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	Capítulo 1

	

	Vince olhou para o tabuleiro enquanto seu rosto se franzia. Seus olhos varreram de um aviso para outro, não encontrando nada que realmente se adequasse às suas habilidades.

	Escolta, escolta, escolta, escolta, escolta. Nada além de acompanhantes. Não sou guarda de caravana. Nenhuma espada simples para defender um vagão de mercadorias.

	Suspirando derrotado, ele olhou para a etiqueta em sua mão. Foi o único que chegou perto.

	O dinheiro prometido era bom, no entanto. Quase bom demais. Teria sido equivalente a quase três anos de salário normal se ele tivesse um emprego normal.

	Eu nunca duraria como fazendeiro.

	Como todas as outras etiquetas no quadro, era uma missão de escolta. Pelo menos neste caso os clientes iam a pé. Nenhuma carroça ou cavalos.

	Sem bens.

	Mover-se a pé significava que ele poderia fazer alguns de seus desvios pessoais. Ele poderia explicar por eles e saber que estavam seguros.

	Pelo menos tão seguros quanto os Ermos poderiam ser.

	As estradas através dos Ermos eram perigosas na melhor das hipóteses. As patrulhas pelos Ermos fizeram pouco mais do que perder soldados e desperdiçar dinheiro em equipamentos e treinamento.

	Balançando a cabeça, Vince se virou e olhou para um lado da rua e depois para o outro.

	Falando em patrulhas…

	Do outro lado da rua, em frente ao antigo correio dos Estados Unidos, marchava um esquadrão de homens armados com lanças e com diversas peças de armaduras incompatíveis.

	Eles pareciam orgulhosos demais para um grupo de pessoas que, coletivamente, provavelmente tinham menos experiência do que o mais novo Ranger em seu primeiro dia.

	Vince sentiu seu rosto se contorcer ao vê-lo. Eram as mesmas pessoas que ele encontrava com mais frequência como cadáveres meio mastigados debaixo de um arbusto nos Ermos.

	Eles passaram por dois homens que Vince havia marcado anteriormente como pessoas importantes. De interesse.

	Ele só estava no quadro dos Arqueiros há alguns minutos antes que os dois se aproximassem e se instalassem perto de um beco, observando todos passando.

	Eles se mantinham isolados e sua fala não oscilava nem se espalhava.

	Ele os notou simplesmente devido à quantidade de ódio que eles expressavam sempre que um não-humano passava.

	Aqueles homens eram como uma cama de carvão fumegante à espera de um pedaço de madeira.

	Resmungando para si mesmo, ele se levantou e se dirigiu para a pousada. Ele prefere colocar esse contrato em andamento do que ficar sentado esfriando.

	O inverno chegaria em breve, e tentar atravessar o que costumavam ser as Montanhas Rochosas durante o inverno em Wastes seria suicídio.

	Mantendo o ritmo seguro e constante, seus passos longos o levaram rapidamente.

	Olhando para o lado ao passar por uma janela, ele captou um rápido reflexo de si mesmo.

	Fazia alguns dias que não se via no espelho e ficou surpreso com o reflexo nítido na janela.

	Cabelo castanho claro, quase chegando a ser loiro de verdade, emoldurava um rosto comum. Ele manteve o cabelo bem curto. Não mais do que sete centímetros. Mais do que isso e ele sentia como se estivesse sempre tirando isso de seus olhos azuis. Sua altura o fazia parecer mais magro do que realmente era. Ter um metro e oitenta tinha vantagens, mas nem sempre.

	Espantalho enorme.

	Bufando diante dos pensamentos ociosos, ele virou a cabeça para o caminho à sua frente e depois para o relógio em seu pulso. Era uma antiguidade. Uma antiguidade muito antiga. Ele não o usava quando estava fora de casa com frequência, mas quando tinha um horário a cumprir, era inestimável.

	Seu pai o chamava de Eh-Eleven, mas isso não significava muito para Vince.

	Ele levou apenas um minuto para entrar e encontrar os clientes em potencial.

	Ambos eram mais velhos do que ele, talvez com quase trinta anos. Indefinidos e não parecendo nem melhores nem piores do que qualquer outra pessoa nesta cidade fronteiriça, eles eram muito medianos.

	Vince não se preocupou em atribuir qualquer valor à aparência deles, mas em vez disso olhou para suas roupas.

	Levemente desgastadas, sem remendos, sem sujeira ou poeira, botas novas e intactas. Os punhos das camisas de manga comprida eram a única parte que não parecia realmente imaculada. Aos seus olhos, pareciam ter sido branqueados repetidamente.

	Foram as unhas que desistiram da profissão, o que então explicou os punhos. As cutículas das unhas eram pretas. Manchado de tinta.

	Estudiosos.

	Vince estampou um sorriso apaziguador no rosto e sentou-se na frente dos dois homens.

	“Meu nome é Vince, puxei sua etiqueta. Esperava discutir isso com você”, disse o Arqueiro, colocando o pedido sobre a mesa.

	“Ah! Esplêndido, esplêndido. Só colocamos isso esta manhã”, disse o homem à esquerda. Ele era um pouco mais pesado que seu companheiro.

	"De fato, de fato. Eu sou Marcus, este é Gator,” Marcus disse, apontando para o homem que falou primeiro.

	“Seu marcador diz trinta padrões de ouro. Dez adiantados, vinte depois de concluído.” Vince realmente não queria ouvir a história de vida deles. As pessoas pareciam pensar que ele se importava.

	Ele não fez isso.

	“Ah, ah. Sim. Está correto. Queremos atravessar para que possamos...

	“Também diz que você carregará apenas mochilas. Nada de carroças ou algo assim — confirmou Vince, interrompendo Gator.

	"De fato. Estaremos carregando...

	"Bom. Podemos começar esta noite. Quanto mais cedo ultrapassarmos as Montanhas Rochosas, melhor me sentirei. Os invernos devastados não são bons para ninguém. Nem mesmo os próprios Wasters”, explicou Vince.

	"Oh, eu vejo. Sim, bem. Nesse caso, poderíamos ver a sua licença de Ranger?” Marcus perguntou.

	Vince acenou com a cabeça. Era um pedido razoável e ele esperava por isso. Alcançando o colete, ele tirou o cartão de madeira.

	Continha suas informações básicas e confirmava sua qualificação como Ranger. Alguém que pudesse cruzar os Ermos profissionalmente.

	A parte de trás disso era sua contagem de missões bem-sucedidas, o que mostraria que ele já havia completado trinta missões estranhas para a guilda dos Rangers.

	Se ele conseguisse chegar aos cinquenta, eles trocariam o cartão por um novo com um design diferente.

	“Isso é muito?” — perguntou Gator, batendo no verso do cartão de madeira.

	“Para a minha idade, é muito mais do que se poderia esperar. Também sou classificado como um degrau abaixo de um mestre espadachim. Não tenho gosto por armas de fogo, muito custo de manutenção. Eu tenho proficiência” — disse Vince, virando o cartão e tocando as armas listadas — “com bestas e medicina de campo”.

	A grande maioria de suas travessias ele fez sozinho. Quase correndo de um lado a outro do continente como um mensageiro blindado. Sem mencionar que é possível fazer vários trabalhos de correio em um circuito.

	As escoltas demoram muito.

	“Hum, hum. Eu vejo, eu vejo. Sim, sim”, disse Gator.

	“Fantástico, aqui estão os dez padrões adiantados. Estamos ansiosos para trabalhar com você”, disse Marcus entusiasmado, deixando cair uma bolsa de moedas sobre a mesa.

	Vince pegou-o e segurou-o na mão. Ele precisava esclarecer mais um ponto com eles. “Saiba isto: enquanto estivermos lá fora, faça o que eu digo e ouça o que eu digo. Esta não é uma democracia e não é uma decisão de consenso. Você faz o que eu mando. Meu objetivo é levá-lo em segurança até a costa leste. Isso é aceitável?”

	Ambos os homens assentiram com a cabeça distraidamente, Gator devolveu o cartão da guilda.

	“Então temos um acordo. Obrigado, senhores”, disse Vince com um sorriso genuíno.

	

	Foram necessários quase dois meses apenas para cruzar o que costumava ser o Colorado. Eles mal haviam conseguido passar antes que o gelo e a neve tornassem as passagens muito traiçoeiras.

	Mesmo nas vastas planícies de Wastes, seria difícil.

	Vince os manteve andando pelas estradas antigas, que há muito estavam desertas e devastadas pelo toque impiedoso do tempo e do ambiente.

	Eles ajudariam a movê-los e mantê-los no caminho certo, mesmo que metade dessas estradas, rodovias e rodovias fossem destruídas.

	"Bondade. Isso é uma cidade? Marcus perguntou, apontando para o que poderia ser visto à distância.

	Vince olhou e depois acenou com a cabeça.

	"Nunca foi. Cidades como essa tendem a colecionar coisas com as quais é melhor não lidar. Mais notavelmente mortos-vivos. Ficaremos bem aqui nas planícies.” Vince olhou de volta para a estrada, seus olhos varrendo para frente e para trás em busca de perigos.

	“É difícil acreditar que todos os Wastes sejam fruto de alguns experimentos dos antigos Estados Unidos”, disse Marcus.

	"De fato, de fato. Agora o mundo está em ruínas. Ruínas! O céu está cheio de criaturas que arrancam aviões das nuvens, o mar está cheio de monstros que devoram barcos, e os Ermos são tão grandes quanto eram no início. Não houve recuo de qualquer forma ou formato. Mesmo depois das cruzadas — respondeu Gator.

	Vince ouviu, interessado na conversa. Suas habilidades de leitura não eram ótimas, mas até ele leu alguns livros sobre o mundo pré-Wastes.

	“Bem, é claro que é grande, dividiu o continente em dois. Aparentemente, algumas das piores regiões de Wastes vão desde o que costumava ser o México até... bem, aqui, na verdade — disse Marcus, pensativo. “Agora está tudo invadido por criaturas de contos de fadas. É quase como algo saído de uma jogada ruim.”

	“Eles não são criaturas de contos de fadas. Eles existem. Eles vivem. Eles não querem nada mais do que brincar com o seu crânio. Enquanto você ainda estiver usando,” Vince murmurou. “Mesmo quando você não pode vê-los, eles estão lá. Audição."

	A conversa morreu depois disso. Eles continuaram marchando e o dia passou. Mais ou menos uma hora antes de o sol atingir as montanhas atrás deles, Vince os tirou da estrada e os afastou.

	As estradas tinham ocupantes diferentes à noite. Era melhor simplesmente não estar presente quando isso acontecesse.

	Eles montaram acampamento sob uma cordilheira que tinha algumas árvores. Isso e a escova ao redor deles fizeram um bom trabalho em obscurecer sua localização.

	Ele conseguiu guiá-los para uma depressão rasa entre duas cristas, o que significava que eles poderiam até fazer uma fogueira.

	O que foi uma ótima notícia, já que Vince conseguiu pegar várias lebres. Ele os esfolou, eviscerou e drenou momentos depois de pegá-los. Ele os massacrou durante a caminhada e os resultados foram todos reunidos em um saco em seu quadril.

	O sol mal havia agraciado o topo das montanhas quando Marcus começou a gritar.

	Vince tirou o sabre do quadril e abriu a distância do acampamento até o estudioso em um piscar de olhos.

	"Eu vi! Eu vi. Atrás daquele pincel ali!” gritou o homem histérico.

	Vince rangeu os dentes em frustração. Na metade das vezes, essas situações se resolveram sem interação entre as duas partes. Desde que um não tenha descoberto o outro. Os observadores assistiriam a menos que não tivessem alternativa. Alguns simplesmente atacariam devido ao confronto.

	Um Orc solitário saiu do mato, direto para Vince.

	Estranho. Apenas um.

	Era do tamanho médio para um Orc. Talvez um toque no lado mais alto, mas não tão largo. Porém, tão alto quanto Vince era, e a pele verde-clara visível nos braços e pernas musculosos era inconfundível; só poderia ser um Orc.

	Vestido com um colete de pele e o que parecia muito com uma tanga, o agressor tinha uma aparência selvagem.

	Longos cabelos negros fluíam para trás da cabeça do Orc, presos atrás do crânio em um nó de guerreiro.

	Rosnando ao diminuir a distância, manteve sua longa espada de guerra de duas mãos estendida atrás dele.

	Não posso bloquear essa coisa. Esquivar-se disso é.

	Embora o Orc fosse grande, Vince tinha uma vantagem sobre ele. Ele tinha bastante experiência lutando em Wastes. Humanos e não-humanos.

	Impressionantemente, o pele-verde girou a arma em um arco vicioso enquanto ela parava.

	Girando mais rápido do que Vince havia originalmente dado crédito ao Orc, quase pegou Vince no meio de seu torso.

	Dançando para trás e mergulhando imediatamente para frente após a lâmina passar, Vince partiu para o ataque.

	Sua lâmina girou em um movimento circular direcionado à cintura do Orc.

	Movendo-se com sua lâmina, o Orc trouxe o grande pedaço de aço e segurou-o verticalmente com as duas mãos, parando o golpe de Vince.

	Erguendo as sobrancelhas em surpresa, Vince pressionou-se contra o Orc e bateu o joelho no estômago do Orc para ganhar alguns segundos preciosos.

	Conectando-se com o abdômen duro, Vince só ganhou a chance de se soltar facilmente, em vez de um ataque subsequente.

	O Orc pressionou a mão na barriga e depois olhou para Vince com calor renovado. Trazendo o enorme veículo de duas mãos com facilidade, o Orc impressionou Vince. Empunhava a grande lâmina como se nada mais fosse do que uma espada longa. Havia também o fato de que esse sujeito definitivamente também tinha alguma experiência em combate.

	Vince teria que esperar por outra vaga. Ele foi superado em alcance e força.

	O Orc lançou-lhe um olhar malicioso e grunhiu para ele.

	Então o homem de duas mãos avançou em uma investida. Uma estocada incrivelmente rápida que Vince teve que virar de lado para se esquivar e praticamente se curvar em um nó.

	Não querendo perder qualquer oportunidade que pudesse, o Arqueiro continuou descendo e desceu com uma perna no pé dianteiro do Orc.

	Infelizmente, Vince foi surpreendido pelo Orc novamente. Ele levantou o pé da frente e simplesmente passou por cima do ataque de Vince, depois acertou um gancho perverso na lateral da cabeça de Vince.

	Tropeçando sob a força do ataque, Vince deu vários passos para trás e balançou a cabeça para clareá-la.

	Seu sangue começou a cantar, seus ouvidos zumbiam e seu corpo parecia mais leve a cada momento. Vince podia sentir seu controle diminuindo enquanto ele ficava nervoso.

	Ele sempre andou numa linha delicada entre a selvageria de sua própria natureza e o controle que sua personalidade exigia.

	No fundo do coração, Vince sabia que ele não era completamente humano.

	Não inteiramente.

	O Orc inclinou a cabeça para o lado, observando Vince por um momento, antes de avançar. A grande espada saiu em um corte lateral.

	Sem pensar, Vince deu um passo à frente e então saltou do chão, girando horizontalmente sobre a lâmina. A grande espada passou inofensivamente por baixo dele.

	Vince caiu de pé e usou a rotação do movimento para girar seu sabre.

	A lâmina atingiu o antebraço do Orc e parou no osso, não indo mais longe.

	Orcs eram criaturas robustas. Muito resistente.

	O impulso do ataque fez mais do que o fio da lâmina. O peso do golpe foi pesado e, embora tenha parado de cortar o osso, a arma continuou se movendo.

	Com um grito de dor, o Orc perdeu o controle da arma. Ele girou de ponta a ponta nas árvores e nos arbustos próximos. Fez um som profundo e estridente ao ricochetear em uma árvore.

	Arrastando-se atrás dele, o Orc disparou para a folhagem, com uma das mãos pressionada em seu antebraço.

	Perseguindo-o, Vince seguiu em frente; ele se sentiu confiante de que poderia pegar o Orc quando ele alcançasse sua arma, ou logo antes.

	Escorregando de joelhos, as mãos do Orc arranharam a grama, tentando segurar o cabo.

	Vince pisou firmemente na parte plana da lâmina enquanto o Orc a segurava. Ele virou a espada e apontou para baixo. Apontou diretamente para o centro da caixa torácica do Orc, direto para o coração e os pulmões.

	Com um puxão repentino do Orc, o ataque de Vince não saiu como planejado, pois ele perdeu o equilíbrio.

	Ele só conseguiu enfiar a ponta da lâmina na coxa do Orc. A borda em si foi pressionada contra a garganta do Orc, no entanto, o que deixou Vince olhando nos olhos do Orc que estava ajoelhado diante dele.

	Sem querer, um dos presentes de Vince decidiu que era um bom momento para acordar.

	Uma das maiores razões pelas quais Vince sabia que não era inteiramente humano era que ele tinha vários do que chamava de dons. Presentes que o marcariam mais como um Wastelander do que como um humano.

	Um mutante.

	À medida que seus sentidos empáticos se abriam, o tempo para Vince parou. Ele estava dentro das emoções do Orc diante dele. Empaticamente entrincheirado em seus sentimentos e psique.

	Fome. Fome avassaladora. Temer. Renúncia. Aceitação.

	Junto com isso veio o contexto por trás disso. Conhecimento sem ler a mente do sujeito.

	Era uma mulher. Uma jovem Orc fêmea. Ela foi expulsa de sua tribo quando se recusou a se submeter a um jovem homem. Ela o venceu, depois o pai do Orc, depois o irmão do pai, em combate individual.

	Sem ninguém disposto a desafiá-la e ninguém merecendo seu favor, ela foi rejeitada por sua tribo. Eles a expulsaram completamente depois disso.

	O orgulho Orc era uma coisa espinhosa.

	Sua escolha foi entre apenas duas possibilidades: aceitar o banimento ou lutar contra eles até a morte para reivindicar seu lugar como líder.

	Ela se permitiu aceitar o banimento. Levando consigo os poucos pertences que tinha, ela partiu.

	Infelizmente, ela não encontrou nada além de infortúnio. A água chegava até ela com facilidade e ela sempre conseguia encontrá-la com bastante facilidade. A comida era outra questão. Ela não tinha experiência formal de caça.

	No momento em que ela aprendeu o básico por tentativa e erro, ela não tinha mais forças ou tempo de sobra.

	Colher frutas, frutas vermelhas e vegetais silvestres também não encheu seu estômago. Isso a deixou querendo mais. Desejo de proteína.

	Ela era uma guerreira Orc com um corpo atlético.

	Ela tinha uma necessidade de carne que não podia ignorar a nível racial.

	Seu plano era roubar a carne deles quando adormecessem. Só quando Marcus a avistou e Vince apareceu com a arma na mão é que ela mudou seus planos.

	Balançando a cabeça, Vince voltou à sua mente. Olhos negros escuros olharam para ele, esperando. Eram olhos grandes, a tal ponto que ela quase não tinha parte branca.

	Desejando que seu braço se movesse, ele queria separar a cabeça do pescoço e acabar com isso.

	E ele não conseguiu.

	Ele matou alguns Wasters. Não é um pequeno número de Orcs.

	E ele não conseguiu.

	Rangendo os dentes, ele sentiu seu coração negar-lhe a capacidade de matá-la.

	Ela era muito humana agora.

	Ele a conhecia.

	Sua pele era verde, ela tinha um par de presas, sua força era maior que a de um humano e ela ostentava um par de orelhas pontudas, mas fora isso, como raça, eles compartilhavam mais do que diferiam.

	Em vez de deixar seu pensamento ir mais longe ou matá-la, ele desamarrou o saco de carne de coelho que tinha na cintura e o deixou cair no colo dela.

	Desalojando a espada de sua carne, ele cuidadosamente deslizou a ponta de sua garganta. Ele a observou por alguns segundos sem realmente vê-la.

	Lentamente, ele levantou a espada e limpou a lâmina na borda da túnica. O sangue dela manchou o tecido em uma faixa vermelha brilhante.

	Deliberadamente, ele embainhou a espada e começou a dar passos lentos e cautelosos para trás dela.

	Seus olhos dispararam dele para o saco e depois de volta para ele.

	Erguendo as mãos vazias, ele deu outro passo e depois se virou. Colocando as costas para ela.

	Calma e lentamente, ele saiu das árvores e voltou para seus companheiros. Eles ainda tinham alguns meses pela frente. Ele teria que pegar mais caça selvagem amanhã.

	Eles tinham rações secas mais do que suficientes para uma refeição insípida, mas farta.

	Acima de tudo, ele sabia sem dúvida que a mulher Orc não iria incomodá-los ainda mais.
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	Capítulo 2

	

	Eles passaram mais tempo nos Ermos Centrais do que ele gostaria. Marcus conseguiu se machucar subindo tolamente uma ruína. Isso os forçou a um ritmo muito mais lento por muito tempo.

	O destino deles era Jacksonville, no que antes era chamado de Flórida.

	O que quer que Jacksonville tenha sido em sua vida passada, agora era mais um forte. Uma cidade situada numa costa da qual eles não ousavam sair. O medo dos monstros que habitavam as águas profundas manteve a humanidade baseada em terra.

	Vince e seus pupilos ainda não haviam cruzado o rio Mississippi, mas estavam a apenas algumas horas de um dos poucos postos avançados mantidos em Wastes.

	Os Wastelanders estavam em ambos os lados do rio, é claro, mas por alguma razão, a sua presença no lado leste do rio foi diminuída. Os Wasters que podiam ser encontrados além do rio eram tipicamente muito mais próximos dos humanos em aparência e temperamento.

	Vince estava em alerta máximo porque estavam muito perto do rio. As poucas vezes em que ele teve um verdadeiro encontro com a morte quase sempre foram perto do rio. Os Wasters locais descobriram há muito tempo que os humanos cruzariam o rio. E apenas em determinados lugares.

	Muitos começaram a tratá-lo como um predador trataria um bebedouro.

	Espere, observe, emboscada.

	Marcus e Gator conversavam amigavelmente enquanto caminhavam pelo caminho de terra. Vince não queria arriscar muito, então os fez seguir por um caminho de mato em vez da estrada patrulhada e percorrida com mais frequência.

	Ele já havia tentado silenciar os dois homens diversas vezes e finalmente desistiu. Eles falavam em voz baixa, mas pareciam incapazes de permanecer em silêncio por muito tempo.

	Deixe-os, receba nosso pagamento, vá até o quadro, pegue várias mensagens do correio e volte para casa.

	Vince não podia negar que estava ansioso para retornar à sua pequena casa nos limites de um território devastado.

	Na verdade, ele se amaldiçoou em particular quase todas as etapas desse agonizante trabalho de acompanhante. Ele prometeu a si mesmo repetidas vezes que nunca mais faria outro depois disso.

	Pelo menos até eu não conseguir um emprego de mensageiro. De novo.

	Não foi a primeira vez que ele prometeu tal coisa a si mesmo. Ele também não duvidou que fosse o último.

	Os ouvidos de Vince captaram o som de alguém, ou alguma coisa, atravessando os arbustos à sua direita. Indo direto para eles.

	A única coisa nessa direção é o pântano.

	Naquele momento, um grupo de homens-répteis saiu do mato, rosnando e sibilando. Eles estavam no lado mais desagradável da população de Waster.

	Os desperdiçadores podem ser qualquer coisa, na verdade. De mortos-vivos a elementais. Criaturas que mais se pareciam com humanos com traços de animais e monstros que mais pareciam animais com duas pernas.

	Esta era a versão dos monstros sobre duas pernas. Eles realmente pareciam crocodilos com duas pernas.

	E para Vince, eles pareciam saber o que planejavam fazer antes mesmo de terem visto os humanos. Todos os seis já estavam indo direto para Marcus e Gator.

	Desembainhando seu sabre, Vince saiu do caminho e ficou no caminho dos seis agressores.

	“Faça a travessia. Não espere. Vá,” Vince sibilou, levantando sua lâmina. Marcus e Gator fugiram, suas botas batendo na terra enquanto ouviam imediatamente.

	Se eles pudessem ter ouvido quando eu lhes disse para calarem a boca, teria sido ótimo. É por isso que não faço missões de escolta. Eu poderia fugir dessas malditas coisas.

	Os homens-crocodilos seguravam armas pequenas e rústicas em suas patas escamosas. O atacante líder saltou sobre ele, esquecendo a arma em sua mão e tentando prender Vince com suas enormes mandíbulas.

	Dando um passo para o lado, Vince brandiu sua lâmina, separando-a do pescoço. A cabeça do homem-jacaré caiu no chão, seu corpo batendo no chão.

	O segundo jacaré da fila rastreou Vince e entrou balançando. Foi um golpe baixo, direcionado ao joelho de Vince.

	Deslizando um passo para trás e depois avançando, Vince desferiu um golpe penetrante. Depois que ele espetou o réptil entre os olhos, ele ficou mole e quase levou consigo a espada de Vince.

	Infelizmente, o terceiro oponente atacou Vince antes que ele pudesse se recuperar da morte do segundo.

	Uma adaga de obsidiana foi cravada em seu ombro, acima da linha de sua armadura de couro. Então foi arrancado de seu ombro com um puxão violento.

	Antes que Vince pudesse responder, o quarto se inclinou e prendeu a boca larga no protetor de antebraço de Vince.

	Rosnando, Vince conseguiu levantar seu sabre e enfiá-lo na garganta do mordedor.

	Afastando-se do peso morto do jacaré moribundo, Vince sentiu a faca afundar na lateral de seu estômago.

	Seu inimigo estava sob a borda da armadura de couro. Afundou alguns centímetros de seu umbigo.

	Tropeçando para trás, Vince colocou seu sabre em posição novamente. Os três jacarés restantes olharam para ele e depois para os mortos no chão.

	Vince caiu de joelhos quando seu corpo começou a ceder embaixo dele. Ele não tinha certeza se o bastardo havia roubado alguma coisa, mas sabia que estava em apuros. Ele tinha certeza de que já estivera em cenários piores, mas nenhum lhe veio à mente.

	Pressionando a mão ao lado do corpo por um momento, ele a puxou para verificar a palma. Estava coberto de sangue brilhante.

	Droga.

	Ele colocou a mão de volta no lugar para tentar estancar o sangue, e então Vince começou a se levantar. Uma pulsação de escuridão tomou conta dele e ameaçou devolvê-lo à terra.

	Um antebraço passou por cima de sua cabeça e apertou seu peito por trás. Uma mão verde-clara agarrou seu pulso com força, travando sua arma no lugar, e começou a arrastá-lo para trás.

	Olhando por cima do ombro, ele viu o perfil de um Orc enquanto os limites de sua visão continuavam a escurecer.

	Droga, droga.

	Olhando para frente quando seu queixo começou a ficar pesado demais para seu pescoço, ele observou os homens-jacarés vivos caírem sobre seus companheiros mortos e moribundos para um banquete.

	Quando suas últimas forças fugiram, ele percebeu que o Orc o estava arrastando para o fundo dos arbustos.

	Droga droga droga.

	

	Os olhos de Vince se abriram e depois se fecharam novamente.

	Vivo?

	Lentamente, com determinação, ele conseguiu abrir as pálpebras.

	Acima dele, a folhagem das árvores dançava de um lado para outro, as folhas girando com uma brisa suave. Muito além disso estava o céu azul.

	Apertando os olhos de dor, Vince começou a examinar uma lista de partes do corpo.

	Cabeça, ombros, cotovelos, mãos. OK, bom. Peito, barriga... equipamento masculino especializado sem o qual ele não conseguia imaginar viver... joelhos, pés.

	Tudo foi contabilizado.

	Inclinando a cabeça, ele tentou dar uma olhada em seu ombro. Aquele jacaré fez um buraco profundo no músculo.

	A ferida foi suturada e untada generosamente com... alguma coisa. Algo que fedia.

	Voltando sua atenção para o sul e descobrindo que estava nu, ele descobriu que seu estômago havia sofrido um trabalho semelhante.

	Isso, e aparentemente seu equipamento especializado, estava lhe dando uma saudação forte e orgulhosa.

	Não posso estar muito errado comigo se o soldadinho está em posição de sentido.

	Olhando em volta, ele fez uma verificação ao redor.

	Preso em um grupo de arbustos, ele estava deitado bem no centro deles. Aos seus olhos, parecia que um animal havia ficado aqui por um tempo e depois ido embora. Era um recinto pequeno, protegido de olhares indiscretos e do vento, que poderia até ajudar a obscurecer seu cheiro.

	Então ele notou o Orc imóvel. Estava agachado em uma das paredes de arbustos.

	Um segundo depois de perceber, ele percebeu que era o mesmo que havia encontrado meses antes. Ela estava olhando para ele com aqueles olhos grandes e escuros.

	Piscando uma vez, ele se esforçou para olhar para ela, querendo ter certeza de que era realmente o mesmo Orc.

	Longos cabelos negros puxados para trás das orelhas de pontas compridas. Onde seus braços e pernas estavam expostos anteriormente, ela agora tinha peles mal curadas e bronzeadas cobrindo seus membros.

	Seu rosto era suave, sem qualquer emoção. Como se ela o estivesse estudando enquanto ele a estudava.

	Seus lábios eram generosos, o nariz reto e fino, as maçãs do rosto salientes, o queixo elegante e elegante.

	Em termos de beleza, ele a achava estranhamente desconcertante. Ela tinha um rosto que seria considerado fofo, talvez beirando um pouco bonito.

	Então, novamente, quando foi a última vez que realmente olhei para um Orc assim? Quando foi a última vez que não os matei de repente?

	A Orc avança, seus olhos pousando em seu torso.

	Seus lábios se abriram enquanto ela o cheirava duas vezes. Ela tinha presas, como todos os membros de sua raça tinham. Mas eles se encaixaram perfeitamente em seu lábio superior. Eles pareciam caninos grandes mais do que qualquer coisa.

	Incapaz de se mover ou fazer qualquer coisa, Vince observou, perguntando-se o que diabos ela estava fazendo. Orcs não consertaram humanos. Eles não os tiraram de uma luta que estavam perdendo para salvá-los.

	Então ela envolveu o membro dele com a mão verde. Suas mãos estavam calejadas, mas o toque era suave. Luz. Hesitante.

	Traindo os próprios desejos de Vince, seu soldadinho simplesmente continuou a direcionar toda a atenção para o céu.

	Os olhos de Vince se arregalaram com a rapidez de sua ação.

	Dando-lhe um puxão pensativo, ela cheirou novamente o ar. A atração foi cautelosa, um teste curioso.

	Ele teve a impressão de que ela não tinha certeza sobre sua genitália. Então, novamente, ele poderia ter sido o primeiro humano que ela viu pessoalmente. Muito menos nu.

	Para seu constrangimento, ele sentiu sua frequência cardíaca acelerar. Embora pensando bem, ele não sabia dizer se era medo do que diabos ela estava fazendo ou excitação com o que diabos ela poderia fazer.

	Depois de um piscar de olhos e nada mais longe dela, ela virou a cabeça para olhar nos olhos dele.

	O guerreiro Orc murmurou algo em uma voz feminina, porém baixa e retumbante. Ele jurou que tinha uma pergunta anexada ao final.

	“Sinto muito, não falo sua língua. Ah…” Vince disse inutilmente.

	O Orc repetiu a mesma frase, embora desta vez a pergunta soasse mais como uma afirmação. Ele apenas entendeu a última palavra que parecia muito com Fes.

	“Fes,” Vince disse em voz alta, balançando a cabeça. Neste ponto, ele repetiria o que diabos ela quisesse como um papagaio, desde que ela não arrancasse seu membro.

	As sobrancelhas do Orc se juntaram sobre seus olhos negros e escuros. Com a mão livre, ela estendeu a mão e bateu no peito dele com os dedos e disse alguma coisa.

	Então ela tocou o próprio peito e repetiu “Fes”.

	É o nome dela?

	“Fes,” Vince repetiu.

	Com isso, a Orc grunhiu, suas sobrancelhas se alisando novamente. Aparentemente ela ficou satisfeita com essa resposta.

	Dispensando-o, seus olhos se voltaram para a parte privada dele em sua mão. Falando baixinho com o que ele presumiu ser ela mesma, ela o balançou um pouco. Suas palavras soaram como se ela estivesse falando seus pensamentos em voz alta.

	Finalmente, ela o soltou. Para sua grande alegria e vergonha secreta. Então ela gentilmente pressionou os dedos ao lado dele. Ela empurrou a ferida, arrastando o polegar ao longo dos pontos. Então ela repetiu o processo para o ombro dele.

	Agora que ele pensou sobre isso, eles pareciam notavelmente curados. Muito mais do que deveriam ter sido.

	Na verdade, há quanto tempo estou fora?

	Contente com o que quer que tenha visto ali, ela estendeu a mão para o lado dele.

	Ele reconheceu o cantil na mão dela ao mesmo tempo em que sua boca lhe dizia que ele estava tão ressecado quanto um deserto.

	Desatarraxando a tampa com longos dedos verdes, ela segurou-a sobre a boca dele.

	Ele abriu-o numa aceitação muda, e ela começou a derramar o conteúdo em sua boca.

	Tinha um leve sabor amadeirado, mas a doce umidade em sua língua seca quase o levou às lágrimas.

	Ela fazia uma pausa às vezes, permitindo que ele engolisse. Muito em breve, ela tapou novamente o cantil e o colocou de lado.

	Sua cabeça começou a formigar e suas mãos e pés ficaram dormentes em poucos minutos.

	Oh. Eu vejo.

	Foi o único pensamento que teve antes de ser arrastado para o nada que era um sono medicamentoso.

	

	Os olhos de Vince se abriram. Ele reconheceu as folhas acima dele, embora já fosse noite. O ar o incomodava, mas ele não sentia frio. Ele captou o brilho de uma ou duas estrelas entre os galhos.

	Sentindo-se totalmente fraco, dolorido e sensível ao mesmo tempo, ele percebeu que não conseguiria se proteger tão cedo. Ele duvidava que pudesse lutar com um gatinho agora.

	Seus olhos começaram a absorver a pequena quantidade de luz disponível. Ele sempre teve uma visão noturna melhor do que o normal e, pela primeira vez, sentiu-se grato por seus dons atípicos.

	Inspecionando o ambiente novamente, seus olhos descobriram que ele estava imóvel de onde havia acordado pela última vez.

	Ele não podia nem presumir que este era o mesmo dia desde a última vez que acordou.

	Bem, isso não estava certo. Ele claramente foi movido um ou dois centímetros, mas imaginou que provavelmente foi para verificar seus ferimentos ou... bem, para limpá-lo caso tivesse sofrido um acidente enquanto dormia.

	Afinal, ser forçado a dormir não impediu que seu corpo se aliviasse dos resíduos.

	Olhando para si mesmo, ele encontrou a mulher Orc pressionada ao seu lado, o joelho sobre seus quadris e uma mão em seu ombro, a cabeça na grama ao lado de seu ombro machucado.

	Não sentir frio fazia um pouco mais de sentido agora. Isso e o fato de que a mulher se sentia como uma maldita fornalha. Ela emitiu calor corporal suficiente para ela e ele.

	Tardiamente, ele percebeu que ela estava acordada. Acordado e observando-o a centímetros de distância.

	Limpando a garganta suavemente, ele tentou a única palavra que conhecia, aquela que presumiu ser o nome dela.

	“Fez?” ele perguntou.

	Ela assentiu uma vez, levantando a cabeça um pouco da grama.

	Mais uma vez veio uma torrente de palavras, nenhuma das quais ele conhecia. Ele jurou que poderia escolher alguns que já tinha ouvido antes.

	Incapaz de perguntar apropriadamente o que ela fez para tratar seus ferimentos, ele decidiu tentar apontar. Ela claramente tentou o mesmo método com ele antes.

	Apontando para o ombro na frente do nariz dela, ele esperou um segundo. Os olhos dela focaram no dedo dele antes de olhar de volta para ele.

	Movendo a mão novamente, ele apontou para o ferimento em seu estômago.

	Os olhos dela seguiram o dedo dele em direção ao ferimento.

	"O que você fez?" Vince perguntou, movendo o dedo indicador para o ombro e depois de volta para o estômago. “A infecção é fácil de sair daqui. Oh, inferno, ela não vai saber o que estou dizendo, o que estou fazendo?

	Deixando cair a mão ao lado do corpo e deitando a cabeça na grama, ele olhou para a copa da árvore acima dele.

	Verifique pela manhã.

	Ao lado dele, a guerreira sentou-se ereta, retirando a mão e o joelho. A pele dele estava fria quando ela recuou. Deixando seus olhos se moverem para seu aparente salvador, ele a observou.

	Suas sobrancelhas estavam unidas e seus lábios franzidos. Ela parecia estar pensando em alguma coisa.

	“Fez?” Vince perguntou, esperando que nada estivesse errado.

	Piscando rapidamente diante da pergunta, o Orc olhou para seu rosto.

	“Fes,” ela disse com um aceno de cabeça.

	Sua mão direita desceu ao longo de seu estômago. Seus dedos roçaram suavemente o ferimento e depois desceram direto para as partes íntimas dele.

	Seus dedos imediatamente se enrolaram em torno de sua circunferência e lhe deram um leve aperto. Dedos macios e calejados, com um aperto cuidadoso. Ela o aninhou na palma da mão e passou o polegar sobre sua ponta.

	O sussurro do toque fez sua pele arrepiar. A respiração de Vince ficou presa entre os dentes enquanto seu coração batia forte.

	Estendendo a mão esquerda para detê-la, ele encontrou a mão livre dela. Ela golpeou levemente a mão dele e depois olhou incisivamente em seus olhos.

	Seus dedos o apertaram suavemente, a carne firme de sua mão deslizando para cima antes de soltá-lo. Para um guerreiro, seu toque era surpreendentemente gentil.

	Suas unhas, um pouco mais longas que as de um homem, roçavam para cima e para baixo ao longo da parte inferior de seu comprimento. A simples imprevisibilidade do toque fez com que ele estremecesse em resposta.

	Novamente, seu corpo o traiu, respondendo imediatamente ao toque suave e sensual da mulher guerreira.

	A mão dela se fechou em torno dele mais uma vez e com outro aperto de mão, ele ficou totalmente atento.

	Soltando-o, ela passou uma perna sobre seus quadris. Como se fosse a coisa mais natural do mundo, ela pressionou os joelhos contra ele. Ela então colocou uma mão ao lado da cabeça dele e capturou seus olhos.

	Distraído pela intensidade do olhar dela, ele não percebeu quando ela estendeu a mão esquerda entre as pernas.

	Olhando em seus grandes olhos negros, ele se sentiu perdido. Só quando sentiu o toque quente dos dedos dela sobre ele novamente é que seu cérebro mudou de direção.

	Seus dedos pararam de se mover e, em vez disso, puxaram-no com puxões suaves.

	As pontas dos dedos macios o puxaram para cima e ele sentiu a ponta pressionar a abertura suave entre as pernas dela. Infalivelmente, ela o guiou em seu canal e então deslizou para baixo em um único movimento fluido.

	Vince sentiu o aperto dela enquanto ela o apertava. A elasticidade de sua carne enquanto ela se empalava.

	Ele percebeu um lampejo momentâneo de dor atravessando suas feições quando ela se acomodou em seu colo no final de sua jornada.

	Fes respirou fundo estremecendo, colocando a outra mão ao lado da cabeça dele agora.

	O incrível calor de sua pele não era nada comparado ao calor crepitante de seu núcleo.

	Vince olhou naqueles olhos desumanos por vários segundos enquanto ela olhava para ele. Então a mulher guerreira começou a se mover para frente e para trás em cima dele, trabalhando-o lentamente para dentro e para fora de si mesma.

	Fisicamente incapaz de responder, Vince ficou ali deitado enquanto ela fazia o trabalho para os dois. Ele podia sentir seu coração batendo forte no peito enquanto seu corpo respondia aos cuidados determinados, mas inexperientes, dela.

	A respiração dela começou como exalações lentas e fáceis, percorrendo seu rosto e pescoço. Seus lábios se separaram para revelar sua língua e dentes. Não demorou muito para que a intensidade do movimento dos quadris a levasse a respirar fundo e ofegante.

	Com cada ondulação, ele podia senti-la apertando à medida que se aproximava da liberação.

	Apesar de sua inexperiência, ela ficou ofegante em apenas alguns minutos. Seus quadris trabalhavam furiosamente agora enquanto ela encontrava o ritmo que queria.

	Vince percebeu quando seus grandes olhos negros se arregalaram e começaram a ficar vidrados enquanto ela olhava para ele.

	Colocando as mãos nas laterais das coxas dela com um leve toque, ele deu-lhe a orientação e o encorajamento que sua mente entorpecida oferecia.

	Inesperadamente para ele, ela sentou-se pesadamente em seus quadris, enterrando-se até o punho. Sua cintura balançava para frente e para trás, como se tentasse ir mais fundo.

	Então todo o seu corpo parou estremecendo. Ela prendeu a respiração, antes de soltar uma expiração lenta e rouca.

	Desabando em cima dele, ela fechou os olhos e imediatamente adormeceu.

	Deixando-o duro, bem acordado e tão profundamente quanto poderia estar em suas entranhas derretidas.

	Olhando para o céu acima dele novamente, Vince não tinha certeza de como encarar o que havia acontecido.

	Por enquanto, tudo o que ele podia fazer era concordar.

	Não é como se não fosse bom. Afinal, sou apenas um homem. Mas… com um Orc? Isso é... sim.

	Merda, gostaria de ter terminado.
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	Capítulo 3

	

	Vince passou as duas noites seguintes sob os cuidados de Fes. Demorou muito até que ele pudesse ficar de pé sem sentir que iria desmaiar.

	Depois disso, ele iniciou sua longa jornada de volta ao oeste através dos Ermos. Para sua surpresa, mas não exatamente, Fes juntou-se a ele.

	Não fazia sentido ir para o leste para ver se seus clientes haviam conseguido. Se tivessem, poderiam partir com uma patrulha. Se não tivessem feito isso, seria irrelevante.

	Era oeste, então.

	Durante o dia, ele descansava e tentava conservar as forças enquanto viajavam. Ele verificava seus ferimentos com frequência e sempre os achava cicatrizando muito bem. Mais do que ele teria o direito de esperar se ele fosse um simples humano.

	Às vezes, Fes saía por um tempo e voltava com comida, tanto caça selvagem quanto qualquer coisa que pudesse encontrar.

	No curto espaço de tempo desde o primeiro encontro, ela claramente avançou anos-luz em suas habilidades de sobrevivência.

	Enquanto viajavam para o oeste, eles conversavam em suas próprias línguas. Às vezes, simplesmente para falar com outra pessoa, mesmo que ela não se entenda, e outras vezes para começar a ensinar um ao outro.

	Eles começaram a aprender várias palavras aqui e ali, embora Fes claramente entendesse melhor o inglês do que o orc. A maneira mais simples, claro, era apontar para itens e coisas e depois nomeá-los.

	O mais surpreendente foi quando eles se acomodaram para passar a noite.

	Todas as noites, Fes montava nele até cair, dormindo em cima dele. Vince não tinha certeza do que fazer com a situação, mas não sentiu necessidade de tentar impedi-la.

	Por que ele deveria? Foi prazeroso e sua única preocupação real era... bem, ele não tinha gozado. Ainda.

	O prazer sexual sem liberação era sua própria tortura.

	Quanto às motivações dela, pelo que ele sabia, eram genuínas. Os breves lampejos de seu dom empático, quando ele não conseguia controlá-lo, apenas lhe devolveram emoções de honestidade e preocupação de Fez. Ou desejo.

	Muito desejo, na verdade.

	O suficiente para fazer um bordel parecer inofensivo. Para uma mulher guerreira tão severa e atenciosa, ela parecia internamente levada à distração por seus próprios desejos sexuais.

	Ele nunca teria adivinhado.

	Eles fizeram um progresso lento, apesar de nenhum deles ter muita bagagem.

	Vince estava com sua espada, uma faca, um cantil e uma mochila vazia.

	Fez tinha a sua própria espada gigantesca, claro, alguns instrumentos para esfolar e curtir, e o saco que ele lhe dera.

	Não ajudava em nada a velocidade deles quando Vince ficava paranóico com qualquer encontro, não importa quão pequeno ou remoto pudesse parecer. Ele arrastaria Fes para qualquer abrigo próximo sempre que sentisse que poderia haver um perigo por perto.

	Mergulhando na folhagem, ele a puxaria para perto e esperaria que qualquer perigo percebido passasse. Ou para que sua paranóia passe.

	Ou.

	Ela parecia bastante satisfeita quando ele fez isso, deixando-o ditar a direção e os movimentos.

	A única vez que ela insistiu foi logo antes de tentarem dormir um pouco. Por razões óbvias com as quais ele não discutiu, ela sempre conseguia o que queria.

	E assim, eles passaram pela Cordilheira das Montanhas Rochosas enquanto o inverno se soltava sem incidentes.

	Vince tinha um pensamento tranquilo sobre o fato de que essa única viagem já lhe custara meio ano. A viagem de volta foi quase tão tranquila que ele temeu o que encontraria ao voltar para casa.

	Ele não expressou isso, é claro, já que isso só iria azarar a maldita coisa toda.

	Depois que saíram das montanhas, as coisas ficaram mais fáceis. Os desperdiçadores eram em número reduzido até aqui.

	Tornou-se mais uma questão de evitar os humanos além da divisão montanhosa. Esses humanos ficariam felizes em evitá-lo assim como você os evitava, o que combinava muito bem com ele e Fes.

	O mundo nunca foi verdadeiramente gentil, mas agora nem sequer era cordial.

	Fes tinha a aparência de um guerreiro enfrentando seu destino enquanto avançavam.

	Todos os dias eles viajavam mais para dentro das terras humanas e mais perto da borda dos Ermos, mais ela parecia perturbada.

	Também apareceu à noite. Seu ato sexual tornou-se cada vez mais frenético à noite.

	O destino deles era a casa da família de Vince, então ele não compartilhava nenhuma preocupação ou medo dela. Na verdade, estava dentro do limite do que era considerado pela maioria como sendo os Ermos.

	Foi no que costumava ser uma floresta nacional na Califórnia, para ser exato.

	Seus pais fizeram questão de manter viva e bem povoada a população de animais selvagens e de animais de Wasteland. Eles encorajaram essas criaturas a se propagarem livremente.

	Afinal, uma floresta cheia de criaturas de Wastes mantinha outros humanos afastados.

	Ele cresceu nesta floresta. Sabia disso por dentro e por fora. Conduzir Fez direto para a casa de dois andares através da floresta densa e sobre riachos rasos foi tão simples como se houvesse uma flecha gigante e brilhante no céu acima dela.

	Não se preocupando em mostrar o local a Fes, ou mesmo tirar as roupas além da armadura de couro, Vince caiu na cama e desmaiou sem dizer uma palavra quando finalmente chegaram.

	

	Acordando na manhã seguinte, ele sabia que era de madrugada. Um dos infelizes efeitos colaterais de seus dons era a predisposição para acordar antes do sol.

	Olhando para o lado, encontrou Fes dormindo em sua cama com ele. Ela não o acordou na noite anterior e se contentou em simplesmente se juntar a ele.

	Foi a primeira vez que não houve acasalamento na noite anterior.

	Olhando ao redor do quarto, ele se sentiu um pouco estranho. Depois de completar dezoito anos, ele mesmo construiu o quarto adicional. Com a ajuda do pai, claro. “Estranho” era a única maneira que ele conseguia descrever seus sentimentos agora.

	Ninguém mais esteve nesta casa desde que seus pais partiram, há cerca de seis anos.

	Exceto que agora ele tinha uma mulher aqui.

	Em sua casa.

	Na cama dele.

	Uma mulher orc.

	Uma mulher guerreira Orc.

	Um que parecia ter a intenção de montá-lo como um encontro barato todas as noites.

	Fes bufou e depois soltou um ronco alto e estridente, uma presa saindo de seu lábio inferior.

	Vince observou o Orc adormecido por um segundo antes de gentilmente afastar os fios soltos de cabelo dos olhos dela.

	Em resposta ao toque dele, ela colocou a cabeça sob o ombro dele e fungou antes de retomar sua batalha dedicada contra o silêncio, roncando profunda e alto.

	Nenhuma princesa delicada aqui.

	Saindo da cama silenciosamente com um pequeno sorriso, ele puxou as cobertas sobre Fes. Então, usando sua melhor impressão de ninja, ele saiu do quarto.

	Entrando no que poderia ser chamado de sala de estar, encontrou o equipamento de Fes num canto. Uma rápida olhada forneceu-lhe a confirmação de que nada mais havia mudado.

	De forma alguma.

	Não cheguei em casa, não é?

	Vince descartou os pensamentos sobre seus pais e foi até o alçapão do porão. Ele abriu e olhou para dentro.

	“O café da manhã não se prepara sozinho,” Vince murmurou. Descendo os degraus de madeira até o porão, ele suspirou.

	Ele passou por potes e mais potes de comida em conserva e em conserva e foi direto para os fundos.

	Abrindo outra porta, ele entrou em uma sala que mais parecia algo saído de uma história de terror.

	Prateleiras e mais prateleiras de carne curada, ainda com osso, penduradas em ganchos.

	Seus pais descobriram desde cedo que Vince tinha uma série de coisas que o diferenciavam dos humanos normais.

	A característica mais incomum era sua capacidade de pegar qualquer coisa que comesse e torná-la parte de si mesmo.

	Na verdade, foi assim que ele desenvolveu tão bem sua capacidade de enxergar no escuro. Seus pais não eram nada além de caçadores proficientes. Eles trouxeram vários animais para o jantar, muitos dos quais tinham uma visão noturna incrível, ou simplesmente melhor visão em geral.

	Sua mãe, sempre cientista, percebeu que seu filho não estava se desenvolvendo de maneira normal. Através de tentativa e erro, hipóteses e testes, ela finalmente reduziu tudo à dieta dele.

	No final, sua mãe começou a alimentá-lo com várias coisas para provocar mudanças. Mudanças que ela poderia rastrear, como visão, regeneração de danos, resistência a toxinas – qualquer coisa que ela pudesse atribuir a um animal específico, capturá-lo e depois alimentá-lo.

	Não culpando-a pela curiosidade, mas em vez disso elogiando-a por ajudá-lo a desenvolver seu dom, Vince agora tinha uma sala cheia de carne curada.

	Bem como um corpo muito saudável e mais forte que o normal.

	Ele treinou aquele corpo com a espada, sua mente com o conhecimento que seus pais lhe transmitiram, e seu... seja lá o que fosse, com a amostragem genética de outras criaturas.

	Estabelecendo-se com sua rotina de “café da manhã”, ele começou a cortar pedaços de cada tipo de carne em sua adega e comeu ali mesmo.

	Comendo mais do que podia, Vince conseguiu sair do porão antes de ficar doente.

	Ele tirou da despensa o suficiente para o café da manhã de Fes quando ela se levantou e colocou-o sobre a mesa. Não havia como ela perder a visão, muito menos não sentir o cheiro.

	O olfato dela é quase melhor que o meu.

	Ele saiu de casa silenciosamente depois de pegar seu “kit de banheiro”. Não há razão para parecer um bosquímano selvagem se não for necessário. Hoje seria um bom dia para se livrar dos pelos faciais que surgiram durante a viagem.

	O kit também continha sabonete, que ele não havia levado consigo, uma toalha de mão para esfregar a areia e a sujeira e uma toalha de banho grande para se secar.

	Ele caminhou no silêncio da madrugada até o riacho próximo. Ele não conseguia se lavar há semanas e estava começando a se sentir mais como um animal do que como um homem.

	Água fresca e segura não era abundante nos Ermos.

	Sem mencionar que ele precisaria verificar as condições do riacho e ter certeza de que a água estava fluindo corretamente. A água estagnada era a maneira mais rápida de se preparar para um fracasso futuro.

	Ele ouviu a água muito antes de vê-la. O som disso lhe assegurou que nada havia mudado.

	Menos uma coisa para consertar antes de irmos à cidade e registrar o sucesso parcial.

	A guilda dos Rangers estaria esperando notícias dele. A sua capacidade de negociar contratos baseou-se na fiabilidade e na transparência.

	Ele receberia uma multa padrão de cinco ouros por não completar sua missão, mas seria reembolsada se o braço da guilda na Costa Leste relatasse a chegada dos clientes.

	Vince sentiu a raiva crescendo em seu peito pela escolha da missão. Ele se repreendeu por aceitar uma missão de escolta.

	Eles nunca funcionaram para ele e ele sabia disso.

	Puxando a camisa por cima da cabeça, ele imediatamente trabalhou para clarear a cabeça.

	Ele baixou as calças, arrancou as meias e tirou as botas. Deixando cair o barbeador sobre as calças, ele agarrou o sabonete e a toalha de rosto. Ele estava pronto. E para clarear a cabeça instantaneamente, ele mergulhou na água gelada.

	Na verdade não era água gelada, mas não estava longe disso.

	Balbuciando ao emergir, ele começou a se ensaboar. Ele era um Ranger, não um urso polar.

	Urso polar sujo. Com um Orc… namorada? Escravo? Amigo de sexo?

	Felizmente, a água fria fez o seu trabalho – tanto para manter sua mente livre de raiva quanto de outras distrações. Como o Orc em quem ele começou a pensar.

	O que eu faço com ela? Tenho que ir à cidade e verificar com a guilda. Ela espera aqui? Devo levá-la comigo? Se eu fizer isso, ela terá que usar uma coleira. Ela usaria um?

	A lei tanto para a Costa Oeste como para a Costa Leste era que todos os não-humanos deveriam usar uma coleira de escravo. A magia inerente a eles impedia o usuário de fazer qualquer coisa fora das regras impostas pelo dono da coleira.

	Ele encontrou várias coleiras quebradas na floresta. Infelizmente, muitos proprietários enviariam um escravo para simplesmente… morrer na floresta. Ele até encontrou alguns enquanto morriam.

	Tentar prestar-lhes qualquer ajuda os forçaria a se tornarem violentos.

	Afinal, eles estavam sob ordens de morrer.

	A maioria dos colares parecia inteira e intacta. Funcionamento.

	Exceto que eles não eram. Como a ordem foi executada com sucesso, a coleira apresentaria resultado positivo, mas não teria mais poder ou regras escritas.

	Franzindo a testa diante dos pensamentos e sem resposta, Vince deixou isso de lado por enquanto. Respirando fundo e para se fortalecer, ele mergulhou na água gelada, lavando o sabão e a sujeira remanescente da trilha.

	Saindo da água depois de alguns segundos, Vince soltou um suspiro explosivo.

	"Bom. Sem fedor. Limpo”, disse Fes do banco. Ela estava agachada ao lado das roupas dele, os dedos movendo-se por elas desinteressadamente.

	Vince era péssimo com Orcs, aparentemente. Fes já havia contado a ele tantas vezes. A verdade é que ele não tinha ouvido nem língua para isso.

	Ele era péssimo nisso. Verdadeiramente horrível.

	Felizmente, ela parecia adequada para aprender inglês. Seu vocabulário se expandia a cada dia, e ele achava que ela o dominaria com relativa rapidez, no ritmo em que se movia.

	“Estar ferido tende a deixar a pessoa fedorenta”, concordou Vince. Espirrando água até a margem, ele colocou a toalha de mão sobre uma pedra plana, com o sabão caindo sobre ela.

	Fes grunhiu e o observou. Seus olhos percorreram seu corpo e depois voltaram com um olhar carnívoro.

	“Ferida bem. Parece bom”, afirmou Fes. Ela estendeu dois dedos e passou-os ao longo da pele cicatrizada. Sua pele arrepiou-se rapidamente com seu toque suave.

	A ferida em si parecia muito mais com uma cicatriz irritada agora, e puxava sua pele quando ele se movia.

	Isso desapareceria com o tempo, no entanto.

	“Que bom que você aprovou”, disse Vince, pegando a toalha e começando a se secar.

	Fes acenou com a cabeça e depois se levantou. Em alguns movimentos rápidos, ela estava nua.

	Durante todo o tempo em que viajaram, ela nunca tirou a roupa. Ela insistiu que ele se despisse para ela, mas ele nunca forçou a mesma condição para ela. Durante suas brincadeiras sexuais ou não.

	Na verdade, eles nunca se beijaram ou falaram sobre suas sessões noturnas.

	Pegando o sabonete e a toalha usada com a mão direita, ela soltou o cabelo com a esquerda.

	Cabelo preto azulado caiu sobre seus ombros e rosto no chuveiro.

	Vince não pôde deixar de inspecionar seu corpo verde com um toque de admiração.

	E lamentava ter esperado tanto tempo para ter a vista que agora tinha.

	Apesar de saber que ela era uma Orc, ele só conseguia ver uma mulher de pele verde. Tudo nela era mais ou menos humano. Acontece que ela era mais forte, verde e tinha alguns dentes extras.

	Aquele corpo verde e musculoso estava sujo, manchado da estrada e do mundo.

	E sexy como o inferno. Uma predadora alfa em seu auge. Magro e em forma.

	Ela não tinha uma figura de ampulheta ou um busto impressionante, mas era linda. Magro, mas com uma cintura decente, atlético e incrivelmente tonificado, mas ainda um pouco mais que um punhado no peito.

	Deixando seus olhos rolarem sobre ela como um lobo faminto olhando um bife, ele sentiu o calor voltar para ele rapidamente.

	Fes não percebeu o ataque visual que ele lançou contra ela. Ou se ela fez isso, ela não se importou.

	Em vez disso, ela começou a se lavar, imitando as mesmas coisas que ele estava fazendo minutos atrás.

	Ela estava observando.

	“Eu preciso ir para a cidade. Cidade. Vila. Tenho que contar à guilda o que aconteceu com meus clientes. Conte a eles o resultado da minha missão. Conte a eles o que aconteceu”, disse Vince, aproveitando a oportunidade para observá-la tomar banho.

	Ele desenvolveu uma tendência de explicar demais as coisas para ela. Isso ajudaria seu vocabulário, ele tinha certeza, mas criaria problemas mais adiante se ele não evitasse que isso se tornasse um hábito de longo prazo.

	"Eu entendo. Fes vai com Vince.

	Fes se virou, observando-o enquanto ele a observava. Seus olhos imediatamente se moveram para as mãos dela enquanto ensaboavam suas axilas e peito.

	"OK. Você terá que usar uma coleira falsa. Todos os não-humanos têm que usar coleira”, disse Vince se desculpando.

	“Sem coleira. Nenhum escravo. Fes”, declarou a mulher. Seus olhos endureceram um pouco e ela se virou para o lado, como se estivesse pensando em ficar de costas para ele.

	“Sem coleira. Colarinho falso. Fes não é um escravo. Fes é Fes”, concordou Vince.

	“Coleira falsa?”

	“Coleira de mentira”, Vince tentou em vez disso.

	Fes piscou com isso, sua mente provavelmente classificando as palavras que ela conhecia. De repente, ela olhou para ele e deu-lhe um pequeno sorriso.

	“Coleira de mentira, sim. Fez é Fez. Fes vai com Vince”, concordou Fes.

	"Ótimo. Nós vamos pegá-lo quando terminarmos aqui,” Vince respondeu, seus olhos vagando pelo corpo dela novamente.

	Aparentemente, Fes já havia percebido a essa altura e jogou água nele. Ela deu-lhe um sorriso malicioso quando os olhos dele finalmente voltaram para o rosto dela.

	“Desculpe, parece bem,” Vince se desculpou, imitando sua proclamação anterior sobre sua ferida cicatrizada.

	“Fes parece bem?”

	“Sim, Fez parece bem. Muito bom."

	Inacreditavelmente, o rosto da guerreira adquiriu um tom mais escuro de verde. Virando-se de costas para ele, ela continuou com seus negócios.

	Foda-se.

	Levantando-se, Vince deixou cair a toalha num local seco da margem e esperou.

	Fes terminou e voltou para suas roupas. Ela o olhou com cautela agora, depois da maneira como ele a observava.

	Seus olhos estavam acompanhando a barriga dele, como se estivessem prestes a começar a brigar e ela quisesse ser capaz de reagir de acordo.

	“Fes,” Vince disse suavemente quando ela chegou perto.

	Os olhos dela saltaram do torso para os olhos dele.

	Sem esperar por um convite - ou para dar um a ela, porque ela provavelmente não entenderia de qualquer maneira - ele finalmente tomou uma atitude.

	Estendendo a mão, ele colocou uma mão no lado de sua mandíbula e depois se inclinou perto dela.

	Sua resposta não foi resposta. Ela congelou como uma rocha. Ainda como uma estátua enquanto ele pressionava os lábios nos dela.

	Seus lábios eram quentes e macios, um pouco rachados e um canto tinha um corte, mas a sensação em sua boca era maravilhosa.

	Deslizando um braço em volta dos quadris dela, ele a beijou profundamente, antes de incliná-la para trás em direção à toalha que ele havia estendido.

	Mãos firmes subiram para agarrar seus ombros enquanto ele a colocava no tecido. Colocando-se suavemente em cima dela, ele continuou a beijá-la.

	Movendo as mãos suavemente e lentamente, ele começou a explorar o corpo dela, acariciando e fluindo sobre sua pele macia como o vento.

	Virando a cabeça alguns centímetros para o lado, ele pegou a orelha pontuda e mordeu-a com cuidado. A carne macia estava quente entre seus lábios enquanto ele a puxava.

	“Vince, Fez. Fez. Fes é…” ofegou o Orc.

	Respirando pesadamente em seu ouvido, ele levantou os joelhos e tentou abrir as pernas dela.

	Fes estremeceu, seus dedos fortes cravando-se em seus ombros. Ela permitiu que suas pernas se abrissem depois de um momento de hesitação, seus tornozelos subindo para descansar atrás das coxas dele e puxando-o para mais perto.

	Inclinando seu eixo, ele conseguiu encontrar sua fenda na primeira tentativa. Respirando fundo, ele mordeu sua orelha novamente. Movendo seus quadris para frente, ele mergulhou nela com um golpe suave.

	Fes respirou fundo. Seus tornozelos o puxaram enquanto ela virava a cabeça para pressionar o rosto em seu pescoço.

	Vince se manteve de pé com os antebraços apoiados em cada lado da cabeça dela. Dando uma mordidela na ponta de sua orelha verde pontuda, ele começou a trabalhar dentro e fora dela.

	Lento e cauteloso, ele só podia aproveitar o calor estrondoso de suas entranhas. Seu corpo como um todo estava esquentando rapidamente, apesar de ter estado na neve apenas alguns minutos antes.

	Na verdade, ele teve que lutar contra Fez mais do que contra seus próprios desejos. Ela parecia querer levá-lo diretamente ao abandono sexual. Seus dentes e lábios trabalharam furiosamente em sua garganta e pescoço. Seus calcanhares e tornozelos puxaram suas pernas quando ele avançou. Como se ela quisesse que ele se movesse mais rápido e com mais força.

	Para levá-la.

	Rosnando um pouco baixinho, ele virou o rosto para o dela e a beijou ferozmente, mantendo seu próprio ritmo e ritmo.

	Fes respondeu imediatamente, abrindo a boca e mordendo os lábios com dentes e presas. Ela cravou os dedos nas costas dele, arrastando-os para baixo com força.

	Vince apenas a beijou da mesma forma que havia feito antes, recusou-se a mudar de velocidade e se aproximou dela.

	Foder não era seu objetivo agora. Ele já tinha feito isso o suficiente para saber a diferença entre isso e o que ele queria.

	Ela se acalmou, embora lentamente. Aparentemente, finalmente percebi quando ele não respondeu da maneira que ela esperava às suas ações. Em vez disso, ela começou a se mover no mesmo ritmo dele.

	Ela começou a se mover em sincronia com o corpo dele.

	Seus quadris deslizaram para frente e para trás enquanto ele empurrava dentro dela.

	Mãos calejadas e macias pressionaram suas costas sem a urgência que tinham anteriormente. Agora eles o seguraram.

	Suas coxas e tornozelos estavam colados a ele agora, em vez de puxá-lo.

	Membros fortes fundiram-se com ele em vez de tentar ditar um ritmo.

	Afastando-se de seu rosto, ele mudou seu peso para as mãos em vez de para os antebraços.

	Lentamente, ele construiu seu impulso, sua velocidade, sua força. As bochechas de Fes escureceram quando seus olhos começaram a perder o foco enquanto ele trabalhava.

	Deixando escapar o controle à medida que se aproximava da liberação, seu dom empático escapou dele.

	Chocante em sua intensidade, ele sentiu cada emoção que emanava da mulher abaixo dele. A maior parte passou voando por ele antes que ele pudesse identificá-la, mas havia um sentimento avassalador que ele não podia ignorar.

	Uma sensação de aceitação e conclusão.

	Moendo seus quadris nela, Vince sentiu-se derramar sua semente em suas profundezas ardentes.

	A ligação empática foi interrompida ao mesmo tempo que Fes bateu o rosto no dele, beijando-o com uma paixão que ele não esperava.

	Grunhindo, ele caiu em cima dela, beijando-a avidamente.

	Com o tempo, e depois que seus quadris terminaram de enchê-la, ele se afastou de seu rosto. Ofegante, ele pressionou a testa na dela.

	Com um beijo rápido em seus lábios, ele saiu de cima dela. Ele estendeu a mão para o lado e apoiou a mão no quadril dela e olhou para o céu azul.

	Tenho que me lavar de novo.
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	Capítulo 4

	

	Demorou cinco dias para chegar a Knight's Ferry saindo da casa de Vince, a maior parte dos quais foram caminhadas em trilhas.

	A viagem, normalmente monótona e enfadonha, não foi nada desagradável tendo Fes como companheiro.

	Foram passados dias conversando, desenvolvendo o vocabulário de Fes e dando a ela o conjunto certo de expectativas sobre o lugar para onde estavam indo.

	As noites eram interessantes com a mudança ocorrida no riacho. Às vezes ela estava por cima, outras vezes ele estava por cima. Foi uma disputa sobre quem conseguiu derrubar o outro primeiro.

	Knight's Ferry era o mais perto das grandes cidades que Vince realmente queria chegar. O local funcionou como um posto avançado perfeito para ele comprar suprimentos, fazer vendas e receber contratos enviados da sede local dos Rangers.

	Quando os Wastes foram criados, estava no auge da guerra na Europa. Isto deixou um sério fosso populacional entre homens e mulheres, bem como fraturou o controlo que os militares poderiam ter proporcionado durante tal catástrofe.

	Tudo isto levou ao simples facto de as grandes cidades se terem transformado em bairros de lata e as guerras territoriais entre bairros serem dominadas por mulheres.

	Eventualmente, as cidades tornaram-se desertas ou tornaram-se mais feudais, pois ficou claro que grande parte do mundo estava a regressar a um lugar anterior na linha do tempo tecnológico.

	Não havia realmente necessidade de banqueiros, cientistas ou artistas. As armas caíram em desuso quando a munição acabou nos primeiros anos. Com o colapso da tecnologia, ninguém fabricava novas armas ou munições.

	Espadas, armas de haste, machados e todos os velhos apetrechos de guerra retornaram rapidamente.

	Naquela primeira década, o mundo transformou-se numa terrível aproximação de territórios medievais subordinados a um “barão” de bairro.

	Desses barões eventualmente surgiu o governo que governava livremente a Costa Oeste. Uma coleção de barões ou baronesas que respondiam a um conde ou condessa, que por sua vez se reportava a um conselho de duques ou duquesas. De Baja até o Alasca, era assim que tudo era governado.

	Eles se autodenominavam “O Governo dos Estados Ocidentais” com total falta de criatividade. A maioria chamava-lhe O Ocidente ou O Governo.

	Uma situação semelhante e distinta ocorreu na costa leste. No entanto, eles acabaram com um rei em vez de um conselho.

	Eventualmente, as pessoas começaram a fazer viagens de longa distância entre os dois pretensos reinos. Os Rangers nasceram dessa necessidade.

	A adesão era voluntária e exigia uma certificação. Além disso, havia exames e testes para determinar se você estava apto para ser membro.

	Nenhum treinamento foi fornecido pela guilda. A adesão à guilda vinha com uma porcentagem contratada de cada missão entregue.

	A guilda manteve seu pessoal na linha enquanto fornecia contratos. Eles também foram rápidos na distribuição de justiça aos seus membros.

	Por essas razões, os Rangers eram totalmente confiáveis para serem empregados.

	Tentar contratar alguém de fora da guilda era uma maneira segura de ter sua garganta cortada em Wastes durante a noite.

	Ou assim a guilda quer que você acredite.

	Fes ficou ao seu lado quando eles entraram em Knight's Ferry, sua cabeça girando para rastrear todos e absorver tudo ao mesmo tempo.

	Sem pensar, ela estendeu a mão e ajustou a grossa coleira de escravo prateada que repousava sobre suas clavículas. Enrolou-se em seu pescoço de uma forma que a privaria de oxigênio se ela desobedecesse.

	Bem, isso seria o que teria acontecido se fosse uma coleira funcional. O que não foi.

	Vince apontou para o grande prédio de dois andares ao lado da estrada pavimentada rachada.

	“Estamos lá por alguns minutos. Preciso me apresentar e depois iremos para a praça dos comerciantes,” Vince sussurrou.

	Fes seguiu a direção de seus dedos e acenou com a cabeça. “Fes permanecerá ao seu lado.”

	Assentindo com a cabeça, Vince entrou pela porta da frente e parou para chamar o guarda.

	Segurando sua licença de Ranger, Vince só teve que esperar alguns segundos. Então ele foi conduzido sem dizer uma palavra.

	Ignorando a sala comum, o bar e o quadro de empregos, bem como todos lá dentro, Vince foi direto para o balcão de atendimento.

	Um homem mais velho, de talvez quarenta invernos, estava sentado com um livro aberto à sua frente.

	Retirando duas pilhas de cinco estandartes cada da bolsa em sua cintura, ele as colocou em cima do livro-razão junto com sua licença.

	“Conclusão parcial. Os clientes chegaram ao forte do rio Mississippi. Fui ferido por uma emboscada de jacarés. Levou uma guerreira Orc como escrava na viagem de volta. Registrando-a como minha”, disse Vince.

	Cinco moedas foram uma penalidade pelo não cumprimento do seu contrato, e as mais de cinco moedas foram para registrar Fes.

	"Nome?" — disse o homem, folheando a licença de Vince.

	“Fez.”

	O funcionário grunhiu e se abaixou sob o balcão. Então suas mãos voltaram com um pequeno carimbo de ferro. Abrindo um recipiente à sua esquerda, o funcionário pressionou o ferro na esponja que estava dentro e depois pressionou-o na licença de Vince.

	Fechando o recipiente, o homem colocou o ferro de volta no que quer que tivesse tirado, embaixo do balcão.

	Deslizando a licença de madeira para o lado, o funcionário tirou um papel de uma pasta e o preencheu rapidamente.

	Girando o papel, ele o deslizou na frente de Vince.

	Uma assinatura rápida por parte de Vince e Fes foi registrada.

	O balconista então pegou a licença de Ranger e passou um pedaço de pano na madeira. Um símbolo apareceu nas costas. Exatamente onde o funcionário pressionou o ferro. Uma grande letra O com um pequeno S próximo a ela.

	“Você será notificado se os clientes se apresentarem e a multa será reembolsada. Algo mais?" — perguntou o balconista, olhando para Vince.

	“Não, obrigado.”

	Virando-se, Vince saiu tão rapidamente quanto entrou. Ele realmente não queria olhar os contratos agora. Seu corpo não parecia cem por cento, embora ele soubesse que estava curado.

	Saindo do prédio, eles pararam na calçada rachada e quebrada.

	"E agora?" Fes perguntou, seus olhos varrendo um lado da rua e depois o outro.

	“Roupas e armaduras para você. Talvez consiga algo um pouco mais... equilibrado do que aquela sua viga em I. Você lidou bem com isso, mas aposto que seria melhor com uma arma que exigisse menos trabalho”, respondeu Vince. Virando à direita, ele começou a descer a rua em direção ao bairro comercial.

	Fes torceu o nariz em óbvio desgosto.

	“Espada pequena para pessoas pequenas.”

	“Não, uma espada grande. Variante maior da espada longa. Confie em mim. Roupas e armaduras primeiro.”

	Fes apenas acenou com a cabeça, caindo ao lado dele.

	Vince manteve-se alerta enquanto caminhavam pela avenida. A violência em Knight's Ferry era rara, mas não inédita.

	Todos eram inimigos até prova em contrário. Este mundo não era para os fracos de coração.

	Felizmente, o pouco tempo que levaram para chegar ao alfaiate foi tranquilo. Algumas pessoas observaram Fes, mas isso não foi completamente inesperado.

	Orcs eram um pouco incomuns. Mulheres orcs ainda mais.

	Comprar roupas com Fes foi abençoadamente rápido. Ela aceitou tudo o que ele se propôs a comprar para ela apenas com um aceno de cabeça.

	Quatro conjuntos de roupas e algumas moedas depois e eles estavam voltando para a rua.

	“Em seguida, armadura. Não posso permitir que você ande por aí só com roupas”, disse Vince, indicando o ferreiro, a várias portas do alfaiate.

	"Por que? Armadura não está certa. Se eu for atingido, perco”, resmungou Fes.

	“Porque eu não quero que você seja atingido? A honra é para os mortos e o orgulho é uma mercadoria.”

	“Você não quer que Fes perca.”

	“Não, eu não. Quero que Fes envelheça e morra quando seu coração falhar”, disse Vince, balançando a cabeça.

	Fes não disse mais nada, seguindo Vince até a ferraria.

	Um anão com coleira de escravo saiu de trás de um balcão e olhou para ele.

	“Vinny, finalmente consegui uma armadura de verdade, hein? Nada daquela estúpida pele de vaca? Não ajudou a vaca em nada, por que ajudaria você?” gritou o anão.

	“Deskil. Bom te ver. Alto como sempre. Como está Minnie? Vince perguntou, estendendo a mão para o pequeno ferreiro.

	“Falando nela, eu não sou tão barulhento quanto a velha bola e corrente. Outra noite eu a fiz gritar por horas até o...

	Uma porta se abriu na parede dos fundos e uma mulher saiu na sala comunal.

	Ela era rechonchuda e o trabalho duro que fazia começava a transparecer em seu rosto e cabelo.

	“Mais uma palavra, Deskil, e farei com que você faça panelas e frigideiras durante meses”, ela ameaçou com um sorriso caloroso.

	“Oh, amor, meu querido, botão de ouro, docinho, você sabe que estou apenas me gabando”, respondeu Deskil, sorrindo para a mulher.

	Como casal, eles pareciam pouco adequados à primeira vista.

	Minnie devia ter trinta e poucos anos, e Deskil, só ele sabia. Os anões viveram consideravelmente mais que os humanos.

	Vince sorriu, observando-os ficar nervosos. “Minnie o comprou há cerca de uma década no leilão. Ela administra a loja, ele fabrica o equipamento”, disse Vince baixinho para Fes.

	Fes grunhiu com sua explicação.

	Minnie de repente olhou para Vince e deu-lhe um sorriso brilhante. "Quem é?"

	“Aqui é Fez. Eu... a peguei em Wastes”, explicou Vince, dando um passo para o lado, uma mão estendida em direção a Fes.

	“Fez?” Deskil retumbou. Suas sobrancelhas espessas desceram sobre os olhos. Parecia que ele queria dizer mais, mas segurou a língua.

	A mulher Orc acenou com a cabeça uma vez para os dois, em silêncio.

	“Ela, uh, ela não fala muito, mas está aprendendo a língua rapidamente. Entrei para pegar uma armadura para ela. Afinal, não posso deixá-la andando comigo sem proteção.

	Vince foi até um dos manequins de madeira que estavam alinhados na parede. Estendendo a mão, ele tocou a cota de malha que usava.

	“Com a força dela, eu estava pensando em uma cota de malha. Pulsos até os joelhos. Gambeson correspondente, é claro.

	"Curso. Faz sentido. Tenho algo em mente. Um ajuste, provavelmente. O peito dela é um pouco maior. Poderia sair com a correspondência hoje em algumas horas ou voltar antes de sair à noite. Algo mais?" Deskil perguntou, sua mente tendo feito uma escolha e deixando-a de lado.

	“Preciso de uma espada longa, um pouco tímida para ser uma grande espada. De preferência um que ela possa manejar com uma mão, mas não atingir o chão em posição de guarda,” Vince ofereceu, seus olhos se movendo para a parede lateral onde as espadas estavam.

	“Oh, definitivamente podemos fazer isso. Mais uma vez, acho que tenho algo que você pode levar para casa hoje. Ela será uma força a ser reconhecida. Presumo que você não precisará mais daquela... coisa? Deskil perguntou, apontando para a espada bizarra amarrada nas costas de Fes.

	Fes olhou para ele, mas não disse nada. Ela estava deixando ele fazer a escolha.

	Ele sabia, sabia sem usar seu dom empático, que mesmo que ela nunca mais o usasse, ela ainda desejaria mantê-lo.

	“Nós vamos mantê-lo. Tudo no preço? Vince disse virando-se para o anão.

	“Chame doze para tudo e você tem um acordo.”

	Droga. Isso é... bastante.

	Por outro lado, ele sabia que Deskil provavelmente já estava lhe oferecendo um preço baixo.

	Ele também sabia que tinha um excedente de armas premiadas capturadas de coisas que ele matou em Wastes. Ele teria que empacotar uma boa parte deles e trazê-los para receber seu dinheiro de volta.

	Mas não era como se ele fosse pobre. Seus pais lhe deixaram quase cinco mil padrões. E foi isso que enterraram debaixo de um bloco de cimento na casa dele. No banco local, seus pais tinham dois mil padrões à sua disposição.

	Ele havia acrescentado mais três mil a esse número no banco através de seus vários contratos e sendo frugal na venda de seus prêmios.

	Apenas acumulando poeira de qualquer maneira. Muitas espadas para um homem.

	A menos que alguém quisesse contratar a compra de, digamos, dentes de lobisomem, ele não tinha motivos para vender nenhum de seu saco gigante de dentes de lobisomem que estava em sua sala de troféus.

	“Feito”, disse Vince, não querendo pechinchar. Tirando as moedas de uma bolsa plana presa ao interior de sua armadura, ele as colocou sobre o balcão. “Estaremos por perto para pegá-lo mais tarde. Não seremos...

	“Passar a noite, eu sei. Você nunca fez, nunca fará. Certo, não há momento como o presente”, riu o anão. Cambaleando em direção a uma mesa, ele começou a esfregar as mãos.

	Minnie observou o Anão com um sorriso antes de se voltar para Vince.

	Ela murmurou um silencioso 'obrigada' e depois voltou para o escritório nos fundos.

	Vince se virou e saiu da ferraria, puxando Fes junto com ele.

	“Eles não conseguem tantos negócios quanto deveriam. As pessoas parecem pensar que a Deskil fabrica equipamentos de qualidade inferior. Ao contrário dessa crença, acho que o trabalho dele é fenomenal.”

	Fes mais uma vez não disse nada. Ela não tinha nada a acrescentar, então não disse nada.

	“Isso nos deixa com algum tempo para matar. Alguma coisa que você queira ver? Vince perguntou ao Orc, olhando para ela.

	“Leilão”, foi a resposta imediata.

	“Nós poderíamos fazer isso. Nunca estive em um. Eu os vi de passagem, mas... uma coisa é matar um Wastelander em Wastes. Outra coisa é vendê-los como escravos”, disse Vince, balançando a cabeça. Virando à esquerda, voltaram a descer a avenida.

	“Você não vende ou compra?” Fez perguntou.

	"Não. Eu não."

	O silêncio se instalou entre eles. Confortavelmente.

	Quando a estrada virou um pouco, Vince pôde ver o leilão à frente. Foi colocado próximo ao rio, pois muitos traficantes de escravos embarcavam tudo de barco. Knight's Ferry fez um grande leilão para uma cidade que não era tão grande.

	Principalmente porque os traficantes de escravos não queriam arriscar tentar levar suas mercadorias para uma cidade maior. A guilda de leilões investiu aqui.

	Quando o governo falhou, todas as barragens e sifões agrícolas do rio ruíram. O rio Stanislaus era agora um rio profundo e de fluxo livre. Todo o caminho até São Joaquim.

	Os escravos seriam descarregados dos barcos e alinhados na plataforma ali mesmo, para depois serem vendidos.

	O leilão começava no mesmo horário todos os dias e durava até que todos os escravos estivessem no leilão. Às vezes havia apenas alguns, às vezes havia um grande número.

	Tudo dependia do que capturassem e trouxessem.

	Pesca fresca do dia, Vince refletiu amargamente enquanto seus olhos observavam os escravos.

	Tendo começado algum tempo antes, o leilão já havia passado da metade.

	Haveria apenas alguns escravos que conseguiriam preços altos no início. A maioria dos valorizados ou dignos de nota estaria nos últimos vinte e cinco por cento.

	Isso manteve as pessoas por perto do início ao fim dessa maneira.

	Mesmo agora, o espécime vendido parecia pouco mais do que o que poderia ser usado nas tarefas domésticas, dada a sua desnutrição.

	"Vendido!" gritou o leiloeiro. O martelo bateu duas vezes e o escravo desapareceu de vista antes mesmo que Vince pudesse dar uma boa olhada neles.

	“Tantos”, disse Fes calmamente. Pelo menos mais trinta escravos estavam alinhados esperando sua vez.

	“Sim, os Ermos são enormes. Você não pensaria isso, mas há algumas provas de que a humanidade pode realmente estar em menor número. Algumas delas podem ser não vendas de outras cidades. Além disso, podem ser revendas. O leilão não atua como intermediário. Eles compram tudo imediatamente e depois trabalham para vender com lucro. Se eles não encontrarem uma venda aqui hoje, ela será enviada para outro lugar para tentar novamente”, explicou Vince.

	"Isto?" Fes zombou, seus olhos fixos em seu rosto.

	Vince suspirou e pressionou a mão na testa. "Eles. Eles."

	Fes acenou com a cabeça e ela relaxou visivelmente. Ela exibia suas emoções na manga.

	“O próximo leilão é uma Dríade. Embora não possamos confirmar isso, acreditamos que ela é uma Dríade das Cinzas. A Meliae”, gritou o leiloeiro para a multidão.

	Uma mulher nua foi arrastada da fila para ficar diante da multidão na frente e no centro.

	“Ela foi pega esta manhã. Na verdade, acreditamos que ela nunca plantou uma árvore. Se você conseguir que ela plante uma árvore, ela será sua enquanto a árvore viver. Garanto que ela também está intocada, pois foi escolhida por um agente de aquisições bem estabelecido. Plante sua semente e faça com que ela cresça”, cantou o vendedor.

	Ao seu redor, as pessoas que pareciam interessadas não estavam mais.

	“Como se isso fosse acontecer—”

	“—morto durante a semana. Desperdício de dinheiro, eu...

	“Bom para foder e depois enterrar—”

	“—siga em frente já. É lixo—”

	Vince franziu a testa e olhou para a Dríade.

	Ela era bonita, assim como todos da sua espécie. Maçãs do rosto salientes, boca carnuda e suaves olhos verdes. Seu rosto tinha uma ternura que convidava à gentileza.

	Os hematomas e cortes que ele só poderia presumir terem vindo da captura dela diminuíram a maravilha do mundo.

	Ela tinha um tom de pele que parecia um bronzeado claro. À medida que o sol a atingia em certos ângulos, sua pele quase brilhava em verde.

	Seu cabelo branco claro estava cortado curto, caindo frouxamente nas laterais do rosto. Com um metro e meio de altura, o tamanho do busto era impressionante para sua constituição. Teria sido impressionante para uma mulher de um metro e oitenta, na verdade. Uma cintura fina e quadris arredondados davam-lhe uma figura de ampulheta que só uma fantasia poderia produzir.

	Tal como todos haviam dito, eles estariam dispostos a comprá-la se quisessem dormir com ela, apenas para enterrá-la quando ela se recusasse a plantar sua árvore.

	Uma Dríade sem árvore era uma planta sem solo. Eles já estavam morrendo.

	“Como um lembrete, não tente usar a coleira de escravos para forçar o plantio de árvores. A árvore morre em uma hora, seguida pela Dríade. Lance inicial em dez padrões.” Com o bater do martelo, o leilão começou.

	"Quinze."

	"Vinte."

	"Vinte e cinco."

	“Vinte e seis.”

	"Trinta."

	Vince sentiu uma pontada de arrependimento pela pequena coisa. Sua vida seria uma coisa curta e feia.

	Fes puxou seu antebraço.

	Virando-se para a mulher Orc, ele ergueu as sobrancelhas.

	"Semente?" perguntou Fez.

	"Trinta e dois-"

	"Ah sim. Semente. Faça com que ela cultive a semente”, disse Vince com um vago gesto de mão para o chão, seus olhos voltando para o leilão.

	"Semente. Cultive sementes”, murmurou Fes. “Compre ela. Compre o produtor de sementes, Vince”, Fes resmungou para ele, a mão segurando seu antebraço com mais firmeza.

	"Trinta e cinco-"

	“Err, o quê?” Vince perguntou, confuso.

	"Quarenta-"

	“Compre o produtor de sementes. Vince não se arrepende”, prometeu Fes.

	Suspirando, Vince olhou novamente para o leilão.

	As licitações pararam. Quarenta padrões por uma semana com uma Dríade.

	“Indo uma vez—”

	Vicente hesitou. Ele não queria comprar a Dríade e não tinha certeza do que faria com ela, mesmo que a comprasse.

	"Duas vezes-"

	Os olhos verdes da Dríade encontraram os dele no meio da multidão. Antes que pudesse impedir, seu dom empático libertou-se dele e envolveu a criatura.

	Medo, dor, humilhação, desesperança. Uma onda intransponível de desespero.

	“Vince… para Fez?” perguntou o orc.

	A pergunta de Fes o libertou. A maneira como ela fez essa pergunta e seu vislumbre da mente da Dríade o fizeram levantar a mão imediatamente. "Quarenta e cinco."

	“Quin—”

	“Sessenta”, disse Vince, interrompendo o outro homem no meio do lance.

	Não havia contra isso. Ao agir daquela maneira, ele deu a impressão de que estaria disposto a continuar.

	"Uma vez. Duas vezes. Vendido!" gritou o leiloeiro.

	Vince apertou os lábios em uma linha fina e deixou a multidão. Ele teria que usar uma das poucas notas bancárias que mantinha consigo. Ele os usou principalmente para o comércio em vilas e cidades. Ele teria que usar um para comprar o Dryad. Sessenta padrões era mais do que ele tinha em moeda forte.

	Ele foi até a mesa de coleta e pagamento para concluir a transação do Dryad.

	Tirando uma nota de banco de uma dobra interna de sua armadura, ele olhou por cima dela. O valor estava definido para cem padrões, o que significava que lhe pagariam quarenta em troca, menos a taxa de licitação.

	A Dríade que ele comprou estava ao lado da mesa, com os olhos baixos em direção ao chão.

	Vince jogou a nota de banco e sua licença de Arqueiro sobre a mesa antes que o leiloeiro pudesse dizer uma palavra.

	“Quarenta em troca”, afirmou Vince.

	“Humph.” O funcionário pegou a nota e a licença de Vince e verificou as autorizações. Atendendo a todos os requisitos que tinha, ele pegou duas folhas de papel. “Cinco padrões em taxas. Mais cinco para os serviços. A inscrição será definida sem nome. Certifique-se de atualizá-lo se ela viver durante a semana. Um momento."

	Fes se aproximou da Dríade e imediatamente a libertou.

	“Ei, você não pode...” começou um dos guardas.

	“Não pode o quê? Não posso assumir minha propriedade? Eu já paguei,” Vince sibilou para o homem.

	Não acostumado a que alguém o questionasse, o guarda ficou em silêncio. Fes puxou a Dríade para o lado, colocando-a entre ela e Vince.

	Vince notou dois homens de um lado. Ele se lembrava vagamente deles de outra visita.

	Eles estavam por perto na última vez que ele esteve aqui, carrancudos e lançando olhares sujos para todos os não-humanos que podiam ver.

	Agora eles eram um grupo de cinco, isolados no final do leilão. Mesmo agora, alguém estava observando Vince.

	Antes que ele pudesse focar no observador, eles viraram a cabeça.

	"Aqui." O funcionário devolveu a licença para a mão de Vince, trazendo-o de volta à sua situação atual.

	Um D maiúsculo e um S minúsculo estavam agora gravados ao lado da marca de Fes. Então o homem deslizou cinco fileiras de estandartes sobre a mesa para Vince. Sem se preocupar em contar, ele simplesmente abriu a bolsa da cintura e colocou-os dentro. “A papelada será arquivada esta noite com o registrador e a guilda dos Rangers. Obrigado. Próximo!"

	Girando nos calcanhares, Vince deslizou um braço ao redor da Dríade e a acompanhou de volta à loja de roupas.

	“Apenas… tolere isso por mais um pouco. Vamos pegar algumas roupas para você no alfaiate e seguiremos nosso caminho,” Vince sussurrou baixinho.

	A Dríade ergueu os olhos e olhou dentro de sua alma com aquele olhar. Olhos da cor de folhas frescas o pesavam.

	Com a mesma rapidez, a Dríade olhou de volta para o chão. Ignorando suas palavras.

	“Alfaiate, ferreiro, armazém geral, casa. Pensando que nossa viagem de volta pode ser um pouco mais lenta agora, Fez — disse Vince, listando o melhor plano que conseguiu bolar.

	“Não me arrependo, Vicente. Fes promete isso”, acalmou o guerreiro.

	“Está tudo bem, Fes. Está bem. Tenho certeza que vai ficar tudo bem.”

	Esperançosamente.
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	Três dias de viagem de volta e eles mal haviam passado da metade do caminho. Seriam mais três ou quatro, presumindo que a Dríade conseguisse manter seu ritmo atual. Vince não imaginou que isso seria provável, já que ela provavelmente cairia e morreria em um ou dois dias.

	Uma Dríade não plantada não durou muito e só murchou com o passar do tempo.

	Seu cabelo branco brilhante havia desbotado para um cinza opaco, sua pele ficou pálida e seus olhos ficaram fundos.

	Vince sentiu pena crescendo dentro dele enquanto observava a Dríade através do leve calor da fogueira. Era a manhã do quarto dia e eles estariam estabelecendo um ritmo semelhante ao dos dias anteriores.

	Ela não se mexeu muito. Ela apenas ficou ali sentada, apática, com os olhos fixos nas brasas moribundas do fogo.

	“Sente que poderia comer alguma coisa? Qualquer coisa? Talvez um pouco de água? Vince perguntou a ela.

	Sem olhar para ele, ela balançou a cabeça duramente.

	“Se você sentir que consegue segurar alguma coisa, me avise.”

	Vince evitou suspirar. Por muito pouco.

	Observando-a murchar e virar nada. Que situação complicada.

	Fes deu um tapinha na cabeça da Dríade enquanto ela vestia suas novas roupas e armaduras. A mulher guerreira inicialmente duvidou da armadura, mas imediatamente se sentiu confortável com ela.

	Esse gosto só cresceu novamente quando ela percebeu que perdeu pouco ou nenhum movimento. Especialmente quando ela começou a trabalhar com sua nova lâmina. Vince não pôde deixar de ficar um pouco nervoso com a rapidez com que Fes conseguiu rasgar a espada no ar com força máxima.

	Ele ainda tinha certeza de que poderia enfrentá-la em uma briga, mas não seria tão fácil agora. De forma alguma.

	A parte com a qual ele pessoalmente não estava acostumado era o fato de que Fes ainda queria se divertir todas as noites. Apesar da Dríade estar lá. E observando.

	O tempo todo.

	Na primeira noite, o pequeno espírito da árvore ficou chocado quando Fes o atacou e depois montou nele. Ela assistiu com os olhos arregalados e imóvel.

	Vince se perguntou se ela pensava que seria ela deitada de costas em vez dele. Especialmente porque essa era a expectativa de que ela tivesse sido comprada por quase todos os outros ali.

	Na segunda noite, ele conseguiu derrubar Fes no chão. Foi estranho com a Dríade lá, mas ele superou isso. Era isso ou seria montado novamente.

	Na terceira noite, a Dríade não se importou ou estava fraca demais para se importar.

	Por mais indelicado que pareça, eu sempre poderia comê-la. Tenho certeza de que há algo único nela que me ajudaria.

	A ideia não o atraiu. Na verdade, isso o enervou bastante. Mas sua personalidade eficiente queria amenizar o pouco que pudesse do dinheiro que custou para comprá-la.

	Distanciando-se desse pensamento, ele fez os preparativos finais para partir. A estrada esperou. Comê-la seria o último recurso, e ele cruzaria a ponte quando chegasse.

	Uma vez que tudo estava bom e pronto, ele deslizou a mão sob o braço da Dríade e a colocou de pé.

	“Venha, pequena árvore. É hora de irmos embora. Espero que possamos chegar em casa antes... bem, antes.

	Vince só podia lamentar o fato de não ter meios de quebrar a coleira de escravo dela. Isso a impediria de escapar e, a uma certa distância, começaria a sufocá-la até a morte.

	Muitos escravos simplesmente correram até o limite da fronteira e cometeram suicídio dessa maneira antes que uma ordem pudesse ser dada para não fazer isso.

	Até que ele a levasse para casa, não haveria maneira de tirar a coleira. Do jeito que estava, ele tinha certeza de que havia assinado a sentença de morte dela ao comprá-la. Embora pelo menos se ela morresse no caminho, poderia fazê-lo longe da civilização humana, inviolada e em relativa paz.

	Com um pouco de incentivo, a Dríade começou a colocar um pé na frente do outro. Fes acenou com a cabeça para Vince e caiu alguns passos atrás da Dríade. Vince subiu para assumir a posição.

	Eles só tinham progredido talvez uma hora na estrada quando Vince teve uma sensação estranha rastejando sobre ele.

	Olhando por cima do ombro, ele verificou e encontrou Fes e a Dríade marchando atrás dele. Concentrando-se no caminho à sua frente, ele deixou os olhos desfocarem, tentando distinguir qualquer coisa que não se encaixasse no padrão da estrada.

	No mesmo momento em que avistou alguém na folhagem próxima à estrada, uma mulher atraente apareceu ao seu alcance.

	Não havia razão para alguém estar tão longe. Especialmente para fazer uma entrada como ela fez.

	Suas ações em Knight's Ferry voltaram para ele. Ele exibiu dinheiro de forma pública. Isso foi tudo culpa dele.

	Ele fez uma compra que teria prejudicado o bolso de qualquer pessoa. Fiz isso com uma nota bancária e pedi troco.

	Descuidado.

	Agarrando o punho de seu sabre, Vince desembainhou e balançou no mesmo movimento. A velocidade do ataque pegou a mulher desprevenida.

	Tanto é verdade que só quando a lâmina dele saiu do lado esquerdo do pescoço dela com um golpe úmido é que ela percebeu seu erro.

	“Para trás!” Vince gritou, dando vários passos para trás. Colocando-se perto da Dríade.

	O cadáver sem cabeça da mulher caiu de joelhos e ficou imóvel. O sangue jorrava do coto a cada batida do coração.

	Três homens correram para ele, materializando-se na mesma área de onde a mulher havia saído. Todos usavam couro marrom e estavam com as espadas em punho.

	Um grito profundo vindo de trás foi seu único indicador de que Fez também estava engajado.

	“Dríade, saia daqui, mantenha-se seguro. Volte quando tudo acabar,” Vince gritou.

	Dando um passo à frente, Vince espetou um dos homens na garganta. Recuando mais uma vez, ele ficou com dois atacantes. Ambos pareciam muito inseguros sobre a coisa toda, agora que já haviam sofrido duas causalidades.

	Não perdendo tempo com brincadeiras espirituosas ou qualquer outra coisa tão clichê, Vince partiu para o ataque.

	Mostrando seu sabre em uma finta para o homem da direita, Vince deu um passo para a esquerda e apontou a espada de volta para o homem da esquerda.

	O homem da direita caiu para trás enquanto a espada de Vince atingiu a perna dianteira do homem da esquerda.

	Cruzando os pés um sobre o outro para acompanhar o golpe, Vince enfiou a mão esquerda na lateral do homem agora ferido.

	Caindo sobre o joelho ileso, o suposto bandido tentou erguer a arma para se defender.

	Aproximando-se, Vince passou o braço em volta da cabeça do homem e inclinou-o para trás, deslizando o sabre para frente ao mesmo tempo.

	A pele se abriu e o som de uma traquéia borbulhando encheu o ar quando o sabre de Vince deslizou pelo pescoço esticado do homem.

	Soltando o moribundo, Vince avançou em direção ao último atacante à sua frente.

	Aparentemente, o bandido de repente percebeu o erro que cometeu e começou a se virar.

	Desembainhando uma faca de arremesso do cinto, Vince moveu a mão esquerda para frente. A lâmina girou de ponta a ponta para se cravar na parte de trás do joelho do homem. A força do arremesso enterrou-o na carne até o cabo.

	Caindo sobre as mãos e os joelhos, o homem virou a cabeça para ver Vince se aproximando dele.

	“Por favor, ha...” o homem começou, antes que a lâmina de Vince atravessasse seu coração. Puxando a lâmina de volta, Vince se virou para ver o que estava acontecendo com Fes e a Dríade.

	A ponta de uma lâmina deslizou ao longo de seu peitoral de couro endurecido e depois bateu em sua clavícula. Deslizando do osso, a lâmina se enterrou embaixo dele e depois nele.

	Estendendo a mão, Vince arrancou a lâmina da mão do homem que tentou esfaqueá-lo nas costas e puxou o sabre.

	Atingindo o homem pela axila, o sabre de Vince atravessou a junta e saiu por cima, cortando totalmente o braço.

	Gritando, o bandido caiu de joelhos, a mão direita agarrando o membro perdido.

	Vince bateu com o cabo da lâmina na traqueia do homem, esmagando-a. Ele morreria pela perda de sangue ou pela incapacidade de respirar.

	Estendendo a mão, ele soltou uma tira da armadura e expôs a parte superior do peito. Vince franziu a testa para o corte sangrento, depois pressionou a mão no ferimento com firmeza e voltou seu olhar para Fes. Ele viu três bandidos mortos ao redor do guerreiro. Dois quase se partiram ao meio.

	Ela estava retirando a lâmina do esterno do terceiro. Seus olhos estavam brilhando quando ela soltou a lâmina e se virou para encontrar Vince olhando para ela.

	“Quarta tentativa...” ela quase gritou, antes de seus olhos pousarem no homem moribundo sem braços no chão na frente de Vince. "Ah bom."

	Vince assentiu uma vez e depois olhou para a flora circundante. "Dríade? Droga, realmente precisamos que ela nos diga o nome dela. Err, Meliae?” Vicente tentou.

	Saindo de um arbusto baixo, a Dríade apareceu. Incólume e inteiro.

	Inteiro como uma Dríade moribunda pode ser, pelo menos.

	“Vince, você está ferido”, afirmou Fes, aproximando-se dele. Ela embainhou novamente a lâmina e suas mãos imediatamente subiram ao peito dele.

	“Sim, ele me pegou. Teria me dado um soco na espinha se eu não tivesse me virado”, explicou Vince. Levantando uma mão para olhar o ferimento, ele ficou chocado com a quantidade de sangue que escorria. "Droga."

	Pressionando a mão o mais firmemente possível sobre o ferimento, Vince sentou-se no chão. Ele não tinha certeza se conseguiria se manter de pé caso piorasse, apesar de querer manter o ferimento bem mais alto que seus pés. “Arrume um curativo para mim, Fes? Não sou um mestre em anatomia, mas tenho quase certeza de que há uma veia em algum lugar. Contanto que não seja roubado, tudo ficará bem em pouco tempo. Se isso acontecer... me enterre em algum lugar legal.

	Fes tirou a mochila do ombro e se inclinou sobre ela, procurando o curativo solicitado.

	Vince olhou para a Dríade enquanto ela se aproximava dele. Ela tinha um olhar curioso. Quase como se ele imaginasse que alguém olharia se fosse pego fazendo algo errado.

	Ele deu a ela um sorriso cansado.

	Talvez ela se culpe.

	“Não se culpe por eu ter pego aquela espada”, disse Vince. “Eu poderia ter conduzido melhor o leilão e não ter sido tão espalhafatoso. Deixei minha raiva pela situação tomar conta de mim.”

	O sangue começou a escorrer por entre seus dedos, embora não parecesse tão ruim quanto quando ele puxou a mão. Deixando cair o sabre ao lado do corpo, Vince flexionou a mão livre.

	Talvez tenhamos tido sorte, afinal, e isso seja apenas um sangramento. No entanto, conseguindo muitas cicatrizes novas ultimamente.

	Sem prestar atenção, Vince ficou surpreso ao perceber que a Dríade estava quase em cima dele. Seus olhos verdes estavam olhando para o rosto dele, suas pequenas mãos a meio caminho entre o peito e o dele.

	Incapaz de se conter, ele sentiu seu poder empático aumentar e se conectar com a Dríade.

	Curiosidade, medo, vergonha e culpa. Determinação.

	Vince queria dizer a ela que não era culpa dela novamente. Em vez disso, ele sentiu a língua grudar no céu da boca.

	Em sua mão direita havia uma vagem com um brilho suave. Ele os tinha visto muitas vezes na natureza para saber o que era.

	Seus olhos o observaram, verdes e acordados. A névoa que pairava sobre ela se dissipou.

	Dedos delicados e pálidos tocaram a mão que cobria o ferimento em seu peito. Decidindo ver o que ela faria, ele ergueu a mão para lhe dar acesso.

	O sangue bombeou e fluiu do corte. Ele não sabia se era melhor ou pior, mas duvidava que aliviar a pressão ajudasse.

	Então a Dríade estendeu a mão direita e enfiou a vagem na ferida. Usando a mão esquerda, ela arrastou a palma da mão contra o sabre e depois empurrou a palma ensanguentada sobre o ferimento.

	Empurrando com firmeza, ela olhou nos olhos dele e deu-lhe um sorriso cauteloso.

	Nada aconteceu no começo, e a única coisa que ele conseguia ouvir era Fes remexendo na mochila, murmurando para si mesma. Para ele, parecia que o conteúdo de sua mochila havia mudado de lugar durante a briga e ela estava tendo dificuldade em encontrar alguma coisa.

	Um calor tomou conta de seus braços e pernas. Em retrospecto, ele nem tinha notado isso antes, mas na verdade começou a ficar com frio. Nunca é um bom sinal. Certamente não é sinal de ferimento fatal, mas não é bom.

	Curiosamente, Vince sentiu como se algo estivesse se movendo dentro dele.

	“Minha árvore cresce,” a Dríade sussurrou, seus olhos ainda olhando para ele implacavelmente.

	“Você… você plantou sua árvore em mim?” Vince perguntou a ela.

	Diante de seus olhos, ele observou como a pele dela ganhava um brilho saudável. Seus olhos clarearam completamente, suas bochechas coraram.

	O brilho marrom e verde de sua coloração voltou quase imediatamente.

	"Eu fiz. Seu sangue cheira a força. Isso me fortalece. Minha árvore pode respirar em suas veias. Você agora é o lar da minha árvore.” Sua voz era suave, rica e forte. Era mais profundo do que ele esperava para um corpo tão pequeno.

	"Eu vejo. Então por que? E também, você está se sentindo falante agora?

	“Seu ferimento parecia ruim. Você me tratou gentilmente e não me usou como muitos teriam feito. Você tem um relacionamento com seu Orc que não entendo. Agora que posso sentir você...” A Dríade fez uma pausa. Uma sensação delicada em seu cérebro tomou conta dele por um segundo. “Posso dizer que você é uma boa pessoa. Seu corpo também é diferente. Você não é completamente humano.” A Dríade inclinou a cabeça para o lado.

	“Falo agora porque escolhi. Antes que você pergunte, não tenho nome próprio. Eu sou eu. Eu sou Meliae.”

	Vince digeriu tudo isso e se viu quase perdido.

	Então Fes estava lá, com o rosto entre ele e a Dríade, olhando dele para ela e de volta.

	“Produtor de sementes seguro, ótimo. Bom trabalho, Vicente. O cultivador de sementes curou Vince? perguntou o Orc, aparentemente despreocupado com a situação.

	“Sim, Fez. Vince está curado. Como que para demonstrar, Meliae levantou a mão da bagunça sangrenta apenas para revelar uma pele lisa e limpa.

	"Ah bom. O produtor de sementes também está curado. Boa Meliae”, disse Fes, dando um grande sorriso a Meliae e dando um tapinha na cabeça dela.

	Vince franziu a testa ao sentir as coisas continuarem a mudar em seu peito, estômago e cabeça. Ele não tinha certeza se tinha uma árvore crescendo dentro dele, ou se isso era possível, mas não podia negar que isso tinha acontecido. Não havia como confundir aquela vagem com outra coisa senão uma vagem.

	“Obrigado, Meliae”, disse Vince, dando um tapinha no ombro da Dríade. “Tudo bem, Fez. Vamos despojar os corpos de qualquer coisa de valor e jogá-los de lado. Os lobos festejarão com seus cadáveres e nós ganharemos dinheiro com seus pertences. Como meu pai sempre disse, não desperdice, não queira.

	

	A casa estava virando a curva, por assim dizer. Eles aceleraram o ritmo desde que Meliae se recuperou. O que parecia levar três dias a mais para chegar em casa acabou sendo apenas um. Eles estavam chegando quando o sol nasceu.

	Meliae realmente ganhou vida desde então. Seu apetite disparou e ela começou a desaparecer de vez em quando, apenas para aparecer com nozes, frutas e vegetais silvestres.

	Meliae não é o nome dela. Ela não tem um.

	E ainda assim eles a chamavam de Meliae.

	Nos dias que se seguiram à sua recuperação, ela ficou igualmente silenciosa e falante. Conversa fiada e bate-papo não estavam em seu repertório.

	Fez permaneceu implacável em suas atividades noturnas. Meliae nunca se esquivou de assistir, mas também nunca comentou ou falou sobre isso.

	Fora isso, nada mudou que Vince pudesse identificar.

	Exceto o fato de que ele tinha uma árvore crescendo dentro dele. Às vezes, ele podia sentir quando ela mudava ou se contorcia. Ele só podia assumir que estava se expandindo. Precisaria de tanto espaço quanto pudesse arrancar de um torso humano, e estava se contorcendo para isso.

	Pelo menos não lhe causou desconforto. Bem, ele não tinha certeza sobre isso. Ele não sabia se a Dríade estava bloqueando o desconforto ou se isso realmente não o incomodava.

	Meliae era um pouco magro e magro quando partiram. Agora ela tinha uma figura encorpada e um rosto que às vezes distraía um pouco. A mudança foi concluída em um único dia.

	Finalmente, Vince pôde ver a casa de dois andares por entre as árvores. Fes e Meliae já estavam caminhando até a porta da frente enquanto Vince circulava pela frente da casa.

	“Tudo parece como deveria ser”, disse Vince, inspecionando a trilha de terra que levava à entrada. “Sem rastros, impressões digitais ou marcas. Bom. Há uma sala que estou usando para guardar 'prêmios'. Vamos deixar esse lixo lá. Vou remover a coleira de Meliae depois disso.

	A Dríade olhou para ele severamente. Vince ignorou. Ele não estava com vontade de responder seu questionamento insistente quando ela começou a tagarelar agora.

	Fes grunhiu e olhou para baixo. Ela aparentemente havia esquecido a coleira e agora tirou um momento para tirá-la. Segurando-o com uma das mãos, ela abriu a porta da frente e desapareceu dentro, com Meliae a seguindo.

	Subindo os degraus que levavam à varanda, Vince entrou e fechou a porta atrás de si.

	Fes esperou por ele no hall de entrada. Apontando para uma sala ao lado, ele se juntou a ela.

	A guerreira abriu a porta indicada. Olhando para dentro, ela hesitou e depois deixou cair o saque que haviam tirado dos bandidos.

	Virando-se, ela caminhou em direção ao quarto deles, com as mãos já trabalhando para tirar a armadura e o equipamento.

	Balançando a cabeça com um sorriso, Vince pegou o equipamento que Fes havia deixado cair e entrou em sua sala de prêmios.

	Distribuídos pela sala havia prateleiras, suportes e cômodas. Por toda parte havia saques dos mortos e das ruínas dos Ermos. Ele organizou e planejou tudo de acordo com seu próprio plano mental.

	Vince levou apenas alguns minutos para guardar todos os acréscimos e sair da sala. Fes passou por ele, vestida com suas roupas normais.

	“Vou me alongar. Relaxar. Trem. Volto para o almoço”, disse Fes, parando na frente dele.

	“Hum, tudo bem. Não se afaste muito. Embora pareça divertido caçar você na floresta, não tenho certeza se este é o momento certo para brincar.” Vince sorriu para ela, colocando a mão no quadril.

	Fes riu disso e lançou-lhe um olhar avaliador. “Já pego. Não há necessidade de me caçar. Estendendo a mão, ela gentilmente deu um tapinha na bochecha dele com os dedos calejados.

	Abrindo a porta da frente, Fes saiu de casa e fechou a porta atrás dela.

	“Então, Meliae, como você...” Vince parou de falar enquanto virava a cabeça para encontrar a Dríade. Ela ficou no meio do corredor, os dedos agarrados ao colarinho.

	“Sim, vamos cuidar disso primeiro. Sente-se à mesa. Vou buscar a bateria. Vince apontou vagamente para a sala de jantar, do outro lado do corredor.

	Vince tirou seu equipamento enquanto se movia. Jogando o sabre na cama, ele tirou a armadura na frente da porta ao passar.

	Ele foi até outra porta e a abriu. Servia como depósito para ferramentas e outras coisas de que ele precisava, mas não regularmente. Entre as ferramentas estava uma bateria que seu pai havia encontrado em algum lugar.

	Ele tinha uma função simples: drenar a energia de qualquer item que o ponto de contato tocasse quando ativado. Isso incluía energia mágica. Ele então reteria a carga por um período de tempo ou até ser usado.

	Exatamente como uma bateria de tecnologia antiga.

	Pegando aquela coisa estranha que parecia um balde, Vince foi para a sala de jantar.

	Sentada em uma cadeira, Meliae olhava ao redor da sala. Seus dedos ainda estavam flexionando a gola em volta do pescoço.

	"Tudo bem. Mãos firmes no colarinho, Meliae. Quando isso acontecer, preciso que você segure essa coleira e puxe o mais forte que puder. Vai drenar toda a energia mágica de uma só vez. A coleira recarrega muito rápido. Meu pai descobriu que esse pequeno doohickey faz um trabalho sólido, dando a você cerca de um segundo para realizá-lo. Depois disso, a coleira não sai. Na verdade, ele se adapta, o que é assustador, explicou Vince.

	Parando na frente da pequena Dríade, ele levantou a bateria e pressionou-a contra seu antebraço. Acertando o pino de descarga, ele sentiu a carga restante da bateria passar para ele.

	Normalmente, isso o energizava e lhe dava um pouco de nervosismo. Desta vez,… desapareceu. Como se nunca tivesse acontecido.

	"Oh. Isso foi adorável”, disse Meliae. Vince olhou para baixo e encontrou a Dríade olhando para ele, seus olhos verdes tinham um leve brilho neles. “Você fará isso de novo depois de drenar a coleira?”

	“Uhm, claro. Será que... a árvore pegou? Pegue a energia? Vince perguntou, colocando o ponto de contato na coleira.

	"Sim. Estava muito saboroso. Eu diria que minha árvore avançou pelo menos um mês em seu crescimento. Muito útil.”

	"Bom saber." Apalpando o gatilho, ele deu um pequeno sorriso à Dríade. "Preparar?"

	"Sim. Embora eu valorize minha liberdade, tenho que perguntar: por quê? Por que libertar um escravo eterno e vivo para você? Sua voz estava baixa, como se ela estivesse com medo da própria pergunta. Ou a resposta.

	“Não preciso de escravos. Também não os quero. Vince ativou a bateria. Um estalo encheu a sala quando a coleira foi drenada instantaneamente.

	Rápida como um raio, Meliae agarrou a coleira e a soltou do pescoço. Suas mãozinhas o deixaram cair no chão como se ele pudesse saltar sobre ela e se prender sozinho.

	Ofegante, Meliae olhou para ele, seus olhos triunfantes.

	“Sim, ele pode acabar com você quando for desativado. A maldita coisa dá uma mordida em você enquanto tenta se reabastecer. Pegando a coleira, Vince jogou-a por cima do ombro para se pendurar. Virando a bateria novamente, ele pressionou novamente o ponto de contato em seu antebraço.

	"Tem certeza que? Isso não vai me machucar? Nunca tentei carregar totalmente a bateria.”

	Meliae continuou ofegante, os olhos verdes grudados no rosto dele. Ela deu-lhe um aceno acentuado de cabeça.

	Sem outra palavra, Vince ativou a função de descarga. Esperando ser transformado em um esquilo frito.

	Exceto que nada aconteceu. Para ele, pelo menos.

	Os olhos de Meliae, por outro lado, brilharam em um verde brilhante por alguns segundos antes de a luz desaparecer.

	Vince podia realmente sentir o que quer que estivesse dentro de seu peito se expandindo rapidamente. Enrolando-se com mais força. Na verdade, ele conseguia distinguir o que pareciam veias marrons claras subindo por seus braços, antes de se instalarem na pele e desaparecerem.

	“Isso foi como um ano inteiro. Devíamos conseguir mais coleiras de escravos”, disse Meliae. Olhando para trás, para a Dríade, ele foi momentaneamente pego de surpresa. Ela estava olhando fixamente para ele. Quase com um brilho faminto nos olhos e um olhar ansioso na boca.

	“Uh-huh. Nem todo escravo fica tão casual depois de ser libertado, você sabe. Alguns ataques depois. Não que eu os culpe. Afinal, sou apenas um humano para eles”, disse Vince com um sorriso.

	“Você está longe de ser um humano normal. Longe disso”, sussurrou Meliae.
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	Capítulo 6

	

	Vince acordou lentamente em meio à névoa dos sonhos. Turvamente, ele abriu os olhos para encontrar Fes esparramada de costas ao lado dele.

	Um de seus fortes antebraços estava estendido sobre seu peito e uma de suas pernas sobre seus quadris. Sorrindo, ele cruzou cuidadosamente o braço dela e depois a perna. Cuidadosamente, ele puxou as cobertas sobre ela e saiu da cama.

	Ela bufou uma vez, mas voltou a dormir, a baba escorrendo por sua bochecha.

	Tentando não rir de seu companheiro de cama orc, ele saiu do quarto, fechando a porta atrás de si.

	Caminhando pelo corredor até a sala de jantar e a cozinha anexa, Vince deixou sua mente vagar. Ele começou a catalogar o que precisaria cuidar, tanto na casa quanto na floresta.

	Verificação da população, segurança da casa e áreas adjacentes. Verifique as franjas em busca de humanos ou sinais deles. Proteja e certifique-se de que todos os caches estejam intactos. Vá procurar mo-

	O cérebro de Vince bateu na parede quando ele olhou para a cozinha e encontrou Meliae sentada à mesa. Ela tinha uma tigela baixa cheia de frutas secas, nozes e um pequeno pedaço de carne curada.

	Seus olhos se voltaram para ele quando ele entrou e ela lhe deu um largo sorriso.

	“Bom dia para você, Vince. Suas adegas estão bem abastecidas”, disse a Dríade. Sua voz soava mais vibrante hoje. Embora ela parecesse visivelmente melhorada no último dia, talvez ela ainda estivesse se recuperando.

	"Obrigado. Eu me esforço para ter o máximo de comida possível. Você nunca sabe quando uma tempestade vai passar”, disse Vince, forçando um pé na frente do outro novamente.

	Ela fixou residência em um dos quartos que nunca esteve nada além de... vazio. Seus pais planejaram ter mais filhos, mas não o fizeram. Ele nunca perguntou a eles, mas parecia que depois de tê-lo eles mudaram de ideia.

	"Sábio. Gostaria de construir uma casa de vidro anexa à lateral da casa. Fui... pego... enquanto inspecionava tal maravilha. Tudo dentro estava protegido das intempéries e aquecido.” Meliae voltou para sua refeição.

	Curvando-se, ele abriu um armário e espiou dentro.

	Na cozinha, ele guardava todos os bens não perecíveis. Frascos de lata e vidro cobriam o armário, marcados com giz de cera.

	Ele recuperou recipientes de lata e potes de vidro com tampas herméticas.

	Eles valiam seu peso em ouro. Na verdade, não havia muitas alternativas comparativas para armazenamento de alimentos.

	Muitas casas e casas foram saqueadas por Vince em Wastes em busca de todos os seus potes de conserva no porão.

	Vince se contentou com uma refeição quase idêntica à de Meliae e outra que parecia poder ser descrita como um “prato de carne”.

	Vince sentou-se à mesa junto com os dois pratos.

	Ele colocou aquele semelhante ao da Dríade na sua frente e o outro ao lado. Deixando cair dois odres de água ao lado dos pratos, ele olhou para Meliae.

	“Presumo que você decidiu ficar por um tempo?” Vince perguntou casualmente enquanto pegava um punhado de mirtilos secos.

	"Eu tenho. Eu poderia sair facilmente e simplesmente replantar em outro lugar. Eu escolho não fazer isso. Minha liberdade é minha. Além disso, seu corpo está fornecendo mais nutrientes do que minha árvore jamais receberia em solo natural. Não é uma árvore grande, mas uma árvore muito forte”, disse a Dríade, balançando a cabeça.

	“Como quiser”, disse Vince, não querendo realmente falar sobre as árvores que cresciam nele e como elas eram fortes. “A propósito, isso seria uma estufa. A casa de vidro. Provavelmente poderíamos fazer isso. Não será fácil, no entanto. O vidro não é a coisa mais fácil do mundo de trazer até aqui. Podemos fazer uma viagem especial para Knight's Ferry durante o próximo verão. Provavelmente teremos alguns sopradores de vidro tentando descarregar o produto.” Vince deu uma grande mordida em uma fatia de maçã seca e encolheu os ombros.

	"Vai ficar bem. Podemos começar a criar meu jardim antes disso. Será mais difícil mantê-lo vivo durante o inverno, mas... factível”, disse a Dríade.

	Meliae hesitou, mastigando algumas nozes. Ela claramente tinha mais a perguntar ou dizer.

	Vince não a pressionou; ela falaria quando estivesse pronta, e só então.

	Em vez disso, ele se concentrou na refeição.

	Por que a carne de cobra fica tão estranha quando curada? Ele realmente não ligava para carne de cobra, mas sabia que seus reflexos e velocidade continuariam a ajudá-lo. Especialmente com a frequência com que ele se machucava ultimamente.

	“Por que você concorda tão facilmente? Você come comigo como se não fosse nada. Você mantém um Orc guerreiro como... Meliae parou. Vince se perguntou se ela estava procurando uma palavra de que gostasse. "Amigo. É anormal.

	Vince encolheu os ombros. “Eu concordaria com você. Até Fes, eu honestamente matei qualquer Waster que encontrasse que fosse hostil. Então eu a conheci e... bem, as coisas mudam, eu acho.”

	“Desperdiçador?” Meliae perguntou.

	“Err, habitante dos Ermos. Desperdícios. Desperdiçadores.

	"Desperdiça. Não foi sempre como é hoje?”

	“Não, de jeito nenhum. Na verdade, fazia parte de um país humano bastante grande. Sua espécie, e todos os Wastelanders, nem existiam há cem anos.”

	Meliae franziu a testa, franzindo a testa. "Eu não fazia ideia. Bem, estou feliz pela sua mudança recente. Como exatamente você escolheu... Fes... como companheira?

	“Hum. Honestamente, é um pouco estranho. Ela estava morrendo de fome nas planícies. Ela planejou originalmente roubar nosso suprimento de carne. Um de meus clientes a notou. Acabamos brigando. Eu venci. Então… eu percebi qual era o problema dela. Dei a ela toda a caça que peguei naquele dia e... deixei ela lá.”

	Vince pegou um frasco de água e tomou um gole.

	Meliae acenou com a cabeça lentamente.

	“Depois disso, ela não apareceu novamente até que fui emboscado por seis crocodilos. Eu acho que eram seis? De qualquer forma. Crocs me emboscou. Eu matei vários deles, mas fui simplesmente atropelado. Fes apareceu, ameaçou-os e arrastou-me enquanto eu desmaiava. E aí está a história.”

	Meliae riu roucamente. Ela inclinou a cabeça para o lado, os cabelos brancos se espalhando.

	“Você percebe como tudo isso é improvável?” perguntou a Dríade.

	Vince encolheu os ombros mais uma vez. “Não muda como isso aconteceu.”

	No corredor, ele ouviu Fes tropeçar para fora da cama. Ela não era uma pessoa matinal quieta.

	A porta se abriu e os passos pesados de Fes vieram em direção a eles.

	Sorrindo, Vince observou a mulher Orc olhar primeiro para a Dríade, depois para ele. Seus olhos escuros estavam ganhando vida na terra dos seus sonhos.

	Ele apontou para o prato de carne colocado ao seu lado e empurrou um odre de água para perto dele.

	Fes deu-lhe um sorriso largo e sonolento e sentou-se na cadeira ao lado dele, pegando o prato e a pele oferecidos.

	“Vince, obrigado,” murmurou o Orc. Uma mão verde estendeu-se por cima da mesa e deu-lhe uma palmadinha no antebraço.

	“Claro, Fez. Precisa de mais alguma coisa?

	"Não. Bom. Feliz." Fez pegou um pedaço de carne e começou a comê-lo.

	Os olhos da guerreira se fecharam e ela apoiou os cotovelos na mesa, tomando seu café da manhã praticamente cochilando.

	“Alguma outra surpresa? Além de domar uma das mulheres orcs mais ferozes que já vi, viver em uma... floresta habitada por desertos e comprar e libertar escravos? Meliae perguntou, seus lábios carnudos se curvando em um sorriso brilhante.

	Vince não disse nada, não querendo admitir mais nada sobre o quão diferente ele era.

	Em vez disso, ele tentou mudar de assunto.

	Virando-se para Fes, ele estendeu a mão e colocou a mão no pulso dela.

	Dois olhos negros sonolentos se abriram e focaram nele ao toque.

	“Preciso viajar pela floresta por alguns dias. Provavelmente sairei depois do café da manhã. Verifique tudo. Certifique-se de que não temos mais ninguém por perto, verifique as populações e confirme se estão em equilíbrio e se a floresta está saudável. Nunca ninguém chegou em casa, mas isso não é garantia.”

	Fes acenou com a cabeça, a mão acariciando a dele.

	“Leve Meliae com você. Sua floresta eventualmente. Plante sementes com ela. Defenderá a casa enquanto Vince estiver fora. Precisa treinar e construir de qualquer maneira”, disse Fes suavemente.

	"Vai fazer. Obrigado, Fes, agradeço.

	“Dever de Fes. Vince não vai se arrepender de Fes”, disse a Orc, afastando fisicamente a preocupação com a mão esquerda em um movimento de limpeza, a mão direita apoiada na mão esquerda dele.

	“Você está disposto a vir junto, Meliae? Serão algumas noites lá fora. Precisaremos planejar adequadamente,” Vince perguntou, olhando para a Dríade.

	Suas bochechas eram de um vermelho profundo, contrastando fortemente com a cor de seu cabelo. Ela assentiu com a cabeça lentamente. Aparentemente, a ideia de explorar uma floresta a excitou.

	Não posso culpá-la. Quantas Dríades conseguirão reivindicar uma floresta para si, eu me pergunto.

	

	Vince passou os dedos pela trilha. Ele não sabia explicar, mas tinha a sensação de que a trilha do jogo não era usada há algum tempo. A impressão sob seus dedos já havia secado há muito tempo e as bordas estavam rachadas e desbotadas.

	Os animais da floresta corriam livremente. Vince fez questão de manter baixa a população de predadores. Agindo de acordo, ele pegou mais presas para que sua população não devastasse a floresta.

	Dessa forma, ele conseguia ter sempre à mão mais carne do que precisava. Carne curada, defumada, salgada, carne suficiente para agüentar um ou dois invernos caso ficasse ferido e incapaz de caçar.

	Isso, e quando a neve realmente caiu e ele ficou preso dentro de casa por um tempo.

	Erguendo a cabeça, ele cheirou profundamente, desejando que os aromas próximos lhe contassem a história.

	Lá.

	Foi fraco. Quase ao ponto em que ele não teria notado. Morte.

	Levantando-se, Vince passou as mãos nas calças. “A trilha está adormecida. Preciso ir até a floresta ali”, disse Vince, apontando para onde sentia que vinha o cheiro.

	Meliae acenou com a cabeça, olhando para ele.

	Ela ficou quieta durante a maior parte do dia. Eles saíram imediatamente após terminar a refeição. Fes estava cochilando à mesa quando a porta se fechou atrás deles.

	A Dríade havia dito pouco mais do que algumas palavras desde então.

	Ignorando o problema, já que não era um problema, Vince partiu em busca do cheiro que havia percebido. Era um cheiro único que ele nunca seria capaz de esquecer.

	Enquanto abriam caminho entre plantas, arbustos e pequenas mudas, Vince manteve os olhos em movimento, tentando identificar antes de se afogar no fedor.

	Infelizmente, ele não teve sucesso. Num momento era apenas um vestígio de cheiro, no seguinte, a bagunça nauseante e angustiante de um cadáver em decomposição o atingiu.

	“Ugh,” Meliae sussurrou.

	"Sim. Algo morreu desta forma que não é normal por estas bandas. As criaturas desta floresta são do tipo arisco a cheiros anormais. A morte é normal; o que quer que tenha morrido não pertence aqui.”

	Então Vince de repente estava no controle.

	Dispostos diante dele estavam os restos purulentos de um humanóide. Uma coleira de escravo estava na garganta mofada do corpo.

	“Eles mandam escravos que não querem para morrer aqui. Enterrei ou queimei a minha parte. É de onde vêm todas aquelas coleiras de escravos”, explicou Vince. Abaixando-se, ele tirou a coleira e a colocou de lado.

	"Eu vejo. Posso ajudar com isso”, disse Meliae.

	"Oh? Eu ficaria muito grato. Cavar demora um pouco, e esta não é a melhor parte da floresta para acender um fogo possivelmente descontrolado. Isso, e o fedor de um corpo queimado é horrível.

	Meliae não respondeu e, em vez disso, levantou a mão esquerda. Ao redor do cadáver, a sujeira mudou. Rachaduras e fendas se formaram no solo e o cadáver foi puxado para baixo, para dentro da terra.

	Tão rapidamente como tudo começou, a terra amontoou-se sobre o local onde o cadáver estivera e parou de se mover.

	“Lá, as raízes vão se alimentar dela. Ela servirá em sua morte para fazer crescer a natureza.”

	"Ela?" Vicente perguntou. Ele não foi capaz de identificar o sexo. As roupas eram indefinidas e o cadáver estava muito longe para ser descoberto.

	“As árvores me contaram. Ela era uma Elfa. Ela se deitou e morreu aqui mesmo.

	“Ah. Provavelmente se matou. Afaste-se o suficiente do dono da coleira e ela começará a estrangulá-lo. Depende do intervalo permitido. Demore muito para se virar e você acabará morrendo. A propósito, obrigado pela ajuda, foi abençoadamente rápido”, disse Vince, sorrindo para a pequena Dríade.

	Os olhos dela estavam presos aos dele. Ela piscou duas vezes, as pequenas mãos pressionadas contra o estômago. Ela finalmente deu um pequeno aceno de cabeça. "Claro. As árvores falam de você. Que você vagueia com frequência. Mesmo quando era um menino.

	Vince inclinou a cabeça. Ele tinha ouvido histórias de Dríades de seus pais e que elas eram muito diferentes do mundo físico. Que eles tinham poderes sobre a natureza e as florestas.

	“Você protege a floresta. Você afasta aqueles que colheriam as árvores para obter madeira e manteriam tudo saudável. Os animais não têm medo de você. Eles vêem você como um predador natural. Que você venha e recolha os fracos ou doentes.”

	A voz da Dríade adquiriu uma qualidade estranha durante seu discurso. Vince simplesmente esperou que ela terminasse, perguntando-se se ela estava se comunicando com eles.

	"Eu tento. Esta madeira está sob meus cuidados, conforme desejo de meu pai. Embora eu ache que poderia facilmente criar uma vila ou cidade aqui. Faria bem também. Limito a população, mas ainda é uma população muito grande. Estou constantemente tentando reduzir os números com a velocidade com que eles se reproduzem. Eles são feras do Ermo. Eles comem qualquer coisa. Folhas, agulhas de pinheiro, cascas, plantas venenosas.”

	Vince suspirou e esfregou dois dedos na têmpora. "Tudo bem. Provavelmente deveríamos ir para o norte. Esta é uma região montanhosa e montanhosa e tem um ritmo lento.”

	Partindo na direção que queria, Vince deixou sua mente começar a vagar.

	“O que você está procurando no norte?” Meliae perguntou a ele.

	Vince parou imediatamente com a pergunta dela e olhou por cima do ombro para ela.

	“A mesma coisa que aqui. Cadáveres. Doença. Qualquer coisa que possa causar problemas à saúde da região. Por que?" ele perguntou depois de um momento.

	Meliae fechou os olhos e ficou imóvel. Vince se virou e a observou, esperando. Vários minutos se passaram em silêncio.

	Então seus olhos verdes se abriram. “Há um problema com uma fonte de água a oeste daqui. Não há nada de errado no norte. Leste e Sul estão igualmente sem problemas.”

	“Útil. Lembre-me de levá-la comigo em minhas caminhadas pela floresta — disse Vince, dando-lhe um sorriso.

	"Milímetros. Eu vou."

	“Oeste, você disse? Há um riacho a oeste daqui. Bloqueado?"

	“Não tenho certeza de qual é o problema. Só que existe um. Foi isso que as árvores me disseram.”

	"Vamos lá, então."

	

	Vince largou sua mochila na pequena clareira. O problema para o qual Meliae os encaminhou acabou sendo menor e, ao mesmo tempo, terrivelmente irritante. O riacho realmente foi bloqueado por um pequeno deslizamento de pedras na área circundante. Eventualmente, tudo ficaria claro, embora criasse problemas para tudo o que estava acontecendo até então.

	Ele escolheu um local que conseguisse fornecer abrigo e também um quebra-vento para eles, as árvores cresceram próximas umas das outras e uma pequena depressão no terreno fornecia proteção.

	Meliae sentou-se em uma pedra próxima. Seus dedos mexeram em suas roupas como se elas a incomodassem.

	“Algo errado com o tecido? Podemos tentar lavá-lo para ver se foi algo que pegamos no caminho — sugeriu Vince. Ajoelhando-se, ele bateu com um pedaço de pedra na lateral de sua faca de caça.

	Com alguns golpes, ele pegou uma faísca e soprou suavemente nos gravetos quando eles começaram a soltar fumaça.

	“Vou me ajustar com o tempo. As dríades não usam muito e, quando usamos roupas, são peles ou peles. A nudez não nos envergonha.”

	"Oh?" Vince imediatamente pensou em quando ela estava no leilão. Ficando ali nu para o mundo inteiro ver. Respirando fundo, ele soprou no feixe fumegante de musgo, lascas de casca de árvore e pequenos galhos.

	Ele pegou fogo e ele o deslizou sob sua pilha de pequenos gravetos e galhos. Inclinando-se, ele soprou tudo, colocando mais musgo seco por cima.

	“Ser visto como um pedaço de carne a ser devorado é totalmente diferente de estar nu.” Aparentemente, sua mente também voltou direto para o leilão.

	Colocando galhos maiores em cima dos menores, que agora queimavam, Vince acendeu o fogo. "Compreensível."

	“Quando você terminar com isso, estou pronto”, murmurou Meliae.

	“O que, para dormir? Vá para o saco, então. Há pouca coisa aqui que nos incomodaria, então não há necessidade de relógio.”

	Vince abriu sua mochila e tirou um pedaço de carne seca. Ele não conseguia lembrar que tipo de carne era, mas neste momento ele realmente não se importava.

	Meliae não disse nada sobre isso. Vince olhou para cima e encontrou-a curvada sobre a mochila entre os joelhos. Seus olhos estavam observando-o. Curioso e com uma pitada de preocupação.

	“O que você sabe sobre a cultura de Fez?” Meliae perguntou a ele.

	“O Fes?” Vince perguntou com a boca cheia de carne seca.

	“Suponho que isso responda”, disse Meliae com um suspiro. “Fes não é o nome dela. O nome dela é Berenga.”

	Vince sentiu seu rosto franzir a testa. Houve diversas ocasiões em que Fes — ou Berenga, supunha ele — conversava calmamente com Meliae.

	“Fez é um título. Antes de entrarmos nisso, o que você sabe sobre a cultura Orc?”

	"Nada. Exceto que eles são guerreiros e tribais.” Ele não teve nenhum problema em admitir ignorância.

	Meliae inclinou a cabeça para o lado e depois assentiu. “Desfavorável, mas preciso. A cultura Orc é tribal em seu nível mais baixo. Nômade, quase. À medida que sobe, fica maior até atingir o tamanho de um clã. Os clãs podem ser muito grandes. Esses clãs são medidos e avaliados pela força de seus líderes. Seus líderes são sempre homens.”

	Vince assentiu, dando outra grande mordida em seu jantar desagradável.

	Não é surpreendente. Sociedade atrasada.

	Vince era da opinião de que um homem ou uma mulher poderiam facilmente ser... bem, tanto faz. Realmente não havia limitações para o sexo neste mundo. Você não iria reclamar se uma comerciante o esmagasse no chão porque você era estúpido demais para acertar os preços. Ou se uma mulher líder o superou no cenário político.

	Embora os números entre homens e mulheres estivessem começando a se reequilibrar, a grande maioria de sua liderança era composta por mulheres.

	Os fortes sobrevivem, os fracos morrem. Independentemente do sexo.

	Meliae abriu a mochila e tirou uma pequena bolsa. Fechando a aba, ela colocou a bolsa sobre os joelhos. “A maior parte disso eu sei por minha mãe, que lidava frequentemente com os clãs Orcs. Ela fez acordos com humanos e Orcs. As dríades são guardiãs da natureza e da fertilidade. Ela me ensinou muitas coisas. Aprendi um pouco da cultura deles com a própria Fes. Os homens são medidos de várias maneiras.”

	Tirando uma noz da bolsa, ela colocou-a na boca.

	“O primeiro é óbvio. Sua força e destreza em combate”, ela continuou, mastigando o pequeno pedaço. “Outro é o número de esposas que ele tem e sua força comparável. Os homens orcs querem esposas fortes. Embora não seja tão forte quanto eles.”

	“Figuras.” Vince torceu o nariz. Meliae colocou um punhado de sementes e nozes na boca enquanto ele continuava. “Fes é mais forte do que eu; não me incomoda nem um pouco. Na verdade, sinto-me mais seguro com isso.

	“Ela argumentaria que você é mais forte. Mas voltando à discussão em questão. Para ela, isso é realmente um grande problema. Ela é mais forte, mais inteligente e mais rápida do que os membros de sua tribo. Ela derrotou todos os principais candidatos ao casamento com facilidade. Ela teria precisado ir a uma reunião do clã para procurar um futuro. Mesmo lá, é improvável que ela tivesse encontrado alguém que pudesse se igualar a ela e que não fosse muito mais velho que ela.

	“Imagino que ela teria vencido facilmente todos os que fossem adequados. O que só deixaria os homens mais velhos com muito mais experiência. O problema é que suas esposas ficariam intimidadas por uma esposa mais jovem e mais forte. Fes teria sido menosprezado pela geração mais velha e incapaz de encontrar um lugar entre os mais jovens.

	“Então você apareceu. Ela diz que você a derrotou em um combate individual, a poupou e então deu a ela o que ela havia desafiado de qualquer maneira. Pegando e não pedindo nada dela. Meliae enfiou um dedo na boca e desalojou algo entre os dentes.

	Vince encolheu os ombros com isso. "E? Ela estava com fome."

	"Sim. Então ela interveio quando você tentou proteger dois não-combatentes de um grupo de seis... homens-crocodilo, você os chamou?

	“Grandes homens lagartos. Parecem crocodilos.

	“Sim, esses. Você matou metade antes que a outra metade o dominasse?

	"Algo parecido."

	“Então, depois de resgatar você, você a chamou de Fes.”

	"Milímetros. Ela fez uma pergunta, se bem me lembro. Fes foi a única palavra que consegui entender. Achei que fosse o nome dela.

	"Eu vejo. Se eu tivesse que adivinhar, ela estaria perguntando se você queria que ela fosse sua primeira esposa.

	“Eu... eu não...” Vince parou, seu rosto se contorcendo em uma careta.

	“Você não fala a língua dela, eu sei. Ela mesma percebeu isso muito mais tarde. Fes significa Primeira Esposa. Aparentemente você a rotulou assim e depois indicou para ela montar em você.

	"O que? Não! Eu... isso tudo é um pouco demais para acreditar. Ela te contou isso?

	"Sim. Ela fez. Ela também disse o quão feliz você a faz. Você a trata como igual e a idolatra. Essa não era a expectativa dela ao iniciar um relacionamento com um homem humano.”

	Vince coçou a bochecha e desviou os olhos da Dríade. Vince estava se sentindo envergonhado e um pouco desequilibrado.

	“Meus pais agiram assim. Já vi outros agirem de forma semelhante. Parece natural agir dessa maneira com o seu...” Vince parou. Ele não tinha certeza de como chamá-la. Aparentemente, ela se via como sua primeira esposa, por assim dizer.

	“Chame-a de Fes. Isso a deixa feliz. Usar o nome dela só iria confundi-la.” A mão de Meliae apareceu de repente, pressionando seu peito. Vince olhou surpreso quando ela o empurrou no chão.

	No momento em que ele olhou para ela, ela conseguiu tirar as calças. Mãos pequenas começaram a puxar seu cinto.

	“Meliae, o-o que você está fazendo?” Vince perguntou, movendo as mãos para se defender das dela.

	“Pare”, disse a Dríade com voz firme. “Fes e eu já conversamos sobre isso e ficarei em segundo. Meliae está bem, não preciso de título.” De alguma forma, ela conseguiu evitar suas mãos defensoras e soltou o cinto das alças.

	Gavinhas de raízes escaparam do chão abaixo dele e pegaram as alças de suas calças. Com um único puxão, Vince ficou sem calças e exposto da cintura para baixo. Tão rapidamente quanto aconteceu, as raízes desapareceram.

	Ele se sentiu mais uma vez traído pelo fato de seu corpo estar respondendo ao fato de uma mulher estar se aproveitando dele

	“Ei, Meliae, acho que você entendeu errado...”

	Meliae o interrompeu colocando seu corpo semi-ereto em sua boca. O calor úmido dela o pegou desprevenido e ele congelou.

	Rendendo-se imediatamente aos lábios macios e à língua contorcida, Vince relaxou no chão.

	Meliae moveu a cabeça para trás e para a frente lentamente, os lábios e a língua fazendo todo o trabalho. Sua mão direita estendeu-se e segurou-o levemente em uma mão enquanto a esquerda deslizou sob sua armadura.

	A Dríade o soltou e então jogou uma perna sobre seus quadris. Ele sentiu mais do que viu a mão diminuta dela agarrar seu comprimento liso e ereto e incliná-lo para cima.

	“Mamãe sempre disse que isso funcionaria. Eu não acreditei nela,” Meliae sussurrou, seus olhos verdes observando-o. Eles estavam cheios de medo e saudade em igual medida.

	Seus dedos eram minúsculos e macios, flexíveis. A pele dela era lisa e pálida, exatamente como ele se lembrava. Exatamente como ele havia sonhado. A contenção só era possível durante as horas de vigília, já que seu subconsciente havia se concentrado repetidamente em sua forma nua.

	Então ela conseguiu encaixar a ponta dele em sua abertura estreita. Colocando as mãos em seus ombros, ela olhou em seu rosto.

	Então, sem se poupar ao luxo de ir devagar, como se esperar pudesse fazê-la perder a coragem, ela se lançou sobre ele.

	Sua saliva o deixou deslizar facilmente em sua fenda apertada, rompendo a resistência que seu corpo mantinha contra seu invasor.

	Seus quadris e nádegas estavam quentes contra suas coxas e colo, a pele macia pressionando-o enquanto ela se esfregava com força nele.

	A respiração de Meliae ficou presa e ela fechou os olhos com força de dor. Nesse único impulso, ela se comprometeu. Agora ela permanecia perfeitamente imóvel da cintura para baixo.

	Virando a cabeça para o lado, era óbvio para ele que ela havia quebrado a virgindade com ele naquele empurrão.

	Não confiando na voz dele, Vince pressionou as mãos nos quadris dela e a segurou ali. Lentamente, seus dedos a soltaram depois de alguns segundos e começaram a correr suavemente para cima e para baixo em seus quadris e parte inferior das costas.

	Ele não iria lutar contra ela, mas também não iria deixá-la fazer de sua primeira vez uma experiência dolorosa.

	Ela tomou a decisão dele, mas na realidade, era uma escolha que ele teria feito de qualquer maneira.

	Eventualmente, a Dríade soltou um suspiro estremecedor. Sua cabeça lentamente se voltou para ele. Ela semicerrou os olhos e olhou para ele através dos cílios.

	Vince deu-lhe um sorriso encorajador, seus dedos percorrendo a parte inferior das costas e coluna dela.

	Tremendo ao seu toque, Meliae soltou seus ombros para agarrar a bainha de sua túnica e por baixo da camisa. Com um movimento suave, ela puxou-o e jogou-o para o lado.

	Aproveitando a oportunidade, Vince estendeu a mão e agarrou-a pelos lados. Em um movimento suave, ele a rolou de costas e se posicionou em cima dela.

	“Ah! Vince, ah, espere...” Meliae começou, suas pernas sendo abertas pelo movimento dele. Seus joelhos tremeram quando foram empurrados para fora.

	“Ok, me avise quando continuar”, ele disse suavemente. Ele deslizou as mãos para descansar em cada lado dela, os antebraços pressionados em seus quadris largos.

	“Eu… tudo bem. Obrigado”, Meliae olhou para todos os lugares, menos para ele, por alguns segundos. Eventualmente, sem ter para onde ir, os olhos dela voltaram para os dele. “Acho que estou pronto. Só... devagar, por favor. Eu não sou Fes.”

	"Não, você não é. Você é Meliae. Uma mulher completamente diferente”, disse Vince com um sorriso. Inclinando-se, ele a beijou com ternura enquanto puxava os quadris para trás e depois empurrava para frente.

	Seu pequeno corpo estremeceu quando ele entrou nela novamente. Os joelhos dela pressionaram os lados dele enquanto as mãos agarravam a parte inferior das costas.

	Vince manteve o ritmo constante e lento. Ele percorreu sua pele quente com beijos suaves e focinhos gentis, viajando para frente e para trás ao longo de seu pescoço e ombros. Juntamente com algumas mordidas e leves toques de seus dedos, ele podia sentir o constrangimento dela desaparecendo.

	Os joelhos da Dríade afundaram para cada lado, abrindo-se completamente para ele sem qualquer sinal de resistência. Seus braços circularam em volta do pescoço dele e o puxaram para ela, beijando-o ferozmente.

	Seus quadris começaram a se mover enquanto ela descobria o ritmo dele. Subindo e caindo enquanto ele se movia. Ela devorou seu rosto, beijando-o repetidamente, sem parar. Praticamente tirando seu fôlego com sua exigência de manter os lábios nos dele.

	Aceitando o encorajamento sutil e tácito, Vince continuou, ganhando mais velocidade e força à medida que avançava.

	Quando Meliae começou a ofegar, ela finalmente o libertou de sua boca faminta. Ela descansou a cabeça na grama, o corpo balançando com cada impulso dos quadris dele. Seus olhos verdes estavam parcialmente desfocados enquanto ela olhava para ele.

	Um pequeno sorriso iluminou seu rosto enquanto todo o seu corpo se apertava ao redor dele, sua pele corando quando ela experimentou seu primeiro orgasmo. Suas pupilas se contraíram até se tornarem pouco mais que alfinetadas, e o verde de seus olhos parecia quase como se estivessem brilhando.

	Incapaz de resistir ao olhar de seu rosto ou à sensação de seu canal puxando-o, incitando-o, Vince atingiu seu próprio clímax.

	Empurrando-se firmemente contra ela, ele descarregou sua semente. Cavando profundamente nela, ele sentiu seu eixo inchar. Seus antebraços travaram em seus quadris e a mantiveram imóvel. Ele a segurou ali contra a grama enquanto apertava seus quadris em suas coxas.

	Mais duas bombas sólidas e Vince sentiu seu pico chegar ao fim. Abaixando a cabeça, ele a apoiou no ombro nu dela.

	Meliae ergueu a mão e passou os dedos pelos cabelos dele, as unhas fazendo cócegas na nuca dele.

	Vince sentiu os lábios carnudos e úmidos dela pressionarem sua orelha, a língua dela serpenteando para tocar o lóbulo da orelha dele.

	“Isso foi maravilhoso. De novo?" sussurrou a Dríade com voz rouca.

	Outro nome para Dríade não é Ninfa?
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	Capítulo 7

	

	O cérebro de Vince ficou em branco. Diminuindo a velocidade de sua aproximação à casa, Vince observou Fes levantar um bloco gigante de pedra e colocá-lo na frente de outro.

	No final, eles só estavam fora há três dias. É certo que se passaram quase quatro dias, já que a noite caía sobre eles, mas não fazia muito tempo.

	Naquela época, Fez começou a construir um pesado muro de pedra a 12 metros de distância da casa. Ela conseguiu completar vários circuitos ao redor, a altura chegando até as coxas.

	A Orc verde, musculosa e sem camisa passou um antebraço pela testa antes de mover a pedra com um toque.

	Vince não pôde deixar de apreciar a visão da adorável mulher seminua. Apesar de estar suada e suja, ela ainda tinha aquele charme selvagem natural.

	Há gostos estranhos aí, Vinny.

	Ele não tinha certeza de como rotular seus sentimentos por Fes. Ele definitivamente se importava com ela. Gostava imensamente de sua companhia à noite. Ele a amava, entretanto?

	O que exatamente é o amor? É uma forma mais profunda de cuidado?

	De repente, Vince desejou que seus pais estivessem por perto. Suas interações com mulheres até então eram sexo casual. Apenas alguns relacionamentos menores. Até Fez.

	Deixando tudo de lado por enquanto, ele corrigiu seu curso para seguir direto para Fez.

	"Olá linda. Agora, admito que não me importo com a vista, mas talvez eu ficasse com ciúmes se alguém mais visse você? Vince perguntou com uma voz provocante.

	A cabeça de Fes girou ao ouvir sua voz. Seu rosto quase se partiu em dois com o sorriso que ela lhe deu, suas pequenas presas escorregando de seus lábios. Ela não teve nenhum constrangimento com seus comentários ou seu olhar errante.

	Seus olhos negros passaram dele para a Dríade ao seu lado.

	"Feito?" o orc perguntou.

	"Feito. Tudo está resolvido”, respondeu Meliae. Ela caminhou até o guerreiro com indiferença, um sorriso curvando seus lábios.

	"Bom." Fes se inclinou e abraçou Meliae calorosamente. Meliae a abraçou de volta e depois beijou a bochecha de Fes, antes de caminhar em direção à frente da casa.

	Vince balançou a cabeça, imaginando que fosse algum costume estranho que ele teria que descobrir mais tarde. Aproximando-se de Fes, ele inclinou a cabeça para o lado, indicando a parede.

	“Uma parede, hein?” Vince perguntou, olhando das rochas entrelaçadas. Ele não percebeu a princípio, mas parecia que Fes os havia moldado e até colocado uma pasta entre as pedras.

	“Boa defesa. Protegerá nossa casa. Sempre espere um ataque e um plano. Vince... está bem com uma parede? perguntou o guerreiro. Seus olhos negros o observaram.

	"Claro. Você não está errado. Meu pai concordaria totalmente com você. É uma boa ideia, Berenga”, disse Vince, aproximando-se dela.

	O uso de seu nome a congelou no lugar, seus lábios se unindo e sua coluna enrijecendo.

	Vince gentilmente colocou a mão esquerda em sua mandíbula forte e a beijou. “Relaxe, Fes. Fez Berenga. Tudo está bem. No futuro, gostaria de ser consultado sobre como casar com mais esposas? Sempre me considerei o tipo de homem de uma mulher só, mas aparentemente agora tenho duas.”

	As bochechas de Fes ficaram verdes escuras e ela balançou a cabeça um pouco.

	"Bom." Vince deu um beijo em seus lábios. Passando o polegar ao longo da linha da maçã do rosto dela, ele pressionou a testa na dela. “As madeiras estão bem. Meliae foi uma grande ajuda. Você estava certo ao buscá-la. Obrigado, Berenga, meu Fes.”

	Fes apenas conseguiu acenar com a cabeça, com os olhos negros arregalados.

	"Vamos. Vamos limpar você e jantar juntos. Vou esfregar você se você prometer se comportar.

	Fes apenas assentiu novamente, aparentemente incapaz de falar.

	“Meliae, estamos indo para o riacho para nos limpar. Quer vir?"

	"Não. Começarei pelo jantar — gritou de volta a Dríade pela porta aberta. "Sem pressa."

	"Bem. Se a Ninfa disser para não ter pressa, talvez não tenhamos que nos comportar, afinal.

	

	Uma semana depois, Vince se viu do lado de fora de sua casa, olhando novamente para a trilha para oeste.

	“Por pouco tempo que passo aqui, com certeza sinto falta”, ele murmurou, olhando para o prédio por cima do ombro.

	“É porque estamos em casa”, disse Meliae, ajustando a falsa coleira de escrava em volta do pescoço. “Voltaremos em breve, como você disse. Nós realmente precisamos vender essas… coisas que você está colecionando. Você mesmo disse que isso se trata principalmente de rejeitos que não valeriam a pena ser mantidos.

	Vince só conseguiu acenar com a cabeça, olhando para o caminho à frente deles.

	"Sim, eu sei. Também nos dará a oportunidade de solicitar um comerciante de vidro. O verão está chegando. Ainda."

	“Eu entendo, Vince”, disse Fes, colocando uma mão forte em seu ombro. “Casa para nós também. Venha, vamos. Fes colocou a mão de volta na alça da carroça de duas rodas que construíram atrás dela e partiu na frente deles.

	Dentro do carrinho havia uma confusão de armaduras, armas e bugigangas que Vince estava simplesmente coletando sem nenhum plano.

	Meliae deu uma olhada em tudo e depois catalogou tudo o que precisava ser eliminado.

	Vou vender meu lixo. Ser solteiro era muito mais fácil.

	Colocando um pé na frente do outro, Vince deu um passo atrás do carrinho. Meliae deslizou ao lado dele, seus olhos verdes olhando para ele como se quisesse decifrar seu humor estranho.

	

	O andamento do carrinho foi lento. As trilhas e caminhos de montanha não foram feitos para isso. As noites ficaram interessantes, no entanto. Fes e Meliae elaboraram algum tipo de acordo ou plano. Ele não conseguia descobrir um padrão para quem acabava na cama com ele, mas rapidamente percebeu que não se importava.

	Com Fez foi como sempre, uma luta livre seguida de rendição de um deles ao outro.

	Para Meliae foi muito diferente. A Dríade raramente queria algo diferente do que ele montando nela. Isso e sempre iniciando tudo com a boca.

	Fes parecia confusa na primeira vez que viu Meliae agir daquela maneira. Todas as vezes depois disso, ela assistiu intensamente quando Meliae começou.

	Para Vince, foi um teste à sua fortaleza mental. Ele não se considerava tímido, mas isso era algo completamente diferente.

	Quando chegaram a Knight's Ferry, ele estava honestamente ansioso por uma pausa, nem que fosse apenas para dar um descanso à sua desgastada força mental.

	Depois de chegar, Vince percebeu que eles estavam sendo muito mais examinados do que ele se lembrava da última vez. Ou a qualquer momento anteriormente. Ele não tinha certeza se era o fato de ter dois não-humanos com ele desta vez ou se era ele.

	Ele não tinha visto os homens que notou nas últimas duas vezes, mas Vince pensou que eles estavam envolvidos ou eram diretamente responsáveis pela mudança atmosférica. Um ou outro.

	Enquanto caminhavam pela estrada em direção à casa de Deskil, ele percebeu que não estava sozinho no crescente escrutínio. Qualquer pessoa com um não-humano estava recebendo uma segunda ou terceira olhada.

	Ou a escravatura está em vias de extinção… o que parece improvável, dados os lucros envolvidos. Ou o sentimento não-humano está a cair ainda mais.

	Um homem mais velho olhou para Fes e depois para Meliae, ignorando Vince completamente.

	Isso responde a isso.

	Vince não conseguia se lembrar claramente da última vez que as coisas aconteceram assim. Só que seus pais não viajavam para Knight's Ferry havia um ano depois que algo semelhante começou.

	Aparentemente, este era um tipo de situação normal de fluxo e refluxo. Algo aconteceria, eles culpariam os não-humanos, se “vingariam” e então se sentiriam satisfeitos por um tempo.

	“Esta será nossa última viagem por um tempo. Ou pelo menos nós três juntos. Certifique-se de pegar qualquer coisa que você acha que pode precisar,” Vince murmurou alto o suficiente para seus companheiros ouvirem.

	Fes grunhiu à frente. Vince notou Meliae balançando a cabeça com o canto do olho.

	Parando do lado de fora da loja de Deskil, Vince se aproximou de Fes e colocou a mão no antebraço dela. “Coloque o carrinho perto da porta, Fes. Se alguém desafiar você, grite. Vou ver se conseguimos trazer Deskil aqui rapidamente”, disse Vince. Soltando Fes, ele apontou para Meliae e foi até a porta.

	Sem fazer barulho, a porta deslizou para dentro e Vince entrou. Uma batida suave vinda da sala dos fundos lhe disse onde Deskil estava. E Minnie.

	“Oh,” murmurou a Dríade.

	"Sim. Eles são como adolescentes. Entediado e com pouco mais para fazer. Vince foi até o balcão. Ali estava uma campainha de serviço corroída. Colocando a mão ao lado dele, ele colocou o dedo sobre ele e pressionou duas vezes. Dois dings soaram claramente, apesar do metal parecer um tanto descuidado.

	Ele não gostava de interrompê-los, mas gostava menos ainda de deixar Fes sozinho na frente.

	Uma cama rangeu de forma audível, seguida pelo barulho de pés descalços. A porta dos fundos se abriu por onde Minnie havia aparecido da última vez. Desta vez, Deskil apareceu, apertando as calças.

	“Ei! Viny. Você não me ouviu trabalhando lá atrás? Deskil reclamou, avistando Vince no balcão. Seus olhos foram dele para a Dríade e depois de volta. “Ouvi dizer que você comprou outro.”

	“Eu ouvi você lá atrás, mas tenho Fes na frente com coisas para vender para você e os moradores parecem... diferentes. E… sim, Fes e eu compramos Meliae.”

	Deskil passou as mãos pelas laterais das calças enquanto se aproximava de Vince.

	“Humph. Quanto aos moradores locais… alguns… bandidos desapareceram. Fico feliz em vê-los partir, mas as pessoas afirmam que foram atacados por um grupo de ataque.”

	"Huh. Era uma mulher bonita com um monte de homens? Armadura de couro escuro?” Vince perguntou, um buraco se formando em seu estômago.

	Deskil alcançou Vince e olhou para ele. “Presumo que você os conheceu, então?”

	“Sim, tentou me roubar. Matou todos eles. Despiu-os e jogou seus corpos nos arbustos.”

	“Você não está tentando me vender o equipamento deles, está?” Deskil perguntou cautelosamente.

	"Não não. Nós mantivemos isso por enquanto. Não queríamos levantar suspeitas se não fosse necessário. Venha, nós... Vince fez uma pausa, olhando para Deskil novamente.

	“O que foi, Viny? Nunca viu um anão querendo acabar com sua mulher?

	“Você sabe que sou um amigo, certo, Deskil?” Vince perguntou, querendo preparar o Anão primeiro.

	“Não aprovo suas compras recentes, mas você é um amigo, claro.”

	Vince deu ao Anão um sorriso tenso e depois bateu na própria garganta.

	Deskil empalideceu, sua pele ficando branca como papel. Uma mão subiu para tocar seu pescoço nu. Um pescoço que deveria estar usando uma coleira.

	Vince e Deskil se entreolharam. Vince não tinha certeza do que dizer ou fazer. Um escravo sem coleira deveria ser imediatamente “abatido” sem questionamento.

	“Uhm, Meliae?” Vince perguntou, virando a cabeça para a Dríade alguns passos atrás dele. Ela estava olhando para alguma coisa e não estava prestando atenção na troca de homens.

	"Sim?"

	"Você poderia... você poderia tirar a coleira bem rápido?"

	A cabeça de Meliae virou e ela o olhou interrogativamente. Ela sabia o que significava um não-humanóide sem colarinho. Então ela notou Deskil e a mão dele pressionou seu pescoço.

	"Oh." Meliae ergueu a mão e desabotoou a gola com um clique. "Isso é adequado, marido?"

	"Milímetros. Obrigado, Meliae.” Vince não tinha vontade de brigar com ela pelo termo que ela usava agora. Ela o usou durante todo o caminho até aqui sempre que quis cutucá-lo.

	Ela já tinha recebido muita resposta dele durante a viagem até aqui para querer desistir facilmente. Ela parecia gostar de insultá-lo e provocá-lo.

	A Dríade recolocou a coleira com um sorriso e voltou-se para o cajado de madeira que estava olhando.

	Deskil soltou um suspiro e depois deu a Vince um sorriso torto.

	"Eu deveria saber. Nenhuma mulher Orc se permitiria voluntariamente ser chamada de Fes.”

	Quando Deskil terminou de falar, Minnie abriu a porta e deu três passos rápidos para fora da sala antes de perceber que Vince estava lá. Na mão esquerda, meio escondida atrás do quadril, estava a coleira de Deskil.

	“Ei, Minnie. Você provavelmente deveria dar isso a ele antes que alguém entre. Então, novamente, Fes está na varanda da frente. Ela pode estar assustando os negócios”, disse Vince, oferecendo a Minnie um sorriso e um aceno.

	Congelada a meio caminho entre a sala dos fundos e Deskil, ela parecia perdida.

	Suspirando, Meliae pigarreou e tirou a gola quando Minnie olhou para ela. Colocando-o de volta no lugar, a Dríade pegou o cajado e começou a movê-lo.

	“Eu... nós... bem, merda”, Minnie terminou sem muita convicção.

	"De qualquer forma. Então, tenho um carrinho cheio de porcarias que quero vender para você. Acho que alguns podem ser bons para revenda e o restante para os materiais”, explicou Vince, caminhando até a porta da frente. “Encontrei em um carrinho na frente. Encontro você lá fora. Se você vir algo que goste, Meliae, pegue. Você poderia usar alguma armadura de qualquer maneira. Couro combinaria com você.

	Vince abriu a porta da frente e saiu, fechando-a atrás de si.

	Fes ergueu os olhos do carrinho e deu-lhe um amplo sorriso. “Vince.”

	“Fes Berenga. Deskil já estará fora. Acho que depois disso, chegamos ao tabuleiro do Ranger. Veja se há algum trabalho que valha a pena fazer. Ser mensageiro é fácil e faço isso correndo. Precisaríamos deixar Meliae em casa, no entanto, no caminho. Duvido que ela consiga acompanhar todo o caminho.” Vince encostou-se na parede ao lado de Fes.

	Fes aproximou-se dele e ocupou o pedaço de parede diretamente ao lado dele. A mão direita dela deslizou por trás da coxa dele para agarrar sua bunda.

	Ela ficou mais atrevida depois de observá-lo com Meliae à noite. A dinâmica estava mudando.

	“Não quero ficar aqui esta noite. Eles me olham com raiva. Acampar no campo? ela acentuou seu pedido com um aperto firme.

	“Eu, ah… sim. Essa é uma boa ideia. Nós cuidaremos disso, entraremos no tabuleiro e depois sairemos daqui. Parece um plano?

	"Sim."

	Vince sentiu um sorriso malicioso em suas feições. A mão de Fes não saiu de sua bunda e ela também não ofereceu mais informações.

	

	Vince suspirou e puxou a única etiqueta que valia a pena. Uma caça ao monstro. No norte, no Reino de Portland. Demorariam um pouco para chegar lá, mas o preço era significativo. Duzentos padrões.

	Ele honestamente não precisava do dinheiro, mas o que mais ele deveria fazer da vida? Seu pai tinha sido um Ranger. A mãe dele é o mais próximo possível de um Arqueiro sem fazer os testes.

	Que propósito eu tenho de outra forma? Algo tem que ficar entre a humanidade e os Ermos. Os humanos são coisas feias e horríveis e, ainda assim, bonitos e atenciosos ao mesmo tempo.

	Com outro suspiro, ele balançou a cabeça. A filosofia não era para ele. Ele era uma lâmina. Claro e simples.

	“Caça ao monstro. Bem ao norte. Algo está matando o gado, um de cada vez, espalhado por muitas fazendas. Pouco da carcaça resta depois. Todas as características de um Wastelander que não é confiante o suficiente para caçar humanos e não é habilidoso o suficiente para caçar animais selvagens”, disse Vince, olhando para as duas mulheres à sua frente.

	Fes sorriu, fechando a mão esquerda no punho da espada. Ela nunca recusaria uma briga.

	Meliae levantou um dedo na mão esquerda, a mão direita segurando casualmente seu novo cajado de ferro. “O pagamento vale o nosso tempo?”

	“Duzentos padrões. Bastante significativo. Provavelmente um dos maiores que já vi. O que significa que alguém está perdendo muito gado lá em cima.”

	“Eles listaram mais alguma coisa?” Meliae perguntou.

	“Não, é... muito simples em detalhes. Então, novamente, para ele aparecer até aqui significa que todos os Rangers ao norte daqui já recusaram. É por isso que o preço é tão alto.”

	Vince soltou um suspiro lento. “Vamos fazer este. Compraremos vários cavalos com o que ganhamos vendendo para Deskil. Um cavalo de carga também. Eu realmente não quero ir para o norte a pé.”

	“Não gosto de cavalos”, reclamou Fes, seu sorriso diminuindo, mas não desaparecendo.

	"Desculpe. Mas reduzirá o tempo de viagem para um terço, praticamente. Talvez até mais. Vamos fazer esse trabalho e será isso por um tempo.

	“Faça isso, pegue nosso dinheiro, então ficaremos escondidos até o verão. Fazemos uma pequena parada aqui para fazer alguns serviços bancários. Eu me sentiria melhor se sacássemos a maior parte do que guardo no banco. Knight's Ferry está ficando... desconfortável e não tenho certeza de quando voltaremos. O banco aqui em Knight's Ferry é apoiado pelo banco Modesto, que é apoiado pelo banco Fresno, então podemos ir para outro lugar, mas... esta seria nossa última parada antes de voltarmos para casa.”

	Fes não disse mais nada. Vince presumiu que ela ainda estava pensando no cavalo, mas igualmente animada em fazer um trabalho.

	Uma mulher tão direta.

	Meliae franziu a testa, batendo a ponta do cajado no lábio inferior. “Nesse ponto, há algum outro lugar onde possamos ir para pegar seus empregos de Ranger e seu banco? Ou fazer compras? Por que se preocupar em voltar aqui?

	Vince olhou para baixo, pensativo, sua mão livre descansando atrás de sua cabeça.

	“Blanchard, eu acho. Na verdade é mais perto, mas há muito mais... muito mais comércio de escravos acontecendo por lá. Fica numa espécie de intersecção de rios. Embora eles sejam menos tolerantes com alguém danificando suas mercadorias, talvez seja melhor. Boa ideia, Meliae.”

	Vince tinha outro motivo para não querer ir para lá. Um ex que nunca o perdoou por cancelar. Foi sua única incursão real em um relacionamento fora do sexo.

	No final, ele não se importava muito com a personalidade dela.

	“Vamos andando. Prefiro não estar em Knight's Ferry quando a noite cair.

	“Tão ansioso para levar uma jovem Dríade para a natureza, marido? Bestial”, disse Meliae, seus lábios se transformando em um sorriso brilhante.

	Vince fechou os olhos e levou a mão ao rosto.
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	Capítulo 8

	

	Fes desmontou e passou as rédeas para um menino. Vince desceu facilmente da sela enquanto Meliae desceu cautelosamente da dela.

	Ela não era a melhor amazona, mas definitivamente melhorou depois de ser forçada a isso todos os dias.

	“Dois padrões para todos os quatro por um dia”, citou o menino.

	“Vou te dar dois para o estábulo, mais um para você se você escová-los,” Vince rebateu. Inclinando-se para trás, ele esticou os músculos e sentiu um estalo sólido quando as coisas voltaram ao lugar.

	“Feito, senhor! Hum...

	“Aqui, na frente.” Vince tirou várias moedas do bolso do colete e as colocou nas mãos em concha do menino. “Ficaremos na pousada”, disse Vince, apontando para o prédio anexo ao estábulo.

	"Ótimo! Terei tudo pronto para você pela manhã, senhor...?”

	“Vince.”

	Sem dizer mais nada, Vince tirou o alforje do cavalo e jogou-o sobre o ombro. Caminhando até o cavalo de Meliae, ele agarrou o dela também.

	“Obrigada,” murmurou a Dríade, com as mãos pressionando os lados dos quadris.

	“Hum,” Vince respondeu. Virando-se, ele foi até a pousada. Ele ouviu os passos suaves de Meliae atrás dele, imediatamente seguidos pelo barulho alto das botas de Fes.

	Empurrando a porta com a mão livre, Vince entrou. Era um lugar simples, organizado de forma limpa e cuidadosa. Aos seus olhos, parecia um lugar que atendia mais comerciantes do que viajantes.

	Isso estava bem para ele. Ele não ficava com dores na sela com frequência, mas tendo feito uma caminhada tão longa, ele estava disposto a descansar, mesmo que custasse um comerciante.

	Um mês e algumas cavalgadas para chegar aqui. Quando voltarmos, faltará apenas um mês ou mais para o mercado de verão.

	Sacudindo-se de seus pensamentos, Vince foi até o balcão e tocou a campainha de serviço que estava preparada.

	"Chegando!" chamou uma voz profunda e rouca lá de trás.

	Alguns segundos depois, um Orc mais velho saiu de uma porta e acenou com a cabeça para eles.

	“Você e seus… dois companheiros, então?” perguntou o Orc, um dedo tocando disfarçadamente a faixa em seu pescoço.

	As coleiras aqui eram coisas simples. Pequeno. Pouco mais que um colar.

	O tratamento não humanóide diferia quanto mais ao norte você ia.

	Vince acenou com a cabeça. Ele só tinha estado ali uma vez e admirava o povo e seus costumes. Mas não estava em casa.

	Mesmo que o lar fosse um pesadelo alimentado pela escravidão para muitos.

	“Dois quartos serão—”

	“Um quarto,” Vince interrompeu.

	O Orc não reagiu a isso e continuou: “Um quarto com uma cama irá—”

	“Duas camas, por favor,” Vince interrompeu mais uma vez.

	Um leve lampejo de surpresa foi registrado no rosto do Orc antes que ele assentisse com a cabeça.

	“A sala terá três padrões; o custo extra é porque possui banheira com encanamento aquecido. Você jantará conosco esta noite?

	Vince acenou com a cabeça, sua mão indo para o colete para começar a tirar moedas.

	“A taxa para uma refeição normal é meio padrão e para refeições não humanas é um quarto.”

	Vince deixou cair seis estandartes na mão estendida do Orc. Ele prefere pagar mais do que o valor solicitado e ganhar de volta em extras.

	Ele sabia, sem perguntar, que Fes estava cansado de carne seca e Meliae também estava farto de frutas secas.

	“Você poderia incluir carne fresca para um e frutas frescas ou bagas para o outro? Entre nós três, nossa dieta é... distribuída”, disse Vince com um sorriso.

	Fes e Meliae cantarolaram sua concordância e agradecimento.

	O Orc inclinou a cabeça uma vez em reconhecimento, o rosto escondido no movimento. Um estalar de dedos e um breve assobio depois e um menino saiu. “Jack aqui irá levá-los para seus quartos. Meu nome é Jerod. Por favor, pergunte se você precisa de alguma coisa.

	“Tenho certeza que terei perguntas mais tarde. Sou um Arqueiro contratado para uma fazenda a oeste daqui em...” Vince fez uma pausa, pensando no nome.

	“Fazenda Bellevue”, Meliae forneceu ao seu lado.

	"Ah sim. Obrigado”, disse Vince, sorrindo para a Dríade.

	Jerod olhou da Dríade de volta para Vince e então acenou com a cabeça. “Ouvi dizer que o contrato estava sendo transferido para o sul quando nenhum dos Rangers locais conseguiu cumpri-lo.”

	“Nós vamos preenchê-lo”, disse Fes com firmeza, uma mão indo até o punho em sua cintura.

	Jerod apenas deu-lhe um pequeno sorriso em resposta a isso.

	“Isso nós faremos, Fes. Vá em frente, Jack. Estamos na trilha há... sempre, parece.

	Com um pequeno gesto, Vince indicou para Jack continuar.

	Meliae fez um barulho estridente e deu um passo à frente. “Um banho quente. Posso tirar a poeira do meu cabelo.”

	“Diz a mulher que regularmente tece galhos, folhas e flores em tranças”, murmurou Fes, caminhando ao lado da Dríade.

	“Eles cheiram bem”, argumentou Meliae.

	“As abelhas concordaram”, disse Fes com uma risada.

	"Eca. As abelhas eram um problema.”

	Vince balançou a cabeça e ficou atrás das duas mulheres conversando, ajustando as malas no ombro.

	Jack os conduziu rapidamente para uma sala no primeiro andar, perto dos fundos do prédio. Abrindo a porta, ele entregou uma chave a Meliae e desapareceu antes que alguém pudesse pensar em lhe dar uma gorjeta.

	“Estranho”, murmurou Vince. Ele observou o garoto afastar-se enquanto seus dois companheiros entravam na sala.

	Entrando, Vince fechou a porta atrás de si e largou as mochilas de lado.

	Um dia de descanso, uma boa cama. Depois, vá trabalhar.

	Fes e Meliae estavam preocupados com a banheira do banheiro. Percebendo que não teria chance tão cedo, ele abriu a porta novamente.

	“Vou ver o que posso descobrir sobre a fazenda. Eu voltarei. Tome um banho, vocês dois. Iremos jantar juntos mais tarde,” ele gritou para dentro da sala.

	Nenhuma das mulheres o reconheceu. Em vez disso, descobriram como abrir a banheira e já estavam decidindo quem iria primeiro.

	Rindo, ele deslizou a fechadura na maçaneta para que a porta se trancasse sozinha depois que ele saísse.

	Movendo-se para o corredor, ele fechou a porta atrás de si e voltou para falar com Jerod.

	Pegando o Orc quando um novo cliente foi levado por Jack, Vince deu um sorriso ao homem.

	“Se importa se eu obtiver essa informação de você agora e não mais tarde? Receio não ter chance de tomar banho até que me digam”, explicou Vince.

	Jerod ergueu um lado da boca em um sorriso malicioso.

	“Uh-huh. O que você quer saber? Você disse que estava trabalhando na Fazenda Bellevue?

	"Sim. Contratado em Modesto.

	Jerod assobiou com isso. “Sul e mais um pouco.”

	Vince encolheu os ombros, inclinando-se sobre a bancada. Puxando um estandarte, ele o deslizou pela madeira em direção a Jerod. “Pagar é pagar. O que você pode me contar?"

	“O mesmo que a maioria por aqui. Algo matando o gado. Eles enviam alguns Rangers atrás dele. As coisas morrem. Vá embora. Nada é realmente encontrado. Então tudo recomeça alguns dias depois. Os Rangers tiveram que devolver a moeda e ninguém ficou feliz. Criou alguns problemas com a guilda e sua reputação.”

	Jerod tirou a moeda do balcão e colocou-a no bolso.

	“Posso imaginar”, disse Vince balançando a cabeça. Os Rangers levavam sua reputação muito a sério. “Você poderia me contar mais sobre o gado desaparecido e os ataques?”

	Jerod refletiu sobre isso antes de balançar a cabeça.

	Os padrões não vão tão longe como costumavam, lamentou Vince.

	“Todas as noites, o gado simplesmente desaparecia. Nenhum vestígio de quem os levou, nenhuma pegada, nada. Um pouco de sangue, às vezes um osso, nada mais. Também não é gado pequeno. Muitas vezes seria uma vaca ou um touro.”

	Algo errado aí. Nenhum Desperdício mataria e comeria um animal inteiro na propriedade sem deixar pegadas. Deixar um osso e sangue também parece... estranho.

	“Alguma chance de eles terem guardado aqueles ossos?” Vince perguntou, não acreditando nem por um segundo que eles tivessem se agarrado a isso.

	"Não. Também não guardei os cadáveres quando eles começaram a aparecer.

	“Cadáveres?” – perguntou Vince.

	“Há cerca de duas semanas, eles começaram a tomar dois por noite. Locais diferentes. Um seria comido inteiro, do rabo ao nariz. O segundo sempre tinha sobras. Não há carne suficiente com um e muita carne com dois, eu acho.”

	O Orc encolheu os ombros. Era uma suposição, mas ajudou Vince.

	“Você pode descrever os cadáveres?”

	“Comido”, descreveu o Orc prestativamente.

	"Está bem então. Mais alguma coisa de interesse?

	“Bem, eles quase o alcançaram na casa de Sauter. Norte de Bellevue. Eles chegaram a tempo de expulsar a criatura.”

	Interessante.

	“Eles salvaram o cordeiro. Mas morreu dez minutos depois disso. Ninguém queria tocá-lo. Eles queimaram o cadáver e depois cobriram-no com terra.”

	Ugh, idiotas supersticiosos. Qualquer evidência seria útil.

	Vince forçou um sorriso no rosto. “E isso foi há duas semanas?”

	"Sobre."

	Vince tirou um pedaço de papel de um bolso interno do colete. Colocando outro padrão ao lado do lápis na mesa, Vince deu outro sorriso a Jerod. Pegando o lápis, ele bateu na moeda com ele. “Importa-se de listar todos os locais e datas dos ataques?”

	Trinta minutos depois, Vince estava voltando para o quarto com uma lista. Demorou algum tempo para obter a contabilidade completa do Orc, pois ele precisava ajudar os clientes quando eles chegavam.

	Agarrando a maçaneta, Vince parou. Com um sorriso de sua própria paranóia, ele ergueu a mão e bateu suavemente na porta.

	“É Vince”, ele disse em voz alta na porta depois de alguns segundos.

	Quase imediatamente depois disso, a porta se abriu e ele foi recebido por uma Dríade de cabelos molhados e uma toalha enrolada no torso.

	Ela sorriu para ele e se afastou para deixá-lo entrar.

	Vince entrou e olhou em volta por um momento. A cama mais distante tinha um caroço que parecia suspeitamente com um Orc. Imóvel e provavelmente dormindo.

	Deixando seus olhos voltarem para Meliae, ele observou enquanto ela deslizava para a outra cama. Ela puxou as cobertas até o nariz e apontou para o banheiro.

	“Eu convidaria você para dividir a cama... mas você cheira a cavalo e a muitos quilômetros sob o sol. Vá limpar, depois volte e... me suje”, disse a Dríade. Seus olhos o observaram por cima dos lençóis, uma luz travessa brilhando neles.

	"Ninfa."

	Meliae fez um som musical e arregalou os olhos. Isso deu a ela um olhar quase inocente - se ele não soubesse disso, é claro.

	Ela não era tão combativa quanto Fez, mas era mais atrevida em seus momentos privados. Especialmente quando se tratava do quarto.

	Rindo, Vince se despiu e ficou apenas com seu terno de aniversário. Entrando no banheiro, ele sentiu um momento de confusão ao fechar a porta atrás de si.

	A luz entrava pelas venezianas para revelar que o banheiro ainda estava em uso. A banheira, especificamente.

	Ele segurava um Orc de pele verde tomando banho. Um belo exemplar de atletismo musculoso. Uma toalha estava apoiada sob seu pescoço e cabeça. Ao lado da grande banheira, em um banquinho, havia um copo vazio, uma mão apoiada por perto, como se ela o tivesse acabado recentemente.

	A água tinha uma leve cor rosa e Vince se perguntou se eles a haviam perfumado e lubrificado.

	“O chá ajudou. As cólicas pararam bem rápido. A água quente ajuda, o óleo cheira bem. Obrigado”, murmurou Fes.

	Oh. Sua hora de enjôo.

	Algumas coisas se encaixaram para ele.

	Fes foi direto para a cama nas últimas noites, deixando-o sozinho com Meliae. Ele não reclamou da mudança. Ele havia pensado que talvez eles estivessem apenas mudando o padrão para manter as coisas vivas.

	Agora fazia sentido. Ela não se sentia limpa ou de bom humor. Enviando seu segundo para cuidar dele em seu lugar.

	“Embora eu esteja feliz em saber que você não está com dor...” Vince disse suavemente. Os ombros de Fes se contraíram ao som de sua voz. Suas mãos agarraram firmemente as laterais da banheira. “Eu não sou Meliae. Perdoe-me, ela me mandou aqui para tomar banho. Disse que eu cheirava como o lado errado de um cavalo.

	Olhos negros escuros se abriram e focaram nele. Eles então imediatamente se prenderam à sua masculinidade antes de subirem em direção ao seu rosto.

	Ela sempre teve um olhar predatório. Ele não podia negar o fato de que sua aparência ousada e descarada sempre acelerava um pouco seu coração.

	“Você cheira como o lado errado de um cavalo. Limpar. Quando terminar, você pode tomar a banheira. Fechando os olhos e recostando-se na toalha, ela apontou com a mão livre para o canto. “Use a escova e o balde. O sabonete tem cheiro de Meliae.”

	Vince interpretou esse comentário como significando que o sabonete era de natureza herbácea.

	Sorrindo para si mesmo e parando para dar outra olhada no Orc tomando banho, Vince foi até o canto para começar a limpar a viagem.

	Fes e Meliae acompanhando-o nesta jornada foram uma diferença de um quilômetro entre suas jornadas solitárias. O fato de ele não estar sozinho, por mérito próprio, já era uma mudança surpreendente. Não havia como valorizar alguém que cuidava de você, compartilhando relógios com você. Dividindo as tarefas do acampamento.

	Depois havia as brincadeiras noturnas.

	Sorrindo ao pensar nisso, ele percebeu que havia algo que poderia fazer por seu doente Fes.

	Tomando-se para a tarefa em questão, Vince esfregou a pele até ficar vermelha. Depois ensaboou-se em excesso. Lavar-se duas vezes depois de encher novamente o balde.

	Sabonete veio com o quarto. Pago por isso. Use tudo. Meu sabonete.

	A água espirrou do balde quando ele jogou o pano imundo nele. Levantando-se, ele esticou os braços sobre a cabeça e depois se acomodou novamente.

	Fes abriu os olhos quando ele se virou. Uma pequena ruga apareceu em sua testa por um momento e desapareceu. Ela agarrou as laterais da banheira para se preparar para se levantar.

	"Não não. Fique sentada, Fes”, disse Vince com um sorriso, estendendo a palma da mão para ela.

	Fes parecia um pouco irritado, mas recostou-se na banheira.

	"O que você está fazendo?" perguntou o guerreiro.

	Vince não respondeu e em vez disso foi em direção à banheira. Colocando a mão na água, descobriu que ainda estava bastante quente. Não havia necessidade de ele trocar a água para ela.

	Aproximando-se dela, ele pegou a xícara vazia. Colocando-o de lado, ele pegou o banco agora vazio e colocou-o atrás dela. Sentando-se, ele colocou as mãos sobre os ombros dela e começou a trabalhar os músculos dela com os polegares e as pontas dos dedos.

	“Mmmmpfffhhh.” Fes relaxou imediatamente, com a cabeça apoiada na toalha. Seu cabelo escuro pendia frouxamente na borda da banheira.

	Vince trabalhou lenta e metodicamente sobre seus ombros e pescoço, esfregando e pressionando os músculos rígidos de ferro e a pele macia e escorregadia.

	Expandindo a área em que estava trabalhando, ele passou a mão por baixo do cabelo dela e começou a trabalhar a base do crânio.

	"Por favor. Sim”, murmurou Fes.

	Sorrindo amplamente com o pedido, Vince pressionou os polegares na parte de trás da cabeça dela e trabalhou firmemente nela. Os braços de Fes afrouxaram e deslizaram para dentro da banheira, com a boca aberta, as presas à vista.

	Esfregando e pressionando com firmeza, ele contornou a base do crânio dela. Avançando em direção às orelhas dela, ele continuou a massagear sua pele.

	Sobre a testa, descendo pelas maçãs do rosto, ao longo da mandíbula e abaixo da mandíbula.

	Olhos negros se abriram e o observaram de cabeça para baixo.

	Sorrindo para ela, ele sentiu sua mandíbula se contrair. Imaginando que ela iria dizer alguma coisa, ele deslizou os dedos logo atrás de sua mandíbula e esperou.

	“Minhas presas não incomodam você.” Foi mais uma afirmação do que uma pergunta.

	Para responder à pergunta dela, ele abriu a boca dela com os dedos e depois arrastou os polegares ao longo das mesmas presas.

	Duro, afiado, mortal.

	"Não. Por que deveriam? Ele estava se sentindo um pouco sedutor agora. Fes não o provocou como Meliae fez, o que lhe deu a oportunidade de fazer isso sozinho.

	Claro, ela era fisicamente agressiva, agarrando sua bunda ou acariciando-o, mas nunca sedutora.

	“Cood bi yu”, disse Fes quase ininteligivelmente. Os dentes dela se fechando em seus dedos. Seus dentes afundaram, mas não romperam a pele. Seus lábios se fecharam e ela o observou, esperando sua resposta.

	A sensação de seus lábios macios e dentes fortes fez sua pele arrepiar. Ele já estava a meio mastro de esfregar uma linda mulher nua. Com as sensações adicionais de sua boca, ele não ficou surpreso ao sentir-se totalmente ereto em um piscar de olhos.

	"Você poderia. Você não vai. Agora solte meus dedos ou terei pensamentos terríveis sobre o que você pode fazer com sua boca.” Vince arqueou uma sobrancelha para ela e gentilmente puxou os dedos. Ela o segurava bem; não o suficiente para machucá-lo, mas ele não conseguia se libertar sem um pouco de esforço.

	Ambas as sobrancelhas se ergueram e seus dentes se separaram.

	"Você iria querer isso?" Fes perguntou, seus olhos observando-o.

	“Por que eu não faria isso? Uma linda mulher me atendendo assim? Não posso me ameaçar com um bom tempo lá. Mas não é algo que eu deva pedir. Vince se inclinou para frente e roçou os lábios dela nos seus. "Agora, posso pegar uma toalha para você ou você gostaria de molhar um pouco mais?"

	Ela virou a cabeça parcialmente para o lado e o estudou por alguns segundos. Suas bochechas ficaram de um verde muito escuro enquanto ela olhava. Os olhos dela desceram para o corpo ereto dele, quase apontando para ela.

	Fes virou-se completamente na banheira, espirrando água na borda. Antes que ele pudesse responder a isso, a mão direita dela se estendeu e gentilmente segurou suas partes íntimas. Sua pele encharcada de água era flexível e macia quando ela começou a acariciá-lo.

	Sua mão esquerda agarrou seu quadril e puxou-o em sua direção.

	Não querendo correr o risco de impedi-la, já que ninguém diria não ao que ele presumia que ela estava prestes a fazer, ele seguiu seu impulso.

	Seus dedos massagearam e esfregaram as jóias da família enquanto seus lábios macios se abriam e deslizavam ao redor da ponta dele.

	Não satisfeita com isso, ela o puxou para mais perto até que suas coxas estivessem pressionadas contra a banheira. Nesse único movimento, ela enterrou a ponta dele no fundo da garganta.

	Dando-lhe um aperto firme com os dedos, ela moveu a cabeça para trás. Avançando novamente, ela começou a balançar suavemente a cabeça para frente e para trás.

	Ela manteve a língua se contorcendo e girando ao redor dele enquanto seus lábios deslizavam da ponta ao cabo e vice-versa.

	Colocando uma mão sobre a cabeça dela e a outra sobre o ombro, ele se equilibrou, mas não fez nenhum movimento para orientá-la.

	Foi o seu show e o seu desejo; quem era ele para ditar isso para ela?

	Ela realmente está prestando atenção em Meliae, merda.

	Rolando a língua e empurrando a ponta ao longo do céu da boca e garganta abaixo, ela o fez perder-se no prazer disso.

	Enquanto ela arrastava a cabeça para trás, ela o chupou com firmeza, seus olhos escuros subindo para observá-lo.

	Os dedos de Fes deslizaram pela parte de trás do saco para pressionar e esfregar. Ele podia sentir os dedos dela empurrando-o de uma forma que imitava exatamente o que Meliae fazia.

	Ela não estava apenas prestando atenção, mas claramente recebeu dicas de Meliae.

	Ela estava ansiosa e disposta, se não confiante. Enquanto Meliae descobriu o que gostava e depois brincou com isso, Fes parecia mais disposto a explorar e tentar encontrar coisas diferentes. Novas coisas.

	Coisas de Fes.

	Ela fez um pequeno ruído questionador quando sua mão esquerda se esgueirou e circulou a base dele com o polegar e o indicador. Seus dedos pressionaram enquanto sua mão direita apertava seu saco com firmeza.

	Entre a vibração de sua boca e seus dedos trabalhando nele, Vince soltou um suspiro rápido.

	Como num passe de mágica, ele estava prestes a perder o pouco de controle que tinha.

	“Fes, se você continuar assim eu vou gozar,” Vince sussurrou, seus dedos enrolando em seu cabelo.

	Como se isso significasse algo totalmente diferente para ela, ela fez outro pequeno barulho. Então ela acelerou.

	O que até então tinha sido uma sucção carinhosa, mas constante, tornou-se um esmagamento entorpecente entre suas bochechas e sua língua.

	A mão direita dela fechou-se firmemente nas bolas dele e puxou-as, apertou-as e massajou-as. Não deixando todo o trabalho para a mão direita, a esquerda começou a viajar para frente e para trás com a boca, dando-lhe outro nível de fricção.

	Grunhindo, ele sentiu sua mão se aproximar do cabelo dela e sua circunferência aumentar de tamanho.

	Fes mergulhou até o punho, empurrando-o profundamente em sua garganta, a mão esquerda deslizando para agarrar seu quadril com firmeza. Mantendo-o lá.

	Tremendo, ele sentiu sua semente jorrar, os dedos dos pés se curvando com a maneira como Fes o maltratava. Seu aperto em suas jóias aumentou ainda mais, ordenhando-o.

	Um gole audível alcançou seus ouvidos quando sentiu a garganta de Fes se contrair, engolindo-o. Outro jato completo e outro gole puderam ser ouvidos quando ela se contraiu sobre ele, devorando-o.

	Então ela puxou a cabeça para trás rapidamente quando ele sentiu um terceiro tiro sair dele, seguido por uma quarta ejeção final em sua boca, espirrando sua língua e dentes generosamente.

	Tossindo ao sair da boca dela, Fes virou a cabeça para o lado e cuspiu uma bola de sementes grossas e saliva. Tossindo com força, ela se levantou um pouco antes de respirar fundo.

	"Espesso. Tão grosso,” Fes murmurou, sua mão acariciando-o para frente e para trás enquanto seus olhos se voltavam para ele.

	Vince apenas acenou com a cabeça, a mão dela trabalhando lentamente no que quer que ele tivesse deixado de fora.

	“Droga, Fes, isso foi fantástico,” Vince murmurou, sua respiração acelerando com a atenção contínua que ela estava dando à sua masculinidade extremamente sensível.

	Fes deu-lhe um sorriso malicioso e beijou a ponta, depois passou a língua sobre ela.

	Vince estremeceu da cabeça aos pés, querendo se aconchegar.

	Como se sentisse seu desejo de se afastar, ela o puxou, apertando-o com mais força. Olhando para ele, ela beijou a lateral de seu membro se contorcendo.

	“Meu”, declarou Fes, apertando-o com a mão para enfatizar seu argumento.

	Maldito skippy, é isso.

	Fes saiu do banheiro sem dizer mais nada depois disso, nem mesmo olhando para ele.

	Ele não tinha certeza de qual vitória ela aparentemente havia conquistado, seja sobre ele ou sobre Meliae, mas estava claro que ela estava se sentindo como se tivesse vencido.

	Limpando rapidamente, Vince entrou novamente no quarto, apenas para encontrar Fes dormindo profundamente. Ela estava esparramada sob as cobertas, ocupando toda a largura da cama.

	Aparentemente é hora da soneca.

	Olhando para a outra cama, encontrou Meliae debaixo das cobertas, observando-o.

	"Bem. Algumas horas até o jantar. Talvez nós-"

	Meliae tirou as cobertas para revelar que estava nua. Águia nua e espalhada na cama.

	Dando-lhe um sorriso descarado, ela apontou um dedo para ele.

	Seu soldado ficou atento e apontou Vince em direção à Ninfa.

	“Que dia divertido.”
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	Capítulo 9

	

	Vince olhou para o mapa que haviam comprado ao sair da cidade. Colocando as mãos nos joelhos, ele se mexeu para ficar confortável na grama.

	Meliae colocou um punhado duplo de bolotas no canto do papel estendido. Agachando-se ao lado dele, ela enrolou uma mecha de cabelo ao redor da orelha, depois virou a cabeça e olhou para o mapa na frente de Vince.

	Vince estava olhando para o pescoço liso da Dríade. Na base de sua garganta havia uma marca roxa de mordida que ele lhe dera na noite anterior. Por alguma razão, ela extraiu a agressão dele. Ela parecia emocionada com isso e queria mais cada vez que eles tentavam.

	Forçando os olhos de volta para o mapa, ele puxou um pedaço de papel. Abrindo-o, ele leu. Era uma lista de todos os lugares que foram atacados.

	“Certo, então se começarmos a marcá-los...” A voz de Vince sumiu quando ele começou a colocar as bolotas em cada local.

	Ele podia sentir Fes inclinando-se sobre ele, observando-o enquanto trabalhava.

	“Pronto”, disse Vince, afastando-se do mapa.

	As bolotas estavam espalhadas por uma grande área, mas concentravam-se principalmente na área agrícola da província de Salem. Nenhum dos ataques cruzou o norte para a agricultura de Portland.

	"Estranho. Está tudo em Salem. Só conheço uma fera que caçaria uma área específica em detrimento de outra quando a única diferença é o nome”, disse Vince, acenando com a mão sobre a área.

	“Humanos,” Fes murmurou.

	Meliae acenou com a cabeça em concordância.

	“Isso me parece. Suponha que descobriremos. Combina com a falta de rastros, restos estranhos e tudo mais. Bem, até... Vince fez uma pausa, verificando sua nota. "Duas semanas atrás. Os cadáveres começaram a ficar para trás.”

	“Uma diferença no padrão?” Fez perguntou.

	“Padrão diferente. Fonte diferente”, discordou Meliae.

	"Certo. Isso faz ainda mais sentido se você verificar os dois últimos locais de ataque”, disse Vince, apontando duas bolotas diferentes. “No mesmo dia, na mesma noite, muito distantes um do outro para que fossem a mesma criatura, pessoa ou outra coisa.”

	Fes grunhiu. “Pegamos primeiro o quebrador de padrões.”

	"Acordado. Retire primeiro o elemento aleatório e então poderemos reavaliar nosso padrão”, disse Meliae, balançando a cabeça.

	Levantando-se, ela passou as mãos nos quadris.

	"Certo." Vince virou o mapa, enviando bolotas para todos os lados. Enrolando o mapa, ele olhou para oeste.

	“Curiosamente, aquele parece estar pairando em torno de Bellevue. Porém, ainda não atingiu Bellevue, o que o torna um alvo provável. Esse é o local do ataque original.”

	“Nós emboscamos isso. Fique esperando. Então mate-os. Fes bateu palmas, sua armadura chacoalhando um pouco com o movimento.

	“Isso poderia muito bem ser, Fez. Embora eu gostaria de ver o que estamos enfrentando primeiro. Quem sabe pode ser alguém que está com fome e faminto. Talvez eles não sejam tão capazes quanto pensavam que eram?” Vince perguntou com uma cara séria. Seu objetivo não era rebaixá-la ou humilhá-la, mas garantir que ela percebesse que circunstâncias atenuantes poderiam colocar as pessoas em posições difíceis.

	Como atacar um Ranger e seus dois pupilos.

	Os ombros de Fes se levantaram, suas sobrancelhas franzidas. Ela respirou fundo como se fosse discutir, segurou o ar e depois soltou o ar rapidamente. Sua postura corporal murchou imediatamente, sua testa se alisou.

	Levantando a mão, ela deu-lhe um sorriso cansado. “Obrigado, marido. Você me pica com muita delicadeza.

	Meliae zombou disso. “Não, ele não grita, você grita mais alto do que eu. Então, novamente, essa é sua preferência em lutar com ele, não minha. Sou totalmente a favor de ser conquistado, mas não lutar por isso.”

	Fes começou a rir imediatamente, batendo a mão no joelho. Meliae deu ao Orc um sorriso cativante enquanto Fes levantava a mão em derrota. Quando o Orc encontrou os olhos de Vince, ela acabou ficando cada vez mais histérica.

	Rindo sozinho, Vince começou a caminhar até seu cavalo. Ele estava feliz por eles se darem tão bem. Às vezes talvez um pouco bem demais. Ele temia o dia em que eles se unissem contra ele.

	

	A noite caiu rapidamente sem que Vince percebesse. Um bom número de criaturas e Wasters eram crepusculares. Ativo ao amanhecer e ao anoitecer. Tendo estado em alerta máximo ao anoitecer, a mudança para a noite foi quase repentina para ele.

	Agora que a luz se apagou, a lista de suspeitos diminuiu consideravelmente. Isso ou eles estavam esperando na fazenda errada. Sempre havia a possibilidade de Bellevue não receber visitas esta noite.

	Eles prepararam a armadilha muito bem, no entanto. Vince convenceu o fazendeiro a deixar uma vaca de fora, como se ela tivesse escapado. Não estar em guarda ou ter guardas afastados. Agir como se tudo estivesse em estado de alerta inferior, mas normal.

	Ele até cobriu o custo presumido de que o animal seria perdido e pago em padrões.

	Vince estava tentando receber seu dinheiro de volta. A margem nesta viagem seria consideravelmente menor se ele tivesse que pagar pela maldita vaca.

	Fes se mexeu irritada, abrindo e fechando as mãos duas vezes. Meliae abriu um olho e fechou-o novamente ao perceber que nada havia mudado. Vince balançou a cabeça e manteve-se atento o melhor que pôde.

	“Isso é estúpido. Não há garantia de que isso vai acontecer”, murmurou Fes. De novo.

	Vince não respondeu e apenas acenou com a cabeça. Ela sabia qual seria a resposta dele. Ele não sentiu necessidade de expressá-lo novamente.

	Olhando para as planícies, ele olhou em uma direção, depois na outra. Sua capacidade de enxergar à noite deu-lhe uma vantagem. Um grande.

	Poucas espécies humanóides desenvolveram visão noturna.

	Os poucos que o fizeram não eram os prováveis culpados aqui.

	Então, novamente, este é o valor discrepante. Provavelmente um lobo ou algo estúpido. Mais provável-

	Uma sombra voou em direção a ele e seu grupo. Simplesmente apareceu do nada, de um rolo na terra que ele não tinha notado. Eles tinham talvez dez segundos.

	Isso foi grande. Grande como um Centauro, se não maior.

	“Espalhar!” Vince sibilou, desembainhando seu sabre.

	Meliae correu para a direita enquanto Fes desembainhava a lâmina e dava vários passos para a esquerda.

	Blindado, armado e com uma altura que oscilava entre um metro e meio e dois metros, Vince não conseguia entender.

	Só quando estava praticamente em cima dele é que ele percebeu o que era. Tinha antenas e um torso humano em cima do corpo de uma formiga.

	Uma formiga soldado, nada menos. Uma maldita formiga soldado Waster vagando por um campo.

	O peitoral era plano e incolor, combinando com a cor do abdômen da formiga. A cabeça estava coberta por um capacete que cobria tudo e tinha dois furos para as antenas. Ombros, braços e mãos também estavam cobertos.

	Ele teria que trabalhar duro para passar seu sabre pela armadura. Muito difícil. Ou encontre um baseado.

	Então a formiga estava sobre ele, avançando com uma lança que mantinha próxima ao corpo.

	Balançando o sabre para o lado, ele desviou a lança e desviou do soldado formiga que atacava.

	Girando quase no lugar, virou-se e atacou-o com a lança.

	Esquivando-se do ataque com apenas alguns centímetros de sobra, Vince se aproximou do bastardo. Procurando decepar um braço e acabar com isso rapidamente, ele chicoteou seu sabre em um golpe horizontal na mão que segurava a lança.

	Apenas para ser desviado pela dita lança.

	Então a formiga soldado saltou para trás, revelando Fez avançando em direção ao seu último local.

	“Maldito seja, vou matá-lo!” Fes gritou virando-se para perseguir o soldado.

	Vince flanqueou a formiga, mantendo o sabre baixo e à sua frente.

	Alcançando atrás de si em direção ao abdômen, a formiga deixou cair sua lança no que parecia ser um berço amarrado ao seu corpo. Então retirou uma arma diferente.

	Fes estava sobre ele num piscar de olhos, girando sua grande lâmina em um golpe perversamente rápido.

	A formiga desviou levemente e atacou com um contra-ataque. Fes bloqueou-o de frente e olhou para o rosto protegido pelo capacete.

	Duas mandíbulas em forma de foice deslizaram para fora do capacete.

	Percebendo o que estava acontecendo, Vince correu para frente.

	Ele sabia o resultado, porém, se falhasse. A formiga morderia Fes, prendendo-a efetivamente no lugar. Aí Fes morreria, porque era aí que o ferrão viria de baixo.

	Um dia normal, o veneno da formiga não matava. Doloroso, com certeza, mas não letal.

	Mas uma formiga Waster? Uma formiga soldado Waster? Se aquele ferrão pousasse, seria a morte.

	As mandíbulas desceram, agarrando o ombro de Fes, e o abdômen da formiga se curvou ligeiramente. Então o soldado começou a esticar as seis pernas, dando-lhe altura e espaço adicionais para espetar Fes com seu ferrão.

	À medida que o abdômen avançava, Vince conseguiu se colocar entre ele e Fes. Acertou-o com a força de um coice de cavalo. O ferrão se cravou em sua lateral e ele sentiu o veneno quando foi injetado.

	Fes libertou-se da picada da formiga com um golpe do punho, as mandíbulas desaparecendo dentro do capacete. Tropeçando para trás, o ferrão do soldado recuou.

	Levantando-se e avançando, Vince golpeou para a esquerda e depois para a direita. Aparando ambos os ataques, a formiga se concentrou nele mesmo quando foi empurrada para trás sob seus ataques.

	Vince sentiu seu coração martelar no peito enquanto o veneno inundava seu sistema.

	Rosnando, Vince partiu agressivamente para o ataque. Cortando, empurrando e cortando a formiga, ele a manteve recuando.

	Ele teve que admitir que o soldado era habilidoso. Muito habilidoso. Vince foi apenas uma fração mais rápida, embora a formiga fosse consideravelmente mais forte.

	Tendo um golpe de sorte, o soldado acertou um desvio por apenas um milissegundo. Isso deu a Vince a chance de arrancar a lâmina da mão do soldado.

	O soldado saltou em direção à sua arma enquanto ela saltava sobre a grama. Vince o seguiu e avançou, tentando enfiar a lâmina em seu abdômen.

	Como se sentisse seu ataque, a formiga se esquivou e desistiu da chance de recuperar sua lâmina. Em vez disso, puxou a lança e ficou na defensiva.

	Usando a lança como estímulo, manteve Vince fora de alcance enquanto recuava continuamente.

	“Por que você não está morto?” — perguntou o soldado, sua voz profunda e oca soando dentro do capacete. Havia uma qualidade estranha na voz, como se as palavras estivessem sendo forçadas através de uma boca fechada.

	“Bem-vindo ao seu pesadelo”, disse Vince com um sorriso, e golpeou a lança.

	Fes e Meliae seguiam pelas laterais e um pouco atrás. Eles tentavam flanquear o soldado, mas o movimento constante fazia com que a manobra demorasse cada vez mais.

	Uma das antenas balançou uma vez, a outra estranhamente imóvel e pendurada.

	“Este aqui cede”, disse o soldado. Em um movimento, ele cravou a lança no chão e depois ergueu as mãos. Com um movimento lento, ele desceu até uma altura igual à de Vince.

	"O que?" Vince exigiu respirar fundo, seu sabre pairando primeiro na frente dele.

	“Este aqui rende.”

	“Eu ouvi você da primeira vez,” Vince rosnou, inseguro.

	“Então por que você pede esclarecimentos?”

	"Eu porque." Vince balançou a cabeça, sua raiva e adrenalina esfriando rapidamente.

	"Por que porque?" o soldado perguntou. Ele se acomodou completamente na grama, sua cabeça mal alcançando um metro e meio.

	“Porque você não cede depois de tentar me matar”, declarou Vince.

	Na sua cabeça, parecia melhor antes de ele dizer isso.

	“Este tentou. Fracassado. Este rende.

	Fes chegou perto, com a espada ao lado do corpo e pronta para ser girada.

	“Fes… espere. Ele cede. Eu acho”, disse Vince. Não muito disposto a aceitar isso, ele manteve a espada em punho.

	Passos suaves surgiram atrás dele. Um suave zumbido de curiosidade anunciou a pessoa atrás dele como Meliae. "Colheita? Eu não entendo."

	"Nem eu, mas... aqui estamos."

	“Este aqui rende.”

	“Então você disse. O que... o que você estava fazendo aqui? Vince perguntou, lambendo os lábios.

	"Caçando."

	"Caçando? A vaca?" Isso não parecia muito certo para ele. Uma formiga-soldado era uma coisa feroz que podia atacar e comer um urso.

	"Sim."

	“Por que uma vaca? Isso parece... abaixo do valor de uma formiga-soldado.”

	“Uma antena está danificada. A habilidade deste aqui de espreitar, caçar e rastrear é... ruim devido a isso,” disse o soldado.

	Vince digeriu essa informação. As coisas começaram a fazer um pouco mais de sentido para ele. Ele notou que uma antena não se moveu muito.

	As formigas dependiam muito deles. Isso os ajudou a farejar outras formigas, a situação e as pessoas ao seu redor.

	Isso era o mínimo que ele poderia atribuir a isso. Com base no que ele estava ouvindo agora e no que tinha visto, parecia que eles fizeram muito mais.

	“Você não tem um ninho? Eles não poderiam consertar você? Muito longe para uma única formiga-soldado”, disse Vince. Abaixando o sabre para o lado, ele observou o soldado atentamente.

	"Morto."

	"Morto? Uma colônia de formigas? Já vi vários. Eles não são fáceis de exterminar.”

	"Morto. Enchente. Desmoronou muitos túneis. Elfos vieram. Matou todos os restantes e a rainha.”

	“Claramente não todos. Você está aqui”, disse Meliae, aproximando-se de Vince. Ela tinha seu cajado à sua frente, a ponta calçada de ferro apontada para a formiga.

	“Ordenado para viver. Este vive. Este rende para você. Provavelmente você matará este. Ordem cumprida, perda em batalha. Morte. Dever cumprido.”

	Vince pensou nisso. Ele tinha certeza de que para o soldado aquilo fazia sentido.

	Para ele, isso não aconteceu.

	Então, novamente, alguns meses atrás, eu já o teria matado e seguido em frente.

	Ele poderia ordenar que fosse embora e não prejudicar outros humanos. Se fizesse um juramento, ele acreditaria. Eles eram notoriamente rígidos no dever e na honra.

	No entanto, tal juramento seria uma espécie de sentença de morte. Um soldado nestas condições sem um ninho provavelmente não sobreviveria.

	E se eu ordenar que ele me siga?

	Este seria o teste, então, ele supôs. Ele não suportava a ideia de colocar uma coleira no soldado. Isso iria contra tudo em que Vince acreditava. Mesmo quando ele simplesmente matou Wasters, ele nunca gostou da ideia de escravizá-los.

	A alternativa era novamente uma sentença de morte.

	“Como aquele que derrotou você, e se eu pedisse que você me servisse?” Vicente perguntou.

	“Este serviria a você que deveria estar morto.”

	'' O que, seu veneno? Há muito poucos venenos ou venenos que realmente me incomodariam. Tenho certeza de que vou ter um caso grave de urticária e erupção na pele daqui a pouco, mas... isso não vem ao caso. Vince embainhou a espada e sacudiu os braços e ombros.

	“Você é habilidoso”, disse a formiga soldado.

	“Esse tende a ser o caso quando você pratica com frequência e vive pela sua espada. Meliae, você pode consertar a antena dele?” Vince perguntou à Dríade, virando a cabeça para o lado para observá-la.

	“Facilmente, mas… isso é sensato?”

	Vince voltou-se para a formiga-soldado.

	“Eu gostaria que você me servisse. Isso, ou eu lhe concederei misericórdia e o enviarei para o leste, exigindo que você não incomode mais os humanos. Eu terei sua decisão. Agora,” Vince exigiu.

	As mãos da formiga caíram lentamente para o lado do corpo, a cabeça curvando-se sob um peso imprevisto.

	Suas opções eram claras e simples.

	“Este aqui irá atendê-lo lealmente da maneira que você achar conveniente”, sussurrou a formiga.

	“Fico feliz em ouvir isso. Prefiro não mandar você para o que considero uma sentença de morte, então... isso tira um peso da minha cabeça.”

	Ele quis dizer isso também. Seria nada menos que ele mesmo ter tirado a vida do soldado.

	“Tire o capacete para que Meliae aqui possa consertar sua antena. Não posso permitir que você trabalhe com cinquenta por cento. A propósito, qual é o seu nome? Vince gesticulou para a formiga com uma mão.

	Estendendo a mão, o soldado-formiga tirou o capacete e colocou-o sob a axila.

	Sua axila.

	“Esta aqui é Petra, mestre”, disse a formiga-soldado.

	Cabelo loiro cortado curto espetado em quase todas as direções. Coberto de suor e emaranhado no capacete, parecia trigo debulhado.

	Olhos de aparência humana o observavam, assombrados e um pouco vidrados.

	De cor azul cristalina e totalmente ilegível. Seu rosto era notavelmente humano. Ela não seria chamada de bonita ou bonita por ninguém tão cedo. Ela não era Meliae.

	Seus lábios estavam ligeiramente entreabertos, seu rosto relaxado e seus olhos parcialmente fechados.

	Antes que alguém pudesse dizer ou fazer mais alguma coisa, Meliae se aproximou e colocou a mão na antena danificada. Eles saíam das têmporas do soldado, e este pendia sobre sua testa.

	Vários segundos depois e a antena começou a se mover novamente.

	A falta de foco nos olhos de Petra desapareceu quando a antena subiu até a altura da outra. Sua testa se alisou e seus lábios se apertaram em um sorriso simples.

	Huh. Ela é fofa quando não parece uma estátua de cera.

	"Você é seu servo?" Petra perguntou, balançando a cabeça em direção a Meliae, as antenas mergulhando duas vezes em sua direção.

	“Segunda esposa, na verdade. Fes, o Orc ali, é o primeiro dele”, respondeu a Dríade, apontando para o guerreiro.

	A cabeça loira se virou para olhar o Orc. Olhos azuis examinaram e separaram o Orc rapidamente. Em troca, Fes deu a Petra um sorriso que beirava o escárnio.

	Petra a dispensou quase tão rapidamente quanto colocou seu foco nela. Petra virou a cabeça para Vince.

	“Qual seria a sua vontade neste momento?” perguntou Petra.

	Vince levou um momento para organizar seus pensamentos antes de responder.

	“Temos um contrato de Ranger neste momento para impedir os ataques aqui nas fazendas. Há quanto tempo você está aqui?

	“Este aqui está aqui há duas semanas.”

	Vince assentiu e coçou o queixo. Isso deixou tudo ainda em aberto com as outras mortes de gado.

	"Tudo bem. Vamos acampar durante a noite”, disse Vince, balançando a cabeça. Virando-se para Meliae, ele deu-lhe um pequeno sorriso. “Meliae, seja querida, por favor, me dê sua coleira? Não trouxemos nenhum extra. Você é quem tem maior probabilidade de ser confundido com um humano em comparação com Fes e Petra.”

	Meliae deu-lhe um sorriso em troca. "Oh? Isso significa que posso interpretar a esposa humana que acompanha seu arrojado marido Ranger? Talvez eu venha de um local exótico no extremo nordeste?

	Estendendo a mão, ela desafivelou o colarinho e estendeu-o para Vince.

	Tirando-o das mãos dela, ele se virou novamente para Petra.

	A formiga soldado olhou para ele com um semblante estranho.

	Ignorando isso, Vince se aproximou. Com alguns movimentos hábeis e explicando à medida que avançava, ele colocou a coleira em volta do pescoço dela.

	Levantando-o uma vez, ele o deixou cair na posição normal.

	“Mantenha-o sempre que estivermos fora de casa. Você pode fazer isso quando estivermos em casa”, esclareceu Vince, afastando-se da formiga-soldado.

	“Esta é uma coleira falsa?” Petra perguntou, levantando uma mão para tocar o item em questão.

	“Não, é uma coleira de verdade. Mas eu o destituí de poder — explicou Vince distraidamente. “Este local é bom o suficiente para um acampamento”, disse Vince, olhando ao redor.

	Petra assentiu com a cabeça.

	“Esta irá coletar seu equipamento. Depois disso, esta estará pronta para servir ao seu mestre”, disse Petra. Suas pernas se estenderam e ela se moveu para cima.

	Vince teve que olhar para ela, pois ela agora tinha um metro e oitenta de altura. Petra então colocou o capacete de volta na cabeça.

	Contornando-o, Petra rapidamente ganhou velocidade e se afastou deles.

	"Interessante. Ouvi dizer que eles também têm anatomia humana lá embaixo”, murmurou Meliae. Vince olhou para ela e percebeu um sorriso se espalhando por seu rosto.

	“Deveria matá-la”, murmurou Fes.

	Vince suspirou e pressionou a mão na nuca.

	Fez não venceu Petra. Na verdade, ela havia perdido para ela. Perdido para ela e Vince se colocou em posição de cobrir o fracasso dela. Ele não precisou pensar muito no fato de que Fes provavelmente estava irritado com a situação.

	Ele só podia imaginar que o fato de a formiga soldado ser mulher complicaria ainda mais as coisas.

	“Eu me pergunto se é verdade. Seja um querido, marido, e me avise se descobrir”, disse Meliae com um zumbido. Ela ergueu o cajado e cutucou levemente a parte inferior do abdômen.

	O rosto de Fes clareou um pouco, seus olhos ficaram pensativos.

	Ignorando tudo isso, Vince sentou-se na grama ali mesmo. A maior parte de seu equipamento estava guardada com os cavalos no celeiro do proprietário da fazenda.

	O que significava que dormiriam sob as estrelas, tendo apenas o céu como cobertor.

	Vince começou a coçar o antebraço e depois as costas das mãos.

	Ele estava tendo urticária.
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	Capítulo 10

	

	À luz de um novo dia, o plano de Vince não mudou.

	Vince colocou o mapa na grama e alisou-o. Com um grunhido, ele se acomodou na frente dela.

	“Removendo Petra do padrão…” Vince começou. Ele começou a jogar pequenas pedras em cada um dos locais onde ocorreram os ataques que não eram Petra. “Ficamos com o seguinte.”

	Colocando a pedra final no lugar, o padrão ficou muito claro. Cada local atingido fazia parte do Reino de Portland.

	Não houve uma única fazenda atingida no Reino de Washington. Várias fazendas foram atingidas do outro lado da fronteira, mas nada em Washington.

	Na verdade…

	“Se você olhar para isso, é quase como se tivesse começado na fronteira e seguido seu caminho para o sul, depois para o leste e depois de volta para o norte”, disse Vince em voz alta, virando a cabeça para um lado e depois para o outro.

	Um Waster não se importaria com limites. Nem qualquer animal normal.

	"Então?" Fez perguntou.

	Meliae apontou para a linha que separa os dois reinos. “Esta é a fronteira?”

	"Sim. Portland e Washington. Tudo parte do oeste, mas reinos separados. Acho que você poderia chamar tudo isso de império, então”, disse Vince.

	“Mãe costumava me contar histórias de clãs Orcs que tinham problemas com brigas internas. Um guerreiro lutaria contra o outro por uma esposa, apenas para perder outra para outra pessoa. Isso poderia ser o mesmo? Dois reinos lutando sem soldados?” Meliae apoiou o cajado no ombro e virou a cabeça, olhando para o mapa.

	"Muito possivel. Os Rangers não se envolvem em assuntos internos, mas primeiro teríamos que provar que era um assunto interno. O que provavelmente nos colocaria diretamente em perigo e nos tornaria inimigos de um reino do outro. Quero dizer, quem realmente quer que suas operações secretas sejam denunciadas? Também pode explicar os desaparecimentos dos Rangers e as missões fracassadas.”

	Vince franziu a testa e esfregou as pontas dos dedos no queixo.

	Um dedo longo e pálido apontou para o local do ataque mais recente. Vince seguiu até encontrar Petra sem armadura debruçada sobre o mapa.

	Sob a luz direta do sol, sem armadura e comportando-se daquele jeito, ele nunca a imaginaria como uma Desperdiçadora.

	Ela tinha uma figura de atleta com apenas um toque de curva. Seus quadris eram mais largos e seu peito mais cheio que o de Fes.

	Seu rosto tinha uma qualidade definitivamente fofa, especialmente quando ela sorria. Você quase poderia confundi-la com um humano normal.

	Bem, das regiões inferiores para cima, pelo menos.

	Abaixo e além de suas partes íntimas, sua pele tornou-se escura, segmentada e firme. Ainda era carne quente, macia e flexível ao toque, mas dura por baixo. Duro como pedra.

	Suas pernas eram apenas um pouco mais finas que as de um humano, embora duas vezes mais longas. Seu abdômen de formiga ficava atrás dela apenas alguns metros.

	Sua armadura e armas foram feitas por ela mesma. Para seu desgosto, provavelmente eram coisas que ela havia feito com carcaças de formigas soldados caídas.

	Vince não tinha certeza, mas teve a impressão de que ela fazia parte da elite lutadora de sua raça. Não havia distinção nas funções profissionais de homens e mulheres nas colônias de formigas.

	Só que havia uma rainha no topo.

	Olhando para sua espécie de forma diferente, ela tinha uma aparência quase centauro. Exceto o fato de que suas partes femininas eram humanas e não de cavalo.

	Centauros são estranhos assim.

	Ele não tinha percebido nada disso sobre Petra até acordar e encontrá-la deitada na grama, completamente nua, inadvertidamente dando-lhe uma visão fácil de sua genitália.

	Por outro lado, a noite anterior tinha sido um pouco embaraçosa para ele. Doendo com a derrota para Petra, Fes o reivindicou rudemente e montou nele na frente do soldado formiga.

	O Soldado Formiga assistiu antes de fazer uma pergunta a Meliae que ele não conseguiu entender. Depois disso, ela pareceu desinteressada na situação.

	Petra estava olhando para ele, seus olhos azuis inexpressivos, questionadores.

	Dando-se uma pequena sacudida, Vince ergueu as mãos.

	“Peço desculpas, perdi a pergunta. Mais uma vez por favor?" Vince implorou, esperando que ninguém tivesse notado sua falta de atenção. A Dríade sim. Meliae estava olhando para ele com um pequeno sorriso. Felizmente, Fes parecia totalmente dentro do mapa e olhava como se a intimidação fosse fazê-lo revelar seus segredos.

	“Se esta é uma organização militar, então esta argumentaria que deveria ter uma área de preparação. Talvez em algum lugar no meio desta linha de ataques. Mas foi desleixado fazer um padrão tão facilmente distinguível,” Petra disse suavemente, seu dedo traçando a linha de ataques.

	Olhando com esse estado de espírito, Vince olhou para a área central. Ali, perto do centro de tudo, havia uma área desabitada que nada mais era do que árvores e pedras.

	Tão chato e comum que provavelmente recebia alguns visitantes a cada década.

	Sendo esse o caso, Vince percebeu que teria que investigar, mesmo que fosse apenas de passagem para o local do ataque mais recente.

	Pressionando um dedo naquele local, ele olhou em volta para seu grupo. “Este seria o lugar se essa teoria se sustentasse. Ou por aqui. Acho que seria melhor pelo menos investigar a área. Mesmo que estejamos apenas de passagem. Podemos fazer esta viagem hoje e ainda ter tempo de acampar se não houver nada lá. Eu digo que vamos em frente. Agora, até.

	Meliae franziu a testa delicadamente, um dedo pressionando o lábio inferior. “Quando chegarmos mais perto, falarei com as árvores. A maioria não está disposta a falar comigo, mas geralmente há alguém tagarela em cada grupo.”

	Fes apenas grunhiu, virando a cabeça para longe do mapa e voltando para sua montaria.

	Petra olhou para ele com uma sobrancelha loira levantada. “O plano é bom. Este perguntaria por que você precisa de uma opinião?

	“Porque embora isto não seja uma democracia, eu valorizo seus pensamentos”, admitiu Vince, tirando o mapa da grama e sacudindo as pedras. “Ninguém governa sozinho. Acreditar nisso é se preparar para o fracasso.”

	“A rainha governou sozinha”, disse Petra desafiadoramente.

	“E o que aconteceu quando ela morreu? Sobrou um ninho? Eles ao menos tentaram resistir depois disso? Reconstruir? Tentar novamente?" Vince perguntou, dobrando o mapa.

	"Não. Não, eles... nós... este não. Este vai pensar em suas palavras.”

	"EU."

	"O que?"

	“Vou pensar em suas palavras. Esse não. Você é você mesmo, não é uma formiga zangão, soldado, seja o que for”, disse Vince, apontando para ela. Dobrando o mapa uma última vez, colocou-o num alforje.

	“Este aqui... eu... vou pensar em suas palavras”, disse Petra. Suas pernas se endireitaram e sua cabeça subiu até um metro e oitenta.

	Você consegue montar um soldado formiga?

	Os pensamentos de Vince surgiram enquanto seus olhos estudavam seu abdômen. Entre o traseiro de formiga e o torso humano havia um pequeno trecho do que ele chamaria de “cintura”. Provavelmente exigiria uma sela personalizada, mas talvez fosse possível equipá-la assim.

	Petra estava vestindo sua armadura e falando com Meliae, e não notou seu olhar, pelo que ele estava agradecido.

	Sua audição captou a conversa ao usar seu nome. Sua audição aprimorada poderia ser aumentada ou diminuída conforme sua necessidade, se ele não estivesse distraído.

	Ele levou algum tempo para se acostumar – afinal, havia muitos barulhos durante a noite – mas valeu a pena.

	Verificando uma correia debaixo de sua montaria, Vince se concentrou na conversa.

	Escutar a escuta só é rude se você for pego ou admitir.

	“...não é uma rainha. Fes é sua primeira esposa”, disse Meliae em um sussurro para a mulher-formiga.

	“Você mantém o cheiro dele. Há apenas um dia, talvez”, disse Petra.

	Vince escondeu seu constrangimento momentâneo montando em seu cavalo.

	Aparentemente, Petra percebeu que ele esteve com a Dríade antes de partirem.

	"Sim. Sou a segunda esposa dele, lembra?

	"Segundo."

	As mulheres ficaram em silêncio enquanto seguiam caminho.

	Vince se estabeleceu como retaguarda enquanto Fes liderava. Petra e Meliae ocuparam o meio. Petra, claro, era sua montaria.

	“Uh-huh, segundo. Fes acredita que é seu dever, como primeira esposa, encontrar mais esposas para ele. Esposas que o tornarão mais forte. Mulheres com talento ou força.”

	"Obrigação. Este entende o dever. Esta é a terceira esposa?

	Vince piscou com isso.

	Sexo com um Orc já é bastante estranho; como alguém faria isso com uma formiga?

	"Não. Se eu tivesse que adivinhar as intenções da minha árvore boba, diria que ele não queria matar você e lhe ofereceu a única outra escolha que podia. Ele é rápido para matar se for necessário, mas lento para fazê-lo se não for necessário.”

	“Este saberia mais sobre esta situação.”

	Vince decidiu que isso era o suficiente para ele e desligou a conversa, concentrando-se no trabalho que tinha que fazer como o final.

	Ser emboscado agora devido à sua falta de atenção parecia horrível.

	

	Meliae virou a cabeça para Vince, com a mão apoiada em uma árvore. "Eles estão aqui. Eles se movem durante a noite e não durante o dia. Eles seguem direto para o norte daqui. Algo entre dez e vinte. As árvores não contam muito bem, mas ele compartilhou suas memórias comigo. Eles estavam confusos, mas eu entendi.

	Vince abriu a boca para fazer uma pergunta e parou, observando Meliae.

	A Dríade pressionou a mão na têmpora, respirando fundo. Depois de alguns segundos, ela largou a mão e balançou a cabeça. "Desculpe. As árvores em território humano, isto é, fora dos Ermos, são... invariavelmente barulhentas ou quase silenciosas demais.”

	“Tudo bem, não tenha pressa. Você teve uma ideia sobre que tipo de armamento eles carregam? Ou que tipo de armadura eles usam?” Vicente perguntou.

	“Espadas, punhais, alguns arcos curtos. Eu penso. Difícil dizer, pois eles passaram por aqui apenas durante a noite. A armadura deles também era escura.” A Dríade parecia muito mais cansada do que parecia. Ou assim Vince acreditava.

	“Obrigado, Meliae. Tudo bem. Gostaria de me aproximar e ver se conseguimos resolver isso. Se pudermos determinar que é político sem nos envolvermos e apresentarmos provas, nosso trabalho estará feito e será pago pela guilda dos Rangers. Questões?"

	Vince olhou para Fes, que balançou a cabeça. Ela estava quieta hoje. Vince também não iria importuná-la sobre isso. Ela conversaria com ele sobre o que quer que a estivesse incomodando quando estivesse pronta.

	Olhando para Meliae, ela também balançou a cabeça.

	A seguir veio Petra, cuja cabeça estava novamente coberta pelo capacete.

	“Esta saberia o que você deseja dela, Mestre.”

	Vince interpretou isso como uma aceitação à sua pergunta.

	“Proteja Meliae e mantenha-a na retaguarda. Fique a cerca de... quinze metros de distância. Ela é nosso ás na manga”, perguntou Vince. Virando-se para Fes, ele inclinou levemente a cabeça na direção que Meliae havia indicado.

	À frente deles havia uma extensão de campo aberta, sem árvores e cobertura. Quem quer que tenha escolhido sua localização o fez pensando em táticas.

	Aos seus olhos, parecia uma parede bastante sólida de vegetação que esconderia quem estivesse ali, ao mesmo tempo que proporcionava uma visão fácil da área circundante.

	Fes assentiu e ficou atrás de Vince. Encurvando os ombros, ele se manteve abaixado e seguiu em frente.

	Ele não achava que eles conseguiriam entrar sem serem avistados, mas mesmo assim tentaria. Afinal, era fim de tarde e o sol estava bastante baixo no oeste. Eles seriam bem destacados para qualquer pessoa curiosa o suficiente para olhar para o sul.

	Como se seus pensamentos tivessem alertado a presa, um grito surgiu ao norte deles.

	Segundos depois disso, corpos fervilhavam das árvores e dos arbustos. Vince desembainhou sua espada enquanto contava seis atacando-os.

	Eles estavam armados exatamente como Meliae havia avisado que estariam. Infelizmente, eles também eram claramente treinados militarmente.

	Os seis se espalharam para cercá-los, diminuindo a velocidade da corrida que haviam começado para uma caminhada rápida. Antes que eles pudessem se instalar, ele teria que agir. Ao lado dele, ele praticamente podia sentir Fes chegando à mesma conclusão.

	Vince sibilou entre os dentes e então saltou para frente com toda a velocidade que conseguiu reunir.

	Seu sabre avançou, a ponta assobiando no ar e atravessando um pulso desprotegido. Não deixando o golpe atrasá-lo, Vince deu meio passo para a direita com o pé esquerdo enquanto puxava a espada para trás.

	Ele saltou para frente novamente, sua espada se estendendo e espetando o segundo homem na parte inferior do abdômen.

	Soltando sua lâmina ao passar pelo homem que estava caindo sobre si mesmo, Vince girou sobre os calcanhares.

	Fes cortou um terceiro homem quase ao meio e acabou alguns metros à sua esquerda.

	Antes que pudesse começar a comemorar a noite das probabilidades, Vince ouviu o barulho de mais pessoas vindo do acampamento.

	Eles subestimaram Vince e Fes e enviaram apenas alguns de seus números. Eles pagaram um preço por isso, e Vince não tinha dúvidas de que agora todos viriam.

	Vince viu a aproximação de Petra um momento fugaz antes dela chegar.

	A longa e estranha espada de Petra passou num borrão horizontal. Aquele golpe tirou a vida de dois homens que se aproximaram. Um perdeu a cabeça enquanto o outro teve a metade superior do crânio removida. Os dois cadáveres caíram no chão com um baque enquanto seus membros tremiam.

	Fes rugiu e saltou sobre o último homem, sua lâmina partindo ao meio uma espada larga levantada às pressas. O peso do ataque fez o homem cair de joelhos enquanto a arma dela atravessava seu ombro e atingia seu abdômen.

	Enfiando cruelmente uma bota em seu peito, Fes o chutou para longe de sua espada.

	Vince olhou para os inimigos que se aproximavam. Uma contagem rápida deu-lhe oito combatentes que se aproximavam rapidamente. Todos usavam cocares que cobriam seus rostos.

	Oito deles, contra três.

	Meliae deu um passo atrás dele, seu cajado ao seu lado.

	Quatro, eu acho.

	Vince sentiu sua boca se transformar em uma linha fina.

	“Não fique com raiva. Não posso sentar e ver você ir para a batalha sozinho. Uma Dríade deveria proteger sua árvore. Não se esconda nele.

	“Fique ao meu lado, então. Use o alcance de sua equipe para manter as pessoas afastadas. Procure por vagas, não se envolva de fato, a menos que não haja outra escolha”, murmurou Vince.

	Bem, três e meio contra oito.

	Seus inimigos estavam começando a desacelerar sua abordagem. Eles pareciam confusos e irritados ao mesmo tempo.

	Então Petra disparou para frente, suas pernas multiarticuladas impulsionando-a mais rápido do que ele esperava. Fes a perseguiu, gritando enquanto ela corria. Os dois atacaram os seis da direita e os dispersaram.

	Vince avançou para enfrentar imediatamente os dois que estavam se virando para se juntar aos seus camaradas. Com um movimento e giro de seu pulso, seu sabre disparou, cortando ao longo do ombro do inimigo e atingindo sua mandíbula com um estalo.

	Voltando sua atenção para o segundo, ele teve um momento para registrar o fato de que estavam apontando um revólver para ele. Virando-se para o lado para limitar seu perfil, ele fez a única outra coisa que conseguiu pensar. Dedilhando uma faca de arremesso enquanto se movia, ele a girou para o lado com um movimento do pulso. Sua mira parecia certeira e ele observou enquanto ela voava em direção ao ombro do homem.

	Girando de ponta a ponta, ele acelerou em direção ao alvo. Então Vince perdeu a lâmina de vista quando ela passou pela arma. Então disparou.

	O estrondo da pistola encheu seus ouvidos e Vince tentou avançar para atacar antes que pudessem disparar outro tiro.

	O cilindro começou a girar quando eles puxaram o gatilho novamente.

	Folhas verdes e trepadeiras brotavam da folhagem a seus pés. Uma massa de matéria vegetal envolveu o martelo armado e arrastou o cano em direção ao chão.

	Uma muda inclinou-se para o lado e inclinou-se na direção do atacante de Vince, depois saltou para fora. A ponta da pequena árvore explodiu quando a madeira verde atingiu sua garganta desprotegida.

	Gogarejando, o agressor largou a arma e pressionou as mãos no pescoço devastado. O sangue escorria pelas luvas como um saco plástico com uma fenda.

	Vince ficou atordoado, sua mente lutando para acompanhar a situação.

	Ele sabia que a magia existia, até tinha visto um pouco dela aqui e ali. Mas não magia que pudesse afetar diretamente uma luta.

	De uma Dríade, nada menos.

	Somente Dríades verdadeiramente poderosas poderiam controlar a natureza como o que acabara de acontecer.

	Pensamentos para mais tarde, idiota. A luta continua.

	Voltando sua atenção para a segunda pessoa, Vince os encontrou de joelhos, uma mão pressionada em seus ombros. Aparentemente ele tinha acertado mais do que inicialmente acreditava.

	Olhando para Petra e Fes, ele encontrou os dois finalizando o último atacante entre eles. Petra lançou um ataque rápido, forçando o homem a recuar um passo. Isso deu a Fes a oportunidade de usar sua grande espada em um golpe que quase cortou o bastardo ao meio.

	Os olhos de Petra e Fes saltaram para ele.

	“Limpo,” Vince gritou para eles.

	“Claro”, respondeu Fes. Grunhindo, ela se inclinou e passou a lâmina por um cadáver.

	“Acabe com eles, não os deixe sofrer”, disse Vince, indicando os corpos aos seus pés. Ser cortado ao meio nem sempre era uma morte imediata, e as respirações ofegantes e agonizantes que ele ouvia apenas reforçavam isso.

	Morrer não era como as histórias descreviam. Poderia ser mais rápido que um pensamento e lento como gelo em igual medida.

	Cumprindo seu próprio dever, ele enfiou o sabre no peito do homem sem garganta.

	Não houve resistência quando sua lâmina deslizou para o local onde deveria estar o coração do homem. Retirando seu sabre, Vince virou-se para aquele que tinha o ombro ferido.

	“Espere, espere, estou trabalhando para a família...”

	A declaração terminou quando Vince enfiou a ponta da espada no peito do homem e empurrou direto no coração. Com um pequeno giro, ele fez questão de cortar o órgão completamente, dando ao homem apenas alguns segundos para esperar pelo seu fim.

	"Por que?" Meliae perguntou baixinho ao lado dele.

	“Porque se eu o tivesse ouvido, estaríamos todos em uma situação feia entre reinos. Eu seria forçado a ajudá-lo, transferi-lo para a guilda e depois ficar sentado de braços cruzados enquanto dois reinos provavelmente entravam em guerra”, explicou Vince, com a voz suave.

	Limpando a lâmina no homem agora morto, ele suspirou.

	“Há sempre a possibilidade de eles tentarem reivindicar você também como reembolso por suas perdas. Duvido que isso seja mantido, mas vocês três acabariam em uma espécie de 'armazém' até que isso fosse finalizado. Chame-me de egoísta, mas prefiro não deixar isso acontecer. Já será bastante ruim quando eu relatar quais são minhas suspeitas sem provas.”

	Dando alguns passos para trás até o outro cadáver, Vince remexeu no chão até encontrar o revólver.

	Agachando-se, ele olhou para a peça com a testa franzida.

	“Isso é uma arma?” Fez perguntou. Ela apareceu por trás dele enquanto ele procurava. “Nunca vi um. Estava alto.

	"É isso. Caro, para dizer o mínimo. A munição não é uma mercadoria prontamente disponível. Especialmente para civis. Ou um bandido. Vince suspirou e pegou a arma. Era um revólver de dupla ação. “Poderíamos argumentar que a própria munição é uma forma de moeda. Principalmente para algo assim, que tem necessidades específicas. Necessidades muito específicas. Vamos vendê-lo para a guilda. Já tenho alguns em casa, mas a munição é tão cara que... simplesmente não vale a pena carregá-la por aí.”

	“Este aqui argumentaria que sua vida vale mais que uma bala, Mestre. Talvez seja hora de fazer isso, caso algo assim aconteça novamente”, Petra entoou sombriamente.

	“Você provavelmente está certo. Falando nisso, obrigado pela salvação, Meliae”, disse Vince, olhando para a Dríade ao lado dele. Seus olhos prometeram a ela uma conversa privada sobre sua magia.

	Corando, a Dríade acenou com a cabeça, sem dizer uma palavra.

	“Tudo bem, saqueie todos os corpos e empilhe-os. Deixe-os na natureza. Isso ajudará a obscurecer o que aconteceu aqui.”
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	Eles tiveram sorte com os “espólios de guerra” dos mortos e com o acampamento que encontraram depois. A maior parte eram coisas que eles poderiam embalar facilmente e levar para casa ou vender sem problemas para a guilda.

	O mais especialmente fortuito foi que um dos combatentes era uma elfa com coleira de escrava.

	Aquela coleira extra foi imediatamente para Meliae sem quaisquer comandos ou requisitos para colocá-la. Serviria como uma cobertura decente.

	Eles teriam que quebrá-lo quando voltassem para casa, mas isso seria um problema para outra hora.

	Neste momento, a situação era mais política. Vince precisaria lidar com o que, pelo menos em sua opinião, era uma declaração clara e óbvia de guerra entre dois reinos.

	Uma guerra que provavelmente mergulharia toda a área numa guerra feia, amarga e prolongada.

	A maneira mais rápida de minar um país era derrubar a sua economia ou a sua capacidade de alimentar a população. Em qualquer uma destas situações, a estabilidade interna normalmente cairia para zero e chegaria ao fundo rapidamente.

	Isto não queria dizer que o país cairia imediatamente, mas certamente colocaria pressão sobre o governo.

	Se o problema fosse suficientemente grave, esse governo poderia não ser capaz de lidar com, digamos, um ataque súbito e furioso de um vizinho. Um que prometia aos cidadãos do outro comida a um preço razoável. Talvez empregos para ganhar a moeda para comprá-lo também.

	Pelo menos era isso que Vince teria feito. Desestabilize e depois ataque.

	Agora ele tinha que transmitir esse ponto a todos os envolvidos, sem realmente dizê-lo.

	O estalo de uma tora se quebrando em carvão em chamas o tirou de seus pensamentos.

	Olhando para o lado, ele viu Petra, Fes e Meliae alinhados contra a parede. Olhando para frente. Imóvel. Silencioso.

	Sua licença agora tinha um terceiro marcador para indicar a propriedade de Petra. Isso dava proteção a Petra, mas também poderia criar um problema se as pessoas começassem a fazer perguntas sobre quando ele a adquiriu.

	Ser forçado a ficar de pé como estátuas era apenas o último na longa lista de desrespeitos com os quais eles tiveram que lidar.

	Quanto mais cedo voltassem para casa, melhor. Toda aquela área era um barril de pólvora e a população parecia nem perceber.

	Do fundo da sala, Vince ouviu a maçaneta chacoalhar e a fechadura clicar. Olhando para frente, com as costas desconfortavelmente voltadas para a porta, Vince esperou que quem quer que fosse se juntasse a ele e prosseguisse com o interrogatório.

	“Vince, obrigado. Por favor, permaneça sentado”, disse uma voz mais velha. “Meu nome é Al e sou o representante sênior da guilda nos Reinos de Portland e Washington. Pedi a cada reino que enviasse um representante para se juntar a nós com base no seu relatório preliminar. Eles concordaram graciosamente.”

	Vince não disse nada e permaneceu sentado conforme solicitado. Contornando sua cadeira vieram três homens. O primeiro, vestido com o uniforme da guilda dos Rangers, era quem ele presumiu ser Al.

	O segundo homem tinha o rosto contraído e parecia o papel dos estadistas mais velhos. Vestido com roupas resplandecentes, ele dava a impressão de alguém que arrancava moedas de todos que lhe pediam um favor, depois teve a ousadia de se virar e gastar um almoço com seu patrão.

	O terceiro homem era mais interessante. De meia-idade, vestido com uniforme militar e... e familiar. Vince olhou para o homem, tentando identificá-lo.

	Isso fez cócegas em sua mente como um corte em seu lábio. Do tipo que você queria passar a língua repetidamente, sentindo o doce formigamento da dor a cada passagem.

	No limite de sua consciência, ele podia sentir todos na sala. Cada um dos três sentia que eram exatamente quem deveriam ser para ele.

	A análise superficial que ele fez com seus sentidos extras era algo normal para ele. Seu alcance era de apenas três metros, mas proporcionou-lhe uma janela para a mente de uma pessoa em quem ele passou a confiar.

	Tudo isso era normal e esperado por ele. Então, quando a mente do homem familiar desapareceu dos sentidos de Vince, ele mal conseguiu controlar sua surpresa.

	As únicas pessoas que fizeram isso foram seus pais, que estavam bem conscientes de sua habilidade. Na maioria das vezes, quando queriam esconder algo dele. O que só tornou isso óbvio, na verdade.

	Tentando parecer um florim ansioso, Vince voltou os olhos para seu próprio representante, dispensando visivelmente os outros homens.

	Ele sabe que posso senti-lo. Sabe exatamente o que posso fazer com isso e como se proteger de mim. Como ele sabe? Ele me conhece? Ele conhecia meus pais?

	"Primeiro. Por que você não se apresentou aqui quando estava operando na área? Al perguntou. A pergunta foi feita de forma bastante inocente, mas deu a Vince uma pista sobre a mentalidade do homem.

	“Não é um procedimento padrão entrar em contato com a guilda. Tal coisa não é mencionada no manual, nas regras da guilda ou mesmo nas lições de comportamento educado. Não tenho obrigação de fazer isso”, disse Vince sem rodeios. Ele não ia rodeios. Tecnicamente, este homem não tinha autoridade sobre ele.

	Apenas seu gerente pessoal de guilda tinha algum tipo de controle sobre ele. E essa pessoa não estava aqui.

	Além disso, Vince tinha uma leve suspeita de que os “bandidos” poderiam estar em alerta máximo se Vince tivesse se verificado aqui primeiro.

	"Claro. A alfândega local faria com que o Ranger fizesse o check-in primeiro. Esta seria sua primeira vez por aqui?

	“Como um Ranger, sim.”

	Al assentiu e pareceu deixar o assunto de lado.

	“Agora, Vince, você relatou que suspeita do envolvimento de uma agência governamental, mas não tem nenhuma prova ou evidência disso. Você poderia explicar isso para mim? disse Al com um sorriso pegajoso.

	"Certamente. A tripulação que eliminamos estava muito bem armada, treinada e se comportava de maneira contrária a uma gangue de bandidos. Encontramos um grande número de ferramentas, armas e outros instrumentos que estavam muito além das possibilidades que eles faziam com esses itens.

	“Isso deixa duas opções. Eles mataram e roubaram um destacamento de elite de agentes com treinamento militar. Ou eles eram os agentes.

	"Sim. Eu entendo que você já vendeu todos esses itens para a guilda a taxas normais?” Al perguntou.

	Era uma pergunta que ele esperava e fez questão de se preparar para isso.

	Para melhor servir seu povo e ganhar dinheiro, a guilda comprou todo e qualquer saque a uma taxa mais alta do que conseguiria vendendo-o a um comerciante.

	"Está correto. Notifiquei o balconista que eles provavelmente seriam declarados como prova no momento da venda para que pudessem ser discriminados corretamente”, esclareceu Vince. Ele não queria que voltasse para ele mais tarde que havia retido alguma coisa, então eles simplesmente venderam para eles com a intenção de que tudo fosse contabilizado antecipadamente.

	"Bom Bom. Você disse que eles foram bem treinados? Al solicitado.

	“Muito mesmo. Eles estavam bem defendidos, planejaram extensivamente e eram honestamente difíceis de matar. Eles nos subestimaram, em detrimento deles.” Vince assentiu, tomando um gole do chá que lhe ofereceram antes, enquanto esperava.

	“Depois de despachá-los e pesquisar tudo o que pudemos encontrar, foi mais o que encontramos faltando do que o que encontramos. Como já disse, os bens deles excediam o que se esperaria que um bandido tivesse. Eles também não tinham nada que pudesse identificá-los de qualquer forma ou formato. Até mesmo as roupas que usavam. Nada que pudesse ser atribuído a alguém.

	Al e o homem familiar franziram a testa com isso. O homem com cara de doninha fez um barulho estridente.

	“Não significa nada”, disse o homem conhecido.

	“Ah, desculpe, senhor…?” – perguntou Vince.

	“Sevilha. Sevilha ficará bem.”

	“Perdão, Seville, mas não bate certo. Bandidos que atacam fazendas para simplesmente abater o gado e… o quê, vender a carne? Não havia carroças, nem trilhos de carroças, nem carne em nenhum lugar do acampamento. O que significa que eles não trouxeram isso com eles. Ou eles comeram ou jogaram fora. Se eles comeram ou jogaram fora, por que se preocupar?” Vince perguntou, levantando as mãos em confusão.

	“Por que bandidos bem treinados, com especificações militares e fortemente armados não fariam nada melhor do que roubar gado?

	“E para que fim? Para… comê-lo? Não, um grupo como esse estaria invadindo estradas e comerciantes. Nada sobre isso faz sentido. A única possibilidade válida é que eles estivessem sendo pagos por outra pessoa para fazer essas coisas.”

	Vince fez uma pausa para tomar outro gole de chá. Ele disse mais do que queria, mas eles limitaram suas respostas às suas declarações.

	A sensação de aperto em seu estômago o avisou de que não apenas eles estavam cientes disso, todos eles, mas que todos sabiam que um ao outro também estava ciente disso.

	"Isso é tudo?" Al perguntou.

	“Tudo o que posso relatar. Como você mesmo disse, não há evidências que apoiem nada disso. Tudo isso é suposição.”

	O rosto de doninha à esquerda olhou para ele com desconfiança. “Você fala surpreendentemente bem para um Arqueiro.”

	Vince ergueu as sobrancelhas ao ouvir isso, mas não disse nada, em vez disso olhou para Al para avaliar sua resposta ao insulto implícito.

	Al acenou com a mão negligente diante do comentário e se levantou.

	“Você está dispensado, Arqueiro Vincent. Por favor, permaneça por um tempo para que possamos conversar em particular mais tarde. Procuro você nos próximos dez minutos ou mais — disse Al bruscamente.

	Vince se levantou e acenou com a cabeça para Al. Virando-se sem dizer uma palavra, Vince dirigiu-se à saída. Olhando para seu grupo, ele inclinou levemente a cabeça em direção à porta.

	Fes, Meliae e Petra já estavam em movimento, seguindo-o. Saindo da sala, Vince levou um dedo aos lábios.

	Assentindo em uníssono, seu grupo não disse nada.

	Eles subiram para seus quartos em silêncio. Apenas se ouvia o suave chiado das botas no chão de madeira.

	Era perturbador o quão silencioso o prédio estava. Estranho, até.

	Como a guilda havia fornecido quartos para eles dentro do complexo, eles só precisariam caminhar um ou dois minutos para alcançar um pouco de privacidade. Os quartos foram concedidos porque a missão deles tomou uma reviravolta repentina e política.

	Só depois que Vince fechou e trancou a porta atrás deles é que ele sentiu algo próximo da “facilidade”.

	“Caramba”, Fes resmungou, caindo em uma cadeira. "Eles sabiam. Queria que você explicasse tudo para eles.

	“É o que parece,” Vince murmurou, caminhando até a única mesa que seu quarto tinha. “Isso tudo… me preocupa.”

	“Este aqui concordaria. Este lugar foi construído para a vida de muitos, mas somos todos os que estamos aqui.” Petra deitou o abdômen na cama. Provavelmente foi o mais perto que ela chegou de realmente se sentar. Afinal, uma cadeira normal não a acomodaria.

	"Sim. Perguntei a uma das plantas no saguão. Aparentemente essa falta de gente é muito fora do comum. Não há como realmente ter uma noção do tempo de uma planta, mas se eu tivesse que adivinhar, está assim há cerca de um mês.” Meliae sentou-se em frente a Fes, bem na frente de Vince.

	Olhando para a Dríade, ele teve uma bela vista de seu decote. Ele levou um segundo para perceber que ela deliberadamente se posicionou e organizou sua postura de tal maneira que lhe apresentasse essa visão.

	“Vou verificar o diário de bordo, mas aposto que todos foram encarregados de missões de baixo risco, altos salários e por longos períodos de tempo ou muito distantes. Alguém escolheu a guilda dos Rangers.” Admitiu Vince, desviando os olhos dos impressionantes bens de Meliae.

	“Este aqui lembraria ao seu mestre que o primeiro passo para conquistar um inimigo é limitar sua capacidade de travar a guerra. Se a guilda não tiver soldados, eles não poderão lutar. Se não puderem lutar, não serão mais uma preocupação para um lado ou para outro.” Petra esfregou uma das mãos no braço nu.

	Desde que entrou no complexo, ela foi forçada a desequipar a armadura e usar roupas normais.

	Ela ainda parecia pouco à vontade com seu guarda-roupa.

	Por enquanto, ela estava usando as roupas de Fes, já que era o tamanho aproximado mais próximo dela. O colete que ela vestia parecia esticado nos ombros e na frente. Claramente não se encaixou tão bem em Petra quanto em Fes.

	Quase parecia que ela iria estourar um botão se esticasse o peito.

	Precisa comprar roupas para ela. Não tenho tempo para brincar aqui na cidade perigosa. Teremos apenas que ir a algum lugar no caminho para casa.

	“Você está certo, Petra. Essa é a razão pela qual eu gostaria de ir embora o mais rápido possível. Vamos fazer as malas e nos recompor. Assim que terminarmos com Al, quero estar na estrada. Mesmo que partamos à meia-noite. Não posso sair deste lugar tão cedo,” Vince disse com um aceno de cabeça.

	Enquanto isso, podemos deixar algumas perguntas sobre Sevilha. Ele me conhecia. Ou pelo menos, sabia o que poderia fazer.

	Fes grunhiu e depois cruzou os braços sob o peito. “Podemos usar o campo de treinamento? Eu posso ver da janela. Petra e eu deveríamos treinar. Spar, até.

	Vince olhou para Petra para ter certeza de que ela estava bem com a situação, embora tivesse que admitir para si mesmo que não queria ficar entre os dois.

	Desde que Petra se juntou ao grupo, Fes tem sido dominadora e agressiva com a garota-formiga. Ele provavelmente poderia consertar a situação apontando o óbvio e forçando-os a assumir os papéis certos.

	Vince começou a abrir a boca para fazer isso quando Meliae o chutou na canela por baixo da mesa. Então fiz de novo.

	Ele não era estúpido, nem a Dríade. Ela estava bem ciente do que estava acontecendo, assim como ele, e era claramente da opinião de que ele não deveria se envolver. Pelo menos ainda não.

	Sorrindo para Fes, ele acenou com a cabeça.

	"Isso deveria estar bem. Se alguém perguntar, diga que eu disse para você fazer isso, mas para não sair do complexo ou com qualquer outra pessoa.

	Dando a Vince um sorriso selvagem, Fes saiu, Petra seguindo em silêncio.

	Assim que a porta se fechou, ele olhou para Meliae.

	“Você teve que me chutar? Admito que sou feito de um material mais resistente do que a maioria, mas pareceu difícil o suficiente para ter deixado um hematoma”, disse Vince à Dríade com um sorriso.

	“Não, eu não fiz. Mas então eu não teria desculpa para rastejar debaixo da mesa para envolver meus lábios em torno dela e torná-la melhor”, brincou a Dríade.

	Sendo um homem normal, Vince sentiu seu membro saltar para cima com a sugestão subjacente. No entanto, ele queria ouvir mais.

	"Você não quer dizer beijar?" Vince perguntou, sentindo seu coração acelerar um pouco.

	Meliae inclinou a cabeça para o lado, observando-o com um sorriso em vez de responder. Em vez disso, ela se inclinou para frente, dobrando a blusa ligeiramente na frente para se expor mais aos olhos dele.

	Ninfa. Ela se apresentará ansiosamente na frente dos outros, mas é mais ousada quando está sozinha.

	“É uma pena que teremos que esperar o mediador da guilda sair para você descobrir”, disse a Dríade, recostando-se na cadeira, fechando aquela visão.

	Não confiando em si mesmo para dizer alguma coisa, Vince acenou com a cabeça sem dizer nada.

	

	Vince não tinha como verificar, mas sabia que já se passaram mais de vinte minutos desde que ele saiu da sala de reuniões.

	Ele e Meliae simplesmente passaram o tempo conversando sobre coisas mundanas, o que, embora agradável, não resolveu sua crescente irritação.

	Faça-me esperar muito mais e iremos embora. Polidez e pagamento que se danem. Algo não está certo aqui.

	Com esse pensamento, a porta tremeu com três batidas rápidas e depois se abriu.

	Dominando sua expressão antes que pudesse revelar qualquer coisa, como o fato de a porta estar trancada, Vince observou Al entrar na sala.

	O homem parecia um pouco desapontado aos olhos de Vince. Ele nem queria começar a adivinhar com o que poderia estar desapontado.

	“Minhas desculpas por fazer você esperar. Vou ser breve — disse Al, parando em frente à mesa.

	“Como você deve ter notado, a grande maioria dos Rangers que vivem neste centro estão em missão. Eu esperava que você estivesse disposto a ficar por um tempo até que alguns retornassem — Al disse suavemente.

	"Receio que não. Precisamos voltar imediatamente.” Vince declarou isso como um fato.

	"Eu vejo. Estarei ativando a contingência de emergência do seu contrato de Ranger, então. Você receberá um pagamento igual à média do período de um mês nos últimos três meses, dividido por dia. Mais dez por cento. Conforme estipulado no regulamento.” Al enfiou a mão numa dobra interna de suas roupas e tirou um documento na frente de Vince.

	Verdade seja dita, Vince não ficou surpreso. Ele pensou em todas as maneiras pelas quais poderia ser forçado a permanecer aqui.

	Foi por isso que ele passou algumas horas lendo esta seção específica do regulamento na noite anterior.

	“Meu salário padrão, com base no que você afirmou, é de dois padrões e meio por dia. Você pode confirmar isso por pombo, é claro, ou acreditar na minha palavra”, disse Vince sem o menor sinal de emoção.

	"O que? Isso é bom. Depois de hospedagem e refeições...

	“Na verdade, como parte da mesma seção do contrato, todas as refeições e hospedagem deverão ser fornecidas pelo centro que promulga o contrato. Na próxima seção, detalha que o período de ativação não pode ser superior a um mês. Ele também afirma que você precisará especificar por quanto tempo ficarei sob contenção. Vince pegou o documento à sua frente e leu-o rapidamente.

	Al se endireitou, sua boca se curvando em um pequeno sorriso.

	“O mês inteiro”, ele disse imediatamente.

	“Então posso solicitar todo o meu pagamento adiantado, pois o contrato está pré-definido para o máximo”, disse Vince. Depois de um momento, encontrou o local no documento que listava o horário de contratação. Preenchendo-o durante um mês inteiro, Vince assinou a folha. “Por favor, tenha meu pagamento pronto para mim esta noite. Acredito que isso equivale a setenta padrões para vinte e oito dias. Você pode entregá-lo com o pagamento do contrato que já acertei.”

	Vince olhou para Al e deu-lhe um sorriso agradável.

	Alimentar e cuidar de quatro pessoas, pagar os honorários e fechar o contrato tudo no mesmo mês.

	Uma linha de despesas tão pesada chamaria a atenção da principal guilda dos Rangers. Não havia dúvida de que Al receberia a visita de um gerente de contas depois que suas finanças fossem divulgadas naquele mês.

	A pele de Al tinha um leve brilho e assumiu a cor de pergaminho.

	Provavelmente deveria ter tentado falar comigo primeiro, em vez de tentar me intimidar, seu idiota.

	"Multar. Gostaria que você patrulhasse a fronteira entre os dois reinos. Espero ver sua rota de patrulha na minha mesa amanhã de manhã — Al resmungou entre os dentes.

	“Então estarei em patrulha na fronteira. De acordo com o regulamento, estou autorizado a requisitar qualquer coisa que eu ache que vou precisar durante minha missão.” Vince disse facilmente, já passando por uma lista mental das coisas que levaria consigo.

	“Vou requisitar os suprimentos apropriados amanhã de manhã, antes de partir. Caso eles sejam perdidos ou danificados, você será responsável por eles, pois é meu empregador. Com certeza reservarei cada item de acordo.”

	Al cerrou os dentes com um clique audível.

	Pegando o contrato da mesa, Al se virou e saiu da sala.

	“E você o queria como inimigo porque...?” Meliae perguntou depois que Al partiu. O som de suas botas ecoou pelo corredor.

	“Ele já era um. Por alguma razão, ele autorizou a saída de todos os Rangers. Ele está se colocando entre dois reinos. Esta missão é uma corrida suicida destinada a nos matar.

	“Não, ele já era um inimigo. Eu apenas deixei óbvio que estava ciente disso. Depois de sairmos daqui, não voltaremos. Concluiremos a missão conforme necessário e pouco mais.”

	Vince suspirou e recostou-se na cadeira, apoiando as mãos sobre a mesa. “Precisaremos atacar o arsenal em breve. Ele vai descobrir que pode conseguir as coisas mais caras antes de chegarmos lá.

	"Eu vejo. Bem, é melhor eu me apressar então”, murmurou Meliae. Com um sorriso, ela deslizou da cadeira e foi para debaixo da mesa.

	Antes que ele pudesse reagir, ela já havia desafivelado o cinto, aberto as calças e puxado seu comprimento para fora das calças com as pontas dos dedos macios.

	Não ser capaz de ver o que ela estava prestes a fazer definitivamente aumentou sua excitação. Nos poucos segundos que ela levou para engoli-lo com a boca, ele já estava a meio caminho de uma ereção completa.

	Ele podia sentir a umidade suave de seus lábios e língua enquanto ela ansiosamente começava a balançar a cabeça para frente e para trás. Houve um baque suave e rítmico quando a parte de trás de seu crânio bateu na parte de baixo da mesa com cada golpe de sua boca.

	Dedos macios começaram a acariciar seu punho enquanto a língua dela deslizava ao longo da parte inferior de sua cintura. Cada vez que ela chegava à base dele, quando ele podia sentir a ponta dele em sua garganta, a língua dela deslizava para fora do fundo para lamber o topo de seu saco.

	“Droga, Meliae,” Vince sussurrou. Seus dedos se curvaram para dentro nas palmas enquanto a cabeça dela se levantava, batendo na mesa novamente.

	“Hummm?” murmurou a Dríade, vibrando seu comprimento em sua boca.

	Seus dedos se apertaram sobre ele, a outra mão segurando suas joias e dando-lhe um aperto brincalhão.

	“Não importa, apenas...” Vince parou quando sua cabeça voltou para baixo.

	Vince recostou-se quando a cabeça dela bateu na mesa mais uma vez. “Isso é ótimo.”

	“Mmm,” Meliae arrulhou, chupando-o enquanto seus dedos brincavam com ele.

	Tomando uma decisão repentina, Vince empurrou a mesa para trás.

	Ele queria dominá-la. Para possuí-la. Para torná-la dele. Para reivindicá-la poderosamente. Repetidamente.

	Os olhos de Meliae se abriram lentamente enquanto a mesa deslizava; cheios e verdes, não tinham pupila. Ela estava profundamente enterrada e seus lábios úmidos estavam fundidos à carne dele.

	Abaixando-se, ele enrolou os dedos em seu cabelo com ambas as mãos. Conseguindo um aperto firme, ele começou a empurrar e puxar a cabeça dela para frente e para trás rapidamente.

	Ela gorgolejou, uma tosse presa em sua garganta enquanto suas mãos empurravam suavemente seus quadris. A resistência dela era falsa, falsa e destinada apenas a incitá-lo.

	Seus olhos imploravam que ele a destruísse da maneira que achasse adequada, mesmo enquanto ela fingia lutar contra ele com as mãos.

	Grunhindo, ele moveu a cabeça dela para frente e para trás como se fosse dele fazer isso. Sua boca puxou-o, sugando com força enquanto ele empurrava sua cabeça para trás, e movendo-se ansiosamente para baixo quando ele a puxava.

	Ele queria apenas descarregar em sua boca naquele momento.

	Com um sério esforço mental, ele puxou a cabeça dela para trás completamente.

	Com falta de ar, Meliae olhou para ele com alguma emoção que não conseguiu identificar. Precum e baba escorreram de sua boca e desceram pelo queixo. Ela passou a língua pelos lábios carnudos, fazendo uma exibição.

	Agarrando-a pelos ombros, ele a levantou e a empurrou em direção à cama.

	Tropeçando nos próprios pés, ela caiu a meio caminho da cama. Ela conseguiu se curvar sobre a cama. Ela virou a cabeça e olhou para ele, aqueles olhos verdes brilhantes exigindo que ele a destruísse.

	Mesmo agora, cada movimento era intencional. Projetado para extrair dele cada vez mais propriedade dela.

	Alinhando-se atrás dela, ele puxou suas calças para baixo. Sua mão esquerda pressionou a pele macia e luxuosa de seu quadril enquanto sua mão direita guiava a ponta em sua fenda pequena e estreita.

	Avançando, ele penetrou nela com um único golpe. Suas entranhas molhadas pulsaram e o apertaram enquanto seu corpo estremecia.

	Estendendo a mão, ele enroscou a mão direita em seu cabelo e empurrou-a para a cama enquanto começava a martelar nela.

	Meliae estendeu a mão e começou a puxar suavemente a mão em sua cabeça, enquanto a outra mão se estendia para trás para empurrar levemente seus quadris.

	Mesmo enquanto ela fingia lutar com ele, ela inclinou os quadris e empurrou de volta para ele.

	Vince se chocou contra ela repetidamente, seu pequeno corpo ricocheteando a cada vez. Suas mãos continuaram com sua resistência fingida enquanto ela gemia e empurrava de volta para ele.

	Não havia mais nada em Vince neste momento. Ele já estava sentado na mesa. Somente por querer quebrá-la ele chegou até aqui.

	Seu corpo se apertou enquanto se preparava para o clímax.

	Um pequeno movimento na janela chamou sua atenção enquanto seu membro se expandia. Olhando para cima, encontrou Petra observando-o através do vidro do outro lado.

	Meliae também percebeu, virando a cabeça sob a mão dele para olhar para a formiga-soldado.

	Ele sentiu Meliae apertar-se debaixo dele, mesmo quando sua semente se derramou, enchendo-a.

	Incapaz de quebrar o contato visual com Petra, ou mesmo parar neste momento, ele penetrou mecanicamente em Meliae mais algumas vezes, empurrando sua semente profundamente dentro dela.

	Ficando sem material genético, Vince ficou ali, olhando para Petra, que o encarou de volta.

	Desembaraçando a mão do cabelo de Meliae, ele a colocou no outro quadril, segurando-a ali.

	Petra inclinou a cabeça para o lado e desapareceu pela janela.

	“Estamos no segundo andar”, disse Vince.

	Meliae acenou com a cabeça.

	“Ela estava lá desde que Al chegou. Ela estava de guarda, eu acho”, Meliae murmurou sonolenta. Aninhando o rosto nos cobertores, ela girou um pouco os quadris.

	"Eu vejo. E... você queria que ela assistisse? Vince perguntou cautelosamente.

	“Quero que todos me vejam com minha árvore. Eu sou a Dríade mais sortuda de todos os tempos.”

	Meliae começou a moer os quadris contra ele enquanto suas mãos percorriam seu corpo em direção a ele. Seus dedos agarraram seus quadris e puxaram-no.

	“Precisamos conversar sobre essa coisa da árvore. Magia também. E seus olhos.

	“Claro, querido, qualquer coisa para você. Mas… até então… de novo?” perguntou a Ninfa.
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	Capítulo 12

	

	Vince colocou a barra no lugar, trancando a porta do arsenal por dentro. O funcionário que os acompanhou até aqui os deixou sozinhos. Provavelmente para ir atropelar Al e avisá-lo sobre o que estava acontecendo.

	“Tudo bem, as primeiras coisas primeiro. Vamos dar uma olhada rápida para ver o que está disponível antes de tomar qualquer decisão. Lembre-se de que estaremos vagando pela fronteira. Não pretendo dar a esse traseiro uma rota de patrulha de verdade. Vou apenas dar a ele um mapa com a fronteira circulada por quilômetros de cada lado.

	“Enquanto decidimos o que levar conosco, você pode começar a me ensinar sobre Dríades. Vamos começar com a sua árvore”, disse Vince. Ele esperou muito tempo para fazer essas perguntas antes deste ponto.

	Meliae encolheu os ombros enquanto começava a caminhar pelo corredor.

	“Tenho certeza que você já ouviu as histórias. Eles são bastante precisos. Uma Dríade deve permanecer perto de sua árvore. Todas as Dríades recebem uma semente da árvore de sua mãe quando atingem a idade adulta. Se a semente permanecer sem ser plantada por muito tempo, a Dríade morre. Se a semente plantada se tornar uma árvore e morrer antes de poder produzir mais sementes, a Dríade morre.”

	Vince acenou com a cabeça; tudo combinava com o que ele sabia.

	Uma carranca se espalhou por seu rosto enquanto ele pulava uma prateleira de armas. Eram todas coisas normais, nada fora do comum.

	“Considere-me vaidoso, mas tenho muito orgulho da minha árvore. É singular e único.” Seu tom era leve e quase brincalhão. Ela estava inclinada sobre uma prateleira de lanças.

	“Sua árvore é... eu”, disse Vince, fornecendo a resposta tácita.

	“Você é realmente minha árvore. Eu... não consigo lembrar o que estava pensando quando fiz isso. Não muito bem, pelo menos. Eu estava morrendo. Lembro-me de sentir cheiro de sangue. Sangue por toda parte. Seu sangue." Meliae torceu o nariz para as armas diante dela e seguiu em frente.

	“Eu… lembro do cheiro doce disso. Posso lembrar o gosto disso no ar. Metálico e terroso. O cheiro de poder bruto, força. Morte. Não o seu, mas dos outros.”

	Vince começou a pular prateleiras inteiras de armas, aprofundando-se no arsenal da guilda. Meliae seguiu atrás dele, embora em um ritmo mais lento.

	“Minha mãe me deu todo tipo de conselho sobre onde plantar minha árvore. Procurando lugares de poder. Energia mágica ou impregnada de vida seria preferível. Algo rico em elementos que poderiam fornecer mais do que uma árvore normal precisaria. Obviamente nunca foi possível plantá-la em um ser humano, simplesmente porque uma árvore não deveria ser capaz de sobreviver dentro de um corpo vivo.”

	"Faz sentido. Por que plantar isso em mim, então?

	“A quantidade de poder que seu sangue carrega é enorme. Ele está constantemente sendo reabastecido, independentemente de quanto é drenado de você. Minha árvore está embutida dentro de sua caixa torácica. Suas raízes se espalharam por todo o corpo, imitando as veias. Na verdade, ele envolve até a grande maioria das artérias. Não tem um único galho, folha ou galho. É uma coisa retorcida e retorcida, atrofiada e que nunca experimentou a luz do dia. No entanto, já rivaliza com o poder da minha mãe. Começo a me perguntar se talvez seria melhor se ela se reduzisse a uma parte menor de você.”

	Isso deixou Vince surpreso. Ele se coçou onde Meliae havia empurrado sua semente.

	“O que nos leva à próxima pergunta que você tinha. Magia. Devido ao crescimento sem precedentes da minha árvore, posso utilizar magia. Não tão bem quanto aquelas Dríades que o desenvolveram naturalmente ao longo do tempo, mas, quilo por quilo, sou igualmente forte. Se não for mais.”

	Vince grunhiu e passou outro conjunto de armas.

	Faz sentido. Um pouco enervante, mas faz sentido.

	“E seus olhos?” Vicente perguntou.

	“Um pouco mais difícil de explicar. Quando uso magia, quando me conecto com minha árvore, ou... quando me deixo relaxar, isso acontece. Tenho certeza que você... notou minha natureza?

	Vince riu disso. “Que você quer que eu quebre você e trate você como um brinquedo? Sim, eu percebi. Devo anexar um crachá à sua cor? Talvez lhe dê um novo nome? Algo mais condizente com um animal de estimação? Andar pela cidade com um maiô feito de barbante e guardanapo? Vicente brincou.

	Olhando de volta para a Dríade, ele observou como seus olhos rapidamente mudaram para um verde sólido, sua pele corando.

	"Sim por favor. Espere. Não”, Meliae bufou, colocando a mão na cabeça. Seus olhos voltaram à normalidade. Devagar.

	“Dríades só podem ser mulheres. Precisamos de um homem de outra raça para nos dar filhos. Para esse fim, nós... bem, acabamos com a necessidade de sermos possuídos. Normalmente está ligado à nossa idade e poder. Estou constantemente lutando com minha própria natureza porque sou desequilibrado.”

	“E isso é algo que vai continuar ou vai mudar à medida que você envelhece? Não que eu esteja reclamando, veja bem. Bastante divertido. Mas não tenho certeza de como me senti em relação à exposição de Petra.”

	Vince voltou sua atenção para a tarefa em questão. Eles estavam chegando rapidamente ao final da sala. Esperançosamente, ele encontraria o que procurava aqui. Tudo até então tinha sido um fracasso.

	“Estou melhorando em controlá-lo. Principalmente desde que engravidei. Tem sido significativamente mais fácil de controlar. Quanto a Petra, isso importa? Ela assiste todas as noites de qualquer maneira.”

	Não está realmente errado aí, ela assiste. Espere.

	“Oh, é isso que você chama de rifle?” Meliae perguntou, com a mão apontando para uma série de caixas de vidro.

	Vince sentiu sua mente dividida em duas direções diferentes. Um lado de seu cérebro seguiu a palavra “grávida” e a outra metade “rifle”.

	“Espere, espere, volte. Grávida?" Vince perguntou, sua voz subindo uma oitava involuntariamente.

	“Hum? Sim. Não se preocupe, no entanto. As dríades podem controlar a gravidez tão facilmente quanto respirar. Não teremos filhos tão cedo. Bem, ou pelo menos até estarmos resolvidos. A parte mais difícil será decidir qual.”

	Meliae foi até a caixa de vidro e abriu-a.

	Dentro havia vários rifles de tiro único do período da Primeira Guerra Mundial. O preço apenas para eles seria substancial. A munição seria cara, mas desde que fosse possível recuperar os cartuchos gastos, eles poderiam ser recarregados.

	“O que você quer dizer com decidir qual?” Movendo-se para o vidro, Vince pegou quatro rifles no total. Ele ergueu um para Meliae. “E sim, são rifles. Springfield o-três. Familiarize-se com ele, você estará segurando um.”

	“Dríades podem engravidar várias vezes. Não há limite. À medida que o ovo é impregnado, ele é retirado para dentro do forro por segurança. Todo o processo é necessário, pois as Dríades têm uma vida muito longa. Sobrevivemos aos nossos parceiros com a nossa vida. A vida útil completa de uma árvore, que pode ser muito longa. E o que quero dizer com decidir qual é o seu... aham... material genético é muito eficiente. Parei de contar depois dos cinquenta. Você parece pegar alguns toda vez que nos casamos.

	“Tenho que usar um rifle?” Meliae apertou os lábios, tirando o rifle das mãos de Vince.

	Vince balançou a cabeça, tentando esclarecer o que Meliae havia explicado a ele. O que ele esperava? O sexo desprotegido acabaria por resultar em gravidez.

	Ele não esperava poder engravidar Wasters.

	Esse é o meu próprio problema por não perguntar.

	“Uh, Fes é…?” Vince perguntou cautelosamente. Abaixando-se, ele abriu o fundo da caixa e encontrou várias latas de munição para os rifles.

	“Uma vez, até agora. Não era viável. Engravidar um Orc em poucos meses não é tarefa fácil. Eu consideraria uma sorte acontecer em alguns anos, quanto mais em meses. Pelo que posso dizer, porém, é mais provável que Petra seja fertilizada com pouca dificuldade. Deixando de lado as diferenças físicas, vocês dois são simplesmente mais compatíveis como espécie.”

	Suspirando, Vince se ajoelhou e começou a retirar as latas de munição.

	Não é algo com que eu realmente imaginei que deveria começar a me preocupar, engravidar as escravizadas Wastelanders.

	“Não se preocupe, posso manter Petra infértil até que Fes esteja grávida. Já discutimos a situação entre nós, não precisa se preocupar.”

	“Sério, Meliae? Por que não faço parte desta conversa? Talvez eu não queira nenhuma de vocês grávida? Vince resmungou, fechando o armário depois de retirar um total de quatro latas.

	“Admito que estou apenas parcialmente informado sobre a cultura humana, mas estou bem ciente do fato de que é possível tomar precauções para evitar a gravidez. Portanto, você está ativamente tentando nos engravidar.

	“Além disso, estou feliz por ter filhos com você. Mal posso esperar para levá-la até minha mãe para exibi-la”, disse Meliae, sua energia e entusiasmo se tornando cada vez mais aparentes a cada palavra.

	"Huh? Por que? Depois disso, precisamos ir até os pombos mensageiros. Quero enviar uma nota ao nosso próprio centro de guilda sobre tudo isso. As coisas não estão bem aqui. Vince amarrou duas das tampas com um dos cordões de couro que ele mantinha enrolado no cinto. Dando um puxão, ele amarrou o segundo e pendurou ambos no ombro. Agarrando os dois rifles debaixo do outro braço, ele olhou para Meliae.

	“Porque sou uma Dríade que pode ir a qualquer lugar. Dríades normalmente não veem seus parentes. Sempre. Mas eu? Minha árvore é especial. Exclusivo. Posso ir... aonde quer que eu consiga convencer minha árvore a me levar. Ou simplesmente vá a outro lugar para me levar.

	“Tenho certeza de que posso ser convincente.”

	Meliae suspirou e ergueu o rifle até o ombro, olhando pela mira.

	“Além disso, que outra Dríade pode alegar que sua árvore os engravidou?”

	

	Vince sentiu sua mente começar a divagar enquanto eles serpenteavam. Eles estavam a dezesseis quilômetros ao norte da fronteira, caminhando calmamente por uma floresta de árvores e conduzindo seus cavalos.

	Foram duas semanas tranquilas desde a partida deles. O dinheiro mais fácil que ele já ganhou nesse ritmo.

	Em nenhum momento Al os instruiu sobre por quanto tempo deveriam patrulhar a fronteira. Ele também não pediu atualizações de status, relatórios ou check-ins.

	O que significava que Vince estava livre para vagar sem rumo em ambos os lados da fronteira, desde que a patrulhasse. Por um mês.

	Depois escreveria uma carta para Al, enviaria-a de um ponto central da cidade e partiria para o sul.

	Sem confusão, sem confusão.

	Petra se abaixou, colocando a cabeça na mesma altura que a dele ao seu lado.

	Virando a cabeça, ele olhou para a formiga-soldado. Ela não disse nem fez nada fora do comum desde que observou ele e Meliae.

	“Algo que você precisa dizer, Petra?” Vince perguntou a ela, sua cabeça virando para frente novamente.

	À frente deles, Fes era o ponto de partida. Meliae caminhava como guia traseiro com um rifle trancado e carregado.

	“Esta aqui saberia quais são seus planos com ela,” Petra perguntou calmamente. O capacete dava à sua voz um eco oco.

	“Não tenho certeza se entendi o que você quis dizer. Meus planos são bastante simples. Levar você para casa, situar-se, fazer o mercado de verão, preparar-se para o inverno. Estaremos chegando perto nesse ritmo, mas não temos exatamente escolha.”

	Vince pôde ver à distância que as árvores estavam começando a diminuir. Eles não haviam seguido essa rota anteriormente, então era um território novo.

	A seu pedido, eles normalmente viajavam à noite e acampavam em um local o mais isolado possível durante o dia.

	Eles estavam fazendo tudo o que podiam para limitar a possibilidade de serem avistados. Por qualquer um.

	Hoje, eles mudaram tudo para que pudessem cruzar a extensão à frente deles durante a noite.

	“Mas e este?” Seu punho blindado fez um baque suave quando ela atingiu seu torso.

	"Eu não entendo. O mesmo que Fes e Meliae. Viva, seja feliz, tente sobreviver nesta merda de mundo,” Vince disse espontaneamente. Ele estava distraído pelo fato de que mais à frente a linha das árvores não estava apenas diminuindo, mas na verdade havia desaparecido.

	E havia um cheiro no ar que arrepiou os cabelos de sua nuca.

	“Este aqui entende.”

	“Bom, pegue seu rifle. Temos uma mudança de paisagem à frente e sinto cheiro de fumaça. É muito cedo para cozinhar.

	Virando a cabeça, Vince fez contato visual com Meliae e apontou para o seu lado.

	Mais à frente, Fez parou atrás de um grande tronco de árvore.

	Rastejando ao lado dela, ele observou quando ela levantou a mão.

	Em algum lugar entre duzentos e trezentos metros de distância, ele podia ver o que parecia ser uma aldeia. Foi estabelecido contra uma encosta. Aos seus olhos, parecia algo que se separou de um assentamento maior.

	Civilização planejada.

	Prédios de madeira foram construídos e agrupados. Uma única avenida que partia da estrada principal ao longe trazia-lhes comércio e tráfego.

	Verdade seja dita, parecia que poderia facilmente abrigar uma centena de cidadãos. Vince poderia imaginá-lo como um lugar pacífico.

	Se não fossem os combates nas ruas e ao redor dos prédios.

	Por toda parte havia grupos de soldados e aldeões lutando entre si.

	Vince franziu a testa, franzindo a testa enquanto se concentrava na cena.

	“Este aqui pensa que isso… não é correto”, disse Petra.

	Ele lançou um olhar para a mulher antes de voltar a cabeça para a batalha.

	“De que maneira?” Vicente perguntou. Também não parecia certo para ele, mas ele não conseguia definir o que era.

	“Eles lutam com mais habilidade do que os soldados. Eles também estão bem armados, embora sem armadura. Eles não são o que parecem. Pelo menos para este, é assim que eles aparecem.”

	Agora que ela disse isso, Vince não pôde deixar de ver também. Os aldeões não estavam perdendo; eles estavam sistematicamente separando os soldados. As perdas não estavam se acumulando, mas era óbvio que as armas estavam rompendo as armaduras e era apenas uma questão de tempo.

	"Certo. Momento de decisão executiva. Desenrole rifles e mantenha a contagem de munições. Gostaria de recuperar o máximo de latão que pudermos. Comece a atirar nos aldeões quando estiver pronto. Fogo à vontade. Estamos no Reino de Washington, então presumo que esses soldados são legais em seus negócios aqui.

	“Fes, gostaria que você permanecesse vigilante e vigilante. Eles poderiam facilmente enviar alguém para cuidar de nós ou nos ignorar”, explicou Vince, puxando seu Springfield do coldre da sela.

	Fes grunhiu enquanto desengatava a lâmina. Ela deu alguns passos para longe do resto do grupo e revirou os ombros.

	Vince ficou grato pelo tempo que passaram praticando tiro durante a viagem. Não demorou muito para que todos se familiarizassem com suas novas armas.

	“Eu marcaria algo em torno de duzentos metros. Petra?” Vicente perguntou.

	De todos eles, ela provou ser a mais versátil com a arma e parecia ter um bom olho para distâncias.

	“Esta aqui não gosta de corrigir seu mestre, mas ela diria que era duzentos e cinquenta.” Petra já havia levantado o rifle até o olho e estava olhando para sua mira de ferro.

	Vince sentou-se e levantou o joelho. Apoiando o cotovelo no joelho, ele cruzou o braço sob o cano do rifle e agarrou o outro pulso.

	Inclinando-se na mira de ferro, ele soltou um suspiro lento.

	O estalo de um tiro de rifle à sua esquerda lhe deu um sobressalto. Olhando por cima, ele viu Petra acionar o ferrolho de seu rifle e atirar novamente.

	Sufocando um sorriso nervoso, Vince alinhou a mira de ferro novamente. Ele não era um excelente atirador, mas faria o melhor que pudesse àquela distância.

	Por toda a cidade, a batalha mudou instantaneamente. Os soldados tinham percebido mais lentamente do que os aldeões, mas ambos os lados sabiam que o fogo vinha da linha das árvores.

	Apertando o gatilho, ele viu um aldeão tombar.

	Girando o ferrolho, ele aliviou o cano para a esquerda. Um estalo de rifle soou à sua direita, seguido por outro à sua esquerda.

	Vince enviou outra bala para baixo e procurou outro alvo.

	Houve alguns tiros que ele não se sentiu confortável em tirar devido à proximidade de soldados amigos.

	A última coisa que ele queria era ficar azul sobre azul.

	Puxando o gatilho, Vince puxou o ferrolho de volta para colocar outra rodada.

	O tiroteio continuou ao seu redor, e logo Vince se perdeu na simplicidade de encontrar alvos e disparar.

	Houve um breve período em que o som de espadas se chocando o alcançou, mas ele descartou. Fes teria gritado se precisasse de ajuda.

	O que pareceram horas se passaram e Vince descobriu que não conseguia identificar nenhum outro alvo.

	“Eu tenho um quadro claro. Alguém está de olho? Vicente perguntou.

	O estalo de um rifle à sua esquerda foi a única resposta.

	“Este aqui não tem inimigos à vista agora.”

	“Nada aqui. Tenho a impressão de que alguns mergulharam em edifícios. Usando-os como cobertura.

	“Ninguém se opõe a nós”, rosnou Fez.

	Ela não gostava de rifles. Vince tinha certeza de que isso ia contra a sensibilidade dela. Ele imaginou que ela preferia entrar na briga do que o que eles fizeram.

	Os mortos não podem sentir honra, e apenas os vivos se importam.

	Olhando para o Orc em questão, ele encontrou um pequeno aglomerado de cadáveres aos pés dela. Aparentemente quatro pessoas foram enviadas contra eles e Vince nem percebeu.

	“Você está bem, Fez?” Vicente ligou.

	A mulher Orc balançou a cabeça e acenou para ele. Ela estava indo para o fundo do grupo para descansar, ele imaginou. Colocar quatro sozinha não poderia ter sido uma experiência divertida.

	“Petra, você poderia puxar a bandeira de Washington e amarrá-la em sua lança? Você se importaria de ser meu porta-bandeira? Eventualmente, eles vão enviar pessoas para cá. Se não permanecermos, eles simplesmente enviarão pessoas atrás de nós, e eu preferiria não ter que ficar me esquivando das pessoas o dia todo. Meliae, verifique Fez? Vicente solicitou.

	“Claro, querido,” Meliae ronronou para ele.

	“Este obedece.”

	Vince acenou com a cabeça e começou a girar o ferrolho, a munição não gasta sendo ejetada.

	Olhando para a direita, encontrou uma pilha de invólucros de latão. Fazendo uma rápida pesquisa e contagem, ele conseguiu localizar uma para cada foto que tirou.

	Colocando seu rifle no ombro, ele recolheu o latão de todos e os colocou no recipiente que eles usavam para guardá-los.

	"Patrulha. Três; dois soldados, um oficial”, gritou Fes.

	Vince não reagiu; ele estava esperando por isso. Em breve, eles teriam uma ideia do que havia acontecido aqui e poderiam continuar com sua patrulha estúpida.

	Três jovens vestidos com as cores de Washington aproximaram-se num raio de dez metros.

	"Saudação. Tenente Wallace, exército de Washington. F-”

	“Vince. Guarda-florestal. O que estava acontecendo lá embaixo, Wallace? interrompeu Vicente.

	"Oh. Eles eram uma base operacional avançada para Portland. Eles limparam a cidade e instalaram um regimento inteiro.

	“Limpar a cidade?” Meliae perguntou.

	“Eliminou todos os habitantes. Um dos homens tinha família aqui; foi assim que descobrimos que havia um problema quando paramos para uma patrulha de rotina. Tornou-se uma verdadeira confusão de brigas de rua a partir daí. Honestamente, não acho que teríamos sobrevivido se você não tivesse vindo.”

	O tenente parecia pouco à vontade. Algo o estava incomodando.

	Vince coçou a bochecha.

	Plano ousado de conquistar uma aldeia inteira. Bom plano, no entanto. Ter uma aldeia como esta como base operacional teria fornecido informações críticas sobre os movimentos de tropas que vinham pela estrada principal.

	“Presumo que a guerra foi declarada?” Vicente perguntou.

	"Sim. Há uma semana e meia. Não houve combates principais, mas uma série de ataques e escaramuças. Não esperávamos vê-los tão profundamente em nosso território”, disse Wallace, balançando a cabeça.

	Vince não respondeu nada, mas em vez disso acenou para o soldado. “Dito isso, vou deixar você com seu trabalho.”

	Virando-se, Vince começou a se virar.

	“Um momento, Arqueiro. Há uma ordem permanente para dizer a todos os Rangers que se apresentem na capital — disse Wallace rapidamente.

	“Estou sob dispensa especial da autoridade da guilda de Portland...”

	“É ele, então”, disse um dos soldados de linha.

	"Então é. Se foi você quem foi enviado na patrulha de fronteira, recebi pedidos especiais para você. Você deve se apresentar na capital imediatamente. Devo relatar que falei diretamente com você sobre esse assunto imediatamente com a autoridade da guilda de Portland”, disse Wallace, como se estivesse lendo uma folha de pedidos real.

	Vince grunhiu com isso.

	Tanta coisa para sair daqui.

	"Multar. Entendi. Iremos para lá em seguida”, disse Vince, completando sua curva e voltando para a floresta.

	Petra caiu ao lado dele. Do lado de dentro da linha das árvores, ele encontrou Fes com Meliae ao lado dela. A Orc estava caída contra a base de uma árvore e tinha uma mão pressionada na lateral ensanguentada.

	“Droga, Fes,” Vince amaldiçoou, aproximando-se dela rapidamente e se ajoelhando.

	“Ruim, mas não ameaça a vida. Não estou sangrando muito”, Fes resmungou com os dentes cerrados.

	Meliae olhou do Orc para Vince, mas não disse nada. Ela não precisava.

	"Tudo bem. Acamparemos aqui até que você possa cavalgar. Iremos para o centro da guilda na capital e depois iremos para o castelo.”

	“O centro da guilda primeiro?” Meliae perguntou, com as mãos em cima das de Fes. Havia um brilho suave brincando entre suas mãos.

	"Sim. Há algo errado com toda a situação e está piorando. Parece que isso vai dar muito mais trabalho do que planejei. Iremos entrar em contato com o hub, ter uma ideia da opinião deles e partir daí”, disse Vince. Ele gesticulou para Fes. "O que você acha?"

	A Dríade franziu os lábios e seus olhos lentamente se tornaram verdes sólidos. Um minuto inteiro se passou antes que ela respondesse.

	"Profundo. Muito ruim, na verdade. Felizmente, não é fatal nem ameaça a vida, e tenho trabalhado nisso.

	“Ela vai precisar descansar. Posso continuar ajudando a consertá-lo e mantê-lo limpo, mas isso exigirá algum trabalho da minha parte. Isso e proximidade. Descanse da parte dela”, respondeu a Dríade.

	"Certo. Iremos para o centro da guilda, conseguiremos um quarto em outro lugar, nos esconderemos para nos curar, enviaremos uma mensagem para o nosso próprio centro da guilda, e Petra e eu encontraremos Al,” Vince murmurou, dando um sorriso a Fes quando seus olhos encontraram os dele. ter.

	“Vamos consertar você, Fes, e depois voltaremos para casa. Acho que já me aventurei o suficiente por um tempo.”

	Fes deu-lhe um sorriso dolorido e um pequeno aceno de cabeça.

	OceanoofPDF.com

	
 

	Capítulo 13

	

	Vince ficou muito feliz com o progresso deles. Eles chegaram à capital sem contestação. Entrar no centro dos Rangers não seria tão fácil. A guilda tomou o antigo aeroporto regional como base de operações.

	Bem no meio da pista de pouso estava o centro da guilda, com uma ampla visão de tudo ao seu redor. Era um edifício baixo e feio, feito de pedra pesada e com aberturas para flechas através das quais um rifle poderia disparar.

	Foi construído como centro de fronteira, destinado a ser o limite final da guilda.

	Claro, isso foi antes de Vancouver ser reassentada no norte. Agora servia apenas como um lembrete paranóico de um período mais sombrio.

	Descendo a estrada que levava direto ao portão principal, Vince foi devagar. Fez não era muito móvel agora. Meliae estava fazendo tudo o que podia para manter as feridas do guerreiro Orc curadas e curadas.

	O poder dela tinha sido muito maior para ele, já que ele era sua árvore. Fes era apenas outro humanóide.

	Tanto ela quanto os Fes pareciam desgastados pelo esforço.

	Antes de chegarem à metade do caminho, duas coisas aconteceram: os portões diante dele se abriram e Petra se juntou a ele.

	“Esta aqui providenciou acomodações por ordem de seu mestre. O Mestre deseja a chave?” Petra perguntou, afundando até ficar em sua própria altura.

	"Não. Obrigado, porém, Petra. Dê para Meliae. Eles precisarão mais do que nós. Tenho certeza de que acabaremos 'alojados' no edifício capital. Convidados,” Vince murmurou.

	“Este está em conformidade. Homens armados e uma mulher vêm por aqui. O Mestre acredita que eles são amigáveis?”

	"Eu certamente espero que sim. Aqui, Petra, ajude com Fez. Vou cumprimentar nossos anfitriões”, disse Vince. Deslizando o ombro debaixo do braço de Fes, ele esperou que Petra se posicionasse.

	Dando uma olhada em Fes e depois em Meliae antes de partir, ele sentiu suas entranhas se contorcerem. Ela parecia um verde pálido e doentio. Seu cabelo estava liso e encharcado de suor. Meliae tinha uma aparência pálida e a aparência de uma planta deixada muito tempo ao sol.

	Uma mulher mais velha, com cabelos curtos e grisalhos e armadura de couro, esperava por ele na entrada. Ela estava flanqueada por dois Rangers com capacetes e armas em punho.

	“Saudações do sul”, Vince gritou ao se aproximar deles. “Sou Vincent, do centro da guilda Modesto. Posso aproximar-me e apresentar o meu cartão de sócio?”

	Vince continuou andando e tirou seu cartão entre dois dedos. Segurando-o acima da cabeça com a mão direita, ele manteve a mão esquerda visível também.

	Eles pareciam muito nervosos, e ele realmente não queria assustá-los mais do que o necessário.

	“Tudo bem”, resmungou a mulher.

	Ficando ao alcance do braço, Vince parou e estendeu seu cartão.

	Miss Sourpuss pegou-o e inspecionou-o. Virando-o, ela passou o polegar sobre as marcas e símbolos que apenas os líderes do centro da guilda pareciam entender.

	Com um grunhido, ela devolveu-o a ele. “É bom ter você aqui, Vicente. Vocês, sulistas, demoraram tempo suficiente para chegar aqui. Já faz quase meio ano.

	Isso não está certo. Isso não está certo. Algo está seriamente errado aqui. Pombos treinados não apenas… ah.

	"Ah não? Recebi uma comissão de Al, o líder central de Portland. Minha carta foi promulgada e me disseram para me apresentar à capital. Onde ele está hospedado com o rei,” Vince disse tão suavemente quanto pôde.

	Não seria bom deixá-la em pânico e, honestamente, ele não tinha certeza do quanto poderia dizer na companhia deles agora. Ele olhou para os dois Arqueiros atrás dela como se quisesse deixar claro que eles estavam lá.

	"Eu vejo." A mulher de cabelos de ferro olhou para trás e sacudiu a mão para os dois guardas. Eles caminharam para um lado fora do alcance da voz. O líder do centro estava olhando para o lado e parecia perdido em contemplação.

	“Eu queria saber se você poderia responder a uma pergunta, líder do hub?” Vince perguntou, colocando seu cartão de membro de volta no colete.

	“Meu nome é Macy. O que é?" ela perguntou, sem tirar os olhos do chão ao lado dela.

	“Em Portland, todos os Rangers foram mandados embora em tarefas, missões ou reconhecimento de longo alcance. O centro está praticamente deserto. Você estaria enfrentando um problema semelhante ou algo que o isolou?”

	Foi um exagero, mas Vince sentiu que tinha uma compreensão bastante sólida da situação agora. Al era o motivo dessa merda até o pescoço.

	"O que? Eu sim. Faz muito tempo que não temos contato com o sul. Nem mesmo os pedidos normais de relatórios fiscais”, disse Macy. Seus lábios se curvaram em uma carranca severa.

	"Eu vejo. Acredito que nossas situações estão interligadas. É claro que você está ciente de que Portland e Washington estão em guerra agora?

	"O que? Isso não pode... não. Talvez eu tenha feito o jogo deles — sussurrou a mulher. “Ordenei que o forte fosse selado e apenas recursos e membros pudessem entrar ou sair. Alguns de nossos números saíram e nunca mais voltaram, então paramos de receber comissões. Achei que estávamos sendo caçados, mas… nunca pensei que eles iriam para a guerra.”

	“É claro que não sou um líder central, Macy, mas imagino que você tenha um ou dois espiões entre vocês. Eu também apostaria, dada a situação, que Al entregou o controle do centro de Portland a Washington, num acordo de bastidores.

	“É claro que isso é uma suposição, mas… parece que a situação piorou. Se eu estivesse no seu lugar, ordenaria a retirada imediata de todos os suprimentos, pessoal e qualquer coisa de valor. Esta noite, até. Antes que as tropas possam ser trazidas para cercar a casa da guilda depois que for relatado que eu visitei você.”

	Macy olhou para cima e encontrou os olhos dele. Lentamente, ela balançou a cabeça enquanto chegava a uma conclusão.

	“Se você tem alguma coisa que precisa, é melhor cuidar disso hoje”, disse Macy com firmeza.

	“Só que você forneça a dois do meu número um quarto temporário para que possam descansar um pouco. Isso é tudo que eu pediria”, pediu Vince, apontando para o trio lento que vinha atrás dele.

	A líder do centro seguiu seu gesto com os olhos e depois olhou de volta para ele.

	"Feito. Agora, se você me der licença — disse Macy, virando-se. Ela marchou de volta para o forte e desapareceu.

	Vince se virou quando o trio chegou perto dele. “Você tem hospedagem e alimentação. Petra, dê a eles sua espada e lança para proteção. Imagino que eles pegarão nossas armas de qualquer maneira quando nos encontrarmos. É melhor não deixá-los cair em mãos erradas.”

	Vince desafivelou o sabre e colocou o cinto sobre o ombro de Meliae.

	“Desculpe por transformar você em uma mula de carga. Descanse e durma o melhor que puder. Saia esta noite e siga o plano. Nos encontraremos com você quando pudermos. Questões?"

	Meliae e Fes balançaram a cabeça enquanto Petra entregava suas armas para Fes.

	“Bom, esteja seguro. Petra, você está pronta?

	“Este está preparado, Mestre.”

	Vince deu um pequeno sorriso a Fes e colocou a mão no ombro dela.

	Os olhos da mulher Orc focaram nele por um segundo e ela lhe deu um sorriso cansado.

	Depois de um breve segundo para considerar se deveria se dar ao trabalho de continuar com essa insanidade, Vince partiu.

	Alguns minutos depois, Petra tossiu em sua mão. Foi provavelmente a coisa mais nada sutil que ele já tinha visto ou ouvido falar.

	"Sim?" Vince perguntou enquanto caminhavam pela rua.

	“Este aqui lhe faria uma pergunta, se você permitisse, Mestre.”

	“Pergunte, com a condição de que você não me chame de Mestre por pelo menos quinze minutos”, Vince ofereceu.

	As sobrancelhas de Petra franziram e seus lábios formaram um pequeno beicinho por uma fração de segundo.

	“Este aqui aceita os termos… Vince.”

	"Bom. Agora, perguntas?

	“Este aqui viu você se acasalar com a Dríade e o Orc repetidamente. Este entende o seu objetivo de engravidá-los e acha esse final bom. Qualquer colônia em crescimento tem uma rainha botando ovos constantemente.

	“No entanto, não há rainha. Nenhum outro homem. Você faz o papel de companheiro, no entanto. Este tem conhecimento muito limitado sobre sua espécie e cultura e pediria informações.”

	Vince podia ver o edifício capital de Washington à distância. Ao seu redor havia a agitação de civis e soldados.

	Ninguém ouviria nada do que dissessem um ao outro nesta loucura. Apenas mais uma conversa em uma multidão.

	“Fes é… minha primeira esposa. Meliae é meu segundo. Não existem outros homens e nunca existirão. Só existe eu. Receio que isso também não seja normal para a cultura humana. Estamos meio que inventando isso,” Vince admitiu, seus olhos varrendo a multidão.

	“Esta aqui acha que entende. Como Vince tomou Fes e Meliae como esposas?”

	“Eu venci Fes em uma luta e comprei Meliae.”

	"Sim. Este também foi espancado e preso. Esta é então sua terceira esposa. Esta se esforçará para se tornar sua primeira esposa. Quando Vince gostaria de se casar e trabalhar para ter um filho?

	“Eu...” Vince começou.

	“Pare!” — explodiu uma voz bem na frente dele.

	Vince virou a cabeça e se viu olhando para uma patrulha de guardas.

	Petra terá que esperar um pouco.

	“Vince? Da guilda dos Rangers?” perguntou um dos soldados de capacete.

	“Sim, seria eu. Presumo que você esteja aqui para nos escoltar até a sala do trono? Vicente perguntou.

	Um batimento cardíaco se passou antes que alguém da patrulha respondesse. Vince estava ficando cansado de falar sobre capacetes sem rosto.

	"Sim. Por favor, junte-se a nós e nós o acompanharemos até o edifício capital imediatamente.”

	Não havia como contestar essa afirmação, e ele honestamente não tinha certeza se conseguiria fazer uma patrulha inteira sem ser assediado.

	“Vá na frente”, disse Vince, entrando no meio da patrulha. Imediatamente os soldados cercaram-no e começaram a “escoltá-lo” até ao edifício no final da via principal.

	O destino deles era um prédio governamental pré-Wastes que passou por uma série de conversões para transformá-lo em um castelo, completo com torres e muralhas de pedra.

	Ao lado dele, Petra ficou de pé em toda a sua altura. Com um grunhido, ela prendeu o capacete, apertando a alça sob o queixo. Ela encolheu os ombros e flexionou as mãos.

	Petra começou a bater sistematicamente com a palma da mão em cada peça de sua armadura, aparentemente verificando a posição e a preparação para receber um golpe.

	Vince não pôde deixar de sorrir para seu soldado enquanto ela se preparava para a batalha.

	Sutil, ela não é.

	

	Vince deixou seus olhos observarem a sala por um único instante antes de se concentrar no trio de pessoas sentadas à mesa.

	Al foi fácil de identificar com aquele sorriso bajulador e cara de soco.

	Ao lado dele estava um homem mais velho vestido com roupas caras da época dos Resíduos. Ele não parecia nada fora do comum, e Vince sentiu que seria difícil reconhecê-lo no meio da multidão com aquele cabelo castanho-lama e aqueles olhos cor de cocô.

	O que era divertido, já que Vince esperava que ele fosse o rei.

	Na frente deles estava um terceiro homem, vestido com uma armadura de couro e pouco à vontade. Ele era apenas um pouco mais memorável com olhos azuis em vez de castanhos.

	A julgar pela cor do seu uniforme, já que era a única coisa que poderia ser, ficou claro que este homem era um representante do Reino de Portland.

	Ninguém se levantou e os três homens olharam para Vince como se ele fosse algo a ser arrancado de uma bota e jogado para fora do caminho.

	“Relatando conforme solicitado, líder central”, disse Vince, olhando para um ponto entre Al e quem ele supunha ser o rei de Washington.

	"Claro que você é. Você ao menos percebe... não, não, você não percebe. Porque você é um tolo. Um idiota estúpido”, Al fervia de raiva, seu rosto ficando vermelho enquanto ele falava. “Correr pela fronteira sem uma rota adequada, sem fazer nada, tenho certeza. Nada além de foder seus brinquedinhos.

	Vince piscou, organizando seus pensamentos. Sem querer, ele começou a estender a mão com empatia a todos na sala e fora dela.

	Atrás dele, no corredor, ele podia sentir Petra, irritada e nervosa. Os dois guardas que estavam com ela estavam se sentindo da mesma maneira.

	Os três que estavam na sala com ele estavam com raiva. Muito bravo. Assassinamente.

	Vince teve que evitar virar a cabeça para a esquerda quando sentiu uma quarta mente contra a parede.

	Uma mente blindada.

	Vejo você, Sevilha.

	“Estávamos patrulhando a fronteira conforme você instruiu. Embora eu admita que a maior parte do trabalho transcorreu sem intercorrências, nos deparamos com uma batalha. Como tenho certeza de que você já leu o relatório, acho inútil repetir os detalhes — disse Vince lentamente. “Caso contrário, seguimos suas ordens à risca, mantendo a neutralidade da guilda dos Rangers.”

	A última frase que Vince disse enquanto virava a cabeça para olhar diretamente nos olhos de Al.

	A coluna de Al se endireitou com isso, respirando lenta e audivelmente.

	“Agradecemos seus serviços nesse sentido, Arqueiro”, interrompeu o rei. “Você está certo, é claro, e entendemos seu desejo de permanecer neutro e, ao mesmo tempo, manter a paz.”

	Vince voltou os olhos para o rei e acenou levemente com a cabeça. “Assim como matei os bandidos em Portland, matei o que acreditava serem cidadãos ilegais em Washington. A guilda dos Rangers deve permanecer neutra.”

	O embaixador acenou com a cabeça uma vez, quase ao mesmo tempo que o rei fez. Al, por outro lado, parecia ter chegado ao ponto de ebulição.

	“Vou mandar açoitar e esfolar você...” Al começou.

	“Onde na carta você tem essa autoridade? Como afirmei anteriormente, segui suas ordens da melhor maneira possível, dentro das ordens declaradas que me foram dadas”, disse Vince sem emoção.

	Al bateu a mão no braço da cadeira e ergueu a outra mão para apontar para Vince.

	“Muito bem, Arqueiro,” o rei explodiu. Al não disse nada, mas Vince podia ver claramente que suas palavras eram contidas apenas pelos dentes.

	Vince não disse nada e esperou. Ele precisaria ser demitido pelo rei ou pelo líder do centro.

	“Você permanecerá aqui na capital por um tempo. Gostaria de conversar longamente com você sobre o tempo que passou na fronteira — disse Al lentamente.

	Enquanto falava, Vince podia sentir a raiva e o ódio emanando da mente de Al, e uma sensação de satisfação e alegria que crescia lentamente.

	“Teremos um quarto preparado para você aqui no castelo.” Com isso, Vince sentiu a finalidade na mente do homem.

	Ele vai nos matar esta noite. Foda-se isso. Não vale a pena morrer por ser um Ranger. Se quiserem me expulsar por não seguir as regras, tudo bem.

	“Eu vou...” Vince começou, mas foi interrompido pelas portas atrás dele se abrindo.

	Virando a cabeça, Vince viu um esquadrão de homens armados conduzindo Petra para a sala de audiências.

	“Esses homens mostrarão seus alojamentos. Falaremos mais pela manhã”, explicou o rei. Virando a cabeça para Al, o rei iniciou uma conversa diferente.

	Não fazia sentido resistir. Tanto ele quanto Petra foram revistados e verificados em busca de armas pelos guardas que os receberam na porta.

	Vince sentiu-se nu sem sua lâmina, mas sentiu-se melhor por tê-la dado a alguém para que a guardasse.

	Mesmo sem isso, porém, ele sabia que era páreo para quaisquer dois homens ali, e para Petra talvez três.

	Estar desarmado não tornava uma luta impossível, mas quase a tornava impossível.

	“Por aqui... senhor,” murmurou um guarda com capacete.

	Vince não disse nada, mas ocupou seu lugar ao lado de Petra no meio do elenco. Eles partiram assim que os guardas se aproximaram dele.

	A cabeça protegida pelo capacete de Petra girou para espiá-lo. Sem qualquer resposta dele, Petra virou o rosto para os guardas à frente deles.

	Os minutos passavam enquanto eles avançavam e subiam. Eles subiram vários degraus até parecer que estavam na torre mais alta da fortaleza.

	O que diabos sou eu, uma princesa que precisa de resgate?

	Chegando a um andar que aparentemente não tinha mais escadas, eles se viraram para uma porta à esquerda.

	O ferro frio cobria a maior parte da porta em tiras, dando-lhe a aparência de uma porta de ferro com madeira, em vez de uma porta de madeira com faixas de ferro.

	“Invoque sua coleira de escravo e ordene que sua escrava entre nesta sala e que ela não saia dela sob nenhuma condição”, veio uma voz ecoando de dentro do capacete do guarda.

	“Petra, pela coleira de escravo que prende você, ordeno que fique naquele quarto e não saia sob nenhuma condição”, disse Vince imediatamente.

	Vince esperava que Petra fosse rápida o suficiente para perceber que não era isso que ele queria que ela fizesse, mas que ela precisava seguir em frente. Ele teria que pensar em um plano para que eles pudessem escapar.

	Aparentemente ele não precisava ter se preocupado, porque Petra imediatamente se virou e marchou para dentro da sala.

	Fechando a porta atrás dela, os guardas colocaram uma barra no lugar que manteria a porta bem fechada. Então eles o levaram para o outro lado do corredor. Outra porta o cumprimentou; assim como o anterior, tinha uma barra de segurança.

	"Entrem."

	Vince não discutiu e entrou, dando uma olhada ao redor. Atrás dele, a porta se fechou e ele ouviu a barra se encaixar.

	“Bela cela,” Vince murmurou. Ao seu redor havia móveis ricos, como ele só poderia ter imaginado. A grande maioria era pré-desperdício e muito cara.

	Ele considerou brevemente acendê-lo. Se eles fossem matá-lo durante a noite, ele poderia pelo menos tornar isso caro para eles.

	Percebendo uma janela do outro lado da sala, ele foi até ela.

	Era grande o suficiente para realmente rastejar para fora, mas era aí que qualquer plano de fuga terminaria.

	Não havia pedras embaixo da janela ou em nenhum dos lados. Diretamente acima da janela havia um pedaço plano de pedra que impediria que alguém subisse e saísse também.

	“Linda vista desobstruída. Ah, e olhe. Um belo selo de concreto abaixo de mim para me pegar caso eu pule. Ah, que consideração. Está até localizado em uma área privada abaixo de mim para uma limpeza silenciosa. Acho que até vejo lindas manchas vermelhas lá embaixo. Parece que não sou o primeiro residente.”

	A cabeça sem capacete de Petra apareceu em seu campo de visão.

	Vince piscou para ela, atordoado demais para responder.

	Ela estendeu a mão e colocou o cabelo atrás das orelhas e depois virou a cabeça para o lado para encará-lo.

	“Esta presumiu que você desejava a cooperação dela até o momento em que ela pudesse escapar,” Petra murmurou. “Ela barricou a porta de tal forma que ninguém entrará por muitas horas e depois escapou.

	“Esta pediria ao seu mestre que se movesse para que ela pudesse entrar e completar sua tarefa. Embora as alturas não a incomodem, esta aqui pensa que uma formiga-soldado agarrada a uma parede parece deslocada num assentamento humano.”

	Vince acenou com a cabeça e rapidamente saiu do caminho. Petra encheu a janela enquanto manobrava as pernas.

	De repente, abrindo um sorriso, ele balançou a cabeça. Ele tinha esquecido que, assim como uma formiga, ela conseguia escalar quase qualquer superfície.

	“Você é uma beleza, Petra. Sinceramente, eu nem tinha começado a pensar em uma maneira de escaparmos.”

	“Esta agradece ao seu mestre pelo elogio à sua aparência. Embora ela gostaria de perguntar mais sobre suas preferências, ela sente que este não é o momento.”

	'' Muito certo, muito certo. Tudo bem, vamos ver se há alguma coisa pequena que queiramos roubar, barricar a porta e depois descobrir o que faremos a seguir.

	“Pessoalmente, estou farto deste lugar. Acho que devemos sair assim que o pôr do sol chegar e sair da cidade. Vá até aquela vila, pegue Fes e Meliae, vá para o interior e fique quieto por um tempo.”

	“Esta aqui acha que seu plano mestre carece de detalhes, mas concorda que, como esboço, é um bom começo.”

	Vince zombou disso, sorrindo mais uma vez. “Entre vocês três, nunca terei que me preocupar em ser enganado, não é?”

	Petra apenas balançou a cabeça.
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	Capítulo 14

	

	Os guardas vieram ver como eles estavam. Eles descobriram rapidamente que a porta estava bloqueada. Bloqueados por móveis muito caros e itens pelos quais eles não queriam ser responsáveis. Eles foram forçados a recuar em vez de merecer a ira do rei.

	Além disso, nada aconteceu. Vince passou a noite conversando com Petra.

	Até este ponto, aparentemente sua vida tinha sido cheia de conflitos. Uma colônia de formigas vizinha proporcionou-lhe uma guerra diária que durou toda a sua vida.

	Ela descreveu um conflito sem fim no qual ela matou seus inimigos e viu seus companheiros de colônia morrerem. Diário.

	As formigas podiam repovoar rapidamente e as perdas eram absorvidas com pouca dificuldade.

	Petra era um pouco anormal, no entanto. Ela aprendeu, adaptou-se, sobreviveu. A maioria daqueles que lutaram com ela, ou contra ela, eram jovens demais para saber o contrário. Ou estúpido demais para acreditar que poderia haver uma diferença.

	Foi por isso que ela deixou o ninho quando era evidente que não haveria possibilidade de recuperação. Mesmo que houvesse outros sobreviventes, eles provavelmente teriam ido direto para outra batalha com o vizinho, apenas para serem exterminados.

	Vince ficou tão absorto na história dela que não conversaram sobre mais nada.

	Quando a súbita explosão de luz solar laranja entrou pela janela aberta, Vince ficou surpreso. O pôr do sol chegou rapidamente.

	“Droga. É hora de começarmos a andar — disse Vince, levantando-se. “Sei que não conversamos muito sobre o plano, mas realmente não consigo pensar no que mais acrescentaria a ele. Tentar detalhá-lo teria pouco resultado, pois não temos certeza do que esperar.”

	Petra grunhiu e verificou o capacete no quadril e a armadura no outro lado. Eles decidiram que seria melhor para ambos se ela descesse apenas com suas roupas normais. Depois de um momento, ela olhou de volta para ele. “Este aqui não gosta, mas concorda.”

	“Bem, com isso dito… devo montar você como um cavalo, ou você me carrega?” Vicente perguntou. Ele não tinha certeza de como Petra planejava derrubá-lo.

	“O Mestre vai montar este aqui. Ela pede desculpas por isso não ser confortável e pede que você a segure com força com os braços e as pernas.”

	“Certo,” Vince disse baixinho.

	Petra se aproximou dele e se abaixou. Seu abdômen de formiga estava no chão e suas pernas estavam dispostas de maneira um pouco diferente para acomodá-lo.

	Estendendo a mão, ele colocou as mãos em seu abdômen segmentado e se inclinou para frente. Levantando uma perna sobre ela, ele deslizou para o espaço que Petra havia indicado.

	Ele envolveu as pernas em volta dos quadris dela, depois estendeu a mão e prendeu os braços em volta da cintura dela, logo abaixo dos seios.

	“Mestre, você poderia, por favor, mover seus tornozelos para cima ou para baixo? Este aqui deve relatar vergonhosamente que você os colocou diretamente em cima de uma área que não ajudaria na escalada”, disse Petra, enquanto se levantava lentamente.

	Pensando nisso, Vince percebeu que havia literalmente pressionado os tornozelos na região inferior dela. “Desculpe, Petra.”

	Afrouxando um pouco, ele conseguiu mover os tornozelos ainda mais para baixo até encontrar o ponto onde a pele dela passou de humana para carapaça.

	“Melhor posicionamento, este agradece.”

	Petra começou a andar para frente e Vince não pôde deixar de se sentir surpreso. O movimento de Petra era suave, as pernas dela trabalhando ao redor dele como se ele nem estivesse ali.

	Então eles estavam fora da janela e de lado.

	Vince conseguiu se manter sentado e segurou a atlética formiga-soldado enquanto ela deslizava ao longo da parede até os fundos do prédio.

	Percebendo que não estava gostando da vista, Vince pressionou o rosto nas omoplatas de Petra e respirou lentamente.

	Ele podia sentir seu centro de gravidade mudar enquanto ela os manobrava ao longo da parede. Às vezes, ele jurava que estavam quase de cabeça para baixo. Tão rápido quanto se poderia acreditar, Vince sentiu o mundo se encaixar embaixo dele.

	“Esta aqui relata que ela escapou com seu mestre. Porém, ela pediria ao seu mestre que permanecesse sentado. Ela pode se mover mais rapidamente do que ele e pode levá-lo pelos telhados e para fora da cidade rapidamente.”

	Vince acenou com a cabeça contra as costas de Petra. "Feito. Leve-nos para fora da cidade.

	Petra não hesitou. Eles partiram num piscar de olhos. Vince podia sentir o ar se espalhando ao redor de Petra pela velocidade que ela usava. Sua orientação para o mundo mudou à medida que ela saltava de prédio em prédio.

	Nem sabia que as formigas residuais podiam pular. Formigas normais não podem.

	“Mestre, este aqui vê aquele chamado Sevilha”, disse Petra quando eles pararam repentinamente, interrompendo seus pensamentos.

	"O que? Onde?" Vince perguntou, espiando por trás dela.

	Levantando um braço, Petra indicou o que parecia ser um homem e uma mulher andando pela rua.

	À distância, ele certamente podia acreditar que era Sevilha, mas era difícil confirmar isso.

	“Aproxime-nos.”

	Petra juntou as pernas e saiu correndo. Em segundos, eles estavam na frente e podiam ver facilmente o rosto de Seville.

	Na verdade era ele, e caminhando ao lado dele estava uma donzela élfica. Ela usava uma delicada coleira de escrava do norte, e eles pareciam estar envolvidos em uma conversa tranquila, mas acalorada.

	A Elfa gesticulou com as mãos em movimentos curtos enquanto Seville fazia acenos suaves com as suas, aparentemente acalmando-a.

	Eles viraram em uma rua lateral e pararam, tirando itens de uma sacola que o Elfo carregava.

	“Máscaras”, disse Vince suavemente enquanto pressionavam os itens em seus rostos. Era a única coisa que poderia ser. "Mas por que? Vamos segui-los. Discretamente."

	Petra os levou direto para a lateral de um prédio. Obrigando-se a não fechar os olhos, Vince descobriu que eles os seguiam de cima.

	“Este aqui se pergunta por que eles usam máscara”, sussurrou Petra.

	“Se eu pudesse responder a essa pergunta, não teríamos que fingir que somos os Hardy Boys”, respondeu Vince.

	"Quem?"

	"Deixa para lá. Livros infantis que meus pais me deram.”

	Vince olhou na direção que Seville estava indo.

	“Parece que eles estão indo para o portão traseiro daquela mansão, não é?” Vince disse, apontando para os dois abaixo deles e para o portão à frente.

	Além do portão havia uma grande mansão de quatro andares que ficava bem no meio de um grande gramado.

	O edifício era enorme e parecia a definição de opulento.

	“Este aqui concorda. O que o Mestre deseja?” Petra perguntou.

	Vince pensou sobre isso e, ao pensar sobre isso, deixou seus sentidos se expandirem. A mente de Seville ainda estava trancada, mas o Elfo estava totalmente aberto.

	Aparentemente Seville não pensou em contar a ela sobre mim e meus truques. O que significa que o que ele sabe sobre mim é um segredo para todos os outros. Até aqui. Quem sabe quanto tempo isso vai durar.

	O Elfo estava cheio de luxúria, medo e excitação. O que não fazia sentido. De forma alguma.

	Ela estava longe demais para ele investigar seus pensamentos reais, no entanto.

	“Vamos… seguir por enquanto. Se eles entrarem, talvez possamos entrar em um quarto no quarto andar. Acha que pode fazer isso sem ser visto?

	“Esta aqui não está acostumada com subterfúgios, mas acredita que pode ter sucesso, Mestre.”

	"Certo. Vamos fazer isso então."

	Vince e Petra observaram sua presa caminhar silenciosamente até o portão.

	Ao chegar lá, um guarda se materializou na entrada. Vince nem tinha notado o homem vestido de escuro.

	Algo mudou de mãos e Sevilha foi autorizada a entrar com seu companheiro. O portão era surpreendentemente silencioso ao abrir e fechar.

	Seville caminhou casualmente até a porta mais próxima e entrou como se soubesse o que esperar.

	Petra escapuliu pela lateral da casa que dava para o portão. Movendo-se para um lado diferente, com um muro mais alto e sem guardas, Petra escalou-o com facilidade.

	Deslizando para frente, ela os carregou através do terreno bem cuidado na velocidade da luz. Ela subiu pela lateral da mansão e entrou em uma janela do quarto andar.

	Dentro do quarto, eles descobriram que era iluminado por eletricidade e estava decorado de forma semelhante ao “quarto de hóspedes” do rei, onde estiveram antes.

	Várias máscaras, batas e ternos masculinos foram dispostos em vários estados de inspeção nos móveis.

	Não vendo inimigos, Petra os carregou para dentro.

	Descendo de sua montaria improvisada, Vince foi até a porta e encostou o ouvido nela.

	O som de vozes murmurantes, risadas e um ocasional grito estridente chegou até ele.

	“Parece uma festa”, disse Vince.

	“Mestre, este acredita que devemos partir. Seja o que for, não nos diz respeito.”

	“Você está certo, é claro”, disse Vince, afastando a orelha da porta. “E ao mesmo tempo... preciso saber o que está acontecendo aqui. Seville me conhece de alguma forma. Pode ser tolice, mas se for uma festa, ele pode baixar a guarda. O suficiente para que eu possa... bem, talvez o suficiente para que eu consiga arrancar algumas respostas dele — concluiu Vince apressadamente. Ele não queria admitir que poderia devastar a mente de uma pessoa se realmente se esforçasse para isso.

	A única vez que fez isso, porém, conseguiu tropeçar a três metros de distância e desmaiar debaixo de um arbusto, apenas para acordar um dia e meio depois.

	Ele matou o bandido com quem estava lidando e quase a si mesmo.

	“Como o Mestre deseja. Este irá defendê-lo. Como devemos proceder?”

	Vince suspirou e olhou para as roupas ao seu redor. “Eu diria que começamos nos vestindo adequadamente. O único problema é que tenho quase certeza de que você é a única formiga-soldado em todo o estado que usa coleira. Alguma ideia de como disfarçar sua raça?”

	Petra olhou para si mesma por um momento. Pegando um grande vestido tipo vestido de baile, ela o puxou para baixo sobre suas roupas. É claro que isso não funcionou, então ela começou a tirar a roupa enquanto arrumava o vestido.

	Enquanto ela cuidava de seus negócios, Vince rapidamente encontrou um terno que lhe servisse e vestiu-o.

	Olhando para trás, para seu soldado, ele a encontrou ainda lutando com o vestido.

	Ela começou a empurrar o tecido com as mãos. Ela conseguiu movê-lo por cima de sua armadura, roupas e capacete.

	Soltando o tecido, ela conseguiu de alguma forma fazer com que o vestido se acomodasse ao seu redor de uma forma razoável, sem deixar óbvio que tinha coisas escondidas na saia.

	Infelizmente, suas partes de formiga conseguiram ficar atrás dela, o que Petra notou quando olhou por cima do ombro.

	Movendo-se no vestido grande, Petra subiu em altura até ficar alguns centímetros acima de um metro e oitenta.

	Seu traseiro segmentado deslizou para dentro do vestido e não ficou mais visível.

	“E o que exatamente você fez?” Vicente perguntou.

	“Esta aqui aumentou sua altura a um ponto que ela conseguia puxar a traseira”, explicou Petra, reunindo uma grande quantidade de material nas mãos. Então ela levantou o vestido na frente.

	Como ela havia dito, sua “parte traseira”, por assim dizer, estava agora apontando para baixo, em direção ao chão. Suas pernas também estavam pressionadas juntas, as pontas delas criando uma base de três pés.

	Sem querer, Petra também estava olhando para ele.

	Vince se viu olhando para a fenda de Petra. Não estava mais escondido pela tira de tecido que ela amarrava em suas partes íntimas. Provavelmente perdida no ato de empurrar e puxar loucamente o vestido.

	Era interessante que ela tivesse órgãos genitais de uma mulher humana, mas não tivesse pernas.

	Eu me pergunto se ele tem um ângulo diferente para entrada? Ou parto? Espere, eles botam ovos ou dão à luz vivos? Ou os ovos são algo exclusivo da rainha?

	Suas calças começaram a ficar apertadas enquanto seu corpo reagia à vista.

	Petra fungou como se estivesse pegando um resfriado, então aparentemente notou seu olhar silencioso e se inclinou para frente para ver o que ele estava vendo.

	Depois de um segundo, ela finalmente percebeu seu erro e largou o vestido imediatamente.

	Vince detectou apenas um leve rubor em suas bochechas. Fora isso, ela não mostrou nenhum sinal externo de constrangimento.

	Vince ficou surpreso com o autocontrole dela. Se fosse ele quem se exibisse para alguém, duvidava que sua resposta tivesse sido tão simples.

	Isso é verdade? Com que frequência acabo fazendo sexo com Fes ou Meliae bem na frente dela?

	Tornando-se um selvagem hedonista amoral, Vince.

	Petra alisou o vestido com as mãos. Vince poderia facilmente adivinhar que ela estava tentando encontrar sua banda de partes íntimas sem parecer.

	“Você pode continuar assim? É desconfortável? Você consegue se movimentar assim? É melhor tentar testar tudo aqui antes de irmos para lá”, disse Vince, distraindo-se não apenas de si mesmo, mas do que acabou de acontecer.

	Petra piscou e depois assentiu com a cabeça. Lentamente, hesitantemente, ela começou a se mover pela sala. Seus movimentos eram estranhos e robóticos.

	Eles se destacariam com certeza.

	Ela o surpreendeu, no entanto. Meio minuto depois de começar, ela havia feito progressos notáveis. O que começou como uma impressão de um cervo recém-nascido rapidamente se tornou uma mulher alta e elegante.

	"Bom trabalho. E para trás? Ou se abaixando? Sentado?" Vicente perguntou.

	Petra acenou com a cabeça novamente e então girou no lugar e recuou. Curiosamente, parecia que era mais fácil do que avançar para ela.

	Movendo-se para uma cadeira que havia sido colocada contra a parede, ela sentou-se levemente.

	“Sentar não é fácil, mas esta aqui acredita que parece que está sentada. Sim?" Petra perguntou, olhando para si mesma.

	“Parece que você está sentado, claro. Você não está?"

	"Não. Este também não vai mostrar a você.

	"Claro. Ok, que tal ajoelhar-se ou sentar-se no chão?”

	“Não deve ser um problema. O vestido é longo e sem a distância do chão vai esticar bastante mais. Esta sente que está pronta para colocar uma máscara e não terá nada de especial. Ela está animada para interagir com humanos em um nível humano. Embora ela acredite que todos aqui estão acompanhados por um escravo, ela pode precisar desempenhar esse papel. Que raça deveria ser esta se alguém perguntar?

	“Eu... essa é uma boa pergunta. A propósito, bom trabalho com o vestido também. Você é bem alto agora e tem uma constituição atlética. Poderíamos tentar fazer você passar por uma Amazona? Eu vi alguns deles. Eles parecem bastante humanos, mas aumentaram a força e a velocidade. Sem falar na longevidade. Direto dos livros de fantasia.”

	Petra assentiu com a cabeça, suas mãos passando por todas as máscaras dispostas em uma mesa próxima.

	Ela tirou uma máscara que quase parecia um capacete. Era uma peça única decorada com padrões geométricos que cobria desde o nariz até a nuca, deixando a boca e a mandíbula completamente livres.

	Puxando-o pela cabeça, tomando muito cuidado para prender as antenas com o cabelo, ela ajustou a alça e olhou para ele.

	“Escolha muito parecida com Petra”, disse Vince. Olhando novamente para as máscaras, ele pegou uma que cobria seus olhos, nariz e testa. Ele também tinha uma peruca de cabelo preto escuro e encaracolado que ajudaria a disfarçá-lo.

	Puxando-o sobre a cabeça, ele olhou para a alta soldado e sorriu.

	“Por último, mas não menos importante, você pode me chamar de Mestre, mas precisará abandonar toda essa coisa de ‘este aqui’ por um tempo. É... um padrão de fala muito perceptível.”

	A boca de Petra se transformou em uma carranca antes de ela balançar a cabeça.

	"Eu obedecerei."

	"Grande. Devemos nós?" Vince disse, estendendo o braço.

	“Sim”, disse Petra, colocando a mão em seu antebraço.

	Abrindo a porta, eles entraram em um corredor e já podiam ouvir os sons distantes de folia e o cheiro de comida.

	“Talvez devêssemos usar a janela”, murmurou Vince.

	Petra balançou a cabeça e o conduziu pelo corredor. “E-eu não poderia ter nos derrubado com essas roupas. Esta área aqui tem o cheiro e o som mais fortes vindos dela.”

	Ao virarem a esquina, encontraram uma escada de serviço.

	“Quão bom é o seu olfato, de qualquer maneira?” Vince perguntou, olhando para a escada escura.

	"Muito bom. Este pode dizer que há um número significativo de pessoas lá embaixo. Todos eles ansiosos para praticar sexo. Cheira a desejo desenfreado.

	Vince bufou e começou a descer as escadas. “Pare de dizer: 'Este aqui', lembra? E você está me dizendo que consegue perceber quando alguém está com tesão?

	“Todas as criaturas exalam aromas quando desejam sexo. Até humanos. É apenas mais difícil de detectar em algumas espécies. Seu cheiro é mais fácil de rastrear, pois o conheço bem.

	Vince não disse nada sobre isso. Seus pensamentos estavam correndo em uma agitação envergonhada.

	Ele não pôde deixar de se perguntar se ela percebeu o fato de que ele ficaria mais do que feliz em observá-la quando ela se trocasse ou tomasse banho.

	“Este, isto é, sempre fico muito lisonjeado com sua atenção. Eu não tinha certeza se você poderia ignorar meu óbvio corpo não-humanóide.”

	Vince grunhiu enquanto eles se viravam para o próximo lance de escadas, ignorando a porta, e desciam novamente.

	“Sua carne é quente e macia ao toque. Certamente é mais firme que a pele humana, mas é pele. É... diferente, com certeza, mas pelo menos você não é um Centauro. Não tenho certeza se conseguiria seguir por esse caminho — murmurou Vince, caminhando lentamente.

	"Eu não entendi."

	“Ergh. Bem, você tem a genitália de uma mulher humana.”

	"Correto. Minha casta nunca poderá ser uma rainha. Nós nos reproduzimos muito lentamente.”

	“Sim, bem, um Centauro não tem anatomia de mulher. Cavalo."

	Eles viraram novamente por outra escada. Luzes, cheiros e sons eram bastante vibrantes agora. Vince tinha certeza de que eles entrariam na festa no final daquelas escadas.

	"Eu vejo. Posso entender como isso pode ser desanimador. Seu fator de qualificação é a genitália humana?”

	“Não exatamente, mas também não quero sentir que estou fazendo sexo com um cavalo.”

	"Você é um estranho."

	"Sim, eu sei. Certo então. Vamos fazer isso." Vince entrou em um enorme salão de baile cheio de homens, mulheres e Wastelanders mascarados.
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	Capítulo 15

	

	A reunião parecia uma elegante festa de máscaras. As conversas continuavam em todos os lugares enquanto as pessoas comiam e bebiam.

	Tanto a comida quanto as bebidas eram transportadas pela sala em travessas, bem como em mesas dispostas estrategicamente por toda a sala.

	As decorações eram pesadas, mas simples. Flâmulas, banners e todo tipo de coisas pendiam de tudo e de qualquer coisa.

	Pendurado na parede oposta à entrada principal havia um banner que dizia: “Sexagésima Sétima Reunião Anual de Acionistas e Membros do Conselho”.

	“Isso é uma empresa ou…?” Vince deixou a pergunta no ar enquanto seus olhos desciam das faixas para o chão novamente.

	Revestindo as paredes havia uma coleção estranha e deslocada de cadeiras, bancos, pedestais, grades e travesseiros.

	Um garçom passou e ofereceu-lhes taças de champanhe, que ambos aceitaram para não parecerem mais deslocados.

	“Perto da porta”, disse Petra depois que o homem saiu.

	Vince olhou para onde Petra havia indicado. A compreensão ocorreu a ele.

	A brilhante armadura vermelho-sangue dos guardas do leilão de escravos vigiava a porta, verificando se havia armas em todos.

	Cada convidado também recebeu uma “caixa de presente”. Eles eram retangulares e tinham trinta centímetros de comprimento por meio metro de largura, com apenas cerca de sete centímetros de altura.

	"Certo. Isso explica isso, então.

	“Eu me pergunto onde...” Vince parou de falar quando sentiu, mais do que viu, Seville e sua mente fechada. Tentando olhar naquela direção da forma mais discreta possível, ele encontrou Seville e seu Elfo descansando em um conjunto de cadeiras no canto.

	Nenhum dos dois havia comido ou bebido e ambos pareciam estar esperando por alguma coisa. Eles não fizeram nenhum esforço para se juntar à festa ou se misturar de qualquer forma ou forma.

	O que quer que eles estivessem fazendo aqui, eram negócios e apenas negócios.

	“Meu Deus, onde você conseguiu um espécime como ela?” balbuciou um homem para Vince. De alguma forma, ele conseguiu tropeçar quando Vince não estava olhando.

	“Ah, não faço ideia. Simplesmente comprei ela através de um conhecido. Ela não se dignou a me dizer onde está o resto do seu povo.

	“E você br-uuuhhhggh-trouxe ela aqui? Você conhece as regras. Você deve tê-la treinado muito. O bêbado enfatizou a palavra com força. “Você está alugando ela?”

	“'Receio que não. Tenho treinado ela diligentemente apenas para mim.”

	"Pena. Aqui você não tem presente. Você pode ficar com o meu, eu vou buscar outro,” murmurou o bêbado, entregando a Vince seu presente embrulhado dos guardas.

	Virando-se, o homem caminhou em direção a uma mesa cheia de copos. Atrás dele estava uma mulher baixa com máscara de tucano. Ela atingiu o máximo de mais de um metro de altura.

	"Curto." O comentário de Petra foi breve, sua voz dura.

	"Muito curto. Provavelmente um gnomo, anão ou algo dessa natureza. Pensando que talvez devêssemos sair daqui. Isso não é o que eu esperava e não acho que conseguiremos nada de útil com isso.”

	"Acordado. Vamos-”

	“Pessoal, posso ter sua atenção!” — explodiu uma voz.

	“Estamos indo embora. Agora”, disse Vince, e se virou, apenas para encontrar a escada agora guardada por guardas do leilão de escravos.

	Na verdade, olhando em volta, ele não viu nada além de guardas em todas as janelas e portas.

	E a armadilha fecha?

	Vince forçou um sorriso no rosto enquanto conduzia Petra em direção à voz.

	“Estamos cercados, Mestre.”

	"Sim. Não há saída a não ser seguir em frente. Agora sorria. Deveríamos estar aqui, lembra?

	“Já é hora de iniciarmos nosso primeiro evento”, disse a mesma voz de antes. Vince agora viu um homem vestido com roupas vermelhas brilhantes em cima de uma mesa.

	“Agora, todos vocês receberam as regras antes disso. Estaremos selecionando os concorrentes aleatoriamente e procedendo a partir daí. Assim que terminarmos os eventos, prosseguiremos para nossa reunião estratégica.”

	Algumas pessoas vaiaram isso, o que arrancou risadas do resto da multidão.

	"Agora Agora. Sei que estamos aqui para diversão e jogos, mas temos que fazer negócios. Faremos um leilão após a reunião para os que permanecerem. Coletamos esses exemplares desde o início do ano. Eu prometo a você, eles serão os melhores que você já viu.”

	Com isso, uma comemoração geral tomou conta da sala.

	“Os competidores serão selecionados aleatoriamente pelos jurados. Os competidores que participarem receberão um voucher especial para compra gratuita em qualquer um dos mercados locais ou centrais até mil padrões.

	Outra rodada de aplausos veio do público.

	“Os vencedores de cada concurso receberão um voucher para dez mil padrões em qualquer mercado local, central ou de guilda. Isso pode ser usado em várias compras ou em apenas uma. Os competidores podem participar mais de uma vez e ganhar mais de uma vez.”

	Uma grande alegria surgiu com isso.

	“De volta às regras!” gritou o homem energicamente, erguendo os braços. “Como esta é uma demonstração de treinamento, conhecimento do seu escravo e do conhecimento do seu escravo sobre você, todos os escravos que foram trazidos com você devem estar aqui voluntariamente. Isso será autenticado quando nossos treinadores retirarem as coleiras para participar dos jogos. Se eles não estiverem aqui por vontade própria, descobriremos isso durante o processo de remoção. Você será multado em cinco mil padrões, terá seu escravo sequestrado e sua filiação será revogada por três meses.

	Eles podem remover coleiras? Eu pensei que eles eram permanentes.

	A multidão como um todo não reagiu a isso. Aparentemente, essas não eram punições novas para infratores.

	“Todos que não estão participando devem agora usar o botão vermelho. Você pode permanecer como parte do público, é claro.

	“Juízes, por favor selecionem os competidores para o nosso primeiro evento.”

	Vince olhou ao redor e percebeu que um bom terço do público de repente prendeu um alfinete de segurança vermelho em suas roupas.

	“Acho que somos possíveis participantes, então.”

	“Isso... estou confiante de que poderemos ter sucesso. Seria bom ter um desses vouchers. Poderíamos comprar várias pessoas e adicioná-las à nossa colônia. Se possível, devemos participar de todos os eventos.”

	Vince se controlou mentalmente.

	Meliae foi comprada por sessenta padrões, se não me falha a memória. Nesse ritmo, com o prêmio em dinheiro, ele poderia comprar algo em torno de cento e cinquenta peças dela.

	Com o seu próprio dinheiro, tanto no banco como enterrado, ele poderia comprar trezentos Meliaes.

	Isso nem incluía a venda de sua sala de troféus.

	Vince de repente se sentiu o pior dos piores. Ele nunca sequer considerou usar sua riqueza para simplesmente comprar a liberdade dos outros.

	"Você tem razão. Esperemos que seja algo em que possamos competir sem revelar o jogo. Até o dinheiro da participação iria muito longe.”

	Uma mulher com um smoking vermelho brilhante passou e olhou duas vezes para Petra.

	“Você e seu dono estão no primeiro evento. Vá para a frente”, disse lentamente o juiz mascarado.

	“Isso foi fácil”, disse Vince a Petra enquanto se dirigiam para a frente.

	Logo, trinta homens e mulheres e seus escravos foram levados ao palco. Naquele palco havia um conjunto de cadeiras. Vince não tinha notado o palco antes, para sua consternação.

	O que mais ele havia perdido?

	“Escravos, por favor, saiam do palco pela parte traseira para serem verificados por nossos manipuladores. Os proprietários têm um assento. Enquanto eles passam pela verificação obrigatória, explicarei o ocorrido.”

	Vince sentou-se e olhou ao redor.

	Aparentemente eles selecionaram quinze homens e quinze mulheres. Todas as mulheres estavam nas cadeiras à direita, os homens à esquerda.

	Ele não sabia dizer, mas todos eles também pareciam pessoas mais jovens.

	“Nosso primeiro evento é direto. Quão bem seu escravo conhece você – sem vê-lo?

	“Isso mesmo, senhoras e senhores. Bem-vindo à rodada de exposições. Desta vez, estamos começando cedo, já que demorou tanto no ano passado. Esperamos que todos vocês tenham trazido melhores concorrentes este ano.

	"Você sabe o que isso significa. Homens, abram o zíper e tirem-no, senhoras, subam esses vestidos e baixem as calcinhas.

	Uivos de risadas e aplausos de encorajamento vieram da plateia. Todos no palco começaram a rir conforme as instruções.

	Depois de um único instante de hesitação, Vince desabotoou o cinto, abriu o zíper da braguilha e se livrou da cueca.

	Seu comprimento não endurecido repousava contra sua coxa. Sentindo seu coração acelerar, Vince sentiu vontade de sair correndo do palco gritando.

	Dinheiro para comprar pessoas. Dinheiro para comprar pessoas. Fazer isto por dinheiro para comprar pessoas que seriam forçadas a fazer pior do que isto.

	“Como um lembrete, não fale. Isso inclui rir, gemer, tossir e todos os barulhos que você possa imaginar. Seus escravos estão sendo instruídos a usar qualquer meio que quiserem para distinguir quem é seu dono, desde que só possam tocar suas partes íntimas!

	Vince soltou um suspiro lento enquanto tentava se concentrar em qualquer coisa além do fato de que uma multidão cheia de pessoas iria assistir pelo menos quinze mulheres possivelmente acariciando seu pau.

	Mil padrões poderiam facilmente atrair trinta pessoas se eu mantivesse o preço baixo. Trinta pessoas.

	Dez mil seriam ainda mais.

	"OK! Recebi a notícia de nossos encarregados de que todos os escravos foram verificados e todos receberam autorização para prosseguir. Primeiro, competidor seis!”

	Sendo conduzido ao palco estava um enorme e corpulento homem-leão. Ele parecia ter sido esculpido em pedra e não feito de carne e osso.

	“Agora lembrem-se, pessoal, nenhum barulho. Nossa juíza de palco, a adorável senhora de vermelho aqui, manterá nosso tempo e aplicação das regras.”

	O juiz ergueu a mão e a sala ficou em silêncio. A cabeça do homem-leão balançou para frente e para trás como se ele estivesse tentando clarear a cabeça.

	“Pronto, pronto, vá!” gritou a juíza, abaixando a mão e com a outra acionou o cronômetro.

	O homem-leão foi conduzido até a primeira mulher. Vince percebeu que as cadeiras que as mulheres tinham eram diferentes e podiam ser reclinadas para que pudessem projetar os quadris com mais facilidade.

	Pois precisamente o que ele imaginava estava acontecendo agora com o homem-leão. O Wastelander com juba caiu de quatro e enfiou a cabeça entre os joelhos da mulher.

	Vince não conseguia ver muito bem de onde estava, mas conseguia ouvir. Um profundo fungar e fungar podia ser ouvido. Aparentemente, ele estava confiando em seu olfato para determinar se essa pessoa era seu dono.

	Porém, em uma sala com tantas pessoas e tantos aromas variados, ele não tinha certeza de quão bem-sucedido seria.

	Embora um Homem-Besta tivesse sentidos superiores aos de um humano, eles não eram tão bons quanto os de um animal.

	Alguns segundos se passaram enquanto a mulher balançava a cabeça um pouco para frente e para trás, pensando no que mais o homem-leão estava fazendo.

	Aparentemente este não era seu dono, quando ele se afastou e foi até a próxima cadeira para repetir o processo.

	Vince assistiu sem realmente prestar atenção e deixou seu presente preencher seus sentidos.

	O homem-leão foi bastante fácil de identificar. Ele estava ansioso para encontrar seu mestre. O mais rápido possível.

	Os competidores eram uma mistura de medo, excitação e luxúria.

	A multidão parecia cheia de alegria e desejo.

	E depois houve Sevilha. Com aquela mente fechada, ele era o mais fácil de identificar nesta multidão.

	Sua companheira élfica foi tão fácil de identificar, pois ela estava bem ao lado dele.

	“Aí está, pessoal! Número seis, você não pode levá-la ainda. Precisamos dela para o resto da competição. Juiz, qual foi o nosso horário? chamou o locutor.

	Olhando para trás, para a direita, Vince descobriu que o homem-leão havia encontrado seu dono. Então, aparentemente, quase a levantou da cadeira ao fazer isso.

	“Três minutos e trinta e dois segundos.”

	“Gente, acho que é um recorde. Este é geralmente um dos nossos eventos mais longos, para novos participantes. Bom trabalho, concorrente seis.”

	O homem-leão foi retirado do palco, mas qualquer um poderia dizer que ele claramente se sentia orgulhoso de si mesmo.

	Estão todos aqui voluntariamente. Eu me pergunto como isso foi gerenciado.

	“Em seguida, concorrente vinte e seis.”

	Uma bela mulher vendada subiu no palco, com os calcanhares batendo na madeira. Ela foi levada para o lado masculino do palco e ficou a poucos metros do homem mais distante.

	Vince estava muito mais abaixo e a apenas dois assentos de onde começou o lado feminino.

	Ele começou a sentir uma estranha cócega na base do cérebro e no abdômen. Naquele momento, ele sabia exatamente que tipo de Desperdiçadora ela era. Tão rapidamente quanto pôde, ele reforçou o controle sobre sua própria mente com seu dom.

	Súcubo.

	Vince só havia lidado com um uma vez, e foi de longe. Eles saíram diretamente de histórias de terror e combinaram perfeitamente com elas.

	Demônios sexuais que só queriam drenar sua força vital através do sexo. Não tão assustador quanto um Revenant ou um Wraith, mas certamente lá em cima.

	Sem mencionar que tiveram um efeito inexplicável, mas bem documentado.

	Eles deixavam os homens com muito tesão. Ao ponto da insanidade, se quisessem. Ele poderia lutar muito bem com seu dom, mas não estava imune.

	Vince sentiu a agitação louca da luxúria primitiva empurrando suas entranhas. Seu eixo endureceu e se esticou com necessidade, exigindo que ele saltasse na Súcubo e fizesse o que queria com ela.

	“Pronto, pronto, vá!” gritou o juiz quando ficou claro que o locutor não responderia, encantado como qualquer outro homem na plateia.

	A Súcubo caiu de joelhos na frente do primeiro homem e inalou seu pênis em um movimento. Movendo a cabeça para frente e para trás furiosamente, ela cantarolou e gemeu de prazer.

	O homem, por outro lado, estava preso por seus encantos, tanto físicos quanto metafísicos.

	A Súcubo bateu com o rosto nele depois do que pareceram apenas segundos.

	Arrulhando alegremente, a Súcubo o segurou no lugar quando ele entrou em sua boca. No meio do término, ela puxou a cabeça para trás e o empurrou de volta para dentro das calças.

	“Ele não”, disse a Súcubo, enxugando os lábios com um dedo. Deslizando até o próximo homem e agarrando seu eixo com a boca. Imediatamente ela começou a balançar a cabeça para cima e para baixo.

	Vince observou enquanto ela literalmente se aproximava dele. Cada homem nunca demorava muito mais que o primeiro, e parecia que seria mais uma questão de sorte se seu dono estivesse mais perto da frente ou de trás.

	"Aqui está ele!" ela chamou, ficando de pé, seus saltos batendo alto. Vince realmente começou a se distrair enquanto a observava.

	Ela conseguiu passar por dez homens antes de encontrar seu dono.

	Tão rapidamente quanto aconteceu com todos, a aura da Súcubo desapareceu.

	"Uh o quê? Ah sim. Sim. Hora, juiz? perguntou o locutor, um tanto perplexo.

	“Três minutos e treze segundos”, disse o juiz.

	“Pronto, aí está, pessoal. Nosso atual líder. Bom, bom trabalho, vinte e seis.”

	Pressionando a mão na cabeça, o locutor respirou fundo.

	“Desculpe, pessoal, eu deveria ter avisado a todos sobre isso. Eu esqueço o quão poderosos eles são até que eles se apresentem. Embora este fosse particularmente forte e bem treinado. Extremamente bem treinado para obter esse nível de controle.

	“Meus cumprimentos ao treinador.”

	O proprietário acenou preguiçosamente para o narrador, a Súcubo voltou para sua virilha e sorveu-o necessitadamente.

	“Tudo bem, vamos tirá-la do palco e pegar o próximo competidor.”

	Vince parou de prestar atenção quando outro Homem-Besta subiu no palco. Aparentemente este evento era bem conhecido, e muitos se prepararam especialmente para este.

	Em vez de observar, Vince olhou para o que estava acontecendo, mas não viu. Ele deixou sua mente flutuar por todos ao seu redor e tentou aprender o que podia.

	Se ele fizesse isso passivamente e apenas encontrasse o que a pessoa estava pensando, ela nunca saberia.

	Quase todas as pessoas que ele encontrou eram investidores, ou acionistas, da “Casa de Leilões”, como era chamada em suas mentes. Acontece que alguns eram membros do conselho, mas eram poucos e distantes entre si.

	O evento continuou em frente. Nada tão emocionante quanto a Súcubo aconteceu novamente, mas por larga margem, a classe dominante de escravos selecionados para este evento eram todos Homens-Besta e Mulheres-Besta.

	Ao começar a examinar os pensamentos e memórias de outro investidor, ele se viu olhando para Petra.

	Como todos os outros competidores, ela tinha uma venda nos olhos da máscara. Cabelo loiro aparecia por trás da máscara. Foi mais longo do que ele se lembrava. Ela estava deixando crescer.

	Vince realmente olhou para ela agora. Ela esteve lá com ele o dia todo, é claro, mas ele realmente não olhou para ela de perto.

	O vestido que ela vestiu era de um cinza quente, com alças muito finas, e enfatizava o peito sem deixá-lo à mostra. Ela definitivamente tinha mais figura do que Fes.

	Sua cintura e quadris não eram tão parecidos com uma ampulheta quanto Meliae, mas ela definitivamente tinha uma curva feminina.

	Onde Petra faltou um pouco em sua figura, ela compensou através de como ela se comportava e seu comportamento. A graça de um predador e a natureza de um caçador.

	"-ir!" disse o juiz de palco.

	Vince pulou com a rapidez do grito. Ele estava tão ocupado olhando Petra que não notou sua apresentação.

	Petra não se incomodou em virar-se para o homem à sua frente. Em vez disso, sua cabeça girou para olhar diretamente para Vince.

	Fluindo pela linha, ela se movia como um lobo rastreando um alvo. Sua cabeça permaneceu focada nele com seus passos regulares e firmes carregando-a.

	O juiz e o locutor pareciam chocados quando Petra se aproximou dele.

	Virando o corpo para ele, ela se inclinou sobre seu colo, inadvertidamente dando-lhe uma visão profunda de seu decote.

	Ela inalou profundamente ele a uma polegada de distância. Não tocá-lo, apenas cheirá-lo.

	Ajoelhando-se, ela se aproximou de seu membro. Seu nariz bateu na ponta, fazendo com que ela jogasse a cabeça para trás.

	Então ela se inclinou novamente e pressionou o rosto contra o cabo dele. Respirando fundo e lentamente pelo nariz, ela puxou a cabeça para trás, cheirando todo o seu comprimento.

	Em resposta, Vince não pôde evitar quando todo o seu eixo ficou duro como uma rocha e se sacudiu contra o rosto dela.

	Petra colocou as mãos nos quadris dele e depois se inclinou novamente. Seus lábios beliscaram a base e o topo de suas bolas.

	Sentindo aqueles suaves lábios rosados nele, seu membro estremeceu novamente, a ponta pressionando contra sua bochecha por um segundo.

	Vince assistiu fascinado, imaginando o que diabos ela estava fazendo, já que estava claro que ela sabia que era ele.

	Petra respirou contra ele, seu hálito quente caindo em cascata sobre seu corpo. Abrindo a boca, ela pressionou os lábios ao lado dele, movendo-se para cima enquanto sua língua se arrastava por dentro.

	Alcançando a ponta, ela se afastou dele e deixou sua língua deslizar livremente. Usando a língua, ela lambeu levemente o líquido espesso que escorria dele.

	Uma bola particularmente grande vazou. Encontrando-o com a língua, ela habilmente tirou-o da cabeça dele e colocou-o na boca.

	Virando a cabeça para o lado, ela parecia estar tentando memorizar o sabor. Como se ela estivesse saboreando isso.

	Então ela se virou para ele e envolveu a cabeça com os lábios, a língua pressionando a ponta e depois circundando-a.

	Lenta e deliberadamente, ela moveu a cabeça para frente. Vince observou centímetro após centímetro passar por seus lábios. Durante todo o tempo, sua língua se movia lentamente, espalhando-se pela parte inferior dele enquanto o fazia.

	Chegando ao ponto que podia, com o nariz pressionado na parte inferior do estômago dele, o comprimento dele descendo por sua garganta, ela começou a se puxar para trás.

	Suas bochechas ficaram vazias quando ela o chupou com força, seus lábios se contraíram enquanto ela o puxava.

	Vince estremeceu um pouco. Este não era o caso faminto que era o carinho de Meliae. Essa necessidade incessante de ser dominada por ele e usada. Ou a batalha deliberada e agressiva que Fez travou contra eles, para lutar e dominá-lo, apenas para explodi-lo.

	Este foi um boquete feito para ele e apenas para seu prazer. Que o prazer dele traria prazer a ela.

	Ela estava visando sua psique tanto quanto sua necessidade física.

	Suas mãos permaneceram pressionadas nos quadris. Sua frequência respiratória aumentou lentamente para corresponder à velocidade de sua boca.

	Cada empurrão para baixo era um pouco mais rápido que o anterior, e cada vez que ela recuava, ela se movia um pouco mais rápido.

	Um minuto depois, ela estava se movendo em um ritmo suave e constante, sua língua rolando e pressionando qualquer coisa que pudesse alcançar dentro de sua boca. Seus lábios alcançando todo o seu comprimento todas as vezes, até o ponto em que não havia mais nada para tomar.

	Esse ritmo incessante era perfeito, e Vince estava tão perto de terminar na boca dela.

	Como se sentisse a mudança nele, Petra começou a fazer uma pausa depois de colocá-lo garganta abaixo e engolia propositalmente seu comprimento, sua garganta apertando ao redor da cabeça enquanto seus músculos se contraíam.

	Quase como se ela estivesse implorando para que ele chegasse ao orgasmo naquele momento. Para simplesmente descarregar em sua garganta.

	Incapaz de fazer mais nada e mal conseguindo ficar quieto, Vince sentiu seu corpo flexionar quando começou a atingir o clímax.

	Petra o deslizou garganta abaixo e o segurou ali enquanto sua circunferência aumentava e depois tinha espasmos.

	Depois de cada jato de sua semente, Petra fazia um barulho alto – deliberadamente – de engolir. Quando ele terminou com um último tiro, sua garganta se contraiu com o movimento de devorá-lo, ela ergueu a mão acima da cabeça e apontou para Vince.

	"Tempo! Dois minutos e dez segundos.”

	Petra estendeu a outra mão e desabotoou a venda. Olhos azuis cristalinos olharam para ele através dos buracos da máscara enquanto ela engolia novamente.

	Ela jogou a cabeça para trás, chupando-o com força, fazendo-o estremecer todo. Empurrando-o de volta para as profundezas de sua boca, ela engoliu mais uma vez. Os olhos dela o observaram o tempo todo, perfurando seus próprios olhos. Com um pequeno sorriso curvando os cantos dos lábios, ela o tirou da boca e depois se levantou.

	“Ah, isso é… fantástico. Eu... muito bem. Poderíamos trazer nosso próximo concorrente aqui? o anunciado ligou.

	Petra foi rapidamente levada para fora do palco como todos os outros escravos, deixando Vince sozinho em sua cadeira para atingir seu clímax.
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	Capítulo 16

	

	Vince perdeu os próximos dois competidores enquanto se sentava em sua cadeira. Não que ele não se importasse; ele simplesmente ainda estava aproveitando os benefícios físicos e mentais que Petra lhe dera.

	Que homem não gosta desse tipo de atenção? Um mentiroso, é isso.

	“E é isso, pessoal! Na verdade, nem precisamos verificar a pontuação para saber quem ganhou. Concorrente treze anos, com dois minutos e dez segundos. Parabéns ao seu dono.

	“Senhoras e senhores, faremos uma pequena pausa antes de iniciarmos nosso próximo evento”, anunciou o locutor.

	Aproximando-se de Vince, o mesmo homem sorriu e balançou a cabeça. "Impressionante. Você terá que me contar como fez isso mais tarde. Agora, em um minuto, alguns de nossos funcionários irão acompanhá-lo para retirar seu voucher. Pessoalmente, recomendamos que você o deixe sob nossos cuidados até sair, mas a maioria das pessoas ainda insiste em levá-lo consigo. Como se não tivéssemos nada melhor para fazer do que roubá-los.”

	“Se você não se importa que eu pergunte, por que deixar isso com você?” Vince perguntou, mexendo-se na cadeira.

	“Nunca recebi um voucher antes, né? Deve ser novo. Bom para você.

	“Quanto ao motivo, é porque não está assinado. Como foram feitos para serem usados em qualquer lugar, eles são selados magicamente e pouco mais. O que significa que quem o possui é o dono.

	“Agora, se você me der licença.” O homem mascarado, vestido de preto, afastou-se rapidamente, deixando Vince ainda em sua cadeira.

	“Ela realmente afetou você. Tem certeza de que ela também não era uma Súcubo? veio uma voz masculina atrás dele. “Vamos, vamos pegar seu voucher. Seu escravo já está lá. Colocamos a coleira dela de volta. Quaisquer comandos anteriores que você deu a ela ainda estarão lá.”

	Olhando por cima do ombro, Vince encontrou um pequeno grupo de guardas de uniforme vermelho.

	Levantando-se, Vince percebeu que estava solto. Colocando-se de volta, ele fechou o zíper da braguilha e afivelou novamente o cinto.

	Ao fazer isso, Vince pensou em algo, tentando encontrar Sevilha novamente.

	Estranhamente, parecia que o homem estava atrás dele. Observando-o, até.

	A Elfa era uma fogueira de raiva e ódio, as emoções dirigidas a todos ao seu redor. Com um breve toque, ele examinou sua mente e descobriu que ela não era escrava.

	Ela estava aqui com Sevilha voluntariamente e queria estar aqui.

	Sua mente começou a mudar como se ela tivesse notado a intrusão dele. Os elfos eram sensíveis a ele sondando um pouco mais profundamente, ao que parece.

	Agora, por que eles estariam aqui, entre todos os lugares, se ela não é uma escrava?

	Rindo, os guardas partiram assim que pareceu que Vince estava resolvido.

	Sem palavras, eles o levaram para fora do grande salão de baile e para um corredor lateral. De lá, ele foi escoltado por alguns corredores sinuosos e finalmente até o porão.

	Dois guardas com armas automáticas pré-Desperdícios esperavam por eles ao pé da escada, em frente a uma porta de ferro trancada e gradeada.

	Aparentemente, eles falavam sério, já que essas armas eram muito raras e muito caras.

	Os guardas que estavam com ele se viraram e imediatamente o revistaram. Um pegou o presente que havia esquecido que estava carregando, enquanto os outros começaram a examiná-lo por dentro e por fora em busca de qualquer coisa que pudesse ser usada como arma.

	“Desculpe, a segurança esta noite está em alerta máximo. Não é todo dia que há vouchers suficientes em um só lugar para levar um país à falência. Sem mencionar que recebemos relatos de que aquele maldito grupo terrorista estava planejando nos atacar esta noite — disse um guarda calmamente para ele enquanto vasculhava os bolsos de Vince.

	“Não é um problema”, respondeu Vince, sua mente acelerando. “Grupo terrorista?”

	“Aquela coisa de 'Libertar os Resíduos'. Escravizar monstros é errado e deveria ser ilegal, blá, blá. A mesma música e dança. Em seguida, eles nos dirão que não podemos ter cães ou gatos.”

	“Ouvi dizer”, disse outro guarda enquanto levantava a perna da calça de Vince para verificar suas meias e sapatos, “que até o rei está envolvido. Aparentemente ele é um simpatizante. Ele e aquele embaixador dele.

	O homem que olhava para a jaqueta de Vince zombou disso e deu um passo para trás. "Tudo limpo."

	Vince podia sentir Seville e seu Elfo se aproximando deles por trás. Olhando por cima do ombro, ele não viu ninguém.

	Ninguém estava lá. Nada. Vince podia senti-los, no entanto.

	Eles poderiam ter descoberto que sou eu? Isso é improvável, mas… talvez?

	Olhando para frente novamente, Vince acenou com a cabeça para os guardas e avançou quando eles abriram a porta para ele.

	Ao entrar, ele imediatamente encontrou Petra esperando no canto. Sua cabeça virou em sua entrada e se agarrou a ele. Ela não fez nenhum movimento para se juntar a ele, porém, apenas assistiu do canto.

	Sua caixa de presente foi devolvida a ele com um grunhido.

	Os guardas fecharam a porta atrás dele e permaneceram de plantão.

	A sala em si tinha vários grandes cofres de ferro preto encostados na parede e pouco mais que uma escrivaninha.

	Sentado em frente àquela mesa estava um homem careca e gordo, de marrom claro, com o rosto suado. Olhos azuis lacrimejantes espiaram-no por entre as dobras rechonchudas de seu rosto.

	"Bem-vindo bem vindo. Ouvi dizer que você é o proprietário. Aparentemente, sua garota aqui deu um show enquanto quebrava todos os recordes anteriores.

	“Isso ela fez,” Vince concordou com um sorriso falso.

	“Então, aqui está o seu voucher.” O gordo deslizou um pedaço retangular de plástico em sua direção por cima da mesa.

	Vince pegou-o e virou-o. A parte de trás estava decorada com múltiplas marcas de autenticação escritas em escrita rúnica.

	Não haveria falsificação disso.

	Você teria que ter isso para torná-los valiosos. Este quarto individual parece mais um cofre de banco do que…

	Eles estão aqui para roubá-los. Eles querem os vouchers! Eles não estão assinados e podem muito bem ser dinheiro!

	Sorrindo para o gordo, Vince fez algo que não fazia há muito tempo. Em vez de monitorar passivamente pensamentos e memórias, ele perfurou a mente do homem com uma série de pensamentos pesados.

	O objetivo de Vince era simples. A localização dos vouchers e para ele não ver nada, não ouvir nada e não pensar em nada.

	Imediatamente, os olhos do homem ficaram vidrados. Então Vince conseguiu o que queria. Eles estavam guardados em uma caixa retangular logo dentro da gaveta da esquerda, destinada a disfarçar sua finalidade, parecendo a parte de uma caixa simples que se veria cheia de chocolates.

	Os cofres atrás dele estavam cheios de vouchers falsos que explodiriam ao chegar a uma certa distância da mansão.

	Fatty não se moveu nem se mexeu em seu lugar.

	“Petra, abra a gaveta interna esquerda da mesa e retire a caixa”, disse Vince. Olhando para a caixa em suas mãos, ele percebeu que provavelmente seria larga o suficiente, mas não longa o suficiente.

	O mais gentilmente que pôde, ele abriu a borda do embrulho, fazendo o possível para não destruir a forma que o papel de embrulho havia assumido.

	Inclinando o presente para o lado, o conteúdo deslizou para fora do embrulho.

	Abrindo a tampa, ele foi atingido no rosto pelo aroma inebriante de chocolate. Chocolate caro em uma caixa vermelha bastante elaborada.

	Abrindo-o, ele tirou dois chocolates e quase os engoliu inteiros. Inclinando a parte superior do recipiente contra ele, ele o preparou para parecer que o tesoureiro havia recebido uma caixa e começado a mergulhar nelas.

	“Aqui, Mestre.” Petra entregou-lhe a caixa que ele havia pedido.

	Abrindo a tampa, ele encontrou vários vouchers dentro. Tudo idêntico ao que ele tinha na mão.

	Colocando o seu na pilha, ele fechou novamente. Tão delicadamente quanto pôde, ele colocou a caixa no papel de embrulho. A altura era quase demais para isso, a largura certa e o comprimento errado.

	Colocando-o sobre a mesa, Vince ouviu um baque surdo, grunhidos e o estalo da eletricidade do lado de fora da porta.

	O tempo estava se esgotando.

	Passando a caixa para o outro lado do papel decorativo, Vince conseguiu alinhar as bordas e selá-la novamente. Contanto que ele o segurasse ali mesmo e nunca tocasse o outro lado, ficaria exatamente como deveria.

	“Rápido, no canto”, disse Vince, gesticulando para trás.

	Petra deslizou até lá e olhou para ele em busca de mais instruções.

	Vince pressionou as costas contra ela e depois ergueu as mãos na frente dele, o presente bem visível em sua mão esquerda.

	Os braços de Petra se fecharam lentamente ao redor dele e seu queixo pressionou a parte de trás de sua cabeça.

	“Não faça nada, não diga nada”, murmurou Vince. Alcançando sua mente, ele apertou mentalmente o botão do tesoureiro para despertar.

	O gordo sacudiu-se na cadeira. Olhando para Vince e Petra, e depois para a comoção acontecendo do lado de fora da porta.

	Gritando algo ininteligível, o homem bateu palmas em torno do que parecia ser um porta-canetas em sua mesa. Um alarme profundo e estridente começou a soar por todo o edifício.

	Então a porta explodiu para dentro com dobradiças barulhentas e fumaça pungente. Gritando pela sala, ele se chocou contra o tesoureiro e esmagou sua cabeça contra a parede. Com um estalo molhado, seu crânio estalou e ele caiu no chão enquanto a porta batia e batia em uma direção diferente.

	Seville e seu elfo entraram na sala. Ambos se voltaram para Vince, avaliaram-no e depois o dispensaram.

	Seville saltou sobre a mesa e agarrou o cadáver que se contorcia. "Droga. Abra as portas do cofre. O menor dano possível.”

	O Elfo não disse nada, mas caminhou até Sevilha e colocou a mão no cofre mais próximo. Um único tique depois e a porta se abriu com um baque abafado.

	Seville trocou de lugar com ela e começou a retirar vouchers falsos aos poucos, enquanto o Elfo fazia a mesma coisa com o segundo e o terceiro cofres.

	Assim que a Elfa terminou com os cofres, ela arrancou metade da túnica do cadáver, mergulhou-a na cabeça desaparecida do morto e começou a rabiscar na parede.

	“Não há tempo para isso. Vamos lá”, ordenou Seville, saindo correndo da sala, com alguns vouchers flutuando atrás dele.

	A Elfa demorou mais alguns momentos para terminar o que estava fazendo e então o seguiu.

	"Mestre?"

	“Não faça nada, somos convidados. Os guardas estarão aqui em breve. Simplesmente explicamos exatamente o que vimos, menos o que fizemos com a caixa.”

	“Este aqui entende,” Petra murmurou, suas mãos pressionando seu peito.

	Um minuto se passou antes que guardas armados com armaduras vermelhas brilhantes invadissem o batente da porta quebrada. Dois marcharam até Vince e Petra e os protegeram enquanto o resto vasculhava a sala.

	“Um homem e uma mulher fizeram isso. Acho que a mulher era uma Desperdiçadora. Eles mataram todo mundo, tiraram algo da mesa, explodiram os cofres e depois foram embora.

	“A mulher escreveu algo na parede”, explicou Vince, apontando com a mão direita para o que quer que fosse que estava na parede.

	Um guarda com mais condecorações no ombro acenou com a cabeça e depois foi até a mesa. Abrindo a gaveta que Vince sabia que estaria vazia, o homem verificou os cofres.

	“Você disse que eles levaram o que estava nos cofres?”

	"Sim. E uma caixa”, afirmou Vince.

	Grunhindo, o oficial virou-se e olhou para os outros guardas.

	“Eles… eles mencionaram algo sobre o rei. Acho que eles não perceberam que estávamos aqui. Havia muita fumaça da magia que eles usaram para explodir a porta”, disse Vince em uma voz que tentou injetar algum medo.

	Os guardas à frente deles olharam para o oficial. “Tempo duplo, descendo a avenida. Podemos interrompê-los no portão. Vocês dois”, disse o oficial, olhando para Vince e Petra. “Fique aqui para mais interrogatórios.”

	Então eles decolaram em uma corrida mortal.

	Aparentemente, essa foi a coisa certa a dizer. Na cabeça do homem, readquirir o que havia sido perdido tinha precedência sobre a obtenção de quaisquer possíveis testemunhas.

	“Vamos lá. Não vamos esperar mais aqui”, disse Vince com convicção, deixando cair as mãos ao lado do corpo.

	“Este conhece uma saída. Existem corredores escondidos que os manipuladores usam”, disse Petra.

	“Vá em frente, então. Receio que sou a donzela em perigo neste momento, então vou confiar no meu cavaleiro branco,” Vince brincou, dando um passo para o lado para Petra passar.

	Petra partiu, saindo da sala e indo para o corredor.

	Espalhados nas paredes e no chão havia membros, sangue e sangue coagulado. Não houve luta aqui. Foi um massacre.

	Petra levantou a bainha do vestido para passar pela bagunça, o que pareceu estranho para Vince, e o guiou até o fundo da escada.

	Erguendo ambas as mãos, ela as posicionou desajeitadamente em dois tijolos diferentes que estavam a uma distância razoável um do outro.

	"O que você está-"

	“Sh. Ouvir, cheirar.

	Vince assentiu e ficou em silêncio, observando.

	Petra deslizou as mãos pelos tijolos, os dedos pressionando as bordas. Encontrando o que aparentemente procurava, ela empurrou as mãos para frente.

	Os dois tijolos que ela empurrou afundaram um pouco na parede. A parede à esquerda deles se afastou deles.

	"Meu heroi. Isso leva para fora?

	“Este acredita que sim; ela pode cheirar e sentir uma corrente externa. Siga, Mestre.”

	Petra desapareceu no túnel escuro e Vince seguiu atrás dela, fechando a parede atrás de si.

	Grato por sua visão noturna mais uma vez, Vince seguiu Petra facilmente enquanto ela os conduzia por um labirinto de túneis e bifurcações.

	Ela parava às vezes e cheirava o ar ou tocava as paredes. Cada vez que ela fazia isso, ela ficava mais confiante.

	Vince só podia presumir que eles estavam fazendo progressos. Para ele, parecia que eles estavam correndo sem parar e sem rumo.

	Quase como se quisesse esclarecer esse pensamento, à frente deles Vince pôde ver um homem mexendo em algo em sua cintura. Ele estava parado em frente a uma parede e tentava enfiar o que parecia ser uma pequena haste em uma fenda nos tijolos.

	Antes que Vince pudesse ver qualquer coisa além disso, Petra pegou o homem vestido com as duas mãos e inclinou a cabeça para trás. Ela também de repente ficou um pouco mais alta enquanto estendia claramente as pernas.

	Sua mandíbula se desequilibrou e sua boca se abriu. Saiu um par de mandíbulas em forma de foice. A última vez que os viu, Petra os enterrou em Fez.

	Quase no mesmo segundo em que saíram, Petra fechou-os com força em volta da garganta do homem.

	Um segundo depois e seu ferrão estava balançando para frente por baixo do vestido. Acertou o homem, perfurando-o facilmente.

	Lutando em vão, o homem se contorceu e balbuciou enquanto Petra o segurava no chão.

	Um minuto se passou enquanto o homem lentamente parava de lutar. Suas mãos não empurravam mais a cabeça de Petra, seus pés não chutavam mais o ar inutilmente.

	Ele ficou pendurado lá. Contraindo-se.

	Petra jogou o homem no chão e o esfaqueou novamente com o ferrão, desta vez no peito. Exatamente onde seu coração deveria estar.

	Virando a cabeça para encará-lo, ele ficou impressionado com a qualidade monstruosa de sua aparência. Sua boca estava aberta, os ossos claramente deslocados em sua mandíbula para permitir que as pinças deslizassem para fora.

	De onde, ele não tinha ideia. Eles pareciam simplesmente retrair-se de volta para sua mandíbula. Como se eles simplesmente se retraíssem em algum lugar do osso.

	Eles enlouqueceram em menos de um segundo, e a retração também demorou pouco tempo anteriormente.

	Ela o observou, seus olhos estudando-o. A baba se acumulou em sua boca e escorreu de seu lábio inferior.

	Demorou um segundo para Vince, mas ele finalmente percebeu que ela estava esperando que ele reagisse ao seu rosto.

	Verdade seja dita, seus comentários anteriores o fizeram pensar sobre a situação dela antes. Ela era a menos humana de suas companheiras. O menos humano, de longe. Este seria seu visual mais desumano.

	Ela é mais vulnerável.

	Não era de sua natureza flertar. Na verdade. Mas neste momento, ela precisava de mais do que ele normalmente poderia dar.

	Chegando perto do soldado formiga extremamente alto, ele estendeu a mão e agarrou a parte superior do vestido dela e puxou-a para baixo até sua altura.

	Dando um beijo em sua bochecha, ele então deu um tapinha nela.

	“Guarde suas presas, Petra. Você já me mostrou o que pode fazer com a boca antes. Podemos experimentar mais tarde, agora não é a hora.”

	Sem esperar por uma resposta, Vince se abaixou e começou a vasculhar os pertences e bolsos do homem.

	Puxando a barra de metal com a qual o homem estava brincando, Vince ouviu um estalo sólido atrás dele.

	Olhando por cima do ombro, ele viu apenas Petra. Ela tinha uma mão no queixo enquanto o observava.

	"Experimentar?"

	“Bem, se sua mandíbula abre tanto… um pensamento interessante, não?” Vince deu-lhe um sorriso feroz e voltou-se para o cadáver.

	“Ugh, eu odeio quando eles fazem isso,” Vince resmungou enquanto o cadáver se cagava. Franzindo a testa, Vince encontrou algo frio e pesado em um dos bolsos.

	Ao retirá-lo, parecia mais um carimbo de metal do que qualquer outra coisa.

	“Coleira,” Petra sibilou.

	Olhando para ela, ele a encontrou olhando para o carimbo de metal em sua mão.

	"Essa coisa?" Vicente perguntou.

	“Coleira,” Petra disse com os dentes cerrados.

	Encolhendo os ombros, Vince levantou-se e pressionou o carimbo na frente do colarinho dela. Chiou por um segundo e depois nada.

	“Esta agradece ao seu mestre. A coleira não tem poder agora e ela está livre para discutir o que sabe agora.”

	“Útil. Parece que não somos os únicos que conseguem quebrar uma coleira. Faz sentido quando você para e pensa sobre isso”, disse Vince. Guardou o selo no bolso e voltou-se para a parede.

	Sua visão era consideravelmente melhor que a deste homem, pois ele podia ver claramente para onde ia aquela vara com dentes.

	Deslizando-o para dentro do buraco escuro próximo a um ponto onde três tijolos se juntavam, ele sorriu. Chegando ao fim do buraco da fechadura, ele girou a haste.

	Com um clique, a parede se abriu e o luar pôde ser visto pela fresta.

	“Parece que encontramos a saída, então. Petra, acho que talvez seja hora de abandonar o vestido. Se você estiver disposto a isso, acho que o melhor a fazer é eu tirar você daqui.

	Vince estendeu a mão e tirou a máscara que estava usando e a deixou cair.

	“Esta aqui concorda, mas lamenta a perda do vestido. Ela se sentiu mais humana nisso. Ninguém olhou para ela.

	“Eles olharam para você por outros motivos enquanto você usava o vestido. Com ou sem vestido, você ainda é Petra.”

	"Sim mestre." Petra se abaixou e tirou o vestido pela cabeça, e depois o deixou cair levemente sobre o cadáver. Puxando a máscara, ela a deixou cair também. Seus olhos permaneceram no tecido antes de olhar para ele.

	Um rápido momento vasculhando sua bolsa de armadura e ela estava vestindo suas roupas normais novamente.

	“Este está pronto.”

	Vince assentiu e então deslizou sobre ela como havia feito anteriormente.

	Cautelosamente, Petra abriu a porta e espiou para fora. Então eles partiram noite adentro.
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	Capítulo 17

	

	Escalando o muro, eles chegaram a um beco adjacente sem problemas.

	“Eu deveria saber”, veio uma voz suave.

	Vince virou a cabeça em direção à voz, seus sentidos lutando para descobrir quem estava lá.

	Sevilha.

	“Sevilha. Engraçado ver você aqui,” Vince disse casualmente, seus olhos fixos no homem.

	Ele estava encostado na parede, com os braços cruzados à sua frente.

	Procurando pela Elfa, Vince a encontrou no topo do telhado acima dele.

	“Peça a ela para descer ou podemos subir para buscá-la”, disse Vince, antes que pudesse haver qualquer mal-entendido.

	Seville arqueou uma sobrancelha com isso.

	Petra levantou as pernas esquerdas e as colocou na parede. Ela não gostava de sutileza.

	"Multar. Desça”, Seville gritou para cima. “Não tente nada. Apenas... desça.

	Uma rajada de ar foi tudo o que Vince ouviu antes que o Elfo caísse silenciosamente ao lado de Seville.

	Petra abaixou as pernas e depois mudou da esquerda para a direita. Ela estava obviamente considerando as coisas.

	“Bem, Sevilha? Você não estaria conversando a menos que quisesse perguntar alguma coisa.”

	O elfo explodiu em um tom mental de raiva com seu tom e palavras.

	"Calma. Se ele quisesse nos matar, ele poderia.

	Vince não disse nada sobre isso; em vez disso, ele aproveitou o tempo para envolver lentamente a mente do elfo em um torno.

	Ela era o perigo. Sua magia seria rápida e segura.

	“Minha cabeça está estranha”, murmurou a Elfa, com as mãos subindo até a cabeça.

	“Sevilha?” Vince perguntou novamente, aumentando lentamente a pressão que exercia sobre o Elfo.

	O homem que aparentemente conhecia Vince e seu segredo não disse nada. Quando sua companheira caiu de joelhos, ambas as mãos firmemente plantadas no chão para se manter de pé, ele ergueu as mãos à sua frente.

	A visão de Vince vacilou por um momento enquanto ele continuava a invadir sua mente.

	"Nada. Apenas curioso para saber quem pode sair. Estávamos esperando outra pessoa.

	"Morto. Matámo-lo para escaparmos — disse Vince, lançando a vareta que era uma chave para Sevilha.

	“Entendo”, disse Seville, girando a vara em suas mãos.

	"Algo mais?" Vicente perguntou.

	"Não."

	“Antes de eu ir, você me conhece. Conheça a mim e aos meus pais. Sim?"

	Houve um breve lampejo de ódio puro saindo da mente de Seville à menção de seus pais. Como uma panela aquecida a ponto de grelhar a carne instantaneamente no primeiro contato.

	Ódio assassino e fervente.

	Tão rápido quanto veio, desapareceu.

	Então Seville sorriu lentamente para ele e balançou a cabeça.

	“Você pode dizer que estou guardando meus pensamentos, não é? Não importa. Sim. Eu fiz. Não os vejo desde que desapareceram. Eles visitavam frequentemente considerando... considerando que você estava sendo corrompido pelos Ermos. Os Elfos do Norte sempre estiveram mais dispostos a trabalhar com humanos. Você foi levado lá muitas vezes por seus pais para consultá-los.”

	Vicente grunhiu. Era algo que ele não sabia ou não conseguia lembrar. Soltando o Elfo, ele sentiu sua mente clara.

	De qualquer forma, se for verdade, era informação. A informação sempre teve um preço.

	Ele não estaria em dívida com ninguém. Especialmente este homem.

	“Os vouchers que você roubou são fraudulentos. Os que você possui explodirão após uma certa distância. Eu recomendo jogá-los de volta por cima da parede.

	“Conhecimento por conhecimento. Adeus”, afirmou Vince com firmeza.

	Petra não precisou de instruções e os levou até a parede ao lado da qual estavam. Em segundos, eles estavam no topo do telhado e se moviam rapidamente em direção ao extremo sul da cidade.

	Deslizando de telhado em telhado, Vince pôde ouvir uma perturbação percorrendo a cidade. Pelos breves trechos de conversa que ele captou enquanto avançavam, parecia que o exército havia sido mobilizado.

	Olhando para trás, em direção ao castelo, ele pôde ver os homens e mulheres dos militares atacando por uma rua. Os esquadrões se separavam em intervalos e entravam nas casas com as armas desembainhadas.

	Virando-se para frente, Vince apoiou a testa nas omoplatas de Petra.

	“Este sente medo. Medo em todos os lugares. Algo está acontecendo”, disse Petra enquanto deslizava pelo telhado.

	“Sim, vi soldados sendo posicionados atrás de nós e pude ouvir parte da conversa abaixo de nós. O exército foi mobilizado. Não faço ideia do porquê.

	“Mestre pode vê-los? E ouvi-los?

	"Sim. Eu posso. Acho que precisaremos ter uma longa conversa com todos depois disso. Manter segredos não será útil.”

	Petra fez um barulho evasivo enquanto saltava do prédio em que estavam para um adjacente.

	“…libertando qualquer escravo que encontrarem. O rei decidiu que a escravidão é ilegal! Aparentemente eles conseguem neutralizar as ordens de colarinhos e vão de casa em casa.”

	"O que? Rápido, pegue...

	Vince sentiu as peças se encaixarem em sua cabeça com aquele trecho de conversa.

	Sevilha deveria roubar o cofre, por assim dizer. O rei então varreria e confiscaria todos os escravos.

	Isso arruinaria a guilda.

	De uma só vez, Vince atrapalhou os planos de um grupo para libertar escravos em todos os lugares. A Casa de Leilões inevitavelmente se recuperaria disso, já que os vouchers não estavam nas mãos do rei.

	Isso teria sido uma quantidade enorme de alavancagem que ele poderia ter aproveitado sobre a guilda da Casa de Leilões.

	Seville parecia ser o líder desta operação. Alguém que conhecia seus pais e não lhe disse nada deliberadamente.

	Trabalhar com pessoas que queriam matá-lo.

	Vince ficou dividido, pois poderia facilmente apoiar a causa, mas não o povo.

	Decidindo que não encontraria resposta nesta linha de pensamento esta noite, ele apertou ainda mais Petra. Isso e ele tentou desesperadamente não olhar para baixo ou pensar na altura em que estavam viajando.

	

	O anoitecer estava se aproximando no dia seguinte quando os dois tropeçaram cansados na aldeia onde Fes e Meliae estavam hospedados.

	Sem cavalos, a viagem foi exaustiva. Petra o carregou por uma distância admirável, mas até mesmo sua resistência e força diminuíram depois de um tempo.

	Ela não era um cavalo para ser montado indefinidamente.

	Arrastando os pés, Vince cambaleou pateticamente até o homem atrás do balcão.

	Vince mal o reconheceu como homem e não se preocupou em catalogar suas feições. “Homem” se sairia bem em sua própria cabeça.

	"Senhor, o que posso fazer por você esta noite?"

	“Acredito que você tenha acomodações marcadas para a semana sob o nome de Vincent. Dois dos meus companheiros já deveriam estar aqui”, murmurou Vince.

	Petra parou ao lado dele, oscilando um pouco para frente e para trás enquanto tentava encontrar o equilíbrio.

	Eles realmente estavam fugindo e só pararam para uma breve refeição em um arbusto ou árvore e para ir ao banheiro.

	"Ah sim. Receio que eles não puderam permanecer e partiram. Eles deixaram um bilhete para você caso viesse aqui. O homem desapareceu atrás do balcão e voltou, segurando uma carta para ele e uma chave.

	Vince pegou a chave e a carta, piscando para elas.

	“Última porta à esquerda no segundo andar. Aproveite sua estadia."

	Balançando a cabeça, Vince partiu para a sala indicada, com passos pesados e penosos.

	Destrancar, abrir e fechar a porta depois que Petra entrou consumiu a pouca energia que ele tinha.

	Ele deixou cair a chave e a caixa do voucher em cima da cômoda, sem se importar com o barulho que isso inevitavelmente criaria. Então ele caiu na cama como um saco vazio.

	Segurando a carta acima da cabeça, ele abriu o selo de cera e folheou o papel que estava dentro.

	Concentrando-se nas palavras, ele começou a ler.

	

	Querida querida,

	As pessoas estavam prestando muita atenção em nós. Talvez porque éramos escravas ou simplesmente porque éramos mulheres.

	Em ambos os casos, seguimos em frente. Não valia a pena correr o risco dependendo de quanto tempo eles manteriam você como refém.

	Macy foi muito gentil e nos deu mais suprimentos do que precisávamos, além de algumas moedas.

	Ela também deixou uma carta para você. Coloquei na gaveta da cômoda. A chave para isso está guardada em seu alforje com um pouco de comida preparada para trilha.

	

	Vince olhou para a direita e descobriu que a cômoda indicada realmente tinha uma gaveta.

	A poucos metros de distância, Petra estava tirando a roupa. Sua armadura ainda estava amarrada e empilhada no chão ao lado da porta.

	Antes que ele pudesse protestar, ou mesmo falar, Petra estava nua. Então ela se deitou na cama ao lado dele e imediatamente começou a roncar.

	Sorrindo consigo mesmo, ele voltou à carta.

	

	Devemos agora estar na viagem de volta para casa. Estaremos nos movendo lenta e cuidadosamente fora da trilha batida.

	Eu sei que você tem poderes que ainda não divulgou conosco. Poderes que podem tornar mais fácil para você nos encontrar. Ficaremos no lado leste da estrada enquanto avançamos, a menos que não tenhamos escolha.

	Ficaremos de olho em você; certifique-se de fazer o mesmo.

	Não tema ou se preocupe por nós. Com o poder que você me concedeu, minha querida árvore, posso garantir que não encontraremos ninguém.

	É também por isso que posso viajar para tão longe de você. A quantidade de poder que você coloca em mim é imensa, e eu deveria ser mais do que capaz de sobreviver por pelo menos um ou dois meses.

	Além disso, admito que tenho medo das consequências.

	Coloquei seu cavalo no curral a algumas ruas de distância e certifiquei-me de que os alforjes, que estão no armário, estejam prontos para uso.

	Deixamos suas armas, dois rifles e uma lata de munição também.

	Se você acabar conseguindo o que quer com Petra, certifique-se de usar proteção. Ou faça isso muito mais perto de casa para que eu possa retardar a gravidez. Contanto que seja no primeiro mês, não deve ser um problema.

	Afinal, Fes ainda não engravidou.

	Para encerrar, Fez está se recuperando bem. Acelerei tudo o que pude e devemos chegar em casa em um horário razoável. Talvez apenas mais uma ou duas semanas devido à nossa cautela.

	Te amo, querido.

	

	Somente seu,

	Meliae

	

	PS Fes está ficando mais mal-humorado a cada dia sem você. Certifique-se de dar muita atenção a ela quando nos encontrar ou nos encontrar em casa.

	

	Colocando a carta na cômoda de cabeceira, Vince fechou os olhos e imediatamente adormeceu.

	

	Gritos abafados interromperam o sono de Vince. Abrindo os olhos, ele olhou turvo para o teto acima dele.

	Alguém estava tendo uma discussão muito barulhenta.

	Ao lado dele, Petra bufou durante o sono.

	Tudo estava como deveria estar, exceto o barulho lá embaixo.

	Concentrando sua audição nisso, ele só precisou ouvir por um segundo para perceber o que era.

	Os soldados estiveram aqui. Procurando por eles em particular. O estalajadeiro tentou se fazer de bobo, mas aparentemente alguém os denunciou.

	Era apenas uma questão de tempo até que começassem a verificar cada quarto.

	Estendendo a mão, ele agarrou o ombro de Petra e deu uma leve sacudida.

	Os olhos da formiga-soldado se abriram e sua cabeça virou-se para ele.

	Segurando um dedo na frente da boca, ele fez um movimento de andar com a mão e depois apontou para a janela.

	Petra assentiu e saiu da cama, os seios balançando enquanto ela tirava o corpo de formiga do colchão.

	Tirando os olhos de suas feições reveladas e bem exibidas, Vince saiu da cama.

	Pegando a carta e a caixa de comprovantes da cômoda de cabeceira, ele foi até o armário. Puxando o alforje, ele enfiou a carta e a caixa cheia de vouchers na aba principal. Então ele remexeu lá dentro, onde guardava a comida para a chave mencionada por Meliae.

	Encontrando-o rapidamente, ele girou nos calcanhares e foi até a cômoda. Ele abriu-o silenciosamente e pegou a carta.

	Jogando a chave do quarto e a chave da cômoda sobre a cama, ele voltou para o armário.

	Petra o agarrou quando ele passou e o puxou para perto.

	“Ajude esta aqui com suas roupas e armadura, Mestre,” sussurrou o soldado.

	Vince acenou com a cabeça ao pedido.

	Petra pegou o sutiã e vestiu-o, virando-se de costas para ele enquanto pegava a camiseta e o acolchoamento.

	Vince franziu a testa enquanto seus dedos fechavam o fecho. Puxando o tecido, ele ajustou-o até que se assentasse perfeitamente nas costas dela.

	A camisa e o acolchoamento foram os próximos, e ele teve apenas um segundo para alisá-los antes que o peitoral e os protetores de quadril fossem colocados.

	Vince imediatamente começou a trabalhar nas fivelas enquanto ela trabalhava em outra coisa. Ele não conseguia ver o que ela estava fazendo de costas para ele.

	“Este pode assumir a partir daqui, Mestre. Por favor, continue a se preparar.”

	Vince fechou o fecho em que estava trabalhando e voltou para o armário. Pegando as armas, o alforje, e pendurando os rifles no ombro, ele se sentiu muito sobrecarregado.

	Voltando para Petra, ele hesitou por um momento e depois colocou o alforje sobre o abdômen de Petra. Dando-lhe um aperto rápido e ajustando-a o melhor que pôde, ele então deslizou a espada e a lança nas prateleiras apropriadas.

	Ele a carregou como um cavalo de carga.

	A formiga-soldado olhou para ele, para as malas e depois voltou para sua armadura.

	Colocando a espada e a bainha em volta da cintura, Vince se sentiu melhor imediatamente.

	Ele pressionou as mãos na lateral do armário e lentamente começou a empurrá-lo na frente da porta.

	Depois de colocá-la no lugar, com pouco ou nenhum barulho, felizmente, ele puxou a cômoda e pressionou-a contra o armário.

	Depois pendurou os dois rifles no ombro e pegou a lata de munição.

	Olhando para Petra, ele a encontrou prendendo uma fivela sob o queixo para pegar o capacete.

	“Este está pronto, Mestre.”

	"Fora da janela. Você consegue fazer isso comigo montando você e todo esse peso?

	“Esta não falhará com seu mestre. Embora uma vez que ela alcance o solo, seu mestre precisará desmontar.”

	"Acordado. Depois disso, vamos pegar meu cavalo e ir embora. Eu digo sudeste. Quanto mais avançamos em Wastes, maiores serão nossas chances. A maioria evitará isso tanto quanto puder.

	“Assim que sairmos de Washington, poderemos voltar para o interior, em direção à estrada principal. Com alguma sorte, podemos nos conectar com Meliae e Fez.

	“Eles deixaram uma carta; você pode lê-lo quando sairmos daqui.

	“Este aqui não sabe ler. Ela pedia ao seu mestre que lesse para ela.”

	Vince piscou e então balançou a cabeça.

	"Certamente. Você precisa aprender a ler mais tarde, no entanto. Eu mesmo vou te ensinar.

	“Se o Mestre desejar.”

	“Sim”, disse Vince com um aceno de cabeça. Movendo-se para a janela, ele destrancou a fechadura e a abriu. Respirando fundo, ele saiu da sala e subiu nas telhas.

	Petra estava ao lado dele num instante.

	Olhando para a noite escura, ele percebeu que ainda faltavam várias horas para o amanhecer.

	Balançando a cabeça, ele montou em Petra, enganchando as pernas em torno de sua cintura. Chegando ao redor dela, ele agarrou-a com os braços também.

	“Este aqui pediria uma sela. Ela gosta de ser a montaria de seu mestre, mas isso poderia ser mais confortável, ela acredita.”

	Não sendo capaz de responder ao pedido dela, Vince só conseguiu aguentar enquanto Petra se movia para a lateral do prédio. Em segundos, ela os deslizou pela lateral do prédio e saiu para a rua.

	Em vez de diminuir a velocidade para deixá-lo descer, Petra acelerou, atravessando a rua e subindo contra um muro.

	Só quando entraram nos estábulos é que ela o deixou sair.

	Petra estava com falta de ar, com as mãos pressionadas ao lado do corpo enquanto ele caía de lado.

	“Soldados… parados do lado de fora da pousada. Desculpe, Mestre. O tempo… é curto”, ofegou Petra.

	Vince inclinou a cabeça para o lado e ouviu o barulho de botas ao longe.

	Correndo pela fila de barracas, ele verificou cada uma enquanto caminhava pela fila.

	Finalmente, ele encontrou o seu e abriu a porta.

	Seu cavalo praticamente pulou com sua presença repentina.

	Sem esperar, ele estendeu a mão para o gancho na lateral da parede e soltou a sela. Deixando-o cair em seu cavalo, ele selou seu cavalo o mais rápido possível.

	Deslizando um rifle no coldre da sela, ele agarrou as rédeas e o levou de volta para Petra.

	Ela ainda estava bufando e bufando, mas parecia que estava se recuperando.

	Puxando os alforjes dela, ele colocou o segundo rifle no lugar do receptor que eles haviam feito em seu abdômen.

	Depois de colocar os alforjes em seu devido lugar, ele saltou para seu assento. Então, apoiando os calcanhares nas laterais do cavalo, ele cambaleou descontroladamente em direção ao portão.

	Desembainhando o sabre, ele virou o cavalo enquanto eles passavam e girou a trava de metal que o mantinha fechado.

	Com um estalo, sua lâmina quebrou o metal fino e o portão se abriu.

	Isso será um entalhe na lâmina.

	Petra empurrou o portão e saiu do curral. Vince estava logo atrás dela quando eles voltaram para a rua principal e seguiram para o leste.

	Eventualmente, a única coisa que Vince ouviu foi o som dos cascos de seu cavalo batendo na grama enquanto saíam da cidade.

	Olhando para trás, ele podia ver uma infinidade de luzes. Tochas, edifícios sendo revistados, pessoas sendo despertadas.

	Eles saíram bem na hora. Ele não desperdiçaria esse adiamento, no entanto.

	Velocidade era o nome do jogo até que eles deram o fora de Washington.

	Olhando na direção do caminho que estavam percorrendo, Vince inclinou-se sobre a cabeça do cavalo e se segurou.
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	Capítulo 18

	

	Vince entrou no acampamento tão silenciosamente quanto saiu. Petra sentou-se, como pôde, pelo menos em um tronco de árvore próximo. Ela estava inspecionando silenciosamente suas armas e equipamentos em busca de qualquer dano.

	Ele olhou para ela por um segundo enquanto se aproximava.

	Sem olhar para ele, ela continuou a trabalhar no campo, desnudando sua Springfield. “Esta gostaria de saber o que seu mestre viu.”

	“Como você sempre sabe, exatamente?” Vince perguntou, sentando-se em frente a ela na grama. Ele encostou as costas em um tronco e se permitiu relaxar.

	Executar tarefas de escoteiro nunca fez bem aos seus nervos.

	Entre eles estava a lenha empilhada para a fogueira da noite seguinte, se tivessem condições de acender uma. De um lado, e ao alcance caso tivessem que fugir, estavam as mochilas, a sela e o alforje.

	Seu cavalo solitário estava estacado um pouco a leste para que pudesse pastar e também servir de sentinela.

	Eles se refugiaram em uma floresta na zona leste de Washington. Vince sempre se sentiu mais à vontade com as árvores ao seu redor, então não havia dúvida se eles se aventurariam ali ou não. Não fazia mal nenhum que quanto mais a leste você fosse, menos pessoas encontraria.

	Diretamente ao sul de sua localização ficava o rio Columbia e a linha de frente. Washington fracassou no seu avanço inicial para o sul e foi enviado de volta para o norte. Agora estavam sendo cavadas trincheiras ao longo de ambos os lados do rio. Metralhadoras da era pré-Resíduos estavam sendo trazidas e instaladas para cobrir o rio.

	Para todos os efeitos, os dois países estavam envolvidos numa luta que só terminaria num banho de sangue e numa derrota esmagadora para um lado ou outro.

	Isso ou uma guerra sem fim.

	O que os deixou do lado errado do rio e se perguntando se Fes e Meliae conseguiram atravessar sozinhos antes que esta situação se desenvolvesse.

	Conhecendo-os, eles estão bem. Meliae provavelmente foi mais para o leste até encontrar uma brecha para escapar.

	“Esta aqui pode sentir a Mestra através de suas antenas. É mais difícil com mais humanos por perto, mas não impossível.” Os dedos de Petra empurraram o ferrolho durante sua ação, testando-o enquanto ela o desmontava.

	“Ah, foi assim que você me encontrou na festa?” Vince perguntou, mudando seu peso.

	O rosto de Petra se contorceu em uma carranca, antes de se transformar em um sorriso malicioso. O calor coloriu suas bochechas enquanto ela claramente reviveu parte daquela noite em sua cabeça.

	“Não exatamente. Esta também não conseguia sentir a Mestra com suas antenas presas em sua máscara. Ela estava preocupada no início que não seria fácil encontrar o Mestre.”

	Deslizando o conjunto do gatilho de volta para a coronha, ela hesitou, claramente pouco à vontade.

	“Esta deve admitir que não conseguiu encontrar o Mestre até sentir... ele... querendo... ela. A força do desejo do Mestre era palpável. Foi como ser atingido por isso.

	“É por isso que esta se arrepende de ter perdido o vestido. Ela tem certeza de que foi em parte porque ela parecia humana que você estava tão interessado nela. Ela não sentiu o mesmo nível de desejo de seu mestre desde então, embora ela deseje isso.”

	Vince suspirou, ergueu a mão e esfregou o queixo. “Não sei bem como responder a isso, Petra. Posso dizer que, honestamente, não tenho me sentido exatamente... excitado. Estamos meio fugitivos e minha mente está mais sintonizada para nos levar para casa.”

	Petra assentiu um pouco com a cabeça, os dedos congelados na coronha.

	Grunhindo, Vince sabia que não era isso que ela queria ouvir. “Petra, você é muito atraente. Mesmo que você não seja completamente humano. O vestido não mudou nada para mim porque conheço bem quem e o que você é. Tudo o que você sentiu de mim foi direcionado a você por ser você.

	“Se a situação fosse diferente e esta fosse mais uma viagem panorâmica… bem, sim. Acho você tão bonita e sexy quanto Meliae ou Fes. Não duvide de si mesmo, apenas... seja você. Você seja você.

	Petra puxou ainda mais o queixo, a cabeça inclinada para baixo. Sua franja deslizou para baixo para cobrir seu rosto da visão dele.

	“Pelo que vi, poderíamos fazer a travessia do rio, mas terá que ser à noite. Já está anoitecendo, mas daqui a uma hora deve estar escuro o suficiente, imagino — disse Vince, afastando o cabelo dos olhos. Ele pretendia cortá-lo, mas continuavam acontecendo coisas que impediam isso.

	“Eles têm tudo hachurado com holofotes e metralhadoras. A área que eu estava olhando é um pouco mais profunda e provavelmente conseguiremos atravessá-la se conseguirmos nos manter submersos a maior parte do tempo.”

	Petra não disse nada, mas balançou a cabeça. Ele teve a impressão de que ela o observava pelo canto dos olhos.

	“A alternativa é contornar para leste, mas não tenho certeza de que seria melhor lá. Na verdade pode ser pior. As pessoas pareciam bastante preguiçosas no rio. Ninguém tentou fazer a travessia ainda, então... isso ajuda.”

	Vince balançou a cabeça, tentando fazer com que seu cabelo se acomodasse melhor.

	“Esta aqui gostaria de cortar o cabelo do seu mestre,” Petra sussurrou.

	Pensando nisso por um momento, Vince encolheu os ombros. Neste ponto, qualquer coisa seria melhor do que isso. “Vou aceitar isso, na verdade. É simplesmente incontrolável agora. Você quer fazer isso agora ou...?”

	“Este prefere cuidar disso agora. Se o Mestre não conseguir enxergar na água, será um problema.”

	Vince não poderia criticar a lógica. Ele se levantou, caminhou até a posição dela e sentou-se na frente dela. “Quer minha faca ou você está com a sua?”

	“Esta aqui está com a faca dela.”

	Petra imediatamente passou os dedos pelos cabelos dele, puxando-os para trás. “Esta saberia a preferência de seu mestre.”

	“Uhm, eu não sei. Curto? O que quer que você pense, ficará bem. Não consigo ver exatamente meu próprio cabelo sem um espelho, e não temos um desses.”

	Os dedos de Petra estavam quentes enquanto roçavam seu cabelo. Suas unhas eram curtas, com apenas um pouquinho de comprimento.

	Ela dobrou o cabelo dele para um lado e depois para outro. “Esta aqui lamenta ter contado ao seu mestre que seu cabelo está emaranhado. O mestre tem um pente?

	“Nos meus alforjes. Eu posso pegar-"

	'' Não, permaneça sentado. Este pode chegar daqui. Ela também vai molhar seu cabelo para desembaraçá-lo.

	Pelo canto do olho, ele viu uma das pernas de Petra estender-se para prender o alforje e trazê-lo.

	"Tudo bem." Vince não tinha certeza do que dizer. Fes e Meliae compartilhavam sua cama com frequência e havia um afeto genuíno entre ambos. Nada como isso, no entanto.

	Parecia mais um romance emergente de um daqueles romances terríveis que sua mãe costumava ler. Ele não tinha dúvidas de que Meliae se ofereceria para fazer algo assim e iria mimá-lo, se tivesse oportunidade.

	O problema era que eles realmente não tiveram chance para algo assim. Seu tempo foi gasto trabalhando ou indo para o próximo local de trabalho. Houve pouco ou nenhum tempo de inatividade.

	Sempre.

	“Perdoe este aqui, Mestre, a água estará fria,” Petra murmurou ao lado de seu ouvido. Ela se inclinou para perto dele enquanto sua mente vagava. O hálito quente dela fez cócegas em sua orelha e fez sua pele arrepiar.

	Um fio de água espirrou em seu cabelo. Antes que pudesse escorrer pelas costas dele, as mãos dela estavam lá, esfregando a água em seu couro cabeludo. Mais duas vezes Petra jogou água no cabelo dele e ajudou-o a absorver com as mãos.

	A mão esquerda dela pressionou sua testa com um leve toque enquanto o pente começava a pentear seu cabelo.

	Fechando os olhos, Vince focou em Petra e no que ela estava fazendo.

	Com um trabalho gentil, mas insistente, ela desembaraçou o cabelo dele. Seus dedos cuidadosos desfizeram os nós com ternura, um por um. Então ela passaria o pente pela área que havia limpado.

	Petra trabalhou até sentir como se tivesse conduzido uma pesquisa intensa em sua cabeça, mapeando cada inchaço, emaranhado, cicatriz e arrancando cada pedaço de vegetação que ele havia apanhado inadvertidamente.

	Vince sentiu Petra se mexer quando ela estendeu a mão por trás dele e pousou o pente. Ela prendeu o cabelo dele com uma das mãos e o afastou da cabeça.

	O farfalhar e o assobio de uma lâmina cortando o cabelo eram a única indicação de que ela havia começado a tarefa que se propôs a fazer.

	Vince permaneceu imóvel enquanto Petra trabalhava, os dedos deslizando pelos cabelos dele, seguido por uma pausa enquanto ela o segurava com uma das mãos. Depois o suave som sibilante do cabelo sendo cortado.

	Por fim, Petra pareceu satisfeita com seu trabalho. Ela não passava a faca no cabelo dele há pelo menos um minuto. Agora ela estava apenas passando as pontas dos dedos por ele, como se quisesse ver como ficaria na cabeça dele.

	“Esta aqui pediria ao seu mestre que por favor abrisse os olhos,” Petra disse suavemente.

	Vince abriu os olhos e piscou duas vezes. Ele honestamente se perdeu nos toques ternos e no calor que Petra concedeu a ele.

	Havia nele um certo desapontamento por tudo ter acabado.

	Seus brilhantes olhos azuis olharam para ele quando ele virou o rosto para o dela.

	Um lampejo de sorriso surgiu em seu rosto e desapareceu tão rapidamente quanto surgiu.

	Inclinando-se para perto dele, ela gentilmente pressionou a mão em seu queixo e inclinou-o para o lado.

	Ele podia ver os olhos dela enquanto percorriam seu rosto, inspecionando-o para saber o quê, ele não tinha ideia.

	Lentamente, ela inclinou a cabeça para o outro lado e começou a fazer a mesma coisa novamente.

	Segurando o queixo dele com firmeza, ela se aproximou um pouco e levou a faca até o lado do rosto dele.

	Um formigamento suave nas costeletas foi tudo o que ele sentiu, e um único golpe da lâmina. Afastando-se, ela virou a cabeça dele novamente e o mesmo ato foi repetido para o outro lado.

	O polegar e o indicador de uma das mãos cuidadosamente puxaram a orelha dele para baixo. A ponta da faca roçou a pele atrás da orelha. Algumas pinceladas da borda em sua carne e ela se retirou.

	Movendo a cabeça para o outro lado, ela fez a mesma coisa para o outro lado.

	Petra se afastou dele e pareceu admirar seu trabalho. A mão em seu queixo guiou sua cabeça em diferentes posições, mas com apenas um leve sussurro de direção.

	Os olhos de Petra lentamente focaram nos seus.

	Ele deu-lhe um pequeno sorriso e arqueou uma sobrancelha para ela.

	Molhando os lábios com a língua, ela os separou.

	A oeste e ao sul deles houve uma explosão como Vince nunca tinha ouvido antes. Uma bola de fogo iluminou o céu noturno em todas as direções, quebrando a paz da noite.

	O barulho parecia mais parecido com um raio diretamente acima do que qualquer outra coisa.

	Como que para resolver a questão sobre o que poderia ser, o estalo e o crepitar dos tiros chegaram até ele.

	“Eles estão atacando. Ou empurrando. Algo. Todos ficarão distraídos. Deveríamos fazer isso. Agora, até. O que quer que eles estejam fazendo, é grande”, disse Vince, levantando-se. Virando-se, ele guardou no bolso o pente que Petra havia colocado em uma pedra.

	Ouvindo atentamente, Vince estava tentando discernir tudo o que pudesse sobre as armas usadas.

	Atrás dele, ele ouviu Petra se levantar. Ela respirou fundo e depois deixou escapar tudo rapidamente. “Mestre, esta deve confessar que não sabe nadar.”

	Vince apertou os lábios para evitar dizer qualquer coisa em resposta a isso.

	Não era culpa dela não saber nadar. Ele duvidava que as formigas soldados pudessem nadar, mesmo que pudessem ser ensinadas ou quisessem.

	Afinal, não há muito para remar abaixo.

	"Tudo bem. Você confia em mim?" Vicente perguntou.

	“Claro, Mestre. A vida deste é sua.”

	"Bom. Solte o cavalo depois de tirar tudo dele. Em seguida, reúna tudo e carregue-se com o máximo que puder. Eu cuidarei do resto.

	Virando a cabeça para o rio ao sul deles, Vince partiu em ritmo acelerado. Mais cedo do que podia acreditar, encontrou o ponto onde as árvores diminuíam e a costa começava.

	Até os soldados deste lado estavam totalmente focados no oeste. Essa seria a melhor chance de fazer isso funcionar.

	Esquivando-se de volta para a floresta, ele se moveu para o leste, mantendo os olhos abertos em busca de troncos. Troncos grandes e secos.

	Ele encontrou dois do que procurava e um terceiro que serviria quando encontrasse o local que queria. Ficava entre dois pontos de observação, mas ele escolheu seu ponto de entrada mais próximo daquele a oeste.

	Seria menos provável que olhassem para leste, e aqueles mais a leste teriam mais dificuldade em distingui-los da escuridão.

	Trabalhando rapidamente, Vince caiu no chão e aproximou as toras.

	O show a oeste foi programado para o cair da noite. A temperatura estava caindo rapidamente, e a pouca luz que havia agora vinha principalmente das estrelas, o que foi rudemente interrompido pelas rajadas do que quer que estivesse acontecendo a oeste.

	Isso realmente não poderia ter sido mais a favor deles, a menos que Vince tivesse feito parte do planejamento.

	Petra apareceu atrás dele, com tudo embalado e guardado e carregado em seu abdômen de formiga. “Este libertou nosso animal. Ela está... ela está pronta.

	Vince estendeu a mão, abriu a bolsa pendurada na parte traseira dela e puxou várias cordas. Com puxões rápidos, Vince amarrou as toras em uma jangada improvisada.

	Um último cordão foi usado para amarrar tudo na alça do cinto e eles estavam prontos.

	“Carregue tudo nisso. Algumas coisas vão ficar molhadas, é assim que as coisas são. Teremos que secar e limpar tudo depois.

	“O que eu quero de você, Petra, é entrar embaixo da jangada. Use as pernas para segurá-lo e apenas mantenha a cabeça acima da água. Você pode fazer aquilo?"

	Petra soltou um suspiro lento e depois endireitou os ombros. “Este aqui morreria por você, Mestre.”

	“Não é bem o que eu estava pedindo, mas serve. Tudo bem vamos. Fique abaixado, fique quieto.

	Vince olhou para o leste, depois para o oeste, e partiu. Esperar não beneficiaria ninguém.

	Quando chegaram à água, Vince continuou, deslizando para dentro dela o mais silenciosamente que pôde. Enquanto ele arrastava a jangada para a água, Petra carregou-a com seus pertences e entrou na água ao lado dele.

	Assim que a água chegou à cintura, Vince avançou no nado peito. A corda puxou suas calças quando ele sentiu tudo estremecer e depois se estabilizar.

	Respirações rápidas e silenciosas atrás dele, com ocasionais estalos, disseram-lhe que Petra tinha feito o que ele pediu.

	Ele não se atreveu a se virar para verificar. Seus olhos estavam no ponto da costa onde ele queria pousar.

	Do outro lado do rio, aquele único ponto parecia ser um ponto cego para o grupo a leste.

	Inclinando-se contra a corrente, Vince nadou pela água fria. No meio do caminho, Vince começou a ficar nervoso. Não havia mais tantos tiros vindos do oeste. A diversão deles conseguiu manter os holofotes desligados por algum motivo, mas a luta contínua ajudou.

	Talvez o gerador tenha sido atingido?

	Além disso, seus músculos tremiam. Nadar contra a corrente, arrastando Petra atrás de si, e fazê-lo em águas que queriam matar devido ao frio, estava minando suas forças.

	E mais rápido do que ele esperava.

	Rangendo os dentes, Vince se esforçou, puxou suas reservas cada vez menores e exigiu mais de sua força.

	Seu corpo começou a esquentar; seu coração começou a bater forte no peito. Em frente ele nadou.

	Quando seu pé tocou o fundo lamacento, ele teve vontade de desabar ali mesmo. Seu corpo vibrava e queimava com o esforço, apenas para colidir com o vento cortantemente frio.

	A temperatura realmente caiu. Os padrões climáticos mudaram desde que os Ermos foram criados. O clima anormal pode ocorrer a qualquer momento.

	Nesse caso, o ar parecia estar quase congelando, e o vento só piorou a situação cem vezes.

	A corda em sua cintura se mexeu e ele sabia que Petra havia se desembaraçado da jangada e colocado as pernas de volta no chão.

	Um grito veio a leste deles e, antes que ele pudesse pensar em responder, a corda em volta de sua cintura se rompeu, Petra o pegou nos braços e eles partiram como um tiro.

	O ar frio o atingiu e os sons de rifles sendo disparados ecoaram em ambos os lados enquanto passavam pela linha das árvores.

	Petra não parou por nada. Ela navegou pela vegetação rasteira, suas pernas estalando enquanto as carregava para frente.

	Ela usou troncos de árvores, arbustos, qualquer coisa para se apoiar e mantê-los em movimento.

	Vários minutos se passaram antes que Petra diminuísse a velocidade e finalmente parasse.

	A loira estava ofegante, seus lábios estavam azuis e seus dentes batiam incessantemente.

	Vince caiu de seus braços quando suas pernas cederam.

	Ele não tinha muito tempo. Para si mesmo ou para ela. Olhando em volta, ele percebeu que, por pura sorte, ela os havia levado direto para uma pequena ravina entre as árvores. Ele poderia iniciar um incêndio e haveria uma boa chance de eles passarem despercebidos.

	Mesmo que fossem pegos, neste momento, seria melhor que a alternativa.

	Morrendo de frio.

	Puxando os alforjes, a bagagem e as armas das costas e traseira de Petra, ele deixou tudo cair de lado. A mulher brilhante reservou um tempo para reunir tudo antes de agarrá-lo.

	Ele a despiu rapidamente, tirando suas roupas até que ela ficasse nua.

	Seu olhar estava vazio e seus olhos vidrados. Seus dentes batiam como parafusos numa lata de café.

	Tirando suas próprias roupas encharcadas, ele as colocou em cima das dela e então enfiou a mão nas sacolas.

	Arrancando um punhado de balas da lata de munição, ele tirou seu kit inicial de fogo.

	Varrendo uma área de folhas e galhos, Vince tirou um lote de isca que reservou para fazer fogo.

	Vince colocou um cartucho entre os dentes e mordeu. Ele retirou a bala da jaqueta com um puxão e depois despejou a pólvora em uma pequena pilha na base da isca.

	Mordendo outro cartucho, ele correu para o lado e rapidamente começou a juntar galhos.

	Despejando uma braçada, ele arrancou outra bala da jaqueta com os dentes, derramando a pólvora sobre a primeira pilha.

	Depois de mais duas braçadas de galhos, um pedaço de tronco morto e outra bala liberada, Vince sentiu que poderia acender o fogo e alimentá-lo um pouco.

	Ajoelhando-se na frente da isca, ele puxou sua faísca. Era apenas um pedaço de pederneira preso a uma haste que seria arrastada por um pedaço de aço texturizado.

	Ele quebrou a ferramenta três vezes em rápida sucessão, e a pólvora pegou e subiu em uma nuvem de chamas.

	Empurrando o inferno em miniatura para baixo da isca, ele olhou para Petra.

	Ela estava caída para o lado, como uma flor murcha. Seus braços pendiam frouxamente ao lado do corpo.

	Quando ele olhou de volta para o fogo, ele havia acendido rapidamente. A isca estava em chamas e queimando. Jogando o tronco seco direto no fogo, ele esperou um segundo para ter certeza de que pegaria fogo e então se arrastou até Petra.

	Envolvendo as mãos em torno de um dos braços dela, ele estremeceu. Sua pele estava gelada.

	“Petra, venha comigo. Só um pouco mais perto do fogo.

	“Frio, Mmmm-mestre.”

	"Eu sei." Vince puxou o braço dela e a soldado avançou lentamente, as pernas empurrando a terra ao lado dela.

	Empurrando uma grande pilha de madeira sobre o tronco com a mão, ele voltou sua atenção para seu companheiro, já que o fogo agora estava emitindo calor alegremente.

	Vince puxou Petra para o chão ao lado dela. Colocando-a de costas, ele então se colocou na frente dela e puxou a cabeça dela para baixo em seu ombro.

	Seu tremor era intenso e sua pele sugava o pouco calor que ele tinha.

	Depois de um segundo, seu abdômen se curvou para frente, as pernas esticadas atrás dele.

	Então ela contraiu tudo e ele foi pressionado contra seu corpo.

	Ela virou a cabeça ligeiramente, o rosto congelado pressionando a garganta dele.

	Não querendo lutar com ela, já que parecia mais que ela estava buscando conforto, ele cedeu, envolvendo-a em seus braços em troca.

	Lentamente, o tremor insano foi embora e sua pele gradualmente ganhou um pouco de calor.

	Sentindo que o pior já havia passado, Vince fechou os olhos e soltou um suspiro enquanto Petra continuava a agarrá-lo com toda a força que lhe restava.
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	Capítulo 19

	

	Lentamente, Vince abriu os olhos enquanto a luz o apunhalava através dos galhos e folhas.

	O sono tinha sido escasso e conquistado a duras penas, e ele realmente não gostava de ser acordado de manhã cedo.

	Ele foi forçado a alimentar o fogo várias vezes e teve que juntar mais lenha em determinado momento da noite.

	O ar estava frio, mas não insuportável. O fogo que ele acendeu na noite anterior era agora de carvão e brasas, mas ainda liberava uma boa quantidade de calor em seus braços.

	Que estavam enrolados em torno de Petra, que por sua vez envolveu seus braços e pernas em volta dele.

	Piscando algumas vezes, Vince inclinou a cabeça para o lado para ter uma visão dos arredores durante o dia.

	Ao mudar seu corpo, ele descobriu que estava sofrendo o antigo problema de todos os homens.

	Uma ereção furiosa.

	Isso estava enterrado no abdômen de Petra.

	O calor invadiu seu rosto com a situação. Ao mesmo tempo, percebeu que podia sentir os mamilos de Petra comprimidos em seu peito.

	Petra aninhou o rosto em seu pescoço, a pele dele formigando descontroladamente ao toque de seus lábios e às lembranças da festa.

	“Esta aqui sente o desejo de seu mestre,” Petra murmurou contra sua pele.

	Vince não respondeu imediatamente. Ele estava tentando focar sua mente o mais rápido que podia. Eles precisavam se mexer. Comece a seguir para o sul novamente para casa.

	E não pensando em uma loira nua que o devorou com o que parecia ser uma devoção desesperada e...

	Não não não não.

	“Isso você faz, Petra. Como eu disse anteriormente, não é você, ou a falta de você ser atraente.

	“Devíamos ir andando”, disse Vince com firmeza.

	Petra o ignorou, sua boca movendo-se contra seu ombro. Ele sentiu os dentes dela afundarem em sua pele e a língua dela roçar sua carne.

	Abaixo, ele sentiu as pernas dela puxando-o, mudando seu corpo. Ela estava posicionando os quadris dele para ficarem paralelos aos dela. Enquanto ela o movia, a ponta de seu membro arrastou-se sobre seu umbigo.

	Vince tinha um olfato melhor que os outros. Ele podia sentir o cheiro de sua feminilidade úmida e sua necessidade óbvia, mesmo sem estar perto.

	“Petra,” Vince disse com voz rouca, inclinando-se perto do ouvido dela. “Como seu mestre, eu ordeno que você pare. Não porque eu não queira, mas porque este não é o momento nem o lugar.”

	Ao ouvir suas palavras, ele praticamente podia sentir a guerra dentro da cabeça de Petra. Sua força de vontade versus seu desejo.

	Suas pernas empurraram e puxaram-no para cima e para baixo ao mesmo tempo. Seu membro ficou preso na pérola de sua entrada. Depois de vários segundos em que ele se perguntou se ela simplesmente o montaria como os outros fizeram, ela cedeu.

	Suas pernas tremeram quase imperceptivelmente enquanto ela o afastava de si mesma. Seus olhos azuis o capturaram e o maltrataram com a necessidade ali.

	“Obrigado, Petra,” Vince começou. Ficando de joelhos e afastando dela o soldado, que estava em plena atenção, ele continuou: — Devíamos nos vestir e provavelmente ir para o oeste. Gostaria de ver se podemos dar uma olhada no que aconteceu ontem à noite.”

	Seus olhos rastrearam suas partes inferiores, sua língua molhando os lábios.

	Ela sempre foi rigorosa e rigorosa. Exceto, aparentemente, quando se tratava de seu mestre.

	Ela assentiu e depois ergueu os olhos para encontrar os dele. "Sim mestre. Este concordaria que um batedor adequado é necessário. Ela cumprirá esse dever e retornará em breve.”

	“Petra, eu acho...” Ela saiu antes que ele pudesse terminar. Ela pegou suas roupas com um braço e saiu correndo em direção às árvores.

	Ela havia deixado para trás sua armadura e armamento, então não parecia que ela estava esperando problemas.

	Vince balançou a cabeça, observando a formiga-soldado serpentear por entre as árvores enquanto se vestia.

	“Talvez ela queira ficar sozinha,” Vince murmurou para ninguém. Encolhendo os ombros, ele decidiu aliviar um pouco o estresse e depois limpar o acampamento.

	

	“Então, para resumir, Washington estabeleceu uma ponte e um acampamento na costa sul”, resumiu Vince enquanto caminhavam por uma trilha de caça pela floresta.

	Petra havia relatado e eles partiram quando ela começou a explicar o que tinha visto.

	“Este concorda com esse resumo. Al estava lá, assim como Sevilha. Os soldados estavam ocupados construindo um forte com posições de armas mecânicas.”

	“Metralhadoras, você quer dizer”, corrigiu Vince.

	"Sim."

	Vince assobiou entre dentes. “E você disse que eles estavam construindo uma ponte também?”

	"Sim. Este viu que havia engenheiros usando cimento para assentar o que pareciam ser paredes. Eles pareciam que seriam bem altos. Eles também montaram uma ponte flutuante temporária de madeira.”

	"Certo. Bem, Portland está com problemas. Espero que eles tenham guardado secretamente algum armamento para uma ocasião como esta. Eles vão precisar de um veículo blindado ou de alguns explosivos, ao que parece.

	“Este aqui não viu nada parecido.”

	“Não, provavelmente não. Eles são caros. Insanamente. Principalmente para manter e contratar as pessoas adequadas. Eles poderiam manter esse tipo de coisa em um arsenal. Duvido que estivesse na linha de frente.

	“Tanto faz, não é problema nosso.”

	As árvores começaram a diminuir ao redor deles. Lentamente, quase sem querer, eles saíram da floresta e chegaram ao acostamento da estrada.

	Bem em frente a eles havia uma pequena vila excessivamente conveniente.

	Sentada no meio disso, em uma posição proeminente e óbvia, havia uma pousada.

	“Uma cidade rodoviária.” Vince olhou para o céu acima deles. Eles poderiam continuar. Ainda faltavam algumas horas antes mesmo de chegar a tarde.

	Petra demorou um pouco no rio e coletou muitas informações sólidas, mas não o suficiente para prejudicar a velocidade de viagem.

	“Vamos parar aqui por um momento. Podemos ver se eles têm suprimentos que possamos pegar, talvez uma montaria.”

	“Esta aqui concorda com o sentimento de seu mestre. Este gostaria de discutir mais sobre o que aconteceu na festa. Ela ainda conseguiu discutir aquele selo de metal nos pertences do Mestre e o que eles ordenaram que este fizesse.”

	Vince grunhiu e os colocou em caminho direto para a pousada.

	“Pegue a estrada e se esconda. Eu cuidarei disso e seguirei pela estrada assim que terminar. Melhor se eles não te verem. De jeito nenhum, se possível. Além de ter um rosto bonito, seu corpo é bastante distinto.”

	Petra olhou para ele e saiu pela estrada. Em poucos instantes, ela conseguiu chegar ao acostamento da estrada e se esconder no mato. Ela mal era visível aos olhos dele, mas apenas se ele olhasse diretamente para aquele local.

	Deixando-a sozinha, ele entrou na pousada.

	Uma breve rodada de negociações, algumas informações e Vince já estava de volta à estrada, com Petra ao seu lado.

	“Este gostaria de saber o que o Mestre deseja fazer a seguir?”

	“Vá para o sul”, disse Vince, estendendo um pedaço de carne seca para a mulher. “Supostamente há um riacho ao sul daqui. Aparentemente também não é escoamento de montanha, então há uma chance de que não esteja tão frio quanto a bunda de uma Fada do Gelo.”

	“Alguma novidade, Mestre?”

	“Nenhum que não soubéssemos.”

	A conversa morreu depois disso e eles seguiram em frente.

	

	Vince estava sentado na margem do riacho que encontraram. Neste momento, ele estava contente.

	Lavar toda a areia de dormir na terra lhe deu uma sensação abençoadamente revigorada.

	O ar estava quente o suficiente para que ficar sentado de cueca molhada em uma margem gramada não o incomodasse. Ele até usou sua boxer favorita para isso.

	Petra estava se esfregando da mesma maneira que ele havia acabado de fazer. Suas mãos estavam trabalhando em uma das dobras de sua pele quitinosa em seu traseiro.

	Rosnando, o soldado bateu nas mãos da toalha que ela usava.

	“Problema aí, Petra?” Vince perguntou, protegendo os olhos com uma mão.

	Ela estava nua, exceto pela pequena tira de tecido que amarrou na cintura e na região inferior.

	Vince estava fazendo o possível para ignorar o peito dela, mesmo que seus olhos continuassem vagando por ela no momento em que sua concentração diminuiu.

	"Sim mestre. Esta pediria que você a ajudasse a se lavar. Infelizmente, ela não pode cuidar de suas próprias necessidades”, disse Petra sombriamente.

	Vince acenou com a cabeça e então se levantou, caminhando até a mulher.

	“Este aqui pede desculpas, Mestre. Ela não vale nada como mulher. Sua única utilidade é como soldado para ser lançado em combate.” Petra virou a cabeça para o lado enquanto dizia isso, estendendo a toalha para ele.

	"Agora Agora. Nada disso. Você não é do tipo emocional e negativo da Nancy. O que realmente está incomodando você? Vince perguntou, tirando o pano da mão dela.

	Colocando as mãos em seu corpo quente, ele começou a passar os dedos pela firme quitina.

	“Este não sabe. Ela está... ela está frustrada. Ela quer esfaquear algo com o ferrão e depois comer a criatura.”

	Vince ergueu as sobrancelhas com isso. Encolhendo os ombros, ele jogou água em Petra. À medida que a água descia em cascata, ele começou a esfregar a sujeira e a areia alojadas nas fendas.

	Sem pressa, já que eles tinham bastante disso, ele trabalhou diligentemente nela. O silêncio reinou supremo por um tempo enquanto ele trabalhava sistematicamente em seu abdômen, limpando, desalojando coisas e esfregando-a.

	“Mestre, o carimbo de metal que você tirou do morto. Este recebeu ordem de não mencionar isso. Pode desbloquear qualquer coleira de escravos, quebrar qualquer ordem e forçar qualquer escravo a aceitar novas ordens.”

	Vince imaginou que fosse algo assim. Não o surpreendeu que os traficantes de escravos tivessem um plano de contingência implementado.

	“Esta estava com medo de que eles fizessem perguntas sobre o Mestre. Em vez disso, apenas ordenaram que este não falasse do selo. Então perguntaram se ela estava lá voluntariamente e queria estar.”

	Mergulhando o pano na água, Vince sacudiu-o. Alcançando a parte de trás de Petra, ele começou a trabalhar na área onde sabia que estava o ferrão dela.

	Mantendo os dedos atentos, ele fez o possível para limpá-la sem irritá-la.

	“Embora não tenham feito outras perguntas, eles revelaram que cada local da casa de leilões tem pelo menos um selo em caso de emergência.”

	"Faz sentido." Vince pressionou cuidadosamente os dedos nas fendas do prato quitinoso, puxando areia e sujeira.

	“Esta agradece ao seu mestre. Seu toque é calmante.”

	Ele se perguntou por um momento. Seu veneno parecia bastante forte e poderia matar em minutos.

	“Petra, pergunta possivelmente estranha para você.” Vince se levantou e deu uma última olhada em seu abdômen antes de sentir como se tivesse completado sua tarefa.

	“Pergunte qualquer coisa a esta, Mestre, ela é sua.”

	“Seu veneno parece… extremamente forte. Ele sobrevive fora de você por muito tempo?”

	“Esta aqui nunca testou isso, mas ela sabe que ainda é eficaz depois de alguns dias.”

	“Você se importaria se eu ordenhasse você? Já fiz isso antes com cobras. Eu gostaria de ver se posso usar seu veneno para alguma coisa.”

	Petra olhou para ele com cautela, juntando as sobrancelhas.

	"Como isso seria feito?" ela perguntou neutramente.

	“É bastante simples. Imagino que você precise colocar seu ferrão em algo que dê resistência para poder injetar seu veneno. Acontece que tenho um frasco de vidro comigo sem nada dentro. Coloquei um pouco de tecido por cima, inclinei seu ferrão e coloquei. Espero que seu veneno saia direto.

	“Este aqui está disposto,” ela disse lentamente.

	"Ótimo. Depois de mim, então. Vince foi até seus alforjes. Depois de um momento, ele pegou uma tira de couro e um frasco de vidro.

	Sentando-se na grama, ele deu um tapinha na área ao lado dele.

	Petra se aproximou e levantou-se para inclinar o ferrão na direção dele.

	Estendendo a mão, ele segurou a parte traseira de seu abdômen. Com mão cuidadosa, ele guiou o ferrão no couro que estava enrolado no frasco de vidro.

	O ferrão perfurou o couro facilmente e quase imediatamente o veneno começou a jorrar.

	Petra conseguiu ficar em uma posição semi-sentada enquanto observava.

	Alcançando a base do ferrão, Vince começou a empurrá-lo suavemente, tentando simular uma presa para ela.

	Sua resposta foi automática e ela empurrou o abdômen para frente contra o pote.

	Vince não conseguia desviar o olhar. Seu veneno fluía livremente, uma substância aquosa e pegajosa que já havia enchido um quinto do frasco.

	Petra fez um barulho suave que abalou sua concentração. Quase soou como um gemido de desconforto.

	Olhando para a formiga-soldado para ter certeza de que ela estava bem, ele ficou um pouco surpreso.

	Suas pálpebras tremiam, sua respiração instável e suas bochechas estavam rosadas.

	“Você está bem, Petra?”

	“Mestre, é… muito bom. Embora ela ache que deve parar.

	Vince então percebeu o cheiro dela. Era o mesmo que da floresta. Talvez até um pouco mais intenso.

	Ele olhou para a alça da calcinha dela como se pudesse espiar através dela. A aparência dela, o som de sua respiração, o próprio cheiro dela e as lembranças dela daquela manhã nublaram sua mente.

	Petra deve ter percebido para onde ele estava olhando, pois suas mãos imediatamente mergulharam na faixa da calcinha. Com dedos rápidos, ela o desabotoou e puxou, revelando suas partes íntimas brilhantes para ele.

	Seus dedos pressionaram aqueles lábios úmidos e seus polegares acariciaram o capuz de sua pérola.

	Vince quase perdeu o controle de seu frasco de vidro. Puxando-o para trás, ele fez um leve estalo quando seu ferrão se soltou do couro.

	Virando a cabeça, ele encontrou uma pedra plana para colocar delicadamente o recipiente de vidro.

	As mãos de Petra não permaneceram ociosas em sua distração momentânea. Quando ele virou a cabeça para ela, ela mudou de posição.

	Seu abdômen estava atrás dela e ela estava curvada sobre a cueca dele.

	Habilmente, ela manobrou a boca no buraco na frente e o pescou com os lábios.

	Uma inspiração rápida dela e Vince foi enterrado até o fim naquela boca quente e faminta.

	Ela soltou um gemido suave enquanto balançava a cabeça para cima e para baixo. Seus dedos haviam rastreado suas joias e as massageavam com ternura.

	“Droga,” Vince disse com a respiração presa.

	Os olhos de Petra se voltaram para ele e ela pareceu voltar a si com aquele olhar.

	Deixando-o deslizar para fora de sua boca, ela recuou, libertando as mãos da cueca dele. “Mestre, esta aqui pede desculpas, ela sabe que não é humanóide, mas—”

	“Petra, cale a boca.” Vince empurrou sua boxer para baixo rapidamente. Estendendo a mão, ele deslizou uma mão por trás do pescoço dela enquanto a outra empurrava para cima no monte acima de sua região inferior.

	A formiga soldado arrulhou em sua boca quando seus lábios encontraram os dela.

	Movendo-se com sua intenção original, ele a empurrou de volta para a grama, sentando-se em cima dela enquanto sua língua serpenteava em sua boca.

	Petra soltou um suspiro áspero pelo nariz contra a bochecha dele, as mãos pousando sobre ele. Como se a pele dele fosse fogo e ela não pudesse tocá-lo por muito tempo.

	Suas próprias mãos começaram a trabalhar imediatamente. Uma mão segurou um de seus seios e deu-lhe um aperto suave enquanto a outra mão se estendia mais abaixo, além de seu monte.

	Encontrar sua entrada molhada foi fácil; o problema foi que no momento em que ele tocou, ela se apoiou na palma da mão dele.

	Chorando de excitação, Petra jogou a cabeça para trás, expondo o pescoço enquanto empurrava os quadris para a mão dele.

	Aceitando o convite, Vince virou a cabeça e cravou os dentes no pescoço branco dela. Mordendo com força, ele sentiu a força dela contra ele. Agarrando-se a ela, ele cravou os dentes o mais profundamente que pôde, sem fazê-la sangrar.

	Seus gemidos se transformaram em gemidos ofegantes, seus dedos enganchando-se em seus ombros e cravando-se.

	Soltando sua garganta, Vince se recompôs, suas mãos descansando logo abaixo das axilas, pressionando o chão.

	Ela olhou para ele então, olhos azuis arregalados com devoção e desejo desesperados.

	E medo.

	Usando os joelhos, ele prendeu o par superior das pernas dela contra os lados. Quando ele se concentrou na sensação, a posição parecia idêntica a Fes ou Meliae. A pele das pernas parecia mais firme e mais fina, mas não havia muita diferença.

	Então ele estendeu a mão. Agarrando seu eixo, ele se guiou até sua entrada e então empurrou para dentro dela.

	Os gemidos de Petra foram abafados quando ele entrou nela. Suas mãos o puxaram rudemente, seu corpo estremecendo debaixo dele. Centímetro por centímetro ele a preencheu, empurrando-a profundamente.

	Uma vez que não havia mais nada para colocar dentro dela, ele parou, seus olhos absorvendo a visão dela.

	Seus olhos estavam um pouco vidrados e sua boca se abriu em um pequeno sorriso. “Dói, Mestre.”

	“Minhas desculpas, Petra. A primeira vez normalmente não é das mais agradáveis.”

	“Mas já é bom, Mestre. A breve dor foi quando esta perdeu a virgindade. Ela ficará bem. Use-a para seu prazer. Seu prazer é dela. Use-a. Petra acentuou suas exigências puxando os quadris para trás e depois empurrando-o para cima, efetivamente forçando-o a entrar e sair dela alguns centímetros.

	Vince balançou a cabeça com um sorriso. A atitude dela em relação ao prazer dele parecia quebrada para ele, mas quem era ele para reclamar.

	Diminuindo a distância entre eles, ele a beijou com ternura e depois puxou os quadris para trás.

	Subindo para respirar, ele a observou enquanto se empurrava de volta. Ela choramingou uma vez e então empurrou-o ansiosamente com todo o corpo, como se quisesse chegar até ele mais rápido.

	Satisfeito por ela não estar sentindo dor, Vince começou a trabalhar de um lado para o outro através do canal dela. Sua cabeça mergulhou para beijos furtivos e lambidas em seu rosto e pescoço.

	As mãos de Petra subiam e desciam em suas costas enquanto as outras quatro pernas ocasionalmente pressionavam seus ombros ou quadris. Como se quisesse que ele investisse nela com mais força.

	“Use este. Use-a para tudo. Use-a,” Petra murmurou. “Use ela. Use-a. Faça-a gemer. Quebre ela. Preencha-a. Use-a até que ela não aguente mais. Suja ela. Seja dono dela.

	A rápida descida à conversa suja com sua voz suave e encantadora foi uma surpresa. Estendendo a mão, ele capturou seus pulsos e os prendeu acima de sua cabeça com uma das mãos. A outra mão dele pressionou mais profundamente na lateral dela quando ele começou a empurrar com mais força.

	Inclinando a cabeça, ele mordeu violentamente o pescoço dela, a carne macia preenchendo sua boca.

	"Sim Sim! Use-a, preencha-a. Faça dela sua. Diga a ela o que você quer. Qualquer coisa. Qualquer coisa. Encha-a de sementes!” Petra gritou, sem lutar contra ele, lutando para levantar os quadris a cada estocada.

	O doce som de sua voz implorante, o jeito que ela queria ser dominada por ele sem nenhum indício de jogo, o jeito que ela gritou para ele o deixou bêbado com o poder disso.

	Não era nada parecido com o jeito que Meliae queria ser quebrada. Para ser usado de forma extrema e humilhante. Meliae queria ser forçada, que ele a quebrasse, a exibi-la de uma forma que a envergonhasse.

	Petra só queria ser usada. Para ser usado para seu prazer.

	Suas pernas pousaram em suas costas e empurraram-no descontroladamente quando ele a penetrou.

	A força do impacto de seus quadris começou a tirar o fôlego de Petra, sua respiração saindo em gemidos e suspiros. O bater de sua carne a cada entrada ecoava pelas árvores.

	"Semeie-me", ela implorou enquanto ofegava, os quadris dele aceleraram ainda mais e a jogaram na grama.

	Vince soltou sua carne escura e machucada e levantou a cabeça. Então a beijou selvagemente, seu eixo apertando enquanto a semente batia em seu membro. Preenchendo ela.

	Petra choramingou alegremente em sua boca, suas pernas fechando-se firmemente ao redor de seus quadris e puxando-o o mais perto possível.

	No auge de cada impulso, ele se apoiava nela, provocando uma nova série de gemidos.

	Quando ele desceu do orgasmo, Petra se contorceu debaixo dele, seus quadris empurrando-o, suas pernas ainda puxando sua cintura.

	Entregando seus lábios, ele a observou a alguns centímetros de distância.

	“O Mestre não pode retirar-se até que toda a sua semente seja reivindicada. Por favor, espere para retirar. Por favor,” Petra implorou a ele, observando-o com os olhos azuis arregalados.

	Vince sorriu para a formiga-soldado enlouquecida e colocou a cabeça em seu ombro, soltando os pulsos dela acima da cabeça.

	Como se fossem feitos de ímãs e suas costas fossem de ferro, os braços dela caíram em volta dos ombros dele, pressionando-o firmemente contra ela.

	“Você semeou este aqui. Semeei-a completamente.

	"Sim eu fiz. Droga, você também foi sexy com isso.

	“Este vive para servi-lo, Mestre. Semeá-la foi um presente seu para ela. O Mestre só precisa pedir mais alguma coisa. Qualquer coisa. Apenas pergunte. Ela fará qualquer coisa. O que você quiser.

	Vince não respondeu a isso. Em vez disso, ele fechou os olhos e aconchegou a cabeça no ombro dela. Ele gostou do calor e conforto que ela ofereceu.
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	Capítulo 20

	

	"Querido, senti sua falta!"

	Os olhos de Vince se abriram quando Meliae se pressionou contra ele. Ela aninhou a cabeça sob o queixo dele. Então ela esfregou seu corpo contra o dele, os dedos cravando-se em suas roupas.

	Vince e Petra adormeceram na margem do riacho em vez de continuarem viajando. Claro, isso foi depois da segunda vez ali mesmo no leito do riacho.

	Uma olhada no céu lhe disse que era de manhã cedo. O sol mal havia nascido.

	Petra estava ao lado dele, ainda roncando apesar da entrada de Meliae.

	Suas roupas estavam amarrotadas, mas ela estava vestida. Ele sabia com certeza que ela estava sentindo falta da faixa de calcinha. Eles tiraram a blusa dela pela segunda vez e tiraram a faixa.

	Sorrindo para a dríade calorosa e fofinha, ele passou os braços ao redor dela em um abraço.

	“Bem, olá. Como você nos encontrou? Eu teria pensado que você estaria mais ao sul do que nós”, admitiu Vince.

	Meliae zombou, levantando a cabeça para encontrar os olhos dele. “Como se eu não soubesse onde estava minha árvore. Eu sempre posso sentir você. Sempre saiba onde você está.

	"Bom saber." Vince sorriu e a beijou uma vez.

	Olhando para cima, encontrou Fes alguns passos além de onde estava deitado. Ela tinha uma mão pressionada em sua cintura, a outra segurando sua montaria. Ela parecia esfarrapada, mas se recuperando. Um largo sorriso estava estampado em seu rosto quando seus olhos encontraram os dela. “Você parece melhor, Berenga. Estou feliz. Eu estava preocupado com você.

	“Estou bem, marido. Com dor, mas bem. Nosso produtor de sementes cuidou de mim com habilidade”, disse o Orc. Seus ombros pareciam rígidos no início, mas ela parecia cair enquanto falava.

	Meliae acenou com a cabeça, pressionando o rosto no peito dele. “Você cheira como Petra,” ela murmurou.

	“Não duvido disso. Tudo bem, levante-se, minha pequena ninfa. Preciso abraçar aquele meu Orc Fes mal-humorado,” Vince disse provocativamente, dando um tapinha nas costas da Dríade.

	“Só porque você me chamou de seu”, disse Meliae, libertando-o. Ela rolou e se aninhou contra Petra, apoiando a cabeça no ombro da formiga-soldado.

	Os olhos de Petra se abriram, a cabeça inclinada para baixo para encontrar Meliae.

	A Dríade sorriu e então sussurrou algo para ela.

	Ignorando os dois, Vince levantou-se e caminhou até Fes.

	Meliae mencionou na sua carta que Fez precisava de alguma atenção. Esta seria uma boa oportunidade para isso.

	Tentando ficar em pé, Fes soltou o cavalo e abriu os braços para ele.

	Só isso já era fora do comum para Fes. Puxando-a para um abraço apertado, ele a segurou. Deitando a cabeça na dela, ele gentilmente passou as mãos para cima e para baixo em suas costas.

	"Você está bem, Fes?" Vince sussurrou em seu ouvido.

	"Eu machuquei. Nosso produtor de sementes me salvou da morte, tenho certeza disso. Acho que ela subestimou o quanto eu estava ferido. Ela gasta muita energia para me curar a cada hora.”

	Vince soltou um suspiro superficial e abraçou Fes com mais força.

	“Ela cuida de tudo para mim enquanto eu me curo. Eu devo a ela. Como posso ser Fes se não posso protegê-la, a Petra ou a você?

	“Porque você sofreu esses ferimentos enquanto era Fes, Fes. Ninguém irá menosprezá-lo por estar ferido no cumprimento de seu dever. Você só precisa se curar agora.

	“Você reivindicou Petra”, disse Fes. Realmente não era uma grande pergunta, já que parecia bastante óbvio.

	"Sim eu fiz." Vince recostou-se e deu um sorriso a Fes. “E você é Fes.”

	Fes acenou com a cabeça para isso. Ela não parecia chateada de forma alguma. Na verdade, havia um leve alívio em seus olhos.

	“Eu estava com raiva.”

	"Nervoso?" Vince repetiu, sem entender muito bem.

	“Ao lutar contra os soldados na aldeia. Eles lutaram como Petra. Eles tentaram me separar de todos vocês. Então eles poderiam flanquear você.

	“Estava com muita raiva. Em todos os lugares, perco terreno. Meliae aqueceu mais que sua cama e ela está com sua semente. Petra agora divide sua cama. Acho que não posso ir para a sua cama na minha condição atual. Petra luta comigo até parar e não consigo vencê-la. Minha mira com os rifles não é tão boa quanto a de todos os outros.

	“Estou perdendo meu lugar.” Os olhos de Fes pareciam nublados para ele. Perdido.

	Vince franziu a testa e pensou em sua resposta. O que ele teria dito a uma mulher humana não funcionaria com Berenga. Ela era uma mulher Orc forte e orgulhosa. Alguém que não precisava de nenhum deles e escolheu estar aqui.

	Atrás dele, ele podia ouvir Petra e Meliae sussurrando de um lado para outro. Ele fez o possível para ignorá-lo e desligá-lo; ele realmente não queria ouvir o que eles estavam dizendo agora.

	“Isso não parece nada com o meu Fes,” Vince disse finalmente, tendo chegado à resposta que queria dar a ela. “Minha Fes aprenderia com seus inimigos e como vencê-los. Minha Fes reivindicaria seu lugar na minha cama, mesmo que ela não pudesse me reivindicar tão violentamente como faria normalmente. Minha Fes praticaria até ser melhor do que todos os outros com o rifle. Meus Fes não se encolheriam e choramingariam”, disse Vince com firmeza.

	Os olhos de Fes estavam arregalados e fixos em seu rosto. Sua boca estava aberta e sua respiração parou.

	“No entanto, meu Fes está passando por momentos difíceis agora. Ela está tentando manter suas crenças, conseguir o que deseja e permanecer quem é.

	“Tenho certeza que ela tomará uma decisão assim que se recuperar. Afinal, Berenga ainda é meu Fes. Ela não é?

	A boca de Fes se fechou e os músculos de sua mandíbula se contraíram. Seus ombros se endireitaram e seus olhos escuros e cansados pareciam estar iluminados por dentro com raiva.

	Um fantasma de quem ela era antes da viagem para o norte estava voltando. A mulher que ele conheceu no deserto e que não se curvava diante de ninguém.

	Suas mãos pressionaram suas costas por mais um segundo, então ela o soltou. Suas mãos foram para a frente de seu peito. Arrastando os dedos para baixo por um segundo, ela então enrolou os dedos nas roupas dele. Com um puxão em suas roupas, ela o puxou para frente em sua direção.

	Então ela o beijou. Aproximadamente, desenfreadamente e muito à moda de Fez.

	Afastando-se dele, ela pressionou a testa na dele. “Sua semente é minha esta noite,” rosnou o guerreiro Orc.

	

	Eles fizeram um bom tempo no caminho de volta para o sul. Fizeram uma breve parada em Salem para pegar suprimentos e outro cavalo.

	O tempo na estrada foi gasto principalmente em descanso. A conversa fluiu facilmente entre os quatro.

	Fes parecia ter acordado. Cada vez que paravam, ela exigia que Petra, como sua subordinada, a instruísse sobre seu estilo de luta.

	Fes não conseguia colocar tudo a todo vapor, mas parecia apta nas aulas. Muitas vezes, Meliae tinha que interromper a aula quando Fes estava perto de se machucar ou de reabrir suas feridas.

	A Dríade adorava Fes como se ela fosse sua irmã mais velha. Ela não tolerava bobagens dela, uma vez que ficou claro que ela havia exagerado. Em todo o resto, ela se submeteu imediatamente a Fez.

	A guerreira Orc também decidiu que precisava reafirmar sua reivindicação, ou assim pareceu a Vince. Ela reivindicou sua cama por uma semana seguida. Não foi tão violento como antes de ela ser ferida, mas ainda assim foi bastante violento, considerando todas as coisas.

	Basta dizer que Vince tentou pegar leve com ela, embora tenha permitido que ela vencesse uma ou duas vezes.

	Como se ela tivesse solidificado algo em seu próprio pensamento, ela o devolveu à rotação. Petra passou para a segunda posição noturna e Meliae para a terceira.

	Ele não questionou e realmente não queria. O que quer que eles estivessem resolvendo entre si, não precisava que ele se intrometesse agora.

	Só quando chegaram a Sacramento é que pararam por mais de uma noite.

	Sacramento tinha um grande centro de guilda de Rangers, um site de banco central e uma das maiores redes de notícias disponíveis.

	O que significava que provavelmente era o melhor lugar para eles se acalmarem por alguns dias e se orientarem.

	Vince estava sozinho quando saiu do salão da Guilda dos Rangers. Ele transmitiu tudo o que sabia aos seus superiores, foi pago pelo seu trabalho, com um bônus considerável, e foi solicitado a não falar sobre esse incidente com ninguém. Nesse ponto, eles lhe pagaram outro bônus.

	Comprando meu silêncio. Ninguém quer que se saiba que uma guilda de Rangers não apenas caiu, mas caiu internamente.

	Vince balançou a cabeça e olhou ao redor.

	O clima certamente mudou desde a última vez que esteve aqui.

	Os escravos eram passeados com coleiras em vez de poderem andar livremente. Quase em cada esquina, homens e mulheres denunciavam Washington por estar aliado aos Wastes. Havia uma quantidade considerável de medo e raiva percorrendo as ruas.

	Além disso, as forças da milícia foram chamadas para o serviço activo e depois instruídas a ajudar a polícia no seu trabalho.

	Soldados e qualquer pessoa que pudesse ser útil numa guerra foram enviados para o norte.

	O Império estava respondendo ao rompimento de Washington com o governo. A guilda de escravos também financiou uma grande parte da guerra.

	Tudo estava indo para uma merda.

	Debaixo do braço estava a caixa de vouchers. Ele planejava ir ao banco depois disso e negociar uma transferência para os padrões com prejuízo.

	Os padrões poderiam ser gastos em qualquer lugar; os vouchers não podiam.

	Dando-se uma rápida olhada, ele descobriu que parecia um cidadão comum. Ele não queria se destacar caso a guilda de escravos começasse a fazer perguntas sobre esses vouchers.

	Com um ritmo constante e um olhar cauteloso, Vince dirigiu-se ao banco. Ele sentou-se calmamente no saguão depois de pedir para falar com o gerente da agência.

	O gerente da filial num local como aquele seria uma pessoa bastante influente, ele tinha certeza. Também seria a melhor pessoa para trabalhar neste negócio.

	Vince estudou disfarçadamente o banco. Os guardas estavam em todos os cantos, armados com rifles e baionetas fixas. Além disso, o banco empregou duas metralhadoras. Ambos estavam em plataformas elevadas em cantos opostos, fechados exceto por uma fenda estreita por onde podiam ver.

	A segurança aqui não era brincadeira.

	Uma mulher parou na frente dele e estendeu a mão para ele.

	“Olá, sou Nancy, Nancy Lu”, disse a mulher em tom claro. “Eu sou o gerente do banco. Acredito que você pediu para falar comigo, senhor...?”

	Ela era uma mulher atraente de origem asiática. Ela se vestia como alguém na casa dos trinta, mas seu rosto e corpo distorciam a idade percebida por ele.

	Longos cabelos negros caíam sobre suas costas e seus grandes olhos castanhos escuros fluíam sobre ele.

	Levantando-se, ele imediatamente pegou a mão dela e deu-lhe um aperto de mão firme.

	“Meu nome é Smith,” Vince mentiu suavemente, dando-lhe o sorriso mais brilhante que pôde.

	Seu aperto de mão era forte, sua pele macia. Então Vince acariciou gentilmente a mente dela com seus sentidos extras. Ela era um abutre, um lobo, um urubu, um leão, um tubarão. Tudo o que ela era era predatório. Tudo tinha um preço em sua mente, e não havia limite para onde ela iria para ganhar dinheiro.

	Erguendo as sobrancelhas para ele, ela lhe deu um sorriso caloroso. “Você me acompanharia ao meu escritório?”

	“Claro, senhorita Lu. Depois de você”, disse Vince, soltando a mão dela.

	“Por favor, me chame de Nancy.”

	Ela se virou e caminhou em direção a uma porta do escritório que ficava alinhada com as janelas do caixa.

	Segurando a porta aberta para ele, Nancy fechou-a assim que ele cruzou a soleira.

	“O que posso fazer por você hoje, Sr. Smith?” ela perguntou.

	Vince sorriu para ela e sentou-se em frente à grande mesa de madeira. Abrindo a caixa, ele retirou os vouchers e os colocou na frente dela enquanto ela se sentava.

	“Receio não ter a mesma confiança que tinha na Casa de Leilões. Com a guerra e tudo mais. Eu gostaria de convertê-los em padrões.”

	Nancy pegou um dos vouchers. Ela bateu um dedo longo contra um dos selos e virou-o para olhar a parte de trás.

	“Estes parecem autênticos. Você se importaria se eu pedisse a alguém para inspecioná-los?

	"Seja meu convidado. Eu esperava obter noventa e cinco por cento do seu valor em padrões. O restante é uma espécie de taxa de serviço.”

	Nancy apertou um botão em um pequeno quadrado de plástico à sua frente. “Você poderia, por favor, convidar Andy para vir aqui? Preciso que ele autentique um voucher.”

	“Agora mesmo, senhora”, respondeu alguém do outro lado da linha.

	“Bem, Sr. Smith, certamente posso concordar em trocá-los por padrões. Lidamos com a guilda para muitos serviços e com frequência.

	“Mas não tenho certeza se conseguiria fazer isso aos noventa e cinco.”

	Ela deu a ele um sorriso de derreter a calcinha e se inclinou sobre a mesa. Embora ela estivesse vestida com recato, seus movimentos revelaram algum decote. Tardiamente, ele percebeu que ela tinha um corpo semelhante ao de Meliae.

	E é aí que tudo começa. A linda gerente de banco que ganha melhor porque aproveita suas vantagens.

	“Estou disposto a negociar. Muitas coisas têm um preço que você normalmente não pensaria em oferecer.” Vince respondeu com um sorriso.

	Nesse caso, ele era quem estava em vantagem. Havia outros bancos aos quais ele poderia ir. Ele também tinha um pequeno harém que cuidava de seus apetites.

	Naquele momento, alguém bateu na porta do escritório. Nancy recostou-se em sua mesa. "Vir!"

	Um soldado entrou, vestido com um uniforme marrom escuro e um capacete cobrindo a cabeça.

	“Ah, Andy, que bom. Aqui, por favor, verifique isto para confirmar que é autêntico”, disse Nancy, estendendo o voucher que estava segurando.

	O homem, que parecia tão comum quanto sujeira, pegou o papel dela. Dez segundos de intenso escrutínio depois, ele devolveu-o a ela.

	"Autêntico." Sem esperar ser dispensado, o homem conhecido como Andy saiu pela porta e desapareceu. Quando a porta se fechou atrás dele, Vince finalmente notou a coleira de escravo em volta do pescoço do homem.

	Nancy bufou com a partida rude e colocou o voucher de volta na pilha. “Seu trabalho é excelente, mas suas maneiras são péssimas.”

	O gerente do banco bateu o dedo nos vouchers, pensativo. Então ela pegou a pilha e começou a contá-las.

	“Há oitenta lá. Tudo por dez mil marcos.

	Nancy assentiu com a cabeça, mas continuou contando. Quando terminou, ela realinhou a pilha e olhou para ele novamente. Apoiando o queixo em uma das mãos e apoiando-o com o cotovelo na mesa, ela sorriu para ele.

	“Você mencionou coisas que normalmente não tinham preço. O que você tem em mente? Os olhos dela tinham um olhar convidativo para ele que ele tinha certeza que ela havia praticado por horas.

	“Noventa e cinco por cento do valor, em notas. Nenhuma documentação além de 'Smith'. Acredito que gostaria de lhe dar uma gorjeta de cinco por cento do valor. Então, eu precisaria de noventa por cento para mim, cinco por cento para você e cinco por cento para o banco.

	A ganância pessoal sempre funcionou bem. Ela poderia estar disposta a dormir com ele, mas isso não o ajudaria a longo prazo.

	Sem mencionar que Petra o manteve acordado até tarde da noite anterior. Nancy era linda, mas Vince ainda estava exausto.

	As sobrancelhas de Nancy se ergueram com isso, seu comportamento sedutor se perdeu em um instante. Ela provavelmente era bem paga. Poucos sem moral recusariam voluntariamente quarenta mil padrões.

	Considerando que parecia que ela estava disposta a dormir com ele para reduzir algumas porcentagens, ele duvidava que ela fosse capaz de abandonar um acordo como esse.

	Nancy desligou o quadrado eletrônico de plástico em sua mesa. Então ela se levantou e foi até a porta. Com um giro do pulso, ela o trancou.

	Ela deu a ele um sorriso verdadeiramente radiante então. "Feito. Vamos cuidar de você imediatamente. Talvez possamos conversar mais tarde esta noite também?

	Trinta minutos depois, Vince estava foragido com setecentos e vinte mil padrões em notas bancárias em uma caixa de madeira enfiada debaixo do braço. Eles estavam todos em várias denominações de dez, vinte e cinquenta mil padrões.

	Parado ali, ele levou um minuto para organizar seus pensamentos. Nancy faria tudo o que achasse que iria promover seus objetivos. E ele duvidava que ela não aceitasse agredir alguém que havia saído do banco com mais de meio milhão de padrões.

	Agora ele estava feliz por ter pensado em uma rota de fuga caso fosse seguido desde o banco.

	Ele não tinha provas de que estava ou iria estar, mas não havia razão para arriscar.

	Pelo que ele sabia, ela estava genuinamente interessada nele como pessoa e nada a ver com seu dinheiro.

	Uma boa dose de paranóia mantém a pessoa viva.

	Respirando fundo, ele partiu em direção direta a uma pousada onde não estava hospedado. Ao entrar pelas portas da frente, ele não parou nem hesitou. Ele agiu como se fosse o dono do lugar e subiu as escadas.

	No final do corredor do segundo andar havia uma janela. Essa janela estava aberta quando ele planejava sua rota de fuga alternativa. Sentindo-se realmente com muita sorte, ele descobriu que ainda estava aberto.

	Saltando pela moldura aberta, ele caiu no beco atrás com um baque surdo.

	Correndo pelo beco, ele se manteve nas ruas secundárias até voltar para a guilda dos Arqueiros.

	Um flash do seu cartão, um sorriso para a recepcionista e ele estava lá dentro. A salvo de olhares indiscretos.

	Como parte dos serviços prestados a todos os seus membros, a guilda dos Rangers ofereceu cofres operados com chave em um cofre privado.

	Vince pagou ao administrador a pequena taxa e entrou no cofre. Caminhando até a parede de cofres, ele selecionou um com a chave inserida.

	Quarenta e dois.

	Todas as caixas foram aparafusadas à parede e saíram numa prateleira soldada a uma estrutura de aço gigante. Isso não iria a lugar nenhum.

	Tirando sua escolha da bandeja, ele abriu a tampa de aço. Uma rápida olhada e ele confirmou que estava vazio, exceto pela etiqueta do proprietário, que ele retirou rapidamente.

	Abrindo a caixa de madeira debaixo do braço, ele tirou duas notas de cinquenta mil padrões. Então ele fechou e jogou a caixa de madeira no cofre.

	Colocando a tampa no lugar, ele empurrou tudo de volta na parede, trancou-a novamente e tirou a chave.

	Ninguém conseguiria abrir sua caixa sem a chave e não havia duplicatas.

	Apenas a guilda tinha a chave mestra, e eles só faziam uma varredura anual para garantir que as caixas fossem pagas e funcionassem conforme o esperado.

	Escondendo as notas e a chave, Vince voltou ao administrador. Entregando a ficha do proprietário e sua identificação de Ranger, ele esperou.

	Identidade registrada, propriedade registrada, ele estava livre para ir.

	Vince voltou para a sala comunal e foi em direção ao quarto que dividia com as meninas.

	Ele precisava pegar Meliae e depois ir para o mercado de escravos. Fes estaria descansando e Petra poderia ficar de guarda.

	O mercado abriria em uma hora e, supostamente, seria um grande problema. Muitos escravos eram vendidos no sul porque o mercado do norte não era totalmente acessível.

	Ele tinha um plano. Seria necessária uma grande parte de sua riqueza recém-adquirida, mas que assim seja.

	O comentário anterior de Petra ainda ecoava em sua cabeça. Ele poderia comprar muitos, muitos escravos. Colocar muitos homens e mulheres para trabalhar em uma área onde ninguém os incomodaria. Dê-lhes a chance de viver uma vida que lhes foi negada.

	Isso, ou eles poderiam simplesmente voltar para a vida que quisessem em Wastes. Ele não os manteria se eles não quisessem ser mantidos.

	E com a possibilidade de tantas bocas para alimentar, ele precisaria de muito mais em termos de ferramentas e suprimentos.

	Ele estava apenas começando. E o tempo já estava contra ele.

	Em breve ambos os lados perceberiam que a escravatura era o eixo económico para algumas áreas. Os militares passariam a comprá-los para recrutas militares e Washington faria o seu melhor para que se juntassem à sua causa.

	Vince só tinha um certo tempo antes que isso acontecesse.

	Hora de trabalhar.
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	Capítulo 21

	

	Vince se acomodou na poltrona reclinável perto dos fundos do teatro. A guilda dos traficantes de escravos o converteu depois que vários de seus grandes leilões foram realizados muitas vezes no passado.

	Independentemente do clima, este leilão pode continuar.

	“Um pouco sofisticado para uma masmorra”, Meliae sussurrou ao lado dele. Ela se sentou na poltrona vazia e se ajustou.

	“Tenho certeza de que é mais fácil vender às pessoas se elas sentirem que isso foi feito de maneira profissional.”

	Meliae bufou com isso e então passou a mão pelos braços das poltronas para segurar a dele. “Eles ficam olhando”, ela disse a título de explicação.

	Vince olhou para as poucas pessoas que estavam sentadas em cadeiras próximas. Muitos homens imediatamente voltaram seu olhar para outro lugar quando Vince encontrou seus olhos.

	“Você não pode culpá-los. Você é linda e está se exibindo um pouco”, disse Vince, indicando com um dedo as roupas justas que ela vestiu.

	"Justo. E sim, estou me exibindo. Todos deveriam admirar a mim e à minha árvore. Eu esperava que houvesse outra Dríade aqui para que eu pudesse me gabar.

	“Isso é surpreendentemente mesquinho da sua parte”, disse Vince com um sorriso.

	“Todos nós temos nossos problemas. O meu é querer te mostrar para todo mundo. Além disso, você me ama por isso”, Meliae ronronou para ele, apoiando-se no braço da poltrona reclinável e dando-lhe uma olhada.

	Amá-la por isso? Eu?

	Isso não era algo que ele estava preparado para responder. Claro, ele gostava dela. Engravidei ela. Passei a cada três noites com ela.

	Mas ele a amava?

	Parecia uma coisa boba perguntar a si mesmo neste momento, considerando todo o esquema das coisas.

	Em vez disso, ele deu-lhe um sorriso sincero. "Seja bom e eu vou te humilhar terrivelmente esta noite."

	Os olhos de Meliae brilharam totalmente verdes. Ela mal conseguiu acenar com a cabeça, seus olhos lentamente voltando ao normal.

	"Promessa?" ela sussurrou suavemente.

	“Você sentirá vergonha por dias.”

	Meliae piscou rapidamente, claramente lutando pelo controle de suas emoções. Virando-se, ela se recostou na poltrona reclinável e cruzou as pernas. A mão esquerda dela ainda permanecia na dele, os dedos entrelaçando-se lentamente nos dele.

	Com Meliae, as recompensas sempre iam além das punições. Porque suas recompensas eram punições.

	Pelas ações dela, ele podia adivinhar que ela estava planejando aumentar a pressão sobre ele até que ele tivesse que fazer alguma coisa.

	Em vez de esperar, ele foi direto ao cerne da questão.

	"Boa tarde a todos!" chamou uma voz do palco na frente do teatro.

	“O que estamos procurando, querido? Eu entendo o plano em geral. Mas não sou uma planejadora como Petra. Até Fes pode ser melhor do que eu nisso.”

	“Procuramos pessoas de bom coração que possamos receber a bordo. Não nos faria bem trazer pessoas que seriam um veneno para nós. Confio nos seus instintos, minha pequena Dríade. Coloque-os para trabalhar na sua árvore, certo?

	Meliae corou tanto que parecia mais que ela estava prendendo a respiração. A unha do polegar dela roçou a parte interna da palma da mão dele.

	Vince voltou para a frente quando o leilão começou.

	“Nosso primeiro item. Vende-se lote para duas famílias de Elfos. Eles são escravos de gerações neste momento e bem treinados. Estamos oferecendo-os hoje como uma venda em grupo, mas podemos negociar um contrato separado se o comprador desejar apenas uma compra parcial.”

	Vince olhou para o grupo de vinte e três pessoas que entrou pelo lado direito do palco.

	O que o leiloeiro não disse foi que eles eram Elfos Negros. Das muitas subespécies da espécie Elfin, muitos desconfiavam dos Elfos Negros em um nível supersticioso. Qualquer idiota que decidisse vendê-los como um grupo só iria exacerbar essa crença supersticiosa.

	“A oferta de abertura tem dez padrões, eu tenho dez?” Esse foi um preço baixo. Um preço muito baixo. Nem mesmo um padrão completo por pessoa.

	O grupo variava em idades e sexos, desde crianças pequenas até idosos.

	Todos estavam nus, como era costume dos escravos.

	“Eu tenho dez, tenho quinze?”

	Vince examinou cuidadosamente a mente de cada um e descobriu que todos estavam uniformemente aterrorizados. Aterrorizado e resignado. Qualquer que fosse o lar de onde vieram, era caloroso e gentil. Eles não tinham ilusões sobre para onde iriam a partir daqui.

	Principalmente as mulheres.

	“Você vai comprá-los. Todos eles”, disse Meliae, com a voz dura.

	“Vou comprá-los”, concordou Vince, apertando a mão de Meliae. A Dríade lançou-lhe um olhar e depois deu-lhe um sorriso tímido.

	“Obrigada…” Meliae disse suavemente, virando o rosto para o palco.

	“Dez indo duas vezes...” chamou o leiloeiro.

	Vince ergueu o cartaz com a mão esquerda.

	“Eu tenho quinze, tenho vinte?”

	Não houve lances mais altos.

	“Uma, duas, três vezes, vendido para o cavalheiro lá atrás.”

	Vince olhou para o lado e encontrou um porteiro vindo em sua direção. Acenando para o homem entrar, Vince colocou a mão esquerda no ombro do homem.

	“Vou comprar um bom número de pessoas hoje. Gostaria que você arranjasse um local de armazenamento para que minhas compras permanecessem intactas. Faça um bom trabalho e eu lhe darei cem padrões. Questões?"

	“Não, senhor, eu sou seu homem. Eu cuido disso”, entusiasmou-se o jovem.

	"Bom. Ir."

	Vince voltou para o palco.

	As próximas duas vendas foram de gladiadores. Eles tinham ódio em seus corações e nasceram e foram criados para nada além da morte. Eles não se dariam bem com seu plano. A experiência de batalha deles seria útil, mas apenas enquanto tivessem um inimigo contra quem ele pudesse atirá-los.

	Perdido em pensamentos, ele perdeu a próxima introdução e olhou para o palco para encontrar um grupo de Ogros e Trolls. Sete no total.

	Eles eram considerados criaturas lentas e estúpidas, mas quando Vince espiou suas mentes, descobriu que eram de inteligência mediana. Embora seus pensamentos fossem coisas pesadas.

	Dos sete, seis tinham ideias com as quais ele poderia trabalhar. O grande Troll no final era uma coisa desagradável. Ela estava abusando dos outros até este ponto e os considerava lixo.

	“Eu quero seis deles, ignorando a fêmea grande no final”, disse Vince.

	“Você claramente vê algo que eu não vejo”, disse Meliae com um som confuso.

	Vince hesitou, depois confessou tudo. “Sou empático, até certo ponto. Posso examinar seus pensamentos e sentimentos. Se eu forçar, posso ler suas memórias, mas isso exige muito de mim. É por isso que preciso de você aqui. Preciso que você devolva meu presente e o confirme para não desperdiçar energia. Vamos discutir isso com mais profundidade em outro lugar.”

	Meliae acenou com a cabeça vigorosamente com isso. “Compre todos os sete. Ela é uma bruta, mas falarei com ela. Trolls nos ouvem, Dríades. Eles são mais parecidos com plantas do que com pessoas.”

	Vince pensou nisso, mas depois ergueu seu cartaz. Ele confiava em Meliae. Era ele mostrando essa confiança.

	“Vendido para o cavalheiro que parece preferir comprar a granel por setenta padrões.”

	O leilão prosseguiu dessa forma, Vince comprando qualquer um que parecesse adequado aos seus propósitos.

	No final, ele pegou uma família de Elfos da Floresta, vários Goblins, uma colônia inteira de Homens-Besta Castores, duas Dríades cujas árvores foram encontradas e vendidas com eles, um grupo de Homens-Urso, uma vila inteira de Anões e uma vasta gama de de pontuais.

	A contagem final foi bem superior a duzentas e sessenta pessoas e um pouquinho a menos de três mil padrões. Os custos foram baratos aos seus olhos.

	Nesse ritmo, ele levaria uma eternidade para ficar sem dinheiro.

	Meliae e Vince foram escoltados até um armazém nos fundos do teatro.

	“Sinto muito, senhor, tive que colocar a maioria deles aqui, mas o resto está em outra sala”, desculpou-se o porteiro.

	"Não é um problema. Você foi fantástico. Você poderia chamar o gerente para mim? Vince perguntou, examinando a sala de vida que ele agora era responsável.

	“Ele já está a caminho, senhor.”

	Vince acenou com a cabeça para isso. Meliae já estava abrindo caminho no meio da multidão, indo direto para o grande Troll que estava atrás.

	“Ah, me perdoe por deixar você esperando”, ofegou um homem gordo com cabelos emplastrados de suor e fracos olhos azuis.

	Vince olhou para o homem e estendeu a mão.

	“Prazer em fazer negócios com você. Presumo que você irá renunciar às taxas de registro e simplesmente depositá-las em minha conta. Além disso, a devolução das roupas, claro? Vicente perguntou.

	O gordo congelou ao colocar a mão na de Vince.

	“Estarei na cidade por mais três dias. Espero que você esteja planejando realizar um leilão todos os dias também. Tenho muito tempo disponível e estou comprando o máximo que posso antes de voltar para a Costa Leste.”

	O gerente percebeu isso e sorriu amplamente para Vince. “Sim, podemos cuidar facilmente das golas, registros e roupas.

	“Na verdade, ainda esta manhã estávamos conversando sobre ter mais vendas amanhã. Garanto que teremos muito mais disponível amanhã e depois.”

	"Ótimo. Também precisarei comprar carroças de você para transportá-los. Se você conseguir me conseguir preços razoáveis em comida para eles durante uma viagem de duas semanas, farei negócios com você nesse assunto também.

	O gerente sorriu ainda mais e balançou a cabeça. "É claro é claro. Eu cuidarei de tudo. Você gostaria de abrir uma linha de crédito...

	"Não. Estou dando isso a você por segurança. Espero um relato exato de tudo no final disso. Se você pensar em se aproveitar de mim, comprarei este prédio do banco e apresentarei uma reclamação à guilda.

	“Meu contador vai vasculhar isso em busca de cada padrão gasto”, ameaçou Vince, entregando uma de suas notas bancárias.

	“Eu nunca sonharia…” o gerente disse sem jeito, olhando o valor na nota. “Senhor, isso é—”

	"Não é o suficiente? Aqui. Outro, então — disse Vince, entregando-lhe o segundo bilhete. Ele estava sendo deliberadamente vago e estúpido com seu dinheiro. “Se você precisar de mais do que isso, precisarei passar primeiro no banco. E se você contar uma palavra sobre isso para alguém, ou sobre minha presença aqui, bem, por favor, consulte minha declaração anterior sobre seu prédio e a guilda.”

	O gerente passou de um gordo feliz e de rosto vermelho a um gordo medroso e de rosto branco, correndo para deixar tudo em ordem.

	Olhando de volta para a multidão de rostos olhando para ele na plataforma, ele tentou identificar Meliae.

	“Claro que ela está,” Vince murmurou ao vê-la. Ela estava com as outras duas Dríades, conversando alegremente com elas.

	“Muitas desculpas, Senhor, por interromper sua graça enquanto você inspecionava sua mercadoria, mas eu gostaria de lhe pedir uma palavra”, veio uma voz suave e sussurrante.

	Virando a cabeça para o lado, ele encontrou toda a sua compra de Elfos Negros observando-o.

	Na vanguarda estava uma jovem Elfa Negra, nua como no dia em que nasceu. Ela fez o possível para esconder a vergonha de sua situação.

	"O que posso fazer para você…?" Vince perguntou, ignorando deliberadamente sua nudez.

	“Eu me chamo Thera, meu senhor. Eu me ofereceria a você como concubina para garantir aos meus amigos e familiares uma boa colocação. Meu mestre anterior tentou me vender quando atingi minha maturidade total, então estou, até o momento, imaculado.”

	Tenho certeza que ela acabou de me dizer que era virgem.

	"Não, estou com medo-"

	Outra jovem Elfa Negra correu para frente e se prostrou na frente dele.

	“Por favor, senhor, aceite minha irmã e eu como concubinas, pelo menos para garantir o tratamento adequado às nossas famílias. Nunca experimentamos o toque de um homem; seríamos vendidos conforme necessário”, implorou Thera.

	"Ouvir-"

	“Senhor, por favor”, implorou o grupo em uníssono.

	Vince suspirou e levou a mão aos olhos.

	Aceite-os, nunca toque neles. Eles vão calar a boca e trabalhar duro para você.

	"Multar. Considere-se tão escolhida, Thera, mas não sua irmã, eu...

	Naquele momento, a grande família dos Elfos da Floresta apareceu, avançando entre os Elfos Negros. Duas jovens mulheres Elfas da Floresta prostraram-se ao lado de seus parentes Elfos Negros.

	“Mestre, meu nome é Eva—” começou o elfo da floresta ao lado de Thera com uma voz musical.

	"Multar! Pare, não mais. Thera e Eva agora são concubinas. Ordeno que você e sua família impeçam qualquer outra pessoa de tentar a mesma coisa. Considerem suas famílias como meus servos domésticos e camareiros.”

	Vince estava perdendo a paciência. Ele não queria nenhum deles e eles morreriam virgens antes que ele os tocasse.

	“O gerente está voltando com roupas. Distribua-os aos seus proprietários. Seja justo, seja diligente, não tome partido.

	“Esta noite, todos serão carregados em carroças. Preciso que todos vocês organizem tudo e coloquem todos devidamente ordenados. Você partirá assim que a noite cair com um companheiro meu.

	“Ela o levará a um ponto onde estaremos acampando até nos mudarmos.”

	Vince murmurou as palavras entre os dentes enquanto olhava para os Elfos. "Alguma pergunta?"

	“Meu senhor, qual de nós deve arrumar sua cama esta noite?” Thera perguntou com uma voz quase quebrando.

	“Nenhum de vocês. Agora vá, xô.

	As duas que ele “escolheu” como concubinas se reuniram com seus companheiros. Os Elfos Negros e da Floresta deixaram de lado quaisquer diferenças que tinham e se fundiram em um grupo. Depois de uma rápida conversa em um idioma que ele não conhecia, eles se separaram, dispersando-se na multidão.

	Suas duas “concubinas” posicionaram-se de cada lado dele, observando com ele a multidão.

	Olhando criticamente as mulheres, ele arqueou uma sobrancelha. "E o que vocês dois estão fazendo?"

	“Seguindo suas ordens”, disse Thera imediatamente.

	“Impediremos que mais alguém se aproxime”, concluiu Eva.

	"Eu vejo. Bem, não pare as Dríades. Tenho assuntos a tratar com eles — disse Vince, voltando os olhos para as três Dríades que se arrastavam com duas árvores entre as três.

	As três Dríades se pareciam vagamente, embora tivessem alturas e aparências muito diferentes. Embora cada um tivesse os mesmos olhos verdes de Meliae.

	A primeira Dríade era vários centímetros mais alta que Meliae. Embora seu tipo de corpo fosse semelhante ao de Meliae, seus quadris eram um pouco mais estreitos, embora seu peito fosse maior. Seu cabelo era castanho escuro com mechas castanhas mais claras por toda parte. Como todas as outras pessoas que ele comprou, o cabelo dela foi cortado terrivelmente curto, à moda da escrava.

	Ao lado dela estava a outra nova Dríade. Ela era significativamente mais alta, chegando perto da altura de Vince. Ela estava mais próxima de Meliae por ter um corpo de ampulheta, mas seus ombros pareciam mais largos para ele. O cabelo loiro liso estava curto e desgrenhado na altura das orelhas.

	“Querido, esta é Karya. Ela é uma noz”, disse Meliae, indicando aquela com cabelo castanho escuro.

	Então ela apontou para a loira. “E Daphnaie”, disse Meliae, pronunciando um nome que soou estranho aos seus ouvidos. “Quem é um louro. Ela também atende por Daphne.

	Definitivamente mais fácil de pronunciar.

	Vince acenou com a cabeça para as duas mulheres. Ambos olharam para ele especulativamente, antes de olharem para Meliae.

	"Ver? Uma árvore. Transbordando de poder, embora minha árvore beba tudo que pode.”

	Daphne abriu a boca e apontou para o peito dele. “Sua árvore está inteiramente no peito dele?” Sua voz era estranhamente semelhante à de Meliae em sua qualidade musical, embora mais profunda.

	“Começou a se espalhar, mas depois retraiu. Estava sendo superalimentado. Mesmo agora, está superalimentado.” Meliae disse isso com um toque de orgulho e talvez uma pitada de medo.

	Karya se moveu antes que ele percebesse e tivesse o nariz pressionado contra seu peito. “Ele cheira a sexo e poder.”

	"Sim. Sim, ele quer,” Thera concordou ao lado dele. Eva acenou com a cabeça ao mesmo tempo que Thera falou.

	“Estou feliz que todos concordamos com isso”, disse Vince, pressionando as mãos nos ombros de Karya e afastando-a.

	Fazendo com que ela recuasse alguns passos, Vince olhou para Meliae.

	"Então?" Ele perguntou a ela. Ela deveria descobrir se eles poderiam se mover livremente e se suas árvores suportariam a jornada.

	"Receio que não. Nenhum dos dois carrega a semente de um homem, embora ambos tenham uma semente de sua árvore.”

	"Eu não-"

	“Se estivessem grávidas, poderiam ir mais longe sem a árvore”, explicou Meliae.

	“Ah”, disse Vince.

	Isso faz um estranho sentido.

	“Definitivamente explica por que você conseguiu estar praticamente a um estado inteiro de distância sem problemas.”

	"Sim. Sim, é verdade”, disse Meliae, abaixando a cabeça enquanto suas bochechas coravam.

	As outras duas Dríades e os dois Elfos olharam para Meliae.

	"Então o que você quer fazer?" Vince cutucou Meliae verbalmente. Afinal, ela era sua especialista em Dríades.

	“Ah, sobre isso. Eu... eles podem plantar árvores em você? Meliae perguntou, seus olhos encontrando os dele. Eles adquiriram uma cor completamente verde, sem um toque de íris ou mesmo de branco.

	"Eu não entendo. Você quer... que eu seja a árvore deles também? É mesmo possível?" Vince perguntou lentamente.

	Meliae acenou com a cabeça rigidamente. Olhando para Daphne e Karya, ele descobriu que seus olhos eram a mesma versão completamente esverdeada dos de Meliae.

	“Eu sofreria algum efeito nocivo ou algo assim?” Vince perguntou a qualquer um dos três.

	Todos os três balançaram a cabeça.

	Isso não vai a lugar nenhum.

	“Meliae, se você me explicar isso e por que está reagindo assim, vou humilhar você na frente de todos aqui.”

	Meliae estremeceu e levou as mãos ao rosto. “Compartilhar uma árvore com outras duas Dríades me envergonharia até o dia de minha morte. Eu nunca poderia olhar para outra Dríade sem que eles soubessem. É inédito.

	Vince franziu a testa e coçou o queixo. Ele notou que os Elfos distribuíam rapidamente roupas, rações e instruções para todos na sala.

	“Em outras palavras, vocês três ficariam eternamente envergonhados por compartilharem uma árvore, o que derrubou esses dois”, disse Vince, apontando o polegar para as duas Dríades de madeira.

	“Sim, querido. É... um pouco mais fácil para mim já que estou carregando sua semente.”

	“E eles não podem viajar de outra forma?”

	“Eles não durarão uma semana. Suas árvores não sobreviveram ao desenraizamento; está consumindo uma boa parte de seu poder, então eles morrem lentamente em vez de imediatamente.”

	Vince grunhiu e puxou a faca do cinto. Depois tirou a túnica que usara na cidade.

	"Multar. Presumo que preciso me abrir novamente? Vince decidiu-se por esta ação. Ele não poderia condená-los à morte só porque não queria ser um vaso de flores viajante.

	"Sim. No mesmo local, se possível. Posso evitar que você sangre ou sinta dor.

	“Isso é até que eles plantem suas árvores mais tarde”, disse Vince, enfiando a faca em seu peito bem em cima do mesmo lugar do incidente anterior.

	Fiel à palavra dela, ele não sentiu dor. A faca separou sua carne suave e facilmente, a ferida se abrindo em uma boca aberta.

	Era estranho olhar exatamente para o mesmo ferimento que quase tirou sua vida.

	“Eles não poderão replantar em outro lugar. Nenhuma semente crescerá dentro de você”, admitiu Meliae.

	Ao mesmo tempo em que ela disse isso, Karya enfiou uma noz em seu peito, enquanto Daphne enfiou uma semente preta.

	“Meliae, o que—”

	Meliae pressionou a mão sobre a ferida e ela se fechou num instante. Quando ela puxou a mão, ele olhou para baixo e descobriu que a carne parecia intacta como sempre.

	Uma única mancha de sangue foi a única evidência de que ele havia se cortado.

	Tanto Thera quanto Eva mantinham os olhos em movimento, mas seus narizes tremiam.

	Estranho.

	Vince deixou seus pensamentos voltarem para Meliae e rosnou para ela.

	“Sinto muito, querido. Eu não poderia deixá-los morrer. Não quando todos nós poderíamos sobreviver juntos.”

	“Maldição, Meliae,” Vince bufou.

	“Você nunca vai saber. Eu prometo. Apenas benefícios. Benefícios puros. A árvore mais forte de todas”, disse Meliae com entusiasmo, esfregando as mãos para cima e para baixo em seus bíceps.

	“Tanto,” Daphne murmurou.

	“Muito forte”, disse Karya.

	Um segundo depois, os dois caíram no chão como se alguém tivesse apertado o botão liga/desliga.

	“Eles estão bem. Apenas transferindo seu vínculo para sua nova árvore. Você está muito mais forte agora do que quando eu plantei você”, disse Meliae, acenando para as duas mulheres inconscientes.

	Thera e Eva chegaram imediatamente. Eles se juntaram a dois de seus colegas de trabalho, que trabalharam juntos para cuidadosamente colocar as Dríades de lado.

	“Obrigado,” Vince murmurou para os Elfos.

	Então ele fechou os olhos e balançou a cabeça. Ele não foi feito para isso. Ele era um arqueiro.

	“Posso… posso receber minha recompensa esta noite? Além das outras Dríades, eu era muito bom. Recompensar-me? Meliae perguntou, sua língua deslizando sobre os lábios.

	Vince gemeu em suas mãos e queria que o dia terminasse.
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	Capítulo 22

	

	Vince passou os dois dias seguintes na casa de leilões de Sacramento, comprando uma grande variedade de Wasters.

	Nenhum foi tão único ou interessante quanto o primeiro dia. Os dois dias seguintes foram pouco mais do que sobras de outros leilões próximos.

	Ele comprou aqueles que caberiam e não balançariam o barco e queria uma chance de uma nova vida. Infelizmente, muitos estavam amargos, irritados e ressentidos. Eles assassinaram outros ou fizeram coisas piores em seu ódio.

	Embora os que ele comprou não fossem tão úteis quanto alguns, eles fariam parte da força de trabalho de seu plano. Isso, e eles estariam livres.

	Ele preferiria um Waster feliz e sem habilidades a um indivíduo habilidoso, com nada além de ódio no coração.

	Vince sentiu como se estivesse se perdendo enquanto viajavam para o sul com mais de quatrocentos pares de olhos observando-o.

	O arrependimento que ele sentia por ter tomado Eva e Thera como concubinas desapareceu quando suas famílias começaram a trabalhar com determinação obstinada.

	Eles também aumentaram seus números. Ele duvidava que restassem muitos Elfos na população comprada que não estivessem incluídos agora.

	Não que ele pudesse reclamar sobre eles apenas trazerem a espécie dos Elfins. Tudo estava arrumado. Ordenadamente. Planejado.

	Ele descobriu que quando sentia que estava prestes a ser invadido, Eva e Thera estavam lá para compensar exatamente o que ele precisava.

	Ele decidiu ignorar Modesto depois que descobriu que ela havia sido despojada de escravos para ser comprada. Todos foram enviados para o norte para ele examinar.

	Seria muito difícil manter o anonimato em Knight's Ferry, então isso estava fora de questão.

	O que o deixou com Blanchard como o melhor lugar para gastar dinheiro.

	Blanchard originalmente não passava de uma mancha em um mapa. Agora é comparado a Modesto ou mesmo Fresno em tamanho e escopo.

	Tudo graças ao seu comércio de escravos.

	Vince olhou para o edifício verdadeiramente enorme que serviu de leilão local para Blanchard. A venda começaria em cerca de uma hora e Vince estava pronto.

	Ele enviou todos para o leste para começarem a se instalar em sua nova casa.

	Todos, exceto Daphne, Karya, Thera e Eva. As duas Dríades estavam fracas demais para serem separadas dele ainda. Thera e Eva simplesmente não o ouviram quando ele lhes disse para seguirem em frente.

	“Senhor, acredito que tudo está em ordem”, disse Thera à sua direita.

	“Mestre, tudo está como deveria ser”, Eva concordou à sua esquerda.

	"Tem certeza de que vocês dois não são parentes?" Vince disse aos dois Elfos. Eles eram drasticamente opostos no tom de pele, mas muito semelhantes em todos os outros aspectos.

	Olhando para Eva, ela era a imagem de um Elfo da Floresta. Cabelos castanhos desgrenhados, olhos castanhos, traços delicados, aparência requintada, pele bronzeada, lábios carnudos e corpo atlético. Ela atingiu o máximo de um insignificante metro e setenta e cinco.

	Thera era semelhante em quase todos os aspectos a Thera. Tanto que, apesar dos tons de pele, não se poderia confundi-los com outra coisa senão a mesma espécie.

	Ela compartilhava exatamente a constituição de sua “prima”, embora tivesse vários centímetros de altura. Com olhos escuros e longos cabelos escuros da cor da asa de um corvo, ela era quase como uma sombra. Sua pele cinza-pérola só aumentava essa impressão.

	Ambos estavam vestidos de uma maneira que chamava a atenção de todos que cruzavam, embora por motivos muito diferentes.

	Thera vestiu uma armadura de brigandina pintada de preto. As placas de metal estavam apertadas em volta do peito, mas não de forma proibitiva. Seus braços e pernas eram revestidos de couro endurecido.

	Presa ao quadril e pendurada para baixo havia uma espada longa e uma adaga correspondente do outro lado.

	Eva, por outro lado, estava vestida com uma armadura de couro marrom escuro, com uma lâmina fina na cintura. Nas costas dela havia um arco recurvo amarrado.

	Ele duvidava que algum deles fosse menos que proficiente em cada arma, embora eles claramente tivessem suas preferências.

	“Sem dúvida, Mestre”, Eva assegurou-lhe.

	Vince olhou para o prédio novamente.

	Ele só conseguiu gastar cem mil padrões até agora. A maior parte disso foi em suprimentos. Os escravos eram mais baratos do que ele imaginava.

	Este seria o melhor local para pegar mais. Então ele teria que esperar que eles reabastecessem o estoque, por assim dizer.

	Respirando fundo, Vince colocou um pé na frente do outro.

	"Não há tempo como o presente."

	Ele foi recebido na porta por um funcionário.

	“Sinto muito, senhor, não permitimos...”

	“Chame seu gerente”, disse Vince simplesmente. Virando as costas para o funcionário, Vince foi até uma cadeira e sentou-se com um suspiro. Thera e Eva flanquearam cada lado da cadeira enquanto Daphne e Karya ocuparam as cadeiras de cada lado dele.

	"Eu não-"

	“Chame seu gerente”, repetiu Vince, com um estalar de dedos.

	Dessa vez, Thera e Eva viraram a cabeça ao mesmo tempo para encarar o balconista.

	Enquanto o funcionário se afastava apressadamente por um corredor, Karya inclinou-se para perto dele.

	“Por que você age assim?”

	“Porque é isso que esperam de alguém com dinheiro. Se eu representar o papel, eles aceitarão o papel e esquecerão o papel quando partirmos”, explicou Vince.

	“Isso parece estúpido”, respondeu Daphne. Das três Dríades, ela era muito sensata.

	“No entanto, aqui estamos. E aqui está o gerente agora. Bom dia."

	Um homem esbelto na casa dos quarenta se aproximou de Vince quando ele terminou de falar. Ele era tão indefinido quanto qualquer outra pessoa e mal registrado como mediano.

	“Bom dia para você também, senhor. Como posso ajudá-lo?"

	“Eu preciso de uma cabine privada. Aqui está uma carta de recomendação de seus escritórios em Sacramento, bem como diversas notas para servir de garantia por enquanto. Vince enfiou a mão no colete, tirou um envelope e entregou-o.

	Dentro havia duzentos mil padrões em notas.

	O gerente abriu-o e leu a carta que o gerente de Sacramento havia escrito. Então ele olhou para as notas bancárias.

	Tudo voltou para o envelope e desapareceu no casaco do homem. "Eu entendo. Por favor, siga-me por aqui, bom senhor. Acredito que podemos cuidar de tudo para você.”

	Vince assentiu e depois se levantou. Depois de uma caminhada e um passeio de elevador, Vince sentou-se em uma poltrona reclinável confortável com vista para um vasto palco.

	“Haverá mais alguma coisa neste momento, senhor?” o gerente perguntou da porta.

	“Não, mas estarei na cidade amanhã. Você fará uma liquidação então? Vince perguntou sem olhar para trás.

	“Ah, eu posso arranjar um. Nem sempre os seguramos lado a lado, mas às vezes pode ser lucrativo.”

	Vince apenas acenou com a cabeça.

	Thera conduziu o gerente para fora da porta enquanto Eva a fechava e depois trancava.

	Daphne sentou-se à direita de Vince e Karya à esquerda.

	“Você realmente precisa de mais?” Dafne perguntou.

	“Sim, e ainda não. Preciso de pessoas com habilidades. Em particular, lutadores com a atitude certa, agricultores, muitos deles, professores e, se conseguirmos, alguns contabilistas.”

	"Agricultores? Contadores? Daphne perguntou, sua voz tingida de descrença.

	“Não é possível governar uma cidade sem que alguém conte as moedas. Não podemos nos dar ao luxo de não sermos lucrativos. E isso significa ser autossuficiente. Portanto, agricultores.”

	“Posso pegar alguma coisa para você, Senhor?” Thera perguntou.

	"Não. Na verdade, faça uma pausa”, disse Vince, olhando para os Elfos. Depois apontou para a mesa lateral onde havia frutas frescas e doces. Eles pareciam frescos e como se tivessem sido carregados apenas um ou dois minutos antes de entrarem. “Pegue um pouco de comida, relaxe.”

	“Não podíamos comer diante do mestre.”

	“Comer não é feito sem nosso senhor.”

	“Eu ordeno que você coma, então. Por favor, siga essas ordens”, disse Vince. Voltando-se para o palco, ele suspirou.

	Daphne estava lá, com os lábios pressionados na orelha dele. “Eles desejam agradar você.”

	Inclinando a cabeça para longe de Daphne, ele olhou para ela. "Eu sei. Eles farão isso ouvindo.”

	A respiração de Karya vaporizou a pele do pescoço dele, seus lábios roçando-a brevemente.

	Ao se afastar de Daphne, ele se aproximou um pouco mais de Karya. Seus dedos cavaram em seus ombros e puxaram. "Eu quero agradar você também."

	Levantando-se, Vince cruzou os braços sobre o peito.

	Meliae disse a ele que os dois ficariam assim por um tempo. Ele teria que esperar até então.

	“Mal posso esperar para chegar em casa,” Vince murmurou. “Thera, Eva, os fornecedores confirmaram os horários das reuniões?”

	“Sim, Mestre”, Eva confirmou.

	“Eles fizeram, Senhor,” Thera concordou.

	"Ótimo. Depois disso, podemos acertá-los. Se eles puderem atender às nossas necessidades, terminaremos aqui. Já se passou muito tempo antes que os financiadores militares percebessem que os roubamos às cegas.”

	Lá embaixo, no palco, um leiloeiro subiu ao palco. Vince observou a mulher corpulenta enquanto ela se acomodava em uma cadeira atrás do pódio.

	“Mestre, estaremos realmente vivendo em uma floresta?” o Elfo da Floresta perguntou.

	Vince acenou com a cabeça. "Que iremos. Há um grande sistema de cavernas próximo – bastante montanhoso, para começar – um rio largo e alguns riachos menores. É mais do que precisamos para o nosso povo.”

	“Fico feliz em ouvir isso, Senhor. A mansão caberá em toda a família?”

	Ele não pôde deixar de rir. "De jeito nenhum. Teremos que construir unidades habitacionais separadas.”

	“Inaceitável, Mestre. Faremos os preparativos.

	“Não é possível, Senhor. Deixe isso conosco.”

	Vince pressionou o polegar e o indicador na ponta do nariz. “Para concubinas, você realmente não escuta.”

	“Não”, disseram eles em uníssono.

	“O primeiro a ser leiloado, a pedido especial do nosso gerente, é um lote à venda.”

	Vince ergueu as sobrancelhas. Aparentemente, a carta que ele entregou transmitia mais do que o texto deixava transparecer. Ele foi educado o suficiente para não quebrar o selo e ler a carta sozinho.

	“Isso é mais uma variedade do que por tipo”, continuou a mulher. De um lado, vários homens empurravam um grande tanque de água para o palco. “Dentro estão quatro Nereidas, nove Nixies e pelo menos dois elementais da água. Perdoe-nos a contagem imprópria. Às vezes é difícil distingui-los da água. Os elementais, é claro, não podem ser presos, mas o resto já está resolvido.”

	“Daphne, Karya, Nereidas seriam primas suas, certo? Eles ouviriam você se precisassem de incentivo?” Vicente perguntou.

	Ele poderia usá-los. Eles poderiam ajudar a manter o rio e mantê-lo saudável.

	"Sim. Da mesma forma, Thera e Eva são primas. Eles se reproduzem com qualquer outra raça humanoide, assim como nós. Nixies podem ser homens ou mulheres. Mas acredito que eles nos ouviriam, sim”, disse Karya.

	“Vamos começar o lance de abertura em cem padrões”, declarou o leiloeiro.

	Vince apertou o pequeno botão colocado na poltrona que indicava que ele daria um lance.

	“Eu tenho cem, tenho um dez? Lembre-se de que você é responsável pelo transporte. O tanque é obviamente seu.

	"Eu tenho um dez, eu..."

	Vince apertou o botão.

	“Eu tenho um e vinte, eu tenho um e trinta?

	“Eu tenho uma e meia, eu...”

	Usando o polegar, Vince apertou o botão novamente. Depois mais duas vezes.

	"Eu... eu tenho um e sessenta."

	Vince apertou o botão outra vez.

	“Faça isso setenta.”

	Como que para demonstrar isso, Vince apertou o botão mais três vezes.

	“Eu… agora tenho duzentos da mesma pessoa”, disse a mulher. Ela parecia nervosa com as táticas pesadas de Vince.

	“Mestre, você precisa tanto deles?”

	“O rio está em condições tão ruins, Senhor?”

	Por um breve segundo, Vince se perguntou se eles estavam fazendo isso de propósito. Ignorando isso, ele percebeu que não importava se eles estavam ou não.

	Eles fizeram o trabalho muito bem e Vince preferia medir o rendimento.

	“Não, não, o rio está bom. Mas quero que continue bem. Eles farão o trabalho que centenas não poderiam fazer em terra. Entre eles e as Dríades, deveríamos ter todo o ecossistema no caminho certo.

	“Prefiro não me destacar, mas isso deveria afastar quem quer que fosse.”

	“Vendido para o estande privado número quarenta e dois por duzentos padrões.”

	Vince sentou-se novamente e sentou-se nele. Ele não gostou disso, e a única coisa que o manteve positivo sobre tudo isso foi o objetivo final.

	Só no final do leilão é que Vince encontrou algo que despertou seu interesse.

	Até este ponto, foi necessário pouco mais do que uma inspeção superficial para determinar se eles estavam mentalmente preparados para o que ele queria. Se eles atendessem aos seus requisitos, ele os compraria. A maioria eram apenas trabalhadores ou não qualificados.

	Quem subiu ao palco foi um velho Centauro, de cabelos grisalhos e rosto envelhecido. Este antigo Centauro estava muito além do seu apogeu.

	Foi a mente por trás daqueles olhos que tirou Vince de seu estupor. Era uma mente cheia de pensamentos e de educação. Alguém que ensinou gerações por incontáveis anos.

	“Nosso último item à venda é um leilão doméstico. Por acordo com o proprietário anterior, estamos vendendo-os como um grupo.”

	Um grupo de quatorze ou quinze Wasters louros cercou o Centauro. Vince não estava interessado neles, mas imaginou que teria que comprá-los todos para conseguir o Centauro.

	“Eles não, Mestre”, disse Eva, aproximando-se da janela.

	“Definitivamente não são esses, Senhor”, disse Thera, aproximando-se de Eva.

	"O que? Por que?" Vince perguntou enquanto o leiloeiro continuava. Vince deu uma olhada mais de perto nas pessoas que cercavam o Centauro.

	“High Elves”, Daphne disse simplesmente.

	Eles eram de fato Altos Elfos. Enquanto Eva era bronzeada e Thera tinha a pele mais grisalha, todas eram pálidas. Pálido a ponto de parecer neve. Os olhos azuis que apareciam em seus cortes de cabelo irregulares formavam um forte contraste.

	Eles também eram bastante altos, pelo que ele podia perceber daqui. Caso contrário, eles compartilhavam todas as mesmas características de Thera e Eva. Bonito, etéreo, de orelhas afiadas e de aparência graciosa.

	Agora, depois de ter visto três raças deles, ele poderia dizer que os Elfos Negros eram mais musculosos, os Elfos da Floresta eram mais baixos e mais graciosos, e os Elfos Superiores eram muito mais altos.

	“Tenho uma oferta inicial de cem padrões?”

	"E? Vocês dois são tradicionalmente inimigos de morte, mas ainda assim vejo suas famílias trabalhando de mãos dadas diariamente.” Vince apertou o botão para sinalizar uma oferta de sua parte.

	"Sim, senhor. Nós fazemos, e somos, mas isso é...” Thera parou de falar, olhando para Eva.

	“Mestre, os Altos Elfos são a razão pela qual os Elfins estão aqui em seu mundo. Eles não são bons. A família de Thera e a minha não são tolas o suficiente para arruinar uma coisa boa, então unimos nossas famílias.”

	Vince os ouviu, mas realmente não se importou. Em um piscar de olhos, ele vasculhou as mentes dos Elfos Superiores e encontrou todas as mesmas emoções que Thera e Eva experimentaram.

	Não, eles não eram diferentes.

	"-padrões. Eu tenho trezentos? chamou o leiloeiro.

	"E? Pela última vez que ouvi, os Elfos Negros comiam crianças humanas e os Elfos da Floresta castravam os homens que encontravam na floresta.

	“Ambas as ações apenas cimentaram o relacionamento inicial entre a humanidade e os Wastes. Devo culpar você pelas ações de seus ancestrais? Duvido que esses Elfos Superiores aqui tenham tido alguma participação no evento.” Vince desencadeou outra oferta de sua parte.

	Trezentos é barato para o Centauro.

	Karya e Daphne trocaram olhares, mas não disseram nada. Vince se perguntou o que seria aquilo, mas não perguntou.

	Tanto Thera quanto Eva ficaram em silêncio com isso. Principalmente porque ele estava certo. Os primeiros encontros entre Humanos e Elfos não foram muito bons.

	“Nós… nos esforçaremos para ter a mente tão aberta quanto você, Senhor”, disse Thera com um suspiro.

	“Mestre, não falharemos em sua confiança.”

	"Bom. Certifique-se de escolher a pessoa certa para mim...” Vince fez uma pausa e se concentrou no leilão novamente. Alguém mais uma vez o superou.

	“Eu me pergunto o que uma família de Elfos Superiores, Elfos da Floresta e Elfos Negros pode realizar”, disse Vince baixinho.

	Apertando o botão duas vezes rapidamente, ele aumentou seu lance para seiscentos padrões.

	Thera e Eva acenaram com a cabeça, sem dizer mais nada.

	“Vendido, mais uma vez para quarenta e dois. Isso conclui nosso leilão do dia. Espero ver todos vocês retornando amanhã para nossa promoção especial consecutiva de dois dias.”

	"Bom. Thera, Eva, reúnam-nos como da última vez. Eu cuidarei da conta e te encontrarei na parte de trás com as carroças”, disse Vince.

	Os Elfos curvaram-se em uníssono para ele e partiram.

	“Estamos sozinhos”, Daphne afirmou o óbvio. Karya acenou com a cabeça bruscamente ao ouvir isso.

	“E estamos indo embora.” Vince abriu a porta e saiu da cabine antes que as duas Dríades pudessem fazer sua mágica.

	Vince enviou um funcionário correndo para encontrar o gerente com a simples mensagem de que ele voltaria amanhã. Esperançosamente, o gerente cuidaria de tudo sem que o nome de Vince fosse escrito em um único pedaço de papel. Outro funcionário o encaminhou para um escritório nos fundos, onde suas compras estavam sendo devolvidas e as roupas estavam sendo cuidadas. Era um pequeno escritório com vista para um armazém.

	Mas estava à vista de qualquer um que pudesse olhar para cá, o que combinava perfeitamente com Vince agora. Ele esperava que isso mantivesse Daphne e Karya em seu melhor comportamento.

	“Esconder-se é inútil”, disse Daphne, com aborrecimento perceptível em seu rosto.

	“Como está funcionando”, acrescentou Karya.

	"Muito ruim. Já tenho uma Dríade que me atinge com sua magia sexual. Não preciso que vocês três me batam com magia mística,” Vince reclamou, sentando na mesa.

	Daphne olhou para ele por baixo das sobrancelhas enquanto Karya sorria maliciosamente para ele.

	Um jovem enfiou a cabeça rapidamente, entregou uma carta a Vince e saiu correndo pela porta.

	"Espere! Pelo amor de Deus. Seria bom se eles esperassem um minuto”, reclamou Vince. Virando o papel, ele quebrou o selo e tirou a carta de dentro.

	Ele leu uma vez e depois leu novamente mais devagar.

	“Você está com medo”, disse Karya lentamente. “E com raiva.”

	Vince olhou para a Dríade e acenou com a cabeça. “Um problema está voltando para me assombrar, aparentemente. Um amigo meu está na cidade. Um ferreiro e sua esposa. Eles foram expulsos da aldeia onde moram. Além disso, parece que a própria aldeia está se tornando uma turba. Eles querem ir para o leste e queimar minha casa.”

	"Por que?" Daphne perguntou, com uma expressão confusa no rosto.

	“Se eu tivesse que adivinhar, é porque comprei escravos e depois matei vários bandidos que me atacaram. Parece que os bandidos eram mais amigáveis com a cidade do que eu pensava. E que eles disseram a alguém que iriam me roubar.”

	Vince amassou a carta na mão.

	Thera e Eva entraram no escritório naquele momento, escoltando uma jovem Alta Elfa. Seu cabelo loiro claro estava cortado à moda de uma escrava, é claro. Olhos azuis brilhantes olharam diretamente para ele. Inabalável.

	Seu rosto era tão lindo quanto o de Thera e Eva, todas as três compartilhando aquela estranha beleza alienígena dos Elfos.

	Seus dois guarda-costas concubinas conseguiram colocar a Elfa Superior em um vestido azul claro de mangas compridas e sedoso. Ele a abraçou dos ombros até os quadris de uma forma inebriante, sem mostrar um centímetro de pele.

	“Mestre, esta é Elysia.” Eva gesticulou para o Elfo Superior.

	“Acreditamos que ela seja adequada, Senhor.” Thera tinha a aparência de alguém que foi forçado a fazer alguma coisa, mas não ficou chateado com o resultado.

	“Elísia. Presumo que você seja o escolhido para sua família? Vince perguntou a ela.

	“Isso ainda está para ser visto, meu soberano.” Sua voz era clínica. “Não tenho experiência crítica para a função. No entanto, acredito que minhas habilidades únicas compensarão isso.”

	"Oh?" Vince perguntou curioso. Esperançosamente. “Você pode me mostrar uma dessas habilidades?”

	Elysia apontou para o papel que tinha na mão. “Você precisa disso?”

	Vince balançou a cabeça e estendeu-o para ela. “Estava no meio jogando fora, na verdade.”

	A Alta Elfa estreitou os olhos para o papel. Um segundo depois e explodiu em uma chama azul-celeste.

	Vince segurou o papel até ele lamber seus dedos. Curiosamente para ele, havia apenas uma leve pontada de calor em seus dedos.

	Vince se viu sorrindo quando a chama passou por seu polegar e indicador e depois se apagou.

	“Sou bem versado em magia, meu soberano. Como normalmente são os Altos Elfos, sou o mais proficiente em magia de combate. Pensei em me treinar como gladiador.

	Conter sua excitação foi difícil, considerando as circunstâncias. Ele se lembrava claramente do que o Elfo de Sevilha tinha feito, e ela era uma Elfa da Floresta, se ele se lembrava bem.

	"Impressionante. Considere-se escolhido. Você pode me mostrar todo o resto mais tarde.

	“Claro, meu soberano. Vivo para servir como sua concubina. Não tenho experiência nos assuntos do quarto, mas espero que me trate gentilmente — disse Elysia, com um pequeno sorriso curvando seus lábios antes de se abaixar e se prostrar diante dele.
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	O segundo dia do leilão nunca ocorreu. A alta patente militar avançou e comprou todos. Eles se juntariam a um exército trazido da antiga fronteira mexicana que não existia mais.

	É claro que o gerente se desculpou profusamente ao dizer “negócios são negócios”. Vince não tinha dúvidas de que o gerente havia recebido um pagamento grosseiro por sua parte.

	Isso significava que o tempo havia acabado. Não haveria mais vendas até que os militares decidissem parar de comprar todo mundo.

	No norte, Washington rompeu ainda mais as linhas, com uma divisão montada inteira abrindo caminho através das linhas e desaparecendo.

	Aqui em casa, a carta que recebeu de Deskil já estava desatualizada. Não era Knight's Ferry que estava se transformando em uma multidão, mas Knight's Ferry e todas as cidades e vilarejos vizinhos.

	Histórias inundaram as ruas sobre o homem mau que vivia na floresta com seus escravos, esquartejando pobres viajantes humanos para obter partes de seus corpos.

	Foi o fato de ele brincar com Wasters que realmente despertou as massas. Ele se atreveu a tratá-los como humanos. Alimente-os e vista-os igualmente.

	Principalmente um Orc e uma Dríade, ou assim diziam as histórias.

	O nome nunca estava certo, e eles simplesmente o chamavam de Lenhador no leste.

	Vince sentiu uma ansiedade crescente corroendo sua mente. Ele não tinha conseguido o que queria. Ele nunca encontrou seu contador ou seus agricultores. Ele também era terrivelmente insuficiente para combatentes reais.

	Talvez menos de cento e cinquenta seriam úteis numa luta.

	O resto só serviria para morrer, a menos que ele os treinasse. O tempo não estava do seu lado para essa opção, no entanto.

	Treine ou construa. Não ambos.

	“Treine ou construa…” Vince refletiu em voz alta. Tamborilando os dedos na mesa do pai, ele olhou para a papelada que havia preparado.

	Ele não esperava ter que escolher. Talvez ingenuamente ele tenha acreditado que teria tempo para se desenvolver e depois treinar.

	No final, ele ainda tinha quase meio milhão de padrões. Simplesmente não houve tempo ou pessoas suficientes. Custou mais comprar os suprimentos para levá-los até que se tornassem autossuficientes do que para levar as pessoas.

	Pelo menos ele conseguiu garantir tudo o que precisavam. Ferramentas, comida, coisas da vida diária.

	Fechando o livro, ele se recostou e esticou os braços acima da cabeça.

	Eles chegaram tarde na noite passada. Um beijo na bochecha e um abraço foram tudo o que ele conseguiu quando desabou na cama com Fes.

	Olhando pela janela, ele viu a escuridão da manhã se dissipando e a luz do sol aparecendo.

	É hora de começar o dia e colocar todos em movimento. Primeiro foram os colarinhos.

	Pegando o carimbo de metal e a bateria, ele saiu do escritório.

	Thera se materializou nas sombras enquanto ele fechava a porta atrás de si.

	Acenando com a cabeça para o Dark Elf, ele foi até a porta da frente e a abriu. Elysia e Eva se levantaram das espreguiçadeiras na varanda.

	O Alto Elfo encontrou um cajado em algum momento durante a noite. Aos seus olhos, tinha até um brilho sutil.

	“Vou abrir coleiras hoje e dar ordens. Talvez seja melhor contratar quem tem melhor infraestrutura para trabalhar aqui”, disse Vince, caminhando até uma cadeira de praia e a mesa que a acompanha.

	Elysia, o robô sempre clínico dos três, deu-lhe um sorriso radiante e saiu correndo.

	“Um castor tão ansioso hoje,” Vince murmurou, colocando o carimbo na mesa.

	“Mestre, nossa família ainda está se adaptando aos nossos novos irmãos e irmãs. Ela está... animada por fazer parte de um clã familiar tão grande.”

	"Sim, senhor. Embora tenhamos ficado ressentidos no início, descobrimos que já somos muito mais capazes.”

	"Eu imagino. Esse é o problema da evolução, não é? Cada um de vocês desenvolve características mais adequadas ao seu ambiente. Junte tudo novamente e você terá um produto melhor, sendo a soma do todo maior do que suas partes individuais.”

	Vince ergueu a bateria com um sorriso de merda. "Quem quer ir primeiro? Você está prestes a assistir três Dríades serem atingidas por um raio.”

	Thera e Eva olharam para ele especulativamente. Thera deu um passo à frente e se colocou na frente dele. “Como o mais velho, vou enviar primeiro. Dê-me seus comandos.

	Ela se manteve ereta e queimou-o com os olhos, as mãos oferecendo-lhe o colarinho.

	"OK? Segure bem a gola e, quando se sentir cansado, sem fôlego e como se tudo estivesse pegando fogo, puxe o mais forte e rápido que puder. Será óbvio.

	Antes que ela pudesse questionar o comando, Vince bateu a bateria na coleira e a ativou.

	As mãos de Thera se moveram e a gola se desfez, ficando solta em suas mãos.

	“Aí estamos”, disse Vince com um sorriso. Tirando a coleira de seus dedos inertes, ele a colocou sobre a mesa. “É hora de fazer sua escolha, Thera. Fique aqui e construa comigo, ou saia daqui e viva sua própria vida.”

	Thera piscou duas vezes, seus olhos escuros movendo-se dele para o colarinho.

	“Você pensa sobre isso. Vamos acordar as Dríades.” Colocando a bateria no antebraço, ele a descarregou.

	De dentro da casa, ele ouviu um grito e o que parecia ser alguém caindo da cama e caindo no chão.

	“Ah. Isso é o que você ganha. Provoque-me durante toda a viagem, hein? Vince disse cruelmente. “Tudo bem, venha aqui, Eva. Vamos cuidar de você enquanto Thera pensa.

	“Mestre, eu—”

	“Pare, venha aqui, pegue sua coleira e segure-a. Mesmas instruções,” Vince disse em tom de comando. Eva ficou em silêncio, obedecendo às ordens dele como era necessário. Ela ergueu a gola.

	Tocando a bateria nele, ele o ativou.

	Eva perdeu o controle da coleira assim que ela se soltou. Ele caiu no chão enquanto o Elfo da Floresta ficava ali ofegante.

	“Você está bem, Eva?” Vince perguntou a ela, girando a bateria em seu antebraço e descarregando-a novamente.

	Ele sentiu vagamente a árvore em seu peito se movendo, mas apenas um toque. A verdadeira diferença era o que pareciam ser duas outras árvores. Ambos no abdômen, mas um alcançando os braços e o outro nas pernas.

	Desta vez não houve gritos, mas ele definitivamente ouviu outro baque.

	“Ha,” Vince se regozijou. Elysia voltou a passos rápidos. Ele notou que ela reservou um tempo para modificar seu vestido mais pela mobilidade do que pela aparência. Já não alcançava seus pés, mas parava alguns centímetros acima dos tornozelos.

	"No momento ideal. Venha aqui, Elysia. Vince apontou para o lugar ao seu lado. Thera e Eva ainda estavam do outro lado. “Sim, fique aí. Agora segure bem a gola e segure-a. Bom. De repente você vai se sentir cansado e como se estivesse pegando fogo. Preciso que você puxe a coleira o mais forte que puder quando isso acontecer.

	“Espere...” Thera disse sem fôlego.

	Vince pressionou a bateria na coleira e apertou o botão. Elysia pareceu assustada quando a coleira se soltou com um estalo. Seu rosto estava vermelho e ela respirava lenta e profundamente.

	Ligando a bateria, Vince riu maliciosamente e a ativou novamente.

	Algo bateu na porta, seguido por um grito e depois uma maldição.

	“Vince, pare. Precisamos de um intervalo”, Meliae gritou pela porta.

	“Você está com sorte, então. As próximas são Karya e Daphne.” Vince não pôde deixar de sorrir e sentou-se em uma das espreguiçadeiras.

	“Elysia, temo que você precise fazer uma escolha agora. O mesmo em que Thera e Eva estão pensando. Você permanece aqui e me ajuda a construir ou sai e vai para outro lugar?”

	Colocando a bateria sobre a mesa, ele sentou-se confortavelmente na cadeira. Ele passou inúmeras noites simplesmente observando a floresta ao redor de sua casa nesta cadeira.

	“Lembre-se de que libertarei todos de suas coleiras. Assim, todos terão a escolha. Se você quiser discutir isso com sua família, eu entendo. Se você permanecer, precisaremos colocar a coleira de volta, mas ela ficará sem energia. Ninguém será capaz de lhe dar comandos.

	“Vocês três podem discutir isso em outro lugar, se quiserem. Eu entenderia”, disse Vince, olhando para os três Elfos.

	Thera, Eva e Elysia se entreolharam.

	A porta se abriu e saíram as três Dríades. Todos os três pareciam ter se vestido com pressa. Normalmente eles gastavam um bom tempo se vestindo quando tinham oportunidade.

	Meliae estava na frente, caminhando lenta mas determinadamente até ele. Daphne e Karya estavam penduradas uma na outra e arrastando os pés para frente.

	“Ah, seus pobres patinhos. Tudo destruído depois das três? Ainda temos centenas para fazer. Talvez você devesse sentar-se — disse Vince com um sorriso selvagem.

	“Você não faria isso”, disse Meliae, com os olhos cheios e brilhantes de um verde.

	“Oh, mas eu faria, e farei. Você vai gostar. Você vai dizer obrigado depois de cada um. Aí você vai pedir mais, outro. Tudo doce, tipo, 'Por favor, posso pegar outro?' E quando todos terminarmos e eu encher vocês três com o máximo que puder... bem, então vou destruir você pessoalmente em nossa cama, Meliae, enquanto vocês dois assistem. Na verdade, posso até convidar os Elfos para assistir.

	“Considere isso uma vingança. Agora agradeça pelos três primeiros.”

	Todas as três Dríades o observavam com três pares de olhos totalmente verdes.

	“Obrigado”, disseram eles em uníssono. “Por favor, posso pegar outro?”

	"É claro é claro. Por favor sente-se. A família Elf deve chegar em breve. Em seguida, abriremos suas coleiras.”

	As Dríades caíram nas cadeiras vazias, seus grandes olhos verdes fixos nele.

	Thera parou na frente de Vince e olhou para ele. Seu colarinho estava preso à sua frente entre as mãos.

	“Eu me comprometi como sua concubina. Vou cumprir esse compromisso. Por favor, coloque-me novamente a coleira. Minha família concordará com minha decisão e permanecerá também”, disse o Elfo Negro, estendendo-lhe a coleira.

	Eva e Elysia se aproximaram da “irmã” e estenderam os colarinhos.

	"Eu entendo. Fico feliz em ter você oficialmente a bordo. Quanto à coleira, basta colocá-la novamente. Será simplesmente uma joia de agora em diante.

	“Além disso, não é como se muita coisa tivesse mudado. Você não recebeu ordens ou comandos meus para começar.

	“Ah, e aqui está sua família agora. Vamos começar; isso vai demorar um pouco. À medida que avançamos, começarei a distribuir pedidos. Por favor, certifique-se de que eles sejam executados. Quem tiver a melhor cabeça para escrever e memória deveria ter um livro-razão.” Vince se levantou e colocou a mão no ombro de Thera.

	Sua cabeça balançou para cima e para baixo enquanto ela recolocava a coleira sem força. Eva e Elysia seguindo o exemplo.

	"Senhor."

	"Mestre."

	“Meu soberano.”

	Vince acenou para eles e começou a falar com sua família bastante grande.

	

	A caligrafia de Elysia era meticulosa. Fluindo de maneira uniforme e precisa através de cada linha de seu livro-razão, ela copiou os nomes dos escravos e os trabalhos atribuídos por Vince. Ela acrescentou suas próprias anotações e dividiu seções em seu livro-razão para várias coisas.

	Vince não estava muito interessado nesse tédio e estava mais do que feliz por ela ter assumido a responsabilidade de fazer todo o trabalho.

	A porta da frente de sua casa se abriu e Fes saiu, Petra logo atrás dela. Qualquer que fosse a discussão que eles estavam tendo, imediatamente parou de vê-lo.

	Fes olhou para as Dríades, que estavam quase em coma em suas cadeiras, e depois para os Elfos enclausurados ao seu redor.

	“Marido, você reivindicou as outras duas Dríades?” Fes perguntou, uma mão verde indicando as Dríades semelhantes a cadáveres.

	"Não. Eles estão bêbados de poder. Eles ficarão bem amanhã.

	A boca de Fes se transformou em uma careta. "Por que não? Eles... não. Você fará o que fizer no seu próprio tempo. Você é como a pedra no topo de uma colina. Posso empurrá-lo, mas a menos que esteja pronto para se mover, você não se moverá.”

	Vince bufou e então acenou para um anão entrar. “Você quer que eu reivindique mais esposas?” ele perguntou, pegando a bateria.

	"Sim. Como seu Fes, quanto mais poder você tiver, mais poder eu tenho. Precisamos de muito mais poder. Você conquistará tudo.

	“Voltaremos mais tarde. Vou treinar e treinar.”

	“Este aqui...” Petra começou.

	“Nós treinamos”, disse Fes com firmeza.

	Petra olhou para o Orc, mas cedeu quando percebeu que Vince estava observando a troca.

	“Segure firmemente a gola e puxe quando se sentir cansado”, disse Vince. Ele sentiu como se tivesse se transformado em uma máquina. Ativando a bateria, o Anão não perdeu tempo em tirar a coleira.

	Então colocou-o de volta imediatamente e virou-se para Elysia para lhe dar seu nome.

	Desligando-os por um momento, Vince sentiu seus lábios se transformarem em um sorriso malicioso e olhou para as Dríades.

	Eles o observaram com os mínimos sinais de vida. Seus olhos brilhando verdes e brilhantes.

	Eles esperaram. Saber o que iria acontecer. Quando seu polegar se moveu até o pino, ele pôde sentir as árvores dentro dele tremerem com uma temida e ansiosa expectativa.

	Manuseando o pino, a bateria descarregou em seu braço.

	Cada Dríade trancada, com os dentes à mostra, os dedos dos pés curvados, os dedos cerrados nos braços das cadeiras enquanto eles enrijeciam. Então eles relaxaram tão repentinamente quanto o poder encheu suas árvores.

	"Obrigado. Por favor, posso pegar outro? as Dríades murmuraram em coro. Eles melhoraram muito em dizer isso juntos na décima alta.

	Karya começou a ofegar de forma audível, com a boca aberta. Daphne tinha a aparência de uma mulher tão bêbada que não sabia mais se estava viva.

	Meliae foi o único que teve consciência suficiente para tomar um gole da água que ele preparou para cada um deles. Olhando para a esquerda e para a direita, ela ajudou suas irmãs Dryad a pegarem uma bebida também.

	“Claro que vou te dar outro”, disse Vince, e virou-se para Fes. “Estou punindo eles. Eles realmente adoram. Parte daquela coisa de 'destrua-me' da Dríade. Confie em mim nisso. Mas você está lutando na floresta? Não se perca, ou terei que ir te encontrar. Brincadeiras à parte, não quero me preocupar com você, Fes Berenga.”

	Fes deu-lhe um largo sorriso, suas presas tornando-se evidentes. “Você está se divertindo um pouco demais, eu acho, com aquelas pobres Dríades. Quanto à floresta, sim, marido. Eu vou ouvir."

	“Claro que estou. Eles provocam e zombam. Me irrite. Eles querem isso e sabem que acabarei atacando se continuarem assim. Reconheço que estou sendo treinado e eles estão sendo treinados, mas é assim que as coisas acontecem.

	“Eu não acho que eles esperavam isso, no entanto. Hehe.”

	Vince olhou para Petra, que estava olhando para ele. “Petra.”

	“Este aqui aguarda ordens, Mestre.”

	"Esteja a salvo. Volte para casa vivo.

	“Esta fará o que seu mestre instrui.”

	Vince assentiu e voltou-se para o Anão que ele havia estourado. “Pedra ou metal?”

	“Stone”, veio a resposta rouca.

	— A pedreira ou o muro, Elysia?

	Vince ficou em pé quando o choque da mão firme de Fes batendo em sua bunda o pegou de surpresa. Então ela saiu do convés e partiu para a floresta.

	Petra permaneceu ali por um momento, seus olhos indo dele para Fes e vice-versa. Então a formiga-soldado entrou correndo e beijou-o com avidez. Antes que ele pudesse responder, ela saiu correndo do convés para alcançar Fes.

	O anão partiu para qualquer trabalho que Elysia lhe tivesse dado.

	“Onde estamos então?”

	“A pedreira precisa de mais mãos agora, meu senhor. Isso porque os primeiros relatos do muro são de que eles estão atravessando os tijolos mais rápido do que nós os fabricamos.”

	Vince se inclinou sobre o ombro de Elysia e olhou as figuras que ela apontava. Era um resumo com todos os tipos de trabalho listados e a contagem atual.

	“Há escassez de ferreiros. Mais até do que a pedreira. Não posso evitar qual é o seu passado.”

	“Não, meu soberano.”

	Vince colocou a mão esquerda no ombro dela e começou a traçar as anotações com a mão direita.

	Lenhadores, todos os castores. Claro.

	Defesa de muros, Trolls e Ogros.

	Armamento de cerco, Gnomos.

	Biblioteca, Centauro, casal de Elfos.

	Escoteiros, muitos Ratfolk, Brownies e Pixies.

	Ele os comprou às dúzias em Blanchard.

	Guerreiros da linha de frente, Bearmen, Wolfmen, Orcs, Kobolds, Gnolls e... Vince não se preocupou em ler o resto, pois eram muitos.

	Defesas e manutenção do rio, Nereidas, Nixies, Elementais da Água.

	Agricultura, um punhado de Halflings. Nem de longe o suficiente.

	Carpintaria…

	Vince não conseguia entender isso. Eles estavam espalhados por todas as raças. Eles tinham um bom número deles, felizmente.

	Diversos, Goblins.

	Ele ainda não entendia isso. Elysia lhe pediu que confiasse nela, então ele o fez. Não significa que ele entendeu.

	“O que realmente precisamos agora?” Vince perguntou para si mesmo.

	—Meu soberano — disse Elysia, virando a cabeça. Ela parecia imperturbável pelo fato de eles estarem a centímetros um do outro.

	Vince percebeu naquele momento que estava praticamente pendurado na pobre mulher. “Precisamos de armas, armadilhas e fortificações. Assim que os Castores terminarem de limpar a área imediata e se aproximarem, devemos fazê-los começar a trabalhar em uma parede de estacas de madeira voltada para fora, do lado oposto ao qual temos nossa parede sendo erguida.

	Vince assentiu e se afastou de Elysia.

	“Ei, aí está você, Vinny,” gritou uma voz de Anão. Olhando para cima, Vince viu Deskil pisando forte no convés. Ele marchou até Vince.

	“Ah, Deskil. Bom te ver. Mas não esperava ver você aqui,” Vince disse, estendendo a mão para o ferreiro anão. Olhando por cima do ombro de Deskil, ele viu Minnie se aproximando também.

	“Minnie, um prazer como sempre.” Deskil pegou a mão de Vince e apertou-a com firmeza. “A que devo esse prazer?”

	“Acho que vim aqui de boné na mão, Vinny. Perdi minha forja, minhas ferramentas e minha casa. Eu posso trabalhar. Vou trabalhar duro. Só me dá-"

	"Feito. Temos poucos metalúrgicos preciosos. Eles estão lá agora. Vince indicou a grande área isolada ao longe. Visíveis mesmo daqui estavam os caixotes empilhados um em cima do outro. “Temos todas as ferramentas, equipamentos e minério para uma equipe de ferreiros. Não sei a contagem exata de tudo, mas deve haver um Elfo ali que tenha todos os detalhes.

	“Quanto ao pagamento, bem, esse é o problema. Somos mais uma comuna neste momento do que uma cidade. Todos aqui estão trabalhando para nosso benefício mútuo com um objetivo. Posso garantir-lhe uma casa de graça. Eventualmente. E mais do que você poderia comer ou beber agora.”

	“Vinny, você foi o bastardo que comprou minério equivalente a vários meses em Sacramento e depois novamente em Blanchard? Quase destruiu toda a guilda por um mês até encontrar outro fornecedor? Deskil perguntou, seu rosto barbudo se abrindo em um largo sorriso.

	“Esse seria eu. Então, pronto para o trabalho? Além disso, seu colar está sem energia? Não são permitidas coleiras elétricas aqui.

	“Sim, e sim. Conversaremos mais tarde, Vinny. Trabalho a fazer”, disse Deskil, arregaçando as mangas. O Anão saiu andando e logo começou a correr.

	Minnie foi até Vince e o abraçou. “Obrigado, Vicente. Nós... não tínhamos certeza do que fazer.”

	"Claro. O prazer é meu. Embora eu esteja surpreso que você nos encontrou. Foi tão fácil seguir a trilha?” Vince perguntou a ela. Ele sabia que eles tinham deixado um rastro bem fácil com todas aquelas carroças e suprimentos.

	"Muito. Deskil rastreou você, se você pode acreditar. A mulher recuou e olhou para o marido, que parecia estar correndo em direção à área do ferreiro.

	Minnie soluçou uma vez e depois começou a rir enquanto esfregava os olhos. “Eles levaram tudo. Afirmei que era um amante de Waster. Saímos enquanto eles tentavam encontrar o cofre.

	“Pudemos ver o fogo mesmo quando saímos. Eles queimaram tudo. Ele parecia arrasado. Perdido."

	Minnie riu ainda mais e esfregou o nariz. “Agora o idiota estúpido está correndo mais rápido do que eu já vi. Quanto minério você comprou?

	“Vale algo em torno de oitenta mil padrões? Por aí.

	Minnie balançou a cabeça, fungando. “Obrigado e amaldiçoo você ao mesmo tempo, então. Não poderei tirá-lo de lá por semanas. Ele verá isso como uma bênção pelo simples fato de que ele pode fazer o que quiser sem se importar comigo, incomodando-o sobre o custo do minério para seus projetos favoritos.”

	Ela administrou os livros?

	“Bem, o que você quer que eu faça, então? Também vou precisar de um emprego.

	“Você é bom em contabilidade?”

	Minnie sorriu calorosamente com isso. "Eu sou. Embora pareça que você precisa de um profissional, e eu...

	"Melhor que eu. Então, parabéns. Você é o contador. Por enquanto, vá dormir um pouco. Uma refeição. Cuidaremos dos livros amanhã à noite.

	“Por enquanto, tudo que posso oferecer é um pedaço de grama. O armazém tem muitas camas e cobertores. O tempo deve estar bom esta semana, segundo Meliae, mas devemos ter vários dormitórios montados até o final da semana. Quando todos estiverem sob o mesmo teto, começaremos a trabalhar nas casas.”

	Minnie soltou um suspiro lento e acenou com a cabeça. “Tenho certeza que você sabe que eles estão falando sobre você em quase todas as cidades. E o que fazer com você.

	Vince concordou com um aceno de cabeça.

	“Aposto que eles eventualmente virão nos visitar. Estaremos prontos.”

	Vince olhou para a próxima pessoa na fila e acenou para que continuasse.
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	Capítulo 24

	

	Vince fechou a porta de sua mansão com um clique suave. Já se passaram duas semanas desde que ele quebrou a coleira de todo mundo.

	Nem uma única pessoa saiu depois de ter escolha. Todos permaneceram. O que o deixou com cerca de seiscentos e cinquenta pares de mãos para trabalhar.

	E o trabalho que essas mãos fizeram.

	A clareira na floresta foi impressionante. As Dríades trabalharam rapidamente para tirar todos os espíritos da área que precisavam limpar e se mudaram para outras árvores ou receberam uma residência prometida em uma casa.

	Sem resistência e com árvores que pareciam ansiosas para cair, os Castores limparam uma área mais do que suficiente para uma grande cidade, incluindo as áreas circundantes acessíveis. Muitas árvores foram deixadas em paz se tivessem um significado locacional, ou tivessem um espírito verdadeiramente obstinado, o que dava ao conjunto uma sensação de floresta, sem ser uma floresta.

	Os goblins correram desenfreadamente sobre tudo, limpando detritos, pedras e qualquer outra coisa que pudesse impedir a construção ou a agricultura. Tudo pelo simples fato de Vince ter perguntado especificamente. Porque era uma tarefa que ninguém mais poderia realizar tão rapidamente quanto eles.

	Halflings assumiram o trabalho agrícola de lá. Vastas faixas de terras agrícolas já estavam sendo cultivadas.

	Seu contingente de carpinteiros atacou toda aquela madeira disponível e construiu dormitórios. Mais rápido do que qualquer carpinteiro humano que ele já viu, isso é certo. Metade deles começou então nas oficinas e fábricas, enquanto a outra metade começou na habitação propriamente dita.

	Vince originalmente estava preocupado com esse aspecto do projeto. Parecia que seus carpinteiros queriam construir cada casa de acordo com as especificações. Então ele percebeu que, com tantas raças diferentes, eles tinham que fazer isso.

	Mais surpreendente foi a rapidez com que o acampamento gerou famílias e pares. O número de casas de que precisavam diminuía um pouco a cada dia, à medida que mais e mais pessoas de sua família se casavam ou constituíam famílias.

	Acenando para um Duende Macabro que passava e lhe deu um sorriso desdentado, Vince partiu em direção às paredes. Ele não queria deixar ninguém em pânico, mas as paredes precisavam ser erguidas. Breve.

	Eva, Thera e Elysia deslizaram ao redor dele antes que ele desse dez passos.

	Nenhum deles mudou suas funções depois que ele os libertou, apesar de ele ter dito para pararem.

	Eles até foram em frente e persuadiram alguns dos carpinteiros a trabalhar em sua mansão. O que agora caberia chamar de mansão, já que foi rapidamente ampliado para três vezes seu tamanho original. Mais alto do que queria e maior do que precisava, às vezes ele se sentia perdido nisso.

	Pelo menos alguém teve a presença de espírito de pegar todos os meus quartos existentes e movê-los item por item. Converter os novos quartos em duplicatas dos antigos, apenas com paredes novas e em outras partes da casa.

	Ele imaginou que provavelmente seria um trabalho árduo mover uma sala item por item.

	Provavelmente Elísia.

	Até mesmo sua sala de troféus bagunçada e terrivelmente bagunçada, que foi invadida no dia seguinte por Deskil quando ele soube disso.

	“Inspecionando a parede, meu senhor?” —perguntou Elysia, posicionando-se logo atrás dele e à esquerda.

	"Sim. Por que? Minha atenção está chamando atenção?” Vicente perguntou.

	Thera acenou com a cabeça diretamente à sua direita e um passo à frente.

	À sua esquerda, ao seu lado, estava Eva. "Sim mestre. Você é."

	"Droga." Vince parou de repente e deslizou uma mão na outra. Seu trio élfico circulou na frente dele, de frente para ele. "Bem, como eles estão?"

	“Muito bom, Mestre.”

	"Sim, senhor. A conclusão não está longe.”

	“Talvez na próxima semana, meu soberano.”

	Vince olhou de um elfo para outro. "Tudo bem. O que precisa ser inspecionado, então? Qualquer coisa?"

	A testa de Thera se franziu e ela olhou para Elysia ao mesmo tempo que Eva o fez.

	“Meu soberano, sugiro que você relaxe hoje. Talvez olhe para o seu próprio círculo íntimo. Talvez treinar”, disse o Elfo Superior de forma neutra.

	Ok, então há um problema e eles estão sendo cautelosos.

	“Um de vocês pode me explicar essa afirmação.” Vince levantou um dedo e acenou entre os três.

	Elysia parecia angustiada e não o olhava nos olhos.

	Eva suspirou e levou a mão à testa. “Mestre, Petra e Fes lutam. Diariamente."

	Thera fechou os olhos e baixou a cabeça. “É verdade, Senhor. O único descontentamento está em sua própria casa.”

	Vince grunhiu e olhou para o lado. "Entendi. Eu cuidarei disso."

	O problema aqui era que Fes estava agindo dentro dos seus direitos como Fes de ditar as ações de Petra até certo ponto. Petra, não tendo realmente sido espancada, nem espancada em Fes, não respeitou a situação. Sua cadeia de comando era confusa.

	Fez, por outro lado, precisava de uma mão forte que a guiasse da mesma forma. Embora sua questão não fosse a cadeia de comando, era a liderança por meio do teste de armas.

	Não era o seu caminho, mas se ele queria manter Fes feliz, e por sua vez Petra, esta era a sua resposta.

	“Thera,” Vince disse, virando a cabeça para o Dark Elf.

	Os ombros da Dark Elf se endireitaram, sua cabeça se ergueu.

	“Pegue as Dríades. Eu gostaria de encontrá-los no campo de treinamento atrás da mansão.

	“Elysia, você poderia, por favor, buscar Petra e Fes?

	“Eva, preciso de armas de treinamento para qualquer coisa que possa surgir.

	“Eu te encontrarei atrás da casa. Promessa."

	Os Elfos o olharam com desconfiança. Houve momentos em que ele tentou mandá-los fazer algumas tarefas para que pudesse ficar sozinho. Imediatamente, eles decidiram, sem falar, que os pedidos eram legítimos e passaram a realizar as tarefas que lhes foram designadas.

	Vicente ficou irritado. Ele sabia que havia um problema, mas o ignorou deliberadamente. Ignorou isso a tal ponto que seu conselho élfico teve que lhe dizer que não era mais um problema particular.

	Voltando para a mansão, ele passou por ela até o quintal privado cercado. Não foi algo que ele pediu e ninguém lhe disse quem o fez, mas de repente ele ficou grato por quem o havia solicitado.

	No centro do que antes era um campo vazio de grama e árvores havia agora um círculo limpo de terra com uma borda de madeira circundando-o. Caminhando até o centro disso, Vince começou a fazer alongamentos de aquecimento.

	Ele tinha certeza de que não precisava, nunca precisou, mas sempre se sentiu melhor fazendo isso.

	Enquanto ele trabalhava os músculos da cintura para o que esperava ser um estado mais flexível, as Dríades e Thera caminharam até ele.

	"Ah bom. Meliae, podemos conversar um minuto?” Ele sorriu para a Dríade em questão e fez um gesto para ela enquanto caminhava até a borda do ringue.

	Meliae sorriu para ele e saltou até ele. "O que posso fazer por você, querido?"

	Vince decidiu mergulhar de cabeça. “Tenho a impressão de que você é muito bom em fertilidade e magia sexual. É você pessoalmente ou você como Dríade?

	Meliae corou profundamente com isso e acenou com a cabeça para ele. “Em geral, as Dríades têm afinidade. O meu é... sim, é fertilidade e sexo. Daphne é melhor na intervenção direta com a flora. Combate, você poderia dizer. Karya está muito sintonizada com a terra e os animais. Pessoas."

	"Bom. Você pode me manter... er... você pode fazer com que eu possa me apresentar repetidamente? Um após o outro? Três vezes, de preferência.

	"Facilmente. Qualquer um de nós poderia fazer isso”, ronronou a Dríade, seus olhos começando a ficar verdes. Suas mãos agarraram seu cajado e o torceram para frente e para trás.

	“Bom, espere isso até mais tarde.” Vince teve que se apressar já que Fes, Petra e Elysia estavam chegando. Logo atrás deles estava Eva com uma braçada de armas de treino.

	Vince trabalhou para manter seu rosto neutro. Depois de fazer isso, ele se moveu para interceptar Fes e Petra.

	Ambos observaram sua abordagem com cautela. Gesticulando para Eva, ele indicou a grama na beira do ringue. “Isso aí é ótimo, Eva. Obrigado. Elysia, Thera, obrigada também por organizarem isso tão rapidamente.

	Os Elfos acenaram com a cabeça, sorrisos brilhando e desaparecendo rapidamente.

	Vince se virou para Fes e depois para Petra, lançando um olhar severo para ambos.

	"Novas regras. Estou cansado de brigas e brigas internas. Isso termina hoje.

	“O título de Fes só pode ser contestado uma vez a cada trinta dias. A Fes atual determina uma data dentro de três dias após o desafio. Trinta dias contam a partir da data do desafio inicial.

	“O vencedor é Fes e será respeitado e considerado como Fes. Lutarei pessoalmente contra Fes três dias após cada desafio para manter a etiqueta adequada.

	“Para começar corretamente, agora lutarei com cada um de vocês.”

	Vince foi até a pilha de armas de treinamento e pegou um sabre de madeira, depois caminhou até o centro do ringue.

	“Você pode determinar seu pedido. Por favor, seja rápido.

	Antes que alguém pudesse discutir, Meliae saltou para dentro do ringue e ergueu seu cajado, apontando-o para ele.

	Vince sorriu para a corajosa Dríade. Segurando seu sabre de treinamento, ele esperou.

	Mais rápido do que ele esperava, o cajado dela avançou contra sua cabeça.

	Dando um único passo para o lado, ele não pôde deixar de rir.

	Toda aquela comida vegetal!

	“Meliae! Minha alegre esposa Dríade, estou surpreso. Isso foi bem feito. Você está pronto?

	Seus olhos estavam verdes novamente, seus lábios lutando contra um sorriso. “Dê para mim, querido. Difícil e rápido."

	Agindo contra seu pedido, seu cajado girou na parte de trás dos pés dele. Foi ainda mais rápido que seu impulso.

	No meio do peito, ele podia sentir a dor ardente novamente. Aquela sensação estranha que ele sentiu no rio. Desta vez, ele não poderia alegar que era exaustão. Isto era diferente.

	Mas isso estava acontecendo com ele agora. Um pouco mais fraco que a sensação em seu peito, mas ali.

	Implorando para ser usado. Ser forçado a cumprir suas ordens. Receber orientação e ser obrigado a fazê-lo.

	Afastando esse sentimento, ele se concentrou em Meliae.

	Vince se esquivou para trás e então se lançou para frente, sua espada de treinamento girando com toda a velocidade que ele conseguia.

	A parte plana da lâmina atingiu a frente dos ombros de Meliae e a fez cair no chão.

	A peituda Dríade estava deitada de costas, respirando pesadamente. “Ai…”

	Aproximando-se, Vince ofereceu-lhe a mão e um sorriso torto. “Melhorou muito desde antes, meu pequeno guerreiro Dríade.”

	Ela deu a ele um sorriso bobo e se levantou. Caminhando para o lado, ela caiu na grama.

	"Próximo."

	Daphne e Karya pareciam que iriam entrar no ringue.

	Vince apontou para eles com sua espada. “Isso é reservado para quem divide minha cama. Assistir não conta.”

	Movendo a espada lateralmente, ele apontou para Fes e Petra. "Próximo."

	Fes entrou no ringue enquanto Petra vasculhava as armas de treinamento. Fes já havia recuperado uma espada de treinamento que parecia semelhante à sua quase grande espada.

	“Marido, você tem certeza? Se eu ganhar, não poderei olhar para você da mesma maneira.”

	Vince inclinou a cabeça para o lado e olhou para ela.

	Ele não era o mesmo homem que era quando a derrotou pela primeira vez. Claro, ele não era o que um humano poderia fazer razoavelmente mesmo então. Depois de tudo o que aconteceu agora... ele não tinha mais certeza de onde se classificava. O poder passivo que as árvores das Dríades lhe deram foi imenso.

	Vince teve a sensação de que poderia atraí-los profundamente também, se quisesse. Que a dor implorando para ser usada o levaria muito além dos limites que um corpo humano poderia suportar.

	“Venha, esposa Berenga. Conheça o seu par e ouça nosso primeiro encontro.”

	Fes não perdeu tempo e atacou-o, sua espada movendo-se rapidamente. Antes de completar o ataque, ela mudou seu trabalho de pés para se preparar para o que quer que ele pudesse fazer.

	Ela treinou com Petra por um bom tempo e ele podia ver claramente como a forma dela havia melhorado. Antes disso, ela era uma lutadora mais experiente. Agora ela era uma lutadora treinada que pensava nas possibilidades.

	Ela era incrivelmente perigosa.

	Vince se aproximou e bloqueou seu ataque imediatamente. Parando-o imediatamente.

	Fes olhou para ele, sem acreditar muito. Vince deu mais um passo e bateu o cabo da espada na barriga dela.

	O único som que veio a seguir foi a súbita exalação de ar quando Fes teve o fôlego proverbialmente tirado dela.

	Caindo de joelhos, ela deixou cair a lâmina, com a cabeça baixa.

	Vince esperou pacientemente, dando-lhe o minuto que ela precisava para recuperar o controle da respiração.

	Finalmente, ela levantou a cabeça, olhando para ele.

	Vince deu-lhe um sorriso amoroso e se inclinou para beijar seus lábios com ternura.

	“Muito melhor, esposa Berenga. Você melhorou. Você está bem?" ele perguntou gentilmente.

	Fes acenou com a cabeça e levantou-se.

	“Tão forte”, disse ela. Houve uma pequena mudança em seu tom. Um que ele não tinha ouvido desde que eles se uniram pela primeira vez.

	Admiração desesperada.

	"Tem que ser. Eu tenho esposas tão fortes. Eles me mantêm alerta. Vá embora agora, preciso cuidar de Petra agora.”

	Fes pegou sua lâmina e caminhou em direção a Meliae. Todas as três Dríades se voltaram para o Orc e imediatamente se dedicaram à tarefa de consertá-la.

	Virando-se para Petra, ele apontou a lâmina para ela. “Venha, Petra.”

	"Mestre." Petra entrou no ringue, apontando sua lança para ele. Ela não fez nenhum movimento para enfrentá-lo.

	“Jogando duro para conseguir, Petra?”

	“O Mestre está bem ciente de que este faria qualquer coisa que ele pedisse. Mas se ela conseguir derrotar o Mestre, ela será Fes.”

	Vince não poderia argumentar sobre a falha na lógica.

	Petra confiava em todo o seu ser quando lutava. Tendo vivido toda a sua vida numa frente de guerra, isso contou muito.

	Inclinando-se para frente, Vince então disparou. Sua mão esquerda agarrou a lança e puxou com tudo o que tinha enquanto girava com sua lâmina.

	Petra soltou a lança e saltou para o lado.

	Seu golpe de espada passou pelo ar vazio.

	Vince a perseguiu, alcançando-a apenas um segundo depois que ela pousou. Balançando a lâmina em um golpe dissimulado, ele a acertou sob a axila.

	O golpe foi tão forte que a pesada formiga-soldado foi surpreendentemente derrubada de lado.

	O estalo agudo da lâmina quebrando-se ao meio foi audível sobre tudo. Vince olhou para a lâmina dividida com uma carranca.

	Assumindo uma postura neutra, Vince colocou a lâmina em seu ombro. “Boa adaptação.”

	Petra estava ao seu lado. Três de suas pernas se contraíram quando ela se endireitou, ficando de pé.

	A formiga-soldado olhou para ele, suas antenas se contraindo lentamente. “Mestre,” Petra sussurrou, e então foi até a borda do ringue.

	Depois de terminar com Fez, as Dríades entraram em ação em Petra.

	"Bom. Agora que isso está resolvido, reconheço Berenga como meu Fes. Alguém a desafia?

	Petra olhou para o Orc e Fes olhou para o Soldado Formiga.

	“Este aqui faz.” Petra se virou e olhou para ele enquanto dizia isso.

	“Ótimo, as irmãs Elfas atuarão como árbitras, já que são uma parte neutra. Assim que as Dríades liberarem vocês para a ação, vocês dois poderão começar.

	Vince caminhou até as Dríades e sentou-se ao lado delas, apontando para os Elfos. “Agradeço sua ajuda.”

	Elysia, Eva e Thera não conseguiram esconder o modo como olhavam para ele. Admiração, medo e um pouco do que parecia ser adoração.

	“Meu soberano.”

	"Senhor."

	"Mestre."

	As Dríades enxotaram coletivamente Petra, não tendo encontrado nada de errado com ela. Ela era bastante durona, afinal.

	Petra e Fes foram para o centro do ringue enquanto os Elfos se espalhavam ao redor dos dois. “O vencedor é o primeiro a marcar o que seria classificado como um ataque fatal. Não é possível mirar na cabeça”, disse Vince, e então se virou para Meliae.

	"Você está certo?"

	A Dríade acenou com a cabeça e deu-lhe um sorriso brilhante. “Foi como eu esperava, mas te surpreendi.”

	“Isso você fez. Você tem praticado?

	Meliae apontou para Karya e Daphne. “Eles são muito mais marciais do que eu. Tenho certeza de que eles serão mais capazes de afastá-lo.”

	As outras duas Dríades não responderam a isso, mas ele podia ver o verde de seus olhos ameaçando ultrapassar as pupilas.

	Vince ignorou a exigência implícita de que eles fizessem parte de sua rotina no quarto e se virou para observar Petra e Fes.

	Eles se posicionaram lentamente, cada um empunhando uma espada.

	"Quem você acha que vai ganhar?" Karya perguntou a ele.

	"Eu não tenho certeza. Nem acho que isso importe. Metade do problema foi minha culpa por não afirmar o domínio. Berenga precisa disso do ponto de vista cultural. Petra de uma perspectiva social e de classe.”

	“Eu só preciso disso. Eu gosto quando você me quebra”, Meliae choramingou, pressionando seu braço.

	“Você gosta de ser forçado, não quebrado. Embora um geralmente dite o outro.

	Meliae fez sons felizes de concordância e depois soltou o braço, dando tapinhas em seu ombro.

	“Depois daquela sua demonstração de poder, não acho que Fes vai querer lutar por um tempo”, disse Meliae enquanto seus olhos se voltavam para a luta. “Você nem arrancou nossas árvores. Tenho certeza que você sentiu isso, chamando por você.

	Vince sabia exatamente do que ela estava falando em relação às árvores.

	Como se fosse uma ordem, a sensação voltou, embora agora muito mais sutil.

	Cuidadosamente, ele “puxou” com seus pensamentos e depois o soltou.

	Todas as três Dríades brilharam em um tom verde fraco por um segundo e desapareceram.

	Meliae, Daphne e Karya deram-lhe toda a atenção.

	“Ah, entendo. O que você quis dizer sobre a coisa da luta livre?

	Meliae inclinou a cabeça para o lado. “Berenga é um Orc brincalhão. Ela assumiu voluntariamente o papel de sua Fes, mas se livrou de boa parte do ritual.

	“Como a mãe disse, o Fes é frequentemente montado por trás como uma forma de subjugação.

	“Berenga prefere lutar pelo domínio ou fingir lutar com você por isso. Já vi você deixá-la vencer de vez em quando, e como ela também deixa você vencer. Se ela não quisesse, você provavelmente teria que matá-la por isso.

	"Interessante." Vince pensou um pouco sobre isso. Talvez fosse bom reforçar isso hoje.

	Ela certamente estava diferente agora do que era quando eles começaram esta jornada. A rigidez de sua mente e de suas ações havia suavizado. Ela até se tornou terna com ele.

	Amava ele.

	E eu os amo.

	Vince suspirou, um sorriso brilhando em seu rosto. Passando um braço em volta de Meliae, ele a puxou para perto e beijou o topo de sua cabeça.

	“Obrigado pela dica. Amo você."

	Meliae congelou, seu corpo ficando rígido em seu abraço. Então ela se fundiu com ele, aninhando a cabeça sob sua mandíbula.

	Na areia, Fez e Petra demoraram a se enfrentar. Pequenos ataques e defesas eficientes foram tudo o que foi trocado.

	Lentamente, tornou-se a luta inexorável de vontades que ele esperava. Fes e seu espírito indomável e Petra com sua resistência quase incansável.

	Lâminas de madeira estalavam para frente e para trás enquanto eles atacavam e defendiam, seu trabalho de pés parecendo habilmente executado aos olhos de Vince. Seus movimentos são limpos e eficientes.

	“Eles são realmente muito bons”, ele murmurou.

	Então tudo acabou de repente. A lâmina de Fes foi cravada na lateral de Petra.

	Fez acolheu bem um golpe e desviou-o. Ela pegou a lâmina de Petra no alto de seu braço e a deixou roçar por cima de seu ombro enquanto trazia sua própria arma para Petra.

	Os Elfos conversaram por um momento e então Thera fez um gesto para Fes.

	“Berenga é a vencedora porque seu ataque teria matado seu oponente. O de Petra apenas a teria incapacitado. Esta é a nossa descoberta, Senhor.”

	Vicente bateu palmas. "Ótimo. Fes, Petra, Meliae, Daphne, Karya, para dentro de casa. Thera, Eva, Elysia, por favor, arrumem tudo aqui e depois cumpram qualquer tarefa que acharem adequada. Vou me aposentar por um tempo.”

	Levantando-se, Vince não esperou por respostas ou reconhecimentos e entrou na mansão.

	Entrando pela porta traseira, ele começou a desamarrar sua armadura de couro. Ele nunca saía sem ele e se sentia nu se não o estivesse usando.

	Subindo as escadas, ele tirou a armadura do peito.

	Uma cutucada na bota e ele entrou em seu quarto. Vince começou a empilhar sua armadura e roupas em uma pilha bagunçada na cômoda.

	Nu, ele se virou e esperou.

	Uma por uma, as mulheres convocadas entraram no quarto. Incluindo os Elfos que não foram convidados.

	Depois que todos entraram, ele apontou para a porta. “Cale a boca.”

	Petra ergueu uma perna comprida e fechou a porta com um clique.

	Vince agora apontou para o chão. "Roupas." A demanda era simples, sem espaço para discussão.

	Um momento depois, havia oito pilhas de tecido no chão e oito mulheres nuas.

	Vince não se preocupou em corrigir os Elfos. Em vez disso, ele os examinou deliberadamente. Olhando seus peitos, quadris e partes íntimas. Então encontraram seus olhos.

	Eles vieram de boa vontade. Vamos dar-lhes um espectáculo nos bastidores. Eles podem decidir depois.

	Decidindo seguir em frente, Vince levantou a mão e gesticulou para a mulher Orc nua e então indicou a cama sem dizer uma palavra.
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	Os olhos escuros de Fes seguiram o movimento de sua mão. Não havia medo nela, nenhum desacordo ou raiva. Uma varredura suave em seus pensamentos e ele obteve sua resposta.

	Aceitação esmagadora, luxúria, desejo e uma sensação de querer saber o seu lugar.

	Ela tem mais em comum com Meliae do que jamais admitiria. Isto não é tudo para eles, é claro; que homem não fantasia com algo assim?

	A mulher Orc rastejou para a cama, de frente para a parede, e se acomodou sobre os antebraços e joelhos.

	“Outro caminho,” Vince disse suavemente, movendo-se para o lado da cama. Ele colocou uma mão em seu quadril e lhe deu uma cutucada.

	Fes piscou e depois se virou lentamente, encarando o resto das mulheres. Sua pele escureceu enquanto ela tentava em vão olhar nos olhos deles.

	Vince se inclinou e mordeu sua orelha pontuda com os dentes, depois sussurrou apenas para ela.

	“Você é meu Fes. Esta noite, você será tratado como Fes. Espero que você faça contato visual com todos. Olhar nos olhos deles enquanto eles observam você sendo montado. Você entende?"

	Fes fez uma pequena reverência com a cabeça.

	"Bom. Saiba que eu te amo, Berenga.”

	Os olhos da Orc se arregalaram, sua pele formigando ao longo de seu corpo. Vince subiu na cama e se acomodou atrás do Orc.

	Usando as mãos, ele forçou os joelhos um pouco mais afastados, os quadris mais baixos, a barriga voltada para a cama e os ombros para cima.

	Então ele cuidadosamente afundou os dedos em seu cabelo e agarrou-o.

	Olhando para baixo, ele se inclinou até que a ponta descansasse contra sua entrada úmida. Então ele avançou bruscamente em seu Fes. Puxando o cabelo dela para trás, ele não parou até que seu punho estivesse rente aos lábios dela.

	Puxando os quadris para trás, ele ergueu os olhos da união e fixou os olhos em Thera. Ele observou o Dark Elf atentamente enquanto ele começava a entrar e sair de Fes. Thera encontrou os olhos dele por um segundo antes de olhar para Fes.

	Alcançando seu presente, ele penetrou em sua mente e então a forçou a encontrar seu olhar. Então ele cutucou seus pensamentos com luxúria e desejo. Olhando para ela.

	Fes gemeu, empurrando seus quadris de volta para ele, seu pescoço esticando enquanto seu domínio sobre ela a inclinava inexoravelmente em direção a ele.

	Ele inseriu pensamentos sobre sexo na mente de Thera. Pensei em sua troca de lugar com Fez. Sendo movido para diferentes posições.

	Foi então que ele sentiu Thera chegar ao limite do que ela poderia tolerar. Ele liberou sua mente e olhou para Elysia. Os olhos azuis encontraram os dele e se afastaram imediatamente.

	Fixando a mente dela tão facilmente quanto a de Thera, ele começou a despejar tudo nela. Sugestões, desejos, implicações. Os sons que ela faria em vez disso. Forçando-a a olhar nos olhos dele assim como fez com Thera.

	Elysia começou a ofegar pesadamente, com as mãos pressionando o estômago.

	O guerreiro Orc começou a grunhir com cada investida pesada de Vince. Ele manteve sua velocidade baixa, mas sua força aumentou. Vince apenas bateu seus quadris nos dela cada vez mais forte, enquanto puxava seu cabelo para trás.

	Elysia atingiu seu limite mais rápido que Thera. Ela começou a se curvar, as mãos pressionando firmemente a parte inferior do abdômen.

	Vince foi forçado a sair da mente dela e saltar para a de Eva.

	Eva era a mais fácil de espalhar e fixar em sua própria mente. Ela já estava cheia de desejo e ele o inflamou. Incendiou-o com força e soprou vida ardente nele. Ele puxou-a com força mentalmente, forçando os olhos dela a encontrar os seus enquanto a carregava com pensamentos e ideias.

	E luxúria simples e não adulterada.

	Seu colo bateu em Fes com estalos altos, sua ponta penetrando profundamente nela. O que vinha crescendo há vários minutos estava chegando ao clímax.

	Soltando Eva, que caiu de joelhos e se inclinou para o lado de Elysia, ele então deslizou para Daphne, Karya e Meliae ao mesmo tempo.

	Usando-os como fonte, ele canalizou a pior luxúria, dominação e propriedade que pôde em suas mentes.

	Ao mesmo tempo, ele avançou, forçando Fes a cair na cama, com o rosto pressionado no edredom. Ele apoiou os joelhos atrás dos dela, agarrou seus ombros com uma mão, a outra enterrada em seu cabelo, e começou a investi-la com abandono imprudente.

	Alcançando dentro de sua mente, ele encontrou o que só poderia descrever como seu centro de prazer.

	Então ele acendeu como um raio passando por uma árvore.

	Momentos depois, ele atingiu seu ápice, empurrando-a com força o mais profundamente que pôde. Ao mesmo tempo, ele tentou ferver as mentes de suas Dríades com seu clímax.

	Fes gemia cada vez que penetrava profundamente nela, empurrando a sua semente o mais profundamente possível. A trêmula Orc gemeu na cama enquanto abria e fechava as mãos no edredom.

	Saindo de Fes e desligando-se dela mentalmente, Vince voltou a se ajoelhar. Sentando-se sobre as canelas, Vince examinou seu trabalho.

	Os joelhos de Fes cederam e ela se deitou na cama. Uma bagunça gemendo e ofegante. Ela balançou da cabeça aos pés. Suas pernas tiveram espasmos uma ou duas vezes, seus olhos distantes enquanto ela olhava para o nada.

	Então ele libertou as Dríades de seu domínio mental e olhou para Karya.

	“Limpe”, disse Vince, apontando para seu membro manchado. Ele exsudava sementes e era generosamente revestido com o líquido do próprio Fes.

	A demanda era de tom pesado. Não havia espaço para discussão. Apenas reverência.

	Karya saltou para frente, pressionando as mãos nos joelhos dele enquanto sua boca o engolfava avidamente. Ela o empurrou garganta abaixo e fechou os olhos enquanto seus lábios envolveram seu punho.

	Ruídos suaves de sucção podiam ser ouvidos enquanto ela fazia o possível para obedecer. Dentro de sua boca, sua língua girava loucamente, descontroladamente, ao redor de seu comprimento. Esfregando-o com isso.

	“Obrigado, Karya”, disse Vince, acariciando a cabeça de Karya enquanto ela trabalhava diligentemente.

	"Daphne, por favor, leve nossa Fes e coloque-a no chão para que ela possa assistir."

	Daphne avançou, seu olhar fixo na cabeça de Karya enquanto ela levantava Fes da cama. Reunindo o Orc como uma criança, ela o colocou no chão com as costas contra a parede.

	Ele deu um tapinha na testa de Karya. "É o bastante."

	Karya deslizou a cabeça para trás e seus lábios se soltaram com um estalo. Ela deu a ele um sorriso de gato que pegou o canário e o observou por baixo das sobrancelhas enquanto ela deslizava de volta para seu lugar original. Lentamente, ela se levantou e encostou-se na parede.

	Vince puxou suavemente as árvores dentro dele enquanto levantava a mão para Petra.

	Imediatamente, ele sentiu as árvores revitalizando-o, empurrando energia para dentro dele para que pudesse atuar novamente.

	A formiga-soldado avançou lentamente, preocupação estampada em suas feições. Vince percebeu o motivo de sua hesitação. Ele nunca poderia dobrá-la como fez com Fes.

	Acenando um dedo para ela, ele esperou com um sorriso.

	Petra se aproximou da cama e se aproximou.

	Ele pressionou os lábios em sua orelha.

	“Deite-se de costas, meu soldado. Quero que você faça contato visual com todos, certifique-se de observá-los, assim como eles observam você. Eu quero que você sinta os olhos deles em você. Para saber que você está sendo vigiado. Esse é o meu desejo de você, meu desejo do meu segundo. Eu te amo."

	Vince se afastou de sua orelha e esperou.

	O rosto de Petra ficou profundamente escarlate. Então ela se levantou e deitou-se cuidadosamente na cama, com o tronco e o abdômen voltados para o teto. Então ela abriu as seis pernas e colocou os braços ao lado da cabeça.

	Avançando, Vince se segurou com a mão direita. A ponta dele ficou presa nos lábios dela e ele empurrou a cabeça dentro dela. Levantando os joelhos sob o par de pernas mais altas, ele colocou os joelhos nas laterais do corpo dela.

	Prendendo os pulsos dela com a mão esquerda, ele fechou a mão.

	Estendendo a mão direita, ele casualmente tocou um mamilo e acariciou seus seios. Então ele afundou todo o seu corpo nela com um movimento suave.

	Petra respirou fundo rapidamente e recostou a cabeça na beirada da cama. Com a mão direita livre, ele agarrou um punhado de seus cabelos loiros e puxou sua cabeça para trás e para o lado, forçando seus olhos para os outros.

	Onde ele começou duro e devagar com Fes, com Petra ele foi rápido e deliberado.

	Barulhos molhados podiam ser ouvidos sob os gemidos estridentes de Petra. Agarrando com força a carne de seus antebraços, Vince se conectou de volta à mente de Thera.

	Olhando para cima, ele a prendeu com os olhos e a devorou mentalmente novamente. Ele soltou sobre ela todos os sentimentos de seu clímax anterior e de desfrutar de Petra aqui e agora. O sentimento dela e como seria se fosse ela.

	Seu macio corpo élfico sendo quebrado debaixo dele.

	Ela durou quase tanto quanto da primeira vez, antes que ele fosse forçado a soltá-la. Seus joelhos dobraram quando ele fez isso, mas ela recuperou o equilíbrio e continuou de pé. Seus olhos estavam vidrados e sua boca aberta.

	Petra estava choramingando e gemendo embaixo dele, seus quadris balançando descontroladamente enquanto ele a socava.

	Em vez de levar Elysia e Eva separadamente, depois de ver o pouco que Thera conseguia suportar, ele agarrou as duas juntas com seus pensamentos.

	Encorajado pelo abandono selvagem de Petra, ele afogou Elysia e Eva na parte escura de sua mente. A parte que estava acordando de suas Dríades. A parte que queria dobrá-los e quebrá-los à sua vontade.

	Para quebrar seus Elfos e humilhá-los como as concubinas que eles chamavam.

	Ele despejou neles um fluxo interminável de pensamentos e desejos. Mais especificamente, ele forçou as suas próprias perspectivas sobre o que estava sendo feito com Petra. Para fazê-los viver como se fossem eles.

	Elysia desabou imediatamente, caindo de bunda e sentando no chão. Eva se deixou cair e se deitou no colo de Elysia enquanto eles olhavam para Vince, e ele os olhava de volta.

	As pernas de Petra subiram e pressionaram o teto acima delas enquanto ela gritava. Vince ergueu os braços dela ainda mais acima da cabeça, puxando com mais força o cabelo dela. Sua cabeça estava ainda mais torcida, curvando-a como o brinquedo que ela queria ser.

	Vince sentiu seu clímax espiralar rapidamente, e ele teve que cortar Elysia e Eva com um toque mais áspero do que ele queria.

	Então ele abriu caminho nas mentes das três Dríades novamente. Enrolando-os rapidamente em seu orgasmo, ele os arrastou mentalmente através de seus desejos e emoções.

	Entrando na mente de Petra, ele queimou a parte de sua mente que ele agora reconhecia como seu centro de prazer devido à sua experiência com Berenga.

	Petra fez um barulho parecido com um soluço que se transformou em um gemido gorgolejante enquanto seu corpo ficava rígido.

	Vince se apoiou contra sua formiga-soldado enquanto descarregava sua semente quente nela. Prendendo a respiração enquanto seu corpo estremecia, Vince bombeou nela mais duas vezes.

	Ele grunhiu ao terminar. Afastando-se dela, seus olhos pousaram em sua fenda. Ele pulsava e tremia, um pequeno fio do que ele havia deixado vazando.

	Sentando-se de costas, ele colocou os joelhos à sua frente. Finalmente, ele libertou as três Dríades de seu estrangulamento mental depois de se acalmar.

	Encontrando os olhos de Daphne, ele começou a levantar a mão para apontar para sua virilha. Estava mais uma vez escorregadio com sementes grossas e tudo o que Petra havia deixado nele.

	Ele nem abriu a boca para lhe dar a ordem antes que ela praticamente aparecesse na frente dele, as mãos afastando os joelhos dele para ter mais acesso a ele.

	Ela enterrou a ponta dele na garganta e gemeu lascivamente, pressionando o rosto com força contra a parte inferior do estômago dele, como se quisesse conseguir mais. As mãos dela agarraram as nozes dele e começaram a amassá-las, como se pudesse ordenhá-lo diretamente.

	Envolvendo a mão em seu cabelo, ele empurrou sua cabeça para mais perto, certificando-se de que ela continuasse o atacando profundamente. Ele tinha quase certeza de que ela não conseguia nem respirar neste momento.

	“Isso é ótimo, Daphne. Simples assim,” Vince murmurou, os dedos enrolando em seu cabelo com mais força. Daphne choramingou e o chupou com mais força em resposta.

	“Karya, pegue nosso segundo e acomode-a. Assim como Fez, por favor.”

	Respondendo imediatamente, Karya deslizou os braços por baixo de Petra e levantou-a com facilidade. Ela a carregou até o canto e a colocou no chão, apoiando a cabeça no ombro de Fes.

	Eles são tão fortes agora. Toda aquela energia mágica diretamente em suas árvores os mudou claramente.

	Soltando a cabeça de Daphne, ele puxou as árvores dentro dele novamente. Mais uma vez ele sentiu seu impulso sexual aumentar, sua energia disparar.

	“Daphne, Karya, tragam-me Meliae. Coloque-a de costas. Um de vocês segura o braço e a perna esquerdos dela, o outro o braço e a perna direitos. Mantenha-a aberta e aberta para mim.

	“Façam bem e eu recompensarei vocês dois mais tarde.”

	Como se fossem lobos farejadores, Daphne se desvencilhou de Vince enquanto a cabeça de Karya girava. Meliae piscou e deu um passo para trás antes que as outras duas Dríades a atacassem.

	Eles a envolveram com braços e mãos fortes, levantando-a do chão. Então a deixou cair na cama na frente de Vince como um sacrifício. Daphne e Karya então dobraram os braços e as pernas para trás, abrindo-os para ele.

	A vista era adorável. Ele admirava a pequena Dríade, de peito cheio e cheio de curvas.

	Vince rastejou em cima dela, colocou a ponta em sua entrada e bateu em seu canal gotejante.

	Meliae soltou um suspiro que se transformou em um gemido profundo. Seus braços e pernas tiveram espasmos contra Daphne e Karya. Vince mordeu a orelha dela com força, quase a ponto de tirar sangue.

	“Minha preciosa Dríade. É hora de mostrar a todos o que vocês, Dríades, querem. Tenho atraído os Elfos para parte disto. Desta vez, vou deixar todos habitarem em sua mente. Para compartilhar todos aqueles pensamentos e desejos desagradáveis que surgem lá”, prometeu Vince.

	Ele conhecia a mente dela. Ela não pôde evitar. Ela teria pensamentos que a queimariam de vergonha. Vergonha que queimaria quente e ferozmente, por sua vez fazendo-a querer mais, e então queimaria ainda mais profundamente com vergonha.

	Meliae soltou um grito suave enquanto pensava nas palavras dele.

	“De você, meu terceiro, quero seus ovos. Todos eles. Quero que você disponibilize o maior número possível deles. Vamos ver quantos consigo semear em uma carga. Seus óvulos são meus, é melhor fertilizar todos eles. Certo?"

	“Sim”, sussurrou Meliae. Ele não podia confundir a excitação, a vergonha esmagadora e o desejo em sua voz. "Seu. Todo seu. Todos."

	"Bom."

	Os olhos de Meliae estavam totalmente verdes e brilhando agora.

	Para começar, Vince gentilmente segurou as mentes de Fes e Petra, depois abriu uma janela para Meliae.

	Então ele agarrou as mentes de seus Elfos, Daphne e Karya, e então as conectou diretamente às de Meliae. Então ele abriu as comportas para Meliae e deixou tudo cair sobre todos eles com cada lembrança do que ele já havia feito com Meliae.

	E então mostrou a eles cada um de seus desejos por ele.

	Colocando a cabeça dela para o lado com a testa, ele mordeu profundamente seu pescoço, chupando com força. Ele tinha a intenção de marcá-la visivelmente.

	Ele balançou os quadris para frente e para trás o mais forte e rápido que pôde, enfiando seu eixo através dela como um martelo batendo em um prego.

	A pequena Dríade estremecia com cada golpe de seus quadris, sua voz saindo em suspiros e gemidos grunhidos.

	Esticando a mão esquerda, ele agarrou um punhado de cabelo dela e puxou para trás, forçando-a a encontrar os olhos dos três Elfos, junto com Petra e Fes. Também a forçou a expor mais o pescoço para ele.

	Soltando os dentes, ele os levou de volta para um trecho diferente de pele pálida e imaculada. Por um momento, ele jurou que sentiu gosto de sangue na boca.

	Meliae gritou, seu corpo flexionando. Daphne e Karya a seguraram no lugar, forçando-a a aceitar tudo.

	Vince olhou para cima e encontrou os três Elfos, Fes e Petra, todos olhando para Meliae enquanto eram inundados com cenas sexuais, emoções, necessidades e desejos distorcidos de uma Dríade.

	Thera finalmente sucumbiu e caiu lentamente de joelhos para se apoiar em Elysia.

	Meliae, perdida em seu próprio mundo, gritou entre tremores de quadril e estocadas de tirar o fôlego.

	"Mais! Mais difícil! Mais difícil! Me quebrar!"

	Como sempre fazia, ela o estimulou. Aquela estranha magia que ela exercia sobre sua libido.

	“Consulte-me! Possua-me! Encha-me com sua semente,” ela gritou, apenas para ser silenciada com um grunhido enquanto ele martelava seu membro nela. “Seu vaso de flores pessoal!” Ela grunhiu e depois gemeu quando os quadris dele bateram nela repetidamente. “Toda a sua semente em mim!”

	Liberando a carne machucada entre os dentes, ele mordeu onde o pescoço dela encontrava o ombro.

	Meliae choramingou, virando deliberadamente a cabeça ainda mais, oferecendo mais carne para ele.

	As batidas que ela estava recebendo eram audíveis. Cada tapa na carne era pontuado por demandas sujas da doce boca e lábios carnudos da Dríade entre grunhidos e gemidos.

	Vince cedeu à necessidade e bombeou-a o mais forte que pôde, seu membro rapidamente se expandindo e flexionando enquanto ele descarregava sementes xaroposas nela.

	Como tinha feito com os outros dois, ele enviou estímulo suficiente através de seu centro de prazer para até mesmo derreter a natureza desenfreada de uma Dríade.

	"Sim! Sim! Me dê isso!" Meliae chorou, sua voz falhando quando se tornou um grito sem palavras. Suas coxas e braços puxaram com força seus manipuladores Dryad, tentando desesperadamente envolver-se em torno de Vince para que ele não pudesse se afastar se tentasse.

	Então, ele empurrou as mentes dos Elfos, das Dríades, de Fes e de Petra para o orgasmo de quebrar o quadril de Meliae.

	Ofegante, Vince empurrou com força contra Meliae, que cravou seus quadris nele, apertando as paredes de seu canal com toda a força. Sua respiração ficou presa quando seu grito terminou, incapaz de respirar.

	Quando a última explosão o deixou, ele desabou em cima de sua Dríade.

	Seus olhos focaram nos Elfos nus contra a parede, que pareciam atordoados. Ele soltou todos de Meliae e fechou a janela da mente dela. Quando todos foram libertados do orgasmo comunitário, Meliae finalmente respirou fundo.

	Como um só, os Elfos sentaram-se respirando fundo uns contra os outros.

	Olhando para Fes e Petra, usadas e nuas, ele descobriu que elas pareciam exterminadas.

	Daphne e Karya soltaram os membros de Meliae e começaram a discutir baixinho sobre algo acima de sua cabeça.

	A agora liberada Meliae caiu na cama, com braços e pernas pesados demais para serem levantados.

	“Eu adorei”, ela engasgou. “Quando você me quebrar.” Meliae respirou fundo novamente. “Querido.”

	Vince riu uma vez com isso.

	Quatro mãos prontamente o colocaram de costas, longe de Meliae. Ele deslizou para fora dela, a ponta pingando sementes e manchada com fluido do punho à cabeça.

	As cabeças de Daphne e Karya apareceram perto de sua virilha. Vince estava cansado, mas percebeu o que eles estavam discutindo. Colocando uma mão em cada uma de suas cabeças, ele os aliviou em direção ao seu eixo.

	Cada um deles escolheu um lado, começando pela base. Seus lábios pressionados um contra o outro em torno de sua cintura. Cada um passou a língua sobre ele avidamente e avançou lentamente até o topo.

	Suas línguas lutaram para frente e para trás quando chegaram ao fim. Antes que eles pudessem ter problemas, Vince apertou os cabelos deles com as mãos.

	Então ele puxou a cabeça de Daphne para baixo ao longo de seu comprimento. Ele forçou a cabeça dela para cima e para baixo duas vezes lentamente. Lazer.

	Depois disso, ele puxou-a de volta e forçou Karya a acertá-lo em seguida. Empurrando a cabeça dela para baixo uma terceira vez, ele soltou os dois e soltou um suspiro exausto.

	Ambas as Dríades voltaram a se revezar para derrubá-lo. Lambendo e sorvendo para ele. Quatro mãos apertaram e acariciaram suas joias enquanto conversavam baixinho.

	Vicente não se importou. Uma rápida varredura na mente de todos lhe disse que ele havia feito o que se propôs a fazer. Todos sabiam o seu lugar, ou qual seria.

	Todos estavam contentes.
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	Vince passou uma manga pela testa e depois se levantou. Ele nunca teve um dedão verde, mas até ele poderia ajudar a preparar o solo.

	Colocando uma mão no quadril, ele olhou para o céu e desejou uma brisa que não vinha.

	Ele estava na periferia leste da cidade que seria. Os edifícios estavam a ser construídos rapidamente, as estradas estavam a ser pavimentadas, as indústrias a acelerar e a produzir produtos.

	As coisas estavam no caminho certo.

	“Mestre da toca!” chamou uma voz estridente.

	Olhando em volta, Vince finalmente identificou quem estava chamando por ele. Foi um dos seus Ratfolk.

	Vince acenou para a criatura de sessenta centímetros enquanto ela corria em sua direção. Estava flanqueado por vários de seus companheiros de toca. Esperando pacientemente, Vince pendurou no ombro a enxada que estava usando.

	“Den master”, disse o que estava na liderança. Eles pararam na frente dele. A sujeira espirrou em suas botas e uma pedra caiu em sua canela. “Nós avistamos humanos. Vindo por aqui do oeste. Muitos. Desmontado. Eles seguem as trilhas. Aqui em um sol e meio.”

	Eles não eram os mais brilhantes, mas provaram ser incrivelmente leais a ele e bons batedores.

	"Bom trabalho. Leve seus companheiros de toca para o covil e durmam. Vou precisar de você esta noite. Como recompensa pelo seu excelente serviço, você pode resgatar um item extra do depósito”, disse Vince com um sorriso. Ele tirou uma ficha circular do bolso, verificou se tinha o número um e depois a entregou.

	“Mestre da toca, obrigado. Nós vamos." O Ratfolk parecia satisfeito. Depois de uma rápida confirmação um com o outro, eles dispararam.

	Eles não tinham recebido muito respeito anteriormente, ele concluiu. Recompensas e afirmações positivas foram muito úteis para eles por causa disso.

	Elysia foi muito sábia ao recomendá-los como batedores.

	Pensando na Elfa Superior, ele virou a cabeça e a encontrou sentada não muito longe dele. Ela encontrou uma pedra grande e a fez flutuar, transformando-a em um assento. Ela estava lendo um livro que havia descoberto na biblioteca dele.

	Thera e Eva estavam a cerca de quinze metros atrás dela. Envolvido em alguns sparrings leves. Eles começaram a trabalhar com Fes, Petra, Daphne e Karya para aumentar suas habilidades marciais.

	O estilo de combate de Elysia não se prestava a sparring. As coisas estavam pegando fogo ou não.

	Os olhos azuis do Alto Elfo se voltaram para ele por cima da página em que ela estava. Se sua visão não fosse tão boa, ele provavelmente não teria notado.

	Ela desenvolveu o hábito de observá-lo. Ele educadamente ignorou isso na maior parte do tempo. Seus olhos permaneceram colados nele quando ela percebeu que ele a estava observando.

	Inclinando a cabeça para um lado, ele se perguntou se seria melhor ver ele mesmo as Fadas ou enviar Elysia.

	Lentamente, o Alto Elfo abaixou o livro, como se quisesse ter certeza de que ela estava ciente de seu olhar.

	Ele encostou o cabo da enxada na coxa e depois passou as mãos na túnica de trabalho que usava.

	Não, terminamos aqui.

	Vince fez uma careta e tirou a túnica de trabalho pela cabeça. Pegando a enxada, partiu para Elysia.

	Elysia se levantou da rocha e olhou para suas irmãs e depois para ele. Fechando o livro na mão, ela alisou o vestido com a outra.

	“Meu soberano, o que posso fazer por você?” Elysia lhe perguntou quando ele chegou ao alcance.

	Em vez de responder, ele sorriu para ela e se aproximou.

	Depois que ele os arrastou pelo atoleiro do que era a mente de Meliae, os Elfos mudaram. Eles estavam mais conscientes dele. Nervoso. Envergonhado, até.

	Claro, isso só provocou Vince como predador. Provocá-los rapidamente se tornou uma coisa favorita de se fazer.

	“Não tenho certeza, o que você está oferecendo?” Vince perguntou, aproximando-se dela até que um único pé os separasse.

	As bochechas de Elysia ficaram levemente vermelhas, olhando para ele sob as sobrancelhas loiras. Então, inesperadamente, ela bateu suavemente no peito dele com o livro. “Pare com isso.”

	“Como quiser”, disse Vince amigavelmente. “Eu preciso me encontrar com as fadas. Ratfolk relatou um avistamento. Precisa confirmar isso com eles. Nenhuma palavra dos Brownies.

	Os olhos de Elysia se desviaram enquanto ela interiorizava seus pensamentos. Depois de vários segundos, ela saiu de qualquer pensamento em que havia caído.

	"Acordado. Nos encontraremos lá — disse Elysia, virando-se para ir buscar suas irmãs. Ela parou e olhou por cima do ombro para ele. Deliberadamente, ela fixou os olhos na cintura dele e depois subiu ao longo de seu torso nu. “Coloque uma camisa também. Você está distraindo.

	Então ela foi embora.

	Vince sorriu com isso. Dos três, Elysia era a mais honesta. Ele gostou.

	Deixando a túnica e a enxada no galpão agrícola, ele recuperou suas roupas e armadura. Então ele desviou para a árvore das Fadas.

	Eles não saíram em missões de reconhecimento. Eles deveriam ser usados como confirmações de reconhecimento. Eles poderiam se manter no alto do céu baixo enquanto eram quase invisíveis.

	Sua resistência era a única coisa que os mantinha em missões de prontidão.

	Uma das árvores que eles deixaram sozinha era um grande e imponente carvalho negro. O espírito dentro era velho. Ele havia dito que preferiria morrer com a árvore, se fosse esse o caso.

	Em vez disso, Vince fez acordos com isso. Proteja e cuide de suas fadas, e ele deixaria a árvore em paz e a protegeria por sua vez.

	Conseguindo colocar a última tira no lugar enquanto se aproximava da árvore, ele olhou para a folhagem.

	Nada se mexeu.

	Chegando à base da árvore, ele olhou para os galhos acima.

	“Escoteiros relataram um avistamento. Oeste por cerca de um dia e meio, e eles estão vindo para cá. Preciso de confirmação e depois de supervisão”, disse Vince para o que parecia ser ninguém e nada.

	Então eles apareceram. Humanóides alados do tamanho de um pequeno pássaro. Eles tinham asas brilhantes nas costas que podiam carregá-los a uma velocidade incrível.

	"Mestre!" eles gritaram para ele, caindo ao longo de seus ombros e cabeça.

	Fadas masculinas e femininas conversavam com ele, todas tentando chamar sua atenção. A grande exigência feita foi que ele visitasse logo para uma refeição.

	“Sim, prometo passar por aqui e almoçar algum dia. Eu realmente preciso cuidar dessa missão de reconhecimento.”

	Como um só, eles reclamaram de promessas que poderiam ser quebradas. Eventualmente, através de repetidas promessas de que ele realmente almoçaria com eles, eles começaram a voar, restando apenas alguns em sua árvore.

	Afastando-se da árvore, ele percebeu que precisava convocar uma reunião do conselho. Em vez de por raça, cada função, cargo, prédio ou departamento tinha alguém responsável.

	Eles tinham outros abaixo deles encarregados de outras coisas, e assim por diante. Muito, muito militar e muito eficiente.

	Thera, Eva e Elysia estavam atrás dele, esperando.

	“Ah, bom momento, senhoras. Precisamos realizar um conselho. De preferência em uma hora ou mais. Você pode montar isso para mim? Vince perguntou, seus olhos passando de um elfo para outro.

	“Considere isso feito”, disseram eles em uníssono.

	“Vocês, senhoras, estão em sincronia ultimamente. Vocês deveriam parar de lutar quando eu chamo vocês de irmãs”, disse Vince, balançando um dedo para frente e para trás para as três. “Além disso, vocês passam mais tempo um com o outro do que com qualquer outra pessoa. Eu nunca vi vocês discutirem um com o outro. Apesar de toda aquela bobagem de 'todos os Elfos odeiam os outros Elfos', você com certeza não age como tal. Pelo que posso dizer, todos os Elfos aqui trabalham de mãos dadas com os outros. Todos em sua família, nada menos.

	“Provavelmente a facção mais unida que tenho.”

	Os três se entreolharam e depois olharam para ele. Elysia parecia pensativa, Thera irritada e Eva um pouco perdida.

	'' O que, isso é um problema? Se você quiser um exemplo melhor, você deu uma olhada em nossa cidade ultimamente?” Vince perguntou, e então indicou tudo ao seu redor.

	Os Elfos começaram a olhar ao redor quando ele disse isso.

	Ogros seguravam carpinteiros no ar enquanto trabalhavam em edifícios. Orcs e Anões estavam verificando o inventário do minério de uma carroça. Os Goblins estavam ocupados trabalhando para inserir pedras de pavimentação na estrada enquanto alguns Elfos Superiores as criavam. Uma unidade mista de Wolfmen, Bearmen e Ratfolk estava lutando contra uma equipe formada por Anões, Orcs e Hobgoblins em um campo próximo.

	“Você não pode me dizer que não vê isso. Vocês são mulheres inteligentes e bonitas. Você pode honestamente me dizer que não vê isso? Vicente disse.

	Eva voltou-se para ele e baixou os olhos para os pés. “Eu vejo isso, Mestre.”

	Thera olhou para ele e sorriu lentamente, depois passou um braço ao redor da cintura de Elysia. “Meu Senhor é sempre sábio”, ela proclamou, envolvendo o outro braço em volta da cintura de Eva. “Minhas irmãs e eu reuniremos o conselho.”

	Elysia sorriu timidamente, antes de passar o braço pelos ombros de Thera.

	Ao mesmo tempo, eles se afastaram, suas cabeças virando-se uma para a outra em uma conversa que Vince bloqueou deliberadamente.

	A rápida e mortal Eva, a intelectual Elysia, a guerreira Thera. Entre os três, se trabalhassem juntos, não poderiam falhar.

	Caminhando a toda velocidade pelo lado de sua visão estava uma Fada.

	"Mestre! Eles já estão aqui”, gritou a Fada em desespero. “Eles estão a poucos minutos das muralhas.

	Afastando-se da fada, Vince caminhou até um Ogro. Ele não o reconheceu pelo nome. Batendo no quadril, ele olhou para ele. Demorou um pouco para um Ogro reconhecer que algo o havia atingido.

	Lentamente, a grande cabeça virou-se para observá-lo e sorriu ao reconhecê-lo.

	"Senhor?" perguntou lentamente.

	“Lembra como soar um alarme?”

	O Ogro acenou com a cabeça pesadamente.

	“Soe o alarme para a parede.”

	Um segundo depois, o Ogro gentilmente colocou o carpinteiro élfico que ele segurava no chão para trabalhar no telhado e colocou as mãos na boca.

	Ele respirou fundo e começou a soltar um único grito estrondoso.

	Por toda a cidade em crescimento, todos pararam e ouviram. Quando o Ogro terminou, ele partiu para qualquer trabalho que tivesse como alarme de parede.

	Então todos os outros partiram em todas as direções.

	Não houve nenhum som, exceto o bater de pés, botas e garras. Todos conheciam sua tarefa.

	Vince estava feliz por ter adquirido o hábito de sair armado e blindado. Ele tinha que chegar até a parede.

	Saindo em uma corrida rápida, Vince se encontrou com a massa de corpos se movendo naquela direção. Os dormitórios foram convertidos em quartéis e arsenais à medida que mais e mais cidadãos recebiam um lar. Homens e mulheres de todas as espécies entravam por um lado desses edifícios e saíam pelo outro com armas e armaduras.

	Foi suave, rápido e seguro.

	Os exercícios diários deram a todos um plano e confiança.

	Quando as paredes apareceram, Vince se sentiu melhor.

	Toda a extensão ocidental estava concluída. Até o ponto em que fazia fronteira com rochas intransponíveis que se estendiam para o norte e depois para o oeste. Ele eventualmente construiria muros naquela direção, mas por hoje a natureza seria seu escudo ali.

	A parede sul também foi concluída. Se alguém desenhasse a parede leste e norte com base nesses dois, perceberia que abrangia uma área cinco vezes maior que o plano original para a cidade.

	“Espaço para crescer” foi a frase que ele ouviu quando revelaram os planos.

	A parede leste estava apenas um quarto concluída, e o restante estava aberto para o que quer que viesse. Esperançosamente, eles seriam estúpidos demais para se preocuparem em verificar se tudo aconteceu.

	Pode-se ter esperança.

	Foi uma pena que o muro não estivesse feito, mas a vida era assim.

	Tomando as fortificações em segundos, Vince imediatamente subiu para uma torre que dava para o portão da frente. Eles eram construídos de vez em quando na parede para reforçá-la e fornecer um lugar para ver tudo.

	Olhando para o oeste, ele podia vê-los. Eles estavam andando pelas planícies que seu povo havia criado ao redor das muralhas. Eles precisavam de uma linha de fogo livre e agora a tinham.

	Uma massa de homens e mulheres com armas de todas as esferas da vida, desde pessoais até profissionais.

	Aqui e ali ele podia ver guardas da cidade, milícias e até mesmo soldados ocasionais. Ele contou o melhor que pôde, mas desistiu quando percebeu que todos estavam se movimentando.

	Além deles havia carroças e carroças que ele apostava estarem carregadas de alimentos e outras coisas.

	“Cerca de setecentos batimentos cardíacos”, disse Karya ao seu lado. Uma mão pressionou seu quadril enquanto a outra deslizou para dentro de suas calças.

	Vince não lutou com ela, pois isso apenas a encorajaria. Afinal, atenção era atenção.

	"Um bom número. Bem, está dentro do que nos preparamos.” Vince se moveu para o lado enquanto a mão de Karya penetrava em suas partes íntimas e o agarrava com firmeza. “Eles são todos humanos? São todos aqui? Ninguém está se esgueirando?

	Karya balançou a cabeça, pressionando o rosto contra o dele e inspirando profundamente. “Não que eu possa detectar.”

	Sua mão quente o acariciou com ternura e avidez. Karya e Daphne permaneceram intocadas por ele. Assim como os Elfos.

	Eles estavam famintos de qualquer contato sexual desde a noite do desafio. Ele não lutou contra as Dríades, mas também não deixou que isso saísse do controle ou cooperasse.

	A recompensa naquela noite foi a permissão para que pudessem assistir a qualquer um de seus encontros noturnos que quisessem, a qualquer hora. Eles ficaram felizes com isso, embora pensassem que poderiam participar.

	“Onde está Daphne?” ele perguntou, esfregando a cabeça de Karya.

	“Ela está no portão, querido. Você não precisa dela, você me tem”, reclamou Karya.

	“Eu tenho você, mas preciso dela. Desculpe, Karya.” Vince cuidadosamente extraiu a mão dela. Não que ela não tivesse nenhum efeito sobre ele, porque ela tinha. Bastante, na verdade.

	O fato de que todas as noites ele era cuidado por alguém que se importava profundamente com ele, porém, tornava mais fácil resistir.

	Inclinando-se pela janela da torre, ele olhou para o portão.

	Lá estava a alta Dríade, observando através do portão aberto.

	“Daphne,” Vince gritou. A mulher rechonchuda ergueu a cabeça e o viu, depois deu-lhe um sorriso feroz. “Você pode se preparar? Eles não parecem ter equipamento de cerco, mas nunca se sabe.”

	"Sim, querido." A grande Dríade moveu-se para ficar no portão interno da muralha e depois ficou imóvel.

	Karya agarrou a bunda dele e apertou, a outra mão fazendo cócegas no pescoço dele com a ponta dos dedos.

	“Você é realmente tão insaciável a ponto de querer que eu te ataque enquanto estamos sendo atacados?” Vince perguntou, apenas levemente irritado. Parte dele ficou lisonjeada.

	"Sim. Empurre-me pela janela de frente para o inimigo e me foda. Eu não luto tanto quanto Meliae. Semeie-me. Eu tenho praticado. Posso preparar milhares de óvulos para você fertilizar em menos de um minuto”, Karya disse com voz rouca para ele.

	"É o seguinte. Fique bem pelo resto desta semana. Além disso, se você conseguir meus Elfos, Fes, Petra e Meliae, deixarei você e Daphne começarem a se divertir na próxima semana. Prometo”, disse Vince, olhando para o inimigo que se aproximava.

	“Prepare-se para pagar, querido”, disse Karya, já saindo da torre.

	“Com prazer.” Vince não era contra a expansão do seu número de “esposas”, por assim dizer. Fes já o estava encorajando a levar as Dríades e os três Elfos.

	As Dríades estavam presas a ele, no entanto. Quando ele morresse, eles também morreriam. Eles também não estavam se entregando a outros homens. Na verdade, eles pareciam odiar outros homens.

	Eles desejavam apenas ele.

	Tornou mais fácil para ele aceitá-los.

	Olhando para trás, para a pista de reunião montada contra a parede, ele viu que seus Ogros e Trolls estavam blindados. Blindados e aguardando ordens.

	Pendurada em cada cintura em uma bainha gigantesca estava uma enorme espada larga. Em cada mão havia uma lança com proporções de árvore e um escudo de torre com faixas que mais parecia uma ponte levadiça.

	Eles já eram uma espécie resistente. Colocá-los em cotas de malha feitas pelos Anões aumentou essa capacidade de sobrevivência em dez vezes. Então dê-lhes uma arma adequada e treine-os como soldados enquanto coloca um escudo no outro braço, e ele espera grandes coisas.

	Vamos ver como eles se saem.

	O grande e mal-humorado Troll que ele não queria comprar esperava abaixo da torre. Depois da conversa com Meliae, ela mudou.

	Ela assumiu o controle das espécies grandes e as governou com severidade. Todos respeitavam o seu “Senhor” e o seu “Grande Comandante”, tanto em palavras como em ações. A quebra de regras ou desonra era imediatamente punida. Não houve reincidentes.

	A lei militar e a cortesia agradavam a todo o grupo.

	Ele não teve problemas com eles. De forma alguma.

	“Kitch!” Vince gritou o nome do Troll.

	Seu rosto disforme e bestial se ergueu para encontrar o dele.

	“Leve seu pessoal para o campo. Diga aos nossos inimigos para partirem. Se não o fizerem... ataque-os. Mostre-me quão bem seu povo aprendeu seu ofício. Mostre-me Kitch e seus guerreiros — disse Vince uniformemente.

	Kitch sorriu maldosamente para ele e depois cruzou os braços sobre os ombros em saudação. Ela então bateu suas enormes luvas uma na outra e soltou um grunhido curto.

	Seu povo entrou em formação de marcha.

	Então o grupo de trinta Ogros e Trolls saiu pelo portão que havia sido construído especificamente para acomodar seu tamanho. Eles marcharam em formação.

	Eles se moviam em sincronia, seus braços e pernas bombeando em uma cadência silenciosa.

	Foi assustador para Vince.

	Parando em frente à parede, Kitch rapidamente alinhou o seu povo em duas filas e deu vários passos à frente da fila.

	“Por ordem do Senhor, você sai!” gritou o Troll. “Vá embora ou morra. Um minuto para se virar. Então você morre! O Troll blindado voltou para sua linha e deslizou para a fileira central na segunda fila.

	À primeira vista, ele percebeu que essas pessoas não iriam embora. Eles pareciam estar gritando um com o outro com algum tipo de fervor.

	Ele não conseguia descobrir o que os estava motivando, mas isso não importava. Movendo-se para a parte de trás da torre, ele se inclinou novamente.

	"Frita!"

	Esperando abaixo, na pista de reunião, estavam vários de seus capitães. Um Bearman ergueu a cabeça desgrenhada. Este era o capitão de suas unidades mistas. Um Lobisomem e Ratfolk estavam ao lado dele.

	“Coloque-se em posição de reserva para Kitch. Eles vão acabar cercados. Talvez precisemos que você assedie os flancos para que eles possam sair ou pelo menos evacuar os feridos, se os tiverem. Não imagino que você precise se envolver completamente, mas use seu discernimento.”

	Frit saudou e gritou ordens para seus tenentes. Todos os três estavam correndo. Uma companhia de soldados com armaduras e armas anãs saiu pelo portão e se espalhou em reserva para Kitch.

	Ratfolk montava seus compatriotas como montarias em slots especialmente construídos para eles. Eles poderiam subir ou descer com cada um e sem impedir seus camaradas.

	Armados com lanças longas e resistentes feitas especificamente para eles, eles pareciam inexpressivos.

	Vince sabia melhor. Ele tinha visto o que Frit estava praticando. Eles eram seus criadores de travessuras.

	Ratfolk poderia flanquear uma unidade por baixo e escapar antes de serem capturados.

	Os humanos deram a sua resposta à exigência de Kitch.

	Eles cobraram.
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	Capítulo 27

	

	Kitch gritou uma ordem e seu povo se reorganizou. Fizeram um círculo rápido de vinte com dez no centro. Os que estavam no anel externo entregaram suas lanças para o centro e depois juntaram seus escudos com os que estavam ao seu lado. Então eles desembaraçaram suas espadas, deslizando-as nos espaços entre os escudos.

	Os que estavam no interior empilharam seus escudos no meio e então prepararam suas lanças, posicionando-as para que pudessem trabalhar em conjunto com o anel externo.

	Vince assentiu em aprovação. Kitch certamente estava estudando. Ele próprio não era um comandante, mas podia apreciar as ordens dela.

	Movendo-se para a entrada, ele olhou para a parede.

	“Sivir!” ele chamou as balistas de cerco no topo dos portões.

	Eram grandes bestas que disparavam flechas enormes. Um assento fechado e blindado e um compartimento de carga foram adicionados a cada um. Eles foram construídos sobre engrenagens, alavancas e rolamentos simples com a engenhosidade do Gnome.

	O carregamento foi assumido pelos Hobgoblins. Eles poderiam colocar um ferrolho novo e engatá-lo como se fosse nada mais do que um brinquedo de criança. Essas balistas tinham uma cadência de tiro insana por causa disso.

	Um gnomo de cabelo maluco apareceu ao lado de um deles.

	“Segure o fogo, a menos que você veja um alvo real de oportunidade. Prefiro não revelar seu alcance ainda, se não for necessário.”

	Sivir fez uma saudação e desapareceu ao lado de uma balista. Comandos gritados percorreram toda a extensão da parede.

	Fes se aproximou dele e espiou pela janela de observação à frente deles.

	Um movimento suave nas pedras lhe disse que Petra estava agarrada ao lado de fora da torre.

	Dando uma rápida olhada para baixo, ele encontrou seus três Elfos esperando na base da torre, onde ela encontrava a parede. Eles estavam enfrentando a onda humana de lixo.

	“Kitch tem isso. Por que implantar Frit?” Fez perguntou. Ela pressionou o braço no dele. Ela ficou sutil com seus desejos.

	Sorrindo, ele deu-lhe um abraço rápido e depois indicou Frit.

	“Eu confio em Kitch. Não vou arriscar a vida dela com essa confiança, no entanto. Ele está lá apenas no caso.

	“Este aqui concorda com o Mestre depois de ouvir seu raciocínio, Fes”, disse Petra, sua voz vindo de fora da torre.

	Fes considerou isso e acenou com a cabeça. “Assim como eu, segundo.”

	Desde que ele colocou todos em seus lugares, eles se tornaram bastante amigáveis um com o outro.

	Nada como conhecer a cadeia de comando.

	Os humanos alcançaram o alcance das lanças e começaram a morrer. Então as espadas começaram a brilhar.

	Finalmente, aquela onda carnuda atingiu os escudos… e parou. Eles fluíam ao redor de seu grupo de heavy metal como se fossem um oceano.

	Então a morte realmente começou para valer.

	Os Ogros e Trolls mantiveram sua formação, permaneceram em sua sólida parede de escudos e simplesmente mataram.

	Foi a primeira batalha verdadeira deles como uma unidade. Vince não tinha certeza de como seria ou se eles seriam capazes de manter a disciplina.

	Ele se preocupou por nada.

	Como se percebesse a mesma coisa, ele viu que os nervos de seu grupo pesado haviam desaparecido. Eles se tornaram semelhantes a máquinas. Estabilizar, esfaquear, retrair, estabilizar, esfaquear, retrair.

	Os corpos começaram a se acumular ao pé dos escudos.

	Um toque de clarim veio de algum lugar que ele não conseguia ver, e a onda de humanidade começou a recuar. Recuando correndo.

	Quem fez essa ligação?

	A mente de Vince virou-se com esse pensamento. Isso significava que isso foi planejado. Ele precisava infligir mais perdas.

	“Elysia,” Vince chamou, movendo-se para a escada.

	O Alto Elfo olhou para sua convocação. “Meu soberano.”

	“Sinalize Frit para assediar e retornar conforme possível. Assim que eles estiverem autorizados a fazer isso, sinalize para Kitch entrar.

	O Alto Elfo assentiu e depois se afastou para o lado.

	Um estalo dividiu o ar. Elysia dissera que era o som dela esgotando um espaço de ar e deixando-o preencher rapidamente.

	Aparentemente, alguns dos livros que seus pais possuíam lhe deram a ideia.

	Sua magia deu-lhe o controle dos elementos, que incluíam o ar. Esse domínio deu-lhe uma habilidade impressionante de conduzir o som. Muito parecido com um corneteiro.

	Ela seguiu o estrondo original com três estalos rápidos, e depois uma nota baixa de zumbido, depois outro estalo único.

	Eles desenvolveram alguns meios de comunicação em campo, sendo este um deles.

	Frit conhecia sua designação, a nota baixa e sussurrante. Como um só, eles partiram em passos largos.

	Eles poderiam cobrir distâncias como a cavalaria sem perder o fôlego. Antes mesmo de os humanos saírem do círculo de matança de Kitch e sua tropa, Frit e seus soldados atacaram os humanos em retirada.

	“Não posso deixá-los sair quando quiserem. Eles não vieram com presentes nem nada. Vizinhos terríveis. O mínimo que podem fazer é regar a grama para nós — murmurou Vince.

	Fes deu-lhe um sorriso largo e cheio de dentes. “Meu marido brutal.”

	“Quando as necessidades devem. Um inimigo que deixo vivo hoje é outro que devo enfrentar amanhã. Nenhum desses idiotas se tornará aliado.”

	Outro estalo cortou o ar, seguido por duas notas graves e, em seguida, um ruído retumbante e áspero.

	Kitch e seu povo se reorganizaram em uma coluna em marcha, recolheram seus equipamentos e deixaram o campo na devida ordem.

	Frit e suas forças atropelaram os humanos enquanto eles fugiam. Arranhando-os, mordendo, esfaqueando. Os Ratfolk escaparam para acabar com os combatentes feridos ou mutilados, em vez de continuar cavalgando. Não seria muito bom atropelar humanos em fuga.

	Frit estava no limite, onde Vince estava começando a ficar nervoso quando eles começaram a se virar.

	Vince assentiu e saiu da torre. Kitch precisaria de incentivo por um trabalho bem executado.

	Os Elfos ficaram atrás dele quando ele passou, todos os três parecendo mais guarda-costas hoje, suas cabeças girando e inspecionando tudo e todos ao seu redor.

	Chegou ao portão quando Kitch voltou.

	“Kitch!”

	A Troll virou a cabeça e o encontrou. Ela tirou o capacete e gesticulou para que suas tropas continuassem.

	“Muito bem, Kitch. Estou extremamente orgulhoso de você e de seus soldados. Dê-lhes meus cumprimentos e, por favor, passe por aqui mais tarde. Cada um precisará receber de mim um token para essa demonstração exemplar. Muito bem, de fato.

	Kitch pareceu confuso e depois sorriu lentamente. Ela fez uma saudação parcial, pois estava com os braços ocupados, e seguiu suas tropas.

	“Mestre, ela nunca recebeu elogios.”

	"Senhor, ela provavelmente foi rejeitada durante toda a vida."

	“Meu soberano é gentil.”

	Vince bufou e virou-se e olhou para os campos. “Ela se saiu excepcionalmente bem no treinamento de seus pais. Eles tiveram um desempenho perfeito. Veja, você pode ver um círculo de grama onde eles estavam, e ao redor deles os corpos de seus inimigos.”

	Um corpo quente e macio pressionado contra suas costas. Dedos rápidos brincavam ao longo de seus lados. “Duzentos batimentos cardíacos a menos, querido.”

	"Fantástico. Obrigado por verificar”, disse Vince, pegando a mão direita de Karya e beijando seu pulso.

	“Tudo bem, eles estão com o nariz sangrando. Esperançosamente, isso os impedirá de decidir por mais estupidez. Eles provavelmente vão esperar por esse segundo grupo.”

	“Segundo grupo?” Karya perguntou.

	“Os Ratfolk disseram que havia outra força além desta ainda a caminho. As Fadas estão explorando e, com sorte, conseguindo uma contagem para mim.

	“Tudo o que podemos fazer agora é esperar.”

	

	Vince passava a maior parte do dia na parede ou nas proximidades.

	As Fadas retornaram no mesmo dia em que ele as enviou. Eles confirmaram que realmente havia uma segunda força ainda chegando. E essa força tinha cerca de seiscentos homens, exceto que desta vez aparentemente eram “soldados”.

	Eles até tinham um trem de bagagem com seguidores do acampamento.

	Alguém estava financiando essa disputa para realmente comprar um contrato completo da empresa mercantil. Com uma guerra real sendo travada no Norte, haveria mais empresas mercantis disponíveis também.

	Suas Fadas relataram que os dois grupos se fundiram na noite passada. Além disso, pelo menos duzentos desses civis também começaram a se mover para o sul, contornando o muro.

	A situação estava começando a se deteriorar.

	Ele havia mandado seus Castores trabalharem no reforço do muro de estaca ao leste. Eles já o haviam completado anteriormente, mas agora estavam tornando-o muito mais denso.

	Não resistiria para sempre a um inimigo determinado, mas forneceria cobertura suficiente para que eles não pudessem simplesmente invadir a cidade nascente.

	Suas equipes de cerco foram instruídas a atirar o mais rápido que as equipes de carregamento do Duende Macabro pudessem disparar durante o próximo combate.

	Designados ao longo da parede também estavam seus usuários de magia, espalhados para ajudar a segurar a parede da maneira que pudessem. Cada seção que eles habitavam era reforçada com uma borda elevada onde eles podiam ficar para trás.

	A última das defesas eram arqueiros com espadas curtas. Qualquer um que não conseguisse lutar na linha de frente havia sido treinado com arco e ensinado a atirar por cima do muro em saraivadas.

	Em seguida, fazer o melhor que puder se houver uma violação do muro ou portão.

	Não era bonito, mas tiraria números do inimigo.

	“Mestre, os humanos do sul descobriram onde a parede está incompleta”, relatou uma Fada, flutuando acima de sua cabeça.

	Vince suspirou e esfregou os olhos com as mãos. "Claro."

	“Os Ratfolk ainda estão causando danos, mas conseguiram. Todas as lojas de alimentos estão… arruinadas.” A Fada parecia enojada com sua própria declaração.

	"Bom. Espero que gostem de comer e beber merda de Ratfolk. Algo mais?"

	"Não."

	“Fique aqui no portão oeste. Vou para o leste. Espalhe essa informação.

	Vince voltou-se para seus Elfos, que nunca estavam longe dele.

	“Eva, fique aqui. Thera, Elysia, fiquem comigo. Temos uma festa para organizar no flanco leste.”

	Vince virou-se para onde Fes, Petra, Meliae, Daphne e Karya estavam. Eles estavam conversando baixinho até que ele começou a dar ordens.

	“Fes, Petra, Meliae, Karya, vocês estão no comando aqui. Dafne, comigo.

	Movendo-se em direção aos seus capitães, Vince acelerou o passo.

	“Kitch, você está de plantão no portão. Não deixe ninguém passar. O Troll olhou para ele e assentiu.

	“Frit, comigo, reúna sua unidade. Estamos no lado leste.

	“Henry,” Vince disse ao Anão encarregado da unidade Orc, Duende Macabro, Anão. "Você também. Considerem-se co-capitães.”

	Vince saiu correndo para o leste. Atrás dele, ele podia ouvir os tenentes reunindo as pessoas.

	Elysia, Thera e Daphne se juntaram a ele.

	“Querido, não estamos deixando muitos aqui?” Dafne perguntou.

	Vince olhou por cima do ombro e balançou a cabeça. “Meliae e Karya não são soldados da linha de frente. Eu também deixaria Elysia aqui se pudesse, mas preciso dela. Desculpe, Elysia.

	“Eu vivo para servir você, meu soberano. Estou grato por ser necessário.”

	Ao deixarem a pequena cidade em seu enorme recinto murado, Vince teve que se perguntar o que estava prestes a acontecer. As coisas não estavam dando certo. Ele estava faltando alguma coisa. Algo que custaria vidas, ele tinha certeza.

	Vince parou no interior da parede de madeira.

	“Daphne,” Vince disse sem virar a cabeça. “Encha o campo de sarças e espinhos. Elysia, seque a parede da estaca. Eu quero que ele seja tão desprovido de umidade que pegue fogo se alguém tiver pensamentos calorosos sobre ele.”

	Ambas as mulheres não disseram nada, mas ele sentiu a magia sendo derramada em ambas. O de Daphne era como uma torrente de energia selvagem e impetuosa, onde Elysia tinha um controle rígido sobre tudo o que fazia.

	“Tudo pronto, querido.”

	“Eu também, meu soberano.”

	Vince se virou e encontrou Frit e Henry esperando atrás dele. Ambos o saudaram, aguardando ordens.

	“Adote posturas defensivas atrás da parede da estaca. Organize-se da maneira que achar melhor. Ele pegará fogo assim que o inimigo se comprometer e não puder voltar atrás. Transforme isso em um gargalo de fogo mortal”, explicou Vince, apontando o polegar para a abertura de seis metros deixada na parede da estaca para seu pessoal entrar e sair.

	Frit e Henry assentiram e depois se viraram para elaborar a interpretação de suas ordens.

	Olhando para Daphne e Elysia, ele lhes deu um pequeno sorriso. “Perdoe-me por transformar seu trabalho em nada mais que uma fogueira, mas vai ajudar muito. Quando chegar a hora, você conseguirá fazer tudo funcionar ao mesmo tempo?

	Foi uma tarefa difícil. A parede da estaca descia até a parede de pedra no sul.

	"Sim, querido."

	“Acredito que sim, meu soberano.” Elysia lhe pareceu sem fôlego. Thera passou um braço em volta de sua cintura, segurando-a ao lado do corpo. Parecia um gesto amigável, mas ele tinha certeza de que a Elfa Negra estava segurando sua irmã até certo ponto.

	Elysia usou muita magia para secar uma extensão tão grande. Ele não tinha dúvidas de que ela poderia fazer o que viria a seguir; o que ele duvidava era a capacidade dela de fazer qualquer coisa depois disso.

	"Tudo bem. Daphne, posso dar um pouco dessa energia para Elysia? Eu não... não posso usar magia. Nunca fui ensinado, mas sei que estou cheio de energia.”

	Daphne inclinou a cabeça para o lado e acenou para ele. A alta Dríade agarrou sua mão e a colocou no peito de Elysia, bem acima de seu coração.

	“Empurre-a de onde estão as árvores. Eles vão entender”, disse Daphne, segurando a mão dele no peito do Elfo Superior. “Faça isso com cuidado ou vou te machucar mais tarde, querido.”

	De suas Dríades, Daphne era a que tinha maior probabilidade de lutar bem. Somado ao fato de que ele despejou centenas de colares de poder em sua árvore, ela era a única pessoa que poderia realmente ser capaz de lhe dar uma briga.

	“Claro,” Vince concordou facilmente.

	Concentrando-se em suas árvores, ele tentou transferir energia dele para Elysia.

	Nada aconteceu no início, é claro. Suas árvores estavam confusas e não tinham certeza de atender seu pedido. Então, imediatamente, todos os três começaram a enviar energia para o Elfo Superior.

	Vince olhou para o rosto de Elysia quando seus olhos começaram a se arregalar. Ele recuou com todo o poder mental interno que pôde, tentando desacelerar. Sobrecarregar o pobrezinho não lhe faria nenhum bem.

	Isso irritaria Daphne também.

	Depois de uma onda inicial semelhante a um tsunami, suas árvores captaram o contexto e o reduziram a um nível administrável.

	Parado ali com a mão no peito da bela Elfa Superior, ele se sentiu um pouco constrangido. Os minutos se passaram e parecia que não havia fim à vista para quanto ele poderia investir em Elysia.

	Daphne era a imagem da confiança e apenas sorriu para os dois, olhando de um lado para o outro.

	“Dafne.” Vince franziu a testa, olhando para a Dríade.

	"Sim, querido?"

	“Isso vai prejudicar nossas árvores?”

	"Não não. Na verdade, isso é bom para eles. Eles normalmente liberam grandes quantidades de energia quando você desperdiça. Há um limite para o que eles podem processar ou usar.”

	“Elysia, isso está machucando você? Quanto você ou Thera conseguem aguentar, exatamente? Vince perguntou gentilmente. O Alto Elfo não disse nada e não fez nada. Apenas olhou para ele, seus lábios rosados entreabertos.

	O Alto Elfo piscou uma vez e se concentrou nele. “Meu soberano, a capacidade de um elfo é infinita. Faz parte da nossa essência de vida. Thera usa sua piscina para fortalecer golpes e curar feridas. Eva para guiar os tiros e se agarrar às sombras, bem como para seu manejo florestal. Eu uso isso para minha magia.

	"Oh. Suponho que é por isso que todos vocês têm vida tão longa. Espere, usar magia envelhece você?

	“Acumulamos reservas e usamos isso em vez do que precisamos para sobreviver”, disse Elysia sonhadoramente.

	"OK. Isso é suficiente para fazer o que precisamos?

	“Meu soberano, você me deu mais do que o mais forte de nossa espécie consegue depois de anos de meditação. Tenho o suficiente para trabalhar indefinidamente durante anos, nunca mais meditando. E ainda viver um milênio.”

	Thera estava observando de lado. Ela originalmente tinha uma expressão preocupada, mas agora parecia apenas ciumenta.

	Vince sorriu e então tirou a mão do peito de Elysia. “Vamos deixar por isso mesmo, então. Eu marco isso em cerca de... cinco minutos. Teremos que atacar Eva no mesmo nível mais tarde. A seguir, devo trabalhar em Thera, já que ela o usa para combate.

	Elysia lhe deu um sorriso estranho e assentiu com a cabeça.

	"Tem certeza de que isso não fez mal às árvores, Daphne?"

	Vince olhou para todos ao seu redor. Frit e Henry posicionaram suas unidades de acordo e estavam prontos.

	“Na verdade, querido, eles estão mais saudáveis neste momento do que estiveram há muito tempo. Certifique-se de cobrar Eva hoje, se puder. Isso dará às árvores mais espaço para crescer.

	“Na verdade, carregue-os regularmente. Talvez diariamente, se você conseguir.

	Então Daphne deu-lhe um sorriso feroz e aproximou-se dele. Das três Dríades, sua atenção era sutil, sedutora e sugestiva. Ela não era tão descarada quanto Karya ou tão carente quanto Meliae.

	“Para realmente tirar o máximo proveito disso, você deve reivindicá-los e colocar toda essa energia em sua semente”, disse Daphne claramente. Ela bateu um dedo em seu esterno. “Isso os capacitaria enormemente. Como se você tivesse cobrado deles por horas.”

	A súbita atenção de Thera e Elysia foi como um tapa físico em sua testa.

	A audição élfica não era brincadeira.

	Deixando escapar um pequeno suspiro, Vince virou-se e olhou para o leste. Todos continuaram pressionando-o para reivindicar os Elfos.

	Reivindicar as Dríades era uma coisa, mas os Elfos eram uma questão totalmente diferente. Ele os comprou e eles lhe prestaram juramento sob falsos pretextos. Pensando que isso lhes daria um tratamento melhor.

	Não. Ele não os reivindicaria.

	A cabeça desgrenhada de Frit virou para um lado e depois para o outro. Ele deu uma fungada no ar. "Senhor. Humanos próximos. Cavalos próximos.

	"O que?" Vince perguntou, seus olhos vasculhando a paisagem. Ele ultrapassou seus limites e sentidos. Ele exigiu saber onde estavam esses cavalos.

	Lá.

	Ele não os havia notado. Eles estavam misturados ao cenário da floresta distante e estavam imóveis. Aos seus olhos, ele podia contar pelo menos duzentos cavaleiros.

	“Confirmado”, disse Vince, a palavra com gosto de cinza em sua boca. “Duzentos, mais ou menos. Na linha das árvores. Caramba. Mande um mensageiro de volta, precisaremos de lanças.”

	Frit latiu para um de seus homens e um Lobisomem saiu correndo.

	“Elysia, quanto você pode fazer com essa grande dose de magia que colocamos em você?”

	“Meu soberano, posso matar muitos. O problema, porém, é que sinto alguém entre eles que pode me contrariar. Eu não tinha notado até que você os apontou. Peço desculpas pelo meu fracasso.”

	“Foda-se. Você pode dominá-los?

	“Sim, meu soberano. Mas isso levaria tempo.”

	"OK. Faça armadilhas passivas, então, coisas que eles não possam combater, e certifique-se de que eles não joguem nada contra nós.”

	Vince pensou nisso por um momento. “Você consegue curar feridas?”

	“Não muito bem, mas com esse excedente, até eu posso consertar a carne.”

	“Frit, Henry, tragam os feridos aqui. Mais rápido, melhor. Elysia será nossa médica. Daphne, as árvores me impediriam de distribuir demais? Se eles achassem que não seria sensato?

	“Imediatamente, querido. Eles querem o que é melhor para todos nós, mas primeiro devem proteger suas vidas.”

	Sem desviar o olhar do inimigo distante, Vince estendeu a mão e colocou a mão no peito de Elysia novamente. “Perdoe-me, Elysia. Mas você precisa me dizer o limite do que você pode aguentar. Precisamos de você no nível de uma deusa élfica.”

	Vince abriu o fluxo nela novamente, virando a cabeça para encará-la. Ele não controlou a princípio, e deixou aquele enorme maremoto fluir direto para ela.

	Elysia gritou, fechando os punhos, mas se manteve em pé. Ela olhou nos olhos dele enquanto a magia a agitava.

	“Mais, meu soberano,” ela grunhiu, seus olhos azuis brilhando com raios.

	Vince incitou as árvores a empurrar mais. Mais rápido.

	“Mais”, veio a resposta, a estática da eletricidade colorindo a única palavra.
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	Capítulo 28

	

	Vince estava observando quando os dois grupos se juntaram e partiram para sua posição. Eles foram coordenados até certo ponto.

	Ele teve sorte desta vez. Eles subestimaram o que precisariam para tomar o lado leste e superestimaram o lado oeste.

	Se fosse mais uma empresa mercantil, ele estaria em sérios apuros.

	Elysia estava de um lado dele, Daphne do outro.

	Na frente dele estava uma Thera fumegante. Seu corpo inteiro tremia sob o ataque de magia que ele liberava nela. Na verdade, o vapor subia de sua cabeça. Ela ficou ali, ofegante, ofegante, lutando para permanecer de pé enquanto ele a preenchia. Ela se sujeitou a um fluxo mais rápido do que Elysia tinha sido capaz de suportar.

	Não sobrou tempo.

	“Elysia, pegue sua irmã,” Vince disse, e então reduziu o fluxo a um fio.

	O High Elf estava lá instantaneamente, apoiando o Dark Elf. Vince encerrou o fluxo completamente e tirou a mão do peito de Thera.

	"Senhor. Tanto poder”, disse Thera com os dentes batendo.

	“Você se saiu melhor do que Daphne. Lembrar? Ela desmaiou na primeira vez.

	Daphne bufou com isso.

	Vince olhou de volta para o inimigo que se aproximava rapidamente.

	Então ele viu quem era esse inimigo.

	Al. Al e todos com quem ele fugiu do norte.

	Mas por que? Não faz sentido.

	Vince pensou nisso, seus pensamentos perseguindo-o continuamente. Thera estava se recuperando rapidamente, provavelmente usando parte dessa energia para reparar qualquer dano que a transferência tivesse causado.

	Então ele percebeu.

	Se ele estivesse morto, não poderia estar presente para dar provas da culpabilidade de Al nos acontecimentos no norte.

	Frit e Henry reorganizaram suas linhas quando as lanças chegaram, com Bearmen e Hobgoblins na primeira fila, Wolfmen e Orcs na segunda e os Anões na terceira fila.

	As lanças na frente suportariam a maior parte do ataque, e a doutrina normal teria um ataque a cavalo antes que uma multidão de infantaria atacasse. Imaginou que tentariam abrir um buraco em sua defesa e depois dividi-la.

	Um relâmpago do céu claro apareceu acima deles. Foi encontrado no ar por... nada. Simplesmente deixou de existir. Não houve nem o estrondo do trovão. Simplesmente desapareceu.

	Então outro relâmpago brilhou acima da linha inimiga. Depois outro, e um terceiro, depois um quarto.

	Cada um foi encontrado e desapareceu.

	Olhando para Elysia, ele encontrou a Alta Elfa parada com a mão levantada. Um pequeno sorriso floresceu em seu rosto. “Eu quase os peguei. Eles são fortes. Acho que pode haver quatro deles. Mostrarei a eles a força do meu soberano.”

	Relâmpagos começaram a cair ininterruptamente sobre as fileiras inimigas, um após o outro.

	Cada um foi combatido de forma invisível. Até que de repente não foi.

	Três relâmpagos atingiram a linha inimiga, o trovão ensurdecedor. Homens, mulheres e cavalos caíram e a sujeira se espalhou pelos ataques.

	Então os ferrolhos estavam sendo contra-atacados novamente.

	Elysia rosnou, sorrindo com os dentes. "Eu tenho um."

	Vince observou a cavalaria se separar dos homens a pé, distanciando-se. Al estava no meio daquele ataque de cavalaria em algum lugar.

	“Lanças levantadas!” Vicente ligou.

	A cavalaria não tinha para onde ir, a não ser direto para Vince. Não haveria nenhuma rotação, nenhum desengajamento. Foi aqui e aqui sozinho.

	“Ilumine o baluarte,” Vince gritou.

	Duas bolas de fogo, formadas no centro da mão de Elysia, lançaram-se e atingiram as estacas secas. Uma bola de fogo para cada lado da abertura e, de repente, a floresta se transformou em um inferno furioso.

	A cavalaria foi comprometida; a infantaria seria forçada a segui-lo.

	Um rugido surgiu das linhas de seus homens à sua frente. A cavalaria rugiu de volta. Então tudo começou a gritar, cavalos e homens sendo atirados das selas. Lanças se estilhaçando, o estrondo de armas.

	Sua força muito menor fez o impossível. Eles mantiveram a linha. Aqui e ali, cavalos e homens rompiam a linha. Muitos presos em um só lugar criaram fraturas, embora tenham selado rapidamente.

	Thera não esperou por instruções. Ela era um borrão de morte, entrando na linha e pegando qualquer um que estivesse ao seu alcance e cuspindo-o em sua espada.

	Vince atuou como guarda-costas de Elysia enquanto ela simultaneamente se defendia de ataques mágicos e curava aqueles que eram trazidos diante dela.

	Daphne permaneceu ao seu lado, seu bastão segurado como uma lança e pronto para qualquer um se aproximar.

	Ratfolk, agora podendo cuidar de seus negócios, libertou-se de seus anfitriões e começou uma tarefa feia: matar todos aqueles que caíram na grama naquele ataque. Então eles começaram a trabalhar nas coxas, joelhos e panturrilhas de cavalos e homens.

	Eles usaram os cadáveres dos humanos caídos como bunkers e usaram suas lanças habilmente, matando em conjunto com seus colegas maiores.

	As espadas foram desembainhadas porque as lanças não eram mais necessárias.

	A batalha se tornou um trabalho árduo entre a cavalaria sem ter para onde ir, a infantaria pressionando-os por trás e a linha de Vince se mantendo firme.

	Um Duende Macabro caiu em um jato de sangue, seguido rapidamente por um Orc. No centro de sua linha, algo estava errado.

	Tanto o Duende Macabro quanto o Orc foram arrastados da linha e passados rapidamente de volta para Elysia.

	Vince decidiu agir e começou a abrir caminho para a frente.

	“Querido, não!” Daphne gritou, incapaz de acompanhá-lo.

	Pegando o escudo do Duende Macabro, Vince avançou para a frente. Os anões continuaram a trabalhar apressadamente para recuperar os feridos atrás dele enquanto Vince tapava pessoalmente o buraco.

	Vince encontrou o problema. Um elfo. Vince não se importava com qual sub-raça ele era, ou mesmo com o que estava fazendo aqui. Só que ele tinha que ir antes que causasse mais danos ao seu povo.

	Esfaqueando com seu sabre, Vince forçou o Elfo a recuar. À esquerda e à direita de Vince, a parede de escudos resistia.

	O Elfo saltou para frente, o mais rápido possível. Vince desviou o golpe e devolveu outra facada.

	Pego de surpresa, o Elfo não esperava que seu ataque fosse bloqueado. O sabre de Vince o atingiu na altura do quadril e escorregou.

	O Elfo olhou para ele enquanto reavaliava sua posição.

	Vince poderia jurar que viu o momento exato em que o Elfo decidiu recuar e tentar outro lugar na fila. Foi o mesmo momento em que Vince decidiu que o Elfo tinha que morrer.

	Puxando suas árvores, Vince deslizou dois passos para frente e atacou com seu sabre em um golpe horizontal acima da cabeça.

	Por mais rápido que fosse o Elfo, ele nem percebeu o que aconteceria. A lâmina separou a cabeça do pescoço e a pata dianteira esquerda de um cavalo.

	Dando um passo para trás, Vince escorregou no campo e caiu pesadamente de costas.

	Uma espada saltou no espaço onde estava seu escudo e espetou sua mão.

	Gritando de dor, Vince atacou com seu sabre.

	Seu escudo não parecia certo em sua mão enquanto Vince se levantava. O escudo não se moveria exatamente como ele queria.

	Ele conseguiu contornar a tempo de bloquear um golpe aéreo de um machado de lenhador.

	Só que quando Vince tentou trazer o escudo de volta, ele não conseguiu levantá-lo. Ele não conseguia segurar o escudo e sua mão não fechava com força suficiente para mantê-lo firme.

	Ele conseguiu voltar para a linha, mas seu escudo não valia nada. Um cavaleiro sem rosto e com uma espada percebeu isso quase ao mesmo tempo que Vince.

	O soldado estava empurrando sua espada para frente em um golpe feio que espetaria Vince. Lutando para desviar seu sabre, Vince percebeu que não conseguiria chegar a tempo.

	Mesmo com a velocidade e a força que suas árvores lhe oferecem, não seria suficiente.

	Então Daphne estava lá, empurrando-o ainda mais na linha enquanto girava para frente com seu cajado. A Dríade brilhava com uma aura verde-terra enquanto avançava contra o homem da cavalaria.

	Batendo no rosto do homem, o bastão ricocheteou para trás e Daphne o trouxe de volta na outra direção para derrubar um segundo homem.

	Com um movimento de seu pulso, seu cajado recuou em direção a um terceiro, depois desceu e girou em direção a um quarto.

	Uma lança explodiu de seu estômago quando foi cravada em suas costas. A haste quebrou quando Daphne completou sua próxima curva.

	Seus pés tropeçaram e ela tropeçou para frente na pressão da linha de frente. Depois desapareceu sob a massa de botas e pés.

	“Dafne!” Vince gritou, tentando entrar na fila novamente.

	Ele foi violentamente empurrado para trás e depois puxado para trás quando todos perceberam quem ele era e que não tinha nada a ver com a fila.

	Libertando-se da pressão da linha com uma rapidez que foi chocante, Vince caiu de costas.

	“Meu soberano!” Elysia estava ali, tirando o escudo de seu braço enquanto Thera o desarmava do sabre.

	Vince olhou de Elysia para Thera. "Daphne está lá, precisamos chegar até ela."

	Thera olhou de volta para a multidão de corpos na abertura da parede de estacas em chamas.

	“Thera, a culpa é minha,” Vince disse suavemente para o Elfo Negro.

	O Dark Elf olhou para ele por um momento e então partiu a uma velocidade ofuscante.

	Vince caiu de costas enquanto Elysia empurrava seu ombro. Ela agarrou seu antebraço esquerdo com as duas mãos. Olhando para o rosto dela, ele viu que era uma imagem de concentração. Concentração desesperada enquanto ela murmurava baixinho.

	Algo está errado.

	Olhando para a mão esquerda, ele viu que faltava metade dela. Seu dedo anelar, mindinho e metade da palma da mão não estavam lá. Simplesmente desapareceu.

	“Não admira que eu não conseguisse segurar um escudo.” Olhando para o escudo, ele encontrou um pedaço de carne que parecia a palma da mão ainda esmagada no punho.

	Elysia se levantou e olhou para trás, para a batalha que tinha pela frente. Um raio caindo de cima nas fileiras inimigas na retaguarda.

	Vince olhou para a mão esquerda e descobriu que, embora não estivesse inteira, não sangrava mais. Ele agora tinha apenas três dedos na mão esquerda.

	Levantando-se lentamente, Vince procurou por Daphne ou Thera.

	Antes que ele pudesse decidir voltar para procurá-la, Thera apareceu de volta, arrastando Daphne imóvel atrás dela.

	A lança estava perdida em algum lugar, embora fosse evidente para qualquer um que olhasse onde Daphne havia sido atingida. O sangue bombeava da ferida aberta a cada batida de seu coração.

	Ela parecia ter sido mergulhada em um tanque de sangue.

	“Elysia, faça... faça o que for preciso.” Vicente fez uma pausa. Ela estava usando energia sem parar. Ela pode nem ter o suficiente para fazer isso. E ele não poderia canalizar para ela ao mesmo tempo que ela tentava usar sua magia.

	“Se eu despejar energia em Daphne, você pode usar isso em vez de eu injetar em você?” Vince perguntou, agachando-se ao lado de Daphne enquanto Thera a arrastava.

	“Sim, mas… mas meu senhor, isso é… isso é grave. Não tenho certeza se posso... Elysia fez um movimento trêmulo com as mãos.

	“Faça tudo o que puder.”

	Vince olhou para o rosto de Daphne. Seus olhos verdes estavam olhando para ele. Ela deu a ele um sorriso sangrento, os dentes cobertos pelo líquido vermelho.

	"Desculpe, querido", disse Daphne, tendo um ataque de tosse.

	"Silêncio. Não fale mais. Apenas curando. Não morra,” Vince disse rispidamente.

	Colocando as mãos no peito dela, ele se abriu para as árvores e implorou por sua ajuda.

	A resposta deles foi o que ele esperava. Esmagador e instintivo.

	Elysia sentou-se diante dele. Ela arrancou a túnica de Daphne, expondo todo o seu torso, depois colocou as mãos sobre o local do ferimento. O sangue escorria por entre seus dedos, espalhando-se rapidamente pela barriga de Daphne.

	Seus olhos começaram a brilhar levemente com a magnitude do poder sendo esvaziado nela. Então a cor começou a desaparecer.

	“Daphne, droga. Não. Você tem que se concentrar e ficar comigo aqui. Karya conseguiu que eu concordasse em passar um tempo só com você e ela na próxima semana. Você não pode sair ainda,” Vince disse olhando para ela.

	Daphne deu-lhe um sorriso um pouco mais amplo, o brilho em seus olhos lentamente desaparecendo.

	Ela está sangrando. Ela precisa de mais sangue. Elysia pode curar o ferimento, mas sem sangue, é inútil.

	Os livros de biologia da mamãe. Sangue. O que faz o sangue? Não, não é sangue. Plasma. Medula óssea.

	Vince agarrou seu dom mental, agarrou-se às árvores e tentou se afogar no poder de seu próprio corpo.

	Então ele tentou concentrar aquele turbilhão de energia crua e não adulterada no corpo moribundo de Daphne.

	Especificamente, ele mirou na medula óssea de todo o corpo dela. Exigindo que aumente a produção de sangue.

	Os olhos de Daphne perderam a pouca cor que tinham, suas pálpebras tremulando.

	“Não posso estancar o sangramento”, disse Elysia.

	Droga, não, droga, não, droga, NÃO!

	Vince sentiu algo quebrar dentro de si, e então todo o poder no qual ele estava se banhando saiu dele. Em nada.

	“Vou segurar isso aqui”, respondeu Thera.

	“Isso não vai parar. Não posso detê-lo — disse Elysia com voz em pânico.

	Vince sentiu-se sem fôlego. Então exausto. Como se o rio que era sua vida tivesse secado.

	Pendurando a cabeça, Vince olhou para as linhas de batalha. Suas tropas estavam avançando agora. Os humanos estavam cedendo terreno de forma constante. Então eles quebraram e começaram a correr.

	“Acabou”, disse Elysia com um suspiro suave, levantando-se. O sangue escorria de seus dedos e manchava terrivelmente seu vestido.

	Vince observou Frit e Henry perseguirem os humanos por uma curta distância antes de retornarem para a brecha. Os feridos foram recolhidos e levados para Elysia, que imediatamente fez a triagem da situação e começou a trabalhar.

	“Ela é uma boa curandeira, querido.” Uma mão quente pressionou sua bochecha, um polegar roçando sua sobrancelha.

	Vince olhou para baixo e encontrou Daphne sorrindo para ele. Dentes sangrentos e tudo. Olhando para baixo, ele viu que o estômago dela era uma massa retorcida de tecido cicatricial. Não parecia que isso iria atrapalhá-la muito, mas parecia horrível.

	Daphne olhou para baixo e viu a mesma coisa que ele. “Acho que não vou usar nada que mostre minha barriga de novo.”

	Vince bufou e começou a rir entre alguns soluços sufocados.

	"Idiota. Como se eu me importasse com cicatrizes. Quero dizer, eles vão me chamar de canhoto aqui em breve”, disse Vince, erguendo a mão mutilada.

	“Talvez você tenha me derrotado”, disse a Dríade, deitando a cabeça na grama. “Você uniu nossas árvores em uma.”

	“Eu e agora?” Vince perguntou, estendendo a mão para afastar o cabelo da testa de Daphne.

	“A árvore de Meliae, a árvore de Karya e a minha árvore estão agora conectadas em uma situação semelhante a um bosque. Benéfico, mas perigoso. Mais para você do que para nós.

	“Não se importe”, disse Vince, e então encostou a testa na dela. "Você está bem?"

	“Estou bem, querido. Não faça isso de novo. Doeu”, reclamou Daphne.

	“Eu não vou.” Vince deu-lhe um beijo rápido e depois se levantou, caminhando até Elysia, Thera, Frit e Henry.

	A Elfa Superior estava debruçada sobre um Duende Macabro que ela acabara de montar. Seu peito era uma massa de tecido cicatricial, mas ele sobreviveu e parecia não sentir dor.

	Elysia olhou para ele enquanto ele se aproximava, com uma expressão de dor nos olhos.

	Frit fez-lhe uma saudação ao mesmo tempo que Henry o fez.

	“Senhor, perdas mínimas”, rosnou Frit. “Talvez um em cada vinte seja morto.”

	Vince não respondeu, mas em vez disso caiu de joelhos ao lado de Elysia.

	“Meu soberano, me desculpe. Eu não consegui salvar sua mão comp...”

	Envolvendo-a em seus braços, ele a silenciou. Ele a puxou para perto e com força. Abraçando-a com força.

	“Obrigado, Elysia. Você fez mais do que eu poderia ter pedido. Qualquer favor que eu possa conceder a você é seu. Basta perguntar,” Vince sussurrou com voz rouca na orelha longa e pálida da mulher.

	E ele quis dizer isso também. Ele realmente acreditava que Daphne pagara o preço por sua tolice. Ele deveria ter deixado seus homens fazerem o trabalho deles.

	A maga Elfa Superior relaxou em seu aperto, colocando a cabeça em seu ombro.

	“Meu soberano, não tenho pedidos. Você me deu um lar, uma família muito além do que eu tinha originalmente e um propósito. Se eu tivesse que pedir alguma coisa, seria para me encher novamente com seu poder quando você estiver recuperado. Foi uma experiência agradável. Eu tinha mais poder do que qualquer outro elfo lendário. Você só me pediu para curar e lutar por você. Vou recompensar essa confiança em mim. Eu juro.

	“Ah, Thera e Eva também. Afinal, tenho que tomar cuidado com minhas irmãs.

	"Feito."

	

	Al não estava na massa de cadáveres. Ele havia perdido metade de sua cavalaria aqui e a maior parte de sua infantaria. Mas ele próprio não estava entre eles.

	Elysia foi criativa quando teve tempo para pensar na situação. Ela usou a maior parte do poder que lhe restava para erguer um muro de pedra do sul até o norte, completando efetivamente o projeto da muralha da cidade.

	Era algo em que ninguém teria pensado simplesmente devido às restrições de poder que tinha.

	Eles teriam que adicionar um portão mais tarde e torres, mas essa não era mais uma forma de entrar.

	Vince enviou Frit e Henry para o oeste para ajudar no que fosse necessário fazer lá.

	Ao chegar ao muro oeste, ele descobriu que a situação deles estava um pouco pior do que a dele, mas não muito.

	Fes, Petra, Meliae, Karya e Eva trabalharam juntos e assumiram o controle do muro e o operaram melhor do que ele poderia.

	Não havia heroínas murchas aqui. Nenhuma princesa precisando ser salva.

	Ele era o único que precisava ser salvo.

	As perdas aqui foram de uma em quatorze. Uma fração dos números que os humanos deixaram para trás.

	Um membro da banda de Kitch chamado Renzig havia caído. Ele segurou o portão depois que ele foi explodido por uma bomba. O Troll e sua tripulação estavam trabalhando para limpar a parede tanto de escadas quanto de homens.

	Durante o cumprimento de seu dever, Renzig acabou sendo atingido por outra bomba lançada após a primeira. Foi o suficiente para rasgar a armadura e a pele do Ogro.

	Percebendo que iria morrer, Renzig se enfiou nas ruínas do portão e morreu ali. Um Ogro não era algo facilmente movido ou deslocado. Ao se dispor daquela maneira, ele ganhou o tempo que Kitch precisava para chegar e bloquear a entrada.

	Sem comida, já que os Ratfolk haviam levado a sério a ordem de “usar a comida do inimigo como um maldito banheiro” e feridos para cuidar, o exército da turba fugiu.

	Goblins limparam os campos de ambos os lados, protegendo tudo e qualquer coisa utilizável e descartando o resto.

	Vince não perguntou como eles se livraram dele. Ele não queria saber.

	A batalha pela cidade de Yosemite terminou em vitória.
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	Epílogo

	

	Vince caminhou ao lado da carroça enquanto ela seguia em direção à cidade. Era difícil acreditar que estes campos tivessem sido inundados de sangue há seis semanas.

	Ele podia ver seus engenheiros de cerco gnômicos observando o horizonte da muralha. Seus carregadores Hobgoblin estavam ao lado deles, prontos e conversando amigavelmente. Parcerias forjadas na fornalha da batalha.

	Um Ogro se levantou e mal podia ser visto por cima do muro. Ele colocou um High Elf na base de uma torre e então se afastou enquanto o mago partia na direção oposta.

	Todos os seus Elfos eram magos neste momento. Até mesmo os Elfos Negros, que eram criaturas tão físicas que tiveram que ser reensinados como usar a magia.

	Claro, isso aconteceria quando você passasse uma parte de cada dia carregando esses mesmos Elfos com todo o excesso de magia que pudesse.

	Aparentemente, suas Dríades aprovaram de todo o coração a prática, assim como as árvores. Meliae fez uma analogia com “podar” o excesso de uma árvore.

	Os pequenos trechos de conversa e sussurros abafados atrás dele morreram.

	“Acho que eles finalmente acreditaram, Senhor”, Thera sussurrou ao seu lado.

	—Meu soberano, não guarde suas dúvidas contra eles — concordou Elysia.

	“Sim, Mestre, eles não sabiam”, implorou Eva.

	Vince riu e balançou a cabeça, lançando um olhar por cima do ombro.

	Ele estava há quatro semanas longe de casa. Os militares pararam de comprar escravos como recrutas do exército quando perceberam que o inimigo no norte iria simplesmente capturá-los, tirar-lhes o colarinho e devolvê-los ao Império.

	Então Vince foi para o oeste para comprar suprimentos, novos cidadãos e vender produtos e saques.

	Sobrou bastante armadura e armas do ataque à cidade de Yosemite. Deskil rejeitou tudo quando Vince perguntou se ele queria fundir o material. Disse a ele para vendê-lo. Tudo tinha uma “mácula”, disse ele.

	Mesmo incluindo a compra de novos cidadãos, eles obtiveram cinquenta mil padrões de lucro. Aparentemente, o equipamento feito pelos Anões era muito procurado pelas forças armadas do Império. Muitos dos ferreiros que eles normalmente procuravam na área local foram mortos nos distúrbios anti-Resíduos.

	Claro, Vince só lhes vendeu as sobras que Deskil sentiu que não estavam à altura da qualidade que ele queria dar aos militares de Vince.

	Ao todo, ele estava voltando com duzentos novos cidadãos de diversas classes sociais. Ele até conseguiu pegar mais vinte Ogros e Trolls. Kitch ficaria encantado. Eles eram muito mais difíceis de encontrar, e muito menos de chegar em tais números.

	Frit também ficaria feliz. Um novo lote de tribos de Homens-Besta para adicionar às suas unidades mistas. Só que Henry não ficaria muito satisfeito. Ele pediu especificamente mais Ratfolk, mas não havia nenhum disponível.

	Aparentemente, aqueles pequenos guerreiros impressionaram seus compatriotas.

	Vince sairia novamente em quatro semanas para comprar mais cidadãos, vender mais ações e entrar em contato com a guilda dos Rangers.

	Ele lhes deu todas as informações sobre o ataque à cidade, inclusive que viu Al liderando-o.

	A guilda estava uma bagunça agora. Eles haviam perdido dois postos avançados no norte, muita confiança da população e estavam sendo pressionados pelo Império.

	Eles precisavam de mais notícias de Vince como um buraco na cabeça. Então eles pagaram para ele sair de “férias” por um mês.

	“Não, não vou usar isso contra eles. Mas vou zombar deles mais tarde, se a situação surgir.”

	“Claro, querido”, disse Daphne amigavelmente. Ela e Karya raramente saíam do lado dele agora.

	Meliae permaneceu em casa com Fes e Petra. Todos recusaram acompanhá-lo na viagem e disseram que permaneceriam e vigiariam a cidade.

	Ele suspeitava que algo estava acontecendo, mas não conseguia identificar o que era.

	Ao se aproximar do portão, percebeu que havia uma imagem esculpida no interior do arco.

	“Stand de Renzig,” Vince disse em voz alta, lendo a placa abaixo da imagem magicamente esculpida de Renzig. Com um aceno de cabeça, Vince aprovou completamente.

	Estendendo a mão ao passar, ele colocou a mão esquerda mutilada no ombro de Renzig. “Obrigado,” Vince murmurou.

	Então Vince percebeu que pequenas placas haviam sido afixadas ao lado das de Renzig. Cada um tinha um nome. O nome de alguém que caiu em defesa da cidade.

	“Foi culpa minha, querido,” Meliae gritou da saída interna. “Eu não achei que você se importaria.” Ela deu-lhe um sorriso brilhante, levantando as mãos para ele. “Você pode me punir se quiser. Ou me castigue menos se não o fizer.

	Vince sorriu de volta para ela e a abraçou com força quando chegou perto o suficiente.

	"Bom te ver. Estamos adicionando duzentos, mais ou menos. Ganhei dinheiro também.

	“Mm, meu ganha-pão,” Meliae ronronou para ele, dando um beijo pesado em seus lábios.

	Daphne e Karya riram quando ficaram atrás de Meliae. Eles ainda se submetiam a ela em todas as coisas.

	Os Elfos, por sua vez, se espalharam atrás de Vince na beira da estrada.

	Frit, Henry e Kitch caminharam até ele, fazendo-lhe uma saudação vigorosa.

	Vince colocou Meliae no chão e retribuiu a saudação.

	“Duzentos recrutas”, disse Vince em voz alta. “Estaremos abrindo coleiras mais tarde hoje. Em seguida, atribuindo dormitórios e unidades. Por favor, venha com seus tenentes para que possamos processá-los em suas unidades rapidamente.

	“No seu caso, Kitch, consegui vinte e três Ogros e Trolls. Você é bem-vindo para assistir ao estouro da coleira, mas imagino que você vai querer resolver seu pessoal imediatamente.

	“Sim, Senhor,” retumbou a grande mulher Troll. Então ela deu a ele um sorriso cheio de dentes. “Falarei com o Mestre Deskil sobre equipamentos. Você aprova?

	“Eu quero, Kitch. Você e sua tropa ganharam tudo o que posso dar e muito mais. E falando nisso, comprei um grifo dos mestres das feras. Quero que você veja o que pode fazer para transformá-lo em uma montaria para seu povo. Eles são grandes o suficiente para carregar um Ogro para uma refeição, então imagino que você possa montá-los como montarias. Se este funcionar, compraremos mais.”

	Kitch juntou as grandes luvas e esfregou-as ansiosamente. “Senhor é bom para nós. Bom demais."

	“Anões armados e blindados de aço, montados, Ogros e Trolls voadores”, disse Thera calmamente.

	"Deve ser divertido. Afinal, teremos nossa unidade de cavalaria pesada.”

	Seus capitães saudaram novamente e partiram, conversando entre si.

	“Marido”, disse Fes atrás dele.

	Vince conseguiu se virar antes que Fes o envolvesse em um abraço esmagador.

	“Oh, olá para você também, Fes. Sente minha falta?" Vince disse, abraçando-a de volta.

	"Sim. Nós fizemos”, disse Fes, pressionando a testa em sua bochecha. Ela lambeu a orelha dele uma vez. “Desafio amanhã?”

	“Sim, desafio amanhã. Como combinamos”, confirmou Vince, esfregando as costas de Fes.

	"Bom. Petra afirma que desta vez pode vencer. Veremos”, disse Fes. Vince ficou surpreso quando Fes virou a cabeça e sorriu para a grande formiga soldado acima dela.

	Eles ficaram consideravelmente mais próximos desde a noite do desafio, e ainda mais depois da batalha.

	Então Fes soltou Vince e empurrou-o na direção de Petra.

	“Este aqui está ansioso pelo desafio”, afirmou Petra, envolvendo-se em torno de Vince com os dois braços e quatro pernas. Ela estava praticamente pendurada nele. “Esta aqui sentiu falta desesperadamente de seu mestre.”

	“Você foi bem-vindo para vir comigo. Eu ofereci”, disse Vince.

	Petra abaixou a cabeça ao lado da dele e roubou um beijo de seus lábios.

	“Mulheres grávidas não deveriam viajar. Eles também não deveriam estar brigando”, Meliae bufou. “É por isso que os desafios de amanhã não serão através do combate marcial.”

	“Mel—”

	“Isso o—”

	"Não! Eu não vou permitir isso. Fim da discussão”, disse Meliae com firmeza, cruzando os braços sobre o peito.

	Fes e Petra ficaram em silêncio, mas concordaram com a cabeça.

	Vince teve que repetir essa conversa em sua cabeça uma vez. Meliae foi a terceira de três, mas Fes e Petra acataram-na. Ela também disse que eles estavam grávidos.

	“Ah, entendo. Isso significa…?" Vince perguntou curioso.

	“Sim, Fez tem uma gravidez viável. Então permiti que Petra começasse a crescer. Meu também. Daphne e Karya estão segurando os deles por enquanto. Parabéns, você será pai de três filhos relativamente em breve”, disse Meliae em tom clínico.

	Fes piscou com isso e então se virou para Karya e Daphne com um sorriso feroz. “Amanhã é dia de desafio. Como esposas reivindicadas, vocês lutarão por sua posição. Venha, discutiremos isso e como você representa nosso marido e seu Fes.”

	Petra ficou ao lado de Fes e as duas conduziram Daphne e Karya.

	“Hum. Vou garantir que nada de engraçado aconteça”, disse Meliae com um suspiro. "Vejo você mais tarde, meu amor. Você é meu esta noite. Já paguei a Fes para aumentar o pedido”, admitiu Meliae. Ela correu para beijá-lo profundamente, depois deu um tapinha em seu peito enquanto começava a se afastar.

	“Ah, e você já leu isso?” Meliae perguntou, tirando um envelope de sua túnica e estendendo-o para ele. “Ainda está lacrado, então presumi que você ainda não tivesse feito isso.” Então Meliae partiu atrás dos outros.

	Eva olhou para o envelope. “O que é isso, Mestre?”

	"Uma letra. De um Ranger no norte. Escapou da minha mente."

	Vince virou o envelope e quebrou o selo, depois puxou a folha de papel.

	

	Prezado Vicente,

	

	Espero que esta carta te encontre bem. Sou uma mulher de palavras curtas e de tempo curto, então serei breve.

	Eu conheci seus pais. Eles eram boas pessoas. Um pouco estranho, mas bom. Eu até te conheci uma vez, quando você não era nem um pouco idiota.

	Detesto chamá-los de mentirosos quando não conseguem se defender, mas devo. Eles não foram para o leste.

	Como você sabe, a guilda dos Rangers já teve um posto avançado no norte. Na verdade, foi onde seus pais se conheceram.

	Depois que eles partiram, ele caiu nas mãos dos Ermos e ninguém se preocupou em tentar recuperá-lo.

	Eles se encontraram com Sevilha e depois seguiram para o norte, para Wastes, lá em cima. Eu estava lá em uma viagem de negócios quando eles chegaram.

	Não tenho certeza se isso ajuda ou não, mas pode não custar nada ir para o norte e verificar o antigo posto avançado dos Rangers lá em cima.

	Porque conhecendo seus pais, eles provavelmente foram lá primeiro.

	

	Sinceramente,

	Macy

	

	"Senhor?"

	"Mestre?"

	“Meu soberano, você está bem?”

	"Ah sim. Estou bem. Apenas… notícias interessantes.” Vince dobrou a carta com cuidado e a colocou de volta no envelope, depois a entregou a Elysia. “Por favor, coloque isso junto com minha correspondência importante. Você pode ler mais tarde se quiser e compartilhar com o resto.”

	“Sim, meu soberano,” disse a Alta Elfa, guardando a carta imediatamente com ela.

	As carroças continuavam passando por eles enquanto eles ficavam de lado. Seus novos cidadãos não conseguiam manter os olhos em lugar nenhum. Eles olharam em volta em todas as direções. De pessoa para pessoa. De desperdício em desperdício.

	Todos se movimentando com trabalhos e tarefas. Usando coleiras, mas sem humanos por perto. Eles estavam todos muito confusos.

	Atrás de Eva e suas irmãs estavam seus mais novos Elfos. Eles eram uma mercadoria comum nos mercados. Caçados, criados e valorizados por suas habilidades mágicas e inteligência.

	Foi bastante horrível.

	Curiosamente, com este novo grupo, o número de Elfos ao seu serviço estava na casa dos noventa. Duplamente divertido foi o fato de que, por pura sorte, eles eram relativamente equilibrados em número no que diz respeito às subespécies.

	O barulho de garras nas pedras chamou sua atenção quando um Lobisomem parou na frente dele.

	“Senhor, do leste. As pessoas se aproximam.”

	"Leste?" Vicente perguntou. Balançando a cabeça, ele gesticulou para o mensageiro. “Bem atrás de você. Vá em frente.”

	Vince voltou-se para seus Elfos.

	“Chame os novos membros da família de lado e ensine-lhes o básico”, disse Vince, olhando para as três irmãs. “Não resta muito o que fazer hoje até mais tarde.”

	Elysia e Eva olharam para Thera. Ela balançou a cabeça e apontou para os Elfos.

	“Peça instruções para chegar à Mansão. Você estará resolvido — explicou Thera.

	Todos os três Elfos se voltaram para ele.

	Um suspiro escapou quando ele se virou para o leste em uma caminhada rápida.

	Quando chegou lá, o portão estava aberto e ele pôde ver um pequeno grupo de pessoas vindo em sua direção.

	Eles não poderiam estar a mais de trinta metros de distância neste momento.

	A uma distância tão curta, ele tinha quase certeza de que eram Elfos. A coloração do cabelo indicaria High Elves ou Wood Elves.

	Vince passou pelo portão e continuou até o outro lado.

	Atrás dele vinha uma unidade mista de Frit. Além disso, ele podia ouvir o barulho pesado do metal à distância.

	Parando a dez metros do muro, Vince esperou.

	Eles eram de fato Altos Elfos, com alguns Elfos da Floresta misturados para completar.

	“Chame seu mestre de escravos, eu falaria com o líder dessa abominação”, resmungou um Alto Elfo que resumiu os clichês. Arrogante, bonito e gracioso.

	“Você está olhando para ele. O que posso fazer para você?" Vince perguntou, seus olhos examinando os vinte e poucos convidados estranhos.

	"Morrer."

	Uma bola de fogo saltou pela distância entre eles e desapareceu. Então um raio desapareceu acima da cabeça de Vince.

	Mais duas bolas de fogo foram lançadas em sua direção e uma pedra bastante grande foi arrancada do chão – apenas para as bolas de fogo desaparecerem e a pedra ser lançada girando para sudeste, rolando na grama.

	“Seu animal de estimação se saiu bem. Não creio que ela possa aguentar outra rodada. Renda-se e ela não precisará sofrer.

	Vince ergueu a mão para os Elfos Superiores enquanto Elysia dava um passo à frente.

	Ela era uma leitora ávida até ser provocada. Então ela fez Fes parecer tímido.

	“Acho que você tem uma falsa impressão do que está acontecendo aqui...”

	“Você não é dono de todos aqui? Essa é a história que ouvimos.”

	Atrás dele, ele podia ouvir Kitch se aproximando. Ela não toleraria isso se estivesse aqui. Ele teria que terminar isso rápido.

	“Eu sou realmente o mestre aqui. Eu comprei todo mundo aqui e...

	“Então morra.”

	Outra onda de magia se desintegrou como se nada tivesse acontecido.

	Os olhos de Elysia começaram a brilhar com raios. Ela tinha preferência por eletricidade.

	“E-eu não entendo.”

	Vince olhou para trás quando Kitch saiu pelo portão. “Bem, eu recomendo que você aja como um dignitário de agora em diante. Meu capitão Troll não aceita pessoas rudes.”

	"Rude?" disse o homem.

	"Sim. Rude. Agora. Como eu estava dizendo. Elysia, você poderia ser tão gentil?

	“Meu soberano, terei prazer em feri-los em seu nome”, disse o Alto Elfo. Ela deu um passo à frente e ergueu a mão.

	Todos na parte adversária tiveram um raio em sua direção. Depois, um segundo, enquanto o primeiro foi interrompido. Depois um terceiro.

	"Parar! Elysia, pare. Eu ia pedir para você mostrar a eles sua coleira. Eles acham que você está presa — disse Vince, colocando a mão no antebraço dela.

	No tempo que levou para fazê-la parar, metade dos Elfos Superiores desmaiou ou caiu de joelhos.

	Elysia olhou para Vince, então para o Alto Elfo que havia falado com eles com tanta arrogância.

	“Meu soberano é misericordioso. Você deveria morrer — disse Elysia como se estivesse olhando para um verme.

	Habilmente, ela tirou a coleira e balançou-a para o outro grupo. Como que para confirmar isso, Eva e Thera fizeram o mesmo.

	"Como você vê. Todo mundo aqui usa coleira falsa. Sim, comprei todos aqui. Depois libertou-os e deu-lhes emprego e um lar.”

	Kitch avançou até ele, com a espada desembainhada e lançando um olhar assassino aos visitantes.

	“Está tudo bem, Kitch. Elysia deu-lhes uma lição de boas maneiras. Estamos apenas conversando agora.”

	Kitch rosnou profundamente, ameaçadoramente. Então ela virou a cabeça para Elysia e abaixou a cabeça.

	“Agora, o que Yosemite City pode fazer por você hoje?” Vince perguntou ao Alto Elfo com quem ele estava conversando. “E se você disser para morrer de novo, vou dizer ao Kitch para comer você.” Ele fez uma pausa. "Espere, você comeria ele, Kitch?"

	“Para você, Senhor. Às vezes, dor de estômago. Magia."

	“Ah, faz sentido. Então? Você está almoçando ou é um dignitário educado de uma tribo élfica que veio buscar algo da cidade de Yosemite?

	A Alta Elfa olhou de Elysia, que estava afivelando novamente o colarinho, para Kitch. “Até o Troll?”

	Vince olhou para Kitch e sorriu para ela. “Quem, Kitch? Sim. Até a gola dela é para mostrar. Ela não gosta de tirá-lo, no entanto.

	"Não. Colar do Senhor.

	“Eu gostaria de solicitar a concessão dos direitos de convidado”, disse o humilde Alto Elfo.

	"Garantido. Thera, você pode ver se eles estão sendo cuidados?

	“Um Elfo Negro?!” — disse o Alto Elfo, como se só agora a tivesse notado.

	“Hum? Sim. Ela, Elysia e Eva – ela é a Elfa da Floresta lá – são meus guarda-costas, companheiros e camareiros. Eles gerenciam tudo aqui, na verdade. Tenha sorte de não ter sido um deles que pedi para ajudar. Eu não acho que posso recolocar membros e coisas assim.”

	Thera e Eva estavam simplesmente ao lado dos High Elves no instante seguinte.

	“Cuidaremos de suas necessidades para nosso senhor”, disse Thera gravemente.

	Eva acenou com a cabeça, circulando atrás do grupo.

	Vince sacudiu a cabeça e se voltou para Elysia. “Alguma coisa que você precisa fazer?”

	Elysia olhou para ele e então sorriu lentamente para ele. Então ela estendeu a mão para bater no peito dele com o livro que carregava consigo o tempo todo. “Eu permanecerei. Você não pode funcionar sem mim.

	“É verdade. Tudo bem, anotador, vamos ver se você realmente é bom. Preciso encontrar os vestidos que compramos para Petra, a nova armadura de Fes e as plantas de Meliae. Em que carroça está tudo isso?” Vince perguntou, gesticulando vagamente para a cidade.

	“Eu sei exatamente qual é, meu soberano. Está com os outros presentes que você comprou.”

	“Comprei outros presentes?”

	"Claro. Comprei-os para você em seu nome — disse Elysia, abrindo seu livro-razão. Thera e Eva apareceram com seus novos pupilos. Kitch olhou para eles com tristeza enquanto sua tropa fazia o mesmo.

	"Isso é ótimo. Eu comprei alguma coisa para você? Vince perguntou, grato pelo High Elf.

	"Você fez. Um lindo jogo de xadrez e um serviço de chá de prata. Voce foi muito gentil."

	“Oh, isso parece muito bom. Você gostaria de ganhar todos esses presentes e depois jogar uma partida? Tome um chá? Tenho certeza que você vai me pisotear, mas vai ser divertido, espero.”

	“Eu realmente vou vencer você, meu soberano, e tenho certeza que será divertido. Mas prometo ainda respeitá-lo pela manhã — disse Elysia, olhando para ele de seu livro.

	Vince piscou e então sorriu.

	Eles estão todos ficando muito mais animados.
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	Capítulo 1

	

	Vince sentou-se ereto, respirando fundo de repente. Seus olhos dispararam ao redor, seu cérebro lutando para alcançá-lo.

	A névoa lentamente se dissipou de sua mente. Colocando a cabeça de volta na parede, ele sentiu sua boca se transformar em um pequeno sorriso.

	Ele estava na escola. Ao seu redor havia mesas e cadeiras de vários tamanhos.

	Sendo uma comunidade tão mista, seus carpinteiros construíram uma vasta gama de tipos de cadeiras para acomodar a descendência de qualquer raça.

	Ele estava dando uma olhada para ver como as coisas estavam indo. Ele ficou curioso sobre o progresso da escola.

	Essa curiosidade provavelmente resultou de uma viagem ao Ocidente, fazendo outra rodada de compras e vendas.

	Vince entrou na turma, sentou-se e apoiou-se no vidro quente. O sol brilhava em suas costas enquanto ele ouvia o zumbido profundo e suave de Crus, o Centauro, ensinando a lição de história do dia.

	A história era interessante para ele, mas eles estavam cobrindo uma história que ele tinha ouvido anteriormente em sua vida. Uma aula de história para alunos do jardim de infância sobre como o Lixo surgiu.

	Ele conseguiu ficar acordado enquanto discutiam os experimentos que abriram o mundo e criaram os Ermos. Foi mais ou menos na época em que as cruzadas estavam sendo lançadas que ele adormeceu.

	Levantando-se, ele balançou a cabeça.

	Mais cansado do que você pensava, idiota.

	“Um bom número de crianças em idade escolar queria dormir ao seu lado, Mestre”, disse Eva. Ela estava a poucos metros dele, sentada contra a parede. “Crus conseguiu convencê-los a ir para a próxima aula.”

	Vince acenou com a cabeça e depois bocejou. Esticando os braços acima da cabeça, parecia que seu queixo estava prestes a desequilibrar. “Eu dormi muito?”

	“Tempo suficiente, Mestre, para as Dríades virem farejar você. Afastei Daphne e Meliae, mas se Karya vier, acho que não conseguirei mantê-la afastada. Ela tem menos probabilidade de ouvir e é muito mais persistente.”

	Vince deixou cair os braços e acenou com a cabeça. "Sim, ela me despiu até a metade antes de perceber que não estávamos sozinhos."

	Olhando para baixo, ele se deu uma olhada e descobriu que tudo estava como deveria estar.

	“Obrigado, Eva. Eu agradeço." Vince pressionou a mão no pescoço e moveu-a para o lado com um estalo satisfatório. “Onde estão suas irmãs? Provavelmente deveria falar com Elysia.

	Eva sorriu levemente e então se levantou.

	Ela se virou para o lado, esticando seu corpo ágil e atlético de uma maneira que só um elfo poderia parecer gracioso fazendo. Então, jogando uma trança marrom por cima do ombro, ela olhou para ele com olhos calorosos.

	“Minhas irmãs estão esperando por você lá fora. Eu acredito que eles estão lutando.

	Eva foi a que mais resistiu à ideia de que algum dia poderia realmente ser familiar com outras raças de elfos. Sua herança de Elfo da Floresta a colocou em desacordo fatalista com outros Elfos. Isso mudou há cerca de seis meses e meio, durante a batalha da cidade de Yosemite.

	Desde então, ela não era nada além de uma irmãzinha carinhosa, sendo a mais nova das três.

	"Ha, ela está melhorando?" Vince sacudiu os braços e foi em direção à porta.

	“Ela provavelmente poderia manter alguém afastado por tempo suficiente para que um de nós pudesse chegar até ela, Mestre.” Eva apareceu ao lado dele, assumindo a posição à sua esquerda.

	Vince se viu sorrindo com a ideia do Alto Elfo empunhando uma lâmina. Thera e Eva a intimidaram no treinamento.

	Para sua própria segurança.

	Ser um mago era muito bom, mas conhecer uma espada só seria uma ajuda.

	Pessoalmente, ele suspeitava que eles só queriam que ela passasse mais tempo com eles. Do seu próprio ponto de vista, os Elfos eram ferozmente leais ao que consideravam deles.

	Casa, lar e família.

	Saindo da escola, Vince respirou fundo. O ar estava limpo, fresco e cortante. O inverno estava acabando e logo os Wastes estariam abertos para viagens novamente.

	Preciso começar a planejar essa viagem. Antes que mandem outro contingente de “diplomatas” vir falar connosco. Realmente não preciso abrigar outro grupo de Altos Elfos esnobes. Kitch quase os comeu da última vez.

	Elysia e Thera se viraram no mesmo lugar onde estavam trabalhando. Elysia parecia estar trabalhando com os conselhos de Thera. Ela insistiu em dar-lhe instruções pessoais.

	Enquanto Eva era bronzeada, baixa estatura e olhos castanhos, Elysia era alta, loira, pálida e de olhos azuis.

	Thera era, claro, o contraste deles, tinha pele pálida, cabelos pretos e olhos pretos e tinha uma altura intermediária.

	Porém, nunca se poderia confundi-los com outra coisa senão Elfos.

	Ambas as mulheres pararam de lutar e começaram a se preparar para partir.

	Vince deu-lhes um sorriso cansado enquanto se aproximava, olhando de um para o outro.

	“Já chega de fazer um tour para ver como está tudo”, disse Vince se desculpando.

	Elysia olhou para ele enquanto colocava o livro debaixo do braço e depois lhe deu um sorriso torto. “Não tenha medo, meu soberano, já completamos a turnê em seu nome.”

	“De fato, Senhor, tudo está como deveria ser. Você não precisa se preocupar — disse Thera, verificando o fecho da espada depois de embainhá-la.

	"Oh? Maravilhoso, me dê a versão resumida? Vince perguntou enquanto se virava para olhar para a escola.

	Era um edifício impressionante, com certeza. Construído enquanto ele estava fora, ganhou vida própria.

	Não é realmente uma escola, não é?

	Construído de uma forma mais semelhante a uma mansão com inúmeras aulas, laboratórios e bibliotecas, era um edifício enorme.

	Seus carpinteiros e pedreiros se superaram, afirmando que seria o lugar onde os jovens de gerações aprenderiam. Então eles precisavam construir um lugar que sobrevivesse por gerações.

	“Frit relata que tudo está no caminho certo. Ele também estará pronto para o próximo grupo de recrutas, Senhor — disse Thera, cruzando os pulsos nas costas. “Henry relata o mesmo, embora tenha mencionado que foi requisitado para uma batalha simulada. Ele gostaria que seu pessoal investigasse Frit's.

	Vince acenou com a cabeça para isso. Não seria uma má ideia. Eles teriam que ter as Dríades e os Elfos disponíveis para o serviço médico quando terminasse. As mortes simplesmente não seriam prováveis com armas de madeira cegas. Ossos quebrados, cortes e outras coisas horríveis seriam definitivamente um problema.

	"Tudo bem. O que vocês três acham disso? Vince saiu da escola e começou a caminhar para o leste em um ritmo calmo. A estrada segue em frente, longe do terreno da “escola”.

	“Espere que o próximo lote de recrutas seja treinado. Dessa forma, podemos planejar adequadamente e obter o máximo retorno, Senhor.”

	“Mestre, eu concordo. Seria melhor prosseguir, mas adiar.”

	“Do ponto de vista mágico, meu Liege, seria prudente esperar. Isso dará a todos tempo para carregar adequadamente. Especialmente agora que você não tem permissão para cobrar de nós tanto quanto antes.

	Vince sentiu uma leve vibração no estômago com o lembrete.

	Há um mês, as árvores que viviam dentro dele não conseguiram energizar os Elfos ao mesmo nível que ele costumava fazer.

	Onde antes ele poderia colocá-los em um nível que levaria um ano para atingir em minutos, ele só poderia dar-lhes o equivalente a um ou dois meses.

	Meliae explicou muito bem, ele só queria que não fosse assim.

	Ao converter suas três árvores em um bosque, ele limitou a quantidade de energia que estaria disponível para ele. Embora ele tenha aumentado significativamente a resiliência das árvores, o poder das Dríades e sua força inerente.

	Desse ponto de vista, ainda vale a pena. Daphne está viva e bem.

	Suspirando, Vince só conseguiu acenar com a cabeça. Saindo da estrada que levava à escola, ele entrou pelas ruas da cidade. Ao seu redor iam e vinham os cidadãos de Yosemite.

	Seus cidadãos.

	Aqueles que dependiam dele para orientação e liderança para manter sua liberdade.

	Eles carregavam trouxas, caminhavam preguiçosamente ou, em alguns casos, corriam para onde quer que o dia os levasse.

	Ninguém passou por ele sem lançar um olhar e um aceno de cabeça em reconhecimento. Todos respeitaram seu desejo de que apenas lhe dessem as mais mínimas demonstrações de respeito quando ele não estivesse atuando em uma função oficial.

	As pessoas tinham trabalho a fazer, e tê-las curvando-se e raspando apenas desperdiçaria um tempo precioso.

	"O que mais?" ele perguntou, levando alguém a continuar o interrogatório.

	“Kitch relata que seu povo está progredindo com os Grifos. É lento, mas... está funcionando, Senhor. No entanto, não tenho certeza se o tempo de investimento vale a pena. Já se passaram meses e eles tiveram apenas um mínimo de sucesso.”

	Vince franziu a testa e coçou a bochecha. Ele não tinha certeza do que dizer sobre isso. Ele não domesticou ou treinou animais.

	Ele não tinha paciência para isso.

	“Meu Liege, concordo com minha irmã, mas diria que o tempo gasto em cada treino vai diminuir. Ele diminuirá a cada geração alvo sucessiva. Eles são animais de carga e estamos usando isso a nosso favor. Seus ciclos de vida são lentos, mas foi aí que vimos o sucesso que obtivemos.”

	“Os primeiros nascidos em cativeiro?” Vince perguntou, não completamente inconsciente da ironia.

	"Sim. Como nós, Elfos, experimentamos em primeira mão, meu senhor, ter sido criado e nascido para algo aumenta dramaticamente os resultados a cada geração sucessiva.”

	"Tudo bem. Algo mais?" Vince virou no cruzamento e seu destino ficou claro para todos. Sua própria casa ficava no extremo norte da cidade.

	Yosemite foi construído em torno dele.

	“Nada que precise ser discutido neste momento, meu Liege. Todo o resto é exatamente como você esperaria.

	“A única coisa que precisa ser feita é a expedição aos Ermos para ver a tribo Verix de Altos Elfos. Embora eu suponha que seja mais uma cidade-estado. Se pudéssemos abrir o comércio com eles, especialmente de alimentos, isso ajudaria muito.”

	Vince não disse nada a princípio. Ele realmente não queria.

	Com tantos rostos e cidadãos novos, a comida estava se esgotando perigosamente. As coisas também não pareciam melhorar no futuro imediato.

	A longo prazo estamos bem, a curto prazo dói.

	Eu só queria que não fosse Verix.

	Eles o irritaram com sua entrada. O ataque deles a ele. Como eles se comportaram. Ele honestamente teria ficado feliz em alimentá-los para Kitch e seu bando.

	Mas ele tinha que pensar no plano de longo prazo. E como as relações com os seus vizinhos orientais podem ser uma bênção ou uma maldição.

	O que significava uma viagem de expedição para conhecer a cidade de Verix e tentar iniciar negociações.

	Ele não foi tolo o suficiente para simplesmente ir até a cidade deles e iniciar uma conversa, não. Primeiro seria uma área neutra. Um encontro entre os dois elementos protagonistas de cada um.

	Pela conversa original com os embaixadores da Verix, seria um grupo de cinco de cada grupo. O local seria em um campo aberto ao sul do Lago Mono, em Wastes.

	Vince não era do tipo que respeitava as regras. Não com pessoas que iniciaram negociações atacando-o.

	Imediatamente após a partida dos embaixadores, ele colocou um trio de batedores sobre eles.

	Um Ratfolk, um Lobisomem e uma Fada. Os três poderiam observar suas presas, seus arredores e trabalhar a qualquer hora.

	Eles estavam sob ordens de rastrear os Elfos de volta à sua cidade e então vigiar a área onde a reunião seria realizada. Se não houvesse nada fora do comum, eles estariam se preparando e vigiando a área. Caso encontrassem algo que se mostrasse perigoso ou desonesto, deveriam retornar imediatamente.

	Ele não tinha ilusões sobre esta situação. Seria benéfico, mas não era necessário.

	"Tudo bem. Preciso fazer alguma coisa ou você já montou a expedição?” Vince perguntou, olhando para Elysia com um sorriso.

	“De fato eu tenho, meu soberano. Eva e eu estaremos acompanhando você. Assim como Daphne e Karya.

	“Thera permanecerá para manter nossa família unida e garantir que Yosemite funcione bem em nossa ausência.”

	Ele grunhiu para a lista dela. Era praticamente todo mundo do seu círculo íntimo que podia viajar.

	Não é como se Fes, Petra ou Meliae pudessem ir a qualquer lugar estando tão grávidas quanto estão.

	Mais à frente havia um muro de três metros e meio de altura que percorria o perímetro externo do que era sua casa. Erguendo-se atrás daquele muro, assomando de forma impressionante, estava sua casa.

	Mansão agora, na verdade.

	Ele havia sido ampliado para três vezes seu tamanho original, e ele tinha quase certeza de que havia planos para expandi-lo novamente assim que o próximo conjunto de gestações fosse descoberto.

	Um esquadrão inteiro do pessoal de Frit estava no portão, enquanto vários outros esquadrões estavam espalhados ao longo da parede em guarda.

	Frit levava a segurança de Vince a sério.

	O membro graduado do esquadrão no portão destrancou-o e abriu-o para ele.

	“Bem-vindo ao lar”, disse o grande Bearman com uma voz rosnante.

	Vince acenou com a cabeça em agradecimento e passou pelos portões.

	Dispostas na varanda da frente estavam três mulheres grávidas.

	Berenga sentou-se numa cadeira no convés, sua Orc Fes, ou primeira esposa. Uma guerreira que treinou e viveu cada dia pensando em como poderia melhorar suas habilidades, aumentar a força de seu clã e aumentar o poder de seu marido.

	Seu cabelo preto não estava preso em seu coque padrão de guerreiro. Em vez disso, estava solto atrás da cabeça e descia pelas costas. Aqueles olhos negros e escuros o perfuraram quando ela o viu, seus lábios formando um sorriso.

	À direita do Orc, na posição de Segundo, estava Petra.

	Ela estava sentada em uma cadeira especialmente desenvolvida para seu corpo de formiga-soldado. Devido às suas dimensões não humanóides, os carpinteiros decidiram construir algo só para ela.

	A armadura que ela normalmente usava tinha sido guardada meses atrás quando ela não cabia mais nela, e ela deixou seu cabelo loiro começar a crescer, prendendo-o em um rabo de cavalo. Ela lançou-lhe um rápido olhar com seus olhos azuis, reconhecendo-o, mas voltou sua atenção para as Dríades ao seu lado.

	O trio de Dríades se assemelhava em alguns níveis. Todos possuíam corpos que chamavam a atenção de um homem. Eles também compartilhavam um par de olhos verdes que penetravam na libido de um homem e alimentavam o desejo de qualquer um. Além dessas características, eles diferiam bastante.

	Daphne era a mais alta, alcançando a altura de um metro e oitenta de Vince, com cabelo loiro curto. Ela tinha uma estrutura de ampulheta, embora seus ombros fossem bastante largos. Suas especialidades eram combater e controlar diretamente a natureza.

	Um degrau abaixo na escala de altura estava Karya, que favorecia a magia passiva e as criaturas compreensivas. Ela era um exemplar curvilíneo de Dríade, com um busto maior que qualquer um dos outros dois. Seu cabelo era castanho com mechas castanhas claras e caía sobre os ombros em ondas suaves.

	O mais baixo, embora com uma figura de ampulheta perfeita, era Meliae. Seu cabelo branco e sedoso estava preso em uma trança e seu sorriso estava sempre presente ultimamente.

	Os olhos de Meliae o capturaram e o roubaram, o verde de suas íris lentamente tomando conta das pupilas com um leve brilho.

	Lá se vai aquela magia sexual que todas as Dríades parecem ter.

	Em resposta, ele pôde sentir seu corpo acelerando imediatamente. Meliae nunca o poupou e o encharcou com o feitiço do sexo em todas as oportunidades.

	Como se estivesse lendo sua mente e seu desejo crescente, ela se virou de lado para ele.

	Mordendo o lábio inferior, ela puxou o queixo para baixo, quase olhando para ele através dos cílios enquanto pressionava o vestido contra o corpo. O tecido grudava nela e não deixava nada para a imaginação de Vince. Isso enfatizava seu estômago muito inchado e seus seios fartos e pesados.

	Como se quisesse mostrar o que ele fez com ela. Sendo diretamente responsável por colocá-la nessa condição.

	Vince sacudiu a névoa sexual em que ela o derrubou quando ele quase tropeçou no primeiro degrau.

	“Fico feliz em saber que suas esposas grávidas ainda te distraem, querido. Nós nos preocupamos quando você finalmente reivindicar os Elfos, você esquecerá tudo sobre nós,” Meliae disse, sua voz cheia de malícia.

	“Como se eu fosse esquecer algum de vocês.” Vince sorriu, subindo no convés.

	Fes levantou-se e aproximou-se dele, dando-lhe um abraço apertado e um beijo firme. Sua personalidade severa não havia sido embotada de forma alguma, mas ela nunca teve medo de demonstrar afeto e luxúria em público.

	Soltando-o, ela estendeu a mão e pressionou a mão em seu rosto. Olhando para baixo, ele colocou a mão em sua barriga. Fes deu-lhe uma olhada com seus olhos negros e depois acenou com a cabeça, voltando para sua cadeira.

	Recebendo sua própria recompensa à sua maneira, Petra se levantou e pegou Vince com as duas primeiras pernas. Então ela o pressionou contra seu torso humano, esmagando-o com os braços.

	“Esta aqui sentiu falta de seu mestre,” ela sussurrou, pressionando o rosto em seu pescoço.

	Incapaz de se conter, Vince riu. Petra poderia maltratá-lo quando quisesse, embora reservasse isso para quando eles estivessem no quarto ou se suas emoções aumentassem.

	“Também senti sua falta, meu soldadinho. Coloque-me no chão antes que as Dríades tentem me derrubar.

	Vince deu-lhe um beijo carinhoso enquanto ela o olhava a alguns centímetros de distância.

	“Este aqui concorda. As Dríades estão agindo mal hoje. Esta trocou sua noite com Meliae para que eles pudessem se acalmar.” Petra o colocou no chão com cuidado, as mãos roçando seus ombros e peito enquanto o fazia.

	Uma mão agarrou seu colarinho quando suas botas atingiram o chão e o puxou.

	Karya puxou a cabeça dele para perto do pescoço dela e o abraçou com força, passando os dedos pelos cabelos dele. Então ela roubou um beijo e o passou para Daphne.

	A grande Dríade deu-lhe um beijo firme e depois o entregou a Meliae.

	Que prontamente se enterrou em seus braços e se contorceu contra ele. Ficando confortável, ela deitou a cabeça em seu peito.

	“Você é minha esta noite, querido. Também temos uma surpresa especial para você. Já que você provavelmente partirá em alguns dias para ir para o leste”, sussurrou Meliae.

	Vince sorriu e deu um tapinha nas costas de sua pequena Dríade. Mais do que todos eles, ela o adorava extensivamente. A ponto de estragá-lo. Ela também assumiu o papel de confidente e consertadora de cercas para todo o grupo.

	“Certifique-se de me envergonhar. Quero sentir minhas bochechas queimando de vergonha por dias. Faça-me gritar para que seus lindos Elfos ouçam e desejem que sejam eles.

	“Ah, ou melhor ainda, eles podem ver você me usar. Desfaça-me e coloque-me de volta como seu brinquedo.

	"Melhor ainda! Eles podem assistir nus, então eu posso assisti-los”, disse Meliae, virando a cabeça para encarar os Elfos.

	Ninfa. Quebrado, Ninfa.

	Vince sorriu enquanto as outras duas Dríades balançavam a cabeça ansiosamente em concordância. Seus olhos piscaram imediatamente quando a ideia de Meliae se formou em suas cabeças.

	Ninfas quebradas.
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	Capítulo 2

	

	Vince olhou para a cidade do seu deck.

	Todos jantaram juntos e se retiraram para quaisquer tarefas que precisassem realizar individualmente.

	Thera, Eva, Daphne e Karya voltaram para seus quartos para passar a noite. Fes e Petra fizeram o mesmo, tendo ido para a cama mais cedo ultimamente.

	À sua esquerda estava Elysia; à sua direita, Meliae.

	Todas as espécies noturnas que viviam na cidade começaram a se movimentar. Realizando qualquer trabalho ou dever que tivessem.

	Os Ratfolk eram uma espécie especialmente respeitada em Yosemite. Para sua própria surpresa.

	Eles lutaram com seus compatriotas nas fileiras de Frit. Além disso, os Ratfolk desempenharam todas as funções de escotismo que lhes foram atribuídas com grande desenvoltura.

	No lado civil, eles corriam pelas ruas à noite, removendo lixo, lixo e entulhos. Os cidadãos empacotariam todo o seu lixo em latas de madeira. Essas latas foram coletadas pelos Ratfolk, peneiradas em busca de tudo o que queriam, qualquer coisa que pudesse ser reutilizada, consertada ou reaproveitada, e então alegremente queimaram o resto em uma caverna.

	A fuligem e os fragmentos de carvão foram retirados para tinta e lápis, e as cinzas distribuídas nas planícies a oeste da cidade.

	Guerreiros de dia, zeladores à noite.

	Vince estava observando enquanto um enxame de Ratfolk carregava uma horda de caixas de madeira para processar e manusear.

	“Os Ratfolk queriam que eu transmitisse seus agradecimentos novamente a você, meu soberano. Eles também relataram que outras dez ninhadas nasceram com sucesso. Todos vivos e saudáveis. Eles vão desacelerar sua população depois disso, nada menos por sua própria vontade — disse Elysia, seus olhos observando também o povo Ratazana.

	“Entendo,” Vince disse suavemente. —Elysia, não creio que você deva viajar comigo.

	O Alto Elfo endireitou-se e virou-se para ele. Antes que ela pudesse abrir a boca, ele ergueu a mão.

	“Se eu cair, você é o único em quem posso confiar para manter a cidade sem mim. Só você. Não posso me dar ao luxo de levar você comigo desta vez. Eu simplesmente não posso.”

	Elysia franziu o cenho e franziu as sobrancelhas perigosamente. Ela abriu a boca e depois fechou novamente. "Verdadeiramente?" ela perguntou finalmente.

	"Verdadeiramente. Você precisa começar a treinar um substituto para você. Nunca deve haver uma posição sem redundância. Pense nisso. Vou levar Karya, Eva e Thera comigo.

	“Daphne permanecerá aqui para atuar como sua guarda-costas enquanto eu estiver fora. Ficaremos bem com nós quatro. Vou levar um dos batedores comigo depois de nos encontrarmos com eles.”

	As feições de Elysia começaram a se suavizar lentamente, sua cabeça baixando. “Eu entendo, meu soberano.”

	“Desculpe, Elysia. Você é valioso demais para mim para arriscar. Por favor, entenda que não é porque eu não confio em você ou não preciso de você, é porque tenho uma grande consideração por você.

	A pessimista Elfa acenou com a cabeça e depois se levantou. “Perdoe-me, acho que gostaria de dormir agora. Boa noite, meu soberano.”

	“Durma bem, Ellie,” Meliae disse ao Elfo com um sorriso. "Tudo vai ficar bem."

	O Elfo piscou e olhou para a Dríade. Com um aceno de cabeça, ela os deixou.

	"Ela se preocupa. Ela teme que você reivindique Eva e Thera, mas não ela, quando retornar, querido. Meliae disse, mudando seu peso na cadeira. “E antes de responder, deixe-me apresentar uma situação para você.”

	Vince fechou a boca, ele estava a meio caminho de negar que pegaria qualquer um dos Elfos.

	Ao vê-lo esperando, ela lhe deu um sorriso caloroso. "Obrigado."

	Suspirando, ela esfregou a mão na barriga grande. Enquanto Fes e Petra pareciam carregar facilmente seu peso adicional, Meliae realmente inflou.

	“Você criou uma situação em que os Elfos são, mais ou menos, suas mãos e bocas. O único lugar onde isso não é verdade são os militares. Você criou uma meritocracia muito forte em todos os níveis, exceto naqueles que interagem com você.

	“E antes que você fique na defensiva, isso não é uma coisa ruim. Pelo menos acho que não.”

	Meliae passou os dedos para cima e para baixo nas laterais do corpo enquanto ficava em silêncio por um momento. Como se estivesse pensando em suas palavras.

	“Elfos são ótimos mediadores. Facilitadores, movimentadores, intermediários. Principalmente aqueles que você conseguiu adquirir. Quase todos eles foram criados e nascidos para administrar grandes famílias.

	“Agora, o que aconteceria se você morresse? E você morrerá, meu amor. Você viverá por muito tempo, por causa do bosque, mas eventualmente esse poder diminuirá.

	“Seus filhos vão pegar o manto. É simplesmente assim que será. Seus cidadãos verão isso como certo e apropriado.”

	Vince franziu o rosto ao pensar nisso. Inclinando-se para frente, ele apoiou o queixo na palma da mão, o cotovelo apoiado no joelho.

	“Perdoe-me, querido. Mas é assim que as coisas são.

	“Agora, os Elfos se voltarão para servir seus filhos. Eles acabarão por cumprir a função para a qual foram criados. Elfos Domésticos. Eles não cruzarão com outras raças, embora já tenham começado a procriar entre suas próprias sub-raças.

	“E se três deles fossem elevados? Eles se tornam portadores de filhos. Em vez de elfos domésticos, eles simplesmente se tornaram uma família.

	“Se alguma vez você quisesse vincular os Elfos à nossa família de uma forma inquebrável, alegando que aqueles três Elfos fariam isso. Eles morreriam raivosamente pela sua prole, até mesmo os meio-irmãos e irmãs não-elfos, pois eles ainda seriam “família”, se você reivindicasse os Elfos.

	“Mesmo que você só quisesse proporcionar uma vida de amor e filhos para Thera, Eva e Elysia, já que elas nunca procurarão outro, você deveria reivindicar os Elfos.”

	Vince resmungou internamente sobre isso. Todo mundo o pressionava para simplesmente casar e dormir com eles.

	Eles eram criaturas lindas. Ele flertou com eles. Provocava-os de vez em quando. Muitas vezes ele se pegava pensando neles sexualmente.

	Afinal, ele era apenas um homem estúpido.

	“Você é o único que está se arrastando, querido. Essas donzelas élficas esperam todas as noites com a porta destrancada na esperança de que você as visite. Até Fes está cansado de esperar. Ela mencionou para mim que falaria sobre isso em breve.

	"Tudo bem, vou pensar sobre isso."

	"Bom. Obrigado. Agora, um assunto novo, igualmente importante.”

	"OK?" Vince perguntou cuidadosamente, seus olhos voltando para as ruas da cidade.

	“Nosso bosque. Eu quero que seja mais forte.

	“Daphne, Karya e eu estamos começando a ficar sem tempo durante o dia para atuar como parteiras e enfermeiras em todas as gestações em nossa comunidade. Vou precisar de ajuda em breve. Principalmente quando nossos pequenos chegarem.”

	“Sim, posso definitivamente concordar com isso. Vocês três estão começando a ficar maltrapilhos. E seria bom levar os Elfos a níveis insanos novamente. Foi divertido transformá-los em coisas de mito e fantasia.”

	“Mm, estou feliz em ouvir você dizer isso. Pode ser feito. Facilmente também. Porém, há um custo envolvido.”

	“Eu não esperaria que fosse de outra forma. Isso é verdade em todas as coisas. Quão ruim estamos falando aqui?

	“Bastante barato, honestamente. Só precisamos recrutar mais Dríades. Quanto mais Dríades houver no bosque, mais poder teremos. Consiga o suficiente e você ficará imune à velhice. Um bosque é simplesmente uma reunião de Dríades em defesa de suas árvores. A maioria dos bosques começa com duas Dríades que se encontram próximas sem querer.

	Vince fez um barulho evasivo. A sociedade Dríade era estranha para ele, mas fazia sentido.

	“As dríades muitas vezes encontrarão parceiros de vida umas nas outras, já que suas vidas podem ser muito longas. A mãe disse que já tentou uma vez, mas descobriu que brigava frequentemente com seu amante Dríade por causa de homens. Eles tinham gostos diferentes. Ela seguiu em frente quando sua árvore produziu uma nova semente.

	“Eu pessoalmente nunca pensei nisso, mas Karya e Daphne estavam tentando construir um bosque. Eles só precisavam de um homem para compartilhar que iria semear os dois. Aumenta o poder do bosque quando ambas as Dríades usam o mesmo homem.”

	"Huh. Na verdade, tudo isso é bastante interessante. Como isso se aplica a nós, já que sou seu bosque e sua árvore?”

	“Na verdade é mais simples, mas veremos isso a seguir. Primeiro, precisamos de mais Dríades. Eu gostaria de organizar um grupo de compras para as terras humanas, um grupo de busca para as florestas e um grupo de caça para os Ermos para reunir as Dríades e fazer-lhes uma oferta para se juntarem ao nosso bosque. Meliae suspirou e pressionou um dedo no lábio inferior carnudo. “Mas vou ser exigente. Só quero Dríades que estejam livres de outros homens. O que significa que acabarão sendo todos jovens com a primeira árvore ou semente. Que...” Meliae parou, a incerteza claramente estampada em seu rosto quando Vince olhou para ela.

	"Qual…?"

	“Voltando à sua pergunta anterior. Como eles se juntam ao bosque. Você se cortou, como da última vez, e eles colocaram suas sementes.”

	“Parece bastante simples.”

	“Então você coloca sua semente neles. Elas serão concubinas, basicamente.”

	“Oh,” Vince disse brilhantemente. “Então… eu posso brincar de uma noite com várias Dríades?”

	"Algo parecido. Você teria que fertilizá-los novamente a cada poucos meses, mas não com muita frequência.”

	“E você está bem com isso? Fez é? Vicente perguntou. Ele a observava agora, procurando por qualquer coisa que pudesse lhe dar uma dica sobre os sentimentos dela.

	“Fes acha que é uma boa ideia. Isso me daria mais poder e a você também”, disse Meliae com cuidado.

	"E você?"

	“Eu… eu quero te dar mais poder. Eu quero tornar o bosque forte. Forte o suficiente para resistir a qualquer coisa.”

	"E?"

	“E… estou com medo. Tenho medo de um nível que sei que é apenas insegurança, que não é real e é apenas uma preocupação estúpida.”

	"Com medo de quê?"

	“Que você encontrará uma Dríade que você gosta mais do que eu. Que serei substituída como dona do bosque. Sou uma jovem Dríade, Vince. Há alguns por aí que poderiam dar prazer a você de maneiras que nem consigo imaginar.

	Rindo, Vince estendeu a mão e colocou a mão no joelho dela. “Não se preocupe com isso. Você sempre será minha 'amante', por assim dizer. Se isso faz você se sentir melhor, você pode restringi-lo apenas às Dríades em sua primeira árvore e semente e livres de outros homens. Desde que eu concorde com as Dríades adicionadas.”

	Meliae assentiu com um sorriso, seu rosto clareando instantaneamente. Seus olhos brilharam suavemente quando ela olhou para ele.

	“Deixe-me pensar sobre isso.”

	Elfos e Dríades.

	"Tudo isso. Você está basicamente me dizendo que preciso espalhar minha semente por toda parte, como uma erva daninha. É muita coisa para absorver.

	“Quero dizer, não me entenda mal. Eu sou um homem. Parece alguns bons momentos sexy e divertidos. Mas ao mesmo tempo.” Vince terminou com um suspiro, voltando seu olhar para a cidade.

	Meliae levantou-se lentamente, a cadeira rangendo enquanto ela se movia.

	"Eu entendo. Venha, marido. Pensar nisso pode esperar. É hora de se divertir na noite anterior à viagem. Se eu não errar meu palpite, você partirá amanhã”, disse Meliae, dando um beijo em sua têmpora ao passar.

	Vince soltou um suspiro em sua mão.

	Meliae nunca o orientou mal quando se tratava dessas coisas. Ela não tinha cabeça para guerra, batalha, política ou estratégia, mas quando se tratava de família e amigos, ela era suprema.

	Sentado ali por mais alguns minutos, ele percebeu que ela estava certa. Ele não resolveria nada agora.

	Levantando-se, ele balançou a cabeça.

	Uma decisão para outro momento.

	Mergulhado em pensamentos, Vince não conseguiu libertar sua mente até que a porta de seu quarto se fechou atrás dele.

	Em sua cama estavam todas as suas três Dríades.

	Nu.

	E já ocupado.

	Karya estava na cabeceira da cama, deitada de costas com as pernas bem abertas. Seus olhos verdes o observaram, brilhando fortemente, um sorriso curvando seus lábios. Ela passou a língua pelo lábio inferior e depois pelo superior.

	A parte de trás da cabeça de cabelos brancos de Meliae estava pressionada entre as lindas coxas pálidas de Karya, e os dedos de Karya estavam enrolados no cabelo de Meliae. Karya moveu os quadris para frente e para trás, pressionando-se no rosto de Meliae.

	A extremidade traseira de Meliae foi levantada no ar, apresentando-lhe uma bela vista de sua fenda. O que estava sendo trabalhado pela língua de Daphne. A grande Dríade estava de costas, os ombros apoiados nos joelhos de Meliae.

	Sua língua mergulhou, deslizou e trabalhou para frente e para trás pelos lábios rosados pálidos de Meliae.

	Como se o sentisse, Daphne fez uma pausa em seus cuidados para espiar por entre as partes íntimas de Meliae. Ela deu-lhe um sorriso sensual, com o queixo brilhando.

	“Bem aqui, querido. Coloque aqui mesmo,” Daphne murmurou, mostrando-lhe onde, dando um beijo na entrada gotejante de Meliae. “Todos a bordo do seu trem Dryad pessoal.”

	Ninguém jamais precisaria dizer a ele duas vezes para embarcar.

	Vince se despiu em um piscar de olhos e se ajoelhou atrás de Meliae. Ela estremeceu enquanto Daphne continuava a lambê-la e sorvê-la, Meliae, por sua vez, atendendo Karya diligentemente.

	A mão de Daphne se esgueirou e agarrou seu membro e o inclinou em direção à boca dela. Envolvendo os lábios molhados ao redor da ponta, ela inalou, dando várias bombadas rápidas com a cabeça.

	Revestindo-o generosamente.

	“Mm, eu dei a primeira lambida”, ela disse provocativamente, enquanto o soltava de sua boca. Meliae e Karya emitiram sons suaves de aborrecimento, mas não disseram nada em troca. Agarrando seu eixo novamente, ela o guiou para Meliae.

	Apreciando a atenção pessoal, Vince avançou, penetrando profundamente nela.

	Meliae arqueou as costas, empurrando seu traseiro contra ele, gemendo profundamente em Karya.

	“Olhe aqui, querido. Observe-me enquanto você termina com ela. Quero fingir que sou eu”, implorou Karya, apertando os dedos na cabeça de Meliae. “Observe-me enquanto eu faço ela me comer.”

	Pressionando as mãos nos quadris de Meliae, Vince começou a bater na bunda e nas coxas de Meliae. Conduzindo isso para ela enquanto ele trabalhava em seu canal.

	A língua de Daphne deslizou sobre seu eixo, punho e bolas. Ela estava lambendo e chupando qualquer coisa que conseguisse segurar com a boca.

	Os grunhidos e gemidos de Meliae se perderam em Karya enquanto Vince olhava nos olhos dela.

	Os olhos de Karya eram de um verde profundo e brilhante, suas pupilas haviam desaparecido há muito tempo enquanto ela observava seu homem servir outra Dríade que, por sua vez, a servia.

	Meliae ergueu a cabeça das partes íntimas encharcadas de Karya, ofegante. "Mudar. Por favor, mude”, disse ela, suas paredes internas tremendo ao redor dele em aparente clímax.

	Karya e Daphne se moveram, puxando-o de Meliae. Então todos eles mudaram de posição no trem. Daphne estava na frente agora, Karya no meio e Meliae embaixo.

	“Querido, por favor, quebre-me com seus olhos enquanto você destrói esta Dríade nojenta enquanto ela me devora,” Daphne implorou, seu peito arfando com respirações ofegantes.

	Karya balançou a bunda para ele de forma tentadora enquanto abaixava a cabeça até as coxas de Daphne. “Isso mesmo, quebre sua Dríade desbocada, querida. Me faça gritar." Então ela ficou em silêncio e os sons de sorver assumiram o controle.

	Meliae não disse nada, em vez disso ela pegou seu eixo em sua mão e começou a chupá-lo com força, suas mãos o embalando.

	“Sem trapaça, Mel. Coloque-o lá dentro — Daphne gritou lá de cima.

	Com um suspiro suave, Meliae o soltou e o deslizou para dentro de Karya, sua língua indo direto para sua mancha.

	Antes que ela pudesse subir mais, ele dirigiu até Karya e se inclinou para frente, por cima dela. Avançando com uma das mãos, ele pressionou a cabeça dela firmemente em Daphne, a outra mão cavando em seu lado.

	Karya gemeu, sem lutar contra ele de forma alguma. Ela nunca lutou com ele como Meliae ou Daphne fizeram, mas em troca ela queria ser possuída de forma mais visceral.

	Ele podia sentir a língua de Meliae escorregando e deslizando sobre ele e onde se encontrou com Karya enquanto as suas ancas rachavam no rabo dela.

	Karya não durou nem trinta segundos antes que seus gemidos se transformassem em gritos desesperados.

	“Mude, mude, mude, por favor, mude”, ela gritou nas entranhas de Daphne com cada batida de quadril.

	Não querendo deixá-los trocar, mas querendo terminar, ele tentou segurar Karya, que lhe permitiu fazê-lo.

	Foram Daphne e Meliae que o afastaram da trêmula Dríade enquanto ela gozava.

	Rosnando, ele esperou enquanto Daphne se posicionasse na frente dele. Antes que Karya pudesse se posicionar adequadamente embaixo dela, Vince passou a mão em seu cabelo e entrou em sua boca.

	Ela o aceitou ansiosamente, estendendo as mãos para agarrar seus quadris e puxá-lo para frente com força. Ele só conseguiu entrar na garganta dela algumas vezes antes de Daphne pressionar o traseiro em seu peito, afastando-o de Karya.

	“Aqui, querido. Bem aqui”, ela chamou. "É todo seu." Então sua cabeça baixou e pressionou os lábios ansiosos de Meliae.

	Estendendo a mão, ele agarrou Daphne pelos quadris e enterrou-a nela com força. Balançando para frente e para trás com velocidade e força, ela teve que empurrar para trás contra ele para não ser derrubada.

	As mãos e lábios de Karya começaram a trabalhar enquanto ele atacava Daphne.

	Os gritos altos de Daphne fizeram Meliae se contorcer, seus joelhos dobrando-se sobre os ombros de Daphne para mantê-la no lugar.

	Vince gostou, pois lhe deu mais força para tentar dividir Daphne ao meio.

	A cautela há muito perdida, Daphne foi atacada entre os dois, seu corpo empurrado e puxado com a necessidade dos outros.

	Finalmente, dolorido com a necessidade disso, Vince atingiu seu auge.

	Daphne estremeceu violentamente quando ele terminou dentro dela. Levantando-se, ela se inclinou para dar-lhe um golpe tão profundo quanto pudesse.

	Com mais algumas bombas ele a encheu, toda a sua largura doendo com os pulsos.

	Então ele estava exausto.

	Respirando fundo, ele sentiu sua necessidade começar a se dissipar.

	“Meu,” Karya disse alegremente, puxando-o para fora de Daphne e inalando-o.

	Decidindo ir em frente, Vince agarrou a cabeça dela e rolou para o lado, arrastando-a junto com ele.

	Deitado de costas, ele colocou a mão no topo da cabeça de Karya e observou enquanto ela balançava para cima e para baixo. Limpando-o como ela sempre estava ansiosa para fazer.

	Ao lado dele, Daphne desabou, seus lábios e língua mal conseguindo chegar a Meliae agora.

	“Isso foi divertido, querido. Devíamos fazer isso com mais frequência”, disse Meliae suavemente, seus olhos verdes brilhantes observando ele e Karya.

	Vince apenas balançou a cabeça, perdido no que acabara de acontecer. Foi uma noite agitada. Um que o minou de suas preocupações e resistência.
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	Capítulo 3

	

	Na manhã seguinte, Vince ligou para fazer as malas e ir embora.

	Fes puxou sua armadura de couro e se preocupou com uma fivela. Seus calejados dedos verdes verificaram novamente, apertaram as tiras e puxaram os acessórios.

	“Fes, pare,” Vince disse suavemente com uma risada. Ele pegou as mãos dela e apertou-as. “Está o mais apertado possível e tudo está seguro.”

	"Eu sei. Não gosto que você vá sem mim. Eu sou seu Fes. Não consigo nem enviar meu segundo em meu lugar. Eu confio em Petra”, disse o Orc, olhando para o lado onde Petra estava conversando com Thera e Eva.

	Uma mudança tão interessante nesses dois.

	“Confie em Thera e Eva então. Eles são mais fortes do que você pensa. Tudo ficará bem. Irei para Verix e voltarei antes que você perceba. Esperemos que com um acordo comercial e direitos de passagem segura. Se pudermos começar a estabelecer um corredor seguro.” Vince sabia no seu coração que esta reunião seria o primeiro passo para uma tentativa de paz duradoura para ambos os povos.

	Se você conseguir.

	Fes apenas acenou com a cabeça, seus olhos negros examinando seu rosto. Então ela deu um beijo suave em seus lábios e recuou. “Eu dei ao seu sabre um fio afiado, assim como à sua faca de caça. Também lubrifiquei as lâminas e embrulhei novamente os cabos.

	“Se você encontrar esposas adequadas, certifique-se de que Karya concorda antes de fazer qualquer reclamação. Thera e Eva já foram aprovadas por todos, caso surja a oportunidade.

	“Espero que você retorne, pelo menos, inteiro. Na melhor das hipóteses, com mais esposas ou concubinas. Poder e força através de nossa família. Você entende?"

	A sociedade Orc no seu melhor.

	“Sim, Berenga. Eu faço." Vince sorriu para ela e inclinou a cabeça para ela. Virando-se, ele foi até Petra. Ela se virou quando ele se aproximou, suas pernas trazendo-a para encará-lo em um piscar de olhos enquanto ele se aproximava.

	“Este também sentirá sua falta. Obedeça Fes, ouça Karya, reivindique os Elfos.” Petra se inclinou para ele, pressionando o rosto em seu pescoço.

	Tão rapidamente quanto sua ternura veio, ela foi embora, suas pernas a levaram rapidamente para o lado de Fes.

	“Perdoe-a, querido, ela ainda não está acostumada a demonstrar seus sentimentos. Tente coletar algumas Dryads enquanto estiver fora, fale com Karya para confirmação. Agora, vá embora”, disse Meliae, dando-lhe um abraço apertado e um beijo molhado. “Quando você voltar, você será pai de quatro filhos.”

	Quatro?

	“Quatro?” — ele perguntou, enquanto ela se dirigia para Fez, onde a estrada terminava em frente ao portão leste.

	“Um para Berenga, um para Petra, dois para mim. Não sou tão grande assim sem motivo, boba”, Meliae gritou por cima do ombro.

	Vince acenou com a cabeça rigidamente ao ouvir isso. Ele nunca pensou em realmente perguntar.

	“Você sabe o sexo de—”

	"Sim eu faço. Não, não vou te contar. Surpresa pelo seu retorno. Vá, xô. Fes e Petra não deveriam estar por perto se eu puder evitar.” Meliae começou a guiar Fes e Petra de volta para sua casa quando os alcançou.

	Petra lançou-lhe um olhar para trás e um sorriso preocupado antes de virarem uma esquina e desaparecerem de sua vista.

	“Venha, mestre. Estou ansioso para ver você como um Ranger.”

	"Sim, senhor. Ensine-nos para que possamos melhorar a nós mesmos.”

	Os Elfos estavam ansiosos. Além de ansioso.

	Ele estaria sozinho com eles, exceto por uma Dríade com tesão. Esta seria a chance de conseguir o que queriam.

	E todo mundo sabia disso.

	“Mal posso esperar para ver você fazê-los se contorcer sob sua... tutela... Querida,” Karya disse docemente.

	Principalmente a Dríade.

	

	Eles fizeram um bom tempo em sua viagem para o leste.

	Já tendo chegado ao ponto em que a cordilheira da Sierra Nevada terminou e os cuspiu na fronteira entre a Califórnia e Nevada em apenas alguns dias.

	Vince os levou para o sul, fora do caminho comum e para uma estrada menos usada, certificando-se de que eles não entregassem nenhuma informação a quaisquer batedores ou espiões que os Altos Elfos tivessem enviado.

	Talvez ele estivesse sendo paranóico, talvez não. Custou-lhes esforço e, na pior das hipóteses, um dia para tornar mais difícil para seus possíveis aliados encontrá-los.

	Também foi uma boa oportunidade para dar treinamento de Thera e Eva Ranger. Como Elfa da Floresta, Eva não precisava de quase nada disso. Para ela, muito do que ele discutia e tentava ensinar já era conhecido, de alguma forma. Para ele, era como se ele estivesse apenas alertando-a sobre os instintos que ela tinha, mas que não havia usado de forma lógica.

	Thera, por outro lado, sendo uma Elfa Negra criada na cidade, precisava de lições. Porém, como qualquer elfo faria, ela começou a fazer isso com rapidez suficiente e logo eles estavam se movendo pelas terras selvagens em um ritmo rápido.

	Karya, como uma Dríade, era natural, é claro, quando se tratava de áreas que tinham árvores e folhagens.

	Eles estavam esperando em um bosque a sudoeste do local da reunião. Eles podiam ver o lago e as planícies de onde estavam.

	Thera estava aconchegada na base de uma árvore, com um livrinho aberto à sua frente e os dedos movendo um lápis para frente e para trás.

	Ela tinha talento para arte e desenho e aproveitava sempre que tinha oportunidade para desenhar o mundo ao seu redor. Foi uma surpresa para ele. Agradável.

	Eva, por outro lado, Elfa da Floresta em sua essência, parecia feliz em subir em uma árvore e fazer o que quer que ela fizesse lá em cima.

	Eu me pergunto se Eva também tem um hobby.

	Elysia prefere xadrez e leitura.

	Meliae começou a tricotar.

	Fes, Petra e Daphne treinam quando têm tempo livre.

	Karya estava curvada sobre uma pequena muda, seus dedos acariciando ternamente pequenos botões e galhos delicados.

	Depois temos o monstro sexual, o consertador de árvores.

	“Você pode salvar o paciente, Doutor Karya?” Vince perguntou, seus olhos se movendo para a planície abaixo deles. Eles ainda tinham uma semana antes que os Elfos Superiores chegassem.

	Ele voltou os olhos para ela.

	“De fato, meu amor. Só precisa de um pouco de atenção. Vai se desenvolver bem mesmo depois de seguirmos em frente”, disse Karya com voz suave. Ela passou a ponta delicada do dedo ao longo do tronco, uma cor verde pálida impregnando a muda.

	"Oh? Como uma certa Dríade que conheço que está recebendo muita atenção desde que começamos esta viagem? Vince disse com um sorriso, observando-a.

	As bochechas de Karya coraram, seus olhos indo para ele e depois de volta para seu paciente. Ela falou baixinho, a tal ponto que ele teve que se esforçar para ouvir.

	“Admito que estou gostando de toda a atenção que estou recebendo. Seus Elfos estão ficando deprimidos. Você realmente deveria alimentá-los. Começando com um em particular. Breve."

	Imperceptivelmente, Karya apontou um dedo fino para a árvore em que Eva havia subido. Pelo volume que ela falou, ele duvidava que os Elfos a tivessem ouvido.

	Pensando na situação, Eva definitivamente se tornou um pouco reclusa. Os olhos dela desviavam dele sempre que a noite se aproximava. Quando ele inevitavelmente recuaria para o saco de dormir de Karya.

	“Por que, por que—”

	“Porque faz sentido para todos. Por que você é contra reivindicar uma esposa voluntária? Você está agindo como um covarde. Terminamos de falar sobre isso.

	“A propósito, temo que estou ficando enjoado. Você ficará sozinho por um tempo”, disse Karya. Então ela se levantou e se aprofundou nas árvores.

	Vince suspirou e inclinou a cabeça para trás, apoiando-a na árvore em que estava apoiado.

	Não é possível ter enjôo durante a gravidez. Ou é esse o objetivo de dizer isso. Ela está me dizendo que não terei uma liberação fácil por um tempo.

	Como se esperasse por tal situação, Eva desceu da árvore e se aproximou dele.

	“Você está bem, Mestre?”

	Sua voz era suave, cautelosa, curiosa. Aqueles grandes olhos cravaram-se nele, buscando uma resposta. Eles foram intensos.

	Esperançoso.

	“Muito bem, Eva. Obrigado por verificar.” Vince hesitou por um momento.

	Ele realmente estava sendo estúpido sobre a coisa toda. Ele não era?

	“Eva, se eu pedisse para você dividir minha cama, o que você diria?” ele perguntou, direto e direto ao ponto.

	Pelo canto do olho, ele percebeu a cabeça de Thera se erguendo e depois se movendo para o lado. Sua orelha agora aponta diretamente para ele.

	Ele disse isso deliberadamente alto o suficiente para que Thera ouvisse. Isso também a preocupava, é claro.

	Piscando uma vez, Eva lentamente virou o rosto para baixo e para o lado, os olhos olhando para ele indiretamente.

	Foi um olhar estranho que ela deu a ele. Predatório, preocupado e cauteloso.

	“Eu gostaria de saber por que você me queria em sua cama”, disse ela lentamente. “Você me diz que não sou uma concubina, então gostaria de ouvir o raciocínio, Mestre.”

	Vince sentiu suas sobrancelhas se juntarem com isso.

	O que ele queria de seus relacionamentos? Com todos era uma questão de emoções e sentimentos. Até mesmo Karya e Daphne evocaram nele sentimentos de cuidado e ternura.

	Ele tinha isso em relação aos Elfos? Para Eva?

	Ele lutou contra isso a cada passo, mas será que alguma vez parou e explorou exatamente contra o que estava lutando?

	“Eu nunca poderia afirmar que você não é linda, Eva. Ou negar que minha pele esquenta quando você chega muito perto de mim. Ou a maneira como você se move e se comporta leva meus pensamentos para cantos escuros”, admitiu Vince. Voltando os olhos para o céu, ele procurou seu eu interior.

	A maneira mais fácil que ele já havia avaliado seus sentimentos foi imaginando-a com outra pessoa.

	Como se Eva tivesse um amante e...

	“Porque a ideia de você estar com outro homem me deixa enjoado e com raiva,” ele terminou sem jeito enquanto seu estômago revirava com a ideia de Eva dormindo com outro homem.

	A cabeça de Eva inclinou-se para trás em direção a ele e seus lábios se separaram.

	“Mestre da toca! Eu encontrei você”, guinchou um Ratfolk, deslizando para o lado dele. Folhas de grama flutuavam no ar atrás do pequeno batedor.

	Os Ratfolk se pareciam muito com ratos, embora andassem, ficassem em pé e geralmente se moviam como um humanóide bípede faria. Eles tinham pouco mais de sessenta centímetros de altura e podiam enxergar no escuro.

	Grandes olheiros avançados.

	“Saudações, Set,” Vince disse, sorrindo para o Ratfolk. “Presumo que você tenha novidades para relatar?”

	“Den master, novidades, sim. Elfos chegam cedo. Gert rastreando o rastro deles ao contrário. Ris está em campo, observando.” O Ratfolk balançou a cabeça rapidamente. “Estou aqui para contar ao mestre Den.”

	“Você se saiu bem. Agora, quantos Elfos havia?”

	Era preciso ser deliberado e gentil com Ratfolk para obter as melhores respostas.

	“Uma pata.” Cinco. “E quatro garras.” Quatro a mais, então nove. Set ergueu as patas, exibindo o número nos dedos.

	“Os quatro extras. Eles pareciam batedores?

	“Sim, mestre Den. Gert disse que eles eram batedores. Eles saíram rápido, rápido. Comecei a procurar.

	Vince levou a mão ao queixo, os dedos acariciando o queixo enquanto pensava. “Bom trabalho, Set. Volte para Ris e aguarde ordens. Se você estiver noivo, retire-se e volte para Yosemite.”

	"Sim, sim, mestre Den." Set virou-se e saiu correndo, seu corpo peludo desaparecendo na grama longa e laminada.

	Eva mudou de posição, observando-o. Thera havia se aproximado, segurando o livro e o lápis em uma das mãos enquanto esperava ordens.

	“Eva, você poderia localizar Karya e trazê-la aqui? Acho que nosso tempo foi gasto.

	O Elfo da Floresta ficou em pé e depois saiu voando. Thera foi até sua mochila e colocou o lápis e o livro dentro dela.

	“Senhor, estamos nos preparando para o combate?” perguntou a Elfa Negra enquanto começava a fechar as abas novamente.

	"Infelizmente. Eu adoraria acreditar que eles são pacíficos, mas só um tolo confia em alguém sem motivo algum.

	Thera concordou com um aceno de cabeça.

	Alcançando atrás da cabeça, ela juntou o cabelo escuro como um corvo e amarrou-o com um laço de cordão de couro. Tirando a espada da bainha, ela a soltou, verificando o puxão dela.

	Vince observou a Elfa guerreira enquanto ela fazia seus preparativos. Vince então internalizou seus pensamentos. Ele tinha que preparar o que queria dizer aos embaixadores.

	De repente, ele se pegou desejando ainda ser apenas um Arqueiro, correndo de costa a costa com a correspondência.

	Ser carteiro era muito mais fácil.

	

	Os High Elves não pareceram surpresos ao ver Vince quando ele apareceu na frente deles.

	Eles estavam mais do que cientes de que eu já tinha saído.

	Isso e o fato de terem montado um pavilhão portátil feito de tecido, como se já o esperassem. Nenhuma palavra havia sido dita ainda e ele não tinha certeza de como começar.

	Vince sorriu casualmente do outro lado da mesa para os três Altos Elfos dispostos à sua frente. Eles eram todos mais velhos, parecendo homens na casa dos sessenta.

	E pelo que ele sabia sobre a expectativa de vida dos elfos, isso significava que eles eram muito velhos.

	Eles olharam para ele, com as mãos cruzadas na frente deles.

	“Pelo menos ele trouxe alguma diversão para mais tarde”, murmurou um deles. Foi tão suave que Vince teria perdido se não fosse por sua audição extraordinária.

	Os olhos de quem falou se voltaram para Thera, Eva e Karya atrás dele.

	Seriamente? Eles acham que eu trouxe brinquedos para a cama?

	Não tenho tempo para essa besteira cansada.

	"Não. Eles não estão aqui para entretenimento. Eles são meus companheiros e entes queridos”, disse Vince sombriamente.

	

	“Agora, vim em nome da cidade de Yosemite, a seu pedido. Como você gostaria de começar esta conferência? Vince perguntou simplesmente.

	O rosto do elfo da esquerda franziu-se em uma careta azeda, o do meio endireitou-se e o da direita cerrou as mãos.

	“Nunca pediríamos para nos encontrar com um humano”, disse o da esquerda com os dentes cerrados.

	“Ótimo, então vou embora. Tenho coisas para fazer e se isso foi uma perda de tempo, que assim seja.” Vince se levantou e empurrou a cadeira.

	“Espere”, disse o Elfo no canto. Sua voz era suave, mas firme. “Meu nome é Caern. Minhas desculpas, por favor, perdoe esses três.”

	Caern era mais jovem que os outros três, estava vestido com trajes mais simples e até agora estava pendurado na parte de trás.

	Vince não parou e pegou sua bolsa carteiro e a pasta que Elysia havia preparado para ele.

	"Por favor. Solicitamos sua presença e viemos de boa fé. Peço desculpas por eles, novamente.

	Vince parou, olhando para o jovem elfo com um olhar inexpressivo.

	"Sente por favor. Isto foi um erro. A política dos velhos Elfos que não entendem o mundo.” Caern estava agora entre dois dos Elfos mais velhos, suas mãos apontando para a cadeira que Vince havia deixado.

	Estalando a língua, Vince considerou ir embora. Ele não tinha nenhum desejo de estar aqui, e essa era realmente uma desculpa razoável que o tiraria daqui rapidamente.

	“Vocês três, saiam. Agora,” disse Caern, apontando para os três sentados à mesa.

	“Agora veja-”

	"Eu ia-"

	“Saiam ou mato vocês e entregarei suas cabeças ao Rei de Yosemite como presente”, sibilou Caern.

	Com isso, os outros três se levantaram e saíram com raiva, seus olhos prometendo morte e dor ao jovem Elfo.

	Vince não estava completamente convencido de que tudo isso não era para seu benefício. Ele já tinha visto táticas de negociação semelhantes no passado. Onde uma pessoa assumiu o papel de vilão e a outra de herói. Estaríamos mais inclinados a trabalhar com o herói com uma atitude positiva e de confiança.

	Estreitando os olhos, Vince puxou a cadeira e sentou-se novamente.

	Sem dizer nada, ele estava determinado a deixar seu oponente mostrar sua mão primeiro.

	Atrás dele, ele ouviu o rangido da armadura de couro de Eva e o farfalhar da cota de malha de Thera.

	Eles estavam se preparando para lançar um ataque a qualquer momento.

	“Seus compatriotas parecem tensos”, disse Caern, ocupando o lugar central vago.

	“Seja grato por não ter trazido meu Troll. Ela se ofende com aqueles que são rudes comigo. Quase lhe demos seus mensageiros em nosso primeiro encontro, quando eles me atacaram.

	“E para ser honesto, até agora, não estou impressionado e não vejo razão para tratar ou tratar você e sua espécie. Você tem sido tão ruim quanto... bem... humanos.

	Vince sorriu para Caern. Ele esperava que o homem se sentisse insultado.

	Os olhos de Caern se estreitaram por um microssegundo, sua boca se achatou em uma linha, suas narinas dilataram-se. Dominando-se, o Elfo ergueu a mão. “É como você diz, infelizmente. Temos sido péssimos vizinhos.

	“Eu gostaria de consertar isso. Primeiro, gostaria de convidá-lo para conhecer Verix, a própria cidade. Como convidado de honra.

	“Em segundo lugar, acredito que podemos começar com um simples pacto de não agressão entre Verix e Yosemite. Isso só acontecerá até que possamos negociar um acordo comercial.”

	Vince se controlou o melhor que pôde. Ir para a cidade deles não estava em seus planos, mas a outra metade de sua declaração foi uma boa notícia.

	“Embora eu deva confessar, estamos passando por uma pequena crise.”

	Ah, aqui está. Sempre uma pegadinha.

	“Mas este não é o momento nem o lugar para discutir isso. Você estaria disposto a aceitar um tratado de não agressão e o convite?

	“Não,” Vince disse sem rodeios. “Não tenho motivos para confiar em você, ou me colocar em sua cidade, como seu ‘convidado’ e à sua mercê.”

	"Eu vejo. Ah, você estaria disposto a fazer isso sob um juramento de vida meu e dos outros aqui?

	"Não. Isso é ótimo para sua própria palavra, mas não responsabiliza ninguém abaixo de você. Passar. Estou triste que esta conferência termine aqui, mas a menos que você possa me oferecer algum tipo de garantia rígida sobre minha segurança, eu não estaria disposto a entrar na proverbial cova dos leões.” Vince encolheu os ombros. Ele não era estúpido ou tolo.

	Ele não confiava em ninguém até que eles merecessem.

	O rosto de Caern era uma máscara de neutralidade naquele momento. Ele estava fazendo um trabalho muito melhor em mascarar suas emoções agora do que antes.

	Embora seus dedos estivessem pressionados com força na mesa entre eles.

	“Se isso ajudar a preencher a lacuna, estaria disposto a viajar para a periferia da cidade, mas não pretendo entrar por nenhum motivo. Não adianta se tornar um refém pronto”, disse Vince.

	“E se todo o nosso conselho governante oferecesse direitos de convidados além desse juramento de vida?”

	Elysia lhe dissera que eventualmente chegariam a esse ponto. Nesse ponto, eles estariam se colocando em um nível de dívida mágico que aniquilaria toda a população da cidade se o quebrassem.

	Não era algo que eles ofereceriam a menos que ele os colocasse em uma situação insustentável. Onde ele recusou todas as possibilidades até então.

	“Eu aceitaria nesse ponto, embora quisesse os direitos de hóspede e o juramento antes de entrar na cidade. Meus servidores,” Vince disse e apontou por cima do ombro para as três senhoras atrás dele, “podem atuar como contratados para o lado mágico. Todos eles foram bem informados sobre o assunto.

	Caern olhou para Vince atentamente, antes de lhe dar um amplo sorriso de predador. “Você estava esperando pelos direitos dos convidados.”

	Sem dizer nada, Vince levantou-se e recolheu seus pertences. “Estaremos viajando para Verix e nos anunciaremos quando chegarmos. Espero que o juramento e os direitos possam ser estabelecidos algumas horas depois desse ponto. Bom dia."

	Virando-se, Vince saiu e partiu para noroeste, na direção oposta de onde seus batedores estavam escondidos.

	Chapéus idiotas.
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	Capítulo 4

	

	Eles foram escoltados até a cidade quando chegaram, alguns dias depois. Só depois de todo o conselho ter feito um juramento vitalício pela sua segurança e oferecido-lhe direitos de hóspede, é claro.

	Thera e Eva confirmaram para ele de forma independente que tudo estava exatamente como todos haviam declarado. Se algum dano acontecesse com Vince ou sua equipe, a cidade pagaria caro, pois sua magia se espalharia e tiraria suas vidas.

	Os direitos dos hóspedes quando jurados com um juramento vitalício e vinculados com magia não eram algo com que se pudesse brincar.

	Depois disso, eles foram levados para uma rápida refeição noturna, deixados em seus quartos e informados de que amanhã de manhã sua primeira reunião comercial começaria.

	Vince estava agora trancado num quarto com duas camas e três mulheres.

	Gert, Set e Ris estavam todos explorando as áreas vizinhas. Não era muito, mas a coleta de informações poderia ser útil caso surgisse alguma situação. Isso e ele realmente não tinha mais nada para eles fazerem.

	Melhor manter as mãos ocupadas do que ociosas. E falando em ocioso.

	Vince levantou-se da cadeira em que estava, movendo as mãos para verificar as armas que possuía.

	Depois de confirmar que tudo estava como deveria estar, ele olhou para as três mulheres que o olhavam com expectativa.

	“Vou me esgueirar e espionar nossos anfitriões. Parece um momento tão bom quanto qualquer outro. Eles também não podem me machucar”, explicou Vince. “Honestamente, talvez eu esteja apenas sendo paranóico, mas sinto como se eles estivessem escondendo de nós algo que ainda não querem que saibamos.”

	Karya bocejou por trás da mão e acenou para ele. “Faça o que achar melhor. Vou passar a noite. Uma cama confortável parece uma delícia agora.”

	Sem outra palavra, a Dríade tirou a roupa e se arrastou para baixo das cobertas sem um pedaço de roupa.

	“Tão suave,” murmurou a Dríade, fechando os olhos e rolando para o lado.

	Eva estava estudando Vince, franzindo o nariz. “Eu não gosto disso, Mestre. Além disso, não gosto desta cidade. Não é fácil esconder-se aqui ou misturar-se com as sombras aqui. Isto…"

	“Não é uma floresta,” Vince disse com um sorriso. "Eu sei. A furtividade urbana é um pouco diferente.”

	“É por isso que irei com você, senhor. Sinto-me bastante à vontade na cidade e sinto que posso acompanhá-la facilmente — disse Thera, desafivelando a espada e colocando-a na mesa de cabeceira.

	Colocando a faca de caça, ela começou a verificar seu equipamento para ter certeza de que tudo estava seguro.

	“Thera, eu realmente...”

	“Senhor, você não vai discutir isso,” disse a Elfa Negra com aço em sua voz. Ela o prendeu com os olhos por uma fração de segundo.

	“Tudo bem, tudo bem.” Vince estendeu a mão e passou a mão pelo cabelo. Simplesmente não foi uma ideia inteligente discutir. Eles fariam o que quisessem, independentemente da vontade dele, se sentissem que estavam certos.

	"Obrigado mestre. Agradeço por não ter lutado contra nós nisso. É o melhor para todos, especialmente para sua própria segurança”, Eva entrou na conversa, sentando-se na segunda cama vazia. “Eu permanecerei aqui. Eles poderiam nos prejudicar sem causar ‘dano’ real.”

	Isso faz muito sentido, na verdade.

	"Bem pensado. Obrigado, Eva. Você é uma bênção. Realmente aprecio você,” Vince disse sinceramente, dando-lhe um sorriso.

	Eva não disse nada, retribuindo o sorriso sutilmente.

	Thera agarrou-o pelo cotovelo e conduziu-o até a porta, seus olhos lhe dizendo para não dizer mais nada e seguir as instruções.

	Soltando a trava da porta, ela abriu a porta silenciosamente e colocou a cabeça para fora.

	Ela olhou para a esquerda, depois para a direita. Depois de um segundo, ela saiu para o corredor.

	Com um leve giro de cabeça, ela deu-lhe um sorriso torto e estendeu a mão para ele.

	“A noite é uma criança, senhor. Venha, vamos brincar no escuro.

	Vince soltou um suspiro e decidiu entrar no jogo. Ele colocou a mão na dela e fechou a porta atrás de si.

	“Vá em frente. Eu seguirei obedientemente.”

	

	Vince descreveria a cidade como se fosse qualquer outra. Realmente não diferia muito do que ele tinha visto nos assentamentos humanos.

	Os Altos Elfos pareciam ter preferência por pedras trabalhadas. Se ele tivesse que ser honesto, ele apostaria que não funcionou, mas foi convocado e criado magicamente.

	Suas estradas, casas, peças decorativas eram todas em pedra.

	O metal não tinha lugar aqui, nem a madeira, pelo que ele sabia.

	Ruas sinuosas que levavam a casas e empresas, praças que pareciam feiras livres, becos onde o lixo era recolhido. Havia até Elfos sem-teto lá.

	Apesar de todo o amor em reivindicar grandes diferenças, de ambos os lados, a humanidade e a espécie élfica eram muito mais semelhantes do que qualquer uma das raças provavelmente acreditaria.

	Ou queria acreditar.

	Vince e Thera roubaram duas capas cor de carvão e fizeram sua melhor personificação de High Elf, mantendo-se nas sombras e em lugares escuros.

	Eles estavam caminhando em direção a um canto escuro da cidade. Uma parte que ficava junto à parede exterior, mas também tinha uma parede interior. Isso provocou seu interesse e curiosidade em igual medida.

	Para ele, era mais algo que você faria para manter algo dentro do que fora.

	A mão de Thera roçou seu pulso enquanto ela pairava perto dele. Sua audição e visão eram ligeiramente melhores que seus próprios sentidos aprimorados.

	Ele confiava nela implicitamente e esperou por qualquer sinal que ela desse.

	Tão rapidamente quanto ela ficou tensa, ela relaxou. Avançando lentamente, Thera os manteve em linha reta para o que eles presumiram ser o ponto de entrada.

	Eles não tinham certeza, pois já haviam tentado várias outras ruas e não encontraram nada além de um beco sem saída e um muro.

	Se encontrassem outro, Vince planejava escalar a parede para entrar.

	Invasão que se dane, minha curiosidade não vai deixar isso mentir.

	Thera girou nos calcanhares, empurrando-o para um canto escuro. Ela o enfiou sob o parapeito de uma janela na frente da casa pela qual eles estavam passando.

	A Elfa Negra estava a poucos centímetros de seu rosto, seus olhos negros encarando os dele.

	“Guardas,” ela sibilou, seu hálito quente lavando sua boca e pescoço.

	Vince engoliu em seco, afastando a cabeça dela. Apenas para descobrir que ele não conseguia. Eles foram literalmente pressionados no canto, tanto quanto podiam.

	“...não consegui segurá-la e tive que mandá-la de volta.” A voz era estridente e vinha na direção deles.

	"Oh? Não teve chance, não é? disse uma segunda voz, mais profunda que a primeira.

	"Não. Afastei-a rapidamente. Por mais rara que fosse uma chance, ela escapou por entre meus dedos.

	Dois Elfos apareceram e pararam logo depois de uma fonte decorativa colocada na passarela.

	Nenhum dos dois carregava tocha, mas ele duvidava que algum deles precisasse dela.

	Vince não conseguiu entender mais a conversa, pois o borbulhar da fonte a abafou.

	As mãos de Thera foram empurradas em seus braços, prendendo-o contra a parede, o peito dela esmagado contra o dele. Até as pernas dela estavam presas às dele.

	É como algo saído de um romance ruim.

	Ele não pôde evitar e seus lábios se curvaram em um sorriso com o pensamento.

	Thera percebeu, seus olhos negros indo para a boca dele e depois voltando para ele. Ela levantou uma sobrancelha escura para ele, um fantasma de um sorriso enfeitando seus lábios generosos.

	Foda-se.

	Tomando a ofensiva pela primeira vez, já que quase toda interação com uma mulher era iniciada por eles, Vince se inclinou e beijou o guerreiro Elfo Negro.

	Os dedos de Thera cravaram-se em seus braços, todo o seu corpo ficando rígido ao toque dos lábios dele nos dela.

	Ele não conseguia se afastar dela e não queria empurrá-la de volta e possivelmente entregá-los, então simplesmente permaneceu onde estava.

	Ela poderia quebrar o beijo quando quisesse.

	Lentamente, tornou-se algo mais quando Thera moveu a cabeça para o lado e para frente. A parte de trás de sua cabeça pressionou-se contra a pedra e não pôde ir mais longe.

	Seus lábios pressionados nos dele, ela começou a beijá-lo seriamente. Seu nariz fez cócegas em sua bochecha enquanto ela aparentemente tentava encaixar todo o seu corpo no dele.

	Respirações suaves e ofegantes vinham dela, ameaçando revelar sua localização.

	O beijo se tornou uma coisa faminta e ansiosa por si só.

	Só quando o clique suave das botas ecoou na rua é que Thera moveu a cabeça para trás.

	Como se a compreensão do que aconteceu viesse com a separação, ela deu dois passos rápidos para longe dele.

	A Elfa Negra olhou para ele, com os olhos ligeiramente vidrados e irritados.

	Ela afofou a capa e se envolveu nela, respirando profunda e ofegante.

	“Eu não vou me desculpar. Porque não sinto muito por isso. Foi uma chance que só acontece nos contos de fadas, então eu aproveitei — disse Vince, sacudindo-se levemente. “Agora, vamos ver se afinal essa é a rua que queríamos?”

	Thera olhou para ele, considerando sua pergunta. Ela não parecia zangada, mais irritada e nervosa do que qualquer coisa.

	Eventualmente ela soltou a capa, o material voltando ao lugar. Suas mãos estavam pressionadas contra a barriga, os dedos agarrados ao tecido.

	"Por que?"

	"Porque o que?"

	"Por que eu?"

	Vince mordeu o lábio por um segundo e depois respondeu honestamente.

	"Porque você é bonita? Forte? Inteligente? Fascinante? Vocês três me lembram constantemente que estão comprometidos comigo e eu jurei que nunca tocaria em nenhum de vocês. Mas acho que minha resistência está esgotada, minha promessa é uma maldição e minha vontade já passou há muito tempo.

	“Então… eu beijei você. Porque eu queria."

	Os lábios de Thera se contraíram, então ela deu uma volta de noventa graus e desceu a rua em direção à entrada esperada.

	Vince deu alguns passos rápidos para alcançá-la. Ele poupou um segundo para olhar para trás, para onde os guardas haviam ido. Aqueles dois ainda estavam descendo a pista sem olhar para trás.

	Chance. Eles não estavam realmente observando nada.

	O crime era praticamente inexistente em Yosemite, mas ainda havia patrulhas que andavam pelas ruas. Cada companhia combatente teria alguns esquadrões percorrendo a cidade todas as noites.

	Mesmo o mais relaxado de seu povo não teria sido tão desatento.

	Para Vince, as coisas não estavam dando certo.

	“Droga”, sibilou Thera, chamando sua atenção.

	À frente deles havia vários guardas em volta de um enorme portão. Parecia algo que você colocaria na entrada frontal de uma parede externa, em vez de uma parede interna.

	O estranho é que os guardas estavam do lado de fora, mas a atenção deles estava voltada para dentro.

	“Estranho e estranho. Eu quero entrar lá. Você comigo?" Vince perguntou, saindo da rua e entrando em um beco. Ele tinha visto o que queria ver. Agora ele só queria entrar.

	“Sempre assim, Senhor.” O Dark Elf apareceu ao seu lado.

	“Você diz isso agora, mas daqui a trezentos anos, quando eu ainda estiver entre os vivos e você começar a se cansar do mundo, será a mesma coisa?” Vince perguntou brincando.

	Voltando os olhos para os edifícios ao seu redor, ele começou a traçar um curso para cima. A única maneira de entrar seria escalar as paredes. Usar as casas e lojas parecia ser a melhor maneira de ver como isso poderia ser feito.

	"Perdão, trezentos?"

	“Apenas um palpite, na verdade. As Dríades continuam dançando em volta dele, mas tenho a impressão de que viverei tanto quanto o bosque deles. O que, pelo que sei — Vince fez uma pausa, enfiando a ponta da bota numa fenda da parede — significa que viverei enquanto as árvores viverem. Essas árvores não podem deixar sementes, mas podem crescer novamente, por causa do bosque.”

	Enrolando-se, ele se preparou para saltar para cima, usando a fenda como ponto de apoio para chegar ao parapeito da janela acima. “Então, se eu não errar o meu palpite, ainda estarei vivo muito depois de seus ossos élficos se transformarem em pó.”

	Lançando-se do chão, Vince deu o pontapé inicial um segundo depois. Agarrando-se à borda, ele subiu, mantendo-se em movimento.

	Seus dedos travaram na borda do telhado e ele enfiou a frente das botas em tudo que pôde.

	“Salte, agarre-se, suba em mim”, Vince sibilou para Thera.

	O Elfo Negro não perdeu tempo e sentiu as mãos dela apertarem seus tornozelos. Preparando-se, ele se apoiou na parede enquanto Thera subia nele.

	Chegando aos ombros dele, ela fez uma pausa, com o rosto atrás da orelha dele.

	Ele ouviu os lábios dela se abrirem, como se ela estivesse considerando suas palavras.

	“Sobreviver a mim, sim, Senhor? Acho que você esqueceu que uma certa tempestade mágica encarnada me fortalece diariamente. Tenho força vital suficiente para viver por cerca de mil anos agora. Imagino que ele continuará a me encher de energia mágica também. Então sim. Sempre."

	Thera estava em movimento novamente, o pé pressionando a cintura dele enquanto colocava um joelho em seu ombro. Um segundo depois, ela subiu por cima.

	Mãos fortes agarraram seus pulsos e começaram a puxá-lo para cima. Assim que ele colocou o peito sobre a borda, Thera o soltou e deslizou para trás, mantendo-se abaixado até o telhado.

	“Sem guardas,” ela sibilou. Virando-se de costas para ele, ela voou para a extremidade oposta do telhado, mais próxima da parede que eles precisavam passar.

	Vince grunhiu, olhando em volta rapidamente. Parecia uma série de telhados, todos de altura e tipo uniformes.

	Um pouco diferente de uma cidade humana. É tudo simétrico.

	Agora, vamos ver se não conseguimos encontrar uma maneira de entrar.

	

	Foi no meio da noite, mais ou menos meia-noite, quando finalmente encontraram uma maneira de entrar. Foi necessário ir até a parede do outro lado, mais próxima dos campos abertos ao redor de Verix, e entrar.

	À primeira vista, Vince descobriu que aquele parecia ser o bairro pobre da cidade. Os edifícios eram os mesmos, as ruas iguais, a decoração a mesma, só que de valor inferior.

	Status mais baixo.

	Eles abriram caminho pelas ruas e encontraram tudo igual. Não havia guardas patrulhando, no entanto.

	Também não há sons.

	Tudo estava mortalmente silencioso.

	Como um túmulo.

	Vince olhou para a porta dos fundos da casa onde pararam. Eles não encontraram nada nem ninguém. Nada que pudesse explicar o mistério desta zona da cidade.

	Vince normalmente não era um homem curioso, mas achava que era melhor revirar cada pedra com Verix. Ele não queria nenhuma surpresa no futuro em sua relação de trabalho.

	“Senhor, você não está pensando seriamente em entrar, está?” Thera perguntou ao lado dele. A distância que ela manteve dele no início desta aventura desapareceu após o beijo.

	Agora ela estava praticamente nos calcanhares dele, a mão tocando a parte inferior das costas.

	"Que eu sou. Estou pensando em acordar alguém e depois repassar alguns de seus pensamentos. Eu nem precisaria falar com eles”, admitiu Vince.

	Eles estavam agachados à sombra de um galpão. Foi uma das razões pelas quais eles pararam aqui em particular. Tinha a aparência de qualquer outra casa, mas havia coisas que a diferenciavam como reformada ou desenvolvida.

	Como o galpão.

	Thera suspirou, seus lábios carnudos formando uma linha reta enquanto seus olhos escuros se voltavam para a casa.

	“Agora entendo o que Fes e Petra queriam dizer”, murmurou Thera, transferindo o peso de um pé para o outro.

	“E o que isso significa exatamente?”

	“Eles me avisaram que você faria o que quisesse e seria melhor me adaptar a isso, em vez de lutar contra isso. Agora entendo, Senhor, o que eles queriam dizer.”

	“Bom conselho, mulheres inteligentes, eu os ouço com frequência”, disse Vince, levantando-se e indo direto para os fundos da casa.

	Levantando a mão para bater na porta e escapar o mais rápido possível, ficou surpreso quando ela se abriu.

	Parado na frente dele estava um Elfo da Floresta de meia-idade. Ele estava vestido com o que só poderia ser descrito como uma túnica de cauda longa.

	Pijamas, na verdade.

	"O que você quer? Não fizemos nada de errado, todos os...” o homem parou, seus olhos focando no rosto de Vince. "Quem é você?"

	A faca de Thera apareceu pressionada na garganta do homem, a outra mão presa na nuca dele.

	— Devíamos ir agora — sibilou Thera, seus olhos refletindo a luz da lanterna de dentro da casa do homem.

	“Você não é um elfo. Você é humano, eu c-”, disse o homem, sua voz aumentando várias oitavas. A ponta da lâmina de Thera pressionou sua pele e o sangue correu por ela.

	“Mais uma palavra e tirarei sua vida”, prometeu Thera.

	Borbulhando, o Elfo não disse nada em resposta.

	Vince não ficou ocioso esse tempo todo. Ele já estava vasculhando passivamente tudo e qualquer coisa que pudesse tirar da mente do Elfo.

	O que ele encontrou não o agradou. De qualquer forma, forma ou forma.

	“Você é um escravo,” Vince disse sem preâmbulos.

	Os olhos de Thera se voltaram para ele. Ele podia ler neles os desejos conflitantes em seu coração. Seja para defendê-lo, para fugir, ou para descobrir como um Elfo da Floresta estava aqui e era escravo.

	“Essa parte inteira da cidade é a senzala. É povoado apenas por escravos de qualquer raça que os Altos Elfos possam capturar. Gnomos, Anões, Elfos, qualquer coisa. Qualquer coisa que eles possam capturar e trazer para a cidade. E tem sido assim desde que alguém se lembra.”

	Vince balançou a cabeça lentamente, percebendo que Verix não era o aliado que ele queria.

	Na verdade, era um inimigo.
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	capítulo 5

	

	“Não diga nada sobre nós a ninguém”, disse Vince, estendendo a mão para pressioná-la suavemente no pulso de Thera. “Para o seu bem e o nosso. Não faria nenhum favor a ninguém.”

	Thera permitiu que sua arma caísse, aparentemente insegura com a notícia.

	“Escravos, senhor?” ela perguntou.

	“Escravos. Esses Elfos não são diferentes dos Humanos no oeste. Para ser honesto, imagino que isso também não seja exclusivo dos High Elves. Aposto que isso é verdade para grande parte dos Ermos. ‘Se você não está na minha tribo, você é claramente um animal’, meio que pensando.”

	Thera balançou a cabeça, como se não quisesse ouvir ou acreditar nas palavras dele.

	“Senhor, eu…”

	“Você esquece, você mesmo teria permitido que outras raças de Elfos morressem há não muito tempo, não é? É tão difícil pensar que alguém pegaria isso e diria: 'por que não um escravo?' Não é tão improvável.”

	Thera olhou para o chão, suas bochechas corando levemente no que ele presumiu ser vergonha.

	Ela foi totalmente contra trazer outras raças élficas para a comunidade. Os mesmos Elfos que ela agora considerava família.

	"Dada? Isso é amigo da mamãe?

	Vince olhou além do homem e encontrou uma garotinha escondida atrás da perna do pai.

	Embora não tivesse nenhuma experiência real com crianças, apostava que ela teria cinco ou seis anos.

	Ela tinha a pele morena e os cabelos ondulados do pai, mas seus olhos eram pretos assim como seus cabelos. A coloração de um Elfo Negro.

	Um mestiço. Garoto fofo também.

	Ela tinha um dedo virado para cima, apontando para Thera.

	O homem olhou para baixo e ficou na frente da filha. “Não, querido, não é amigo da mamãe. Vamos voltar para a cama e nos aconchegar na mamãe. Papai estava apenas dizendo boa noite.

	Thera não deixou de notar a criança e olhou para ela com um olhar estranho.

	“Boa noite”, disse Vince, brincando. “Por favor, esteja seguro e lembre-se de pensar em qual foi minha sugestão.”

	“Ele parece o vovô”, disse a garota quando a porta começou a fechar.

	Vince deu uma última olhada no homem e percebeu tardiamente que suas orelhas não eram tão pontudas quanto as de um elfo normal. Eles eram arredondados nas pontas.

	Em algum lugar entre Humano e Elfo.

	Muito mestiço.

	Assim que a porta se fechou, Vince e Thera foram deixados sozinhos no silêncio escuro da senzala de Verix.

	Suspirando, Vince pressionou a mão na lateral da cabeça.

	Tudo fica cada vez mais complicado.

	“Ela era linda,” Thera murmurou. Seus olhos estavam fixos na porta, onde a criança estivera.

	Afastando-se da porta antes de serem avistados, Vince partiu para o ponto de entrada. A noite estava acabando e ele precisava voltar.

	

	Uma hora depois, eles voltaram para o quarto.

	A porta se fechou com um estalo atrás deles quando eles entraram. De alguma forma, eles conseguiram voltar sem problemas. Até mesmo conseguindo passar pelo guarda da porta que havia sido colocado para garantir que eles não saíssem.

	Tudo aconteceu do jeito deles.

	Quase com muita facilidade, na verdade.

	Isso deixou Vince paranóico e nervoso com a ideia de que algo ruim iria acontecer.

	Algo terrível.

	Thera havia tirado a armadura a caminho da cama que dividiria com Eva.

	O Elfo Negro fez uma pausa e acenou com a cabeça para a cama, como se Eva tivesse feito uma pergunta. Então as cobertas foram colocadas de lado e Thera se arrastou para dentro.

	Verificando se seu caminho estava livre até a cama que ele dividia com Karya, ele saiu de seu equipamento, colocando-o de lado.

	Com um movimento da mão, ele apagou toda a luz que a sala tinha da única vela acesa. A escuridão repentina foi completa e vazia de toda luz.

	Sua visão noturna aumentada às vezes dificultava o adormecimento e a escuridão total era uma das poucas coisas que ajudava.

	Até a visão noturna precisava de um pouco de luz para funcionar.

	Caminhando até a cama, ele pressionou as mãos nas cobertas, tentando encontrar Karya para não esmagá-la.

	Sua mão roçou o quadril dela e ele a encontrou perto do centro da cama.

	Figuras. Me forçando a dormir no limite ou me aconchegar com ela.

	Com a pele arrepiada quando o frio penetrou em sua carne, Vince desistiu.

	Puxando as cobertas, ele deslizou atrás de Karya e pressionou-se contra suas costas.

	Envolvendo o braço direito ao redor de sua cintura, o braço esquerdo deslizando sob sua cabeça, ele a puxou para perto de si.

	Dando-lhe um aperto por trás, ele se mexeu até ficar confortável.

	O traseiro dela cabia firmemente em seu colo, o braço dele descansando sob a parte inferior dos seios e a testa na parte de trás do crânio.

	“Eles têm escravos,” Vince murmurou para ela. “Uma senzala inteira cheia de todas as raças que eles conseguem encontrar. Até mesmo outros elfos.

	“Em vez de um aliado, temo que tenhamos encontrado apenas um novo inimigo.”

	Suspirando, ele se inclinou sobre Karya e beijou seus lábios suavemente.

	Seus lábios carnudos estavam ansiosos para encontrar os dele, seu corpo virando-se parcialmente em direção a ele.

	Lembrando-se das palavras dela antes sobre não estar disponível para ele, ele interrompeu o beijo e abaixou a cabeça. Ele respeitaria os desejos dela.

	Ainda posso puni-la por isso.

	Deslizando a mão direita sobre sua barriga lisa, ele alcançou entre suas pernas. Afastando-se de seu avanço, ela abriu as coxas, dando-lhe acesso imediato à sua região inferior.

	Pressionando os lábios na base do pescoço dela, ele começou a trilhar beijos para cima, ao longo de sua pele macia.

	Ao mesmo tempo, ele pressionou a palma da mão em seu monte púbico, o indicador e o dedo anelar abrindo bem seus lábios. Então ele mergulhou o dedo médio em sua entrada, movendo-o até a última junta e curvando o dedo.

	Ele começou a esfregar e pressionar a ponta do dedo no interior dela, enquanto afundava os dentes em seu pescoço.

	Mordendo com firmeza, ele chupou a pele dela ao mesmo tempo. Ele poderia muito bem marcá-la, já que a estava antagonizando. Ele sabia que ela não sentia a vergonha da Dríade da mesma forma que Meliae, mas deixar marcas nela sempre funcionava.

	Ela prendeu a respiração que ficou presa na garganta.

	Encorajado pela reação dela, Vince começou a mover o dedo médio para frente e para trás suavemente. Então ele enrolou o polegar para dentro e começou a escová-lo cuidadosamente sobre o capuz de sua fenda.

	Movendo o braço esquerdo para baixo dela, ele dobrou o braço e encontrou seu seio direito. Ele começou a amassá-lo com os dedos através de sua grossa túnica de dormir.

	Karya choramingou uma vez quando Vince soltou seu pescoço para começar a dar beijos em sua garganta novamente.

	Seu objetivo final era a orelha dela, sempre a fazia se contorcer quando ele a segurava.

	E ele planejou devastá-lo.

	Karya se virou mais para ele, sua mão direita agarrando o braço que estava inclinado entre suas pernas. Seus dedos eram fortes e seguravam-no com força, como se não tivesse certeza se deveria encorajá-lo ou afastá-lo.

	Decida, pequena Dríade. Cumpra sua ameaça ou ceda.

	Levantando um pé, ele afastou ainda mais os joelhos dela com um leve empurrão. Então ele empurrou o dedo médio profundamente nela.

	Pressionando a boca em sua orelha, ele respirou fundo, sua língua deslizando para lamber suavemente o lóbulo de sua orelha.

	Karya estremeceu em seu abraço, o mamilo duro contra a palma da mão através do tecido grosso.

	Suas entranhas estavam pingando, a umidade dela deixando seu dedo escorregadio enquanto ele o entrava e saía.

	Fechando os dentes na borda da orelha dela, ele começou a subir, mordendo-a e passando a ponta da língua sobre ela.

	Virando a cabeça, ele soltou um suspiro em sua orelha, depois subiu para morder a ponta de sua orelha.

	E descobri que estava apontado.

	“Vince,” Eva choramingou, sua mão livre subindo para pressionar a parte de trás de sua cabeça, a ponta da orelha presa em seus lábios e dentes. "Por favor. Não pare, a ponta é sensível.”

	Seus apelos sussurrados e o uso de seu nome deixaram sua pele em chamas.

	Vicente se rendeu.

	Soltando sua orelha apesar de seu desejo, Vince foi até seu rosto e a beijou profundamente. Sua boca se abriu, sua língua tocando cautelosamente os lábios dele.

	Abrindo a própria boca, ela passou a língua sobre a dela.

	Lentamente, ele retirou a mão de entre as pernas dela, puxando o braço debaixo dela, e passou por cima dela.

	Eva se mexeu, seus quadris alinhados contra as coxas dele. Suas mãos finas pressionaram seus lados, seus dedos acariciando seus quadris nus.

	Terminando o beijo, ele encostou a testa na dela.

	"Tem certeza? Você está pronto?" ele perguntou.

	Ele os levaria. Leve todos eles. Mas só se tivessem certeza absoluta.

	"Sim. Sim, estou”, disse Eva, deitando a cabeça no travesseiro.

	Ele mal conseguia distinguir o rosto dela no escuro, o brilho suave de seus olhos.

	Balançando a cabeça, Vince gentilmente forçou as pernas dela a se separarem em torno de seus quadris enquanto se aproximava.

	Abaixando-se com uma mão, ele pegou seu eixo e depois encaixou a ponta na abertura de seu canal.

	Avançando lentamente, ele penetrou em Eva e rasgou sua virgindade.

	Movendo-se o mais suavemente que pôde, Vince começou a balançar-se para frente e para trás, conduzindo seu corpo através dela.

	A respiração de Eva saiu ofegante, os joelhos presos nos quadris dele enquanto os dedos se agarravam às costas dele.

	Abaixando a cabeça, Vince a beijou repetidamente enquanto ganhava velocidade. Seus lábios encontraram os dele ansiosamente, avidamente enquanto o barulho audível de tapinhas nas coxas dele fazendo contato com as dela podia ser ouvido.

	Eva choramingou e gemeu em sua boca, seus dedos curvando-se enquanto seu corpo estremecia debaixo dele.

	A velocidade e a força continuaram aumentando enquanto ela se contorcia, as mãos encorajando-o a seguir em frente e os joelhos puxando seus quadris.

	A respiração dela ficou irregular e ele podia sentir a túnica grudada no suor. Gemendo profundamente, suas entranhas se contorceram e se apertaram firmemente contra ele.

	Vince não conseguiu mais evitar a liberação e se dirigiu para dentro dela.

	Mesmo quando seu eixo se expandiu, ele empurrou nela repetidamente, a semente grossa derramando-se nela.

	Mais algumas estocadas e ele estava vazio, seu comprimento enterrado profundamente dentro dela.

	Gemendo, Eva ondulava os quadris sob ele, esfregando-se contra seu punho. Virando a cabeça para o lado ela quebrou o beijo, respirando fundo.

	Seu corpo lentamente parou sob ele, a pele escorregadia de suor, o cabelo grudado na testa e nas bochechas.

	Cutucando a cabeça dela para encará-lo, ele a beijou com ternura, depois rolou para o lado, puxando-a para seu peito e lado.

	Ela colocou um braço sobre o peito dele, a cabeça caindo para descansar em seu ombro.

	A respiração quente e trêmula dela fazia cócegas em seu pescoço e orelha.

	Vince fez o possível para não pensar no que acabara de fazer e simplesmente aproveitou os efeitos posteriores.

	Com esse pensamento, ele conseguiu adormecer rapidamente, enquanto segurava Eva.

	

	À luz fria do dia, ele apenas lamentou a forma como tudo aconteceu. Eva merecia mais do que um acidente. Não que ele fosse admitir que não sabia que era ela na cama antes de entrar.

	Mesmo agora, enquanto esperava na grande câmara, não pôde deixar de mudar a direção de seus pensamentos.

	Nunca. Vou morrer com isso.

	Outro membro do conselho entrou na grande sala de audiências e pegou um papel dos guardas. Dando uma rápida olhada, o Elfo então se moveu para as cadeiras elevadas que circundavam a mesa em que Vince estava sentado.

	Os conselheiros de Verix estavam chegando para a reunião que havia sido marcada. Pelo número de mesas e cadeiras, seriam cerca de trinta pessoas estranhas no conselho.

	Ainda não era hora dessa reunião, então ninguém se atrasou.

	Ainda.

	Ele meio que esperava que eles tentassem algum tipo de jogo de poder e o deixassem esperando.

	Então Vince jurou que chegaria cedo. Era mais fácil contornar antecipadamente um jogo de poder do que esperar por ele.

	Agora ele observou os Altos Elfos entrarem, sentarem-se e lerem o jornal que lhes foi fornecido.

	À sua direita estava Thera, parada atentamente, armada e com armadura. Os direitos dos hóspedes e um juramento não impediram nada, apenas fizeram com que as repercussões fossem severas.

	Karya, a mente maligna por trás do acidente da noite anterior, riu dele quando o deixou sozinho por alguns segundos. Depois de parabenizá-lo prontamente por conquistar o Elfo da Floresta, é claro. Ela então disse que deixaria a cidade naquela manhã enquanto ele cuidava da política do acordo.

	Mesmo agora ela estava se reunindo com os batedores fora dos muros. Por alguma razão ela decidiu que poderia ser melhor utilizada lá, em vez de aqui.

	Secretamente, ele suspeitava que ela estivesse tramando algo totalmente diferente, mas não tinha ideia do que poderia ser.

	Karya saiu depois de ter uma conversa rápida com Eva.

	Sentado ao seu lado esquerdo estava o mesmo Elfo da Floresta. Ela puxou o cabelo para trás em um estilo que era anormal para ela. Um sorriso de satisfação enfeitava suas feições e ela parecia satisfeita.

	Os olhos de Vince foram atraídos para o pescoço dela, onde o hematoma roxo escuro que ele havia colocado nela estava à mostra.

	Você pode até ver as malditas marcas dos dentes. Muito bem, Vicente.

	Seu estômago revirou com o fato de Eva estar usando o chupão como se fosse uma medalha de honra.

	O olhar do Elfo da Floresta deslizou em direção a ele, como se sentisse seus olhos nela.

	Ela deu-lhe um sorriso brilhante, uma mão estendendo-se para passar o dedo sobre o mesmo hematoma.

	Olhos calorosos, um sorriso alegre, a leve coloração de suas bochechas.

	Em um piscar de olhos, Eva transformou-se de uma beleza fria em uma mulher adorável, calorosa e radiante.

	"O que…?" ela perguntou, suas bochechas ficando com um vermelho mais escuro. Olhando para si mesma, ela fez uma rápida autoavaliação de sua pessoa, como se quisesse ver o que estava errado.

	"Nada, eu só estava pensando em como você está linda esta manhã", disse Vince, inclinando-se na direção dela, com a voz baixa.

	O rosto de Eva ficou escarlate quando seus dentes atingiram seu lábio inferior. "Oh. Ah, eu... entendo. Tudo bem."

	À sua direita, Thera riu consigo mesma. “Já chega dessa frente forte, irmã. Você desmorona como uma estrutura feita de areia durante uma tempestade.”

	Olhando para sua irmã, Eva torceu o nariz. “Espere pela sua vez, então você verá.”

	"Eu não duvido disso. Foi você quem disse...

	“Pare, chega, irmã. Misericórdia”, disse Eva rapidamente.

	Thera bufou e começou a responder, quando sua atenção se concentrou em outra coisa.

	Seguindo o olhar dela, Vince descobriu que foi Caern quem entrou e roubou o olho de Thera.

	E aparentemente sua raiva.

	Vince não podia deixar de notar a mão que flexionou o punho da espada ao seu lado.

	Ele não podia culpá-la. A escravidão foi algo que os Elfos amaldiçoaram seus mestres humanos em ambas as costas. No entanto, aqui nos Ermos, os próprios Elfos escravizaram uns aos outros.

	Não foi todo dia que você descobriu que não era melhor do que as pessoas que você odiava.

	“Não vejo razão para não começarmos”, disse Caern em voz alta.

	Saindo de seus pensamentos, Vince fez uma verificação rápida e descobriu que a maioria das mesas estava ocupada.

	“Hoje cumprimentamos Vince… espere, você tem sobrenome?”

	“Nunca precisei de um.”

	Caern piscou algumas vezes e depois se inclinou sobre o papel para riscar algo com um lápis.

	“Vince, o rei da cidade de Yosemite. Uma cidade-estado a nosso oeste. Ele veio para abrir negociações comerciais. A rota comercial proposta seria ao longo da estrada ocidental, passando pelo passo de Sisrote.”

	“Não é possível”, afirmou um dos Elfos na extrema esquerda.

	“Já perdemos muitos lá”, disse outro.

	Fazendo o possível para assistir ao episódio, Vince sentiu que a situação em desenvolvimento era estranha. Suas palavras foram acaloradas, mas não havia emoções por trás delas.

	Se também fosse um problema desse tipo, mais de uma pessoa deveria ter — teria — se oposto.

	Não, isso não bateu. Para Vince quase parecia...

	Planejado. Esta é uma charada para nosso benefício.

	“Vamos direto ao assunto”, disse Vince, levantando-se. “Você quer que eu faça algo antes mesmo de começarmos a falar sobre o motivo original pelo qual vim aqui. Em vez de passar por toda a encenação, que tal você me dizer o que deseja que seja feito e eu lhe direi o preço que desejo por esse serviço?

	A sala de reunião ficou mortalmente silenciosa com isso.

	De pé e ereto, Vince fez contato visual com todos que encontravam seu olhar.

	“Se você preferir, posso sentar e você pode repassar todas as falas que preparou além deste ponto e podemos fingir que nunca entendi”, ofereceu Vince.

	Ele não era embaixador. Além disso, ele realmente não queria trabalhar com pessoas que escravizariam sua própria espécie, muito menos outras pessoas sencientes.

	Ele já havia feito o suficiente no passado e escolheria cuidadosamente seus aliados no futuro.

	Caern começou a rir. Pegando o papel que tinha à sua frente, amassou-o e colocou-o de lado.

	"Como você quiser. Temos um problema na rota comercial que gostaríamos de usar. Em algum lugar ao norte está um grupo de... bem, não sabemos o que são. Ou isso. Não sabemos de nada, na verdade.

	“A única coisa que sabemos é que sempre que mandamos pessoas naquela direção, naquela rota, nem sempre elas voltam.”

	Balançando a cabeça, Vince pôde pensar em várias coisas que estariam à espreita ao longo de uma estrada bem movimentada para uma refeição fácil.

	“Precisamos que você torne essa rota segura para passar. Então poderíamos elaborar um acordo comercial. Jamais poderíamos enviar nosso pessoal sem que sua segurança estivesse garantida.”

	“E o que você gostaria que eu fizesse para lhe mostrar a prova de que a ação foi cometida? Pelo que sabemos, isso pode ser algo natural e não tenho como resolver”, afirmou Vince. Ele não lhes daria espaço para escapar disso.

	“Você faria um juramento vitalício de que resolveu o problema na medida em que fosse capaz?” Caern perguntou depois de pensar por um momento.

	“Desde que eu concorde com o juramento de vida exato e com o texto, sim. Eu poderia."

	“Então está resolvido. Estamos ansiosos para...

	“Embora eu tenha uma condição própria. E temo que não seja negociável. Eu também gostaria que seu conselho fizesse um juramento vitalício de honrar essa condição caso eu tivesse sucesso.”

	Caern franziu a testa, balançando a cabeça. “Eu não acho que poderíamos aceitar um. O acordo comercial seria o reembolso...

	“Não, não seria. Posso negociar com os humanos tão facilmente quanto faria com você. Estou aqui simplesmente para garantir que mantive todas as minhas opções em aberto. Não preciso da sua troca, mas prefiro tê-la. Você, por outro lado… você poderia me usar como intermediário diretamente para as terras humanas.”

	O rosto de Caern enrugou-se com isso. Aparentemente, ele já havia pensado em tudo isso e tinha pensamentos semelhantes. "Prossiga."

	“Você estará entregando todos os seus escravos para mim. Ofereço-lhes um lar ou os liberto. Então você nunca mais aceitará outro escravo.”

	Havia finalidade na voz de Vince. Não haveria equívocos ou brigas. Sem troca. Nada de negociação de cavalos.

	Essa era a sua condição para eles.

	Como seria de esperar, toda a sala irrompeu num coro de vozes gritadas e exclamações de raiva.

	Decidindo que esperaria até que ficassem em silêncio novamente, Vince sentou-se, cruzou as mãos atrás da cabeça e recostou-se na cadeira.
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	Capítulo 6

	

	A raquete continuou alta e ferozmente.

	Para Vince parecia que aquilo não tinha fim.

	Eles gritaram com ele por lhes dizer como governar sua cidade. Eles reclamaram do fato de ele saber disso, mas nunca tinha estado na cidade deles antes. Eles gritaram e ameaçaram. Lamentou e lamentou.

	No geral, Vince não ficou impressionado.

	Eles eram todos impotentes para realmente agir contra ele.

	Seus direitos de hóspede foram concedidos até um dia após sua saída da cidade. O que significava que, a menos que quisessem encerrar esta conferência aqui e agora, seriam forçados a lidar com ele.

	Vince estava ficando cansado e entediado com a situação. Não era como se eles estivessem realmente realizando alguma coisa seguindo o caminho que estavam.

	Um elfo de meia-idade levantou-se e começou a levantar a mão para Vince.

	Thera desapareceu do seu lado e reapareceu diante do Elfo. Sua espada foi desembainhada e pressionada contra a garganta do homem. Um frio arrepiante irradiava dela, a temperatura da sala caiu imediatamente.

	Eva também havia desaparecido, apenas para reaparecer num canto dos fundos, com o arco preparado e nivelado. O pouco ar que passava pelas janelas parou e morreu, a sala ficou totalmente silenciosa e morta.

	Ninguém se mexeu, ninguém falou. Ninguém se atreveu.

	Caern ergueu lentamente a mão acima da cabeça, como se pedisse permissão para falar.

	“O que posso fazer por você, Caern?” Vince perguntou, olhando para o Elfo.

	“Acho que talvez estivéssemos todos um pouco aquecidos. Poderíamos nos sentar novamente e começar de novo?” Caern perguntou neutramente.

	"Não. Eu não acho que podemos. Acho que isso é bastante simples. Você quer que eu preste um serviço para você que todo o seu exército não pode realizar. Caso contrário, você já teria feito isso.

	Vince levantou-se da cadeira, estendendo as mãos na frente deles. “Pensando nisso, exijo que se pague um preço por esse serviço, pois nada sai barato ou de graça, não é mesmo? Agora, admito que talvez meu preço seja um pouco alto. Então vou tornar isso mais fácil para você.”

	Enfiando a mão no bolso, Vince tirou um padrão-ouro.

	Colocando-o sobre a mesa com um baque, ele deu um tapinha.

	“É claro que todos vocês sabem que este é um padrão ouro. Duvido que você se importe com as marcas, já que é uma moeda para os humanos, mas tenho certeza que você concordará que o peso em ouro é valioso. Cada padrão-ouro está dentro de frações minúsculas um do outro em peso de ouro. Pagarei por cada escravo que você tiver e que libertar.

	“O preço por unidade é negociável, mas gostaria de saber o número total que estou comprando antes de decidir o preço. Então eu precisaria de uma contabilidade completa de cada escravo.” Vince encolheu os ombros com um sorriso. “Sem ofensa, são apenas negócios.”

	Ele continuou: “Então, você tem uma escolha simples diante de você. Se você quiser negociar com Yosemite, precisará de mim para liberar essa rota. Se quiser que a rota seja liberada, você estará se despojando de seus escravos. E ao me livrar desses escravos, pagarei um preço razoável. Tenho uma boa experiência sobre qual é a taxa atual no reino humano ocidental.

	“Se quiser, posso deixá-lo deliberar sobre sua escolha, mas não haverá muito espaço para negociação a partir daqui.”

	Depois de vários segundos sem resposta, Vince suspirou. Ele jogou a moeda para o outro lado da mesa e a deixou lá.

	“Guarde sua espada, Thera. Eva, coloque a flecha de volta. Parece que estaremos esperando lá fora para que eles façam uma escolha.”

	“Espere, Vicente. Como você gostaria que fizéssemos isso? Se concordarmos com isso, claro. O orador foi Caern, é claro. Ele parecia ser muito mais proeminente na política élfica do que alguém lhe havia explicado até agora.

	Olhando para Caern, Vince sorriu. “Juramento de vida, é claro.”

	

	Vince, Thera e Eva saíram de Verix naquele dia. Não havia mais nada a dizer depois do fiasco na sala de reuniões e do acordo ser fechado.

	Assim que chegaram às áreas abertas a oeste de Verix, Gert os localizou.

	O Lobisomem subiu facilmente ao lado de Vince e abaixou a cabeça.

	“Por favor, siga-me, Packmaster”, disse Gert sem preâmbulos, saindo suavemente do caminho para o mato.

	Virando a direção sem questionar ou discutir, Vince seguiu seu batedor. Há muito que ele havia superado a paranóia que o teria atormentado com qualquer outra pessoa.

	Para o seu povo, ele confiava neles implicitamente. Especialmente os Homens-Besta. Eles eram excepcionalmente leais. Fanaticamente.

	Tão repentinamente quanto eles entraram no mato, eles quase o limparam.

	Karya ficou do outro lado, falando baixinho com Ris e Set.

	Atrás dela estava um grupo de mulheres. Devia haver pelo menos sete deles, todos parados ali, observando Karya.

	Vince precisou apenas olhar atentamente para um deles para perceber que eram todos Dríades. Cada um deles.

	Olhos verdes, tons de pele estranhos e cores de cabelo variadas.

	Figuras incríveis.

	Eles também eram jovens, alguns parecendo ter passado dos dezoito dias; o mais velho parecia ter apenas vinte e um anos. Seria exatamente isso que Meliae estava procurando para se juntar ao bosque.

	“Ah! Bom momento. Tenho nosso primeiro lote de Dríades pronto. Todos já ouviram as expectativas, a situação e tudo sobre o bosque. Estes são todos aqueles que concordaram e cumpriram os requisitos.”

	Sentindo o desconforto crescendo em suas entranhas, Vince liberou seu dom empático. Soltando-o, ele deixou-o flutuar sobre as Dríades e envolvê-las.

	Um toque de medo, uma pitada de descrença, uma esperança silenciosa e uma saudade do tamanho de uma montanha.

	Eles queriam estar aqui. Desesperadamente.

	Karya praticamente dançou até ele com um leve salto e salto. Ela se esfregou nele e colou os lábios nos dele.

	“Se você pudesse ser uma boneca e se abrir, podemos resolvê-los rapidamente. Mas teremos que guardar a segunda metade da semeadura para quando voltarmos. Este não é o momento nem o lugar para algo tão intenso”, disse Karya.

	Franzindo a testa com um pequeno suspiro, Vince olhou para Karya por mais um ou dois segundos.

	Ele estava sendo forçado a isso e não gostou. Na verdade, foi pior para ele o fato de não ter tido a chance de discutir o assunto de qualquer forma ou forma.

	Mas a última vez que você teve uma escolha, você a arrastou até um ponto que se tornou quase um problema.

	"Multar. Tudo bem, mas vamos seguir em frente depois disso. Vou informá-lo enquanto fazemos isso — concordou Vince. Estendendo a mão, ele começou a desafivelar e trabalhar nos fechos de sua armadura de couro.

	Eva estava lá num piscar de olhos, seus dedos hábeis afastando os dele do caminho e removendo sua armadura.

	“Obrigado, Eva”, disse Vince, dando-lhe um sorriso. “Agora, Karya. Verix concordou em libertar todos os seus escravos para mim por um preço. Esse preço será determinado depois que retornarmos e a contabilização da população escrava for feita. Eles juraram cumprir este acordo e que operariam de boa fé, desde que retornemos e juremos que a rota que desejam usar é segura.”

	Desembainhando sua faca de caça enquanto Eva tirava seu peitoral, ele pressionou a ponta no mesmo local que havia cortado antes.

	“Não vai doer, eu prometo. Vou levar tudo embora”, disse Karya com olhos brilhantes. “Apenas um fio de sangue.”

	Compartilhar seu bosque pessoal com outras pessoas ainda parecia acender sua luz piloto, por assim dizer.

	Balançando a cabeça, como já tinha ouvido o mesmo de Meliae antes, Vince se cortou como antes.

	Sem fazer contato visual com as Dríades, ele manteve o rosto voltado para Karya. “A rota está sendo caçada por algo que eles não conseguem capturar, matar ou rastrear. Então eles estão nos enviando em vez disso.”

	Uma Dríade se aproximou dele e empurrou algo na ferida aberta com dedos trêmulos. Ela deu um passo para o lado e foi substituída por outra, depois outra, e outra.

	Karya não respondeu à sua declaração. Ela estava absorta em observar seu bosque sendo usado. Seus olhos ficaram verdes e brilhando intensamente.

	“Eu acho que é um tipo devorador de homens. Algo que está usando a rota como bufê.”

	Outra Dríade empurrou algum tipo de semente em seu peito. “Você está ouvindo, Karya?” Vince perguntou irritado.

	"Desculpe querida. Estou sendo maravilhosamente envergonhado agora.”

	Vince suspirou e esperou que o que ele esperava fosse o último Dryad terminar.

	Depois que ela empurrou sua semente, não sobrou ninguém.

	“Ótimo, bem-vindo ao bosque.” Vince olhou para as Dríades. Todos pareciam tontos, balançando de um lado para o outro. Quase bêbado.

	Então, novamente, Daphne e Karya desmaiaram pela primeira vez.

	"Ótimo. Eles estão bêbados com isso. Vamos selar esta ferida e deixá-los sentados por um tempo, e então iremos nos mover assim que eles se recuperarem.” Vince limpou o sangue com uma mão e espalhou-o em seu peitoral de couro.

	Karya soltou um gemido feliz, seus olhos rolando lentamente pela figura dele. Seus olhos estavam completamente verdes e famintos.

	"Talvez você possa me prestar alguma atenção esta noite?" ela perguntou, sua voz um ronronar.

	“Desculpe, Karya, se Eva me aceitar, pretendo mantê-la entretida.”

	À menção do nome dela, todos os olhares se voltaram para o Elfo da Floresta.

	Eva ficou vermelha pálida, encontrando os olhos de Vince por um momento, depois se virou com um aceno de cabeça para ele.

	"Aí está. Desculpe. Não quero que ela pense que foi um caso de uma noite ou algo assim. Vince encolheu os ombros.

	Ele havia levado Eva e planejava cuidar dela também.

	

	Movendo-se rapidamente, eles simplesmente cruzaram as montanhas e colinas baixas a sudoeste. De lá eles seguiram para o oeste. Vince não desejava seguir o caminho reto até lá.

	Afinal, não havia razão para agir como uma presa. E a presa seguiu essa rota direto para qualquer fim que a encontrasse.

	Levaram apenas dois dias para encontrar um local razoável para montar acampamento. Não havia como ele levar todo o grupo de Dríades com ele, eles só estariam no caminho

	Designando Ris como vigia, Vince deixou Karya e as Dríades lá. Gert, Set, Thera, Eva e ele próprio atravessaram o caminho da rota em direção ao lado norte dela.

	Ele não tinha certeza de como o povo de Verix sabia que o problema estava no lado norte, mas não tinha motivos para não acreditar neles neste caso.

	Eles estavam desesperados para que ele se livrasse do problema.

	“Isso significa que eles subestimaram o perigo, mas deram detalhes apropriados para o local. Já vi isso antes em pedidos de eliminações dos Rangers. 'Há um bando de Orcs aqui que preciso mover, apenas cinco ou mais deles.' Mas então acaba sendo um clã familiar de vinte pessoas e não há muito que você possa fazer a não ser desafiar o líder, esperançosamente vencer, e dizer-lhes para seguirem em frente”, explicou Vince, olhando para o poste de metal na beira do leito da estrada. .

	"Eu vejo. Mestre, isso parece muito...” Eva parou de falar, sem saber como dizer o que queria.

	“Egocêntrico. Levemente malvado. Míope”, Vince forneceu.

	Thera concordou com a cabeça, estendendo a mão para tocar a placa enferrujada no topo do poste.

	“O que isso significa, senhor?” perguntou o Elfo Negro.

	“Rota seis. Imagino que capturaram um humano que a chamou de rota seis e acabaram mudando o nome com o tempo. É de antes de Wastes – desta rodovia, quero dizer. Antes dos Elfos virem para cá.” Afastando-se da lembrança deprimente do fim do mundo, Vince subiu a barragem. Escorregando entre duas árvores jovens, Vince sentiu os cabelos da nuca arrepiarem.

	Definitivamente um predador. Não é um simples mal-entendido ou acidente.

	“Packmaster, este lugar cheira a território”, disse Gert, bufando no final. Sua cauda baixou enquanto sua cabeça girava para um lado e depois para o outro.

	Set, montado no arnês feito para sua espécie, espiou por cima do ombro de Gert e assentiu. "Fedor. Caçador. Deveria se esconder.

	Vince sorriu ao ouvir isso, movendo-se rápida e silenciosamente pela vegetação. “Isso significa que estamos no lugar certo, só isso.”

	Ninguém disse nada depois disso. O humor de Vince aparentemente se espalhou para eles. Eles estavam caçando um caçador, o que os tornava os alfa. Não é uma presa.

	O tempo acelerou com eles à medida que avançavam, o início da manhã se transformando em tarde num piscar de olhos.

	Eles fizeram um circuito para o norte e agora estavam voltando para o oeste para passar por outra seção.

	Algo brilhou no mato à frente deles, fazendo com que todos se abaixassem.

	À frente deles, uma luz suave e pulsante movia-se de arbusto em arbusto, como se procurasse alguma coisa.

	É uma fada.

	Vince sentiu seus lábios se curvarem em um sorriso malicioso enquanto observava a pequena luz.

	A fada subiu, a luz desaparecendo ao ser atingida pela luz do sol.

	Não poderia ser mais do que um macho mal amadurecido de sua espécie.

	Dois olhos vermelhos brilhantes foram o único aviso que ele teve antes de um objeto escuro saltar de uma árvore baixa próxima.

	Em um piscar de olhos, a fada foi arrancada do ar e agarrada por uma mão pálida e com garras.

	Parada na frente deles estava uma criatura de pele pálida. Os olhos eram de um vermelho brilhante, o cabelo da cabeça era longo e castanho. Espreitando do ninho de cabelo daquele pássaro selvagem havia duas orelhas triangulares.

	O rosto era o de uma mulher, embora os dedos de cada mão terminassem em garras em vez de unhas.

	Da cabeça aos pés, ela estava praticamente nua, pálida como um osso esbranquiçado e marcada por veias cinza-escuras. Ela tinha apenas uma capa marrom surrada.

	Para Vince, ela cheirava a morte e magia suja. Ela não tinha a saúde e a vitalidade que se esperaria.

	Seus olhos estavam assombrados, selvagens e vazios.

	Antes que ele pudesse pensar mais, ela enfiou a parte inferior da fada gritando na boca e mordeu.

	Arrancando a metade inferior da fada, ela olhou para o nada a meia distância. Enquanto o sangue escorria por sua mão, ela inclinou a fada chorosa para cima, como se tentasse manter o sangue dentro dela.

	Engolindo visivelmente, o monstro levou a fada à boca novamente e arrancou o torso e a barriga com outra mordida, silenciando a fada.

	Então, com um movimento final dos dedos, ela colocou os restos na boca e começou a lamber os dedos.

	Vince piscou duas vezes. Ele já havia visto o pior dos Ermos, mas nunca tinha visto uma fada ser comida viva diante de seus olhos.

	Ela parecia um membro da tribo Besta. Um tipo de clã de gato mais humanóide, mas seu tom de pele, olhos e dedos não combinavam.

	Na verdade, ela tinha a aparência da morte, ou de alguém que trabalhava sob uma magia negra gravemente má. O tipo que as pessoas não invocavam porque geralmente afetava mais o conjurador do que a vítima.

	Agachando-se em um movimento repentino, a criatura olhou para o oeste. Vince percebeu que ela tinha um rabo quando ela o balançou uma vez no chão e depois o manteve perfeitamente imóvel.

	Ele esperava que ela fosse a razão do desaparecimento dos Elfos, mas sozinha ele duvidava que ela pudesse fazer mais do que matar um Elfo solitário, na melhor das hipóteses.

	O que quer que a tenha colocado em alerta máximo, porém, era mais do que provável que fosse sua verdadeira presa. Provavelmente foram atraídos pelo cheiro de sangue e pelos gritos do fim brutal da fada.

	Vince ergueu uma mão lentamente, chamando a atenção de todos. Fechando a mão, ele levantou dois dedos e gesticulou para a esquerda, indicando para duas pessoas se moverem mais para proteger seu flanco.

	Então ele fechou a mão e esperou.

	Esta foi uma oportunidade oportuna para atrair o inimigo e emboscá-lo.

	Talvez ele tivesse sorte e eles matassem o monstro e ficassem feridos, e então ele poderia limpar o resto cuidadosamente e desistir.

	Pare e encerre o dia, depois vá para seu saco de dormir.

	E Eva.

	Eva não parecia se importar com a atenção que recebia à noite, embora tivesse ficado nervosa na primeira vez que eles se casaram em seu saco de dormir com todos ao seu redor.

	Os sonhos de Vince foram frustrados quando monstros de mitos e lendas surgiram das árvores direto para a mulher de pele clara.

	Wendigos? Realmente?

	Altos, curvados, membros longos e finos, pedaços de roupa pendurados em seus corpos, eles se encaixam na própria descrição de um Wendigo.

	Comedores de homem. Caçadores de carne humana humanóide.

	Aparentemente, eles gostaram da carne dos elfos e observaram as estradas.

	“Ótimo,” Vince murmurou, puxando o sabre da bainha.

	Não que ele pudesse culpá-los, ele próprio gostava da pele de Elfo. Eva definitivamente tinha alguns dos mais suaves que ele encontrou até agora.
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	Capítulo 7

	

	Havia sete Wendigos, e eles estavam se espalhando rapidamente para cercar a nojenta mulher-gato.

	“Resistente à magia”, Gert disse calmamente ao lado dele.

	Faz sentido então porque os Elfos Superiores consideram esse problema irritante. Para resolver isso, provavelmente enviaram mágicos muito fortes. Isso se transformou em bifes mágicos dos Elfos Superiores em pouco tempo.

	Não é como se seus soldados fossem mais fortes ou vigorosos do que um humano. Sem a magia deles, eles não são nada fora do comum.

	Sendo elas próprias criaturas mágicas, isso significa matar os Wendigos, precisamos decapitá-los. Isso ou arrancar seu coração.

	Maravilhoso.

	Vince esperou enquanto os Wendigos se moviam. Ele ficaria feliz quando tudo isso acabasse. Ele gostava de viajar. Imensamente.

	Ele simplesmente odiava ser forçado a aceitar contratos de pessoas de quem não gostava.

	“Não,” sibilou a mulher de olhos vermelhos “Você é mau. Não coma. Vá embora."

	Ele duvidava que alguém esperasse que ela fosse capaz de falar. Muito menos julgar a situação de forma adequada. Vince estava trabalhando sob a suposição de que ela não passava de uma fera.

	“Vão embora”, ela disse novamente, acenando com uma mão em forma de garras para eles.

	Foi nesse momento que Vince percebeu que a julgou mal por sua aparência e por caçar uma fada. Ela era diferente de um urso que abateu um cervo e o comeu?

	Não, ela não é.

	Saindo do mato, Vince manteve o sabre baixo e distante do lado direito. Com passos fantasmagóricos ele se aproximou do Wendigo de quem estava mais próximo.

	Inacreditavelmente, pelo menos para ele mesmo, ele não foi descoberto até enfiar o sabre nas costas de um deles. Ele inclinou a lâmina para atravessar direto o coração do monstro.

	O rugido moribundo da fera ao cair para frente sacudiu os outros da caça. A lâmina de Vince se soltou do torso, o metal escorregadio e pingando vermelho.

	Olhos vermelhos fixaram-se nos seus por uma fração de segundo, antes que a mulher-gato saltasse para fora do círculo. Sua mão com garras cavou sulcos no rosto de um dos Wendigos enquanto ela avançava.

	Vince não perdeu tempo, pois agora eles estavam distraídos com a fuga de sua suposta presa.

	Cruzando um pé sobre o outro enquanto dava um passo para a esquerda, ele levantou sua lâmina ensanguentada em um golpe diagonal em direção a outro Wendigo.

	Colocando um braço à sua frente, ele desviou o golpe de espada de Vince, mas perdeu tudo abaixo do antebraço.

	Thera se aproximou dele, sua espada avançando em um ataque rápido como um raio.

	Sua lâmina o perfurou no coração, seu uivo de dor pela perda do braço foi interrompido.

	Virando para a direita, Vince pressionou as costas contra as de Thera e apontou sua lâmina para um Wendigo que estava se aproximando rapidamente.

	Dividindo o ar em grande velocidade, sua espada cortou a metade superior de sua cabeça, fazendo-a cair para o lado.

	Quatro Wendigos permaneceram e eles rapidamente cercaram Vince e Thera.

	Uma flecha atingiu um de seus olhos, a parte de trás de sua cabeça explodindo para fora.

	Ao mesmo tempo, Gert e Set pousaram em outro, mandando-o para o chão.

	Gert atacou sua garganta como um lobo enquanto Set apunhalava seus olhos com sua lança Ratfolk.

	Isso deixou mais dois atrás dele que Thera estava enfrentando.

	Girando para se colocar à esquerda de Thera, descobriu que só restava um.

	O guerreiro Dark Elf deu vários passos para a direita. Percebendo o que ela estava fazendo, Vince levou alguns para a esquerda, colocando-os de cada lado do último inimigo.

	Sua cabeça foi de um lado para o outro, de Thera para Vince, e depois para trás enquanto considerava o caminho a seguir.

	Quando decidiu enfrentar Vince e ficou em posição baixa, outra flecha atingiu sua testa.

	Caindo de joelhos com o tiro, ele não estava mais na luta.

	Avançando rapidamente, Vince colocou seu sabre no peito em um golpe perverso. O sabre penetrou profundamente em sua caixa torácica, atingindo o que ele esperava ser seu coração.

	Caindo de lado, não se moveu mais.

	Ajoelhando-se sobre o cadáver, Vince gritou em voz alta. “Abra a caixa torácica e certifique-se de que o coração não esteja batendo. Se estiver, retire-o e jogue-o fora. Se for tão mágico quanto as pessoas dizem, provavelmente poderia sobreviver a ferimentos que não deveria.”

	Abrindo uma costela, Vince encontrou o que procurava. O coração trêmulo de um Wendigo, pulsando suavemente.

	Alcançando, ele enganchou os dedos em torno dele e puxou com toda a força.

	O espasmo muscular se libertou com um esmagamento repugnante e sangue espirrando por toda parte.

	Fazendo uma careta para a mão ensanguentada, ele ergueu o coração e depois o jogou para o lado.

	“Nós limpamos?” ele chamou, olhando por cima do ombro para o resto do grupo. “Algum ferimento? Mordidas, arranhões, qualquer coisa?

	Gert bufou e chutou um corpo para o lado. “Está tudo bem, Mestre da Matilha.”

	Set estava em cima de um Wendigo, inchado e olhando ao redor.

	Thera se levantou do cadáver cujo peito ela havia examinado. “Não há batimentos cardíacos, senhor. Todos estão... Olhando para algo além dele, os olhos de Thera se arregalaram.

	Olhando na mesma direção, Vince se viu olhando nos olhos vermelhos da mulher-gato enquanto ela se deliciava com um coração sangrento. Provavelmente o mesmo que ele jogou.

	Na pressa de se livrar dele, ele provavelmente o jogou nela.

	Que aparentemente pegou e estava comendo.

	Ela deu a ele um sorriso sangrento enquanto dava uma mordida no coração ainda trêmulo. "Obrigado. Me salve. Boa refeição”, disse ela, apontando o coração para ele. "Continua vivo. Alimente-se por dias.

	Vince sentiu suas sobrancelhas se erguerem.

	"Oh? Isso é bom. Eu acho”, disse Vince. Olhando de volta para suas mãos, ele percebeu que estavam encharcadas de sangue. “Você, uh… você aproveita sua refeição então. Vamos deixar você com isso.

	Afastando-se da criatura, ele manteve os olhos nela. Afinal, os predadores eram predadores e ele não queria dar a ela nenhuma razão para atacar.

	“Vamos voltar para o acampamento, pessoal. Devagar. Com cuidado. Nenhum movimento que atraia a atenção.”

	Olhos vermelhos de gato o seguiram acima de uma boca manchada de sangue mastigando alegremente o coração ainda trêmulo de um Wendigo.

	Minha vida é tão estranha, mas isso é quase normal.

	Apesar do pensamento irreverente, ele de alguma forma conseguiu manter contato visual até que uma árvore os impediu de se verem.

	Saindo rapidamente da área, Vince saiu correndo. Thera, Eva, Gert e Set ficaram ao lado dele.

	“Você acha que é isso, Mestre?” Eva perguntou.

	“Além da gata esquisita, eu tenho. High Elf contra um Wendigo resistente à magia. Seria como pedir a um peixe que lutasse contra um urso. Não admira que nunca tenham ouvido nada do seu povo. Vamos voltar e colocar os pés na estrada. Eu gostaria de me livrar deste lugar e de Verix — disse Vince com determinação.

	Na verdade, o trabalho não era tão difícil quanto ele pensava que seria.

	Foi quase uma decepção.

	Desviando seus pensamentos disso, ele se concentrou nos escravos de Verix.

	E como ele estava a caminho para libertá-los.

	A alguns seria oferecida uma nova casa em Yosemite, a outros a sua liberdade e votos de felicidades. Tudo isso dependia da atitude deles.

	A cidade de Yosemite sempre precisaria de mais mãos, e ele ficaria mais do que feliz em acolhê-las.

	Se fossem as pessoas certas.

	

	A viagem de volta foi rápida. Quase apressado.

	Vince os pressionou um pouco, mas não conseguiu se livrar da sensação de estar sendo observado depois de se juntar ao resto do grupo.

	Seu primeiro pensamento foi que a mulher-gato de olhos vermelhos os havia perseguido, mas depois de passear ao redor deles, ele não encontrou absolutamente nada. Nem um vestígio de nada. Marca de bota, marcas de garras, nada. Não havia um único sinal de algo observando ou seguindo, mas ele ainda não conseguia se livrar dessa sensação.

	Seu grupo parou no ponto em que acamparam da última vez e se dividiu ao meio.

	Thera, Eva e ele próprio foram para a cidade, enquanto seus batedores e Dríades permaneceram no acampamento.

	Depois de se anunciar e receber direitos renovados de convidado, levou apenas uma hora para ser levado ao mesmo salão de reuniões em que estivera poucos dias antes.

	Na verdade, o conselho dos Altos Elfos já estava presente.

	“Você voltou rapidamente. A tarefa estava além de suas possibilidades? resmungou um dos Elfos.

	"Não. O trabalho está feito. Era um bando de Wendigos. E ficarei feliz em fazer um juramento de vida por isso. Com esse negócio sendo feito. Acho que é hora de conversarmos sobre meu pagamento.

	Vince olhou para a assembléia diante dele. Ele não os deixaria prosseguir com a conversa até que estivesse satisfeito nesse ponto. Ele realmente não queria lidar com ninguém que participasse do comércio de escravos além do que ele já tinha suportado.

	“Todos os escravos foram libertados. Eles não são mais escravos e não aceitaremos mais escravos. A seu pedido”, disse Caern em voz alta.

	Esperando para ver se alguém desmaiava, Vince não disse nada. O juramento de vida entraria em vigor quando ele alegasse ter cumprido sua parte no trato. Como ninguém caiu, principalmente Caern, Vince ficou surpreso.

	Na verdade, eles os libertaram.

	"Ótimo. E a contagem? Vicente perguntou.

	“Setecentos e alguns estranhos”, esclareceu um elfo diferente.

	Vince não tinha certeza se eles eram de fato os mesmos Elfos da última vez. Verdade seja dita, eles compartilhavam muitas características para o seu gosto e pareciam ter características uniformes.

	Quase como se fosse uma família e não uma assembleia eleita.

	"OK. Estou disposto a pagar cinco padrões por cabeça...”

	“Isso não é necessário. Empregamos todos os escravos com trabalho e eles permanecerão aqui”, disse outro elfo.

	Algo está errado aqui. Isso não faz parte do acordo.

	"Eu vejo. Eu gostaria de falar com eles então. Como não são escravos, são livres para fazer o que quiserem. Pretendo oferecer-lhes uma casa e um trabalho, mas sem remuneração. Se o que você está dizendo é verdade, não há razão para que eles aceitem minha oferta.” Vince endireitou os ombros e travou os pulsos atrás das costas.

	Ao ouvir suas palavras, Thera mudou seu peso, a mão esquerda agarrando a boca de sua bainha.

	As mãos de Eva se moveram casualmente ao longo de seu arco, trazendo-o para frente.

	Aparentemente, eles sentiram a mudança em seu estado emocional e puderam sentir a tensão saindo dele.

	“Novamente, isso não é realmente ne-”

	"Isso é. Porque isso fazia parte do acordo. Você os libertaria e eles poderiam fazer o que quisessem, pois não seriam mais escravos. Você está dizendo que os libertou, para que eles possam fazer o que quiserem, certo? Vince disse, interrompendo o orador.

	“Bem, você vê, Vince. Todos eles nos devem muito por fornecer-lhes casas, comida e alimentação. Eles estão obrigados a nos retribuir antes de partirem. E antes que você pergunte, você não poderia pagar a dívida deles, já que isso não é a coisa honrosa ou sensata a se fazer”, disse Caern suavemente, com os olhos vazios enquanto olhava para Vince.

	Então. Eles retiraram o termo escravo do contrato e obedeceram ao juramento de vida ao pé da letra da lei. Em seguida, acorrentou-os a outro tipo de escravidão. Dívida que eles nunca seriam capazes de pagar.

	"Eu vejo. Acho que isso conclui nosso negócio então.” Vince deu a todos um sorriso frio e depois virou-se, indo em direção à saída.

	Ninguém tentou detê-lo e ninguém disse uma palavra.

	Eles já planejaram sua abordagem e o que aconteceria em cada situação. Não houve surpresa neles com sua partida.

	Não, isso estava dentro das expectativas de possíveis cenários.

	Fodam-se eles. Me enganem, não é? Vou fazer de você um exemplo. Você vai se arrepender terrivelmente disso.

	Oh sim.

	Todos temerão fracassar em um acordo com Yosemite.

	Incapaz de controlar sua raiva, sua visão ficou escura enquanto o sangue latejava em suas têmporas.

	Antes que isso pudesse dominá-lo completamente em seu raciocínio, Vince atacou.

	Seu punho bateu na moldura da entrada do salão de reuniões.

	A rocha sólida se estilhaçou, quebrando-se sob a força do golpe.

	Rachaduras começaram a irradiar rapidamente a partir do ponto de origem. Flocos de pedra caíram e uma seção inteira caiu para dentro. As rachaduras pararam depois de atingir quase dois metros da parede.

	Bufando, Vince continuou andando, os Elfos gritando indignados atrás dele.

	Ele não viu nada além do rastro de morte que queria desesperadamente deixar aqui. Com Thera e Eva ao seu lado, ele tinha certeza de que poderia matar todos os idiotas de Verix.

	Ou foi o que sua raiva lhe prometeu.

	A raiva queria isso. Precisava disso. Implorei por isso.

	Afogar a cidade no seu próprio sangue. Banhar-se nele e cobrir generosamente as paredes com uma nova camada de tinta.

	Respirando fundo e com o corpo em convulsão ao fazê-lo, Vince lentamente começou a controlar sua raiva.

	Devagar.

	Dolorosamente.

	

	Eles passaram os dias seguintes no acampamento. Deixando os batedores dos Altos Elfos passarem por eles. O inimigo nunca percebeu que Vince estava ali.

	Camuflar era mais fácil do que respirar quando você tinha tantas Dríades em mãos quanto Vince. Duplamente quando eles estavam trabalhando juntos por um objetivo.

	Gert e Set foram enviados de volta a Yosemite para preparar o caminho. Eles deveriam entrar em contato com Elysia e informá-la de toda a situação. Eles também foram responsáveis por contar a ela sobre os planos de Vince.

	Ris ficou de olho, observando e acompanhando o número de patrulhas dos Elfos Superiores enviadas.

	Só no quarto dia é que os Elfos voltaram ao padrão normal.

	No quinto dia, Vince sentiu-se razoavelmente seguro de que eles presumiram que ele e sua banda haviam voltado para casa.

	Ou assim esperamos. Se eles estão esperando por nós, isso vai se transformar em um show de merda bem rápido.

	Suspirando, Vince coçou a nuca enquanto olhava para a muralha da cidade.

	“Vai ficar tudo bem, Mestre”, disse Eva.

	"Sim, senhor. Tenha certeza de que teremos sucesso”, concordou Thera.

	"Eu sei. Da sua própria capacidade, não tenho dúvidas. Minha verdadeira preocupação é tirar todo mundo antes do nascer do sol e ficar longe o suficiente para que isso seja importante. Não acho que poderíamos nos comprometer com uma ação de retaguarda entre nós quatro e guiá-los para casa.”

	Karya pressionou-se contra ele, as mãos agarrando sua armadura. “Leve-nos para aquele vale e deixe isso comigo e com minhas meninas de lá. E então talvez você possa me recompensar? Talvez passar uma noite comigo?

	Desde que ele começou a passar as noites com Eva, ela voltou a ser como era antes de ele lhe dar atenção.

	“Impressione-me”, disse Vince, dando um sorriso malicioso ao monstro de olhos verdes.

	Karya respirou fundo enquanto lhe dava aquele sorriso único de Karya. “Acha que poderia me envergonhar como recompensa?”

	"Eu posso fazer isso. Na verdade, acho que finalmente descobri como realmente envergonhar você”, disse Vince.

	Ele estava pensando seriamente nela e em suas necessidades. Ela não era Meliae, que queria ser usada, abusada e deixada molhada.

	Ou Daphne, que era tão direta quanto poderia ser, mas a mais tímida de todas. Para ela, a vergonha era tão simples quanto ser observada brincando na cama.

	Depois houve Karya, que para todos os efeitos não sentiu vergonha de ser usado. Publicamente ou privadamente. Ele teve que vasculhar a cabeça dela algumas vezes durante suas corridas noturnas anteriormente, mas encontrou a resposta.

	Inclinando a cabeça até a orelha dela, ele deu-lhe um beijo carinhoso, mordiscando-a delicadamente com os lábios, e depois acariciou seu pescoço.

	“Você não sente isso da mesma forma que Meliae ou Daphne. Você é o contrário. Se eu fizer amor com você com ternura, onde todos possam ver seus sentimentos, você ficará envergonhado. Qual é a sua vergonha.

	Os olhos de Karya ficaram verdes, seus dedos apertando sua armadura. “Sim,” ela sussurrou.

	“Então mereça”, disse ele, beijando sua orelha novamente.

	“Vamos então,” Vince disse de repente.

	Contornando Karya, ele avançou.

	Em direção aos próprios campos que levariam às muralhas de Verix.

	O plano era bastante simples. Quebre a parede, entre, tire os escravos. Depois disso, Karya correu desordenadamente para um vale para fazer tudo o que ela e as outras Dríades haviam planejado.

	Além disso, eles tiveram um pouco de sorte esta noite. A noite era de lua nova e a terra estava incrivelmente escura.

	Isso colocaria em risco a visão noturna de um elfo e desafiaria até mesmo eles a ver o que estava acontecendo.

	Bênçãos inesperadas sempre o deixavam paranóico. Eles tinham a mesma probabilidade de seguir o caminho oposto.

	“Três na parede”, sussurrou Karya.

	Olhando para a parede, Vince não conseguiu ver nada. A escuridão da noite sobrecarregou sua visão noturna até o limite. Eles continuaram se movendo.

	Felizmente, ou talvez infelizmente, de acordo com sua paranóia, eles chegaram à parede sem serem vistos ou revelados.

	A pedra fria gelou suas costas enquanto ele se mantinha encostado na parede. Olhando para a pedra lisa, ele soltou um suspiro lento.

	Não era pedra entrelaçada, era apenas... pedra. Pedra lisa, sólida e intocada. Ele não tinha certeza se isso tornaria as coisas mais fáceis ou mais difíceis para seus Elfos.

	Dando dois passos para longe da parede, Thera ergueu a mão e pressionou-a contra a parede. Um retângulo escuro apareceu na parede.

	Eva deslizou e enfiou a mão na escuridão que sua irmã criou.

	Vince olhou para a esquerda e depois para a direita. Não havia muito que ele pudesse fazer enquanto trabalhavam além de ficar de vigia.

	“Apenas dois ao alcance agora,” Karya disse suavemente. “Ninguém parece estar em alerta, ou mesmo preocupado.”

	“A confiança será a ruína deles esta noite. Renunciem a um acordo comigo, certo? Vince sentiu a raiva brotando lentamente de dentro de si.

	Inexoravelmente, isso começou a dominar seu bom senso.

	Os lábios macios e quentes de Karya pressionaram sua bochecha. “Vamos fazê-los pagar, querido. Acalme-se. Guarde toda essa energia para mim, para mais tarde.”
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	Capítulo 8

	

	Thera e Eva estavam cuidadosamente removendo a pedra com magia. Thera o liquefez, Eva o redistribuiu “em outro lugar”, como ela mesma disse.

	— Estamos prestes a avançar — sussurrou Thera.

	Vince entrou no corte que eles fizeram. Era largo o suficiente para duas pessoas caminharem lado a lado. Movendo-se para o lado oposto, ele desembainhou o sabre e esperou em silêncio.

	Karya já havia lhe garantido que não havia ninguém do outro lado, mas ele preferia estar preparado.

	Então o último pedaço de parede sombreada caiu e ele pôde ver o bairro dos “escravos”.

	Tudo estava quieto e imóvel. Não havia barulho, luz ou perturbação.

	Foi estranho. No entanto, exatamente como da última vez.

	“Não há momento como o presente então”, disse Vince, entrando na rua vazia. Indo para a casa mais próxima, ele bateu na porta e esperou.

	Eva, Thera e Karya esperaram na rua. Olhos nervosos e armas apontadas marcavam cada um deles.

	A porta se abriu e Vince mal conseguiu distinguir um pedaço de rosto.

	"Boa noite. Meu nome é Vicente. Estou aqui para lhe dar liberdade e levá-lo para longe da cidade.”

	"Meu? Por que eu?" perguntou uma voz calma.

	“Você e todos neste bairro,” Vince disse com um sorriso malicioso. “Se você pudesse me ajudar a acordar seus vizinhos, seria ótimo.”

	“Eu… meus vizinhos?”

	"Sim. Vou atravessar a rua e dizer-lhes a mesma coisa. Então vou para a próxima rua e faço a mesma coisa.”

	Afastando-se parcialmente da porta, ele acenou para o proprietário. “Você desce do seu lado da rua e começa a acordar as pessoas. Mande todos irem até lá”, disse Vince, apontando para o buraco na parede. “Leve apenas o que puder carregar na mochila, pois não temos carroças nem tempo. De preferência, tanta comida e água quanto eles puderem carregar.”

	Vince acenou para a porta e atravessou a rua para repetir o mesmo discurso.

	“Maldito Flautista de Verix,” Vince murmurou com uma risada sombria.

	

	Eles já estavam na evacuação há duas horas. O fluxo constante de ex-escravos saindo do muro e atravessando o campo teria sido avistado com certeza, se não fosse Karya dizendo às pessoas quando era seguro atravessar o campo aberto quando os guardas estavam muito distantes.

	Eva estava a meio caminho entre o acampamento e a cidade, orientando as pessoas.

	As Dríades guiariam todos de lá para o vale onde estavam se reunindo.

	Parado na praça principal, Vince esperou. Thera e Eva estavam fazendo uma varredura final na moeda para ver se havia alguém que elas haviam perdido.

	Sua raiva havia esfriado agora, embora não tivesse sido dissipada. Ele exigiu sua vingança.

	Habilmente assim.

	Mas ele se sentiu mesquinho. Vingativo mesmo.

	No meio da praça havia um pedestal vazio. Como se uma estátua tivesse sido colocada ali, mas ninguém nunca se incomodou.

	Eva e Thera seguiram em sua direção, aparecendo ao lado dele, uma de cada lado.

	“Nada, Senhor.”

	“Mestre, não sobrou nenhuma alma.”

	"Bom. Deixe-me deixar um bilhete e sairemos daqui”, disse Vince, subindo no pedestal.

	“Uma nota, Mestre?”

	“Senhor, talvez algo mais?”

	"Huh? O que você tem em mente?

	Eva levantou uma mão e depois abriu os dedos.

	Um alto obelisco de pedra brilhou ao lado dele.

	"Huh. Isso é bastante impressionante”, disse Vince, verdadeiramente surpreso. “Mas não consigo esculpir o que quero sem que seja barulhento.”

	“O que você deseja dizer, Senhor?” Thera perguntou, indo até a frente do obelisco.

	“Oh… algo simples, você sabe. ‘Pelos termos do nosso acordo, recebi meus honorários pela tarefa que concluí. Envie sua fatura para Yosemite e a conta será liquidada. Atenciosamente, Vince.'”

	Thera riu e ergueu a mão em direção à pedra.

	Um segundo depois, letras vermelhas flamejantes enegreceram a pedra. O som de pedra crepitante era audível, mas não muito alto.

	À medida que o brilho desapareceu, ele pôde ver que era exatamente o que havia dito em voz alta. “Bom trabalho, Thera. Tudo bem vamos. Terminamos aqui e eu gostaria de estar na estrada.”

	Vince desceu do pedestal e partiu em direção ao buraco.

	Karya acenou para eles enquanto se aproximavam. "Ninguém está olhando, vamos, querido."

	Sem esperar por mais instruções, Vince continuou correndo, indo para o campo.

	Olhando por cima do ombro, ele viu Thera e Eva fechando o buraco em menos de três segundos.

	Deve ser mais rápido preenchê-lo do que decompô-lo com cuidado.

	Terminando o trabalho, eles correram atrás dele.

	Ele não conseguia desviar o olhar enquanto observava os Elfos em seus passos graciosos e de pernas longas.

	Pelo menos até que ele quase tropeçou, mal recuperando o equilíbrio e não mergulhando de cara.

	Sem serem apanhados, nem sequer notados, escaparam dos campos de Verix.

	Estabelecendo um ritmo rápido, eles alcançaram o final do grupo. Estava sendo liderado por uma Dríade que ele não conhecia, mas pelo menos a reconheceu como uma das suas.

	“Mestre do bosque!” deixou escapar a Dríade, movendo-se para interceptá-lo.

	Karya chegou lá antes que pudesse chegar até Vince. Ela se colocou entre ela e a Dríade e apontou para frente. "Continue andando. Temos que chegar ao vale antes que comecem a procurar. Precisamos de tempo para nos preparar.

	A Dríade olhou para Karya e então acenou com a cabeça, indo para a frente do grupo.

	Honestamente, toda a troca foi estranha, ou pelo menos foi o que Vince pensou.

	“Eles vão procurar qualquer oportunidade de estar perto de você. Até conseguirmos estabilizar tudo, é melhor mantê-los separados de você. Desculpe, querido”, explicou Karya.

	Aparentemente ele não escondeu muito bem sua confusão.

	"Não é um problema. Pareceu um pouco estranho, só isso.

	“Não é tão estranho, Mestre. Muitas vezes desencorajamos outras pessoas de tentar se aproximar de você”, disse Eva.

	"É verdade. Nós fazemos o mesmo, Senhor”, concordou Thera. “Karya não está fazendo nada diferente do que nós mesmos fazemos em casa.”

	"OK, entendi. Desculpe. Eu não estava tentando fazer ninguém sentir que tinha feito algo errado.”

	Os olhos verdes de Karya foram de Thera para Eva, antes de lhes dar um sorriso brilhante.

	Não tenho certeza de quando as facções Elfos e Dríades se uniram, mas isso não vai facilitar minha vida.

	O silêncio entrou em cena enquanto Vince se refugiava em seus pensamentos. A grama passava sob os pés a cada passo.

	Por fim, as árvores os envolveram em verdadeira escuridão à medida que avançavam cada vez mais para o deserto a oeste de Verix.

	O caminho era seguro e reto. Quem quer que tenha escolhido o caminho para o vale fez questão de simplificá-lo.

	Internamente, a paranóia de Vince o atacava.

	Qualquer caminho tão fácil, com quantos pares de pés passam, seria uma fogueira para qualquer rastreador decente.

	Em vez de expressar seu medo aqui e agora, ele o reservaria para o momento certo.

	Ele apenas colocaria todo mundo em pânico e isso não serviria para nada.

	Mas o que nós fazemos? Karya parece certa de que pode envolver um vale inteiro e nos manter escondidos. Mas por quanto tempo? O limite de tempo para isso era sempre na manhã seguinte ao rompimento.

	Os guardas virão recolher os escravos para suas tarefas de trabalho e descobrirão que estão desaparecidos. A partir daí, a caçada começa.

	Não é como se eles fossem desistir rapidamente, não é?

	Pense, Vicente, pense.

	Muito em breve, eles pararam de correr pela floresta. Eles alcançaram o vale e a segurança prometida.

	O que agora?

	

	Antes mesmo de o sol subir ao céu no dia seguinte, patrulhas élficas estavam varrendo a área ao redor deles. Grupos de dois ou três estavam praticamente correndo para encontrar Vince e seus povos libertos.

	Karya garantiu a ele que não haveria nenhuma trilha que pudesse ser seguida, pois ela estava incentivando a terra a cobri-la para eles enquanto avançavam. Estando em Wastes, ela disse a ele que a terra respondia muito melhor às suas necessidades.

	Ele não acreditou, até Ris informar que a grande maioria dos grupos de batedores seguia ao longo das rotas comerciais e estradas normais.

	Tudo estava indo conforme o planejado.

	Então, quando uma das Dríades caiu de joelhos e caiu para o lado, ele não ficou surpreso. Quando as coisas estavam indo muito bem, as coisas tinham que dar errado.

	É assim que a vida é.

	Vince estava ao lado da Dríade num piscar de olhos, apoiando a cabeça dela suavemente.

	Embalando-a ali na grama, Vince olhou em volta para ver se conseguia encontrar Karya. Ela estivera em movimento nos últimos minutos, mas agora ele suspeitava que sabia por quê.

	O que quer que estivessem fazendo para enganar os Elfos, estava sobrecarregando-os.

	Faltavam apenas alguns minutos para o pôr do sol e a escuridão dominaria a terra em uma hora.

	Ao avistar Karya, ele olhou para ela, esperando que ela se virasse e olhasse em sua direção para que ele pudesse pedir sua ajuda.

	Ele não tinha certeza do que havia de errado com a Dríade e não sabia como ou se poderia ajudar.

	Como se tivesse sido convocado por sua vontade, Karya se virou e olhou diretamente para ele. Então ela estava correndo até ele quando notou a Dríade caída.

	"Bondade. Ela deveria ter me contado, que bobagem”, disse Karya, preocupando-se com a Dríade. Seus dedos pressionando as laterais da garganta da mulher caída.

	“Dizer o quê, exatamente?” Vicente perguntou. “Fui muito generoso ao permitir que você fizesse o que queria, Karya. Mas acho que neste momento mereço uma resposta sobre o que exatamente você está fazendo.”

	Karya mordeu o lábio e depois afastou o cabelo da mulher do rosto. “O inverso do que uma Dríade normalmente faz. Somos pessoas encantadoras para ir embora daqui.

	“Algumas destas meninas são tão jovens que não têm forças para isso. Ela se esforçou demais e desmaiou. Ela ficará bem, embora provavelmente tenha dor de cabeça quando acordar.

	“Sinto muito, querido. Nós falhamos com você.

	"Dificilmente. Tudo o que isso significa é que precisamos passar para a próxima parte do plano. Se virarmos para o sul, poderemos descer e contornar a cordilheira e depois para o norte, ao longo do lado interior dela. É muito mais provável que haja alimentos que possamos coletar, caçar ou trocar. Temos bocas demais para alimentar e comida insuficiente.”

	Karya virou a cabeça para o lado. Ela ainda parecia zangada consigo mesma por ter percebido sua falha.

	“Se você conseguir nos levar até o anoitecer, Eva e Thera poderão nos esconder por tempo suficiente para que possamos escapar. Você pode fazer isso, Karya? Minha adorável pequena Dríade? Vicente perguntou.

	Karya ergueu a mão e pressionou-a na bochecha. "Eu penso que sim. Mas isso vai cansar minhas meninas. Eles precisarão ser carregados daqui.”

	“Tenho certeza de que há braços e pernas muito dispostos que podem suportar tamanho peso enquanto escapamos. Assim que nos afastarmos um pouco mais e eu me sentir mais seguro, poderemos abater o rebanho, por assim dizer. Dê a todos a chance de ir embora ou vir conosco.”

	“Eles todos virão. Eles sabiam da cidade de Yosemite antes de chegarmos.”

	"Ótimo. Então, mantenha-nos escondidos até o anoitecer?

	“Eu… eu posso fazer isso.”

	Vince assentiu e então colocou a Dríade de volta no chão, arrumando suas roupas e membros para ficarem o mais confortáveis possível.

	Afastando-se de Karya e da Dríade inconsciente, Vince mudou-se para onde Ris estava empoleirado nas proximidades.

	Caminhando até o galho da árvore ele sorriu para a fada. “Noite, Ris. Eu tenho um favor para pedir."

	Ris não disse nada, simplesmente olhou para Vince, esperando.

	“Preciso que você volte para a cidade de Yosemite e diga a Elysia que virei do sul com um grande número de pessoas. Não sei como ela pode ajudar, mas qualquer coisa que ela possa fazer seria apreciada. Entendeu a essência da mensagem?

	"Sim! Ris recebeu uma mensagem importante de vida ou morte! Ris não irá falhar!” A pequena fada saiu correndo sem dizer mais nada.

	Suspirando, Vince observou o cometa em miniatura se afastar.

	Boa sorte e obrigado.

	“Elfo tem gosto ruim”, resmungou uma voz excêntrica de um arbusto próximo.

	Um par de olhos vermelhos e bruxuleantes o observava da folhagem.

	O monstro da floresta realmente o estava seguindo.

	Por dias.

	Não admira que seus sentidos estivessem clamando. Ele foi literalmente tratado como uma presa.

	“Sabor ruim, mas boa refeição. Comi quatro. Refeição de muitos dias. Você mostra onde está a boa refeição, então eu compartilho. Você quer descansar este aqui? Outros na sujeira. Escondi-os.

	Duas mãos cinzentas com garras saíram da vegetação para rolar um Alto Elfo morto em sua direção. O corpo tombou, um braço batendo na grama e o outro apoiado no peito ensanguentado.

	O rosto do homem estava congelado numa expressão de horror e olhos vazios. Seu peito foi aberto. Ele não sabia dizer daquela distância, mas apostava que o coração havia sido arrancado.

	Onde está a boa refeição? Tipo, eu mostrei a ela como retirar o coração batendo?

	“Eu ah... estou bem. Já comi. Você pode colocar esse na terra também? Para que os outros não encontrem e espantem a presa?” Vince perguntou, tentando o seu melhor para atingir sua mente predatória.

	"Você completa? Bom. Eu me escondo na terra e depois volto.”

	Aquelas mãos cinzentas com garras se ergueram e afundaram no peito do elfo morto, depois o arrastaram de volta para o arbusto.

	Como se ela nunca tivesse estado lá, ela desapareceu.

	Ela fez Vince, Thera e Eva parecerem cervos recém-nascidos desajeitados.

	“Puta merda”, disse Vince depois de dez segundos. Ela era uma caçadora incrível. Eles tiveram sorte em encontrá-la primeiro, antes que ela os encontrasse lá na floresta de Wendigo.

	“Querido, não consigo sentir os batedores que estavam na área. Acho que eles foram embora”, disse Karya atrás dele. “Acho que deveríamos nos mover. Como você quer fazer isso?

	Vince desviou os olhos do arbusto onde seu perseguidor estava e olhou para a Dríade.

	Atrás dela estava sua tropa de Dríades. Todos estavam de pé, embora alguns parecessem instáveis.

	“Ah, vamos para o sul. Atravesse o cume e entre em uma estrada antiga para sudoeste. Os sinais estão desbotados, mas leva para o sul, descendo e contornando as montanhas. Mais tempo, mas mais seguro.”

	Karya balançou a cabeça brevemente e virou-se para outras Dríades e começou a dar ordens a elas.

	Vince localizou Eva e Thera e deu-lhes a mesma informação que deu a Karya.

	Logo depois disso, todo o grupo estava em movimento.

	Lento e pesado, o grupo saiu do vale e entrou nas planícies a sudoeste. Foi um processo lento. Terrivelmente.

	Houve diversas vezes em que eles foram forçados a acelerar ou desacelerar, dependendo do que Karya sentia que estava por perto.

	Por mais improvável que parecesse para Vince, a sorte deles se manteve, e nem uma única patrulha estava vindo em sua direção.

	Vince não gostou muito do fator sorte e pensou em um par de olhos vermelhos. Olhos vermelhos que lhe disseram que corações élficos eram “boas refeições” e que ela já havia comido vários deles.

	Ele teria que cuidar dessa sua perseguidora em algum momento, ele não imaginou nem por um segundo que ela simplesmente o deixaria em paz.

	Ela parecia um animal impresso mais do que qualquer coisa. Um lobo domesticado que parecia contente em comer tudo o que seu dono trouxesse ou colocasse nas proximidades.

	Neste caso, Elfos.

	“Karya,” Vince disse de repente, tomando uma decisão.

	"Sim, querido?" Karya permaneceu ao seu lado, suas Dríades espalhadas pela massa seguindo atrás deles. Thera e Eva estavam trabalhando na retaguarda da multidão.

	“Lembra daquela criatura que mencionei na floresta? O de olhos vermelhos?

	"Sim eu faço. Ela soa como se estivesse sob uma maldição ou... bem, morta-viva. Por que?"

	“Ela ainda está por aí. Tenho certeza que ela está me seguindo. Ela apareceu pouco antes de sairmos. Ela disse que matou e comeu os corações de quatro Elfos.

	“Não tenho certeza se este é o melhor momento e lugar para abordar o assunto, mas acho que pode ser prudente. Tenho quase certeza de que é por isso que você continua sentindo que os batedores simplesmente ficam 'fora do alcance'. Eles não estão saindo do alcance, estão sendo comidos.”

	Karya mordeu o lábio inferior, levantando a mão esquerda para pegar uma mecha de cabelo.

	“Eu não gosto do som disso. Criaturas amaldiçoadas e mortos-vivos definitivamente comeriam corações. Nenhum desses é algo com que realmente queremos mexer. Magia poderosa envolve o primeiro, e o último é simplesmente difícil de matar.

	“Daphne lutou com alguns que ela me contou uma vez. Disse que acabou fugindo deles.”

	Vince grunhiu com isso, tirando o pensamento de sua mente. Não era como se eles pudessem fazer algo sobre isso de qualquer maneira.

	“Vou falar com Meliae sobre isso quando voltarmos. A mãe dela é muito mais experiente e incutiu nela muito conhecimento”, disse Karya, balançando a cabeça.

	Então ela fez beicinho. “Sinto falta de Meliae e Daphne.”

	Rindo baixinho, Vince passou um braço em volta dos ombros dela e puxou-a para um abraço enquanto caminhavam.

	“Elegante, minha adorável Dríade. Farei companhia para você esta noite e farei amor com você na frente de todos. No meio de setecentas pessoas. Eles vão me ver despir você lentamente, com cuidado, adorando esse seu lindo corpo. Então faça amor com você da maneira mais gentil e terna que puder.

	O rosto de Karya ficou vermelho escuro, sua garganta se contraiu duas vezes. "Realmente?" ela perguntou depois de se controlar.

	"Sim. Realmente.
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	A viagem era feita à noite, movendo-se pelas planícies enquanto seguiam pela estrada para o sul.

	Eles nunca fizeram contato com nenhuma patrulha, seja Elfa ou não.

	Não era surpreendente, considerando que eles estavam atravessando o que só poderia ser descrito educadamente como um deserto. Se alguém não fosse educado, você chamaria isso de planície arenosa da morte, onde as coisas iam morrer.

	A única coisa que lhes deu a capacidade de viajar por aqui com tantas pessoas, e administrá-lo sem perdas, foi a habilidade inata de uma Dríade de encontrar água potável. Karya fez questão de lembrá-lo de suas contribuições e de como ele poderia retribuir.

	Para grande desgosto dela, ele continuou a passar noites alternadas com Eva. Isso só deixou Karya mais agressiva nos dias em que não era a vez dela.

	Thera, por sua vez, parecia divertida com a coisa toda. Contente por ela não ter participado da situação ainda.

	“É porque ela sabe que chegará a sua vez”, disse Karya, observando-o.

	"Huh? O que?" Vince perguntou culpado, olhando para Karya.

	“Thera. Ela não está mais tão interessada, porque tem certeza de que eventualmente chegará a sua vez. Você não levaria Eva sem ter decidido levar todos eles.”

	“Eu não disse nada sobre isso.”

	“Você não precisava. Seu rosto se contrai quando você está pensando e você estava olhando para ela. A propósito, ela gosta que você fique olhando para ela. Eu sei o que faço."

	“Humph. Você está brincando comigo, não está? — acusou Vince, voltando seu olhar para a estrada batida que eles estavam tomando.

	"Não. Isso foi ontem à noite, querido, depois que paramos pouco antes do amanhecer. Meu querido amor. Homem lindo e sexy. Você me envergonhou terrivelmente. Não consigo nem pensar no que você tem feito comigo sem ficar animado. Eu te amo muito."

	Vince balançou a cabeça com uma risada. Tudo o que ele fez foi fazer amor com ela na frente de todos. Ela certamente era mais fácil de agradar do que Meliae. Aquela adorável Dríade quebrada parecia exigir níveis mais profundos e horríveis de vergonha a cada mês.

	Logo ele estaria andando com ela pela cidade na coleira como preliminares.

	“Talvez quando chegarmos em casa você possa me deixar na praça da cidade ao pôr do sol e... O que é isso? Parece terrivelmente anormal.”

	Seguindo a direção que o braço dela apontava, ele viu o que parecia ser um caroço vestido na beira da estrada ao longe.

	“Provavelmente um cadáver. The Wastes é um lugar aterrorizante e horrível. Mais especialmente para os humanos.”

	À medida que se aproximavam, as roupas esfarrapadas e rasgadas balançavam com a brisa suave.

	Revelando pele cinza pálida. Pele cinzenta que pertencia a apenas uma pessoa que ele conhecia.

	“Droga, acho que é meu perseguidor de olhos vermelhos. Ela morreu?

	Acelerando o ritmo, Vince correu até ela.

	Caindo sobre um joelho sobre ela na areia fria, ele estendeu a mão e a colocou de costas.

	Seu peito subia e descia, embora lentamente.

	Fracamente.

	As pálpebras se abriram, revelando olhos vermelhos brilhantes.

	Olhos cheios de fome e um brilho predatório.

	Uma mão se ergueu e pressionou sua armadura de couro, depois parou.

	O reconhecimento surgiu em seus olhos um segundo antes de ela deixar cair a mão no chão.

	"Fome. Não há comida aqui. Nenhuma presa que não seja sua”, murmurou a mulher.

	“Ela é uma Amaldiçoada. Não é tecnicamente um morto-vivo, mas mais ou menos. Eu não reconheço a raça dela, mas… ela quase parece uma tribo de Feras. Embora muito mais do lado humano disso”, disse Karya.

	Olhando por cima do ombro, ele encontrou Karya olhando para a mulher.

	"OK?" Vince perguntou, esperando conseguir mais informações dela.

	“Ela foi alvo de uma maldição ou amaldiçoou outra pessoa. Então foi devorado por ele. Ela... não está morta, mas não está viva. Ela é mais como uma vampira. Alimentando-se da força vital dos outros.”

	"Eu vejo. Ela disse que não havia nada para comer que não me pertencesse.”

	“Oh,” Karya disse, virando a cabeça para olhar os Elfos distantes se aproximando deles. "Eu vejo. Há muito pouco estilo de vida aqui.”

	Vince franziu a testa, virando a cabeça para a mulher caída.

	“Ela poderia ter arrancado seu coração, você percebe”, disse Karya suavemente.

	"Sim. Ela não fez isso.

	“Você a salvaria se pudesse?” ela perguntou em um sussurro.

	“Eu... suponho que sim. Não posso garantir, mas realmente acredito que ela estava comendo os escuteiros élficos. Ela é... um monstro, mas eu devo a ela.”

	“Menos monstruoso que Kitch? Ou Fez?

	“Ahhh… sim, você está certo. Sim. Eu a salvaria.

	"Pegá-la. Vamos levá-la para nosso próximo acampamento e verei o que posso fazer.”

	Balançando a cabeça, Vince deslizou a mulher Amaldiçoada por cima do ombro, puxando o braço dela e a perna do outro lado.

	Equilibrando-a nos ombros, Vince se levantou e começou a andar novamente.

	Karya saiu voando sem dizer mais nada, movendo-se para o enorme grupo de Elfos e desaparecendo entre eles.

	“Fome”, choramingou a mulher. Seus olhos se abriram em fendas, os olhos vermelhos espiando por entre as pálpebras. “Muita fome.”

	"Eu sei. Vou ver o que posso fazer só… descansar, ok?”

	“Descanse”, ela repetiu. Então seus olhos se fecharam e seu corpo lentamente afrouxou. Respirações suaves e sussurrantes eram o único indicador de que ela ainda estava viva.

	Colocando um pé na frente do outro, Vince seguiu em frente, carregando seu visitante inesperado.

	Karya voltou vinte minutos depois com duas Dryads a reboque. E o que parecia ser uma barraca enrolada em sua bolsa de transporte.

	Ele não tinha ideia de onde ela o havia conseguido, mas imaginou que não seria uma má idéia esconder seu perseguidor.

	O dia seria difícil e ele não imaginava que alguém que já estivesse morrendo de fome se sairia bem sob o sol.

	“Há uma crista profunda no lado oeste. Se entrarmos lá”, disse Karya, levantando a mão para apontar para uma área rochosa perto da beira da estrada, “podemos conseguir alguma cobertura para todos durante o dia e descansar mais facilmente”.

	Vince apenas acenou com a cabeça com um grunhido suave. Virando os pés naquela direção, ele continuou seguindo em frente.

	“Além disso, tenho certeza de que posso salvar seu perseguidor. Embora isso vá ligá-la a você, da mesma forma que uma Dríade o faz. Você está disposto a ser responsável por ela? Karya perguntou, acompanhando-o.

	“Vinculá-la a mim? Como exatamente e como eu seria responsável por ela?

	“Ela está amaldiçoada. Todos concordam nesse ponto. Podemos usar essa maldição para ligá-la a você. Um contrato.

	“Quanto a ser responsável por ela, você seria responsável por alimentá-la. Essa seria a sua parte do contrato. Ela se alimenta de força vital. Há algumas coisas que podemos dar a ela que irão acalmá-la. Não vai custar nada nem prejudicar ninguém.”

	“E o que o contrato envolve?” Vicente perguntou. Sua irritação estava aumentando, algo não estava sendo dito.

	Karya suspirou e esfregou a mão no braço. “Você terá que cuspir na boca dela e sangrar pela boca dela. Sua força vital é suficiente em ambos para formar uma ligação. Se ela estiver disposta a contratar você, ela ficará bem. Se ela não estiver, ela morrerá.”

	Soprando uma framboesa, Vince ficou irritado.

	Pegando todos os perdidos que encontro.

	"Tudo bem. Eu consigo aguentar isso. Eu penso. Ela parece... levemente útil para missões profundas em Waste, pelo menos. Há algo que eu preciso saber? Você realmente prevê algum problema com isso?

	"Não. Nenhum mesmo. Fez apreciará ter mais poder.”

	Que ela faria, na verdade.

	As duas Dríades com Karya correram à frente deles e começaram a montar a tenda. Era maior do que ele havia imaginado originalmente. Caberia facilmente seis pessoas dormindo lado a lado.

	"E quem são eles?" Vince acenou com a cabeça para as duas mulheres Dryad. Ele não conseguia se lembrar de tê-los visto antes, quando todos estavam plantando sementes nele.

	“Minhas esposas do bosque”, disse Karya com uma pitada de orgulho na voz. “Nós os pegamos recentemente. Eles precisarão colocar suas sementes em você em breve, mas ainda não.”

	"Uh…"

	Vince não conhecia completamente a cultura Dríade, mas sentia que sabia bastante. Ele nunca tinha ouvido falar disso.

	“Os bosques de dríades sobrevivem unindo-se. Os homens irão e virão, mas as Dríades permanecerão. Bem, outros homens teriam ido e vindo, você estará aqui enquanto nós estivermos”, admitiu Karya com uma risada enérgica.

	Parando na frente das duas Dríades enquanto trabalhavam, Karya continuou.

	“Normalmente Meliae seria a primeira escolha, mas eu preciso deles e estou aqui. Vou desistir do meu próximo conjunto de escolhas para ela, então estamos empatados.

	“Elas servirão como minhas criadas e quaisquer outras tarefas que eu lhes der. À medida que o bosque se expande, eles, por sua vez, terão suas próprias esposas para servir de maneira semelhante.

	“Torna-se uma espécie de pirâmide. Meliae, Daphne e eu estaremos no auge. Essas garotas sortudas estarão no segundo nível”, disse Karya, apontando para as duas mulheres.

	“Eles podem dizer não? Quero dizer, quase parece escravidão.”

	"Bem. Eles realmente não podem dizer não, faz parte do juramento ao bosque. Porém, existem limites. Não posso ordenar que façam mal a si mesmos ou ao bosque. Não posso ordenar que durmam com ninguém e eles não têm permissão para dormir com ninguém além do homem do bosque – isto é, você – ou eu”, disse Meliae. “Mas caso contrário, eles devem obedecer.”

	Eles entraram nisso de boa vontade... conscientemente. Eles não foram forçados a isso e sabiam que isso faria parte da adesão ao bosque.

	“E eu posso saber seus nomes ou—”

	"Ainda não. Pois agora elas servem como minhas esposas e suas concubinas. Com o tempo, você poderá receber seus nomes, dependendo de como eles atuam para você. Quem sabe daqui a alguns anos você decida elevar alguém à posição de esposa em vez de concubina. Então eles subirão para o mesmo posto que eu, e terei que arranjar uma nova esposa.” Karya encolheu os ombros ao ouvir isso.

	Para ela, tudo parecia leis contratuais muito normais e padronizadas.

	Ao admitir casualmente que elas poderiam ser elevadas, ambas as mulheres Dríades olharam para cima.

	O da esquerda era fino para uma Dríade. Ágil ao ponto dos padrões de beleza dos Elfos. Ela tinha uma cintura estreita e mais que um elfo no peito.

	Cabelo liso castanho escuro caía sobre seus ombros como se fossem cortinas.

	Ela era inconfundivelmente uma Dríade.

	Exceto pelo fato de que ela tinha um olho azul brilhante e um olho verde de Dríade.

	Ficando levemente vermelho quando percebeu que Vince estava olhando para ela, a Dríade de construção élfica virou a cabeça para o lado, voltando ao trabalho.

	A segunda Dríade era quase tão diferente das Dríades normais quanto a primeira.

	Ela não poderia ter nem um metro e meio de altura, a menos que estivesse usando sapatos. Ela parecia mais com um metro e noventa em um dia bom.

	Pequena, com uma constituição normal e mais curvilínea do que seu corpo parecia suportar, ela parecia quase uma versão diminuta de Meliae.

	Seu rosto tinha sardas e seu cabelo era de um vermelho vibrante e encaracolado com mechas douradas. Ao contrário de seu companheiro, porém, seus olhos eram de um verde Dríade padrão.

	“Bem, isso é diferente”, disse Vince, olhando fixamente. Eles eram tão diferentes de qualquer Dríade que ele já tinha visto que não conseguia desviar o olhar.

	"De fato! É por isso que os escolhi. Eles são tão diferentes de qualquer outra coisa que você tem que aposto que vão atrair seu interesse. Se eu conseguir que você passe mais tempo com eles, conseguirei uma colega forte que não será mais minha esposa, mas continuará sendo minha. A melhor aliança de poder que você pode conseguir em um bosque.”

	“Ah. O poder inteligente é da sua parte, então. Definitivamente único. Muito único."

	"Oh? Eu fiz bem? Você gosta das minhas esposas? Karya perguntou, aproximando-se dele. “Talvez eu devesse lhe dar os nomes deles, afinal.”

	“Na verdade, eu gosto deles. Eles são exatamente o que você disse. Diferente. Diferente é bom.”

	Ele não se daria ao trabalho de disfarçar seu interesse. Fazia muito tempo que eles não falavam sobre seus apetites sexuais. E Karya provavelmente iria criticá-lo até que ele admitisse de qualquer maneira.

	“Por enquanto… chame-os de Azul e Verde. Tudo bem até que eu lhe dê os nomes”, disse Karya, indicando aquele com heterocromia como “Azul” e o curto como “Verde”.

	Ambas as Dríades não poderiam ignorar a conversa se tentassem, e ambas ficaram vermelhas.

	Os olhos de Blue, na verdade, ficaram coloridos de acordo, um olho ficando esverdeado e o outro totalmente azul.

	Em mais alguns segundos, eles terminaram a tenda.

	Sem esperar por um convite, Vince entrou e gentilmente colocou seu perseguidor no chão, contra a parede da tenda.

	“A propósito, querido”, disse Karya, entrando na tenda. “Eva não estará disponível esta noite. Receio que o seu entretenimento noturno seja Dryad. Espero que sejamos o suficiente para você.

	Azul e Verde entraram na tenda, Azul demorou um minuto para abotoar as abas. Green tinha uma cadeira baixa dobrável nas mãos e a colocou no centro da tenda.

	“Três artistas, um palco.” Karya se aproximou dele e então começou a despi-lo com rapidez e facilidade.

	Vince bufou e depois encolheu os ombros. "Multar."

	Longe dele dizer não a um quarteto com Dryads.

	“Azul, Verde, tirem a blusa e depois venham aqui,” Karya ordenou, seus dedos trabalhando habilmente no cinto de Vince. “Ele gosta de observar enquanto você trabalha.”

	Tirando a lingueta do couro da fivela, ela o soltou. Enganchando os dedos em sua roupa íntima, ela se ajoelhou e tirou-o das calças, boxers, meias e botas.

	“Sente-se na beirada, querido. Eles precisarão de acesso fácil.” Karya colocou-o na cadeira e depois abriu os joelhos dele com um movimento rápido das mãos.

	“Azul, Verde, ajoelhe-se. É hora de você mostrar o quanto prestou atenção durante minha aula.”

	Movendo-se atrás dele, Karya mordiscou o lóbulo da orelha e sussurrou apenas para ele. “Perdoe-me, eventualmente devo treinar minhas esposas, e esta noite é uma boa noite. Nem todo mundo teve uma mãe tão experiente e poderosa quanto Meliae. Essas pobres meninas não sabem nada sobre homens. Tenho fornecido a eles o máximo de informações que posso desde que os escolhi.”

	Vince olhou de uma Dríade para a outra, ambos ajoelhados entre seus joelhos.

	Seu membro ficou em pé, apontando para o ponto entre eles, esperando por atenção.

	Karya certamente conhecia seus gostos e pretendia agradá-lo.

	“Ok, Blue, preciso que você coloque aquela linda vara dele na boca, exatamente como conversamos”, ordenou Karya. Ela passou os braços em volta dos ombros de Vince e colocou a boca perto da orelha dele.

	Blue abaixou a cabeça e hesitantemente envolveu os lábios ao redor do comprimento de Vince.

	“Verde, você desliza por baixo. Você precisará usar a língua até chegar a sua vez. Concentre-se nas bolas dele e no local entre o saco e o… bem…. buraco do cu. Veja o que ele gosta, memorize.

	Vince ergueu as sobrancelhas quando Green se abaixou. Ele sentiu a língua dela deslizar imediatamente de suas bolas até sua mancha.

	Enrijecendo por um segundo, ele relaxou enquanto a língua dela descia novamente.

	Ele realmente não tinha certeza de como se sentia a respeito, mas era definitivamente diferente.

	“Blue, você precisa chupar com um pouco mais de firmeza, mas não com muita firmeza. Ele precisa sentir a fricção da sua língua e lábios, bem como a sucção. Seu objetivo é garantir que você vá do cabo à ponta sempre. Coloque o nariz pressionado na barriga dele e o queixo nas bolas dele.

	“Use as mãos para acariciar a parte interna das coxas e girar a língua como praticamos.”

	Blue olhou para Vince e lançou-lhe aqueles lindos olhos descoloridos. Completamente corada, ela não desviou o olhar quando começou a balançar a cabeça para cima e para baixo de acordo com as instruções de Karya.

	Suas bochechas enrugaram quando ela chupou com força seu eixo, sua língua rolando para frente e para trás ao longo da parte inferior.

	A língua de Green trabalhava em suas joias com fervor, seus lábios mordiscando-as e chupando-as ocasionalmente. De vez em quando ela mandava uma lambida aventureira em sua mancha para avaliar sua reação.

	Blue acelerou o passo com firmeza. Sua cabeça e boca se moviam, mudavam, mudando a forma como ela balançava a cabeça enquanto observava cada reação de Vince.

	Ela o avaliaria e depois se adaptaria de acordo.

	Sua habilidade estava melhorando rapidamente. Ela estava entusiasmada em conhecer seus desejos, ao que parecia.

	A língua de Karya deslizou em sua orelha, sua respiração percorrendo calorosamente a lateral de seu pescoço. A pele de seu pescoço e peito arrepiou-se diante de sua boca perturbadora.

	Estendendo a mão, ele colocou a mão na cabeça de Blue, guiando-a para acelerar um toque.

	“Ah, ah. Querido, ela não pode acabar com você. Esse é o meu trabalho”, disse Karya em um sussurro provocador. Os lábios dela se fecharam no lóbulo da orelha dele e lhe deram um puxão.

	Karya soltou sua orelha e apontou o dedo para Blue.

	“Azul, bom trabalho. Troque por Verde.”

	Soltando seu membro com um estalo, Blue deu-lhe um amplo sorriso e depois desapareceu de vista.

	Green reapareceu, seu rosto sardento rosado quando ela imediatamente o inalou. Direto ao máximo.

	Seus grossos cachos ruivos ricocheteavam em seus ombros e queixo enquanto ela ia direto na mesma velocidade que Blue estava se movendo.

	“Bom trabalho, Green, você estava ouvindo melhor do que eu pensava.”

	Sorrindo ao seu redor, Green fez um zumbido de concordância. A vibração de seus lábios fez Vince estremecer ao seu alcance.

	Então ela empurrou com força, prendendo a circunferência dele na garganta e começou a engolir suavemente.

	Seus grandes olhos verdes naquele rostinho minúsculo o faziam parecer enorme entre aqueles pequenos lábios carnudos.

	Blue também não o poupou e enviou muito mais de suas lambidas itinerantes em direção à sua mancha. Apenas para fazer uma pausa e literalmente colocar uma de suas nozes completamente em sua boca.

	Vince resistiu à atenção, seus quadris se contraíram.

	"Bondade. Vocês, meninas, aprendem rápido. Isso ou ele realmente precisava de algo fora do comum. Acalme-se, querido. Você não quer privar Green de sua experiência de aprendizado, quer? Se você chegar muito perto, terei que assumir. Eles ainda não têm permissão para ter sua semente. Seria injusto com as outras Dríades que ainda não foram escolhidas.”

	Green o tirou da garganta e começou a trabalhá-lo diligentemente para frente e para trás, olhando-o enquanto sorria ao seu redor. Seus lábios se apertaram e suas bochechas flexionaram enquanto ela o chupava com força.

	Vince riu sem se importar com as palavras de Karya e estendeu a mão, agarrando a cabeça de Green com as duas mãos.

	Ele queria terminar. Estando superestimulado, seu corpo exigia isso.

	Green choramingou feliz e relaxou em suas mãos. Vince começou a forçá-la para cima e para baixo cada vez mais rápido, a Dríade aceitando o abuso ansiosamente e fazendo o seu melhor para chupá-lo e lambê-lo até a morte.

	"Oh querida. Pare com isso. Karya riu e foi até a frente, soltando-o.

	Com o mais gentil dos empurrões, Karya tirou Green do alcance de Vince e empurrou-a para baixo com Blue. “Vá para lá e ajude-a. Eu vou acabar com ele.”

	Karya caiu entre as outras duas Dríades e pegou a ponta dele com os lábios carnudos. Ela deu-lhe uma piscadela lenta e passou a língua pela cabeça. A ponta da língua esfregando e sacudindo tudo.

	Então ela começou a se mover para frente e para trás lentamente. Seus lábios pressionando firmemente contra ele enquanto ela lhe dava a quantidade perfeita de sucção.

	Gemendo ao redor dele, os olhos parcialmente fechados, olhando para ele com os olhos semicerrados.

	Como se ela soubesse que ele não aguentaria muito mais, ela de repente começou a enfiá-lo garganta abaixo. Assim que ele encheu sua garganta, ela o deslizou de volta até a ponta.

	Suas mãos subiram e começaram a amassar e apertar a base de seu eixo enquanto ela repetidamente o afundava na garganta.

	Instando-o. Exigindo que ele termine.

	Agora.

	As línguas de Blue e Green deslizavam para cima e para baixo em suas bolas, chupando-as e puxando com pequenas mordidelas de seus dentes. Suas línguas se entrelaçavam aqui e ali enquanto lutavam pelas joias dele.

	Estremecendo, Vince gozou na boca de sua Dríade.

	Descendo até a metade de seu eixo, ela o chupou com força. Puxando-o enquanto seus dedos o ordenhavam. Viajando para frente e para trás ao longo de seu comprimento.

	Gemendo, ele inclinou a cabeça para trás, Azul e Verde incessantemente enquanto Karya jogava como receptora.

	Quando seu orgasmo morreu, Karya se abaixou e apertou suas bolas, ordenhando-o a sério, como se quisesse arrancar cada gota dele.

	Tomando seu tempo, ela o acariciou enquanto chupava e lambia.

	Eventualmente ela se afastou, liberando-o de sua boca.

	Usando a ponta do dedo indicador, ela guiou para sua boca quais restos de sua semente podiam ser vistos nele.

	Ela sorriu para ele e deu um tapinha nas costas de Blue e Green.

	Ambas as esposas do bosque sentaram-se.

	“Marido Grove, nossa amante exige que você corte a palma da mão”, disse Blue.

	“Então você também deve estar preparado para cuspir, marido Grove”, disse Green.

	"O que?" ele perguntou, sua voz soando grogue até mesmo para seus próprios ouvidos.

	“Por favor, corte a palma da mão e sangre na boca do Maldito,” Blue esclareceu.

	“Então, por favor, cuspa na boca dela depois disso”, acrescentou Green.

	“Você deve fazer isso para vinculá-la a você”, disse Blue.

	“Desde que ela concorde”, explicou Green.

	Karya já havia se mudado para o Maldito. Ela se ajoelhou ao lado dela e jogou a cabeça para trás, puxando o queixo para abrir a boca.

	Vince assistiu com curiosidade, sem saber o que estava acontecendo.

	Karya ergueu os olhos e o viu observando. Ela deu-lhe um sorriso sensual e inclinou-se languidamente. Ela abriu a boca um centímetro acima da do perseguidor, fazendo contato visual com Vince o tempo todo, e deixou sua semente grossa escorrer lentamente entre seus lábios.

	E na boca aberta do perseguidor semiconsciente de olhos vermelhos. O mesmo que ele disse a Karya para vincular a ele em um contrato.
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	Capítulo 10

	

	“Orcs. Território Orc,” sibilou Red, esgueirando-se para o lado de Vince.

	Olhando para a Amaldiçoada, Vince ainda se sentia estranho em relação a ela e ao que havia acontecido entre eles.

	Depois de ser alimentada com sua semente, sangue e saliva, ela se animou. Quase de uma forma inacreditável. Acordado dentro de uma hora após a escritura ser feita

	Karya confirmou que Red, apelido que ela lhe deu pessoalmente, aceitou o contrato e seguiria suas instruções.

	Isso tinha acontecido há vários dias e, até onde ele sabia, ela não tinha comido ninguém. Ou nada.

	“Bom trabalho, Red”, disse Vince. Estendendo a mão, ele alisou o cabelo dela para trás e arranhou a base das orelhas dela.

	Red ronronou e bateu em seu lado, empurrando a cabeça em sua mão.

	Eles descobriram desde cedo que sua força e agilidade eram incríveis. Ela também tinha sentidos que faziam com que Vince parecesse insignificante.

	Se um Arqueiro precisava ter um animal de estimação, um Amaldiçoado aparentemente era a melhor opção.

	"Sim. Arranhe, arranhe. Raspar o rabo? Red empurrou os quadris em sua virilha, levantando o rabo.

	Ele conseguiu convencê-la a usar roupas que não foram destruídas, mas só depois de abrir um buraco para o rabo dela passar.

	Alcançando aquele buraco, ele começou a arranhar e esfregar suavemente a base da cauda dela.

	Foi um pedido consistente dela como recompensa pelas coisas que ela fez.

	Agora ela caçava constantemente coisas para poder ser recompensada.

	Red ronronou profundamente, empurrando o traseiro em sua mão, quando ele começou a se afastar.

	"Não pare. Arranhe, arranhe. Raspe Vermelho. Batedor vermelho. Orcs encontrados. Muitos, muitos Orcs. Tantos orcs quanto elfos. Arranhar?"

	Vicente piscou. Não eram boas notícias, mas o fato de ela ter descoberto era uma notícia incrivelmente boa.

	Cravando as unhas na base da cauda dela, ele a arranhou. Estendendo a outra mão, ele começou a esfregar e tocar as orelhas dela também.

	“Muito bom trabalho, Vermelho. Muito, muito bom trabalho”, disse Vince. O reforço positivo era muito importante para ela.

	“Vermelho bom. Red precisa se alimentar. Hoje amanhã."

	Balançando a cabeça, ele colocou isso em sua lista de tarefas.

	Encontre alguma presa. Derrube-o vivo, alimente-o com o coração, coma a carne.

	“Eu vou te alimentar, sim. Vá, certifique-se de que eles não se aproximem de nós. Você tem permissão para matar e comer qualquer coisa que chegue muito perto”, disse Vince, dando-lhe um leve empurrão.

	Red era mais sólido do que parecia, e seu empurrão não fez nada além de movê-la alguns centímetros.

	Assentindo com a cabeça, Red deu-lhe um sorriso feroz, longos caninos deslizando para fora de seus lábios. Seus olhos vermelhos reflexivos brilharam para ele antes que ela disparasse.

	“Ela é como um animal, Senhor”, disse Thera, aproximando-se dele.

	“Mestre, ela está realmente segura?” Eva perguntou à sua esquerda.

	“Tão segura quanto podemos deixá-la. Tudo bem, diga a todos lá atrás para irem mais devagar. Precisamos descobrir isso antes de passarmos pela área. Depois disso, siga direto para o norte, para casa.

	Thera acenou com a cabeça uma vez. “Estou feliz por isso, Senhor. Invejo o seu tempo com Eva, mas prefiro que o primeiro seja em casa, em vez de aqui.

	Por uma fração de segundo, Vince não soube como responder.

	Então ele percebeu que o que queria dizer era o que precisava dizer.

	"Acordado. Não seria justo com você quando Eva tivesse a chance de se divertir pela primeira vez. Você pode precisar esperar dependendo de como Fes, Petra e Meliae estiverem quando chegarmos em casa,” disse Vince, dando-lhe uma resposta direta.

	“Eu… sim, Senhor. Eu vou esperar." Ela virou a cabeça para o lado, mas Vince teria que ser surdo para não ouvir o sorriso em suas palavras.

	"Bom. Agora, como queremos lidar com os Orcs? Red não especificou o tamanho do território. Talvez se soubéssemos o número deles isso nos daria uma ideia. Ela disse tantos quanto os Elfos, mas... Sinceramente, não posso acreditar que ela consiga contar. Desculpe,” Vince disse com um encolher de ombros. Ele não queria parecer rude, mas simplesmente não parecia provável para ele.

	Karya riu baixinho, esticando os braços acima da cabeça.

	Ele não pôde evitar quando seus olhos foram instantaneamente atraídos para o peito impressionante dela quando ela o empurrou para ele.

	“Adoro quando você olha para mim”, disse Karya, abaixando os braços.

	Vince de alguma forma conseguiu desviar os olhos dela e olhou para Thera, franzindo a testa e balançando a cabeça.

	Thera olhou para ele e depois sorriu para ele. Ela deliberadamente ergueu os braços acima da cabeça de forma convidativa. Como se ela tivesse ficado mais confiante com sua declaração anterior.

	Brincando por um momento, Vince olhou para o peito do Elfo Negro. Até que ela ficou claramente envergonhada e se virou, olhando para longe.

	“Quanto aos seus números. Ela está certa. Algo em torno de seiscentos batimentos cardíacos. É um grupo Orc muito grande. Quanto ao território deles, levaríamos alguns dias para contorná-lo. Na verdade, não temos recursos para isso.”

	“Ótimo,” Vince murmurou. “Opções?”

	“Vá pelas montanhas”, Eva ofereceu.

	“Em todo o território à noite?” Thera perguntou.

	“Desafio pelo direito de atravessar. Nenhum Orc poderia enfrentá-lo,” Karya forneceu.

	Vince acariciou o queixo e o queixo com os dedos.

	Na verdade, não foi uma má ideia. Ele poderia facilmente desafiá-los pelo direito de atravessar sem impedimentos. Ele pode até ser capaz de desafiá-los por comida e água também.

	“Afirme que você tem uma Fes, nomeie-a de acordo com o costume e declare que está contestando o direito de atravessar”, disse Karya, incitando-o a seguir em frente.

	Ele já havia desafiado líderes Orcs antes, e eles sempre respeitaram uma vitória.

	Suspirando, Eva mudou o peso de um pé para o outro. A frustração e o aborrecimento eram nítidos em sua postura corporal. “Mestre, não gosto disso, mas… é provavelmente a melhor resposta. Não consigo imaginar alguém vencendo você em um combate individual. Sempre."

	Thera soltou um gemido lento, flexionando as mãos. “Eu não gosto disso, Senhor.”

	"Sim. Eu também não ligo muito para isso. Nunca desafiei para um grupo tão grande. Mas… é o mais rápido, mais curto e com maior probabilidade de sucesso. Se tentássemos passar ou contornar, poderíamos acabar sendo forçados a fazer a mesma coisa de qualquer maneira.” Vince balançou a cabeça. “Não, Karya está certa. É mais fácil desafiar seu líder, ou líderes, e vencer. Siga em frente, siga em frente. Se eles tentarem renegar, vocês dois adoráveis Elfos os transformarão em cinzas. Imagino que as recargas diárias de energia tenham colocado você em outro nível?”

	Ambos os Elfos assentiram, olhando para a paisagem desolada à frente deles.

	Suspirando, Vince olhou para Karya. “Você, Blue e Green fiquem aqui e fiquem de olho. Deixe todo mundo agachado. Iremos para o acampamento Orc pela manhã. Vou mandar Red quando terminarmos.”

	Olhando para trás, para o trecho de Waste à frente deles, ele balançou a cabeça.

	“E falando em Vermelho. Ela disse que preciso alimentá-la, então precisarei de uma hora e sairei à caça dela.

	Karya tossiu delicadamente. “Hum, querido? Você sabe que eu te amo, certo?"

	Lentamente, Vince voltou seus olhos para Karya, já sentindo uma raiva desconhecida.

	“Eu sei disso. E eu te amo também. Mas acho que vou ficar com raiva. Vou ficar com raiva, não vou?

	“Bem, você vê. Seu contrato com Red é que você deve alimentá-la.”

	“Sim, estou ciente.”

	“Você tem que alimentá-la com seu sangue ou sua semente.”

	Vince piscou duas vezes, com a respiração presa no peito.

	“Eu diria que a melhor aposta é eu, Azul ou Verde, tirar isso de você e alimentá-la. Ou você poderia deixar Red fazer isso, mas não tenho certeza se ela não morderia. Uhm, ou apenas... dê prazer na boca dela?

	Karya pareceu subitamente insegura diante da falta de resposta dele.

	"Querido?"

	Soltando um suspiro lento, Vince virou a cabeça para o território Orc na frente deles. “Vou puni-lo de alguma forma por isso. Ainda não sei como, mas vou. Talvez use Azul e Verde na sua frente no próximo turno, quando estivermos em casa. Onde você só pode assistir sem tocar ou participar.”

	“Querido... não seja irracional”, Karya choramingou, fazendo beicinho lindo.

	

	Red seguiu atrás dele, seguindo-o.

	Ela estava tão alegre e enérgica quanto poderia estar depois da refeição.

	Ele levou alguns minutos para “alimentá-la” desde que prometeu que o faria.

	No final, ele decidiu que ela se ajoelhasse e depois se cuidasse em sua boca.

	A parte infeliz foi que ele apelou para a parte obscura e dominante de sua mente que lhe disse para quebrar suas Dríades ao meio.

	Ele gostava de alimentar Red.

	Thera e Eva, é claro, flanquearam-no enquanto marchavam inexoravelmente em direção ao acampamento Orc.

	Eles podiam realmente ver a “aldeia” em ruínas à distância. Para Vince, parecia mais uma série de favelas que ele tinha visto à margem da sociedade humana.

	Realmente não há diferenças, não é? Somos todos iguais, apenas separados pela pele.

	Um latido alto e desafiador cortou seus pensamentos.

	Vários Orcs atacaram-no de uma posição que estavam usando para assistir.

	Quando eles se aproximaram dele, Vince ergueu a mão acima da cabeça.

	“Eu desafio seu líder para o combate!” Vince gritou, desembainhando seu sabre e segurando-o diante de si. Pensando rapidamente, ele se lembrou da palavra desafio das aulas de idiomas em Fez. Latindo uma única palavra para os Orcs, ele esperou, seu sabre ainda erguido de lado na sua frente.

	O trio de peles verdes diminuiu a velocidade, mas não parou. Eles estavam com as armas em punho, os olhos movendo-se entre Vince e seus companheiros.

	Gritando a mesma palavra novamente, Vince ergueu o braço que segurava o sabre, chamando a atenção deles para ele.

	Finalmente, como se não acreditassem ter ouvido a palavra da primeira vez, pararam e se entreolharam.

	Soltando um grunhido irritado, Vince continuou andando. Ele não iria deixá-los atrasá-lo. Ele queria sair do deserto e voltar para casa.

	Ele mostrou-lhes desprezo e desdém em igual medida, Vince caminhou até eles e passou por eles sem se importar.

	Vince teve que empurrar um para trás com a mão esquerda quando ele se aproximou enquanto ele passava; caso contrário, ele os ignorou.

	Um dos peles-verdes saiu correndo na direção que Vince estava indo. Os outros dois afastaram-se, mas acompanharam-no em sua marcha.

	“Verdadeiramente sutil, Senhor,” Thera falou lentamente.

	“Comportamento educado no seu melhor, Mestre,” Eva concordou.

	“Ignore presas fracas. Nenhuma força vital. Refeição ruim. Bom Portador,” Red disse desafiadoramente.

	“Portador?” Vince perguntou, olhando para a estranha criatura.

	“Trazedor de comida. Você trouxe. Alimentação vermelha”, disse Red, balançando a cabeça pesadamente.

	“Oooook então. Pelo menos um de vocês aprova. Vince balançou a cabeça, olhando para frente.

	“Red não está com fome. Mas o Vermelho comeria se fosse recompensado”, disse o Amaldiçoado.

	"Claro. Vou alimentá-lo novamente esta noite. Continue me dando esses pensamentos positivos e apoio.”

	Vamos treiná-la cedo e com força então. Muito reforço positivo.

	Red bateu com o quadril em seu lado, fazendo-o tropeçar em um passo.

	“Scritch scratch tail”, ela exigiu.

	

	À medida que se aproximavam cada vez mais de seu objetivo, ele começou a parecer mais um formigueiro fervendo do que qualquer outra coisa. Orcs de todas as formas e tamanhos correndo.

	Quase parecia que eles estavam em estado de pânico.

	“Algo não está certo, Senhor.”

	“Não, não é, Thera,” Vince concordou.

	“Eles não estão unidos, Mestre. Eles estão fragmentados”, disse Eva após uma pausa.

	Ah. Ela está certa.

	Ao olhar para isso com isso em mente, ele viu claramente que se tratava de um grupo de grupos menores. Clãs e famílias que estavam separados.

	Deve ser uma reunião recente. Eles ainda não estão acostumados a conviver um com o outro.

	Orcs começaram a abrir caminho diante deles, formando um canal que Vince imaginou que o levava invariavelmente ao líder deste grande grupo.

	Ou líderes talvez?

	Esse poderia ser o problema.

	Red ficou na frente dele, olhando para tudo e todos. Seus dedos com garras flexionavam-se ameaçadoramente enquanto seus olhos vermelhos deslizavam para frente e para trás.

	Thera e Eva também estavam em alerta máximo, com as armas em punho e prontas.

	Vários Orcs estavam no final da multidão de corpos. Dois pareciam estar no auge, enquanto o terceiro era significativamente mais velho. Seu cabelo era preto com mechas grisalhas. Seu rosto tinha as rugas adquiridas por uma vida duramente vivida.

	Caminhando direto para os três, Vince ergueu a espada acima da cabeça.

	“Por meu direito, e pela honra que tenho com meus Fes, desafio vocês pelo direito de meu grupo passar sem restrições por suas terras, bem como por comida e água.”

	O rosto taciturno do velho Orc azedou e suas sobrancelhas desceram sobre o rosto irregular em consternação. "Você tem um Fes?"

	“Meu Fes se chama Berenga. Ela está grávida do nosso primeiro e não pôde vir na minha viagem de caça. Eu e meu povo estamos retornando para ela agora e devemos cruzar suas terras.”

	"Grávida?" O velho Orc fez uma pausa e balançou a cabeça uma vez. Olhando novamente para Vince, ele pareceu considerar a situação. Seus olhos se voltaram para Red, Thera e finalmente Eva.

	Balançando a cabeça de cabelos brancos, o Orc acenou com a mão para Vince. "Ir. Entre pe-”

	“Aceito seu desafio, já que esse velho vira-lata não aceitará!” gritou um dos orcs mais jovens. Dando um passo para o lado, ele deu um tapa no mais velho, mandando o Orc mais velho para o chão.

	Então o desafiante arrancou um grande machado de guerra que estava amarrado às suas costas. "Para a morte! Lutar agora!" rugiu o Orc. Como se fosse a coisa mais natural do mundo, ele começou a puxar o machado para atacar Vince.

	Desembainhando seu sabre, Vince avançou rápido e rápido. Três passos e ele havia diminuído a distância.

	Avançando, a ponta do sabre estava apontada perfeitamente para a garganta do Orc.

	Cambaleando para trás o mais rápido que pôde, o Orc ergueu a mão em defesa.

	Apenas para perder dois dedos quando o sabre acertou.

	Quando Vince começou a recuar para uma posição neutra, o Orc lutou para frente, tentando ignorar o ferimento.

	Erguendo o machado sobre a cabeça, o Orc deu um salto para frente.

	Dando um passo para o lado, desistindo de tentar voltar ao estado neutro, Vince cruzou um pé sobre o outro.

	Avançando, o Orc praticamente passou por Vince, com seu machado liderando o caminho.

	Esticando a mão esquerda na velocidade da luz, Vince agarrou a parte de trás do cabelo do Orc enquanto ele avançava.

	Levantando seu sabre sobre a cabeça do Orc quando ele se aproximou, ele deixou cair a lâmina no pescoço verde. Ao mesmo tempo ele puxou o cabelo do Orc.

	Dobrando o Orc para trás em um ângulo não natural, Vince olhou para a multidão. Tão friamente quanto você poderia cortar um peixe, Vince começou a serrar seu sabre para frente e para trás na garganta do Orc.

	Ouviam-se gorgolejos e crepitações.

	Então o assobio de uma traqueia e o respingo de uma respiração rouca através do sangue abafaram tudo como uma tempestade.

	Vince voltou seus olhos para o jovem Orc que atuava como tenente. Esperando por duas batidas de seu coração, Vince virou a espada para pousar a ponta no peito do Orc.

	Então ele empurrou-o no peito do Orc moribundo a seus pés. Direto em seu coração.

	Com um giro da lâmina, ele puxou a espada de volta.

	Jogando o futuro cadáver de frente para a grama, Vince sacudiu sua lâmina para o lado, espalhando sangue na multidão enquanto ela voava livre de sua espada.

	Seu oponente não era inexperiente, ele simplesmente subestimou Vince. Na verdade, ele era tão forte e rápido quanto Fes.

	“Próximo,” Vince disse sem humor, inclinando a cabeça para o lado.

	O outro jovem Orc estava ofegante, segurando uma espada frouxa em uma das mãos. Vince não tinha certeza se atacaria de raiva ou simplesmente engoliria.

	“Certifique-se de que é um desafio. Eu odiaria matar você a sangue frio”, disse Vince, apontando seu sabre para o Orc visivelmente irritado.

	Fungando, a espada movendo-se para frente e para trás em pequenos espasmos, o Orc parecia inseguro agora.

	“Como já conquistei seu campeão, vou pegar minha passagem. Bem como uma pequena quantidade de comida e água”, disse Vince, abaixando a lâmina.

	O velho Orc estava de pé agora, o sangue escorrendo de um corte na bochecha. Seus olhos estavam presos no Orc morto entre eles.

	“Se vale de alguma informação, eu não tinha vontade de matá-lo. Eu só queria passar. Ele não precisava morrer”, disse Vince sem preocupação.

	Vince enfiou a espada na bainha e olhou para Thera.

	Naquele momento, o Orc mais jovem deu um grito sangrento e saltou sobre Vince.

	Red apareceu num piscar de olhos, uma mão com garras enterrando-se na garganta do Orc como se ela fosse feita de barro.

	Libertando a mão com um pedaço de carne nela, ela olhou criticamente. Então Red lambeu a bagunça sangrenta e fez uma careta.

	O Orc que atacava caiu de joelhos, com as mãos pressionadas contra a garganta escancarada.

	“Acabe com ele, Vermelho. Não há necessidade de deixá-lo sofrer,” Vince murmurou.

	Red olhou para ele e piscou, seus olhos vermelhos brilhando. “Vermelho entende.”

	Erguendo a mão cheia de sangue, ela deu a volta atrás de sua presa. Então sua mão disparou, seus dedos cortando a espinha do Orc.

	Como se fosse a copa de uma árvore cortada do tronco, o Orc caiu molemente na grama.

	Olhando em volta, Red mudou de posição até parecer que estava imitando Vince.

	“Próximo,” ela rosnou, deixando cair o pedaço carnudo que ainda estava em sua mão. Então ela moveu a cabeça para o lado, da mesma maneira que Vince fez.

	A imitação é a maior forma de lisonja. Eu acho.

	Lentamente, o velho Orc ajoelhou-se na frente de Vince e abaixou a cabeça.

	“Honraremos sua vitória e pediremos desculpas pela vergonha de nosso segundo ataque a você fora de um desafio.”

	Vince não se importava de uma forma ou de outra e estava simplesmente feliz por terminar com isso.

	“Tudo bem, eu aceito. Levaremos um pouco de comida, água e seguiremos nosso caminho”, disse Vince. Virando-se para Eva, ele apontou com o polegar para onde eles vieram. “Vá embora, meu Elfo da Floresta, faça todo mundo se mexer.”

	Abaixando a cabeça, Eva desapareceu num piscar de olhos.

	“Ah, o mestre da guerra tinha acabado de pedir que sua refeição fosse preparada. Ele pegou sua própria carne e a trouxe de volta”, disse o mais velho, apontando para um grande caldeirão preto pendurado sobre uma pilha de lenha apagada.

	"Oh? Ensopado?" Vince foi até o caldeirão.

	“Sim, tínhamos acabado de começar a deixar a carne marinar. Era para ser a refeição dele, então agora é sua.”

	Estranhamente, o caldeirão tinha uma trava.

	Alguma forma de cozimento sob pressão?

	Abrindo o trinco, Vince puxou a tampa e olhou para dentro.

	Ele não podia evitar, eles comiam quantidades muito limitadas de comida há dias.

	Fome era seu nome.

	Só que o que havia dentro não era um ensopado.

	Foi uma cabeça. Uma cabeça que estava olhando para ele.

	Grandes olhos roxos olharam para ele. Eles tinham uma íris roxa com faíscas brilhantes. Eles também eram tão grandes que ela não poderia ser humana.

	Aqueles olhos roxos formavam um rosto elegantemente esculpido com traços muito limpos. Ela tinha um queixo pronunciado e maçãs do rosto delicadas.

	Seu cabelo era de uma cor loira suja e grudado no rosto e pescoço. Provavelmente caía até passar dos ombros quando não estava encharcado.

	Ela estava observando ele observá-la. Enquanto ela estava ali sentada, mergulhando no que só poderia ser caldo de sopa.

	Uma cenoura subiu em seu queixo e flutuou lentamente para longe dela.

	“Olá,” Vince disse finalmente.

	“Você fede a magia da vida”, disse a mulher com uma voz surpreendentemente estridente.

	"Oh. Eu vejo." Vince colocou a tampa de volta no lugar e fechou-a com força.

	Dentro da panela, a mulher começou a gritar. Vince podia ouvir o som dos punhos dela batendo no interior da panela entre os gritos.
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	Capítulo 11

	

	Fechando os olhos com o mais velho, Vince apontou o dedo para a panela. “Há uma mulher naquela panela”, ele disse lentamente.

	“É um gnomo”, disse o mais velho, baixando a cabeça. “O mestre da guerra a pegou e decidiu comê-la no jantar. Ele tem... teve... uma preferência impura por cozinhar sua refeição viva. Você prefere que o jogo seja encerrado e limpo corretamente primeiro?” perguntou um Orc que se aproximou do mais velho.

	Parece que eles não tiveram problemas em comer outras raças.

	Pelo menos eles têm problemas em cozinhá-la viva?

	Atrás dele, o gnomo continuou a gritar e a bater no interior do caldeirão.

	"Isso está ok. Acho que vou... Vince parou, hesitante. Ele não tinha certeza do que dizer. Ele não devia nada ao Gnomo, mas também não gostou muito da ideia de deixá-la em uma panela para ser cozida e comida porque não levantou um dedo. “Eu vou… levá-la comigo e comê-la mais tarde. Não estou com tanta fome agora. Eu ficaria perfeitamente feliz com um pouco de pão.”

	“Pão”, disse o mais velho, olhando para ele.

	Ela está... provavelmente nua.

	"Pão. Você poderia me trazer as roupas do Gnomo enquanto me traz o pão? Algo para se secar também.

	O velho Orc saiu, chamando vários outros Orcs enquanto caminhava. Ao redor deles, o ajuntamento de peles verdes se desfez. Alguns ficaram para trás para assistir e ficar boquiabertos, mas mesmo eles foram embora quando ficou claro que o entretenimento havia acabado.

	Isso ou quando Vince ficou olhando para eles até seguirem em frente.

	Olhando por cima do ombro quando o Gnomo ficou em silêncio, Vince encontrou Red espiando dentro do pote gigante.

	“Vermelho é meu nome. Red acha que você é rude com Bringer. Vermelho deveria matar você. Coma a coisa vermelha que está no seu peito”, rosnou o Maldito.

	“Ooo-oh meu Deus. Eu... eu... sinto muito — foi a resposta que ecoou.

	“Vermelho,” Vince chamou.

	Culpada, a cabeça da mulher-gato girou, seus olhos vermelhos focados inteiramente em Vince.

	“Tire ela daí. Vamos deixá-la ir depois que sairmos daqui. Não a machuque,” Vince ordenou.

	“Red fará isso”, disse o Maldito. Olhando dentro da panela, sua mão disparou para frente. O respingo de água e um guincho abafado foram a única indicação do que havia acontecido.

	Antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, Red ergueu o Gnomo pelo pescoço.

	A pequena mulher balançava os pés para frente e para trás enquanto suas mãos agarravam o pulso de Red.

	Ela realmente estava vestindo apenas seu terno de aniversário.

	Seu corpo era subdimensionado, mas não desproporcionalmente. Ela parecia mais um pequeno ser humano do que qualquer coisa. Tudo se encaixava e parecia certo.

	Ela até conseguiu exibir o que parecia ser uma xícara B completa para Vince.

	"Red colocou a pequena mulher no chão?" ela perguntou.

	“Sim, coloque-a na grama. Ela não vai a lugar nenhum. Não a machuque.

	“Red não machucou o Gnomo de Bringer,” concordou Red, balançando a cabeça.

	Colocando-a na grama, Red observou atentamente. Como se desafiasse o Gnomo a correr para que ela pudesse persegui-la.

	Tão predatório que dói. Eu me pergunto como Fez reagirá.

	Respirando ofegante, a Gnomo cobriu o peito com um braço enquanto sua mão serpenteava em direção às partes íntimas.

	Parando um momento para comparar sua altura com a de Red, ele provavelmente a colocaria no máximo com mais de um metro e meio de altura.

	Ela olhou para Vince, seus grandes olhos roxos girando com cores e partículas de luz.

	"E o que você teria de mim então?"

	Estendendo a mão, ele arrancou um pedaço de batata do cabelo dela e jogou-o de lado.

	"Nada. Embora você deva ser meu jantar em virtude daqueles dois cadáveres,” Vince disse, acenando para os dois Orcs mortos. “Por enquanto, pedi suas roupas de volta e um pouco de pão. Pretendo partir assim que meu pessoal chegar. Depois de sairmos deste lugar, faça o que quiser. Eu não me importo.

	Vince encolheu os ombros e virou-se para Thera. “Quanto tempo você acha que vai demorar?”

	“Uma hora, Senhor. Eles se moverão rapidamente.”

	“Ótimo, reúna a comida e a água que eles podem dispensar, mas não exagere. Se eles não tiverem nada, ataquem as áreas vizinhas e vejam o que podemos derrubar.”

	“Não-não me ignore”, veio a voz murmurada do Gnomo.

	Virando a cabeça em direção ao Gnomo, ele ergueu as mãos, desculpando-se. “Sinto muito, pensei que nossa conversa tivesse acabado. Houve algo mais?

	“Por que é que um mago da magia da vida tem um familiar nascido da magia da maldição?”

	“Você quer dizer, Vermelho? Bem, primeiro ela não é minha familiar, ela é…. na verdade, eu nem saberia dizer o que ela é para mim. Quanto a eu ser um mago vitalício, de jeito nenhum. Eu sou um Arqueiro.”

	“Você cheira a magia da vida. Isso sangra de você. Você não tem treinamento em magia?

	Vince torceu o nariz ao lembrar de Elysia tentando treiná-lo na magia élfica. “Alguém tentou me ensinar magia élfica e falhou miseravelmente.”

	Um Orc se aproximou e deixou cair uma pilha de roupas na grama ao lado do Gnomo e o que parecia ser uma túnica rasgada.

	“Primeiro, meu nome é Leila”, disse Leila, a Gnomo. Inquietada, ela apertou as pernas com força e depois tirou a mão da região inferior para pegar a túnica rasgada. Ela começou a se secar com isso.

	Ela fazia um som ocasional de desgosto enquanto desalojava pedaços do que quer que estivesse na panela com ela.

	“Meu nome é Vicente.”

	“Quanto à magia dos Elfos. Claro que sim. A magia élfica requer sangue élfico”, resmungou Leila.

	Suas bochechas ficaram vermelhas enquanto ela tentava secar as coxas sem revelar mais de si mesma.

	Suspirando, Vince virou-se para o lado e desviou o rosto da pequena mulher.

	"Oh Deus, o que é isso?" disse Leila. “É… é carne?”

	"Você estava dizendo?" – perguntou Vince.

	"Magia! Sim. A magia élfica requer seu sangue. Então é claro que falhou. A magia adequada é feita através do estudo e de condutas adequadas”, disse Leila com entusiasmo. A mulher nervosa desapareceu em algum lugar entre falar sobre qualquer coisa que não fosse magia e falar sobre magia.

	Somos fãs de magia?

	“Conduítes como como?”

	À distância, Vince podia ver seu bando de Elfos em movimento. Eles estavam no horizonte, mas ainda muito distantes.

	“Ah, coisas simples. Varinhas, pingentes, anéis. Cada conduíte é único na fabricação e é diferente para cada pessoa. Os conduítes adequados acabarão sendo substituídos à medida que o mago crescer em poder.”

	“E onde está o seu?” Vince perguntou, voltando os olhos para o Gnomo.

	Ele teve uma visão impressionante de seu peito e parte inferior enquanto ela vestia o que parecia ser um vestido de verão.

	Por mais diferentes que as pessoas afirmassem que eram, os Gnomos pareciam incrivelmente semelhantes aos Humanos baixos.

	Então sua cabeça apareceu e seus enormes olhos roxos estavam olhando para ele. Suas bochechas ficaram instantaneamente vermelhas quando ela puxou a bainha do vestido para baixo, cobrindo-se.

	“III estava no meio de uma mudança de conduítes. Demora alguns dias para fazê-los. Quando aquele Orc me pegou”, disse Leila, ajeitando as roupas da melhor maneira que pôde.

	“Hm”, disse Vince, olhando para Leila por mais alguns segundos. A Gnomo se contorceu, virando o perfil para ele como se quisesse se limitar. Ela começou a pentear o cabelo, tentando em vão secá-lo com o caldo da sopa.

	“Provavelmente deveria arranjar um novo conduíte então.”

	"Devo. Onde você está indo?"

	“Cidade de Yosemite.”

	“Cidade de Yosemite? Acho que nunca ouvi falar disso”, refletiu o Gnomo.

	"Não é surpreendente. Tudo bem, bem, você faz o que precisa fazer.

	Coçando a bochecha, Vince suspirou.

	“Vamos, Vermelho. Vamos dar uma olhada. Vince se virou e partiu. Ele não queria ficar parado.

	“Red não tem certeza do significado de 'bisbilhotar'.”

	“Procure comida. Veja se conseguimos encontrar alguma coisa para alimentar nosso povo.”

	"Alimentar? Bringer alimentará Red? Recompensa pelo Vermelho?” perguntou o Amaldiçoado enquanto corria para o lado dele.

	Lutando pelo controle com seu demônio interior enquanto o monstro em suas entranhas se levantava gritando com ele, Vince considerou seu pedido.

	Não faria mal nenhum desabafar. Poderia? Não é como se isso fosse machucá-la e ela está pedindo por isso.

	"Claro. Por que não."

	“E se eu te ensinasse magia?” gritou Leila às suas costas.

	Parando de repente, Vince olhou para a grama à sua frente.

	Ele sabia que estava cheio de poder. Ele constantemente drenava isso para os Elfos para capacitá-los. E se ele pudesse realmente usá-lo diretamente?

	“E qual é o preço dessa educação?” Vince perguntou, sem se virar.

	“Comida, abrigo, a chance de estudar você e seu familiar.”

	"Multar." Vince começou a andar novamente.

	Uma simples pechincha. Ou assim ele esperava.

	

	Thera estava certa na linha do tempo. Os Elfos chegaram rapidamente.

	Infelizmente, porém, não havia muito que pudessem tirar dos Orcs sem pôr em risco a sua própria capacidade de se alimentar.

	Vince não era um tirano.

	Parado ao lado enquanto seu cansado grupo de Elfos avançava, ele não podia deixar de ansiar por voltar para casa.

	E temer isso ao mesmo tempo.

	Ele era um arqueiro. Nascido e criado praticamente.

	Para ele, os Ermos ondulantes eram um perigo e uma ameaça por si só, mas também eram um segundo lar.

	Sua verdadeira casa era exatamente onde ele calçava as botas entre as corridas.

	Quanto tempo ele ficaria preso em Yosemite desta vez antes de encontrar um motivo para escapar?

	Uma semana? Um mês?

	Um ano?

	Suspirando, Vince esfregou o rosto com as mãos, temendo a ideia de ficar preso em Yosemite por um tempo.

	Pelo menos ele não estava sozinho. Ele tinha todo mundo.

	E crianças. Eu... eu deveria ter filhos a essa altura. Certo? Eu deveria ter filhos esperando por mim.

	Estremecendo da cabeça aos pés, ele não sabia como processar esse pensamento.

	“Traz frio?” Red perguntou, seus olhos reflexivos colados nele.

	Bufando, ele balançou a cabeça e mudou o peso de um pé para o outro. "Não. Só pensando no que me espera quando chegarmos em casa.”

	"Oh. O que está esperando por Bringer? Red perguntou, sentando-se na frente dele.

	“Crianças”, disse Karya, apoiando-se em seu cajado enquanto observava os Elfos passarem. “Algumas crianças.”

	“Bringer tem pequenos?” Red perguntou, olhando para qualquer Orc que fizesse contato visual com ela.

	"Eu faço agora. Várias de minhas esposas estavam grávidas quando parti. Eles deveriam nascer enquanto estávamos fora. Não tenho certeza do que fazer com eles quando chegar lá. Nunca fui bom com crianças.

	“Você vai se sair bem, Mestre. As coisas vão dar certo”, disse Eva.

	"Sim, senhor. Basta ter paciência e prática”, concordou Thera.

	“Bringer está bem.”

	O fim da multidão de Elfos estava chegando. Eles ficariam atrás daquela seção e ficariam na retaguarda caso os Orcs decidissem fazer alguma coisa.

	O resto das Dríades foram espalhadas para manter todos em movimento e juntos.

	Do outro lado, o velho Orc caminhava na direção deles. Atrás dele, um grande número de Orcs estava se formando.

	“O que é isso então?” Vince murmurou, observando.

	Quando os últimos Elfos passaram, os Orcs se afastaram do acampamento e começaram a seguir os Elfos.

	Nas costas, nos braços e em pequenas carroças estavam todos os bens que decidissem levar consigo.

	O que diabos está acontecendo?

	“Antes que você pergunte, sim”, disse o velho Orc, ficando na frente de Vince. “Você é o novo mestre da guerra e eles planejam segui-lo. Qualquer um que consiga comandar uma legião de Elfos, derrotar seus campeões e não desonrá-los é digno de ser seguido.

	“Eu sou Bermeen e irei segui-lo.” Girando nos calcanhares, Bermeen começou a marchar junto com seus companheiros peles verdes.

	Incapaz de dizer uma palavra, Vince foi completamente desligado.

	Leila começou a rir alto e então praticamente tentou se encolher quando Vince olhou para ela.

	“O que há de tão engraçado então?” ele perguntou.

	“Oh, n-nada. Acontece que você pegou a melhor parte do maior enclave Orc que já foi visto há muito tempo. Enquanto marcha um enorme exército de Elfos.”

	"E?" Vicente perguntou.

	“Como exatamente um humano irá mantê-los sob controle como escravos?” Leila perguntou.

	Agora foi a vez de Vince rir.

	Thera, Eva e Karya também começaram a rir depois de um momento.

	"O que é tão engraçado?" Leila perguntou.

	“Você não tem ideia do que é a cidade de Yosemite, não é?” Karya perguntou, ficando em pé.

	"Não. Sou novo nesta área. Eu vim do leste, por quê?”

	“Você verá”, disse Karya, fundindo-se ao lado de Vince. “Querido, combinei com Eva para poder ficar com você só para mim até chegarmos em casa. Cuide bem de mim.

	Uma Fada chegou rapidamente, um rastro de luzes brilhantes atrás deles com a velocidade de sua aproximação. Ele diminuiu a velocidade enquanto se reorientava. Então saiu como uma pedra de uma funda, indo direto para ele. Parando com violentas batidas de asas, esta fada desconhecida pairou acima dele.

	"Mestre! Elysia está ao norte daqui, vindo em sua direção com suprimentos e tropas. Frit está comandando uma patrulha avançada e estará aqui em breve. Posso receber uma mensagem sua?

	Vince sorriu para a fada, suas preocupações de repente desapareceram como se nunca tivessem existido.

	"Sim. Diga a Elysia que ela é linda e que lhe devo outro favor — disse Vince, balançando a cabeça.

	A fada disparou de volta para o norte.

	“Para ela estar tão ao sul, ela partiu no dia em que recebeu a mensagem. Sua irmã é maravilhosa”, comentou Vince, olhando para Thera e Eva.

	Ambos os Elfos acenaram com a cabeça em resposta, sorrindo. Era evidente que as preocupações deles haviam evaporado da mesma forma que as dele.

	"Tudo bem. Vamos alertar os Orcs e Elfos sobre a situação. A última coisa que precisamos é de um bando de civis desarmados brigando com nosso próprio exército.” Vince começou a correr, indo para o norte para evitar qualquer desastre em potencial antes que ele pudesse começar.

	“Vou trabalhar da retaguarda para cima e espalhar a notícia”, disse Karya. “Eu não fui feito para correr. Vamos, Leila, você pode me fazer companhia.

	Vince chamou a atenção de Red e acenou com a cabeça na direção de Leila e Karya. “Mantenha-os seguros.”

	Red sacudiu o cabelo como se quisesse discutir, então bufou e foi seguir Karya.

	Thera e Eva caminhavam junto com ele. Suas formas graciosas e ágeis avançando ao lado dele.

	Rapidamente eles alcançaram os elementos líderes dos Elfos.

	“Pare e conte a eles o que está acontecendo, Thera,” Vince disse entre respirações.

	A Elfa Negra acenou com a cabeça e virou-se rapidamente, sua forma brilhando enquanto ela obedecia às ordens.

	Não demorou muito para que Vince descobrisse que estava se aproximando rapidamente do que ele só podia imaginar ser o grupo de reconhecimento de Frit.

	Exceto que não foi realmente.

	Eram Elysia e Petra junto com um esquadrão do povo de Frit.

	Diminuindo a velocidade, ele parou diante de Elysia.

	“Meu soberano, é... tão bom ver você,” disse a Alta Elfa, com um sorriso brilhando em seu rosto enquanto inclinava a cabeça em direção a ele.

	“Este aqui está muito satisfeito em ver seu mestre”, disse Petra, aproximando-se dele.

	Antes que ele tivesse a chance de fazer ou dizer qualquer coisa, ela o levantou do chão e o pressionou contra seu peitoral.

	“Ah, ei, Petra. Eu estou errado...” Vince conseguiu dizer antes que ela começasse a beijá-lo rudemente.

	“Petra, coloque nossa mentira – Petra, coloque-o no chão,” Elysia disse com uma risada.

	Depois de vários segundos devastando seu rosto, Petra o moveu um pé para trás. Ela não o colocou no chão, no entanto.

	"Esta aqui pede desculpas, ela sentiu sua falta."

	"Está tudo bem. Também senti sua falta. Porém, você deveria estar de pé e por perto? Quero dizer…?" Ele deixou a questão em aberto. Ele não tinha certeza de quais seriam as notícias.

	Como se sentisse sua angústia interna, Elysia pigarreou. “Não vou revelar os sexos ainda, a pedido de Meliae, mas todos os quatro nasceram saudáveis e inteiros.”

	Petra deu-lhe um largo sorriso, seus olhos nunca deixando seu rosto. “Este lhe deu um filho. Ele é humano e parece perfeito”, disse ela com muito orgulho. “Este aqui tem certeza de que viverá para defender bem nossa casa.”

	“Fico feliz em ouvir isso, Petra. Você escolheu um nome? Eu sei que conversamos sobre alguns, mas nunca decidimos por um.”

	“Este lhe deu o nome de seu pai. Ele é Vincent de Yosemite, o segundo de Yosemite. Minnie contou a este sobre como os nomes podem continuar uma linhagem própria.

	Piscando ao pensar em um filho carregando seu nome, ele só conseguiu estender a mão e dar um tapinha de leve na bochecha dela.

	"Eu que agradeço. Agora, se você prometer me colocar no chão, vou esfregar bem seu tórax mais tarde esta noite.

	"Verdadeiramente?"

	“Sim, de verdade.”

	Petra lentamente o colocou no chão. Estava claro que ela não queria, mas a oferta dele a deixou tentada.

	“Agora, Elysia. Gostaria de encontrar você aqui”, disse Vince, acenando com a mão para o terreno aberto ao redor deles. “O que o traz aqui, quando eu jurei que você deveria ser meu segundo em comando em Yosemite?”

	As bochechas de Elysia ficaram vermelhas por um momento. Então ela diminuiu a distância entre eles. Ela deu um beijo em seus lábios antes que ele pudesse reagir e deu um passo para trás.

	“Porque já tenho um segundo de confiança para minha função. Ela está ganhando alguma experiência profissional agora. Fes e Meliae estão trabalhando para mantê-la no caminho certo.”

	Tendo ficado momentaneamente atordoado pelo beijo descarado, ele finalmente sorriu para ela. "Bom. Fico feliz em ouvir isso."

	“A única notícia importante, meu senhor, é que comprei um grupo de novos cidadãos. Eles foram oferecidos pelos militares. Aparentemente mandá-los para o norte é mais um problema do que uma resposta.”

	Elysia abriu um livro que tinha colocado debaixo do braço e continuou. “Pedi para Meliae e Daphne fazerem entrevistas comigo para cada um deles antes de comprar cada contrato. No final, recusamos cem e compramos seiscentos. Não menos em receita, isso seria uma preocupação. Nós os trocamos com restos da fundição. Deskil ficou feliz em se livrar deles.”

	Elysia olhou para ele depois de terminar.

	"Ótimo. Embora eu ache que teremos um problema. Eu tenho algo como… mil e meio Orcs e Elfos seguindo por este caminho. Teremos que fazer entrevistas para descobrir se há algum problema no grupo. E parece que precisaremos avançar na produção de mais alimentos, pelo que me lembro, já estávamos tendo dificuldades nesse sentido”, disse Vince.

	A carranca de lábios tensos de Elysia trouxe-lhe um certo desconforto.

	Temos um problema de recursos maior do que penso, aposto. Ela não vai me contar até voltar e verificar todos os números.

	“De qualquer forma, antes que você possa perguntar, eu reivindiquei sua irmã, Eva. Thera está esperando uma vez quando voltarmos para casa. Depois disso, bem, vou precisar descobrir como invadir seu quarto à noite.” Admitiu Vince com uma expressão inexpressiva.

	Os olhos de Elysia se voltaram para Eva atrás dele e depois para ele.

	“Isso é simples, realmente. Da mesma forma que você faz todo o resto. Você me pede para destrancar a porta.

	“Onde está a diversão nisso?”

	—A diversão estaria no que vestiria quando abrisse a porta, é claro — disse Elysia, dando-lhe um sorriso brilhante.

	"Oh." Aquele sorriso foi cativante e fez seu coração acelerar um pouco.

	“Ou não usar”, ela emendou.

	“Oh,” Vince repetiu brilhantemente, seu coração agora batendo forte.

	Acho que preciso alimentar Red.

	OceanoofPDF.com

	
 

	Capítulo 12

	

	Vince não percebeu quanta tensão havia em seus ombros até ver as muralhas de Yosemite ao longe.

	Eles estavam muito longe, mas neste momento não haveria nada que pudesse impedi-lo de voltar para casa.

	E felizmente que sim. Ter um momento para si mesmo dentro de sua casa seria uma coisa abençoada.

	Demorou uma semana e meia para que seu grande grupo chegasse tão ao norte. Foram passados dias marchando enquanto vários grupos se espalhavam em todas as direções em busca de comida e água.

	Vince também ficou surpreso com o quão pegajosa Petra também era. Não foi a primeira vez que eles se separaram, mas o comportamento dela era bem diferente.

	Além disso, aparentemente ela não estava tão pronta para sair como disse que estava.

	Karya imediatamente a descartou de fazer qualquer coisa mais extenuante do que caminhar segundos depois de vê-la. Isso incluía qualquer tempo passado no quarto.

	Se ele tivesse que adivinhar, ela forçou a saída de Yosemite, apesar dos protestos de Meliae. Ele imaginou que a ideia de ele estar em perigo a havia estimulado a ignorar seu próprio bem-estar. É mais do que provável que fosse também por isso que ela era tão pegajosa quanto era.

	Ela acolheu Leila e Red com bastante rapidez. Red ela forçou a treinar com Eva e Thera regularmente e Leila ela não interagiu muito.

	Houve perguntas do Gnomo, mas nada que gerasse uma conversa duradoura.

	Karya, Blue e Green o mantinham ocupado à noite.

	Ele não tinha certeza de que acordo Karya havia feito com Eva, mas a Elfa não parecia em pior situação com o que quer que ela estivesse recebendo em troca.

	Na verdade, ela parecia muito feliz.

	Uma buzina distante podia ser ouvida fracamente do leste, pois aparentemente alguém viu sua aproximação e percebeu quem eles eram.

	Observando o portão, Vince pôde ver claramente o momento em que ele se abriu.

	Frit bufou e balançou a cabeça desgrenhada. “Será Kitch, ou eu sou um rato. Ela estava bastante infeliz por não poder seguir para o sul. Só consegui convencê-la lembrando-lhe que seus filhos estiveram aqui.”

	Vince sorriu e coçou o ombro. “Sim, ela parece se considerar minha guarda de honra.”

	“Não é uma má ideia”, admitiu Frit. “Ela seria boa nisso também. O pessoal dela é tão bem treinado quanto o meu ou o de Henry neste momento.”

	“É mais difícil escondê-los. Eu sou um Arqueiro, não um... bem, passo mais tempo nas florestas do que nas cidades,” Vince disse pensativamente.

	“Isso vai mudar. Vários embaixadores chegaram depois que você partiu. Eles solicitaram aprovação para criar embaixadas. Seu justo camareiro permitiu que vários o fizessem, mas com a condição de que seus edifícios estivessem sujeitos a inspeções regulares, não pudessem ter mais de dez pessoas e estivessem sujeitos às leis de Yosemite.

	Olhando para o Alto Elfo, Vince ergueu uma sobrancelha.

	Ela encolheu os ombros para ele. “É a coisa certa a fazer, e não é algo com que você se importaria, meu soberano. Você me pediria para resolver isso de qualquer maneira. Até agora, temos um representante de um grande grupo de Elfos da Floresta no Norte, um do imperador no oeste e alguns de grupos menores.

	“Estou construindo um enclave com apartamentos para grupos menores.”

	Balançando um pouco a cabeça, ele franziu os lábios, pensativo. “Bom trabalho e você está certo. Eu passaria para você. Sou tão óbvio? É tão fácil de ler hoje em dia?

	“Meu soberano, passo todos os dias com você. Passamos mais tempo juntos do que você com suas esposas. Espero entender sua opinião quando se trata de Yosemite, explicitamente.”

	"Huh. Ainda bem que você se juntará a eles, então, suponho.

	O rosto de Elysia ficou escarlate e ela olhou para frente, a conversa morrendo imediatamente.

	Com certeza, Kitch e seu povo saíram do portão em um trote lento.

	Ao mesmo tempo, um trio de Ratfolk veio do Ocidente até ele.

	“Humanos estão vindo do oeste! Um grande grupo deles”, disse um dos Ratfolk. “Mas eles não—”

	Enquanto o primeiro Ratfolk hesitava, o segundo se aproximava. “Eles não parecem soldados. Eles parecem refugiados.”

	"Refugiados?" Vince perguntou, olhando para o oeste. Não havia nada lá além da abordagem aberta na estrada. “Elysia, a guerra piorou?”

	“Pela impressão que tivemos e pelos cidadãos que compramos, parece que sim, meu senhor. Aparentemente, está atolado em uma guerra de trincheiras na frente. Eles estão trazendo à tona todas as antigas armas de guerra e transformando toda a área em um túmulo.”

	Vince estalou a língua. "Refugiados. Provavelmente do norte. Por que assim? Eles estão tentando ir para Wastes ou para o leste?” ele perguntou a ninguém em particular.

	“Não tenho certeza, meu soberano. Quais são suas ordens?

	Todos ao seu redor o observavam, esperando.

	— Leve todos esses possíveis novos cidadãos para a cidade, Frit, mas coloque-os nos dormitórios até que possamos resolver isso. Se ficarmos sem espaço, leve-os para as planícies do leste. Leve o Ratfolk com você para correr na frente e alertar os portões.

	“Karya, leve Blue, Green, Petra e Leila com você e entre na cidade. Feche os portões e coloque Henry e Sivir de plantão.

	“Por favor, não discuta e faça o que eu pedi.”

	Vince pensou por um segundo e então tomou uma segunda decisão.

	“Eva, preciso que você seja minha mensageira. Vá para Fes e Meliae e dê uma olhada neles.

	“Red, Thera, Elysia, comigo.”

	Coletivamente, as cabeças balançaram em concordância e começaram a trabalhar.

	Petra parecia irritada, mas não lutou com ele.

	Movendo-se para o lado para que a coluna pudesse continuar marchando, Vince deu uma olhada, verificando seu equipamento.

	“Red está pronto”, disse o Maldito. Ela deu um puxão rápido nas roupas e depois se acomodou novamente.

	Ela se adaptou bastante bem às rápidas mudanças em sua vida. A alimentação dela era bastante regular e parecia mais para o prazer dele ultimamente, em vez de ela estar com fome.

	Red nunca reclamou, mas parecia feliz com a situação.

	Elysia deixou seu livro de lado e bateu palmas.

	Um raio brilhou entre seus dedos e começou a estalar ameaçadoramente. Pressionando as mãos, o estalo do poder se transformou em um zumbido surdo e quase imperceptível.

	Thera tirou a espada da bainha e a deixou cair de volta no lugar. Então ela assumiu seu lugar habitual à direita de Vince.

	“Estamos esperando problemas, meu senhor?” perguntou o Alto Elfo.

	"Não. Mas vou esmagá-los se eles pensarem em começar alguma coisa”, disse Vince, falando sério com cada palavra.

	O silêncio cresceu e tomou conta depois disso.

	Eventualmente, a onda de humanidade que se aproximava apareceu. Era uma horda fervilhante. Numeração fácil na casa das centenas.

	Talvez até perto de mil.

	Avançaram, marchando fora de ordem e desordenadamente.

	Kitch e sua equipe chegaram, o grande Troll prestando atenção atrás de Vince.

	"Senhor. Eu estou aqui. Ordens? Kitch disse em voz alta, sua coorte fortemente blindada e armada alinhando-se em uma formação ordenada atrás dela.

	“Kitch, é bom ver você. E essa foi uma excelente ordem de marcha e coluna em posição de sentido. Já lhe disse que estou orgulhoso de você e de seu povo? Vince perguntou, deixando seus olhos se moverem dos humanos para os Heavies.

	A coluna de Kitch se endireitou com o elogio e vários ombros se posicionaram atrás dela.

	Reforço positivo. Sempre um vencedor.

	“Senhor, nosso objetivo é servir.”

	"E você faz. Aqueles que vêm por aqui são o que acreditamos serem refugiados humanos. Até agora, eles não fizeram nenhuma tentativa de esconder suas intenções e caminhar até nós abertamente. Suponha que eles sejam neutros até que mostrem o contrário. Questões?"

	Kitch balançou a cabeça uma vez.

	“Para o seu povo, então,” Vince disse com um aceno de cabeça.

	Saudando vigorosamente com os braços cruzados, Kitch girou e gritou uma ordem.

	As fileiras de trás começaram a se espalhar e a se espalhar em uma formação alada ao redor de Vince.

	Kitch ocupou o centro, pairando sobre ele como se fosse uma armadilha esperando para ser acionada.

	“Droga, Kitch, você tem perfurado eles sem parar? Essa foi uma manobra perfeitamente executada agora,” Vince murmurou baixinho para o Troll.

	“Vivemos para servir. Treinamos para servir.”

	Vince bufou e olhou de volta para os humanos que se aproximavam.

	Eles eram distinguíveis agora. Seus batedores Ratfolk estavam certos. Todos eles pareciam refugiados em fuga. Eles carregavam todos os bens que podiam administrar. Alguns até tinham carroças ou carroças.

	Um grupo triste e de aparência arrependida, de fato.

	Imaginando o que eles fariam, ele não pôde deixar de ficar curioso quando a massa parou de gaguejar. Então um pequeno grupo de humanos se separou e começou a caminhar sozinho em direção a eles. Com um lençol branco amarrado a um galho acima de suas cabeças.

	“Por que eles acenam isso?” Vermelho perguntou.

	“Bandeira da trégua. Parley. Paz. Isso significa que eles querem conversar. Ou se render.”

	Red torceu o nariz ao ouvir isso e depois se agachou, os dedos em garras varrendo a grama.

	"Fala fala. As pessoas falam muito com Bringer.”

	“Isso eles fazem”, disse Vince de forma neutra.

	Ele prefere falar do que massacrar todos eles de qualquer maneira.

	Remover tantos cadáveres do campo nunca é rápido.

	"Quente aqui!" chamou um dos humanos. "Nós viemos em paz! Paz!"

	—Muitos nervosos, não são, meu soberano? —disse Elysia.

	— Você também ficaria se estivesse olhando para Kitch e seu povo, não? Vince acenou com o braço bem acima da cabeça. "Quente aqui. Venha em paz e você receberá paz.”

	Encorajados por suas palavras, os humanos aceleraram o passo e correram em direção a ele.

	Pareciam ser cerca de seis humanos. Quatro homens e duas mulheres.

	“Eu sou, meu nome é, isto é...” disse o homem no centro.

	Vince acenou com a mão para o homem que tropeçava nas palavras, instando-o a continuar.

	“Eu sou Mark. Fomos escolhidos para discutir termos para todos.”

	“Eu sou Vince de Yosemite. Quaisquer termos que fossem alcançados estariam comigo.”

	Mark visivelmente cedeu com o que Vince considerou alívio. "Seja abençoado."

	Uma mulher diretamente à sua esquerda juntou as mãos.

	“Lorde Vince, viemos fazer uma petição a você.”

	“Então eu entendo. E o que você quer? Passagem? Escolta? Recursos?"

	“Cidadania”, disse a mulher. “Cidadania de Yosemite.”

	Fechando os olhos por um segundo, Vince ergueu a mão e fez uma pausa. Abrindo a boca e fechando-a novamente, ele contemplou a resposta dela.

	“Você está dizendo que todos desejam se juntar a Yosemite como cidadãos?” Vince perguntou, esclarecendo. Finalmente decidindo que ele era curioso. Ser curioso era algo que seu pai lhe dizia para fazer com frequência.

	"Sim!" gritou o grupo fora de sincronia.

	“Você percebe que Yosemite é o lar de todas as raças, exceto humanos, agora. Sim?"

	“Sim”, eles disseram novamente.

	“E que ainda não existe realmente uma economia. Se algum dia houver um. A cada um é atribuída uma posição que seja mais adequada para eles e que se espera que funcione. Moradia, alimentação e materiais são fornecidos, mas nenhum pagamento. Você entende aquilo?"

	“Sim”, eles repetiram novamente, vários balançando a cabeça.

	"Por que? Por que você iria querer isso? Eu não entendo,” Vince disse diretamente.

	“Somos do norte”, disse Mark. “Nós só... só queremos viver nossas vidas. Já foi dito que Yosemite é isso. Pessoas vivendo suas vidas. Que o reino vai até você em busca de armaduras, armas, em compra. Que eles deixem vocês sozinhos. Que os Ermos não são um desafio para você e o consideram neutro.

	Chance. Ou são rumores realmente coincidentes ou as pessoas de quem compramos e vendemos falam mal.

	“E você se sujeitaria ao meu governo? Você entende que esta não é uma cidade da qual você pode simplesmente sair e sair quando quiser? Que antes de obter a cidadania você teria que passar por uma entrevista?

	“Aqueles com segundas intenções ou que procuram causar danos a Yosemite seriam rejeitados. Isso ainda é invejável para você?

	Aquilo pareceu uma surpresa para eles. Eles viraram a cabeça um para o outro e começaram a ter uma conferência improvisada ali mesmo.

	Depois de um frenesi de sussurros apressados, Mark levantou a cabeça. "Você diz que não podemos sair?"

	"Não. Somos uma cidade-estado que poderia estar à mercê de qualquer outra nação em qualquer outro momento. Estamos nisso juntos, ou não estamos”, reafirmou Vince.

	Mark olhou para os outros e depois acenou com a cabeça. “Estamos de acordo. Podemos começar a entrevistar imediatamente?”

	Ótimo.

	

	—Como você já adivinhou —disse Elysia maliciosamente, batendo com as unhas no livro-razão. “Nossos recursos estão além do limite. Além do abismal.

	“Além disso, você precisará ficar por aqui por alguns meses para garantir que todos estejam aclimatados e contabilizados. Além disso, você tem filhos que nem te viram antes.”

	Elysia levantou um dedo para cada ponto que assinalava. “Basta dizer que sua agenda ficará reservada por um tempo. Você se reunirá com vários embaixadores, líderes de corrida e conselheiros propostos.”

	"Ah sim. A coisa do vereador — disse Vince, esfregando o queixo com o polegar e o indicador. “Como vai isso?”

	Foi uma das ideias de Elysia. Um conselho para servir como facilitadores de corrida para Vince. Eles não tinham nenhum poder, exceto o que poderiam persuadir Vince a fazer.

	"Até agora tudo bem. Com uma só voz para cada raça, tudo parece equilibrado apesar da contagem populacional. Houve alguns problemas menores, principalmente dentro de restrições raciais. Todo mundo não apoia um candidato.”

	Vince encolheu os ombros. “Política normal então, certo? Isso é bom, desde que não haja violência.”

	Elysia suspirou e esfregou a ponta do nariz com um único dedo. “Houve a ameaça disso. Eu os avisei que qualquer violência na cidade resultaria em expulsão imediata após uma entrevista com uma das Dríades.”

	Bufando, Vince olhou de Elysia para sua contraparte Dark Elven mais jovem. “Acho que isso resolveu?”

	—Bastante —admitiu Elysia.

	“Tudo o que você disse até agora não é inesperado e, honestamente, foi mais ou menos o que eu estava pensando.

	“E você, Felicity?” Vince perguntou, dirigindo-se ao Dark Elf.

	Ela se parecia com Thera, e se ele não errou o palpite, ela provavelmente era diretamente de sua família. Ela não parecia ter mais de dezoito anos. Ela não tinha exatamente a mesma constituição e parecia um pouco mais feminina em todas as áreas.

	Inclinação acadêmica onde Thera foi colocada militarmente?

	“Eu acredito que minha irmã está certa.”

	“Em que ponto,” Vince disse desafiadoramente. Ele precisaria pressioná-la um pouco.

	Afinal, não poderia ter alguém por perto que não o chamasse.

	"Todos eles. Precisamos de você aqui mais como uma figura de proa do que como um colaborador individual.

	“Além dos pontos dela, você precisará proteger todas as Dríades que trouxe com você, bem como todos aqueles que Daphne e Meliae coagiram a vir aqui.”

	Com um suspiro dramático, Vince deu aos Elfos um sorriso honesto. “Eu não acho que eu poderia administrar este lugar tão bem quanto vocês dois. Todo esse gerenciamento de recursos, política e satisfação das pessoas é mais adequado para um empurrador de lápis.

	“Um homenzinho ratinho que prefere trabalhar atrás de uma mesa o dia todo e fazer números e contas. Com um nome como Felix. Acovarde-se e esconda-se atrás de seu povo e deixe-os fazer o trabalho por ele.”

	Recostando-se na cadeira, ele tentou entrelaçar os dedos, apenas para se surpreender quando não conseguiu.

	Seus olhos foram para os dedos que faltavam em sua mão esquerda e ele teve uma pausa momentânea para pensar.

	Um homem tímido não perderia dedos.

	"OK. Aqui estão meus pensamentos. Eu provavelmente deveria me encontrar com quem é responsável pelos Elfos que trouxe, pelos grupos de Bermeen e Mark.

	“Fale com eles e acomode-os.”

	“Já pronto, meu soberano. Minha família cuidará de todos os novos Elfos. É melhor cuidarmos disso.

	“Estaremos conduzindo entrevistas com algumas das Dríades presentes, vasculhando-as em busca de recrutas e garantindo que daremos a todos a chance de partir, é claro.”

	Vicente não ficou surpreso. É claro que eles aproveitariam esta oportunidade para escolher os Elfos que queriam em sua família.

	Case alguns, adote alguns outros, faça crescer os galhos. Família élfica cada vez mais poderosa.

	Talvez até crie um ramo secundário de família.

	Ele faria isso também, se tivesse que ser honesto. Foi uma jogada inteligente.

	Ainda bem que eles são leais a mim.

	“Então isso deixa os humanos e os Orcs,” Felicity entrou na conversa.

	“Os humanos não são um problema, meu soberano. Eles já estão montando acampamento em frente ao Estande de Renzig e se preparando para as entrevistas. Karya e um bom número de Dríades que você trouxe já estão processando-as.”

	“Ok, então, os Orcs são meus para lidar com um nível de liderança?” Vince perguntou, esperando conseguir algo em que trabalhar nesta reunião.

	Ele sabia que eventualmente ficaria entediado. Eles só voltaram hoje e ele não teve a chance de ver Meliae ou Fes, porque estavam com seus filhos dormindo.

	Não havia dúvida em sua mente de que provavelmente o procurariam no momento em que pudessem escapar.

	Provavelmente entregue as crianças para Petra e outra Dríade e vá direto para mim.

	"Isso seria melhor, meu senhor", disse Felicity, inclinando a cabeça um pouco para ele.

	"Tudo bem. Eu vou resolver isso. Vou localizar Bermeen e ver o que ele precisa para seu povo. Tentarei situá-los fora do muro leste até que as entrevistas possam ser feitas. E quanto à habitação?

	“Meu soberano, eu cuidei disso. Pedi aos carpinteiros que começassem a trabalhar em grandes dormitórios imediatamente após receber sua mensagem. Precisaremos construir mais dois, mas não estamos longe de conseguir atender a todos.

	“Depois que as entrevistas começarem e terminarmos os outros dormitórios, podemos começar a construir as casas. Imagino que veremos algumas famílias combinadas novamente. Ter tantas Dríades em um só lugar está permitindo um grande número de gestações híbridas viáveis. Os humanos são ótimos parceiros. Suas características passam facilmente e são mais propensas a procriar com qualquer outra pessoa.”

	“Huh, não pensei nisso assim. Tudo bem. Vou ver Bermeen.

	"Quem?" veio a voz de Fes atrás dele.

	Olhando por cima do ombro, ele encontrou seu Fes observando-o. Ela parecia diferente sem a barriga inchada. E ainda mais quando ele pensava nela como mãe agora.

	Levantando-se, ele imediatamente foi até ela e a abraçou com força.

	Ela podia ser uma Orc e não gostava muito de exibições, mas ele não permitiria que ela fugisse agora.

	“Olá, meu Fes. Estou ansioso para ver nosso filho. Ninguém vai me dizer qual é o sexo porque não queriam estragar tudo para você.”

	Fes ficou verde escuro enquanto ela corava claramente, seus olhos se arregalando com sua abordagem repentina. Então ela pressionou o rosto em seu ombro como se quisesse se esconder.

	“Temos uma filha. Ela ainda não tem nome, pois eu não queria fazer isso sem você”, murmurou Fes em suas roupas.

	“Ah, uma filha? Interessante, interessante. Estou ansioso para ver como ela é. Ela puxou você? Vince disse com um sorriso.

	Fes acenou com a cabeça contra ele, sem levantar o rosto.

	"Bom. E quanto à sua pergunta anterior: Bermeen. Ele é um Orc mais velho. Desafiei um clã pelo direito de passar. Tive que matar seu líder guerreiro. Red, você ainda não a conheceu, matou o segundo em comando quando tentou me emboscar.

	“Bermeen”, disse Fes, finalmente levantando o rosto de seu ombro. “Você o consideraria um ancião?”

	“Uh, hum, por quê?”

	“Ber é um nome de clã familiar. Ber Enga. Ber Meen.”

	Vince piscou duas vezes, sem entender direito.

	“Acho que você acabou de conquistar meu clã e o trouxe para baixo de mim como Fes. Bermeen é meu avô”, disse o Orc com um amplo sorriso mostrando as presas. “Um presente interessante e inesperado, marido.”
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	Capítulo 13

	

	Uma hora depois, Bermeen sentou-se à mesa ao lado de Vince.

	“Warmaster”, disse Bermeen, seus olhos negros dando uma olhada na pequena sala.

	“É aqui que realizo reuniões privadas. É simplesmente mais fácil quando não há mais nada que possa distrair os participantes”, explicou Vince.

	Ele não queria que Bermeen pensasse que ele o estava desrespeitando.

	As sobrancelhas espessas do velho Orc se uniram antes que ele assentisse uma vez.

	“Nosso clã está se mudando para a muralha leste como você queria. Estamos começando a trabalhar com os que se preocupam com a verdade. Precisaremos de ordens em breve”, disse Bermeen.

	"Ah sim. Isso é bom. A maioria receberá empregos adequados às suas habilidades. Seja aquela guerra, cestaria ou outra coisa. Elysia provavelmente estará presente ou terá um de seus asseclas disponível para lhes dar uma tarefa ou trabalho apropriado.

	“O Elfo?” — disse o Orc, com uma expressão estranha na boca.

	"Um deles. Dois deles estão do lado de fora da porta, esperando para ver se precisam entrar e tirar sua cabeça dos ombros”, disse Vince, apontando o polegar por cima do ombro para a única porta da sala.

	“Além disso, o que mais faz—”

	Como se por ter sido mencionado, a porta se abriu. Virando a cabeça para olhar, Vince viu Berenga entrar e fechar a porta atrás de si.

	“Desculpe, marido, nossa filha acordou e precisava ser alimentada rapidamente”, disse Fes, sentando-se à direita de Vince.

	“Bermeen, posso apresentá-lo à minha primeira esposa. Fes Berenga”, disse Vince, indicando Fes com a mão aberta.

	“Ah…” Bermeen começou, seus olhos fixos em Fes. Sua boca estava parcialmente aberta, incapaz de continuar.

	“Avô, é bom ver você”, disse Fes, sorrindo. “Bem-vindo à minha casa. Eu sou Fes para Vince, senhor e governante de Yosemite.”

	Bermeen ficou congelado por alguns segundos, antes de finalmente sorrir de volta para ela. “Fico feliz em ver que você encontrou seu igual. Ele disse seu nome antes, quando declarou sua honra. Não ousei esperar que fosse a nossa Berenga. Sua mãe e sua tia estão com os que cuidam da verdade. Seu irmão foi embora depois de você, para encontrar um Fes.”

	Fes deu um breve aceno de cabeça. “Vince matou—”

	Bermeen grunhiu, interrompendo Fes.

	"Sim. Ele fez. Não foi nem um desafio. Isso foi feito em menos de dois ataques. Então seu monstro de estimação de olhos vermelhos matou seu irmão quando ele tentou atacar Vince sem honra.”

	Fes inclinou a cabeça para trás e riu alto. Eventualmente ela conseguiu se controlar e se inclinou para Vince, dando-lhe vários beijos.

	“Vou recompensá-lo muito mais tarde, marido. Receio que nosso produtor de sementes me diga que ainda não estou pronto para nada. Nosso filho era complicado”, desculpou-se Fes. Então ela se virou e olhou para Bermeen. “Falando nisso, você tem uma bisneta agora. Você a conhecerá.

	O sorriso de Bermeen só aumentou. Então ele se inclinou para frente e disse algo em orc.

	Fes riu e deu um tapa na mesa, levantando a mão para o avô.

	De alguma forma, Vince havia consertado a única coisa que não tinha certeza se conseguiria.

	Ele observou enquanto seu Fes falava com a família que ela considerava perdida há muito tempo, em uma língua que ele nunca dominaria, apesar de suas muitas tentativas.

	

	Vince abriu a porta do berçário e entrou silenciosamente. Sentada no meio de quatro berços na altura da cintura estava Meliae.

	Seus olhos verdes estavam observando a porta enquanto ele entrava. Ele não estava tão quieto quanto pensava — ou ela estava em alerta máximo.

	Dando-lhe um sorriso, ela se levantou e levou um dedo aos lábios. Deslizando até ele, ela estendeu os braços.

	Cuidadosamente, Vince fechou a porta atrás de si e então passou os braços ao redor da Dríade, puxando-a para perto.

	“Bem-vindo ao lar, marido. Você tem dois filhos e duas filhas”, Meliae sussurrou em seu ouvido.

	Ah, agora eles me contam. Quando estou tão perto de descobrir sozinho.

	Meliae beijou-o com avidez, pressionando-o contra a porta. Ela se enterrou nele, seus dedos agarrando seu cinto com força.

	Tão rapidamente quanto aconteceu, ela mudou de posição, afastando-se dele. Soltando o cinto dele com um suspiro trêmulo, ela colocou a testa em seu peito.

	“Desculpe, sinto muito. Estar tão grávida, estar tão avançada, realmente ajudou no autocontrole”, ela sussurrou. “Agora com você aqui, é muito mais difícil.”

	“Tudo bem. Também senti sua falta. Eu sei que Petra chamou nosso filho de Vince o segundo. Fes não parecia saber como queria chamar nossa filha. Agora é com você, minha senhora do bosque. Como chamamos nossos filhos? Vince perguntou, acariciando sua orelha.

	Ela saltou energicamente em seus braços e depois se afastou, movendo-se para os dois berços à esquerda.

	Vince seguiu em frente, sem saber ao certo o que esperar.

	Ao dar sua primeira olhada, ele sentiu seu rosto congelar.

	Dois rostos adormecidos jaziam imóveis em seus cobertores. Seus peitos subiam e desciam, perdidos em sono profundo.

	“Este é o nosso filho”, disse Meliae, tocando a criança à esquerda. “Não tenho certeza de como você se sente sobre isso, mas gosto do nome Keith.”

	Vince acenou com a cabeça, parecia um nome forte para ele.

	Keith tinha a aparência de qualquer outro bebê que já tinha visto.

	Ele não tinha certeza se isso era bom ou ruim.

	Talvez fique mais fácil quando eles ficarem mais velhos?

	“Bom, Keith então,” Meliae sussurrou. Ela passou um dedo pela testa de Keith e passou para o próximo. “E esta é nossa filha. Eu... eu preferiria chamá-la de Mila. É o nome da minha mãe.

	Meliae hesitou e gentilmente passou a ponta do dedo ao longo do pequeno braço de Mila. “O que pode ser estranho, já que nossa filha não é uma Dríade. Nunca ouvi falar de uma menina nascida de uma Dríade que não fosse uma Dríade.”

	“Mila, é.” Vince acenou com a cabeça.

	Dando uma olhada em sua filha, ele realmente não conseguia evitar o pensamento de que ela já parecia mais com sua mãe.

	Olhando para Keith, ele se perguntou se ele se parecia com ele mesmo.

	Então sua mente ficou em branco.

	Ele se perguntou brevemente se estava em choque. Ele realmente não tinha nenhuma objeção aos nomes, nem aos filhos, na verdade, mas também não sentia como se estivesse trabalhando em plena capacidade.

	“A seguir… temos nossa segunda filha, nossa primogênita.” Meliae foi para o próximo berço. Alcançando, ela pegou levemente o bebê dentro.

	Nosso? Tenho certeza que este é filho de Fes e eu, mas… ok.

	Olhos negros escuros olharam para ele.

	O tom da pele não era exatamente humano, mas também não era verde Orc. Aparentemente a genética dos Orcs era mais forte que a das Dríades.

	Sua filha anônima piscou para ele mais algumas vezes, antes de Meliae gentilmente colocá-la de volta no berço.

	“Se vale de alguma informação, acredito que o nome da mãe de Fes é Berest. Apenas minha sugestão”, admitiu Meliae, dando-lhe um sorriso.

	Suponho que seu nome agora seja Berest, pequenino.

	Passando na frente dele, ela passou a palma da mão em seu antebraço e foi até o último berço.

	“E, finalmente, nosso mais novo, Vince segundo”, disse Meliae, espiando.

	Olhando para dentro, Vince descobriu que embora seu filho se parecesse com seu meio-irmão, seu rosto era muito mais estreito.

	“E antes que você pergunte, sim. Digo nosso, porque é isso que vai ser. Você vai ter muitos filhos, Vince. Mais do que qualquer homem deveria ter. Discutimos longamente o assunto e foi nisso que concordamos. Queremos ter certeza de que todos receberão a atenção que merecem”, explicou Meliae em um sussurro.

	“Eu não estou discutindo. E sim, definitivamente parece que seremos invadidos por crianças,” Vince disse, incapaz de esconder o toque de ansiedade que ele ouvia em sua voz.

	“Não se preocupe muito com isso. Todas aquelas Dríades que você trouxe e as que eu trouxe aqui estarão ajudando. Assim que você os levar totalmente para dentro do bosque, eles estarão ajudando.”

	“Quantos somos agora?” Vince perguntou, parando um momento para olhar no rosto de cada um de seus filhos. Depois de verificar todos eles, Vince voltou para a porta.

	Ele não queria perturbar aqueles que dormiam.

	Meliae estava praticamente pisando em seus calcanhares, as mãos percorrendo a parte inferior das costas e quadris enquanto caminhavam.

	“Com menos de vinte anos, eu acho? Ficarei feliz com mais dez. Podemos pensar em conseguir mais mais tarde — disse ela com voz rouca. “Você precisará semear todos eles em breve. Na próxima semana. A maioria deles tem uma árvore temporária no quintal.”

	Olhando por cima do ombro, ele encontrou os olhos de Meliae brilhando intensamente. “Presumo que você gostaria de me ver semeá-los?”

	Meliae mordeu o lábio inferior e assentiu um pouco.

	“Assistir ao seu marido ser atendido por outras vinte mulheres enquanto você só tem permissão para assistir?” ele perguntou, experimentalmente.

	Num piscar de olhos, seus olhos ficaram completamente esverdeados, sua respiração saindo em rajadas curtas. Ela se aproximou dele, pressionando-se contra ele. "Sim."

	“De todas as Dríades que tenho, você parece realmente ter preferência por me observar com outras mulheres.”

	“Isso me envergonha. Saber que você escolheria outros em vez de mim. Minhas curvas maduras e boca disposta. Me envergonha terrivelmente ser forçado a observar você com outras pessoas.

	"Huh. Tudo bem. Então, de agora em diante, se você puder, acho que deveria me observar com todas as outras mulheres da nossa família.

	“Agora, eu provavelmente deveria dar uma ajuda. Acho que deveria me encontrar com alguém, mas eu realmente queria ver as crianças.”

	Meliae apenas acenou com a cabeça rigidamente, os dedos apertando com mais força as roupas dele, qualquer tipo de pensamento perdido em seus olhos.

	Há um quarto do outro lado.

	“Suponha que eu pudesse ficar mais dez minutos. Certifique-se de receber de mim uma boa saudação de 'Estou em casa'? Vince perguntou, suas mãos subindo pela barriga de Meliae.

	

	Mexendo-se na espreguiçadeira, Vince olhou para a extensão de seu “quintal”, que mais parecia um campo. Era enorme, com mais espaço do que ele pensava que poderia usar.

	Prometendo que não iria a lugar nenhum, Elysia o deixou ali e foi para a cama.

	Eles aparentemente tiveram um longo dia planejado para amanhã. Assim como foram os últimos dias.

	Não havia luz exceto aquela que a lua projetava sobre ela. Tochas alinhavam-se na parede que circundava a propriedade, mas nenhuma daquela luz entrava aqui.

	Ele também sabia com certeza que os Elfos haviam protegido magicamente toda a parede e, em seguida, colocaram guardas ao longo de sua extensão, na base, em cima dela.

	Se ele tivesse que adivinhar, esta área provavelmente seria onde as Dríades plantariam coisas e usariam de vez em quando. Eles adoravam suas áreas naturais. Tochas e guardas não seriam propícios para isso.

	Na verdade, ele conseguia identificar um punhado de árvores crescendo.

	Devem ser as árvores temporárias de que Meliae falou antes.

	Todo mundo estava dormindo. Até os bebês estavam aninhados em seus cobertores.

	A mãe de plantão esta noite era aparentemente Fes, e seu apoio era Petra. Meliae estaria de reserva amanhã e de plantão no dia seguinte.

	Mais um motivo para construir o Grove. Peça ajuda a esses três.

	O problema para Vince era que ele realmente não estava ansioso para “semear” vinte Dríades seguidas. Claro, parecia divertido. Mas depois do sexto ele apostava que isso se tornaria mais uma tarefa árdua do que qualquer outra coisa.

	Suspirando, ele de repente percebeu o que estava pensando e riu de si mesmo.

	“Ah, pobre de mim. Tenho que dormir com vinte lindas Dríades. Minha vida é tão terrível”, disse Vince para si mesmo, zombeteiramente. Levantando-se, ele esticou os braços acima da cabeça e saiu para o campo escuro.

	Vince sentiu os cabelos da nuca se arrepiarem. Caminhando o mais casualmente que pôde, ele procurou com seus sentidos e sua mente para ver se conseguia descobrir o que era.

	Seus pensamentos se concentraram quase no mesmo momento em que Vince captou a luz reflexiva de um par de olhos vermelhos. Eles estavam no extremo de sua visão.

	Red começou a brincar de ver se ela conseguia se aproximar dele como se ele fosse uma presa. Ela insistiu que era para aprimorar suas habilidades, mas ele secretamente se perguntava se ela gostava de não ser o predador máximo.

	Fingindo que não a viu, ele continuou andando.

	Como se ela nunca estivesse lá, ela desapareceu de seus sentidos. Quase como se ela tivesse recuado e fugido.

	Red nunca fugia, a menos que sentisse que a caça seria interrompida.

	Afinal, aquilo se tornou mais que um jogo, já que ele aproveitou a oportunidade para recompensá-la quando ela se saiu bem.

	Alimentando-a, é claro.

	Isso e eu gosto muito de fazer isso por ela.

	Estendendo a mão novamente, Vince não conseguiu sentir nada por perto. Não havia nada à espreita que ele pudesse detectar.

	Tudo estava como deveria ser.

	O que fez com que sua paranóia aumentasse vários graus.

	Seguindo em frente, ele poderia pelo menos ter certeza de uma coisa. Se Red recuasse e não atacasse, isso significava que quem estava lá fora era amigável.

	Sorrindo para si mesmo, Vince decidiu que poderia muito bem tornar isso divertido para si mesmo.

	Ele passou o dia todo enclausurado em salas repassando os detalhes dos acordos com as comunidades, grandes e pequenas, que existiam ao redor de Yosemite.

	Deslizando na escuridão da noite, Vince começou a descer cada vez mais até o chão. Movendo-se o mais silenciosamente que pôde, ele se concentrou em seus sentidos. Empurrando-os e deixando seus instintos guiá-lo.

	Lá.

	Foi uma coisa tranquila. Um buraco macio e escuro na parede. A sombra escura o observou e acompanhou-o.

	Indo mais fundo no campo, Vince apontou para os arbustos e árvores, trabalhando para quebrar a linha de visão entre ele e seu caçador.

	Assim que fez isso, sentiu aquela sombra se desprender da parede e se dirigir a ele.

	Aproxime-se, aproxime-se. Vamos conversar, Sneaking Sneak.

	Virando-se parcialmente por onde veio, ele se enfiou em um galho de árvore figurativo e esperou.

	Demorou um minuto inteiro para sua sombra passar.

	Thera?

	Vince sorriu ao pensar que a Elfa Negra havia chegado tão longe em seu trabalho furtivo.

	Vamos tornar isso divertido. Muito divertido.

	Gentilmente, com cuidado, Vince entrou em sua mente.

	Fazendo tudo o que pôde para não alertá-la, ele cuidadosamente começou a alimentar sua mente com informações incorretas.

	Como ser capaz de ver Vince à sua frente, olhando para o céu. E que a árvore à sua direita proporcionaria uma ótima cobertura.

	Como se tivesse sido orientada, Thera foi até a árvore. Sua cabeça inclinada para um lado, suas orelhas se contraindo levemente, como se estivesse captando qualquer som que ele pudesse fazer.

	Experimentando algo novo, ele tentou dar à mente dela a impressão de que ela podia ouvi-lo falando a partir da imagem falsa.

	“Você ainda me aceitaria, Thera?” a imagem perguntou em sua mente.

	Thera congelou, todo o seu corpo travado rígido. Um coelho que foi avistado por um predador.

	“Sim,” Thera sussurrou dez segundos depois.

	Obtendo sua resposta, ele cortou sua imagem fantasma, que simplesmente desapareceu no nada.

	A cabeça de Thera girou e ela começou a olhar para as árvores e arbustos ao seu redor.

	“Vince?” ela perguntou.

	Permanecendo onde estava, ele alimentou-a com a sensação de que algo vinha de cima dela.

	Olhando para cima, Thera se preparou, os braços esticados em uma postura defensiva.

	Movendo-se num piscar de olhos, Vince passou por ela. Enquanto avançava, ele habilmente cortou a túnica preta escura e a roupa íntima que ela usava, dividindo-as nas costas.

	Movendo-se para trás de outra árvore, ele usou sua ligação com a mente dela para saber sua posição e o que ela estava fazendo.

	A túnica e a parte inferior da túnica cederam, emaranhando os cotovelos e os antebraços no tecido.

	Concentrando-se, ele empurrou uma mão imaginária ao longo de sua coluna, provocativamente através de sua pele.

	Thera girou, ofegante, sua respiração saindo em estremecimentos. Lutando com as roupas, ela olhou para a noite, sem ver nada.

	Ela estava confusa, nada veio de cima. Seu coração batia rapidamente de excitação e um toque de medo.

	E bem no fundo disso, Vince podia sentir sua excitação.

	Ela não era uma Dríade ou Orc, mas era uma guerreira. Em algum nível, Thera sentia como se ela fosse a responsável pela maioria das coisas.

	Neste momento, ela não estava.

	Inserindo um pensamento em sua mente. De ela ser observada, observada e caçada no campo. Com cuidado, metodicamente.

	Suas roupas sendo destruídas uma de cada vez a cada passagem, nunca sendo capaz de pegar Vince como ele fez.

	Antes que ele finalmente a prendesse na grama macia e a reivindicasse ali mesmo.

	Não havia compulsão no pensamento. Apenas uma vaga impressão de seu próprio desejo.

	Isso e faltava uma cama.

	Uma cama já havia sido prometida antes, mas aquele era um momento tão aleatório que seria difícil deixar passar.

	Vince não estava preparado para a resposta dela. Sua mente ficou incandescente de desejo. Sua respiração ficou presa no peito enquanto ela estremecia.

	Ela não se importava com a maldita cama.

	Você é muito mais parecido com uma Dríade do que jamais imaginou.

	Ele puxou outro pensamento pela mente dela. Que ele já estava atrás dela.

	Girando novamente, Thera deu vários passos para trás, esbarrando na árvore atrás de que Vince estava escondido.

	Chegando ao redor da árvore, ele habilmente cortou o cinto, a bainha da calça, a calcinha e uma boa parte da costura em um só movimento. As roupas sibilaram porque não conseguiam se sustentar e começaram a afundar.

	Mergulhando em direção a outra árvore, Vince rolou para trás dela e voltou para a mente de Thera.

	Estava gritando de alegria. Ele estava fazendo exatamente o que a ameaçou. Ela estava impotente.

	Ela adorou.

	Thera tropeçou na árvore, colocando distância entre ela e ela. Sua mente era uma enxurrada de pensamentos, a maioria deles correndo em círculos, mas ela estava tentando ativamente encontrá-lo.

	Suas roupas deslizaram para baixo, levando-a a tentar agarrá-las com uma mão. Sua blusa caiu para frente, cobrindo suas mãos e braços e revelando a pele pálida.

	Levantando a mão, ela conseguiu soltar a blusa enquanto segurava com força as calças. Ela se cobriu com um braço enquanto segurava as calças com o outro.

	Respirações ofegantes e trêmulas eram o único som que podia ser ouvido.

	Seus olhos dilatados saltavam de árvore em árvore, esperando pelo próximo ataque. Sua mente secretamente esperava por isso. Querendo isso.

	Desenrolando o cinto de couro da cintura, ele pensou na próxima jogada.

	Novamente ele lhe deu a impressão de estar sendo atacada repentinamente, de todas as direções, exceto aquela em que ele estava.

	Thera reagiu de forma previsível, colocou-a de volta no local seguro e moveu-se o mais ágil que pôde.

	Até ela esbarrar na árvore atrás dele novamente.

	Movendo-se o mais rápido que pôde, ele desapareceu atrás dela. Agarrando seus pulsos, ele os trancou atrás das costas. Envolvendo-os no cinto em uma fração de segundo, ele soltou os braços dela. Dando-lhe um empurrão tão leve quanto pôde, ele a fez tropeçar para frente.

	Enquanto ela cambaleava cegamente, Vince saiu correndo da árvore e entrou no mato escuro ao lado.

	Ofegante, as calças e a calcinha de Thera caíram até os tornozelos, os braços amarrados atrás das costas. Girando o mais rápido que pôde, seus olhos brilharam enquanto ela olhava para o local onde ele estivera momentos antes.

	Virando-se, ela lentamente inspecionou tudo ao seu redor. Sua respiração estava irregular, mas seu comportamento além disso quase fazia parecer que ela estava no controle.

	Dentro de sua mente havia outro assunto. Foi estranhamente semelhante à forma como Meliae e Daphne responderam a esses tipos de jogos. Thera normalmente era tão reservada, paciente e direta.

	Divertido.

	Decidindo que era hora de aumentar ainda mais a diversão, Vince se levantou quando ela estava de costas e saiu da folhagem.

	Esperando que ela se virasse novamente, ele começou a se mover quando os olhos dela o encontraram.

	Aqueles olhos escuros estavam bem abertos. Sua respiração ficou presa quando ele avançou sobre ela rapidamente.

	Baixando as calças e tirando as botas enquanto caminhava, ele sorriu para ela. Tirando o resto de suas roupas pouco antes de chegar até ela, ele estendeu o braço direito. Thera arqueou as costas para longe dele, enquanto o braço dele deslizou ao redor de seus quadris. Colocando-a suavemente na grama, ele prendeu suas calças com os joelhos, forçando efetivamente as pernas dela a se abrirem em torno de seus ombros, e deixando-a incapaz de levantar os tornozelos.

	Levantando os antebraços, ele abriu bem as coxas dela e olhou para baixo entre elas.

	Lisas, sem pelos e brilhantes, suas partes íntimas estavam expostas e fáceis de ver.

	Olhando para cima, ele pegou Thera olhando para ele com os olhos arregalados, incapaz de fazer qualquer coisa.

	Ele manteve contato visual com ela, sorrindo, e abaixou a cabeça. Casualmente, gentilmente, ele deslizou a ponta da língua ao longo da borda dos lábios dela. O corpo de Thera ficou tenso ao redor dele, os joelhos dela travando em seus ombros como se quisesse apertá-lo.

	Rindo, ele respirou contra sua entrada úmida. Quebrando o contato visual com ela, ele se inclinou e passou a língua entre os lábios dela e no capuz de seu clitóris.

	A respiração de Thera ficou presa de forma audível e ela estremeceu da cabeça aos pés.

	Tendo tocado apenas uma vez, ele deixou a língua vagar pelo outro lado.

	Acima dele, ele ouviu o Dark Elf amarrado gemer.

	Usando os dedos indicadores e polegares, ele cuidadosamente abriu os lábios e moveu a língua para dentro dela. Então suba novamente em direção à sua pérola rosa.

	Diligentemente ele trabalhou nisso, leve e delicado ele o lambeu. Apenas para pegá-lo para respirar e mantê-la desequilibrada.

	Instalando-se em seu trabalho, ele estendeu uma mão e começou a tocar um de seus mamilos.

	De repente, Thera deixou cair os joelhos para os lados, abrindo-se o máximo possível para ele. Ela não lutou nem lutou.

	Ela cedeu e só queria uma coisa agora.

	Ser possuído por ele.

	Não deve ser quebrado, como Karya.

	Ou usado, como Meliae.

	Apenas possuído. Reivindicado.

	Captando a dica, ele soltou seu clitóris supersensível e se contorceu para cima.

	Pressionando os antebraços nos ombros dela, ele se acomodou em cima dela.

	Pressionando as coxas na parte interna das pernas dela, ele baixou os quadris e guiou a ponta em sua entrada.

	Olhando nos olhos dela, ele recebeu um leve aceno de cabeça dela, antes de simplesmente penetrá-la. Ele foi direto ao máximo, parando apenas quando não havia mais nada para colocar dentro dela.

	Thera ofegou, seu corpo travando quando ele rompeu a fina membrana que era sua virgindade.

	Dando-lhe alguns momentos para si mesma, ele esperou. Só depois disso ele começou a trabalhar através dela. Ele se manteve acima dela, certificando-se de mover-se suavemente do cabo à ponta com cada impulso. Apertando os quadris contra ele, Thera fez tudo o que pôde para trabalhar com ele. Levantando os joelhos, ela os puxou para o alto, suas roupas rasgadas prendendo-o entre as pernas. Ela deu a ele um ângulo maravilhoso para bater em suas coxas.

	Movendo-se cada vez mais rápido, ele acariciou sua cabeça para o lado e então mordeu sua garganta com força.

	Ele não tinha perdido o modo como ela olhou para a marca de Eva. Então ele lhe daria um lindo.

	Mordendo-a tão forte quanto ousou, ele ganhou velocidade e força.

	“Vince, sim. Por favor. Dentro, por favor. Por favor,” Thera sussurrou, sua voz estremecendo com o impacto dos quadris dele em suas coxas.

	Virando a cabeça, Vince apenas mordeu profundamente sua garganta novamente em vez de responder.

	Seu eixo forçou-a ao redor de sua circunferência, esticando-a com força enquanto ele a tomava.

	Eventualmente, sua velocidade e força o alcançaram, e ele não conseguiu mais se conter.

	Empurrando forte e profundamente dentro dela, ele chegou ao clímax.

	Soltando o pescoço dela, ele cravou os dentes nela pela terceira vez, mais abaixo, onde o pescoço encontrava o ombro.

	Thera gemeu, empurrando-se contra ele enquanto seus tornozelos agarravam seus quadris, puxando-o para perto.

	Dando-lhe algumas estocadas finais, ele esvaziou-se em suas profundezas. Então, com um suspiro, ele soltou seu Dark Elf e lentamente se levantou.

	Ele olhou nos olhos dela.

	Ela deu-lhe um sorriso tímido, apertando os tornozelos ao redor dele.

	“A noite ainda é uma criança”, disse ela.
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	Capítulo 14

	

	Vince olhou para a câmara de audiências onde realizaria o conselho aberto. Ele não gostava de coisas dessa natureza, mas todos lhe garantiram que isso tinha que acontecer.

	Toda semana ele deveria fazer isso.

	Na verdade, se houvesse muita coisa acontecendo, Meliae já havia lhe dito que poderia ser dia sim, dia não.

	O que eu sempre quis. Sentar em uma cadeira e tomar decisões pelas pessoas. O sonho de todo Ranger.

	A câmara de audiências estava bastante cheia. Os assentos do conselho de cada lado do estrado central estavam ocupados. Um para cada corrida que fazia parte de Yosemite.

	Para as raças maiores, como Trolls e Ogros, eles foram forçados a criar entradas e assentos separados.

	Esta câmara serviria até que um forte adequado e um salão de recepção fossem montados.

	Uma equipe de anões estava trabalhando dia e noite para reunir a pedra e construir um forte projetado por eles mesmos. Ele examinou brevemente as plantas com Deskil e descobriu que parecia uma monstruosidade de aço grosso fortificado e pedra.

	Até que isso fosse construído, este salão de reuniões era o maior edifício de todo Yosemite.

	“E vai estar lotado de gente olhando para mim,” Vince murmurou.

	“Estará tudo bem, meu soberano”, disse Elysia, batendo em seu livro com um dedo. “Estaremos lá com você.”

	“Não haverá problema, Senhor”, disse Thera, vestida com sua armadura completa de couro.

	Os hematomas roxos escuros em seu pescoço estavam à mostra para todos verem.

	Eva bufou e acenou preguiçosamente para ele. “Tudo ficará bem, Mestre.”

	“Oh, não tenho medo de que algo aconteça. Sinceramente... não fui feito para isso. Sou um Arqueiro sujo que ganha a vida enfrentando o deserto por outra pessoa. Isso... tudo isso está além da minha compreensão”, admitiu Vince. Ele passou um dedo pela alça do peitoral de sua armadura de couro.

	Eles tentaram vesti-lo com algo diferente de suas roupas de combate.

	Ele recusou e ameaçou fugir.

	“Todo mundo está ciente. É uma das razões pelas quais todos confiam em você. Você não está aqui para governá-los, meu soberano. Eles sabem que você simplesmente quer o melhor para todos e usará seu melhor julgamento, desprovido de política — disse Elysia, aproximando-se dele. Ela lançou-lhe um olhar estranho e depois deu-lhe um tapa na bunda com o livro-razão.

	“Siga depois de dez segundos”, ela ordenou.

	Levantando uma sobrancelha para ele, ela se virou e entrou no corredor.

	Thera e Eva se entreolharam rapidamente e a seguiram.

	Respirando fundo para se acalmar, Vince se sacudiu.

	“Talvez o portador alimente Red depois? Bringer parece se sentir melhor depois de se alimentar”, perguntou o monstro de olhos vermelhos no canto.

	Ele quase sentiu falta dela estar lá. Agachado em uma sombra.

	De alguma forma, ela desenvolveu a habilidade de “escurecer” os olhos, como ela chamava. Seu brilho cairia a zero por curtos períodos de tempo.

	Rindo da declaração dela, Vince não pôde discordar. O lado dominante dele realmente gostou. "Claro. Por que não."

	"Bom. O vermelho fica mais forte a cada mamada. Orc quer lutar mais tarde. Tentarei fazer com que ela se renda”, disse Red. Então ela saiu do canto e apareceu como fantasma por uma janela.

	Ele notou que Fes imediatamente assumiu seus deveres de primeira esposa com todos os três elfos, Vermelho, Azul, Verde e até mesmo Leila, por algum motivo.

	Red e Leila foram forçados a alugar quartos em sua mansão como convidados, e os Elfos foram transferidos da ala de hóspedes do edifício para a ala que Fes e os outros habitavam.

	Política até na minha vida amorosa.

	Depois que Meliae deu a Fes e Petra um atestado de saúde, eles começaram a treinar com todos eles. Ela usou Petra ativamente como sua segunda para treinar todos diariamente.

	Dando-se um chute mental, Vince avançou com determinação.

	Toda a conversa caiu e morreu segundos depois de ele entrar. O único som era o som dos saltos de suas botas batendo no chão de pedra.

	Movendo-se sem dizer uma palavra para seu assento no centro do estrado, Vince deu uma rápida olhada na sala.

	Estava lotado. Embalado e mais um pouco. Até a sala de pé estava lotada.

	Seus carpinteiros trabalhariam arduamente depois disso para fazer tudo o que pudessem para conseguir mais assentos.

	Espalhadas em duas alas atrás de sua cadeira, em camarotes, estavam suas esposas e seu círculo íntimo.

	À direita de sua cadeira estavam Elysia e Thera. À esquerda, Eva.

	Sentando-se no trono excessivamente grande, mas simples, já que não poderia ser outra coisa agora que pensava nisso, ele ficou o mais confortável que pôde.

	Olhando para Elysia, ele olhou para ela e assentiu uma vez.

	“Este conselho está agora em sessão.

	“Primeiro, alguns anúncios públicos”, disse Elysia em voz alta. Olhando para seu livro-razão por um segundo, ela continuou. “Nossas Dríades conduziram uma entrevista com nossos novos cidadãos em potencial. Com exceção de alguns que tiveram que ser rejeitados, aceitamos quase todos eles. Adicionamos uma quantidade significativa de pessoas à nossa cidade justa.”

	Houve um momento em que Elysia foi forçada a fazer uma pausa enquanto a sala explodia em aplausos. Elysia pareceu surpresa, mas Vince não. A reação deles foi a dele.

	Otimismo e esperança.

	Mais mãos para trabalhar. Mais mãos para segurar uma arma. Mais mãos para defender um amigo. Mais mãos.

	Mais de três mil almas.

	Os aplausos cessaram, dando a Elysia a oportunidade de recomeçar.

	“Tenho o prazer de anunciar também que o número de Dríades residentes aumentou significativamente. Eles começarão a oferecer horários abertos para famílias todos os dias. Eles estarão disponíveis durante o dia.

	Outra salva de palmas forçou-a a parar brevemente.

	“Tendo isso em mente, quem tem família em crescimento terá direito a melhorias habitacionais ou simplesmente à mudança para uma casa maior. Faremos tudo o que pudermos para apoiá-lo na criação de uma família. Por favor, considere isso uma confirmação pública disso.

	“Sobre o mesmo assunto, como todos vocês já sabem, Vince agora tem quatro herdeiros, e todos estão saudáveis e saudáveis.”

	Houve uma tempestade de aplausos e vivas. Vince evitou se contorcer com os gritos pessoais de parabéns pela continuidade de sua linha.

	Ninguém poderia ignorar Kitch e o Ogro ao lado dela. Eles se levantaram e bateram as luvas em um estalo ensurdecedor de mãos calejadas.

	—A visita aos herdeiros ocorrerá dentro de algumas semanas, já que serão apresentados a todos que desejem vê-los —disse Elysia.

	Meliae lhe garantiu que isso era algo que deveria ser feito. A população deve conhecer os herdeiros, saber que eles existiram e sentir uma ligação pessoal com eles.

	Eles não podiam ser apenas algo falado, tinham que ser reais.

	“Neste momento, não há crimes que precisem ser ouvidos no conselho. Tudo foi tratado em nível local.

	“Agora, vamos à agenda. O primeiro na pauta é nosso conselheiro anão.” Concluindo, Elysia sentou-se levemente em uma cadeira que Vince tinha esquecido.

	Uma anã levantou-se do camarote feito especificamente para ela e seus colegas conselheiros.

	“Lorde Vince, peço que nos conceda o direito de começar a cavar a terra de Yosemite, bem como explorar as cavernas”, disse o anão de meia-idade, de constituição sólida.

	Vince pensou nisso por um momento. "Para qual finalidade?" ele perguntou.

	A conselheira piscou, uma pequena ruga se formando em sua testa.

	"Senhor?" ela perguntou.

	Vince hesitou e refletiu sobre seus pensamentos por um segundo.

	“Qual seria o objetivo? Não consigo imaginar que todo mundo iria querer que fossem escavados túneis sob suas casas — disse Vince, pensativo.

	De repente, ele acenou com a cabeça, sabendo o que queria fazer.

	“Na verdade, vamos fazer isso. Eu concedo e encarrego você do seguinte — disse Vince, inclinando-se para frente em sua cadeira. “Você deve primeiro proteger nossas terras. Comece a inspecionar a terra abaixo de nossos muros e faça o que for necessário para garantir nossa defesa.

	“Em segundo lugar, concedo-lhe a capacidade de cavar túneis abaixo de toda e qualquer rua, avenida e avenida. Estes também devem ter pontos de verificação de segurança. Se um inimigo os violasse, não seria bom que eles pudessem dar um tiro certeiro no coração de Yosemite. Falo de desmoronamentos construídos e acionados, detalhes de guarda e pontos de estrangulamento.”

	Vince fez uma pausa para mudar seu foco para Henry, um de seus capitães.

	“Imagino que Henry e seu povo assumiriam parte desse dever com entusiasmo, então você pode querer procurá-lo para ver em que ele pode ajudar.”

	O capitão anão deu-lhe um sorriso malicioso e acenou com a cabeça.

	Seu povo realmente se sentiria em casa tanto no subsolo quanto no subsolo.

	“Terceiro, eu dou a você a área abaixo do enclave dos Anões. Faça o que quiser, desde que não ultrapasse os limites das terras que lhe foram concedidas.

	“Por último, as cavernas estão disponíveis para todos explorarem, mas não as minhas. Ainda não. Mais tarde poderemos ter cidadãos que procurarão neles as suas residências. Eu gostaria de manter isso por enquanto.”

	Cabeças balançando por todo o salão podiam ser vistas balançando junto com cada argumento que ele fazia.

	A conselheira anã inclinou a cabeça profundamente para ele. “Obrigado, Lorde Vince. Você nos concedeu responsabilidade e confiança, bem como o que pedimos, em igual medida.” Sentando-se, ela não disse mais nada.

	“Embaixador do clã Wood Elf chamado Silt, ao nordeste,” Elysia gritou.

	Um homem élfico levantou-se de uma cadeira na plateia e caminhou até a frente.

	“Lorde Vince, nós de Silt gostaríamos de chegar a um acordo comercial com Yosemite.”

	"Tudo bem. Por favor, reúna quais são suas solicitações em um único documento e envie-o. Analisaremos e responderemos o mais rápido possível. Embora eu lhe diga agora e antecipadamente, não me oponho ao comércio e o receberei com satisfação. Por favor, entenda que meu pessoal não está trabalhando no valor da moeda, mas na melhoria de todos.

	“Eventualmente, usaremos padrões como moeda ou uma duplicata. Por enquanto, porém, recomendo esperar uma troca até que isso aconteça.”

	O Elfo da Floresta baixou a cabeça e voltou ao seu lugar sem dizer uma palavra.

	— Embaixador em Verix — gritou Elysia.

	Um Alto Elfo com uma túnica azul brilhante levantou-se e foi para a frente.

	A essa altura, todos já tinham ouvido falar do que havia acontecido em Verix. Ninguém parecia satisfeito com a presença de alguém que tentou enganar seu Senhor.

	“Lorde Vince, primeiro deixe-me dizer que o parabenizo pessoalmente pelo seu sucesso em Verix”, disse o Elfo Superior.

	Vince ergueu uma sobrancelha com isso.

	Bem, todos têm um trabalho a fazer, mesmo que não concordem com o seu governo.

	Bastou uma rápida pincelada na mente do Elfo para que Vince confirmasse o que pensava. Ele estava apenas fazendo seu trabalho com o melhor de sua capacidade.

	“Infelizmente, como embaixador, devo… devo denunciá-lo como um ladrão e violador de juramentos.”

	A sala explodiu em gritos, e muitas pessoas pareciam estar pensando em subir ao palco.

	Vince ergueu a mão e todo o barulho desapareceu em apenas uma respiração.

	“Eu respeito você pela coragem de se comportar de acordo com sua posição. Isso é bravura, se é que alguma vez existiu uma definição para isso.”

	Ele não precisava ser tão empático para ver a mudança emocional coletiva na sala. Todos eles procuraram em seus próprios corações para determinar se poderiam fazer o que este Elfo Superior acabara de fazer.

	“Quanto à sua cobrança, eu diria que recebi o que me era devido. Como Senhor de Yosemite, ofereço ao seu governo o pagamento que originalmente lhes ofereci.”

	Voltando-se para Elysia, Vince perguntou suavemente. “Qual foi a contagem final de pessoas que tiramos de Verix?”

	“Quatrocentos e doze. Se você decompusesse o custo em relação às taxas atuais, chegaria a mil seiscentos e quarenta e oito padrões —disse Elysia depois de uma rápida verificação em seu livro-razão.

	“Você é uma maravilha e uma beleza ao mesmo tempo. Você já pensou que isso iria surgir, não é?

	“Sim, meu soberano,” disse o ruborizado Alto Elfo. “Além disso, você parece esquecer que seus cidadãos têm uma audição fantástica.”

	Olhando para o público, ele encontrou um grande número de pessoas sorrindo para ele. Movendo seus olhos de volta para Elysia, ele encolheu os ombros. "E? Você é incrível e lindo. Obrigado, Elysia.

	Voltando-se para o embaixador, que teve a boa vontade de fingir que não sabia o que estava para acontecer, ele pigarreou.

	“Yosemite está preparado para oferecer mil seiscentos e cinquenta padrões à Verix por sua perda.”

	“Muito generoso, meu senhor. Transmitirei sua oferta à minha terra natal quando retornar. Receio ter sido chamado de volta e partirei esta tarde.

	Vince suspirou e acenou com a cabeça. A cessação das negociações era geralmente o precursor da guerra.

	"Eu entendo. Embora eu gostaria de lhe oferecer um cargo aqui em Yosemite. Se você se encontrar livre de suas obrigações, eu receberia você e sua família aqui. Família extensa também. Yosemite sempre precisa de corações e mentes corajosas.”

	O Alto Elfo virou a cabeça parcialmente para o lado, pensando claramente na oferta inesperada.

	Inclinando a cabeça para Vince, o Elfo se virou e saiu do salão de reuniões.

	— Embaixador junto ao Imperador do Ocidente — chamou Elysia.

	Um homem humano se levantou e foi até a frente do estrado.

	Ele parecia mais ou menos com qualquer pessoa que você encontraria nas cidades humanas. Não havia nada que o marcasse de forma única.

	“O Imperador gostaria de cumprimentar pessoalmente Lord Vince e parabenizá-lo pela formação de Yosemite. Nenhuma cidade jamais foi erguida em Wastes, e ele vê isso como uma vitória”, disse o homem.

	Vicente não disse nada. Ele não tinha certeza do que eles queriam, nem mesmo do que Yosemite queria. Se ele não tivesse que lidar com traficantes de escravos, ele não o faria.

	“Aham. O Imperador também gostaria de estender o convite para Yosemite se juntar formalmente ao Império, e concederia a ele o Reino de Yosemite.”

	“Neste momento, Yosemite permanecerá independente, embora apreciemos a oferta. Talvez possamos reconsiderar em outro momento”, desculpou-se Vince.

	"Claro. O Imperador também gostaria de lhe fazer um convite pessoal para se juntar a ele numa reunião de negociações na sua casa em Benícia. Um acordo comercial seria muito bem-vindo, uma vez que os militares o procuraram repetidamente para solicitar a compra de armas e armamentos do seu próprio arsenal e, em segundo lugar, os ferreiros de Yosemite. Ele, é claro, detesta doar seu arsenal pessoal, mas entende a grandeza dos ferreiros de Yosemite.”

	Para não falar do fato de que você está tentando seduzir meus ferreiros bem debaixo do meu nariz.

	“Aceito de bom grado a oferta do Imperador, mas não posso comparecer neste momento. Eu pediria um adiamento enquanto cuido dos assuntos aqui”, disse Vince de forma neutra.

	“O Imperador concorda alegremente e fica feliz em ouvir sua concordância para uma reunião. Obrigado pelo seu tempo”, disse o embaixador, voltando para sua cadeira.

	No momento em que acabarem com a guerra civil, voltarão a sua atenção para este lado. Preciso ter certeza de que não sou um alvo fácil, ou com quem ele queira lidar.

	— Embaixador do Bosque Coração de Madeira, no Noroeste — disse Elysia com uma voz curiosamente monótona.

	Ninguém se levantou da cadeira que ele viu. Vince olhou para a esquerda e para a direita, sem ver ninguém.

	Então Meliae passou por sua cadeira. Ela desceu do estrado e assumiu a posição que todos os outros ocupavam para o público.

	“Saudações do Bosque Coração de Madeira, Lorde Vince”, disse Meliae seriamente.

	Vince não tinha certeza de onde isso iria dar, mas tinha certeza de que estava tudo bem. Seria mais provável que Meliae tirasse a própria vida antes de colocar a dele em perigo.

	“Saúdo o embaixador do bosque Wooden Heart”, Vince respondeu com a mesma seriedade.

	Meliae soltou um suspiro suave, um sorriso ameaçando tomar conta de seu rosto.

	Talvez ela estivesse nervosa por eu ignorá-la?

	“O bosque do Coração de Madeira existe há oitenta anos e é o bosque mais forte da metade ocidental do continente. Muitas das Dríades da região podem traçar sua herança até o bosque em algum momento de sua linhagem familiar.

	“Estou agindo apenas como embaixador, pois o bosque Coração de Madeira não tem ninguém que possa deixar seu bosque por um longo período de tempo”, explicou Meliae.

	Talvez pudéssemos ter alguém no bosque como nosso embaixador, já que não pode sair de lá. Talvez um Elfo da Floresta. Eles provavelmente iriam gostar.

	“É mais do que provável que o bosque Wooden Heart esteja ciente da busca de Yosemite por jovens Dríades. O Wooden Heart Grove poderia considerar a possibilidade de enviar alguns de seus jovens talentos para Yosemite, mas gostaria de tratar pessoalmente com Lord Vince neste assunto”, disse Meliae.

	Vince acenou com a cabeça para isso. Não havia dúvida de que estabelecer um relacionamento com um bosque em pé era do interesse deles.

	“Aceito e ficarei feliz em viajar por ali. Há algo que eu deva saber sobre esta viagem e qual deveria ser a festa esperada? Vicente perguntou.

	“Ah, eu diria que você precisará me levar, talvez outra Dryad ou duas, Elysia no mínimo. Não há necessidade de guardas para esta expedição”, disse Meliae, sorrindo amplamente.

	“E por que isso acontece exatamente?” Vince perguntou, sentindo como se estivesse entrando em algo que não gostaria.

	“Porque é o bosque da minha mãe.”

	"Oh."
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	Leila resmungou para ele e agarrou seu pulso. A maneira como ela torcia o braço dele forçou-o a se curvar para que ela pudesse vê-lo facilmente.

	Desde dar uma audiência aos embaixadores no dia anterior até hoje.

	Minha vida é tão estranha.

	Virando a mão dele, ela o cutucou no meio da palma. Deixou uma sensação de formigamento quando ela fez isso.

	“A magia que não tem nada a ver com sangue está toda no estudo e na aplicação através do seu canal”, disse o Gnomo. No início, os olhos grandes dela eram estranhos para ele, agora eram apenas curiosos.

	Aqueles grandes orbes roxos estavam apertando os olhos para sua mão.

	“Sua capacidade mágica é… grande. É maior do que qualquer outro que eu já vi.”

	Vince bufou com isso.

	Uh, hein. Tenho certeza que você diz isso para todos os caras.

	Os dedos dela cuidadosamente viraram a mão dele novamente e então começaram a subir ao longo de seu antebraço. Ela parou por um momento junto ao cotovelo dele, os dedos pressionando sua pele.

	Sentindo-se um pouco estranho com tudo isso, Vince olhou para a nuca loira dela.

	Pelo menos eles estavam no campo atrás de sua casa. Longe de olhares indiscretos.

	Bem. Além de Thera, Eva, Elysia e Red.

	Eles raramente pareciam sair do seu lado se não fosse necessário.

	Meliae, Petra e Fes estavam com as crianças, é claro. A maternidade ceifou completamente suas vidas. Não que ele os culpasse por isso. Ele imaginou que o vínculo entre eles era saudável e forte.

	“Desculpe”, disse Leila.

	"Huh? Para que?"

	"Esse." Inclinando a cabeça para baixo, Leila mordeu a articulação interna do cotovelo dele.

	Vince instintivamente passou o braço em volta da cabeça da mulher baixa e puxou-a para seu peito. Ao mesmo tempo, a outra mão dele deslizou sob seu queixo e envolveu sua garganta.

	Rangendo os dentes, ele estava prestes a terminar quando ela o soltou.

	“P-já me coloque no chão, idiota. Preciso observar o fluxo. A menos que você goste de Gnomos e esteja procurando uma oportunidade? Leila sibilou para ele, balançando as pernas para frente e para trás.

	Ele a deixou cair no chão e ela imediatamente esticou o braço dele. O sangue jorrou de uma pequena marca de mordida na pele de seu braço.

	Afinal, Leila não tinha exatamente presas.

	Segurando firmemente o braço dele com uma das mãos, ela passou o dedo indicador pelo sangue. Movendo ainda mais o dedo manchado de sangue, ela parou quando alcançou o pulso dele.

	Então ela pressionou o polegar naquele local. Um formigamento que coçava subiu imediatamente por seu braço.

	"É enorme. Não acho que conseguiria lidar com tudo isso sem explodir.”

	Ainda sentindo um pouco de raiva, e talvez um pouco vingativo, Vince não se conteve dessa vez.

	“Morda-me de novo e eu lhe mostrarei algo enorme que você definitivamente não conseguiria aguentar sem estourar.”

	Grandes olhos roxos focaram nele, sua pequena boca abrindo uma vez e depois fechando.

	Depois de dois segundos do que ele só podia imaginar que ela estava pensando, seu rosto ficou vermelho escuro.

	"Sim. Exatamente. Diga-me da próxima vez,” Vince rosnou baixinho.

	Leila acenou com a cabeça, seus grandes olhos girando com uma luz brilhante.

	“S-desculpe. Isso me ajuda a me concentrar se eu tiver um pouco do seu sangue”, sussurrou Leila. Ela virou a cabeça para o braço dele. Arrastando um dedo ao longo de seu bíceps, ela parou na bainha de sua camisa.

	"Tire. Preciso ver seu peito”, disse Leila, soltando o braço dele. Ela deu um passo para trás e olhou para ele em desafio.

	Se fosse algo mágico por natureza, ela aparentemente se manteve firme.

	—Oh, afinal de contas, tenho um show —murmurou Elysia de seu assento. Ela ergueu os olhos do livro e olhou atentamente para Vince.

	“Hah hah,” Vince retornou. Com um suspiro, ele se abaixou e puxou a túnica por cima da cabeça.

	“Tire tudo, mestre”, Eva gritou de seu poleiro em uma árvore próxima.

	“Ok, pare com isso”, disse Vince enquanto deixava cair a túnica no chão.

	“O que você quer dizer, senhor? Além disso, você acha que poderia tirar as calças também? Thera perguntou, levantando os olhos de seu bloco de desenho. “Quero acertar o tamanho.”

	Incapaz de se controlar, Vince sentiu suas bochechas ficarem vermelhas com a atenção.

	Leila olhou em volta enquanto os Elfos conversavam e depois olhou para ele. "Você vai dormir com os três?"

	“Infelizmente, apenas minhas irmãs. Eu sou a próxima — esclareceu Elysia. “Embora ele também tenha outras cinco esposas.”

	“Err, oito mulheres?” Leila perguntou, aproximando-se dele. “Desça aqui, idiota.”

	"Até aqui. Imagino que ele coletará mais alguns. Isso ou Fes o fará”, esclareceu Thera, seu lápis rabiscando no papel.

	Vince se ajoelhou na frente do Gnomo.

	Leila caminhou até ele e colocou as mãos em seu peito, logo acima do local onde ele continuava a se abrir para as Dríades inserirem árvores.

	Ele estava no nível dos olhos dela agora. Na verdade, ela era bastante bonita, mesmo que seus olhos deixassem seu rosto um pouco estranho.

	“Seu canal deve ser um colar. Ficará logo acima deste ponto — disse Leila, pressionando os dedos no peito dele. “Seu poder começa aqui e termina aqui.”

	“Não é surpreendente. É onde as Dríades colocam suas árvores,” Vince disse compreensivamente.

	"Oh? Oh. Sim, isso faria sentido. Isso também significa que a maioria dos seus feitiços precisarão ser canalizados daqui para suas mãos. Grande parte da magia consiste em direcionar seu poder. O estudo que mencionei anteriormente é sobre aprender o encantamento apropriado e a posição pessoal”, explicou Leila.

	"Encantamento? Sou meio péssimo com idiomas”, disse Vince, já escondendo seu otimismo.

	“Os encantamentos são pessoais. Todo mundo tem feitiços e habilidades diferentes que podem usar e invocar. Eu... eu sou um feiticeiro, então tendo a me desviar para o lado mais sombrio das coisas. Magia da alma, maldições, vexames”, disse Leila.

	“Ah, entendo. Então, o que sou eu? E você consegue tirar a maldição de Red? Vicente perguntou.

	Ele estava se sentindo estranho, tendo quatro pares de olhos olhando para ele ajoelhado sem camisa na frente de Leila.

	“Eu não sei o que você é. Descobriremos com o tempo. Não é como se você soubesse logo de cara qual é a sua especialidade. Leva tempo para se confundir e descobrir o que funciona para você.

	“E sim, eu poderia tirar a maldição dela, mas isso a mataria. A maldição é o que a mantém viva neste momento. Embora sua vitalidade seja surpreendente. O que quer que ela esteja lixiviando é incrivelmente poderoso.”

	“Lixiviação?” Vicente perguntou.

	“Lixiviação. Tudo o que ela está recebendo para manter sua saúde”, explicou Leila, “é muito interessante”.

	“Err, gosta de comida?” Vince se qualificou.

	"Possível. Eu entenderia melhor se você me mostrasse o que está dando a ela”, disse Leila. Ela deu uma cutucada na cicatriz dele.

	Como se fosse uma deixa, Red se aproximou e pressionou a mão na frente das calças de Vince. “Bringer alimenta Red com isso. Da próxima vez que Red for alimentada, ela compartilhará parte de sua refeição com você.”

	“Uhhhh, e-está tudo bem,” Leila disse, acenando com as mãos na frente dela. Aparentemente, sua mente deu um salto lógico imediatamente para o que Red estava de fato sendo alimentado.

	“Red irá compartilhar, Red é alimentado com frequência e fica feliz em compartilhar uma vez”, disse a Amaldiçoada, balançando a cabeça.

	“Não, sério, é—”

	Uma risada suave podia ser ouvida na árvore onde Eva estava. Leila olhou para ele, parando no meio da frase.

	A cabeça de Red girou e se concentrou na árvore. Ela soltou Vince e foi correndo até a mesma árvore que ela havia identificado como a origem da risada.

	Houve um grito quando Red saltou para a folhagem. Seguido por vários grunhidos e uma lufada de ar, como se tivesse sido forçado a sair dos pulmões de alguém.

	Um estalo alto soou antes que a árvore ao lado daquela em que Red saltou tremesse.

	“Droga, Vermelho. Se é assim que você quer fazer, é assim que vai ser. Da próxima vez farei você pagar”, disse Eva.

	“Ignore-os, é assim que Red brinca com as pessoas”, disse Vince, dispensando-os e voltando-se para o Gnomo corado.

	“Então, canal? Me ajude a fazer um? Na verdade, você virá comigo para Wooden Heart. Será uma oportunidade para você me treinar e me ajudar com o canal.”

	“Espero que Red não pegue você durante a refeição,” Thera murmurou para ninguém, um sorriso malicioso se formando em seus lábios enquanto ela desenhava.

	

	“Red está cansado de andar”, reclamou o Maldito. “Em vez disso, deveria ir para casa.”

	Eles estavam percorrendo o terreno arborizado e montanhoso de Yosemite, a noroeste.

	Meliae garantiu-lhes que estavam na rota mais direta e rápida, embora estivessem no quarto dia desta jornada.

	Gert riu e se sacudiu. Set abriu os olhos turvos com o movimento do arnês nas costas de Gert e depois fechou-o novamente. “Reclama para reclamar.”

	“De qualquer forma,” Vince interrompeu antes que eles pudessem começar a lutar novamente. “Meliae jura que faltam apenas dois dias. E quando chegarmos, preciso que você se comporte da melhor maneira possível.

	Red soprou uma framboesa e jogou o cabelo sobre um ombro.

	“Nosso soberano está certo. Nós realmente precisamos estabelecer um acordo comercial”, advertiu Elysia. “Nossos recursos são perigosamente escassos e estarão praticamente esgotados em apenas dois meses. Isso não é mais uma brincadeira para nós.”

	Leila balançou na frente deles em uma fina camada de ar mágico transformada em um disco.

	Ela se virou lentamente, olhando para todos eles.

	“Ainda acho difícil acreditar que você planejou tão mal”, resmungou o Gnomo.

	“Planejamos até parecer que Elysia e eu estávamos morando juntos em uma maldita sala de conferências. A resposta simples é que contratámos demasiados novos cidadãos sem planearmos isso. Com tempo suficiente, podemos equilibrar isso facilmente. Até lá, porém, precisamos fazer acordos comerciais e grandes compras de alimentos”, explicou Vince. De novo.

	Ele estava começando a se sentir como um disco quebrado.

	Rosnando baixinho, Vince deu uma olhada rápida no grupo.

	Gert, Set e Ris atuavam como batedores e guardas. Neste momento, Gert e Set estavam descansando enquanto Ris corria na frente deles.

	Elysia, Leila, Meliae e Red estavam com ele.

	Azul estava na retaguarda com Verde.

	Vince não conseguiu esconder a frustração em sua voz. “Nós vamos-”

	Um rugido profundo veio do nordeste. Seguido por um grito e um estalo do que parecia ser mágico.

	Todo o grupo de Vince caiu no chão, escondendo-se atrás de árvores e arbustos.

	Ris passou voando no céu e abriu um caminho direto para a confusão.

	Gert e Set se separaram e fugiram de maneira semelhante.

	Apenas para ser seguido por Red.

	“Droga, espere,” Vince sibilou. Nenhum dos três o ouviu. Ou pelo menos não deu nenhuma indicação de tê-lo ouvido.

	Elysia, Meliae e Leila olharam para ele.

	“Porra, tudo bem. Fique aqui. Diga a Azul e Verde para ficarem aqui também quando os alcançarem. Verei se consigo chegar perto o suficiente para tirar nosso pessoal de volta. Isso é o que ganho por trazer tipos agressivos — murmurou Vince, contornando a árvore atrás da qual estava.

	Outro rugido, mais alto que o primeiro, ajudou-o a se orientar.

	O estrondo ensurdecedor de uma detonação mágica balançou-o um passo para o lado. Vince jurou que era como se seus dentes estivessem soltos.

	Seu batimento cardíaco acelerou rapidamente e seu corpo teve uma sensação de leveza enquanto ele avançava.

	Vince se moveu mais rápido, suas botas deslizando sobre raízes e pedras como se soubesse onde estavam. Ele deslizou pela floresta em alta velocidade.

	A tal ponto que ele irrompeu em uma clareira onde toda a briga estava acontecendo.

	Uma bela mulher de asas brancas com uma espada brilhante lutou contra um homem de aparência suja e desalinhada, vestindo uma túnica preta esvoaçante, que também lutou com o que só poderia ser descrito como uma mulher com chifres e asas de couro.

	Foi uma loucura.

	Vince piscou quando a espada brilhante perfurou o homem de manto, do esterno à coluna. Gemendo, o homem bateu palmas em torno de alguma coisa e depois levantou uma mão. Um brilho roxo cercou seu punho fechado, antes que ele caísse sobre a espada.

	A mulher reptiliana se lançou para frente, uma asa batendo enquanto a outra pendia molemente atrás dela, impulsionando seu corpo de quase dois metros para frente.

	Antes que a espada brilhante pudesse ser extraída, a mulher com chifres arrancou uma das asas brancas das costas da outra.

	Gritando de raiva, a espada brilhante foi arrancada do homem moribundo e girada em um borrão.

	A garota Horn chutou para trás, seu pé com escamas e garras atingindo a outra mulher no joelho.

	Ao redor deles, o mundo adquiriu uma névoa azulada e nauseante, girou em torno de si mesmo e depois voltou ao lugar.

	Onde antes não havia nada, agora havia seis estátuas feitas de rocha.

	Exceto que não eram estátuas.

	Um deles deu um soco nas costas do moribundo, a mão rochosa explodindo de seu peito.

	Os outros cinco se dividiram em dois grupos e começaram a se aproximar das duas mulheres.

	Senhorita Espada Brilhante estava perdida e não iria sair dessa luta. Em vez disso, ela virou seu rosto brilhante para o primeiro golem que estava se aproximando dela.

	Trazendo sua espada em um golpe diagonal, ela conseguiu quebrar a cabeça da rocha em duas com o golpe.

	Embora fosse um golem e realmente não precisasse que sua cabeça estivesse intacta.

	O que Glowing Sword percebeu tarde demais, quando uma mão de pedra a derrubou, o golpe em sua cabeça não fez nada.

	Vince disparou para frente, seu sabre embainhado e ao seu lado.

	Uma lâmina não lhe serviria de nada aqui. Ele teria que improvisar.

	Pegando uma bela pedra grande enquanto avançava, Vince continuou se movendo. Um segundo golem o interceptou e levantou os braços incrivelmente rápido. Esquivando-se para o lado, as mãos do golem bateram juntas onde Vince deveria estar. Levantando a pedra, Vince acertou o centro do torso do golem. Rachaduras se espalharam rapidamente com a força do golpe, a magia vazando rapidamente através dessas fraturas.

	O golem desacelerou enquanto “sangrou” com o ataque direto de Vince.

	Olhando para trás, para a beleza com asas de anjo, ele viu o golem pegá-la pela cabeça e esmagar seu crânio com um estalo molhado.

	Cérebro e sangue escorriam por entre seus dedos de pedra enquanto seu corpo ficava mole.

	A espada brilhante se extinguiu e se tornou nada.

	Deixando cair o cadáver, o golem virou-se para Vince.

	O fedor de sangue o inundou.

	Aquele cheiro doce e enjoativo de metal.

	Estremecendo, Vince sentiu sua mente começar a fugir de seu controle. Levantando sua arma, ele avançou para enfrentar o segundo golem. Visando outro golpe no torso, Vince ficou surpreso quando um terceiro golem bateu em seu lado.

	Braços parecidos com pedras atingiram os ombros e a cabeça de Vince.

	Repetidamente os golpes caíram.

	Um golpe particularmente preciso quebrou a cabeça de Vince para o lado, sua visão escurecendo.

	Então ele perdeu completamente o controle.

	Gritando inarticuladamente, ele recorreu à fonte de poder em seu peito, canalizou-a através de seu conduíte e a devolveu a seus braços. Segurando sua pedra com as duas mãos, ele balançou para cima, para onde achava que o golem deveria estar. Tanto sua arma quanto o torso do golem explodiram com o impacto.

	Agarrando o braço do golem que havia destruído, ele saltou para o terceiro.

	Vince não viu nada além de vermelho. Movimento vermelho e rápido em sua visão. Tudo estava distorcido e tingido em um frenesi sangrento e fervente.

	A arma improvisada atingiu a barriga do golem e o fez sumir de vista.

	Voltando-se para os outros golens, ele descobriu que um estava caído, com os membros esculpidos no torso.

	Outro tentava chegar perto da mulher com chifres, enquanto o último tentava arrancar o homem morto de seu pulso.

	Rugindo do fundo de seu ódio, do puro sentimento de sua raiva desesperada, Vince queimou-se com sua fúria.

	Desviando o poder de seu núcleo para as pernas, Vince saltou para frente.

	Foi um salto muito longo e o carregou gritando até o golem com a pulseira sangrenta. Atingindo a lateral do golem, Vince tentou agarrá-lo em vez de cair no chão.

	Arrancando sua cabeça com as duas mãos, Vince conseguiu manter o equilíbrio, então simplesmente arrancou-a do torso do golem.

	Gritando sem palavras, Vince desceu repetidamente até o topo da barriga do golem.

	Após o quinto golpe, o golem caiu sobre si mesmo, derrubando Vince no chão.

	Ligando o último golem, Vince se levantou e correu em direção a ele.

	Perdido em sua mente enfurecida, ele não considerou o que estava fazendo e verificou a construção mágica. Fazendo-o voar, Vince parou cambaleando, antes de persegui-lo.

	Rastejando sobre o golem caído, Vince começou a bater nele com a cabeça de seu companheiro caído.

	Quando o centro finalmente cedeu e a magia explodiu, banhando Vince regiamente, houve uma pausa.

	Um passo suave alertou-o da presença de outro inimigo.

	Girando de onde estava, Vince mergulhou em direção a esse inimigo.

	Ele pegou a mulher com chifres pela garganta e arrastou-a para o chão com as duas mãos. Suas asas batiam no chão, suas mãos com escamas e dedos com garras cravados em seus antebraços, seu corpo resistia sob ele.

	Vince se inclinou e olhou para o rosto dela enquanto suas mãos apertavam com tanta força quanto ele conseguia.

	Olhos azuis brilhantes olharam para ele. O cabelo curto e prateado emoldurava seu rosto assustado, a boca aberta enquanto ela tentava inspirar todo o ar que pudesse. Pequenas escamas azuis cobriam suas maçãs do rosto e se curvavam em direção às orelhas alongadas e aos chifres curtos nas têmporas. Sua cauda longa e escamosa envolveu sua cintura e tentou em vão arrancá-lo.

	Ela soltou um pequeno grito, seus olhos focando nos dele.

	Vince se viu naqueles olhos azuis e congelou.

	Apenas o medo e o rosto de um monstro furioso estavam naqueles olhos.

	Soltando sua garganta, Vince colocou as mãos na grama de cada lado de sua cabeça. A mulher respirou fundo. Suas mãos ainda estavam apertadas em seus antebraços. Vince virou a cabeça para o lado, não querendo mais se ver nos olhos dela.

	Tentando se levantar, ele encontrou o rabo dela ainda enrolado firmemente em sua cintura.

	Com um grunhido, ele se abaixou e puxou o rabo dela, desalojando-o facilmente. Levantando-se, Vince tropeçou para um lado da clareira, curvou-se e envolveu a cabeça nos braços.

	Já fazia muito tempo desde que ele deixou escapar sua fúria e raiva. Muito tempo.
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	Capítulo 16

	

	Vince recuperou o controle da respiração vários minutos depois. Ele podia ouvir os sons fracos de pessoas conversando e se movendo atrás dele enquanto fazia isso. Parecia Gert, Set, Ris e Meliae.

	Discutindo o que eles acabaram de ver acontecer

	Até sentir controle total sobre si mesmo, ele não queria interagir com ninguém.

	Houve momentos no passado em que ele não foi capaz de se dominar antes de falar com os outros. Nem todos esses casos foram ruins, mas um número suficiente deles o deixou cauteloso em fazer o mesmo novamente.

	Seu pai chamava isso de raiva de um berserker. Sua mãe chamou isso de um maldito acesso de raiva.

	Sorrindo para si mesmo com o humor lembrado em suas palavras, ele se perguntou o que ela pensaria dele agora.

	Que eles eram até avós.

	Eles foram para o norte, não foram? Talvez eu devesse ir atrás deles. Ver se consigo descobrir o que aconteceu com eles. Algo tinha que acontecer, certo? Caso contrário, eles não teriam me deixado em paz.

	Eles iriam?

	“Vince, você sente que está se acalmando”, sussurrou Meliae, ajoelhando-se ao lado dele. "Você está bem? Aconteceu alguma coisa?"

	Não querendo esconder nada dela, Vince acenou com a cabeça. “Eu perdi o controle. Aquele golem abriu a cabeça daquela mulher alada como se fosse uma melancia. Não houve qualquer hesitação ou tempo para agir. Simplesmente... aconteceu.

	“O cheiro de sangue era insuportável. Então outro golem me pegou. Estava me batendo. Até a morte. E eu... eu deixei ir. Enfiei minha mente em um canto e... e deixei ir”, disse Vince, um tremor começando em seus ombros e peito.

	Ele não sentiu frio.

	Seu corpo tremia do mesmo jeito.

	"OK. Está tudo bem, querido,” Meliae arrulhou, trazendo a cabeça para o ombro dela. “Você invocou algo dentro de você e usou o bosque para alimentá-lo. Você não tem nada para se envergonhar. Você sentiu que estava em perigo e agiu de acordo com isso.”

	Vergonha. Envergonhado.

	Vince não tinha pensado dessa forma, mas ela estava certa. Ele sentiu um pouco de vergonha ao se deixar tornar uma personificação gritante de raiva.

	“Você conseguiu subjugar o Dragonnewt com força, mas não a machucou. Você a deixou ir. Está tudo bem, querido. Você não fez nenhum mal”, sussurrou Meliae, acariciando sua orelha com os lábios. “Azul e Verde estão lidando com o Dragonnewt agora. Ela está em uma situação bastante difícil por causa de sua luta com a Valquíria e o mago, mas bem. Venha, defenda-me. Precisamos nos mover. Não temos ideia de por que eles estavam brigando, mas não queremos estar aqui. Foi uma briga bastante barulhenta e magicamente densa.”

	Balançando a cabeça, ele deixou Meliae colocá-lo em pé. Colocando um pé na frente do outro, sentindo-se muito esgotado, Vince foi levado de volta ao caminho e foi embora.

	“Vince…” perguntou uma voz suave.

	Olhando para cima da grama à sua frente enquanto caminhava, ele encontrou Leila balançando na sua frente.

	“Eu não quero bisbilhotar, mas… como você destruiu os golems?” ela perguntou.

	“Quebrou seus peitos. Um com uma pedra, outro com o braço do primeiro. Depois o resto com uma das cabeças”, disse Vince em tom monótono.

	“Ah, ah. Isso é... muito, é incrível. Pelo que vale, acho que foi um feito incrível”, Leila gaguejou. “Especialmente a maneira como você trouxe tudo de volta ao controle. Eu podia sentir a magia saindo de você. Você foi uma tempestade de poder, atingindo violentamente em todas as direções.”

	Isso chamou sua atenção.

	Vince piscou e balançou levemente a cabeça. "Magia? Eu estava usando magia?”

	"Oh sim. Você positivamente cheirava a magia da vida. Eu ficaria surpreso se houvesse um mago ou criatura sintonizada com a vida em trinta quilômetros que não sentisse isso. Foi fantástico! Você até dominou um Dragonnewt. Nunca pensei que isso fosse possível”, guinchou o gnomo, entusiasmado.

	A vida sintonizada?

	Virando a cabeça, ele olhou para as três Dríades e o Dragonnewt.

	Azul e Verde estavam olhando para ele, seus olhos coloridos e sem pupilas.

	Meliae estava curiosamente olhando para frente, como se não quisesse encontrar seu olhar.

	“Meliae?” Vicente perguntou.

	A curvilínea Dríade virou-se em sua direção e ele obteve sua resposta.

	Seus olhos estavam esverdeados, suas bochechas coradas.

	“Foi muito poder. Eu poderia sentir o gosto. Eu senti. Isso me rasgou como se eu fosse feito de papel barato. Isso me virou do avesso, me bateu com minha própria pele e me recompôs. Eu nunca senti isso. De qualquer pessoa, sempre ou qualquer coisa. Temos que nos mudar porque acho que todas as Dríades em quilômetros virão para cá”, admitiu ela. “E se eles nos encontrarem… prefiro não pensar nisso.”

	"Oh, desculpe. Meio que nos impedindo, não estou? — disse Vince. Dando-se uma sacudida, ele acelerou o ritmo para sua velocidade normal de caminhada.

	“Você não está nos impedindo. Receio que o Dragonnewt não seja capaz de se mover tão rapidamente,” Meliae interrompeu quando ele começou a ultrapassá-la.

	“Coloque-a nas minhas costas. Eu vou carregá-la. O pior acontece, amarramos os pulsos dela em volta dos meus ombros e ela fica pendurada lá.

	Voltando pelo caminho por onde veio, ele ficou na frente de Azul e Verde. O Dragonnewt foi içado entre eles, seus olhos abrindo e fechando enquanto ela entrava e saía da vigília.

	Blue assentiu, enquanto Green desceu e começou a vasculhar sua mochila.

	

	O dia e meio seguinte foi passado quase em uma corrida contínua enquanto eles fugiam do local.

	E era exatamente isso que eles estavam fazendo.

	Fugindo.

	Seus batedores relataram uma série de distúrbios e avistamentos que eles evitaram e contornaram. Não eram apenas Dríades indo em direção à área de onde estavam fugindo, mas toda e qualquer criatura da natureza sob o sol.

	Blue e Green estavam sempre ao alcance do Dragonnewt inconsciente que era praticamente a mochila de Vince. Se ele tivesse que adivinhar, eles estavam com medo de que ela acordasse e o atacasse.

	Felizmente, a viagem não foi toda corrida e preocupante.

	Leila o ajudou a elaborar pequenos truques que lhe permitiam circular o poder do bosque até as pernas e parte inferior das costas. Eram frases pequenas, não maiores que uma ou duas frases, que ele nem precisava dizer com clareza.

	Ele quase conseguiu isso sem falar nada e apenas pensando.

	A diferença foi notável apenas com o primeiro feitiço. Ele só tinha sido capaz de recorrer ao bosque para obter energia e cura. Agora, porém, ele estava usando esse poder enquanto estava calmo e para um fim totalmente diferente.

	No segundo dia, talvez uma ou duas horas antes do anoitecer, Meliae parou de repente.

	“Espere, todos parem aqui. Estamos no limite. Eu gostaria de esperar aqui até sermos oficialmente convidados. Ela é minha mãe, mas primeiro é a líder deles. Ela pode nem saber que sou eu quem está batendo”, disse Meliae, passando as mãos na túnica e nas calças.

	Vince deslocou o Dragonnewt de costas. Ela começou a ceder as costas dele novamente.

	Ela gemeu e um de seus chifres deslizou em seu pescoço, seus cabelos prateados cobrindo seu rosto. “Vire um pouco a cabeça, você está me atacando.”

	O Dragonnewt obedeceu e girou a cabeça até que seu rosto estivesse pressionado em seu pescoço. "Melhorar. Nervoso por causa da sua mãe, Meliae? Vicente perguntou.

	"O que? Err, sim. Eu sou. Estou aparecendo com o que só pode ser descrito como um mito, que produz magia da natureza suficiente para dominar um Dragonnewt e golems em combate corpo a corpo.

	“Ah, e por falar nisso, o mito vivo fez um bosque para mim porque eu perguntei. Perdendo apenas para o dela em tamanho em menos de um ano. Além disso, ele também é o pai dos meus filhos. E sou um parceiro igual em todas as coisas com ele. Além de tudo isso, ele realmente me ama. Então sim. Um pouco nervoso.

	“Por favor, não tente roubá-lo de mim, mãe, porque eu odiaria ter que matar você por tentar.” Meliae disse o último com uma carranca.

	"Eu vejo. Você acha que isso seria uma possibilidade? Um problema real poderia surgir disso? Vince perguntou, olhando ao redor para a área arborizada em que estavam. Não parecia diferente de qualquer outro lugar.

	Deve ser uma coisa da fronteira da Dríade.

	"Não. Não vai. Mas ainda assim... nada disso é normal, querido.

	“Uh, hum. Vou te dizer uma coisa, se você puder nos ajudar a superar isso sem muitos problemas, vou dormir com Blue e Green lá pela primeira vez enquanto você tem que assistir,” Vince ofereceu.

	Ele não a humilhava de verdade há algum tempo. Ter que assistir a alguns dos Dryads mais jovens sendo atendidos enquanto ela não podia fazer nada provavelmente iria acertá-la.

	“Não, meu senhor, acredito que serei o próximo. Embora eu realmente goste da companhia de Blue e Green, como já conversamos com frequência, não deixarei que você me deixe de lado — disse Elysia calmamente, enquanto seus dedos batiam em seu livro-razão.

	“Eu... ah... você está certo. Você pode cuidar de mim e de Elysia, Meliae. Então você poderá assistir Blue e Green limpando Elysia quando eu terminar com ela — disse Vince, apontando o polegar para Elysia.

	O Alto Elfo zombou e franziu a testa delicadamente. “Você acha que isso me incomoda? Você tem alguma ideia da sujeira que passou pela minha mente naquela noite do primeiro desafio? Você na verdade...

	Todos congelaram e Elysia ficou em silêncio enquanto um assobio agudo e distante podia ser ouvido.

	“Alguém virá. Esse é o alerta de limite”, disse Meliae.

	“Eles não sabem que estávamos vindo, mas você assumiu o papel de emissário em nome deles.” Vince perguntou, talvez pela trigésima vez: “Você tem certeza de que este foi o melhor caminho para nós?”

	"Sim. Vai ficar tudo bem, querido. Temos nossas necessidades e sei do que elas precisam.”

	“E do que eles precisam?” Vince perguntou, sem realmente esperar uma resposta. Por alguma razão, ela manteve a boca fechada sobre o que o bosque de sua mãe precisava.

	Meliae não disse nada, seus lábios pressionando firmemente.

	Ele também nunca a pressionou sobre isso e não iria começar agora. Pensando nisso de sua própria posição, Vince só podia imaginar que não era fácil equilibrar suas necessidades com as necessidades dela e de sua mãe ao mesmo tempo.

	A conversa parou quando várias mulheres com lanças mal podiam ser vistas na luz moribunda do início da noite. Eles estavam se esquivando entre as árvores e entrando em rota de colisão com o grupo de Vince.

	Todos os três pararam bem na frente deles, com as lanças seguras frouxamente ao lado do corpo.

	Eles eram todos Dríades, é claro. Um deles até tinha uma aparência bastante semelhante a Meliae.

	“Meliae, chefe do bosque de Yosemite, pediria para falar com o chefe do bosque Wooden Heart”, disse Meliae em tom neutro.

	Não havia nenhuma emoção nisso.

	O silêncio caiu sobre todos mais uma vez. As três Dríades olharam para Meliae enquanto ela olhava de volta.

	Eventualmente, aquele que se parecia com Meliae quebrou a tensão com um sorriso.

	“Vou em frente e direi à mãe que você voltou. Seu antigo quarto está lotado, mas a casa de hóspedes está aberta no momento — disse a Dríade.

	Soltando um suspiro lento, Meliae abaixou a cabeça na direção da mulher que havia falado. Afastando-se, a Dríade desapareceu em um único suspiro. As outras duas Dríades relaxaram e começaram a caminhar de volta por onde vieram.

	Virando a cabeça para Vince, ela deu-lhe um sorriso torto. “Deixe-me mostrar onde eu cresci, querido.”

	Sem esperar por uma resposta, Meliae seguiu em frente.

	Ficando atrás dela, ele só podia imaginar o que o esperava.

	“Quase tudo que está tão longe é simplesmente uma barreira. Árvores cultivadas e mantidas para proteger o bosque e dar tempo aos defensores para responder. Saí daqui há pouco tempo, mas parece que foi uma eternidade.” A voz de Meliae foi transmitida com facilidade e ela parecia bastante à vontade. Ele só podia imaginar que seria como voltar para a casa de sua infância por ela.

	“Mais à frente está o centro do bosque. A mãe mora lá com os filhos mais velhos, não plantados. Espalhadas por aí estão todas as diversas casas dos habitantes.

	“Na verdade, é um lugar pequeno. Grande o suficiente para o bosque e suas necessidades, mas não muito mais. Deixados por conta própria, nós, Dríades, precisamos de pouco.”

	Como se passassem por uma cortina, as árvores não estavam mais ali e um campo aberto se estendia diante delas.

	Casas, campos e pequenos caminhos preenchiam o centro e cresciam a partir daí. Vince poderia facilmente ver sinais de expansão. Casas mais novas com estilos diferentes e madeiras que não envelheceram com o tempo.

	Usando isso como marcador, ele percebeu que o crescimento era constante, mas lento.

	“As dríades nascidas aqui no bosque eventualmente terão que partir, é claro. Eles não podem compartilhar os maridos do bosque, já que provavelmente são parentes de sangue.”

	O que explica o crescimento lento. Somente Dríades não afiliadas podem permanecer.

	Vince evitou suspirar enquanto Meliae continuava. Ele estava cansado. Muito cansado.

	Carregar o Dragonnewt e alternar constantemente seu poder o exauriu mentalmente, se não fisicamente.

	Meliae parou repentinamente na frente dele, levantando o braço para indicar o prédio em que estavam.

	“...e é aqui que ficaremos. Duvido muito que a mãe consiga nos ver esta noite. Imagino que ela esteja atendendo às necessidades do bosque.

	Minutos depois, Vince estava felizmente esparramado em uma cama, deixando todo o resto para seus companheiros.

	Eles sabiam cuidar disso, eram pessoas inteligentes e empreendedoras.

	Agora, ele só queria dormir.

	

	Os olhos de Vince se abriram quando o som da porta se abrindo o trouxe desperto.

	Na penumbra ele pôde ver Elysia atravessando a porta.

	“Por aqui”, ela disse para alguém atrás dela.

	Blue e Green a seguiram, carregando o que parecia ser uma mochila entre eles.

	Fechando a porta, Elysia caminhou até sua cama e sorriu para ele.

	“Boa noite, meu soberano”, disse Elysia. Olhando por cima do ombro, ela apontou para a parede. "Ali. Então vocês dois podem ir embora. Decidiremos o que fazer com você depois.”

	Azul e Verde largaram a carga e hesitaram.

	— Ah, tudo bem, sente-se — disse Elysia com um suspiro.

	Ambas as Dríades sentaram-se ali mesmo.

	Olhando para a mochila, Vince percebeu que era Meliae. Ela foi amarrada, amordaçada e amarrada com força. Seus olhos estavam arregalados e completamente esverdeados, observando-o.

	Eu vejo.

	Elysia estendeu a mão e desabotoou o fecho de sua capa. A roupa sibilou ao deslizar de sua pele nua, revelando que ela não tinha nada por baixo.

	Ela usava apenas a coleira que ele havia colocado nela e nada mais.

	“Apenas permaneça confortável, meu soberano. Temo que desta vez não escapará — disse Elysia com um tom de voz firme. Inclinando-se, ela desabotoou o botão da calça dele e baixou a braguilha.

	Agarrando a barra da calça e a calcinha, ela deslizou-as até os tornozelos.

	“Hm, e o que devemos fazer com isso?” Elysia perguntou suavemente, com a mão direita segurando seu membro meio ereto. Sua mão esquerda deslizou por baixo e apertou suavemente as joias dele.

	Vince respirou lentamente, sua pele formigando e seus batimentos cardíacos aumentando rapidamente.

	Ele teve muitas mulheres agressivas em sua vida, só que nunca esperava isso de Elysia.

	Ela chegou ao ponto de incluir as Dríades para seu próprio benefício, já que ela não ganharia nada com a observação delas.

	A menos que ela goste disso?

	Elysia baixou a cabeça até sua cintura e deslizou a língua ao longo de seu eixo. Chegando à ponta ela voltou para a base e fez novamente, tomando um caminho diferente.

	Sua língua quente e úmida deixou um rastro molhado enquanto ela avançava, sua masculinidade saltando para cima com sua atenção.

	“Oh, você não está ansioso?” Elysia disse com uma risada suave. Beijando a ponta, ela rolou a língua para baixo, sob o eixo e através de suas bolas.

	“Pensei em obrigar Azul ou Verde a fazer isso, mas acredito que, em primeiro lugar, gostaria de ser responsável”, disse Elysia, olhando para ele, com os olhos brilhando. Virando a cabeça para o lado enquanto mantinha contato visual com ele, ela envolveu a cabeça dele com os lábios e depois desceu.

	Caminhando ao longo de seu eixo, ela parou no punho, esticando os lábios enquanto ela o chupava. Suas bochechas flexionaram quando ela começou a puxar a cabeça para trás, deixando todo o seu comprimento coberto com sua saliva.

	Com um estalo suave, ele se libertou de seus lábios. Ela olhou para ele criticamente e depois assentiu. “Isso deveria ser suficiente. Perdoe-me, meu querido soberano, mas não irei atendê-lo assim em nossa primeira noite. Talvez o nosso segundo. Prometo que farei com que uma das Dríades limpe você depois, enquanto a outra me limpa.

	Elysia se moveu então, afundando os joelhos em cada lado da cintura dele.

	Ela levou um momento para posicionar os quadris, a mão esquerda descendo entre as coxas.

	Vince sabia o que estava por vir e ficou confortável. Ele não iria impedi-la e planejava aproveitar isso.

	Ele sentiu os longos dedos dela encontrá-lo e agarrá-lo. Ela inclinou a ponta dele, e ele pôde sentir mais do que ver quando ela colocou a cabeça contra sua abertura.

	Movendo-se para baixo, sua fenda se abriu para ele quando ele começou a penetrá-la.

	Fazendo uma pausa, ela colocou as mãos em cada lado da cabeça dele e sorriu para ele.

	“Você é meu,” ela disse em um sussurro rouco.

	A pele de todo o corpo dele formigou com as palavras dela, as mãos subindo para descansar nos quadris dela.

	Olhando em seu rosto, ela o empurrou, seu membro entrando em suas profundezas. Centímetro por centímetro ele a encheu, rasgando seu hímen e penetrando profundamente nela.

	—Todo meu —disse Elysia enquanto seus quadris descansavam em seu colo, seu comprimento enterrado nela.

	Seus quadris rolando para frente com facilidade, ele sentiu como seu canal quente o agarrou e apertou. Então ela relaxou os músculos e balançou para trás antes de apertar-se contra ele novamente.

	Gemendo, Elysia começou a se mover contra ele, seus quadris balançando para frente e para trás enquanto ela o montava.

	Cavando os dedos em sua carne macia, ele levantou a parte inferior das costas e os quadris para lhe dar um pouco mais para brincar.

	Sorrindo loucamente para ele, os olhos de Elysia não deixaram os dele enquanto ela o montava.

	Suas entranhas o arranharam enquanto ela o trabalhava através de seu canal. Sua velocidade permaneceu constante, mas foi a força que ela usava que mudou.

	Apenas um minuto depois de começar, ficou claro que ela estava perto do fim.

	Ficou ainda mais óbvio quando ela caiu no limite e teve seu primeiro orgasmo. Seu corpo teve um espasmo e então travou, sua respiração saindo em um estremecimento. Seus olhos se fecharam enquanto ela tremia em cima dele.

	“Hum. Isso doeu, mas foi ótimo também — Elysia quase ronronou enquanto abria os olhos novamente. Ela olhou para ele com um sorriso de satisfação. “Mas eu não aguentei muito, não é?”

	Inclinando-se, ela o beijou bruscamente, mas brevemente.

	“Isso significa que preciso que você assuma o controle e fique em cima de sua amada High Elf e dê a ela outro. Certifique-se de encontrar os olhos de Meliae aqui e ali enquanto você me recebe. Azul e Verde uma ou duas vezes. Mas quero seus olhos em mim e somente em mim quando você me semear —disse Elysia. Inclinando-se, ela lhe deu um beijo faminto.

	“Agora, apresse-se, meu soberano. Meu ventre está esperando e ansioso. Como minha irmã lhe disse, ‘a noite é uma criança’, certo?”

	Tão dominante.

	Eu gosto disso.

	Vince olhou para ela e rolou para o lado. Segurando-a, ele a deixou cair na cama, com o cabelo espalhado ao redor da cabeça.

	Mudando seu peso, ele tentou não esmagar a mulher élfica. Ele fez questão de roubar um ou dois beijos dela enquanto fazia isso.

	“Tudo o que minha bela Elysia exigir”, disse ele.

	Elysia lhe deu um sorriso malicioso e abriu os joelhos, abrindo-se para ele.

	“Vá ao trabalho”, ela ordenou, estendendo as mãos e dando um tapa na bunda dele.
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	Capítulo 17

	

	Na manhã seguinte, Vince e seu pessoal foram formalmente convidados para uma reunião a portas fechadas com a liderança do bosque Wooden Heart.

	Ele foi escoltado até a parte mais densa do bosque e instruído a entrar em um prédio específico. Sem esperar por mais instruções, pois presumia que não haveria nenhuma, Vince entrou.

	Lá dentro havia uma mesa, uma dúzia de cadeiras e alguns pratos leves servidos. Ao longo de uma parede havia uma escrivaninha com vários papéis, instrumentos de escrita e outras bugigangas.

	Parecia mais um escritório do que uma sala de reuniões.

	Então, novamente, eles não estavam exatamente esperando que aparecêssemos.

	Tomando uma das cadeiras, Vince deixou-se cair nela. Chegando ao centro da mesa, pegou uma maçã e mordeu-a sem preâmbulos.

	Elysia sentou-se na cadeira à sua esquerda, Meliae sentou-se na cadeira à direita. Red circulou pela sala uma vez e depois sentou-se no canto e fechou os olhos.

	Leila se ofereceu para ficar com o Dragonnewt e ficar de olho nela.

	Estendendo a mão, Elysia tirou a maçã da mão dele e começou a comê-la ela mesma.

	Dando-lhe um olhar, Vince levantou uma sobrancelha para ela.

	Ela encontrou os olhos dele, mastigando languidamente a fruta roubada. Depois de finalmente engolir, ela perguntou: “Sim, meu senhor?”

	Adaptando-se muito bem ao seu novo papel. Esposa e camareiro.

	“Alguma razão específica para você querer minha maçã?” Vince perguntou, pegando outra maçã.

	“Só porque seus lábios estiveram nele, meu soberano. Fiquei com ciúmes — disse Elysia, balançando a cabeça.

	Meliae riu para si mesma, fazendo com que Vince olhasse em sua direção. "O que? É divertido, querido. Além disso, ela cuidou das minhas – nossas – necessidades. Já estou em dívida com ela. Azul e Verde concordariam.”

	“Humph. Qual é exatamente o nome da sua mãe? Vince perguntou, mudando de assunto antes que sua mente voltasse para Blue limpando-o enquanto Green cuidava de Elysia. “Como posso me dirigir a ela? Eu provavelmente deveria ter perguntado antes, mas…”

	“O nome dela é Mila. Basta chamá-la de Lady, ou Lady Mila”, disse Meliae com a boca cheia de comida. “Ela é uma Dríade de maçã.”

	Vince olhou para a maçã em sua mão e deu outra mordida.

	“Definitivamente uma das melhores maçãs que já comi”, admitiu Vince.

	“Obrigado, tenho muito orgulho da minha generosidade”, disse uma voz clara. “Você deve ser Vicente.”

	Olhando para o orador, Vince não pôde deixar de hesitar. Era como olhar para uma versão mais antiga do Meliae, embora com algumas pequenas diferenças claras.

	“Lady Mila, eu sou de fato Vince. Posso dizer que agora vejo de onde Meliae tira sua beleza”, disse Vince com um sorriso, estendendo a mão para a adorável Dríade mais velha.

	“Ora, obrigado. Peço desculpas pela espera, não consegui me ausentar de minhas funções até poucos minutos atrás. Antes de começarmos, gostaria de dizer que, embora esteja muito feliz em ver minha filha, gostaria de saber como ela está aqui? Mila perguntou, sentando-se bem em frente a Vince.

	“Ah, eu sou a árvore dela. Porém, é melhor dizer que eu sou o bosque dela. Tenho várias árvores plantadas em mim e unidas. Quanto às outras Dríades que fazem parte daquele bosque não estarem aqui, sinceramente não tenho certeza. Asseguraram-me que esta distância não é muito grande para aquelas Dríades ligadas a mim que não estão aqui. Algo a ver com ser seu bosque, árvore e homem. É isso? Vince perguntou, olhando para Meliae.

	"Ah sim. Isso... está tudo correto”, confirmou a Dríade.

	"Impressionante. Você deve ser incrivelmente forte então. Fortemente. Ser o anfitrião de um bosque inteiro. Bem, obrigada por saciar a curiosidade de uma mãe,” Mila disse, dando-lhe um sorriso.

	“Vovó,” Vince esclareceu.

	Vamos ver se não conseguimos desequilibrá-la.

	Mila piscou com isso e depois virou a cabeça diretamente para Meliae com um largo sorriso.

	“Dois”, admitiu Meliae, corando. "Um menino e uma menina. Ela não é uma Dríade, ela é humana.”

	Mila congelou por um segundo e depois riu. “Poderoso, de fato, para subjugar uma Dríade. Por favor, traga-os mais tarde, querido. Será a primeira vez que conhecerei meus netos enquanto eles são pequenos.”

	“Claro, mãe. Eu vou."

	Virando a cabeça para Vince, Mila continuou a sorrir radiantemente. “Lorde Vince,” Mila começou. “Imagino que você tenha uma agenda para esta reunião. Existe alguma chance de você compartilhar comigo? Mais uma vez, não tive tempo para me preparar e...

	Elysia tirou um papel de seu livro e o colocou na frente de Mila.

	Olhando do papel para Elysia, Mila assentiu com a cabeça uma vez, colocou um dedo nas palavras escritas no papel e começou a ler.

	“Você cheira a Vince,” disse a Dríade mais velha sem erguer os olhos.

	“Eu espero que sim. Meu soberano tem várias esposas, sou a mais nova —disse Elysia sem qualquer vergonha. “Meliae me informa que já estou grávida na primeira tentativa. Nosso soberano é bastante... apto com sua semente.”

	Vince franziu a testa e olhou para o Elfo Superior. Ele não sabia disso e ficou surpreso. Não chateado, apenas surpreso.

	“Sim, meu soberano? Você achou que isso não aconteceria? Eva e Thera também estão grávidas. Você terá sua segunda rodada de filhos em nove meses — disse Elysia com um lindo sorriso.

	Ótimo. Vou me afogar em meus próprios filhos.

	“Acredito que podemos ajudar com suas necessidades”, disse Mila, levantando os olhos do papel. “Deveríamos ser capazes de chegar a um acordo adequado entre os nossos dois povos.”

	Conseguindo conter um suspiro de alívio, Vince apenas sorriu.

	"Maravilhoso. Nossa necessidade mais urgente é a comida. Admitimos uma série de novos cidadãos e não conseguimos alimentar a todos suficientemente num futuro próximo.”

	Levantando a mão, Mila pressionou-a no lábio inferior. “Conseguimos produzir bastante frutas e vegetais aqui. O suficiente para alimentar pelo menos dois mil por mês. Nosso excedente é cerca de metade disso. A maior parte é transformada em composto ou comercializada.”

	Repassando os números anteriores em sua cabeça, ele sabia que isso provavelmente lhes daria mais três meses de espaço para respirar antes que tudo desmoronasse. Três meses foram infinitamente mais próximos de serem autossustentáveis do que antes.

	"Ótimo. Acredito que podemos comprar ou oferecer-lhe uma troca igual...

	"Não. Não precisamos de nenhum desses,” Mila disse, interrompendo-o.

	O coração de Vince deu um pulo. Ele imaginou que ela tinha algo em mente que queria, caso não quisesse moedas ou comércio.

	“Acredito que o nosso apoio vale mais do que o valor dos itens que comercializamos. Acredito que até pensei em uma proposta que aceitaria”, disse Mila. Dando um aceno firme com a cabeça, ela colocou a mão de volta na mesa e se dirigiu a Vince.

	“Meu pedido de sua parte, pelo nosso excedente, é o seguinte: você construirá, posicionará e manterá uma guarnição aqui em Wooden Heart. Certifique-se de enviar apenas homens solteiros e descomprometidos. Não tenho dúvidas de que os usaremos como criadouro.”

	Mila levantou a mão e ergueu o polegar

	“Segundo, você enviará todas as Dríades dispostas que não tenham relação com o Coração de Madeira, para o Coração de Madeira. Gostaria de ver meu bosque crescer e, para isso, preciso de mais Dríades.”

	A Senhora do bosque ergueu o dedo indicador.

	“Eu também pediria que você construísse e mantivesse uma estrada entre Yosemite e Wooden Heart para facilitar melhores relações e comércio.”

	Levantando o dedo médio, Mila acenou com a cabeça uma vez.

	“Essas são as minhas necessidades.”

	Vince mastigou isso. Ele realmente não queria ceder a tudo que ela pediu. Seria um bom número de pessoas manter uma guarnição defensável aqui. Além disso, o trabalho na estrada não seria fácil nem rápido.

	Além disso, limitar as Dríades a Yosemite definitivamente impactaria seu poder pessoal.

	Precisamos disso. Desesperadamente.

	“Eu alteraria uma coisa e acrescentaria outras duas”, disse Vince lentamente.

	Mila inclinou a cabeça para o lado. “Fala, genro. Como pai dos meus netos e marido da minha filha, estou disposto a fazer concessões.”

	“Qualquer Dríade que queira se juntar ao nosso bosque será enviada em sua direção. Todas as Dríades existentes sob meu domínio permanecerão comigo. Preciso deles para ajudar Yosemite a crescer.”

	Olhando para ele por vários segundos, Mila pareceu contemplar o quão longe ele iria se curvar nisso. Finalmente, ela suspirou e deu um pequeno aceno com a cabeça. “Podemos concordar com isso.”

	“Além disso, eu pediria que qualquer Dríade que atinja a idade em que precisaria partir tenha a opção de se juntar ao bosque de Meliae. Desta forma, poderemos proteger-nos melhor uns aos outros e também manter as relações familiares com as Dríades sob seus cuidados. Eles poderiam visitar livremente, se estivessem no meu bosque.”

	Mila franziu a testa por um segundo e depois sorriu. "Acordado. Isso é algo que seria bem-vindo. Muitas de nossas filhas são enviadas para a morte simplesmente porque não podemos mantê-las aqui.”

	Vince ficou feliz por isso. Ele precisaria recrutar novas Dríades para continuar construindo sua base de poder pessoal. Levaria anos até que valesse a pena, mas seria um aumento constante.

	Eles também seriam leais a ele e a nenhum outro.

	Sem coragem, sem glória. Vamos ver se podemos começar a construir nosso império. Eventualmente, teremos que enfrentar o oeste.

	“Por último, gostaria de alterar o que é todo este acordo. Em vez de um acordo comercial, procuraria fazer disto uma aliança entre iguais. Peço isso porque acredito que, uma vez estabelecida uma guarnição, é mais do que provável que uma cidade surja em torno de Wooden Heart. Com isso em mente, imagino que precisaremos permitir também a dupla cidadania entre os dois.”

	Os olhos de Mila ficaram semicerrados enquanto ela o observava.

	“Eu não sou bobo. Se eu concordar com isso, com o tempo é muito provável que Wooden Heart caia sob o alcance de Yosemite.”

	Vince esperava isso. Mila parecia do tipo inteligente. Uma guarnição em seu domínio era um problema para ela, mas não se ela tivesse todos sob seu domínio através das artimanhas da Dríade.

	Mas uma aliança e uma cidade reduziriam isso.

	“Eu... não nego que você está certo. Isso seria no futuro e, honestamente, seria tão ruim assim? Dois bosques formando a base de um reino? Se de fato você caísse sob o domínio de Yosemite, e eu fosse seu Rei, você não seria a Duquesa do Coração de Madeira e das terras vizinhas? Sogra do imperador, avó de seus herdeiros, Duquesa de Coração de Madeira. A Dríade que supervisionaria todas as novas Dríades de fora de Yosemite. Somente os descendentes do seu bosque seriam capazes de se juntar ao bosque de Meliae, essencialmente fazendo com que você perdesse apenas para Meliae nas fileiras da Dríade.”

	Mila estreitou os olhos, não revelando nada sobre seus pensamentos e que caminho seguiria.

	Houve um momento, apenas um momento, em que ele viu o verde dos olhos dela se expandir e depois se contrair imediatamente.

	O rosto da Dama do Coração de Madeira se abriu em um sorriso ardente.

	“Duquesa do bosque e das terras vizinhas, você disse? Vamos ver até onde isso vai dar então. Eu concordo com sua aliança por enquanto. Quando meu Lorde Vince enviará seus pedreiros, carpinteiros e soldados para defender seu novo aliado?

	E assim, ele conseguiu ganhar algum tempo.

	"Podemos ir para casa agora? Red quer ser alimentado. Aí o Red quer ir para casa brincar”, resmungou o Maldito no escanteio.

	“Ah, quanto a quando, vou mandá-los imediatamente quando eu retornar. Embora eu tema que meu mais novo companheiro precise de um dia para se recuperar — disse Vince. “Então sim, Red, podemos ir para casa.”

	E eu vou alimentar você esta noite também.

	“Bom, houve uma enorme explosão de energia natural a leste daqui. Isso deixou todo mundo aqui nervoso”, disse Mila, batendo a unha na mesa.

	“Posso dizer com segurança que você não precisa se preocupar com isso”, disse Vince encolhendo os ombros. “Brigei com uma Valquíria, um Mago, o Dragonnewt e alguns golems. Exagerei e perdi o controle de mim mesmo. A explosão fui eu.

	A Dama do Coração de Madeira piscou duas vezes e depois recostou-se na cadeira.

	“Poderoso, de fato,” ela murmurou. “Farei minhas Dríades cuidarem de seus companheiros. Exceto qualquer coisa realmente séria, você poderá voltar hoje à noite.

	

	Mila determinou que o Dragonnewt sofreu uma concussão e uma asa mutilada que nunca se curaria sozinha. A Dama do Coração de Madeira teve a concussão curada em uma hora, mas a asa estava além de sua capacidade imediata e, na verdade, de sua inclinação.

	Essa ala poderia recuperar a saúde plena, mas não sem um investimento considerável de uma Dríade.

	O que significava que Ramona, a Dragonnewt, não iria a lugar nenhum sem fazer um acordo com Vince ou Mila para consertar sua asa.

	Ramona conversou com Mila por um curto período de tempo antes de sair furiosa sem olhar para trás. Depois disso, ela simplesmente guardou para si mesma. Ignorando Vince completamente.

	Ramona também não falava muito com o resto do grupo. Isso tornava a presença dela um incômodo, na verdade. Todos estavam irritados e claramente sem saber como proceder com ela.

	Na verdade, toda a viagem de volta a Yosemite foi basicamente conversada por Vince, Elysia, Leila e Meliae.

	Vermelho não falava muito, enquanto Azul e Verde faziam o papel de mudos, mas nunca ficavam longe dele.

	Como sempre acontecia, no momento em que pôde ver as muralhas de Yosemite, Vince sentiu um peso desconhecido ser tirado de seus ombros. Foi aquela sensação de “voltar para casa” que ele sentiu.

	Sorrindo para si mesmo, ele ansiava por entrar.

	Eles não enviaram ninguém adiante por ordem dele. Até Gert, Ris e Set permaneceram com o grupo.

	Com alguma sorte, ele entraria e seria capaz de...

	Duas Dríades e um esquadrão do pessoal de Frit estavam fora do Estande de Renzig, examinando ativamente convidados, comerciantes e cidadãos quando eles entravam.

	Suspirando para si mesmo, ele percebeu que, a menos que realmente planejasse isso, nunca teria a chance de passear pela cidade sem ser notado.

	Quero dizer, vamos lá. Se eu pudesse passear sem ser notado, isso não significaria que a segurança de Yosemite falhou?

	Ambas as Dríades se concentraram em seu grupo após permitir a entrada de uma carroça. À medida que se aproximavam das Dríades, ele se perguntou quando perceberiam.

	Vários batimentos cardíacos depois, ambas as Dríades cruzaram os braços sobre o peito em saudação.

	Como se percebesse que algo havia mudado, o esquadrão de Frit fixou os olhos no grupo de Vince e imediatamente ficou atento também.

	“Vão em frente, vocês três. Verifique com seus superiores e volte à rotação”, disse Vince aos seus batedores. Gert, Ris e Set partiram imediatamente desde que foram dispensados.

	Aproximando-se dos guardas do portão, Vince balançou a cabeça para eles.

	Entrando na cidade propriamente dita, ele não pôde deixar de sorrir. Em todos os lugares estava seu povo, trabalhando, vivendo e existindo lado a lado. Raças e clãs que teriam tentado matar uns aos outros do lado de fora.

	Dois Ogros equipados com equipamentos pesados entraram em formação atrás de seu grupo. Um grande Orc saiu correndo em direção ao prédio que Kitch havia construído para o quartel de seu grupo.

	Ela aparentemente montou um posto de observação para seu retorno.

	Ela está recrutando Orcs agora? Suponho que seriam uma versão de infantaria leve de Ogros e Trolls.

	Ramona olhou para os Ogros nervosamente, suas mãos escamadas flexionando nervosamente.

	"Não se preocupe. Guardas para Bringer. Eles são legais. Red monta neles às vezes”, explicou Red. Agachando-se, Red saltou para cima, subindo em uma das armaduras do Ogro.

	Então ela sentou-se em seu ombro e começou a examinar os arredores.

	Por sua vez, o Ogro olhou para ela e depois voltou a observar ameaças. Ela não tinha nenhum peso para ele.

	Vince ouviu de Gert que Red já havia sido discutido entre os capitães de Yosemite. Todos sabiam que ela era uma guarda-costas pessoal próxima de Vince. Embora ninguém tivesse provas disso, aparentemente as pessoas acreditavam que ela poderia lutar contra Fes e Petra até um impasse, se não vencer completamente.

	Não havia como confundir Vince com alguém que não fosse quem ele era, agora que sua escolta havia assumido o lugar deles.

	Acenando com a cabeça em direção ao salão de reuniões, Vince seguiu o caminho inevitável de simplesmente encontrar Felicity.

	Realisticamente, quanto mais cedo ele colocasse Elysia e Felicity na mesma página, mais cedo ele poderia não fazer nada e se divertir.

	E ainda assim, em uma semana estarei ansioso para ir embora.

	“Elísia. Gostaria que você me reservasse um horário amanhã. Preciso falar com as Dríades sobre as novas condições que assumimos.

	“No dia seguinte, provavelmente deveríamos abrir todas aquelas coleiras. Imagino que, além disso, será útil para o bosque”, disse Vince.

	“Sim, de fato, querido. Realmente será. Vou avisar minhas irmãs”, disse Meliae com um sorriso feliz no rosto. “Venha comigo, Verde. Blue, você fica com Vince.

	Azul e Verde trocaram um olhar e então se separaram rapidamente.

	Estranho. Eles realmente são diferentes da maioria das outras Dríades.

	Mais rápido do que ele imaginava, eles chegaram ao seu destino. Suspirando, ele olhou para Leila, seus guardas Ogros, Red e Ramona. “Tudo bem, você pode esperar aqui, ou dentro do salão de reuniões, mas a reunião que terei com Felicity e Elysia será a portas fechadas. Questões?" Vicente perguntou.

	Ramona parecia perdida, seus olhos azuis reptilianos mudando para ele e depois para longe.

	“Leila, consiga um quarto para Ramona. Tenho certeza que ela vai querer discutir algo comigo mais tarde hoje.”

	Vince virou-se e entrou, passando pelas grandes portas do salão de reuniões. Elysia caminhou passo a passo atrás dele à sua esquerda, ambos indo direto para uma porta lateral.

	Atrás daquela porta havia uma pequena ala que abrigava os escritórios onde Elysia e Felicity trabalhavam.

	Assim que a porta se fechou atrás deles depois que eles entraram, Felicity saiu como um foguete.

	“Ah, graças a Deus!” exclamou o Elfo Negro. Ela correu até Elysia e abriu seu próprio livro.

	Ela realmente parece com Elysia.

	“Acabamos enfrentando quase todas as pessoas que foram trazidas de volta. Além disso, recebemos outra onda de refugiados e os militares ligaram, perguntando se poderiam nos vender mais cidadãos. Eu… eu aceitei ambos.

	"Desculpe! A ideia de mandá-los embora... eles não tinham nada. Nem mesmo uma menção aos nomes deles ou...

	“Está tudo bem”, disse Vince, interrompendo a pobre garota. Ele não pôde deixar de sorrir para o coração mole dela. “Quão ruim é isso?”

	“Nós, nós temos o suficiente para um mês,” Felicity disse calmamente.

	Suspirando, Vince coçou a têmpora com a ponta do dedo. "Tudo bem. Então, acrescentando um mês a isso, conseguimos um acordo com a Wooden Heart. Recebemos notícias do oeste?

	“Eles não negociarão conosco nada além de equipamento militar e escravos. Eles estão alegando que precisam de todo o resto”, disse Felicity, com os olhos baixos. “Eles podem mudar de ideia se você for pessoalmente.”

	“Isso nos deixa alcançando outras pessoas no Ermo. De repente, sinto que temos uma direção clara”, disse Vince com um toque de sarcasmo.

	Uma direção clara com uma adaga apontada para nós.
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	Capítulo 18

	

	Vince teve dois dias para elaborar um plano. Mais do que isso, e dependendo da distância, o tempo acabaria.

	Para ajudar a compensar as coisas, ele enviou batedores do exército para caçar em toda a floresta. Ele deu a cada um deles contagens explícitas para cumprir por semana, e nem uma única morte a mais.

	Isso tributaria pesadamente a população. Eles se reproduziram com bastante rapidez. Contanto que os deixassem sozinhos por um período, isso se corrigiria.

	Entre o aumento da caça e da pesca, talvez ganhassem mais um mês.

	Talvez.

	Ele não escondeu nada de seu povo. No mesmo dia em que resolveram todos os detalhes com Felicity, ele realizou um conselho aberto para discutir a situação com os conselheiros.

	Não havia dúvida de que cada um trabalharia no problema à sua maneira.

	Na verdade, Yosemite só precisou passar um ano antes que sua situação alimentar fosse resolvida.

	A colheita do próximo ano seria suficiente não só para cobrir as necessidades actuais, mas também para as do próximo.

	Essas Dríades já estão levando tudo no solo ao seu limite.

	Recostando-se na cadeira, Vince suspirou.

	Tendo lidado com a notícia da melhor maneira que pôde, ele se retirou para a varanda dos fundos. A noite estava chegando e Vince estava feliz por isso. Talvez amanhã traria notícias melhores.

	“Vince.”

	Inclinando a cabeça para o lado, ele olhou para a voz.

	Parada no final do convés estava Ramona.

	“Ramona,” Vince disse, reconhecendo-a.

	“Desejo discutir os termos.”

	“Eu me perguntei quando você faria isso. Não consigo imaginar que a ideia de não ter sua ala funcionando em plena capacidade seja muito divertida. Já falei com Meliae. Levaria meses de trabalho dedicado para você voltar ao normal.”

	Mordendo o lábio inferior, Vince esfregou a mão no queixo.

	“A questão é: o que você oferece que vale isso, quando sou o único que pode lhe oferecer isso junto com proteção durante esse período. Especialmente porque nós dois sabemos que Mila te rejeitou.”

	Os lábios de Ramona formaram uma linha fina.

	“Não vou comprar sua ajuda me rebaixando”, sibilou o Dragonnewt.

	— Humilhe-se... ah, não, obrigado. Você é bonita, mas eu tenho Dríades mais que suficientes para me manter ocupado até meus quadris cederem,” Vince disse sem um pingo de vergonha.

	Virando a cabeça, ele olhou para o campo que era seu quintal.

	Ele podia ver Dríades se movendo por ali. Fazendo mudanças, plantando coisas, planejando coisas.

	“Posso conseguir uma audiência com os mestres de Las Vegas”, disse Ramona após vários segundos de silêncio. “Eles me devem um favor, eles podem pelo menos ver você.”

	“Vegas?” Vince perguntou curioso. Ele tinha ouvido rumores de uma cidade naquela direção. Porém, nunca nada de concreto.

	“É um centro comercial apenas para não-humanos. Eles lidam com qualquer pessoa e qualquer coisa que você possa imaginar.”

	Sua oferta era tentadora. Muito tentador.

	Principalmente porque ele não tinha outras respostas ou planos. Claro que havia a tribo dos Elfos da Floresta ao nordeste, mas também não havia garantia disso.

	Pelo menos com isso ele poderia conseguir uma audiência.

	Se houvesse um centro comercial que pudesse lhe fornecer os recursos de que precisava, que assim fosse.

	Muito melhor do que ficar sentado sem fazer nada. Elysia e Felicity podem cuidar das coisas aqui enquanto eu faço essa viagem.

	“Eu precisarei ir com você, então você precisará levar uma Dryad ou duas conosco para que ela possa trabalhar na minha ala. Caso contrário, não farei a viagem.”

	Vince acenou com a mão conciliatória para ela.

	"Multar. Considere o acordo feito. Deixe-me colocar meus assuntos em ordem e partiremos depois de amanhã.

	Suspirando, ele balançou a cabeça e tentou resolver os problemas do dia.

	Uma possibilidade é melhor do que a que tínhamos.

	Levantando-se da cadeira e longe de Ramona, Vince caminhou de volta para a mansão.

	Sem ter tomado uma decisão consciente, Vince se viu dentro do berçário. Fechando a porta tão silenciosamente quanto pôde, Vince só conseguiu sorrir.

	Ali estavam seus quatro filhos, em seus quatro berços.

	E atrás de cada criança havia uma Dríade dormindo em uma cama.

	Meliae, Daphne, Karya e… Azul e Verde?

	Ele não percebeu a princípio, mas Blue e Green estavam dividindo uma cama atrás de Vince Junior.

	Dois membros parecidos com formigas envolveram sua cintura e o puxaram um passo para trás.

	Ao mesmo tempo, dois braços humanos deslizaram sobre seus ombros.

	“Esta aqui cumprimenta seu marido, seu mestre”, Petra sussurrou em seu ouvido.

	Estendendo a mão, ele colocou as mãos sobre as dela. “Ei, Petra.”

	“Este aqui está na vigília noturna para nossos filhos. Ninguém deve prejudicá-los.”

	“Ah.” Vince acenou com a cabeça para isso. Ele não gostou, mas fazia sentido.

	Um par de olhos vermelhos reflexivos se abriu no canto da sala. Então eles fecharam novamente.

	Aparentemente, Red também está protegendo os jovens.

	“Este aqui aprecia as mais novas candidatas a esposa do mestre. Eles são fortes à sua maneira. Embora este acredite que apenas o de olhos vermelhos é verdadeiramente leal.”

	A conversa estava indo para uma área sobre a qual ele realmente não queria falar. Ele havia pensado algumas vezes em como Fez o levaria trazendo Red, Leila e Ramona a bordo. Parecia que Fes teve uma impressão errada sobre suas intenções.

	“Por que as Dríades estão aqui?” Vince perguntou, mudando de assunto.

	“Eles estão aqui para garantir o crescimento adequado e que as necessidades sejam atendidas. Eles fazem isso em rotação, semelhante à nossa vigília noturna.”

	“Há... há algo de errado com eles?” Vince sentiu o coração subir até a garganta.

	Por que eles precisam disso? Aconteceu alguma coisa?

	"Sem marido. Nada está errado. Este tem o prazer de informar que todos estão bastante saudáveis. Isto é Meliae simplesmente agindo para garantir que atinjam todo o seu potencial.”

	"Oh. Bom. Queria vê-los porque tenho quase certeza de que partirei novamente em alguns dias. Temos uma pista sobre alguém que pode ser capaz de atender às nossas necessidades. Veremos."

	“Este aqui está feliz em ouvir isso. Ela lamenta não poder acompanhar seu mestre e marido. Ela… não deseja se separar do filho novamente.”

	“Eu entendo perfeitamente e não esperava menos de você.” Virando-se em seu alcance, Vince se viu cara a cara com seu soldado formiga.

	Sorrindo, Vince deu-lhe um beijo e abraçou-a com força. “Eu te amo, Petra. Eu vou bater no saco. Alguma possibilidade de você se juntar a mim amanhã à noite?

	“Este vai garantir que isso aconteça.”

	Amanhã precisamos abrir coleiras e resolver o bosque. Então provavelmente faça as malas novamente.

	Para um novo pai, eu realmente não tive a oportunidade de ver meus próprios filhos.

	Eu sou péssimo.

	

	Isso é uma droga.

	Vince olhou para a sala escura com uma vaga sensação de desconforto.

	Várias horas antes, pela manhã, eles trouxeram todas as Dríades para uma assembléia. Aqueles que ainda não haviam plantado sua árvore nele o fizeram, e aqueles que o fizeram apenas compareceram.

	Desde então, ele não tinha visto muito as Dríades e agora sabia por quê.

	Meliae coletou todos eles. Trouxe-os aqui. E configure isso.

	Esta é uma festa de foda do Dryad.

	Pelo que Meliae o despiu assim que ele entrou.

	Ele sabia que isso teria que acontecer antes de partir, mas parecia bizarro.

	Estou disposto a apostar que isso atende mais às suas próprias necessidades do que às minhas.

	Seu pensamento ecoou claramente quando ele realmente olhou ao redor da sala.

	As cortinas foram penduradas, criando um corredor que percorria toda a extensão da grande sala.

	Espreitando por baixo daquelas cortinas estavam as metades inferiores do que ele só poderia supor serem suas Dríades.

	Tudo o que era visível do seu lado da cortina era da cintura para baixo.

	Eles também estavam completamente nus.

	Vince seria a primeira pessoa a admitir que estava entrando no balanço excêntrico das necessidades sexuais da Dríade, mas isso era algo saído de uma fantasia juvenil.

	Fileira após fileira após fileira de Dríades dispostas, esperando e dispostas.

	As pernas se moviam, os quadris giravam enquanto se moviam nas camas que haviam sido preparadas.

	“Meliae, isso é…” Vince hesitou, olhando para o lado.

	Meliae ficou lá, flanqueada por Karya e Daphne.

	Suspirando, a Senhora do bosque de Yosemite deu-lhe um pequeno sorriso. "Eu sei. Mas… esta é a melhor maneira de tornar isso o mais aleatório possível. Todo mundo tem uma chance justa.”

	“Uma chance justa?” Vince perguntou, incapaz de evitar olhar para aquele corredor de quadris e pernas.

	“A ordem em que você lhes dá sua semente também será o prestígio deles. Quase como uma classificação. Assim, é aleatório, já que você não consegue ver quem é quem”, disse Meliae com um aceno de cabeça.

	Karya e Daphne acenaram com a cabeça para isso.

	“É verdade”, disse Daphne com a testa franzida.

	“Não conseguimos pensar em outra maneira de colocar isso em pé de igualdade”, desculpou-se Karya.

	“Certo,” Vince disse com um tom de voz sombrio. “Então eu só...” Vince parou, acenando com a mão pelo corredor de pernas bem torneadas da Dríade.

	“Hum, sim. Desculpe, querido. Esta será a única vez, eu prometo”, disse Meliae, olhando para os pés.

	"Está bem. Eu entendo. Vamos ao que interessa então.”

	Vince começou a descer, observando cada um enquanto caminhava.

	Vamos ver se não encontro esses dois...

	Rindo sozinho, ele subiu até uma cintura que era inconfundivelmente estreita.

	Élfico, realmente.

	“Oi, Blue,” Vince disse suavemente, colocando a mão no joelho da mulher.

	A Dríade atrás da cortina congelou. Então ela relaxou, os dedos dos pés balançando nervosamente.

	Isso é azul.

	Sorrindo, ele olhou para uma fileira abaixo de Blue.

	E encontrei um par de pernas bastante curtas e quadris largos.

	Dando vários passos, ele colocou a mão no quadril da Dríade. “Olá, Verde.”

	A inspiração suave de uma respiração repentina, quase imperceptível ao ouvido, delatou-a.

	Ele encontrou os dois com bastante facilidade.

	Voltando para Blue, ele agarrou seus quadris e a trouxe para mais perto de si.

	Quando ele parou de puxá-la, a cortina ficou logo abaixo dos seios.

	Afastando as pernas dela, ele se preparou para reivindicar Blue primeiro.

	“Droga, Karya. Eles são tão óbvios que eu poderia vê-los mesmo daqui. As Dríades Élficas são muito diferentes”, sibilou Daphne.

	“Você me deve mais do que ofereceu originalmente em troca, irmã”, disse Meliae.

	Por sua vez, Karya apenas riu, observando.

	Horas e horas depois, quando parecia que Vince estava sem vitalidade e sementes, a semeadura do bosque estava completa.

	Isso e ele jurou que seus quadris estavam prestes a sair.

	Azul foi o primeiro, seguido imediatamente por Verde.

	Depois disso, ele vasculhou a sala com seu senso empático. Selecionando e escolhendo com base no que leu de cada um.

	Talvez fosse trapaça, talvez não, mas ele queria que a hierarquia do bosque fosse capaz de se sustentar sem sua intervenção direta.

	Para esse fim, ele escolheu líderes em vez de Dríades passivas.

	No dia seguinte houve uma enxurrada de golas estouradas por parte daqueles que ainda as usavam. Despejar todo aquele poder mágico direto no bosque teve um efeito em suas Dríades.

	Entre a semeadura do bosque e a alimentação do poder mágico, ele praticamente podia sentir o poder vindo deles.

	O tempo, como sempre acontecia ultimamente, voou. O tempo que tinha, ele passava com Fez, Petra, Meliae e seus filhos.

	Eva, Thera e Elysia nunca estavam longe. A maneira como Fes os tratou também mudou da noite para o dia, quando ela descobriu que ele dormiu com eles.

	Logo ele estava na estrada a leste de Yosemite, voltando para Wastes.

	Red, Ramona, Leila, Blue, Green e Vince foram os únicos que participaram desta vez. Ramona estaria na frente, Leila era voluntária e Red não poderia sobreviver sem se alimentar dele.

	Azul e Verde estavam lá por suas habilidades de Dríade e para curar Ramona. Entre os dois, eles tomaram o lugar de Meliae e Karya, embora nenhum dos dois fosse a lutadora que Daphne era.

	Todos os outros estavam lutando para fazer tudo o que pudessem para adquirir alimentos, cuidar dos filhos ou fazer a cidade crescer.

	As Dríades e os Elfos ficaram chateados por não poderem partir, mas eram necessários.

	A situação era sombria.

	Além de sombrio.

	E seriam necessários todos para progredir.

	Mesmo assim, a vitória não estava garantida.

	

	Ramona grunhiu e largou a mochila na margem do lago onde pararam.

	“Estamos três dias ao norte de Las Vegas”, explicou ela. “Dependendo da velocidade, podemos chegar pela manhã do quarto dia, ou à noite do terceiro. Quarto é melhor.”

	“Certo”, disse Vince, olhando em volta. “Então estamos acampando aqui para fazer esse cronograma. Faz sentido."

	Deixando cair casualmente sua mochila no chão, ele olhou em volta. Não encontrando nada de interessante além do lago, Vince caminhou até a beira da água e se abaixou.

	“A água não está boa, as pessoas ficam doentes por beber”, alertou Ramona.

	"Oh?" Inclinando a cabeça, Vince cheirou a água. Ele não conseguiu detectar nada.

	Sentindo a irritação aumentando em sua espinha e quase tentado a beber a água de qualquer maneira, Vince se levantou.

	Afastando-se, ele decidiu explorar a margem do lago. Isso ajudaria a acalmar seus nervos e talvez lhe daria algum tempo para pensar

	Ele sabia que estava ficando irritado. Até sabia por quê. Mas dane-se se ele não conseguia colocar sua mente em ordem.

	Foi a primeira vez que ele foi separado de todos em seu círculo íntimo.

	Pelo menos Azul e Verde estão conversando agora.

	Surpreendentemente, depois de receberem uma classificação tão alta, eles mantiveram seus apelidos.

	Vince se perdeu no som de seus próprios passos e no som quase suave demais para ouvir o barulho da água.

	Ele só saiu de seu devaneio quando viu o contorno de algo feito pelo homem na grama.

	Perfeitamente quadrado e colocado próximo ao chão, foi definitivamente feito pela mão de algo senciente.

	A única razão pela qual Vince percebeu isso foi porque uma árvore caiu e se desenraizou. A grama ao redor havia sido arrancada, tornando muito mais fácil ver a praça.

	Movendo-se naquela direção, ele percebeu que era cimento. Colocado nivelado com o solo onde não foi mexido, misturou-se muito bem.

	Até aquela árvore arrancar a grama ao lado do concreto.

	Inclinando-se para ver melhor, Vince passou os dedos pelas bordas. Havia uma rachadura ali embaixo da sujeira e da fuligem. Mudando para o outro lado, ele trabalhou traçando o contorno. Mais ou menos na metade do outro lado, a rachadura fez uma curva de noventa graus em direção ao centro do concreto.

	Uma porta.

	Mantendo-se abaixado, Vince estendeu a mão para o centro e moveu as mãos para frente e para trás na areia.

	Sentindo algo frio e duro sob seus dedos, ele parou. Alcançando aquele local, ele encontrou o que só poderia ser uma maçaneta embutida na porta.

	Puxando-o, ele sentiu o mecanismo de travamento estalar.

	Nada se moveu ou se mexeu.

	Colocando-se de pé, Vince segurou a alça com as duas mãos e depois levantou com toda a força.

	O metal guinchou antes que a forte pontada do metal quebrando rasgasse a noite.

	À medida que o apoio cedeu, Vince descobriu que não tinha nada contra o que lutar. Perdendo o equilíbrio, ele caiu para trás, a porta batendo e batendo longe dele.

	Dez segundos depois, enquanto Vince recuperava o fôlego e ficava ali sentado como uma lebre assustada, Red entrou saltando.

	Ela entrou correndo e deslizou controladamente quando o viu. Seus olhos examinaram a área. Ela olhou para o buraco e retomou a varredura.

	Só quando ela pareceu acreditar que a barra estava limpa é que ela olhou para ele.

	“Que barulho foi esse, Bringer? Red ouviu isso de longe enquanto caçava Leila”, disse Red.

	“Eu meio que abri uma porta para algum lugar”, disse Vince, apontando para a boca aberta que ele criou. Leila, Blue, Green e Ramona vieram em seguida enquanto ele explicava.

	Levantando-se, Vince se limpou e foi ver seu trabalho.

	As grandes engrenagens que funcionavam como mecanismo de travamento e sistema de porta foram destruídas. Os dentes da engrenagem foram quebrados e várias barras foram arrancadas. A própria dobradiça foi rasgada ao meio.

	Todo o metal estava enferrujado. A porta estava aberta, mas incapaz de se mover.

	“Quão forte você é, Vicente? Isso é simplesmente incrível. Você usou magia? Não senti nada”, perguntou Leila, tocando uma das engrenagens.

	“Eu simplesmente puxei”, disse Vince sem muita convicção.

	Para ser honesto, ele realmente não se importava mais, estava mais focado em olhar para o túnel escuro. Na entrada, uma escada podia ser vista.

	Isto é feito pelo homem. Nenhuma dúvida sobre isso.

	Como Ranger, Vince teve mais do que seu quinhão de explorar lugares escuros e há muito desertos. Às vezes ele era pago para isso, às vezes ele só queria saquear o lugar.

	Neste momento, Vince queria entrar lá e dar uma olhada.

	“Vou explorar isso. Vermelho, você está comigo. Leila, fique aqui com Ramona. Azul, Verde, um de vocês comigo, você decide”, disse Vince, agarrando-se ao degrau mais alto da escada.

	Virando-se, ele deu um sorriso para Leila enquanto começava a descer no buraco escuro.

	Para baixo, para baixo, para a cidade do pesadelo.

	OceanoofPDF.com

	
 

	Capítulo 19

	

	Chegando ao pé da escada depois de subir por algum tempo, Vince olhou para a escuridão. Não havia nada que ele pudesse ver daqui.

	Vince realmente tinha uma visão noturna espetacular, mas até ele precisava de um pouco de luz para realmente ver. E aqui embaixo não havia luz alguma.

	Nem uma única partícula de luz, refletida ou não.

	Estava escuro como breu.

	Enfiando os dedos no bolso do colete, ele pegou o isqueiro e o abriu, acendendo-o ao mesmo tempo.

	Uma suave luz laranja se espalhou pela sala. Isso não eliminou a escuridão, mas ele podia ver mais agora.

	À frente havia um batente de aço e uma porta de aparência sólida. E além daquela porta, apenas a escuridão sabia o que os esperava.

	Seguindo em frente, ele transferiu o isqueiro para a mão esquerda e verificou o sabre com a direita. Ele levantou-o ligeiramente para ter certeza de que sairia da bainha e deixou-o cair novamente.

	Lugares como este eram onde estavam os mortos há muito tempo. Com tempo suficiente, magia ou um necromante, os mortos poderiam estar andando por aí.

	Uma espada não era o ideal, mas era melhor que os punhos e os pés.

	Red atingiu o chão atrás dele com um baque.

	Ela caiu sem se segurar na escada?

	Afastando o pensamento de sua mente, ele se concentrou no que estava à sua frente.

	Avançando, ele agarrou a maçaneta da porta e girou lentamente. Um clique da trava se abrindo foi tudo o que ele ouviu.

	Ao puxar a porta, ouviu-se um silvo de ar descomprimido quando ele quebrou a câmara de descompressão do túnel de entrada para o que quer que estivesse além.

	O ar viciado passou por ele e bagunçou seu cabelo. Cheirando, Vince não conseguiu detectar nada que pudesse ser um problema.

	Seguindo em frente, ele continuou em frente. Ao passar pela porta, ouviu-se um clique, seguido de um zumbido. Vince congelou, esperando, tenso. Esses sons geralmente eram algo que provocava uma armadilha.

	No entanto, nada aconteceu.

	Mesmo quando o zumbido ficou mais alto, nada aconteceu.

	Houve um baque vindo das profundezas da escuridão, seguido por uma série reverberante de estalos. A luz começou a inundar o teto do corredor. Cada vez que ele ouvia aquele barulho, outra luz se acendia.

	Fechando o isqueiro enquanto se movia o mínimo que podia, Vince observou enquanto as luzes se aproximavam cada vez mais.

	Finalmente, um estalo soou logo acima de sua cabeça, e o corredor em que ele estava foi imediatamente banhado por uma luz fluorescente ofuscante e sugadora de vida.

	Olhando para cima, ele pôde ver a luminária embutida no teto.

	“Luz mágica. Bringer, Red gostaria de ir embora agora,” Red resmungou.

	“Não é mágica”, Blue disse suavemente. Sua voz era suave e gentil.

	“Não, não é mágica”, concordou Vince. De pé, ele continuou pelo corredor. “É eletricidade. E lâmpadas. Ambos não são mais comuns ou normais.”

	Ao sair do corredor, encontrou-se no que só poderia ser descrito como um saguão.

	Ao seu redor havia coisas que ele tinha visto milhares de vezes em muitos edifícios. Exceto que sempre estiveram em pedaços e fragmentos quebrados.

	Aqui, eles estavam todos intactos.

	Empoeirado e sem uso, mas intacto.

	“Red parece que isto é uma tumba”, resmungou o Maldito.

	“Não sinto nenhum morto-vivo”, rebateu Blue.

	“Discutir mais tarde, saquear agora”, ordenou Vince. Sua tensão já havia passado há muito tempo. Não havia nada vivo aqui. E se Blue tinha certeza de que também não havia mortos-vivos, isso significava que aquilo era um cofrinho.

	Esperando que ele a abrisse e fugisse com o saque.

	“Vamos embalar tudo aqui na entrada e fechar aquela porta acima de nós na saída. Coletaremos tudo isso no caminho para casa”, disse Vince.

	Ele foi até o balcão que só poderia ser a recepção. Revirando os papéis que estavam em cima, ele começou a abrir gavetas e armários, procurando por qualquer coisa de valor.

	Montanhas de papel foram principalmente o que ele encontrou. Ao chegar a alguns dos armários nos fundos, que pareciam não ter sido usados mesmo quando o lugar era habitado, o jornal mudou. Os papéis perto do balcão e espalhados por todo o lado eram de qualidade inferior a este.

	Todo o papel nesses armários era nítido e firme.

	E quase todos os jornais tinham “Groom Lake: Classified” escrito por toda parte.

	Não encontrando nada de útil ou importante, Vince saiu do saguão e começou a saquear cada cômodo sucessivamente.

	Depois passou uma hora procurando cômodo por cômodo. Saqueando, classificando e embalando tudo de valor que encontrou.

	No final daquela hora, Vince se viu diante de uma porta diferente de qualquer outra no complexo.

	Trancado, barrado de lado e muito, muito pesado.

	O mecanismo de travamento era complexo e parecia estar preso em cada canto.

	Aos seus olhos, parecia mais uma porta de cofre do que qualquer outra coisa.

	Talvez seja por isso que este lugar está abandonado?

	Olhando para a porta, o que ele primeiro pensou ser texturização eram na verdade... amassados.

	Um grande número de amassados que só poderiam ser causados pelo que quer que estivesse do outro lado da porta.

	Passos suaves atrás dele alertaram Vince para o fato de que alguém estava se aproximando dele.

	Red teria aproveitado a oportunidade para atacá-lo se ele não tivesse notado.

	“Ei, Blue, você consegue sentir alguma coisa do outro lado disso?” Vince perguntou, pressionando as pontas dos dedos em uma marca especialmente grande.

	“Eu… uma planta? Eu penso? Nada mais. Estava dormindo”, disse Blue. Movendo-se para a porta, ela olhou para o canto onde a moldura encontrava a parede. “Está acordado agora. Não há nada na sala com ele. Tudo está morto. É uma... planta estranha. Mas não consigo ouvir muito bem daqui. Essas paredes são tão grossas quanto a porta.”

	"As paredes…?" Vicente perguntou.

	Tudo aponta para que esta seja uma cela de detenção.

	Tomando uma decisão, Vince tirou a barra do suporte.

	"Isso é sábio, marido do bosque?" Blue perguntou com um tremor na voz.

	Ela não era uma mulher marcial, mas se ofereceu para estar aqui. O medo não era algo que você pudesse evitar, mas sim como você lidava com ele.

	“Honestamente, Blue, eu confio em você e em suas habilidades. Então sim. Deveríamos ficar bem”, disse Vince. Girando a roda, as quatro travas estalaram e se soltaram.

	“E se não estivermos,” Vince fez uma pausa e empurrou a porta. Com um estalido, ele saiu para a sala. “Então corremos.”

	Mesmo antes de a porta se abrir completamente, o interior da sala parecia ter sido o centro de um tornado.

	A luz descia de cima, embora em alguns pontos ela piscasse ou estivesse totalmente apagada.

	A porta parou de se mover na metade do caminho e parou.

	Mesmo depois que Vince deu outro empurrão, ele não foi mais longe.

	Esgueirando-se entre o batente e a porta, Vince olhou para ver o que havia atrás da porta.

	Era um esqueleto enorme. Facilmente tão grande quanto um elefante, com uma cabeça que continha um número assustador de dentes pontiagudos.

	Espalhados ao redor daquele cadáver havia vários esqueletos humanos.

	Lá está a aldrava e quem estava trancado aqui. Isso significa que quem trancou a porta saiu… e nunca mais voltou?

	Franzindo a testa, Vince continuou para dentro.

	Antes que pudesse inspecionar mais a sala, seus olhos foram atraídos para uma luz bruxuleante perto do centro da sala.

	Ali, pairando sobre um poço vazio, havia o que parecia ser uma janela oval.

	Ao se aproximar, Vince percebeu que não era uma janela. Uma janela precisava ser colocada na parede, e não flutuando no ar.

	Além disso, as janelas não tinham frisos mágicos nas bordas.

	Então a janela estalou e encolheu até o tamanho de um ponto, e expandiu de volta ao tamanho normal.

	Olhando para dentro do poço, Vince percebeu que não havia fundo visível.

	Um pássaro voou pela janela e voou até um canto da sala. Parando, caiu no que Vince presumiu ser seu ninho.

	“É uma... porta de entrada para outro lugar”, ele disse em voz alta. “Toda esta sala era uma sala de contenção para onde quer que aquela porta passasse.”

	“Sinto magia e vida do outro lado da porta”, disse Blue, aproximando-se dele.

	Vince franziu a testa, contemplando a porta.

	Blue casualmente colocou a mão na parte inferior das costas dele, aproximando-se do lado de Vince.

	Ela e Green entraram no rodízio do saco de dormir sem uma palavra de discussão. Blue era bastante possessiva com ele, e Green fingia que não estava nua e esperando por ele em seu saco de dormir quando chegasse a sua vez.

	Ambos eram bastante estóicos no que diz respeito às suas personalidades. Elas realmente pareciam muito mais élficas do que todas as suas irmãs Dríades.

	“Magia, você diz... bem, isso significa que ela leva aos Ermos, ou aos mundos de onde todos os outros vieram”, disse Vince, olhando pela janela.

	Outros mundos nem eram mais um debate. O fato de Elfos, Orcs, Anões, todas as raças por aí, terem histórias de mundo diferentes, acabou com essa questão.

	A única questão real era como e por que o mundo entrou em colapso.

	A porta aumentou rapidamente para três vezes o seu tamanho, depois encolheu novamente.

	Talvez… os mundos não tenham entrado em colapso. Talvez esse portal tenha se expandido, abandonado seus ocupantes naquela área e depois fechado novamente.

	Desviando os olhos da janela, Vince notou uma plataforma na beira do poço. Nessa plataforma havia um banco de controle de nível de assento com entradas mecânicas.

	Como fazer a porta funcionar, talvez?

	Passando para aquele conjunto de interruptores, botões giratórios e botões, Vince descobriu que todos estavam etiquetados. Cada um tinha um pedaço de papel colado em cima.

	“Mudar para frente?” Vince não perguntou a ninguém, lendo um rótulo.

	“Este lugar é ruim. Red acha que deveríamos ir embora”, disse Red. Ela havia escorregado por trás dele sem que ele percebesse.

	“Vai ficar tudo bem”, disse Vince, girando o botão.

	A porta fez um barulho estridente e depois se virou, apenas para se abrir novamente. Exceto que agora estava investigando outro lugar.

	Ainda era noite. O tempo não foi corrigido.

	Blue veio ficar ao lado dele também, com a cabeça inclinada para o lado.

	Movendo o dial um pouco mais, Vince observou vários mundos passarem. Quase todos eles eram paisagens vazias de florestas, planícies ou oceanos.

	Então eles acabaram fazendo exatamente isso e algo enorme aconteceu. De alguma forma, conseguiu limpar a lacuna e pousar deste lado.

	Ou alguém saiu e fechou a porta ou a porta fechada fazia parte do procedimento?

	Não há dúvida sobre isso... provavelmente é daí que vieram os Ermos. Mas… se for verdade, por que continuaram trabalhando nisso? Durante anos depois daquela catástrofe que causaram, a julgar pela documentação que encontramos. Isso só foi abandonado recentemente.

	Isso continuou por muito tempo, mesmo depois que eles destruíram o mundo.

	Por que continuar brincando se você já conseguiu acabar com o mundo? A ponto de ser um empreendimento geracional.

	Vince suspirou e soltou o botão.

	Clicando mais uma vez, a janela inverteu e abriu.

	Abriu para uma sala com pessoas dentro.

	Um jovem de cabelos castanhos estava olhando para eles através do portão. Ele estava sentado atrás de uma mesa de madeira com uma construção mágica à sua frente.

	“O que…” disse o homem

	Ao lado dele, uma Waster fêmea, ou pelo menos foi o que Vince presumiu, já que ela tinha orelhas de animal no topo da cabeça e um rabo, levantou algo que parecia muito com uma arma em seu ombro.

	“Andrea, espere!” gritou o homem.

	Red sibilou e pulou em cima do banco de controle na frente de Vince, seus olhos brilhando ardentemente. Pronto para lutar e tirar vidas num piscar de olhos.

	Uma linda mulher com um traje estranho e justo à direita do homem estendeu a mão e uma série de símbolos brilhantes começou a se espalhar pelo ar.

	Aproximando-se de Vince, Blue estendeu seu cajado à sua frente. Uma aura verde visível começou a se espalhar rapidamente ao redor de seu cajado. A luz começou a encher a sala.

	Tudo aconteceu em menos de dois segundos e parecia que ia piorar.

	Vince estendeu a mão e girou o dial para frente, tentando mover o portal para frente o mais rápido possível.

	O portal estalou e sibilou, mudando rapidamente de mundo conforme o mostrador girava.

	Então ele estalou alto e explodiu até um tamanho vinte vezes maior que o original antes de desmoronar e se transformar em nada mais do que um pontinho.

	Depois disso ficou vermelho e começou a vibrar incontrolavelmente. Finalmente, começou a se expandir novamente.

	Olhando para os controles, Vince leu todos os rótulos.

	“Pronto, tamanho da fechadura”, disse ele. Apertando o botão, ele olhou para a porta.

	Ainda era um vermelho muito irritado, mas já não crescia. Tinha parado em um tamanho não maior que um prato.

	Suspirando, Vince agora tinha uma boa ideia do que havia acontecido. Pelo que quase aconteceu com eles.

	“E então, agora sabemos como os Ermos foram feitos e como todos aqui morreram. Não foram os Elfos. Foram humanos,” Vince disse suavemente.

	Deixando seus olhos desviarem do portal para os controles, Vince suspirou.

	Tudo o que deu errado para tantas pessoas foi pela mão do homem.

	Franzindo a testa, Vince estendeu a mão e passou o polegar por uma série de fotos em preto e branco que estavam coladas no topo dos quadros.

	Seus pais já haviam conversado sobre isso antes. Ele até tinha visto alguns em sua época.

	Passando os dedos por eles, ele afastou a poeira. Houve muito mais decadência aqui desde que foi aberto ao meio ambiente.

	Um jovem estava ali na foto, segurando um cartaz na sua frente. Ele era um homem bonito, humano, embora tivesse uma expressão neutra no rosto.

	Do tipo que você viu em prisioneiros.

	“Assunto um,” Vince murmurou, seu coração acelerando.

	Passando para a próxima foto, ele limpou a poeira com as mãos trêmulas.

	O mesmo homem e a mesma mulher estavam lado a lado no que parecia ser uma sala de testes. A mulher usava um longo jaleco branco e o homem estava com o peito nu e um equipamento de monitoramento preso a ele. Eles estavam sorrindo desta vez. Qualquer que fosse o ressentimento que o homem tivesse, não era aparente nesta foto.

	Engolindo em seco para combater a súbita secura na boca, Vince passou para a terceira foto.

	Seus dedos pararam enquanto ele limpava a sujeira suficiente para ver os rostos de três pessoas.

	O homem, a mulher e um bebê. Ambos eram só sorrisos, e o bebê parecia não ter idade suficiente para manter a cabeça erguida.

	Pai, mãe e... eu?

	“Bringer, o que há de errado? Seu coração está batendo muito rápido”, perguntou Red, olhando para o rosto dele, ainda agachado sobre os controles.

	“Eu acho... meu pai não era humano. Ou pelo menos não deste mundo. E minha mãe... trabalhava aqui — disse Vince, liberando cuidadosamente as fotos.

	Ele queria procurar em todos aqueles quartos novamente. Ele evitava objetos pessoais, fotos e qualquer coisa que não tivesse valor em Wastes.

	Agora, porém, possivelmente havia coisas aqui que tinham valor para ele. Talvez até a possibilidade de saber mais sobre seus pais.

	Ou para onde eles foram.

	“Ah”, disse Azul. “Isso explica sua genética e por que tenho que lutar constantemente para garantir que nosso filho seja uma Dríade. Green fez reclamações semelhantes.”

	Vince piscou e balançou a cabeça. O número de mulheres atualmente grávidas dele era oito.

	Sem contar o evento de semeadura da Dríade.

	Meliae não estava brincando nem um pouco. Segunda onda de crianças, de fato.

	“Vamos, quero verificar novamente todos esses quartos”, murmurou Vince. “Talvez eu possa encontrar algumas pistas sobre meus pais.”

	

	Quando partiram, muito mais tarde naquela noite, Vince descobriu muito pouco da vida de seus pais aqui. Era como se eles tivessem empacotado tudo de valor pessoal e ido embora.

	Isso ou eles tinham muito pouco para levar consigo.

	Realisticamente, Vince só tinha mais perguntas do que antes.

	Na verdade, pelo que parece, sua mãe estava comandando a estação que controlava o portal.

	Ela cometeu um erro? Ela convocou a criatura que assassinou a sala? Ela escapou e trancou a porta atrás dela, condenando todos aqueles que ainda estavam lá dentro?

	Tantas perguntas.

	Ele encontrou uma pista quando eles partiram na manhã seguinte.

	Havia um mapa no balcão que ele havia esquecido anteriormente. Parecia algo que alguém havia preparado para ajudar a guiar seu caminho até um local específico, em vez de fornecer uma visão geral do terreno.

	Listado no topo, perto da antiga fronteira canadense, exatamente onde Montana se encontrava com Washington, havia um círculo.

	Ele sabia com certeza que seus pais tinham ido para o norte várias vezes.

	Era um tiro no escuro e talvez não levasse a lugar nenhum, mas talvez esse círculo fosse para onde eles tinham ido.

	Levando o mapa consigo, ele fugiu completamente do complexo.
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	Capítulo 20

	

	“Mantenha o capuz levantado”, Ramona ordenou a Vince.

	Encolhendo os ombros, Vince estendeu a mão e puxou o capuz da capa para baixo sobre suas feições.

	Normalmente ele não gostava de capas e capuzes, eles tendiam a ficar presos nas coisas, mas Ramona insistiu. Chegando ao ponto de exigir que ele mantivesse o capuz levantado enquanto eles entravam nos limites do que as pessoas considerariam “Vegas”.

	Isso foi há uma hora, quando ela deixou essa exigência clara e, desde então, ele manteve o capuz baixo.

	“Eles não vão me questionar sobre o bairro? Não consigo imaginar guardas deixando alguém entrar sem mostrar o rosto — perguntou Vince.

	“O ouro vale muito em Las Vegas, custará apenas alguns padrões e os guardas da parede nos deixarão passar sem preocupação”, explicou Ramona.

	Guardas. Guardas e batedores vagando por aí.

	Ele sentiu e viu algumas pessoas lá fora. Observando-os. Rastreando-os.

	Isso fez suas omoplatas coçarem e sua pele formigar.

	A ideia de ser observado tão casualmente deixou seus nervos à flor da pele.

	Seus instintos de Arqueiro exigiam que ele imediatamente mergulhasse para o lado e se protegesse. Para se esconder, esperar e se desligar.

	Os observadores os deixaram sozinhos. Seja porque Ramona e Leila claramente não eram humanas ou porque os observadores não se importavam, não houve contato.

	“Isso vai ser a norma? Nenhum humano em Las Vegas? Vince perguntou baixinho.

	"Alguns. A maioria deles são escravos ou mágicos. Você não é nenhum dos dois, então devemos ter cuidado no início”, explicou Ramona.

	“Não se preocupe, Vince,” Leila cantou alegremente. “Meu mestre era daqui e contou muitas histórias. Deve estar tudo bem.

	“E o que aconteceu com seu mestre?” Vicente perguntou.

	"Oh. Ele, uh… foi para Las Vegas e nunca mais voltou. Tenho certeza de que não tem relação — disse Leila apressadamente.

	Vince bufou e continuou se movendo. Eles já estavam andando por essa estrada há um bom tempo. Mais à frente ele podia ver as ruínas de edifícios no horizonte e o que parecia ser um muro muito grande cercando tudo.

	“É murado?” Vince perguntou a Ramona.

	"Sim. Tem sido assim, tanto quanto alguém se lembra. Esta é a extensão norte do Tri-lliance.”

	“Você os mencionou um pouco, mas não falou muito. Gostaria de me esclarecer, já que conversaremos diretamente com eles? Vince indagou. Ele tentou arrancar informações dela anteriormente, mas ela não quis.

	“Eu não acho—”

	“Pare”, disse Vince, interrompendo-a. “Estamos nos virando. Eu não estou entrando nisso. Está começando a cheirar como uma armadilha.”

	Vince se virou e começou a andar na direção por onde vieram. Azul, Verde e Vermelho imediatamente se juntaram a ele sem reclamar.

	“Espere,” Ramona sibilou para ele. "Eu disse espere!"

	Sem responder, Vince continuou. Ele estava trabalhando sem nenhuma informação.

	Leila flutuou preguiçosamente para o lado. Ela parecia satisfeita de qualquer maneira, desde que pudesse continuar a estudar Red.

	"Multar! OK! Tudo bem, droga. Só de falar sobre isso vai me dar uma sentença de morte. Você não entende? Ramona quase gritou com ele.

	“Isso é justo”, disse Vince, parando no meio do caminho. “Vou oferecer a você um lugar garantido em meu círculo íntimo. Preciso de mais pessoas que conheçam o mundo lá fora. Você parece saber mais sobre o que existe ao sul e mais além.

	Ramona olhou para ele com os olhos semicerrados. "Verdadeiramente?"

	"Sim. Agora, vamos dar meia-volta e voltar para Las Vegas enquanto você fala, ou vou para casa em Yosemite?

	“Concordo então. Venha, rápido, antes que eles percebam”, disse Ramona com um tom irritado em suas palavras.

	Virando-se novamente, Vince começou novamente em direção a Las Vegas.

	“A Tri-liança. É mais ou menos uma coleção de cidades habitadas por não-humanos com o objetivo de retomar toda a área que você chama de ‘O Lixo’ na sua totalidade.

	“Vegas é o mais longe que eles chegaram ao norte, já que as tribos acima se recusam a capitular e as cruzadas humanas os assustaram bastante”, explicou Ramona.

	“Ok, tudo isso faz sentido. Então, quem governa o Tri-lliance e quem é o seu enviado em Las Vegas? Vicente perguntou.

	“É governado por um trio de líderes. Eu não os conheço nem nada sobre eles. Mas os enviados para Las Vegas são um Necromante, um Dragão e um Homem-Lagarto”, acrescentou Ramona.

	"Huh. Tudo bem. Este será um acordo comercial baseado em recursos. Nenhuma emoção ou sentimentalismo entre esses três”, Vince murmurou para si mesmo.

	“Isso seria sensato, sim. Ah, seremos recebidos”, disse Ramona, parando.

	Olhando para cima, Vince pôde ver várias figuras se movendo em sua direção ao longo da estrada.

	“Alguma instrução de última hora?” Vince perguntou baixinho.

	“Jogue junto com o que eu disser por enquanto. Será diferente quando pudermos entrar na cidade”, disse Ramona com firmeza.

	Tudo bem, então.

	Vince e companhia esperaram em silêncio. Lenta e seguramente essas figuras se transformaram em um trio de Homens Lagartos. Eles se portavam com uma estranha justaposição de porte militar e arrogância pessoal.

	Ramona deu um passo à frente e ergueu a mão. Na palma da mão, um medalhão pendia de uma fita.

	“Sou cidadão por virtude. Eu vim com meu... meu marido e as outras esposas dele. Não temos outro negócio senão comprar uma casa e nos instalar por um tempo”, disse Ramona claramente.

	Dois dos Homens Lagartos pararam com isso, o terceiro olhando para o medalhão.

	"Multar. Venha,” resmungou o Lizardman no meio.

	Sem dizer uma palavra, todos se agruparam atrás dos Lizardmen.

	Marido, né? Suponho que se os requisitos de cidadania forem rigorosos, essa seria uma das únicas maneiras de entrar. Deve ser interessante ver a cidade. É bastante semelhante em maquiagem ao Yosemite, não é?

	Nada foi dito por ninguém enquanto marchavam.

	Não houve sequer uma troca verbal quando Ramona entregou um punhado de moedas enquanto eles eram conduzidos à cidade propriamente dita.

	A cidade não se parecia em nada com Yosemite.

	A composição racial era definitivamente variada, mas as pessoas, os edifícios e até as ruas não eram semelhantes em nada.

	Yosemite era limpo, construído com um propósito, os seus cidadãos trabalhavam juntos para um objectivo comum.

	Vegas parecia... muito mais parecida com uma cidade humana. Os edifícios eram novos e em ruínas ao mesmo tempo. Seu povo resmungou e esbarrou uns nos outros. Olhando um para o outro com cautela, mãos trêmulas pairando sobre as armas.

	Os guardas patrulhavam visivelmente e eram quase mais um obstáculo do que uma ajuda. Vince poderia jurar que viu um grupo receber dinheiro de um comerciante de rua.

	E não vamos esquecer que subornamos os guardas para que eu entrasse com apenas um olhar. Isto é... isto é tudo o que há de errado.

	Lacunas na defesa, abuso de poder…

	Vince suspirou mentalmente e se sacudiu mentalmente.

	Ramona já estava andando pela rua principal, forçando Vince a parar seus pensamentos e alcançá-los.

	Eles finalmente viraram em uma rua lateral e saíram da avenida principal. Não houve uma única palavra trocada até que Ramona colocou todos eles dentro de uma casa média de dois andares.

	Embora fosse um pequeno resumo, parecia ser robusto e seguro.

	“A cidade não mudou,” Ramona murmurou para si mesma, indo em direção a uma sala nos fundos. “Há apenas um quarto de hóspedes e a sala de estar, além do meu próprio quarto. Descanse, mas não saia de casa por nenhum motivo. Fique fora do meu quarto. Sairei dentro de algumas horas para encontrar meu contato. Marque uma reunião. Muito provavelmente só voltarei amanhã por volta do meio-dia. Metade do problema será encontrá-lo.”

	Então ela fechou a porta atrás de si, isolando-se de Vince e dos outros.

	“B-bem. Acho que vou ler”, disse Leila. Tirando um livro da bolsa, ela flutuou até um canto e se esparramou na almofada de ar.

	Azul e Verde se entreolharam e depois para Vince. Eles tendiam a olhar para ele em busca de orientação, mesmo tendo sido promovidos nas fileiras da Dríade.

	Red grunhiu e depois se aninhou no sofá sem dizer uma palavra, fechando os olhos.

	“Red odeia esta cidade. Cheira mal. Bringer deveria nos levar para casa.”

	Vince queria concordar, mas não conseguiu. Ele tinha que estar aqui para isso, e não havia muita escolha nisso. Seu povo precisava de comida, o que significava que Vince precisava estar aqui.

	Mesmo quando tudo o que ele queria era estar em casa.

	

	Ramona não voltou naquela noite. Como ela os avisou sobre isso, ninguém achou errado ou fora do comum.

	Foi difícil dormir naquela noite. Ao contrário de Yosemite, Vegas ganhava vida à noite. O volume de seus cidadãos não diminuiu até de manhã.

	Vince conseguiu descansar algumas horas, mas Leila não adormeceu até o sol nascer.

	Ela estava desmaiada na sala com Red.

	Green e Blue estavam dormindo na cama de hóspedes onde dormiram com Vince.

	Depois de passar muitas noites sem dormir, Vince sentiu-se muito indisposto. Ele se relegou à cozinha, já que era a mais distante da sala e dos quartos.

	Só porque ele conseguia passar por isso sem muitos problemas, não significava que não pudesse deixar os outros dormirem.

	Não havia comida em casa. Numa inspeção casual, ficou evidente que Ramona não aparecia ali há meses, e parecia quase como se ela não tivesse planejado voltar.

	Tudo isso significava que o café da manhã consistia em rações secas.

	Vince mastigou metodicamente um pedaço de... alguma coisa... seca enquanto estava sentado à mesa estéril.

	Deveria ter empacotado aquela carne de Valquíria quando tive oportunidade. Eu teria criado asas, eu me pergunto?

	A porta se abriu em dobradiças silenciosas, revelando Blue enquanto ela passava pela porta. Ela estava vestida com nada mais do que uma túnica enorme que parecia ter sido roubada dele. Seu cabelo estava despenteado e solto, solto.

	Sendo um homem, Vince não pôde deixar de admirar sua figura esbelta e graça élfica.

	As Dríades Élficas são realmente diferentes.

	Fechando a porta, ela deu-lhe um pequeno sorriso e inclinou a cabeça ligeiramente para ele. “Marido Grove.”

	“Blue, bom dia para você”, disse Vince. "Nada para comer. Minha mochila está no canto, se você quiser tirar alguma coisa dela.

	Vagando até a mochila indicada, ela se abaixou, vasculhando os pertences dele.

	Dando uma olhada, Vince não se preocupou em desviar o olhar. As dríades eram óbvias, não havia motivo para ele não aproveitar o que estava sendo oferecido.

	Blue chegou ao ponto de olhar para trás para ter certeza de que estava observando. Então ela apontou seu traseiro nu diretamente para ele e arqueou as costas.

	E com aquele olhar de duas cores, Vince sentiu suas entranhas pegarem fogo.

	Jogando seu café da manhã para o lado, ele estendeu a mão e agarrou Blue pela cintura. Tudo foi feito num piscar de olhos e mais rápido do que ela provavelmente poderia ver ou reagir.

	Arrastando-a para si, ele a empurrou sobre a mesa estéril, pressionando seus ombros e peito contra a superfície de madeira. A respiração de Blue ficou presa de forma audível com suas ações. Estendendo a mão, ela agarrou a borda oposta da mesa.

	Ela realmente era tão direta e óbvia quanto Karya.

	Desabotoando o cinto com a mão esquerda, ele pressionou a direita na nuca de Blue. Ela gostava da sensação de ser controlada e dominada.

	O suporte de metal estalou suavemente quando o cinto de Vince foi desabotoado. Então suas calças desceram dos quadris e se acumularam em volta dos tornozelos.

	A respiração de Blue começou a acelerar no momento em que ele a agarrou. Quando ele colocou a mão em seu pescoço, ela estremeceu violentamente, prendendo a respiração novamente.

	Usando a mão esquerda, ele empurrou a ponta dura como pedra nos lábios de sua entrada. Sorrindo, Vince esfregou a ponta para cima e para baixo entre os lábios, certificando-se de pressionar contra o clitóris umedecido.

	“Mmm, marido do bosque, não me provoque”, implorou Blue. “Você usou muito Green ontem à noite. Use-me agora. Me complete."

	Sorrindo agora, Vince acenou com a cabeça e avançou. Seu comprimento penetrou nela com um movimento suave e úmido. Mesmo quando alcançou o punho, Vince avançou, esmagando-se em sua entrada e forçando-se profundamente nela.

	"Sim Sim. Obrigado, mais por favor. Ainda tenho ovos. Eu tenho ovos. Por favor, leve-os”, Blue choramingou contra a mesa.

	Apertando ainda mais seu pescoço, ele colocou a mão esquerda em seu quadril.

	Lenta e cuidadosamente, Vince começou a trabalhar metodicamente em seu interior liso.

	Ele tinha satisfeito suas necessidades de dominação ontem à noite no pequeno Dryad. Usei Verde de todas as maneiras.

	Agora ele precisava de algo um pouco mais íntimo.

	Blue gemeu, seu traseiro empurrando para cima em seu colo enquanto ele avançava.

	“Isso é ótimo, sim. Ame-me, ame-me — disse Blue suavemente.

	Vince sorriu enquanto voltava para ela. Blue sempre foi um falador.

	“Calma, amor. Calma”, disse Vince, movendo a mão para acariciar suavemente o cabelo dela para o lado para ver seu rosto com mais clareza.

	O olho azul de Blue deslizou para o lado. Estava completamente colorido. Ela o observou da mesa enquanto ele a levava para cima.

	Ela deu um pequeno aceno de cabeça, um sorriso se espalhando por seus lábios.

	Segurando sua pele macia, ele começou a ganhar velocidade enquanto seu comprimento penetrava em suas profundezas.

	O tapa de sua carne na dela estava começando a crescer à medida que ele avançava. Suas entranhas estavam quentes e determinadas a esmagá-lo até a morte, incitando-o a seguir em frente.

	Os gemidos de Blue começaram a aumentar em velocidade e som. Sua boca se abriu e seu volume aumentou significativamente.

	Não querendo mais continuar, querendo terminar, Vince se deixou levar.

	Esmurrando seu traseiro, ele a atravessou com seu membro. Como um pistão disparando. Blue começou a gritar a cada estocada.

	Então Vince atingiu seu clímax. Apertando-se nela, enrolando-se na parte inferior das costas e na parte posterior, ele gozou. Sua circunferência se expandiu e se ergueu, disparando contra ela com espasmos violentos.

	“Ah, sim. Sim... preencha-me,” Blue choramingou, contorcendo os quadris contra ele. "Me complete."

	Sua conversa suja e suas súplicas definitivamente funcionaram com ele; seu corpo estremeceu em resposta. Ele não pôde evitar dar-lhe outro jato de sementes grossas com suas palavras.

	Suspirando com a última pulsação, Vince saiu dela e sentou-se pesadamente na cadeira.

	Blue definitivamente sabia como lidar com seus botões e necessidades.

	Antes que ele pudesse reagir, Blue se ajoelhou na frente dele e sorveu seu comprimento pegajoso em sua boca.

	Gemendo em torno de seu punho, seus olhos incompatíveis olharam para ele enquanto sua língua trabalhava vagarosamente ao longo de seu eixo.

	Tremendo, Vince a observou enquanto ela trabalhava para limpá-lo.

	Sorrindo, Blue passou a língua pela ponta dele enquanto balançava a cabeça.

	“Droga, isso é bom”, disse Vince, colocando as mãos nos ombros de Blue.

	“Mmm,” Blue murmurou perto dele.

	Chupando com firmeza, ela puxou a cabeça para trás, a língua trabalhando diligentemente. Soltando-o suavemente quando chegou à ponta, ela baixou os olhos para inspecioná-lo. Gentilmente, ela rolou seu comprimento em sua mão para um lado, depois para o outro. Seu membro se contraiu em sua mão, uma gota de fluido espesso apareceu na ponta.

	Sorrindo para ele, ela passou a língua sobre ele. Olhando para baixo, ela deu outra verificação. “Tudo limpo, marido do bosque.”

	Droga.

	Naquele momento, a porta traseira foi arrombada. A madeira lascou e a própria moldura quebrou.

	Invadiu um grupo de Lizardmen armados e blindados. Todos ostentavam as cores e insígnias da guarda municipal. Assim que passaram pela porta, todos já estavam com as armas em punho.

	Vince foi pego completamente de surpresa. Sem mencionar que ele não estava pronto para uma briga com o pau pendurado e a arma do outro lado da sala.

	“Aí está ele, estamos com sorte. Pegue-o. Não se preocupe com ela, deixe todos os outros. Seja rápido. Seus guarda-costas vão acordar”, sibilou um dos guardas de capacete. “Se você lutar, mataremos todos na casa. Venha calmamente, deixaremos todos aqui, intocados.”

	Droga…

	Blue arrastou-se pelo chão e saiu da sala em segundos. Sem dúvida ela estaria preparando todos para lutar por ele.

	Mesmo que conseguissem matar ou afugentar os guardas, não havia garantia de que não havia mais lá fora. Além disso, tornar-se-ia um jogo fatal de esconde-esconde por toda a cidade. Sair da cidade murada de Las Vegas, uma cidade cheia de Wasters com sentidos e habilidades aguçadas, seria uma tarefa quase impossível.

	Eles poderiam lutar, provavelmente até vencer, mas haveria a possibilidade de realmente escapar?

	Vince suspirou e não lutou. Endireitando-se, levantou-se e saiu pela porta da cozinha e saiu para a rua.

	Com certeza, parecia haver pelo menos mais vinte guardas aqui na rua.

	Por toda a casa havia observadores tentando ver o que estava acontecendo. Coletivamente, eles perceberam que Vince era humano.

	Um humano em Las Vegas que não era mago ou escravo.

	Os guardas cercaram-no quase ao mesmo tempo que os cidadãos reagiram. Eles começaram a atirar tudo o que pudessem alcançar.

	Em segundos, Vince foi cercado e protegido, sendo levado pela rua até onde o destino sabia.

	Chega de conversar com sua liderança em um ambiente pacífico.

	Eu me pergunto se terei que criar um caminho de corpos para escapar de Las Vegas.
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	Capítulo 21

	

	Vince foi levado para um prédio que era definitivamente maior do que a maioria. E prontamente levado para o porão, que mais parecia uma masmorra.

	As paredes pareciam sólidas e inflexíveis. As celas eram feitas de barras de aço extremamente grossas. Não havia janelas e apenas uma entrada ou saída controlada por uma porta grossa e pesada.

	Não haveria fuga desta masmorra sem um pouco de sorte e algumas ações realmente inesperadas.

	O guarda atrás dele empurrou Vince para frente. Tropeçando um passo, ele conseguiu se segurar em vez de cair no chão de pedra. Dando uma olhada em cada cela, Vince descobriu que a grande maioria delas estava vazia.

	Aqueles que tinham um ocupante poderiam muito bem estar vazios. Não houve nenhum movimento deles, e Vince teve que se perguntar se eles estavam vivos.

	Chegando ao último grupo de celas no final do corredor, Vince viu Ramona pendurada no centro de uma área aberta.

	Suas roupas estavam esfarrapadas e manchadas de sangue. Seu rosto estava roxo, inchado e áspero. Alguém realmente a havia trabalhado para arrancar informações dela.

	De repente, Vince não queria mais lidar com essas pessoas. Na verdade, ele simplesmente queria matar todos eles.

	“Quer saber”, disse Vince. “Diga ao seu conselho o seguinte. Vim aqui para discutir com eles assuntos de Estado. Antes de partir, instruí meu exército a destruir este lugar se eu não retornasse dentro de um mês. Para salgar a terra e derrubar todas as pedras de Las Vegas.”

	Girando, os dedos de Vince se fecharam no pulso do guarda. Com um aperto de torno, ele travou a arma no lugar e retirou-a dos dedos do guarda com a outra mão.

	Olhando para o Lizardman ele continuou. “Vá dizer ao seu conselho que Vince, o senhor de Yosemite, não será tratado como um prisioneiro. Se não querem que Vegas se transforme num oceano derretido de morte, podem tratar comigo agora, dentro de uma hora. Eles também prestarão assistência à minha companheira e explicarão por que a submeteram à tortura.”

	O Homem Lagarto ergueu as mãos, atordoado pelas palavras e ações de Vince. Lentamente, o guarda começou a recuar para fora da masmorra.

	Fechando-se com estrondo, a porta foi trancada depois que o guarda Lizardman fugiu.

	Resmungando, Vince voltou-se para Ramona e parou na frente dela.

	"Ei... você está aí?" Vince perguntou suavemente.

	“Machucado”, Ramona disse através de sua boca machucada.

	"Eu imagino." Vince largou a arma e estendeu a mão para as correntes que a mantinham em pé. Envolvendo os dedos nos elos, ele se preparou e puxou com força. Argamassa, pedras e parafusos de metal se soltaram de uma só vez. Puxando Ramona para perto, ele a protegeu dos escombros enquanto chovia. Quando parou, ele a levou para uma das celas e a deitou na cama. Suas asas estavam dobradas perto dos ombros, mas não pareciam certas.

	Ele não se atreveu a olhar, mas imaginou que provavelmente também funcionavam nisso.

	Vince não a culpava por revelar informações. A tortura foi uma tortura e funcionou. Não era uma questão de se você iria quebrar, mas apenas quando.

	Colocando a mão em seu ombro, Vince tentou canalizar o poder dentro de si como Leila o ensinava. Mantendo a voz baixa, ele sussurrou as palavras dos truques que ela o ajudou a desenvolver para trabalhar com sua energia natural.

	A magia verde fluiu por seu braço e entrou em Ramona. Não seria tão direto e preciso quanto a cura de uma Dríade, mas provavelmente seria consideravelmente mais poderoso.

	Apenas alguns minutos depois, enquanto continuava a canalizar energia para o Dragonnewt, ele ouviu a porta bater.

	Deixando-a lá, Vince saiu da cela onde a deitou. Pegando a espada que roubou, deu vários passos à frente e segurou a arma diante dele. O corredor era estreito, ele conseguiria segurar a área muito bem.

	A porta se abriu e um High Elf entrou correndo.

	Erguendo a lâmina, Vince apontou para o jovem bem vestido.

	Percebendo onde estava se metendo, o elfo parou no lugar e ergueu as mãos.

	“Em primeiro lugar, estou aqui para pedir desculpas pelo conselho. Nem todos estavam cientes da situação, e isso...

	“Cale a boca”, disse Vince, interrompendo o homem. “Eles vão me ver?”

	“Eu, isso é—”

	“Eles podem me ver agora, ou não podem me ver. Se não, vou começar a matar para sair de Las Vegas. Então você pode explicar ao meu exército, enquanto eles mijam nas cinzas de Las Vegas, por que morri aqui”, disse Vince, avançando.

	“Eles podem ver você agora!” gritou o elfo enquanto Vince descansava a ponta da lâmina na garganta do elfo.

	"Bom. Preciso que você envie duas pessoas aqui para ajudar com meu companheiro. Seu povo tolamente decidiu torturá-la. Ainda estou considerando quem pagará por essa afronta.”

	O elfo balançou a cabeça, depois se virou e saiu correndo em direção à porta de entrada.

	Bufando, Vince voltou para Ramona e começou a enchê-la de energia novamente.

	Momentos depois, o Elfo voltou, junto com outros dois. Vince deu um passo para o lado e deixou que eles pegassem Ramona. Mantendo distância, Vince manteve a espada pronta e à sua frente.

	Sem dizer nada, Vince deu ao Elfo original um sorriso cheio de dentes, esperando que ele o conduzisse a este “conselho”.

	Todos os três Elfos lideraram o caminho, saindo da masmorra. Mantendo-se em alerta máximo, Vince saiu e ficou atento a emboscadas.

	Ele não confiaria nem um pouco no conselho, considerando o que eles já haviam feito.

	Portas, corredores e salas passaram. Vince deu pouca ou nenhuma atenção a eles e se concentrou inteiramente no ambiente imediato.

	Surpreendentemente, ou talvez apenas surpreendente porque sua paranóia era tão alta que não havia truques ou armadilhas preparadas para ele.

	Mais à frente, o trio de Elfos correu para uma antecâmara e depois para uma grande sala.

	Vince varreu a área de um lado para o outro, sentindo-se pouco à vontade. Esta seria uma posição para ter guardas.

	Ou eles os liberaram antes da chegada de Vince, ou todos estavam esperando por ele mais adiante.

	Rangendo os dentes, Vince usou um truque para acelerar seus reflexos e o seguiu. Não havia muito mais que ele pudesse fazer aqui. Não havia escolhas disponíveis para ele.

	Saindo da antecâmara, Vince estava em uma sala de audiências vazia. Havia algumas cadeiras e mesas vazias espalhadas por toda parte, mas havia apenas sete pessoas aqui. Os três elfos que o trouxeram, Ramona e três pessoas que ele não conhecia e ainda não conhecia.

	Pelo que parece, dois homens e um Lizardman armado e blindado.

	Mantendo a espada à sua frente, ele não tinha certeza. Eles aparentemente fizeram exatamente o que ele exigiu. O que não parecia certo. Em vez de hesitar e mostrar fraqueza, Vince continuou andando. Ele se aproximou das pessoas no centro da sala.

	“Lorde Vince”, disse um cavalheiro mais velho, de rosto pálido, vestindo uma extravagante túnica preta. Ele tinha uma barba branca e cheia, mais rugas do que o cabelo de Vince e parecia frágil a ponto de quebrar. “Por favor, perdoe-nos pelo seu tratamento até agora.”

	“Simmm,” disse o Homem Lagarto. “Não percebemos.”

	A terceira pessoa, um homem, não disse nada. Seus olhos eram de um ouro brilhante com pupilas de lagarto.

	Os Elfos colocaram Ramona suavemente no chão e partiram em uma caminhada que beirava uma corrida.

	“Eu sou Gerard,” disse o velho. “Um do conselho. O Homem Lagarto ao meu lado é Srinis, e o homem à minha esquerda é nosso vereador Dragão residente, chamado Heint.

	“Vince”, disse Vince. Movendo-se em direção a Ramona, ele se ajoelhou. Colocando a mão em seu pescoço, ele encontrou seu pulso. Estava forte e estável agora.

	Parece que meu tratamento de campo ajudou. Ela precisa de cuidados mais diretos.

	“Lorde Vince, realmente devemos nos desculpar...”

	“Por que você a torturou? Por que me aprisionar? Por que atacar? Vince rosnou entre os dentes. Levantando-se, ele enfrentou as três pessoas novamente, a espada ainda levantada e apontada para eles. “Terei respostas para essas perguntas primeiro.”

	Concentrando suas habilidades mentais, ele se preparou para rasgar suas mentes do avesso para encontrar suas respostas. Primeiro ele os ouviria e ouviria a verdade em suas palavras.

	Srinis estendeu as mãos à sua frente. “Na verdade, não sabíamos que você estava aqui...”

	“Mentira,” Vince disse, sentindo a mentira na mente do Homem Lagarto. "Não minta para mim. Eu saberei."

	Todos os três congelaram com isso.

	Srinis baixou lentamente as mãos, aparentemente incapaz de continuar.

	Gerard limpou a garganta. “Eu não sabia que você estava aqui, Lorde Vince. Assim que o atendente me notificou, tirei os guardas do seu caminho e convoquei este conselho.

	Verdade. Também há uma tendência aqui.

	“Então Srinis torturou Ramona, me prendeu e me jogou sozinho em uma masmorra?” Vince perguntou, olhando para Gerard e Heint.

	O Dragão mudou sutilmente. O movimento foi tão minúsculo que quase passou despercebido a Vince. Havia constrangimento na mente de Heint. E raiva.

	Raiva de Srinis.

	“Responda,” Vince solicitou.

	Gerard abriu a boca e depois fechou. Vince podia sentir Gerard lutando para colocar seus pensamentos em movimento em relação a esta situação e como ele poderia se beneficiar dela.

	Espreitando as memórias o mais gentilmente que pôde, Vince descobriu que havia tensão entre os três. Eles não estavam unidos e buscavam poder um sobre o outro. Srinis e Heint preferiam um ao outro a Gerard, pois ambos eram reptilianos.

	“Sim”, o velho finalmente disse.

	Vince virou-se para Srinis e esperou.

	“Eu… isso é. Ramona é uma cidadã. Estávamos administrando a lei para ela”, disse o conselheiro Lizardman.

	"E como você sabia que ela estava aqui?" Vicente perguntou. “Os guardas do portão?”

	“Ah, sim”, confirmou Srinis.

	“Eles contaram a você o que ela disse.”

	"Sim."

	“Eles lhe disseram que ela declarou que era minha esposa”, disse Vince lentamente.

	Não era verdade, mas esta era uma oportunidade para virar o conselho e ganhar alguns pontos com Gerard. Ter um aliado aqui seria benéfico.

	Esta foi uma oportunidade de impactar diretamente o conselho sem que guarda-costas ou outras pessoas atrapalhassem.

	Srinis piscou, sua cabeça virando-se ligeiramente para Heint.

	Procurando ajuda? Você não encontrará nenhum lá.

	“Exijo justiça de você por sua insolência. Lute comigo até a morte ou perca seu assento no conselho. Se algum de seus parentes, amigos ou compatriotas tentar ocupar seu lugar, exigirei justiça deles também.

	“Eu venho trazendo ouro, armas e armaduras anãs e uma rota comercial segura. Para agir como uma barreira entre você e o império humano. Talvez até para ser um terreno neutro para o comércio. E sua recepção é tortura para minha esposa, prisão para mim mesmo e me colocar em uma masmorra? Não, não vou lidar com você e os seus.

	A mente de Heint estava agitada agora enquanto ele processava o que Vince estava dizendo

	Srinis forçou isso e o Dragão sabia com certeza que o Tri-lliance aceitaria tudo o que Yosemite tinha a oferecer. Receba-o de braços abertos e com garantias.

	Recusar Vince seria equivalente a receber uma visita especial do chefe do conselho primário.

	Gerard, por outro lado, ficou imensamente satisfeito. Vince podia sentir a alegria simples e não adulterada que o velho estava sentindo. Gerard seria capaz de atuar como pacificador, negociar um acordo e não sofrer nenhum dano de forma alguma.

	“Eu não vou renunciar e...” Srinis começou.

	“Então saque sua espada e defenda-se”, disse Vince, avançando. A espada que ele pegou foi estendida primeiro na frente dele.

	Ele não permitiria que Srinis desistisse disso se pudesse evitar. Isso era muito politicamente a seu favor para não fazer isso. Seria uma porta de entrada para conseguir um acordo favorável para o seu povo.

	Embora, para ser justo, talvez Vince também estivesse bravo.

	Srinis soltou sua lâmina e a ergueu em uma postura defensiva.

	Vince tinha que ter certeza de que parecia uma luta, em vez de ele assassinar um Homem Lagarto com um golpe.

	Dando um giro no ombro e um movimento no pulso, ele girou a espada em um golpe rápido. O ângulo de ataque permitiria um bloqueio simples e um retorno de ataque fácil para Srinis.

	Como se Vince previsse, Srinis bloqueou o ataque. Então o Homem Lagarto girou a espada em uma resposta que parecia ter sido perfurada nele.

	Tanto Gerard quanto Heint ficaram chocados com a rapidez de tudo. Vince sabia que Heint tentaria interferir para proteger seu próprio poder e Gerard hesitaria para se certificar de que ele se protegeria caso Vince perdesse.

	O tempo não estava do seu lado.

	Claro, isso não foi um problema, pois ele tinha certeza de que a luta já havia acabado.

	Aumentando sua força, velocidade e agilidade pressionando magicamente o bosque com um truque, Vince avançou.

	Agarrando a mandíbula do Homem Lagarto com a mão esquerda, Vince empurrou para cima. Houve um estalo audível quando a mandíbula de Srinis quebrou. Então a ponta da espada de Vince atingiu as suaves escamas reptilianas da garganta de Srinis. A ponta atravessou o topo do crânio do Homem Lagarto.

	Arrancando a lâmina, Vince chutou o cadáver para trás, as costelas estalando ruidosamente.

	Batendo na pedra com um tapa, Srinis ficou deitado no chão se contorcendo, os braços enrolados na frente dele enquanto as pernas se esticavam.

	O sangue jorrou por todo o corpo moribundo de Srinis, acumulando-se ao seu redor.

	“Exigirei justiça para qualquer parente, amigo ou compatriota dele também. Por sua morte, pagarei cem padrões de ouro como reparação pelos danos que seu corpo fedorento causará a este salão. Agora, você gostaria de discutir um acordo comercial ou convocar um novo conselheiro? Vince perguntou, finalmente relaxando. Deixando a espada pendurada ao seu lado, ele olhou para os dois conselheiros restantes.

	Gerard foi o primeiro a se recuperar. "Ah sim. Vamos discutir o comércio. Pelo pouco que consegui saber do nosso falecido conselheiro, parece que você gostaria de comprar ou trocar lojas de alimentos.

	Vince teria que cuidar deste homem. Ele seria o único a abrir caminho através de qualquer coisa e sair bem do outro lado.

	"Preciso. Também estaríamos interessados em comprar sementes e gado. Preferiríamos ser autossuficientes, mas a nossa cidade está a crescer mais rapidamente do que prevíamos, daí a nossa necessidade de novos parceiros comerciais”, disse Vince, acenando com a cabeça para o homem mais velho.

	Heint estava olhando para o Lizardman morto. Os únicos sentimentos que Vince recebeu dele foram aborrecimento e ansiedade.

	“Também estaríamos dispostos a dividir os custos de construção de uma estrada de Yosemite a Las Vegas. Também estou disposto a assinar um acordo vinculativo e reforçado magicamente. Desde que eu tenha tempo para que meu pessoal leia e faça as alterações que acharem necessárias”, disse Vince.

	Gerard assentiu lentamente com a cabeça. Vince já sabia que o vereador estava animado. Tudo o que ele acabou de oferecer era mais ou menos o que ele leu na mente de Gerard, com alguns ajustes para benefício de Yosemite.

	“Esta é uma boa notícia. Eu sei que meus superiores vão gostar disso. Vou cuidar da preparação dos documentos e de colocar tudo em ordem.”

	Vince sentiu alguém entrar na sala. Nas profundezas do outro lado, entre as sombras mais escuras.

	Ele nem tinha certeza de como alguém havia entrado, já que não parecia haver janelas ou portas ali.

	“Tenho certeza de que podemos facilmente chegar a algum tipo de acordo que beneficie ambos os lados”, continuou Gerard.

	Voltando sua atenção para aquela área, Vince sentiu que eram quatro pessoas. Cada um tinha um assassinato em mente e estava fazendo o possível para permanecer escondido.

	“Eu realmente devo me desculpar pelo falecido Srinis. Ele era um bom guarda, mas um péssimo conselheiro. Tenho certeza de que conseguirei encontrar um substituto muito mais adequado para o trabalho”, disse Gerard facilmente.

	Vince percebeu quem eram as quatro pessoas e virou a cabeça na direção delas.

	“Um momento, vereador. Meus guarda-costas chegaram,” Vince disse suavemente. Erguendo a mão na direção deles, ele gritou. "Vermelho! Tudo está bem. Por favor, traga todos aqui e cuide de Ramona.”

	Gerard e Heint congelaram, suas cabeças girando para onde Vince estava se dirigindo à escuridão.

	Olhos vermelhos brilharam uma vez, então o Amaldiçoado simplesmente apareceu num borrão. Ela estava rastejando ao redor dos conselheiros para se aproximar de Vince.

	“Red não gosta deste lugar, Bringer. Devíamos matar todos eles e ir embora. Red matará o vivo, Bringer deveria matar o moribundo,” Red resmungou, suas mãos com garras arranhando o chão de pedra enquanto ela avançava.

	“Red, estamos conversando bem agora. Eu preciso que você seja legal também. Seja especialmente bom, e eu vou alimentá-lo duas vezes esta noite. Prometo,” Vince disse suavemente para o monstro perturbado de olhos vermelhos que ele tinha como companheiro.

	"Duas vezes? Red vai ficar legal”, disse Red. Ela cheirou o ar uma vez e depois saiu em uma direção diferente.

	“Você amarrou um Amaldiçoado?” Heint disse, finalmente quebrando o silêncio.

	Gerard ainda estava observando Red enquanto ela se afastava.

	"Eu fiz. Eu alimentei ela com alguns corações de Wendigo e ela meio que se tornou um animal de estimação depois disso. Então eu a amarrei”, disse Vince, seus olhos procurando a escuridão de onde Red tinha vindo.

	Blue, Green e Leila vieram caminhando. Ambas as Dríades pararam ao lado de Ramona e começaram a trabalhar nela. Leila flutuou até ele e deslizou atrás dele. Seus grandes olhos roxos eram penetrantes enquanto ela olhava para ele.

	“Estou bem”, disse Vince com um sorriso. “Estamos terminando aqui. Esperamos que possamos estar na estrada em breve.”

	“Bom,” Leila resmungou. “Vamos conversar sobre o que você fez e como nenhum de nós gostou disso. Você vai sentar, ouvir e aceitar. E se você não gostar… Você não pode conversar com Fes!”

	Vince riu e inclinou a cabeça para a pequena mulher. "Isso é bom. Vou olhar dentro desses seus grandes e lindos olhos até você ficar desconfortável.

	Por alguma razão, provocar Leila tornou-se bastante divertido para ele.

	“Eles não são grandes!” Leila disse, suas mãos chegando ao rosto.

	“Eles são enormes. E bonita. Se você puder ajudar Blue e Green com Ramona, eu agradeceria.”

	Leila acenou com a cabeça e saiu flutuando.

	“Você mantém... companhia interessante. Dryads, Cursed One, Warlock, Dragonnewt,” Gerard disse, seus olhos voltados para Vince, avaliando-o novamente.

	“Bem, este é o meu grupo de viagem para esta missão. Também tenho várias esposas em casa.

	“Agora, o que mais você precisa de mim? Gostaria que tudo isso fosse resolvido para que eu possa começar a ler todos os acordos que pudermos firmar. Admito que estou ansioso para voltar para casa.”
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	Capítulo 22

	

	Olhando para o papel sobre a mesa, Vince não pôde deixar de piscar. Ele já havia lido três vezes e sentiu que finalmente entendeu.

	“Por que as pessoas não podem simplesmente escrever exatamente o que querem dizer?” Vince murmurou. “É apenas um acordo comercial.”

	"Bem. É um acordo comercial com um necromante que provavelmente sobreviverá aos seus tataranetos, dependendo do número de almas que ele escraviza. Para ele, esse acordo pode durar muito tempo”, respondeu Leila, enrolando sua cópia do acordo. “Além disso, está tudo bem. Realmente não há nada fora do comum aqui. Quero dizer, claro, parece que há algumas maneiras de ele escapar do topo, mas isso é tudo do lado da Tri-lliance, e não do seu lado.

	Leila suspirou e balançou a cabeça, estendendo a mão para ajeitar o cabelo. “Mas não sou comerciante. Tenho certeza de que estou faltando alguma coisa, mas isso parece bastante simples. Elysia seria capaz de descobrir isso.

	Vince bufou com isso, mas só conseguiu assentir. “Isso ela faria. Muito mais esperto do que eu, esse aí.

	“Vou para a cama. Fique de olho em Ramona enquanto Azul e Verde recarregam. Por ser apenas um dia, ela parece incrivelmente mais saudável. Sua magia é potente, embora imprecisa — disse Leila, levantando-se da cadeira. "Boa noite."

	“Boa noite”, disse Vince, recostando-se na cadeira, observando o Gnomo abrir e fechar a porta.

	Estalando a língua contra os dentes, Vince coçou a bochecha.

	Ele estava cansado, desgastado e irritado.

	Seu jogo de poder funcionou até agora, mas era óbvio para ele que os Homens Lagartos estavam bem cientes de quem matou seu patrono. A tal ponto que Vince chegou ao ponto de solicitar apenas não-Lizardmen para qualquer trabalho que precisasse ser feito ao seu redor.

	Gerard apenas concordou alegremente, usando essa desculpa para substituir toda a guarda do conselho de uma só vez por seu próprio povo.

	Olhando por cima do ombro, Ramona estava deitada na cama, dormindo profundamente. Recuperando-se rapidamente e descansando o máximo possível. Ela não tinha falado muito ainda, mas ele tinha a impressão de que eles estavam com ela há horas.

	Pelo menos… tem apenas todas as aparências de tortura física. Eles não a estupraram nem a desfiguraram permanentemente.

	Uma única batida veio da porta. Os olhos de Vince se voltaram para a entrada com moldura de madeira.

	“Entre,” Vince chamou tão alto quanto ousou, esperando não perturbar Ramona.

	A maçaneta girou e a porta se abriu. Entrando estava Heint, o primeiro e único dragão que Vince conheceu até agora.

	Ele não pensou nem por um segundo que poderia lutar com ele e vencer. Os dragões, segundo todos os mitos e rumores, eram bastardos. Eles voariam alegremente para o céu e metralhariam você repetidamente, até que você recuasse ou morresse.

	Não havia razão para eles lutarem contra você no chão.

	Vince faria o mesmo, é claro, se estivesse em uma posição semelhante.

	A honra é para os mortos.

	“Conselheiro Heint”, disse Vince, levantando-se. Ele não era um idiota e sabia que ainda não estava fora de perigo. Gerard iria ajudá-lo, é claro, mas Heint poderia causar problemas sem arriscar nada por si mesmo. “O que posso fazer por você esta noite?”

	Heint olhou para Ramona e depois fixou o olhar em Vince. “Eu falaria com você, humano. Eu bloqueei a mestiça de nos ouvir, caso ela acordasse.

	Quase imediatamente, Vince usou suas habilidades mentais e começou a varrer a mente do Dragão tão passivamente quanto podia. Limitava muito do que ele podia ler, mas não havia chance de alguém suspeitar que ele fizesse alguma coisa.

	“Estou mais do que disposto a ouvir, Conselheiro Heint. Admito que estou curioso sobre o conteúdo da discussão dada a sua preparação,” Vince disse cuidadosamente. Não havia muito que ele pudesse extrair dos pensamentos de Heint.

	Trepidação, determinação, cautela.

	Nada que revelasse alguma coisa ou quaisquer pensamentos superficiais.

	O Dragão cheirou uma vez e então, curiosamente, sorriu.

	“Admiro sua bravata anterior e a rapidez com que você percebeu qual era a realidade da situação. Eu me vi encurralado em um canto do qual não conseguia sair sem me colocar no caminho do progresso. E o progresso, além do lucro, é fundamental para o Tri-lliance”, disse Heint, com a voz calma e limpa.

	Isto tinha todas as características de um discurso preparado.

	“Eu me pergunto o quanto do que você disse era verdade. Seu exército, deixando ordens. Quão confiante você está de que seus militares poderiam montar tal ataque”, continuou Heint. Caminhando até lá, o Dragão encostou-se na parede com indiferença, diminuindo a distância entre ele e Vince.

	Vince sentiu uma pressão estranha dentro de sua cabeça. Quase como algo deslizando em sua mente.

	Usando seus pensamentos, Vince tentou recriar o que acreditava que Seville havia feito. Endurecendo sua mente e criando uma barreira.

	Heint congelou quando Vince fez isso. Os dois perceberam ao mesmo tempo que era Heint quem estava tentando espiar os pensamentos de Vince.

	Bem, Heint. Eu conheço o seu segredo e agora você sabe que não sou um humano normal.

	“O que eu disse sobre meu exército é verdade. Embora seja provável que eu tenha subestimado o poder deles”, disse Vince, ignorando educadamente o fato de que Heint foi expulso à força da mente de Vince. “Por que você pergunta, Conselheiro Heint?”

	“Eu... eu,” Heint gaguejou. Então ele balançou a cabeça e franziu a testa. “Você consideraria a ideia de me apoiar em uma tentativa de assumir o controle de Vegas?”

	Sentindo-se como se seu coração e sua mente tivessem congelado, Vince se forçou a respirar. "Eu vejo. Eu perguntaria… o que você tem em mente em relação ao “apoio”. O que eu ganharia ou como me beneficiaria? Você vai me perdoar por não fazer rodeios.

	“Gerard nunca concordaria com isso, e posso lidar com ele com bastante facilidade. Embora eu acredite que seu povo e os Srinis deixados para trás não me apoiariam nessa empreitada. É aí que eu precisaria da sua ajuda. Apoio para limpar a cidade, apoio militar e cobertura financeira caso não consigamos recuperar com rapidez suficiente.

	“Quanto ao que você ganharia. Eu dobraria meus joelhos diante de você como meu soberano. Duque ou Conde de Vegas ao seu Senhor de Yosemite”, explicou Heint. “Além disso, o que estamos dispostos a trocar por recursos é talvez apenas metade daquilo de que poderíamos livrar-nos. Se Vegas fizesse parte de Yosemite, então seria simplesmente uma mistura de recursos, não seria?

	Isso atingiu Vince no lugar certo, com certeza. O dobro do que ele estava negociando os compraria por um longo tempo. Tempo quase suficiente para fazer a curva.

	Quase.

	Mesmo que tudo desse certo, ainda assim seria um fracasso.

	Estou sempre tentando recuperar o atraso.

	“Você… trocaria chamar o Tri-lliance de seu senhor por me chamar de seu senhor? Não entendo e acho que preciso que isso seja esclarecido.”

	O rosto de Heint se transformou em uma carranca por um breve segundo.

	“Eu sou… um vereador, aqui. No extremo do nada, sem esperanças de avanço. Sou muito mais velho do que muitos desses jovens que atualmente ocupam posições no coração do Tri-lliance. Meu problema? Clã errado. Nunca terei uma chance. Então devo fazer o meu próprio. Dobro meu joelho para um mestre que tem dez acima deles.

	“Com você, eu seria o primeiro entre a nobreza e o primeiro duque. Eu acredito... eu acredito que você mudará esta terra. Para melhor ou para pior, você mudará isso. Prefiro me alinhar agora do que mais tarde.”

	Egoísta, egoísta, não dependente de ninguém. Eu entendo completamente.

	Vince não pôde evitar. Ele podia ver facilmente como ele próprio reagiria em tal situação e descobriu que provavelmente seria bastante semelhante.

	"Eu vejo. Você se sujeitaria às regras e leis de Yosemite? Ser meu subordinado e manter minha palavra? Lute e morra comigo caso o Tri-lliance venha bater à sua porta? Vince perguntou, esclarecendo, certificando-se.

	"Sim. Eu poderia. Dou-lhe minha Palavra do Dragão pessoal sobre tudo o que discutimos aqui. Embora primeiro tivéssemos que lidar com Gerard, os guardas, os militares, e só depois de tudo correr bem... o Tri-lliance. Neste momento eles estão ocupados com... problemas. Uma guerra realmente. No sul. Existe a grande possibilidade de que eles venham nos visitar em algum momento. Embora eu ache que posso nos levar a pelo menos uma posição neutra com eles até esse momento. Meu clã é menor, mas tenho alguns marcadores pessoais que posso consultar”, Heint ofereceu.

	Vince pensou muito sobre isso.

	Profundo e duro.

	Isso o ajudaria imensamente. Uma cidade como Vegas veria comércio de todos os lugares. Abrindo-a aos humanos, divulgando os objetivos de Yosemite, convertendo-a numa cidade unida. Tudo isso seria difícil, mas valeria a pena.

	Mas este não foi um pensamento inútil. Uma decisão menor. Isto seria literalmente uma declaração de guerra com a Tri-lliance. Perder Vegas não seria uma ninharia para eles, mas apenas algo sobre o qual ainda não poderiam agir.

	Comprometo-me, a mim mesmo, ao meu povo e aos meus amigos, numa guerra com a Tri-lliance, enquanto o reino humano observa do oeste e Verix do leste?

	Eu deveria falar com Mila quando voltarmos, ver se ela gostaria de se tornar a Duquesa do Coração de Madeira mais cedo do que qualquer um de nós previu.

	Pensando em Mila, Vince percebeu que estava disposto a mergulhar nessa aventura.

	Ele se sentiu mal, sabia que se arrependeria, mas essa era uma das únicas maneiras de conseguir os recursos de que seu povo precisava.

	E provavelmente nem seria suficiente.

	"Tudo bem. Desde que possamos chegar a um cronograma com o qual ambos possamos concordar, consideremos isso uma barganha”, disse Vince, estendendo a mão para Heint.

	Heint acenou com a cabeça e pegou a mão de Vince, apertando-a com firmeza. Para seu crédito, Vince manteve o rosto sério, mesmo quando um calor escaldante inundou todo o seu braço devido ao contato com o dragão. Durou apenas um segundo, mas parecia que seu braço havia sido banhado em lava.

	“Temos um acordo e na minha Palavra do Dragão. Estou ansioso para servir, Lorde Vince.”

	Soltando a mão, Heint deu um passo para trás. “Concorde com o acordo de Gerard, servirá por enquanto. Garantirei que nenhum dos ganhos saia de Las Vegas.

	“Vou me preparar para um prazo de… seis meses para o seu retorno. Devo ter tudo em ordem até lá, e o novo vereador chegará por volta dessa hora. Funcionaria estrategicamente para nós.”

	Vince acenou com a cabeça.

	“Seis meses”, ele confirmou.

	Yosemite cresceria.

	Também travaria uma guerra que ninguém conhecia ainda. Que ninguém poderia prever quando isso aconteceria.

	Heint virou-se e saiu sem dizer mais nada.

	Assim que a trava foi fechada, Ramona levantou a cabeça do travesseiro.

	Sorrindo para ela, Vince arqueou uma sobrancelha.

	Em troca, ela ergueu dois dedos, olhando para a porta.

	Um minuto inteiro se passou antes que ela deixasse cair a mão.

	“Heint veio lhe oferecer um acordo?” ela perguntou.

	"Ele fez. Por que?" Vicente perguntou. Movendo-se para a cama dela, ele se agachou ao lado dela.

	“Depois de matar Srinis, qual foi a reação dele?” Ramona perguntou, deitando a cabeça no travesseiro.

	“Ele parecia genuinamente chateado.”

	“Faz sentido então. Ele estava tentando trazer Srinis para o seu lado no conselho. Você matá-lo acabou com isso. Agora, com apenas dois vereadores restantes, e o outro sendo o responsável político, Heint pode ser capaz de tomar uma atitude”, Ramona se mexeu na cama, inclinando a cabeça para que pudesse olhar para ele sem prender os chifres na roupa de cama.

	"Huh? Nunca recebi uma resposta direta de ninguém. Como funciona o conselho aqui?

	“Srinis era a segurança local. Gerard, o conselheiro político, para garantir que todos sigam o Tri-lliance. Heint é o rosto e a bolsa. Está separado para não dar poder completo a nenhuma pessoa.”

	“Ah. Entendi. Heint quer que eu invada Vegas e cuide de todos, entregue isso a ele, e ele será meu duque de Vegas”, explicou Vince a Ramona.

	“Não, ele vai te trair tão facilmente quanto você esmagaria uma formiga”, disse Ramona, franzindo a boca.

	"Verdadeiramente? Achei que a palavra de um Dragão carregava mais do que isso. Pena. Ele até concordou com o acordo em sua Palavra do Dragão,” Vince murmurou.

	Eu realmente preciso de Elysia comigo. Acho que ela será uma presença permanente daqui em diante. Eu não sou bom nisso.

	"Espere. Ele lhe deu a Palavra do Dragão? Você apertou a mão? Ramona perguntou, seu tom mudando.

	"Sim nós fizemos. Admito que todo o meu braço também parecia estar em chamas. Presumo que a palavra dele, quando dada dessa forma, vale consideravelmente mais?

	Ramona riu baixinho e depois colocou o braço no rosto.

	“Tudo com você é tão estranho. Sim, ele dar sua palavra dessa forma significa que não vai trair você. Parece que em uma cidade hostil você encontrou seu alicerce.”

	Vince acenou com a cabeça. Sentando-se, ele pressionou o ombro contra a cama e olhou ao redor do quarto.

	“Quão forte é exatamente um dragão? Já ouvi falar deles. Leia sobre eles. Nunca vi um de perto até esta provação. Eu poderia ter lutado contra Heint?”

	Ramona não respondeu imediatamente.

	As amarras de suas asas rangeram quando ela se esticou na cama.

	Eles estavam amarrados e enfaixados atrás dela, todo o seu corpo em estado de cura e recuperação. Não houve nada feito com ela que não pudesse ser curado a tempo. Além do trauma mental de ser torturado.

	“Eu sou um Dragonnewt. Você já lutou contra minha espécie antes?

	"Não."

	“Nós somos… Dragonnewt, isso é… uma ramificação dos Dragões. A maioria das pessoas nos vê como o que acontece quando você mistura Humanos com Dragões. Somos extremamente poderosos”, disse Ramona sem qualquer tom de se gabar.

	“Em sua forma humana eu poderia vencê-lo. Em sua forma de dragão, seria quase cinquenta por cento de chance para qualquer um de nós. Afinal, nós Dragonnewts não recebemos nosso nome sem motivo,” Ramona ergueu o braço sobre o rosto e flexionou o braço escamado, depois os dedos em garras.

	“Não somos criaturas ternas. Lutamos ou morremos. Ou ambos. É exatamente por isso que ganhei alguns favores dentro da guarda. Por que pensei que poderia conseguir uma audiência sem criar problemas. Foram necessários trinta guardas para me subjugar sem me matar, e matei pelo menos metade deles”, disse Ramona, baixando o braço. “Você me dominou sozinho e apenas com as mãos. Você estava me sufocando até a morte e não havia nada que eu pudesse fazer.

	Vince fez uma careta ao lembrar. Ele se esforçou para tirar isso completamente da cabeça.

	“Você provavelmente poderia derrotar um dragão em combate se eles chegassem perto o suficiente. Se eles soubessem o quão poderoso você é, eles simplesmente voariam ao seu redor e cuspiriam fogo em você até você morrer.”

	Suspirando, Ramona se virou com cuidado, certificando-se de que suas asas e chifres não pegassem nada ou fossem esmagados. “Se Heint lhe disse para aceitar o acordo de Gerard, aceite. Depois disso você deve sair.”

	“Certo”, disse Vince. Balançando a cabeça uma vez em concordância, ele se levantou e se espreguiçou para um lado, depois para o outro. "Descanse um pouco. Vou conversar com Leila sobre fazer você flutuar como ela faz. Levar você para casa assim já será bastante difícil sem carregá-la.

	Ramona virou a cabeça para o lado, olhando para ele pelo canto do olho. “Você me levaria com você? Não cumpri minha parte no trato.

	"Você tem razão. Você não fez isso. Você tentou e fez exatamente o que disse que faria. Isso não muda minha parte do acordo agora, não é? Descansar."

	

	Na manhã seguinte, Vince devolveu o acordo a Gerard, assinado.

	Ele não tinha certeza do que isso mudaria exatamente para Yosemite, mas não era suficiente. Todo esse empreendimento foi um fracasso.

	Ele falhou em entregar o que seu povo mais precisava.

	De novo.

	Não havia mais nada a ser feito aqui. Ele precisava voltar para casa, reavaliar e decidir o que fazer a seguir.

	Ele já sabia a resposta para isso também. Ele precisava buscar ajuda do Ocidente. O império da humanidade.

	Todos os reinos, países, nações ou grupos de pessoas da costa ocidental juraram obediência ao Imperador. Todos e cada um deles enviaram uma parte de sua população e suprimentos para a capital do Ocidente. Essas pessoas cresceriam e se tornariam os Guardas do Imperador. Todos treinados em combate que antecederam os Wastes e receberam armamentos correspondentes.

	Nenhum desafiou diretamente o imperador ou seus guardas.

	Na sua opinião, a guerra no norte do seu império foi mais um aborrecimento. Se ele realmente quisesse acabar com isso, ele poderia. Embora tudo ao norte do reino de Portland se tornasse um terreno baldio depois.

	A razão pela qual todos juraram lealdade a ele, e por que ele poderia acabar com tudo se quisesse, foi que o Imperador tinha centenas de milhares de armas pré-Desperdício. Se ele se mobilizasse, nada ficaria de pé depois que eles passassem.

	Sua residência pessoal era a de Benicia, que ficava a sudoeste de Sacramento.

	E foi aí que Vince foi convidado pelo enviado do imperador. Para discutir um acordo comercial e tudo o mais que possa surgir.

	Ele teria que falar com o enviado assim que voltassem a Yosemite, mas tinha certeza de que já havia um documento preparado para sua aceitação. O Imperador parecia um homem que colocava uma lista de verificação em tudo e depois planejava cada resultado de acordo.

	Assim, Vince sabia o que deveria fazer e para onde deveria ir.

	Para o coração de um Império construído nas costas dos escravos Waster.
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	Capítulo 23

	

	A viagem de volta a Yosemite foi a definição de chata e monótona. Não aconteceu nada.

	Para Vince foi uma surpresa agradável.

	Leila preparou uma cama de ar para Ramona descansar durante a viagem. Isso só aconteceu depois que Vince falhou por uma hora em invocar o feitiço elemental enquanto caminhavam.

	O Gnomo estava desesperado por poder ensinar-lhe qualquer coisa além de feitiços de auto-buff ou infusão de energia em massa. Porque tudo o mais até agora ele falhou espetacularmente, sem qualquer sinal de sucesso.

	Autoalteração e transferência de energia pareciam ser as duas únicas coisas em que ele era bom até agora.

	Em grupo, eles chegaram tarde da noite. Todos foram levados para dentro e prontamente encaminhados para seus quartos. Vince ficou para trás.

	Ele garantiu que Ramona fosse levada para um quarto que seria dela em sua mansão para morar.

	Então ele se certificou de que um grupo de Dríades convergisse para lá para ajudar a recuperá-la, já que ela havia sofrido ferimentos em seu serviço.

	Ele disse a eles para cuidarem da asa dela também. Ele queria que isso fosse consertado o mais rápido possível e ele pessoalmente retribuiria o favor às Dríades que o conseguissem.

	Depois disso, ele foi para seu quarto. Onde ele imediatamente desmaiou em sua cama vazia sem pensar duas vezes.

	Quando amanheceu, o fez com raiva.

	Foi alto e irritado e exigiu sua atenção.

	Abrindo um olho, ele se sentiu letárgico em seus lençóis.

	E quente.

	Extremamente quente.

	Como se houvesse um forno ao lado dele.

	Girando aquele olho turvo para baixo, ele encontrou sua resposta.

	Fes estava esparramada sobre ele, seus roncos profundos enchendo a sala.

	Sorrindo para si mesmo, ele olhou para o guerreiro Orc que roubou seu coração.

	A baba desceu pelo queixo, as presas aparecendo por entre os lábios.

	Ela sempre foi a fonte de artimanhas femininas.

	Com o sorriso cada vez mais amplo, ele se inclinou e limpou o rastro de saliva com o polegar. Aproximando-se, ele a beijou com ternura, seus dedos acariciando sua bochecha e mandíbula de cima a baixo.

	Seus olhos negros se abriram, focando nele.

	“Bom dia, amor,” Vince disse, beijando-a novamente.

	Fes corou, seus braços envolvendo a parte inferior das costas de Vince.

	“Bom dia, marido”, disse Fes lentamente. “Meliae disse que poderíamos começar a tentar novamente. Que meu útero está pronto para outro.”

	Vince franziu a testa e encostou a testa na dela, olhando em seus olhos escuros. Não era exatamente a conversa com a qual ele esperava iniciar o dia.

	Parecia estranho, realmente.

	"OK. Você quer outro filho tão cedo? Ainda nem tivemos a oportunidade de ser uma família. Você realmente quer engravidar de novo tão rápido?

	Fes relaxou debaixo dele, seus dedos roçando a parte inferior de suas costas enquanto ela calculava sua resposta.

	“Ainda não tivemos um filho. Precisamos tentar novamente”, disse Fes finalmente.

	Com isso, Vince riu e a beijou com firmeza. "Então? Filho, filha, não importa. Você sabe em primeira mão que nunca me preocupei com gênero. Por que você é?"

	Piscando, a mulher Orc desviou o olhar por um segundo e depois voltou para ele. "Você está feliz por termos uma filha?"

	“Claro que estou, ela é nossa filha. Posso ver como seria um pequeno Berenga. Estou curioso para saber se ela será tão feroz quanto você”, disse Vince com uma risada.

	Fes sorriu e balançou a cabeça levemente. “Eu te amo, Vicente.”

	“Eu também te amo, orc bobo.”

	Vince podia ver as rodas em sua cabeça girando enquanto ela voltava seus pensamentos para outras preocupações. Fes sempre foi um absurdo.

	“Quais são seus planos para o dia? Elysia e Leila conversaram ontem à noite. Eles já vasculharam seus pacotes e encontraram o acordo comercial. Não é suficiente. Faltarão três meses no auge do inverno”, disse Fes, olhando para ele.

	"Sim. Eu pensei que poderia ser algo assim. Eu não tinha certeza... mas sabia que não era o suficiente. Isso realmente só me deixa com uma opção. Indo ver o imperador do Ocidente”, disse Vince com um sorriso torto. “Mas isso é para mais tarde.”

	Beijando sua esposa orc novamente, ele encostou os joelhos nas coxas dela.

	“Neste momento, quero brincar na cama com minha linda Fes, mas posso pedir a uma Dríade para garantir que você não engravide ainda”, disse Vince.

	O tempo que passou sozinho com Fes foi curto, mas significativo. Já fazia um tempo desde que eles tiveram a chance de ser íntimos.

	Foi revigorante. Fes sempre foi uma luta para ver quem chegava ao topo.

	Depois disso, ele passou algum tempo apenas segurando os filhos, um por um.

	No momento em que marcou uma reunião com o enviado do Imperador, ele até sentiu que poderia passar o dia sem reclamar.

	Por alguma razão, o berçário era um lugar reconfortante para ele.

	Elysia e Leila se juntaram a ele na reunião. Thera e Eva estavam escondidas nos cantos. Caso contrário, não havia mais ninguém presente na sala.

	Nem mesmo Vermelho.

	Antes que Vince pudesse começar a se perguntar se o enviado se atrasaria, a porta foi batida duas vezes e depois aberta. O embaixador que Vince tinha visto anteriormente entrou na sala. Ele parecia tão comum quanto antes.

	Normal e simples, um homem comum de meia-idade.

	“Boa tarde, senhor Vince. Agradeço por me dar um indicador sobre o tema desta discussão. Isso me permitiu preparar adequadamente”, disse o enviado, inclinando ligeiramente a cabeça para Vince.

	“Eu esperava que sim. Por favor, sente-se”, disse Vince, apontando para o outro lado da mesa, bem à sua frente.

	Abaixando a cabeça, o embaixador sentou-se e colocou uma bolsa carteiro na sua frente. Ele abriu e começou a retirar um maço de papel.

	Retirando o clipe de amarração, ele o descascou ao meio e enfiou uma parte de volta na bolsa.

	“Esta é uma recepção formal do próprio imperador, assinada e sem data. Ele o transportará com segurança de e para suas terras.

	“Além disso, também estabelece o que ele considera ser uma quantidade suficiente de guardas de honra para você levar com você. A versão resumida não passa de cinquenta, mas qualquer raça de sua escolha”, explicou o embaixador.

	Vince sentiu suas sobrancelhas se arquearem com isso.

	O número parecia algo debatido, mas o fato de as corridas terem sido deixadas em aberto e apontadas parecia deliberado.

	“O imperador entende perfeitamente que você pode ter algumas pequenas dificuldades para alcançá-lo. O número não era algo que ele pudesse afetar, mas a composição do grupo sim”, admitiu o enviado, como se estivesse lendo a mente de Vince.

	"Eu vejo. Posso perguntar se o imperador sabe da situação de Yosemite?” Vince perguntou diretamente.

	"Sim."

	“E ele preparou alguma coisa com antecedência para isso?”

	“Não, Lorde Vince. Ele queria falar com você pessoalmente sobre esse assunto. Ele não me deu nada para lhe oferecer. Me desculpe."

	Então o imperador quer falar comigo pessoalmente. Ele preparou o convite e o caminho, mas não a conversa.

	“Eu aceito formalmente. Minha escolta e eu partiremos dentro de um dia. Você pode viajar conosco se assim desejar — disse Vince, estendendo a mão para o embaixador.

	"Ah não. Ficarei aqui, mas enviarei um dos meus representantes. Perdoe-me, mas Yosemite é confortável para mim e viajar não me agrada. No entanto, também enviarei um pombo com sua resposta. Isso deve chegar rapidamente em Benicia.”

	“Eu entendo completamente”, disse Vince, levantando-se. "Eu agradeço pelo seu tempo."

	O enviado sorriu e se levantou. “Espero que você tenha uma viagem bem-sucedida, Senhor.”

	Pegando sua bolsa, o enviado saiu em silêncio.

	“Eva, você pode trazer todo mundo aqui? Precisamos descobrir quem vai e quem vai ficar aqui para defender”, perguntou Vince.

	A Elfa da Floresta balançou a cabeça e saiu pela porta sem fazer barulho.

	Leila suspirou e passou a mão na têmpora. “Eu não quero ir para as terras humanas. Há vários humanos com... mau gosto que atacam as mulheres Gnomos.

	Vince não pôde deixar de rir disso, virando a cabeça para olhar o gnomo. “Você é a única mulher gnomo que conheci, na verdade. Você é normal para sua raça?

	"Normal?" Leila perguntou, com um tom perigoso em sua voz.

	“Bem, você é realmente muito bonita. Não tenho certeza de quais são os padrões de beleza para os Gnomos”, disse Vince sinceramente.

	Os grandes olhos do Gnomo se fecharam uma vez em um piscar lento, então ela virou o rosto para olhar para a porta. A falta de resposta dela era estranha, mas ele não iria pressioná-la.

	Então, novamente, você fez a mesma pergunta a mais alguém? Pelo que você sabe, Fez é o Orc mais feio que já existiu.

	A porta se abriu, interrompendo seus pensamentos.

	Em tropas Fes, Petra, Red, Meliae, Daphne, Karya, Blue, Red, Ramona, Eva e Felicity.

	Todos encheram a sala, sentando-se ou ficando perto dos lados.

	“Aceitei o convite do imperador. Partirei amanhã com uma guarda de honra de cinquenta pessoas. Pedi a todos vocês aqui para descobrir quem vai e quem vai ficar para trás”, disse Vince, virando os olhos para cada pessoa para ter certeza de que entenderam.

	Meliae franziu a testa lindamente e bateu um dedo nos lábios. “Quase todo mundo deveria estar bem para ir, mas eu preferiria que Azul e Verde permanecessem aqui. Eles estão lutando contra sua semente poderosa para manter suas filhas como Dríades. Quanto tempo vai durar esta viagem?

	“Um mês, mais ou menos algumas semanas. Estaremos controlando os suprimentos que voltarão por aqui, espero,” Vince respondeu.

	“Eu preferiria que nem Daphne nem Karya fossem embora então. Eles estarão longe o suficiente nesse ponto e será muito mais difícil se movimentar”, disse Meliae, virando o rosto para Fes.

	Vince olhou para Daphne e Karya, só agora percebendo que elas usavam roupas muito mais largas do que antes. Olhando para cada um dos estômagos, ele descobriu que agora eles realmente mostravam sinais de gravidez.

	“Eu concordo”, disse Fes. “Blue, Daphne, Karya, Felicity e Ramona permanecerão aqui. Todo mundo está indo.

	“Admito que não sou o homem mais inteligente do mundo, mas… as crianças não precisarão de você aqui para se alimentar?” Vince perguntou cuidadosamente.

	Meliae balançou a cabeça e deu-lhe um sorriso adorável. “Não, querido. Todas aquelas Dríades que você semeou adiantaram o relógio. Todos já estão produzindo leite materno. Elas atuam como amas de leite em turnos para que todos tenham tempo para descansar.

	“E falando em Dríades. Mamãe mandou seis para nós. Duas são minhas irmãs, as outras quatro são primas. Ela incluiu um bilhete”, Meliae enfiou a mão em suas roupas e puxou um pequeno pedaço de papel dobrado. Colocando-o sobre a mesa, ela deslizou para ele.

	“Você precisará de mais uma noite de semeadura com os novos. Acho que uma vez por mês podemos realizar a cerimônia. Dessa forma, isso não ocupará o seu calendário”, disse Meliae, seus olhos brilhando com um leve brilho em suas profundezas.

	Pegando o papel, abriu-o e começou a ler:

	

	Genro,

	

	Obrigado pelo grupo mais recente de Dríades. Nunca tivemos tantos se juntando a nós em vinte anos, muito menos em apenas um ano.

	Enviei o primeiro grupo de filhas de Wooden Heart para suas mãos também. Parece que este será um relacionamento muito benéfico.

	Acho que seria bom nos encontrarmos e discutir a questão de vincular formalmente o Wooden Heart a Yosemite em sua próxima visita.

	Por favor, traga minha filha e meus netos com você. Será tão bom ver minha prole.

	

	Fique bem, genro,

	

	Mila

	

	“Quantas Dríades enviamos?” Vince perguntou, levantando os olhos da carta.

	"Quarenta e dois. Houve um grupo particularmente grande que veio em massa do extremo norte. Você também deve saber que a estrada estará pronta até o final deste mês. Usamos os voluntários que queriam ficar lá para ajudar na estrada”, disse Meliae, sorrindo.

	“Em outras palavras… quanto mais rápido eles fossem, mais cedo eles conseguiriam se sentar em um bosque cheio de ninfas”, esclareceu Vince.

	Meliae acenou com a cabeça, cruzando as mãos na frente dela.

	"Certo. Arrumem suas coisas, pessoal, partiremos mais cedo do que vocês imaginam. Preciso falar com Kitch sobre levar vinte pessoas dela conosco. Quero quinze mágicos e cinco batedores além disso. Contarei com você para escolher os magos, Elysia”, disse Vince, virando a cabeça para o Elfo Superior.

	“Eu farei isso acontecer, meu soberano,” disse Elysia, abrindo seu livro em outra página, rabiscando-o rapidamente.

	“Suponho que seja isso. Esta é a nossa última chance de fazer isso funcionar. Tudo até agora foi um fracasso. Não podemos pagar outro,” Vince disse suavemente.

	A única outra opção é exilar as pessoas para poupar o resto, e essa é a última coisa que quero considerar.

	O último.

	

	Vince mal teve a oportunidade de passar mais de uma semana ou duas em casa desde que seus filhos nasceram. As necessidades de seu povo estavam sempre presentes em sua mente e o impediam de ficar ocioso.

	Tanto que ele partiu na manhã seguinte com sua guarda de honra.

	Kitch juntou-se a ele pessoalmente e assumiu posição diretamente ao lado dele. Seus dezenove soldados estavam quatro de cada lado, com os outros três entre os magos e batedores.

	Todos estavam tensos e tensos; havia pouca conversa.

	Na verdade, isso seria mais perigoso do que entrar nas partes mais profundas dos Ermos. Nos Ermos, era mais provável que você fosse evitado do que atacado.

	A rota que haviam seguido os colocaria ao longo do extremo norte de Modesto e a oeste, em direção à costa. Benicia ficava a sudoeste da antiga Sacramento.

	Aprofundar-se cada vez mais no coração das terras humanas do Ocidente só geraria uma resposta geral.

	Medo e ódio.

	Felizmente, o vice-embaixador era bom em ficar à frente deles sempre que surgia algum problema. Ele tinha todos os selos, documentos e nomes corretos para lhes proporcionar uma passagem segura.

	Houve vários confrontos com várias patrulhas dos líderes locais, e até patrulhas do próprio imperador. Todos no império ficaram em alerta máximo depois que foi revelado o quão profundamente Al havia penetrado no coração do império.

	Por mais tenso que estivesse, foi surpreendente ter chegado a Benicia sem qualquer sinal de problema, vários dias depois.

	Na chegada, eles foram detidos a quilômetros e quilômetros da Cidadela do imperador.

	Era uma protuberância de pedra, ferro e tudo o mais que havia sido reunido para formar aquela incrível monstruosidade à distância.

	O imperador tinha uma vasta gama de armas apontadas em todas as direções daquela feia lápide da morte. Surpreendentemente, o mais novo imperador adicionou apenas uma única camada de novas fortificações. Com cada imperador, a Cidadela crescia, com mais defesas e mais armas pré-Desperdício brotando dela. No início da história do império, houve um ataque dos Wastes em resposta às cruzadas. Depois disso, o imperador praticou a doutrina de ser uma tartaruga.

	Depois que uma varredura de segurança de cada indivíduo não encontrou nada além de armamento tradicional, Vince e seu grupo foram autorizados a prosseguir.

	A última coisa que eles deveriam fazer era trilhar o caminho para o inferno.

	Recebeu esse nome porque era a única avenida pavimentada da Cidadela.
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	Capítulo 24

	

	A guarda de honra de Vince foi forçada a permanecer em um pátio interno na Cidadela. O imperador era um homem cauteloso e não queria permitir que muitas pessoas o vissem ao mesmo tempo.

	Especialmente guardas armados que não se reportavam a ele

	Era algo que Vince conseguia entender completamente.

	Somente Elysia e Leila foram autorizadas a acompanhá-lo, e isso porque ele insistiu que elas eram seu camareiro e seu ministro.

	Ele afirmou, e com precisão, que sem eles não teria os números necessários para fechar um acordo comercial. Sua experiência seria necessária para garantir que o acordo fosse feito de maneira justa e precisa.

	Depois disso, ele, Elysia e Leila foram levados cada vez mais fundo na Cidadela. À medida que avançavam, encontraram inúmeros guardas e postos de controle. Cada um estava armado com armas pré-desperdício que foram claramente modificadas para algo novo e diferente.

	Eles começaram a ressuscitar a tecnologia? A maioria das pessoas nem sequer está disposta a pensar em trabalhar no comércio de armas porque fabricar munição é muito caro.

	O imperador realmente tem recursos para investigar isso? Onde ele os consegue? Ou será uma cache, sobra do pré-Desperdício?

	Por que então conversar comigo sobre um acordo comercial? Se ele pode se modernizar e fazer progressos, por que se preocupar com armas convencionais?

	Se a guerra aumentar, tudo o que o imperador precisa fazer é rolar para o norte e esmagar todos.

	Vince não pôde deixar de se preocupar e se preocupar com todo esse cenário. Algo não estava certo para ele e ele estava começando a sentir coceira entre as omoplatas.

	Não havia razão para o imperador demonstrar interesse pessoal por ele neste nível. Não a ponto de querer vê-lo pessoalmente para um simples acordo comercial.

	"Acalmar. Não há razão para nos deixar chegar tão longe se ele simplesmente queria acabar conosco. Tiveram múltiplas oportunidades — sussurrou Elysia tão suavemente que foi quase como se não tivesse falado.

	Mas Vince ouviu, como ela sabia que ele ouviria.

	Quão atentamente ela o observava? Quanto ela sabia sobre o que ele poderia fazer?

	Ou estou obviamente pouco à vontade. Vou precisar perguntar a ela mais tarde.

	Finalmente, depois de voltas e reviravoltas suficientes para confundir qualquer um sem um mapa, eles foram conduzidos a uma grande porta em arco que levava a uma enorme sala do trono.

	Tinha um teto distante que havia sido cuidadosamente pintado. Faixas e cortinas penduradas em todas as paredes. Armas e bugigangas estavam espalhadas por todo lado em caixas de vidro.

	Era um museu em miniatura, ou alguém exibindo o que achava que valia a pena exibir.

	Vince não pôde deixar de avaliar a coisa toda e desconsiderar a grande maioria. As armas eram algo em que ele estaria interessado, mas todos os tecidos com babados e souvenirs pré-Desperdício não tinham valor para ele. Vince preferia a função à forma em quase todas as coisas. Esta sala estava cheia de coisas sem valor para ele.

	Espalhados pela sala do trono estavam guardas armados com rifles de alta potência, todos olhando em sua direção. De cada lado do imperador havia várias mulheres, todas sem roupas.

	Tudo foi colocado exatamente assim. Mesmo as mulheres que eram claramente servas do prazer foram provavelmente escolhidas para chamar a atenção.

	Ele é um homem muito vaidoso que precisa que os outros vejam o seu valor. Validação através de outros.

	Ele tem essa pouca autoconfiança?

	Um tapete grosso que conduziu Vince em direção ao imperador acabou terminando a cerca de nove metros do trono, sentado em seu estrado elevado.

	Tomando isso como o ponto em que deveria parar, Vince o fez, ajoelhou-se e baixou a cabeça.

	Vince não tinha ilusões sobre quem tinha o poder naquele momento. Ele poderia engolir um pouco de seu orgulho para conseguir um acordo melhor para seu povo.

	O orgulho era uma coisa inconstante que poderia facilmente ser trazida de volta com o tempo.

	A vida dele? Não muito.

	“Imperador”, disse Vince, mantendo os olhos colados no ponto onde o estrado subia dois degraus.

	“Lorde Vince, agradeço o respeito. Fique de pé, por favor. Queria falar com você pouco antes de você começar a fazer acordos com meus ministros”, disse o imperador em voz estridente.

	Erguendo a cabeça, Vince levantou-se e encontrou diretamente os olhos do imperador.

	Ele era um homem pequeno. Com olhos pequenos e um sorriso malicioso. Cabelo preto, olhos escuros e rosto magro.

	Pessoalmente, Vince não tinha valor para este homem. Seu poder foi estabelecido com base no que seus antepassados fizeram antes dele, e ele só manteve o controle através do que todos concordaram ser a promessa de violência.

	“Queria agradecer pelo seu serviço no norte. Aparentemente, devemos agradecer a você por revelar tudo antes que acontecesse. Você até virou um exército contra si mesmo em Yosemite. Você tem nossos agradecimentos”, disse o imperador.

	Houve uma carícia cuidadosa e casual que deslizou por sua mente. Foi quase tão sutil que foi um dos pensamentos do próprio Vince.

	Percebendo o que era, Vince apagou seus pensamentos superficiais apenas para o que ele estava pensando sobre a Cidadela antes, e como o imperador não precisava dele.

	Aquela pressão sempre tão suave fluiu sobre e ao redor de seus pensamentos superficiais como água se movendo pela areia. Peneirando, borbulhando, afundando cada vez mais.

	Tão rapidamente quanto veio, fugiu assim que foi o mais fundo que pôde, sem se tornar óbvio.

	Vince sentiu sua sobrancelha tremer e rapidamente inclinou a cabeça para o imperador. "Não é um problema. É claro que sou um Ranger e sirvo para proteger os cidadãos. Acreditava-se que o que estava acontecendo no norte era um ataque dos terrenos baldios.”

	Ele não conseguia nem começar a pensar sobre o que acabara de acontecer, pois não tinha certeza do que estaria ou não escondido. Forçando-se, ele voltou a pensar no acordo comercial em questão e em como precisava desesperadamente fazer com que isso funcionasse para o seu povo.

	O imperador apenas acenou com a cabeça. Segundos se passaram antes que ele finalmente levantasse a mão, indicando uma porta ao seu lado. “Meus ministros aguardam. Eles serão capazes de negociar isso adequadamente. Se você partir antes de eu vê-lo novamente, viaje com segurança. As estradas estão inseguras ultimamente.”

	Vince balançou a cabeça mais uma vez, empurrando seus pensamentos para a ideia de ser atacado no caminho para casa. Que as estradas eram inseguras.

	Incapaz de dizer mais nada, Vince moveu-se em direção à porta indicada o mais suavemente que pôde.

	O mais breve sussurro de algo tocou seus pensamentos quando ele saiu da sala do trono.

	Sentando-se sem dizer uma palavra, Vince continuou circulando um fluxo contínuo de pensamentos superficiais enquanto aguardava a hora certa.

	Felizmente, Elysia e Leila estavam lá para fechar o negócio. Eles sabiam exatamente o que tinham e o que precisavam.

	Na verdade, mesmo sentado ali, ele sentia uma centelha ocasional de poder deslizar entre seus pensamentos, trabalhando para compreendê-los.

	Vince estava tão perdido em manter seus pensamentos atuais e benignos que precisou que Elysia o indicasse onde assinar. Tanto Elysia como Leila pareciam preocupadas com ele, mas não disseram nada.

	Ele mal ouviu qual era o acordo final, mas tinha quase certeza de que, pela disposição de seus companheiros, desde que conseguissem sobreviver ao chegar em casa, seus problemas com relação à alimentação acabariam.

	Mergulhando nos pensamentos bobos que eram uma armadura para ele, Vince deixou-se ser escoltado para fora da sala e para fora da Cidadela.

	Assim que seus pés atingiram o pátio interno com o resto do seu povo, Vince ergueu a mão. Era o sinal manual normal para silêncio quando eles estavam em missão.

	Fes e Petra olharam fixamente para ele por um momento antes de se virarem e colocarem todos em movimento.

	Elysia e Leila pareciam querer discutir o assunto, mas não pressionaram contra o comando de Fes.

	Assim que eles estavam prestes a passar pelos portões que levavam de volta à estrada, Vince sentiu outro movimento em sua mente. Desta vez foi significativamente mais fraco.

	Mas estava lá.

	O imperador tinha uma habilidade semelhante à sua.

	Isso ou um dragão.

	Seja o que for, ele não é totalmente humano. Acho que acabei de aprender algo pelo qual seria morto. E se houver mais de um leitor de mentes, guardo isso para mim para proteger os outros?

	Não sei... simplesmente não sei.

	No final, Vince optou por não contar nada aos seus companheiros. Não havia como saber quem conseguia ler mentes, e ele sempre esteve mais próximo da paranóia do que a maioria.

	Ele pediu desculpas por seu comportamento e alegou que se sentiu desconfortável na Cidadela e que não havia nada de errado.

	Há muito tempo acostumados com sua natureza cautelosa e cautelosa, eles acreditaram e desculparam.

	Só na manhã seguinte ele descobriu que eles tinham exatamente o que precisavam para superar o período de necessidade.

	Elysia o havia expressado como “apertado, mas muito administrável” quando o explicou aos outros.

	Agora eles só precisavam voltar para casa.

	

	Eles viajaram para o leste de Benicia, direto para o rio Sacramento. Na era pré-Resíduos, este não era um rio tão grande. Agora era bastante vasto e exigia uma balsa dedicada e uma linha de transporte para cruzar.

	Kitch e seu povo simplesmente entraram na água e usaram o elo da corrente que funcionava como guia para passar para o outro lado. Ela queria garantir o ponto de pouso e ter certeza de que era seguro.

	Vince não discutiu, já que seria um local ideal para uma emboscada pelos seus próprios padrões.

	Verdade seja dita, ele não discutiu, nem pensou muito, na viagem de volta. Ele estava aproveitando o brilho do sucesso. Que seu povo ficaria bem e sobreviveria a esse julgamento.

	Que as tribulações pelas quais seu povo iria passar passariam.

	“Bringer,” Red disse, suas orelhas girando para a linha das árvores atrás deles. “Alguém vem.”

	Virando a cabeça para longe de seu povo que estava atravessando para o outro lado na balsa, Vince olhou para as árvores.

	Ele não conseguia sentir nada lá fora, mas isso não significava que não houvesse. Red simplesmente tinha sentidos melhores do que ele.

	Franzindo a testa, ele olhou para aqueles que estavam ao seu redor. Vince decidiu fazer o último passeio, dando ao seu pessoal tempo para se preparar e se preparar.

	Aqueles com ele eram Red, Eva e Green. Todos os outros já estavam do outro lado, ou atravessando agora.

	“Verde, aquelas árvores falantes?” Vince perguntou, seu polegar esfregando o punho de seu sabre.

	A pequena Dríade encarou as árvores e fez uma pausa.

	“Elfos, Homens, Homens-Fera e algo que eles não sabem. Sem coleiras”, ela finalmente disse.

	“Em outras palavras, provavelmente inimigos, já que Wasters não estariam neste lado do continente”, disse Vince. Suspirando, ele mordeu o lábio inferior.

	É algo que eu faria. Deixe-os cruzar e depois matar um lado. Isso ou eles pretendiam nos pegar antes de chegarmos aqui. Ou logo quando começamos a atravessar. Ou -

	Vince imediatamente encerrou sua linha de pensamento. Não lhe faria nenhum bem.

	“Green, você está perto o suficiente para conversar com...” Vince começou.

	"Sim. Já os alertei. Kitch quer voltar por aqui”, disse Green rapidamente, interrompendo-o.

	Balançando a cabeça, Vince olhou para o norte. Se eles corressem ao longo do rio, provavelmente conseguiriam percorrer alguma distância.

	Você é um Arqueiro. Você foi treinado em evasão e perda de cauda. É hora de colocar essas habilidades em prática.

	“Diga a eles para irem para casa, nós os alcançaremos”, disse Vince. Dando uma olhada rápida em seu equipamento, ele prendeu tudo que parecia um pouquinho solto. “Acalme-se. Prepare seu equipamento. Red, solte essa corrente para que eles não possam seguir nossos amigos.”

	Eva, Red e Green obedeceram.

	Demorou apenas um piscar de olhos, mas eles estavam prontos.

	Olhando para o outro lado do rio, Vince viu todos olhando para ele. Eles claramente estavam infelizes. Nervoso.

	Com medo.

	“Estamos indo,” Vince murmurou. Ajeitando os ombros, ele começou a correr rapidamente, mergulhando nas árvores.

	O solo aqui teria menos probabilidade de manter uma pegada do que o material macio e encharcado perto do rio.

	Eva manteve o ritmo à sua esquerda, Red à direita, Green galopando atrás dele.

	Eles eram quietos, graciosos, parecidos com sombras.

	Perdido.

	

	Vince manteve o ritmo constante e rápido.

	Não havia dúvida em sua mente de que seus perseguidores encontrariam seu rastro. Emparelhado com esse pensamento, isso significava que eles tinham que ser mais rápidos do que os perseguidores poderiam seguir enquanto controlavam a trilha.

	Tudo o que ele podia fazer era tornar as coisas mais difíceis para eles agora. Afinal, seu grupo só poderia ir para o norte ou para o sul. O Sul os forçaria a voltar para Benicia e poderia ser facilmente bloqueado.

	O Norte era a única opção.

	Vince poderia manter esse ritmo por um dia quando fosse um Ranger. Fortalecido como estava agora, ele não tinha certeza.

	“Vermelho, Verde, Eva,” Vince disse entre respirações. “Quanto tempo você consegue continuar assim?”

	“Em algum lugar além do anoitecer, marido do bosque”, disse Green.

	Então, algo em torno de dez horas.

	“Red pode acompanhar você até seu coração parar, Bringer. O vermelho é muito forte.”

	“Você me cobrou repetidamente e eu não tive saída, Mestre. Posso ir por muito tempo”, disse Eva, contornando uma árvore.

	“Aceleramos o ritmo quando chega a noite. Verde, quando você se cansar, puxe o bosque para obter energia. Nós realmente precisamos nos distanciar e nossa melhor chance é nos apressarmos quando eles perderem luz”, disse Vince.

	"Eu entendo. Não serei um fardo para você, marido do bosque”, prometeu Green.

	Após essa breve conversa, eles ficaram em silêncio. Apenas o som ocasional de um animal correndo para fora do caminho de seu avanço podia ser ouvido.

	Pouco antes do pôr do sol, conseguiram encontrar uma ponte baixa de pedra sobre o rio Sacramento. Eles não conseguiram ver ninguém, mas Vince se recusou a usá-lo.

	Era outro local onde ele colocaria pessoas para vigiar. Esperar.

	Para emboscar.

	Eles continuaram.

	O anoitecer veio e se foi. Escondendo tudo e todos no escuro.

	Green de repente caiu, o ar saindo de seus pulmões.

	Todos pararam e olharam para trás para encontrar a Dríade apoiada nos cotovelos e joelhos, lutando para se levantar. Sua respiração era ofegante, seu rosto pálido e seus olhos arregalados.

	Reprimindo um suspiro, enquanto a empurrava muito além do que quase qualquer raça poderia suportar, ele rapidamente se moveu para ela.

	“Grove-marido. Eu... sinto muito,” ofegou a Dríade, seu rosto dolorido enquanto ela olhava para ele.

	"Silêncio. Perdoe-me por isso, não há como carregá-lo, mas... não temos escolha,” Vince disse se desculpando. Chegando mais perto, ele desceu e agarrou um dos braços e pernas de Green. Com um grunhido pesado, ele a ergueu sobre os ombros e a colocou no lugar.

	Agarrando seu pulso e tornozelo, Vince deu alguns passos para testar seu equilíbrio.

	“Bringer, há uma ponte lá. Não sinto ninguém nisso, mas... Red não tem certeza. Eles podem ser muito bons em se esconder”, disse o Maldito.

	Precisamos atravessar. Desesperadamente. Não há nada para nós deste lado e já passámos por uma ponte e por mais várias travessias de ferry. Eles não poderiam ter preparado emboscadas tão ao norte, poderiam?

	“Nós atravessamos. Vamos passar mais algumas horas e depois descansar até o amanhecer — disse Vince, seus olhos examinando repetidamente a ponte sombreada.

	Red e Eva caíram quando começaram a se mover mais uma vez.

	Virando-se para a ponte, Vince descobriu que não passava de madeira podre esmagada com pregos tortos. Era algo que os pobres criariam para evitar pagar pedágios ou ultrapassar impostos.

	Ele rangeu ameaçadoramente quando a festa começou. Vince quase reconsiderou totalmente a tentativa. A água escorria pelas bordas e pelas botas com o peso, mas a ponte aguentou.

	O som da água fluindo, das botas batendo na madeira e do ocasional barulho de um peixe enchia seus ouvidos. A tal ponto que parecia que cada passo era um tiro.

	Era uma cacofonia de som que faria com que todos por quilômetros chegassem aos seus ouvidos. Rangendo os dentes, seus olhos pareciam como se não pudessem mais se abrir enquanto ele examinava as margens distantes repetidas vezes.

	Esticando sua mente, seus sentidos e tudo o que pôde, Vince não encontrou nada. De novo e de novo.

	Apenas garantindo o fato de que deveria haver algo ali.

	Esse era o pensamento predominante em sua mente, até que saíram da ponte e continuaram correndo noite adentro.

	Sem emboscadas, sem inimigos à espera, sem problemas.

	Vince e companhia escaparam do muro que bloqueava o rio Sacramento e fugiram noite adentro.
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	Capítulo 25

	

	Uma sensação quente, suave e úmida deslizou ao longo de seu eixo e o envolveu.

	Turvamente, Vince abriu um olho e descobriu que tudo ao seu redor estava quieto e imóvel. Era escuridão antes do amanhecer, com apenas os primeiros vestígios de luz aparecendo.

	Eles acamparam na escuridão da noite. Eles conseguiram encontrar uma área arborizada e pararam nos limites dela.

	Red estava dormindo ao lado dele, Eva enrolada atrás dela.

	E Green estava empoleirado entre suas pernas. Uma mão mantinha sua circunferência livre da braguilha, a outra descansava em seu quadril.

	Entre seus lábios carnudos estava sua masculinidade.

	Chupando-o com ternura, ela mergulhou a cabeça até o punho e chupou-o amorosamente, seus olhos brilhando suavemente enquanto ela olhava para ele.

	Ela tinha o hábito de emboscá-lo pela manhã, sempre que tinha oportunidade. Tanto com a boca quanto com o corpo.

	Ele suspeitava que fosse a emoção de pegá-lo sem permissão e ser pego por uma das outras mulheres. A mesma razão pela qual ela fingiu que isso nunca aconteceu perto de outras pessoas e por que ela se escondeu no saco de dormir dele para esperar por ele.

	A mão dela desceu do punho dele para segurar suas bolas, apertando-as. Ela inclinou a cabeça para o lado e ele deslizou para fora de seus lábios e roçou sua bochecha.

	Descendo, ela passou a língua para cima e para baixo sobre as joias dele. Ela fez uma pausa apenas para beliscar a pele com a boca, puxando-a enquanto sua língua pressionava firmemente em seu saco enquanto ela enchia a boca com ela.

	Rolando a mão para cima, ela acariciou seu eixo cuidadosamente com seus pequenos dedos. Alcançando seu punho, ela o envolveu com o polegar e o indicador e o guiou de volta para sua boca, inalando-o vagarosamente.

	Ele nunca conseguia desviar o olhar quando Green se apresentava. Seu lindo rosto élfico, com aqueles detalhes requintados e pequenos traços, e as necessidades de uma Dríade, realmente explodiu seu controle.

	Com os lábios brilhando, ela começou a movê-lo metodicamente para frente e para trás, a mão no punho girando lentamente. Com a outra mão ela embalou as bolas dele e as rolou entre os dedos e a palma da mão.

	A respiração de Vince começou a acelerar enquanto ela o trabalhava habilmente.

	Sua língua rolava pela ponta sempre que ela o levava até o fim, e esfregava com força a parte inferior quando ela o empurrava profundamente em sua garganta.

	Guiando-o até o punho, seus lábios se esforçariam contra a parte inferior do abdômen e o saco. Como se quisesse tirar mais dele de seu corpo para que ela pudesse devorá-lo.

	Incapaz de se conter, as mãos de Vince pousaram na cabeça de Green, que lhe deu um sorriso em torno de sua masculinidade. Ela gostava de ser orientada enquanto lhe dava prazer, então quem era ele para discutir.

	Tomando um punhado duplo de seu cabelo, ele começou a forçar a velocidade dela para o que ele queria, certificando-se de enterrar a ponta profundamente em sua garganta quando podia.

	Green não fez barulho, como se tivesse medo de acordar os outros. Seus olhos até mesmo olhavam para eles de vez em quando, apenas para voltarem para ele, enrugando-se de alegria por ninguém saber disso.

	Depois de um ou dois minutos, Vince quis terminar. Green nunca se conteve e sempre deu a ele tudo o que ele queria, sem provocar ou ser travesso.

	“Quero ver você brincar com isso antes de engolir”, disse Vince suavemente.

	Green entendeu claramente enquanto seus olhos brilhavam um pouco mais intensamente.

	Recuando, ele enfiou a ponta entre os lábios dela e depois gozou.

	Ele encheu a boca dela com sua semente, a massa espessa e pegajosa cobrindo completamente sua língua e dentes.

	Persuadir e apertar os dedos trabalhavam metodicamente em suas bolas. Aquelas pontas dos dedos firmes ordenhavam e acariciavam cada gota dele.

	Descendo do clímax, ele sentiu a última contração terminar.

	Soltando um suspiro lento, ele sorriu para sua Ninfa pessoal.

	Definitivamente, uma maneira de resolver o estresse.

	Antes mesmo de Green ter a oportunidade de brincar com a carga na boca, a mão de Red agarrou-lhe o queixo e puxou-a para trás.

	“Por que você rouba a refeição de Red? Não faz nada por você. Red pergunta porque Red está com fome e quer ser alimentado,” rosnou o Maldito.

	Green não conseguiu responder. Sua boca estava cheia e sua mandíbula cerrada na mão de Red.

	Tão repentinamente quanto ela a agarrou, Red a beijou com avidez.

	Foi cruel e violento, Red claramente forçando a língua na boca de Green. Puxando o cabelo de Green, Red inclinou a cabeça para baixo, como se quisesse ter certeza de que ela drenaria completamente a semente da boca de Green.

	Red devastou Green com a língua, claramente forçando tudo em sua boca. Depois disso veio o suave ruído de sucção. Vince só podia adivinhar que Red havia pegado a língua de Green e agora estava se certificando de pegar cada gota da Dríade.

	Dez segundos depois de começar, Red soltou Green e engoliu. Ela inspecionou Green, olhando para seus lábios. Então ela abriu a boca e olhou para dentro, como se quisesse ter certeza de que estava vazio.

	Franzindo a testa, Red voltou os olhos para Vince.

	“Bringer, havia mais nesta refeição do que Red normalmente consegue. Como a Dríade consegue mais de você do que Red? perguntou o Maldito. “Red não entende.”

	“Uh...” Vince disse, olhando para Green.

	“Ele gosta quando eu uso minha boca, Red. Se ele gostar, ele lhe dará mais. Eu posso te mostrar como. Não é tão difícil”, disse Green, com os olhos um pouco assustados e envergonhados. Claro que eles estavam brilhando intensamente.

	Talvez ela goste da ideia de ser pega, mas na verdade ela gosta ainda mais.

	Red olhou para a Dríade e fez uma careta, os lábios pressionados um contra o outro. “Red não pode, mesmo que Red quisesse. Red pode ficar com muita fome e morder. Red não vai machucar Bringer. Você fará o trabalho para Red.”

	Agarrando Green pela cabeça novamente, ela empurrou a cabeça no colo de Vince. Com a outra mão ela pegou seu eixo coberto de saliva, que honestamente estava meio duro de tanto observar os dois, e empurrou-o na boca de Green.

	“Traga outra refeição para Red. Esta noite você fará isso novamente para o Red no jantar. Amanhã também para as refeições de Red — disse Red, depois fez uma pausa. “Não, você fará isso por Red quando Red estiver com fome. Você fará isso sempre por Red,” Red disse imperiosamente, empurrando o rosto de Green na virilha de Vince.

	De sua parte, Green começou a chupá-lo ansiosamente, seus olhos esverdeados e brilhando como estrelas.

	

	Uma hora depois, e depois de Red se sentir satisfeito por ter sido alimentado duas vezes, Eva se mexeu. Green, como era seu hábito, fingiu que nada havia acontecido, mas claramente não conseguia fazer contato visual com Red.

	Eles quebravam o jejum com pão simples e carne seca que cada um carregava consigo nas bolsas e nos cintos. Suas mochilas foram enviadas com Kitch e seu povo.

	O pior acontece quando posso caçar e coletar. Será como costumava ser em Wastes.

	Vince realmente não estava preocupado. Fugir do perigo e sobreviver na selva era honestamente o que ele fazia de melhor.

	Enquanto comiam em silêncio, cada um parecia perdido em seus próprios pensamentos.

	Green estava agindo de forma estranha no último minuto, com a cabeça inclinada para um lado e depois para o outro, como se estivesse ouvindo alguma coisa.

	“Marido Grove... eles estão aqui,” Green disse com um tom triste em sua voz. “Eles nos cercaram completamente. A floresta ao nosso redor não é boa com números, mas… tenho a impressão de que são pelo menos cem pessoas.”

	A boca de Vince se abriu e ficou ali.

	Nos cercou? Cem? Como? Como isso é possível? Eles teriam que ter sido alertados de que estaríamos na área e até mesmo conseguir nos acompanhar.

	Espalhando seus sentidos e empurrando com força seus presentes, Vince procurou a área imediata.

	Ali, numa árvore acima deles, estava uma Fada.

	“Vermelho,” Vince disse, chamando a atenção do Maldito.

	Olhando para ele, aqueles olhos vermelhos estavam zangados e preocupados. Aparentemente, ela considerou ser caçada um insulto.

	Apontando na direção da Fada, Vince esperou.

	A cabeça de Red virou nessa direção. Ela estava ajoelhada ali, como uma mola enrolada em um segundo, e no momento seguinte saltando pelo ar.

	Houve um guincho e então Red pousou ao lado de Vince, uma Fada agarrada em suas mãos com garras.

	Ela estendeu a Fada para ele, uma mão pressionando sua boca.

	Era uma mulher. E muito grande para a sua espécie. Foi provavelmente a maior fada que ele já viu.

	“Portador. Devo matá-lo?” Red perguntou, vários dedos fechando-se em volta do pescoço da Fada.

	“Não… quero questioná-la mais tarde. Amarre-a, amordace-a e coloque-a nisso — disse Vince, puxando um saco vazio do cinto. Fazendo um teste rápido no cordão, ele o entregou a Red.

	"Tudo bem. Eva, Verde. Vamos precisar sair daqui e vai dar um pouco de trabalho”, disse Vince, pensando apressadamente.

	Green assentiu, inclinando-se em sua direção.

	O estalo de um rifle foi ouvido e Green girou para o lado, o sangue espirrando por trás dela e espalhando-se pelas árvores.

	Dentro dele, no mesmo momento, ele sentiu uma das muitas árvores agarrar-se a si mesma, então todas as árvores ao seu redor começaram a empurrar energia para ela.

	"Abaixe-se!" Vince sibilou. Correndo até Green, ele descobriu que a bala, ou o que mais poderia ser, havia passado por seu ombro. A pequena Dríade deve ter estragado a foto quando se inclinou para frente. Caso contrário, teria atravessado seu coração.

	Ofegante, Green olhou para ele, uma mão pressionada sobre a ferida aberta. “Eu... estou bem, marido do bosque. Já parei o sangramento. Não posso... mas não posso fechar. É muito grande. Preciso de tempo."

	Vince viu o ferimento de saída borrifar, a bala simplesmente passou direto pelo corpo dela.

	Seus dentes batiam, seus olhos vidrados. Não havia sangue escorrendo entre seus dedos ou se espalhando por baixo dela.

	Ok, ela não está sangrando, mas também não vai a lugar nenhum.

	Red largou o saco ao lado de Vince e olhou ao redor.

	“Red não sabe de onde veio o tiro. Red não gosta disso.

	Vince não pôde deixar de concordar.

	Olhando em volta, ele não conseguiu encontrar Eva. Procurando, ele começou a sentir seu coração acelerar, pois não conseguia encontrar nenhum sinal dela.

	Então Eva saiu de entre duas árvores, carregando um rifle pré-desperdício em uma das mãos e um saco de munição na outra.

	“Eu cuidei do atirador, Mestre. Eles não esperavam que eu os atacasse. Eles estavam fora de questão e se prepararam bem. Eram um total de três, estão todos mortos, mas conseguiram gritar por socorro”, disse Eva, aproximando-se deles. “Não poderei repetir isso sem grandes riscos.”

	"Bom trabalho. Sim, não repita isso. Você viu mais alguma coisa? Vicente perguntou.

	“Estamos realmente cercados, Mestre. Humanos, Elfos, Beastkin, todas as raças diferentes.”

	Suspirando, Vince balançou a cabeça.

	Al de novo? Talvez? Descobriremos mais tarde, suponho. A pequena fada estará desabafando, antes que alguém desabafe.

	Colocando seus pensamentos em ação, Vince pegou o saco em que a Fada estava e amarrou-o de volta ao cinto.

	“O vermelho pode sair. O Vermelho pode sair e pegar o Verde. Red deveria ir? Red não durará mais de duas semanas sem Bringer,” disse Red, mordendo o lábio inferior.

	Vince hesitou e depois acenou com a cabeça. Green tornaria quase impossível sobreviver a isso. Ela estava simplesmente muito mal. "Sim por favor. Eu recompensarei você da maneira que achar melhor, Red, se você conseguir.

	Red virou a cabeça para o lado, as orelhas tremendo no topo da cabeça. Sem dizer nada, ela se virou, pegou Green e saiu correndo para a floresta.

	Eva a observou ir e soltou um suspiro suave. “Mestre, eu gostaria de ter sua força e velocidade. Ela romperá essa linha sem que eles possam fazer nada.”

	“Tem um preço”, disse Vince. “A alimentação dela é certamente um aspecto, a mentalidade dela é o outro. Leila disse que Red é tecnicamente morto-vivo. É de se perguntar se Red ainda tem alma.

	Eva se aproximou dele, colocando o rifle e a munição na sua frente. “O que devemos fazer, Mestre?”

	“Nós desempenhamos o papel de um Ranger. Quebramos o contato, nos escondemos, ficamos à espreita, ficamos à espreita. Se tivermos a oportunidade de matar alguns sem nos revelar, o faremos. Fazemos parecer que já fugimos da floresta e nos libertamos, enquanto simplesmente permanecemos aqui na floresta”, disse Vince, pegando o rifle. “Se precisarmos e tudo der errado, você deveria usar isso. Você não tem seu arco e isso funcionará tão bem, se não melhor.”

	Também era verdade. Entre eles, eles tinham o sabre de Vince, a faca de caça de Eva e este rifle. Ela enviou seu arco na frente com o grupo de Kitch.

	“Não é natural”, reclamou Eva. Tirando o rifle dele.

	"É isso? É madeira e ferro. Não é nem mágico. Concentre-se na madeira de que é feita a coronha, no ferro que foi extraído da terra para fazer o barril. Até a munição vem da natureza”, explicou Vince. “É bastante natural, você simplesmente não está pensando nisso da maneira certa. Agora, vamos nos aprofundar e nos preparar. Quanto mais tempo tivermos, melhor estaremos.” Mantendo-se abaixado, Vince escorregou para a vegetação rasteira.

	

	Vince e Eva haviam se estabelecido perto da orla da floresta ao norte. Era o lugar menos provável de onde eles fugiriam. Isso só aconteceu depois que eles abriram uma trilha direto para o sudeste, como se estivessem fugindo.

	Não foi perfeito, nem mesmo ideal, mas com um pouco de sorte eles poderiam escapar desse nó apertado. Por enquanto, eles estavam deitados no mato, a seis metros um do outro.

	Alguns batedores haviam passado por eles há menos de vinte minutos. Eles estavam claramente procurando por qualquer vestígio ou sinal de passagem de suas presas. Vince e Eva escolheram bem, ou pelo menos bem o suficiente para não serem vistos na passagem daqueles batedores.

	Mas isso não tinha sido suficiente. Vince teve a nítida impressão de que eram batedores. Aqueles que eles enviaram para expulsar o animal caçado. Empurrando-o direto para os braços acolhedores de um grupo de caçadores que se aproxima.

	Então Vince permaneceu escondido, fingindo que o mundo não passava de um pedaço de grama. Uma pedra. Um tronco de árvore caído.

	Aguçando os ouvidos, ele não ouviu nada, exceto o canto ocasional de um pássaro à distância. O balanço das folhas enquanto uma leve brisa passava.

	Então houve um farfalhar de roupas. A princípio ele não teve certeza disso, foi tão fraco que ele mal ouviu. Ele até descontou isso talvez por Eva ou por ele mesmo respirar.

	Lentamente ficou mais alto e mais próximo. Este só poderia ser o círculo de caçadores que se aproximava inexoravelmente do centro. Se Vince e Eva não estivessem em movimento quando se encontrassem no centro, perderiam a janela.

	Respirando fundo e suavemente, Vince examinou o ambiente o melhor que pôde. Ele realmente não tinha dinheiro para se mover, então tudo tinha que ser feito permanecendo imóvel. O movimento o denunciaria tão rapidamente quanto uma tosse.

	Ainda bem que amarramos aquela fada na árvore.

	Seguindo em sua direção havia um par de botas.

	Estes seriam os enviados posteriormente para uma pesquisa mais profunda, imagino.

	Mantendo a respiração regular e lenta, ele pressionou o rosto contra a grama, Vince observou enquanto aquelas botas se aproximavam.

	Ele não tinha certeza absoluta, mas parecia que eles poderiam simplesmente passar por ele do lado direito.

	Desde que eles não pisem em Eva, isso pode não acabar tão mal.

	O estalo de um galho sendo pisado chamou sua atenção. Da mesma direção de onde veio o primeiro par de botas, agora veio o segundo.

	Este par parecia em rota de colisão para ele. Realmente não haveria como ele evitá-los se eles mantivessem o caminho que estavam seguindo. Eles atravessavam o mato em que ele estava e passavam por cima dele.

	O mais provável é que eles pisem em mim e percebam que algo está muito errado.

	Alcançando seus pensamentos, Vince espiou cuidadosamente as mentes de ambos os caçadores e depois mergulhou na de Eva.

	Empurrando o único pensamento de Vince saltando e capturando o caçador indo direto para ele, e matando-os, ele esperou.

	Houve uma resposta lenta e estranha de Eva. Insegura de si mesma, Eva estava claramente tentando visualizá-la saltando dos arbustos e caindo sobre o outro caçador.

	Firmando sua própria visualização com a dele, Vince sentiu que ela entendia.

	Eles saltariam e derrubariam os dois caçadores em uníssono.

	Ou assim segue o plano. É mais do que provável que eu simplesmente salte e ...

	O tempo acabou. As botas estavam aqui.

	Reunindo-se e pegando sua faca de caça, Vince levantou-se enquanto saltava para frente.

	Sua mão esquerda fechou-se em torno do ombro de uma linda mulher élfica. Levantando os joelhos, ele bateu no estômago dela. Quando sua respiração saiu com força, ela já estava caindo para trás enquanto o impulso e o peso de Vince os carregavam.

	Batendo no chão, ele caiu pesadamente sobre ela. Entre o ataque e a queda no chão, ela ficou atordoada, sem fôlego e imobilizada. Agarrando o topo do cabelo dela com a mão esquerda, ele avançou com a mão direita.

	A lâmina dele passou direto pela garganta dela, a lâmina larga cortando completamente sua traquéia. Puxando a mão para o lado, ele puxou a lâmina através da artéria carótida.

	As mãos do Elfo agarravam a armadura de Vince. O sangue bombeava furiosamente no ar com cada batida de seu coração. Ruídos borbulhantes eram tudo o que podia ser ouvido enquanto sua traqueia se enchia com seu próprio sangue.

	Tentando poupá-la, Vince puxou a lâmina para o outro lado e bateu o cabo na têmpora dela duas vezes.

	Seus braços ficaram moles e seus olhos rolaram para dentro de sua cabeça.

	Desviando o olhar do Elfo inconsciente e moribundo, Vince não conseguiu localizar o outro caçador.

	Expulsando seus pensamentos, ele encontrou Eva em um arbusto próximo. Ela estava empoleirada em cima do outro caçador em uma posição semelhante, o homem tendo sofrido um destino semelhante.

	Depois de vasculhar os bolsos da mulher em busca de qualquer coisa que valesse a pena levar, em termos de inteligência ou de valor monetário, Vince escapuliu na direção de onde ela veio.

	Eva estava atrás dele.

	Eles pararam por tempo suficiente para resgatar a Fada e desapareceram.
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	Capítulo 26

	

	Vince e Eva haviam circulado ao redor da floresta. O objetivo era caminhar lentamente em direção a casa, sem revelar a sua posição.

	Esperançosamente, os caçadores encontrariam seus mortos e voltariam por ali, ou assumiriam que suas presas haviam permanecido na área. Com alguma sorte, eles nunca considerariam a ideia de terem dado a volta completa.

	Vince e Eva fizeram alguns progressos, movendo-se lenta e cuidadosamente por entre as árvores. Eles fizeram tudo o que puderam para limitar quaisquer marcadores ou rastros que pudessem ser deixados para trás. Para tornar o mais difícil possível a descoberta de seus planos.

	Com o quão lento eles estavam indo, demoraria um pouco até que eles conseguissem se libertar da perseguição. Foi realmente uma aposta. Indo devagar e com firmeza, presumindo que não seriam encontrados. Ou rápido e forte, pensando que poderiam simplesmente fugir de seus caçadores.

	O dia finalmente desapareceu e tornou-se noite. Mesmo assim, Eva e Vince rastejaram e rastejaram pela floresta. Vince voltava seus sentidos para ver se havia alguém vindo atrás deles, e sempre estava claro e vazio.

	Ele não se atreveu a acreditar que eles haviam escapado do laço. No exato momento em que ele fez isso, algo daria terrivelmente errado.

	À frente deles havia uma pradaria aberta e vazia. Havia algumas colinas, mas a grande maioria era plana. Espaços tão amplos e vastos que você poderia ver o movimento a quilômetros de distância neste dia sem vento.

	Tinha a aparência de terras agrícolas anteriormente cultivadas, o solo arado e rolado, mas nada crescendo.

	Olhando para aquele chão, Vince sentiu um aperto no coração. Não havia como não cruzar essa extensão. Se conseguissem chegar ao outro lado, estariam a caminho de casa. A caminho de casa e com apenas uma vaga possibilidade de serem pegos ou perseguidos. O sopé começava a leste e, chegando lá, podiam contorná-los para o sul e acabar chegando em casa mais cedo do que alguém pudesse alcançá-los.

	Desde que eles atravessassem esse miserável campo de morte.

	Do outro lado estava o seu povo. Ele podia até senti-los indo nessa direção.

	Tenho que amar ser o bosque. Cada Dríade sabe onde estou o tempo todo.

	“Eu irei primeiro, Mestre”, disse Eva. “Se alguém vier, por favor, não se arrisque.”

	Perdido em seus pensamentos, antes que pudesse responder, Eva aproveitou a vantagem e já estava avançando para o campo.

	Vince assistiu com partes iguais de raiva e medo. Ele teria preferido ter a chance de pelo menos falar sobre isso.

	Eva não se preocupou em se esconder enquanto caminhava. Vince não pôde deixar de concordar com a escolha dela, já que não fazia sentido tentar se esconder. O melhor que ela podia fazer era se mover a uma velocidade constante que, com sorte, poderia ser ignorada por qualquer pessoa que estivesse observando.

	Prendendo a respiração, ele observou enquanto o Elfo da Floresta atravessava. Vinte minutos depois ele pôde ver onde ela havia chegado até a metade do caminho.

	Se ninguém tivesse ido atrás dela a essa altura, era improvável que alguém estivesse olhando. Eles já teriam acionado a armadilha para atropelá-la.

	Esse foi o risco que Eva correu voluntariamente.

	Respirando fundo, Vince saiu para o campo aberto.

	Agora que ele estava caminhando sobre ele, realmente tinha a aparência de campos previamente trabalhados. O pouco que crescia era muito baixo, com uns dois ou cinco centímetros de altura, na melhor das hipóteses.

	Eu me pergunto o que aconteceu com o dono desses campos? Eles são bastante amplos, abertos e defensáveis se alguém afundar um forte neles. Seria ideal cultivar e viver aqui.

	Uma buzina soou atrás dele, quebrando o silêncio. Foram duas notas longas e depois ficaram em silêncio.

	Vince olhou ao redor e descobriu que estava em uma área que não era diferente de suas expectativas.

	Aberto, claro, sem cobertura.

	Sentindo sua pele arrepiar enquanto sua paranóia aumentava para um nível sem precedentes, Vince não conseguia imaginar que isso fosse outra coisa senão o que ele temia.

	Ele ou Eva foram avistados por uma patrulha. Se isso fosse uma armadilha, tudo teria dado errado antes. Agora eles seriam perseguidos nesses campos.

	Olhando para frente, Eva já havia saído da planície. Ele não podia vê-la, mas podia senti-la dentro da linha das árvores. Assistindo.

	O que significa que eles estão vindo atrás de mim.

	Tomando uma decisão, Vince começou a correr. Eles teriam que correr para alcançá-lo. E ele poderia correr por muito tempo.

	Limpando o terreno rapidamente, Vince sentiu um pouco da tensão diminuindo. Ele tinha muita vantagem, não havia como pegá-lo.

	Então ele sentiu isso. Ele ouviu.

	O bater dos cascos.

	Uma rápida olhada por cima do ombro e ele os viu. Um grande grupo de pessoas cavalgando em sua direção. Ele não parou para contar, mas deviam ser pelo menos cinquenta.

	Eles que se danem. Malditos sejam todos! Eles só estiveram a pé até agora. Por que cavalos? Porque agora?

	Vince cerrou os dentes e se virou, subindo uma das poucas colinas.

	O melhor que ele poderia esperar era forçá-los a perder velocidade subindo a encosta em sua direção. Isso pode apenas lhe dar uma chance.

	Talvez.

	Um homem contra cinquenta cavalos estranhos não são boas probabilidades, Vince.

	Chegando ao topo da colina, Vince libertou seu sabre. Respirando fundo, ele observou os cavalos que se aproximavam. Eles estavam visíveis e claros agora que ele estava olhando. Humanos, Elfos, Orcs, outras raças que ele não conseguiu identificar imediatamente.

	E então... aqui estou. Encarando aqueles que querem me matar porque Al é um idiota. Provavelmente libertei pessoalmente mais escravos do que consigo contar.

	A própria causa pela qual eles lutam, e ainda assim aqui estou.

	Sendo caçado por eles.

	Vince balançou a cabeça, desejando novamente ter massacrado Al quando teve a chance. A única razão para Al incomodar Vince agora poderia ser vingança.

	Isso ou alguma trama elaborada da qual ele não tinha ideia, mas não parecia provável.

	A vida real não funcionou assim.

	Os cavalos subiam a colina agora.

	Respirando rapidamente várias vezes, Vince pensou muito sobre o que fazer. Eles estavam se movendo em direção a ele a toda velocidade. Aparentemente, eles planejaram simplesmente atropelá-lo em vez de lutar com ele.

	Avançando rapidamente, Vince escolheu seu destino.

	Correndo, ele se aproximou dos pilotos da frente. Ao vê-lo voando em sua direção, eles começaram a tentar reorganizar suas fileiras e se aproximar enquanto cavalgavam.

	Esgueirando-se entre dois deles, Vince golpeou o braço do que estava à sua direita. Então ele cavou um sulco na lateral do cavalo à sua esquerda. O cavalo era inocente nisso, e o único objetivo de Vince era arrancar ele mesmo uma perna do cavaleiro. Mas não importava.

	Gritando furiosamente, o cavalo empinou para o lado.

	Virando-se com o ataque, Vince dançou na frente de outro cavalo, a ponta da espada perfurando sua garganta enquanto ele passava.

	Ele sentiu pena do cavalo por um milésimo de segundo e depois seguiu em frente.

	Agarrando uma perna que passava, ele puxou selvagemente, derrubando uma mulher da sela.

	Vince perfurou seu peito quando ela atingiu o chão com um golpe rápido de sua lâmina. Ele olhou para cima para se reorientar.

	No momento em que ele fez isso, uma bota bateu em seu rosto quando um cavaleiro passou voando, fazendo Vince cair no chão.

	Rolando com o golpe, Vince se encontrou ao lado de um cavalo moribundo.

	Chegando atrás da montaria que se contorcia e tremia, ele encontrou o cavaleiro. Eles ficaram presos embaixo do cavalo com uma perna presa embaixo.

	O Elfo ergueu as mãos em súplica, como se implorasse por misericórdia.

	A espada de Vince atingiu com segurança e rapidez, arrancando vários dedos quando a ponta explodiu no pescoço do homem.

	Virando a cabeça para um lado e depois para o outro, ele descobriu que a grande maioria dos cavaleiros estava se virando para encará-lo para outro ataque.

	Deslizando para o outro lado do cavalo agora morto, Vince só podia esperar. Respirando fundo, ele se sacudiu, tentando manter sua raiva e medo sob controle.

	Ele não queria perder a cabeça. Cair na raiva que se abateu sobre ele da última vez. Ele precisava planejar. Pensar.

	Buscar toda e qualquer oportunidade possível.

	Terminando a volta ampla, os cavaleiros cerraram fileiras e atacaram-no novamente.

	Vince levantou a mão esquerda e murmurou com uma voz cantante.

	Velocidade, força e poder inundaram seus músculos quando o feitiço terminou. A drenagem no bosque era perceptível, mas não significativa.

	Seu feitiço foi limpo, eficiente e direto.

	Afinal, Leila fez o melhor que pôde com ele. Ele não era talentoso em feitiçaria, mas era bem treinado.

	Várias pequenas bolas de fogo e até mesmo um raio voaram das fileiras dos cavaleiros.

	Preparando um canal do braço até a perna, Vince ergueu a lâmina. Ele pegou o raio de eletricidade na ponta do sabre e o direcionou para o lado e para o chão com um encantamento rápido.

	De repente, tudo cheirava a bacon e cabelo queimado.

	Ele se machucou terrivelmente no lado em que acertou magicamente o raio, mas estava vivo.

	Para as bolas de fogo, ele simplesmente se esquivou delas. Eles não estavam se movendo rápido o suficiente para pegá-lo com sua velocidade aprimorada.

	Então os cavalos estavam sobre ele.

	Correndo para frente, Vince saltou para cima. Colidindo com os pilotos líderes, ele fez vários deles caírem. Esmagando-se corporalmente em um em particular, Vince envolveu-se em torno da mulher.

	A lâmina dela deslizou do ombro dele e partiu sua armadura onde atingiu.

	Agarrando-a pelo pescoço, Vince empurrou-a para trás do cavalo. Ela caiu gritando nos cascos estrondosos de todos aqueles que vieram atrás dela.

	Lutando para forçar o cavalo a parar, Vince se defendeu de alguns ataques com uma mão. Vários escaparam de sua guarda, tirando sangue ou esculpindo sua armadura.

	Vince fez seu cavalo desacelerar o suficiente para que a primeira e a segunda fila fluíssem ao seu redor. As fileiras que o seguiram não tinham ideia do que estava acontecendo e passaram por ele, seus cavalos não querendo bater nos de Vince.

	Alguém tinha um olhar atento e atacou Vince com sua lâmina.

	Esquivando-se do ataque, Vince só pôde assistir com horror pessimista quando a lâmina atingiu a nuca de seu cavalo.

	O animal caiu e Vince lutou para não ser pisoteado.

	Depois de um tempo, que pareceram horas, o trovão passou.

	Sangrando, machucado e sentindo-se como uma estrada, Vince levantou-se sobre o cavalo morto.

	Olhando em volta, havia vários cavaleiros e montarias caídos ao seu redor.

	Ele matou alguns, derrubou outros e criou anarquia a cada passagem.

	Exceto que ele estava perdendo esta batalha. Em duas passagens ele havia sido terrivelmente espancado e agora sangrava em vários lugares.

	Eu posso fazer isso. Eu posso fazer isso. Se eles vierem de novo... nós... nós apenas...

	Vince açoitava seus pensamentos confusos, tentando colocá-los em ordem.

	Os cavaleiros completaram a curva, voltando-se novamente para ele.

	Em vez disso, desta vez, eles desaceleraram. Aqueles com armas de longo alcance estavam filtrando para a frente.

	Em vez de tentar atacá-lo novamente e arriscar o que quer que ele pudesse fazer ao lado deles, os cavaleiros começaram a se espalhar ao seu redor, cercando-o.

	Eles o cercariam e o derrubariam com o tempo.

	“Merda”, disse Vince, o sangue de um corte na testa escorrendo para os olhos.

	Ofegante, Vince olhou em volta, tentando descobrir o que fazer a seguir.

	Antes que pudessem terminar de cercá-lo, ouviu-se um rugido estridente vindo de cima.

	Foi alto, cruel e o atingiu bem na parte primitiva de seu cérebro. Vince queria se abaixar e examinar o horizonte em busca do que quer que o estivesse caçando.

	Então uma forma borrada se chocou contra um atacante na frente de Vince. O cavaleiro foi arremessado para frente como uma bala de canhão, atirando da sela e atingindo uma segunda pessoa.

	O que atingiu o cavaleiro flutuou em sua direção com duas batidas de asas.

	A cabeça com chifres virou-se para ele.

	O cabelo curto e prateado de Ramona emoldurava seus olhos azuis reptilianos. Ela deu uma olhada em Vince com aqueles olhos e olhou de volta para os cavaleiros.

	Eles já consertaram as asas dela?

	Leila pulou entre as asas do Dragonnewt e correu até ele. Ela acenou com as mãos para frente e para trás enquanto fazia isso, sua voz inaudível, mas seus lábios se movendo. O ar se acumulou embaixo dela e formou um disco.

	“E-ei”, disse o Gnomo, flutuando ao lado dele.

	Vince piscou para ela, olhando nos grandes olhos do Gnomo.

	“Ei,” Vince disse rigidamente.

	Ele quase se sentiu bêbado. Já fazia um tempo desde que ele foi pressionado com tanta força.

	Ramona girou no ar e pousou ao lado dele, ficando de costas para ele.

	“Todo mundo está a caminho. Red chegará aqui o mais rápido possível. Provavelmente cerca de um minuto depois. Kitch e seu pessoal estão vindo a trote, mas provavelmente estão a quinze minutos daqui — explicou Ramona. Suas asas bateram mais uma vez e depois se dobraram atrás dela.

	“Oh”, disse Vince, desviando os olhos de Leila e olhando para os cavaleiros. “Fico feliz em ver vocês dois e que suas asas estão curadas.”

	“Um bosque de Dríades entediadas que se interessaram muito mais profundamente por mim quando perceberam que eu estava morando na sua casa”, disse Ramona de forma neutra, flexionando as mãos. “Isso e você aparentemente fez uma oferta a eles em meu nome.”

	Ao redor deles, os cavaleiros conversavam entre si.

	Um em particular parecia estar liderando a conversa.

	Olhando para Leila, Vince ergueu a mão para o líder óbvio. “Leila, co-”

	Uma bola escura e retorcida voou das mãos de Leila e se espalhou por todo o homem. Vince nem percebeu que ela estava sussurrando um feitiço.

	Quando atingiu o homem, o miasma horrível comportou-se como um fluido, espalhando-se por todos que estavam perto dele.

	Gritando enquanto o pesadelo roxo rastejava sobre sua pele como se estivesse vivo, o líder caiu no chão. Todos ao seu redor que foram atingidos começaram a gritar e uivar também.

	Piscando, Vince não tinha certeza do que dizer.

	Leila girou um braço e um laço do inferno azul escuro se soltou de seu pulso, envolvendo outros dois cavaleiros. Eles foram arrastados para o chão quando Leila puxou sua ponta, os dois olhando fixamente para o nada, imóveis.

	O laço passou por eles e a névoa branca foi arrancada de seus corpos.

	Leila começou a ofegar pesadamente ao lado de Vince, com os ombros tremendo. Para Vince parecia que aqueles dois feitiços que ela lançou tinham causado um grande impacto nela.

	Houve um uivo lateral seguido por um estrondo ensurdecedor. Um cavaleiro foi lançado voando de sua montaria. Preso firmemente à mulher estava Red. Seus dedos estavam profundamente afundados no peito e pescoço da mulher e só se libertaram quando as duas mulheres caíram no chão.

	Erguendo os braços, a pele pálida da Besta Amaldiçoada uivou para os céus.

	Foi um grito que não era natural, que realmente atraiu a escuridão dentro de si mesma. Combinado com o par de olhos vermelhos brilhantes, Red era realmente um pesadelo.

	Tendo perdido tantos membros do seu povo e líderes, os atacantes começaram a se afastar da colina. Eles partiram na direção da floresta de onde vieram.

	Talvez para conseguir reforços. Talvez para recuar.

	De qualquer forma, Vince não iria deixar essa chance escapar.

	“Vá,” Vince comandou, correndo em direção ao último lugar onde viu Eva.

	"Obrigado. Cada um de vocês, obrigado. Sem a sua intervenção oportuna, não tenho certeza se teria sobrevivido inteiro”, disse Vince, com as palavras um pouco arrastadas. Olhando ao redor para o trio de mulheres, ele se sentiu profundamente grato a elas. “Considere-me em dívida com você. Profundamente.

	Red deu-lhe um sorriso selvagem, seus olhos enrugando enquanto ela caminhava facilmente ao lado dele. O monstro enlouquecido de momentos atrás se foi.

	Leila acenou com a cabeça, sentando-se no disco flutuante. Ela parecia sem fôlego, mas satisfeita consigo mesma. “Tenho certeza que vou pensar em alguma coisa”, disse o Gnomo com um sorriso cansado.

	Ramona devolveu o olhar uniformemente quando ele voltou sua atenção para ela.

	Ela deu mais um passo enquanto corriam e depois bateu as asas, decolando do chão. Ela ficou seis metros acima dele e permaneceu lá, nem mais alto, nem mais baixo, nem mais rápido.

	Vince passou alguns momentos observando-a voar. Seu vôo não parecia muito natural, certamente não muito parecido com o de um pássaro, devido à forma como suas pernas penduravam sob ela, mas ele tinha certeza de que havia algum tipo de mágica em ação aqui também.

	Voltando os olhos para frente, Vince continuou correndo.

	

	Ligando-se ao seu povo nos arredores da planície, Vince não pôde deixar de se sentir aliviado. Por um momento, ele realmente não tinha certeza de como sairia daquela bagunça.

	Mesmo caindo em um estado frenético provavelmente não teria terminado.

	De todos, porém, Kitch estava particularmente zangado. Sua raiva por ele ter sido atacado e por ser completamente incapaz de ajudar não tinha limites.

	Não havia como esconder que todos estavam curiosos sobre como isso tinha acontecido. Muitos olhos saltaram para o saco se contorcendo ao lado de Vince.

	O resto da viagem foi planejado para ser feito rapidamente, num ritmo que não permitisse nenhuma possibilidade de ser perseguido, flanqueado ou enredado.

	Fes, Petra e Kitch não discutiriam.

	Vince foi tratado mais como uma carga preciosa do que como uma pessoa.

	Isso não mudou até que Kitch o acompanhou pessoalmente até a porta principal de sua mansão.

	Elysia, Fes, Leila e Red o acompanharam até uma sala silenciosa que antes guardava todos os seus “troféus”. Agora continha uma mesa, algumas cadeiras, vitrines vazias e nada mais.

	Abrindo a sacola com a Fada dentro, Vince jogou a ocupante em cima da mesa.

	A fada amarrada caiu molemente na mesa.

	Vince acabou com a mordaça no momento em que se juntou aos outros. Na época a Fada recusou-se a dizer uma palavra.

	Com uma rápida varredura em sua mente, Vince descobriu que estava protegido e endurecido.

	Aparentemente, notícias sobre suas habilidades, ou habilidades como as dele em geral, foram compartilhadas. Junto com como se defender contra isso.

	Eu provavelmente deveria ensinar ao meu próprio povo como se defender contra isso, depois de tê-lo encontrado duas vezes.

	Sentando-se à mesa, Vince olhou para a Fada.

	Ela realmente era um grande espécime para fadas.

	“Vou tornar isso muito simples e direto”, disse Vince, mantendo as mãos abertas para a Fada. “Eu quero informações. Você tem informações. Posso torturá-lo por isso, e você me contará, ou você me contará, e evitaremos todo esse desagrado.

	A Fada sentou-se ereta e depois se virou para encará-lo.

	“O que eu ganho com isso?” veio uma vozinha.

	“Ainda não tenho certeza, para ser sincero. Eu poderia deixar você ir, poderia lhe dar uma morte muito rápida e limpa. Sua alternativa é que eu arranque suas asas. Imagino que não possa ser divertido ou rápido. Depois disso, vou começar a cortar pedaços de você enquanto dou comida para um cachorro,” Vince disse calmamente. “Vou começar aos poucos. Um dedo aqui, um pé ali. Eventualmente você não será nada além de um torso. Acho que, nesse ponto, talvez eu tenha deixado um dos meus Trolls mastigar você por algumas horas. Diga-lhes para levarem horas para esmagá-lo até a morte.

	A Fada abaixou a cabeça e soluçou baixinho.

	Vince deixou o silêncio pairar sobre ele. O silêncio era uma arma tanto quanto uma lâmina. Poderia cortar quase tão profundamente se tivesse tempo.

	Vários minutos depois, a Fada levantou a cabeça.

	“Recebemos informações de que você deixaria a casa do Imperador com dois meses de antecedência. Começamos a filtrar imediatamente e ficamos esperando. Éramos cento e cinquenta no início.

	“Perdemos alguns aqui e ali através de patrulhas regulares e simplesmente por falta de sorte”, disse o pequeno Waster. “Então soubemos que você estava apenas um dia fora. Chamamos todos e começamos a nos preparar para um ataque. Depois passamos a esperar na travessia do rio.”

	“Por que a travessia do rio?” Elysia perguntou. Ela e os outros permaneceram em silêncio, na escuridão.

	“Disseram-nos que esse seria o caminho que você seguiria no mesmo dia em que partisse”, disse a Fada.

	Vince bufou e apoiou o queixo em uma das mãos, olhando para o prisioneiro.

	"É verdade!" respondeu a Fada com raiva.

	“Oh, eu não duvido disso, na verdade. Estou me perguntando mais sobre por quanto o imperador me vendeu. Admito que não sou mais exatamente um cidadão e que Yosemite não faz parte de seu império, mas mesmo assim isso é bastante frio”, disse Vince.

	"O Imperador?" Leila perguntou atrás dele.

	“Ele pode ler mentes. Tire informações da sua cabeça”, disse Vince, decidindo contar a todos. “Eu não queria dizer nada até voltarmos para casa, mas... sim, ele pode ler mentes. Imagino que ele leu a mente do nosso povo e descobriu que caminho seguiríamos na viagem de volta. Em seguida, enviei uma carta aos nossos supostos assassinos.

	A Fada balançou a cabeça lentamente, franzindo a testa. "Não. O imperador é seu aliado. Você estava lá para falar sobre uma aliança.”

	Sorrindo, Vince balançou a cabeça. "Não. Estávamos lá para negociar alimentos, para que Yosemite pudesse permanecer livre e autossustentável. É certo que fomos forçados a negociar produtos forjados dos Anões, mas isso é tudo.”

	"Não! Você mente... você é uma cidade cheia de escravos. Escravizado e usado e...

	“Humph. Acho que temos a nossa resposta”, disse Vince, levantando-se.

	A Fada piscou, olhando para ele. "Você vai me matar agora?"

	Balançando a cabeça, Vince puxou uma fina corda de couro que pegou no caminho.

	"Não. Vou transformar você em um animal de estimação enquanto penso nisso”, disse Vince. Empurrando a Fada de barriga para baixo, ele verificou as pequenas amarras em seus pulsos.

	Eles eram justos e arrumados. Os dedos e as mãos da Fada não apresentavam descoloração e eram quentes ao toque.

	Sem problemas.

	Enrolando a corda fina em volta da cintura da Fada, ele a enfiou nas amarras do pulso e amarrou-a em volta dos quadris.

	Pegando a outra ponta da corda, ele amarrou-a em uma das presilhas do cinto e depois pegou a Fada e colocou-a em seu ombro.

	A maldita coisa é tão grande que ocupa todo o meu ombro.

	“Sinta-se à vontade para voar, mas não vá muito longe. E mais uma coisa, o que é você? Nunca vi uma fada tão grande.” Vince disse, olhando para a Fada.

	“Eu sou um Fae, não uma Fada. E meu nome é Sam”, disse a criatura, seus olhos inteiramente azuis olhando para ele.

	“Sam? Isso é estranho para Wasters. E ainda por cima um Fae, hein? Ainda não conheci nenhum de vocês. Interessante, interessante,” Vince murmurou baixinho. Virando-se para Elysia, Leila e Red, ele sorriu. “Não quero fazer uma reunião ou algo assim. Não sou um príncipe comerciante, mas quero saber. Estamos limpos? Você teve tempo de conversar com Felicity?

	Elysia sorriu para ele e inclinou a cabeça para um lado. “Yosemite permanecerá, meu soberano. Estamos bem e verdadeiramente seguros. A primeira remessa de todos deverá chegar este mês e, depois disso, estaremos limpos na realidade e não no papel.”

	Vince suspirou e fechou os olhos.

	Um peso enorme que estava agachado em seu peito desapareceu, sem mais nem menos.
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	Capítulo 27

	

	Vince teve três semanas sólidas sendo capaz de penhorar quase tudo em seu pessoal.

	Por sua vez, Vince estava de férias.

	Ele comia, dormia, brincava e segurava os filhos, relaxava no bosque atrás de sua casa e geralmente fazia o que queria.

	No momento em que as coisas mudaram, Vince estava realmente pronto para voltar ao ritmo das coisas.

	Esta mudança foi sinalizada por uma mensagem de Elysia para ir à sua biblioteca. E ali um mapa gigante estava espalhado sobre uma grande mesa. Todas as escrivaninhas, mesas e cadeiras foram retiradas para dar lugar a essa mudança. O tamanho do mapa era realmente impressionante. Igualmente impressionante foi a quantidade de detalhes nele.

	Continha toda a extensão do oeste da América do Norte. Do oeste até o Kansas e um pouquinho além.

	Este mapa era significativamente diferente de todos os que ele tinha visto anteriormente. Este era um novo mapa. Um mapa desenhado e pintado à mão.

	Tinha todas as cidades e vilas escritas que ele conhecia, e um grande número que ele não conhecia.

	É claro que Yosemite estava listado, as trincheiras e linhas de batalha da guerra civil no oeste, Verix, Vegas, Wooden Heart, tudo.

	Pequenas estatuetas simbólicas estavam espalhadas ao redor e entre os locais e pontos de referência. Vince só podia supor que representavam coisas que poderiam mudar.

	Propriedade, população, suprimentos, exércitos. Coisas dessa natureza.

	“Admirando meu trabalho, meu soberano?” —perguntou Elysia, aproximando-se dele. Uma mão descansava em sua barriga como se ela já estivesse grávida, mesmo que não parecesse.

	"Eu sou de fato. É bastante impressionante. Não consigo imaginar isso como outra coisa senão um projeto trabalhoso”, disse Vince com um gesto para o mapa.

	Elysia suspirou e assentiu com a cabeça. “Definitivamente foi isso.”

	Felicity se inclinou ao lado de Elysia.

	“Tínhamos batedores e cartógrafos correndo por toda parte. Desde antes de você partir para Verix — explicou Felicity.

	“Oh, isso é... além de impressionante então,” Vince disse. Olhando o mapa novamente, ele não pôde deixar de se sentir impressionado. Isso não foi algo que foi conseguido facilmente.

	“Por que decidimos que agora era a hora de começar? Sua mensagem dizia estar aqui, então presumo que algo deu errado”, disse Vince, direcionando sua atenção para os dois Elfos.

	“Você está certo, meu soberano. Recebemos os envios deste mês de todos, exceto de Vegas — disse Elysia, com um dedo apontado para o que parecia ser uma estatueta de madeira de uma mula e uma carroça. Foi colocado entre Vegas e Yosemite.

	"OK. Às vezes eles chegam atrasados, não é? Vicente perguntou.

	“Eles podem ser, mas este não é. Sobreviventes da caravana começaram a chegar esta manhã. Este foi um ataque planejado. Os atacantes eram todos Elfos Superiores.” O rosto de Elysia se contorceu ao declarar a corrida.

	“Eles usaram magia em seu ataque. Meu senhor, não há dúvidas sobre quem é o responsável por isso. Não pode haver dúvida sobre isso.”

	“Concordo”, disse Vince sem diversão.

	Verix e Yosemite não eram amigáveis. Essa relação só ficou mais tensa quando os batedores de Yosemite retornaram após terem encontrado uma série de patrulhas profundas de Verix. Essas patrulhas estavam dentro do que alguém consideraria o território de Yosemite.

	Especialmente porque havia fortes e acampamentos militares remotos além desse ponto.

	“Resumindo, Verix está atacando nossos suprimentos. Existe alguma maneira de enviar-lhes uma missiva sem arriscar alguém?” Vicente perguntou. Erguendo a mão esquerda, ele esfregou o queixo e o queixo.

	Elysia franziu a testa enquanto pensava nisso.

	Dez segundos depois e ela balançou a cabeça. “Não diretamente, meu soberano. Tenho uma ideia de como enviar uma missiva para eles sem riscos. Eu cuidarei disso. O que você quer dizer?

	“Faça isso educadamente, mas apenas diga a eles que esta é a única chance que eles terão. Outras transgressões serão enfrentadas de frente. Depois de enviá-lo, ordene o exército. Deixe apenas a guarnição de Yosemite e a guarnição de Wooden Heart.

	“Coloque nosso pessoal equipado, preparado e mobilizado. Feito isso, envie todos para o leste. De preferência, tudo isto seria feito em segredo, mas isso pode não ser possível.

	“Todos nós sabemos qual será a resposta da Verix a isso. Não vamos fingir que estamos com a cabeça na areia”, disse Vince balançando a cabeça. “Não vou começar isso, mas vou terminar.”

	Elysia virou a cabeça para Felicity enquanto Vince falava. Indicando algo no livro-razão de Felicity, ela voltou sua atenção para Vince. “Considere isso feito, meu soberano. Quando você gostaria de realizar sua primeira reunião geral?”

	“Reunião Geral?” Vicente perguntou.

	“Você liderará as tropas, meu soberano. Você precisará se dirigir aos seus capitães e traçar a estratégia — disse Elysia. Suas sobrancelhas estavam se contraindo no que ele supôs ser um esforço para evitar que elas subissem de seu rosto.

	“Não, não vou. Não sou general. Petra irá liderá-los. Além da missiva para Verix, preciso de mais duas cartas. O primeiro será enviado para Heint em Las Vegas. Só precisa dizer uma coisa. E isso é 'chegar cedo'.

	“A segunda carta precisará ser enviada para Mila. Envie-o pelo correio mais rápido que temos. Por favor, diga a ela que em breve prestarei minhas homenagens a ela e solicitarei que um encontro seja marcado com ela. Ao se dirigir a ela na carta, faça-o como Duquesa do Coração de Madeira.

	“Finalmente, convoque Petra para mim. Colocaremos isso em movimento o mais rápido possível. Vou esperar aqui”, disse Vince, olhando para o mapa. “Obrigado, Elysia. Felicidade. Eu aprecio você profundamente.”

	Ele não era comandante. Nenhum líder militar. Ele poderia utilizar táticas de pequenas unidades, conduzir uma guerra de guerrilha, treinar outros e lutar. Liderar um exército? Muito além de suas habilidades limitadas.

	Felicity e Elysia partiram, provavelmente para cumprir suas ordens.

	Quando Petra chegou, ela estava sozinha.

	Olhando por cima do mapa, Vince sorriu para sua formiga-soldado.

	“Petra, você está linda como sempre”, disse ele.

	Sorrindo, o rosto de Petra começou a ficar vermelho pálido.

	“Esta aqui agradece o elogio de seu mestre. Ela se pergunta se algum dia vai se acostumar a recebê-los,” Petra disse, seus olhos indo para o mapa e depois de volta para ele.

	Gesticulando para a mesa, Vince suspirou.

	“Bem, vamos a algo que você lidará melhor do que com elogios. E lidar com isso melhor do que eu poderia, isso é certo. Estou pensando que terminaremos em campanha contra Verix. Eles enviaram batedores através da nossa fronteira e atacaram uma de nossas caravanas de abastecimento — disse Vince simplesmente.

	“Este aqui concordaria, isso soa como um preâmbulo para a guerra”, disse Petra, seus olhos examinando o mapa agora. "Qual e a situação atual?"

	“Pedi a Elysia que colocasse o exército em funcionamento e depois os enviasse para o leste. Ao mesmo tempo, estamos enviando um bilhete para Verix para acabar com isso. Aposto que eles vão ignorar e continuar. Além disso, não tenho ideia de como vencer isso. Não sou general e nunca lutei numa guerra. Mas você, meu lindo soldadinho, sim. Eu preciso de sua ajuda."

	Os lábios de Petra se estreitaram, mas ela assentiu com a cabeça. “Esta aqui não era oficial, mas ela sabe quais táticas funcionaram e quais não funcionaram. Ela vencerá esta guerra por seu marido.”

	"Ótimo. Se você conseguir isso, poderá me considerar em dívida com você por um bom tempo — disse Vince com um suspiro suave. Ele já se sentia melhor. Ele acreditava em Petra. "Eu tenho algumas necessidades de você."

	Petra assentiu novamente com a cabeça, ainda estudando o layout.

	“Eu preciso que você capture Verix intacto. De preferência sem cerco e sem desperdício de suprimentos. Duvido que precise ser dito, mas gostaria de evitar o máximo possível de vítimas. Para ambos os lados.”

	“Este aqui… entende. Isso complicará muito as coisas para ela, mas ela acredita que pode fazer isso. Este perguntaria ao seu mestre, ele pergunta isso para poder tomar Verix para si? Petra perguntou, sua cabeça finalmente inclinando-se para trás em sua direção.

	“Sim, é basicamente isso. Eles vão entrar na linha. Prefiro preservar o máximo que puder enquanto isso acontece. Menos para reconstruir depois. Além disso, precisamos lançar um ataque secundário”, disse Vince. Com a mão esquerda mutilada indicou Vegas.

	“Como você sabe, tenho um acordo com Vegas. Heint, realmente. Vamos dominar a cidade inteira e ele vai jurar lealdade a mim. Além de vencer uma guerra com Verix, preciso que você reúna uma força-tarefa de assalto que possa varrer Vegas da oposição. Essa é a guarda da cidade, na verdade.

	A carranca de Petra se transformou em uma carranca.

	“Mestre, isso… isso vai ser… este aqui quer ter sucesso, nem que seja para agradar você. Mas ela teme que isso não possa ser feito”, disse Petra.

	"Tudo bem. E se eu fizer um apelo para contratar mercenários? Você me diz o número que precisa para que isso aconteça e nós contratamos esse número. Poderíamos ter sorte e conseguir os dois mercenários do oeste e dos Ermos. Isso funcionaria?" Vicente perguntou.

	Petra balançou a cabeça de um lado para o outro enquanto considerava. "Sim. Este poderia fazer isso funcionar. Ela precisaria de pelo menos mil mercenários, mais se possível.”

	“Ótimo, vou cuidar disso. Tudo bem, vou deixar você com isso, Petra. Eu te amo e obrigado. Isso não é algo que eu possa fazer e só posso admitir ignorância”, disse Vince com um sorriso.

	Petra bufou e então se inclinou rapidamente, beijando-o. “Este irá cobrar um adiantamento sobre sua dívida. Agora mesmo. A noite dela ainda vai demorar alguns dias.

	A formiga-soldado agarrou-o pelos ombros e levantou-o facilmente com as duas patas dianteiras de formiga. Vince não lutou quando foi levado para fora da biblioteca.

	

	“Querido,” Meliae disse do lado de Vince.

	"Milímetros?"

	“O que você planeja fazer com nossos filhos Dryad? Eles não podem ficar... e com base no tratado com a mãe, eles também não podem ir para o Coração de Madeira”, continuou Meliae.

	Vince olhou para as planícies a leste de Yosemite. Cobrindo tudo estava seu exército, as equipes de apoio e todo tipo de equipamento.

	“Na verdade, a resposta para isso é bastante simples. O que torna Yosemite único?” Vince perguntou, observando enquanto uma companhia de Orcs e Anões verificava os equipamentos uns dos outros.

	Deskil estava presente enquanto seu trabalho era carregado e classificado.

	Meliae fez um barulho questionador. Vários segundos depois ela balançou a cabeça. “Não tenho certeza, honestamente. Eu sei que há cidades no noroeste onde não há divisões raciais, então não é isso.”

	"Não. Não é isso. São as nossas Dríades”, disse Vince. Sorrindo, ele olhou para sua adorável esposa Dríade. “As Dríades de Yosemite o tornam único. Cite qualquer outra cidade que realmente tenha uma população próspera de Dríades. Meu entendimento é que eles tendem a desestabilizar. Um bosque não quer fazer parte de uma cidade, e cidades não surgem em torno de Dríades. Nós fizemos."

	Meliae mordeu o lábio inferior lindamente, os olhos fixos nos dele. “Dríades?”

	“Sua mãe segura os portões. Todas as Dríades devem entrar e passar por ela. Sua prole passará para mim, que eu manterei e adicionarei a Yosemite. As Dríades nascidas de nosso bosque começarão seus próprios bosques em todas as principais cidades de nosso reino. O tamanho da cidade dita quantas Dríades elas receberão.”

	As sobrancelhas de Meliae se pressionaram por mais um segundo antes de ela rir baixinho.

	“Você teria suas filhas agindo como a cola que mantém todos no reino. E como irmãs, elas são todas uma família uma para a outra. Todos compartilhariam o mesmo pai, o senhor de Yosemite. Vinculando-os de volta à linha dominante”, disse Meliae com uma pitada de diversão.

	Vince acenou com a cabeça e sorriu. "Como eu disse. Meio simples. Vai dar certo, eu acho. Isso se tornará uma validação. Se sua cidade for grande o suficiente para receber uma Dríade da linhagem real”, disse Vince. “O problema não termina aí. O que acontece quando eu morrer? Quem detém a coroa do reino de Yosemite?”

	Meliae riu disso e pressionou a mão quente nas costas de Vince. “Bem, nós apenas teremos que nos certificar de mantê-lo fora de perigo, já que você é imortal neste momento. E se o pior acontecer… eu diria que o melhor curso de ação seria ter uma linha de sucessão clara. Tanto para a linhagem real quanto para a linhagem Dríade.”

	“Uma ideia sábia. Você deveria ouvir, meu soberano — disse Elysia, fechando seu livro-razão. “Até onde sei, tudo está preparado da melhor maneira possível. Lamento não ir com você. Minhas irmãs sentem o mesmo.”

	“Não reclame comigo, eu não sou a mãe do bosque”, disse Vince com uma risadinha. “Blue, Green, Daphne, Karya e a própria mãe do bosque também estarão aqui, então não é como se você estivesse sozinho.”

	O beicinho de Meliae ao usar seu título e o lembrete de que ela permaneceria aqui foram o arauto de reclamações.

	O barulho das botas na pedra ecoava surdamente por trás. Olhando por cima do ombro, Vince viu um mensageiro com uniforme militar vindo em sua direção.

	“Não creio que estejamos esperando nenhuma correspondência hoje. A única coisa em minha agenda é me preparar para ir ao Wooden Heart amanhã,” Vince murmurou para si mesmo. “Elísia?”

	“Nada esperado, meu soberano.”

	Franzindo a testa, Vince só podia esperar.

	“Despacho de Wooden Heart, Senhor”, disse o soldado de capacete.

	Pegando a carta com uma sobrancelha levantada, Vince abriu-a e começou a ler.

	

	Querido genro,

	

	Aceito o título e juro lealdade ao meu Senhor em Yosemite. Faço isto incondicionalmente e confio na sua liderança para fazer o que é melhor para a nossa nova nação.

	

	Boa sorte nos próximos dias, genro. Volte com segurança.

	

	Duquesa do Coração de Madeira

	

	PS Mande alguém com meus netos!

	

	Rindo para si mesmo, Vince estendeu a carta para Meliae. “Parece que tenho meu primeiro nobre vassalo. Façam uma viagem juntos para visitar sua mãe com os filhos, Meliae. E parece que você precisará trabalhar na heráldica e na carta constitutiva do reino, Elysia.

	'' Já faz muito tempo, meu senhor. Vou prepará-lo para o seu retorno. Preciso avisar Felicity, já que ela irá com você — disse Elysia, abrindo seu livro novamente.

	“Vou buscar um relatório de situação dos meus capitães e general. Depois disso, acho que será hora de ir”, disse Vince. “Vejo vocês dois no jantar hoje à noite.”

	Vince abaixou a cabeça para as mulheres e partiu em ritmo acelerado para o acampamento.

	Com Mila e o bosque Coração de Madeira sendo resolvidos, seu horário precisaria ser adiantado em alguns dias. O que estava perfeitamente bem para ele.

	Entrando no acampamento militar temporário, Vince dirigiu-se ao centro.

	Petra assumiu o comando imediatamente e estabeleceu uma doutrina militar e uma expectativa dos soldados. A mudança foi visível durante a noite. Antes todos estavam bem ordenados e trabalhando pela causa, mas agora era uma máquina.

	Uma máquina faminta de eficiência enxuta e determinação terrível.

	Petra estava diante de uma mesa posta. Os dedos dela seguiam algo que ele só poderia supor ser uma versão menor do mapa que haviam deixado em Yosemite.

	“Olá, general”, disse Vince com um pouco de volume. Ele queria que todos fossem lembrados de que Petra não era apenas uma general de nome, mas de verdade.

	A cabeça de Petra virou para o lado, seus olhos fixos nele. Então um sorriso iluminou seu rosto da mesma forma que uma flor abre suas pétalas e desabrocha.

	“Fes, o Mestre está aqui,” Petra chamou, endireitando-se.

	De um canto da tenda central veio um grunhido.

	Segundos depois, Fes, Red, Leila e Ramona apareceram.

	Petra não perdeu tempo em esperar. Ela diminuiu a distância para Vince e sufocou nele um abraço forte e vários beijos rápidos.

	Fes riu da visão e puxou Petra para trás para reivindicar seu próprio abraço de Vince.

	“Eu queria vir e avisar a todos que houve uma mudança”, disse Vince, roubando um beijo de Fes. “Wooden Heart concordou em se tornar nosso vassalo incondicionalmente. Estaremos livres para partir sempre que você sentir que o exército está pronto para partir. É certo que não tivemos notícias da Verix, mas acho que não teremos.”

	Fes grunhiu e deslizou um braço em volta da cintura de Vince e puxou-o para seu lado. “Eu concordo, marido. Eles não responderão. A resposta deles será quando atacarem a próxima caravana. Estaremos prontos, no entanto. Meu segundo já traçou um plano para isso.”

	Vince ficou surpreso com isso. "Oh?"

	Petra acenou com a cabeça com confiança. “Com base em sua disposição anterior, táticas e local escolhido, bem como na rota que nossa caravana seguirá, esta aqui acredita que reduziu a dois locais.”

	Inclinando-se sobre a mesa, ela indicou dois pequenos marcadores de pedra.

	“Eles vão atingir aqui, onde faz uma curva, ou nesta parte da estrada onde não há cobertura. Ambos os locais ocorrem após o ponto em que atacaram da última vez. É mais do que provável que ambos os ataques ocorram pouco antes do anoitecer.

	“Isso é o que este faria, então ela acredita que é isso que eles farão. Na pior das hipóteses, o exército estará no campo e não haverá ninguém para lutar.”

	Vince só conseguiu encolher os ombros. “Eu confiarei em você, Petra. Eu realmente não tenho nenhuma ideia sobre táticas nessa escala. Confiarei totalmente em você.”

	Red chegou perto dele, chamando sua atenção. “Red contratou um Dryad voluntário para ocupar o lugar de Green nesta viagem. Red vai trazê-la hoje à noite para apresentá-la a você. Ela irá coletar as refeições de Red. Se ela se sair bem, Red considerará usá-la como secundária. O Vermelho voltará para o Verde quando voltarmos. Ela trabalhou duro para Red.”

	Vince só conseguia piscar várias vezes e torcer para que alguém mudasse de assunto relativamente em breve.

	Esperançosamente.
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	Capítulo 28

	

	Como um todo, o exército de Yosemite moveu-se rapidamente. Os elementos líderes examinaram e exploraram, encontrando várias patrulhas Verix. Utilizando Ratkin e Fairies, nem um único batedor ou patrulha de Verix foi perdido. E para cada um que encontraram, todos foram capturados ou mortos.

	Os capturados foram processados em campo e enviados sob guarda aos guardas da Dríade que vieram com Vince para conseguir qualquer outra coisa que eles soubessem.

	Os soldados de Yosemite eram destemidos e sem igual. Para eles, ser soldado era uma profissão, e eles treinavam, treinavam e viviam como soldados desde que ingressaram.

	A vida estava sendo um soldado para eles.

	Utilizando todos os aspectos raciais de seu exército diversificado em seu benefício, Yosemite avançou para o leste sem que ninguém percebesse.

	Pequenas aldeias, vilas e até cidades menores foram encontradas ao longo do caminho.

	Eles chegaram ao ponto de enviar pessoas para assentamentos fora do caminho do exército também.

	O mapa de Elysia tinha um bom número listado e detalhado.

	Em vales escondidos e pequenos lugares afastados, a vida fervilhava. Alguns até viviam de forma ampla e aberta.

	Foram descobertos vários assentamentos que também nem estavam no mapa.

	Cada local recebeu um pedido formal de adesão a Yosemite por uma equipe de vários esquadrões militares e enviados. Os líderes desses lugares receberam uma declaração de intenções de ocupação e manutenção, e um livro de leis a serem cumpridas. Foi incluído tudo o que seria fornecido por Yosemite, bem como tudo o que se esperava deles como vassalos.

	Em todos os casos, sejam Humanos ou Wasters, os visitados expressaram choque com os visitantes. Felicity garantiu que o primeiro contato com esses indivíduos fosse feito por um grupo extremamente diversificado de raças.

	A maioria aceitou os termos sem dizer uma palavra. Eles foram generosos e ofereceram tanto quanto esperavam.

	Aqueles que recusaram foram então forçados a partir sob a ponta da espada e sob ameaça mágica. Eles foram obrigados a deixar suas casas e seguir para o leste, fora do território de Yosemite. A liderança mudou da noite para o dia nesses lugares e, de repente, eles estavam dispostos a ingressar em Yosemite.

	Alguns resistiram com violência. Todos os combatentes foram mortos até o fim e seus cidadãos foram exilados apenas com o que podiam carregar. Foi lamentável, mas exemplos tiveram que ser dados.

	Tudo o que ficou para trás foi embalado e redistribuído aos locais que concordaram de boa vontade.

	As notícias se espalharam e o número de pessoas que disseram sim no início aumentou significativamente.

	Vince levantou os olhos do relatório mais recente que Felicity lhe forneceu. Passando os dedos pelos cabelos, ele não pôde deixar de se sentir estranho.

	Petra havia cortado para ele outro dia, e ainda assim parecia muito diferente para ele.

	“Felicity, sei que esperávamos tudo isso até certo ponto, mas isso... precisaremos fazer um enorme investimento em infraestrutura”, disse Vince.

	"Sim, meu senhor. Precisamos começar a construir estradas imediatamente. Já preparei uma missiva para você. Tudo que você precisa fazer é assiná-lo. O plano que estabeleci deveria trazer um número máximo de assentamentos...

	“Não,” Vince a interrompeu, levantando as mãos com um sorriso. "Não precisa explicar. Eu confio em você. Basta lembrar que precisamos conectar Vegas, Verix, Yosemite e Wooden Heart. O comércio e o movimento militar serão fundamentais. Também precisaremos instalar postos de controle, guarnições e provavelmente alguns fortes militares. Vai demorar um pouco até que tenhamos uma fronteira estável que possamos defender.”

	Felicity olhou para ele e depois sorriu. "Sim, meu senhor. Eu já planejei tudo isso.”

	Vince riu e baixou as mãos. "Ver? Você não precisa de mim. Você e Elysia podem cuidar de tudo para mim.

	Balançando a cabeça, a Elfa Negra franziu a testa com um toque de raiva. “Não, meu senhor. Nada disso seria possível sem você.”

	A luz respingou sobre tudo enquanto a aba da tenda abria e fechava.

	"Ela está certa. Embora você também esteja certo. Reivindique-a como sua, marido. De sua família, apenas ela era alguém que Elysia aceitaria”, disse Fes. Ela caminhou até ele, vestida com seu uniforme de batalha e preparada para uma luta. Inclinando-se, ela deu um beijo firme em seus lábios.

	“Fes, sério? Não posso tentar casar e dormir com todas as mulheres talentosas que encontramos. E eu não discordo de você, Felicity é definitivamente talentosa”, disse Vince. Ele estava seriamente começando a ficar irritado com a frequência com que Fes lhe dizia para reivindicar alguém.

	"Por que não? Você sobreviverá a muitos de nós. Vou envelhecer e morrer, assim como Petra. Você precisará de novas esposas para ocupar nossos lugares. Felicity é jovem, bonita, inteligente e diria sim para você. Ela também acabará sendo quase imortal se você a encher de magia.

	“Quanto mais esposas imortais você tiver, menos sofrerá”, disse Fes. Sentando-se ao lado dele, ela encarou Felicity e acenou com a cabeça para ela. “E eu não desejo que você sofra.”

	Felicity, por sua vez, corou fortemente. Ia do pescoço até a ponta das orelhas.

	“Fez!” sibilou a Elfa Negra, seus dedos cerrados um no outro.

	"O que? Você faria isso, Felicity. E já que estamos no assunto, marido. Você também deve reivindicar Ramona, Red, Blue, Green e Leila. O vermelho já está vinculado a você, então faça isso. Azul e Verde também precisam apenas de uma confirmação formal como esposas.

	“Leila está em dívida com você e você poderia forçar a questão com ela. O mesmo acontece com Ramona. Você também pode ir devagar com eles, se preferir. Todos eles serão imortais se você usar sua magia. Embora eu não tenha certeza sobre o Dragonnewt,” o Orc disse sem piedade ou cuidado com a situação. Ela estava fazendo essas sugestões sem se preocupar com as implicações.

	“Fes, pelo amor de Deus. Realmente? Você está ouvindo a si mesmo? Eu já estou...

	“Você fará isso, marido. Eu não vou ceder. Você pode dizer não pelo tempo que quiser, mas isso não vai me deter. À medida que encontrarmos novas mulheres, irei adicioná-las à minha lista. É assim que fortaleceremos nosso clã. Não tema que eles briguem, eu os guiarei.

	“Se eu cair, Petra sabe o que precisa fazer. Se não ela, então Meliae. Não tenha medo, você sempre terá um Fes”, disse Fes com firmeza.

	Você está brincando comigo?

	A tenda se abriu novamente antes que Vince pudesse tentar continuar a conversa. Petra entrou com o capacete debaixo do braço. “Ah, marido. Este está feliz em ver você.

	Petra se aproximou com um sorriso brilhante e o abraçou com força por trás.

	Foi estranho vê-la novamente com sua armadura. Ela passou meses sem usar um pedaço dele.

	“Este deve informar que fizemos contato com nossa caravana. Eles chegarão nos próximos um ou dois dias. Também avistamos nosso inimigo. Eles estão à espreita perto de onde este presumiu que iriam atacar.”

	“Certo”, disse Vince, sua mente tentando pular trilhas mentais. "Certo, ok. O número deles é suficiente para levar a caravana?”

	“Sim, eles são, mestre. A resposta deles é clara. Não podemos nos dar ao luxo de perder esta caravana”, disse Petra.

	"Tudo bem. Faça seus planos então, General. Eu deixo para você."

	E então Yosemite vai para a guerra.

	

	Espiando por entre a folhagem, Vince fez uma contagem rápida.

	Recuando de seu ponto de vista, ele rastejou para trás. Rastejando pelo chão como um rato, ele conseguiu voltar para seu esquadrão de comando.

	Fes odiava o papel de Vince no plano. Assim como a própria Petra, embora tenha sido ela quem colocou isso em ação.

	Ela determinou que eles precisavam de um grupo de pessoas que atuariam na defesa de Verix.

	Eles estavam lá para fornecer informações, perturbar o inimigo e eliminar alvos de oportunidade.

	Com ele estavam Ramona, Red e Leila.

	“Quatorze,” Vince sussurrou. “Quatro oficiais, dez guardas.”

	Red piscou os olhos escurecidos. “Red gostaria de esperar que eles se separassem. A presa é mais fácil quando está sozinha.”

	Ramona torceu o nariz e mudou de posição. Ficou claro para qualquer um que ela queria simplesmente mergulhar e começar a lutar.

	Leila franziu a testa e levou a mão à boca, perdida em pensamentos.

	Eu gostaria que Daphne ou Blue estivessem aqui.

	Não pela primeira vez, Vince se arrependeu de não ter uma de suas Dríades voltadas para o combate com ele. Eles seriam capazes de usar o ambiente a seu favor e tornar isso consideravelmente mais fácil.

	Blue vinha treinando com determinação com Thera e Eva para chegar ao nível delas.

	“Leila,” Vince disse, chamando a atenção do Gnomo. “Posso armazenar magia em você como faço com os Elfos? Isso permitiria que você usasse mais feitiços?”

	Os olhos de Leila ficaram sem foco por um segundo. Ela começou a balançar a cabeça e depois parou.

	"Não sei. Não podemos meditar como eles, mas canalizamos a magia de nós mesmos. Nossa expectativa de vida flutua em todos os aspectos. Não sei. Talvez?" ela disse, deixando cair a mão.

	"Posso tentar? Acho que isso se resumirá a quantos você pode derrubar no início. Red, Ramona e eu podemos cuidar de um número sozinhos. Mas todos com os quais não precisamos nos preocupar tornam tudo muito mais fácil”, disse Vince. “Além disso, seria ainda melhor se você pudesse incapacitar os líderes. Podemos lidar com os guardas.

	“Eu… eu… tudo bem. Apenas esteja pronto para parar”, concordou Leila.

	Vince não perdeu tempo e colocou a mão na clavícula de Leila. Empurrando para fora do bosque dentro de si mesmo, ele canalizou sua energia para ela.

	Os olhos de Leila se dilataram em menos de um segundo, seus olhos já grandes parecendo maiores.

	Lentamente, Vince aumentou o fluxo de poder para ela quando ficou evidente que ela não tinha nenhum problema.

	Ela não estava em perigo. Não parecia estar doendo

	Um minuto depois ele estava descarregando tudo o que podia nela. Não mais de dois minutos depois disso, o bosque o interrompeu.

	Ainda não cheguei nem perto do excedente de energia que costumava ter.

	Vince tirou a mão do Gnomo e esperou. Ela parecia atordoada. Ela estava respirando, mas seus olhos estavam bem abertos. Perdido.

	Bêbado.

	No tempo que ele levou para respirar duas vezes, Leila começou a se recuperar novamente. Seus olhos começaram a voltar ao normal.

	Então ela piscou e olhou lentamente ao seu redor. "Huh?"

	Vince tentou ser paciente. Ficar tão perto do inimigo enquanto Leila viajava não era uma ideia tão fantástica.

	Levando um dedo aos lábios, Vince estendeu a mão e agarrou o ombro dela com cuidado.

	Ela era macia sob o roupão. Seus músculos e pele não estavam acostumados a trabalhar e trabalhar. Até Meliae estava muito mais em forma que Leila.

	Não que ela estivesse acima do peso, ela simplesmente não tinha nenhum músculo.

	"Oh. Oh. Sim. Desculpe. Eu... tudo está brilhando. Parece que dormi durante dias”, disse Leila com um toque sonhador.

	"OK? Você pode lidar com os oficiais? Incapacitá-los para que não tenhamos que lidar com eles?” Vicente perguntou.

	"Sim. Sim, posso”, disse Leila, balançando a cabeça.

	"Ótimo. Ramona, Red, em posição comigo. Quando tudo acontecer, estaremos de guarda. Tente ficar quieto, se possível”, instruiu Vince.

	Red e Ramona não disseram nada, mas acenaram com a cabeça.

	Voltando para o mato, Vince deslizou de bruços e começou a voltar à posição para observar.

	Observando os oficiais, Vince só podia esperar que sua escolha de alvos fosse a correta. Qualquer coisa que ele pudesse fazer para interromper a resposta deles ao contra-ataque ajudaria.

	Tirar um pedaço de sua liderança, duplamente.

	Eles esperaram em silêncio no mato enquanto a caravana se aproximava cada vez mais. Não havia garantia de quando o pessoal de Verix atacaria, mas Vince não lhes daria opção.

	Mesmo que decidissem não atacar esta caravana, o fato é que ainda estavam aqui. Eles estavam enviando patrulhas para o território de Yosemite.

	Não era isso que um vizinho amigável faria.

	É isso que faz um inimigo que ainda não declarou guerra.

	Houve gritos à frente. Os gritos e berros tiraram Vince de seus pensamentos.

	À frente, os policiais esperavam, olhando para o mato denso à sua frente. Seus guardas estavam parados ao redor deles, atentos aos arredores.

	Então a explosão de armas, magia e armas aumentou de volume.

	O contra-ataque de Petra.

	Agora os guardas se levantaram e correram para espiar também o mato. Tentando ter uma ideia do que estava acontecendo.

	Não desperdiçando a chance, Vince se ajoelhou e saiu do mato. Mantendo-se abaixado e quieto, ele se aproximou dos policiais.

	Quase no mesmo momento em que ele estava ao alcance deles, uma corda roxa flamejante os envolveu.

	Como um só, eles entraram em colapso.

	Saltando sobre os oficiais incapacitados, Vince esfaqueou com seu sabre. A ponta subiu por baixo da armadura do guarda da direita, provavelmente perfurando seu rim e fígado.

	Puxando a lâmina para trás, ele a apontou para cima, em direção ao Elfo à esquerda, que já estava se virando. O sabre atingiu a garganta e a mandíbula do homem e ficou ali preso.

	Os dois guardas à esquerda de Vince e os dois à direita estavam se virando para ver o que estava acontecendo.

	Red colidiu com um deles, levando-o para o mato.

	Ramona simplesmente se aproximou e agarrou os soldados mais próximos. Sua força bruta amassou o rosto de um Elfo e quebrou o braço de um segundo.

	Três Elfos convergiram para Vince e rapidamente começaram a tentar manobrá-lo para uma posição onde pudessem atacar ao mesmo tempo. Atrás dele, Ramona mantinha dois à distância.

	Saindo do lado de sua visão, Red voltou. Ela bateu em uma mulher élfica e a levou ao chão. Seus dedos com garras saíram e ela cuidadosamente cortou a garganta da mulher.

	Empurrando o guarda moribundo, Red se lançou contra um dos atacantes de Ramona.

	Atordoados com o que aconteceu, os dois guardas que enfrentavam Vince hesitaram.

	Um feixe estreito de luz cinzenta e pegajosa conectou-se com a têmpora de um deles. Aquele homem caiu como se tivesse sido atingido por uma clava.

	Exceto que o buraco que a viga fez estava crescendo como se estivesse se alimentando de seu corpo.

	Seguindo em frente, Vince pegou a lâmina do último guarda com a sua. Empurrando-o para o lado, ele a desequilibrou. Então ele bateu com o punho no rosto dela. O som de seu nariz, e provavelmente de sua maçã do rosto, quebrando, era audível.

	Gritando, a mulher caiu de joelhos, levando as mãos ao rosto. Segurando seu sabre com mais firmeza, Vince bateu com o punho no crânio dela.

	Seu grito foi interrompido bruscamente e ela caiu no chão, com sangue escorrendo de seu nariz.

	Girando sobre os calcanhares para descobrir o que restava, Vince ficou chocado. Ele encontrou Ramona segurando uma Elfa pelo pescoço, seus frios olhos azuis olhando para seu rosto.

	Com um movimento do pulso, ela esmagou sua traqueia e o jogou no chão.

	E eu assumi isso em uma briga?

	A luta acabou.

	Agarrando dois dos oficiais, ele acenou para os outros. “Pegue os sobreviventes, vamos retirá-los e prepará-los para o transporte.”

	Arrastando seu prêmio, Vince sentiu como se tivesse contribuído, em vez de ficar sentado atrás.

	Graças a Deus por ser útil. Acho que ficaria louco esperando lá atrás com o equipamento. Rei de Yosemite, de fato.

	Vince só conseguiu sorrir com o pensamento.

	

	Uma hora depois de garantirem o “saque”, alguém deu o sinal para retornar à base. Vince estava caminhando até Petra quando ela recebeu relatórios de seu pessoal pouco tempo depois.

	Fes o notou primeiro e balançou a cabeça, voltando ao que estava sendo discutido.

	A Dríade que Red havia adquirido saltou até ele. Ela era uma coisa curvilínea igual a Meliae. Na verdade, ela pode ser superior a ela naquela constituição feita para o sexo que as Dríades preferiam. Ela tinha ricos cachos castanhos escuros que caíam até os ombros e olhos verdes escuros.

	Ela tinha um rosto expressivo e lábios carnudos. Seu corpo era uma ampulheta e exalava uma graça sexual predatória.

	Eu me pergunto se foi por isso que Red a escolheu.

	A Dríade sorriu para ele e gesticulou para seus cativos flutuantes. Em vez de carregá-los até aqui, eles os colocaram em uma das almofadas de ar de Leila.

	“Vou tirar isso de você,” murmurou a alegre Dríade.

	“Obrigado”, disse Vince. Ele ficou feliz em entregá-los a outra pessoa, preferia descobrir o que estava acontecendo.

	“Red vê você, Boca. Quando isso acalmar, Red vai querer jantar. Você virá buscá-lo”, Red disse à Dríade que ela chamou de “Boca”.

	“Sim, senhora,” sussurrou Mouth, seus olhos brilhando enquanto ela assumia o controle dos prisioneiros.

	Vince bufou e esperou por perto Petra terminar o que quer que estivesse fazendo. Ele poderia esperar e queria as respostas.

	Demorou apenas mais um minuto, provavelmente estimulado quando ela percebeu que ele estava esperando, e ela terminou sua reunião improvisada.

	“Esta aqui relata que suas forças são vitoriosas. Sofremos baixas muito pequenas, a caravana está completamente intacta e a força inimiga foi morta ou capturada quase até um homem. Todo o depósito de suprimentos também é nosso e continha mais do que perdemos na caravana. Esta aqui espera que seu mestre esteja satisfeito com seu trabalho”, disse Petra, deslizando até ele.

	“Oh, o mestre está muito satisfeito com o seu trabalho. Tanto é verdade que ele fará questão de demonstrar seu apreço por você muito em breve. Pessoalmente. Repetidamente. É provável que você fique com outra criança depois de toda a atenção, mesmo que uma Dríade tente impedir isso”, disse Vince, sorrindo para a alta formiga-soldado.

	Petra corou lindamente e olhou em volta. Red, Ramona e Fes estavam olhando para ela.

	“Esta… ela… esta aqui está feliz em aceitar.”

	"Bom. Agora, vamos jantar enquanto as Dríades revelam segredos e planos,” Vince disse com um sorriso malicioso.

	Quase no mesmo momento, um mensageiro chegou com uma caixa de despacho lacrada.

	Petra se virou e estendeu a mão aberta para o homem.

	“Desculpe, general, isto é para Lord Vince”, disse o mensageiro.

	Depositando o estojo na mão de Vince, o homem fez uma reverência e deu vários passos para trás.

	Vince virou a tampa da caixa e quebrou o lacre de cera. Virando-o, um pergaminho deslizou.

	Puxando-o, Vince abriu-o e leu.

	

	Senhor Vicente,

	

	Um exército da Tri-lliance vem do sul. Os primeiros relatórios indicam que são pelo menos vários milhares de soldados de infantaria.

	

	Não sei porquê, mas suspeito que acabarão por planear deslocar-se para Norte com ele.

	

	Eles devem chegar no próximo mês e meio. Muito mais rápido do que esperávamos originalmente.

	

	Nosso plano seria muito mais difícil se não conseguíssemos manter a cidade antes da chegada do exército.

	

	Duque Heint de Vegas

	

	“É claro que eles enviaram um exército. Porque não esperávamos esse tipo de pressão tão cedo,” Vince disse suavemente. “General, precisaremos acelerar o cronograma para capturar Vegas. Também precisaremos nos preparar para repelir um exército de vários milhares de soldados de infantaria.”

	“Este aqui vai fazer isso”, disse Petra, e então seguiu em outra direção.

	“As coisas são assim. Parece que nunca consigo descansar — murmurou Vince, dobrando a carta.
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	Capítulo 29

	

	Seguindo para o sul com um exército do povo de Frit e mil mercenários, não havia como esconder seus movimentos. Em vez disso, procuraram ultrapassar qualquer notícia que pudesse ser enviada em qualquer direção.

	Ou pelo menos acompanhe isso.

	Como líder desta expedição, Vince manteve seu povo em campos abertos e planícies. Eles seriam capazes de se mover rapidamente através deles e se manter livres de locais de emboscada mais tradicionais. Acompanhando-o de seu círculo íntimo estavam Felicity, Red, Leila, Ramona e Fes.

	Petra avançaria para o leste e estabeleceria fortificações a oeste de Verix e iniciaria a tarefa nada invejável de iniciar uma guerra. Ela teria que fazer o que pudesse para alcançar a vitória sem as tropas com as quais contava originalmente.

	Embora fossem apenas mil soldados, ainda eram mil soldados. E a perda deles seria sentida.

	Para Vince, essa era uma preocupação distante. Pois suas próprias preocupações tinham a ver com a conquista de uma cidade e depois mantê-la contra uma força superior.

	Três vezes o seu tamanho. No mínimo.

	Incapaz de se livrar da sensação de estar entrando em uma catástrofe enorme, tudo o que Vince pôde fazer foi seguir em frente. Era a única coisa que ele realmente podia fazer sem se preocupar em piorar as coisas.

	A marcha foi rápida e sem intercorrências. Eles chegaram ao ponto de estarem a apenas algumas horas de caminhada da cidade.

	A partir daqui, tornou-se uma preocupação muito diferente.

	Olhando para Sam, Vince sentiu-se irritado com aquela nova preocupação.

	Ela estava olhando para ele por baixo das sobrancelhas, com os braços cruzados sob o peito. O Fae estava sentado no que antes tinha sido uma árvore bastante grande. Uma mensagem do tamanho de uma de suas pernas estava apoiada ao seu lado.

	“Eu já te disse. Cumprirei suas ordens. Não tenho motivos para tentar fugir. Após o quarto interrogatório, até eu tive que admitir que havia algo errado com as informações que obtivemos”, disse ela sombriamente.

	Vince bufou e depois desviou o olhar.

	Ela não está exatamente errada.

	Quanto mais tempo eles passavam questionando-a sobre a emboscada, mais todos percebiam que algo estava muito estranho com ela. Todos que Sam conhecia eram mais ou menos excluídos. Aqueles que foram reunidos e usados eram fervorosos em suas crenças e não havia espaço para dúvidas ou questionamentos.

	Suas instruções eram concisas e sem margem para interpretação.

	Tudo parecia uma operação secreta, dentro de uma operação secreta.

	O imperador me traiu, não há dúvida disso. Para quem, porém, é a verdadeira questão.

	Vince reprimiu uma resposta ao Fae e, em vez disso, tirou-a do cinto. Sempre que ele a tirava da gaiola, ela permanecia presa ao cinto para mantê-la segura.

	Esta foi a primeira vez que ela foi solta e livre de seu confinamento.

	Era sua chance de provar seu valor. Pelo menos para Vince.

	Ele nunca foi capaz de entrar em sua mente. Não sem estar disposto a despedaçá-lo, pelo menos. Alguém lhe ensinou proteção e não seria ele quem revelaria que sabia disso.

	Isso se entregaria.

	"Tudo bem. Leve a mensagem para Heint. Seja o mais rápido que puder e volte aqui”, disse Vince. Deixando cair o arnês e a guia na grama, ele sentiu que estava cometendo um erro. “Considere esta sua missão introdutória.”

	O rosto de Sam se iluminou e ela ficou de pé.

	Sua estatura e tamanho tornaram possível transmitir-lhe tal mensagem para levar a Heint. Ela também poderia passar pela maioria das defesas sem ser vista, mesmo com esse tamanho adicional.

	“Eu não vou falhar com você, Vince!” cantou o Fae. Ela pegou o contêiner de mensagens e voou como se fosse uma estrela cadente.

	Ao lado dele, Fes observou o mensageiro partir em alta velocidade.

	“Não acho que ela nos trairá, marido”, disse Fes finalmente. “Acho que assim que ela viu Yosemite, sua mente se confirmou com o quão errado estava tudo o que lhe disseram.”

	“É o que esperamos”, disse Vince. Ele balançou a cabeça com uma carranca. “Acho que vamos descobrir. Todos os outros caíram?

	"Milímetros. Sim. Foi um longo dia de marcha. Todo mundo está dormindo. Red parecia estar dividida entre jantar ou dormir”, disse Fes com um sorriso torto.

	"Oh? Estou surpreso que ela tenha ido dormir então. Ela geralmente opta por comer sempre que surge a oportunidade”, disse Vince. Esfregando o queixo, ele viu Sam se transformar em uma partícula e depois desaparecer.

	“Ela adormeceu enquanto estava debatendo”, disse Fes com uma risadinha.

	“Ah, isso bastaria, suponho”, disse Vince enquanto se virava.

	Vagando para sua tenda, Vince se perguntou como seria com Sam e sua mensagem.

	Entrando em sua residência militar padrão, ele olhou em volta rapidamente. Tudo foi como deveria ser. Era um item padrão que os militares usavam para seus soldados. Acomodaria três.

	Quatro, se fosse necessário.

	Então parecia absolutamente espaçoso apenas com ele e Fes nele.

	“Marido”, disse Fes da entrada.

	Vince olhou para seu Fes e sorriu. “Sim, esposa Berenga? Meu Fes?

	Ela hesitou, mas depois ficou visivelmente desanimada. “Eu não estou grávida. Na verdade, agora é a minha época do mês.”

	"Ah ok? Isso é bom. Já conversamos sobre isso. Eu amo Berest tanto quanto se ela fosse um menino. Não precisamos nos apressar em outro. Quero dizer, caramba, você não sabe quantos filhos terei no próximo ano?

	Fes ainda parecia preocupado, apesar do que disse.

	“Se não posso cumprir o meu dever, normalmente confiarei nos outros. Não há mais ninguém”, disse Fes com um grunhido na voz.

	"Tudo bem? Não é grande coisa. Não preciso de companhia todas as noites, Fes.”

	"Não. Isso não é certo para uma de sua posição. Não é... Fes parou, suas palavras presas.

	Talvez ela finalmente tenha percebido que sou apenas um homem e não preciso ser tratado como ela? Talvez? Esperançosamente?

	Fes girou e desapareceu na escuridão da noite.

	OK então.

	Vince deitou-se em seu saco de dormir sem tirar a armadura.

	O acampamento militar tinha vida própria, e Vince não seria a primeira ou a última pessoa a dormir com seus trajes.

	Antes que Vince pudesse se acomodar e começar a dormir, Fes voltou.

	E ela não estava sozinha.

	Ela tinha Mouth com ela.

	Arrastando a Dríade para dentro da tenda por um braço, Fes parou o tempo suficiente para fechar as abas. Então ela deu um empurrão em Mouth em direção a Vince.

	“A Dríade irá atendê-lo”, disse Fes. Descendo ao lado de Mouth, ela desafivelou o cinto de Vince, abriu o zíper de sua braguilha e o libertou em menos de cinco segundos. Ela segurou seu comprimento cuidadosamente com a mão direita e fez uma pausa.

	Há muito acostumado com esse tipo de insanidade, Vince ficou ali deitado e decidiu aproveitar.

	“Senhora, eu...” Mouth começou.

	Fes estendeu a mão e agarrou um punhado do cabelo de Mouth e puxou-a para baixo na virilha de Vince. Usando a mão direita, ela guiou seu eixo agora endurecido na boca de Mouth.

	A Dríade grunhiu com o abuso enquanto sua boca se enchia com seu comprimento. Então ela começou a chupá-lo suavemente, balançando a cabeça habilmente.

	Fes não soltou o cabelo e, em vez disso, observou a Dríade trabalhar. Mantendo-a sob controle se ela fizesse algo que o Orc não gostasse.

	Depois de ir buscar as refeições de Red uma ou duas vezes por dia, Mouth sabia o que Vince queria. O que ele gostou.

	Pressionando os lábios carnudos firmemente em seu membro, ela balançou a cabeça suavemente. Ela puxou-o e rolou a língua ao longo de toda a parte inferior de sua cintura.

	As pontas dos dedos de Mouth tocaram suavemente ao longo da parte interna das coxas e nas laterais das bolas.

	Ele ficou rígido ao mesmo tempo em que ela começou a enfiá-lo garganta abaixo.

	Então Fes puxou Mouth pelos cabelos.

	Puxando-a para fora de Vince, ela empurrou Mouth de costas. Abaixando-se com a mão direita, ela puxou o vestido de Mouth até os quadris. Usando um dedo, ela enganchou as roupas íntimas de Mouth e as rasgou com o som de pano rasgando.

	Usando sua força superior, Fes então virou Mouth de bruços. Forçando-a a se curvar à sua vontade, Fes a posicionou sobre as mãos e os joelhos. Ela só teve que dar um tapinha na bunda de Mouth uma vez para que Mouth o levantasse mais alto.

	Preparando-a para receber Vince.

	"Amante! Se... Mouth tentou falar novamente. Fes pressionou a mão na boca de Mouth, silenciando-a. Com a outra mão ela pressionou os ombros de Mouth, prendendo-a no lugar.

	“Aqui, marido, use a Dríade. Esse é o papel dela”, disse Fes, olhando para Vince.

	Eu nem entendo mais.

	Demorou apenas um segundo, mas ele entrou na mente de Mouth.

	Felizmente, ela não estava se protegendo. Ele encontrou o que queria saber imediatamente.

	Mouth era exatamente como Meliae. Ela gostava de ser usada, forçada, abusada e envergonhada.

	Talvez ainda mais. Meliae parecia ter uma progressão para o que ela queria.

	O que ele conseguiu de Mouth foi... ela estava disposta a fazer qualquer coisa por ele na frente de qualquer pessoa, a qualquer momento sob seu comando.

	Ela estava tão envolvida com tudo isso, sendo usada como um item, que seu coração estava acelerado. Foi muito parecido com o modo como Red a usou, mas pior.

	Se ele tivesse que adivinhar, estaria apostando nos olhos dela brilhando como o sol.

	Mudando de posição, Vince ficou atrás de Mouth. Levantando-se, ele guiou a ponta em sua entrada suave, e então empurrou para dentro dela.

	Mouth estremeceu de prazer quando ele fez isso.

	Fes reagiu de forma diferente e moveu a mão um pouco para baixo para pressionar o meio das costas de Mouth. Com a quantidade de pressão que ela estava exercendo, a extremidade traseira de Mouth foi forçada para cima por causa de Vince montando nela.

	Isso tirou a pouca mobilidade que ela tinha.

	Vince colocou as mãos nos quadris de Mouth e começou a tomá-la com firmeza. Empurrando nela.

	Ela era escorregadia e apertada por dentro, seu interior úmido apertando-o como se quisesse esmagá-lo.

	Agarrando firmemente sua carne macia, Vince estabeleceu um bom ritmo rapidamente. Certificando-se de puxar todo o caminho até a ponta apenas para enfiá-lo nela o mais profundamente que pudesse. Em seguida, esfregue-se nela para ter certeza de que ele colocará tudo dentro.

	Mouth não se conteve e tentou empurrar de volta para dentro dele enquanto ele empurrava para dentro dela.

	Fes parecia perdida em seus pensamentos. Como se estivesse no piloto automático, ela manteve Mouth pressionado no chão e quieto.

	Inclinando-se, ele beijou Fes quando começou a bater violentamente em Mouth.

	Surpreso, Fes retribuiu o beijo com entusiasmo.

	Incapaz de se conter e querendo desesperadamente a liberação, Vince montou Mouth com força. Forte como se ele quisesse quebrar sua espinha ao meio com a força de seu ato sexual.

	O estalo da carne de sua bunda recebendo a surra foi alto.

	Muito alto.

	Gemidos soluçantes vieram de Mouth, sua respiração irregular e perdida contra a mão de Fes.

	Cada estocada interrompeu aqueles gemidos ofegantes e ela soluçou novamente.

	Vince gozou de repente enquanto enfiava a língua na boca de Fes. Dirigindo-se profundamente e com força na fenda de Mouth.

	A sua semente começou a jorrar quente e espessa dentro dela.

	Os joelhos de Mouth começaram a tremer sob a força de seu peso enquanto ele socava seu interior.

	Incapaz de recuperar o fôlego, ele quebrou o beijo com Fes enquanto continuava a atacar a Dríade embaixo dele.

	Ele estava tão perdido em seu clímax que só queria enterrar Mouth de cabeça no chão.

	A boca se contorceu sob seu peso e as mãos de Fes, seus quadris balançando contra seu colo.

	De repente, ela tremeu como uma folha ao vento, os joelhos cedendo e quase caindo no chão. Ela mal se recuperou e levantou o traseiro enquanto ele empurrava de volta para ela.

	Surpreendentemente, Mouth soltou gemidos agudos enquanto ela esguichava embaixo dele. A força de seus quadris empurrando o fluxo saindo em esguichos e cuspidas

	Gemendo na mão de Fes, Mouth continuou a tremer e tremer enquanto Vince a violava.

	Por mais forte que tenha acontecido, seu clímax começou finalmente a desaparecer. Com um pulso final de seu eixo, ele terminou de encher Mouth. Então ele se inclinou e beijou Fes novamente.

	“Marido”, disse Fes com um sorriso enquanto se afastava depois. “Isso foi… diferente. Acredito que usaremos essa Dryad, Mouth é o apelido dela, acredito, com mais regularidade.”

	Bem, isso foi certamente divertido e interessante.

	Vince deu um tapinha na traseira do Dryad e sorriu de volta para Fes.

	Mouth parecia feliz e permaneceu prostrado. Tremendo e movendo os joelhos por baixo dela para levantar lentamente os quadris novamente em seu colo. Empurrando-o mais fundo.

	Ela estava presa nos ombros por Fes e nas costas por Vince, e com um toque de seu presente em sua mente, ele percebeu que ela não queria estar em nenhum outro lugar.

	Ninfa.

	

	Sam veio cambaleando pela luz da manhã em sua direção. Em seus braços estava a mesma mala que ela deixou.

	Em seu retorno, ela estava visivelmente ensanguentada e parecia ter sido atacada.

	Ela colidiu com Vince, que a pegou depois que ela ricocheteou em seu peito. A Fae fechou os olhos e ficou imóvel em seus braços, respirando pesadamente.

	“Boca, como está sua cura?” Vince disse, embalando o Fae em seus braços.

	“Suficiente”, disse a Dríade.

	“Trabalhe nela,” Vince comandou. Quando a Dríade colocou a mão sobre os Fae, Vince canalizou seu próprio poder para os Fae para ajudar.

	“Sam,” Vince disse suavemente. "O que aconteceu?"

	A Fae abriu os olhos e olhou para ele. A energia que Mouth estava injetando nela estava ajudando. Sua pele estava adquirindo uma cor natural e parecia que seus olhos estavam clareando.

	“Duque Heint estava feliz e ansioso para me ver. Foi a partida que se tornou o problema. Vários Lizardmen estavam esperando por mim. Eles jogaram tudo e qualquer coisa que puderam. Fui atingido por algumas pedras”, explicou Sam. “Eles sabem que estamos aqui e acredito que esperam que façamos algo.”

	"Isso faz sentido. Obrigado pelo seu serviço”, disse Vince com um sorriso. Sendo o mais gentil que pôde, ele passou o Fae para Mouth e pegou a maleta dos braços dela.

	Torcendo-o, ele abriu e sacudiu a mensagem dentro. Abrindo-o, ele leu.

	

	Senhor Vicente,

	

	Fico feliz que você honre sua palavra e chegue.

	

	Os portões serão abertos esta noite. Por favor, seja rápido e prudente assim que isso acontecer.

	

	Eu aconselharia você a não deixar nenhum Lizardman vivo, já que todos eles são leais ao seu clã primeiro.

	

	Todos os outros deveriam ser poupados.

	

	Seu serviço,

	

	Duque Heint

	

	"Bem. Era mais ou menos isso que suspeitávamos — murmurou Vince. Ele entregou o recibo para Fes.

	Ramona, Red, Felicity e Leila estavam por perto.

	“Os portões estarão abertos esta noite. Ele sugere que matemos todos os Lizardman que encontrarmos. Não vejo razão para discordar. Ramona?” Vicente perguntou.

	A Dragonnewt ergueu a mão e tocou a ponta afiada de um chifre enquanto pensava. Depois de alguns momentos ela assentiu com a cabeça. “É o melhor curso de ação. Eles serão leais ao seu clã familiar antes da cidade ou de Heint. E eles são a espinha dorsal do Tri-lliance.”

	Red encolheu os ombros e empurrou o quadril em Vince.

	Interpretando isso como uma exigência de atenção, ele diligentemente começou a coçá-la acima da cauda.

	“Red vai matar quem você mandar para ela. Vermelho não se importa.”

	Leila olhou para os dois e suspirou. “Fortaleça-me e diga-me o que você precisa. Eu vou fazer isso. Quanto a exterminar todos os Lizardman da cidade, provavelmente não é uma má ideia no que diz respeito às lutas pelo poder.”

	Todos os olhares se voltaram para Felicity, pois era claramente uma discussão do tipo mesa redonda.

	A mulher ergueu o livro para cobrir o rosto, arregalando os olhos enquanto olhava ao redor.

	“E-eu só estou aqui para substituir Elysia. Eu não acho...” ela começou.

	“Diga-me o que você pensa, não o que você não pensa,” Vince interrompeu. Dando um tapa na lateral de Red, ele começou a esfregar a base das orelhas dela.

	“Acho que Heint quer que você cuide de um problema que ele provavelmente não consegue resolver. Ele também pode culpar você depois”, disse Felicity.

	"Huh. Isso não está errado. É um ponto de vista válido também. Mas eu prometi limpar a cidade, então é isso que vamos acabar fazendo de uma forma ou de outra”, disse Vince. “Lembre-me de elogiá-la novamente a Elysia. Isso e talvez dar a você um departamento próprio.

	Batendo palmas, Vince virou-se para Fes. “Fes, como comandante interino dessas forças, por favor, prepare-os para um combate noturno. Estaremos passando pelos portões esta noite e limpando a cidade de todo e qualquer Homem Lagarto que encontrarmos.

	Fes chamou a atenção e saudou com inteligência. "Sua vontade."

	Ela foi feita para o combate e prospera neste ambiente.

	Voltando a cabeça para a distante cidade de Las Vegas, Vince teve a sensação de que estaria trabalhando esta noite.

	Sua força de combate como unidade era incomparável. Cada Lizardman que ele derrotou foi aquele que seu povo não teve que enfrentar.

	Gostaria que eu pudesse enfrentá-los sozinho e poupá-los.

	Depois disso, Vince voltou para sua tenda com Mouth a reboque.

	Sam foi capaz de se curar o suficiente para ficar bem e a caminho de uma recuperação completa. Em vez de devolvê-la à gaiola, Vince passou o dia modificando-a até que se tornasse mais uma pequena estrutura semelhante a uma tenda com nervuras.

	Ela passou o dia dormindo pacificamente dentro dele, e o dia transcorreu sem incidentes.

	Várias vezes eles avistaram batedores Lizardman observando seu acampamento. Tudo o que viam parecia satisfazê-los, porque à medida que o dia passava, pareciam cada vez menos interessados neles.

	Ao cair da noite, suas tropas começaram a acordar. Eles foram instruídos a dormir e cochilar durante o dia para se prepararem para a noite.

	O jantar foi servido como café da manhã e chegou a hora de partir para a cidade.

	Vince ficou com seus soldados enquanto todos olhavam para o portão distante. Eles receberam ordens e prosseguiriam assim que o portão se abrisse. A grande maioria das tropas entraria na cidade e seguiria direto para o quartel. O objetivo deles era pegá-los o mais despreparados possível e matá-los.

	Se pudessem fazer isso enquanto dormiam, melhor ainda.

	A guerra não era um lugar para os fracos de coração.

	Então, como num passe de mágica, os portões se abriram para dentro.

	Como um todo, toda a força partiu em uma corrida lenta. Eles precisavam conservar sua energia, mas também precisavam chegar lá rapidamente.

	Nada foi dito. Não houve gritos. Sem gritos. Sem trombetas ou buzinas. Tudo estava imóvel, exceto pelo barulho dos pés na grama e na terra.

	A distância foi percorrida em um minuto, a frota de pés de Beastkin fazendo com que parecesse fácil e seguro. Então a força de mil homens invadiu a cidade e se espalhou de acordo com o plano.

	O próprio alvo de Vince era a sede do governo de Las Vegas. A torre do Chanceler.

	Era onde Heint estaria, o que significava que era onde Vince precisava estar. Ele tinha que proteger seu mais novo duque e garantir que ele saísse vivo dessa situação. A maneira mais simples de fazer isso era atacar a torre de frente.

	É aí que estão vários guardas de elite. Se eles acreditarem que os estou atacando diretamente, é menos provável que pensem que ele está envolvido em tudo.

	Vince sorriu dolorosamente.

	Correndo pela avenida principal, ele ouviu o barulho de armas enquanto seu pessoal enfrentava a guarda municipal.

	“Parece que tudo está indo como planejado”, disse Ramona enquanto corria ao lado dele.

	“Red concorda. O cheiro de sangue já está forte”, disse Red à sua esquerda.

	“Os magos selaram seus quartéis particulares”, disse Leila. “Eles garantiram que não seriam arrastados para a luta.”

	“Ótimo”, disse Vince.

	Isso foi uma boa notícia. Isso significava que Heint já havia conversado com todos que não faziam parte da guarda municipal.

	Embora a tarefa principal ainda estivesse pela frente.

	No final da avenida eles estavam descendo, Vince podia ver a torre.

	“Todos se preparem, é hora de derrubar a torre e acabar com a hospitalidade que mostraram a Ramona anteriormente,” Vince rosnou.
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	Capítulo 30

	

	Vários Lizardmen foram postados fora da torre.

	Antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, Ramona levantou voo e subiu. Então desci de novo.

	Ela bateu em um dos guardas, esmagando-o contra a parede de pedra.

	Red estava apenas um passo atrás dela, tendo aumentado a velocidade e saído correndo. Pegando um dos guardas se movendo para enfrentar Ramona, Red atacou. Suas mãos com garras aceleraram e arrancaram um pedaço de seu peito.

	Girando para cima e ao redor de suas costas, ela examinou seus olhos e o derrubou no chão.

	Leila estendeu a mão direita com uma frase murmurada e um projétil roxo saiu da ponta dos dedos. Então ela se permitiu recuar um pouco, seu disco flutuante desacelerou. A substância salobra parecida com óleo cobriu o último guarda e começou a dissolvê-lo enquanto gritava.

	Vince abaixou o ombro e começou a canalizar seu poder conforme Leila o ensinava. Guiando-o pelo bosque, ele reforçou seu corpo. Sua pele e ossos tornaram-se duros e rígidos como aço.

	Pouco antes de bater na porta, ele adicionou uma enorme densidade ao seu corpo.

	A porta quebrou e pedras rachadas caíram do arco.

	Tropeçando nos escombros, Vince se tornou uma bola de demolição humana.

	Dois infelizes guardas estavam do outro lado e foram esmagados pelo peso da porta, das pedras e da carga de Vince.

	Caindo de joelhos, Vince liberou o poder que estava alimentando em si mesmo e olhou em volta.

	Sam correu atrás dele e acelerou. Na mão ela carregava uma lança Ratkin, com a qual ela vinha treinando.

	Ela o enfiou direto no cérebro de um terceiro Lizardman através de seu olho. Aparentemente, nenhum deles foi destruído na entrada de Vince.

	Gritando por uma fração de segundo, o guarda reptiliano caiu no chão e ficou ali se contorcendo.

	Sam puxou sua lança e ficou em posição.

	Red e Ramona entraram em seguida, esvaziando a sala e verificando se era realmente seguro.

	“São cinco”, disse Ramona. “Deve haver mais quinze. Estou bastante limitado nesses espaços confinados.”

	“Minha vez então”, disse Vince, levantando-se. Limpando-se, ele sacou o sabre e olhou para as escadas que levavam para cima. “Hora de salvar a princesa?”

	Leila deu uma risadinha e flutuou preguiçosamente pela sala em seu disco de ar. “Se Heint ouvisse você dizer isso, ele teria um ataque. Embora ainda precisemos nos preocupar com Gerard.”

	Vince suspirou com isso. O velho seria um problema.

	Ele esperava secretamente que Heint pudesse cuidar disso, ou pelo menos fornecer uma solução razoável. Parecia cada vez mais provável que Vince teria que lutar contra ele.

	Lutar contra um necromante parece uma ótima maneira de morrer.

	Desembainhando seu sabre, Vince começou a subir as escadas rapidamente. Mantendo a espada levantada à sua frente, ele olhou para o segundo andar. Parecia algo como um lobby, com mesas e cadeiras espalhadas uniformemente por toda parte.

	Estava vazio, o que não parecia certo.

	Sem esperar, subiu ao terceiro andar e descobriu que era um quartel da guarda de elite.

	Estando vazio, parecia que todos tinham fugido com pressa.

	Mais uma vez Vince subiu.

	O quarto andar era como os outros, vazio. Embora este parecesse desabitado. O que era esperado, já que era a casa do conselheiro Lizardman Srinis. Ou assim dizia o relatório da inteligência.

	Finalmente, ao chegar ao quinto andar, Vince encontrou sua resposta. Os quinze guardas restantes foram colocados em torno de Gerard.

	Parado ali com um cajado levantado, ele parecia um necromante aterrorizante. Runas negras e escuras flutuavam ao redor dele, parecendo para todo o mundo como fogo escuro no ar.

	“Vince?” disse o vereador, surpreso.

	“Gerard,” Vince disse calmamente, esquivando-se na esquina para se proteger.

	"O que você está fazendo aqui?" chamado Gerardo.

	“Tomando a cidade. Pretendo adicioná-lo ao meu reino”, Vince respondeu. “Todos os guardas da cidade já estão mortos. Esta é a única resistência restante.”

	“Ah. Eu vejo. Milímetros. Posso ver o mérito do seu curso de ação, apesar de nos colocar como inimigos”, lamentou Gerard. “Presumo que você já tenha alguém em mente para governar?”

	"Mas isso eu faço... por que você pergunta?"

	"Curiosidade."

	Não. Mais que curiosidade, mas não será ele quem fará essa ponte. Posso balançar? Onde um Necromante estaria? Denver.

	“Eu tenho um problema que gostaria de saber se você poderia me ajudar a resolver. À medida que meu Reino se expande, eventualmente assumirei o controle de mais Ermos. Mas há uma cidade em particular com a qual terei uma dor de cabeça colossal.”

	Não houve resposta. Vince só podia imaginar que Gerard não poderia responder sem se entregar aos seus próprios guardas.

	“Chama-se Denver. Cheio de mortos-vivos. Cheio deles. Eu ia enviar um exército para acabar com aquilo e limpar o lugar. Está intocado desde que os Wastes apareceram. Ninguém foi capaz de se aventurar nisso profundamente.

	“Imagino que um Necromante apoiado por um exército poderia transformar Denver em uma cidade de mortos-vivos. Talvez até se tornar um Ducado de Yosemite em funcionamento”, disse Vince em voz alta.

	Aí está. Talvez ele aceite. Talvez eu acabe sendo forçado a fazer um acordo para que ele vá embora.

	Isso seria mais fácil, não seria? Deixá-lo sair com seus guardas?

	Ao virar da esquina, Vince ouviu o barulho do equipamento e um leve assobio.

	Vários segundos depois, foi seguido por estalos rápidos e baques altos.

	“Considere isso uma barganha. Estou ansioso para assumir Denver. Você disse que é uma cidade inteira de mortos-vivos? Que curioso e interessante. Eu me pergunto que tipos existem.” Gerard disse calmamente.

	Espiando pela beira da escada, Vince viu todos os quinze guardas no chão. Morto.

	Gerard já havia começado a se mover para o lado, aparentemente perdido em pensamentos de se tornar duque de Denver.

	“Ah, você precisa de ajuda com Heint?” Gerard perguntou, desviando os olhos de seus pensamentos.

	“Não, ele vai se tornar o duque de Vegas”, admitiu Vince. Entrando na sala, ele embainhou sua espada.

	Gerard bufou e acenou com a mão para o teto acima dele. “Ele pode ficar com isso. Você acha que poderemos nos mudar para Denver em breve?

	“No próximo mês ou dois. Atualmente estamos no processo de aquisição do Verix.”

	"Oh? Maravilhoso. Maravilhoso. Vou me retirar para meus aposentos por enquanto, meu Lorde Vince,” Gerard disse a Vince.

	“Claro, Duque Gerard,” Vince respondeu, curvando a cabeça para o Necromante.

	Sorrindo com o título, Gerard acenou com a cabeça e abriu a porta de seus aposentos. “Eu me pergunto se são zumbis ou ghouls. Esqueletos, talvez? Oh! E se tiver um Wraith ou dois? Ou até mesmo um Necromante de nível inferior? Ou um Lich! Ou tudo isso! Aposto que se eu...

	A trilha de pensamentos falados foi interrompida e abafada quando Gerard fechou a porta atrás de si.

	Vince soltou um suspiro e sorriu.

	Sem esperar, ele subiu o próximo lance de escadas. Movendo-se rapidamente para o corredor interno, encontrou apenas uma porta de câmara.

	Abrindo-o, ele entrou.

	Dentro havia uma sala luxuosa decorada com elegância.

	Sentado a uma mesa estava Heint, escrevendo com um sorriso no rosto.

	Olhando para a perturbação, ele ficou claramente chocado ao encontrar Vince parado ali. Então seu sorriso se alargou.

	"Bondade. Meu rei, você já protegeu a torre?” Heint disse, levantando-se e curvando-se educadamente para Vince.

	"De fato. Foi decidido que a melhor maneira de protegê-lo seria tomar a torre e 'forçar sua cooperação' para nos ajudar”, admitiu Vince. Ele podia ouvir o resto do seu pessoal verificando os cadáveres no chão abaixo deles. Suas vozes abafadas flutuando escada acima.

	“E Gerard?” Heint perguntou de forma neutra.

	“Ele se tornará o duque de Denver. Que por acaso é uma cidade de mortos-vivos. Iremos situá-lo em suas terras ducais provavelmente nos próximos dois ou três meses. Eu o apoiarei com o exército de Yosemite, é claro.”

	Vince foi até uma cadeira encostada na parede e sentou-se pesadamente.

	“Hm”, disse Heint, retomando seu lugar à escrivaninha. “Não posso dizer que estou feliz por compartilhar a mesma posição com esse homem. Mas devo admitir que será bom tê-lo ao nosso lado. Como você planeja mantê-lo sob controle depois de conceder-lhe suas terras?

	“Ainda não tenho certeza”, disse Vince. “Mas vamos descobrir alguma coisa.”

	Na verdade, ele teve uma ideia, mas ainda não queria compartilhá-la.

	Os mortos-vivos sofreram tremendamente sob o peso da crença abençoada.

	Era bem sabido que quando os Ermos se abriram, os céus também se abriram. Deuses, Deusas e Demônios invadiram alegremente a Terra e fizeram dela seu lar.

	Sacerdotes e Clérigos eram a ruína de sua existência e poderiam ser facilmente destruídos. Apoiado por um Necromante seria infinitamente mais difícil, mas não impossível.

	E se eu transformar todas as minhas Dríades em Sacerdotisas, elas poderão usar a base de poder do bosque junto com sua fé.

	A fé é a arma mais forte contra os mortos-vivos. E também será seu escudo, desde que sejam leais.

	“Vou deixar isso para você então, Senhor. Eu mesmo estou muito feliz por simplesmente governar Vegas em seu lugar.”

	“Ah, falando nisso. Trouxe para você um códice das leis de Yosemite. Eles são bastante diretos e beneficiam as massas. Nada muito oneroso, eu prometo. Vegas também será o primeiro lugar para onde começarei a enviar minhas Dríades quando elas atingirem a maioridade”, disse Vince. Colocando a cabeça contra a parede atrás dele, ele fechou os olhos. “Também começaremos a construir a guarnição e o forte imediatamente.”

	"Oh?" Heint perguntou.

	"Claro. Não posso permitir que meu duque no sul não receba os mesmos benefícios que outros recebem. Começaremos a recrutar imediatamente aqueles que desejam ingressar no exército. Eles serão treinados em Yosemite e depois alojados em outros lugares, enquanto aqueles que não são de Las Vegas serão enviados para cá.

	“Por isso, você tem meus agradecimentos. Parece que você pensou muito mais nisso do que eu imaginava.

	“Ah. Eu não. Meu povo. Tenho muitas pessoas fortes e inteligentes atrás de mim que tornam tudo mais fácil.”

	Houve um barulho na porta que chamou sua atenção. Abrindo os olhos ele encontrou Leila e Felicity paradas ali.

	“Falando do meu pessoal inteligente e talentoso, aqui estão alguns dos meus mais brilhantes. Felicity, Leila, este é o duque Heint”, disse Vince, apresentando o dragão aos dois.

	Heint acenou com a cabeça de sua mesa. Leila e Felicity curvaram-se educadamente para ele em resposta.

	Parece que o protocolo já foi estabelecido. Uma coisa a menos para eu me preocupar.

	“Senhor, a cidade está sob nosso controle total. Os Lizardmen foram mortos até o fim. Nosso povo já começou a se instalar.

	“As patrulhas municipais estão sendo realizadas imediata e rotineiramente. Temos vários líderes de patrulha fazendo contato com o elemento criminoso e dando a eles o que estamos dispostos a ignorar, e o motivo pelo qual queimaremos a parte deles da cidade”, disse Felicity, abrindo seu livro-razão. . “O códice está sendo proclamado e afixado em todos os locais de reunião. Esperamos que os cidadãos compreendam as suas novas leis à noite e as punições começarão a ser aplicadas. Você precisará presidir com Duke Heint na primeira audiência.

	“Os quartéis estão sendo limpos e o arsenal catalogado. Todos que fizeram parte da guarda ou exército que resta estão sendo entrevistados por Mouth e suas Dríades. Eles serão liberados pela manhã.

	“Os recrutadores montaram postos de admissão e começarão a contratar pela manhã, tanto para empregos na cidade quanto para cargos no reino.

	“O banco foi tomado sem derramamento de sangue e todos os bens da Tri-lliance foram imediatamente listados e colocados sob custódia. Poderemos devolvê-lo assim que o enviado deles chegar. Com alguma sorte, eles pegarão isso e irão embora.

	“Devido às extensas anotações, seremos capazes de estabelecer o tesouro de Yosemite imediatamente, sem problemas. Não haverá lapso salarial para quem tiver permissão de retornar ao trabalho público.

	“As paredes já foram guarnecidas e todas as posições de armas armadas. Trouxemos todo o armamento de apoio e o colocamos no lado sul.”

	Felicity fechou o livro e olhou para ele com um largo sorriso.

	"Bom trabalho. Verdadeiramente, muito bem. Há algo de que precisamos estar cientes? Vince perguntou, sorrindo para o corado Dark Elf.

	“Não, Senhor. Tudo está exatamente como você queria que fosse. Temos alguns feridos, mas nenhuma vítima. Fez assumiu o comando da situação de forma admirável.

	“Devemos esperar outro mensageiro dentro de uma hora com uma atualização”, disse Felicity.

	“Meu grande agradecimento e obrigado ao seu planejamento, meu Senhor”, disse Heint com verdadeira satisfação em sua voz. “Não ousei sonhar que essa aquisição seria tão completa e total na primeira noite.”

	Vince sorriu e assentiu. “Felicity e Leila passaram bastante tempo nisso.” Olhando para as duas pessoas mencionadas, ele observou o Gnomo e o Elfo Negro ficarem vermelhos escuros. “Posso dizer honestamente que sem eles não seria possível realizar três quartos do que fazemos.”

	Dito isto, não havia muito mais o que fazer esta noite.

	Tudo estava realizado.

	

	Fixando residência nos antigos aposentos de Srinis, Vince fez dele seu quartel-general. Seu círculo íntimo juntou-se a ele e tornou-o o ponto focal das operações.

	As coisas progrediram rapidamente. Infelizmente, houve uma coisa que não saiu de acordo com o plano de Felicity.

	O submundo do crime se opôs a que lhe dissessem o que podiam e o que não podiam fazer.

	Equipes especializadas organizadas por Felicity, que ela cuidadosamente montou para os combates na cidade, foram liberadas. Eles atacaram os labirintos, os distritos de armazéns e o distrito da luz vermelha na mesma noite.

	Quando amanheceu, a cidade estava tranquila.

	Subjugado, até.

	Os cidadãos saíram para inspecionar os danos com cautela. Em geral, não havia nenhum.

	Apenas alguns edifícios sofreram danos na batalha por Vegas. E isso foi corrigido imediatamente.

	O que os habitantes encontraram foi uma cidade que não parecia diferente daquela onde foram dormir no dia anterior.

	Não houve tumultos, nem saques, nem lutas.

	Nada.

	A primeira hora passou. A única coisa que notaram foi uma mudança na frequência das patrulhas e na composição dos guardas. Eles usavam uniformes diferentes e não eram Homens Lagartos, mas sim uma variedade de raças.

	Os guardas responderam a todas as perguntas feitas. Essas perguntas foram respondidas educadamente e sem malícia.

	E todas as vezes a resposta era a mesma.

	Não havia nada de errado, Vegas agora simplesmente fazia parte de Yosemite.

	Eles começaram a se infiltrar lentamente nos locais públicos, no bairro comercial e até nos prédios do governo.

	Tudo era igual, exceto que os estandartes, bandeiras e guardas eram todos diferentes.

	Ou assim lhe disseram os relatórios de inteligência de Vince.

	Deixando cair os papéis sobre a mesa, Vince esfregou o rosto com as mãos.

	“Algum relatório inicial sobre recrutamento? Precisaremos reforçar as fileiras e cada pessoa que pudermos reunir aqui ajudará a compensar isso — perguntou Vince, com as mãos ainda pressionadas no rosto.

	“Senhor, pelo que entendi, a campanha de recrutamento está indo muito bem. Já temos metade do número necessário para preencher uma guarnição. A notícia também está se espalhando pelas áreas vizinhas. Os habitantes mais próximos já estão enviando mensageiros e mensagens para jurar sob o comando de Heint, no reino de Yosemite”, explicou Felicity.

	"Ótimo. Então, por que tenho a sensação de que temos um problema? — disse Vince, batendo nos papéis à sua frente. “Sinto que algo não está sendo dito.”

	“Senhor, não há menção ao elemento criminoso. Sua audiência em dez minutos será para julgar aqueles que capturamos vivos em nossas invasões às organizações criminosas de Las Vegas. Esse será o primeiro e único negócio — admitiu Felicity.

	Vince suspirou em suas mãos.

	Isso não era segredo. Ela já o havia informado sobre isso.

	Ele precisava decidir o que fazer com eles.

	O problema era que ele não podia se dar ao luxo de demonstrar fraqueza. Agora não.

	Mesmo uma execução limpa pode ser simples demais. Estas eram pessoas que recusaram suas leis e governo.

	Quando tudo estava chegando ao auge com uma transição rápida e quase sem derramamento de sangue.

	Ele nunca condenou alguém à morte como rei. Matar alguém com as próprias mãos não era novidade para ele, mas pedir isso tão friamente quanto conseguir um jantar?

	Isso era novo.

	“Senhor, estaremos lá com você. Ninguém espera que você faça outra coisa senão executar todos eles”, Felicity disse suavemente, estendendo a mão para tocar seu antebraço.

	Vince assentiu, sem dizer nada.

	E então ele esperou. Antes que ele percebesse, era hora de ir.

	Entrando no salão sem falar ou dizer uma palavra, Vince sentou-se no trono improvisado que havia sido preparado para ele. Felicity estava à esquerda do trono, Fes à direita.

	Heint e Gerard permaneceram em posições de flanco além disso.

	Foi colocado na mesma sala de audiências em que ele matou Srinis.

	Espalhados por toda parte estavam os cidadãos, a nobreza, os comerciantes e qualquer um que conseguisse se amontoar no salão.

	“Senhor Vicente!” alguém gritou.

	Como um só, todos ficaram quietos e esperaram.

	“O primeiro e único assunto em pauta hoje é a aplicação da justiça,” Felicity gritou ao lado dele. “Há trezentas e vinte e uma pessoas enfrentando a justiça do rei.”

	Vince estava debatendo isso. Trezentas pessoas seriam condenadas à morte e não havia como escapar disso.

	Ele tinha que deixar claro.

	Lentamente, com o barulho das correntes, os acusados foram trazidos diante dele como um grupo.

	Quando a última pessoa foi forçada a entrar no espaço vazio que havia sido criado diante de seu trono, Vince se levantou.

	“Eu sentencio todos vocês à morte. Suas vidas serão tiradas pelo Duque Gerard e se tornarão seus servidores pessoais. Você será o primeiro de sua guarda ducal”, disse Vince sem preâmbulos ou explicações.

	Ele condenou todos eles à condenação eterna.

	Uma respiração coletiva foi sugada quando a notícia de sua sentença se espalhou.

	“Duque Gerard, esses cidadãos agora são seus para você fazer o que quiser”, disse Vince. Ele fez contato visual com Gerard que parecia surpreso e animado ao mesmo tempo.

	O duque inclinou a cabeça para Vince em reconhecimento da ordem tácita.

	Tome conta disso.

	Virando-se, Vince saiu da sala.

	Atrás dele, muitas pessoas começaram a soluçar entrecortadas.

	Esperemos que este seja o último exemplo que sou forçado a dar.
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	Capítulo 31

	

	O relatório que continha a confirmação do exército Tri-lliance chegou no dia seguinte.

	Ele listou o que eles já sabiam. Tinha cerca de três mil homens, era um exército misto com infantaria leve, infantaria pesada, cavalaria, arqueiros e mágicos.

	Vince e seu povo só puderam assistir enquanto o exército se espalhava por Las Vegas e começava a cercar as muralhas. As táticas de cerco funcionariam, mas eles tinham que se preocupar com a possibilidade de reforços de uma força de socorro virem do norte. Ou assim seria Vince se fosse o comandante inimigo.

	Em sua opinião, o Tri-lliance acabaria sendo forçado a atacar as muralhas. Que chegariam à conclusão de que seu tempo era limitado. Provavelmente não tinham recursos para um cerco completo. A terra ao redor de Las Vegas também não era uma movimentada cesta de pão. Procurar alimentos e saquear as áreas circundantes só faria muito e iria até certo ponto.

	Isso realmente deixou apenas uma janela de cerca de uma semana. Uma semana para treinar cidadãos em uma milícia para se somar aos defensores caso os muros caíssem. Uma semana para planejar treinos e exercícios e ordens de movimento.

	Uma semana atacando cada Elfo que veio com ele de seu bosque. Depois, todos os elfos que estivessem dispostos a se alistar no exército de Yosemite como mago.

	Heint trabalhou para promover um relacionamento com Yosemite imediatamente. Alimentando e incitando o povo de Las Vegas para afastar aqueles que nada fizeram por eles.

	Dizer que Yosemite, no longo prazo, lhes proporcionaria muito mais. Que Vince realmente se importava com uma cidade fundada e feita para todos os povos.

	Gerard, por outro lado, converteu alegremente seus novos recrutas em mortos-vivos. Então prontamente escapou com eles da cidade.

	Vince só conseguia imaginar o homem correndo pelos Ermos em busca de cadáveres para ressuscitar. Esta batalha lhe proporcionaria alguns cadáveres disponíveis.

	Três mil deles possivelmente.

	Fes era o comandante, e Vince cedeu a ela todas as questões relativas à defesa de Las Vegas. Ele não tinha experiência nesta área. Apenas a batalha por Yosemite chegou perto.

	E isso foi mais um trabalho árduo do que um cerco. Quase matei minha bunda também.

	E a bunda de Daphne.

	Momentaneamente cego pela ideia da bunda de Daphne, Vince começou a se distrair.

	“Será hoje”, disse Fes, tirando Vince de seus pensamentos.

	“Ah, ah. Realmente?" Vince perguntou, olhando para o exército armado do outro lado do campo.

	"Sim. Eles estão preparando seus equipamentos. Todos estão assumindo posições que não ocupavam. Você realmente não pode se esconder quando seu exército entra em ação. Simplesmente não é possível”, explicou Fes. Fechando o punho, ela bateu suavemente no topo da parede de pedra em que estavam.

	"Como posso ajudar?" Vicente perguntou. Até agora, ela não tinha dado a ele uma tarefa ou tarefa para completar.

	“Fique no topo do portão sul, bem aqui. Faça o seu melhor para permanecer seguro. Se eles invadirem algum lugar, estará lá. Você será capaz de reunir as tropas mais do que qualquer outra pessoa. Seu time estará com você, é claro”, disse Fes. Balançando a cabeça, ela o deixou lá.

	Isso vai ajudar. Então, novamente, ela realmente se refere aos meus guarda-costas, e não ao esquadrão.

	Tamborilando os dedos na pedra, não havia muito o que fazer além de esperar.

	Vince observou enquanto eles se moviam. Parecia que estava em câmera lenta. Depois de trinta minutos de observação, ele percebeu que eles estavam se movendo rapidamente. Ter tantas pessoas reunidas em formação, preparando seus equipamentos e fazendo isso de maneira ordenada, foi uma façanha por si só.

	Esta não era uma multidão indisciplinada que eles estavam expulsando. Este era um exército treinado que tinha disciplina, patentes e ordem.

	“Eles se movem como um exército deveria”, disse Ramona ao lado dele.

	Ele não tinha percebido que ela se juntou a ele. Olhando em volta, ele encontrou todos do seu círculo íntimo. Até Mouth e Sam.

	"Sim. Definitivamente não é um elemento novato”, disse Vince concordando. “Leila, você pode preparar os magos?”

	"Sim. Sim, claro”, veio a resposta atrás dele.

	“Red não gosta disso. Red acha que deveríamos estar lá, atacando o flanco deles”, murmurou o Maldito.

	“Não é nosso trabalho desta vez. Gerard tem essa honra,” Vince a lembrou. “Além disso, usar Undead torna tudo duas vezes mais horrível. Será preciso muito para derrubá-los, apenas para que seus próprios mortos se levantem. Se ele administrar bem, acabará crescendo mais rápido do que caindo.”

	“Pronto”, disse Leila, forçando a entrada ao lado dele. Ela olhou para o topo da parede com desdém.

	Sorrindo, Vince se abaixou e pegou o Gnomo. Deslizando o antebraço sob seu traseiro, ele a segurou firmemente ao seu lado e a inclinou para fora para que ela pudesse ver.

	“Ah! O que você é... Pare, pare com isso. Ponha-me no chão, me coloque no chão”, rosnou Leila, batendo-lhe no peito com os punhos pequenos.

	“Dê uma olhada,” Vince disse apontando. Leila franziu a testa para ele com raiva, mas virou-se para olhar onde ele havia indicado. “Parece que é onde eles estão colocando seus magos para mim. Eles não parecem ter tantos.

	“Nem todo mundo tem uma bunda de cavalo rude e pervertida que pode usar magia”, Leila cuspiu com raiva.

	'' Vamos lá, é tão ruim assim? Não é como se eu estivesse passando a mão pelo seu roupão ou algo assim. De qualquer forma, se eles estão concentrando todo o seu poder ali, isso significa que estão mirando neste portão, certo?” Vicente perguntou.

	As bochechas de Leila estavam vermelhas enquanto ela olhava para ele. "Provavelmente. N-nenhuma garantia.”

	“Nada na vida é. Tudo bem”, disse Vince. Ficando em silêncio, todos observaram enquanto o exército da Tri-lliance entrava no campo em frente aos seus acampamentos.

	Então vários indivíduos a cavalo saíram. Atravessando talvez metade da distância até as muralhas, eles pararam.

	“Você abandonará Vegas e a devolverá aos seus legítimos proprietários. Não haverá negociações. Você tem um minuto”, veio uma voz magicamente amplificada.

	Virando-se, o trio saiu tão rapidamente quanto veio.

	“Humph. Posso sobrevoá-los e dar-lhes uma resposta?” Ramona perguntou maliciosamente. Sua mão esquerda levantou e ela começou a brincar com a ponta de uma de suas trompas.

	Hábito nervoso muito?

	“Não, melhor não. Isso colocaria você em risco”, disse Vince, recusando o pedido dela. “Vamos apenas esperar pelo ataque. Faça o que pudermos.”

	Olhando para a esquerda, ele encontrou Mouth pairando por perto, olhando nervosamente para o exército.

	“Boca”, disse Vince, assustando a Dríade. Ela olhou para ele e deu-lhe um sorriso caloroso e tímido. “Mantenha Sam com você para proteção.

	“Além disso, preciso que você banque o médico. Fique para trás e trabalhe para tirar as pessoas do perigo quando estiverem feridas. Estabilize e siga em frente. Entendi?"

	“Sim, claro, marido do bosque,” Mouth disse suavemente, balançando a cabeça.

	Sam se agitou e lançou-lhe um olhar frio, mas não discutiu o trabalho que ele havia designado para ela.

	Antes que Vince pudesse olhar para trás, para o campo, o exército do Tri-lliance trombeteou um ataque e avançou.

	Escadas foram levadas para a frente e várias torres de cerco começaram a avançar pesadamente.

	“Nunca vimos nenhuma arma pré-desperdício, não é?” Vince perguntou nervoso.

	“Não”, disse Leila, com a mão direita apoiada no ombro dele enquanto observava a horda que se aproximava. “Nós não fizemos.”

	Balançando a cabeça, ele colocou Leila no chão e sacou seu sabre. “Vá em frente e dê a ordem para os magos começarem a atacar, Leila.”

	"Sim!" disse o Gnomo.

	Vários segundos depois, bolas de fogo foram lançadas por todas as paredes de Las Vegas. Formando um arco no ar, as bolas crepitantes da morte brilhavam.

	O inimigo estava preparado e, tão de repente quanto apareceu, todos desapareceram.

	Depois veio o segundo turno, e o terceiro, depois o quarto.

	Na quinta onda de bolas de fogo, eles começaram a escapar das defesas. Eram poucos e raros, mas o inimigo começou a sofrer perdas.

	A sexta onda passou completamente. Uma fileira inteira da linha inimiga foi dizimada.

	Outra onda de bolas de fogo atingiu a linha inimiga.

	A resposta dos soldados foi admirável e a dos oficiais inteligente. Eles correram para frente. No momento em que a décima onda de bolas de fogo caiu, eles estavam fora da zona onde os magos estavam atirando cegamente.

	“Mate-o, faça-os se prepararem para tiros em um único alvo”, disse Vince. Ele esperava que eles tirassem mais proveito dos ataques mágicos do que isso.

	O inimigo se adapta bem.

	Arqueiros e homens armados ao longo das muralhas começaram a atirar nos soldados enquanto eles trabalhavam para subir as escadas.

	Flechas e fogo cruzado mágico começaram a formar um arco contra os defensores na muralha. Logo foi demais e eles foram forçados a recuar da borda ou seriam mortos.

	Até Vince teve que se afastar quando flechas zumbiram no alto.

	Agora veio o trabalho feio da lâmina que todos esperavam.

	Ao lado dele, Ramona e Red esperavam. Leila já havia recuado com Mouth.

	Uma cabeça de anão apareceu na parede na frente de Vince. Deslizando para frente, ele espetou o homem na garganta com seu sabre e recuou.

	Gorgolejando, o Anão agarrou-se à carne arruinada e caiu para trás, desaparecendo.

	Então um Lizardman apareceu e pulou o muro em um salto. Ramona o derrubou no chão, enquanto Red corria para arrancar o rosto de um elfo que era o próximo na escada.

	Ramona acabou com o Lizardman e jogou o cadáver de volta por cima do muro. A cauda do cadáver bateu no rosto do guerreiro de capacete que apareceu em seguida na escada. Gritando, a soldado caiu da parede.

	Porém, de cada lado deles, os defensores não tiveram tanta sorte. A parede havia sido derrubada e seus soldados estavam sendo empurrados para trás.

	“Droga, Red, Ramona, espere aqui,” Vince ordenou. Acelerando para um lado, ele se aproximou da escada de cerco mais próxima.

	Avançando, seu sabre atingiu o pescoço desprotegido de um atacante insuspeito. Gritando, o soldado caiu no chão, com as duas mãos pressionadas na garganta.

	Seguindo em frente, Vince atacou rapidamente duas vezes seguidas, forçando outro inimigo a voltar para a parede.

	Golpeando com um chute selvagem, ele acertou a rótula do soldado. Com um estalo, eles caíram para o lado, gritando em seus capacetes. Chegando perto, Vince acertou-os duas vezes no rosto com o punho de sua espada.

	Não prestando mais atenção a isso, ele lutou para chegar mais perto da escada.

	Uma adaga brilhou ao seu lado, uma mulher élfica que ele não percebeu que havia se aproximado. A lâmina rasgou seu lado coberto de couro, mas ele sentiu a ponta separar sua carne de qualquer maneira.

	Agarrando o pulso da mulher, ele o quebrou e enfiou a adaga sob o queixo dela. A polegada sangrenta de aço era visível em sua boca enquanto o sangue escorria por sua mão.

	Girando com o cotovelo esquerdo, ele acertou-a na bochecha e a fez cair no interior de Las Vegas.

	Com apenas um segundo para pensar sobre isso, Vince desviou para a direita quando uma espada o atingiu no ombro esquerdo. A ponta se alojou no que ele pensou ser o osso, mas a força foi atenuada por sua armadura.

	Eu preciso seriamente de uma cota de malha. Pele de vaca não vai me ajudar nessas brigas.

	Socando com a mão direita, ele quebrou a lâmina ao meio. Dando mais um passo à frente, ele pretendia atacar a pessoa com a arma quebrada, mas eles se perderam na multidão de corpos à sua frente.

	Antes que ele tivesse a chance de se recuperar e lançar outro ataque, o som de um trovão e, em seguida, a parede estremecendo, rolou sobre ele.

	Outro estalo estrondoso e depois vários outros. Um estrondo foi ouvido e Vince viu bem à sua frente uma seção inteira da parede desmoronando. Os defensores lutaram para sair da avalanche de pedras quebradas e estilhaçadas.

	Mesmo antes de os escombros assentarem, o exército Tri-lliance já pressionava os restos despedaçados.

	Vince observou enquanto os defensores manchados de sangue e espancados eram abatidos ou mandados em retirada. Não havia nada que ele pudesse fazer além de observar de onde estava.

	Tomando uma decisão, Vince deu vários passos para o lado e depois saltou da parede. Aterrissando com estrondo, ele perdeu completamente o ímpeto.

	Ele tropeçou para frente, grunhindo, e lentamente se levantou. Três passos depois e ele começou a correr, indo direto para a fenda na parede.

	Fez confiou nele para segurar o portão. Embora este não fosse o portão, ele imaginou que contava como a mesma coisa.

	Ele só precisava reunir as tropas e defender o tempo suficiente para que os reforços chegassem. Isso é tudo que ele teve que fazer.

	Atrás dele, ouviu Red e Ramona gritarem. Eles não podiam ir embora. Ele sabia que os dois ficariam para defender a escada.

	Então isso não importava mais. Porque ele estava na brecha.

	Vários soldados com armaduras pesadas, da cabeça aos pés, criavam uma linha defensiva. Eles estavam claramente bem equipados e preparados para esta função.

	Grandes escudos interligados cobriam os soldados. Suas armas eram lanças que deslizavam por cima dos escudos.

	Para todo o mundo, parecia que haveria poucas chances de romper e expulsá-los de volta.

	Alinhando-se com a parede, Vince começou a se aproximar do inimigo.

	A distância se tornou nula e, de repente, Vince estava enfiando sua espada no espaço acima dos escudos.

	A ponta do sabre ressoou em alguma coisa e parou. Puxando a lâmina para trás, Vince pressionou-se perto da parede fraturada.

	A ponta de uma lança passou assobiando pela ponta que ele acabara de deixar e Vince arrancou a arma da mão do soldado. Virando-o na mão, ele embainhou o sabre e agarrou a lança com as duas mãos.

	Privado da arma, o soldado agarrou o escudo com as duas mãos e ergueu-o mais para cima. Puxando-o para mais perto de si.

	Claramente eles perderam a determinação após o ataque e roubo de Vince.

	E em sua covardia, eles expuseram seu companheiro de escudo. A pessoa à esquerda perdeu alguns centímetros de cobertura. Mirando cuidadosamente por um momento, Vince ajustou a postura do corpo. Então ele avançou, estocando a lança.

	Penetrou na lateral do soldado, deslizando pela abertura da axila sem armadura. Gemendo, o soldado ferido caiu para trás e depois para a frente quando a pessoa atrás deles lhe deu um empurrão.

	Soltando a lança, Vince puxou-a para trás e empurrou-a para frente novamente.

	Desta vez ele conseguiu enfiá-lo na borda do capacete e, com sorte, na garganta da pessoa.

	Encolhendo-se, o soldado atingido quebrou a ponta da lança com o capacete. Então eles caíram no chão e se tornaram mais escombros para serem pisados.

	Mostrando seu treinamento, as fileiras foram preenchidas e dois novos soldados substituíram os mortos.

	Aproximando-se daquele que se escondia atrás do escudo, Vince atacou novamente. Ele empurrou o escudo para o lado e enfiou a faca de caça no abdômen deles.

	O barulho do metal quebrando e o soldado se dobrando foi o som do sucesso de Vince. Soltando sua lâmina, Vince tentou avançar.

	Apenas para ter uma lança disparada e enfiada em suas entranhas. Agarrando a haste, ele a levou consigo enquanto era forçado a recuar.

	Virando a lança para acertar a ponta, ele começou a repetir o processo.

	A linha inimiga começou a avançar um passo de cada vez. Forçando sua entrada em Vegas.

	Rosnando, Vince esfaqueou inutilmente qualquer espaço que pudesse. Embora ferindo claramente alguns, nenhum outro foi claramente colocado fora de ação.

	Quando eles deixaram a pressão na parede, mais lanças foram usadas para tentar imobilizar Vince.

	Lentamente, ele foi obrigado a ceder. Passo a passo, eles conquistaram terreno dos defensores de Las Vegas.

	Vince quase perdeu o característico “baque” de um feitiço, mas viu a bola roxa de terror cair no meio da formação de infantaria pesada.

	Não houve explosão, mas o feitiço detonou mesmo assim. Espalhando terror e morte lavanda. Qualquer pessoa que tocasse naquela substância imunda se transformava em uma tocha cor de ameixa gritante.

	Separando-se, a linha de infantaria pesada avançou. Logo atrás deles estavam soldados normais com espadas e escudos.

	A luta recomeçou acirrada e pesada em toda a abertura. Vince se perdeu na dança da lâmina enquanto puxava seu bosque para ajudar a se fortalecer.

	Alimentando-se de sua magia pessoal para permitir que ele continue matando.

	Depois do que pareceu uma hora, mas provavelmente foram dez minutos, Vince percebeu que estava cercado. Enquanto ele manteve sua posição, seus camaradas foram mortos ou rechaçados.

	Girando, Vince tentou manter-se concentrado.

	Ele podia ver Leila de lado, lançando pequenos projéteis mortais onde podia. Vince estava realmente sozinho. Um afloramento rochoso no oceano.

	Trabalhando com seu sabre o mais rápido que podia, ele se esforçou para desviar ou desviar cada golpe de espada ou golpe de lança que aparecesse em seu caminho. Para cada três que ele bloqueou, um escapou.

	Sua armadura lentamente tornou-se cor de sangue e tinha vários rasgos e buracos.

	Ofegante, ele começou a sentir lentamente sua vida desaparecer. Trabalhando para restaurar sua energia fraca e seus músculos cansados, Vince desenhava continuamente no bosque. Ele mal conseguiu se manter na luta.

	Uma lança chegou perto o suficiente para Vince arrancá-la. Apenas para que uma lança diferente o atingisse na parte inferior das costas.

	Uivando de dor, Vince girou e jogou a lança na pessoa que acabara de espetá-lo.

	Antes que ele pudesse ver os danos que causou, ele foi forçado a se defender de uma posição totalmente diferente.

	Então a ponta de uma espada explodiu da barriga de Vince. Inclinava-se para cima e para fora, a ponta vermelha e brilhante.

	Gemendo, Vince girou e cortou a mão que segurava a espada.

	Tropeçando dois passos para trás, Vince caiu sobre um joelho. Olhando para os soldados que o cercavam, ele estendeu a mão e puxou a espada de seu corpo.

	Instantaneamente ele se sentiu tonto e avançou no bosque para ajudá-lo a estancar o ferimento. Infelizmente, isso o sobrecarregou demais e ele sentiu a exaustão esmagá-lo.

	Um soldado à sua frente atacou com uma espada. Vince desviou para o lado desajeitadamente e esfaqueou o homem na virilha.

	Estremecendo, Vince não conseguiu se manter em pé e lentamente afundou no chão. Deitado ali nos pedaços quebrados de pedra e terra.

	Vince podia ver a lacuna.

	Entrando nessa lacuna estava uma onda interminável de combatentes inimigos. Todos tinham a aparência de quem já havia estado em combate, mas pareciam se mover com facilidade.

	Droga. Eu tenho que me levantar. Eu tenho que me levantar. Eu preciso lutar.

	Observando sem poder agir, Vince sentiu-se impotente.

	À medida que a nova onda de soldados atingiu os existentes, eles começaram a atacar ferozmente. Arranhando, mordendo, esfaqueando, derrubando seus companheiros no chão.

	Vince observou enquanto a compreensão o inundava.

	Gerard havia chegado. Ele não estava no lugar certo, mas com certeza estava aqui na hora certa.

	Vince fez uma careta e se concentrou em sua própria recuperação, com a vontade saindo dele. Na frente dele, uma mulher sem metade do rosto saltou sobre uma donzela élfica e começou a devorar seus lábios enquanto ela gritava.

	Eles pousaram a poucos metros de sua posição, e o zumbi começou a comer o rosto da mulher que gritava ali mesmo.

	Fechando os olhos, Vince fez o possível para bloquear tudo.

	Ele manteve a linha.
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	Capítulo 32

	

	A limpeza foi rápida, os cadáveres dos inimigos foram entregues a Gerard, enquanto os amistosos foram levados para o coração de Las Vegas.

	O muro demoraria um pouco para ser recolocado no lugar, mas aguentou o suficiente.

	Fes e Felicity planejaram a batalha da melhor maneira possível. Mas mesmo assim, a vitória foi difícil de aceitar.

	As perdas foram altas.

	Muito alto.

	Seria necessário um ano de uma campanha de recrutamento de alto nível para recuperar as perdas sofridas hoje.

	Mas foi uma vitória.

	Vince estava se recuperando sob os exigentes cuidados de Mouth. Ela nunca saiu do lado dele e sempre teve uma mão sobre ele o tempo todo.

	Recostando-se um pouco na cadeira, Vince olhou para o emissário do Tri-lliance à sua frente.

	Eles estavam sentados há apenas um minuto, antes que o anão começasse a fazer exigências.

	Desde oferecer-lhe dezenas de milhares de moedas de ouro pela cidade e pela cabeça de Heint, até simplesmente exigir sua devolução.

	O emissário claramente não tinha experiência em lidar com alguém de posição igual ou superior e não conseguia decidir como lidar com a situação.

	Até este ponto, Vince tinha ouvido em silêncio, até mesmo educadamente, mas estava sem paciência.

	O Anão estava zumbindo continuamente.

	“—pague por cada soldado morto. Então-"

	“Pare”, disse Vince, erguendo a mão. “Deixe-me dizer agora o que você receberá. Então você pode ir embora, ou posso colocar sua cabeça em um poste.”

	Vince se mexeu na cadeira para se inclinar para frente, olhando carrancudo para o anão barbudo.

	A mão de Mouth seguiu Vince enquanto ele avançava, pressionada no meio de suas costas.

	“Você receberá todas as moedas que o Tri-lliance tinha no banco em seu nome. Considere isso um presente e um desejo de neutralidade em meu nome. Então você pode sair de Vegas.

	“Fora isso, a única coisa que estou disposto a lhe dar é uma morte rápida. Essa é a minha oferta. Pegue e vá, ou simplesmente vá.

	“Agora, eu...” começou o Anão novamente.

	Em vez de ouvir, Vince levantou-se e saiu da tenda.

	Mouth veio até o lado dele e envolveu seu braço esquerdo. Apertando-o com força, Vince podia sentir o fluxo constante de cura que ela estava enviando em sua direção.

	Quão perto eu cheguei?

	Felicity apareceu num piscar de olhos, seus olhos escuros cravados nele. Sam seguiu atrás dela, tendo sido pressionado para ser seu mensageiro pessoal.

	“Foi algo além do esperado, Senhor?” ela perguntou.

	"Não. De jeito nenhum. Eles irão embora em breve, com ou sem o ouro, não me importa,” Vince sibilou, cambaleando até a torre.

	“Tanto o duque Heint quanto o duque Gerard desejam conversar quando você puder. Fes, Ramona, Red e Leila estão ausentes das tarefas que lhes dei — disse Felicity rapidamente.

	"Tudo bem. Agende ambos os duques. Heint primeiro, depois Gerard,” Vince disse cansado. “Apenas me dê cinco minutos para recuperar o fôlego.”

	Vince não queria admitir, especialmente para si mesmo, mas se sentia abatido.

	Tanto que, quando chegaram ao quarto, ele desabou na cadeira. Sentado ali com os olhos fechados, ele se concentrou em manter a respiração uniforme e esperar que a sala parasse de girar.

	“Marido Grove, vai ficar tudo bem. Você estava muito perto das portas da morte. Eu farei com que você volte ao normal quando voltarmos ao exército,” Mouth prometeu, apertando a mão dela.

	“Obrigado, Boca”, disse Vince.

	No que pareceu apenas alguns segundos depois, Mouth estava sacudindo Vince suavemente.

	“Sua primeira reunião será em breve. Perdoe-me por acordá-lo, mas Felicity o levará para dentro em cerca de um minuto,” Mouth disse suavemente. Ela puxou uma das mãos da dele e ajeitou a jaqueta e o cabelo rapidamente com dedos ágeis.

	Vince piscou, grogue, e olhou em volta.

	Eu realmente adormeci na cadeira?

	"Obrigado. Uh, há quanto tempo...

	“Trinta minutos, mais ou menos. Tempo suficiente para que sua cor fique melhor”, disse Mouth, interrompendo-o.

	Duas batidas sólidas vieram da porta e ela se abriu suavemente. Felicity entrou e manteve a porta aberta. “Duque Heint quero vê-lo, Senhor”, disse Felicity.

	Ficando de pé, Vince sorriu. Heint entrou e veio imediatamente.

	Vince podia sentir que sua mente estava firmemente protegida. Simplesmente pelo fato de não conseguir sentir o Dragão na sala.

	Felicity fechou a porta atrás dele e juntou-se a eles na mesa lateral.

	Vince pegou a mão estendida de Heint e apertou-a com firmeza.

	“Esta pode ser nossa última reunião, pois precisarei ir para o norte para me juntar ao exército depois disso”, disse Vince. Soltando a mão de Heint, ele sentou-se e indicou o que estava à sua frente.

	Heint sorriu educadamente e olhou para Mouth e depois para Vince.

	“Não tenha medo, ela é uma das minhas. Ela não vai nos trair”, disse Vince com um sorriso.

	Mouth inclinou a cabeça em direção a Heint de sua posição ao lado de Vince.

	“Ah. Esplêndido. Em primeiro lugar, gostaria de lhe agradecer oficialmente, na qualidade de seu duque, por sua ajuda”, disse Heint, sentando-se.

	"Claro, essa foi a minha palavra para você."

	Heint sorriu e acenou com a cabeça. “Embora eu deva pedir sua ajuda. Receio que sem a sua presença militar a cidade possa passar por uma situação difícil. É claro que nos recuperaríamos, mas acho que nosso ímpeto ficaria estagnado.”

	"Acordado. Felicidade?" Vince perguntou, olhando para o Dark Elf.

	“A seu pedido, Senhor, divulguei sua oferta aos soldados. Nove em cada dez concordaram e serão transferidos para a guarnição de Las Vegas. Isso lhes dará uma força inicial de cerca de duzentos.

	“Fes já montou uma estrutura para eles construírem. Além disso, todo o equipamento da horda de mortos-vivos foi retirado, limpo e colocado no arsenal. Isso deve ser mais que suficiente para compensar os custos de equipar a guarnição quando ela chegar — disse Felicity sem precisar consultar seu livro-razão.

	Olhando para trás, para Heint, Vince estendeu a mão para o duque, sinalizando para que ele continuasse.

	“Ah… hahaha, impressionante, meu rei. Agradeço sua compaixão pela cidade de Vegas. Posso garantir que os cidadãos irão apreciar isso. Fora esse assunto, não tenho nada a perguntar”, disse Heint. Ele cruzou as mãos no colo, parecendo bastante satisfeito. “Eu tenho que admitir. Tudo isso foi além das minhas expectativas mais loucas.”

	Rindo, Vince só conseguiu encolher os ombros. “Atribuo minha vitória ao meu povo. Tenho pessoas muito boas. Agora, da sua parte, Duque Heint”, disse Vince, olhando nos olhos do Dragão. “Tudo o que é necessário de você foi preparado pela minha adorável assistente.”

	Felicity estendeu um grande pacote lacrado para Heint.

	“A única coisa a notar é que teremos uma reunião formal uma vez por trimestre. Será para todos da sua nobreza e para mim. O pacote também contém quais classificações você pode distribuir aos vassalos que escolheria ter. Bem como suas fronteiras e territórios sugeridos. Tenha em mente que esses territórios são apenas sugestões. Você pode fazer o que quiser, mas Elysia e Felicity gastaram um tempo considerável tentando garantir que suas terras equilibrariam igualmente.

	Heint parecia pensativo enquanto pegava o pacote. Afastando o selo, ele o abriu. Olhando algumas páginas, ele começou a balançar a cabeça.

	“Fora isso, não consigo pensar em nada que possa ser imediatamente útil para você. Eu pessoalmente o leria uma vez e escolheria qualquer coisa que você achasse importante e depois voltaria mais tarde para uma leitura mais aprofundada. Mas sou só eu”, disse Vince.

	Heint grunhiu e depois fez uma pausa, erguendo um dedo. “Alocações de dríades?” ele perguntou.

	"Sim. Cada cidade eventualmente abrigará um grupo de Dríades proporcional à sua população. Eles servirão como seus olhos e ouvidos para ajudar a descobrir qualquer dissidência. Eles também serão capazes de fornecer excelente cura, obstetrícia e outras habilidades”, explicou Vince.

	"Oh? Quando você acha que vou recebê-los? Heint perguntou, olhando para cima.

	“Assim que eles começarem a crescer. Todos eles serão meus filhos,” Vince disse simplesmente.

	O rosto de Heint se contraiu por um segundo e então ele balançou a cabeça. Então ele olhou para Mouth e a compreensão surgiu ali. “Ah. Eu entendo. Eles vão dar à luz também?

	“Isso ainda está indeterminado. Embora eu ache que isso pode ser improvável. Assim que as Dríades se tornarem um serviço municipal, é improvável que sofram qualquer perda populacional. Se não estabelecermos salvaguardas agora, a sua população poderá explodir.”

	Ao lado dele, Boca congelou e depois assentiu um pouco com a cabeça.

	Se ela concordar, isso significa que a maioria deles concordará. Agora só preciso convencer Meliae. Caso contrário estaremos nos afogando em Dríades.

	Heint grunhiu e olhou para seus papéis, depois de volta para Vince. “Obrigado, meu rei. Vou deixar você por enquanto. Se você partir antes que eu o veja novamente, que sua jornada corra bem e desejo nossa rápida vitória.”

	De pé, o Dragão curvou-se em direção a Vince e saiu antes que Vince pudesse se levantar. Felicity o seguiu e fechou a porta atrás de si.

	“Ele respeita você profundamente,” Mouth disse, envolvendo as duas mãos em torno de Vince novamente. “Você o surpreendeu. Ele acredita sinceramente que seguir você foi a melhor escolha que poderia ter feito.”

	Franzindo a testa, Vince lançou um olhar para Mouth.

	E como você sabe disso, minha pequena Dríade? Sua mente está protegida.

	“Nós não lemos mentes. Lemos emoções e intenções. Sou muito talentoso nisso”, disse Mouth, olhando timidamente para o chão. “A senhora do bosque, Meliae, me escolheu pessoalmente como sua esposa do bosque por meu talento e minha... minha aparência.”

	“Antes ou depois de Red escolher você,” Vince perguntou com um sorriso.

	“Meliae foi até Red e pediu que ela me escolhesse. Em seguida, enfatizei como eu seria capaz de agradar você e conseguir mais... mais comida para ela.” Mouth disse, suas bochechas ficando vermelhas escuras.

	Duas batidas vieram da porta e então ela se abriu. Felicity entrou e segurou a porta aberta mais uma vez. "Duque Gerard quero vê-lo, Senhor", disse Felicity.

	“Sente-se, sente-se, não se levante por causa desse velho. Isso será rápido, eu prometo,” Gerard disse, passando por Felicity.

	Vince sorriu e ergueu uma sobrancelha, esperando.

	"Sim Sim. Meu rei, tenho dois mil mortos-vivos à sua disposição. Contratei um comandante para minhas forças e já as coloquei sob o controle de Fes.

	“Forte Fes, a propósito. Meus cumprimentos,” Gerard disse em tom de conversa. “Presumo que você queira sair pela manhã. O duque de Denver estará pronto e esperando.”

	Curvando-se formal e respeitosamente, Gerard se virou e fez menção de sair antes que Felicity tivesse a chance de fechar a porta.

	“Obrigado, senhorita,” Gerard disse a Felicity ao passar.

	"Claro, Duke", disse Felicity, fechando a porta com a testa franzida.

	Mouth riu, franzindo o nariz. “Ele está extremamente feliz. Feliz e animado.”

	“Os necromantes recebem um mínimo de respeito no Tri-lliance, mas também são propensos a receber uma boa dose de medo e escárnio pelo que conseguimos descobrir”, acrescentou Felicity.

	"Huh. Em outras palavras, dei a ele exatamente o que ele queria, então ele está feliz”, resumiu Vince.

	"Oh sim. Você fez sua oferta com base em seus próprios méritos, ofereceu-lhe uma cidade onde ele reinaria completamente, e o fez não porque fosse necessário, mas porque queria. Ele está bem ciente de que poderia ter ficado no chão por um ou dois dias, mas acabaria caindo. Não acho que ele será um problema para você, mas é assim que ele é hoje”, disse Mouth.

	“Isso é... bom, eu suponho. Se não houver mais nada, Felicity, acho que devemos nos preparar para a viagem. Estaremos nos movendo com poucos soldados, muitos mortos-vivos e muitos quilômetros pela frente.”

	Balançando a cabeça com as palavras dele, Felicity abriu o livro, tirou a caneta e começou a escrever.

	

	Na manhã seguinte, o rei de Yosemite estava em movimento novamente com suas forças. A viagem foi mais lenta do que a que fizeram na semana anterior.

	Parando em cada cidade, vila ou vila por onde passavam, Vince fazia questão de informar os cidadãos sobre a mudança em Las Vegas.

	Cada parada revelou que a influência de Yosemite não estava sendo resistida. Os líderes de cada local assimilaram claramente o códice de Yosemite e já estavam aderindo às suas leis.

	Ter seu novo rei visitando-os pessoalmente só aumentou o prestígio de sua reputação percebida. Depois de saberem sobre o novo duque de Vegas, muitos declararam que planejavam viajar para o sul e jurar lealdade ao seu novo senhor feudal.

	O duque Gerard ficou com Vince e seu círculo íntimo, embora a horda de mortos-vivos marchasse para o leste ou oeste de seu avanço ao norte.

	A viagem em geral foi feita sem incidentes ou qualquer coisa que pudesse se destacar. Ninguém os incomodou e, em geral, foi um bom momento para se recuperar.

	À medida que se aproximavam da área onde Vince esperava encontrar Petra, as coisas começaram a ficar tensas no exército.

	Quanto a si mesmo, Vince se sentiu bastante lacônico.

	Fes recentemente se juntou a ele em sua cama, depois de ter parado de oferecer Mouth como substituto.

	No final da manhã, Vince e seu bando chegaram a um ponto no caminho que lhes oferecia uma visão ampla dos campos à frente.

	No lado oeste havia uma série de terraplenagens e paredes de madeira. Defendido e detido por soldados de Yosemite.

	A leste havia um forte de pedra que claramente foi erguido com magia.

	Entre essas duas posições defensivas, uma batalha estava acontecendo na terra de ninguém. Era claramente apenas uma escaramuça, mas as perdas estavam sendo infligidas a ambos os lados.

	Por que Petra simplesmente não se reprime e os deixa sentados lá fora?

	Fes grunhiu e cruzou os braços sobre o peitoral.

	“Petra espera vencer uma guerra de desgaste, talvez? Kitch mantém o centro. O povo dela realmente não sofre perdas, eles as infligem”, disse o guerreiro Orc, apontando para o meio do campo.

	Com certeza, Kitch e seu povo estavam lá, conquistando um pedaço sangrento da linhagem dos Altos Elfos.

	Ainda não faz sentido. A menos que realmente não estejamos sofrendo tantas perdas quanto eles.

	“É uma pena que não tenhamos conseguido criar os Grifos rápido o suficiente. Ela seria imparável”, disse Vince com um suspiro. Virando-se para Sam, ele estendeu o braço para ela.

	O Fae olhou para seu braço e depois para o campo. Sem olhar, ela se acomodou suavemente em seu antebraço.

	“Eu preciso de um favor, Sam. Preciso que você siga uma rota direta até Petra e avise que estamos aqui. A horda de Gerard vai flanquear e abater tantos Elfos quanto pudermos. Digamos… em dez minutos. Consegues fazê-lo?" Vince perguntou, observando o Fae empoleirado em seu braço.

	“Considere isso feito”, disse Sam. Suas asas bateram e então ela partiu como uma raposa. Ela se manteve abaixada na grama, avançando rapidamente.

	“Vou preparar minhas tropas, meu rei,” Gerard disse, dando vários passos para o lado do caminho e sentando-se.

	“Leila, alguma coisa que você possa lançar contra eles desta distância quando chegarem ao portão? De preferência para acertá-los bem no momento em que estão passando”, disse Vince.

	“Hum. Talvez? Não tenho certeza se tenho poder para... Leila fez uma pausa enquanto Vince se sentava no chão ali mesmo.

	"O que você está fazendo?" Leila perguntou.

	Estendendo a mão, ele agarrou a pequena mulher e a pressionou em seu colo. Colocando as mãos nos ombros dela, ele começou a canalizar todo o poder que podia para ela.

	“Você terá o poder agora, então mãos à obra”, disse Vince, sacudindo levemente os ombros dela para ter certeza de que ela ainda estava lá.

	“Ooo-oh. Sim. OK. Sim,” Leila disse sem emoção enquanto ele a embriagava com magia.

	Leila disse algo baixinho, com uma voz cantante e bêbada, e depois estendeu a mão.

	Uma pequena flecha roxa disparou.

	Aterrissou a quinze metros do portão da fortaleza élfica.

	“Esse… esse deveria ser o alcance. Com um pequeno ajuste”, disse Leila, balançando para frente e para trás em seu colo.

	"Bom. Red, Ramona, por favor, atuem como guardas? Fes, não consigo pensar em mais nada que possa ser útil, e você? Vicente perguntou. “Não creio que enviarão ninguém desta forma, mas prefiro estar preparado para isso.”

	Fez balançou a cabeça. Desembainhando sua grande lâmina, ela se moveu para ficar ao lado de Red e Ramona. Claramente ela pretendia desempenhar o papel de guarda por enquanto.

	“Eu concordo”, disse ela.

	Leila começou a cantar baixinho para si mesma, seu corpo balançando. Ela manteve as mãos na frente dela, fora da vista de Vince.

	Ele realmente podia sentir a perda de energia enquanto ela saía de Leila e era extraída diretamente de onde ele a estava alimentando mais.

	“Red está cansado de lutar. Red gosta de caçar, não de lutar. Red quer ir para casa, pedir a Mouth que traga uma refeição para Red e ir para a cama,” choramingou o Amaldiçoado, ajoelhando-se. Sua cauda balançou para frente e para trás de forma irritada.

	Ramona suspirou e mudou de posição. Ela cruzou os braços e suas asas se abriram atrás dela. “Embora eu não vá nem discutir suas refeições com você, concordo com você sobre ir para casa. Estou realmente cansado de lutar”, admitiu o Dragonnewt.

	“Pelo menos por enquanto”, ela emendou.

	A oeste, Vince viu um clarão.

	Afiando sua mente, ele se concentrou nisso.

	Sam. Sam voltando.

	Pressionando os lábios, Vince esperou enquanto o Fae se aproximava.

	Em pouco tempo, Sam estava de volta.

	Ofegante, a Fae caiu sobre seu ombro, os braços pendurados sobre seu peito, as pernas em suas costas.

	“O general… sabe. Ela diz... vá em frente”, Sam falou entre respirações ofegantes.

	“Gerardo?” Vince perguntou em voz alta.

	Uma risada suave veio de trás.

	“Eles estão a caminho, meu rei. Você sabe, isso é muito mais interessante do que ser chanceler. A brigada de mortos-vivos de Yosemite. Sim. Eu gosto disso,” Gerard disse, rindo sombriamente para si mesmo.

	Não tenho certeza se vou me arrepender disso ou não. Ele pode gostar de ser um líder de exércitos de mortos-vivos e pedir para estar em campo com mais frequência.

	“Aqui vamos nós”, disse Vince, apertando Leila com mais força.
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	Capítulo 33

	

	A grotesca horda de recém-falecidos surgiu da floresta a sudeste da luta. Eles correram tão rápido quanto seus corpos podres podiam levá-los.

	Tendo sido despojados de armaduras e armas, apenas o som de seus passos podia ser ouvido.

	Várias Fadas dispararam das defesas de Petra para se infiltrar entre seus soldados. Segundos depois eles partiram.

	Uma mensagem foi transmitida às suas forças e era óbvio para Vince que se tratava de mortos-vivos.

	Kitch e seu povo pareciam estar se preparando, mas não agindo. Eles estavam girando forças para a frente e puxando os cansados para respirar na retaguarda.

	Chamados surgiram dos Altos Elfos, trombetas tocando.

	A horda de mortos-vivos foi localizada.

	Mas já era tarde demais.

	Antes que o exército élfico pudesse decifrar o chamado e reagir, os mortos-vivos caíram sobre eles.

	Mortos-vivos são realmente ótimos para flanquear. Terrível para qualquer outra coisa, exceto em grandes números.

	Nesse ataque inicial, um bom número de Altos Elfos foram derrubados no chão e massacrados.

	Ao mesmo tempo, Kitch e o exército de Yosemite começaram a avançar.

	Os Altos Elfos ficaram presos entre o martelo e a bigorna de Yosemite.

	Infelizmente, os mortos-vivos não conseguiram controlar seus desejos e imediatamente começaram a festejar com aqueles que derrubaram. Só quando essas refeições morreram é que eles passaram para outro inimigo.

	Usando essa janela de tempo, os High Elves, ou o que restou, escaparam.

	Eles partiram em disparada em direção à sua própria fortificação, largando armas e armaduras à medida que avançavam.

	Sam rolou do ombro de Vince e caiu no chão, começando a se recuperar.

	“Eles correm em retirada total”, disse o Fae, olhando para o campo.

	Inclinando-se para perto de Leila, Vince falou em seu ouvido, libertando-a do fluxo mágico.

	"Você está pronto? Eles estarão em posição em breve.”

	Leila balançou rapidamente a cabeça e depois piscou várias vezes.

	“S-sim. O recuo pode ser forte”, respondeu Leila.

	Olhando para baixo, ele viu as mãos de Leila. Eles estavam segurando uma bola escura de energia roxa.

	Ele também deu uma olhada em Leila na frente de seu roupão. Inclinando-se para trás, ele forçou os olhos de volta para a luta.

	Definitivamente construída como uma mulher, mesmo que pequena.

	Então seus pensamentos foram expulsos de sua cabeça quando as mãos de Leila avançaram.

	A força que seu feitiço gerou para trás foi suficiente para derrubar Vince de costas. Então ele foi girado de ponta a ponta.

	Colocando-se em posição fetal, ele segurou Leila. Enroscando-se em torno dela, ele fez o possível para protegê-la enquanto cambaleavam pela grama.

	Uma última virada e eles acabaram de lado na grama, Leila espremida entre os braços e pernas de Vince.

	Apenas alguns segundos se passaram antes que Mouth estivesse lá, suas mãos explorando os dois. Verificando se há lesões.

	“Eles estão bem,” Mouth gritou. “Abalado, mas bem.”

	Levantando a cabeça, Vince se esforçou para ver o que estava acontecendo.

	Ele colocou os olhos no portão, assim que a bola mágica o atingiu.

	A detonação foi verdadeiramente devastadora para qualquer coisa viva que tocasse. Ele derreteu através dos Elfos em retirada como se eles fossem feitos de tecidos. Aderindo às paredes e ao chão, o pesadelo mágico pairava por aí, sibilando e borbulhando.

	Os Elfos presos entre a gosma mágica e as forças de Yosemite não tinham para onde ir. Em vez de se aproximarem das defesas inimigas, os soldados de Yosemite separaram fileiras.

	Altos Elfos nas cores de Yosemite deram um passo à frente e começaram a lançar bolas de fogo e lanças de gelo nas fileiras inimigas.

	Depois de um minuto, a carnificina terminou.

	Kitch liderou as forças de Yosemite de volta à sua própria fortaleza. Atrás dela, os Mortos-vivos controlavam o campo.

	Lentamente, eles começaram a reunir os inimigos mortos e a distribuí-los. Preparando-os para se juntarem às suas fileiras.

	Os mortos amigáveis foram levados para o forte e colocados em frente ao portão.

	Eles não seriam forçados a viver como mortos-vivos.

	Colocando a cabeça na grama, Vince soltou um suspiro.

	“Isso foi impressionante, Leila. Isso os destruiu como se não fossem nada”, disse Vince.

	“Hum,” Leila respondeu suavemente.

	Rolando para o lado, ele soltou o Gnomo. Colocando-a de costas, ele olhou em seu rosto para ter certeza de que ela estava bem.

	Os grandes olhos brilhantes de Leila olharam para ele, suas pupilas pouco mais que alfinetadas.

	“Rebote”, disse Leila, olhando nos olhos dele. “Sinta-se doente.”

	Balançando a cabeça, Vince pegou Leila e segurou-a contra o peito.

	Leila se virou indiferentemente sobre ele enquanto ele ajustava sua posição. “Tudo bem, apenas relaxe. Hora de ir ver Petra e contar a ela as novidades do sul.”

	Parando para se abaixar e agarrar o Fae, Vince partiu para Petra.

	

	Todos entraram no forte e se espalharam, cada um cuidando de seus próprios assuntos. Vince colocou Leila e Sam em um quarto para se recuperarem.

	Movendo-se para encontrar Petra, ele acabou descobrindo que Fez foi o primeiro a localizá-la. Agora os dois estavam conversando e provavelmente discutindo o que aconteceu em Las Vegas.

	Vince não estava com vontade de se intrometer nisso. Olhando em volta, ele encontrou uma mesa ao lado do corredor aberto.

	Decidido, ele sentou-se naquela mesa e fingiu que não era Vince.

	Ao seu redor, os soldados e o apoio cuidavam de seus negócios. Observando em silêncio, ele percebeu que mais de vinte por cento de todas as pessoas que via tinham bandagens no corpo.

	Quanto da força está ferido? Agora acrescente a isso todas as perdas que sofremos no sul.

	Estamos ficando rapidamente sem mão de obra, o que não é algo que possa ser facilmente substituído.

	Um medo sombrio espreitava no fundo de sua mente. Isso foi um erro? Tudo isso foi um erro?

	Ele não poderia facilmente ter afastado Verix do comboio e utilizado outra rota? Ele não poderia ter colocado uma grande guarda neles?

	Balançando a cabeça, Vince dispersou aquelas preocupações temerosas e paranóicas. Eles não lhe fariam nenhum bem, já que não havia como voltar atrás neste momento.

	Fes abaixou a cabeça na frente de Petra. Petra disse algo com firmeza, depois sorriu e colocou a mão no ombro de Fes.

	Petra disse algo novamente e Fes acenou com a cabeça, depois saiu por outra saída. O que quer que tenha sido dito a Fes foi suficiente para acalmá-la e fazê-la seguir em frente.

	As antenas na cabeça de Petra se contraíram e apontaram para Vince, sua cabeça seguindo um segundo depois. Seus olhos se fixaram nele e ela lhe deu um sorriso brilhante e caloroso.

	Esconder-se dela é tão inútil quanto esconder-se de Red.

	Assim que ele terminou esse pensamento, Petra moveu a segunda cadeira para o lado e sentou-se à mesa. Ela imediatamente estendeu a mão e envolveu as dele.

	“Esta aqui está tão feliz em ver seu mestre, seu marido. Ela se preocupava profundamente com ele. Esta aqui sabe como seu mestre reage em situações e aparentemente estava certa em se preocupar”, disse Petra, com a voz colorida de aborrecimento.

	“Ainda assim, aqui estou. Não vou me desculpar por isso, porque foi necessário. Mas não pretendo me arriscar tão cedo”, disse Vince, apertando as mãos de Petra com as suas. “Presumo que Fes lhe deu o resumo?”

	Petra suspirou e puxou uma das mãos para trás e pressionou-a na testa. '' Este foi realmente informado. Ela esperava que não sofrêssemos tantas perdas. Embora os mortos-vivos sejam uma surpresa.”

	“Indo tão mal aqui?” Vicente perguntou.

	“Esta aqui… esta aqui não tem mais certeza se pode vencer sem pagar um preço terrível. Sem vantagem numérica e sem o facto de o nosso adversário não ser tolo, ficamos paralisados. É uma batalha sempre igual e sem um vencedor claro.

	“Hoje foi a primeira vez em dias que houve um vencedor claro”, disse Petra, sua boca se curvando em uma carranca severa. “Ambos os exércitos têm a capacidade de curar feridos. Ambos têm potencial mágico equivalente. Nós realmente estamos empatados.”

	Vince não suspirou nem balançou a cabeça. De alguma forma, ele conseguiu controlar suas reações e, em vez disso, deu um tapinha nas costas da mão de Petra e a segurou.

	“Você fez tudo que podia. Tudo o que podemos fazer é continuar lutando. Tenho certeza de que Elysia também enviará mais mercenários em breve. Eu sei que ela ainda estava recrutando mesmo depois que saímos”, disse Vince de forma tranquilizadora.

	“Agora, o que posso fazer para ajudá-lo, meu general?”

	Petra deu-lhe um sorriso suave e abaixou a cabeça para ele. “Este aqui... eu... obrigada, querido,” Petra murmurou. “Fique por mais alguns minutos e então será melhor usá-lo para ajudar a curar nossos feridos. Nossos recursos mágicos estão muito baixos no momento.”

	Vince assentiu com a cabeça e apertou a mão de Petra novamente, depois não disse nada. Simplesmente gostando de sentar com ela.

	Eventualmente, Petra se levantou e o conduziu para fora da sala em que estavam. Várias voltas e um corredor depois, Vince se viu na parte traseira do forte de madeira.

	Ali, deitados em camas, cobertores e colchonetes, estavam os feridos de Yosemite.

	Dríades, Elfos Superiores, Elfos da Floresta e Elfos Negros estavam espalhados por toda parte. Todos trabalhavam para estabilizar, tratar e curar os seus compatriotas.

	“Eu...” Vince começou, depois engoliu em seco. Ele não esperava que houvesse tantos. Erguendo a voz, Vince deu vários passos à frente. “Soldados de Yosemite!”

	Durante todo o tempo as cabeças se voltaram para ele. Os olhos se iluminaram com o reconhecimento quando perceberam que Vince estava aqui novamente.

	“Agradeço pelo seu serviço. Estou aqui para ajudar no que puder. Alguém poderia me levar até quem está encarregado de liderar os esforços aqui?”

	Uma Dríade da qual ele tinha apenas uma vaga lembrança veio e se tornou sua escolta. Caminhando com ele para energizar Dríades e Elfos que estavam trabalhando em pacientes em situação pior.

	Vince fez isso, conversando com pacientes e curandeiros enquanto avançava. As horas se passaram e parecia não haver fim daqueles que precisavam de sua magia.

	Os soldados mutilados, feridos e espancados de Yosemite foram tudo o que ele viu.

	Quando a noite caiu, Vince finalmente teve a chance de fazer uma pausa. Esgueirando-se pelos fundos, ele foi em direção à parede dos fundos. Atravessando uma seção vazia sem teto, Vince sentou-se na grama e olhou para cima.

	O céu noturno estava claro. Claro.

	Vazio e sem a dor e o sofrimento que vira nos rostos de seu povo.

	Com o passar do dia, ele teve uma ideia melhor do que havia acontecido.

	Eles deixaram Yosemite com cerca de sete mil pessoas de Yosemite. Mil deles sendo mercenários.

	Mil sendo enviados para o sul e voltando com cerca de dois mil mortos-vivos era um negócio questionável.

	O inimigo, pelos relatórios que conseguiram desenterrar, começou com oito mil. A vantagem numérica deles não foi suficiente para mudar nada.

	E foi também por isso que Petra se dispôs a construir um forte e a estabelecer-se.

	Ele também cometeu o erro de perguntar sobre as vítimas.

	Seiscentas mortes até agora na terrível disputa entre as fortalezas.

	Até mesmo Kitch havia perdido duas pessoas de alguma forma.

	As perdas estavam se acumulando e o inimigo havia perdido tanto, se não apenas um pouco mais.

	“Conquistarei Verix simplesmente para governar uma cidade de cadáveres?” Vince não se perguntou para ninguém, olhando para o céu.

	Mais uma vez seus pensamentos se voltaram para se perguntar se isso tinha sido uma boa ideia.

	Ou um terrível.

	Um baque o sacudiu quando Ramona caiu do céu e caiu na grama ao lado dele.

	“Depende”, ela disse, seus olhos reptilianos brilhando na escuridão. “Se você não conseguir fazer com que eles se rendam, é provável. Você se importa?"

	Piscando, Vince olhou para o Dragonnewt por um segundo. "Eu faço. Qual o sentido de conquistá-los, se é apenas para ter uma cidade vazia? E ao fazê-lo, não lançarei o meu próprio povo no altar sacrificial, por assim dizer? Está começando a parecer cada vez mais uma vitória de Pirro.”

	“Um o quê?” Ramona perguntou. Ela se agachou e arrastou as garras pela grama.

	“Er. Para vencer, mas a um custo tal que eu poderia muito bem ter perdido. Como lutar por um par de sapatos e perder os pés na luta — disse Vince de forma neutra.

	“Nem todos nós recebemos educação”, sibilou Ramona. “Alguns de nós foram simplesmente deixados na natureza para se defenderem sozinhos.”

	“Eu não disse nada sobre isso. Eu apenas expliquei o que quis dizer.

	Ramona torceu o nariz para ele. “Eu entendo seu ponto então. Sim, eu pude ver como ganhar Verix poderia acabar sendo uma derrota. Não tenho certeza de quais outras opções existem?

	“Eles poderiam se render, como você mesmo sugeriu.”

	“Isso exigiria que você fizesse algo que os forçaria a isso. Você tem alguma ideia?" Ramona perguntou, seus dedos em garras cortando a grama para frente e para trás.

	"Eu não. Não. Pelo que consegui descobrir, estamos muito equilibrados.

	“Isso deixa uma trégua sobre a mesa. Mas isso apenas adia o problema para outro dia. Deixar os inimigos para trás é a maneira mais rápida de acertar uma lâmina na cauda”, disse Ramona, balançando a cauda atrás dela como se quisesse enfatizar seu ponto de vista.

	Vince deitou-se completamente na grama e se espalhou.

	“E aqui estamos nós de novo. De volta a uma guerra com a qual estou realmente preocupado”, admitiu Vince.

	"O que você vai fazer então?"

	"Nada. Porque pelo que sei, podemos dar a volta por cima amanhã e ter uma vitória absolutamente deslumbrante. As coisas acontecem nas guerras. São guerras.”

	“Humph. Parece um pouco preguiçoso, mas não posso dizer que culpo você. A sensação geral é que todos estão cansados da luta. O moribundo. Todos os dias, uma parte deles marcha para a terra de ninguém para lutar. Às vezes, duas vezes no mesmo dia. Não há alívio. Mas não consigo imaginar que nosso inimigo esteja se saindo melhor,” Ramona resmungou.

	Ela não está errada. O povo de Yosemite treinou para isso. Treinado para a batalha. Eles estão fisicamente preparados para isso.

	Mas na verdade se colocando no cadinho da guerra, lutando todos os dias, vendo companheiros caírem. Eles nunca experimentaram isso dessa maneira.

	Esta seria a forja que os fortalece ou os destrói, suponho.

	Tudo o que podemos fazer é esperar que saiamos do outro lado mais fortes do que éramos antes.

	E principalmente inteiro.

	

	A manhã chegou clara e clara. Do outro lado do campo, o portão do forte inimigo se abriu. Uma parte de suas tropas saiu, aparentemente contente em continuar a guerra da mesma maneira.

	Vince assistiu da parede, sem saber como se sentia a respeito.

	Eles pareciam dispostos a sair de sua fortificação e entrar em campo.

	Foi estranho para ele. Não fazia sentido. Eles poderiam facilmente ficar presos em seu forte e esperar.

	“Este aqui não entende por que eles pretendem lutar. Várias fadas foram enviadas para espionar Verix — disse Petra ao lado dele. “Os seus cidadãos não estão completamente por trás desta guerra. Este acredita que está trabalhando dentro de um prazo. Eles também têm uma vantagem numérica. Se eles continuarem a nos forçar ao combate e empatarem, eles acabarão vencendo apenas por isso.”

	“Então por que sair e conhecê-los?” Vicente perguntou.

	“Este deve informar que eles têm maior capacidade de cerco do que nós. Se permanecermos no nosso forte, eles começarão a bombardeá-lo.

	“Seu próprio povo é uma arma de cerco com tempo suficiente. Permanecer em nossas defesas é convidar a um duelo mágico, que não ganharíamos nem perderíamos, mas que nos custaria caro”, explicou Petra com naturalidade. “Felizmente eles não descobriram isso, embora possam começar a suspeitar.”

	"Eu vejo. Isso... eu não tinha ideia de que eles eram tão proficientes em magia. Meu entendimento era que a magia era mais uma questão de treinamento do que uma simples habilidade”, admitiu Vince.

	Fes balançou a cabeça com um grunhido, ficando do outro lado de Vince. “Nenhum dos nossos relatórios sequer sugeriu isso.”

	Petra respirou fundo lentamente e depois soltou o ar enquanto suas tropas marchavam para fora do forte para lutar novamente. Para se atirarem ao inimigo. Para mantê-los engajados e não bombardeá-los com magia.

	Esta foi uma guerra de desgaste em todos os sentidos.

	E eles iriam perdê-lo.

	“Petra, você é o general aqui, e não quero duvidar de você, mas não é hora de mudar as condições da guerra? Parece bastante óbvio que é isso que eles desejam. Que este é o seu objetivo. E que estamos pagando o preço por isso. Então... por que não mudamos isso?” Vince perguntou o mais cuidadosamente que pôde.

	A formiga soldado acenou com a cabeça lentamente. “Na verdade, este estava esperando seu retorno antes de fazer qualquer coisa. Ela... não conseguia manter seus pensamentos corretos. Este falhou até agora”, murmurou Petra. “Este irá corrigir esses erros agora. Esta será nossa última batalha em campo.”

	Petra recuou e escorregou do muro, desaparecendo no pátio abaixo.

	"Felicidade!" chamou Petra lá de baixo.

	Hora de mudar.
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	Capítulo 34

	

	A batalha entre os fortes ocorreu como Vince esperava. Uma rotina lenta que não fez nada além de sangrar vidas para ambos os lados. Yosemite pressionou e então Verix pressionou.

	A magia era bastante limitada e a maior parte da luta era feita com armas normais.

	Embora esta fosse a última batalha como esta. Planos para mudar as condições de vitória foram traçados e executados.

	Petra abandonou o forte quase assim que a batalha começou. Ela teve toda a sua força saindo pela parte traseira de sua posição despercebida.

	Mesmo antes de a batalha ser concluída, as forças de Yosemite já estavam em movimento no campo. Seguindo para o norte, eles começaram um longo flanco em volta da fortaleza de pedra. Utilizando o terreno da melhor maneira possível para esconder números e movimentos.

	Foi um empurrão para a retaguarda do inimigo. Seguindo diretamente em direção ao caminho para Verix. Mesmo que a cidade estivesse longe, a esperança era que a ameaça fosse real nas mentes dos Elfos Superiores.

	Especialmente se conseguissem chegar onde a estrada dividia as montanhas. O passe foi direto em direção a Verix e o mais curto disponível.

	Poucas pessoas precisariam ser deixadas para trás para manter o passe por vários dias. Atrasar e manter qualquer força que veio em segundo lugar.

	Vince viu tudo isso como uma aposta. Uma aposta que dependia da compreensão da mentalidade do inimigo. Petra queria tirar o inimigo do seu forte e entrar em confronto nos campos. Era nisso que ela estava apostando a vida de seu povo.

	Nesses campos era onde sua maior mobilidade poderia ser melhor aproveitada. Que ela poderia posicionar o inimigo e flanqueá-lo repetidamente enquanto utilizava Frit.

	O inimigo finalmente viu o flanco e reagiu. Eles abandonaram suas defesas e entraram em campo, aparentemente desesperados para capturar ou deter o avanço de Petra.

	Petra estava certa em sua avaliação do oponente.

	Sendo mais um espectador de tudo, Vince só podia assistir. Ele viu quando começou a se dirigir para a conclusão final onde a batalha seria iniciada. Quando tudo ficaria fora de controle.

	O comando de Frit tornou-se uma barreira para Petra, lutando repetidamente com o exército de Verix e mantendo os dois exércitos separados. Agindo como se tudo o que quisessem fosse manter Verix à distância e apressar a passagem.

	Por fim, Frit puxou seu povo ainda mais para trás do que antes, após um confronto particularmente violento. Foi uma tática planejada, definida para atrair Verix.

	Mais uma vez, o planejamento de Petra mostrou-se correto. O exército de Verix avançou, tentando paralisar a luta e forçar um confronto.

	"Perfeito. Será agora que atacaremos”, disse Petra, com a cabeça inclinada para o lado enquanto observava o inimigo do outro lado do campo.

	“O que será agora?” Vicente perguntou.

	“Nossos mortos-vivos. Gerard saiu com eles antes da partida do exército. Ele permanecerá em posição segura, pois não é combatente, mas os guiará. Eles estão esperando por esse exato momento. Eles estão rasteiros na próxima subida — disse Petra.

	Surpreso, Vince voltou sua atenção para o inimigo.

	Ela planejou isso muito bem. Muito bem. E tudo está indo como ela esperava.

	De acordo com qualquer cenário pré-estabelecido que Petra havia elaborado, a unidade de Frit começou a se engajar furiosamente, em vez de recuar como haviam feito anteriormente. Ao mesmo tempo, os High Elves estavam se aproximando do ápice de uma pequena colina em seu flanco.

	À medida que a batalha avançava, a extremidade direita do exército de Verix parou completamente. Algo os prendeu no lugar, mesmo enquanto o meio do exército continuava pressionando-os.

	Os Mortos-Vivos entraram em ação, lançando-se naquele flanco e atacando-o.

	Petra se virou e comandou toda a sua força em um ataque único. Seus magos utilizaram feitiços para dar ordens a todos, que responderam rapidamente.

	A linha dos Elfos Superiores mudou, a magia explodindo enquanto eles conseguiam a luta que queriam. Eles estavam gastando recursos que normalmente mantinham em reserva. Um mago cansado era um alvo fácil.

	Imagino que não era bem isso que eles queriam. Já lutando em duas frentes, e uma delas sendo Mortos-Vivos.

	Gritos, berros e o barulho de armas eram ensurdecedores mesmo àquela distância.

	Vince parou quando Petra e seu grupo de comando pararam longe da frente. Aparentemente, isso era o mais perto que ela queria chegar.

	Isso mesmo, Viny. Você não é mais um guerreiro. Não podemos lutar na linha de frente.

	Somos um rei agora e, como tal, devemos confiar no nosso povo. Confie neles para fazer o que desejamos deles.

	Homens-Besta, Ratkin, Elfos, Orcs, Humanos e todas as raças de Yosemite estavam sendo mortos enquanto tentavam matar seus inimigos.

	Mesmo que eu só possa vê-los morrer enquanto realizo meus desejos.

	O resto das forças de Yosemite atacaram o flanco esquerdo de Verix, atacando os High Elves que simplesmente não estavam preparados para lutar em ambos os flancos e no centro.

	Quase assim que eles entraram em combate por todos os lados, o chão caiu sob os soldados de Yosemite.

	Grandes extensões de terra simplesmente desapareceram e os homens e mulheres de Yosemite acabaram num vasto poço. Estendia-se do flanco esquerdo até o ponto central.

	“Magia”, disse Leila.

	No flanco direito, os magos Verix detonaram uma enorme quantidade de energia mágica, os mortos-vivos ali se desintegrando sob a força dela.

	“Este teme… que esta não seja uma boa vitória. Não escolheríamos — Petra murmurou. A fumaça subia da posição que os mortos-vivos habitavam momentos antes.

	Nada se mexeu.

	“Foi um grande poder mágico para liberar”, disse Leila com uma voz espantada. “Eu apostaria que isso realmente mataria vários de seus magos, a menos que eles espalhassem isso até mesmo para os soldados.”

	Tanto que não conseguem nem ficar para aproveitar sua vantagem.

	Vince não pôde deixar de ficar nervoso quando viu seu povo cair naqueles buracos. Eles estavam à mercê dos High Elves acima deles e teriam dificuldade em voltar, muito menos em se defender.

	Esse medo gelado desapareceu imediatamente quando ficou claro que os Elfos não estavam interessados. Mesmo que os soldados de Yosemite estivessem em grave desvantagem.

	Os Elfos deviam estar além do gasto mágico. Seu poder teve que ser drenado a ponto de causar preocupação crítica.

	Cambaleando em direção à passagem, o exército de Verix escapou da armadilha e abandonou a vantagem que havia conquistado.

	Em um movimento revelador que talvez explicasse o quão preocupados eles estavam, eles deixaram para trás várias centenas de Altos Elfos no chão.

	Tanto os que foram mortos como os que ficaram apenas feridos.

	Franzindo a testa, Vince não sabia como contar isso. Eles claramente perderam uma quantidade impressionante de mortos-vivos, se não todos eles.

	Milhares de mortos-vivos que eles não poderiam invocar novamente.

	Mas também não sofreram muitas perdas do corpo principal das forças de Yosemite.

	Fes rosnou e depois lançou uma mão desdenhosa nas costas dos Altos Elfos em retirada.

	“Tudo bem, nós os desalojamos de sua pilha de pedras. Agora eles estão no campo onde estão correndo e continuaremos a acertá-los em todas as oportunidades. Eles tentarão nos ultrapassar e continuarão se movendo. Cansando-se e perdendo os feridos a cada luta.

	“Quando eles chegarem primeiro à passagem, eles a segurarão. Podemos enfrentá-los lá ou contorná-los pelas colinas num longo flanco. Em vez de serem cercados, eles recuarão. De volta a Verix. Sem dúvida eles chegarão lá antes de nós. Vamos sitiá-los e matá-los de fome. Eles serão forçados a se render no final”, disse Fes com raiva.

	Petra hesitou, depois assentiu lentamente com a cabeça. O general de Yosemite concordou com a avaliação da situação feita por Fes. Aparentemente parece que seria mais ou menos como foi dito.

	Vince também não podia negar.

	O problema era que era improvável que a cidade se rendesse, até que não houvesse outro recurso. Nesse ponto, seria uma cidade dos mortos e dos moribundos.

	Uma cidade vazia e sem valor.

	E se tentarmos tomá-lo, simplesmente tomá-lo à força, sangraremos o nosso próprio povo.

	Não há boas opções aqui.

	Então o que eu faço.

	O que eu faço.

	Mergulhando em seus pensamentos, Vince retirou-se mentalmente e deixou todos os outros lidarem com a situação atual.

	

	Como se Fes fosse profético, a campanha começou a decorrer exatamente como ela havia sugerido. A única coisa que ela não previu foi a constante proteção traseira que o exército Verix empregava.

	Um rastro constante de cadáveres e feridos era sangrado de ambos os lados. Embora tenha favorecido Yosemite. Mais ainda quando você considera que Gerard felizmente pegou todos os cadáveres de Verix e os colocou em sua legião de mortos-vivos.

	Eles poderiam recuperar seus feridos e tratá-los. Verix não podia. Eles não tinham tempo nem luxo para tratar seus feridos. Se não conseguissem acompanhar o ritmo do exército, ficariam para trás.

	Não havia outra opção para eles.

	Os dias se passaram enquanto essa perseguição sangrenta e opressora continuava. Vince não pôde fazer nada além de observar o que acontecia. Suas únicas funções eram capacitar os Elfos e Dríades para que pudessem curar os feridos a ponto de poderem continuar. Então espere.

	Espere por algo que o rei de Yosemite possa fazer.

	Para esse momento chegar.

	Infelizmente isso nunca aconteceu. Ele ainda estava esperando quando de repente se viram à vista dos portões de Verix.

	“Não me lembro de as muralhas serem tão altas”, disse Vince, olhando para a cidade-estado-fortaleza de Verix.

	“Você estava de costas para isso da última vez enquanto fugia”, disse Ramona com um sorriso malicioso. “Desta vez, fomos até lá com a intenção de reivindicá-lo para nós mesmos.”

	“Red vê um mensageiro envolto em seda”, disse o Maldito. Ela afundou no chão, balançando os quadris enquanto se preparava para atacar.

	Você sabe, o vocabulário dela continua melhorando. Eu me pergunto se ela está apenas captando isso da conversa.

	Ao longe estava um homem élfico a cavalo. Mesmo àquela distância, dava para perceber que ele estava vestido ricamente e cheirava a excesso de indulgência. Ele estava cavalgando lentamente pela estrada em direção ao que só poderia ser as mãos de Petra.

	Tem que ser um emissário ou um negociador.

	“Não ataque”, disse Vince, colocando a mão direita na cabeça de Red. Ele coçou as orelhas dela suavemente. “Vamos ouvir o que eles dizem. Não há mal nenhum nisso, e duvido que um Alto Elfo seja uma ameaça para nós. Sam, voe e avise Petra.

	De alguma forma, ele conseguiu convencer Petra e Fes a deixá-lo ser um batedor avançado em seu time. Se ele tivesse sido forçado a permanecer no acampamento por mais tempo, provavelmente teria perdido a cabeça com a impotência do mesmo.

	Poder participar foi uma bênção.

	“Tudo bem!” gritou Sam. Saltando do ombro dele, ela partiu em direção ao posto de comando de Petra.

	“Leila, você tem algum tipo de proteção que possa colocar em volta dele? Então, se ele tentar alguma coisa, isso cairá sobre ele?” Vicente perguntou. Levantando-se, ele caminhou lentamente até o caminho que o cavaleiro estava seguindo.

	"Não. Minha especialidade é... corrupção — disse Leila, flutuando ao lado dele em seu disco.

	“Já lhe contei como é estranho ter um gnomo adorável como você, especializado em assassinatos?” Vince disse com um sorriso malicioso, encontrando os olhos dela com os seus.

	Ela bufou e fez uma careta para ele. “Não podemos escolher aquilo em que somos bons, apenas o que fazemos com isso.”

	“Justo”, Ramona concordou. Suas asas se estendendo atrás dela.

	“Red gosta de caçar e matar. Red não gosta de guerra”, disse o Beastkin.

	Parando no meio da estrada, Vince decidiu que esperar aqui seria bom.

	Seu esquadrão se organizou ao redor dele, parecendo vingativo e pronto. O único que não o fez foi Mouth, ela ficou na sombra de Vince.

	Ela estava armada com um bastão muito parecido com o de Meliae. Eles também conseguiram colocá-la em uma armadura de couro que caberia nela.

	Ao mesmo tempo em que equiparam Mouth, Vince mudou seu equipamento. Ele finalmente desistiu de sua armadura de couro, já que ela estava arruinada de qualquer maneira, e vestiu um peitoral de brigandine. Era algo em que ele podia se movimentar, não chacoalhava muito e fornecia mais proteção. Era um tecido acolchoado com placas rebitadas entre elas. Para os braços e pernas, ele usava uma armadura semelhante, embora as placas fossem significativamente menores. Quase garanhões.

	Não havia como esconder que todos ficaram surpresos e satisfeitos com a mudança. Mesmo que Vince pessoalmente não gostasse, ele estava feliz em fazê-los se sentirem melhor.

	O Elfo os notou há algum tempo e não mudou sua velocidade ou decoro. Do ponto de vista de Vince, o pequeno pavão se inflou ainda mais ao ser notado.

	Bem, você não é um tolo corajoso. Você não tem medo de ser morto?

	Tirando a lâmina da bainha, Vince deixou-a pendurada na ponta dos dedos. Ele estaria pronto de qualquer maneira.

	“Ele fede a confiança”, Ramona murmurou. “E colônia.”

	Lutando contra um sorriso, Vince esperou.

	Sam voltou e se acomodou em seu ombro.

	“O general envia seus melhores votos e deseja boa sorte nas negociações”, Sam sussurrou em seu ouvido.

	Não houve tempo para fazer perguntas, pois o elfo agora estava ao alcance da voz.

	Parando a três metros de distância, ele segurou as rédeas enquanto olhava para Vince e companhia.

	“Vá chamar seu general, ou um emissário, ou aquele seu rei imundo”, exigiu o Elfo.

	Vince ergueu as sobrancelhas com isso.

	Ele tem sorte de Kitch não estar aqui.

	“Você está olhando para ele. Vicente de Yosemite. Agora me diga por que esse rei imundo deles não deveria arrancar suas entranhas e estrangulá-lo até a morte com eles — disse Vince.

	Curiosamente para Vince, isso teve um efeito sobre o homem. Ele se endireitou, as mãos apertando as rédeas.

	“Você não ousaria!” exclamou o elfo.

	“Leila, o cavalo”, disse Vince.

	Uma flecha roxa avançou com uma rima suave. Atingiu a frente do peito do cavalo e depois desapareceu.

	Apenas um segundo depois, o cavalo caiu. Suas pernas se abriram e sua cabeça bateu no chão.

	"De novo. Por que eu não deveria arrancar suas entranhas e estrangulá-lo com elas? Ou alimentar um Troll que eu conheço. Ela me disse antes que está disposta a comer Elfos por mim”, disse Vince. Seguindo em frente, ele diminuiu a distância entre ele e o Elfo em apenas alguns passos.

	“III- isto é…” o Elfo gaguejou, desembaraçando-se da montaria morta.

	"Você o que. Pensei que você poderia me insultar e não receber punição? Pense de novo. Você tem dez segundos — disse Vince, colocando a ponta do sabre na garganta do homem.

	“Verix está disposto a negociar a paz!” gritou o elfo. “Um acordo neutro e cessação das hostilidades!”

	"Oh? E por que eu aceitaria isso? Verix começou atacando minhas caravanas. Você matou meu povo. Roubou de mim. Por que eu permitiria isso sem que Verix pagasse? Vicente perguntou.

	Eu poderia aceitar isso e todos poderiam ir para casa. Mas eu estaria deixando um inimigo nas minhas costas. Aquele que me atacou sem aviso e sem declaração de guerra.

	Uma nação que esperaria por uma oportunidade para atacar e então o faria.

	Não. Não aceitaremos uma forma de paz tão tola.

	“Uh... ah, sim. Verix estaria disposta a pagar uma restituição por todos os mortos, bem como os custos da caravana — admitiu o Elfo rapidamente.

	"E? O que impede Verix de atacar novamente? Nada. Não há nada que você possa oferecer que possa proporcionar paz de espírito a mim e ao meu povo. Então… vamos acabar com isso.

	“Tire todas as suas roupas, embora você possa ficar com a calcinha, e comece a voltar. Você pode dizer a eles qual é a minha resposta”, disse Vince. “E isso é: 'Verei a luz desaparecer de seus olhos, enquanto tiro sua cabeça de seus ombros'. Entendi?"

	“Sim-sim. Entendi,” o Elfo disse entorpecido.

	"Bom. Apresse-se e tire a roupa, depois dê o fora daqui. Antes que eu mude de ideia”, disse Vince, deixando a lâmina cair do pescoço do Elfo.

	Só quando o Elfo estava voltando para Verix, sem as roupas, é que Vince relaxou.

	“Red não entende por que você o fez tirar a roupa,” disse o Maldito.

	“Uma lição de humildade. Isso é tudo”, admitiu Vince.

	“Estou feliz que você não aceitou a oferta. Embora eu esteja cansado desta guerra, seria uma má decisão deixá-los como estão agora. Não deixe nenhum inimigo para trás”, disse Ramona, cruzando os braços sobre o peito.

	"Sim. Praticamente isso... deixá-los como estão seria simplesmente adiar esta batalha. E não há garantia de que da próxima vez estaremos na mesma posição de poder”, disse Vince. Passando a mão pelo cabelo, Vince saiu da estrada, movendo-se para o lado oposto do campo onde eles estavam anteriormente.

	Não há necessidade de revelar nossa posição anterior se ninguém percebeu. Especialmente porque isso não é o fim de nada.
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	Capítulo 35

	

	O acampamento de cerco há muito se tornou calmo e quieto. Verix foi cercado e estrangulado lentamente. Petra fez questão de colocar as linhas de cerco além do alcance efetivo dos magos Verix.

	Isso, juntamente com o fato de que as Dríades que vieram com o exército ergueram barricadas e defesas de madeira no segundo dia após sua chegada, fizeram com que a possibilidade de baixas fosse improvável.

	Eles estavam na segunda semana do cerco agora. Não houve nenhuma tentativa de comunicação desde então, e não parecia haver qualquer desejo de Verix de falar. Nem houve qualquer combate real.

	Uma revoada de flechas aqui, uma bola de fogo ali, mas nada que pudesse ser considerado uma luta.

	Mesmo esses diminuíram rapidamente quando ficou claro que nenhum dos lados conseguiu nada com isso.

	Suspirando, Vince olhou para o grupo de pessoas reunidas no campo atrás dele.

	“Esta é uma má ideia e não gosto dela”, disse Fes, queixoso.

	“Para ser sincero, também não gosto muito disso, mas sou o único que poderia atacá-los em campo”, rebateu Vince, talvez pela quinta vez. “E se der certo, espero que eles entendam que isso é apenas o começo. Que poderia ser concluído novamente. Então, talvez então, eles decidam se render.”

	“Este está curioso para ver se o plano vai funcionar. Ela também não tem ideias melhores neste momento, então está disposta a tentar pelo bem de seu mestre”, disse Petra.

	Seu comportamento não correspondia às suas palavras, ela estava claramente pouco à vontade com o plano.

	“Vai ficar tudo bem. Quer dizer, vamos até lá, os magos usam um feitiço muito grande para abrir um buraco na parede e depois recuamos. Só estou lá para recarregar se eles acharem que o que têm não é suficiente. E Kitch e seu povo estarão lá. Você realmente acha que Kitch deixaria alguma coisa acontecer comigo? Vicente perguntou.

	"Não. Ela não faria isso,” Fes resmungou.

	“Lá vamos nós então. Agora, vou levar meu esquadrão até lá e me posicionar.” Vince saudou Petra secamente e saiu.

	Ele podia sentir os olhos de Petra e Fes queimando suas costas enquanto saía.

	Red caminhou ao lado dele e bateu o quadril no dele.

	“Eles temem por você”, disse Red.

	"Sim, eu sei. Meio que combina com o território”, disse Vince, demorando um segundo para se abaixar e coçar o rabo de Red.

	“Red não entende isso. Red… Red tinha lembranças de antes de ser Red,” disse o Amaldiçoado lentamente. “Recentemente, Red teve flashes de memória. De antes. Antes de ela ser vermelha. Eles são muito poucos, mas… eles estão lá.”

	Vince sentiu suas sobrancelhas se erguerem com a admissão.

	Leila disse a ele que Red não começou como um Amaldiçoado. Ela se tornou uma Amaldiçoada em algum momento porque morreu sob os efeitos de uma maldição. Dado seu corpo e aparência, Vince não tinha certeza de quem iria amaldiçoá-la.

	Então, novamente, ele nunca conheceu ninguém da raça dela antes.

	"Eu vejo. Isso te incomoda?" Vince perguntou, parando e dando toda a atenção a Red.

	“Red não pensa assim. As memórias vêm com mais frequência quando Red come com mais frequência. Você estaria disposto a alimentar Red mais de uma vez por dia? Red gostaria de ver suas memórias. Se for mais fácil, Red estaria disposta a ser alimentada como costumava ser. Se você não quiser usar Green ou Mouth.”

	Vince sorriu com isso e colocou a mão sobre a cabeça de Red e começou a esfregar cuidadosamente a base das orelhas dela.

	“Eu não me importo nem um pouco. Não acho que seria muito difícil alimentá-lo no café da manhã e antes do jantar”, disse Vince.

	Red acenou com a cabeça contra a mão dele. Inclinando o pescoço para baixo, ela forçou a mão dele no topo de sua cabeça. Virando a cabeça para um lado e para o outro, ela colocou os dedos dele nos lugares que ela queria que estivessem.

	“Suas noites são ocupadas com seus... seus amigos. Vermelho entende. Red nunca teve uma companheira.

	Vince não discordou dessa afirmação. Suas noites foram uma corrente eterna desde a noite do primeiro desafio, há muito tempo atrás.

	Falando nisso, eles nem têm mais noite de desafio. Eu me pergunto o que aconteceu lá. Vou ter que perguntar a Meliae. Ela vai me contar o que aconteceu. Talvez Petra finalmente tenha desistido e ficado feliz por ser a segunda em comando?

	"Red se pergunta se você escolherá Felicity, Ramona e Leila como companheiras também?"

	A pergunta repentina rompeu seus pensamentos. Vince não pôde deixar de congelar.

	“Acho que tenho amigos suficientes, não é?” ele perguntou, sacudindo suavemente o topo de sua cabeça.

	“Red pode sentir o cheiro de seu desejo. Eles não diriam não”, disse o Maldito. “Red não diria não.”

	Com aquela declaração bombástica, Vince imediatamente se virou e começou a caminhar de volta em direção a Kitch.

	Não estou tocando nisso agora. Nem vou pensar nisso.

	Red o alcançou em um piscar de olhos e bateu com o quadril em seu lado novamente. Então ela enrolou o rabo em volta da cintura dele.

	Mais à frente, Kitch e seu povo estavam em posição de sentido. Ramona, Leila e Mouth ficaram de lado. Na frente de Kitch e seus Heavies estavam trinta magos élficos.

	“Está tudo pronto”, disse Leila, sentada em seu disco flutuante. “Podemos começar assim que você quiser.”

	“Vamos começar então. Kitch, você está no comando de nossas defesas. Leila, você está comandando o aspecto mágico. Estou aqui para ajudar se necessário, mas espero que este seja um trabalho de idas e vindas”, disse Vince.

	O rosto de Kitch ficou tenso com as ordens. Ela saudou e depois gritou ordens.

	Ogros e Trolls em cota de malha pesada viraram para a direita e começaram a marchar em formação de coluna. Ao passarem por Vince e pelos Elfos, o interior da coluna se abriu enquanto os Heavies se filtravam em sua linha para abrir espaço.

	Movendo-se para esse espaço, os Elfos entraram atrás de seus grandes defensores. Vince e seu esquadrão assumiram a posição logo atrás dos Elfos.

	Em pouco tempo, a coluna saiu do acampamento e entrou no campo na frente de Verix.

	"Acima!" - berrou Kitch.

	Como um só, os Heavies na frente levantaram seus escudos. Todas as fileiras depois disso ergueram seus escudos acima de suas cabeças. Os que estavam nas laterais mudaram seus escudos para cobrir os flancos.

	O barulho e o barulho das flechas atingindo os escudos podiam ser ouvidos. As flechas caíram pelas fendas depois de gastarem sua força nos escudos, sem causar nenhum dano.

	“Bastante resistente”, disse Leila, olhando para o teto de escudos acima deles.

	“Eu diria que isso é um eufemismo. A sobreposição dessas coisas é considerável e, para elas, o peso não é nada. Se eu tivesse trezentos deles, provavelmente poderia dominar o continente”, disse Vince.

	Ao ouvir suas palavras, os Heavies se animaram. Era óbvio para todos que mesmo o mais simples elogio do seu rei, que os tratava como seus guarda-costas e forças de elite, fazia muito pelo seu moral.

	Então um estrondo soou na frente e uma luz laranja tomou conta de tudo

	"Magia!" Kitch gritou.

	Vários magos perto da frente abriram caminho entre os Heavies. Nenhum outro feitiço foi detonado nos escudos. Os magos que avançaram estavam trabalhando ativamente para cancelar cada feitiço lançado em sua direção.

	Depois de mais ou menos um minuto desse trabalho, os magos chegaram ao final da coluna, enquanto os substitutos subiam.

	Vince imediatamente pegou cada mago e começou a atacá-los. Não havia razão para não gastar energia para garantir que pudessem permanecer na luta.

	Inexoravelmente, os Heavies avançaram em direção ao seu objetivo.

	“Posições!” Kitch gritou.

	Os Heavies mudaram de postura e praticamente deram uma joelhada no agachamento baixo. Seus escudos formavam uma parede e quase não havia espaço entre eles.

	“Suponho que seja isso então. Você está de pé, Leila — disse Vince, levantando os olhos do mago que ele estava reenergizando.

	Leila franziu a testa e olhou para ele por um momento, seus enormes olhos brilhando na luz sombreada. Sem dizer uma palavra, ela se escondeu entre os magos e começou a trabalhar.

	“Vermelho”, disse Vince.

	“Red irá embora”, disse o Amaldiçoado, nem mesmo sendo questionado. Afastando-se dele, Red seguiu Leila.

	Os magos começaram a colocar a mão no Elfo na frente deles. Ele estava acorrentado até o mago que Vince estava atacando.

	Deixando cair a mão, ele observou os Elfos parados ali, imóveis.

	Ele sabia que provavelmente estavam canalizando energia, mas não conseguia sentir. Não consegui ver.

	Mas ele sabia que sim. Todos eles tinham olhares de intensa concentração em seus rostos.

	Seu cabelo começou a estalar e ficar em pé como se ele tivesse recebido uma enorme carga estática.

	Ramona resmungou e esfregou os braços com as mãos, sentindo claramente a mesma corrente estranha no ar.

	Esta é uma manifestação real do que eles estão fortalecendo? É uma bola de fogo gigante ou um—

	Um estrondo estalou no ar. O mundo brilhou branco quando o que só poderia ser um relâmpago gigantesco foi disparado sobre a parede de Verix.

	Houve um estrondo seguido de um estrondo.

	Saindo da coluna, Vince não se conteve. Ele tinha que ver o que havia acontecido.

	Espiando por trás de um Ogro, ele colocou os olhos na parede de Verix.

	E ficou chocado.

	Os relâmpagos dançavam e estalavam na parede como se estivessem vivos.

	Ali, porém, entre duas torres, havia um enorme vão. A parede não foi apenas violada, foi aniquilada.

	Perto dali, um baque que fez seus dentes baterem chamou sua atenção. Olhando por cima, descobriu que era um bloco de pedra.

	Pedra da parede.

	Caindo do céu devido à explosão.

	Correndo de volta para baixo dos escudos, Vince deu a Ramona um sorriso torto.

	"Funcionou. Agora só temos que sair daqui. Kitch! Dobre-nos antes que eles façam um movimento,” Vince gritou para a frente da fila.

	Para seu crédito, Kitch estava pronto.

	“Posições! Desengaje-se! o Troll ordenou.

	Ao mesmo tempo, os Heavies se levantaram e começaram a caminhar lentamente de volta pelo caminho por onde vieram, na mesma formação em que haviam chegado. Os Elfos estavam cambaleando, mas móveis.

	O barulho e o barulho das pedras batendo nos escudos eram sinistros, mas nenhuma realmente rompeu ou atingiu alguém.

	Red juntou-se a ele, carregando Leila. Ao alcançá-lo, ela entregou o Gnomo para Vince.

	“Red quer que você a segure, ela pode defender”, disse o Amaldiçoado.

	Leila olhou para Vince por cima do ombro.

	“Parece que estou carregando você para todos os lugares ultimamente,” Vince murmurou, segurando Leila com força.

	"Desculpe. Guiou. Recebi o recuo — disse Leila em seu ombro.

	"Isso é bom. Apenas... descanse, estaremos de volta ao acampamento em breve”, disse Vince.

	Sucesso. Agora… temos que fazer isso de novo ou eles estão dispostos a fazer concessões?

	

	Nenhum mensageiro apareceu, nenhum pedido de reunião ou conversa.

	Verix moveu os escombros para criar uma berma e depois fingiu que nada havia mudado.

	Petra deu-lhes vinte e quatro horas inteiras antes de ir vê-lo. Ela valsou direto para dentro da tenda dele como se ela pertencesse ali. Indo direto para a mesa de trabalho onde ele estava sentado, ela não perdeu tempo.

	“Este deve prosseguir. Eles ainda não estão dispostos a se render”, disse Petra.

	“Sim, parece que sim”, concordou Vince. Colocando a mão esquerda espalmada sobre a mesa, ele passou o dedo indicador pela parte que faltava da mão. “Você pensaria que ter parte da parede literalmente explodida lhes daria uma ideia do que está por vir.

	“Mas se eu tivesse que adivinhar. Eles vão esperar que tentemos novamente. Se eles puderem nos impedir de fazer isso, isso significa que estão certos em acreditar que não precisam se render. Se não conseguirem... talvez esse seja o ponto de viragem para eles.”

	Petra apertou uma mão na outra e olhou para o chão. Sua altura caiu quando ela se abaixou mais perto do chão.

	Era um hábito dela que ele notava que ela fazia isso quando estava pensando profundamente.

	Deixando-a pensar, Vince brincou com o relatório à sua frente.

	Ele enviou Ratkin e Fairies para a cidade de Verix. Ele queria informações, reconhecimento e uma determinação do que estava acontecendo dentro daquelas paredes.

	O que ele recebeu foi realmente uma história sombria. Os cidadãos estavam sendo forçados a desistir de suas despensas. Toda a sua comida e bebida.

	Qualquer coisa que possa ser considerada comestível, na verdade.

	Tudo estava sendo armazenado pelos militares e racionado. Grande parte dos pobres ou dos estratos mais baixos da sociedade já estava a ser ignorada.

	Não demorou muito para que a lei marcial fosse promulgada. Também não é que as táticas deles estejam erradas... é só... que vai piorar ainda mais as coisas para aqueles que estão na base.

	E isso era apenas o que era visível das ruas. O que seu Ratkin descobriu foi que certos indivíduos desagradáveis estavam vendendo comida de volta às mesmas pessoas de quem ela foi roubada.

	Exceto pelo quádruplo do preço que custaria para comprar o item no mercado.

	O conselho fez pouco para evitar que os militares também abusassem dos cidadãos. As coisas estavam ficando feias.

	Muito feio.

	Tanto é verdade que os Ratkin intercederam em determinado momento para impedir uma tentativa de estupro. Eles mataram o soldado e arrastaram o corpo, implorando o silêncio da mulher.

	Aqueles Ratkin em particular foram até Vince para punição, que imediatamente fez justiça.

	Um sinal extra para quando retornassem a Yosemite e um aviso severo de que poderiam muito bem ter revelado sua presença na cidade.

	A cidade estava em processo de destruição.

	E não havia nada que Vince pudesse fazer para impedir isso, a não ser sacrificar seus próprios soldados.

	No entanto, se não fizermos nada, esta cidade tornar-se-á rapidamente uma cidade dos mortos.

	“Este procurará o conselho de Leila. Ela se pergunta se podemos realizar a mesma operação de muito mais longe. Limitando nosso risco”, disse Petra.

	"Oh? Tudo bem. Acho que ela estava examinando Red da última vez que vi — disse Vince, ainda olhando para o relatório. Sua mente estava cheia de todas as coisas horríveis que estavam acontecendo em Verix por suas mãos. "Eu irei com voce. Seria bom esticar as pernas. Tire a mente desse relatório.

	Petra balançou a cabeça severamente.

	“Quando os soldados começam a tratar os cidadãos como eles são, ninguém ganha. A cidade ficará inundada de sangue de uma forma ou de outra, a menos que isso acabe logo. Este só espera que eles ouçam a razão”, disse Petra. Levantando-se, ela saiu da tenda.

	Levantando-se, Vince juntou-se a ela enquanto saíam em busca de Leila.

	Felizmente não foi difícil fazê-lo. Ela estava em sua tenda trabalhando com o que parecia ser um oval roxo que cercava Red.

	Levantando os olhos de seu trabalho no Amaldiçoado, Leila piscou seus grandes olhos como uma coruja.

	"Em geral? Vicente?” Leila perguntou.

	“Este aqui deseja saber sua opinião sobre assuntos mágicos”, disse Petra, caindo no chão para não se elevar sobre o Gnomo.

	Red sorriu para Vince da mesa, seus olhos vermelhos brilhando.

	“Red vê você, Bringer,” disse o Beastkin.

	“Eu também vejo você, Red. Alguma notícia do nosso especialista em magia local?” ele perguntou.

	Red balançou a cabeça e franziu a testa. "Não. Red não se importa. Vermelho está feliz.

	"Oh? Em que campo exatamente? Leila perguntou. Deixando as mãos caírem para os lados, o campo roxo desapareceu ao redor de Red.

	“Este aqui queria perguntar se você poderia repetir o ataque de ontem, mas de muito mais longe”, afirmou Petra, mergulhando direto na conversa.

	“Uhhh?” Leila franziu a testa e levou a mão à boca. “A razão pela qual chegamos tão perto é que o raio não é… uma arma muito precisa. Poderia acabar disparando em uma direção totalmente indesejada. Poderíamos tentar usar pedras ou água, mas não teria o mesmo poder explosivo.”

	“É possível fazer funcionar se você usar mais magos?” Petra perguntou.

	Ela parecia bastante determinada a resolver isso de uma distância muito maior do que antes.

	“Sim, mas o problema é que restam poucos magos capazes de nos defender dos ataques mágicos do inimigo. Essa é a razão pela qual fizemos isso do jeito que fizemos”, explicou o Gnomo.

	Petra cruzou os braços e olhou para o lado, as antenas balançando lentamente.

	“Este aqui sente que tentar utilizar o mesmo ataque novamente apenas derrubará o poder de Verix sobre você. Ela irá redigir as ordens para que todos os magos estejam presentes para disparar um raio da parte de trás do acampamento”, disse Petra com confiança. Endireitando-se, ela saudou Vince, acenou com a cabeça para Leila e Red e saiu.

	“Red sente o cheiro da ansiedade nela. Mesmo que ela pareça confiante, ela não é”, disse Red, deitando a cabeça na cama e fechando os olhos brilhantes.

	Se alguém disser que não está ansioso com um plano, então está mentindo.
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	Capítulo 36

	

	Todos os elfos do acampamento foram chamados para ajudar no ataque.

	Assim como vários soldados.

	Kitch e seu povo formaram uma linha na frente, apoiados por seus companheiros menos blindados sob o comando de Frit.

	Atrás disso estavam todos os elfos que podiam usar magia.

	Foi um grande empreendimento e Vince estava por trás de tudo. Uma mão em cada mago à sua frente e pronto para despejar todo o poder que pudesse no sistema que estavam criando.

	Na vanguarda estava Leila, que estava trabalhando com outro High Elf para moldar e guiar o raio.

	Infelizmente, os Altos Elfos de Verix, embora orgulhosos, não eram cegos. Eles viram o que estava acontecendo no campo. Eles provavelmente também tinham uma boa ideia do que iria acontecer.

	Embora para Vince tenha sido um choque quando eles saíram de Verix. Do mesmo buraco que havia sido aberto na parede.

	Movendo-se rapidamente, eles seguraram seus escudos e conseguiram manter uma formação solta.

	Houve uma série de ligações da linha de frente enquanto eles mudavam. Vince mudou sua posição enquanto todos se ajustavam para enfrentar o ataque em linha reta.

	“Ative o feitiço!” Leila gritou.

	Todos os elfos que ele podia ver baixaram a cabeça e pareciam concentrados.

	Vince abriu seu bosque e começou a despejar poder nos dois Elfos à sua frente.

	Um baque suave pôde ser ouvido quando uma bola de relâmpago não maior que cinco centímetros ganhou vida.

	Por pura sorte, Vince estava numa ligeira inclinação e podia realmente ver a linha de frente enquanto enfrentava os Elfos. Espadas e escudos caíram quando as pessoas começaram a morrer.

	Os Elfos não estavam prontos para esta luta e vieram sem magia ou habilidades de longo alcance. As duas linhas de guerreiros rapidamente se transformaram em uma matança enquanto os Elfos lutavam para impedir o ataque e os soldados de Yosemite lutavam para protegê-lo.

	Kitch e o seu povo mantinham o centro como se fossem um baluarte de aço imóvel. Qualquer um que chegasse à sua parte da linha era repelido ou morto.

	De repente, a magia que fluía de Vince dobrou quando algo começou a puxá-lo ativamente.

	Olhando para Leila, ele sentiu a preocupação crescer em seu coração.

	Leila e o Elfo estavam visivelmente perdendo o controle sobre a bola de relâmpago. Ele cresceu para quase sessenta centímetros de tamanho.

	A quantidade de poder que continha era assustadora agora, e claramente estava lutando para se libertar e explodir.

	Leila estava curvada sobre ele, movendo as mãos para frente e para trás enquanto cantarolava e cantava de forma inaudível.

	Vince só podia assistir. Ele realmente não tinha aptidão para lançar feitiços, na melhor das hipóteses era uma bateria e, na pior, uma explosão.

	Então a única joia que Leila usava explodiu. Seu canal mais recente falhou.

	"Envie isto!" gritou Leila, fazendo um movimento com a mão enquanto o anel caía em pedaços na grama.

	O elfo ao lado dela fez o mesmo gesto, e a bola de relâmpago subiu e passou por cima da multidão louca de corpos e violência.

	Ele fez um arco no ar, cuspindo, assobiando, estalando.

	Surpreendentemente, todos pararam para observar a bola elétrica da morte flutuando no ar.

	Girando loucamente, ele se mexeu enquanto andava, em um momento parecendo que iria pular o muro e no próximo cair na terra.

	Ao passar por cima do muro, caiu bem em cima do portão central.

	A luz intensa branca e brilhante cegou a todos.

	O estrondo da explosão pôde ser sentido mesmo desta distância.

	Jogando um braço sobre os olhos, Vince fechou-os com força contra aquele lampejo de morte.

	Esperando alguns segundos, Vince abriu os olhos novamente para ver o dano.

	O portão simplesmente desapareceu. As duas colunas fortificadas que a flanqueavam foram dilaceradas. Metade das pedras que os compunham fraturaram, e a outra metade... em outro lugar.

	Pedaços de pedra e entulho começaram a chover de cima.

	Olhando para seu povo, ele descobriu que Leila estava caída no chão. Os Elfos estavam todos vacilando como se estivessem bêbados, como se tivessem passado a noite toda bêbados.

	Com ordens pré-existentes, o pessoal de Frit começou a recolher os Elfos e a carregá-los de volta para as linhas de cerco.

	Vince avançou e agarrou Leila. Girando sobre os calcanhares, ele a apertou com força contra o peito e correu direto de volta ao acampamento de cerco. Seu objetivo era a barraca dela e dar-lhe tempo para se recuperar.

	Ela disse a ele no passado que quando um conduíte se rompe, quase sempre criaria alguma reação quando o feitiço fosse cortado.

	Olhando por cima do ombro, ele ficou chocado ao descobrir que toda a força que Verix havia lançado estava recuando para as paredes quebradas.

	Qualquer que fosse o preço pago por ambos os lados, provavelmente foi desagradável, mas eles conseguiram bater na parede novamente.

	Esperemos que o orgulho deles não desapareça antes da queda e eles mandem alguém para conversar.

	

	No dia seguinte, ninguém apareceu.

	Nada mudou.

	Vince esperou onde a estrada que levava ao portão principal levava ao acampamento de cerco.

	Ele chegou ao ponto de trazer uma mesa com cadeiras para dois. Não haveria dúvida de que este era um convite claro para vir e falar.

	Seu povo sussurrou sobre isso, que seu rei estava lhes dando mais respeito do que mereciam. Que mantê-lo esperando daquele jeito era um insulto, dado o que haviam feito às muralhas de Verix.

	E ninguém desceu de Verix.

	Sentado em sua cadeira, Vince esperou até que a luz fraca do pôr do sol desaparecesse. Então ele ordenou que as tochas fossem acesas e ele permaneceu. Ele estava determinado a dar-lhes o dia inteiro, a fazer tudo o que pudesse para acabar com isso sem torná-lo um massacre. Para encurtar a conta do açougueiro.

	Para dar-lhes uma saída.

	E ainda assim, ninguém apareceu.

	Vince não saiu do seu lugar até a lua se pôr e as tochas se apagarem. Então, e só então, o rei de Yosemite retirou-se para sua tenda.

	O murmúrio foi audível quando ele se deitou. Seu povo estava furioso porque o povo de Verix o manteve esperando por quase dezoito horas e não enviou ninguém para falar com ele.

	Fechando os olhos, Vince saiu mais cedo do que pensava ser possível dadas as circunstâncias.

	Quase tão rápido quanto adormeceu, ele já estava sendo acordado.

	Olhando para quem quer que fosse, Vince captou um leve sinal de luz através da aba aberta de sua tenda.

	"O que?" Vince resmungou, olhando para a forma sombria pairando sobre ele.

	— Batedores Ratkin chegando — Ramona disse suavemente. “Achei que você deveria estar acordado para recebê-los. Houve alguma comoção ontem à noite na cidade, pouco antes do amanhecer.”

	“Hum. Tudo bem”, disse Vince. Deslizando para fora do saco de dormir, Vince levantou-se e esfregou o rosto.

	“Espere dois minutos e eles estarão aqui. Carambas rápidos”, disse Ramona antes de sair da tenda.

	"Sim. Obrigado, Ramona. Agradeço isso”, disse Vince.

	Suspirando, Vince começou a vestir sua armadura.

	Mais um dia de cerco ou de ataque ao inimigo.

	Cerca de dois minutos depois, Vince saiu de sua tenda e foi imediatamente interceptado pelo já mencionado Ratkin.

	"Rei! Rei! Temos novidades! cantou o Ratkin mais próximo.

	"Bom. Vamos nos encontrar com a general para que ela possa ouvir enquanto você conta a história. Dessa forma você não se repete”, disse Vince.

	“Geral, bom! Nós sabemos onde ela está. Siga”, disse um Ratkin diferente.

	Vince acenou com a cabeça e permitiu que eles seguissem em frente. O Ratkin saiu correndo, passando pelas tendas, várias mesas e soldados com facilidade.

	Assim que Petra foi avistada, os Ratkin correram à frente. Com uma saudação praticada, eles ficaram em posição de sentido. Eles ficaram imóveis, esperando pacientemente pela atenção dela.

	Petra estava decorada com sua armadura, parecendo exatamente a general guerreira que era. Ela estava atualmente conversando com um oficial.

	Felicity olhou para o Ratkin e depois voltou às suas tarefas ao lado de Petra, fazendo anotações em seu livro-razão.

	Petra terminou a ordem que estava dando e virou-se para o Ratkin.

	“Relatório”, ela ordenou.

	O Ratkin olhou em uníssono para ter certeza de que Vince estava por perto, então um deu um passo à frente.

	“Uma revolta! Os cidadãos atacaram e mataram toda a chancelaria”, disse Ratkin.

	Eles fizeram o que? E como eles conseguiram isso? Os militares os teriam esmagado.

	“Os soldados não intervieram?” Petra perguntou. Seu tom de voz era curioso. Vince só podia imaginar que ela tinha os mesmos pensamentos que ele.

	"Eles saíram!" disse um Ratkin diferente antes que o primeiro pudesse responder. “Eles saíram no meio de uma reunião tarde da noite e… acabaram de sair!”

	“Eles permitiram então. O que isso significa exatamente? Eles agora são governados pelo exército?” Petra refletiu, virando a cabeça para olhar para a cidade.

	“Um rei!” disse o primeiro Ratkin. “Um rei os lidera agora.”

	"Huh?" Vince disse articuladamente. “Eu nem sabia que eles tinham uma família governante.”

	"Sim. Eles disseram que são da linhagem real élfica do velho mundo”, disse o segundo Ratkin.

	Petra e Vince se viraram para olhar para Felicity.

	A Elfa Negra pareceu confusa com a conversa, então voltou sua atenção para Vince. “Os Elfos já foram um só povo. Mais parecido com como estamos em Yosemite. De fato, tínhamos uma família governante. Todos os membros da família morreram em uma guerra civil. Havia rumores de que um único sobrevivente de um ramo da família vivia, mas todos acreditávamos que eram rumores”, disse Felicity.

	“Parece que não eram rumores. A menos que essa pessoa esteja simplesmente reivindicando essa herança sem poder apoiá-la”, disse Vince, olhando para Verix.

	“Supostamente... supostamente todos os membros da família eram muito distintos. Várias heranças reais também não foram encontradas. Eu... sinto muito. Eu não sei muito. Histórias do velho mundo nunca me interessaram, então não prestei muita atenção nelas”, desculpou-se Felicity.

	"Não. Não não. Não é algo para se desculpar. Não havia como você suspeitar de algo assim. Bem, suponho que todos nós ... Vince fez uma pausa no meio da frase enquanto várias pessoas começavam a escalar os portões destruídos de Verix.

	Dois eram homens e um era uma jovem.

	“Preciso de uma mesa e quatro cadeiras, além de um café da manhã adequado para convidados importantes”, disse Vince. Sem esperar mais um segundo, ele se virou e correu de volta para sua tenda para vestir algo mais acolhedor.

	Talvez possamos acabar com isso, afinal.

	Apenas cinco minutos depois, Vince trocou de roupa. Ele conseguiu ficar ao lado de sua mesa com bastante tempo antes que seus convidados chegassem.

	Vince realmente esperava que eles fossem representantes desta nova família real. Com alguma sorte, eles poderiam estar dispostos a se render e deixar esse massacre terminar.

	A equipe de apoio preparou uma refeição que parecia bastante extravagante para um acampamento de cerco e tinha lugares para quatro pessoas.

	À medida que se aproximavam, Vince se viu inspecionando o trio atentamente. Chegando ao ponto de ver se conseguia extrair alguma coisa de suas mentes.

	Infelizmente, seus pensamentos estavam guardados e bem trancados.

	Ou as notícias sobre sua habilidade se espalharam ou eles estavam simplesmente paranóicos com a possibilidade. Especialmente porque parecia que os Dragões poderiam fazer o mesmo.

	Os dois homens eram diferentes. Um estava na velhice e o outro na meia-idade. Ambos estavam vestidos com roupas ricas e se portavam com ar digno, mas não arrogante.

	Assumindo a liderança estava o homem de meia-idade que parecia ter sido estampado no modelo genérico dos Elfos. Não havia nada de único nele.

	Por outro lado, o homem mais velho um passo atrás era bonito apesar da idade. Ele irradiava um encanto e uma liderança que as pessoas tinham que praticar para alcançar. Ele também não parecia um elfo normal. Seu tom de pele era mais o de um Elfo da Floresta, e a cor de seus olhos e cabelos era a de um Elfo Superior.

	Atrás desses dois estava a mulher. Ela não parecia ter mais de vinte anos. Ela era cativante e tinha a constituição élfica à qual todos pareciam predispostos.

	Foi aí que suas semelhanças com os Elfos terminaram. Ela era bonita de um jeito que ele nunca tinha visto em um elfo. Suas feições eram delicadas e calorosas, embora claramente uma mistura das três raças. Ela parecia seguir a linha como um verdadeiro híbrido élfico.

	Seu cabelo era loiro escuro com mechas vermelhas e seus olhos eram de um azul brilhante. Ela estava vestida com um vestido que chegava até os tornozelos, embora seus pés estivessem calçados de maneira inteligente com botas de viagem.

	Lutando contra um sorriso ao pensar na mulher rastejando sobre os escombros da parede, Vince esperou.

	Logo eles estavam diante dele, desarmados e claramente sem saber como proceder.

	Então ele faria isso por eles.

	“Eu sou Vicente. Rei de Yosemite”, disse ele, sem rodeios. “Estou aqui porque Verix atacou minhas caravanas enquanto não estava em estado de guerra. Vim para pagar o preço disso e para garantir que isso nunca aconteça novamente. Quem seriam vocês três?

	O homem de meia-idade deu dois passos à frente e curvou-se na cintura. “Vossa Alteza, gostaria de apresentar o Rei Falaein e sua filha, a Princesa Yaris”, disse o homem, curvando-se.

	Vince ergueu a sobrancelha com isso, mas depois curvou-se respeitosamente para o rei Falaein e depois para sua filha.

	“A que devo o prazer?” Vicente perguntou. Não havia razão para prolongar isso. Ou eles estavam aqui para se render ou não.

	Ele não podia se dar ao luxo de deixar um inimigo atrás dele. Não com o Império e a Tri-liança à sua porta em duas direções.

	Gesticulando para a mesa, Vince sentou-se e começou a comer da bandeja.

	“Por favor, coma”, disse ele, indicando a comida.

	Ajustando as roupas, Falaein sentou-se e imediatamente começou a encher o prato.

	“Agradeço a hospitalidade… posso chamá-lo de Vince?” Falaein perguntou, olhando por baixo das espessas sobrancelhas brancas.

	“Eu preferiria. Posso ser um rei agora, mas era apenas um Arqueiro até recentemente.”

	Falaein acenou com a cabeça para isso. “Falaein fará por mim mesmo.

	“Vince, obrigado pela hospitalidade”, continuou Falaein. Ao lado dele, o homem não identificado e a princesa sentaram-se.

	“Claro”, disse Vince.

	“Como tenho certeza de que seus espiões lhe contaram, houve uma mudança na liderança dentro da Verix. O conselho está morto e agora eu governo em seu lugar”, admitiu Falaein.

	“Ok,” Vince disse simplesmente. Não havia muito que ele pudesse dizer ou fazer sobre isso.

	“Quero discutir como podemos chegar a uma paz equitativa, para que ambos possamos deixar esta situação como está”, disse Falaein. Cortando cuidadosamente um pedaço de presunto defumado, o rei comeu educadamente, com os olhos fixos em Vince.

	“Serei honesto com você, não posso concordar com isso. Qualquer tipo de paz que deixe Verix em uma posição onde possa se tornar um inimigo novamente no futuro não é algo que possa ser permitido. Você vai me perdoar, mas isso simplesmente... não é prudente depois do que aconteceu anteriormente.

	“E embora eu entenda que esse não era o seu governo, não há garantia de que ele não retornaria depois que eu saísse. Meu entendimento é que o exército permitiu o seu golpe. Eles poderiam facilmente decidir amanhã que você não é necessário — disse Vince sem rodeios.

	O rosto do homem de meia-idade ficou vermelho, interpretando as palavras de Vince como um insulto. Os lábios da Princesa Yaris se apertaram em uma linha fina, mas ela administrou sua resposta de maneira muito mais profissional.

	O rei Falaein pareceu imperturbável com sua resposta.

	Na verdade, ele parecia estar esperando por isso.

	“Suponho que é aí que chegamos a um impasse. Não posso entregar Verix a você, e você não pode deixá-lo permanecer. Parece que seremos forçados a seguir um caminho inexorável de morte”, disse o rei Falaein enquanto colocava um morango na boca.

	Suponho que essa seja a realidade. Eles querem a sua independência e eu quero que eles sejam esmagados. Terá que chegar aos estertores finais para que eles realmente se rendam.

	Seu orgulho realmente desaparecerá antes da queda.

	Resignando-se a isso, Vince conteve um suspiro e começou a fazer planos mentais para derrubar toda a parede externa.

	Se ele fosse forçado a tomar uma cidade dos mortos, ele poderia muito bem tornar isso o mais fácil possível para suas tropas.

	Ele poderia reconstruir as paredes mais tarde. Os cidadãos seriam a parte difícil.

	“Eu me pergunto”, disse a princesa com uma voz suave.

	Tanto os reis quanto o homem anônimo se viraram para encarar a jovem.

	“Eu me pergunto se seremos capazes de atingir ambos os objetivos”, disse ela.

	“Estou mais do que disposto a ouvir qualquer ideia que você possa ter”, disse Vince com sinceridade. Ele preferiria não massacrar uma cidade, mas estaria condenado se as deixasse como estavam.

	“Você diz isso agora… mas… você tem vassalos abaixo de você?” ela perguntou.

	"Eu faço. Atualmente tenho vários duques. Embora eles, por sua vez, tenham vassalos abaixo deles”, disse Vince. Curioso, ele se perguntou onde ela queria chegar com essa linha de questionamento.

	“E se meu pai passasse seus títulos para mim, servisse como senhor ducal para você, e você se casasse comigo, permitindo que eu me tornasse sua rainha?”, disse a princesa.

	Vince não disse nada, chocado.

	A princesa considerou seu silêncio interessado e inclinou-se para ele.

	“Isso criaria um reino combinado. Poderíamos simplesmente chamá-lo de Yosemite para simplificar. Embora Verix fosse uma capital ducal e também recebesse alguns benefícios de dote por ser a casa de sua rainha.

	“Através de nossos filhos, nossos títulos reais seriam transmitidos. O próximo ao trono se tornará príncipe ou princesa do reino unido de Yosemite e do Reino dos Elfos”, explicou a princesa.

	O rosto do rei ficou pálido com a sugestão. Foi o único indicador de que ele não tinha ouvido falar desse plano antes de virem para cá.

	Vince abriu a boca e fechou novamente.

	Sua mente se expandiu e nadou com o que ela havia oferecido. Que era ela mesma, na verdade.

	Ela mesma como refém real para que Verix pudesse ser independente, mas não ao mesmo tempo.

	Isso quase aliviou todos os pontos críticos que ambos os homens tinham com a situação.

	Mas também não os resolveu.

	Verix permaneceria capaz de se libertar novamente.

	No entanto, também não seria mais um reino ou independente.

	Nenhum dos dois estava conseguindo o que queriam, mas isso permitiu um acordo.

	Vince balançou a cabeça lentamente com uma carranca.

	“Confesso que já tenho várias mulheres que dividem minha cama. Na verdade, alguns. Já tenho filhos com vários deles”, admitiu Vince. Não havia sentido em insistir nisso.

	“No entanto, nenhuma é sua rainha, não é?” disse a princesa com um sorriso de lobo.

	"Ah não. Nenhum deles foi coroado, suponho — concordou Vince.

	“Então aí estamos. Serei sua rainha. Não vou proibir que você tenha suas concubinas. Contanto que você visite nosso quarto e trabalhe para me dar um filho. Eu concordaria com isso e renunciaria a ter outros amantes além de você.

	E assim, ela afastou as preocupações dele como se elas nunca tivessem existido.

	Vince não conseguia afastar a sensação de que tudo isso era uma armação elaborada de alguém, mas não conseguia descobrir quem.

	Será que Fes e os outros se importariam? Eles me diriam para rejeitar este acordo? Provavelmente não.

	Fes me diria que ela é única, poderosa e nos dá vantagem. Para reivindicá-la e torná-la minha para reforçar a força do reino.

	O resto seguiria seu exemplo... mas vale a pena?

	Pouparia tantas vidas de ambos os lados. Teríamos de nos comprometer a ajudá-los a reconstruir e a reafirmar o controlo, a construir uma guarnição, a estabelecer infra-estruturas, a dar-lhes um códice, a planear estradas.

	No entanto, tudo valeria a pena se ele pudesse poupar a vida dos seus soldados.

	“Eu concordo”, disse Falaein depois de um momento. “Contanto que ninguém tenha uma posição mais alta que a minha, além de você, Vince, então eu concordo.”

	Sam apareceu do nada e sentou-se em seu ombro. Ela se inclinou e pressionou o rosto em seu ouvido.

	“Seu general e Fez querem que você aceite o acordo”, sussurrou Sam. “Eles acreditam que é a melhor opção disponível até agora.”

	Assentindo com a cabeça, Vince estendeu a mão e deu um tapinha cuidadoso no Fae.

	“Eu... aceito”, disse Vince com uma aceitação cansada.

	“Então está feito. Teremos a cerimônia de casamento hoje e a reconstrução pode começar amanhã”, disse a princesa, com um sorriso curvando seus lábios. “Depois disso, poderemos retornar à sua capital e eu poderei começar a conhecer nossas terras.”

	Sem outra palavra, ela encheu o prato alegremente e começou a desfrutar visivelmente do café da manhã, como se nada tivesse acontecido.

	Vince e Falaein se encararam por um longo momento, antes que o homem mais velho encolhesse os ombros.

	Voltando ao café da manhã, o Rei Falaein, agora Duque Falaein, comeu sem dizer mais nada.
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	Yaris brincou com uma das estatuetas no mapa gigante.

	“E esta é a Duquesa Mila?” Yaris perguntou, olhando para o marido.

	Balançando a cabeça, Vince apontou para Wooden Heart.

	“Este é o bosque deles. Temos uma guarnição lá e estamos abrindo uma estrada entre os dois locais. Cada Dríade que se junta ao meu bosque vem primeiro do dela”, disse Vince.

	Yaris acenou com a cabeça, colocando cuidadosamente uma mecha de cabelo atrás da orelha pontuda.

	“Temos quatro duques e nosso território já é bastante grande. Posso entender por que você insistiu em garantir que Verix não pudesse ser uma ameaça novamente. É uma atitude sábia, marido”, disse Yaris, colocando a peça de volta no Wooden Heart.

	Vince franziu a testa e olhou em volta.

	Eles estavam no escritório real, e a única outra ocupante naquele momento era Felicity. Ela, no entanto, ficou o mais longe possível de Yaris, bem na entrada da sala.

	Ele não podia discutir o título dela para ele. Ele foi em frente e se casou com ela para aplacar Verix e trazê-los para o rebanho, garantindo ao mesmo tempo que seriam cidadãos cumpridores da lei.

	A cerimônia em si foi realizada no templo de Verix e foi uma ocasião de alegria para os habitantes de Verix.

	A guerra terminaria agora, a cidade cresceria e fazer parte do reino de Yosemite era visto como uma coisa boa.

	Utilizando o corpo de mágicos de ambos os exércitos, Yaris os moldou em uma equipe de engenharia e reconstruiu as paredes antes da noite do primeiro dia.

	Aquela noite foi estranha para Vince. Ele levou para a cama uma mulher que mal conhecia com a intenção de lhe dar um filho. Com sua permissão e desejo.

	Ela insistiu que ele ocupasse sua cama todas as noites durante todo o caminho de volta para Yosemite.

	Se ela não estivesse grávida a essa altura, Vince se perguntou se algum dia ela estaria.

	"Marido? Onde estão seus pensamentos? Yaris perguntou, seus olhos azuis brilhantes perfurando-o.

	“Ah, desculpe. Querendo saber para onde tudo isso vai dar a seguir. Eu realmente não tinha planejado o que viria depois de Verix — disse Vince com sinceridade.

	“Ah. Sim, imagino que o imperador ao oeste e a Tri-liance ao sul eventualmente voltarão seus olhos para nós. Acredito que sua concubina guerreira e sua concubina geral já estão trabalhando arduamente para reforçar as defesas do reino”, disse a rainha de Yosemite.

	Ela continua insistindo em chamá-los assim.

	Ela diz isso sem malícia, mas não há outra razão para dizer isso a não ser criar uma distinção entre ela e eles.

	“Sim, eles são... sim. Os soldados de Verix estão sendo misturados com todos os outros, e os recrutas estão sendo transferidos para todos os outros lugares. Embora pavimentar aquela estrada na viagem de volta tenha sido uma ideia sólida de sua parte — disse Vince, tocando no mapa entre Verix e Yosemite.

	Uma estrada lisa de pedra foi construída entre os dois locais. Depois de estabelecer como fazer isso, esquadrões de engenheiros e soldados começaram a trabalhar na construção de estradas para Denver, Vegas e Wooden Heart também.

	Denver.

	Yaris suspirou e apontou para Denver, como se estivesse lendo seus próprios pensamentos.

	“Temo que o duque de Denver possa eventualmente se voltar contra nós”, disse ela.

	Vince assentiu e depois balançou a cabeça.

	“Sim, é possível, mas não é um problema. As próprias Dríades provavelmente poderão ser transformadas em Sacerdotes de Yosemite. Vai demorar um pouco, mas acho que podemos fazer funcionar. Precisaremos estabelecer uma guarnição lá e povoá-la com um bom número deles”, explicou Vince.

	“De qualquer forma, onde você planeja conseguir todas essas Dríades?”

	“Eu… os faço. Com as Dríades em meu bosque,” Vince disse neutramente.

	As sobrancelhas de Yaris se ergueram.

	“Acho que não entendi quando você me disse que dividia sua cama com muitos. Agora eu entendo. Também entendo como você usará isso a seu favor para a lealdade deles. Eu aprovo completamente. Você é uma surpresa agradável até agora”, disse Yaris, dando-lhe um lindo sorriso.

	“Sua alteza, você tem uma reunião em breve”, Felicity gritou para Yaris. Só poderia ser Yaris quem ela estava falando, já que ela não chamava Vince assim.

	“Ah. Sim. Obrigado. Combinei alguns encontros com seu círculo íntimo. Presumi que eles seriam o melhor lugar para começar a aprender. Vejo você hoje à noite, marido”, disse Yaris. "Não tenha medo. Farei o meu melhor para ser uma boa rainha para você. Eu carregarei meu próprio peso. Eu prometo."

	Aproximando-se rapidamente, ela deu um beijo casto em sua bochecha e depois saiu da sala com Felicity a reboque.

	Assim que a porta se fechou, Vince caiu numa cadeira.

	Um minuto se passou antes que a porta se abrisse e Elysia entrasse.

	“Ah, aí está você, meu soberano”, disse o Alto Elfo. Ela se aproximou dele rapidamente com um sorriso largo. Inclinando-se sobre a cadeira, ela o beijou com um pouco de fome. Suas mãos pousaram em seus ombros e cavaram suas roupas.

	Então ela se afastou e sentou-se em seu colo.

	“Pelo que vale, ela realmente é da linhagem real. Mandei Blue e Green vasculharem seus pertences. Ela trouxe consigo algumas heranças de família que desapareceram. Ela também... ela também tem uma certa presença mágica sobre outros Elfos”, disse Elysia.

	"Oh?" Vince perguntou, colocando os braços em volta dos quadris dela frouxamente. Ela definitivamente estava mostrando sua gravidez agora. “Suponho que seja bom saber.”

	“É algo que podemos aproveitar. Mais Elfos se juntarão a nós simplesmente porque ela é sua rainha.”

	Vince só conseguiu acenar com a cabeça. Ele não teve muito tempo para conversar com ninguém e estava cada vez mais preocupado que Fes matasse alguém em breve.

	“E antes que você comece a se preocupar, Fes e Petra conversaram com todos. Todos estamos cientes, entendemos e concordamos — disse Elysia, pressionando a testa na dele.

	O ângulo proporcionou-lhe uma visão divertida do vestido dela.

	“Engravide-a, tenha um herdeiro; nós cuidaremos de tudo conforme for necessário.”

	“E então o que? Um filho com ela teria precedência sobre todos os seus irmãos, ou pelo menos é o que ela quer que você acredite”, disse Vince, sua voz ficando amarga.

	—Talvez devesse —respondeu Elysia calmamente. “Não é um problema terrível, você percebe. Você terá muitos, muitos filhos. Ter um conselho entre eles, um representante para cada uma de suas esposas, e aquele que está no topo, não seria uma forma terrível de governo. Na verdade, pode funcionar muito bem.

	“Não se preocupe com isso, vamos descobrir alguma coisa, meu senhor.”

	"Milímetros. Como estão suas irmãs?

	“Eles estão muito bem. Thera parece bastante satisfeita com o tamanho dela. Eva se sente mal com mais frequência. Meliae está fazendo o que pode”, disse Elysia.

	Deitando a cabeça em seu ombro, ela fechou os olhos e se aconchegou mais perto dele.

	“Azul e Verde também estão bem. Elas parecem grávidas e aparentemente optaram por deixá-las fazer o que quiserem. Todas as outras Dríades estão grávidas de gêmeos ou trigêmeos. A grande maioria deles parece ter trabalhado incansavelmente para garantir que pelo menos um também fosse uma Dríade — disse Elysia.

	"Milímetros. Alguma notícia de algum lugar? Alguma coisa preocupante?

	“Na verdade não, meu soberano. Os Grifos estão sendo treinados e a geração recente parece muito mais adequada para serem montarias. Acho que teremos pilotos nos próximos três anos.

	“Não houve nenhum despacho formal do império ou da Tri-lliance, embora ambos tenham enviado emissários para cá. Ambos são espiões e têm espiões em sua comitiva, mas nada que não esperávamos.”

	Franzindo a testa, Vince sentiu como se estivesse faltando alguma coisa. Como se houvesse algo que ele deveria estar fazendo, assistindo ou discutindo.

	“Para todos os efeitos, tudo está exatamente como queremos. Pelo menos por enquanto — disse Elysia com um sorriso. "Oh! Na verdade, há uma coisa. Mila enviou mais dez Dríades. Você precisará de uma noite de semeadura para cada Dríade, nova e antiga.”

	Eu acho... tudo realmente está em espera agora. Até que algo mude.

	Status quo.

	Normal.

	Quero dizer, isso não pode durar. Eventualmente, uma das partes em conflito cederá terreno e será forçada a render-se.

	Então o vencedor provavelmente voltará sua atenção para Yosemite.

	Agora é a hora de se preparar. Para construir. Para nos prepararmos para o momento em que nos esperam.

	Porque será ao mesmo tempo que olharemos para eles.

	Vince sorriu ferozmente para si mesmo com seus pensamentos.

	Bem. Tão normal quanto possível.

	Para mim, pelo menos.

	“Se você puder escapar, estarei na outra sala com seis Dríades amarradas. Eu os capturei e subjuguei enquanto você estava ocupado — disse Elysia, saindo de seu colo e saindo sem dizer mais nada.

	OceanoofPDF.com

	
Fim do livro dois

	

	OceanoofPDF.com

	
Capítulo 1

	

	Vince conseguiu, por pouco, não tamborilar os dedos na mesa.

	Na verdade, ele pessoalmente teria visto o seu decoro durante esta provação como um sucesso magnífico.

	Ele não matou, mutilou, hospitalizou, feriu ou mesmo machucou ninguém desde que chegou, há um mês.

	Embora ele estivesse extremamente tentado.

	A quantidade de estupidez exibida entre esses dois homens foi incrível.

	“—está toda essa bagunça. O número de atrocidades que os seus homens cometeram é incalculável”, disse o embaixador do reino de Portland.

	“Como se você pudesse falar, seu palhaço! Seus soldados capturaram vários cidadãos e os transformaram em mulheres de conforto!” gritou o homem que representava Washington.

	A mão de Vince se apertou de repente e ele se levantou. Sua cadeira rangeu, escorregou de trás dele e depois tombou, caindo no chão.

	“Isso não vai levar a lugar nenhum”, ele disse sombriamente. “Fiquei sentado aqui por mais dias do que posso contar agora e ouvi vocês, idiotas, gritarem um com o outro.

	“Isto não é uma reunião ou uma conversa de paz. São só vocês dois procurando uma desculpa para gritar.

	"Terminei. Não acho que mais cinco dias aqui vão resolver isso, então vou embora.

	“Descubram vocês mesmos.”

	Os dois homens agora pareciam em pânico, olhando para Vince como se ele estivesse prestes a tirar a cabeça do pescoço.

	O que ele havia pensado em fazer muitas vezes, mas até agora não havia feito.

	“Espere… por favor”, disse o homem de Portland.

	“Sim, tenho certeza de que podemos encontrar uma maneira melhor de discutir isso”, disse o Washingtoniano.

	“Não me importo. Vá se foder”, disse Vince enquanto girava nos calcanhares. Ele pegou a arma do guarda na porta e saiu da sala de conferências.

	“Isso é realmente sábio?” Mouth perguntou, acompanhando-o em seu lado esquerdo. “Eu quase pensaria que não seria bom partirmos.”

	Vince bufou com isso, olhando para a Dríade. Seus olhos verdes escuros estavam fixos nele, seus cachos castanhos cortados curtos, logo abaixo da linha de sua mandíbula.

	Já se passaram anos desde que ele a conheceu e, na verdade, seu apelo só cresceu com o passar do tempo.

	Sua figura de ampulheta e curvas completas nunca deixavam de atrair a atenção de todos os homens.

	“Eles estão em guerra há quase seis anos. Como se isso fosse mudar com isso.

	“Até que se matem uns aos outros ou se cansem de sangrar os seus países, isto continuará.”

	Mouth franziu os lábios ao ouvir isso, depois encolheu os ombros.

	“É mais do que provável que você esteja certo, marido. Ainda não parece sensato.”

	Movendo-se rapidamente para sua tenda, Vince não se incomodou com nada nem ninguém.

	Ele veio desempenhar o papel de mediador a pedido deles. Com apenas um pequeno número de pessoas mais próximas e sua guarda pessoal.

	O que ele fez logo após uma reunião com seus vassalos realizada em Denver naquele ano.

	E antes disso, estávamos em uma maldita viagem real.

	Quando eu voltar, farei com que Elysia mande todo mundo se foder e morrer. Fiquei fora por muito tempo.

	Assim que ele se aproximou de sua tenda, um jovem Alto Elfo com um livro-razão sorriu para ele. Ela imediatamente se aproximou dele com um lápis na mão.

	Ela foi a substituta mais recente de Felicity.

	A mulher Elfa Negra havia se desesperado há dois anos, depois que Vince continuou a rejeitá-la para se juntar ao seu harém pessoal como esposa.

	Fes tentou aumentar o número de esposas, incluindo Felicity, que ele teve desde que se casou com Yaris, mas sem sucesso real.

	Entre suas esposas pessoais, apenas Blue, Green e Mouth foram empossados com sucesso.

	No entanto, eles já tinham sido mais ou menos assim no início.

	Ele simplesmente não queria mais aumentar seus números. Parecia uma tarefa muito árdua.

	Não que ele tivesse alguma motivação real para ter mais.

	Na verdade, era só que ele já tinha muitas Dríades para agradar a cada mês, quanto mais esposas.

	Havia agora tantas Dríades que ele tinha que tirar três dias de cada mês para simplesmente dormir em cada Dríade de seu bosque.

	Claro, todos eles também lhe deram vários filhos. Ele estava literalmente se afogando em crianças agora.

	A grande maioria delas são garotas Dryad. Embora aparentemente cada Dríade tivesse pelo menos um filho humano.

	Meliae disse que era para formar o conselho da Dríade que manteria todos os assuntos da Dríade em ordem.

	É claro que nada impediu Berenga de continuar tentando conseguir novas esposas para ele. Ela trouxe novas mulheres com talento e habilidade que considerou úteis.

	Constantemente.

	Felicity aceitou sua negação graciosamente, mas afirmou que não poderia mais trabalhar perto dele. Ela agora trabalhava incansavelmente para ele no ducado do Coração de Madeira.

	O último relato que recebeu de Mila foi que a Elfa Negra permanecia solteira, dedicada ao seu trabalho e estava bastante feliz.

	“Sem notícias”, disse Vince ao jovem elfo. “Embora eu ache que podemos terminar. Estou cansado disso e quero ir para casa.”

	“Claro, senhor”, disse a mulher, escrevendo algo em seu livro-caixa. “A propósito, gostaria de agradecer por esta oportunidade. Sei que serei transferido para outra tarefa assim que voltarmos, e você terá um novo assistente, mas gostei muito da oportunidade.

	“Uh, hum. Que bom ter você — disse Vince, dispensando-a.

	Elysia tinha colocado em sua cabeça a ideia de continuar alternando as mulheres até que ele encontrasse uma que mantivesse ou pedisse para continuar.

	Passando pela aba da tenda, Vince foi até sua cadeira de acampamento e caiu nela.

	Leila estava sentada preguiçosamente ali perto. Flutuando no ar em um disco de ar, lendo um livro que ela havia apoiado no colo.

	Seus grandes olhos roxos moveram-se do livro para ele, e ela lhe deu um sorriso caloroso. Ela estendeu a mão e passou a mão pequena pelos longos cabelos loiros sujos.

	Apesar de ser uma Gnomo, ela era inconfundivelmente uma mulher.

	Sam, o Fae, dormia ruidosamente no dossel de sua cama. Esparramado como se estivesse bêbado.

	Parecendo uma fada gigante, ela permaneceu inalterada durante todos esses anos.

	Olhando em volta, ele não viu Ramona ou Red imediatamente.

	Talvez eles estejam caçando? Eles não tendem a se dar bem quando nos acomodamos por um tempo.

	Um par de olhos vermelhos brilhantes ganhou vida em sua cama. Ele podia ver seu contorno e sua forma, embora ela estivesse na sombra.

	“Bringer já está de volta?” Red perguntou, esticando as costas e os quadris como um animal faria. “Red não esperava você tão cedo. Alimentar Vermelho? Red não se importaria com outra refeição.

	Observando a maneira como seu corpo ágil se movia, Vince não pôde deixar de querer fazer muito mais do que apenas alimentá-la com sua semente.

	“Red, nós dissemos que iríamos limitar-nos a duas mamadas por dia, lembra? Estamos muito perto de diminuir a maldição”, disse Leila.

	“Red entende, sim. Mas Red adora ser alimentado e isso faz Bringer se sentir melhor. Mouth também não se importa, não é?

	“Claro que não, Vermelho. Sempre gostei de atendê-lo para você fazer suas refeições”, disse a Dríade, sentando-se levemente em seu colo.

	Ele estava na estrada há tanto tempo com Red, Mouth, Leila e Ramona que se perguntava como seria estar em casa com todos os outros.

	"Ver? Red deveria se alimentar e...

	“Não”, disse Leila, erguendo um dedo. “Você não quer quebrar sua maldição?

	“Sim...” Red disse, seu tom sombrio. “Vermelho faz. Red apenas... realmente gosta de suas refeições.

	“Nós conversamos sobre isso. Você não quer mais do que isso?

	“Vermelho sim.”

	“Então temos que controlar tudo.”

	Red suspirou e se jogou na cama de Vince. Sua cauda balançava descontroladamente acima de seu traseiro.

	Ela estava fazendo beicinho.

	Mouth inclinou a cabeça para perto dele e beijou sua orelha.

	“Ela está agindo de forma mimada porque você não anda com ela há algum tempo”, disse a Dríade. “Leve-a para sair por alguns dias. Caminhar, caçar, acampar.

	“Deixe os diplomatas esfriarem a cabeça enquanto você faz um passeio. Leila e eu permaneceremos aqui e manteremos tudo juntos por enquanto.”

	Vince acenou com a cabeça lentamente.

	“Não é uma ideia terrível. Seria bom sair por aí.

	“Além disso, já é hora de Ramona entrar no cio. Tenho certeza que ela fará um atentado contra sua vida, e então você poderá esmagá-la e fazer o que quiser com ela,” Mouth sussurrou em seu ouvido antes de mordiscar seu lóbulo. “Então, novamente, você poderia simplesmente ficar aqui comigo. Poderíamos ir para a cama e eu vou te mostrar o quanto te amo o dia todo. Ficar aqui e brincar comigo? Eu nunca direi não à sua atenção.

	"Eu te amo, desesperadamente, marido."

	“Você recebe quase toda a minha atenção, seu bobo,” Vince disse, sorrindo e passando a mão ao longo do lado de Mouth.

	Também era verdade. Quando suas outras esposas estavam ocupadas ou ocupadas com o que quer que estivessem fazendo, todas mandavam Mouth em seu lugar.

	Ela se tornou sua emoção substituta para ele. O que significava que, na maioria das vezes, Mouth passava mais tempo com Vince do que qualquer outra pessoa.

	A única vez que ela não o fez foi quando deu à luz gêmeos – um Dríade e um humano.

	“Não significa que eu não queira mais. Você me mima maravilhosamente, mas temo que seja um poço sempre vazio. Você precisa me preencher constantemente”, disse Mouth, depois suspirou dramaticamente. "Ir. Leve seus animais de estimação para passear. Apenas pense em mim quando você voltar.

	Talvez eu consiga pegar Ramona hoje, afinal.

	Ele voltou seus pensamentos para prender o Dragonnewt e tê-la.

	Em algum momento no passado — e ele nem conseguia mais lembrar como tudo começou — Ramona tentou agredi-lo sexualmente. Apenas para acabar sendo a última quando ela não conseguiu dominá-lo.

	Meliae explicou isso a ele mais tarde, quando ele perguntou; Dragonnewts eram mais dragões do que humanos. Ela passou por uma fase de acasalamento – durante a qual poderia ter posto uma ninhada de ovos se quisesse – e procurou um companheiro.

	Isso implicava matar e comer um macho indigno ou ser dominado e passar por uma fase de nidificação.

	Desde então, uma vez por mês, ela tentava matá-lo e comê-lo. Quase sempre quando ele estava na selva com Red.

	Todas as vezes até agora terminaram com Ramona sendo conquistada e depois montada.

	Geralmente enquanto Red assistia.

	Sorrindo para Mouth, Vince deu-lhe um beijo carinhoso.

	"Obrigado. Meliae estava certa em se casar com você há muito tempo. Você é exatamente o que preciso ao meu lado.”

	Mouth corou furiosamente, sorrindo para ele.

	

	***

	

	"Você tem certeza disso?" Ramona gritou acima do som do vento.

	"Positivo. Era para estar bem ali”, disse Vince, apontando para o chão abaixo deles.

	“Se você não fosse tão pesado, poderíamos voar mais longe a cada dia”, Ramona reclamou, olhando para o chão enquanto suas asas pesadas batiam no ar. “Não consigo ver nada.”

	“Vamos verificar a clareira que vimos antes. Podemos nos encontrar com Red e ver se ela encontrou alguma coisa,” Vince ofereceu.

	Ramona grunhiu, depois virou-se para o lado e inclinou-se com força.

	A cauda dela apertou a cintura de Vince, o arnês de couro que ia dos ombros dele até o cinto dela rangeu.

	Ela faz isso só para me irritar.

	Rangendo os dentes, Vince lutou internamente contra a sensação de que seu estômago estava prestes a sair da boca quando Ramona mergulhou em direção ao chão.

	Suas asas se abriram e bateram com força enquanto se aproximavam da terra.

	Vince sentiu a cauda dela se desenrolar momentos antes de ela soltar o arnês.

	Depois de cair três metros, Vince bateu na grama e rolou para frente. Ele caiu duas vezes, depois se levantou e começou a se limpar.

	Ele e Ramona já haviam descoberto como pousar há muito tempo. Já não era mais um pensamento.

	Foi assim que eles fizeram.

	Estendendo a mão, ele afivelou as tiras soltas do arnês nas juntas de sua armadura às quais elas pertenciam.

	Admirando a forma da mulher dracônica quando ela pousou, ele não pôde deixar de sorrir.

	Ela virou a cabeça para o lado e o observou.

	Olhos azuis brilhantes e cabelo prateado curto davam-lhe uma aparência única. Pequenas escamas azuis cobriam suas maçãs do rosto e as sobrancelhas desvaneciam em direção aos chifres e orelhas alongadas.

	Eles praticamente brilhavam à luz da manhã.

	"O que?" ela perguntou.

	“Nada, apenas admirando a vista”, disse Vince imediatamente.

	Ramona deu-lhe um sorriso feroz antes de vacilar lentamente.

	“Não estou na fase de ovo”, disse ela, estendendo a mão para tocar um de seus chifres.

	"E? Tenho certeza de que não precisamos esperar por isso, você sabe.”

	“Você já disse que não quer mais esposas”, disse Ramona, fechando as asas e caindo de costas. “Você estava reclamando de Fes pressionando mais você.”

	Ele realmente havia confidenciado isso a Ramona, percebia agora que pensava a respeito.

	Então seu cérebro captou o que ele estava dizendo.

	Ele queria transformar Ramona em uma de suas esposas? Ele vinha se arrastando há anos... O que havia de diferente com Ramona?

	Você já está dormindo com ela e passa a maior parte do tempo com ela e os outros durante viagens. A essa altura, é mais um título do que qualquer coisa, não é?

	Estou apenas sendo teimoso? Não há razão para não ter mais esposas?

	Afinal, não é uma tarefa tão difícil.

	“Talvez eu esteja cansado de só poder dividir a cama com você depois que você tenta me matar.

	“Na verdade, se fôssemos oficialmente casados, ou acasalados, como você costuma chamar, você pararia de tentar me matar?”

	Ela sorriu para ele, virando-se para encará-lo completamente.

	"Não. Eu me esforçaria mais, se alguma coisa”, disse ela. Seus dedos flexionaram como se ela estivesse pensando em saltar sobre ele.

	Vince revirou os olhos, reconhecendo a piada dela pelo que era. Ramona era uma mulher estranha, mas pelo menos ele a entendia agora.

	“Uh, hum. Então sim, você faria. Bem, que tal...

	“Trazedor!” Red chamou, correndo para o campo de visão a toda velocidade. “Você disse que estava procurando por algo.

	“Era metálico? Oxidado? Red acha que encontrou, se for o caso.

	Isso chamou sua atenção completamente.

	"Você fez? Mostre-me”, disse Vince, virando-se para Red.

	“Red pensa assim. Venha, vou te mostrar. Bringer pode brincar com Ramona mais tarde”, disse Red. “Ela cheira a desejo, e você também.”

	Vince olhou para Ramona enquanto Red se virava e voltava por onde ela veio.

	Ele encolheu os ombros para o Dragonnewt com um sorriso.

	“Ela não está errada. Mas você? Estou surpreso."

	Ramona sorriu para ele, mostrando os dentes.

	“Você claramente nunca perguntou a ela antes deste ponto, então. Não deveria ser uma surpresa.

	“Pergunte a ela sobre o Gnomo algum dia.”

	Vince olhou para Red em vez de responder.

	Ele não queria perguntar sobre Leila. Honestamente, ele já sabia. Era difícil não saber. Ela era quase tão óbvia quanto Felicity.

	A diferença é que Leila nunca se colocou numa posição em que Vince pudesse negá-la.

	Isso e ele estava realmente interessado nela um pouco. Felicity não sentia nenhuma atração por ele.

	Atravessando árvores e troncos podres, Red os conduziu até o que parecia ter sido uma trilha.

	Na verdade, uma passarela pavimentada, a julgar pelas pedras quebradas aqui e ali. Eles tinham a aparência de concreto pavimentado. Exceto que parecia que a passarela havia sido quebrada de propósito, e não com o tempo.

	Bem, definitivamente parece que alguém queria tornar mais difícil encontrar este lugar. Parece meio extremo, no entanto.

	Red parou abruptamente e depois se abaixou. Com um grunhido de esforço, ela jogou algo de lado.

	Com um estrondo, uma porta enferrujada se encaixou no que parecia ser uma fundação de cimento.

	Era uma entrada quase idêntica à do lago Groom.

	Demorou cinco anos, mas finalmente teve a chance de verificar o círculo no mapa do lago Groom.

	Uma instalação onde seu pai foi trazido de outro avião e recebido por sua mãe.

	Este era outro site semelhante a esse, acreditava Vince.

	E este lugar provavelmente foi onde eles também desapareceram. Seja no caminho para cá, aqui mesmo, ou no caminho de volta.

	“O vermelho não tem cheiro de vida”, disse o Homem-Fera, farejando a entrada. “Também não cheira a tumba.”

	Vince se inclinou para frente e olhou para dentro do poço. Se fosse como o último, isso iria para outro nível.

	Ramona deu um passo além dele e desapareceu pela abertura antes que ele pudesse discutir sobre isso.

	Houve um baque audível quando Ramona atingiu o fundo do poço.

	“Está claro aqui embaixo”, ela disse enquanto tossia, sua voz ecoando. “Mas parece que ninguém vem aqui há vários anos.”

	Vince acenou com a cabeça para isso. Ele ficaria surpreso se alguém estivesse aqui, realmente. Não havia dúvida de que, se pudessem, seus pais teriam voltado para ele.

	“Red será o próximo”, disse Red. “O vermelho está chegando!” ela gritou para baixo do poço.

	Então ela pulou e desapareceu.

	Resmungando sobre a normalidade, Vince agarrou-se aos degraus superiores da escada e começou a descer.

	Houve o baque de Red atingindo o fundo, e então ele ouviu as duas mulheres se movimentando, mas elas não disseram mais nada.

	Chegando ao andar inferior, Vince imediatamente teve uma forte sensação de déjà vu.

	Parecia um espelho da instalação anterior.

	Passando pelo arco que ele sabia que estaria ali, Vince não parou.

	As luzes começaram a acender enquanto ele andava – luzes brancas brilhantes que pareciam estranhas.

	“Luzes mágicas?” Ramona disse.

	"Não. Red já viu isso antes. Não é mágica. Máquinas.”

	Vince continuou se movendo, marchando direto para onde ele sabia que estaria a máquina do portal.

	Ele esperava encontrar um portal aberto. Um que ele poderia usar para encontrar mais pistas para localizar seus pais.

	A pesada porta do cofre que trancava o console do portal estava aberta.

	Entrando na área de experimentação, Vince encontrou a máquina do portal desligada. Não havia pegadas na poeira e tudo parecia intocado há anos.

	Movendo-se para o console do portal, Vince o ativou e olhou com expectativa para onde o portal se abriria.

	Um oval azul ganhou vida e Vince olhou para um mundo de grama verde. Grama verde e árvores.

	E nada que pudesse lhe dizer para onde foi.

	“Red memorizou os controles anteriormente; são iguais”, disse Red, apontando para os controles.

	“Memorizado?” Vince perguntou, olhando para ela.

	"Sim. Red também memorizou a configuração do último portal, onde vimos o homem e a mulher que eram como Red.”

	"Realmente?" Vince perguntou em dúvida.

	“Sim, observe.”

	Red imediatamente começou a ajustar botões e interruptores antes que Vince pudesse fazer alguma coisa ou impedi-la.

	O portal na frente deles mudou do que havia sido configurado e se tornou algo completamente diferente.

	Olhando através dele, Vince viu a mesma sala da última vez.

	Onde o homem estava sentado, ele não estava mais.

	Embora uma mulher estivesse lá. Na verdade, era a mesma mulher que ele vira da última vez.

	A Besta.

	Ela tinha orelhas semelhantes às de Red, embora com formato mais canino. Sua cauda também era consideravelmente mais parecida com a de um lobo.

	Ela tinha cabelo loiro mais escuro, com um olho azul e outro castanho. Ela não era feia, mas Vince só a chamava de fofa.

	Ela estava vestida com roupas muito casuais que Vince não conseguia identificar.

	“Oooi. Olá”, disse a mulher, acenando para eles. "Você fala inglês?

	"Inglês?"

	Vince abriu a boca e fechou-a novamente.

	“Red acha que ela deveria fechar o portal. A mulher parece um animal domesticado. Um gato doméstico”, disse Red.

	“Não sou um gato doméstico, sou um lobo”, disse a mulher. “Meu nome é Andréa.”

	Ela bateu o pé como uma criança, depois enfiou a cabeça pelo portal e espiou ao redor da sala.

	“Annooo… Felix disse que eu deveria chamar alguém aqui caso você abrisse o portão novamente”, disse Andrea.

	Então ela olhou para Vince e olhou para ele.

	“Você se parece muito com Felix.” Ela torceu o nariz e cheirou duas vezes. "Você cheira como ele também."

	“Andrea, entre”, disse uma voz vinda do nada. “Houve uma oscilação de energia. O portal abriu novamente? Existem pessoas?

	"Oi, querido!" Andrea disse animadamente para uma estranha e fina caixa de metal que ela tirou do bolso. "Sim! Eles abriram o portão e estão olhando para mim.”

	“Espere, eles podem ver você agora?”

	"Sim. Eu queria dizer oi. Achei que se fizesse isso, eles não fechariam novamente.

	“Eles parecem interessantes. Embora um deles se pareça muito com você. Muito”, disse Andrea.

	"Realmente? Huh. Hum... o que eles querem?

	"Não sei! Deixe-me perguntar”, disse Andrea. Então ela olhou para eles e sorriu. "O que você quer?"

	Vince não tinha ideia de como responder. Ou até mesmo o que fazer.

	"Andrea, eu juro por Deus... Você me colocou no viva-voz?"

	"Sim?" disse o Beastkin, parecendo envergonhado.

	“Ok... eu só... por que não... ok. Olá, meu nome é Félix. Você estaria interessado em bater um papo? Eu gostaria de discutir uma oportunidade com você.”

	Vince olhou para Red e depois para Ramona.

	“Eu ficarei aqui”, disse Ramona, batendo no console. “Certifique-se de que permanece aberto.”

	“Red irá com você. Red quer treinar com o gato doméstico, se possível.”

	Vince voltou-se para o Beastkin chamado Andrea.

	“Meu nome é Vince e estou disposto.”

	Andrea bateu palmas alegremente.

	“Vou fazer panquecas!”
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	Vince nem tinha passado pelo portal quando o que parecia ser uma explosão passou pela caixinha que Andrea segurava.

	“Que merda é essa”, disse Felix. “Andrea, Vince, sinto muito, mas vou ter que interromper isso. Eu tenho que lidar com algo.

	“Andrea, dê o pacote a ele?

	“Vince, estou realmente ansioso para conhecê-lo no futuro. Por favor, não seja um estranho!”

	Houve um bipe e depois um tom estranho e incessante.

	Andrea olhou para a caixa e cutucou-a com o dedo.

	Ela parecia bastante desapontada.

	“Eu queria fazer panquecas…” ela murmurou.

	Saindo de vista, ela continuou falando.

	“Felix disse para lhe dar o pacote. É algo que ele preparou para o caso de você voltar pelo portal.

	"Ele planejou isso?" Vince perguntou, curioso e cauteloso ao mesmo tempo.

	"Sim. Ele queria que você abrisse o portal para que ele pudesse tentar fechar um acordo comercial com você. Felix está muito interessado em outros aviões”, disse Andrea. “Uuun. É um pouco pesado.”

	“Dê para Red, gato doméstico”, disse Red, aproximando-se do portal.

	“Eu não sou um gato doméstico!” Andrea disse, voltando à vista. “Se tivéssemos tempo, eu lhe daria uma lição de combate corpo a corpo, você, você, seu… gato selvagem!”

	Red sorriu para o outro Beastkin, mostrando suas presas.

	“O vermelho é realmente selvagem. Red gosta de você, gato doméstico. Nós deveríamos ser amigos."

	Andrea fez uma careta para o outro Beastkin e depois sorriu.

	"Claro! Você parece uma Felicia mais irritada. Aqui”, disse Andrea, estendendo uma mochila grande.

	Vince nunca tinha visto algo assim. O tecido por si só parecia estranho para ele.

	“Okie dokie”, disse Andrea, acenando para eles. “Espero que possamos conversar mais. Seria divertido ter mais amigos. Até a próxima vez então.”

	Ramona deu um sorriso tenso ao Beastkin e apertou um dedo em um interruptor.

	O portal desligou imediatamente e desapareceu.

	“Isso foi diferente”, disse Vince. “E totalmente inesperado.”

	“Red não se importa com o gato doméstico. Red acha que será divertido brincar com ela”, disse Red. Ela levou a mochila para Ramona e Vince e colocou-a no chão ao lado deles.

	Vince se abaixou e puxou o zíper.

	Dentro havia o que lhe parecia ser um grande disco de metal com uma nota anexada.

	Tomando a nota, Vince começou a lê-la em voz alta.

	“Caro viajante do portal,

	“O disco incluído neste pacote abrirá um canal para meu mundo e minha localização.

	“Dou-vos as boas-vindas com espírito de cooperação e aventura. Caso você decida me visitar ou queira falar comigo, basta colocar o disco em algum lugar seguro e pressionar o botão na parte superior.

	“Um portal será ativado; nenhuma energia adicional é necessária. Para fechar o portal basta pressionar novamente o botão.

	“Estou ansioso para ver você em breve, Felix”, disse Vince, depois dobrou o bilhete.

	“Este… Felix… parece ter a intenção de receber sua visita”, disse Ramona, seu tom indicando conotações da mesma paranóia que Vince sentia.

	“Red não viu mentira nas palavras do gato doméstico.”

	Red enfiou a mão na mochila e tirou uma bolsa estranha e amassada.

	"O que é isso?" ela disse, virando-o nas mãos.

	“Diz… mistura para panqueca”, disse Vince. "Huh."

	

	***

	

	“Nunca terminamos nossa conversa”, disse Ramona do seu lado do fogo.

	“Que conversa foi essa?” Vicente perguntou.

	Ele ainda estava inspecionando a sacola que havia sido enviada. O artesanato e o material eram tão estranhos para ele. Era perfeito, mas parecia frágil ao mesmo tempo.

	Ele teve a vaga impressão de que isso era produzido em massa e barato. Uma coisa do tipo simples lâmina para ferreiro.

	“Tomar esposas”, Ramona disse simplesmente.

	Isso chamou a atenção de Vince.

	Olhando em volta, ele não conseguia ver Red, nem senti-la.

	“Ela está caçando. Perguntei se ela não se importaria de não voltar até amanhã de manhã.

	“Ela concordou, se eu prometesse ajudá-la a conseguir uma de suas refeições amanhã, então…” Ramona disse, como se não fosse nada.

	"Eu vejo." Vince largou a sacola, voltando toda a sua atenção para o Dragonnewt. “E o que você deseja discutir mais?”

	"Você. Não tomar esposas. Nós. Eu”, disse Ramona, sua voz soando lentamente mais confusa a cada palavra.

	“Vamos começar com o topo então. Não tomar esposas”, disse Vince.

	Pensando no assunto, ele quis responder honestamente. Então, novamente, ele mal conseguia ser honesto consigo mesmo sobre isso.

	“Estou com medo”, disse Vince depois de um tempo. “Tenho medo de que, se fizer exatamente o que Fes quer, terei tantas esposas que não verei a mesma mulher no mesmo mês.

	“Já é ruim o suficiente com as Dríades. Alguns vejo uma ou duas vezes no espaço de meses. Alguns até menos.

	“E… eu não gosto disso. Eu não gosto nada disso. A ideia de ter esposas suficientes para ter o mesmo problema... me perturba.”

	"Oh. Isso faz sentido. Eu definitivamente poderia ver isso sendo... sim. Entendi”, disse Ramona, franzindo a testa. “E você contou isso a Fes?”

	Vince sorriu com a lembrança e encolheu os ombros.

	“Ela aceitou da maneira típica de Fes. 'Duplique em algumas noites. Você verá mais deles dessa forma.'”

	"Sim. Eu pude vê-la dizendo isso. Então, novamente, ela não é humana. Nem eu. É uma solução que pode funcionar para muitos de nós.

	“Eu pessoalmente quero arrancar sua cabeça e comer seu coração. Ou ser montado por você sem lutar.

	“Eles têm a mesma importância para mim”, disse Ramona, balançando o rabo violentamente atrás dela. “Só de pensar no sangue da sua vida correndo pela minha garganta me excita.”

	"Por que é que?" Vince perguntou de repente. “Todos os Dragonnewts querem matar homens?”

	“Ah… não”, disse Ramona, ficando sóbrio rapidamente. "Não exatamente."

	“O que exatamente, então? Eu não entendo isso realmente. Você é o primeiro e único Dragonnewt que conheci.”

	“Só queremos matar e comer parceiros em potencial”, disse Ramona, tão direto quanto um soco no rosto. “Nós acasalamos com apenas um depois que a batalha foi decidida e ambos aceitam, ou alguém morre.”

	“Ah,” Vince disse sem muita convicção. “E você me escolheu?”

	"Não. Meu dragão fez. Ele escolheu você no momento em que você me colocou no chão e quase me sufocou como se eu não fosse nada para você.

	“Meu Dragão quer tirar tudo de você e deixá-lo como uma casca, a menos que você consiga domesticá-lo.”

	Vince ficou um pouco chocado com isso, mas também não. Havia uma infinidade de Wasters com comportamentos semelhantes.

	Simplesmente se resumia a manter a espécie viva. Sobrevivência do mais forte.

	"Entendi. E você tem guardado isso para si mesmo porque eu não queria mais esposas”, disse Vince.

	Ramona acenou com a cabeça, seus cabelos prateados balançando em volta dos chifres.

	“Ficou óbvio quando você recusou Felicity que você estava falando sério.

	“Mesmo Leila não se colocará em uma posição onde você possa dizer não a ela. Ela prefere ser sua amiga e sentir saudades de você do que correr o risco de ser rejeitada.

	Vince só conseguiu acenar com a cabeça. Ele conhecia bem Leila e o que ela queria.

	“E isso nos traz de volta ao presente”, disse Ramona, inclinando-se sobre os joelhos.

	Suas asas se abriram atrás dela por um momento, depois se acomodaram rapidamente.

	Ela está muito nervosa.

	“Deixe-me mudar isso. O que você quer, Ramona? Se você tivesse que dar um nome, o que você quer? Vicente perguntou.

	Suas mãos se apertaram de repente e depois se abriram. Seus braços ficaram moles e pendurados ao lado do corpo.

	“Meu Dragão quer lutar com você e companheiro. Eu… quero fazer amor com você e te chamar de marido.

	"Eu odeio isso. Sinto que estou em guerra comigo mesma”, disse Ramona.

	Eu a quero como esposa? Ela já me segue há algum tempo... Passamos por algumas coisas feias juntos.

	Fes me diria para fazer isso. Já o fez, na verdade.

	“Que tal... você vem aqui e compartilhamos meu saco de dormir esta noite. Pela manhã falaremos mais sobre isso e veremos até onde vamos.

	“Para responder à sua pergunta, acho que posso lidar com outra esposa.”

	Ramona ergueu a cabeça, olhando para ele.

	"Tem certeza?" ela perguntou.

	"Sim. Eu sou. Embora, se possível, você poderia dizer ao seu Dragão para parar com isso de uma vez? Eu gostaria de aproveitar seus encantos sem ter que praticamente te nocautear por causa deles.”

	Ramona sorriu para ele. "Eu posso fazer isso."

	Antes que ele pudesse responder, ela bateu as asas, fechou a distância sobre o fogo e se chocou contra ele.

	Seu rosto estava pressionado contra o dele, seus lábios o beijando avidamente enquanto seus dedos imediatamente começavam a trabalhar em sua armadura.

	Feliz por não estar em uma luta de vida ou morte com Ramona pela primeira vez, Vince estendeu a mão e agarrou seus chifres.

	Ela congelou quando ele fez isso. Foi um dos poucos lugares onde ele conseguiu segurá-la bem e que a fez parar.

	Demorou um pouco para ele descobrir, mas sempre funcionou.

	“Pare… deite-se. Deixe-me amar você”, disse Vince, virando a cabeça para o lado.

	Ramona seguiu o movimento, com a cabeça puxada para o lado, e deitou-se de costas no saco de dormir dele.

	“Vince... eu não estou...” Ramona disse.

	Sem dizer uma palavra, Vince colocou a mão sobre a boca dela, a outra ainda segurando firmemente uma buzina.

	Esperando alguns segundos para ter certeza de que ela entendeu, Vince tirou a mão da boca e do chifre dela, então começou lentamente a desfazer os ganchos e travas de sua armadura de couro.

	Desatando-os, ele começou a tirar a armadura dela, divertindo-se ao fazê-lo.

	Tudo com Ramona sempre foi violento. Apressado.

	Forçado.

	Tirando o couro dos ombros dela, ele conseguiu desnudar seu torso, deixando seu busto modesto visível.

	Passando as mãos pelo peito dela, ele a acariciou. Explorei ela.

	Ele deixou seus dedos percorrerem suas costelas e laterais, a curva de seus seios.

	Ramona respirava de forma curta e superficial. Pequenos soluços que faziam seu corpo tremer.

	Movendo-se cada vez mais para baixo, as mãos dele alcançaram a bainha das calças dela e depois se engancharam nelas.

	Com um puxão cuidadoso, ele começou a puxar o tecido dos quadris dela.

	O sussurro percorrendo sua pele e escamas era audível.

	Baixando as calças até os tornozelos, ele parou, deixando-as lá.

	Estendendo a mão, ele abriu os joelhos dela, seus dedos trilhando levemente ao longo da parte interna das coxas.

	Gemendo, a cauda de Ramona se enrolou em uma espiral ao seu lado.

	Ela não sabe o que fazer consigo mesma.

	Usando a mão esquerda, Vince desafivelou o cinto e tirou as calças e as botas.

	Sua mão direita manteve-se em Ramona. Deslizando sobre sua pele e escamas, as pontas dos dedos dele se aproximavam inexoravelmente de suas partes íntimas a cada passagem.

	Eles sempre se afastavam dela, em vez de mergulharem. Ele nunca teve a chance de realmente explorá-la e provocá-la. Simplesmente gostar de estar com ela.

	Realmente sempre se transformou em uma luta até a morte que envolvia sexá-la até a submissão.

	Usando apenas a ponta do dedo, Vince acariciou sua entrada lisa.

	“Eeeeeeen... não me provoque”, disse Ramona, apertando as mãos em seu saco de dormir.

	Sorrindo, Vince não se conteve. Era tudo muito diferente de Ramona.

	Seu guerreiro Dragonnewt que rotineiramente matava por matar.

	"E se eu quiser provocar você?" Vince disse, abaixando a cabeça em suas coxas.

	“Vince, Vince, não, por favor, não – ahhhh.” As coxas de Ramona fecharam-se sobre seus ombros enquanto sua língua trabalhava lentamente ao longo de sua fenda.

	Sua carne era uma mistura de pele e escamas por toda parte. Na verdade, não era possível determinar o que era o quê sem chegar perto.

	Mesmo aqui embaixo, era a mesma coisa.

	A língua dele deslizou entre os lábios dela, depois até o capuz do clitóris.

	Carne humana.

	“Auuuuhnnn, Vince… por favor, não,” Ramona implorou, suas mãos pousando em sua cabeça e ombros.

	Encorajado, Vince passou a língua pelo capô. Trabalhando a ponta na própria dobra.

	“Haaaa, por favor, por favor, Vince. Hnnnn.”

	Rindo sozinho, Vince se levantou das coxas de Ramona.

	Subindo por seu corpo, ele colocou os antebraços contra seus lados. Inclinando a cabeça para beijá-la levemente, ele pressionou os joelhos nos quadris dela.

	As mãos de Ramona subiram e pressionaram suas costas, seu rabo instantaneamente se libertando e envolvendo sua cintura.

	Ela gemeu contra a boca dele, puxando-o para mais perto de si, aprofundando o beijo imediatamente.

	Movendo-se, ele conseguiu colocar sua gorjeta na entrada dela.

	Tendo percebido isso, Ramona gemeu profundamente, as mãos pressionando com mais força as costas dele.

	Vince avançou, entrando nela, sua circunferência espalhando-se pelas paredes de seu canal.

	Ramona puxou a cabeça para trás, virando a cabeça para o lado e ofegando pesadamente.

	Acomodando-se ao máximo, Vince fez uma pausa e se reorientou. Ele ficou um pouco mais embaixo dos quadris dela e seus braços se moveram para conseguir melhor apoio sobre ela.

	Abaixando a cabeça, ele acariciou o lado do rosto dela e beijou sua bochecha, bem no topo de uma linha pronunciada de escamas azuis.

	Ramona derreteu debaixo dele. Seus joelhos caíram para cada lado, dando-lhe uma entrada ampla e fácil.

	Recuando, Vince começou a balançar lentamente para frente e para trás em cima dela. Correndo seu comprimento por suas entranhas molhadas.

	Fazendo gemidos suaves embaixo dele cada vez que ele a penetrava, Ramona parecia perdida em seu prazer.

	A mudança foi noite e dia em relação ao seu comportamento normal. Tanto que Vince não podia negar que estava bastante animado por poder simplesmente fazer amor com ela.

	Inclinando-se para ela, ele empurrou seu queixo para o lado, então a beijou rudemente quando ela virou a cabeça com o movimento em direção a ele.

	Gemendo em sua boca novamente, Ramona apertou seus quadris nele cada vez que ele a empurrava.

	Seu corpo começou a tremer quando sua velocidade e força aumentaram, penetrando profundamente nela enquanto sentia seu clímax chegando.

	Então ele estava lá.

	Empurrando-a rudemente, como se fosse dividi-la ao meio com seu eixo, ele trabalhou para colocar sua semente o mais profundamente possível nela.

	Ramona se levantou um pouco, seus quadris o acolhendo enquanto seus dedos agarravam seus ombros.

	Seus gemidos eram altos contra sua boca, quase desesperados.

	Empurrando-a para dentro dela enquanto seu eixo dolorido se esvaziava, ele praticamente a esmagou em seu saco de dormir.

	Mais vários pulsos enquanto a segurava com força, e ele estava exausto.

	Suspirando pelo nariz, Vince finalmente quebrou o beijo e encostou a testa na dela. Seus chifres emaranhados em seu cabelo.

	“Nnnn… Vince. Isso foi tão legal. Muito melhor do que quando você me bateu e me levou”, disse Ramona, apertando o rabo em volta dos quadris dele. “Assim de agora em diante. Se meu Dragão assumir o controle, apenas me nocauteie e faça amor comigo depois que eu acordar.”

	Vince riu disso e então estendeu a mão para segurar um de seus chifres.

	Ele inclinou a cabeça dela para o lado, fazendo-a respirar fundo. Então ele casualmente beijou o pescoço dela e mordeu com força suficiente para deixar uma marca.

	Soltando sua carne machucada, ele deu um pequeno puxão em seu chifre.

	“Não sei, talvez eu goste de dominar o seu dragão também. Afinal, você é uma mulher e um dragão, não é? ele disse, puxando sua buzina novamente.

	“Eu te amo”, disse Ramona de repente.

	Vince não tinha certeza de como responder a isso. Foi inesperado.

	Principalmente para Ramona.

	“Sinto muito”, disse ela. “Não sei o que dizer ou fazer. Meu Dragão está sendo muito… estranho… agora.”

	“Eu diria que a resposta mais simples agora é a melhor, então. Vamos dormir e veremos para onde vamos com isso pela manhã — disse Vince, beijando-a no rosto.

	“Ah, e quando você conseguir a refeição do Red amanhã, vou segurar seus chifres o tempo todo.”

	

	***

	

	Ramona já havia retornado à sua personalidade normal, brusca, ácida e combativa pela manhã.

	Embora houvesse momentos em que ele poderia perceber a diferença nela.

	Ela era visivelmente terna com ele. Chegando ao ponto de acariciá-lo de vez em quando.

	Permanecendo na posição enquanto seus lábios o mordiscavam em pontos aleatórios.

	Ele teria que perguntar a Fes sobre isso, mas pelo que ele poderia dizer em sua própria análise... o dragão dela parecia adequadamente domesticado por ele, então o combate não era mais a primeira opção.

	“Red não está feliz”, disse Red, pegando Vince no meio de seus pensamentos.

	Ramona estava explorando o caminho de volta às negociações organizadas. Era hora de voltarem e ouvirem o que as duas partes queriam fazer.

	“E por que você não está feliz?” Vince perguntou, olhando para ela.

	“Red… Red quer coisas que Red não pode ter. Para quebrar a maldição de Red — ela disse, olhando para ele.

	"Tudo bem. Posso ajudar de alguma forma?”

	"Não. Leila está trabalhando nisso. Tem trabalhado nisso. Ela disse a Red que está perto de conseguir soltá-lo.

	“Quando a maldição de Red for quebrada, Red pegará o que Red deseja.”

	“E o que Red quer?”

	“O que Ramona ganhou ontem à noite,” Red disse desafiadoramente. Ela se levantou, tentando agir como um predador confrontando outro.

	“Você não resistirá a Red da mesma forma que fez com Felicity. Você aceitará Red,” ela exigiu.

	Vince observou o Beastkin “selvagem” por um momento antes de balançar a cabeça.

	“Tudo bem, Vermelho. Você quebra sua maldição e eu farei isso. Você apenas me diz quando e onde, certo?

	O rosto de Red assumiu uma expressão chocada e depois confusa.

	Ela se agachou, suas garras arranhando a grama.

	“Red não entende. Red não achou que você simplesmente aceitaria isso — disse ela, olhando para ele enquanto arranhava o chão.

	“Ramona e eu tivemos uma boa conversa. Acho que tenho uma ideia melhor do que quero de tudo. Só preciso conversar com Fes mais tarde.

	“Caso contrário, sim, eu entendo, Red. Agora, que tal você vir aqui e eu lhe darei uma boa coçada e uma massagem nas orelhas?

	Red saltou até ele imediatamente, batendo o quadril em seu lado e esfregando a bochecha contra seu estômago.

	“Dê atenção ao Red. Vermelho merece.”
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Capítulo 3

	

	Vince suspirou e sentou-se à mesa.

	“Não fique tão chateado,” Mouth disse, dando tapinhas em sua coxa enquanto ela se sentava ao lado dele. “Imagino que isso vai acabar e poderemos voltar para casa depois de hoje.”

	“Você acha?” Vince perguntou, olhando para a Dríade.

	"Eu faço. Pessoalmente, acho que tudo isso foi uma farsa apoiada por ordem do imperador. Ou um de seus lacaios.

	“Até agora, ele não interveio, apesar da duração da guerra. No momento em que ele decidir se envolver, não terminará bem para ninguém.

	“Enquanto cumprirem seu decreto, eles poderão continuar a lutar uns com os outros.”

	Vince pensou nisso e balançou a cabeça lentamente.

	“Você provavelmente está certo. Mas é real...

	A porta se abriu e os dois diplomatas entraram na sala, um após o outro.

	“Bom dia, Lorde Vince. Agradecemos seu retorno e pedimos desculpas por… pelo nosso comportamento”, disse um deles.

	“Sim, pedimos sinceras desculpas”, disse o outro.

	“Uh, hum. Estou aqui porque prometi ao imperador que estaria. A menos que você tenha algum terreno novo para cobrir, vou sair e voltar para casa.

	“Minha carta ao imperador será muito simples. Vocês dois não conseguiram nada e pareciam mais interessados em brigar verbalmente do que em fazer qualquer coisa”, disse Vince em tom mordaz.

	Os dois homens se entreolharam e depois de volta para Vince.

	“A menos que você tenha algo novo para discutir?” Vince perguntou, forçando a discussão para o que ele acreditava ser o fim inevitável.

	"Aquilo é…"

	“Nós não—”

	“Ótimo, então me despeço de você. Enviarei minha carta ao imperador e irei embora”, disse Vince, levantando-se antes mesmo que os outros homens tivessem a chance de se sentar.

	Sem esperar, Vince saiu imediatamente.

	Ele colocou os dedos na boca e assobiou duas vezes.

	Sua guarda de honra de Ogros chamou a atenção. Seus colegas Orcs e a versão “leve” de seu tipo de tropa começaram a desmontar o acampamento rapidamente.

	“Vince,” Mouth sibilou para ele, alcançando-o. “Tem certeza de que é isso que você quer fazer?”

	“Cumpri todos os acordos que fiz com o imperador. Prometi a ele que faria o meu melhor, mas que quando minha paciência acabasse, eu estaria acabado. Ele aceitou isso”, disse Vince. “Além deste ponto, seria mais provável que eu acreditasse que eles estão protelando só por fazer.”

	Mouth balançou a cabeça para frente e para trás enquanto ela pensava nisso.

	Então seus olhos se voltaram para Ramona e se fixaram nela.

	O Dragonnewt estava esperando, sem fazer nada. A mochila e os pertences de Vince estavam apertados contra seu peito.

	“Ah, ah?” Boca disse curiosamente.

	Merda. Ela é tão empática quanto uma Dríade poderia ser.

	"Huh. Bem, estou feliz que tenha dado certo. Você vai receber Leila e Red em breve?

	“E devo enviar uma carta para Felicity?” Mouth perguntou, aparentemente pulando em uma coisinha e fugindo com ela.

	“Agora, eu não acho...”

	"Bondade. Não posso dizer daqui, mas acho que ela precisará fazer ninho em breve.

	“É bastante potente”, disse Mouth, balançando a mão na frente do nariz.

	"O que é?"

	“O cheiro saindo dela. É semelhante ao que alguns Wasters divulgam quando se preparam para dar à luz.

	“Eu sabia que sua semente era potente, Vince, mas um Dragonnewt?

	“Parabéns, a propósito.”

	Vince suspirou e levou a mão à testa.

	Isso é tudo que preciso. Mais filhos. Cada vez mais crianças.

	Eu tenho mais filhos do que o resto de Yosemite, juro.

	Antes que Vince percebesse, Mouth foi direto até Ramona e deu um tapinha no ombro dela.

	O rosto de Ramona ficou com uma cor vermelha escura e profunda, sua cabeça caindo mais perto de Mouth.

	Eles estavam conversando em voz tão baixa que ele não conseguia entender nada.

	Mas ele já sabia o que era.

	Planejamento infantil. E qual Dríade seria designada para cuidar de Ramona.

	Acontecia a mesma coisa toda vez que uma de suas esposas engravidava.

	As Dríades eram parteiras e babás magistrais.

	Berest, Keith, Vince Segundo e Mila tinham cerca de cinco anos agora. A maioria deles estava correndo sozinho, longe da vista de suas mães.

	Várias Dríades assumiram o papel de enfermeiras e segundas mães das crianças. Segui-los à distância ou de perto, dependendo da necessidade.

	E depois há todas as crianças Dryad.

	Vince balançou a cabeça em vez de pensar nisso.

	Voltando-se para o tenente Ogro que trabalhava para Kitch, Vince acenou com a cabeça para o grandalhão.

	“Quero ir embora o mais rápido possível. Você entrou em contato com nossos passeios?

	“Sim, senhor,” o Ogro disse severamente, depois sorriu para Vince. “Enviou Sam para notificar Kitch também. Ela vai querer saber.

	“Homem inteligente”, disse Vince.

	“Feliz Kitch, feliz Snorg”, disse Snorg, marido de Kitch.

	Vince só conseguiu sorrir e balançar a cabeça.

	“Vocês dois são muito fofos um com o outro. Obrigado, Snorg.”

	Vince não tinha muito o que fazer a não ser esperar.

	Então Red apareceu, segurando Ramona pelo braço.

	“Red quer sua refeição antes de partirmos.”

	Ramona olhou para Vince e depois para os pés.

	Bem, essa é uma maneira de passar o tempo.

	

	***

	

	Os Grifos inclinaram-se fortemente e chegaram baixo ao campo de pouso designado para a cavalaria pesada.

	O número de montarias montáveis aumentava a cada eclosão, mas ainda não chegava nem perto do suficiente para equipar todo o grupo.

	No entanto, foi mais do que suficiente para Vince e seu círculo íntimo viajarem com segurança para locais distantes.

	Assim que o Grifo parou e se aproximou, Vince viu várias pessoas esperando por ele de um lado.

	“Parece que não vou ver você esta noite”, disse Mouth, pressionando-se contra as costas dele.

	“É mais do que provável que não”, disse Vince com uma risada.

	“Falarei com a mãe do bosque sobre Ramona mais tarde. Não há necessidade de se preocupar”, disse Mouth.

	Vince acenou com a cabeça e puxou as rédeas de seu Grifo pessoal.

	Era um anão comparado aos outros de sua espécie. Mas atendia perfeitamente às necessidades de Vince.

	Ele parou bruscamente e parou na grama com apenas alguns solavancos.

	Desmontando ali, Vince se virou e estendeu a mão para Mouth.

	Pegando a mão, ela se abaixou e lhe deu um beijo na bochecha.

	"Obrigado, querido. Agora vá dizer oi para todos. Eles não veem você há um bom tempo”, disse ela. “Nem todo mundo tem a mesma sorte que eu.”

	Vince não discutiu, virando-se para caminhar em direção a onde todos o esperavam.

	Ele imediatamente avistou Fes na frente.

	Em sua mente, ela sempre seria a guerreira selvagem, de pele verde, cabelos e olhos escuros de sua memória.

	Ela mudou pouco nos anos desde que ele a conheceu, embora fosse óbvio para ele que ela estava envelhecendo.

	A vida nos Ermos era difícil e tinha uma tendência a encurtar vidas.

	Parada na frente dela, Berest, sua filha, parecia uma versão de pele mais clara de sua mãe.

	E imediatamente à esquerda de Fes estava Yaris.

	A rainha de Yosemite, sua esposa, que ele só começara a entender há dois anos.

	Com uma constituição muito parecida com a de um Alto Elfo, Yaris tinha cabelo loiro escuro com mechas vermelhas e olhos azuis brilhantes.

	Ela segurou o filho deles, Falaein II, ao seu lado.

	Vince achou estranho dar ao menino o nome do sogro, mas simplesmente aceitou. Era mais fácil apaziguar sua rainha do que brigar com ela por algo que não prejudicaria seu filho.

	Petra, a formiga soldado, estava por perto. Ela não vestia a armadura há algum tempo e deixou o cabelo crescer. O cabelo loiro brilhante estava preso em um rabo de cavalo, e seus olhos azuis cristalinos o observavam como um falcão.

	Vince Segundo, seu filho com Petra, estava sentado ao lado de Keith e Mila, seus filhos com Meliae.

	A peituda Dríade estava, como sempre, grávida do que pareciam gêmeos novamente. Ela ficou ao lado de Petra, que tinha um braço protetor em volta da mulher menor.

	Ela também deixou crescer o cabelo branco-claro, os olhos do verde normal da Dríade e sempre o convidava a fazer coisas terríveis com ela.

	Eu me pergunto onde estão Thera, Eva, Elysia, Daphne, Karya, Blue, Green e as crianças mais novas.

	Essas eram o resto de suas esposas, e normalmente todas permaneciam juntas. Foi um pouco estranho não ver os outros.

	“A Fes cumprimenta o marido”, disse Berenga, aproximando-se de Vince e abraçando-o com força.

	Fes e Yaris lutaram durante um ano inteiro em quase tudo, antes que algo fosse resolvido entre eles.

	Ninguém contaria a Vince o que era, mas ele estava feliz pela paz que isso trouxera.

	Embora em situações como essa, ele pudesse sentir a tensão entre os dois crescer por um tempo.

	Dando um beijo em Fes, ele a abraçou com força.

	Berest colou-se na perna dele.

	“Senti sua falta, papai”, disse a garota Orc.

	“Também senti sua falta, broto,” Vince disse, abraçando-a.

	Berest retribuiu o abraço e depois se afastou.

	Fes deu-lhe um empurrão na direção de Yaris assim que a filha se mudou.

	Depois de inclinar a cabeça para ele, Yaris deu-lhe um sorriso brilhante.

	“Meu rei, saúdo-o com prazer”, disse ela, depois passou um braço em volta dele e o abraçou, aproximando a cabeça e dando-lhe um beijo rápido.

	“Papai”, disse Falaein Segundo, passando os braços em volta do pescoço de Vince.

	"Ei amigo."

	"Papai, espere."

	“Ok, Dada vai te abraçar. Mas tenho que dar um oi para todo mundo, ok?”

	"Não, papai, espere."

	Todos riram disso e, antes que ele pudesse fazer qualquer coisa, todas as crianças se amontoaram nele, abraçando-o de todos os ângulos.

	Então um deles começou a chorar e os demais o seguiram.

	Ajoelhando-se, Vince puxou os filhos nos braços e segurou-os.

	"Desculpe. Papai estava trabalhando, mas agora está em casa.”

	Meliae e Petra assistiram com sorrisos.

	“O resto das crianças estão em casa com a outra metade do seu harém”, disse Meliae, com a voz brincalhona como sempre. “Seu homem terrível, terrível e bruto, você. Dando filhos a tantos de nós e fugindo o tempo todo.”

	Vince fez uma careta com isso, mas não conseguiu discutir. Ele esperava que logo pudesse resolver as coisas e deixar que outros fizessem o trabalho.

	Ultimamente, ele estava sentindo falta de ser um simples Ranger mais do que nunca.

	Faça uma missão aqui, fique um pouco em casa. Veja as crianças. Aceite outra missão um ano depois, talvez algum trabalho de mensageiro.

	Nada grande. Nada difícil.

	“Esta aqui cumprimenta seu mestre e marido com alegria”, disse Petra, sorrindo para ele.

	“Olá, querido”, disse Vince, olhando para o soldado formiga.

	Instalando-se na grama ali mesmo, ele decidiu que não sairia daquele lugar até que seus filhos parassem de chorar.

	

	***

	

	"Não. Não, não estou — disse Vince com firmeza, olhando para Elysia, Thera e Eva por sua vez.

	As três mulheres élficas olharam para ele como se ele fosse o homem mais estúpido do mundo.

	Eles eram todos elfos, mas variavam em todo o espectro em termos de características. Da Elysia, loira e de olhos azuis, dos Altos Elfos, à Thera, de olhos e cabelos escuros, e, finalmente, à Eva, de cabelos e olhos castanhos.

	A própria imagem dos elfos.

	Elfas grávidas, no entanto. Cada uma estava grávida do segundo filho com Vince.

	— Sim, você é, meu soberano — disse Elysia. “Você precisa fazer isso, queira ou não. Duke Heint solicitou sua ajuda pessoalmente. Concordo com ele — disse Elysia.

	Yaris, Meliae, Fes e Petra sentaram-se ao seu lado da mesa, mas todos assentiram.

	“Não estou em casa há mais de um dia e você quer que eu vá para o sul”, disse Vince. Ele costumava sonhar em viajar constantemente e agora só queria ficar sentado em casa e brincar de pai.

	“Sim, Mestre”, disse Eva, estendendo a mão sobre a mesa e tocando as mãos dele. "Nós fazemos. E nós entendemos. Queremos você em casa também. Mas… isto é para Yosemite. Para nossos filhos.”

	Vince suspirou e baixou a cabeça.

	“Meu senhor, é realmente o melhor”, disse Thera. “Blue e Green já foram para o sul com Karya e Daphne. Eles estão fazendo o que podem, mas precisam de você.”

	“Ok...” Vince disse finalmente. "OK. Eu só… quero deixar o cargo de chefe de Yosemite. Ou delegue mais dessas responsabilidades. Eu quero estar em casa. Quero ver nossos filhos crescerem e não viajar o tempo todo.”

	“Eu sei, querido”, disse Meliae, aconchegando-se ao seu lado. “Nós realmente sentimos o mesmo e estamos trabalhando nisso.”

	“Diga-me o que está acontecendo, então. Dê-me o resumo completo”, disse Vince.

	"Claro. Primeiro, ouvimos notícias do norte e do leste de Wastes. Mais vilas, vilas e cidades estão jurando lealdade a Yosemite.

	—É provável que precise levantar outro duque ou duquesa para as áreas de Minnesota e Texas —disse Elysia, abrindo seu livro-razão.

	“Tudo bem… temos algum candidato?”

	"Na verdade. Embora a área em Minnesota seja muito mais fria e tenha uma população bastante grande de anões”, acrescentou Meliae.

	“Ok, e a mesa—”

	“Ele disse não, antecipadamente”, disse Fes, interrompendo-o. “Ele quer continuar sendo o ferreiro-chefe, é isso.”

	“Poderíamos considerar alguém da Verix?” Yaris perguntou.

	Fes acenou com a cabeça uma vez bruscamente.

	"Sim, essa é uma boa ideia. Há também um contingente muito grande de Elfos da Neve nas profundezas do Canadá — disse Elysia lentamente. “Mas você tem algum membro da família a quem possamos confiar?”

	Yaris suspirou, tocando o lábio com a ponta do dedo.

	“Tenho vários primos, mas deixe-me pensar nisso”, disse ela, virando-se então para Vince. “Você ficaria bem com isso, meu rei?”

	Vince acenou com a cabeça. Ele se sentia da mesma forma que Fes.

	Yaris provou ser uma de suas esposas, mesmo que ela e Fes não concordassem o tempo todo.

	“Pense em quem você acha que funcionaria e volte para Elysia”, disse Vince.

	“Claro, meu rei. Obrigado. Mas… o que vocês acham, irmãs?” Yaris disse, olhando para as outras mulheres. “Vocês também são esposas de Vince. Há alguém em suas famílias que se encaixaria?”

	Todos pareciam imersos em pensamentos.

	“Mande meu primo para o Texas”, disse Fes de repente. “Tem uma população de Orcs de bom tamanho. Podemos usá-lo como um grupo de recrutamento e para manter a fronteira com a Tri-lliance.”

	Yaris bateu rapidamente na mesa.

	“Sim, sim, mande-o. Isso vai funcionar perfeitamente”, disse ela, sorrindo para Fes, que sorriu de volta para ela.

	Uma amizade tão estranha aí.

	— Agora... a razão pela qual precisamos mandá-lo para o sul, meu senhor — disse Elysia, anotando uma nota em seu livro. “Acreditamos que o Tri-lliance está realizando ataques cada vez mais profundos.

	“Continuamos recebendo relatos de matilhas de Lizardmans passando por nossas fronteiras.”

	“Eles são comprovados… ou são como aqueles relatórios que recebíamos das aldeias do norte sobre um bando de Yetis comendo seu gado?” Vicente perguntou.

	— Fundamentado — disse Thera, depois balançou a cabeça. “De uma forma triste, estou com medo. Encontramos uma caravana itinerante que estava a caminho do império para Yosemite, vinda do extremo sul.

	“Eles foram emboscados, meu senhor. Uma de nossas patrulhas os encontrou. Um sobrevivente disse que foi um bando de Homens Lagartos que os atacou, apesar de agitar a bandeira de Yosemite.”

	Isso provocou uma onda de raiva na cabeça de Vince.

	A bandeira de Yosemite foi respeitada em toda a costa oeste até a costa leste como uma bandeira neutra.

	Não importava para onde fossem – eles eram bem-vindos e desejavam visitá-los.

	Vendendo mercadorias e outros itens dos Anões, Yosemite era um convidado em todos os lugares.

	“Além disso, Mestre”, Eva acrescentou rapidamente. “Eles não levaram nada. Eles simplesmente mataram todo mundo e fugiram.”

	Vince ergueu as sobrancelhas com isso. Não aceitar nada apenas tornou isso óbvio.

	Ao ponto da estupidez.

	Mas, novamente, os Homens Lagartos são, na melhor das hipóteses, tropas de choque. Eles não estão lá para pensar em estratégias ou táticas.

	“Azul e Verde estão indo para o sul e para o leste. Daphne e Karya ao sudoeste. Kitch foi com eles”, disse Fes. “Vou me juntar a eles.”

	"Oh?" Vicente perguntou. Berenga não saía mais da cidade com frequência. Seu papel como líder espiritual, Fes, era bastante conhecido e muitos a procuravam em busca de conselhos.

	“Sim, marido. Desejo sair mais uma vez antes de retirar minha lâmina. Meus braços ficam mais fracos a cada ano, e temo não ser capaz de manter meu título em combate tão cedo”, disse Fes, dando-lhe um sorriso largo e com as presas à mostra. “Em breve serei apenas Berenga, esposa de Vince. E ficarei feliz.”

	“Este vai se juntar ao Azul e ao Verde”, disse Petra. “Este está… envelhecendo… rapidamente. A vida de uma formiga soldado não é longa.”

	Olhando para Petra de perto, Vince não podia negar que ela parecia ter envelhecido dez anos em dois. Ela era uma jovem quando se conheceram e agora estava muito mais perto de aparentar quarenta anos em termos humanos.

	“Não se preocupe com isso”, disse Petra, sorrindo para ele. “Esta levou uma vida muito boa e deu dois filhos ao marido. É mais do que qualquer formiga-soldado poderia pedir.”

	Vince franziu a testa com isso. Ele não gostou de toda aquela conversa sobre envelhecer, morrer e renunciar.

	“Já falamos sobre isso, marido”, disse Fes, tocando seu antebraço. “Meu segundo e eu somos mortais. Passaremos deste mundo enquanto você permanece jovem. É por isso que pressiono por tantas mulheres talentosas que poderão viver com você para sempre.”

	Vince não disse nada, mas colocou a mão esquerda sobre a de Fes.

	Na verdade, ele odiava esse tipo de conversa, mas também não podia negar.

	Ele não envelheceu um dia desde que se tornou o bosque das Dríades.

	Com tantas árvores dentro dele, era improvável que algum dia ele morresse de velhice.

	E, no entanto, não consigo nem começar a imaginar uma vida sem esses dois.
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Capítulo 4

	

	Vince olhou para baixo por cima do seu Grifo.

	Havia um exército inteiro lá embaixo.

	De um lado ao outro da planície, ela estava cheia de soldados da Tri-lliance.

	Faixas que representavam o que Vince presumia serem cidades e locais espalhavam-se pelos grupos enquanto eles circulavam.

	Eles estavam todos bem do seu lado da fronteira que se desenvolveu entre Yosemite e Tri-lliance, mas para Vince, isso era claramente um precursor de uma invasão.

	Suas patrulhas e batedores de alguma forma foram afastados daqui.

	Sem mencionar que todo o exército parecia um tanto preguiçoso e pouco disciplinado no momento.

	“Sinto que muita magia está sendo usada para proteger este lugar, marido”, disse Mouth, com os braços firmemente presos em volta da cintura dele.

	“Eu queria saber se esse era o caso. Não há como nosso Ratkin ter perdido algo assim.

	“Só o fedor das latrinas os teria atraído”, disse Vince.

	"Sim. Você provavelmente está certo”, disse Ramona em voz alta. Ela estava voando ao lado deles.

	Ser capaz de ouvir um ao outro exigia muita proximidade e volume.

	Red estava pendurado no arnês de Vince abaixo de Ramona. Ela não parecia muito feliz, como se fosse matar todo mundo quando pousassem.

	“Red despreza isso”, ela gritou acima do vento. Ela agarrou o rabo de Ramona com raiva – por raiva ou medo por sua vida, Vince não tinha certeza. “Red quer pousar!”

	“Em breve, Vermelho. Precisávamos fazer isso. Nada estava somando. Porém, isso faz sentido agora. Eles estão se preparando para nos invadir.

	“E isso parece muita magia”, disse Vince, apontando para um acampamento totalmente separado ao lado.

	Mesmo daquela distância, Vince praticamente podia sentir a magia irradiando dali.

	“É para lá que enviaremos os Ratkin para causar estragos”, disse ele, olhando o local.

	Os Ratkin provaram ser excelentes infiltradores e sabotadores.

	De todas as raças em Yosemite, os Ratkin foram elevados a um status quase universalmente adorado.

	Eles eram batedores, lixeiros, soldados, zeladores, sabotadores e todos leais a Vince.

	Para a morte. Além de tudo, até.

	O que Vince achou mais intrigante neles, porém, foi que depois que sua população se estabilizou, eles imediatamente caíram em unidades familiares menores. Muito parecido com todas as outras espécies.

	Muitos edifícios de Yosemite tiveram bairros inteiros de Ratkin adicionados aos telhados.

	A maioria parecia considerar-se afortunada se conseguisse convencer a população de Ratkin a ocupar esse espaço.

	“Sim, esse seria um bom ponto fraco para atingir”, Ramona gritou de volta. “Quanto mais deles você puder matar, melhor.

	“Eles têm muito mais magos do que nós.”

	Vince acenou com a cabeça melancolicamente.

	Sua população élfica aumentou muito, mas eles se reproduziam lentamente quando não eram forçados a fazê-lo.

	O fato de Elysia, Eva e Thera terem produzido dois filhos para ele tão rapidamente era aparentemente um toque mítico para os Elfos.

	Não que os Elfos não quisessem descendência; simplesmente não era sua inclinação natural procriar tão prolificamente quanto os humanos.

	“Vamos ver se aquela tribo dos Elfos da Neve está disposta a nos enviar um contingente de magos.

	“Também precisaremos divulgar que estamos contratando mercenários novamente”, disse Vince.

	"Sim, querido. Deveríamos alcançar essa grande população de Orcs e oferecer-lhes bônus maiores para recrutamento?” Boca perguntou.

	"Não é uma má ideia. Quando chegarmos ao posto avançado, encontre quem Elysia enviou e coloque-o nisso — disse Vince, concordando com ela. “Vamos também avisar ao duque Gerard que é hora de ele flexionar os músculos.”

	Puxando as rédeas do Grifo, Vince inclinou-o para o lado e eles voltaram para o posto avançado.

	“Red está feliz por ir para casa. Red odeia o frio que faz aqui — disse o Homem-Fera, aconchegando-se em seu casaco grosso. “Red odeia voar.”

	“Eu gosto da desculpa,” Mouth disse, aconchegando-se firmemente nas costas de Vince e pressionando-se contra ele.

	Vermelho não respondeu.

	Nem Ramona.

	

	***

	

	Assim que Vince tirou Mouth do Grifo, ele imediatamente se virou e partiu para o posto avançado.

	Havia muito o que fazer e pouco tempo para fazê-lo.

	Todo o seu país estava prestes a ser vítima de uma invasão surpresa. Se conseguissem colocar mais defensores na linha, isso atrasaria um pouco o inimigo.

	Ele duvidava que pudessem detê-los ali, mas se conseguissem mantê-los por mais tempo e levar mais tropas, isso ajudaria no longo prazo.

	Um Elfo da Floresta que ele não conhecia saiu correndo do prédio em sua direção.

	"Meu senhor, meu nome eu..."

	“Não há tempo”, disse Vince, interrompendo a bela Elfa. "Desculpe. Podemos fazer as apresentações mais tarde, mas preciso de você agora. Desesperadamente.”

	O Elfo da Floresta corou furiosamente e abriu seu livro lentamente.

	“Eu vivo para servir você”, disse ela, erguendo o queixo.

	“Preciso que uma mensagem seja enviada ao general Petra o mais rápido possível. Considere isso como a mensagem: invasão iminente da Tri-lliance. Prepare o exército, mande-o para o sul. Envolvimento total, foco mágico. Compartilhar isso.

	"Percebido?"

	A Elfa da Floresta acenou com a cabeça rapidamente, os olhos arregalados e aterrorizados.

	“Próximo”, disse Vince, entrando no prédio principal. “Uma carta para Elysia. A seguinte mensagem: Entre em contato com os Elfos da Neve. Precisa de forças de combate mágicas. Intermedie qualquer negócio que precise ser feito. Compartilhar isso."

	“Eu… eu entendi. O que mais?" disse o muito jovem Elfo da Floresta.

	Olhando para ela agora, Vince sentiu que ela parecia estranhamente familiar, mas apenas um fio de cabelo acima dos dezoito anos.

	“O próximo vai para o Duque Gerard: Duque Gerard. Chegou a hora de mostrar seu grande exército na defesa de Yosemite. Preciso da sua ajuda contra a Tri-lliance no sul. Por favor, mova-se com a máxima pressa para ajudar”, disse Vince, sentando-se em uma cadeira.

	"Entendido. Próximo?" perguntou o elfo.

	Leila entrou no prédio, seus grandes olhos fixaram-se imediatamente nele.

	“Ouvi dizer que há um problema mágico”, disse ela. Não foi nem uma pergunta.

	Vince olhou para ela por um segundo, admirando-a.

	Como se percebesse que ele estava olhando, Leila ficou vermelha e escura, mas não desviou o olhar.

	Inclinando-se lentamente, Vince sorriu para ela.

	“Venha aqui,” ele disse suavemente, apontando um dedo para ela.

	Leila era uma das poucas mulheres ao seu redor que não o cutucava, cutucava ou dominava.

	Bem, Ramona não faz mais. Ela está mais parecida com um cachorrinho ultimamente.

	“Vince?” Leila perguntou, sua abordagem diminuindo.

	Ela parou fora do alcance dos braços.

	“Quero conversar mais tarde. Sobre o Vermelho. Sobre você.

	"Tudo bem? Reserve algum tempo especificamente para isso. Sozinho”, disse Vince.

	“Oo-ok. Eu posso fazer isso. Havia... alguma coisa em particular sobre a qual você gostaria de conversar? ela perguntou.

	"Você. E esses seus lindos olhos. Fora isso, considere isso uma surpresa”, disse Vince, recostando-se e voltando sua atenção para o elfo.

	Leila assentiu. Ela se moveu para se sentar em uma cadeira ao lado de Vince.

	Apenas para que ele estendesse a mão e a arrancasse do chão, depois a colocasse em seu colo.

	Antes que ela pudesse lutar, ele passou um braço em volta dos ombros dela e prendeu-a no lugar.

	"Próximo. Preciso de uma carta para o duque Heint”, disse Vince, como se não estivesse segurando um gnomo em dificuldades no colo.

	“V-Vince, pare,” Leila reclamou, suas pequenas mãos lutando com seu braço semelhante a um torno.

	“Precisa ler: Duke Heint. Exército Tri-lliance no sul ao longo da fronteira. Movendo-se para reforçar com todas as forças possíveis. O duque Gerard foi convocado.”

	Terminando o que estava escrevendo, a Elfa da Floresta olhou de Vince para Leila e vice-versa. “Eu tenho isso gravado”, disse ela.

	“Vince. Deixe-me ir”, disse Leila, inclinando a cabeça e movendo-se para morder seu antebraço.

	— Melhor não, ou colocarei minha outra mão em seu roupão e descobriremos se você é mais do que difícil — ameaçou Vince, pressionando a mão no joelho dela.

	Leila congelou, os dentes pressionados contra a pele dele. Quando ela o soltou, ele pôde sentir a umidade que sua saliva deixou para trás.

	Levantando a cabeça, Leila afundou lentamente no colo de Vince, com as mãos apoiadas nos joelhos.

	"Isso é tudo?" o Elfo da Floresta perguntou. Suas bochechas estavam coradas, seus olhos olhando para todos os lugares, menos para ele.

	“Envie um bilhete para a Duquesa do Coração de Madeira, com uma cópia de todas as outras missivas. Não há muito que ela possa fazer, mas é bom mantê-la informada.

	“Você consegue pensar em mais alguma coisa que eu preciso fazer?”

	"Não. Mas se eu fizer isso, eu cuidarei disso”, disse a Elfa, balançando a cabeça.

	"E seu nome é?"

	“Ah… meu nome é Brianne. Eu sou… a irmã mais nova de Eva. Você me comprou… no leilão quando eu era criança.”

	“Pensei ter reconhecido você”, disse Vince, recostando-se na cadeira e segurando Leila perto de si. “Sua família foi a coisa mais sortuda que já encontrei. Seu, de Thera e de Elysia. Sem os Elfos, Yosemite não seria o que é.”

	Brianne sorriu lindamente e abaixou a cabeça.

	“Valorizamos a confiança que nos foi dada como seus guardiões e familiares”, disse Brianne, inclinando a cabeça ainda mais para ele.

	“Bem, é merecido. Tudo bem, vá cuidar disso para mim, Brianne. O mais rápido que puder. Rápido como um coelho.

	Brianne fechou o livro e saiu correndo, deixando-o sozinho com Leila.

	“V-você poderia me libertar agora?” Leila perguntou, a nuca apoiada na clavícula dele.

	"Não. Eu gosto de segurar você. Você é um peso reconfortante. Isso e você é tão suave,” Vince disse, cutucando seu quadril com a ponta do dedo.

	“P-pare. Pare com isso. Você não deveria fazer isso. Você não faz coisas assim há anos,” Leila sibilou, sua mão direita agarrando seu pulso.

	“Você está certo, é claro. Mas então, de alguma forma, transformei Ramona em minha esposa, e Red exigiu que eu não a rejeitasse quando você a curasse”, disse Vince, descansando a mão que ela segurava diretamente em sua cintura.

	“Estou trabalhando nisso”, disse Leila. “Acho que tenho uma boa ideia do que é a maldição. Eu deveria ser capaz de diminuí-lo, se não quebrá-lo. Breve.

	“Suas refeições são… potentes. Eles já enfraqueceram a maldição por conta própria,” Leila disse enquanto os dedos de Vince começaram a se mover pela lateral do corpo até o quadril.

	A mão de Leila afrouxou lentamente seu pulso, mas não se afastou.

	Inclinando a cabeça para baixo, Vince beijou levemente a garganta pálida de Leila, fazendo com que todo o seu corpo convulsionasse.

	“Vince, isso não é justo”, disse Leila enquanto virava a cabeça para longe dele. Todo o pescoço dela estava agora aberto para ele.

	“O que não é?” ele disse, arrastando os dentes contra sua pele macia.

	"Esse. Você sabe o que eu quero. Eu não sou sutil.

	“Mas eu não quero ser a próxima Felicity”, disse Leila, com a voz ficando ofegante.

	“Felicity era diferente. Eu nunca estive realmente interessado nela”, disse Vince, fechando a boca no pescoço dela e mordendo. Não firme o suficiente para marcá-la, mas perto.

	“Mmmmmnnngh, Vince... por favor... não faça isso comigo,” Leila disse, sua mão apertando seu pulso. “Não... não tenha muitas esperanças. Você não é do tipo que provoca e flerta assim. Exceto comigo.

	“Você gosta de brincar comigo.”

	Bufando com isso, Vince soltou seu pescoço e depois beijou seu queixo.

	"Você tem razão. Não sou de flertar e provocar normalmente, exceto quando decido o que quero.

	“E eu quero um Gnomo Bruxo”, disse Vince. Então ele relaxou o braço em volta do ombro dela e a soltou.

	Se ela quisesse se levantar, ela poderia facilmente.

	“Agora, temos trabalho a fazer, mas eu queria pelo menos revelar minhas intenções a você”, disse Vince.

	Leila soltou um suspiro trêmulo, depois pressionou as costas contra o peito dele e se mexeu em seu colo.

	Uma vez que ela estava melhor situada, ela estendeu a mão e colocou o braço dele em volta de seus ombros.

	"Multar. Trate-me bem, Vince de Yosemite, ou amaldiçoarei seus testículos para que caiam — murmurou Leila. “Agora, imagino que você precise que eu trabalhe em qualquer que seja esse problema mágico?”

	“Sim, e é claro que vou tratá-la bem, Leila”, disse Vince, inclinando-se para cheirar levemente seu cabelo e orelha. “Sabe, antes de entrarmos nessa conversa mágica, tecnicamente você ainda é meu almoço.

	“Você acha que caberia nu em uma bandeja?”

	A respiração de Leila ficou presa por um segundo.

	“V-Vince...” ela disse, com a voz estrangulada.

	"Apenas um pensamento. Agora... sobre aquele véu mágico que eles têm.”

	

	***

	

	Sam zumbiu baixo e pousou no ombro de Vince com um tapinha suave.

	“Vince”, disse ela, passando um braço em volta da cabeça dele.

	Por maior que fosse, ela parecia a maior fada que alguém já tinha visto.

	Ela alegou que era uma Fae e Vince não tinha como provar ou refutar isso, mas ela parecia estar crescendo lentamente.

	Muito diferente de uma fada.

	“Olá Sam,” Vince disse, estendendo a mão para colocar a mão nas pernas dela, segurando-a no ombro.

	Estável agora, ela soltou a cabeça dele e trouxe uma bolsa feita especialmente para ela, retirando seu conteúdo.

	“Despacho de Elysia. Eles receberam suas mensagens — disse Sam, estendendo-o para ele.

	“Dê-me a versão abreviada?”

	“Eles estão a caminho. Fes não recebeu sua mensagem porque já havia saído. Petra entendeu, no entanto.

	“Ela está modificando seus planos de acordo. Todos os Ratkin em missão de reconhecimento estão vindo para cá e devem ser os primeiros a chegar.

	“Fora isso, não muito.”

	Vince assentiu e enfiou a missiva nas roupas. Ele leria mais tarde.

	Sam adquiriu o hábito de ler as mensagens que ela carregava, nem que fosse apenas para dar-lhe os pontos mais importantes.

	Ele estava contando com ela há algum tempo.

	“Bom trabalho, Sam,” Vince disse, então começou a despejar todo o seu excedente de magia nela.

	Sam se contorceu e caiu para o lado, o corpo dela pendurado sobre sua cabeça.

	Caminhando ao longo do perímetro voltado para o sul, Vince continuou a preenchê-la.

	Não havia nada que ele pudesse ver daqui. Embora logicamente, ele sabia que provavelmente deveria ser capaz de ver pelo menos sinais do exército inimigo.

	Demorou vinte minutos, mas seu bosque estava lentamente começando a bloquear sua capacidade de expulsar mana.

	Encerrando a manifestação, Vince continuou a observar o sul.

	Sam sempre acabava um pouco bêbado depois de enchê-la.

	Mesmo depois de todos esses anos, porém, ele não estava onde estava em termos de poder com as árvores originais. Mas ele estava chegando perto.

	Pena que estou me afogando em Dríades agora. Embora o maior problema venha em vinte anos.

	Quando todas aquelas Dríades que enviamos para o bosque de Mila tiverem seus próprios filhos, e então eles vierem para o meu bosque.

	Estremecendo com a ideia de ter centenas de esposas Dríades, Vince finalmente voltou para o edifício principal do posto avançado.

	“Maldito Vince,” Sam murmurou, empurrando sua cabeça para se sentar direito. “Avise-me antes de fazer isso.”

	"Por que? É divertido fazer assim. Você é um bêbado engraçado.

	— Eu te odeio — disse Sam, com a voz arrastada enquanto balançava no ombro dele. “Odeio tanto você. Você é a razão pela qual eu continuo crescendo, você sabe. Cada vez que você me enche assim.

	"Oh? Se eu continuar fazendo isso, você acabará ficando do tamanho humano?” Vince perguntou, entrando no prédio e fechando a porta atrás de si.

	“'Ventualmente', disse Sam, com um dos braços apoiado sobre a cabeça dele, como se ela não conseguisse sentar-se direito. "Por que... vai me tornar grande e me casar?"

	"Talvez. Pode ser divertido. Ainda não tenho uma esposa Fae. Você poderia ser o representante de todas as criaturas do tipo Fada.”

	Sam caiu contra sua cabeça.

	“Você é um canalha,” ela disse contra o cabelo dele. "Você tem esposas suficientes."

	“Eu sou realmente um canalha. Fique quieta, vou sentar”, disse Vince, segurando com mais força as pernas dela.

	Assim que ele se sentou na cadeira, ele a soltou e tirou a missiva.

	Lendo-o rapidamente, ele fez uma cópia e a colocou de lado.

	Brianne vai querer um desses para suas anotações. Não pode ser uma assistente muito boa se não estiver ciente das coisas.

	“Felicity não vai aceitar você, você sabe,” Sam disse de repente.

	"Bom. Eu não a quero como esposa de qualquer maneira. Ela pode fazer melhor do que eu.

	“Além disso, como canalha, já tenho um Dark Elf”, disse Vince.

	Sam riu disso, dando tapinhas na cabeça com força.

	Então ela deslizou para frente e caiu do ombro dele, caindo em seu colo.

	Espalhando-se, ela rolou de costas, as asas dobradas ao seu redor.

	“Vou tirar uma soneca agora. Você pode me ter quando quiser, mas terá que esperar até que eu cresça para dormir comigo. Caso contrário, você vai me quebrar — Sam murmurou, fechando os olhos.

	“Bêbado idiota,” Vince disse com um sorriso. Inclinando-se para uma cadeira próxima, ele pegou o casaco que estava pendurado nela.

	Colocando-o e Sam no colo, ele voltou para sua papelada.

	Ele precisava reunir suas ordens por escrito por enquanto, até que Petra pudesse assumir.

	Não sou general. Petra precisa pegar tudo isso e juntar tudo.

	Embora... este seja provavelmente um bom momento para descobrir quem ocuparia o lugar dela, caso duas frentes se desenvolvam.

	Assim como Fes teve um segundo e Elysia teve um segundo, Petra também precisa de um.

	A porta se abriu e Vince olhou para cima.

	Yaris passou pela porta e fechou-a atrás de si.

	Surpreso e sem saber o que dizer, Vince olhou para ela.

	"Olá meu rei. Decidi que me juntaria a você. Suas outras esposas sugeriram isso e achei que elas estavam certas”, disse Yaris, tirando o próprio casaco. Houve um ligeiro aumento no tom dela em relação às “outras esposas” que Vince não deixou de notar.

	“Você realmente não precisa dizer isso assim”, disse Vince, observando sua rainha tirar o casaco.

	Yaris fez uma pausa com um braço estendido e depois acenou para ele.

	“Você está certo, marido. Por mais que você estivesse certo ao chamá-las de concubinas.

	“Suponho... suponho que estou apenas...” Yarris fez uma pausa, olhando em volta. O prédio estava vazio.

	Ela tirou o resto do casaco e o colocou sobre uma cadeira.

	“Suponho que... estou com medo. Não quero ser apenas mais uma esposa para você. Quero ser sua rainha”, disse ela com um sorriso frágil.

	Vince piscou uma vez e sorriu para ela.

	"Você é minha rainha. E há apenas um. Você não precisa tratar os outros como inimigos.

	“Achei que você tivesse superado isso.”

	“Sim, querido”, disse Yaris, olhando para o chão. Ela chutou alguma coisa, parecendo uma criança repreendida. “E sim, eu superei isso. Acho que estava me sentindo mesquinho.

	“Anime-se, minha rainha”, disse Vince com um sorriso. “Temos a eternidade para descobrir tudo. Embora seja um casamento político, estou me apaixonando cada vez mais por você.

	Yaris ergueu a cabeça, observando-o.

	"Realmente?" ela perguntou.

	“Exatamente. Agora, que tal você vir aqui e me contar o que está acontecendo em casa, e eu lhe darei um resumo aqui.

	“Isso seria... bom. Também tenho um bilhete de Petra”, disse Yaris, enfiando a mão no bolso. “Ela enviou depois que Sam já tinha saído.”

	Yaris entregou-lhe e sentou-se.

	Virando o bilhete, Vince abriu-o e leu.

	Petra queria que ele atacasse profundamente o campo de apoio inimigo.

	E fazer tudo o que pudesse.

	Bem. Sou bom em destruir coisas.
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capítulo 5

	

	Esvoaçando pelas sombras da noite, Vince manteve-se agachado no chão.

	Eles estavam bem dentro do território Tri-lliance – bem atrás de todo o seu exército neste momento – e haviam trabalhado através das telas defensivas do inimigo.

	Ramona descartou a entrada por via aérea. Se o inimigo tivesse um dragão, eles teriam que lidar com ele no ar. O que era algo que ninguém queria.

	A fronteira estava longe o suficiente para ser seguro explorar, mas não diretamente sobre o próprio acampamento inimigo.

	“Red sente o cheiro dos Dragões,” disse o Beastkin ao seu lado. "Dessa maneira. Dois deles."

	Seguindo o dedo apontado de Red, ele pôde ver várias tendas maiores que as outras.

	Ramona e Leila estavam amontoadas atrás de Vince e Red. O bruxo parecia particularmente inseguro.

	"Dois?" Ramona perguntou.

	“Red cheira dois. Homem e mulher”, disse Red, balançando a cabeça. “Ouça-os também. Acasalamento."

	“Leila, você acha que se eu te atacar, você poderia tirar as almas de dois Dragões?” Vicente perguntou.

	Se ele pudesse derrubar dois Dragões antes mesmo de a guerra começar, seria do seu interesse fazê-lo.

	Leila franziu a testa, apertando as mãos enquanto pensava nisso.

	“M-talvez. Definitivamente um. A segunda... cinquenta por cento”, disse o feiticeiro.

	“E se eu carregasse você e lhe desse tempo para realmente construir o feitiço? Tipo, digamos... trinta minutos enquanto cuidamos dos suprimentos deles?

	Leila soltou um suspiro reprimido e encolheu os ombros.

	"Talvez? Setenta e trinta se eu construir depois. Dragões são difíceis. Há uma razão pela qual a maioria das pessoas os evita”, disse ela.

	Vince assentiu e olhou para as tendas.

	“Se eu te fortalecesse, te deixasse aqui com Ramona e deixasse você construir isso, isso funcionaria?”

	"Sim. Funcionaria. Presumo que Ramona seria minha saída antes que alguém pudesse agir? Leila perguntou.

	“Esse seria o plano. Eu realmente prefiro que isso aconteça com você tirando a vida de ambos de uma forma que ninguém perceba, e nós saindo sem sermos vistos.

	Ramona bufou e estendeu a mão para um de seus chifres. “Você não está pedindo muito.”

	“Eu não perguntaria se não achasse que você conseguiria”, disse Vince. Então ele passou um braço em volta de Leila e puxou-a para seu colo.

	Antes que ela pudesse discutir, ele abriu seu bosque e jogou tudo no Gnomo o mais rápido possível.

	O mais rápido possível.

	Ela pode lidar com isso. Sam não pode. Ou os Elfos.

	Leila ficou mole contra ele, os olhos arregalados e cegos. Ocasionalmente se contorcendo.

	“Red acha que você faz isso apenas para torturá-la.”

	“Talvez um pouco”, admitiu Vince.

	“Red sabe que é assim. Se não fosse, você faria mais do que apenas segurá-la.”

	Ramona pensou nisso e depois assentiu. “Eu concordo com Vermelho.”

	Tendo aberto o fluxo máximo, Vince esvaziou toda a sua reserva do bosque em pouco menos de cinco minutos.

	Tão rápido quanto começou, o bosque o interrompeu.

	“Ramona, ela é sua. Prepare-a para uma decolagem rápida. Mantenha-se abaixado, siga para o leste e depois volte para o norte. Encontre-se no posto avançado”, disse Vince, estendendo a mão para a atordoada e confusa Leila.

	“Não”, disse Ramona, cruzando os braços sobre o peito. “Vamos esperar até ela sair dessa; então você poderá dizer adeus a ela adequadamente.”

	Vince rosnou, mas puxou Leila de volta para seu colo e esperou.

	“Red concorda com Ramona. Você deve fazer as coisas corretamente”, disse Red, balançando a cabeça.

	Red e Ramona se entreolharam, então sorriram em sincronia e olharam para Vince.

	Resmungando, Vince não disse nada a eles e observou Leila atentamente em busca de sinais de que ela voltaria a si.

	Seus olhos grandes, roxos e brilhantes estavam vidrados. Lentamente, porém, ele pôde ver as pupilas começando a se contrair gradativamente e voltando ao normal.

	Vince não tinha certeza de quanto tempo realmente passou, mas parecia que demorou mais para Leila “acordar” do que para enchê-la.

	E quando ela começou a se mover – e a piscar, e a não ser uma rocha – ela ainda estava claramente fora de si.

	“Vince”, disse ela, piscando várias vezes.

	“Estou bem aqui”, disse ele, olhando-a nos olhos.

	Suas mãos subiram, agarraram-no pelos lados da cabeça e puxaram-no para baixo. Ela o beijou com firmeza e rudeza.

	Vários segundos se passaram antes que ela o soltasse, derretendo-se novamente em seu colo.

	“Eu consegui,” ela disse, olhando através dele.

	“Sim, você conseguiu,” Vince disse, tentando fingir que isso não tinha acabado de acontecer. “Vou entregá-lo a Ramona agora para que você possa começar a preparar seu feitiço ladrão de almas para aqueles Dragões, ok?”

	“Ok, Vince,” Leila disse sonhadora.

	Entregando o Gnomo para Ramona, Vince olhou para o Dragonnewt.

	“Dê-me...” Vince fez uma pausa para olhar para a lua, diretamente acima. Estava definido antes do nascer do sol. “Pôr-lua. Então acerte-os com o feitiço. Entendi?"

	“Sim”, disse Ramona, embalando a tonta Leila.

	Vince virou-se e saiu furtivamente na direção do depósito de suprimentos.

	“Red acha que você está sendo cruel com Leila.”

	“Eu disse a ela que a tomaria como minha esposa quando chegasse a hora certa”, disse Vince, indo direto ao cerne da questão.

	"Oh. Ah, isso é... Red... Red entende. Bom."

	“Aconteceu logo depois da minha discussão com você, quando eu disse que a tomaria como esposa.”

	Red bateu com o quadril nele e esfregou a cabeça com força sob o queixo dele.

	Ela estava realmente ronronando alto. Suas mãos se cravaram nele, praticamente puxando-o para a grama.

	“Vermelho, pare. Não temos tempo agora”, disse Vince, segurando as mãos dela com as suas.

	“Vermelho está feliz.”

	"Estou feliz. Mas temos uma missão, ok?

	“Red está muito feliz,” disse o Beastkin, ignorando-o. O rosto dela virou para o lado e ela começou a esfregá-lo no pescoço dele.

	“Vermelho, por favor. Precisamos nos mover.”

	“Red está muito feliz.”

	“Estou feliz, mas precisamos ir. Vou lhe dar uma boa coçada e uma refeição se você se mexer agora.

	“Vermelho entende.”

	Libertando-o, Red partiu em um galope devorador de distância. Sua cauda balançava atrás dela descontroladamente enquanto ela avançava.

	Para um membro de uma espécie de gato, ela realmente não se parecia com um.

	Muito mais parecido com uma raposa.

	Ela não parou até chegarem ao enorme depósito que havia sido construído para este exército.

	Enorme foi a única palavra que me veio à mente para Vince. Mesmo isso não parecia preciso. Isso foi mais do que suficiente para durar muito tempo. Mesmo para uma força do tamanho criada pela Tri-lliance.

	“Eu nem sei como podemos fazer isso,” Vince murmurou, olhando para o layout.

	Red balançou a cabeça, claramente irritada.

	“Red deseja Ratkin. Eles são muito bons nisso.”

	“Sim… mas não temos esse luxo. Vamos ver se não conseguimos fazer com que isto pareça um acidente.

	“O fogo destrói muito bem os suprimentos. Dê uma olhada e veja se eles têm alguma coisa que possa acontecer de forma rápida e desagradável. Com alguma sorte, isso se espalhará por conta própria.”

	"Querosene?" Red perguntou, indicando mais fundo no pátio de suprimentos.

	“Eles têm petróleo? Eles realmente colocaram um depósito de petróleo em seu depósito de suprimentos?”

	Vermelha acenou com a cabeça. “Red pode sentir o cheiro. Difícil de perder.

	"Isso funcionaria... siga em frente."

	Um minuto depois, Vince estava diante de uma montanha baixa de barris.

	“Isso é simplesmente estúpido”, ele murmurou, olhando para a pilha. “Arrogância, ou um tolo mestre de suprimentos. Não tenho certeza de qual. Vou aceitar tudo o que a graça me deu, no entanto.

	“Agora, como vamos acendê-lo para que pareça que pode ter sido acidental?”

	Olhando em volta, Vince não conseguiu ver nada que pudesse iniciar um incêndio.

	Na verdade, agora que ele estava olhando, tudo ao redor dos barris era retardador de chamas.

	Tijolo, pedra, minério, rocha, solo, armas, metal.

	Era bastante improvável que tudo ao seu redor queimasse.

	Ainda não fazia sentido, mas não parecia mais tão insano.

	“Tanto faz, terá que servir. Teremos apenas que torcer para que a chama salte,” Vince murmurou, balançando a cabeça. “Ainda não tenho uma fonte de ignição.”

	Olhando para Red, ele a encontrou arrastando o que parecia ser um guarda pelo tornozelo com uma das mãos. Na outra mão havia uma tocha acesa.

	“O guarda bobo estava andando por aí com isso. Ficou cego pela própria luz, não viu Red até que ela estava sobre ele.

	“Red bateu na nuca dele. Talvez pareça um acidente.

	“Não importa. Red está cansado disso e quer ser alimentado e arranhado. É hora de correr — disse Red, depois jogou a tocha na montanha de querosene.

	A quantidade obscena de força que ela colocou no lançamento fez a tocha tremeluzir e gemer enquanto girava no ar.

	Com um estalo surdo, o cano atingido se abriu e o líquido começou a se espalhar rapidamente por todo lado.

	O querosene tinha um cheiro inconfundível e agora era insuportável.

	Vince olhou para Red, que lhe deu um sorriso brilhante e selvagem – bem ao mesmo tempo em que tudo começou a pegar fogo, dando a ela uma silhueta laranja brilhante.

	"Correr!" Red disse a ele, seu sorriso se alargando.

	Vince se virou e correu de volta pelo caminho por onde vieram.

	Atrás deles, todo o monte de querosene estava pegando fogo, do tipo que Vince duvidava que veria novamente.

	A luz que emitia só ficava cada vez mais brilhante, tudo ao seu redor se tornando visível como se fosse dia.

	Red riu o tempo todo em que correram.

	Vince de repente desviou para um lado, voltando para a tenda com os Dragões.

	Se pudermos esperar lá, e Leila fizer isso direito... talvez possamos invadir a tenda em busca de qualquer coisa útil.

	Cartas, mapas, pedidos — qualquer uma dessas coisas seria útil para Petra, aposto.

	Vince estava disposto a aceitar qualquer coisa que pudesse fazer.

	Red voltou para o lado dele, olhando para ele com curiosidade.

	“Quero ver se os Dragões têm alguma coisa em sua tenda que possamos usar.”

	Red balançou a cabeça e olhou de volta para o fogo com um enorme sorriso no rosto.

	Vince deu uma olhada para trás.

	O fogo era gigantesco agora. Ele podia até sentir o calor irradiando daquela distância.

	Puta merda.

	

	***

	

	Aconchegado ao lado de um toco de árvore, Vince observava a tenda.

	Pela sua vida, ele não sabia dizer se Leila já havia agido ou não.

	Todos ao redor estavam correndo em direção ao fogo para ajudar como pudessem. Mas ninguém perturbou a tenda do Dragão.

	Na verdade, cada pessoa abriu um caminho deliberadamente amplo em torno dele.

	Evitando isso completamente. Como se eles não quisessem nada com isso em nenhum nível.

	“Isso é estranho”, disse Red, olhando para a tenda. “Eles tratam isso com medo. Vermelho não entende.

	“Nem todo líder lidera por meio da lealdade e do amor. Alguns fazem isso com medo e ódio.

	“O fato de eles nem virem até a tenda para avisar que todo o depósito de suprimentos está em chamas me faz pensar se eles costumam matar o mensageiro”, disse Vince.

	Levantando-se, Vince correu até a tenda. Deslizando pela lateral, ele foi até a entrada e espiou lá dentro.

	Estava cheio de móveis. Móveis caros.

	Caídos na cama estava um homem em cima de uma mulher. Ambos estavam nus e pareciam muito mortos.

	Pelo menos Vince pensava assim, considerando que o homem estava sangrando pela boca como se tivesse vomitado sangue por todo o rosto da mulher.

	Entrando na tenda, Vince fechou as abas e imediatamente foi até a mesa mais próxima.

	Ele começou a vasculhá-lo, pegando e lendo tudo e qualquer coisa que pudesse encontrar.

	Então percebeu que não teria como separar o que era bom e o que era ruim sem passar muito tempo aqui.

	Pegando o máximo que pôde, ele começou a enfiá-lo em sua armadura e roupas.

	Eu não estava apenas reclamando que preferia trabalhar como mensageiro? Bem, aqui vamos nós.

	Abrindo as gavetas da escrivaninha, não encontrou mais nada.

	"Merda. Tudo bem. Acho que o tempo acabou”, disse Vince para ninguém.

	“Pessoas chegando... rápido, por baixo”, Red sussurrou com urgência, segurando a base da tenda pelo lado de fora.

	Parecia que seria alto o suficiente para ele rolar, mas não muito mais.

	Apertando os braços com força, Vince se acomodou e saiu de lado sob a parede da tenda.

	Red deixou-o encaixar e então os dois ficaram imóveis e em silêncio. Audição.

	“Meu senhor e senhora. Nós... tivemos um acidente”, disse uma voz.

	"Lamento profundamente. Por favor, perdoe-me por não relatar isso antes. Eu não queria incomodar você enquanto... enquanto você estava... enquanto você estava ocupado. E não sem uma resposta ou solução para o problema.”

	Houve uma pausa agora. Como se o soldado esperasse uma resposta que temia e também esperava.

	"Meu Senhor? Minha dama?" perguntou o soldado, seu tom mudando. "Você está acordado?"

	“Ah… eu vou… incomodá-lo pela manhã. Eles não podem me ouvir... — disse o soldado, e Vince ouviu o som de botas caminhando pela grama.

	Olhando para onde o incêndio estava acontecendo, Vince franziu a testa. Toda a conflagração foi apagada como se nunca tivesse existido.

	Então ele balançou a cabeça em uma percepção repentina.

	Magia. Precisaremos dos Ratkin para uma sabotagem adequada de seus suprimentos. Esperemos que eles cheguem aqui logo.

	Vince verificou os arredores e Red, então fugiu noite adentro.

	

	***

	

	Yaris estava classificando toda a papelada que Vince trouxera. Lendo cada uma e depois empilhando-as na mesa à sua frente.

	“A grande maioria deles são relatórios simples sobre Yosemite, as estradas e o que as patrulhas encontraram até agora”, disse ela, fungando delicadamente. “E algumas notas estranhas do que parece ser outra fêmea de dragão para um macho. Embora o texto pareça sugerir um caso, e não um casal.

	Vince suspirou e esfregou as mãos no rosto.

	“Em outras palavras, eu trouxe para você um monte de lixo eletrônico”, disse ele.

	“Sim, querido, você fez. Mas tudo bem. É inteligência que eles não têm mais. Embora não nos dê nada, nega-lhes um recurso que tinham até ontem à noite”, disse Yaris, sorrindo. “Portanto, embora não seja um sucesso crítico, ainda é um sucesso.”

	“Obrigado por isso. Ouvimos alguma coisa do Ratkin?

	"Nada ainda. Imagino que estejam se movendo com toda a pressa. Eles não são exatamente adequados para grandes migrações, você percebe.”

	Vince se levantou e foi até a porta. “Indo dar um passeio.”

	Yaris fez um zumbido enquanto continuava a analisar toda a papelada que ele havia trazido.

	Saindo, Vince imediatamente virou-se para a fronteira e caminhou naquela direção.

	Sam voou até ele e pousou em seu ombro.

	“Há movimento lá fora”, disse ela.

	"Há?"

	"Sim. Ainda não podemos ver o que é, mas há movimento.

	“Leila e Ramona subiram para dar uma olhada há pouco. Imagino que eles estarão de volta em breve.”

	"Ótimo. Com alguma sorte, eles irão embora agora que aqueles dois Dragões estão fantasmas.”

	Sam encolheu os ombros, um braço envolvendo a cabeça de Vince.

	Estendendo a mão, ele agarrou-a pelas coxas e imediatamente começou a esvaziar magia nela. Embora ele tenha feito isso muito mais devagar desta vez.

	Não havia como dizer o que estava acontecendo, mas ele não queria perder a oportunidade de carregá-la, se tivesse.

	“Você faz isso de propósito”, disse Sam, com a voz um pouco sem fôlego. “Tentando me tornar maior.”

	“Claro que estou. Problema com isso?

	“Nenhum, na verdade. Apenas... apenas dê um aviso a uma garota.

	“Não tem graça nisso.”

	Sam caiu na cabeça de Vince, sua respiração se tornando profunda e lenta.

	“Pelo menos você não está me inundando desta vez. Quase consigo manter minha cabeça acima da água.”

	Vince rolou sua visão de um lado a outro da fronteira.

	Ele não conseguia ver nada. Tudo parecia igual, pelo que ele sabia.

	Ramona pousou com um baque, Leila olhando para ele por cima do ombro do Dragonnewt.

	"Eles estão vindo! Todo o exército está vindo nesta direção. Deixaram tudo para trás e já estão do outro lado da fronteira. Eles estarão aqui rapidamente. Precisamos recuar o mais rápido possível e nos reorganizar. Não há nada que possamos fazer aqui”, disse Ramona.

	Vince sentiu seu estômago revirar e sua pele formigar com suor frio.

	"Droga." Vince pressionou a mão na têmpora, como se pudesse de alguma forma libertar a memória e fingir que nada tinha acontecido.

	"Tudo bem. Vamos fazer todo mundo se movimentar. Vou colocar Yaris e Mouth no Grifo. Red, você fica com Ramona e Leila e espalha a mensagem na saída.

	“Sam, preciso que você vá até Petra e conte a ela o que está acontecendo. Ela precisará saber para poder planejar adequadamente.”

	Sam decolou de seu ombro sem dizer uma palavra e desapareceu de vista.

	Balançando a cabeça, Vince começou a trabalhar para ajudar a empacotar tudo o mais rápido que pudesse.

	A guerra estava chegando a Yosemite.

	Que os céus acima nos dêem orientação e proteção nestes tempos. E se eles não puderem... então que se danem eles.
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Capítulo 6

	

	Todo o caso foi um retiro constante e contínuo. De uma extremidade à outra da fronteira de Yosemite, todos os postos avançados, fortes e defesas foram abandonados completamente.

	Demorou vários dias e Ramona subia várias vezes todos os dias para verificar a posição inimiga, mas Vince e todos os outros permaneceram um pouco à frente do inimigo.

	Todos os soldados de Yosemite já haviam retirado há muito tempo.

	Cada um deles estava sob ordens permanentes de recuar e se reagrupar com o exército principal sob o comando de Petra.

	Vince, Red, Ramona, Leila, Mouth e Yaris entraram no acampamento há não mais de um minuto.

	Ao redor deles estava o acampamento padrão que Vince tinha visto algumas vezes antes, quando os exércitos de Yosemite partiram em marcha.

	Até agora, ninguém o havia notado. Vince parecia com qualquer outro soldado correndo para o acampamento.

	Não doeu nada que Vince tivesse roubado um capacete e colocado na cabeça.

	Anonimato no seu melhor.

	Vince estava bastante satisfeito consigo mesmo. Quando tentou fazer o mesmo em Yosemite, foi abordado quase imediatamente por um guarda para ser examinado.

	Capacetes e capas que cobriam o rosto simplesmente não eram permitidos na cidade.

	Passando por soldados que preparavam tendas e depósitos, Vince teve que admirar seu povo.

	Este ponto de apoio foi a última linha defensiva de Vegas. Um alto muro de pedra foi construído, firme e sólido. Uma segunda fronteira, como a chamavam na época.

	A aposta era que o Tri-lliance acabaria ligando. Este foi um ponto muito mais fácil de defender, estando muito mais perto de Vegas.

	Vince fez uma nota mental para agradecer a Elysia por seus preparativos paranóicos.

	O número de tropas mantidas aqui deveria ser suficiente para, pelo menos, paralisar o inimigo e forçá-lo a uma posição desfavorável.

	Além disso, o exército regular deve estar aqui amanhã. Esses números fariam com que o inimigo não pudesse simplesmente tentar atropelá-los com força.

	Ou assim Vince pensou. Ele não era o planejador aqui. Petra estava. Petra e Thera, curiosamente.

	“Red encontrou Petra – por aqui. E Bringer não é tão inteligente quanto pensa que é. Todos conhecem Red e Leila, todos sabem que você está sempre por perto.

	“O capacete só faz Bringer parecer bobo”, disse Red, avançando em uma corrida leve.

	Vince tirou o capacete da cabeça sem dizer nada e jogou-o em uma pilha de equipamentos.

	Red não estava errado, é claro. Ele realmente tinha sido bobo sobre a coisa toda. Não era como se as pessoas não conhecessem seus companheiros.

	Não é como se Red, Ramona e Leila não fossem reconhecíveis por mais ou menos todos.

	Red passou pelos guardas ao redor da tenda de comando de Petra com apenas um olhar.

	Vince seguiu atrás, entrando.

	Petra estava sozinha sobre uma mesa, olhando um mapa com fichas de madeira.

	Suas antenas se contraíram e depois se voltaram para Vince. Um segundo depois, sua cabeça se virou para encará-lo.

	“Esta cumprimenta o marido, mas deve mandá-lo embora imediatamente.

	“Este recebeu várias missivas. O duque Gerard enfrentou um segundo exército Tri-lliance em seu caminho para o sul — disse Petra.

	Ela olhou de volta para a mesa, procurou em uma pilha de papéis e tirou um.

	Movendo-se para Vince, ela estendeu-o para ele.

	“Estes são os detalhes exatos que ele enviou. Parece que tem o mesmo tamanho do exército que enfrentamos aqui.

	“Este teme que o duque não consiga resistir sozinho. Sendo seu general, este pede que você vá ajudar, pois seus talentos são únicos”, disse Petra com um pequeno sorriso.

	“Além disso, a rainha dos Elfos da Neve está disposta a se encontrar e discutir a possibilidade de se tornar um ducado. Ela pediu para falar com você pessoalmente.

	“Esta aqui acredita que se inserirá como outra esposa em seu harém. Como seu general, este está instruindo o marido a ir para a cama com ela imediatamente e engravidá-la”, disse Petra, cutucando-o no peito com um dedo. “Yosemite precisa da magia deles.

	“Ao mesmo tempo, o senhor da guerra Orc do Texas decidiu que eles também encontrarão você. Este aqui acredita que isso será muito mais fácil, e eles apenas pedirão que você os torne chefes guerreiros de um exército.”

	Vince absorveu tudo isso.

	Fazia sentido, é claro. Tanto o que seus potenciais aliados queriam quanto o que Petra queria dele.

	“Um segundo exército?” Vince perguntou, olhando para o bilhete do duque Gerard.

	"Sim. Este suspeita que seja igual ao que enfrentamos aqui.

	“Você também deveria considerar recompensar o duque de Denver por seu raciocínio rápido ao colocar suas forças na frente daquele exército inimigo.

	“Suas perdas provavelmente não foram leves, tudo para detê-las ali. Caso contrário, é provável que o alvo fosse o próprio Yosemite”, disse Petra.

	“Bem… suponha que isso definitivamente mostre que Gerard é confiável. Ele poderia facilmente tê-los deixado passar e recuado para Denver”, refletiu Vince, segurando o bilhete, mas sem lê-lo.

	“Este aqui concorda. Vá, marido. Uma reunião geral ocorrerá em breve e você precisa pegar seu Grifo e ir embora.”

	Petra se inclinou para perto dele e o beijou com ternura, sua mão subindo para tocar seu rosto.

	"Esteja a salvo. Este… eu não quero enterrar você. Minha vida será curta do jeito que é – a ideia de vivê-la sem você é… aterrorizante.”

	

	***

	

	Vince olhou para a lateral de sua montaria.

	Abaixo, ele podia ver uma grande tenda no meio de um campo, vários quilômetros ao norte do local da batalha anterior.

	Gerard e o general inimigo estavam olhando um para o outro. Os únicos corpos que restaram no campo foram aqueles cortados em pedaços e mutilados de mortos-vivos que não sobreviveram.

	É claro que os inimigos mortos estavam desaparecidos – mais do que provavelmente novas tropas para Gerard.

	Ao redor da tenda abaixo, em três direções, havia três pequenos acampamentos diferentes.

	Mesmo de relance, Vince conseguia identificar cada um deles. Um deles tinha as cores de Yosemite, com a bandeira do duque de Denver.

	Outro, os Elfos da Neve, no norte.

	O último foram os Orcs do Texas.

	Vince riu sozinho e puxou para o lado. O Grifo respondeu ao comando e mergulhou em direção ao chão em uma inclinação íngreme.

	Mouth gritou atrás dele, pressionando-se firmemente nas costas de Vince.

	Antes que eles pudessem cair no chão, o Grifo saiu do mergulho com poderosas batidas de suas asas que destruíam a física.

	Aterrissando suavemente com apenas um leve solavanco, Vince sorriu. Acariciando a cabeça do Grifo, ele se inclinou sobre ele.

	“Vou te dar um coelho por isso mais tarde. Isso foi muito bem feito”, disse Vince, acalmando onde ele acreditava que sua orelha estava.

	— Você é um idiota, querido — disse Mouth, batendo nas costas dele com o punho. “Não vou lhe dar o tratamento normal esta noite. Você pode ganhá-lo de volta ou ficar sem.”

	“Desculpe, minha linda Dríade. Tenho certeza de que posso recuperá-lo”, disse Vince. Descendo da montaria, ele manteve os braços abertos para Mouth. "Vir. Vou fazer uma massagem nas costas mais tarde e você pode me dizer como gostaria de ser envergonhado esta noite.

	"Verdadeiramente?" Mouth perguntou, olhando para ele. Ela cruzou os braços sob os seios, forçando-os para cima e mais à vista.

	Embora Vince dormisse com Mouth várias vezes por semana, e pelo menos fornecesse uma refeição para Red por meio dela uma vez por dia, ele ainda não conseguia resistir aos encantos dela. Sua pele arrepiou e ele pôde sentir seu corpo respondendo imediatamente às tentações dela.

	"Verdadeiramente. Vir. Deixe-me envolver você em meus braços e roubar um ou dois beijos antes que os outros cheguem.

	Mouth sorriu para ele, então pulou levemente da montaria e caiu nos braços de Vince.

	“Quanto a ter vergonha”, disse Mouth, segurando Vince e pressionando o rosto em seu pescoço. “Talvez me faça assistir se você tiver que trazer o Elfo da Neve para o harém? Já faz um tempo desde que você me fez fazer isso com os outros.”

	Ramona pousou com um baque suave ao lado deles. Ela olhou para Vince com uma sobrancelha levantada.

	“Vou arrancar sua cabeça esta noite e enfiá-la na sua bunda,” ela rosnou.

	Leila se desconectou do arnês que a prendia às costas de Ramona e pousou em um disco de ar.

	Yaris permaneceu com Petra já que ela não tinha muito a acrescentar aqui.

	Oh? O Dragão está realmente com ciúmes? Talvez... talvez aquele monstrinho reptiliano esteja se sentindo um pouco como um tesouro?

	Beijando Mouth uma vez, Vince deu um tapinha no ombro dela e foi até Ramona.

	Ela se levantou em toda a sua altura quando ele se aproximou. Ela ergueu o queixo, olhando para ele. Os olhos dela brilharam de uma forma que ele reconheceu.

	Foi da mesma forma que ela olhou para ele quando estava prestes a atacá-lo e tentar matá-lo antes de fazerem sexo violento.

	Estendendo a mão, ele agarrou-a gentilmente por um chifre e guiou sua cabeça para baixo. Ele fez isso sem forças, dando-lhe a oportunidade de resistir.

	E ainda assim ela não o fez.

	Usando as duas mãos, ele começou a acariciar levemente a pele da base dos chifres dela.

	“Fique calma, minha Dragonesa. Você é igual a eles em todos os sentidos. Não há razão para ser assim,” Vince disse suavemente.

	Ramona franziu a testa para ele, seus olhos semicerrados focando nele.

	"Verdadeiramente. Você é igual a eles. Igual a Berenga, Yaris, Meliae, todos. Se você quiser treinar e brincar depois, eu sou totalmente a favor. Mas não entre nisso com raiva. Não há necessidade de ciúmes,” Vince sussurrou, seus polegares pressionando a base de seus chifres enquanto seus dedos acariciavam sua pele.

	A boca de Ramona se contraiu e então ela assentiu com a cabeça, abaixando-a ainda mais para ele.

	“Você vai esfregar mais meus chifres? Esta noite também? Isso é muito bom”, disse ela.

	“Claro que vou, minha Dragonesa. Você só precisava perguntar. Agora. Tenho certeza que teremos nossos convidados chegando em breve. Você se sente um pouco melhor agora?

	"Sim, querido. Eu faço. Sinto muito, meu dragão é possessivo”, disse Ramona, com as mãos descansando em seus quadris. “E eu gostaria de treinar mais tarde e depois fazer amor.”

	"Claro. Vamos ver o que o Elfo da Neve quer fazer, e então talvez possamos fazer isso e fazer Mouth assistir. Vou deixar você amarrá-la e tudo mais.

	“Ok”, disse Ramona, imóvel enquanto ele continuava a esfregar seus chifres.

	“Red vê o antigo chegando. Assim como um Elfo e um Orc de diferentes direções”, disse o Beastkin.

	“S-sim. O Elfo também é um mago. Ela é… muito poderosa. Mais do que Elysia, se você não cobra dela há algum tempo — acrescentou Leila.

	"Oh? Isso é uma boa notícia. Precisamos de mais magos. Se, além disso, eles forem poderosos, melhor”, disse Vince, ainda trabalhando nos chifres de Ramona e na área ao redor deles.

	“Nnnnnnn,” Ramona gemeu, suas asas estremecendo nas costas.

	“Por enquanto é isso, minha Dragonesa. Podemos continuar mais tarde”, disse Vince, dando um tapinha na testa dela.

	Virando-se para a direção de onde o duque se aproximava, Vince endireitou sua armadura e roupas.

	Embora já a usasse há anos, ainda não estava acostumado com a armadura de brigandine. Ele sentia falta de suas roupas de couro.

	Decidindo dar mais respeito ao duque, Vince começou a caminhar em direção a Gerard.

	O homem mais velho parecia muito melhor do que quando se conheceram em Las Vegas.

	Denver fez maravilhas pelo Necromante.

	Ele ainda parecia velho, mas não parecia mais frágil.

	Ao redor do homem mais velho, vários Orcs, dois magos Elfos e um grupo de Dríades completavam sua guarda de honra. Era uma força formidável e poderia se adaptar a qualquer coisa que acontecesse

	Ao ver Vince vindo em sua direção, o sorriso que se espalhou pelo rosto de Gerard era inconfundível.

	Encontrando o homem mais velho no meio do caminho, Vince estendeu a mão para o duque.

	“Prazer em conhecê-lo, duque Gerard”, disse ele.

	“E você também, meu senhor Vince. Devo dizer que fiquei muito satisfeito ao saber do general que você estava vindo para cá”, disse o homem mais velho com sua voz rouca.

	“Não havia nenhuma maneira de deixá-lo aqui sozinho, Duke. Caminhe comigo. Eu sei que te vi há um mês, mas como você está? Alguma coisa nova?" Vince disse, voltando-se para o ponto de encontro.

	"Na verdade. Consegui convencer aqueles dois Necromantes a jurar meu serviço. Eu gostaria de colocar um no próprio Yosemite. Acho que poderiam ser úteis e ajudariam a mudar a opinião da minha espécie”, disse Gerard.

	Vince acenou com a cabeça para isso. Ter um Necromante no local poderia realmente ser útil. Ele conversou longamente com Leila sobre o que um Necromante poderia fazer sem converter alguém em Morto-Vivo.

	A lista era longa.

	“Eu acho que isso seria agradável. Falarei com Elysia depois disso e poderemos seguir em frente.”

	Gerard assentiu lentamente.

	“Presumo que o general lhe contou sobre os Elfos da Neve?”

	"Sim. Parece que vou arrumar outra esposa.

	“Ela é jovem e atraente, pelo menos. Sinto falta das alegrias da carne. Meus velhos ossos simplesmente não aguentariam, infelizmente,” Gerard disse um pouco melancolicamente.

	Vince não pôde deixar de concordar. A ideia de não poder fazer sexo parecia... deprimente.

	Ao se aproximarem do local de encontro, Vince pôde ver um Elfo e um Orc singulares.

	O Elfo o interessou.

	Ela era tão baixa quanto Eva, embora seu cabelo fosse branco e sua pele quase tão pálida.

	Seus olhos estavam escuros, no entanto. Escuro a ponto de parecer preto.

	Ela tinha a estranha beleza etérea que quase todos os Elfos tinham. Características ligeiramente estranhas com maçãs do rosto salientes.

	Ela usava peles e couro e parecia um pouco mais selvagem do que seus elfos “domésticos”.

	Ao lado dela estava um jovem Orc. Ele era amplo. Muito amplo. Parecendo muito com o resto de sua espécie, mas maior. Com cabelo preto e pele verde padrão.

	Vestido com um peitoral de aço e cota de malha, ele parecia muito mais com um soldado humano.

	Inteligente o suficiente para se adaptar aos tempos, pelo menos. A maioria dos Orcs não usará armadura a menos que você mande.

	Vince parou na frente dos dois Wasters.

	“Eu sou Vicente. Senhor de Yosemite. Este é o duque Gerard de Denver. Vim para negociar trazer seu povo para Yosemite e ajudar a proteger todos os territórios vizinhos e populações ao seu redor”, disse Vince.

	“Ah!” o Orc disse em voz alta, batendo com o punho no peito. "Gosto de você! Direto para isso. Sem política, nada estúpido.”

	O duque Gerard riu, apoiando-se em seu cajado.

	“É uma das melhores qualidades do meu senhor. Ele só mede as pessoas pelo que elas podem fazer – nada sobre quem ou o que elas são”, disse o velho. “Necromante ou não.”

	O Orc sorriu com isso, suas presas brilhantes visíveis.

	“Eu, Berten, saúdo o senhor de Yosemite”, disse o Orc.

	“Berten?” Vince perguntou, curioso agora.

	“Sim, Berten. Sou o chefe guerreiro daquilo que vocês, humanos, chamam de Texas. Eu tenho uma grande tribo. Meu Fes arranjou seis esposas para mim e eu matei todos os desafiantes”, disse Berten com orgulho. “Você já ouviu falar de mim?”

	Vince sorriu, perguntando-se se as coisas seriam ainda mais fáceis do que ele pensava.

	"Talvez eu tenha. Você seria de uma tribo Orc no oeste? Partiu talvez... cinco ou seis anos atrás?

	Berten franziu a testa.

	"Sim. Eu fiz”, disse ele, sua atitude mudando rapidamente. “Eu… não tinha idade ou experiência suficiente para desafiar a tribo da minha família.”

	É realmente. Talvez Berenga me dê um presente por este.

	“Então trago saudações de sua irmã, Berenga – minha Fes – de sua mãe Berest e de seu avô Bermeen.

	“Ah, e uma sobrinha que você ainda não conheceu. Berest, minha filha”, disse Vince, depois estendeu a mão para o Orc. "Cunhado."

	Berten olhou para Vince sem piscar e depois começou a rir. “Eu tenho uma sobrinha? Você fez Berenga Fes de Yosemite?”

	Berten avançou e agarrou Vince em um grande e viril abraço.

	Levantando Vince do chão, Berten balançou-o para frente e para trás como se ele fosse uma criança.

	“Essa é a melhor notícia que já ouvi! E o resto da minha tribo?” Berten disse, colocando Vince no chão. Ele colocou as mãos grandes nos ombros de Vince, aproximando-se dele.

	Ele parecia ansioso.

	Com saudades de casa.

	“Eu cuidei pessoalmente daqueles dois idiotas, se é isso que você está perguntando, e levei todo mundo para Yosemite. Todos eles”, disse Vince.

	Berten inclinou a cabeça para trás e soltou uma risada do fundo da alma, ao que parecia.

	“Oh, isso é muito rico. Onde se encontra Berenga? E minha sobrinha, você disse que deu o nome da mãe dela? Espere até que meus próprios filhos conheçam a tia e a prima. Berten disse, sua mente claramente divagando em seu discurso incoerente.

	“Ela está com meu general no sul, lutando contra um exército Tri-lliance. Berest está com sua mãe em Yosemite.

	“Presumo que você esteja disposto a me jurar como duque do Texas, e...”

	"Claro!" Berten gritou, interrompendo Vince. “Isso nem é mais uma pergunta. Como eu poderia não servir meu irmão? É como servir minha própria tribo! Ah, que bom dia. Vou voltar e colocar meu pessoal em movimento.”

	Berten se virou e acenou com a cabeça para Gerard. “Viremos do sul para apoiá-lo, duque.”

	Rindo mais uma vez, Berten bateu com a mão no ombro de Vince e se afastou. Parecendo ainda maior do que antes.

	O Elfo da Neve suspirou com um sorriso estranho.

	“Imagino que ele será o primeiro a anotar qualquer ordem que você der e cumpri-la”, disse o Elfo. Sua voz estava num tom mais alto, mas ainda claramente élfica. “Descobrir que seu cunhado é o senhor de Yosemite e sua irmã, Fes? Sua própria honra foi bastante ampliada. Não seria uma desonra para ninguém que ele servisse você.”

	Vince olhou para o elfo. Ela parecia estranha para ele. Em algum lugar entre Thera e Elysia, mas simplesmente mais... bem... frio.

	“Eu, por outro lado, tenho meus próprios requisitos para atendê-lo. Eu os discutiria com você em particular, no entanto. Estarei lá dentro. E traga as Dríades”, disse o Elfo, apontando para a tenda, e então entrou nela sem dizer mais nada.

	“Red não gosta dela”, disse Red, bufando. “Ela cheira a confiança. Yaris é uma rainha elfa melhor. Ela ouve as pessoas e vai mudar de ideia.”

	“Suponha que descobriremos”, disse Vince. "Com licença."

	Entrando na tenda atrás do Elfo, Vince não sabia o que esperar.
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	Vince olhou em volta e descobriu que a tenda era bastante simples. Várias mesas, cadeiras, uma escrivaninha e uma estante.

	O chão era de grama cortada e pouco mais.

	“Eu queria discutir suas esposas, seus filhos e suas expectativas em relação a ambos”, disse o Elfo. Ela já havia ido em frente e se sentado à mesa depois de tirar o casaco de pele.

	Vince veio até ela e sentou-se ao lado dela, em vez de na frente dela. Ele faria tudo o que pudesse para tirá-la do jogo, já que parecia que ela tinha uma agenda e um método para esta reunião.

	"Tudo bem. Podemos começar por aí, se você quiser”, disse Vince.

	Atrás dele, os guardas Dryad e Mouth de Gerard entraram e se espalharam pela tenda.

	Todos os guardas foram treinados em combate marcial e não eram menos que seus colegas soldados. Quer parecessem objetos sexuais ou não, eram letais.

	“Suas esposas – que exigências você tem delas?”

	“Todos eles têm funções e deveres específicos para eles. Todos eles residem comigo em Yosemite. É isso”, disse Vince.

	A Elfa inclinou a cabeça para o lado, observando-o.

	"É isso? Não há requisitos sobre quantos filhos eles fornecem para você? Com que frequência eles frequentam sua cama? ela perguntou.

	"Não. De jeito nenhum. E antes de prosseguirmos, você poderia me dar seu nome? Eu odiaria me dirigir a você como você,” Vince respondeu uniformemente.

	“Caroline”, disse o Elfo com um sorriso. “Então… nenhum requisito real. E quanto aos seus duques e duquesas?

	“Há um pacote inteiro de informações para isso e...”

	Mouth colocou um pacote na frente de Caroline com um sorriso.

	“Aqui está”, disse a Dríade.

	Vince sorriu para Mouth. "Obrigado. Bem, Caroline, é bastante simples. As exigências dos meus vassalos são bem diferentes daquelas das minhas esposas, porque minhas esposas não são vassalas. Eles são iguais.”

	“Hmm,” Caroline refletiu. Estendendo a mão, ela abriu o pacote e folheou várias páginas. “Bastante extenso.”

	“Elysia, minha esposa High Elf, organize tudo. Está muito bem pensado.”

	"Sim. Ouvi dizer que você teve várias esposas élficas.”

	Caroline fechou o pacote e voltou os olhos para ele.

	“Quatro. Um Elfo Real, um Elfo Superior, um Elfo da Floresta e um Elfo Noturno.”

	“Bastante coleção. Tentando conseguir uma esposa de cada subespécie de Elfo? Você só está sentindo falta dos Elfos da Neve, Elfos do Deserto e Elfos Alados.

	“Embora eu não tenha visto nenhum dos outros dois em minha vida, minha avó contava histórias sobre eles. Supostamente eles viviam nas terras do sul, mas isso foi há muitos anos.”

	Vince sorriu com a oferta de informações pessoais dela. Foi um ponto de partida, ele sentiu.

	“Eu adoraria ouvir essas histórias algum dia. O que sabemos sobre os Wastes parece muito limitado. Se o seu clã já está na área há algum tempo, ele pode ter amplo conhecimento.”

	“Outra hora”, disse Caroline com um movimento de seus dedos elegantes. “Então… seus filhos. Quais são seus planos de sucessão? Imagino que o Elfo Real esteja… muito preocupado com isso. Supostamente, geralmente eram.

	“Ah, isso é um pouco complicado. Meus filhos com Yaris são de fato classificados como reais, mas não estão na linha de sucessão. Pelo menos, não diretamente. Eles têm a mesma chance que todos os meus filhos de liderar.

	“A maneira mais simples de explicar isso é pensar em um conselho. Cada esposa tem um assento familiar no conselho, e se eu caísse, morresse ou ficasse doente, esse conselho seria ativado.

	“Se os filhos de minhas esposas tivessem idade suficiente, eles formariam e elegeriam um líder entre si. Essa pessoa governaria Yosemite, mas precisaria trabalhar com o conselho. Se não tiverem idade suficiente, suas mães atuariam como regentes”, disse Vince. Meliae explicou tudo para ele uma noite. Parecia complicado, mas pelo menos razoável.

	“Em outras palavras, qualquer um de seus filhos pode acabar como governante de Yosemite. O que impede qualquer um deles de simplesmente assumir o controle?” Caroline perguntou.

	“As Dríades”, disse Vince, indicando as mulheres ao seu redor. “Eles são todos meus... cada Dríade do meu bosque é minha esposa do bosque. Todos eles me deram filhos. Alguns humanos, a maior parte Dríade.

	“Se o governante não ouvir o conselho, ou o conselho não trabalhar com o governante, as Dríades intervirão e… resolverão o problema.”

	“Estes também?” Caroline perguntou, indicando os guardas Dryad.

	“Eu dei seis filhos a Lorde Vince”, disse o guarda para quem Caroline havia apontado. “Estou abaixo da média, mas... tenho dificuldade em deixar que os outros cuidem dos meus filhos por mim.

	“É difícil ser enviado em missão.”

	A Dríade sorriu timidamente, olhando para Vince e depois para longe novamente.

	"E você?" Caroline disse, apontando para uma Dríade de ombros bastante largos.

	“Treze Dríades, um humano”, disse ela. “Todos nós temos a obrigação de ter tantas Dríades quanto possível para nosso marido.”

	Carolina balançou a cabeça.

	“Em outras palavras, todo o elemento governante de Yosemite são seus filhos.”

	"Sim. As Dríades são as protetoras da virtude de Yosemite, o conselho é sua vontade e o governante é sua direção.

	“Trabalhando juntos, eles ficarão bem. Acho que posso me aposentar em uma ou duas décadas e fugir para uma mansão tranquila e aproveitar a vida”, disse Vince.

	“Entendo”, disse Caroline, olhando para Mouth. "E você? Quantos?"

	“Dois”, disse Mouth com um pequeno sorriso. “Eu sou uma das esposas de Vince, não uma esposa do bosque. Passo grande parte do meu tempo com ele. É muito mais difícil ficar ao lado dele quando estou grávida.”

	Caroline suspirou e começou a tamborilar as unhas na mesa. Ela estava claramente pensando em toda a situação.

	“Parece que ser sua esposa seria muito mais benéfico do que uma duquesa. É evidente que não posso ser a duquesa e a sua esposa ao mesmo tempo. Nem nenhum dos meus filhos estaria no conselho se eu fosse apenas uma duquesa. Meu pessoal não teria a melhor voz possível”, disse Caroline em voz alta.

	Vince não tinha certeza se ela queria que ele respondesse, então apenas esperou.

	“Suponho que isso responda, então. Eu me tornarei uma de suas esposas élficas e me juntarei à coleção. Também terei filhos para vocês, embora ache que não posso ter mais de três.

	“Quanto ao meu reino, passarei esse manto de liderança para minha irmã”, disse Caroline decisivamente. "Tudo bem. Vocês, Dríades, poderiam me ajudar a garantir que eu seja o mais fértil possível com sua magia?

	“Temo que nosso querido senhor Vince precisará colocar sua semente em mim momentaneamente, e eu realmente preciso ter um filho o mais rápido possível.

	“Quanto mais cedo eles conseguirem alcançar seus irmãos e irmãs, melhor.”

	Caroline se levantou e começou a tirar a roupa, desabotoando as partes peludas, como se fosse uma ocorrência cotidiana despir-se na frente de um homem que ela não conhecia.

	Todas as Dríades olharam para Mouth, que olhou para Vince.

	“Antes que eu concorde, você percebe que primeiro precisarei de sua palavra como Rainha para me aceitar como seu governante.

	“Então, comprometa seu exército com minha causa e aceite minha carta. As leis de Yosemite – então poderei tomá-la como minha esposa.”

	“Sim, está tudo bem”, disse Caroline, desenganchando uma tira de tecido que estava enrolada em volta dos seios. “Minha irmã cumprirá o que eu disser a ela para fazer.”

	Vince levantou-se e deu vários passos para longe de Caroline.

	"Tudo bem. Vá em frente, Mouth, faça o que puder para deixá-la... pronta para receber... por assim dizer. Direi a Gerard para fazer planos para receber os magos dos Elfos da Neve.”

	Vince foi rapidamente até a aba da tenda.

	Ele se viu cara a cara com Red, olhando em seus olhos brilhantes.

	“Ah, ei, Red”, disse Vince. Então, surpreendentemente, ele se inclinou e a beijou.

	Antes que ela pudesse reagir, ele se afastou e estendeu a mão acima de sua cabeça para coçar suas orelhas.

	“Você poderia me fazer um favor, Vermelho? Por favor, diga a Gerard que os Elfos se juntarão a nós. Foi exatamente como Elysia disse. Ela deseja ser uma esposa antes de comprometer os Elfos para se juntarem a nós.”

	Red piscou, seus olhos brilhando ainda mais. Então ela balançou a cabeça lentamente.

	“Red fará isso… Bringer é mau”, disse Red, franzindo o nariz para ele. “Red quer comer você. Não tente Red com beijos. Red acabaria com a própria vida antes de machucar você.

	“Obrigado, Red”, disse Vince, depois voltou para a tenda.

	Caroline estava deitada na grama, nua. Vários Dryads estavam ajoelhados ao lado dela, com as mãos em sua região abdominal.

	“Ah, bem-vindo de volta, meu nobre marido”, disse Caroline. “Aquela chamada Mouth disse que iria cuidar de você e prepará-lo para mim. Aparentemente, é o trabalho dela?

	Mouth apareceu ao lado dele, seus dedos habilmente tirando-o de sua armadura.

	Ela ficou muito boa nisso.

	Por mais que ela fizesse isso, como não poderia?

	Dando-lhe um sorriso caloroso, Mouth abriu a trava de sua armadura e empurrou-a para fora de seu torso.

	— Você está interessado nisso — Vince sussurrou o mais suavemente que pôde para Mouth.

	“Sim,” ela disse, seus olhos brilhando quando ela olhou para ele completamente. Eles eram como pequenos sóis. “Os outros também.”

	Olhando para as outras Dríades enquanto Boca o despia, ele viu que seus olhos estavam realmente brilhando.

	Brilhando e observando-o.

	Caroline estava deitada de costas, olhando para Vince sendo despido. Seus olhos pareciam os de uma criança recebendo um presente ou uma guloseima .

	Olhando para si mesmo, Vince percebeu que já estava completamente despido.

	Mouth realmente é eficiente nisso.

	Ajoelhando-se na frente dele, Mouth gentilmente embalou sua masculinidade em suas mãos.

	“Pelo menos você é um homem atraente com um bom corpo, meu nobre marido”, disse Caroline. “Espero que com o tempo possamos aprender a amar uns aos outros. Um casamento sem amor parece tão triste.”

	“Yaris disse a mesma coisa”, disse Vince. Abaixando a mão direita, ele envolveu os dedos no cabelo de Boca.

	Ele sabia que ela gostava da sensação da mão dele em sua cabeça.

	"E?" Caroline perguntou, observando Mouth atentamente. “Você poderia transformá-la um pouco? Eu gostaria de assistir. Nunca fiz isso antes e poderia usar isso como uma lição para mais tarde.”

	Rindo e sabendo que Mouth estava ficando cada vez mais excitado por ser usado assim, Vince se moveu para o lado. Mouth estava agora à vista de Caroline.

	O corpo ereto de Vince estava a um centímetro da boca de Mouth.

	“Yaris e eu certamente estamos muito além de um casamento sem amor. Ou pelo menos, acho que sim. Ela pode ser difícil de ler às vezes.

	As Dríades circulando em torno de Caroline mantiveram as mãos pressionadas contra ela. Ele imaginou que eles estavam canalizando suas energias para o ventre dela.

	Boca o levou em sua boca. Seus lábios deslizaram sobre ele enquanto ela o guiava tão profundamente quanto possível, engolindo sua ponta.

	"Oh, ela colocou na garganta?" Caroline perguntou.

	Vince assentiu, sem conseguir responder.

	Mouth era muito talentosa e sua língua, lábios e sucção eram perfeitos.

	Era exatamente o que ele queria em todos os sentidos.

	E ela sabia disso.

	Ela não perdeu tempo, suas mãos acariciando e acariciando suas jóias enquanto sua cabeça balançava para frente e para trás lentamente.

	Trabalhando-o do cabo à ponta, ela fez questão de empurrá-lo profundamente. As paredes de sua garganta se contraíram suavemente enquanto ela engolia a carne dele, como se pudesse comê-lo.

	Os sons suaves dela amamentando-o enquanto o puxava para trás e os gemidos que ela fazia ao fazer isso eram os únicos sons na tenda.

	“Meu Deus, ela realmente parece gostar disso”, disse Caroline.

	Mouth gemeu afirmativamente, seus olhos brilhantes olhando para Vince enquanto ela o soprava.

	Então, com um estalo repentino e audível, ela soltou a ponta dele dos lábios.

	“Se eu fizer mais, ele vai acabar. É hora de você receber nosso marido, Caroline”, disse Mouth.

	Abrindo os braços para ele e fazendo uma pose de águia aberta, ela sorriu para Vince.

	“Venha e reivindique sua mais nova esposa, nobre marido”, disse Caroline.

	Ao dar uma olhada na Elfa da Neve, ele percebeu que ela era muito mais corpulenta do que os outros Elfos.

	Sorrindo, ele foi até Caroline e sentou-se em cima dela.

	As Dríades se movimentaram, algumas delas até se deitaram, mas nenhuma tirou as mãos do Elfo.

	Colocando as mãos logo abaixo das axilas de Caroline, Vince olhou para baixo para se guiar para dentro dela.

	Apenas para encontrar a mão de Mouth fechando em torno de seu eixo e inclinando-o para baixo.

	Isso é diferente…

	Movendo os quadris para frente, ele sentiu a ponta coberta de saliva penetrar em Caroline.

	Verificando seu rosto, ele observou enquanto a penetrava completamente. Seus olhos ficaram fechados e ela deu-lhe um sorriso tímido.

	Vince só parou quando seu punho foi pressionado com força contra a entrada dela. Tomando um segundo, ele reajustou seu posicionamento e começou a se afastar, deslizando para fora de seu canal apertado.

	Avançando novamente, ele pôde senti-la apertando sua feminilidade ao redor dele, suas coxas apertando-se contra as suas.

	Certificando-se de não ter pressa, Vince lentamente assumiu um ritmo forte e seguro. Bombeando-se total mas metodicamente nas profundezas de Caroline.

	Abaixando a cabeça, incapaz de resistir, ele colocou a boca em seu pescoço muito pálido.

	“Nobre marido, ah... não... eu não... ahhh,” Caroline choramingou enquanto os dentes de Vince afundavam em sua pele.

	Mordendo com firmeza, ele colocou um pouco de seu peso nela enquanto empurrava para baixo.

	“Não, Vince… nem tanto. Será óbvio — reclamou Caroline, com as mãos apoiadas no quadril e no queixo dele. Ela não afastou a cabeça dele, no entanto.

	Chupando firmemente sua pele macia, ele fez questão de marcá-la.

	Certifique-se de levar apenas um segundo a mais para morder um pouco mais forte, para realmente ter certeza de que ele deixou uma boa impressão. Sentindo que tinha conseguido, ele se afastou do pescoço dela.

	Então a beijou selvagemente enquanto empurrava nela repetidamente, sua circunferência forçando suas paredes lisas e macias a se separarem.

	Caroline choramingou em sua boca, seus lábios se abrindo e sua língua deslizando para fora.

	Encontrando brevemente a língua dela com a sua, Vince recuou e encostou a testa na dela.

	“Você desejou ser minha esposa, então receba tudo o que tenho para lhe dar como minha esposa, Caroline”, disse Vince com um sorriso, olhando em seus olhos escuros.

	Suas bochechas estavam coradas e lentamente um pequeno sorriso floresceu em seu rosto.

	Sua respiração rápida gaguejava cada vez que ele penetrava nela.

	“Considere-me: recebendo com alegria”, disse Caroline, sua frase quebrada por um forte impulso dos quadris de Vince.

	Empurrando a cabeça para o outro lado do pescoço dela, Vince imediatamente mordeu sua pele.

	“Não, você já fez o outro lado,” Caroline choramingou, inclinando a cabeça para longe de Vince, expondo todo o seu pescoço para ele de qualquer maneira.

	Encorajado, ele começou a deixar um rastro de marcas de mordidas ao longo do pescoço até a mandíbula. Machucando sua carne.

	O tempo todo trabalhando furiosamente dentro e fora dela.

	Descendo através do nó de braços da Dríade, ele agarrou os quadris de Caroline e empurrou para baixo quando começou a atingir o clímax.

	Liberando finalmente seu pescoço, Vince se enterrou nela, como se quisesse afogar seu útero em sua semente.

	Empurrando a cada impulso, Vince estremeceu.

	E quando ele finalmente desceu do clímax, ele descansou a cabeça no queixo de Caroline.

	“Você é sempre tão vigoroso?” ela perguntou, apoiando as mãos nas costas dele.

	“Quando você estiver mais firme na rotação, isso seria apenas o aquecimento”, disse Mouth de algum lugar atrás dele. “Nós Dríades tendemos a... ah, fazer com que ele possa ir algumas vezes. Ele gosta disso.

	"Verdadeiramente?" Caroline perguntou.

	“Ah, sim”, disse Boca. “Ele parece preferir os Elfos para múltiplas rodadas. Eles tendem a ficar… moles… após a terceira tentativa. Acho que ele gosta de usá-los.

	“Nós, Dríades, sempre aceitamos tudo depois disso e antes. Ou durante.

	“Fes apenas reclama e o afasta.”

	“Você está divagando,” Vince reclamou. Saindo de Caroline, ele se afastou do Elfo e sentou-se.

	Fechando os olhos, ele simplesmente aproveitou a liberação que obteve.

	“Posso limpar você, marido do bosque?” uma das Dríades perguntou. “Cansei de canalizar minha energia para ela.”

	“Desmaie”, disse Vince, sem abrir os olhos.

	Uma de suas esposas do bosque se deslocou entre suas pernas e começou a trabalhar limpando seu eixo com a língua e os lábios.

	“Droga, eu deveria ter perguntado”, reclamou Mouth.

	Vince balançou a cabeça e se abaixou para fazer a Dríade começar a soprar nele de verdade.

	Ela felizmente fez isso.

	Ninfas quebradas. E como eu amo todos eles.

	

	***

	Guerreiros Orcs estavam dispostos ao longo da linha de frente. Eles estavam armados e blindados em uma mistura de tudo e mais alguma coisa.

	Aparentemente, Berten se certificou de que seu pessoal se adaptasse ao uso dos equipamentos da mesma forma que ele.

	Ao longo dos flancos estavam os soldados de infantaria Undead Skeleton e Zombie. Eles eram capazes e estavam dispostos a pressionar indefinidamente nos flancos, sem nunca ceder.

	Os soldados médios mortos-vivos ocupavam a posição atrás dos Orcs. Eles carregavam lanças e podiam lançar feitiços básicos – um tipo de soldado que custava mais magia para ser criado.

	Gerard tem estado ocupado.

	Vince olhou para o lado e observou centenas e centenas de Elfos da Neve começarem a se infiltrar nas fileiras. Para preencher as formações. Alinhando-se na última fila, atrás de todos os outros.

	“Nobre marido”, disse Caroline, chamando sua atenção.

	Vince olhou para encontrar o Elfo da Neve observando-o. Seu pescoço parecia ter sido atacado. Marcas de dentes e hematomas eram visíveis mesmo à distância.

	“Esta é minha irmã, Madeline, a rainha dos Elfos da Neve e sua mais nova duquesa.”

	Ao lado de Caroline estava uma mulher que parecia idêntica a ela. Apenas alguns centímetros mais baixo e claramente mais jovem.

	Caindo de joelhos, a jovem inclinou a cabeça profundamente para Vince.

	“Lorde Vince, eu prometo o clã Snow Elf a Yosemite e aceito de bom grado o título de Duquesa como seu vassalo”, disse ela.

	“Então levante-se e seja aceito”, disse Vince.

	“Duquesa”, disse o duque Gerard com um sorriso, inclinando a cabeça para a mulher mais jovem.

	“Duque”, disse a Elfa da Neve, seus olhos se movendo do duque para Vince e depois para Berten, que estava ao lado de Vince.

	“Duquesa”, disse Berten com um largo sorriso. “Você é tão bonita quanto uma flor de floco de neve. Se eu não tivesse tantas esposas, tentaria me casar com uma da sua espécie.

	A rainha piscou e sorriu de volta para ele. “Agradeço ao duque por seu elogio.”

	Olhando ao seu redor, Vince se perguntou sobre o futuro.

	Ele acabara de contratar mais dois vassalos e expandiu significativamente o tamanho de Yosemite.

	E não vamos esquecer outra esposa.
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Capítulo 8

	

	Uma fada quase bateu no peito de Vince a toda velocidade, mal conseguindo parar a centímetros de distância.

	Então ele simplesmente se agarrou ao seu peito, asas pequenas e delicadas ficando moles nas costas.

	Colocando rapidamente as mãos na Fada, Vince segurou-a. Tentando ver se ele conseguia reconhecê-lo.

	“Ris?” Vince perguntou de repente.

	"Sim mestre. É Ris”, disse a Fada, claramente sem fôlego. "Eu encontrei você. Você deve retornar para Yosemite. Rapidamente. Imediatamente."

	"O que? Acabei de chegar aqui e comecei a colocar as coisas em ordem. Por que preciso ir para Yosemite?”

	“Ataque de dragão. Três dragões atacaram Yosemite. Meliae pediu que você viesse ajudar. Ela acha que só você é capaz de derrotá-los”, disse Ris, esparramado nas mãos de Vince.

	“Dragões? Dragões reais?” Vince perguntou, incapaz de entender essa afirmação.

	“Nós os lutamos com o mínimo de baixas há dois dias. As balistas e torres de magos.

	“Meliae pensou que eles voltariam. Enviou Ris para encontrar você. Eu encontrei você."

	Vince sorriu para a Fada.

	“Isso você fez. Vou entregá-lo à Duquesa dos Elfos da Neve para cuidar de você e depois voltarei para Yosemite imediatamente, certo?

	Ris assentiu um pouco, depois fechou os olhos e se enrolou em posição fetal.

	Movendo-se para Madeline, Vince depositou cuidadosamente a fada adormecida nas mãos em concha da duquesa.

	“Cuidarei da Fada com a máxima atenção”, disse Madeline pesadamente. “Eu não tinha ideia de que nem as Fadas tinham escolhido Yosemite.”

	Vince encolheu os ombros e depois olhou para Gerard.

	“O campo é seu, duque. Deixo isso com você”, disse Vince.

	Gerard deu-lhe um sorriso antigo e acenou com a cabeça um pouco.

	“Acredito que com meus colegas podemos dominar este campo facilmente”, disse o Necromante.

	Vince olhou para Berten e acenou com a cabeça. "Duque."

	“Irmão,” disse o Orc, sorrindo para ele. “Diga à mãe que eu disse oi e estarei aí em breve.”

	Incapaz de se conter, Vince sorriu de volta. "Eu vou."

	Movendo-se para Ramona, ele estendeu a mão para a fivela do cinto e começou a trabalhar nos fechos que compunham o arnês de voo.

	"O que você está fazendo?" ela perguntou, com as mãos levantadas para mantê-los fora do caminho.

	“Você vai me voar. Mouth e Caroline estão montando o Grifo com Leila — explicou Vince, puxando uma alça de seu arnês.

	"Eu não entendo. Eu poderia facilmente voar com Leila e Caroline”, disse Ramona. As mãos dela se moveram para ele e começaram a desenganchar o arnês da armadura.

	“Se os Dragões estão lá, preciso fazê-los recuar enquanto nos engajamos”, disse Vince baixinho.

	Ramona congelou e depois acenou com a cabeça uma vez. Seus olhos eram claros e determinados.

	Enfrentar um dragão no céu não parecia uma ideia brilhante, mas a outra opção era se aterrar e torcer para que o dragão não tentasse metralhá-lo.

	Vince prefere arriscar com Ramona.

	“Eu entendo”, ela disse, sua boca formando uma linha fina.

	Suspirando mentalmente, Vince se perguntou se algum dia conseguiria terminar de resolver um problema.

	Ele poderia resolver qualquer coisa que assumisse. O problema era que havia apenas um dele.

	E muitos problemas.

	

	***

	

	“O que exatamente você tem em mente se os Dragões nos atacarem?” Ramona gritou.

	"Nenhuma idéia. Provavelmente tentarei voar perto o suficiente para que eu possa dar um golpe em suas asas. Acha que consegue fazer isso? Vicente perguntou.

	"Possivelmente. Mas acho que isso apenas nos colocaria ao alcance para revidar. Você está determinado a lutar no ar?

	"Não particularmente. Eu simplesmente não consigo imaginar uma situação em que atravessemos as planícies ao redor de Yosemite sem sermos avistados por um dragão a pé ou no ar.

	“O ar parece ser a melhor opção porque há mais espaço para se movimentar. E podemos nos distrair para que os outros possam entrar em Yosemite com segurança.”

	“Vince, não discordo da sua lógica, mas isso parece mais uma missão suicida do que qualquer outra coisa.”

	“Não está errado aí. Talvez tenhamos sorte e os Dragões nos deixem passar?

	“Nossas escolhas são limitadas.”

	“Se eles nos virem, eles atacarão”, disse Ramona, com a voz bastante clara e firme nesse ponto.

	O Grifo com Boca, Leila e Caroline estava se mantendo muito mais baixo no chão. Tentando permanecer invisível.

	“Meliae não teria pedido que eu viesse se ela não achasse que eu era necessário.

	“Não tem como ela não estar ciente do risco de eu vir aqui”, disse Vince.

	“Não, ela nunca colocaria você em perigo, a menos que precisasse. Ela preferiria se matar”, concordou Ramona. “Mas três Dragões são… são muitos Dragões.

	“Há Dragões mais do que suficientes para causar sérios problemas para todo o mundo, mas eles são uma raça fragmentada. Eles brigam entre si com a mesma frequência que fora.

	“O fato de três estarem aqui significa que eles retiraram uma grande quantidade de segurança de suas terras no sul.”

	“Sem incluir as duas Leila mortas”, disse Vince.

	“Sim… sem incluir esses dois. Eles realmente enviaram uma grande quantidade de seu poderio militar para atingir seus objetivos aqui.

	“A última coisa que ouvi foi que eles ainda não haviam terminado de subjugar o sul. Isso vai atrasá-los por muito tempo. Dragões não são criadores prolíficos.”

	Ao lado, havia uma trombeta abaixo. Era um som que Vince nunca tinha ouvido antes.

	“Ah… alguém nos viu…” disse Ramona. “Eles virão atrás de mim, em vez do Grifo. Dragonnewts e Dragões… não se dão bem.

	“Não, a menos que sejamos parentes.”

	Vince suspirou e começou a pegar seu sabre.

	Ele só teria uma chance nisso.

	“Lembre-se de mim se eu não voltar. Por favor, faça isso com carinho”, disse Ramona.

	Olhando para cima, ele viu Ramona olhando para ele. Sorridente.

	Então eles mergulharam em direção à terra e ela puxou a haste de liberação de emergência. Fazendo Vince cair quando Ramona parou e se afastou dele.

	A haste de liberação de emergência pousou na frente dele, cravando-se no chão.

	Olhando para o céu, ele viu apenas um Dragão e Ramona. Eles estavam voando em torno um do outro em uma estranha espiral, subindo cada vez mais a cada segundo.

	“Vince!” Vermelho gritou para ele. "O que você está fazendo? Onde está Ram...

	Olhando para Red, ele viu que ela estava olhando para o mesmo lugar que ele estava.

	Ramona e o Dragão estavam agora descendo em espiral, atacando-se ferozmente.

	“Portador. Nós devemos ir. Red quer ir agora. Ramona está fazendo isso por você”, disse Red, empurrando seu ombro.

	Vince assentiu um pouco e depois se levantou. Partindo em disparada, ele ficava olhando para Ramona no ar.

	Eles estavam muito mais baixos agora, então ele podia realmente ver o que estavam fazendo.

	Ramona estava se esquivando da cauda e das garras, seus socos e chutes acertando qualquer coisa que estivesse perto o suficiente dela.

	Mas sem terreno sólido, o peso dos seus golpes não foi tão forte quanto poderia ser.

	É por isso que ela disse cinquenta por cento ao matar um dragão em sua forma natural.

	Então Ramona acertou uma chuteira certeira no olho do Dragão.

	Apenas para ter a boca do Dragão fechada em sua perna.

	Vince podia ouvi-la gritar de dor. Ela se aproximou e enfiou o braço no olho dele.

	Soltando o Dragonnewt, o Dragão se afastou de Ramona.

	Batendo as asas furiosamente, Ramona saiu correndo para o oeste. Os outros dois Dragões haviam subido para o céu agora, mas não os perseguiram, cada um situado do outro lado da cidade, longe de Vince e dos outros.

	Rapidamente, Ramona e o Dragão tornaram-se pontos distantes, depois nada.

	Vince assistiu o máximo que pôde, mas até ele tinha um limite para sua visão.

	Quando chegou aos portões de Yosemite, ele nem conseguia se lembrar onde o ponto onde ela estava havia desaparecido do céu.

	“Entre, Vince, entre”, disse Red, empurrando-o novamente. “Red exige que você entre.”

	Tropeçando no portão e mais do que perdido com o que acabara de acontecer, Vince olhou para sua mão.

	Ele se perguntou por que parecia tão pesado.

	Aparentemente, ele pegou a haste de liberação de emergência quando se levantou.

	“Querido?” perguntou Meliae, aproximando-se dele. "O que acabou de acontecer?"

	“Ramona liderou o Dragão que teria me atacado. Ela estava ferida”, disse Vince, deixando a mão cair para o lado e olhando para a Dríade. “Não tenho ideia se ela ainda está viva.”

	“Vou enviar Fadas”, disse Meliae. “Os Dragões os ignoram e podem procurá-la. Se eles puderem encontrá-la, eles o farão.”

	"OK. Agora... para que você precisava de mim aqui? Não estou exatamente equipado para lutar contra Dragões”, disse Vince.

	“Ninguém mais aqui também está. Você é o guerreiro mais forte que temos. Eu esperava que você pudesse incitá-los a um teste de força. Ou pelo menos um deles. Se pudéssemos matar um, os outros dois teriam muito mais dificuldade para nos encurralar”, disse Meliae. Ela parecia perdida, procurando respostas sozinha.

	Vince balançou a cabeça lentamente.

	Não era como se ele discordasse dela – apenas que era uma coisa muito frágil.

	Por outro lado, as suas opções eram bastante limitadas. Ninguém mais poderia vir ajudar Yosemite que já não estivesse envolvido em outro lugar.

	“O orgulho de um Dragão é certamente algo conhecido. Esperemos que eles sejam orgulhosos o suficiente para aceitar. Caso contrário… não tenho certeza do que posso fazer aqui.”

	Meliae olhou para o chão, claramente perturbada. Ele imaginou que ela estava colocando sobre si mesma a culpa pela condição desconhecida de Ramona.

	“Você conheceu Caroline?” Vicente perguntou.

	"Sim. Ela esta gravida. Mouth e os outros se saíram bem. Acho que ela vai se encaixar bem... mas ela tem algumas arestas que preciso quebrar”, disse Meliae, com as mãos entrelaçadas.

	“Se alguém pode trazê-la de volta, é você. Não consigo imaginar Yaris sendo tão tolerável quanto ela se não fosse pela sua intervenção.”

	“Obrigado… Eva está aqui, aliás. Você deveria vê-la. Já faz um pouco.

	Estendendo a mão livre, ele bateu no queixo de Meliae para cima.

	"Alegrar. Não podemos nos culpar pelas ações dos nossos inimigos. Você fez o que achou melhor para Yosemite, como espero de você.

	Meliae assentiu um pouco, seus olhos parecendo um pouco lacrimejantes.

	Uma coisa tão de coração mole.

	“Venha, minha amante do bosque eternamente grávida. Conte-me sobre nossos filhos atuais, já que você parece gostar de estar tão... cheia”, disse Vince, batendo em sua barriga inchada.

	“De que outra forma poderíamos criar líderes Dríades para as outras cidades? Devo fazer isso sozinho. É por isso que sempre tenho gêmeos ou trigêmeos”, disse Meliae, olhando carrancudo para ele. “Não é como se eu realmente gostasse de estar eternamente grávida.”

	“Uh, hum. E não tem nada a ver com o fato de você gostar dessa aparência? Possuído, usado, semeado? Vicente perguntou. Ele não estava com disposição para piadas. Ou leviandade. Mas Meliae precisava de uma mudança de assunto tanto quanto ele.

	“Talvez um pouco,” ela admitiu, suas bochechas ficando vermelhas. “Talvez muito. Eu me pergunto como eu ficaria com sêxtuplos.”

	

	***

	

	Vince estava do lado de fora de Yosemite com Leila, Caroline e Red.

	O desafio foi emitido com um grito magicamente aprimorado.

	Dois dos Dragões ignoraram completamente o chamado para a batalha. O terceiro chegou mais perto da cidade e depois seguiu para os campos ao sul de Yosemite.

	O que significava que o que quer que Dragon tivesse perseguido Ramona havia retornado.

	Vince observou o Dragão.

	O Dragão observou Vince.

	“Red não gosta disso. Cheira a engano.

	— E-funciona — disse Leila, sentando-se na grama.

	Vince encolheu os ombros. “Não é como se tivéssemos uma ideia melhor. Além de… me lançar em qualquer dragão que chegar perto o suficiente, Leila.”

	“Isso é simplesmente estúpido. Eu poderia muito bem lançar você de uma catapulta, por todo o bem que isso pode fazer.”

	“Isso… parece bastante estúpido”, admitiu Vince. “Mas eu não tenho exatamente outras ideias.”

	Leila suspirou audivelmente, depois se levantou e deu um tapinha no quadril dele.

	“Se você morrer antes mesmo de me transformar em viúva, farei com que um dos Necromantes ressuscite você para que eu possa retirar sua alma e colocá-la em um banheiro.”

	"Você pode fazer isso?"

	"Sim. Sim eu posso. Você está falando sério? Atirando em você no Dragão?

	“Sim... mas isso significa que minha esposa Elfa da Neve ali precisa brincar de pegadora e garantir que eu não caia no chão”, disse Vince, indicando Caroline com um aceno de cabeça.

	“Eu posso fazer isso”, ela disse em resposta. “Não será um problema.”

	“Eu acho… eu lanço você como uma melancia podre no Dragão… e você… o que… acertou ele com sua espada?” Leila perguntou.

	“Essa é a essência da questão. De preferência, corte uma dessas asas. Ramona não estava exatamente em condições de voar, mesmo com um ferimento moderado nas asas.

	“Red vê outro dragão chegando. Isso vai nos bombardear — disse Red em voz alta.

	Todos olharam para o oeste. O Dragão que estava por ali estava de fato se aproximando rapidamente de sua localização.

	“Nenhum momento é melhor que o presente, Leila. Você me deixa a poucos centímetros daquele Dragão e eu garantirei que você se torne uma esposa na primeira chance que eu tiver e que Meliae, Mouth, Daphne, Karya, Blue ou Green seja sua dríade pessoal, - disse Vince, tirando o sabre da bainha.

	“Humph. Quem disse que preciso de um? Leila fez um gesto circular com uma das mãos, cantando uma música baixinho.

	“Você está pronta, Caroline?”

	“Tanto quanto eu posso… Este é… um plano muito idiota. O plano de um idiota.

	“Sim... é,” Vince disse com um aceno de cabeça.

	O Dragão estava cada vez mais perto agora. Estaria passando por cima deles nos próximos dez segundos. Provavelmente tentando banhá-los no fogo.

	“Assim que volto ao solo, todos vão para os portões. Vermelho, chame Leila.

	“Vermelho entende.”

	Vince esperou, segurando firmemente seu sabre.

	Então Leila deu um tapa na bunda dele. “Vá embora!”

	Literalmente, Vince disparou de repente como um foguete.

	Impressionantemente, Leila de alguma forma definiu algum tipo de correção de curso para ele, e ele acelerou infalivelmente em direção ao alvo.

	Exceto que o Dragão tentou se mover, colocando-se no caminho de Vince.

	Em vez de passar por cima ou para o lado, Vince bateu nele. Sua cabeça bateu no ombro enquanto ele girava por cima dele.

	Seu sabre felizmente encontrou um lugar para chamar de lar em seu ombro e agora estava firmemente preso nas costas do Dragão.

	Segurando-se para salvar sua vida e preso nas pontas que cobriam sua espinha, Vince não iria a lugar nenhum.

	O Dragão rugiu e girou preguiçosamente para o lado para fazer Vince voar.

	Ele se manteve firme no lugar, no entanto. Bem e verdadeiramente preso de costas.

	Vince observou enquanto o chão passava acima – ou abaixo – de sua cabeça.

	Merda.

	Batendo as asas e gritando com raiva, o Dragão partiu para o sul. Girando e sacudindo de um lado para o outro, tentando se livrar de Vince.

	Eu me pergunto como seria ter um dragão como montaria. Mas não acho que Heint me deixaria colocar uma sela nele.

	Um dos olhos de Vince ficou repentinamente banhado em um vermelho brilhante.

	Piscando algumas vezes, ele conseguiu clarear a visão apenas para perdê-la novamente.

	Sua cabeça doeu de repente. Bastante.

	Oh. Eu acho... acho que bati minha cabeça no dragão. Não foi?

	Tentando levantar a mão e verificar sua cabeça.

	Ele não queria se mover.

	Vince acabou olhando para sua mão confuso.

	E lembrou mais uma vez que ele estava preso nas costas de um dragão que acabara de espetar.

	Ok, sim. Bata na minha cabeça. As coisas não estão... boas. E aquele barulho de clique simplesmente não para.

	Espere… o que está clicando?

	Olhando em volta, Vince não viu nada que pudesse fazer aquele barulho. Só para lembrar, mais uma vez, que ele estava preso nas costas de um dragão.

	Exceto que o Dragão estava caindo rapidamente do céu agora. Suas asas batiam de vez em quando, mas não com o poder que tinham anteriormente.

	“Isso vai doer, não é?” Vince disse para ninguém enquanto o chão ficava cada vez mais perto.

	Então o Dragão caiu na relva. Grama e terra explodiram em todas as direções com o impacto.

	Vince foi libertado do Dragão, seu ombro fazendo um barulho profundo quando ele foi lançado no ar.

	Caindo e rolando pelo chão semelhante ao Dragão, Vince saltou.

	Parando repentinamente, principalmente por causa da árvore em que bateu, Vince gemeu e caiu para o lado.

	Todo o seu corpo doía, ele tinha certeza de que sofreu uma concussão bastante grave e não tinha ideia de onde estava.

	Sua visão se transformou em uma massa de sombras vermelhas e pretas e imagens nebulosas durante o vôo.

	Mesmo agora, não tinha desaparecido.

	Ficando de pé, ele só sentiu raiva. Raiva e raiva.

	Alimentado por um desejo de matar e comer o Dragão imediatamente pelo que o Tri-lliance fez.

	Para abrir seu maldito baú e—

	Levantando-se com um grunhido, Vince encontrou o Dragão não muito longe de si. Estava esparramado na terra, respirando pesadamente.

	Suas escamas desapareceram repentinamente, o Dragão encolhendo até assumir uma forma humana.

	Ao mesmo tempo, a espada que estava enterrada na fera se soltou e caiu no chão.

	Olhando para o homem nu e sangrando no chão, Vince olhou em volta.

	Encontrando uma pedra de bom tamanho, Vince a pegou e caminhou até o Dragão.

	“Vou matar você. Matar você e comê-lo”, disse Vince, de pé acima do Dragão.

	“Você não deveria…” Vince disse, ajoelhando-se ao lado do Dragão.

	“Fodi...” Levantando a pedra, ele bateu com força na parte de trás da cabeça do Dragão. Houve um estalo molhado e o Dragão sacudiu da cabeça aos pés.

	“Com o meu...” Puxando a pedra acima de sua cabeça novamente, ele a bateu no crânio do dragão caído. Um som crepitante foi ouvido quando a pedra desapareceu parcialmente na cabeça.

	“Maldita cidade!” Vince gritou, quebrando a pedra na cabeça do Dragão pela terceira vez.

	Perdendo o controle da rocha, já que ela praticamente desapareceu na cabeça quebrada do Dragão, Vince respirou fundo e gritou de forma ininteligível.

	Então ele procurou sua espada. Ao controlá-lo, ele teve uma surpresa desagradável quando o Homem Dragão morto voltou a ser um Dragão morto.

	Vince de repente estava no topo de sua escala reduzida.

	Sem hesitar, Vince pegou seu sabre com as duas mãos e o enfiou entre duas fileiras de balanças.

	Alcançando, Vince agarrou uma balança e a colocou de lado. Enfiando sua lâmina na abertura, Vince fez um corte gigante na carne do Dragão.

	Então ele praticamente afundou até os ombros na criatura.

	Com um grito de vitória um minuto depois, Vince saiu do buraco com um pedaço gigante de carne vermelha trêmula.

	Sentando-se no ombro do dragão morto, Vince começou a comer o coração semipulsante.

	Seu mundo vermelho e preto de raiva e fúria começou a escurecer. Junto com seus sentidos.

	E se preocupa.

	Tomando grandes bocados do coração a cada mordida, ele mastigava mecanicamente.

	Surpreendentemente para ele – especialmente porque ele não tinha notado – um grupo do que pareciam ser mulheres Dríades apareceu ao seu redor.

	Nenhum deles lhe era familiar.

	Olhando para eles um de cada vez, Vince continuou a comer o coração, desafiando-os a interrompê-lo.

	O número de Dríades continuou a aumentar enquanto ele comia.

	Terminando o pedaço gigantesco, Vince sentiu-se nauseantemente cheio. A ponto de ele vomitar.

	Uma Dríade em particular estava vários metros à frente das outras.

	Ela era bonita, com cabelos castanhos e olhos verdes. Um visual de Dríade muito padrão.

	Olhando para isso, Vince ergueu as mãos e balançou um pouco a cabeça para ela. "O que? Nunca viu alguém almoçar?

	“Você sabe para que lado fica Yosemite?”

	A Dríade piscou e o observou com curiosidade.

	Ela virou-se para outra Dríade e disse algo numa língua que ele não entendeu.

	Eles conversaram por vários segundos antes que o primeiro olhasse para ele.

	“Muito ao norte. Você está no território Tri-lliance. Este é o Bosque Santa Rosa”, disse ela.

	"Norte. Entendi”, disse Vince.

	Vince levantou-se e imediatamente desmaiou, caindo de cara no chão.
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Capítulo 9

	

	“Você trará Vince para Red! Agora!"

	Vince acordou, o grito perfurando sua cabeça.

	Abrindo os olhos, Vince semicerrou os olhos através do que parecia ser a luz do sol da manhã.

	Ele estava deitado em algo confortável, mas não tinha ideia de onde estava.

	Olhando em volta, percebeu que parecia ser o interior de uma pequena cabana.

	“Traga Vince para Red! Agora!"

	Sentando-se, Vince passou as mãos sobre si mesmo em uma autoavaliação.

	Tudo estava exatamente como deveria ser, embora ele não estivesse mais em sua armadura.

	“Não, Red não vai ouvir. Você trará Vince aqui agora! Caso contrário, Red começará a matar.”

	Suspirando, Vince pressionou as mãos nas têmporas.

	Ela está falando sério também.

	"Vermelho!" Vince gritou em voz alta. “Relaxe, acabei de acordar. Se eles quisessem me machucar ou me machucar, já poderiam ter feito isso.”

	“Vince!?” Vermelho gritou.

	Houve um grunhido, seguido pelo som de pés.

	Então a porta da cabana explodiu das dobradiças. Red voou através dele a toda velocidade e pousou sobre ele antes mesmo de atingir o chão.

	Pressionando-o no chão no mesmo momento, ela olhou para o rosto dele por um segundo.

	Então a cabeça dela bateu no peito dele, as mãos cravando-se nos ombros dele com força.

	“Portador. Vicente. Vermelho estava muito preocupado. Muito preocupada — ela disse, seus pés se apoiando nas coxas dele.

	Alcançando o monstro devorador de corações Cursed Undead Beastkin, ele a segurou e gentilmente deu um tapinha nas costas dela.

	“Eu também estava muito preocupado. Mas matei o Dragão e sobrevivi para contar a história.

	“Red encontrou o Dragão. Red aprova”, disse o Beastkin.

	“Quanto tempo se passou desde que eu voei, por assim dizer?”

	"Um dia. Red perseguiu o dia e a noite toda para encontrar você. Red está muito cansado e com fome.”

	Um monstrinho tão dedicado.

	“Vou alimentá-lo daqui a pouco, e novamente mais tarde. Tudo bem? Você se saiu muito bem, Vermelho.

	Vince acariciou suavemente as costas de Red e coçou suas orelhas.

	Olhando para ela com um pouco mais de atenção, ele descobriu que suas roupas pareciam ter dançado com uma serra.

	Não eram muito mais do que pedaços de pano pendurados nela.

	“Red está cansado”, disse ela, depois bocejou. “Red quer dormir.”

	“Vá em frente e durma então. Eu ficarei aqui. Afinal, também preciso falar com meus anfitriões. Eles me ajudaram quando não tinham motivo para fazê-lo”, disse Vince.

	“Dríades. Dríades só querem um homem. Vince já tem Dríades. Não há necessidade deles”, disse Red, depois se mexeu em cima dele.

	Seu ronco começou imediatamente depois que ela parou de se mover.

	Sentando-se lentamente, Vince conseguiu colocar a cabeça de Red em seu colo e continuou a coçar as orelhas dela.

	“Olá, lá fora, alguém poderia vir aqui para discutir… tudo… comigo? Receio não poder me mover”, disse Vince em um volume razoável.

	A cabeça de uma mulher apareceu na porta.

	Vince imediatamente a reconheceu como a mulher com quem havia falado no dia anterior.

	“Ela está… calma agora?” ela perguntou.

	"Vermelho? Sim. Ela está dormindo”, disse Vince, continuando a esfregar as orelhas da Vermelha adormecida.

	“Somos um bosque de Dríades muito guerreiro, mas nem nós conseguimos contê-la quando você falou”, disse a Dríade. “Ninguém foi ferido; ela apenas… nos jogou de lado.”

	“O vermelho é especial”, disse Vince. “Meu nome é Vince, se você não percebeu pelos gritos de Red. Qual o seu nome?"

	“Eu sou simplesmente a mãe do bosque para todos. Não temos nomes aqui”, disse a Dríade, entrando pela porta. "Você pode me chamar de Betty, se precisar me nomear."

	“Bete? Betty é isso. Assim que meu companheiro acordar, irei embora. Agradeço por você me acolher e me dar abrigo. Se você estiver na vizinhança de Yosemite, procure-me e pagarei minha dívida com você”, disse Vince.

	“Vou manter isso em mente. Embora... eu possa simplesmente cobrar essa dívida agora. Estamos aqui há muito tempo e o Tri-lliance nos deixou em paz. Seriam necessários muitos recursos para nos capturar ou abater. Recursos que eles não estavam dispostos a recorrer anteriormente”, disse Betty. “Poderíamos pedir o santuário de Yosemite?”

	“Contanto que você esteja disposto a se juntar ao bosque Coração de Madeira, sim. É aí que todos os que estão fora das Dríades se unem primeiro.”

	Betty assentiu com a cabeça e depois balançou-a uma vez.

	“Somos nosso próprio bosque. Não seria possível permitir-nos estabelecer-nos noutro lugar e ser apenas um enclave? Poderíamos concordar em utilizar quaisquer homens que você escolhesse para nós, se isso ajudasse na situação — disse Betty.

	"Quantos de vocês tem lá?" Vince perguntou, subitamente desconfiado.

	"Várias centenas."

	São muitas Dríades. Tudo bem... vamos... trazê-los de volta conosco, suponho, e ver o que podemos fazer.

	“E você está disposto a arrancar seu bosque e levá-lo para o norte?”

	“Todos nós temos nossas sementes. Nós… nos preparamos ontem à noite. Presumimos que você gostaria de ir embora, como nós. Com base no fato de que você matou um Dragão Tri-lliance, presumimos que você pudesse ser de Yosemite.

	“Pensamos em ir para lá.

	“Então peça refúgio ao seu governante. Ouvimos histórias de que ele é amigo das Dríades e tem seu próprio bosque de Dríades.”

	Vince não respondeu imediatamente, sem saber o que dizer.

	“Isso não é verdade? Ele não é amigo das Dríades? Betty perguntou, parecendo insegura de repente.

	"Ah sim. Sou amigo das Dríades.”

	"Bom. Então você conhece o bosque Dryad dele?

	“Betty”, disse Vince, perguntando-se se ela não sabia quem ele era. Ele realmente não tinha se apresentado além de Vince, então era muito possível. “Meu nome é Vicente. Vince, o senhor de Yosemite.”

	Betty assentiu lentamente com a cabeça e depois parou. Ela estava olhando para ele, seus olhos verdes arregalados.

	“Você é o senhor de Yosemite? Não é um guerreiro que ele enviou para despachar o Dragão?”

	“Eu sou de fato o senhor de Yosemite, que tem um bosque pessoal de mulheres Dryad que compartilham minha semente.

	“E acho que poderia considerar você como um bosque secundário... mas vamos...”

	Betty caiu de joelhos e fez uma reverência diante dele, pressionando a testa no chão.

	“Acolha-nos, Lorde Yosemite. Não sobreviveremos ao Tri-lliance aqui por muito mais tempo. O exército deles está próximo e nos usaria para seus próprios propósitos, se pudessem.”

	Vince fez uma careta com a resposta.

	"Certo. Você disse que o exército deles está por perto?

	"Sim, meu senhor. Eles estão ao norte de nós.

	“Ah… tudo bem. Nós iremos... sair hoje à noite. Deixe todos embalados e prontos. Parece que vamos brincar de esconde-esconde, até certo ponto.”

	

	***

	

	Betty manteve suas Dríades longe de Vince. Ninguém chegou perto dele se pudesse evitar. Apenas Betty permaneceu em sua companhia.

	Durante todo o dia, ele observou as Dríades irem e virem falar com Betty, mas todas evitaram olhar nos olhos dele. E todos ficaram o mais longe possível dele.

	Mesmo agora, enquanto observavam o acampamento inimigo, apenas Betty estava por perto.

	“Betty, por que suas Dríades me evitam?” Vince perguntou, decidindo ir direto ao cerne da questão.

	O líder da Dríade estava olhando colina abaixo em direção ao exército Tri-lliance. Eles estavam esperando a lua se pôr antes de tentar passar.

	“Eles não estão com um homem há quase um ano. Sua... exibição... outro dia acendeu fogo neles. Eles permanecem longe de você porque não conseguem se controlar por muito tempo.”

	"Desculpe. Não foi minha intenção. Embora... quantos anos você tem, Betty? Se você testemunhou o mesmo, isso deve significar que você está...”

	“Sou uma torrente furiosa de luxúria e desejo. Eu tomaria sua semente à força se não fosse por sua companheira”, disse Betty, seus olhos deslizando para ele.

	Eles eram de um verde brilhante e brilhante. “Esse era o plano original. Leve você conosco e replante nosso bosque tendo você como centro. Eu teria enviado uma oferta para Yosemite em troca de você.”

	“Ah… bem… você tem um controle incrível então.”

	"Não. Ela me mataria, só isso”, disse Betty, depois virou o rosto para o acampamento inimigo.

	OK. Eles são todos bastante sem emoção. É… estranho e desconcertante.

	Será necessário perguntar a Meliae ou Mouth sobre isso.

	Eles não são Dríades, mas são.

	“Red mataria você, sim. Se isso fosse há um ano, Red não mataria você, mas negociaria com você as refeições dela”, admitiu Red. “Vermelho é… tentar não ser Vermelho.”

	“O pôr da lua deve acontecer em breve”, disse Betty, depois se levantou para ir embora. “Vamos nos preparar.”

	Assim que Betty saiu, Red se arrastou para o colo de Vince e pressionou o rosto em seu pescoço, as mãos contra seu peito.

	Ela tinha sido extremamente próxima e afetuosa desde que o encontrou.

	Estranhamente.

	“Você está bem, Vermelho? Você está agindo mais como Meliae ou Ram... Ramona”, disse Vince.

	Sua boca virou cinzas ao ouvir o nome do Dragonnewt. Ele tentou não pensar nela. Sobre o fato de ela não ter retornado, mas o Dragão que a expulsou, sim.

	Ele temia por ela, mas não podia fazer nada por ela.

	“Red percebeu que Vince é muito importante”, disse Red contra seu pescoço.

	“Imagino que sim, já que você se alimenta de mim”, disse Vince com uma risada, abaixando-se para coçar a base da cauda dela.

	A quase nudez dela através das roupas rasgadas teve um efeito marcante nele que ele estava tentando fingir que não existia.

	“Red pode se alimentar de corações e sangue se precisar. Leila e Red experimentaram. Bringer não precisa mais alimentar Red o tempo todo. Red apenas... Red apenas... aproveita... a essência da vida de Vince.”

	Vince sentiu uma sensação suave e úmida no pescoço. Parecia a língua e os lábios de Red.

	“Red quer beber e comer de Vince o tempo todo. Mas Red… quer acasalar e deitar com Vince ainda mais. Red quer isso desesperadamente.

	“Houve uma dor no estômago de Red quando Vince foi levado. Isso machuca. Red sentiu raiva e arrependimento. Raiva por Red não ter acasalado com Vince, e arrependimento também.”

	Sem saber como responder, Vince continuou a coçar a cauda de Red.

	“Red irá acasalar com você. O vermelho não vai te comer. Red quer fazer isso na cama. Leila terá que esperar sua vez”, disse Red.

	Sentindo uma breve dor no pescoço, Vince estremeceu.

	“Meio machucado aí, Red.”

	“Red sente muito.”

	“O que você fez?”

	“Chupou com muita força a carne de Vince. Red tem praticado vegetais sob a orientação de Mouth.

	“Você... você acabou de me marcar?” Vince perguntou, divertido.

	“Vermelho marcou você. As Dríades aprenderão o seu lugar ou o Vermelho irá matá-las e comê-las.

	Passos suaves vindo em sua direção fizeram Red sair do colo de Vince, mas ela permaneceu perto dele.

	"Estamos prontos. Vamos indo? Betty perguntou.

	"Poderia muito bem. Você mantém suas garotas do outro lado; Eu fico com o interior.

	“Minhas Dríades são guerreiras. Podemos lutar.

	“E se o fizessem, o inimigo pensaria que estavam sob ataque.

	“Mas uma pessoa? Um ladrão ou um intruso.

	“Vá, siga o plano.”

	Betty grunhiu e saiu.

	O som das Dríades se movendo pelo mato era audível. Embora parecesse muito com o movimento de árvores e galhos ao vento.

	“Red poderia matar a maioria deles… mas Red não está confiante em matar todos eles. O vermelho deveria marcar mais o Vince.

	“Isso irá mantê-los afastados.”

	"Mais tarde. Vamos nos mexer. Alguma pergunta?"

	“O Vermelho matará os guardas e se moverá para o norte para guiar as Dríades. Vince mata guardas e se move para o leste para afastar a perseguição.

	"Simples."

	"Certo. Vejo você em casa então. É um tiro certeiro a partir daqui.”

	Vince escapuliu por entre os arbustos e assumiu a linha de ataque que havia planejado em sua cabeça antes.

	Estava escuro como breu, mas ele conseguia enxergar razoavelmente bem.

	Agora que ele pensou sobre isso, ele sentiu como se estivesse explodindo de energia. Ele podia até ver melhor do que antes.

	Precisa comer mais Dragão.

	Vince avançou nove metros antes de encontrar um guarda.

	Seu sabre foi irreparavelmente danificado pelas escamas do Dragão, forçando Vince a simplesmente abandoná-lo.

	Deixando-o apenas com sua faca de caça que de alguma forma permaneceu ligada a sua pessoa.

	As Dríades também não tinham armas brancas para poupá-lo.

	“Quem—” começou uma voz masculina.

	Vince saiu de um arbusto com um gancho de direita. Seu punho roçou a mandíbula desprotegida do homem, quebrando-a para o lado.

	Caindo no chão, o guarda se tornou uma poça de armaduras e armas inúteis.

	Aterrissando em cima do homem como um lobo, Vince enfiou a faca de caça em sua garganta e balançou-a para um lado, depois para o outro. Praticamente decapitando o homem.

	Arrancando a espada do cinto do homem, Vince começou a correr novamente.

	Tudo está simplesmente... desmoronando.

	Vince ficou sozinho com seus pensamentos pela primeira vez em... sempre. Correndo pela floresta, ele ouviu gritos atrás dele.

	Eles já haviam encontrado o corpo, surpreendentemente.

	Um exército para o sul, um exército para o leste e depois esta força para o sudoeste que ainda não fez nada.

	E estou correndo em todas as direções tentando apagar incêndios. Precisa se concentrar em um problema e resolvê-lo.

	De repente, outro soldado apareceu à frente.

	Vince virou-se para a silhueta e avançou contra ela.

	Virando-se de lado ao passar, Vince golpeou com toda a força o pescoço do soldado.

	Passando por ela como se fosse gelatina, Vince quase tropeçou com a força que sobrou.

	As árvores passaram rapidamente enquanto ele voltava à boa forma de corrida.

	Iremos para o sul. Esse é o principal impulso do exército e o maior problema. Gerard e os outros dois podem cuidar do leste.

	E com um dragão abatido, Yosemite deverá ser capaz de resistir de forma mais eficaz e talvez até enfrentá-los.

	Sul. Sul, onde estão Fes e Petra. É onde eu preciso estar.

	É onde eu deveria estar.

	Não correr na floresta. Eu nem deveria ter voltado para Yosemite, honestamente. Eu poderia ter resolvido isso mais tarde.

	Os gritos e berros atrás dele agora se estendiam pelo lado leste dele.

	Virando para a direita, Vince começou a se aprofundar no acampamento inimigo.

	Golpeando com sua espada ao passar pelo próximo soldado, Vince soltou a lâmina quando ela acertou as costelas do soldado.

	Bom o bastante. Isso deve levá-los atrás de mim. Agora é apenas uma corrida à meia-noite.

	Estabelecendo um ritmo acelerado, Vince continuou correndo, certificando-se de atacar qualquer guarda que aparecesse na sua frente.

	

	***

	

	Vince estava observando a área ao redor de Yosemite.

	Os Dragões estavam esperando da última vez que as pessoas entrassem na área antes de atacarem.

	Não houve realmente uma maneira de identificá-los até que fosse praticamente tarde demais.

	“Red não sente o cheiro deles... mas isso não significa que eles não estejam aqui”, disse Red, balançando a cabeça.

	“Sim... eu também não”, disse Vince, olhando para o campo.

	“E há mais dois dragões?” Betty perguntou.

	"Houve. Mas isso foi antes de eu matar o terceiro. Talvez eles tenham ido embora depois disso”, disse Vince.

	“Nunca tínhamos visto um dragão antes. Eles normalmente não os mandam para fora do sul”, disse Betty.

	— Foi o que ouvi — murmurou Vince. “Acho que é só ir até lá e ver se eles estão lá...”

	Red grunhiu e saiu correndo do esconderijo direto para o meio do campo.

	“Red irá confirmar isso! Mantenha Vicente seguro! Não tente pegar a semente dele ou Red vai te matar!” gritou o Beastkin por cima do ombro.

	Betty olhou para Vince com avidez e depois voltou a olhar para Red.

	“Se ela morrer, vou montar em você”, disse Betty.

	“Uh huh… minhas outras Dríades ou esposas podem ter algo a dizer sobre isso.”

	Betty suspirou, sua mão apertando seu cajado.

	“Você cheira a vida e terra. Poder e magia”, disse ela.

	“Então me disseram. Eu mencionei que sou um bosque?

	"Você é?"

	"Sim. É por isso que acho que minhas Dríades teriam uma reclamação para apresentar a você se você tentasse alguma coisa. Mas, novamente, você pode tentar.

	Vince estava fazendo o possível para se distrair do fato de que Red estava tentando ser uma isca para o dragão.

	Se algo acontecesse com ela... ele não tinha certeza do que faria. Além de matar todos os dragões que pudesse.

	Exceto Heint.

	Red ficou em pé no meio do campo. Sua cauda balançava atrás dela enquanto sua cabeça e orelhas giravam em direções diferentes.

	Nada aconteceu.

	Red ergueu os braços acima da cabeça e soltou um grito.

	Vários minutos se passaram antes que Red se voltasse para onde Vince estava, encolhesse os ombros e levantasse as mãos.

	“Suponho que essa seja a nossa resposta”, disse Betty.

	Levantando-se, a Dríade entrou no campo, indo em direção ao Vermelho.

	Não tendo outro plano, Vince levantou-se e seguiu atrás dela.

	Realmente não havia muito que pudessem fazer.

	Movendo-se em um ritmo medido, Vince alcançou Red e continuou avançando em direção ao portão.

	Vários soldados os avistaram das paredes, e ele imaginou que havia mensageiros indo para a mansão para buscar Meliae e qualquer outra pessoa que achassem que seria útil.

	Parando no portão principal, Vince sorriu para as Dríades e ergueu a mão por um segundo.

	“Se eu pudesse ter sua atenção… Pessoal, por favor, permaneçam aqui por um momento enquanto começamos a trabalhar para processar sua cidadania como um segundo bosque. Obviamente precisaremos realocá-lo o mais rápido possível para a saúde do seu bosque”, disse Vince.

	Houve alguns resmungos nas fileiras da Dríade.

	Não que Vince pudesse culpá-los. Ele também não gostaria de ficar aqui, ao pé de uma parede.

	Red afundou e seus olhos brilharam intensamente.

	Todas as reclamações e ruídos diminuíram rapidamente em sua exibição.

	Acenando para as Dríades, Red levantou-se e virou-se para entrar no portão.

	“Outros deveriam saber que Vince é de Red e deveriam ouvir”, disse Red.

	Sorrindo para si mesmo, Vince manteve a boca fechada. Não seria bom cutucar sua recém-adquirida determinação e orgulho agora.

	“Querido!” disse Meliae, passando os braços em volta dele e apertando-o mais perto.

	“Estávamos todos com tanto medo”, disse ela, sufocando o rosto dele com beijos. “Você estava tão longe que nem podíamos dizer se você estava bem. A conexão com o bosque era fraca.”

	Elysia, Caroline, Mouth, Leila e Eva estavam todos assistindo. Cada um parecia claramente aliviado.

	“Onde estão os dragões? Nós não os vimos,” Vince perguntou. Mouth se juntou a Meliae e agora o sufocava de afeto também.

	“Meu Liege, você ficará feliz em conhecer minhas irmãs e eu as expulsei com uma magia bem trabalhada”, disse Elysia, apontando para Eva e Caroline.

	“Ah, eu deveria ter imaginado que você a arrastaria o mais rápido possível”, disse Vince, seu sorriso interrompido por Meliae o beijando agressivamente.

	“Claro, Mestre”, disse Eva. “Já estamos discutindo quem adotar da tribo Snow também.

	“E os Dragões realmente se foram. Nós... não ouvimos ou vimos Ramona, no entanto.

	Vince conteve um suspiro e franziu a testa, olhando para o lado.

	O clima ao seu redor era sombrio.

	Se ela não tivesse retornado e os Dragões tivessem ido embora, a probabilidade de ela voltar diminuiria consideravelmente.

	“Estou indo para o sul”, disse Vince de repente. “Eu preciso voltar para a frente. Resolva as coisas.

	“E há um grande número de Dríades lá fora. Eles querem formar seu próprio bosque. Eles são bastante marciais. Eu disse a eles que permitiríamos, e eles se ofereceram para escolhermos seu macho central.”

	Meliae ergueu as sobrancelhas e espiou em direção ao portão.

	“Entendo...” ela disse em um tom estranho e neutro.
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Capítulo 10

	

	Vince suspirou enquanto voltava para o acampamento ao sul.

	Ele havia partido há pouco tempo, mas parecia que já fazia anos.

	Onde o acampamento e as muralhas antes eram frescos e mantidos, agora pareciam bastante desgastados e habitados.

	Sem falar no fato de que havia muita gente com curativos circulando.

	Se eles não se preocupam em tratar pequenas coisas, isso significa que as Dríades e os Magos estão sob forte pressão.

	Red e Leila eram os únicos com ele agora.

	Mouth ficou com Meliae para trabalhar com o grande número de Dríades nos arredores de Yosemite.

	Quanto mais cedo conseguissem colocar todos atrás da segurança das muralhas, melhor todos se sentiriam.

	“Nosso pequeno grupo fica cada vez menor”, disse Leila, flutuando ao lado de Vince. “Eu não… esperava que fosse assim.”

	“Acho que ninguém fez isso”, disse Vince. Mais à frente estava a estrutura de comando de Petra, um prédio baixo com telhado de pedra que havia substituído sua tenda. Boa parte da construção transformou a coisa em um abrigo, em vez de acima do solo.

	Parando de repente, Vince olhou em volta. Perto dali, um tronco foi arrastado ao lado dos restos do que parecia ser uma fogueira em frente a várias tendas.

	Indo até o tronco, Vince sentou-se. Colocando as mãos nos joelhos, ele fechou os olhos e respirou fundo.

	"Você está bem?" Leila perguntou, interrompendo o feitiço e caindo no tronco ao lado dele.

	Ela colocou uma mão delicada nas costas dele, inclinando-se para o lado dele.

	"Estou cansado. Não fui talhado para ser um líder assim. Sou apenas um Arqueiro”, disse Vince, olhando para o fogo frio. “É por isso que assumo tantas missões políticas que Elysia me lança. Eu posso viajar. Explorar. Aventura. Apenas... faça o que eu quiser.

	Suspirando, Vince balançou a cabeça. Ele olhou em volta e viu Red parado a alguns metros de distância.

	Ele imaginou que ela estava mantendo as pessoas afastadas, tendo inferido de alguma forma que ele precisava de um minuto para si mesmo.

	“Exceto que isso me afasta de minhas esposas e filhos. Então, quero voltar e passar um tempo com eles, apenas para ser forçado a fazer coisas que o rei, o imperador, o senhor — seja lá o que for — de Yosemite tem que fazer.

	“E então eu imediatamente procuro uma missão para escapar disso. Repito o ciclo. Infinitamente.”

	“Sim… é algo que todos próximos a você notaram. Só não temos... certeza de como resolver isso — disse Leila, movendo a mão para cima e para baixo nas costas de Vince.

	“E se eu... e se eu renunciasse?” Vince perguntou, expressando o estranho pensamento egoísta que ecoava em sua mente há anos.

	“Desceu?” Leila perguntou, seus dedos deslizando sobre as omoplatas dele. “Tipo, não é mais o governante formal de Yosemite?”

	“Sim… onde eu apenas dou o controle para outra pessoa.”

	“Para quem você daria?”

	"Não sei. Yaris, talvez? Ela parece uma escolha muito válida agora. Ela manteria os Elfos sob domínio, teria um personagem real e seria capaz de se mover entre todos os grupos.”

	"Possível. Mas não acho que ela tenha apoio público suficiente ainda. Talvez seja possível mais tarde.”

	Vince piscou e depois assentiu uma vez.

	Leila estava certa. Espere mais um ano e Yaris provavelmente poderá assumir o comando sem muita preocupação.

	“Você aceitaria uma sugestão minha?” Leila perguntou.

	Sorrindo, Vince virou a cabeça para olhar para o rosto virado de seu Warlock.

	Inclinando-se, ele a beijou com ternura e depois encostou a testa na dela.

	"Claro. Embora eu planeje roubar você hoje à noite para minha cama, então se essa é sua sugestão, estou muito à frente de você,” ele disse.

	“V-Vince,” Leila disse, sorrindo para ele. “Pare com isso. E como você poderia me roubar se eu já estava na sua cama esperando por você?

	“Não, minha sugestão é mais simples.”

	Leila usou a mão livre e empurrou um pouco a cabeça de Vince para trás.

	“É difícil falar quando você está tão perto. Você me deixa tonta”, disse Leila, desculpando-se. "Minha sugestão. Por que não subir, em vez de descer?

	“Em vez de distribuí-lo, por que não atribuir um reagente e afastar-se das necessidades que não mudam de direção?”

	"Acima?" Vince perguntou, não tendo pensado dessa forma.

	"Sim. Dê as rédeas a Yaris, avance e saia. Deixe isso com ela e aproveite sua aposentadoria.

	Pensando nisso, Vince não podia negar que parecia muito bom. Yaris tinha um talento especial para manter todos em um espaço neutro e de apoio.

	“Talvez fazer uma viagem especial com seu Warlock favorito para algum tempo privado por uma ou duas semanas?” Leila acrescentou.

	Rindo, Vince se aproximou dela novamente e a beijou, seu braço direito serpenteando em volta de sua cintura e puxando-a para perto.

	Leila fez um único ruído de reclamação, mas retribuiu o beijo com entusiasmo. Então ela bateu suavemente no ombro dele com a palma da mão, puxando-o para trás.

	"Parar. Não em público. Não sou como suas Dríades. Isso me faz sentir estranha”, disse Leila, virando o rosto para longe dele. “Agora vá falar com o seu general.”

	Vince a soltou e levantou-se com um suspiro.

	“Sim, você está certo, claro. Acho que só estou... reclamando.

	“Você é, mas todo mundo tem suas reclamações. Na verdade, tudo se resume ao que você faz com eles”, disse Leila, voltando imediatamente para um disco de ar.

	Vince deu um tapinha no quadril de Red ao passar por ela, depois desceu para o beco que levava ao abrigo de Petra.

	Passando pelos guardas e entrando no prédio, ele olhou em volta.

	Assim como tudo que Petra controlava, tudo estava limpo, organizado e planejado. Um mapa da região na parede, uma mesa com outro mapa menor do que estava imediatamente ao seu redor e um armário – essa era toda a mobília aqui.

	Petra ficou na frente da mesa, uma mão no queixo e a outra no abdômen.

	Suas antenas apontaram para Vince.

	Sorrindo, ele caminhou direto em direção ao Soldado Formiga.

	A cabeça de Petra virou-se para encará-lo e então ela correu para frente, alcançando-o em um abraço esmagador entre seus dois braços humanos e duas pernas de formiga.

	“Esta cumprimenta seu marido e mestre com grande alegria. Houve relatos de dragões voando alto sobre nós, e pensamos que eles estavam a caminho de Yosemite ou para o leste onde você estava,” Petra disse, tentando esmagar Vince em seu peito.

	"Eles eram. Na verdade, três dragões. Eu matei um e os outros dois foram expulsos”, disse Vince, deixando Petra maltratá-lo. Ela era uma das poucas pessoas que conseguia fazer isso. “Ramona… lutou contra um por um tempo. Ela fugiu com o Dragão em sua perseguição. Ninguém a viu desde então.

	Petra balançou a cabeça lentamente, segurando Vince com força.

	“Ela cumpriu seu dever. Esta só pode esperar que ela encontre seu fim de maneira semelhante.

	“Agora, por que você está aqui?”

	Petra o colocou no chão e depois se abaixou para ficar ao nível dos olhos dele.

	Não é surpreendente. Petra veria isso como o objetivo final de qualquer soldado.

	“Parece que é onde eu deveria estar. Onde está o pior de tudo. O exército oriental está paralisado, pelo que ouvi, e está entrando apenas em escaramuças”, explicou Vince.

	“Esta aqui está feliz por você estar aqui, assim como Yaris ficará quando perceber. Embora essa seja a extensão das boas notícias.”

	Petra virou-se para o mapa maior na parede e ergueu a mão.

	“Há notícias de outros exércitos”, disse Petra.

	“Sim, há outra força aqui”, disse Vince, depois apontou para a área onde encontrou o exército no extremo sudoeste. “Não tão grande quanto esta força, embora quase tão grande. Parece que é uma força de reserva.”

	Petra suspirou, então pegou um alfinete verde na lateral e colocou-o no mapa.

	“Isso significa que há seis exércitos da Tri-lliance em operação”, disse ela.

	Vince ficou chocado com a notícia. Olhando para o mapa, ele rapidamente identificou os seis alfinetes verdes.

	Dois estiveram aqui no território de Yosemite.

	Havia a terceira que Vince conhecia no sudoeste que parecia mais uma força de reserva.

	Havia outro alfinete no oeste que parecia estar mergulhando em direção ao próprio imperador.

	No leste, além do rio Mississipi, havia mais dois pinos rumo ao coração dos reinos orientais.

	“Puta merda”, disse Vince, com o coração palpitando no peito. “É uma invasão.”

	“Uma tempestade vinda do sul”, disse Petra, tocando o mapa. “Nós… temos dificuldade em manter nossas terras. Se o imperador falhar, esse exército se voltará contra nós, assim como o terceiro exército.

	“Se o leste cair, o mesmo.

	“Tudo o que podemos esperar, orar e o que este deseja é que todos se mantenham firmes por tempo suficiente para que um deles vença.

	“Mesmo que eles não fornecessem ajuda aos outros, seria pressão suficiente para que eles tivessem que redistribuir forças.”

	Vince lutou contra o desespero que sentia. Este era o Tri-lliance apostando em tudo na América do Norte.

	Tudo.

	E ele só conseguia resolver um problema de cada vez.

	“Como esta disse, ela está… tão feliz em ver você. Porque é um momento muito sombrio para todos nós”, disse Petra, deitando a cabeça no ombro de Vince. “Esta fará tudo o que puder para salvar nossas terras, mas tem certeza da derrota, a menos que todos consigam resistir.

	“Ou de alguma forma ganhamos outro aliado.”

	Vince encostou o rosto ao lado da cabeça de Petra, olhando para o mapa.

	Uma tempestade no sul. O Tri-lliance está fazendo sua jogada para trazer todos para o grupo.

	Não é apenas Yosemite que eles procuram.

	

	***

	

	Leila cutucou a cintura de Red com a ponta do dedo.

	“Mudou”, disse o Feiticeiro, olhando para cima.

	“Vermelho mudou?”

	“Não, sua maldição. Mudou. O que você fez de diferente?” Leila perguntou, caminhando ao longo da mesa.

	Red estava deitada de costas em cima de uma mesa de jantar.

	Eles se retiraram para o prédio que Petra havia designado como de Vince. Principalmente porque foi enterrado e reforçado diversas vezes.

	Os Dragões assustaram Petra mais do que ela admitia. Ela parecia estar voltando a querer cavar uma colônia de formigas.

	Leila parou perto da cabeça de Red.

	“Red… Red foi alimentado diretamente por Vince… repetidamente. A refeição de Red não está sendo recuperada por outra pessoa.”

	"Oh? É interessante. Eu me pergunto se houve alguma diluição no poder da semente de Vince depois de passar de uma mulher para outra,” Leila meditou. Agachando-se, ela colocou a mão na testa de Red. Com a outra mão, ela cutucou o espaço acima da garganta de Red.

	“Red não tem certeza, mas... a mudança é... boa?”

	"Sim, realmente. Isso faz muito mais sentido. Sua maldição é... mais fácil de ler no momento. Não posso dizer por que você tem a maldição, é claro, mas posso dizer que ela está centrada na emoção. Ciúme e raiva”, disse Leila.

	Inclinando-se sobre o rosto de Red, ela puxou suavemente a pálpebra inferior de Red e olhou em seus olhos.

	“Hum. Tudo bem. Bem, acho que Vince deveria continuar a alimentá-lo manualmente. Talvez em uma semana possamos tentar fazer com que ele alimente você com um pouco de sangue e ver como sua maldição reage.

	“Você pode… você pode enfraquecê-lo esta noite?” Vermelho perguntou.

	"De fato. Na verdade...” Leila olhou por cima do ombro e sorriu para Vince, seus grandes olhos brilhando. “Você poderia vir e me preencher gentilmente? Quero ver se consigo arrancar um pouco disso dela.

	Vince levantou-se da cadeira e juntou-se às duas mulheres.

	“Claro, eu posso fazer isso.”

	Colocando a mão no ombro de Leila, ele abriu seu fluxo e começou a canalizá-lo para ela.

	“Perfeito, deixe assim. Não vou precisar de tudo isso”, disse Leila.

	Voltando-se para Red, a Feiticeira colocou as mãos em cada lado do rosto de Red e sorriu para ela.

	“Seja forte, isso vai doer como da última vez.”

	Red assentiu e pressionou os braços contra a barriga.

	Vince não viu nada mudar, a não ser Red ficando rígido como uma tábua.

	Seus olhos se fecharam com força e ela começou a respirar em suspiros curtos.

	Vários minutos se passaram antes que Leila a soltasse.

	“E aí estamos nós. Muito menos do que anteriormente. Como você está se sentindo?"

	Red abriu os olhos e olhou para Leila.

	“Vermelho… eu… não sei,” disse o Beastkin. “Há mais lembranças... posso senti-las... mas Red não sabe se as quer.”

	Red parou de falar e sentou-se lentamente. Dando uma sacudida violenta na cabeça, ela então pressionou as mãos nas têmporas.

	Sua maneira de falar está mudando. Talvez não seja uma boa ideia quebrar a maldição dela?

	“Sim, nós conversamos sobre isso. Que se quebrarmos a maldição é provável que você se lembre de quem você era”, disse Leila, colocando uma mão reconfortante nas costas de Red.

	"Sim eu lembro. Vermelho sim. Eu... Vermelho.” Fechando os olhos com força, Red parecia angustiada.

	“Red não tem certeza se quer ir mais longe. Red começa a se preocupar por não ter sido uma boa pessoa em sua vida anterior.

	"Red vai dormir lá fora esta noite... Red... eu... preciso de um tempo."

	Red saiu da mesa e saiu furtivamente, desaparecendo pela porta e desaparecendo na noite.

	Leila suspirou e se virou para olhar para Vince.

	“Eu acho que a maldição dela é um rebote mágico. Chicote.

	“Acho que ela amaldiçoou alguém que amava, ou queria amar, e o tiro saiu pela culatra depois que falhou.

	“Sua personalidade atual é... formada e fabricada a partir do tempo que ela passou vagando pelos Ermos e com você.”

	Vince não pôde deixar de concordar com a avaliação dela. É mais do que provável que Red tenha vindo de uma tribo Beastkin, que na maioria das vezes era bastante primitiva.

	Movendo-se em direção à cama, Vince caiu nela com um baque e depois caiu de costas.

	“Considerando todas as coisas, não tenho certeza se ela precisa se preocupar muito com sua maldição. Com tudo o que vi hoje no edifício de comando, temo que não tenhamos muito tempo.

	“Se tudo correr bem, tudo isso poderá acabar em apenas seis meses”, disse Vince, olhando para o topo de sua cama de dossel.

	Vince sentiu um par de mãos trabalhando na fivela do cinto. Olhando para baixo, ele viu Leila puxando a língua do cinto para fora do laço e abrindo a braguilha.

	“Não olhe,” ela disse, encontrando os olhos dele com os seus. Ela estava deitada em seu disco de ar, flutuando logo acima dos quadris dele. “Isso já será difícil o suficiente para mim.”

	Não tendo certeza do que dizer sobre isso, Vince abaixou a cabeça.

	Ele sentiu as mãos de Leila puxarem suas calças para baixo e depois deixá-las cair dos joelhos até o chão.

	“Ah, ah. É maior do que Mouth disse”, disse Leila.

	Dedos enrolados em torno de seu eixo, que estava endurecendo rapidamente para onde seus pensamentos estavam indo e o caminho claro da ação de Leila.

	“Já te contei que as mulheres gnomos têm problemas com homens não-gnomos?” Leila perguntou, a carícia quente de sua respiração deslizando sobre seu pênis e abdômen.

	“Uma vez, mas você não explicou.”

	“Não fomos... construídos... para isso. Na verdade. Podemos chegar lá, mas… não é rápido. Você precisará me deixar assumir o controle durante o primeiro mês. Pelo menos. E quando você assumir o comando, precisará me aquecer. Toda vez. Muito”, disse Leila.

	Vince sentiu uma sensação suave e úmida ao longo da borda da ponta.

	“Eu posso fazer isso”, ele disse imediatamente.

	Sua ponta foi puxada para o lado e ele imediatamente sentiu Leila colocar os primeiros centímetros em sua boca.

	“Mmhmm,” ela gemeu em torno de sua cintura, seus lábios se movendo para trás até que ele escorregou. “Achei que você não se importaria. Eu prometo... valerá a pena.”

	Colocando as mãos atrás da cabeça, Vince ficou confortável.

	A boca de Leila voltou e o levou mais fundo desta vez, movendo-se mais da metade do caminho antes de deslizá-lo de volta. Desta vez ela não o deixou cair de seus lábios e inclinou-se para frente novamente quando alcançou a ponta.

	Lentamente, ela entrou em um ritmo suave e explorador. Sua cabeça deslizou para frente e para trás, levando mais dele em sua boca a cada vez.

	Um minuto depois, ela bateu em seu punho. Parecia que a ponta dele estava alojada em sua garganta, esticando-a.

	Olhando para baixo, Vince viu a boca de Leila, larga e esticada ao redor de seu membro. Seus enormes olhos o observaram. Brilhante e roxo.

	Incapaz de desviar os olhos de seu lindo rosto, ele a observou continuar a soprar nele do cabo às pontas com cada movimento.

	Impressionantemente, ela não parecia ter problemas com o tamanho dele, sua garganta se contraindo facilmente ao redor dele a cada vez.

	Segurando a base de seu comprimento com uma mão, ela o puxou para fora de sua boca e então rastejou para fora de seu disco para colocar seus quadris acima dos dele.

	“Boca tem me ajudado”, disse ela, com as bochechas vermelhas. “Eu não tenho experiência, então... ela... ela está me instruindo.

	“Ela também me ajudou a quebrar meu hímen, então esta noite não faria mal.”

	“E quanto isso custou para você?” Vince perguntou, curioso.

	Ele podia sentir as coxas de Leila contra seu membro rígido e molhado. Abaixando-se, ela puxou o roupão sobre a cabeça e jogou-o para o lado.

	Ela parecia exatamente como ele se lembrava dela. Maduro, maduro, feminino.

	Apenas pequeno.

	“Não importa”, disse Leila, e enfiou a mão entre as coxas.

	Inclinando-se para frente, ela pressionou a mão esquerda no peito dele e inclinou os quadris.

	Ela conseguiu encaixar a cabeça em sua entrada e então começou a mover os quadris para baixo.

	Leila tinha o rosto cheio de concentração e um pouco de dor.

	Ela estava totalmente empenhada em encaixá-lo em seu corpo, seus olhos olhando através de seu peito enquanto ela se movia.

	Estremecendo, o rosto de Leila ficou vermelho profundo enquanto seus olhos se voltaram para os dele.

	“Dói um pouco… mas é bom”, disse ela, sorrindo para ele. Inclinando-se para ele, ela se aproximou dele e depois voltou para baixo, levando mais de seu comprimento em suas profundezas.

	Os olhos de Leila se fecharam e ela arqueou as costas enquanto se contorcia ao longo dele.

	“Muito bom,” ela murmurou.

	Colocando a mão direita sobre a dela, Vince começou a alimentá-la com um lento fluxo de magia.

	Leila engasgou, seus olhos se abriram e ela sorriu para ele.

	“Isso tornará tudo mais fácil... um pouco mais?” Leila perguntou, seu tom caloroso.

	Vince abriu um pouco mais o fluxo, observando os olhos dela. Eles tendiam a reagir rapidamente.

	Em segundos, começaram a dilatar-se de prazer e de uma embriaguez mágica. Se isso não fosse suficientemente óbvio, Leila começou a moer os quadris cada vez mais fundo sobre ele. Como se isso não a incomodasse mais.

	Em três estocadas sérias, ela o levou até o fim dentro dela.

	Ela se sentiu incrivelmente tensa. Apertada a tal ponto que Vince teve que se perguntar se ela poderia explodir internamente.

	“Nnnnnmmmm, não dói mais. Isso é tão bom. Minha pele está formigando e parece que minhas entranhas estão pegando fogo”, murmurou Leila. “Não mais do que isso, no entanto. Já me sinto tão bêbado.

	Leila começou a ofegar entre os dentes enquanto girava os quadris para frente e para trás contra ele.

	Cada vez, ela o deslizou para sua entrada apenas para enfiá-lo completamente dentro de si mesma.

	Grunhindo e gemendo, Leila o montou violentamente, seu corpo resistindo contra ele.

	Estendendo a mão esquerda, Vince acariciou seus seios. Seus dedos brincaram levemente com seus mamilos.

	Leila gemeu e empurrou o peito para a mão dele, depois começou a tremer violentamente.

	Ela caiu sobre o punho dele e encostou os quadris nele. Gemendo, ele podia sentir suas paredes escorregadias e apertadas flexionando e convulsionando sobre ele.

	Tão rapidamente quanto seu clímax veio sobre ela, Leila caiu sobre seu peito, respirando fundo.

	“Role-me e acabe comigo, Vince,” ela disse entre suspiros. “Apenas mantenha o fluxo para me manter pegajoso.”

	Vince saiu dela e deslizou o braço esquerdo em volta dos ombros dela. Com um movimento suave, ele a carregou até o centro da cama e a deitou de costas.

	Ele colocou a mão direita na dela, o fluxo de magia continuando.

	“Não me quebre”, disse Leila, com seus olhos enormes e dilatados olhando para ele. Ela deu-lhe um sorriso completo enquanto suas pernas e quadris se abriam totalmente para ele. "Mas me leve um pouco áspero."

	Vince sorriu e então entrou novamente nela de uma só vez.

	Leila gemeu, a mão livre apoiada atrás do pescoço dele.

	“Só um pouquinho mais de magia? Quero sentir você me carregando de duas maneiras diferentes ao mesmo tempo”, perguntou Leila. “Encha meu corpinho com sua semente.”

	Ela fica suja quando está assim? Isso é fantástico.

	Movendo os quadris com cuidado, Vince empurrou para frente e para trás. Dobrando Leila com magia e sua flecha ao mesmo tempo.

	Os olhos de Leila estavam semicerrados enquanto ela o observava de baixo. Seus lábios se separaram e ela gemeu alto cada vez que ele a empurrava.

	"Sim Sim. Vince… me dê tudo. Assim como suas Dríades. Me canse e me preencha”, murmurou Leila.

	Incapaz de se conter, Vince atingiu o clímax rapidamente. Empurrando Leila para baixo, ele enterrou a ponta profundamente em seu ventre, como se quisesse enfiá-la em seu meio.

	“Mmmmnnnn,” Leila gemeu, com os olhos fechados, enquanto levantava os quadris para ele e puxava-o com os tornozelos.

	Ele podia sentir que ela estava gozando novamente.

	Aumentando o fluxo mágico ao máximo, ele a afogou enquanto a preenchia.

	Leila gemeu profundamente, seus olhos revirando e ela caiu mole sob ele. Empurrando-a mais algumas vezes, Vince terminou enquanto ela se contorcia ali no meio de um clímax mágico.

	Estabelecendo-se em cima dela enquanto ela continuava a contrair e estremecer em torno de seu comprimento, ele a segurou.

	Um minuto depois, o fluxo mágico foi interrompido por conta própria e Leila finalmente saiu do orgasmo.

	Rolando para o lado e libertando-se do canal trêmulo de Leila, Vince deitou-se ao lado dela.

	Leila gemeu baixinho e depois se aproximou da dobra do braço dele, apoiando o rosto em seu peito.

	“Tão bom,” ela murmurou, então caiu no sono.
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	Vince acordou lentamente. Seus olhos pareciam pesados e seu corpo quente e solto.

	Forçando as pálpebras para cima, ele encontrou o rosto de Leila a poucos centímetros do seu. Ela estava dormindo, com o cabelo levemente emaranhado e os lábios entreabertos.

	Cuidadosamente, ele deslizou o braço debaixo da cabeça dela.

	Movendo-se não mais do que um centímetro, ele ficou surpreso quando seus grandes olhos se abriram e suas íris roxas focaram nele.

	Eles ficaram vazios por um ou dois segundos, antes que seu cérebro acordasse.

	“V-Vince,” ela disse. Seus olhos desceram enquanto ela pressionava as mãos contra ele, os dedos curvando-se levemente.

	“Bom dia, Leila”, disse Vince, deitando a cabeça e sorrindo para ela. Preguiçosamente, ele passou o braço em volta dos ombros dela.

	“E-eu não... isso é... uhm... de manhã,” disse o Feiticeiro ladrão de almas recatadamente. Os olhos dela finalmente voltaram para os dele.

	Um rubor completo inundou suas bochechas e ela parecia envergonhada e excitada.

	“Posso falar com Fes quando voltarmos sobre ser uma esposa?” Leila perguntou.

	“Conversa estranha no dia seguinte, mas sim, parece uma boa ideia.” Vince estendeu a mão e gentilmente colocou uma mecha de cabelo dela atrás da orelha. “Como você está se sentindo? Você fez parecer que os Gnomos tendem a rasgar e quebrar quando se envolvem com outras raças. Então você ficou louco comigo.

	Leila riu nervosamente, seu rosto ficando vermelho profundo e escuro.

	"Sim. Normalmente isso é verdade... uhm, estou bem. Tudo... lá embaixo... parece incrivelmente dolorido. Mas não é doloroso.

	“O fluxo mágico realmente ajudou.”

	“Fico feliz em ouvir isso. Dolorido demais para ir de novo agora? Vince disse, inclinando-se em direção a ela. Cuidadosamente, ele a rolou de costas, a mão direita deslizando até seu quadril.

	“Ahhhh, sim. Eu acho que você realmente iria me rasgar. Mas... uhm... esta noite... se você puder? Eu gostaria de tentar novamente.”

	Leila colocou as duas mãos nos ombros dele, como se quisesse impedi-lo de prosseguir.

	“Como você quiser, mas duvido. Yaris já saberá que estou aqui e se eu não errar o palpite, ela me arrastará para a cama.

	“Ela está muito preocupada por estar na sua cama”, disse Leila seriamente.

	“Isso ela é. Tenho a impressão de que tem a ver com uma conversa que ela teve com Berenga.

	“De qualquer forma”, disse Vince, depois beijou Leila uma vez. “Hora de começar o dia. Eu provavelmente deveria...

	Houve uma explosão desenfreada, seguida por várias outras.

	Tudo tremeu e tremeu.

	Rolando para fora da cama, Vince pegou seus pertences e os vestiu o mais rápido que pôde. Mesmo que todo o som ao seu redor fosse de explosões e violência.

	"O que está acontecendo!?" Leila gritou acima do barulho.

	"Não sei; parece que bombas explodem, mas não sei como isso é possível!”

	Vince enfiou os pés nas botas, colocou o sabre e saiu voando pela entrada.

	Praticamente atropelando Red no processo.

	“Vince! O mundo está acabando!” Red disse, aproximando-se dele.

	“Eu não acho que seja...” Um estrondo particularmente alto e próximo balançou os dentes de Vince em sua cabeça. A sujeira se espalhou em todas as direções, respingando em todos que estavam por perto.

	“Vamos encontrar Petra e sair daqui! Vá pegar Leila! Vince gritou com Red, concordando de repente sobre o fim do mundo.

	Lamentos, gritos e berros o cercaram enquanto tudo começava a tremer e detonar.

	Movendo-se rapidamente, Vince seguiu direto para o prédio de comando de Petra.

	E parou quando o avistou.

	A coisa toda foi um inferno de fogo. Não haveria nada vivo lá.

	Vince foi virado para o lado e se viu olhando para o rosto de Petra.

	“Esta deve ordenar que o marido fuja!” Petra disse, chegando perto dele. “Eles estão usando artilharia! Não temos defesa contra isso. Todo o exército vai recuar e começar a cavar trincheiras. Todos devem voltar para a linha defensiva de Vegas!

	“Eles seguirão com um empurrão muito forte. Este deve ordenar que suas forças retornem.”

	Vince assentiu rapidamente.

	A linha de Vegas era apenas uma linha no papel. Marcava um longo trecho de terra que corria ao longo da fronteira, uma extensão plana de campos de ninguém com pouca ou nenhuma feição.

	Ela deu-lhe um sorriso brilhante e correu para beijá-lo rapidamente.

	Petra então empurrou Yaris nos braços de Vince.

	“Este aqui te ama, Mestre. Marido. Vá, este irá localizá-lo mais tarde”, disse ela e saiu correndo, gritando ordens para seu povo enquanto avançava.

	Os olhos de Yaris estavam arregalados, suas mãos apertando Vince.

	“Marido, eu... não tenho certeza do que fazer”, ela guinchou. Então ela enterrou o rosto no ombro dele quando um projétil de artilharia disparou nas proximidades, espalhando sujeira sobre eles.

	Ela não foi feita para a linha de frente. Minha pobre Yaris.

	Vince a pegou no colo e a jogou por cima do ombro. Ela só o atrasaria se ele tentasse deixá-la seguir seu próprio caminho.

	“Desculpe, querido, mas espere”, disse Vince. Olhando por cima do ombro, ele viu Red segurando Leila seminua, que estava lutando para segurá-la.

	“O Grifo!” Vince disse para Red, que acenou com a cabeça imediatamente.

	Saindo correndo, Vince inclinou-se para onde havia amarrado seu Grifo. A saída mais rápida seria pelo ar agora.

	Um projétil explodiu não muito longe, a onda de choque e o fogo forçaram Vince a descer por um pequeno beco entre tendas armadas. Suas escolhas foram se mover ou ser lavado com chamas.

	Mantendo-se abaixado, Vince continuou se movendo, tentando ficar alinhado com seu destino.

	Saindo do outro lado do beco, ele girou nos calcanhares e saiu correndo o mais rápido que pôde.

	Esquivando-se de soldados que estavam fazendo as malas, fugindo ou morrendo, Vince não conseguia manter um pensamento claro na cabeça.

	Desde o momento em que o Tri-lliance invadiu até agora, parecia que tudo tinha sido um fracasso sem fim.

	Nada estava acontecendo do seu jeito.

	Somente quando ele se envolveu é que as coisas deram certo, e somente quando ele pôde impactar as coisas diretamente.

	Virando a esquina de uma grande tenda de suprimentos, Vince finalmente viu o campo de pouso onde ele havia atrelado seu Grifo.

	Exceto que não estava lá.

	A coleira estava lá, mas parecia ter sido arrancada.

	“Droga,” Vince murmurou.

	Deve ter quebrado a linha quando as explosões começaram. Nunca o treinamos para ruídos tão altos. Provavelmente se assustou e fugiu.

	É mais do que provável que esteja voltando para Yosemite.

	“Red acha que deveríamos pegar os cavalos e ir embora!” gritou o Beastkin.

	Assentindo com isso, Vince se virou e começou a voltar para o acampamento. Eles precisavam chegar ao outro lado, onde os cavalos estavam presos. Se conseguissem dois, conseguiriam sair muito mais rápido.

	Fazia apenas alguns minutos desde que as explosões começaram, mas o acampamento já era uma cidade fantasma.

	Não sobrou nenhum soldado que não estivesse ferido a ponto de ficar imóvel ou simplesmente morto.

	Vince parou, olhando através do topo pontiagudo das tendas.

	“Não acho que conseguiremos chegar lá”, disse Vince.

	"Por que?" Yaris perguntou de seu ombro.

	“Porque eu acho que isso é...” Vince fez uma pausa ao ver os soldados da Tri-lliance abrindo caminho pelo acampamento. “Porque eles já estão aqui e é por isso que os projéteis pararam de cair.”

	Virando-se, Vince começou a correr em direção à linha de Vegas.

	“Red, quero você na frente nos guiando!” Vince gritou para o Beastkin. “Tente nos manter fora do agrupamento de nossos próprios soldados. Prefiro romper o contato com o inimigo a manter nossa própria tropa.

	“Vermelho entende!”

	Passando por ele e avançando, Red seguiu em frente, com Leila agarrada ao ombro.

	A Gnomo estava agarrada a Red para salvar sua vida, seu rosto em pânico e olhos fixos em Vince enquanto ela passava.

	“Isso é uma loucura”, disse Yaris. “Como devemos enfrentar isso? Onde eles encontraram essas coisas?

	“Não importa. Talvez tenham roubado o imperador, talvez os tenham encontrado no sul, talvez os tenham feito. Independentemente disso, eles os têm.

	“Mas eles claramente não queriam usá-los a menos que fosse necessário. Suponho que no final, forçamos a mão deles.”

	“Isso me consola muito, querido”, disse Yaris.

	“Assim como eu. Mas isso significa que é mais provável que o imperador não tenha que enfrentar isso. O que significa que é mais provável que ele resista ao exército ou vença.

	“E se isso acontecer, esperamos que diminua nossos próprios problemas.”

	“A menos que ele faça um acordo com eles separadamente”, disse Yaris. “É... é o que eu faria se estivesse em um impasse.”

	Vince sentiu sua mente gritar com a ideia disso.

	Mas ela não estava errada. Foi a jogada inteligente. Uma paz branca por enquanto, na esperança de que você possa se preparar para contra-atacar ou resistir na próxima vez.

	Pessoalmente, Vince achou que era uma proposta perdida, mas se a alternativa fosse uma guerra longa e prolongada, poderia ser a única opção.

	“A que distância fica essa… linha de Vegas?”

	“De certa forma, por quê?” Vicente perguntou.

	“Acho que você precisará me colocar no chão em algum momento. Farei o meu melhor para acompanhar, mas não acho que me carregar assim seja bom para nenhum de nós”, disse Yaris. “Além disso... posso estar grávida de novo e não acho que ficar pulando no seu ombro seria bom.”

	Ótimo.

	“Acho que deveríamos ir para Yosemite e deixar a luta para Petra. Precisamos enviar os Anões para ajudá-la. Ela disse que precisava de trincheiras, não foi? Yaris perguntou.

	"Sim. Você tem razão. Faremos isso. Talvez possamos ver o que mais podemos fazer lá”, disse Vince.

	Ele realmente não sentia que tinha muitas opções abertas para ele agora.

	

	***

	

	Cansado, com os pés doloridos e incrivelmente cansado, Vince olhou para os portões de Yosemite.

	Pela segunda vez em um mês, ele estava retornando em completo fracasso.

	“Querido, você está horrível. O que está acontecendo?" Meliae perguntou, esperando por ele do lado de fora do portão. “Você trouxe Yaris para casa também?”

	“O sul está completamente invadido. Estamos voltando para a linha de Las Vegas para começar a cavar trincheiras. Precisamos enviar qualquer um dos Anões que esteja disposto a ir e que possa ser poupado. Acho que será uma grande escavação”, disse Vince, parando em frente a Meliae.

	Red, Leila e Yaris passaram, todos os três parecendo querer desabar na cama e dormir.

	“Eu… meu Deus. Tudo bem. Eu cuidarei disso. É… é tão ruim assim?” Meliae perguntou, se jogando nos braços de Vince e olhando para ele.

	“Posso estar subestimando. Tenho a impressão de que sofremos um bom número de baixas com pouco ou nada para mostrar”, murmurou Vince.

	Segurando Meliae com força, Vince não sabia o que dizer ou fazer.

	Ele estava muito longe de ser um Arqueiro agora. Parecia que tudo estava desmoronando e era tudo culpa dele.

	“Tenho certeza que Petra pode lidar com isso. Só precisamos ajudá-la da maneira que pudermos, querida”, disse Meliae, balançando a cabeça uma vez. “Embora as notícias do leste sejam muito melhores.”

	"Oh? Diga."

	“Eles não apenas se mantiveram firmes, mas também começaram a fazer recuar totalmente as forças inimigas. As perdas são leves, nada que não possa ser absorvido”, disse Meliae. “Gerard estima que se continuar assim, eles serão capazes de derrotar totalmente o inimigo ou destruí-lo em alguns meses.”

	Vince sorriu amargamente com isso.

	“Essas são realmente boas notícias, mas nem tenho certeza se vamos durar tanto.”

	"Por que? Eu não-"

	“Eles estavam usando tecnologia de guerra antiga. Artilharia. Armas semelhantes às catapultas, mas capazes de disparar distâncias muito longas. Eles poderiam transformar Yosemite em uma cratera fumegante sem nunca se aproximar, e só atacariam quando tivessem certeza de que não conseguiríamos resistir.

	Meliae respirou fundo lentamente e depois suspirou.

	“Meliae,” Vince disse, chamando a atenção dela. “Se eu quisesse empacotar nosso bosque – nossa família, nossos filhos – e fugir, poderíamos?”

	O rosto de Meliae ficou pensativo e chateado.

	“Sim… poderíamos, mas… minha mãe não poderia…” Meliae disse lentamente. “E obviamente não poderíamos levar muitas pessoas conosco. Não poderíamos sustentar muito mais do que as Dríades e a nossa família. As irmãs Elfas podem não... podem não vir conosco nesse momento. A família deles é simplesmente muito grande agora.”

	Vince soltou um suspiro e fechou os olhos.

	Realmente não havia muito que pudesse ser feito de uma forma ou de outra. Tudo se resumia a lutar e vencer ou perder.

	“Os Dragões nunca voltaram… mas… Ramona também não”, disse Meliae. "Desculpe. É muito possível que ela ainda esteja viva lá fora, apenas incapaz de retornar.”

	Vince pôde ouvir a descrença nas palavras de Meliae. Quase todo mundo estava pensando que Ramona provavelmente havia morrido em sua luta com o Dragão.

	Eles se apegavam à esperança tão desesperadamente quanto possível, mas a cada dia era mais difícil mantê-la.

	“Ah, não, isso é o exército?” Meliae perguntou, olhando por cima do ombro de Vince.

	Virando a cabeça, Vince olhou para um grupo distante de pessoas correndo em direção a Yosemite.

	"Não sei. Eles estão hasteando a bandeira de Yosemite, mas eles não... se parecem com o povo de Petra”, disse Vince.

	“É de Berenga?” Meliae perguntou em voz alta.

	“Berenga?” Vicente repetiu.

	Soltando a Dríade, ele deu um passo para o lado, olhando para o campo.

	Movendo-se rapidamente, os soldados lideravam, empurravam e puxavam uma carroça. Todos pareciam desesperados para levá-lo a Yosemite, como se estivessem sendo perseguidos pelos cães do inferno.

	“Não…” Meliae sussurrou.

	“Mélia? O que está errado?" Vince perguntou a ela enquanto ela se afastava dele.

	A Dríade se virou e voltou para Yosemite, chamando por Mouth. Ela o ignorou completamente, concentrada no que quer que estivesse fazendo.

	“Meliae!?” Vince a chamou novamente.

	Concentrando-se novamente na carroça que estava sendo movida a uma velocidade incrível, visto que estava sendo empurrada e puxada manualmente, Vince sentiu uma sensação desconhecida de preocupação e medo.

	Algo a deixou em pânico. Algo a perturbou e a deixou em pânico.

	O que poderia ser? o que estou perdendo?

	Dríades começaram a sair pelo portão ao lado dele, alinhando-se ao longo da estrada. Eram todas as Dríades de seu bosque, agora que ele olhava.

	“Vince,” Mouth disse, ficando ao lado dele. Ela pegou a mão dele e apertou-a com força. “Seja o que for, vamos resolver isso junto com todos. Podemos fazer isso funcionar. OK?"

	Agora Vince sentia que algo realmente deu errado.

	"O que é?" ele perguntou, sua boca ficando seca.

	“Ainda não sabemos… Green está com eles, mas… a mensagem que ela enviou foi muito… distorcida e nada boa,” Mouth disse, seus lábios pressionando em uma linha firme depois que ela parou de falar.

	"Verde? Mas ela estava com... A cabeça de Vince girou de volta para a carroça e ele começou a caminhar em direção a ela.

	Em pouco tempo, ele começou a correr e depois a correr.

	Por favor, fique bem. Por favor, deixe-os ficar bem.

	Vince sentiu seu coração martelar no peito enquanto seu medo o fugia.

	Green estava em missão com Blue, Daphne, Karya e Berenga. Eles estavam trabalhando na extremidade oeste das linhas e evitando que o inimigo flanqueasse.

	Vince estava chegando perto agora. Ele podia ver que havia pessoas na carroça. Pessoas com bandagens manchadas de sangue. Claramente os feridos.

	Passando por um soldado, Vince não parou.

	“Senhor...” disse um segundo guarda, tentando chamar a atenção de seu soberano enquanto ele passava correndo.

	Dois guardas saíram do caminho quando Vince parou ao lado da carroça de corrida. Subindo no painel traseiro, ele espiou para ver o que estava acontecendo e por que eles estavam se movendo tão rápido.

	O olhar vidrado de Karya foi a primeira coisa que ele viu. Ela foi literalmente dividida ao meio na cintura, com as entranhas espalhadas no chão da carroça. Sua metade inferior foi levantada ao lado dela.

	Deitada ao lado dela estava Daphne, com um buraco no peito que parecia como se algo tivesse atravessado a frente de seu corpo. Seu peito simplesmente desapareceu e ele podia ver sua coluna.

	Ambos estavam mortos e desaparecidos.

	Verde estava sendo segurado por Azul, e eles estavam sentados contra o painel lateral.

	Green não tinha pernas e seu rosto parecia ter sido encharcado de ácido. Seus olhos simplesmente desapareceram, assim como seu nariz. Ela estava tremendo incontrolavelmente contra Blue.

	Ele só sabia que era ela porque sua figura Dríade Élfica era inconfundível.

	“Marido Grove,” Blue resmungou. Seus ombros e parte superior do peito pareciam queimados, e sua armadura parecia ter sido queimada em sua própria pele.

	Mas ela não parecia que sua vida estava em perigo.

	A cabeça de Green balançou para um lado e depois para o outro, como se o procurasse.

	"Marido?" ela perguntou. Parecia estranho e seus lábios não se moveram.

	“Estou aqui, Green”, disse Vince, contornando a lateral da carroça para chegar até ela.

	“É tão bom ouvir sua voz, amor.

	“Você precisa... ouvir... ouvir a senhora do bosque. Desenterre nossas sementes e plante-nos. OK? Você tem que... você tem... que... A cabeça de Green balançou lentamente. Seu tremor parou e ela caiu para o lado, imóvel, contra Blue.

	Soluçando baixinho, Blue encostou o rosto na cabeça de Green, segurando a outra Dríade.

	Vince engoliu em seco o nó na garganta. Olhando ao redor da carroça, ele finalmente viu o que procurava.

	Fes estava na carroça, com as costas encostadas no canto.

	Seu rosto estava contorcido de dor e ela parecia muito pálida para sua raça, considerando todas as coisas.

	Vince tocou suavemente no ombro de Blue e beijou sua bochecha antes de se aproximar de Berenga.

	Um olho preto escuro se abriu quando ele se aproximou e Vince sentiu seu coração se apertar.

	Ela estava viva.

	Chegando ao lado dela, Vince passou um braço em volta dos ombros dela e a abraçou.

	“Fes, é tão bom ver você. O que aconteceu? Daphne, Karya e Green… estão todos mortos. O que aconteceu?"

	“Não sei”, disse Berenga. A voz dela soou incrivelmente vazia para ele. “O mundo simplesmente… explodiu… ao nosso redor. Então os soldados Tri-lliance estavam por toda parte.”

	Um soldado se aproximou de Vince e se inclinou enquanto eles corriam para Yosemite.

	“Achamos que de alguma forma eles montaram uma bomba mágica perto da tenda de comando. Foi o único local atingido”, disse o soldado. “Cheio de ácido, fogo e muito metal. Isso foi grande. Muito grande.

	Vince assentiu um pouco, encostando a testa na bochecha de Fes.

	“Receio... mas não serei mais sua Fes”, disse Berenga, fechando os olhos.

	"O que? Eu não entendo."

	O braço direito de Berenga moveu-se e ela ergueu-o.

	Ou o que restou dele. Não havia nada abaixo do cotovelo, exceto carne carbonizada e despedaçada.

	Então ele olhou para baixo, apenas para descobrir que faltava a perna esquerda abaixo do joelho.

	“Eu sou um guerreiro quebrado. Serve apenas para mãe e procria agora. Devo renunciar ao meu título de Fez.

	“Sinto muito, marido. Falhei com você e fiz com que algumas de nossas esposas fossem mortas”, disse Berenga com voz soluçante. “Daph e Karrie nem tiveram chance. Eles simplesmente... estavam lá, e então não estavam.”

	Então ela começou a soluçar incontrolavelmente.
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	Vince olhou para as três sepulturas abertas. Eles estavam no bosque atrás de sua casa. Bem no meio de onde novas Dríades, jovens demais para se juntarem ao seu bosque, plantaram suas árvores. Isso incluía as árvores de suas filhas, que mal começavam a se compreender.

	Daphne, Karya e Green foram todos colocados neles. Ele cavou as sepulturas pessoalmente e as enterrou.

	Meliae o convenceu a enterrá-los nus — nus e descobertos. Sem caixões ou mortalhas.

	Suspirando, Vince se agachou na frente do local de descanso de Karya.

	A jovem animada e obstinada que nunca lhe dera paz havia desaparecido.

	Em seu lugar estava um cadáver que parecia ter morrido de dor. Dor e confusão.

	Sentindo que suas emoções ameaçavam dominá-lo, ele desviou o rosto da mulher morta. Uma mulher por quem ele acabou se importando profundamente. Que lhe contou as coisas que ele não queria ouvir quando todos o pouparam de seus sentimentos.

	Sua esposa, Daphne, estava na sepultura ao lado dela. Eles partiram juntos para começar um bosque e amar um ao outro, e acabaram na casa de Vince.

	Daphne foi a mais marcial delas, rápida em lutar e sorrir. Onde Karya era volúvel, Daphne era uma rocha robusta.

	Depois havia Green no túmulo mais distante, um que Vince não queria investigar.

	Ela aguentou a vida por tempo suficiente para ouvi-lo, transmitir uma mensagem e depois passar nos braços de Blue.

	O quieto e tímido Green que gostava de se esconder em seu quarto para emboscá-lo sem ser pego pelas outras esposas. E ainda assim quem adoraria ser pego ainda mais.

	“Querido, eu prometo, isso é o melhor para eles. É muito, muito provável que eles voltem para você”, disse Meliae, apertando seu ombro. “Nós, Dríades, somos criaturas vigorosas, especialmente quando temos um bosque tão forte para nos apoiar.”

	“Mesmo que a semente deles estivesse em mim? E não na terra? Vince perguntou, sua voz moderada.

	“Especialmente porque estava em você,” Mouth interrompeu, inclinando-se e abraçando as mãos dele e de Meliae com força contra si mesma. “Deixe a dona do bosque invocar as sementes de você e então cobri-las na terra com seus corpos.”

	Vince assentiu bruscamente e tirou a faca de caça do cinto. Com um golpe experiente, ele abriu o mesmo ponto em seu corpo que as Dríades usavam para colocar suas sementes nele.

	Como sempre acontecia, pouco ou nenhum sangue fluía do corte.

	Meliae alcançou Mouth com a outra mão e pressionou-a na ferida aberta.

	Uma sensação de mudança percorreu todo o corpo de Vince. Porém, tão rapidamente quanto aconteceu, tudo acabou, e ele agora sentia uma estranha sensação de perda.

	Como se algo estivesse faltando.

	“Ah, eles são muito bem nutridos. Enrugado, mas cheio de poder”, disse Meliae.

	Tirando a mão do ferimento, ela abriu a palma.

	No meio de sua mão havia três caroços sangrentos.

	“Esses são...” Vince fez uma pausa; ele não conseguia perguntar isso.

	“Essas são as sementes deles”, disse Mouth, puxando a mão de Vince e colocando-a sob a de Meliae. “Pegue-os e plante-os em sua carne. De preferência no peito.

	Meliae deixou cair as sementes na mão dele e depois passou a mão pela ferida no peito, selando-a sem uma única mancha.

	Ambas as Dryads soltaram Vince e deram um passo para trás.

	Lutando contra outra onda de emoções, Vince não se atreveu a olhar para o túmulo de Karya.

	Só então ele percebeu que as Dríades de seu bosque estavam circulando ao seu redor. Todos eles também seguravam crianças Dríades.

	Um grande número deles já tinha cinco anos. Todos olharam para ele. Ele não duvidou nem por um minuto que eles entendiam o que estava acontecendo, e parte dele queria dizer-lhes para irem embora.

	“Eles devem aprender cedo sobre essa parte da vida”, disse Mouth, com a voz suave. “É melhor assim, que a morte seja honrada em vez de temida. Teremos que mandá-los embora em algum momento para fazerem seus próprios bosques.”

	Agarrando as sementes com força, Vince voltou-se para o túmulo de Karya. Com cuidado para não cair sobre ela, ele deslizou para dentro dela.

	“Como vou saber qual é o dela?” Vince perguntou, tentando não olhar para ela.

	"Toque eles. São as suas sementes, claro. Eles conhecem você como você os conhece”, disse Meliae.

	Vince achou que isso parecia um tanto enigmático, mas colocou o dedo em uma semente.

	E imediatamente soube que era Green. A semente estremeceu ao seu toque e parecia querer se esconder e ainda assim permanecer vista ao mesmo tempo.

	Sorrindo tristemente, Vince moveu o dedo para a próxima semente.

	Era Dafne. Ela o conheceu imediatamente, exigindo saber o que estava errado e se ela poderia ajudar.

	Finalmente, Vince tocou a última semente.

	A alegria quente e borbulhante surgiu do nada. Risadas provocantes e uma piscadela brincalhona que prometia travessura.

	Karya.

	Pegando a semente, Vince se agachou sobre o corpo dela.

	Preparando-se para a tarefa, ele alcançou seu peito por baixo e empurrou sua semente profundamente no corpo em decomposição.

	Levantando-se rapidamente, Vince praticamente saltou da cova.

	O mais rápido que pôde, ele foi até o túmulo de Daphne e depois de Green, repetindo o processo. Colocando suas sementes profundamente em seus cadáveres.

	Estremecendo da cabeça aos pés, Vince ficou de costas para os túmulos. Sua cabeça estava baixa.

	“Você disse que eles voltariam. Quão certo você tem disso? Vicente perguntou.

	“Eu…” Meliae fez uma pausa e suspirou profundamente. “Eu quero acreditar. Isso pode acontecer desta forma. Não com frequência, mas... já aconteceu antes. A semente literalmente brota no corpo e o revive. O problema é o tempo que leva.”

	"A Hora?" Vicente perguntou.

	“Para aqueles que… funcionou, levou anos. Mas isso varia para cada Dríade. Para alguns, é apenas um ano; para outros, uma década.

	“Mãe disse que havia uma Dríade que ela conhecia que afirmava ter renascido dessa maneira, mas isso levou cem anos.”

	Vince assentiu um pouco.

	Mesmo que sejam necessários duzentos, gostaria de acreditar que talvez eles vivam no futuro.

	“Vamos cobri-los com terra”, disse Mouth, tocando suavemente seu antebraço. “Vá limpar e cuidar de Berenga. Não temos certeza de quanto tempo ela vai…”

	Sentindo seus dentes se fecharem, Vince sufocou as palavras que queriam ser gritadas.

	Fes estava morrendo e as Dríades não conseguiam impedir. Algo vivia nela.

	Em seu próprio sangue. Algo vil e transmitido pela magia. Leila olhou para ele e não conseguiu deduzir o que era.

	Não importa quanta magia eles usassem – Dríade, Élfica ou outra – ela simplesmente a absorvia e se tornava mais forte. Como um veneno vivo.

	Respirando fundo, Vince saiu do bosque e se dirigiu para a porta dos fundos de sua casa.

	Ramona está desaparecida e parece que ela não voltará.

	Petra não se apresentou e estou começando a ficar preocupado.

	Daphne, Karya e Green estão mortos.

	Azul está ferido.

	E Fes está… Fes está morrendo e não posso fazer nada.

	Uma fada esvoaçava perto da porta de sua casa, esperando por ele.

	“Eu... eu tenho um relatório”, disse a Fada, claramente sem saber como proceder.

	“Deixe-me ver então”, disse Vince, esperando que notícias piores viessem. Afinal, todo o resto estava dando errado.

	“O exército do sul começou a cavar trincheiras. A segurança deles é muito maior agora”, disse a Fada.

	“Ah, que bom”, disse Vince, sentindo seu coração se apertar um pouco. Foi uma boa notícia pela primeira vez. “Petra os localizou então?”

	“O general… o general está desaparecido”, disse a Fada. “Ela foi vista pela última vez carregando feridos pela frente. Thera assumiu o comando por enquanto.”

	Vince levou a mão aos olhos, sem responder. Ele abriu a porta de sua casa e entrou.

	Caindo sobre algo bem dentro da porta, Vince caiu sobre um joelho.

	Rosnando, ele se virou para esmagar o que quer que o tivesse feito tropeçar.

	Ali estava a mochila extremamente bem feita que o Beastkin chamado Andrea lhe dera.

	“Droga, Red, eu disse para você colocá-lo em algum lugar seguro, não no...”

	Vince parou no meio da frase.

	Novos aliados. Novos aliados com a tecnologia do velho mundo? Novos aliados com a tecnologia!

	Vince pegou a mochila e correu para uma sala que havia reservado para seus troféus.

	Ele se moveu rapidamente, puxando o disco de metal da bolsa enquanto avançava.

	"O que é aquilo?" perguntou a Fada. Aparentemente, ele o seguiu.

	“Espero que seja uma resposta. Diga a todos que estou entrando nisso para encontrar aliados. Ninguém deve me seguir, mas eles podem esperar aqui se quiserem”, disse Vince.

	Colocando o disco na mesa, Vince apertou o botão e se levantou.

	Um oval azul brilhante surgiu e uma sala que parecia um escritório apareceu do outro lado do portal.

	Depois de dar uma olhada em sua sala de troféus, Vince pegou um sabre mais antigo que havia usado antes daquele que quebrou no dragão.

	Colocando-o até a cintura, ele atravessou o portal.

	Ele estava sozinho.

	Ele foi até a única porta da sala, abriu-a e depois foi para a próxima sala.

	"Quem é você?" perguntou uma voz feminina. “E por que... ah.”

	Virando-se para encarar a voz, Vince encontrou um Beastkin que parecia idêntico a Andrea. Apenas com cabelos mais escuros.

	Ela estava vestida de maneira estranha, com roupas escuras, e segurava o que parecia ser uma arma.

	“Você realmente se parece muito com Felix”, disse ela. “Aqui, coloque isso para sabermos de que lado você está.”

	Tirando algum tipo de colete acolchoado, o Beastkin jogou-o para Vince.

	“De que lado estou?” Vince perguntou, vestindo o colete, mas sem entender como ele apertava.

	“Atualmente estamos travando uma batalha defensiva”, disse o Beastkin, aproximando-se para consertar o colete para ele. “Eu sou Adriana. Andrea é minha irmã; você a conheceu. Um de mim está estacionado aqui para defender esta sala. Caso você tenha saído, simplesmente assim.

	"Uma batalha?" Vicente perguntou. Adriana deu uma pancada no colete e apontou para a porta.

	“O governo decidiu que não queria jogar limpo. Eles enviaram infiltrados. Nem todos os corredores são seguros e estamos trabalhando em equipe para liberá-los. Felix está no centro de comando.

	“Saia pela porta, desça o corredor e pegue o elevador até o quinquagésimo andar. Depois disso, você terá que pedir instruções sobre a rota mais segura.”

	Adriana puxou uma arma de seu lado, pegou o ferrolho e entregou-o primeiro.

	“Carretel estendido de trinta cartuchos. Atire em qualquer um que não esteja usando aquele colete ou o símbolo da Legião”, disse ela, apontando para um emblema em seu braço.

	Vince pegou a arma e olhou para a porta.

	“Esse Felix pode curar as pessoas?” Vicente perguntou.

	“Curar pessoas? Sim. Ele tem máquinas que consertam qualquer coisa”, disse Adriana.

	“Ótimo,” Vince disse, um sorriso de repente se espalhando em seu rosto.

	Violência? Eu posso fazer violência. E se eu fizer isso bem o suficiente, talvez consiga aquela máquina.

	Movendo a pistola para a mão esquerda, Vince sacou o sabre e saiu da sala.

	Um minuto depois, ele saiu do elevador e entrou no andar indicado por Adriana.

	Os sons de luta e tiros eram altos. Alto a ponto de ensurdecer.

	A três metros de distância, um homem vestido de verde e marrom disparava um rifle no fim de um corredor.

	Sem remendo, sem colete preto.

	Vince se aproximou e esfaqueou o homem no peito sem pensar, depois foi para o corredor.

	Vários outros homens estavam espalhados à sua frente, protegidos.

	Com um movimento do pulso, Vince enterrou a lâmina na garganta de um da direita.

	Erguendo a mão esquerda, ele disparou duas vezes em rápida sucessão na cabeça de outros dois.

	Puxando sua lâmina, Vince cortou seu corpo na traseira desprotegida de outro homem.

	O respingo de sangue e a sensação de matar seus inimigos foram satisfatórios.

	Satisfatório em um nível que ele nem conseguia definir em palavras. Fora um golpe de sorte em um dragão, ele estava recorrendo à corrida.

	Fugindo.

	Descendo o corredor o mais rápido que pôde, Vince descobriu onde os homens estavam atirando.

	Uma mulher atrás de uma cúpula semitranslúcida de magia.

	Ela parecia familiar, mas Vince não conseguia identificar. Ela tinha cabelos escuros e era bastante bonita.

	Embora não seja tão bonita quanto suas esposas Dríades.

	“Félix?” perguntou a mulher, claramente confusa.

	“Vince”, disse Vince.

	Sua cabeça virou para o lado ao ouvir o som de tiros nas proximidades.

	Sentindo a necessidade de combate, Vince avançou em direção ao doce canto de sereia da batalha.

	“De onde você veio, Vince? Meu nome é Lily — disse a mulher, aproximando-se dele.

	“Através de um portal. Adriana me deu uma arma. Eu vou usá-lo.”

	Entrando em uma grande sala, Vince viu dois lados voltados um para o outro, e uma multidão de pessoas lutando arma contra arma no outro lado.

	Uma mulher usando capacete estava por perto, com a mão estendida à sua frente.

	Para Vince, parecia que ela estava literalmente impedindo que as balas atingissem ela e as pessoas ao seu redor. Porém, muito menos tiros foram disparados nessa direção; aparentemente o inimigo estava ciente da futilidade do ato.

	Preparando-se, Vince virou-se e correu em direção ao grupo inimigo diretamente na frente da mulher. Na esperança de usar a habilidade dela a seu favor.

	As balas zumbiam ao seu redor como abelhas furiosas.

	Exceto que ele não se importava.

	Ele também não se importou quando vários o atingiram claramente no peito. Ele sentiu a dor do golpe, mas nenhuma das queimaduras que associava aos ferimentos à bala.

	Saltando sobre a barricada inimiga improvisada, Vince começou a se atacar com seu sabre.

	Sacudindo a ponta, ele espetou um homem no pescoço e depois arrancou-o para estripar outro homem ao seu lado.

	Vince ergueu a mão esquerda e começou a atirar na linha de inimigos à sua frente.

	Marchando para frente enquanto avançava, ele atirou uma vez na cabeça de cada pessoa.

	Quando a corrediça travou para trás, ele largou a arma e avançou com a lâmina.

	Atravessou a parte de trás do torso de uma mulher e saiu logo abaixo do umbigo.

	Abaixando-se, ele arrancou a pistola do coldre e ergueu-a para atirar na pessoa ao lado dela.

	Apenas para descobrir que a arma não estava no compartimento.

	Soltando a espada, Vince deu um passo para trás, abriu a lâmina e começou a esvaziar o carregador.

	A cada tiro, outra bala passava pela cabeça de alguém.

	Quando a arma fez barulho com a câmara aberta, Vince a jogou de lado.

	Arrancando a lâmina da mulher moribunda, torcendo-a enquanto o fazia, ele parou apenas para pisar em sua garganta.

	Então ele pegou o rifle que ela estava usando e continuou sua marcha mortal.

	Mantendo-o pendurado, ele disparou pequenas rajadas de tiros ao longo da linha. Ele não era tão preciso assim, mas não importava.

	As balas eram pesadas e pareciam passar direto pelos soldados. Vince estava rapidamente se aproximando de seu objetivo original: a pressão de homens e mulheres lutando corpo a corpo.

	Uma mulher com uma armadura brilhante e uma mancha preta no ombro passou por ele enquanto duelava com outra pessoa com uma armadura semelhante. Ela empunhava uma espada brilhante com facilidade de uso prolongado.

	Deixando cair o rifle, Vince estalou o pulso e deu um golpe com a lâmina no inimigo da espadachim.

	Sua lâmina partiu-se ao meio ao passar pela barriga do homem, deixando Vince apenas com o cabo.

	Agarrando a arma brilhante da mão do homem enquanto ele caía de joelhos, Vince começou a bater o punho repetidamente na têmpora do capacete do inimigo.

	No terceiro impacto, houve um barulho estridente e o homem caiu inerte no chão.

	Levantando a arma, Vince deu-lhe um golpe experimental em um inimigo próximo, depois sorriu quando ela passou pelo antebraço da pessoa e a lançou voando em uma direção.

	Entrando no meio da briga, Vince esfaqueou qualquer pessoa próxima a ele que parecesse um inimigo.

	Ele estava mirando no final da luta, na esperança de encontrar algum lugar onde não tivesse que distinguir amigo de inimigo.

	Onde ele poderia simplesmente se soltar.

	Cortando a espinha de uma mulher que segurava um porrete, Vince avançou.

	Um som estrondoso veio de trás dele e apenas estimulou Vince. Isso fez seu corpo enrubescer de excitação e os lados de sua visão tingiram-se de um vermelho brilhante.

	Não deixe sair completamente. Use-o, no entanto. Use-o.

	Tão rápido quanto um estalar de dedos, Vince lançou uma série de golpes contra aqueles ao seu redor, apunhalando aqueles que tentavam recuar.

	Corpos caíram ao seu redor enquanto ele entrava em frenesi. A lâmina em sua mão era incrível e parecia não encontrar resistência. Cortou tudo e todos que estavam em seu caminho.

	De repente, Vince se viu olhando para um homem que usava o que parecia ser um pijama muito brilhante.

	“Pare aí mesmo”, disse o homem, fazendo uma pose estranha e boba com as mãos na cintura. "Você-"

	Avançando, Vince enfiou a lâmina no peito do homem e torceu-a violentamente.

	O homem se enrolou em torno do ferimento enquanto Vince puxava a espada. Então ele girou e cortou a cabeça do homem.

	Chutando o cadáver sem cabeça para fora do caminho, Vince continuou.

	À sua frente, vários homens e mulheres ergueram rifles e apontaram-nos em sua direção.

	Vince rosnou para eles, levantando os braços.

	Faça isso então!

	Rugindo em desafio, Vince usou sua magia como se estivesse prestes a liberar sua raiva.

	Mas ele manteve sua capacidade de pensar. Apenas um pouco.

	Uma onda de magia vital explodiu dele e derrubou todos ao seu redor.

	Saltando pela distância em uma corrida, ele começou a esfaquear brutalmente todos que conseguia alcançar antes que pudessem se levantar.

	Quando ele conseguiu sair daquele grupo e passar para o próximo, as pessoas já haviam virado de bruços com as mãos atrás da cabeça.

	Isso tornou ainda mais fácil para ele acertar a lâmina nas costas e no interior deles.

	“Pare”, disse uma mulher que apareceu na frente dele.

	Ela parecia ser descendente de asiáticos para ele e estava vestida com roupas justas. Em seu ombro estava o emblema daqueles que Adriana havia rotulado como aliados.

	"Por que?" Vince rosnou, enfiando sua lâmina em uma mulher que estava deitada no chão na frente dele.

	“Eles estão se rendendo”, disse a mulher, aproximando-se, colocando-se entre Vince e seu próximo alvo.

	"Então? Os inimigos morrem. Não há necessidade de aceitar a rendição deles”, disse Vince, apontando para o homem no chão. “Mova-se para que eu possa continuar.”

	"Não. Felix me pediu para pedir que você parasse, então estou pedindo que você pare. Por favor, faça isso, pois não quero brigar com você”, disse a mulher.

	Pegando a lâmina que adquiriu, Vince começou a pesar suas opções de lutar contra aquela mulher desarmada.

	“Eu sou Miu. Felix pediu que você parasse. Ele deseja agradecer sua ajuda”, disse Miu.

	Assistência? Assistência!

	Sentindo sua raiva desaparecer imediatamente com a lembrança de ter conseguido ajuda, Vince acenou com a cabeça para Miu.

	"Multar. Preciso de uma bainha para isso”, disse ele, erguendo a lâmina. “Eu reivindico isso como um troféu.”

	“Não tenho dúvidas de que podemos providenciar isso. Você estaria disposto a vir comigo para conhecer Felix? Miu perguntou.

	Vince olhou para trás, para onde esse Felix provavelmente estava.

	Uma massa de homens e mulheres com coletes e remendos pretos observava-o. Muitos deles estavam armados com rifles e pistolas.

	“Vá em frente”, disse Vince, olhando para Miu.
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	Vince sentou-se na cadeira indicada e olhou ao redor da sala.

	Isso o lembrou do escritório de seu pai. Estantes cheias de tomos, vários quadros, uma escrivaninha, um sofá, uma mesa com cadeiras.

	Juntando tudo, Vince se sentiu confortável até certo ponto.

	Nostálgico.

	Ele irradiava uma sensação vivida. Um que tinha muito a ver com simplesmente estar aqui e trabalhar nisso.

	“Boa tarde”, disse uma voz masculina atrás dele.

	Virando-se em sua cadeira, Vince olhou para trás, em direção à porta.

	Um homem estava parado com a porta fechando atrás dele. Ele era um pouco mais velho que Vince, mas não parecia ser muitos anos.

	Ele tinha cabelos castanhos e olhos azuis.

	E ele parecia extremamente familiar. Estranhamente.

	Tanto que Vince olhou para ele por vários segundos antes de registrar. Era como se olhar em um espelho embaçado. Um reflexo distorcido.

	Este homem parecia muito com ele mesmo.

	É bastante estranho o quanto somos parecidos, na verdade.

	O homem era um pouco mais baixo que Vince, ele apostava, e um pouco mais estreito nos ombros.

	Embora não lamentavelmente. Vince teria colocado o homem com uma constituição e corpo medianos.

	“Hum. Nós realmente somos parecidos, como diziam”, disse o homem, coçando o queixo. “É estranho.”

	“Pensei a mesma coisa quando vi você”, disse Vince.

	Caminhando até a cadeira ao lado de Vince, o homem sentou-se e estendeu a mão.

	“Eu sou Félix”, disse ele.

	“Vince,” Vince disse, apertando a mão de Felix com firmeza.

	“Em primeiro lugar, obrigado pela sua ajuda lá atrás. Eu não posso te dizer o quanto isso ajudou. Não tenho dúvidas de que suas ações salvaram a vida de muitos do meu povo”, disse Felix.

	"Milímetros. Eu queria desabafar. Não fui capaz de lutar contra meus próprios inimigos tão diretamente quanto gostaria.

	“O Beastkin no portal me deu a arma e me disse que qualquer pessoa sem remendo ou colete preto era um inimigo. Parecia bastante simples.

	“Adriana. Sim, eu pude vê-la fazendo isso. Felix assentiu levemente com um sorriso estranho. “Ela tende a ver as coisas de maneira bastante diferente.”

	“Perdoe-me por ir direto ao ponto, mas honestamente, vim aqui em busca de ajuda. De qualquer pessoa que eu pudesse encontrar — disse Vince, inclinando-se para frente na cadeira. “Eu esperava poder colocar as mãos em alguma tecnologia. Tecnologia que poderia ajudar a mim e ao meu pessoal.”

	Felix cruzou as mãos e não respondeu imediatamente.

	“Que tipo de tecnologia você precisa?” ele perguntou depois de alguns segundos.

	“Em primeiro lugar, médico. Uma das minhas esposas está... morrendo. Outros estão tentando curá-la, mas... não conseguem. É demais para a magia deles. Ela está morrendo lentamente.

	“Eles disseram que está no sangue dela e que não conseguem impedir, não importa quanta magia usem”, disse Vince.

	Palavras simples e uma explicação direta de suas necessidades – ele não queria nenhum mal-entendido sobre seu pedido.

	“Isso não é um problema. Considere isso feito”, disse Felix. Chegando por cima da mesa, ele apertou um botão em uma caixa. “Andréa?”

	"Sim?" veio uma voz da caixa.

	“Eu preciso do Sr. White, de uma cápsula de cura e de algumas pessoas para carregá-la através do portal. Leve também uma fonte de energia portátil. Diga ao Sr. White que ele está de plantão como um favor especial para mim”, disse Felix.

	"OK! Ah, há mais três convidados que acabaram de passar pelo portal.

	“Eles estão vindo até você com Prime, Adriana Prime, Kit e Lily.”

	“Mais convidados?” Felix perguntou curioso, soltando o botão. “Você estava esperando mais pessoas?”

	"Não. Deixei ordens para não me seguir, para ser sincero”, disse Vince.

	Tanto Vince quanto Felix olharam para a porta quando ela se abriu de repente. Sete mulheres entraram e ficaram olhando para as duas.

	Vince conhecia três deles, é claro. Boca, Felicity e Vermelho.

	Dois dos outros quatro eram os gêmeos Beastkin com cores de cabelo diferentes, Andrea e Adriana.

	O que deixou os outros dois como Kit e Lily, que Vince reconheceu depois de um momento.

	Uma era a mulher atrás do escudo mágico no salão, e a outra estava mantendo a linha na batalha.

	“Eles parecem irmãos”, disseram os gêmeos ao mesmo tempo.

	“Eu não tenho irmão”, disseram Vince e Felix, também ao mesmo tempo.

	Red avançou e se inclinou sobre Felix, farejando-o de forma audível.

	Então ela se virou e se aninhou perto de Vince, acariciando-o enquanto o cheirava alto.

	“Red acha que eles têm o mesmo cheiro um do outro”, disse Red, depois foi para trás de Vince e colocou as mãos em seus ombros.

	“Ok, antes que isso fique mais estranho”, disse Felix. “Meu pai morreu muito jovem e, pelo que sei, não tenho irmãos. O fim."

	Vicente assentiu. “Meu pai desapareceu quando eu tinha vinte e poucos anos, mas não tenho irmãos, que eu saiba.”

	“Além disso, somos de planos de existência diferentes”, acrescentou Felix, cruzando os braços na frente do peito.

	“Bem, isso não parece importar,” Vince disse balançando a cabeça. “Aparentemente meu pai não era do meu... plano de existência... como você o chamou. Os portais foram uma experiência, eu acho. Eles encontraram meu pai com um.

	Felix franziu a testa com isso.

	"Você disse... eles o encontraram?" interrompeu a mulher que havia lançado o escudo mágico.

	Ela era atraente de certa forma, mas nada comparada às suas Dríades.

	"Sim. Eles abriram um portal e o trouxeram, eu acredito. E você é?" Vicente perguntou.

	“Ah, ah, Lily”, disse a mulher, inclinando um pouco a cabeça na direção de Vince.

	Ah, ela se apresentou, não foi?

	“Isso faz de você Kit”, disse Vince, olhando para a outra mulher.

	Ela era bonita, embora parecesse bastante desnutrida por ser magra.

	Sua figura parecia mais com a de Green.

	“Sim, estou”, disse ela.

	“Este é o Vermelho”, disse Vince, apontando para o Beastkin atrás dele. “Esses são Mouth e Felicity,” ele continuou, apontando para cada mulher.

	“Os portais foram um experimento em seu mundo?” perguntou Lílian.

	"Sim. Eles arruinaram meu mundo ao fazer isso. Muito do que costumavam ser os Estados Unidos é uma confusão de outras raças, todas lutando pela supremacia.”

	"Os Estados Unidos? O que é isso?" Kit perguntou.

	"Um país. Era um país há muitos anos”, disse Vince.

	Felix ergueu a mão e começou a esfregar o queixo como se estivesse pensando. "Oh?"

	“Félix?” perguntou Andréa.

	“Hum?”

	"Senhor. White, a cápsula e os guardas estarão prontos em cerca de dez minutos. Eles estão arrumando tudo agora.

	“Ótimo”, disse Felix, sem olhar para ninguém nem nada em particular.

	Então seus olhos se voltaram para Vince.

	“Você estaria disposto a fazer uma troca comigo?” ele perguntou.

	“Depende do que você quer”, disse Vince, inquieto.

	"Ouro. Tanto quanto eu puder colocar as mãos. Isso ajudará imensamente a mim e ao meu povo. O que você precisa?" Félix perguntou.

	“Armas”, Vince respondeu imediatamente. “Estou travando uma guerra contra aqueles que possuem armas que não consigo igualar. Eles têm armas, artilharia e bombas. Tenho… muito poucos deles para o meu país.”

	"Seu país?" – perguntou Andréa.

	"Sim. Yosemite. É o meu... nosso... país.

	“Ooooh! Eu quero visitar! Andrea disse, olhando para sua irmã gêmea.

	"Eu também!" disse o segundo.

	Ambos se viraram e olharam para Red. “Amigo selvagem, você pode nos fazer um tour?”

	Red olhou para os dois Beastkin enquanto continuava segurando Vince.

	“Se Bringer disser que está tudo bem, então Red o fará”, disse Red.

	“Hum? Tudo bem, vá agora se quiser”, disse Vince, não muito preocupado com isso agora. Ele queria desesperadamente voltar a falar sobre armas e ouro.

	"Yay!" disseram os gêmeos.

	Red soltou Vince e começou a se afastar.

	“Bringer, por que há uma foto do seu pai?” Vermelho perguntou de repente.

	Vince franziu a testa, abalado pela profunda necessidade de falar sobre armas, e olhou para Red.

	Ela estava apontando para uma estante com uma foto emoldurada.

	"Huh?"

	“Red se lembra do pai de Bringer. Este é ele”, disse Red. Ela avançou, pegou a foto e trouxe para ele.

	"Ver?" ela disse.

	Olhando para a foto, Vince ficou chocado.

	Na verdade era seu pai, mas significativamente mais jovem.

	Exceto que ele estava ao lado de uma versão adolescente de Felix.

	“Eu não entendo”, disse Vince, olhando para o outro homem.

	Felix parecia igualmente chocado, gentilmente tirando a foto de Vince.

	"Esse é meu tio. Miles, Miles Campbell”, disse Felix, olhando da foto para Vince.

	"Este é o seu pai?"

	Vince acenou com a cabeça.

	“Mamãe só o chamava de Campbell. Na escritura da casa, porém, está escrito Miles Campbell — disse Vince.

	Felix colocou a foto em sua mesa e sorriu para Vince.

	De repente, ele parecia genuinamente feliz.

	Vince nem precisou usar seu dom de ver pensamentos superficiais para saber que eram reais.

	“Bem, suponho que tenho outra surpresa para você, então. Meu pai e seu pai eram gêmeos”, disse Felix. “Geneticamente, provavelmente somos mais próximos de meio-irmãos do que de primos, eu acho.

	“Bem, isso não é uma coincidência? Especialmente considerando que há algumas preocupações com o tempo, se pensarmos bem.

	“Não combina muito bem”, disse Felix enquanto olhava para o teto.

	“Embora eu aposte que não é uma coincidência como eu pensava originalmente”, disse Felix. Balançando a cabeça, ele olhou para Vince com um sorriso. “Vamos conversar sobre o que você precisa e o que eu preciso, e vamos descobrir como podemos ajudar uns aos outros, irmãozinho.”

	Vince sentiu uma vibração estranha no estômago e balançou a cabeça lentamente.

	Irmão mais novo?

	“Ah, temo que meu senhor seja apto para a guerra, mas ele tem a mim e a minhas irmãs para as necessidades do reino. Ficarei feliz em atender às necessidades de Yosemite com quem quer que seja seu representante”, disse Felicity.

	"Sou eu," Lily disse, seus olhos ainda se movendo entre Vince e Felix por um segundo antes de olhar para Felicity.

	

	***

	

	“Meu nome é Steve”, disse o homem com roupas estranhas e volumosas de cor verde e marrom. Ele tinha cabelos castanhos curtos e olhos azuis. O que significava que ele parecia com a maioria das pessoas para Vince. “Steve Middleton.”

	“Julia Crawfird”, disse a mulher esguia. Notando seu cabelo preto e olhos verdes, Vince a dispensou também.

	Poucos se comparavam aos seus olhos com suas Dríades.

	“Vince… Vince Campbell… aparentemente”, disse Vince.

	Ele observou um grupo de pessoas com roupas pretas e capacetes trabalhando no que parecia ser uma velha torradeira tecnológica.

	“Ouvi dizer que você é o irmão mais novo do chefe”, disse Julia.

	"Algo parecido. Isso vai funcionar? Vince disse, apontando para a torradeira.

	“Vai funcionar. Não vimos nada que não possa consertar. Mas suga poder como um filho da puta”, disse Julia.

	Vince assentiu lentamente.

	“Coloque sua confiança no Sr. White. Ele é o nosso gênio do laboratório. Aquele que reúne todos os nossos equipamentos e os atualiza”, disse Steve. “Felicia é uma espécie de gênio, mas está mais na vanguarda das coisas.”

	Olhando para o Sr. White, Vince o avaliou criticamente.

	Ele era mais velho. Rechonchudo no meio. Careca da raiz ao topo, restando apenas as laterais do cabelo.

	Ele usava óculos finos e circulares, mas carregava uma confiança que não combinava com sua aparência externa.

	Como se sentisse olhos sobre ele, o homem olhou para cima e viu Vince olhando para ele.

	O homem mais velho deu-lhe um sorriso reconfortante e depois voltou para a pequena caixa preta em que estava batendo.

	“Parece que o chefe realmente fez tudo”, disse Steve, com o olhar focado por cima do ombro de Vince.

	Seguindo o olhar de Steve, Vince observou enquanto caixas e mais caixas de armas e munições eram trazidas.

	“Isso nos prejudica muito contra esses fanáticos”, disse Julia. “Apenas rebate.”

	“Fanáticos?” Vince perguntou curioso.

	“Fanásicos religiosos. Suas orações são mais fortes que nossas armas e magia convencionais. Não faz nada”, disse Steve.

	"Oh?" Vince perguntou, sentindo de repente como se não fosse um mendigo sem uma moeda de cobre em seu nome. "Com licença um minuto."

	Vince foi até o canto onde Mouth e Meliae estavam conversando.

	“Com licença, queridos. Já acomodamos Betty? Vicente perguntou.

	"Não, querido, por quê?" Meliae perguntou, sorrindo para ele. Ela imediatamente se aproximou. A mão dela desceu do ombro até a barriga. “Ainda estamos tendo problemas para descobrir como incluí-los em nossa hierarquia.”

	“Você me disse por que isso era um problema antes, mas não consigo me lembrar. O que foi mesmo?

	“Elas são sacerdotisas da terra”, disse Mouth, aproximando-se dele também. Ela colocou a mão oposta à de Meliae e começou a acariciar levemente o peito dele da mesma forma que Meliae fazia.

	“Então, porque as Dríades usam magia da natureza e usam uma versão religiosa dela, não é compatível?”

	“Não é tão incompatível, já que nossa magia não combina tão bem quanto deveria com a deles”, disse Meliae, mergulhando a mão na cintura dele.

	“Levante Betty e ande. Quero ela e todas as suas Dríades passando pelo portal.

	“Eles estão se reportando a Felix por um tempo em Yosemite. Faça isso rápido e eu levarei vocês dois para a cama esta noite e farei com que vocês cuidem um do outro comigo.

	Mouth e Meliae se entreolharam e depois foram cuidar do assunto.

	Vince fez uma pausa antes de passar para a próxima parte de seu plano quando Fes entrou na sala.

	Ela estava sendo assistida por duas Dríades e parecia incrivelmente fraca.

	Dando-lhe um leve sorriso ao passar, Berenga deixou-se levar para dentro do estranho casulo sem dizer uma palavra.

	É como se ela estivesse fraca demais para se importar mais.

	White tocou algo em sua tela e a tampa de Fes se fechou, apitou uma vez e depois ficou imóvel.

	“Humph. Não é tão ruim. Não há muito que possamos fazer para recuperar o braço e a perna, mas tenho certeza de que posso inventar algo que funcione.

	“Ela terminará em alguns minutos”, disse o Sr. White, empurrando os óculos ainda mais para cima do nariz.

	Voltando seu olhar para Vince, ele lhe deu aquele mesmo sorriso reconfortante de antes. “Agora, vou trabalhar para colocar esse arsenal em funcionamento. Se me der licença, Sr. Campbell.

	Colocando a caixa debaixo do braço, ele saiu da sala, ainda cheio de confiança que conflitava com a visão pessoal de Vince.

	É isso? Tudo bem… eu acho… eu espero.

	Movendo-se para Adriana que havia sido deixada deste lado do portal, Vince sorriu para ela.

	“Olá cunhado!” ela disse alegremente para ele com um sorriso.

	“Eu amo todos os meus sobrinhos e sobrinhas! Temos muitos, muitos Outros por aí agora, segurando-os e abraçando-os”, disse ela, apontando para fora da janela. “Mal posso esperar para ter um para mim.”

	Seguindo o dedo dela, Vince olhou pela janela para seu bosque pessoal.

	Ele viu um grande número de Andreas e Adrianas segurando todos os seus filhos.

	“Eu... sim... tudo bem”, disse Vince, fazendo uma nota mental para perguntar sobre isso mais tarde. “Seu povo mencionou fanáticos e magia espiritual?”

	“Magia espiritual? Ah, ah! Sim. Temos dificuldade em quebrar seus feitiços. A magia normal não parece funcionar tão bem contra isso.”

	Vicente sorriu. Ele finalmente tinha algo a oferecer em troca.

	“Tenho trezentas sacerdotisas que são de natureza marcial e procuram um lar. A líder deles se chama Betty e eles estão prestes a passar pelo portal.

	“Por favor, dê lembranças ao seu marido”, disse Vince com um largo sorriso.

	Adriana inclinou a cabeça para o lado, depois levou o rádio à boca e começou a transmitir o que Vince acabara de dizer para outra pessoa.

	Deixando-a com seus negócios, Vince foi até a cápsula em que Fes havia sido carregado.

	Um braço fino e adorável envolveu sua cintura, seguido por Mouth pressionando seu lado. "Tudo feito! A dona do bosque está terminando os detalhes agora mesmo.

	“Bom show”, disse Vince, sorrindo para Mouth.

	“Você acha... que isso vai funcionar?” Mouth perguntou, olhando para a cápsula.

	"Espero que sim. Se isso acontecer, partirei amanhã para cumprir minha parte do acordo. Mas não consigo ver como seria benéfico para ele ter passado por tudo isso apenas para fracassar.”

	“E você tem certeza sobre o ouro?”

	"Claro. É um dragão negro. É o que eles fazem. É por isso que vou levar algumas pessoas comigo para fazer isso. Estou bastante confiante em lutar contra um Dragão, mas não vou ser estúpido sobre isso”, disse Vince.

	Apesar de todas as armas, munições e cápsulas, ele fez um acordo com Felix.

	Ouro.

	Metade do tesouro de ouro de um dragão. E Vince simplesmente sabia onde um deles estava. Estava instalado no topo de um forte no que costumava ser o Kentucky.

	Ele arrasou e aterrorizou tudo que se aproximava, pegou tudo o que pôde em busca de ouro e o recuperou.

	Estava lá desde que Wastes existia, pelo que Vince sabia.

	“Eu não gosto disso”, disse Mouth.

	“Você simplesmente não gosta porque vou levar Blue comigo em vez de você. E você também sabe muito bem por quê. Você não está... apto... para algo assim. É provável que seja uma missão de combate — disse Vince gentilmente, inclinando a cabeça na direção dela.

	"Eu sei... ainda não gosto."

	“Vai ficar tudo bem. Vou levar Red, Blue, Caroline e aqueles dois que Felix mandou, além de outro que ainda não conheci. Ele disse que o nome dela era Eva e que ela poderia atuar como sua enviada.”

	Um ruído sibilante distinto veio da cápsula.

	Todos na sala de Yosemite pararam o que estavam fazendo e olharam para ele.

	Todos que se autodenominavam Legionários pareciam desinteressados. Como se fosse uma ocorrência cotidiana.

	Vince os retirou de sua mente e se concentrou inteiramente na tecnologia que Felix disse que o ajudaria.

	Ajude seu Fes.

	Então a tampa se abriu e caiu para o lado. Fes ficou ali dentro, com os olhos abertos e claros.

	Ela olhou ao redor da sala e depois de volta para Vince.

	“Eu acho que funcionou?” ela perguntou, quase incerta.

	Mouth soltou Vince e foi até Berenga.

	Ela gentilmente colocou a mão no ombro do Orc. Então ela começou a passar as mãos pela frente de Berenga e descer em direção à barriga.

	“Você está... perfeitamente bem”, disse Mouth, levantando-se com um sorriso brilhante. “Não sobrou nada do que havia de errado com seu sangue.”

	Berenga sorriu ao ouvir isso, olhando para Vince.

	“Devemos convidar seu irmão para uma refeição em família em breve”, disse ela seriamente.

	A memória do duque Berten de repente se encaixou no cérebro de Vince.

	Ele ainda nem havia contado isso a Fes e parecia um bom momento para compartilhar boas notícias.

	“Falando em irmãos,” Vince disse lentamente. “Berten envia saudações para você e sua mãe. Ele disse que passaria por aqui com seus sobrinhos e sobrinhas assim que terminasse no leste.

	“Ele é o duque do Texas agora.”

	Berenga respirou fundo e começou a rir. Porém, tão repentinamente quanto ela começou a rir, ela parou.

	Na verdade, agora que Vince estava prestando atenção, todos estavam olhando para a sala para a qual ele havia movido o portal.

	O que eles apelidaram de arsenal.

	Máquinas ambulantes gigantescas carregando enormes rifles e espadas começaram a se mover pelo portal.

	Eles passaram curvados, pressionados com força e ficaram de pé depois de sair.

	Demorou um pouco para Vince, mas ele percebeu que era uma armadura. Humanos usando armadura.

	Sorrindo, Vince de repente sentiu que seu povo tinha mais do que uma chance de lutar.

	Então peças de artilharia reais começaram a passar com os gigantescos soldados blindados, rebocados por correntes.

	No local do armamento, aquela estranha sensação de vibração que ele sentiu antes passou pelo peito de Vince.

	Ele teve a chance não apenas de defender, mas de responder ao fogo.

	Irmão, meu irmão.

	Não vou esquecer isso. Sempre.
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Capítulo 14

	

	Vince olhou para o mapa colocado à sua frente.

	Red, Blue e Caroline estavam ao seu redor, todos olhando para o mapa também.

	Gerard estava ocupado.

	Lenta e inexoravelmente, eles foram se desviando e flanqueando um ao outro por todo o caminho para o sul.

	Ambos os exércitos chegaram a um ponto de parada final no Novo México. Nenhum dos lados queria ir mais para o sul e correr o risco de conseguir suprimentos ou seu trem de suprimentos.

	Isso ou o inimigo percebeu que estava apenas conduzindo mais forças de Yosemite de volta ao combate principal. Considerando que Gerard tinha um terço das forças inimigas, alguém deve ter percebido que essa não seria a melhor jogada.

	Agora pareciam satisfeitos em manter o duque de Denver preso ali.

	“…preso aqui desde então,” Gerard reclamou.

	O velho estava sentado ao lado do mapa. Ele parecia tão antigo como sempre, mas ainda tinha aquela estranha energia e força vital ao seu redor.

	A guerra realmente parecia energizá-lo.

	“Sim, mas estamos nos segurando e reduzindo-os”, disse Berten, apontando negligentemente para o mapa. “Eles perdem mais a cada dia, e nós ganhamos as perdas deles como se fossem nossas. Eu só queria que eles atacassem para que pudéssemos reivindicar mais deles.”

	Gerard sorriu com um encolher de ombros. “Não vou negar que gostaria que eles saíssem e testassem seus guerreiros, duque, e seus mágicos, duquesa. Foi bastante divertido assistir da última vez.”

	A duquesa Madeline riu sombriamente e Berten assentiu.

	Parece que Gerard, Berten e Madeline criaram um vínculo de batalha.

	Bom.

	“Vocês todos se saíram bem. Impressionantemente. Trouxe armamentos de um novo aliado”, disse Vince. Virando-se para o lado, ele olhou para a entrada. “Julia, Steve, Eva, por favor, entrem e se apresentem?”

	Julia, Steve e uma jovem que Vince só conheceu no dia da partida entraram.

	O nome dela era Eva e aparentemente ela era mais ou menos filha adotiva de Félix. Ela parecia bastante mundana para Vince, embora não fosse uma jovem feia.

	São os cabelos castanhos escuros e os olhos castanhos. Parecem tantos humanos.

	Vince jurou imediatamente protegê-la quando percebeu que Felix a valorizava como se ela fosse realmente sua filha.

	“…lâmina da Legião”, disse Julia, indicando a si mesma. “Este é Steve, meu colega bonzinho.

	“E essa é Eva Campbell. Enviado para Felix Campbell.”

	“Félix Campbell?” Gerard perguntou curioso.

	“Ah...” Vince disse, então desistiu enquanto pensava no que dizer. Eles descobririam eventualmente.

	Sem mencionar que foi bom dizer isso.

	“Ele é meu irmão mais velho. Meio-irmão”, esclareceu Vince. “Nosso novo aliado.”

	Berten sorriu largamente e marchou até Eva, depois abraçou abruptamente a mulher menor com um abraço esmagador.

	"Eu nomeio você sobrinha, então!" disse o Orc, gargalhando alto e dando um tapinha nas costas dela.

	“Sim, ah, tudo bem”, disse Eva, olhando para Vince em busca de ajuda, seus braços incapazes de fechar o grande Orc.

	Vince deu de ombros para ela.

	“Berten é irmão de Fes”, explicou ele.

	Eva piscou duas vezes e depois balançou a cabeça com um sorriso.

	“Tio Berten, então... pare com isso, seu idiota. Você vai me esmagar”, reclamou Eva, cerrando o punho e dando um tapa no ombro de Berten.

	Rindo, Berten a soltou.

	“É bom saber que tenho mais família”, disse o Orc com um sorriso, exibindo suas presas. “Você já sabe usar uma espada?”

	“Sim, algumas pessoas do meu pai têm me treinado.”

	"Bom! Vamos treinar mais tarde. Ha, isso é bom”, disse Berten. Ao lado de Eva, ele olhou para Vince, claramente pretendendo ficar ao lado dela em vez de retornar ao seu lugar.

	“Trouxe as armas de guerra do meu irmão”, disse Vince, olhando novamente para o mapa. “Considere-os semelhantes à cavalaria. Eles vão atacar amanhã de manhã a toda velocidade. Não acho que o inimigo será capaz de se recuperar.”

	Vince moveu várias fichas de lado para indicar o posicionamento das gigantescas armaduras mecânicas que Steve chamava de Guardiões.

	“Eles são tão fortes?” Madeline perguntou.

	“Mais forte”, disse Vince, balançando a cabeça. “Meu irmão vem de um lugar muito mais avançado no nível tecnológico. Eles não são tão adeptos da magia e da magia religiosa, mas encontraram sua própria maneira de fazer as coisas.”

	Gerard sorriu e se levantou.

	“Então dou as boas-vindas à ajuda do irmão de meu senhor e espero levantar nosso inimigo para travar nossas batalhas”, disse o velho. Olhando ao redor da sala, o duque tinha uma expressão estranha no rosto. "Você sabe. Pensei que me contentaria em sentar-me em Denver e governar o meu ducado. Acho que esta foi a experiência mais interessante dos meus anos até agora. Temo que possa ficar entediado ao voltar para Denver depois disso.

	“Desça e faça uma visita”, disse Berten imediatamente. “Eu conheço algumas mulheres Orcs que estariam interessadas em um Necromante. Mas eles podem transformar seus quadris em pó.

	Gerard soltou um suspiro e então assentiu uma vez.

	“Talvez eu faça isso. Essas Dríades continuam me dizendo que poderiam resolver alguns problemas de saúde para que eu pudesse encontrar uma esposa entre meus cidadãos.

	“Aparentemente eles estão preocupados por eu não ter um herdeiro.”

	“Para ser justo, também estou preocupado com isso”, disse Vince. “Você é um bom duque; Eu odiaria que você não passasse sua sabedoria e título adiante.”

	“Ah... Tio... isto é, Vince”, disse Eva, chamando sua atenção.

	Olhando para a jovem, Vince esperou, olhando para ela.

	Suas bochechas ficaram levemente vermelhas, Eva abriu a boca uma vez e depois fechou.

	“Ela quer te fazer uma pergunta e te chamar de tio,” Blue sussurrou em seu ouvido, mascarando o movimento beijando sua bochecha.

	“Vou sair, querido”, Blue disse muito mais alto. “Não demore muito. Seria bom para você ver as tropas.”

	Vince assentiu, observando Blue sair antes de voltar sua atenção para Eva.

	"O que é isso, sobrinha?" ele disse deliberadamente. “Fale claramente.”

	Eva sorriu amplamente para ele. “Sim, tio. Desculpe. Ah, eu queria saber se você treinaria com o tio Berten e eu? Eu assisti o vídeo de você lutando e parecia... impressionante.”

	Berten endireitou-se, agarrou Eva pelo ombro e deu um passo à frente.

	"Sim! Venha, todos nós deveríamos treinar. Será um bom exercício.

	

	***

	

	Olhando para o acampamento inimigo, Vince realmente não tinha certeza do que esperar.

	Era uma pilha e um aglomerado de barricadas de madeira, paredes de pedra e construções mágicas.

	Parecia uma mistura de várias estruturas defensivas representando diferentes culturas. Não havia dois iguais e alguns estavam claramente em situação muito pior do que outros.

	“Eles não lutam como uma unidade”, disse Caroline. “Eles apenas gostariam de ser tão unificados quanto Yosemite.”

	“Red concorda. Eles não têm o que temos”, disse o Beastkin. “Poderíamos arrancar suas gargantas se eles decidissem lutar.”

	Vince virou a cabeça e olhou para Blue ao seu lado enquanto os outros dois continuavam a conversar.

	“Eles parecem estranhamente amigáveis”, disse ele à Dríade.

	Blue olhou para ele daquele jeito neutro dela. Então ela deslizou um braço em volta da cintura dele.

	“Eles se adaptam bem às personalidades um do outro. Red está tentando ser muito mais parecida com Caroline, e Caroline quer ser como uma fera solta sobre você”, disse ela. “E eu só desejo sua companhia e atenção.”

	Sorrindo para ela, Vince se inclinou e a beijou.

	“Você conseguiu, minha dríade boba”, disse ele.

	Blue foi direto, mas bastante calado. Para ela expressar seus desejos era algo novo.

	Talvez a morte de Karya, Daphne e Green a tenha afetado mais do que eu imaginava.

	“Então isso é tudo que eu preciso. Além da sua atenção esta noite. Certifique-se de trazer Caroline? Eu poderia usar uma boa vergonha”, disse Blue, seus olhos começando a brilhar com cores, uma azul e uma verde.

	Meu Deus, ela realmente mudou.

	“Vou manter isso em mente. Embora eu ache que isso nos manterá ocupados durante a maior parte do dia, você não concorda? Vince disse, acenando para o exército inimigo.

	“Tenho certeza que não vou demorar tanto. E agora que você alimenta Red diretamente, não tenho o papel que nós, Dríades, normalmente desempenhamos para ela.

	“Mas, verdade seja dita, Red se tornou um bom beijador depois de um tempo.”

	Balançando a cabeça com um sorriso diante da mudança repentina em Blue, Vince voltou sua atenção para o campo de batalha.

	Os Guardiões se moveriam assim que os Elfos da Neve iniciassem o bombardeio.

	Orcs armados e blindados marcharam para o campo e depois travaram seus escudos na frente deles.

	Vince podia ver as formas longas e ágeis dos Elfos da Neve intercaladas em suas fileiras.

	Alcançando as aberturas dos escudos, longas lanças de gelo começaram a se formar.

	“É… quase parece que eles estão construindo isso do próprio ar,” Eva disse enquanto caminhava ao lado de Vince.

	“Retiramos o calor do ar. É mais fácil trabalhar com fogo do que tentar congelar diretamente a água do ar”, sugeriu Caroline.

	Faz sentido. De qualquer forma, isso é tudo congelamento, falta de calor.

	“É de se perguntar o que você poderia fazer com o corpo se tentasse esfriar o sangue de um oponente”, disse Eva calmamente.

	“Coisas ruins”, disse Red, depois assentiu.

	As lanças de gelo dispararam repentinamente das linhas e começaram a chover sobre as defesas inimigas.

	Não houve resposta, nenhum movimento. Soldados da Tri-lliance morreram quando os projéteis escaparam, mas nada foi feito para enfrentar as forças de Yosemite no campo.

	“Gerard disse que este era o resultado normal. O pessoal de Madeline ficaria no campo e atiraria até secar, depois recuaria. Apenas para repetir no dia seguinte”, disse Vince.

	“Parece… sacrificial”, disse Blue. Ela se inclinou para o lado dele, sua personalidade hoje mudando radicalmente do que Vince esperava dela. “Como se soubessem que estão sofrendo perdas, mas não se importam.”

	“Acho que eles estão protelando. Tentando manter o exército aqui. Se este exército se voltasse para oeste e se unisse às outras forças, seria muito mais fácil lidar com essa frente”, disse Vince.

	Blue assentiu e encostou a cabeça no peito de Vince.

	“Eu desejo que isso acabe. Acho que gostaria de ter uma vida tranquila na sua cama até o fim dos tempos — disse Blue. “Não quero ver mais ninguém perdido.”

	“Sim… certamente posso entender e concordar com isso.”

	Um borrão de movimento desviou a atenção de Vince para a linha sul das defesas.

	Os guardas se moviam a toda velocidade, com as armas apontadas à sua frente. Então eles se abriram quando aparentemente chegaram ao alcance de tiro.

	Bolas azuis do que parecia ser fogo foram cuspidas. Avançando pelo campo, eles começaram a detonar qualquer coisa que atingissem. Respingando seus alvos e tudo próximo em chamas azuladas que pareciam aderir.

	“É plasma condensado de nada mais que oxigênio”, disse Eva. “Felicia é um gênio maluco. Ela fez o primeiro; White tornou isso econômico.”

	“Isso significa que não fica sem munição?” Vicente perguntou.

	"De alguma forma. Acabará precisando recarregar depois de um tempo. Mas ele faz isso sozinho. Se quiserem acelerar o processo, alguns painéis solares podem ser implantados pelo piloto. No entanto, leva cerca de uma hora para carregar totalmente, mesmo sem os painéis. Não muito, na verdade.

	“Não entendo como Felix pode casualmente enviar tantos deles aqui para me ajudar. Estes parecem enviados do céu”, disse Vince.

	“São modelos mais antigos que usamos para defesa de base. Temos modelos mais novos, mas nenhum deles está por perto que possamos colocar em nossas mãos com rapidez suficiente.

	“Papai estava pensando que você precisava das coisas imediatamente.”

	Então ele retirou suas próprias defesas para me fornecer uma arma para proteger minha casa.

	Vince balançou a cabeça, sem ter realmente percebido o que Felix tinha feito.

	Os Guardiões pararam de avançar e estavam apenas atirando em massa contra os defensores.

	Como se percebessem que não poderiam ficar atrás de suas defesas e ficar de fora, os mágicos inimigos começaram a lançar feitiços nos Guardiões.

	Semicírculos azuis apareceram na frente das máquinas quando a magia se aproximou delas.

	“É uma pena que eles tenham que usar isso”, disse Steve, juntando-se a Eva. “Podemos precisar deles mais tarde.”

	“Eles são limitados?” Caroline perguntou. “Eles parecem simples conchas mágicas.”

	“Temos apenas dois ou três mágicos na Legião. Esses escudos exigem muito trabalho para serem criados e carregados”, disse Eva. “A magia parece muito mais comum aqui, mas não acho que você possa aumentá-la.”

	“Claro que poderíamos”, Caroline discordou. “É tão simples quanto usar o banheiro. Abra a magia e deixe-a fluir. Meu nobre marido faz isso apenas para drenar o excesso de magia.”

	A cabeça de Eva girou para Vince com as sobrancelhas levantadas.

	“Eu não sou um mago. Eu simplesmente tenho muita magia inerente. Eu sangro isso em minhas esposas, no entanto. Elfos e Gnomos aparentemente vivem mais quanto mais magia você coloca neles.

	“Minhas esposas élficas são mais ou menos imortais agora.”

	Pena que Leila não pôde vir conosco. Ela prometeu que o que ela estava fazendo seria um projeto que valeria a pena quando ela terminasse.

	“Você tem certeza de que poderia carregar esses escudos?” Steve perguntou a Caroline.

	"De fato. Poderíamos."

	Steve acenou com a cabeça e puxou um quadrado preto e volumoso do cinto.

	“Este é o ENV-02. Interrupção local no procedimento. Não jogue escudos vazios. Guarde para reutilizar”, disse Steve na caixa.

	“ENV-01, entendido. Salvando escudos vazios”, respondeu uma voz da caixa.

	“Isso parece bastante útil”, disse Vince. Ele já tinha visto dispositivos semelhantes serem usados diversas vezes e a inveja estava tomando conta dele.

	“Hum? Oh. Tenho certeza de que Felix já trouxe uma caixa inteira de walky-talkies e provavelmente uma torre de sinalização para instalar em Yosemite — disse Steve, balançando o aparelho para frente e para trás. “Ele é rápido em coisas assim.”

	“Tenho certeza de que papai cuidou disso”, disse Eva. “Ele estava reclamando que não havia satélite aqui em Campbell. Caso contrário, aposto que ele já teria simplesmente distribuído telefones.”

	“Cambell?” Vicente perguntou.

	“Ah, o codinome do papai para este mundo é Campbell”, disse Eva.

	“Parece que seu irmão é bastante sentimental”, Blue sussurrou apenas para Vince. “E você parece muito feliz com tudo isso.”

	Incapaz de se conter, Vince sorriu e olhou para Blue.

	“É tão óbvio?” ele perguntou.

	“Para mim, sim. Mas passei mais tempo com você do que com qualquer outra pessoa além de Mouth ou Meliae. Suas esposas olham para ela quando não o entendem ou querem lhe perguntar algo. Então para mim.

	“Foi um grande benefício para mim ter treinado tão diligentemente em combate marcial, pois me deu muito tempo ao seu lado, não?” Blue disse seriamente.

	“Eu me tornei uma espécie de sua quarta esposa, atrás de Mouth, Meliae e Fes”, continuou Blue. "Mas sim. É óbvio para mim. Você parece bastante animado com isso. Feliz, até.

	"Eu sou. Eu realmente estou, na verdade. Eu amo todos vocês, e vocês fazem muito por mim... mas...” Vince fez uma pausa, pensando nisso. Ele realmente não tinha pensado muito nisso, mas sabia que ela não estava errada. “Mas parece que não estou sozinho. Tenho um parente de sangue vivo.

	“Alguém que aparentemente se esforçou para me ajudar. Isso esvaziou a sua própria guarnição para me ajudar na defesa do meu território.

	“Simplesmente porque ele descobriu que éramos parentes.”

	Respirando fundo, Vince olhou para as defesas inimigas.

	Eram coisas quebradas. Massas de defesas em chamas, em chamas, que não serviam mais para outro propósito senão atuar como lápides, de certa forma.

	Até as defesas de pedra estavam em chamas. As tropas inimigas estavam simplesmente começando a fugir em todas as direções, mesmo enquanto os Guardiões continuavam a atirar.

	Uma longa nota de uma trombeta soou e a linha Orc começou a avançar.

	Aparentemente, foi decidido que este é o fim desta pequena campanha aqui.

	Gerard quer que isso seja feito agora.

	Não que eu o culpe. Se repetissemos isso amanhã, o valor do choque dos Guardiões não seria tão alto nem tão útil.

	“Acho que entendo”, disse Blue com um sorriso genuíno para ele. Seus dedos acariciaram o antebraço de Vince e depois lhe deram um tapinha gentil. “Estou feliz por você e feliz por ter lhe dado apoio. Eu só desejo que você seja feliz, meu amor.

	"Bem. Você faz um trabalho tão bom sozinho”, disse Vince com um pouco de calor na voz. Inclinando-se na Dríade, ele começou a beliscar sua orelha e pescoço. “Não consigo imaginar onde estaria sem você.”

	Blue fez um barulhinho feliz e depois respirou fundo e estremecendo.

	Vince não aguentava mais, é claro. Ou ele literalmente tiraria Blue e a levaria ali mesmo em algum sexo selvagem e vitorioso na frente de todos.

	Na frente de sua sobrinha e de seus convidados.

	Ele não tinha dúvidas de que Blue estaria disposto e provavelmente iria gostar, mas essas pessoas poderiam não entender as Dríades, ou poderiam ter normas culturais diferentes.

	Vince suspirou e liberou o disposto Dryad com um enorme controle.

	Percebendo que a batalha estava realmente encerrada, ele partiu para a tenda de comando onde seus vassalos estavam.

	Gerard, Berten e Madeline estavam todos assistindo juntos. Cada um deles com um sorriso estampado no rosto.

	Como um só, eles perceberam que ele estava vindo em sua direção e inclinaram a cabeça respeitosamente para ele.

	“Parece que seu irmão não é alguém com quem se possa brincar”, disse Madeline. “Se isso for apenas o que ele ofereceu por enquanto, eu odiaria ver o que ele poderia nos dar com mais tempo.”

	“Engraçado você mencionar isso”, disse Vince. “Parte da razão pela qual vim para o leste é porque estou trabalhando para ajudar meu irmão em suas próprias necessidades.”

	"Oh?" Gerard perguntou.

	"De fato. Devo viajar para o leste, para o que costumava ser o Kentucky. Há um dragão negro e meio tesouro ali com o nome do meu irmão. Estou pensando em pegar esse tesouro. Cada moeda”, disse Vince. “Eu preciso de cinco de seus melhores mágicos élficos, cinco de seus guerreiros mais inteligentes e adaptáveis, e dez mortos-vivos que possam receber ordens e ainda pensar um pouco por conta própria. Vou levá-los para o leste comigo, junto com cinco dos Vigilantes.

	“O resto irá com você para ajudar no teatro ocidental com Duke Heint.”

	“Os Guardiões virão conosco? Você só precisa de alguns? Madeline perguntou.

	“Sim, ficarei bem com cinco, acredito. Esse e o outro teatro precisarão muito mais deles depois que você terminar de limpar aqui.

	“Mas já existem Guardiões no sul também. Eles foram enviados para lá com toda a artilharia, munição e armas de fogo do meu irmão.”

	Berten começou a rir alto e bateu palmas uma vez.

	“Isso é apenas parte do presente do seu irmão? Ha! Isto é esplêndido. Precisaremos beber com ele quando tudo isso acabar.

	“Mal posso esperar para ver o Tri-lliance fugir de volta para o sul.

	“E então vamos persegui-los. Execute-os.

	“Conduza nosso inimigo diante de nós e ouça os lamentos de seus entes queridos enquanto os conquistamos. Para amarrá-los a uma roda e quebrá-los”, disse Berten, cerrando o punho.

	Conquistando a pátria Tri-lliance? Isso definitivamente está na lista de tarefas, não é?

	Muito parecido com Verix. Não podemos deixá-los permanecer depois disso. Precisamos ter certeza de que eles nunca mais poderão fazer isso.

	Que eles não podem se levantar novamente e nos atacar.

	Espero que Petra esteja viva e bem.

	Precisarei da mente e das estratégias dela se quisermos tentar tomar todo aquele território. Só não sou inteligente o suficiente para esse tipo de coisa.
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Capítulo 15

	

	Vince terminou a carta que estava escrevendo e enrolou-a.

	Sam estava sentado na mesa à sua frente.

	Estendendo a mão, ele colocou a mão nas pernas dela e começou a canalizar para dentro dela.

	Ele manteve a velocidade de transferência baixa e lenta. Ele precisava dela lúcida agora, pois a carta que ela iria entregar era importante.

	Além disso, ele lhe daria o conteúdo verbalmente.

	“Você precisa? Cada vez que vejo você, você me preenche a ponto de não ter mais nada”, disse Sam.

	"Eu faço. Você disse que queria ser grande o suficiente para me receber na cama, lembra? Preciso que você fique pelo menos do tamanho de Leila — disse Vince. “E aparentemente a maneira de fazer crescer um Fae é enchê-lo de magia.

	“Agradeça por não fazer com que todos os Elfos se voltem contra você.”

	Sam piscou com isso. Aparentemente ela não tinha considerado o fato de que ele poderia facilmente forçá-la a ficar muito maior imediatamente, se assim o desejasse.

	“Agora, para a parte falada do relatório. Apenas no caso de você ter dúvidas, já que eles podem ter — disse Vince, apertando suavemente as pernas de Sam para chamar sua atenção.

	Voltando seus olhos brilhantes para ele, ela assentiu uma vez.

	"Estou pronto."

	“Gerard, Berten e Madeline estão todos indo para o teatro ocidental. As forças inimigas aqui foram mortas, capturadas ou derrotadas até o fim.

	“Os Elfos interrogaram aqueles que sobreviveram e Gerard arrancou informações dos mortos. Tudo está exatamente como esperávamos.

	“A única diferença é que o cronograma deles é mais longo do que pensávamos. Eles podem resistir por muito mais tempo, pois há mais exércitos no sul.”

	"O sul. A que distância ao sul? Sam perguntou.

	“América do Sul ao sul. O Tri-lliance guarda tudo, desde a ponta inferior até aqui.”

	"OK. E os exércitos no leste?

	“O rei do leste está de fato lutando contra dois exércitos. O último relatório que tiveram aqui foi que o primeiro exército estava preso em Nashville. A segunda foi em algum lugar de Nova York, perseguindo um exército do Leste lá em cima.”

	“Entendo”, disse Sam, depois balançou a cabeça. “Quanto nossa vitória aqui nos compra?”

	"Nem tanto. Eles eram uma força de ataque projetada para imobilizar Yosemite com a ajuda daqueles dragões. Vai nos ajudar a fortalecer o outro teatro, mas não muda nada.

	“Tudo se resumirá às armas de Felix lá embaixo, honestamente.”

	“Hum. Tudo bem. Algo mais?" Sam perguntou, colocando as mãos em cima das de Vince.

	“Não consigo pensar em nada pertinente para acrescentar a isso”, disse Vince, pensando profundamente na batalha.

	“Você incluiu o que faria a seguir?” Sam solicitou.

	"Ah sim. Eu fiz. Indo mais para o leste, é claro. Com Berten e Madeline como meus vassalos, pretendo incorporar as terras daqui a Yosemite. Farei com que todos entendam o que está por vir mais tarde.

	“Elysia terá que enviar emissários por aqui para embrulhar tudo, mas isso não deve ser tão ruim.”

	Sam acenou com a cabeça para isso.

	Olhando para a Fae, Vince se concentrou nela.

	Ela estava realmente crescendo cada vez que ele a via.

	“Você realmente está ficando consideravelmente maior, agora que vejo. Você não pode mais sentar no meu ombro, não é?

	"Na verdade. Minha bunda é muito grande”, disse Sam. Ela parecia estar lutando contra um beicinho.

	Vince podia sentir que estava chegando ao fim de seu fluxo de mana. Girando ao máximo por um segundo, ele despejou um oceano de magia nela.

	Por cinco segundos, ela ficou paralisada enquanto ele a embalava com magia.

	Então acabou, e ela caiu em seu braço.

	“Droga, Vince,” ela disse, balançando a cabeça.

	“Desculpe, eu queria ver uma coisa. Você poderia ficar de pé na mesa para mim? Vicente perguntou.

	"Eca. Minha cabeça está girando — disse Sam, levantando-se lentamente.

	Enquanto ela estava ali na mesa, Vince ficou surpreso. Ela estava a apenas meio metro da altura de Leila agora.

	“Estou um pouco surpreso”, disse Vince, olhando-a criticamente.

	“Eu também”, disse Sam, olhando para si mesma. “Eu sabia que nós, Fae, continuaríamos crescendo, mas isso é… inesperado. Encontrar roupas tem sido um incômodo.

	“Meliae e Mouth foram gentis o suficiente para me ajudar com isso.”

	“Huh”, disse Vince. Inclinando-se, ele colocou as mãos ao lado do corpo dela.

	Seus quadris e torso estavam realmente crescendo. Ela não estava longe de ser um pequeno gnomo.

	“Pare com isso,” Sam disse, dando tapinhas nas mãos de Vince. “Eu me machuco facilmente, e você me maltrata com frequência suficiente para parecer que estive em brigas o dia todo.”

	“Desculpe, vou... tentar ser mais gentil com você”, disse Vince, soltando-a.

	"Obrigado. Eu apreciaria isso. Agora, mais alguma coisa? Caso contrário, irei embora.

	Sorrindo com uma estranha mudança de humor, Vince olhou para o torso dela.

	“Só uma ideia, mas você sempre pode ficar sem roupa? A maioria das fadas está nua de qualquer maneira, não é? Ninguém pensaria nada sobre isso.”

	Sam ergueu as sobrancelhas para ele, com um sorriso malicioso no rosto.

	“Você só quer me ver nua, não é? Homem terrível. Espere até eu ter o tamanho certo. Não há razão para estragar a surpresa.

	“Além disso, você tem uma Dríade esperando por você embaixo disso,” Sam disse, indicando a escrivaninha de Vince. “Vá sentar ali e você será cuidado. Você pode simplesmente fantasiar sobre mim até eu ser grande o suficiente.”

	Olhando para lá, Vince teve dificuldade em enxergar a escuridão. Havia apenas uma única luz em sua tenda agora, e ela estava aqui na mesa.

	Nenhum dos lindos móveis que ele estava desfrutando também iria com ele. Foi tudo eliminado do acampamento inimigo.

	Sua visão noturna estava arruinada no momento.

	“Quando você ficou tão tagarela?” Vince perguntou, ainda sorrindo para ela.

	Ele passou a gostar bastante de brincadeiras. Elysia era a melhor nisso.

	“No exato segundo em que percebi que você queria me transformar em esposa. Para me tornar maior, só porque você queria mais de mim.

	“Eu tenho poder sobre você. Poder que você me deu a partir desse desejo.

	“Agora, me dê um beijo e me mande embora”, disse Sam.

	Ela virou a cabeça de lado e apontou para sua bochecha.

	Rindo para si mesmo, Vince obedeceu às instruções.

	"Bom. Estou fora. Voltarei com missivas assim que puder — disse Sam. Ela pegou a carta de Vince, colocou-a na maleta e disparou.

	Olhando para a escrivaninha, Vince inclinou a cabeça para o lado.

	Quando Blue entrou? Talvez Red tenha ficado com fome e decidido que não queria fazer isso manualmente esta noite?

	Uma mão elegante apareceu na escuridão da mesa. Dois pontos brilhantes apareceram atrás da mão, um azul e um verde.

	O dedo fez um movimento torto e depois deu um tapinha na cadeira em frente à mesa.

	Como se nunca tivesse estado ali, o braço deslizou de volta para a escuridão.

	Diversão.

	Sorrindo, Vince levantou-se e foi até a mesa. Ele sentou-se, exatamente como fora instruído a fazer, e ficou confortável.

	Ele sentiu Blue puxar a cadeira para baixo da mesa, seus tornozelos roçando sua cintura fina.

	Cuidadosamente, a Dríade o posicionou exatamente como ela queria. Movendo os tornozelos atrás das pernas da cadeira, ajustando os quadris até que ficassem posicionados para frente e ele ficasse bem no meio da abertura.

	Ela até abaixou a cadeira o máximo que pôde, colocando Vince em uma posição estranha.

	Ele não iria discutir, no entanto. Ele imaginou que tudo isso era para ela trabalhar com conforto.

	Ela está sendo bastante meticulosa esta noite.

	Blue moveu-se sob a mesa, o som de tecido farfalhando era audível.

	Ele sentiu as mãos dela sobre sua virilha. Os dedos dela desabotoaram delicadamente as calças dele e começaram a deslizá-las sobre os joelhos e panturrilhas.

	Sua cueca foi imediatamente depois disso, deixando apenas seu membro em plena atenção. Provavelmente bem na frente do rosto de Blue.

	Fechando os olhos, Vince não pôde deixar de se sentir um pouco animado.

	Ele sabia que estava em campanha. E que pessoas morreram hoje. Mas ele não podia deixar de esperar pelos cuidados de Blue.

	Ela não era tão boa quanto Mouth nisso, mas ainda assim era boa.

	Os dedos enrolaram-se suavemente à volta do seu eixo e começaram a mover-se lentamente para cima e para baixo.

	Vince estremeceu e relaxou em sua cadeira, apreciando a ternura do contato. Não foi fome nem deliberado – foi íntimo.

	Rolando a mão suavemente, Blue acariciou seu comprimento da cabeça ao cabo. O polegar e o indicador dela circularam a ponta dele quando ela chegou ao topo.

	Soltando um suspiro lento, Vince não podia negar o quanto queria isso.

	Precisava disso.

	Quero dizer, você estava atacando Sam. Claramente Blue te tratou antes.

	A outra mão de Blue começou a trabalhar, afastando ainda mais os joelhos. Então ela pegou as joias dele e começou a apertá-las e acariciá-las cuidadosamente.

	Habilmente, ela rolou as bolas dele na mão, dando pressão suficiente para deixá-lo nervoso, mas nunca o suficiente para machucá-lo.

	Deixando escapar um suave suspiro de prazer involuntariamente, Vince riu.

	“Droga, isso é bom, Blue. Muito bom”, disse ele.

	Como que para mostrar que este não era o fim de seu trabalho, os lábios molhados de Blue tocaram a ponta de seu membro duríssimo.

	Quente e úmida, a língua dela deslizou sobre sua cabeça.

	Um gemido suave e faminto flutuou debaixo da mesa, fazendo a pele de Vince arrepiar.

	Droga, ela está tão interessada nisso.

	Lábios carnudos e macios deslizaram ao redor de sua ponta e começaram a trabalhar suavemente para frente e para trás. A língua dela se contorceu e rolou por toda a ponta dele, empurrando para cima, como se quisesse entrar nele a partir daí.

	Com cada passagem de sua boca, ela passava mais dele pelos lábios. Sua velocidade não mudou.

	Foi controlado.

	Em pouco tempo, ela estava girando o pescoço com fluidez, toda a sua masculinidade enchendo sua boca e garganta enquanto ela avançava.

	Gemidos constantes e ansiosos soaram debaixo da mesa enquanto ela praticamente o comia. Ela o empurrou tão profundamente que ele pôde realmente senti-la engolindo sua cabeça inteira.

	Ela sorveu alto para ele enquanto puxava a cabeça para trás, e Vince não tinha certeza se conseguiria aguentar mais.

	Os sons e ruídos vindos de baixo da mesa eram tão emocionantes mentalmente quanto a natureza física de seu trabalho.

	Ele queria liberar. Desesperadamente. Ele queria ver o que Blue faria então.

	Alcançando uma das mãos por baixo da mesa, ele enrolou os dedos nos cabelos dela.

	Sua única resposta foi acelerar um pouco. A mão esquerda dela segurava o joelho dele, a mão direita massageava suavemente as joias dele.

	“Estou prestes a estourar – quero ver você pegá-lo”, disse Vince. Houve um gemido afirmativo e a boca de Blue começou a chupá-lo com mais força.

	Colocando os pés sob ele, Vince empurrou, saindo de debaixo da mesa.

	Exceto que não era Blue.

	Os olhos brilhantes de Red apareceram. Suas orelhas peludas surgiram debaixo da mesa enquanto ela balançava a cabeça furiosamente sobre ele. Seus lábios carnudos estavam apertados em sua cintura enquanto ela gemia alto ao redor dele.

	Com tanta fome.

	Olhos vermelhos brilhantes olharam para ele, seu lindo rosto o levando ansiosamente em sua garganta.

	Surpreso, chocado e mais do que excitado, Vince veio rudemente.

	Red o jogou garganta abaixo, a tal ponto que ele não conseguia ver nenhuma parte de si mesmo.

	A língua dela deslizou para fora, rolando ao longo do topo de suas bolas e da base de seu punho.

	A cada jato de sua semente, Red engoliu em seco. Gemendo o tempo todo, como se fosse tudo o que ela queria.

	Tudo que ela precisava.

	Um som de engolir que fez Vince nunca mais querer parar.

	Sua mão direita puxou e acariciou suas nozes, como se o estivesse ordenhando como uma vaca leiteira.

	Cada pulso fazia os olhos de Red brilharem, brilhando como se estivessem iluminados por dentro.

	Estremecendo, Vince continuou vindo. Incapaz de desviar os olhos de seu olhar devotado e faminto.

	Sua flecha queimou repetidamente, apenas para Red pegar sua semente e devorá-la toda.

	Sua mão flexionou em seu cabelo, segurando-a com força.

	Com um tiro final e o gemido imediato de Red, Vince começou a relaxar.

	Tremendo, ele deixou as mãos caírem ao lado do corpo e sentiu-se desossado.

	Red não se afastou, no entanto. Ela continuou a chupá-lo, balançando a cabeça levemente enquanto fazia isso.

	Finalmente, ela recuou, chupando o tempo todo. Seu eu superestimulado estremeceu quando ela passou a ponta.

	Pegando-o no meio de seu comprimento com a mão, Red o inspecionou seriamente. Fazendo um anel com o polegar e o indicador, ela o acariciou do cabo às pontas duas vezes. Então usou a língua para lamber uma vez a cabeça dele.

	Red olhou para ele e sorriu, suas presas visíveis.

	“Red está muito satisfeita com sua refeição. Foi a coisa mais deliciosa até então. Obrigado, Bringer. Red comerá duas vezes por dia assim daqui para frente”, disse ela. Sua mão não ficou parada e ela continuou a acariciá-lo lentamente.

	“Blue e Mouth têm ensinado Red o que fazer. Red acha que ela se saiu muito bem.

	“Red se saiu bem, Vince?” ela perguntou. Isso não era típico dela, mas parecia que ela queria elogios de repente.

	Estendendo a mão, Vince começou a coçar as orelhas dela suavemente.

	“Foi incrível, Red. Simplesmente incrível. Estou realmente ansioso para que você faça isso amanhã de manhã.”

	Olhando para a mesa, Vince viu Blue rastejando por baixo dela.

	Seus olhos estavam extremamente brilhantes. Praticamente radiante.

	“Minha vez, marido”, disse Blue, com a voz tensa. “Não haverá discussões.”

	Droga. Isso deve tê-la envergonhado muito.

	Já faz um tempo desde que um deles me forçou isso. Um mês pelo menos.

	"Claro. E quando terminarmos, Red poderá ver o que ela pode conseguir de você como sobremesa,” Vince disse com um sorriso malicioso.

	“Red gosta dessa ideia,” disse o Beastkin, sua mão ainda trabalhando nele. Então ela se inclinou e deu-lhe uma lambida vagarosa. "Ir trabalhar."

	

	***

	

	“Você tem uma esposa chamada Eva, tio?” Eva perguntou.

	“Eu realmente quero. Ela é uma Elfa da Floresta. Mulher muito gentil, embora seja um pouco ladra sorrateira — disse Vince enquanto cavalgavam pela estrada em direção ao leste.

	“Um elfo da floresta”, disse ela. “Temos todas as mesmas raças no meu mundo, mas a sua densidade populacional parece muito menor lá do que aqui.

	“Muito mais reprodução interespécies em casa também.”

	“Esse era o problema aqui, pelo que entendi. Populações inteiras de raças não humanas, do tamanho de cidades, apareceram e imediatamente se espalharam em todas as direções. Para começar, boa parte da região central deste país não era muito povoada.”

	“Ah… em outras palavras, foi dividido em dois e invadido”, resumiu Eva.

	"Bastante. Também estava certo, pois uma guerra humana estava a ficar fora de controlo noutro continente. Grande parte do exército nem estava aqui.

	“Tudo estava perdido. Rapidamente."

	“Hum. Nosso próprio mundo teve um incidente semelhante. Outras raças simplesmente aparecendo. Mas não parece que muitos o fizeram. Agora é principalmente um tipo de existência compartilhada.”

	“É estranho ouvir você dizer isso. As raças aqui escravizam umas às outras. É cada corrida por si”, disse Vince.

	“Isso porque todos vocês reforçam essa crença ao não se importar uns com os outros, tio.”

	Vince bufou com isso.

	"Seu pai disse que você é um bonzinho?"

	"Muitas vezes."

	“Ele não está errado. Você é um bonzinho. Um intrometido. Você é o tipo de pessoa que inspira histórias e depois morre quando sua moral entra em conflito com alguém sem ela.”

	"Como você?" ela perguntou maliciosamente.

	“Tenho pouca moral para aqueles que não fazem parte do meu 'clã', por assim dizer. Que bom que você é minha sobrinha. Eu arrancaria os olhos de qualquer criatura que olhasse para você com raiva e os comeria.”

	"Coma-os…?" ela perguntou, sua voz estridente.

	"Bem. Depende da corrida. Orc é muito difícil. Elfo pode ser bastante terno. Dragon é muito mais resistente do que você imagina. Isso ou são apenas seus corações?

	Eva balançou a cabeça, seu rosto ficando verde pálido.

	“Isso é quase tão ruim quanto salsicha poderosa.”

	"Salsicha? Não. Basta arrancar um galho e jogá-lo no fogo. Asse um pouco e coma. Isso ou secar, mas isso leva mais tempo.”

	“Talvez seja pior do que salsicha poderosa.”

	"Você realmente-"

	“ENV-03, contato”, veio uma voz no rádio de Steve.

	Puxando o rádio para cima, Steve clicou no botão lateral.

	“Este é ENV-02, relatório.”

	“Fortificação cercada por inimigos à frente. Parece um cerco.

	“Copie, espere”, disse Steve, depois olhou para Vince.

	“Provavelmente um dos fortes do rei. Vamos apenas contornar isso. Podemos ignorar isso e deixá-los discutir um com o outro”, disse Vince encolhendo os ombros.

	“Espere, Steve”, disse Eva, antes que Steve pudesse transmitir as ordens. “Tio, era disso que eu estava falando.

	“Por que não se mover para ajudá-los? Para ajudá-los? Poderíamos facilmente atacá-los e ajudar.”

	“Com o que temos? Você está brincando? Não importa se há apenas uma centena deles; isso nos coloca em risco.

	“Não, não há razão para ajudá-los”, disse Vince, balançando a cabeça.

	“Tio, acho que temos que ajudá-los. Seria bom para nós também. Não seria bom que eles nos devessem um favor? Eles poderiam ajudar-nos a escoltar-nos para dentro do território humano.

	“Você não estava dizendo outro dia que isso te incomodava? Mover-se sem conhecer a situação?

	Vince franziu a testa, mordendo o lábio.

	Caroline limpou a garganta.

	“Nobre marido, concordo com sua sobrinha. Acho que esta seria uma boa oportunidade. No passado, meu clã descobriu que simplesmente conversar com nossos vizinhos do leste era suficiente para evitar o derramamento de sangue”, disse o Elfo da Neve.

	Suspirando, Vince pressionou a mão na testa.

	“Vocês são todos um bando de idiotas de cabeça mole que vão nos matar.

	“Não temos motivos para fazer isso. Nenhum. Eles não são nosso povo, não têm nenhuma lealdade conosco e nós...

	“Posso ajudá-los”, disse Eva, interrompendo-o. “E se fosse revertido? E se fosse uma de suas esposas e seus homens escondidos, e os homens do imperador estivessem lá?

	Vince cerrou as mãos e abaixou a cabeça.

	E se fosse, de fato? E se fosse Petra, deslocada do seu povo e escondida em segurança?

	“Tudo bem”, disse Vince, suspirando. "Multar. Vamos… intervir. Mas não sou general. O que você recomenda, Steve?

	O homem sorriu para Vince.

	“Oh, nada muito complicado”, disse Steve. “Uma linha de fogo de Guardiões reunindo todos e atirando neles até que nos ataquem. Então simplesmente fugimos atirando para trás.

	“Posso ser um bonzinho, mas isso não significa que sou um idiota.”
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Capítulo 16

	

	Steve fez com que os Guardiões se comprometessem com uma linha de fogo enquanto o resto do pequeno bando de Vince permanecia escondido, fora de vista.

	Colocados de lado, eles tinham uma visão clara de tudo o que acontecia ao redor da fortificação.

	Era claramente um ponto de controle que levava aos Ermos. Seria um ponto de parada para Rangers, comerciantes e viajantes.

	As muralhas eram altas, defendidas e reforçadas.

	Isso deu a impressão de que havia sido construído exatamente para essa situação.

	Soldados Tri-lliance estavam por toda parte. Torres de cerco, escadas, catapultas, balistas e outras máquinas que Vince não conseguiu identificar estavam todas dispostas de forma aleatória.

	“Eles estão quebrados”, disse Steve, examinando a cena. “Parece que o forte tem algumas defesas próprias. Eu estava me perguntando sobre tudo isso... realmente. Se eles estão aqui desde o início, este lugar está sitiado há um bom tempo.”

	Vince só conseguiu acenar com a cabeça. Ele não tinha cabeça para estratégias de grandes batalhas.

	“Um mago, talvez? O Oriente sempre foi mais tolerante com coisas que não eram 'puras', fossem humanóides ou humanas”, disse Vince.

	Blue colocou a mão atrás da cintura de Vince e deslizou para mais perto dele.

	“Minha mãe era do Leste. As dríades podem ser mantidas como espíritos domésticos, pois são mais ou menos eternas. É uma marca de distinção.”

	“Uh, hum. E as Dríades têm uma palavra a dizer sobre isso? Vicente perguntou.

	"Sim e não. O contrato que assinam permanece por muitas gerações, prendendo-os. Mas eles recebem uma série de benefícios”, explicou Blue.

	“Eles estão prestes a se envolver”, disse Steve.

	"Como você sabe?" Vermelho perguntou. “Eles ficaram ali imóveis por um tempo.”

	“Temporizador”, disse Steve, erguendo o pulso. Um display numerado marcava o que parecia ser um relógio.

	Faltavam apenas dois segundos.

	Quando chegou a zero, os Guardiões abriram fogo contra os soldados inimigos.

	As brilhantes rajadas de plasma desapareceram – substituídas pelo que parecia ser munição normal, exceto que não havia ignição.

	“Hastes magnetizadas endurecidas. Felicia fez latas onde simplesmente jogamos terra, água ou o que quer que pudéssemos. Ele os converte naqueles e os vomita. Funciona com a arma, pois é principalmente uma arma ferroviária. O canhão de plasma é secundário.

	“Ótimo para alvos fáceis”, explicou Steve. “Só não é tão eficiente, já que para recarregar é preciso colocar mais material.”

	Homens-lagarto, soldados Tri-lliance e tudo na linha de frente pareciam desmoronar ou cair sobre si mesmos.

	Para Vince, parecia que eles morreriam instantaneamente.

	Devem ter sido apenas dez segundos de fogo ininterrupto, mas parecia que durou uma eternidade.

	Então os rifles dos Guardiões silenciaram. Todos estavam removendo cartuchos grandes e quadrados de seus rifles e substituindo-os por novos.

	“Huh, eles nem estão se movendo? Isso dará a Julia outra salva completa”, disse Steve.

	“As armas não são tão predominantes aqui. Eles são cobiçados e valorizados. Fazê-los é quase uma arte perdida, e os recursos necessários são… escandalosos”, disse Vince. “O imperador só é imperador porque sua família encontrou um arsenal e tinha dinheiro suficiente para comprar mercenários.”

	Steve soltou um suspiro lento.

	“Este mundo está em crise. Depois de ver Yosemite, posso definitivamente entender por que todos lá protegem a cidade com tanta ferocidade.

	“A Legion ficará feliz em ser sua aliada nisso.”

	“Red não sabe o que é Legião”, disse Red.

	Os Guardiões já estavam abrindo novamente, seu segundo conjunto de canhões drenando enquanto eles simplesmente mantinham os gatilhos pressionados.

	"Legião. É… a companhia de Felix. Roupa. Negócios. Somos Legionários da Legião”, disse Steve.

	“Red acha que entende”, disse o Beastkin.

	Virando-se como um só quando seus rifles pararam de disparar, os Guardiões começaram a se mover para trás.

	Cada arma tinha uma luz que ia do vermelho ao azul perto do gatilho.

	“A cor denota o seletor de gatilho. Por enquanto, todos estão migrando para explosões de plasma, já que o inimigo se afastará da parede”, disse Steve.

	Vince olhou de volta para os soldados Tri-lliance.

	Aparentemente, o apoio dos Guardiões deu-lhes coragem. Como se tivessem esvaziado as armas e se preparassem para recuar.

	Os Homens Lagartos começaram a se atacar com suas lanças, depois partiram em um ritmo furioso em direção aos Guardiões.

	Os frequentadores regulares do Tri-lliance não foram tão rápidos em seguir. Eles se organizaram em linhas de combate e começaram a avançar, com os escudos erguidos à sua frente.

	Agarrando o cabo de sua arma, Vince queria atacar e lutar contra seus inimigos.

	“Esta não é a sua hora nem lugar”, disse Blue, envolvendo a mão na dele. “Deixe-os fazer o trabalho deles. Você me disse uma vez que sofreu exatamente por esse problema.

	Olhando para a mão esquerda mutilada, Vince não pôde deixar de concordar com ela. Ele realmente sofreu por não deixar as pessoas fazerem seu trabalho.

	Olhando de volta para os Guardiões, ele viu todos atirarem ao mesmo tempo.

	Uma linha de bolas de plasma azuis brilhantes atravessou o campo.

	Vince pôde ver o efeito diretamente desta vez.

	Os Lizardmen atingidos simplesmente se desintegraram da cintura para cima. Aqueles próximos a eles acabaram perdendo todas as partes do corpo que o plasma espirrou.

	Movendo-se para trás em um ritmo constante, os Guardiões continuaram simplesmente a lançar fogo nas fileiras de seus inimigos.

	“Isso é um massacre”, disse Blue.

	“Esperemos que acabe logo. Demora um pouco para recarregar esses canhões se os usarmos demais”, disse Steve.

	

	***

	Vince espetou um Lizardman ferido. Torcendo a lâmina enquanto a puxava, ele olhou para a arma de gume brilhante.

	Magnífico.

	Ele nunca precisaria afiá-la, e a espinha da lâmina era macia o suficiente para absorver até mesmo os golpes mais poderosos.

	Olhando para o Lizardman para ter certeza de que ele estava morto agora, ele assentiu.

	Movendo-se para o próximo a alguns metros de distância, ele o esfaqueou no coração e novamente torceu a lâmina enquanto a puxava para fora.

	“Isso é realmente necessário?” Eva perguntou.

	"Muito. Eles não se renderiam se você lhes desse a chance, e tentariam matá-lo se você lhes desse assistência médica”, explicou Vince enquanto esfaqueava um Homem Lagarto que estava no chão com falta de ar. “Eles são as tropas de choque estúpidas da Tri-lliance. Não há meio termo para eles.

	“É por isso que o seu bonzinho ali está lidando com os soldados humanos.”

	Os olhos de Eva foram para onde Steve estava lidando com os soldados humanos rendidos da Tri-lliance, e então de volta para Vince.

	“E você realmente acha que não abordar a guarnição ainda é a melhor ideia? Parece um pouco hostil”, disse Eva.

	“Este mundo não é seu. É uma situação de violência, raiva e medo. Muito pouco disso é mais macio ou agradável. Darei a eles a cortesia de decidir como gostariam de responder, antes de forçá-los a fazê-lo”, disse Vince. Então ele esfaqueou outro Lizardman e arrancou a lâmina. “Além disso, estou ficando sem estes.”

	Um Lizardman estava levantando as mãos para Vince, implorando por sua vida.

	Aproximando-se da criatura vil, ele hesitou.

	Anormal. O que está acontecendo aqui…

	"Veja Agora? Ele quer se render”, disse Eva. Movendo-se para o Lizardman, ela chegou perto demais para o conforto de Vince.

	Ele agarrou-a pelo ombro e empurrou-a violentamente para trás.

	Bem a tempo – quando a cauda do Homem Lagarto cortou o ar onde Eva estava.

	“Idiota estúpido,” Vince amaldiçoou, então avançou com sua lâmina. A ponta deslizou facilmente no peito do Homem Lagarto e através de seus pulmões.

	Girando a lâmina violentamente enquanto a extraía, Vince olhou de volta para Eva.

	Ela ficou deitada no chão, apoiando-se nos braços.

	Seus olhos estavam arregalados de medo.

	“Você é tão estúpido? Você não ouviu uma palavra do que eu disse? ele perguntou em um grunhido.

	“Eu-eu-me desculpe. Sinto muito, tio”, Eva gaguejou.

	"Você me assustou. Eu não estou bravo com você. Apenas... assustado,” Vince resmungou. Erguendo a espada, ele apontou para Blue. “Talvez você devesse conversar com as Dríades sobre o que elas precisam se preparar antes de partirem para as Ermas. Esta não é uma terra de leite e mel.

	“Esta é uma terra de fogo e espadas.”

	“Sim, tio”, disse Eva, com a voz suave. Ela abaixou o queixo, aparentemente não querendo olhar nos olhos dele.

	Suspirando, Vince se agachou ao lado dela e deu um tapinha hesitante em sua cabeça.

	"Desculpe. Você realmente me assustou. Eu gostaria que este mundo tivesse a sua sensibilidade para o bem, mas isso não acontece. Pelo menos, ainda não.

	“Talvez um dia cheguemos lá, mas neste momento ainda falta muito.”

	O que quer que estivesse acontecendo em sua cabeça parecia ter a ver com mais do que o que acabara de acontecer aqui.

	Erguendo os olhos acima da cabeça de Eva, ele conseguiu chamar a atenção de Blue.

	Acenando discretamente para ela, ele indicou Eva.

	“Vai ficar tudo bem”, disse ele, levantando-se. Dando um passo para o lado, ele deixou Blue cuidar dela. Então ele se dirigiu ao portão da guarnição.

	É melhor acabar logo com isso. Estou apenas adiando. Eles tiveram tempo mais que suficiente para descobrir o que querem fazer.

	Além disso, esta é uma chance de conseguir passe livre pelo Leste.

	Deslizando a lâmina na bainha feita especificamente para ela, Vince teve que se perguntar se isso era uma boa ou má ideia.

	Atravessando o caminho arborizado e saindo para o campo diante da torre de menagem, aproximou-se do portão com as mãos levantadas.

	“Ah, o portão!” ele chamou.

	Demorou apenas um segundo para uma cabeça surgir entre as ameias de pedra.

	Um cavalheiro mais velho, com cabelo branco curto e bigode, parecia envelhecido, mas não velho.

	"Quente aqui. Não tenho certeza se devo chamá-lo de amigo ou inimigo.”

	“Meu nome é Vince, o senhor e mestre de Yosemite. Mantenho relações pacíficas com o seu povo há anos e acredito que sempre tivemos um comércio justo.

	“Vim ver se poderíamos determinar o ponto de origem de um exército que se dirigia para Yosemite.”

	O homem não relaxou nem um pouco depois de ouvir quem era Vince.

	Na verdade, ele parecia ainda mais alerta.

	Sua cabeça desapareceu por um momento e Vince começou a se perguntar se teria que correr para se proteger.

	“Minhas desculpas, Lorde Vince. Não tínhamos ideia de que era você no campo. Teríamos recebido você imediatamente se soubéssemos!” o homem chamou. “Um momento e abriremos o portão e o traremos imediatamente antes que o inimigo retorne.”

	Olhando para trás, para o caminho por onde veio, Vince traçou o caminho que os Guardiões haviam tomado.

	Ah. Eles não sabem que o resto dos Lizardmen não vão voltar.

	“Eles não vão”, disse Vince, olhando para o outro homem. “O Tri-lliance, quero dizer. Nós os matamos.

	“Seu cerco não está apenas quebrado, mas destruído.”

	O homem na parede não respondeu, apenas olhou para Vince sem compreender.

	“Você os destruiu?” ele finalmente perguntou.

	“Para um homem. Embora tenhamos feito alguns prisioneiros e ficaríamos encantados em entregá-los a você para interrogatório.

	“Não poderemos carregá-los conosco em nossa partida.”

	"Eu sim. Sim! Nós poderíamos fazer isso. Claro que poderíamos”, disse o homem. "Você irá embora em breve?"

	“Assim que você fizer os prisioneiros, honestamente. Planejamos ir para o sul.

	“Ah! Sim. Isso faz sentido. Fornecerei a você alguma documentação do que ocorreu aqui e um relatório, se não se importar.”

	"Um relatório?"

	"Para o rei! Ele está ao sul daqui, no cerco de Nashville.”

	“Ah”, disse Vince.

	Bem, isso me dará uma audiência com o único homem que provavelmente poderia me deixar vagar por todo o seu reino sem nenhuma preocupação no mundo.

	“Eu não me importo de levar esses itens. Eu era um Ranger antes disso”, disse Vince com um sorriso.

	“Pensei ter reconhecido você. Acho que você entregou sacolas de despacho ao norte daqui algumas vezes.

	"Que eu fiz. Agora, sobre essa papelada”, disse Vince com um sorriso, deixando as mãos caírem ao lado do corpo.

	"Sim Sim claro. Meu nome é Fred e este é o meu forte, mantido em defesa do meu rei Ricardo”, disse o homem e depois desapareceu de vista.

	"Tudo bem", disse Vince, voltando-se para a linha das árvores.

	Ele fez um gesto com a mão para que todos permanecessem onde estavam.

	Não fazia sentido revelar mais do que ele tinha consigo, se não fosse necessário.

	Esperando o mais pacientemente que pôde, Vince ouviu o barulho e o barulho das engrenagens e polias. Os rangidos e gemidos de coisas sendo puxadas para fora do portão.

	Olhando de perto, Vince teve a impressão de que recebeu bastante atenção do Tri-lliance.

	Estava esburacado, com cicatrizes e em alguns lugares rachado.

	Talvez nem abra. Eles podem ficar presos lá até conseguirem derrubá-lo por dentro.

	“Ah, Lorde Vince?” chamou Fred do outro lado da porta.

	“Sim, estou aqui”, respondeu Vince, perguntando-se se seus pensamentos haviam acabado de se tornar realidade.

	“Receio que não consigamos abrir esta maldita porta. Meus engenheiros me disseram que vai demorar pelo menos um dia”, disse Fred, sua voz soando um tanto desanimada.

	“Hum. Isso é um grande problema. Receio que queria ir embora o mais rápido possível”, disse Vince, tentando manter o tom leve, mas desapontado.

	Apenas me diga que você me dará esses formulários de qualquer maneira, e eu irei embora. Eu não queria ficar aqui muito tempo de qualquer maneira. “Vou mandar deixar os papéis pendurados na parede para você. Se... se estiver tudo bem? Fred perguntou.

	“Isso não é um problema. Estarei a caminho assim que os recuperar. Com certeza agradecerei por sua ajuda ao rei por me conceder uma maneira tão fácil de obter uma audiência com ele”, disse Vince.

	E ele quis dizer isso também. Uma carta de um comandante de guarnição junto com um relatório sobre sua disposição ajudaria muito a colocá-lo na frente do rei.

	

	***

	

	Vince, Blue e Steve passaram por inúmeros guardas, todos vestidos com armaduras marrons e verdes do reino oriental.

	À frente deles, um homem de libré parecia mais um mordomo ou mordomo do que qualquer outra coisa.

	Ele os estava conduzindo diretamente ao rei, depois que Vince apresentou suas credenciais.

	“Qual é o nome do reino?” Steve perguntou enquanto eles caminhavam pela rua.

	“Não consigo me lembrar. Eu sempre o chamei de reino oriental”, disse Vince encolhendo os ombros. “Elysia geralmente cuida disso.”

	“Você... não é muito bom nessa coisa de senhor, não é?”, disse Steve. Não foi realmente uma pergunta.

	"Não, eu não sou. É por isso que Elysia cuida de grande parte disso. Ela e Yaris.”

	“Vince é muito mais habilidoso como lutador, amante e pai. Seu talento reside em unir as pessoas”, interveio Blue.

	“O irmão dele é o oposto”, disse Steve. “Uh... não sei sobre a coisa do amante. Andrea, Adriana e Lily não parecem chateadas?”

	“Chega de conversa”, disse Vince. Um grande edifício de pedra apareceu à frente deles.

	Quase sempre o maior edifício. Ou o mais defensável, para alguns de nós.

	Eu me pergunto qual deles será Richard.

	Eles foram escoltados em um ritmo calmo. Não havia pressa e ninguém no acampamento parecia incomodado com a presença de estranhos.

	Petra teria destruído todo este lugar em um dia.

	O pensamento repentino em Petra foi imediatamente seguido por Ramona. E então Karya, Daphne e Green.

	Estremecendo com um pequeno aceno de cabeça, Vince olhou para Blue.

	Ela parecia forte e estóica. As queimaduras que a cobriam haviam cicatrizado perfeitamente e ela parecia não ter nada de errado.

	Vince sabia melhor, no entanto. Sua personalidade mudou drasticamente depois que Green morreu.

	Como se ela tivesse que viver para os dois.

	“Sua Alteza o Rei Ricardo espera por você lá dentro”, disse o mordomo, abrindo uma porta que dava para o grande edifício de pedra.

	Mantendo o ritmo constante e despreocupado, Vince caiu no que poderia muito bem ser uma armadilha.

	Bastou uma única olhada ao redor depois de cruzar a soleira para perceber que não teria problemas aqui.

	Richard tinha dois guardas com ele.

	Foi isso.

	Não havia mais ninguém na sala.

	Vestido com roupas finas no colorido de seu reino, o rei parecia bastante simples comparado ao imperador do Ocidente. Ele claramente gastou algum dinheiro em seu traje, mas não uma quantia obscena.

	Ele era um homem mais velho, na casa dos cinquenta. Cabelo castanho escuro com grisalhos nas têmporas e na barba que atinge o queixo.

	Seus olhos eram escuros e estreitos, mas seu rosto não era cruel.

	O próprio quarto espelhava seu dono.

	Era um quarto simples, bem vestido, mas sem objetos supérfluos.

	A decoração principal era uma mesa no centro com um mapa, depois várias cadeiras, estantes, uma mesa maior que provavelmente servia para refeições e pouco mais.

	É a sala de guerra dele.

	O homem que só poderia ser Richard estava à mesa, com a cabeça erguida ao olhar o mapa.

	“Ah, Lorde Vince”, disse ele. Caminhando até Vince, ele estendeu a mão. “Eu sou Ricardo. Por favor, me chame de Rich se não se importar.”

	Tomando a mão do outro homem, Vince deu-lhe um aperto de mão firme.

	“Apenas me chame de Vince. Não é necessário título. Só foi conquistado porque ninguém mais o queria”, disse Vince honestamente.

	Richard bufou e soltou a mão de Vince.

	“Tenho certeza de que muitos queriam isso.

	“Agora, pelo que pude ler no relatório e na comissão enviada, você quebrou o cerco em Fort Clarksville, matou um homem do inimigo e depois seguiu para cá”, disse Richard. “Isso cobre tudo?”

	"Majoritariamente. O gol ficou de fora. Eu gostaria de descobrir como dois exércitos apareceram magicamente para atacar Yosemite”, disse Vince.

	“Ah”, disse Richard, seu rosto não revelando nada. “Suponho que isso responde a algumas perguntas que eu tinha.”

	"Oh?"

	"Sim. Que Yosemite não está por trás disso, por exemplo”, disse Richard com uma voz inexpressiva.
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	“Bem, certamente posso prometer isso a você”, disse Vince. “Dois exércitos e três dragões chegaram a Yosemite.”

	“Hum. Dois exércitos e um único dragão, para nós. É essa a extensão dos exércitos na terra?”

	“Mais uma a sudoeste de Yosemite que parece ser uma reserva. A última informação que obtivemos de alguns soldados capturados foi que o próprio imperador também tem um exército para lidar.

	“Este é um impulso consolidado, então. Eles querem toda a terra”, disse Vince balançando lentamente a cabeça.

	“Hmph, que pena para eles”, disse Richard, depois estendeu a mão para o mapa. “O melhor que podemos dizer é que eles chegaram à costa da Flórida e marcharam para o norte. Um segundo exército desembarcou uma semana depois perto de Nova York.

	“O primeiro saqueou Nashville e depois se agachou quando chegamos. Eles parecem contentes em nos deixar cercá-los.

	“Imagino que eles estejam esperando que o segundo exército que desembarcaram chegue e os ajude. É uma pena que eles não saiam de Nova York tão cedo.

	“Eles estão sendo atormentados por escaramuças constantes e batalhas de pequena escala que os mantêm mais ou menos presos.

	“Meu relatório geral é que eles podem mantê-los lá por pelo menos mais seis meses. Tempo mais do que suficiente para matá-los de fome em Nashville.

	Vince acenou com a cabeça e olhou para o mapa.

	“Não tenho olho para estratégia. Posso dizer que um terceiro exército deve ter desembarcado em algum lugar do golfo”, disse Vince, indicando a área. “Depois moveu-se para o noroeste para atacar Yosemite. O resto veio do velho México.”

	“Huh”, disse Richard, acariciando seu queixo com a mão. “Bem, você pode explorar a costa ao leste, ou ao sul, em busca de seus barcos. Vimos sinais deles, mas nunca quando estão ancorados.

	“Vou lhe dar um mandado que ateste a permissão e um selo. Tudo o que peço é que você o devolva antes de partir para Yosemite. Prefiro não destruir todos os outros selos e simplesmente refazê-los porque você esqueceu de devolvê-los”, disse Richard com um sorriso.

	Vince riu disso e assentiu.

	“Então, onde o dragão foi parar?” Vince perguntou, tentando manter seu tom neutro.

	A simples menção de um dragão o fez querer lutar contra ele.

	Afinal, eles eram a razão da existência de um Tri-lliance.

	Além disso, ele viu Ramona desaparecer no horizonte enquanto um dragão a perseguia. Tentando matá-la ou comê-la.

	Vince tinha contas a acertar e já tinha um coração de dragão em seu nome.

	Ele não se importaria com a oportunidade de outro em seu caminho para matar o Dragão Negro.

	“Bem aqui em Nashville”, disse Richard, apontando para a cidade.

	Oh? Eu me pergunto se eu poderia entrar e matá-lo. Aposto que poderia.

	Não demoraria mais do que uma noite. Certamente ajudaria o esforço de guerra, certo?

	Um dragão a menos para o Tri-lliance. Com perdas como essa, eles teriam que começar a recuar, não é?

	A mente de Vince mastigava esses pensamentos. Com uma justificativa razoável para simplesmente entrar na cidade e assassinar o Dragão, isso estava se tornando cada vez mais um plano.

	“Você tem a aparência de um homem com um plano”, disse Richard. “Importa-se de ajudar um companheiro rei?”

	Vince olhou do mapa para Richard.

	"Eu pudesse. E suponho que tenho um plano. Embora eu tivesse que perguntar, o que eu ganharia com isso? Você vai me perdoar, Richard; tivemos relações muito amigáveis, mas não somos aliados, nem somos o mesmo país.”

	“Ah, justo. Se você puder me apresentar um plano que me dê Nashville em um mês, eu lhe enviarei todos os escravos que possuo em meus domínios.

	“Ouvi dizer que você tende a comprá-los sempre que a guilda faz um leilão”, disse Richard. “Seria uma boa chance de varrer o campo e simplesmente acabar com a guilda. Já que eu teria um exército pronto para esmagá-los.

	“E pegue o dinheiro deles”, acrescentou Vince.

	“E pegue o dinheiro deles”, Richard concordou com um sorriso.

	"Eu posso fazer isso. Um mês também parece certo... Temos um acordo?

	“Sim, e conheço a sua reputação pelo que aconteceu ao último país que fracassou num acordo. Você não terá problemas comigo.

	Aposto que ele já estava planejando fazer isso. Isso apenas lhe dá uma razão legal melhor.

	Tudo bem, tanto faz. Mais cidadãos para Yosemite. Faremos a entrevista normal para processar aqueles que quisermos em Yosemite propriamente dito - o resto para onde quiserem.

	"O que você precisa de mim?" Richard perguntou.

	“A população local de Ratkin é isso, na verdade”, disse Vince. “Sempre há pelo menos um. Preciso do maior da região.

	

	***

	

	Foi uma viagem rápida, de uma hora, para encontrar o labirinto local.

	Um Ratkin vestido com lençóis descartados estava curvado na frente de Vince.

	Ele apostaria que esse espécime atingiria uma altura média se ficasse em pé.

	Embora fosse uma estranha cor vermelha, o que era definitivamente novo.

	Ajoelhando-se para ficar muito mais próximo da altura do Ratkin, Vince estendeu a mão à sua frente.

	Ao lidar com seus próprios cidadãos Ratkin, ele aprendeu rapidamente que tudo o que eles realmente queriam era ser tratados como iguais.

	“Saudações, Warren-Mestre. Eu sou Vince, Senhor de Yosemite. Venho até você como alguém que precisa de um favor.”

	Os olhos do mestre-rede saltaram para Vince e depois para sua mão.

	Estendendo a mão lentamente, o Ratkin colocou sua pequena pata dentro da de Vince.

	“Eu sou Ven”, disse o Ratkin.

	Agitando-o suavemente, Vince sorriu e o soltou.

	“Saudações então, Ven. Você lidaria comigo?

	“Não tenho certeza de como posso ajudar o poderoso senhor de Yosemite.”

	“É bastante simples. Preciso daquilo em que seu pessoal se especializa. Entrar e sair de situações que eles não deveriam conseguir.

	“Eu gostaria que você envenenasse, arruinasse e destruísse todo o estoque de comida e água em Nashville.

	“Usando todos os meios à sua disposição. Os Ratkin em Yosemite parecem ter prazer em cagar na comida dos meus inimigos”, disse Vince com um sorriso.

	“Hum. Algo que poderíamos fazer, sim.

	“Ouvi dizer que você trata seus Ratkin como cidadãos”, disse Ven, olhando para Vince com cautela.

	"Aquilo eu faço. Meu reino está aprendendo rapidamente sobre a superioridade dos Ratkin. Eu tenho um batalhão inteiro de Beastkin que atuam como transporte para eles e eles lutam juntos na batalha como irmãos.”

	“Quero mudar meu labirinto para Yosemite. Todos eles. Se você-"

	"Feito. Você gostaria de morar em Yosemite ou em uma cidade diferente? Vegas tem uma abertura bastante grande para a população Ratkin. A Warren-Master de Yosemite estava pensando em mudar um ramo de sua família, mas ainda não decidiu.”

	Ven piscou com isso. Ele se apoiou nas quatro patas e depois se levantou novamente. Então ele passou as mãos pelos bigodes, alisando-os.

	“Você gostaria que eu fosse Warren-Master para uma cidade? Para Las Vegas? Ven perguntou.

	“Eu faria, sim. Duke Heint fez um pedido especial de transferência para Ratkin. Ele não tem tantas cidades quanto uma cidade do seu tamanho deveria, na verdade.”

	“O que Ratkin faz em suas cidades para que ele precise de uma transferência?” Ven perguntou, subitamente desconfiado.

	“Patrulha noturna, serviço policial, batedores militares, tarefas de zeladoria, qualquer coisa que um cidadão normal faria. Embora a função principal seja o dever de zeladoria.

	“Todo mundo deixa de fora o que não precisa ou não quer nas calçadas, em caixas. Os Ratkin entram e recolhem tudo, ficam com o que querem, queimam ou destroem o resto e recolocam as caixas.”

	“Podemos guardar o que quisermos das caixas?” Ven perguntou.

	"Sim. Embora meu entendimento demore um pouco, tudo acaba sendo jogado fora, já que os Ratkin, é claro, têm tudo que um cidadão precisa.”

	“Em outras palavras… cidadãos. Verdadeiros iguais, com uma tarefa especializada apenas para Ratkin.”

	"Certo. A maioria dos bairros tenta persuadir as populações Ratkin a subirem aos topos dos seus edifícios. Os Ratkins tendem a construir bairros no topo dos edifícios em Yosemite.

	“Edifícios com Ratkins morando neles tendem a ser bastante limpos, sem insetos e outros itens indesejáveis”, disse Vince com um sorriso.

	Ele sabia em primeira mão que Ratkin comia ratos, camundongos e qualquer inseto que conseguisse pegar.

	“Eu farei o que você pediu. Você só quer que a gente... vá para a cidade e estrague toda a comida deles?

	“Sim, estrague tudo. Não deixe nada para trás. Coma, mije nele, cague nele, faça sexo nele, deixe um cadáver nele. Faça o que for preciso para torná-lo não comestível.

	“E podemos morar em Vegas para isso?”

	"Sim. Basta ir até Las Vegas, anunciar-se como a nova população Ratkin a pedido do Duque Heint, e eles deixarão você entrar.

	Ven se endireitou um pouco e acenou com a cabeça.

	“Então... espero vê-lo em Las Vegas algum dia, meu senhor”, disse Ven.

	“Farei questão de passar por aqui, Warren-Mestre Ven de Las Vegas”, disse Vince, e estendeu a mão para o Ratkin. “Por enquanto, vou me despedir de você.”

	

	***

	

	Vince deslizou entre os guardas enquanto eles se cruzavam em sua patrulha.

	Movendo-se rápida e silenciosamente, ele se manteve isolado por enquanto.

	Matar um soldado mais adiante não seria tão problemático quanto matar aqueles que estavam de guarda.

	Seria muito mais difícil para qualquer um perceber que um soldado desaparecido no meio de Nashville estava desaparecido.

	Alguém em patrulha que deveria estar em uma determinada posição sentiria falta rapidamente.

	Pressionando-se contra um prédio, Vince olhou para o edifício capital. Qualquer dragão que se preze se tornaria o centro. Eles não conseguiam resistir.

	Foi uma surpresa para Vince que Heint tenha se ligado tão rapidamente a Yosemite como duque, em vez de lutar pela posição de rei.

	Vince fez uma pausa e caiu no chão.

	Mais à frente, o edifício capital estava praticamente cercado por soldados e repleto de armamentos.

	O Dragão se esconde e se cerca de pequenos peões.

	Homens lagartos e humanos. Que coisa curiosa.

	Vince olhou para a rua à sua frente e depois para o outro lado.

	Uma larga avenida subia direto até a escadaria que levava ao edifício capital.

	A capital em si era um edifício de aparência quadrada e parecia praticamente intacta.

	Houve modificações claras, no entanto. Parecia que tinha sido significativamente aumentado, com uma grande torre erguendo-se no centro.

	Quer apostar que o Dragão está no topo aí? Eu estaria se fosse o Dragão. Fuga fácil, entrada fácil.

	Precisamos ir por esse caminho, eu acho. Seria inesperado e impediria que ele ou ela escapasse.

	A melhor pergunta é… como entramos facilmente?

	Vince engasgou por um momento quando uma lembrança de Petra escalando as paredes com ele veio à mente.

	“Red acha que poderíamos simplesmente escalar esse muro”, disse Red. “Se continuarmos andando de telhado em telhado, deveremos chegar muito mais perto.”

	Um pouco surpreso com a aparência dela, Vince ergueu uma sobrancelha.

	“Red estava entediado. Os Ratkin estavam ansiosos para arruinar a vida do Tri-lliance. Aparentemente, eles foram tratados como roedores e mortos imediatamente”, disse Red, encolhendo os ombros. "Red prefere estar com seu Vince."

	"Seu Vince, hein?"

	"Sim. Você é do Red. Você é propriedade de muitas mulheres, mas também é propriedade de Red. O Beastkin terminou sua declaração com um aceno de cabeça.

	“Não posso argumentar isso, suponho. Suba você primeiro, então. Vou segui-lo”, disse Vince, apontando para a lateral do prédio.

	Red olhou para a parede. Saltando, ela agarrou-se a uma separação nos tijolos e começou a subir.

	Vince levou um momento para apreciar sua forma no que parecia ser uma das armaduras de couro de Blue.

	Preenche muito bem.

	Esmagando esse pensamento impiedosamente, Vince começou a segui-la.

	“Você deu uma olhada na bunda de Red? Blue disse que Red deveria usar roupas mais parecidas com as dela,” Red perguntou de cima. "Red acha isso estranho, mas... Red está disposta a fazer isso se isso fizer você olhar mais para ela."

	Um par de olhos vermelhos brilhantes olhou para ele de cima.

	"Ah sim. Você fica bem nele”, disse Vince, lutando para escalar tão agilmente quanto Red.

	“Red está feliz então. Dá a Red uma... sensação de calor em suas partes íntimas saber que você olha para ela desse jeito”, disse o Homem-Fera enquanto subia pela lateral e subia no topo do telhado. Ela falou como se estivesse dando um lindo passeio na primavera, em vez de subir em um prédio.

	“Eu… Red… não quero mais que Leila quebre a maldição. Posso sentir minhas memórias. Estão lá. Espreitando abaixo da superfície.

	“Eu posso senti-los. Eu não gosto disso. Eu não gosto de... quem eu era”, disse Red, sua voz mudando drasticamente. Como se ela fosse alguém completamente diferente.

	“Eu… Vermelho. Vermelho é quem Vermelho é. Quem ela era antes se foi agora. Ao falar com Leila, Red agora está convencida de que seria melhor se amaldiçoar novamente para perder a memória. Red gosta de ser Red.

	Jogando-se por cima do teto, Vince caiu no telhado.

	“Eu também gosto de Red”, disse Vince.

	O Beastkin deu-lhe um sorriso e então eles partiram novamente, indo para o edifício capital.

	Movendo-se rapidamente, eles conseguiram diminuir a distância e logo chegaram ao pé da escada e da colina que levava à capital.

	Não havia edifícios diretamente ao seu redor. Era um perímetro defensivo que dificultaria a entrada sem ser visto.

	“Red irá distraí-los para o outro lado e escapar imediatamente depois disso. Vince irá durante esse período”, disse Red.

	“Tudo bem, vejo você de volta na base. Fale com Caroline quando chegar lá”, disse Vince.

	“Vermelho entende. Ela é a esposa mais importante.

	Ajoelhando-se, Red pareceu se enrolar e pular da beirada do prédio.

	Vermelho desapareceu na escuridão. Vince a perdeu de vista rapidamente enquanto ela disparava.

	Vince escorregou pela beirada do prédio com muito menos graça do que Red demonstrou.

	Abaixando-se o máximo que pôde contra o prédio, prendendo-se entre uma escada e um arbusto, Vince observou.

	Dois guardas passaram por um terceiro ao cruzarem seu caminho. O número de pessoas em alerta era bastante elevado.

	Um grito agudo cortou a noite, seguido por um grito e pelo único tiro de uma arma.

	Eles estão armados com armas de fogo de verdade?

	De repente, todos os guardas que estavam em patrulha ambulante fugiram de suas posições em direção ao som.

	Aqueles que estavam em posições fixas permaneceram onde estavam. Embora muitos deles parecessem esquecer que estavam realmente de serviço e olhavam por cima dos ombros para a perturbação.

	Vários tiros foram disparados, seguidos por um grito alto e penetrante. Foi interrompido abruptamente, como se tivesse sido silenciado por um interruptor.

	Vendo isso como sua chance, Vince saiu de seu disfarce, atravessou a rua e subiu os degraus, passando a poucos centímetros de um guarda.

	Aproximando-se de uma alcova escura do próprio edifício capital, Vince se agachou.

	Se esperarmos que a situação se acalme um pouco, todos ficarão voltados para fora novamente. Então podemos começar nossa subida.

	Mantendo-se imóvel e em silêncio, os minutos passavam.

	Depois do que pareceu talvez meia hora, os guardas que estavam em patrulha em movimento voltaram e retomaram suas rotas.

	Eles não pareciam presunçosos ou à vontade. O que significava que Red escapou e não deixou nada para trás além de um ou dois cadáveres.

	Para ter certeza de que todos estavam focados no que estava fora de seu perímetro, Vince esperou um pouco mais.

	Convencido de que poderia escalar sem ser avistado, ele se virou e começou a subir a parede.

	Desta vez demorou mais, pois subia lentamente, procurando sempre um local que lhe parecesse seguro antes de se deslocar para lá.

	Quando ele chegou ao topo sem problemas – além de uma quantidade significativa de tempo desperdiçado – Vince soltou um suspiro. Ele olhou para o topo do prédio. Não havia portas, nem janelas, e não havia ninguém aqui.

	Agora apenas a torre e o próprio Dragão.

	Subir a torre revelou-se muito mais fácil, pois foi construída com tijolos e parecia ter mudado um pouco durante a sua vida. Os tijolos não estavam tão firmemente pressionados quanto poderiam, dando a Vince uma série de apoios nos dedos das mãos e dos pés.

	Chegando a uma varanda no topo, Vince espiou pela borda.

	Não encontrando ninguém lá, ele rastejou para cima e para baixo.

	A porta conectada a ele estava aberta. Olhando dentro do quarto, ele viu uma cama e alguém dormindo nela.

	Gentilmente como pôde, Vince deixou seu sentido mental deslizar sobre a mente do ocupante.

	O que ele recebeu de volta foram sonhos estranhos, pensamentos estranhos e nada de humano.

	Esperemos que seja o Dragão.

	Entrando na sala, Vince deu uma olhada superficial.

	Nada parecia fora do comum ou interessante para ele.

	Acomodando-se ao lado do Dragão acamado, Vince deu uma olhada.

	Era uma jovem muito bonita e de corpo esguio.

	Cerrando os dentes diante da raiva crescente de quanta destruição esses Dragões causaram em Yosemite, Vince inclinou o braço para trás.

	Construindo um inferno de raiva, de raiva, de medo.

	O ódio.

	Vince podia sentir a névoa vermelha de sua fúria descendo sobre ele num processo lento.

	Isso dava ao ambiente o brilho vermelho pulsante que ele sempre via, mas nada da loucura descontrolada que ele esperava. Em vez disso, ele segurava um sentimento frio e assassino em seu peito.

	Colocando todo o seu corpo no soco, seu punho bateu na testa da mulher.

	Houve um estalo retumbante e a frente de seu crânio afundou.

	Um ronco estridente era audível agora. Molhado e rouco, sacudiu seu corpo.

	Tudo bem, vamos levá-la para o telhado e arrancar seu coração. Matá-la aqui seria ruim.

	Não há espaço suficiente para um cadáver de dragão.

	Agarrando a mulher pelo ombro, Vince arrastou-a da cama até a varanda.

	Com um empurrão descuidado, ele deixou cair o corpo dela pela borda e depois a seguiu até o corrimão.

	Aterrissando em cima de seu abdômen, ele ouviu algo quebrar dentro dela.

	Ele puxou sua faca de caça e habilmente tirou a roupa dela. Pegando a camisola dela para limpar a faca mais tarde, Vince colocou a lâmina em sua linda garganta.

	Em seguida, abra-o de orelha a orelha. Com um segundo golpe, ele desconectou a cabeça do pescoço e deu cinco passos para trás o mais rápido que pôde.

	Sua cabeça balançou para o lado e parou com o rosto virado.

	Os segundos se passaram e Vince ficou preocupado por ter acertado o alvo errado.

	Limpando a lâmina no tecido que roubou dela, Vince esperou em silêncio.

	A magia pode demorar um pouco para quebrar, mesmo quando não está energizada. Leila nos contou isso. Vamos dar-

	O cadáver começou a se expandir e mudar rapidamente. Em pouco tempo, o cadáver sem cabeça de um enorme dragão vermelho estava na frente dele.

	Subindo no baú, Vince desembainhou a espada.

	É hora de abrir as costelas e receber meu prêmio.
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Capítulo 18

	

	Vince sentou-se ereto.

	Ele estava em sua tenda. Deitado em sua cama. Tudo parecia exatamente como deveria ser.

	Ele não conseguia se lembrar de ter voltado ao acampamento, no entanto.

	A última lembrança que ele teve foi de escapar de Nashville. Mas só depois de comer o máximo que for humanamente possível do coração do dragão.

	Ele havia deixado o cadáver no topo do prédio e o resto do coração ali mesmo.

	Tudo depois disso ficou nebuloso. Nada parecia muito real enquanto ele lutava para voltar ao acampamento.

	“Exceto que aparentemente consegui”, disse Vince, olhando para si mesmo. Ele estava nu e limpo. “E estou inteiro e devo ter me limpo?”

	“Não, eu limpei você, nobre marido”, disse Caroline. Ela estava esparramada ao lado dele na cama, esfregando os olhos com as mãos. “E bom dia. Você se sente melhor agora?"

	"Eu sim. Eu faço. Você me limpou? O que aconteceu?"

	“Muito parecido com uma piada de mau gosto, você chegou bêbado em casa pouco antes do amanhecer. Você estava coberto de sangue.

	“Você começou a me encher de magia o suficiente para que eu achasse que meu cabelo começou a fumegar. Depois disso, você me jogou na cama - embora tenha se assegurado de que eu estava disposto, o que foi cativante em sua estranheza - e fez o que queria comigo. Então você desmaiou em cima de mim.

	“Deixando-me para limpar a mim mesma e a nossa cama”, disse Caroline.

	Suspirando, ela deixou os braços caírem de volta na cama.

	“Você é difícil”, ela disse com um pequeno sorriso para ele.

	“Desculpe… aparentemente, corações de dragão me afetam como o álcool faria. O que é estranho, já que não bebo há... anos.

	“Não me importei com a atenção, embora não tivesse ideia de que você estava tão fascinado com meus ouvidos”, disse Caroline. “Vou ver se consigo voltar a dormir.”

	Rolando para o lado, Caroline acenou para ele. “Eu fiz o que pude com sua armadura, querido. Deve estar secando ao sol agora mesmo no lado leste da tenda.”

	Vince fechou os olhos e passou as mãos pelo rosto.

	Eu realmente fiz isso?

	Saindo da cama, Vince jogou as cobertas sobre Caroline.

	Ele pegou um conjunto de roupas de sua mochila no canto e se vestiu rápida e silenciosamente.

	As outras duas camas na tenda eram suspeitamente irregulares. Ele não tinha certeza se Blue e Red estavam dormindo ou não.

	Saindo da tenda, ele encontrou o sol mal chegando ao distante horizonte oriental.

	Azul e Vermelho estavam acordados, a menos de seis metros de distância, conversando tranquilamente entre si.

	Como um só, eles notaram que ele estava acordado.

	“Bom dia, querido”, disse Blue com um sorriso. “Fico feliz em ver que os efeitos foram temporários. Embora eu tenha que admitir que estou com um pouco de inveja por você ter sido tão rápido em ir atrás de Caroline.

	Vince não respondeu imediatamente e olhou para Red.

	“Red teria dito sim. Embora Red não tivesse falado tão alto quanto Caroline.”

	Sorrindo e decidindo que preferia falar com o rei.

	“Ven chegou muito cedo esta manhã. Ele disse que a operação deles foi um sucesso. Eles estão a caminho de Las Vegas agora — disse Blue, seguindo-o. “Há alguma coisa que você precisa no momento?”

	“Provavelmente um pouco de dignidade. Eu não acho que perdi o controle assim há muito tempo,” Vince murmurou.

	“Eu não ficaria muito preocupado. As tropas do seu irmão provavelmente já estão acostumadas com suas travessuras a esta altura. Não é como se eu estivesse mais quieto”, disse Blue com um sorriso brilhante.

	Vestindo sua armadura com a ajuda de Blue, Vince fez um trabalho rápido com seus itens necessários.

	A caminhada de volta ao acampamento de Richard foi diferente da última vez.

	A maioria tinha olhares estranhos que Vince não conseguia identificar. Quando ele varreu suas mentes por curiosidade, descobriu que a maioria deles havia endurecido seus pensamentos.

	Parece que mais e mais pessoas estão descobrindo a leitura da mente. Ainda devo a Sevilha por isso.

	Eu me pergunto para onde ele foi.

	Em pouco tempo, Vince estava entrando no mesmo prédio do outro dia.

	Entrando na mesma sala em que conheceu Richard da última vez.

	Vince não encontrou nada fora do lugar. Nem uma única coisa foi diferente. Tudo era exatamente igual.

	Embora Richard parecesse bem diferente desta vez.

	Ele estava sentado à mesa com um sorriso bastante presunçoso no rosto.

	Ele pulou da cadeira assim que Vince entrou, estendendo a mão.

	“Vince. Ah, hoje está um bom dia”, disse o rei do Oriente.

	"Oh? E por que você diz isso?" Vince perguntou, apertando a mão do homem.

	“Meus espiões disseram que houve um grande distúrbio esta manhã”, disse Richard, soltando a mão de Vince. Ele foi até a mesa e sentou-se, indicando o assento à sua frente.

	"Diga."

	Vince sentou-se com um sorriso, imaginando o que o pessoal de Richard teria visto.

	“Aparentemente, todo o armazenamento de alimentos foi inundado com o que parecem ser fezes e urina de Ratkin. Havia até cadáveres de pequenos animais e similares.”

	Richard sorria enquanto falava, com as mãos cruzadas no colo.

	Qualquer um poderia dizer à primeira vista que o rei estava praticamente tremendo de energia e excitação.

	“Ninguém percebeu até que foram retirar algumas coisas para as necessidades do dia. Com a loja sob uma guarda tão pesada, mais para protegê-la de seus próprios soldados do que qualquer outra coisa, eles ficaram bastante surpresos.

	“Mas essa não foi a maior surpresa desta manhã.”

	Vince apenas assentiu, sorrindo, esperando. Ele não ofereceria nada agora.

	Richard parecia muito feliz em contar o que sabia a Vince. Mesmo sabendo claramente que tudo foi obra de Vince.

	“A coisa mais importante”, disse Richard, inclinando-se para frente em sua cadeira, “foi aquela maldita cadela Dragão encontrada morta no topo da capital. Seu coração esculpido em cima de seu cadáver.”

	“Isso parece ser uma grande perturbação. E provavelmente um golpe no moral em ambos os casos.”

	"Você não tem ideia. Nenhuma idéia! Porém, eu me pergunto como você conseguiu matar um dragão. Eles não são exatamente fáceis de matar.”

	“Eu bati na cabeça dela e depois cortei-a. Esperei um pouco e depois comi o coração dela”, disse Vince sem nenhum sinal de emoção. “Bem, a maior parte. No final, foi demais para uma refeição.”

	Richard olhou para Vince sem dizer uma palavra. O choque era evidente em seus olhos e comportamento, mas seu rosto estava desprovido de qualquer emoção.

	"Você a matou."

	"Sim."

	"Então comeu o coração dela."

	“A maior parte.”

	Richard recostou-se na cadeira, os dedos apertados um dentro do outro. Seus olhos desviaram de Vince e se moveram para os cantos mais distantes do prédio.

	Como se não fosse nada além de um olhar casual, os olhos de Richard voltaram para Vince.

	“Se você não se importa… posso fazer uma pergunta?” Richard perguntou de repente.

	"Claro. É sobre os homens com bestas nas paredes? Se sim, sim, estou ciente deles. Eles não me preocupam muito”, disse Vince.

	Ele não tinha certeza se esse seria o cerne da pergunta, mas preferia ressaltar que agora estava ciente disso.

	Nunca faz mal empurrar um oponente para o limite no momento certo.

	Na verdade, Vince também não estava preocupado com eles. Ele estava confiante em sua velocidade e no escudo que havia emprestado de Steve.

	Ele disse que tudo o que precisava fazer era colocar um fio de magia nele e ele se ativaria como uma bolha ao seu redor.

	“Eu também não culpo você por isso,” Vince continuou. “Eu teria feito a mesma coisa.”

	Richard estalou a língua e mudou para o outro lado da cadeira.

	“O último relatório que recebi de Fred foi que o forte estava cercado por algo entre quatrocentos e seiscentos soldados.”

	“Era algo como quatro e cinquenta, mas sim. Em torno disso”, admitiu Vince.

	“O relatório mencionou que você eliminou a força oposta a um homem.”

	“Sim, embora tenhamos capturado vários deles. Deixamos eles com Fred, mesmo ele não conseguindo abrir o portão. Eu me pergunto o que ele fez com eles — disse Vince, o pensamento ocioso o fazendo tropeçar.

	“Quantas pessoas estão em sua força?” Richard perguntou.

	“O suficiente para destruir o deles”, disse Vince, evitando a pergunta. "Agora. Acredito que, de acordo com o nosso acordo, cumpri a minha parte no acordo. A comida deles está envenenada, a água contaminada e o general está morto.

	“Se eles não forem embora em um mês, você não está aplicando pressão suficiente.”

	Richard não respondeu imediatamente. Ele ficou ali sentado com o queixo apoiado na mão, observando Vince.

	Sem dúvida, ele estava avaliando suas opções.

	Na opinião de Vince, havia apenas três possibilidades de escolha.

	Primeiro, concorde com o pedido de Vince e liberte os escravos em uma decisão unilateral. Dizendo a todos para seguirem para oeste na melhor velocidade possível, para as terras de Yosemite.

	Dois, tentar brigar ou discutir com Vince, sabendo muito bem que o tempo para fazer isso era limitado. Sem dúvida, isso também irritaria um homem que acabara de assassinar um dragão e comer seu coração.

	Terceiro, negar o acordo e derrubar qualquer ira que Vince decidiu lançar.

	Esperando em silêncio, Vince sorriu para Richard sem nenhuma preocupação no mundo.

	Se tivesse que repetir o que fez em Verix, que assim fosse. Ele preferiria não, especialmente agora, mas faria.

	Mesmo que ele tivesse que esperar até o fim da guerra para fazer isso.

	“Vou honrar nosso acordo, é claro. Enviarei uma proclamação geral dentro de uma semana ou mais. Isso me dará tempo para colocar minha polícia e os defensores da cidade em posição de atacar as guildas”, disse Richard, sendo direto sobre suas intenções.

	"Certamente. Eu faria o mesmo. Apenas oriente os escravos libertos a viajarem para Yosemite. Meus vassalos já deveriam estar ao longo do rio Mississipi até lá”, disse Vince, descartando toda a situação. “Eles deveriam ser capazes de orientar todos os escravos libertos de acordo.”

	"O Rio?" Richard perguntou, sua voz aumentando de volume.

	"De fato. Yosemite agora ocupa todo o espaço, desde a cordilheira de Sierra Nevada até o rio Mississippi”, disse Vince, com um sorriso cada vez maior. “Já derrotamos um exército da Tri-lliance. Depois de passarmos pela segunda, reforçaremos a nossa fronteira, tal como fizemos no sul e no oeste.”

	Imagino que você esteja bastante nervoso agora. Você pensou que ainda tinha alguns dos Ermos como barreira, não é?

	E agora desapareceu. Agora reivindiquei formalmente a terra até o rio. Na sua cara, nada menos.

	Demonstrei poder, riqueza e a capacidade de destruir tudo diante de mim.

	A única razão pela qual o Tri-lliance se saiu tão bem foi porque o ataque deles foi surpresa.

	“Imagino que nossa quantidade de comércio com o leste aumentará exponencialmente agora que dominei os Ermos. Ou a grande maioria”, disse Vince. “Ah, eu acredito que é minha hora de partir, entretanto. Eu gostaria de encontrar esses barcos. Eu tenho alguma... vingança... para retornar aos nossos inimigos mútuos.

	“Se você não se importar em me fornecer seu selo prometido, irei embora. Eu prometo matar qualquer soldado Tri-lliance enquanto eu for também.”

	Vince se levantou, cruzando as mãos atrás das costas. Ele não queria que Richard pensasse que ele estava tentando intimidá-lo.

	Mas realmente era hora de ele dar uma ajuda. Quanto mais tempo ele ficasse vagando pelo leste, mais ele se preocuparia com todos no oeste.

	“Claro, claro”, disse Richard, levantando-se. Enfiando a mão no bolso, ele tirou um círculo metálico do tamanho de um pires de chá e estendeu-o para Vince.

	“Basta exibir isso em qualquer lugar que você vá e você terá passagem gratuita. Mais uma vez, apenas certifique-se de deixá-lo comigo mesmo, por favor. É uma dor tê-los feitos tudo de novo.”

	

	***

	

	“Por que onde quer que vamos, parece que acabamos olhando para algo que temos que atacar?” Júlia disse.

	Ela estava em seu traje de Diretor. Vince estava começando a se perguntar se aqueles soldados viviam ali. Por mais raramente que os visse do lado de fora, não seria uma surpresa se dormissem neles.

	“Porque a maior parte deste mundo é fortificada”, disse Vince.

	Eles estavam olhando para uma planície aberta. No centro estava o poleiro do Dragão.

	Não havia uma árvore, estrada ou prédio até onde a vista alcançava em qualquer direção ao redor daquele prédio.

	Entre o poleiro estavam os restos de um edifício fortificado bastante grande. Claro, agora parecia apenas uma ruína, mas Vince teve a impressão de que tinha sido construída tendo a defesa em mente.

	No meio daquele enorme ninho, o Dragão aparentemente vivia e dormia.

	O que ficou imediatamente óbvio para todos.

	Deitado em sua casa estava o Dragão. Dormir no meio do dia, sem nenhum cuidado ou preocupação no mundo.

	À vista de quem passa e com desdém pelo mundo como um todo.

	Parecia um pouco maior que os outros Dragões que ele tinha visto, mas não parecia diferente deles.

	Exceto a coloração.

	Escamas pretas escuras percorriam todo o seu grande corpo. Os anteriores com os quais ele se envolveu eram todos vermelhos.

	Agora que ele pensou sobre isso, todos os relatos de Dragões, exceto este, sempre foram de cor vermelha.

	Resumidamente, ele se perguntou se era uma subespécie diferente de dragão.

	Como Elfos. Talvez os dragões negros sejam um pouco mais hostis? Menos? Mais solitário?

	Poderiam ser dragões por toda a Europa.

	Talvez seja por isso que nunca tivemos notícias de barcos ou aviões que foram naquela direção para ver como o resto do mundo se saiu.

	Além dos monstros nas profundezas.

	"Qual é o plano?" Steve perguntou, olhando para Vince.

	Caroline suspirou enquanto Blue olhava para o chão, admirando cuidadosamente suas botas.

	Red parecia irritado e irritado ao mesmo tempo.

	“Pela aparência do seu pessoal, vocês têm um plano que eles não gostam”, disse Julia, com o capacete balançando entre todos eles.

	“Red concordaria com essa afirmação,” disse o Beastkin, sua cauda balançando para frente e para trás atrás dela.

	“Na verdade, é bastante simples. Eu vou lá, desafio-o para uma luta e mato-o.

	“Então eu como seu coração, provavelmente fico muito bêbado e pegamos o ouro”, disse Vince. “Agora, você me deu todos aqueles escudos?”

	“Sim”, disse Steve, e estendeu uma pequena sacola. “Aqui estão todos os escudos dos Guardiões. Caroline foi capaz de carregá-los exatamente como você imaginou.

	Caroline encolheu os ombros ao ouvir isso, os braços cruzados sobre o peito. “Se meu nobre e idiota marido vai me deixar viúva, o mínimo que posso fazer é dar a ele todas as chances de evitar esse destino.”

	Vince pegou a sacola e começou a retirar todos os objetos ovais portáteis.

	Eles se parecem com soqueiras até certo ponto.

	“Assim como o outro item que dei a você, alimente-o com um truque de magia e boom – escudo instantâneo. Porém, tudo isso é unidirecional. Então você precisará apontar para o perigo”, explicou Steve.

	“Tudo bem, tudo isso faz sentido. Suponho que não há tempo como o presente. Eu poderia muito bem desafiar essa maldita coisa e ver aonde ela nos leva”, disse Vince com um sorriso sombrio. “O resto de vocês deveria se proteger e coisas assim. Prefiro que isso não vá atrás de você para me distrair.

	Azul e Vermelho ficaram na frente dele. Cada um recebeu um abraço e um beijo. Eles não disseram nada e não pareciam querer.

	Ele não podia culpar Blue. Ele imaginou que ela ainda estava lidando com seus próprios demônios por causa das mortes das Dríades das quais ela era muito próxima. Mais do que qualquer outra Dríade.

	Vince ficou surpreso com Caroline, no entanto.

	Ela demorou. Os olhos dela se movendo sobre o rosto dele.

	“Vince”, ela disse. “Não passamos muito tempo juntos. Eu não... me importo com você. Ainda. Embora eu sinta que seria fácil para nós chegarmos a esse ponto.”

	Suspirando, ela se aproximou e colocou a mão no queixo dele.

	“Acho que o que estou dizendo é não se deixe matar. Eu gostaria de ver onde tudo isso vai dar — disse Caroline, roçando o polegar ao longo da bochecha dele. “Além disso, foi muito fofo o quanto você estava apaixonado pelas minhas orelhas.”

	Inclinando-se, ela deu um beijo em seus lábios. Depois de vários segundos, ela interrompeu o beijo e sorriu para ele.

	“Certifique-se de matar o Dragão, nobre marido”, disse Caroline. “Eu adoraria não explicar sua morte para Yaris.

	“Um Elfo Real não é alguém que qualquer Elfo desejaria decepcionar.”

	Até Caroline se submete a ela. Eu realmente preciso pedir a ela mais informações sobre isso algum dia.

	Rolando os ombros, Vince marchou para o campo.

	Puxando a lâmina da bainha, ele agarrou um dos escudos com a mão esquerda.

	Com os batimentos cardíacos começando a acelerar, Vince tentou manter a respiração uniforme e normal.

	Manchas vermelhas começaram a subir pelas laterais de sua visão. Um suave toque abafou todo o resto.

	Erguendo o braço direito acima da cabeça, Vince respirou fundo.

	"DRAGÃO!" ele gritou. “VENHA AQUI E LUTE COMIGO, SEU LAGARTO GRANDE!”

	Erguendo a cabeça do ninho, o Dragão se concentrou em Vince.

	Um capuz com escamas pretas erguia-se em volta do pescoço da fera. Circulando a nuca como se fosse uma coroa. Chifres que não eram originalmente visíveis brilhavam sombriamente.

	Ele respirou fundo, ofegante, e parecia impossivelmente longo.

	Então soltou um berro que sacudiu Vince da cabeça ao idiota.

	Ah merda... não é nada parecido com os outros Dragões. É um pouco mais forte, não é?

	Maior também. Mais do que provavelmente mais rápido.

	Suponho que isso fará com que seu coração fique ainda mais doce.

	Não é?
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Capítulo 19

	

	Avançando em um ritmo casual, Vince manteve a espada de gume brilhante ao seu lado.

	Ele não tinha ideia de quão rápido ou forte esse Dragão seria. Ele tinha um palpite justo, mas não apostaria nisso.

	Ficando de quatro, o grande dragão curvou os ombros e rugiu novamente para Vince.

	“CALA A BOCA, SEU POMBO MALDIÇOADO! EU JÁ OUVI ISSO!” Vince gritou de volta. “DESÇA AQUI E LUTE JÁ COMIGO!”

	O Dragão fez uma pausa nisso. Suas asas bateram atrás dele e caíram ao longo de sua espinha.

	Marchando inexoravelmente em direção ao Dragão, Vince manteve a respiração calma. Seu coração e sua cabeça estavam batendo forte.

	Sua visão estava quase vermelha e suas têmporas latejavam a cada batida de seu coração.

	Canalizando e circulando a magia em seu bosque, Vince começou a reuni-la em seu peito. Pronto para qualquer uso que ele possa ter.

	Descendo de seu poleiro, o Dragão quase parecia cauteloso. Cauteloso e inseguro quanto ao Humano indo direto para ele.

	Chegando ao chão, o Dragão começou a circular ao redor de Vince.

	Observando-o com a cabeça, Vince continuou marchando em direção ao ninho.

	Ele não se distrairia.

	O que quer que estivesse fazendo era claramente uma tentativa de atraí-lo para alguma coisa — ou para longe de alguma coisa.

	O que significa que continuo marchando em frente.

	“Continue assim, sua galinha crescida!” Vince disse em voz alta, sentindo que estava perto o suficiente para não precisar mais gritar. “Depois que eu terminar de cagar no seu ninho, talvez eu veja se encontro algo interessante!”

	O Dragão praticamente girou noventa graus com isso, indo direto para Vince.

	Isso chamou sua atenção.

	Virando o corpo para encarar o Dragão, Vince parou, colocou os pés e moveu a lâmina à sua frente.

	Não era um sabre. A borda brilhante funcionou bem o suficiente para que a falta de uma curva cortante não o detivesse.

	Isso realmente mudaria um pouco o ângulo normal de seus ataques.

	Diminuindo a velocidade ao ver Vince centrado nele, o Dragão parou completamente a dez metros dele.

	“Você pode vir aqui, ou eu posso ir até lá, Lagarto. Qual você prefere?" Vicente perguntou.

	“Eu vou te matar,” rosnou o Dragão.

	“Bem, vá em frente então, Lagarto. Esperando por você aqui mesmo. A menos que você seja um covarde? Vou te dar dez segundos antes de começar a ir para o seu ninho novamente.”

	O Dragão ergueu a cabeça sobre o pescoço sinuoso.

	Respirando fundo, seu peito começou a se expandir.

	Vince colocou um pequeno fio de mana no escudo em sua mão e esperou.

	Inclinando a cabeça para baixo, o Dragão soprou um oceano de fogo sobre Vince.

	Um calor inimaginável se espalhou ao seu redor. Acima e ao redor do escudo.

	Então o banho de fogo terminou e Vince soltou o escudo, deixando-o cair novamente. Canalizando sua magia para o dispositivo, ele começou a recarregá-lo.

	À medida que as ondas de calor, o fogo e a fumaça da grama queimada se dissipavam, Vince pôde ver o Dragão.

	Parecia satisfeito consigo mesmo, como se tivesse acabado de cozinhar Vince vivo.

	"Isso é tudo que você tem, Lagarto?" Vicente perguntou. “Quer dizer, acho que você queimou meu cabelo. Provavelmente fritou os ácaros e rastejantes em minhas roupas, mas isso é tudo.

	"Você fez? Isso faz com que seja a minha vez, não é?

	Jogando a cabeça para trás, o Dragão preparou claramente outro sopro de fogo.

	Vince ativou o escudo novamente.

	A onda de fogo durou muito mais dessa vez, e Vince começou a se sentir como um frango assado só por causa do calor.

	No entanto, isso não foi suficiente para realmente causar-lhe qualquer dano indevido.

	Quando o fogo se extinguiu, Vince enfiou o escudo na pequena bolsa e tirou outro. Ele não tinha certeza de quanto restava e não teve tempo de tentar recarregá-lo.

	“Sem gasolina agora?” Vince perguntou, dando vários passos à frente através da grama em chamas.

	A surpresa estava claramente escrita nos olhos do Dragão.

	Ele levantou um braço com garras e atacou Vince quando ele se aproximou.

	Dançando para o lado enquanto sacudia a lâmina, Vince evitou completamente o ataque massivo.

	Com um estalo alto, a garra de um dragão caiu e ricocheteou.

	Afastando-se vários passos de Vince, o Dragão olhou para a garra que faltava.

	“Só agora você percebeu que está em desvantagem, Lagarto? Venha aqui então, para que eu possa espancá-lo até a morte”, disse Vince, marchando em frente.

	O Dragão saltou para trás com um movimento de asas. Ficando pelo menos nove metros entre ela e Vince.

	“Pfah, tanto faz. Fuja, galinha.

	Vince começou a andar de costas em direção ao ninho. O Dragão poderia lutar contra ele, ou Vince poderia chegar ao ninho.

	Um ou outro.

	“Eu não sou covarde!” rugiu o Dragão para ele.

	“Uh huh, diz a galinha voadora gigante que simplesmente voou para longe. Bgok, bgok.”

	Ofegante com o que pareceu raiva para Vince, o Dragão atacou-o.

	Rolando para frente e para baixo, Vince colocou a espada sobre a cabeça.

	Ele ouviu uma longa série de estalos e estalos enquanto avançava. Pedaços de coisas caindo ao seu redor até que o Dragão o libertou.

	Levantando-se imediatamente, Vince olhou para o chão.

	Ladrilhos brancos em forma de lágrima estilhaçados e quebrados cobriam o chão.

	Virando-se para encará-lo depois que passou, o Dragão olhou para si mesmo e congelou.

	A parte inferior de sua barriga estava cheia de escamas brancas em vez das pretas de todos os outros lugares.

	Exceto que a balança não estava mais imaculada.

	Uma longa linha de escamas quebradas corria do meio do peito até a cauda.

	“Volte aqui, Lagarto. Vou te dar outra cócega. Isso foi apenas um aquecimento”, disse Vince, caminhando novamente em direção ao Dragão, já que ele estava no mesmo caminho do ninho.

	Abaixando-se perto do chão, o Dragão começou a se afastar lentamente de Vince. Quase no mesmo ritmo que Vince avançava.

	“Isso é tudo que você tem? Mais cedo ou mais tarde você vai ter que me deixar entrar no seu ninho ou lutar comigo de novo”, disse Vince.

	O Dragão mudou seu peso e então respirou fundo novamente.

	Momento perfeito, Lagarto. Tudo que eu precisava era de uma abertura.

	Avançando, Vince enfiou a espada direto na barriga do dragão.

	Mergulhando na carne do dragão, a lâmina só parou quando atingiu a guarda cruzada.

	Gritando e soltando um sopro de fogo para o céu, o Dragão se livrou da lâmina e tropeçou para trás.

	A ferida provavelmente foi mais dolorosa do que fatal, infelizmente.

	Acho que perdi tudo ali.

	Inacreditável.

	Estraguei o ponto de entrada no último segundo.

	“Desculpe por isso, volte aqui, Lagarto. Farei o próximo rápido e arrancarei sua cabeça se você me deixar.

	“Se você não me deixar fazer isso rápido, vou bater em você até a morte, tirar seu coração do peito e comê-lo enquanto você assiste.

	“Então eu vou foder uma Dríade em seu cadáver esfriando. E quando tudo estiver dito e feito, vou cagar em seu peito aberto, colocando seu coração de volta onde ele pertence”, disse Vince, a raiva que ele segurava com força ameaçando fugir dele.

	Ele queria matar todos os dragões que conhecesse. Cada um.

	Mate-os e coma seus corações.

	O Dragão estava se afastando dele rapidamente, uma mão com garras pressionada no ferimento em sua barriga.

	"Você, o que é você?" perguntou, sua voz estrondosa irritando os ouvidos de Vince.

	"Eu sou um humano. Alguém que vai comer seu coração cru.”

	Tropeçando em sua própria trilha, o Dragão caiu de bruços.

	Avançando, Vince estava lá em um segundo.

	Antes que ele pudesse acertar o golpe, a cabeça do dragão se moveu para o lado.

	Atacando-o com um chute enquanto passava, ele sentiu um baque satisfatório.

	A cabeça do Dragão torceu sobre si mesma com o impacto do golpe.

	Claramente atordoados, os olhos do Dragão estavam parcialmente dilatados e pareciam perdidos.

	Pulando em sua cabeça, Vince conseguiu pegá-lo pela parte inferior de sua mandíbula.

	Colocando a ponta da lâmina na garganta, ele recuou o ombro.

	"Espere!" disse o Dragão sob o comando de Vince. Ele se debateu para o lado, forçando Vince a se segurar em vez de serrar seu pescoço. "Espere!"

	“Fique quieto, Lagarto”, disse Vince enquanto apertava a mão esquerda na mandíbula para obter estabilidade.

	“Eu juro pela minha Palavra do Dragão para você em serviço! Espera espera!" o Dragão disse, implorando agora.

	“Não quero um dragão, eu só quero seu coração e seu ouro,” Vince disse, conseguindo segurar o monstro de forma estável agora.

	“Eu não tenho ouro! Eles pegaram! o Dragão disse rapidamente.

	Parando pouco antes de passar a espada pela carne do dragão, Vince parou.

	“Jure me dizer a verdade sobre a sua Palavra do Dragão e que você não resistirá mais a mim”, disse Vince.

	"Eu juro. Na palavra do meu dragão. Para dizer a verdade e parar de resistir a você”, disse o Dragão, sem sequer hesitar. "Agora você poderia sair de cima de mim?"

	A mesma sensação que tomou conta dele quando lidou com Heint aconteceu novamente.

	"Não. Porque ainda não decidi se você está passando por isso”, disse Vince. Colocando a ponta da lâmina sob uma balança, ele se apoiou no cabo até o Lagarto gemer. “Quem pegou seu ouro?”

	“Homens-lagarto, humanos e alguns elfos. Eles tinham dois Dragões Vermelhos com eles. Eu matei um, mas a fêmea conseguiu me expulsar. O macho danificou minha asa. Foi por isso que lutei com você no chão. Ainda não está totalmente curado”, disse o Dragão.

	“O Tri-lliance? Todos estavam usando uniformes? Diferentes dos humanos próximos? Vicente perguntou.

	Ele não tinha certeza se todos usavam o mesmo uniforme e não apostaria nisso.

	"Sim! Eles me atacaram. Eu matei muitos e um de seus dragões. Eles levaram meu ouro depois de me expulsarem. Eu estava descansando para me curar para poder persegui-los e recuperá-los.

	“É meu ouro! Meu!" o Dragão disse em voz alta.

	“Não, agora é meu ouro”, disse Vince. “Eu vim buscá-lo e vou buscá-lo. Agora, seja um bom dragão e morra por mim.”

	"Espere, não! Posso ser um aliado para você! Uma boa!"

	“Não preciso de um aliado.”

	'' Um soldado do que. Sou bem versado em combate e...

	“Não preciso disso também. Eu tenho muitos desses. Preciso comer corações de dragão.”

	“Eu serei seu maldito animal de estimação, certo? Sua montaria, até! Vou me entregar a você completamente. Tudo.

	“Apenas… deixe-me viver. Eles levaram meu orgulho e meu ouro. Não posso morrer sem ele”, disse o Dragão, com dor e medo evidentes em sua voz.

	“Por que o ouro é tão importante para você? Os outros Dragões não parecem valorizar isso da mesma forma que você.” Vicente perguntou.

	A névoa vermelha em sua cabeça estava começando a desaparecer. Seus pensamentos estavam começando a rastrear as respostas curiosas que o Dragão estava dando.

	“Eu sou negro. Eles são apenas vermelhos. Não preciso de nenhum clã. Eles têm que caçar em matilhas. E mesmo assim, eles faltam”, disse o dragão negro em tom condescendente.

	“Eu matei quatro deles agora. E comi dois”, disse Vince. “E talvez um dragão negro agora também.”

	"Talvez? Só talvez? Eu poderia ser útil. Chega de serviço para que você pudesse me libertar após sua morte? Eu serviria você a vida inteira.”

	Hah. Um dragão negro de estimação enquanto eu viver.

	Na verdade, isso poderia ser bastante útil. Muito útil.

	"Multar. Jure ser meu animal de estimação. Minha montaria. Que você dará tudo de si para mim. Que você não vai me trair em nenhum nível.

	“Pela Palavra do Dragão, até eu morrer”, disse Vince, colocando as duas mãos no punho da espada.

	Ele estava preparado para enfiar a espada no momento em que o Dragão recusou seu pedido.

	“Eu juro tudo isso pela minha Palavra do Dragão. Eu juro. Eu juro”, disse o Dragão. "Eu juro."

	Surpreso, Vince sentou-se lá.

	Tão desesperado que se repetiu em triplicado. Ou isso é algum tipo de ligação formal?

	"Multar. Aceito sua servidão”, disse Vince, puxando a espada do pescoço do dragão.

	Saindo da mandíbula invertida, Vince embainhou sua lâmina.

	"Tudo bem. Agora. De que lado eles vieram e você descobriu para que lado eles foram? Vicente perguntou.

	Virando a cabeça, o Dragão olhou para Vince com cautela. Então ele lentamente caiu de bruços, claramente favorecendo o ferimento que Vince havia causado nele.

	Ele o observou carrancudo.

	“Do leste, e eles partiram para o nordeste. Eles são fáceis de seguir pelo cheiro. Desde que eles não se dividam em grupos menores”, disse o Dragão.

	Vince assentiu com a cabeça e então olhou de volta para os pincéis de onde ele veio.

	Levantando a mão, ele acenou naquela direção e depois gesticulou para si mesmo.

	Convidando seu povo.

	“Você liga para seus retentores?” o Dragão perguntou.

	“Algumas esposas, soldados do meu irmão e alguns dos meus próprios soldados. Nada fora do comum”, disse Vince.

	"Esposas? Plural?"

	"Sim. Eu tenho... não me lembro. Algo mais de dez esposas e cerca de cinquenta dríades concubinas vinculadas.

	“Tantas esposas… o que é você para ganhar tantas? Eles são todos humanos?

	“O senhor e mestre de Yosemite. E não, eles não são. Eu tenho cinco Elfos agora, três Dríades, um Gnomo, Beastkin, um Dragonnewt, Orc e uma Formiga Soldada.”

	“Um Dragonnewt?” perguntou o Dragão, com uma nota de admiração e choque em sua voz.

	"Sim. Eu subjuguei seu lado Dragão, bem como seu lado Humano,” Vince disse, não gostando muito de falar sobre Ramona enquanto ela ainda estava desaparecida.

	Olhando por cima do ombro, Vince viu todos vindo em sua direção.

	“Você disse que tinha muitas Dríades também. Isso é igualmente anormal. Você é o centro do bosque deles?

	“Sim, por assim dizer.”

	"De que maneira?"

	“Você está cheio de perguntas, não é?”

	“Seria melhor se eu aprendesse essas coisas agora. Sua vida pode ser curta, mas não vou fugir do meu dever.”

	Vince bufou com isso e então sorriu, olhando o Dragão nos olhos.

	“Eu sou o bosque deles. Todas as suas sementes estão em mim. Minha esposa feiticeira Gnomo me contou, e minha amante do bosque Dryad confirmou: é improvável que eu morra. Sempre.

	“A menos que eu morra para a violência. Eles têm quase certeza de que nem envelhecerei.”

	O Dragão não respondeu. Na verdade, Vince nem conseguia ouvi-lo respirar.

	"Parabéns. Você estará vinculado enquanto viver, Dragão. Porque é provável que você morra de velhice antes de mim.

	“A propósito, você tem um nome? Ou devo continuar chamando você de Dragão e Lagarto.”

	Soltando um suspiro estremecedor, o Dragão suspirou, fechando os olhos.

	"Você me enganou."

	"Eu fiz. Mas sua alternativa seria o almoço. Acho que você escolheu a melhor escolha entre as duas.

	"Nome?"

	“Taylor. Meu... meu nome humano é Taylor.”

	"Taylor, quanto tempo você levará para se recuperar dos ferimentos?"

	“Para minha ala, vai demorar um pouco. Sinceramente, não tenho muita certeza.

	“Mas vai sarar eventualmente. Pelo ferimento que você me causou, várias horas, não mais que isso.

	“Alguma coisa que eu possa fazer para acelerar essa asa? Prefiro montar em você e sair deste lugar. Toda esta situação.

	“Magia de cura, talvez?”

	"Não. Não há nada que você possa fazer para acelerar isso. Magia dessa natureza simplesmente não funciona em Dragões.

	“Eu me curo muito mais rápido do que um Dragonnewt faria. Mas isso leva tempo.”

	Ramona não mencionou que sua asa teria curado com o tempo.

	Então, novamente, isso pode ter levado anos, e ninguém poderia realmente dizer que teve anos para curar uma ferida como essa.

	“Red quer saber por que você não o matou”, Red perguntou, aproximando-se dele.

	O rabo dela se enrolou preguiçosamente em volta da cintura dele enquanto ela inclinava a cabeça em seu peito.

	“Porque o Dragão, cujo nome é Taylor, é meu animal de estimação agora. Ele jurou ser meu animal de estimação, minha montaria, e dedicar-se inteiramente a mim, até que eu morresse. Na Palavra do Dragão deles”, disse Vince.

	“No final, isso pareceu mais impressionante do que arrancar seu coração e comê-lo.”

	“Red discorda. Os corações têm um gosto bom. Os corações dos elfos são os mais saborosos”, disse Red.

	Sua cabeça virou, acompanhando Caroline, que apareceu do outro lado de Vince.

	“Encantador,” Caroline disse, olhando de volta para Red.

	“Red nunca comeria os Elfos de Yosemite. Elfos de Verix eram quem Red comia.

	“Lembro-me da noite em que vinculamos Red a você”, disse Blue.

	O tom dela caiu com a última palavra, e Vince não pôde deixar de pensar em Karya e Green.

	"De qualquer forma. Taylor aqui me jurou.

	“O problema, porém, é que o Tri-lliance já passou, pegou o ouro e partiu com ele.”

	“Hum. Isso certamente é um problema. Temos alguma ideia do que eles querem fazer com isso? Steve perguntou, caminhando até o Dragão e olhando para ele.

	"Não. Além do que o ouro também é bastante valioso para o Tri-lliance, ao que parece. Eles perderam um dragão ao levá-lo.”

	“Se fosse eu”, disse Steve. “Eu gostaria de carregá-lo em um barco o mais rápido possível e devolvê-lo ao país de origem. O exército e a guerra que se danem. Se eu pudesse devolver baús e mais baús de ouro e ainda assim cumprir meu dever, eu classificaria esse como ‘excepcional’ nas métricas de final de ano.”

	Vince franziu a testa pensativo e depois acenou com a cabeça.

	"Sim. Isso faz sentido. Pegue o ouro, mande-o de volta para casa, volte para a guerra. Esse ouro se pagaria instantaneamente e se tornaria o meio para financiar mais uma guerra, imagino.”

	Taylor grunhiu, afastando-se de Steve quando ele chegou muito perto.

	“Não me toque, humano. E você deveria saber disso agora, Vince de Yosemite”, disse Taylor.

	Numa rápida mudança de carne e osso, o Dragão desapareceu. Tornou-se uma jovem agora parada na frente dele.

	Ela tinha cabelos pretos, olhos pretos e chifres pretos e retos que saíam da linha do cabelo e se inclinavam para trás.

	Sem nenhuma roupa, ela estava nua como no dia em que nasceu.

	Ela tinha escamas por todo o corpo nos mesmos lugares que Ramona tinha, embora fossem todas pretas.

	Vince deu-lhe uma olhada sem intenção de fazê-lo.

	Seu corpo não tinha nenhuma gordura. Seus quadris e peito eram mais largos que os de Caroline, mas não muito grandes.

	Além desses dois aspectos, ela era muito parecida com um Elfo em sua aparência e constituição.

	Magra, elegante e bonita, com aquela graça estranha e exótica.

	“Eu sou Taylor. Conheça-me, pois parece que estou ligada a você há muito tempo”, disse a mulher, com um rosnado no rosto bonito.
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Capítulo 20

	

	Vince olhou para a bifurcação na estrada.

	Aos seus olhos, estava claro que ambos os caminhos haviam sido tomados. Ao mesmo tempo, até.

	Uma grande quantidade de pegadas de botas e rodas de carroças eram visíveis na terra e na grama. Semanas depois da passagem do exército.

	“Red não consegue sentir cheiro de nada recente”, disse o Beastkin, farejando perto do chão. Ela estava de quatro, movendo-se entre os dois caminhos.

	“Nem eu”, disse Taylor, sua grande cabeça flutuando sobre o mesmo espaço que Red estava trabalhando.

	Alguns segundos depois, Taylor voltou ao seu corpo humano. “De qualquer forma. Parece que eles passaram há muito tempo.”

	A bifurcação esquerda levava mais a leste e mais profundamente na capital do Leste, Baltimore.

	À direita, Vince não sabia. Pelo que ele sabia, ele mudou bruscamente para sudeste.

	"O que você quer fazer?" Steve perguntou, olhando para Vince.

	"Eu não tenho certeza. Realisticamente... quero seguir os dois caminhos, mas já somos tão poucos”, disse Vince. Passando a mão pelo queixo, ele pensou no que queria fazer.

	"Fácil. Leve-me, o Dragão, Eva e Vermelho”, disse Julia. “Mande Steve e o resto na outra direção. Nossos rádios de terno vão muito longe. Eles estão bastante atualizados. Também carregamos faróis portáteis que podem aumentar significativamente o alcance.

	“Se sairmos do alcance, marcamos um encontro e partimos daí.

	“Deixe os Orcs, Elfos e Mortos-Vivos aqui como um acampamento base com um único Diretor e um amplificador de sinal. Eles podem atuar como um retransmissor.”

	Vince ergueu as sobrancelhas com isso.

	Foi uma ideia sólida que lhes deu a capacidade de seguir os dois caminhos. Além de estabelecer um caminho de volta que possa funcionar.

	Pelo menos por enquanto. Não é um plano perfeito, mas… cobre tudo o que poderíamos esperar.

	“Não tenho tanta certeza sobre isso”, disse Blue, seu rosto era uma máscara neutra.

	Ele podia ouvir a antipatia na voz dela. Era óbvio. E não inesperado.

	Suas Dríades tendiam a reagir negativamente a qualquer plano que as separasse de Vince.

	“Para ser honesto, eu também não”, admitiu Vince. “Mas é o melhor plano que temos e acho que limita ao máximo os problemas que teríamos.”

	Olhando para Taylor nu, Vince teve um pensamento repentino.

	“Tudo bem, é isso que faremos. Dividam-se em seus grupos e façam o que for necessário.

	“Taylor, entre em sua forma de dragão. Você está brincando de montaria para mim, Julia e Red.”

	Taylor bufou com isso, mas depois se ajoelhou e se transformou novamente em sua grande forma de dragão preto.

	Sua cabeça virou e olhou para ele com grandes olhos amarelos.

	“Como quiser”, disse ela com sua voz rouca.

	

	***

	

	Montar um dragão negro os empurrou rapidamente. Tão rapidamente, na verdade, que acabariam negando todo o plano na primeira noite. A única coisa que os manteve em contato com o acampamento base foi Julia pensando no futuro.

	Ela havia escondido amplificadores de sinal ao longo da estrada, criando uma cadeia de retransmissão por todo o caminho de volta ao acampamento base.

	Levantando-se, Julia se esticou para trás em seu traje de Diretor.

	“Ah. Esse é o último dos meus reforços”, disse ela, tirando o rifle do coldre de ombro.

	“Bem, os trilhos levam direto a Washington”, disse Vince, dobrando repetidamente os joelhos e as pernas enquanto se movia, tentando esticar tudo.

	Ele nunca havia montado um dragão antes. E com a largura de Taylor, foi como aprender a andar de novo.

	Taylor ficou de lado, agitando os braços dentro de um casaco bastante grande que descia até os joelhos.

	Vince a forçou e disse que ela precisava usá-lo quando estivesse na forma humana.

	Aparentemente, Taylor passou a maior parte do tempo como dragão - muito pouco como humano.

	Sua compreensão da cultura humana era menor do que a de Red.

	“Sim, isso ajuda. Ainda. Isso é um show de merda”, disse Julia, caminhando até ele. “Você quer ir para Washington hoje?”

	“Provavelmente deveria. Não levaremos mais do que alguns minutos para chegar lá. Além disso, realmente parece que todo o seu exército entrou. Estou um pouco preocupado com o que encontraremos lá, para ser franco”, disse Vince.

	"Por que é que?" Taylor perguntou, deixando os braços caírem ao lado do corpo.

	“Porque a maneira mais simples de destruir um país é atacar sua população”, disse Vince. “E até agora não vimos nem um fio do exército que Richard disse estar aqui. O que significa que eles foram esmagados antes de visitar você, ou na verdade estão seguindo o outro caminho. Com a outra metade deste exército.”

	“Mas eles não viram nem ouviram nada”, disse Julia. “Eles viram exatamente a mesma coisa que nós.”

	“Sim, e isso é mais do que preocupante,” Vince disse, balançando a cabeça. “Se o exército de Richard realmente foi destruído, isso significa que o Tri-lliance tem percorrido o leste sozinho, sem nenhuma preocupação no mundo.

	“Queimar, pilhar, roubar e estuprar para chegar à vitória.”

	Julia virou a cabeça do capacete para Washington.

	“Você tem razão aí. Se Félix me dissesse para tomar uma cidade, eu faria tudo o que pudesse para que os cidadãos não resistissem.

	“Isso e arruinar tudo e qualquer coisa que possa ajudar a apoiar meus inimigos.”

	“E é isso que provavelmente está acontecendo”, disse Vince.

	Ficando de pé, ele colocou os pés em direção à cidade e começou a caminhar naquela direção.

	Todos se aproximaram dele, movendo-se com cautela. Não havia como saber o que estaria em estoque para eles no final da estrada, muito menos na própria estrada.

	Eles nem haviam chegado aos verdadeiros arredores de Washington quando o estado da cidade ficou claro.

	Esqueletos pendiam das árvores, placas e toldos. Pendurado e deixado para apodrecer.

	Olhando para a rua, Vince pôde ver os corpos balançando para frente e para trás.

	“Por que enforcá-los assim?” Eva perguntou.

	“Ameaça,” Vince disse simplesmente. “É mais do que provável que sejam pessoas que se opuseram a eles de uma forma ou de outra. Ou talvez até tenha tentado derrubar alguns dos corpos.

	“Você enforca todo mundo por qualquer coisa e, de repente, ninguém faz nada.”

	“Isso é uma loucura”, disse Eva.

	“Na verdade não”, disse Julia, com os pés pesados tilintando. “Seu tio está exatamente certo. Isso é o que aconteceria. Isto é o que aconteceu na cidade de Skipper. Depois que a cidade explodiu, ficou muito mais parecido com isso com os senhores da guerra das gangues tribais.”

	“Isso é o que podemos ver. Agora pense em todos os danos e prejuízos causados à população que, sem dúvida, está escondida nos edifícios, observando-nos”, disse Vince, apontando para um escritório próximo de dois andares.

	Ele notou os cidadãos há algum tempo. Eles estavam todos escondidos. Espiando através de janelas quebradas e paredes quebradas.

	“É tão—”

	“Eficaz”, disse Vince, interrompendo Eva. “Extremamente eficaz. Tão eficaz que teremos que ir mais fundo na cidade para encontrar alguém que pergunte para onde foi o exército. Porque se essas pessoas acharem que podemos estar nos opondo ao exército Tri-lliance, eles nem se arriscarão a falar conosco.”

	O pequeno bando seguiu em frente. Havia pouco para ver e menos para fazer enquanto avançavam.

	Muito à frente, Vince podia ver uma coleção de edifícios construídos juntos. Daqui, pareciam bastante com algumas das comunidades Waster que ele vira nas profundezas dos Ermos anos atrás.

	Onde todo tipo de pessoa poderia acabar vivendo junto para proteção. Um do outro e de fora.

	Esses lugares geravam brutalidade e violência impensada, como se criasse ratos. As pessoas eram compradas e vendidas em lotes de hora em hora – como alimento, entretenimento ou outro tipo de coisa.

	A regra forte aqui, e todos abaixo deles são recursos ou soldados.

	Exceto que esses lugares desapareceram nas terras de Yosemite. Eles foram exterminados até o fim em todos os lugares onde Yosemite domina.

	Esses pontos já desapareceram há muito tempo e onde antes existiam estão as comunidades. Com patrulhas de guarda, mercados e líderes que trabalham para o seu povo.

	Ou Vince apareceria novamente para destruir tudo.

	"O que é este lugar?" Eva perguntou.

	“Em algum lugar onde possamos obter as informações que precisamos pelo preço mais barato”, disse Vince. “Não fale com ninguém e não saia do grupo. Apenas... fique em silêncio.”

	"O que? Por que?" Eva perguntou.

	“Ouça o seu tio”, disse Julia. “Felix diria a mesma coisa, só que com palavras mais sofisticadas.”

	“Red vai cuidar da garota, Bringer,” disse o Beastkin. "Venha aqui, garota."

	“Provavelmente sou mais velha que você”, disse Eva mal-humorada. “Parece que você ainda está na faculdade.”

	“E ainda assim Red matou centenas. Red comeu os corações de seus inimigos. Red esteve com Vince quando destruímos reuniões como esta. Red entende esse lugar. Você já fez alguma dessas coisas? Ou você fala com um coração fraco e superficial que não viu o pior do mundo?”

	Vince olhou por cima do ombro para ver a sombra escura que desenhava sobre o rosto de Eva.

	Ela viu algum mal, mas se recusa a ver a verdade do mundo. Não serei eu quem vai estragar tudo para ela.

	“Deixa pra lá, Vermelho. Nem todo mundo foi forçado a entrar na escuridão, e não deveríamos ser nós a fazer isso pela minha sobrinha — disse Vince, olhando para a bagunça em ruínas à frente deles.

	“Vermelho entende. Red ainda cuidará da garota.”

	Antes mesmo de chegarem às primeiras cabanas de madeira, várias pessoas haviam corrido muito mais fundo no labirinto de pessoas e escombros.

	“Esse seria o comitê de boas-vindas”, Julia disse baixinho. “Vou ter pesadelos por um tempo depois disso.”

	“Já fez isso antes?” Vicente perguntou.

	“Vivi isso. Felix me desenterrou e me salvou.”

	"Milímetros. Vamos fazer isso rápido. Informação, então desapareceu.

	Vince tirou a espada da bainha e deixou-a pendurada frouxamente em sua mão enquanto caminhava. Não haveria dúvidas sobre sua intenção aqui.

	Nem ele queria que eles fizessem isso. Quanto mais eles entendessem o que ele queria, melhor.

	Parando em um cruzamento, Vince apontou sua lâmina para uma mulher seminua que só poderia ser uma prostituta trabalhando em seu canto.

	“Qual caminho para o seu chefe?” Vicente disse.

	Estalando a língua, a mulher apontou para o galho esquerdo.

	"Tem certeza que? Eu voltarei e separarei sua cabeça de seus ombros se você estiver errado”, disse Vince, colocando um pouco de calor em suas palavras.

	“Sim, ele está esperando por você de qualquer maneira”, disse a mulher. Ela passou a mão por cima do ombro e foi até um casebre próximo.

	Seguindo o caminho indicado, Vince manteve a cabeça girando.

	“Você acabou de confiar nela? Achei que você disse que todos eles eram pessoas terríveis aqui? Eva perguntou.

	Pareceu-lhe que ela queria discutir.

	“O chefe dela realmente sabe que estamos aqui. Se ela sabe disso, significa que todos já sabem que ele quer nos ver. Se para fazer uma armadilha, emboscar ou conversar, ainda não sei.

	“Mas pelo menos vamos encontrá-lo, ou ela, mais cedo ou mais tarde”, disse Vince. “Estou grato por não ter que persegui-lo por toda essa merda.”

	“Red não deseja fazer isso novamente tão cedo.”

	Vince só podia concordar.

	No final de um caminho lamacento e destruído, Vince viu uma plataforma feita de madeira tosca.

	Sentado em um trono cercado por guardas com armadura do tipo Waste estava um homem de corpo pequeno usando um capuz preto.

	Tudo nele estava escondido pelo capuz, exceto um par de olhos azuis.

	"E quem é você?!" ele gritou.

	Sem se preocupar em responder, Vince subiu na plataforma vindo do chão.

	“Pare aí!”

	Parando, Vince olhou para os guardas e depois para o homem no trono.

	“Eu sou Dean. O que você quer de mim no meu domínio? “

	“Estou procurando o exército que passou por aqui”, disse Vince.

	"Oh? Por que isso acontece e por que isso me preocupa? perguntou Dean.

	“Só porque eles passaram por aqui. Isso é tudo. Eu só quero eles e seu líder, e passarei por suas terras com bastante facilidade depois disso.”

	“Humph. Eles foram para o leste, pelo menos foi o que ouvi”, disse Dean, perdendo o interesse e aparentemente não querendo começar uma briga com Vince. “O general deles estava discutindo com outro homem sobre isso, mas eu ouvi grande parte da conversa deles.”

	“Percebeu algum motivo para eles irem para a costa?” Vicente perguntou.

	"Não. E isso não me preocupa. Se isso é tudo? Dean disse. “Tenho uma série de coisas que prefiro fazer. Como cair de pau no meu harém.

	Vince sorriu com força e acenou com a cabeça para o homem. Descendo a plataforma sem virar as costas para os guardas, Vince dirigiu-se ao seu povo.

	“Red está pronto para ir. Há um pequeno caminho que podemos usar para sair”, disse Red.

	"Bom. Vamos sair daqui então. Prefiro não ficar aqui por mais tempo do que o necessário”, disse Vince.

	Dean se levantou de seu trono e se dirigiu a um prédio de pedra ao lado.

	Seus guardas o seguiram enquanto observavam Vince e seu povo com cautela o tempo todo.

	"É isso?" Eva perguntou.

	"É isso. Conseguimos as informações que queríamos. E estou feliz por isso. Podemos simplesmente ir para o extremo leste de Washington e procurar estradas principais. Seremos capazes de seguir seu rastro como se ele nunca tivesse quebrado.”

	“Mas e a cidade? As pessoas? Não vamos ajudá-los? Eva perguntou.

	"Não. Por que deveríamos? Eles não fazem parte do meu país. Eles não são meu povo. Se eu matar este senhor da guerra, outro irá simplesmente substituí-lo.

	“Não serve para nada.”

	“Mas e todos os civis? Eles estão vivendo em condições terríveis.”

	Gritos e berros soaram. Vince olhou para ver que Dean havia entrado no prédio para onde estava indo.

	Aparentemente, seu harém não está totalmente disposto.

	“Isso eles são, e ainda não são problema nosso. Eles serão o problema de Richard quando ele tiver a chance de voltar aqui.

	“Imagino que levará alguns anos até que ele possa reassentar esta área e muito trabalho para expulsar bandidos e possíveis pretendentes.”

	“Não podemos simplesmente deixar as coisas assim”, disse Eva, aumentando o tom da voz.

	“Sim, podemos e iremos. Preciso amarrá-la e jogá-la por cima do ombro de Julia antes que você faça algo estúpido?

	“Não”, disse Eva, cruzando os braços sobre a barriga. “Eu não farei nada estúpido. Eu já aprendi essa lição. Eu só... eu simplesmente não consigo me imaginar deixando assim.

	"Estava aqui. Poderíamos matá-lo e as pessoas poderiam ter uma chance de uma vida melhor.”

	“Eles iriam? Eles realmente fariam isso? Quem pode dizer? Outro senhor da guerra ou líder de clã poderia se apresentar, sendo seis vezes mais brutal. Ele poderia ter todas as mulheres da cidade em seu harém, em vez de apenas aquelas que ele queria.

	“Não estou dizendo que esse homem nojento seja bom, mas posso garantir que não há quase nenhuma chance de esta cidade se recuperar sem que uma mão forte fique para trás.”

	Eva assentiu e abaixou a cabeça, parecendo muito bem com a criança repreendida.

	“Eu sei que você acha que sou ingênuo... e provavelmente ainda sou, apesar de tudo o que aconteceu.

	“Eu simplesmente não consigo entender como poderíamos deixar um homem assim viver. Sinto muito, tio.

	Suspirando, Vince pressionou a mão na testa.

	Então ele olhou para Taylor.

	Ela o observava com olhos entediados, escuros e brilhantes.

	“Taylor?” Vicente perguntou.

	"Sim?"

	“Você come humanos?”

	"Eu tento não. Muita densidade nos ossos, pouquíssima carne. O sabor é muito parecido com o de porco, no entanto.

	“Elfos são os melhores. Seus ossos são muito mais frágeis.”

	“Red concorda. Elfos são muito saborosos.”

	Mamãe fez um bife de Elfo matador. Não posso mais comer isso agora. Estou feliz por ter conseguido retirá-lo do depósito de carne antes que alguém percebesse.

	Vince olhou culpado para Caroline, que parecia um pouco horrorizada com a conversa.

	“Se eu pedisse para você se transformar em sua forma de dragão negro, para mastigar Dean até que ele morresse e cuspi-lo, você poderia fazer isso sem se machucar?” Vicente perguntou.

	"Facilmente. Suas armas não quebram nem uma balança”, disse Taylor, desabotoando a capa de Vince. “Não comê-lo? Apenas mastigá-lo bastante?

	"Sim. Mastigue-o até que ele morra”, disse Vince. Estendendo a mão, ele se ofereceu para pegar o casaco de Taylor enquanto ela libertava os braços.

	Taylor entregou a roupa para Vince e sacudiu o cabelo violentamente.

	“Isso vai ser bom. Eu precisava de um alongamento”, disse ela.

	Incapaz de se conter, ele deixou seus olhos seguirem a linha de escamas que descia dos ombros, ao longo dos lados, pela cintura e até a região pubiana.

	Seus olhos se fixaram nos dela quando ela virou a cabeça para encará-lo novamente.

	“Vou avisá-los de que voltaremos para verificar seu progresso no futuro. E qualquer um que agir fora das leis de Richard será mastigado e cuspido — disse Vince, dobrando o casaco no braço.

	"Tudo bem. O que você quer que eu faça com os guardas dele? Taylor perguntou. Ela estendeu a mão e começou a acariciar os chifres de uma maneira estranha.

	Não foi da mesma forma que Ramona fez – parecia quase sexual.

	“Mate-os se eles resistirem. Deixe-os ir se não o fizerem.”

	Taylor assentiu e deu vários passos para longe deles.

	Imediatamente, ela começou a se transformar no grande dragão negro que era.

	Arrastando-se em direção ao prédio de pedra, ela estava sobre os guardas antes que eles soubessem o que fazer.

	A maioria deles se virou e fugiu o mais rápido que pôde.

	Dois se mantiveram firmes, intervindo e balançando suas armas para Taylor. Quando eles ricochetearam inofensivos em sua pele blindada, ela virou a cabeça e olhou para eles com olhos amarelos brilhantes.

	Então ela os esmagou com as mãos em garras. Suas entranhas saindo de seus estômagos retorcidos e achatados.

	Levantando um único dedo, ela enfiou a ponta da garra no canto do prédio e recuou.

	Pedra e madeira se estilhaçaram ruidosamente e dispararam em todas as direções.

	Dean ficou lá, olhando para onde antes estava a porta. Ele estava meio vestido.

	Em suas mãos estava um elfo que Vince reconheceu imediatamente.

	Ela parecia muito desgastada e como se estivesse completamente drogada, mas ele a conhecia.

	Era o companheiro de Sevilha.

	O que diabos ela está fazendo aqui? Do outro lado do continente?

	"Taylor, preciso da garota Elfa viva!" Vince disse em voz alta.

	O gigante dragão negro rugiu e sua cabeça caiu, errando por pouco o elfo.

	A boca do Dragão se fechou em torno da Reitora gritando, seu grito foi interrompido quando suas mandíbulas se fecharam.

	Levantando a cabeça, ela começou a mastigar Dean visivelmente enquanto ele gritava novamente. O estalo agudo e o estalo dos ossos eram audíveis.

	“Ungh, tash afuu” Taylor disse, um dos braços decepados de Dean caindo de sua boca enquanto ela falava.

	Mastigando por mais alguns segundos, ela virou a cabeça para o lado.

	Com um barulho de falcoaria, o Dragão balançou a cabeça e cuspiu o que restava de Dean no chão.

	Ele era uma mistura de ossos quebrados, carne mastigada e sangue.

	E muito, muito morto.

	“Tinha gosto de sujeira e lama”, resmungou Taylor.

	Nos infernos abaixo, ela é assustadora.
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Capítulo 21

	

	Red avançou rapidamente e agarrou a garota Elfa. Ela parecia extremamente instável em seus pés. A tal ponto que Vince se perguntou se ela conseguia andar.

	“Jogue-a por cima do ombro, Red. Vamos interrogá-la assim que sairmos daqui — disse Vince.

	Suspirando, ele se virou em direção à rua por onde haviam descido. Ele não acreditou nem por um momento que isso realmente mudaria ou ajudaria em alguma coisa.

	Mas ele disse a Eva que faria isso.

	“Ouça e preste atenção às minhas palavras!” Vince gritou em voz alta. “Dean está morto. Voltarei no futuro para ver se outro veio assumir o controle desta comunidade!

	“Se eles governarem bem e com benevolência, não farei nada!

	“Se eles governarem com mão de ferro e violência, o Dragão será minha resposta!”

	Virando-se, Vince mudou-se para o caminho leste que haviam identificado anteriormente.

	“Bom trabalho, Taylor,” Vince disse enquanto eles se moviam.

	“Hum. Ele realmente tinha um gosto absolutamente horrível. Preciso enxaguar a boca”, reclamou o Dragão.

	"Desculpe por isso. Quando pararmos para interrogar o Elfo, você sempre poderá mudar para sua forma humana e cuidar disso,” Vince ofereceu.

	"Eu farei isso. É mais fácil lavar minha boca dessa forma.”

	O mais rápido que puderam, eles correram pela estrada que levava para fora da comunidade turbulenta. Eva ficou perto de Vince e Caroline manteve-se entre Red e Taylor.

	Julia assumiu a posição de retaguarda.

	Quando chegaram aos limites de Washington, encontraram uma planície de grama e árvores à sua frente.

	“Isso vai servir”, disse Vince. “Vá em frente e largue o Elfo. Vou ter que ver o que posso fazer com ela. Prepare-se da melhor maneira possível para descansar.

	Red largou a Elfa no chão e olhou por cima do ombro.

	“O Elfo doente vomitou em Red. Red pode sentir o cheiro de uma fonte de água. Vou lavar e limpar”, disse o Beastkin.

	“Eu irei com você”, disse Taylor, ainda em sua forma de dragão.

	Os dois desapareceram para o sul.

	“Acho que vou apenas... observar”, disse Caroline, caindo na grama e deitando-se de lado.

	Julia manteve a cabeça em movimento, olhando em todas as direções, com o rifle enfiado no ombro.

	Eva sentou-se ao lado de Caroline. Ela não dissera uma palavra desde que partiram de Washington.

	O Elfo da Neve se inclinou e começou a falar baixinho com Eva enquanto observava Vince. Seus olhos lhe disseram que esta era uma conversa privada.

	Inclinando-se sobre o Elfo, Vince deu uma boa olhada nela.

	Sem os cortes, hematomas e abusos evidentes, ela era exatamente como ele se lembrava.

	Seu cabelo loiro estava cortado curto e uma de suas pupilas estava bem aberta.

	Entrando em sua mente, ele descobriu que suas emoções eram uma confusão – altos e baixos.

	Ele já tinha visto algo parecido no passado. Quase sempre viciados em drogas ou que estão em alta.

	“Onde fica Sevilha?” Vince perguntou a ela.

	“Sevilha?” respondeu a Elfa, seus olhos tentando focar em Vince.

	"Esquerda. Me deixe. Me deu de presente. Eu o teria atrasado.” O Elfo fez uma pausa e depois riu loucamente. "Estive doente. Levou uma clava na cabeça. As coisas não parecem mais certas.

	“Nenhum curandeiro no exército. Sevilha tentou.”

	"O Exército? Que exército?

	“Nosso exército. Nenhum curandeiro. Todos eles foram para Nashville.”

	Espere. O que?

	“Sevilha faz parte do exército Tri-lliance?”

	“Por que seu rosto está azul?” perguntou o elfo.

	Seus olhos tremeram de uma forma estranha, depois rolaram para dentro de sua cabeça.

	Sem saber o que fazer, Vince tentou experimentalmente empurrar um pouco de sua magia nela com a intenção de curá-la.

	Tudo o que ele conseguiu fazer foi encher o reservatório dela, o ataque dela continuando inabalável.

	Então ela de repente relaxou e parou de se mover.

	Seu peito não subia mais e descia.

	Deitando a cabeça em seu peito, ele ouviu o leve tremor de seu coração, mas nenhuma batida real.

	“Você é boa em magia de cura, Caroline?” Vince perguntou, levantando a cabeça.

	"De jeito nenhum. Poucos na tribo Snow têm esse talento.”

	Vince suspirou e olhou para o elfo moribundo.

	“Acho que fui mimado com Mouth”, Vince murmurou. “Preciso encontrar uma Dríade que tenha inclinações marciais e tenha a capacidade de curar.

	“Presumo que este Sevilha seja alguém que você conhece?” Caroline perguntou.

	“Sim... eu não pensava nele como um inimigo, para ser totalmente honesto. Apenas uma estranha figura neutra no meu caminho.

	“Parece que eu estava errado, no entanto. Ele parece estar trabalhando com e para o Tri-lliance. Isso explica algumas coisas, suponho.

	“Sim?” Eva perguntou, levantando a cabeça. Ela estava olhando para o elfo agora muito morto.

	“O ataque não foi apenas contra o meu próprio reino. Foi contra todos. Se Sevilha esteve envolvida, significa que esta foi uma campanha de longa data que foi planeada.

	“Isso significa que eles são realmente inimigos de todos e precisarão ser criticados se algum dia tivermos esperança de viver em paz.”

	Caroline assentiu com a cabeça.

	“Qual é o plano então, nobre marido?”

	"Leste. Siga o rastro do exército, siga-os, veja o que estão fazendo. Até agora, eles estão numa marcha de destruição e pouco mais.

	“Com alguma sorte, receberemos notícias da metade sul do nosso grupo esta noite, para ver se eles encontraram uma situação semelhante.”

	"Faz sentido. Bem, na pior das hipóteses, posso ajudá-lo a resolver suas frustrações esta noite, como fiz todas as noites.

	“Então faremos as malas pela manhã”, disse Caroline encolhendo os ombros.

	Eva olhou de Vince para Caroline e depois de volta para Vince. Seu rosto estava vermelho brilhante.

	Huh? O mundo do meu irmão é tão restrito?

	Eu me pergunto se essas Dríades vão causar confusão. Eu enviei cerca de trezentos deles. Tudo sem homem.

	Tanto faz, boa sorte irmão. Tenho meu próprio harém Dríade com que me preocupar.

	

	***

	

	Vince se agachou ao lado de Julia enquanto ela mexia em algo em seu pulso.

	"Alguma sorte?" ele perguntou depois de um segundo.

	"Alguns. O relé está funcionando, mas parece que a outra metade do nosso grupo encontrou a maior parte do exército inimigo.

	“Eles estão fazendo mais ou menos a mesma coisa lá embaixo que estamos vendo aqui em cima.

	“Richard está lamentavelmente mal informado sobre a situação.”

	“Isso ele é – e mais uma vez, não é problema nosso. Tínhamos relações comerciais, mas nada mais do que isso.

	“Além disso, tenho certeza de que ele já sabe disso a essa altura. Não há como os refugiados não estarem se movendo em direção a Nashville.”

	Julia assentiu e depois descartou o pequeno display que estava mexendo.

	“Isso é realmente tudo que eu ganhei com isso. Acho que estamos no limite da distância disponível, e provavelmente o sul também.

	“Seu mundo não tem satélites ou torres. Dificulta muito a comunicação”, reclamou Júlia.

	Vince encolheu os ombros com isso.

	“Não é algo com que tenhamos que nos preocupar, já que nunca soubemos de nada diferente.”

	“Bem, a última vez que vi antes de sairmos, Felix estava preparando um pacote completo de 'novo mundo'. Esta não é a primeira vez que pisamos em um local que estava começando do zero.

	“Se você não for um superpoder nos próximos cinco anos, comerei minhas próprias pernas”, disse Julia, levantando-se. “Honestamente, tudo isso é muito surpreendente.”

	"Qual parte? Meu mundo?" Vicente perguntou.

	“Não, Félix. Com pessoas fora de seu círculo íntimo, ele é bastante mercenário. Brutal, até.

	“Quando você apareceu daquele jeito, foi como se ele tivesse sido levado a um estado de espírito diferente.”

	Vince pensou nisso por um momento, depois balançou a cabeça.

	“Quando você não tem família e de repente descobre que tem, isso muda as coisas.

	“Esposas, amantes, filhos – todos são importantes. Muito importante. Mas... sangue é sangue — disse Vince, sem ter certeza se estava expressando isso muito bem.

	“Então eu percebi.” Julia colocou a mão no quadril e ergueu o rifle até o ombro. “Vou dormir. E ei... quando tudo isso acabar, você e Felix considerariam deixar parte da Legião neste mundo? É... um lugar meio estranho e eu gosto dele.

	“Faz sentido aqui.”

	"A violência? A luta?"

	"Sim. Cada dia é uma luta e cada dia é exatamente o que você espera.

	“De qualquer forma, boa noite.”

	“Boa noite,” Vince disse distraidamente. Voltando ao seu saco de dormir, pensou no que Julia havia dito.

	Ter algumas pessoas do Felix aqui não era uma má ideia. Ao mesmo tempo, Vince também não se importaria de ter alguns de seus funcionários no mundo de Felix.

	Havia muito a ganhar em termos de tecnologia e recursos.

	Aprofundando-se no prédio onde estavam acampados, Vince entrou no pequeno quarto que escolheu para si mesmo.

	Sentando-se em seu saco de dormir, Vince começou a trabalhar nos fechos de sua armadura.

	“Red gostaria de conversar.”

	Olhando para a porta, Vince de alguma forma conseguiu conter um suspiro.

	Soltando uma fivela de sua armadura, ele acenou com a cabeça.

	“Sente-se então. Podemos conversar enquanto me preparo para dormir.

	Red sentou-se em frente a ele, depois ergueu os joelhos à sua frente e passou os braços em volta deles.

	Ela o observou com seus olhos brilhantes sobre os joelhos cobertos de couro.

	Era um olhar exclusivamente vulnerável para ela.

	Um pouco nervoso, Vince continuou a trabalhar na remoção do brigandine, mas manteve os olhos fixos nela.

	“E aí, Vermelho?”

	“Red quer seu conselho, porque envolve você diretamente”, ela murmurou, com o nariz e a boca pressionados contra as pernas. Apenas seus olhos eram visíveis agora.

	“Ficarei feliz em dar. Você só precisa perguntar.

	Puxando um fecho, Vince tirou a armadura com algum esforço. Ele normalmente o desmontava completamente, mas estava sentindo alguns sentimentos seriamente estranhos vindos de Red. Dar-lhe toda a atenção estava rapidamente se tornando fundamental.

	"Recordações. Eu estou... Red está... tendo muitas lembranças do passado. Agora sei que não era uma boa pessoa. Quem Red era antes de Red... era muito... ruim.

	“Você mencionou isso antes”, disse Vince, na esperança de mantê-la falando.

	Cruzando as pernas debaixo dele, ele colocou os antebraços sobre os joelhos e se inclinou em direção a ela.

	“Eu era filha do cacique. Um deles, pelo menos. Minha irmã mais velha era casada. Ela estava destinada a ser a próxima líder do nosso povo.

	“Eu queria ser isso. Eu queria tudo para mim. Alguém que praticava magia me disse que poderia me ajudar e eu concordei”, disse Red. Ela fechou os olhos, os braços apertando as pernas.

	Vicente não disse nada. Ele não tinha certeza do que dizer.

	“Não sei o que aconteceu depois disso. Ainda não me lembro. E eu não quero.

	“Red não quer, claro. Vermelho é vermelho. Red está feliz sendo Red. O que quer que tenha acontecido anteriormente não importa mais e não diz respeito a Red.

	“Mas… eu… Red… teme que tenhamos matado todo o nosso povo. Eu... e Red... saberíamos o que Bringer pensa disso?”

	“Que vocês são duas pessoas diferentes. É óbvio que há uma distinção clara entre quem você era e quem você é agora”, disse Vince. “Você até parece brigar consigo mesmo sobre como lidar com seu próprio ser. O que parece estar se firmando cada vez mais com quem você era antes e com quem você é agora.

	“Quanto aos meus pensamentos sobre o que você fez antes disso… eu diria… o que quer que você tenha feito, você já pagou esse preço.

	“Você é um morto-vivo, Red. Você está amaldiçoado. Você estava vivendo na floresta comendo outros seres para obter sua essência vital.

	“Isso parece uma punição bastante sólida em meus livros.”

	Os olhos de Red se abriram lentamente. Eles eram de uma cor opaca e brilhante como carvão agora.

	“Achei que você responderia assim. Como Red e eu. Quem eu era antes disso nunca aprovaria Red. Mas eu não sou vermelho. Vermelho é vermelho.”

	Vicente sorriu. A conversa estava ficando um pouco maluca, mas nada fora do comum para sua mulher monstro devoradora de corações.

	“Você sorri para Red. Você aceita o Vermelho pelo que o Vermelho é.”

	"Claro."

	“Mesmo que Red queira comer sua carne?”

	"Claro."

	“Red nunca poderá ter filhos.”

	“Eu já tenho muitos desses. Se não é um problema para você, não é um problema para mim.”

	“Red quer acasalar esta noite.”

	“Eu realmente preferiria que sua primeira vez fosse na cama, mas estou mais do que disposto a usar o saco de dormir, se você quiser”, disse Vince.

	Os olhos de Red ficaram parcialmente fechados, o brilho de suas íris se intensificando.

	“Você acasalaria com Red?”

	"Sim."

	“Você será gentil com Red. Red não tem lembranças de estar com um homem”, disse o Beastkin.

	Levantando-se da posição sentada, Red tirou as calças com uma graça fluida.

	Então ela deslizou para fora do peitoral apertado e o deixou cair para o lado também.

	Ela estava diante dele, nua e pálida.

	“Red vai despir você”, disse ela, aproximando-se dele rapidamente.

	Os dedos dela engancharam-se na túnica dele e puxaram-na pela cabeça com força. O som de uma costura estourando quando ela a puxou foi alto em seus ouvidos.

	Levantando-se antes que ela pudesse arrancar suas calças, Vince ergueu a mão enquanto se libertava.

	“Eu só tenho dois pares comigo – me dê um segundo.”

	"Não. Red esperou muitos anos. Red irá acasalar com você, reivindicar sua semente e deitar com você.

	“Red já recebeu a promessa de status de esposa por Fes anos atrás.”

	Pisando com o pé esquerdo, ela colocou os dedos na virilha da calça e da calcinha dele, depois baixou o pé.

	A outra mão dela entrou e imediatamente envolveu seu eixo semiereto.

	“Esta noite é do Red. Red já disse a Caroline que ela não precisa cumprir seu dever — disse Red, dando-lhe um aperto firme.

	“Red se alimentou de você duas vezes hoje. Você não vai colocá-lo na boca de Red, ou Red poderá tentar se alimentar novamente.”

	Com um empurrão suave, Red fez Vince recuar um passo e deitou-se em seu saco de dormir.

	“Red… convida Vince para ficar com Red,” disse a Beastkin, abrindo os braços para ele e abrindo bem os joelhos.

	Olhando para a beleza bem dotada e de pele clara, Vince de repente se viu revivendo todo o desejo que sentia por ela.

	Era impossível não se sentir assim depois de alimentá-la ao longo dos anos da maneira que ele fez.

	Sorrindo para ele, os olhos de Red começaram a brilhar mais intensamente.

	"Vir. Faça do Red o seu”, disse ela, abrindo e fechando as mãos algumas vezes.

	Abaixando-se em seu abraço, Vince a beijou agressivamente. Ele empurrou a língua em sua boca enquanto seus joelhos pressionavam os lados de seus quadris.

	Os braços de Red o envolveram pelos ombros, sua língua nadando ao redor da dele.

	Quebrando o beijo apenas para beijá-la novamente, Vince estava praticamente atacando a boca dela agora.

	Virando a cabeça para o lado, Red soltou um suspiro ofegante.

	“Red está tonto. Muito tonto. Parece que a cabeça do Red tem um peso — disse ela, apertando os dedos nas costas de Vince.

	Rindo, Vince inclinou a cabeça até a garganta dela e mordeu sua pele branca.

	“Ahhh,” Red guinchou, seu ombro ameaçando subir.

	Afundando os dentes com firmeza, Vince fez o melhor que pôde para marcá-la. Para machucar sua carne.

	Red sibilou entre os dentes, levantando os quadris para roçar em seu colo, pressionando seu eixo contra sua parte inferior.

	Soltando seu pescoço, Vince começou a dar beijos em seu pescoço e ombro.

	Com a mão esquerda, ele segurou o seio direito e começou a acariciá-lo, o polegar roçando o mamilo.

	Ao mesmo tempo, ele colocou a boca em volta do mamilo esquerdo, arrastando a língua sobre ele.

	“Nnnnn. Red precisa de Vince para acasalar com ela. O corpo de Red está em chamas de fome.

	“Red não consegue manter os olhos abertos.”

	Ela é incrivelmente sensível, não é?

	Escovando os dentes em seu mamilo, o que arrancou um gemido de Red, ele voltou para cima.

	Red imediatamente pressionou a boca na dele, a língua deslizando entre os dentes.

	Beijá-la de volta, Vince conseguiu guiar sua ponta até sua entrada apenas posicionando seus quadris.

	Quebrando o beijo, ele se afastou o suficiente para olhar para ela.

	Seus olhos estavam pesados, brilhando como fogo vivo. Suas bochechas estavam coradas e suas orelhas tremiam descontroladamente no topo de sua cabeça.

	Avançando lentamente, ele começou a penetrá-la.

	A boca de Red se contraiu em uma linha e ela levantou os joelhos, alargando os quadris.

	Sentindo o aperto de suas entranhas se acumulando em torno de seu comprimento, Vince continuou até não poder colocar mais nada nela.

	Red estava ofegante agora, os olhos semicerrados fixos no rosto dele.

	Ela soltou seus ombros e pressionou as mãos em seu rosto, acariciando seu queixo e bochechas.

	“Vermelho é muito bom. Bringer está deixando Red com uma fome desesperada, mas não para uma refeição”, disse Red em um sussurro rouco. “Companheiro com Vermelho.”

	Liberando o seio dela, Vince colocou as duas mãos em cada lado da cintura dela e puxou os quadris para trás.

	Assim que chegou à ponta, ele entrou novamente nela, movendo-se em um ritmo calmo.

	"Sim. Red sente Vince dentro de Red.”

	Red nunca fechou os olhos. Ela olhou para ele com verdadeira fome e desejo. Os dedos dela alisaram as costeletas dele, acariciando seu queixo e bochechas.

	Cuidadosamente, Vince ganhou velocidade e força, balançando para frente e para trás em cima do encantador e necessitado Beastkin.

	Gemendo a cada entrada, Red contorcia os quadris, saltando contra ele enquanto ele a empurrava.

	As mãos dela de repente se fecharam em volta do pescoço dele, os olhos fechando com força.

	Ele podia sentir as entranhas dela torcendo-se e contorcendo-se em torno de seu membro.

	Percebendo que ela estava chegando ao clímax, Vince decidiu ver se conseguia levá-la completamente ao limite.

	Pressionando seus lábios nos dela, ele a beijou rudemente.

	Ao mesmo tempo, ele empurrou-a de lado, prendendo-a em seu saco de dormir, e começou a empurrar nela mais rápido e com mais força.

	Red começou a fazer gemidos soluçantes cada vez que sua ponta se acomodava nas costas dela. O punho de sua masculinidade se alojou em seus lábios.

	Tremendo quando ele investiu violentamente nela, Red se contorceu nele como se quisesse empurrar seu comprimento completamente através dela.

	Encontrando seu clímax se aproximando rapidamente, Vince desistiu de qualquer aparência de controle e simplesmente bateu nela.

	Seus quadris bateram em suas coxas enquanto sua necessidade invadia seus pensamentos.

	Então ele chegou ao fim, e cada vez que investia nela, fazia uma pausa longa o suficiente para bombear sua semente.

	Vince a beijou o tempo todo em que se esvaziou nela. Suas paredes apertadas e trêmulas se apertaram ao redor dele.

	Com um golpe final e o resto de sua semente se soltando, Vince suspirou e virou a cabeça para o lado.

	Então ele caiu em Red, pressionando o rosto em seu pescoço.

	Ofegante, Red envolveu seus braços e pernas ao redor dele, como se não quisesse nada mais do que usá-lo como roupa.

	“A fome de Red acabou agora. Red se sente muito saciado. E muito cheio — disse ela, fechando os dentes em torno do lóbulo da orelha dele e mordiscando-o.

	“Red quer fazer isso de novo em alguns minutos. Red tentará de cima, como você deixa Mouth e Meliae fazerem às vezes.

	“Mas Red vai limpar você primeiro para um lanche.”

	Ah… deve ser uma noite divertida.
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Capítulo 22

	

	Demorou apenas uma hora para encontrar a trilha do exército Tri-lliance. E depois disso, apenas algumas horas para encontrar o acampamento na costa do que parecia ser uma baía.

	Exceto que depois disso, foi quase impossível chegar a algum lugar além do perímetro.

	O número de guardas e patrulhas demonstrava uma paranóia obscena.

	No final, foram forçados a atravessar para o outro lado da baía só para ver o que estavam fazendo.

	Vince estava agora aconchegado com Caroline dentro de um arbusto. Ambos estavam olhando para o que o exército Tri-lliance estava fazendo do outro lado da baía.

	“Sou só eu ou isso parece a base para uma doca, nobre marido?” Caroline disse depois de vários minutos.

	“Isso é o que parece para mim”, disse Vince. “O que realmente não faz sentido. Eu sei que eles desembarcaram aqui em barcos e que foram avistados aqui e ali ao longo da costa, mas por que fazer um porto?

	“Eu tinha muito ouro”, disse Taylor. Ela estava do outro lado do mato, agachada em sua forma humana e jaqueta. Ela tendia a ficar perto de Vince com mais frequência. “O ouro é muito pesado para vocês, humanos. Se o colocarem em baús, tentar transportá-lo em um barco menor pode demorar um pouco.

	“O porto poderia ser para carregar o ouro diretamente em um barco maior?”

	Poderia ser isso, não poderia? Se eu fosse eles e precisasse carregar muito ouro em um barco, construir um cais não seria tão impossível.

	Na verdade, pode fazer mais sentido, especialmente se for necessário mais de um barco.

	Esse ou um barco com muitos outros vigiando?

	Na verdade, essa ainda é a melhor pergunta. Como eles conseguiram um barco aqui? Eu simplesmente não consigo entender como eles conseguiram isso.

	Qualquer barco ou pessoa na água é um alvo fácil para as criaturas das profundezas.

	“Você entra na água, Taylor?” Vicente perguntou.

	"Não. Monstros na água. Eles atacarão qualquer coisa que não seja eles”, disse ela imediatamente. “Não sou tão tolo a ponto de contestar os donos da água.”

	“Então como eles fizeram isso?” Vince murmurou, olhando para o cais.

	Parecia que estava quase concluído. Eles estavam afundando pedras na baía para o que provavelmente era a seção final do cais.

	“Eu realmente não sei, nobre marido, mas aí vem um barco”, disse Caroline, apontando para onde a água corria para o mar.

	Com certeza, um navio muito grande veio flutuando em sua direção.

	Exceto que não tinha velas e parecia impulsionado pelo que parecia ser uma máquina muito grande bem no fundo dele.

	Parecendo uma mistura de tecnologia de diferentes épocas e períodos, não se poderia chamá-lo de outra coisa senão feio.

	E navegava muito alto na água, como se estivesse vazio de tudo, exceto da tripulação.

	“Isso poderia acomodar um grande número de pessoas ou muito ouro”, disse Vince. “Você pode apostar que esse foi um dos meios de transporte que eles usaram para trazer seu pessoal até aqui?”

	“Sim, mas onde está o resto?” Caroline refletiu. “Isso não é suficiente para todo o exército.”

	“Eu não sei direito. Mas se eu tivesse que adivinhar... provavelmente tentando manter uma estratégia de saída disponível para o exército com o qual Richard está engajado e para a segunda metade do exército do outro lado da baía.

	“Eles podem se dar ao luxo de enviar um transporte por aqui, mas mais do que isso colocaria em risco sua capacidade de recuar”, refletiu Vince.

	“Parece uma estratégia sólida.” A Elfa balançou a cabeça em aborrecimento. “Malditos sejam todos. Não é como se eles não tivessem terras próprias suficientes. Por que eles deveriam tentar tomar o nosso?

	“Dragões Vermelhos”, disse Taylor simplesmente.

	“Dragões Vermelhos?” Vince perguntou, olhando para a mulher.

	“Dragões Vermelhos querem espaço e terra. Eles são muito mais sociais do que o resto da nossa espécie”, disse Taylor.

	“E os negros?”

	“Os negros querem ouro e um mate, muito mais próximo do blues. Infelizmente, não encontrei outro dragão que pudesse lutar comigo e ganhar meu favor”, disse Taylor, com um olhar impressionado em seu rosto. “Embora o ouro tenha vindo em abundância para mim. Escolhi aquele edifício porque continha muito ouro.”

	"Seu poleiro, você quer dizer?"

	"Sim. Os humanos que o habitavam quando atravessei o portal pareciam bastante determinados a defendê-lo. Havia homens com aquelas coisas que você chama de armas.

	“Eles ficaram bastante chateados comigo”, disse ela com uma risada sombria.

	“Já tinha ouro dentro? Espere, você estava vivo quando os portais se abriram?”

	"Sim. Quanto ao ouro, sim, estava em barras, para ser exato. Havia alguns deles. Foi impressionante.

	“Eles estavam empilhados em paletes de madeira. Foi muito adorável e fácil para eu me aconchegar.

	“Então adicionei um pouco mais à pilha. Principalmente em coisas que eu poderia arrumar e carregar com cuidado.

	“Eu só precisava caçar outros Dragões e pegar seus tesouros, de verdade. Na maior parte do tempo eu segui os possíveis pretendentes de volta aos seus covis — disse Taylor melancolicamente.

	"Oh? Não sabia que você estava tão na defensiva com seu tesouro — disse Vince, observando o barco parar no cais.

	“É parte integrante da saúde e das necessidades de um negro”, disse Taylor simplesmente.

	"Oh? Pois bem, prometo que colocarei todo o meu ouro em um prédio e que você morará lá”, disse Vince, olhando rio abaixo para ver se havia algum outro barco vindo para cá. Não vendo nada, ele voltou sua atenção para o porto. “Você pode manter a custódia dele melhor do que qualquer outra pessoa, imagino.”

	"Você faria isso?" Taylor perguntou. Ela parecia interessada e alerta. Muito mais do que seu comportamento sombrio e inexpressivo até agora.

	Vince se concentrou em um homem que reconheceu no cais.

	Sevilha. Então você realmente está trabalhando para a Tri-lliance. Seu bastardo nojento. Vou arrancar sua cabeça.

	Embora agora eu me pergunte o quão profundo o outro rei—

	O pensamento de Vince foi interrompido quando um aperto de ferro se fechou em seu tornozelo e o puxou para fora do arbusto.

	Então ele foi virado de costas e se viu olhando para o rosto de Taylor a alguns centímetros de distância.

	“Você colocaria todo o seu ouro em um prédio para mim? Para eu me empoleirar? Taylor perguntou, seus olhos afiados e perigosos.

	"Ah sim. Não vejo razão para não fazê-lo. Já tenho um cofre no subsolo onde coloco tudo, mas posso movê-lo facilmente.

	“Acho que ter uma casa acima do solo pode ser a melhor opção”, disse Vince sério, confuso com a súbita mudança de humor dela. “Não consigo pensar em ninguém que mexeria com um Dragão no meio de uma cidade muito fortificada, cheia de guerreiros e magos.”

	Taylor inclinou a cabeça para o lado, o cabelo caindo sobre o rosto de Vince.

	"Concordo. Poucos tentariam isso, exceto os tolos ou estúpidos.

	“Então, você vai fazer isso? Construa um ninho para mim e preencha-o com seu ouro? ela perguntou em um tom estranho. “Eu vou me aninhar lá se você fizer isso. Você jurará pela minha Palavra do Dragão comigo?”

	Ela se tornaria voluntariamente uma guarda pessoal do meu depósito de ouro? Eu realmente não consigo ver nada de errado com este acordo.

	Construir um poleiro para ela também parece bastante simples, já que o último era apenas um monte de pedras desmoronadas.

	Muito a ganhar, nada a perder.

	“Sim, vou jurar como disse. Juro pela sua Palavra de Dragão que construirei um ninho para você e o preencherei com meu ouro.”

	Taylor assentiu uma vez. “Juro pela minha Palavra do Dragão empoleirar-me no ninho que você constrói e preenche para mim.”

	Havia uma finalidade nas palavras. Assim como todas as outras vezes que ele jurou a Palavra de um Dragão.

	“Espero que você construa um ninho para mim então”, disse Taylor, depois deu-lhe um de seus raros sorrisos.

	Agarrando-o pela cintura, ela o levantou do chão e o deslizou de volta para o mato.

	A forma humana de Taylor poderia facilmente atingir o nível de força muscular de Ramona.

	Caroline olhou para Vince com uma sobrancelha levantada quando ele reapareceu.

	"Bem vindo de volta. Terminou de propor casamento ao Dragão? ela perguntou.

	“Se é assim que você quer chamar, sim”, disse Vince sarcasticamente, depois rolou para olhar de volta para o barco.

	Bem no mesmo momento em que seus olhos pousaram sobre ele, ele viu pedras pulsantes ao longo de toda a linha d'água.

	“Vejo que você os notou”, disse Caroline. “Acho que é isso que os impede de virar comida de peixe.

	"Assim parece. Você sabe o que isso significa, certo?" Vicente perguntou.

	“Eu realmente não sei”, disse Caroline. “Todas as opções e possibilidades que consigo pensar parecem impossíveis para mim neste momento. Não temos números para levar o exército, o porto ou o barco quando ele atracar. Simplesmente não temos mão de obra.”

	“Concordo, é por isso que não faremos nada disso”, disse Vince. “Não, faremos alguns testes esta noite para ver o que essas rochas fazem.

	“Baías como esta só abrigam criaturas profundas do tipo peixe. Eles vão dar uma mordida desagradável em você se você ficar por perto, mas de longe não é tão perigoso quanto o oceano aberto.”

	“Presumo que você estará apostando seu corpo nisso, nobre marido?”

	"Não. Não há necessidade”, disse ele. “Vou jogar um esquilo ou alguma criaturinha no barco.

	“Se sobreviver, então sei que as rochas funcionam numa área ao redor do barco. Se isso não acontecer, mudamos o plano.”

	“Um esquilo”, disse Caroline com voz monótona.

	"Sim. Eles estão por toda parte. Apenas jogue e veja o que acontece. Mole-mole."

	

	***

	

	Foram necessários dois esquilos e um guaxinim para obter resultados de teste adequados.

	Os dois esquilos atingiram o barco e desapareceram debaixo d'água.

	Apenas o guaxinim pousou na água ao lado do barco.

	Ele remou sem problemas e escapou completamente da baía.

	O que significava que as pedras funcionavam exatamente como Vince suspeitava.

	Demorou três dias para que o cais fosse concluído e todo o ouro carregado a bordo do barco.

	Vince, Red e Caroline estavam agachados em uma jangada de toras que mais parecia um amontoado de madeira do que qualquer outra coisa.

	Eles estavam acampados nas águas rasas da entrada da baía, à espreita do Tri-lliance.

	Eva, Julia e Taylor estavam mais distantes, para serem a força de distração. O objetivo deles era chamar a atenção de todos para que a equipe da jangada pudesse chegar perto do barco e aguentar-se.

	“Red não gosta disso. A água está em uma temperatura estranha”, disse o Homem-Fera. Ela estava sentada ao lado de Vince na jangada improvisada, a água subindo pelas madeiras.

	“Estou mudando a temperatura para desencorajar esses monstrinhos mordedores”, disse Caroline. “Eles não gostam da água tão quente quanto eu estou preparando.”

	"Oh. Então Red agradece”, disse Red com um sorriso feroz.

	"Claro. Você sabe, suas orelhas são lindas. Você já pensou em aparar o pelo ao redor deles de maneira diferente? Caroline perguntou a ela.

	"Não. Red não é muito bom com essas coisas. Mouth e Meliae ajudam Red às vezes. Você também ajudará Red?

	"Eu ficaria encantado. E sim, as Dríades são muito boas em enfeitar e coisas dessa natureza.

	“Embora Yaris também pareça bastante habilidoso nisso.”

	“Yaris está bem. Red não se importa com ela.

	Vince saiu de trás da rocha para olhar rio acima.

	O barco — muito, muito mais baixo agora na linha d'água — vinha em sua direção. Faltava apenas um minuto, talvez.

	Flutuem, amigos. Vamos pegar uma carona. Não há necessidade de se preocupar.

	Um rugido ensurdecedor atrás dele e uma luz laranja brilhante chamaram a atenção de Vince.

	Virando-se para olhar, ele viu Taylor parada na beira da costa, um sopro brilhante de chamas queimando o céu acima dela.

	Ela soltou outro toque de trombeta e pareceu se preparar. Como se fosse atacar o próprio barco quando ele chegasse perto o suficiente.

	Isso definitivamente chamará a atenção deles. E mais alguns. Imagino que nem uma única pessoa estará olhando para a água ao seu redor com ela agindo assim.

	“Tudo bem, vamos nos preparar. Eles estarão sobre nós em um segundo. Entre embaixo da jangada e reme como um louco quando formos.”

	“Você já disse isso duas vezes, nobre marido. Você está um pouco nervoso? Caroline perguntou, deslizando da jangada e entrando na água.

	“Eu seria um tolo se não fosse.” Vince entrou na água e segurou a madeira.

	Ao redor deles a água estava clara.

	Vince também sentiu uma estranha sensação pulsante no peito ao entrar na água.

	"Você pode sentir que?" Vermelho perguntou. “Isso faz Red querer nadar para longe.”

	"Sim. Acho que todos nós podemos”, disse Caroline. “Embora isso explique algumas coisas, suponho.”

	O barco começou a passar pelo esconderijo e Taylor soltou outra enorme explosão de chamas que pareceu durar um bom tempo.

	Nem uma alma olhou para o lado.

	E ninguém percebeu quando a jangada de Vince deslizou para perto do casco.

	Ninguém percebeu que eles tinham carona enquanto Red, Caroline e Vince subiam da linha d'água absoluta do barco.

	Eles permaneceram fora de vista e na parte traseira do barco, logo acima da hélice e do leme.

	Caroline foi para um lado com duas cordas e âncoras de ferro enquanto Vince foi para o outro.

	No espaço de três minutos, duas cordas-guia foram perfuradas no barco. Eles forneceriam a todos algo para colocar os pés e a outra corda para se apoiarem.

	Seria tudo menos confortável, mas não minaria suas forças como ficaria na água.

	“A corda está cortando a bunda do Vermelho,” reclamou o Beastkin.

	Caroline assentiu e suspirou, acomodando-se na corda da mesma forma que Red.

	“Vai ser uma longa espera até o anoitecer. E você tem certeza de que quer fazer isso à noite?

	“Sim”, disse Vince, acomodando-se na mesma posição que as outras duas mulheres. “Isso é desconfortável e doloroso de maneiras que não quero considerar, mas é a nossa melhor opção.”

	“Nossa melhor opção é simplesmente ir até lá e matar todos eles”, reclamou Red. “Red prefere se banhar no sangue deles.”

	Sem responder, Vince mergulhou em pensamentos, esperando o sol se pôr.

	Horas depois, e na calada da noite, eles subiram.

	Vince foi o primeiro a chegar ao topo. A parte traseira do barco possuía uma carcaça onde o piloto dirigia. Fora isso, o barco era uma superfície plana, desprovida de qualquer coisa além de grades e coisas que Vince não conseguia identificar.

	Ele não era marinheiro e nunca seria.

	“Caroline, leve o piloto. Torture-o, conte-lhe uma história para dormir, faça o que for preciso para que ele lhe diga como dirigir o barco.

	“Red e eu vamos limpar o convés e abaixo dos inimigos”, disse Vince.

	“Como quiser”, disse Caroline, e saiu em direção à sua tarefa.

	“Vermelho, limpe o convés. Tão silenciosamente quanto possível. Os corpos podem ultrapassar o limite tão facilmente quanto alguém sem garganta”, disse Vince.

	“Red cuidará disso”, disse o Maldito.

	Saindo com um brilho de olhos vermelhos, ela saiu atrás de sua presa.

	Vince entrou em uma escada que descia abaixo do convés.

	Um sinal útil indicou-lhe os compartimentos de dormir e a enfermaria.

	Vince percorreu os corredores apertados com sua faca de caça na mão.

	Sua espada chamaria a atenção e parecia grande demais aqui.

	Um homem uniformizado saiu cambaleando de uma passagem lateral. Apenas para cair de volta quando Vince cortou sua garganta com um único golpe.

	Seguindo o homem, Vince percebeu que era um banheiro.

	Empurrando o moribundo de cabeça para dentro do vaso sanitário, Vince bateu na nuca dele com o punho.

	Imediatamente, o homem ficou mole e não se mexeu mais.

	Deslizando os pés para fora do caminho, Vince fechou a porta para o moribundo e olhou para trás, para o corredor.

	Ele limpou todos os cômodos pelos quais passou até este ponto. Ninguém estava atrás dele, que ele soubesse.

	À frente havia uma antepara e uma porta fechada com inúmeros inimigos atrás dela.

	Respirando lenta e firmemente, Vince segurou sua lâmina com um pouco mais de força.

	Se conseguirmos entrar silenciosa e rapidamente, poderemos começar a cortar gargantas antes que eles acordem. E quando acordarem, não saberão o que está acontecendo.

	Utilize a furtividade e a surpresa da melhor maneira possível.

	Faça-os pagar.

	Indo até a porta, Vince girou o volante para o lado e a destrancou.

	Passando pela porta, ele a fechou atrás de si, mergulhando todo o compartimento de volta na escuridão.

	Para Vince, não estava completamente escuro. Havia luz suficiente para ver o que ele precisava.

	Contanto que o número de Elfos ou Desperdícios aqui seja baixo, isso deve… funcionar.

	Movendo-se para o primeiro beliche, Vince olhou para o rosto adormecido de uma mulher.

	Ela é meio bonita.

	Apertando a mão esquerda sobre sua boca, ele deslizou a lâmina em sua garganta enquanto seus olhos azuis se abriam.

	Serrando rapidamente sua traqueia, ele atingiu sua coluna e puxou a lâmina.

	Puxando o cobertor, Vince enfiou-o na traquéia para coletar um pouco do sangue. Isso e a ajuda a suavizar o som do ar assobiando em sua garganta.

	Depois de vários segundos, ela parou de lutar e Vince passou para a próxima pessoa.

	Se ele fizesse tudo certo, seria uma longa noite.

	Uma noite longa e sangrenta cheia de olhos moribundos olhando para ele enquanto ele tirava suas vidas.

	Vince conteve um suspiro e balançou a cabeça.

	Pelo menos eles não podem escapar daqui. Eu os tenho exatamente onde quero.
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Capítulo 23

	

	Vince subiu a escada e chegou ao convés no momento em que o sol começou a surgir no horizonte.

	Dando-se uma sacudida física para afastar a exaustão, ele foi até a casa do piloto.

	Caroline estava atrás de um leme no centro da sala, observando além da frente do barco, as mãos segurando o leme enquanto o movia minuciosamente de um lado para o outro.

	Os olhos dela se moveram para ele, depois de volta para o volante, e então se voltaram para ele.

	“O que diabos? Você está bem?" ela perguntou, sua voz indo direto para um tom de pânico.

	"Huh?" Vicente perguntou. Ele olhou para si mesmo e percebeu que estava literalmente pingando sangue.

	Parecia que ele estava se banhando em sangue da cabeça aos pés.

	"Estou bem. Isso é tudo deles. Eu consegui algo como... oitenta por cento deles antes de estragar tudo”, disse Vince. “Dois membros da tripulação estavam transando e dormindo na mesma cama. Só percebi quando praticamente decapitei um deles e então a cabeça de uma mulher apareceu debaixo da coberta.

	“Depois disso foi uma bagunça sangrenta – matei todos que encontrei o mais rápido que pude.”

	“Entendo”, disse Caroline, seus olhos examinando-o de qualquer maneira. “Eu disse a Red para verificar você e depois dormir um pouco, se pudesse.

	“Aparentemente, quando ela apareceu, você estava bem. Ela está dormindo perto da frente do barco. Acorde-a e vá descansar um pouco. Limpar."

	"Talvez. Não deveríamos nos encontrar com os outros logo ao nascer do sol? Chegamos um pouco atrasados para isso ou eles não apareceram?

	“Tive que alterar um pouco o plano, infelizmente. Contornei outro barco igual ao nosso de madrugada e perdemos algum tempo. Estaremos chegando ao local em breve para eles embarcarem.

	“Depois disso, porém, o que fazemos? Você realmente não compartilhou o que mais tinha em mente depois disso.

	“Eu… realmente não sei. A maior parte do meu plano era apenas… conseguir o ouro. Eu realmente não tinha considerado nada depois disso”, admitiu Vince.

	Suspirando, Caroline assentiu com a cabeça.

	"Imaginei. Já tracei um caminho para pegar a outra metade da nossa equipe. A equipe da estação base pode voltar para o oeste por conta própria.

	“Embora acabemos irritando Richard sem devolver aquele símbolo dele.”

	“Honestamente, esse é o menor dos problemas dele. Você já se perguntou como alcançamos aquele exército? Eles estavam um pouco à nossa frente”, disse Vince.

	“Hum? Não foi tudo isso que estava sendo construído no cais?”

	“Fui e dei uma olhada um pouco.

	“Eles foram primeiro para o norte, atacaram a capital do leste e tomaram seu tesouro”, disse Vince. “Não há nada em todo o navio, além do compartimento de dormir.

	“Não há nenhuma casa de máquinas digna de nota. Isso significa que é um dispositivo mágico movendo esta nave, pelo que posso dizer.

	Vince respirou fundo e soltou o ar.

	“O navio é apenas um porão gigante, cheio de ouro. Em barras, moedas, iconografia, utensílios de jantar – tudo e qualquer coisa que pudessem pegar que fosse ouro. Não há mais nada lá embaixo.

	“Está empilhado de baixo para cima com tijolos, tesouros derretidos e moedas de ouro fundidas em blocos parciais.

	“O porão deste navio… é uma riqueza inimaginável de ouro.

	“Metade para mim… metade para meu irmão”, disse Vince com um sorriso malicioso. “Surpresa, irmão mais velho.

	“Por enquanto, porém, acho que preciso dormir um pouco.”

	Deitado na casa do piloto, ele se enrolou e desceu rapidamente.

	Ele só conseguiu dormir por algumas horas antes de acordá-lo para ajudar a supervisionar o resto da equipe a bordo.

	Olhando para o Diretor que eles estavam puxando com cordas e uma moça, Vince teve uma leve sensação de desconforto por estar imóvel na costa.

	Foi um momento perfeito para ser atacado.

	Como tomar uma bebida em um bar.

	O que nos espera?

	“Vince”, disse Taylor em voz alta da frente do barco. “Outros navios são visíveis. O que você quer fazer?"

	“Eles estão visíveis?” Vince perguntou, olhando para cima.

	Blue, Steve e Eva já estavam a bordo. Poderíamos sempre chamar os pilotos do Warden e explodir os trajes, não é?

	Os trajes dos Diretores eram simplesmente pesados demais para seguirem qualquer caminho que não fosse um de cada vez, e não haveria tempo suficiente, imaginou ele, para colocá-los todos a bordo se os navios estivessem próximos.

	Movendo-se rapidamente, Vince chegou ao lado do Dragão. Seguindo a direção da cabeça dela, ele olhou para o sul.

	Ele podia ver os navios inimigos. No entanto, eram pouco mais do que pequenas manchas no limite de sua visão.

	Graças aos céus.

	“Esse é um par incrível de olhos que você tem, Taylor. Eles são pouco mais que pontos para mim”, disse Vince. “Achei que eles estavam muito mais próximos do que isso.”

	Suspirando, ele balançou a cabeça.

	“Honestamente, era apenas uma questão de tempo até que tivéssemos que lidar com eles. Estou eternamente grato por isso acontecer depois que tivermos todos os Guardiões a bordo.”

	“Por que isso, chefe?” Steve perguntou, aproximando-se de Vince.

	“Porque eles vão agir como torres defensivas. Eles vão se alinhar na frente do barco...

	“Reverência”, Steve interveio.

	“Na frente do barco, e atire na linha d’água onde todas aquelas lindas pedras foram incrustadas. Não demorará muito para eles descobrirem que não podem ficar por aqui sem arriscar sua capacidade de permanecer na área”, disse Vince.

	“É implacável; Eu gosto disso”, disse Júlia. “Você tem uma ótima maneira de pensar.”

	“Eu apenas vou para matar. Ou explodimos as pedras do casco, ou isso faz buracos no casco e eles afundam. Funciona de qualquer maneira”, disse Vince, depois voltou para a casa do piloto.

	Abrindo a porta, ele entrou e encontrou Blue e Caroline no meio de uma conversa.

	Isso parou no momento em que ele entrou na sala.

	“Navios no horizonte muito, muito distante. Vamos acabar tendo companhia. Quero os Guardiões na frente atirando na linha d'água. Ou para afundá-los ou explodir aquelas lindas rochas deles.

	“Preciso que você siga um curso ao redor deles no outro lado, dando-lhes uma chance de nos evitar se quiserem.” Vicente fez uma pausa. “Alguma dúvida sobre isso?”

	“Nenhum, nobre marido. Você acha que iremos envolvê-los hoje? Caroline perguntou.

	"Talvez. Eu realmente não posso dizer. Se eles nos avistaram, é bem provável. Se não o fizeram, provavelmente amanhã.

	“Se conseguirmos fazer isso da maneira certa, poderemos passar por eles durante a noite.”

	“Isso parece improvável, querido”, disse Blue com um sorriso sardônico. “Considerando o quão bem planejaram todo este incidente, imagino que tenham pessoas vigiando tanto o norte quanto o sul.

	“Então se torna uma questão de como eles se comunicaram.”

	“Mm… bom ponto. É improvável que os enganemos de alguma forma. Acho que tudo se resumirá aos Guardiões agindo como uma força repelente.”

	“Esperemos que isso seja suficiente. Com todo esse ouro, não iremos a lugar nenhum muito rapidamente depois de chegarmos à costa”, disse Caroline.

	Ah sim. Este é um bom ponto. Eles poderiam simplesmente nos seguir até então.

	Sério... não pensei nisso. Isso sempre foi um problema no final.

	“Acho que vamos... ver o que podemos fazer até então”, disse Vince, sabendo que não estava ajudando muito.

	Ao lado de Caroline, ele fez o possível para ser útil à medida que as embarcações inimigas se aproximavam cada vez mais.

	Aparentemente, qualquer meio de comunicação que usaram falhou muito cedo. A marinha Tri-lliance formou uma cunha e enfrentou o barco de Vince de frente.

	Eles também permaneceram parados, mesmo enquanto Caroline pilotava seu curso ao redor deles. Eles giraram para se manterem orientados corretamente em Vince, mas não mudaram suas posições reais.

	“Coloque aquele na liderança”, disse Vince em voz alta. “Não faz sentido esperar que eles dêem o primeiro passo.”

	“O alvo é a designação Tango Dois”, disse Julia pelo microfone do traje.

	Vince só conseguiu ouvir porque veio do dispositivo no pulso de Steve.

	“Isso me lembra”, disse Vince, chamando a atenção de Steve. “Você transmitiu o que estava acontecendo ao acampamento base depois de receber a mensagem de Julia?”

	“Sim, nós fizemos. Eles já estão voltando para oeste. A missão declarada deles é voltar direto para Yosemite”, disse Steve.

	Ele ergueu a mão e folheou algo à sua frente que só ele podia ver.

	Ele tinha uma estranha faixa na testa, parecida com um monóculo.

	Quando Vince perguntou sobre isso, ele simplesmente disse que lhe dava uma visão virtual da área.

	Normalmente teria anotações de mapas e marcadores relevantes, mas não havia nenhuma transmissão de satélite aqui.

	Como eles estavam no oceano, Steve argumentou que não precisava de nenhuma anotação. De qualquer forma, era tudo plano, exceto o litoral.

	Realmente preciso ver se Felix não se importaria de colocar essas coisas de satélite no lugar para nós. Só posso imaginar o que poderíamos fazer com apenas uma fração da tecnologia deles.

	“Envolvente”, a voz de Julia estalou no rádio de Steve.

	Voltando seu foco para a frente da nave, Vince observou todos os Guardiões começarem a cuspir bolas azuis quentes de plasma.

	Cada rodada fazia um arco gracioso sobre a água. Todos crepitando e estalando enquanto avançavam.

	Então eles colidiram com o casco do navio inimigo mais próximo.

	Ele estremeceu sob os ataques, sendo até certo ponto forçado para o lado na água.

	Mas o casco permaneceu intacto.

	As pedras de proteção não.

	Com um ruído peculiar, eles se quebraram e enviaram rajadas de magia em todas as direções.

	Olhando para a tripulação que carregava armas no convés, Vince observou-os em busca de uma reação.

	O que foi imediato e violento. Todos correram para a parte traseira do navio, aparentemente gritando ordens uns para os outros.

	Rapidamente, o barco começou a se afastar do de Vince.

	“Continue batendo neles”, disse Vince, inclinando-se sobre o pulso de Steve. "Não mostres misericórdia."

	“Afirmativo”, respondeu Julia. Um segundo depois, os Guardiões começaram a atirar continuamente na outra nave, mirando cada tiro nas construções protetoras.

	Os outros navios começaram a se afastar do de Vince. Todos estavam se voltando para a terra e se afastando o máximo possível.

	“Continue atirando em qualquer coisa ao seu alcance”, disse Julia pelo canal de comunicação. "Fogo à vontade."

	Escolhendo seus próprios alvos, os Guardiões continuaram disparando contra as naves Tri-lliance.

	“Isso não vai detê-los,” Caroline disse suavemente. “Não duvido nem por um segundo que eles simplesmente nos seguirão.”

	“Eu sei”, disse Vince. “O melhor que podemos esperar é mantê-los afastados. O mais longe possível.

	Lentamente, eles navegaram além da marinha Tri-lliance e continuaram se movendo para o sul.

	

	***

	

	Dias depois, sem nunca ter diminuído o impulso do navio, eles estavam na costa do Texas.

	Exceto que eles estavam muito sem suprimentos, e a marinha Tri-lliance – ou pelo menos metade deles – os acompanhou o tempo todo.

	Eles perseguiram Vince obstinadamente, mantendo uma distância constante, independentemente da velocidade com que ele viajasse.

	“Suponhamos que vamos fazer aquele pouso na praia e depois defendê-lo,” Vince murmurou.

	À frente deles havia uma praia com um pequeno rio que corria um pouco rio acima.

	O plano era colidir o navio com ele, em vez de tentar ancorar e transportar o ouro.

	“Isso é tão estúpido”, disse Caroline, balançando a cabeça. Suas mãos flexionaram no volante enquanto ela apontava a proa para o destino de pouso.

	“Não nego, mas não tenho ideia melhor. Você? Alguém?" Vince perguntou em voz alta.

	A cabeça balança ao redor.

	“Acho que é o melhor que podemos fazer. Se realmente acontecer... posso me tornar bastante poderosa por um curto período de tempo”, disse Eva.

	“Quão poderoso?” Vince perguntou, curioso.

	“Poderoso o suficiente para que eu possa lutar contra você até paralisar, tio. Provavelmente não uma vitória, mas... um impasse, certamente”, disse Eva.

	Erguendo as sobrancelhas com isso, Vince sorriu.

	“Teremos que treinar novamente em algum momento, quando você puder fazer isso. Da última vez durou apenas uma passagem e você desistiu.”

	“Isso é porque você é muito forte. Você é mesmo humano? Eva reclamou. “E não posso usar esse poder sempre que quiser. Tem que ser uma situação de vida ou morte.”

	“Red acha que podemos estar em um desses”, disse o Beastkin. “Se não morrermos no acidente.”

	Ela havia se encostado na parede da cabine do leme.

	Aparentemente, a ideia de quebrar o barco era mais do que aterrorizante para ela.

	“Bem, você tem sua própria missão”, disse Vince. Afastando os pés, ele pressionou as mãos no console à sua frente.

	“Vermelho sabe. O vermelho correrá muito rápido. Mais rápido do que alguém poderia imaginar. Red encontrará uma guarnição e a trará de volta”, disse ela.

	“Eu acredito em você, Red”, disse Blue. Movendo-se para o lado do Beastkin, a Dríade se aconchegou ao lado dela e então se preparou da mesma maneira.

	“Isso é realmente estúpido”, Julia murmurou.

	O barulho do casco do navio batendo na areia fez os dentes de Vince baterem.

	Tudo parou de repente e Vince acabou se chocando contra o console.

	Houve um estalo agudo e parte da caixa de metal cedeu com a força do impacto.

	Tombando para o lado, o barco rangeu ameaçadoramente ao pousar na areia.

	Depois de alguns segundos, tudo ficou calmo e quieto.

	Levantando a cabeça, Vince deu uma olhada e descobriu que tudo estava como deveria estar.

	“Verificação de lesões?” ele perguntou em voz alta.

	“Acho que quebrei meu braço”, disse Caroline, segurando-o contra a barriga.

	Vince olhou para ela e concordou imediatamente. Parecia que precisava ser definido.

	"Alguém mais?"

	“Steve está inconsciente”, disse Julia, inclinando-se sobre o outro homem. “Parece que ele quebrou a cabeça em alguma coisa. Seus sinais vitais estão bem, acabaram de sair.

	“Certo”, disse Vince. “Red, você está pronto para ir?”

	"Sim. Red está saindo agora”, disse o Beastkin, já a meio caminho da porta. “Confie no Vermelho. O vermelho não falhará.”

	“Julia, você está no comando. Coloque os Guardiões alinhados no convés e no ponto.

	“Se o Tri-lliance decidir dar uma espiada, quero que eles sejam aproveitados”, disse Vince. “O resto de nós, vamos começar a ver com o que estamos trabalhando. Precisamos construir uma rampa até a areia e ver como descarregar o ouro.

	“E vamos ver se ainda resta alguma daquelas rochas de proteção intacta. Gostaria de levá-los de volta para Elysia ver.

	Resmungando, Vince cambaleou pelo convés inclinado e desceu em direção à borda.

	Olhando por cima da borda, ele podia ver a areia abaixo.

	Respirando fundo, ele saltou da borda e caiu com um baque no chão macio.

	Taylor pousou ao lado dele um segundo depois.

	Levantando-se, ela olhou para o casco atrás deles.

	“Tem vontade de fazer um buraco nele? Caso contrário, posso conseguir meu...

	Taylor jogou a jaqueta para ele e se transformou instantaneamente.

	Sua grande cabeça com chifres caiu na frente dele, os olhos dourados fixos nele.

	“Basta fazer um buraco nele?” ela perguntou com sua voz rouca.

	"Sim. Se possível, tente fazê-lo para que possamos usá-lo para começar a retirar o ouro.”

	“Metade disso é sua. Para o meu ninho você construirá”, confirmou Taylor.

	"Sim."

	Balançando a cabeça, Taylor virou-se para o casco e levantou a garra direita.

	Afundando as garras no metal, ela avançou com um pouco de delicadeza.

	Muito mais do que ele esperava dela.

	“Ah, há ouro do outro lado”, disse ela.

	Puxando os dedos, ela usou uma garra para descascar o metal em uma rampa torta e disforme.

	Mas foi muito melhor do que nada.

	Lá dentro, lingotes de ouro estavam empilhados uns sobre os outros.

	Vários deles escaparam e atingiram a rampa, deslizando em direção a Vince.

	Pegando um, Vince examinou-o com curiosidade.

	Foi pesado. Muito mais pesado do que ele teria pensado.

	Jogando-o de volta no porão, Vince procurou por qualquer coisa útil que pudesse agarrar.

	“Fort Knox”, disse Vince, lendo a lateral de uma caixa de madeira.

	“Essas são as caixas de madeira que estavam no meu antigo ninho”, disse Taylor. “Embora isso… pareça muito mais ouro do que eu tinha em meu tesouro.”

	“Hum, tudo bem. Vamos dar uma olhada no que está acontecendo atrás de nós. Precisaremos encontrar uma área de preparação para colocar todo o seu ouro no ninho”, disse Vince, acenando para a praia atrás dele. “Com alguma sorte encontraremos um pedaço plano de terra ou um pouco de argila. Eu realmente não quero colocar todo aquele ouro pesado diretamente na areia.”

	“Sim, isso faz sentido”, disse Taylor.

	Levantando-se nas patas traseiras, ela esticou o pescoço para cima.

	“Posso ver um local adequado. Há também um conjunto de árvores nas proximidades.”

	“Alguma pedra ou algo parecido?”

	"Não. Mas isso não significa que não haja nenhum abaixo da superfície. Mas eu não sou um dragão da terra”, disse Taylor, voltando a ficar de quatro.

	“E qual é a especialidade de um dragão negro?”

	"Matando."

	Assentindo com isso, Vince se afastou ainda mais da praia.

	Atrás dele, ele podia ouvir o barulho dos rifles dos Diretores.

	Olhando por cima do ombro, ele viu bolas de plasma flutuando no ar em direção ao oceano.

	“Parece que eles decidiram que querem dar uma olhada no que estamos fazendo”, disse Vince.
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Capítulo 24

	

	Vince deixou cair a carcaça grande e ensanguentada do javali no chão.

	“Suponho que seja a refeição de hoje e de amanhã”, disse ele, revirando os ombros.

	Já fazia um tempo que ele não precisava caçar sua própria comida. Ele vivia de rações e dos frutos do trabalho de outras pessoas. Ele havia esquecido o quanto sentia falta de simplesmente fazer o que queria para si mesmo, sem se preocupar.

	Blue suspirou com as mãos nos quadris.

	“Querido, se você não se importa, você se importaria de matá-lo para mim?

	“Você é melhor nisso do que eu”, disse ela, dando-lhe um amplo sorriso.

	Vince olhou para o javali e puxou sua faca de caça.

	Ele não respondia muito bem aos elogios. Nunca tive.

	Nunca faria isso.

	Agachando-se, ele começou a trabalhar no corpo.

	“Mais alguma coisa que você viu por aí?” Azul perguntou.

	“Nada”, disse Vince.

	“Já se passou uma semana e meia – não deveríamos estar esperando algo agora?” Azul perguntou.

	Vince fez uma pausa em seu trabalho com a faca e soltou um suspiro trêmulo.

	Ela poderia ter morrido. Ela nunca ficou tanto tempo sem comer.

	Não tenho certeza do que esperar.

	“Tenho certeza de que ela está bem, querido”, disse Blue, inclinando-se sobre o ombro dele e envolvendo-o nos braços. “Você disse que ela disse que pode se alimentar de corações, certo?

	“Ela pode sobreviver na natureza sem ajuda. Não há necessidade de se preocupar com ela.

	Vince assentiu uma vez, sem saber se conseguiria responder.

	Ramona está desaparecida, Petra está desaparecida e agora Red está desaparecida.

	Estremecendo mentalmente ao pensar nas Dríades, Vince voltou a trabalhar em destruir o jantar.

	“Vince, acho que é um Centauro.”

	Olhando para cima, Vince começou a examinar o horizonte antes que seus olhos se fixassem no que de fato parecia ser um Centauro.

	“Sim”, disse Vince, depois voltou para o porco. “Ele está nos deixando vê-lo como uma cortesia. Se ele vier, ele quer conversar.

	“Se ele falar primeiro, ele quer alguma coisa.”

	“Ele está correndo para cá”, disse Blue depois de um segundo.

	"O que?"

	Vince segurou sua faca de caça com força e levantou-se, assumindo uma postura defensiva.

	O Centauro estava praticamente correndo na direção deles.

	Isso não significou nada de bom.

	Maldito Centauro Clydesdale.

	Sentindo-se bastante nu sem sua lâmina, Vince não achou que conseguiria ir até ela e voltar antes que o enorme centauro macho chegasse até ele.

	Era um centauro de pele nua, pêlo e cabelo pretos e uma grande clava de duas mãos pendurada no ombro.

	Parado ali, Vince não tinha muito que pudesse fazer.

	Então o Centauro estava sobre ele, parando na frente dele e de Blue.

	Eles se entreolharam por um segundo, Vince observando cautelosamente a arma do Centauro.

	"Quente aqui. Eu desejo-"

	De trás de Vince veio uma batida gigantesca que literalmente sacudiu o chão.

	Todo o rosto do Centauro ficou nublado de medo e suas pernas começaram a tremer.

	Olhando por cima de si mesmo, Vince encontrou a parte inferior da grande cabeça preta do dragão de Taylor, dois pés acima dele.

	Estendendo a mão esquerda, ele começou a acariciar suavemente a mandíbula de Taylor.

	“O que posso fazer por você, Centauro?” Vince perguntou, continuando a acariciar Taylor.

	Este é meu animal de estimação. Diga o que quiser, desde que valorize sua vida.

	“Eu… eu desejo… desejo tratar com você. Meu nome é Chet e sou o chefe do meu povo”, disse o Centauro.

	“Vince, de Yosemite”, disse Vince.

	Chet piscou várias vezes e então empinou-se levemente no mesmo lugar.

	"Você disse que seu nome é Vince?"

	"De fato."

	“De Yosemite.”

	"Sim."

	“Você é… o Vince? Senhor de Yosemite.”

	"Sim eu sou."

	Vince continuou acariciando Taylor o tempo todo. Ele podia sentir a tensão nela enquanto ela pairava sobre ele.

	Chet dobrou as patas dianteiras e depois curvou-se pela cintura para Vince.

	“Lorde Vince, desejo oferecer meus serviços como puder”, disse Chet.

	"Multar. Aceito. Preciso de seus artesãos e de seus soldados”, disse Vince.

	Ficando de quatro com um baque , Chet acenou com a cabeça vigorosamente.

	“Claro, Lorde Vince. Claro. Embora eu-"

	“Sim, tenho certeza que você tem um preço. Eu sei que sim. O que é seu?"

	“Minha tribo não é desta área. Somos de uma área a leste do Ducado de Denver. Éramos até certo ponto nômades e vagamos.

	“Mas fomos expulsos por outra tribo. Peço-lhe que interceda e os mande embora.

	“Essas são as nossas terras natais e quero que elas sejam devolvidas para nós.”

	“Você fazia parte de Yosemite? Os enviados encontraram você e o trouxeram? E há quanto tempo você foi expulso?

	"Não. Estávamos fora dos limites estabelecidos na época. E já passamos um único conjunto de temporadas”, disse Chet.

	Vince franziu a testa, olhando para baixo e para o lado.

	Ele não gostou da ideia de expulsar pessoas de uma terra que era indiscutivelmente deles em favor de outra.

	Principalmente se a única diferença entre os dois fosse que alguém teve a sorte de conhecê-lo quando precisava de um favor.

	Exceto que é assim que as coisas são. Eu realmente preciso da ajuda deles.

	E eles podem colher os benefícios.

	"Multar. Vou resolver algo com eles e você terá sua terra natal de volta.

	“Preciso de carroças e de pessoas para puxá-las. Fora isso, preciso de soldados para defender enquanto carregamos tudo nessas caixas”, disse Vince, apontando para as fileiras e mais fileiras de caixas de ouro empilhadas.

	Demorou um pouco mais para consertar as caixas e cobrir e conter tudo, mas ajudaria no longo prazo, ele presumiu.

	Nem que seja para manter os olhos curiosos longe do conteúdo.

	"Defender?" Chet perguntou.

	Vince sorriu severamente.

	“Tenho certeza que você notou os barcos no porto. Costumava haver três vezes mais deles.

	“Imagino que eles foram buscar algumas tropas para trazer de volta para cá. Mais cedo do que gostaria, acho que teremos companhia.

	“Tem certeza que você quer fazer esse acordo no final, Chet?”

	Chet estava olhando para a água.

	“Não culparia você se você quisesse desistir. Não vai ser bonito, eu acho”, disse Vince.

	Os olhos negros de Chet voltaram-se para Vince.

	“Eu aceito, em nome do meu povo. Estamos ansiosos para fazer parte formalmente de Yosemite.”

	Vince deu um tapinha firme na mandíbula de Taylor e sorriu para Chet.

	"Ótimo. Vamos ver o quão rápido podemos voltar para Yosemite.”

	

	***

	

	Parado no topo da casa do piloto do navio encalhado, Vince olhou para o leste.

	Fazia apenas alguns dias desde que Chet apareceu e eles fizeram progressos notáveis.

	Mas eles não terminaram.

	Eles não terminaram e os barcos Tri-lliance retornaram e estavam se reunindo para um desembarque em massa.

	Tudo estava se resumindo a isso, e Vince não tinha certeza se quinhentos guerreiros Centauros seriam suficientes para virar a maré.

	Pelo que podia ver dos barcos, eles haviam carregado boa parte de um exército no leste.

	Ele não conseguia uma contagem precisa, mas apostava que eles pelo menos superariam suas forças em número, dois ou três para um.

	Lisonjeiro, considerando que eles só viram os Guardiões atirando neles anteriormente.

	Eles pensaram que precisariam de tanto só para enfrentar os Guardiões.

	“Julia, Steve, preciso que vocês e os Guardiões cubram um lado praticamente sozinhos.

	“Isso é possível?” Vince perguntou, virando a cabeça para o lado e olhando para os dois.

	“Deve ser viável”, disse Julia. Será um pouco pressionado, mas... honestamente, não consigo pensar em nada que eles possam fazer para realmente quebrar nossa armadura. Mesmo em uma luta de knockdown direto, é mais provável que eles nos arrastem para o chão em virtude do peso corporal do que realmente nos machuquem.

	“Especialmente porque preparamos toda a praia ao sul como um funil mortal.

	“Nunca teria pensado que derramar magia em uma rocha criaria uma mina terrestre.”

	“Nem eu”, disse Vince. “Eu estava olhando para aquelas pedras no casco do barco e tentei jogar minha magia em uma pedra.

	“Ele explodiu quando eu o deixei cair.”

	Pedras cheias de sua magia tornaram-se bastante sensíveis e detonavam violentamente assim que entrassem em contato com alguma coisa.

	Vince passava dias e noites enchendo interminavelmente um campo inteiro com pedras explosivas.

	Tudo para tentar canalizar os inimigos para a mira do Diretor.

	Supondo que o Tri-lliance seguisse o que havia feito até então, que era dividir suas próprias forças e atacar pelos dois lados.

	O que é claro que eles fizeram, gratificando Vince pela primeira vez.

	Planos como esse tinham o hábito de falhar para ele. Acabando com muito tempo perdido e pouco mais.

	“Taylor e eu atuaremos como uma força de flanco para o leste. Com alguma sorte, poderemos pressioná-los bastante.”

	“Desde que não trouxessem artilharia ou armas pesadas”, Steve interrompeu.

	“Aposto que não, mas sim, é um risco.”

	"Por que não?" Júlia perguntou.

	“Não há tempo suficiente”, disse Vince simplesmente. “Eles provavelmente capturaram todas as forças que estavam por perto, forneceram o suficiente para o movimento e não teriam impacto no que estava acontecendo no leste.

	“Isso é exatamente o que eles poderiam conseguir rapidamente.

	“Aposto que metade dessas tropas são funções de apoio.”

	“O que... tipo... funcionários?”

	“Ferradores, flecheiros, ferreiros, cozinheiros. Coisas assim”, esclareceu Vince. “Eles não estavam esperando os Centauros. Só nós e os Guardiões.

	"Oh. Sim, isso faz sentido, eu acho”, disse Steve.

	Assentindo com isso, Vince observou enquanto enormes e ocos pedaços de gelo foram criados magicamente e as tropas começaram a embarcar na embarcação de desembarque em forma de gelo.

	“Bem, isso explica tudo. Meio criativo da parte deles”, disse Vince. "Boa sorte para você. Não morra. Eu odiaria explicar isso ao meu irmão.”

	“Eh, apenas corte minha cabeça e traga com você. Ele cuidará do resto”, disse Julia. “Não é a primeira vez que morri. Ou o décimo.”

	Erguendo as sobrancelhas com isso, Vince virou-se para Julia.

	“Ele só pode criar aqueles que são escravos ou empregados dele e que assinaram contratos antes de morrer.

	“Não funciona de outra maneira”, explicou Julia imediatamente.

	Tendo suas esperanças frustradas com a mesma rapidez, Vince virou-se e desceu da cabine do piloto.

	“Muito bem, idiota,” Steve murmurou baixinho. Vince ouviu, é claro, com sua audição excepcional.

	“Eu não pensei sobre isso. Desculpe. Me perdoe?" Júlia perguntou.

	"Veremos. Depois disso, precisamos sair de férias. Quer ir aonde fomos em nossa lua de mel? Steve perguntou a ela.

	“Isso seria legal. Poderíamos-"

	Vince ignorou a conversa e saltou do barco para a areia abaixo.

	Não sabia que eles eram casados. Bonitinho.

	Eles não agem como um casal.

	Acho que nem os ouvi fazendo sexo.

	Estranho.

	Taylor estava esperando por ele, flutuando de cabeça para baixo na água em sua forma humana.

	Nua como no dia em que nasceu.

	"Terminou?" ela perguntou.

	"Sim. Está se divertindo?

	"Sim. Eu sou. Não é sempre que consigo simplesmente… flutuar… na água. Eu não poderia sair do meu poleiro por muito tempo, você percebe. E não havia muitos grandes corpos d'água por perto.

	“Muito menos água salgada. Parece que flutuo muito bem nele.

	Taylor se mexeu, abaixou os pés e caminhou até ele.

	"Justo. Tudo bem, você está pronto? O plano é o mesmo.

	"Sim. Embora eu ainda ache que seria melhor se você me deixasse fazer isso sozinho.

	“Não me faça bater em você quase até a morte de novo”, disse Vince.

	Taylor sorriu com isso, mostrando dentes brancos e brilhantes para ele.

	“Eu não me importaria de lutar novamente. Foi… aterrorizante e agradável.”

	“Você parece Ramona”, disse Vince, caminhando pela praia em direção à posição inicial.

	“Ela é sua Dragonnewt? Comportamento não totalmente inesperado de sua espécie. Ela é, obviamente, descendente de um dragão e tem seu próprio dragão. Só que não da mesma maneira”, disse Taylor.

	Vicente não respondeu. Ele não queria pensar em Ramona e a mencionou sem pensar.

	E antes que pudesse se conter, sua mente se dirigiu rapidamente para Petra.

	Depois as Dríades.

	

	***

	

	“Eles parecem formidáveis”, disse Taylor, com a cabeça com chifres negros voltada para os centauros.

	“Eu só lidei com eles um a um em combate. Não tenho certeza de como eles se sairão em um ambiente militar”, respondeu Vince. “Poderia ser a unidade de cavalaria perfeita, obviamente, mas não tenho outras ideias.

	“Petra… Petra saberia mais.”

	“Você fala o nome dela e o de Ramona com amargura. Por que?"

	“Eles estão desaparecidos.”

	“Ah. Você os teme entre os mortos. Sim, isso é lógico.”

	Suspirando, Vince puxou a lâmina da bainha.

	Duas vezes no mesmo dia.

	Talvez seja porque estamos quase em casa.

	Quase em casa… e tememos notícias.

	Ou confirmação.

	“Chegou a hora, companheira de ninho”, disse Taylor, batendo as asas uma vez e depois deitando-se de costas.

	“Companheiro de ninho, hm?” Vince perguntou, dando um golpe e movimento inativo em sua lâmina.

	A linha inimiga começou a se aproximar dos guerreiros Centauros.

	Vince queria acertá-los antes de fecharem. Faça seu exército se dividir com medo de ser flanqueado por outra força.

	“Não estamos? Estamos unidos por uma causa”, disse Taylor, flexionando seu corpo escamoso.

	“Já fui chamado de coisa pior.”

	Taylor respirou fundo e correu direto para as fileiras inimigas à frente deles.

	Movendo-se num trote leve, Vince seguiu atrás dela.

	Ela destruiria um caminho e começaria a se atirar. Ele não conseguia imaginar nenhuma força que quisesse enfrentar um dragão negro ansioso por uma luta.

	Então ela estava sobre eles como a encosta de uma montanha caindo. Ela derramou-se sobre eles, cuspindo fogo enquanto avançava.

	Suas garras, cabeça e cauda balançavam descontroladamente enquanto ela mordia, arranhava e abria caminho através deles.

	Mantendo-se no ritmo que havia estabelecido, Vince sentiu suas têmporas começarem a latejar. Sua visão estava começando a ficar vermelha. A raiva começou a ferver nas profundezas de sua alma.

	Ele podia sentir o gosto. Prove suas mortes.

	Prove sua libertação.

	Ele finalmente alcançou um minuto depois onde Taylor havia explodido.

	Sem hesitar, ele mergulhou no canal que ela havia criado. Usando sua espada como um cutelo mais do que qualquer coisa, Vince golpeou e cortou todos ao seu redor.

	Ele ativou o escudo do Diretor e então se soltou.

	Não havia ninguém por perto que fosse aliado. Todos que estavam aqui poderiam morrer.

	Cada um deles era um alvo, e Vince não tinha nada que o impedisse.

	O sangue voou ao seu redor enquanto Vince entrava em um frenesi assassino, na maior parte do tempo deixando seu controle.

	Ele guardou apenas uma pequena fração, para não se arriscar.

	Mas foi isso.

	Rugindo, soltando rajadas de magia não direcionada e arremessando sua espada descontroladamente, Vince era uma máquina de matar.

	Foi estúpido.

	Entrar em um exército como uma única pessoa.

	Mas Vince tinha a maior confiança em si mesmo.

	Ele também confiava que Taylor o tiraria de lá quando chegasse a hora de partir.

	Atacando com sua lâmina, o soldado gritou quando a ponta atravessou sua armadura e espetou seu coração.

	Arrancando-o e cortando-o para o lado no mesmo movimento, ele decapitou o homem ao lado dela.

	Mesmo quando os dois morreram, Vince se lançou no terceiro da fila. Depois o quarto.

	O tempo passou e ele conhecia apenas sangue e batalha.

	Não havia um pensamento coerente em sua cabeça.

	Pelo menos até Taylor aparecer, agarrá-lo com uma mão em forma de garras e levá-lo embora como um cachorro com um prêmio.

	Ele não tinha certeza de quando o escudo mais recente falhou, mas esqueceu de ativar outro.

	Ou não sobrou nenhum?

	“Precisamos recuar; eles estão se reagrupando”, disse Taylor enquanto saía de suas fileiras. “Você já está isolado. Mas se você segui-los de trás para frente, nem eu conseguirei entrar lá para tirá-lo de volta.”

	Vince sentiu a vida sair dele um segundo depois, e ele caiu em suas garras. Ele encostou a cabeça no polegar dela e fechou os olhos.

	"OK. Nós vencemos?

	"Não. Quase perdemos. A única graça salvadora é que sua esposa Dríade é na verdade uma maga decentemente habilidosa e continuou jogando barreiras em qualquer buraco que foi criado.”

	"Perdas?"

	“Talvez quarenta centauros mortos, três vezes mais feridos.

	“Pelo menos foi o que me disseram quando passei para ajudar a tapar um buraco”, disse Taylor.

	Eles estavam saltando pelos campos em direção à linha dos Centauros.

	Cadáveres cobriam o campo. Humanos, Elfos, Homens Lagartos e Centauros.

	Pedaços de madeira e vegetação estavam emaranhados em algumas das áreas mais cheias de cadáveres.

	“Julia e Steve?”

	“Retido, mas eles perderam um Diretor de alguma forma. Acho que foi atacado e jogado no campo de pedras explosivas.

	“O piloto sobreviveu, a armadura está uma bagunça.”

	“Ótimo,” Vince murmurou, então fechou os olhos e deixou Taylor carregá-lo.

	“Não durma. Você precisará falar com seu pessoal quando chegarmos lá.

	“Se você dormir agora, talvez não acorde.”

	"Só descansando. E por que você acha que não vou acordar?

	“Você estava lutando lá por horas. Estou surpreso que você não esteja inconsciente. Eu verifiquei você com frequência, mas você estava... você estava bem.

	Vince não se preocupou em usar o tom estranho que ela usou.

	Ela não estava exatamente errada, no entanto. Ele se sentiu mortalmente cansado.

	Cansado até os ossos.

	“Tudo bem, só... sim, estou bem. Ok”, disse Vince.

	Levantando a cabeça, Vince se forçou a manter os olhos abertos.

	Taylor saltou no ar e ultrapassou a linha de frente dos Centauros.

	“Aposto que seria divertido voar de costas”, disse Vince. “Grifos são divertidos, mas aposto que você é mais rápido. Mais manobrável.”

	“Você montou um grifo?” ela perguntou depois que eles pousaram.

	“Tenha minha própria montaria. Simplesmente não poderia usá-lo para esta missão. Não teria funcionado sem muitos mais deles.

	“Eles são tão poucos e distantes entre si que estão reservados para minhas tropas pesadas enviarem conforme necessário.

	“É como eles se deslocam de batalha em batalha para fornecer a melhor assistência.

	“Eles normalmente estão guarnecidos em Yosemite.”

	A cabeça de Taylor virou para um lado e para outro, como se ela estivesse procurando por alguma coisa.

	“Ah, aí estão eles”, disse ela.

	Mudando de posição, ela começou a caminhar em direção a um grupo de pessoas que estavam juntas.

	Vince reconheceu Caroline, Eva, Blue, Steve e Julia. Eles estavam todos claramente envolvidos em um debate.

	“Eu o tenho aqui”, disse Taylor, segurando Vince como uma espécie de prêmio bizarro. “Ele tem vários ferimentos, mas nenhum deles está sangrando ativamente. Eles parecem ter coagulado por enquanto.”

	Blue se aproximou e colocou as mãos nas laterais do rosto de Vince.

	“Ele está muito exausto. Vamos colocá-lo para dormir por enquanto; podemos falar com ele pela manhã”, disse a Dríade.

	"Tem certeza?" Caroline perguntou.

	"Sim. Ele precisa se recuperar”, disse Blue. Os olhos dela focaram nele, e Vince silenciosamente caiu em um sono sem sonhos.

	Caindo na mão de Taylor, Vince não sabia de mais nada.
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	Vicente abriu os olhos. Ele estava olhando para um céu laranja fraco.

	"Você acorda."

	Virando a cabeça, Vince encontrou Taylor sentado ao lado dele, vestido com seu casaco.

	“Eu… lembro vagamente de Blue parada na minha frente. Ela me fez dormir? Vicente perguntou.

	Sentando-se ereto, ele pressionou a mão na têmpora.

	"Sim. Ela fez. Você estava ferido, exausto e não valia nada.

	“Não tema, companheiro de ninho. Eu cuidei de você. Está tudo bem”, disse Taylor.

	“E você não está cansado?”

	"Não. Eu sou um dragão negro. Posso passar muitos dias sem dormir e não me preocupar.”

	Fechando os olhos, Vince torceu o pescoço para um lado e depois para o outro, fazendo estalos sólidos saírem de suas articulações.

	“Então agradeço por cuidar de mim.”

	“Claro, companheiro de ninho. Você deseja saber o que está acontecendo?

	"Eu faria isso, por favor, sim."

	Vince levantou-se lentamente e virou as costas, espreguiçando-se.

	“Todo mundo fugiu. O ouro foi embalado, os feridos transportados e os artefatos mágicos levados.

	“Eles estão todos a caminho de Yosemite”, disse Taylor.

	Ela se levantou e começou a desabotoar o casaco.

	“Você, eu e o Elfo somos tudo o que resta como retaguarda”, ela continuou. “Nosso objetivo é desacelerar o inimigo e evitar que ele simplesmente avance.”

	Tirando a jaqueta, Taylor ficou nu sob o ar fresco da manhã.

	"Eu vejo. Onde está Carolina? Vicente perguntou. Empurrando os quadris para frente, ele enfiou as mãos nas costas e se inclinou para trás.

	“Preparando-se não muito longe. Ela conseguiu fazer um conjunto de armadura muito pesada e uma sela para mim”, disse Taylor.

	Ela colocou as mãos nos quadris, ficando para todo mundo ver, imperturbável.

	Incapaz de se conter, Vince deu-lhe uma rápida olhada.

	A forma como suas escamas se alinhavam e se moviam com os contornos de seu corpo era a mesma de Ramona. Embora as escamas fossem pretas e aparentemente em maior número.

	“Você olha para mim com desejo e curiosidade”, disse Taylor, seu olhar inabalável sobre ele. “Medo ou repulsa não parecem fazer parte do tratamento que você dispensa a mim.”

	“Medo e nojo? Nunca. Você é uma mulher linda, Taylor. Você também não é um dragão feio.

	“Presumo que os humanos em geral não respondem bem a você?”

	“Geralmente não. Eles parecem perturbados por eu comê-los.”

	“Para ser justo, isso é um tanto estranho, mas… jantei em mais ou menos todas as corridas. Elfos eram os mais exóticos. Sabor realmente ótimo também.

	“Orcs eram os piores. Muito parecido com comer cartilagem ou uma bota de couro gasta”, disse Vince encolhendo os ombros.

	“É a pele deles”, disse Taylor, franzindo o nariz. “É muito difícil e torna isso uma tarefa árdua. Se você conseguir tirar a pele, é melhor, mas não muito.”

	"Huh. Mamãe nunca tentou dessa maneira. Ela acabou fumando com mais frequência e enchendo-o de temperos”, disse Vince. “Não há mais chance de tentar isso, no entanto.

	“Receio que minha mesa tenha se tornado muito mais mundana.”

	“Isso significa apenas que teremos que caçar sozinhos fora do seu reino algum dia.

	“Há um pouco de Waster caipira para desfrutar”, disse Taylor com um aceno decisivo de cabeça.

	“Hah, uma viagem de caça, hein? Red não se importaria, desde que lhe demos os corações, eu acho”, disse Vince. "Tudo bem. Então, eles estão apenas esperando que atrasemos e protelemos. Nós podemos fazer isso."

	"Sim. Eles também deixaram para você um terno de Diretor para vestir. Aparentemente você sofreu vários ferimentos em sua guerra de um homem só.

	“Eles prefeririam que você não repetisse.”

	“Um Diretor? Para eu usar? Isso é diferente. E meio emocionante”, disse Vince. "Cadê?"

	“Lá com o Elfo”, disse Taylor, apontando com uma das mãos.

	Seguindo a linha do braço dela, ele viu Caroline deslizando em um peitoral grande e plano.

	Ao lado dela estava um traje de Diretor vazio, com o rifle no coldre e preso no ombro.

	Como se sentisse olhos nela, Caroline olhou para cima.

	Ela deu-lhe um sorriso caloroso e acenou com a mão para ele.

	“Nobre marido, você poderia vir aqui e me dar uma mão? Não consigo me encaixar.

	Sorrindo, Vince começou a caminhar até ela.

	“Eu ficaria encantado em colocar minhas mãos em você, Caroline.”

	Caroline lançou-lhe um olhar estranho e depois sorriu de volta.

	“Então, por favor, venha e faça isso.”

	

	***

	

	Flexionando as mãos, Vince olhou de uma para outra.

	Ele não conseguia superar o fato de que tudo parecia como deveria, exceto que ele estava vestindo o traje de Diretor.

	Pequenos símbolos azuis e outras informações estavam espalhados no interior do capacete.

	Vince ignorou tudo isso. Ele tinha certeza de que isso significava algo para os outros pilotos, mas para ele era apenas um disparate.

	Alcançando o ombro, Vince puxou o rifle da posição travada com um clique suave.

	Deixando cair o cano na outra mão, ele o ergueu até o ombro.

	Uma pequena retícula apareceu no centro de sua visão.

	Movendo o rifle um pouco para a esquerda e depois para a direita, ele observou o indicador se mover.

	Como eles mudam de um tipo de arma para outro? Virando o rifle para olhar de lado, ele inspecionou o guarda-mato.

	Ali, bem onde seu polegar alcançava, havia um pequeno interruptor.

	Ao sacudi-lo, Vince ficou surpreso quando uma voz animada anunciou: “Plasma selecionado!”

	Movendo o interruptor de volta para a posição original, ele ouviu a voz novamente.

	“Rodadas Flechette selecionadas!”

	OK. Disseram que as munições de flechas eram limitadas e que eu teria que enfiar material na lata para conseguir mais.

	O que significa que posso reabastecê-lo, mas precisarei de alguns minutos para mim.

	O plasma recarrega sozinho, mas leva tempo.

	Plasma então, a menos que não tenhamos escolha.

	“Eu me sinto estranho”, disse Caroline ao seu lado.

	Olhando para cima, ele viu Caroline, com uma armadura extremamente pesada, sentada montada nas costas largas de Taylor.

	“Você acabou de acasalar e agora vai para a batalha”, disse Taylor. “Você fez isso ao contrário.

	"Lute, então foda-se."

	"Não não Isso. Quero dizer... sentado aqui com cota de malha em cima de um dragão, esperando que um exército apareça.

	“Para matar o máximo que eu puder.”

	Vince não pôde deixar de concordar. Parecia um pouco estranho.

	“Não sou guerreiro, nobre marido. Eu era uma rainha. Então me tornei esposa e consorte.

	“E agora um mago de combate montado em dragão,” Caroline disse, sua voz assumindo um tom estranho. “E estou grávida o tempo todo. Isso é uma loucura."

	As tropas inimigas começaram a encher a estrada à sua frente na curva.

	“O tempo de pânico acabou”, disse Taylor. “Agora é a hora de lutar e matar.”

	Enrolando-se como um gato gigante, Taylor se agachou no chão.

	“Espere aí, Elfo”, disse ela.

	Então ela atacou, voando pela estrada a uma velocidade incrível.

	O grito de Caroline seguiu atrás deles enquanto os dois cavalgavam em direção ao inimigo.

	Tentando aninhar o rifle com mais segurança no ombro, Vince avançou.

	Ele se arrependeu de nunca ter sido formalmente treinado em armas de fogo. Seu pai havia oferecido várias vezes, mas Vince nunca tinha gostado verdadeiramente da sensação de uma arma.

	Seu primeiro e único amor foi uma espada.

	Taylor abriu caminho pelas fileiras inimigas enquanto Caroline deixava cair enormes pedaços de gelo e atirava contra o inimigo enquanto eles avançavam.

	Vince puxou o gatilho uma vez. A bola de plasma azul brilhante chiou ao longe e explodiu nas fileiras da frente do Tri-lliance.

	Ele não esperava que fosse tão longe. Ele só queria sentir a arma.

	O que ele ficou satisfeito por ter feito, já que não houve nenhum recuo para compensar.

	Ou simplesmente não tinha nenhum ou o Diretor absorveu tudo.

	Encolhendo os ombros, Vince alinhou o rifle e começou a puxar lentamente o gatilho enquanto mirava na linha de frente.

	Percebendo que o Dragão não estava voltando, os soldados Tri-lliance se voltaram para Vince.

	Eram principalmente humanos, mas também não faltavam Homens Lagartos.

	Um X vermelho apareceu no canto inferior esquerdo de sua visualização.

	“Plasma esgotado! Carregando. Outra rodada estará pronta em vinte e três segundos”, disse a voz animada.

	Essa é a voz daquele Beastkin? Andréa?

	De pé, Vince começou a recuar.

	Mesmo como Diretor, ele não queria repetir o que havia feito no outro dia. Ele contava com Taylor para tirá-lo de lá se ele fosse encurralado ou preso.

	Desta vez, ele não o fez. Taylor visava a linha de defesa e a coluna de apoio deste grupo.

	Como sempre acontecia, um exército marchava de bruços.

	Sem comida, sem marcha.

	O X vermelho no canto desapareceu.

	Vince apontou a arma para um grupo de inimigos e puxou o gatilho.

	Sangue, partes do corpo e calor escaldante explodiram do ponto de impacto.

	E ainda assim, os soldados Tri-lliance marcharam.

	“Plasma esgotado! Carregando. Outra rodada estará pronta em cinquenta e três segundos”, disse a voz animada.

	Merda. Acho que este é um retrocesso lento. Não há muito mais que possamos fazer.

	Nem mesmo se importando com o fingimento, ele deu as costas aos soldados e começou a correr pela estrada.

	Dez minutos depois, a voz irritante, brilhante e animada soou novamente.

	“O plasma atingiu a capacidade máxima! Yay!"

	“Puta merda, é mesmo ela, não é? Por que diabos eles fariam alertas de áudio para ela? Vince não perguntou a ninguém.

	Virando-se, ele examinou a estrada por onde havia descido.

	Ao longe, ele podia ver a nuvem de terra pairando acima de onde o exército provavelmente estava se aproximando.

	Temos sorte e azar ao mesmo tempo.

	Sorte que podemos enviar o ouro em carroças pela estrada.

	Azar porque o inimigo provavelmente pode se mover mais rápido do que carrinhos cheios de ouro.

	Especialmente em uma estrada.

	Suspirando, Vince ficou o mais confortável que pôde e esperou.

	Pelo menos correr no Warden não parece nada. Ele faz a maior parte do trabalho para mim.

	Um borrão negro de violência avançou em sua direção na estrada.

	Segundos depois, Vince percebeu que era Taylor vindo em sua direção.

	Caroline ainda estava deitada de costas, mas não parecia mais uma boneca amarrada a um cachorro.

	Ela estava inclinada para frente, apoiando-se contra os movimentos do Dragão, mas também se movendo com ele.

	Em vez de contra ela.

	Em um período de tempo assustadoramente pequeno, Taylor estava na frente dele.

	“Eles têm três tintos. Vou descascar dois e levá-los. Preciso que você fique com o terceiro”, disse Taylor.

	“Entendi”, disse Vince. Alcançando o rifle atrás de si, ele procurou cegamente o ponto de fixação rígido que tinha visto Julia usar.

	Com um baque, o rifle travou no lugar.

	Chegando ao seu lado, ele puxou um escudo e desembainhou sua espada.

	Os grandes olhos de Taylor foram para a lâmina. Ela recuou um único passo e Vince se perguntou se era um medo inconsciente da parte dela.

	Dado o dano que ele causou a ela com isso, ele não ficaria surpreso se realmente fosse neste momento.

	“Presumo que suas asas ainda não estejam totalmente curadas?” Vicente perguntou.

	"O que? Oh não. Eles não são. Dragões não lutam no ar, a menos que não possamos evitá-lo.

	“Como o fogo não funciona, tudo se resume a mergulhar um no outro. O vencedor pode morrer tão facilmente quanto o perdedor nesse tipo de luta.

	“Tola”, disse Taylor balançando a cabeça. “Se não nos encontrarmos depois disso, suponha que irei voltar para Yosemite.”

	“Entendido”, disse Vince.

	Três dragões vermelhos apareceram, correndo em direção a eles.

	Erguendo a espada acima de si, Vince caminhou para o lado, longe de Taylor.

	“Eu desafio o mais forte de vocês três para uma luta até a morte. Os dois mais fracos podem lutar contra o preto”, disse Vince, apontando para Taylor. “Venha conhecer minha lâmina se você for corajoso o suficiente!”

	O Dragão no meio soltou algum tipo de rugido e se afastou dos outros dois, indo direto para Vince.

	“Ah, que bom. Você não é um covarde! Vou te agradecer pelo presente do seu coração agora, pois quando eu estiver comendo você não estará mais neste mundo!” Vince gritou, assumindo uma postura defensiva.

	Taylor riu sombriamente e depois partiu em direção ao leste. Longe de tudo.

	O dragão que seguia na direção de Vince parecia subestimá-lo.

	Não houve desaceleração, nenhuma inspiração profunda para respirar fogo, nem mesmo um pingo de cautela.

	Para Vince, parecia que o grande idiota vermelho queria tentar atropelá-lo.

	Recordando uma tática semelhante de Taylor em sua mente, Vince se preparou.

	Cada vez mais perto chegou o Dragão

	Escamas vermelhas e garras brilhantes refletiam um movimento de Taylor, e Vince estava pronto.

	Mergulhando para frente, ele inclinou a lâmina para cima desta vez.

	Escamas barulhentas ecoaram e ricochetearam em sua armadura de Diretor. Então sangue vermelho brilhante respingou sobre ele, cobrindo sua visão com uma tela carmesim escura.

	Atrás dele, respingos molhados e o baque do que parecia ser carne caindo no chão vieram através dos microfones externos.

	Saindo de seu mergulho agachado, Vince girou para enfrentar o dragão.

	Apenas para encontrá-lo completamente eviscerado. Do esterno ao cu, a coisa foi destruída.

	Contorcendo-se no chão, o Dragão parecia um peixe desembarcado.

	Suas garras agarraram fracamente suas entranhas, tentando de alguma forma empurrá-las de volta para seu corpo.

	“Não se preocupe, não tenho intenção de fazer você sofrer indevidamente”, disse Vince.

	Caminhando rapidamente até o dragão caído, Vince levantou a lâmina sobre sua cabeça.

	“Seu coração será uma refeição que saborearei”, disse ele, depois baixou a lâmina.

	Com um baque molhado , a cabeça do dragão separou-se do pescoço.

	Aproximando-se do Dragão, Vince abriu seu peito. Com dois golpes, ele arrancou um pedaço enorme de seu coração ainda batendo.

	Voltando para a estrada, Vince enfiou a lâmina na terra. Com a mão livre, ele soltou o capacete muito avançado do Diretor e o pendurou no punho da lâmina.

	Com as duas mãos agora livres, ele começou a devorar o coração.

	Arriscado. É arriscado fazer isso sabendo que um exército está chegando.

	Mas, ao mesmo tempo, não preciso envolvê-los. Posso continuar batendo e fugindo.

	Em pouco menos de cinco minutos, ele comeu tudo que podia do coração e jogou os restos do almoço de lado.

	Olhando para seus braços, ele viu que estava coberto de sangue até os cotovelos.

	Tenho certeza de que meu rosto não parece mais bonito. Provavelmente estou uma bagunça.

	Tirando o elmo da espada, ele o fixou em uma posição adequada na parte de trás do cinto.

	É meio chato não usar o capacete, mas é melhor do que sujar o interior com sangue de dragão.

	Arrancando sua lâmina da terra, Vince deu-lhe um movimento e embainhou-a com um movimento suave. Grato novamente pela lâmina e por não precisar limpá-la, ele se lembrou de agradecer novamente ao irmão.

	Ao longe, ele podia ver o exército Tri-lliance marchando em sua direção.

	“Tarde demais para salvar o seu dragão”, disse Vince com uma risadinha.

	Alcançando atrás de si, ele desengatou o rifle e deu uma rápida olhada.

	Desengatando a segurança, ele a colocou no ombro e esperou.

	“Atrase e espere. Atrase e espere. Isso é tudo que tenho que fazer. Não ceda à raiva”, disse Vince para si mesmo.

	Curiosamente para ele, porém, os soldados Tri-lliance pararam.

	Eles ficaram no meio da estrada em fileiras. Sem saber o que estava acontecendo, Vince ergueu o cano alguns centímetros e puxou o gatilho.

	Uma bola de plasma chiou ao longe e caiu nas fileiras intermediárias do exército Tri-lliance.

	Ajustando a mira, Vince puxou o gatilho novamente. Deslocando a arma um centímetro para a esquerda, ele puxou o gatilho mais uma vez.

	Mais duas bolas de plasma escaldante chicotearam o ar.

	Detonando com o impacto, eles abriram buracos na formação onde quer que atingissem.

	“Bastardos estúpidos, fiquem aí e deixem-me matar todos vocês então,” Vince murmurou.

	Puxando o rifle para a direita, Vince continuou puxando o gatilho.

	As detonações de plasma continuaram a disparar enquanto os soldados Tri-lliance circulavam inutilmente.

	Tomar perdas e não fazer nada.

	Finalmente, o rifle secou.

	Parado ali, Vince esperou. Pelo que ele sabia, ele recebia outro tiro quase a cada sessenta segundos, mais ou menos alguns.

	Lentamente, o exército Tri-lliance começou a marchar de volta por onde havia vindo.

	"Que porra?" Vicente disse. Avançando, ele manteve o rifle pronto.

	Ocasionalmente, ele tentava puxar o gatilho enquanto avançava. Sem o capacete, ele não sabia quando a próxima rodada estaria disponível.

	Outra bala de plasma foi ejetada da extremidade do cano, avançando e estourando entre as fileiras de soldados em retirada.

	O que começou como uma retirada ordenada estava rapidamente se tornando uma derrota a toda velocidade.

	Os soldados largavam suas armas e mochilas, lutando para chegar à frente de seus colegas soldados e compatriotas.

	O que diabos está acontecendo?

	Movendo o interruptor para a posição de flecha, Vince começou a mover o rifle para frente e para trás, puxando o gatilho em puxões curtos e bruscos.

	Rajadas de flechas dispararam pelas fileiras.

	Soldados de todas as raças do Tri-lliance caíram quando os projéteis de aço endurecido perfuraram suas armaduras medievais.

	Finalmente, o rifle secou e Vince parou. Ele estava parado a poucos metros de onde o inimigo estava quando começou a atirar neles.

	Ele não tinha vontade de persegui-los mais. Ou pelo menos, sua paranóia não permitiu.

	“Tanto faz”, disse Vince, balançando a cabeça.

	Virando-se, ele voltou para o cadáver do dragão.

	Ele se prepararia e esperaria por eles aqui.

	Se tiver sorte, posso comer mais desse coração.

	Estranho… desta vez não fiquei bêbado, não é?
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	Vince esperou na estrada. O rifle ficou preso na ranhura do ombro.

	O inimigo não saiu, nem avançou novamente. Pelo que ele sabia, eles estavam esperando por alguma coisa.

	“Vince?” perguntou uma voz atrás dele.

	Virando-se rapidamente, Vince desenganchou o rifle e o apontou num piscar de olhos.

	Red ficou ali, vestido com uma armadura de couro.

	Ela parecia mais pálida do que o normal e um pouco mais magra, mas, fora isso, saudável e vigorosa.

	“Vermelho, você está de volta. Você achou-"

	A Beastkin avançou e colocou as mãos em sua armadura de Diretor.

	“Trazedor! Red está muito feliz em ver você. Principalmente porque ela tem muita fome de você — disse Red, sorrindo para ele. Ela deu um tapinha em sua armadura com entusiasmo.

	“Venha, venha e alimente Red imediatamente. Deixe os Orcs manterem esses Tri-lliance ocupados.”

	“Orcs?” Vicente perguntou.

	“Sim, Red não chegou a Vegas ou Yosemite. As linhas mudaram e há comandos Tri-lliance vagando por Yosemite.

	“Red chegou ao pessoal de Berten, no entanto. Red disse-lhes que seu senhor, e irmão de Berten, precisava de sua ajuda.

	“Eles se reuniram e vieram imediatamente.”

	Red agarrou-o pelo pulso e puxou-o em direção a um arbusto.

	“Venha, Portador. Deixe Red se alimentar de você. O vermelho tornará tudo muito agradável para ambos.

	“Deixe a armadura para os Orcs. Eles podem precisar mais disso do que você.

	

	***

	

	Olhando para as trincheiras vazias ao sul de Las Vegas, Vince não tinha certeza do que havia acontecido ali.

	Havia sinais de violência extrema, crateras e pedaços quebrados do que só poderia ser equipamento.

	Mas não havia sinal de seu exército.

	Nem que isso tenha ocorrido recentemente.

	Vince tinha ido até lá principalmente para verificar como as coisas estavam indo.

	“Alguém disse que viu você vagando por aqui, Senhor.”

	Virando-se para encarar a voz, Vince não pôde deixar de sorrir.

	“Thera. Você está linda”, disse ele.

	Então seus olhos desceram e ele viu um inchaço definitivo na barriga dela. “E parecendo mais grávida.”

	“Parece que estou mostrando muito mais rápido desta vez. E mais ainda.

	“Começo a me perguntar se vou ter gêmeos agora. A Dríade me avisou que ela achava que isso seria possível.

	Caminhando até a Elfa Negra, Vince a envolveu em um abraço apertado.

	“Estou feliz em ver que você está segura”, disse ele, esmagando-a em seus braços.

	"Da mesma maneira. Por que você está assim? Você está... você está aqui para prestar seus respeitos?

	“Respeitos?” Vicente perguntou.

	Recostando-se, ele olhou para Thera com curiosidade.

	“Eu queria ver o que estava acontecendo na frente. Embora pareça que não está mais onde costumava estar.”

	“Ah… n-não. Está muito mais ao sul agora — disse Thera, com o rosto pálido. “A artilharia, os Guardiões e nosso segundo exército do leste viraram a maré.

	“Nós os empurramos de volta à fronteira original por enquanto.

	“Ainda há outro exército no sudoeste que não fez nada. Nem tivemos notícias dos exércitos do oeste.

	“E o mais angustiante: aparentemente o exército inimigo no leste derrotou Richard. Ele é agora um governo escondido, trabalhando para recuperar o seu país das sombras.”

	Erguendo as sobrancelhas com isso, Vince ficou um pouco confuso.

	Ele deve ter subestimado o Tri-lliance e levado um chute nos dentes.

	“E o que você quis dizer com respeitos? Erguemos aqui um monumento para os caídos?” Vicente perguntou.

	Thera lambeu os lábios. Ela claramente parecia inquieta.

	Inquieto e infeliz.

	“Você não sabe então”, disse Thera. Foi mais uma afirmação do que uma pergunta.

	"Sabe o que?"

	“Petra morreu”, disse Thera, com o rosto contorcido em clara tristeza. “Nós a encontramos. Ela estava encurralada em uma pequena fenda entre colinas não muito longe da nossa linha original.”

	Vince sentiu seu coração cair do peito enquanto seu estômago revirava.

	“Ela estava... ela estava cercada pelo que pareciam ser trinta ou quarenta soldados inimigos mortos.

	“Pelo que pudemos dizer, ela matou todos eles… depois morreu devido aos ferimentos”, disse Thera. “Ela deixou um bilhete para você. Ninguém leu ainda. Foi enviado para Yosemite junto com todos os seus pertences.

	“O corpo dela foi enterrado em um mausoléu onde a encontramos. Tornou-se uma espécie de peregrinação para os soldados visitarem seu túmulo.

	“Preste seus respeitos.”

	Vince acenou com a cabeça rigidamente, a boca seca.

	Daphne, Karya, Green, Petra e Ramona.

	“Acho que gostaria disso. Você poderia... você poderia levar Red e eu até lá? Vicente perguntou.

	“Claro, marido. Eu a visito frequentemente sozinho. Ela me ensinou tanta coisa que nunca poderei retribuir.

	“Eu gostaria de dar o nome dela à nossa filha”, disse Thera, levando a mão à barriga.

	"Uma filha? É uma menina?

	"Sim. E vamos chamá-la de Petra — disse Thera, com a voz firme.

	“Não tenho nenhum problema com isso e acho que é uma boa ideia”, concordou Vince.

	“Venha, eu tenho cavalos. Podemos chegar lá rapidamente em um ou dois dias se os colocarmos à prova”, disse Thera.

	Realmente demorou apenas um ou dois dias para chegar lá.

	Mesmo com tanto tempo para pensar sobre isso, Vince não se sentia preparado enquanto caminhava por uma estrada muito trilhada.

	“Quando a notícia sobre sua queda se espalhou, os Anões correram para cá. Assim como muitos Orcs — disse Thera, caminhando ao lado dele.

	“Ela passou boa parte do tempo nas minas e túneis dos Anões”, disse Vince. “Ela disse que isso a lembrava de casa.

	“Para os Orcs… eles a amavam porque ela os tratava como soldados valiosos. Não forragens ou forças rejeitadas, mas soldados com os quais ela poderia contar.”

	Vince balançou a cabeça. A trilha que eles estavam percorrendo parecia aberta, não algo que seria um problema para sair.

	Especialmente porque Petra poderia praticamente escalar qualquer superfície com um pouco de trabalho.

	Soldados e cidadãos caminhavam na direção oposta. Aparentemente tendo conseguido o que pretendiam fazer.

	Lentamente, os montes de cada lado do caminho transformaram-se em muros altos, e Vince pôde ver uma depressão à frente.

	“Achamos que ela tentou escalar para cima e para fora. Eles estavam certos sobre ela”, disse Thera. Ela ergueu a mão e apontou para um lado das paredes.

	Uma marca preta de queimadura que parecia o golpe de uma bola de fogo era óbvia.

	Eles a atropelaram como uma matilha de cães.

	“Também encontramos inúmeras flechas ao longo do caminho e nas paredes.

	“Eles foram rapidamente coletados e transformados em relíquias antes que pudéssemos impedir”, disse Thera.

	“Tudo bem”, disse Vince. Para onde quer que olhasse havia sinais de violência.

	Sujeira e grama arrancadas.

	Manchas de sangue óbvias.

	“Red vê muito combate aqui. Quantos Petra levou consigo?”

	“Algo com pouco menos de quarenta anos. Não sei o número exato. Eu... tenho tentado me distanciar um pouco disso — disse Thera.

	O caminho à frente deles desapareceu.

	Um campo verde ficava no meio com um pequeno lago ao lado.

	As laterais deste lugar foram mastigadas. Como se algo estivesse loucamente tentando sair.

	E levando tiros o tempo todo.

	Vocês... seus malditos bastardos. Matarei todos os Tri-lliance que encontrar.

	Cada um.

	Vince teve que respirar fundo quando as cortinas vermelhas começaram a se fechar sobre sua visão.

	No meio do campo, uma estátua prateada repousava sobre um grande pedestal de pedra.

	Sem se aproximar, Vince já sabia que a estátua era Petra.

	Era uma réplica quase exata. Mesmo àquela distância, parecia uma versão prateada dela em vida.

	Várias pessoas estavam ao redor da estátua.

	Alguns claramente deixaram itens no pedestal; outros apenas olharam para a estátua de Petra.

	Todos perceberam a chegada de Vince e saíram imediatamente.

	Logo havia apenas Vince, Red e Thera se movendo em direção ao monumento.

	“Red vai esperar onde a estrada encontra a bacia”, disse o Beastkin.

	“Vou me juntar a você, Red”, disse Thera.

	Vince mal conseguiu sorrir e olhou por cima do ombro para as duas mulheres.

	“Obrigado”, ele disse simplesmente.

	Ficando em frente à estátua, ele olhou para o rosto de Petra.

	“Realmente se parece com você”, ele disse para ninguém. “Eu meio que espero que você sorria, declare que ‘Esse aqui sentiu sua falta’ e me mostre muito carinho e se envergonhe.”

	Olhando para o pedestal, ele viu uma inscrição ali.

	“Aqui jaz o primeiro general de Yosemite, Petra. Sem a sua orientação, dedicação e exemplo de heroísmo, a nossa nação não existiria.

	“General robusto, mãe amada, esposa dedicada e amiga profundamente sentida.

	“Sobreviveu por uma nação”, disse Vince com a voz trêmula.

	Balançando a cabeça, ele soluçou uma vez.

	“Está tudo muito bem, mas isso não me faz sentir menos sua falta, seu idiota estúpido e teimoso.

	“Quero dizer... sério? Eu sei que você estava preocupado com o que ainda poderia fazer, com sua idade e mortalidade... mas eu teria gostado de mais tempo com você.

	“Qualquer momento, na verdade, teria sido melhor do que isso.

	“Mas no final você saiu do jeito que queria. Na batalha, na guerra, defendendo sua pátria e eliminando o inimigo.

	“Suponho que há algo a ser dito sobre isso. Mas por que? Por que você também?

	“Já perdemos tantos.”

	Fungando, Vince enxugou os olhos e o nariz com as mãos.

	Percebendo a futilidade disso, ele deixou os braços caírem ao lado do corpo.

	Então ele caiu para frente e encostou a cabeça no abdômen de Petra.

	E começou a soluçar alto.

	

	***

	

	Vários dias depois, Vince e Red entraram em Yosemite sem mais ninguém com eles.

	Muito à sua maneira habitual, ele fez isso sem alarde, aviso ou aviso prévio. Ele simplesmente apareceu no portão e acenou com as mãos para os guardas do portão.

	Que, claro, soube imediatamente quem ele era. Segundos depois disso, um mensageiro Beastkin da divisão de Kitch partiu num piscar de olhos.

	Um minuto depois de pisar nas ruas familiares de sua casa, Snorg apareceu.

	O grande Ogro deu a Vince um sorriso cheio de dentes e se acomodou atrás dele, junto com vários outros Heavies com armamento completo e sua unidade Orc “leve” igualmente de braços pesados, mas menor.

	“Bom dia, Snorg”, disse Vince.

	“Bom dia”, disse o Ogro. Então o rosto do grandalhão se transformou numa carranca dentro do capacete. “Desculpe por Petra. Ela era uma boa mulher.

	Vince engoliu em seco e acenou com a cabeça.

	“Isso ela era. Estou indo para casa agora. Não acho que você ficará de guarda por muito tempo — disse Vince.

	Snorg encolheu os ombros.

	"Trabalhando. Feliz Kitch, feliz vida.

	Movendo-se pelas ruas, Vince não conseguiu nenhum tipo de anonimato.

	Snorg e companhia poderiam muito bem ter sido uma bandeira de que Vince havia retornado.

	As ruas foram magicamente limpas ao seu redor, os cidadãos se moveram para os lados para vê-lo partir.

	Alguns começaram a desejar-lhe boa sorte e a oferecer-lhe condolências. Então mais fizeram. E mais.

	Até que todos lhe desejassem boa sorte e lamentassem sua perda enquanto ele caminhava entre eles.

	Alguns até choraram ao pedir desculpas a ele pela morte de Petra.

	Incapaz de lidar com tanta emoção logo após a manifestação no monumento, Vince enfiou o queixo na armadura e se apressou.

	Só quando passou pelos guardas nos portões de sua casa é que ele sentiu que poderia levantar os olhos.

	Apenas para encontrar Berenga e Meliae esperando por ele.

	“Bem-vindo ao lar, marido”, disse Berenga com um sorriso. Seu braço e perna perdidos foram substituídos pelo que pareciam ser versões metálicas deles. “Seu irmão aparentemente considerou um insulto eu andar por aí com uma bengala e me deu isso.”

	Berenga olhou para o braço e a perna dela e depois para Vince com um sorriso mais largo. "Eu gosto muito dele. Ele é um bom irmão.”

	Sorrindo e sentindo-se muito grato a Felix, Vince abraçou Berenga com força.

	“Senti sua falta, Fes.”

	“Não é mais Fes, lembra? Eu desci. Yaris assumiu o manto agora. Especialmente depois da queda de Petra.”

	Vince abraçou Berenga com mais força por um segundo ao ouvir a menção de Petra.

	Então ele a soltou e deu dois passos para trás para olhar para a sempre grávida Meliae.

	A muito, muito grávida Meliae.

	Como se sentisse os olhos dele em sua cintura, ela pressionou as mãos no vestido esvoaçante sob a barriga e ficou de lado.

	“Me dando à luz trigêmeos. Um marido tão ruim e horrível”, disse Meliae com um sorriso para ele. Seus olhos começaram a ficar com um tom verde brilhante.

	“Você é horrível,” Vince disse com uma risadinha. “Trigêmeos desta vez? Você está tentando expulsar mais crianças do que Dríades?

	“Eu tenho que acompanhar. Nós conversamos sobre isso. Preciso fornecer líderes para todos os locais possíveis. Nossos filhos serão as mães do bosque”, disse Meliae, depois deu-lhe um beijo muito acalorado.

	Dando um tapinha na bochecha dele, ela sorriu para ele com tristeza.

	“Eu pedi… a todos os outros que deixassem você em paz por enquanto”, disse ela. “Achamos que você gostaria de um tempo para si antes de prosseguirmos novamente.”

	“Hm, um dia talvez? Não há descanso para os ímpios. Temos muito o que fazer e muito pouco tempo.

	“Como matar todos os membros vivos do Tri-lliance que puder.”

	“Hum, você estava certo”, disse Meliae, acariciando a bochecha de Vince com ternura.

	“O que mais você espera do nosso marido? Ele fará com que todos paguem por aqueles que nos tiraram”, disse Berenga, fechando o punho metálico à sua frente com um tinido. “Você não os ouviu lá fora?”

	“Eu fiz,” Meliae disse, seus olhos fixos nos de Vince. “Eles o estavam consolando. Pois sofremos perdas tal como os cidadãos comuns.

	“Estamos todos unidos em nossas perdas e mais fortes por isso. Mas se cairmos no ódio, não seremos melhores”, disse Meliae com um suspiro suave. “Não estou dizendo para não matá-los, pois eu mesmo faria de tudo para matá-los.

	“Mas se tivermos a chance de misericórdia, acho que nós dois sabemos o que Petra diria para você fazer.

	“Seja um soldado rendido ou um cidadão que não está envolvido, Petra sempre foi a guerreira e soldado imaculada, não foi?”

	Vince assentiu, a mão de Meliae agindo como algum tipo de instrumento mágico calmante sobre ele.

	"Bom. Agora. Eu gostaria de nada mais do que...

	Um rugido alto soou nas paredes.

	Foi imediatamente captado por uma série de outros rugidos, e Yosemite entrou em atividade intensa.

	Ao redor da mansão e das muralhas, os soldados cumpriam seu dever enquanto todos os cidadãos voltavam para casa.

	É mais do que provável que se armem.

	Todos em Yosemite serviram nas forças armadas ou na reserva. Foi considerado que o serviço obrigatório em qualquer ramo era um requisito.

	“Leste”, disse Berenga.

	Virando-se naquela direção, Vince viu.

	Eles, realmente.

	Um grande dragão preto e dois vermelhos. Eles estavam no limite mais distante da cidade, esperando.

	“Aparentemente, suas asas sararam o suficiente para que ela pudesse voar”, disse Vince.

	"Ela? Você conhece ela?" — perguntou Berenga.

	“Ela é minha... mascote... de certa forma agora. Eu bati nela com a intenção de roubar seu ouro, só que já havia sido roubado,” Vince murmurou.

	Elysia saiu correndo da casa, com o livro debaixo do braço.

	“Ah, boa hora, meu lindo elfo”, disse Vince, movendo-se na frente de Elysia.

	“Ah? Vicente?” —perguntou Elysia, suas bochechas corando imediatamente quando ele invadiu seu espaço.

	“Você ainda conhece seus sinais militares?” ele perguntou.

	"Claro, marido."

	“Parece que tudo está claro. Esse é o meu dragão lá em cima. Embora eu não saiba o que está acontecendo com os dois vermelhos ainda.”

	Elysia olhou para ele por mais um segundo. Então ela voltou para a mansão.

	“Ela vai fazer isso do telhado”, disse Berenga, aparentemente em resposta ao olhar estranho com que Vince perseguiu Elysia.

	“Ah. Tudo bem.

	“Em outras notícias, preciso construir um cofre que sirva de poleiro. Aparentemente para vários Dragões”, disse Vince, olhando para os três no ar.

	“Eu posso cuidar disso, querida”, disse Meliae. “Eu precisava ir ver os anões de qualquer maneira.”

	Vince assentiu e depois olhou para o campo verde atrás de sua casa.

	Era o único lugar para os Dragões pousarem facilmente agora.

	“Eu irei com você, Mel”, disse Berenga. “Os mestres ferreiros queriam olhar meu braço novamente hoje, se possível.

	“Vamos, Vermelho. Quero conversar um pouco com você também. Afinal, você me deixou aquele bilhete interessante.

	Red assentiu rapidamente, saindo da sombra de Vince e indo até Berenga.

	Vince saiu imediatamente, pois eles tinham suas próprias tarefas a cumprir.

	Movendo-se em um trote rápido, ele chegou à grama verde quase ao mesmo tempo em que ouviu um lamento agudo.

	Durou vários segundos e depois desapareceu.

	Parado ali no campo, Vince teve um momento de futilidade impensada ao perceber que não tinha uma boa maneira de sinalizar para Taylor.

	“Esperemos que a visão dela seja realmente tão boa quanto eu penso”, disse Vince.

	Puxando sua faca de caça, ele imediatamente a inclinou em direção ao sol e tentou refletir os raios de volta em direção a Taylor.

	Ele só precisou de três passadas movendo a lâmina para perceber que ela o avistou.

	O rugido enorme que ela soltou, imediatamente seguido por disparar em direção à localização dele, foi uma revelação absoluta.

	Com batidas massivas de suas asas, ela cortou a distância como se não fosse nada.

	Transformando-se em sua forma humana ao cair no chão, ela sorriu para ele.

	“Companheiro de ninho, estou feliz em ver você. Vimos o que restou do terceiro dragão que você enfrentou”, disse Taylor, imperturbável por sua nudez, como sempre.

	“Consegui na primeira passagem. Mas o coração não parecia tão forte quanto os outros”, disse Vince.

	“Sim, notamos que você comeu. Não sobrou muito”, disse Taylor.

	Com um encolher de ombros, Vince olhou para os dois dragões vermelhos que estavam pousando agora.

	Eles imediatamente mudaram para formas humanas.

	Parecidos com Taylor, eles tinham chifres e escamas nos mesmos lugares.

	Um deles tinha quase um metro e oitenta, porém, e o outro um metro e setenta e cinco, ele apostaria.

	Ambos eram muito mais dotados que Taylor, e um pouco mais bonitos também.

	Cabelos castanhos beirando um tom ruivo alcançavam os ombros nus. Cada um deles tinha um par de olhos verdes observando-o de perto.

	Elas compartilhavam muitas das mesmas características e pareciam quase irmãs.

	“Elas não são irmãs”, disse Taylor, como se estivesse lendo seus pensamentos. “Embora sejam da mesma ninhada, eles compartilham muitas semelhanças.”

	Taylor foi até a mais baixa e passou a mão em um de seus chifres.

	“Este é o meu segundo por enquanto; Eu a chamei de Shelly.

	Shelly inclinou a cabeça profundamente para Vince.

	“Companheiro de ninho”, disse ela.

	Passando para a segunda mulher, Taylor repetiu o gesto, agarrando-a pelo chifre.

	“E esta eu chamei de Leanne. Meu terceiro por enquanto. Eles precisarão conquistar seu lugar à medida que eu adiciono mais pessoas à minha ala”, disse Taylor.

	Leanne inclinou a cabeça mais do que Shelly.

	“Aguardo você, companheira de ninho”, disse Leanne.

	“Taylor... eu não entendo muito bem,” Vince admitiu.

	“Ah. Eles são muito jovens. Muito, muito jovem. Mas eles têm talento e potencial. Eu disse a eles que poderiam se juntar à minha ala e me dar sua Palavra em todas as coisas, ou eu poderia arrancar seus corações e trazê-los de volta para você como uma oferta de refeição de seu companheiro de ninho”, disse Taylor.

	Ela estendeu a mão e agarrou as duas mulheres por um chifre, puxando-as vários passos para frente.

	Então ela os empurrou, forçando os dois a ficarem de joelhos na frente de Vince.

	“Agora, como eu disse a você, este é Vince. Ele é meu companheiro de ninho e, portanto, seu.

	“Se você não agradar a ele, ou a mim, arrancarei seu coração e servirei a ele com um sorriso.

	"Vocês dois entendem?"

	“Sim”, eles disseram em uníssono.

	Taylor assentiu e então forçou suas cabeças para trás para olhar para Vince enquanto ela segurava seus chifres.

	“Agora, vou decorar seus chifres adequadamente esta noite para nossa classificação nesta ala. Algum de vocês tem alguma pergunta para seu companheiro de ninho ou para mim?

	“Não”, disse Leanne.

	“Sim”, disse Shelly.

	Taylor olhou para Vince de soslaio.

	“Vá em frente”, disse Vince, sorrindo para os três. Ele não tinha certeza de como lidar com esta situação, mas se o resultado final fosse que ele tinha mais dois Dragões servindo-o, ele aceitaria.

	“Você realmente come os corações dos dragões?” Shelly perguntou.

	"Eu faço. Já comi três.”

	“E… e você derrotou nossa amante em combate individual?” Shelly perguntou.

	"Eu fiz. Taylor é muito forte. O ser mais forte que já lutei. Mas no final tirei tudo dela.”

	Taylor assentiu com um sorriso, o que lhe pareceu estranho.

	“E você está construindo um ninho para ela com todo o seu ouro? Para ela?" Shelly perguntou, suas perguntas ainda chegando.

	"Eu sou."

	Shelly assentiu e então se prostrou no chão diante de Vince.

	“Estou ansiosa para atendê-lo pessoalmente, companheiro de ninho”, disse ela.

	“Eu saio por um curto período de tempo e você acaba criando um harém de dragão?” veio uma voz arrastada e irritada da varanda dos fundos da casa.

	A cabeça de Vince girou e ele encontrou Ramona parada ali com as mãos nos quadris.

	Vivo e bem.

	OceanoofPDF.com

	
Capítulo 27

	

	“Ramona!” Vince disse em voz alta. Afastando-se dos Dragões, ele chegou até ela rapidamente, agarrando-a em um abraço apertado.

	As asas de Ramona bateram ao redor dela enquanto suas mãos com garras cravavam em seus ombros.

	Vince a beijou profundamente, segurando-a com força para si. Quando ele finalmente a soltou, suas bochechas estavam profundamente vermelhas.

	“Ah… querido,” Ramona disse, parecendo envergonhada.

	Alcançando acima de sua cabeça, ele imediatamente começou a esfregar seus chifres, massageando a área ao redor deles.

	“Minha querida Dragoness, senti sua falta”, disse Vince. "Eu me preocupei. Eu temia o pior.”

	Ramona tremeu com sua atenção, suas asas tremendo quando ela abaixou a cabeça para ele.

	“Eu precisava fazer ninho. Demorou um pouco mais do que eu esperava, mas… aninhei-os e os trouxe de volta comigo. Eu tive dois.

	“Boca os pegou e está cuidando deles pessoalmente. Estou muito... feliz”, disse Ramona, com o queixo apoiado no ombro de Vince agora. “Meu Dragão está extremamente feliz, embora ela esteja um pouco irritada por você ter trazido três Dragões para casa com você.”

	"Oh? Acho que tudo ficará bem. Seu dragão deveria saber onde estamos já que você... quero dizer... são ovos? Vicente perguntou.

	“Sim… dois ovos. E sim… meu Dragão está muito calmo e feliz. Apenas um pouco irritado, mas nada terrível. Nada que uma de suas massagens com chifres não resolva.

	"Bom. Venha, vamos apresentá-los a você. Então você pode me mostrar nossos ovos e eu lhe darei aquela massagem de chifre que você acabou de mencionar.

	“Como isso soa?”

	“Parece maravilhoso”, disse Ramona, praticamente ronronando. “Você sabe exatamente o que meu dragão quer.”

	Liberando o Dragonnewt, Vince pegou-a pela mão e levou-a até Taylor.

	“Taylor, esta é Ramona, minha Dragonnewt.

	“Ramona, este é Taylor, meu dragão negro”, disse Vince como introdução. “Atrás dela estão Shelly e Leanne. Eles fazem parte da ala dela.”

	Ramona foi até Taylor e fez um contato visual quase desconfortável com ela.

	Então ela sorriu e abaixou a cabeça, colocando os chifres para frente.

	Taylor fez o mesmo e as duas mulheres bateram a cabeça uma na outra. O som de seus chifres estalando fez Vince estremecer.

	Taylor imediatamente sorriu para Ramona, colocando as mãos nos ombros da outra mulher.

	“Você é um espécime incrível de Dragonnewt. Sua mãe era verde? ela perguntou.

	"Ela era! Como você sabia? Todo mundo sempre pensa que ela era azul por causa da minha cor”, disse Ramona, abraçando Taylor da mesma maneira.

	“Você é forte demais para ser azul. Conheci alguns negros que não seriam iguais a você”, disse Taylor, dando uma boa olhada em Ramona. “Seu aninhamento também foi muito bem sucedido? Seu cheiro é adorável, como se combinasse perfeitamente.

	"Muito bem. Embora... seu próprio ninho? Ramona perguntou em um tom estranho.

	“Um foi prometido a mim pelo nosso companheiro de ninho”, disse Taylor, indicando Vince com a cabeça. “Ele o encherá com seu ouro e eu o guardarei de acordo.”

	Ramona piscou com isso e depois riu, seu sorriso se alargando.

	“Você aceitaria de bom grado a possibilidade de Dragonnewts como sua?” Ramona perguntou.

	"Claro. A força deles irá igualar até mesmo o mais forte dos Dragões. Eu ficaria satisfeito se você os aceitasse como mães de ninhada secundárias?

	“Seria inestimável ter um Dragonnewt perto deles.”

	"Fico lisonjeado! Claro que estarei. E os vermelhos?

	Taylor olhou por cima do ombro para as outras duas mulheres.

	“Quando eles ganham. Eles devem ficar mais fortes primeiro. Iríamos fazer algumas decorações com chifres esta noite, se você quiser se juntar a nós.

	“Por enquanto, que tal você me mostrar o local? E deixe-me ver seus ovos? Estou muito animado por estar aqui.

	“Nós, negros, não temos chances de socializar sem que nossa natureza interior estrague tudo.”

	"Claro! Vicente, querido? Vejo você mais tarde esta noite, talvez. Taylor e eu vamos sair agora.

	“E vou apresentá-la a todos também.”

	“Ah, tudo bem então”, disse Vince.

	Ele não tinha certeza por que Ramona tinha se ligado tão rapidamente a Taylor assim, mas ele não estava disposto a reclamar.

	“Vou ver o ouro e talvez fazer uma visita ao Felix”, disse Vince, olhando para a mansão.

	Ramona acenou para ele e acompanhou os três dragões.

	“Na verdade, antes que você vá ou faça qualquer coisa, eu adoraria uma explicação”, disse Elysia. Ela bateu levemente em Vince com seu livro-razão. “Isso e eu apreciaria sua companhia. Sinto como se não te visse há muito tempo.

	“Vamos, mandei fazer algo em particular e levar para o meu quarto. Eu apenas convidei Mouth, pois sei que ela é tão próxima de você quanto qualquer outra pessoa agora.

	Vince não hesitou, apenas assentiu.

	Alguns minutos tranquilos a sós com Elysia e Mouth pareciam ótimos.

	Talvez tenhamos um momento para processar tudo isso. Sinto-me em carne viva e dilacerada por dentro.

	Como se estivesse lendo seus pensamentos, o Elfo deu-lhe um tapinha gentil no braço e depois ofereceu-lhe o dela.

	Assim que ele o pegou, ela começou a conduzi-lo pela casa.

	Várias Dríades foram movidas, cada uma com olhos voltados para ele, mas cada uma delas apenas lhe ofereceu um sorriso caloroso e um aceno enquanto ela realizava suas tarefas.

	“Eles estão todos bastante animados agora que você está em casa. Acredito que todos ficam um pouco nervosos quando seu bosque não está por perto — disse Elysia com voz suave. “Não que eu possa culpá-los. Sinto um certo medo frio em meu coração quando você não está em casa.

	“Especialmente depois de tudo... tudo o que aconteceu.”

	Abrindo a porta de seu quarto, Elysia puxou Vince.

	Mouth estava sentado a uma mesa com uma xícara de chá à sua frente.

	Na verdade, era um serviço de chá completo que parecia ter sido trazido há pouco.

	Mouth estava mexendo sua bebida preguiçosamente, parecendo bastante entediado depois de claramente ter preparado vários sanduíches.

	Quando seus olhos pousaram em Elysia e Vince, todo o seu rosto se iluminou.

	"Oh! Estou tão feliz que você conseguiu trazê-lo, querido — disse Mouth.

	“Vá em frente e sente-se. Deixe Mouth atendê-lo enquanto obtenho a informação — disse Elysia a Vince e apontou para a mesa. “Vou começar com o ouro que você enviou de volta e com os Centauros também.

	"Boca, querido, certifique-se de que ele consiga pelo menos um nele?"

	Vince foi puxado para uma cadeira por Mouth depois que Elysia praticamente o empurrou em sua direção.

	“Vocês dois são muito próximos”, disse Vince, olhando de um para o outro.

	"Claro que estamos. Considerando quantas vezes você se deita comigo, com Mouth e com Meliae ao mesmo tempo, muitas vezes nos encontramos dividindo a cama quando você está ocupada — disse Elysia enquanto lia seu livro.

	Então ela franziu a testa e ergueu os olhos do trabalho.

	“Isso não te incomoda, não é? Você nos faz brigar um com o outro com tanta frequência que todos presumimos que você estava bem se fizéssemos companhia um ao outro.

	Vince congelou com isso. Explorando seus sentimentos rapidamente, ele percebeu que não, ele não se importava nem um pouco.

	Ele realmente fazia com que dois desses três se enfrentassem enquanto ele pegava o terceiro.

	Foi a conclusão lógica de fazer sexo regularmente com outra pessoa durante anos.

	Vince encolheu os ombros quando sentiu que estava começando a ficar excitado por derrubar os três ao mesmo tempo. De preferência esta noite.

	Na verdade… vamos tornar isso mais divertido.

	“Não, não me incomoda que vocês três estejam fazendo isso. Embora você provavelmente deva começar a trazer Blue. Planejo usá-la em nossas travessuras no quarto — disse Vince, pegando a xícara de chá que Mouth colocou na frente dele.

	Mouth sorriu para ele e então se aproximou. A mão direita dela deslizou entre as pernas dele enquanto a mão esquerda pegava um sanduíche.

	“Essa é uma notícia maravilhosa. Posso usá-la como esposa substituta por um tempo e deixar a gravidez se desenvolver. Eu também sei qual filho quero em seguida.

	“Tenho realmente passado por cada bebê que fizemos juntos. Estou realmente olhando para o que posso ver deles. Seus talentos e habilidades latentes.

	“Mas estou muito confiante neste aqui. Ele vai ser incrível. Um filho segundo o seu coração.

	“Nós o criamos há alguns anos, quando estávamos sozinhos no Kansas”, disse Mouth com entusiasmo.

	Enquanto ela empurrava o sanduíche na cara dele, Vince não teve escolha senão morder e mastigar.

	Ele sabia que Mouth não cederia se ela colocasse na cabeça que ele precisava comer.

	“Você percebe o quão louco isso parece?” Vince perguntou o mais cuidadosamente que pôde com a boca cheia de comida. “E como você sabe que ele será isso?”

	“Cada Dríade tem seus próprios pontos fortes, você sabe disso muito bem”, disse Elysia, colocando seu livro na frente de Vince. “Boca é… muito diferente da maioria das Dríades. Como você também já sabia.

	“Meliae a escolheu especificamente para seus presentes. Não menos importante é ser capaz de ver um pouco do que uma criança tem potencial para se tornar no futuro.

	“O fato de ela ser linda é secundário.”

	Colocando um dedo em algo escrito em seu livro, Elysia pigarreou.

	“Deskil tem seus ourives trabalhando no ouro agora. Eles fizeram um molde com um dos lingotes e derreteram tudo com a mesma pureza, depois despejaram nos moldes.

	“Em vez de esperar para determinar quanto restaria no final, organizei todos os tijolos, dividi-os ao meio e enviei-os de acordo.”

	Vicente fechou a boca. Ela respondeu a sua pergunta antes mesmo que ele tivesse a chance de perguntar.

	“Felix enviou seus mais calorosos cumprimentos e pediu que você o visitasse o mais rápido possível ou que o avisasse quando ele poderá visitá-lo novamente”, finalizou ela. “Pelo nosso próprio ouro, mandei entregar tudo no cofre. Embora eu saiba que você agora deseja que um segundo cofre seja feito acima do solo. Para o dragão negro se empoleirar.”

	"Sim. Ela disse que iria guardá-lo, tratando-o como seu ninho. Ela também recrutou outros dois dragões.

	“Isso ajudará a libertar todos os guardas que colocamos no cofre.”

	“'Como o ninho dela'? Ou é o ninho dela, meu senhor? Elysia perguntou. “Porque essas são duas declarações diferentes. Não sou nenhum mestre em dragões, mas se for o ninho dela, então é muito provável que você tenha feito uma proposta a ela como um companheiro faria.

	Elysia o observou com neutralidade, com uma delicada sobrancelha loira erguendo-se para ele.

	Merda. Essa é uma qualificação muito boa. Embora, em retrospectiva, faça sentido, dada a forma como ela o expressou.

	Mais ainda quando penso em Ramona e como ela aceitou o que Taylor disse a ela.

	Hum.

	Bem, vamos lidar com isso como for. Não adianta chorar por isso agora.

	Antes que Vince pudesse responder, Mouth fez um movimento de enxotar com a mão. Descartando cuidadosamente toda a conversa.

	Ela então estendeu a mão e inclinou o rosto de Vince em sua direção.

	“Mesmo que os Dragões se juntem ao nosso casamento, eu os darei as boas-vindas. Berenga vai comemorar de alegria se você realmente conseguir cortejar o negro. Os tintos são apenas um bônus”, disse ela, empurrando outro sanduíche até a boca de Vince. “Agora coma. Seja com meu grupo e comigo ou com outra pessoa, é mais do que provável que você esteja se exercitando esta noite na cama e pareça um pouco magro agora.

	“Na verdade, tenho um tema mais importante para discutir”, disse Elysia. “A situação dentro de nossa própria família.”

	Vince sentiu seu coração disparar.

	Ele não tinha certeza se queria discutir alguma coisa sobre sua família agora.

	“Primeiro… está… bem… aqui. Petra… escreveu isto e selou com… não temos certeza com o quê. Mas ninguém queria quebrar o selo — disse Elysia enquanto tirava um fino pedaço de papel.

	Estava dourado como se tivesse sido deixado ao sol e às intempéries por vários dias.

	Pegando o papel de Elysia, Vince segurou-o nas mãos.

	Reunindo coragem suficiente, ele olhou para o selo.

	Era uma massa pegajosa do que parecia ser sangue. A reentrância parecia como se dedos a tivessem pressionado e caído imóveis sobre ela depois.

	Com a maior delicadeza que pôde, Vince abriu o selo e desdobrou a carta rangente.

	As palavras não eram as letras suaves e fluidas que ele esperava de Petra.

	Eram coisas irregulares e tortas. E o mais alarmante é que estavam claramente escritos com sangue.

	

	Querido Mestre,

	

	Esta falhou em seu dever de encontrar e retornar para você. Por favor, perdoe-a.

	Isto é, me perdoe.

	Eu tentei escapar.

	Desesperadamente.

	Eles me explodiram nas paredes toda vez que eu fiz isso.

	Fiz tudo ao meu alcance para voltar para você. Para ver você novamente.

	Minhas mãos estão cansadas. Não posso continuar escrevendo.

	Estou cansado.

	Por favor, cuide de nossos filhos.

	Tive muita sorte de conhecer você. Ter filhos com você. Para viver tanto quanto eu vivi com você. Eu era muito velho para ser uma formiga-soldado.

	Minhas mãos doem. Dói escrever.

	Tudo machuca.

	Eu estou assustado.

	Eu te amo, Vicente.

	Não se esconda do mundo.

	Siga em frente.

	Eu gostaria que tivéssemos mais tempo.

	Eu desejo que eu co

	

	Havia uma única linha vermelha rabiscada no papel a partir daí, como se suas forças tivessem falhado no meio da frase.

	Soltando um suspiro trêmulo, Vince colocou o papel na mesa à sua frente.

	“Droga, Petra,” Vince disse com um soluço. “Maldito Tri-lliance.”

	Mouth estava lendo o bilhete sobre a mesa, mas não tocou nele.

	Elysia observou Vince, sua boca formando uma linha tensa.

	“Também não me traz nenhuma alegria abordar o próximo ponto, meu amor. E me perdoe por isso, mas devo”, disse o Elfo.

	“Eu sei… é quem você é e o que você é. Você é quem me conta a horrível verdade. Você e Mouth, meus reveladores da verdade”, disse Vince, sua voz soando muito dura para seus próprios ouvidos.

	“O público vê a nossa família como sem liderança espiritual agora.

	“Berenga deixou publicamente o cargo de seu Fes. Ela estava planejando fazer isso, mas só daqui a um ou dois anos. Acredito que ela estava tentando preparar um substituto.

	“Com tudo o que aconteceu, tornou-se uma situação bastante… infeliz para nós.”

	Vince só conseguiu assentir.

	Fazia sentido.

	Várias de suas esposas foram mortas. Tanto seu general quanto seu guerreiro não eram mais capazes de cumprir suas funções.

	Thera estava assumindo seu papel de general rapidamente e bem, pelo que Vince sabia.

	Mas ela precisaria de alguns sucessos antes que as pessoas se unissem a ela. A Tri-lliance precisaria ser mais do que apenas empurrada de volta para a fronteira.

	Essa era apenas a realidade de como as pessoas agiam. A menos que alguém pudesse provar seu valor, eles não seriam confiáveis.

	Quanto ao seu guerreiro… com Petra morta e Berenga desfigurada, havia um grande buraco.

	“E antes que você pergunte, sim, tenho certeza de que Ramona poderia preencher bem esse papel, mas ela não é... emocionalmente... equilibrada o suficiente para fazê-lo corretamente. Ela está em guerra consigo mesma na maioria das vezes. Não tem sido tão ruim ultimamente, mas ainda assim”, disse Mouth. “Infelizmente, seus Dragões também são novos demais para serem considerados válidos.”

	Vince passou a mão pela mandíbula e soltou um suspiro lento.

	"Tudo bem. Eu acho... acho que quero deitar no meu quarto e pensar. Estou esgotado e não consigo... nem consigo... Sinceramente, não consigo lidar com isso agora. Não posso.

	“Então, por favor... apenas me dê algum tempo”, disse Vince, depois se levantou e saiu. “Pelo menos hoje.”

	

	***

	

	A porta se abriu, fazendo com que Vince levantasse os olhos de sua mesa.

	Yaris ficou parado na porta, vestido com roupas de farol.

	Fechando a porta atrás dela, a Elfa Real respirou fundo, como se quisesse se preparar.

	“Eu sei que você disse que desejava um tempo para si mesmo. Todos respeitavam isso, mas eu precisava falar com você.

	“Desesperadamente, marido”, disse Yaris.

	Vince abriu a boca para pedir que ela fosse embora de qualquer maneira, depois fechou.

	Petra me diria para seguir em frente. Para não ser um reclamante.

	Para não se esconder.

	“Então, por favor, sente-se. Se for tão urgente, eu seria um tolo se não ouvisse o que você tem a dizer”, disse Vince com um pequeno sorriso. “Estou afundando na autopiedade por um dia, honestamente.

	“Eu planejava voltar à vida pública amanhã.”

	"Oh? Isso é bom. Estou orgulhoso de você, marido. Não é fácil voltar tão rapidamente à vista do público depois de tais... tais perdas”, disse Yaris.

	Indo até sua mesa, Yaris sentou-se levemente em uma cadeira ao lado dela, encarando Vince diretamente.

	“Sinto profundamente a perda deles”, disse Yaris, com os olhos caindo no chão. “Todos eles… me acolheram. Calorosamente. De boa vontade.

	“Apesar da minha atitude e de não entender a situação, me acolheram.

	“E eu não consigo... não consigo entender o fato de que eles se foram. Mas não temos outra escolha.”

	Vince ficou feliz em ouvir suas palavras. Yaris era difícil de ler na melhor das hipóteses, mas ela se aqueceu consideravelmente com o tempo.

	“Sei que nosso casamento não foi de amor, nem mesmo de cuidado mútuo, mas eles trabalharam duro para que fosse assim. Para mim, pelo menos.

	“E não vou mentir, eu me importo com você. Profundamente. De uma forma que eu não esperava que faria.

	“E para esse fim, tenho um plano para ajudar a trazer estabilidade à nossa família e à opinião do público”, disse Yaris.

	"Oh? Eu ficaria curioso para ouvir seu plano. Porque, honestamente, não tenho a menor ideia de como cuidar disso.”

	“Isso é... isso é porque não é sua responsabilidade cuidar dele. É dever do Fes cuidar deste trabalho”, disse Yaris, olhando diretamente para ele agora.

	“Tenho certeza de que Berenga não será capaz de resolver esse problema”, disse Vince com um sorriso torto.

	“E esse é o problema aí. Mas… eu vou cuidar disso. Eu prometo. Tudo isso será resolvido amanhã.

	“Eu só preciso que você... faça o que eu peço e tudo ficará bem.

	“E antes que você pergunte, não, ninguém será prejudicado de nenhuma forma ou forma. Isso resolverá tudo, e de uma forma positiva.”

	"Mas você não está disposto a me contar sobre isso?"

	“Sim… porque, porque precisa ser assim. Caso contrário, descarta toda a necessidade e razão para isso.”

	"Mas você queria me contar sobre o fato de que não pode me contar?" Vince perguntou, levemente divertido.

	Yaris fez uma careta para ele, as mãos entrelaçadas no colo.

	"Eu me importo com você. Não quero que você pense que não. Não posso te contar os detalhes, mas posso te dizer que vou resolver isso.

	“Para você, para nossa família, para Yosemite. Estará resolvido. Eu juro."

	"Tudo bem. Vou deixar isso em suas mãos então, minha Rainha Élfica”, disse Vince, recostando-se na cadeira.

	“Ah... já que estou aqui... como você se sentiria se eu passasse a noite? Acho que preciso de um pouco de atenção gentil”, disse Yaris, com as bochechas ficando vermelhas.

	Rindo, Vince balançou a cabeça com um sorriso.

	"Sim. Eu também poderia. Gostaria de se juntar a mim na cama, Yaris, minha esposa? Vicente perguntou.
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	Vince atravessou o portal e olhou em volta.

	Da última vez, ele entrou no que era claramente uma área segura com o propósito implícito de receber viajantes.

	Desta vez, porém, ele entrou e achou tudo muito diferente.

	Toda a área ao redor do portal parecia mais um enorme salão de recepção, completo com bar, mesas de jantar e áreas privadas.

	Se ele não soubesse, juraria que era um hotel.

	Isto realmente se tornou uma espécie de centro de transporte para os dois mundos, não é?

	Paradas nas laterais do portal estavam várias pessoas diferentes.

	Vince foi imediatamente saudado por Andrea e dois de seus gêmeos de cores diferentes, que se destacaram do resto das outras pessoas.

	"Oh! É o Vicente! Oi!" Andrea cantou alegremente para ele, saltando para o lado dele.

	Sim, a mesma voz que estava no terno. Aposto que isso envelhece rapidamente para os pilotos.

	Ou cansativo, pelo menos.

	“Você nunca foi apresentado formalmente! Esta é minha irmã gêmea, Adriana”, disse Andrea, apontando para a outra mulher.

	A irmã aparentemente voltada para o combate acenou com a cabeça para Vince.

	Então ela tirou a pistola do cinto, junto com o coldre, e entregou a ele.

	“Aqui, este é o mesmo que você usou da última vez. Limpei e pedi para Felix modificar um pouco”, disse ela. “Você nunca mais precisará realizar manutenção nele.

	“E eu mandei fazer isso também.”

	Alcançando atrás de si, a Beastkin soltou um cinto com quatro carregadores que claramente combinavam com a pistola.

	“Apenas... coloque tudo o que puder nos pentes e isso se converterá na munição apropriada.

	“Tenho tendência a usar terra”, disse ela. “Funciona exatamente como o equipamento do Diretor.”

	Lisonjeado com o presente e sentindo-se um pouco estranho, Vince hesitou.

	"Por favor, pegue?" Andrea perguntou, olhando para ele com olhos grandes. “Como nosso cunhado, queremos que você esteja seguro. Você já fez muito por nós.

	Vince fez uma careta ao ouvir isso e segurou com firmeza os pentes em seu cinto e a arma.

	“Eu não fiz absolutamente nada para merecer algo assim.

	“Tudo o que fiz foi enviar algum ouro e alguns do meu pessoal. Não consigo ver nada que suas próprias forças não possam realizar, com o tempo.”

	“Você não tem ideia do que fez por nós”, disse uma voz na porta.

	Olhando para cima, Vince se viu olhando para a mulher que havia sido anteriormente identificada como Lily.

	“Essas 'pessoas' que você enviou nos deram mais espaço para respirar do que tivemos no ano passado.

	“E o ouro? Pessoas que morreram há anos estão de pé e se movimentando novamente por uma fração do que teria sido o custo”, disse Lily. “E você acha que não justifica uma simples pistola? Acho que você terá um rude despertar quando Felix tiver algum tempo para retribuir.

	Vince fixou o carregador extra em seu cinto e a pistola no lugar.

	Deixando-o cair em uma posição natural, ele olhou para ele para ter certeza de que cabia.

	Então ele deu um puxão na aba, abrindo-a.

	Com um rápido puxão dos dedos, ele sacou a arma suavemente e apontou-a para uma parede vazia ao lado, onde não havia ninguém.

	Papai sempre disse para tratá-lo como se fosse um laser mortal e qualquer coisa para onde apontarmos morrerá.

	Deixando o cano cair, Vince puxou-o para perto para uma inspeção e deu uma olhada.

	Ele sentiu uma facilidade com a arma. Uma que só veio ao tirar uma vida com uma arma, em sua experiência.

	Realmente parecia exatamente a mesma pistola da última vez.

	Colocando-o no coldre novamente, Vince inclinou a cabeça para os gêmeos.

	“Então eu aceito a graça que me foi dada”, disse ele, e ficou em pé. "Disseram-me que Felix queria me ver?"

	“Você não tem ideia,” Lily disse com um sorriso. “Vamos, deixe-me fazer um tour rápido. Ele está um pouco ocupado agora. Estamos no coração da cidade de Legion, então será uma boa oportunidade para mostrar o local a você.

	"E desligar."

	Me exibir?

	Vince encolheu os ombros mentalmente e acenou com a cabeça para as mulheres Beastkin.

	“Obrigado pela sua saudação”, disse ele.

	Todos os três Beastkin sorriram para ele, então o abraçaram com um abraço coletivo.

	"Claro!" eles disseram em uníssono. “Você é da família!”

	Desembaraçando-se do trio, Vince conseguiu alcançar Lily enquanto ela saía da área de recepção e entrava em outra sala.

	“Perdoe-os”, disse ela depois de fechar a porta atrás deles. “Tivemos um ano difícil e recentemente – obviamente por sua causa – tivemos uma reviravolta incrível.

	“Eles estão todos muito entusiasmados. Todo mundo é."

	Vince estava parado em frente a um prédio, olhando para uma ampla avenida.

	Ao seu redor, pessoas de todas as raças, espécies e credos andavam como se nada houvesse acontecido.

	Carros de aparência muito estranha circulavam pelas ruas e tudo estava limpo e organizado.

	“Parecem as ruínas”, disse Vince em voz alta.

	Ao mesmo tempo, ele sentiu como se seus sentidos estivessem gritando com todo o perigo ao seu redor.

	Ele podia sentir o perigo iminente das armas apontadas para ele. De múltiplas posições, nada menos.

	“Bem, imagino que até certo ponto sim. Suas ruínas são simplesmente nossos dias atuais — disse Lily, gesticulando ao seu redor. “Esta é a cidade da Legião. Coração de nossas operações em Wal. Os edifícios foram construídos especificamente para abrigar e abrigar o portal.

	“Onde saiu anteriormente foi a sede principal.”

	“Questão de segurança”, disse Vince, observando o que parecia ser algo que seu pai havia descrito como um helicóptero sobrevoando.

	“Sim, foi o que Felicia disse. Ela sentiu que era um perigo tanto para o seu lado do portal quanto para o nosso. Então foi transferido para cá.”

	“Daí os guardas e o equipamento de segurança”, disse Vince, apontando o dedo para as torres de metralhadoras disfarçadas. “E os atiradores também.”

	Vince apontou para os ninhos de atiradores escondidos e embutidos nos cantos dos edifícios próximos.

	Lily olhou para ele de forma estranha, depois para o que ele havia apontado.

	“Você viu tudo isso?” ela perguntou.

	“Senti isso, realmente,” Vince disse, então deu um passo para o lado depois de ouvir uma comoção dentro do prédio que eles tinham acabado de sair.

	Taylor?

	A porta se abriu e a maçaneta bateu na parede.

	“Vince!” disse o dragão negro, em sua forma humana. Ela estava vestindo roupas de casa muito mais normais agora, em vez da jaqueta de couro que ele lhe dera.

	Atrás dela vinham Shelly e Leanne, ambas vestidas de maneira semelhante.

	“Taylor. E aí?" Vicente perguntou. Olhando pela porta aberta, ele viu vários seguranças vindo em sua direção com raiva.

	"Desculpe por isso. Eles estão comigo, mas são Dragões e não têm modos normais”, disse em tom de desculpa.

	Taylor bufou, cruzando os braços na frente do estômago.

	“Você tentou ir embora sem mim. Como macho de uma ala, é necessário que você tenha um de nós com você o tempo todo. Independentemente de onde você esteja.

	“Ou pelo menos Ramona,” Taylor disse com uma expressão estranha no rosto. “Ela não faz parte da ala, mas você deveria simplesmente considerá-la assim. Ela vai concordar eventualmente.”

	Lily parecia preocupada e confusa.

	“Dragões?” ela perguntou.

	“Sim, essas três mulheres são dragões. Taylor é negro, Leanne e Shelly são vermelhos”, disse Vince. “Agora, vocês três são bem-vindos para se juntarem a mim, mas devem se comportar da melhor maneira possível. Este é um lugar estranho, certo?

	Todas as três mulheres assentiram com a cabeça.

	Todos se viraram para olhar para Lily.

	"Devemos continuar?" Vicente perguntou.

	A boca de Lily ficou aberta por alguns segundos antes de ela encolher os ombros.

	"Por que não? Vamos apenas caminhar até o prédio da sede”, disse ela, levantando a mão para apontar para uma grande torre a um ou dois quarteirões de distância.

	"Huh. Isso não é exatamente perto — disse Vince, ficando atrás dela quando ela começou a andar.

	Ela também estava de salto alto, ele notou.

	“Presumo que você já estava na área de recepção?” ele perguntou.

	"Ah não. Andrea me notificou no momento em que você passou. Usei um meio de viagem pessoal para chegar o mais rápido possível”, admitiu Lily. “Configuramos uma notificação remota para quando você apareceria. Você é meio VIP.

	“Todos deveriam conhecer nosso homem”, disse Taylor. “Ele pode lutar contra qualquer coisa e vencer.”

	"Não duvido disso. Eu pessoalmente o testemunhei destruir nossos inimigos como se eles não existissem.

	“Agora, venha, vamos caminhar e conversar, e eu posso te mostrar o lugar.”

	Lily os manteve ocupados por uma hora, até mesmo levando-os para um breve almoço antes de levá-los para o QG.

	Ela os entregou a vários Andreas, que prontamente os conduziram para outra sala com uma porta bastante grande.

	Passando pela porta, Vince viu Felix e Eva sentados juntos em uma mesa.

	Ambos olharam para ele e sorriram.

	Sorrisos genuínos.

	Sorrisos calorosos.

	Sorrisos que fizeram Vince se sentir acolhido.

	Taylor entrou com ele enquanto os dois vermelhos permaneciam na sala anterior.

	“Irmão”, disse Felix, levantando-se. Ele imediatamente foi até Vince e, para sua surpresa, abraçou-o. “É tão bom ver você. Eu estava conversando com Eva sobre sua viagem. Eu não tinha conseguido realmente sentar e ouvir a história até agora.

	“Você e seu companheiro se juntariam a nós?”

	Vince abraçou desajeitadamente o homem menor, sem saber o que fazer ou dizer.

	"Sim nós vamos. Este é Taylor, meu dragão negro”, disse Vince.

	“Olá”, disse Taylor.

	“Ela é o dragão negro que ele lutou e pediu em casamento”, disse Eva.

	Taylor sorriu largamente e acenou com a cabeça.

	“Ele me derrotou em combate marcial como meu Dragão. Foi muito... impressionante”, disse ela, com um toque de calor em sua voz.

	“Venha, sente, sente”, disse Felix, apontando para as cadeiras e soltando Vince.

	“Primeiro, deixe-me apenas agradecer. Aquelas Dríades que você enviou para nos ajudar — a mim — eram exatamente o que precisávamos.

	“Exatamente o que precisávamos quando nem sabíamos que precisávamos. Seus feitiços e crenças cortam o inimigo como se não fossem nada.

	“E o fato de que todos eles são capazes de lutar, curar e usar magia os torna muito úteis. Eles levaram apenas um dia para se ajustarem e se adaptarem às armas de fogo e à armadura.”

	Huh. Que bom que eles funcionaram tão bem. Tive a impressão de que Meliae não estava muito feliz em tê-los por perto.

	Isso funciona para todos.

	“Pelo menos deu certo depois daquela orgia de um dia inteiro. Eu não tinha ideia de que as Dríades eram Ninfas de verdade”, disse Felix com um tom de voz estranho.

	“Eles escolheram um homem? Pelo que entendi, um bosque se acalma consideravelmente quando eles escolhem um homem.

	“Eles fizeram e você está certo. Eles se acalmaram logo depois disso.

	“Curiosamente, irmão de Eva. Evan,” Felix disse com um sorriso malicioso. “Ele está, uh... indisposto desde então.

	“Embora eu tenha prazer em trocá-lo pelas Dríades e me considero anos-luz à frente.”

	“Evan não vai reclamar. Consegui fazer com que ele atendesse o telefone. Ele parecia exausto, mas... feliz”, disse Eva.

	Levantando-se, Eva bateu palmas. “Tudo bem Taylor, você vem comigo e vamos deixá-los conversar sem nós.”

	Taylor franziu a testa, olhando para a mulher mais jovem.

	“Está tudo bem, não iremos longe”, disse Eva. "Eu prometo."

	Colocando a mão nas costas de Taylor, Eva conduziu a outra mulher para fora da sala.

	Felix olhou para Vince assim que a porta se fechou.

	“Então... você me ajudou com louvor, Vince.

	“Suas Dríades são o acompanhamento perfeito para minhas próprias forças, e a quantidade de ouro que você enviou é… surpreendente. Também me disseram que ainda não está completamente pronto e que mais estão sendo enviados.

	“Além disso, como é de um... plano diferente... vale muito mais para mim do que ouro normal. Mesmo que seja a mesma coisa.”

	"Huh. Isso significa que você quer trocar ouro por ouro?” Vicente perguntou. “Quanto a mim, eu diria o mesmo. Seus Vigilantes e sua artilharia conseguiram mudar o campo de batalha para mim.

	“Empurramos todos para trás e recuperamos o que havíamos perdido.”

	Felix parou por um segundo e depois riu.

	“Parece que nós dois demos ao outro o que ele precisava, então.

	“E sim, eu estaria disposto a pagar ouro extra para obter mais do seu ouro em troca dele.”

	“Tudo bem, poderíamos fazer isso. Só vou precisar de alguém para trabalhar nisso.”

	“Vou falar com Felicity. Ela é... uma mulher incrível,” Felix disse com um tom estranho em sua voz.

	"Sim, ela é. Ela está funcionando bem como enviada?

	“Muito mesmo. Agora, chega de negócios. Ouvi dizer que tenho um grande número de sobrinhos e sobrinhas”, disse Felix, inclinando-se para frente. “Quando posso ir conhecê-los? Já fui ao seu mundo uma ou duas vezes, mas não consegui ficar tempo suficiente para que todos se reunissem.

	“Eu admito, estou bastante animado por ter uma família.”

	“Sempre que você quiser passar por aqui”, disse Vince com um sorriso. “E sim... há... muito.

	“Mas tenho certeza de que todos ficariam felizes em conhecer o tio.”

	

	***

	

	Voltando para sua casa, Vince sentiu como se algo tivesse mudado.

	Taylor, Shelly e Leanne partiram antes dele e voltaram por conta própria.

	“Não existem Dríades”, disse Vince, olhando ao redor.

	Normalmente havia Dríades servindo em sua casa ou cuidando das crianças, o tempo todo.

	Ambos estavam suspeitamente ausentes.

	“Bringer”, disse Red, vindo pelo corredor. “Yaris me pediu para levá-lo ao anfiteatro.”

	“A praça da cidade?”

	"Sim. Venha com Red”, disse ela.

	"O que está errado?" Vince perguntou, notando seu comportamento estranho.

	"Nada. Vermelho perdeu. Red ficou... surpreso.

	"Você perdeu? Perdeu o quê?

	“Bringer verá.”

	Durante todo o dia, Vince sentiu como se estivesse sendo conduzido.

	É melhor deixar isso continuar.

	Quando chegaram às ruas principais de Yosemite, estavam curiosamente vazias.

	O único sinal de vida era quase tão estranho quanto o fato de não ver mais nada.

	O maior parque da cidade estava lotado de crianças de todas as idades.

	Havia alguns adultos e cidadãos mais velhos, mas fora isso eram todas crianças.

	Só quando chegaram ao anfiteatro é que ele encontrou o resto da população. Era como se todos que não fossem menores de idade estivessem ali.

	Vince sentiu que isso não era um bom presságio para ele, se fosse esse o caso. Especialmente porque estava lotado.

	Não havia mais lugares para sentar ou ficar em pé, e até as ruas e prédios ao redor estavam lotados.

	“Isso é... uma multidão muito grande”, disse Vince.

	"Sim. Red não sabe se ela conseguiria fazer isso”, disse Red, olhando para todas as pessoas.

	"Fazer o que?"

	Vermelho não respondeu. Ela simplesmente continuou se movendo.

	Descendo até o nível do solo, Vince encontrou Yaris no palco de frente para a população de Yosemite.

	Ela estava vestida com um vestido branco simples e tinha um olho roxo espetacular e um lábio inchado.

	Atrás dela estavam todas as esposas de Vince e aqueles de quem ele era próximo.

	“Red deu a ela um olho roxo”, disse Red com orgulho.

	Antes que ele pudesse perguntar sobre isso, Yaris o notou e se aproximou imediatamente.

	“Ah, boa hora, marido”, disse ela, pegando a mão dele. “Agora é minha hora de resolver isso.

	“Mouth, Meliae e Blue estão todos aqui para ajudar se você precisar. Agora. Apenas faça o que eu digo.

	Puxando-o para o centro do palco, ela ergueu a outra mão acima da cabeça.

	“Yosemite!” ela chamou. “Eu sou sua rainha, Yaris. Esposa de Vince.

	“Todos vocês sabem que recentemente perdemos nosso Fes.

	“Eu lutei e bati em todos os membros do meu casamento.”

	Surpreso com isso, Vince olhou para trás, para o fundo do palco.

	Taylor parecia taciturno e até Ramona parecia zangada.

	Quando ele encontrou seu olhar, ela lhe deu um pequeno sorriso e encolheu os ombros.

	Ela os venceu. Huh. Eu deveria treinar com ela algum dia.

	Ao se voltar para Yaris, viu Berenga observando-o.

	Ela deu a ele um sorriso largo e mostrando as presas quando ele a viu. Seus olhos estavam animados.

	Animado e satisfeito com o que Yaris aparentemente estava fazendo.

	“Agora estou reivindicando o direito de Fez e tomarei meu título, como é meu direito, na frente de todos vocês!” Yaris gritou para a multidão.

	Puxando o vestido pela cabeça, a Elfa Real ficou nua na frente deles.

	Contusões e cortes recentes marcaram seu corpo.

	Virando-se, ela pegou a fivela do cinto de Vince.

	“Você precisa me montar como seu Fes, Vince,” Yaris disse suavemente. “Você precisa me aceitar como se eu fosse Berenga. Como se eu fosse um Orc.”

	"Ta brincando né? Na frente de todos? E você percebe que eu fui muito duro com Berenga, certo? Ela preferiu”, disse Vince enquanto ela rapidamente desabotoava suas calças.

	"Sim eu sei. Prefiro o que tivemos ontem à noite, mas isto é para o bem de todos.

	“Eu vou aguentar, confie em mim. Trate-me como se eu fosse Berenga. Seja rude, seja dominante, seja o que você deve. Apenas... fazer amor comigo novamente mais tarde, de uma forma mais gentil? Essa noite?" ela perguntou enquanto empurrava as calças dele até os tornozelos.

	Vince sentiu uma leve vibração em seu corpo e imediatamente reconheceu a magia da Dríade em ação.

	Eles estavam garantindo que ele pudesse atuar, estivesse ele à altura da tarefa ou não.

	Acho que nunca descobriremos... embora isso seja meio intenso.

	Vince olhou em volta e viu todos os olhos voltados para ele e Yaris.

	Que agora estava de joelhos na frente dele, seu traseiro atrevido e perfeito inclinado para cima para que ele a penetrasse facilmente.

	“Eu reivindico o direito de Fes!” Yaris ligou.

	Trate você como uma mulher Orc, hein? Como você quiser.

	Ficando atrás dela, Vince colocou os joelhos diretamente nas costas dela, prendendo as pernas dela no chão.

	Yaris gemeu baixinho. Suave o suficiente para que ele duvidasse que alguém tivesse ouvido, exceto ele, mas ela não se encolheu nem se afastou dele.

	Avançando, Vince pegou um punhado do cabelo de Yaris e empurrou seu rosto contra as pedras.

	Com a outra mão, ele agarrou-a pelo lado e puxou-a para trás.

	Forçado a assumir uma posição estranha, Yaris aceitou sem dizer uma palavra.

	Encaixando a ponta de seu membro em sua fenda, ele a penetrou completamente em um movimento, até o punho.

	Yaris grunhiu com a rapidez, mas não fez nenhum outro movimento ou ruído.

	Com Berenga, quando se tratou do título de Fez, foi difícil, rápido e direto ao ponto.

	Era copulação para tentar engravidar e pouco mais.

	Ao contrário de todos os outros, eles nunca conseguiram ter outro filho, apesar de todas as tentativas das Dríades.

	Segurando melhor os cabelos finos de Yaris, Vince puxou-a, esfregando-se contra sua entrada.

	Com a outra mão, ele a empurrou, apenas para puxá-la de volta para seu colo.

	Sua circunferência totalmente ereta empurrou sua entrada apertada enquanto ele a enchia novamente.

	“Nnn,” Yaris gemeu baixinho. Vince não sabia dizer se era por prazer ou por dor, mas sabia que ela não precisava de simpatia durante isso.

	Empurrando-a novamente apenas para puxá-la de volta, Vince montou-a na frente de milhares de olhos.

	Depois de um minuto batendo nela nas pedras, ele soltou seu cabelo emaranhado e emaranhado e segurou seus quadris com ambas as mãos.

	Voltando a ficar de joelhos, Yaris levantou a cabeça e olhou para a multidão.

	Ao mesmo tempo, Vince começou a bater em seu traseiro com seu colo, perfurando-a do punho à cabeça com estocadas violentas.

	Yaris não conseguia ficar quieta com os impactos violentos e grunhia a cada vez, sua respiração saindo em baforadas.

	Ela se manteve de pé sobre as mãos e os joelhos, recebendo-o.

	Puxando-lhe as ancas com mais força e rapidez à medida que se aproximava do seu clímax, ele podia realmente ouvir o som do traseiro de Yaris batendo contra seu colo.

	Inclinando-se para frente, ele agarrou-a pelo ombro e pelo pescoço e forçou-a a cair novamente nas pedras.

	Empurrando-se mais alto, ele prendeu a bunda dela contra seu colo e empurrou com força dentro dela, gozando.

	Movendo-se de acordo com suas necessidades, Yaris encarou essa mudança repentina com um movimento suave e líquido.

	Sentindo sua semente derramando-se em suas profundezas com cada estocada, Vince se enterrou nela. Para ela.

	Tentando colocar seu material genético o mais profundamente possível nela e dobrá-la à sua vontade ao mesmo tempo.

	Finalmente, com um último impulso, acomodou-se novamente nos joelhos de Yaris. Prendendo-a no chão novamente.

	Respirando fundo, ele soltou seus ombros e cabelos, agarrando seus quadris novamente.

	Lentamente, e com muito menos força, ele continuou a possuí-la mesmo quando ela voltou a ficar de joelhos.

	Ela deliberadamente fez contato visual com a multidão mais uma vez enquanto se ajoelhava ali.

	Trinta segundos simplesmente curtindo Yaris depois que ele terminou, e Vince se sentiu exausto.

	Com isso, o espetáculo de uma Fes reivindicando seu título acabou.

	Era parte ritualístico, se não lhe falhava a memória, e ele precisava ter certeza de que cumpriria isso.

	Inclinando-se sobre Yaris mais uma vez, ele inclinou a cabeça dela para o lado e beijou-a fortemente.

	Então ele finalmente saiu de cima dela e a ajudou a se levantar.

	Sua bochecha direita escorria sangue fresco do que parecia ser uma queimadura em sua pele por ter sido esfregada nos azulejos.

	“Eu sou Fes”, chamou Yaris, segurando a mão acima de seu corpo nu. “Alguém se atreveria a me desafiar?”

	A multidão ficou em silêncio com isso.

	“Como Fes, agora nomeio Berenga como Fes e desafiarei qualquer pessoa em seu nome. Que qualquer um que conteste isso venha até mim agora, para que eu possa arrancar sua cabeça e acabar com sua estupidez”, disse Yaris com firmeza, a mão esquerda apontando para trás, em direção a Berenga, enquanto a mão direita apontava para o local à sua frente.

	Olhando para trás, para Berenga, Vince viu uma mulher Orc muito surpresa.

	Aparentemente ela não compartilhou essa parte do seu plano com Berenga.

	Ou… Fes, suponho.

	Aqueles olhos negros e escuros se voltaram para Vince, inseguros.

	Em resposta, Vince sorriu para ela e depois voltou sua atenção para Yaris.

	Passando um braço em volta dos quadris dela, ele acompanhou a ágil mulher élfica para fora do palco, pegando seu vestido enquanto caminhava.
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	Vince manteve aberta a porta do seu quarto.

	Yaris deu-lhe um pequeno e caloroso sorriso e entrou.

	Seguindo atrás dela, ele fechou a porta.

	Quase ao mesmo tempo em que a porta se fechou, Yaris caiu de joelhos.

	Ajoelhando-se no chão, ela abaixou a cabeça.

	“Você é sempre tão rude com Berenga? Eu senti como se você fosse me quebrar”, disse Yaris, com a voz suave e desgastada.

	“Ela prefere assim. Ramona também fez isso por um longo tempo”, disse Vince. "Desculpe. Você me disse para fazer o que pediu, e eu fiz isso.

	Aproximando-se dela, ele gentilmente a pegou no colo e a carregou até uma mesa cercada por cadeiras.

	"Tudo machuca. De todas as brigas e do sexo”, disse Yaris, com os olhos fechados.

	“Estou surpreso que você tenha conseguido vencer Taylor.”

	Ele sentou Yaris o mais gentilmente que pôde e começou a examiná-la.

	“Meus preparativos foram para Ramona. Surpreendentemente, eles também eram válidos principalmente para Taylor. Eles tinham formas de luta semelhantes – cauda, dente e garra – mas meios de emprego simplesmente diferentes”, disse Yaris, afundando-se na cadeira.

	“Quando poderei brigar com você?” Vince perguntou com um sorriso.

	Inclinando-se mais perto, ele gentilmente passou um dedo sobre um corte raso ao longo de suas costelas.

	“Ssss, dói”, reclamou Yaris, afastando-se um pouco dele. “E você venceria. Não há dúvida disso, embora eu terei prazer em treinar com você em uma semana ou três.

	“Quando não sou um hematoma ambulante.”

	"Milímetros. Tudo parece bastante simples de cuidar. Provavelmente posso inundar você com magia e deixar você lidar com isso a partir daí.

	“Acha que você tem controle suficiente agora para poder direcioná-lo?” Vicente perguntou.

	“Acredito que sim”, disse ela. “Apenas mantenha o fluxo baixo. Estou um pouco tonto.

	Pressionando a mão nas costelas dela, Vince começou lentamente a derramar seu poder nela.

	“Hum, isso é bom”, disse Yaris. "Obrigado."

	"Claro. Agora, gostaria de me contar o resto do que estava acontecendo lá?

	“Quer dizer, eu entendo a maior parte, mas adoraria ouvir isso de você e saber tudo com certeza.”

	“Ah… bem, tudo veio de uma história que as esposas dos Elfos me contaram”, disse Yaris. Os cortes, escoriações e hematomas por toda ela estavam lentamente começando a selar, cicatrizar e perder a descoloração.

	“Aparentemente você realizou uma noite de desafio onde todos lutaram entre si. Então você lutou contra o vencedor.”

	Vicente assentiu. Ele se lembrou disso, é claro.

	“Então você dormiu com todo mundo na frente de todo mundo. Aparentemente, isso satisfez os rituais culturais por trás de Fez, e Berenga ficou bastante feliz com isso.

	“Supostamente foi aí que… onde Petra e Berenga formaram sua amizade.”

	Mal se controlando à menção do nome de Petra, Vince continuou a derramar a energia mágica em Yaris.

	"Faz sentido. Então você achou que seria bom recriá-lo?” Vicente perguntou.

	“Sim, mas em uma escala muito maior. Desafiei todos com quem você dividia a cama. Todos”, disse Yaris. “Eu derrotei todos eles. Então você me levou para a frente da cidade.

	“Ninguém poderia me reivindicar como outra coisa senão Fes naquele momento.”

	“Então você imediatamente passou para Berenga.”

	“Sim, porque para todos ela sempre será Fes. Mesmo que ela esteja velha, decrépita e em seu leito de morte. Muitos a chamariam de Fes.

	“Portanto, eu fiz isso para que ela fosse. Na verdade, sou a segunda dela agora”, disse Yaris, balançando um pouco a cabeça. “Se alguém se atrever a me desafiar, matarei os primeiros para deixar claro.

	“Este será o fim do problema e nossa família ficará estável.”

	Balançando a cabeça, Vince não pôde deixar de ficar impressionado.

	“Eu intensifiquei.

	“Assim como um Fes faria”, disse Yaris, sua voz ficando mais fraca à medida que a grande maioria de suas feridas terminava de cicatrizar. “Eu fiz minha escolha e empurrei todos os outros para fora do caminho. Forcei todos a entrarem na fila, sem questionar quem estava no comando.

	“Assim como um Fes faria.”

	O queixo de Yaris começou a cair em direção ao peito, sua respiração se tornou mais profunda.

	“Fiquei em Fes por alguns segundos… posso esperar”, murmurou Yaris. “Berenga é Fez. Eu serei o segundo dela. Apoie-a.

	As últimas palavras foram um sussurro enquanto Yaris claramente ficava sem energia.

	Antes que ela pudesse tombar da cadeira, Vince a pegou novamente. Segurando-a com o maior cuidado possível, ele a levou para a cama e a colocou sob as cobertas.

	Puxando o lençol até o queixo, ele colocou Yaris na cama e saiu do quarto o mais silenciosamente possível.

	Fechando a porta lentamente, ele conseguiu fechá-la sem muito mais barulho do que um único golpe suave.

	"Ela está dormindo?"

	Olhando na direção da voz, Vince encontrou Fes parado ao lado dele, olhando para a porta.

	"Sim. Ela adormeceu logo após curar seus próprios ferimentos. Eu a coloquei na minha cama”, disse Vince.

	Fes assentiu e depois balançou a cabeça de uma forma estranha.

	“Eu não esperava o que ela fez”, disse Fes.

	“Acho que ninguém fez isso. Não é nenhum segredo que Yaris deseja ser a esposa principal. Ser Fez.

	“Mas… não acho que ela queira isso pelo bem da estabilidade da nossa família. Pelo que ela estava dizendo, acho que ela sente que forçar você a ser aceito como Fez nos traz mais estabilidade e saúde.

	“Mesmo que ela tenha que matar pessoas e derrubar outras em seu nome, aparentemente esse é o pensamento dela.”

	Fes bufou e depois sorriu amplamente com isso. Suas presas eram visíveis, seus braços cruzados sobre o peito.

	“Ela é uma boa segunda. Ela será uma ótima Fes quando decidir tomá-la para si”, disse Berenga.

	“Sobre isso,” Vince disse com um sorriso. Encostado na parede, ele encolheu os ombros. “Acho que você será Fes até morrer de velhice.

	“Ou foi o que Yaris decretou e me disse há apenas um minuto.”

	"Huh?" Fez perguntou.

	“Até você ficar velho e grisalho, ela planeja mantê-lo como Fes.

	“Em suas próprias palavras, 'Posso esperar.'”

	Fes piscou e olhou de volta para a porta.

	“Acho que a subestimei”, disse Fes lentamente.

	“Acho que todos nós fizemos. Venha, Fez. Vamos ver o que está acontecendo. Preciso saber onde estamos com o Tri-lliance”, disse Vince. “Então aniquile-os.”

	

	***

	

	Thera ficou na frente do grande mapa que cobria a parede da sala de guerra.

	Elysia o refinou. A tal ponto que teve que ser redesenhado devido à grande quantidade de alterações feitas nele.

	Estendia-se de uma parede à outra.

	Em vez de recriá-lo novamente em outro momento no futuro, eles colocaram um suporte de metal na parede. Todos os pontos de interesse, localizações e detalhes foram colocados no mapa com “alfinetes” magnéticos agora.

	E o mapa estava cheio deles. Sempre sendo atualizado, alterado, movido, alterado.

	Era uma representação viva de Yosemite agora.

	Vince franziu a testa, olhando para ele.

	Realmente não fazia muito sentido para ele.

	Ele não era um comandante. Não era um líder de homens.

	O campo de batalha ou vagar pelos Ermos era o seu lugar.

	“Eu sei o que você não está dizendo”, disse Thera, virando-se para sorrir para ele. “E cobriremos tudo de uma forma que faça sentido. Eu prometo."

	Vince encolheu os ombros em sua cadeira.

	"Desculpe. Só que não é minha área de especialização”, disse Vince.

	Thera se aproximou dele e colocou as mãos em seus ombros.

	Inclinando-se, ela o beijou levemente e pressionou a testa na dele.

	"Eu sei. E você faz tudo o que pode com as habilidades que possui. Vou usá-los nesta campanha.

	“Colocando você em perigo.

	“Porque eu acredito em você e preciso de você.”

	"Oh. Bem, quando você coloca dessa forma, de repente fico muito menos rabugento”, disse Vince com um sorriso malicioso.

	Ele também se sentiu melhor. Ficar sentado na retaguarda fazia com que ele se sentisse inútil.

	"Imaginei. Agora, sente-se aí e seja um bom soberano — disse Thera, dando-lhe um tapinha na testa.

	A porta se abriu atrás deles e o Sr. White, de óculos, entrou.

	Sua autoconfiança e pequeno sorriso sempre presentes.

	“Saudações, Lorde Vince”, disse ele, baixando a cabeça.

	Movendo-se para uma cadeira ao redor da mesa colocada em frente ao mapa, ele se sentou e ficou confortável.

	Batendo em algo no ouvido, ele começou a falar baixinho com outra pessoa.

	Ele se acomodou rapidamente. Sua confiança está fora de controle com sua aparência.

	“Aparentemente, os Orcs o amam por sua habilidade de construir, modificar e criar armas”, Thera sussurrou em seu ouvido. “Ele tem várias mulheres Orcs, todas competindo por sua atenção.”

	Vince piscou com isso, aparentemente confuso.

	"Eu sei. Mas aparentemente… as armas e armaduras que ele consegue fazer do nada, com poucos materiais, estão muito além das necessidades de um marido guerreiro.

	“Um Fes que o disputa se tornaria um Fes bastante forte entre as bases”, disse Thera. “Não faz mal que ele trabalhe diretamente para o irmão de seu senhor.”

	Vince riu disso e assentiu.

	Orcs eram adaptáveis, pelo menos. Havia uma razão pela qual eles se saíram tão bem em Wastes em grande número.

	Afastando-se dele, Thera voltou ao mapa e sentou-se ao lado dele.

	Vários segundos depois disso, ela de repente se sentiu como Petra para ele. A maneira como ela se comportava, olhava ao redor da sala e esperava.

	Abrindo-se atrás dele, a porta anunciou a chegada de mais pessoas.

	Entraram Elysia, Fes, Mouth, Meliae, Eva, a Elfa, Ramona, Taylor e Julia.

	“Bem-vindos, todos”, disse Thera, seus olhos percorrendo todos. "Por favor, sente-se. Começaremos imediatamente. Yaris ainda está dormindo.”

	Todos concordaram com isso, embora Fes parecesse um pouco desconfortável.

	“Primeiro, as más notícias”, disse Thera, movendo-se para o lado direito do mapa.

	“O rei do Oriente, Ricardo, está morto. Sua linhagem foi exterminada nos tumultos que ocorreram depois”, disse Thera, apontando para um triângulo vermelho situado sobre Nashville.

	Vince não esperava por isso. Balançando a cabeça, ele se inclinou para frente.

	“Nós estávamos lá. Acabamos com sua fonte de alimento. Eu matei o dragão deles pessoalmente. Como eles conseguiram perder? Vicente perguntou.

	“Alguém se aproximou dele há uma semana e o matou enquanto ele dormia”, disse Thera, em um tom bastante brando.

	"Ele foi assassinado? O que?" Fez perguntou.

	“É o que parece. Os primeiros relatórios dizem que era um homem de meia idade, mas nenhum detalhe além disso.”

	“Sevilha”, disse Vince com absoluta convicção. “Nós o vimos no porto, mas ele não estava no barco depois. Sevilha está correndo no leste.

	“Ele claramente era conhecido de Richard, se ele chegasse perto o suficiente para matá-lo.”

	“Isso responde a uma pergunta, mas não nos deixa sem nenhuma mudança.” Thera apontou para um pequeno triângulo vermelho a nordeste. “Isso é o que sobrou depois que boa parte de seus soldados apareceu no Texas para perseguir Vince.”

	A mão de Thera desceu para o Texas e indicou outro triângulo vermelho.

	“O último relatório deste exército é que eles estão sem suprimentos, enfrentando uma horda de Orcs muito furiosa, e serão eliminados na próxima semana se nada mudar.”

	“Meu Deus”, disse Meliae, com as mãos acariciando sua barriga enorme. “Parece tão… sombrio.”

	“É e não é”, disse Thera. Movendo-se para o lado esquerdo do mapa, ela indicou o problema do próprio imperador. “O último relatório afirma que o Ocidente está se aguentando. Ainda não precisamos temer qualquer tipo de problema vindo dessa direção.

	“Não presumiremos que não seja um problema, mas podemos ter uma equipe mínima por enquanto.”

	Thera agora se mudou para o sul de Las Vegas.

	“Conseguimos expulsar o inimigo das trincheiras e ultrapassar o limite original da fronteira”, disse ela, indicando o triângulo vermelho naquela posição e os dois círculos azuis logo acima dele, juntamente com um quadrado azul.

	“Eles sofreram baixas especialmente grandes porque os Vigilantes e a artilharia foram usados de forma eficaz e como uma surpresa.

	“Não creio que teremos novamente uma vitória tão unilateral, agora que eles sabem que os temos. Mas foi definitivamente um começo.”

	Colocando o dedo em um dos círculos, Thera o deslocou pelo mapa até a fronteira leste ao longo do Mississippi.

	“Por mais que eu não goste disso, não temos escolha. Precisamos enviar o exército comandado pelo duque Gerard de volta ao leste.

	“Suas ordens serão simples. Primeiro, ataque e enfrente o exército que os Orcs cercaram e elimine-os.

	“Isso lhe dará uma chance de estocar mortos-vivos antes que ele precise se redistribuir para defender a fronteira.

	“Não há como dizer o que obteremos dessa direção: refugiados, soldados ou bandidos.”

	Thera fez uma pausa enquanto tirava vários pequenos X azuis de uma caixa próxima.

	“Estaremos concentrando nossos esforços nas principais estradas para o território de Yosemite”, disse ela, colocando os Xs. “Também intensificaremos as patrulhas em todas as estradas de entrada e saída. Isso vai ocupar mais recursos, mas não posso deixar nosso flanco oriental aberto para a Tri-lliance atacar.

	Vicente assentiu.

	Até agora tudo fazia sentido e era uma estratégia razoável que ela sugeria.

	“O maior problema que teremos é que temos dois exércitos no sul para enfrentar”, disse Thera, indicando então os dois triângulos vermelhos perto de Vegas.

	“Um com o qual já estamos engajados; a outra é aquela força que você encontrou, Vince. Parecem ser reforços que podem ir em qualquer direção, mas ainda não se moveram.

	“Acho que no momento em que começarmos a enfrentar seu exército principal, este se deslocará para nos ajudar e nos flanquear”, disse Thera.

	Movendo o triângulo vermelho para cima, ela o colocou no que parecia ser a posição mais provável.

	“Pretendo usar os Guardiões para segurar nosso flanco direito enquanto descemos. Nosso flanco esquerdo se moverá para o lado deles e começará a tentar enrolá-los sobre si mesmos.

	“Nossa artilharia deve ser mais do que suficiente para mantê-los abatidos e não nos observar enquanto fazemos nosso movimento.

	“Eu gostaria de fazer isso antes que eles se instalem e construam outra vala. Perdemos muitos no último.

	O Sr. White pigarreou e inclinou-se sobre a mesa.

	"Sobre isso. Encomendei várias outras camas de cura e elas são portáteis. Eles serão enviados para a linha de frente. Podemos fazer a triagem dos mais necessitados e colocá-los de volta aos seus direitos”, disse o homem, com o seu sorriso sempre presente a alargar-se. “Eu acredito que eles chegarão amanhã.

	“Além disso, fabricei cerca de vinte dispensários de armaduras. Eles também são portáteis, o que significa que o produto não será tão bom quanto eu gostaria, mas certamente será melhor do que o que eles estão vestindo agora.

	“Assim como as latas de munição do Diretor: despeje o material no depósito e pegue a armadura.”

	O Sr. White fungou e depois encolheu os ombros.

	“Eu também atualizei os arsenais que construí. Eles produzirão rifles e pistolas que utilizam a mesma munição entre os dois.

	“Em seguida, modifiquei o conversor de munição para utilizar apenas essa munição como saída.

	“Levará algum tempo para fazer a mudança em todo o exército, mas com certeza seremos mais eficientes dentro de um mês.

	“Como medida de segurança, coloquei um bloqueio para qualquer pessoa que não seja quem amarra o rifle.

	“Amarrar o rifle requer simplesmente uma gota de sangue em uma pequena câmara no cabo.

	“Não funcionará sem ele, embora isso signifique que os rifles não podem deixar Yosemite sem serem designados.

	“É um pouco arriscado, mas acho que vale a pena proteger nossa vantagem.”

	O Sr. White acenou com a cabeça. “Ah, e isso vale para todos os dispensadores também. Até que retornem aqui e sejam recolocados em sua unidade de origem, eles não poderão ser utilizados por ninguém além dos cinco funcionários designados para cada item.”

	Sim.

	Sim, posso ver por que as mulheres Orcs o desejariam agora. A recompensa supera em muito o risco em seus planos, mas ele equilibrou isso da melhor maneira que pôde.

	Droga, eu o quero como meu armeiro para Yosemite.

	Talvez Felix pudesse emprestá-lo para mim, ou...

	“Também fiz um pedido ao Sr. Campbell para que me seja permitido permanecer aqui.

	“A princípio não pensei que iria gostar deste mundo, mas descobri que ele cresceu rapidamente em mim.

	“A população local é bastante singular e interessante, e o fato de ser um mundo um pouco medieval tem seu próprio apelo”, disse White com um sorriso.

	Sim. Sim.

	Precisarei entrar em contato com Felix imediatamente e implorar para que ele me deixe ficar com o Sr. White.

	Sua produção por si só já vale caixas de ouro.

	“Não faz mal que você não consiga lutar para se livrar das mulheres Orcs que o atacam toda vez que você sai de casa”, disse Fes com um sorriso cheio de dentes. “Eu também aprovo a escolha deles. Você será um trunfo imensurável para qualquer Fes que tiver a sorte de chamar sua atenção.”

	“Não, isso não dói. De jeito nenhum”, respondeu o Sr. White, sorrindo de volta para ela. “Não posso negar que estou gostando da atenção. Embora agora seja só... encontrar alguém com quem eu goste de estar.

	“Com isso posso passar minha vida. Não gostaria de... estragar tudo logo no início. Preciso realmente ter certeza de que me importo com ela e ela comigo.

	“Quem quer que seja, Orc ou não.”

	Esse comentário fez todas as mulheres na sala sorrirem.

	Thera rapidamente suavizou seu próprio sorriso, depois pigarreou e voltou para o mapa.

	“Tivemos relatos de vários dragões na área, mas eles parecem estar mantendo distância”, disse Thera, olhando para Taylor.

	“Minha ala me disse que as perdas que estão sofrendo são impressionantes. Não são os antigos aqui.

	“Não, eles enviaram a próxima geração. O jovem. Para testar sua coragem e aprender sobre a guerra.

	“Eles perderam muitos. Muitos que teriam sido uma geração inteira de criadores.

	“Se eles não tiverem que se envolver, não o farão.

	“É uma pena que pretendo caçá-los”, disse Taylor com firmeza. “Eles podem se juntar à minha ala e se submeter a Vince, ou morrer e eu trarei seus corações de volta para ele.”

	“E vou precisar das almas deles”, disse uma voz perto da porta.

	Virando-se em sua cadeira, Vince encontrou Leila parada ali.

	Ela tinha círculos escuros sob os olhos, embora fossem brilhantes. Brilhante e brilhante.

	“Eu preciso estar lá para levar as almas dos Dragões se eles resistirem. Preciso de cada alma de dragão que puder encontrar”, disse Leila.

	“Eu não entendo”, disse Vince. “Por que você precisa das almas deles?”

	“Eu descobri como transformá-los em armas. E posso lhe dar uma demonstração”, disse Leila, depois respirou fundo e soltou o ar. “Mas é uma magia muito negra. Magia negra que não parece se dissipar tão cedo depois de lançada.”

	Red espiou a sala por cima da cabeça de Leila, franzindo o nariz.

	“Red odeia essas reuniões. Podemos ir agora, Leila? Red gostaria de tirar uma soneca e esperar que Bringer volte para casa e a alimente”, disse Red. Então ela acenou para Mouth. “Venha hoje à noite, Boca. Red convida você de boa vontade para que possamos compartilhar o Bringer.”

	Mouth corou lindamente para Red e balançou a cabeça.

	Leila deu uma cotovelada no estômago de Red e olhou para Vince.

	"Venha comigo? Quero mostrar o que posso fazer agora”, disse ela.

	Magia negra que não pode ser desfeita, hein? Vamos ver no que ela está trabalhando.

	“Claro, Leila. Venha sentar e vamos dar uma olhada depois desta reunião”, disse Vince. Puxando uma cadeira ao lado dele, ele deu um tapinha nela.

	Leila piscou duas vezes antes de entrar na sala e ir até a cadeira ao lado de Vince.

	Antes que ela pudesse se sentar, ele a agarrou e a colocou em seu colo, passando um braço em volta de sua cintura.

	Leila lutou por um segundo antes de ficar mole. Ela encostou a cabeça no ombro de Vince e fechou os olhos grandes, aconchegando-se nele.

	Red bufou, seu rabo balançando com raiva atrás dela.

	Finalmente, ela entrou na sala e sentou-se na cadeira que Vince havia puxado.

	Estendendo a mão, ele começou a coçar levemente as orelhas de Red.

	“Fique calmo, Vermelho. Isso é importante."

	“Sim...” ela murmurou, pressionando a cabeça na mão dele com mais firmeza.

	“Desculpe, Thera, por favor, continue”, disse Vince.

	Grunhindo, o Dark Elf voltou para o mapa.

	“Nosso objetivo é mantê-los em movimento, sem poder parar ou descansar. Quero empurrá-los de volta para cá”, disse ela, indicando o ponto onde o antigo México era mais rarefeito no sul, com água em ambos os lados. “Eu quero este terreno. Eu quero isso como nossa fronteira. Nossa fronteira muito estreita e altamente defensável. Vamos desmilitarizar tudo à sua frente por quilômetros e transformá-lo em uma fortaleza.”

	Fes acenou com a cabeça, coçando o ombro com o braço robótico.

	"Faz sentido. Apoio este plano na sua totalidade. É algo que Petra faria.

	“Ela ficaria orgulhosa de você, Thera. Ela elogiava você frequentemente para mim”, disse Fes.

	Thera tinha um sorriso tenso no rosto, mas acenou com a cabeça uma vez.

	“Caso contrário, eu estaria interessado em ver o que nosso Feiticeiro local tem reservado para nós”, disse Thera. “A menos que alguém tenha alguma preocupação ou dúvida?”

	Não houve resposta à sua pergunta.

	Todos se viraram para Leila.

	Que agora estava roncando alto contra Vince.

	OceanoofPDF.com

	
Capítulo 30

	

	Vince bateu suavemente na porta do quarto de Leila. Ele se inclinou perto da madeira, praticamente pressionando o ouvido na porta.

	Ouvindo atentamente, ele fechou os olhos, tentando ouvir qualquer coisa vindo de dentro do quarto dela.

	Pelo que ele sabia, ela não tinha saído desde que ele invadiu o quarto dela na noite anterior.

	O objetivo era colocá-la na cama, embora ele tivesse se dado ao trabalho de colocá-la em uma camisola.

	Ela não se moveu durante a complicada operação de tirar a roupa e vesti-la. Tal era a extensão de sua exaustão.

	Ele a deixou lá, sem mais nem menos, depois de colocá-la na cama.

	Vince passou o resto do dia da mesma forma que passava todo o seu tempo livre, sempre que conseguia algum.

	Com seus filhos.

	Embora a maior parte do dia anterior ele tivesse estado com os mais velhos. Os filhos que teve com Petra, Karya, Daphne e Green.

	Foi uma situação estranha de união e luto para todos eles.

	Ele também descobriu que as Dríades estavam sufocando aquelas crianças com carinho e cuidado. A tal ponto que sempre havia duas ou três Dríades para cada criança.

	Era improvável que as crianças realmente entendessem que suas mães ainda não voltariam. Não havia como saber quando isso aconteceria.

	Com um violento balançar de cabeça, Vince tirou seus pensamentos daquele caminho sombrio.

	Resmungando, ele levantou a cabeça e bateu novamente, embora desta vez com um pouco mais de força.

	“Nnngh? Huh?" veio uma voz abafada de dentro.

	Dando um passo para trás ao ouvir Leila se movendo lá dentro, ele reequilibrou a bandeja no braço.

	"Bom dia; é o Vicente. Eu também tomo café da manhã comigo”, disse Vince.

	"Manhã? Como isso poderia ser? Estávamos apenas... é de manhã!?” Leila perguntou com uma voz estridente de dentro de seu quarto.

	O som de pequenos pés batendo no chão em uma cadência rápida veio em direção à porta.

	Foi empurrado para dentro, revelando Leila parada em sua camisola vermelha. Seus grandes olhos roxos brilhavam de fúria.

	“Por que eu estava dormindo!? Por que você não me acordou? ela chorou.

	“Porque você desmaiou no meu colo. É por isso.

	“Agora, você vai me convidar para entrar para que eu possa lhe dar café da manhã? Porém, eu também não gosto da vista daqui,” Vince disse, deixando seus olhos rolarem pela figura de Leila.

	Leila olhou para baixo e depois para Vince, seu rosto ficando da mesma cor de suas roupas.

	"Você me vestiu?" ela perguntou.

	"Eu fiz. Eu era um completo cavalheiro, embora tenha roubado um único beijo da bela adormecida”, disse Vince com um sorriso malicioso. “Agora, posso entrar? O café da manhã está esfriando. Eu poderia comê-lo sozinho.

	Vince ergueu a bandeja cheia de salsicha, bacon, batatas fritas, torradas e dois odres de água.

	Leila olhou para ele enquanto pensava claramente sobre isso. Em pouco tempo, porém, ela se afastou e apontou para seu quarto.

	“Então, por favor, entre”, disse Leila. “Embora ainda vamos conversar sobre você me deixar dormir quando eu tinha coisas para lhe mostrar.”

	“Eu vi bastante enquanto vestia você”, disse Vince, entrando no quarto dela.

	Leila fungou e fechou a porta.

	“Não como se você não tivesse visto isso antes. Embora eu esteja feliz que você ainda queira isso depois de tê-lo — disse Leila.

	"Claro. A propósito, a dor desapareceu mais rápido da última vez? Vicente perguntou.

	Indo até a mesa dela, ele largou a bandeja e rapidamente dividiu a comida ao meio.

	"Milímetros. Pela nossa segunda vez juntos, definitivamente foi muito melhor do que eu previ. A dor também não durou tanto, não.

	“Isso é bastante bacon.”

	“Você parecia pálido. Fiz questão de carregar carne.

	“Agora, você pode comer tudo o que coloquei aí para você, ou posso alimentá-la”, disse Vince, indicando a metade do monte de comida para ela. “Eu quero ver sua barriga inchada.

	“E também não fale sobre trabalho. Este é apenas um momento de conversa fiada.

	Leila deslizou na cadeira e pegou um pedaço de salsicha bem grande, levando-o à boca.

	Seus grandes olhos se voltaram para ele e ela sorriu.

	“Que tal flertar?” ela perguntou um segundo antes de pressionar os lábios ao redor da salsicha. Então ela inclinou a cabeça para o lado, observando-o.

	Bem, isso é diferente.

	E diversão.

	Uma hora depois e depois de um banho rápido para tirar o suor, Leila finalmente conseguiu levar Vince para sua oficina.

	Olhando ao redor da pequena sala, ele se sentiu um pouco surpreso. Ele esperava algo dos livros que sua mãe costumava ler para ele quando queria uma história assustadora.

	Jarros cheios de almas, corpos meio decompostos e talvez uma construção de alma flutuando por aí.

	Em vez disso, parecia o seu próprio escritório, mas com muito mais espaço de armazenamento.

	“Venha, venha”, disse Leila, movendo-se rapidamente até um cofre de parede muito óbvio.

	“Tenho algo aqui que estou experimentando há algum tempo. Consegui concluí-lo há alguns dias, mas precisava de mais alguns testes”, continuou Leila. “Agora parece um bom momento para mostrar isso e o que eu quero fazer.”

	“Uh huh,” Vince disse, ficando ao lado de Leila. Abaixando-se, ele começou a passar levemente os dedos para frente e para trás ao longo dos ombros dela enquanto ela mexia no cofre.

	“Pare com isso. Você me deixa tonta quando me toca desse jeito”, reclamou Leila, com as costas tremendo.

	"Realmente? Isso é muito legal,” Vince disse com um sorriso, desenhando padrões ociosos ao longo de sua espinha.

	“Você é como uma droga viva com a qual posso fazer sexo”, disse Leila. “Agora pare com isso. Eu preciso me concentrar. Você pode me incomodar novamente esta noite se eu não estiver dolorido.

	Rindo sozinho, Vince parou e deu um passo para trás para dar espaço a ela. “Como o Feiticeiro ordena.”

	Alguns segundos depois, o cofre se abriu e revelou três estranhas latas brilhantes.

	“Estas são prisões de almas”, disse Leila, puxando uma. “Este em particular é um espírito do ar que capturei anos atrás. Tenho mexido nisso desde que tive essa ideia.”

	Ficando de pé, ela caminhou até uma mesa e pulou na cadeira, colocando a lata no centro.

	“Agora, o que é isso”, disse Leila, apontando para a cadeira à sua frente, “é uma construção que eu mesmo inventei. Tenho certeza que você já ouviu falar deles antes?

	Vince assentiu, sentando-se na cadeira que Leila havia indicado.

	"Isso é meu. É uma construção utilitária. Ele se alimenta da mana da área e a transforma em calor ou ar frio”, disse ela, batendo no recipiente com o dedo. “Vai durar indefinidamente e é totalmente inofensivo.”

	Leila então pressionou a mão no topo do cilindro mágico e ele desapareceu.

	“E agora que o soltei”, disse ela com um sorriso, “seu objetivo é bastante simples. Ajuste a temperatura ambiente para o que um termômetro indicaria como setenta e quatro ou setenta e cinco graus.

	Uma presença branca e brilhante do que parecia ser uma névoa etérea flutuava entre eles, acima da mesa.

	“Ele está absorvendo um pouco da mana do ambiente agora. Não é preciso muito para sobreviver. Nada que notássemos.

	“Esta não é minha primeira construção, mas é a mais avançada. Uma construção eterna não existia até agora.”

	Erguendo as sobrancelhas com isso, Vince ficou um pouco surpreso. O que ela acabara de dizer a ele era que, deixada por conta própria, essa coisinha sobreviveria até mesmo ao planeta.

	Contanto que tivesse mana para se alimentar.

	“E eu compartilhei com você”, disse Leila com um sorriso sentimental no rosto. “Embora agora eu tenha que virar isso na direção oposta.”

	Voltando o olhar para Leila, Vince esperou.

	“Eu peguei as almas daqueles dois Dragões que você queria que eu pegasse. Eu os guardei. Coloque-os em latas”, disse Leila, com palavras lentas e prolongadas. “Tenho feito experiências com eles, assim como eu era isso.”

	Ela gesticulou para o espírito estranho.

	“Exceto que as almas do Dragão se alimentam de mana em uma área designada. Um deles patrulhará uma área devorando mana, com o ponto de liberação sendo o centro do círculo.

	“Eventualmente, em milhares de anos e muito depois de ser devorado o suficiente para existir para sempre, a área em que se encontra morrerá. Na melhor das hipóteses, não será nada mais do que um deserto, mesmo desprovido de criaturas do deserto.

	“Mana é a própria essência da vida, afinal. Sem isso, nada pode sobreviver.”

	Soltando um suspiro trêmulo que ele não percebeu que estava segurando, Vince só tinha uma pergunta para a qual queria saber a resposta.

	“Essa construção do Dragão também consumiria mana dos seres vivos?” ele perguntou.

	Leila assentiu lentamente, os olhos desfocados na distância intermediária entre ela e a parede.

	"Oh sim. Ele atacará violentamente qualquer ser vivo que encontrar, matará e drenará todo o seu mana.

	“Coelhos, ratos, pássaros, humanos, outros dragões. Não importa”, disse Leila. “Mate-os, drene-os e volte à patrulha.”

	“Qual é o tamanho da área que isso acabaria... acabaria matando?”

	"Grande. Muito grande. Principalmente porque precisa consumir muita mana. Cinqüenta milhas cada, talvez? É um palpite aproximado – eu realmente não sei. Mas é isso que eu estimaria.”

	“Por outras palavras, um destes poderia destruir uma cidade, as aldeias que a rodeiam e tudo na área.

	“Como uma bomba gigante”, disse Vince.

	"Mais ou menos. Seria muito ruim para uma cidade. Quanto mais mana disponível, mais rápido o número de mortos aumentaria. Como o fogo recebendo oxigênio.”

	Leila se sacudiu e suspirou, olhando para Vince com um sorriso.

	“Não era minha intenção fazer isso quando parti. Mas eu fiz. Eu tenho dois deles.

	“E qualquer dragão trazido vivo para mim pode ter o mesmo resultado. É por isso que precisarei ir com você quando for para o sul.

	Recostando-se na cadeira, Vince começou a pensar nisso.

	“Mouth e Blue virão. Eles já me disseram que podem manter a... a gravidez sob controle até que estejamos prontos — disse Leila, encontrando o olhar de Vince.

	Ah. Tão cedo? Não pensei que isso aconteceria tão rapidamente.

	Balançando a cabeça novamente, Vince balançou a cabeça.

	"Tudo bem. Arrume suas coisas. Iremos para a frente hoje mais tarde.

	“Thera planeja se mudar imediatamente.”

	

	***

	

	Taylor virou sua grande cabeça com chifres para um lado e depois para o outro. Ela estava olhando para Leila.

	“Você quer que eu capture um tinto e traga de volta para você”, ela esclareceu.

	“Sim”, disse Leila com um aceno de cabeça. “Eu preciso de sua alma.”

	“Hum. Eu farei isso, Bruxo. Embora se for uma mulher vermelha, vou oferecer para ela se juntar à minha ala primeiro, se eu achar que ela pode se encaixar, — disse Taylor com um rapé.

	Ramona estava olhando para as asas de Taylor com um olhar crítico.

	“Tem certeza que pode fazer isso?” Ramona perguntou em tom neutro. “Suas asas parecem boas o suficiente, mas não parecem completamente definidas.”

	O rosto dracônico de Taylor parecia estar chupando um limão.

	"Não. Eu não sou. É por isso que pedi que você me acompanhasse. Com você, sinto que podemos facilmente enfrentar três Dragões, muito menos um solo em um voo de levantamento.”

	Ramona piscou duas vezes com isso, então abaixou a cabeça e deu uma cabeçada no Dragão.

	Sem outra palavra, o Dragonnewt e o Dragão se viraram e dispararam para o céu.

	Deve ser algum tipo de demonstração de compreensão ou carinho.

	Vince coçou a bochecha e depois olhou para o público ao seu redor.

	Mouth, Blue, Caroline, Yaris, Leila e Red estavam todos por perto. Todos os outros foram enviados para cumprir seus próprios deveres e tarefas.

	Para o bem ou para o mal, esta era sua equipe de ataque itinerante.

	Ainda parece estranho ver Mouth com armadura de couro.

	Como se sentisse seus olhos nela, a peituda Dríade encontrou seu olhar e lhe deu um sorriso cativante.

	Então ela deu a ele um pequeno aceno de mão, praticamente vibrando no lugar com energia.

	E se ela não estivesse tão animada por estar aqui, acho que tentaria mandá-la de volta de qualquer maneira.

	Na verdade, vamos garantir que ela esteja o mais treinada possível.

	“Tudo bem, boca. Vamos ver o que você pode fazer com esse seu bastão”, disse Vince de repente. “Podemos estar esperando um pouco.”

	"Huh?" Mouth disse, com a mão em seu bastão, levantando-o na frente de si e batendo a ponta em sua testa. “Ai.”

	Merda. Acho que alguém pode ter mentido para mim.

	“Isso não conta,” Mouth disse com uma carranca carrancuda.

	Então, em uma estranha reviravolta da realidade, ela caiu em uma posição bastante defensiva, seu cajado segurado e inclinado corretamente em direção a ele.

	Isso ou Boca é apenas Boca.

	O tempo passou rapidamente enquanto todos que estavam dispostos lutavam com Vince.

	Surpreendentemente, Yaris conseguiu acertá-lo com um sabre de madeira.

	“Acho que os vejo”, disse Leila. Seus olhos nunca pararam de examinar o céu acima deles.

	Vince deixou sua lâmina cair fora de formação e se afastou de Blue ofegante e sem fôlego.

	“Parece que sim”, disse Vince, imediatamente avistando um grande dragão negro vindo em sua direção.

	Com sua mandíbula e garras segurando um vermelho menor.

	Ramona era uma figura muito menor, batendo as asas ao lado dos Dragões.

	“Acho que eles trabalharam bem juntos”, disse Vince.

	“Espero que sim”, respondeu Caroline. “Considerando que a prole de um Dragão é um Dragonnewt. Pares de caça, mãe e filha, se dão muito bem na natureza.”

	“A propósito,” Yaris disse casualmente – casualmente demais. “Já que é provável que nosso grande amigo chegue aqui em um minuto ou mais.

	“Este parece ser um bom momento para trazer à tona o fato de que Felicity pediu uma transferência permanente para a Legião de Felix.”

	Ela fez o que?

	Vince franziu a testa por um segundo e depois encolheu os ombros.

	"Isso é bom. Desejo-lhe felicidade e nada além do melhor. Os deuses sabem que ela merece, e claramente não seria eu quem daria isso a ela”, disse ele.

	"Oh. Tudo bem. Então você ficará satisfeito em saber que já aprovei a transferência”, disse Yaris. “O último dia dela foi ontem. Embora eu tenha conseguido a aprovação final da transferência do Sr. White no mesmo dia.

	Felicity era um monumento à eficiência e à manutenção das coisas na linha. Não tenho certeza se o irmão está conseguindo um acordo melhor ou se eu estou.

	Taylor pousou na frente deles de repente, com um estrondo e um jato de terra.

	“Pare de lutar, idiota,” ela rosnou em volta do pescoço do outro Dragão. “Você só vai piorar as coisas.”

	O dragão vermelho lutou por mais um segundo, depois caiu mole no chão embaixo de Taylor.

	Soltando o pescoço, ela pisou com a perna traseira sobre os ombros.

	“Nós pegamos este aqui”, disse Taylor. “Não é uma mulher, então não adianta usar a ala.”

	“Posso ingressar em uma ala? Eu não me importo! Estou mais do que feliz por ser um ômega”, disse o Dragão.

	Taylor bufou com isso e se inclinou para o outro dragão.

	“Só há espaço para um homem na minha ala,” Taylor rosnou.

	Ramona apareceu e pousou levemente ao lado dos outros dois Dragões.

	“Pelo que pudemos perceber no caminho de volta, as ordens deles são bastante simples.

	“Observe, não se envolva, relate. Eles estão sendo usados como batedores sem risco — disse Ramona, depois lançou a Vince um sorriso feroz. “Ou pelo menos, nenhum risco até agora.”

	Vince desembainhou sua lâmina e foi até o peito do dragão vermelho.

	Seu ódio pelos Dragões se dissipou principalmente com o retorno de Ramona.

	Ele não estava disposto a desprezar um aumento de poder, no entanto.

	Os peixes precisam nadar, os pássaros precisam voar, os homens precisam comer.

	"O que? O que você está fazendo?" o Dragão perguntou.

	“Posso interrogá-lo depois”, disse Leila, com uma corda roxa ganhando vida entre suas mãos.

	Girando entre os dedos, ficou mais longo e mais grosso a cada segundo que passava.

	"Depois? Depois do quê? o Dragão perguntou. “Depois do quê!?”

	O vermelho começou a se debater visivelmente contra o peso esmagador de Taylor em suas costas.

	Isso não está... certo. É isso?

	Mas isto é uma guerra. E é isso que temos que fazer para que eles nos deixem em paz.

	Para fazê-los perceber que não podem nos atacar.

	Tire de nós.

	Mate nosso povo.

	A corda brilhante do mal sugador de almas de Leila saiu de suas mãos.

	Ele atravessou o peito do Dragão. O Dragão caiu inerte no chão, imóvel.

	Então a corda ficou esticada e Leila começou a puxá-la em sua direção, mão após mão.

	Então um dragão branco em miniatura se contorcendo e contorcendo se libertou do corpo do vermelho. Estava embrulhado nas correntes, sendo inexoravelmente atraído por Leila.

	“Você pode fazer isso agora”, ela disse entre os dentes cerrados enquanto puxava a alma óbvia para mais perto de si.

	Tomando isso como deixa, Vince cortou o peito do Dragão. Escamas estouraram e se espalharam pela greve.

	Quando ele trouxe a espada de volta para o outro lado, uma enorme ferida aberta apareceu.

	Embainhando sua lâmina, Vince enfiou profundamente na cavidade com sua faca de caça.

	Dez segundos depois, ele voltou com um enorme pedaço de coração de dragão pulsante.

	Olhando para todos, ele percebeu que eles estavam olhando para ele.

	Franzindo a testa, ele deu uma mordida no órgão ensanguentado e começou a caminhar de volta para sua tenda.

	Ele prefere comer em particular. Sem mencionar que ele tinha certeza de que chegaria a todos os lugares.

	Sempre uma refeição tão bagunçada. Suponha que eu pudesse fazer isso de uma maneira diferente, mas... quem pode garantir que isso não perderia parte do seu poder?

	Red trotou ao lado dele, o rosto pressionado no que ele presumiu ser um pedaço de coração de dragão.

	Levantando a cabeça, ela deu-lhe um sorriso com dentes sangrentos.

	Seu rosto estava coberto de sangue vermelho. Indo do queixo até os olhos.

	“Bringer estava certo! Dragão é muito delicioso”, disse ela, balançando a cabeça. “Red está muito feliz com isso. Embora Red ainda prefira comer de Vince.”

	Levantando a unha do mindinho, ela a prendeu entre dois dentes e começou a trabalhar em alguma coisa.

	“É muito mais fácil comer também. Não fica preso entre os dentes”, disse Red. “Não que eu esteja reclamando de uma refeição grátis.

	“Nunca imaginei que seria tão… rico.”

	Todo o tom e timbre de Red começaram a mudar. Indo muito mais alto e soando muito mais feminino.

	Então ela se sacudiu bruscamente, com uma carranca visível em seu rosto.

	"Vermelho. Vermelho é vermelho. Red não é mais aquela mulher”, disse ela, sua voz voltando ao tom normal novamente.

	E o que acontece quando suas memórias finalmente retornam por completo?
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	“Red quer saber por que ainda estamos esperando,” choramingou o Beastkin. “Por que não vamos em direção ao nosso inimigo e arrancamos suas gargantas? Deveríamos estar lutando contra eles.”

	O padrão de fala de Red voltou ao normal, embora o tom de sua voz tivesse adquirido aquela qualidade distintamente mais feminina.

	Permanentemente, ao que parecia.

	Para Vince, parecia combinar mais com sua aparência do que antes.

	Ele nunca diria isso a ela, é claro. Era óbvio para todos que ela não queria nada com seu eu anterior.

	— Porque estamos esperando o sinal, seu bobo — disse Mouth, coçando distraidamente Red atrás das orelhas. "Ser paciente. Lembre-se de que você pode exigir uma refeição de Vince assim que a batalha terminar.

	"Certo?"

	Red grunhiu e virou a cabeça para a mão de Mouth, movendo os dedos arranhadores de Mouth para onde ela queria.

	"Você tem razão. Red agradece, Boca.

	Quando ela deixou Mouth começar a acariciá-la? Ela não gostava que ninguém a tocasse.

	Mais do que Taylor, até.

	Percebendo seu olhar curioso, a Dríade deu-lhe um sorriso largo e conhecedor. Inclinando a cabeça para o lado, ela o observou, mas não disse nada.

	Suspirando, Vince olhou de volta para os penhascos à frente deles. Eles eram impressionantemente altos. Alto e agourento, com inimigos e armas no topo.

	Pessoalmente, ele concordou com Red. Ele prefere já estar engajado em vez de esperar.

	“Thera nos deu nossas ordens e foi bastante clara”, disse Caroline de seu lugar em cima de Taylor, vestindo a mesma armadura de sua última viagem no Dragão. “Não há razão para desobedecermos simplesmente por impaciência.

	“Mesmo que eu concorde, é irritante.”

	Desta vez, Caroline também trouxera um rifle grande. Ela o prendeu na cintura e na sela, para que não pudesse escapar dela, independentemente do que Taylor estivesse fazendo. Anexada a ela havia uma enorme caixa de revista alimentada por outra em seu quadril.

	Eu me pergunto se isso é um especial do Sr. White. Pode ser. Ele tende a gostar de criar produtos únicos que possa produzir em massa posteriormente.

	Caroline parecia bastante estranha aos olhos de Vince.

	Um elfo.

	Montando um Dragão.

	Em correio de placas.

	Usando um rifle.

	Uma estranha mistura de velho e novo mundo, e algo completamente diferente.

	Taylor bufou com as palavras de Caroline. “Apenas mande a mim, Ramona, e meu cavaleiro, e podemos cuidar disso sozinhos.

	“Nada ficaria de pé.”

	Seu cavaleiro? Quando isso aconteceu? Vocês nem se conhecem há muito tempo.

	Vince sentiu como se de repente estivesse perdendo o controle dos relacionamentos pessoais de todos.

	Não que isso fosse um problema, mas ele sentia que aos poucos estava perdendo a consciência de sua família.

	Caroline riu e depois deu um tapinha nas costas do grande negro com fortes golpes com a palma da mão.

	“Poderíamos facilmente matar muitos deles e danificar a artilharia.

	“Nossas ordens são para capturá-los, se possível. A destruição é apenas secundária”, disse o Elfo suavemente. “O que significa que precisamos de ajuda, já que seríamos pressionados para preservar as armas, não é?”

	Ramona encolheu os ombros, suas asas se esticando atrás dela. “De qualquer forma, será bom lutar novamente. Mais ainda em uma situação em que estamos sendo utilizados por nossas habilidades.

	“Estou muito satisfeito que Thera tenha encontrado um papel para nós como grupo. Temia que ficássemos presos na retaguarda novamente.”

	Ao mencionar o grupo por Ramona, Vince sentiu a necessidade imediata de uma lista de presença mental.

	Talvez pela vigésima vez, ele olhou para cada pessoa ao seu redor e revisou seus objetivos gerais.

	Isso e o simples fato de eles estarem aqui.

	Boca e Azul para suporte.

	Yaris e Leila pela artilharia mágica.

	Taylor, Ramona e Caroline para quebrar a formação inimiga e manter os Dragões fora do ar.

	Red e eu como limpeza e acompanhamento.

	“Verificando de novo? Realmente não há necessidade. Não vamos simplesmente desaparecer, você sabe — perguntou Mouth. Ela conseguiu se aproximar dele depois que ele a contou. “Ou você ainda está se perguntando sobre todo mundo?”

	“Uhm, um pouco dos dois”, admitiu Vince, virando a cabeça para a face do penhasco.

	Lá no alto, ele podia ouvir vagamente os canhões se preparando para atirar no exército de Thera.

	“Você é um homem muito interessante, Vincent Campbell. Todos nós também amamos você à nossa maneira — disse Mouth, entrelaçando o braço dela no dele. “No entanto, não somos bonequinhas que ficam preocupadas com você o dia todo.

	“E recentemente, com a morte de alguns dos nossos, esses laços foram fortalecidos.”

	Mouth franziu os lábios enquanto ela considerava o que dizer a seguir.

	“Muitos de nós passamos bastante tempo longe de você. Nem todo mundo tem a mesma sorte de passar todo o meu tempo ao seu lado.

	“Por exemplo, Caroline e Taylor descobriram que quando trabalharam juntos da última vez, eram bastante imparáveis. Pelo que ouvi, eles praticamente massacraram o inimigo sem sequer se preocuparem.

	“Um Elfo da Neve pode modificar o calor, o que o fogo de um Dragão sem dúvida contaria. Sem mencionar que eles podem voar tão alto quanto quiserem e ela pode se manter perfeitamente aquecida. Ouvi dizer que quanto mais alto você sobe, mais frio fica.

	“Embora no que diz respeito aos Elfos, os Elfos da Neve não sejam tão marciais quanto a variedade da Madeira ou das Trevas de sua espécie.

	“Ela depende do Dragão para mantê-los seguros.”

	Vince assentiu, colocando a mão livre sobre o antebraço de Mouth. “Em outras palavras, eles preencheram as lacunas um do outro e acham preferível trabalhar juntos do que sozinhos.”

	"Só então. Bem, isso e eles parecem não gostar de Yaris.

	“Quanto a Red e a mim... bem... depois de transferir suas refeições para ela por tantos anos quanto eu... simplesmente aconteceu.

	“Não é uma relação sexual, veja bem. Ela quer abraçar se estiver com raiva de você, ou se você estiver com alguém de quem ela não gosta muito”, disse Mouth, encolhendo os ombros. “Só eu, Mel, Elysia e Blue agora brincamos uma com a outra quando você não está por perto.”

	“Usando o exemplo anterior do Yaris, as coisas acontecem nos dois sentidos”, disse Mouth. Ela poderia ser uma tagarela se ninguém a parasse ou se não houvesse nada acontecendo. “Há aqueles que simplesmente não querem nada uns com os outros.

	“Caroline e Yaris provavelmente nunca concordarão, embora tenham um respeito saudável um pelo outro. No entanto, os outros Elfos parecem preferir estar perto de Yaris.

	“Eu pessoalmente acho que é porque Yaris não consegue afirmar sua influência Royal Elf sobre Caroline tão bem quanto ela consegue com todos os outros. Então de novo-"

	O som de buzinas distantes do oeste interrompeu Mouth.

	“Poo,” disse a Dríade. Estendendo a mão, ela puxou Vince pelo colarinho e o beijou com firmeza. "Esteja a salvo. Não se machuque se não for necessário. Blue tem uma capacidade decente de curar os outros, assim como Yaris, mas mesmo assim, não faz sentido testar os céus.”

	Dando um tapinha na bochecha dele uma vez, Mouth foi se juntar a Blue, Yaris e Leila.

	Uma grande mão com garras o cercou e o levantou do chão.

	Ele foi içado na frente do rosto de Taylor, com Red na outra mão ao lado de Vince.

	"Vocês dois estão prontos?" Taylor perguntou.

	“Como sempre serei”, disse Vince com um sorriso malicioso.

	“Red odeia voar. Red odeia voar. Red odeia voar”, murmurou Red como uma espécie de mantra.

	“Não acho que ela esteja pronta”, disse Caroline.

	“Ela realmente não gosta de voar”, disse Ramona. “Vermelho, está tudo bem, certo? Esta é apenas uma viagem muito curta. Não é nada parecido com as longas viagens que fazíamos, ok?”

	"Curto. Muito curto?" Vermelho perguntou.

	“Muito, muito curto. Menos de um minuto”, disse Ramona.

	"OK. O vermelho pode fazer isso. Red ainda não gosta de voar,” ela murmurou.

	Uma nota curta e única chamou a atenção deles.

	“Hora de ir”, disse Taylor, depois saltou no ar.

	“Red odeia voar!” gritou o Beastkin enquanto eles decolavam no ar.

	Vince estava olhando para o lado errado, infelizmente. Tudo o que ele conseguia ver era o resto da equipe carregando um disco feito de ar por Leila.

	“Desculpe por isso”, disse Taylor enquanto girava o pulso, orientando Vince sobre o ponto de ataque.

	Dispostas no topo do penhasco havia pelo menos cem peças de artilharia de tecnologia antiga.

	Todos apontavam na mesma direção e pareciam completamente concentrados em sua tarefa.

	Visando os soldados de Yosemite.

	A menos que conseguissem quebrar a linha defensiva do Tri-lliance aqui, Thera acabaria atolada.

	Para seguir o plano de varrer o flanco, eles tiveram que começar aqui com a artilharia. Simplificando, eles tinham alcance e precisão demais para serem deixados de lado.

	“Vou colocar você no topo da primeira equipe”, disse Taylor. Sua voz era alta, tendo que competir com o vento que passava por eles e com o som de suas asas estalando no ar.

	“O vermelho está pronto!” gritou o Beastkin, aparentemente ansioso para não estar mais no ar, mesmo que isso significasse cair.

	Apesar de terem voado uma distância considerável a toda velocidade, já estavam na primeira tripulação de canhão.

	Taylor abriu as garras enquanto subia em uma subida íngreme.

	Mesmo quando ele caiu no ar, Vince puxou sua lâmina.

	Abaixo dele, seis homens estavam todos fixados na mira de suas armas.

	Golpeando com sua lâmina o carregador próximo a ele quando ele pousou, Vince matou primeiro. Virando-se, ele atacou os outros dois carregadores, que o encaravam com expressões de espanto.

	Quando ele esticou a lâmina, ela deslizou facilmente através do gibão de couro que o homem usava.

	O último carregador caiu de bunda, com as mãos erguidas à sua frente.

	Vince tirou a arma do coldre e disparou um único tiro. Passou pelas mãos do homem e entrou em sua cabeça, seu corpo ficou mole.

	Erguendo a arma e virando-se para avaliar as ameaças, Vince descobriu que não havia nenhuma.

	Red estava de pé quando se virou. Suas mãos estavam ensanguentadas e as formas caídas do artilheiro, do topógrafo e do suboficial estavam empilhadas ao seu redor.

	“Próxima arma”, disse ela, correndo em direção à arma mais próxima.

	Os seis homens que estavam ali perceberam o que estava acontecendo com o primeiro tiro, entretanto.

	Quando Vince e Red chegaram, eles já haviam sacado as armas e pareciam estar prontos para o combate.

	Vince ergueu a mão esquerda e disparou doze tiros em rápida sucessão.

	Cada rodada atingiu aproximadamente o centro da massa. Duas rodadas por homem.

	Coração ou pulmões, de qualquer maneira.

	Ao chegar ao canhão, Vince olhou para os soldados. Quatro dos homens estavam se contorcendo no chão — dois já estavam imóveis.

	Caminhando até cada um dos quatro homens, Vince parou o tempo suficiente para dar um único tiro na cabeça de cada um deles.

	Ejetando a revista, ele verificou.

	Três? Não, obrigado.

	Passando o dedo pelos lábios da revista, ele empurrou as rodadas finais.

	Então ele caiu ao lado de um homem com sangue escorrendo de um ferimento na cabeça.

	Segurando a revista perto da fonte que parecia pulsar com o que Vince imaginaria serem batimentos cardíacos, ele esperou.

	Encheu rapidamente.

	Não se preocupando com o que isso faria com a arma, ele enfiou o carregador no lugar.

	Ela disse que isso se manteria, afinal.

	Ele olhou em volta e viu mais duas armas próximas.

	Red já estava em primeiro lugar, arranhando os seis homens como se eles não fossem nada além de lenços de papel em seu caminho.

	“Ela conseguiu isso”, disse Vince, e virou-se para a segunda arma.

	Uma bola roxa de chamas abrasadoras caiu sobre ele e os homens.

	O grito do metal se expandindo e uma granada explodindo imediatamente abafou os gritos dos moribundos.

	Olhando para trás, Vince encontrou Leila, Yaris, Blue e Mouth observando-o.

	Leila estava sentada no chão, com os olhos bem fechados.

	“Quantos mais faltam?” Yaris perguntou.

	"Não tenho certeza. Não havia muitos aqui. Eu nem sei onde Taylor e Ramona foram parar, considerando que há uma óbvia falta de canhões.

	“Talvez tenhamos superestimado quantos canhões eles tinham aqui”, disse Vince, olhando em volta.

	Não havia outras peças de artilharia por perto.

	“Não, Taylor examinou a área pessoalmente”, disse Mouth balançando a cabeça. “Se eles não estão aqui, eles os transferiram para outro lugar. Mas faz apenas um dia. Para onde eles poderiam tê-los transferido?”

	“Não sei, mas precisaremos encontrá-los. Caso contrário, eles começarão a atacar nosso povo. Alguma chance de você ir dar uma olhada, Leila?

	"Não. Estou exausto. Eu exagerei no feitiço, mas um deles tinha uma arma e estava apontando para você”, disse Leila, com a cabeça baixa.

	“Não nos deixa muita escolha então. Se-"

	Ramona caiu com um baque na frente dele.

	“Vince! Eles devem ter nos visto quando espionamos esta área. Todas as armas sumiram”, disse ela. “Eu já descobri para onde eles foram também.”

	"Huh? Tudo bem. Onde está Taylor? Ela pode ca-”

	“Ela está lutando contra um Dragão que veio ver o que estava acontecendo.

	“Precisamos ir agora”, disse Ramona. “Como costumávamos fazer, sem o arnês.”

	Vince gemeu e então embainhou a espada e guardou a arma no coldre.

	Chegando perto de Ramona, ele passou os braços em volta dos ombros dela, depois pulou e passou as pernas em volta da cintura dela.

	“Vamos acabar com isso com-ieeaeaaa!” Vince saiu enquanto Ramona se lançava do chão.

	Olhando por cima do ombro de Ramona, ele pôde ver o grupo de apoio mágico o observando de volta.

	Os braços de Ramona estavam apertados ao redor dele, seus dedos cravados nele.

	“Eles encontraram uma pequena colina com vista para o meio do campo”, disse Ramona, com a boca perto do ouvido dele. “Não poderemos ficar muito tempo, eu acho, antes que eles comecem a tentar nos atropelar.

	“Taylor está planejando fazer uma corrida incrível quando voltar.”

	Esperando que ela conseguisse voltar, já que a alternativa parecia bastante sombria, Vince só conseguiu acenar com a cabeça.

	Canalizando a magia em seu corpo para inundar suas veias, ele pôde sentir a raiva começando.

	Controlá-lo e convertê-lo em um ativo era uma de suas melhores habilidades. Isso lhe deu uma força e energia quase ilimitadas.

	Mesmo que isso o enfraquecesse a ponto de desmaiar depois e ignorar os ferimentos.

	Precisa ser rápido. Rápido e cruel. Quanto mais tripulações eu matar, quanto mais armas eu derrubar, melhor será para nós.

	"Entrar!" Ramona gritou enquanto suas asas dobravam ligeiramente e ela as lançava em um mergulho.

	Vince rosnou com a situação, não gostando nem um pouco, enquanto uma raiva vermelha pulsante passou por sua visão.

	"Agora!" Ramona chamou, suas asas abrindo.

	Vince o soltou e se enrolou firmemente em uma bola.

	Ao atingir a grama, ele quicou várias vezes, rolando pela grama, antes de simplesmente aparecer e sacar a pistola do coldre.

	Ao avistar os inimigos mais próximos, ele começou a puxar o gatilho. Incapaz de manter tanto controle desta vez, ele acabou puxando várias vezes por inimigo. Gastando sua munição muito mais rápido.

	Não se preocupando em contar o que tinha, já que não seria suficiente de qualquer maneira, Vince mudou-se para a equipe mais próxima.

	Passando por cima dos corpos contorcidos da tripulação moribunda, Vince lançou a revista.

	Pegando-o quando saiu da alça, ele colocou-o em seu lugar no cinto.

	Puxando outro carregador, ele bateu com ele e levantou o cano da arma novamente.

	Antes de subir neles, ele começou a apertar o gatilho. As batidas em suas têmporas exigiam que ele matasse mais deles.

	Mais e mais deles, até que não restassem mais membros do Tri-lliance.

	Afogá-los todos num mar de sangue e transformar as suas cidades em pirâmides de ossos.

	A corrediça no topo da arma travou quando o último tripulante caiu no chão.

	Virando-se imediatamente, Vince começou a ir direto para outro canhão. Trocando outra revista, ele tirou o slide.

	Os seis artilheiros saíram correndo, sem se preocupar em enfrentá-lo ou em proteger o canhão.

	Frustrado e sem poder fazer nada a respeito, Vince olhou com raiva para os projéteis perto da arma.

	Concentrando-se no colar que Leila fez para ele como canal, Vince tentou concentrar sua energia mágica nas conchas.

	E detonaram, banhando tudo em estilhaços e fogo.

	Girando no lugar, Vince começou a mirar rapidamente em cada projétil que pudesse ver. Imediatamente, ele concentrou energia mágica neles.

	Os projéteis começaram a detonar quase no mesmo momento em que ele os viu.

	Correndo para frente, Vince não se preocupou mais em tentar enfrentar as tripulações. Ele concentrou todo o seu ser em localizar as bombas e explodir tudo.

	No que pareceu um minuto depois, Ramona estava lá.

	“Precisamos ir agora!” ela disse.

	Numa fração de segundo, a raiva vermelha na mente de Vince desapareceu. Agarrando Ramona como havia feito antes, ele se preparou.

	Um poderoso bater de asas e eles estavam no ar novamente.

	Olhando para a paisagem abaixo, Vince pôde ver crateras fumegantes, incêndios e pessoas correndo em todas as direções.

	Mas muitas outras armas ainda estavam operadas. Tripulado e disparando ativamente.

	“Nós não pegamos todos eles,” Vince murmurou.

	“Não, mas temos muitos deles”, Ramona respondeu. “E Taylor está bem, antes que você comece a se preocupar.”

	Vince piscou com isso, percebendo que realmente começou a se preocupar com o fato de não se lembrar de Taylor ter aparecido.

	Deixando sua mente em branco, Vince se agarrou a Ramona enquanto eles voavam de volta para o escalão traseiro do exército de Thera.

	Incapaz de desviar os olhos das armas, mesmo quando elas se transformavam em pouco mais que manchas, ele as observou.

	Observei-os enquanto disparavam incessantemente.
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	Ramona pousou com um baque surdo, o impacto bastante suave, mas ainda conseguindo quebrar o tênue domínio de Vince sobre ela.

	Escapando dela como um saco desenfreado de batatas, ele deslizou para o chão e caiu de bunda.

	“Ai,” Vince murmurou, sem sair do lugar.

	"Ele esta ok?" perguntou Thera de algum lugar atrás dele.

	Ramona apareceu na frente dele, os olhos perscrutando seu rosto. Suas pupilas parecidas com lagartos focaram nele, diminuindo rapidamente de tamanho e depois se expandindo novamente.

	“Sim, apenas cansado. Pelo que parecia, ele finalmente estava canalizando sua magia como Leila e Yaris queriam que ele fizesse”, disse Ramona enquanto se levantava, fora de sua vista.

	“Ele era o quê?” Thera perguntou.

	“Usando magia. Para explodir conchas. Eles simplesmente... começaram a disparar.

	“De qualquer forma, ele está bem. Acabei de gastar. Estou aqui para relatar a situação em primeiro lugar”, disse Ramona.

	Como se o comentário a trouxesse de volta aos seus sentidos, Vince realmente ouviu Thera se endireitar.

	"Por favor, faça isso."

	“Pegamos os penhascos. Capturou nove ou mais peças.

	“Não havia outros lá em cima. Todos foram transferidos para outro local, que foi determinado como sendo atrás do centro da linha”, disse Ramona.

	Vince virou a cabeça um pouco para o lado. Olhando para o outro lado do campo, ao longe, ele podia ver os soldados de Yosemite colidindo diretamente com o Tri-lliance.

	Sem sua visão superior, ele duvidava que fosse capaz de ver.

	As linhas de batalha foram traçadas e postas em prática.

	“… deixei Vince entrar e fui para o outro lado do acampamento para ir até ele.

	“Ao fazer isso, eu estimaria que eliminamos sessenta por cento das armas entre nós dois.

	“Embora não tenhamos conseguido cumprir nossa missão completamente.”

	“Eu diria que você completou o melhor que pôde, visto que as condições mudaram. Quando eu disse para você capturá-los ou colocá-los fora de ação, isso foi baseado na ideia de que eles estavam todos nos penhascos”, disse Thera.

	A voz dela soou divertida para Vince. Divertido, mas sincero.

	Eu me pergunto o que ela acha de pegar Petra.

	Petra.

	De repente, levantando-se em vez de ficar sentado pensando na formiga-soldado, Vince sentiu como se suas pernas fossem feitas de borracha.

	“Vince, o que você está fazendo?” Ramona perguntou, aparecendo ao seu lado.

	“Precisava me levantar”, disse ele, virando-se para encarar Thera.

	Ramona se aproximou, seu rabo subindo para envolver sua cintura enquanto um de seus braços deslizou ao redor de seus ombros.

	Com um puxão suave, ela o puxou para seu lado.

	“Hum. Bem, bom trabalho. Tire algum tempo para vocês.

	“Se esta batalha correr como espero, iremos para o sul depois disso. Há uma cidade bastante grande pela qual acho que eles vão fugir. Acho que é Arandas ou Leon. Um é uma ruína, o outro não. Não consigo lembrar agora qual é qual.

	“Estaremos empurrando nossos elementos de liderança nessa direção para tentar afastá-los disso, mas, caso contrário, acho que será um conjunto de manobras de escaramuça e flanco por um tempo”, disse Thera.

	Vince e Ramona ficaram imóveis.

	“Talvez seja melhor vocês dois se sentarem, ou eu informarei Mouth, quando ela voltar, sobre o quão mal vocês estão. Então você poderá ser mãe até a morte antes que ela vá para a cama com você — disse Thera com um largo sorriso. “A menos que você prefira isso?”

	“Estou indo agora”, disse Ramona, arrastando Vince para o lado. “Além disso, precisamos ver Taylor. Eu a vi quando entrámos.

	"Você a viu?"

	"Sim. Eu posso entender por que ela não voltou agora também.

	“Não se preocupe em perguntar, não vou estragar tudo.”

	Vince nem sequer pensou em perguntar o que era.

	Cansado. Quero dormir.

	Antes mesmo de parecer que ele tinha terminado esse pensamento, eles estavam na frente de Taylor.

	Ajoelhada diante dela estava uma jovem com chifres vermelhos saindo da cabeça.

	Vince não conseguia focar no rosto dela e não conseguia distinguir muito bem os detalhes. Ela parecia ter cabelos loiros e olhos azuis, mas isso era o máximo que sua mente conseguia controlar.

	“Outro para a nossa ala”, disse Taylor. “Essa aqui é Vivian. Agora dê sua palavra a ele, ou podemos arrancar sua alma e seu coração e você estará a caminho da morte.

	“Eu me entrego inteiramente a você e sua asa! Pela Palavra do meu Dragão!” a mulher disse em voz alta, imediatamente.

	“Ótimo, bem-vindo. Não estrague tudo,” Vince disse, sentindo o estranho formigamento que os juramentos do Dragão lhe causavam. “Indo para a cama agora. Tchau."

	Virando a cabeça, ele encostou a testa na de Ramona.

	"Ramona, me coloque na cama."

	“Ah… claro.”

	

	***

	

	Thera suspirou e coçou a cabeça de uma forma muito diferente de Petra.

	Talvez ela finalmente esteja ficando mais confortável com o fato de não ser Petra.

	“Eles perguntaram por você pessoalmente, Vince. Não gosto disso, mas preciso que você faça isso. Se conseguirmos proteger Arandas, poderemos garantir uma segunda tábua de salvação para nós mesmos e colocar uma guarnição nela.

	“Isso resolveria qualquer tipo de problema que eu teria em deixá-los para trás enquanto avançamos”, disse ela.

	“Sim, entendi. Eu simplesmente não gosto disso,” Vince disse encolhendo os ombros. Virando-se para encarar sua equipe, ele os separou mentalmente entre aqueles que sobreviveriam a uma emboscada e aqueles que não sobreviveriam.

	“Red, Taylor, Ramona, Yaris, Caroline, vocês estão todos comigo. Todos os demais, descansem um pouco ou ajudem os feridos se quiserem contribuir”, disse ele.

	A equipe se separou em duas sem muita conversa. Os restantes foram deixados para fazer o que quer que tivessem planejado originalmente antes que Thera os chamasse com urgência.

	“Podemos voar?” Taylor perguntou, ficando ao lado dele.

	"Não. Não acho que eles gostariam muito disso”, disse Vince. Olhando para Thera, ele assentiu. “A menos que você tenha mais alguma coisa a acrescentar, General, partiremos.”

	“Nada de importante”, disse Thera com um sorriso malicioso. "Apenas tenha cuidado. O corpo principal do seu exército continuou se movendo para o sul, mas isso não significa que eles não tenham agentes na cidade.”

	"Sim, eu sei. Tenho alguns escudos comigo — disse Vince, movendo a mão para o cinto. “Vejo você mais tarde então.”

	Virando-se em direção à estrada, Vince estabeleceu um ritmo decente.

	Uma hora depois, eles puderam ver a cidade à frente.

	Parecia muito semelhante a Vegas. Um muro ao redor da cidade propriamente dita, com o que pareciam ser edifícios espremidos em cima de outros muito mais antigos.

	Tudo tinha uma qualidade que Vince não conseguia se livrar, não importava como olhasse para isso.

	“Cidade estranha”, disse Taylor. “Parece Yosemite, se olharmos do ponto de vista da espécie, mas não é.

	“Ou foi o que pareceu visto do ar.”

	“Sentimos o mesmo em relação a Vegas quando assumimos o controle dela”, admitiu Vince. “Eles buscam quase os mesmos objetivos que nós, mas parecem ter problemas com corrupção.”

	“É o quão longe eles estão”, disse Yaris balançando a cabeça. “Quanto mais longe eles se afastam do poder, pior fica. Falei com Duke Heint sobre isso. Eu estava curioso sobre o Tri-lliance quando me juntei a todos vocês.

	“Aparentemente são os próprios Dragões. Eles têm a tendência de querer criar os seus próprios assentos de poder nas cidades que dirigem.”

	Taylor bufou com isso. “Vermes estúpidos. Sempre pressionando por mais poder.”

	“Agora, se fosse algo muito mais fácil, como acumular ouro”, disse Vince em tom seco.

	"Exatamente! O ouro é muito mais fácil de governar do que pessoas ou outros Dragões”, disse Taylor com entusiasmo.

	Ramona suspirou e levou a mão à têmpora.

	“Por que você pediu a mim e a Taylor para nos juntarmos a você nisso? É uma missão política. Poderíamos facilmente permanecer fora dos muros.

	“Red poderia ficar conosco também.”

	“Red gostaria disso. Red ficará fora das muralhas com os Dragões e...

	"Não. Vocês todos vêm comigo porque eu honestamente preciso de vocês três, caso isso dê errado.”

	"E nós?" Caroline perguntou, indicando o Elfo Real ao lado dela.

	“Vocês são melhores diplomatas do que eu”, disse Vince honestamente.

	“Um favor expresso em um elogio”, disse Yaris com desdém.

	“Muito,” Caroline concordou.

	Vicente encolheu os ombros. Ao mesmo tempo, ele olhou para o topo da parede e parou.

	“Ah, o portão. Você vai nos deixar entrar ou devemos apenas virar e voltar para o outro lado? Vicente ligou.

	Yaris suspirou e cobriu os olhos com a mão. Caroline imediatamente olhou para o chão à sua frente.

	“Red acha que você deveria deixar os Elfos conversarem de agora em diante”, disse Red.

	Antes que Vince pudesse responder, o portão fez um barulho alto e estalou e então começou a girar para dentro.

	“Ah, sim, Vince, Senhor de Yosemite”, disse um entusiasmado Lizardman correndo até ele.

	Foi provavelmente o menor e mais fino Lizardman que Vince já tinha visto.

	Espécies diferentes, talvez?

	“Eu sou atingido. Estou no conselho de Arandas. Receio que o dragão local esteja desaparecido há algum tempo e o conselheiro humano tenha fugido!” disse o Homem Lagarto.

	“Uh, ela estaria viajando para o norte em direção ao campo de batalha?” Vicente perguntou.

	"Ah sim! O nome dela é Vivian”, disse Hit. "Você talvez a tenha encontrado?"

	“Se o fizemos, é provável que a tenhamos matado. Matamos vários dragões vermelhos. De qualquer forma”, disse Vince, tentando esclarecer o assunto rapidamente. Ele não era bom em mentir. “Você perguntou por mim, estou aqui. O que você quer?"

	“Para fazer uma festa em sua homenagem, claro! Também tomei a liberdade de encontrar os humanos mais bonitos da cidade e trazê-los para o castelo para você!

	"Vem vem. Por aqui — disse Hit, praticamente pulando de volta para o portão.

	Vince teve vontade de suspirar.

	Mais do que isso, ele queria ir embora e voltar para sua tenda.

	“Teremos o maior prazer em aceitar sua oferta”, disse Yaris, seguindo o Homem-Lagarto. “Eu sou Yaris, Rainha de Yosemite.

	“E esta é uma das minhas irmãs, Caroline.”

	Huh. Acho que eles acolheram Caroline formalmente. Não é surpreendente, já que eles também acolheram Yaris.

	Vince forçou um pé na frente do outro e seguiu os Elfos e o Homem Lagarto.

	“Red acha que isso vai ser estúpido. Estúpido e uma má ideia”, Red murmurou.

	“Ah. Taylor concorda”, disse o Dragão, olhando para Red com um largo sorriso.

	“Você zomba de Red?”

	"Um pouco. Por que?"

	Red olhou para Taylor e depois deu-lhe um sorriso feroz, com os caninos à mostra. “Red gosta de você. Dragões também têm um gosto bom.”

	“Assim como Beastkin,” Taylor disse de volta, sorrindo de volta.

	Então os dois começaram a rir.

	“Certa vez me perguntei se eu estaria melhor como um Dragão completo”, disse Ramona suavemente ao seu lado. “Não me pergunto mais sobre isso.

	"De forma alguma.

	“E estou muito feliz por ter uma alma humana.”

	

	***

	

	Sentado a uma mesa muito grande, cercado por mulheres das quais ele não precisava ou desejava, Vince era o centro de um banquete do qual ele não queria participar.

	Caroline e Yaris conseguiram encurralar Hit e estavam trabalhando nele para obter tudo que Thera precisava. Ambos os Elfos sacrificaram Vince em um piscar de olhos para que pudessem levar Hit para si.

	Red, Taylor e Ramona estavam espalhados pelo corredor, mas permaneciam mais ou menos fora de sua vista imediata.

	Inclinando-se para frente, Vince colocou os cotovelos sobre a mesa e apoiou o queixo nas palmas das mãos.

	O máximo que ele fez esta noite foi comer tudo o que colocou na sua frente.

	Um prato após o outro.

	Até agora ele não havia sido envenenado, o que era uma vantagem.

	As mulheres ao seu redor conversavam sobre uma coisa ou outra, e os homens próximos tentavam contar-lhe histórias sobre o que quer que fizessem.

	Resumindo, Vince estava entediado e não se preocupou em esconder isso.

	“Ah, aqui está você, Senhor. Fizemos isso especial, só para você. É uma iguaria aqui no sul. Muito caro de fazer, e nunca mais do que uma tigela ou algo assim”, disse uma garçonete, colocando uma tigela de sopa entre os cotovelos de Vince. “É melhor comê-lo quente, então recomendo experimentá-lo agora, antes que esfrie.”

	"Oh?" Vince disse, olhando para a sopa.

	Comer é pelo menos algo para fazer.

	Pegando a colher, Vince estava prestes a tomar um gole quando fez uma pausa.

	Eles finalmente vão tentar me envenenar? Eu me pergunto se é algo que já comi antes.

	Depois de todos os venenos que minha mãe me deu, não consigo imaginar que exista um único que funcione.

	Com um encolher de ombros mental e quase entediado demais para se importar, Vince mergulhou a colher e imediatamente a colocou na boca.

	Houve um leve formigamento em sua língua que o lembrou da comida de sua mãe.

	Um sabor distinto que ele quase havia esquecido.

	Ah, então está envenenado, afinal. Huh.

	Melhor seguir em frente por enquanto. Eles vão esperar que eu morra mais tarde esta noite, aposto.

	Pelo menos tem um gosto bom de outra forma.

	Tão gentilmente quanto pôde, Vince deslizou um pensamento forçado em Caroline e Yaris.

	Foi simples.

	Comida envenenada.

	Ambos os Elfos congelaram por um segundo.

	Yaris foi a primeira a responder, passando suavemente um guardanapo nos lábios e colocando-o ao lado do prato, depois virando-se completamente na cadeira em direção a Hit.

	Um instante depois, Caroline quase fez exatamente a mesma coisa.

	Metodicamente, Vince foi até o fundo da tigela e deixou a colher bater nela.

	“Ah. Foi delicioso, mas sinto como se tivesse comido demais esta noite, no geral”, disse ele, levantando-se. “Espero que você me dê licença, mas acho que gostaria de me deitar e dormir um pouco. É uma terrível desgraça ser um comedor leve.”

	Sem se preocupar em esperar a resposta deles, Vince dirigiu-se para a saída mais próxima.

	Taylor e Red ficaram ao lado dele, flanqueando-o enquanto ele avançava. Ramona aproximou-se para ficar atrás dos dois Elfos, assumindo essa função.

	Assim que terminaram o banquete em um corredor adjacente, Red se virou para olhar para ele.

	“Red quer saber o que você está fazendo. Isso foi óbvio e estranho”, disse o Beastkin.

	"Realmente?" Vicente perguntou.

	"Sim. Até para mim, que não estou familiarizado com todas as cortesias que os humanos parecem desfrutar, isso pareceu estranho.”

	“Oh, isso provavelmente é uma coisa boa, então. Tenho certeza de que o último prato que eles jogaram em mim estava envenenado”, disse Vince depois de verificar se estavam sozinhos.

	Virando-se, ele marchou para a parte traseira da pequena fortaleza. Seus quartos foram colocados lá para eles descansarem, e ele planejava manter seus inimigos em dúvida.

	"Tóxico? Realmente?" Taylor perguntou.

	“Posso estar errado, mas tenho certeza. Suponho que descobriremos pela manhã. Eles ficarão surpresos quando eu aparecer ou não,” Vince disse preguiçosamente.

	“Vince, espere,” veio um silvo atrás.

	Olhando por cima do ombro, ele viu Caroline, Yaris e Red perseguindo-o.

	Huh?

	Antes que conseguissem alcançá-lo, vários homens e mulheres saíram de uma porta subitamente aberta com armas nas mãos.

	O grupo de pessoas, vestidas com as cores da Tri-lliance, olhou para Vince enquanto ele olhava para ele.

	Eles pareciam tão surpresos em encontrá-lo aqui quanto ele os encontrou.

	Que diabos?

	Caroline deu um passo à frente e apagou todos eles com uma onda de fogo. Ela o colocou na altura da cabeça, as chamas espessas inundando rostos e ombros à medida que avançava.

	Espirrando pela porta também, desapareceu na área além dela.

	Depois que o inferno estrondoso se dissipou, Red avançou e pisou com a bota na cabeça de um homem, abrindo-a.

	“Suponha que isso responda a essa pergunta. Muito provavelmente foi usado veneno, mas eles usaram algo rápido e esperavam pegar todos vocês enquanto eu morria.

	“Ou assim diz o pensamento”, disse Vince enquanto Red matava sistematicamente os outros no corredor.

	Gritos vindos da área de onde os soldados vieram deixaram claro que havia mais deles por aí.

	Red parecia querer acabar com eles também.

	“Vamos encontrar um muro que fique no perímetro da fortaleza. Vamos destruí-lo e simplesmente dar o fora daqui”, disse Vince.

	“Esta parede, então”, disse Yaris, apontando para uma no final do corredor. “Ele corre ao longo do lado oeste.”

	"Ótimo. Depois de mim, então”, disse Vince.

	Começando a correr, depois a correr e, finalmente, a correr, Vince estava em uma corrida intensiva com o muro de pedra.

	Envolvendo-se em sua magia, forçando a raiva a surgir do fundo de sua alma, ele se imaginou colidindo contra a parede.

	Só fiz isso com uma porta em Las Vegas. Isso foi algo como três corações de dragão atrás.

	Eu me pergunto se isso é uma má ideia ou um—

	Dobrando o ombro no último segundo, Vince tentou quebrar uma porta na parede.

	Só quando tropeçou nos escombros e derrapou entre os escombros e a grama é que percebeu que tinha conseguido.

	Tossindo, ele abanou o rosto enquanto pedaços de pedra, argamassa e terra grudavam nele.

	“Meu Deus”, disse Yaris, olhando para ele da parede de pedra quebrada.

	“Mova-se, Elf”, disse Taylor, empurrando a mulher para fora do caminho.

	Saltando pelo buraco, Taylor tirou a jaqueta e jogou-a na direção de Vince, que estava deitado no chão.

	Imediatamente, ela começou a se transformar em seu Dragão.

	“Vai ser um voo difícil sem sela”, disse Caroline.

	“Não vai funcionar”, disse Ramona, ajudando Yaris a se levantar.

	"O que?" Taylor perguntou, parecendo bastante irritado.

	Vince conseguiu parar de tossir e se levantou, pegando a jaqueta de Taylor ao fazê-lo.

	“Ela está certa, não vai. Você simplesmente será arrancado das costas dela.

	“Taylor, você e Ramona saiam daqui e voltem para Thera. Conte a ela o que aconteceu.

	“Yaris, Caroline e eu encontraremos outra saída”, disse Vince.

	“Isso é mais fácil do que você pensa”, disse Yaris, apontando por cima do ombro. “Vamos apressar o portão até ali. Podemos sair mais rápido do que eles perceberão que estamos fugindo.”

	"Perfeito. Faremos isso. Vá,” Vince disse enquanto começava a se mover em direção ao portão.

	Taylor e Ramona decolaram atrás dele de forma audível enquanto ele e os Elfos faziam seu próprio movimento.

	Yaris passou por ele em uma corrida rápida, com o cabelo trançado balançando atrás dela enquanto ela avançava.

	Virando-se de lado, ela fez um gesto estranho com a mão e depois lançou o que parecia ser uma bola de fogo azul à sua frente.

	Navegando pelo ar, bateu na porta, cobrindo-a com chamas azuis.

	Então explodiu. Azul brilhante e furioso, todo o portão estava envolto em nuvens.

	A explosão foi tão poderosa que enviou pedaços de corpos, pedras e madeira em todas as direções.

	Protegendo o rosto, Vince desviou o olhar.

	“Deuses que se amaldiçoem, Yaris!” ele chorou.

	Olhando para trás, para a cidade, ele viu Ramona e Taylor indo rapidamente em direção ao acampamento de Yosemite.

	A torre do sino no centro da cidade abriu as portas quando eles passaram por ela e um raio de balista voou.

	Mais duas balistas foram reveladas quando as portas da torre também se abriram.

	Droga. É claro que os Dragões preparariam uma cidade para um ataque do Dragão.

	Nem pensei nisso. Nós apenas assumimos que eles não tinham nenhum porque não o vimos.

	Taylor evitou o primeiro por pura sorte.

	Ramona bateu as asas com força e simplesmente voou para o céu. Como Dragonnewt, ela era muito mais ágil que Taylor.

	A segunda balista disparou e a flecha subiu alto, passando por cima do ombro de Ramona.

	A terceira passou por sua asa e Taylor caiu no ar, caindo de volta em Arandas.
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	“Saia daqui e volte para Thera!” Vince gritou enquanto se virava para encarar o local onde Taylor havia caído. “E diga a Leila que quero uma Dragon Soul Bomb!”

	Correndo pela lateral da fortaleza, Vince saiu para o outro lado e desceu por um pequeno beco.

	Com alguma sorte, mais guardas irão para a torre do que onde Taylor caiu.

	Certo?

	Vince correu a toda velocidade, sem se importar com ninguém que pudesse vê-lo.

	Ele tinha que chegar até Taylor e tentar levá-la para algum lugar seguro o mais rápido possível.

	Quanto mais cedo ele pudesse chegar lá, melhor.

	Confiando em seu senso de direção aperfeiçoado em Wastes, Vince voou para fora do beco e virou em uma rua.

	Enquanto suas botas batiam nas pedras, ele fez tudo o que pôde para manter sua orientação mental em Taylor.

	Fazendo uma curva na estrada a toda velocidade, ele atropelou uma jovem e a jogou para o lado.

	Sem parar nem para olhar, Vince continuou correndo.

	Ele agora podia ouvir vagamente os sons do que parecia ser uma luta, alinhando-se com onde ele achava que Taylor deveria estar.

	O súbito rugido estrondoso e estrondoso dos ossos tornou imediatamente inútil qualquer preocupação que ele tivesse sobre ela.

	Puxando a arma do coldre, ele desligou a segurança com o polegar.

	Praticamente derrapando em outra esquina, Vince pôs os olhos no local do acidente.

	Taylor destruiu um prédio e explodiu na frente de outro.

	Ela estava em sua forma de dragão no meio da estrada. Por todos os lados dela, o que parecia ser a guarda da cidade empunhava lanças e escudos.

	Inclinando-se para trás, Taylor respirou fundo e depois soltou fogo sobre vários homens.

	Ao mesmo tempo, os outros guardas a esfaquearam com suas armas.

	Embora Vince não achasse provável que eles acertassem, ele não planejava arriscar.

	Erguendo a pistola, Vince avistou o guarda mais próximo e disparou duas vezes. Passando para o próximo da fila, ele puxou o gatilho mais duas vezes.

	Os estalos das balas pareciam explosões na pequena rua com prédios lotados.

	Vários guardas se viraram para encará-lo quando ele caiu sobre eles. Vince fez o possível para alinhá-los rapidamente e atirar, mas subestimou o alcance daquelas lanças.

	Um guarda chegou perto o suficiente para atacá-lo, a ponta da lança brilhando.

	Virando-se para um lado em uma esquiva superficial, Vince contornou Taylor para o outro lado.

	Tendo transformado seus alvos em nada além de carvão, Taylor agora estava começando a se virar para enfrentar mais inimigos ao seu lado.

	Encontrando mais dois deste lado de Taylor, Vince rapidamente os mirou e colocou três rodadas em cada um.

	Fazendo o caminho de volta para onde Taylor estava agora, ele chegou bem a tempo de vê-la cuspir um guarda mastigado.

	“São todos eles?” Vince perguntou, sua voz soando um tanto vazia aos ouvidos.

	“Sim, mas o que você está fazendo aqui?” Taylor perguntou, sua cabeça girando para olhar para ele.

	“Perguntas mais tarde – mude para sua pele humana. Precisamos ir — disse Vince, desenrolando a jaqueta do braço esquerdo.

	"Eu não-"

	“Mude agora!” Vince gritou com ela.

	Taylor piscou e imediatamente se tornou seu eu humanóide.

	Empurrando a jaqueta para ela, Vince olhou para os dois lados da rua.

	Vestindo o casaco, Taylor deslizou os botões no lugar. Antes que ele pudesse fazê-la se mover, ela cambaleou.

	Uma mão subiu até sua testa enquanto ela alcançava a parede do outro lado. O que era cerca de um metro e meio mais longe do que ela pensava.

	Movendo-se sob o braço esquerdo dela, Vince puxou-o sobre os ombros.

	"Hora de ir. É mais do que provável que eles estejam fechando os portões, então precisamos nos acalmar um pouco e convencê-los de que já partimos — disse Vince.

	Colocando a arma no coldre, ele olhou para os chifres dela. Franzindo a testa, ele não tinha certeza do que fazer com eles.

	Eles se destacariam de qualquer maneira. As escamas eram um pouco mais fáceis de esconder.

	Puxando Taylor para a entrada destruída do prédio onde ela havia aterrissado, Vince olhou ao redor.

	Uma das paredes internas do que parecia ser um apartamento foi destruída.

	Movendo-a para dentro, ele a sentou em uma cadeira e então procurou rapidamente nos quartos adjacentes.

	Virando uma cômoda em um quarto, ele encontrou uma camisa que poderia tentar transformar em algum tipo de lenço para a cabeça.

	Pegando uma grande batina de camponês, ele rapidamente a puxou pela cabeça.

	Passando por Taylor, Vince saiu para a rua e pressionou a camisa em uma grande poça de sangue. Pegando-o, ele deu uma rápida olhada.

	“Isso servirá, eu acho.”

	Voltando para Taylor, ele enrolou a roupa ensanguentada em volta dos chifres e apertou-a.

	A enorme mancha vermelha certamente fazia com que parecesse menos questionável como um capacete, mais como uma bandagem.

	Puxando Taylor da cama, ele agarrou o braço dela e arrastou-o ao redor do ombro novamente.

	— Estou com frio — murmurou Taylor.

	“Não há muito que possamos fazer sobre isso agora.

	“Agora me diga, quão gravemente você está ferido? E você está sangrando ou... Vince interrompeu sua própria pergunta enquanto a empurrava para fora do prédio e de volta para a estrada.

	“Em forma humana? Isso dói. Como se alguém tivesse arrancado um braço. Mas não é algo que precise de cuidados imediatos.

	“Quanto à gravidade. Parece que não vou voar por um tempo novamente.

	“Também estava curado.”

	“Uh huh, melhor do que morto”, disse Vince enquanto eles mancavam até um cruzamento.

	Eles pensariam que iríamos até o portão? Vamos mais fundo? De volta ao castelo, talvez?

	Movendo-se em direção à fortaleza, Vince manteve Taylor o mais rápido que pôde.

	Mais rápido do que ele esperava, os soldados correram em sua direção.

	Rangendo os dentes, Vince virou a cabeça parcialmente para o rosto de Taylor e começou a exagerar uma atitude sem fôlego e magoada.

	Apontando para trás, por onde veio, ele tentou evitar totalmente o contato visual.

	"Dragão! É um grande negro! ele gritou.

	Sem esperar para verificá-lo de uma forma ou de outra, os soldados seguiram o caminho que Vince havia indicado.

	Não estou tentando isso de novo.

	Puxando Taylor pelo cotovelo, Vince desistiu de tentar chegar ao castelo.

	As favelas eram as mais próximas, e isso teria que servir por enquanto.

	Um grande prédio residencial estava à sua direita — um prédio que parecia não apenas ter visto dias melhores, mas décadas melhores.

	Experimentando a maçaneta, Vince a encontrou trancada.

	E em sua tentativa de verificar, ele literalmente arrancou a maçaneta enferrujada da placa.

	Colocando o ombro na porta, Vince deu um pequeno empurrão. Com um estalo agudo, o batente da porta estalou e dobrou parcialmente para dentro.

	Puxando Taylor, ele a empurrou para dentro.

	Agarrando a porta, Vince a empurrou de volta no lugar. Colocando tudo na moldura, ele deu um tapa no canto com a palma da mão.

	Ele deu um passo para trás e observou, esperando.

	Nada caiu, quebrou ou mudou.

	Isso servirá.

	Voltando-se para Taylor, ele a encontrou caída no chão. Ela ficou imóvel nos ladrilhos quebrados, respirando superficialmente.

	"Porra, você estava mentindo para mim, seu lagarto crescido?" Vince perguntou, pegando-a e jogando-a sobre os ombros. "Você está mais ferido do que disse?"

	“Não é um lagarto”, ela disse entre respirações.

	“Uh, hum. Lagartos teriam mais bom senso”, resmungou Vince.

	Fazendo uma varredura rápida no hall de entrada, ele encontrou escadas que subiam e desciam.

	“Para cima é um beco sem saída, mas para baixo também…” disse Vince.

	— Cheira a merda — resmungou Taylor.

	"Merda?"

	Vince testou o ar.

	Ele também podia sentir o cheiro, agora que ela havia mencionado. Ele simplesmente descartou isso como parte da miséria.

	O ambiente.

	“Estamos muito perto da parede. Talvez seja um bueiro selado?

	"Bueiro?"

	"Drenagem. Pode ter sido um pequeno rio onde eles construíram. Se você apenas selar o bueiro, não será algo que um exército sitiante possa usar contra você.

	“Aposto que poderíamos quebrar as barras ou derretê-las”, disse Vince.

	“Você está me levando para um esgoto?”

	"Sim eu sou."

	Colocando Taylor nos ombros, Vince respirou fundo e depois soltou o ar.

	Então ele desceu as escadas até o porão e encontrou um fluxo de mijo e merda que vinha crescendo há só Deus sabia quanto tempo.

	Descendo as escadas e entrando nos cantos mais escuros do prédio, ele encontrou o que procurava.

	Uma entrada para o bueiro. Há muito tempo fora de uso, até que algum empreendedor abriu uma parede e arrombou-a.

	Não demorou muito para encontrar o fim da estrada, por assim dizer.

	Olhando para as barras grossas, ele realmente não sabia o que fazer a seguir. O buraco em si era grande o suficiente para alguém rastejar por ele, se as barras não estivessem lá.

	A julgar pela forma como as pedras foram colocadas, Vince apostaria que as barras continuavam por vários metros.

	Acima e abaixo do buraco.

	Reforçado de uma forma boba.

	Não eram apenas barras comuns, mas aço temperado e tratado. Coloque aqui especificamente para manter as pessoas dentro ou fora.

	“Pelo menos está seco,” Taylor disse de seu ombro.

	Olhando para baixo, Vince não pôde deixar de apreciar a declaração dela.

	O bueiro já havia secado há muito tempo como via de drenagem. O fedor vinha de um bueiro muito mais novo que parecia ter muito menos probabilidade de ficar entupido.

	Este antigo cano de esgoto parecia ter sido limpo com a intenção de ser reaproveitado.

	Então esquecido.

	“Sim, muita sorte. Preso literalmente em um buraco de merda,” Vince murmurou.

	“Mas não, merda,” Taylor engasgou.

	Realmente não posso argumentar isso.

	De um lado da grade havia uma pequena saliência de pedra, livre de detritos e larga o suficiente para colocar Taylor.

	Empurrando-a para cima, ele puxou o lenço dela e jogou-o para o lado.

	"Então? Quão ruim está, seu lagarto mentiroso?

	Os olhos de Taylor brilharam quando ela lhe deu um sorriso feroz.

	“Eu vou-te-mostrar-lagarto-bastardo. Costelas quebradas. Difícil de respirar."

	“Como você conseguiu apagar aquele sopro de fogo então?” Vince perguntou, voltando-se para as barras de aço.

	“Só foi quebrado antes disso.”

	“Ah.”

	Envolvendo os nós dos dedos contra o bar, Vince franziu a testa. Agarrando uma barra com as duas mãos, ele puxou-a com toda a força.

	Nada se mexeu.

	Nem uma única pedra se moveu.

	Grunhindo, Vince o soltou e colocou as mãos nos quadris.

	"Preso?" Taylor perguntou.

	“Muito preso. Então, novamente... Dragões, certo? Parece que tudo neste maldito lugar foi construído com a ideia de defesa contra Dragões.”

	“Vermelhos-territoriais.”

	“Então você disse.”

	Coçando a bochecha, Vince puxou a lâmina da bainha.

	Pressionando a borda brilhante na barra, ele começou a serrar para frente e para trás.

	Dez segundos depois, ele puxou a lâmina para trás para inspecionar o trabalho e ver se havia conseguido alguma coisa.

	Havia um sulco pequeno e raso na barra.

	“Ah, tudo bem. Isso vai ser uma merda e levar algum tempo, mas funciona. Eu acho."

	“Eu provavelmente poderia derretê-los”, disse Taylor.

	“Se você não fosse um fole com um buraco, talvez”, disse Vince enquanto serrava furiosamente para frente e para trás.

	“Eu ainda posso respirar fogo.”

	“Sim, e provavelmente perfurará um pulmão quando aquela costela quebrada se curvar para dentro de você.

	“Apenas… cale a boca, sente-se aí e seja um lindo dragão.”

	Taylor ficou em silêncio depois disso e Vince começou a trabalhar.

	Depois do que pareceu uma eternidade, uma única barra caiu com um estrondo nas botas de Vince.

	"Merda. Só... faltam mais sete”, disse Vince.

	“Tudo bem”, disse Taylor.

	"Como você está aí?"

	"Melhorar. Minhas costelas parecem estar grudadas.

	“Caso contrário, apenas… sentado aqui sendo um lindo dragão, eu acho.”

	Rindo, Vince passou o pulso pela testa.

	“Você não está bravo com esse comentário, está?”

	"Não. Apenas... confuso, na verdade.

	“Uh, hum. Qualquer coisa que você quer falar?"

	"Talvez. Porém, primeiro, dê um passo para trás e deixe-me ver se consigo derreter isso? Taylor disse, ficando parcialmente sentada.

	“Eh… tudo bem. Qualquer que seja. Pare se sentir que vai quebrar alguma coisa. Eu poderia fazer uma pausa”, disse Vince. “Estou curioso para saber como você conseguirá cuspir fogo em sua forma humana.”

	"Oh. Isso é... sim. Esse é um bom ponto”, disse Taylor, olhando para ele. "Eu esqueci."

	Vince olhou para ela, surpreso, antes de começar a rir.

	"Você esqueceu?" ele perguntou. “Como e o que você esqueceu? Que você está em sua pele humana agora?”

	“Sim, bem. Sim”, disse Taylor, franzindo o nariz enquanto olhava para ele. "Eu esqueci. Eu não me considero humano. Meus pensamentos são dracônicos.”

	Assentindo um pouco, Vince não pôde deixar de concordar.

	“Mas você é um humano tão adorável,” Vince disse com um suspiro. "Tudo bem. Vamos ver o resto dessas barras.”

	"Você quer dizer isso?"

	“O quê, as barras? Ou a coisa humana?

	“A coisa humana.”

	“Sim, você é uma senhora humana atraente. Já te elogiei antes. Não fique toda corada comigo,” Vince disse, começando a serrar no próximo bar novamente.

	“Você disse, mas eu tomei isso como uma lisonja. Você realmente está falando sério.

	Vince fez uma pausa para respirar e tirar o suor do nariz.

	"Sim. Vou trabalhar nisso agora”, disse Vince, recomeçando.

	

	***

	

	“É uma cama de lenhador”, disse Taylor, olhando para a pequena casa de palha entre as árvores.

	“É o que parece”, disse Vince.

	Eles levaram a maior parte do que parecia ser a manhã e o início da tarde para atravessar todas as barras.

	A espada estava descendo bem quando eles saíram do bueiro e fugiram o mais rápido possível.

	Duas horas de fuga em linha reta para longe da cidade e eles pararam aqui assim que o sol atingiu o horizonte.

	“E ainda tem uma bomba manual”, disse Vince, apontando para o dispositivo de ferro fundido. “E até onde eu sei, não há ninguém lá.”

	“Mas pode haver”, disse Taylor.

	“Não me importo agora, mesmo que haja.”

	Colocando em prática sua declaração, Vince cambaleou em direção à bomba d’água.

	Arrancando o velho cocho de madeira ao lado da bomba quando chegou lá, Vince começou a trabalhar imediatamente na manivela.

	Temendo o pior depois de dar seis puxadas, ele finalmente ouviu o som de água borbulhando.

	Assim que a água começou a fluir, ele imediatamente a segurou nas mãos e jogou no rosto.

	“Foda-se”, disse Vince, e começou a tirar as roupas.

	Não havia como ele tirar o fedor completamente, mas ele poderia tentar.

	Taylor passou por ele e entrou no prédio, aparentemente querendo ter certeza de que não havia mais ninguém em casa.

	Dispensando-a tão rapidamente quanto ela passou, Vince concentrou toda a sua mente, corpo e alma em se livrar da sujeira que havia em si mesmo.

	Quando ele finalmente terminou, a noite inteira havia se instalado e um arrepio tomou conta de tudo.

	Pegando suas roupas e armaduras encharcadas, Vince arrastou tudo para dentro e parou.

	Taylor estava ocupado.

	Ela acendeu o fogo na lareira, limpou um espaço e estendeu um varal para ele pendurar as roupas. Ela até tentou o que alguém poderia confundir com jantar.

	“Ah… basta colocar isso em risco. Eu vi muitas daquelas mulheres humanas fazendo isso com roupas molhadas quando eu voava”, disse Taylor, apontando com uma das mãos. Ela estava sentada a uma mesa perto da parede dos fundos. Aparentemente contente em esperar ali depois de terminar o que pretendia fazer.

	“Ah, certo. Sim."

	Vince se aproximou e começou a prender suas roupas.

	“Encontrei uma calça que pode servir e uma camisa que é grande demais, mas serve”, disse Taylor. “Eles estão à sua esquerda. Também tentei fazer para você uma refeição humana.

	“Não sou tolo o suficiente para pensar que me saí bem, mas é o melhor que você conseguirá, a menos que queira tentar.”

	“Melhor do que eu jamais conseguiria”, disse Vince. “Eu costumo fazer o tipo de ração para trilhas.”

	“Tenho tendência a comer coisas ainda vivas. Embora eu tenha encontrado algumas carnes defumadas. Sinto muito, mas eu os devorei sozinho.

	“Eu precisava da refeição. Desesperadamente.

	“Não se preocupe com isso, porque sim, você precisa da carne mais do que eu. Imagino que os dragões sejam estômagos vivos, até certo ponto. Já que a magia de cura não funciona em você, não há muito mais que possamos fazer, não é?”

	"Não. Minhas costelas estão bem curadas. Minha asa vai demorar muito mais”, admitiu Taylor. “A magia neles torna mais difícil a cura.”

	Vince pegou a camisa e a calça e vestiu-as. Assim que terminou, ele foi até a comida que Taylor havia mencionado.

	Parecia queimado e mal passado ao mesmo tempo.

	Encolhendo os ombros, Vince afundou com o garfo que estava ao lado e comeu o mais rápido que pôde. Fazendo o possível para não prová-lo ou pensar nisso, ele mecanicamente o largou.

	“Vince. Eu quero falar sobre a asa.

	“E daí?”

	“Você sabe para que serve, certo? Nunca falamos sobre isso. Até agora, presumi que você soubesse”, disse Taylor.

	“Para que serve? Sim. Não sou um bebê na floresta. Posso não ter percebido o que isso significava antes de você começar a trazer tintos jovens, mas não sou idiota.

	“Você está apenas fazendo uma versão dragão do meu bosque Dryad, certo?”

	“Isso é… bastante preciso, sim.”

	“E você quer que eu brinque de galo reprodutor e que todos vocês ponham ovos”, disse Vince, largando o garfo na tigela vazia.

	"Ah sim. Isso também seria preciso.

	"Por que?" ele perguntou simplesmente, olhando para cima e encontrando os olhos dela.

	"Por que?" ela repetiu.

	"Sim, por quê? Você não precisa. Não foi algo que eu pedi. Não é algo que eu exigi de você.

	"Então por que?"

	As sobrancelhas de Taylor baixaram, as mãos dobradas uma na outra na frente de seu estômago.

	"Por que…?" ela perguntou novamente.

	Vince foi até ela e sentou-se na única cadeira da mesa.

	“Quer dizer, eu quis dizer o que disse antes. Você é bastante bonita. Dragão ou não. Mas isso não significa nada.”

	A boca de Taylor tornou-se agora uma linha plana e raivosa.

	“Porque você me venceu e meu Dragão exige isso de mim,” ela disse finalmente.

	“Mas eu não sou um dragão. Eu não bati em você para transformá-lo em uma égua reprodutora.

	“Eu bati em você para comer seu coração e roubar seu ouro, lembra?”

	Taylor assentiu lentamente com isso.

	“Você não é um Dragonnewt, então não vou tentar afirmar que você tem algo em você além de um Dragão, mas você tem mais do que apenas seus desejos dracônicos, não é?”

	"Claro. Não sou uma fera estúpida — disse Taylor, seu tom se tornando gelado quando seus olhos se ergueram para encará-lo.

	"Então o que você quer? Você quer ter um ninho e criar Dragonlings ou Dragonnewts?”

	“Eles seriam dragões em sua maior parte”, disse Taylor, de uma forma improvisada. “As Dríades me garantiram que poderiam garantir que a grande maioria de seus descendentes fossem Dragões, não Dragonnewts. Mas ainda teríamos alguns Dragonnewts, não tenho dúvidas, e eu os criaria como se fossem dragões de qualquer maneira.

	“Precisaremos de mais Dragões, mesmo que através de reprodução, para a defesa do poleiro.”

	“Não tenho certeza se realmente gosto do id...”

	“Não, não”, disse Taylor, interrompendo-o. “Eu não queria acasalar com você por esse motivo. É apenas um objetivo secundário que aconteceria por causa do primeiro.

	“Meu dragão queria acasalar com você. Ele também queria matar e comer você depois de tentar espancá-lo até a morte.”

	“Sim, Ramona disse algo semelhante. Eu não sou um dragão, no entanto.

	“Não estou interessado em tentar espancá-lo até a morte e depois fazer o que quero com você enquanto você trabalha para me matar.

	“Isso dá muito trabalho e não é muito divertido”, disse Vince encolhendo os ombros.

	Taylor ficou em silêncio com isso, seus olhos voltando para a mesa à sua frente.

	“Você pensa sobre isso. Quanto à asa. Não sou avesso à ideia… mas quero que você seja capaz de responder o “porquê” antes que qualquer coisa vá adiante.

	“Vou dormir no chão; você fica com a cama.

	

	***

	

	Vince acordou assustado. Ele estava literalmente sendo sacudido de seus sonhos com uma mão áspera.

	Olhando em volta com os olhos turvos, ele encontrou Taylor pairando sobre ele.

	Foi no meio da noite. O nascer do sol ainda estava a horas de distância.

	“Porque eu quero agradar você. É por isso. Porque quero agradar você e me preocupo com a sua felicidade”, disse ela.

	"Huh?" Vince perguntou, sem ter certeza se estava atualizado.

	“Eu quero acasalar com você, para agradar você. É por isso. Porque você é meu companheiro. Você me venceu e eu escolhi você. Agora serei seu dragão e montarei uma asa para você. Para agradar você.

	“Porque eu quero agradar você, quero acasalar com você e ter descendentes para mim.”

	"Oh. Eu vejo."

	“E… porque quando você olha para mim, sinto calor e minha cabeça fica confusa”, disse Taylor, com as bochechas coradas. “Então... vamos acasalar agora. Porque eu quero."

	“Certo”, disse Vince, mal entendendo.
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Capítulo 34

	

	Taylor respirou fundo e abriu a boca. Depois fechou-a rapidamente com um estalar de dentes.

	“Não sei o que fazer”, disse Taylor de repente.

	"Você não sabe?" Vince perguntou, sentando-se e apoiando-se nos cotovelos.

	"Não. Quando o portal me puxou, eu era jovem. Minha mãe ainda não tinha falado comigo sobre essas coisas.

	“Quero dizer, eu sei que sua coisa mexe comigo, mas... isso é...” Taylor parou, suas bochechas vermelhas.

	“Você mencionou isso uma vez antes. Vindo pelo portal.”

	“Sim, foi bastante assustador na época. Eu estava totalmente crescido, mas não verdadeiramente maduro. Nós, Dragões Negros, ficamos com nossas mães um pouco mais do que a maioria.

	“Quando passei, não esperava não poder voltar.”

	“Como foi?” Vince perguntou, toda a sua linha de pensamento descarrilou.

	“O quê, o portal?”

	"O mundo. Como foi quando você veio?

	“Muita luta. Havia portais por toda parte. Algumas pessoas estavam simplesmente caindo como se os portais tivessem se aberto abaixo delas.

	“E alguns portais estavam arrancando pedaços enormes do chão. Árvores. Pessoas. Qualquer coisa por perto. Foi um pesadelo”, disse Taylor, os dedos trabalhando nos botões do casaco. “Havia um portal verdadeiramente assustador que parecia aberto para um mundo de nada além de fogo.”

	Vince queria fazer mais perguntas sobre isso, mas não pôde deixar de sentir sua curiosidade desaparecer quando ela tirou a jaqueta.

	Ele a tinha visto nua muitas vezes. Mas era diferente quando ele sabia que ela queria fazer sexo.

	Suas escamas escuras contrastavam fortemente com sua pele pálida.

	“Eles desagradam você?” Taylor perguntou, suas mãos percorrendo a balança ao longo de seus lados. "Você está olhando."

	“Não, de jeito nenhum. Eles são muito diferentes.”

	“Ramona está com eles.”

	“Sim, mas você tem mais, e eles são tão escuros”, disse Vince.

	Estendendo a mão, ele gentilmente passou um dedo ao longo das escamas do lado esquerdo dela.

	Elas eram tão duras quanto suas escamas de dragão, só que muito menores.

	“Vince, eu realmente não… sei exatamente o que fazer.”

	“E tudo bem. Vamos conversar enquanto avançamos, certo?

	"Tudo bem. Eu... acho que quero que você me force a me submeter. Eu sei que isso não é normal para os humanos, mas… quero lutar um pouco.”

	Vince fez uma careta quando começou a tirar a calça e a camisa emprestadas.

	“Quero dizer, se é isso que precisamos fazer para satisfazer suas necessidades dracônicas, sou totalmente a favor.

	“Existe alguma coisa que você queria que eu fizesse exatamente? Não tenho certeza se há alguma coceira específica que você queira que eu coce.”

	Levantando-se, Vince alisou os cobertores.

	"Não. Nada vem à mente. Acho que só quero que você me domine. Para me mostrar que você é o líder da ala. Para me reivindicar”, disse Taylor, com a voz pensativa.

	Ele imaginou que esta era uma situação um pouco estranha para ela. Se o que ela disse fosse verdade sobre sua idade, ela viveu por muito tempo sem se envolver romanticamente de forma alguma.

	Ela parecia emocionalmente atrofiada.

	"Você tem certeza?" Vince perguntou, querendo ter certeza de que esse era o desejo dela.

	Taylor assentiu, olhando para ele. Ele podia ver os músculos do corpo dela começando a ficar tensos enquanto ela se preparava para a luta que sabia que estava por vir.

	Vince estendeu a mão e agarrou seus chifres com as duas mãos. Segurando-a com firmeza, ele girou os pulsos, forçando a cabeça dela para trás.

	Ela se torceu poderosamente em seu aperto, seus ombros e pescoço se esticando contra seu aperto.

	Suas mãos subiram e empurraram sua barriga e quadris enquanto ela grunhia com o esforço.

	Embora ela tenha conseguido fazê-lo recuar, isso não lhe adiantou nada. Ele apenas a puxou pelos chifres.

	Rosnando, Taylor esforçou-se para se libertar das mãos dele.

	E não foi a lugar nenhum.

	"Você terminou?" Vince perguntou, empurrando ainda mais seus chifres, forçando-a a ficar de frente para o teto.

	“Por que você é tão forte?” Taylor grunhiu enquanto ela cerrava os punhos e começava a socar seu estômago.

	Vince esperava algo assim. Afinal, Ramona tinha feito a mesma coisa uma ou duas vezes.

	Ele reforçou seu estômago antes de agarrar seus chifres, flexionando seu abdômen ao mesmo tempo.

	Vinte segundos após o início da surra, Taylor deixou cair os braços, ofegante.

	“Você terminou agora, meu Dragão? Eu já derrotei você em sua forma dracônica anteriormente.

	“Em sua forma humana, você tem menos chances de lutar”, disse Vince em tom neutro.

	— Eu não... eu nem fiz você recuar, não é? Taylor perguntou, sua tensão saindo dela como um odre de vinho com um buraco.

	"De jeito nenhum. Você disse que queria ser dominado. Esse ainda é o seu desejo? Vince perguntou, olhando para ela.

	"Não sei. Sinto como se meu peito e minhas partes íntimas estivessem pegando fogo. Não consigo recuperar o fôlego”, disse Taylor, com o corpo tremendo ligeiramente.

	Ramona teve uma reação parecida quando fiz isso, não foi? É melhor repetir todo o processo então.

	“Fique de joelhos”, ordenou Vince.

	Taylor hesitou. Em resposta, Vince bateu com o polegar na buzina que segurava.

	Tremendo, Taylor saiu da posição agachada e ficou de joelhos.

	“Coloque as mãos entre as pernas.”

	O dragão negro obedeceu às instruções.

	"Eu quero que você use os dedos para se acariciar."

	"Eu nunca-"

	“Use as pontas dos dedos. Comece a brincar com você mesmo. Sinta-se ao redor. Entendi?"

	"Eu sim."

	As mãos de Taylor começaram a se mover embaixo dela. Vince não conseguia ver o que ela estava fazendo, mas ela estava ouvindo.

	“Abra a boca”, disse Vince.

	Piscando para ele várias vezes, Taylor abriu a boca.

	"Mais amplo."

	Soltando um suspiro trêmulo, ela abriu a boca o máximo possível, exibindo uma língua rosada e dentes brancos e brilhantes.

	“Ainda deseja ser dominado?” Vince perguntou mais uma vez.

	Taylor assentiu lentamente com a cabeça, as mãos movendo-se um pouco mais entre as coxas.

	Puxando seus chifres, Vince trouxe o rosto dela em direção à sua virilha. Empurrando a ponta de seu membro contra a língua dela, ele bateu suavemente em seus chifres.

	“Feche a boca e comece a me chupar. Suavemente, porém, não muito forte.

	A língua de Taylor se contorceu sob sua cabeça antes de se enrolar lentamente em um dos lados. Então ela fechou a boca em torno dele, suas bochechas se contraíram quando ela começou a chupar exatamente como havia sido instruída.

	"Bom. Agora use sua língua para acariciá-lo enquanto eu movo sua cabeça. Entender?"

	“Mmhmm,” Taylor murmurou ao seu redor. A língua dela começou a rolar ao redor dele por baixo e pelos lados.

	Vince começou a puxar seus chifres, entrando mais fundo em sua boca.

	Chegando ao que parecia ser um bom ponto e não querendo fazê-la engasgar na primeira tentativa, ele começou a afastar a cabeça dela.

	“Você ainda está brincando com você mesmo? Se sentir bem?"

	“Mmhmm,” murmurou o Dragão.

	Os olhos de Taylor estavam arregalados, olhando para ele. Suas bochechas estavam vermelhas e estava claro que ela havia se perdido em ser subjugada.

	Ser dominado como um Dragão ou Dragonnewt era como ser envergonhado como uma Dríade, parecia a Vince.

	Ele começou a mover a cabeça de Taylor para frente e para trás, usando seus chifres como apoio enquanto aplicava pressão nela ao mesmo tempo.

	Forçando-a a se curvar à sua vontade.

	Ela o tomou ansiosamente a cada vez, usando a boca da melhor maneira que podia, sem nenhuma experiência. A tal ponto que ele estava avançando lentamente em direção ao fundo da boca dela.

	Na verdade, não demorou muito para que ele passasse todo o seu comprimento pelos lábios dela. Seu punho contra eles.

	A ponta dele se alojou em sua garganta no final de cada puxão em seus chifres.

	Um ruído úmido e esmagador estava se tornando mais audível enquanto ele usava o rosto dela para si mesmo.

	Tomando um momento para olhar entre as pernas dela, Vince encontrou Taylor se tocando com bastante força agora, e o que parecia ser uma mancha molhada estava se acumulando embaixo dela.

	“Tudo bem, meu dragão, é hora de você se deitar por mim e ser reivindicado.

	“Vá para a cama”, disse Vince, afastando a cabeça dela de seu comprimento.

	Com um sorvo, ela soltou a ponta dele e lambeu os lábios, olhando para ele com os olhos totalmente dilatados.

	Ela está ainda mais bêbada com isso do que Ramona.

	“Sim, companheiro de ninho”, disse ela.

	Ficando de pé, trêmulo, Taylor conseguiu ir para a cama. Ela se deitou e imediatamente abriu bem as pernas.

	Suas mãos mergulharam de volta em suas partes íntimas também, seus dedos deslizando incessantemente para dentro e para fora.

	"Oh? Você gosta de fazer isso consigo mesmo agora? Vince perguntou, seguindo-a até a cama.

	“Eu gostaria de ter tentado antes”, disse Taylor, seus quadris começando a se mover em suas próprias mãos. “É muito bom.”

	Rindo, Vince subiu na cama e se colocou entre as pernas dela.

	“Preciso mover as mãos”, disse Vince.

	Taylor assentiu e depois afastou as mãos.

	Usando a mão direita, ele enfiou a ponta em sua entrada muito molhada.

	“Não tenho certeza de como isso funciona, já que você é um dragão, mas a primeira vez geralmente dói para as mulheres humanas”, alertou Vince.

	"Eu vou ficar bem. Eu não sou humano”, disse Taylor, com a voz ofegante e pesada.

	Inclinando-se para frente, ele agarrou seus pulsos e os colocou atrás de sua cabeça. Então ele se mexeu e colocou os joelhos contra os quadris dela. Depois de prendê-la no lugar, ele começou a avançar.

	Seu canal quente e escorregadio o cumprimentou, puxando-o sempre para frente.

	Não parando até chegar ao punho, Vince olhou para o rosto de Taylor.

	Seus olhos estavam fechados e estava claro que eles estavam revirando em sua cabeça.

	Colocando o rosto em seu pescoço, ele começou a morder sua pele enquanto começava a balançar para frente e para trás contra ela.

	Taylor começou a gemer alto enquanto a tomava. Com cada estocada, ela estremecia, toda a parte inferior de seu corpo esmagando-se contra ele.

	“Marque-me,” Taylor murmurou, com a cabeça pendendo para o lado. Seus joelhos subiram ao mesmo tempo e dobraram-se para fora o máximo que puderam. “Marque-me em todos os lugares.”

	Não precisando de um segundo pedido, Vince mordeu com força o pescoço de Taylor, fazendo-a ofegar.

	Sentindo que estava chegando ao fim rapidamente, ele trabalhou com mais força contra ela. Os sons de sua entrada sendo espancada eram altos em seus próprios ouvidos enquanto ele acelerava.

	Os gemidos de Taylor eram altos, rosnados, seu corpo flexível e seus movimentos necessitados.

	Suas profundezas apertadas o agarraram.

	Levantando a cabeça do rastro de marcas de mordidas que estava deixando, ele de repente a beijou. Beijei-a com força.

	Ao mesmo tempo, ele atingiu seu clímax, seu eixo se expandindo enquanto ele empurrava sua semente profundamente dentro dela.

	A boca de Taylor se abriu e sua língua deslizou até a dele, suas pernas travando em volta de sua cintura, puxando-o.

	Empurrando-se contra ela, sua língua enrolando-se na dela, ele continuou a enchê-la com cada bomba.

	Soltando um suspiro lento pelo nariz quando terminou, Vince deixou seu corpo relaxar em Taylor.

	Como se sentisse o fim, as pernas dela se apertaram ainda mais ao redor dele, mantendo-o preso no lugar.

	Quebrando o beijo, Taylor recuou um centímetro. Então ela começou a acariciá-lo, seus lábios beijando e fazendo cócegas em sua bochecha e mandíbula, depois descendo ao longo de sua orelha e pescoço.

	Fechando os olhos, Vince não fez nada para impedi-la.

	Enquanto ela mordiscava e beijava sua pele, quase parecia que ela o estava cuidando de alguma forma.

	Então ela o empurrou de costas, seus lábios e boca percorrendo seu pescoço e ombros. Seus lábios e língua nunca demoravam muito, mas ela cobria cada centímetro visível dele enquanto descia.

	Deitado ali, Vince gostou da atenção, sentindo-se bastante exausto.

	Um ruído suave e estridente veio de Taylor enquanto ela trabalhava em silêncio.

	Quando ela não estiver perdida em qualquer coisa de Dragão, vou perguntar a ela sobre isso.

	Pela manhã.

	

	***

	

	Quando chegaram ao local onde antes ficava o acampamento de Thera, encontraram apenas grama rasgada e sinais de uma partida rápida.

	Curvando-se, Vince inspecionou um pedaço de madeira quebrada.

	“Parece uma flecha”, disse ele, pegando um pedaço. “Tenho certeza disso.”

	“E para onde eles foram então?” Taylor disse.

	Ela não agiu de maneira diferente na manhã seguinte. Sua personalidade e comportamento não mudaram nem um pouco.

	“Eles tiveram que recuar.”

	Olhando em direção à voz, ele não encontrou nada lá.

	Saindo do que parecia ser o nada estava Leila, seguida por Red.

	“Red sabia que você viria,” disse o Beastkin.

	Ela saltou até Vince e se colou nele. Beijando-o quase violentamente, ela parou apenas para sorrir para ele.

	“Estou muito feliz em ver você, Vince,” ela disse, a luz em seus olhos tremeluzindo.

	O brilho desapareceu por um momento e olhos castanho-claros o observaram.

	Apenas para o brilho vermelho voltar em uma fração de segundo.

	Rosnando, Red se afastou dele e foi até Leila.

	“Leila, aconteceu de novo”, queixou-se Red.

	“E continuará assim. Você precisará fazer sua escolha em breve — disse Leila suavemente, dando um tapinha gentil na lateral de Red.

	Virando-se para encará-lo, Leila sorriu para ele.

	“Red e eu permanecemos, pois presumimos que você conseguiria escapar. Eu trouxe as almas do Dragão comigo,” ela disse, dando um tapinha na bolsa ao seu lado. “Thera também enviou ordens.”

	"Oh? E o que são eles? Onde ela está e o que aconteceu? Vicente perguntou. Ele não estava disposto a abandonar o assunto Red e qualquer escolha que ela precisasse fazer, mas queria ouvir primeiro quais eram os planos de Thera.

	“Exploda-os”, disse Leila simplesmente. “Ela quer que detonemos todas as três almas e forcemos o Tri-lliance a recuar.

	“Ela recomenda cidades densamente povoadas ou cidades com valor religioso, econômico ou de infraestrutura.

	“Quanto ao que aconteceu, apareceu aquele segundo exército que parecia não saber o que fazer consigo mesmo.

	“A última vez que ouvimos falar deles, eles ainda estavam no noroeste – e de repente estavam em cima de nós. De alguma forma, eles vieram do leste, e o exército que perseguíamos veio do sudoeste.

	“Ela recuou e criou uma nova linha enquanto começava a trabalhar para trazê-los de volta.”

	Isso é... um pensamento muito parecido com o de Petra. E também não está errado.

	"Certo. Começaremos com Arandas então. Depois, seguiremos para o sul”, disse Vince. “Agora, o que está acontecendo com Red? De repente, ela tinha olhos castanhos.”

	“Sim... bem”, disse Leila, olhando para o Beastkin.

	Red estava agachado ao lado de Taylor, falando em tons suaves com o Dragão.

	“A maldição dela provavelmente vai quebrar a qualquer momento. É provável que ela recupere todas as memórias que ainda lhe faltam e será quem costumava ser.

	“Ou pelo menos saber quem ela costumava ser.”

	“E a escolha dela, como você disse?”

	“Ela poderia facilmente colocar uma maldição sobre si mesma. Eu poderia até fazer isso, especialmente porque ela quer.

	“O único problema é que isso tem um custo.”

	“A maioria das maldições tem”, disse Vince.

	Taylor começou a rir de algo que Red disse e acenou com a cabeça.

	“Esse custo é bastante problemático para ela, visto que já estava totalmente fora das expectativas”, disse Leila, sorrindo para ele.

	“Vamos logo então”, disse Vince.

	"Multar. Mais uma vez, a sua semente bastante viril mostrou o seu poder.

	“Red está grávida. Para surpresa de todos. Mais especialmente Mouth e Blue.”

	“Achei que isso não fosse possível”, disse Vince após um momento de silêncio chocado.

	“Então pensamos. Pessoalmente, acho que é devido ao grande enfraquecimento da maldição e simplesmente ao ato de fazer sexo. Você transfere uma quantidade significativa de energia para ela, você sabe.

	“Bem, está feito. Posso amaldiçoá-la novamente, mas possivelmente perderia a gravidez. Também não tenho ideia de quais são as probabilidades.”

	“Ok… por que não fazer isso depois do nascimento? Você pode colocar a maldição em espera? Trazer Red de volta depois?

	“Ela seria quem ela é depois de se reintegrar até então. Talvez Vermelho, talvez não. Talvez alguém totalmente diferente.

	“Para ela, são como duas vidas diferentes lutando pelo domínio em sua cabeça. Ambas são ela.

	Vince suspirou e balançou a cabeça.

	“O que quer que ela escolha, tudo o que podemos fazer é apoiá-la. Agora... que tal voltarmos para Arandas e explodirmos o lugar? - disse Vince.

	“Achei que você diria isso”, disse Leila com uma leve risada.

	Parecia positivamente estranho, considerando que eles estavam falando em matar milhares de pessoas.

	Não demorou muito para que eles encontrassem um ponto de partida.

	Eles estavam olhando para o canto das paredes externas, com uma lata de alma de dragão amarrada e mágica na mão.

	“Você tem certeza? Depois de fazer isso, não posso colocá-lo de volta. E não há garantia de que outros não tentarão imitar o que fiz aqui”, disse Leila.

	“Não dá para colocar o gênio de volta na garrafa, hein?” Vince disse com um sorriso.

	"Não. Não posso. E uma vez ativado, todos naquela cidade estarão praticamente mortos.

	“Homens, mulheres, crianças – todos”, disse Leila, enfatizando a frase.

	"Sim. Eu sei. Só que isto é uma guerra, e não consigo sequer imaginar o que a Tri-lliance faria às nossas próprias cidades se tivesse oportunidade.

	“E então, eu serei o maligno e atacarei eles antes que eles possam realmente atacar a mim”, disse ele.

	Leila encolheu os ombros e lançou o feitiço que estava construindo.

	A bomba disparou como um projétil disparado de uma peça de artilharia.

	“Está gritando. A alma”, disse Taylor suavemente. "Consigo ouvir isso."

	“Sim, bem. Está fadado a ter fome por toda a eternidade e se alimentar da paisagem. Até que fique sem fonte de alimento e se transforme em nada”, disse Leila em tom despreocupado.

	“Red acha que talvez você precise se reconectar com os vivos”, disse Red.

	"A vida? Hmph.

	“Os Tri-lliance não são os vivos. Eu não vou perdoá-los. Petra e Green eram meus amigos. Falei com eles. Muitas vezes”, disse Leila com uma voz amarga. “E eles os tiraram de mim. Eu confiei neles. Contei tudo a eles. Eles me deram conselhos.

	“O melhor conselho. O conselho certo. E eles os tiraram de mim.”

	Leila fungou e enxugou os olhos com os dedos.

	“Então não, não vou me importar se eu apagar todos eles do mapa. Não vou me importar nem um pouco, pois suas almas serão devoradas e transformadas em nada.

	“Vou torcer e espero detonar mais dois”, disse o Feiticeiro.

	Red suspirou e abraçou Leila pelos ombros.

	“Acho que isso não é saudável para você”, disse Red, apoiando o rosto no topo da cabeça de Leila. “E estou aqui para você conversar. Tudo bem? O vermelho está aqui.

	Tão estranho. Realmente parecem duas pessoas agora.

	Então a lata bateu na parede.

	Um dragão gigante e brilhante apareceu acima do local do impacto.

	Houve um rugido quando imediatamente começou a drenar a vida e a mana de tudo que estava por perto.

	Então os gritos começaram. Eles ficaram mais altos... e mais altos.

	E mais alto.

	Até parecer que a cidade inteira estava gritando ao mesmo tempo.
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Capítulo 35

	

	Taylor se afastou do castelo enquanto o dragão branco e ondulado rugia, sua voz oca e ecoando.

	Movendo-se para Vince, ela puxou a cabeça dele até a altura dos ombros.

	Vince praticamente podia sentir os olhos dela cravados no topo de sua cabeça.

	Usando as pontas dos dedos, ela começou a tocar levemente seu couro cabeludo. Foi uma coisa estranha, como se ela estivesse testando a pele ali.

	Mas apenas um local específico.

	O rosto dela se aproximou e ele pôde sentir a respiração dela percorrendo sua cabeça e pescoço. O som dela cheirando-o chegou aos seus ouvidos.

	Um segundo depois, ele pôde sentir os lábios e a língua dela mordiscando o mesmo local que ela estava inspecionando.

	Isso de novo?

	“Ah… entendo”, disse Leila. “É curioso ver isso feito em forma humana.”

	“Viu o que foi feito?” Vince perguntou, sem lutar contra Taylor.

	“Preparação em escala. É isso que ela está fazendo”, disse o Feiticeiro. “Dragões não são bons em expressar emoções. Eles passam por momentos muito difíceis.

	“Praticamente a única coisa que eles farão para demonstrar ternura ou cuidado é uma preparação em grande escala. Onde um dragão inspeciona o outro em busca de escamas danificadas ou quebradas. Em seguida, remove tudo o que encontrar para que novos possam crescer mais rapidamente.”

	“Eu não tenho balança, Taylor”, disse Vince.

	“Quieto”, respondeu o Dragão, voltando ao seu trabalho.

	“Eu diria para deixá-la fazer isso”, disse Leila. “Acho que ver a alma de um dragão se transformar em uma arma pode tê-la abalado um pouco. Se ela busca conforto em cuidar de você, isso é uma coisa pequena.”

	“E como você é uma fonte de conhecimento?” Vicente perguntou.

	“Livros. Viajando. Meu mestre. Muitas coisas.

	“Agora, já que aquela cidade está sendo transformada em cemitério, o que você quer fazer?”

	“Planeje nosso próximo ataque, suponho. Precisaremos encontrar outra cidade ou duas onde possamos detoná-los.

	“Eu realmente preferiria que encontrássemos um pedaço de terra para transformar em um terreno baldio. Uma barreira que a Tri-lliance não conseguiu atravessar”, disse Vince.

	Taylor ergueu o queixo enquanto ela descia da nuca em direção à testa.

	Seus olhos estavam focados na linha do cabelo dele, seus dedos cutucando suavemente sua pele ali.

	“Precisaremos ir mais para o sul então. Meu mestre disse uma vez que só havia uma maneira de entrar e sair das áreas ao sul de Tri-lliance. Se conseguirmos encontrar, isso pode funcionar, não? Leila perguntou.

	“Suponhamos que sim. Acho que devemos entrar furtivamente no possível alvo e examiná-lo. Veja se vale a pena e se funcionará para criar uma barreira.

	“Então exploda.”

	“Red acha que isso não é luta ou caça, mas também não se importa”, disse Red. “Se eles não tivessem atacado Bringer, ele não teria lhes causado a morte.”

	Exceto que a próxima cidade provavelmente nem saberá que estamos lá se fizermos isso direito, não é?

	Taylor se aproximou, seus lábios mordiscando sua sobrancelha, seguidos por sua língua.

	Deslizou por sua sobrancelha, aparentemente caçando qualquer coisa que pudesse estar errada.

	Que vida tão estranha eu levo.

	

	***

	

	Vince passou três pratas para o guarda e depois fez Red e Leila passarem.

	A prata recentemente se tornou um pouco mais utilizável desde que uma economia estava se desenvolvendo em Wastes.

	Principalmente devido a Yosemite.

	Vince ouviu a conversa que o guarda teve com o viajante anterior e descobriu a quantia certa para suborná-lo.

	Não seria bom suborná-lo com muito dinheiro — então ele ficaria desconfiado.

	“Devíamos arranjar uma pousada”, disse Leila, flutuando ao lado de Vince.

	“Red concordaria,” disse o Beastkin. “Eu gostaria de dormir em uma cama, se pudesse. Estou com um cheiro horrível.

	Red balançou a cabeça ferozmente, seus olhos piscando antes que o brilho vermelho desaparecesse por vários segundos.

	"Não. Vermelho não tem cheiro. Vermelho é vermelho. O vermelho cheira como o mundo. Vermelho não tem cheiro. Red faz...” Sua voz sumiu enquanto ela parecia lutar consigo mesma.

	Lentamente, o brilho vermelho voltou aos seus olhos, mas foi muito diminuído.

	Eles pareciam com uma estranha cor marrom agora.

	Acho que não teremos que esconder muito os olhos dela.

	“Leila...” Red disse, com a voz embargada. “Red acha que vai perder.”

	“Sim... parece que sua maldição vai quebrar esta noite ou amanhã à noite”, concordou Leila.

	“É uma pousada”, disse Vince, fazendo uma escolha. Sem se preocupar em esperar pela resposta de nenhuma das mulheres, ele se virou em direção a um prédio com uma placa de pousada na frente.

	Pobre Taylor. Não consegue esconder esses chifres e ela consegue dormir sozinha na natureza.

	Então, novamente, quem quer mexer com um dragão negro?

	Indo direto para o balcão depois de entrar, Vince acenou com a cabeça para o estalajadeiro.

	Um homem careca, de meia-idade, com olhos castanhos e queixo fraco.

	“Prata por noite por um quarto”, disse o homem. “Você ganha duas refeições para uma pessoa. Refeições extras custam um cobre por pessoa.”

	Vince tirou uma moeda de ouro Tri-lliance do colete e colocou-a sobre o balcão.

	“Pagarei mais conforme necessário. Por enquanto, mostre-me meu quarto e me mande três do que quer que você esteja servindo agora — disse Vince, colocando a mão casualmente atrás da espada em seu quadril.

	O estalajadeiro olhou para a arma, pegou a moeda e abaixou a cabeça para Vince.

	"Curso. Por aqui”, disse o homem.

	Leila e Red seguiram logo atrás do estalajadeiro enquanto Vince seguia mais atrás.

	Havia várias pessoas na sala comunal anexa que talvez valesse a pena fazer algumas perguntas.

	Perdido em seus pensamentos, Vince ficou surpreso quando a porta se fechou atrás dele e ele ficou sozinho com Leila e Red.

	“O que você quer fazer, Vermelho?” Leila perguntou.

	A Beastkin foi e sentou-se na cama, com as mãos pressionadas na barriga.

	“Red não sabe,” murmurou o Beastkin. Sua cabeça se levantou e ela olhou para Vince. “O que devo fazer, Bringer? Red quer ser Red, mas Red também gosta da ideia de ter filhos.”

	“Não posso responder isso para você,” Vince disse honestamente. “Isso é algo que você tem que decidir. O que posso lhe dizer, porém... é que vou apoiá-lo, não importa qual escolha você faça.”

	“Você não odiaria Red se ela arriscasse nosso filho para continuar Red?”

	"Não."

	“Você não odiaria Red se ela não fosse mais Red?”

	“Tenho certeza de que quem quer que você tenha se tornado ainda teria Red lá. Apenas de uma maneira diferente.”

	Red mordeu os lábios, seus olhos brilhando intensamente por um segundo, como se ela estivesse lutando contra algo internamente.

	Sua cabeça se virou para Leila.

	“Red quer ser vermelho. Por favor, ajude o Vermelho a permanecer Vermelho”, disse ela ao Feiticeiro.

	Leila suspirou com um sorriso e olhou para Vince.

	“Isso significa que cabe a você encontrar um local adequado para o nosso brinde.

	“De preferência algo com vida ao seu redor, para que possa se alimentar imediatamente. Quanto mais melhor.

	“Como um bairro ou uma escola.”

	Ela realmente os odeia.

	"Entendi. Farei isso enquanto você cuida disso — disse Vince, virando-se em direção à porta. Dando uma última olhada por cima do ombro, ele sorriu para Red. “Vejo você mais tarde, Vermelho.”

	Assentindo para ele, ela deu-lhe um sorriso feroz, mostrando seus caninos.

	“Red se alimentará de você esta noite. A maldição renovada certamente precisará ser alimentada depois de resolvida.

	“Depois disso, você pode montar o Gnomo, se quiser”, disse Red definitivamente.

	Abrindo a porta rapidamente, Vince saiu para o corredor. Fechando-a atrás dele com um clique, ele voltou para a sala comunal.

	Mas enquanto descia, ele decidiu não se preocupar com isso agora.

	Ele teve que encontrar um lugar para enterrar a lata.

	Saindo para a rua, ele ficou imediatamente impressionado novamente com a semelhança com Las Vegas.

	Vegas pré-Yosemite, isso foi.

	Abrindo sua mente, Vince começou a vasculhar preguiçosamente os pensamentos de todos que estavam por perto enquanto caminhava sem rumo pela rua.

	Quase todo mundo estava preocupado com a guerra. De uma forma ou de outra, era o pensamento predominante e o único assunto na mente de alguém.

	Seja na elaboração ou na compra de alimentos antes que os preços subissem.

	Para alguns, o maior pensamento era apenas ir mais para o sul, já que o exército de Yosemite havia sido relatado no norte – no norte e visando tudo que pudesse ajudar o Tri-lliance.

	Chegando até a dizimar completamente a cidade de Arandas.

	As pessoas não falavam disso na rua, mas todos já tinham ouvido falar disso nos pubs.

	Em suas xícaras.

	Arandas foi exterminada, e um Dragão Vermelho Amaldiçoado agora vivia lá, comendo qualquer um que se aproximasse.

	O apoio à guerra no Norte estava a secar rapidamente.

	Então Vince encontrou uma mente selada.

	Fechado e blindado.

	Fixando-se na mente única entre as milhares que estavam abertas, Vince concentrou-se nela.

	Ao se aproximar, ele viu o dono da mente.

	Foi Sevilha.

	Ele estava na esquina de um prédio em frente a um beco. Conversando com várias outras pessoas em tons suaves.

	Sevilha? Como você conseguiu chegar até aqui? A última vez que vi você estava a centenas de quilômetros de distância.

	Afastando-se de Sevilha e mudando-se para uma pequena barraca de venda de produtos de rua, Vince fez o possível para agir como se não fosse alguém especial.

	Ele chegou ao ponto de colocar a proteção sobre sua mente, apenas no caso de Seville ser capaz de notá-lo da mesma maneira.

	Olhando para pequenas figuras esculpidas, Vince fez o possível para manter o foco em Sevilha sem ser óbvio.

	Com um gesto de desdém, o pequeno grupo se desfez e Seville entrou no prédio em frente ao qual estava.

	Vince pegou uma pequena estatueta e entregou o preço pedido sem pechinchar. Colocando-o no bolso, sem nem mesmo ver o que havia comprado, ele caminhou com a maior indiferença que pôde em direção à porta pela qual Seville havia desaparecido.

	Experimentando a maçaneta e descobrindo que estava destrancada, Vince abriu a porta e entrou.

	Apenas para encontrar Seville sentado a uma mesa.

	Quando a porta se fechou, Vince já havia sacado a pistola e apontado para o homem.

	“Vince?” perguntou o homem mais velho, com as mãos meio levantadas. “O que diabos—”

	“Você tem cerca de cinco segundos para me dizer por que não devo puxar o gatilho. Você será minha primeira morte no Tri-lliance hoje”, disse Vince, seu dedo acariciando levemente o gatilho.

	Ele não se importaria muito se descarregasse acidentalmente enquanto esperava que o outro homem falasse.

	“Para começar, não estou trabalhando para o Tri-lliance”, disse Seville. “Eu trabalho para terceiros. Um partido neutro. Não temos nenhum interesse em quem governa aqui.”

	“Então por que ir tão longe para quebrar reinos? Chegar ao ponto de assassinar Richard?

	"Eu não acredito em você."

	"Espere!" Seville chorou quando Vince começou a puxar o gatilho. “Ok, sim, eu matei Richard. É a verdade, no entanto. A minha missão é apenas desestabilizar toda a região.

	“Para colocar o mundo de joelhos. É isso. Não nos importamos com quem está no comando.

	“Você destruindo Arandas só nos ajudou. Eu não impediria você de lutar contra o Tri-lliance até paralisar.”

	“Isso faz ainda menos sentido. Você parece um vilão terrível de um dos livros antigos da minha mãe — disse Vince, balançando a cabeça.

	"Mas é a verdade. Minha missão é desestabilizar o mundo. É isso."

	"Porquê?"

	Seville respirou fundo, como se estivesse pensando em como responder.

	“Você tem o fedor da magia do Dragão em você. Múltiplos títulos do Dragão”, disse Seville. “Se você jurar pela Palavra do Dragão que me deixará ir hoje, eu responderei. Pela minha própria Palavra do Dragão eu juro.”

	Por conta própria? Isso significa que ele também é um dragão? Por que isso cheiraria mal para ele?

	“Então eu juro pela minha Palavra do Dragão”, disse Vince, deixando a pistola cair ao seu lado. “Se o que você me diz é razoável, responde à minha pergunta e não é uma não-resposta.”

	Seville piscou uma vez e depois acenou com a cabeça. "Então é tão jurado."

	O formigamento familiar da magia do Dragão tomou conta de Vince.

	“Nosso objetivo é expor o guardião do seu mundo. Exponha-os – e mate-os. Se este mundo caísse no caos absoluto, ainda mais do que anteriormente, temos razões para acreditar que eles interviriam.

	“Eles já fizeram isso antes. Temos certeza de que o fariam novamente”, disse Seville. “Agora… posso ir?”

	Vince franziu a testa com isso. Não fazia sentido.

	“Onde você planeja ir?”

	"Lar. Longe daqui. Não voltarei.”

	“Então vá já.”

	“Posso enfiar a mão no bolso? O que eu preciso está aí.

	Levantando a pistola, Vince assentiu.

	“Claro, apenas faça isso devagar.”

	Seville enfiou a mão no bolso e tirou um pequeno e brilhante pedaço de cartolina.

	Era mais ou menos do tamanho de uma carta de baralho, mas estava coberto de estranhas runas feitas de linhas retas.

	“E antes de eu ir, esta cidade é um estágio de preparação. Há uma instalação militar a leste daqui. Tudo que manda para a ‘capital’ aqui vai mesmo para lá. Na verdade, há outro exército se formando lá agora mesmo para devastar seu precioso povo. Eles partirão em alguns dias ou mais.

	“Considere isso um presente de despedida por ter feito o que não pude”, disse Seville com um sorriso.

	Então ele dobrou o cartão em dois. Um relâmpago se formou no cartão e, um segundo depois, Seville havia desaparecido. Suas roupas, tudo o que aparentemente estava em seus bolsos e algumas obturações foram tudo o que restou dele.

	Respirando fundo, Vince baixou a arma, olhando para onde Seville estivera.

	De repente, um homem de cabelos pretos e olhos azuis surgiu ao lado de onde Seville estava sentado.

	Ele estava vestido de forma estranha, quase semelhante a Felix, na verdade.

	"Eh?" disse o homem.

	Curvando-se, ele vasculhou as roupas e depois olhou para Vince.

	"Ho, o que você está fazendo aqui então?" ele perguntou. "Ah é você.

	“Claro que é você. Por que não seria você?

	“Porque tudo tem que funcionar dessa maneira. Não é?

	“E, claro, ele saberá disso em breve também. Bem, merda.

	Vince sentiu cada instinto que ele tinha em pé de guerra. Sua pele arrepiou e parecia que sua alma estava gritando para ele lutar ou correr.

	Ele imediatamente levantou a pistola e puxou o gatilho.

	Nada aconteceu.

	“Ah”, disse o homem, erguendo um dedo. "Desculpe por isso. Não era bem minha intenção que isso acontecesse com você, certo? Eu só queria saber quem você era e mais sobre você.

	“Esqueci que há algumas pessoas que podem sentir isso.”

	Vince puxou o gatilho mais duas vezes enquanto estendia a mão livre para a maçaneta.

	“Que tal você parar aí?” perguntou o homem. Congelando no lugar como se fosse um comando, Vince não conseguia se mover.

	“Explique o que aconteceu”, ordenou o homem.

	Mantendo os dentes cerrados com tanta força que sua mandíbula doía, Vince olhou para o homem.

	Suspirando, o homem pressionou a mão na cabeça.

	"OK, veja. Eu não quero machucar você. Eu não quero machucar você. Eu só quero saber o que aconteceu aqui.

	“Eu lhe devo um favor, certo?” ofereceu ao homem. “E aqui, vamos apenas… livrar-nos disso por um segundo.”

	Apontando o dedo para Vince, o homem fez um clique.

	A raiva, a necessidade desesperada de fugir e o medo desapareceram num segundo.

	"Lá. Isso vai durar cerca de dez minutos. Agora, temos um acordo?

	“Eu nem sei quem você é. Como eu poderia saber o valor de um favor seu?” Vicente perguntou.

	O homem piscou com uma carranca. Olhando para o nada acima dele, o homem moveu a cabeça para frente e para trás como se estivesse lançando um pensamento.

	"Isso é justo. Eu sou... uh... vamos com um deus. Sou um deus e tenho uma gama bastante ampla de poderes. Depois que você terminar sua pequena guerra com o Tri-lliance, eu irei visitá-lo novamente e você poderá cobrar a seu favor.

	“Dessa forma você terá algum tempo para pensar sobre isso.

	“Agora, temos um acordo? A oferta está desaparecendo rapidamente.”

	E se eu conseguir recuperar os outros? Karya, Daphne, Green, Petra?

	“O nome dele era Sevilha. Ele disse que seu trabalho era desestabilizar este mundo.

	“O objetivo deles era fazer com que o que ele chamava de guardião se mostrasse.

	“Seville saiu depois de dobrar uma carta ao meio”, disse Vince, mantendo tudo o mais simples possível.

	“Sevilha? Eu não... terei que verificar isso mais tarde. Quanto ao guardião, há grandes chances disso.

	“Ele já se foi há muito tempo e ninguém queria assumir o manto. Embora pareça que prestei um péssimo serviço a este mundo por não ter um — disse o homem com um suspiro. "Tudo bem, vá embora."

	Sem barulho, som ou indício de qualquer coisa, o homem desapareceu, levando consigo tudo o que Seville havia deixado para trás.

	Virando-se, Vince abriu a porta e saiu do prédio o mais rápido que pôde.

	Assim que a porta se fechou, ele sentiu seus instintos voltarem.

	Partindo em disparada, Vince correu pela rua o mais rápido que pôde.

	Ele não sabia para onde estava indo ou por que precisava correr, mas queria fugir do prédio o mais longe e o mais rápido possível.

	E longe de quem quer que fosse aquele homem que afirmava ser um deus.

	Vince sabia que o divino existia. Ele nunca orou e nunca foi do tipo religioso, mas sabia que eles existiam.

	Embora Vince nunca tivesse esperado encontrar um.

	Corra, Arqueiro.
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Capítulo 36

	

	Vince abriu a porta do quarto compartilhado e entrou.

	Ele chegou à pousada quando ficou claro que um toque de recolher estava sendo decretado.

	Aparentemente a cidade estava em alerta muito mais elevado do que ele pensava inicialmente.

	Isso ou eles descobriram o que eu realmente fiz com Arandas, em vez de um boato.

	Red estava enrolado como uma bola na cama. Seu rosto estava pressionado contra os joelhos, os braços em volta das canelas.

	Ela estava tremendo incontrolavelmente também.

	“Bem-vindo de volta”, disse Leila de uma cadeira ao lado da cama.

	"Ela está bem?" Vince perguntou, sua voz saindo um pouco mais rouca do que ele esperava.

	“Tão bem quanto se poderia esperar de alguém que acabou de receber uma maldição completa da alma que transformaria qualquer um em um monstro sem alma, morto-vivo e devorador de corações.

	“Caso contrário, ela está bem”, disse Leila encolhendo os ombros. “Imagino que ela estará vermelha pela manhã. Muito parecido com o que ela tem feito até alguns meses atrás, na verdade.”

	“Bom trabalho então. Como Bruxo, você é bastante impressionante”, disse Vince, aproximando-se para ficar ao lado de Leila.

	“Bem, obrigado. Eu me orgulho do meu trabalho. Embora eu não esperasse me tornar o único Feiticeiro de um país inteiro — disse Leila, olhando para ele.

	“Imagino que você provavelmente terá que começar a afastar as pessoas que querem se tornar aprendizes depois disso.

	“Algum plano para isso?”

	Leila suspirou e cruzou as mãos. "Eu suponho. Vou pegar alguns que têm potencial e tirar o resto. O problema é que qualquer pessoa que eu aceitar como aprendiz terá que fazer vários juramentos.

	“Afinal, não posso arriscar que alguém ande por aí com a capacidade de fazer o que eu fiz.”

	“Sim... criamos uma espécie de corrida armamentista, imagino. Esperemos que você possa desenvolver um contra-ataque antes que alguém descubra o que você fez.”

	Leila piscou várias vezes enquanto olhava para ele. Então ela gemeu e pressionou as mãos nas têmporas. "Sim. Suponho que realmente terei que descobrir um contador, não é?

	“Ah… eu me pergunto… e se eu criasse uma versão gigante invertida disso? Um que está inativo até a ativação e...

	“Sim, espere tudo isso até chegarmos em casa. Não faz sentido pensar nisso agora.

	“Então, acho que tenho uma localização bastante ideal. Quer fazer uma caminhada noturna comigo? Ela está bem se a deixarmos sozinha assim? Vince perguntou, apontando o polegar para Red.

	“Sim... você precisará alimentá-la assim que ela recuperar o juízo, mas não acho que isso acontecerá até altas horas da manhã.

	“Caso contrário… vamos dar aquela caminhada.”

	Sair furtivamente da pousada não foi muito difícil.

	Depois que chegaram à rua, a questão foi totalmente diferente.

	Os soldados patrulhavam constantemente. Qualquer pessoa vista do lado de fora foi imediatamente desafiada.

	Vince e Leila espiaram por uma pequena rua, observando um grupo de homens sendo interrogados por uma patrulha.

	“A segurança deles parece ter aumentado consideravelmente”, disse Leila.

	"Sim. Não tenho certeza do que causou isso.

	“Quero dizer, podemos presumir que foi o que fizemos em Arandas, mas pelo que sabemos, pode ser que Thera e os soldados estejam logo ao norte daqui.

	“Pode ser qualquer coisa”, disse Vince.

	De repente, o líder da patrulha atacou com sua lâmina, espetando o homem à sua frente.

	Com pressa, os soldados atacaram o outro grupo e começaram a esfaqueá-los e cortá-los.

	Mesmo enquanto o outro grupo implorava por misericórdia e alegava inocência.

	“Meu Deus,” Leila murmurou.

	"Sim. Já faz um tempo que não vejo leis sobre resíduos em uma cidade”, disse Vince.

	“Não desde Yosemite”, concordou Leila.

	Os soldados vasculharam os bolsos dos cadáveres que esfriavam e depois partiram. Deixando os corpos onde caíram.

	“Tudo bem, o parque fica à frente”, disse Vince. "Vamos. Se formos parados, basta seguir meu exemplo.”

	“Sua liderança? Você provavelmente irá esfaqueá-los quando eles chegarem perto o suficiente.”

	Ignorando-a, porque ela não estava errada, Vince saiu da rua e entrou na avenida. Mantendo-se nas sombras ao longo da parede e longe do luar, ele seguiu em frente.

	Não se deparando com nenhuma outra atividade, Vince passou por dois pilares e entrou em um grande parque.

	Ele a explorou brevemente pouco antes do pôr do sol e achou-a bastante isolada, mas cheia de plantas.

	Árvores, arbustos, animais – uma pequena reserva.

	Ele tinha visto guardas lá durante o dia, provavelmente para manter o jardim limpo e saudável.

	Agora, porém, não parecia haver um único guarda.

	O que significava que todos foram convocados para as patrulhas noturnas, ou este era simplesmente um tipo superficial de guarda.

	“Não sinto nenhuma alma”, disse Leila suavemente.

	“Espere, você pode fazer isso?” Vince perguntou curioso, olhando para ela.

	“Meio que... é uma coisa mais recente. Depois de mexer com Red por tanto tempo, tornou-se natural.

	“Abra-a, inspecione sua alma, veja o que mudou e onde ela está fraca, reforce-a. Feche-a novamente.

	"Você está 'mexer' na alma dela?"

	"Tive. Foi degradante rapidamente. Sua maldição estava desmoronando mais rápido do que eu conseguia recompor, e sua alma estava tentando arrancá-la de dentro dela ao mesmo tempo.

	“Sua alma não teria sido capaz de se sustentar se tivesse conseguido.

	“Então eu estava deliberadamente reforçando a maldição enquanto sustentava sua alma.”

	“O que… o que exatamente isso significa para ela agora?”

	“Isso significa que Red é um Beastkin vivo e que respira. Alguém que pode sobreviver inteiramente com meios normais.

	“Aquela que terá uma vida imortal, devido à sua maldição, e precisará ser alimentada regularmente por você, mas não diariamente. Talvez semanalmente.

	"E você fez isso."

	"Sim. Estou muito orgulhosa do meu trabalho recentemente”, disse Leila, colocando as mãos na cintura.

	“Eu também estou. Você é um bruxo incrível. E eu aprecio você. Agora, você está com a lata? Vince perguntou, ajoelhando-se no meio da pequena área gramada que ele havia escolhido anteriormente.

	"Huh? Oh sim."

	Leila enfiou a mão na bolsa ao lado dela e tirou a arma de destruição em massa.

	Vince já havia cavado um pequeno buraco com as mãos e estava trabalhando rapidamente para expandi-lo.

	“Alguma ideia de como você vai fazer isso acontecer enquanto não estivermos aqui?” Vicente perguntou.

	“Estou fazendo um buraco muito pequeno nele. Tão pequeno que apenas um minúsculo fio de energia entrará. Eventualmente, será suficiente que a alma simplesmente cresça demais e abra a caixa.

	“Então ele voltará à sua programação.”

	“Espero que muito depois de partirmos.”

	"Bem, sim. Mas acho que levará pelo menos dois dias para atingir esse ponto.

	“Posso estar errado, mas não acho que esteja.”

	Vince assentiu e jogou um último punhado de terra na grama próxima.

	"Isso é o suficiente?" ele perguntou, olhando para o buraco.

	"Deveria estar. Aqui, faça backup. Eu cuido disso. Sempre posso consertá-lo se achar que está prestes a quebrar”, disse Leila.

	"Boa ideia."

	Ficando de pé, Vince passou as mãos preguiçosamente pelas coxas e olhou em volta.

	Um movimento rápido para o lado chamou sua atenção.

	Avançando, Vince se lançou em um arbusto.

	Agarrando-se à sombra, ele a soltou dos galhos e folhas, puxando-a para a grama.

	Ele ouviu a inspiração profunda de uma pessoa se preparando para gritar. Com uma decisão rápida, ele bateu com o cotovelo no que supôs ser o estômago deles.

	Uma lufada de ar tomou conta de seu rosto, dizendo-lhe que seu golpe havia sido preciso.

	Agarrando a pessoa pela frente das roupas, Vince arrastou-a de volta para Leila.

	“Você os pegou, Vince?” perguntou o Gnomo, sem tirar os olhos de sua tarefa.

	“Quem quer que seja, sim. Ainda não tive a oportunidade de dar uma olhada — disse Vince, largando a pessoa perto do buraco.

	Agachando-se, ele olhou para seu prisioneiro.

	Era uma jovem. Provavelmente não tinha mais de quatorze anos. Cabelos castanhos, olhos castanhos, aparência humana.

	Ela estava suja, coberta de fuligem e parecia ter vivido nos jardins.

	Lutando para respirar, seus olhos arregalados o encararam, as mãos pressionadas contra o estômago.

	Vince estalou a língua. Não havia muito que ele pudesse fazer até que ela pudesse falar novamente, no que diz respeito a obter respostas.

	“Já que tudo o que você pode fazer é ouvir, tornarei isso simples e fácil.

	“Estou pensando em matar você ou deixar você viver. Você precisará ser capaz de me convencer por que eu não deveria esmagar sua garganta — disse Vince.

	“Um pouco melodramático”, disse Leila.

	Colocando a lata no buraco, ela começou a juntar terra ao redor dela.

	"Talvez. Mas essa é a realidade da situação. Não tenho certeza se quero deixar alguém saber que estávamos mexendo aqui”, disse Vince.

	"Zumbir. Esse é um pensamento bastante sombrio a se considerar. Vou colocar uma armadilha na lata que, se alguém tentar desenterrá-la, ela simplesmente se detonará”, disse Leila.

	Terminando de preencher o buraco e movendo a grama de volta para cima dele, ela colocou as mãos sobre o solo revolvido.

	“Sem-teto”, ofegou a garota. "Comida."

	Vince virou a cabeça para o lado, olhando para ela.

	“Você é um sem-teto e estava procurando comida aqui?” Vicente perguntou.

	A garota acenou com a cabeça.

	“Irmãos,” ela ofegou.

	Suspirando, Vince coçou o queixo.

	Seria mais fácil matá-la.

	Se eu a deixar em paz, o Dragão irá matá-la de qualquer maneira, não é?

	“Olha”, disse Vince, tomando uma decisão.

	"Por favor. Eles precisam de mim — sussurrou a garota, conseguindo respirar agora de maneira suave e irregular.

	Fechando os olhos, Vince pressionou a mão no rosto.

	Se Eva estivesse aqui, ela já teria me repreendido até o chão.

	"Multar. Ir. Diga apenas àqueles que você deseja sobreviver, mas não avise os militares. Eles apenas inspecionarão, tentarão descobrir e detonarão.

	“Tire sua família e amigos da cidade o mais rápido que puder e vá para o mais longe que puder.”

	“Mas… nunca saímos da cidade”, disse a garota.

	“Então morra aqui. Ficar ou ir, não me importo.

	"Esta pronto?" Vince perguntou, virando-se para Leila.

	“Sim, isso deve ser bom. Não toque nisso, garota, e não conte aos outros sobre isso. Isso simplesmente quebrará e matará todos muito mais cedo do que deveria. Isso é tudo”, disse Leila, voltando para seu disco flutuante de ar.

	A garota se levantou quando ficou claro que nem Vince nem Leila iriam fazer qualquer movimento.

	Virando as costas para os dois, a garota saiu cambaleando para o jardim.

	“Acha que ela vai ouvir?” Leila perguntou.

	"Milímetros. Depende se ela é a líder de sua família. Se ela estiver, eles podem simplesmente sair a tempo.

	“Se não... bem... não é problema meu.”

	“Mm, é justo. Agora, você tem certeza disso? Depois que partirmos, não poderemos realmente voltar. Precisamos partir amanhã de manhã e ir o mais longe que pudermos.

	“E uma vez ativado, não há como voltar atrás. A cidade será arrasada, as terras ao seu redor serão arrasadas – tudo.”

	"Sim tudo. Incluindo o exército reunido no leste”, reconheceu Vince.

	"Um exército? O que?"

	“Aparentemente há um exército no leste sendo montado.

	“O que, quando você pensa sobre isso, faz sentido. Tenho certeza de que eles estão bem cientes do que está acontecendo em Yosemite.

	“Eles têm uma população enorme, pelo que ouvimos. Tudo o que precisam fazer é recrutar mais soldados e enviá-los.

	“Eles podem nos afogar em números, mesmo que sejam apenas recrutas.”

	Leila suspirou pesadamente com isso.

	“E é por isso que se quer criar uma zona desmilitarizada. Você não acha que podemos vencer.

	"Não. Não podemos vencer. Eventualmente perderemos. Não é realmente uma pergunta.

	“O país deles é praticamente uma ditadura de partido único. Se quiserem nos enterrar como soldados, eles podem.

	“Isso os colocaria sob pressão, mas não é como se não conseguissem resistir por tempo suficiente para nos esmagar.”

	"Verdadeiramente?" Leila perguntou.

	“Não consigo ver o futuro, mas… não consigo nos ver vencendo uma guerra prolongada onde não os mantemos em uma pequena área ou os impedimos de chegar até nós.

	“E a última vez que ouvimos… Thera estava sendo empurrada para trás por dois exércitos. Um terceiro está a caminho.

	“A ideia de que podemos empurrá-los para trás e depois mantê-los em um ponto de estrangulamento, para mantê-los alinhados na areia, não parece possível.”

	Leila desviou o olhar, seus olhos caindo na grama ao redor deles.

	"Não. Quando você coloca dessa forma... realmente não parece plausível, não é?

	“Não tem, não. Estamos apostando toda a nossa estratégia nisso, porque embora eu ache que Thera é incrivelmente qualificada e uma fantástica general e guerreira, não acho que conseguiremos sobreviver a isso.”

	“Posso ver por que você já decidiu esse curso de ação, então. Existe algum sentido em ver se eles estão dispostos a se render depois que esta cidade for destruída?

	"Não, realmente não. Mas pretendo enviar uma carta para que os líderes da cidade se encontrem comigo amanhã.

	“Acho que eles dirão não, mas ainda assim lhes oferecerei uma chance.”

	Os dois ficaram em silêncio e voltaram para a sala.

	Red estava acordado quando eles voltaram.

	Leila confirmou que tudo estava como esperado pouco antes de Red atacar Vince e se alimentar dele.

	

	***

	

	Vince ficou esperando no meio do campo.

	Era um espaço muito amplo, aberto e visível.

	Se eles precisassem escapar rapidamente, isso não seria um problema. Taylor estava equipado com uma sela improvisada que eles poderiam segurar para sair rapidamente.

	“Você acha que eles realmente virão?” Taylor disse, suas asas subindo em suas costas e se acomodando novamente.

	Eles não estavam completamente curados e havia a possibilidade de que usá-los piorasse o ferimento.

	Fazendo com que demorem ainda mais para cicatrizar.

	Mas, como rota de fuga de emergência, não era algo que pudessem simplesmente ignorar.

	"Eu faço. Acho que vão querer me ver, nem que seja para ter uma ideia do que está acontecendo e de como estou aqui.

	“Muito menos lançar uma armadilha para ver se eles conseguem me capturar ou matar.

	“Embora eu ache que eles vão tentar conversar primeiro”, disse Vince.

	Red rosnou e então se aconchegou em Vince, deitando a cabeça em seu peito. A cauda dela deslizou pela perna dele e apertou-a lentamente.

	“Red acha que isso é estúpido. Você deveria chamar Red de lado, alimentá-la, levá-la para cama e depois ir caçar com ela e o Dragão”, disse o Maldito.

	Olhando para ele através dos cílios dela, ele não pôde deixar de se perguntar o brilho dos olhos dela.

	Eles eram vermelhos antes, mas agora brilhavam como ferro derretido.

	“Gosto da ideia de Red. Embora eu também gostaria de acasalar com você depois que terminarmos de caçar — disse Taylor, balançando a cabeça para encará-lo. “Essa espera é estúpida.”

	“Aparentemente não é tão estúpido quanto todos pensávamos”, disse Leila, levantando a mão e apontando para longe.

	Duas mulheres e um homem vinham em sua direção. Eles estavam sozinhos e claramente desarmados.

	“Um vermelho e um azul”, disse Taylor. “O terceiro é apenas um humano. Talvez um mago.

	"Um feiticeiro?" Vicente perguntou. “Acho que não conheci um bruxo humano.”

	"Você tem. Você simplesmente não saberia disso”, disse Leila. “Eles combinam muito bem. Muito muito bem. Eles nem são tão raros quanto os Warlocks”, disse Leila.

	"Huh."

	“Uma das mulheres do seu irmão é uma Feiticeira. Mais ou menos um mago”, disse Leila pacientemente. “Seus dons são um pouco estranhos, mas... definitivamente um ser mágico.”

	Todos ficaram em silêncio enquanto o trio se aproximava.

	“O azul é lindo. Posso convidá-la para a ala? Ela pode aceitar se você lutar com ela e tentar montá-la”, disse Taylor.

	“Uh… não acho que seja a melhor ideia”, disse Vince.

	“Hum. Isso é justo. O vermelho não é tão bonito, mas ela ainda ficará bem se quiser.

	“Vou oferecer a ambos para se juntarem à minha ala. Eles podem aderir simplesmente pela minha autoridade.”

	“Por que isso importa se eles são bonitos?” Vicente perguntou.

	“Porque se eles não estiverem atendendo você, eles podem me atender. Eu os quero bonitos”, disse Taylor em tom arrogante.

	Oh. Eu não percebi. Mas faz sentido.

	Meio que se alinha com a hierarquia da Dríade também.

	“Você é Vicente?” perguntou uma das mulheres. Ela tinha cabelos tão escuros que eram quase pretos e azulados, e olhos azuis brilhantes. Suas escamas corriam ao longo dela exatamente nos mesmos padrões que as de Taylor.

	Embora seus chifres se curvassem mais.

	A mulher ao lado dela parecia muito com qualquer outro dragão vermelho que ele conheceu.

	O terceiro indivíduo era um homem usando uma máscara que mais parecia uma estátua, pela rigidez com que se mantinha.

	"Eu sou. Tenho Leila, minha Feiticeira, e Red, minha companheira comigo”, disse Vince, indicando as duas mulheres.

	“E essa grande beleza é Taylor, meu negro e líder da minha ala. Eu a venci em combate individual. Ela estava em sua forma de dragão,” Vince disse, estendendo a mão para dar um tapinha afetuoso na lateral de Taylor. “E eu era como você me vê agora.”

	As sobrancelhas da azul se ergueram com isso, seus olhos mudando para preto com um olhar avaliador.

	“Não estamos aqui para ouvir o seu eu mesquinho”, disse o dragão vermelho, cortando o ar com a mão. “Estamos aqui para aceitar sua rendição para que você possa ser executado.”

	“Ah. Eu vejo. Presumo que você não deseja discutir nada, então? Sua posição é como você declarou e isso é tudo? Vicente perguntou.

	“Não vejo razão para me preocupar em falar com você sobre isso. Renda-se e aceite seu destino”, disse o dragão vermelho, dando um passo agressivo à frente.

	A mão de Vince brilhou e sua lâmina cortou o ar.

	Com um estalo, a lâmina pressionou o pescoço do vermelho e parou ali.

	“Vou considerar sua grosseria apenas como uma arrogância e permitir que você vá embora com vida”, disse Vince. “Voltarei aqui em sete dias. Acho que até lá você vai querer falar comigo.

	Com um movimento do pulso, ele virou a lâmina de lado e bateu no ombro dela sem qualquer força por trás da batida.

	“Agora vá embora, antes que eu mude de ideia,” Vince murmurou, mentalmente fazendo todos os movimentos possíveis para matá-la em menos de um segundo.

	Como se sentisse seu desejo de matá-la, tanto o homem quanto o vermelho recuaram imediatamente.

	O azul estava olhando entre ele e Taylor.

	“Junte-se à minha ala”, disse Taylor de repente. “Submeta-se a mim e eu farei de você meu segundo, com base na força que já sinto em você.

	“Minha asa ficará poderosa. Temos um bosque Dryad para supervisionar os filhotes, bem como um Dragonnewt que é madrinha da ninhada.

	“Nosso ninho é o cofre de Yosemite, onde nosso companheiro de ninho armazena todo o seu ouro”, disse Taylor, indicando Vince.

	O azul estava ouvindo atentamente, as escamas ao longo de suas bochechas ficando de um azul mais escuro enquanto suas bochechas coravam ao mesmo tempo.

	“Seu segundo?” perguntou a mulher.

	“Meu segundo. Você teria que manter sua posição contra os outros, é claro, como acontece em qualquer ala normal. Eles são apenas vermelhos, no entanto. Não deveria ser uma preocupação.

	"Eu permitiria que você compartilhasse nosso macho imediatamente, já que é seu direito como segundo."

	A azul inclinou a cabeça para o lado.

	“O que você está fazendo, Alice? Precisamos sair! sibilou o vermelho.

	“Você disse que já existe um Dragonnewt? Dríades? E um ninho? Alice, o dragão azul, perguntou.

	"Sim. Na minha Palavra do Dragão, todos eles já estão disponíveis ou prometem estar disponíveis dentro de um ano”, disse Taylor.

	“Alice!” disse o homem.

	“Saiam agora, vocês dois”, disse Vince, virando sua lâmina para os outros dois. “Alice está considerando uma oferta agora. Se você falar de novo, eu vou te matar onde você está.”

	“Qual é a probabilidade de uma ninhada?” Alice perguntou.

	“Só estive com nosso macho uma vez e já estou precisando fazer ninho”, disse Taylor com um suspiro. “Muitas Dríades já colocaram as mãos em mim e sua semente é muito forte.”

	"Aceito! Pela minha Palavra de Dragão, eu me comprometo, por minha vida e lealdade, à sua asa”, disse Alice, dando vários passos à frente e se transformando em um enorme dragão azul.

	No segundo em que ela terminou sua transformação, Taylor e Alice bateram suas cabeças com um baque profundo.

	“Pegue nosso macho, siga para o norte. Vou levar os outros dois. Ele irá informá-lo e orientá-lo”, disse Taylor. “Se você tiver a chance, deixe-o reivindicar você.”

	Virando-se, ela pegou Leila e Red, depois disparou com um salto gracioso e voou preguiçosamente para o oeste.

	A cabeça de Alice virou-se para ele.

	“Companheiro de ninho, por favor, me perdoe por isso, mas devemos partir imediatamente”, disse Alice.

	Percebendo o que estava por vir, Vince ergueu os braços e relaxou, preparando-se para o Dragão.

	As garras de Alice saíram e o agarraram pelo meio. Com um pequeno salto, ela estava voando pelo ar, Vince pressionou perto de seu peito.

	"Estou tão animado!" disse o azul. “Faço parte de uma ala com um preto! E um macho que pode realmente derrotar uma negra e fazê-la precisar fazer ninho!

	A cabeça de Alice virou-se para ele e ele teve a nítida impressão de que ela estava franzindo a testa.

	“Embora devamos agir rapidamente, outro exército está se formando nas proximidades”, disse Alice.

	“Eu sei, e não precisamos fazer nada. Já está cuidado.

	“Amanhã, provavelmente”, disse Vince, dando um tapinha no pulso de Alice.
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Capítulo 37

	

	Vince segurou firmemente a lata, pressionando-a contra o peito. Olhando para o lado de Alice, ele não conseguia ver nada.

	A cobertura de nuvens estava espessa hoje e não havia nada que ele pudesse fazer a respeito.

	Especialmente porque ele estava montando Alice bem alto. Eles estavam tentando ficar fora de vista para se aproximarem da próxima cidade alvo sem serem notados.

	Eles já haviam tentado entrar na cidade a pé. Depois de evitar intermináveis patrulhas do céu e da terra, eles chegaram ao portão de entrada.

	Eles foram forçados a desistir depois de verem os guardas e seus métodos.

	Depois de passar seis dias tentando encontrar uma maneira de entrar que não fosse um ataque direto, eles não encontraram nada.

	Cada pessoa estava sendo detida, submetida a interrogatórios mágicos e seus pertences levados.

	Aparentemente, a morte de duas cidades foi suficiente para assustá-los e levá-los à lei marcial total.

	Nada chegava perto da cidade, muito menos dentro dela.

	Praticamente a única coisa interessante que aconteceu durante aquela semana foi a frequência com que Alice dormiu com Vince.

	Hoje foi o último dia deles para agir.

	Eles estavam usando as habilidades mágicas de Alice para resolver o problema de forma direta.

	Ela os protegeu dos ventos cortantes, dando-lhe a chance de ter uma conversa com ela que não envolvesse gritos.

	“Estamos perto?” ele perguntou.

	"Sim. Estaremos sobre a cidade em breve, companheiro de ninho.

	'' Ótimo, derrube-nos. Assim que estivermos de olho, vou abandonar isso. Você precisará nos tirar daqui o mais rápido possível depois disso.

	“É realmente tão perigoso?”

	“Isso matará tudo em oitenta quilômetros se tiver tempo suficiente. Então matará todos os seres vivos que vierem para aquela área depois.”

	“E… você fez isso com Arandas? E a cidade de Guerrero? Foi isso que aconteceu lá?

	“Todas as equipes que foram enviadas para lá nunca mais voltaram.”

	"Sim. Eles morreram.

	“E farei isso quantas vezes for necessário, em quantas cidades forem necessárias. Farei o que for preciso para proteger Yosemite.

	“Se eu tiver que transformar toda esta área em um cemitério, é isso que farei.”

	Alice inclinou-se abruptamente e rolou. Eles começaram a deslizar pelas nuvens, o som do vento passando por sua asa era audível.

	“Há um dragão prateado aqui”, disse Alice, segundos depois de eles saírem das nuvens.

	“Nunca ouvi falar de prata.”

	“Eles são raros. Mesmo entre os Tri-lliance. É uma mulher.

	"Você pode dizer?"

	“As mulheres são sempre maiores.”

	Vince não conseguia entender do que ela estava falando, mas não duvidava dela.

	“Se eu deixasse cair a bomba, você poderia pegar a prata e arrastá-la para fora da zona de explosão? Nos levar de volta ao ponto de encontro? Leila já deveria estar lá.

	“Eu não seria avesso a capturar um dragão e fazer outra bomba com ele.”

	Alice fez um barulho estranho.

	"Sim. Ela é jovem. Provavelmente acabou de se tornar um adulto.

	“Eu posso dominá-la e simplesmente segurá-la com minha magia e garras.

	“É isso que você quer que eu faça?” Alice perguntou.

	"Sim. Preciso de mais bombas. Tiraremos a alma dela assim que pousarmos, e Leila poderá lançar seu feitiço de roubo de almas.

	“Vou jogar a lata depois que você agarrá-la”, disse Vince com um suspiro. “Tudo bem, vamos lá.”

	Alice dobrou as asas e caiu do céu.

	Indo em direção ao solo em velocidade máxima, Vince sentiu seu corpo puxando a sela improvisada que eles montaram.

	Segurando firmemente a lata com uma mão, ele agarrou a sela com a outra.

	Alice virou-se ligeiramente enquanto caminhava.

	Vince finalmente pôde ver o dragão prateado. Parecia muito com Taylor, embora prateado e menor.

	Ela mencionou que parecia jovem.

	"Jogá-lo!" Alice ligou.

	Vince jogou a lata para trás, por cima do ombro, enquanto Alice se posicionava à frente da prata enquanto ela voava preguiçosamente.

	O estalo de Alice batendo na prata foi extremamente alto. Houve um barulho e Alice começou a bater as asas, levantando-se e afastando-se da cidade abaixo delas.

	“Solte-me!” gritou a prata. “Desvincule sua magia imediatamente!”

	“Silêncio, para que eu não arranque sua garganta. Meu companheiro de ninho exigiu sua captura, embora eu saiba que ele facilmente me diria para matá-lo agora,” Alice ameaçou.

	Vince sentiu uma sensação de sucção dentro de seu corpo.

	Olhando por cima do ombro, ele viu a alma de um dragão vermelho erguendo-se sobre a cidade.

	Estava atraindo rapidamente a vida de tudo que estava por perto.

	Drenando-os do próprio mundo.

	Com um rugido que abalou sua alma, o Dragão iniciou o massacre.

	“Por Ferris, o que você fez?” disse a prata.

	“Acabar com a guerra que seu povo começou, acabando com seu povo”, disse Vince, desviando o olhar da cidade. “Uma cidade de cada vez.”

	A cidade já estava condenada; os cidadãos simplesmente não sabiam disso ainda.

	Tanto Alice quanto a prata ficaram em silêncio enquanto recuavam. Não havia muito a ser dito e aparentemente ninguém queria discutir o que acabara de acontecer.

	

	***

	

	Descendo da sela, Vince ajustou o cinto da espada.

	Dando uma rápida olhada na área, ele percebeu que ninguém mais estava aqui ainda.

	Chegamos cedo ou eles estão atrasados.

	Ou ambos.

	Alice soltou a prata e deu um empurrão, afastando-a de si mesma.

	Marchando direto para a prata, Vince esperava que ela atacasse.

	Quando a cabeça dela se virou para frente, ele se esquivou para o lado e agarrou o chifre dela.

	Com um puxão violento, ele virou a cabeça dela de cabeça para baixo e a jogou na grama.

	Seus chifres ficaram presos na grama, seu pescoço torceu sobre si mesmo. Pressionando a mão esquerda na mandíbula da prata, ele a derrubou com força na terra.

	Lutando contra seu domínio, a prata estava claramente insegura sobre o que fazer consigo mesma.

	Agarrando uma balança em sua garganta com a mão direita, Vince quebrou-a pela base.

	Desembainhando sua faca de caça, ele a enfiou sob a escama quebrada. Trabalhando a ponta, ele começou a enterrá-la na carne macia da prata.

	"Parar! Para para!" — disse o prateado, ficando mortalmente imóvel. "Por favor pare. Eu não quero morrer.

	“Então jure-se pela minha ala. Tudo de você. Sua vida e lealdade.

	“Ou vou matar você, arrancar seu coração, comê-lo e depois transformar sua alma em uma bomba viva”, disse Vince.

	"Eu juro. Eu juro pela sua ala. Juro tudo para sua asa. Pela minha Palavra do Dragão, eu sou sua,” disse a prata, sua voz subindo várias oitavas. “Seu e somente seu. Seu."

	Sentindo a magia firmar-se em torno de suas palavras ditas em triplicado, Vince assentiu.

	Suspirando, Vince se perguntou quanto tempo esperaria que Leila aparecesse e reivindicasse a alma.

	Esperançosamente, ela apareceu diante dos convidados, pelo menos.

	“Companheiro de ninho, os emissários voltaram”, disse Alice.

	Olhando, Vince viu duas mulheres e um homem vindo em sua direção.

	Era o humano e o dragão vermelho de antes. O terceiro era alguém que ele ainda não conhecia.

	“Oh, céus”, disse Alice.

	“Solte-a”, disse a mulher desconhecida. "Imediatamente."

	Inclinando a cabeça para o lado, Vince considerou a mulher.

	Ela era de meia idade, com cabelos grisalhos e olhos azuis brilhantes que eram quase brancos. Chifres brancos projetavam-se para trás de suas têmporas e enrolavam-se em volta de sua cabeça, quase como uma coroa.

	Ela também tinha uma aura que fazia os instintos de Vince se contorcerem e coçarem.

	“Uh huh,” Vince disse, sem se mover um centímetro. "E quem é você?"

	“Eu disse para soltá-la”, disse a mulher.

	O dragão vermelho e o humano pareciam chocados e doloridos ao mesmo tempo.

	Vince também não tinha certeza do porquê.

	“Ouvi você pela primeira vez. Diga de novo e transformarei a garganta dela em uma maldita ruína.

	"Agora, seu nome?"

	Os olhos da mulher brilharam, as mãos firmemente ao lado do corpo.

	“Vou me lembrar disso e—”

	"Seu nome?" Vince perguntou, interrompendo-a.

	"Me conheça. Eu sou Ferris”, disse a mulher, endireitando-se.

	Vince podia sentir que a prata embaixo dele congelou no momento em que a mulher apareceu.

	O nome dela apenas confirmou as suspeitas de Vince.

	Este era o chefe da religião do Dragão da Tri-liança. A própria deusa, ele imaginou.

	"E o que você quer? Você não foi convocado. Você não tem campeão. Não há padres aqui.

	“Os dois que estavam com você foram convidados”, disse Vince, apontando para o vermelho e o humano.

	Vince sentou-se na mandíbula da prata, a faca ainda presa no pescoço dela.

	“Que tal você voltar para o território Tri-lliance. Estarei aqui em breve enquanto transformo todas as suas cidades em pó e fantasmas”, disse Vince. “Você pode governar uma tumba.”

	Ferris estremeceu, seu rosto ficando vermelho escuro.

	"Você fala comigo como se..."

	“Como se você não fosse nada para mim. Você não me ouviu? Eu sei das ligações com sua espécie.

	“Tivemos um bom e bem documentado relato de seu povo em minha terra natal.

	“Não se envolvam, eles não se envolverão.

	“Então, novamente, você não foi convocado ou invocado. Você pode sair."

	Ferris parecia ter controle sobre si mesma, suas mãos alisando o vestido que ela usava.

	“Estou aqui para negociar o fim desta guerra, Vince” disse a deusa. "Em nome deles."

	Ferris gesticulou para os dois ao lado dela.

	“A guerra que seu povo começou? A guerra que me custou entes queridos? A guerra que sangrou todo o meu povo por querer tirar minhas terras de mim?

	“Essa guerra?” Vince perguntou, sua voz ficando cada vez mais quente. “É desse que você está falando?”

	“Sim... aquela guerra”, disse Ferris. “Foi imprudente e eu os avisei contra isso, mas as crianças farão o que quiserem.

	“Estou aqui para oferecer termos e negociar o fim disso para eles.”

	“Com autoridade de quem? Se a guerra foi mal planejada e você os alertou contra isso, por que eles iriam ouvi-lo agora, hein?

	“Ainda acho que transformar sua terra em um gigantesco deserto de sepulturas parece a melhor solução.

	“Três cidades abaixo, centenas ainda”, Vince sibilou para ela.

	“Porque agora eles me imploraram para interceder. A morte de tantos ressoou profundamente em meu povo.

	“Eles querem que isso acabe. Na verdade, sinto uma cidade inteira morrendo agora.

	“Claramente você libertou outro de seus monstros,” Ferris disse suavemente, balançando a cabeça. “O Tri-lliance nem sabe disso, mas já me pediram para resolver isso. Você não vê que eles desejam que isso acabe?

	“Quem pode dizer que o meu jeito não resolve isso permanentemente para mim e para os meus?” Vicente perguntou. Ele queria que isso acabasse – precisava que terminasse. Mas se ele apenas concordasse com ela, ele tinha certeza de que ficaria com a parte curta de qualquer acordo que fosse proposto.

	“Eu... eu vou te dar minha Palavra do Dragão como parte do acordo. Falo pela Tri-lliance neste momento.

	“Eu realmente desejo discutir os termos e ver isso feito e encerrado. Você não será razoável e fará com que isso seja feito?

	“Posso ser muito flexível em termos.”

	Vince olhou para a deusa.

	Eu me pergunto qual é o gosto dela. Posso matar e comer uma deusa?

	O que aconteceria... se eu transformasse todo o seu país em ruínas, a convocasse em seu último templo e a derrubasse?

	Eu poderia arrancar seu coração e comê-lo?

	Comê-lo e colocar Alice em cima de seu cadáver?

	Como se sentisse seus pensamentos, Ferris deu um passo para trás.

	“Posso prometer muitas coisas”, disse Ferris, com as mãos cruzadas na sua frente. “Muitas coisas, tudo para acabar com esta guerra.”

	"Multar. Vamos discutir isso. Vou te dizer desde já, sou um homem ganancioso.

	“O que eu ganho por acabar com esta guerra que seu povo começou?” Vince perguntou, indo direto ao assunto.

	Ferris piscou e abriu a boca como se fosse responder, mas congelou.

	Suspirando, ela abriu as mãos na sua frente.

	“Eu ofereço a você cem anos de paz no Tri-lliance. Nenhum ato de agressão em qualquer nível será praticado contra Yosemite”, disse Ferris.

	“Vamos mudar isso para qualquer reino ao norte deste ponto, neste continente”, disse Vince. “Não posso permitir que você ataque meus vizinhos e depois aplique pressão não agressiva sobre mim.”

	“Tudo bem, posso concordar com isso. É claro que você juraria o mesmo e não faria nenhum movimento para colonizar o sul.”

	“A partir deste ponto aqui. Qualquer coisa ao sul deste ponto é sua – ao norte, pretendo tomar para reforçar minhas fronteiras. Planejo transformar tudo ao redor das áreas da cidade morta em uma zona desmilitarizada.

	“Fiz isso de tal forma que deveria haver uma linha inteira que ninguém poderia cruzar sem morrer. Não teste.”

	O rosto de Ferris se contraiu antes que ela finalmente assentisse com a cabeça.

	"Tudo bem. Eu posso concordar com isso também. De qualquer forma, não é como se pudéssemos manter este território além do que você fez no sul.”

	Vince sorriu para ela, encolhendo os ombros. “Eu não esperaria isso.”

	“Também ofereceríamos restituição. Cem libras de ouro.

	“Por essa quantidade de ouro, esperaríamos que você permitisse que nossos soldados voltassem para casa sem serem atacados.

	“Nesse ponto consideraríamos o assunto encerrado”, disse Ferris.

	Franzindo a testa enquanto considerava tudo de todos os ângulos, Vince só tinha um ponto crítico.

	“Não, eu quero mais. Eu quero que você envie para mim uma jovem e bonita donzela Dragão de todos os tipos. Cada cor, cada tipo e cada sub-raça.

	“Eles se juntarão à minha ala e agirão como uma demonstração de boa fé e como reféns”, disse Vince, uma ideia surgindo em sua cabeça. “Você terá dois meses para reuni-los todos e enviá-los para mim.”

	Ferris olhou para ele em estado de choque, com o rosto relaxado, como se ela não pudesse acreditar no que estava ouvindo.

	“Faça isso e eu concordarei com todo o resto.

	“Além disso, como você planeja levar seus soldados para casa? Não permitirei que permaneçam em qualquer lugar ao norte deste ponto.”

	Ferris balançou a cabeça lentamente, como se não entendesse muito bem sua exigência.

	“Vamos buscá-los de barco desde a costa oeste e partiremos.

	"Você... você quer que eu envie um de cada... tipo?" Ferris perguntou.

	"Sim. Você pode enviar o vermelho próximo a você para os vermelhos. Vou considerar isso como um adiantamento e um ato de boa fé”, disse Vince, indicando o chocado dragão vermelho. “Fora isso, estou disposto a aceitar o acordo tal como está.”

	“Eu... eu não posso...” Ferris disse.

	“Ou posso voltar a destruir suas cidades e exércitos, um de cada vez”, disse Vince encolhendo os ombros.

	Ferris cerrou os punhos ao lado do corpo.

	"Multar. Tudo bem, eu farei isso, mas você tem que ajudar a mover as tropas para o sul e fornecer-lhes comida se faltarem”, disse Ferris.

	“Aceito o seu acordo conforme for firmado e podemos considerar isso feito e feito”, disse Vince.

	“Eu lhe darei minha Palavra do Dragão assim que você libertar Elizabeth,” Ferris disse, indicando a prata. “A vida dela seria meu último pedido neste acordo.”

	Vince bufou e levantou-se da prata. Afastando-se dela, ele embainhou sua faca de caça.

	“Feito então. Agora jure pela sua Palavra do Dragão para que eu já possa ir para casa.”

	Ferris observou Elizabeth tirar os chifres da sujeira. Depois que a prata se sentou, Ferris deu-lhe um sorriso caloroso.

	“Isso será feito em breve e poderemos voltar para casa”, disse a deusa. Então ela olhou de volta para Vince. “Pela minha palavra de dragão, e como chefe do Tri-lliance nesta negociação, juro pelo pacto que fizemos, pela intenção do nosso acordo.”

	“Juro pela minha própria Palavra do Dragão que minha ala e Yosemite aceitarão e cumprirão o pacto que fizemos, pela intenção do nosso acordo. Agora saia da minha terra”, disse Vince, sacudindo a mão para a deusa.

	Virando-se para Alice, ele subiu na sela.

	"Vamos. Precisamos encontrar os outros e chegar até Thera. A guerra acabou”, disse Vince.

	“Sinto muito, mãe”, disse Elizabeth. A cabeça do prateado estava baixa. "Eu estava assustado."

	"O que? O que quer dizer com você estava com medo? O que você fez? Ferris disse, sua voz soando em pânico.

	“Ele ia me matar antes de você chegar. Eu jurei por sua ala.

	“Em que termos?” a deusa perguntou, seu volume agora aumentando.

	“Sem termos. Eu prestei juramento a ele. Completamente”, disse Elizabeth. "Sem limite."

	Alice não se preocupou em esperar, voando para o céu com duas batidas de asas.

	"Você fez o que!?"

	E é isso.

	Vince se sentiu estranho enquanto Alice subia cada vez mais alto no céu.

	Eles estavam voltando para casa vitoriosos.

	Mesmo assim, Vince se sentia vazio.

	A contagem de corpos que ele acumulou era alta depois de transformar três cidades em pouco mais que tumbas.

	Muito alto.

	O custo em vidas para o seu povo também não foi pequeno.

	Ele havia perdido a família.

	A família que ele tinha com ele há anos desapareceu de repente.

	Para nunca mais ser visto.

	Yosemite foi vitorioso e se manteve firme.

	E parecia uma perda.

	

	***

	

	Thera estava afundada em uma cadeira diante do mapa. Suas mãos acariciavam sua barriga, seus olhos perdidos a meia distância.

	“Isso resolve nossos problemas com o Tri-lliance de maneira bastante clara”, disse ela.

	“É o que parece”, concordou Vince.

	Eles estavam sozinhos em sua tenda. Todos os outros saíram em silêncio para cumprir quaisquer outras tarefas que tivessem com o fim da guerra.

	“Não resolve nossos problemas com o imperador. Ou o que sobrou do Leste — disse Thera, balançando a cabeça. “Precisaremos consolidar o Leste o mais rápido que pudermos e trazê-lo para o grupo. Embora eu pense que depois disso, o imperador simplesmente declarará guerra contra nós.”

	"Mais do que provável. Eu deixo para você. Eu realmente não me importo”, disse Vince. “Eu só quero ir para casa e aproveitar um tempo para mim. Talvez realmente seja um pai em vez de uma figura de proa. Com isso chegando ao fim, isso meio que resolve a maioria dos nossos problemas.”

	“Você parece bastante despreocupado com o imperador”, disse Thera.

	"Eu sou. Entre os Dragões, a artilharia, o Sr. White e os Vigilantes, o que ele pode fazer?

	"Não. Ele não é mais um problema. Um obstáculo com certeza, mas não um problema. Será mais difícil consolidar e controlar suas terras do que conquistá-las”, disse Vince. “Eu... vou visitar Petra, eu acho.”

	"Não é uma má ideia. Depois disso… vamos para casa?”

	“Sim... só... quero ver Petra novamente antes de irmos. Isso é tudo.

	“Então está tudo acabado.” Vince estendeu a mão para o mapa e empurrou a estatueta do Tri-lliance para o lado. "Game Over."
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	Suspirando, Vince olhou para o rosto escultural de Petra.

	“E foi assim que tudo terminou. Quer dizer... eu acho... nós vencemos. Não parece uma vitória, no entanto.

	“Parece... uma perda”, disse Vince, balançando a cabeça. “Você, Karya, Daphne e Green não valeram a pena.

	“E, no entanto, sei que muitos dos nossos cidadãos perderam tanto ou mais. Talvez eu esteja sendo egoísta.”

	“Você não está,” disse alguém ao seu lado. “Quero dizer, pelo menos não mais egoísta do que qualquer outra pessoa.”

	Olhando para o lado enquanto se levantava, Vince se viu ao lado do ser estranho e divino que ele conheceu anteriormente.

	“Olá”, disse o homem com um aceno e um sorriso.

	Vince foi sacar sua pistola e parou, a mão segurando o cabo.

	Não faria nada, não é?

	Lentamente, Vince conseguiu relaxar, deixando as mãos caírem ao lado do corpo.

	"O que você quer?" Vicente perguntou.

	“Eu prometi que voltaria quando tudo isso acabasse. Eu disse que lhe devia um favor, lembra? — disse o homem, olhando para a estátua de Petra.

	Havia uma estranha tristeza em seus olhos quando ele olhou para ela. Uma apreciação do memorial, ao que parecia.

	“Apenas… quanto favor posso receber de você?” Vicente perguntou.

	Ele pensava nisso nos momentos tranquilos da noite.

	Quando a escuridão o dominou, mas o sono não chegou.

	Neste favor.

	Este momento.

	Ele sabia o que queria perguntar, mas tinha medo de fazê-lo.

	“Sim, posso trazê-la de volta”, disse o homem, com um sorriso triste se espalhando por seu rosto. “Se é isso que você está perguntando sem perguntar.”

	"Você pode? Verdadeiramente?" Vicente perguntou. “Você pode trazer todos os quatro de volta?”

	"Eu pudesse. Embora eu não veja razão para me preocupar com os outros três.

	“É um favor um pouco maior do que você honestamente merece.

	“Além disso, suas almas retornaram aos seus corpos. Dois acordarão daqui a muitos anos e algumas de suas memórias desaparecerão. Mas eles conhecerão você e seus filhos. Eles nem vão perceber que as memórias estão faltando.

	“O terceiro já está acordado. Eu acredito que ela se chama Karya? Sua alma era muito forte. E com raiva.

	“Ela alimentou parte de suas memórias, espírito e maturidade para voltar o mais rápido possível. Todas as coisas que vão sarar com o tempo, é claro.

	“Ela está bastante irritada agora, sendo enterrada e tudo. Ela está esperando que uma Dríade venha verificar o túmulo esta semana para que ela possa sair.

	Vince soltou um soluço sufocado, a mão direita pressionando o estômago.

	“Eles vão voltar?” ele perguntou, sem acreditar muito.

	"Sim. Como eu disse, todos eles eram muito fortes em espírito. Os outros dois realmente vão demorar um pouco. Não conte com isso tão cedo”, disse o homem com um movimento casual da mão. “Uma ou duas décadas.”

	“E… e Petra?”

	Bufando, o homem levantou a mão e apontou para o espaço ao lado de Vince.

	“Ela nunca foi embora. Ela lutou contra os colecionadores em cada esquina. Você foi assombrado esse tempo todo”, disse o homem. “Você é o local mais assombrado deste universo.”

	Olhando para onde ele estava apontando, Vince sentiu seu coração pular e cair.

	Uma Petra brilhante e etérea estava ao lado dele. Pairando sobre ele. Olhando para o outro homem.

	Então seu rosto se inclinou na direção de Vince.

	Ela parecia confusa e começou a mover lentamente a cabeça para o lado.

	Vince franziu a testa, observando seu movimento.

	“Ele pode ver você agora mesmo – e relaxe, meus coletores foram instruídos a deixá-lo em paz”, disse o homem.

	Petra olhou para o homem e depois para Vince. Então ela abriu um largo sorriso e se aproximou dele.

	Os olhos dela estão a centímetros dos dele.

	Sua boca se moveu, mas nenhum som saiu.

	“Ele não pode ouvir você, no entanto. Isso não é algo que possa mudar, não sem que eu conserte um monte de coisas. Desculpe.

	“De qualquer forma, sim, posso trazê-la de volta. Mas... eu me pergunto... você poderia me ouvir sobre uma sugestão? — disse o homem, afastando-se da estátua.

	Desviando o olhar de Petra e colocando-o no outro homem, Vince assentiu.

	“Claro”, disse ele de forma neutra.

	“Petra morreu pela causa. Ela foi martirizada. E muito bem. Esta área está simplesmente... transbordando... de fé, magia e adoração.

	“Com o tempo e um templo, esta poderia ser a pedra angular de uma religião para Yosemite.

	“Deixe Petra mentir. Permanecer morto.”

	Vince abriu a boca para rejeitar imediatamente a ideia.

	“Espere aí, me escute”, disse o homem rapidamente. “Deixe Petra permanecer morta. Ela só tinha talvez mais dez anos de qualquer maneira. Ela teria morrido de velhice.

	“Eu posso trazê-la de volta. Facilmente, já que sua alma nunca foi embora. Que tal você me deixar colocá-la em um novo corpo? Um que não envelhece nem se decompõe. Um que simplesmente permanecerá exatamente como você o vê hoje.”

	Franzindo a testa, Vince não pôde deixar de dizer sim imediatamente.

	A ideia de Petra viver para sempre o atraía. A morte dela devido à velhice o incomodava.

	“Posso ver o corpo que ela habitaria primeiro?” Vicente perguntou.

	“Claro, mas você descobrirá que é exatamente como Petra. Em vez disso, será apenas um humano”, disse o homem.

	Enquanto ele levantava a mão diante de si, um corpo simplesmente apareceu entre o homem e Vince.

	Realmente parecia com Petra. Tudo era igual.

	A única diferença era que ela era humana e não uma formiga-soldado.

	Embora ela não parecesse tão alta, o que fazia seu busto parecer significativamente maior.

	A alma de Petra se aproximou do corpo e ela aparentemente começou a inspecioná-lo. Mesmo indo tão longe a ponto de chegar perto de suas supostas partes íntimas.

	“Heh, sinta-se à vontade para entrar nisso por enquanto”, disse o homem. “Faça um test drive, por assim dizer. Não gostaria que você saísse do estacionamento sem sentir como é.

	Petra olhou para o homem e depois entrou no corpo.

	Sua silhueta azul desapareceu e os olhos fixos da mulher nua piscaram.

	Antes que ela imediatamente caísse de joelhos, suas mãos pressionaram a grama.

	“Este aqui não sabe andar”, disse Petra. “Essas pernas não fazem sentido.”

	Vince caiu de joelhos ao lado de Petra, puxando-a para seus braços.

	“Oh, Petra,” Vince disse, pressionando o rosto dela em seu pescoço.

	“Presumo que você aceitará o acordo?” o homem disse.

	"Sim. Eu aceito."

	Assentindo, o homem apontou o dedo para Petra e depois suspirou.

	“Agora, se fosse assim tão fácil todas as vezes. Isso está feito, e meu favor a você está pago.

	“Você pode patinar livremente com um pouco de deus ex machina”, disse o homem com um floreio de mão.

	Aparentemente ignorando o homem, Petra abraçou Vince com força.

	Suas mãos o agarraram e ela esfregou o rosto para frente e para trás em sua garganta.

	“Então… suponho que seja o fim por enquanto. Você selou o Tri-lliance ao sul, trouxe a vitória ao seu país e suas perdas pessoais desapareceram magicamente”, disse o homem. “Quase como se você vivesse uma vida inspirada em um livro de histórias.

	“Embora eu me pergunte… você estaria disposto a trocar por outro favor meu?”

	“Outro favor?” Vince perguntou, seu olhar indo de Petra para o homem.

	“Sim, outro favor. Afinal… seu Fes não viverá para sempre. Ela é bastante mortal, não? o homem disse com um sorriso. “E se o favor que eu quisesse trocar lhe desse a imortalidade?

	“E dependendo de quando meu favor vier, restaure-a ao seu auge. Sua juventude, claro.

	Vince engoliu em seco, tentando evitar concordar imediatamente.

	“Meu acordo é bastante simples. Em algum momento, precisarei da sua ajuda. Será algo que você pode realizar e dentro de suas habilidades.

	“Isso traria algum risco, é claro, mas o que não traz?

	“Tudo pelo baixo preço da imortalidade para Berenga”, disse o homem.

	Vince pensou nisso. Mentalmente mastigou o problema.

	Na verdade, não havia muitas opções disponíveis para preservar Fez. Para mantê-la com ele.

	O que o deixou com apenas uma resposta.

	“Eu concordo”, disse Vince.

	“Bom, bom, ótimo, ótimo”, disse o homem, balançando a cabeça. Ele cruzou os braços sobre o peito e olhou de volta para a estátua. “Eu me pergunto se eu poderia contratar quem fez isso para fazer uma dela.

	“Os meus simplesmente… nunca parecem realmente capturar sua essência.”

	“Se... você não se importa... o que exatamente você é?” Vince perguntou, segurando Petra com força.

	Ela continuou a se esfregar nele, com as mãos acariciando e acariciando todo ele.

	"Ah sim. Isso é um pouco de mau gosto da minha parte, não é?

	"O que eu sou?" o homem disse, parecendo pensativo. Então um sorriso apareceu em seu rosto, como se ele tivesse achado algo engraçado.

	Virando-se para Vince, ele tocou a testa.

	“Vamos parafrasear um pouco aqui, mas não resisto a algo tão divertido como isso. Não importa o quão ridículo e indutor de gemidos seja.

	"Por favor permita-me apresentar-me. Sou um homem rico e de bom gosto.

	“Estou por aí há um longo, longo ano, roubei a alma e a fé de muitos homens”, disse o homem, curvando-se para Vince pelo quadril. "Prazer em conhecê-lo. Você pode me chamar de… Corredor.

	“Corredor Norwood.”
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Epílogo Somente Omnibus

	

	Taylor não tinha certeza do que pensar sobre a situação. Sua experiência com humanóides e seus costumes limitou-se ao que aconteceu quando ela os atacou.

	O que geralmente resultava em muitos pedidos enquanto ela comia até se fartar e liberava o resto quando não conseguia mais comer.

	Tudo com Vince jogou pela janela todos os seus planos preguiçosos e desejos egoístas. Agora seus dias eram passados preguiçosamente esperando que algo acontecesse, ou que Vince precisasse dela de alguma forma.

	Na verdade. É muito parecido com antes, não é? Minha motivação mudou, só isso.

	Inclinando-se para o lado, Taylor apoiou o cotovelo no braço da cadeira e apoiou o queixo na mão.

	Mal posso esperar que o cofre seja concluído para que eu possa aninhar. Eu preciso muito aninhar.

	Eu quero.

	Sentada em uma cadeira em frente ao cofre enquanto este estava sendo construído, Taylor podia realmente sentir o ouro de Vince atrás e abaixo dela. Foi uma quantia impressionante também. Mais do que seu tesouro anterior em várias vezes.

	Exceto que estar tão perto disso fez com que sua necessidade de se aninhar fosse pior, mesmo que isso tenha ajudado no início.

	Rosnando diante de sua situação e sentindo-se um tolo, Taylor se levantou. O tecido arejado que ela passou a usar desde que voltou para casa fluía ao seu redor.

	Isso a fez sentir como se não estivesse usando nada.

	Isso e os fechos e correntes de ouro que conectavam e prendiam as tiras finas em torno de suas partes íntimas a faziam se sentir bonita.

	Flexionando os dedos anelados, ela levantou a cabeça e cheirou o ar.

	“Ele está com Alice e seu irmão. Eles estão no bosque atrás da casa”, disse um pequeno dragão vermelho próximo. Taylor a pegou outro dia em uma patrulha regular e deu a ela a escolha de se juntar à ala ou ter sua alma arrancada pelo feiticeiro. "Posso levá-la até lá, senhora?"

	Taylor acenou com a cabeça, agradecido pelo fato de que a jovem donzela Dragão sabia o que Taylor queria. Ela só começou a treiná-la ontem, mas a vermelha já estava muito atenta.

	A vermelha, como ela ainda não tinha um nome, começou a levar Taylor para longe do cofre.

	Percebendo que sua amante estava indo embora, várias outras donzelas dragões vieram atrás dela. Eles eram sua guarda pessoal e estavam lá para garantir que ela tivesse tudo o que precisasse.

	O resto da ala estava guardando Yosemite ou seu companheiro de ninho.

	Taylor olhou para as mulheres, examinando rapidamente suas cores, nomes e posição na ala.

	“Os reféns começaram a chegar. Eles estão hospedados no cofre e serão mantidos lá. Sãos e salvos, intocados”, disse Goldie, um dragão dourado.

	Ela se juntou a Taylor três dias antes e já provou seu valor ao capturar um dragão branco desde então. Um número cada vez maior de donzelas Dragão estava vindo para cá para tentar se juntar à ala de Taylor.

	Alguns estavam aqui para participar, outros para dar uma espiada.

	Taylor escolheu aqueles que ela queria, pela força ou sutileza.

	Quanto mais Dragon's se juntassem, mais iriam querer aderir também.

	“Até que eles jurem à ala, de boa vontade, eles permanecerão prisioneiros durante o tempo que passarem aqui. Alimentado, vestido, protegido e entediado até as lágrimas. Mas muito seguro e bem cuidado”, continuou Goldie.

	“Garotas estúpidas,” Taylor bufou.

	Se eles conhecessem a glória do nosso companheiro de ninho, jurariam e implorariam para se juntar a nós.

	Taylor saiu do cofre e foi para sua casa. Onde ela passava boa parte de seu tempo com os filhos humanóides de seu companheiro de ninho, do próprio companheiro de ninho e de suas esposas.

	Foi idílico e pacífico. Às vezes, suas escamas coçavam de tanta felicidade.

	Mas não foi desagradável.

	Passando pelo portão da frente, os guardas apenas olharam para ela antes de retornarem aos seus deveres.

	Crianças de todos os lugares começaram a chamar umas às outras.

	“Tia Tay!” gritou uma criança particularmente alta enquanto saía correndo de um arbusto próximo. Ela não poderia ter mais de quatro anos.

	Foi um dos filhos da Dríade. Eles pareciam ter um carinho especial pelas donzelas dragões.

	Taylor se abaixou enquanto ela pegava a criança.

	“Tia, tia. Você pode me dar uma carona?" disse a criança, pressionando as mãos no rosto de Taylor.

	Sorrindo, apesar de tudo, Taylor assentiu um pouco com a cabeça.

	"Mais tarde. Preciso conversar um pouco com seu pai”, disse Taylor.

	“Ele está com o tio. Eu gosto do tio”, disse a criança

	"Você faz?" Taylor perguntou.

	Ela conheceu Felix uma ou duas vezes desde que ele ficou preso aqui. Nunca foi por um longo período de tempo, mas ele parecia bastante normal.

	Humano.

	"Sim! Ok, me coloque no chão. Estamos brincando de semeadura e busca”, disse a garota, contorcendo-se.

	Taylor a colocou no chão e a observou fugir, antes que ela entrasse na mansão.

	Eu esqueci Felix?

	Alguns segundos depois, Taylor saiu para o bosque. Ela imediatamente sentiu Alice não muito longe e seguiu naquela direção.

	Alice foi a segunda e manteve sua posição contra todos os outros até agora. Mesmo Goldie não conseguiu derrotá-la, embora não fosse por falta de tentativa.

	Seguindo a trilha de seu companheiro de asa, Taylor finalmente viu Vince. Ele estava parado não muito longe dos túmulos de Green, Daphne e Karya.

	Taylor sabia deles, mas nunca os conheceu.

	Vince costumava ficar perto dos túmulos.

	Parando um momento para inspecionar Felix novamente, Taylor voltou seus sentidos de dragão para ele. Para senti-lo.

	E tudo o que ela recebeu de volta foi humano. Ele parecia completamente e totalmente desinteressante.

	Como se sentisse os olhos dela sobre ele, Felix olhou em sua direção. Naquele olhar fugaz, com seus sentidos de dragão focados nele, ela se sentiu estranha.

	Parecia que ele a separou, inspecionou-a da cabeça aos pés e a recompôs. Conhecendo-a como se ele próprio tivesse sentidos de dragão.

	Além disso, ela sentiu como se estivesse olhando nos olhos de uma pequena aranha venenosa. Um que poderia matar um dragão com uma única mordida.

	Seus sentidos de dragão avisaram-na para fugir imediatamente.

	Então Felix desviou o olhar e a sensação desapareceu.

	Eu o ignorei. Ele é tão perigoso quanto seu irmão, só que de uma maneira diferente.

	Taylor sentiu sua respiração falhar e desviou seus sentidos de dragão do homem.

	Agora que ela olhava para a situação de uma maneira diferente, percebeu que até Vince olhava para Felix com respeito. Não apenas como seu “irmão mais velho”, mas como um homem que conquistou respeito.

	Olhando por cima do ombro, Taylor viu um jovem dragão negro próximo. Ela se parecia muito com Taylor e poderia ser praticamente uma versão mais encorpada de si mesma.

	Embora um pouco mais jovem também.

	Pegando Taylor olhando para ela, o negro correu para frente.

	"Amante?" perguntou a jovem.

	“Nome,” Taylor disse brevemente.

	Ela não se preocupou em aprender seus nomes. A menos que eles fossem importantes ou compartilhassem a cama dela, eles eram apenas dragões.

	“Kris, senhora”, disse o jovem negro.

	“Kris, você montará um grupo de dez dragões. Você só pode escolher cores duplicadas e nenhum refém. Leve qualquer pessoa disposta que seja uma donzela e que não tenha sido tocada por Vince — disse Taylor, listando rapidamente suas exigências. “Você formará uma ala para Felix Campbell. Você tem alguma pergunta?"

	“Você… quer que eu forme uma… asa? Usando as cores que eu quiser, desde que sejam donzelas, dispostas, intocadas por Vince, e haja mais de uma de suas cores?

	“Sim”, confirmou Taylor. “Faça isso imediatamente. Vá agora. Volte rapidamente para o local atrás de Felix.”

	Trarei Felix para o nosso rebanho. Se tivermos uma ala para ele e para Vince, a raça do Dragão estará segura.

	Seguro.

	Kris começou imediatamente a conversar com as mulheres que seguiam Taylor.

	Garota inteligente. É mais provável que concordem em me ver dar a ordem a ela.

	Parando ao lado de Felix e Vince, Taylor aproximou-se de Vince. Ela se inclinou e pressionou a testa em sua mandíbula forte.

	“Taylor,” Vince disse, apoiando um braço em volta do ombro dela. “Bom momento. Felix e eu estávamos conversando sobre uma viagem que ele fará.

	“Ele está indo para o oeste para falar com o imperador em nome de Yosemite, enquanto eu viajo para o leste para cuidar do problema dos refugiados e dos senhores da guerra. Manterei nossas fronteiras seguras de uma forma ou de outra.”

	“Eu encarreguei um dos meus de formar uma asa para Felix”, disse Taylor, endireitando-se e olhando para o homem. “Será liderado por um negro como eu.”

	“Interessante”, disse Felix, seu rosto não revelando nenhuma emoção. Ele era extremamente difícil de ler.

	“Bom, isso vai ajudar. Eu estava prestes a avisá-lo que o imperador parece ser capaz de ler mentes também”, disse Vince.

	“Não é uma preocupação”, disse seu irmão, erguendo a mão direita. “O Anel da Legião impede que alguém realmente veja qualquer coisa dentro da minha cabeça.”

	Vince franziu a testa, juntando as sobrancelhas. Seus olhos focaram em seu irmão e ele ficou imóvel.

	Ele deve estar testando. Embora... nem eu consigo ler a mente de Felix.

	“Não consigo entrar”, disse Vince depois de alguns segundos.

	"De fato. Mais alguma coisa que eu deva saber? Félix perguntou.

	Ele está tão emocionalmente vazio.

	“Não, nada que não tenhamos discutido.” Vince disse, olhando para os túmulos.

	“Partirei esta tarde então”, disse Felix.

	“Nossa amiga em comum me disse que estava acordada, mas… ninguém concorda. As outras Dríades me disseram repetidamente que não sentem nenhuma vida ali e que desenterrá-las para verificar interromperia o crescimento”, disse Vince.

	Felix estalou a língua e olhou para os túmulos.

	“Venda-me os corpos, desenterre-os, traga-me algum ouro, e posso levantá-los e movê-los hoje. Dependendo do dano e da decadência, o custo pode variar, mas nada terrível, já que não tenho o panteão inimigo me pressionando”, disse Felix. “Depois vou vendê-los de volta para você por um preço barato.”

	“Você pode devolvê-los à vida?” Taylor perguntou. “Por que você pediria pagamento? E vender seus corpos para você?

	“Tenho que possuí-los para trazê-los de volta, e o ouro é sacrificado. Eu transformo isso em sujeira e dou vida a eles.

	“Se o ouro é um problema tão grande, posso transformar o ferro em ouro mais tarde, se sacrificarmos outras coisas”, disse Felix. “Vou precisar de tempo para isso.”

	Ele pode fazer ouro. Ele pode ressuscitar os mortos e fazer ouro.

	“Eles são seus irmãos, como decreto o rei de Yosemite.

	"Taylor, desenterre-os, um de vocês, vá buscar várias barras de ouro para mim", ordenou Vince.

	Parando um momento para desabotoar as roupas, Taylor saiu delas e depois se transformou em seu eu natural.

	Era bom estar em sua balança.

	Chegando às sepulturas, Taylor começou a cavar, sendo o mais cuidadosa que pôde. Felix mencionou a condição do corpo.

	Ela não queria decepcionar Vince.

	Em pouco tempo, ela desenterrou os três cadáveres. Durante o processo, Kris e sua companhia de Ten apareceram, ficando atrás de Felix como Taylor fez por Vince.

	Goldie também se juntou a Kris, o que foi surpreendente. Eles pareciam duvidosos como um todo, mas dispostos

	Olhando para trás, para os cadáveres que Taylor desenterrou, dois deles pareciam ter realmente começado a se curar. A carne se uniu e começou a se religar. Mas eles ainda estavam claramente mortos.

	O terceiro parecia inteiro, completo.

	Apenas sem respirar, coberta de sangue, sujeira, manchada de lama úmida e com o cabelo parecendo emaranhado.

	“Este não custará quase nada. Ela está intacta,” Felix disse apontando para a Dríade muito curvilínea, mas de aparência jovem. “Os outros dois devem custar cerca de uma barra de ouro no total. Posso converter ouro mais tarde, se precisarmos, depois de recuperar meus pontos.”

	“Traga-a de volta. Por favor. Agora”, disse Vince, descendo para chegar à frente daquele que não custaria nada.

	“Pronto”, Felix disse imediatamente, sem fazer nada.

	“Karya?” Vince perguntou, inclinando-se sobre a Dríade.

	A Dríade de repente tossiu duas vezes, virou a cabeça e começou a vomitar terra molhada.

	“Ah, desculpe”, disse Felix.

	Mais uma vez, ele não fez nada, mas a Dríade parou de tossir de repente. Ela também estava vestida, limpa e parecia ter passado um dia sendo arrumada.

	Ela estava impecável.

	Taylor ficou chocado.

	É isso. Este é o futuro.

	Vince e Felix juntos são imparáveis.

	Isso não acabou. Este é o fim do começo.

	Taylor fez o possível para não deixar sua respiração ficar fora de controle enquanto seus pensamentos se dispersavam. Como Dragão ela sabia o que isso significava.

	Haveria muitos mundos para conquistar a partir deste ponto. Para abrir portais, marchar e assumir o controle.

	Taylor precisava ter certeza de que Kris entendia o quão importante era ganhar Felix como companheiro de ninho.

	Olhando para Kris e sua ala recém-formada atrás de Felix, Taylor não precisava se preocupar. Kris e os dez dragões que estavam com ela pareciam entusiasmados. Excitado.

	Com fome.

	Eles olhavam para Felix como se ele fosse uma ovelha escolhida vagando sozinha por um campo aberto.

	Taylor mudou para sua forma humana, pegou sua roupa parecida com gaze e se acomodou nela. Ela estava animada.

	Não muito longe, três Dríades mortas estavam subitamente entre os vivos mais uma vez. Duas barras de ouro desaparecendo em troca.

	Pareciam ter passado horas se arrumando. Seus olhos se abrem e olham ao redor.

	Taylor estremeceu de excitação.

	Aqui é onde começa. 
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	Obrigado, caro leitor!

	

	Espero que você tenha gostado de ler Wild Wastes. Por favor, considere deixar uma crítica, comentário ou mensagens. O feedback é fundamental para o crescimento de um autor. Isso e críticas positivas nunca fazem mal.

	

	Sinta-se à vontade para me escrever em: RandiDarren@gmail.com

	
Mantenha-se atualizado— 
Página principal: h ttps://www.williamdarand.com (Sim, estou mesmo)

	Facebook : https://www.facebook.com/RandiDarren

	Blog : https://randidarren.blogspot.com/ 
Patreon: https://www.patreon.com/WilliamDArand

	Grupo Harém : https://www.facebook.com/groups/haremlit/ 
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Chapter 1




Cycling the weapon to the left, Vince pulled the trigger, only to shift it a bit more to the left and pull the trigger again. The slide came back and locked into position.

The black, insect-like monsters kept charging at him.

Vince turned and tossed the pistol Felix had given him to a Legion security member.

Then he casually flicked his glowing energy weapon across in front of himself and took the top part of the monster’s head off. It hit the ground and slid forward a short distance before coming to a stop in front of him.

Vince sniffed and took the reloaded pistol back from the Legionnaire.

Except the slide was still locked back.

Turning to look at the Legionnaire, Vince found they were actually an Undead monster now. The creature shambled toward him with its arms raised.

Whipping his blade around, Vince found his right arm was gone. It was hacked off at the elbow, and blood and gore pumped out endlessly.

In the next moment, his eyes popped open, and he found himself staring up at the ceiling of his bedroom. Above him were the beams that were always there.

Exactly as they should be.

Letting out a slow breath, Vince lifted a hand and pressed it to his face. He tried to push the nightmare out of his thoughts.

It’d only been a short time since the world his brother Felix hailed from had completely come apart. Around a month, give or take a few days.

It’d been an even shorter time since Vince had officially handed off most government responsibilities to Felix, Elysia, and Felicity.

A change that he’d become extremely and incredibly grateful for.

Problems that’d bogged him down in endless circular thoughts were now gone. Issues with food, resources, materials, and the economy were no longer his problem.

Elysia, Felicity, and Felix had swooped in, cleared it all up, and then handed it back to him and Yaris with instructions on what to handle and do to keep things on track.

Felicity was to Felix what Elysia was to Vince. Both Elves had worked together in the past— one had, in fact, trained the other—which made it all incredibly easy. They simply sat down, exchanged notes, information, and data, and then planned it all out.

Rolling over, Vince found Yaris next to him.

The pregnant and feisty Royal Elf had surprised him this year.

She had stepped up and become the Fes for his nation after single-handedly beating down every woman in his life. She claimed him and his affections in front of the entirety of the city.

Wrapping an arm around her, he pulled her against him and then pressed tightly to her back.

“Mmm, another nightmare, my love?” mumbled the sleepy Elf. Apparently, that’d been enough to wake her.

“Yeah. Not as bad,” replied Vince.

“Was it about the Tri-lliance and their invasion? Karya, Daphne, or Green being… harmed?” asked the Queen of Yosemite. She was shifting around in his arms now, her voice having gained an edge of wakefulness to it.

“No,” he said with a smirk. He hadn’t had a single nightmare about any of that since they’d all been returned to him. Felix had simply resurrected his Dryads, and Runner, the Overgod, brought back Petra in a new body.

The invasion also didn’t rate very highly in his dreams either. They were a non-issue anymore given the treaty. The use of the Dragon-soul bombs had created an entire line of wastelands which kept the whole area a demilitarized zone.

Before he could explain the dream, Yaris had flipped over and was now facing him.

When he’d first met her, he found her looks to be absolutely captivating. She was most certainly an Elf and had the same general shape and heft that they all seemed predisposed to.

However, that was where her similarities to the other Elves ended.

Yaris was pretty in a way he’d never seen in an Elf. Her features were delicate and warm, while clearly a blend of all three races. She seemed to toe the line as a true Elven hybrid.

A dark-blonde Elf with bright-blue eyes who had suspiciously gained the ability to pierce his thoughts and heart.

Reaching up with one hand, she laid it on his cheek and gazed into his face.

“No, it wasn’t the Tri-lliance. Nor our temporary losses. Or would-be losses, either. There’s no hurt in the eyes of my love. Couldn’t have been the East either, their power vacuum is unrelated to us.

“Obviously, it wasn’t Berenga, either. My dear, beautiful Fes was with us this evening for dinner and afterward. Nothing odd came up,” Yaris continued.

Vince was still rather amused at how hard Yaris unmistakably doted on and cared for Berenga. Somewhere in their relationship, the Elf had apparently shifted her entire mentality toward the Orc.

She held her up as the pinnacle of a wife to Vince and demanded all others dare to be her equal. Even going so far as to invite the Orc into bed with Vince and herself.

As an active participant, no less.

Berenga had declined the first several times, though recently, bashfully, she had finally accepted after Yaris kept asking. All she’d done, though, was kiss Yaris a few times while Vince played with both of them.

Clearly, Yaris was aiming for more but was going very slow with the Orc.

“It wasn’t about me or Verix, was it? You said you haven’t dreamed about that since it happened,” asked the Royal Elf. Then she shook her head. “No, it wasn’t me or your conquest of me or my home.

“There’s no reason it’d be anything to do with the emperor in the west, or his foolish civil war. Petra cleaned that up already and took most of it over for us. All that’s left of them are several cities.”

Yaris’ sharp eyes were gazing intently into his.

Vince was actually enjoying himself now, listening to the powerful Elf rattle off anything and everything it could be.

“It’s not our babies,” she said with a shake of her head. She reached down and laid her free hand on her slightly swollen stomach. “Whenever it’s our children, you rush off to check on them or start to touch me there.

“Nor is it Petra, obviously. Since her return from the dead and acceptance as the lead general of Yosemite, you’ve been quite happy about that,” continued Yaris.

Against the advice of the Overgod Runner, they’d simply brought Petra back to Yosemite as who she was. They’d very likely blasphemed the gift they’d been given as they had haggled, browbeaten, and bartered back and forth with the Overgod until she’d been given back her original Soldier-ant body.

Just one that was no longer going to be beholden to a clock. She’d been returned to life, given eternal youth, and would be impervious to the effects of time.

Then they had promptly reinstalled her as the lead general of Yosemite. Much to the chagrin and then joy of the populous.

Coupled with the return of the Dryads later, a massive shift in the religion of Yosemite had come into being. The Dryads of Yosemite were being venerated as priestesses of life and death.

They were the voices of the living and the voices of the dead. To the point that they’d begun immediately developing faith-based powers.

Every Dryad of Yosemite was akin to a priestess now.

The Dryads of the Wooden Heart grove under Meliae’s mother Mila had been spared that and were as they’d always been. Much to their own relief.

Upon Petra’s return to Yosemite at Vince’s side, Thera had been ecstatic. Within minutes of greeting her, the Dark Elf had demanded Petra complete a full return. She was the first and loudest person to suggest Petra take over the military again.

Thera was now a general in her own right who commanded several armies, though she reported to Petra as she’d wished. Along with a Necromancer and a Dragon who’d been working with both Petra and Thera.

They’d both been elevated to the rank of general and given armies composed of elements that’d be more useful to their abilities and race.

Duke Gerard of Denver had been incredibly pleased that a Necromancer such as himself had been raised to a position of authority and trust.

The Duke of Vegas, the Dragon Heint, had been equally thrilled at the elevation of a peer.

“Ah, your brother and the fall of his world. That’s it,” Yaris proclaimed accurately with a slow nod of her head. Then she leaned in and kissed Vince. The kiss lingered far longer than something that was just cursory. Eventually, she let it end and then nuzzled him, pressing in close to him. “It’ll be fine, husband. Felix is very strong and he’s clearly moving things the way he wants.

“Admittedly, the technology growth he wanted is slower now due to his homeworld falling, but it’s still moving ahead. We can even speak with our vassals so easily now that he had those telegraph poles and wires put in.

“We’re doing all we can to support him as he supports us. Though… you know, I must confess it, I wasn’t very pleased with the idea of Yosemite and Legion becoming one. Not at first, at least.

“I was rather happy as your queen. Now, though, after it’s done, it’s quite lovely. All we ended up doing was changing some elements of our government, but the rest hasn’t changed.

“Felix acts as an emperor for us all and supports us quite well. Not to mention, being his sister-in-law gives me quite a few perks. It’s somewhat fun to go visit Legion and have all those very smart and talented people rush off to help me with anything they can. I try not to do it often, as I wouldn’t want to wear out such a warm welcome.”

I… forgot that she gets chatty at night.

Probably shouldn’t have woken her. Now she’s— oh, I can fix it.

Vince pushed Yaris down into their bed and kissed her hotly. He moved his hand up her nightdress and started to fondle her even as he pushed his knee up between her legs.

“I need you, my Queen,” he said huskily after breaking the kiss. “I need my Yaris. My Elven beauty. Now.”

Yaris stared up at him with wide eyes and a very red face, though she was grinning from ear to ear.

“Then, by all means, have your queen, my King. Have what’s yours by right, law, and tradition. My husband… my Vince,” whispered the Elf. She reached up and started caressing his face once again.

He was grateful that while she was the Fes, she was still an Elf at heart.

Because if she wanted to fight him for it, she’d probably be able to give him a true struggle. To the point that he’d likely have to knock her out completely or kill her to get a chance to bed her.

Only Yaris could compete with him at a physical level. Not even Taylor or Ramona could.

Somehow, someway, the rather willowy Elf had trained herself to the point of becoming an elite soldier, then offset her physical prowess with magic.

She was actually terrifying when she let loose.

He rather enjoyed how warm and cuddly Yaris was, given her strength.

Kissing her again, Vince set about bedding his Royal Elven wife.

A woman he’d married for a political reason and then found she was a truly impressive specimen among all others, long after he’d already stolen her from the world.




***




Walking through his home, Vince was quite happy.

Dryads wandered this way and that as they minded the family and went about their tasks. They were the glue that held everything together at the base. The women who provided him with children and acted as mothers to any child he had, regardless of the birth mother.

Berest sprinted past him at full steam being chased by her brothers, Keith and Vince. The three of them giggled and laughed as they powered down the hall.

The small Orc was a mirror image of her mother, Berenga, just with a much lighter skin tone. Keith and Vince resembled one another, but also looked a lot like himself. The three of them were always getting into something.

Depending on what that mischief was, the leadership role often changed.

“Hi, Dad!” called Berest blowing past him.

“Hi, Dad!” said Keith as well, chasing after his sister.

Vince the second paused in front of his father to give him a hug. Then ran off without saying anything at all.

Coming along behind them, and at a much more reserved pace, was Mila.

Many of the younger children, and every single one of the Elven children, gathered around her. The young girl gave Vince a smile as she walked by, walking hand in hand with Falaein Junior and Ami, his daughter with Elysia.

“Father,” she said as she moved past him with a smile. She was a reserved and very emotionally in-tune little girl. “Love you.”

The simple words heralded a chorus of “Love you”’s from the other children. All waved at their father as they trooped by.

“We’re going to have a tea party with Aunties Karya, Daphne, and Green. You should come by,” offered Mila before she focused her attention forward again.

Her entourage all nodded their heads at that.

“Mm. Not going to have to worry about that one,” Vince murmured to himself. 

“No, you will not,” declared a firm voice.

Turning, he found Berenga, his Orc Fes, heading his way.

At her left was Meliae, and on her right, Petra.

Grinning, Vince found himself staring at the women who had helped him build Yosemite from the ground up.

Berenga was looking much older than she did when they’d first met. Orcs were stronger, faster, and typically superior in every way to a human in physicality.

They just didn’t have as long of a lifespan and tended to burn out at around sixty years old.

Her long black hair was pulled behind her head in a tight ponytail, her dark-black eyes were amused-looking as she walked up to him.

The replacement prosthetic hand and leg moved as naturally as her original limbs had. In fact, she often dressed in a way that made that right arm prominent.

He wouldn’t doubt for a fact that she took pride in her loss and replacement. Almost like a badge.

Vince had been surprised to find out that she could actually feel the limbs as well. She could touch things with them and get feedback. An actual haptic response.

Though, thankfully, she didn’t experience pain.

He’d already seen her use her arm as a weapon in sparring as well as a shield. Mr. White had assured her up and down that given the “tiny robots” that dwelled inside it, she’d never be able to damage it.

Even if she tried to, whatever the fuck that meant. Vince wasn’t sure.

“It’s our Berest and Keith who’ll be problematic,” murmured Meliae with a pout. “Berenga, were you like this? I bet you were.”

The eternally pregnant Dryad gave Vince a bright and winsome smile. She promptly pushed down on the dress she was wearing to emphasize her extremely “full” look. Apparently, she was growing triplets at the moment.

Her perfect hourglass figure was somewhat of a distant memory, but Vince didn’t mind. The white-haired beauty with her ever-present smile was still beautiful to him.

In his heart, he couldn’t deny that he loved seeing her pregnant. He was rather possessive of his Dryads at this point.

She must have noticed something in his look because her green eyes started to contract, the pupil slowly vanishing as they began to glow.

“Yes. I… yes. Our daughter will be an issue,” Berenga said with a tusk-bearing grin.

The trio stopped in front of him, and the Orc went in for a hug and a kiss. She held onto him tightly.

Hugging her back, Vince leaned in close to her ear.

“Do I need to tell Yaris to back off?” he asked her in as low a tone as he could manage.

Berenga straightened up for a fraction of a second, then she chuckled.

Kissing his cheek, she leaned back and shook her head.

“No. I find her determined chase of me flattering. Never thought she and I would… well… it’s weird,” Berenga said, wrinkling her nose but grinning.

“This one would greet her husband, Fes. Please?” asked Petra from her side.

“Oh, damn, I’m sorry, Petra,” Berenga murmured and then quickly got out of the way. The two of them were long-standing friends at this point.

Berenga had mourned Petra’s death a considerable amount.

Looking to the Soldier-ant, Vince had only a second before she was on him.

Her blonde hair had been cut short. As short as it had been when he’d first met her, in fact. Her crystalline-blue eyes were also far more alive now. Death had given her an extreme love of life.

“I… love you,” Petra said, having picked him up with two arms and two ant legs. She had him squished to her front and was rocking back and forth. “I love you, Vince. I love you, Vince, my love.”

That change showed up most often whenever she was with him. Her normal demeanor blew off faster than Meliae’s clothes in the bedroom.

She began to kiss him repeatedly, her arms trying to crush him against her armor.

“Petra, for the… you can’t eat him,” Meliae said with a laugh.

Petra kissed him several more times before putting him down, though she didn’t let go of him. She stared into his face with a wide smile.

“This one wishes only for her master, her love, to be happy. He spent a favor with a god only to have this one back by his side,” declared the Soldier-ant. “He could have wished for anything, even for his own father to come back.

“He wanted this one. This one is forever blessed and will never forget it.”

“Mom!” shouted a voice.

All three women looked up to where the voice had come from.

All children in the family were equal, and all mothers were moms. Even if they weren’t their biological child.

Coming around the corner was Falaein the Second.

Walking with determination, the young boy marched up to Berenga and held his arms up to her. A smile was on his face.

Berenga smirked, then picked up the boy and stuck him on her hip.

“Mom, I love you,” said the boy and then kissed her cheek. Pulling his arms in front of himself, he snuggled up to her and laid his head on her shoulder. “Will you tuck me in tonight? Monsters under my bed. Mom said you were the strongest ever and could protect everyone. That even she would lose to you.”

Snorting, Berenga blushed and then kissed the boy’s temple.

Vince doubted very much that Yaris would lose to Berenga, but the woman in question seemed to think differently.

“Yes, I will,” murmured Berenga.

“Mmkay. Come have tea with us?” asked the boy. It was obvious he didn’t want to let go.

Chuckling now, Berenga sighed and looked at Vince.

There was regret there.

Regret that she’d never had another child and now wouldn’t. On top of that, her clock was running out.

He knew that she loved all the children, but she had still wanted to have a little boy.

“Hello,” said a voice from behind them.

Turning, everyone looked at the speaker.

Standing there was a man Vince had never met before.

He had brown eyes, so dark they were almost black. His straight black hair lay flat on his head. He was dressed in a way that reminded Vince of both Felix and the Overgod.

“I’d love to attend a tea party. Unfortunately, I actually need to have a meeting with you, Vincent,” said the man with an odd smile. “You and all your senior people.

“Also… could… you bring any single Dryads as well? Just asking. For a friend.

“Okay, not a friend. For me. I have a strong interest in Dryads.”

Vince blinked several times, not really sure what to say.

“Name’s Ryker,” said the man, smiling wider now. “Some call me the Architect. Your big brother knows me as ‘Uncle’. That idiot named Runner is my friend.

“By the way, I’ve come to offer you a deal, Vince. Remember that favor Runner mentioned and the price he wanted to pay? Offer’s on the table.”

Immortality to Berenga.

“Get everyone,” Vince commanded.
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Chapter 2




Vince was seated in the room with Ryker.

His instincts weren’t telling him to run or shoot the man, which was a pleasant change. More often than not, when he’d been around Runner, Vince had the inclination to shoot him.

“If it makes you feel better, I want to shoot him, too,” remarked Ryker with a grin. “Often. He’s… he… my friend is an insufferable ass.”

Blinking at that, Vince tried to shield his mind. To deaden it against the ability of others to read his thoughts.

There were few who could do it in the world. Vince could somewhat read thoughts if he tried hard enough, but more often than not it was just an empathic exchange.

He could feel what they did.

“Won’t work on me, sorry,” apologized Ryker, holding his hands up at his sides where he sat in a chair. “I’m not reading your thoughts either, despite the fact that I can. People just want to shoot Runner. It’s normal.”

There was a soft clatter at the door and several people came in at once.

Elysia, Eva, Thera, Caroline, and Yaris entered.

“Ah, the Elves,” Ryker said with admiration. “You are all so beautiful. I often envy Vince.”

Yaris was staring at Ryker now as the other three flanked her.

While Caroline and Yaris had been at odds for a while, that’d ended a short while ago. Them both being pregnant at the same time, seeing the same Dryad midwife, and ending up spending some time together, had warmed their relationship.

They were just as friendly to one another as all the other Elves were.

Caroline the Snow Elf, Eva the Wood Elf, Thera the Dark Elf, and Elysia the High Elf all shared similar attributes. Only the details really differed between them.

Caroline was a white-haired, black-eyed, sorceress. Her power was marginally better than Yaris, but she had little martial ability. There was no contest between them as combatants.

Eva had the brown eyes and brown hair that were common with the vast majority of her people. She’d grown proficient with a sniper rifle, though her duties as of late were as a combat leader, despite her short height.

Thera also was a picture of her kind. Black eyes, black hair, and dressed in what she often wore in her role as a general.

Last and not least, was the tall Elysia, with blonde hair and bright-blue eyes. She could keep up with Caroline magically, but had also developed a great deal of combat ability.

“You know… if I could package you four as a group, I bet I could get you into a few countries as a band or girl group,” Ryker mused aloud, tilting his head to one side. Then he waved at the Elves with one hand. “Hello, welcome to you all. Pleasure to see you.

“Are… there any Dryads out there… maybe? Just like… one? A single Dryad looking for love with the wrong person?”

“We… thank the god for his compliments,” Yaris said, the other Elves clearly looking to her for a response. “May we ask your name?”

“Oh, uh, Ryker, sorry,” said the man, getting out of his seat quickly. He pulled at his jacket once, then held his hand out to Yaris. “My bad. My wife would kick my ass if she knew I was being rude.”

Yaris smiled at him and shook his hand firmly.

“It’s alright. You’re no worse than that man of mine over there,” said the queen, gesturing to Vince. After they broke the handshake, she and the other Elves took their seats. Yaris was directly to Vince’s right.

A second after that, Meliae came into the room.

“I’m so sorry, I wasn’t able to get ahold of Green, Blue, Karya, or Daphne. We’ll have to start without them,” Meliae said apologetically to Vince with a frown and a wave of her hand. Then she turned to Ryker. “I did, however, ask for several Dryads who are here to wait before heading to Wooden Heart grove. I told them a god wanted to meet them.”

“You… you are so lovely, Meliae,” Ryker said and held his hand out to her. The beautiful Dryad shook it with a warm smile. “Vince is very lucky to have you. I’m going to make it my life’s goal to find a Dryad just like you, though I think I’ll fail. You seem quite unique.”

“Oh, stop,” Meliae said with a laugh and made a dismissive hand gesture at him. “Besides, if you’re that interested, just go see my mom. She hasn’t had a man in her life for a very long time. I was one of the last she had stored away. It’s not like she looks any older than I do, either.”

“Your mother is… free?” Ryker asked, extremely interested now. You could feel his attention being dialed in to the conversation at hand.

“She looks a lot like Meliae. It’s rather remarkable,” Vince offered helpfully.

“Yes, she’s free. She hasn’t found ‘anyone interesting’ as she put it, since my father. He was her first and only husband,” confirmed Meliae.

The idea of his mother-in-law taking a god to task was appealing to Vince.

Very appealing.

“Just like Meliae, you say. No one interesting to her, hm?” mused Ryker, clearly intrigued. “I can be pretty damn interesting. Very interesting.

“I’ll have to go visit her. Her name’s Mila, right? Yeah, it is. Named your daughter after her. Lovely name. Oh, she’s an apple tree. Delightful.”

Wandering back to his chair, Ryker sat down, clearly lost in thought.

Vince had no idea how the man was randomly finding out this information, since it really didn’t seem like he was reading anyone’s mind. That meant he could access the information from elsewhere.

Meliae looked at Vince with a nervous expression, then stuck her tongue out and bit it lightly. Walking over to him quickly, she sat down in the spot two seats to his left.

Vince didn’t know what to do about the situation other than to sit there. Waiting.

Petra and Fes came in next. They looked somewhat out of breath, but not unprepared.

“Couldn’t find Red, Leila, or Sam,” grumbled Fes, coming over to sit down next to Vince. “I left orders for them to join us when they can.

Petra didn’t like these situations and tended to become more akin to a guard.

Which made it very unsurprising when she came around to stand behind him, staring at Ryker.

“Yes, hello, Petra,” Ryker said with a nod of his head. “I’m glad you dodged all my people accordingly. You made a number of them fear for their afterlives, you know. You and Miu would be great pals.

“Buddies, even. Make a buddy cop movie about you two.”

“This one knows Miu very well and would inform you that she is already friends with her,” Petra said, looming over Vince. “Your people tried to take her away as well. They failed then too.”

“And failed miserably. Yes, I should have guessed you two were friends. This is what I get for not reading all your minds,” complained Ryker, turning to face them. “Sam, Leila, Red, Taylor, and Ramona may or may not show up. It depends. They’re going about other things.

“A couple will show up in the middle. Let’s get this going. I hate meetings.”

“Please, I despise them,” Vince agreed, leaning forward. Felix had dragged him into more than a few when they were working through documentation.

“Exactly. Runner and Felix… they like to talk. Schmooze. Work things around. I’ll pass on that,” offered Ryker. “I need you to do some traveling. You have a lot of options on what you do there, I’ll leave that up to you and your people to decide.

“Because of the treaties you agreed to, you can’t go to the Tri-lliance territory, so that rules out the south. The south all the way down.

“That leaves you with Europe, Africa, Asia, and Australia, really. Those are the places where you could go to make this work.

“Of those, I’d suggest Europe or Australia. The other locations… aren’t… they’re still on fire, you could say. Problems aplenty. Going to Europe or Australia would pretty much open the door for any activity you wanted to do.”

“Alright,” Vince murmured and then looked at the door. He really didn’t want to get this going or agree to anything until Felix made it here. He’d sent the code word to him via the Legion network designating a god appearance.

With any luck, he’d be appearing sooner rather than later. Though it was entirely likely that he’d have to move forward without him.

In fact, I bet Ryker planned it that way.

“Well, first, I want more information. I’ll be honest here, Felix prepared me for this,” confessed Vince, looking directly at Ryker. He couldn’t really stall anymore. “He told me that at some point, someone would come to me with a deal. They’d want something far more than what I’d want.”

Ryker let out a long, slow breath and nodded his head. Then he looked at the ceiling, nodded his head again, and then looked back at Vince.

“Yeah, that’s about right. Then I’ll lay my cards out on the table, we’ll go beyond direct and move to brutally rude, and not pull punches,” murmured Ryker and then leaned forward. “I need you out of North America for three years.

“I’m… willing to do a lot to get that. If you want to talk about your price first, that’s fine. I don’t mind at all. I can’t guarantee I’ll accept, but we can, of course, dicker.

“I’ll lay out my requirements now though and what I’m already offering. That fair?”

“Please, that’d be great,” Vince agreed with a grin. He already liked dealing with Ryker far more than Felix or Runner. He was rather simple to understand.

“Perfect. I need you to leave. Three years away. You’d leave next week by boat. You’re welcome to take as many people with you as want to make the crossing. I can guarantee your safety on two boat rides. One there, one back.

“I can also guarantee your landing and forty-eight hours of safety from that moment. After that, it’s whatever the world throws at you depending on where you land,” Ryker laid out. It was indeed very simple. “Now, for the price I’m willing to pay. I’ll make that pretty Orc there immortal, restore her youth and strength, and fix that ugly mess of a thing she calls a reproductive system. It’s a miracle she had a kid at all once. Can’t do anything about the arm and leg though. That’s a… those… they’re more part of her than her old limbs ever were. I’ll just give them a nudge to make them more lifelike.

“We both know Felix already tried to fix that and couldn’t. Cost prohibitive and that sort of hogwash. Of course, it’s on his point calendar and all that, but… I can do it.”

Ryker took in a slow breath.

Vince couldn’t deny any of that. Felix had already tried and ended up with a point cost that was far too much for what he was trying to do. They didn’t have a reason or an answer for that, either.

There simply was no way of knowing when it came to Felix’s powers. Though there did seem to be some sort of link to Berenga already having a child.

When Felix had pushed into impossible hypotheticals that was the only change that made a difference. The cost had dropped entirely if she’d never had their daughter.

“That and he’s going to be traveling. Same as you. He won’t be around to do anything with those points,” admitted Ryker. “Now… right now, at this moment… it isn’t very prohibitive for me and I’m more than willing to pay the cost. I’ll have to fix a few things in… a different… way, but it’s a price I’ll pay for your help.

“Next, I’ll guarantee that any Dryad in your grove will be able to move freely. Anywhere, at any time. So even if you go all the way to Europe, your Dryads will never suffer for it. It’ll be as if you were standing atop them, at all times.

“This would apply to your Dragons as well, since I know they have an unspoken need to be near you. It also includes the pretty Dragonnewt who’s going to burst through that door right now.”

Vince turned his head to follow where Ryker was pointing.

A moment later, Ramona opened the door and stepped inside.

Her incredibly bright-blue reptilian eyes latched to him. Her short, silver hair framed her face and gave her a very unique look. Tiny blue scales lined her cheekbones, and her brows faded up towards her horns and elongated ears.

She had many traits she shared with Dragons in their human form, despite not being able to fully turn into a Dragon. That included both the strength and speed of one.

Surprisingly, she could almost compare to Taylor, who was significantly older than her.

“Are they in there?” asked Taylor from behind Ramona.

“Err, sorry,” Ramona said. Stepping to the side, she looked very confused.

Reaching back, Ramona slipped an arm through Taylor’s arm and pulled her into the room.

The Dragonnewt and Dragon had formed a very close bond that was more akin to sisters at this point. Taylor would often go down to where the Dryads were watching over Ramona’s eggs and warm them.

Literally becoming a broody hen and just laying with them for hours at a time.

Vince suspected it was her desire to nest while her vault was being finished.

“Oh, they are,” Taylor said as she came into the room fully.

Her black hair was worn in small braids that framed her horns and face well. Her black eyes weren’t as merciless as they’d once been. The Dryad children had worn that out of her very quickly and now “Auntie Tay” was a favored aunt. Two black horns that came out from her hairline and swept backward were etched and glittered with inset gems and small gold chains.

She had scales all over her body in the same places Ramona did, though they were all black.

Not all of it was visible due to the fact that she was wearing her very breezy and nearly see-through veils connected with gold chains.

Wincing, Taylor and Ramona both looked frustrated.

“We’re so sorry, Nest-mate,” Taylor murmured to Vince as Ramona nodded her head. The two went and took their seats quietly.

“You two… my… your scales shine,” offered Ryker, looking at the two Draconic women, his focus shifting from Ramona to Taylor as he addressed them each. “You have a glow about you. Did you recently lay some eggs?

“And you, dear maiden, goodness. You truly need a nest and soon. You poor thing. May I offer some gold coins as a token to add when it’s complete?

“And by the way, both of your horns are so lovely. Did you just polish them or are they always so lustrous?”

Holy fuck, he’s a bit smoother than I thought.

“I… why... thank you. Yes, I had two,” Ramona replied with a bright smile, looking quite pleased with the compliments.

“You... I... of course, and thank you for the donation. And no, we didn’t polish them. We’re just… we’re very well-cared-for,” Taylor said at the same time. She grinned at him as well.

“As you should be! Look at you two. You must have an entire wing of pretty maidens beneath you both,” Ryker said with a shake of his head, smiling at them.

Ramona and Taylor actually broke eye contact at this point, both all smiles and unsure how to proceed. That was the point when Ryker shifted the conversation back.

“Well, that’s what I want. Travel abroad, come back in three years, that’s what I’ll pay so far,” summarized Ryker.

Next to him, Vince had noticed a while back that Fes was holding her breath. That the moment the price had been stated, she’d practically gone rigid.

Also, her hand was quite literally trying to crush his beneath the table. He’d had the bright idea to hold onto it as Ryker spoke.

“And you really don’t care what we do when we get there?” questioned Vince. He had half a mind to try and takeover wherever they went. To add it to the Yosemite collective.

He wanted to smash it down into something manageable, then hand it off to his brother to deal with. While he got to run home and not worry about it.

They very idea of it sounded fantastic to him.

“Correct, I don’t care what you do there,” confirmed Ryker with a nod of his head. “Not at all.”

“Obviously, we’ll agree to this,” Yaris said and turned to almost completely face Vince. There was a no-nonsense look on her face. “Vince, Husband, my love, I want my Fes to be with us forever.

“I admit I planned on being Fes after she left this world, but… now… I would rather her as my Fes forever. I’ll be her Queen, she’ll be my Fes, and we’ll be with Vince until the end. Together. Right, Fes?”

It looked like the entire response from Yaris had surprised Berenga as much as the original price.

“I… Yarie, I really… but—”

“Fes, be my Fes? I’ll be your Queen?” prompted Yaris as Fes’ voice trailed off.

“Yes, I will. Fes to your Queen. Queen to my Fes,” the Orc said as her voice firmed up. There was something else on her face now.

To Vince, it looked like whatever reservation she’d had about Yaris trying to coax her into bed had vanished at that moment.

If he was being honest, he was happy about that. Elysia and Mouth were a lot of fun in three-ways, so he imagined Yaris and Berenga could be the same. Especially with him being gone for the next three years.

“We want more,” demanded Fes, turning to look at Ryker. “We’re not sure what else we want though. What can you actually offer?”

“Anything,” Ryker said with a shrug of his shoulders. “You name it, I can do it. Probably more efficiently than Runner, too.

“Who do you think set up the pretty Soldier-ant in that human body, then swapped it back after you cried at Runner about it?”

I… see. Okay. In other words, this is the brain, Runner is the one who does and moves things.

Similar to Felix and myself.

Probably why he’s here, as well.

Does that mean… Felix is getting a similar offer at the moment?

“I take it Felix is going elsewhere, too?” Vince asked after intuiting what he believed would come next.

“Yeah. He won’t be around either. Different reason,” admitted Ryker. “I’m sure your brother has all sorts of plans set up in case something like this happened though.”

Vince turned to look at Elysia.

“I… he does. Everything reverts to Felicity as an Empress and CEO for a time,” agreed the Elf. “We worked it out that way in case something happened to him. There’s a clause that’d allow you to step into the gap if you wanted, but… we only put it in there just in case.

“No one thought you’d actually want to do it. Felix insisted though.”

Vince smirked at that. He could easily see the man forcing that in.

As a just-in-case type of thing.

“Nope, don’t want it. Okay. I want to know who you think I should take with me and who I should leave here,” Vince demanded, pointing at Ryker. “Because I bet… I bet you have an idea of what might happen here. I bet you actually know, in fact.

“So I want to know what you do, at least in regards to Yosemite. For the best outcome here at home, who do I leave behind?”

Ryker’s brows came together as he peered at Vince.

“Huh… I mean… yeah. We can add that in,” agreed Ryker.

“You said any boat I wanted to travel in, you’ll provide the boat. I want it to hold at least two hundred people and make the crossing at a reasonable speed. You can dictate it otherwise,” continued Vince.

“You’ll handle the transportation,” agreed Yaris.

“Err… okay, yeah, that’s fine, too,” Ryker agreed once again. “But I think that’s about it. I’m tapped out up to that point just for you to leave for three years.”

“One more thing. I want Fes pregnant,” demanded Yaris. “Pregnant with a son from Vince before he leaves. Deny that at your own peril.”

Ryker looked at Yaris for several seconds before he started laughing.

“You’d like my wife, Shirley,” he murmured. “Okay. Pregnancy for the Fes if she wishes it before Vince leaves. Though… doesn’t that mean she’s not leaving?”

“She’s not,” Yaris agreed with a nod of her head. “Nor am I, I imagine, despite the fact that I wish to go. You’re going to tell us that Berenga, Meliae, myself, most of the Elves—if not all, most of the Dragons, and probably every single Dryad, can’t go. Aren’t you?”

Opening his mouth, Ryker kept staring at the Queen. Then he closed his mouth and nodded his head for a few seconds.

“I can’t tell you who to take,” he said instead. “But I can tell you who not to take.

“That list includes: Berenga, Yaris, Thera, Eva, and Elysia. Any Dryad may go except Meliae and Mouth, though I caution you to only bring one Dryad. Your Draconic ladies can’t join you. The only exceptions to that are Taylor, Elizabeth, and Ramona. Additionally, every single mage or sorcerer you have, minus Caroline, shouldn’t go.

“I cannot say why, but in accordance with the previous demand in the bargain, that is the list I can provide. In your own words, beautiful queen of Yosemite, deny that at your own peril.”

“We accept the terms. Please put my Fes to rights,” Yaris said with absolute conviction in her voice. “We’ll provide you with a list of people you can transport from here to the disembarkation point for your boat. You did say you’d handle transportation.”

Looking stunned, Ryker just once again stared at the queen.

Then he started laughing and pointed a finger at her.

“Mm, you… you… got any sisters? Cousins?” he asked instead, grinning at her.

“I do, but I can’t introduce you to them. Because you’re going to go fall in love with an apple-tree Dryad. My mother-in-law.

“You wouldn’t be able to handle both her and a relative of mine,” Yaris said with a polite smile. “Besides, it sounds like you’re already married.”

“Mm! Yes, yes. You’re quite right. Shirley wouldn’t mind the Dryad probably, but beyond that… unlikely.

“I forgot, thank you for the reminder, pretty Queen. I’ll make sure to give your current pregnancy a look over and make it a pleasant one. For now… the extra-super-milfy Dryad!” Ryker enthused with a snap of his fingers and vanished.

“I… need to go warn Mother,” Meliae got up and moved out of the room as quickly as a woman pregnant with triplets could go. She sounded both excited and panicked. “I gotta find Sam.”
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Chapter 3




“Well, that was more or less what we expected,” Vince murmured and looked to Fes.

And froze.

Vince would never have admitted it, but he’d seen the march of time take its toll on his beloved Orc. The wrinkles showed around her eyes, mouth, and brow.

The slow pull of gravity on her skin had taken away the firmness of youth.

Her strength had most certainly begun fleeing her even before she’d been wounded, though she’d been by no means weak. Just no longer the Orc who could force even Vince to take her seriously.

There’d even been a strand or two of long gray hair in her very black mane.

That was all gone.

Sitting next to him was the very same woman he’d met in the wastes years ago.

She was a hearty, strong, and very fresh-looking young Orc, who was attractive in a wolfish kind of way. The woman who’d stolen his heart away and then tried to beat him to death with it.

Often.

“Fes, you’re a beautiful woman, but I had no idea that you’d looked like this in your youth,” Yaris said from Vince’s right. Apparently, she’d leaned over and looked as well. “I’m quite glad for the deal we made with Ryker, now.”

Fes blinked at that, looking from Vince to Yaris, and back again.

“What?” she asked.

Damn. Even her voice changed. It’s… just like it used to be when we first met. There was a little extra gravel in it just a short time ago.

“This one is very delighted to report to her Fes that Ryker paid out upfront. Just like he said he would. You… are as this one remembers you when we met,” Petra reported. She’d leaned down at this point and was gazing into Fes’ face. “This one and her Fes are now eternal, Fes. Just as we wished and spoke of.”

Letting out a nervous chuckle that was interrupted by a hiccup, Berenga clearly didn’t know what to say.

Or do.

“He did?” she asked.

By this point, Caroline was standing near her as well. Holding her hands apart, the Elf had summoned an oval of ice in front of Fes. Vince wasn’t sure what she’d done to make it as reflective as it was, but it was practically a mirror.

“Oh… oh… shit,” Berenga said with a laugh. She reached up with her hands and gently prodded at her face. Then she looked at her prosthetic hand and touched it with her other hand, followed by touching her real hand with the bionic one. “I can feel that now. Not just the sensation of touching something, but actually feel it.”

Laughing louder, Fes looked at Vince. Then something else clearly buzzed through her mind. Something that wiped the smile right off her face and left her staring at him.

Fes looked at everyone else in the room, then to Yaris.

“I’ve got it, Fes,” replied the Elf with a wide smile. “We’ll figure everything out and get it planned. You just go do what you need to.”

“I… Thank you, my Queen,” replied the Orc with a nod of her head. “Please… join us if you can, Yarie?”

“I’ll do my best, but don’t wait on me,” answered the Elf.

Vince wasn’t quite sure what they were plotting, but he had a suspicion. They were going to send him off with Berenga to a bedroom.

Because if Ryker had already done everything else he’d promised, that’d mean that Berenga’s “mess of a reproductive system” was fixed, too.

Snatching Vince’s hand, Berenga practically jumped out of her seat. Pulling him along behind her, she exited the room. She shoved the door open with far more force than was needed.

“I love our daughter,” Berenga said, even as she pulled Vince through the house. “Love her more than myself. But I want a son. I want one.

“I know you don’t care, but all other Orcs would hold me in even higher esteem if I had a son. Even non-Orc races would. I want a son and I want him growing in me now.”

Dashing through a hall, Fes paused momentarily as they crossed over a hallway.

“Perfect,” mumbled the Orc with a smile. “Karya, Daphne, I… I need your help.”

Glancing down the hall where they were now stopped, Vince saw Karya and Daphne.

Daphne was several inches taller than most Dryads, though she did have a shape that was similar to them. In fact, Daphne came close to Vince’s own height.

She had an hourglass figure like Meliae, but her shoulders were broader. Her blonde hair hung straight and quite long. It reached halfway down her back.

Beside her stood her Grove-wife, Karya.

Karya had a narrower waist, but her bust was bigger than even Meliae’s. Her hair was dark brown with lighter brown streaks throughout.

Both Dryads had been resurrected by Vince’s brother, Felix. It was another debt in a long list that Vince felt he owed the man.

Both Dryads stared at the rejuvenated Fes for a second before they glanced at Vince and their eyes started to turn a glowing green. They’d already jumped ahead in what was likely coming.

“Can we have a turn, too?” Karya asked, moving forward. She slid right up to Fes and then wrapped an arm around the Orc’s hips.

“Pretty please, Fes?” Karya asked and laid her head on the Orc’s shoulder. “We’ll make sure you have an incredibly strong son. One that even your brother would lose to. Maybe even Vince.”

“Yes, you can have as many turns as you want,” Fes said quickly. Then she winced and looked embarrassed. “Though Yar-Yaris is coming later. You’ll need to leave when she does.”

“That’s fine. It’s good for you to have a Grove-wife. Yaris will be good for you. It makes the lonely nights easier. It does for us,” Daphne said and then moved off, heading toward Vince’s bedroom. “Now come on, Fes. Your son can’t be made just standing around.”

Fes nodded her head and then rushed after Daphne, dragging Karya and Vince along easily.

“Hello, Vince, my love,” Karya said from where she was practically being carried by Fes. “Last time I got to taste her on you, it was wonderful. It’s a pity Berenga really doesn’t go in for women. I have no idea how Yaris managed to sneak her way into her heart.”

“I… don’t like women. Yarie is… different because she— forget it,” growled Berenga, flustered. “You can clean him when he’s done with me if you shut up.”

“Oh, sure! You got it,” promised Karya quickly.

Karya grinned at him, her eyes now glowing and the pupils gone.

Fes rushed them all into the bedroom, Daphne holding the door open.

As soon as the Orc crossed the threshold and Karya had shut the door, Berenga started working on her clothes.

Karya and Daphne, however, went to Vince.

The two Dryads were completely greened out. He didn’t doubt for a second that the idea of being used to get someone else pregnant while not participating fit their needs just right.

Daphne dropped down to her knees and had Vince’s pants and underwear down in seconds. Then, just as fast, she had him down her throat.

She had her chin resting against his jewels, her forehead to his abdomen, and she was working at swallowing his very hard and erect self. Moaning around him even as her tongue scrubbed at the underside of his shaft, Daphne looked up at him. Her eyes displayed the Dryad green of “own me, Master” that he was quite fond of.

Laying a hand on Daphne’s head, he held her in place and began to thrust against her face a bit as Karya continued to work on undressing him.

“Oh, I can’t wait to clean you,” purred the beautiful Dryad. “Fes was delicious last time. Though I do still wonder what Petra tastes like. Daphne got that one and—”

Vince ignored her chattering. He focused on ravaging Daphne’s lovely mouth instead. His thrusts had become much firmer now, forcing her to go tip-to-hilt and swallow him down each and every time.

“Vince, come give me our son!” called Berenga.

Daphne turned her head to the side and his member slid free and rubbed across her cheek, leaving a saliva trail on it. At the same time, Karya had just gotten his undershirt over his head.

Spinning him around, she slapped him on the rear end, directing him toward where Fes was lying spread-eagle on the bed. Her arms were stretched out toward him, and she was making what he often called “grabby hands” that he saw his kids make toward food.

The smile on Berenga’s face was massive and she looked thrilled.

Vince didn’t jump on her immediately, however.

He was momentarily struck by the fact that she looked exactly the same as she did when they’d met. When she was all hard muscle, lean, and looked like she survived by her might alone.

Vince would never say that she’d become unattractive, nor that she’d been anything but fit, he couldn’t help but stare at the lovely specimen of Orc warrior in front of him.

“Damnit. She’s so hot,” whined Karya.

“I want her, too,” Daphne agreed.

Fes started to blush heavily at their words, her cheeks turning a very odd brown color that was always very obvious on her. It was also somewhat rare. She once more opened and closed her hands at him.

Moving forward, Vince quickly got on top of her. His knees came down right beside her hips. He eagerly pushed her thighs apart and then leaned into her and kissed her.

All his concerns for Berenga, his Fes, were gone. She’d be with him until the end now.

Pushing his tongue into her mouth, he reached up and intertwined her hands with his own. Pushing his fingers between hers, he then held her arms down against the bed. He shifted his hips back and forth until he felt his tip get caught in her entry.

Breaking the kiss, he leaned his head up to get a look at her face.

Her eyes were wide, staring up at him with a mix of fear and excitement. She was breathing hard already, her tusks visible as her mouth remained open.

“I love you, Berenga,” whispered Vince before he pushed forward. His tip pushed apart the pale-green lips of her womanhood and entered her.

Fes’ eyes closed partially and her brow wrinkled as she looked up at him. A low moan escaped her mouth as he filled her with his girth.

“Vince,” whimpered Berenga as his hilt pushed up against her entry. “I’m so excited, but scared. You’ll be so far away.”

“It’ll be fine. You’re my Fes, aren’t you? I don’t think there’s anything you and Yaris can’t achieve,” he countered, then silenced her with a kiss. He drew his hips back and then pushed forward again, stuffing himself into her.

Then again and again, working his iron-hard shaft through the moaning Orc as if it were his reason for existing. Rolling her hips back and forth even as he did so, Fes’ eyes had closed at this point, and she kissed him back hungrily.

She didn’t fight him in any way. Her hands gripped his and her ankles rested against his thighs, drawing him in with each thrust.

Vince felt it when Daphne and Karya laid their hands on Fes. Berenga hadn’t even responded to it, lost in thrusting her hips back at him as he pushed into her.

That and her tongue was currently in his mouth, kissing him in a way that felt hungry. At the moment, he’d wager Fes was very much lost in what they were trying to do.

“She’s ready,” Karya whispered huskily. “Didn’t even have to do much. Rather strange, but… clearly something happened, given she looks like she did when we first met.”

“It was all just… already all there,” Daphne agreed. “We’ll have to be careful in the future though, she’s more fertile than Meliae now.”

Fes let out a deep, shuddering moan and pulled at Vince with her ankles. She also flexed against his hands, though it felt like she was trying to get closer to him.

He wasn’t sure if it was what he was doing or what the Dryads had said.

Or more specifically, that she was more fertile than Meliae.

Pushing Fes down much more firmly against the bed, he continued to pump himself into her. The wet lava-like heat of her insides pulled and scraped along him. He could actually feel her squeezing her internal muscles down on him with every thrust, as if she could milk him with her body.

Once more breaking the kiss, Vince pressed his forehead to hers and started to thrust faster and harder. If he was going to finish in her, he’d do it right now.

Staring up at him from an inch away, Berenga looked completely and utterly lost. Her breath came in hard, fast gasps that washed over his face.

There was a clack behind him that sounded like Karya or Daphne doing something, though he ignored it. He was focusing everything on Berenga.

His Fes.

“Name our son,” growled Vince as he wildly drilled himself down into her. His lap was now making a loud slapping noise with each thrust.

“I-I don’t— mmmmnn,” Berenga’s voice trailed off as it looked like she was about to fall into an orgasm.

“Name him,” Vince demanded. He wanted to know the name right now, since he wouldn’t know the boy. He’d be born while he was away.

“Miles,” whimpered Berenga with a squeak a second before she clearly dropped into her climax.

Vince felt his breath catch and then pushed down hard into her as his girth spasmed. His lower body flexed and curled into her as he came.

Pushing up against the beautiful Orc, Vince pulled back, just to thrust into her again. All the while emptying seed into her depths. Her body twitched and shuddered beneath him as he did so.

Fes moaned loudly, her ankles pulling at him roughly even as he kept pumping more into her. It was obvious she didn’t want him to stop just yet.

Except Vince was mostly spent. There wasn’t much left for him to pack into his beautiful Fes. Obliging as much as he could, he gave her several more thrusts before stopping atop her.

“Fes… I… can I please… have him now?” asked Karya from the side.

“Err, would you mind if I cleaned you, Fes?” Daphne asked from the other side. “I’ll just tongue the outside. Nothing inside.”

Opening her eyes, Berenga stared up at him. She didn’t respond to the Dryads.

She just watched him, smiling, as her eyes searched his.

Then she shook out one of her hands and laid it on his face. Her fingers moved across his skin gently.

“Vince. Husband. Never thought I’d end up like this when we met in the wilds,” she murmured to him. “The day you spared me and left me with your catch was the day I myself was caught.”

Chuckling, Vince rested his weight down on Fes and then kissed her.

She tended to get sentimental in lovemaking.

“Please, Fes?” whined Karya. “I’ll be your personal Dryad if you let me.”

“Let me clean you, Fes,” asked Daphne again. “Karya and I will make Miles be a match for anyone if you let us get to work.”

Chuckling, Berenga rolled her eyes, then gently pushed Vince off herself.

“You can have him Karya. But no, sorry Daphne, I’ll pass on that and— Yarie?”

Vince was quickly pulled to the side of the bed, and surprisingly, Daphne was there. She bent down low over his crotch and simply inhaled him. Moving right down to the hilt and sucking on him tenderly. Her tongue washed all over his shaft and head.

“What can I say, I love my wife. She hadn’t gotten to taste Fes. She doesn’t let us Dryads in often,” murmured Karya, who was next to Vince’s head. “She promised me she’ll work on getting Petra or Red to invite us in so I can taste one of them.”

Standing just at the inside of the door was Yaris.

She was grinning from ear to ear and had her hands in front of herself. The excitement on her face was incredible.

“I got here just in time!” she said and came over to the bed with a skip. Then she got down on her knees next to Fes and took her hand between hers. “I watched it happen! I watched as he gave us a son. You’ll let me be the second to hold him after you, right?

“I made sure you were the second to hold Falaein, so you better let me hold Miles.”

Clearly still processing everything, Berenga just nodded her head a bit.

“Of course, Yarie,” she murmured.

Yaris leaned in and gave Berenga a quick kiss, then laid her cheek on the Orc’s brow.

“Good job, Husband,” offered Yaris, looking over at Vince.

Daphne was face first in his crotch and trying to coax anything else out of him that she could. To the point that he’d ended up putting his right hand on her head just to get her to ease up.

He’d long lost any semblance of caring for others watching him. There was nothing left for him to feel shy about.

Grinning at him, Yaris nuzzled Berenga, who just laid there and panted softly.

“Who’d you decide on?” he asked instead, starting to guide Daphne’s head up and down. He was rapidly coming back to attention from her working on him.

“Sam, Leila, Petra, Blue, Red, Elizabeth, and… well… a Necromancer, believe it or not. The Duke sent them over to serve you directly as a Necromancer. Apparently, you and he had talked about it once,” Yaris said, her eyes moving down to where Daphne was moaning around Vince’s shaft. “They arrive the same day you leave for Europe. Their name is Zathira.”

“Elizabeth?” Vince asked, somewhat confused. She was the Silver Dragon maiden who’d sworn herself to his wing. It’d been in the last days of the war with the Tri-lliance.

Taylor hadn’t known what to do with the woman in the end and had left her to her own devices.

The young Dragon had ended up wandering the vast expanses of the territories of Yosemite with two Dryad minders. They’d only returned a few days ago.

“She volunteered,” Yaris answered. Then she reached over with her left hand, grabbed a handful of Daphne’s hair and started pushing and pulling her up and down. The Dryad instantly responded to the rhythm forced on her.

It was Yaris’ own pace that she always performed at. One that Vince certainly enjoyed.

He’d never admit it, but Mouth and Red were his favorites for oral sex.

“Bed her if you can. Make her nest, if possible. Bring the children or eggs back when you do return,” commanded Yaris. “Bring back as many strong wives as you can, or the continent. Either way.

“Yosemite might serve the greater empire of Legion, but it never hurts to add more kingdoms beneath us. We should take over the world, if only to force it to stability.”

Yaris was watching Daphne as she spoke. Then she gently pulled the Dryad off Vince and smiled at her.

“Daphne, I’d really appreciate if you could get pregnant with a son. From you, Karya, I’d love a daughter. Both human, though, please. If Fes and I are going to have a second wave of heirs, they must have companions. I’d like your children to be their brothers and sisters,” requested Yaris. She’d been taking lessons from Elysia on how to cow, bribe, and make Dryads your best friends. “You may both mount my husband right now to get those going.”

Releasing the Dryad, Yaris went back to cuddling Fes, who was seemingly still coming down.

“I… I’d be very glad to, Yaris. This is really exciting,” Karya said, then promptly started kissing Vince.

“Of course, happy to do so,” promised Daphne, then she started to clamber up into the bed.

“Thank you, girls. I’ll let you clean me up later tonight after he’s done with me. Be sure to be on hand for us if you want that,” promised Yaris.

Both Dryads shuddered and looked even more excited.

“Bring Mouth and Meliae along, too. Bind them, gag them, and leave them on the ground like a discarded meal,” added Yaris. “They can watch everything. You two can direct how we use them, as well after Vince is done with me and you’ve cleaned us up. Maybe we could all take turns on Vince after that.”

Shit. She didn’t just learn from Elysia, she stole the playbook.
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Chapter 4




Standing near the shore, Vince felt rather… atypical. Something was nagging at his senses, but he wasn’t quite sure what it was.

In the end, Ryker had confessed that he wouldn’t be able to transport them to the boat. Unfortunately, he’d had to ask them to please manage themselves accordingly.

He did, thankfully, specify a location.

Or so Sam relayed to them all when she came back from Wooden Heart.

Apparently, Ryker had gone straight to Mila and had been wooing her ever since. The “other Overgod” hadn’t left.

From what Sam had seen of it, Mila was very interested but was playing very hard to get. She was forcing him to stick around and introduce her to the others in his life.

Fortunately, since he couldn’t complete his bargain with them, he’d promised a favor for them in the future. How far that went, Vince wasn’t sure.

Looking out at the procession of people, equipment, and resources being set out and ready for loading, Vince was getting nervous.

Concerned, one could say.

He was about to leave for years.

On a mission to either conquer Europe or expand his harem. Yaris and Fes had both pressed that point until he knew there was no way to avoid it.

They expected him to come home with a new harem of women to hand over to them or a country. The in-between of those two outcomes wasn’t something to be discussed.

I mean… I guess if I failed to take the country, I could just come back with a bunch of wives.

Though that just encourages me to take the country over. I don’t need any more women in my life.

Fuck no.

Which left them here, with a literal boatload of equipment.

Everything needed to be loaded onto the boat that Ryker had provided for them. It was a large, strange-looking contraption that would make the trip in two weeks, which seemed impossible to him.

Supposedly, it was something that’d be easy to get moving and handled with incredible responsiveness. Vince had no idea about any of that, except that the pilot would need to be from Legion.

Standing on the newly-built Orc-made wharf, in a city under the domain of his brother-in-law Berten, Vince was just waiting.

Watching.

Though he was still surprised at how quickly Elysia had torn apart the secret of the sea-stones. Then she had gone a step further and created a single stone that could be carried onto a boat and used to protect it entirely. Allowing it to go across shallow waters without an issue.

There were a number of boats from Yosemite that were now prowling the gulf and up along the eastern seaboard.

A repeat of the Tri-lliance invasion wouldn’t be tolerated. There’d been several times that the new Yosemite fleet, armed with Wardens as gun emplacements, had stumbled across Tri-lliance boats.

Those boats had fled very quickly back to their own waters.

There was a sudden feeling that spread out through his senses. He needed to flee, hide, or duck.

Immediately.

Spinning to the side and out of the way, Vince already knew what it was. Snatching at the woman’s neck as she went by him, he managed a perfect grab on the back of it.

With a grunt, Vince jerked her to the ground and pinned her to the grass beneath him. Then he collapsed down atop her, putting his free hand on her shoulder.

Staring down into the brightly glowing eyes of Red, as well as her ear-to-ear and fang-showing grin, he couldn’t help but smile back at her.

Long gone was the bird’s nest of tangled brown hair. Her triangular ears, which stuck up from her head, were well-trimmed and groomed.

Her tail was always well-combed and brushed out now.

She was still as pale as when he had first met her, and just as cursed. Though this time by her own design. Her fingers, which ended in claws rather than nails, were curled possessively around his arm. They lightly grazed back and forth as she gazed up at him.

Dressed in leather armor, she was kitted out in a way very similar to a Dryad or a Wood Elf.

Red was clearly quite happy to have been caught like this.

Considering that she’d been traveling for close to three weeks with Leila—and likely eating the heart of anything that came at her crosswise—he hadn’t seen much of her.

He’d missed her.

“My Red returned to her Bringer,” Vince said, then leaned down and kissed the feral woman with need. Kissed her for far longer than he probably should have, considering there were a great many people around.

Before he could break away though, Red had wrapped her legs around his hips and was now clinging to him. She’d given up on holding his arm and now held him. Her fingers were digging into his back without using her claws.

Pushing down on Red’s neck, he managed to get himself a little distance.

Gazing down at the very brightly glowing eyes now, Vince found she had a wondering and sweet look on her face. Like she hadn’t wanted to stop kissing him at all.

“Red… Red missed Bringer desperately,” she said breathily, looking up at him with a great deal of fear. “Red didn’t know what to do. Red killed… killed our baby. Because Red didn’t want to be the nasty woman she’d once been. Red wanted to be Red and… and Red k—”

Vince leaned down and pressed his forehead to the cursed Undead monster’s. He smiled at her and gave her a brief kiss.

“Red, are you my wife?” he asked in a low tone.

“Red… Red is-is very much your wife. Red wants to mate right now, in fact. Doesn’t matter if others are watching. Mating right now would be very nice. Bringer should take Red’s clothes off and mate with her right now,” confessed Red, her eyes glowing ever brighter and brighter as she looked back into his own eyes. Her words came faster and faster as she spoke, only to suddenly break off. “Red is feeling v-very dizzy now. Red needs her husband inside her. Red can’t… can’t think good.”

Grinning, Vince leaned back a bit more to give the poor woman some space and then simply stood up. Red came along for the ride since she hadn’t released him.

Reaching down, he stuck his forearm under her rear end and simply carried her like that. He put his other hand on her side.

“Tonight, Red, I’ll be all yours. To show you that nothing is wrong. That you’re still my Red and the one I need beside me in any awful situation.

“I’ll feed you, love you, and then bed you. Because while we did lose our first pregnancy, that doesn’t make it your last,” assured Vince. He knew what he could demand as a favor from Ryker.

Red was panting as she stared at him, her hands pressed to his shoulders. She was looking at him in a way he’d only seen from her on the rarest of occasions and after coupling with her.

“Red loves you,” she said in a squeak.

“And I love Red,” Vince said, then kissed her chastely. Then he turned and looked at the Warlock he was expecting to be there.

He was surprised to find not only the Warlock he expected, but also a Dryad he didn’t, as well as a very large Fae.

Looking at Leila, Vince smiled and tipped his head to her.

When she’d fixed Red, Leila had unfortunately suffered a miscarriage as well. Neither she, nor Vince, nor Blue, had told anyone. No one at all.

Instead, they waited for a better moment, further away from what she’d done with Red, to announce the loss. So that the poor Beastkin wouldn’t suffer even more.

Standing at about four feet tall, Leila the Gnome was his Warlock.

He wanted to dive into her incredibly large and beautiful purple eyes.

Glittering sparks lurked there that fluttered through them the longer you stared into them. Such beautiful and unique eyes were set in an elegantly sculpted face with very clean features. She had a sharp jawline and delicate cheekbones.

Her hair was dirty-blonde and was quite obviously cut recently. It was styled and pulled back from her face in a ponytail.

Grinning, Vince set Red down and then moved over to the Gnome.

“V-Vince, don’t you dare. There are people here and—”

He cut her off by picking her up off the ground, hugging her, and then kissing her. Leila responded to all his actions quite eagerly, despite her angrily growled words.

When he finished, he kneeled to set her down and caught her eyes.

Before she’d left, they’d tried to get her with a child again. He wanted to ask her about it, but wasn’t sure how he could.

“She is,” murmured Blue, who stepped up to tap his shoulder while he knelt there. “As, of course, am I. And I deserve equal attention.”

Looking up, he saw a smile on the face of the beautiful and slim Elven Dryad. She was lithe to the point of what only an Elf could be, with a narrow waistline. Blue had somehow managed to have more than what an Elf would in the chest though.

Her name was given to her for the fact that she had one bright blue eye and one green Dryad eye. Though they both lit up as a Dryad’s eyes would.

Since her Dryad wife, Green, had died a while back, her entire personality had shifted. She now tried to squeeze every bit out of every moment in life that she could.

“Of course, of course. I can’t forget my beautiful Dryad wife, Blue,” Vince said and then stood up. No one would deny that Blue only came after Mouth in the Dryad hierarchy. And Mouth only came after Meliae. Blue had a position of envy amongst other Dryads.

Even Karya and Daphne had lost ground to her, although that was partially due to the fact that they’d died and he’d sought comfort with Blue for that loss.

Hugging her with one arm, he kissed her deeply.

With his other hand, he casually snatched out at Sam and caught her around the waist. He wasn’t able to hold onto her as easily as he once had though.

She was only an inch or two shorter than Leila now.

“Vince!” shrieked Sam before he finally glanced her way, breaking the kiss with Blue.

Grinning, he looked at the Fae.

Every time he got ahold of her, he filled her up to the brim with magical energy. The process infinitely expanded her lifespan and forced her to grow in size. It seemed to him that he didn’t have much longer to wait before she was Gnome-sized.

Her dark-black hair was cut short, but in a very stylish way. It made her hair flutter about her warm azure eyes. Her clothes looked similar to Leila’s as if they were sharing a size now.

“I’m going to kiss you, Sam,” Vince warned.

“No! Not big enough yet, you oaf,” said the Fae as he leaned into her. She put her hands on each side of his face and turned her head away. “Not big enough yet!”

“Ah, but you look so pretty, my dear Fae,” offered Vince.

Sam sniffed at that and slowly turned to look at him. Up close, she really was just as big as Leila now. There wouldn’t be much time left at all on their deal.

“Pretty?” she asked.

“Very,” he said, grinning at her, then moved in toward her again.

“Not big enough!” shouted the Fae, turning her head away again.

Vince laughed, pulled her down to his shoulder, and began discharging magic into her instead. She went limp there in an almost comically drunken way. Every now and then she twitched.

“Better her than me,” Leila said, peering up at him. “I’m still filled to bursting from the last time you did it to me.”

“Really? I can’t smell any of his seed on you. Where are you keeping it?” Blue asked in a playful tone. “I always kept it in my mouth for Red when I could.”

“Leila? You have Bringer-food? Give it to Red! Red hasn’t tasted it in weeks!” Red said, quickly getting down on all fours in front of Leila. It looked like she was about to kiss Leila and maul her mouth with her tongue to try and find “Bringer-food”.

“No! That’s not what I—”

Red ended the discussion by grabbing Leila and kissing her. She’d also quite clearly pushed her tongue into the Gnome’s mouth.

“Hm,” Vince said and then looked at Blue. “You did that on purpose.”

“Maybe a little,” admitted the Dryad with a grin. “I’m so excited to be on this trip. I can’t believe I’ll have you to myself for so long. Your only Dryad. I can’t… I can’t wait to see how many pregnancies you give me. I have some eggs left. You haven’t gotten every single one yet. You need to work harder.”

Grinning, Vince nodded at that. He had his tastes, and his Dryads filled a vast majority of his strike zone now.

“Oh, there’s Petra,” Blue said, turning to look off to the side.

Petra was walking with Elizabeth, the Silver Dragon maiden. They were having a discussion amongst themselves.

The beautiful silver-horned woman with long, dark-gray hair, always looked somewhat forlorn. Sad but determined. Her incredibly luminous silver eyes flicked his way.

Vince felt an odd connection with her whenever she looked at him. One that felt very strange to him.

Then she looked away, moving with Petra onto the ship. Behind them went the squad of “heavies” Kitch was dispatching to guard him. They were a group of seven that would be able to handle many things.

Added to that squad were two squads of Orc “light infantry” soldiers who also reported to Kitch. They were there to help bring flexibility to her soldiers, even though they were kitted out in the heaviest gear that any army could field if you excluded the Ogres and Trolls.

Behind them were two squads of Frit’s mixed cavalry with Ratkin riders.

Another several squads of mixed-race groups were in line. They came from the infantry of Yosemite. From across the many different cities, tribes, and villages.

Blended down into one very cohesive and highly-trained unit.

After that came several groups of Dwarves and Elves. They were craftsmen, recruited to help in case anything needed to be built or fixed.

There was a platoon of people who were coming that hadn’t arrived yet. Roughly four squads of people all trained for something similar to where they were heading.

That was the extent of who and what they were taking.

Everything else was supplies and resources. A great deal of it.

The idea was that with enough wealth, or equipment, Vince could carve something out for himself. Then begin taking over, just as he had with Yosemite.

With any luck… I can buy slaves by the bushel again.

Then free them.

Best thing that ever happened to me was setting so many people free.

All starting with a mischievous little Dryad that my Fes wanted me to buy so she could get pregnant.

Looking at said people, Vince found them standing side by side, directing things onto the boat. Fes was acting as a support crutch for the very oversized Dryad next to her.

Yaris was on the other side of Meliae, ready to act as the other crutch should it be needed.

Daphne and Karya were right behind Fes and Yaris. They were now personally responsible for the next generation of heirs that were coming.

Which included Caroline’s and was why she wasn’t going with him. On top of that, she was quite busy at the moment finishing the vault for Taylor. In fact, almost everyone with any magical ability was assisting to finish the vault immediately.

The poor Black Dragon was going mad with the need to fill a nest with her young. Vince had apparently done his job too well with her and she was quite heavy with eggs and desperately needed to lay them.

Alice, Taylor’s second, was only a few weeks behind her and in the same condition.

Having only just gone through her own nesting phase not long ago, Ramona had been their only saving grace and had helped the two of them keep it under control.

Vince had been informed in no uncertain way that when he returned, he would be required to decorate all three women’s horns with bridal gold.

Apparently, after she’d finally laid her eggs, it’d been expected that he would give that bridal gold to Ramona, but she’d held off on that out of solidarity for Taylor.

He didn’t know what that was, but he wasn’t going to deny them anything. His Draconic women were important to him.

He identified with them a great deal. More than any other group in Yosemite.

“Looks like it’s time to go,” Ryker said a second after simply appearing beside him.

Turning his head, the man regarded everyone standing there.

“Good group. I’m glad you listened to all my advice,” Ryker murmured, his eyes focusing on Red. “Oh, well that’s no good. That won’t fit my plans at all.”

Lifting a finger, he flicked it at Red and then to the side.

“There, all better,” he said and looked out at everyone getting on board. “No need to ask me for that favor now, Vincent.

“Consider it a repayment from me to you and Meliae for introducing me to Mila. She’s… a very interesting woman. Shirley warmed up to her pretty quick. Though… wow… Adele is fucking pissed at me right now. Like… angry-cat-hissing furious at the sight of me.”

“You probably deserved it,” offered Blue in the silence afterward. “Especially if you didn’t ask for permission first. Even Vince knows better.”

Ryker froze, then turned and looked at Blue. He stared at her for several seconds.

“Hm. Elven Dryad. So very curious. Green is the Dwarf Dryad. I thought I’d find your wife more attractive but… I like your spunk. You’re right, of course, Blue. You’re right,” he confessed and looked ahead again. “I could have handled it better. Could have handled a lot of things better.

“Oh, well. All I can do is march on and try to make changes on the fly. That’s all we can do, right? Ah, I should let you know. Felix is already set up and doing well in his new world.

“Though he kinda picked a bunch of women who are going to ride him like a merry-go-round. I have no idea what was going through his head when he did that but… it’s Felix. He’ll succeed.”

“Course he will,” agreed Vince. It’d been surprising to find out Felix was offered a deal at the same time he was, but then it also wasn’t at all. It felt exactly like what Felix had warned him about.

That they’d be worked in such a way as to get the best deal from them, while giving them as little as possible. Felix had prepared him well.

“The fuck is that?” Ryker grumbled as two top-of-the-line Wardens marched past them and onto the boat. Mr. White was walking along behind them with numerous chests. Likely all filled with his inventions and equipment that would be needed.

Older, with a bit of pudge around the middle, the man looked out of place in many situations. He was bald from hairline to crown, with only the sides of his hair left.

He wore thin, circular glasses, but smiled with a clear confidence in his own abilities.

It was the same smile that he always wore. One that told Vince everything would be fine, then he had made it so.

A smile that told the world he was just here to have fun and thought it was all a game.

At his side was a young, beautiful Orc woman from Berenga’s own tribe. A distant relative of hers who’d somehow managed to steal Mr. White’s heart away in a wild, whirlwind romance that culminated with her proposing to him.

Unfortunately, the miraculous man wouldn’t be coming with them, though he was sending his son along. The younger man was a chip off the old block and had inherited his father’s penchant for being a “mad scientist” as it were.

If Vince didn’t miss his guess, it was the young man walking alongside Mr. White. He looked a lot like him, although with a full head of hair.

“Equipment,” Vince said around a massive grin. He looked forward to seeing what the young Mr. White could pull off. “Personnel.”

What Ryker hadn’t seen yet was that just behind that was the Sword of Yosemite. A specialized Warden that Felix had cooked up specifically for Vince. Apparently, he had a similar once that’d been made for him called the Fist of the Legion.

That’d spawned an idea to have one made for Vince since he got into fights so frequently.

“Felix prepared for this moment. Did you forget?” Vince asked with a chuckle.

At the same moment, the stomp and crack of boots marching in unison drew the eye to the road. To the road and a short way down it.

Marching their way was something Felicity had promised to send him. A fully equipped and outfitted platoon of Legionnaires. Armed, armored, and ready for warfare.

They were led by Julia Crawfird and her husband, Steve Middleton, and the couple were wearing two more of the newest Warden armors. The soldiers coming along behind them were all trained by Ioana and Petra.

It was a group designed to lead a fight in the Wild Wastes of this world, with gear that could survive an unforgiving climate with few resources.

One of the first groups to graduate from that training was, in fact, this very platoon.

“They won’t even know what hit’em,” growled Vince with a grin. He was looking forward to getting a chance to do it all over again.

This time, though, he had a lot more resources at the start.
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Chapter 5




Looking out in the distance, Vince couldn’t hold back his excitement. They were what was likely a minute away from landfall. The sun had risen not long ago, and they’d have the whole day to run around.

The vehicle Ryker had provided them had come with a number of smaller—and just as strange-looking—boats that would be used to ferry things to and from the shore. This was the moment the journey across the ocean had been for.

Standing in the back of one such boat with his group, Vince was quite eager.

They had forty-eight hours of guaranteed protection once they landed.

That would be the perfect time to scout the immediate area, choose a location, and begin building their fortification. A place to defend, hold, retreat to, and launch missions from.

Given that they actually had a very large ship that could be utilized in both shallow and deep water, Vince was betting on Petra wanting a coastal location. One that they could build into a harbor, then begin using.

And all the little boats can be used to scout the coastline and shores. I’m sure she’s already planning this all out. She won’t need me for that.

“Twenty seconds!” called the Legion pilot who was controlling the boat.

Feeling his blood pumping harder and faster, Vince was eager. Almost too eager.

“Red wants to run. Run and sprint and jump,” hissed the Cursed One next to him.

“I’m looking forward to having hard ground beneath me as well,” murmured Blue. She’d done as well as a Dryad could do on water. It wasn’t a place Dryads were supposed to be, though.

“Yes, this’ll be enjoyable for all you poor landbound—Eeeee!” squeaked Sam as Vince snatched her out of the air. Holding her to his side with a hand under her bottom and across her legs, he wasn’t going to let her go.

He was enjoying teasing the nearly Gnome-sized Fae.

“I’m-not-big-enough-yet,” she growled, then gently thumped a fist against his shoulder. “Now let me go, Vince. I need to scout for you. You can be your awful self later and I’ll even let you kiss my cheek if you’re a good boy.”

Snorting, Vince acted against his wishes and released the Fae.

She darted in and kissed his brow, then slapped him on the back of the head. Flying away like a shot, she vanished out ahead of them.

“Red likes Sam. She’s funny,” chuckled Red from his side. “Sam bullies you. Red wants to do the same.”

“Liar, we both know Red wants a scritch-scratch and then mating,” argued Vince. He reached down to start really digging his fingers into the fur on Red’s rear end. Right above where her tail intersected with her body.

The sudden smash of her hips into his side in response to his touch was all the confirmation he needed. She was rubbing hard up against him now while looking up at him with eyes that glowed like flaming coals.

“Disembark!” called the pilot.

Vince grabbed Red around the hips, looked to the shore that was nearby, and then threw her mightily. He figured she wouldn’t want to get wet but also wasn’t going to ask him to help her.

Red made a single surprised yowl before twisting herself over. Coiling herself up for a split second, she then spread her body out. Her entire self was ready to land on all fours.

“Carry me and I’ll make it worth your while later, Grove-husband,” asked Blue in a sweet, warm voice as she moved right up to Vince. She held her hands up at her side, her iron-shod staff slung through straps on her pack.

Considering that she was his only Dryad wife with him, there was no sense in not doting on her. There’d be no one else to be jealous of it.

Picking her up, and getting a handful of her rear end, Vince hopped off the side of the strange boat. A number of the Orc heavies disembarked at the same time. All moved to the shore with him.

Petra, Leila, Elizabeth, and Zathira would be in the next wave. This wave was all scouts and some landing forces.

Trudging through the water as it broke across his lower legs, Vince was glad that he’d pulled his boots off and stuck them in his pack. Walking in wet boots would be terrible.

He imagined the Orcs wouldn’t be having a fun time with that in the near future, but they had their own orders from Petra. She was his general, after all.

Reaching the shore, Vince went to where Red was giving him a sulky glare, even though she was quite clearly keeping out of the water. Her bare feet and hands were dug into the dry sand.

“I’m glad you didn’t get wet, Red,” Vince offered by way of explanation. “We don’t have your brush with us at the moment and I think you’re so beautiful with how trimmed and brushed you are lately. Please consider this as your husband just being selfish.”

There was a beat where Red was clearly contemplating his words. Then her eyes shone even brighter still, and a smile curled her lips.

“Red is indeed quite beautiful. She had many men pursue her while she traveled with Leila and Blue. Blue, Mouth, and Meliae have helped Red a great deal with Red’s looks. Red is now quite proud of how she looks,” said the Beastkin.

“As you should be, my pretty kitty,” Vince murmured and set down Blue. He took a second to hold onto her shoulder just to make sure she was stable.

He knew she was a combat-oriented Dryad, but he still felt protective of her. They’d invested deeply in one another after Green, Karya, and Daphne had died.

There was an ugly truth in him that he preferred Blue to every dryad other than Meliae or Mouth in his grove. They’d spent nights making love to one another and crying over their losses together.

“Red… Red is a pretty kitty,” repeated Red with a nod of her head. “Yes. Okay, we should go! Let’s run! Red wants to run with Vince and Blue! Run, run!”

Looking at Blue, Vince gave her a grin.

The graceful, beautiful Dryad was actually able to keep up with him in most physical endeavors. It was one of the reasons he was so glad to have her here.

“I’m quite ready,” Blue said with a grin as she reached out to gently rub at the base of Red’s ears. “Red, if I start to tire, will you help me out? I don’t want to look bad in front of our husband.”

Red nodded her head quickly, pushing her head into Blue’s hand. Then she turned partly sideways and gently rubbed her hip up against Blue’s side.

“Red will protect Blue,” agreed Red. After several seconds, she turned and started to move off. She’d moved into a bipedal jog and was already looking back at them. “Go! Go, go, go! Let’s go!”

Sam zipped past them overhead in a corkscrew spiral and flew off in the direction they were now heading.

Grinning, Vince decided to leave his boots off. He wanted to feel this new land against his feet.




***




Sam came in and landed atop Vince’s shoulders. She was riding him as Berest often did, with her torso behind his head, hands in his hair, and her legs dangling down in front.

Leaning over him, she kissed his temple once.

“Petra is already setting up on the peninsula,” reported the Fae. “She plans on creating a fortress at the tip of it and a guarded bay. Then slowly moving inward and taking the peninsula as Yosemite grows.

“They found a sign that named the place Ria de Ferrol. Mr. White Junior said that the name was Spanish. He’s preparing skill books for several languages, he said.

“He’s not as confident as his dad, but he seems a bit more skilled. Just untested, but I think he’ll be fine.”

“Anything else?” Vince asked. They were currently overlooking a city laid out on the coast. It had a large number of people moving about the surrounding plains, as well as going in and out of the city itself.

“Only that Petra asks that you don’t engage the locals as of yet. She’s concerned about alerting them to our presence. She’d prefer to send you out as an emissary first, rather than as a foreigner,” relayed Sam. “Anything for me to report back to her?”

“Pretty sure we’ve found two cities, this one, which honestly she can probably see at night if she looks to the southwest. The other one we think might exist, but we’re not sure. It’s named Lugo and is to the east. Southeast from where we’re setting up,” Vince answered in a quiet voice. “We came across a dead caravan. A number of crates had ‘Lugo’ written on the side. Looked like import-export branding.

“Found a partial map on someone. Most of the names were in a different language, but we did find one city on the map that was listed as Lugo. To the east of us. Would really appreciate it if you could come back with some of those language books for myself and Blue.”

And another tally mark for big brother.

I’ll catch up eventually.

Vince looked down at his pack with a smirk. He felt like he was always going to be indebted to Felix. Rifling around through his gear for several seconds, he pulled out the map.

He’d already read it over enough to know which parts were useful to him. To Petra, it would be very useful, he imagined.

“With my regards to the general,” he said and held the map up to Sam. “Now, can I fill you up?”

“No, I’m not big enough yet,” replied Sam, taking the map from him with one hand. The fingers of her other hand were gliding through his hair. “Though you can certainly recharge me. I knew I was almost as tall as Leila, but it was surprising to stand next to her earlier.”

Vince snorted at that and then laid a hand on Sam’s thigh and began dumping the power of his grove into her. Between her, Leila, and the so-far-unmet Zathira, he’d only have a few that he could empty his power well into.

He didn’t force it all into Sam at once, however. She needed to be able to fly afterward.

“What do we do, Bringer?” asked Red, looking up at him. “If Petra wants us to be goodie goodies, then we can’t do much, can we?”

Vince frowned and chewed at his lip.

“Blue and I will go into town and start getting a feel for the situation,” answered Vince. “She and I can pass for human and pretend to just be a traveling husband and wife. I can get a feel for people with my gifts, but probably won’t be able to figure out their thoughts.”

“I can do some of the same, just not as well as Meliae or Mouth. I’m sure we’ll be fine,” agreed Blue, then she looked at Red. Reaching out, she cupped the Cursed One’s face in her hands. “Red, will you help Blue?”

Red smiled at the Dryad and then moved forward and began nuzzling her. The two of them were far friendlier than Vince had realized.

“Red will always help Blue. Blue has been a true friend to Red,” said the Beastkin.

“I need you to start looking for signs of Wasters,” asked Blue. “This is a human settlement from what we can see. I imagine Lugo is the same. This area had to have been affected just as everywhere else was. That means the Wasters are hiding in the countryside, have their own cities, or are in a different country altogether.

“Will you meet up with us back here at midnight tonight? That way we can feed you and make sure all is well with both of us.”

Red’s smile grew even wider at the request and she nodded her head quickly.

“Yes, Red will do all of that for Blue. Red loves Blue as she would a friend,” crooned Red as she continued to nuzzle and rub against Blue. “Besides, Red loves to hunt. Red will hunt, stalk, chase, and discover the Wasters.”

“Good, thank you. I love you, too, Red,” Blue said, releasing Red. She had clearly, and deliberately, left the statement somewhat open.

Pausing only to steal a kiss from Vince and give him a smile, Red was then off in a blur. Sprinting away on all fours at full speed.

She moved far faster than Vince ever could run.

“She can cover a lot more ground than us,” Blue said to the unspoken question Vince did indeed have. “No reason to ask her to sit here and be miserable. She’d just complain about it when we picked her up later. This is better for everyone.

“Now, shall we go? Because I’m betting the grove will cut you off at any moment.”

There was a slowing of the power that was draining into Sam from the grove over the next several seconds that led to it cutting him off completely.

“Because I’m the only Dryad near you for miles and miles and miles that’s part of your grove,” Blue answered his thought as he had it. “If you feel out to your grove, you’ll realize all the trees are there. All of them. Just somewhat dormant. They still generate the same power, but it’s like… they’re sleeping.”

Vince didn’t have to think very hard on that to know she was absolutely correct.

Taking her hand in his own, Vince released Sam, the Fae not moving away.

“When… I’m as big as you are, can I hide my wings with a coat and go into town with you?” asked Sam in a very peculiar tone. “Like… like what you’re doing… with Blue?”

“Of course. You’ll be a ridiculously big Fae at that point though. Is there such a thing as a half-breed Fae and human?” Vince asked as Sam lifted off from his back.

“No, but I guess we’ll find out. If you’re a lucky man,” Sam said, then flew toward him upside down. She put a peck of a kiss across his lips, pulled his ear, and then zipped off into the sky.

“For someone we captured, threatened with torture, and then indoctrinated, she’s very happy to be with us,” Blue muttered, then she squeezed his hand. “Let’s go! Travelers from abroad, we came down from Francia and have been on the road for a while.”

“Uh, Francia?” repeated Vince.

“The trees have told me many things. Mostly about the areas around here though. They don’t have many trees that connect in a line to other areas. Lots of bare spots,” Blue explained quickly, dragging him along toward the city. “Travelers come down from a war-torn location called Francia though. Refugees. They speak a language that is different than here, but some also speak English. Or at least, a form of it.”

In no time at all, they were on a road heading straight for the city.

Vince had already been surprised at the fact that there were no stone walls surrounding the city here. All they had was a very flimsy looking wooden one that he could probably climb over in only a few seconds.

He had no idea how they were expecting to survive an attack from the wilds, or elsewhere, with such meager defenses. Which really only left him with the answer that this was deep in the heart of another territory. That the coastline had been such a long-forgotten concern of anything other than sea creatures, that this was considered untouchable territory.

Doesn’t that mean it’ll be even easier for us? Not expecting us to land, not just on their doorstep, but in their backyard. I can kick the door in and make off with the china before they even know we’re here.

“Wipe that evil grin off your face, Grove-husband,” warned Blue with a chuckle, adjusting the scarf that covered most of her head and face. Then she wrapped her arm around his and patted the back of his wrist with her fingers. “We’ll not destroy this country for no reason. For all we know, they’re an extremely warm and open government and we have no reason to be hostile to them.

“We might even get an ally out of this, you know? This could be beneficial to us and we won’t even have to pay anything at all in that case. And fix your headscarf. If I can see your face, anyone else can, too.”

Wandering up to the gate, Vince reached up and tugged at his head covering with one hand. However, he found there wasn’t anyone there to hide from. There were no guards, no citizens, nothing. Whoever was in charge didn’t seem to care one whit about watching the entry point.

That felt incredibly strange to Vince. To the point that he could feel his paranoia ticking up by several degrees.

Slowly, they began making their way into the city and the feeling actually began to grow worse. There were very few people out and about, and the ones Vince did see, were all rushing off.

Each and every one seemed to be heading toward what was likely the center of the city. Some were moving much quicker than others, but they all had a determined look to them.

More than a few had fear rolling off them in waves. Those that did looked like non-humans to Vince. Or more specifically, felt different than humans would.

They didn’t carry themselves or move in quite the same way.

While not outwardly distinct, they didn’t quite fit in with humanity.

Hm. I wonder if this is like the emperor in the west, or the kingdom in the east. Are Wasters slaves, or just second-class citizens?

If the numbers difference is just as bad here as it was at home, Wasters were outnumbered at the start. Did they have a chance to breed-up like they did back home?

Curious. Very curious.

Suddenly, Vince saw where everyone was heading, as there was a very large crowd gathered. The crowd surrounded what looked like a raised platform with several men atop it.

One was on his knees in front of a headsman’s block.

It looked to be a Lion-type Beastkin. One who’d been severely mistreated before their execution.

Vince wasn’t sure, but he and the Beastkin were likely of a similar height, though the Lion was somewhat overweight. Given the amount of chain they’d laid over his shoulders and arms, there was a good chance that the prisoner was deceptively strong as well.

There was a litany of what were likely accusations being yelled out by one of the men on the platform. He had the air of a puffed-up political appointee there to make a point.

Swinging his arm to the side, the man pointed at the Lion Beastkin who was clearly about to be executed. Most of what he said didn’t make a lick of sense to Vince.

It all ended with the man stating the name “Scott Hank” with a spiteful glare at the Lion and then he spat at him.

Given the way he’d said it, Vince assumed it was the name of the Beastkin. It also sounded very normal, and given the names he’d seen of cities, that meant that this person was likely a foreigner.

One of the other men shoved the Lion down upon the block, another raised the axe, and then brought it down.

The Beastkin had his head removed with a single chop and that was the end of the display.

Vince could feel a multitude of emotions flood through the area.

Joy, anger, fear, hate, and a whole lot of paranoia.

Seems like we ended up dropping into something.

Again.

Though… that makes it easier if they’re not a kind government. Much easier.

In fact, I welcome them being as evil as possible.

That way I can kick it all over and take it for my own.
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Chapter 6




Vince and Blue turned away from the rather macabre sight and moved off. Blue began pulling at his arm after they’d cleared the immediate vicinity but hadn’t left the very large plaza.

“This way, very old tree,” she advised, leading him around a bend in the pathway.

It led them to a partially enclosed section that had a tree in the center of it.

To be honest, it was rather hard to miss, given the size of it. Vince just hadn’t realized it was as close as it was. It’d looked a bit further away and as if it were growing out of some mansion’s backyard.

Surprisingly, or at least to Vince, was that it looked to be a type of tree Vince was familiar with. An ash tree of some variety.

Growing out of the center of the area provided for it, this wasn’t just an old tree, but one you could call ancient. With branches and boughs that strained up into the sky above, reaching out for every inch of sunlight it could gather.

“Oh, goodness,” Blue said and then laid her right hand on the bark of the large specimen. It stretched what clearly had to be over sixty feet tall. “Hello. You… had a Dryad once.”

Looking up to the branches above, Blue looked very curious. Curious, but also forlorn.

“He’s lived a long time here. A very long time. His Dryad was the city’s… trasgu. Or… something like that. I don’t really understand. She was revered and… she had wings. She was more akin to a Sylph than a Dryad. How very strange.

“She spoke out against the violence occurring. Against the civil war that was tearing the country to pieces. They killed her. Right here. At the base of her tree.

“Her blood soaked the ground and fed her tree, and now he lives on. Living for both of them and wishing to see her again. To… live… with her again? It’s hard to make out.

“He’s not very fond of the Dryad that’s… that’s living… in a pot? In a pot, yes. Living in a pot at the back of the city.”

Shaking her head, Blue looked like she didn’t even understand what she herself was saying.

“I have a Dryad by the name of Meliae,” Vince said, looking up into the tree’s foliage. “She’s an Ash Dryad.”

There was a strange hesitation in the air, followed by what felt like the tree reaching out to him. To the grove inside him.

Lifting his left hand, Vince placed it on the tree as well.

There was an instant connection between himself and the tree. One Dryad tree, to another.

Vince heard what sounded like static electricity. The type you’d hear when you pulled certain clothes apart on an extremely windy day. Followed by a rustling through the tree.

“He… welcomes you,” Blue whispered. “Welcomes you and wants to know if you’ll take a seed from his Dryad. The last he has.

“He’s old and very tired. He can’t… can’t finish… he can’t finish something. I can’t understand what he’s trying to say.

“His life is very weak. I don’t think he has many winters, if even one winter, left. The soil just can’t support him anymore.”

Now that Vince was looking, he saw a number of spots on the tree that didn’t have bark coverage. Where it’d been shed and nothing new was growing back.

On the ground around them were a great many broken branches. As if they weren’t strong enough to endure the wind and storms anymore.

Looking down to the base, he even saw new shoots growing up from the base of the tree.

None of these things were signs that this tree was in good condition.

“Yes,” Vince said simply, looking back up to the tree’s middle.

There was a sharp crack as if something broke above him.

Fluttering down toward him came a flat-looking seed pod. One that reminded him of the one Meliae had put into him.

Catching it out of the air, Vince looked at Blue.

“He’s… asleep. I don’t think he’ll wake again,” whispered Blue, turning her head to meet Vince’s eyes. “All he said was thank you and… that was it.”

Frowning, Vince looked at the seed pod.

“Should I put it in me?” he asked, lifting his gaze back to Blue.

“I… don’t know. He’s a Dryad tree, but there’s no Dryad attached to it. It wouldn’t harm you at all but there’s no point to it.”

Vince looked around and then back to Blue.

Dryads were the backbone of his kingdom.

They were also the key to Felix defeating his enemies.

As a family, the Campbells owed a great deal to Dryads.

“Help me get this inside,” Vince muttered and opened his coat. “When we’re done, let’s go find this ‘Dryad in a pot’ he mentioned.”

At his waist was the gifted pistol Felix had given him through Andrea. On his other hip was the energy-bladed sword he’d stolen from a dying superhero. These two weapons gave Vince a great deal of confidence.

Now just imagine when I get into the Sword of Yosemite.

“Wipe that smirk off your face, my dearest Grove-husband,” Blue said with a chuckle. She stepped up to him and then laid her hands on his chest. Standing there for a few seconds, she looked to be considering something.

With a quick shake of her head, she just pulled down the top of his tunic. Then she pulled the Legion’s small ballistic vest forward. She focused on his clavicle. The same spot that was opened up every time they planted new Dryads in him.

Without even touching him, the skin split apart and opened up.

Blue plucked the seed out of Vince’s hand and slid the very faintly glowing seedpod into him. Then sealed the wound with a fingertip.

Letting the clothes sit back on him in the correct way, she patted his chest and then closed his jacket at the front. There was no reason to advertise his weaponry.

“Alright, off we go,” she said and then hooked her arm with his once again.

As she pulled him off, he had a lingering strange feeling. That there was something else he needed to say.

Something to do.

An itching feeling that an action had been left uncompleted.

With a shake of his head, Vince cleared the feeling and let Blue lead him off.

Blue took him down a series of alleys, streets, and crosswise through intersections. It was somewhat of a strange scramble to move through the people around them.

A great many people were heading back to their homes, back to where they’d come from originally. There was an ebb and flow to it that Blue used to keep them moving quite fast.

In very little time at all, they came back out of the mass of people to a small, secluded area in the back of the city. There were a number of trees all around. And a great deal of grass.

Fountains dotted the landscape.

There were no people here, though.

Nor were there any guards.

It was an empty, almost-forgotten corner of the city.

“I… ugh… it’s… it’s awful,” Blue said, recoiling backward several steps. Even going so far as to release Vince’s arm in her retreat.

“What is it?” he asked, looking at the Dryad with some concern.

“A potted Dryad… living on the edge. Just like he said,” Blue said with a shake of her head. “That’s terrible. Absolutely terrible.”

“Well, I can’t see it or sense it, so you’ll have to lead me there or elaborate,” grumbled Vince.

Blue shook her head at first, then nodded it. Finally releasing a slow, forceful breath, she stepped forward again. Her whole demeanor seemed as if she wanted to turn and sprint away at full speed.

“Trees like a healthy distance from each other,” muttered Blue as they started forward across the perfectly manicured green grass. “It’s to try and keep themselves from picking up a disease. This… feels like that to me. That I’m walking into something diseased.”

Eventually, the green walkway came to a curved path. One that led around to a different area entirely. A darkened hallway that led to a bricked-up park. Twenty-foot-tall walls with spikes along the top of them surrounded it.

Vince couldn’t see it from here, but he’d bet there was a guard patrol who were kept around the outside of the walls here.

The area wasn’t very large, perhaps fifty by fifty feet. It was filled with stunted trees and very sad and depressed-looking Dryads.

One and all, they also had the look of being very unhealthy.

It reminded him of when Meliae had been dying on the way back to his home.

There was no one else here, just the Dryads, trees, and the walls.

Looking at the trees, Vince saw why these poor things looked the way they did. They seemed to be on the verge of collapsing.

Their trees were mutilated.

Restricted to a certain size, it was obvious that they were frequently hacked at. Cut back at the first sign of any growth beyond a set limit.

That wasn’t where it ended, either. Most of the trees had clearly had their bark peeled off, leaving almost the entirety of the tree bare.

Quite a few of them also had what looked like an endless number of taps driven into them. Sap poured from them, only to pool on the grass.

There was no desire to collect it, only to damage the tree. To make it harder for the Dryads to resist or do anything, he imagined.

At the back of the area was a larger tree. One that’d been hacked down from what had likely been a beech tree. One that’d grown magnificently and proudly once.

“This is hideous,” Vince whispered. “Absolutely vile.”

Slowly, the two of them kept walking. Past the living Dryads who looked almost like corpses. Their partly-tanned skin looked yellowish and hung poorly on their bodies. They had sunken eyes and wispy, dry hair.

Each and every one of them looked quite pregnant.

Okay. I’m burning this shit-hole city to the ground.

Anyone who can do this to Dryads… no. No, no, no.

Burning it all to the ground.

If the country behind it knew of this, I’ll burn it to the ground as well.

Then piss on the coals left over.

Sitting in front of the large and terribly mauled tree was another Dryad. She sat there for all the world as if she were a stone.

One that neither cared, saw, nor heard their approach.

Her skin was the same light tan that all of the Dryads here had. Her eyes were Dryad green and looked empty. Her hair was pulled behind her head in a simple way that did nothing at all for her.

There was a diminished beauty to her and an echo of loss for it. It hung on her as if you were looking at a beautiful painting that’d been sliced from one corner to the other.

She was also so massively pregnant that she was even bigger than Meliae.

“You poor woman,” Blue said in a choked voice as they came up to her.

The Dryad blinked, her eyes slowly moving up to Vince and Blue’s. It was as if she’d been in a trance and unable to hear or see them until that moment.

“What?” she asked in a dry voice. It was also oddly accented in a way he’d never heard before.

At least we can communicate.

“Who did this to you?” Vince demanded before Blue could say anything. There was a growl in his voice that he didn’t expect.

The Dryad looked from Vince to Blue, then back to him. She looked confused and shocked. As if she wasn’t sure what was going on.

“This?” she asked.

“Imprisoned you, butchered your trees, impregnated you,” hissed Vince. He could feel his hands flexing into fists and the creak of his leather gloves as he did so.

The very idea that someone could do something like this to a Dryad was terrible to him. They were a species that just wanted to live in harmony with wherever they were, have a lot of sex, and have more Dryads.

They only wanted things to live and breed. That was it.

“Did they rape you? Or are these pregnancies you wished?” Vince added when his mind caught up to it.

Blinking rapidly, the Dryad slowly tilted her head to the side, gazing up at him.

“You’re not from here,” said the Dryad with a wasteland of a smile. “Northerners. Verdad?”

“Let’s just say… we’re from somewhere you’ve never heard of,” offered Blue, pushing in closer to Vince’s side now. It looked like she wanted to curl up into him and hide in her own clothes.

“You’re… a Dryad,” said the woman, her eyes slowly losing the confusion and lack of awareness. It was as if she were waking up. She gazed at Blue with something akin to shock and awe.

“Yes,” whispered Blue. “He’s my grove. Who… did this to you? What’s the government of this place? Where are we? What’s the name of the city and country?”

Looking rapidly between the two of them, the very pregnant Dryad levered herself up to her feet. She looked winded from the simple action.

“I’m a prisoner,” said the Dryad firmly. “I am held against my will, as all my daughters are, as well. Those who can receive a man are here, or sold to other cities.

“Those too young are held in a prison beneath the city-lord’s castle. Close enough to be part of my grove, far enough away to keep them weak and tired.

“The day they can plant a tree, they are forced to do so, then sold, or… bred. This is one of three Dryad-breeding cities.”

That was all Vince needed to know.

All he would ever need to know.

To Vince, Dryads were one of the very few species he respected. No one garnered the same respect from him at any level.

“How can I free you?” Vince demanded. He wanted to know what it would take to make this happen. “Do I just slaughter everyone? Do you have seeds?”

“I… no. We don’t. It’d cost too much for us. We spend too much just trying to survive and care for our daughters,” lamented the Dryad.

Gritting his teeth, Vince looked down and to the side.

A single thought came to him.

Charging the Dryad up with his own grove. To give what power he had to her. He imagined it wouldn’t be very much at the moment, but he could probably come back the next day and do it again.

And again.

Until they had enough power to have seeds ready. Then he’d break them out as well as their daughters.

“If we were to escape, we’d rather not… not interact with anyone. We know a place we can go where we could retreat from the world,” voiced the Dryad.

“That’s fine. As long as you’d be safe,” confirmed Vince, then he looked around himself.

“We can’t leave this area. They don’t need guards. No one comes to see us,” offered the Dryad with a small shake of her head. “The city-lord discourages anyone from coming to see us as well, though he doesn’t prevent it.

“No one has come to see us in a very long time. Months upon months, really. The only ones that come… come to harm our trees.”

“Right… well… that’s done now,” Vince hissed.

Reaching out, he laid his hand on the Dryad’s shoulder and promptly tried to empty what little he had of the power of his grove into her.

There wasn’t much power available, given that he’d emptied it recently into Sam. Though he did believe there would be some available.

He was finally near the level that he’d used to be at with only a handful of Dryads in his grove and them as individual trees. Except, with so many trees providing him power, he could recharge rather quickly.

In the next moment, there was a steady, powerful discharge exiting from him. All of it entered the poor, withered, partly-dead Dryad.

There was a shocking change in the woman, as she transformed from a hunched-over and meek-looking creature to a Dryad that Vince could recognize. As if she’d just arrived from the wastes and wanted to know where she could go to join a grove.

As quickly as the change had come on, it fled again.

The Dryad once again withered, wizened, and looked drawn. Exactly as she’d been when he’d first met her.

When the power ran out, Vince let his hand fall.

“I… thank you, outsider,” whispered the Dryad, looking up at him. “That… that was far more than I expected. I’ve given much of it to my daughters.

“Those behind you, that is. They weren’t as strong as I was and were succumbing much faster. I’ve strengthened their roots to prepare a seed. When… can you do that again? Next week?”

Flexing his hand, Vince looked at his palm. He could feel the newest seedpod that’d joined his grove growing now. Shifting about inside of him in a panicked yet incredibly excited way.

Finding endless Dryad trees to mingle with and be a part of.

I’ll become the damn Lord of the Dryads. This sickening display will end. I’ll let Blue do the… Dryad invitations. I’m sure she, Meliae, and Mouth worked out what’d happen if I found more Dryads.

No need to worry about it.

“In a few hours. I’ll have most of it back. How many more times do you think it’ll take before you’re all ready to move? Also, where are your other daughters? I’ll need to make sure we can get them out as well,” he said, looking back to the Dryad woman.

“I… that… two times I’d say,” she said in a near whisper. “As to my daughters… I don’t know. I can find out though. If… you can fill me with power again, when the city-lord visits me tonight, I can take the information from him. I’ll know tomorrow.”

“Then tomorrow, if I get permission from my general, your imprisonment ends,” promised Vince. “Do you have a human name, by the way?”

One way, or the other.

I’ll either break you all out and give you your exit… or I’ll kill the city-lord, all his damned people, and turn the city over to you. You can be the Duchess here in this place.

This little walled-off courtyard can become your throne room.

Give you full run of the damn city.

The Dryad gave him a sad small smile.

“I’ve most unfortunately been known as Firewood for a long while now,” she said softly. “My… mother once called me Flora.”

Kill them all.

“I’ll return, Flora,” promised Vince.

Turning away, Vince left. He’d come back in a few hours to recharge her once more, then leave. He still needed to collect what information he could here as a scout for Petra.
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Chapter 7




Walking into the bar, Vince wasn’t quite sure if this was the best move.

In the end, they hadn’t really been able to figure out which way to go, or what to do. Most of the city spoke or wrote in their own language.

There was no real way of telling what was going on without talking to someone.

In the back of Vince’s head, that meant going somewhere that travelers would go to talk. Where others might talk.

People love to talk when drinking.

Blue was right beside him as they came through the door.

Inside was a common room that he’d seen the like of a number of times before, back home. This one was just decorated and laid out according to whatever the local custom was.

It being early afternoon meant that there weren’t a huge number of people here, but there were more than enough to talk to.

Walking right up to the bar and the bartender who stood behind it, Vince nodded his head at the man. Leaning up onto the bar, just as he used to back home, Vince coughed once and shook his head.

“New to the city,” he said by way of introduction. It would also let the man know he didn’t speak the local language.

Given that the sign out front had actually contained the word “bar” written in the bottom corner, Vince was hopeful that he’d be understood. Or at least tolerated.

There was no way of telling how much or little of this city would be wary of outsiders.

His personal experience back home was that if you didn’t speak the language, you might as well have been a Waster.

“Well, you managed to find the right place then,” murmured the barman, meeting Vince’s gaze. He had a wide smile on his face now that looked tired and forced to Vince. As if the man were living the mask he’d forced himself to put on so often that the mask was now the life.

His brown eyes were flat and reflected a weariness that had invaded his soul. He had short brown hair and looked fairly mundane otherwise.

“That’s wonderful,” Blue added and pushed up to the bar as well. “Can I get a beer? Anything or whatever you’ve got?

“Actually, first… do you take all coins here? We’re from really far. Beyond the northeast and to the far, far east.”

Blue had already pulled the coin out before asking her question. Setting down the standard in front of them, she gave the barman a helpless smile.

“Not sure if we can use our currency here or melt it down at a jeweler,” she offered up to the man.

“We get a lot of foreign coin in Iberis. Looks kinda like a lesser Franc,” said the bartender, picking up the coin. He gave his head a slow shake and tapped it on the bar top. “Can’t really take it cause I don’t know what the hell’s in it, but I’ll trade you. You let me keep this one, I’ll give you four beers for it. Two bottle, two tap.”

“That’s about what it’d be worth, so that’s fine,” Blue chirped happily. “What other coins do you get a lot of? Are there any we should be wary of? We’ve… only really dealt with our own, and we’re a long way from home.”

The barman had pocketed the coin and came back up with two mugs and two bottles. He chuckled even as he poured a golden-brown liquid into the two mugs from a wooden barrel behind him.

“Well, wouldn’t take any kings. Looks just like a la general. Has the old royal family arms on the front, crown on the back,” advised the barman. “Get yourself mistaken for a royalist if you do. Get your head struck off like that poor bastard today. He was actually guilty though.

“Not that I blame him. More than once, I’ve thought about breaking my contract and fleeing. Getting right out of here.”

Hm. Alright.

Two opposing factions.

A royalist faction and something else. We can assume it’s an upstart noble family, random warlord, or elected type of leader.

That means we can play one off of the other. Take the royalist faction in and turn them into a puppet state. Another duchy for Yosemite.

All while absolutely crushing this place.

“—mean by contract?” Blue asked curiously, taking a sip from the mug the man had presented to her. “By the way, I’m Blue Campbell. Nice to meet you. This is my husband, Vince.”

Laughing, the barman leaned against the bar top behind him and folded his arms in front of himself.

“You really are completely new here. I’m Chris. Chris Merkle,” answered the barman. “Contract… ah… I’m supposed to stay here in Coruna. I rent my home from the local lord and I can’t leave. Mine’s actually pretty good. Don’t have to work the land or do anything like that. Pretty blessed, actually.

“A lot of people don’t have a good contract. Can get bought and sold as the landowner wants.”

“Ah,” Vince said, then realized he’d actually need to find a suitable response if he wanted more. Blue had already spoken more than enough to make this subject move along. If she did more, it’d look weird. “What about this… uh… royalist… group? What’s the difference between them and the government?

“Not trying to find them or anything just… want to know what the divide is. Stay clear of it and not get involved.”

“Who’s in control, really,” Chris answered with a shrug. “Otherwise, they probably have the same policies.

Right. So… they’d probably do the same thing to the Dryads.

Same awfulness, different name.

Sounds like this whole country needs to get bulldozed to the ground and handed to a Dryad. They can turn the breeding cities into seats of power.

Back it up with Yosemite might while pushing the whole thing forward.

I can do this.

“—slaves? Or is that not a thing here?” Blue questioned.

“Slaves? No, not really. Though depending on your contract with your landlord, it might as well be. Some of them can buy and sell the land to others, and that’d include you if your contract went that way.

“Some even have limitations in their contracts that say that they can’t marry without permission from their contract holder. Just all depends on the contract you got. Most of those are set up by your parents when you’re born.”

“I could theoretically purchase land and get all the people on it?” pressed Vince.

“Uh, yeah. You’d have to buy it from the city-lord. He’s kind of an ass though,” complained Chris with a shake of his head. “Won’t sell any of his Dryads to anyone but friends or lords. Even if you do manage to get one from him, he’ll just make them pull out their own guts so they can’t have kids.”

Vince gave Chris a cold smile at that, doing his best to not go on a killing spree.

“Let’s talk more about the city-lord. I figure I’m going to have to learn the ins and outs here if I want to survive,” Vince said and pulled out two standards from a pocket. He put them on the countertop. “Call it a tip for tips because I appreciate your words.”




***




Vince and Blue exited the city just before sunset.

They’d stopped over to fill the poor Grove-mistress once again after speaking to Chris for a while, then left. There was nothing left for them to learn or ferret out here.

Walking down the road leading back out of Coruna, Vince held Blue’s hand in his own.

“Vince, why don’t you get your left hand fixed? I think… our friend from above would have done it for cheap. Even Felix could technically do it now,” asked Blue.

“Hm? Oh. Eh,” Vince profoundly expanded upon. He lifted up his left hand in front of himself. He had a glove on right now, but he gave his fingers a twitch.

The bottom portion of his hand and a couple of fingers were gone entirely. Lost in a foolish incident that nearly cost Daphne her life.

She wore a scar that’d never truly fade because of him.

“Because it wouldn’t be fair to Daphne. My Dryad nearly gave her life for me,” Vince informed her. “She bears the scar she earned for me. I’ll bear the loss I paid as well. It’s a reminder to trust in those who trust in me.

“That, and to rely on my Dryads in all things. I love my Fes. Love my Elves. But… my Dryads… my Dryads are my true source of power.”

Letting his hand fall back down to his side, he looked at Blue.

“We… we know,” she whispered, gazing up at him with slightly widened eyes. “We know you treasure us all. You resist more wives, but always take on more Dryads. You struggle to remember our names and children, but you do your best. You memorize all that you can.

“We know you love us all. That you… want us exactly as we are. We hold a special existence in Yosemite now. Looking at Flora and her daughters… it’s… it’s hard to even think that just six years ago, Dryads in our homelands experienced very similar issues.”

Vince nodded his head. He couldn’t deny what Blue said.

As Fes pushed for more wives, Meliae just brought him ever more Dryads. He never denied her and wouldn’t complain about it, but did his best by them.

“How many Dryad wives do I have now, Blue? I lost count a while back… I try to show them all I care but… it feels like there’s so many.”

“You… I… mmm… we try not to talk about it but… you have eighty-six Dryad wives. All who love you desperately,” confessed Blue. “We’re trying to be extremely picky now with who we invite in. Meliae regrets pulling in so many, but she wanted to empower you.”

With a snort, Vince couldn’t doubt the words. There was no hesitation in him whatsoever to admit that the power given to him was what he needed. He wouldn’t be here now without what’d been forced on him.

“None of them… feel… left out? I know I don’t see some of them except once or twice a month and—”

There was a presence behind him. Lurking at the edge of his awareness.

It felt similar to when Red was hunting him, but it lacked all subtlety and ability. There were people following them from the city itself.

“Not at all!” Blue promised him. She squeezed his hand between hers tightly. “We all know you care, worry, and fret over us. I promise that not one of us thinks you’re doing poorly by any means.

“We’re all very happy and feel cared for. I admit some of us get a little lonely, but that’s why we have Grove-wives. It helps us balance out when you’re busy. It’s also how we can get invited into three-ways when you visit us or our Grove-wives. Then we just— Oh, we have company, don’t we?

“You have that excited look on your face that you get when you corner one of the Dryads and we’re not expecting it.”

Vince couldn’t deny he did love catching Dryads unaware.

“Feels like a group. Either want you, our possessions, or both,” he answered. “Contemplating when and where to kill them.”

“Uhm,” said Blue helpfully. She looked to a somewhat stunted tree they slowly walked by. “Oh! Thank you.

“She said that there’s a small gully off the trail up ahead. Most people avoid it because it’s hard to get out of once you get in. A few people have even gotten trapped at the bottom of it and had to have help.”

“Perfect. That’s… where we’ll bury them,” murmured Vince. “Guide us, my beautiful Blue. Then you’ll be helping me with Red tonight. I’m afraid I’m going to need to work off some frustration, and she’ll want to be fed.”

“How delightful,” purred Blue. Pulling on his arm, she started to move them forward a little quicker. She got them to where the road turned off, and she went to the left instead. Pulling them into some brush and beyond.

It didn’t take long for them to find the entrance to the canyon. It wasn’t very large, but certainly more than large enough to be a problem for people.

Especially given that the drop off from the ledge leading into it had to be at least six feet off the ground. That alone would give pause.

Blue stepped right off with a little hop and landed at the bottom.

Stepping off after her, Vince found that there was a small overhang here. Looking at it, he saw that he could likely wedge himself into it and use it as a means to surprise their pursuers.

“Go forward. Make a small camp that’s visible from the entrance here. Try to make it look like I’m lying down. Don’t unpack or anything. Just make it look like it’s where we decided to stop,” Vince said and then pulled off his pack. He handed it over to the Dryad who took it with one hand.

He often forgot how strong she was compared to how she looked.

Dryads are amazing.

Pulling out his pistol, Vince checked the safety, pulled the slide to confirm it was chambered, then pushed up to the wall. Holstering his pistol, he unsheathed his sword and held it to the side. Then he unholstered the pistol again with his off-hand.

Hiding there, he was ready for anyone to come down. If he could manage it without firing a shot, he would. There was always the possibility of someone hearing the shot, of course.

Blue wrinkled her nose, smiled at him, shook her head, and then went off. Deeper into the canyon.

She didn’t go too far, but she also made sure the location wasn’t perfectly visible. She chose a position that would shield her from anyone above Vince, but where they’d still know where she was.

Smart woman there. I didn’t even think of it, but they could just as easily shoot at her from up there, rather than confront her.

Standing there, Vince breathed slowly. He kept his thoughts on the situation and did his best to not lose himself.

Unfortunately, he could feel his anger rising.

Anger at what was being done to the poor Dryads. That someone would abuse them so terribly.

A red haze began to creep in at the edges of his vision. One that threatened to overrun him and send him rushing toward the enemy. A need to kill them violently and painfully.

He heard a quiet voice then. Someone above him speaking in the language of the area. Another person responded, followed by a question.

There was a response, followed by someone dropping down into the canyon.

“Uhm? Hello?” called Blue. The sound of the drop had been loud enough that she couldn’t pretend she hadn’t heard it.

In front of Vince was a man wearing what looked likesome sort of uniform. It was yellow, with black as its accent color. The man held a rifle with a bayonet affixed to it.

It was unlike any firearm Vince had ever seen before.

Something akin to the rifles of his home, but not quite either. It looked heavily modified or even manufactured.

Did they keep making guns and ammo here? That’s disconcerting. I didn’t see any firearms on any of the guards we spotted.

Does that mean that these people are actually far more than just the city guard?

They’re not rabble looking to rob us?

Could they be from the city-lord?

Frowning, Vince wasn’t sure how to proceed now.

They’d clearly been followed here, and these people were looking for him. If he took the wrong course of action here, it’d leave lasting repercussions.

Whatever. They can all die.

Everyone in this shit-hole can be dumped in a shit-pit.

Five more of these men had dropped down into the canyon after the first. They were all looking toward where Blue clearly was but said nothing. No one responded to her call.

“I’m sorry, we… don’t want anything to do with you. We’re just simple travelers and—”

One of the soldiers checked his weapon, then worked a handle. He cycled what looked like a bolt to put a chamber into the round.

They were most definitely not here to talk.

Vince could practically feel the cold, empty feeling of death on these people.

They can all die.

Spare the officer, get information, and then kill him.

Lifting the pistol with a smile, Vince lined it up on the back of the closest man’s head.

Stepping forward with his right foot, Vince threw out a slash at the second-closest man’s neck. The blade slipped through the flesh, bone, and muscle neatly and without too much resistance.

The man Vince had been aiming at hadn’t even noticed.

Pivoting, Vince brought the sword around and then slammed the tip of it through the back of the man’s skull. There was a wet-crunching noise followed by him sloshing to one side, then dropping to the ground.

Letting the fall pull his blade down and to the side, Vince took a step forward. It’d let him pull his arm back without any issue and prep the swing he was about to throw out.

Coming out at a low angle moving to high, it caught the next soldier just under the ear and exited the top right of his skull. Part of his head bounced off to the left as the rest of him fell to the right.

The remaining three soldiers had now turned to face Vince and looked very surprised.

Blue dashed forward in that instant, her iron-shod staff coming out like a spear. The tip of it smashed home into the back of a man’s neck. There was an ugly crunch and it looked like the strike had broken his neck outright.

Vince had raised his blade in a defensive position, causing all three men to focus on him even as one died. Blue took a step to the left, bent her body with the attack, and lashed out horizontally.

The staff zipped through the air and caught the next soldier on the jaw. His jaw, cheek, and part of his face appeared to collapse under the weight of the blow.

Along with the entirety of his head bending at a strange angle.

The last soldier standing, the officer, glanced back to Blue and seemed surprised to find he now stood alone. His hands were frozen on his weapon as he considered the situation.

Vince took a step back to increase the distance between himself and the man and aimed the sights of the weapon between his brows. He was at a distance where he couldn’t miss, as well as at the point where the man couldn’t make a silly “wannabe hero” move on the weapon.

“Good evening,” Vince said with a dark smile. “Let’s talk about the city-lord, the Dryads, and what the hell is going on, shall we?”

Blue had moved backward and to the side several steps. From behind her had sprung a small pistol. It looked to be well-maintained and provided to her by Legion.

Which was obvious by the Legion symbol on the side of the barrel, right next to the word “Dryad”.

Oh, Felix. You even armed my Dryads personally?

The officer let out a slow breath and looked to the ground.

“You kill me. I talk, you kill me. I don’t talk, you kill me,” murmured the officer with a shake of his head. “Knew order bad. Bad order from… urgh… from… boss? Boss. Bad order.

“Go get pretty woman. Bring back. Get special bounty.”

There was no remorse in the man. No regret for this action.

Only anger for being caught.

Boy… they’re just making this easy for me.

Though… ah… Blue forgot to adjust her face-covering after the bar.

She’s very noticeable if someone saw her.

“Let’s talk about your boss,” prompted Vince as Blue realized the issue at the same time. One of her hands had gone up to her covering to discover it was around her shoulders. “Oh, and while we’re at it… whatever problem you might have with casters. Like a mage, or sorcerer. After that, why a Necromancer or Warlock is hunky-dory. Because I’m getting some conflicting information here.”



OceanofPDF.com



Chapter 8




Vince shifted against the rock and let out a slow and somewhat relaxed breath.

He was feeling incredibly wound up at the moment, but in a very good way. As if the tension he was feeling right now was entirely under his control.

Which it was.

Glancing down at Blue as she slowly and diligently tongued at his sack, both of her mismatched eyes glowed brightly from within and without a pupil. Her breath was coming out in soft huffs, which partially curled up and over his leg.

Her hands were tied behind her back, and her ankles were bound to one another. A thin line of pre-cum dribbled down from his very erect self and trailed down her cheek and face. There was already quite a bit of it covering her cheek and jaw.

She’d been working on him for the better part of thirty minutes. Vince had already gone from ready for action to deflated, and back again several times.

Blue would let it wilt, only to build it back up eagerly and with a hint of her personal Dryad magic. That and a lot of effort with her tongue and lips.

“You okay, my Grove-wife?” asked Vince. He asked her every ten or so minutes. Just to make sure she was alright.

He could guess as much from her eyes, but he wanted her to know that he was concerned for her.

“Oh, yes. This is wonderful. I’m having so much fun,” she whispered in a husky whisper. Then she shifted a bit so that Vince had a perfect view of her chest. All the way down to her bare thighs.

Her tongue started to move up the base of his shaft and stopped halfway up. Using her lips, she nipped at him and then went back down to his sack.

Another glob of pre-cum dripped down from his tip and landed on the bridge of her nose. It oozed down and joined the rest on her cheek.

Have to take care of my only Dryad wife. Humiliation tuned to personality, sexually pleased and stimulated, though also mildly shamed with those they trust or care for.

All the things a well-cared for and loved Dryad needs.

That and a lot of personal attention.

Long ago, he’d discovered that Dryads thrived on just that.

Personal attention.

It didn’t take much, or even that often, but it had to be something that showed care for them. Care, respect, and a little thought.

Presenting them with a flower, oil, seed, or scent that would match their tree in some way. A ribbon for their hair, a wooden ring, a simple carved amulet.

Charms and things made out of seed pods, branches, or roots.

“I’ll brush your hair out later, sweet Blue,” promised Vince. Wrapping his fingers into her hair, he pulled her a bit closer to his privates.

Blue’s eyes crinkled at the edges, smiling as she tried to take the entirety of his jewels into her mouth. Her eyes managed to actually grow even brighter.

At that moment, Vince finally felt what he wanted.

Red was here.

At the edge of the firelight, stalking him from where he wouldn’t be able to see her.

“Red, my beautiful, feral Beastkin,” Vince called. This wasn’t the time to let her hunt. He needed to act on her immediately. “Perfect timing. We’ve spent some time cooking your dinner. Would you like to come over for a quick taste test? I think it’s just about perfect.”

Vince sunk his fingers into Blue’s hair more firmly. He held her where she was even as another long drip came off his tip and fell into the large pool on her cheek.

As soon as he started speaking, Red’s eyes flared to life. Glowing hot and bright. Then she obviously stood up as her eyes went from low to the ground to a normal person’s height.

She’d been planning on stalking him.

Walking forward, she eyed Blue, then her eyes flicked to the bindings on her wrists and ankles, only to move back to her face.

“Come, take a taste, Red. We’ve been working on this for a bit. If I’m not ‘full’ I don’t know how else I could make it so,” offered Vince, easing Blue’s head back from his privates. The sticky mess of her face was extremely obvious now.

Pre-cum had literally coated her from chin to eyebrow.

Red took in a hissed breath and came over much more quickly now. She leaned in over the Dryad and then began licking everything off her face. Her tongue dragged across the Dryad’s skin one strip at a time.

For her part, Blue looked like she was getting more excited by the second. Gazing up at Vince as Red licked her face clean, her eyes were as bright as he’d ever seen.

Slowly, they started to roll back into her head as Red continued to lick at her repeatedly. Finally, she closed them and let herself be used like this.

“Red is… this… it’s delicious,” said the feral Beastkin finally after licking Blue almost entirely clean. There was a distinct edge to her voice that sounded like she might be out of breath. Her eyes moved to Vince’s tip where a glob was clearly there. “You… made Red dinner. Thank you, Blue. Thank you, Vince.”

“Red, you’re welcome,” whispered the Dryad and then let out a low, deep moan when the Beastkin licked the Dryad’s lips and up to her eyebrow.

“My pleasure, Red. Now, let’s feed you dinner. Put Blue down on her back, then get down on your knees on her face,” commanded Vince. “You’re going to get your first experience with a Dryad’s tongue, while I feed you. All you need to do is just kneel there and… receive.”

Vince handed Blue off to Red, who took the Dryad and laid her out on the ground.

The Cursed One stripped off her clothes in seconds, then awkwardly positioned herself over the Dryad’s face. Slowly she lowered herself down until her privates were resting on Blue’s mouth.

“Good. Perfect. Blue, can you eat her appropriately like that?” asked Vince, stepping up in front of Red. His member dangled before her pretty face.

She was gazing at it with wide eyes and an open mouth. She was clearly hungry for her meal.

“Yes, Grove-husband. May… may I? I want to eat it,” begged Blue.

“Enjoy yourself,” Vince allowed, then he grabbed Red by the head. He put his hands at the base of her ears and held her tightly. It wasn’t going to cause her pain, but he knew it’d hit a strange spot in her head.

Dominant but also intimate.

Taking in a quick breath, Red looked up at him with wide eyes that were lit from the inside. Then she opened her mouth wider and leaned toward him, all while letting out a squeak as the Dryad set to work beneath her.

“Good girl, Red,” murmured Vince as he guided his tip into her mouth. He let her close her mouth around it and gave her a chance to lick him clean. Then he began to thrust in and out of Red’s mouth.

“Mmooorhh,” moaned Red in surprise, her eyes widening further as she looked up at him. He had the feeling she was excited, incredibly turned on, and hungry all at the same time.

With a grin, Vince held her head still and began to pump himself back and forth. Slowly and completely, working himself from the tip to hilt and down until she had to hold her breath when her throat was filled with him.

As he drew back, Red would breathe in quick, let out a little moan, and look like she wanted to chase after him. Her hands were bunched up on her thighs as Blue worked expertly at her from below.

“Eed ooves et!” let out Red around his shaft and began to rock her hips back and forth slowly against Blue’s face. She was now very into this situation.

Vince started to thrust faster now. Pushing it down Red’s throat even as she moaned, swallowing at him as he did so.

“Hungry, Red?” asked Vince even as he continued working at her beautiful face. His jewels were patting up to her chin every time.

In fact, he could feel something dripping off his sack. As if there was too much flowing out of him or Red was drooling heavily.

“Mm, eeed ehd!” Red said in an almost pleading way. Her hands were now in Blue’s hair as she literally humped the Dryad’s mouth, rolling back and forth against the busy and happy Dryad’s face.

Glancing down, he saw a lot of what was dripping free from him was landing on the ecstatic Dryad’s face. She’d even been forced to close her green eye as there was a pool of something forming in the corner of it.

“Then swallow it all, you beautiful thing. My Red,” ordered Vince as he hit his peak. He pushed himself down past Red’s lips until his hilt was hard-stuck to her teeth. There was nothing left to get into her as the first wave hit, splashing down into her throat.

With a grunt, Red let out a hard and very loud swallow. Her eyes sparkled to life as she did so, little glittering freckles flying through her very red irises.

Vince drew back and then thrust again as he felt the next spurt, putting it down her throat and coating it again. All of which Red greedily swallowed with a moan, even as she ground her hips against Blue’s mouth.

The Dryad was also moaning now.

Holding the Beastkin’s head tightly, Vince kept thrusting as he came. Trying to time it so each and every spurt was put down the back. Giving her no chance but to swallow everything, including his tip.

When he finally ran out of seed to give her, he eased back and began to simply thrust himself through her mouth. Enjoying it for pleasure now rather than anything else.

He finally stopped after ten or more seconds, during which Red had just looked up at him and made little whimpering moans while swallowing.

Pulling himself out with one hand, he pushed his jewels up to Red’s face. His saliva-coated member rested across her nose and one eye.

The Beastkin happily began to lick at what was there, as if she might get just a little extra.

When it felt like she was done, Vince sat back down and looked at Blue.

The Dryad was only licking very slowly at Red now. Apparently, the Beastkin had climaxed as well.

Letting out a breath, Vince smiled at the pair.

“Good meal, Red?” he asked.

“Best… best meal Red has ever had,” whispered the Cursed One, who shuddered suddenly. She couldn’t seem to handle Blue’s ministrations anymore.

Delicately, she pulled her hips off Blue and scooted away a bit. It was obvious she didn’t know how to feel about what Blue had done to her. “Red would like... that is... ah… Red requests Blue and Bringer feed Red like this when… when they’re willing. Red will repay the favor in whatever way she can.

“Red would do to Blue what… what Blue did to Red. Red’s heart feels weird but is happy. But not… not others. Blue is special. Mouth and Meliae were just… food trays,” said Red with a very relaxed tone, though she sounded confused. “Red might love Blue like Vince. Red is… very satisfied but confused. S-sorry, Blue. Thank you, Blue.”

“It’s okay. I love you too, Red. And yes, please, more three-ways and you can use your mouth on me,” offered Blue, breathing hard. “I’d love that. I can barely handle you two, but I want more of you both.”

Reaching down, Vince gently dabbed at Blue’s face with a handkerchief he pulled from a pocket, cleaning her of the run-off.

“You okay, my love?” Vince asked sincerely.

Blue looked up at him and it was like staring into the sun.

His words had touched off something inside her at a deep level.

“Mount me and love me,” she whispered in a very uncharacteristically Dryad way. Her arms flexed against her bindings as if she wanted to hug him

It was absolutely sincere and she needed him to do just that.

Love her.

“Of course,” he agreed easily and with a smile.




***




Walking up the road, Vince could see everyone had been incredibly busy.

A wooden palisade and fort had already been put up. All the trees in the area had been brought down, piled, and utilized. There was no approach that could be made without being spotted.

Petra was clearly utilizing every single word that Felix had sent over in that tactics and strategy skill-book he’d given to her.

Long before he was close enough to actually hail anyone, Vince could see Petra heading his way at full speed. Scuttling across the ground at a speed that was akin to a cavalry officer.

I… wonder if I could find a Soldier-ant colony.

Shooting along right above Petra was Sam, who was clearly starting to outpace the soldier.

Surprisingly, there was a third person heading his way.

Someone Vince had seen only in passing a few times.

Zathira the Necromancer.

A Lamia species that Vince had never heard of.

He’d been told that she was an Apophis or more widely known as a Dark Lamia. A type that had an extremely venomous bite that could kill within minutes.

Vince had never actually met one and had wanted to talk to her, but she’d been sick the whole ride over. Lying in her room, unmoving.

He couldn’t deny that watching Zathira move was actually rather interesting. Watching how races moved in the world always made Vince wonder about how different they all were.

Right as they were meeting up in the middle, Vince grinned at the three of them.

“Good morning. I’m glad to—”

Sam slammed into him at maximum speed. She smashed into his chest and caused him to actually take a step back.

“I’m so sorry! I couldn’t find you! I had the book and everything, but you weren’t where I expected you and when I got close to the city, they could have seen me and—”

Pulling the rambling Fae away from his chest, Vince held her up in front of himself.

She was red-faced and had a look of absolute panic. Dark bags under her eyes and tear-stained cheeks gave him all the context he needed to know that she’d been up all night.

“Not sure how you would have been able to find me while I was in the city. If anything, it’s my fault for not leaving someone behind to communicate with you,” stated Vince when Sam took in a sudden breath. “Didn’t do anything wrong. At all. I promise. We got caught up in a few things.”

Sam curled forward and pressed herself to the front of Vince. Her small hands clutched his jacket.

Petra and Zathira were quietly watching him, as well as Sam.

In the back of his head, he was wondering if he’d screwed up and was going to be getting a lecture. As far as he was aware though, he hadn’t done anything the matter.

Vince paused to look at the Lamia for a few seconds. He hadn’t actually been able to see her up close like this.

Her hair was as dark as midnight without a moon. It was as if light entered it, but never escaped. An inky dark that spread out without there being any reflection to it.

Inside that curtain of dark hair, he could see long patches of red hair dotted throughout.

Surprisingly, her eyes were a burnished orange that bordered on yellow, with thin slits for the pupils. They were tight and quite narrow at the moment, and focused on him.

There was no revealing of whatever emotion lay behind those eyes as she was as blank-faced as Petra at the moment. Though surprisingly, she did seem attractive to him. She fit somewhere more on the Draconic side of things, though not exactly.

Her lower body was that of a snake, though it didn’t seem as huge or muscular as the constrictors he’d come across in his past. She seemed far smaller and more agile, as well. Her serpent body was a mottled-black with dull-blood-red sections running along the sides, as well as yellow bands that crossed over her. Her scales were as brilliant a warning as could be that she was lethal.

However, her underside was a very pale white. What he’d call fish-belly white, in fact.

“Petra, Zathira, you both look lovely,” Vince said, looking between them. Then he decided to focus on Zathira first. He’d certainly picked up a valuable lesson from watching Ryker and his flirting. “You look like you’ve either just given yourself a thorough scale cleaning and check, or you just shed. There’s no way you’re naturally that iridescent.”

Nodding his head to the Lamia, he then moved on to Petra, walking up to her. Standing in front of her, he gave her a wide smile.

“And you, my beautiful soldier. My Petra. I wish there were an entire colony of Soldier-ants just like you. I’d take the world in a flash,” he lamented. “Perhaps I’m not allowed to meet any more like you, as I’d become a threat to the world. Though maybe I already am with just you at my side.”

Petra’s mouth tightened up and he saw she was clearly battling a smile that threatened her face. Complimenting her prowess in battle was always better than her looks.

“This one… this one appreciates your words,” murmured Petra. “Though this one must ask her master for her report first before responding as his wife. Her duties take primary interest.

“She would also ask that you please do not attempt to woo the Lamia any further. She will likely try to bite you regardless of how you succeed. It is in her nature, just as it is in this one’s to sting.”

“I mean, she can try. Venom doesn’t do anything to me. I bet hers would be a good tingle, but that’s it,” Vince said with a quick look to the Lamia in question. Her eyes were pinprick slits at this point, and she was looking at him a bit strangely. “Actually, Zathira, show me the fangs? They as big and lovely as Petra’s mandibles?”

Both Petra and Zathira looked rather shocked now.

The latter seemed unsure how to take his words.

Slowly, she opened her mouth in a way that was a lot like her jaw unhinged. Just as Petra’s did, in fact. There was a wet swishing noise followed by two very large fangs being moved forward. They jutted forward out of her upper jaw and had a clear hook to them which would make it hard for something to escape once she’d hooked in.

“That’s impressive. I think Petra’s a bit prettier when she throws out the mandibles, but that’s not bad either. Rather attractive, honestly,” Vince murmured, impressed with the look of her. He turned and handed Sam to Blue since the Fae was now sleeping.

Working his jacket off, Vince tossed it to the side and then rolled up the sleeve of his shirt.

The Lamia reared up slightly at his approach and gazed at him in a way he recognized. It was right before a snake would strike. Building up energy in their body so they could lash out.

“Right here please,” he said and held up his forearm.

As if the instruction was all she needed, Zathira lashed out at him. Her mouth slammed into his forearm and her fangs sank into him.

Grabbing her by the back of the head, he held her in place against his arm even as she jerked to break away from him, as if realizing what she’d just done.

Vince ignored it and turned to look at Petra.

“She’ll feel better after she gets that out of her system,” he said with a shrug of his shoulders. “In fact, can I milk your stinger later Petra? We haven’t done that since just before we boarded. You could use it, I imagine. Probably feeling like you want to sting someone and eat them.”

Petra, Red, and Blue were all staring at him while an extremely venomous Lamia was latched onto his arm. He’d already felt her try to jerk away one more time, then go still after realizing she wouldn’t be escaping.

Instead, he felt her gnawing at his arm now. Pumping ever larger amounts of venom into him. Her hands were locked onto his arm at the elbow and wrist.

Holding onto him.

“This… ah… yes, please, husband. I’d like that but… err… wait, this one must ask for your report,” demanded Petra, looking somewhat unnerved at what she was seeing.

“Simple answer and a stupid one,” Vince answered. “Bunch of shitty people abusing Dryads that need to die. Dictatorship overthrew the royalty, now there’s an ugly behind-the-scenes civil war going on.

“Magic and sorcerers are considered unclean and unwelcome. They’re frequently hunted down. Those who use aspects of life, death, or curses, are allowed. Nature types, like Dryads, are property. It’s all a serfdom otherwise, with contracts from the peasants to the landowner. Very… disreputable, all in all.

“Red found a few very small enclaves of Wasters but most of them live in the cities or villages. All beholden to landowners like the humans. Everyone’s treated quite terribly at an equal level.”

As he spoke, Vince moved his hand around behind Zathira’s head and forcefully bent her neck slightly. Forcing her jaw to stretch a bit further and her head to tip backward. Then he moved his hand around to the side of her jaw and started to actually massage the venom gland there.

He’d helped his mother do this sort of thing a lot with regular snakes when he’d simply drink the venom for breakfast. All part of her somewhat sociopathic testing on him.

“Ah,” Petra said with a nod of her head. She looked very thoughtful. Reaching behind herself, she stuck her hand in the pack that she carried with her. Pulling something out, he realized it was a language skill book. Two of them, in fact. “That does make it easier. If we don’t have to fret over destroying a nation, then this one need not spare them. We’ll need to scout much further afield and find military installations. Take this and learn it when you need to. I’m sure it’ll help. There are only two copies there at the moment, so you’ll have to decide if Blue or Sam reads the second one. Zathira and I already took one each.”

Blue stepped forward and took the books from Petra.

“Not a lot in this area. Red found a few, I forced an officer to tell me of others,” Vince responded and then reached around Zathira’s head to begin massaging the other gland. Her eyes were locked on him and watching from only a foot away. She looked very happy with the situation at the moment and was even still gnawing at him. “Lean in just a bit, Zathira. I need to… there we go, thanks.”

Getting his fingers on the other gland, he started to rub it. She’d done exactly as he’d asked. Pushing in closer to him, she was practically beneath him now. Gazing up at him as she gnawed at him and pumped whatever venom she had left into his arm.

“It’s because they have no other foreign enemies here. The coastlines are patrolled by sea-beasts and there’s only one way in. To the north, there’s a mountain range. It separates them from the war up there,” continued Vince, feeling like Zathira was finally empty. Putting his hand behind her head, he just hung onto her. She was gnawing at him and didn’t seem like she wanted to let go quite yet. Sometimes they’d just hang on for a while. “They use a lot of… a lot of sterilized Dryads as defenses up there. They force them to plant a tree, sterilize them, and then use them as a front-line defense.

“Like a living hostage wall. The city-lord of the nearby city is a real shit-heel. I’ve made contact with the Grove-mother, a woman by the name of Flora, who’s in the city. She’s asked for refuge. I think freeing her would send the city into disarray. I want to do this if possible, but I’m unsure what your own thoughts are. You’re the general, after all.

“So it goes back to you, Petra, my dear. What would the general feel is the best course of action? I await your command. And before you ask, my face was covered for the majority of the time. I only showed it to a bartender whom I asked information from. Though I’m fairly certain Blue was noticed. We were run down by a patrol of guards who wanted to keep her for themselves.”

Blue ducked her head at that, looking somewhat nervous and ashamed.

Looking back at Petra as Zathira practically hung on him like a coat over his arm, he waited.

“This one would order you back into the field. Split into two groups. Free the Dryads, leave a trail of destruction, make them look to the south and southeast,” ordered Petra. “From what has been gathered, his neighbors are most certainly not his friends.

“At the same time, this one asks that you entreat with the city-lord. Tell him we’re a band of refugees who were using a magical boat and arrived. We offer taxes and tribute if he’ll leave us to our own devices.

“If you can complete both, that would be ideal, but do not risk being caught for the Dryads. Take Zathira with you, as well as Sam for a messenger. Red and Blue will remain with you, of course, though this one would advise that you use them for the Dryad mission.”

“Great,” Vince said and then he looked back at the Lamia. Her eyes were just starting to open again and her grip on his arm was relaxed.

Pulling her head to one side and forward, he got her to release. Her fangs sunk back into her mouth and her jaw went back to normal.

Then she made a yawning motion as if settling everything into place.

“You ready to go, Zathira?” he asked, smiling at her. He gently brushed his hands over the puncture wounds. They were bleeding minimally and appeared to be sealing up already. “Ooh, you do have an itchy venom. I wonder if it’s as spicy as a copperback’s.

“It kinda went good with pork, honestly.”

“I’m… ready, yes. Thank… thank you. That was needed. I hadn’t bitten anything in a month or more.

“Though… my venom would be spicy?” she asked in a curious and cool tone. There was a slight sexy huskiness to it that made Vince want her to talk more.

Hm. Well.

They want me to bring back wives. No reason to not try my hand at snake-taming if it comes up.

Wow, that really is itchy. I’ll most certainly need to try milking her into something later and then adding it to some food. I bet I can gain from it.

“Well, most were. At least to me. Mixed it with a bit of salt and pepper and added it like spices. Anyway, off we go then,” Vince said and turned around.

He’d rather be traveling around anyway, honestly.

Sitting still in the fort as it was being built sounded incredibly boring.

A quick switch into the military uniform in my pack and we’re good to go.
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Chapter 9




Looking at the corpses in the canyon, Vince turned and looked at Zathira.

“Well, there they are. Can you do anything with them?” Vince asked.

“Most certainly,” replied the Lamia. She was already bent over the officer that Vince had interrogated. The fingers of her left hand were pressed to the dead man’s temple. “They’re quite fresh and will be easy to use.

“No reason to strip them of flesh. That’d just make them weaker. The flesh and muscle are like armor at this point,” she continued and tilted her head to one side. Her eyes began to darken until they became completely black and bottomless. “We can even use them for the city-lord. We found them on the way in.

“Stripped, naked, and left for the crows. They will be less likely to suspect us after the initial investigation into it. Since you were unseen, it’s even better. The Dryad will need to remain unseen.”

“Blue will be fine,” remarked Sam. She was perched on Zathira’s snake-like body. She didn’t fit the same way on Vince as she used to and was keeping her distance from him.

He got the impression she didn’t want him to dump the power of his grove into her at the moment.

He hadn’t planned on it anyway, he was reserving that for Flora. She’d need it so that they could begin getting seeds together. They’d have to escape and plant very quickly if they wanted to save their unplanted daughters and sisters.

A low whispering and guttural chant was audible just at the edge of Vince’s hearing. A call to the body rather than a demand. Zathira was asking for permission to use the corpses rather than simply taking them for herself.

It made his spine stiffen and his instincts started to rear their head. Like a dog might start looking around after hearing a strange sound or smell.

I’ll have to ask her about it later.

It always felt like Duke Gerard did it instantly.

That’s very curious. I wonder if it’s a difference in style?

Approach?

Is it akin to using a different type of sword, despite it being very similar?

The bodies began to twitch, shudder, and then rise from the ground. They were without souls, though they were acting the part of humans.

Breathing, shifting in place, and acting as they would in life. As if they hadn’t been killed the previous evening.

Zathira watched the bodies for several seconds. Then she lifted her left hand and made a twisting motion with her wrist.

Vince briefly heard screams from what felt like beyond his hearing. As if it were a sound coming to him over a great distance or from another room.

Now his instincts were at full alert. Vince desperately wanted to draw a weapon and prepare. To be ready for battle.

All despite knowing that this was literally just Zathira working for him.

“I bind you for the span of a day. Until the sun rises again,” hissed the Necromancer. Her fathomless eyes held nothing but the promise of despair. “You will answer my questions as needed. Then I shall send you to your rest. Beyond the veil and the call of others.

“Accept my request and need with grace, and I shall make sure that your crossing to the other side will be swift and merciful. Fight me… and you’ll find out just how terrifying a Necromancer is.”

There was a strange force that felt as if it were building. An angry lament almost at the world itself. A cold, dark hand stretched above to block out the sunlight.

“Poor choice,” whispered Zathira and then closed her hand and let it fall to her side.

One of the corpses corkscrewed into itself and the body was turned into paste. Even as the eyes that had been dull and lifeless, suddenly were once again given intelligence.

The body kept winding into itself until it became little more than shredded meat. A pile of it that was revolving into a mound upon the ground.

Zathira made a flick with her hand and it stopped.

“Enjoy your resting place for the time,” the Lamia murmured then looked at Vince. Her eyes were still the black pits they’d become. “The rest have agreed. He did not. He’ll remain in his… meat… pile… for a time before he crosses over.”

There was a moment where Zathira watched him curiously, likely wondering what he thought of all this. It reminded him of when Petra had stared at him with her mandibles extended.

“If you can do the eye thing on command, I can think of some fun things to try out later,” offered Vince and then made a hand gesture back toward the city. “We ready to go? Sun’s already at the midpoint.”

Blinking several times and actually straightening upward, Zathira looked mortified and shocked. That hadn’t been an answer she’d considered.

“Really, Vince?” asked Sam, fluttering up from the Lamia and moving over toward him.

“I mean, it’d be interesting to try it once with her looking up at me with the ‘eyes from beyond the grave’ thing,” he said defensively and then turned around. Grabbing hold of the ledge, he pulled himself up and out of the canyon.

He’d taken care to not dirty his military uniform.

While Legion had hit a severe snag with their technology in having to start over, they were quickly gaining steam again.

One of the first things they’d set about doing was getting together a fabric mill. Apparently, it was the basis of a great many things, including ballistic armor.

Sam plopped down on his shoulders and rested her hands on top of his head. He immediately put his hands on her thighs and held onto her.

His first instinct was to start packing her with grove energy, but he didn’t. Instead, he started to release a slow trickle into her.

Exactly at the same speed that the grove was regenerating.

“You’ve barely known her for a day at most,” countered Sam.

“Pretty sure I don’t have to know her to have sexual thoughts about her,” Vince argued back. “I mean, I’m not saying I love her or anything, just that she’s pretty and it’d be fun. It’s not like she said no and told me to stop either. If she had, I would.”

“I… well… hmm… I guess— ergh. I don’t like it,” hissed Sam, her fingers tightening in his hair.

“That’s because you’re falling in love with me, my dear Samantha,” Vince said and gave her thighs a squeeze. “Don’t worry, you can look up at me, too. Your eyes are quite pretty as well, you know.”

“Ugh. You’re so stupid,” growled the Fae, and then she thumped the side of his skull with a small fist. The force she put behind it was minuscule. It didn’t do much more than express her frustration at him, rather than actual intent to harm him. “I’ll bite you. Bite it off.”

Sam seemed like she was beyond feeling like she was allowed to touch him. She was comfortable being physically playful and knew it was okay.

It was fun to him.

He liked the spunky nature she had.

Grinning, he kept walking toward the city.

Behind him, he heard Zathira join him, along with her freshly-made servants.




***




Sam had left his shoulders as they made it to the gate.

Someone had apparently seen their approach and called for people to be on hand. They were greeted by what looked like two patrols of soldiers or guards.

Vince couldn’t tell which.

“Stop! Stay there!” called one of the guards in their own native tongue. Thankfully, Sam and he had both used a skill-book and could understand the man.

Unfortunately, Vince saw that more than half actually had rifles. They were quite able to give Vince a bad day if this went wrong.

Coming to a stop, Vince waited.

The soldiers waited.

Nothing happened.

“Uh, can I talk to the city-lord? Or be taken to him?” Vince inquired in English, realizing that these people had no idea what to do next. “I’m an emissary from a foreign nation. I’d very much like to discuss my situation with him and what we could do for one another.

“As well as the fact that I found these corpses. They were on the side of the road in the bushes on the way up. My Necromancer here sensed them and so I asked her to raise them. Our assumption is they’re probably from around here.”

The soldiers were now actually looking at him with more than just suspicion. Their eyes moved to the zombies, Zathira, Sam flying above them, and then back to Vince.

“Yes? Hello? Do you speak my language?” he tried, as if only now realizing they might speak something else. “Is there anyone I could possibly speak with to translate?”

Heads were looking this way and that amongst the soldiers. Looking for someone it seemed that they were expecting to be there.

In other words, there’s an officer or someone else they’re expecting, or asked for. Alright. I guess I just wait a bit longer.

Turning his head, he looked at Zathira.

“So, how much venom did you put in me? That itching was pretty crazy,” he asked in a soft voice. “I’m starting to wonder if when I… uh… filter that out later, if it’s going to burn.”

Zathira looked at him and met his eyes. Hers had reverted back to their original color, and she appeared normal again.

“Enough to kill a Dragon. Several of them,” she answered after a pause. She looked like she was still processing the fact that he wasn’t dead. “You aren’t… normal… at all. At any level.”

“If it makes you feel better, Petra’s venom just gave me a rash,” offered Vince with a shrug. “Yours actually made me itchy to the point that it was annoying. A truly unique experience.”

“Only a rash?” inquired the Lamia, her head slowly turning to one side. Her body shifted around, slowly floating closer to him. “A Soldier-ant’s venom was only a rash?”

“Oh, yeah. And she did it while we were fighting. So it wasn’t just for funsies. She was amped out and wanting to kill and eat me, I bet,” Vince admitted with a chuckle. “So yours was worse than hers. Was mildly impressive. I did like the fang look and— Wait… can you do the sexy black-eyed thing and actually pull the fangs out?”

Zathira slowly began to blush dark red, and her mouth screwed up into a scowl. There was no mistaking the fact that she’d combined his question just now with his earlier comment about what he wanted her to do.

“And if I could?” she asked in a tightly pinched tone.

“I’d say I have a new sexual fantasy I have to explore with Blue later while pretending it’s you,” Vince confessed with a grin.

“You! You… you’re… you’re incorrigible and… and… jus—” Zathira looked like she was rapidly getting angrier by the second and had lost her ability to speak.

“If it bothers you, I can knock it off,” offered Vince. He’d be the first one to back down if he found his advances made a woman uncomfortable. It’s all fun and games until someone tells you it isn’t.

“Yes! You-you-you will not-not proposition me again!” declared the Lamia.

“Alright, I won’t,” agreed Vince and looked forward again.

That’d be the end of that.

Standing there, there wasn’t much more to say.

“Ahem,” Sam said, coming down to wrap an arm around Vince’s neck. Her other arm draped across his shoulder. “You can flirt with me, you know.”

“Oh, I could, but then I’d try to dump it all into you as fast as I could,” Vince complained while nodding his head.

“Not big enough for you to dump it in me, nor are you allowed to do it quickly. Both are out. But… we could fool around in other ways, you know. You’ll just have to wait for the main event until you marry me and I’m big enough,” offered the Fae, the hand that was behind his head tickling his neck now. “No reason to not flirt with me. I flirt back. I’m way more fun than anyone else. Even Blue, I bet.”

All of the soldiers turned and looked backward. There was something happening back there.

A taller man who was comparable to Vince in height was moving through the guards. He had several others behind him as well who looked like they were forcing him forward.

He had an average-looking stature with scraggly sandy-blond hair. It partially obscured his face and he looked like he didn’t want to be anywhere near here.

“Talk to them!” shouted a guard, pushing the man up to the front of the formation.

“Hello,” Vince said with a smile. “We’re an emissary group from a foreign nation come to talk to the city-lord. We’d like to discuss providing tribute to him as well as taxes.

“We also found these corpses on the road to the city. We’re under the impression they came from here and weren’t sure what to do with them.”

The man looked up at Vince now and then brushed his hair back. His eyes were hazel, and he had a scar across the left eye. It gave it a somewhat lazy-eye effect.

“What nation?” asked the man in a voice that clearly spoke English, just not the English that Vince was familiar with.

“One very far away. Can you translate all that for us? We’d appreciate it,” Vince asked again.

“You don’t want to. He… won’t be kind to you. At all. Foreigners… foreigners like me and you, we’re just tools,” grumbled the man. His hands flexed at his sides and Vince had the feeling that he’d once been in the military for some reason.

“Please translate. We’d like to speak to the city-lord,” Vince tried for a third time.

The man shook his head and then looked to the guards.

“Foreign nation. Asking to entreat with the city-lord. They want to discuss tribute and taxes to him, with him,” paraphrased the man. “I’d say take them to the city-lord before he finds out and you lose your heads.”

As if a lightning bolt had struck them, the soldiers lifted their weapons up and shouldered them. They suddenly looked quite panicked, quite a few of them rushing around in every direction.

More than a handful began shouting orders, asking for guides to take the dignitaries to the city-lord, while others demanded a messenger be sent to the city-lord to warn him right away.

“That works,” Sam said from where she was hanging off Vince’s back. “Now… wanna chat with a single Fae looking for company?”

Vince grinned, rolled his eyes, and then reached up to lay his hand on Sam’s forearm. He began to once again trickle energy into her.

“I sure do. What kind of company were you looking for?” asked Vince. “Because I bet I could… really… get to know you. In fact, I wonder what you taste like?”

“You tell me. With how long I rode on your neck you probably got a solid whiff or two,” Sam mused. “I did make sure to bathe this morning in case I got a chance to… ride you.”

Snorting, Vince glanced over his shoulder.

“That was terrible,” he said.

“Eh, you’re not giving me a lot to work with here. I can get down and dirty and tell you to lick me from crotch to brow to find out what my bathwater tasted like, but where’s the fun in that? There’s no style in that.

“Eyes forward. They’re going to ask us in shortly, I bet,” Sam said and pushed on his face with one hand.

As if they’d been waiting for him to look their way, a group of soldiers came up to him. They were waving him onward and wearing smiles.

They weren’t even trying to coax him in their own language.

Vince nodded his head, then started forward.

The soldiers escorted them into the city. Taking them quickly down the street toward the back, towards the same area where the Dryads were held, in fact.

As he passed, Vince noticed that the gate which led to the Dryad’s enclosure was shut. Shut, barred, and barricaded with actual guards.

Something changed.

Damn.

Now I’m going to have to run them down and find them. There’s no way I’m leaving without making sure to top Flora off.

Though, I wonder if that happened because of Blue and Red. They should be around here somewhere looking at how to get the Dryads out easily.

Maybe they were noticed?

Many more soldiers and servants were running back and forth ahead of them. They looked like they were panicking in every possible way and managing to only end up making more work for someone else.

Watching it, he really didn’t know what to make of it. If he had Elysia here, Yaris, or Caroline, they’d probably be able to tell him what he was looking at. Unfortunately, they weren’t, so all he could really do was watch it happen.

Scratching at his cheek with a gloved hand, he merely kept moving.

“They run about. As if they weren’t sure what to do,” Zathira whispered from beside him. She was moving along at his speed and seemed to be restricting herself to do it.

I wonder how fast she is.

“I’d almost think they don’t know what to do because their leader rules with fear and chaos. His actions aren’t something one can judge,” continued the Lamia.

Oh. Huh.

Maybe she’s my Elf counselor replacement.

Her or Elizabeth. She seems rather intelligent, and I know for a fact Elysia and Taylor were working on training her. Since she’s with me for the rest of her life.

We’ll have to see what comes first.

Me dying, or her opening her mouth to actually talk to me. Hasn’t said a word since I took her into the wing.

Entering a keep, Vince, Sam, and Zathira were led down a hall to a large set of doors.

“Baron Mateo, we’ve brought the foreigner dignitaries,” called a soldier who’d moved ahead. They were at the door and had it opened, calling inside while remaining outside.

“Yes, yes, send them in immediately. Ugh, of all the times this had to happen,” said a voice from inside. “Any magic from them? Best to know upfront.”

“No,” replied another voice. “Though they’re odd. One feels like a magical Waster, though no magic. One feels like a Spiritualist of some sort, and the third… nature magic.”

“Like a Dryad?” asked the first voice.

“No, as in they came from the earth. Not a Dryad,” corrected the second voice.

Sloppy, sloppy.

Arrogance.

They have contempt for their surroundings and are assured of themselves.

Vince and company were directed to enter the room with raised arms and pointed hands.

Entering, Vince found two people inside what by all accounts was an office space.

A short man who was narrow in the face, lightly tanned, and quite handsome stood to one side. His brown eyes and immaculately combed brown hair gave him an air of aristocracy.

Next to him was a much taller man. One who stood just over six feet, Vince would wager. He had brown eyes, a brown goatee, and was bald otherwise.

“Greetings!” said the handsome one in accented English. “I’m Baron Mateo. This is my Court Nullifier, Joshua Adams. It’s a pleasure to meet you.”

“Yes! A pleasure,” agreed Vince with as much sincerity as he could muster, walking over to stand in front of the two men. He didn’t offer his hand, or incline his head. There was no way of telling what the custom was here.

Vince did, however, note that neither of their minds were shielded. He could get an easy sneak-peak at them without them even knowing.

Trying to get an idea of their thoughts was too much of a risk, but emotions and feelings were free game.

From Joshua, Vince only got back the normal things. Mild curiosity, boredom, and a general dislike for the situation.

In regards to Mateo, he got a much different feeling. The man had eyed Zathira with lust, then back to Vince with what was very clearly greed. He wanted whatever Vince had and what came back to Vince was what he’d get from a fox.

Sly thoughts, curiosity, paranoia, skittishness, and what could only be avarice. A hunger for everything Vince had on his person, Zathira, and anything else he might have.

Oh? This might work.

You can trap a fox. You just have to be careful about it.

Could I take the Baron off the board without much effort?

Entice him with his greed?

“Greetings to you, Baron,” Vince said with much more meekness than he’d originally planned on showcasing. Then he bowed his head to the other man, schooling his face to look much more subservient than at first.

After all, when the fox hears the rabbit scream, he comes running, but not to help.

Let’s just… scream a bit. See if we can’t get the fox excited.
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Chapter 10




“My name is Vincent. I’ve come as an emissary to speak with you about our situation. We only arrived yesterday and wanted to make our presence known,” Vince declared and then lifted his head back up.

“Arrived?” asked the baron, looking understandably confused.

“Yes, we crashed upon your shores but a day ago. We were in the middle of a… a voyage, and were attacked. Our artifact failed, which let the sea-monsters get in close to us,” elaborated Vince. “We wanted to make sure you knew we were here and possibly ask for your assistance.

“We hail from a distant country. We set sail from the coast and ended up here without meaning to. The name of our nation is Yosemite.”

“Assistance? What could I possibly offer?” asked the baron. He displayed a look of curiosity as well as that of someone who had just heard news of good luck.

An eagerness to him that looked sinister to Vince.

“Security, honestly. We’re more than willing to pay you for your help. We just need a few days to put back to sea and we’ll be gone. No one the wiser,” offered Vince, doing his best impersonation of a trader suggesting a bribe, without suggesting one. “What would be the price to have you seal up the peninsula? Just for a few days as I mentioned. We were unfortunately a small convoy of three ships and the other two were lost.

“With no one to raise the alarm that we’re here, rescue won’t come looking anytime soon. We really do need your help, Baron.”

That… should be enough bait. Willing to pay, a queen that doesn’t exist for the prize, no one knows we’re here so there’s no risk, and that we have no way to actually escape if they pushed.

I might have played it a bit too hard with the “help us please” but he’ll probably overlook it.

Thinking that his troops are worth far more than they are.

Never knowing what we have waiting for him.

“I see, I see, well… let me see what I can do,” the baron assured him. He started walking away toward a desk that was in the corner. Joshua went along with him without ever saying a word.

Tilting his head to one side, Vince put his mouth closer to Sam as Zathira moved to follow the other two.

“Blab at some point that we were returning from collecting taxes from a colony,” Vince whispered to Sam then started forward.

Sam took the opportunity to take flight and then move away from him. Slowly moving off to a bookshelf and looking more like a curiously giant fairy than an intelligent Fae.

As if that was a prompt for someone to intercept her, Joshua turned in a smooth motion and moved over to the Fae. She was hovering in front of a small golden statue that looked a lot like some sort of horse.

Vince and Zathira were now standing with the baron at the desk. He was perched over a map of the area.

Mentally, Vince memorized a number of locations on it. They looked to be settlements and fortifications.

Shame I can’t just take the map.

“I have six-thousand soldiers that I could easily send to the peninsula, though… could you perhaps confirm for me where exactly on this map?” requested the baron in the voice that made Vince’s instincts perk up. These were the honeyed words of a predator.

Zathira didn’t seem to notice it. She had a self-satisfied look on her face for what reason Vince had no idea.

“Uhm, where are we now?” inquired Vince with an uncertain tone.

“Right here.”

Vince didn’t even bother to look at where the baron was pointing to. Instead, he pointed to the exact point where Petra was setting up camp.

“We’re here at the moment. It shouldn’t take us long to repair the boat. It’s at anchor and partially working at the moment but the work teams will need time before we put to sea again,” Vince lied.

“Looks a lot like some of the work we got as presents!” asserted Sam behind him. Her voice was just loud enough that he heard her, but he imagined the baron didn’t. “Lots of stuff like that. It’s all for the queen’s birthday. Lots of pretty things like that.

“Though they had rocks on them. Sparkle rocks. I didn’t think they were that useful. I got her a tree. A nice tree.”

Ah… Sam… thank you for pulling out the Simple-Fairy act for me.

“That isn’t an issue at all,” the baron promised with a chuckle. “We could seal that rather cheaply. Though… I’m sorry… I don’t think you have much in the way of coin that we’d likely see normally.

“How would you want to make the payment? Do you have anything we can trade in? Technology maybe?”

Ah… perfect. That’s really set the hook then. He’ll come looking so long as I can confirm it’s here.

“Oh, certainly. We have more than enough to trade for it. I’d have to take the price back to my queen to confirm it, but I don’t doubt she’d pay. We’re just looking to leave as quickly as possible,” promised Vince, once again lying through his teeth.

So far, it seemed to be working though, so he really didn’t give a flying fuck about lying to this toad.

That and the way he kept looking at Zathira was rather slimy. He had eyed her coloring several times and looked somewhat unsure but still interested.

“That’s fine, that’s fine. You could always leave your attendant here while you take care of that,” the baron suggested with a smile.

“Oh, I’m afraid the queen will need her Necromancer,” demurred Vince and looked at Zathira.

“Yes, I’m required to be on hand. There’re also the soldiers that we brought and—”

The interest in the baron’s eyes died away instantly at the announcement that Zathira was a Necromancer. He was now looking at her with a very flat smile.

“Ah, I see. That’s fine, that’s fine. Don’t worry about the dead, my people can take care of them from here and dispose of them,” Baron Mateo interjected, interrupting the Lamia. “Also… out of curiosity, you’re venomous, aren’t you? That isn’t just coloring for show?”

“No. I’m… venomous,” clarified Zathira, manifesting a little annoyance in her tone.

Nodding his head, the baron looked back to Vince and seemed to have put Zathira from his mind completely. He smiled for Vince.

“I’d say twenty pounds of pure gold would cover the costs entirely,” the baron stated with an ugly smile. It wasn’t a small amount by any means. That kind of cost could keep the city of Yosemite operating for quite a while just on its own.

Robbery. But also a way for him to ascertain if it’s worth it for him to attack.

Do we even have that to begin with, in other words?

“I don’t see that being a problem,” assured Vince with a wide smile.

The Baron of course, smiled back.

Trap set.

It wasn’t until just afternoon when they’d made it back to the campsite. The point when they were supposed to meet up and discuss how their separate operations had gone.

Red and Blue were sitting side by side on top of a log. The feral of the two was somewhat hunched into herself. The Dryad was much more at ease with her arm around the other’s shoulders.

Undoubtedly, she was speaking encouragingly to Red. Showing a smile for the other woman and propping her up with words.

Then Red’s head snapped up and she met his eyes.

Leaping to her feet, she held his gaze, then slunk down on all fours and crept toward him.

It wasn’t in the way she moved when she hunted him, but as if she were afraid of him. Approaching him as a submissive animal might.

Reaching him, she flopped down on her back. Presenting him with her vulnerable bits.

Eyes, throat, stomach, groin.

“Red-Red fucked up,” declared the Beastkin, uncharacteristically using foul language. “Red was spotted when she and Blue entered the city this morning. Then the guards locked up the doors to the Dryads.

“We couldn’t talk to them. Red screwed it all up. Red didn’t listen to Blue and was… was cocky. Prideful.”

Looking at him with wide and pitiful red eyes, the cursed Beastkin looked nothing like her normal personality.

Vince had had a long talk with Leila about the current curse on Red. It was a very simple one that could be broken at will. Which would shatter Red’s current personality and merge her original self with her current self.

So simple was the curse, that it would never actually break on its own. Though it did run the risk of Red changing to a degree since she wasn’t as bound as she once was.

This display right now could very well be one of those changes.

“Blue says I’m wrong and that you’ll forgive Red. That you won’t be mad at Red. Red wants you to… punish, Red. Use her sexually in whatever way you want. Beat Red until you feel satisfied. Yell at her for being as stupid as she is,” whined Red as she shimmied a little side to side on the ground. 

Sighing, Vince reached down and laid his hand on Red’s face.

“Just make it up to me later. We all make mistakes, Red,” he said, gently stroking her cheek and jaw with his fingers. Tenderly, he ran his thumb over her lips. “Get up, Red, my love. We need to go back and report to Petra. Chances are that the Baron will be trying to pay us a visit tonight, or tomorrow morning in the pre-dawn.

“We set the hook nice and hard to bait him out of his keep. It’ll give us an opportunity to knock him flat before he even knows it’s a possibility.”

Gazing up at him with eyes that glowed like coals in hell, Red held her breath.

Her hands suddenly locked onto his forearm and held tightly.

“You… you should punish Red. Not forgive her,” whimpered the Beastkin.

“I’ll do no such thing. You’ll have to live with your mistake and make it up to me,” countered Vince with a chuckle. He remembered his mother doing the same thing to him on occasion.

It was harder to deal with his mother’s acceptance, forgiveness of him, and expectation to do better, than his father scolding him.

Red whined then kissed his wrist.

Letting him go, Red scurried away at a full sprint. Most likely going straight back to Petra to relay the information.

Perhaps she wanted to go alert Petra to the situation herself.

That or just get away from him for a moment to consider the situation.

“You faster than her?” Vince asked Sam.

“Yes. I’ll… go tell her to turn around and then go off on my own. Sounds like you have more work to do,” Sam murmured.

Lifting up from where she hung on him, she zipped off after Red.

“To be fair, she did make a mistake,” admitted Blue, getting up and walking over to him. “She wanted to rush inside rather than learn the patrol routes. Before I could convince her otherwise, she was off in a flash.

“Got spotted very quickly and the rest has been her moping and beating herself up. I’m afraid even as her Grove-wife I couldn’t convince her otherwise.”

“Grove-wife? You’re my Grove-wife,” argued Vince with a grin.

“Of course, I am. Apparently, she wants me to be hers as well. Just as Elysia is with Mouth and Meliae,” Blue reasoned more to herself as evidenced by not meeting his gaze. Then her eyes snapped up to his and she grinned. “You’ll always come first, and if you don’t want it, I’d deny her, of course. Just as Mouth and Meliae offered you in regards to Elysia.”

“No, no, it’s fine. I’m just… just teasing,” relented Vince, holding up his hands.

Blue walked up to him and stared up at him for several seconds. Then she lifted a hand and made a crooking motion with a finger.

Vince leaned down toward her.

The Dryad laid a warm and very loving kiss on his lips before giving him a gentle pat on the jaw. Her other hand held onto the top of his tunic.

“Vincent Campbell, your grove is yours. We only expanded into your wives because you seemed to encourage it,” promised the Dryad. “We would burn the world for our Grove-husband. You treat us as if we’re better than the other races. Don’t think we’re not aware.

“You need only ask and we’d set to tearing the world apart if only to appease you. You don’t understand how fanatical your Dryads are. Though… if you think we’re bad… wait until you see your daughters.

“They’re very aware of who their father is, what the world thinks of them, and what you expect of them. They’re Campbell daughter’s through and through, don’t ever think they’re not.”

Blue’s eyes were glowing now even brighter than Red’s had. Then she sniffed once, gave him another kiss, and the lights slowly winked out.

“Burn the world for me, would you?” he asked, grinning at the Dryad.

“And salt the ashes just to make a point,” she confirmed and kissed him once more. Then she took in a short breath, let it out, and released him. Turning, she looked to Zathira. “Are you well, Zathira?”

The entire way back the Lamia had looked rather frustrated. Her countenance was reflective and her thoughts her own.

“I’m quite fine, thank you,” replied Zathira. She gave the Dryad a small smile, turned, and left. Slithering off in the same direction as Red and Sam.

“Well. She seems to be in somewhat of a mood. I thought she’d feel better after being milked,” wondered Blue. Then she shook her head and gave Vince a smile. “She can go sulk with Red. I’m going to run off with the prize. Shall my Grove-husband and I sneak into the city and see if we can’t find Flora?”

“Perfect,” he agreed with a grin for his Dryad. She was looking up at him with a wide smirk.

Me and my Dryad.




***




Vince looked at the wall and eyed the top of it for several seconds. There didn’t seem to be any guards, no soldiers, and no light. They were relying entirely on the guard patrols that moved about at the base and the pointed spikes at the top of it.

I can throw her over.

Not a problem.

Just need to make sure.

Reaching over his shoulder, he touched Sam and then pointed to the wall’s top.

The Fae shot off his shoulder and blurred up toward where he wanted her. She vanished into the darkness completely after only going a few feet from him.

If she didn’t want to be seen, she wasn’t.

“Gonna toss me after all?” Blue asked, one hand of hers pushing against his crotch, the other on his side where she draped her arm across him.

“Yeah. You can handle it. Being a sexy Elven-Dryad, after all, right?” Vince asked.

“I sure can. I’m the best suited to be your partner in combat. Well… amongst the Dryads at least,” Blue conceded. “Ah, she signaled there are no guards on the other side.”

“Alright. Will you be able to get back over on your own?” he asked.

“Nope,” Blue said, grinning at him. “You’ll have to come fetch your woman. Problem with that?”

Vince snorted then shook his head.

“Not a concern,” he said.

“F-flirt later,” hissed Zathira. She’d come back with Sam in the end. Red hadn’t come back at all. Likely still berating herself somewhere in the camp of Yosemite.

“Zathira,” Blue warned in an odd way. She’d managed to get Vince to tell her what happened. The Dryad had found it rather humorous but hadn’t said much about it.

There was something more going on here that he didn’t understand.

“Flirt later. Work now,” she said, her words seemingly now aimed at Vince, rather than Blue.

“Yes, yes. You’re right, Zathira,” muttered Vince with a shake of his head.

So boring for such a beautiful woman.

A waste.

Oh well.

Not everyone wants me, and there are those who don’t. I just have to treat her like an equal and leave it at that.

Looking to the left, then right, Vince could see this was the gap they were looking for. The patrols would be moving to their furthest points now.

At the exact spots that would be the least likely to notice them.

“Stay here, Zathira,” commanded Vince. He grabbed Blue up around the waist and then dashed forward. Running across the grass at full speed.

“Oh my,” Blue squeaked and held onto him with a giggle. Her arms clasping around him tightly.

Rushing right up to the wall, Vince put his back to it. Grabbing hold of Blue, he stuck her up against his chest, then held her there.

The Dryad got her feet down on his thighs as he got a handful of her rear end. Bending low, she coiled herself up like a spring.

“Wait!” hissed Blue a second before Vince thrust her into the air. “S-Sam is signaling to wait. Repeatedly. Wait, wait, wait, wait. Danger.”

Vince was somewhat annoyed at the fact that the two of them could communicate with magical signals and he couldn’t see it. There was no doubting or questioning either of them though.

He trusted them with his life.

“Flee, danger, danger,” Blue whispered and then hopped down out of his hands. Rushing back the way they came, she setoff at a dead sprint.

Running after her, Vince caught her at the halfway point and scooped her up into a princess carry. To which Blue just smirked at him and held on.

Reaching the shrubs where they’d started, Vince set her down and crouched low beside her.

“What… what’s wrong?” asked Zathira

“Sam told us to go back. Ah, here she comes,” Blue said.

The Fae reached them and came to a stop in front of Vince.

“They’re massing!” she warned them. “They’re going to march on Petra right now.”

“Damnit. Alright. We just ran out of time and timed it wrong. We knew that the Baron might act tonight anyway. Back to Petra then. Time to slaughter them all and hand it all over to Flora,” growled Vince.
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Chapter 11




Vince’s eyes blinked open.

Staring up into the pre-dawn gloom, he could see that the morning wasn’t quite here yet. This was a time that was best used for an attack.

Especially a surprise one.

Which made it extremely surprising to Vince when he turned his head to the side and saw the rays of the morning sun just cresting the horizon.

“Huh?” he murmured, looking at the small Fae on his chest. Apparently, she’d fallen asleep atop him and was snuggled up in his jacket.

His arms were draped around her back and wrapped around her.

Lifting his eyes up from her, he found Blue at his shoulder.

Smiling at him, she held a finger in front of her mouth, her other hand was still on his shoulder. She’d shaken him to wakefulness since she’d risen with the dawn.

Much as a flower would.

“They’re not attacking yet,” Blue whispered, her hand moving from his shoulder to start moving through his hair. “They marched in formation, made a small camp, and went to sleep. Just as you saw.

“They… didn’t wake up from that. They slept the night. Red came back just a few minutes ago to tell me that they’re only now rising and getting ready. She left to go alert Petra, though I imagine she had her own scouts posted as well.

“I think Red’s just trying to make up for her mistake still. She’s fine otherwise. Before you ask, yes, she’s avoiding you out of guilt. Not anger or anything like that.”

With a small bob of his head, he acknowledged the statement. That was actually somewhat unexpected if he was being honest.

Then again, just because I know when I’d attack, doesn’t mean that the baron knows it. For all we know, he has no military experience whatsoever.

Other than just strong-arming his peasantry or things of that nature.

We’ve been fighting everyone and anything for so long that… that honestly, it’s hard not to imagine being at war. I’m sure Petra feels the same way but—

Blue had dipped her head down and was now kissing him. The hand in his hair smoothed it back and glided through it tenderly.

The Dryad didn’t push her tongue in his mouth, which Vince half expected. Nor did she start fondling him with her other hand.

Instead, she only kissed him for several seconds more before moving back to a sitting position. Smiling down at him with only a faint glow to her eyes.

“I love you,” murmured the Dryad with a wide smile. “Not just for what you are, but who you are. I just wanted to say that because things happen in fights.

“Even against those you’re expected to beat, things happen. Yes, I know, I’m jinxing it, I don’t care. I wanted to say it. Especially… after what happened with Green.”

As she said it, Vince couldn’t help but agree with her. There really wasn’t any other way to explain it other than that.

They hadn’t expected so many deaths and yet they’d happened. Without warning and no ability to really counter it.

“Love you, too,” he replied, smiling up at her. There was an ugly ache behind his heart though. He knew they’d be gone for years, he’d done his best to resolve himself against it, but he ached. Ached for those who weren’t here. “I miss everyone so… please… forgive me if I end up drowning in you, Blue.”

“It’s okay. We’ve drowned in each other before,” answered the Dryad, still smiling at him. “We put each other back together. We can do it again. Besides, we have Red, Petra, and Leila here now. They’ll help us as well.”

“Me, too,” grumbled the Fae, shifting around against Vince’s chest. Then she flipped onto her side and stretched herself out. “Stop fondling my man, Dryad. I slept with him last night, not you, I get the morning cuddling. Comes with the package, I’m told.

“Besides, I helped plant the idea for them to attack yesterday. I pretended to be a dipsy little Fairy with nothing more than fluff for brains.”

Blue was laughing now, leaning back and looking out at the plain in front of them. She looked incredibly happy in the moment.

“Oh, yes. It’s most certainly in the package,” she agreed and shook her head. Her eyes moving across the horizon. “I might try to wife you, Sam.”

“You can try. I don’t really… not interested, sorry. I’m quite solid in that I want Vince and only Vince,” said the Fae, finally sitting up and rubbing at her eyes with her hands. “Alright. I’m going to go scout around. Someone wake up the big Lamia. Just remember she might bite out of reflex, which means Vince probably should do it, since she’s so hard to wake up.”

Sam’s wings unfurled from her back, and she shot off into the sky like a shooting star. Then she simply became part of the murky morning, nothing of her visible.

“Hm. Well, if she’s not interested, I won’t even try. People are what they are and that’s just the way it is,” murmured the Dryad, looking to Vince. “Go wake up the Lamia. She’s a heavy sleeper. She’ll probably try to bite you just as Sam said. I’m going to go see if the squad of Legionnaires is ready. Julia probably had them up with dawn, too.”

Grunting, Vince rolled over and got to his feet.

Off to one side, Leila was quietly talking with Elizabeth.

The Dragon had decided to join them in their mission to flank the enemy forces. Apparently, she wanted to demonstrate her worth.

She still hadn’t actually spoken to Vince, however. Which he found incredibly amusing.

Walking past the Dragon and the Gnome, he gave them a small finger wave.

“Morning,” Leila said quietly as he passed, smiling at him.

Pausing mid-step, he looked at her. Really looked at her.

She was wearing leather armor that fit her quite well.

The soft lack of muscle that’d been hers was gone. Her small body fit her armor and clothes quite well. He could even see some definition in her arms that had a little bit of muscle.

Now that I think about it, she’s almost never on her little cloud anymore. She’s been really working to improve herself.

“Leila, you’re looking amazing lately. You’ve really pushed yourself,” complimented Vince. “I can’t wait to get my hands on you.”

Turning a faint red color, Leila smiled at him and waved a hand.

“Go wake her up already. You can flirt at me later,” she admonished him, her lips still upturned.

“Maiden Elizabeth,” Vince murmured, holding his eyes on the Dragon’s face.

She’d been looking everywhere but him. Finally, after being directly acknowledged, she met his eyes.

“Nest-mate Vince,” she said and dipped her head to him. “As… as the leader of your wing, I will st-strive to conquer other Dragon Maidens and Dragonnewts… f-for you.”

“Oh? Thank you, then. I had no idea you’d submitted yourself to Taylor?” Vince inquired.

Elizabeth’s eyes dropped down to his boots and she said nothing more. Her body had become rigid and inflexible in that moment.

Ah. Taylor told her she’d kill her if she didn’t.

Well, that’s fair. About right for Dragon culture, too.

Just… don’t touch her and let that one go.

Letting the conversation die on that, Vince instead walked over to where the Lamia was sleeping.

He briefly considered letting her actually strike him with a bite, but she’d already told him to leave her alone. If they were going to have a purely business and equal relationship, he wasn’t going to offer something like that.

Her personal needs were not his concern.

“Zathira,” said Vince in a loud voice. He didn’t try to ‘get out of range’ of her as that wasn’t much of a thing. A Lamia could strike a considerable distance and quite quickly. If you were within ten to twenty feet, you were well in range depending on their length. “Time to wake up.”

The Lamia let out a gurgling groan and tried to roll to one side. Putting her back to him.

“Wake up. We have to get ready. We got more sleep than we should have,” he repeated. Then he got down in a squat next to her. He didn’t want to touch her unless he had to. “Zathira, time to go.”

Hissing, the Lamia suddenly lashed out at him, her fanged mouth opening wide. It’d probably been a bad idea to invade her space as he had, but he needed her up.

Her strike wasn’t voluntary. It was reflexive action given her nature.

Vince leaned his body to one side and dropped his shoulder. The Lamia’s fanged mouth struck nothing but air.

“Great, you’re up,” he deadpanned in a flat tone. “Time to move, Zathira. Get your kit sorted.”

“I… what?” asked the Lamia, her eyes slowly focusing on him. Only now waking up.

“Time to go. Get your stuff together,” he repeated and then stood up, walking away from her.

By the time he made it to the over-watch point, Sam came flying down toward him.

“They’re already on the move, they’re coming!” she said excitedly.

“Great, now… we just wait again,” mumbled the once ranger. Getting down low in a squat, he made himself as invisible as possible. They had to wait for the enemy to completely pass first after all.




***




Looking at the back of the enemy group, Vince was impressed, yet also, disappointed.

The soldiers that the baron—or city-lord as his own people addressed him—brought were actually all outfitted. Each and every soldier was trained, armed, and armored to a standing army perspective.

Vince was disappointed because that meant one and all of them were here by choice. There were no conscripts here, nor was there anyone that didn’t look like a professional.

In his mind, that meant the soon to be Duchess Flora would need to hire an entirely new army and equip it as well. She would have to start from scratch.

It would take her time just to get an army large enough to defend her own lands, let alone one big enough to assist Vince in any way.

There just wouldn’t be much in the way he could provide her either.

Another mouth to feed, not an ally.

But that’s fine.

Playing the long-term game here. I’m not looking for a quick turnaround from her.

“Sam just signaled the attack,” Blue reported and then stood up. In her hand was her pistol. Her staff was slung on some type of attachment that went into her leather armor.

“I still think you should have brought out the Sword of Yosemite,” she said for perhaps the sixth time.

“Can’t risk it. If I reveal it now, and one of their soldiers escapes after having seen it… well, ruins the surprise. It’s considerably more over-powered than just the Wardens,” answered Vince yet again. He wasn’t going to tell her to stop asking, either.

Blue’s voice was calming to him.

“It makes sense,” agreed Zathira. She was right behind the two of them. She’d been quietly adding the dead of the enemy to an Undead army as they fell.

They just hadn’t risen back up yet.

“I agree with Lord Vince. His choice is correct. Still no losses for our side, by the way. The soldiers are mitigating everything with those portable shields,” Zathira stated in that wonderful voice of hers.

A pity she just isn’t interested. Such a unique lady.

Ah well. Already have more women than I know what to do with.

Withdrawing the pistol from its holster, Vince checked his sword to make sure it could be cleared from its scabbard easily.

“Julia?” Vince asked into the simple communicator at his wrist. It was disguised as a very simple watch, but would allow him to tap into a radio channel with nearby Legion units.

“Confirmed. General Petra has requested we advance,” responded the woman.

She and Steve were his lieutenants to the Legionnaires. Steve was with Petra at the moment.

“On you, Julia. I delegate it all to you,” offered Vince and then looked to Blue, Leila, Zathira, and Elizabeth. “My team will focus on getting into their rear and trying to cause as much mayhem as we can. We’ll leave the crossfire to you and the Legionnaires.”

“I do love it when he gets into my rear as a punishment,” Blue suggestively murmured to Leila. Loudly. “And it really does cause mayhem a while after for me.

“Remember when you asked me why I eat so much ‘rabbit food’? It’s not the only reason, but it does help get everything fixed back there faster, too.”

The Warlock let out a guffaw, then started laughing.

Zathira looked annoyed at the banter but just stood there.

Elizabeth, shockingly enough, was plainly fighting down a smile. She was also standing there in only a greatcoat that hung on her shoulders. It could come off easily for her when she needed to change into her Dragon form once things started.

“I understand, five seconds,” answered Julia.

“In fact, I bet it’d work out better for you, Leila,” continued Blue in a conversational tone. “If you want, I can tell him to—”

There was a rapid set of beeping noises from Vince’s communicator, followed by the stomp and slam of boots rushing forward.

Vince started forward at a quickstep.

Even as he fell into a steady pace, Red appeared on his right side. She was moving on two legs at the moment. Dressed in leather armor with only her hands uncovered, she looked fit for combat.

“Red, don’t leave my side any further,” commanded Vince, not looking at her. “I need you. Do you understand?”

“But Red… Red… yes, Red will stay by her husband’s side. Which… which is where Red belonged. Red was foolish. Again,” lamented the Beastkin.

“Good thing I love you, Red. Now hunt with me. Just like when we first met. Alright?” prompted Vince, glancing over at her.

Her eyes started to increase in brightness, and she nodded her head.

Beyond her was Zathira, and then Elizabeth who was now running nude. Unfortunately, he got a good look at her amazingly lovely and brightly scaled body before he realized he was looking.

At his left was Blue, who was casually moving without a concern. To her left was Leila, who was finally atop a disk. There was no way she’d be able to keep up with them on foot.

Up ahead of them were soldiers, all dressed in a similar way to the ones he’d killed previously.

Off to the distant right, Vince could see the Legionnaires sprinting into place as well as the accompanying Wardens. They’d hit the side, set down, and then unleash into the soldiers with sustained fire.

Should even be a machine gun on a tripod in there somewhere.

None of the enemy soldiers noticed Vince and his group. They were all watching the Legionnaires or looking ahead.

Vince spotted what looked like the command group. A bunch of men on horses or standing around at tables and chairs. Loitering around with nothing much to do, and not really paying attention.

Unfortunately, the baron didn’t seem to be amongst their number. Or at least, Vince couldn’t spot him.

“Support break off,” called Leila.

Blue, Leila, and Zathira broke off and came to a stop. This was as close as they should probably get. Blue would be acting as their bodyguard.

The naked, beautiful Dragon fell in at his side as Red ran along on his other.

“Elizabeth, do what you need to, but don’t break away. We’re just here to break their formation apart and try to play goalie,” ordered Vince.

She grunted at that, her eyes flickering to life and beginning to glow.

Except, they didn’t glow the same color as her scales. They were actually much shinier.

Then they were on the enemy group.

Storming into the camp, Vince lifted his pistol and began shooting at the closest people. They were all enemies and there was no need for prisoners.

Unfortunately, it looked like a number of the people in this camp were actually well-trained. Peacocks that didn’t do much in the way of fighting, but still well-trained.

As one, they turned at the sudden blast of his pistol then began to form ranks. A number of them unsheathed swords, and two even unholstered their own firearms.

Those would have to be killed sooner rather than later, considering the lethality of such weapons. If Vince was struck in the head, that’d be the end for him.

Snapping his pistol down into the holster, Vince came to a stop and put his hands together. Without having to be told, Red stepped into him and bent low.

Bending low, then throwing his body forward, Vince aimed Red at the now fully Dragon-shaped Elizabeth who was rearing back above the camp.

As one, the officers focused fire and attention on the Dragon. So much that they didn’t notice Red, who hit the Dragon’s side and then ran up her spine.

Even as Elizabeth lowered her head to breathe a lake of fire onto the men, Red dashed over her brow and dove off the front of her snout.

As soon as Red passed near the fire, Elizabeth cut it off and then took to the air. Her work was done for the moment.

Screaming, flailing, and running about, the officers were quite lost in their attention. It made it easy for Red to pick out the ones who had weapons that needed to be removed.

She tore out their throats and then zipped away even as their enemies regained their senses. Quite a few had turned in her direction and were moving to engage her.

Vince had, by this point, unholstered his pistol again and begun unloading into those closest to him. Working back and forth with each shot that dropped an opponent.

Red returned to his side and stood up from her four-legged sprint. Holding herself upright, her bloody claws glistened.

Several purple blobs of slime landed in the massed ranks of soldiers. Disgorging their contents, they melted everyone they touched. Within seconds, the affected soldiers were all turned into shrieking puddles.

Even as the soldiers fell, they rose back up and turned on their companions.

All the dead that’d fallen previous to this point rose up as well, clawing, biting, and attacking their one-time comrades. The entirety of the situation was rapidly devolving into a mad scramble of screaming, battling soldiers.

Most of them did not understand what was going on.

Then the Legionnaires opened fire. A steady staccato of rifle fire being dumped en masse into a mob that couldn’t really move away.

Whumps of plasma balls started to detonate in the ranks. Washing over everything they could.

The slide on his pistol slammed backward and remained there.

Stuffing it into the holster, Vince pulled out his blade and brought it up as the first officers made it to him. Deflecting a blade to the side, he snapped off a swift thrust at the man’s forward leg.

It cut off the lower part of it at the knee, sending the soldier to the ground.

Moving his weapon to the left, Vince intercepted a second attack, then launched an attack at a third officer.

All it managed to do was force the man backward, staying at a perfect range to threaten Vince but remain outside of a rapid engagement.

A fourth came at Vince from the right, just beyond where he’d dropped the first officer.

Red caught the strike with one hand, her clawed fingers catching the blade and stopping it. Her other hand came out and broke the weapon off near the hilt, shattering the steel outright.

Holding onto the broken blade, she flipped it around and then hurled it in an underhanded pitch. It embedded itself into the guts of another enemy who was heading their way.

Several black arrows slammed into the soldiers in front of Vince and then they began to violently wretch. They threw up blood and black bile all over themselves.

Zathira?

Glancing back, he found the Necromancer standing there with a number of dark arrows in front of herself. Readying them to be cast as needed.

Blue was fending off a handful of heavily armored men who had come their way. Her staff came out in a vicious thrust and made one man’s knee buckle inside out. Bending the wrong way and sending him to the grass.

Only for her to step back and bring the rear of her staff down in an overhead slash that landed atop another man’s metal helmet. There was a pinging noise as she literally rang his bell.

Though his neck bent in a grotesque way, and he collapsed.

Sweeping her weapon to the side, the Dryad took another step back, grasped her pistol from its holster with her left hand, sighted it on the last officer, and fired. A single shot going through his head dropped him.

Sliding the pistol back into place, she grasped her staff with both hands and looked for more enemies.

Damn, she got better. A lot better.

Returning to his own task, Vince grinned. His little strike team was looking incredible.

I just need Petra back. After the fort is up… I can probably steal her away.

Vince moved around Red’s back and casually hacked off the wrist of a man who was trying to flank her.

Then skewered him through the guts.

Elizabeth passed by and laid a long line of fire down across the soldiers. She turned a great many of them into human torches.

Fight now, think later.
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Chapter 12




With a grunt, Red slammed her hand through the head of a soldier.

When she pulled her hand back, his body came with it. He was quite literally stuck around her wrist. Dangling from it like a grisly bracelet.

It reminded him of meeting Ramona.

“Grruuhh, get-off-me,” growled Red as she shook her hand around. Then she grabbed the dead man’s remains and shoved with her other hand.

He came off with a splut noise.

Looking around, Vince realized that they were amongst a field of corpses now.

The slaughter had lasted a while. Enemy soldiers without the benefit of their leaders never questioned their standing orders.

They fought until people began to route through fear and loss of morale.

At which point the Yosemite soldiers were unleashed in full. Running the enemy down and killing them in the field. Elizabeth had made several passes as well. Snatching up soldiers with claws, jaws, or ending them with fire.

Heralded by thinking of her, Elizabeth swooped down from the clouds and came across the field quite low to the ground. Her head snaked out and she snatched up a man who’d been hiding in some grass.

She lifted her head and began chewing at the man. Several powerful bites and she launched him out of her mouth, banking hard to one side, and lashing out with her tail.

It slammed through a small trio of trees and obliterated someone hiding there. Vince only saw them for a brief second before they were broken in half at the waist.

Huh. She… seems almost at Taylor’s level. How strange.

Sheathing his sword, Vince let out a slow breath. This part of the fight was over. Now they’d have to head over to the city and dig out the baron if he was hiding there.

Removing the magazines that he’d used from his vest, Vince got down next to a freshly made corpse. He began dipping them one at a time into a dead man who’d had his chest ripped open by Red.

“What… what… what are you doing?” panted Red, standing over him. She was breathing hard and looked rather winded.

She was also covered in blood from her hairline down to her knees.

She’d remained at his side except when he’d unleashed her on a specific target.

“Refilling the magazines. My dear brother of mine apparently figured out I’m… not gentle with things,” explained Vince with a chuckle. He popped the magazine filled with blood into the pistol, racked a round, then waited a beat.

Pressing the release, he retrieved the magazine and peered into it.

It was once more full.

Putting it into place on his vest he stuck another magazine into the body.

“Oh. Red… understands. Maybe… Red should learn to use a gun. It would make Red far more useful in these kinds of situations. W-wouldn’t it?” asked the Beastkin. She was now squatting next to him.

In that small space of time, it sounded like she was recovering quickly.

“No. You were right where I needed you, and how I needed you, Red. At my side and ready,” argued Vince.

He glanced up as a bright, fluttering light came his way.

Jamming the magazine in, he waited for a three-count before removing it. It was also full and ready.

Sam appeared in front of him, then settled down onto the ground and let out several rapid breaths. Then she stretched herself backward with her arms, bending at the waist.

“Uuugh, flying that long takes it out of me. I could use a recharge. Or… when you’re done filling those up, wanna fill me up?” asked Sam with an evil smile. “I could moan for you while you do it if it helps.”

Holding her hands up, Sam she made an “I surrender” gesture and then slowly wriggled her fingers.

“You sound like Blue, Sam,” Red muttered with a chuckle.

“Maybe I’m taking lessons from her?” Sam asked and then ran her tongue tip across her teeth. “So, give me a quickie? I need to go report to Petra that you’re done.”

Glaring at the Fae for several seconds, Vince then reached out and wrapped his hand around her shoulder.

“If you’re going to choke me, get it nice and firm right… right here,” Sam directed and then moved her head, putting his hand right up in her throat. Then she unleashed an even wider smile at him.

Vince actually didn’t know what to say.

This really was a lot like Meliae, Mouth, and Blue. So much so that he didn’t know how to respond.

Other than to start filling her with power from his grove.

As soon as he started, Sam let out a low and guttural moan. The type Meliae often made when he really had her going.

“Okay, that’s all I needed!” Sam panted out after thirty seconds of non-stop moaning. She gently pushed his hand off in such a way that it slid down her chest. “Off I go!”

A second afterward and Sam was buzzing off into the sky.

“Ha. Red thinks this is funny. She got you flustered, Bringer,” crowed Red. Then she leaned over and kissed him once. “Thank you for having Red at your side. Where Red belongs. Red will check in with Leila and get ready. Red thinks we’re going to the city next.”

Hmmm. Yeah.

Find the baron, since it seems like he’s not here.

Kill him, hand it all over to Flora.




***




Vince jogged into the city without anyone even trying to stop him. In fact, it seemed more like everyone was doing their best to avoid him and his people.

Citizens, what soldiery might be in the city, and even the animals. There wasn’t a living soul on the streets.

Nevertheless, Vince could feel eyes on him. From everywhere.

The masses were staring at their procession even as they made their way.

Petra’s orders had been simple.

Move ahead as swiftly as possible, secure the keep, lock down the treasury, and halt any destruction that might be ongoing. She wanted the city intact.

Needed it intact, in fact.

For it to be unscathed and to be utilized as it was immediately.

Letting it fall into ruin would only make their own situation worse.

He’d managed to find a squad of Frit’s and recruited them to join him. They’d be able to keep pace with him and the others and still be ready to deploy afterward.

That and they’d blend in better with the city. There was no telling if anyone had escaped the massacre with news of the Legion soldiers, but there was no reason to make it more obvious.

“I sense death,” warned Zathira as they made their way down the street. Up ahead, the fort sat forebodingly in their way.

“Death?” inquired Leila, moving along on her disc. “Yes. Perhaps we’ve already missed a purge of the citizenry. That’s a shame.”

“Maybe the baron left as soon as he saw what was going on and came back here?” proposed Blue.

With a shake of his head, Vince was starting to feel somewhat nervous. He really didn’t like this at all.

“Sergeant, spread out, secure all the exits you can,” Vince ordered. “Ratkin are to disembark and survey and scout.

“If possible, see if there’s a local Ratkin population. There almost always is. Meet and greet and pump for information.

“Sam, provide oversight and keep them in communication with one another.”

The soldiers melted away in every direction. Needing no further orders, they went about their business.

Sam launched off his back where she’d been lounging and zipped over to the sergeant. Hovering over his head, she moved with him as they went.

Swiftly they slid along the street like a river flowing its course. Moving inexorably to the end with nothing in the way.

Elizabeth shot ahead of them and jerked the large wooden door open. There was a crackling noise from inside and a wooden security beam swung brokenly out of the slot.

Strong as Taylor if not more. There was also something very strange with her coloring after that fight. I should… ask her about it.

If she’s willing to talk, that is.

On the inside, Vince saw the same entry area he’d been escorted through last time.

It didn’t feel as large as it did previously. Though that likely had to be due to the fact that there were a great number of soldiers throughout it.

They all had raised rifles and looked to already be set to fire.

Shit. Walked right into this one.

“Shield!” Vince shouted and then pushed at the magic inside him.

Reaching out with that power, Vince attempted to recreate what he’d done with the artillery pieces. To get a hold of the ammunition and detonate it prematurely.

He couldn’t do much with all the loaded rounds, but he was actually betting on something else there. He was betting that one of his supporters had enough time to put up a shield in front of them.

With a bang, every single rifle in the room went off at the same time.

Several layers of magic were interwoven in front of Vince.

A green one, a purple one, and a black one. They were all fritzing and throwing off sparks at the same time as they tried to all inhabit the same space.

There was so much energy crossing from those magical constructs that it made Vince feel like his hair was standing on end. Should he touch someone, it’d dump a static charge from him to them.

He couldn’t see anything beyond the magic. It was simply putting out too much power.

On top of that, it seemed like they weren’t using very good gunpowder for their ammunition. There was far more smoke than he expected spread throughout the room.

Red dashed forward into the haze followed by Elizabeth.

Vince went to join them and found Blue’s hand had snapped down tight around his wrist. He hadn’t even noticed she’d taken hold of him until that moment.

“Let them do their job,” she advised him.

A stark and painful memory of not trusting Daphne came to his mind.

Standing there, he did just as instructed. He let those who would likely be better suited to this handle things at this moment. Those two could regenerate from wounds far better than he could.

I’m strong, I’m durable, and I have incredible stamina.

I can still die and had to have Mouth healing me constantly for a while there.

“I’m not just a ranger anymore. Not just someone who can risk themselves. Even more so here,” he murmured as the sounds of battle reached him. There was a loud roar as it sounded like Elizabeth began stomping about in her Dragon form.

“You really were just a ranger?” asked Zathira who stood beside him now. Her left hand was raised up and she was clearly holding the shield in front of him active. “I’ve… heard the rumors, but I thought it was just fluff and puffery.

“To better connect you to the citizens themselves. That… well… maybe you came from some rich merchant family and just made it all up.”

Laughing, Vince could easily see how someone might come up with that idea. Especially given how he exploded onto the scene.

Reaching into a pocket of his vest, all the way down under his armor in fact, he fingered out his ranger identification. Holding it out to Zathira, he smirked to no one and at nothing.

“I still carry it with me. After doing the job for a few years it felt weird not having my identification on me. Used to get carded a lot at checkpoints,” explained Vince as Zathira took the ID from him.

“You… really were. But— oh, Dryad and an Orc. They really were originally registered as your slaves. Oh… oh, sh…shit,” muttered Zathira, a second before his identification was pushed back between his fingers.

Glancing at the attractive Lamia, Vince gave her a strained smile, then looked back ahead. The smoke was slowly clearing away now, and he could see what was going on.

Red was currently disemboweling a man while Elizabeth was chewing what had to be four or five men at the same time. In her mouth was a crunching, screaming, popping mass of bodies and parts that was splattering blood all over the ground.

Grinding her molars back and forth, Elizabeth tilted her head one way, then the other, as if testing to see what was going on in her mouth. Snapping her head to one side, she opened it suddenly.

A mass of what had once been men slammed into a wall and splattered across the area where it’d struck.

Oh, I was wrong. That was like… ten people. Her entire mouth was full.

Swinging her large horned head to one side, Elizabeth spotted him, then suddenly looked at him fully. Her eyes were glowing a bright, shiny version of silver that Vince couldn’t identify.

“You’re beautiful, Elizabeth,” declared Vince loudly and held her eyes. “Beautiful and deadly. Amazing. A gorgeous Dragon. It’s hard to believe one such as yourself is in my wing, but I’ll just consider myself fortunate.”

Elizabeth let out a snort, but he didn’t miss the fact that it looked like she grinned at him. Her Draconian mouth angling upward at the point where her jaw hinged.

The Dragon didn’t say anything.

Turning to the side, she moved back toward the rear of his group and shrunk down into her humanoid self. Her horns were as bright as her eyes had been, and she didn’t look like she was hiding herself either.

She boldly walked to Leila who was holding the greatcoat for her. Even going so far as to meet Vince’s eyes as she passed by him bare naked.

Sniffing the air as she passed by him, he couldn’t help but turn his head slightly, following her as she went with his eyes.

Smells like violence, sex, and fun.

Mm. I miss Taylor.

He didn’t miss the point where her head turned fractionally and her shoulder shifted. As if she was about to look back at him but had managed to catch herself doing it.

As if maybe her Dragon wanted to engage with him right now after the violence.

A Dragon was a Dragon, of course. While she might be bashful around him, and somewhat quiet, she was still a Dragon.

Really miss Taylor and Ramona. My dear Dragons.

Looking ahead, he found Red was heading his way.

“Thank you, Red. That was perfectly done with Elizabeth. You two are like my hands in these kinds of situations,” he said before she could even begin to get hurt.

He had noticed that Red was somewhat still unsure given her recent actions. Both in regards to her curse, and the Dryads.

Grinning and showing off her fangs, Red began to prance toward him on all fours. Moving up to him, she slammed her hip into his and then suddenly stood up to her full height.

“Red was good?” she asked.

“Yes, but we need to go forward. Otherwise, I’d stay and give you a scritch-scratch. We need to move ahead and find the baron, then Flora. We need to install her as the duchess after all,” prompted Vince.

“Yes, yes. Red will be happy to do this,” agreed Red. “Then… then we can go and meet the populations Red found? There’s not many, but they seemed friendly.”

Walking ahead, Vince did his best not to look at the gore and bits that were spread out in every direction. Red and Elizabeth had been akin to an inferno in a forest made of pitch-soaked matches.

Meat grinder.

Moving through the entry, Vince kept going. Heading straight back to where he’d met the baron previously. It was as good a place as any to start.

“Oh,” Zathira said suddenly, grabbing hold of Vince at the shoulder. “Hold on a moment, Lord. I… I was interrogating the dead. The baron is… he’s in his bedroom. He’s been there since he sent his soldiers out. Those that were waiting for us were sent there by the Court Nullifier.

“Then the man fled. Leaving the baron here and… and I don’t think we’ll be able to make Flora a duchess.”

There was an ugly question in the back of Vince’s head. One that felt a lot like it would be answered with, “because he killed them”.

“And why’s that?” he asked, meeting Zathira’s eyes.

“Because I can tell you that she was killed this morning according to the dead. As she wasn’t truly a mortal, her spirit passed on already,” answered Zathira. “All of the planted Dryads except one were murdered to the last. The last one is in his bedroom and… being held captive so that the unplanted Dryad girls can be kept in thrall.”

Taking in a slow breath, Vince let it out with a great deal of fury attached to it.

Given all that the baron had done, this didn’t seem that surprising to him.

It infuriated him to a level that he couldn’t likely express, but it wasn’t really that surprising to him. The man had clearly viewed the Dryads as little more than possessions.

Or a pedigree show animal. Bred to perfection and then selling its children off once grown.

“Where’s the bedroom?” asked Vince in a hiss-like whisper.

“I’ll… lead the way, Lord Vince,” offered the Lamia, moving ahead of him into the corridor.

I’ll strangle him to death. Strangle him to death after dismembering him.

Or maybe… stuff his dick and balls down his own throat and hold his nose shut. Let him suffocate on them. That’d be delightful.

Very delightful.
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Chapter 13




Zathira glided up to a rather ornate door that stood out. There was even an inlay in the material that looked like some sort of glittering substance that probably cost far too much.

“Knock it down for me,” growled Vince as his heart pounded in his ears. His teeth were clenched together and felt as if they might crack against one another with the force he was exerting.

Elizabeth advanced to the door, lifted a bare leg, and then put it through the door with a massive wallop. The great coat that was covering her shifted with the movement but didn’t reveal anything of her.

With a wail of metal tearing loose, the door came off its frame and slammed into the ground on the other side. Not waiting for Vince, Elizabeth walked into the room followed directly behind by Red, then Zathira.

Apparently, Vince was being given the “important person” entrance and wouldn’t be allowed in immediately.

Seems more fitting for a man with a grander name. Like… Alexander.

I’m just an ugly little bastard.

Nasty thing that I am.

Vince.

Kinda like… Steve.

Vince lingered for several seconds before entering.

Stepping into the bedroom, he found the baron.

He was sitting in a chair at a desk, half-naked, and looking very angry. He also had a hand towel in his lap that had what looked like blood on it.

Already well past angry and in “rage” territory, Vince jumped further than he wanted to with his thoughts. That maybe this man had already slaughtered all the unseeded Dryads as well.

As if drawn by his thoughts, Vince’s eyes flit over to the corner of the room.

Curled up there was a very dead Dryad woman. Her eyes were open, empty.

Vacant.

Staring into nothing.

“You? What are you doing here! How dare you come into my private chambers and—”

“Kill him and pull his soul out for questioning,” demanded Vince through clenched teeth, now ignoring the baron. “I want to know where every single Dryad corpse is. We’re going to plant them in the roots of their own trees.

“They might not ever come back, but we can at least give them that chance. Once you’re done with his soul, Zathira, turn it over to Leila. We’re going to have some long-lasting fun with it. There’s no point in torturing his body when we have his soul.”

The entire time Vince had been speaking, the baron had been babbling at him. Demanding one thing or the other, accusing him of being impertinent and oafish, and a slew of other things that were ridiculous given the situation.

Red zipped forward and caught the baron around the throat. Lifting the handsome man out of the chair, she carried him over to Zathira.

Struggling against the Cursed One’s might, he fought for all he was worth. In spite of his struggles, there was no escaping Red.

Zathira laid a hand on the man’s head and her eyes became an abyssal black.

The baron went limp instantly, his body slack in Red’s grasp.

“I’ve plucked his soul free, you may dispose of that,” Zathira breathed with a low hiss. “The… unplanted Dryads live, yet are dying. They need a grove to power them since they… don’t have the ability to seed yet.

“Though… there… there is one that can seed. The baron decided to slaughter them all because of the one in the Dryad dungeon that can still be planted. She was to be the new Grove-mother. She’s a daughter of Flora.”

“Perfect. We’ll make her the duchess, bury her family accordingly, and let her tend to her family,” vowed Vince. “I’m going to go start digging the graves. Please… bring their bodies to me when you find them. I’ll need several planks of wood, several feet of copper wire, a bell, and a stake. Per body, that is.

“When you find Flora’s daughter and her sisters, please assist them to the location. We’ll… make it a dual ceremony for them all. Burial and bestowal of rank.”

Pivoting on his heel, Vince exited the room and then paused in the hallway.

Standing there, he wanted to slam his fist into something. Wanted to break things and then burn the wreckage to ash.

It felt like his throat was dry as he stared into the void.

Distantly, he could hear a crackling noise. He couldn’t identify it, and he didn’t care at the moment. All he could see and hear right now was a very sad Dryad named Flora who lived and died as a prisoner for no reason other than what she was.




***




Standing in the courtyard where the Dryads had been held prisoner, Vince waited.

Over time, servants began carrying out bodies to him. They were always wrapped in linen and hidden from sight.

Vince uncovered each one. Making sure to strip them of clothes as well. Just as he’d done for Karya, Daphne, and Green.

He arranged their bodies appropriately, where sometimes he had to put a body part close to where it should be, then interred them into the earth making sure to put their bodies directly in line with the roots of their tree.

Either the tree would integrate its Dryad back into itself, or assist in regrowing them. He knew without asking that Blue would vehemently deliver prayers for the fallen Dryads that they might regrow and return to life.

She was a priestess of Yosemite, after all. Her words carried a weight backed by thousands upon thousands of believers back home.

Reaching out, he adjusted the small bell on the stake.

“Not going to let what happened with the others happen again,” he muttered to himself.

Looking at Flora’s corpse, he winced, then reached down and gently moved her index finger. The wire that was tied around it pulled at the bell and it made a ringing noise.

“There. When she wakes, she’ll have a little time before the earth just takes her life away again,” he said with some satisfaction. Then he grabbed the two small enclosures of wood he’d made and laid them atop her.

One over her head and face, the other over her chest.

It’d give her a chance to take a few breaths and then try to move. Only for the bell to sound and whoever was on duty to notice it.

After that, it’d just be a matter of retrieving the Dryad.

They’d been deliberately buried in a fairly shallow grave for easy retrieval. A guard would need to be present to listen for the bells as well as to discourage scavengers or grave robbers.

“May you return quickly, Flora. I hope that your afterlife, and the life after your death, are kinder to you than they were previously,” offered Vince, then reached out to gently press a hand to her shoulder.

He passed a small amount of power into the corpse after thinking over what he’d learned from his own Dryads about their experience with death. That they were indeed not mortal and theirs was a domain that was unknowable in many ways.

There was a shuddering noise from the tree and then several roots grew down to spread out over the corpse. They didn’t enter the body but simply moved across it. Covering one arm from shoulder to fingertips.

“Hm. Well. I’m betting I’ll see you sooner than I think,” Vince said with a chuckle.

Standing up, he turned away from the grave.

He’d felt the approach of others. The arrival of Blue, Red, and Sam, to be accurate. They were escorting a gaggle of young Dryad women.

They were all standing before him.

On each side of the greenbelt were graves dug by him, filled with Dryad corpses. They were only waiting for him to rig up the bell system for them, and then to be buried fully.

Only one of the Dryad girls looked mature.

In fact, she looked to be Meliae’s age when he first met her. She’d been on her own journey with her first seedling, in fact.

Standing at about five foot five, with a full Dryad physique with tanned skin, radiant hazel eyes that shimmered to a sparkling green color in the light, and long black hair, she was decidedly different from what he’d expected.

Frighteningly pretty, as well. Very different from every Dryad he’d encountered so far.

“You… are Lord Vince?” asked the woman.

“Indeed. May I ask your name?” he replied and inquired in turn.

“I am cal—that… Flora, my mother, named me Leandra,” whispered the Dryad. Vince only could guess at the hesitation, but he imagined she probably had a derogatory name she’d been called.

“Ah. Well, you named your daughter beautifully, Flora,” offered Vince, turning to look into the grave. “I will now appoint her in your stead as the duchess.”

Turning back to look at the young woman, he found her eyes were glued to the corpse.

“Would you like to tell her goodbye for now?” asked Vince. “She’ll be coming back, you know. It might take a little time but… she’ll be back.”

“She… will?” asked Leandra.

“Guarantee it. I apparently have already regrown one Dryad all on my own. The other two were well on their way as well. I just screwed up the execution. My brother had to help me out with it, but I learned from it. I’ve learned many lessons,” Vince promised with a smile. “So yes, she and all your sisters will be returned to you. I can’t… guarantee their pregnancies though. Those might all be lost. They didn’t have trees.”

Leandra hesitated for only a moment then moved forward. She got down on her knees and then reached into the grave, laying her hands on the Dryad’s bare torso and shoulder.

“Mother… we thank you. You weren’t here to see it, but you gave us the freedom we all begged for,” whispered the Dryad in her own language. “You bartered with an avenging angel to deliver us to sanctuary and lost yourself in doing it.

“May you rest eternally and at least watch over us with joy in your heart.”

Leandra kissed her hand and then pressed it back down to her mother. After a few seconds more, she stood and looked at Vince.

“She won’t rest eternally,” countered Vince in her own language. “She really will rise again. You Dryads are far more hearty creatures than anyone suspects. Now… will you become the duchess of… what’s the name of this area?”

“Galicia. It’s… you… understood me. You can speak Spanish?” she asked with surprise.

“Indeed. Do you accept?” Vince said, continuing in English again. “To be my duchess? Of Galicia? You would only be beholden to me and no one else.”

“Yes, of course, I do,” Leandra answered in English and stepped up to him.

In her hands, she held a small seed pod. It was cupped in her palms and held up to him as if it were an offering.

“Please, plant me into your grove, my Lord Vince,” she pleaded.

Frowning, Vince turned and looked at Blue. The only one who would have told her about this would be his own Dryad.

“It’s fine,” Blue said with a wave of her hand. “Besides, she’ll need to be able to travel about a bit further than you think. Meliae needed a great deal of travel that we didn’t expect, you’ll remember.

“Her sisters can all plant themselves here with their mothers and aunts. It’d be best for her to be apart from them as well so she can provide them with power, too.”

Staring at Blue, Vince knew there was more to this.

He suspected that his little Dryad had already converted Leandra into his service on the way up. That the Dryad would, in fact, be a Grove-wife to Blue.

Except he didn’t want that.

Not right now.

This young woman barely knew her asshole from a hole in the ground and had a lot to do.

“She’ll be fine planting it here,” countered Vince and threw a thumb to Flora’s tree. “If she needs to move around, we can change some things then.

“Sorry, Leandra. Just… not the right time or place. You need to grow roots and become the strength for your family. I don’t know where I’ll end up, but I can guarantee you now that it’ll likely be far from here.

“I formally declare you the Duchess of Galicia. Hold it firmly and with care in my stead. Now… if you’ll excuse me, I need to go tend to your aunts. They need to be interred.”

Stepping away from Leandra, Vince moved back to Flora and grabbed the shovel. He needed to fill her grave and move on.

There was work to do.




***




“Ah, there is this one’s master,” came a quiet voice followed by the click of ant legs moving across stone.

Looking up from the tree of the unknown Dryad, Vince found Petra was indeed on her way toward him. She was wearing a broad smile and her arms and armor as well.

“My dearest soldier, general, and wife,” Vince returned with an equal smile to hers. “You’ve found me. Which means you wanted to talk to me or to ask me questions, I imagine.”

“Maybe this one just wanted to see her master?” argued Petra as she came up to him.

“Oh, I’m sure you did. But that’s not the reason you’re here. See… I know you, Petra, my dear,” answered Vince, reaching up to lay a hand on her cheek. He was always surprised to find her looking as young as the day he met her. He’d grown used to his mature and beautiful Soldier-ant. “You are a consummate military leader, and my wife second to that.

“I do not fault you for that, but instead I would encourage that. I have many wives, but only one General Petra. Only one who I trust the entirety of my world to.

“In fact, even Felix entrusted it all to you, Petra. Do you think my brother, who at times is even more ruthless than I, would ever do that if he had a single smidgen less belief than I did in you?”

Petra’s eyes had slowly widened at his words. She stared at him as if he were laying out the secrets of the world to her.

“He… would not,” she said after digesting his words for several seconds. “Felix would’ve demanded someone else take control. Like Ioana. He would never have let me take the leadership role if he doubted it.

“This one… believes you’re absolutely correct and… and will reflect on your words deeply. My role isn’t that of your wife, but your general who happens to be your wife.”

“Yup,” agreed Vince and he patted her cheek twice. “Though I really look forward to making you squeal like my wife tonight.

“You’re mine, Petra. I demand that you join me in bed tonight. I’ll milk your poor full stinger, pump you full of my own ‘venom’, and then let you melt away in a tub while I work over your chitin. I bet you’re littered with dirt and gravel, aren’t you?”

“I-I… yes please, Husband. I could use your care,” mumbled Petra, her eyes closing and her face nuzzling into his hand. “I’ve earned it as well. We took no losses in the fight, though we did have several wounded. Mr. White Junior injected them with a ‘project’ he’d been working on. They were back in action within minutes and returned to the fight.

“He… he’s very good. Just like his father, just not very confident. Yet.”

“Wonderful. Good job. You’re a spectacular general, Petra,” complimented Vince. His fingers moved across her jaw and cheek. “Now, what else needs to be said? What can I do for you? What do you need from me?”

“We’ve sealed off the keep and this plaza,” whispered Petra, her eyes closed and practically hanging in his hand. She was an incredibly affectionate and cuddly woman when they were alone, and this was just ever more proof of her heart having changed considerably after her death. “Tomorrow we announce to the population that we’ve formed a new colony.

“A colony from the Empire of Yosemite, founded in and amongst Dryads. Due to the terrible conditions laden upon the Dryads of Europe, we’ve brought cleansing fire and shot to their shores to sweep the field. None will be left who profited from the harm of so many Dryads.”

Ah.

I forget that she and Meliae share a deep bond.

When Petra died, it was Meliae who swooped in and took care of her children. Who mothered them personally and without missing a beat. Treating them as her own children in all regards.

It was Meliae who took them all to Petra’s monument to thank her for her life and her death.

She likely feels the same way I do about how the Dryads have been treated.

“—push them all to the north. Right out of their own country, or into the sea,” Petra continued. “As to the royalist faction… from what thi—I can gather, they’re no better. Perhaps even worse, in some regards. They’ve taken their war to the citizens and left it at their doorstep.

“They will slaughter anyone who supports their enemies. Doesn’t matter who.”

“I see. Well, we’ll have to sweep them out as well,” murmured Vince. “Thoughts on the Dryads here? Duchess Leandra?”

“We need Dryads to help us. Leandra and her sisters will be fine here,” Peta mumbled in an almost sleepy voice. “You must accept Dryads into your grove. They will need to travel with us. Blue cannot do this alone.

“She will approve those who wish to join, you will accept them, and you will grow your grove here. Just as you did in Yosemite.”

Sighing, Vince wasn’t surprised by that. He knew he’d sidestepped Leandra, but not the actual issue. They did need Dryads.

“I understand and… will comply with your will, Petra,” allowed Vince.

“I thank you. Leandra will be joining your grove tomorrow. Blue had orders from me to not let her accept a refusal from you,” continued Petra. “Several of her sisters will also join your grove tomorrow, they were able to make seeds with some help. I’ve also sent out messengers to all Dryad populations that are in hiding. Red and Sam found several of them.

“I’m sticking with Meliae’s original requirements as I felt they produced the best candidates for what we wished. With any luck, we’ll have twenty or so Dryads for the grove by the week’s end.”

Laughing now, Vince wasn’t surprised in the least. Petra was a very smart woman and had foreseen him stalling. Denying Leandra.

“I understand,” he confirmed, still laughing. “Before you say it, I get it. I won’t fight it. You’re… you’re Fes, here. Fes Petra.

“You have to manage our family. You’ll put strong women in front of me that you want in our marriage. I won’t fight you, Fes Petra. You won’t make Berenga or Yaris look at you poorly.”

“G-good that you know it. I’m… Fes here. Europe Fes Petra, while Yaris is the North American Fes. Berenga is our spiritual Fes,” Petra summarized as if reciting something that was told to her. “I’m still surprised that I lost to Yaris. That Berenga did as well. Then she promptly made Berenga Fes again and told me I was the European Fes.”

Vince wasn’t surprised that Yaris had beaten both Berenga and Petra. His spunky Royal Elf wife could even land a strike on him at times.

If ever there was a woman to leave Yosemite to, it’s Yaris.

“I… need you. Here. Now,” whimpered Petra. “You can collect my venom later. After. When you’re cleaning me.”

“Sure, Petra,” agreed Vince, then kissed her.
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Chapter 14




Before he could even move away from Petra, he felt someone move toward them. Several someones, truthfully.

It only took Vince a single second to understand the situation.

Breaking the kiss, Vince sighed and looked at Petra.

“General first, Petra Campbell,” he lamented, his words snapping right through Petra’s clouded mind and waking her. Standing upright, she rose up imperiously and then began to look around. Her body turned with the motion.

“Ah, this one… sees them. It is very regrettable,” despaired the ant-soldier with a tired voice. “As this one’s master said though… a general first. For that is what he needs more than anything else.

“Before this one leaves, she must confess something to you. Something that she has been contemplating since she found out.”

Coming back down to a height that was relevant to his own, Petra gave him a curious and concerned look. Her delicate brows slid closer to one another.

“This one has discovered a wood-ant colony. They are… red in color. In the past, this one has heard mention of them from the Elves in Yosemite, but has never met one. If this one can incorporate them into Yosemite, would… would the master welcome them?”

There’s more to that question, isn’t there?

Vince could feel like there was more there. Lurking beneath it, but he couldn’t tell what it was. For the life of him, there was no knowledge in his head about a “red wood ant”. It was something he’d never experienced.

Waster ants only had come in the “soldier” variety that he’d known of. This sounded more like something Caroline had told Petra about. Snow Elf clan stories, perhaps.

“Petra, do what you feel is best for us here. We’re a… crusader kingdom, at this point. Our government will be one of might makes right for quite a while. Until we can get Elysia over here, or someone from Legion to smooth out the government side of it, we’re operating as an invading force,” suggested Vince. “If you feel we should bring in an ant colony, I won’t say no. Just… promise me you won’t make me bed an entire colony of women like yourself. I don’t think I’d survive it.”

Petra gave him a grin then, showing her teeth.

“This one understands. She will go see her people now and arrange things for tomorrow. She… this… I’ll see you tonight, Husband. I look forward to your attention,” promised Petra, and then turned and moved off.

Her people had kept a respectful distance after realizing she was with him.

Sniffing once, Vince decided this was a good time to address the peeping toms.

“Leila, Sam, don’t you have work to do?” Vince asked, watching Petra interact with those in her command.

They obviously viewed her with a respect that bordered on worship. Eyes that held awe in them as they gazed at her, waiting for any order at all.

“I… well… see, I told you he’d notice,” whispered Sam accusingly.

“Fine, fine, you were right. What do you think—Sam! Where… coward,” grumbled Leila as Sam zipped off at high speed.

Coming down from above, lost in the dark sky and likely blending in for everyone that wasn’t Vince, Leila descended on her disc. Stopping at a reasonable height, she hopped off it and stood in front of him.

“We just wanted to watch if possible. Or at least, I wanted to watch how you’d… do it… with Petra. It seems somewhat awkward to manage in my head, but I’m not a human, nor am I as big as you are,” offered Leila by way of explanation. “Sam was… probably just being voyeuristic. I think the fact that she has a sex drive is more of a surprise to her than anyone else.

“To be fair, I don’t think Fae, or any fairy species actually, have coital relationships. That’d be an interesting thing to watch, too, now that I think about it.”

“Oh? You need a demonstration? Shall I give you one? A hands-on one?” leered Vince, getting down in a crouch in front of the Gnome.

“I… err… yes? Yes, please?” answered the Warlock with a smile. At this distance, her eyes were amazing to look upon. Large, glittering, and filled with what looked like magic. “We haven’t done it since you knocked me up. I’m more than ready and willing. Right here is fine, in fact.”

Leila was working at the leather straps and buckles of her armor. She was trying to undo them and get them unwound even as she spoke.

When Vince thought about it, he realized he hadn’t lain with Leila in a while. She’d mostly been gone for weeks with Red and Blue. They’d only had the one chance to couple after breaking Red’s curse when they’d stopped briefly in Yosemite to get supplies.

Which’d been fortunate since she’d caught a child then.

Since then, he hadn’t had a chance with her.

On the boat ride over, Blue had been so sick that he’d relegated himself to tending for the poor Dryad. Her only comfort had been when he was near and shared grove energy with her.

“Really ready for this,” Leila continued and managed to unhitch her armor finally. Shucking it off over her head rapidly, she dumped it on the ground. Then she looked at him. “What’re you waiting for? You made the offer. Hurry up and strip.

“Not letting this chance go. We’re alone, we’re outside, there’s some nice grass here, and people won’t come looking for us.”

Vince nodded his head and then began undressing.

Managing it with some speed, he caught up to Leila just as she’d flung her padded leather pants down to her ankles.

Not bothering to hide it, he gave her a really hard once-over. He let his eyes roam over her from head to toe and back again.

“Leila, you really put on some muscle there,” he remarked and then reached out to lay a hand on her hip. She actually had a bit of a womanly figure to her now that she’d lost some weight. 

He didn’t miss the fact that she’d lost some of her bust, but that tended to happen as one grew fitter. Athletic women were naturally slimmer in all things.

“Thanks. I worked hard at it. I felt like a worthless slug when I couldn’t even keep up in the bedroom when all I had to do was lay there,” grumped the Gnome.

Then she was on him, kissing him hungrily. She had one hand behind his head, her other grasping his semi-erect shaft.

Her fingers curled tightly around him and gave him a small squeeze as her tongue pushed into his mouth. She kissed him far more ardently than he’d thought her capable of.

“Mm, mm, yes, Vince,” Leila got out in a squeak after breaking the kiss. Her hand squeezed him twice more as he rapidly grew firmer in her grasp. Then she kissed him again, her tongue once more forcing its way into his mouth.

Before he’d really figured out what was happening, Leila had eased him down onto his back. Kissing him all the while, one of her hands was stuck down between her thighs. Rubbing, pulling, and caressing the head and underside of his member.

Easing back from him, she leaned into his lap.

In one smooth and experienced motion, she set his head to her entry, and kept going until she was sitting down in his lap. His hilt wedged against her lips and his hard tip pressed to her depths.

“Devils,” moaned Leila in a low voice. She leaned her head back and stared up at the sky above them. She put her hands down against her own ankles and then began to bounce up and down on him. Sliding him from tip to base in and out of herself. “It doesn’t feel like I’ll burst anymore, but it still feels too full.

“Wouldn’t—nnnnggh—trade it for anything, though. Love it. Love you. My human husband.”

Leila continued to grind, bounce, and thrust her hips at him. Riding him in the grass where she’d planted him. After a minute, she finally looked down at him.

Her beautiful eyes were wide open and glittering. He knew what she was about to ask of him. She always hit a point where she was done “warming herself up” and wanted him to take over.

“Hands and knees, lover of mine. Ride me like a human woman,” demanded the Gnome as she came forward toward him. She kissed him once as he slipped out of her.

Scooting forward, she got closer to the tree and then got on her hands and knees, raising her rear end as high as she could into the air.

Not one to deny a beautiful woman, Vince rolled over and came right up behind her. He put his left hand on her hip, grabbed his tip with his right, and then lined himself up at her entry.

It did require spreading his knees out a bit to get to the height of her waist, but it wasn’t terrible. Most certainly, it was worth it when he pushed forward and speared himself into her.

The slick, tight warmth of her left him wanting to get as deep into her as he could.

“Uuunnnghhh, Vince, I need it,” groaned Leila, slowly letting her shoulders droop down to the grass. Her rear end was now flush to his lap. He started to draw himself back after getting settled. “Nnnnmm… been too long. Let’s not wait so long next time. Even if—mmmmm, others are watching.”

Goodness. Leila hasn’t even asked for any magic yet to send her into a different universe. She’s really into this.

Pushing and pulling on the Gnome’s hips, Vince steadily ran himself through her. Holding her tightly and grinding at her to really push everything in.

Just the way she liked it and had told him so repeatedly.

She liked the feel of it all being in her, but not slamming her around.

“Shit...nnnngh, fu-fuck,” growled Leila and she started to push herself back up against him. Adding far more force to it than she usually did. “No magic this time. N-nnnnuugh not yet. Use me like a f-fuck doll.”

He didn’t have to actually tap into her with his gifts to know what she wanted. Leila wanted him to use her just a bit more than usual, which was pretty vanilla.

There was no way she wanted him to abuse her like a Dryad, or Berenga. She just happened to have a fun and dirty mouth on her.

Reaching down, he took her wrists in his hands and then pressed them into the middle of her lower back. Holding them tightly there with one hand, he placed his other back on her hip.

Leaning into her, he bent her slightly, forcing her shoulders further down and her rear end a touch higher. Drawing back, he started to push into her once again.

He moved without any extra speed, but with all the force he could give her without harming her.

“Nnn! Y-yes, use me up. I’m your Gnome f-fuck mmnnnnggh fuck doll!” demanded Leila, her hands flexing open and closed in his grasp. She was also trying to squeeze him for all she was worth with her insides. He could feel her clenching down with the muscles in there.

“Ah… ahh!” squeaked Leila as she began to shudder beneath him. She bucked against his hands even as he continued to slowly and powerfully push into her. Giving her everything with each stroke from tip to hilt.

Quivering and gasping, Leila convulsed around him as she fell into a deep orgasm. Her first she’d had without magic influencing her.

“Uuuunnn mmm, o-okay. Give me a f-few moounnnnn… more pushes, then let me eat it,” begged Leila even as her orgasm continued. He wasn’t about to stop until it felt like she was done coming down. “Dump all your mmmmm magic into your seed and feed it to me. I wannnuugh uuuunn want to eat it.”

Huh, that’s different. Won’t say no, though.

Haven’t come in her mouth yet.

Holding the Gnome tightly, Vince didn’t let her go. He just kept riding her into the grass until he knew for certain she was finished.

“Ready?” he asked and then gave her a final thrust and buried himself up to the hilt in her. He knew he wouldn’t last long.

For whatever reason, dirty talk always got him going better than anything else.

“Nnnmmm, yeah. I wanna eat it. Eat your dick and your seed. You better feed me it all,” demanded Leila. “Give me my damn dinner like I’m Red. I hunger for it.”

Very turned on by this point and ready to go, Vince let her go and then sat back.

Leila practically fell over as she pushed herself up quickly. She had turned to face him so fast, she’d ended up putting one hand atop the other.

Managing it quickly, she then practically fell on his lap. Her mouth came down atop his tip and she took him down to the hilt on the first go.

Her beautifully large eyes flicked up to him and she stared at him as his girth stretched out her lips and mouth. She looked like a small animal trying to pack down something too big for her.

“Mmmmm,” moaned Leila around him. Her tongue pushed at the bottom of his shaft, and she began to slowly bob her head up and down.

She did it slowly and always from top to bottom, easily guiding him down her throat each time. Her cheeks were just slightly hollowed as she sucked at him, her hands coming up to grasp his sack and his thigh.

“Ahhw yoo mahit,” she said around him and raised her eyebrows at him. She began to actually pick up some speed now, pushing him down and back up fluidly every time.

Mouth or Meliae gave her lessons.

“All of it,” Vince agreed, understanding she wanted all his magic.

Focusing on what she was doing, he didn’t have long to wait. He did what he could to gather the power of his grove down there. In the exact same way he often did when he was going to feed Red directly.

“Here it comes, Leila,” warned Vince.

The Gnome smiled around him and then pushed him much further to the front of her mouth. She kept moving her head, but only to the halfway point now. He could feel her tongue pushing and washing all over his tip, as if to stop him from shooting it down her throat.

Then he hit his peak and his body flexed and pulled.

“Nn!” squeaked Leila as she kept going even as he came. Her tongue tip pushed greedily at the entrance. “Mmhmm, mmhmm, mhmm.”

Unable to help himself, he laid a hand on Leila’s head as she kept humming encouragement at him. With several final spurts, he felt himself finally empty, even as her fingers pulled and pushed at his jewels tenderly.

She was working to get anything out of him she could.

Then Leila leaned back and took a slow breath. Opening her mouth, he could see she was literally filled to the brim with his seed.

Leaning her head back as her eyes watered, she swallowed loudly.

Her throat constricted and he watched as she literally ate it.

She managed a second swallow, but then gagged on the third and coughed. Unable to help herself she turned to the side and spat up at least half of what’d been in her mouth into the grass.

Coughing repeatedly, she knelt there.

Vince reached out and laid a hand on her shoulder, gently stroking her between the shoulder blades.

“You okay, dear?” he asked, concerned.

“Yeah,” she said, then coughed twice more. “It tasted sweet. Was really full of magic. I think I’m going to end up kinda drunk off it in a few minutes.

“It was so thick, though. Really hard to swallow. I’ll do better next time.”

Running a finger over her lips, Leila then stuck it into her mouth.

Sitting back, she gave him a look and then smiled at him.

“So, how’s a really fit Gnome in the sack?” she asked.

“Great. So great I’m going to keep you in a sleeping bag and play with you in the middle of the night,” Vince teased, his hand coming over to caress her cheek.

“Oh? Alright. That’s fine. Just make sure you snuggle me lots,” she demanded even as her pupils started to expand further and further. “Oh… I think… the magic is kicking in.”

“I mean, I doubt you’d agree to be my personal body pillow otherwise,” admitted Vince.

“I don’t mind it. I love sex. Magic makes it fun, but without it, I can really feel it,” Leila murmured and held up a hand. She wriggled her fingers. “Okay. Take me to bed and then have me again, Vince.

“As your Gnome body pillow, I demand it. Take me away and then… take me again.”

“Can’t. Petra has my evening,” apologized Vince.

“That’s fine. Have me before her, then use me to clean her off, and have me again. It’ll be fine, Petra won’t even argue,” Leila slurred as she got up to a standing position. “I’m a wife, she’s my Fes. She’ll barter with me.”

Trundling off, completely nude, Leila began wandering away toward the keep.

Vince grabbed up both sets of clothes and went after her.

He did his best to not let on to the fact that he’d known Zathira was watching the entire time. She’d been hiding in the brush long before Petra had shown up, in fact.

Just watching him as if he were prey.

He found it fun.

A new challenger wanted to see if they could haunt him. Someone else wanted to play with him in a game that he’d been trained in as a ranger, then excelled in as he grew in power.

I do love a good challenge.

Let’s hope she does better than my poor Elves or Red.

Her approach wasn’t bad to start with, so… it could be fun.
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Chapter 15




Walking up to Flora’s grave, Vince came to a stop next to it. Staring down at it and the bell there.

“Come on, Flora,” Vince whispered with a smile. “Ring the bell. Wake up and surprise everyone. Make Blue look like a priestess of unmitigated power and give these people some faith.”

Getting down on his knees, he laid his hands on the grass.

Closing his eyes, he reached into his grove.

All his trees were dormant except for the old Dryad tree, which was much like a newborn. Eagerly running amongst the dormant Dryad trees like a kid sprinting through a forest. Only for Blue’s tree to corral it briefly, make sure it was fine, then send it off again.

Reaching down into the shallow grave, he found Flora there. The roots of her tree hadn’t moved away from her, though he did notice that her body had shifted. It was displaced and seemed to be much deeper in the grave than it had been.

He couldn’t sense anything wrong, though, so assumed the only thing he could.

That everything was fine.

Pulling at his grove, he dumped a portion of the power from it into Flora’s body. Letting it soak into the soil, her tree, and her, all at the same time. He’d repeat the process for the other Dryads as well. Each of them would get a share of the power he held to help speed them along.

He’d continue to do this every chance he got until he left.

Because he knew Petra would send him out soon. He even suspected that he knew where she’d send him, in fact.

Straight to the ant colony.

Standing up as he reached the end of the power transfer, Vince brushed his hands on his pants.

“You… visit her often for someone you barely knew.”

Turning his head, he found Leandra behind him. Her hands were held in front of her, clutching her glowing seed pod. Behind her were several other young women who looked to be very close to her in age.

None of them looked like Leandra, rather, they shared more traits with Flora. Each had a seed in their hands, though none glowed as brightly as Leandra’s.

Did… Flora give them what power I’d given to her? I bet she did.

Transferred it all to her daughters rather than hold onto it herself.

Blue practically materialized at his arm, having been quietly standing by for him. Likely for this moment, in fact.

“Petra set this up?” Vince asked, looking at the beautiful Elven Dryad. She was even now unbuttoning his armor and working at peeling down the front of it so she could get to his chest.

“Of course,” admitted the Dryad with a smile. “I need Grove-wives to help me. Priestesses of Yosemite.

“Leandra is my first wife and extremely important. I need her. Desperately. I’ll be teaching and training her as fast as I can.

“Most especially in magic. She has a far greater aptitude in it than I do.

“Her sisters will be allowed to enter but… not yet. They can plant their seeds in you, but it’ll be a while before they can take on Dryad duties. They’ll mostly help Leandra with ducal duties until then.”

Checking a sigh, Vince instead turned a smile on Leandra.

“Do forgive me for denying you yesterday. I… felt like I was stealing you right out of your cradle. I’ve been reprimanded,” he apologized.

“It’s… no, I understand. If you took me quickly and without concern, I think I’d be nervous about it,” admitted Leandra as she stared at his chest. Blue had drawn a finger across the entry point and his skin was splitting open. “The fact that you didn’t want it, tried to force me to grow on my own first… I appreciate it. I can trust my sisters, and eventually our children together, to a man like you.”

Leandra moved forward and gently pushed her seed pod into him. It slipped inside just as all the others had done.

Blue’s tree latched onto it and drew it into the mass of others. Into the grove.

Stumbling to one side, Leandra had the look of a drunk. Then she collapsed to her hands and knees and began to shiver uncontrollably.

“It’s-so-much,” she got out between her teeth.

“Yes, I did tell you it would be this way. Lay down on the grass and just let it pass,” advised Blue, waving on the next Dryad with a bright energetic smile. “Come along, future priestess of Yosemite, Calia. It’s time to join the ranks.”

A young and perky Dryad bounced up to Vince and promptly popped her seed into his chest. Her hair was almost as black as Leandra’s but not quite. She also looked just a bit younger than the other, though her eyes had a very similar hazel color.

Before he could register that, she leaned up, kissed his cheek, and then dove onto the grass.

Falling flat on her face, she then laid there with her eyes closed.

And promptly passed out there, growing still.

“Next,” Blue murmured encouragingly, waving on the next Dryad.

Leandra had managed to stay conscious, though she trembled like a piece of trash stuck on a tree branch in a high wind. Like she was holding onto the ground just to stay where she was.

Several more Dryads came, planted their seed into him, each giving him a kiss on the cheek, and then laid down on the ground. Each and every one passed out right then and there, even as Leandra fought for her own consciousness.

“You-didn’t-say-it’d-be-like-this,” hissed Leandra, her fingers dug into the ground and her back arched. “Want-sex! Really-bad! Need-Grove-husband’s-seed!”

The beautiful Dryad pressed her forehead to the grass and then let out a low, guttural moan. One that sounded a lot like when he really got into Mouth.

It straightened Vince’s spine and made him want to pin Blue to the grass.

“It’ll go away in a few minutes. We all feel it when we join,” offered Blue in a helpful way. She’d gone over and was now kneeling next to the other Dryad, one hand patting her back. “Quite a few just pass out. You’re rather strong mentally to stay awake.

“I almost passed out myself, but I joined when it wasn’t… as large a grove. There are a great many trees in our grove now.”

“Seed,” whimpered Leandra and then began to thump her forehead repeatedly against the grass. “Need-seed.”

“Later. You need some time to adjust before that. I’ve had to cure a few Dryads of being a Seed Zombie. We’ve learned how to cope with our overly-strong grove. I’ll not let you turn into one,” soothed Blue, stroking her back.

Leandra let out another shaft-stiffening moan and continued to gently thud her head into the grass.

Seed Zombie? Hm.

Mouth mentioned that once. I thought she was just teasing.

I’ll have to really be more careful with my poor Dryads.

“I want to know more in the future, Blue,” requested Vince. “Dryads are… my everything. I need to know everything that happens with them.”

“If you want, dear, that’s fine,” promised Blue, still tending to Leandra. “All a Seed Zombie was, was a Dryad who just wanted sex. They didn’t do anything else other than try to bed you.

“I’m sure you remember a few aggressive Dryads who only took no from you as an answer. No one else could convince them otherwise.”

“Oh. Oh! Ha… Francine was a lot of fun. I miss her,” reflected Vince.

Francine had given him a multitude of children and had literally chased him down any time he was alone to bed him.

He’d been flattered by the attention.

I miss everyone.







***




Standing beside Leandra, Vince was staring out at the population of the city.

There’d been an ugly and terrible realization from them as they figured out that they were no longer being led by the baron. That they were, in fact, under the rule of a Dryad backed by what they had termed a “warlord”.

Nor did it help when they were told that the majority of the soldiers who had marched out, would never be coming back. That by and large they’d been cut down to nearly a man.

Those who had friends and family amongst the ranks were grief-stricken and understandably so. Vince, of course, allowed them their anguish.

Regardless of how they treated others, they still had family. Those who cared for them.

Even a villain would have a family, of course.

What did help the citizens, though, was that Petra and her people were spread throughout the city. Mr. White Junior had mass-produced language books for everyone.

Apparently, they could make books like that on-demand through some type of gizmo Felix had made. Vince, of course, didn’t care so long as they could have everyone speaking the lingua franca of this part of the world.

Ha. Lingua franca… I wonder if they still speak French in Francia.

Sounds like it’s a really different world up there, too.

Not for the first time, he realized that his father had spoken in a way that didn’t fit this world at all. With anecdotes and sayings that didn’t really fit the area.

Lingua franca was a very good example of that.

“—to restore a fair and balanced lifestyle to you, the people. The Duchy of Galicia, under the Kingdom of Yosemite, shall not entertain either side of this futile and pointless civil war!” declared Leandra. “They’ve spent long enough bleeding our people and resources dry. They murdered our noble and esteemed mother who had lived here her whole life.

“We don’t even need to discuss the legend surrounding our poor tree either. Everyone knows the fate that befell her for standing up to this bloody race to the end.”

Leandra held a hand out toward the old, drooping tree that wasn’t far away.

Surprisingly, Vince had noticed there was actually new growth on it this morning. Buds that could be new branches as well as a great deal more green in it than he remembered. He wasn’t quite sure what to make of it and wanted to ask Blue about it later.

“We’ll not allow them to take from us any longer! They can all leave us to our own lives as we’ll leave them to theirs. We have no need of them any further,” stated Leandra with fire in her voice. “The laws have been posted at every gate and public place. If you cannot read them, speak to any guard or soldier you see. They know all the laws and will gladly speak with you about them.

“Beyond that, we’ll be a bulwark against the madness that’s going on in our homelands. This must end and we must—”

There was a sharp crack of a rifle going off, followed by the black shield of Zathira coalescing into view. She’d kept it up in front of Vince from the moment he’d gone into the public view.

If he had to guess, she and Leila had already begun questioning the baron’s soul for information. They likely had found enough proof to suspect that there’d be an assassination attempt.

Leandra only flinched, then pointed forward towards the back of the crowd.

Vince followed her arm and could see the man who’d fired the shot. A simple-looking man in plainclothes who’d blend in anywhere in the city.

Save for the rather well-cared-for rifle in his hands.

“You see? They would attempt to kill us even as we promise you all freedom!” she cried, forcing the skittish populace that was about to flee, to look.

At the same moment that the crowd turned, a purple blob the size of a rock smashed into the man’s head. He fell to the ground and a ghostly-after image remained standing where he’d been.

A pink lasso landed around it, a lasso that trailed all the way back to Leila.

“Bastard,” she hissed, and then jerked on the pink line that led to her hand.

Shrieking, the soul sped toward her along the line.

Using her right hand, she pulled out two vials from a pouch. Her eyes flicked over both, put one back, and held out the other in front of herself.

The soul of the man was pulled into the vial which was stoppered by the pink magic that followed him in. Nodding her head, Leila stuck the vial into her bag.

After a second, she pulled out the other vial and started moving to Vince.

“—let us be pushed around!” called Leandra. She’d been speaking the entire time. “We will build walls that were torn down by those distant lords who think us nothing more than a resource! We’ll build it up bigger than it was before and force them to acknowledge our presence even as we slaughter them!”

Holding up the vial in her hand to Vince, Leila gave him a smile.

“We’ve pulled almost everything we needed from him. Not much left. We just gave it all to Petra,” explained Leila as Leandra continued. Zathira’s shield slowly boiled away, though it wasn’t actually being canceled.

Merely removed from visibility.

“I figured you wouldn’t want to know anyway and would just tell us to tell Petra,” continued the Gnome with a wide grin. “What should we do with him?

“And by the way… did we have a three-way with Petra last night or something? I remember swallowing some of you then… it’s all a blur. I didn’t expect to wake up between you two.”

“No, no three-way. Petra just used you as a bit of a… err… you warmed me up for her, then took the rest of my attention after she was worn out. You uh… went for quite a while. Kinda like a Dryad,” admitted Vince.

It’d been impressive, to say the least.

“That’d explain why I’ve had to change my underwear several times,” complained Leila and then shook her head. “Well, at least, I’m only a little sore. Anyway, what do you want to do with him?”

Vince thought about that for a moment.

“Curse him into a boulder. Put it right at the entrance to the city,” he decided. “Call it the worry rock and invite everyone to unleash on it. Have anything they do to it be transferred to his soul. Tune it up so a four-year-old kicking the thing would be like an Ogre punting him.”

“Oh, I like that. I’ll curse the boulder as well so that it grows in durability the more people unleash on it. Fun. Leandra will like that,” finished Leila, looking at the fiery Dryad.

She had both her arms up now and was yelling at the crowd.

Her eyes were greened over and glowing brightly. Apparently, you could make a Dryad angry enough to the point that it set them off.

Neat.

Vince remained quietly at Leandra’s side for the rest of the rousing call to arms. He had no doubt most of it had been written with and for her by others.

Petra had brought people for every situation, including those who were skilled at flowery words. Those who could “fight with pens” as she’d called it.

Stepping off the quickly-erected platform, Vince wasn’t surprised when the Ogres and Trolls of his personal guard stepped in around him. They formed a bracket with their lighter Orc comrades.

He needed to get out of sight and find Petra. This would be when she’d ask him to go out on his next mission.

Because as much as she likely wanted him to stay with her, or to go with him, he was an extremely valuable asset to her. His track record with mission success was near perfect with hardly a blemish.

“Den master!” called a voice.

Vince snapped his head around and found the speaker immediately.

Not far away were Gert the Wolfman and Set the Ratkin.

Grinning, Vince went straight over to them.

“Gert! Set! It’s good to see you two,” he said and meant it. He hadn’t realized the two of them were here with him. They’d gone on many an operation with him and he’d come to trust them implicitly.

“Packmaster,” rumbled Gert, then crossed his arms in front of himself. It was a salute any Waster could theoretically perform regardless of hands, claws, or otherwise.

Set, who was perched in his saddle on Gert, performed the same gesture.

To which Vince gladly returned it to them, then grabbed Gert by the forearm.

“I wish you two would have told me you were here. I would have dug you out sooner,” chided Vince, reaching up to offer a finger to Set after shaking the Wolfman’s arm.

The Ratkin shook the finger as if it were a hand and nodded his head.

“Denmaster, we are just… pack. Gert, tell Den master. Yes?” asked Set, his small hands coming up to rub nervously at his whiskers and then run back over his head.

Despite being dressed in leather armor, wielding a spear, and having a number of confirmed kills, the Ratkin always looked nervous to Vince.

“Set is right, Packmaster. Packmaster is… our Packmaster. We are just pack,” argued Gert.

“Hush, no more of that. Did Ris come, too?” he asked, looking up and around them. He couldn’t see the fairy.

“Yes, Set’s wife is here somewhere,” said the Wolfman with a wide grin.

A… Fairy and a Ratkin?

Wow.

Alright, well, so long as they’re happy.

“Gert’s wife is here too, Denmaster. You should go speak with her sometime. Tell her what I tell her. That he’s a hero who has done more than just serve at your side,” requested the Ratkin, looking like he was getting worked up.

To which the Wolfman only shook his head.

“I will. In fact, let’s get lunch. I’m sure Petra will send me off shortly. Probably to the redwood ant colony, I’m guessing,” admitted Vince. “Though… I asked someone to find me the Ratkin in this city.

“Did that ever happen? Have you heard anything Set?”

“I… they were exterminated. All of them,” mumbled the Ratkin with a slow shake of his head. “As if they were vermin. We’ve sent a small group to find Ratkin in the wild. We will bring them here. Balance the city.”

“Good. All Yosemite cities need Ratkin and Dryads,” Vince assured them. “Now, let’s get going.”

Leading the two off, Vince was feeling pretty good about everything.

It felt like it used to when he’d first started Yosemite.

Much better leaving all the government stuff to Felix and the Elysia types. Much… much… better.

Curiously, Vince noted that Zathira was hovering in his periphery, but she was only trailing along. She wasn’t going to seemingly insert herself, but she didn’t want to get too far from him.

He imagined there was a sphere of magic around him at all times now.

I do miss my mages. They made it much easier to not worry about being shot. Need to find some.

“Master!” said Petra as she appeared above him. She was dangling off the side of a very surprised-looking Ogre. “This one must ask you to leave immediately. The colony is under duress and this one wants to use it as a way to make an alliance.

“Take this, it’s what you retrieved from this one the day previous. Speak as our leader and emissary, present them with this jar.”

Skittering down from the Ogre, she came up to his side and held a glass jar out to him. It was indeed the same one he’d used to milk her.

“This one begs her master to bring the colony into our domain. Either through… either through slaughtering the queen and raising up a princess, or simply through diplomacy. This one must deeply beg her master to make sure it happens.

“Otherwise, the food supplies will become an issue and very quickly.”

“Of course, General Petra. You’re our guide in this and I respect and follow your orders,” Vince murmured and bowed his head to her, taking the jar.

I guess I don’t get a moment after all.
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Chapter 16




Moving at a distance-eating jog, Vince moved with as much conservation of energy as he could. He didn’t exaggerate his stride or let his arms windmill. His steps were always the exact same length, or at least, as much as he could manage, considering they were running across open terrain.

They had gone southwest since the moment Petra had dispatched them.

There was a body of water ahead of them that the colony was using as their source of drinking water. Otherwise, they were deeply entrenched in the area.

Well-known to the settlements around and generally left alone.

Nonetheless, the lords of Espana and their despot had made several overtures to incorporate them. They had all been declined, though politely.

The government had responded by sending armies at them. Which only ended up grinding out a number of deaths on both sides, gaining nothing, and losing resources.

Both sides were quick to sign a white peace and go back to the stalemate they had developed.

Or at least, that’d been the case on paper.

One of the reasons that Petra was sending him off so rapidly was that the baron had sent some troops to reinforce an engagement down this way. The Prime Minister—or so the title the baron had ascribed to the man— had sent troops to handle the ant colony.

Without handling them directly.

They were trying to destroy the colony without engaging it directly.

Attempting to cause floods in the nest, dump poison into it, and lure other predators into the area. Unfortunately for the colony, the last of those tactics had actually yielded results.

Land Wyrms—essentially Dragons without wings—were now preying on the colony. They attacked often in small groups.

They would eat a good number of the ants, then retreat to their den. The Prime Minister’s people had originally led them here from the northern border and all the way down to the colony.

Though, I do wonder what they’re going to do when the Wyrms run out of ants to eat. Or if they suddenly lose their appetite for ants.

That or they considered it and just didn’t care.

“Up ahead!” called out Sam, swishing by him and then landing on his back. She’d found a way to hang onto his armor that supported her and didn’t bother him. “Hi there, handsome. Going my way? I’m sure I can pay my way if you let me join your little caravan, though I’m short on coin. Whatever shall I do, mister big bad scary ranger?”

Vince nearly tripped over himself and had to take an extra step to smooth out his gait.

“That was terrible,” laughed Blue from beside him. “But it worked, so I can’t really fault it.”

“Right? I’m really getting a handle on this big lug of mine,” crowed Sam while reaching up with one hand to run it through the back of his hair. With how big she was, her little hanging position likely wouldn’t work on anyone other than Vince. “No one actually pursues him. You Dryads make a show of it and then just fall to pieces and stick your rear end in the air. The Dragons do it, too.”

“They’re up ahead?” growled Vince, wanting to change the subject.

“Yes. Two Wyrms. They look like Greens, but I’m not sure. They’re just… beasts… when compared to Dragons,” Sam noted. “It looks like there were two more, but they’ve already left. There are also a lot of dead ants. Most of them have clearly been eaten at but not all of them.

“Probably losses from fighting the Wyrms, but couldn’t be devoured due to… well… fighting.”

With a nod of his head, Vince acknowledged that. It sounded about right.

“I want one,” declared Elizabeth, running along his right side. She was wearing the same greatcoat as she always did. Right now, she was wearing it correctly and it was buttoned from neck to knees. It covered her quite well, unfortunately.

“Fine,” acquiesced Vince. “For the other, I—”

“Zath and I want to try our hand at it. Supposedly, a Land Wyrm is immune to magic. As well as elemental attacks and even venom,” requested Leila. “No one said anything about curses or death magic.”

“Okay. I’m going to step in the moment I think it needs to happen. Red will be my second,” commanded Vince.

“I’ll try to blind it with Elizabeth,” added Sam. Across her back was her ever-present pack. It also had a medium-sized spear for her attached to it. Petra had been working on giving her some basic instruction with it.

Glancing over, it looked like the Dragon wanted to argue with that, but she didn’t. For whatever reason, it felt like she wanted to prove herself by fighting the Land Wyrm on its own.

Maybe her Dragon is getting bitchy.

Taylor was a lot easier to handle and far less prickly after I told her I wanted her to sit in my vault. Maybe I could throw that at her?

I mean, I know I’m essentially proposing but… no, we’ll hang onto that. Not yet.

Too soon.

Much closer than he expected it to, the battlelines resolved themselves.

They were running through a slight depression one moment, and then over a rise that he didn’t even realize they were on. Once they passed over it, within seconds, everything was suddenly visible.

A line of ant soldiers had spread out amongst two different Land Wyrms. They were working with spears, shields, and swords to push them away from what was likely the entrance to the colony.

“Blue, see if you can’t go save a few,” he commanded and began peeling off to the side. There was a group of ants who looked to be treating injured comrades.

“Of course!” Blue said happily and began heading off that way. Red and Vince were moving to the space between the wounded and where the battle was raging.

“Red thinks that they must defend. If the Land Wyrm gets into their hive… it would be the end. If Red were a predator, she would want to get into the nest to eat the young,” growled the Beastkin, running along beside him on all fours.

“True. I’d do the same,” Vince concurred.

The ants defending the entrance made more sense now.

By defending out here, they could gang up on a Land Wyrm and fight it more cleanly. If it managed to get into the hive, there’d be a lot fewer ants who could engage it at a time.

Elizabeth had stripped off her coat and let it fly off her, running nude straight at the Wyrm now. Roaring, she leapt into the air and transformed into her glowing, shimmering Draconic self.

With a few flaps of her wings, she gained speed and momentum. Her legs drew up close to her body as she sped right toward the target.

The Wyrm had noticed her and had given up on the ant it was trying to corner. Instead, it focused on Elizabeth and her approach.

Slamming into it at full speed, Elizabeth knocked it backward and tipped it over. It was sent rolling sideways.

It’d managed to grab ahold of her as she struck and had sunk its teeth into her upper shoulder. Rolling her along with it as it tumbled across the ground.

Damnit. She wanted to get this done so quickly that she put herself in harm’s way.

I guess this is the difference between a mature Dragon like Taylor and an inexperienced one, like Elizabeth.

Vince ran up to the ants as they watched the Dragon and Wyrm roll around on the ground. He unsheathed his sword and remained still, watching, ready to intercede.

“Red thinks she rushed it,” muttered Red as she came to squat next to him.

“She did,” agreed Vince.

Zathira and Leila had already moved toward the second one. They were launching spells at the beast, causing it to be considerably more distracted than it had been. While the magic didn’t seem to be doing much to it, it was doing just enough to break its focus.

The ants were quickly working to gain ground and weaken the monster. Spears and swords were used to their best effect when the big Wyrm’s head had turned to look away from them.

Sam came over then, unable to do anything given the way Elizabeth had engaged with the enemy. For one reason or another, the Dragon maiden had let her emotions get the better of her.

Darting in, Sam planted her spear right in the Wyrm’s eye and slipped across the bridge of its nose, moving to the other side as it reflexively jerked away.

She ended up being forcefully ejected with the motion and it gave her a great deal of space to get away from the Wyrm. Which, apparently, had been her goal.

Flipping over in midair, she spun off and began to circle around behind the big creature.

Laughing, Red gave her head a shake, making her slightly wind-blown hair tremble.

“Red likes Sam a lot. Sam is becoming a good hunter,” complimented Red.

Looking back to Elizabeth, Vince saw that she’d managed to break free of the Wyrm’s grasp, but there was a sizable bite left on her upper arm. One that was bathing her arm in blood down to her elbow.

Her wing also looked like it was slightly bent at a weird angle.

Probably when she slammed into it. Didn’t tuck her wings in soon enough.

The Wyrm had wounds on it as well, but it didn’t seem any worse than Elizabeth. The two large beasts were warily eyeing one another.

Without warning, the Wyrm lashed out and snatched up a dead ant. Crunching it up in its jaws, it began running off, quickly distancing itself from Elizabeth.

The Dragon was simply not able to catch it on the ground, given her wounded arm. Nor could she pursue by air if her wing was damaged.

“Red, don’t belittle Elizabeth when she comes back,” requested Vince.

“Huh? Red wouldn’t. Red… has made mistakes. Red is likely the reason the Dryads were killed,” whispered the Beastkin with a shake of her head. “Red makes many mistakes, but is learning. Learning from each.

“Red will be the perfect wife to you as a huntress. Bringer the ranger, Red the huntress. We will roam the wastes together.

“Until then, Red has much to learn and will… will strive to learn from her foolish actions. Red will make amends to the poor Dryads when they come back.”

A roar to the side caught Vince’s attention.

The other Wyrm was currently trying to back away from the noose of ants who’d encircled it. Sam kept at its face, trying to get the other eye, while Leila and Zathira continued to distract and torment it.

Their magic had to be doing something to it, given that it was seemingly trying to avoid the spells. It was more than willing to dodge into ants, rather than be struck by the spellwork of the two.

The ants grew bold and began to climb up the sides and back of the Wyrm. Several of them went straight for its head and attacked it at the base of its neck.

“Identify yourselves to us!” demanded a voice from behind him. The language was, of course, Spanish.

Looking over his shoulder, Vince saw a group of ants standing there and watching him with suspicious eyes.

Looking at them closely, he saw that they were as different from Petra as he was from Leila.

They shared a similar body type as Petra, but they were all considerably smaller. Less in both stature and in size.

Where Petra could reach up to an incredible height when she pushed herself up, these ants looked like they’d top out at six feet.

They had smaller proportions to their bodies that made them look a bit like late teenagers on the verge of turning twenty. A body that wasn’t quite fully developed yet, but not far off.

Their eyes were a bit bigger, and their antennae were slimmer and far more delicate-looking. Surprisingly, they also seemed to run the full range of hair and eye colors.

The armor they were wearing appeared to be handmade out of metallic ores. None of them wore armor that looked like it was made of fallen companions and foes. Nor were their weapons anything special either.

Just how unique were the Soldier-ants in my neck of the woods? Petra seems… very different.

From what he could tell, those in front of him were all male.

“We asked you who you were,” stated another ant.

“Answer us, who are you to our colony?” asked a third.

Huh. No ‘this one’ but a community-wide royal we? Curious.

“I’m Vince, the Lord of Yosemite. My duchess was just installed in Coruna,” explained Vince. “And I’ve come to speak with the redwood ant colony.”

Collective heads were turned to one another, then back to him.

“Uh… take me to your leader?” he tried instead.

Once again, the heads came together and then looked back at him.

“We will convey your wish to our queen and us,” said one of the ants.

“Yeah,” Vince murmured, then looked to one side. Blue had abandoned her efforts with the ants and was now tending to Elizabeth who wasn’t far behind him.

Elizabeth was naked and looked very downtrodden. Her great coat was held between her hands as she stared at the grass in front of herself.

She did glance up once and caught him watching her. Her face blushed a deep scarlet and her eyes whipped back down.

He knew for a fact that she wasn’t ashamed of her nakedness, but her poor combat prowess in this fight. She’d fought a Wyrm, that’d already been fighting before she arrived, to a draw.

One could even argue that perhaps she lost, all things considered.

Zathira and Leila were on their way back to him, chatting happily with one another. Sam was fluttering between them, looking quite proud of herself.

“You three did well,” said Vince in English. He saw no reason to give away information if he didn’t have to. The ants could wonder at what he was saying.

“Thank you!” squeaked Sam, and promptly sparked off toward him like a lightning bolt. She fluttered directly in front of him, her arms dangling down in front of herself and holding her spear. She was grinning at him and looking rather sprightly and cute. “Say it again! Say it again and I’ll use my mouth to show you how appreciative I am. My tongue… my lips. Say it again, Vince.”

Blinking, Vince took a breath and then grinned.

“You three did well, and you came at that Wyrm in a very impressive way, Sam,” he got out, suddenly wanting very much to get some alone time with Sam.

“Well! What can I do other than carry out with my promise,” announced the Fae. She lifted up a hand and pointed to her mouth. “I’m very appreciative of your praise, Vince. Thank you so much for noticing my efforts. I simply cannot begin to express how much it means to me.

“There, I showed how with my mouth. I made sure to emphasize it particularly well and enunciated it perfectly with my lips and tongue.”

“You’re terrible,” Leila got out with a bout of laughter.

“Ah, my poor Grove-husband. I’ll take care of you later. I’m not Sam but I’m sure I can hit any needs you have,” promised Blue.

Sam watched him with a playful smile and her tongue stuck out between her teeth. Her eyes were glowing with mirth.

She made a small spin in the air, stashed her spear into its place, and darted in next to him.

“Fret not, I’ll give you everything in time. We’re just in the playful, flirting, dating stage,” she promised and then bit his ear rather roughly. Only to zoom away before he could grab her.

Slipping away, she went over and landed on Zathira’s coils. Crossing one leg over the other, she watched Vince imperiously.

Grinning at the situation, Vince shook his head and looked back at the ants. They were all staring at him in a similar way. They didn’t look very bright and had a hollowness to them.

As if they really were just drones and little better.

Actually… maybe that’s exactly what it is.

Petra, for better or worse, never was part of the collective. Not in the same way.

Maybe even the way she speaks identifies her as that. A special Soldier-ant who the world almost lost.

“Are there any weird ants in your colony?” asked Vince to the closest ant. “Any of the royal progeny speak a bit oddly. A little strangely.

“Like they weren’t as well suited to the colony maybe? Like they didn’t quite belong, but they did because they were an ant?”

“We don’t know?” said two ants at the same time as a third simply shook their head. “We are only us and have no knowledge of the we that is the royal family.”

Right.

Drones.

“Ah, hello?” called a feminine voice.

Looking at the speaker, Vince found a redwood ant sticking up from the burrow. She looked just like all the other ants, though she had the upper body of a woman, rather than a man.

“Oh, would you be the guests come to see us?” asked the woman with a warm smile. She appeared to be older now that he could see her more closely. Perhaps in her late forties, with brown hair that was starting to grey at the temples.

There were lines at her eyes and mouth that spoke of smiles, laughter, and care.

“Indeed. My name is Vince. I’ve come to speak with your queen,” Vince summarized. “I’d like to speak to her about our two countries.”

And bring you all into the fold.

Either through murdering your queen and installing a princess, or simply talking the queen into it.

“Wonderful! We welcome you, of course. There are so few people who come to see us with kindness. We’ve been at war for so long,” the woman prattled amicably. “Oh, don’t let us stall you. We should bring you down to see our daughter. We’re waiting for you, of course.

“Don’t mind the soldiers. The we of their caste have work to do and we would speak to you otherwise.”

Suddenly, I miss the way Petra talks.

This is annoying already.
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Chapter 17




Vince entered an interesting antechamber. The walls were carved and smoothed out perfectly. Everything was clean and smoothed over where there was no decoration. Yet the parts that were carved were done so finely.

As if someone had spent hours with a small infinitely sharp chisel knocking out tiny chips. Inch by inch, section by section, meticulously worked.

“Seems like a lot of time invested,” grumbled Vince, lifting a hand and running his fingers over an image of what looked like a winged Waster ant.

Their queen arriving here, maybe? Birth of this colony?

Makes me curious where she came from. Likely couldn’t have traveled too far, I imagine.

“Thank you so much for waiting for us,” called a voice from inside the room beyond where they were. There was no door that blocked them, though there was a curtain that’d been hung.

It was split in the middle and would allow someone to move easily between the two halves of the fabric.

From what Vince knew of colonies, they didn’t have the same views on privacy that other races did. The curtain was there entirely for non-ant visitors, which was abnormal all on its own.

Vince took that as a request to join the queen.

Moving forward, he simply passed through the slit in the curtain.

Stepping into the area beyond, he found it was very similar to the one he’d just left. The walls were etched and carved with what looked like stories.

A visual history of the colony worked into the bedrock itself.

“We greet the visitors from outside,” said the same voice as earlier.

Following the sound of it, Vince saw an unusually large, winged, and decidedly unhappy-looking ant-queen. Her upper body, face, arms, and stomach were all much larger than the ants he’d seen so far.

This Queen would easily be larger than Petra, in fact. Though her abdomen was also considerably larger, as well. What she gained in size and strength, she likely lost in speed and agility.

She was resting upon a stone plinth that likely served as her bed, throne, and resting place all at the same time. Sweat rolled down her face and she looked uncomfortable and frustrated.

“Forgive us, as we’re in the middle of an egg-laying cycle. We must-nnggh-must replenish our losses. Our colony is dwindling faster than I can replace them,” apologized the queen-ant.

Right, we’ll make this quick then and get out of her way.

“I’ll be direct then, your majesty,” said Vince. He’d been disarmed by several large Soldier-ant versions of this ant colony earlier. They hadn’t been as large as Petra, though were larger than the other castes.

Vince was still curious where those soldiers were and if the workers, or drones, had been fighting the Wyrms on their own.

“I’ve come to offer you the chance to swear fealty to me,” he said, getting straight to the point. “I’m going to take over this country and crush it beneath my boot heel.

“They’ve offended me at a level that I simply won’t allow. So they all have to go. There won’t be anything left of them once I get my way.”

The queen’s brow creased and she let out a low breath. Her face was bunched up in pain and visible discomfort.

“And who are you to we?” asked the queen, her head tilting to one side.

“King of Yosemite, Vincent Campbell,” Vince declared firmly. Moving forward, he held up the jar of venom and most definitely pheromones that Petra had given him. “This is my ant-queen. A Soldier-ant of the North American wastes.

“She has given me young and leads my forces in combat. She can nearly compete at a level with larger Dragons, though can easily defeat a Red Dragon if she could catch it while landed.”

The queen’s eyes had moved from Vince’s face and to the jar in his hand.

A slack-faced drone scuttled over and took the jar from him without an order from the queen. It opened the jar and then quickly moved over to the queen, holding it up to her.

“I would have you as my duchess. Just as I installed a Dryad as my duchess in the city of Coruna. You would be the duchess of the surrounding lands, towns, and villages and be my vassal. You would follow the laws and rules of Yosemite, though I can promise you that they are most… suitable… to living with mixed races,” stated Vince. “I would owe you security and protection, while you would owe me soldiers, taxes, and obedience.”

The queen had taken the jar at this point and lowered her head down over it. Her antenna bent delicately toward it, recoiled, then slowly eased back down again. She didn’t seem to be interested in smelling it, but was clearly scenting it in a way only an ant would.

“Your queen promises… death, if we do not obey,” murmured the queen with a grimace and a shake of her head. “This is very potent venom. We of this colony have a stinger but no venom of this potency, though we know of other colonies that do. They are most… aggressive, and combative.”

“We can’t leave anyone behind that could harm our colony. Our kingdom,” Vince explained with a shrug of his shoulders. “You may serve as my duchess and receive my protection, or perish as my enemy along with those who have been trying to kill your colony.

“I will sweep this land free of any who oppose me. Any who would harm a race as carefree as Dryads need not be suffered.”

He hadn’t intended it, but he felt like the last part of his answer had come out in a growl. The very idea of what’d been done to the poor Dryads still unnerved him. It kept his anger hot and fresh in his guts like a coal that’d been swallowed.

The queen’s eyes had moved back to him as he spoke, even as her antenna dipped all the way down to the point that they might touch the contents of the jar.

“We will submit to you and your queen,” murmured the ant-queen and then let the jar come down. “Though we have one condition beyond simply killing the Wyrms. They will likely return tomorrow with their full brood.

“That other condition is that you will take our daughter with you as an envoy.

“Our daughter was… damaged in her youth. She cannot become a queen, though she is yet a queen. We would have her taken in by you as an envoy to protect her life.”

Ah… she can’t remain here as she’s not the queen, but she would have queen-like instincts, and others would see her as one.

Sending her out in the wastes alone would condemn her in the same way Petra was nearly sentenced to death. I understand.

“I will agree to this. She can go to Coruna and—”

“Is that where you would be, our king?” inquired the queen, interrupting him.

“Ah, no. I’ll be in the field. I will most likely need to go see where those troops went that led the Wyrms here,” admitted Vince.

“That is unacceptable. She will remain with you as our envoy. She will not be a hindrance,” promised the queen, her face bunching up in sweat and pain. “As she could not be a queen, she was trained in the caste of soldiers. The we of them respects her for her ability.”

“Fine. I’d rather have her go to where my queen is though. My Soldier-ant queen,” countered Vince.

That gave the queen pause. A look of thoughtful introspection flickered across her face.

A small nod was all she did afterward.

“We will ask our daughter to go to Coruna to speak with the queen of our colony. It would do well for our we to meet and understand the queen,” replied the ant-queen. “We are named Redata. Our daughter is Cristina.”

“Great. Okay,” accepted Vince with a nod of his head. “I’m going to take my group above and wait for the Wyrms and exterminate them. Then I’ll be leaving to find the soldiers who caused this… then probably take care of all that as well.”

“We thank our king. The we of the royal caste shall perform our duties perfectly for Yosemite. We will summon our daughter and send her topside. You must—”

The ant-queen let out a low groan. Turning away from him, she raised herself up, then bent forward. At the same time, her abdomen swung out beneath her and pointed before her.

Her stinger shot forward and she made a curious thrusting motion with it. Stabbing nothing but the air itself.

Several drones scurried over and gathered up around her, blocking Vince from the view of what was happening.

Seconds ticked by and the queen let out several low groans, only to relax after one particularly loud one.

All the drones moved away from her quickly. In their arms were soft white ant eggs. Vince saw at least eight or nine before they were gone from view.

Panting, the queen looked back at him and let out a slow and low breath.

“We apologize to our king. We must birth more soldiers for our colony. For our kingdom, now, we suppose,” mumbled the ant-queen. Her face had already started to show pain again. “We will lay another six groupings today and then rest. We will depend on our king to eliminate the Wyrms.”

Vince nodded his head, then turned away from the queen. There was nothing more to be said.




***




“They shoot liquid from their… rear,” drawled Sam. “Now, I’ve heard of squirting from Blue. Also, that you apparently have turned a number of your Dryads so inside out that they tend to do that, but this seems a bit much.

“The ground looks like it’s melting. Almost like it’s… acid.”

She was hanging on his back, but her head was turned. She was watching several large ant-soldiers being trained off to one side by drones.

From what he could gather, the Wyrms had attacked so often, and so determinedly, that they’d wiped out the majority of the original Soldier-ants. Their replacements were all fresh and with little to no training.

We arrived just in time.

“It isn’t like acid, it is acid,” countered Leila from where she sat next to Vince. She’d been quietly working on building several new focuses. “They’re redwood ants. They can shoot acid a short distance.

“It isn’t as powerful as they’d want, but it’s more than enough to blind anything it strikes. What do you think they made all those beautiful etchings with?”

“Oh. Oh, they use the acid to eat at the rock. Got it. Huh, that’s rather curious,” murmured Vince. He had a feeling that the Wyrms were coming.

Like two cats realizing they’d both entered the same room.

Need to make sure Sam doesn’t get involved this time. While she did really well this time, she could easily get caught up in magic being thrown about.

Reaching up, he grabbed Sam around the throat. Right where she’d tell him to if he did it.

“Oh? Is it time already? Going to fill me up so I can’t argue about it?” asked Sam in a sultry voice. “Careful, Vince. I might go full bratty on you and you’ll have to deal with it. Now, remember to squeeze just a bit so I can get diz— ahhhn!”

Vince had opened up his power source and tried to drop it into Sam in one go. He did comply though, and gently curled his fingers around her neck with just a smidgen of force.

Lifting her up from his back, he grabbed her side with his other hand, even as he kept filling her up. Laying her down on the grass next to Leila, he continued to hold onto her.

Gazing up at him with wide eyes and a flushed face, Sam’s mouth hung open. Her brows were partly furrowed and she was letting out little whimpering moans now.

Damnit, I can’t tell if she’s doing this to get me going or if it really does excite her now.

Sam stuck her tongue out and ran it along her upper lip, then lower lip, and gently bit down on it afterward. Moaning loudly at him, she pushed her hips up at him, pressing her breasts up on either side of his forearm.

Fuck.

Thankfully, the grove cut him off at that moment and Vince stood up, releasing the Fae.

Leaving her as a puddle of happy goo next to the Gnome, he started off at a walk.

In a single second, Red had joined him on all fours along with Elizabeth who was already pulling off her greatcoat. The other two predators had clearly noticed the change or felt it as well.

Moments later, Blue, Leila, and Zathira joined in. Flanking him on the other side.

“You all take the little ones,” Vince commanded.

“Little ones?” asked Blue. She’d pulled out her pistol and held it in her dominant hand. Apparently, she’d be operating as support completely this time.

To be fair, she isn’t quite suited to fighting a Wyrm and her powers are more suited to assistance.

“Two Wyrms of the same size from yesterday,” answered Elizabeth. Her eyes were better than his. He could only feel that there was a greater presence coming their way, not see them. “There is a third that is… much larger. Perhaps a parent?”

“Don’t know, don’t care. Gonna kill it, eat its heart. I expect you to kill the other two,” commanded Vince. “Work together with everyone and make it happen. Blue’s in charge.

“Red, assist them in my place. I’ll be too busy to help them.”

“Yes. That’s not a problem. Red will do that. Red will protect our Grove-wife,” growled the Beastkin and promptly smacked her hip into his side, only to then turn and move over to Blue. She practically curled her tail around the Dryad protectively.

“Blue?” asked Elizabeth. “I’m much stronger than her. I should lead.”

“You’re certainly stronger, but there are other reasons,” said Vince charitably. He didn’t want to call her to count here and now. It wasn’t the place or time.

“I’ll handle one myself,” hissed the Dragon and then started off to the side. She morphed into her shining Dragon form and didn’t look his way.

“From stuttering and not wanting to talk to me, to arguing and being headstrong. I’m going to have to break one of her horns off or something,” muttered Vince.

He didn’t have the time or luxury of dealing with her right now. Blue wasn’t someone who could fight a Dragon or a Wyrm, but she could easily direct a battle for them. Make changes on the fly and provide them with a course of action.

“Her Dragon is combative. It wasn’t fully subdued,” advised Leila.

Sneering with a roll of his eyes, Vince pivoted and went off at a run. Straight at Elizabeth.

There was no hiding his approach and the Dragon had seen him coming. She squared up with him at his approach and pulled her head back.

Expecting the incoming bite, Vince welcomed it. This would make it all the easier.

Snapping out at him, Elizabeth’s tooth-lined mouth came for him.

Vince stuck his left hand up a nostril as the other reached up and snatched the end of her horn. Jerking on it while pulling at the inside of her nose, Vince upturned her head.

Just as he’d done to her previously, he flipped her head over and buried her horns in the earth. This time, he wasn’t as gentle with her.

Releasing her horn and lifting up his fist, he slammed it down onto the top of her head. There was a loud hollow conk noise, followed by Elizabeth groaning.

“Listen here, you scaly idiot,” Vince said and got down on one knee in front of her glittering eye. It was fully focused on him now.

His left hand was still up her nose in what he imagined was uncomfortable and painful.

“If you ever disobey me again, I’m going to cut your damn chest open and eat your heart. I’ve tolerated your nonsense up to this point because you were obedient, if disrespectful,” he threatened while staring into her eye. “Now you’re being disrespectful and disobedient, and I’m done with it.

“Do you understand me, Maiden Elizabeth? Because at this point, you’re not qualified to lead my wing. You’re a bumbling child who thinks she’s an adult. If Taylor were here, she’d have already killed you.”

Vince pulled his arm back and slugged her in the skull again. Once more the wood-on-wood noise was quite audible.

“Ow,” whined Elizabeth. “I’m sorry, N-N-Nest-mate. I apologize and w-wish to be given a chance I’m n-not worthy of.”

“How can I be your Nest-mate if you don’t even listen? Hm?” he asked in a deathly whisper.

“I w-will listen. I’m sorry. I… just… I want… I want to kill you and eat you but there’s another part that… that w-wants to beg you to ask me to get into your bed and I don’t know what to do and everything is kind of scary and—”

Elizabeth ran out of air and took in a gasping breath.

Ah… she’s still very young.

There are no other Dragons here to advise her on what’s happening.

Got it.

“Then do what I damn well tell you. Do you hear me, Maiden Elizabeth? Now I wish I’d brought Ramona here. She could have advised you about this better than Taylor,” Vince snapped off sharply. “Now go apologize to Blue, ask her for her forgiveness, and do what she fucking tells you. Then you can talk to her about what you’re feeling, and then I’ll talk with both of you after that.”

Retrieving his arm from her nose, he shook off what looked a lot like snot. Shaking his head, he started moving to catch up to the others.

“Y-yes, Nest-mate Vince,” Elizabeth whined, lifting her head off the grass. She slunk away from him and crept over to where Blue stood. Her head was held very low to the ground.

Angry, frustrated, and brimming with a need to punch things, Vince sprinted ahead. Running straight at the three Wyrms.

The largest one in the middle was his target and destination.

Around the edges of his vision, he could feel his rage creeping in. His vision started to tunnel in on the large Wyrm, even as the periphery of his vision became black and a subtle red tint started to obscure his view.

His heart pounded in his chest and a vein in his temple throbbed in time with the beat.

Stupid, fucking bullshit that this is! I should be at home playing with my kids, not dealing with this shit!

Getting angrier by the second, Vince felt his feet carrying him further and farther with every step. Propelling him at an impossible speed that made him feel like a bullet shooting from a rifle.

The entirety of his world was hard focused on the massive Land Wyrm.

Now that he was so close to it, he could easily see it was identical to the ones he’d seen previously, just much bigger.

“Imma kill you and fucking eat you!” screamed Vince as his mind boiled over. He lost all sense of reason and his mind more or less shut off the thinking parts.

Rushing headlong at the monster, Vince took a step to the side and ducked low a second before the creature’s massive tail came at him. The incredible amount of air it displaced made his hair ruffle and his clothes flutter against him.

Turning hard inward, Vince started toward the creature’s chest and stomach. Unsheathing his sword, he jumped at the beast.

Slamming it home into its shoulder with the blade pointing toward the sky, Vince jerked upon the blade. He put so much force into it that a part of his mind noted that he could have broken the weapon that way as his feet went upward and over his head.

He’d held onto the hilt so that he was forcefully flipped upward.

Releasing the hilt, he landed atop the spot where the monster’s neck met its shoulders. Pulling his arm back, he blasted his fist down into the base of the Wyrm’s neck.

There was a hideous crunch that sounded like a tree trunk breaking in half in a monstrous wind. Before the Wyrm could react, Vince put his hands together and drilled them into the same spot.

The Wyrm’s neck bent grotesquely, and it fell forward, its neck at a strange ninety-degree angle from its body now.

Growling, Vince scrabbled across the monster’s shoulder to its side. Jerking his blade free as he went, he slashed at its quivering chest with the blade.

With a wordless shout, he carved a massive hunk out of the side of the Wyrm. Many of its ribs broke and shattered apart with the blow.

Vince could see what he wanted just behind the lungs. Crawling partway into the beast’s chest, he slashed out with his sword.

Its heart fell away with a splat as it rolled across its other organs. Blood began to spray and flow in every direction even as he grabbed the boulder-sized treat.

Sitting down on the leg of the creature as a river of blood rushed from the corpse, he took a giant bite from the pulsating heart.

Vince stared at nothing and enjoyed his meal.
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Chapter 18




“Red wants to sit with you, move over,” grumbled the Beastkin.

Blinking, Vince felt like he’d just woke up. Looking around, he found he was sitting on the side of the Wyrm. His hands were covered in blood and bits of what looked like red meat.

Red stood in front of him with a massive chunk of heart from what was probably one of the other Wyrms.

Shifting to one side, he made room for her.

“Red thanks her husband,” she said and sat down right next to him. She leaned in and started eating from the lightly-quivering heart. “Mm, gritty, but good. Reminds Red of the Dragon you shared with her, Bringer.”

Nodding his head, Vince really didn’t know what to say.

He still felt like he was waking up from a dream.

The last thing he truly remembered was yelling at Elizabeth.

Looking behind himself, he checked to make sure he wasn’t sitting on the Dragon. Finding it to be the large Wyrm, he checked his surroundings instead.

The other two Wyrms were dead as well.

Leila and Zathira looked to be prodding at two souls that were held up before the Gnome. Likely both Wyrms.

Elizabeth was laid out on her belly next to Blue and seemed to be conversing with the Dryad. She didn’t look wounded but was still cowed from Vince yelling at her.

Not too far away was a group of ants. They were eyeing the corpses with what Vince could only assume was disbelief.

Coughing, Vince shifted around where he sat. His sword lay on the grass not far away. He’d apparently dropped it after getting what he assumed he ate.

The heart of the Wyrm.

“Red wishes you were drunk from the heart and would mate with her. Caroline said you practically savaged her all night long after you ate a Dragon heart,” complained Red, chewing loudly. “Red thinks she’s a bit like the Dryads. Wants you to show your interest in her physically. Red just likes mating.”

With a sniff, Vince nodded his head and then coughed again.

“I enjoy doing it with you too, Red,” Vince confided. An odd thought popped into his head then about the redwood ants. “So I wouldn’t worry about it. Wyrm heart just wasn’t as strong as a Dragon’s. Probably the lack of magic.

“Though… hey… if you get a chance, think you can find a few ant corpses and pull out their venom gland? I want to eat a few and see if I can’t get anything from them. You manage to do it without getting caught, you and I can… mate a few times tonight.”

“Oh? Okay. Red can do that. You will include our Grove-wife, though, Bringer. Red must take care of her needs. Red is responsible for Blue,” asserted the Beastkin with a nod of her head. Blood dripped down her chin and splattered onto the dead Wyrm beneath them.

She was eating carefully which was interesting to watch.

“Red doesn’t want to make Blue wash her armor. Red is trying to be a good wife to Blue,” explained Red, apparently catching the way he was watching her. “Red is trying to be a better wife for you and Blue, both.”

Leaning forward again, Red took a bite out of the heart.

She’d actually managed to not get her armor, hair, or sleeves bloody. Only her hands and face were.

“Doing good, Red. I love having you as a wife,” Vince promised. “Now… we need to get going. Time to track down the soldiers who brought the Wyrms here. They might try again.”

“Our wife sent Sam to investigate. She will report to Blue, then to Fes Petra,” Red answered. “Our wife is impressive. Red loves Blue very much.”

Turning his gaze on the Dryad in question, he found she was closer, but still some distance away. She was blushing, smiling, and gave him a small wave with her hand.

It was obvious she’d heard it all despite the distance. Dryads had fairly good hearing.

Red apparently saw it, too.

“Red loves you, Blue!” shouted the Cursed One at the Dryad, waving her arm energetically at her. “You’re an impressive wife to Bringer and Red!”

Blue became a sheet of red parchment now and her eyes started to glow. Turning, she ducked her head down and walked toward Leila.

Then paused and looked back at them.

“I love you both, too!” called Blue before moving again. Head down low, she moved quickly to Leila and Zathira.

“Mm. Blue is so good to us, Bringer,” Red said, nodding her head a few times. “Red thinks we should buy her a gift. She treats us well.”

We should. She does treat us well.

“Uhm, N-Nest-mate?”

Glancing at the Dragon who’d approached him, he found she was nude and in her human form. She held up a Wyrm heart to him.

“M-may I present you with the heart of my kill, Nest-m-mate?” asked Elizabeth. “I k-killed it on my own, but Blue told me how to do it. I wanted to give it to you as an apology.”

Vince felt full to the point of being sick.

“Red thinks you might be a good wife to Bringer, too. Offering a meal is how Bringer proposed to Red. Red is now feeling nostalgic,” said the Beastkin, eyeing Elizabeth with a wide smile. “As a senior wife to you, you should get in his bed soon. You smell like Taylor does now which means you’re ready. Red made the mistake of waiting too long to do it. Don’t be like stupid Red, younger wife.”

Even though he didn’t want to, Vince took the heart from Elizabeth.

Her eyes were sparkling. Watching him intently now.

Something had changed since he yelled at her.

Wondering if he’d throw up, Vince started to eat the heart. If he wanted her to respect him as the head of a Dragon wing, he had to meet a few expectations of hers.

Especially after what Red said. If I don’t accept it, that’d just send Elizabeth into a spiral.

Ugh.

So full.

“Thank you, Nest-mate,” Elizabeth said with small rapid nods of her head as he ate. A small smile spread across her face. “Please… please address me as Beth, going forward. Only my mom ever called me Elizabeth.”

Nodding his head in return as he chewed, Vince hoped Elizabeth would wander off so he could get rid of the rest of this heart.




***




Standing at the large wooden gate to the fort, Vince waited with his pistol in hand. They were in cover, hunkered down behind several boulders that Zathira and Vince had moved over.

Sam had found the garrison that’d dispatched the troops to lead the Wyrm to the colony. It was a stone fort that’d been several days away on foot to the east.

They’d traveled a long way dragging those Wyrms along behind them. From a garrison that supported a city by the name of Bilbao.

It was part of a chain of cities that ran from the northern edge of the country on the coast, down and to the southeast, stretching to a city named Barcelona. A wide line of fortresses, garrisons, checkpoints, and patrols.

Anything north of those cities was likely beasts from the Pyrenees mountains.

A wild no-man’s land that no one dared cross except for along the old roadways that ran along the coasts on either end.

Elizabeth let out a loud roar and once more bathed the interior of the garrison with fire. The screams of the burning were loud in the quiet afterward.

Blue squeezed off a few rounds as several soldiers rushed toward them. She dropped two while the third had its head removed by Zathira.

Her black arrow had penetrated his forehead and taken most of the skull with it.

“Good shot, little miss sexy Dryad,” congratulated Vince. “You’ve gotten quite good at that. I’ve been meaning to ask about that weapon, as well. That a custom job from my dear brother?”

“Oh! Yes. He gave all of your Dryad wives one, along with matching magazines that we fill just like yours. He said without his Dryads, he wouldn’t be where he is,” confessed Blue with a happy giggle. “He even engraved all our names into each one and a cute little tree. We were all rather grateful. I never for a moment thought that the best thing to happen to my entire race would be meeting the Campbells.”

“Likewise, dear,” Vince responded and sighted his pistol on a soldier who was squirming around on the ground. Pulling the trigger once, he watched the man’s head jerk to the side and go still. “Dryads are the foundation of my very existence. Need them all.”

Vince noticed Zathira was looking at him over Blue’s head now.

He found her predation of him hadn’t lessened at all. She continued to stalk him, yet nothing further had happened.

Amusingly, at least to him, he found she’d put herself in a position where he could offer to assist her with her venom. Or at least, a conversation that ended with her bringing up her venomous tendencies.

Sparing her only a glance, Vince focused back on the fort.

They were really only holding the gate so that Leila could drop a hell-portal on top of them.

At least, that’s what it looked like to Vince, spinning in a slow circle below Elizabeth, but above the fort. The Gnome was perched on Elizabeth’s back and casting a spell that would simply curse every person in the fort to death.

She was fueling it with one of the souls of the Wyrms.

The simple reality was that there were just too many soldiers in the garrison force for them to deal with easily. Right now, they couldn’t see out the front gate because Elizabeth was forcing them to keep their heads down. Nor could they really see above themselves.

When the soldiers made an attempt to come this way, Vince, Blue, and Zathira forced them to re-evaluate that unwise choice.

Something smacked into Vince’s hip and caused him to glance down.

“My wings feel like they’re going to break,” complained Sam. She was latched onto his side, her shoulder up in his armpit and her head on his chest.

Her left hand was stuck between his legs and fondling him quite openly. Her other hand was on his back.

“I have no idea how the Fairies did this so often without complaint. Or is that actually it? They’re so much smaller and… ah… yeah, that’s gotta be it,” muttered Sam, her fingers closing firmly around Vince’s hardening member in his pants. “Oh! I got it just like that. Nice. I’m a regular ol’ snake charmer. I have a message from Petra.”

She gave his shaft a squeeze and then released him. Reaching down to her messenger bag, she pulled out a sealed letter for him and held it out.

“’Too long, did Sam read it for me’ version; crush the garrison, take Bilbao. Go no further, supply lines are crunched. Hold Bilbao until reinforcements arrive,” paraphrased Sam. She leaned in and kissed him at the corner of his mouth. She took the pistol from him, put the letter in his hand instead, and pulled two of his magazines free. Holding the weapon correctly while stuffing the loaded magazines into her bag, she moved over to stand with Zathira. “Hey there, Zath. How’s it going?”

“I’m quite… well. How are you, Sam?” asked the Lamia as Vince contemplated the letter now in his hand. He had a bit of a strange reaction when he read letters from Petra and he couldn’t help it.

“Good, I got him so hard just from giving him a tiny bit of my hand. I’ve got him hook, line, and sinker. Vince will be begging to get in my bed,” answered Sam, followed by a round of his pistol going off. “And check that out, I nailed that guy in the eye. Today is awesome.”

Flicking open the letter Vince began to read.




Dear Husband,




I’m gratified to be writing to you that Cristina has arrived and is already assisting me greatly. It’s wonderful to have someone so similar to myself in age, view, and belief.

She has also been quite open in pursuit of information from me and is an eager student!

While I’m well aware this is incredibly soon, I want you to spend your owed favor from Ryker to make her immortal as I am. She will be my second, I’m certain already.

With her serving as my second to me as Fes, I can train up a replacement for myself in no time at all.

The fact that she can fly makes it even better.




Frowning, Vince glanced away from the letter.

She can fly? Neat. Her mom did have wings, I guess.

Wouldn’t be bad to use the favor on that either.

I’m glad he fixed whatever was wrong with Red on his own volition.

With a nod of his head, Vince went back to the letter.




Yes, I know what I’m asking of you, but you’re… attracted to me… so I don’t think you’ll have issues with Cristina. Despite me being grotesque and hideous to others, I’m glad you can see beyond that.

That you see me as I am, as a woman. That you judge me on my heart and mind, not only the terribleness of my birth.

Next, this one would order you to destroy the garrison Sam reported. Then please proceed to Bilbao and claim it. Proceed no further as this one cannot stabilize the resources of the kingdom quite yet.

A month or two is required for the new farming tools to begin showing a difference.

Take the city, hold it, strike at our enemy, and earn allies if possible. This one will send a relief force at that time as she cannot leave you there. You are too great an asset with your team to let you idle there too long.

Lastly, this one’s second has dispatched a double-strength squad of Soldier-ants that she trained, to your location. They should be arriving a day after this letter.

With all my love as your wife, and respect as her master’s general, I place this task to you.




Sincerely,

Fes Petra Campbell




Vince shrugged his shoulders at that and then refolded the letter.

Keeping himself crouched low in a squat, he shuffled over to Sam, who was perched against the rock and sighting his pistol against it. The weapon looked fairly ridiculous in her hands, but she’d already demonstrated she could use it.

Reaching around the front of her, he let his hands cup her breasts, slide down her front, and come to rest on her hips. It all caused the Fae to shiver from head to toe.

“Next time, give ’em a squeeze, Vince,” whispered the Fae followed by a trigger pull a split second after a soldier ran out from around the corner. “My boobs aren’t made of glass you know.

“Now, you gonna get a good feel or just put the letter away?”

Once more, Vince didn’t quite know what to do.

Putting the letter into the messenger bag, he rested his right hand atop hers and held the pistol. His left hand snaked up under her blouse and he moved it all the way up to where her bra started.

Curling a fingertip around the edge, he brushed his fingers against her skin.

“Fondle me or move on, lover boy,” grunted Sam. “Not the place for flutter-fingers, alright? You can do that later when we have a bed and the like.”

Er… right.

Vince did as suggested and pushed his hand up under her bra, squeezed her firmly once, and then took his pistol from her. The Fae laughed and then scooted off to the other side.

“Nice. Your hand was way too cold for that, but whatever,” said the Fae, pulling the magazines out of her bag. She stuck them back into his harness and then pulled out a pistol of her own.

It was much smaller, looked like something he’d never seen before, and actually fit her. Moving to the other side of Blue, she aimed it toward the gate.

Huh. Someone’s handing out guns to my people. Must be Mr. White Junior.

Sam’s gun went off and sounded far louder than it should for such a small weapon. It sounded just as loud as his, in fact.

The brass casing that was ejected out the side looked a lot like one of his own as well.

“Hell, yeah. Got him on the hook, got a little second base, and got another headshot. Today is fan-fucking-tastic,” crowed the Fae. “Maybe I’ll let you get in my bed tonight, Vince. I could make today amazing if I got laid.”

Leila’s death spiral from the darkest part of hell slammed down to the ground in the next moment. Even the color of the stones, the green grass, and the red blood of the soldiers became gray.

Then a stream of souls began wafting up from the fort and toward Leila.

She dismissed them even before they made it halfway to her. Sending them on to wherever souls went. She had no wish to store them or utilize them.

In her own words, it was bad enough to kill them for simply being on the opposing side, using their souls poorly would be far too much. Turning a Wyrm into a spell focus was one thing, torturing soldiers for being the enemy was another thing entirely.

“Geeze, Leila,” whispered Blue. “I know you wanted to show off for him, but that’s a bit much, isn’t it?”

“Time to go,” Vince reminded them and stood up. “Take any resources and supplies we want, then we’re gone.”

“I’ll go get Red,” reported Sam, sticking her pistol into her bag and zipping off.

Blue let out a slow breath and then laughed, looking up to Vince.

“You know, it’s kinda annoying how well she took my lessons to heart. Sam, that is,” admitted the Dryad. “She’s got you more worked up than Mouth often did, and she barely did anything at all.

“If I knew you liked being pursued like this, I would have done it myself and fought my own instincts. I just never really thought of you as the… chase me… type.”

“Suppose neither did I. As to you, my dearest Blue, I dunno, I like you just the way you are,” remarked Vince, looking down at her kneeling in front of him. His mind went back to what Red had said earlier. He did need to give Blue a present. “I look forward to seeing you tonight. Quite possibly in Bilbao, in fact.”

“Oh?” she asked, her eyes moving down to his crotch and then back up to him. Her eyes began to glow softly. She smiled at him with what was clear anticipation. “How fun.”
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Chapter 19




“Well, isn’t this just… nostalgic,” muttered Vince with a shake of his head, watching the entry gate of Bilbao. “Though it’s not quite the same.”

If anything, this could be worse.

Moving in and out of the city gates and onto the various branching roads that led up to it was a stream of people. Wasters, humans, wagons, and even carts all went through those stone gates.

Distantly to the northeast, he could see a wall that started in a flat spot. It ran to the south and east. If his information was correct, it ran all the way down to another city named Barcelona.

It was a wall built to block out everything from the mountains and beyond. The only two entry points were located at a checkpoint on either end of it that connected to an old human road system that ran along the coastlines.

And I’m on the side that’s easier to take control of.

Take Bilbao, eliminate the garrison at the wall, and then install our own troops. Hold both and wait for reinforcements.

Actually, I bet I could use the Soldier-ants for that when they arrive. Just let them defend a nice fortified position. I bet they’d love that.

“Are you s-sure this’ll be fine, Nest-mate?” inquired Elizabeth. “I don’t want to endanger you.”

“It’ll be fine. Don’t you see all the Wasters? We’ll just tell them you’re a type of horned lizard. They’ll leave it be at that,” argued Vince as he glanced to the side.

Blue, Sam, and Elizabeth were accompanying him into the city.

Red, Leila, and Zathira would all be conducting reconnaissance and information gathering. Leila could simply fly over, keep herself out of view, and lurk above, while the other two with her could stalk reasonably well enough that they could prowl around.

Even if they were spotted, it’d just be chalked up to “hostile Wasters”, which wasn’t wrong in a way.

“Yes, I do. I’m just… I’ve m-made many mistakes. I grew over-confident and confused and… and… I just want to fix things,” grumbled Elizabeth.

“He understands. Leave it at that,” commanded Blue. She was walking hand in hand with Vince, looking quite pleased with herself at the moment.

Sam was hitching a ride on Vince’s shoulder again. Resting against his back and shoulders, her boots were hooked into his armor much more securely now.

She’d figured out how to use the harness that he’d originally made for Ramona to carry him, to her advantage.

“You know, I could probably hook myself into the front of this. Use you kinda like a swing,” mused Sam, veering the subject wildly away. “Fly up a bit, fall down on you. Fly up, fall, fly up, fall. That could be a lot of fun.

“I never realized being so much shorter would present itself with so many opportunities. Leila made it seem harder. I’m looking forward to riding you like you’re a big hunk o’fun, Vince.”

Vince could only forcefully manage to keep his steps even, despite the fact that it felt like his pants were rubbing at him in the worst way possible now.

At the same time, he swore he could suddenly feel every inch of Sam’s body against his back.

“Goodness. He really does respond to you and your pursuit,” Blue whispered and peered at Sam. “I think I’ve decided to be jealous and envious at the same time.”

“It’s great, isn’t it? I just had to turn it around on my sweet human,” asked Sam, and leaned forward to kiss Vince at the corner of his mouth. Then she reached up and stroked his face with her left hand. Her fingers lightly grazed back and forth across his jaw, chin, and up to his ear. “There you go. A nice little reward for you. Enjoy it.”

“It doesn’t look like Yosemite,” Elizabeth murmured as they got closer to the entry. “At all. No Dryad gate guard. No ballistae. No… unity of purpose.”

“Ah… I guess when I said it felt nostalgic, I meant in regards to other cities. Ones that had helped me realized how Yosemite could thrive,” explained Vince. “Sure, there’s everyone and everything moving through here, but they’re very… not in it together.”

A group of humans was eyeing a mixed group of Wasters who were hauling along a line of what looked like prisoners or slaves behind them. A few even looked to be in some sort of uniform.

Reaching the gates, Vince looked at the guard, wondering if anything would be asked or said.

Yet nothing was.

The guards looked them over, then moved their focus to the next group of people.

Passing into the city of Bilbao, he was somewhat troubled by their lack of concern for his group. Whatever they saw in him was so mundane and commonplace, that they were let in without even a greeting.

Moving into the city, they slowly began making their way through the streets.

They had nowhere to go, nowhere to be, and were here just to figure out the situation. That left them with an open agenda and little to guide them.

“Just like last time?” Blue asked after they’d wandered up and down two different streets. “Because that seems to be very similar to the one we found in Coruna.”

Following the line of Blue’s arm, he saw she was pointing at a sign up ahead.

It had a bed and a mug on the sign. Along the bottom edge of it was written a simple pair of words.

“Inn. English,” murmured Sam, reading it aloud. “Sounds like a good place to poke into. Say, Vince, wanna poke yourself in? Just kinda… thrust up in there and see what’s going on? We could… unload into it?

“Okay, before anyone says it, yeah, that was a bit corny. Don’t care. I find the corny stuff works just as well for him. Just gotta get his brain thinking about it and in regards to me.”

Blue laughed and began tugging at Vince’s arm, directing him toward the location.

“Good a place as any to ask questions,” Vince agreed, his eyes turned toward what looked a lot like the center of the city.

It was a large plaza where an open market was being held.

Maybe find a few things to pick up there. Just have to figure out if the coinage we looted from the garrison would be fine here. I can’t imagine it wouldn’t be, but… still don’t have a firm grasp on the economy here.

Then his eyes landed on something he didn’t expect to see.

A Dryad wearing the armor of a soldier was holding a very modern-looking rifle. She was standing off to one side, watching people move past her with a blank, flat stare.

As if all that she saw were bugs and creatures that deserved to be stepped on.

Her hair was long, black, and held behind her head in a tight ponytail. Her eyes were a hard hazel color with a dull, muted green shining through them.

Her face was beautiful, of course, but the lack of joy in it gave her sharp features a somber cast. Regardless of the fact that she had an obviously full and lovely figure under her armor, no one gave her a second look either.

Looks like Leandra in a way. I wonder if… is she a daughter of Flora?

She was clearly a known personage and ignored by the citizenry.

The conflicting image of a Dryad armed and armored with such a broken view of life in her eyes brought Vince up short. He needed to speak with this woman on the spot and find out if she was like Flora.

Learn if he needed to wipe out this city without delay.

Flora did say there were other cities that used Dryads, after all. Is this another?

“Get a few rooms for us, Blue,” he said giving her hand a squeeze.

“But I— oh… darn. Alright. Better I don’t go with you just in case she recognizes what I am,” agreed Blue. She squeezed his hand in return and then moved toward the entrance of the inn. “Sam, with me?”

Elizabeth moved away from Blue even as Sam fluttered away from Vince.

Wordlessly, the two exchanged places. Sam took up residence on Blue’s back, and Elizabeth moved to stand at Vince’s side.

Her greatcoat was fully buttoned today, and she was wearing pants beneath it. He imagined there was nothing under the coat.

“That’s not like any Dryad I’ve seen,” whispered the Dragon.

“No, it isn’t.”

Moving over to the Dryad, Vince saw there was a spot where two people could sit down. It wasn’t a bench, or anything made to accommodate someone sitting down, but looked more akin to a toppled column of some kind.

As soon as he’d stepped closer to the Dryad, she’d noticed him. Noticed him and stared at him for several seconds.

He caught it when her eyes barely flickered to life. A curiosity in her gaze that lingered on him and remained with him as he sat down only a few feet from her.

“Hello, there,” Vince said while looking at Elizabeth. The Dragon looked confused but gave him a shy smile. Then her eyes moved past him and to the Dryad who was behind him, and she clearly realized what was happening.

Wrinkling her nose, the Dragon grinned at him.

“Yes, hello there,” replied the Dragon.

“Would the name Flora mean anything to you?” he asked, still looking at Elizabeth.

“I’m sure it would if I were a Dryad,” answered Elizabeth.

There was a scraping noise that sounded like a boot turning.

Followed by several steps as the Dryad moved past Vince and then stood closer to Elizabeth’s back. Her head swiveled to the right, and she took a moment to meet Vince’s eyes.

“Would it?” he asked, meeting her eyes directly.

The Dryad’s eyes twitched as if they wanted to blink. Slowly, the Dryad looked away from him, her head moving in the other direction as she scanned the area.

“Yes,” she whispered in a tight and strained voice.

“Wonderful. Then please follow me?” asked Vince and then took Elizabeth by the hands. Standing up, he guided her away from the plaza and toward a small alcove he’d spotted. It didn’t have anyone in it and looked like it might be avoided or simply ignored by others.

There was a small, stunted shrub planted there, which made it feel a lot like the alcove of the fallen Dryad in Coruna.

Once he’d entered it, Vince found that it didn’t just feel like the alcove in Coruna, but that perhaps they were meant to be the same. It had many of the same features and was located in a plaza as well.

A central design feature, maybe? How curious.

Does that mean this shrub isn’t a shrub, but a … stunted tree?

Standing there, waiting for the Dryad, Vince stared at that tree. Wondering if it was perhaps linked to the Dryad he’d just invited over here.

“How-how exactly do you know that name?” asked the Dryad as she came around the wall that separated the alcove from the plaza. “Did my mother send you here?”

“Somewhat,” Vince murmured, suddenly feeling better. “Your mother is Flora? Leandra a younger sister?”

The Dryad let out a soft puff of breath, her eyes widening slightly. She took a step closer to him, staring at him hard now.

“Yes. Are they okay?” she asked. “I haven’t heard from my mother in a little bit. The trees that normally carry our messages have been silent.”

Err, I wonder if the old Dryad tree was one of those messengers. Might explain that, I guess.

“Your mother was killed by the baron. Along with all the… all the Dryads who were planted,” Vince answered honestly. The Dryad grimaced, her eyes scrunching up and her head turning to one side partly. Her mouth was a hard line, and her jaw was flexing. “I had the baron murdered, took the city under my protection, made Leandra the duchess of it, and then buried all the Dryads under their trees.”

“You… what?” asked the Dryad, her eyes set to Vince again. They were wide and almost unseeing as she searched his face.

“I killed the baron, buried Flora beneath her tree, and made Leandra the duchess. Your mother and sisters should be coming back at some point, though I’m not sure when. They’ll live again. I promise you,” guaranteed Vince. Then he tapped his chest. “On top of that, I hold your sister’s tree. Here. Inside me. I’m her grove. As well as the grove for many other Dryads.”

Letting go of her rifle with one hand the Dryad put a gloved hand on his chest.

He felt a response from inside him at her touch. As if recognizing her.

“You… you do. You are. Oh… oh, my heavens,” whimpered the Dryad. “Why are… but… what are you here for?”

“I’ve come here to take Bilbao and make it my own as well. I saw you while scouting the city and needed to speak with you. Find out what I could from you.

“That and tell you that… I don’t know what your circumstances are, but I’ll free you. If only because you look so… sad. No Dryad should look as you do.

“My Grove-wives would hound me to the ends of the earth if I left you here like this.”

Blinking rapidly, the Dryad lifted her chin up, then began to sniffle softly.

“You can’t free me. I was forced to plant in this city. My tree is… nothing more than a potted plant in the keep. I’m nothing more than one of many here in the city. Used as defensive forces. My tree is held hostage as well as my family elsewhere.

“Though… I suppose that’s less of a concern now. Now that Mother… isn’t there anymore.”

“Do you have a seed?” asked Elizabeth, tilting her head to one side.

“I do, but it’s… weak. It would never survive. Anywhere. Minutes after planting my tree they… they sterilized… me,” the Dryad got out between sobs through grit teeth. “They—the baron took an iron and got it to a red-hot state and-and… put it in me and burned me out. I can barely go to the b-b-bathroom. It always h-hurts.”

Fucking kill them all. All of them.

“Seed. Now. And what’s your name?” demanded Vince, holding his hand out to her. “And are you dressed under the armor?”

Inwardly he was focusing the entirety of his being on a single idea. Taking her seed, putting it into his grove, and forcing it to a healthy state.

Then he’d unload the entirety of his grove into her. Take her back to the room and let her recuperate.

Tonight, he’d go slaughter this city’s lord and everyone he could find in charge.

Pulling free his belt knife, Vince reached up with his other hand. Easing his shirt to one side, he simply pushed it into his chest. Right atop the same spot where every seedpod was put in him.

Willing the wound to remain open, but not bleed, he waited.

“I’m Antona. And yes, I have clothes on. But why?” she asked, holding her hands up.

As Dryads always seemed to do, the young woman pulled a seedpod out from almost nowhere. He hadn’t even caught where it came from.

There was no glow to it. A faint darkness to the edges of it showed that it was dying even now.

Hesitating, the Dryad looked at the wound. Then she pushed her fragile seed into him.

Laying his hand atop hers, he held it to the wound. Staring into her face, he watched her eyes.

“Because you’re leaving with me, Antona. Best you leave the arms and armor here, you’ll stand out otherwise,” he stated.

Turning his determination on himself, he asked his grove to seal his wound, then welcome its newest tree. To assist it and bring it fully into the grove.

The Dryad gasped sharply, and her eyes began to glow in a flash. Much as all his other Dryads did. Where this had knocked all the other Dryads flat, Antona seemed made of sterner stuff.

She stood upright, holding her breath, and gazing at him.

“It’s… I’m part of a grove again. I can feel Leandra,” she said in a whimper.

“Time to set you to rights, Antona,” Vince murmured. “Armor and arms first. Get rid of it. No telling how you’ll do after this.

Nodding her head, the Dryad pulled her hands back from his chest. The wound was now gone as if it never existed.

Antona began to pull off her equipment, dumping it to one side as she went. In no time at all, she was in a pair of shorts and a blouse. There was no way of saying it other than that she was now very underdressed for the weather.

But this was temporary, and Vince was in a hurry.

Grabbing Antona by a bare shoulder, he opened his grove and then dumped his power into her. He wanted her to be restored to full health.

To revert all the damage that’d been done to her. As she was his Dryad and her tree was in his grove, he felt this was a perfectly reasonable demand.

If the grove itself couldn’t restore a Dryad, who else could?

Power began to flood into the Dryad.

Then her face began to darken, and she looked like she was in considerable discomfort. Her hands went down to her shorts, and she let out a low, pain-filled groan.

“Grab the rifle, hold it as if it were normal, Elizabeth,” commanded Vince.

Stepping in, he picked up the Dryad and pulled her over his shoulder. All the while, he continued to upend the power inside of him into her. Wanted it to correct everything that was wrong with her.

It only took a minute for them to reach the inn. Upon entering it, he found Sam waiting for him, sitting on a rafter above. She flew down and then went up the stairs.

Following, Vince just continued to push power into the moaning Dryad. Although he noted there was a change in the timbre of the moans as well as the volume.

They were much lower now and reminded him of when he’d cornered Mouth or Meliae. Sam did a reasonable impression of it, as well.

As he headed up the stairs, the grove cut him off. There was nothing left to give Antona.

Sam waited in the hall at the top of the stairs in front of a door. She pushed it open as soon as he was visible.

Walking to the door, he entered as well, followed by Elizabeth.

“Oh, that was— goodness, you poor dear,” Blue murmured in a soothing way. She came over and gently pulled Antona down from Vince’s shoulder. “I felt you join the grove, but I didn’t realize there was more to it than just your seed being damaged.

“What… did they do to you? Did… oh, my word. This is disgusting. What foul creature would do this?”

“Dunno, he dies tonight though,” growled Vince. “They all die tonight.”

Blood was running down Antona’s legs and had stained her shorts badly. It was obvious her body was working to repair what’d been done to her, but it wouldn’t be easy on her.

Elizabeth was quietly going over the rifle that she’d been ordered to take. Checking its operation.

“They’ll know...I’m gone soon,” whimpered Antona, her hands still pressed down on her lower abdomen. “Tree will-die in its-pot. Will send-soldiers to-investigate.”

“We’ll be d-done here tonight,” Elizabeth promised with a nod of her head as she removed the magazine at the bottom of the rifle. “It won’t matter if they investigate.”

“Yes, we’ll rest for the time,” stated Blue. “We have two rooms, but only two beds. They didn’t have any multi-party rooms available.

“We can leave Antona in here and let her sleep in the bed. She’ll need the rest. We can go to the other room.”

Why would we… oh.

Yes.

I told her we’d have fun tonight. She won’t let that get away.

Not to mention Red said we needed to give her a present.

Time to let the Dryad demon out.



OceanofPDF.com



Chapter 20




“I think she’ll be alright,” Blue reported as soon as the door was closed. “It’s… the damage done to her is extensive. You might need to repeat the process a few more times, but she’ll heal.

“Though honestly, I think it’d heal even if you did nothing. Being part of your grove is just that beneficial that her body would respond all on its own.

“Even as she was, it could have eventually healed. Though that depends on how they handle her tree. It’d take a century or so, I’d bet but… it’d happen. We Dryads are hardy, you know?”

Blue had held up an arm and flexed at that, giving him a grin.

Dryads would ever and always look like sex monsters given flesh to Vince. They held strength and stamina that wasn’t normal, considering the way they looked and the lack of definitive muscle they had.

He’d never doubt them though.

Vince had sat himself down in a chair and was watching Blue with a smile.

Elizabeth and Sam were near the bed, watching Blue quietly. He’d already told them he’d be giving them a display of Dryad nature.

He hadn’t said it was voluntary for them to watch either.

“Yes, you’re very hardy, my Grove-wife,” agreed Vince. “Now… lock the door then… take your clothes off for me.”

Blue blinked several times. Her pretty mouth formed an “o” of surprise as she processed what’d been said. Given the way the beautiful Dryad looked at the moment, he’d done this perfectly.

In the next moment, her eyes began to glow from the inside out. One was a glittering blue and the other a sparkling green.

“Of course,” she said in a husky voice. Once the lock on the door was secure, she returned to the same spot in the room. Reaching down, she started to work at her leather armor. Unbuckling it and peeling it off.

Slowly, her beautiful and full-bodied figure came into view.

She was very much an Elven Dryad. Just with proportions that were much greater in the chest, hip and waist area than any Elf could ever wish for.

When she was naked, she held her hands up at her sides and bent her wrists delicately. As if she were surrendering to him.

Slowly, she did a spin, taking a full ten seconds to do so.

“Ladies, any questions for my Nymph before I move on to the next lesson?” Vince asked, taking a second to look at Elizabeth and Sam.

“Yes. Can you change your figure, Blue?” asked Sam with a curious look on her face. “Can you make your boobs bigger or your waist smaller if you wanted?”

“Certainly. I can modify any part of myself that’s flesh, or muscle. Not bone, though,” purred Blue, her eyes stuck on Vince. She had an extremely excited cast to her features. “It happens over time based on what… ah… my man would want. Typically, at least.

“I don’t let that happen. No Dryad in our grove does. We just slowly… tweak things all on our own. See how he responds and then adjust.

“We’ve all found things that work for us. Little areas of his… libido, to take over.”

That explains almost too much.

Ha.

“Are you in love with him? I mean… if you weren’t in his grove, would you love him?” asked Elizabeth quietly.

Blue’s picture-perfect face become thoughtful for a fraction of a second and then she laughed. She nodded her head, still gazing at him.

“As if I could ever answer that. That’d be like asking how you would feel if you lost your lower half and were told to walk around on your hands. It’s just part of who I am,” Blue dismissively answered.

She began to slowly saunter over to him at this point. Her unblemished, beautiful body made him want to snatch her up.

On top of that, she wasn’t hitting him with the Dryad sex magic at full power. Instead, he could feel it slowly rising, like a fire in the corner of the room raising the temperature.

“Is… are you really into being used? I know you’ve said it, but… it’s still weird,” muttered Sam.

“I want to be used all the time by him. I wish he’d use me up and nearly break me,” Blue whispered and slowly got down on her knees in front of him. “I’d beg him to do it. To burn me up and take all of me. Part of a Dryad’s nature.

“Only with those we choose and care for, though. It isn’t just directed at anyone. Though I especially wish he’d do it. To really use me badly. Because then he’d tenderly bring me back to health.

“He loves me.”

Grinning, Vince nodded his head. He’d never deny that.

“I do love you, Blue,” he said, sliding a hand through her hair as she began to carefully work at his belt and pants.

“Uhm, how pregnant are you?” Sam threw out even as Blue maneuvered Vince’s pants and underwear to the ground. His member was pointing straight up to the ceiling.

“Very. When I met him, I’d never been with a man,” breathed Blue, her mouth coming down until her lips were tickling at his tip. “I have nothing left to give to anyone else. I have… nothing left. I can’t get any more pregnant than I am now. Forever going forward, I’ll only be growing less pregnant.

“Vince took everything from me and I love it. He’s nearly taken everything possible from every Dryad in his grove, in fact. Only the newer girls have any viable eggs left that he hadn’t captured.”

Taking in a breath, she inhaled his shaft and eagerly put him down her throat. Taking him down to the base, she began to suck gently at him. Leaving him wedged deep and tight in her mouth.

“Now… Dryads are very sexual creatures,” Vince started when no one asked anything further. The hand in Blue’s hair had tightened as he laid the other on her shoulder. “They want direction and will fight just a little. Never much, but just enough to make it fun.

“At least, for me. I’m sure they’d adjust to whoever they’re with but… that’s just my experience.”

Blue eased her head back and came off him with a heavy exhale, followed by a gasped breath.

“It’s all Dryads, my love,” she said quickly. “Just how we are.”

Moving toward his crotch, Blue managed to get her lips around his tip before he pulled her up short.

Whining, her lips pulled at him, and then she opened her mouth and stuck her tongue out. Licking all around the edge and rim of his head.

“I’ve found that my Dryads like it best when I give them a little, then take it from them,” Vince continued as Blue struggled to get at his privates. “Only to force something else on them.”

Pulling Blue’s head to one side, he bent her sideways.

The Dryad let out a throaty moan and went with his hand. Moving at his direction until she was perched in his lap, facing Elizabeth and Sam.

“Put it in my sweet,” commanded Vince.

Blue’s hands dove down between them and caught his shaft with her fingers. She shifted against him, thrust her hips forward, and got his tip into her entry.

Her hips rolled from side to side once and then she sat down, pushing him all the way up and into her. He felt her whole-body clench around him as she did it.

“See? Now she’s happy. I’m inside her. Except she’s going to realize what this looks like even as you watch her do it. Especially since this has nothing to do with impregnation. You heard her, this is only for fun for her now,” informed Vince. His left hand was now moving down between her thighs. His fingertips began to lightly play with her hood and the tops of the lips. Moving his right hand across her front, he began to cup, fondle, and grope at her chest. Only for Blue to let out a loud and very needy sounding moan. “In a second, she’s going to turn bright red, and her eyes will shine like a lightning bolt is behind them.”

“Damn,” Sam mumbled as she and Elizabeth watched.

Vince imagined it was exactly like he said.

“Bounce, my Dryad. Ride it and show me you want it,” commanded Vince.

Groaning, and then with a whimper, Blue began to hop up and down in his lap. Her thighs flexed as she pushed off the ground and let herself fall into his lap.

“D-don’t look at me,” begged Blue, her head slowly turning to one side.

“Ah, see, this is her lying. She wants you to stare at her now,” argued Vince. He moved his left hand up to grab her jaw and force her to look ahead. “Tell them the truth Blue.”

“I want you to stare at me and wish you were me,” declared the Dryad after several more bounces. “To wish you looked like me. Pray to your deities that you could be me. To see that this man is so invested in me that he knows me completely and you wish you had that.”

Blue’s voice trailed off as she started to thrust herself down even harder into his lap. Spearing him deep into herself.

“You wish-nngh-you were-mmm-me!” accused Blue.

Moving upward, and forward, Vince pushed Blue down into the bed. He grabbed her behind the head with one hand and her right hand with his. Twining his fingers into hers, he began to thrust himself into her, plunging deep into the beautiful and sexy Dryad.

“Admit it,” demanded Blue, gazing up at Elizabeth and Sam. “You wish you were me! To be so honest with what you want and let him have it all. Nnnnggaaahhh, Vince. Harder, my love.”

Not wanting to disappoint her while she was receiving her present, he began to pound at her. His lap clapped her ass with loud smacks.

“Ahh, ahh, yes!” called out Blue as her legs began to tremble.

Not wanting to hold back, he kept pumping at her until he hit his climax a few seconds later. He began to drown her insides with his seed, trying to push it nice and deep with each spurt.

“See?” asked Vince with a pant. Then he began to pat Blue on the rear end as he continued to thrust into her, though much slower now. “In about an hour, she’ll come to apologize to you. Her human side pops out a bit more after sex. She’ll get bashful and try to brush it off.

“Just remember her as she is in this moment and hold it to her. Don’t let her forget it. Tell them again, Blue.”

“You wish you were me,” moaned the Dryad, her face pointed toward the other two women.

Perfect. She’ll never live it down and she’ll love it.

Pulling out of her, Vince took a step back.

Only for Blue to sit up, drop to her knees, and skillfully swallow his manhood in one go. She began to suck gently at him, swallowing at his length. Her hands came up to masterfully squeeze and fondle his jewels.

That was great.

Looking down, he found Blue gazing up at him with the brightest eyes he’d ever seen from her. Smiling around his girth and having the look of a Dryad in rapture.




***




Holding on to Zathira tightly, Vince was feeling a lot less sure about what he’d asked her to do.

“I’m going to climb now,” she warned him.

“Yup,” he managed to reply.

Staring up at the walls, then the keep behind it, he was starting to think that maybe having Elizabeth do this would have been better. That the possibility of someone noticing the Dragon flying overhead would be better than letting this happen.

Zathira moved out from the darkness of the nearby homes and then up to the wall. They were at a tower that’d been planted in the wall and served as a lookout point.

They’d let the houses almost come right up to it, which left them with little room to work with for seeing people approach. Given that it was a fairly curved wall, Zathira was confident she could climb up it.

In her own words, she wasn’t a constrictor, but she was still a Lamia. Climbing something like this wouldn’t be too hard according to her.

Pushing up against the wall, she began to go straight up it. Her coils moved along the stones as she went. She began to curl up and around the rounded wall now.

Glancing back, he saw that her back half was almost off the ground now, though it was all wedged in tight to the wall and pushing against it.

Oh. She pushes in on both sides and moves upward. Got it.

Smart.

I guess she really can climb up a great many things.

Lifting her hands up, Zathira gripped and pulled at edges and crevices as she went. She leveraged herself further and moved her coils as she did so.

With a soft grunt, she pulled them almost to the top of the wall now. They were an easy thirty feet off the ground.

Lifting her head up, Zathira peered over the wall’s edge. Going completely still, she hesitated for several seconds.

A second later and she was a blur of movement. Quickly hauling them over the top, and then speeding off along the wall. Her coils glided whisper-soft across the stones.

They reached the point where the wall came too close to the keep, or at least so Vince thought, and she kept going. Right off the edge of the wall.

She extended her body out over nothing as her rear kept them counter-balanced on the wall. Just as it felt like her weight was shifting forward and they were going to fall, she grabbed a windowsill.

This was where he took over.

Climbing up over Zathira, and doing his best to not grab her inappropriately, he got up to her shoulders and was practically lying against her back.

His head was just behind hers as he reached up with one hand to the window.

Grabbing hold of the exterior of it, he pulled until there was a pop.

The point where the wood crossed over opened to them.

“Sorry, Zathira,” Vince whispered and started to move around on her shoulders. He needed to get up and over her now.

“It’s fine, Lord Vince. Do as you must, I’ll not fault you for it,” whispered the Lamia. “Thank you for your concern. As… as well as thank you for not pushing me away after I rejected your advances.”

“I mean, I can have women who are friends,” Vince murmured even as he ended up with a hand on her upper chest. Thankfully, he didn’t end up touching anywhere actually sensitive.

Pulling his knee up, he got it on her shoulder, and then pushed forward into the window.

Getting inside, he turned around and grabbed the Lamia by her arms. Bracing his feet against the interior of the window frame, he began to pull.

“Lord Vince, I’m far too heeeeaa—” the Lamia’s voice ended in a soft squeak as he physically drug her through the window. Letting go of her arms, he grabbed her around the middle and rear end, and started pulling her once more.

No sooner than some of her coils had made contact with the frame, he found he didn’t have to haul on her as hard. After he got a few more feet of her inside, he found she was rapidly entering all on her own now.

Waiting until she pulled in her tail completely, Vince shut the window and looked around at where they’d entered. From what he could tell, it was a dining room.

“You’re far stronger than I considered, Lord Vince,” murmured Zathira, lifting her chin up a bit and exposing her very pale and lovely neck. As if she didn’t want to really meet his eyes.

Her hands were in front of herself and she was touching her fingertips together in an almost nervous way.

 Then they closed tightly and opened after a brief instant.

“Zathira,” Vince said, seeing her physical distress was obvious.

“Yes?” she answered immediately, her eyes darting up to his face and then away.

Shit, she’s all nervous I’m mad at her for the rejection. Need to nip that one in the bud.

“It really is okay. I get it. You’re not interested. It’s fine. Relax. Now… let’s get going,” promised Vince and then started off toward a door.

Opening the door, he found it led into a hallway. It was quiet and there didn’t seem to be any noise at all.

He had no idea which way to go from here.

“Up,” Zathira quietly said from behind him. “Antona said his bedroom is… at the top. That was where he sterilized her. We talked briefly when I brought her dinner.”

“Thank you, Zathira,” answered Vince through clenched teeth. He really wanted to slaughter this fool. “Up it is.”

Really making this almost too easy.

Comically evil, in fact.

Though… Felix had a saying about this kind of stuff when it came up. Especially when we talked about the Emperor and how ridiculous he was.

Clichés are typically born out of a kernel of truth.

Evil and fear will surround itself with evil and fear.
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Chapter 21




Well.

Already got myself two new Dryads. One… very lonely tree as well.

Starting to feel a bit like a grove again.

Didn’t realize it at the time, but I never felt alone with all the Dryad trees inside me. When they went dormant it was like standing in a room that had suddenly emptied.

Zathira leaned down from the ceiling and peeked out of the stairwell they were in currently.

She’d used her body to push herself up the wall and to the top. Then eased forward until she could see what was going on.

Given the height of the ceiling, people would be less likely to spot her there. Or so she reasoned when she explained what she was doing.

Hanging there improbably, Zathira hesitated for a handful of seconds before she came back down. Her eyes had an odd glint to them, but she looked unconcerned.

“One guard,” she whispered. “Sleeping. Clearly the right room. The door has a gold handle.”

A gold handle… right.

Ugh.

“You’re not a constrictor, but… you could wind him up. Right? I can tie him together while you keep him immobile. Then we move on to the city-lord,” Vince thought aloud.

Zathira’s brow creased for a moment and then she nodded her head.

“I can manage that. You go on to our target. I don’t think one guard will be troublesome for me. If he resists too much, I’ll just bite him,” concluded Zathira.

“Try not to. We’ve already devastated the population with how many soldiers we’ve wiped out in the last month. If we can spare some people, I’d love to. We’ve made our point and people should be surrendering to us rather than fighting,” lamented Vince.

There were those he would be happy to kill. Evil people who would follow orders that were terrible.

That wasn’t the only type of person serving as a soldier, however.

A small nod of her head was the only response Zathira gave as her coils began to bunch up below her. Her upper half then moved away from him and vanished around the corner. Her snake tail caught up much more slowly.

So… strange and interesting.

Maybe I should try to find a Lamia who’s interested. Could be fun.

Vince heard the sound of someone letting out a soft groan. It would be almost imperceptible unless one was listening for anything out of the ordinary.

Standing up out of the crouch, Vince entered the hall and went the same way Zathira had.

He found the Lamia had wound up the guard, who was already turning a dark red color and was working at tying his hands together. A sword and a pistol were on the ground nearby.

Apparently, he’d managed to get his hands on his weapons, but not to do anything with them at all. He fell victim to the Lamia too quickly.

I wonder how strong a constrictor would be.

Vince went to the door and grasped the handle. It felt odd in his hand. As if it were in truth partly made of gold.

Twisting it, he found it to be locked from the inside.

Not stopping at the locking point, he kept pulling. There was a clack and snap that came from inside the lock. As if something had sheared clean off.

When the handle met the door frame there was a clang and then the door began to open inward. Whatever he’d done to the lock, it’d been enough to break the locking function.

Pushing it open, Vince entered and then drew out his belt knife. Sweeping his eyes through the room, he found it was a waiting room that could double as a study and entry.

Dismissing it, he stormed forward and began going room to room.

Nothing interested him except his target and the bedroom where the man was likely resting.

At the back of the suite of rooms, Vince found what he assumed was what he wanted. There was a door with a lock on it, though it wasn’t engaged.

Opening the door, he entered and found his target. A man slept peacefully in the bed in nothing more than a simple nightshirt.

Vince hadn’t even bothered to register the man’s features or details before he noticed a few things in the corner of the room.

A wooden table of sorts. It had straps in four locations with a large gap in the middle at the bottom. Near that and leaning against the wall was a large phallic-shaped iron. One that looked to have been used a number of times, given the odd flecks of charred material stuck to it.

This bastard.

Lunging at the man in the bed, Vince ripped a pillow out from under the man. Jerking the pillow out of the casing, he upended it and slammed it down on the waking man’s head.

“Wh-what?” stammered the man while Vince slammed a booted foot into his chest, pinning him into the bed.

Grabbing up another pillow while the baron coughed and sputtered, Vince really only wanted it to rip it apart. He needed something to tie around the man’s throat and keep his hood in place.

“H-how dare—” coughing twice, the baron ended up with only a wheeze as Vince pushed down with his boot.

“I need information. You’re going to give it to me,” stated Vince after tearing the pillow casing apart. Wrapping a long strip of it around the man’s neck, Vince looped it into itself. Then he pulled it back the other way and wound it twice more. Tying it in place, he gave it a solid jerk. “If you don’t give it to me, I’m going to make you wish for death.

Snatching one of the man’s wrists, Vince dragged him over to the table where he clearly crippled Dryads. Tossing the stammering man onto it, Vince quickly set to buckling him down.

“I can give you information, yes!” agreed the man in a high-pitched squeal.

Picking up the iron rod the man had used to torture Dryads, Vince casually stuck it into the fireplace that was smoldering nearby. Then he added several logs and a handful of twigs.

“Great. First, what’s the second closest garrison to here, and how many soldiers are in it?” demanded Vince.

“Laudio! It’s a river city! We use it to transport goods! There’s about four thousand there!” squealed the man, pulling at the bindings that were holding him down on the table. “They’re all just recruits! We were going to train them up and send them up against the bugs!”

Bugs? I— oh. The ants.

I see.

They really wanted to crush them.

“How do you summon the Dryads here? Do you have any prisoners in the city? Where are you keeping them?” asked Vince, looking into the fire as the iron heated up.

“Trees! All their trees are on the roof. Go break a branch off each tree and they’ll return here!

“Prisoners… yes, I do have some. They’re all in the dungeon. A couple of heathens, but the rest are just criminals. Supporters of the failed king.”

Vince clicked his tongue. The idea of summoning Dryads by harming their trees would certainly make sense to someone like this.

Vince was fairly well aware of the fact that all you have to do is ask the tree to tell the Dryad. Dryad trees were quite aware of what was going on and weren’t normal by any means.

“Great. Any treasures or vaults not in the city? You could pay your ransom with that,” offered Vince in a plausible lie. A man like this would most certainly think that a very valid answer.

“Not in the… no. I keep everything here. Everything is here in my keep. I can easily pay you with anything you can carry out. You can keep anything you can hold. It’s yours!” promised the baron.

“Right. Any enemies you have here? Any people you would want to vanish? Or places? Organizations?” inquired Vince.

The iron was starting to look rather warm now. Roaring merrily in the fireplace, the wood was burning brightly, and it wouldn’t take much longer.

“The magical heathens to the east,” spat the baron. “They’ve turned that damn valley into a death trap. Actually, I can pay you! You can go kill that bastard Gibbs!”

Gibbs… magical valley… hm.

Maybe those heathens in the prison can give me some better information about that. I bet they can. Then I can see if we can make an ally or… if I need to go stomp some more people out.

“Great. Now… anything else I should know? Anyone else I should worry about? Anyone in the service of the great prime minister that could be an issue for you or me?” Picking up the smoking and sizzling iron, Vince moved down to the bottom of the table.

“No? No! There’s a small skirmish down in the south between two dukes. You could probably go kill one of them for money from the other!” offered the baron. It was obvious he was just spouting out anything that came to his mind anymore.

He wasn’t really worth much more from an information point of view.

Vince figured if there was anything else, Leila could summon up his spirit since they’d have access to the corpse. Which meant the man was no longer needed.

“Time to return some things to you,” murmured Vince.

“Return… return things to me? What things?” asked the baron in an odd voice.

“Pain,” answered Vince, aiming at the baron’s tightly puckered sphincter with the intensely glowing iron.




***




Standing in front of the keep, Vince realized this wasn’t something he wanted to deal with. Not at any level, shape, or form.

It was entirely the reason he had given all of these duties to those he trusted. Giving them the brunt of such duties and letting them do with them as they saw fit.

“I wish I had my Elves,” he muttered under his breath.

Dryads filled the keep grounds.

Armed, dangerous looking, and every one of them with a face filled with anger and curiosity.

Anger he imagined for what’d been done to them over their life, and curiosity over the fact that they’d been asked to return. More so as they all noticed the Dryads, Blue at Vince’s right, and Antona on his left.

The latter looking much renewed and with a vibrancy to her that Vince expected in Dryads. There was still a far more serious cast to her than his other Dryads, but the change in her was night and day.

“Hello,” Vince said to the fifty or so Dryads. “My name is Vince Campbell. The Lord of Yosemite. The king of it, in fact. I’m here in Spain to take these lands as my own. They will come under me in their entirety. I will bend this land to my whims, or it’ll break.

“After I’ve broken it, I’ll put the pieces back together in the shape I see fit. There is no in-between area in this matter. I will not be deterred.”

Elizabeth appeared from around the side of the keep, dragging along behind her by an ankle the charred and blood-splattered corpse of the baron.

She pulled him up to the front of Vince and dropped him there. Between the Dryads he’d tortured and the man who’d killed him.

“I’ve already gone ahead and… taken care of the baron. I’m going to have his corpse thrown into the midden heap where the night-soil goes,” explained Vince with a dismissive wave of his hand. Every Dryad there had dull-glowing eyes as they stared at the corpse in front of them. None of them missed what’d been done to the man. “After returning to him what he’d done to you, I broke the iron rod off. Inside of him. It’ll be buried with him.

“No Dryad will be harmed here again. In fact, nor will a Dryad be harmed in Coruna, either. I’ve already taken it for my own. While I couldn’t save Flora or the other already planted Dryads, I did install Leandra as my duchess there.

“Before you have any regrets for those in Coruna, I retrieved their bodies. I planted them at the foot of their trees. I instilled them and their grove with power. They’ll return.

“I’ll tell you why as well. My country is not one from your continent. We come from a different land. Far to the west. My Dryads are revered as priestesses who can bring a Dryad back from death. They hold great healing power and can commune with all of nature there.

“And because I know you’ll ask, I’m their Grove-husband, and grove. Inside me are their many trees. Leandra is also here with me. As is Antona, now.”

All the eyes there were moving between Vince, Blue, and Antona. There was a communal shuffling of feet and anxious hands.

Eyes that’d been hard moments ago were softening as they listened. Hope coming back to them once again.

“Now… your part in this. I relieve you of your duty, you poor… scorned Dryads. I formally end your suffering in your forced obligation,” offered Vince. He’d spoken with Blue at length about how to handle this.

Once he was done inviting all the Dryads into his grove, he’d need to move on the prisoners. Sam was busy flying back to Petra even now to relay the news and information they’d gained.

Leila and Zathira were actively torturing the dead baron for information. His soul had been easy for them to hold onto since he’d managed to live until Leila showed up.

“You may end your watch and I welcome you to my grove if you wish it. I would —”

“I’m whole,” Antona interrupted in a loud voice. “I joined his grove, and I was made whole. I’m… I’m me. I’m still healing, and it will likely take me a week more, but I’m whole.

“It doesn’t hurt to soil the ground anymore. I don’t fear changing my undergarments for fear of what I’d find there. I don’t… I don’t hate seeing children anymore. For the bitterness that was in my heart is gone.

“I’m whole. The Lord of Dryads made me whole. He gave it all back to me. I’m free.”

As she spoke, Antona’s eyes began to violently glow. Almost as if sparks were cascading across the pupil-less expanse of her iris.

“You should all ask the Lord of Dryads to accept you because every word he’s said is the truth. He only brought one grovewife with him,” Antona continued, pointing at Blue now. “He has eighty or so back home. They are the backbone of his kingdom.”

Several Dryads raised their hands to him. He saw in each was a tired-looking and beaten down seedpod. Some had more life than others, but all were visibly sickly.

“As the Grove-mistress, I welcome you all,” Blue declared and then reached up to gently pull Vince’s shirt away. This was further down in the script, but it seemed like it was time to speed things up. “I would also ask that you consider taking up your arms and training in defense of Yosemite.

“Because even if you fall for V— the Lord of the Dryads, you will be called back later. So long as you wish it, you’ll always come back.”

Blue had deftly split open his skin and the entry point for Dryad seedpods was available once again. Dryads began to form up in front of him with eyes that glowed dully and hope on their faces.

Lord of the Dryads, huh?

I suppose it’s not wrong. They really are the backbone of my kingdom. They bound everything together underneath me and hold everyone together forcefully.

“I’m not a Dryad, can… can you still make me whole?” asked a woman who’d stepped ahead of the rest. In fact, she’d moved even before Blue had asked for people to join him.

In her hands wasn’t a seedpod from a tree, but a handful of what looked to be dirt with a few blades of brown grass in it.

“I’m… I was a small deity. A goddess of a field. It wasn’t a big one, but enough that when I came here, I could retain myself. Remain a small god. I didn’t need any worship to exist.

“They… took me from my home and burned it… the field… to the ground. Everything was scorched and turned to farmland. They treated me like a Dryad no matter how much I said I wasn’t. They… burned me… inside, too.

“I pretended to be a Dryad and agreed that the tree they brought from my valley and the dirt with it was mine. This is all I have with me that I stole from that pot. I haven’t… touched any of my earth since. This is all my grass. There’s nothing else.”

Looking at the woman, Vince found she really did look a lot like a Dryad.

Her hair was a rather attractive bright-red color with flowing curls. It was a very similar shade, in fact, to Green’s hair. She was much taller though and came up to Vince’s height.

Eyes that were a pale blue, the color of a sky after a rain, peered into his face hopefully. Her figure was far more akin to a normal woman’s, though she did have a little more in her dimensions than the average.

She was no way near what a Dryad was in form or shape, but there was a similar vibrancy of life and nature to her.

He could tell at a glance that her nature was quite similar to a Dryad’s as well.

Beyond all that, he was somewhat surprised though. He was well aware of deities. He knew that you inherently didn’t want to make deals with them. That unless you invoked them, or brought them up, they had no power or real influence.

The fact that she was supposedly a small goddess was a bit of a shock to him.

Except he felt her words were true and honest.

Maybe there were different types of deities entirely that he’d never met before.

What if I can… add a deity to my grove?

“What’s your name, my little valley goddess?” asked Vince with a smile.

“I’m… that… my name is Dea. Just Dea,” answered the woman with a smile in return for him. She looked nervous but excited. Her voice trembled as she spoke. “You really are a Lord of the Dryads, aren’t you? You feel a lot like those I knew from my old world. Decades ago. I’ve… been here for so long. I never thought I’d escape this hell.”

Taking her hands in his, Vince simply guided the dirt into the hole in himself rather than respond to her depressing words.

He was already pushing his trees to please gather it up and incorporate her into themselves. To let her be the soil for their grove and cherish her.

As she was no different than them. A Dryad of a field, rather than a tree.

Greedily, the roots of the trees accepted the dirt and grass as it was passed into his chest. Even going so far as to briefly appear at the edges of the wound to scour any smudge that’d been left on his skin.

Dea looked shocked for a second, then promptly fell backward. She collapsed to the ground even as her skin began to glow.

Almost like someone had stuck a miniature sun inside her.

“Well. That’s our first goddess,” murmured Blue and then motioned to Dea. Elizabeth was there to gently scoop up the woman. She then carried her a short distance and laid her gently out on the grass. “To those who would wish to join us, please… come forward with your seeds.”

Inside himself, he could feel a drastic change occurring. The trees were busily forming a ball of roots around the remnant of the goddess and shielding it.

They pushed power into that soil and incorporated it into their grove. To make it a tiny valley in a grove, all the size of a single man.

Even as that happened, the deity named Dea lay on the ground radiating enough light that he could actually feel some heat from it now.

Changes. Always changes.

We’ll go get her soil in a bit. Add it to the rest in me.

After this though, the dungeon.

Or… actually… we can have the prisoners brought to the roof. That’s easier. I can get Dea’s dirt there and replant the trees elsewhere.

They’ll all likely die without their Dryads but there’s no sense in not at least trying.

“Blue, please make sure our poor goddess is cared for. She’s the only one I have,” murmured Vince, wondering what kind of power-up he’d get for such a thing.
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Chapter 22




“This one, isn’t it,” he murmured, looking at a tree in a pot. He’d never seen such a thing like this. If it wasn’t a Dryad tree, it’d likely suffer quite a bit and die in a situation like this. “It looks terrible.”

“Yes, that’s most certainly not a Dryad tree,” agreed Blue, leaning down next to him. She stuck a finger in the soil, then touched it to her tongue. She chuckled and shook her head. “It’s Dea. This soil is full of life. The only way she kept the tree alive, and pretended to be a Dryad, was keeping all she had of her valley here.”

“Ugh, I have no idea what putting all that dirt in me is going to do but… whatever,” growled Vince. “It’d empower her, right? The more I put in?”

“It’ll empower all of us. I’m certainly feeling much… stronger… now that I have soil for my tree. A goddess’s soil, too. We’re all very possessively hanging on to every crumb of her earth.”

“Fine… ugh. Okay. I’ll just… lay down, I guess. You can start shoveling it into me. I’m not going to get sick from this, am I?

“Not supposed to be putting shovels full of dirt into my damn body. Sounds like the opposite of healthy.”

“Vince, honestly, at this point your body isn’t even human anymore,” Leila murmured as Vince took his shirt off and then sat down next to the pot.

“She’d know, she got drunk off you like you were a really high proof alcohol,” Sam laughingly reported from where she sat on the edge of the tower. She was panting and catching her breath.

The note she’d brought back from Petra had been very simple.

An acknowledgment that she had to move forward and to return in two days with a new report.

“We need Fairies or Fae. We can’t rely completely on Sam,” complained Vince and got comfy against the ground. “She’s being overworked.”

“Oh, relax. We already have a way to spare your beloved Sam,” teased Blue, one hand gently patting his chest.

“Good. She is beloved,” argued Vince, glaring up at Blue. He knew she was teasing him because of what he’d done to her. “Just as you are, Blue. Mind giving me a kiss from that pretty mouth of yours?”

Blue grinned, sighed, and shook her head. Leaning down, she gave him a tender kiss and stroked his cheek once.

When he countered her teasing romantically, she often gave up the tactic.

“You know me too well,” she admitted and then gave him another kiss. Reaching out with her hand, she opened his chest up again. “Cristina and some other winged Ants of the royal family will be assisting with messenger duties. She’ll be here tomorrow.

“Sam and Cristina will alternate days on messenger duties.”

“That works. Prisoners?” he asked as Elizabeth came over with a hand shovel. She gave him a smile and nodded her head.

“I used a few of the Dryads to h-help out. They’re bringing up the prisoners now,” answered Elizabeth. “I’m going to lead the Dryads. Blue feels it’ll be a good… learning experience for me. To help satisfy another’s needs and wants.

“I… I chose Antona to be my second for now. I’ll… I’ll evaluate them and make changes as we go.”

Huh. Alright.

Elizabeth was down on her knees next to him now and shoveling dirt into his chest. In response, the trees miserly snatched at every speck as it fell in. Only to add it to the rest of Dea’s dirt. It was a very strange feeling for Vince.

Turning his head, he looked at the unconscious Dea not far away. She’d been laid out and was still unconscious.

Thankfully, she’d stopped doing her own impression of a lightshow.

“Dryad Lord, we’ve brought the prisoners but… we didn’t bring them all,” reported Antona, coming into view. Unable to help her suddenly reborn Dryad nature, she gave him a wondrous smile that made her eyes glow faintly. As if coming back to herself, she blinked twice, and the smile lessened considerably.

“You look lovely, Antona. You’ve perked right up. Tell me, what kind of tree are you?” asked Vince, not wanting to let this moment fade. He needed to push these poor battle-broken Dryads back to a bit of normalcy. “Actually, wait. I’ll guess. Now… given who you are as a person and how you’ve thrived… you’re an Evergreen, aren’t you?”

Antona opened her mouth, closed it, and then nodded her head with a grin. Her entire face lit up again and she appeared genuinely curious how he’d guessed.

“Just felt right. That’s all. I’m glad you look as well as you do, Antona,” Vince answered before she could ask. “Now, my wonderfully pretty Antona, pack those pretty green eyes back in your head and tell me about the prisoners.”

Grinning from ear to ear, Antona nodded her head fractionally. Behind her, he could see several other Dryads, all very curious, and also all smiles. His banter with her had likely eased some of the burdens in their own hearts.

“My Lord, they’re prisoners who broke laws that were… unjust or… dumb,” elaborated Antona. “So I’ve brought you three who were accused of magical maleficence.”

Turning his head, Vince looked to where Antona had directed his gaze. Two men and a young woman were there.

Fairly standard-looking for humans, they didn’t elicit anything out of the ordinary from Vince. Their eyes were stuck on the dirt being poured into him.

They’ll serve my purpose just fine.

“Are you from the magical community?” he asked them directly.

“I… yes,” answered the man in front. He gestured to the young woman next to himself. “We’re from Magi Vale. We came here to get Daniela.”

“Great, you can return. Please take a message for me to your leader,” Vince said with a small nod of his head. This would be perfect. “Vince Campbell, King of Yosemite, will be coming to speak with them.

“This would be in regards to the possibility of an alliance against… well… everyone. I plan on taking this land for myself. All of it. Right up to the end of the mountain range. My understanding is it’s a no man’s land no one wants.

“I want it. I want all of it and everything south of it. It’ll all be mine. After that, I’m not sure. We’ll see who is north of us at that point.”

Smiling to himself, Vince really did enjoy this sort of work better.

It’d taken him a while to realize his calling in life hadn’t been that of a ranger.

But instead to be a Warlord with a team of special operatives.

“You can go. That’s all. I have no price for your freedom otherwise, just deliver the message,” Vince finished with a nod of his head.

Elizabeth was still pouring dirt into his chest and the trees were gobbling it down faster than his Dryads did him when they got the chance.

He’d also noticed Dea had a bit of a shiver every time more of her dirt was added to him. He truly was clearly her receptacle and valley at this point.

“We thank the Lord of the Dryads,” said the other man. “We will, of course, relay your message.”

The Dryads left, following the magicians back down the stairs.

“They weren’t very strong,” offered Leila. She was here to monitor what was happening with Vince as he took in Dea’s dirt. “Any of our Elves could overpower them with only a thought or two. The magic of this continent is stunted or… they just were really weak.”

“Dunno,” mused Vince, staring up into the sky above them. “Antona seems a lot better.”

“She really is,” agreed Blue from where she was tending to Dea. “They’re all better. It was good you divided up the power like that to jump-start them all.

“I think it’ll only be a month before you have to seed them all. Though Antona will be more likely in a week or so. At that point, we’ll need to get Leandra in front of you as well.”

Blue looked thoughtful as she stared at the valley goddess, then she grinned and clapped her hands together twice.

“Oh! We can have a Dryad wife ranking party again! I remember it like it was yesterday. You knew just who I was without even seeing me. You can rank Grove-wives like that,” Blue announced joyfully. “I wish I could relieve that moment. I still can’t believe I was chosen so early and quickly. That you knew right where I was.”

“I wanna watch,” demanded Sam.

“Yes, as do I,” chimed in Elizabeth, packing another shovel full of dirt into him.

“It’ll be fun,” Leila added. “I’m sure I can learn a lot about grove magic too, seeing them receive him the first time.”

Vince shrugged. He saw no reason not to.




***




“Lord, this is the point where they let people in for trading,” Antona called out and turned her mount toward him.

They’d all taken horses from the city and ridden out this way. Moving on foot was apparently a good way to get caught by bandits or worse.

Red, Elizabeth, and Leila had all declined. They had faster and more secure means of travel at their disposal.

Vince had assumed this was the location given the ephemeral plane of magic he could see. It was shaped in a massive dome that started here and went all the way into the distance. Likely where the city was.

“You don’t see this?” he asked, indicating the magic.

“I— no, Lord. I’m… I don’t know any magic. None of us were allowed to be taught. To see it, I’d have to… to understand a little bit of magic,” Antona answered.

“Blue?” Vince started.

“Already have a training course planned, my dearest. I’ll have all our Grove-wives whipped into shape in no time,” promised the spunky Dryad.

“Thanks, love. You’re amazing,” murmured Vince and then reached out to lay his hand against the magic. It felt quite solid against his hand. It was a near straight upward and flat surface for quite a while before it began to curve away.

“Dea? Do you see it?” inquired Vince.

“Of course, my Lord. Errr… master. My go—”

“Vince is fine, Dea. You’re my goddess, are you not?” he reminded her and then tapped on the magic with his knuckles.

“I’m… your goddess. Yes. The Goddess of Yosemite and all its lands. You are my lord. The Lord of Dryads,” murmured the lovely valley goddess.

She’d woken up the next morning as if no time had passed. She’d also been completely restored to full health, unbelievably.

A goddess full of power and vitality was a very attractive woman, it seemed. Especially so when she was the proclaimed goddess of all the lands of Yosemite.

She’d been little better than a Dryad one day, then had the strength of a Red Dragon the next.

On top of which, her bust and hips had expanded, even though she had no idea why or even how. Vince believed it was the Dryads messing with her proportions, but he couldn’t prove it.

Dea hadn’t complained about it either and had quickly run Blue down after she woke up.

Getting down off his horse, Vince stood in front of the magical barrier. He lifted his hand and knocked on it several times.

He knew the magicians had already made it back here, as he’d sent Red to track them.

The feral Beastkin was currently searching the areas around them for any type of ambush. Along with Leila and Zathira.

“Hello?” Vince called out after knocking. “My name is Vince Campbell. I’m here to speak with your leader.”

There was no response.

“Uh-huh,” he muttered and turned his gaze to Leila. “They can hear me through this, right?”

“Yes, there’s a spell inside of it that seems to give them limited visibility but full hearing,” concurred Leila.

“In other words, they don’t want to meet me. They’re rejecting my overture to talk,” Vince conjectured, looking to the dome. “They treat Dryads alright in there?”

“Uhm, I don’t know,” answered Antona. “My Lord, I… I’m very… I’m stupid. I can’t read. I can’t write. I barely know what’s going on outside the city, let alone the world. I’m—”

“Going to be taught and trained,” Blue soothingly interjected. Apparently, she was playing mother-hen to all these poor battle-hardened Dryads. They didn’t understand any of the feelings they were having and were all trained for violence and combat. “Vince just wanted to know if he should attack them outright.”

“I’ve never heard anything bad about their treatment of non-humans, Lord,” offered Dea.

“I’ll knock one more time, then… then I’ll really knock. When they’re all scrambling to offer me everything, they can regret not answering the door,” Vince hissed. “Maiden Elizabeth, give them a good Dragon knock for me?”

Elizabeth moved forward and shrugged off her greatcoat. Her wings popped up behind her and spread out. They were often slung low across her back to hide under the coat. She was easily confused with other races so long as the wings weren’t visible.

Pulling her arm back, she rocketed it into the dome of magic.

There was a pang noise that resounded throughout. A ripple of magic sent out shockwaves across the transparent surface.

“I still can’t believe the Lord has a Dragon-wife,” Antona whispered to what Vince suspected was Dea.

“He has twenty of them,” Elizabeth contradicted them. “I am but one of many and the least worthy of him. I’m earning my place and my mistress, Taylor, commanded that I lead this wing as if I were her.

“It will take time, but I will endeavor to make it so. Other Dragon Maidens will come as soon as they understand Vince’s greatness. Or at least… as soon as I am not as much of a failure.”

Frowning, Vince looked at Blue.

As far as he knew, Elizabeth wasn’t on his list of “wives”. Which meant something had changed in the background.

The Dryad gave him a look that promised him anything he wanted as long as he agreed for the moment. That any wish he wanted was his, so long as he played along.

“You’re doing fine, Elizabeth. And I’m not going to call you Beth. Your name is too pretty to shorten it,” he grumbled, realizing he didn’t want to disappoint Blue. “Alright, they’ve had their chance.”

Stepping up to the dome, Vince flexed his right hand, and then gave it a shake. Staring at the magic in front of him, he could certainly understand why they thought it’d stop him.

It could potentially stop a Dragon, after all. Depending on how long it was before said Dragon got bored or tired.

Vince was most certainly as weak as a Dragon.

“Lord, won’t you hurt your hand?” Antona asked in a nervous voice.

Aww, she’s worried for me.

She really is starting to show her Dryad side.

How lovely.

A Dryad can’t be anything other than a Dryad, it seems. Even when you train them up in combat. I wonder if Betty’s Dryads are the same.

“He’s fine, dear,” Blue said with a wave of a hand.

With single-mindedness, Vince put his goal firmly in his mind. To focus his power into his arm and fist. To puncture the dome in one go and bring it crashing down.

Lashing out with a single punch, he put his body and weight into it as well.

There was a crunching noise that sounded a lot like bones breaking.

Several seconds after that and the magical dome collapsed into itself. The entirety of it broke apart as if had been crafted of brittle, poorly-made glass.

“Hm. That took a little bit more than I expected,” complained Vince, examining his hand. There was some redness along his knuckles that looked like they had been rubbed against a stretch of rock.

Opening his hand, he gave it a shake, then closed it and made a fist.

Flexing it to see how it felt.

Nothing had the feeling of being wrong and everything was as it should be.

He had the distinct impression that it would have been much worse for him if he hadn’t eaten so much Wyrm heart. Maybe being forced to eat the second heart was far more beneficial to him than he’d considered.

“Wing Leader Elizabeth,” Vince began, looking over at the Dragon.

“I— that is… y-yes, Nest-mate?” asked Elizabeth in a tight voice. 

“Let’s discuss my requirements of your Wing later. What you expect of me as your Nest-mate. Needs for a vault and how much gold you’ll require,” he laid out, remembering all the things Ramona had coached him on. “As it would appear you’re ready to move ahead. Is that fair to say?”

“Very fair! Yes, please. I would… would like that. As well as to talk more about me and… well, me,” Elizabeth answered quickly. She’d picked up her greatcoat by this point and was pulling it back over herself. Her wings moved around beneath it and shuffled into place.

“Great. Let’s go have a talk with the Magi Vale morons and find out why they didn’t want to chit-chat with me. Because honestly, I’m fucking adorable and they should have wanted to chat me up,” Vince growled and clambered up onto his horse. Grabbing the reins, he pulled the animal around and started him down the road again.
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Chapter 23




There was a clatter and pop as something came toward Vince at a high speed. Incredibly, it sounded akin to a bear racing through brushwood. Snapping off branches, saplings, and anything else that got in its way.

“Must be Red,” muttered Vince and pulled to the side of the road closest to the small copse of trees.

“Red is… terrifying,” answered Dea, moving to keep at his side.

The valley goddess didn’t like to be very far from him, it seemed. She was practically living in his shadow. On his other side were Antona and Blue, his Dryad attendants as they were.

“No, she isn’t. She’s absolutely lovable,” argued Vince. “Here, I’ll help you with her.”

Blasting through a bush at high speed, Red popped out on the other side. Her eyes were already locked onto him.

“Bringer! Red found soldiers! They’re not those we’ve been fighting. Their uniforms are different. It’s a dark brown and Red has never seen it before,” reported the Beastkin. “Leila is watching them now while I report back. They saw her, so she can’t leave easily.”

“Makes sense. Anything else?” asked Vince.

“Mmm, Red saw magic people forming up outside the wall. They ran back inside after the magic wall went boom. Red was climbing on it and fell,” said Red with a chuckle. “They were very concerned that Red wasn’t sliding off.”

“I mean, I’d be rather terrified, Red,” Blue said and smiled at the Beastkin. Vince had been quite clear with Blue that Red had been the one to suggest she needed a present. “You’re such a noticeable and unique person. For those who are your enemy, it’s right for them to be afraid.”

Red sniffed, grinned at Blue, and nodded her head.

“Red loves you, Blue. Just as Red loves Vince,” grumbled the Beastkin, moving along with the horses easily. She was distinctly ever unsure of what to do with her feelings for him and Blue.

“I know you do, sweetheart,” Blue answered with a wave of her hand.

“Alright. Will we run into them if we stay on this road?” asked Vince.

“Yes, you will end up between them,” Red confirmed.

“Great. I need you here. Will you do me a favor, my darling Red?” asked Vince, guiding the horse into a bit faster of a pace.

“Anything for Bringer! Red’s husband deserves everything!” declared Red.

“Dea is a little nervous and was wondering if you would sit with her. She was concerned about bothering you though,” lied Vince. “She didn’t want to disturb your duties.”

Red’s head snapped to Dea, then gave her a wide grin.

“Red will sit with Vince’s goddess wife,” the Beastkin stated. Moving over, she clambered up into the saddle behind Dea even as the deity stiffened up and stared straight ahead.

“You smell nice, Dea. Like a field,” Red murmured and stuck her head into Dea’s armpit, inhaling deeply. “Smell good. Dea should brush Red’s hair later for her. You’d make Red’s hair smell nice if you used your hands.”

“I... uhm... yes. Yes, I will, Red,” agreed the deity, still staring straight ahead. Red’s arms had come up under Dea’s breasts and she was now hanging onto the other woman. “Not a problem.”

“Good, good. Red likes Dryads. You’re not a Dryad, but you feel like one. Red thinks she’ll like you a lot,” said Red as she began to rub her face back and forth against Dea’s back.

“See?” asked Vince, catching a fleeting look from Dea before she looked ahead again.

He’d suspected Red would like her. She was a goddess of nature and Red was a Cursed One. She’d be inclined to feel something she hadn’t in a long while.

Dea nodded her head fractionally, still quite stiff.

“Red, can I give her some ribbons to put in your hair? Nice black ones? I got you some in Bilbao and I think they’d go really well with your hair color,” asked Blue.

“Red would like that. Thank you, Grove-wife. Amazing wife. Red doesn’t deserve you,” noted Red as she began to rub herself against Dea’s back much more forcefully. “Don’t worry, Vince’s goddess wife. Red will protect you as well.”

Vince cut the chat short and got his horse up to a full gallop.

He wanted to see what was happening ahead. It sounded like exactly the type of situation he wanted to insert himself into.




***




As they rode down the road, Vince could see what Red had been talking about.

There was a battle line drawn up facing the wall of a very large castle-like city. One that was as large as Yosemite and then double that. The wall was a massive structure that rose as high as some of the biggest buildings he’d seen.

“Red, where’s Zathira?” asked Vince. He’d forgotten to find out where his Necromancer was.

“Red doesn’t know,” mumbled the Cursed One as she continued to nuzzle and rub all over Dea. Her hands were pressed firmly against Dea’s front as if not wanting to let the goddess escape. “Red never saw her.”

“Damn. Alright. I’ll just assume she’s working on my behalf. Somewhere,” complained Vince.

“Most certainly,” Antona stated with a sharp nod of her head. “She knows her place, Lord. Do not doubt her. I’ve only known her a short while, but I’ve spoken with her several times.”

“Don’t worry about her,” agreed Blue. “Just use our dear Elizabeth for whatever you were going to ask. She’s more talented than you think.”

The Dragon who was moving at a smooth and languid run turned her head fractionally. She looked toward Blue as her name came up.

Wincing, Vince didn’t want to actually give this task to Elizabeth. Her track record as of late hadn’t really been to his liking. While she was clearly trying, she was still struggling.

“Elizabeth, any type of rifle or weapon likely to break through your scales?” he asked. “Or magic? I know most Dragons are very resistant to magic, but… Leila can exterminate Reds fairly easily.”

“No, Nest-mate, nothing they have could harm me, I imagine. As to magic… well, I’m not a Silver Dragon. I’m a Platinum Dragon. There is very little that they could throw at me that could... harm me. Beasts like the Wyrm are far more likely to injure me, rather than what humans or humanoids could do to me,” Elizabeth said as she ran along, the greatcoat’s arms flapping behind her.

Vince knew of a number of differences in Dragons and what they could do, but he didn’t honestly know what was different between a Black and a Platinum.

“Okay. Get ahead of us and land in the middle. Between the wall and those forces. I’d like to have a chat with both of them,” ordered Vince. “Antona, I need you to stay here. Leila and Zathira could more than likely join you here, as well.

“Dea, Red, Blue, you’ll be with me. I’ll need you all for this, I imagine. Likely someone will need to be taught a lesson and I’ll use you to make that point. Red, you’ll handle those with the guns. I can’t imagine them actually catching you if you didn’t want to be caught.”

“Red won’t be caught. Red has been shot at a lot and is used to dodging them. Bullet wounds heal easily, too,” called Red over the sound of the horse hooves slamming into the ground. Her face was partly pressed into Dea’s armpit still.

“Dea, you’ll be dealing with the magic. You ready to flex those goddess powers for me?” asked Vince.

“I’ll do all I can, Lord,” responded Dea.

“I expect you to succeed, Goddess of Yosemite, Dea. If you don’t, you and I will be having to dodge a lot of magic attacks, I’d bet,” pointed out Vince.

“I will succeed,” Dea clarified.

Running ahead of the horses as if they were moving slow, Elizabeth pulled her coat free. Tossing it over her shoulder once it came undone, she took off into the air. Her wings flapped behind her rapidly as she began to grow in size.

It didn’t take long for both sides to see her coming. No one did anything, but each combatant fixated on her.

I mean… all she has to do is go by in a pass and turn them all into a barbecue, right? Just light’em up.

So it was probably the right choice to send her out first.

Maybe.

“She really will be fine,” promised Blue. “She’s just very young and… uhm… dumb. She’ll grow in wisdom with time.

“That or I’ll beat it into her thick skull. I’m fairly certain I won’t have to do that. At least… fairly certain.”

Young and dumb.

Been there.

With a roar that reminded Vince of Taylor, Elizabeth spread her wings and let loose a massive jet of flame into the air. It was an eye-catching demonstration of power that no one could miss.

Pulling her wings in sharply, Elizabeth then sped toward the ground like a meteor. Flame and smoke trailed out behind her as she went, giving her a rather hellish appearance.

“Oh, good. She listened,” Blue exclaimed. “I was trying to tell her that sometimes showmanship is better than aggression!

“I used Sam as an example. She doesn’t have to get aggressive with you, for you to notice her and want more of her.”

“If you turn Elizabeth into Sam part two… I’m going to do my best to never embarrass you again,” growled Vince as they drew ever closer.

“She won’t!” promised Blue.

Elizabeth smashed into the ground, a cloud of dirt and dust creating a geyser of debris in the air. Several breaths and riding onward later, it started to clear away.

Standing in the middle was Elizabeth. Her wings were spread wide behind her, her head raised up, though her body was positioned so she faced neither side.

She had one eye on each side and was watching them.

Perfect.

That’s… actually well done.

Hm. Maybe I’m only thinking poorly of her, when in reality, she’s learning as quickly as she can. I’ll have to really speak with her after this.

Sam flew in low at that moment and plunked herself down in front of Vince on the saddle. She leaned back against him and cleared her throat.

“I let Leila know what you were doing. I could tell without even talking to you,” shouted the Fae. “You’re going to make one ally with you, then destroy the other, aren’t you?”

“Yeah,” Vince agreed with a smirk.

One side or the other would become his ally, and he’d crush the other.

What Sam hadn’t said was that it mattered who treated Dryads better.

If they both treated them poorly, Zathira would be adding even more corpses to her collection with this.

Because Vince wouldn’t suffer anyone to survive who could treat a Dryad poorly. It was the very same reason he knew for a fact that Thera would be pushing into the west and east of their own continent. Taking all the lands for Yosemite and leaving nothing behind.

Soon the Emperor would be little more than a city-lord without any lands to rule.

Mr. White and Felix had put the Emperor on the wrong side of technology.

Vince had ended up reaching Elizabeth while lost in his thoughts.

Dismounting from his horse, he carried Sam with him as he walked right up to the Dragon.

“Elizabeth, please inform both parties that I need a representative to come speak with me, and who I am,” he asked, looking up at the bright-eyed beast of destruction. He knew firsthand a Dragon could be loud to the point of it being impossible to comprehend.

Putting his fingers in his ears, he turned and looked at everyone else.

They quickly all repeated the same action, stuffing fingertips into their ears.

“The Lord of the Dryads demands an audience!” shouted Elizabeth at a volume that made Vince wince. Even with his ears plugged, it still made his head ache. “Send a representative forward!”

Vince grunted and nodded his head, then pulled his fingers out.

There was most definitely a ringing in his ears.

Making eye contact with Blue, he made a finger looping signal and then pointed at his ears.

Blue just gave him a wide smile and then began moving from person to person. For each, she laid her hands over their ears and paused for a moment.

Dea stepped in front of him and put her hands on his ears.

Her eyes were wide, and she was staring at him as if she wanted to bolt off and run. To flee into the woods and hide away.

“There… better?” she asked after a few seconds, letting her hands down from the sides of his head. Her hands had felt warm and soft.

“Much, thank you, Dea,” he answered and gave her a grin. “Ready to be the Goddess of Yosemite? Would be good if you could step up and really make yourself known.

“You’re the second deity I’ve met, so I’m not really sure what to expect from you here. I mean… I think I’ve already done all I can with declaring you as the Goddess of Yosemite this morning. I did try to pass the message along to my Dryads just after that through their trees in me but they’re dormant. Not sure if it made it.”

“You’ve met another? Another deity?” Dea asked curiously.

“Ferris, goddess and mother to the Dragon race. Met her. Pretty sure our Elizabeth there is her daughter. Since she called her mom and all.”

“Yes. I’m her daughter. You… don’t care?” inquired Elizabeth from behind him. He got the impression her big scaly head was looming over his shoulder. “You knew and you still… kept me?”

“Sure as shit wasn’t going to give you up. Sorry. You’re mine, Elizabeth,” Vince observed.

“Yes, I’m yours, Nest-mate,” murmured the Dragon, then laid part of her jaw down on his shoulder. “May I call upon my mother later to talk to her?”

“That’s fine,” acknowledged Vince, reaching up to pat Elizabeth’s chin. “Dea? What can you do?”

“I can do… a lot. I think. Maybe?” Dea asked almost to herself, then she sighed and shook her head. “I have more power now than I’ve ever experienced before. I feel as if there’s perhaps no limits to what I can do.”

“Oh?” inquired Vince, stroking at Elizabeth’s scales.

“Yes! There’s so much faith in you. So much. And it’s all bleeding off into me. Into my… my little valley inside of you,” confessed the deity. She shook her head minutely at the same time. “I’ll do all I can, I just don’t know what I can do because this has never happened to me.”

“Vince, Leila’s coming down,” Sam said from where she was in his arms.

Lifting his head, he looked to the sky above. Leila was indeed coming down on her disc.

“Hello there, pretty lady,” he said as she descended. “Zathira alright?”

“Oh, she’s just fine. Collecting corpses. Someone left a mass grave not far off. She was rather excited,” answered Leila.

“Fantastic. We’ll just wait here for their people and go from there,” Vince laid out.

“You know, you should be petting me. Not the Dragon. Especially since, you know, you’ve got a hand full of boob,” remarked Sam in a very dry tone. “Not that I’m complaining, but… it feels kind of depressing that you haven’t seemed to notice. Or done anything about it.”

Unable to help himself, he experimentally squeezed with his hand and found that yes, he did have a handful of Sam. As well as the fact that he hadn’t realized he was doing it. In moving to pet Elizabeth, he’d removed the hand from below her. She was hanging onto him, more than he was holding her.

Rather than responding, Vince put his hand back under her rear end, grabbed it, and began to fondle her with both hands. Not responding verbally at all.

“He didn’t know, damn it. Casually has me in his fingers and he doesn’t know,” complained Sam with a sigh. “At least you know how to caress a woman when you’re paying attention.”

Standing there, Vince put his mind to letting his hands and fingers roam over the Fae.

“Red sees someone coming from the soldiers. No one… is coming from the magic people,” growled the Beastkin.

“No? Hm. Let’s fix that. Elizabeth. Go get me a representative. If you have to kill a few… that’s fine. Last resort if possible, preferably.

“Ask them nicely first. From their wall. While perched on it.”

Elizabeth didn’t say anything, but she shot into the sky instead. Her wings cracking in the air as she gained altitude.

“Red thinks people will be catching on fire,” Red said. “Dragon wife is eager to show she can do it. Red understands.”

Looking the way Elizabeth had gone, while still doing his best to pay attention to Sam’s body, he watched as she slammed down into the wall.

“Send out a representative now!” demanded the Dragon at full volume as several spells all slammed into her face and head. She paid them no heed at all as the magical attacks slid over her scales or bounced off her. “You have ten seconds to comply or I’ll torch everything!

“I’ll present the Lord of Dryads the husk of your city and then take your corpses away so he can bring immigrants here! Immigrants that’ll… that’ll take your homes over and eat your food! Own your possessions!

“I’ll-I’ll chew you all up and spit you out where you… go to the bathroom! So the tiny rodents can eat you!”

Red started laughing, slowly tipping to one side. She began to roll around on the grass, snickering excitedly.

“Mm… she’s trying,” Vince breathed with a chuckle. “Elizabeth is trying very hard. And you’re right, Blue. She could never be like Sam.”

“Course not. I’m fun size and witty. She’s like a damn tree that you’d have to build a platform next to, just to have a bland conversation with,” interjected Sam. “Almost as bad as Zathira.

“Hey, switch boobs. That one’s a little too sensitive now. Work the nipple later this time. You had the first one all ready to go too fast.”
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“I think someone is finally coming,” Blue complained loudly.

Vince shifted away from Leila and faced the city of Magi Vale.

“We’ll have to finish this discussion later I suppose, my dearest Warlock,” apologized Vince. “Suffice it to say, I’m eager to see how you can enhance the Undead as you suggested.”

“Of course. Not a problem. I’ll just… move above if you don’t mind. Keep an eye on both sides,” answered Leila as she remounted her floating disc.

As soon as she had her feet firmly planted on it, it began to rise up into the air.

“Other side now,” demanded Sam as she snuggled into Vince’s shoulder.

As directed, he moved his hand to the other side of her chest and began running his fingers and palm across her breast.

For the last ten minutes, he’d been simply fondling her unendingly.

“Very nice, thank you. You’re doing much better,” commended Sam and she let out a happy sigh. “I just need to train you better. Let’s start working on your handiwork more often. Then we’ll move on to kissing. I bet you’re a bit too rough for my tastes. Alright?”

“I… err… okay,” murmured Vince. He really didn’t know what to say or do with Sam anymore. The way she was pushing and prodding at him was entirely unexpected.

He found he liked how different it was.

“Damn it,” muttered Blue, followed by a low chuckle as she lifted her head up. She’d been toying with a small spindly bit of vegetation sticking out of the ground. “Okay, you know what? I want to be involved. I will be there to help educate him on kissing. Fondling, as well. I’m now involved, Sam.”

“Of course, you are. You’re the lead Dryad wife. Why wouldn’t you be, Blue?” countered Sam, shifting in Vince’s arm and pushing her chest more into his hand. “Mmm, right there. That’s lovely.”

Clicking her tongue, the Dryad looked frustrated and amused in equal measure.

“Red will go get the soldier man,” stated the Beastkin. She’d been leaning against Vince with her head on his shoulder. For whatever reason, she’d gone cuddly on him.

Shifting away at a trot, Red eventually ended up in an all-fours saunter.

Not for the first time, he wondered how she managed to make it look fluid. He’d tried doing the same a few times just for fun and it always felt strange to him.

“I don’t get it either. It feels like something in the way she’s built or the length of her arms or legs,” murmured Blue, taking Red’s place. Apparently he’d been thinking out loud.  “Well, whatever it is, she’s beautiful at a run.”

“Very. Love watching her move,” agreed Vince.

Red stumbled for a moment and then spun around, looking back at them. She gave the both of them a wide and brilliant smile.

“Red loves you two, too!” called the Cursed One before running off again.

“I forget how good her hearing is,” grumbled Blue. “Though… I do love her. Didn’t expect that to happen.”

“That’s just how Red is. Barreling through. Tearing through anything in her way. Then pulling out your heart and eating it,” summarized Vince.

Red reached the older gentleman in the soldier’s uniform and began escorting him back to Vince. The man and several of his people had come close, but hadn’t closed the gap. They’d apparently decided to wait for the Magi Vale representative to come as well.

“Someone else is coming as well,” Dea announced. Her eyes were tracking something behind Vince. Deeper into the Pyrenees mountains, in fact.

“I suppose we did invite all parties,” he admitted, glancing over his shoulder.

Three people were coming forward. Following the line of their travel, he spotted what could be a group of people in the low hundreds. All hidden and tucked away in some brush and trees. Far enough away that they wouldn’t be noticed unless one truly looked at them.

The first of the trio was an Elf, next was some sort of Fae who was nearly as large as Sam, and the last was a Minotaur of some type. The last looked to be a warrior, while the Elf was more than likely some sort of magician.

Rather than worry over it, Vince instead put his focus back on the situation at hand. Everything would be somewhat dependent on how they all came together here.

“Hail,” called the soldier as he got closer. At his side was a holster with the butt of what looked to be a pistol sticking out. On the other side was a belted sword. The rifle that looked to be standard issue for this group had been left with his compatriots.

He was a solidly-built man who was taller than Vince. His frame had the look of a man who’d been in the military for too long and didn’t know how to get out, but was starting to put on weight with the years and wasn’t quite as fit as he once was. Black hair, dark blue eyes, and a flat mouth gave him a distrustful look.

“Lord of the Dryads?” asked the soldier.

“That’s me. Vince Campbell,” confirmed Vince.

“Tim. Tim Krasson, Lieutenant-Colonel. Siege force for Magi Vale and border patrol,” the man introduced himself.

Vince nodded and said nothing.

Elizabeth landed with a thump ten or twenty seconds later and held her hand out. A man dropped from her grasp and hit the grass with a thud.

“He’s the leader of the city, he says,” Elizabeth got out in a grunt. She seemed frustrated though he wasn’t quite sure why.

“—terrible. Terrible and rude,” cursed the man even as he stood up, brushing his hands across his rear end. Sighing loudly, he stood upright and then looked at Vince. He was just a bit taller than Vince and was stocky with more pounds than he would likely need. His dark hair was pulled back behind his head and he had a small goatee. “Lord of the Dryads, huh? You look like a homeless man.”

Elizabeth’s head snapped down and she clamped her mouth down around the man.

He’d had a second to react and had put a shield around himself. Only for it to instantly break under the Dragon’s jaws as they slowly clamped shut.

Then she had the man between her teeth and lifted him up. With a shake of her head the man vanished into her mouth.

“Elizabeth, I need him. Don’t kill him,” Vince warned.

Growling, the Dragon tilted her head to one side and her jaw shifted about. She winced and then her jaw flexed.

Continued screaming came from inside her mouth as she seemed to be working the man around between her teeth.

Pretty sure she just wants to bite him in half at this point. She’s holding back by sheer will.

“Maiden Elizabeth, thank you for the defense of my image. Please spit him out,” Vince tried again.

With a snuffling noise, Elizabeth eyed him, then leaned down and spat the man out onto the grass. Quickly rolling away from the Dragon, the man ended up on top of Tim’s boots. Standing up quickly, he stood side by side with the man, both of them staring at Elizabeth.

“Hello,” called a voice from behind.

Elf, I guess.

“What can I do for you? Wasn’t really expecting a third party, if I’m being honest,” Vince informed the man, looking away from the two he’d wanted to speak with.

“Not a problem, not a problem. I’m Colomnon Hyzing and these are my comrades, Nixie and Hilga. We’re from—”

“Don’t care. What do you want?” prompted Vince.

“Ah… yes. Err…” started the Elf, blinking rapidly. His hands came up in front of himself and fluttered briefly before pulling some of his dark and wavy hair back behind a pointed ear.

“We just want to move south, Lord of the Dryads. Take our caravan with us and go sell our goods. Maybe do some mercenary work,” said the cow-like creature. Vince hadn’t expected her to be the one to speak up given the large twin axes on her person. “We’d be happy to make a deal to pass through without trouble.”

“Fine. Pay me whatever a normal bribe would be, then get going. I recommend heading to Bilbao and mentioning my name. Vince Campbell. Can get mercenary work there, I can promise you that.

“Was that it?” demanded Vince. “If so, thank you for the bribe, have a safe journey, hope your sales go well.”

“Ah… yes. That’d be it,” answered the fairy-type creature. Her head bobbed up and down quickly which made her black hair swish about. There was an odd look to her green-eyes that made her look like she wanted to say something more, but didn’t.

“Best you don’t, Nixie,” growled the Dragon, her eyes turned toward the flying creature.

Whatever had been in her mind was gone in that instant. The winged creature moving down behind the Elf partially.

“Ah, yes! Thank you very much. We’ll just… be going now and hope you have a nice war,” offered the Elf. They were quickly moving at a perpendicular angle away from Vince’s group now and where they’d come from.

Heh, the caravan kept moving as they distracted us. Smart.

“Right. Anyway. You two. Dryads. Are there any in your city? Any in your battalion or country?” Vince asked, putting his attention back to the two representatives.

Tim nodded his head and glanced to the man next to him.

Who said nothing, yet was still staring at Elizabeth.

“We have a single Dryad with us. Dryads… help us maintain order. We’re a stationary garrison, so she was able to plant her tree with us easily. We hired her back in Paris, helped her dig up her tree, and brought it all the way here,” Tim explained, turning back to Vince. “More like camp mothers. They get to fraternize with whoever they want but provide some basic first aid, an ear to listen, and someone who can defuse a situation.

“As to Francia as a whole… Dryads are regarded as citizens but only so long as they’re born of a citizen to begin with. Foreign Dryads have to apply for citizenship, but… there are certainly cases where they’re abused. Abducted and turned into house guardians.”

Hm. Okay.

So… well… okay. Much better than I expected.

Providing it’s the truth.

What Vince got back from the man’s emotions and surface thoughts was that he was being perfectly honest. There was nothing incorrect with his statement.

There was a muddled quality to the man’s mind, however. One that made it harder for Vince to get an accurate picture with just scanning at a surface level.

Vince looked up at Elizabeth, who nodded her head as soon as their eyes met. Having a mind-reading Dragon certainly made it nice to cross-check his own insights.

“And you, Mr…?” Vince asked, indicating the Magi Vale representative.

“Thomas Gibbons,” hissed the man, reaching up to adjust his rather expensive looking vest. He put his fingers into the sides of it as if it were somehow something to be noticed.

What Vince got from this man’s emotions was anger. Anger, indignation, and disgust. An ugly emotion that felt like a run-on sentence of shrieking fury.

Directed at Vince and the women around him, more than Tim or his compatriots.

“And you, Thomas? How does your city handle Dryads?” inquired Vince.

“We don’t have any,” lied the man. Vince could clearly see several Dryads locked away in what looked to be a large manor. They were little better than possessions and meant to be used as such.

They were all hidden, of course, as were his opinions. Apparently, the city as a whole had no idea of this man’s beliefs or desires.

The feeling from the Dryad question started to bleed over into other things. Like how the man felt about women in general.

Which had caught Vince’s attention and held it now.

“I see. And… how are women treated in Magi Vale?” asked Vince on a hunch.

“Citizens. Just as a man is, of course,” answered Thomas.

Even though his mind was currently raging at the idea that these women were treating him this way. That they’d all be better suited to simply sit there and do exactly what they were told to do.

To be puppets without agency or thought.

“Alright. Your thoughts have betrayed you. You’re not a good person, let alone a good leader. I have no use for you whatsoever,” Vince said and gave Gibbs a finger-gun point. “Elizabeth, go find whoever is second in charge. We’ll keep going until we find the right person.

“Dea… get rid of him. Someone this foul doesn’t… deserve to live. Tim, let’s have a chat about what you can do for Yosemite and the Lord of the Dryads.”

The valley goddess lifted her hands up suddenly while Elizabeth took to the sky, flying back toward the city.

There was a glowing spark in the center of Dea’s eyes. A very intense spark that threatened to burn the world.

With a roar of dirt and rocks being shoved around, a massive hand formed not too far away. Easily four times as big as an Ogre’s, the arm stretched impossibly over to the man.

It plucked him up by thumb and forefinger and brought him into the green palm. The fingers snapped shut around him followed by a crunch of bones and a strangled moan.

Then the hand slid down back into the earth and Thomas vanished.

Pulled into the earth with nothing existing where the hand had once been, except for a loose ring of stones where the arm had vanished back into the ground.

Tim had stood perfectly still during the entire exchange, his eyes watching as Thomas was simply taken away. Only for the soldier to slowly turn to Vince and offer a tight smile.

“May I… may I send word to my superiors that I’ve encountered a superior force that is taking over Spain as a whole? That it’s led by a man called the Lord of the Dryads with… with very strong allies, who has taken control of Magi Vale.

“As well as the fact that I’d very much like to negotiate with the aforementioned party in good faith and negotiate a truce. As I don’t think Francia would want to open up a third theater of war at this time.”

“That’d be fine,” Vince allowed. “I’ll be here for a time. Would you like to leave now?”

“Very much so, my Lord,” admitted Tim with a small nod of his head.

“Then go. That’s fine. Come back when you can, as you can. Preferably with what you can negotiate with,” offered Vince.

The entire time he’d been speaking with the man, Vince had found fear, concern, and a great deal of trepidation. Dea’s display had unhinged the man and left him with a fear that felt common to the man.

One that Vince couldn’t identify, either.

Tim didn’t look as if he knew how to say goodbye to Vince and settled for a hand wave. He turned and started back the way he’d come from.

Red watched the man leave, folding her arms across herself. She tilted her head to one side and had a curious look on her features.

“Red thinks the soldier man is afraid,” muttered the Beastkin.

“He’s terrified,” agreed Dea, her eyes still holding the same spark. She looked acutely introspective. Her hands slowly moved back and forth in front of herself. “It’s a fear I can identify as I experienced it a few times.

“He’s afraid of what his commanding officers will tell him to do. Afraid that they might tell him to do something incredibly stupid. Like, launching an attack on Bilbao or the Magi Vale.

“That’s just me guessing, but… that’s what I’d be feeling if I was him.”

Ah… that makes sense. Lines up with what I was getting from him, as well. Couldn’t read his mind that clearly, but could get a read on his feelings.

Well.

All we can do is get the Magi Vale as a neutral party, or an ally. If they don’t want to cooperate, we can annihilate the city. Though I’d rather not.

For Tim and his people, the same, if not worse. Because I won’t hesitate in this. I’ll gladly create a demilitarized zone again. Have small Dragon-soul type bombs set off at the foot of the Pyrenees mountains.

All the way across except for a single kill funnel that I’ll hold.

Yosemite will never let another Tri-lliance invasion happen again.

In fact… that talk with Elizabeth needs to happen.

Immediately.

We need more Dragons. Both for ammo, and support.

“Good thing Bringer wants you in his harem, Dea,” Red said with a chuckle. “Or Red thinks you’d be no different than the other Battle-Dryads. Antona only has a smattering interest for Bringer, no more than any other Dryad.

“Red will pity and invite her to take Blue’s place here and there. Red thinks Antona is quite nice, and she has a darker mind than most Dryads.

“Blue… wouldn’t mind, would she? Red doesn’t want to upset her… her wife.”

“I wouldn’t mind that, Red,” confirmed Blue. “I have a lot of work to do. I never appreciated all that Meliae and Mouth did, I’m afraid.

“I suppose… Antona can be my own Mouth, in a way.”

“No, that’s Dea, Wife. Dea is our Mouth,” argued Red and then walked over to said goddess. “Bringer likes her more and her mouth is nicer.”

Dea was blinking rapidly and looking between Red and Blue with a clearly nervous and confused look. More so as Red approached her and reached up to gently cup Dea’s mouth with one hand.

“This is Dea, she will be our mouth. Red thinks she’s quite pretty and will gladly use her if Red doesn’t feel like Red wants to earn her food. Husband is also very interested in her. Red can smell it. Can’t you, Blue?” asked Red.

“I… well, yes but… Dea… are you okay with all this? You don’t even know what this all means,” inquired Blue

“Vince is my Lord and everything,” Dea whispered, still standing there with Red tenderly cradling her jaw and chin. “I’m… stronger than anyone I’ve ever known of. I would deny him nothing for what he’s given me back.”

“See? Dea will be our mouth,” Red declared and then gave Dea a warm, tender kiss that lasted only a second. Blue just nodded her head with a smile at the other woman. “Red welcomes you, Dea the mouth.”

“I—okay. Thank you, Red, Blue,” said Dea.
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Chapter 25




“—then hold it in your mouth, and give it to Red. It becomes a lot of kissing and making out. She won’t stop until she really has taken every drop of it from you,” Blue explained in a nearly inaudible whisper. They were off to one side discussing what Dea had actually just agreed to. “Are you really sure you want to be her mouth? She hasn’t done it in a really long time, she prefers to get her meals herself, but that doesn’t mean she won’t.”

“Oh… oh, I see. My— I— well, I wasn’t expecting that. It makes sense, though,” murmured Dea, just as quietly.

“You can just back out and no one will care at all. It isn’t like it’s a formal thing or anything. If Red really needed someone to get her meal, I’d be the one to do it anyway and I don’t mind at all. That or one of the other Dryads.”

Blue had asked her repeatedly if she was still okay with the situation as they continued further and further in the conversation.

“I can do this. I can. It isn’t an issue. I’m… interested in him anyway. There’s a strange echoing feeling whenever I’m near him,” Dea answered, tilting her head to one side and looking at Blue curiously.

Vince, for his part, was eavesdropping. There was no way to say it otherwise, because he was. He was also laid out on the grass with his eyes partly closed, relaxing in the afternoon sun.

Red, Leila, Zathira, and Sam were all out handling things now.

Tim had fled along with his entire battalion. They were most likely on their way back to speak with their command group to discuss Vince and Yosemite.

Elizabeth was waiting on whoever would be speaking on Magi Vale’s behalf. That’d been twenty minutes ago, which meant they were likely debating who to send next.

There was probably a rapid change going on in the leadership structure now that Vince had acted. Their leader had been killed outright, their magic broken apart, and the besieging force sent off like a child who’d been scolded.

“—I’m really glad to hear that. Red’s not wrong, you know. He really is interested in you. He was even before I… ah… meddled… with you,” confessed Blue.

“It’s fine. I don’t mind. It’s just… weird. Still getting used to looking like a Dryad,” muttered Dea. “I didn’t realize he was that interested in me, though. He already has so many women.”

“More than anyone realizes, honestly. He has many Dryads as wives and is adding more.

“All the Battle-Dryads will be his wives as well, once they heal. If they plant a seed in his grove, they become his wives and take no other.

“But yes, he’s interested in you. You’re different. Unique. He’s attracted to different and unique,” explained Blue. “Still. I’m sorry. You’re like… a Dryad goddess now. From a field to a wooded plain. You needed to be more Dryad-like and… well… yeah.”

“It’s fine, Blue, it’s fine. Now… wait, can he hear us?” Dea asked suddenly.

“No? I don’t think so. He’s never been able to hear this far before,” Blue said quickly. “If you’re nervous we can go further.”

“Yes, please. I don’t… yes,” mumble Dea.

Dea and Blue got up and moved a short distance further from him.

Laying there, Vince was bored. He hoped he could give the Magi Vale representative his demands and move on. He had things to do, places to be, and land to conquer.

Well.

We’ll wait. Give the laws to the Magi Vale leader, force them into accepting me as their lord, and install a Duke or Duchess. Then it’s back to Bilbao and figuring out what to do next.

Petra just wants me to hold, but… that seems almost too boring.

We’ve been here a month now.

A second month would… yeah, that makes sense.

I guess I really just need to hold. How droll.

We’ll get back, talk to Elizabeth, and go on.

Yawning, Vince let his mind wander.

Magi Vale was no longer an issue, they just didn’t really know it yet.




***




“Nest-mate, I’ve brought the person who now leads Yosemite’s Magi Vale,” declared Elizabeth in a low voice. Her volume felt like it was just above a whisper.

It’d been enough to wake him from the dozing nap he’d been taking, but not to startle him. It was a surprisingly astute observation on Elizabeth’s part that he’d been asleep.

Yawning, blinking, and smacking his lips, Vince stretched himself out on the grass. Clambering to his feet, he sighed and looked at the newcomer.

It was a man who looked to be in his late fifties. His skin had suffered from the pull of time and his hair had fled, leaving nothing but a bald pate and grey-colored eyebrows behind.

They sat perched above cold, steel-colored eyes that had seen a great deal of death. Eyes that felt quite similar to the ones Vince saw in the mirror in regards to how they saw the world.

“Hello,” Vince grumbled as he stood up straight and then pushed his hands in behind his back. There was a satisfying pop that made him feel like some of the tension fled. “Care to guess why I killed your leader?”

“No,” spat the older man.

“He has Dryad hostages in his home that he abuses. Supposedly, Magi Vale treats them as citizens but that apparently didn’t apply to him,” Vince answered, then sniffed. Reaching up, he scratched at an eyebrow with one finger. “Please go free them and give them something for their pain and suffering. I plan on checking in with them later, so you better be generous with them considering their circumstances.

“He also had a very… unfortunate view on women. I think he strongly believed that they were better off as pets or possessions. I’d rather not have someone like that in charge so… the Goddess of the Dryads killed him at my command.”

The man who’d looked at Vince with anger now looked murderous. Though, his rage was no longer at or about Vince.

That hatred was where any reasonable person could bet on. The previous leader of the Magi Vale who had just been accused of being a villain.

Except the man hadn’t been surprised or even defended him. In fact, he looked entirely sold on the idea to the point that he believed what was a stranger.

Then the older man’s eyes flashed and he looked at Vince again with a hooded look.

“Goddess?” he asked.

Vince lifted a hand and pointed at Dea. She was walking back with Blue now at a quick pace. They’d noticed Elizabeth had returned and were now hurrying over.

“She’s rushing because she’s probably afraid I’m going to be mad at her for not being here. A silly goddess, but she’s very useful to me,” murmured Vince. “Your name?”

“Donahue. No last name,” answered the old man, looking from Vince to Dea, then to Elizabeth. “Silver?”

“Platinum,” Elizabeth answered as she finished moving around behind Vince. She put her jaw right over his shoulder again in a clear attempt to get him to pet her.

Complying, Vince reached up and started to rub his hand up and down along her chin and jawbone. He saw no reason not to give the Dragon some attention.

“We surrender,” Donahue rumbled and shook his head. “Just spare our citizens. They’re not all magically inclined.”

“Spare them?” asked Vince with a frown. The emotions he was getting from the man were fairly jumbled and hard to separate. His mind was also clouded in a similar way that Tim’s had been.

It wasn’t a trained response to Vince trying to scan thoughts, but more like a scar. That his mind had been damaged and had healed over a bit better than it’d been previously.

“You’re… you… I… are you here to kill us?” asked Donahue, his feelings growing flat and cold. He was strangling them out to nothing.

“No. I’m here to take your city and make it a part of Yosemite. I want it and its occupants to serve me,” explained Vince with a shake of his head. “You’ll be given a set of rules and expectations to follow, as well as tax rates, duties, and import-export legal briefings.

“I honestly don’t understand most of it, but I have others who do. Just make sure you follow all the directives in the packet and it’ll be fine.”

“Packet,” repeated Donahue.

“Packet!” Blue said loudly with an exhaled breath. She’d pulled it from her pack and held it out to the man. “Duke Donahue of the Magi Vale, here is your legal packet. I recommend reading it over and familiarizing yourself with everything inside as soon as you’re able.

“If you have any questions, don’t hesitate to reach out to me, Blue Campbell. I’m the Grove-mistress of the Lord of Dryads. I handle most of the kingdom work at this time until such a time as I can be replaced.”

Donahue took the packet and frowned, his lower lip pushing up and almost looking picture perfect. He looked at the top page and then opened it to the second page.

“This is in Spanish,” replied Donahue for the first time in English.

“Oh, uhm, I do have an English copy, if you prefer,” Blue replied happily and began digging in her bag again. She ended up pulling out another packet that looked identical to the first. Without waiting for the man to say anything, she took the Spanish packet from him and gave him the English one. “Better?”

Shaking his head, then nodding it, the man blew out a breath.

“Can I have both? We’re a dual-language city. We have… a lot of people who speak one language or the other. Few speak both,” admitted Donahue.

“Of course!” Blue chirped brightly and held out the second packet to the man.

“Great,” said Vince with a sigh. “We’re done here then. I want to get back to Bilbao and get ready for whatever it is Tim’s commanders order him to do.

“Which will likely be very stupid. Then I’ll have to kill them all.”

“Yes, I agree,” Elizabeth added.

“I’m going to head back toward Antona,” mumbled Vince with a flick of his hand. “Tell Leila and Zathira they’re staying here to provide assistance and answers for the Duke of Magi Vale. They’re to return once they feel the situation here is well in hand.

“Elizabeth, give him a ride back when he’s done asking Blue questions. Then let’s have that chat.”

Vince made it ten steps away before Dea caught up with him. She gave him a wide, pretty smile, falling in at his right side. No words came from her, and she seemed quite content to simply pace him as a companion.

Silence can be preferable in some situations. Especially if your company is pleasant and includes you with their presence, rather than zones you out.




***




“It’s done!” called Elizabeth from behind him. He’d felt her approach but had just kept walking. All the horses had been taken back to Antona as they couldn’t seem to keep still with Elizabeth going back and forth in her Dragon form.

“Dea, do you mind being involved in a weird conversation?” asked Vince, glancing over at the deity. “Because I need to talk to Elizabeth about her and what she needs to do for me. Chances are, it’ll get strange. You’re welcome to stay or leave.”

“I’ll stay. I need to learn as much as I can, as quickly as I can. I’m no shrinking violet, Vince. I’m not some naive virginal innocent, either. I’m just… off-balance right now. I’ll catch up to all of this soon and you won’t even worry for me,” promised Dea. “I just have to find my footing quickly. Fast. Before everything starts to shift again. I can be exactly what you need me to be. I promise it.”

There was a fervent determination in her words. A lingering feeling behind her words that had an unsharpened edge to it that only needed honing.

It reminded him of a woman he’d met by the name of Miu. One of Felix’s comrades.

With a thump, Elizabeth landed on the ground next to him. She transformed into her human form and began walking through the grass at his left.

She was, of course, nude and seemed unperturbed by it. Her nakedness didn’t seem to bother her much at all.

I mean, it never seemed to bother any of the Dragons, now that I really think about it. They probably don’t see their human form as really them.

Actually… after we started spending time in a bed, Taylor wanted more clothes. Clothes she could get into and wear comfortably between shifting.

I wonder if that’s another thing that changes after mating with a human. Other than the humans-taste-like-mud thing.

“Your wing,” Vince kick-started the conversation. “And you. Your Dragon. I know for a Dragonnewt, they feel their human side and their Dragon at the same time.

“You simply are the Dragon, are you not? There is no feeling it as a separate entity.”

“Yes. I’m the Dragon. There is no humanity in me like a Dragonnewt. I… used to view them as weak for being part human,” admitted Elizabeth. “After meeting Ramona and realizing she was as strong as I was… and could understand the human world better… I changed that opinion. I’m trying to… ah, I’m not sure how to say it. To… develop some humanity inside myself. I want to be more like Ramona.

“Taylor will just live by her Dragon. So will Alice and so many others. They’ll think nothing of it and just be themselves. I want to be more than that. I’m a Platinum. My mother is a goddess. I’m… pledged to an immortal who can host a deity in himself. I must learn to be more.”

Holy hell, I really undershot what she was trying to achieve.

Damn.

Alright.

“That’s wonderful, Elizabeth,” Dea offered as Vince chewed on that. “That’s very human of you. I’ve only met Dragons before I was brought over through a portal, but they were always quite stubborn and set in their ways. I can’t see a Dragon wanting to learn how to be anything else.”

“Yes. I realized that trying to be human, was in fact, not very Dragon of me. I won’t lie, I felt quite prideful in that alone,” Elizabeth confessed with a soft chuckle. “I’m learning that to have humanity is to always be faced with one’s mistakes. Learning to learn, and adapting to adapt. An ever and always changing world where… where you have to constantly accept what’s put in front of you.”

“Well, I approve of it. I think it’s a wonderful idea and I welcome you to it. Though… Elizabeth, how old are you? Are you a… well… whatever a minor would be for your kind?” asked Vince.

“No. If I were with my mother, I could still ask her for advice, but I’d be expected to begin looking for a mate this year or next,” answered Elizabeth. “So you may not get rid of me just because you think I’m too young. I’m young, yes.

“But not too young. Not too young to… to breed and have a clutch of eggs. Though I refuse to become a brood-mare either. I’ll give you Dragonnewts and Dragons, Vincent Campbell. But I’ll not do it single-handedly.

“My wing will assist me. I must find other Dragons who suit Taylor’s requirements. They were perfectly crafted for what the wing needed, and I’ll do the same. I just need to find them. I plan on looking for them while we hold Bilbao. Do you… is that okay?”

“It’s fine, Elizabeth. Thank you. That’d be fine. Are you going to call to your mother for some insight later?” asked Vince.

“I already did. We chatted briefly while I was on the wall. She… wants to talk to you later. If you’re willing. She was rather pleasantly surprised and wanted to ask you for a favor, I think,” Elizabeth said in a way that felt almost like a question. “I honestly don’t know. She was being somewhat cagey about it, if I’m really thinking about it.”

“Is she like me, a physical deity, or a belief manifestation?” asked Dea.

Oh.

Oooooh. Dea is a physical thing that became a goddess. Ferris could have been a spirit or something else that was eventually turned into a point of worship.

Got it. Got it.

Though… I wonder… where do I fit? I’m a demi-god.

“That’s… convoluted. She was a Dragon once upon a time. A Platinum, though she was killed in a great war between colors. She was respected enough to gain a following.

“Their belief empowered her spirit and revived it. In time, as more believed in her, and she was able to act more freely, she grew. To the point that she became a physical presence once again.

“Recently, though, the tri-lliance hasn’t been as strict with their worship of her and she’s been fading somewhat.

“I wonder sometimes if— oh, Antona is coming,” Elizabeth remarked, her head swinging from Vince toward the horizon.

He hadn’t even noticed the Dryad heading their way, but she was indeed. She had all the horses with her as well.

Additionally, she had what looked like Petra in tow with her, though her armor was differently colored.

That belief was shattered when the Waster Ant took to the sky, wings fluttering out from behind them and propelling them forward toward Vince. The only person that’d come to find him that had wings and was an ant, was Cristina.

The Princess who could never be a queen.

Half a minute later and Cristina landed in front of him.

She was nearly identical to Petra in every way in regards to her body shape and sizing, though she was a mite smaller in all ways. Her abdomen was significantly smaller though.

To the point that he imagined she could curl it up and easily fit in most human clothes.

She had four wings that were like a dragonfly’s.

Her red armor was clearly fashioned in a similar way to Petra’s, which meant it was segmented pieces of fallen brothers and sisters.

Pulling her helmet off, Vince found himself looking into a rather sharp, pretty face. With reflective brown eyes that held a light in them. Her hair was a pitch-black that was so dark, it was hard to identify individual strands.

“We greet our king,” said the Royal-Ant with a wide smile. She then moved in and kissed his cheek with her helmet held under her armpit. “We are quite pleased to see how handsome you are. We stated you were quite handsome, but it’s hard to trust when we are in love.”

Wincing, Vince frowned and opened his mouth, and hesitated.

“What is it?” asked Cristina, giving him a bright and sunny smile.

“Nothing,” he murmured after a pause. It’d taken a lot to get Petra to speak more normally and that only happened in private. “What’s going on? You seem as if you’re on a mission.”

“We are! You must return to Bilbao. An army from Madrid has been sent and will likely have arrived this morning. We were sent by our caste to assist you along with a number of my retinue. They remain in Bilbao and hold the walls for you, our king.”

“Right,” muttered Vince. “Can you carry me, Cristina?”

“We are capable of flying with our king,” confirmed the Ant. “Would you mount us? Please hold on tight around our chest.”

“Okay,” muttered Vince. He needed to get back to Bilbao quickly. Turning, he looked at Elizabeth.

“Elizabeth, go find Red, Blue, and Zathira,” he said after a minute’s hesitation. He wasn’t sure about the Necromancer, but he might need her in this. “I have no idea how bad this is going to be, but I’ll bet on it being at the level of ‘Beautiful Dragon Maiden needs to burn them all’ bad. I’ll need everyone, too. Grab up Antona and anyone else we’ll need, as well. Just go straight to Bilbao after that. Dea, go with her.”

“Yes, Nest-mate,” responded Elizabeth, pivoting in place. She rapidly transformed back into a Dragon even as Dea began clambering up on top of her. A second later and the Dragon leapt into the air and began flying back to Magi Vale.

Vince got on to Cristina’s extremely reduced-in-size abdomen and put his arms around her. He didn’t feel as secure as he did when he rode Petra.

“You need a harness,” grumbled Vince.

“We would welcome very much a harness for our king. Though we wonder if it could be used for sex as well? We have no experience and we are relying on our cast for information,” Cristina said, her wings sliding out from behind her. Then they were off in a flash, zipping past Antona as they went.

“Elizabeth will take you to Bilbao!” he shouted as they zoomed by her and away.
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“I want to circle them once, are you okay?” Vince shouted against the wind.

“We are... we are very tired, but we can remain in the air for an hour or two longer. We cannot engage in a physical fight should something occur,” Cristina answered.

“That’s fine, you’ll be using a rifle anyway going forward. Not a spear, or a sword. You need to get trained up on that as soon as possible,” Vince promised.

“We have already gotten used to a rifle. We were trained by our caste when we arrived in Coruna! We enjoy the weapon very much,” said Cristina as she began to bank around to the side.

They were now heading for the very obvious and visible mass of soldiers who were forming up around the south of Bilbao. They were equipped, armed, and even had what looked like siege equipment.

Thankfully, they had no artillery.

If they did, they were hiding it and keeping it out of sight.

Row after row of soldiers were arrayed out. Armed with rifles and spears, they were dressed in a mishmash of armor. A vast number of different types were visible, from ring-mail down to leather, or even nothing at all, it looked like.

They also were all equipped with shields that ran from full tower shield to little more than a buckler.

It was strange to look at such a thing and call it cohesive. This looked like a reserve force that’d been thrown together while the main army was being fielded.

“Nullifiers are shooting at us,” warned Cristina.

Nullifiers… can shoot? They shoot what, exactly.

I don’t see anything and there doesn’t look like anything that I can—

A wave of disorienting nothing passed through Vince. One that caused him to momentarily feel quite weak. As if he’d caught himself just as he was falling asleep.

Cristina showed no reaction whatsoever and simply kept flying on.

“That was a Nullifier?” asked Vince, his arms tightening around Cristina’s middle.

“Yes, our king. We know that these are Nullifier’s attacks as they make our Ant skin tingle. It does nothing else to us. We have and hold no magic. There is nothing to nullify,” remarked Cristina as she began angling them back toward Bilbao

Ah… so… it really does nullify magic then. Spells, people, or… people who generate it.

Like me.

But it doesn’t last, and it just makes me feel a bit woozy for a moment. I vaguely remember being drunk once or twice before my body got used to it. It felt somewhat like that.

Hm.

Something to be wary of, though… if it makes Cristina tingle, what would it do to a Dryad? Dea? Or Elizabeth?

Is that why there’s a human dominance here and the Wasters are on the defensive?

How curious, and something to explore.

I wonder if it’s a mutation.

Could I… eat a human heart from a Nullifier and gain some resistance? Something to consider. Might have to test that.

“Should we spray them as we leave?” asked Cristina.

“No, you can squirt for me later,” remarked Vince with a smirk.

“Oh! Yes! We are very pleased that you’re flirting with us. Our caste told us that’s a good sign. A very good sign. We can also smell your sexual interest in us. Our caste promised us you weren’t repulsed by our… less than human looks. We’re very grateful,” cheered Cristina as she guided them toward Bilbao.

Huh. Well… Petra has said similar things, so I suppose that’s all well and good.

“We are pleased to see our retinue holds the walls,” Cristina said. “They are not of my caste, but those who serve our caste. They are all soldiers. Drones. They adhere to anything my caste tells them to.” 

Leaning to the side, Vince peered out over Cristina’s shoulder, looking out towards Bilbao.

All along the walls were soldiers.

There were recruits from the city and very possibly some citizens who volunteered.

Spread throughout them were his Battle-Dryads, and a number of Waster Ants just like Cristina. The vast majority of everyone up there had spears, pikes, swords, and clubs. Those loyal to Yosemite, or Cristina it seemed, had all been outfitted with rifles and the like.

Chances are Mr. White Junior coded them all to the people as well. No chance of any of that working for someone else. That’s good, at least.

“We like our new armaments very much. We believe the cast that is ours is vastly under-estimated by the others on the continent,” Cristina said as she angled them down toward the wall. “We will find it very amusing when we go back to update mother later and inform her of our raised status. That we shall be royalty above our old caste.

“We must, of course, be kind with that we. It… she… she’s my mom and… she kept me safe even when I couldn’t be what she wanted.”

Shit… she can break through that mental wall. Just like Petra did.

Good. Good!

It’ll just take time.

“You’re fine, Cristina. I’ll be kind to your mother, if only because she’s your mother. I promise you,” offered Vince.

The winged ant gave him a look out of the side of her helmet. Her antennae slowly bent down toward him.

Her head snapped forward again and she continued flying.

“We warned us that if we spoke as an individual that you would praise us. Do more for us. We… Petra was right. I can’t promise anything, but we’ll... I’ll… try,” mumbled Cristina.

Then she landed on the wall and moved sideways. Giving him a spot to dismount from her.

“Perfect,” he said and then looked at the interior of Bilbao. “Did Petra send you guys with anything? Because if I don’t miss my guess, she probably did.”

“We brought the Sword,” confirmed Cristina. “We put it in the entry audience chamber. We felt it a suitable focal point of power given that only our king may use it. Mr. White Junior commented that it’s code-locked to you. We understood this as meaning only you can utilize it.”

Vince grinned at that and nodded his head.

Go get our Sword and then go greet our foes. Time to see what they think of Yosemite’s technology, courtesy of our dear older brother and Legion.




***




Sitting in the middle of the audience chamber, which also would hold a throne whenever an audience was held, was the Sword of Yosemite.

While he regretted that there wouldn’t be anyone else here to go out with him, he knew the Wardens were exactly where they needed to be. Because Petra would utilize them where they’d provide the best benefit.

Bilbao was his to handle and Petra would have written it off as such. Her commandment was the extent of what she expected unless he stated otherwise. What forces she expected him to utilize had been sent.

“We are ready to travel with you, our king,” Cristina stated from behind him.

Glancing over his shoulder he found she was wearing a set of Legion armor. One that’d been designed and custom fit for her with a loosely-held battle rifle.

On her wrist was a very obvious shield generator, the same type he’d used against Taylor. These were very common amongst his forces as there were so many magic-users running around, they were easy to recharge.

But they’re not magic. They’re technology… does that mean a Nullifier could… nullify it? Good to test.

Stepping up to the Sword of Yosemite, Vince laid his hand on the Legion and Yosemite symbol emblazoned on the front of it. For all things Yosemite and Legion, this took precedence.

With a hiss, the armor’s front snapped open. The coverings for the arms and legs unlatched and then unfolded as well.

Stepping up and into the armored suit, Vince leaned back into the harness.

There was a pop followed by a number of soft hisses, and the whole contraption settled down around him.

“Hello, Sweetling,” purred the voice of Meliae from the suit speakers. She then laughed and seemed far too amused for the situation.

Around him, things were turning on and becoming active. He imagined that this suit had been somewhat annoying to bring here for him now that he thought about it.

“You always know how to really turn me on,” growled the Dryad with another laugh. “Oh, time to get inside me. No rough stuff, just let me get in place.”

“Oh, my fuck. They let her voice the whole thing,” said Vince with a laugh. “I almost miss Andrea’s voice. Well… maybe not.”

Hearing Meliae’s voice had an odd effect on him. It’d soothed a few rough edges he hadn’t known he had. Like a cool hand sliding down the back of a sunburned neck.

The Sword closed up and popped, hissed, and settled around him.

Previously, he’d had to put it on almost like armor. This time it was all automated.

Even the helmet had come down over his head for him.

No sooner than the helmet settled in place than he heard Meliae make a curious sound through the speakers. Almost as if she were wondering what to say.

“It’s alright, I’m here, Sweetling,” offered the Dryad as Vince stood there in the dark. “I’ll always be here.”

Okay… uhm… okay.

It’s okay. I’m okay.

It’s fine. Everything is fine and—

“Even if you’re off on an adventure, even if you’re the furthest you could be, before you started coming back to me, I’m always with you. A sad little Dryad girl whom you picked up at an auction,” continued the Dryad. “Don’t fret. Just look inside. I’m there with you even now, am I not?

“Now, this is your… first-time startup message. I’m told that this is going to take a bit longer than normal because it’s just testing your dimensions and making adjustments.

“Just look inward. You know where I am, after all. Focus on me and don’t worry about the silly stuff.”

Taking in a shivering breath, Vince was gnawing at his lower lip. He didn’t want to look inward. Her tree would be dormant.

Unable to help himself, he turned his attention to the tree that was Meliae’s.

It was dormant, quiet, and as if sleeping. Even still, he could feel the tree respond to his attention. As if he were lying in bed with the Dryad and she rolled over toward him, snuggling up to him.

That’s what it felt like the tree had done. Snuggled up to him even as it slept onward.

“All done! Good show, Sweetling. My big brave man,” praised Meliae. “Now, there will be a brief check of weaponry and armaments, and then you’re good to go!

“You won’t hear any of this again unless you ask to repeat the startup message. I also made a number of little recordings for you. Just ask it to play Meliae One, or Meliae Two, or anything like that.

“I did ask a few of the others to leaves messages for you, too. Just say a name and a number. It’s all there with you! Just in case.”

“Oh, Meliae… you… adorable woman. I need to shower you in attention when I finally get home,” complained Vince, missing those he’d left behind a great deal.

“I also made sure to record some extra special stuff just for you. For when you’re feeling a little down or bored. They even have videos! I just stuck it on the tri-pod thingy and hit record!” admitted Meliae.

Then her voice went silent, the black screens in front of Vince’s eyes came to life, and he could see in front of himself. There were two windows at the top and bottom that presented him with his sides and rear views as well.

“Damn, Felix. You went all out,” murmured Vince and then laughed. Pulling up the rifle that he knew was there, and in the exact same way he had in the original Warden he piloted, he set off at a jog. The rifle felt comfortable in the grip and his footfalls were heavy, but quick. He felt agile despite wearing such a heavy suit of armor.

Remembering the last time he’d piloted one, he considered the voice commands he’d learned. Except he felt something strange happen the moment he considered the first command.

Systems check.

“All systems nominal,” reported Meliae with a smile in her voice.

Err… it’s… based on my thoughts now?

Armament status?

“Fully equipped,” Meliae said in a purr. “All weapon systems ready.”

Enemy and ally identification?

“Complete,” answered Meliae in a straight way.

Turning his head to the right, Vince found Cristina next to him. She had a blue square around her head that signified her as “Ally”. There were a number of people on the wall who were also classified as Allies but a greater number who were yellow.

Unidentified.

Got it. They need tokens to establish that they’re not an enemy. Weapons, armor, or a tag.

I’ll have to send Sam back to Petra with that information so we can make this easier.

In fact… I’m sure she’s already on it. I just need to ask for a timeline.

Reaching the wall, Vince crouched low and then jumped and released the rifle. He knew it’d clack back into place on its own.

Except that, rather than hit the wall and climb up it as he expected, Vince went right over it. On the backs of his feet, legs, and back, he felt like something was pushing him along. There was also a small notification in the corner of his view, as well as visible flames behind him.

Jump jets activated. Right… okay.

So I can fly a bit? 

That’s pretty frickin’ neat.

Clearing the wall completely, Vince landed on the other side. Several seconds later and Cristina had caught right back up to him. They started moving fluidly across the plain toward the enemy encampment.

Before he knew it, three squads worth of what looked like Legionnaires had fallen in behind him. They were all outfitted in Legion equipment and carrying full rifles, their wrists all loaded with shield generators.

Oh, Petra, you really did send me just enough to cause problems. I’m going to make sure I don’t just hold Bilbao, but create a disturbance.

One big enough that they have to send soldiers up here to deal with me. More and more.

A second theater of operations to draw their forces away.

“BD-Squad One,” panted a voice through his suit speakers as they ran. “With you.”

“BD-Squad Two, here,” came a second voice.

“BD-Squad Eight, present,” responded a third.

Vince realized he was pushing them to a sprint with the way he was moving and slowed down. He brought his pace down to a normal human jogging speed.

All three voices had been female. Their naming convention also led him to believe these were the Dryads of Bilbao. The “Battle-Dryads” as they were called.

There were apparently a number of them still serving on the wall. Their trees were embedded beside it so that they could never truly leave.

Vince planned to go collect them all. He couldn’t leave them behind, after all. He had a title. One that would hang on him like a medallion and a weight.

“Lord of the Dryads,” he mumbled.

“Lord of the Dryads!” responded the Dryads to the words from his speakers. He even heard Cristina amongst the voices.

Clicking his tongue, Vince pushed down on his grove and then pushed out with the power there. Wanting it to flood into the Dryads around him. He used the trees inside him as a starting point to figure out who was here, and who could be charged.

“White flag,” Vince called as they got much closer to the enemy army.

Cristina moved out ahead of him with her spear raised above her head. She’d preemptively tied a white banner to it at some point, guessing what his intentions were.

“Lord, do you think they’ll wish to speak?” asked one of the Dryads.

“Nope. They’ll probably want to after I tell you all to lift and let mag-dump once or twice. That or after the shields block every round and their Nullifier finds we’re not magical,” prophesied Vince. “Something along those lines, I imagine.”

There was a loud slam from behind Vince. He flicked his eyes to the screens that’d show him what’s behind and he found Elizabeth, a tall Legionnaire with only a pistol, and what was likely another Dryad in full Legionnaire armor, though he wasn’t sure who. Dryads fit oddly in Legionnaire armor and stood out to a degree.

Blue wasn’t far behind the Battle-Dryads in competency, but she was more of a support role in things like this compared to them.

“I am here, Nest-mate,” proclaimed Elizabeth, her voice coming through the speakers. “I’ve brought Red, Dea, and your Dryad commander. Sam went ahead and prepared things for us so we could join you quickly.”

“Yes, yes. Red is here for you Bringer. Red must be at your side,” growled the Beastkin, appearing next to him. He hadn’t even seen her arrive.

She was decked out in Legionnaire armor as well, though her fingers and hands were clear of gear. She also had a pistol at her hip and was running on all fours.

“Antona, command the BD. Elizabeth, Red, with me and Cristina,” Vince ordered.

Even as they got closer, the enemy was forming into ranks. They were putting themselves together in what looked like a firing line.

Then everyone in the front row leveled their weapons at Vince and company.

“Shields,” Antona called firmly over the radio.

The Dryads all around him lifted their left arms up. The shields had already been activated just in case someone got a shot off, this was just to make them line up and present a unified front.

Vince followed the order, as did Cristina and even Red, who popped up into a standing position, her own arm brought up.

There was a deafening boom of rifle fire. Followed by a number of other shots. All of them were fired on, even as Cristina held the white flag aloft.

Well. That certainly gives me an idea of what to expect from them, doesn’t it? Rather disappointing, but I suppose I shouldn’t be surprised.

Only monsters would treat Dryads as they do.

“Mag dump,” Vince ordered.

Everyone lifted their rifle and supported it with the other hand. The gun barrel didn’t extend beyond the shield.

Red and Cristina leveled pistols, though Elizabeth was crouched down low behind Vince’s shield.

“Fire,” called Antona as Nullifier spells tore through Vince and his people.

The magic did absolutely nothing to any of them. Though it did give Vince a weird feeling of vertigo each and every time, but that was it.

Then everyone dropped their fingers down to the triggers.

Yosemite began to fire in the first real field engagement in the battle for Spain.

Vince pulled the trigger down, moving the rifle from left to right.

The magazine was empty in seconds, as was everyone else’s.

Elizabeth lifted her head up partly from behind Vince’s shield and took in a deep breath. He could hear the whoosh of what sounded like fire even before she’d breathed out.

Then she exhaled and a massive jetstream of flames washed down over the enemy combatants. Washing over everything.

Several Nullifiers’ attacks smashed through Elizabeth’s head, each of which caused her fire to diminish, but not stop. Eventually, she stopped and lowered her head back down behind Vince.

“Next magazine,” Vince called. “Empty it and prep the next, but hold fire.”

“Second magazine at will, hold on third,” answered Antona several seconds after.

They fired on a white flag. We’ll make them try to raise their own.
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Vince noticed that just behind him was the Legionnaire who had only a pistol. They’d come up right behind him and were practically leaning against the back of his armor.

They were peeking out around him with one hand resting against his back.

I wonder who that is. Can’t tell.

Across from his firing line, the enemy was scrambling amongst themselves. All of them were trying to get out of the front line, even as those in the middle and back worked to move forward.

The entire enemy position was in disarray.

Uhm… suit external speakers on?

Maximum volume?

I want to make an announcement.

“Complete,” came the response.

“I am the Lord of the Dryads!” Vince shouted. “I came under a white banner of truce to discuss the situation with you, and you’ve fired upon me!

“Why shouldn’t I exterminate the lot of you and wait for the next army? Maybe they’ll be willing to talk with me?”

“BD-One, out to the left, prong. BD-Two, out to the right, prong,” ordered Antona. “BD-Three, BD-Four, BD-Five, double-quick to the rear of the enemy. Line up on the path of retreat.”

Ah. She’s going to try and maneuver while I chat them up.

Makes sense. No reason not to.

It isn’t like they respected the white flag to begin with.

No reason to respect theirs.

There was a pause as a number of confirmation messages came back.

“Make sure no officer survives,” hissed Antona after the responses died off.

Vince felt a shuddering sensation in his grove. As if a great many Dryad trees had quivered in anticipation.

The enemy ranks were starting to form up in front of them. The panic they’d been under was falling away as the incoming fire died away.

“Well? Last chance or I just mow you all down,” prompted Vince. “We came with a white flag and you still fired on us. You’re lucky I’m even trying.”

Heads turned, helmets shifted, people were looking around.

These individuals likely had no idea what was going on. They were the ones who’d suffer for their master’s mistakes. 

Unfortunately, there was no way for him to be charitable to them. Regretfully, they were his enemy, despite never knowing what the hell was going on. Or even what they were fighting against, he imagined.

No one came to speak with him. Not a soul stepped forward to engage with him.

The enemy simply milled about.

Something shifted inside him even as this massive mistake on the part of Spain played out before his eyes. A strange feeling that felt almost as if he remembered something he’d forgotten.

As if he’d been searching for a particular word to say in a conversation, then remembered it five minutes later. To the point that you have to say it out loud just to taste that word.

That feeling spread throughout Vince almost like his body had been numb and asleep. He was suddenly filled with tingling itchiness.

All of the trees in his grove woke.

Meliae, Mouth, Daphne, Karya, Green, every tree was suddenly there. Awake, aware, and investigating all their new Grove-mates. Actively pulling at Dea and her earth and grass hidden away in the roots.

What… what’s going on?

The Legionnaire behind Vince moved out in front of him. They were trembling visibly. Shivering from head to toe.

The pistol in their hand dropped down to the grass and they stood there. Staring out at the enemy forces. Vince was starting to suspect that it was Dea herself, given the reaction to what was happening in his grove.

As all the Dryad trees became active, they all in turn pushed into Dea’s soil and added to it. Growing it, expanding it, all while making sure their trees were all incorporated effectively.

Then Vince finally realized what was happening.

Here, in Spain, the day was approaching the end. The sun setting behind them.

Likely starting to rise in the far distant west.

Where Yosemite was.

Everyone was waking up to find a new command had been given. That Dea was the deity of Yosemite and that they had a new presence in their grove.

One that apparently granted them the ability for their trees to no longer be dormant.

“I hear them all,” came Dea’s voice across the speakers. “So many Dryads all call out to me with joy in their hearts. Even those not in my grove. They… recognize me as their goddess. There’s so many. I had no idea.

“We must spread the word of the Lord of Dryads even further. To call them all to us and grow their will. To all support our Lord.”

Dea shoved her arms up and a massive and terrifying power blew out of her. It was an order of magnitude several times higher than what he’d seen of her previously. When she’d made an arm of earth to kill a single man.

Giant walls of earth and stone rose up around their enemies. Thick and sturdy, they rose up to thirty feet and then stopped.

Dea stood there in her Legionnaire armor.

Unmoving.

In a single move she’d enclosed the enemy force completely.

“I… am the Lady of the Grove,” she said suddenly in the microphone. “Lady Dea of the Dryads. A deity who serves the Lord of the Dryads. My true priestess is Meliae. In turn, her head priestesses are Blue, Green, Mouth, Daphne, and Karya.

“I see it all now. I feel it. It’s… it’s all there. I had no idea it was so vast. What I’d felt up to this point was just a small fraction of it all.”

“Glad to hear it,” Vince offered. He had no idea what to actually say at this point.

“Thank you, my Lord,” whispered Dea. Then she turned in place and looked to one side. “Commander Antona.”

“Yes, Lady Dea?” asked the Dryad.

“Begin processing the prisoners,” ordered Dea. “Simply command the earth to move for you and it shall.

“Report to your priestess when you’re done. You will serve her directly, as she is the Grove-wife of our lord here. All Dryads will be present for worship tomorrow morning at sunrise. No exceptions. Everyone will arrive before sunrise so we may prepare.

“Priestess Blue will guide you all on where to be and how to proceed. Do everything she tells you to, Commander. I’ll handle my own piece of it.”

“Of course, Lady Dea,” Antona answered.

Dea’s head moved, and the front of her helmet faced him directly.

“Lord, your goddess would ask you to please be present for worship tomorrow morning,” she asked.

“That’s fine. After we get that handled, we should go pay a visit to Madrid,” agreed Vince. It would take them days to process all these prisoners. Not to mention taking the dead and storing them for later.

“I, of course, will do as my Lord asks,” Dea promised and then performed what looked a lot like a curtsy. Just without a dress to spread apart.

Turning, Vince practically bumped into Elizabeth.

“Nest-mate, please speak with my mother?” asked the Dragon. “I… know that you two didn’t start off on the right tone and… please… I need—”

Vince put his gauntleted hands on the Dragon’s nose and nodded his head.

“It’s alright. I’ll speak with her. We’re done here. We can go back to Bilbao. I’ll speak with her personally. Okay?” he promised. “I’ll do it if only because I don’t want to see you like this. Be my proud and fierce Dragon who promised death to an entire city on my behalf.”

“Yes. I… yes. I will do so. I’m… I’m your Dragon,” she agreed, her head lowering down to the ground and closing her eyes under his continued petting of her head. “I’ll be your proud and fierce Dragon. I’ll add more to the wing so that they may serve and worship the Lord of the Dryads.”

Hm. I wonder if my Demi-God title is going to grow to an actual god. Definitely starting to shape up in a weird way.

Vince kept petting and stroking at Elizabeth’s head as the Dryads moved to the dirt walls. They were discussing how to proceed with processing all the prisoners and what to do with them.




***




Stepping up onto the top of the keep, Vince looked at all the now empty space.

All the Dryad trees had been planted throughout the city. Placed in suitable places picked out by their former Dryads.

There was a lot more green in Bilbao now.

“Elizabeth, call your mother,” asked Vince as he reached up to adjust his tunic. He’d had to change clothes after getting out of the Sword of Yosemite.

It’d been a very successful trial run. He was feeling keen on the idea of running off to Madrid in it. To lay waste to an army all by himself just as he’d once done in the past. This time with Elizabeth and Dea rather than Taylor and Caroline.

Glancing to his side, he found the Goddess of the Dryads beside him. She had an almost whimsical look on her face as she looked around. From what he could tell, she could hear all the Dryads who called out to her. If they invoked her name, she heard them.

She couldn’t do much to communicate back with them, though she could send impressions or feelings to them. From what he’d gotten out of Blue, Dea was sending a great many warm, happy, and very friendly feelings out to all the Dryads.

“Oh! Yes, thank you again, Nest-mate. I’m really… thank you. You’re being very attentive to your Dragon who was a very poor partner to you. I’ve failed you so much and—”

“And you keep trying,” Vince said, interrupting her. “Call your mom.”

“I— ah, yes. Yes, Lord. Yes… Nest-mate,” mumbled Elizabeth. Then she said something in a language he didn’t understand.

If he had to bet, it’d probably be Draconic.

There was a pause before a large, translucent form partly materialized in the sky above them. It had the look of a very large Dragon but was immaterial and without true shape.

“Greetings, Lord of the Dryads,” greeted Ferris. The voice was a bit deeper than his mind told him it should be. A bit more aged.

Though it was still the goddess of the Dragons as far as he could tell.

“Evening, Ferris. My Dragon Maiden tells me you wished to speak with me. I didn’t want to,” admitted Vince. “I had no intention to. She earnestly asked me to, and I do so now only because I wish her to be happy.

“That and she… seems intent on being more than just an underling. I get the impression I’ll be giving her a clutch and a nest. Wouldn’t be great to have a shitty relationship with my kids’ grandma.”

The large incorporeal Dragon let out a long sigh and then nodded its head.

“Then I thank you for speaking with me. I wanted to speak with you because I need a favor from you,” said the goddess.

“Tri-lliance isn’t worshiping you and/or blames you for the treaty they desperately needed,” guessed Vince. “That about right?”

“I… yes. That’s exactly it. Yes. They blame me for their unadvised war and the treaty I brokered for them,” agreed Ferris, sounding somewhat surprised. “Did my daughter tell you this?”

“She only mentioned the Tri-lliance wasn’t being strict with religious laws. That’s all. The rest was a guess,” muttered Vince.

He already had an idea of how to fix this. It wasn’t something he wanted to engage in though. Except it wouldn’t harm his prestige any and would give him more avenues to work with.

“Fine. Become a goddess under my purview, Ferris. I’ll be the Lord of Dryads and Dragons. I can offer the left hand that’s as warm as a mother’s hug, or the right, gauntleted in steel and backed with fire,” he said after a few moments and then shook his head. “We’ll just phrase it as you were well-pleased with me due to the way I slaughtered my foes as a Dragon should. You offered me your daughter’s hand in marriage, and I welcomed you into my pantheon as my mother-in-law.

“That makes it easier so that others can join without them only being my wives. Like the Dryad goddess right here. They worship her, and through her, me. Her Lord.”

Vince tossed a thumb at Dea who was next to him. She’d been eyeing the Dragon goddess curiously. He also had the vague feeling that Dea was at parity with Ferris now. That although the number of her worshipers was significantly lower than Ferris, the depth of that worship was much greater.

Ferris had recoiled instantly at his suggestion. Her head shook rapidly from side to side.

After a pause, the motion had slowed, then reversed course. She was now making a small nod of her head.

“Your Dragons are rather powerful. The fact that Taylor, the oldest Black on this plane, worships you as she does is testimony to that. You even tamed Ramona,” mused Ferris. “If Dragons and Dragonnewts worshiped me, just to lay that worship upon you, then I would be stronger than I am even now.

“I could pull my broods up from the south and have them all move into Yosemite. They’d certainly be better cared for there. Taylor’s wing commands great respect.”

“Just put down a colony of Dragons for each city and ask them to serve as the garrison. Though be sure to check in with Duke Heint for his own city. He may want specific Dragons in his city,” suggested Vince. “As to the hostages I have… well… I can free them all if you become the goddess of Dragons for Yosemite.”

“No! No. If we did this, I would ask that you give them all clutches. It would be preferable for you to sire children among those Dragons I sent to you. They’re… all my children. All of them. They’re the only ones I could command as I did.

“It would be preferable for them to all become family to you. That would solidify my claims to being your mother-in-law. Yes.”

Really? Huh. Alright.

“Wonderful. Go work out the details with Taylor. Have Elizabeth be your representative or champion here. You can have Taylor be your champion in North America,” Vince clarified. “Oh, and while you’re here, are there Dragons in Europe? Elizabeth wants to expand her wing, but we haven’t come across any yet.

“Is this like it was in North America? Where they were all in the south? Keeping to their own colonies.”

“Not quite,” Ferris said after a slow pause. “Many were hunted to the point of near extinction here by Nullifiers and magicians, all under the yoke of the Tribunal of Arraignment. The Dragons also worshiped a different Dragon god than I.

“They no longer do as that god failed their worshipers. To be direct, the god’s instructions weren’t very good and led to so many losses that it retreated from the world completely. Moved on to its own afterlife.”

Turning her head, Ferris looked to Elizabeth.

“Travel to the south. Cross the water and land immediately. Humanity and those of other worlds were entirely wiped out by a god of chaos. It wiped out all sentient life on that continent and began crossing into a new territory. There it was stopped and there it remains,” Ferris explained. “All Dragonkind of these areas settled that continent. There are few reds, no Primordials, and many Black, Blue, and Green. There’s a number of Gold, Silver, and White as well.

“Do… do as Taylor bade you. Collect them and promise them a Dragon goddess who will hear them. That has heard them and sent you to the south to call them north.

“That should be enough for many. Kill or conquer those who don’t listen.”

“Yes, Mother,” Elizabeth said and then dove off the tower. She transformed as she fell and started to wing her way off to the south. Flying straight away.

“She was never interested in anything,” murmured Ferris in a whisper. “Nothing. Now she wants to know how to please you. To give you more of her kind as presents. She even scolded me when I complained of how you’d treated me.

“My daughter is… all grown up. Thank you for giving her that chance instead of simply taking her life, Vince.”

Frowning, Vince shook his head, then shrugged his shoulders.

“She’s a good Dragon. Just young and dumb. Needs a few years to get some wisdom. She’ll be fine. Didn’t realize she was a platinum. Impressive of you to push out so many different colors, Ferris,” Vince said and then laughed. “You didn’t look like the type to have so many children. You were rather attractive in your human form, if a bit older than me.”

The Dragon goddess appeared to be shocked by his statement.

“Ah… I chose that form if only to… err… that,” Ferris coughed, and her voice changed considerably. It became significantly higher in timbre and sounded much younger. “You wouldn’t believe how often I had to force myself to look older, or sound older, to get respect.”

The insubstantial Dragon disappeared, and a young woman simply came into existence in front of him.

She was as young as Elizabeth, with white hair, and bright-blue eyes that were almost white in color. White horns stuck straight back from her temples and curled up around her head, almost like a crown.

Her figure wasn’t as out of proportion as Taylor’s or a Dryad’s. She was put together with more than a human woman had, but it wasn’t too much. Her face was finely featured and blessed with a grace to it as well.

“And to be honest, they’re not actually my daughters. Just those I’ve blessed with my essence,” said Ferris, giving him a curious look. “My children all died out thousands of years ago. I’m afraid I’ve been in a bit of a barren patch since then.”

Dea began to laugh at that and then looked at Vince with a grin.

“Maybe your pantheon will be all wives after all,” offered the Dryad goddess. “I can smell your desire for her from here.”

“Oh… really?” asked Ferris, sounding somewhat confused. She looked at him for a second longer and then laughed, presenting Vince with a smile that was truly a gift. It made her entire face light up and gave her a far more human look. “Goodness. I think… I think I should go. Now. But I’ll… I’ll discuss the details with Taylor.”

Moving forward, the attractive Dragon in human form came close and then gave Vince a kiss that lasted all of a split-second. It was a gentle brushing of lips that felt more familial than romantic.

“I pledge myself to you as your Dragon goddess, Lord of the Dragons. Lord of Dryads,” she said and gave him an enigmatic smile. The image he had of Ferris in his head had been irrevocably shattered now. “I’ll drop in if you call on me. I’ll go speak with the others for now.”

There was a heartbeat’s worth of time before Ferris began to splinter apart. Her body came apart in fragments of sparkling dust, faith magic, and smoke.

Vince was left alone with Dea on the rooftop.

That and an unmistakable desire to find someone to tumble. He really didn’t want to admit what he’d felt spark to life when Ferris got as close to him as she did.

It’s not like she was ever my enemy. She even advised the Tri-lliance not to go to war. In fact, one could argue she’s been an ally since the start.

I wonder… with her as a goddess, and her Dragon’s word pledged, does that break it so that I can invade the Tri-lliance?

Would she be able to invade the Tri-lliance for me and conquer it?

“Should we do it here, or in the bed? I’m okay with either, but… I’d prefer the bed,” offered Dea. Her words struck at the center of Vince’s libido, and he found himself nodding his head quickly. “I’m the Lady of the Dryads, but I don’t… really… share their want of shame or pain, I’m afraid. I’m your Lady and I do expect a modicum of respect and care.”

“Bed,” Vince declared and turned around. “I’ll give you all the respect and care I can, even as I hold you down in the bed.”
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There was a pulsating heat that had taken over Vince’s mind. A strange heartbeat-like thing that wouldn’t leave him alone.

Or more specifically, his libido, which was now flogging his brain into action. There was a desperate need inside of him to get deep into Dea and try his best to fill her up. To disgorge himself into her depths and stuff her full like a cream pie filling. 

The way Dea’s hands were constantly roaming across his rear end didn’t help at all. The Lady of the Grove was clearly feeling a very similar reaction as he was.

Once more, Vince wanted to blame the Dryads for it.

“I want it so bad I swear I can taste your dick in my mouth,” growled the Lady of the Grove in a voice that sounded very counter to the normally somewhat aloof but sincere goddess. “Rub the tip all over my lips so I can lick it clean as I do so. I can barely think straight.”

Oh… dang.

First Sam, now Dea.

“If you put your load in me, expect kids. I feel so damn fertile that I could get pregnant from spitting your seed at my privates with my mouth,” warned Dea.

That certainly didn’t bother Vince. He was already going to be drowning in children. Not to mention, the idea of plumbing Dea’s depths and leaving behind something of himself really hit an ugly and fun part of his brain.

“Not pulling out,” he said even as the logical part of his brain turned off. “I want it. Want you. Going to have as much as I can.”

“Good,” answered Dea with a squeeze of his rear end. “I’m calling over as many Dryads as I can. They need to be present for this. To watch their Lady of the Grove receive her Lord.”

Vince didn’t respond. He just marched on.

He didn’t stop or slow down until he made it to the door of his bedroom.

With a quick turn and a pull, he jerked the door open and wrapped an arm around Dea.

Kissing her hungrily, he pulled her through the door and shut it behind himself as her tongue pushed into his mouth.

“Mmm,” moaned the deity as her right hand grabbed his crotch. Squeezing him through his pants, her left hand roamed up and down his back.

She had also leaned her shoulders back from him, making space between her chest and his own. He quickly responded by fondling her heavy breasts through her tunic. His hands pressed into the soft flesh.

Dea began walking him backward toward the bed. She pulled at him with the hand on his back as she guided him ever onward.

At the edges of his awareness, he realized the bedroom was filled with Dryads. More Dryads than there was honestly room for, yet they’d arranged themselves so they all had a good view of the bed.

Dryads parted around them as they made it to the bed and encircled them once more.

Before Vince even knew what was happening, while still kissing Dea and wrestling her tongue with his own, hands were stripping him of clothes.

Other Dryads were busily pulling Dea out of her own clothes as well.

The only time the two of them broke their kiss was when tunics had to be pulled up. Their mouths came apart for a brief moment, only to immediately come right back together.

Vince took the offensive this time and pushed his tongue into her mouth before she could do the same to him.

A wet, warm sensation took over his member and he belatedly realized one of the Dryads had taken him into her mouth. He had no idea who, but it was obvious that’s what’d happened.

Reaching down, he put his hand in her hair and began to thrust himself into her willing mouth. Holding her there, he pumped back and forth, getting his tip down her throat at the end of each stroke.

“Nnghhuuk, gukk, nnnnnguh,” groaned a Dryad who sounded a lot like Antona with each thrust. He had no idea what she was trying to say and also didn’t really care.

Dea broke the kiss and then gently pushed the Dryad’s head away. Vince only barely noticed it was indeed Antona who he’d been manhandling. Another Dryad had been licking at Dea’s privates as well.

“Vince, I need it so bad,” begged Dea, her eyes holding that bright spark in the center of them again. As far as he could determine, that was a clear signifier of her tapping into her divine center.

Pulling him to the bed, she paused and turned him around, and sat him down there. Before he could say anything, she’d dropped down to one knee and taken his saliva-covered member into her mouth. Sucking firmly on him, she bobbed her head up and down rapidly.

“Damn, Dea,” moaned Vince, his fingers curling in her hair.

“Mmmooggh?” she mumbled around him. She kept it up for a few more seconds then popped off him with a loud exhale. “I want more but I need it in me first. Damnit.”

“Antona, in the bed. I need you.”

Getting into the bed quickly, Antona laid herself out in the middle. The beautiful Dryad looked incredibly eager, even though she didn’t seem to know what was going on.

Dea got on the bed as well, putting her hips over Antona’s face. She laid her pubic mound down right atop the bridge of Antona’s nose

Dea got down on her hands and knees. She lifted her rear end toward Vince and gave it a small shimmy at him. Her left hand grabbed the headboard, and her right hand was splaying her very wet entry open.

“Vince, now, please,” demanded Dea, looking at him over her shoulder with a smoldering stare. There was no arguing with her request.

Getting up onto the bed, Vince took Dea by the hip with one hand and his member with the other. Aiming, he got it lined up on Dea and then pushed forward, entering her fully in one thrust.

Dea moaned and pushed her rear end into his lap. Her arm flexed as she did so. To the point that he felt like she was going to move him back a bit.

He could feel his jewels resting in Antona’s mouth as well. The Dryad eagerly participated in whatever way she could, her tongue flicking back and forth and all the way up to his hilt.

Drawing back, Vince then pushed forward, running it deep into Dea. Keeping both hands on her hips, he began to pump himself back and forth. His girth squeezing into her and pushing apart her slick and warm interior.

Dea was loud, moaning and grunting as Vince worked at pummeling her insides.

Her shoulder dropped and he suddenly felt a hand gripping his ankle. Her fingers flexed and gripped him tightly as he kept pushing her forward.

Reaching up with his left hand, he put his fingers into her hair and held on, his right hand coming up to grab her shoulder. Pulling on her as he jammed himself forward and into her.

Taking in a long breath, Dea then held it even as Vince kept at her. He pushed hard and deep into her as he pulled at her body.

All the while, Dea’s fingers pulled at his ankle as she pushed back with her left hand. Trying to get him deeper if possible, even as her insides spasmed, flexed, and quivered around him. Her whole body twitched once or twice as she quite obviously orgasmed.

Not able to keep up any longer, Vince started to peak. Leaning forward, he pushed Dea down into the bed a bit more firmly and crammed himself into her. Trying to get it as far down her channel as he could.

Dea let out a loud, long groan as he unloaded himself into her. Pushing up against her with each pulse of his member.

When he finally came to the end of it, he let out a long sigh, thrusting into Dea one more time. Slowly he came off her, his shaft sliding out with a wet swish.

“Nnnaahh… oooh… that… nnn,” whimpered Dea, slowly sitting up.

And onto Antona’s face. Her privates practically covered the Dryad’s mouth.

“Okay, Antona. I need you to eat up everything you can, but don’t swallow. I’m sure I’m overflowing,” Dea said, fanning at her face with one hand. “When you’re done licking me clean, go take it to Red. Tell her I’m sorry I can’t be her mouth, but you’ll be, Antona. You’ll be her mouth.”

“Yensh yadee,” mumbled Antona, licking and lapping at Dea’s privates.

“When you’re done with me, go suck what you can out of our Lord, too. That’s all going to Red,” Dea said with a soft moan. “Then… then the Lord and I are going to go again. And again. You can feed Red all the leftovers.

“Then in the morning… Blue will have our Dryad seeding day for those who are healthy. I think you’re all healed up at this point. At least, as far as I can tell.”

“Yes, Lady,” Blue said from one side. She was apparently watching and sounded quite excited. “I’ll be glad to lead our… ritual.”

“Yensh yadee,” Antona said followed by a slurping noise as she sucked at the lips of Dea’s entry.

Fun.




***




Riding on Elizabeth, Vince felt annoyed.

He was currently in the Sword of Yosemite flying toward Madrid. They were about to present the enemy with an overwhelming declaration of force.

A Dragon, the Goddess of Dryads, and the Sword of Yosemite.

Hopefully, the enemy would take it as the threat it was and would simply surrender to Yosemite. If Vince was being honest, he didn’t think that was likely, but he had to at least try.

Obviously, the leader of Spain knew what was happening.

There wouldn’t have been an army at the doorstep of Bilbao otherwise.

What he’d heard from Antona, from the prisoners that they’d already gone through, was that they were sent there to pin Bilbao in. So that there was no possible way to reinforce Coruna.

The reason for his annoyances was that he was traveling in the Sword of Yosemite.

If he’d known he was going to be revealing it now, he would have used it in the first battle. To really put it through its paces and see what it could do.

Ugh.

Whatever.

Can’t make perfect decisions. No one makes perfect choices every time.

Real life isn’t like that. Mistakes are just that.

“I think the Dryads were behind it,” muttered Dea from where she sat in front of him.

“Eh? What’d they do now?” Vince asked, somewhat startled.

He’d spent the evening and early morning turning Dea inside out. At her own request and persistence.

When the morning came, she’d presided over the “Dryad seeding” opening but then fled. Hiding away from everyone.

“I’m not… I’ve never been like that before. Never. Something was very different. I was… I’ve… never in my life. Never,” grumbled Dea with a firm shake of her head. “I think the Dryads did something to us. I think they twisted their faith around both of us until we could only act. Flooding us with faith and… and Dryad magic.

“I’m not some easy woman that just threw it around for any man who crossed me. I’d only been with a handful of men before… before all the portal things happened.”

Now that Vince thought about it, it had felt a little strange in retrospect. While he wasn’t unhappy with having spent so much time with Dea, he did have to concur that something was off.

“Err… I’m not upset, you know. Not at what we did. It was actually a lot of fun,” Dea said quickly, realizing her statement hadn’t sounded very positive. “I’ve never had a man want me as much as you did and… yeah, it was a lot of fun.

“I’m just wondering if my personality is changing. I don’t want to change. I want very much to be me and… and I’m afraid this is going to change me. Does that make sense?”

It did make sense to Vince. If he were in her position, he wasn’t able to shake the feeling he’d probably have reacted worse than she had.

All the trees in the grove were aware and awake now. Every single one of them. They also tended to pay a great deal of attention to him, he noticed.

“I’d bet that they were just over eager having a Lord and a goddess to turn to. I bet their Dryad nature, Nymph nature, overran them. It would only have one place to go, after all. You and I,” growled Vince, directing his demand at the grove inside him. He had no doubt that they’d instantly pass on his words to their Dryads. All of them. “I have no doubt… no doubt whatsoever, that they’re not trying to change you, Dea.

“When we get back, let’s have a conversation with our Dryads. I’m their Lord, you’re their Lady, aren’t you? They wouldn’t go against your wishes. They want you to be happy, loved, and cared for. You feel them in a way I never could, even the ones who aren’t part of my grove.”

Dea took in a slow and low breath, then sighed. She nodded her head and then leaned herself back into him. Her hands held on to his armored thighs.

There was a response from the grove. One that felt like Dryads all scrambling to stop what they were doing and reverse course.

As if they really had been attempting to maybe influence Dea, and now they were doing all they could to halt that. To push it back to where it had been and make sure there was no trace of it.

Tricky Dryads.

I do love them all, but… sometimes they can be so mischievous.

“You’re right, my Lord. I can’t really expect our Dryads to not just… pump us full of what they are,” Dea laughed warmly and then sighed. “Really was rather fun though, but I’m feeling incredibly shy about it. Don’t be… upset with me if I don’t come back to your bed for a little while.

“I’m feeling rather overwhelmed. I need a little time to really just… just process what we did. And… err… Blue already told me I’m pregnant.”

“I understand. It’s not a problem,” soothed Vince even as he felt the Dryads working frantically in the background. At a fevered pace in fact, that felt like they were sprinting about and shrieking.

He couldn’t feel it, but he was betting that the Goddess of Dryads was sending out wishes of well-being and tender care to her Dryads.

Which probably was making them feel even guiltier.

“Lord, we’re there. It’s just ahead,” called Elizabeth. “They’re already readying Nullifiers to take me out of the sky. I need to put us down out of range and we can continue on foot.”

“That’s fine,” Vince replied. “I’ll not risk you now, Elizabeth.”

She’d returned in the morning with three Dragons in tow. A Gold, a White, and a Blue. All of them had quickly pledged themselves to him as a Wing. To serve the goddess Ferris and he, the Lord of Dryads and Dragons.

Though there’d been a brief discussion between Blue and Elizabeth if it was the Lord of Dryads and Dragons, or Dragons and Dryads.

The Gold and Blue had been sent back to Coruna while the White remained in Bilbao as a defender. Elizabeth was readying for another trip. This time to collect yet more and spread the word of the Lord of Dragons and Ferris.

Elizabeth had landed them even as he was lost in thought, shifting into her human form quickly. She turned to Dea who had been holding the greatcoat for her.

“Thank you,” Elizabeth said, getting into the coat.

Vince began marching ahead.

Dea was at his right and pulled out something from a bag on her belt. She snapped it out to one side and Vince realized it was a telescoping rod. It wasn’t very long, but long enough to attach a white flag to.

Elizabeth was at his left as they walked to what could very well be a straightforward attempt to kill them. He wasn’t too afraid of what these people could do. They’d likely try to shoot them, at which point Vince, Elizabeth, and Dea would just leave.

“She really shape-shifted into her human form?” asked Elizabeth. “Mother, that is. She’s… only done that on a handful of occasions. Never what she really looks like, either. I’ve only seen her like that once and that was because I asked.”

“She did. I… uh… yes. She did,” Vince answered honestly. He really didn’t know how to tell her that he was positive she’d also come on to him. Or at least flirted with him.

Dea’s comment at the time hadn’t helped either.

“She’s just as attractive as you are,” Dea offered unhelpfully as she tied the white flag to the rod. “I could smell the desire on her for Vince. Which he also felt for her. I wouldn’t be surprised if she tries to push it further in the future.”

Elizabeth loudly sighed and nodded her head shortly.

“I can’t blame her. Vince is very impressive. It’s just… a bit weird. The idea of sharing a man with my… mother… fits in a strange place in my head. I can’t really say I’m feeling great about it,” grumbled Elizabeth.

“If it bothers you, I’ll decline any offer she makes,” promised Vince. “Right now she’s talking with Taylor about details. I’ll make sure she speaks with you afterward so you get what you want out of this.

“Even if that includes putting limits on her. You were rightfully here before her, Elizabeth. I won’t discount you because she showed up.”

“Ah, someone’s coming,” Dea announced as the doors to Madrid opened.

“Time for a show, I guess,” grumbled Vince, coming to a stop.
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“I’m not sure,” mumbled Elizabeth with a faltering voice. “I don’t… want to try and limit her but it’s just weird. I want her to be happy and… you’re kind of amazing. I constantly want to tear your head off or just have wild sex with you.

“I’m sure Mother feels the same. If not more so. You bent a nation she was the overseer for over your knee and had a stranglehold on her. Then you decided it’s easier to put her into a prison rather than kill her, and let it end.

“I wouldn’t be surprised at all if she feels exactly the same as I do.”

Elizabeth shuffled her feet once or twice, then smoothed down the greatcoat over her body. Then pulled it closer at the front, making sure her body was suitably covered from prying eyes.

Then she let out a long sigh, chewed at her bottom lip, and even shook her head. It was the picture of a woman in doubt and feeling uncomfortable.

“Treat her as you would me. We’ll just… see how it goes. The humanity I’ve been cultivating wants you to myself. The Dragon I am demands that I assert dominance over Ferris if she joins us and makes sure she understands that this is my wing, goddess or not.

“I have no doubt Taylor is going to do the same. A goddess is a powerful thing, but only when you act foolishly with them,” worried Elizabeth. Then she straightened her shoulders and met his eyes as a large group of people headed their way from the gates. “Treat her as you would me. I’ll fight her directly for my wing if I have to. I’m a Dragon. One that’s smart enough to cultivate her humanity, but I’m still a damn Dragon.

“We often will kill, eat, or dominate our family. So… so I can just do that if I have to. I’m Vince’s European Dragon Wing Leader. I’m his Nest-mate. I fear nothing.”

Unable to help himself, Vince grinned at that. Reaching out, he began to dig his fingers into the base of Elizabeth’s right horn. Pushing roughly at the tough skin and scale there with his fingertips.

“Nnnnuuuuhh… thank you for the… nnn… affirmation, Nest-mate,” groaned Elizabeth in a very similar way to how Taylor and Ramona did when he’d done the same for them. Her head was tilted toward him, and she was entirely focused on his hand.

He imagined that he was able to exert a great deal of pressure with the Sword of Yosemite’s powered gauntlets. Digging his fingers in, he pulled and pushed at her.

“They’ve brought riflemen, Dryads, and heavily-armed soldiers,” muttered Dea, waving the white flag slowly back and forth. “Fairly certain the king is in that group.”

“Dryads?” asked Vince, putting his attention on that group entirely now. They were just close enough that he could see some of it, but not enough.

Need binoculars.

“Zoom activating,” reported Meliae, her ever-present smile in her voice. Then the screens in front of his eyes began to magnify the image, pushing in close and tight to the group.

He could indeed see Dryads being escorted with this group. They were all bound at the hands and each of them had a soldier with a gun jammed in their back.

Hostages? Shields?

Hm.

Must’ve been a spy or two floating around in Coruna or Bilbao. They’re aware of my fondness for Dryads and likely even my title.

That gives me an idea about what to expect from this man, though. What he’s capable of doing and will do.

Which… means I need to thank Ryker.

He dropped us down in a place where it’s easy to take over in the way that suits me best.

Pulling his hand off Elizabeth’s head, he went to a state of attention. At a thought, the view began to pull back away from the group.

“Pray to Ferris, not me, Elizabeth,” Dea whispered. “I’m the Dryad goddess.”

“I’m not going to pray to Ferris. Just consider me an honorary Dryad,” growled Elizabeth back. “Accept my thanks for Vince rubbing my horns already.”

“Fine. You’re welcome. Shut up,” hissed Dea. “Don’t mention this to anyone else. Dryads to me, Dragons for Ferris.”

I… what?

Haha. She prayed to Dea rather than Ferris. That’s kinda funny.

Can’t let that become normal for others though, just as Dea said.

I’ll talk to Elizabeth after this.

Finally, someone in the approaching group hoisted a white flag. Giving them some room to breathe and feel less like they would need to open fire any moment.

Dea stopped waving the banner and instead rested it on her shoulder, letting it dangle behind her but still be quite visible.

“They’re all praying to me to rescue them,” Dea advised. “For the Lord of the Dryads to rescue them.”

“Oh, we’ll be doing that. We won’t be leaving without the Dryads. That’ll be the price of this meeting. I’d rather kill everyone here and try to regrow the Dryads,” drawled Vince, forcing his tone to be much smoother than he actually felt. “This bastard will get to walk away without me just mowing everyone down if I get the Dryads.

“Besides, his own people already fired on a white flag. So it’s not like we can actually trust or believe in them in any way.”

The opposing group stopped about twenty feet away and a man came forward. He was older, perhaps in his late fifties. Across his chest were a number of medals and he was wearing a military uniform.

A pistol was belted at his side, and it looked to be made expensively, rather than practically.

His black hair was shot through with streaks of gray and his long black beard reached his collarbone. Hard, dark-green eyes sat deep in his face.

Vince couldn’t deny the fact that this man had likely been handsome in his youth, given that even now he wasn’t unattractive.

“I’m Vincent Campbell,” declared Vince, deciding to get this meeting moving in the right direction. “My title is the King of Yosemite, Grand Marshal to the forces of Legion in the empire of Legion, the Lord of the Dryads, and the Lord of the Dragons.

“I’ve come to barter with you for the soul of this land. As well as my demands for my people that you hold prisoner and for the lives that you’ve stolen from them.”

“Is that so? Is that right?” called back the pompous man. His thoughts were a disjointed whir of half-formed sentences and broken plans. He also seemed to be suffering from the same mental scars that so many did around these parts. That was the extent that Vince could get from him. “I’m somewhat of a lord myself, you know. A lord of many things. Just like my uncle, he was a lord, too. Went and did a great many things and came back a hero.

“A hero that the people needed and heralded. One that they wanted to champion them. That’s just like me. A champion to them. Here to be there for them.

“Those people, all of those honorable citizens, wanted me to take over for him when the time came. Rather than those nasty cousins of mine. Cousins who didn’t deserve a damn thing, who had no lordly business to rule them.”

Vince could just barely follow the train of logic but ended up shaking his head, wondering where this was going.

Holding up his hand, Vince decided to keep this straight and simple. There really was no point in beating around the bush.

“First, turn over those Dryads you have there. I’ll not let you leave with them. Even if I have to mow you all down right now. I will gladly unleash the goddess of the Dryads on you, as well as let the Dragon loose to do what she wants,” threatened Vince. “I’ll kill the Dryads before I let you escape with them. I’m sure they’d prefer returning to the earth from whence they came rather than me leaving them with you.”

Dea stepped forward and held her arms up at the same time that a rumbling and grinding noise was heard.

Appearing out of the sky was a large, white-scaled Dragon. It thumped down onto the ground just behind Elizabeth and Vince. It flared out its wings, leaned back, and let loose a massive roar.

Even as Ferris appeared—as who else would appear in such a situation—Dea had summoned up a massive golem of earth and stone. It towered above and behind them to a height of sixty feet.

It snapped its fist together with a boom that was a lot like two rocks slamming together.

Probably because it was.

The massive golem was shaped to look exactly like Dea, and it was an impressive and terrifying figure.

If far too attractive.

“Second to that,” Vince continued after the noise died away. “You should… just surrender. You should give over to me your lands and become a duke. The Duke of Madrid.

“I’ll let you keep that title and remain a lord of the city under the laws of Yosemite.

“Because honestly… there’s nothing you could say otherwise that would make me feel like you’re worth keeping around beyond that. Even the Dukedom is being generous, if we’re being frank about it.”

Elizabeth hesitated for a fraction of a second before she unslung the coat that covered her and transformed into her Dragon self. She wasn’t as big as Ferris, but was nearly as intimidating. Her scales had grown in brightness recently. They were now the same color as her eyes.

“I’ll give you ten seconds to decide, then I’m going to unleash this on your face,” Vince stated and then grabbed his rifle. Pulling it up in front of him, he put the barrel’s tip in line with the leader of Spain.

Whom Vince had never even actually learned the name of.

“Hey, what’s your name by the way? I need to know what to write on your tombstone. I can’t just write ‘old dead guy’ on it, now can I?” Vince added. There was a sudden flash from the man.

Thoughts of dying tripped through his mind unendingly. One after the other, after the other.

That the fact that he was sick would become public knowledge. An illness that plagued him for the better part of twenty years. Hounding him at every step since he’d found out.

It wasn’t terminal, nor was it even life-threatening, but it presented weakness. A constant tremor and shake that would show up if he didn’t have a Shaman he’d enslaved to maintain the appearance of him being healthy and well.

“You’re not… shaking… are you?” asked Vince, hitting the word quite hard. “It’d be a real shame if you started quaking.”

The dictator of the country, a man Vince still didn’t actually know the name of, was staring at Vince as if he were an omen now.

A very bad one.

“You will turn over my cities back to me!” seethed the man. “You have a day to comply. I’ll begin slaughtering everyone and everything after today. I’ll burn it all to the ground.

“And if you think your little pets will help you, better think again. Next time, I won’t leave my Nullifiers behind. Next time… next time I’ll just tear you apart and leave your corpse on the ground.”

“Great. Leave the Dryads, you can go. And what’s your name again?” prompted Vince.

He really was half-tempted to simply kill the man outright, but he was positive the Dryads would be gunned down. He also wouldn’t have access to their trees so he couldn’t just replant them with the tree, or a seed.

There was a limit to how far he could bluff with their lives.

“Alvarez Franco, and I’ll see you gutted personally. Then I’ll take all your precious Dryads and make a harem out of them,” spat the man. Turning on his heel, he began heading back to Madrid. He waved a hand at the Dryads, but didn’t actually command anything.

His soldiers hesitated, somewhat unsure, only to leave the Dryads behind. They all kept their eyes on the group as they fled.

Six Dryads rushed over to Vince. All of them talking at the same time.

“Hush, dears, hush,” commanded Dea, coming over to them. “I’ll cut your bindings and then we’ll talk. I’ll keep you empowered until we can plant your new trees accordingly.

“It’ll be fine. I promise. We just need to get you to Coruna. You can join the grove there. They need more hands anyway.”

Vince turned and looked at Ferris as Dea herded all the Dryads away.

“And what’re you doing here? Aren’t you supposed to be getting all the details roughed out with Taylor?” Vince asked.

“She’s asleep. The vault’s done and she couldn’t wait any longer. We spoke for a while before she was finally settled enough to clutch in her nest. Only two eggs, but they were impressive,” Ferris explained, tilting her head to one side and looking at him in an odd way. “Ramona’s eggs were also impressive. Alice will be next. Taylor is allowing her to nest in the vault with her. I suspect her eggs will be equally stunning.

“As to the details, that was easy. Taylor said it doesn’t matter to her as long as you’re happy. She’d worship me, or not. Beyond that, she told me to get my own Wing. I ah… I’ve received all the worship from every Dragon in Yosemite since Taylor told them to do so.”

“Uh-huh. Great. Yarie was alright with it?” prompted Vince. Turning, he looked at Elizabeth and picked up her coat. Then he moved over to her right foreleg and started climbing up her.

To which the Platinum Dragon eagerly hunched low to help him on.

“Queen Yaris? Yes. She’s very excited. I let her know of your dual deities. Dryads and Dragons. She then… prompted everyone to begin worshiping Dea and I in equal measure.

“It’s… very empowering. Those spoiled brats in the Tri-lliance have no idea what they’ve done. Yosemite is free to finish off North America. After that, it’ll be a long time to build up to take South America.”

Vince nodded his head to that. He knew Yaris was already putting together many different plans on how to conquer the Tri-lliance.

Even if it was literally decades away, she wanted to be able to stomp them flat the moment she could. Even going so far as to deliberately float warships all along the coast. Attempting to provoke the Tri-lliance to be the one to break the deal.

Now that Ferris was a deity of Yosemite, she’d likely push it even further.

“I’m… going to go. I want to go warn all the Dragons in the Tri-lliance to begin moving north. The longer they stay down there, the worse it’ll be. Admittedly, many of the Reds won’t, but… that’s just how they are,” said the goddess with a chuckle. After a moment, she rapidly shifted into her human form.

Her very young and attractive human form.

Which was also quite naked and displaying her wonderful assets quite proudly.

Walking right up to Elizabeth, she smiled at the Dragon and patted her on the side of the head. It was a very warm and loving gesture.

“I may just do exactly what you feared, Daughter, but I assure you I have no desire, nor wish, to join your wing, or lead it,” promised Ferris. “Let’s speak again soon. Take our Lord back to Coruna.”

Elizabeth snuffled, her scaled nose wrinkling, then she nodded her head fractionally.

“Of course, Mother. And I’m… sorry for praying to Dea. I’ll pray to you going forward. I’m just feeling… rebellious. That’s what you always called it,” confessed Elizabeth. “Just feeling very… Dragon about Vince.

“My rebellious girl. It’s why you’re my daughter,” agreed Ferris with a grin. Then she glanced up at Vince. “See you soon, Vince. My Lord.”

The grin she’d been wearing grew far flirtier, then she gave him a wink, and then winked out of existence.




***




Exiting the throne room, Vince felt exhausted. Incredibly so.

Petra had debriefed him in a way that only a true general could. Cristina had been present and was clearly listening to every word said, how it was said, and the direction of the conversation. If ever there was someone to try to take up Petra’s mantle, Cristina suddenly looked like the best candidate.

Maybe it’s a mindset only Ants can really have. Thera and Eva are both great in their own rights, but it might just be… an ant thing.

“Hey, Uncle. Any chance you can just grant me that favor for Cristina? Petra wants her as her second and she’s already pushing for it,” complained Vince as he walked into the night air of Coruna.

There was a different feeling here already.

Citizens were out and about, moving through the streets. Going about their lives without any fear or concern.

Yosemite soldiers were visible, on alert, and patrolling. They didn’t hinder, impede, or even mingle with the citizens. They were on duty and needed to be aware, but they also weren’t making a nuisance of themselves to the populace.

“Fine,” came a disembodied voice from nowhere. “We’ll pay that cost to the favor I owed you. I did fix Red of my own wishes after all. Besides, it’s a good test for me. I can measure it and track it easier than I did Petra.

“Now… leave me alone. Talking to your mother-in-law. She says hello, by the way.

“Uh… and… err… fine, okay, Mila. I will. Yes. I promise.

“Mila says to tell you that everything is fine here as well. There’s nothing wrong, all is well. Though I’m not very pleased with your little boat stunt. Didn’t break the agreement, but still.”

“Eh, you like it. You’d have done the same in my shoes. Well… thanks, Uncle. Though it sounds like I’ll need to start calling you Dad, if you get too close to Mila,” answered Vince, walking down the boulevard to the main plaza. He had a grin on his face from ear to ear.

“Shut up,” growled Ryker. “No, no! I didn’t mean you. Yes, I— no. Okay, fine. I’m sorry, Vince for telling you to shut up. There, okay?

“Okay. Yes, Mila.

“Vince… we’ll talk more later.”

Laughing now, Vince could only nod his head. He hadn’t doubted that Mila could whip Ryker into shape. It sounded like she was doing just that.

Entering the plaza, he started off to where the old tree was. He found that location to be somewhat soothing to him. He enjoyed just sitting on the grass there beneath its branches. Watching the city breathe freely, without the stench of blood and executions hanging over everything.

“Oh, hello,” said a somewhat nasally voice. “I didn’t expect to see you here, Mr. Campbell.”

Grinning even before he turned his head, Vince knew exactly who it was.

“Mr. White Junior, how are you?” he asked, finding the man.

He was sitting on a low bench to one side. In his lap was a small electronic device that he was tinkering with. A small item in his right hand that looked like a measuring device of some sort was wedged into the device.

Next to him were several individuals in Legionnaire armor. His personal and private bodyguard contingent to ensure his safety. They were very likely all female beneath those helmets.

Where Mr. White had garnered great interest from the Orcs in Yosemite, his son had picked up more than that. He had the same affinity for technology that his father had, but it also came with a smattering of magical awareness.

The combination appealed to many of the magical races.

Though the Orcs pushed the hardest on him so far. Apparently, as a race, they wanted both Whites.

“I’m quite well, thank you for asking,” he said with a chuckle. “Really… enjoying being out here. Outside of my father’s shadow.

“I didn’t really understand when he suggested I come here. Go with you? I thought he was getting rid of me. Though… now it just feels like he forced me to wake up.”

“I know I’m rather glad you’re here. Having a Mr. White on hand makes any journey seem less daunting,” Vince replied.

Mr. White gave him a confident and easy-going smile. The exact same that his father had often flashed.

“Well. You just let me worry about that army out there, Mr. Campbell,” said the man, pointing his device toward the gate.

There was a fairly massive army encircling Coruna. One with actual artillery pieces, heavy machine guns, and a great many soldiers.

Shields were being employed to great effect to minimize damage, but it was most certainly a war of attrition. Right now, there was more than enough magical force in Coruna to recharge the shields, which gave Yosemite an edge.

Only for Nullifiers to target them as soon as they were deployed. While they couldn’t break a shield, their magic sapped its strength greatly.

Everything was rising to a fever pitch now across the board.

Coruna was under siege. Bilbao would be under siege again rather soon, he imagined. Magi Vale was under siege.

There were a lot of active engagements that were all vying for his attention.

“I’ll leave it to you then, Mr. White,” Vince murmured, deliberately clipping off the Junior. The man needed to grow on his own, to move out of his father’s shadow.

That would include the name, Vince imagined.

“So, meet any nice Orcs?” Vince asked instead.

“I did!” Mr. White said enthusiastically. “But even more surprising, I met an entire colony of Lamia! They’re quite spectacular to watch. The way they can propel themselves and the places they can maneuver… it’s impressive.

“Not to mention, their shed scales are far harder than I suspected. I’m toying with a bag of them they let me borrow. I think I might be able to utilize them in a practical application. I could just make it into scale armor but that seems almost wasteful. I’m sure I can think of something cleverer than that.

“I also have been experimenting with this—”

Vince just listened to the man rattle off anything and everything.

It was nice just to let the world go by and hear about another person’s day.

Laying down on the grass, Vince just let himself enjoy the situation.
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Chapter 30




Vince looked down and across the Orange Dragon’s back.

They had been collected by Elizabeth and brought back this morning. Along with a number of other Dragon Maidens.

So many that he’d lost track of which had gone where. All he knew was that there were more of them now. A number of them, in fact.

To the point that Elizabeth had left someone behind to convey instructions on how to reach Bilbao and her. She’d assign them a position from there.

“Lord, should we move in?” asked the Orange.

Bilbao was directly ahead in a line of the Dragon, and it didn’t look out of the ordinary. Nor had an army shown up to lay siege. Everything looked as it should from here.

Vince wanted to go check the wall instead. Then possibly out to Magi Vale to see how things were going. His bubble of responsibility was those three areas and that’s what Petra was relying on him to handle.

She hadn’t been very happy about him taking Magi Vale, but only because she hadn’t planned on it. The inclusion of the city into their domain was good news, just not what she’d been expecting.

“Uh, I’ll be honest here, I forgot your name,” Vince shouted over the sound of the wind rushing past them. On his left and right were several more Dragons. They all had occupants. People who were shifting to work out of Bilbao rather than Coruna.

Dea was with Elizabeth, while Red was running on foot again. She apparently enjoyed the chase from below at full speed rather than riding a Dragon.

“Oh, that’s okay. I only told it to you once, Lord. Given how many people you meet daily that’s expected,” allowed the Orange. “I’m Renata.”

“Renata, thank you. That’s very kind of you. I need to go to that wall over there. Then north to Magi Vale, would you mind?” asked Vince.

“Not at all! I’m here to be ridden by you. Mistress Elizabeth was very kind to allow me to join her wing. As an Orange, I’m only marginally better than a Red. I’m also not very Dragon-like, really.”

“Oh, that’s fine, Renata. I don’t need many more warriors. I need more support types at the moment, actually. So if you’ve got a flair for magic, that’d be better for me anyway,” he assured her, patting the side of her neck roughly.

Renata turned with that, laughing, and began moving toward the wall.

The other Dragons, including Elizabeth, kept on toward Bilbao. He was thankful for that, as the sooner they could check-in and make sure all was well there, the better.

There really were other things they needed to double-check on though. Dea could be his minder for Bilbao for now.

Let’s… see. Dea can hear prayers. As can Ferris.

I’m their lord, but I can’t hear prayers as I’m not… the same as them.

If I pray to them, they can hear me, but not vice versa, right?

Let’s go with that.

Vince put his thoughts to a simple request. A prayer to the goddesses Dea and Ferris. His goddesses, in fact.

To pray to them that all would be well when he reached the defensive wall, and that all would be well when he made it up to Magi Vale.

That Dea would be able to handle anything in Bilbao while he went onward.

There was, of course, no response. No sense of satisfaction to his prayer. It was like tossing a rock down an empty well. A single clatter as it bounced off a wall, then vanished silently into the dark.

As they approached the wall, Vince saw that there was indeed an army at the wall. They were milling about in a camp they were constructing. Towers, tents, ditches, and a supply depot.

This had the look of something that wasn’t going anywhere until a job was done. There was also a clear path that they’d taken to get here. One that likely led back into the mountains and then beyond, past Magi Vale.

A supply route that’d keep them stocked up and able to act regardless of what happened at the wall. That was something Vince would have to contend with.

“Lord, should I strafe them?” asked Renata. “I could lay down a decent line on them. I’m faster than any other breed, you know. We all have our strengths, but Orange is the fastest!”

“Bring us in close to them and put me right in front of them,” requested Vince. He was in the Sword of Yosemite armor, so he wasn’t terribly afraid of this situation.

Not to mention, he didn’t think they’d send much in the way of anti-magical forces in this direction. If they had any to spare, they’d all be at Magi Vale.

“Become your human form so you can stand behind my shield. I don’t think they’ll be able to do much anyway,” commanded Vince. “Elizabeth and Dea will join us as well, I imagine.”

Damn, doing a lot of talking lately.

This is getting rather annoying. I’d rather just do what Renata said. Burn them down and let the gods sort’em out. Not my problem.

Especially with them not being natives to the country we’re taking.

But Petra wanted me to try to convince people to leave us be… so… here we go.

Renata did a maneuver he hadn’t experienced before. As she landed, she put her snout down to the grass and laid herself down in almost supplication.

Her neck shrunk, her head became much smaller, and suddenly Vince was standing on his own. Renata became her human self behind him, her head on the ground, her hands forward, and her knees on the ground.

As if she were praying to him.

“Thank you for accepting me, my Lord,” Renata enthusiastically declared. “I will always be thankful for your protection. As all have done who joined, my Dragon word is yours, and I’m pleased that it is so.”

Huh.

Weird little… ritual feeling, there.

“Ferris teach you that?” asked Vince, his eyes moving over the ranks of soldiers who were arranged in front of the wall. They were wearing the exact same uniforms he’d seen previously, though there were also a number of designations on it he hadn’t seen before.

“Yes, Lord. Ferris told us all many ways we can worship you, which in turn worships her,” offered Renata, who then got to her feet.

She was a beautiful specimen of Dragon with an upper-body that was as well-endowed as Meliae’s, and with a waist and hips to match.

If he had to put a woman together in a sex-crazed fantasy, she’d be it.

She had long, curling hair that was a pale red that did look orange. Her eyes matched the color of her scales, and her horns were long, delicate things with sharp points.

Damn. I’ll… uh… damn.

Vince was having a hard time looking away from the lovely Dragon in his cameras.

Renata eased up behind him and laid her hands on the back plates of his armor. She was tall. Taller than he was, in fact. She could look over his shoulder even in his armor.

Announcement mode. Directly ahead.

“Complete,” Meliae stated.

“Send out whoever speaks for your encampment. My name is Vincent Campbell. I’m the Lord of Dryads, Lord of Dragons, and the Lord of Yosemite. A vassal kingdom to the Empire of Legion,” announced Vince.

There had already been a shuffling of people in the camp, now it was frenzied and frantic.

Sooner than he expected, a man in a greatcoat came running out of the camp. In his hand was a white handkerchief that he held above his head.

Vince realized it was Tim heading right at him. The man had left the camp so quickly, that he was only wearing pants and a coat. His tunic and armaments were entirely missing.

“He looks like he really wants to talk,” whispered Renata, her head right beside his.

“His name is Tim. I’ve spoken with him before. It’ll be interesting to see what he has to say. We weren’t gone that long. He must’ve sent a very fast runner and gotten a response instantly.

“With a response as fast as that I have to wonder… I don’t think they’re here for friendly reasons. I think this is yet another army for us to fight.”

“That’s fine, Lord. I don’t see any Nullifiers with them, or anyone serving the Arraignment,” countered Renata. “You and I can handle them all, Lord. It isn’t a concern.”

Arraignment. Tribunal of Arraignment.

Those who run down all those who can use magic outside of Necromancers and Warlocks.

If there are none of those in this army… that does change things a bit.

Do we just wipe them out?

“Lord Vince!” called Tim even as he came onward. Further behind him came another individual, though they were considerably slower.

“Lord Vince,” Tim said, stopping in front of Vince and Renata. Mentally, Vince asked for the speaker volume to become normal. There was no response from the suit, but he assumed it’d received his wish. “I’m afraid I was ordered to immediately turn south and begin sieging the wall. Then to break through to Bilbao and take it.

“I argued how pointless that order was, but… it wasn’t something I could actually change. Orders from above are absolute. They were also backed by the Arraigners. They’ve all moved on the Magi Vale.”

Ah.

I see.

Great.

More… more people to fight, kill, and eat.

“I see, that’s a shame,” confessed Vince. “I’ll be forced to burn out your camp entirely right here and now.”

“What… would you accept those looking for asylum? Refugees?” Tim asked instead, looking hopeful and determined. “Everyone with me isn’t from this area. We’re all… we came from the north-east. We were too close to the border with Prussany, and they burned our city down.

“All the survivors enlisted together. Men and women, all. The company that we’re here with is very similar. They’ll have to have some family members come join us, but… but they could easily do the same.”

Oh?

Oh. That could work out.

“As long as you’re willing to worship the Goddess of Dryads, Dea, or the Goddess of Dragons, Ferris, that would be acceptable,” Vince allowed. This was a perfect way to gain new converts. “Those who aren’t true to this wouldn’t be welcome and… it’d be found out. I will have one of those two goddesses on hand to make sure of it.”

“Acceptable! More-more than acceptable. We’ll do that,” agreed Tim. He turned and waved at the man who was still coming. Then he made an odd gesture with his hand that touched his chin, then his shoulder, then his chin again.

The man turned back the way he’d come and began shouting orders out.

“We’ll be ready in an hour. All we ask is a place to call home,” Tim said, looking back to Vince.

“You’ll be the garrison of Bilbao and its adjoining wall. There’s a stone fortress not far off from the city. It’s empty and ready for encampment,” Vince offered. “You can use that as your base of operations. Any other concerns?”

“Uhm… no, my Lord. Thank you. I’ll have everyone rounded up and praying to the goddesses immediately,” Tim said with a nod of his head. He looked at Renata and dipped his head to her. “Lady Dragon.”

Tim started back toward the camp at a slow jog. He wasn’t moving too fast, but neither was it slow. There also looked to be a great deal of freedom in his movement.

“He is very happy you agreed,” Renata murmured. “His mind is wounded. Very wounded. He’s seen far too much magic and had it used against him. He’s served a great deal on that frontline of theirs.

“Their minds are always problematic afterward. It was easy to see he was happy. Happy and more than excited to get out of this situation.”

“Hm. Can you use magic, Renata?” Vince asked.

“A great deal! I’m perhaps not as versatile as many Elves, but I’m stronger than any I’ve met,” answered Renata. “It doesn’t do much good though with so many Nullifiers running around. It’s why I wasn’t allowed to join any Wings. Not as useful.”

“Oh, you’ll be useful just as you are,” Vince said soothingly. “Useful just as you are. Now… let’s go see what’s going on with Magi Vale. I think they’re having more problems than I suspect.”

“Of course, my Lord. I’m always available for you to mount me. It’s one of the reasons Elizabeth allowed me to join,” promised Renata. There was no hiding the secondary meaning to her words. Less so when she nuzzled him openly as she said it. Her horns scraped against his helmet.




***




Even at the distance they’d been at, Nullifiers had taken shots at Renata. A never-ending stream of magically propelled negative-space magic that would possibly knock her right out of the air.

A barrage of them that just seemed to never stop.

There was no way for Vince to get in touch with Leila and Zathira by Dragon. He’d have to sneak in on foot if he wanted to talk to them.

“One problem solved, another created,” grumbled Vince as Renata brought them down on top of the keep. Once again, she helped him dismount by laying herself out on the ground, her hands pressed to the ground near his boots.

“Thank you, my Lord,” intoned Renata, staying where she was for several seconds before getting to her feet.

“You… you don’t have to do that, Renata,” muttered Vince. The first time she’d done it, he had honestly discounted it, thinking it was a one-off.

Only now did he realize she would likely do it every single time he got down.

“Don’t try to stop her,” Blue chastised him. She was seated at the edge of the roof. Watching him and Renata with a smile. “She’s doing what she wills. If she didn’t want to, she wouldn’t.

“Who are you to tell her how to worship her deities? That’s not very kind of you. I know many of my Dryads, including myself, are quite happy to show you worship. Especially in directing it to Dea.

“It’s quite lovely to have a deity, you know. We’ve never really had one before. We just… worshiped the earth. Except they never responded or really paid us much attention. I’m sure Renata feels the same.”

“Ferris sends me warmth and kindness often. I’m very pleased to have her as my deity,” agreed Renata with a sharp rapid nod of her head. “She’s already guided me several times in my prayers. My worries always find her, and she answers me.

“It’s… there are no words to describe how pleased I am. To have a god as my Nest-mate, a goddess who listens to me, and a place to call home that will defend me. I’ve… I’ve also already seen the vault. Elizabeth took us all there.

“It’ll be wonderful to eventually lay my eggs there. When it’s my turn, that is.”

Renata had put her hands together in front of herself and began wringing them. She slowly began to rotate back and forth in place as well, her eyes peeking up at him from a slightly downturned face.

It was a very cute look that Vince couldn’t help but notice.

“Well, I take it Magi Vale is under siege? We assumed it was at this point. Sam hasn’t returned since going there, which means she can’t.

“There’s not much that could keep her penned in unless Magi Vale was under siege by an overwhelming force.

“Not to mention, you wouldn’t have come straight back as you did,” reasoned out Blue with a small tilt to her head. “You’d have made contact and likely brought back any combination of Leila, Zathira, and Sam.”

“Yeah, it’s bad,” admitted Vince. “I did strike a deal with the army outside the wall here, though. They’re going to be joining us. They can take that garrison we cleared out.”

“We just have to have Dryads and Dragons check them as they enter, yes,” Blue murmured, finishing his thought. She gave him a loving smile and made a hand-flick gesture. “I spoke with Dea about it all when she arrived. My goddess and I are in-sync since… since I’m a head priestess.

“I even have a bunch of spiffy new powers and… and I can communicate with Meliae a bit. Through Dea, but I can still communicate with her. This is already much better than we were afraid of.”

“Okay… yeah. That. Then we can get Tim settled and that’s great for us, more troops,” said Vince, unable to look away from the lovely Dryad. “More troops means we can make things happen.

“The enemy could siege Bilbao, but they’d have to be wary of Tim and his people. I wouldn’t want to actually use them though. They’re better used after we make sure of their allegiance and then have Mr. White outfit them.”

“That’s already my plan. There’s no need to call them out at this moment either,” Blue assured him. “All the Battle-Dryads are more than enough to make our walls safe here with the Yosemite troops and our recruits.

“It won’t be an issue. We’re also due to receive more of Cristina’s troops. She’s currently in the field on a patrol with several squads of them. With how diligent she is, I can see why Petra wants her as her second.”

Vince had partly tuned Blue out even as he stared off into the distance.

He wasn’t thinking about any of this in the right way.

Letting Tim and his people waste away in a garrison while he made sure of their allegiance was foolish. They wouldn’t do any good there, nor would they even be that useful.

If he were to take another city, install Tim as the military commander there, and let them be garrisoned at it, Yosemite would gain far more. They’d have another target for the enemy to worry over. To stretch their forces even thinner to try and deal with the situation.

“Leaving Tim at the garrison is foolish,” Vince whispered to himself as a plan came together in his head. “We’re going to keep moving. What’s the next closest city?”

“Zaragoza! It’s a wall city to the southeast,” Renata interjected quickly. “I’ve memorized all the cities, locations, and what could be a valuable target. I… I want to be as useful to you as I can, my Lord.”

“Consider yourself my personal mount, then,” Vince said without really thinking about it. Still staring off. “We’ll hit Zaragoza, put Tim there, and then keep moving along the wall. If we use all the Dryads we pick up on the way… incorporate them as we have all the other Battle-Dryads and get Antona to rapidly indoctrinate them… we could keep moving.

“All the way to the end of the wall. That’s a Dryad torture city, isn’t it?”

“Barcelona. It’s at the end of the wall, my Lord,” agreed Renata. “It is indeed a Dryad breeding center. There’d only be one after that, and that’s in the south. Just past Madrid. Toledo. It’s heavily defended as that’s where the majority of the Dryads in the region come from and are taken to.”

“There it is,” Vince determined. “Zaragoza, the wall, Barcelona. We can use the wall as a trade route and defend it. I just need to go see Zaragoza and get an idea of what we’re looking at.”

“I’ll get all the forces formed up,” offered Blue and stood up. “Antona will be excited, I’m sure.”

“Please, mount me, my Lord,” Renata quickly said and got down on her hands and knees, lowering her head down. “We’ll go look at Zaragoza, as you said. You said I’m your personal mount? Please, mount me.”

Blue laughed at that and patted Renata on the back as she passed. There was no mockery in her humor. If anything, it had a sultry undertone to it. A warm and welcoming one.

One that made Vince acutely aware of the very naked Dragon, and that Blue was indeed a Nymph.

“Oh, I’m sure he will eventually Renata. Then it’s my turn to help you along. I look forward to it. You remind me of my first wife, Meliae, and my second wife, Green,” promised the Dryad. “Pregnancy, birth, and death are the domains of Dryads now, so I’ll be involved. All hail the Lord of Dryads and his Dryad goddess wife, Dea.”

There was a thump at the titles in his chest as Blue left.

She did pause at the stairwell down and gave him an odd look.

“Don’t worry over Dea. We’ve… made sure everyone knows. There won’t be an issue ever again. Some of the younger Dryads were very confused at the start. They didn’t mean anything by it, just eager,” promised Blue, and then went into the keep.
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Chapter 31




Vince had scouted the city of Zaragoza quite a bit with Renata.

Even going so far as to do a circuit around it on foot with Red.

There were a number of defensive positions, towers, and even a few machine-gun nests. Vince had no idea how they’d managed to get those, but he really didn’t want to test how Legionnaire armor would fare against them.

Regardless of how strong the armor was, a heavy-caliber machine gun was indeed a heavy-caliber machine gun. Enough rounds would be put down that if there was a weakness, it’d be found.

They were also on high alert, with Nullifiers in many watchful positions.

A daylight assault wasn’t something doable given all that.

Instead, they were moving at night.

Antona was ahead of him, dashing along the wall. They were all utilizing melee weapons at the moment. Each was armed with a heavy combat knife.

Moving with them were a number of Dragon Maidens as well.

Vince, Red, Blue, and Dea were also amongst them.

Elizabeth was busy recruiting Dragons in the south.

“Ferris, time to join,” Dea muttered as they ran across the stone ramparts. The enemy hadn’t bothered to put up any walls, blockades, or anything to stop Vince from simply rushing down it.

“Ferris?” Vince asked.

The Dragon goddess materialized next to Dea, naked, and running along next to her. The two goddesses gave each other a nod of their heads.

“We’re learning to work together in our pantheon,” Dea explained. “Dryads and Dragons need to learn to depend on one another. We’ll be the backbone of Yosemite’s long-term identity.”

Ferris was nodding her head quickly at that, her head swiveling a bit as she took in the scenery. Then she turned and gave him a wide-eyed, full smile.

“I’m enjoying being on the physical plane a lot,” she remarked. “All the worship your Dragons throw at me has given me a lot more room to do what I want.

“It’s rather kind of the Dryads to include me in their prayers. I’m making sure the Dragons do the same for Dea.”

“Exactly, Ferris,” Dea agreed. “You and I are the only two deities they have. The better we support each other, the better we all are.”

Ferris laughed at that and looked ahead, then fell into a personal conversation with Dea.

“Aw, that’s so nice. I’m glad they’re becoming friends,” Blue remarked next to him.

“Guard tower and gate,” reported Antona.

“Two to the top, two to the bottom,” Blue replied with her ever warm tone.

“BD One and Two, take the top. Ten and Eleven, the bottom. The rest will continue,” ordered Antona.

Two squads of Battle-Dryads had all rushed forward toward the squat tower ahead of them.

There were no lights on the walls, nor on his people. There were several low-quality electric lights attached to the top of the tower, though they were pointed outwards.

Two other squads of the Dryads broke off and ran to the edge of the wall. They pulled out ropes and a number of other things that looked like they could be secured to the stones and parapet.

The entirety of the rest of the group all followed to the side, so Vince went with them.

This part of the plan really wasn’t that much of a concern. All of this was just to make sure that they couldn’t be struck from the rear by the wall garrison.

Two Dragons had gone in advance with the squads moving ahead, two others simply jumped off the wall and were now at the bottom. As best as he could figure, they were putting one Dragon with every Dryad squad.

Vince didn’t bother to wait, he just hopped off the wall.

Falling down the considerable distance, he hit the ground with a loud thud. He bent his knees and that bleed off some of his momentum.

The rest of it went right to his ass as it smacked into the ground.

The Sword of Yosemite was well armored, however, and didn’t even seem to register the hit.

Springing to his feet, Vince moved onward. He was the lead man on this attack, and he’d have to be quick. Quick and lethal.

His goal was simple.

Get up over the perimeter wall of Zaragoza, land inside, and smash the gate open. Then head straight for the garrison house inside the city.

There, he’d be responsible for slaughtering anyone who tried to resist.

Tonight, when most slept, Zaragoza would join Yosemite by force. In the morning, there would be no Francoist forces left in the city.

Tim and his people would roll in during the afternoon at some point, then be tasked with defending it. Holding it and making it their new garrison.

He’d briefly told the man what he was doing, and Tim had been quite eager to accept this instead of going to the fortress in the middle of nowhere.

“Red is excited to be hunting with you, Bringer!” called Red with a laugh. She was charging across the grass on all fours in her Legionnaire armor. Flinging dirt and chunks of green as she went, her claws and unshorn feet digging up the turf.

“Not hunting, really,” Vince argued as they ran on.

Dea and Ferris appeared on either side of him, pushing to keep up with him. A moment after that, Renata joined them as well.

“Antona and Blue are following,” reported Dea. “They’ll be fine without us. You’re the one who needs a hand more than they do.”

“Oh? Do you think so?” asked Vince, eyeing the gate out ahead of them. It was iron bound, made of wood, and likely had a bar on it from the other side. Except Vince was already changing the plan in his head.

It wasn’t that Blue’s idea was bad, it’s just that he knew he could run through walls even before he was in the Sword of Yosemite.

Piloting it, he was likely able to go right through the door and into the area beyond it. In fact, he was betting that it would only barely slow him down.

“Then stay on me. We’re going through the door and onward. There’s no time for this bullshit,” growled Vince.

The gate wasn’t too far out now and, honestly, it was likely the guards there had spotted them. They were most likely already sounding an alarm.

Vince’s thoughts were confirmed when a machine gun opened fire on them.

The rounds slammed into his shield and made the whole thing glow bright blue. Then the automatic fire slashed toward Dea and Ferris.

Both goddesses erected shields of faith magic, which defeated the small-arms fire as easily as Vince’s shield did. Several Nullifier blasts shot out as well.

They all connected with the shields, two of them on Ferris and Dea’s. Both of which shuddered but held. It was quite obvious in that moment that a Nullifier could have an effect on faith magic, but it was less when compared to its effect on regular magic.

Of course, the one that struck Vince’s shield did absolutely nothing other than dissipate completely. There was nothing a Nullifier could do to the technology of Legion.

Vince would have to work with Mr. White to start putting together Legionnaire armor for his Dragon Maidens. They needed to be shielded in the same way Dea and the Dryads were.

Dashing headlong toward the gate, Vince didn’t stop at all.

Slamming into it at a full sprint, he’d thrown his shoulder down and tucked his head at the last second. There was a splintering and cracking noise all around him at the moment of impact.

Several lights flashed on his screen, there was an odd whining noise, and he felt his feet momentarily lose purchase. The heavy armored boots skidded over loose debris and rubble.

Only to come out on the other side at nearly the same speed. It only took him two steps to find his rhythm. His footfalls and body moved in a set time and pace.

Several of the flashing indicators moved from red to yellow, but stayed lit. Clearly, the blow had done something to the armor, though Vince wasn’t sure what.

Can we fix it?

Uhm, Meliae? Suit? Armor?

“Repairs have begun, don’t you worry, Sweetling,” answered Meliae. “It’ll be done in—”

“Sixteen hours,” finished a robotic-sounding voice.

That’s a bit more damage than I thought it’d be just for running through a gate.

Glancing to the rear-facing cameras that looked back the way he’d come, Vince saw Renata, Dea, Ferris, Red, and even Elizabeth. He had no idea when she’d joined them, but she had. The Platinum was pushing up fast and hard, clearly wanting to be directly at his side as Red was now.

At the gate, Vince saw that it hadn’t just been a wooden frame after all.

It’d had a significant amount of either iron or steel backing it, but he wasn’t sure about the material. There were also a number of what could only be enchantments made of nullification magic.

Okay, that makes more sense.

I guess I probably should have listened to Blue.

Laughing, Vince turned his focus ahead once again. His goal was to get to the garrison with all haste. He couldn’t let it stand long. The quicker they could bottle them up, the better off his Dryads would be.

“Red is so excited,” exclaimed the Beastkin and she began to actually outpace Vince. She was moving at full speed to the squat, ugly tower that stood in the middle of the city. It was made of brick, stone, and even had electrical conveniences in it.

Vince had seen the powered lights from above with Renata.

“I’ll race you, Red!” called Elizabeth. She then powered ahead of Vince as well, quickly catching up to Red.

Laughing, the Beastkin started to move faster, only for the Dragon to start pulling ahead of her. The two of them pushed hard to outdistance each other.

Out of nowhere, the very lovely and naked Renata blasted past both of them. Making them almost look like they were standing still. Her long legs flung her forward and her wings were snapping lighting behind her to propel her.

“God damn,” muttered Vince, watching Renata leave them all in the dust.

“She’s very eager to show off. More so than Elizabeth,” Ferris remarked, from Vince’s right. “She feels very inadequate with so many powerful breeds around her.”

“I figured that’s what it was,” added Dea from Vince’s left. She lifted an arm up and the area where Renata had just passed by began to churn. Stones, earth, and dirt rose up and formed itself into a large humanoid shape.

Dea’s earth constructs could be worn like the Sword of Yosemite, or so Dea had said. While it would likely be a bit more vulnerable to magic than the Legionnaire’s armor she was wearing, it’d still provide her with more options and armor.

“I can’t blame her. Even I want to show off a bit,” admitted Ferris. “If I wasn’t afraid of damaging the city, I’d transform right now and start making my way over.”

“So would they,” argued Vince, pointing at Renata and Elizabeth.

The former was now far ahead and practically at the garrison.

Running on, they all fell silent. Though Dea did pause for a fraction of a second to jump through her earth construct. She came out the other side in a very golem-like look.

They took the boulevard down for quite a ways and eventually turned, heading toward the keep and the garrison. The keep would need to be taken separately, but that wasn’t Vince’s personal goal.

His Battle-Dryads and Dragons would handle that for him.

Up ahead, Vince could see Red and Renata working in tandem to butcher everyone at the entrance of the garrison. Elizabeth was halfway up it and looked like she was planning to start killing her way down.

Huh. Maybe I won’t have to do much here after all?

When you have great people, things become easier.

Reaching the garrison, Red slashed a soldier to bits with a clawed hand and turned to look at him in the same move. She had a fang-toothed smile on her face even as blood sprayed into the air around her. A swirl of blood spraying out with the force of her strike in a weird wave about her.

The beautiful monster and her glowing eyes looked enchanting to Vince in that moment. She paused to put a hand to her chin, the other going to her waist.

A trail of blood lined the corner of her mouth as if she’d eaten someone or something before he’d gotten there.

Renata grabbed Red by the shoulder and then physically flung her into the garrison. The Beastkin laughed as it happened, curling up into a ball as she vanished into the building.

Renata chased in after her, slipping inside, though she did kick the head off a wounded soldier as she passed. Her foot tore his head clean off his shoulders.

Stopping just at the entrance, Vince shook his head. There was no reason for him to be here.

“Dea, provide assistance for them,” commanded Vince. Turning on his heel, he started running off, there really was no point in him being here. No reason for him to wait.

Ferris stayed with him grinning from ear to ear as they strode forward.

“What’re you smiling for?” asked Vince. He didn’t even have to turn his head to watch her given the way his suit fed him so many different angles.

“This! I’m part of your group now. I’m not your enemy and you treat me as a companion!” Ferris joyfully answered. “It’s been so long since I could be so… free. Not have to think about how others might view me, or act a certain way for them to worship me.

“All the Dragons who’ve joined Yosemite, or the worship of me, simply worship me as I am. They don’t have any notions of it other than I am ‘yours’ and I am their ‘goddess’. It’s absolutely freeing.”

“Goodie. I needed another wife,” grumbled Vince.

“You very much don’t, but I don’t mind it. I’m fairly certain I can stand unique above so many others,” argued Ferris. “Now… I’m going to rush off to the keep and open that gate. Watch me as I go now. I’m very proud of how I look as a human. I’ve done all I can to keep my figure. A Dragon’s pride is vast, you know.”

Sprinting ahead now, Ferris left Vince behind even as he ran full out.

He just couldn’t keep up with all these incredible monsters of fantasy and myth.

Machine-gun rounds, Nullifier spells, and a number of other things that Vince couldn’t even identify began raining down from the keep.

From every level, every window, and every open location, things were discharged at Ferris. Her shield of faith in front of her shimmered and buckled more than once. She began to dodge as she went, trying to minimize the impacts.

Damnit.

A Dragon’s pride really is vast, you nitwit. Rushing headlong into danger.

Grasping at the power inside him, Vince pulled at it, then tried to force it to Ferris. Except it didn’t work. There was nothing for it to latch onto.

Unlike Dea, who was part of him, inside him, there was nothing for him to link his power to.

Ferris took cover behind a building and pressed tight against it. The look on her face was one of embarrassment and anger.

He imagined she felt quite ashamed in being forced to break off. Especially after acting so prideful.

Vince kept going even as endless rounds and anti-magic slammed into his shield. It felt a lot like standing in a downpour. Except he had a heavy umbrella that was maybe a little oversized as well.

Turning at the same point Ferris had, Vince came up next to her. Leaning against the same building.

“Hey there,” Vince said, doing his best to not sound mocking. “There’s a difference between you and Dea, you know.”

“Oh? What’s that?” asked Ferris dangerously. Her white eyes were illuminated and were quite bright.

“I have every scrap of Dea’s original field in me that she had. Every gram and spec of dirt. I’m constantly reinforcing her,” Vince answered as rifle rounds and Nullifier spell bursts kept pelting the area around them. More than a few of the anti-magic spells passed through them, thankfully it didn’t do much. “I have nothing of you, inside me. There is no physical part of you, with me.”

Ferris winced at that, sighed, and then looked up to the sky above them.

“All of her?” she asked in a tight voice.

“I took every smudge of dirt. All that she was at a deity level, is with me and my grove,” confirmed Vince. 

Closing her eyes, Ferris shook her head, then bumped the back of it against the stones several times. Her horns clicked against it as she did so, gouging out small chips.

“Fine, here. This… is all that’s left of my physical body. The rest of it was destroyed with my death,” Ferris grumbled then held up her hands. Laid in between her hands was a long shard of bone. He had no idea what part of a Dragon it was, but it was only about the length of his hand and no wider than two fingers. “It’s all I have. Please… bury me in Dea’s dirt, with the grove. You better take care of me, Vince. There’s no going back for me from here.”

Raising his eyebrows, Vince was shocked. He hadn’t expected this.

It took a little finagling, and a number of different mental commands being tried, but he managed to get the Sword of Yosemite to open. Though only the chest compartment.

Then he managed to get a view of his shirt-covered torso with one of the cameras by craning his head to one side. Lifting a gauntleted hand, he pressed it to the spot where everything entered him now.

Without much more than a whisper of his desire to his grove and Dea inside him, the skin peeled apart. The muscles parted and a hole was there.

Roots came out from him and wriggled about, clearly expecting to be given something.

Ferris winced, chewed at her lips for a moment, and then handed off her remains. The roots encircling it then drawing it down into Vince’s body.

No sooner than it had vanished out of sight, he knew where it was going. They were going to indeed bury Ferris in Dea’s soil, in the heart of the grove.

There really was no going back for any of them.

Vince quickly closed up the Sword of Yosemite and then gave himself a small shake. He could feel a great deal of power from Ferris flowing into him, though there was also a shift in what was going out as well.

Ferris’ form lost the slight blur it had at the edges and become razor sharp. There was also a high-pitched whine followed by a hard thud. Then another thud.

And another.

It kept going and eventually gained a steady beat. A hard pulse and then a soft one.

Vince realized in that moment that Ferris had just been forced into a mortal body. She’d been reborn and now had a beating heart.

Partly because she was leaning against the wall with wide eyes, one hand pressed to her bare chest. Right atop where her heart was now thudding hard.

“Oh... heavens,” whimpered the Goddess of Dragons as she was given a mortal vessel once again. A handful of breaths passed, and she regained control over herself.

She was staring up into the sky above them again, taking in slow and steady breaths, her hand atop her chest. He could feel her life now firmly grounded in his own. Just as Dea’s was.

The grove was the tie that bound it all together. Dea’s soil was their home. Ferris had become death in that small cycle. Then forcefully reborn through Dea’s power and the Dryads’ wishes.

What remained of her original body would forever be with the grove and Dea, connected to her new one.

“I see,” she whispered and nodded her head. Then laughed. “No wonder I couldn’t keep up with Dea. It makes perfect sense.”

Ferris walked around the corner of the building and vanished out of view.

By the time Vince made it around as well, he could see she was slowly walking to the keep.

Unending blasts of Nullifier magic, automatic fire, and even rockets pummeled into her faith shield.

Nothing happened to it other than becoming a kaleidoscope of colors with each impact.

Ferris laughed and began moving at a slow jog. Her wings were held open and behind her, spread wide.

“For my husband, the Lord of Dragons, the Lord of Dryads, the King of Yosemite, I will now take this keep! I will give it to him as a gift!” shouted the Goddess of Dragons at the top of her lungs.

It made the very ground shake briefly.

There was a resounding response from inside him as well. An upwelling of support and power pushing through him, to her.

Faith from Dragons and Dryads alike all responded to her call. This was unlike anything he’d ever experienced, and he wondered if she’d given that statement only to provoke a response in faith.

She’d been a goddess a long while, after all.

Ferris kicked the front gate of the keep in with one blow.

Clearly her strength and ability had jumped up after having her body interred within him.

Huh. Well… okay. I guess I can just let the Sword work on itself.

“Command elevated,” announced Meliae with a laugh. She clearly wasn’t taking herself seriously and was just enjoying the situation.
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Chapter 32




Standing in the middle of the keep’s throne room, Vince waited.

Renata had joined him and Ferris in the push to enter the keep. Then she and Ferris had demanded he remain there while they went to work clearing the keep.

Shortly after that, two squads of Battle-Dryads and two Dragons arrived. One squad went to join Ferris and Renata, the other, including Antona, remained with him.

A sudden thought popped into Vince’s head.

“Any losses?” he asked, looking to Antona.

“Several, my lord. They were struck by an explosive device. We arranged their bodies for transport and will have them shipped back to Bilbao. They’d all received the gift of your seed and you carry theirs, so I don’t think it’ll be long before they reawaken,” Antona said with absolute sincerity. “They will be laid in the Dryads field with all the appropriate measures. For now, they’re… with us. In the cocoons that Mr. White supplied specifically for us. The Dryad reawakening cocoons.”

I guess Blue’s been spreading information. Though these cocoons are probably just body bags. Specific ones certainly, though I wonder how.

Or is it part of the ritual Blue is creating?	

It’s all going in such a ritualistic direction. To the point that I can’t help but wonder if the power of their faith will cause this to happen on its own faster than anyone thinks.

This was so very different with Karya, Daphne, and Green. So very different.

It’s all just… learn by experience and hearsay.

Now we’re creating those myths and legends only to prod it along.

“Would our lord please bless their graves with his power? Many believe they’ll come back to us within weeks if you blessed them. That their reawakening would be swift,” Antona requested. “As… as their leader, I want my girls back. I need every Battle-Dryad and… and they deserve to live. The sooner the better.”

“I’ll bless them. Every day if I have to. I already did for those in Coruna, you know,” Vince agreed, turning his head to look at Antona directly.

“Everyone knows that you buried them all with your own hand, my lord. I would ask that if I fall that you would please honor me in my reconnection with the earth by burying me yourself,” asked Antona. He couldn’t see her face behind her Legionnaire’s helmet, but he had no doubt she had the look of a fanatic.

All the Battle-Dryads did. As did all the regular Dryads, as well.

Dea was living proof that they had a goddess and Vince’s deeds were becoming more far-fetched with every retelling.

Then there’s… reconnection with the earth. They really are turning it all into one giant ritual.

Though… err… hm. I guess that did just happen with Ferris.

“As the commander, I will lay you into the earth myself,” Vince promised. Vince had decided to change the way he was speaking, if only to make this seem more out of this world. “And you’re right. The… reawakening can come quickly. For Ferris, it took only minutes, but I buried her bones in my own body.”

Vince reached up and tapped the front of his chest plate as if to signify where she was.

“She now lives and will remain with us,” he continued. Every Dryad there was now looking at him. “Her heart beats anew. Her flesh is whole. Touch her when she comes back if you doubt my words. The breath of life is in her.”

There was a trembling inside of him as he finished his words. A quiver that ran through a handful of his trees. It passed somewhere else, to what felt like Dea.

Then to Ferris.

Only to slam back down into Dea, and then every other tree in the grove.

There was a collective shudder in those trees. A tremor that shook his insides for a scattering of seconds, only for there to be an incredible stillness to them afterward.

This… is this a moment I can leverage? Can I set that myth right now?

Belief is reality, after all.

Their trees are communicating. They’re using Dea as a go-between and spreading the word from here to the cities, and likely all the way back to Yosemite.

Perhaps not in words, but in feeling and expressions.

“Bring me my fallen Grove-wives, and Dea, my goddess,” commanded Vince, turning to look at Antona again.

Several of the Battle-Dryads left at a dead sprint. A couple of others looked like they wanted to go as well, but remained in place with Antona.

“Lord?” asked Antona in a soft voice.

“I’m not going to wait for my wives to come back on their own. We’re just going to call them back now. I need them. Just as you said,” dismissed Vince. “I’m their lord. Their goddess is my wife. They’ll come back. No sense in waiting.

“I’ll also call forth those who fell at Coruna. This’ll be an opportunity for them to return if they wish. I’m sure their spirits already call out to Dea in supplication. They just lack the power to do so. We’ll grant it to them through their relative, Leandra.”

Once more there was a crawling sensation moving through his grove. Traveling to Dea, to Ferris, and then back again.

There was something else he felt then. An ache, as if there was a missing piece. One he didn’t understand but would have at in time.

Vince turned to look at the wall again. He was still waiting for this to be over. He needed to be off to Barcelona before dawn came. He wanted to punch down that city before they knew Zaragoza had fallen.

As if responding to his need, Ferris and Renata came down from a far stair well. They were dragging a man between them. His head was covered by a sack and he’d clearly been beaten quite badly.

“My husband, your Goddess of Dragons presents you with this human. May I slaughter him, and then display his corpse on a pole for the public?” asked Ferris, holding up the human partly with one hand.

“Please do so,” Vince said, his eyes sliding to Renata.

Staring at the Dragon, he had a weird thought in his head as to what the ache could be. That maybe what he was missing, was a circle for the Dragons.

His Dryads could be rebirthed, but his Dragons could not.

What if they fell, would they simply rejoin the dirt?

“Renata,” Vince called, causing the Dragon to stand completely upright. Her chin lifted and she let go of the human, moving over to him quickly.

“Your Dragon Maiden awaits you!” stated the Orange, who then performed a curtsy despite being entirely nude.

“Break the tip off your horn and give it to me,” he commanded, pointing to her left horn. “Just the barest end of the tip mind you. Nothing more than a grain of sand if possible.”

Without any hesitation Renata reached up and snapped the tip off the horn. It was nearly as small as he’d wished.

Getting the Sword to open this time was much easier. He put himself into the same position as he had last time so he could see his chest. Then he opened it, just as he had for Ferris.

“Please give your horn over to me, Renata. I already have your word, now I’ll have your body,” Vince requested. He was going to ritualize this just as the Dryads had done with their seed pods.

Renata darted forward and pressed her fingers to the hole in his chest. The roots were quick to snag the small bit of Dragon horn and carry it down into him. He knew for a fact it’d be planted down in Dea’s soil.

I mean… won’t I run out of space at some point in there?

Should probably ask Ryker about it in the future.

The wound sealed itself and he felt the ache wither away. The trees responded, conferred with Dea, who reached out to Ferris, only for her bone to resonate with the bit of horn. Then there was a new presence in the grove.

A curious, gentle, and quite orange speck of energy that fluttered through the trees and across the vale that was Dea.

Renata was staring at Vince with widened yet unseeing eyes. There was a definite connection between the Orange spiritual energy in him and the Dragon.

Which was confirmed when she slowly toppled backward and passed out, now lying unconscious on the ground. The floating Orange energy in the grove laid itself down on the soil, in those few blades of grass, and went to sleep.

“What… what have you… you… that—we’re like the Dryads, now. You just… she’s no longer a Dragon but something else,” murmured Ferris, looking at the fainted Renata.

“I’m sure Felix could name whatever species she is. I don’t care. What I do know, is that she won’t be leaving me if she dies. I’ll just call her back,” Vince stated and then turned to the Dryads rushing in with bright-green body bags held between them. “Now we’ll call back my Grove-wives, as well.”

“There was something else, m-my lord,” Ferris said after pausing to break the human’s neck she’d been holding onto. She dropped the fresh corpse to the ground and came over to him. “There’s an Elven woman we found upstairs. She refused to speak to us, but she’s an Arraigner.

“She herself is a Nullifier. Anyone that can use magic, can become one. It’s a perversion of what it should be, but… that’s what it is,” Ferris explained.

“Husband or Vince going forward, Ferris. You’re my wife, my goddess, but not a worshipper,” corrected Vince.

“I… yes, Husband,” agreed Ferris, sounding a little bashful. “But there’s more. The Elf has knowledge in her head. She isn’t as scarred as so many others. There’s a prison where they keep anyone who can use magic, who they don’t execute.

“They turn some of those people into Arraigners, Nullifiers, or just helpers after removing their ability to use magic. Others are just held there indefinitely.”

Vince nodded his head and knelt down over a body bag. He gently undid the drawstrings and found a very dead Dryad inside. Her armor had been removed and bound together at the base of her body bag. There were even straps for it that tied it into place.

Mr. White… you went all out for my Dryads. I’ll have to make sure you understand my Dragons are just as important now.

Legionnaire armor, body bags, equipment.

All to make my Dragons equal.

Vince placed his armor-covered palm against the Dryad’s forehead.

He had no concerns about the power moving through the Sword of Yosemite and into her. It was an extension of him and his will. Likely the Dryads saw it as a tool of his, which meant it wouldn’t be a barrier to him.

“They’re planning to execute everyone in the prison. Every last one. Then empty the prison of its staff and send everyone off to join the siege at Magi Vale,” Ferris continued. “The prison is literally in the heart of the Tribunal of Arraignment, on top of that.”

“Grove-wife,” said Vince, pushing into his grove and calling to her tree at the same time. Opening himself up to the grove, the two goddesses, and his own power well, he flooded the dead Dryad. “Time to return to me. I need you yet and it isn’t time to leave me.”

There was no response from the corpse. Power was filling the body, but it did nothing. It just permeated every bit of her and sat there.

Still as cold water in a mug.

“I said return to me, Marianna, my Grove-wife. This world is quite dim without you, and I need you now,” demanded Vince without any hint of patience. He was done waiting and wanted her back this instant.

The Dryad took in a sudden and deep breath, began to cough, and groaned. At the same time, her eyes flew open wide. They were blazing brightly like a green-fire. Magical flame licked up from her eyes even as her body started to mend itself. Forcing itself together and healing.

Where flesh and muscle were missing, it grew back. Joining where it should be until the Dryad was whole.

Removing his hand from her brow, Vince felt his power return. She hadn’t needed everything he’d put into her and much of it simply came back to him.

Gazing up at him, Marianna looked shocked as well as quite confused. She stared at him if she didn’t understand.

“I… Husband? You called to me. I heard you. I came as fast as I could. Where… where was I… what… I-I’m sorry for making you wait,” mumbled the Dryad, still looking perplexed. “You need me? What can I do?”

Vince grinned and tilted his head to the side. He gently patted Marianna’s face with his armored hand.

“Thank you for coming back to me. I must go wake your sisters. They yet wait,” apologized Vince. “Then we’ll talk about how you may serve me once again. Alright?”

“Of course. I’m sorry I was late. I didn’t hear you at first,” murmured Marianna, blinking rapidly. “You sounded so far away.”

All around him, he could feel an absolute belief now. That he really was the Lord of Dryads and the Lord of Dragons. That to him, the boundary of death was only a temporary thing when it came to them.

A Dryad or a Dragon couldn’t be taken from him unless they didn’t want to come back.

Moving away, Vince knelt down beside the next body bag. He opened it and found a very badly damaged Dryad inside. A portion of her head was missing.

Let’s heal her first this time, then call her back.

“I think we should attack the prison,” Ferris suggested. “Attack it, free everyone inside, and take them to Magi Vale or Bilbao. At the same time, leave a nasty surprise for the Tribunal.

“One of those… very… bad… bombs you made. Just a smaller version of it would suffice. Do you happen to have any around?”

“I do indeed have one. Made from a Wyrm,” admitted Vince, forcefully injecting power into the Dryad. He was bringing her body back together in every way this time before he called out to her. “I think your plan is probably the best we’ve got.

“Except we really need to get to Barcelona, and I feel like you’re going to tell me the mass execution starts tomorrow or the day after. Aren’t you, dear goddess of mine?”

“I… yes, I am, Husband,” confessed Ferris. “It’s tomorrow. In the afternoon, at sunset.”

Sighing, Vince laid his palm more firmly to the now reshaped Dryad’s face.

She was a lovely Dryad to look at. Even amongst Dryads, she stood far and away as a beautiful woman.

“My pretty Grove-wife Dionara, it’s time to come back. I have need of you. Please come back to me?” Vince asked, calling out to the Dryad.

Her eyes instantly snapped open and she turned her head to look at him.

“I… yes, Husband?” asked the Dryad with a small smile. “I’m always here for you. You don’t have to ask so sweetly.”

She blinked several times, frowned as her smile faded, and then looked around herself. Her brain clearly jumped to the fact that this wasn’t quite right.

“Wha… where am I? Why are we here?” asked the Dryad.

“You died, dear. I just reawakened you. I need to go get your sister now. Okay?” he answered, nodding his head at her.

“Oh. Yes. I swore I heard you calling earlier. It wasn’t for me, but I heard it. I was hoping you were coming for me,” Dionara murmured and then sat up in her body bag.

Several Battle-Dryads descended on her and started getting her to her feet.

Vince nodded his head and moved to the next Dryad.

“I think we should do it. It’s a good chance to strike several blows to them. They’re going to push on Magi Vale quite hard. This is an opportunity to strike them in a way they’re not expecting,” Ferris pushed. “Husband, I think it’s wise.”

“Then we’ll do it. If only because you think it’s wise. You’ve lived far longer than I have and probably have a better mind for it,” Vince responded as he undid the tie on the body bag. “Do you think Petra would push for it? If so, we’ll go as soon as I finish here.”

The Dryad beneath him had a hole punched through their heart. It had an odd look to it as if a large piece of shrapnel had carved out part of her chest.

Once more, he put her back together and put his hand to her cheek.

“Ynes, would you please do me a favor, Grove-wife? I have a need of you. Kindly tell Flora and her daughters to return to their own bodies. They’ve rested long enough. I’m sure their bodies are ready for them by this point.

“As soon as that’s done, come on back to me, my dear. I haven’t spent enough time with you and your smile was truly infectious the last time I saw you. Especially, given how badly you were treated in your life.”

Taking in a sudden and gasping breath, Ynes nodded her head fractionally and then opened her eyes. She did indeed present a wondrous smile to him in the next moment.

Her brow furrowed and she looked around slowly.

“I died,” she muttered, her eyes moving to Vince.

“You did indeed die, Ynes. I really wanted to see more of you though. I’m glad you came back,” murmured Vince, cradling her face.

“Of course. You’re… my Grove-husband. I can’t leave you alone,” said Ynes, looking around the room a bit more. “I heard you call for me. I told… I told the other Dryads to go back. That it was time to go like you asked. They left and… and then I woke up.

“You really think my smile is that pretty?”

“Definitely. I find it lovely,” Vince said and then chuckled. “Did I or did I not come back just to talk to you a bit more when the Dryad seeding was done? That smile, Ynes. That smile brought me back over.”

Wrinkling her nose, the Dryad grinned at him and sat up in her body bag.

“It was rather fun to go again for a second time after everyone got a turn,” Ynes admitted, reaching up to touch her chest with one hand.

“Wonderful,” Vince declared and looked at Ferris.

“Petra would tell you to go,” Ferris stated with conviction. “It’s a firm way to throw a strike deep into their own territory. I can’t speak to all of her reasoning but… she’d probably tell us that it’d make them feel a lot more vulnerable than they do now.

“That’d likely make them pull some troops back from the fronts to defend against what we could do to them. That they weren’t safe in their heartlands and couldn’t just attack without defense.”

“Then we’ll go. Now. Let’s get a horn tip from all my Dragons. I can’t let them die either you know. As long as they’re willing to come back, I’ll always call them back,” promised Vince.

Ferris just nodded her head at that and then smiled brightly.

Inside him, the bone that was the whole of her remains shuddered once and then made itself quite comfortable in the kind roots of the grove and the warm soil that covered it.

Renata’s horn speck had ended up being embedded into a root that wound over it. A Dryad tree had paired to the Dragon’s horn.

In prodding at it mentally, he found it was Antona’s tree.
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Chapter 33




Riding ridiculously high in the sky, Vince was leaning up against Elizabeth and holding onto her. Not for fear of falling but because of how damn cold it was so high up here.

Pushed into his back was Red, who had Blue pushing into her, followed by a number of Dryads, all in turn huddled into the person in front of them.

The eleven Dragons around them all were loaded with Dryads. Each of them had already given him a fragment of their horn and ended up paired with a Dryad.

The duo was able to communicate at a level that was more akin to telepathy, and they could share feelings and emotions as well. They were able to understand the other with almost no effort at all.

It’d been a surprise to all that a Dragon and Dryad could so easily intertwine. Even to Dea and Ferris, who hadn’t realized they themselves were so inextricably linked after Ferris had handed over her remains.

Vince hadn’t been surprised by any of it.

He’d felt it all happening as they’d all begun feeling one another out. He had seen it happen when Antona’s tree had taken Renata’s horn fragment. When the Orange energy had raised itself up and sluggishly moved over to the tree and then filled it.

Only to exit again and begin wandering around, but to return back to the tree several more times.

It was all because of him, of course.

He was assuming that because he was the Lord of the Dryads as well as the Lord of the Dragons, he had put them on an equal playing field. They were both spirits in a way that shared more attributes with each other than they differed.

“We’re almost there, Nest-mate,” called Elizabeth as she banked to one side. “I can see the prison ahead of us.

“There are a great many traps and shields erected by Nullifier magic. If we trigger any of them, they’ll know we’re here. Exactly where we are, as well.”

“Is there anywhere to put us down that we can hoof it there?” asked Vince. They weren’t going to have much time until the execution. The sun would be rising in just an hour or so and they’d lose the shadows.

As well as the ability to fly in the sky so openly.

“Already heading for it. Blue found it,” Elizabeth answered quickly.

Vince already knew how deadly a Dragon with a good rider could be. Taking what he’d seen from Caroline and pushing it to a point where the rider could telepathically communicate with the Dragon could change warfare here in Europe.

Especially since Dryads and Dragons both use faith magic now. All of their abilities are no longer limited by mana alone.

I’m sure this world will now face the same problem Felix ran into back in his home world.

Regular magic—or more to the point, Nullifier magic—can work on faith magic, but with lesser results.

Maybe that’s why they actively pursued deities here so much.

Elizabeth turned upside down and then dove toward the earth. The wind pushing at them was intense, but the way Elizabeth was falling had them pushed against her spine quite firmly. There was no chance of them being torn free so long as they didn’t move.

“Red hates this! Red wants Ramona back! Ramona at least held tightly to Red!” screamed the Beastkin from behind him.

Vince could only mentally chuckle at that. He’d never expected her to say something like that. Which could only mean she was really suffering on this Dragon ride right now.

In almost no time at all, Vince could now see the ground. It was rapidly coming up at them as if to greet them warmly.

And far too firmly.

Elizabeth’s wings sliced out and slowed their descent. When they weren’t too far from the ground, she got them oriented correctly, then began to gently flap against their fall.

By the time her clawed hands and feet touched the ground, it felt more like they settled down on a soft bed. All around them, Dragons landed and Dryads hopped free.

Looking back, he watched as Ynes, Dionara, and Marianna all got down. They were followed by Blue, who coaxed Red into getting off Elizabeth’s back and letting go of Vince.

Before he could move after Red got down, Elizabeth shifted herself forward and bent her head low. Vince was dropped down to the ground on his feet. Elizabeth laid herself out low on the ground behind him.

Though where Renata had put her hands to the grass, Elizabeth had curled her hands around his ankles. Holding on to him even as she bent herself in supplication.

“Oh, come on. Elizabeth, really?” asked Vince, turning around and then bending down to get his hands under her shoulders. “Get up. Don’t do that. I don’t want that from you. I’d tell Taylor the same thing.”

Standing up with his assistance, Elizabeth eyed him curiously, watching him.

“Why not? You’re the Lord of Dragons. You hold a piece of my horn in you. The Goddess of Dragons resides in you. I owe you respect and faith,” argued Elizabeth.

Dragon Maidens and Battle-Dryads were fanning out in every direction. Rapidly securing the area and providing security.

“Because I need people around me who still see me as me. Please be one of those,” asked Vince, stepping in close to her. He had one hand on her hip and the other on her elbow. “Please. I need people who see me as what I am.

“If you can’t do that… I’ll have to try and convert someone else. Like Renata… but that seems really difficult. I’m pretty sure I’d have to make her watch me take a shit several hundred times before she believed I was mortal.”

Elizabeth snorted at that and gave him a grin, showing off her perfectly straight, white teeth. She slowly tilted her head to one side and watched his face for several seconds.

“Do you see me as a woman?” she asked suddenly, her eyes picking over his features.

“I do. A very beautiful, naked, and pretty, young woman. Before you get upset, I see you as an adult, but still a young woman. You’re as young and dumb as you are hot and sexy. The first part gets fixed with time,” Vince argued. “Now… please? I need people to keep me grounded. I’m going to have a lot of people throwing worship at me and… I don’t know if I have the mental fortitude to not become an asshole.”

Elizabeth wrinkled her nose at his words. It was obvious she didn’t like being called “young”, but she couldn’t argue it either. Instead, she leaned in and gave him a hesitant and very awkward kiss.

It lingered for several seconds before she backed up. She gave him a fractional nod of her head and then turned away, moving to where Blue was standing not far off.

Red was at her side and Ferris was coming toward them.

“Dea is leading a squad forward to screen for us and make sure the way is clear,” explained the Deity. “I’m going to remain here with you as a bodyguard and since… since my partner has the ability to talk with all of nature, she’s better as our scout.

“I’m better on defense this time around. She was right in her suggestion of the division of our troops.”

There was a note of warmth in the Dragon’s voice when it came to Dea. A respect and trust that felt strange to Vince’s ears. That it wasn’t something common to fall from Ferris’ mouth.

“Your partner’s kinda hot,” Vince replied with a strange grin. “Think I could talk you and your partner into a bed with me?”

Ferris’ eyes went wide and her cheeks began to faintly color. There was a quiver in the bone and soil inside of him.

There was a formless whisper that escaped from it. One that was as immaterial as a flirty look but just as direct.

“Yes, please,” was what the two altars responded with. “Take us to bed.”

Because that’s what they were at this point.

The bone of Ferris and the dirt of Dea were both altars that were inside him. To which the Dragons and Dryads prayed and in turn to Vince.

“Anyway,” Vince continued when Ferris stood there tight-lipped. Staring at him with a face that could quite possibly start a fire with how bright red it was. “Let me know when we can start ahead. We should probably try to be in the compound before the sun rises. You said it’s rather large, right?”

“Yes, dear, it’s quite large,” Blue murmured, stepping in front of Ferris. He didn’t miss the fact that the Dryad had put one hand behind herself and was quite likely grasping the Dragon’s hand. He’d noticed more than a few times that Blue often put herself between him and an object or fascination for him. Then directed it at herself and what she could do for him.

To him.

Or what he could do to her.

“If you need a few minutes, my love, I’d be happy to entertain you,” offered Blue as Ferris quickly hurried away from them. She moved to join Red, who had already started off toward where the Dryads were. Elizabeth was moving with them.

“We could play a game if you like? Maybe just let me take the edge off you real quick?” asked Blue, slowly drawing closer to him. Watching him with partly glowing eyes.

“I’m alright. I was just teasing her, I don’t actually need a release right now. Ynes, Dionara, and Marianna took it all out of me if you remember,” admitted Vince. Apparently, being called back from beyond had made all three Dryads very eager to feel him against themselves.

“I saw. Ynes was quite happy about your comments regarding her smile. It’s why she worked so hard with her mouth. Was kind of fun to watch you get all of them at the same time,” purred Blue, coming to a stop in front of him. “But I’m better than all of them, aren’t I?

“I’m right up there with Mouth and Meliae, isn’t that right? If you had to pick a Dryad to lay with… it’d be one of us three and you’d have a hard time picking.”

She… has an ego about this?

Wow.

I know she changed after Green died, but this is certainly different. That or Sam’s success has started to rub off on Blue and she wants to change it up.

It doesn’t hurt anything to admit it though.

Encourage her to step up.

I do need a Meliae here, and she certainly has an ego.

Pride in her position.

“You’re right, Blue,” Vince said and put his arms around the lovely woman. “But I do have to confess, Meliae is… she’s still my number one. You and Mouth are just a tiny step behind her.”

“That’s fine. Honestly, it’d be impossible for anyone to take her place. There’s a reason all your Dryads are content and happy. Meliae learned how to be a perfect Grove-wife and Grove-mistress from her mother,” Blue confided. She put her hands on his chest and glanced up at him with a look that could only be described as “where’s the bedroom, darling?” and it made Vince want to comply. “I don’t mind being second to her. Though… am I just a teensy step ahead of Mouth? A little bit?”

Grinning, Vince shook his head and chuckled. It seemed Blue really had grown an ego. She wanted to have her pride stroked.

“Yes. You have a small lead on your competition, Blue. You and Green can consider yourselves second to Meliae and Mouth. The European Grove-mistress to Meliae’s North American Grove-mistress,” Vince confessed. What he didn’t say was that Karya and Daphne were neck and neck with Blue and Green.

“Good! I’m so glad to hear that. I’ve taken Antona as my Grove-wife formally, by the way. I’ll need them here and Green told me to make sure I grew it accordingly for us,” Blue murmured, then she leaned her head in and kissed him for a few seconds. Pulling back, she nuzzled him, rubbing the crown of her head against his jaw. “Now, go give my Grove-wife a kiss so I can show off the benefits of being mine, and let’s get ready.

“Dea just cleared the way up to the compound’s exterior wall. We’ll be moving just as soon as Ferris gets everyone organized.”

Vince didn’t need to be asked twice to kiss Antona. He thought she was rather lovely.

“Then you need to kiss Dionara, Ynes, and Marianna, as well. I took them as wives as soon as you brought them back. They’ll hold some religious power since they were the first ones here who came back from death,” prompted Blue, who then began leading him over to the Dryads. “It’s a shame, but I can’t really have any more than that, either. I’d be looked on as greedy if I took any more. Five is already pushing the limit.”

Kiss those four?

Who am I to say no?




***




Vince was rather annoyed that he hadn’t been able to bring the Sword of Yosemite now. The wall looked rather impressively tall and was as smooth as ice. There would be no way to clamber up the side of it by strength and grip alone.

Just had to run through the gate, didn’t I?

I mean, I admit I didn’t think it’d be as strong as it was. Looked like just wood.

Still, I had to show off. To run right through it like a damn wrecking ball.

How the fuck was I supposed to know that it’d be just enough to damage it so that it couldn’t hold a charge for long? Going to have to make sure Mr. White knows about it so he can prevent the situation in the future.

Then again, they probably didn’t expect me to use it as a battering ram. They were likely thinking I’d use it as a weapons platform, instead of as the weapon itself.

“Alright, we’re going to make a train. And not the fun type that Vince likes to make Dryads put themselves into as we all got to see not long ago,” muttered Dea from where she stood next to him.

There was a smattering of chuckles and snickers at her words from Dryad and Dragon alike. Apparently, it wasn’t a secret that he took Dryads three or four at a time. Pairing them up with each other only to get in between them and force them to pair up in other ways.

“Don’t you laugh, Dragon Maidens, you think he won’t do it to you? Remember how you laughed just now when you’ve got your head between a Red Maiden’s thighs and Vince is behind you drilling you down into that Red’s privates,” Dea continued, which made them all continue to chuckle even longer.

“Can I be in a train with Dryads?” asked a Green Dragon Maiden.

“If you can talk your Lord into it, that’s on you,” Dea said and shook her head. “We’re going to make a train up the wall. Dragons on the bottom, Dryads on top. Straight up to the top. Then we’re going to start pulling everyone up and over.

“No sense in wasting our collective strength here. We’re not mortals nor are we bound and beholden to their laws and rules. We need to do this before the sun rises. We don’t have much time.”

“Elizabeth, you’re the base. Everyone else up there in order of color strength,” ordered Ferris.

The Dragon Maidens moved forward out of the brush and trees near the walls. The Tribunal had ignored the growth thinking that their walls wouldn’t be troubled.

Their confidence had become a weakness.

In no time at all, there was a long ladder of Dragon arms, legs, and backs that went up along the wall. Elizabeth was braced against the wall itself at the very bottom.

“Go, girls. Up, up,” commanded Dea as soon as the Dragons were in place.

Dryads began scrambling up the ladder of flesh, moving much more quickly than the Dragons. They went right up to the top in no time at all. Then they began to move over the top and onto the wall.

Distantly, Vince swore he could hear grunts, moans of pain, and a stifled yell. Then all was silent.

“Ferris, go take the wall,” Dea said, looking at the Dragon. “I’ll be right behind you with Vince. You’d be better up there first rather than me.”

Nodding her head, the Dragon goddess hesitated, then snapped her wings down and launched herself halfway up the ladder. Landing near the point where the Dragons gave way to Dryads, she began to climb up. Her wings pumping here and there to help her move faster.

Vince didn’t need to be told twice to start climbing.

Red shot past him and flew up the ladder of people as if she were rocket propelled. Even going right past Ferris and reaching the top before the other had.

Grinning, Vince started up as well. He was being extremely gentle as he went, trying to not stamp a boot on a shoulder or leg, while keeping his hands to “polite” areas.

“Vince, grab’em by the crotch if you have to and thrust your groin in their face as you do it, but get up there. Now!” demanded Dea from behind him. “Elizabeth can’t hold this forever.”

Fuck.

Grabbing a Dragon by the hip, he then pulled upward. He ended up with a handful of bare breast before he managed to get a shoulder.

Moving faster and not trying to be as delicate, Vince ascended the wall.

When he reached the top, he flipped over to the other side.

Down on the ground were several guards and one Dryad.

She had a bayonet stuck in her throat. Or at least, that’s what he thought it was.

Still wearing her armor made it hard to see what was going on exactly. From what he could tell, it’d managed to somehow puncture the Legionnaire armor. She was bleeding out rapidly right there with a puddle forming below her.

“Ah, no, none of that,” Vince said and came over to her. He pulled off the helmet and found the beautiful Dionara staring up at him with wide eyes. “Oh, Dionara, what’re you doing? Are you that eager to have me call you back?”

She gave him a bloody-toothed grin, but stared up at him with panic and pain in her eyes.

Laying his hand on her neck, he pulled out the blade then pushed his palm over the wound. He flooded her with magic and demanded her body answer his desire. To mend itself and put its flesh back to rights.

Her body responded and the wounded closed itself, leaving nothing behind except blood. There wasn’t even a scar.

“There. Be more careful, my Grove-wife,” admonished Vince, reaching over to grab her helmet. “I worry for you.”

“I’ll do my best, Grove-husband,” whispered Dionara. Her eyes were glowing in a way he’d seen before. As if there were flames licking upward from them. “For you, I’ll do anything.”

Vince snorted, pulled her helmet back down over her head, and then pulled her to her feet. He pushed her over to the others in her squad and then went to the edge of the wall.

Grabbing hold of the person climbing up, he started hauling people up.

Then realized they were wasting time. Time they didn’t have. The sun would begin rising right now.

“Everyone hold on tight to everyone else,” he called down as softly as he could. Then he grabbed the Dryad at the top and began hauling the whole ladder up. Pulling them upward all at the same time.

His muscles flexed and strained against the massive weight, but he managed it. Getting the first Dryad up and over. At the very bottom, he could just barely see Elizabeth hanging on tightly to the Dragon above her.

Dea and Ferris joined him, the three of them dragging the whole ladder upward. As they worked, the Dryads were tossing the corpses of the soldiers off the wall and into the foliage not too distant from them.

The bodies vanished into the brush with a loud thump as they hit the ground out of sight.

When Vince got Elizabeth up and over, while inadvertently grabbing her by the crotch, the sun started throwing out its rays and lighting the world.

Everyone had been getting down quickly. Scurrying into the nearby compound that doubled as a prison guard garrison.

There were sounds of fighting coming from it, which meant the Dragon Maidens were busy punching, kicking, and probably biting people to death in there.

In close combat, they were much better off than the Dryads.

Well, we broke in.

Now comes the hard part, getting everyone out.
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Entering the garrison, Vince found his Dragon Maidens were stacking corpses in the corner.

There were far more bodies than he’d been expecting. There were at least forty that he could see without really counting each and every one.

“They were meeting to discuss the execution,” Elizabeth said, coming over to him. There was a very obvious knife wound on her face and an open gash across her upper chest to shoulder. “Walked in on them before they’d gotten to the armory for the day.

“Was somewhat… difficult… to kill them all without letting them raise an alarm. Or destroy the building and give away our assault.”

Blue moved away from Vince and then laid her hands next to Elizabeth’s injuries. Her fingers pressed to the other woman’s flesh quite close but not touching each bloody wound.

There was an odd tingling feeling in the air. As if there was static electricity building. Then it began to fade away rapidly.

A blue and green aura passed back and forth between the Dragon and the Dryad. As if it were a circuit that’d been completed and was now actively sending power back and forth.

That feeling was replicated inside of him. The roots that were Blue’s trees held quite firmly to Elizabeth’s bit of horn, energy passing between them.

Even as he watched, the wounds started to close up.

Everyone was watching it happen now. Every pair of eyes in the garrison that could do so, were staring as Blue literally closed the gashes up.

“Oh, that went a lot easier,” Blue said a second or three after the wounds were completely closed. “And so much faster. It took me forever to heal Vince. It’s so much different with you. It felt more like I was just guiding my tree to heal itself.”

Elizabeth nodded her head and reached up to touch her fingers to the spot where she’d clearly been stabbed. She seemed equally surprised.

“One of the many benefits of being one of the Lord of Dragons and Dryads personal followers,” Ferris murmured and patted Elizabeth on the shoulder. Then she moved past her, dragging a corpse along with her.

“He won’t be able to take on every Dryad, nor every Dragon,” Dea added, pulling a corpse along as well, several steps behind Ferris. “You fortunate ones won’t ever have to worry about such a thing.”

“We’re clear and ready for the next phase,” Ynes reported, closing the door to the garrison. Dionara and Marianna weren’t far from her. The three tended to move together now.

“As far as we can tell, these were the majority of the guards. There’s only the active shift in the prison and armory left,” said a rather cute Green Dragon. “We were asking questions as we killed the survivors. Their thoughts gave it away for us.”

“Two teams then,” Dea said and dropped the body amongst the pile. Dusting her hands off and then wiping the blood on the dead man’s tunic, she came over to Vince. “One for the prison, one for the armory. Larger team for the prison, smaller for the armory.”

“That means it’d be best if Vince went to the armory,” Blue chimed in while stepping up next to Vince. “He’s a force to be reckoned with all on his own. I’d suggest myself, Red, and Elizabeth as his squad members. The rest with you and Ferris.”

Dea and Ferris looked to one another, clearly shared some type of telepathic thought, and then nodded their heads, looking back at Vince and Blue.

“Agreed,” they said in unison.

“Take Dionara and Ynes with you as well,” Ferris added. “They’re well-suited for close-quarters combat.”

Dea put a hand on Ferris’ shoulder and then moved off to talk to a Blue Dragon Maiden. There was a lot more passing between those two than Vince had suspected.

“Do you know how to get to the armory?” asked Ferris.

“No—”

“Red does. Red spoke with Isa on the way in. She pointed it out to Red,” interrupted the Beastkin before Vince could answer.

Red moved to the door and then jerked it open. She looked at the others and then waved a hand toward them before stepping outside.

“No need to meet back up. If you have to use a gun, do so. Try to bring bodies back if we lose anyone,” Blue said, looking between Ferris and then Vince. “Complete your side of the mission, get out, and go back to Zaragoza or Bilbao. We’ll set up the bomb to go off much later.”

“We’re in complete agreement. Best of luck to you,” Ferris murmured, then stepped in close to Vince and gave him a brief kiss. Then she patted him on the chest and moved off to stand near Dea.

Not waiting, the others exited the garrison house and followed Red.

The sun was now fully risen, and the morning dawn was warming everything. It’d also removed the dark hiding spaces that they could have used.

Dionara, Blue, and Elizabeth were all around Vince. Their eyes shifted about as they scanned the area. Dionara and Blue both had firearms drawn. Elizabeth still needed the training to use one effectively, but she did have a small SMG-like weapon in her hands.

Should get her one of those machine guns. She could probably hold it in two hands and keep it steady even while firing.

Red led them along the side of the building and to a side door that led into the massive stone building. It was an iron door that was clearly barred from the inside and was inset with the stone.

“We go through here. The armory is on the other side of this building,” Red explained. “If we try to go around, they’ll just shoot us. Red saw many guns and people watching. This is our best route to hunt.”

“My turn, then,” Elizabeth said and stepped up to the door before Vince could tear it free.

Dionara, Ynes, and Blue took up a position on either side of the entry and Vince lined up behind Elizabeth.

Lifting her foot up, Elizabeth stepped forward and slammed it home against the heavy door. With a clang, it shifted where it sat but didn’t come free.

Steadying herself, Elizabeth lifted her foot up and kicked it a second time. Then a third, and a fourth.

On the fifth kick, there was a pinging noise followed by the door tearing free of its setting. Then it tipped to one side and slammed to the ground on the inside of the room.

Dionara, Ynes, and Blue entered rapidly as Elizabeth staggered backward, her kick having done its job but leaving her off balance. Red managed to slip in, in between the Dryads, and vanished inside as well.

The Dragon then darted forward after the Dryads. Vince came right along behind Elizabeth, feeling odd being the rear guard, but also realizing he was the best suited for it.

There was very little that could surprise, kill, or handle him.

When he entered, he found Blue on the ground with a soldier in a chokehold. She’d wrapped him up from behind and was applying enough pressure to the man’s throat that he’d already gone limp. His torso convulsed as it tried to forcefully pull in air, but the lithe Dryad held onto him.

Dionara was in the process of cutting a man’s throat. A second man was on the ground with his hands pressed to his neck, apparently trying to stop what the Dryad had already done to him.

Red and Ynes had cornered three men in the back of the room and were slowly cutting the screaming men to pieces. Red was darting in to take a chunk out of an arm or a leg with her claws, before zipping away.

Ynes was acting as a shepherd on Red’s left. Moving in to threaten the group whenever they thought about trying to slip past.

They were armed with clubs but didn’t seem to be having much success with the undead monster and the Dryad.

Elizabeth simply strode forward ignoring the carnage and moving to the second door. It was almost exactly like the first, but it was set in a way to prevent anyone from leaving the building, rather than entering. This was a security airlock of sorts.

The Dragon Maiden pulled the bar, undid several latches, then pushed a second bar out of position that was stuck into the ground, and then a third that connected into the stones above.

Pulling the door open, Elizabeth entered the next room while Dionara came over to Blue. She casually pushed the blade she was holding into the man’s chest and then twisted it, likely exploding the man’s heart into a meat chunk.

Blue let go, checked her pistol, then followed after Elizabeth. Dionara went and joined Red and Ynes, the three of them whittling the remaining men down rapidly between them, even as they called for help and assistance.

Or just screamed.

Red tore out the throat of one man as he lost his cool and sprinted forward. Her clawed fingers deftly removed most of his neck up to his spine and left it a fleshy ruin.

Slamming to the floor, the guard’s hands went to his neck as he thrashed about on the ground. Ynes darted forward and rammed her blade home into one of the guard’s chests as Dionara pushed in close, landing a left jab on the final guard’s chin, then smashing a hook across his jaw.

Even as the guard went down, she slammed her blade into the man’s back. Whipping it out, she brought it down again.

The man let out a wheezing gasp that ended with him getting no breath in his lungs at all. Next to him, the one Ynes had stabbed dropped to his knees, his hands pressed to his chest where the blade had plunged in.

Vince looked away and glanced ahead.

Elizabeth and Blue were systematically destroying the next room’s security forces. Blue had unslung her staff and was using it as a spear at Elizabeth’s side. Blue poked and prodded as Elizabeth kicked, punched, and tail-slapped guards to death.

Ynes, Red, and Dionara finished up and then entered the next room. Vince entered the next area, put his back to the door jamb, and then turned sideways. Watching both the way they’d come, and the way they were going.

If he was acting the part of rear-guard, he was going to damn well do the job he was given. Only a fool would want to rush ahead just to endanger his people.

A lesson he’d learned firsthand, so to speak.

Vince grinned at his dark thoughts and shook his head.

How are you Karya, Mouth, Meliae?

Yaris, Ramona, Taylor, Green, Caroline, Elysia, Eva, Thera.

Berenga… and all the kids.

Sighing, Vince shook his head. With any luck, their long-term plan would begin soon. It was only a few weeks away in fact, as long as the Legion scientists had been able to keep up with what Yaris and Elysia were pushing for.

Not sure if we can do the same for Felix though. Him being sent to another world entirely makes it rather difficult.

We’ll do what we can, though. Even if it’s a one-way trip with mundane things. I can think of a number of things he’d want.

Glancing at the interior, Vince saw the Dryads tearing apart the security guards. Elizabeth was acting as the center and drawing the focus of the enemy. Even Nullifiers were attempting to target her to no effect whatsoever.

None of them were actively using magic, which meant none of that did any good.

Turning his gaze to one of the dying guards, he realized they were wearing a great deal of equipment that looked to be enchanted against magical threats. Spells and the like.

Huh.

They were so worried about magic that they forgot to actually train against physical threats.

Silly.

I guess that makes this plan even more viable though. If we can recruit all of the prisoners, strike a blow against this… Tribunal of Arraignment, and force them to back off from Magi Vale… then we serve a multitude of purposes.

Elizabeth and the Dryads finished the slaughter and then began to move forward again. Their goal was to traverse from one side to the other.

That apparently meant Elizabeth planned on going through anything in their way.

Including walls, which she demonstrated, were not an issue with a punch. One that shattered the stone wall and sent it crumbling away from her. 

Several more punches and kicks cleared the way enough for them to start passing through the opening, leaving behind a rather large amount of wreckage.

As Vince started moving through the hole, Dryads and Dragons began pouring in from the outside. They entered where Vince and company had come through, then rapidly spread out. Taking other halls and doors that he and his group had ignored.

Dea and Ferris were leading the way, the pair looking impressively attractive and grand as they moved ahead. Ferris was wearing a very similar and breezy outfit as Taylor wore, while Dea was in the Legionnaire armor that’d been given to her.

They both spotted him and gave him a smile, before returning to their business. Their forces were literally tearing through any and every area to make sure it was clear.

Vince put his focus back on his own team.

They had a job to do themselves.

Elizabeth started knocking down another wall.

After several minutes of smashing through walls, doors, and furniture, they wound up knocking a hole right through the perimeter of the building and found the morning sun and a patch of grass on the other side.

“Red will scout, wait one moment,” asked the Undead. Slipping past Elizabeth, she crept out onto the grass and began to look around. Her head, ears, and eyes scanned back and forth, sometimes in opposite directions of each other.

Moving forward at a slow stalk while on all fours, Red moved out of view.

A minute passed and then she came back, her whole face lit up in a grin.

“Red was close. We need to go through a wall over here. Elizabeth, come knock it down for us,” commanded Red.

Elizabeth snorted, exited the hole, and turned.

Everyone then filed out just as Elizabeth made a new entry point in the wall for them. The stone and mortar cracked away under her powerful blows.

“Thank you, dear,” Blue murmured, patting the Dragon on the side as she shook out her hands. Ynes, Dionara, and Red were entering the hole now.

“Uhm, you’re welcome. I know it’s a good use for me, it just hurts after a bit and —”

The sound of gunfire from inside startled Vince. It sounded like it was the rifles Ynes and Dionara had on a sling in front of themselves, rather than the type of weapon fired by the enemy.

Elizabeth and Blue went in, and Vince came in behind them.

They’d entered a security hallway at the halfway point. There were a number of downed guards nearby who’d been torn apart by the Dryads and Red as they tried to react.

Dionara was stepping sideways toward a corner while spraying rifle fire down a corridor, all of the rounds impacting with a wall at the end. Ynes was pushing out to the other side while taking cover as well, aiming toward the opposite corner which looked like a bend in the hall.

Red was sprinting down the same corridor considerably further ahead, toward the end of it, where the concrete bunker that had a gun emplacement.

Dionara and Ynes were trying to keep people from gunning Red down.

Then the bunker opened fire.

A heavy-caliber machine gun began spewing out rounds with a sound that was deafening.

Red had been expecting it though and dodged to the side. Then up the wall, her hands and clawed feet giving her far more traction than one would expect.

She easily ran along it as if it were the ground.

When the furious line of fire came up toward her, she let go and hit the ground again. Jumping to the left, she slapped into the wall, then bounced off it, pouncing toward the bend in the corridor.

Vanishing from view, she was no longer a target.

Several screams floated back their way and the machine-gun fire died away.

Ynes, Dionara, and Blue instantly ran forward. Their weapons were partially held at their sides as they sprinted down the corridor.

Elizabeth did the same, though she managed to leap over the Dryads with a flap of her wings. Pushing fast and hard, she reached the end and didn’t stop.

She tucked her head, braced her shoulder, and quite literally ran into the concrete wall.

There was a crack, followed by most of the wall shifting.

She hadn’t managed to break through it in the end.

What she had managed to do was break it free from where it’d been built into the stone. They’d decided to not do the whole wall in reinforced concrete.

With an odd creak, the concrete emplacement tilted away from Elizabeth, then toward her.

Dodging to the side and into the corridor, the Dragon barely avoided it as the massive wall slammed down to the floor.

Revealing Red, who held a guard up by the throat. She’d torn the man’s heart out a moment ago, then casually tossed it to the side.

Turning her head, she gave them a bright smile and lifted her chin.

“Red is a glorious hunter and wife, isn’t she?” asked the feral Undead monster.

“You sure are, Red,” Vince agreed as he and the Dryads reached her.

Except Vince no longer had eyes for the lovely creature. He was looking beyond her to what the soldiers had been guarding.

“Why did Isa think this was the armory, Red?” asked Vince.

“Isa said it was the most shielded spot in the entire compound. She said it could withstand enough magic power to destroy a continent,” Red answered, then turned her head to look where Vince was staring.

It wasn’t an armory that they’d just broken into, but an odd room. One filled with swirling portals that led elsewhere. 

A great many of them, though they didn’t seem to have anyone or anything on the other side. They were in fact all black pools of nothingness.

As if they were active but didn’t go anywhere at the moment.

“Figured out where to put the bomb,” joked Vince as his mind came to a screeching halt. “Well, when Renata gets it here.”

The bomb they were relying on hadn’t ever been in Vince’s possession.

Leila had it in Magi Vale.

Renata had assured them all she could get into the city, get the bomb, and get back out, then reach them. All without it being too much of an issue.

Except she hadn’t made it back yet.

“Elizabeth, get the machine gun. You, Red, and I are staying here to make sure nothing fucky happens,” ordered Vince. “Ynes, Dionara, Blue, off with you. Time to go find the armory.”
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Elizabeth picked up the machinegun and began fiddling with it.

Ynes, Dionara, and Blue all put their heads together quickly. They conferred quietly, then looked at Vince.

“Dionara and Ynes will remain with you, Elizabeth, I, and Red will go secure the armory,” Blue counter ordered. “If you’re staying here and stationary, it’d be better for you to have those two. I’ll take Red and Elizabeth with me as I’m not sure what we’ll encounter, and I could use the strength.”

Vince couldn’t really argue that her corrections took more into account than his own. Shrugging his shoulders, he couldn’t help but nod his head.

He wasn’t that great with stuff like this. Vince was better as an asset. It’s why Blue, Petra, and his Elves were such a requirement for him.

Red apparently also agreed and moved over to Blue.

Elizabeth shrugged as well, then handed the machine gun off to the two Dryads and joined the other two. The three of them left without anything more to be said.

Ynes and Dionara had the machinegun put down, readied, and then began to set up a firing position in no time at all. The two Dryads apparently were quite well versed in this type of weaponry.

“Grove-husband, would you like to fool around a bit?” offered Dionara with a flicker of light growing in her green eyes. “Ynes can man the machine gun while we take a break right next to her. We can just… both get rid of our pants.

“Then when we’re done, Ynes and I trade places. It won’t take any time at all and… well… I think we could all use it.”

“I… yeah, let’s do that,” Vince agreed. With how attractive Dionara was, there was no way he’d pass up an offer like that.

“Oh, how wonderful,” gushed the Dryad, reaching down to start working at her Legionnaire’s armor.

“Actually, cancel that hon,” Ynes apologized and swiveled the gun to the left. “The one on the front left is going active.”

“What? Seriously?” growled Dionara, her hands still at her middle.

“Yeah, we’ll get him later,” Ynes said with a sigh. “I really wanted him to plant it deep in me, too.”

“Me, three,” agreed Vince. The idea of playing with these two Dryads really did appeal to him right now, but it’d have to wait. “Make it hard to see you if possible. Get out of sight, if you can’t. I need you to not be immediately visible. We want these guests to step in.”

Drawing his sword, Vince took off at a slow trot. The portals here had a weakness he’d realized during the world-ending invasion when he’d defended Legion.

They could only enter from one side and exit from one side. There wasn’t any way to see what was going on around them.

It was a choke point and a trap one could use. Once someone entered the area, they couldn’t reasonably get back out if you blocked the exit.

Legging it quickly, Vince got around behind the portal that Ynes had indicated was activating. He assumed it was some change in the magic in the room she’d felt, as he couldn’t sense it.

Now that he was so close to it, he could certainly determine that it was indeed activating. The sound of it was different, let alone the look of it.

Drawing his pistol, Vince didn’t have to check the safety or chamber. He’d done that previously and was assured that it was ready.

Stepping partly to the side, he leveled the weapon so that it’d be behind and to the side of whoever came through. There’d be no possibility for them to see him until it was truly too late.

Then he activated the Legion shield he always carried on his person. There was no reason to risk anything in a confrontation. Especially one that he got to dictate the pace of.

Because in the end, honor doesn’t matter to the dead. Stand among the dead and ask them if honor did them any good.

A whump heralded that the portal was now active and no longer idle.

Several people exited the portal and stopped immediately.

“Find out what happened. Signal when you know,” growled the man on the end. Vince swore he recognized the voice, but he couldn’t place it. He was wearing a rather well-made uniform in black and blue with a cap. Before Vince could see more of the man he turned and went right back into the portal.

It made a crackling noise and then went silent and idle.

The man and the woman stood there, staring at the wreckage that Vince and his people had caused. Clearly, they hadn’t expected to step into this and the man who’d fled was obviously off to report that something was wrong.

Vince’s first thought was that these were individuals who served as the counter to the Overgod Vince and Felix worked with. He knew they existed and had even run into several agents of them.

Blinking, Vince suddenly realized why he recognized the voice.

It’d been Seville.

“Don’t turn around,” Vince said, leveling the pistol at the back of the man’s head. “Don’t move, don’t twitch, don’t really even breathe if you can help it. I don’t want to put a bullet in the back of your head but… well, I don’t care actually.

“I’d kill you soon as look at you because you don’t matter a damn bit to me. Nor do I care who you work for, how you got here, or even who that was that left. I don’t care at all.”

“You don’t care?” asked the man, holding his hands up at his sides. “Then I propose a trade. I’m the military emissary for this land, sent here by a god. I’m here to recruit and pay people.

“I’d be happy to pay you and recruit you. You just need to tell me what you want and I’ll make that happen.”

“Pretty sure you can’t give me what I want. You or the pretty little lady next to you got anything else to add?” asked Vince, looking to the woman next to the man.

She was clearly in her late teens and just barely an adult by Vince’s standards. Little more than a girl who barely knew the world outside of her mother’s skirt.

He barely registered her appearance and disregarded her further.

“Oh? Pretty? Well, you can have her,” offered the man, wriggling his fingers. “All yours. Take her and go. I have no use for her, she’s just an assistant to me.

“Or if I may offer, I’d love to hire you directly. You can keep her still even then, just let me sign you into the forces I work for.”

The woman now had a shocked look on her face, staring at the man next to her in absolute horror. As if this was something she’d never even considered as a possibility of happening.

The idea that she was just as likely to be traded or sold off as actually serving in the capacity she’d expected was a complete shock. To the man she worked with, she was a commodity.

Unfortunately, Vince couldn’t feel anything from him. He was utilizing some type of device that made it impossible to hear his thoughts.

It was very similar to the ring he himself wore.

A ring of the Legion.

“You hear that? I should just pick you up and carry you off like a present,” Vince muttered, glancing at the woman.

Which apparently had been just the opening the man had wanted.

The man took that instant that Vince looked away to throw a web of spells at him. Many of them activated all at the same time. As if he didn’t need to cast them at all and were more like a loaded gun.

Which Vince did indeed have, and discharged it instantly as he moved the barrel to follow the man. The first round went over him and off, the second just a fraction above, and the third struck him in the head.

With a splash of blood and brains painting the ground, the man collapsed and laid twitching upon the ground, as if seeking comfort from it.

Vince didn’t even bother to move. He instead relied on the Legion shield and let all of that mana wash right over him. Like a duck deciding to dive into the water and splash back up elsewhere.

“Portals opening!” called Yves. “Clear the area!”

Vince started forward, moving right toward the young woman. He grabbed her by the wrist and put his pistol to her brow.

Everything he felt from her was horror, disgust, and overwhelming fear. Her mind wasn’t shielded as the other man’s had been.

It was as easy to open as a book set down in front of Vince.

She was a new recruit into the forces of Zeus. They were utilizing this territory to recruit soldiers that could be trained elsewhere. This was the only location they had that linked to this plane and served as their entry point.

All the other portals led to other worlds and locations.

This woman was nothing more than an assistant who was learning the ropes so that she could eventually work under a woman by the name of Shirley.

Vince vaguely remembered her name coming up as the mastermind behind the fall of Legion and Felix. It was a name Felix would likely curse.

There was no evil in this woman though. She was recruited and brought into this as if it were an expectation that it would happen. That there was nothing else for her to do.

She’d been cultivated to this end and grown, like a flower in a pot.

“Go home,” Vince hissed and shoved her toward the portal she’d come out of. “Make sure you get through quickly, or you might get gunned down.

“You should know that the entity you serve is trying to destroy everything and everyone. You won’t be spared by him either, as demonstrated by his lackey.”

Vince moved back to the Dryads with a quick step. He got behind the two of them and then raised his pistol.

A number of the portals were all starting to whir to life.

“God damnit, it’s my nightmare all over again,” muttered Vince.

Then a portal opened and revealed several men in armor on the other side.

Vince opened fire at the same time Ynes did.

Dionara was operating with her SMG but also as the gunner assistant.

As soon as those soldiers in the portal were gunned down, someone somewhere else shut it down. Apparently, they didn’t want to deal with this as the situation stood.

Several more portals then opened, only to receive the exact same greeting. A hail of gunfire that left no one alive on the other side.

Then the portal the woman had come from began to power up.

Ynes let out a low sigh.

“Be quick about it, little girl!” shouted the Dryad. “Don’t hesitate!”

Then the portal opened.

On the other side stood Seville and a number of people.

“Ho, there,” Vince said and waved his hand at the man as the young girl scurried to the portal. She pushed into the portal, causing Seville to stutter-step back in surprise.

“You and I shouldn’t be meeting here,” growled the man.

The last Vince had seen him, he’d been rather meek and complimentary.

“Oh? Why’s that?” asked Vince.

“Because I really don’t want to kill you right now,” muttered the man with a shake of his head. “Seems like I won’t be able to let you go though.”

All of Vince’s senses suddenly screamed at him. Shouted at him in a way that made him feel like he was a small rodent scurrying about as a hawk circled overhead.

His instincts were demanding that he get away immediately.

In his mind were the glimmers of memories of all the spells Leila had tried to teach him. They’d all been little better than cantrips and minor spells that really didn’t do him much good.

Right now, he was willing to do anything to get away from Seville.

Amongst all that mess Vince struggled, pulled at all the power inside him, the faith that everyone put toward him, and asked for a single thing. To have these portals blocked up and for no one to be able to get through.

That an impenetrable force would take hold of the area. To enchant the air itself so that it would prevent anyone not on this plane to be unable to enter it, in this single area.

Or more specifically, so that Seville couldn’t exit the portal.

There was a strange shift in the world followed by a loud clack. As if someone had slapped two pieces of wood together as hard as they could.

All around the portals the surrounding area had become hazy. As if Vince were looking through a cloudy gel.

“What… what the fuck?” asked Seville, reaching out with a hand. It stopped against the haze and went no further.

Winding back, he brought his arm around in a punch that looked heavy.

There was the sound of an explosion that reverberated throughout. Like a freight train that was carrying nothing but military-grade explosives crashing through a fireworks factory. It made Vince’s very teeth rattle in his head.

“Huh,” Seville commented intelligently. He lifted a hand up and rapped his knuckles against it. “I’ll uh… give it one more go just to make sure a certain cunt can’t say I wasn’t trying.”

Leaning back a considerable way, Seville looked like he was comically winding up.

Then he threw a punch that felt like it pushed against the very air around him. His clothes flapped and the cacophony of sound that came from the punch left Vince’s ears ringing.

To the point that he couldn’t hear much of anything except the ringing.

Seville said something, shook his hand out, and laughed. Then he waved a hand at Vince, leaned back to disappear through it, and the portal deactivated.

Vince slumped down to his knees and felt absolutely empty. Whatever he’d done had removed all of his energy stores.

He felt like a wrung-out rag.

Dionara and Ynes were on him quickly. Each of them took an arm and pulled him upward. They couldn’t sit around here and wait for Renata, they needed to get going.

He knew that, except that if they didn’t get the bomb set up, they’d have to deal with the Tribunal at a later time. A time where they’d be much better prepared to fight them and hold the forces of Yosemite off.

Dionara’s hands snapped up and she leveled her weapon ahead of herself. The gun fired off several rounds and Vince heard none of it. Even now, all he could hear was a sharp and intense ringing that wasn’t going away.

They stumbled their way as a five-legged, awkward monster back the way they’d come. When they got through the break in the wall, they had a Dragon and several Dryads swoop in on them. They looked like they were all asking questions, but Vince still couldn’t hear any of it.

They got him outside and he found there was an assembly area there.

All around were magicians creating boxes made out of mana. Condensed and formed into shape by will alone.

There was a giant handle on the top of each that looked big enough for a Dragon to hang onto. It was one of the many plans he’d heard Dea and Ferris mention on how to get everyone out.

Antona stepped up to Vince and held his eyes with hers.

He pointed at his ears with one hand and then shook his head.

Blinking, the pretty Dryad laid her hands over his ears and then stared into his face.

He felt her connect with her tree inside him and then a small trickle of power began to flow into him. Directly from Antona.

It didn’t last long, but she gave him a smile and then walked away. Only to be replaced by another Dryad, then a Dragon.

Each and every one of them stepped up to him and pushed a small amount of energy in him.

The never-ending process continued until he surprisingly found Blue standing before him. Her hands pressed to his ears and he the ringing finally stopped.

“There we go. Thank you, everyone. That was exactly what he needed,” announced Blue. “Everyone mount up! It’s time to go. We can’t wait for the bomb to arrive. You all heard Ynes and Dionara. There’s way too many forces waiting for us behind those portals if we stick around, because I have no idea how long it’ll last.”

Lifting his head up, Vince saw that everyone was indeed getting on top of Dragons. The prisoners were all clambering into the mana boxes and sitting themselves down.

Dionara and Blue lifted Vince up and just about handed him to Elizabeth. Who plucked him up and sat him down on her back. Then the Dryads clambered on behind him.

In no time at all, they were taking up off from the ground and into the sky, leaving the compound behind them. The chance to blow the whole place up with a soul-bomb was squandered.

I hope Renata is okay. There’s no way she’d have not shown up unless she had no choice.

By the time the complex started to shrink in distance behind them, Vince started to feel better. To the point that he could actively pay attention to their surroundings.

Then Renata showed up.

Gliding up beside Elizabeth. In her clawed hand was the Wyrm soul-bomb from Leila.

She was also covered in scratches, several large gashes in her abdomen, and even a hole through one of her wings. Whatever had happened to her, had certainly been a larger consideration than they’d put to it.

On top of all that, Vince noticed the bomb was damaged. Even now it was threatening to go off as she flew beside them.

Whatever had struck Renata, had indirectly damaged the bomb.

“—do about it? We’re done and we need to get out of here!” shouted Elizabeth.

“I can handle it!” argued Renata. “I’ll go back and just drop the bomb. It’ll be fine!”

It felt like a lie in his head. That Renata couldn’t just go back and drop the bomb. There was no telling if the wind would carry it off course or that it’d even go off.

While it was damaged and it was likely, there was no guarantee of it.

What Renata was actually saying, was that she’d detonate it in the air on top of herself, or splash down in the compound and detonate it there.

Neither of which made Vince very happy.

“Renata, you’re the fastest, right?” asked Vince.

“I… yes? Yes, I’m very fast,” she said, while giving Vince a nervous look.

“Then catch me and let’s go set up the bomb,” Vince said, grinned, and then threw himself off Elizabeth’s back.

There wouldn’t be the possibility of arguing with her. She’d fight him about it and never let it go. To the point that his only option was to force her into action.

Angling his body against the push of the air against him, Vince began slicing through the sky. Back toward the compound.

It took Renata only two seconds to actually catch up to him. She spun around him in some type of roll he couldn’t identify. Where she started above him and inverted and ended up below him, and right side up.

Catching him on her back with an almost too-easy-to-be-real type of maneuver.

Vince grabbed onto her and then leaned in close to her back.

“Give me the bomb,” Vince called.

Renata held up the bomb over her head for him, which he took. Looking at it, he realized he’d been right.

It was certainly damaged and could go off at any second, but not because of its structure. The casing itself was perfectly sound.

Some of the magic holding it shut had been cut away, causing it to malfunction quite terribly.

There was the possibility of it going off on impact, or not at all. Then not going off at all for days, if not years.

Renata tucked her wings and then they began a low angle dive, heading straight for the stone buildings. Even as they moved toward it, he could see that there was an ever-increasing number of Nullifier spells going up.

Domes, lines of power, and even scattered magical blasts that ripped through the sky.

They were going to be flying straight into a very stirred-up hornets’ nest. There was no way they could get anywhere near it without getting caught in that.

“Get us in fast, and get us out fast, Renata,” ordered Vince. He began working at the bomb, getting it set up in such a way that the physical case itself would fail. They didn’t have the luxury of trying to take this easy or slow.

He’d have to open it while riding Renata, just as they passed over the target.

At the same time, he began sharing what energy he had with Renata. Trying to push anything he could spare into her.

“Yes… yes, my lord!” cried Renata and then she took them into a very steep dive. Aimed right at the tallest building.

“If you get us through this, I’ll hold onto your horns and ride you into a bed while making sure you understand who your Nest-mate is. Then I’ll demand to Elizabeth you get nesting rights in my vault!” promised Vince.

Renata said nothing and he wasn’t even sure she could hear him. There was a great deal of noise coming from the complex, as well as the wind ripping past his ears.

Before he realized it, they were almost there, then Renata was pulling up and away.

Vince had nearly missed their chance while drifting through his thoughts.

Shattering the casing, Vince let go of it at the same time. The Wyrm soul-bomb was snatched out of his hands by the greedy wind.

Roaring, the beast hesitated in the air, watching Vince and Renata dart away. Then someone did something stupid and threw a spell at it.

The Wyrm devoured it outright, then began chasing it back to where it’d come from.

The bomb had successfully gone off.

Renata was pulling hard and away, banking to the side and using what momentum they had to get them further away while changing their course.

Then a Nullifier spell passed through her head and she went limp under him. Her body convulsed and tumbled toward the earth.

“Fuck! Renata! I command you to wake up right this damn instant!” demanded Vince and expected to be obeyed. He’d made the statement with the firm belief that he was her goddess’ god. That defying him was tantamount to betraying her very soul.

Shuddering as they continued to fall, Renata managed to move. Then she twitched to life and began flapping frantically.

There was no way to stop at this point though. They were on a one-way trip to the ground.

Which they then slammed into.

A minute passed as Vince simply collected his thoughts and tried to force air back into his lungs. The wind had been knocked out of him in the crash, leaving him dazed and confused.

Not least of which was from his head striking the back of Renata’s shoulders in the landing.

Lifting his head up, he let out a slow breath and slowly rolled off of Renata’s corpse. 

When she’d struck the ground, the impact had killed her outright, Vince figured.

Which considering that her chest had split open, and her guts sprayed out of her, seemed like a safe bet. Vince had ended up being compacted down on top of her, but hadn’t been too badly hurt. It felt like his ribs were fractured and maybe an arm bone had broken, but it wasn’t that bad.

Or at least, that bad for him.

This was something he could hobble away from and then repair himself as he went.

Vince reached into himself and deliberately did his best to limit his powers. To force it to pool up instead of trying to fix him. He needed to get Renata out of here and relatively quickly.

The longer they lingered in this area, the more likely it was they’d get pulled into the Wyrm’s endless hunger for life and mana. They likely weren’t quite far enough away yet to escape its reach.

Moving over to the quivering corpse of the Orange Dragon, Vince laid his hands on her head.

He needed to save what power he could and get her into a state where the least amount of power would be required to fix her.

Grasping at the monstrous winged lizard, Vince began to shove at her. Pushing at her body this way and that and trying to force her to roll over on her side at least.

The simple fact was he was going to have to scoop all of her organs up and push them back into her. If he could do at least that much, there was the distinct possibility that everything else could be solved much more cheaply.

Or at least, so he reasoned. The idea of spending power to make her body regrow perfectly good organs seemed like a really bad idea. A waste of time and resources, both of which he was in very short supply of at the moment.

Renata let out a hint of a whimper as he pushed at her large foreleg, surprising him. She wasn’t breathing as far as he could tell.

Which meant she was still dying, but trapped in her broken body for the moment.

“Renata, you’re going to die,” Vince said quickly. “But I need you to help me out before you die. Rollover on your back. I’m going to scoop your guts up and put them back into your chest.

“That way when I bring you back to life, it won’t be as hard. Otherwise, we’re both going to die here when that Wyrm gets done eating everyone in the compound.”

Unresponsive, Renata laid there. Her body quivered as it continued to fail.

Growling, Vince started shoving at her again. Somehow, he managed to start her rolling to one side. Her cracked chest splayed open as he did so. Her heart was quite visible inside and weakly beat here and there.

Then surprisingly, Renata kept moving, rolling onto her back. He figured she couldn’t move without help and used the momentum to make it happen.

“You big, beautiful Dragon. I’m going to hold onto your horns and ride you for hours until you beg me to let you rest,” promised Vince as Renata’s heart slowly grew still.

Reaching down, he began picking up the long coils of her intestines and throwing them into her body. Along with a number of other organs that he didn’t really know the name of or their purpose.

Glancing up, he saw the Wyrm had grown significantly in size. It was currently head down over a building and likely feasting on whatever was inside of it.

A shake of his head was all Vince could spare for the moment. His time was running out and he needed to be done with this as soon as possible.

With a hop, he grasped at Renata’s shoulder, then pulled himself up atop her. Using his hands, he pushed the broken bones of her chest together and then began pushing what power he had in himself, into her. Willing her body to begin repairing itself.

To use its natural draconic regeneration to assist and pull itself together.

Slowly, the corpse began to heed his desires. The flesh and torn scales knitted the tears together. Slowly, his goal was being met. Starting from the top and working its way down.

He already knew he wouldn’t have enough power to make this happen though. That he’d run out before he could bring her back. Beyond that, he knew he wouldn’t be able to recharge enough to get her moving before that Wyrm came looking for them.

“Dea, Ferris, as your Lord, as the Lord of Dryads and Dragons, I need you to all pray to me right now,” growled Vince as he continued to push and work at Renata. Using his hands to move the flesh and bones closer together to save any scrap of power he could.

His body ached and burned in pain, and it felt like the bones in his arm were grinding together, threatening to push right through and then break through the skin.

Even as he worked at the Dragon, he prodded, pushed, and pulled at the grove. Asking for help in a non-verbal way. Trying to direct their attention to Renata’s bit of horn curled up in Antona’s tree.

There was a sluggish response from most of the trees inside him, though there were a number that eagerly leapt into action. Pushing power and faith toward him.

It wasn’t quite enough, but it felt like it was right at the edge of the possible.

Then Vince’s worries and troubles slipped away.

Meliae’s tree woke up, which promptly dumped more than enough power and faith into him so that he felt nearly superhuman. Seconds after that, all the trees that’d been quiet jolted awake.

The Dryads of Yosemite in North America came flooding to his aid even as those here in Europe’s power began to fail them.

As all of this happened, there’d been a stumbling awkward feeling inside of him. It reminded him firmly of teaching Berest to walk. Where he’d held her hands and helped hold her up as she got her feet underneath her.

Then something clicked and a torrent of power came to him.

The Dragons had figured out how to channel what they had in excess to him through their horns.

“Dryads and Dragons,” hissed Vince, pushing a much greater amount of power into Renata now. “I’ll never be able to get enough of either. Conquer the world with them.

“I’ll just barter with my brother for all the gold reserves of Legion to be held in trust by Yosemite. Make all my Dragons happy. The Dryads will be happy with children to nurture from that.”

Renata’s body stopped moving around beneath him and power started to rebound toward him. He dispersed it back into his grove and his people. He didn’t want to draw from them if he didn’t have to.

“Renata, wake up, hon. You need to get us out of here. You said you’re the fastest right? Time to show me if that was you just being a braggart,” commanded Vince. There was no response from Renata. He slapped a hand to her scale-covered chest and focused his will on her horn tip inside him. “Now, dear! We don’t have time for you to stop and smell the dead roses, we gotta go!”

Renata’s chest suddenly expanded, and she let out a coughing wheeze. Then slowly rolled over onto her stomach, which left Vince scrabbling along her side so he didn’t get thrown off as she did so.

“I’m here my lord,” groaned Renata. “I’m here. Sorry. I was… I was talking with my mom. I’m ready. I’ll get us out of here.”

Steadying herself and then moving into a four-legged standing position, Renata lifted her head up. It was at that moment that he and she both realized the Wyrm was bearing down on them.

His work to bring her back to life had attracted its attention and it was charging ahead.

Renata let out a strangled yelp, jumped, and began flapping for all she was worth. Taking them straight up into the air.

She steered away from the compound immediately and began flying them off and away. Quickly out-distancing the land-bound Wyrm and leaving it behind them.

“Oh, thank fuck,” sighed Vince as he held tightly onto Renata. His hands were holding onto her horns, and he was much further up on her neck than he’d expected to be.

Renata kept moving them up and away from the calamity that was ongoing beneath them. There was no reason to hang out here any longer and the bomb was doing its job.

“You promised me a vault, holding onto my horns, and the right to nest!” declared Renata as she took them ever higher. Moving far faster than he’d ever been before while on a Dragon. “Horn-holding through sex, a vault, and nesting!

“My lord, I’m the happiest Dragon Maiden ever! Ever!”

Renata let out a roar even as she went faster and faster.

Vince was more than happy to give her everything he had promised her and more.

She’d come through for him in more ways than one.
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Epilogue




Vince watched from the top of the keep of Bilbao as the Dragons made it back. Renata had outdone herself and moved with such speed that they’d arrived well before the rest of the team.

The Dragon was currently sleeping behind him while lying in the sun.

Quite nude, of course. As the Dragon Maidens were wont to do.

Elizabeth and the others swooped in over the wall and began depositing their cargo in front of the keep. Each Dragon in turn moved off to the side and let the Dryads down, then shifted into their human guise.

Vince turned to Cristina at his side.

He’d found the Ant Princess waiting for him with a letter from Petra.

A letter that was rather frustrated with the actions that he’d taken.

Except… she hadn’t known about the raid on the Tribunal at that point.

He imagined the next letter he’d get from her would be extremely unpleasant and likely quite angry at him.

I didn’t exactly ask for permission, now, did I? Damn. I’ll need to head back to Coruna and take that tongue lashing. Maybe I can offset it with some personal attention?

Maybe?

Probably not. She’ll be in her full “lead general” personality. It’d be demeaning to her to try and take any sting out of the words unless it was in private.

“Can you take me down there?” Vince asked, gesturing to the landing point below them.

“Our king can take us anywhere. We are always available at your leisure and look forward to sex greatly,” Cristina said with a wide grin and a twinkle in her eye.

“Did you just tease me? Were you flirting?” Vince asked, laughing. He was eyeing her in a different way now.

“We were, yes. Was it successful? We can faintly detect desire on you, but it’s the same as it always is for us when we’re around you,” Cristina murmured and took a step closer to him. “Wanna go for that ride?”

With her so close, Vince couldn’t help but feel himself respond. Cristina was indeed quite pretty.

“Ah! There it is! We are so pleased to know we have this effect on our king. Sam was quite right,” said Cristina. Then she swung herself around and put her rear end toward him. “Come, mount your Princess. You may ride us as long as you like.”

Okay… need to talk to Sam and demand she stop giving the others pointers. This is growing to be too much.

“Ah, we were told to tell our king that Sam promises to tell no one else our king’s secret. We agreed. Only our royal caste know of your weakness from Sam,” offered Cristina, peering at him over her shoulder. “She said to offer it to you, along with a promise of her attention, the next time our king meets her.”

Shaking his head with a grin, Vince stepped onto Cristina.

Then realized he might as well make the trip he needed to.

Blue and the others could handle this for him. He didn’t actually need to be here.

Where he needed to be was moving off to Coruna and telling Petra of what happened. If she was there, at least. Cristina had told him she’d retreated back to the Legion Fortress as their long-term project was coming to a close.

“Get us down there then,” he murmured. “I’ll need to be heading to Coruna shortly, so we’ll have to find someone who speaks for that mass of people down there.”

“We must disagree with that. It would be better for you to remain here, our king. Our caste requests your presence in four weeks’ time. At that point, our long-term plan will finish. Until then, our king must hold Bilbao.”

Behind him, he heard Renata snort. Then she groaned and it sounded like she sat up.

“Leaving? I’m ready,” mumbled Renata, followed by a cough, then a sneeze. She coughed twice more and then got to her feet. “Your mount is ever ready, my lord. Always ready.”

Apparently, she’d been listening.

Vince laughed, then stepped down from Cristina.

Given how much Renata had done for him, he really did plan on using her exclusively, if possible.




***




The three Dragons with mounted Dryads swooped down toward Legion Fortress One in a v-formation. Landing outside the heavy stone walls, Vince was impressed.

It’d been two months since they’d landed here, and it already looked like a nasty sonovabitch to deal with. High stone walls in multiple settings that moved inward, gun emplacements, low angled walls, and a number of redoubts and other rally points.

There were also a number of thin towers that would be perfect for a scout to see everything, but incredibly hard to hit with anything.

It looked to him as though Petra had also mined out a good bit of the earth beneath it. Likely shored it up with materials to prevent anyone from digging in as well.

“Of course, an ant would build an underground colony,” Vince muttered.

He was here by himself outside of his Dragons and Dryad retainers. Everyone else was hard at work in Coruna. There was more work to be done than anyone had expected there to be, and it required almost everyone at all times.

Vince was hard-pressed to fit this trip into his schedule, but he knew he needed to be here for it. From the beginning this was the big turning point for them.

A single goal that had to be completed above all else.

Everything up to this point was just prep work.

Vince didn’t manage to get down from Renata before she bowed down and deposited him on the ground. Once again in her very worshipful way where she prostrated herself on the ground in doing so.

“My lord, your mount is pleased to have brought you safely to your destination,” Renata murmured with no small amount of pleasure.

Despite his promises to her, she hadn’t asked for any of them to be granted yet. He wasn’t sure on the reasoning, but he suspected the Orange had made a power play.

She’d offered it all to Elizabeth to approve or deny, and was waiting for her to give her the go ahead. Or at least that’s what he’d managed to coax out of a few Dryads.

They were always forthcoming with information when he got them into a bed, especially if he drug out the fun for an hour.

Renata had taken the gifts and promises he’d made to her, and delivered them all to Elizabeth to reinforce her leadership of the wing. Elizabeth hadn’t given her permission to do any of it yet, but she’d named Renata Vince’s official mount and bodyguard.

She rarely left his side for anything at all.

Reaching into the pack at his side, he pulled out the orange dress he’d packed for her specifically. He didn’t like her running around nude and began bringing it with him to make sure she had clothes to wear.

The other two Dragons with him, a White and a Black, were also being handed dresses by the Dryads who’d paired with them. No Dragon Maiden was allowed to go unclothed anymore.

Somewhere along the line, Blue had coaxed the Dragons into believing Vince didn’t want the eyes of other men upon them. Elizabeth had encouraged this belief and began to dress as well.

Neither Dea nor Ferris had refuted it and ignored it all together. Letting the two priestesses dictate everything on that on their own.

Taking the dress from Vince, Renata pulled it down quickly and then flashed him a grin, her wings pushing out quickly to each side and then stretching wide. Then they settled once more on her back.

“Your mount is suitably dressed, my Lord,” purred Renata. “No one will look on me but you.”

“Your Maidens are dressed,” said two other voices from behind him. Likely the White and the Black. “No one will look on us but you.”

I… this is a bit over the top.

It’s almost cringe-inducing. This is just ridiculous.

“I’d like to remind you that we talked them out of carving your name upon their bodies,” Blue chided him. She’d been the only one in his personal retinue to join them. “So don’t look down on them. This is how they prefer to show their worship. Through ritual and devotion.

“They’re Dragons, not humans. Don’t treat them like one. Treat them as the ferocious and awe-inspiring Dragons they are.”

Vince sighed, then reached out and grabbed Renata by a horn. He gave it a gentle tug and forced her to take a step to the side. He knew they liked to be reminded that he could manhandle them.

Turning around, he walked past the other two Dragons without really looking at them. Instead, he reached up and took each by a horn and pulled them along for several steps before letting them go.

All around him, his Battle-Dryads formed ranks.

In front of him were Ynes and Dionara. Antona and Marianna had remained with everyone else.

“Think we could talk him into grabbing our boobs as he walked by?” asked Ynes.

Loudly.

“Maybe. If we ritualized it and made a big deal about it, it’d work,” answered Dionara.

“Girls, no. You already have your seeding ritual,” Blue stated quite firmly.

“Yes, Priestess,” answered every single Dryad at the same time.

Sounds like they were all agreeing to the idea already without having said it.

Looking past the entry point to the fortress, and the very heavily armed soldiers from Frit’s command waiting for him, Vince could see the boat that’d brought them here. It was docked just offshore and was bobbing along in the water.

Maybe I’m a little late.

The gate guard greeted him enthusiastically and led him quickly into the fortress. They escorted him into the center of it and to an elevator.

The type he’d seen often that Legion was fond of.

An Orc in heavy Legionnaire armor pushed a ringed hand to the metallic plate. There was a clunk, followed by the elevator practically free-falling.

It left Vince with a feeling like his stomach was going to move up through his throat and pop out of his mouth. They were moving so fast, that it reminded him of falling with Renata.

“Ooh, this is so fascinating,” gushed the Dragon in question. “Hello, you’re… you’re part of Snorg’s command, right? The Heavies.”

The Orc chuckled at that and then nodded his head.

“Yea. Was part of the Orcs under the Duke of Texas and was recruited personally. Sent me to join the Heavies. Duke didn’t want people he didn’t trust watching his family,” chuckled the Orc. “You’re part of the European Dragon Wing, under Miss Elizabeth?”

“Yes! I’m Renata,” declared the Dragon, with a small energetic bounce. “I’m his personal mount. He rides me exclusively.”

The Orc, a Beastkin, and the Ratkin who was their mount all laughed at that. They’d all been part of Yosemite for a while and knew Vince’s personality.

“You know, I wish it was that, but I’m waiting on permission from the Wing Leader,” Renata said with a laugh as well, as they continued to plummet into the earth. “One needs permission from their Fes, as you know.”

All three nodded at that, their laughter fading away. They clearly approved of the Dragon though.

“Do you think we should be more bubbly?” asked the White Dragon behind Vince to the Black in their Draconic tongue.

“Probably. Let’s talk to some of the Dryads. They can guide us. We can become more like Renata and he’ll pay more attention to us,” replied the other Dragon.

“Girls,” Blue warned with a smile on her face.

“Sorry, Priestess,” both Dragons said immediately in Spanish.

“It’s fine. Though I should warn you both, you do know he speaks Draconic, don’t you?” Blue asked, giving them a curious look over her shoulder. “Ask me later about whatever it was, I’ll help you both out. Though I’m sure I can already guess what it was.”

“Yes, Priestess,” the Dragons said again, to which Renata only laughed. She bounced over to Vince and pressed into his side.

“Maybe it’s because I died and came back, but I really don’t give a damn about a Dragon’s pride anymore,” gushed the Orange. “It’s all silly nonsense. I’m just here to have fun and be with my Lord.”

She grabbed his arm between her hands and gave it a squeeze. Gazing up at him with a radiant smile, he found it hard to look into her face at the moment.

Thankfully, the elevator ride ended, and they exited. Then they entered a security checkpoint that was manned with enough equipment to put an army down by itself.

They were ushered through quickly and then brought into a large open chamber.

Petra was standing near the middle of it with Mr. White Junior. The two of them were overseeing what looked to be a wall being constructed.

“Oh! Good timing, Mr. Campbell,” said Mr. White as he came over to them.

“This One greets her master. Is all well?” Petra asked, looking at him.

She’d been aggrieved at his actions, but had reacted quickly. Redistributing forces and resources to match the situation. After that, she’d made tentative pushes toward Barcelona, utilizing Tim’s newly encamped forces as a fallback point.

Cristina’s colony had been all too willing to start “earning their keep” as the queen had phrased it. Apparently, the idea of being part of a larger kingdom, contributing nothing, and being protected, had irked her.

Irked her to the point that she was pushing out soldier ants all day, every day, since the day Vince had left. Petra had responded by sending her more guards, a never-ending stream of high caloric foodstuffs, and entertainment.

Which only made the queen angrier at being treated “too well” and promptly continue to endlessly lay eggs. She also forced two of her daughters out to start more colonies with the goal of breeding an army for Petra.

The Soldier-Ant General had dryly remarked that it wouldn’t be needed.

The reason why it wouldn’t be needed was why Vince was here, too.

“Mr. White, General Petra Campbell, a pleasure,” Vince said, stepping up to them. He took a second to lean in and kiss Petra tenderly for a brief moment, then went back to a more professional stance. He would treat her as the general, but he’d never shirk his duty as her husband.

“I have a prototype for the Dragon Girls,” Mr. White said with a chuckle. “I had to incorporate some magic into it, which was a challenge. Rather fun, too.

“Should be able to shift and move with them during a transformation. Won’t work as armor in Dragon form, but it’ll look like gold jewelry instead.

“From what I could gather, that is an appropriate thing for a Dragon Maiden to wear.”

“Yes! How exciting,” cheered Renata. “Good work, Mr. White. Can I try it first?”

“Yes, excellent work, Mr. White,” Blue agreed. “You’re a wonder to have with us on this adventure.”

“Well. It’s rather nice to have an area to work in all my own. My dad has already said he won’t step in unless I ask him to,” Mr. White murmured. Then he lifted up a small panel that had several displays on it. “General?”

Petra turned to look at Vince.

“Do it,” he said with a grin.

Mr. White tapped the button and let his hand fall to his side. There was a distant noise that sounded like a teacup rattling, followed by nothing.

“The satellite should reach orbit shortly,” Mr. White murmured and then lifted his other hand, looking at a wristwatch. “Which means we’ll get our first transmission here rather shortly.”

Turning, he looked at a number of people working consoles and equipment.

“Already receiving a number of them,” reported one of the people. “Locking into the Yosemite signal now.”

There was a clack followed by a clear and lovely voice over the speakers.

“This is Yosemite-Home calling to Yosemite-Europe,” came the voice of Brianne. One of the house Elves that Vince had purchased a long time ago.

“We read you Yosemite-Home,” said one of the technicians. “Loud and clear. We’re going to open it up on channel two. Three will be utilized for Legion-Home. Please confirm.”

“Confirmed. Two for Yosemite-Home, three for Legion-Home. One for cross-talk. Portal ready. Confirm ready?” came Brianne’s response.

Mr. White nodded his head and chuckled.

Suddenly the confident and ever-present smile of his father’s spread across his face.

He really does look like a younger version of his dad. Just with a few extra tools when it comes to magic. Then again, I hear Mr. White Senior was quite happy to begin working with Felicia again.

Makes sense to—

Vince’s thoughts were cut off as a portal blazed to life in front of him. Then a second one slightly further down on the wall.

One exited out into Yosemite, the other Legion One.

A troop of armored Legionnaires began crossing over to Vince’s side of the portal. They had their helmets under their arms, and each was armed with an SMG.

Pointed Elven ears and watchful eyes adorned each head.

An Elven battalion of Legionnaires had just joined the fight in Europe. At their head was Caroline, though she wasn’t armed. Her stomach, which was quite obviously pregnant now, would make that impossible.

“Good afternoon,” Caroline purred with a smile. “The first regiment of Elven Legionnaires is here and ready. While none of them are magicians or sorcerers, per the instructions of Ryker, they’re all quite able to use mana. They’re all utilizing the magical iteration of the Legionnaire’s armor. It’s much more efficient than the previous model.”

Through the other portal came Mr. White Senior, a wide, confident smile that matched his son’s on his face. He looked around, saw them all, and came over.

Chuckling, he shook his head and held out his hand to his son.

“That schematic you sent over was exactly what I needed,” said the older man as he shook his son’s hand. “I take it you were able to adapt it to the Dragons?

“Mr. Campbell, a pleasure as always. General Petra.”

Vince and Petra both greeted the older man with a smile.

Everything had just changed in this moment.

While they couldn’t send supplies to Felix yet, they were still trying. Still working at making it happen.

Because now that they were able to connect Yosemite, Legion, and Europe together with portals, nothing was out of their reach.

All it’d taken was sending the ship back to pick up another load of people. Then another load after that.

With all the resources and people they’d brought back in those extra trips, they’d completed their goal. A portal and satellite system was now in place.

“Sweetling? Hurry up, already! We all missed you!” called a voice from the portal that led to Legion One.

After all, Vince couldn’t go back to Yosemite, but they hadn’t said anything at all about going to Legion One. Nor had they said those who couldn’t come to Europe, couldn’t go there.

They had their own rendezvous planet.

Vince gave Caroline a rather large hug, stole several kisses from the beautiful Elf, and then dragged her along with himself. Practically rushing ahead.

When he reached the portal, he saw exactly what he wanted to. What he’d hoped to see.

Everyone was there.

From Meliae, down to the most recently born.

His family.

Just need Felix. Gotta get that portal open to him one way or the other. Can’t leave him alone out there. For now… in this moment though, let’s put everything down and take a break.

Vince crossed over through the portal and joined everyone else.



OceanofPDF.com




Thank you, dear reader!

I’m hopeful you enjoyed reading Super Sales on Super Heroes. Please consider leaving a review, commentary, or messages. Feedback is imperative to an author’s growth. 

That and positive reviews never hurt.


Feel free to drop me a line at:  WilliamDArand@gmail.com


Join my mailing list for book updates: William D. Arand Newsletter


Keep up to date—Facebook: https://www.facebook.com/WilliamDArand
Patreon: https://www.patreon.com/WilliamDArand
Blog: http://williamdarand.blogspot.com/
HaremLit Group: https://www.facebook.com/groups/haremlit/
LitRPG Group: https://www.facebook.com/groups/LitRPGsociety/


If you enjoyed this book, try out the books of some of my close friends. I can heartily recommend them.

Blaise Corvin- A close and dear friend of mine. He’s been there for me since I was nothing but a rookie with a single book to my name. He told me from the start that it was clear I had talent and had to keep writing. His background in European martial arts creates an accurate and detail driven action segments as well as his world building.
https://www.amazon.com/Blaise-Corvin/e/B01LYK8VG5


John Van Stry- John was an author I read, and re-read, and re-read again, before I was an author. In a world of books written for everything except what I was interested in, I found that not only did I truly enjoy his writing, but his concepts as well.
In discovering he was an indie author, I realized that there was nothing separating me from being just like him. I attribute him as an influence in my own work.

He now has two pen names, and both are great.

https://www.amazon.com/John-Van-Stry/e/B004U7JY8I
Jan Stryvant-

https://www.amazon.com/Jan-Stryvant/e/B06ZY7L62L

Daniel Schinhofen- Daniel was another one of those early adopters of my work who encouraged and pushed me along. He’s almost as introverted as I am, so we get along famously. He recently released a new book, and by all accounts including mine, is a well written author with interesting storylines.

https://www.amazon.com/Daniel-Schinhofen/e/B01LXQWPZA
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Chapter 1




“That… was lovely,” declared Yaris with a laugh as they walked into the newly designed meeting room.

Vince could only nod his head with a grin.

They’d spent the entirety of the day with the children, enjoying themselves and generally having fun. Not worrying much at all about the war in Spain, Magi-Vale, the Tribune of Arraignment, the Emperor in the West, or the free states of the East Coast.

It’d all been pushed to the side by mutual agreement and no one had brought it up, other than to say they’d have a meeting to talk it all out later that night. After the kids had all gone to bed.

Looking around, Vince saw it was an oddly shaped room that reminded him almost of the interior of an egg. Desks were arranged in a circle down at the bottom, with layers leading all the way up to a halfway point.

Above all that, and attached to the ceiling, were a number of lights, microphones, cameras, and other things that were likely installed by Legion but which Vince couldn’t identify.

In the dead center of it all was a large pillar that was loaded with extremely large monitors and speakers.

Each desk had a microphone, display, keyboard, mouse, and a name placard. There was one for each participant that’d be here, he imagined, and given the design and layout, almost everyone would have an equal ability to see everyone else with only a minimal amount of movement.

Andrea Elex Campbell went rushing down a set of stairs nearby toward the center area. Her dark-blonde hair fluttered as she moved, her mis-matched blue and brown eyes darting back and forth as she took the steps four or five at a time.

Reaching the bottom, she made a “nn!” like noise and kicked a door open at the bottom of the pillar, slamming it into the interior. Vanishing inside, she blasted it shut behind herself.

Sniffing, Vince only nodded his head and went back to following Yaris as she made her way toward the center. What he’d just seen was about par for the course when it came to his in-law.

He liked her a great deal. Felt like she was an amazing aunt-figure to all of his children. Trusted every single one of her Others and her “sisters” completely, and believed that they’d willingly die to protect his kids.

They were all just a little strange and that was perfectly normal for them.

With a chuckle, Yaris glanced over her shoulder to him, her Elven beauty capturing him in that moment. Those delicate and warm features that were a mix of all the Elven races, with dark-blonde hair, bright-blue eyes, and the ability to puncture through to his wants and wishes.

Didn’t hurt that she was somehow always getting stronger, becoming more deadly.

To Vince, she felt like an equal in many ways now.

“She’s taking her role very seriously. Felicity asked her to resume her duties as the A-Net. With Felicity acting the part of Felix, she needed her own Felicity,” Yaris murmured as the two of them found their desks.

“Testing,” Andrea’s voice came over the speakers. “One, two, three. Peak, peak.”

The volume had shifted with each word, and it was obviously she was balancing some things.

Then the monitors flickered to life and began to flip through various camera feeds.

“What about me?” asked a curious voice from just to the side of them.

Looking over, Vince found Felicity had joined them.

The textbook definition of a dark elf, with dark-hair and dark-eyes, Felicity was a lovely and mature woman now. She’d once been part of his own faction, then she’d joined Felix’s.

From Legionnaire, to assistant, to wife, to Empress of Legion, she’d jumped the ranks rapidly.

Admittedly, Vince had the option to become Emperor if he wished, except he didn’t. He enjoyed very much being the military leader of Legion, vassal king of Yosemite, and generally not struggling at the top of a ladder.

“Oh, just explaining to Vince that the A-Net is booting back up,” Yaris said with a wave of her hand and sat herself down. Her pregnancy was just as visible as Caroline’s was now. The Royal Elf then smiled warmly at the other woman. “You look lovely, Empress Felicity.”

Screwing her face up into a grimace, Felicity took her seat. It was the same as everyone else’s. There were no distinctions to set others apart here, other than location.

“Ugh, please, no. I get enough of that at work,” she pleaded. “It was really nice just to be auntie-Fel today. Really, really nice.”

“Going alright without Felix?” Vince asked as more people began to filter in. This was a grand-meeting to discuss the state of everything. To recap where they were for everyone involved.

“More or less,” Felicity said, her eyes partially unfocusing as she stared off into nothing. Then she sighed and let her eyes fall down to the desk she was seated at. “I miss him. I miss him terribly. We all do. Having him at the helm just made things always seem… simple. He somehow got everyone and everything to line up without too much trouble at all.”

Pausing, Felicity slowly shook her head, still staring at her desktop.

“I find myself doubting if I’m doing well. On top of that, I hesitate over things that I know he wouldn’t. It’s easy to make a clinical choice when I was just making sure to maximize his efficiency, harder when I’m the one the decisions fall to,” she mumbled and then sighed loudly, raising her eyes up to Vince and Yaris. “It’ll be fine. I just never properly appreciated all that he did. It hasn’t even been a year yet since he left, but it feels like forever.”

“Nn, nn, nn. I miss him too, Fel,” declared Andrea over the loud speakers.

There was general laughter throughout the assembly at that. To one and all, Andrea was a difficult personage to not be in a good mood around.

“Okay!” continued the Beastkin. “We-are-good-to-go! Everything’s set up. Adrianna is gonna be the program director. I’m just gonna be here on hand in the booth.

“Which is fine, I’m kinda tired. We were all playing with our Feral Friend, and she totally kicked our ass for a while there. We need to work out a bit more we think. Without Miu here, we’re getting a little sloppy.”

I… oh.

She was sparring with, Red.

Her “feral friend”.

Ha.

Looking to his desk, Vince leaned over the display and then tapped it. It came to life in a blink and opened up to a series of pictures.

“Alright, looks like everyone is here,” Felicity said after clearing her throat. “We’ll open this up with a simple statement, then move to the points that matter.

“Felix is off-world right now on a mission from the Overgods. I’m acting in his place. Legion is rebuilding and fine. We’ve made considerable progress and are starting to bring Legion Prime up past steam engines. We’re actively sourcing materials to begin rebuilding our factories from all that’s available. We’re working through everything in the Legion distribution system, so make sure you put in your requisitions.

“Right now we’re a bit limited in output, but we’re still able to provide a great deal of equipment as needed. Rescue missions into the old world continue.

“At this moment, we’re working through all the open items and completing them. We just finished the deployment of the Undead armories requested by the Duke of Denver and are moving to the Snow Elf’s request for a highway.

“Infrastructure wise, we’re still laying out the power-grid to tie Yosemite into Legion, but that’ll be complete in a month or so. It’s been a major investment of time and resources, but I truly believe it’ll be worthwhile. Having a working power system through Yosemite, which would allow us to begin opening manufacturing plants, and other convenient things would be wonderful.

“There isn’t anything else that needs to be stated from a Legion point of view. The more urgent matter is in Yosemite. I’m going to turn the floor over to the Queen of Yosemite, Yaris Campbell, for the update from there.”

Vince was only half-listening, as he began to idly sort through all the pictures that’d been put onto the display. There were quite a few and they were actually rather interesting to him, if only because he wasn’t quite sure what he was looking at.

“Thank you,” Yaris said and then coughed delicately. “First, as ever… we of course thank our Empress for making sure Yosemite isn’t just a … puppet state. That while we’re a vassal, we’re treated more akin to an equal. I know there were a great many worried residents of Yosemite who are now clearly eating their own words.”

“With gusto, our queen! With gusto!” called out what sounded a lot like a Dwarf. “This plate of crow is delicious. I’ve never eaten a more fantastic meal and would please like seconds, if not thirds.”

“I too am truly enjoying looking like an asshole. I would very much like to sincerely thank the Empress for doing that to me, and please ask for more humiliation, as my people benefit more by the day,” called another voice that sounded a lot like an Orc.

Both comments were followed by warm laughter.

“Legion is benefitting greatly from Yosemite. It’s a partnership,” allowed Felicity before going quiet.

“I would agree with both sentiments,” Yaris said with a smile, taking the conversation back in hand. “For Yosemite… Vince is also on a mission from the Overgods. We’re going to take over Europe.

“We’ve taken perhaps forty percent of the Iberian peninsula for ourselves already. Now that we’ve connected the landing point back to home, we should be able to move the incorporation of Spain much more quickly.”

Vince nodded his head as he finally figured out what he was looking at.

It was a number of satellite images of Europe. A great many of them in fact.

Looking up from his display, he saw the monitor was displaying an image of Yaris and a graphic. There were bullet points in it that looked like more would be filled out as she spoke.

“Our first goal is to consolidate our holdings and bring them to Yosemite standard. General Petra has the field and has made remarkable progress with almost no losses at all.”

That got a round of applause from everyone.

Both Legion and Yosemite had a great deal of respect for the Ant-Soldier general. While she was deployed in the field, Thera was handling the forces in Yosemite and Ioana took care of Legion security.

“We’re also experiencing a rapid influx of Dryads and Dragons from both continents,” Yaris continued. “Elysia is going to be going through everything as quickly as she can to get everyone sorted out. I know that Legion City has several open spots for Dragons that should soon be filled, as well as Dryad positions.

“We’ve even had several suitable male Dragons show up. Taylor met with them and is having them readied to be sent off-world as they simply… well… they’re not welcome in Yosemite at the moment. We won’t be able to allow other Wings for at least another ten years. It’s best they move to Legion-planet and form their own Wings, which fits perfectly with our plans.”

Once more there was a round of applause and general good cheer at that.

Legion had adapted very quickly to what Yosemite had in its positives columns and had been most eager to have Dragons join their security forces.

“We’re going to take Spain as a whole, then pivot to the north. We’re contemplating moving up into what had once been France and taking that territory as well. We’re not quite sure yet, as there could be partisan forces in Spain to contend with,” Yaris continued. “So far, we haven’t seen much of an issue.

“As a brief summary of what transpired, we landed safely and built a fort right there. It was the initial fallback point. Then we took over Coruna and set up a Dryad Duchess there by the name of Leandra. After that, we vassalized an ant-colony at a Duchy level, then took over Bilbao and decimated several armies.

“And before I get requests for ant-colonies, Redata, the queen of that colony, has an entire birthing group of daughters that’ll come of age in a year. That’d be the soonest that the colony can expand.”

Glancing to the side, Vince didn’t miss the slight look of disappointment on Felicity’s face.

Or on Elysia’s for that matter, who’d sat down next to her.

Chances were the two Elves wanted ant-colonies everywhere. Just as they did Dragons, Dryads, Ratkin, and Elves.

A one-of-a-kind workforce that tended to throw their all into Yosemite.

Elysia was a tall, beautiful, blonde, blue-eyed, and lovely High-Elf to behold. She caught his eyes on her, smiled at him, gave him a wink with a smile, then looked back to Yaris.

“After Bilbao was stomped flat, and recruiting a large number of Dryads and Dragons, we took Magi-Vale, a city of magicians, for ourselves. They’ve formally joined and are a Duchy as well.

“Vince talked an army to join our side and then took over a city named—” Yaris paused, clearly in thought, then nodded her head. “Zaragoza. The army commander and his men were stationed there and now hold the point.

“After that, Vince raided a prison filled to the brim with magic users of every walk of life. Some won’t want to stay in Spain, or Yosemite, so providing they pass security checks, they could likely migrate to Legion.

“Though during that raid… we had contact with agents of Zeus. The contact was brief before Vince set off a magical bomb on top of the prison. With any luck, we’ve sealed that entrance for them permanently.”

Vince nodded at the summary as well as all the bullet points that’d popped up.

It was a good run-down of everything that’d happened without overdoing it.

“Wonderful,” Felicity said with a bright smile. “That’s impressive. We all benefit of course when new resources are added. To that end, I haven’t seen any new requisition forms coming in specifically for this war.

“Is there anything we can do to help? Is everything that truly already set?”

“Felix did it,” Vince said with a laugh and a shrug of his shoulders when Yaris didn’t immediately answer. “That… that stupid… loveable brother of mine… went full big brother mode on me. Everything I wanted, he’d already provided somehow. Now we’re just taking what we need from the field, already have it, or it’s not something that would need us to ask for it.”

“That… sounds about right for Felix,” admitted Felicity, who looked thoughtful. “Pretty sure I remember a number of projects he’d put together for it now that I’m thinking of it, but it’s hard to really pin that down. There’s so much going on.”

“We’re alright,” Vince clarified. “Though… I think we can bring magical types across now. After blowing up the prison, I have a pretty good idea of why Ryker said to avoid it. Not likely a worry anymore.

“I know Caroline brought over that group of Legionnaire Elves, but is it possible to have their armor given to a group of Elves who can use magic? Caroline said they were able to hold and use mana but weren’t trained.”

Yaris grinned at that and shook her head briefly.

“That’s not an issue. From what I’ve been given to understand, the armor itself isn’t terribly difficult to manufacture, and if Legion is willing to help a bit, we could easily outfit the other two battalion groups I had put together,” answered the queen of Yosemite. 

“They’re all sorceresses from all Elven races. We named them in a fitting way given they’re trained in Legion warfare, wearing Legionnaire armor, from a race that doesn’t exist on their world, while using magic that can only be used by that race,” she explained. “The Praecantrix. Which roughly translates to Witch or Enchantress. I think that’s just perfect.

“As to outfitting them… there’s sixty of their number and they’re ready to be deployed. Just need the armor. We have fifteen we can spare right now. Fel?”

“If it’s the armor set Mr. White made, I can easily have those put together in a day,” Felicity agreed. “I’m sure I can talk Felicia into trying her hand at making a mass production armory for that Legionnaire armor designation. It’s very suitable for anyone who can hold a smidgen of mana.”

“Perfect,” Yaris said, then looked to Vince.

“I don’t really have any other needs, I guess. It’s more or less a war. Need more soldiers,” Vince admitted.

Yaris, Felicity, and Elysia all sighed at that at the same time.

“Ioana is working on taking the territories in the east of Yosemite,” Felicity began after Elysia and Yaris both looked to her. “It’s slow going and a bit of a slog, but it’s worth the experience. We’re making veterans by the day and getting more and more people trained and ready.

“Thera is pushing deeper and deeper to the west. There’s very little, other than that toad’s stronghold, that she isn’t actively fighting for.

“To the south and north we’re pushing expeditionary forces right up to the border or to the shore. All our people are committed elsewhere at the moment.”

“I… yeah, I get it,” Vince muttered and shook his head. “I do. I get it. This wasn’t something we were expecting to get involved in. It’s hard to put personnel into it when we’d already accounted all of our forces to be elsewhere. Alright.

“That means I guess I need to recruit locally or get an ally. Any suggestions?”

“Actually, yes,” Elysia said and then leaned over her display. She started tapping at it, moving her finger around, and looking like she was hunting for something. “Ah, here we go. This. This was taken not long ago as the satellite passed over.”

Vince looked to the monitor in the middle.

It looked like an island to him.

A big one, but still an island. It was set quite close to a larger land mass to the south-east of it.

Then the picture shifted and it became dark. There were a great number of yellow spots and lines crisscrossing back and forth on the island. With several large circular-like spots as well.

“This is what would be apparently called the British Isles. The large island on the right, as you can see, is quite obviously inhabited,” Elysia continued. “And with a people who actively have electricity. Those are lights and civilization.

“For whatever reason, somehow, they seem to have technology above the norm for our world.

“The island to the left seems dark. I’m not sure why one island but not the other has power, but there’s the possibility that it had a portal open up on it that could have… wiped out the local population, but the island on the right was spared that fate.”

Vince nodded his head slowly at that, he could already see what Elysia was going to suggest.

“I think you should approach that island and see if they’re willing to be friendly,” Elysia offered. “Because it’s obvious that Francia isn’t a nation we should ally ourselves with. The nation known as Prussany is a question mark, but preliminary information suggests they’re just as bad. We should obviously dispatch a messenger to them regardless though, to make sure of that.”

“Right. Historically… I think that’s… England,” Vince offered, looking at the island on the map. His mind flipped through a number of fanciful tales his parents had told him, and the books they’d left behind as well.

Well.

Let’s go see if they ended up getting dropped into their own mythical past.

After all… a great many of those fairy tales came from that area to begin with, didn’t they?

Off we go to the land of the Eng.

I guess it’s more the… land of the Anglo-Saxons? Eh… weird name to begin with.

Land of Eng it is.
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Chapter 2




With a heavy sigh, Vince saw Coruna below him as Renata the Orange Dragon flew on.

They were flying at a good speed right now, but not at their maximum possible.

There were a number of Dragons with them, loaded with Battle Dryads and Praecantrix Legionnaires.

Those two groups had very quickly bonded and found that they were very much of a similar mindset. Their shared beliefs and ideals were so closely linked that they understood one another very quickly.

“Elysia, is there a goddess of Elves?” Vince asked suddenly as they flew onward.

The High-Elf had been named the commander of the Praecantrix and sent off with him. There’d been a brief point where they’d considered sending Caroline, but she was too far along in her pregnancy for it to work.

Elysia was early enough that the Dryads could hold it back and she’d fit into Legionnaire armor suitably.

“I… well… I don’t know?” answered Elysia. “There wasn’t for anyone I know of but… we were House-Elves, Vince. We weren’t exactly deep in Elven heritage. I was just a… a forlorn little Elven girl who thought she was going to be sold for her virginity, or turned into a gladiator.

“Only to have you swoop in and... well… you took the former, bade my sisters turn me into the latter, then made me the steward of a nation. You certainly filled the prospects of my life and then went much further.

“As to my culture… the only Elven culture I know is what Caroline and Yaris have told me, and that never had anything about gods. Why do you ask?”

“Oh… just a curiosity question,” Vince replied, not really answering her completely.

He didn’t want to tell her that he’d had a sudden thought about trying to call an Elven goddess into being, negotiating with her, and turning her into a captive member of his pantheon.

Then he’d have Elves, Dragons, and Dryads as his pillars.

Dragons as the extreme physical force and flight.

Dryads as support, utility, and healing.

Elves for their magical arsenal and abilities.

I’d be unstoppable.

I’ll ask Ferris and Dea about it when we land. Maybe they know of an Elven goddess.

Or… am I being greedy? Maybe.

“If you want… we could always see if we can’t summon up a goddess of Elves? If you take me to a bed, I could try screaming out to one to save me?” purred Elysia.

He was suddenly reminded that Elysia was playful.

Serious, studious, and very clinical around others.

Playful and flirty with him.

Shit… I brought another Sam along.

“Maybe if I pitched it just right and you tied me up a bit? Beg for any Elven goddess out there to come save me?” asked Elysia, pushing further. “Have to make sure we bring Blue along though. Likely a few of her wives as well.”

The Yosemite Dryads liked Yaris quite a bit. She’d doted on them, helped them in their endeavors, and provided them with access to Vince.

Yaris was a queen and had to look on everyone equally.

Elysia had apparently taken the lead from her while he’d been away. 

Meliae had to play grove-mother and wife to so many Dryads and children, that she often had to be fair and even-handed as well.

The High-Elf had no such qualms, problems, or difficulties as either Meliae or Yaris.

Elysia was a steward to a nation that didn’t particularly need her anymore. Yaris and Felicity were working perfectly in concert with one another.

Making herself an emissary of sorts and becoming a steward for the Dryads directly had apparently appealed to her.

She’d submerged herself in Dryad culture, etiquette, and children. Coming out the other side as their chosen Champion. Even Meliae came to her for things that fell outside of her own domain.

Or so Mouth had revealed to Vince after he’d made a train out of her, Meliae, Daphne, and Karya.

“I forgot you were like this,” Vince muttered.

Elysia laughed at that and pushed herself up against his back a bit more firmly.

“I started praying to Dea, you know,” admitted the Elf. “She sent me a lot of warm fuzzy feelings in return. I rather like her. Felt like I should get to know her more with everything that’s been happening.

“Especially with them all calling me their champion. I’ve even managed to start pushing Yaris to actually try. I can even beat Berenga once or twice as I get stronger.”

“Dea’s great,” Renata agreed with a laugh. “I send her and Ferris lots of prayers. Especially since, you know, I died. The afterlife was neat, and I wasn’t even there that long.

“Though, you’re rather fun Elysia. I thought you’d be all uptight and a bit stuffy. I didn’t realize that’s just an act. I get that though. I kept trying to act more like Elizabeth or the others for a while.”

Elysia froze against Vince’s back.

He imagined she’d forgotten Renata existed since the Dragon had been somewhat quiet during the flight. Though now that they spotted home, he imagined she wasn’t paying as much attention now as she had been.

“Ah… yes,” Elysia managed to get out after a long pause. “Yes… well… I-I have an… image as… his steward and… and—”

Slowly the High-Elf’s words fell away.

Vince couldn’t really understand it either now that he thought about it.

“Yeah, I get that. Same for me. Ferris, too,” Renata conceded, lifting her head to glance at them. Her warm fire-like eyes peered back at them. “You should talk to her sometime about it. She and I have spoken several times about it.

“It’s easier just to be who you are. Especially being around Vince.”

Renata nodded her large head and then slowly looked ahead again. 

“Ferris, the goddess of Dragons,” Elysia said almost to herself. “I… yes. I suppose you’re right, Renata. I suppose you’re right. Maybe it’s time I let the mask fall away a bit more.”

“I would,” Renata said, laughing, and started to speed up. “Otherwise, you’re gonna be the only one not having any fun!”

Renata built up more than enough speed, to the point that Vince could feel himself being pushed backward into Elysia and away from Renata’s back at the same time.

Slowly they kept moving forward, pulling ahead of the other Dragons. They had considerably more people to carry, but also simply weren’t an Orange.

Far above Coruna, she began to slowly circle it, waiting for the others to arrive.

Often, she just expanded her wings out and glided lazily around the city.

It was right around then that Vince realized how amazing the view was from up here. He could see considerably into the distance and everything below.

A lot like being a satellite.

“I can see why the Nullifiers are always so keen to shoot at any Dragon they see,” Vince said, looking to the army besieging Coruna. He didn’t have to look too hard to see the barrage of Nullifier rounds slamming into the shields around it.

A situation being repeated at the wall as well at Magi-Vale, he imagined.

Mr. White had told him to not worry about it, and that he’d solve it personally. Vince was more than happy to give the man some time to do it, too.

The resources available to Vince were narrow and shallow.

Shields and mana weren’t in short supply.

Mostly because with the Praecantrix taking the field, he imagined those shields wouldn’t be going down any time soon. His Elves weren’t quite normal anymore, given their new armor.

Even if they weren’t doing anything, it would constantly gather any mana around, top its batteries off, then begin discharging the leftovers into the Elf in the armor. Which meant they would continuously gain more mana regardless of the situation.

He wasn’t needed to refill them anymore.

“We’ll stop here briefly. Pick up the rest of the people we need, drop those off we don’t… then… head off to England,” Elysia summarized.

Vince only nodded his head. This was mostly a pit-stop. It’d be awkward getting everyone in, and then back out, but it wasn’t impossible. Though that was mostly because the defenders could lay down enough covering fire to get people in and out as needed.

The frequency of that was limited though, as it taxed those very same resources he’d just been thinking about.

Let’s hope… the British are willing to be an ally.

We could use the help.

Renata started to bring them in lower, angling them down toward the city.

Someone must have noticed it in the enemy camp, as Nullifier rounds started to be directed up toward them.

“To hell with this,” growled Vince, realizing he didn’t want to give Mr. White time to solve this. He was already tired of this and didn’t want to deal with it anymore.

“Elysia, I want you and the Praecantrix to give them a damn bloody nose,” ordered Vince. He was wearing a set of Elven Legionnaire armor, since he himself was a living battery of sorts as well. It’d suit him just as well as it did the Elves. “Renata, pull us in somewhere you can land safely. Go let all the other Dragons with the Praecantrix know they need to head this way.”

“I told Antona!” replied the Dragon. “They’re all spreading the news now.”

Even as she mentioned it, Vince could indeed feel a shifting in his grove.

There were rapid fluctuations in Draconic energy and shifting Dryad trees as information was relayed about. For all those that shared a space inside him, distance wasn’t a real issue anymore.

There was a heavy response from two pieces of his grove that came next. An immediate response to the buried remains of Ferris, resting inside the dirt of Dea.

Still kinda worried about… what my insides look like.

Where do all these Dragon Horn tips go? Where are the trees? The dirt? Is it all just… in my abdominal cavity?

Maybe I should ask Felicia to make me some sort of… implant… that lets me hold more?

Errr, that’s weird, now that I think about it but… eh… she likes impossible requests.

Vince nodded to himself, resolved to send Felicia a request. With the satellite in the air, it wouldn’t take long for them to be able to get communications hooked up from city to city. Starting with Legion Fortress One.

“This is exciting!” Renata said with a tone that felt full of energy. “All the Dryads and Dragons who can be here will be. They plan on attacking forward from the city!”

“How… is this part of that… religious thing you were talking about?” Elysia asked.

“Yeah! They can communicate with their partners and share information,” Vince replied even as Renata started banking harder. They’d land to the north of Coruna. It was closest to the Fortress but also had a number of cliffs and trees that’d give them a space to land on without being fired at.

“I think I need to actually look into finding an Elven goddess,” Elysia acknowledged. “If… if we can get a goddess, then have her… join… with Ferris and Dea, we’d be elevated even further as a race. I’ll have to contact Yaris, Caroline, and Felicity immediately.”

Vince glanced over his shoulder in time to see Elysia holding a hand up. It was directed back the way they’d come from. Her other hand was resting against her forearm.

There was a strange blue and green energy flowing through her arms and the armor she was wearing.

Without a noise, shifting of body, or warning, a blue ball of energy launched out of her and rapidly vanished into the distance. As if it was heading right back to the fortress.

“We have some new gadgets,” Elysia confessed when she met Vince’s eyes. “The Whites and Felicia have ah… they keep coming up with new things. The Elven Legionnaire armor can send burst messages to the Fortress, but we can’t receive anything back directly. It’ll go to our communications squad.”

Vince didn’t say anything, he just looked ahead as Renata came to a halt in the air and landed them perfectly. Leaning her head forward and down, she displaced Elysia almost casually and not seeming to mean to.

She casually dropped him down in front of herself going into a full prostration-like bow, then simply bounced up to her feet without saying a word. The action was similar to what every other Dragon would do if they shifted near him.

Renata did it without the loud prayers and obeisance, thankfully.

Standing up, the gorgeous Orange Dragon put her hands on her hips.

If there was a Dragon that could compete with any Dryad, it was Renata.

A unique Dragon with a shape to her that could hold up to even Meliae, or Mouth. He’d once thought if he had to describe her, it’d be as some lunatic’s sex-crazed fantasy, and that’d be the best he could manage.

Her long, curling hair that was a pale red that looked orange, fell behind her back. Long delicate and pointed horns stood up from her brows. Her eyes were the same color of her fire-like scales and were watching him.

With a pop, her wings stretched out, then settled down over her well-endowed self, one of her wings stretching further to cover her rear.

“Don’t say it,” Vince demanded.

“Your mount is suitably covered, my Lord,” purred Renata with a wide grin for him. “No one will look on me but you.”

“I’m… I… yes,” Elysia said, turning to look at Vince fully now. “I can see what Blue had meant by ritualistic and religious-like beliefs.

“I can also see why you’re reticent about it. This is fine though. It’s really not that much different from how many of your people view you anyways. This is fine.

“Though… I really do need to find an Elven goddess. This is not something I can let pass by. We’re at the top of the Campbell family in Yosemite and have Felicity in Felix’s group. We… we can’t let the other races pass us by.”

Vince grinned as he listened to Elysia speak.

The Elves had taken Yosemite and made it their home. They had invested everything of themselves to make it so. To them, the Elven nation was merely a piece of Yosemite.

At this juncture, any Elf not in Yosemite, or Legion, was “wrong” to them.

He could easily see them forcefully creating a goddess, if only to be on equal footing with Dryads and Dragons. Since he’d asked her about it, he’d opened the door for them as well.

Dragons began landing not far away, and Battle Dryads hopped off even as they hit the turf, landing with experience and having practiced it many times. Their rifles coming up and sweeping outward as they began to clear the area.

One of their number was heading straight for Renata at a fast jog. Under her arm was likely Renata’s dress, the one she’d taken to wearing. Kitted out in the Dryad Legionnaire armor, she looked rather imposing.

“I do hope Mr. White gets us our armor soon. I dislike being naked anymore,” Renata pouted gruffly, then smiled as someone Vince would bet on was Antona reached her. “Thank you, my Dryad! I really appreciate it.”

“Of course, my Dragon,” answered Antona, holding the dress out to the other woman. Then she stepped between Renata and Elysia, the Dragon moving in closer to the Dryad and starting to get into her dress.

Huh.

My Dragon. My Dryad.

They’re definitely ritualizing it further and further.

“Immediately,” Elysia whispered to herself more than anyone else. Then she pulled her helmet off from the hook at her side and pulled it down over her head. The weapon of the Praecantrix wasn’t the SMG he’d seen before.

Somewhere along the way, the Praecantrix had gotten their hands on Legionnaire rifles, then modified them. They all looked to be magically tuned some-how.

Probably a last-minute swap from Felicia, White, or… White. Likely some type of field-configurable modification.

Vince did also notice that there were others amongst the Elven Legionnaires with different weapons. It looked like they had a couple weapons’ teams in their numbers.

Turning, Elysia looked to the Elves in her command who were dismounting, forming, then heading her way. They looked considerably less sure of themselves, but were handling it all gracefully.

Theirs wasn’t an issue of ability or skill, but experience.

Antona stepped away from Renata at the same time that the Dragon finished dressing. Not far away, many other Dragon Maidens were now dressed and coming over.

Among their number was Elizabeth.

The platinum-horned Dragon’s hair had changed in color and was a much lighter gray now.

When she’d joined him on this trip, he’d felt a forlorn aura around her.

As soon as her incredibly luminous silver-like eyes met his, he only saw a woman who felt like she was worth something and had earned her place.

The lovely Platinum Dragon came over while more Dragons all fell in line with her. She came to a stop not far off and Renata joined in. Moving into the formation.

Antona headed over to stand next to the dragon formation, and the Dryads formed up in a similar way.

Elysia hesitated only for a second before she also moved away from Vince, taking up a position akin to Antona’s and Elizabeth’s. Her Elves sorted themselves far quicker than he’d thought possible and began filtering into a formation behind Elysia.

Dryads, Dragons, and Elves.

Hm.

Elves are already eternal given enough mana… very similar to a Dragon, you could say. I imagine it would be hard to transform them into something like the others.

Though… what would they put in me that’d bind them like the horns and seeds?

Something to consider.

“Ferris, Dea, your lord would ask you to watch over this battle,” Vince said as he moved to stand in front of the three races. “Because I think this one… this battle… would be lovely to commemorate. In fact… let’s not make this a battle… let’s just take out that entire army out there.”

His thoughts were rapidly shifting now. From simply smacking the enemy to make them back up, to absolutely annihilating them.

He had places to be, people to meet, allies to wine and dine.

There was absolutely no reason to wait right now.

His only regret was that the Sword wasn’t here for him. It was still in Billbao in the throne room.

“Faith magic repels Nullifier attacks much better than regular magic,” Vince offered, turning to look straight at Elysia. “Might want to start your little plan early. Any heroes from your past that you think might be well suited to be turned into a mythic being?

“Because this is going to be something that lives on far after we’re all dead. Far after. This is where great deeds are made and recorded. For all to believe later down the road as apocrypha and anecdote.”

Vince felt the presence of Dea and Ferris pushing their awareness out through him and to the world around him. They couldn’t be here in spiritual manifestation as they were physical beings now.

“Elves, Dryads, and Dragons,” Vince murmured to himself and began walking toward the enemy lines in the distance. “Let’s add a new chapter to the ‘Lord of Yosemite mythos’. Summoning an Elven Goddess from nothing.”
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Chapter 3




Vince bounced lightly as he walked. Moving his arms back and forth and rolling his shoulders. Letting his body roll and warm itself as he kept moving toward the enemy.

He had most of his standard weaponry, thankfully.

His pistol, a number of magazines for it, and his sword.

Wearing Legionnaire armor he felt fairly sure of himself, too. The only issue he had with it, was he really didn’t like wearing a helmet.

It made him feel closed in and unable to see everything.

Even if it would keep his head from being taken off by a heavy caliber rifle round.

Unholstering his pistol, Vince pulled the slide to rack a round into the chamber. He flipped the safety switch and then pushed it back into its place.

Turning his head, he looked over his shoulder.

When he hadn’t been paying attention, the Dryads, Elves, and Dragons had seemingly broken into groups of three each. Each one always had the same group-makeup as well.

One Dragon, one Dryad, and at least one Elf.

Renata, Antona, and Elysia had all moved to stand near one another as well. Which meant what they were doing was starting at the top.

“Huh,” Vince muttered and nodded his head at them when they all looked at him. “Squads of three?”

“For now,” Renata answered with a brilliant smile as the other two nodded their heads. “We’re going to experiment to see what works best! The Praecantrix and Battle Dryads have more numbers to my kind.”

“We might end up adding more Dryads to each Dragon. We’re… we’re… I asked Meliae for permission to recruit Dryads into the Battle Dryads,” Antona added to the conversation. “I’m going to bolster my ranks. The Dryads are an underutilized resource right now in Yosemite. Most of them are just… pushing out children because they have nothing else to do. I want to expand their roles.”

Oh?

Well.

That’s surprising.

“As long as they’re in my grove and Meliae approves of them,” Vince clarified.

“The same will be happening for the Elves,” Elysia put in quickly. “I have an open recruitment for any and all Elves that have average or better talent with magic. Those with mana sensitivity but no training will be trained.”

Vince had kept moving ahead even while listening.

Turning, he looked to Renata, as he was expecting a similar statement from her.

Smiling nervously, she chewed at her lower lip.

“Uhm. Elizabeth is recruiting Dragons and Dragonnewts. As many as she can force, cajole, invite, or bribe. So long as they fully submit with their Dragon’s Word to her,” Renata admitted as he stared at her. Chewing at her full lower lip and wringing her hands together. “Only from Europe and beyond. Nothing from North America. That’s… that’s the North American Wing, under Taylor’s jurisdiction.”

“Uh huh… and how big is my little… Dryad, Dragon, Elven army going to be in a few days?” he asked, suspecting this was bigger than he already knew. Perhaps even caused by his prodding of the possibility of an Elven Goddess.

“We’ll be at about two-hundred Elves and Dryads each. Ninety or so Dragons,” Renata said as the other two turned to look at her. For whatever reason they were using her as a conduit to talk to him. “I… I think having an Elven goddess would allow an Elf to be invited into… a Dragon and Dryad pairing. Using faith magic, a Dragon’s word, and the Elven heritage magic itself! Elysia… Elysia, myself, and Antona are experimenting a bit, but there’s a missing component. Probably the deity.”

“Oh. So nothing to put in me? Good. Pretty sure I’m running out of room. I’m not an endless bag of space or something. I’m really getting nervous that if I get hit the wrong way I’ll just start throwing up plants,” joked Vince with a chuckle. He turned and looked back ahead.

Dragons, Dryads, Elves.

Realizing he needed to ask the question, he looked back to the trio again.

“Elven goddess. Any thoughts?” he inquired of Elysia.

“Ah… none… but… apparently Ferris and Dea have an idea,” answered the High-Elf, looking to the two others. Who were now looking bashful and not at him at all.

Neither said anything.

Which meant they didn’t want to speak for their deities.

Shrugging, Vince looked ahead again.

“Can… we take the field first, my Lord?” inquired Renata. “We’d like to try out a few things. See what works for us. If-if you don’t mind.”

“Be my guest. They’re doing us a favor and preparing a nice formation for us to hit. Looks like they stripped their siege down to the bare minimum,” answered Vince, his eyes picking over the enemies arrayed about before them. “I’m sure Cristina and whoever’s in Coruna will see this as an opportunity, too.”

“Maybe. All the Dryads and Dragons in the city already exited,” Antona offered with some trepidation in her voice.

“Where’s Elizabeth, then?” Vince grumbled and then looked around. She’d slipped off at some point.

“Ah, relaying a few messages and… uh, bringing Blue here,” Renata mumbled and then sighed with a shake of her head. “She wants me to lead the Dragons in combat right now. I’m somewhat of a figure head after having died to complete my orders, been resurrected, then because I managed to take off on time and saved our Lord.

“I’m not as strong as her, but I’m also much more of a figurehead than her. I… I will… she made me a leader amongst the Draco Custodes. Antona is the same for what we’re calling the Bellum Dryadum and… and Brianne is that for the Praecantrix in all… similar capacities.”

Brianne is a Praecantrix?

Surprising.

She grew up since the last time I saw her then. She was still a bit of a young woman with fluffy ideas in her head.

“Draco Custodes. Bellum Dryadum,” repeated Vince, realizing they were changing their names to fit Elysia and her Elves.

All three nodded their heads to that.

“Our… our priestesses will be Blue, Elizabeth, and me, my liege,” Elysia stated. “Brianne is passing off all her duties and will be taking my place shortly. After that, I’m going to formally resign and join Blue and Elizabeth in… the priestess-hood.”

Once again, Vince only nodded his head.

He didn’t really care how they managed themselves, as long as it made things better for everyone. Anything else wasn’t much of a concern for him.

“Whatever you three wanna do,” Vince stated. “Elysia, plan on being a steward again while you’re here though. I’m worthless and Petra is going to lean on you hard.”

“Not a problem, my liege,” she stated with a sharp nod of her head. “Many of my family members joined through the normal jobs Petra needed filled. They’re all remaining at the fortress until such a time as the field is safer, or Dragons can ferry them around.”

“Ha… I should have known. I just need to leave it to my Elves,” said Vince laughingly. “Well, I guess my Elves, Dryads, and Dragons now. Don’t disappoint me, I look forward to seeing what you can do.

“We’ll dedicate this victory to the birth of the Praecantrix to help push you along. Well… if you can make it memorable.”

Setting off at a fast jog he didn’t wait for a response to any of that. Moving quickly he began to pull away from them. He had a way to go if he was going to move behind the army.

Not to mention, he wanted to see if he could burn or steal their supplies.

This was a chance to let his people grow a bit with their own plans and resources without counting on him.

When he did find them, he set himself to that goal and plunged whole-heartedly into slaughtering fools who could probably barely handle one of his children, let alone him.

There was no mercy in Vince for them. Each and every person who came at him was someone who willingly approached him to fight.

They could have just as easily ran away from him.

It wasn’t until a Dragon’s roar could be heard that he “woke up” from the mind-numbing and boring job he’d put upon himself.

Looking, he saw that it was apparently Renata who’d made the roar.

Glancing around himself to make sure he was in the clear, he watched several soldiers who were flat out running away from him.

Given that he was at the center of a clearing, with a number of corpses all around him, he couldn’t blame them.

In fact, they were the smart ones.

Of those corpses, the overwhelming majority of them had been cut down by his sword. He’d wanted to face them in hand-to-hand combat, to make their inferiority obvious as soon as someone tried.

Looking back to Renata, he could see a number of Dragons all take to the air as well.

“Won’t… they just get hit by Nullifiers and knocked to the ground?” Vince asked aloud, wondering if they’d concocted some sort of plan for this.

Lifting his sword up, he casually pushed it through the wounded soldier he’d been staring at, running the blade through their heart and lungs. Twisting the blade to make it quick, Vince put his attention entirely on the battle that was just starting.

An enemy I leave alive today is another one I must face tomorrow.

A very bright green Dryad shield came into life in front of the Dragon. It was then reinforced by a bright blue web of mana that ran throughout the shield, almost like the veins on a leaf.

Renata was obvious and in the front of the formation of Dragons. He assumed Brianne and Antona would be atop her, given what they’d said before.

Rocketing through the air, Renata pulled away from everyone else.

Multiple Nullifier rounds blasted into the shield that surrounded her, causing it to practically instantly shatter apart.

Only to be reformed even as it broke.

Those bright lines of mana held it all together, even as it restructured itself into one cohesive piece again. The amount of mana required to do all that seemed somewhat beyond what Vince would expect a mage to be able to hold up under.

There were just that many Nullifier rounds striking the Dryad shield.

“Renata must be channeling energy to Brianne, who’s reinforcing Antona, and providing energy for her as well,” mused Vince aloud. “That’d make sense and… it’d be quite viable. They’re all in physical contact with one another after all.

“If they were on the ground and in human form, Renata could use magic, having the Dryad shield for protection and Brianne acting as the fine tuning and accuracy.

“If physical, they could just shoot it all while Renata provided support. Huh… worked out rather well I guess. I wonder if dear ol’ dad-in-law had anything to do with this. He seems to be a god of unlikely coincidences.”

Casually as could be, the Dragons shrugged off Nullifier rounds as if they were nothing. Lining up on the ground forces that’d been preparing themselves for a pike and shot type of fight, the targets were easy.

Renata leaned her head down and casually drew a column of fire across the entirety of the army. Passing right over them, even as they fired upward at her.

Rounds slammed into the Dryad shield and did little to nothing at all, even as Nullifier spells continued to pound away at it. No matter how many times it broke, it was simply held together.

Then all the other Dragons came in a line. Dropping a wave of fire down, just as Renata had done. Following that, they all turned away from the enemy ranks and began winging their way back.

Back to the line of Dryads and Elves marching forward with shields and rifles held.

Vince had amazing eyesight but even he felt they were too far to really make out much more than that. He swore he could see wings in their numbers though. As if some of the Dragons had remained behind.

Or… the Dragonnewts I suppose.

Vince turned away from the battle, realizing it was already a complete victory. The remnants of the country weren’t going to be much of an issue for his forces at this rate.

His attention would need to shift to Francia as well as England and what they could do. From what reports they had, they had better arms, armor, Nullifier strength, and even employed enslaved magicians.

They were going to be his fight from here on out.

Not the Francoist government here in Spain.

Marching off, Vince decided he might as well make his way down this siege line.

By the time he got around behind them, chances were they’d have quit the field outright.




***




Vince had been wrong, in the end.

The enemy had fled long before he made it around to the point that he’d be behind them.

It was in fact only a few minutes after the rifles of the Legion opened fire. Showing what a high rate of sustainable fire, with plentiful ammunition, could do to a force standing around and attempting to reload and shoot in lines.

Even if they were doing it from trenches or behind cover, there wasn’t much they could do against such overwhelming force.

They needed much greater armaments and magic to stand toe to toe with the Legion of Yosemite.

Casually as could be, Vince walked toward where the mass of Elves, Dryads, and Dragons were. They were currently rounding up any and everyone who surrendered.

Then rushing them to stand in front of a Dragon, a Dryad, and an Elf. Only to have one of those three nod or shake their heads.

A nod got the prisoner moved to the next group.

A shake of their heads provoked a sharp response.

The barrel of a rifle being put to the side of that prisoner’s head and a round going through it.

Dragons were casually circling around overhead, shields in place, as they clearly guided ground forces. Vince had no idea how they were communicating, but it seemed effective and was working.

“Oooh, Petra… wait till you see our newest toy,” Vince whispered to himself. “This is a force that could show up anywhere, strike with overwhelming force, and then retreat quickly.”

Vince managed to walk right up to several Dryads who were busily talking to one another, before anyone noticed him. He looked like any other Legionnaire really, other than he wore a sword and a pistol.

“My lord!” said one of the Dryads, who promptly pulled their helmet off.

He was immediately blessed with a view of Dionara. An incredibly attractive Dryad, even amongst Dryads, despite having very similar features to the majority of her kind. With short brown hair and warm brown eyes.

The Dryad next to her popped her own helmet off as well, revealing Ynes. She and Dionara looked quite similar, though Ynes had a smile that Vince was sure could melt steel.

“Ynes, Dionara, a pleasure to look on you both,” Vince said and walked up to them.

The third Dryad had scampered off as soon as they realized it was him. More than probably to go fetch whoever they felt should be here to talk to him.

Distantly, he could hear a trumpeting from a Dragon that sounded immediately familiar to him. One that he knew by sound alone.

“Ferris?” Vince remarked and turned his head.

The large Dragon Goddess was currently whipping through the air before turning her head to lay waste to what was likely soldiers. All the while, a multitude of spells were being shot free from a rider on her back that was almost certainly Dea.

“Ah… lord… are you alright?” Dionara asked, pulling his attention back to her.

“Perfectly fine, dear Grove-wife,” Vince murmured, turning to face her with a smile. “How are you? Any fallen sisters I need to call back today?”

“No! No. Everyone’s fine, actually,” Ynes answered and shook her hands back and forth quickly. “Ah… we… that… our Elven partners took care of us. No losses, no… no wounded.”

“That sounds about right, honestly,” he admitted with a chuckle. “Though I do wonder who they’re going to choose as their goddess.”

“Yaris,” Ynes answered with a smile that nearly sent Vince straight into bedroom thoughts. “Oh. I… my… I know you said you liked my smile but… well, yes.

“Anyways… Yaris. They’re going to turn her into a goddess. She’s a Royal Elf that brokered a deal with Vince Campbell to save her nation. She became his queen, battled every woman who rose up, became Fes, and single-handedly wrangled a multi-race people into one.

“Admittedly, people say she couldn’t have done it without the Campbell brothers, but still, it’s quite the feat.”

“Ooh, Ynes… let’s see if we can’t steal him away,” purred Dionara, reaching out to take Vince by the elbow. “Look at me, Grove-husband. Aren’t I lovely? Shouldn’t you take us away from here? You said I was pretty.

“We can go pick up our Dragon and bring her with us. She’s a lovely Red. Strong in magic, almost as fast as Renata, and even stronger than a few other colors. You’ll like her a lot. We made sure of it.

“We already found a lovely High-Elf and a sweet little Wood Elf to join us in our squad as well, but we don’t know where they are right now, so it’d be a little hard to find them.

“It’s a shame, but Marianna had to start her own squad by the way. She’s a strong leader, so that actually works out for everyone, really.”

Vince wanted to nod his head and agree.

He couldn’t deny he was heavily attracted to both women.

Any man would be.

“Ah… not yet, sorry, my liege. I’ll take you and them away after this personally and make it fun,” apologized Elysia, coming over at a quick walk. “We need to focus our efforts to deify Yaris. We’ll dedicate this all to her, the wife of our lord, the goddess of the Elves, the royal bloodline consecrated with and by Vince.

“Given how much respect the Elves already send her way… won’t be hard. The difficulty is… she won’t be able to be here, given she’s our queen.”

“That’d be an issue I suppose. She’ll absolutely need her high-priestess surrogate to act in her stead while we’re here. Sounds like you’re gonna pull double duty in your new role, my dear High-Elven High-Priestess to be,” Vince murmured, staring at Elysia now.

The woman in question frowned, blinked, then clearly thought that he was right, as her face looked quite concerned now.

“That’s… fine. I’ll get through it and make it work. It isn’t an issue, my liege,” Elysia said with a wave of her hand. “So… let’s get this dedication moving. I’m told we’ll have to ritualize it, turn it into a story, and make sure there’s extreme belief in it.

“Ferris and Dea will be on hand soon to lend credence to that. You’ll need to pull your helmet off and help.”

“Oh… great. Fair warning though,” murmured Vince with a very predatory smile. “Rituals in my religion tend to revolve around… a lot of sex.

“You’re the high-priestess, right? Hope you’re ready to be watched by several hundred pairs of eyes.”

Elysia blinked several times then took in a slow and deep breath, before giving him a somewhat tired smile.

“I suppose that’ll just be how it is,” she answered with a slow glow spreading through her face. “Well… it’ll at least be memorable, my liege. In fact… I already have an idea on how to tie this directly in with Yaris.”

Then she smiled at him.
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Chapter 4




Even as Elizabeth and Blue landed on the turf, Ferris and Dea did as well.

Vince had been watching the two Dragons as they came his way.

Blue was of course as she always was.

A beautiful Dryad with one-blue eye, one-green eye, and a body-type that originally sprung out of an Elf’s version of attraction. 

She was slim and lithe with a narrow waistline, to the point of what only an Elf could be. Which always felt a bit odd, given her upper body was so much larger than what an Elf would wish for. 

Those eyes were also why she was named the way she was, as Dryads only ever tended to have brown eyes.

Dea got down from Ferris and landed almost at the same spot Blue had.

Her bright-red hair and its flowing curls was free of her helmet, which was attached to her hip. Her tall stature brought her up to Vince’s height and made her look rather imposing now that she had some confidence.

Her pale blue eyes, the color of a sky after a rain, flicked from person to person until landing on him.

Turning toward him, he was reminded of the fact that the Dryads had “dialed her up” in an odd way. She’d gone from an average figure that any normal woman would have, to one that would fight Mouth and Meliae for superiority.

The goddess of Dryads looked a lot like a Dryad, which Vince supposed wasn’t a bad thing. Especially since the vibrancy of life and nature that came off her when he first met her had only grown.

“Well, with you four arriving, I’m guessing it’s about time for that ritual,” remarked Vince.

Dea smiled, pulled some type of fabric out of her helmet, then turned away toward Ferris.

At the same time, Blue had done something similar for Elizabeth.

Ah… right… the clothing… thing. I hope they don’t say it.

It’s… it’s so cringeworthy.

While they were changing into their human selves, Vince didn’t bother to look away. Their whole little belief in this was based on the idea of him looking at them, after all.

Ferris had turned out to be just as attractive as most Dragons were, though more subdued as well.

Her figure wasn’t as out of proportion as Taylor’s or a Dryad’s. She was put together with more than a human woman had, but it wasn’t too much. Her face was finely featured and blessed with a grace to it as well.

Tasteful and modest, in fact.

Her white hair was arranged in small coils that ran along her horns and across the front of the crown of her head. Given her white horns stuck straight back from her temples and curled up and partly around her head, they looked a lot like a crown today, with her hair arranged as it was.

Bright-blue eyes that were almost white in color were glued to him, even as she took her clothes from Dea and began dressing. A smirk lingering at the corners of her mouth.

Once the goddess of Dragons and Elizabeth were dressed, Blue and Dea moved away a few feet and everyone looked to Vince.

Please… don’t say it.

“Your goddess is dressed,” said Ferris, grinning at him in a way that showed her teeth.

“Your priestess is dressed,” Elizbeth murmured at the same time, smiling as well.

“No one will look on us but you,” they then said in unison.

Ugh.

I get it. It’s… a ritual for them.

Empowers their religious beliefs.

But still.

“I do love that,” Blue said excitedly and clapped her hands together. She darted over to Vince and began to start working at his armor. “Okay. I’m going to get him ready for the dedication. Can you all begin it? We’ll just go straight to it afterward.

“We need to get moving to the north after this, just as I mentioned earlier.”

What was likely Antona given her nearness, Renata, and an Elf he didn’t know since she was wearing her helmet, turned to look to the masses.

“Attention!” called Renata, flexing her Draconic lung capacity. “Arrange in formation, but spread out wide. Make sure everyone can see this area right here for the dedication.”

“Use whatever magic necessary to raise or lower terrain,” added the Elf, who Vince was now almost positive was Brianne, a wood-elf he’d purchased long ago along with so many other Elves.

“Girls, I expect our North American sisters will be pushing hard with their own power. You must all do the same, even if you’re not sure what you’re doing. This is all to aide our Elves,” Antona demanded.

Possessive statement.

Our Elves.

My Dragon.

My Dryad.

My… Elf?

Can’t say I blame them for doing it but still… kinda strange.

Or is it just me that thinks that way?

Blue had stripped him of his armor and even his clothes in the time it took for everyone to arrange themselves. They’d been moving across the fields around them, raising platforms from earth and rock as needed.

He suddenly had a vague impression of when Yaris had completed her Fes tournament and had him mount her in front of everyone. That’d been something of a turning point for her when it came to Yosemite.

Moving from “Elven Queen” to “Queen of Yosemite”.

There was a soft moaning noise even as a warm and wet warmth glided up Vince’s manhood.

Looking down, he found Blue gazing up at him, even as her mouth engulfed him down to the hilt. Both of her eyes were glowing faintly from within.

“The high-priestess of the Dryads is preparing our lord to receive the high-priestess of the Elves!” declared Elizabeth, moving out to stand in the center and not far from Vince. “I shall perform the rites for this ceremony as the high-priestess of the Dragons.”

There was a general nodding of heads to those words, including Blue, who smiled around his shaft as it practically grew to extreme firmness even as she did it.

“We will dedicate this battle to the goddess of the Elves, Yaris, the queen of Yosemite. Consort and wife to the Lord of Dryads, the Lord of Dragons, the Lord of Elves, Vince Campbell,” Elizabeth continued. “Today, our priestess-hood laid waste to an extremely superior number of enemies.”

Blue let out a soft little moan, swallowed at his tip as its hardening had pushed it down her throat, and then moved down and away from him. Her lips pulled and dragged along his flesh as she never looked away from him.

“— killed over seven-thousand soldiers. Captured two-thousand, and wounded less than a thousand. The number of those who managed to escape from this are none. Not a single combatant was allowed to escape,” declared Elizabeth with rising volume and heat. “Just as Yaris took on all combatants and defeated them, so have we, the priestesses of Yosemite. As you are all clergy here. You are all part of this my Dryads, my Elves, my Dragons.

“And as Yaris battled her way to supremacy, so did we. With less than three hundred, we conquered a force thirty-times larger than our own. Now the High-priestess of the Elves will do as her goddess did and take our Lord at the central point of her victory.”

Gentle fingertips rubbed and pushed at Vince’s jewels as Blue’s other hand lightly encircled his hilt. Rolling her head fluidly, she kept a steady and firm pressure with her mouth as she sucked at him.

Her cheeks had a slight hollowing to them as she bobbed back and forth.

Glowing eyes firmly stuck to him as she worked him expertly, her tongue washing across and over the tip each time she took him shallowly.

“My Dryad, is he ready?” called Elizabeth, turning to look at Blue, who was quite happily working him as everyone watched. Her eyes were glowing more brightly than he’d ever seen before.

Taking her time, Blue took him down to the hilt and back four more times before releasing him. Even as everyone watched her waiting for an answer from her.

When she finally released him, it was done with a loud slurp.

Getting up from her knees, she daintily wiped at her lips with a fingertip. There’d been a trail of saliva running down from the corner of her mouth.

“Our Lord is ready, High-Priestess,” reported Blue.

Vince only now noticed that Elysia was face down in the grass with her rear-end raised in the air and pointed to him. It reminded him entirely of when he’d mounted Yaris now.

Elysia shifted around a bit and looked back at him. Her head was resting on the grass, her hands pressed to it and her shoulders down to the ground.

She looked amazing.

“Please have your High-Priestess in the name of Yaris, goddess of Elves,” Elysia called out from where she was.

Not waiting, nor wanting to wait, Vince moved over quickly.

Taking Elysia by the hips, he settled onto the ground behind her, putting his knees atop the back of her own and pinning her there.

Reaching down, he put his left hand on the back of Elysia’s head and held her down to the ground. With his right hand he held to her hips as he pushed the head of his manhood into her.

While he didn’t like roughing up his women, this was how he’d mounted Yaris as a Fes. If they were trying to ritualize it into that moment, being as close to that would be needed.

The High-Elf let out a low moan as he slowly filled her depths with himself.

Reaching the hilt, Vince pulled himself back quickly and then ran it right back down into Elysia. Wrapping his fingers tightly into Elysia’s hair, he was now holding her to the ground in a way that was identical to what he’d done to Yaris.

“To Yaris!” called Elizabeth, raising her arms above her head, even as Vince began to plow Elysia down into the grass.

Vince could see that her face was a bright red and her eyes were open. Her gaze moving through the crowd of onlookers as she was being mounted aggressively.

“To Yaris!” Elysia called out at the same time as everyone else did.

Thrusting in and out of the beautiful Elf, Vince didn’t want to waste time. He worked himself up to end as quickly as he could.

Holding Elysia down in the grass as he pumped himself through her warm insides over and over.

Meeting his peak quickly, he pushed down on her. Forcing himself into her deeply as he began to finish. Unloading seed into her already child-filled womb.

Even as he let out a slow breath, Vince leaned back from her partly, releasing her head.

Elysia came straight up as he did so. Pushing herself up to hands and knees, even as he thrust into her a few more times as he continued to climax.

She met the eyes of anyone who would meet hers and remained there.

“This dedication to Yaris, my sister-goddess, is complete,” Dea stated, then looked to Ferris.

“To my sister-goddess, Yaris, we dedicate this victory and ritual celebration,” Ferris agreed.

There was a strange echoing reverberation at that moment that flooded through the field. Going one way, then the other. A sound that was just beyond hearing scratched at his mind.

Then it slowly died away.

“Oh, that was quite potent,” Elizabeth murmured, looking to everyone else. “That easily almost called Yaris into being as a goddess right then and there. It won’t take much more to push it all the way over.”

“Indeed! Though… it did more than you think,” Dea remarked, a confused look on her face as she looked at nothing. Slowly her head tilted to the side. “In fact… I can… already talk to Yaris a bit.”

“Yes! She was asleep. How astounding,” Ferris murmured, also looking somewhat at nothing. Then she laughed with a grin.

Dea then laughed as well.

It was like they were having a conversation with Yaris and she’d told them a joke.

Blue gently eased Vince back off of Elysia.

The High-Elf had remained in the position, looking to the crowd boldly, even with Vince buried inside of her.

A beautiful Dryad Vince didn’t know practically fell on top of him as he sat down in the grass.

“Congratulations on winning the lottery, Hesta,” Blue congratulated with a rapid and soft applause of her hands. “I wanted to clean him myself, but that’s not fair of me as the High-Priestess.”

The wavy black haired green glowing eyed and extremely pretty Dryad collapsed on Vince and inhaled his seed covered manhood. Going straight down to the hilt and suckling at him. Her hands were pressed to his knees and pushing them apart, even as Blue eased him backward onto the grass to lay out fully.

Laying there, Vince enjoyed the Dryad’s ministrations and stared up at the sky above.

What a weird and fun life.




***




Flying onward, Vince felt a little concerned.

He wasn’t traveling with as many people as he wanted to be in fact. They were only moving with enough people to be an honor guard of sorts, rather than an invasion force.

They’d briefly stopped to pick up Red, who was currently snuggling Dea, to death with hugs and cuddling, as well as to briefly stop in Magi-Vale to collect Sam, Zathira, and Leila.

They were more or less traveling with the original group that had landed with him in Spain.

Red, Blue, Leila, Sam, Zathira, Elizabeth.

Having Elysia be here is certainly different though.

Renata had been very distraught over the idea of Vince riding Elizabeth to go to England, but the simple reality was that Elizabeth had better stamina over such a long flight.

Renata was fast. Faster than anything out there.

Her stamina was also quite good.

Elizabeth just was a different breed of Dragon and built for extremely long flights.

She could land and immediately commit to a physical brawl with another Dragon, and still probably win. Where Renata would probably be heavily winded.

“Dea, Dea,” Red said from somewhere behind Vince. She was facing the opposite direction of everyone else and was face first into Dea. “Red has a request.”

“I… yes, Red?” Dea asked with an obvious smile in her words.

“Red wants you to be godmother to her children. When Red has them, you will be their godmother. Okay?” asked Red.

It was the first time Red had brought up children since she’d lost her pregnancy.

“Of course I will,” Dea answered with a laugh.

The two had actually bonded significantly after Vince had more or less pitched Red at the Dryad goddess.

“Red thinks Dea needs children. Red will be a godmother to them and kill anyone who talks poorly of them,” growled the undead monster.

“I find it amusing that the cursed, undead, and technically monstrous creature that is Red, is so firmly entrenched in befriending Dea,” Leila said from in front of Vince, even as Dea and Red continued to discuss the situation. Leila was perched in his lap with her hands on his thighs. “But… given that I’m a Warlock that is just about best friends with a giant Fae and a bubbly Dryad, as well as a Necromancer… eh… Yosemite is Yosemite.

“We’re all blended, bound, and bundled together. Just as we ever were. The strength is in our sum, not in our individual parts.”

She’d turned her head to peer up at him as she spoke while presenting him with a warm and lovely smile.

No bigger than four feet tall, and roughly the same size as Sam the Fae now was, Leila was his Gnomish Warlock.

Her incredibly large and mesmerizing purple eyes were staring up at him. Inviting him to fall into her visage.

There was no mistaking the glittering sparks that fluttered through her eyes the longer you stared into them. 

Such beautiful and unique eyes were set in an elegantly sculpted face with very clean features. She had a sharp jawline and delicate cheekbones, all of it giving her an eerie loveliness that needed to be captured by a photo or a portrait.

Leila was an attractive woman.

Her hair was dirty-blonde and cut somewhat short. She’d styled it and had it all pulled back from her face in a ponytail at the moment.

“I kinda like your individual parts,” Vince murmured, his hands creeping up from Leila’s waist, to move over her firm and taut stomach while leaning down over her as well. He only stopped once he’d gotten his hands over both of her breasts and had pressed his lips to hers.

Whimpering in his lap, Leila kissed him back for several seconds before breaking the kiss. She pushed her back into his chest and then let out a long sigh.

Ahead of them, her shield was diverting the wind away from the riders on Elizabeth’s back, but not Elizabeth. When they’d tried it the first time, Elizabeth had nearly fallen right out of the air because the shield had gone in front of her.

Apparently the pressure of the air was required for her to be able to stay aloft.

“Like your parts too,” growled Leila.

“I like both your parts,” Blue said in a giggle, reaching out ahead of Vince and boldly fondling the Gnome. Her hands slipping under Vince’s and even slowly dipping down between the Gnome’s thighs. “Leila, let’s have a three way. I would really like to see you get drunk off of Vince. I promise to take care of all your needs.”

Leila squeaked, her hands hovering for a moment before clamping down on Blue’s.

Leaving Vince to start roaming her body instead, which he did.

Only for Leila’s hands to leave Blue’s and push down on Vince’s. Which of course left Blue open to do the same.

“I-I-I not right now! You two! Stop… please… we’re flying and… we’re flying!” begged Leila.

Both Vince and Blue settled their hands on Leila, holding to her, but no longer fondling her.

“This has been fun,” Blue said with a chuckle. “It’s sad that England is right there and it’s time for us to move ahead with the plan.”

Ahead of them, Vince could indeed see the island they’d come here for. 

They’d come up from the south and were heading for the “brightest blob” that they’d seen on the satellite. That was likely the center of their civilization.

He couldn’t disagree with her. The trip over here had been a lot of casual conversation and enjoying one’s company. Even Zathira at the back of the line had contributed to the conversation more than he’d expected.

“She’s regretting rejecting you,” Blue whispered, pressing her mouth to Vince’s ear. “I think she expected you to chase her or some such nonsense. She’s very interested in you but has no idea how to move it forward.

“She only ever really worked with the Duke of Denver and the undead. Her social skills are… dead.”

Vince blinked as he processed that.

To be fair, he wasn’t that interested in Zathira. After she’d rejected his advances, he’d cooled his jets on that and moved on. There were more women that were interested in him that he could ever really handle.

He didn’t need Zathira at all.

“Holding the banner out!” Elizabeth called out. She said it a bit louder than expected since, he imagined, she could hear all the wind rushing by, even if they didn’t.

That meant she was likely unfurling a large weighted white flag.

With any luck, those on the ground would see it and hold their fire.

Elizabeth flew slowly toward the city they wanted to contact.

Slowly, with the white flag out and not making any hostile or quick movements, Yosemite was going to visit what had been a world leader for much of its history as a country.

“On a giant Platinum Dragon Yosemite came to call on fair lady Britannia,” Leila murmured more to herself.

“What? Red didn’t know we were going to see a woman today. Red doesn’t like this. Vince already has too many women,” growled Red.

Vince couldn’t argue that point.
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Chapter 5




“Well, they’re not shooting at me,” growled Elizabeth as they circled over the large city. There’d been no move to actually respond as far as they could tell, but that didn’t mean it wouldn’t be coming.

Chances were they were scrambling to figure out how to respond, or waiting for them to land.

“That’s certainly a good starting point,” Dea muttered. “Whenever someone shot at me first, I figured there wouldn’t be much need to try and converse with them.”

Laughing, Vince could only nod his head.

“Yeah, kind of hard to talk to people when they’re shooting at you,” agreed Vince. “Really hard.”

“But I love it when you shoot into me,” argued Blue, still quite happily leaning all over Vince. She hadn’t moved her hands away from Leila either, and was once again fondling the gnome.

Though much more slowly now and less aggressively.

“Red likes it, too,” said Red.

Vince felt something like Blue being pushed at, and then, suddenly, a pair of hands were pushed in between Vince and Blue.

“Red is going to cuddle and hold her wife now. Red loves you, Blue,” purred Red, who was now clearly facing the Dryad.

Blue’s hands went still on Leila, then retreated away completely. Then they laid atop Red’s own hands as Blue rested her cheek against Vince’s back.

“Love you, too, Red,” assured Blue. “I love you, too.”

“You won’t be an aunt to Red’s kids. You’ll be ‘mom’ as well,” stated Red.

“I… yes. I will. Just as you will be and are for mine. They were quite happy you played with them when we visited,” murmured Blue.

Red had quite literally vanished into the portal and ran down Blue’s children. Then proceeded to spoil, play with, and train them as if she were their mother.

All to the extreme surprise of Blue, though she’d clearly been pleased by it.

“Red… Red knows you want to play with other women, but she understands. It’s who you are, Blue. Red still loves you,” confided Red.

Vince felt Blue freeze up against his back, only to let out a long and slow breath.

“No more of that for me, then, Red,” Blue responded surprisingly. “Going forward I’ll only be with my Grove-wives, you, and Vince. I can’t help it if Vince brings another woman along though. Would… that make you happier?”

“Very! Red would be incredibly happy! Red knows Vince likes to include other women and is fine with that.

“Red likes your wives, though. Maybe… maybe Red could wife them, too. Green is very fun and is kind to Red. Marianna, Dionara, and Ynes are also kind. Antona especially. That’s… all of your wives?”

“Yes, that’s all of them,” agreed Blue, sounding incredibly subdued all of a sudden. “Meliae as well but… not in the same way.”

“Then yes, that would make Red very happy. She promises to be kind to your wives, but Red likely won’t love them the way Red loves you. Red will try though, because it’d make Blue happy. Red just wants Blue and Vince to be happy.”

“Uhm… okay. I’ll… yes. That’s just what I’ll… we’ll… do,” Blue murmured.

“Your wives can’t go outside of our marriage either. Red demands it. All should be loyal to you and Vince,” Red stated firmly.

“I’ll make sure they know, Red,” Blue answered, her fingers clearly pressing tight to Red’s hands.

Huh.

That’s… interesting.

Unexpected, too.

But I guess, given that Blue’s Dryad nature has more or less been annihilated by being unable to get pregnant anymore… maybe she can be more of who her personality is?

“Let’s land,” Vince ordered, realizing this was a good time to shift everything. “Hovering around up here has given them more than enough time to respond.

“Let’s force a meeting. Be on your guard everyone.

“Elizabeth, please put us down somewhere in the outskirts, but where they’ll clearly be able to see where we landed. So they can send someone out to meet us.”

“Of course!” Elizabeth said and began pulling them around in a slow and lazy bank.

“I think… they’ll make us wait for a time,” Zathira cautioned from the far back of the group. “Just to see what we’ll do. It’s advisable.”

“Fair,” Vince conceded, then realized that if Blue could reign herself in for Red, Vince could open himself to Blue’s unstated request.

To give Zathira a chance.

“When we land, I want to milk you, Zathira. Do you mind if I did that and kept your venom?” Vince inquired.

“I… uhm… yes. Yes, please,” replied the Lamia after a brief pause. “I’m quite full and would… enjoy it greatly.”

“Thank you. It gives me a lot of credit when you do these things,” whispered Blue and she began nuzzling his back while clutching Red’s hands.

As they angled down and toward the ground, Vince didn’t miss that there were already people heading out toward them. There were a number of people on horses, though there were also two cars, and an armored vehicle.

While circling around the city, proclaiming their peaceful intent, Vince had certainly noticed the city did indeed have working electricity. Through a means he couldn’t discern at the time, it was obvious their technology hadn’t slipped as far as others had.

“They’re coming awfully quick,” complained Leila as Elizabeth pulled them up to a full stop.

Everyone hopped off fairly quickly and Blue went over to stand next to the Dragon’s head.

“I’m sorry, my Dragon,” apologized Blue, as she kept one of her hands held by Red. She wasn’t ready to surrender her affectionate hold on Blue at the moment.

She did glance over her shoulder when Vince looked her way and gave him a smile. Her brightly glowing eyes a couple degrees of intensity more than normal and she waved her free hand at him. Her sharpened claws giving the friendly gesture an odd feeling.

Her triangular ears were split, one toward Blue and the other toward him. Her brown hair, which was sitting nicely in place despite all the movement, was reflecting the light right now, something that made it look richer in color.

It made her tail look especially pretty as well.

Though it did make her pale skin look unhealthy, given the direct sunlight.

Then Red looked back to Blue while she spoke with Elizabeth.

I wonder why she’s feeling so cuddly today.

“Pregnant,” Leila answered his unasked question and pushed him away from the others. “Pregnant again. Somehow. Not sure how you managed it, but you did it again. Far too potent.

“I’m awfully nervous our own child is going to rip me apart on the way out, you know. Blue swears she’ll make it painless when the time comes, but I don’t quite believe her.

“Really glad you’re willing to talk to her. It’s obvious to everyone she regrets her actions.”

Vince belatedly realized he was being guided to Zathira.

The large Lamia had coiled into herself and was quietly watching him. The mottled-black sections of her skin with blood-red scales with yellow bands marking her as extremely lethal.

All of it was glittering quite brightly in the sun.

Her eyes tracking him as he came nearer. At some point she’d pulled her midnight-colored hair back and into a ponytail. The dark ink-like hair being styled in such a way made the bright red patches in it much more visible.

It also did a surprising job of highlighting her features and making a general attractiveness that was more pronounced. The burnished orange that was her eyes never looked away from him, and her thin slits for pupils were narrow and tight right now.

As ever, the face she presented him with was fairly blank, revealing none of what might be lurking beneath the surface. Very similar in many ways to how Petra often would look at him in fact.

“I wanted to milk you and keep the venom, but I don’t think we’re going to have the chance,” Vince complained, looking toward the city. He could see the people moving toward them at a quick pace.

If he hadn’t looked back when he did, he would have missed the look of disappointment and loss that flittered across Zathira’s face before vanishing. There was no mistaking the fact that she had very much wanted him to milk the venom from her.

Checking a sigh, and realizing that he really should follow through, he instead looked to Leila.

“Got any glass vials? Or just something with a large opening?” he asked. “I want to keep her venom just in case.”

“You want to eat it,” countered Leila with a laugh. She held up an object to him. It was a dish that he couldn’t identify, though there was a lid in Leila’s other hand. He’d be able to snap the whole thing closed when he was done.

He had no idea where she got it, but it was perfect.

“I… yeah, I do. Do you mind if I eat it, Zathira?” Vince asked as he walked right up to the big Lamia.

“No. No, I don’t mind. Just… ah… hm… no. It’s fine, Vince,” mumbled Zathira with a look of confusion on her face. The blank mask she’d given him had been removed at some point.

“Great, come’re then,” he said and held a hand out to her. “And let’s see those fangs of yours.”

“You really don’t mind them,” she asked quietly and leaned down toward him. Her jaw unhinged and then shifted around. A set of fangs pushed free of her mouth that made her look fairly monstrous.

“Nope. Not at all. You’ll remember that you yelled at me for making a sexual comment about how I wanted to see more of your mouth and fangs,” murmured Vince, offering her a way to open that conversation later if she wanted.

Reaching up, he took Zathira by the back of the head, grabbed firmly to her hair, then pulled her down to the container. Angling it up got it to rest just behind her fangs.

The response from her was instantaneous.

She flinched, her face tightening and her head dipping forward a fraction. Her fangs pushed hard to the interior of the container and pale golden liquid began to pool in it.

“That’s right, there you go,” Vince whispered approvingly, holding onto the Lamia tightly. He was treating her just like the venomous snakes he’d worked on with his mother.

Falling silent, he quietly worked at getting everything out of her while keeping an eye out for the rapidly approaching English. Reaching around and to the sides of Zathira as they waited together.

He pushed and pulled carefully at her jaw to coax everything out of her glands as he could after releasing his hold. There was no telling how long it’d be until he could do this again, so he needed to empty her out.

Just as he often did with Petra.

Predator animals are predator animals.

Like trying to talk a dog into not eating meat.

When the English contingent slowed down after getting within thirty yards, he realized time was up.

Letting go of Zathira who had a satisfied look on her face, he pulled the container away from her jaw.

Leila took it from him and then topped it, then tucked it away in a small pack at her side.

Getting the hint, Vince began walking toward what he hoped were diplomats. He had his hands up and was keeping his movements clear, obvious, and hopefully without any aggression.

“Hello!” Vince called, walking past the rest of his team. They in turn assembled in behind him but didn’t move forward to follow him. “I’m glad someone came out to speak with me. We weren’t really sure what to do since there’d been no response.”

Several of the people on horses looked rather shocked that Vince had actually spoken up. They looked back to the cars that were coming with them rather than answer him.

Must be their leaders in there.

Don’t want to speak up for fear of upsetting them, or can’t speak on their behalf.

Coming to a stop, Vince put his hands behind his back. He was glad that he’d removed his helmet earlier, but he also felt oddly vulnerable without it.

Standing there, he just waited, staring at the cars as they continued coming toward him.

They stopped when they were twenty feet off and the engines quieted.

Doors opened and men in uniform with rifles got out.

They weren’t pointed at Vince, but he got the impression that they wanted to. That they were unsure of Vince and what he was doing here, but they were obviously skeptical of his intentions.

Not that he could blame them.

After a short time a man got out of the vehicle as well that stood out from the rest. Dressed in clothes that appeared somewhere between what he’d seen in the ruins of the United States and what Legionnaires wore casually, he was marked out in that regard.

Doubly so since he didn’t have a weapon on him, and those who were near him, clearly felt like they needed to protect him.

He had dark brown hair that was cut quite short, looked to be in his early thirties, and had a set of gray eyes that shifted to a pale blue as he moved his head. He wasn’t handsome, but neither was he unattractive.

“Heavens, it’s a human,” mumbled the man.

“And I even speak English,” Vince added with a smirk. “I’ve been told recently that I can’t quite seem to contain myself when it comes to women so… if you have any attractive single family members, you might want to hide them.”

“Ha!” the man let out with a grin, his entire countenance changing. “Well and right! Certainly not the king’s English but it has that… flatness… that the Americans had.

“Just where did you scarper off from, eh? Certainly have a bigness to you that lends itself to a warrior. Fact that you have a Dragon as a… companion? Mount? Pet? Eh… well, it lends itself to you being more than one ought to expect.”

“You’re right, actually. I’m originally from the ruins of the United States,” Vince agreed, slowly moving toward the speaker.

At this point Vince was assuming they were either an ambassador, minister, or king of the nation.

“My name is Vince Campbell. The king of Yosemite, a vassal kingdom to Legion. My lands encompass most of North America, and now Spain as well,” explained Vince, stopping ten feet away from the man. “I plan on tearing my way through Francia and adding them to my lands.

“They have a propensity of violence towards magicians and Dryads that I don’t quite share. Or will allow.”

“Dryads? There’s Dryads? My oh my how exciting!” exclaimed the man who didn’t seem to view Vince as a threat at all. Despite his guards now looking incredibly on guard. “And you’re the king? Fantastic. My name’s Duke Henry of Kent. A pleasure to meet you!

“I’m afraid that my king has yet to respond to my missive about your arrival so… ah… would you mind very much if we just sat right here and waited?”

“Is your king far?” Vince asked. For whatever reason, he actually liked this man. He seemed friendly and curious.

“Oh not so much as far as rightly not ‘here’, you could say?” the Duke said in a strange way. Then the man laughed and gestured off to the north. Toward a different section of the city that was across the river. “His manor is off there, and I’m down here.

“If you’d gone much more north, he’d have tried to give you a right good brickin’. Tried, at least. I ah… see you have quite a few not very human-looking personages.

“I don’t think he’ll come wanting to talk to us till at least a few more hours have gone by and you haven’t turned my Duchy into an oven!”

The Duke was looking to the rest of Vince’s team now with a smile and a wave of his hand.

“Heavens! Is that a snake-lady? Well, isn’t that just a wonder,” Henry gushed, his eyes widening. “Oh, you’ll have to forgive me my manners. We haven’t had much chit-chat with the world you see.

“Our seas are full of nasties, and the ability to put ships into the skies isn’t something we can risk. One of those beasties from the West would come looking. Once it’s airborne it never can come back.

“Actually… surprising they didn’t come looking with your appearance.”

“I noticed a great number of Wyverns,” Elizabeth rumbled from behind Vince. “They were welcome to come have a look. They’re quite tasty, and not very bright.”

“Oh, yeah, right? Great for a cook-out, they are,” agreed Henry with a loud chuckle. “I have to order them from Cornwall but he’s a good-sort and doesn’t rob my wallet too badly.

“Er, wait. Bless me, you can speak? I had no idea a Dragon could speak. Whenever they gave us a visit in the past it was always just to toast us and bolt.”

Grinning, Vince was rapidly growing in affinity for this man.

“Elizabeth, any of them nearby? Think you might be able to hunt us a few for a barbecue? I suddenly have a hankering for fresh Wyvern,” requested Vince.

“There’s a flock of them just to the south on the shore. I could probably go grab some,” offered the Dragon, followed by what sounded like her spreading her wings. “It’d be good to have a meal and a few of those would feed all of us, including me.”

“Ha, splendid!” Henry said and turned to gesture at his driver. “Go fetch some side dishes from the kitchens, yeah? Also grab the kids? I’d like them to meet Vince here if possible.”

“Blue, any chance you could convince the local flora to provide for us?” Vince asked and turned to look at his Dryad.

She was smiling at him when their eyes met.

“Already on it. They’re quite excited to have a Dryad on their lands. They’ve never experienced it before,” answered the Dryad. “From what I can tell… this whole land was untouched by everything that happened, entirely.”

Really.

Interesting.

I wonder what they need and what they want then. This could be a perfect opportunity for us to make a solid ally.

Just… depends on the king, I guess.

“Your king a dipshit?” Vince asked, looking to Henry.

“Ah… no?” Henry replied with a chuckle. “More of a coward than that, truth be. He’s a right sort, by and by. Just cowardly, truthfully.

“That’s not so much an issue though, as he works to keep us all happy and willing to play nice because of his fear. Also why that grand army of his is so grand.

“They’re all to the north though, waiting for that bastard to try and make a move on us with his devilish minions. We all weep for the Scotts and their troubled lives.”

Hm.

Grand army?

If I make this problem in the north vanish, can I get that army to help?

Good thing we brought Elysia. This all sounds like talking work that I’m no good at.

The north sounds interesting.

Devilish minions.

Could be that we just need to eliminate this problem for the king. Maybe we’ll get that grand army and we can move on to stepping on Francia.

Because right now, the only resource we’re really short of is manpower.

We’re stretched rather thin with everything going on.
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Chapter 6




“Vince, I feel there’s something… very wrong here. We should leave,” Leila murmured where she sat next to Vince. He got the impression she wanted to say more, but not right at this moment.

For the last three or four hours, they’d sat, talked, and ate with the Duke in more or less congenial company. The man had indeed brought his kids over, tea, and a great many side dishes.

There’d been no sign of anything being out of the ordinary in any way. Not at any level. To the point that he felt like his senses and his nerves were quite relaxed.

Except…

If Leila told him he had a ghost wrapped around his head and needed to dunk it in a barrel of water to get rid of it, he’d be seeing who he had to talk to, to get said barrel. His trust in Leila was without end or measure.

Which meant that there was something very wrong here.

“Time to go?” he asked, not bothering to ask for more information.

“I… uh… you’re not going to-ah… yeah, we should leave,” Leila murmured, staring up at him strangely.

“Then we’re leaving. My lovely Gnomish Warlock wife said there’s something wrong, so it’s time to go,” Vince said and stood up. Reaching down, he picked up Leila and held onto her while moving right to where Elizabeth was laying down. She was dozing near the fire and looked quite placated.

As he moved, Vince pulled gently at his connection with Dea, Blue, and Elizabeth. He put an element of need and wariness into it, hoping that they could interpret it correctly.

“Vince-you shouldn’t-errr… this is embarrassing,” mumbled Leila, who put an arm around Vince instead.

“Elizabeth, time to go,” stated Vince as simply as he could. “Quick like. We’ve got news that we need to act on in the south.”

Snuffling, Elizabeth got up fairly quickly. Even before he’d really finished speaking, clearly having felt what he’d wanted from her.

Getting to her feet she spread her wings with a great shake of her body.

“Ah? What what? Nary a problem I hope?” asked the Duke as he came over toward Vince. He’d been speaking with one of his men quietly.

“Oh, just realized we’ve been here too long. Need to go check in with the forces we left across the channel,” lied Vince with a charming smile. As casual as could be, he tossed Leila up to land on the back of Elizabeth. “We’ll be back in about thirty minutes, give or take. Just need to drop off what information we have.”

Everyone was quickly forming up around him even as he explained. Then they began getting atop of Elizabeth as he excused them from the situation without instruction.

“What? But you haven’t even met the king yet,” mumbled the Duke, looking surprised and disappointed.

“With any luck, he’ll be arriving when we come back!” Vince offered and then gently lifted up Elysia and pushed her up onto Elizabeth, only to mount on behind her. Dea, Red, and Zathira all got on behind him after that. “We’ll be back after we complete our check-in, it won’t even take a minute to relay the information.”

The second everyone was more or less settled, Elizabeth took them into the air, wheeled around with enough force to cause all her riders to clutch to her, then begin speeding off back toward the main continent. Not waiting for even a second longer.

She didn’t even bother to try and gain altitude, instead opting to fly swiftly and straight ahead. Passing across the surface of the water, much closer than Vince would prefer.

To the point that he could feel spray coming up to patter at his face as the waves met and pushed at one another below them. Some of the crests of those waves actually touching Elizabeth’s claws and tail.

“Red doesn’t like being so low!” called the Cursed one. “Red would prefer being higher instead, even if it’s still frightening!”

“Need to get out as fast as we can,” Elizabeth murmured, her wings pounding furiously at the air. “As soon as Vince wanted to go, I realized we were falling prey to something.

“Something was charming us into a lull. Placating us. We were being pacified without even realizing it!”

Thinking on that, Vince couldn’t disagree with her sentiment. It felt correct when he considered how he was feeling at the time. What his thoughts were like while on the land of England.

“It was a curse!” Leila shouted over the wind slashing at them. Blue or Elysia hadn’t had the time to get a shield up for them. They were more or less moving without any preparation. “Big one! Big subtle one!

“I didn’t even realize what it was until some of my defenses were starting to fail! And yes, I said fail, not tripped or activated! They just failed! As if the magic they held was eaten away at!”

“Something’s coming,” warned Zathira from the back of the Dragon. “Big. Not undead. Or living, either. Big, angry, and not friendly.”

Damnit all.

Walked right into a trap. Might as well have been the proverbial frog in the pot of boiling water. Didn’t even notice what was happening to us until it was nearly too late.

Elizabeth began pounding her wings with greater effort, their speed gradually building up.

Blue and Elysia managed to work up a shield and get it in front of them. Cutting away a great deal of the discomfort of the trip.

Which was done just in time, as Elizabeth continued to gain speed rapidly. To the point that Vince wasn’t quite sure everyone would be able to hold on as he could.

Can’t imagine many people being able to keep a hold on Renata when she gets going as fast as she does.

Flying onward, everyone fell silent, though they all continued to look over their shoulder. Expecting something to appear.

Nothing visibly did.

“Soon! Red thinks we’re soon to be over the land! Red will be happy to be over land!” shouted Red after they’d flown in silence for a while. Pushing ever onward across the water toward the distant horizon and its questionable safety.

While everyone had seen it, no one had said anything about it.

Likely out of some obscene belief in jinxing it or calling unwanted attention.

Or so Vince supposed.

“Red can fight things on land. Red can’t swim and will sink in water. Water is bad,” grumbled Red.

I mean, I get that.

“It’s getting closer,” Zathira warned in a voice that rose in pitch.

Looking past everyone and to their rear, Vince saw nothing.

There was nothing there that he could see. Not in any direction or with the distance available, given the nearly perfect weather. Nothing at all was visible to his eyes.

Zathira threw up a shield of blackness in front of herself that covered everyone, including Elizabeth as well. Whatever she sensed or saw was only there to her.

Something that only registered to her senses.

Yet nothing happened.

“Ah, maybe this has been a mistake?” asked Elysia, voicing everyone’s thought aloud.

With nothing happening to Zathira, the shield, or them, it felt off. As if Zathira were completely wrong, in fact.

Err… wait… is Zathira the problem?

She’d have an idea about curses, wouldn’t she? She’s not a Warlock but a Necromancer. I’m fairly certain there’s some crossover there, but how much?

Did she—

A purple lightning bolt from the sky came down and slammed into Zathira’s shield. If it hadn’t been there, it would have struck Elizabeth in the spine above her stomach.

A forked tongue from that bolt branched off and snaked down past Elizabeth, barely missing her. Crashing into the water below with a sizzle.

Lightning isn’t purple!

Zathira’s shield imploded under the force of the blow just as Vince realized they were indeed under attack. There was a thump as the spellwork Zathira had put up vanished, followed by another lightning bolt.

This one was much smaller and didn’t seem to have the same force as the previous one.

Elizabeth had apparently been aware of this one and juked to the side with a hard slam of her wings. Nudging her enough to the side that they were clear.

Whatever shield Elysia and Blue had gotten together was inadvertently blown apart as the lightning grazed it.

The sudden and unexpected reappearance of the wind tearing at them dislodged Leila in a flash. Tearing her clean off the front of Elizabeth and propelling her backward.

Watching her tumble out of view, Vince watched as Zathira slipped away as well. Her coils rapidly unwinding from Elizabeth as she slumped to one side.

Red was pulled from her seat while trying to grab for the Lamia and ended up being dragged off Elizabeth as well.

“Keep going! Report back to Petra and take orders from her. Come back if and when it’s safe! Something is here and tracking Elizabeth!” Vince ordered as he dove off the side of the Dragon.

Dea, Blue, Elysia, Elizabeth, and an angry-looking Sam, who couldn’t get away from Dea, zipped out of sight as Vince fell for a brief moment, then hit the water.

Not letting himself sink far or long, he spun around and began swimming backward. He could feel Red not far off, her mind panicking as she was struggling against the water.

Then he realized she was already under the waves. Not being able to swim she’d simply sunk almost instantly.

Swimming for all he was worth, Vince honed in on her. He was hopping that since she and Zathira had gone down together, he’d find them relatively close to one another.

Pulling at the water with strong strokes he managed to cut through it swiftly.

Then he saw Red and Zathira both, sinking down toward the bottom. The former panicking and clawing toward the surface with only one hand. The other hand locked in tight to the back of Zathira’s clothes.

Oh my Red. You’ve grown so much and become so much more of a team player.

Caring for others, caring for what those people think of you, and doing your best to not fail them.

My little Cursed One.

Some might think you’re overly dependent, but I see it as all growth. Growth and kindness for your companions.

Red’s head whipped toward him as he approached, her wide eyes glowing even through the water as brightly as ever. A sudden grin broke across her face as she spied him.

Instead of trying to swim upward, and failing spectacularly, she began to fail at swimming toward him instead. Kicking ineffectually and pulling at the water with one hand.

Zathira was limply hanging in her grasp and unmoving.

Reaching them quickly, Vince grabbed Zathira while moving his shoulder beneath Red’s flailing arm.

Forcing what power he had into his legs, he began to kick for all he was worth. He’d contemplated using what reserves of energy he had to get to them quickly, but realized he’d need it to get them both to the surface.

With one unconscious Lamia and a Cursed Beastkin who couldn’t swim, he was going to be doing the work of three people.

Breaking the surface almost comically like a dolphin, Vince pulled Zathira’s head out of the water. Behind him, Red spluttered and coughed as her head broke water as well.

“Oh! I thought I felt you all here,” proclaimed Leila.

A disc appeared beneath the three of them and lifted them out of the water, just as it felt like Vince was going to get dragged back under. Having to hold two people up out of the water was harder than he’d thought.

It’d been easier to drag them to the surface.

Zathira flopped out of his grasp and onto the disc as Red fell to her hands and knees. Leila was standing in the middle and Vince was kneeling right next to her.

Then she sunk it back below the waves, shrunk it down, and cut out a great portion of it. Till it was just a few slats and poles large enough to hold them all up if their lower halves were in the water.

Only Zathira was above water.

Then Leila obviously cut the magic from it, and it sunk lower in the water. Pulled down by their combined body weight, but it didn’t sink. It kept the four of them mostly above water.

“There we go. That’s the best I can do given what it was. Or what I think it was,” Leila said before starting to kick, trying to guide their makeshift raft toward the shore. “I felt whatever that was just before we were knocked free. It’s magic. Ugly magic with a will and mind of its own.

“Dark magic sent to track and follow us. It used up a portion of itself to attack when it did, but it’s still after the others. If it realizes we split in half it might decide to come back for us and… that wouldn’t be very helpful. The longer it chases Elizabeth the more it loses its power, though I’m pretty certain I can feel more of it being sent this way. As if to empower or add to the first one.

“I worry that it might feel what I’ve done or this construct. If we draw it back… I’m not sure we can survive it. Zathira’s shield stopped it, but the backlash was heavy. I couldn’t have put up as strong a shield as she did.

“This thing, whatever it is, is attracted to the use of magic and feeds on it. It grew faster when Zathira popped up her shield. We need to minimize our magical usage.”

Right.

Vince nodded his head, put his head down, and started to kick against the raft. Pushing it along through the waves and water toward the land.

Red tried to help as well but seemed to be splashing around more than propelling them forward.

Zathira remained motionless.




***




Shoving the magically constructed terrible imitation of a raft up onto the shore with a final effort, Vince collapsed down to his hands and knees. He ended up right behind Zathira’s lower coils, as she’d been the majority of the weight to move.

Groaning, Vince laid his brow to her body and just breathed in and out.

Red and Leila had been all but worthless in getting the Lamia ashore. She was simply too heavy, and their additional strength hadn’t amounted to much at all.

“Red will go scout briefly,” stated Red. “Red will return shortly. Bringer… Bringer should probably work on a fire. Leila looks very cold.”

There was a scampering noise that accompanied the sound of sand being sprayed about as she bolted off.

Nodding his head, Vince just continued to kneel there. He was glad he was wearing his Legionnaire armor, as he figured he’d probably be just as cold as Leila was.

Zathira felt practically ice-like, and he imagined Leila wasn’t fairing much better.

Red being undead meant the ordeal in the water wouldn’t phase her much at all, as her body was abnormal to start with.

Grunting, Vince stood up and looked to Zathira.

She was blue in the face as well as her lips, but she was breathing. Though it looked labored and shallow.

Just beyond her was Leila, who was curled up between a coil and hunched into herself. She was shivering and rubbing her hands back and forth against herself.

“Yeah, very cold indeed,” agreed Vince with a grunt.

There weren’t any trees he could see nearby along the coast. It was fairly open, empty, and barren. There were several plants and shrub-like things here and there.

Though nothing that would really hold a suitable fire.

That really only meant he had a few options to warm them up.

The first was body heat, the other was using whatever power he had stored up.

Given what Leila had warned him about, using magic seemed like a bad idea. Which really left getting them further inland, bedded down somewhere, and then doing what he could to warm them up naturally.

Reaching down, Vince grabbed up Leila, held her against himself, and began walking away from the coast. They were going to need to head inland, and he only had one pair of hands.

Moving forward he started up a short but steep incline. He hadn’t known how fortunate he’d been till he looked up and down the coast.

A great many places here were quite rocky or had unsuitable places to stop at. A lot of it you wouldn’t even be able to see until you’d already landed on the beach.

Reaching the top, Vince stopped and looked outward.

“It’s all plains,” he murmured to himself. There was almost no cover, not much in the way of foliage, and nowhere to hide into, other than some bushes. This whole area was a giant open area where one could see a great ways away into the distance.

Not too far off was one such small clump of bushes. It’d be a perfect spot to store a Lamia and a Gnome while they regained their body heat. Especially if he personally joined them.

He’d likely be putting out a great deal of body heat once he got his armor off. He imagined that it’d work to repel the feeling of being cold by pushing up his temperature.

Which meant becoming warm in an actual physical way.

Maybe I’m a bit more like Berenga now.

Walking over to the bushes, Vince set Leila down amongst them.

“Going to get Zathira. Strip out of your clothes and lay them on the grass in the sun. I’ll strip Zathira when I get back, then join you two,” Vince murmured, to which Leila nodded her head. Her hands shivering away from her torso to the hem of her clothes. “We can have a casual three-way. You can be the teaspoon, I’ll be the tablespoon, and Zathira the damn ladle.”

Turning away, he jogged back down to where he’d left Zathira. He didn’t want to be out in the open if there really was another bit of ugly magic floating around looking for them.

The less visible they were for the moment, the better.

Not to mention, he couldn’t deny he was looking forward to getting Zathira’s clothes off.

Just because he’d set her aside as a target of flirting and pursuing, didn’t mean he couldn’t admire her physically. Now he’d get to admire her visually.

Thankfully, he was at least doing this for the right reasons, even if his enjoyment was wrong.

The price we pay.

I get to see a Lamia nude, she gets to live, my morality takes a hit.

I’ll… make it up to her later.

Somehow.
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Chapter 7




Vince started awake the very instant he heard a noise. One that didn’t belong amongst the gentle rustle of wind pushing through the foliage barely covering them from view.

His eyes snapped open, and his left hand snatched up the pistol and brought it around to hold in front of himself. Waiting to hear, feel, or sense whatever it’d been.

With any luck, he’d get the drop on them before they realized the bush held three people in it.

That or it was Red coming back, but it didn’t feel like a mistake she’d make. She was rather stealthy as of late and it took a great deal of effort on his part to notice her.

If she was feeling predatory, she could manage to get fairly close to him before he noticed her.

“Sorry. Didn’t… mean to wake you like that,” whispered Zathira from his left. She was currently laid out on his arm with her head on his shoulder. She was so close than when she’d spoken, the warmth and moisture of her breath had washed down and across his neck and the upper part of his chest. Leila was between the both of them, and also on top of both of them. Resting on them as if they were a mattress, without much of a concern or a worry. With how much smaller she was than either, she fit there quite well, too. “Just… wasn’t… sure what to do. Didn’t expect to wake up like this. Laid here like this, so I just thought about what happened for a few minutes. Really had to move though, my spine was kinked up.”

Turning his head, Vince looked to the Lamia. Her head was quite literally on his shoulder. He could only see her temple and the side of her cheek and ear.

Realistically, her face was entirely out of view, and he could see more of her back, waist, and rear-end instead.

This was most certainly an intimate position to wake up in for anyone, regardless of their relationship.

Opening his mouth to make a comment, he froze, and let it die unsaid. Instead, he closed his mouth and then let his pistol fall back down to his bare chest, thumbing the safety into place to make sure he didn’t do anything stupid.

Looking to the sky above, he could see the sun was starting to set, casting an orange hue across the whole of the land. Without realizing it, he’d slept for at least several hours.

Red had already come back twice to report what she found and was planning on doing a longer circuit. She’d also brought back berries, fruits, and several nestfulls of eggs he couldn’t identify.

Considering they had nothing to cook with, nor any currency, he wasn’t quite sure what they could do with the eggs. He thanked her nonetheless and appreciated all her efforts.

I’m sure if we walk down the road for a bit, someone will try to harm us.

That’s my luck, after all.

Then I just whip out the pistol, lay waste to them, and we take their stuff.

Easy peasy.

“You wanted to say something,” Zathira prompted, not having moved, other than a slight shift that made her coils shift around them partially. They were more or less encircling them as if they were a low barrier made of snake muscle.

Having carried her from the beach, he never wanted to do so again. 

He knew he was strong.

Incredibly so.

That he was well away just about superhuman.

Carrying Zathira and her tail, a dense mass of snake muscle and bone that flopped around, was not an experience he wanted to repeat. It’d been an awkward, stumbling walk, as if it were one of the few times he’d managed to get drunk.

“Say it,” continued Zathira when Vince had yet to reply. “Whatever it is. I won’t get angry. Sssay it.”

The last s-sound had a sibilant quality to it. Something he’d never heard from Zathira before.

In fact, he knew for a fact she had a tongue like a snake’s, but he’d never heard her make that noise until that moment.

“Kinda sure you don’t get the cute lisp thing unless you’re probably angry,” countered Vince, feeling just a bit waspish with the Lamia. He’d respected her wishes and done as she’d wanted.

Only for Leila to tell him she regretted it.

Now, for her to be seemingly leaning into such a back and forth was giving him some misgivings.

“I do no ssssuch thing,” Zathira mumbled after a beat. She hit the S for so long, and so hard, it was obviously on purpose. “You think it’s cute though? A deadly Lamia with a bite that can kill a Dragon, raise the dead and rule over armies, crush a man with her coils, has a cute lisp?”

“I mean, yeah? You been paying attention to what I’m bedding or fighting? Your Duke didn’t even want to fight me, you know. You’re definitely a toughie but… uh… you’re not exactly in my weight class?

“Sorry to disappoint there, but that’s just the way it goes. The only person that makes me want to jam the brakes and not get into a fight is Seville. He makes my instincts scream at me to run the hell away.”

“And what do they say about me?” asked Zathira.

“Already told you. You told me to never speak such again,” Vince stated quite clearly.

“And… what do your inssssstincs say about me now, pleassssse?” Zathira prompted, once again hitting her S’s quite deliberately.

“That I really do want to see what you can do with that mouth of yours when you unhinge your jaw and make your eyes completely black,” Vince murmured, deciding to try and mend the fence right there. “As for my comment, it was going to be along the lines of, ‘don’t worry, you were only in the middle of the three-way twice. The rest of it you were on the end.’”

“Ah,” Zathira whispered and went quiet. He heard her open her mouth, then distinctly felt her freeze up against him. Followed almost instantly by Leila growing tense against him.

“It’s coming,” hissed the Gnome then, trying to roll over. She’d only just woken up and had clearly forgotten she was perched between them.

All she succeeded in doing was turning sideways and then sliding down between Zathira and Vince. Just about ending up with a Lamia breast in her face for her troubles.

“Much lesser this time,” Zathira agreed, her head lifting up from Vince to peer off to the south. “It spent much of its force but… it… has holes in it? Something fought it?

“How does one-oh. Oh. I think I now understand a few things.”

“Mind explaining to the idiot in the group?” asked Vince, hoping she could clue him in.

“Ahhhh, the Nullifiers,” Leila said, as she tried to wriggle her way out of the crevice of flesh between Vince and Zathira. After a few more attempts, she let out a grunt, then clearly gave up. Her head now resting against the bottom of Zathira’s bosom. “The Nullifiers are here to break the magic that came for us.

“I’ll bet you anything they were all created to stop those clouds of whatever it is magic from heading this way. Probably a while back, as well.

“Given enough time, I could see how they could easily become a religious thing as it is. Take over the government, too. Become a central power figure.

“They’re the ones who ‘hold back the evil tide of magic’ and ‘keep the evil ones away’ through their actions. They drum up the fear and resentment back home by targeting magic users. Labeling them as associations of the dark and troublemakers.

“But… why not Necromancers or Warlocks? It seems like we’d get lumped in more clearly?”

“Demonstratable difference in power? Can’t confuse a Nullifier for anything else,” Zathira postulated. “Necromancers and Warlocks would be the same, would they not? Easy to distinguish.

“All the other magical users though… no real way to prove it, since it’d be faith magic or just magic in general. Harder to say you’re not involved in such a thing.”

“Alright… hey… theory discussion is great and all,” Vince interjected as the two of them looked like they’d fall into a theoretical discourse on the subject. “But uh… do we need to hide or do anything? I can’t even see whatever you’re talking about.”

Zathira and Leila managed to look at one another, then to Vince, then both of them looked to the south. Staring at something he couldn’t see. Their eyes weren’t moving, so if they could see it, it wasn’t traveling very fast.

Following their line of sight, Vince saw nothing at all.

Suddenly crossing over the top of a ridge, he saw several riders moving close to one another. The one in front had their eyes on the ground ahead of them, while the other two were looking up to the sky above.

All three were moving towards the north and would run parallel to the position Vince and his companions were at. More than far enough away that there was no chance they’d notice them.

They had their hands raised and were firing Nullifier blasts upward. Almost in seemingly random directions, but that was untrue.

Vince had been on the other end of that and now understood how they’d been so accurate.

Practice.

These clouds of malevolent magic were clearly something they were used to firing at and dealing with.

“There’s far more going on in this continent than we thought,” growled Vince. “Soon as the sun hits the horizon, I want to be out of here. Preferably on a road somewhere heading to the south and getting out of here.”

“We’ll need supplies,” murmured Leila.

“Equipment,” Zathira agreed.

“Maybe we chance a smaller city? One that doesn’t know about what’s happening in the south?” suggested Vince.

All three nodded their heads as they watched the riders chase the invisible magic presence to the north. Likely straight back across the channel and to England.

I wonder if the Duke was in on it or a victim in a different way.

If he was in on it… sure had me fooled.




***




“Ahahaha, Red thinks this is fun,” Red acknowledged. “Traveling with Bringer like before and wandering around! We should pull out hearts and eat them!

“Let’s find some Nullifiers and do that! Red will run them down, Bringer will rip out the heart, we’ll all eat from it! Zathira and Leila won’t mind, they’re not human.

“They can eat with us! We can eat all we want! Oh! What if we find something we haven’t eaten yet, like a Royal Elf? Red would like to eat a Royal Elf heart.”

Unable to help himself, Vince nodded along at her words.

It sounded like a great opportunity to actually try out “new cuisine” as his mother called it.

“Uh… I’ll pass,” muttered Leila, walking along next to everyone down the road. “I’m all for meat eating, but… err… I’ll pass on something that could say its own name.”

“I… will also pass on eating… other… living, talking things. Though I’d really love to run an animal down and kill it with a good bite,” suggested Zathira. “Then eat it.”

“You rip the souls out of things and turn them into bombs or kill people outright,” Vince argued, looking over and down at the lovely little gnome. Then he pointed at the rather attractive Lamia. “You raise the dead back from the grave. I’ve seen you torture people who upset you. Are you two really going to tell me you have an issue with eating other things made of meat?”

Leila and Zathira both nodded their heads without even considering his words.

They had a hard-set limit at “eating other sentient beings”.

“Ptfff, Red and Bringer will eat then,” Red concluded. “If Red brings Bringer an especially powerful heart and he gets drunk, Bringer must mate with Red. A lot.”

“That’s fine, that’s fine,” agreed Vince then snatched Red up off the ground and held her up against his side. Like he often did with his kids or Leila. “Come’re you little hellion. I feel like I need to smooth your fur back a bit. You’re a bit too feral right now.

“Where’d my domesticated lap dog go? Huh? I liked petting her a lot. She in there somewhere? Under all the grass and twigs maybe?”

Vince had been running his fingers carefully through Red’s hair as he spoke.

It really was a bit of a mess from all her scouting.

“Ergh, uh… ennn ow,” groaned Red as his fingers got stuck repeatedly. “Nnnngh. Red doesn’t like this. Red needs a proper brush.”

“Vince, stop it. You’ll just hurt her,” Leila demanded.

“Yes, stop. We’ll get her a brush and handle it then. My own hair isn’t doing very well either, given that soak in salt water,” added Zathira.

Red grunted, stuck her head down on Vince’s shoulder, and laid still.

He’d noticed that it seemed like she was starting to fade a bit. Her energy reserves trending downward.

Not to mention, he hadn’t actually fed her in a day or so, which meant she wasn’t operating at her peak at the moment. They’d all had a nap, she’d run around scouting, finding roads, getting information, and supplies.

Putting his hand on Red’s back, he felt her relax after a few seconds against him.

A minute of walking like that and he heard her snore quietly, her arms pressed in between herself and his armor.

“How do we proceed, Vince?” Zathira asked, her upper body almost completely turned to him, even as she propelled herself along the dirt road.

They’d made their way along a game trail, to a path that opened onto a road. There’d been no markers of any sort, but they were traveling to the south-east, and the road didn’t look abandoned.

“Much like we already thought I’d say. With any luck we’ll find someone who wants to rob us, and we can take their things,” he answered. “After that, we’ll have a bit more supplies and just keep moving. Maybe find a town or city, see what the news is.

“See if there’s any public reports of what’s happening in Spain or with the Tribunal. Learn what information is public and what’s private.”

“Makes sense,” Leila answered with a nod of her head. “At that point, I’d almost prefer a patrol of guards. Kill them, take their things, interrogate the souls.”

“Or just dead. Any dead,” Zathira put in. “Any dead could be a source of information, you realize. So long as we find the corpse, we can get information.”

“Right,” Vince murmured. “Any living, dead, or towns you two feel or sense?”

Both women shook their heads.

“Then on we go till we find something. At some point though… I need to feed Red,” cautioned Vince. “That might be a bit of a shock for you Zathira, but it’s how she remains among the living, rather than becoming a ravenous undead monster.”

“I’ve heard of it and what she’s fed. I’ll admit I’m… ah… curious… about it all,” mumbled Zathira. Then she sighed heavily and then growled. Her eyes flickered with an inner light as she stared at him before the heat died away. “I’m not a prissy young maiden. I… reacted poorly and stupidly. I want to have the same banter back and forth with you that you have the others.

“Do not discount me further. I’m no blushing virgin or inept girl. I was just… I thought you were coming onto me for the sake of my race and not me as a person. Humans are strange with their tastes.

“It’s been said many times that a human would sleep with anything that had mammalian traits and a warm entry they could use.”

“Huh,” Vince muttered with a nod of his head. He couldn’t really disagree with her. Humanity as a whole was a race of people mastered by their kinks. Kinks that often had them looking to anything that could possibly form a relationship.

From humanizing a street sign and giving it attributes it didn’t have, to finding a great many other species as valid romantic partners. To the point that you could literally say “half-insert race” and it had a strong possibility of being true.

“I mean, I can’t deny I’m interested in you in part because you’re a Lamia. I’d be lying if I said otherwise. Or that I’m physically attracted to your assets and face,” Vince answered honestly and bluntly. “I mean, I’d be more than happy to throw you around in a bed just for the sheer physical pleasure of it and see if I can’t make you hiss.

“Do I love you? No. Am I seeking a romantic union? No. I barely know you. That’d probably need to come somewhat later. If you’re looking for some fun sex right now? Oh yeah, definitely down for that.”

Leila clicked her tongue, then let out a sigh.

“Yes. I’m not surprised by any of that. You did have an eye for me long before you ever had feelings for me, didn’t you?” growled Leila.

“I… yeah? I mean, come on… you’ve got gorgeous eyes, Leila. Do you really think any man who sees you doesn’t contemplate you looking up at them with those eyes?” asked Vince earnestly.

“I now understand the comment you made at me better. I’d say- wait… I think there’s death near. We should explore it,” Zathira reported, pointing off to the left. Off the road and toward a rather dense patch of tall grass.

Just looking at the area she’d stated as where the corpses were had given Vince a bad feeling. That there were corpses in that grass for a very valid reason and it wouldn’t do them any good to investigate it.

Yet she was right.

They really did need information, and it could very well be worth adventuring into a possible danger.

Which meant he needed to do it and no one else could volunteer for it.

“Alright, Zathira hold my beautiful Red for me. I’ll go take a look and bring the corpse back. There’s no way I’m letting any of you go into that. I’m betting it’s more of a poisons or venomous end in there than a violent one,” Vince reasoned and moved up to Zathira.

Red mumbled something as she was passed off, but snuggled up to Zathira eagerly enough. If anything, she seemed happier there.

I mean… she’s cloth, flesh, and blood. Likely a lot warmer.

I’m in my Legionnaire armor.

Wonder where my helmet went though… hm. That’ll make Mr. White pissy.

Bottom of the channel, I’d bet.
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Chapter 8




At this point, Vince really didn’t even know what they were doing anymore.

The corpse he’d dragged out had been little better than a shrieking spirit that offered nothing else other than unending wailing. Despite Zathira pushing at them firmly, even threatening them, there just were no answers coming.

Then, the “road” had ended abruptly at a river. There’d been no bridge, no crossing, no ferry, either.

The road just ended there and for no reason at all, despite it looking as if it were maintained and used frequently.

From there, the group had followed the river down. Walking along its banks, long after the sun had set and put them in absolute darkness.

Realistically, the dark wasn’t much of an issue for them given their racial makeup, and that Vince really wasn’t human anymore. For him, the dark wasn’t that terrible anymore.

That was one of the few positives they had going for them at the moment.

Other than that, they’d made good progress.

To where, Vince had no idea.

This wasn’t his land, but he knew for a fact that if you followed a large river like this, you’d often find civilization in one way or another.

“Is that… Sam?” Leila asked almost to no one, looking up to the dark horizon. They’d moved away from the riverbank and into a small grouping of trees. It was better than the bushes they’d camped in yesterday or the open area from the night before, but not by much.

They had no means to start a fire, only what resources they could scavenge as they went, and no means to carry anything. Even having a pot to boil water in would be an improvement.

“And how exactly would Sam find us?” Vince asked, looking to the same direction Leila was. “Because that seems rather unlikely.”

His mind wasn’t exactly in the right frame of mind to be optimistic or even welcoming.

Eating trail rations was fine by him.

Eating cold meals wasn’t an issue.

Not eating anything, really didn’t even bother him either, if he was being honest. Not having food wasn’t exactly an unexpected occurrence, especially when he was working as a Ranger.

What had him trying to grind his teeth to dust was the lack of a fire and tools he would never have thought he’d be without. His pack had been lost along with his helmet somewhere in the water.

Everyone had ended up losing everything but the clothes they were wearing.

Beyond that, he’d wanted to feed Red but hadn’t gotten the chance to. The Undead Beastkin had declined the meal in favor of scouting while they had the chance to search the surrounding area.

The idea of Sam finding them didn’t actually sound likely. If she did find them it’d be even harder for them to survive in this wild country, unless she happened to bring some tools with her.

There was a soft rustle that Vince almost missed completely, coming from the same direction that Sam was supposedly coming from.

Zathira didn’t say or do anything.

The Lamia was sleeping in the middle of their campsite. Coiled up into herself and trying to preserve what warmth she had. Being cold-blooded made her susceptible to getting sleepy as soon as the sun crossed the horizon and the temperature dipped.

Red popped into view, moving toward them with a practiced and sure gait. Riding atop of Red, was indeed Sam. The Fae holding tight to the other woman as she ran on all fours.

She was also more than likely the reason Vince had heard them at all.

Walking up to Leila and Vince, Red gave them a wide grin, reminding Vince a great deal of a dog who’d just shown up with a particularly interesting stick. Reaching back, the Beastkin grabbed Sam, pulled her to the front of herself, and stood up.

Held in Red’s arms was the largest Fae Vince had ever heard of. She was easily the same size as Leila now, and looked quite mortal, despite the large fairy wings that stuck out of her back.

Dark black hair was stuck to her pretty face with sweat. Strands that went over one azure-colored eye and the bridge of her nose gave her a wild look similar to Red’s. Normally her hair was always trim, stylish, and in place.

Which felt impressive, given she flew everywhere.

The Fae blinked several times as she realized she was staring at Vince and Leila.

“Oh,” she said, then grinned at the two of them. “I guess I lost the bet after all, Red. You got us there before the moon even rose.”

“Yes, yes. Red is very good at hunting and catching things like you. Red ate them daily,” admitted Red, still holding on to Sam. “Now give your message to Bringer.”

“Ah! Yes. Okay,” Sam said with a nod of her head. “She figured you’d be making your way back one way or the other. Petra said to be careful when you get near the border areas. Francia negotiated a temporary cease fire with Prussany and shifted resources around.

“They now have… tens of thousands of troops… all across the wall. Magi-Vale was completely surrounded, to the point that it was more or less indefensible. She had to divert all of the ants to dig a hole into Magi-Vale just to get them all out and abandon the city.

“The walls are all hard pressed and there’s not much we can do at the moment other than to keep them out. We’re still working to finish up with Spain but… it’s hard.

“On top of all that, we can’t just send Dragons to pick you up. Francia has somehow captured winged beasts that Nullifiers can fly. They can knock a Dragon out of the air really fast.”

Huh… right.

In other words… there’s a lot of things going wrong, make it back, but be careful doing it.

Good to know.

“I wasn’t sure what you’d have or needed. I talked with everyone and they had no idea if you managed to take your bag with you, or if it got knocked loose. I brought some things,” Sam explained with a triumphant smile. “Pot, firestarter, fishing hooks, fishing line, two knives, whet stone, compass, and the backpack I’m carrying it all in, plus a few other bags I stuffed into the backpack. Just in case you needed to be able to carry other stuff. Oh, and two French language books. I know Zathira and Leila already learned it, as did I, but I figured you and Red hadn’t done so.”

“Sam… Sam you’re beautiful, intelligent, amazing, and… and just… wonderful. You’re wonderful, Sam,” Vince said with absolute sincerity. She’d managed to bring him more or less everything they needed.

“Don’t I know it. Wait till you get a piece of me. You’ll be hooked on me and my amazing self and make me Fes just so you can have it when you want it,” promised Sam with a wide smile. “I’m obviously big enough, too. Just need a bed.”

“Red wants her winnings. You will collect Red’s meal,” demanded Red. She reached down with one hand and pulled Sam’s pants down in a fluid motion that was almost too swift. Leaving the Fae exposed from the waist down and dangling from Red’s hands.

“Perfect, Red will stick the Fae onto Bringer, Bringer will ‘cook’ Red’s food inside the Fae, then feed Red,” said the Beastkin. She was holding Sam with one arm and was working at Vince’s pants with the other.

“Ah,” Vince murmured eloquently even as Red sent his pants down to the ground.

“Uhm,” added Sam, staring at Vince as he stared at her. “Okay. I… okay. This’ll… yeah. It’s fun, it’s different, it works. You don’t get to unload in me, so you have to wait for that next time.”

Sam shifted in Red’s grip, forcing the other woman to hold onto her with both arms and hands now. Reaching out with her legs, Sam got them around Vince’s hips and then set her privates down right atop his hardening shaft.

“Good, Red is hungry. This will make a good meal,” said Red, peering down at the point that Sam and Vince met.

Standing there, realizing that this situation was past the point where he even wanted to consider saying no, Vince instead put his hands to Sam’s waist. With all the teasing and flirting she’d put him through, this wasn’t an opportunity he wanted to squander.

Reaching down between them, Vince grabbed hold of his hilt and lifted up. His shaft and quickly growing manhood flopping down atop Sam’s pubic mound.

“I… well… good thing Leila warned me,” muttered Sam, her eyes locked on Vince’s privates. “I’ve been practicing with things so you don’t rip me apart.”

Vince knew he was just around average in size and girth, or just over it, really. While he was big for Sam and Leila, he wasn’t to the point where it became a hinderance.

His dad had told him often that it was only the envious who wished for a bigger self.

Pulling back just a bit, Vince gained enough room so that he could wedge the tip up between the folds of Sam’s entry. Holding to Sam with one hand, Vince then moved forward.

Now he was holding Sam at each hip and held onto her as he fit himself down against her posterior.

“Unnn, oooh god,” groaned Sam as he pushed into her and up to the hilt. Panting, the Fae had watched it happen with wide eyes. Her fingers spread out wide as she hung in Red’s grasp. “Leila, you lied. You lied. It feels like I’ll pop open anyways.”

“I said it’d feel like that, but that you wouldn’t,” argued the Gnome. She was quietly sitting to one side, watching the situation with a curious look. “He’s not rough or violent, so you’ll be fine.”

“Liar,” moaned Sam as her ankles pulled at Vince. As if trying to cram more of him into herself. “He practically broke Elysia.”

“She wanted to be broken,” Leila argued even as Vince pulled back.

His slickened shaft slid free of her and he watched it as exited. Tight pink-looking skin dragged along him as he did so.

Sam’s insides were tight to the point that they clung to him on the way out, and resisted him on the way in.

Working carefully, he plunged into and pulled back out of Sam. Holding to the beautiful Fae between himself and Red as he did so.

Thinking of the beautiful Beastkin, he glanced up.

Her eyes had an odd look to them as she watched him have Sam while holding her. There was something unknown in them that he couldn’t identify.

Then her eyes flicked up and met his own.

Leaning forward, he kissed her.

Kissed her with a need to feel her lips against his own as he pushed deep into a moaning Sam.

Pulling at him with her legs, Sam was doing what she could to get him into herself faster, and out quicker. Her body flexing and pulling between the two much larger people who were holding her.

Vince pushed his tongue into Red’s mouth as he picked up some speed. A soft pat now accompanying every thrust into Sam, which elicited a short grunt of a moan from the Fae with each.

“Nn, nnnnee, nnngh, yesss,” Sam got out in hard exhales as he rolled through her. He could feel her body getting used to it and not trying to crush his girth upon entry.

Moving harder now, Vince was thrusting hard enough to push Sam against Red, who now had to make sure she wasn’t falling backward.

A weird thought popped into Vince’s head.

Reaching down, he undid Red’s pants with one hand while the other gripped to Sam.

Red got the hint and helped, shimmying out of them and kicking them to the ground.

“Sam, hope you’re hungry,” Vince said while holding Red’s glowing gaze.

“I-what?” she groaned as Vince kept thrusting into her.

Releasing her hold on Sam’s shoulder’s, Red grabbed the Fae by the wrists, stepped back, then forward after Sam’s head fell down between Red’s thighs.

Then she lifted up until Sam’s face was pressed to Red’s privates. The Fae let out a squeak followed by a curious moan, even as Vince worked at filling her up.

Even as Red moved her, he kept thrusting into her. Though her legs lost some of their grip on his sides and he was now holding her up while pushing into her.

Holding tight to Sam’s wrists Red’s face took on a look of puzzlement, followed quickly by pleasure.

“Mmm, mmm!” moaned Sam, who was now seemingly working at Red’s entry. The Fae being used on both ends as she dangled between them.

Vince leaned forward and kissed Red again, thrusting into Sam, and rolling his tongue over the Cursed One’s.

A minute passed quickly in this A shape before Vince realized he was very much done “cooking” Red’s food.

Breaking the very deep and sloppy kiss, Vince put his forehead to Red’s.

“Your meal’s ready,” he got out in a pant.

Red slowly lowered Sam to the ground while Vince did the same, then collapsed down to her knees in front of his very wet-looking member.

Taking him down to the hilt in the first go she just stared up at him, willing him to do the work. She looked somewhat out of it.

In fact, he was fairly certain Sam had gotten the Undead Red off.

Grabbing her by the base of the ears, Vince began thrusting into Red’s mouth.

It only took three passes before he hit the high-point.

Splattering globs of thick seed down Red’s quite eager and willing throat as she’d pushed forward as he came. Getting him down till only her lips were visible and his manhood was gone.

Swallowing loudly, she greedily gulped as he continued to go off.

“That was-fun,” gasped Sam, laying not far away.

Her face was smeared with what looked a lot like saliva and fluid from Red.

“A lot of fun-actually,” Sam continued, then just laid there in the grass. “Whew. I’m out-of breath.”

Red nodded her head, staring up at Vince, swallowing all the while as he continued to peak.




***




“Another checkpoint, but this one looks a lot more formal,” Sam said from where she was hanging on Vince. She was plastered to his back and riding him. Her hands holding to his shoulders and her legs around his middle. “They even have a little booth.”

“No idea,” Vince muttered as they walked past what was clearly a manned position. One that looked a lot like it’d had people at it only a few days previously. “Left in a hurry though. Not sure what it’s due to, though. Could be any number of things.

“What happened to the Tribunal, what’s going on in Spain, those… magical… evil… fart clouds that were flying around. Any of that could have caused this, right?”

“That’d be my guess,” agreed Zathira with a warmth to her tone. Being woken up this morning to have seared meat, a fire, and a happy Sam, had improved her mood greatly.

Need to make sure she’s always warm in the future.

She’s susceptible to cold, and it affects her mood more than she’ll likely ever admit to.

“It makes me a little wary,” Leila murmured, walking along next to Vince and Red. “It’s a lot of checkpoints for the inner parts of a country. Quite a few, in fact.

“If there’s this many, it’ll make it difficult for us to keep moving. Might end up in a few places where we can’t really proceed without crossing one. We don’t exactly have paperwork or proof we’re from here.

“Nor do we even know what we don’t know. We’re operating in the dark still.”

“Then we go there,” Red suggested, pointing off ahead of them. There was a very obvious building pointing up to the sky in front of them. Vince had no idea what it could be, given that it looked almost like an art piece, more than a building. “Red thinks we should go there, get information, rob people for things, then move on.

“Red would very much like to get back to her wife. While Red doesn’t mind Vince using other women with Red, it makes Red worry Blue would be hurt.

“But Red wants to please Vince, so won’t say no to other women. Red is… Red is confused, again.”

“I get it, Red,” Sam offered. “I didn’t mind it, you know, and I know Blue won’t hold it against you either. I mean… we all know how Vince is, and we all knew he was after me.

“Only a matter of time before I get stuck with a number of hungry-looking Dryads. Maybe even Blue. That wouldn’t be terrible, would it?”

Red looked thoughtful at that, then slowly shook her head.

“Red doesn’t mind Sam and Blue being together if Red is there, or Vince is there,” allowed the Beastkin. “That’s just how our… marriage… is. Our lives are very strange. Red thinks it’s a bit like a storybook at times.”

Zathira laughed at that and tilted her head to one side.

There was a small path that passed by the river and curled out toward a small forest.

“Yes, your marriage is very far-fetched. I will be the first person to pitch that idea out there,” murmured Zathira. “Though, given the greatness of the personage that Vince has gathered amongst everyone… it’s not out of character either. Many see him as far greater than life.

“Even the Duke of Denver, a Necromancer of extreme power and standing, wanted only to be a Duke with only Vince as his superior. That’s how great Vince is.”

“What about Felix?” asked Leila.

Zathira laughed and made a hand waving motion at that.

“He was annoyed at first. Then Felix sent him a number of presents. After that he only said he was grateful to have a master of war for a leader, and a master of statecraft as a ruler,” Zathira said as they all turned to the path.

A small sign popped into view from behind a tree as they reached a crossroad.

“Paris or Meudon?” Vince asked. “And what’d Felix send him by the way?”

“Meudon. That leads away from that big city. Let’s go there after we get a little information to start,” suggested Leila and then turned that direction.

“I agree with going to Meudon. He sent him digging equipment,” Zathira answered with a laugh. “A great many machines that could dig up the earth very quickly and in such a way as to do it without disturbing the ground too much. As well as a surprising number of shovels and pickaxes.

“Duke Gerard laughed for a while, then went straight to the nearest cemetery. He was digging even still when I left. Lot of graveyards to go through.”

Sounds like Felix.

Figure out an objective and hit it.

For allies and enemies both.
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Chapter 9




“Maybe… we shouldn’t be going in there,” Vince muttered under his breath as they looked out onto the village. They were holed up in a small clump of trees and bushes off to one side.

More than likely near where citizens threw out their chamber pots, given the smell of the area.

“Definitely feels like there’s way more going on than we thought,” agreed Leila. “Petra told you that everyone was moving south that could be, to be ready for Yosemite, right?”

“Yeah. She did,” agreed Sam with a small shake of her head. “This is ah… not what I think she meant, though.”

The issue with the location they’d decided to look into had nothing to do with what they saw.

But everything to do with what they didn’t see once they’d laid eyes on it.

There was no-one, as far as the eye could see.

Nor was there any sound coming from the buildings or surrounding areas.

Everything looked still and completely calm. As if the inhabitants had been taken away all at the same time and without any warning.

“Red can’t imagine they all left to go… fight us,” Red stated with a shake of her head. “This is something else. Something else wrong. A plague, maybe? Sickness?”

Zathira looked thoughtful at that.

“I’ll go take a look. I’m a Necromancer. Only beheading me or pulling my heart out can kill me at this point. Much more powerful than I used to be,” stated the Lamia before moving forward out of their hiding spot. She calmly slithered through the grass to the number of buildings all clumped together.

Sighing, Vince got up and then followed along behind her.

It was likely nobody in his party would be affected by a plague.

They were all rather abnormal when compared to the normal flavor of mortal that lived around these parts. Extreme magic or violence would be the only possible death sentences in many ways.

A moment after he’d exited their hiding spot, he heard everyone else follow along as well.

“Is this maybe why the checkpoints were empty?” Sam asked, flying away from Vince to land on Zathira’s coils. She was riding the Lamia backward, looking to everyone else. “Whatever happened here, happened there as well? It’s a possibility, right?”

“I mean, yeah, it is,” agreed Vince, noticing an overturned bucket as he passed by a wooden fence. Everything he could see made this look like a very quiet village filled with people who likely worked in Paris. Shop-keep assistants or middle-class workers, something that’d let them own a home of their own.

Leaning over, he peered into the bucket to see that there was curdled milk in it. There looked to also be some points where it’d dried into a solid, and the whole thing smelled of spoiled milk.

Okay… so… on the run. Not too long ago, but also not too recent.

Maybe… maybe in line with… what we did to the Tribunal? Is that it?

Just after that?

Letting his mind chew at those thoughts, he wandered further into the community. There were no signs of distress, no suggestions of violence, nor that anyone even knew something was about to happen.

Doors were closed, windows open as if to let in a breeze, fences closed and shut.

There were a number of small things in between, on the road that connected many of the buildings as well. Toys, packages, purses, and bags. Left where they fell.

“Red doesn’t think this was… a fight. This is more like a hunt that happened. Caught them while they drank,” articulated Red with a click of her tongue. “All of them. At the same time.

“Some tracks. Here. There. They just stop in place and go no further.”

“There’s no signs of death. No lingering life energy you get with a death,” Zathira remarked as she moved from home to home. She never went inside, but instead went up to the door of each. Pausing there, she waited for a few moments before moving on. Only to eventually move to the center point of the street where Vince stood. “There was nothing that occurred here recently to take the lives of everyone. I can’t detect anything that’d make me think anyone died here.”

“There’s signs of magic, though,” Leila whispered. She was hunched over with her face near the ground. To the point that the tip of her nose was in the grass of a nearby lawn. “Heavy magic. It feels similar to what chased us off but… not quite. In a similar vein?”

“It’d explain some things. You said one of them was being chased by Nullifiers. We know they’re big in Francia,” Sam said, holding her hands up in front of herself. “Maybe that’s why they’re big? Those whatever clouds like to take people away for… something?”

“Hm. That’s… hm. It’s possible that’s it,” Leila murmured and stood up, slowly walking around the road in an odd path. “Especially if they were set back considerably from the attack on the Tribunal. There were only so many in Spain that were trained or on loan from Francia. Likely due to a lack of numbers.”

“I’d like to see if we can’t run down a Nullifier, kill them, let Vince eat their heart with Red, then ask their soul some pointed questions,” Zathira summarized, one arm folded across her center with the elbow of her other hand resting against her wrist. “Then we’d all get something we wanted out of it.”

“Red wants to be fed again,” threw out the feral and beautiful monster, trying a doorhandle. “Sam should cook Red another meal. It was delicious last time.”

Drawing back, she used her claws and carved the doorknob from the wood, then pushed the door open as the lock clattered apart. Entering the home, she said no more.

“I mean, I wouldn’t mind,” Sam admitted with a shrug of her shoulders. “It was rather enjoyable for me. Especially since I don’t have to wander about with a bunch of spunk dripping down my thighs.

“If anything, I’d prefer you not dirty me up in there. I’m not even sure what’d happen, actually. I think I have working parts.”

Sam had looked down at her stomach and put her hands atop it.

Fae shouldn’t even have a sex drive, let alone kids.

Very uncharted territory.

“Let’s get supplies while we’re here. They won’t be able to prove anything is missing since the people themselves are,” offered Vince, moving to the nearest house.

Trying the door, he found it opened easily.

It hadn’t been locked.

Stepping through the threshold, Vince let his eyes move around the interior of the room. It was a study without anything that’d interest him.

He wasn’t here to rob the owners of their prized possessions.

Realistically, Vince just wanted food, potable water, and any loose coin that he could find.

Moving from the study, he went straight into what was a kitchen. Rummaging around in, it he came up with a number of things he could put in a bag and not worry about them expiring.

From several bags of beans, ground flour, and even some potatoes. All of that went into his own bag and would be needed. Their supplies were incredibly low, considering that they’d only been able to go with whatever they found while moving.

Which really came down to whatever Red brought back for them so far.

Grabbing utensils and a long wooden ladle, Vince pushed them into his bag as well.

Glancing into it, he found he had only a small amount of room left to store anything else, but he also didn’t really care. Everything he’d just added were things they really did need.

Moving around the kitchen, he checked the doors and corners. Looking for a pantry or something that’d lead into the cellar. Anywhere that they could have put extra supplies that Vince could help himself to.

“Someone’s coming!” Leila called out.

Clicking his tongue, Vince abandoned his search and left the house. He made sure to pull the door shut behind himself on exiting.

Moving to the street, he walked up to Leila who was next to Zathira now.

The two of them had likely been discussing the situation and what they felt was going on.

They tended to get deep into magical talk if there wasn’t anything else to do. They didn’t seem to be the type to stand around, let their thoughts roll around, and stare into nothing.

You’re just a little weird, Vince. That’s all.

Nothing out of the ordinary there.

Taking a spot near the other two, Vince followed Leila’s line of sight.

She’d put her hands behind her back and was looking down the road. Toward what he assumed was the normal entry point for the village that led back to the path toward Paris.

“I can feel the residual traces of magic on them. Nothing good, though,” Leila murmured. “Almost like they’ve been cursed, had spells thrown at them that left a mark, or they’ve wandered through a magical warzone. Not sure but… any of those would fit with what I’m getting from them.”

“Agreed,” Zathira whispered with a small nod of her head. “Many curses it feels like. As well as a great deal of… of… what feels like they’ve been stripped of color. It’s very strange.”

Vince took that as a sign to look the part of a human manservant. Here to assist with a Necromancer and a Warlock in whatever it is they were doing.

Because this felt an awful lot like a servant of a Nullifier, or someone who had faced the “war front” in the east with Prussany. Either of which was far more dangerous than a casual citizen of Francia.

Far more dangerous and more likely to realize how out of place Vince and company were here.

Sam got off of Zathira, fluttered in place for a moment, then zipped off into the home Red had gone into and shut the door closed. Getting out of sight and out of view.

A man on a horse came into view just under a minute later. He was dressed in modest clothing that was made for travel. He wasn’t inordinately garbed, his saddle looked well broken in and used, and his boots had the look of long use and maintenance.

This wasn’t a fop or a box-checker sent out for no reason.

From what Vince could tell, this was someone who spent time on the road, understood it, and had grown to live in it. While Vince really didn’t like not wearing his side-arm, or his armor, he was glad in this moment that it was all packed away in the backpack.

There was no way this man wouldn’t mark the armor as anything other than being extremely out of place.

“Ho there,” the man said, coming to a full stop a good twenty feet out. From here, Vince could see the man had blue eyes and brown hair while also being somewhere in his late twenties. “What’re you about?”

“Investigating,” Leila answered with a nod of her head. “We were passing through and found the place… deserted.”

“No sign of anything. As if they were simply pulled into the sky,” Zathira added.

On the face of the man was a lack of surprise, interest, or even concern. What was stated was within expectation for him.

Which meant this wasn’t a unique or stand-alone situation.

“This isn’t a fraudulent event either. There’s no signs of death, combat, or violence,” Leila continued with a sigh. She’d clearly also come to the same thought that Vince had.  “It’s just like the rest. I’d rather it’d been a fake, honestly.”

Staring at them for a few more seconds, the man then let out a long sigh with a shake of his head.

“Blessings to the Null One and his hands,” remarked the man and then made an odd sign with his hand. As if he were sweeping things away from himself. “I didn’t quite believe the reports that there’d been so many sightings, but it was true. All of it.”

“Several empty checkpoints along the route to Paris, as well,” Zathira added with a shake of her head. “We weren’t sure if they were deployed elsewhere or… well…”

Having let it hang opened it up to a question the man would hopefully answer.

“Ahhh… well… you didn’t hear it from me, my dear ladies,” the man said with a wide smile, looking from Leila to Zathira and back. “But I wouldn’t worry about anything like that. There’s a great number of the blessed coming up from the border in the south.

“They were dispatched to deal with that city of heathens, but they’re being pulled back to help with this situation. No one thought that the sloth-like slumbering bastard would send out his minions, but now that it’s obvious he is, they’re pulling back some.

“That, and I hear everything in the south is far overblown. The Great Nullifiers were just looking to crush the nobles south of the Portal-Storm. Now we’ve been properly chastised for losing our way and they’re coming back north.”

In other words… lots of Nullifiers heading this way.

We’ll need to get out of their way. Make sure we’re not anywhere near where they’ll be.

While I’m sure we can pull off a reasonable guise for soldiers and the like, I’m not sure we can do that with a Nullifier. Fairly certain I’d come up as something altogether different for them now.

Felt like they could sense what people were just by being in their proximity.

“They’ll be crossing over the Portal-Storm tomorrow, last I heard,” promised the man, once again looking between the two women. Apparently here in Francia, non-human races were certainly treated with dignity. Or so Vince assumed, given he was looking at them in a very sexually interested way. “Now… I’m going to go do a quick count of homes and make sure we really did lose everyone here. Then I’ll be heading north to check another town. I’ll likely set up camp around there.

“You’re… welcome to join me there. If you happened to be in that vicinity.”

“I have no idea where we’ll be, but if we’re up that way… we could… drop in,” Leila confided then gave the man a smile. “We wouldn’t be intruding?”

“Not at all. Not at all! Now… I’ll be heading along,” said the man, who bent somewhat in his saddle toward Leila and Zathira. Then he set off quickly.

As the man passed by Vince, he wanted only to glean a few things from the man’s thoughts.

Really only relating to one thing, to be precise.

What was the Portal-Storm, where was it, and could they use it to cross into the south, in the way that the Nullifiers could move to the north.

What Vince got back out of the man’s memories, was beyond imagination.




***




“How is this… even possible?” Sam murmured, staring out at the massive gash in the world.

It ran further than Vince could see in either direction. Simply going beyond his ability to see into the distance to the east or west.

“How do they even cross it?” Leila asked instead. “It’d have to be done with some sort of magic, wouldn’t it? It’s too wide otherwise and… let’s not even discuss how deep it is.”

“I… how… what… what the hell is this exactly?” demanded Sam, throwing a hand out at the massive and deep canyon before them.

This wasn’t something one could just cross without time and resources. There was no way to get anything set up with what they had on them, nor was there any possibility of them getting resources from the area.

This was, once again, a flat plain with not much more than a few lone trees dotted about.

Even if we had someone on the other side and we could get a rope to them, it’d still take time to get things anchored and moving. Not impossible but… clearly there’s something else going on here.

Otherwise there’d be a number of crossings without much of a concern.

Looking down to the left, then the right, Vince didn’t see anything that’d give him a pause for concern. It was eerily quiet, in fact.

To the point that, if anything, that was the reason he was nervous.

Because there’d been a crackling noise that sounded off repeatedly as they’d approached it. Loud enough that it rivaled thunderstorms and cannons going off.

Echoing back and forth across the area, as if it were moving.

Only for the whole thing to go silent five minutes or so and remain absolutely quiet.

“Red doesn’t understand why people aren’t trying to get across. It isn’t that wide,” complained Red. “Red has seen bridges that went further. Even old bridges.”

There was a sudden and immediate boom, followed by a series of crackling noises, as purple, pink, blue, and red ovals appeared in the canyon. They exploded and crackled as they opened, shut, opened again, overlapped one another, and randomly appeared.

A great deal of material was being flung from portal to portal as it went. Being shot one way, only to vanish, then be blasted out in another direction.

Only for a mass of whatever it was to be ejected down into the canyon below.

Except, clearly the portals must have gone down deep into the canyon, as there was always more material appearing. As portals tore each other apart, they remained.

After what was likely a whole minute, they simply went away.

Vince could distantly hear what sounded like the portals tearing across the great canyon they stood before, though much more to the east.

As suddenly as it came, it was now crackling and booming to the west.

A sudden silence fell over everything and left Vince standing there in awe.

“Well, I can see why people don’t try to build anything to get across that. Even with it only being fifty feet from here to the other side, that’s a death sentence,” Vince said flatly. “What about magic? Wanna try to float a disc over? You have a means of getting us quickly over so… I don’t see a reason we don’t at least test it. Give it a shot?”

Leila made a small shrug of her shoulders and then made a gesture with her hands.

“Like you said, no reason not to. I can feel those magic clouds in the distance… but we can risk a disc for a quick test,” admitted Leila as a disc appeared from nowhere and started to move over the canyon. Even as it picked up speed, Vince had an odd feeling. As if something was looking his way and focusing on him.

Several portals formed in mid-air to intersect the disc. Ripping it apart and detonating faster and faster until the magical construct was turned to nothing at all.

Portals continued to open and close on top of where the disc had been for a short while. Only to slowly fade away with a lessening number of portals.

“I uh… I bet I know how the Nullifiers can cross,” offered Sam. “Negate the magic and void the space, while having magic cast elsewhere. Like… baiting an animal.”

“I get the feeling it continues much further up than we think as well,” Leila muttered, looking up into the sky. “Trying to fly over it would only risk it reaching up to get us. That or calling over one of those clouds. They seem very attuned to magic. They were moving this way till the Portal-storm went off. Then they turned around.”

“Red agrees with Leila,” mumbled Red with a nod of her head. “That means this isn’t passable for us. We should move on. East or west?”

“Yeah. Can’t get across here,” Vince concurred. “From what I got from the memories of that man, this goes all the way to the east and into Prussany. A considerable distance to be sure, just for that length alone.

“Incredibly though, it also moves a great way into the west. Continuing on for a great ways though not all the way to the sea. There’s a number of defensive lines and the like at that point to separate Francia north and south. Tariffs and taxes and what not. Elysia would love to go through that, I bet, just to see how her own tax system compares.”

“So… to the west we go,” Zathira murmured and looked that way. “I’d very much like to be done with this place.”

“West,” agreed Vince. “Hopefully to somewhere we can make a cross down to the south. I’m tired of this place and that we can’t just go on a shooting spree.

“Though it’s been rather interesting to wander across a land that isn’t very wild or full of wastes. This feel like what people wrote about before everything that happened, happened.”

“Not so wild wastes,” Leila murmured as they all turned to begin walking along the very obvious and well-trod path that ran along the portal storm.

I wonder if they tax it.

Or if there’s an inn along it.

I’d put up an in.

Call it Inn-to-the-Portal.

It’s so lame of a name, it’d work perfectly.
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Chapter 10




“That-what’s going on?” asked Leila, looking back the way they’d come.

Distantly, the sound of the Portal-storm was growing louder.

Raising in intensity and volume in a way that was far outside what they’d been hearing over the last several hours. There was even an echo and rumble to the sound that felt odd.

“They’re crossing, aren’t they?” Leila asked to herself. “That’s what that is. They’re getting the portals to act up elsewhere so that they can cross. They’re doing it earlier than that man suggested.”

Without waiting for anyone to respond, Leila called up another Disc. She sent it straight away across the canyon.

This time, Vince didn’t feel a hair-raising response over his body.

There was no response at all, in fact.

The disc leisurely sailed across the other side and made it there without a fuss.

Leila dismissed it, called three more into life, then stepped onto one.

“Quick. Quickly now. Everyone on,” demanded Leila, jumping onto a disc and pulling at Red’s hand.

The Undead got on with her as Sam took to the air and sped off to the other side.

Vince got on the disc that’d been called forth for him as Zathira did the same.

All three discs started to cross to the other side of the Portal-storm canyon. Vince could feel something strange come over him as they moved across.

It wasn’t as strong or as focused as it had been previously, however.

“I-I can’t get us there,” hissed Leila as all three discs kept moving. Two of them started to sink downward before they’d even made it halfway. “It’s draining me for some reason. There’s more here than just the portals. Damnit!”

Glancing to the canyon below, Vince felt reasonably sure he’d survive the fall. Especially if he could get to the wall and use it to slow the descent.

Leila, Red, and Zathira wouldn’t be able to take such a drop.

My luck in the air doesn’t seem to be doing as well lately.

Red grabbed Leila around the waist, got down low, then leapt toward the far side of the canyon. Her body elongated as she did it, her right arm and legs pushed out and practically put her in a line-like shape.

Slamming into the edge, Red dug her clawed hand into the earth as her unbooted feet slammed home into the cliff-side. Almost without effort, she tossed Leila up and over to safety.

The disc Leila and Red had been on winked out of existence even as the Gnome was pulled clear off it. The one Vince was on suddenly felt a lot more stable.

It was moving faster, too.

Getting to her knees, Leila held her hands out in front of herself. There was a pink glow that surrounded her and was crackling between her upturned hands.

“Damnit, they’re here,” growled Zathira who was now on Vince’s left.

Turning his head, Vince looked and of course saw nothing. Which meant the clouds of malevolence that’d caused this whole issue were coming this way.

Likely drawn here by Leila’s magic he imagined.

“Think you can steal this disc and use it for yourself?” Vince asked, looking to Zathira.

“What? I… yes, I suppose I could. She uses simple magical— ”

“Great,” Vince said and stepped off his own disc and onto Zathira’s. He ended up stepping into her coils and was now up against her front. “Then take control of this one and get us moving. Fast. Because as soon as those clouds of whatever get near the portals, they’re going to go nuts, aren’t they?”

Zathira looked at him with shock and then nodded her head quickly. Her eyes became a dark abyssal black and the disc did as well. They jerked to the side for a second, then began moving with speed toward the other side.

Leila was still channeling what she could into the disc as well from what Vince could discern. Or so he believed, given her hands were still a brightly glowing neon pink with tiny flames erupting from her fingers.

Looking past Zathira’s shoulder he still couldn’t see anything, but he knew it was there. There was no mistaking it’s presence now, given that the Portal-storm had grown somewhat quiet and that he could feel the attention of whatever was here, rising by the millisecond. 

They were lucky to have gotten the break that they did, but they needed to finish the crossing immediately.

A portal opened not far away, but it was quite small.

Little more than a hula-hoop in size. Opening out into what looked a lot like another world entirely. Vince wasn’t quite sure where it went, but it looked rather nice on the other side.

In fact, it looked a lot like a rather tranquil and lovely looking meadow, of all things.

It closed in on itself after being open for a few seconds. Zathira and Vince made it to the other side and landed on the ground. The disc melted away into nothing but black ooze that then seeped into the bare earth.

“Whew,” Leila said and then looked to the two of them. “That felt… close.”

“It did indeed feel that way. Though it’s going to get worse if that evil cloud decides it wants to try and cross,” Zathira warned, looking back the way they’d come. As if she could see it hovering on the other side. Vince of course, saw nothing. “I wonder why the portals started coming back this way though. Was the crossing done that fast?”

“Possibly. It’s a little odd but—”

Leila’s words were simply cut off as a giant red portal expanded out across the way and took a massive gouge out of the earth on the other side. As if it were reaching out to catch the cloud Zathira had just mentioned.

The other side of it snatched out a massive boulder that’d been between Vince and Leila, taking everything with it.

“Get back,” Vince warned and hustled out of the way with Zathira next to him. Sam looked up from where she was, encouraging Red to get back up after clawing her way over the edge.

Sam, Red, and Leila got a move on, quickly distancing themselves from the edge.

Everyone getting much further away and beyond the reach of the newest portal.

A purple portal yawned open rapidly and swung in an odd way. Lashing out to a similar area to the first but a bit more off this time. More than likely going after another magical cloud.

This one tore through the earth with ease.

As well as swallowed up Sam, Leila, and Red, the three of them passing through it and onto the other side as the magical gateway wobbled wildly around.

Vince had seen it all happen and had nothing he could do for the situation. There wasn’t a single action available to him.

They were there one moment, then gone the next.

Then the Portal-storm really went wild and started exploding in every direction. Tearing open new gaps and fissures in the earth as they shot about in all directions instead of the previous ones.

They multiplied, spread, and moved throughout the canyon. Opening, closing, destroying each other, as more and more of them grew.

In only a minute of time, even as he continued to run away, Vince saw the canyon was now filled with portals. The explosive and nerve-wracking noise growing constantly in volume.

Zathira and Vince ran on.

He didn’t miss the look of horror and anger on her face. As if the normally quiet and cool Lamia couldn’t control herself at the sudden and abrupt loss.

Vince had done his best to freeze his heart over as soon as it happened. To lock his grief into place in a sea of ice and work at it another time.

Right now, he had a mission he needed to complete. Even if over half of his companions were lost.

He needed to get back to Petra and continue in this journey.

Though… it’s not like they’re dead.

Clearly the other side of these portals can lead somewhere that’s inhabitable. It’s quite likely that they’re somewhere here on this planet, too.

Not to mention, Leila is a master when it comes to magic.

She can probably figure out how to open a portal herself.

If that doesn’t work, I can get the Whites and Felicia to build a portal. Likely as well as a device to figure out where Leila went.

No, this… no. This isn’t an issue.

A momentary setback that’ll be problematic for them and me, but not a loss.

South we go.

Just… just as they’re trying to get back to me.




***




“Bordeaux,” Vince muttered as they walked past the sign.

“It’s not ideal but-but it’s better than what looks to be rough terrain,” offered Zathira, her head turning to look to the east.

Vince had decided long before they’d started moving south that he didn’t want to go that way. The terrain didn’t look just rough to him, but cold. Cold, rough, and likely filled with Waste creatures that weren’t civil or hospitable. The type of monsters that would rather eat you than talk to you.

“I… I know that there’s always the possibility of losing people, but it was so sudden,” mumbled Zathira as they moved on. “They didn’t die… I didn’t feel any violence or harm in what happened but… but it almost feels worse than that. We don’t even know what happened to them at all.

“They.. They just… just… they weren’t there. Just… nothing.”

I’m betting… death is easier for her than dismemberment or someone going missing.

The unknown for her, isn’t death. Death is very known.

Blasé, as it were.

“If they can return to us, they will. If they can’t… we’ll have to figure out if we can call them back somehow. There’s no other option,” summed up Vince with a sigh edged with a growl. “I’m going to grieve for them. I’m going to miss them.

“And if they don’t show up in a reasonable time… I’ll… feel that they’re dead and gone. Then I’ll mourn for them as if they’d passed.

“Till any of that happens though, we press on. We don’t have any other real option here that’s useful or available to us.”

“Okay… yeah. We press on,” Zathira said with a slow nod of her head. “What ah, what do we do? How do we press on?”

“Move through the outskirts. Steal some supplies if we can,” Vince said as they kept walking. “See if we can’t make contact with someone or a group that could or would be willing to help us.

“Though realistically if that doesn’t pan out, we’ll have to head into this… Bordeaux, in the end. See if we can’t get some information. Either through you finding a recently-made dead person, me getting the thoughts out of someone’s head, or us simply finding someone willing to talk to us.”

“We can’t just keep moving south?” Zathira asked.

“We could, but there’s no telling what we’ll run into. We could end up walking into something we can’t just… turn around and walk away from. Having even just a little information would be better than no information.”

“Oh, yes. That’ll work quite well. Ah… Leila mentioned that we might need cover stories at one point. Should we have those?” asked Zathira, turning to look at him more directly.

Apparently, him having even just an outline of a plan was growing confidence in her.

It left Vince with the feeling that he needed to invest in Zathira right here and now. If he didn’t, she was going to have some issues coping with this in the near future.

“Husband and wife. You’re the breadwinner, I’m there to use a sword and provide muscle as needed,” Vince spit out without thinking about it. “It’s simple, close to what people would expect of us, and blends into the background of everyone else.

“It’s not the type of story to stand out much beyond what it is. That it’d just be ‘one of many’ if people asked for stories and fade from memory.

“Good thing my sword looks rather nondescript in its sheath. If I pull it out, it’s a different story all together.”

Zathira nodded her head slowly to that, then had the barest ghost of a smile at the corner of her mouth.

“It’s different when you pull out your sssssword?” asked the Lamia, hitting the S rough and more than likely on purpose.

Vince smirked, nodded his head in return, and then huffed.

“Yeah. You should see me sheathe it unexpectedly. Makes people’s eyes go wide,” he returned, realizing that this was her trying to change the subject to something else, but only ending up in an awkward territory.

“I can imagine. I can… I can certainly imagine,” Zathira said and then fell silent. Moving quietly back and forth as she slithered along next to him.

There wasn’t much to say further and so they kept moving in semi-awkward, semi-companionable, silence.

That atmosphere remained as they made it to Bordeaux. Vince didn’t need to ask if there was an outskirt of the city that they could get to, as it was included in the city.

A wooden palisade wall was the first line of defense that was quite far out from the stone walls of the city proper. Between those two walls were a great many huts, houses, and thrown together buildings.

The palisade wall was manned and guarded by peasantry with spears and cheap looking bows. They had armor that at best made it to leather banded with metal plates.

There were no guards at the gate to question newcomers and no one seemed to care about them one way or the other. Vince and Zathira passed inside without challenge or question.

It was rather surprising on many levels, but he’d begun to suspect that Francia was similar to Yosemite. At least in some ways.

When it came to non-humans, they were fairly lenient and okay with them.

So long as they didn’t practice magic, at least.

Looking ahead as they moved along the maintained, though only compacted dirt road, he could see there were guards at the gates to the inner-city. Which would be where the merchant, middle and upper class all lived.

Out here would be where all the lower-end jobs were filled from in the inner-city. A cashier’s position that couldn’t be filled by someone up there, could be filled by an attractive or intelligent individual from the outskirts.

The same story in a different way he’d seen more than a few times back home. When he’d been a ranger and traveling the width and breadth of the country.

What would have been a large problem for him had been mitigated by Sam and her fortunate arrival. Without those French language books, they’d have been at a complete loss here. Without even the most basic ability to communicate their needs.

On top of that… I bet speaking English here, or Spanish even, is asking for unwanted attention.

Damn… I’ll need to pick up whatever other languages are possible when we get back. It’s not like it costs me anything to learn a language.

Off to the side of the main road, Vince saw a muddy, murky bit of path that had a look similar to that of the southern part of the country back home. Where every type of mud had its own name.

This looked to be a firm mud that was fairly comparable to dirt. More of a muck, really.

What was so interesting to Vince about it though, was a set of tracks that was quite visible in it. One he’d never forget, particularly as he’d actively been looking for them since landing in Spain.

Ratkin!

Grinning, Vince turned away from the street and began moving down the very dirty, and quite likely disgusting for what its contents were, muddy path. Zathira followed along behind him without a complaint, despite the fact that she’d literally be crawling through it in a way.

Looking at the tracks, he could see the heavy and close together prints that the Ratkin tended to have in city areas. Where they’d walk on two-legs to not be confused with the extremely less-intelligent, and not related in any way, common rodent.

No sooner than the tracks moved deeper into the alley, the Ratkin had dropped to all four paws and moved much more quickly. More assuredly, as they dipped into the areas of the city that were far more comfortable to them.

If only because they weren’t given the proper respect they deserved.

Vince was quite the fan of Ratkin.

They’d helped him in making Yosemite become an incredibly clean and efficient city. Where most buildings vied to have even a small family of Ratkin maintain and patrol it.

“What-what’re we doing? Where’re we going?” Zathira asked from behind him.

“Oh… just running something down I need. Need it bad. More so than I need a month-long vacation retreat for Meliae, Mouth, and Blue, and I’ll be honest, I need that a lot. Those three have put in more work than I’m ever actually willing to admit to them,” Vince confessed as they took several turns. Going deeper and further into the warrens of the outskirts. Till even the sunlight had difficulty reaching him.

 He knew they were most definitely on the right trail. A number of other Ratkin tracks had shown up.

Even a number of prints that looked a lot like similar races to Ratkin but that were a bigger as well. Which could very well be a similar species to the Ratkin that he’d only heard of.

A possum-like species.

What’d been a fairly narrow walk had, in a flash, become an open path into an enclosed plaza-like area. Where shades and fabrics had been pulled over the center to block out most of the sun.

All around were homes, burrows, cast-off bits of furniture, and a large number of Ratkin.

Peering at him from holes, homes, and around corners.

Oh, yes.

Yes, yes, yes.

Jackpot.

Grinning from ear to ear, Vince stood up and looked to all the Ratkin around him. Slowly turning his head one way, then the other. There were so many of them that he couldn’t hide his excitement.

“My name is Vincent Campbell. May I request to speak with your warren master?” he requested with a polite tip of his head, then came down to one knee, cutting a great deal of his height out of the question. He didn’t care at all that his only pair of pants would have a very mud-stained spot on the knee. “I’d like to make an arrangement with them that I think all of you would benefit from.”
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Chapter 11




Zathira had lowered herself down considerably. Nearly laying down on her own coils in fact, but she’d managed to put herself at a similar level to Vince’s.

The intelligent Lamia had apparently realized he’d been doing this to help alleviate the Ratkins’ inborn wary nature. Vince could only be thankful that those surrounding him had a bright mind.

A number of Ratkin had scurried this way and that just after Vince had spoken.

None of them had approached him, but he could hear them. They were speaking in their own language in the shadows. In the hidden places that he couldn’t quite see into.

Wish I could speak their language.

It’d be helpful to be able to speak it.

Though… uh… now that I think about it, when did I learn Draconic?

I couldn’t speak it before we went to Spain, but I could by the time we opened the gateway. Was it… because I opened myself up as an altar to Ferris? That could be it, I imagine.

In hosting a goddess of Dragons, I somehow now understand their language?

Do Dryads have a language? Will I understand theirs if they speak it?

Oh, better yet, will I actually understand the Elves once Yaris becomes a full goddess? That’d be interesting. They have some problems communicating at times, since their different versions of their own language can get in their way.

“What deal?” asked a nervous voice with an edge of anger to it. Vince didn’t miss that they let out a small cluck as well. He’d only ever heard that from Ratkin who weren’t very happy with their situation. “Who you to come to where none do. What deal for Ratkin?”

“One that I think will benefit both of us,” Vince murmured, his head turning toward where the speaker was. He’d been able to pinpoint them easily enough. “Are you the warren master? If you are, I’d be happy to discuss it with you.

“If you’re not… I’d prefer to wait for them. You’re welcome to remain to hear my deal of course. I’m well aware that all Ratkin are involved in decisions like the one I’m going to propose.”

A Ratkin moved out from back behind a partially crumpled metal bucket.

Larger than what Vince was expecting, they had a solid and firm-looking physique. They were without clothes and truly did resemble a large rat.

Stepping forward on two legs, it trundled out to stand before Vince.

“I’m warren master. I’m Bas. What is your deal?” asked the Ratkin, staring at Vince completely. There was no shifting of his eyes, body posture, or direction of his gaze.

From previous experience, that meant Bas was interested.

Given the way his ears were drooping rather low, the fact his fur a bit dirty, and his careful over-all posture, he was also very unhappy. With the situation his people were in, his own life, or something else, Vince had no idea.

But he could guess.

“Help me get to the south. To Spain,” Vince stated clearly. “I’m the ruler there. The leader that is taking over. I’m sure you’ve heard rumors. I’m Vincent Campbell and I’m the lord of those lands.

“I’m taking it from the Francoist government and eliminating them completely at every opportunity. I’ve been attempting to find Ratkin in the lands, but it seems the government there wiped them all out.

“Even the populations that weren’t in cities were exterminated. I can’t find any at all.

“I want your entire colony to come south with me. I want anyone you can bring with you, in fact. I’m going to have a great many cities that will need Ratkin.”

Bas’ ears had slowly lifted up, as well as his tail. Neither went to a full upright position, which would give off the feeling of being anxious.

“What you need Ratkin for in city?” asked Bas, his paws gently smoothing down the fur at his stomach and chest. Running over them several times.

“As citizens. As citizens I’d want them for guard duty, scouting in the army, police-work, or janitorial duties. Ratkin are excellent at getting rid of unwanted pests as well as things,” explained Vince. “My cities, my people, leave out objects they don’t want. The Ratkin collect it all, keep what they want, get rid of what they don’t.

“Before you ask, because I’ve had this conversation with other Ratkin, yes, police-work, army, and guard duties. I often employ Ratkin as a form of mounted troops. They work with Beastkin and take the field with them.”

The self-grooming the impressive Ratkin had started stopped as soon as Vince said “citizens”. He was staring hard at Vince now.

In fact, Vince was certain he could feel the gazes of many Ratkin all on him. Watching him. As if they could peer through him to see if his words held truth.

There was a soft pop of what sounded similar to the lid of a soup can opening. There were several soft puffs as a Ratkin shuffled out of the darkness toward Vince.

Upon the new Ratkin’s head was a skull that’d come from a bird of some type and across the gray-furred chest were a number of canines strung in a necklace.. There was a troubled gait to the rat that spoke of an injury that hadn’t healed.

In one paw was a cane that they were leaning on with some effort, that was likely carved out of a metal rod of some sort. “What can you give us that would assure us of this? Your words are words. They could be filled with promise or lies. We’d never know till we went,” groused the shaman-like Ratkin. There was a quality to the voice that felt as if it were dried paper. That you could poke through it if you just tried. An old voice. “There are many who wouldn’t survive such a trip if it had to be made in haste as well. You sound as if you must be gone from this city immediately.”

Vince thought on that, chewing at his thoughts, before an idea popped up into his head.

“I’m the Lord of Dragons, as well as the Lord of Dryads and Elves. I can give you the Dragon-word of at least eighty Dragons, as well as the Dragon Goddess Ferris as my bond,” Vince offered. Then he stuck out his left hand with his palm face up. He pushed magic through his arm and to exit through his hand. He wanted to display to them that he was unwelcome here.

Magic began to boil and bubble up from his skin and slid free in a ray from his hand. It wasn’t moving fast or in large volumes, but it was apparent and obvious that this wasn’t something that the Tribunal would very much like.

“That and I’m not exactly someone who tends to be on the right side of the law here or in Spain,” murmured Vince. “My magic usage is terrible, but I can use some. I’m only a Demi-God but… I do have my own portfolio of sorts that I can lean on.

“I’m also married to three goddesses, as I mentioned. A goddess of Dragons, a goddess of Dryads, and a goddess of Elves.”

The Ratkin sporting a skull moved up to Vince’s hand and peered into it. They didn’t seem to be looking at the magic, but his hand itself.

“I’ve been the ground-talker for many years. This is a harm that speaks of its story. A harm that demands to be spoken of and has been spoken of,” deemed the Ratkin, looking to the stump of the lower part of his hand. “A loss of one’s self, given in the defense of another, who had defended you.

“This is a good wound. A good harm. A good story.”

Lifting a clawed paw, the shaman was now patting the scar tissue.

“Well, there’s one more thing I can offer as proof, too,” murmured Vince, then turned his left hand over so that his magic began washing over the shaman.

I’m a god, right? I’m married to three goddesses. I should have the ability to bestow blessings.

“I bless you in my name, Vincent Campbell, and on behalf of my pantheon. I bless you with health, vitality, and life,” stated Vince and pushed a bit harder on the magic that was a part of him.

Or more specifically, his grove filled with Dryad seeds and Dragon horns as well as the remains of two goddesses.

There was a flicker of light from his hand, followed by a nearly blinding flash afterward.

Collapsing backward, the shaman landed on their rear end and stared ahead blankly.

Ratkin began rushing forward toward him and their elder.

“I’m fine,” growled the shaman in a voice that was much firmer. One that didn’t sound nearly as raspy as it had been. In fact, it sounded quite similar to Bas’. “I’m… I’m fine. More so than I should be.”

Getting to their feet, the shaman left the cane on the ground where they’d fallen.

Their fur was no longer an iron gray, but a deep black glossy color, with a sheen to it that spoke of health.

“I am well. In fact, I’d say that I’m now once again in my youth and prime,” the shaman said, turning their skull-covered head toward Vince. “An interesting way to show your good faith but I’d say… we’ve received your earnest words and understand. This old woman is certainly no longer old.

“We know of a way to move across the borders without being seen by those who would want to kill us. We used it often to bring our kind north, out of… out of where you wish us to go.”

“Given that I’m the ruler of the land, I guarantee you that you won’t have any issues with anyone who is part of my realm,” promised Vince. “You’ll find that, if anything, you might be more in demand than I’ve said.

“So… can you get my Necromancer and I through? That’d be my request. If you can meet it, I’ll grant you the Ratkin colony rights to any of my cities in Spain.”

“Any city?” asked the shaman, slowly bouncing up and down where she stood. Vince couldn’t tell if she was excited or testing the limits of herself.

If he’d just done to her, what Ryker had done to Berenga, he imagined what it must be like. Then his mind tripped to another thought after having considered his Fes.

“Any city. There are several at this time, but I do plan on taking the whole of Spain. There are three that I’d recommend personally. Fort Legion, Coruna, or Billbao. Those are the most significant Yosemite cities at this time.

“Also… do you have a husband? A mate? I’d be more than willing to give them my blessing as well,” offered Vince. He wouldn’t want to separate a married couple if they’d moved through old age together.

“Ah… no. He was killed by this,” said the shaman, pointing to the canine necklace. “So I killed it, then fed it to our children,” murmured the shaman, coming to a stop and then running her paws across her snout and whiskers. “I am Atis, I would have you bless a few others who would not make the journey otherwise. We shall prepare and be ready to leave tonight otherwise.

“There is one unfortunate location where you will likely have to fight for us. This is based entirely on how it used to be. If there are more soldiers there… it will be much harder.”

“Well… good thing I am what I am,” Vince growled with a smile. “On top of that, if it’s at the border… I imagine my people are lurking nearby and could help. Especially a feisty Orange who is probably beating herself up for not being there for me.”

“Then… we shall prepare,” declared Atis, then looked to Bas. “Grandson, pack everything up. Supplies only, no belongings that’d slow us down.”

Bas nodded his head quickly while bouncing up and down. There was no hiding how pleased the large Ratkin was.

“Anything you leave behind that you need when we arrive, I’ll replace personally,” promised Vince. “Starting with a neighborhood at the top of whatever ruling body of the city you choose. Or if you want to build it yourself, I’ll get all the materials.”




***




Vince felt like he’d perhaps misunderstood at some level, but then he realized he hadn’t. This was exactly as Atis had stated.

This was the old border between Francoist Spain and Francia.

In front of them was a large fort that was bristling with soldiers who didn’t look to be in a hurry, or even concerned. They in fact looked to be resting, relaxing, and trying to recover.

The large medical encampment outside of the castle was another massive and glaring clue that this garrison wasn’t expecting active duty. This was a fallback point for the actual front that was the Pyrenees mountain wall that his people were defending.

These people were likely all of those who had been there recently, or would soon be heading that way. A stop-over point to re-arm, re-supply, and place casualties.

“We go through there,” stated Atis who was latched to Vince’s back plate. The Ratkin had made a leather seat for herself that she’d pushed through small gaps in the armor so it sat on his spine. It didn’t get in his way, nor did it seem to jostle her around much. “Do you see the way it rolls to the left? That’s a culvert that they think is long closed over. We rotted it away by peeing on it for many months. Using small bits of metal to scrape away and do it again.”

“An amazing endeavor. It isn’t easy to get through a lot of those,” congratulated Vince. He’d had to hack through one with Taylor once, and could relate to what they likely went through.

“Not so great. The soldiers helped without knowing it. Their waste goes into it,” snickered Atis.

“By the way, what kind of magic do you use?” asked Vince who started forward again.

Crawling.

Bas was moving ahead at a slow trot on all fours after asking that Vince keep himself as low as possible. He didn’t see any reason to disagree with the Ratkin.

“I don’t know. I just use it,” Atis answered with a grunt. “Nullifiers ignore us, me, so I’ve never had to be concerned about it.”

“I’ll have Elysia take a peek if you don’t mind. High-Elf high-priestess to the goddess Yaris. Also, my wife,” Vince admitted with a chuckle.

“You have many wives. Are you repopulating your homeland by yourself?” asked Atis with some incredulity.

“Uh… maybe? Probably. Going to be a few genetic bottlenecks I’m going to have to be on the watch for. Especially Dragons,” muttered Vince. “Need to talk to Ferris about that when I get back, probably.”

“I can help, if you want. Ratkin breed quickly, but much of our kind was slain. We have to be aware of kin when breeding. We call them Bloodsounders,” offered Atis.

“Okay, yeah, I’ll take you up on that. Especially for my Dryads. No idea who’s related to who on that side,” mumbled Vince. Then went silent as Bas paused.

The big Ratkin turned his head then held up a pawn in front of its snout.

Vince assumed he was asking him to be silent, or to smell.

Since there was nothing outside of the smell of fecal matter Vince could pick up, he assumed he wanted him to be silent.

Bas moved forward again and led them into an odd rock outcropping. When Vince looked at it, it felt strange, as if it’d collapsed into itself.

Bas kept leading Vince straight to it as if it were their goal.

Moving up a boulder, then down the other side, Bas went out of sight.

When Vince did the same, he found himself looking into a three-foot-wide hole under another giant rock. Bas was disappearing into it and Atis was unsurprised by where they were going.

After entering the crevice, Vince glanced behind himself to see Zathira enter it with more ease than he did. She gave him a warm and wide smile, and her eyes began to reflect the light back as her face fell into darkness.

The stink immediately overwhelmed Vince and drowned out his thoughts even. Urine, feces, and the smell of death was beyond description.

Pushing ahead, he remained right behind Bas.

Ahead, Vince could see light coming in. Despite that, it was still quite dark, and densely so.

A slight turn had made it hard to see where that light’s source was, and it wasn’t until Vince passed it that he could see the end. He hadn’t realized it, but they’d been moving through the tunnel much quicker than they had above ground. Bas had practically been sprinting and had clearly not cared at all if anyone heard him.

Reaching the light and the exit of the culvert, Vince felt his heart drop out from his chest. Their plan hadn’t counted on this, and it wouldn’t have been known unless one could have been above the area.

He could clearly see through the mesh that covered the culvert, as well as the fact that it was only gently resting in place rather than actually attached.

Beyond the exit and in the area that was below the castle was the issue.

A military camp.

One that they hadn’t been able to see from where they’d entered and scouted from, given the way it was laid out. The very same reason that Atis and Bas used it to get their kind out of Spain, was why they hadn’t been able to see the camp from above.

The way the land rolled hid it completely from where they’d scouted from.

While the sludge and muck would exit and run off down a series of rocks before going into a marsh area, the path to the south was a field with a good bit of foliage on it. Enough to hide in and move through during the night.

If the soldiers weren’t there.

Zathira moved up next to him and peered out at the same thing he did.

“I’ll call the dead. Use them to get everyone to look here, rather than south where we’ll be moving through,” she offered and then looked to him. They were only a foot or so apart given the confines of the space. “We can use them to cause a ruckus and go from there. They shouldn’t even realize what’s happening, though… I’ll have to be on the ground down there to cast my spell-work.

“It’s too enclosed in here for me to make it work. I need enough space to stand up at the minimum. You should remain here in case they spot me. If they have a Nullifier, they’ll likely be able to track it back to me.

“I won’t begin till nightfall, so the risk of it should be minimal but it’s still a possibility.”

“Ha, fat chance of that,” rumbled Vince with a chuckle. “As if I’d let you do that. You know damn well I’ll be standing next to you to make sure you don’t die.

“That, and I really don’t want to sit here and absorb this stink. It’s going to get into the crevices of my armor and take months to air out if I stay in here even a minute longer.”

“The Duke did warn me you were a snake charmer,” accused Zathira with a warm laugh, her eyes slowly losing the flickering reflective quality to them. They were starting to close over into the abyssal black he’d come to expect from her when she was dipping into her power.

He imagined she was pushing out to the surrounding areas to see what was going on. What was truly available to her and what she could use or utilize.

“I thought you were supposed to charm my snake?” Vince asked with a smirk. “Though uh… those eyes kinda do it for me.”

“Are you two flirting? In a sewer, amongst piss and shit?” asked Atis in a scandalized voice. “You’re both terrible. We’re in a disgusting pipe filled with filth. Do you not have any awareness?

“Though, I’ll admit I’m curious to see how a human would mount a Lamia. It sounds complicated and somewhat… unlikely.”

With a snort, Vince moved ahead and pushed the grate out of the way but held onto it.

Slipping free, he landed a short distance below, amongst slime and excrement covered rocks. Moving forward several steps, he made it to grass that didn’t look as disgusting.

Dropping the cover to one side, he got down in a crouch, unholstered his pistol, and got ready. If they didn’t notice them, that’d be great.

If they did… well… Vince would just make more bodies for Zathira to work with.

A win-win situation, really.

Time to… get to work, I suppose.
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Chapter 12




Zathira moved out of the foul culvert and joined Vince after moving forward. She let out a slow breath and shook her head.

“There’s a large number of dead nearby. I think they’re in a mass grave. There’s also a great deal of those nearby that aren’t far from death. Many will pass after nightfall,” she whispered as she laid down in the tall grass near Vince. They were fairly well hidden, all things considered. “If we can keep them focused here with an undead force sieging the castle, they won’t look south.”

If it wasn’t for the fact the area past them had been completely cleared of brush, trees, and grass, they could probably make it to the woods on the other side of the camp. All without ever being seen or noticed.

Vince could only lament what could have been.

“Alright. I agree. The alternatives aren’t great,” Vince muttered. “We have to either go through that camp, or try to sneak around it at night. Given the size of it and the fact that I’m pretty sure those are Nullifiers and magician slaves… I’m betting we wouldn’t make it through without them noticing.

“Then it’d be a running battle all the way to the actual frontlines, while trying to protect the entire Ratkin population from Gascogne. Seems like a bad idea to me and a good way to get most of them killed.”

“Yes… I think that’s what would happen,” murmured Zathira. “We’ll raise the dead an hour or two after sunset, cause a massive problem, and keep everyone bottled up here. The Ratkin can begin moving south while that’s all going on.

“We’ll catch up to them after that. I plan on using the weapons available, by the way. There’ll be a lot of gunfire once I get them moving. If you can try to wait for that to happen before you open fire yourself, that’d be wonderful.

“Preferably only if they come this way. Not to mention, only if there really is a Nullifier and they come our way. If none of that happens, I’d love to get out of here without adding risk to ourselves. Your life is worth more than everyone here combined. Including my own.”

Blinking, Vince nodded his head.

It was a perfectly reasonable request and something that needed to be said. Vince was more of the “kick down the door while shouting” kind of guy as soon as the action started.

“Sunset isn’t too far off,” Vince said, after realizing that Zathira was planning this better than he would’ve. Holding his hand up, he held up his fingers beneath the sun and the horizon. Then put his other hand atop it. “Hour and forty-five, give or take.”

“My kind can probably begin moving now,” Atis offered from Vince’s back. She’d remained with him the entire time. “There’s enough grass that we can move through without being spotted. Impossible for you two. Not for us.

“That would make it easier for you, if you’re not worried for us. Not to mention, you wouldn’t have to remain here as long.”

Honestly, Vince had forgotten Atis was riding him. She was, of course, correct. That’d move a lot of the troubles right off their plate.

“Bas, get them moving,” ordered Atis from Vince’s back. “Actually, never mind. I’ll get them moving. I’m feeling like I need to move.”

Leaping off Vince’s back, Atis landed on the ground and scampered off at high speed.

“Grandma being healthy is good. Grandma stronger, faster, smarter, than me, is bad. She’ll need to leave if I’m going to remain warren master,” revealed Bas. “She should be ambassador to you. Better use there.”

Bas shuffled off back toward where the rest of the Ratkin were getting out of the culvert.

Atis had rushed off toward where they would be going instead.

Hm.

Probably true.

Atis could probably help Petra. She seems strong enough to bind all the Ratkin populations together.

Maybe… even back in Yosemite, too.

“Maybe you should try to bless the Duke?” Zathira suggested.

Oh.

The Duke.

That’d… haha… a youthful and energetic Duke Gerard of Denver.

Master Necromancer in the prime of his youth.

Hm. Actually… should go see if there are any elders in Legion or Yosemite that could be returned to their prime.

Need to see how far this blessing can go.

Was it different because it was just Ratkin? Would it work on the Duke?

Things to test.

Ah! Speaking of tests… let’s hope there’s a Nullifier.

Would be good to test a Nullifier heart.




***




Vince was idly chasing about the floating Dragon energies inside of himself while laying down in a dry spot of grass. Running the Dragon Maidens about until they ducked into their trees, then going after a different one. Eventually they’d leave the Dryad they were bound with and move back out into the “playing field”, as Vince saw it.

At first, the Dragons clearly had no idea what he was doing. Most of them trying to withstand his attention until they broke and scurried off.

It only took a few of them running away before they realized it was somewhat of a game.

Now there more than a few that would try to dart through the field in the middle to see if he could catch them.

“What exactly are you doing?” asked Zathira from beside him. They’d been sitting next to one another as the sunset and night fell. “You’ve looked rather entertained for quite a while.”

For her own part, she’d slowly been pooling her power and identifying each and every corpse she could reach. As well as imbuing them with power up to the point that they could be raised, but not finishing them.

Or so she’d explained when he’d asked a while ago.

“Messing around with the Dragons,” Vince answered honestly as he cornered Taylor between what he was sure was Mouth and Blue’s trees. Latching onto her presence, he drowned it in far too much attention and power. Flooding it through her.

Meliae had orchestrated all the Yosemite Dragons preparing a piece of their horns for him. Granting more power to Ferris and Dea in the process.

When it was obvious Taylor couldn’t handle anymore, he released her. Letting her dark black spot of energy stumble off and run to Meliae’s tree. Hiding inside and retreating into it completely.

“I see. Well… I admit I’m a bit jealous that I can’t… be as they are,” confessed Zathira. “They’re more spirits at this point than mortals such as I.”

“I mean… if my blessing works to rejuvenate the Duke, doesn’t that mean that you can keep your health and youth with just a blessing as well?” mused Vince, looking about the playing field. Renata was taunting him now. Darting toward him, then away. Climbing over other Dragons, pushing through the Dryad trees, then sprinting toward him again.

You know, it feels like the area has expanded even if the physical one hasn’t. I wonder if this is another change due to the religious nature of it all.

It’s a shame Dea, Ferris, or the other Dragons can’t really come this way. All the Nullifiers and their mounts flooding the area would make it impossible to reach us.

Ah well… we’re… we’re doing alright.

“That’s… a good point,” Zathira admitted then sighed. “It’s about time to start. How’re the Ratkin, Atis?”

“They’ve all moved ahead. They’re running the Spain-Scamper-Route and we’ll follow as we can,” Atis answered with a yawn. She’d been dozing in her seat atop Vince. “Bas told me he was nervous about me taking charge. Best I let him run them along and I stay here.”

Spain-Scamper-Rout.

Maybe the genocide of the Ratkin in Spain was more complete than I thought.

They were already destined to be wiped out for their treatment of Dryads, but this just makes it even more obvious to me.

They care only for their own kind and no one else. So long as they were in control, they were the only ones to benefit.

“Sounds like it’s time to go all ‘eyes beyond the veil’ and what not,” Vince murmured and shifted to his side, looking to Zathira completely now.

Her eyes had reverted to their normal state a while back. She’d been trying to do everything she could without calling up too much power. In turn limiting the possibility of a Nullifier discovering her.

“I’m just going to say it directly, even if I’ve said it in different ways previously. It’s very strange that you’re so interested in that. It makes most people very uncomfortable,” Zathira remarked as her eyes slowly darkened into what could only be described as black holes where her eyes should be.

“I have Dragons with eyes that shine, Dryads whose eyes become bonfires of green, and a Gnome whose eyes have pink and purple fireflies that skitter around in them,” Vince countered. “I like unique and different. Especially eyes.

“With that being said… wanna gimmie a smile while you’ve got your grasp-from-beyond thing going? I could just… file it away in the ol’ memory bank for later, you see.”

Zathira’s face had reddened while listening to him. Her face was still fairly neutral, but he had the impression she wanted to either smile or grimace.

Maybe even both if it were possible.

She’d said she was no blushing maiden, but when he talked to her, he found that she very likely was almost as innocent as that. He had no reason to doubt what she said was the truth, though it was still impressive how her composure tended to abandon her in certain situations.

Slowly, Zathira rose up to a normal height, all the while holding his gaze firmly.

Then she gave him a smile that definitely looked rather nice on her pretty face. The lack of eyes gave it an altogether different feeling, though Vince found it rather interesting.

“Thanks, Zathira. You’re lovely when you smile,” Vince offered for the mental snapshot he’d taken of her, then looked back to the military camp. He needed to be ready to defend her if the enemy figured out what was going on. Which really just came down to a Nullifier being nearby or not.

“I’ll start with the mass graves. I had a few turned early and had them digging slowly. They’ll pop out in moments,” explained Zathira.

Vince only shrugged his shoulders.

It wasn’t his business, nor did he honestly care. This was all something he couldn’t really affect or change. What Zathira was doing was outside of his scope, and that meant he was just here to support her.

A role he was perfectly happy to take on.

There are times to share the load, and times to carry it by myself. This is more the former, where someone else is carrying more of it, and I’m here to help.

Sitting there, Vince could only wait.

“She seems very skilled,” Atis whispered.

“She is. Gerard, the duke of Denver, wouldn’t have sent her to me otherwise,” Vince responded. “Too strong to keep her as an apprentice, trustworthy enough to send to his liege, enough loyalty to him as the duke to not worry of her speaking poorly to me about him.

“I imagine Gerard felt quite torn sending her out into the world. There aren’t that many necromancers.”

“Where’s Denver?” asked Atis.

“Across the ocean. On a different continent. A place that’s probably just as big as Europe, without including the northern reaches or territory I haven’t taken in the south,” he answered, knowing full well that he’d have to answer a lot more questions later. This much information would only drive more curiosity, he was sure. “I did tell you I was a ruler of another nation. Spain is just my most recent conquest, not my first. I have an entire continent at my beck and call. Francia has a much bigger problem than they think.”

“But… if Francia falls, who’ll combat the Unsatisfied? Francia isn’t kind to its magical population, but that’s because of the Unsatisfied’s hunger. Without her Nullifiers, we’d all have been fed to appease Him,” Atis asked in a worried tone. “Without them… then what? Wouldn’t He devour all and leave nothing?”

The Unsatisfied.

Sounds a lot like some religious title to me. Something we’ll have to be wary off or work to solve I suppose.

We’ll have to ask more questions from Atis later. Need more information.

There’s way more going on in Europe than we originally thought.

Spain was a lot easier to deal with.

Though… I guess that’s why Ryker had it as a landing point, all things considered. Even when I think he’s just being a tool-bag it turns out he’s actually doing what he can to steer me in the right way.

Staring to wonder if that’s as coincidental as I originally believed.

Felix never thought it was all on accident.

“The Unsatisfied? We’ll need to talk more about that,” Vince said quickly with a nod of his head. There was a distant sound that reminded him of someone screaming in pain.

It meant Zathira was getting to work.

Out in front of them, through the dark and gloom, Vince could see there was no response. They either couldn’t hear it, or had discounted it entirely.

In either situation, it was to their benefit. The longer they failed to act, the better it’d be.

More would be pulled down and killed by the Undead, in turn creating ever more. A loop that always benefited a Necromancer.

The sudden and loud clash and clang of weapons meeting armor shattered the stillness of the night. There was no mistaking the noise now as anything other than battle.

“Stole weapons and gear,” Zathira reported. “Sweeping through the medical tents now. Killing anyone with a weapon that resists but… leaving the wounded alone. Anyone who’s fleeing without a weapon isn’t a problem for us at the moment.

“I hope I don’t live to regret sparing them their lives. I know the Duke would chastise me for my kindness. A weapon I myself hold that’s pointed toward my heart.”

“Glad I don’t have to lecture you,” Vince added with a nod of his head. Optimism and good-will was a grand thing in times of peace and prosperity. Or when you had the ability to be charitable.

A war was none of those things.

Soldiers were rising from their beds and tents in the camp now. Many of them in not much more than pajamas or small clothes as most of them had very obviously already retired to their beds and sleeping bags.

They moved off in small groups, heading toward the marsh and the open plain to the east of the fort. It’d been a wide-open space that would’ve been impossible to cross without being spotted by the castle.

Not to mention, it’d been filled with graves and open pits waiting for more broken bodies.

Watching them go, Vince wondered if there would be anything for him to do in the end.

His eyes flicked back and forth over those who were moving, seeing nothing of actual concern as of yet.

“Alright, moving my army into a few different groupings. With any luck they’ll move right at the normal line, thinking it’s just Undead. Then I can hit them from the sides,” Zathira continued with her play-by-play. “I worked a great deal with every general who would talk to me as well as the Duke.

“I’m no master tactician like Petra, but… I’m not a push-over either. I’m at least better than an amateur.”

That’d work, wouldn’t it.

Line them up like normal Undead, prepare an ambush, hit them when they come to exterminate the Undead. Smart and usable once per commander, till word spreads.

Vince’s mind turned away from those thoughts as five people in what looked like some type of robe began heading his way. They were staring straight ahead, to where Zathira was standing.

Or so he guessed since they were wearing cowls, cloaks, and hoods as well. They were quite heavily dressed, as if they were expecting cold weather.

It really did give them an odd religious look.

Ah… Nullifiers.

Lifting his pistol, Vince lined it up on the first in line and pulled the trigger thrice in quick succession. All three rounds struck a bright-blue shield that came into existence from nothing.

A faith shield with enough strength to stop a bullet. Firing further would be pointless

“Fuck,” he muttered, stood up and holstered his weapon. He wanted to preserve his ammunition until those shields were gone.

Stepping over in front of Zathira, he planned to take any Nullifier shot they used on him so she could keep working her Necromancy.

Except none of the five launched an attack. They instead spread out and continued to do so, with only two of their number moving to intercept Vince.

Damnit.

“Ferris, Dea, Yaris, I’d ask for your blessing. Put down a shield around my High-Priestess of Death, Zathira, so she might continue in my work,” Vince asked, putting a different spin on the request.

With any luck they’d accept the lie as it was.

“The High-Priestess of Death for the lord Vince Campbell, Zathira, prays for the assistance of her goddesses to serve her lord,” Zathira agreed as soon as Vince stopped speaking. “She believes that her pantheon will shield her.”

There was a pop in the air followed by a small sphere appearing. It surrounded Zathira in a violent and shifting kaleidoscope of color and powers. There was no light coming off of it, but given how close he was, Vince could see the rapid fluctuating hues.

“Well, guess that means you five get to play with me. My dear High-Priestess is busy,” stated Vince, unsheathing his sword and pulling it up in front of himself. “Let’s get this going, because realistically… I’ve got a lot of work to do and you’re all just wasting my time. Lots to do. Lots and lots to do.”

The five Nullifiers glanced at him even as they continued to spread out, with only the two that’d moved to him focusing on him.

Zathira had an odd smile on her face even as she gazed off into nothing. Working her magic to its fullest, it would seem, given the screams were getting louder. Louder and the bang and clatter of combat was reaching what had an extreme edge to it now.

A Nullifier who was now on the other side of Zathira from him attacked the shield with a Nullifier attack. The magic-revoking sphere slammed into the shield, rolled around it, then petered out. Nothing remained of the attack and the shield was seemingly untouched.

There was a quiet chuckle that came from the area above Zathira. It was a voice Vince knew quite well. A voice that he hadn’t heard since he left Legion Planet, and one he had missed.

Yaris was laughing and present in a way that was very akin to a deity.

Something had clearly changed while he was making his way back south. It’d only been a few days, but she’d grown in strength, to the point that she could manifest like this.

She didn’t say anything, but was obviously putting more power into the shield. Keeping Zathira quite safe and secure.

As long as the shield was held Vince would be free to move about the area and engage in melee combat. There’d be no need for him to try and work around Zathira to keep her safe.

“If you’re not going to come to me, I’m going to come to you,” Vince said, then rushed forward to the closest Nullifier.
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Chapter 13




Vince brought his sword around, in a low slash from the right, that rose up on a diagonal angle that’d end to the left. Using his right foot to push forward, he drove the attack with strength and speed.

Not bothering to defend themselves to begin with, the Nullifier had no opportunity to move back, change his angle, or move away from the attack. He had no alternative other than to take the blow dead on.

There was a high-pitched whine as the sword struck a shield. One that looked a lot like what’d stopped the rounds he’d fired on them earlier.

This time, the shield collapsed under the weight of the blow. That, and more than likely that Vince still held the weapon. He was able to channel his desire, need, and magical force into the strike, unlike the bullets, which once fired were on their own.

The blade tip cut through the shield, plunged into the man’s hip, and exited out near his shoulder. A spray of blood came out of the man along with the weapon. Turning the air around him and Vince into a speckled red mist for a moment, from the force of the attack.

There was an odd moment where the upper part of the man started to swing away as the lower part moved forward. After a second, the Nullifier collapsed backward and lay on the ground in a twitching, groaning, and very clearly dying mess.

“One down,” Vince said and turned to the next closest Nullifier. They had a look of horror on their face and had unsheathed a sword as well a pistol that had sprung into their left hand.

Vince found it curious to be fighting someone who used weaponry that was so similar to how he himself preferred to fight. To be fair, he’d already learned a few things in this mirror match.

The first thing was that a shield of faith and magic was a great way to negate the worry for small-arms fire completely. He was terrible with such things when it came to magic, but he’d have to get better at it, considering how easy the Nullifiers had done it.

Snapping his thoughts into action, Vince pushed out the magical requirement for a shield. Just as Leila had taught him a long time ago, but he’d never really gotten the hang of.

It didn’t help that he’d never practiced it and never put credence in any of it. That lack of effort on his part was more than likely going to bite him in the ass now.

When the Nullifier’s pistol was leveled at Vince, he had a moment of panic as several rounds were fired. Only for his fears to melt away.

All three rounds had struck the shield he’d put into existence. The shimmering reflective green, blue, and red shield of shifting hexagons materializing around him. Only to fade away after stopping the attack cold.

Learning indeed.

Grinning, Vince lifted his own pistol and fired twice at the man while moving forward in a fast trot with his sword held up and ready. The two bullets cracked into the Nullifier’s shield and fell to the ground, only for his shield to splinter apart as the tip of Vince’s sword carved through it.

The lunge he’d stretched out with had landed only a second behind the rounds and had penetrated more easily. While the bullets couldn’t find their target, they did a wonderful job of sapping strength from the shield.

With a flash of movement backward, the Nullifier barely got away from Vince’s thrust. Their cloaked and cowled personage had already started moving even before he’d begun extending his sword. They weren’t going to under-estimate Vince, it seemed.

Stepping forward with his left foot, Vince raised up his pistol and unloaded everything from the magazine into the Nullifier. The first several rounds impacted on the shield before it crumpled under the onslaught.

He’d figured it wouldn’t have had enough time to build up any power after his sword had punctured it.

Seven or eight rounds pierced through the Nullifier and sent them to the ground, taking them out of the fight. That would leave Vince with only three to deal with.

Spinning on his heel, Vince took two steps backward out of caution at the same time. Bringing his sword around and up to defend himself with it. He’d put his back to his foes when dealing with the two who had focused on him. 

One of the three Nullifiers had been moving toward him but wasn’t close enough yet. The other two were focusing on Zathira and quite literally washing her shield in Nullifier blasts. As if she were a dish that needed to be washed and scrubbed.

“By the Null, who are you?” demanded the Nullifier who was walking toward Vince. The voice was partly muffled, but the lower register of it made it sound like an older male.

“Pest-control. Coming here to get rid of a bunch of parasites,” Vince answered and tapped the release on the magazine for his pistol. Unfortunately, Vince had lost count of how many rounds he’d fired, and he wasn’t going to risk it. He knew he was nearing the end of the magazine, but he didn’t want to really find out how close.

He reached up and grabbed it with the hand that still held the hilt. Pushing it into the slot in his armor specifically for it, Vince then pulled a different one free. Pushing it into the weapon, he then stood ready.

“Cute,” replied the Nullifier, who had drawn his own pistol and was now standing five feet away from Vince.

“I’m pleased you think so. I’m afraid I’m only really interested in the female variety. Not really race specific, but female,” admitted Vince with a nod of his head. “Sorry. Nothing against those who can swing it either-way, or those who bat for the home team, but it’s just not me.

“I’m sure you understand. Thanks for the interest though. Got any sisters, daughters, cousins, or nieces you could recommend though? I’m always looking for unique, interesting, and intelligent women.”

The Nullifier didn’t move. It just stared at him without saying anything either.

“What, you’re not that depressed at getting rejected are you? I really am sorry. Just not interested,” Vince offered, then lifted his pistol a bit to the left and fired several shots at one of the Nullifiers that was attacking Zathira.

All of them smashed into a shield that appeared, though it caused the attacker to stumble to one side and look toward Vince. The other Nullifier was also now looking at Vince, the three of them ignoring Zathira finally.

“Well? Anything? Nothing? Family members who’re looking for a man in their life?” asked Vince, moving the pistol to the right and then shooting two rounds at the other Nullifier. He didn’t want any of them bothering with Zathira.

He wasn’t quite confident in his ability to handle all three Nullifiers, but he was less confident that his goddesses could hold out against their attacks indefinitely.

Vince could regenerate from most any attack that didn’t take his life outright. As long as he used his power correctly, let his body carry the victory, and work his goals, this was a fight he could make it work.

As long as he played to his strengths.

“Lord of the Dragons, Dryads, and Elves,” the Nullifier who’d stepped out in front said and lifted his blade up in front of himself. “The Null one has deemed you a danger to the continent. You might not be in league with the Hungry Scourge, but you’re not an ally.”

Standing there, Vince felt a strange tingling over him. Almost as if he suddenly had a million voices all shouting his name out at the same time. All screaming at him that he was the villain and needed to be exterminated outright.

What?

Thinking on that feeling, Vince stood there. Processing it and how it quite literally made him feel.

It didn’t make any sense to him, but he knew there was something significant in it. Something more than he was able to understand at this moment.

“I’m indeed the Lord of Dragons, Dryads, and Elves. The king of Yosemite and brother to the Emperor of Legion. I’ve taken Spain for my own and am moving south to return to my lands,” murmured Vince. “You’ll forgive me if I didn’t bother to speak or try to negotiate, but your people tend to attack me on sight. You’re the first to actually say something.”

“Given that you are That Which Feeds, it should be an expectation,” said the Nullifier, who then pointed his pistol at Vince and emptied his magazine as quickly as he could.

The two Nullifiers on either side of him did the same, the three of them firing unendingly at Vince.

Or more accurately, at Vince’s shield.

It simply ate up all the rounds and remained in place. Taking their momentum and spitting them out to the ground, as if they weren’t much more than an annoyance.

If it weren’t for the simple fact that Vince would prefer their pistols to be empty, he’d have gone to interrupt them. To stop them from draining power from his shields.

He was willing to sacrifice shield power for taking resources from them. In a war of attrition, he felt like he’d be the winner if he relied on his magic.

That was a refillable resource that was entirely dependent on him drawing away power from his Dryads and Dragons. They were almost always full of power for him to receive now.

Right now, all of his Dryads and Dragons were awake. All he’d have to do was draw on the power they held.

Waiting for the moment that their guns ran dry, Vince rushed ahead. His blade coming out in a hard slash across the top. It was high enough to catch the neck of the Nullifier who’d spoken.

The whining sword slammed into the shield around the Nullifier. It took up the brunt of the strike. The force of the hit had been transferred into the Nullifier somehow. Causing the man to take two steps to his right and into the side of the other Nullifier.

Stepping to the one on the far-right, Vince pulled his arm back as he stepped, then stabbed froward. The strike was shot low, toward the enemy’s knee which was further forward. They’d taken an odd stance to shoot their pistol which’d put their front leg out.

A bang sounded as the sword tip smacked into the shield, then broke it. Much of the force had been peeled off of the attack and only resulted in the tip poking the Nullifier’s thigh. Vince had done worse to himself on accident than what he’d managed to do here.

Pulling his sword back up, Vince retreated several steps. The Nullifier who’d spoken was going to be his biggest issue. Their shield had withstood much more and he seemed more experienced.

High-Priest then? Something like that? We’ll label the others as Low-Priest One and Low-Priest Two. This’ll be more complicated than I thought.

I need more. Something to offset this.

It felt like I grew in power as they recognized me as their foe. Is it because in doing so, I’ve become part of their religion? In worshiping their god, putting me in the opposite camp of theirs, did that give me power indirectly?

To worship me without worshiping me?

Is not cursing the foe of your own deity, worshiping your enemy in a way?

Where all ritualized beliefs can bring about a new god… did they create their own issue?

Do their beliefs state that the Null fights his enemy to a stand-still?

Something… to consider. Deeply consider.

I’ll have to get them to codify me in their religion in a way I want, while never, ever, addressing them at all. To recognize them in any way gives them power through it.

The three Nullifiers were looking to Vince with what he felt could only be apprehension. They all put their pistols away rather than trying to reload them. Each taking up a two-handed grip on their sword instead.

Vince knew what was going to come next. They’d spread out into a triangle and take up positions around him.

“Atis, watch my rear,” Vince said as quietly as he could. He knew for a fact that Atis had never left him.

The spunky Ratkin was strapped into her seat and hanging on even as he fought.

“Yes, I will be your eyes to the rear,” agreed the Ratkin. “I would like weapons. Armor. If I’m going to fight, I need to be able to do so.”

“S’fine. We’ll talk to White,” Vince murmured, backing up a bit more. His heel hit something and caused Vince to look down at what he’d bumped into.

He found the Nullifier he’d cut from hip to shoulder there.

Oh.

There’s something to offset them.

I can set that religious belief, too.

“Anyone ever tell you how I became the Lord of Dragons?” Vince asked, then slashed out with his weapon at the dead Nullifier’s chest. It blasted open the ribcage in a way that splayed him open. “I feast on my enemies and gain their strength. Their power.

“The more I eat, the stronger I get. Let’s see what you Nullifiers taste like. Then I’ll have power over your own abilities.”

Dropping his pistol to the ground, Vince smashed a hand into the Nullifier’s organs. Grasping the weakly trembling heart, he tore it free of the dead man. Holding it up to his face, Vince took a massive bite out of it and began chewing. Looking to the Nullifiers and staring at them as he ate.

All three of them froze up, watching him as he chewed visibly.

Not wanting to waste the time he was stealing, Vince put the heart up to his mouth and took another bite. Then another. Trying to fill his mouth with the heart as quickly as he could.

He had no idea how long they’d give him to make this happen.

“Disgusting,” hissed one of the lesser priests. Her voice sounding filled with abhorrence to what she saw.

“S’no-so-ba,” said Vince as he chewed. Nodding his head and taking another big bite. He’d rapidly wolfed down half of the heart without even chewing much. Most of it was going to hit his stomach mostly intact. “’A’er-‘ender.”

With the heart in his hand, Vince gestured at the other dead Nullifier.

“’Onna ea’ ‘im ‘oo,” mumbled Vince, having way too much heart in his mouth now.

Wincing, and feeling his eyes water as he tried, Vince swallowed a hunk of heart. Feeling it slide down his throat and almost getting stuck, but then dropping down.

Stuffing the rest of the heart into his mouth, Vince started to walk over toward the other Nullifier that’d been dropped. If they really were going to let him eat another, he had no reason to not at least try.

The High-Priest yelled something unintelligible and then threw an arm at Vince. A blast that was massive in comparison to what he’d seen before slashed through the air and whipped through Vince.

It left him feeling a bit dizzy, but not much more than that.

Previously he’d felt a great deal more when they’d attacked him like that.

Almost as if the attack really did less now that he’d eaten the heart of a Nullifier.

That, or these Nullifiers believed what he’d said. That they had faith in his words and that’d granted him power in that simple belief.

Never acknowledge them.

Ever.

The rules we learned about deities hold true. Absolutely hold true. We’ll have to have someone put together a book of my achievements and push it out there. So that everyone can read it and know of my deeds.

Even thinking of it as a story, a simple book, would grant me more power.

Bind it up in a trilogy or something and ship it out.

“That it?” Vince asked, still moving to the fallen Nullifier. Using his sword, he whipped it across the dead man, their chest tearing open just as the first had.

The two low priests rushed him now. Their swords flashing out as they separated apart. Forcing Vince to try and be in two places at the same time.

Flicking his sword to the side, he parried off one attack and pulled his shoulder in to dodge the other. Letting it skitter off his shoulder armor, past him.

It’d gone right through his shield, since it’d been removed by the Nullifier attack from the High-Priest. They were now working in a sort of tandem that’d keep Vince on his toes.

Shuffling to one side with a step, Vince brought his left shoulder backward and put his sword out in front of himself. Then he started to back up, sliding his feet across the ground and doing what he could to keep both of them in front of himself.

“Surround him, one of you get behind him,” ordered the High-Priest, moving toward Vince again. His left hand came up and he launched another Nullifier blast at Vince just as his shield came back into being. Solidifying around him only to be blasted apart.

Vince watched as the two lower priests worked to separate and move away from one another. Doing as they were ordered.

Rather than let that happen, Vince rushed toward the Nullifier he’d nicked earlier. His sword coming out in a slash that smacked into the other man’s weapon. Drawing his sword back, Vince threw out a lunge that started angled low, then went up, toward the Nullifier’s chest.

“Rear,” Atis warned quickly.

Unable to complete his attack without taking a strike to the back, Vince stumbled to one side and ducked down low. His lunge that was on the way to skewering the man left hanging and coming up short.

The Nullifier before him stutter-stepped back and ended up way outside of Vince’s range.

Turning his head, Vince saw the woman had indeed gotten in close to him. She was only a few feet away, with her sword passing through the spot Vince had just been at. Or his head, at least.

His weapon was on the wrong side of where the woman was to actually get anything of use done. Shifting his weight to his right foot, Vince threw a kick out at the back of the woman’s thigh. Even if all he did was manage to land a punishing blow to her muscle, that’d be worth it.

If it was a strong hit, she’d hopefully end up with some issues moving smoothly.

Vince’s booted foot and shin crashed into her leg. There was a flicker of a shield that took some of the force out of the kick, but it didn’t do much.

There was a fwap noise that reminded him of flesh being slapped, followed by the woman lurching ahead. Trying to get her balance quickly and limping off on one leg.

Looking to the area around himself, Vince found the High-Priest was standing next to Zathira.

The shield was gone, the man’s sword was through Zathira’s stomach, and he was currently trying to run a dagger through her chest, something that Zathira was fighting off with both hands. Her head was down low and latched to the man’s shoulder.

It looked like they’d join each other in death.

Which Vince wasn’t willing to accept as an answer.
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Chapter 14




Rushing ahead, Vince threw out his left arm and clothes-lined the woman he’d kicked. His arm was in motion as it struck her on the head and neck. The force of it slapped her to the ground like a bowling pin being blasted to one side.

Even as Vince got right up to the Nullifier and Zathira, the man broke free of Zathira’s bite. The Lamia’s unhinged jaw and fangs coming loose as the man thrashed about.

He did so by releasing the blade and leaving it stuck in Zathira.

Getting a few steps away, he ended up next to the lone standing Nullifier. Grabbing the other man by the shoulder, the High-Priest said something in a language Vince didn’t understand at all.

There was a brief moment where the weaker Nullifier said something that was clearly a dissent, only to be rebuked, then rush off. The High-Priest collapsed to their knees, one hand coming up to press to his throat.

Zathira had done a fair job of tearing out the man’s throat as it all went down.

Even if the poison she’d more than likely pumped into him didn’t do the job, the physical wound itself would have made it much more likely he’d succumb to the attack. Together, the two things were a guarantee of death.

“You’ll see,” hissed the High-Priest as Vince reached the Lamia. “You’ll see just how strong—”

Lashing out with his sword, Vince removed the man’s head from his shoulders. Sending it tumbling to one side then dropping the sword down next to Zathira.

The blade the Nullifier had put through her was right in the middle. It’d gone in the center of her torso, where the rib cage didn’t cover it. Given where it was, Vince knew it was quite likely that a lung, as well as some of her intestine, had been struck.

There was no possibility of leaving the weapon there, and waiting any longer would risk blood-loss inside of her. Vince had to pull it out and then try to heal it all on his own here and now.

Grabbing at her clothes, he shimmied it one way, then the other, before realizing he could just cut it against the sword still stuck in her, running it back and forth across the bloody blade. It hadn’t gone all the way through her, so it wasn’t as if it didn’t have a cutting edge.

In no time, he’d freed the area and could really see what he was working with.

Pulling out the blade from Zathira, who was staring off into nothing with her dark eyes and unhinged jaw, he heard only a groan from her, as well as a soft whimper as the tip came free.

Blood poured down her front and started to spread over her armor.

Zathira looked unconcerned with it and was entirely focused on what he assumed was her Undead horde. Her jaw sunk, then settled back into place.

She let out a small yawn like he often saw her do after using her fangs, then sucked in a short breath.

“His sword-went through-the shield-in one-go,” wheezed Zathira, not looking at him as he eased her down to the ground.

Throwing down the sword atop his own, Vince pressed his hand to Zathira’s wound. Pushing out from his palm, he wanted to bless Zathira. To gift her with healing, wound cleansing, and get her back to rights.

Flooding her with magical power.

There was a resistance to his desires. As if he was pouring water into a bucket with a hole in it.

Or at least, a small hole.

Some of what he poured into her seemed to stick. The blood that was coming out of her lessened by the second, in fact. Healing was most certainly occurring.

It just wasn’t doing so as quickly as he expected it to.

“Should go-get the-other one,” moaned Zathira.

“Busy. Making sure my High-Priestess of Death doesn’t join her domain so soon,” grumbled Vince.

“You can’t save her,” said a voice from behind him.

Glancing over his shoulder, he saw the woman he’d bowled over on her stomach. Her shoulder didn’t look right and one of her legs was clearly broken. In his haste to get to Zathira, he’d ended up battering the woman by going through her.

“A wound caused by a Blade of Null doesn’t allow for healing. There’s no going back,” the woman hissed.

“Well, I don’t believe that, and have already proven it to be wrong. She’s not even bleeding half as much as she was,” declared Vince, then pulled his hand back. He could feel the end of the power granted to him by the grove coming.

A small trickle of blood was flowing, but it wasn’t very much at all. Nothing that’d end her life anytime soon. The edges of the stab were also greatly reduced, the ends pulling closer toward the middle.

Rather than a sword, it looked more like she’d been run-through with a butterknife.

“See? Your belief is nothing,” Vince stated and gestured to Zathira’s bare middle. “Can’t heal it… in another hour I’ll have that to nothing at all. Your faith is nothing more than a house built upon sand. Shifting wildly with every word and never actually stable.

“You should just worship my goddesses instead, little Nullifier. I’ll even spare you if you do. I’ll let you come join my magicians and be the head of whatever Nullifiers we recruit or subvert.”

“I… you… what… no. No!” spat the woman on the ground. Her cloth-covered head shaking back and forth. “No. Lies. This is… lies.”

“Nope. Entirely true. I don’t acknowledge your god. Your religion. Your beliefs,” Vince muttered with a shake his head, as if to mock her own gesture. “None of that’s true at all. It’s all fake. Just superstitious rot made up by people who want power.

“Same reason they want you to go down and fight in the south. So that they can stay in power. Not because there’s something actually in the south that needs help. If anything, there’s less people being persecuted as the south is taken over.

“No, little Nullifier. You’re just part of a cult. Nothing more.”

Vince left Zathira there to go get his pistol. Putting it back into its holster. Then he hesitated over the dead Nullifier, wondering if he should cut out the heart and eat it.

He decided against it, if only because he needed to grab up Zathira and get moving. Though there was one more thing he needed to do.

Picking up his own sword, he stuffed it into the sheath, then he picked up the Nullifier’s sword that Zathira had been stabbed with. Moving to the woman he’d been speaking with, he took her own sword.

Holding it up he waggled it at her.

“Let me guess. Your sword here… this is an impossible to break sword?” he asked, looking to the wounded Nullifier and contemplating their weapon.

“No heathen like you could shatter a Null Blade!” she hissed. “That’d be like—”

Vince ignored her, held it in both hands, then put his boot down over the middle of it. It bent under the weight, resisting his desire to see it snap.

A low humming resounded in his ears.

Then the weapon cracked at the point he’d had his boot on it. The metal giving way to his wishes.

“That’d be like a sword breaking, because it’s just a sword,” Vince grumbled and threw down the hilt and broken blade next to the woman. “When you’re being hung later, maybe in a few months, a few years, remember that you’d been given the chance to join and scorned it.

“For now… I’m letting you live. So you can tell everyone how pointless it is to resist me. That your faith is false, your belief is false, your idol… is false. All will bend before me, or break,” hissed Vince and lashed at her mentally. Wanting to know more information about the man who’d nearly ended Zathira.

What he learned in that moment that he broke into her memories he found that he’d been mistaken.
The man wasn’t a High-Priest.

He was just a priest of the Nullifier.

There were two positions higher than him, not including the Nullifier himself.

I couldn’t even put down four acolytes and a priest without difficulty. They’re far stronger than I knew.

Far stronger.

Moving over to Zathira, he ignored the female Nullifier any further. She wasn’t useful to him beyond this moment. Her purpose was to push doubt into her own religion when she reported all this back.

Because Vince had already realized the route to power here and in this situation.

Religion, rituals, and belief, were the heart of everything in his world as far as deities were concerned. He needed to make sure his interactions with the Null and the Unsatisfied gave them no power at all.

“You ready to go?” Vince asked, looming over the Lamia. Her wound was open, but it wasn’t bleeding any longer. He needed to put more power into her, but at the moment he’d done all that he could.

“No, still… putting them into a siege they can’t leave,” murmured Zathira, her skin looking rather pale. Her breathing and speech sounded much better, however. “Leaving spell triggers in the Undead. When they’re this fresh, I can leave spells in them to take action. It’ll hold for a few months.

“I couldn’t get that Nullifier that ran off. He eradicated two groups of Undead with his spells and just kept going. This won’t be as much of a distraction as I wanted it to be.”

“More than enough. Time to go since I’m going to have to carry you. Pretty sure you won’t be able to move,” growled Vince and then reached down to gather up the Lamia.

She put her arms around his neck, put her head on his shoulder, then wrapped her lower body around his hips. Letting the rest of her tail move out behind him and drag on the ground.

Damn, this is a lot easier when she’s awake. She can help a bit with her positioning.

“Atis, which way?” Vince asked, though he didn’t wait. He was already quickly moving toward the south. She could direct him on the way, but he wasn’t going to waste any time here.

“South is fine. The route we take has a few different ways to get to where we need to be,” Atis reported.

Vince had a doubt though in the back of his head.

There was the distinct possibility that the Nullifiers would come looking for them on their winged beasts. He hadn’t seen one, but he knew they were now in the air and working to prevent the Dragons from holding the skies by themselves.

Which meant he really shouldn’t be trying to get on the same track the Ratkin were.

It’d likely on lead to them getting run down.

That was a thought for a different time.

What was needed right now was a bit of time to recover some magic, then try to fill Zathira up again. That’d need to be done somewhere that they could hunker down for a time.

Glancing to the dark sky, Vince figured he still had a good number of hours to make some distance. To get out of range of where the Nullifiers might come looking.

“Anywhere to burrow for a time? Zathira will need some tending,” asked Vince.

“No. We can’t stop,” Atis answered. “We must continue. You must get to the route and keep going. It isn’t a route we can use whenever we wish. It goes to the west and crosses over on the shore.

“It’s only available at certain times of the month, we must catch up to the others. We have no choice.

“We have no choice so… start turning to the right. We must try and angle ourselves so we can catch up.”

Grimacing, Vince shook his head. He really didn’t like this at all.

He did as he was told though.

As much as he didn’t want to risk the Ratkin, and though he wanted to tend to Zathira and get her back to rights, he needed far more to get back to his own people. Without him at this time, he knew for a fact that there was a significant chance everything would fall apart in Spain.




***




“They’re very persistent,” Atis grumbled from Vince’s back. They were moving at a swift jog through a significant amount of bush. More than enough to cover them up to his head in fact.

Thankfully it wasn’t enough to slow him down normally. He’d spent a great deal of time moving through things like this.

Though carrying a Lamia was more of an issue than he’d expected and was causing him a great deal of problems.

Even if she was doing all she could to help him out in doing so.

They’d only been moving for four or five hours, but their progress was considerably slower than any of them wished. They had to be extremely careful when crossing any area, as Vince couldn’t exactly hide from their pursuers.

A handful of Nullifiers who’d taken to flying beasts and were currently patrolling the skies.

Looking for any sign of him so that they could more than likely run him to ground and end the chase.

A pace that could charitably be called a crawl was what they were stuck at now.

“I’m sure I’d be just as persistent. Just as you would be,” grumbled Vince, realizing they’d have to make a change here and now. If these were the forces that were readily available to try and chase him, then it would only become worse with every hour.

He’d already dilly-dallied about this decision for long enough. There was no longer any reason to hold on to hope that something was going to change. It was a safe bet to say there wouldn’t be any change that would be favorable to him.

Only changes that’d be worse for the three of them.

Sighing, Vince turned, got into a kneeling position, and set Zathira down.

She ended up sitting oddly given that she was a Lamia, but they were at about an even level in height. He could meet her eyes easily.

“Alright, Zathira. It’s time for us to give you your hourly dose of healing,” Vince said with a chuckle. He’d pulled all he could from the grove whenever there was a chance to stop. He’d taken all he could from the Dryads and Dragons as well.

The problem was that the wound she’d been given really was a bottomless pit of sorts. Where he’d managed to get her to a nearly healthy state, but had done so by draining resources from everyone else.

Vince began to work at emptying his power pool into her once again.

I may have talked big about the Null Blades, but they are damn nasty. We’ll have to be careful with those. We can’t let them get anywhere near our people.

That, or we need to come up with a counter to it.

Maybe… maybe that Yaris is a goddess of magic as well as Elves. That her faith magic can over-come any issue so long as it’s done by one of her personal priests.

Similar to Dryads being the birth, sex, and baby portfolio, Elves being magic, enchantment, eternal lives, and such.

Something to consider.

Then again, there’s the distinct possibility Elysia’s already figured that out ahead of me and is working on it.

All too quickly, he ran out of power.

Zathira’s pale face made her eyes rather large and bright right now.

Grinning at her, he nodded his head.

“Alright. Couple of things. I’m going to head north and cause unholy hell for these people. I’m going to target all the resources I can. Go full on Ratkin on them,” Vince promised. He also realized he had a Ratkin with him right now that he needed to ditch. Reaching back over his shoulder, he casually pulled Atis out of her seat, ripping the leather ties free at the same time with a casual bit of strength. “You two need to tell Petra that. Let her know everything that’s happened here and what we learned.

“Take this sword and present it to her. Let her know it’s an issue, because this is the type of weapon that magic has a hard time to heal. This is literally what nearly killed you Zathira.

“After that, please let them know we need to propagate the mythos of the Lord of Dragons, Dryads, and Elves. To really push it into Francia, England, and the lands beyond. So that everyone believes in our myth, even if they don’t believe in the goodness of us. Because even hatred is still belief.

“Lastly, you need to—”

The sound of wings in the distance reached Vince’s ears. Causing him to pause and look in that direction.

“Lastly, tell Petra about the whatever it is in England and how it’s related to the Nullifiers,” Vince continued and then stood up. “She would have just used me as a force multiplier anyways. This works out just as well, with me doing the same kind of work. It just means you two and the other Ratkin can make it back.

“Any questions? Because I need to get moving if I want to divert these flying fuckers off and away. Already got an idea on how to do it but… eh… we’ll see.”

“No,” Zathira murmured with a shake of her head. Watching him curiously. “Though… thank you for making sure I lived. You could have just as easily left me behind and moved ahead.”

“Could have. Chose not to,” Vince agreed with a shrug of his shoulders. “Just throw prayers for me at the pantheon. Better that way since I get power for it anyways. Alright… I’m off. I’ll see you soon I hope.”

Vince drew his pistol and began running back the way they’d come from.

There was a great deal of woods they’d been moving through before this. He could use that to pop out on the other side and take some pot shots at the flying Nullifiers.

With any luck they wouldn’t be holding their shields up at all times. They’d in fact be rather prideful, more than likely, and be thinking that they were the hunters. That there’d be no concern for their lives or their mounts in any way.

Pushing the safety lever off, Vince grinned as he ducked, dodged, and leapt through the growth.

Gonna be a lot like being a Ranger again.

This time though, with a great deal more power available to me.

Okay… get out of this area, take shots, kill them if possible, break contact, retreat to the north-west. Make for the coastline and see if we can’t start causing problems.

Especially at that junction point that they use when Nullifiers aren’t available.

That’s a damn bottleneck they willingly walked into.

They won’t spare Nullifiers just to bring supplies over, and chances are, they’ll need a lot. More than south of the Portal-storm can handle on its own.

Perfect… then… here we go.
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Chapter 15




Peeking out from where the trees thinned out and up to the Nullifiers flying above, Vince knew he didn’t have a lot of time. If Atis and Zathira were going to catch up to the others he needed to give them a window.

A big one.

One that they could use to completely break free and get into an area that wouldn’t be watched.

That meant making sure all eyes were completely focused in on him.

“There’s only two right now,” Vince murmured to himself while pressed up to a tree trunk. “I can handle two. Especially without having to worry about defending Zathira. If it gets hairy… I’ll just duck out. Cut contact and dodge into the forest to the west if I’m out in the field, otherwise go back into this forest we’re in, lay low, become part of it.

“Just like I used to when I was just a normal everyday Ranger. Just like that. This shouldn’t be too much of a problem. More an inconvenience than anything.”

Grimacing, Vince pulled his pistol free and then began aiming it up toward the Nullifiers. They were moving slowly through the sky and not too high up.

From his experience, a pistol was certainly reliable when up close with a problem. At the distance he was considering right now, he couldn’t even be sure the round would be within ten feet of the target.

The simple reality was that pistols weren’t that accurate in the best of times, the chances of him scoring a hit were pretty low.

Putting the sights out ahead of the slower-moving Nullifier, Vince was taking a risk. He’d previously thought of aiming for the mount, but realized that it’d be more likely that they’d have a shield around both of them, if they had one at all.

Which meant striking the rider was a better answer, considering humans were pretty frail when it came to their skin.

Delicate as glass in some ways, durable as a tank in others.

Now let’s just give this a try and—

Vince squeezed the trigger and felt the buck of the firearm in his hand. He gave it a split-second to return to position and then pulled in close behind the tree. Anymore than one shot would give them the possibility of figuring out his position.

Watching the target, Vince didn’t see any change in them whatsoever.

He’d missed his shot and that wasn’t much of a surprise. Wasn’t even outside of his own expectation for the situation.

Hitting them would’ve been a bonus. A secondary objective, really.

The biggest point of firing on them was to get them to focus on Vince. Firing off several rounds would guarantee that they’d be far more interested in this area than elsewhere.

Both Nullifiers began looking around, unaware that they’d been shot at. Almost as if they weren’t sure what’d happened.

I… huh… are they trying to figure out if they heard someone hunting, or if it’s their target?

They have no idea what’s going on. In fact, I bet they’re working with such limited information, I could probably wait a bit and fire off another shot when they’re not expecting it.

Though… it’s kinda working. They’re not looking anymore. They’re flying real close to one another and not moving much.

Watching the Nullifiers, Vince contemplated what to do next. The longer they hung there, the better. Every second he kept them not looking, was another second for Zathira and Atis.

Vince waited there, contemplating when to take another shot.

A couple minutes ticked by as the two hung there, giving Vince quite a while to simply look at the creatures they were flying. They were oddly built, with wings that weren’t big enough to support their own weight, let alone a rider’s weight.

He’d long suspected that Dragons had some magic built into their flight so that they could actually remain aloft. These monsters, covered in fur, long claws, short wings, and a head more like a dog’s, were most certainly not able to fly without magic.

In fact, he’d bet on them being problematic for Nullifiers to fly, given their attacks wipe out magic. Though, if that was the only way they could achieve flight similar to a Dragon’s, he could imagine them not having much in the way of choice.

One of the Nullifiers began to move off from their partner, their heads starting to move back and forth as they scanned below. Whatever conversation they’d had was now over, and they were looking to re-engage the search.

“Can’t have that now… so let’s see if we can’t take another potshot,” Vince mumbled to himself as he lifted the pistol up. He braced his arm against the tree again and sighted it on the unmoving Nullifier.

Pushing the sight higher to account for the drop, he hesitated, then squeezed the trigger. He only put out one shot again so as to try and limit their ability to run him down.

Both Nullifiers flinched, the one that was moving coming to a complete stop.

The one he’d fired at looked rather nervous. They seemed unharmed but were looking down to their crotch. Nothing out of the ordinary seemed to be happening, however.

Moving close to one another, they were now having a very animated conversation. One was looking around at the ground below in a manic sort of way, while the other was still looking at their crotch.

Vince only noticed then that the flying creature was flapping its wings harder. That it had the look of struggling with keeping in the air, in fact. It was tossing its head about even as they continued to remain in the air.

“Did I hit it?” Vince asked.

The creature dipped suddenly and then came back up in altitude. Reaching the same height as their companion, the Nullifier had a frantic appearance.

Then the creature practically dropped out of the sky. There was a brief moment where both Nullifiers realized what was happening before one grabbed the other. Pulling the Nullifier that was about to take a free trip down out of their saddle. They were pulled onto the front of the seat of the other Nullifier as their mount was now obviously struggling.

Not waiting around, the two Nullifiers and their signal mount started flying off to the north. The creature doing its best to carry their riders off.

Vince spotted the falling creature a second before it slammed into the ground and was turned into a flattened hunk of meat. Being turned into a cutlet mixed with dirt.

Let’s… go get its heart, have a meal, then see if we can’t catch back up with Zathira and Atis. No reason to not turn around and see if we can’t meet up with them.

It’s only been an hour or so, they couldn’t have made that much ground, could they? I mean, it would certainly help if I went and caused problems, but if I can get away without doing so, I’m sure Petra would have other things for me to do.

Things she’d already planned for.

Standing there, Vince realized his thoughts were actually betraying what he wanted.

What he actually wished for, wasn’t to head back down south, but to remain in the field here. To cause a great deal of problems for his enemies and really dig into the work available here.

Because if he went back home, he’d have to deal with the frozen grief that lurked in his heart while also helping others through their own. All while trying to be the Lord of Dryads, Dragons, and Elves, and live to their expectations.

The expectations put on him as a Lord of deities and an entire nation.

He’d already heard from a few people that Legion was propagating rumors that Felix and Vince were both gods in their own rights.

He’d have to face the fact that Leila, Sam, and Red were missing at the moment. That there was a distinct possibility they were already dead and killed by the portal as it ejected them out.

If he was alone, he could start chipping away at those feelings without feeling like he had to put on a mask. To pretend he was fine for everyone else.

Shaking his head, Vince went to go get the heart he’d already promised himself. After that, he’d see about running down some information about the area.

In the end, he was going to be selfish this time.

He was going to go cause a great many problems for Francia, deal with his own grief, and try to stabilize his emotions.

Heart… run down information… set up a camp.




***




Tilting his head to the side, Vince watched as the soldiers went about what he could only describe as camp tasks. Gathering wood from stockpiles, working on equipment, sleeping, or training.

After enjoying his pre-dawn gloom meal, Vince had traveled west and north. It hadn’t been long till he found a road that he’d traveled along with to the north. Only to find what he wanted, a military camp.

Yawning, he reached up and rubbed a hand across his eyes and then mouth. Feeling like he wanted to go lay down and see if he couldn’t get some rest.

Except he didn’t want to do that until the middle of the day. If he was going to become a terror for them, he needed to start his work at night. To really make them wary of going to sleep.

Which meant he had to be up a bit longer.

And here I am, looking to run down some information.

Or more accurately… beat it the fuck out of an officer.

If they’re real helpful, I’ll even let them live. Though… probably after I do something to make sure they can’t hold a weapon against my people again.

Take a thumb? That’d be simple enough and allow them to live their lives mostly the same.

A small group of soldiers with someone who was very clearly not of the rank-and-file started out from the center of the camp. Moving with purpose, speed and a set goal in mind.

Them, then.

Standing up with a sniffle, Vince moved away from the camp-follower tents. He’d stashed his armor, sword, and pack in a spot he could return to easily. Right now, he was dressed in what could be described as peasant clothing.

Picking up the axe he’d borrowed from somewhere else in the camp, he began swaggering out toward the forest. Looking a lot like a lumberjack that was on his way to go get some firewood.

As they weren’t part of the main military camp, there wasn’t much in the way of security. Vince was able to come and go as he pleased, so long as he wasn’t being an obvious concern or security risk.

Moving like a man plagued by a hangover and exhausted, Vince drug himself along toward the trees. Channeling his inner disdain for working and wanting no more of the world.

As soon as he was in the trees and out of sight, he set the axe to the side where he could find it later, grabbed his pistol that he’d left there, then ghosted off. Moving quickly into the thicker brushes and moving through them. He could move through them forcefully without too much of an issue.

It took more than branches and the like to rip his clothes and pierce his skin. Any damage to his clothes would, if anything, help him blend in. The people of Francia didn’t look anything like those in Yosemite, Legion, or even what was before Yosemite.

These people looked a lot more like people he’d seen in history books from the medieval period. Having forgotten or lost all the technology that’d been part of their world not so long ago.

As if it never existed.

Though… hm… I wonder if it’s that the Nullifiers and the Tribunal took everything for themselves. Maybe that’s why we don’t see much of it in the populace.

That’d make more sense.

Back home, the Wastes made it so that governments couldn’t really keep up with their own people.

Ducking, dodging, and weaving through the trees, Vince put himself in a line with where he believed the patrol would exit from. Once he got behind them, he’d just ghost along behind them.

Waiting for an opportunity to kill all but the officer, then get information. With any luck, he’d be able to get information about where the current forces are deployed, if resources are coming in from the north as he predicted, and where the best place to push is.

Actually… I can’t let the officer live, even if he tells me everything.

My questions would give them an idea of my goals.

Well, that’s a pity.

Vince racked his pistol and waited.

He didn’t have long to wait thankfully, as the patrol came past him and moved with determination. Marching up the road and to the south.

They didn’t have the appearance of people who were engrossed in what they were doing. Their eyes were roaming about, almost closed, weapons held loosely, helmets bouncing around on their heads.

These were people running a patrol but weren’t expecting anything at all.

Moving in behind them, Vince kept along their trail.

None of them looked backward and they hadn’t posted anyone to watch their rear.

Vince waited, moving quietly and out of sight, despite their lack of awareness. This felt like it could easily be a trap as much as it could be a complete lack of discipline.

Getting a ways out from the camp, the patrol turned off the road and along a footpath. One that looked to be utilized frequently.

With what Vince could see, it looked like it would head off to the east and further into the woods. Most of this area was fairly wooded as far as he’d seen so far.

His information was quite limited, though, and his knowledge of the area was severely lacking.

Deciding this was the best moment to act, Vince walked right up to the back of the patrol of soldiers. He did it without making much noise, and without projecting any type of killing intent.

He’d always felt like some people had instincts like he did. A bit more animalistic than other humans and able to sense danger or predators. There’d be no harm to try and present himself as if he were a peasant traveling from one location to another.

Just in case someone looked back and saw him.

Reaching the back of the group, Vince identified the officer easily enough. His helmet was a bit differently decorated and he also had a different shoulder-guard that had some fancy engravings on it.

He stood out fairly well.

Lifting the pistol, Vince shot everyone in the back of the head one by one and ignored the officer. In less than three seconds, he’d dropped all of them to the ground and was left with only his prey.

“Let’s have a chat,” Vince said as the officer turned to face him with an extended sword. “Or I can just kill you and wait for another patrol to ask them questions, instead of you.”

The officer trembled where he stood, his sword still between Vince and himself.

“A chat,” repeated the man slowly.

“Indeed. A chat,” agreed Vince with a cold smile. He knew that shooting the man would be in poor taste after he’d answered all his questions, but there just weren’t any other options that wouldn’t put Vince at risk.

If the man died here, it’d look like an ambush on a patrol, rather than clandestine forces getting information. There simply wasn’t the possibility of allowing him to live.

“First… where’re you getting all your supplies?” asked Vince with the first of the questions he wanted answered. When the time came, he promised himself to make sure the officer didn’t even see it coming.

“From the north. It’s all brought in by wagon. At first they used some antique vehicles,” answered the Officer. “Didn’t want to waste the gas. Horse and wagon now.”

“In other words, not from south of the portal-storm, but brought in from the actual north,” Vince summarized, to which the man nodded his head. “Depots. Where are they? Where are food, ammunition, and other things stored?”

Standing so close to the man, Vince could now push into the man’s head without too much effort. He could only get surface emotions and a smattering of thoughts at the moment. There wasn’t that much mental scarring that he could feel that’d block him out.

There was a great deal of fear in the man. Fear from boot to helmet and nothing else.

It was surprising since the officer didn’t look like he was actually that afraid.

“S-several places. Military buildings in the nearby cities. The closest one is by Toulouse. Big city,” admitted the man. “Everything is brought in by wagon, put to storage, distributed as needed to the nearby areas. It’s all sent out from those directly rather than to somewhere else. Can reach the front in the west, or the east, from there.”

Vince felt no lies and no dodges in that statement.

“How long could your forces survive without those depots getting resources?” asked Vince. “A month? Few weeks? Indefinitely?”

“Months, but not more than half a year,” the man murmured. “We’d end up taking everything from the citizens and stripping the land but… that’s how we’d do it. Maybe two months if we didn’t.”

“Is there a central depot? A center point before it’s sent out to other depots?” pressed Vince. He didn’t care if the man inferred what Vince’s goal was, since he’d be dying anyways. Right now, information was paramount.

“No,” the man said with a shake of his head. Once again, Vince didn’t detect a lie in that answer. It was the truth as the man knew it.

“You want to be here?  You sign up for this with a commission?” asked Vince.

“I… uh… I signed with a commission, but not to be here in the south. I bribed more than a few captains to get a job pushing paper back home,” the man mumbled, his sword tip sinking with every word. “They sent me down here with all these fresh recruits. I wasn’t supposed to be here.”

“The recruits. How fresh are they? Where are they being trained?” asked Vince.

“Most are only a couple weeks in. They’re… not being trained. Just given their gear, told where to go, and then it’s up to the commanders in the field to handle it,” the officer explained. “All the veterans are already at the front and were trying to push through the siege wall. They were just getting beat back with every push though. Now it’s a massive stand-off while we mass up.

“Their weapons, armor, and equipment match our own and go beyond it in many ways. I’ve been there. I saw the front. They have rifles that… that never seem to run out of ammo. They just fire and fire and fire, unendingly. Even if you manage to knock one down, they end up popping right back up when others appear. Like medics but… they use magic.

“We’re… not at their level. We should just let them have Spain and consider the whole thing a misunderstanding. The populace was already war weary, now they’re just exhausted.”

As the man spoke, his weapon had ended up falling all the way down till the tip rested against the ground.

Vince once more felt nothing but the truth from the spoken words. The only thing the man held in him other than fear, was frustration, anger, and a longing for home.

For family.

Regretting that he’d slaughtered all these green soldiers, Vince shook his head. He knew he needed to kill the officer, but he didn’t quite have the guts to do it.

“Don’t… kill me. I’ll just say we were ambushed by a recon force from Spain,” the man suggested honestly. The feeling Vince got back once again was of sincerity. 

Vince lowered the pistol a bit, then put a round through the officer’s left upper arm. With the situation as it was, it was the best Vince could do to offer the man an out.

“Fine,” Vince said, even as the man dropped his weapon and pushed a hand up to the wound. “Get going. I’m going to arrange this to make it look more like they tried to defend themselves, then ran in every direction. You were attacked from every angle and by magic and firearms.

“No one listened to your orders and were magically compelled to flee. Including you.”

Moving up to a nearby dead soldier, Vince rolled him over. He put two rounds into him. One in the chest, then one in the guts. He’d have to put a little time into this and move corpses, but he could make this work.

The officer had been honest, true, and actually helpful.

He was trusting him a bit, but Vince didn’t think he’d be disappointed.

Oh, let’s not forget to rob the others before we shoot them. Clothes, coins, and anything else that might be useful.
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Chapter 16




Jerking awake, just as the dream swapped to a nightmare of watching Leila being taken apart piece by piece by a formless force, Vince started up into the foliage above him.

Panting, taking slow deep breaths, he felt like he’d been running a marathon. His heart was pounding and his head was swimming.

“Ugh,” he groaned and rolled to one side. He lifted a hand and then rubbed at his face.

Especially his damned eyes.

They felt like they wanted to tear up and that was the absolute last thing Vince wanted right now. Falling asleep with thoughts of Red, Leila, and Sam drifting through his mind had been hard enough already.

A firm shake of his head helped to shake a few thoughts loose. Once he’d felt his mind empty of the thoughts that threatened to bubble up from below, he swung himself into a seated position.

He hadn’t spent much time on a shelter and had settled for an upturned log that he threw a number of branches over the side of. The work had been done in a way that would hopefully make it look more natural to the area, rather than as evidence of a lone person hiding out.

Briefly, Vince had contemplated going back to the follower camp, but he didn’t want to take that risk. While unlikely, the officer he hadn’t killed could have possibly noticed him.

Unlikely, but possible.

Sitting there on the ground, Vince looked up to the fading sunlight.

He’d woken up several times to a great number of Nullifiers on mounts flying one way. Then the other.

Only to come back again.

There was quite a number of them flying about in the sky every time he’d opened his eyes. Quite clearly, they were all looking for Vince and his people. Searching far and wide for a man, a Ratkin, and a Lamia.

If he had to guess, they were primarily looking for Zathira. She’d be much easier to spot from the sky and easier for aerial scouts to focus on.

“Me on my own though, not so much,” remarked Vince and stood up, then brushed at his rear end and backside. He’d slept on a pile of boughs, but that could be just as messy as dirt.

Standing there in the late evening, Vince took in a slow breath.

He could smell the trees and bushes.

The grass that was under his boots and partly wilting due to the weather shift.

A fragrance that one could only describe as nature was everywhere and all around him. All of it hitting him at this moment brought a deluge of memories for him. Running about by himself through the wastes on missions and the like.

Only to flip right to the moment it’d all changed for him. Where the world had flipped over on itself and Vince couldn’t have dreamed of it being any different.

When Berenga had pushed her way into his life and led it down a far different path.

Vince had only a moment of reflection as a nearly invisible presence rushed at him from the trees beyond. It was putting out a great deal of aggressive signals and didn’t seem to care for anything that was in its way.

More akin to a charging boar that wanted to gut anything in its path.

A lone Orc charged out of the brush, straight for Vince.

The Orc was on the taller side for many Orcs, but not as wide. They were, in fact, as tall as Vince was. The light green skin was mostly covered up under hardened leather-armor and a chain-mail hauberk.

Short black hair flowed back from the Orc’s head, cut in a human fashion, that did a wonderful job of framing the facial features that made her quite an attractive Orc, or so Vince had always found whenever he looked at her.

Surprise crossed Fes’ face as she spotted him, the two-handed long sword was in a sheath at her side, though one hand was on the hilt.

“Yeah, Fes came into my life just like that,” Vince murmured as reality intersected with his thoughts. Fes grinned and slowed to a walk, moving straight toward him.

Only to stop a foot away from him and then start to laugh.

“You’re right! It was just like that when we met,” she said and reached up to grab him by the front of his dirty tunic. She leaned in and kissed him warmly for several seconds, then pulled back to gaze into his face, her dark black eyes searching. “Perhaps I’ve grown a fondness for human romance stories after all. It’s rather endearing that you said such a thing to me as I appear.

“You must’ve been thinking of me. Were you thinking of your Fes, my husband? Wishing me by your side?”

The beautiful and strong Orc let her eyes drift away from him as her left hand began to gently touch at him. Moving him this way and that as her eyes moved across him.

He got the impression she was checking him for wounds or issues that would need to be mended.

“I was indeed thinking of you, Fes. Though not because I needed my beautiful Orc Warrior woman to rescue me and bring me back from the brink of death. Just… thinking of you,” he answered, his hands coming up to rest on her hips. “Definitely wishing you were by my side.”

Fes made a clucking sound with her tongue, but the smile on her face was wider than ever. There was no way for her to hide her obvious pleasure at the situation.

“Well, your Fes is here. Yarie insists I maintain that name and there’s no reason not to. She’s the only woman in our marriage who can beat us so… it isn’t terrible for the title to be mine. Especially with her growing towards being a deity,” Fes said quietly, lifting up the edge of his shirt and peering at his side. There was a bruise forming there that he hadn’t noticed. Her fingers gently pushed at it. “Once I heard you’d fallen from the Dragon I prepared a team to come after you. Elizabeth to sense you, Ynes for wounds and magic, and myself as the leader. I briefly considered bringing an Elf, but we were already growing in number and would need more supplies than I wanted to carry. There was no way I’d be leaving the father of my children in the wild alone and more supplies would slow us down.

“My place as your Fes is by your side in a situation like this. I had my team prepare quickly and then we left. We’ve been moving toward you as best as we can at night, but it’s been slow going. Elizabeth said she could feel you up ahead and that you were close. Through her horn that’s in you. Then I smelled you and… I couldn’t wait.”

Stepping forward, Fes put her left arm around his hips and put her head down on his shoulder. Her face nuzzling up to his neck.

“I worried terribly for you,” she whispered.

Vince put his arms around her in return and just held onto her. He knew for a fact that his Fes, Berenga, held a love for him that was every bit as deep and fierce as anyone else’s.

If not perhaps more so.

She just didn’t show it that often.

Then he heard her sniffling, her arm tightening around him. Then her prosthetic right arm came up and encircled his middle. She was practically hanging onto him now.

“I like your hair-cut,” Vince offered, holding to her just as firmly. “Maybe you’ll get mad but… it really highlights how lovely you are as a woman. Orc, Human, or otherwise.

Snorting, the crying Orc Warrior rubbed her face against his neck. Her crying continued, but he could tell she was quite pleased as well as relieved.

Elizabeth and Ynes stumbled into the small area a few moments after that. The former looking tired but without worry. Her horns were prominently on display, but her wings were tucked in under a great coat.

In her hand was a long spear, though she also had a basic revolver at her waist.

Ynes was next to her and looked quite excited to be here.

The charming Dryad gave him a smile that made his heart skip around and gave him a wave of one hand. A simple steel helmet that’d clearly been on her head a minute ago was under her armpit.

Both were wearing hardened leather armor with chain mail as well.

Dressed in gear that would mark them as dangerous in Francia’s territory, but not out really of the ordinary. 

Even the rifle and steel-shod clubs that Ynes was carrying looked extremely similar to things he’d seen around these parts.

Though he didn’t for one second believe that the rifle she was holding onto wasn’t from Mr. White.

He had no reason for his assumption, but he was fairly certain he was right. The man had probably drafted up something to look similar, then made it a terrifying Legion weapon.

Vince could easily imagine it was every bit as terrifying as the normal rifle Legionnaires carried.

“I worried,” whispered Fes, not letting go of him in any way.

Vince had the impression she wasn’t going to release him any time soon, either. That she was going to cling to him like this until she was wrung empty of emotions.

He was more than happy to give her time.

Patting Fes on the back, he just held her in return, his hands moving up and down her back.

“Ah… my lord… husband… Grove-Master… er… I’m not really sure what to call you,” Ynes said and looked to him with some confusion.

“Grove-husband, my Grove-wife. That or Vince is fine,” he answered, pressing his cheek to Fes’ temple.

“Wonderful, Grove-husband. Your Grove-wife would like some of your time. Could you… tell us everything that happened after you fell from Elizabeth?” Ynes asked, bobbing her head toward Elizabeth as she spoke. “We weren’t expecting you to be alone.”

Sighing, Vince realized he’d have to dredge up everything he’d been trying to put to the side.

“Sure. After we fell,” he started, then nodded his head.

He’d tell them everything, all the way up to where his plan was currently.

Fes just cuddled him even harder.




***




“— and just woke up,” Vince finished after laying it all out. He was sitting on the log now while Fes hovered over him. Her fingers were casually moving through his hair, across his scalp, and across his brow. He knew she could feel almost everything with her prosthetic hand after Ryker had made a few changes, and she wasn’t hesitant to touch him with either hand anymore.

Moving over and across his scalp as she fussed with his hair.

“Then we all arrived,” Elizabeth added. “It explains why there’s so many of the Nullifiers flying about. We even had one of them fly low over us before we realized they were actually enemies.

“They looked us over for a short bit, then left without a word despite us addressing them. They acted as if we were beneath notice. Or… I guess… they were just in a hurry. Needed to find you, not us.”

“It makes sense, yes,” Ynes agreed with a sharp nod of her head, then shook her head as her eyes scrunched up. Looking up and to the side as she processed things. Suddenly Vince realized that she was every bit as pretty as Dionara. He’d just never realized it till that exact moment. Then her eyes snapped back to Vince and she gave him a smile that made him feel almost bashful. “Alright! I’ve let Blue know. Everyone will know shortly that we’re fine, what’s happened, and what to do next.

“She’s not very concerned about Leila, Sam, or Red, though. Of everyone who could have been dumped somewhere, those three are actually quite likely to make it back unharmed. Good group composition, as she said.”

“I agree, I don’t think it’ll be too bad,” Elizabeth said and then held out a knife toward Fes. She’d been sharpening it briefly only moments ago. “This’ll be perfect for your needs, Fes.”

“Thank you,” murmured the Orc, and took the blade from her. She ran a metallic thumb over the blade’s edge and grinned to herself. “I cursed my arm for a while. Then I grew to love it and what I can do with it. Then Ryker made it quite a bit better. I’d honestly rather not give it up now. It’s more useful than I gave it credit for.”

Lifting up the knife, she looked to Vince.

“Now… time for a shave and a haircut my shaggy Human. You look far too peasant-like. We need you looking like a mercenary that’s moving about the country,” stated the Orc. “I’m going to give you a trim, a shave, and then we’re going to move on to your plan. It sounded like you had more in mind.

“Though… if that’s all you really had in mind, we’ll discuss what to do next instead. Do you have any concerns with this?”

“No, Fes,” Vince answered, grinning up at the Orc. “Other than… is it your night, tonight?”

“Most certainly,” stated the Orc. “As you likely remember from our first child… I get needy when pregnant. Which I am. Now… head up and facing forward. Ynes, could you put the water nearby as well as the soap? I know you brought some despite me saying it wasn’t needed.”

“Sure, just don’t use it all. It’s hard to make any if I’m not at a city,” agreed the Dryad. “While I don’t mind a natural smell… I… Vince… he likes herbal so… you know?”

Fes chuckled and nodded her head a bit. She ran her left hand across his eyes and closed them.

“I know everything of him. I know exactly what you’re talking about. What I’ll counter with is… the dirtier you are, the more he doesn’t worry about mussing you up,” Fess offered. “Now… Vince… plans?”

He felt Fes toying with his hair now, followed by the soft swish of what sounded like the blade moving through some of his hair. He couldn’t tell where though.

“Go to Toulouse, kill, destroy, ruin, and generally be an absolute menace. In every way,” summarized Vince. “No real plan other than that. Just want to really… really go and make a problem of myself. Do everything I can to be a problem, to help Petra out.

“I figure she’d send me out on similar missions anyways. Though… you didn’t mention how things are going at home? I’ve only been gone a few days, so I didn’t think much had changed. Unless there was?”

“The Praecantrix stormed out and took Barcelona with the Bellum Dryadum. The Draco Custodes dropped them all inside the walls, then joined in with their new Legionnaire armor. It wasn’t even a fight,” Ynes said with a rather cute little flip of her hand. He found that she often did things that didn’t line up with what he knew of the woman. She’d spent more hours behind a machine-gun and putting rounds down range than many other Dryads, but also seemed the most feminine and warm. “Lots of new Dryads joining the ranks of the civilian Dryads. Certainly picked up more Bellum Dryadum soldiers. You’ll need to work with them to get them situated.

“More Dragons showed up on their own. They’ll need to join as well. Though… what was interesting is Elves have started to show up. They can feel Yaris through the portals, apparently. It’s very curious. I honestly didn’t quite believe it but… it seems like it’s true.

“We’ll figure it out soon enough. My Elves are working with Elysia to ferret it out but so far, so good! Also, we think we figured out a way for you to absorb the Elves like you did the Dryads and Dragons!”

Vince was listening quietly as Ynes babbled on. Her voice had a warm and whispery like feel to it at the moment, and left him feeling like he was sitting in a forest. Listening to the trees try to talk to him as he ran through them.

“It’s actually quite simple. Elves are magic. They can live indefinitely with enough magic,” Ynes continued as the soft swish of the knife around his head kept moving. Cutting hair free with each pass. “They’ll give you all the magic they can hold and link it to their soul. One of the reasons they always avoid Curses and Necromancy or the like, is because their souls are a bit more fragile than others.

“They’ll just… pop over a great ball of magic to you, imbued with their soul, and there we go! Once it joins the Grove, we’ll bind them to their Dragons, then through the Dragons, to their Dryads. Then we’re all set and ready. We’ve been operating in those squads for the most part already, and it’s turning out really well.”

“It actually is,” agreed Fes in a soft tone. She was right above him and leaning over his shoulder. He could feel the heat coming off her. She was close enough that he could feel the unnatural body temperature that Orcs had in comparison to humans. “They’re working very well together. I asked one group to fight me as a whole.

“I only knocked down two before they brought me down. Yaris managed four, but she also lost. They work almost too well together, really. That’s the joy of Yosemite though. Better together than as individuals.”

More or less that’s the whole of it.

Better than the sum of our parts.

“As to your plan, I’ll make it work,” grumbled Fes with a sigh. “We’ll figure out some more details, get an idea of the area, then start pushing things around. It’s a shame Elizabeth can’t fly, but we can’t risk the Nullifiers spotting her. We’ll just have to move things around until it all fits.

“Then we can proceed with what you suggested. Hitting them until they can’t handle it. Making it impossible for them. That the cost of continuing the pointless fight isn’t worth it.

“The question becomes… is our dear general thinking of taking land from a position of power, or if she thinks we’re better off waiting.

“Considering the special forces of Yosemite are clearing the cities in Spain by the day… I think she’ll push forward.”

A smooth and soft pair of lips were pressed to Vince’s and then a hand patted his cheek.

“Alright my love. Lift your chin and let me put a knife to your throat and get you shaved,” purred Berenga.

Apparently he’d be wrestling the Orc for dominance tonight. She was obviously feeling feisty.
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Chapter 17




Grunting, Vince dropped the large load of wood down with the rest. Making a long wall of wood that could be used for small building projects, or just burning.

“Wow, you always have such long hard wood whenever I see you lately,” remarked Ynes from where she stood. There was a faint sheen of perspiration along her hairline, though a single drip had gone down from her temple to her jaw.

While he’d been gathering wood, she’d been lugging stones around to build an enclosed firepit. One that would help to shelter their fire and diminish some of the light it would put out.

Of course, Ynes was smiling, which made her light up as always.

“It’s almost as if you really want me to see you with wood. I wonder if I should take that as an underlying suggestion?” the Dryad continued, a pale light emanating from the depths of her eyes. “Should I be asking where you want to put your next load as well?”

With a laugh, Vince pulled the small bit of fabric he had in his pocket and ran it over his brow and temples. Mopping up the sweat that’d popped out after marching back and forth with multiple trips.

“You are clearly looking for attention, Grove-wife. It hasn’t even been six hours since I took care of you. I thought I hit all the Dryad highlights, too,” remarked Vince before tucking away the cloth in his pocket. He’d spent the better part of an hour where Ynes was the complete extent of his existence. Playing to every sexual need she might have.

“Ah… yes? Yes. You did,” Ynes admitted as her smile faltered. It slowly became a frown, a pensive look spreading across the lovely Dryad’s visage. “You made me feel like the only woman in your life and… treated me to pleasures I’ve never known.

“You impregnated me splendidly and-and I feel very fulfilled as a Dryad. Very fulfilled and wonderful and-and-and… and I feel like I’m missing something. I… ah… I’m being selfish, aren’t I?”

Ynes shook her head and her gaze slipped down from Vince and landed in the dirt at their feet. As if she couldn’t even look at him, which felt right, given how guilty she looked right now.

“I mean… as long as we don’t take another hour for it, I wouldn’t say it’s selfish,” allowed Vince with a shrug of his shoulders. “We have work to do but we’ve made really good progress. Still need to do some cleanup, setting up a windbreak, and then the actual shelter. An hour break for… you… and lunch, wouldn’t be out of the ordinary.”

While he’d slept with Fes the day and night before, then Ynes this morning, he was most certainly up for having the lovely Dryad once again.

Especially since Fes and Elizabeth had taken off in the morning to go scout the surrounding areas in different directions. Leaving Vince and Ynes to remain behind and work on setting up the camp they’d be operating out of.

He was alone with her, and he always had the most fun when he was alone with his women. He didn’t mind others watching, but he preferred not to have an audience.

“Really? Despite me being so bad at sex?” asked Ynes, her eyes darting back up to him. “We can do it again? You don’t mind?”

“You’re beautiful. Your smile is intoxicating. You did everything I asked, and with an energy and effort only a few of my Grove-wives can meet. The experience comes with time. Only an idiot wouldn’t want to bed you,” countered Vince. Ynes hadn’t been as good as other Dryads, but she hadn’t been bad either. Her eagerness to please had closed any gap she had as well.

Only Mouth and Meliae threw themselves into it the way Ynes had.

Ynes’ face was a heavens-defying and heart-wrenching picture of beauty, tinged with arousal. Her hands came up and she rapidly clapped them together in front of herself while bouncing in place.

“Oooh! Thank you! Thank you so much. I know we’re new to this, but I know I’m already deeply in love with you. I knew it the moment you called to me from beyond the grave,” Ynes gushed, the movements she was making made it hard for Vince not to stare at her chest, as she made her clothes stretch and shift against her. She put a hand to her mouth, then blew a kiss at him with a wink and a tilt of her head. Then she spun around, grabbed her pants, flung them to the ground, and bent over.

She grabbed hold of the tree she’d been right next to and pointed her rear end at him.

A line of his seed had dribbled out of her and partially dried on her thigh. He’d known he’d finished in her twice, but he didn’t think she’d be overflowing like that. A testament to what he’d done to her.

Which of course hit a strange possessive note in his head. One that rang heavy with his Dryads.

“Awww, my Grove-wife, you’re leaking. How am I supposed to fill your flower bed with nothing but my seeds if you’re leaking?” Vince asked, unbuckling his belt.

“Ohhh, I’m sorry. I really tried to keep it all in, but there was too much,” apologized Ynes in a sweet tone. She was looking back at him over her shoulder, her eyes now glowing brightly. “Punish me? Fill me up again just to make sure I know that I’m your personal garden?”

Dropping his pants, Vince began walking over to Ynes. He was already fully at attention and ready to dive right into the willing woman.

“That’s right… come plant more seed. Punish me. Punish your Grove-wife. Do it in one thrust. I’m already all slick and full of you, no reason to be gentle or slow. I’m all ready for it,” purred Ynes, her hips rolling from side to side as he approached. Her tone had an odd inflection that he couldn’t identify, though, given the way her eyes started glowing brighter, it felt like she was aware of it, too.

Standing behind Ynes, he put his hands to her hips, moved his hips into position, then speared into her. Thrusting fully up to the hilt and bumping her forward a bit.

Just as she had asked.

Ynes let out a low groan, her eyes moving down to look at her own rear end and Vince’s lap. He could feel her insides squeeze tight around him and pull, even as her rear end rotated slightly. Angling herself toward him better and lowering her stomach.

“Yeah… take it from me. Make me feel it and know I’m yours. You know I’m yours, I know I’m yours, but I want to feel owned. Just really sink it in me,” pleaded Ynes in an almost desperate way.

Not wanting to disappoint, Vince held tight to her hips and pulled at her as he ground his lap to her rear. As he pulled back, he pushed her forward, then drew her backward and thrust forward. Slamming himself into her with a great deal of force.

“Ahn!” squeaked Ynes. “Yes! Again! Harder! More! H-hurt me!”

The moment she said it, Vince felt her mind pop open before him like a rusted shut gate swinging inward as it broke. The weight of it simply too much to keep itself shut for even a moment longer.

Inside Ynes’ mind was decades of torture at the hands of the nobles in the city where she’d been a Dryad hostage. Her womb burned out just as so many Dryads had been, forced to serve security, and beaten regularly by a countess who hated how pretty Ynes was.

Her smile had been the only thing she could wear as she was knocked around by the countess. Any move to defend herself, any noise, anything at all, would elicit a more vengeful response.

Except it all left a deep and indelible mark on her.

Ynes enjoyed sex with Vince a great deal. Loved the way he made her feel, and had experienced a great amount of joy with him. Orgasming repeatedly and with absolute abandon.

But a dark spot in her heart hadn’t been able to shake her previous life. The one she’d lived in for years and years. A feeling that could only be resolved with one thing.

Feeling actual pain.

Her mind skittered away from that desire and want. Infinitely embarrassed to understand what she wanted and knowing that it wasn’t something a Dryad would want.

She was suddenly desperate to have Vince scratch that itch as roughly as he could, while also hoping he’d never tell anyone about it.

Ynes was terrified of any Dryad ever learning of this newfound secret. Mortified in fact. It was something she would burry in the deepest part of her mind and heart and never let anyone other than Vince see it.

“Hurt me, Grove-husband,” begged Ynes in a whisper as her eyes flashed in realization of her desires and fears. “Please. P-pull my hair?”

Knowing full well what it was like to have an unfulfilled desire, he reached up and took a hold of her hair with one hand. He pulled just enough, till Ynes let out a moan.

All the while he was pounding himself into her, pulling at her hips with one hand as the other held her hair. Thrusting into her rough and hard, just as she wanted.

“Not enough,” groaned Ynes, her head canted back and staring at him with wide eyes.

Desperate eyes.

“Stuff it in my ass,” she demanded suddenly and unexpectedly. Inside her mind she was screaming in horror at herself, as well as complete and utter sexual glory. She really wanted him to harm her but had no idea as to how much or even in what way, but this sounded perfect to her in this moment. “Just do it to me! No warning! No warm up! Hurt me! Push it in my ass as hard as you can! Then ravage it! Pound at it! Fast and hard!”

Vince was reluctant now.

Anal sex wasn’t new to him, and he’d done a lot of it with his Dryads. Often as a punishment to one and a reward to another. 

Part of their sex play that required a good bit of warm up and foreplay to get them ready, so it didn’t actually hurt them.

Vince didn’t like causing his women pain at any level. Not in any way shape or form, in fact.

His personal kinks were dirty-talk, submissive behavior from his women, and ownership.

Not pain, not at any level.

Then a thought flickered to life that reminded him he promised to fulfill her needs. That this was what she wanted and had said it aloud, and that want was echoed in her mind.

That any harm he caused her, she’d repair within the day as if it were nothing at all.

On the next thrust, he pulled himself out of her depths completely, lined the tip up on the small entry of her rear, then slammed it home. He winced as he expected that it would hurt her a great deal, but this wasn’t for his own pleasure.

It was for hers.

Ynes let out a short shriek that was cut off as she lost her breath. Her whole body shuddered as his hilt blasted down into the tight ring of her exit. Pushing hard against it.

Ynes’ mind was awash in excruciating pain and pleasure. One pushing at the other in a fairly balanced way. Loving this moment intensely.

Pulling harder on her hair, forcing her to look at him and what he was doing, Vince pulled backward from her and thrust into her again. He started to pummel away at her posterior.

Giving her the pounding she’d craved and wanted, and leaning into the thrusts with full force.

Ynes had gone absolutely silent outside of breathing hard. A broken smile was on her face as she stared at him thrusting into her over and over.

He expected that he was quite literally ruining her insides like this, and was glad for the knowledge that she’d heal completely. Otherwise, he wouldn’t have been able to do this.

The slightly oily and odd tightness he always felt from anal sex helped to pull his sex-drive back into the situation. Especially when Ynes began thrusting herself back into him as best as she could.

Her silence was suddenly shattered as her body snapped through a climax. Her body quivering wildly even as he continued to try and knock her over. Letting out quick yelps with each thrust as her thighs quivered and her mind boiled in release.

She found what she wanted and had even gotten it.

As her peak died away, the strength went out of her, and she collapsed forward. Vince had to let go of her hair or he’d be holding her up by that.

“Fuck my slit now” groaned Ynes from the ground. Her rear end was stuck up in the air, her shoulders down on the ground and her knees up under her stomach. She managed to shake her rear end a minute amount, making her bottom roll back and forth. Her tone sounded extremely satisfied, though also strange. “Stuff it in your Dryad and finish. Seed your dumb Dryad. A dumb Dryad that can’t hold seed well. Useless Dryad that she is.”

Once again, Vince had a moment of concern. He knew that this was a great way to cause infections, then remembered once again that she was a Dryad.

His concerns were unfounded.

Stepping on the back of Ynes’ knees, he squatted down atop her bottom and pushed his hard member right back into her entry. Going from one, to the other, and back again, was a strange toss up of textures but he wasn’t going to complain.

Reaching down, he grabbed Ynes by the hair and pulled upward, until she put her hands down to the dirt and supported herself marginally.

“Unnnnh, yes… thank you Grove-husband. Hurt me just a little more. Use me up. Your dumb Dryad needs seed to be useful,” groaned Ynes.

Thrusting into her roughly, Vince didn’t stop or pause until he hit his finish. Spearing deep into her and trying to fill her up again.

When he felt like he was done, he pulled back and inspected her entry. Taking hold of his tip with one hand, he lightly tapped it against her opening, knocking some material off himself and into her.

“There. Now stay just like that. Be a good flowerpot and hold all that for me,” demanded Vince, getting off her. He knew there was an underlying mental tic to this that he had to push at just a bit. Not much, but enough to make sure she felt the darkness wash away. At least for a time. “I’ll do the work for the camp since you’re worthless. You just stay there and recover and take up all my seed. I expect not a drop to be spilled, my Dumb Dryad. You got it? Can you at least be a decent flowerpot since you can’t do anything else? Sit there with your ass in the air, holding all my seed. That’s something even you can do.”

Elation and satisfaction were spilling out of Ynes in an overwhelming way. Falling away from her mentally in endless waves. Everything he’d done had hit her needs perfectly.

“Your Dumb Dryad can be a decent flowerpot. She’ll grow your seed diligently,” whimpered Ynes, sinking to the ground. Only her posterior remained upright, pointing to the sky.

An amazing and lovely smile was on her face.

The brightest smile that’d likely ever been gifted to the world from such a lovely, yet damaged, Dryad.




***




Slamming the flat rock into the wooden pole twice more, Vince felt good about the frame when he took a step back. It was big enough for four people to sleep in it, though they’d almost all be atop one another. There wouldn’t be much room if they were all laying on the ground at the same time.

This was only a place for them to rest, sleep, eat, then strike out from, so it didn’t need to be much.

In fact, the more it was, the riskier it technically was for them. It’d be more noticeable, and the possibility of discovery would go up.

Sniffing, he nodded his head, then bent down to pick up the cross bar. It’d go across the top of the posts, from corner to corner, and provide a point for the top of the A-Frame to rest on afterward.

He could have this whole thing finished up within another day or two.

Things were moving very quickly, despite the break with Ynes.

Or the two quick breaks after that he’d had with her since the first.

Neither Fes nor Elizabeth had come back yet, but Vince wasn’t concerned. They weren’t due to come back until nightfall, which was technically still an hour or two off.

He felt Berenga approaching long before he saw her. She was working to hide her presence, but Vince was on high alert since Ynes was still recovering. Her heart, mind, and body were trying to catch up to the massive world shift she’d just experienced.

“Huh… what?” asked Fes, likely discovering Ynes who was in the middle of the camp. Rear-end raised in the air, head down, shoulders to the dirt.

“I… oh… hello, Fes,” murmured Ynes. “That… uhm… our Grove-husband helped me identify my needs. I’m… I’m still in the middle of that. He’s doing double the work just… just to make me happy.”

Well, not entirely. It’s rather nice to wander over, have a go at you with you in that position, fill you up, and then leave again. Somewhat interesting to just have it available at my disposal without a word.

“Yes, he’s very good about those things. You’re alright? You’re my personal Dryad on this trip. I have to make sure you’re okay,” Fes asked, her voice sounding a touch worried.

“Perfectly fine, Fes. Berenga. All is well. Better than I’ve ever been in my life,” whispered Ynes. “He gave me just what I wanted.”

“Good. We’ll wait for Elizabeth and then discuss it all,” Fes murmured, followed by what sounded like a gentle pat. “I order you to get up if you feel in any way like you don’t want to be in that position.”

“Yes, Fes. I want to be like this,” Ynes admitted happily.

A second or two later and Fes stepped up next to him. She had an odd smile on her face and was looking at him curiously.

“What, my flowerpot, or the home?” he asked, throwing a thumb to Ynes with the first label, then pointing a finger to the support structure he was working on.

“Flowerpot,” Fes confirmed and shook her head with a chuckle. “Be kind with her. Her first-born and our son will be born on the same day, and probably be closer than any other kids we have.

“They’re going to be quite the pair. I promised her that her daughter would be his sister in every way. A position not many Dryad children are afforded. So long as she took care of my pregnancy on this trip.”

“Mm. I’m actually being kind with her. I won’t tell you the details, as I promised Ynes I wouldn’t, but she’s getting everything she wants. Everything. I’ll have to go take a break ‘in her’ in about ten minutes though,” Vince said with a nod of his head. The instant flare of joy and excitement he felt from Ynes was akin to a physical blow, even at this distance. “So, how’s it look out there?”

“Like a bunch of bleating sheep,” Fes said with a tusk-bearing grin. Showing off her definitively non-human features, yet still looking like the lovely Orc she was. “We’re going to hit a massive wagon shipment that’s heading this way. Got the information out of a merchant I bought a few things from. He was stupid with his coin because he thought I was pretty.”

“To be fair, I’m stupid with my coin, too when it comes to you. Because I always think you’re pretty,” Vince said with a grin for his Fes.

“Love you,” growled the Orc, her nose wrinkling as she grinned at him.

“Love you, too,” Vince reaffirmed.
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Chapter 18




Walking side by side with Fes, Ynes, and Elizabeth, Vince couldn’t help but feel strange. The city of Toulouse was strange to him in many ways.

Bordeaux had been more predominantly a city dominated by what he’d say were classes. Each class being restricted to their own area, and each almost a city to themselves.

Toulouse was nothing like that, but not in a better way.

There was the military, and there wasn’t the military.

The former was deliberately taking liberties with the population. It may not be obvious in the streets, or where someone could easily spot it on a casual walk through, but it was evident in the people themselves.

How they dressed, carried themselves, eyed any guard or soldier that came near, and looked at them warily. With absolute distrust and distaste.

On top of that, it was obvious Toulouse had previously been a mercantile city. One that’d done a lot of business and trade, likely down to Spain in fact.

Many buildings had clearly been taken over by military officers that wanted to work out of a nice location. Taking over homes that were obviously owned by people who were a bit better off than the lower class.

Now there was a military presence that was crushing the city, taking what likely wasn’t viewed as theirs, and causing a general disturbance.

“This’ll be almost too easy,” murmured Ynes in what it took Vince a moment to realize was the language of Dragons.

“It will,” Elizabeth concurred. “They’re already at the point that they’re probably willing to rise up and go against the military regardless of the government.”

“Yes,” agreed Fes. Vince wasn’t that surprised to learn she’d picked some of that language up as well. She’d managed to learn English all on her own with him as her inept teacher. He imagined, with a good teacher, she’d be able to learn a great deal more. “A few sparks will set the place to light. Won’t take much at all.

“Maybe stage a few kills on soldiers, see if they take it out on the population. I’m willing to bet they might. Especially if we went after a well-placed officer with some friends. Maybe one that the population would be happy to lose.”

“Ah, I could see that stirring things up,” Vince murmured, his head on a swivel as they slowly walked down the main boulevard. For a small group of mercenaries, the likely destination would be an inn, somewhere that sells supplies, or a job. That left them with few locations that they could be at for a time that wouldn’t cause suspicion.”

“Break into two?” Fes suggested and gestured at Elizabeth. “We’ll take a bar and play the pretty mercs looking for information. She can read their thoughts as we go. They’ll be more likely to talk without you there showing off that we’re not single.

“You two go for a merchant, do the same. Armory or blacksmith or something? Maybe an antique weaponry dealer if they’ve got it? Ynes can hit’em with that smile, and even if you’re standing next to her with a sign saying ‘mine’, they’d still have to chew their tongue to not answer her.”

“Aww, thanks Fes. You’re awfully pretty yourself. Especially for an Orc,” said Ynes, who moved in close to Berenga for a second and patted her upper arm. “I think you’re quite lovely in fact.”

“I… thanks,” Fes said and then nodded her head to the left. Moving away with Elizabeth down a side street. “Meet back up here at sunset. So memorize it, Ynes. He’ll forget.”

“Oh, she rejected me much more gently than I expected,” Ynes remarked and then looped her arm through Vince’s. “I must’ve earned some points somewhere. I hear she’s usually quite adamant when it comes to Dryads. Now… let’s see… ah, that’ll work.”

Ynes pulled at his arm and walked with a light bounce toward a man in his middle-years. She pulled away from Vince as she closed the gap to the man.

With a speckling of gray in his hair and beard, wrinkles that looked to be earned through hard work, and a pair of tired blue eyes, the man looked to Ynes in surprise.

“Good afternoon!” she said cheerfully in French. She pushed one hip out and then waved a hand at the man with a blazing smile. “I’m looking for where I can buy some new armor, weapons, or some antique tech gear. Do you have a suggestion? I could really use your help. Please?”

Staring at Ynes for several seconds, the old man only managed to nod his head. Then he blinked twice and held an arm up, pointing down a road to one side.

“Ah… that way, miss. All the shops you’re asking for are in the new military district. Just… be careful. Don’t go anywhere with the soldiery for anything,” warned the man, unable to look away from Ynes. “Maybe stay out of the shops the military took over, too.”

The Dryad gave him a laugh that had a musical quality to it, waved her hand again, then bounced over to Vince. Sliding her arm through his, she began leading him in the direction they were told.

“So, what do we think we’ll find? Anything interesting?” asked Ynes in Draconic, looking up to him with a smile. Some of her hair shifting across her brow. “I know I found something interesting. Though that was yesterday. I admit I’m eager to try some more stuff with it. Our little secret, right? Please? Hubby? Man of mine?

“I’ll do anything at all to make sure it’s a secret to all the other… everyone. A secret to everyone. A secret for you and me only. Vinny? Babe? Baby? Honey? Hubby? Sweetie? Lovey? Daddy?”

As Ynes ran through all the names, he found himself chuckling. Grinning and only able to shake his head. He got the impression she was reading him at the same time to figure out which one tickled him in the right way.

“Yes, a secret. That’s fine. Just make sure you keep it a secret as well,” asked Vince. “I’m not really… into what you want, but I could tell you really needed it. I’m willing for you but… it’s not something I’d look to repeat that often.”

“You’re the best Snuggle-Bug,” Ynes said and pulled his arm up into her side. Holding onto him and acting incredibly affectionate, without it being overly sexualized. “I’ll make it so worth your while to take care of my needs. I’ll figure out whatever the darkest needs you have are and help you get’em out. Like no one ever could.

“Just trust in your… Flowerpot that you tend to so lovingly. Despite her being kinda Dumb.”

Snuggle-Bug… ha… cute nicknames all in all.

Marching along the street, they saw there were a great many storefronts here. Quite a few of them looked to be closed and devoid of goods. Here and there, Vince also spotted a few that’d had a window broken open. Large enough for a person to get through, in fact.

“Mmm, Vinny, there really looks like there’s more violence here than we thought,” Ynes murmured as they walked by a large, shattered window. There was a board behind it to protect the contents of the building, but looking in from the other window, he could see nothing inside. “I can see why he said for me not to go anywhere with a soldier. I wouldn’t want to be out after dark. The soldiers over there are already watching me, and I really don’t like it much.”

Turning his head, Vince saw what Ynes was talking about. An entire squad of soldiers was staring openly at Ynes. Watching her in a way that made Vince feel possessive and displeased.

Except, when the men realized Vince spotted their gaze, they didn’t look away. They didn’t look ashamed, embarrassed, or even that they thought they were doing wrong.

“They can look, since that’s all they’ll ever get,” Vince replied. “If they try anything more… well… I’ll just kill them. Simple as that. Now… I think what we’re looking for is right up ahead.”

There was a picture of what looked to be a gear and a wrench hanging over a shop. Vince had often seen similar signage back home, though thankfully, this one had a single hyphenated word.

Old-Tech.

Ynes nodded her head and kept her gaze straight ahead. Not acknowledging the open stares from the men.

When they reached the shop, Vince opened the door and held it open for Ynes. She entered quietly and then stepped to the side. Waiting for him just on the interior.

“Morning, what can I do for you?” asked a man behind a counter to the side. He was older, with dark-black hair and tired brown eyes.

“Looking for things that might interest us,” Ynes returned with a happy bounce and nod of her head. “We’ve got a few contracts in the area, so thought we’d stop in, given how much Toulouse has changed.”

“Heh, changed. Changed is a polite way to put it,” grumbled the man with a firm shake of his head. He looked like he wanted to chew up a bunch of lemons, if only to improve the extreme nature of his grimace. “You’re too pretty to be in the city. You need to get out. Soon as you can. It’s all going to pot. All of it.

“The military governor is just using the city like a personal piggy bank. Taking everything he wants, doling it out to those he likes, and letting his people do as they please as well. This is definitely not a place for you. They’ll be lingering around you, hoping you’ll stay the night.”

“Oh… I wouldn’t worry about itty bitty ol’me,” Ynes said with a warm and husky chuckle. “My big strong Snuggle-Bug here is very possessive of me. I’m his little Flowerpot.

“Now… anything of interest you’ve got for sale gran-dad? I’ve got the coin and I’m lookin’ to spend it. I can also trade if you’d prefer that.”

“Anything of interest,” murmured the man and then sighed with a small nod of his head. “I’ve got some things, sure. None of it that’d probably be that useful to a mercenary but… things of interest aplenty. I have a couple working victrola’s I’ve repaired, as well as a few records to listen to with it.

“A working vacuum cleaner, but it’s a bit hard to get it working. It requires electricity and… that’s obviously in short supply. I did get it working by having a Nullifier assist me… but it’s interesting.”

Vince only smiled a bit while listening. This was all fluff now.

They’d gotten the most important information already.

Don’t stick around at night.

“— a couple radios, same problem as the vacuum though. Even an electric razor. It was all part of a ruin that’d been untouched, really. Found it a month or two ago completely by accident,” continued the man, leading Ynes to a small shelf off to one side. She looked rather excited when she glanced back at him and lightly clapped her hands together.

Smiling at him.

Ugh. I’m going to be stupid with my money.

Fes shouldn’t have sent her with me.

Or… did she do it on purpose?

Is she using Ynes as a therapy tool like I did Blue once upon a time?

Ynes wrinkled her nose, stuck her tongue out at him while smiling, then grabbed his arm and pulled him forward. She kissed his cheek and brought him over to stand in front of the shelf.

Bobbing up and down in place and grinding herself into his arm.

“Ooh! Look, it’s a mechanical cat thingie! Snuggle-Bug, can I have it?” asked Ynes, who promptly laid her head down on his shoulder. “It’s so cute! It’d look great on the mantle at home. Dionara will just die of envy!”

Probably.

But it’s working.




***




Vince kept an eye on Ynes without watching her. All the while getting his boots shined. The young man was working a cloth back and forth, after having already cleaned it and applied a coat of wax. Shimmying the cloth quickly over the fronts of the boots and quickly giving them a luster that hadn’t been there in months.

It was a valid place to watch over her to make sure things went smoothly, as well as get something he’d wanted to do, done. They’d looked terrible and had been covered in mud, blood, guts, forest, and sand. They’d been through the ringer and then some and needed attention.

Kinda like Ynes, I guess. She’s perked up so quickly after just getting that first go round already.

Though it’s not like I was any different. After Fes and Meliae started taking care of my needs I practically became a different person. Was a night and day difference when having someone there that only wanted you to be happy.

Almost as if she were unable to help herself, Ynes lifted her eyes up and looked right at him. Only to realize she was sneaking a peek and jerked her head away. Looking off in a different direction entirely.

Considering I’ve seen her use a rifle as well as I can, and fighting in hand-to-hand combat, with decades of policing experience, she really is awfully sweet.

Fes wandered out from the bar she’d been in. Elizabeth coming out a second afterward. The two of them looked up the street one way, then the other.

Both of them spotted him at the same time. 

The grins that popped up on their faces were instantaneous. Each of them walking over to where he was sitting. Each of them had diverted their gaze a bit to the shop next to him.

More as if they were walking to that, rather than him.

Pulling out a small circular dish, the young man ran his fingers through it, then started moving them along Vince’s boots. Only to lightly brush it along most of the surface for each boot.

Pulling out the brush, he ran it along each side of the boot several times, then along the front of it.

Fes and Elizabeth had made it over at this point, causing the young man to stop.

Then to stare.

At Elizabeth to be more precise.

Right now she was in her great coat and armor, but there was no mistaking the woman as anything other than what she was.

An elegant and beautiful-looking woman.

The man managed to force himself to get back to work and whipped out a cloth. Dabbing it in another circular tin and then rubbing it into the boot’s leather directly.

“Oh, I get it now,” Fes said with a chuckle. She was speaking in French and Vince had no idea if she’d learned it naturally or gotten one of the skill books for it. She was holding up something up to Elizabeth as if it were something they needed. “I like it. Makes sense. Should do what we want. Thoughts?”

“Agree completely. I can already sense that it’s working. Seven and five, different directions, same goal for each,” Elizabeth concurred. “That might be a bit too much to make the sale quick and quiet.”

“It’ll be fine, it’ll be fine. We’ll just put this back for now,” Fes said and then sighed. “Let’s go look around the shop. They look like they have some rather neat looking knives in the back there. I’d like to look them over.

“They even look like they have some rock polishing tools. That might work for your horns, wouldn’t it?”

“Oh! Very possibly. I’d love to take a look if nothing else,” Elizabeth said, entirely engrossed in the situation now.

“Ah, all set,” said the young man at Vince’s feet, having run the polishing rag over the boots while clearly listening to Fes and Elizabeth.

Hold up, Elizabeth. Ynes is going to get moving as soon as I stand up and wander off to an inn to get a room. We’ll stay there for a bit, then she’ll leave right at nightfall.

We’re trying to bring in as many insects as we can.

“Great. Thanks,” said Vince, realizing that the young man had already relaced the boots and he was indeed ready to go.

Getting out of the chair and stepping down, Ynes noticed it instantly.

She stopped fiddling with her nails and let her hands drop to her side. For a time, she’d been trying to look the part of a bored young woman waiting for someone. She let out an exasperated noise, flicked her hand out, then marched off. Back toward the inn they’d set up as the rally point for this exact situation.

Vince started moving as well, moving away from the raised shoe-shine bench

“Tricky,” Fes said in Draconic, falling in behind Vince as he passed by them. “I do enjoy your tricky nature. At first it annoyed me, then I realized it’s no different than trapping animals. Tricky is fine when you’re dealing with things less than beasts. For your power, your continued rise, you need not bother with scum and pests.”

“You know, Fes, I honestly didn’t understand you or your position. I think I finally do,” Elizabeth murmured, moving to take the other side of Vince. “Now, being around you, I get it. I can see why Taylor and the other Dragons you interacted with always had a favorable opinion of you.”

“They did? Huh. I always thought maybe they looked down on me for losing my position to Yarie,” Fes admitted.

“No! No one would ever fault you for losing to her majesty. She is her majesty,” Elizabeth stated sincerely and with what sounded like reverence. “Her majesty is a world apart from everyone and anyone. Only our Lord can stand up to her, no one else can. I shudder at the idea of challenging her as Taylor did. The beating she gave to her… it’s not something I’d like to go through. 

“I hear she fractured her horn from the weight of her attacks. That her Majesty then repaired it herself after feeling pity for Taylor.”

“I… Yarie is… she’s Yarie. I don’t understand why she cares for me the way she does, but she does,” muttered Fes as they moved along the street. Moving separately but with Ynes on her route. “I’m grateful for it.”

“I feel the same way about my dear Royal Elf,” Vince added sincerely.

He didn’t quite understand how Yaris had come around to loving him, or Berenga, but he didn’t want it to ever stop.

“The flies are circling. Think they’ll try to make a move early? In broad daylight?” asked Fes. “I don’t want to put Ynes at risk.”

“No… they just don’t want to lose her. They’re sticking a bit closer than they probably should. I can read it from some of them. More than a few have that… odd… quality to their minds,” Elizabeth countered. “They’ll wait for nightfall. Then they’ll attack as soon as they can. We should do our best to make sure it’s in an area that can cause the most problems.

“Like a residential area. Where the soldiers would have no reason to be in at all.”
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Chapter 19




Vince waited, crouched down and kept himself out of sight. Next to him was Fes, the two of them nestled up against a wall. It was deep in shadows and there was no light from any nearby buildings that made it here.

Fes and Elizabeth had scouted out the area while Vince remained with Ynes in the inn. Where they sat around, talked, listened to people around them, drank a bit, ate dinner, and then he left.

They’d planned for Ynes to follow along an hour after that, which meant they weren’t long from when she’d show up. Preferably with all the soldiers who meant her ill in tow.

“I’m excited,” Fes confessed, turning her head and looking at him. Her longsword was laid on the ground in front of them in its sheath. It was simply too big to be on her hip without striking the wall they were up against.

“Why’s that, my beloved Fes?” asked Vince, glancing over at Berenga.

Grinning at him, Fes leaned in and kissed him briefly.

“It’s been a while since I had a chance to travel with you like this. To fight by your side and lay waste to our enemies,” she continued quietly. “Everything got so caught up in itself that I couldn’t get away. Then our daughter came into our lives… being the Fes… getting wounded… and everything else. It just stole my time away.

“I think… after our son is born, I’ll have to settle down again. As long as I have a Dryad with me to help hold things back a bit, this’ll be alright. Yarie is doing the same, as is Caroline and a few others.

“They’re all trying to get their kids to come at the same time as our son. So they’re all born in a wave and can be with one another. Just like what happened with Berest and her group. It worked out rather well, really.”

Vince couldn’t deny that having the kids in waves was definitely making cohorts out of them. They’d have their group of siblings, up or down a couple years, for most of their lives.

Though realistically, he could see Meliae’s hand in this. Encouraging, pushing, problem solving whatever came up. Getting Caroline to delay her pregnancy and more or less remaining pregnant while already quite large for whatever plan Meliae put in front of her.

“Our little Dryad queen is terrifying. These pregnancies, the waves of kids, all the Dryads working in concert in the background. It’s all Meliae at its heart. Everything she garnered from her mother, the world, and then her own innate talent,” Vince remarked, holding Fes’ eyes. “I’m not sure any of my personal life would have worked out without her doing what she does.”

“Probably… not. I would have given up on being a kind Fes, and would have been an Orc Fes,” admitted Berenga with a curious tone. “Driving out or killing anyone that didn’t agree with every choice I made for the family. Making it stronger, in one sense, but weakening it in another.”

Then Fes chuckled, shrugged her shoulders, and grinned at him.

“Meliae is my confidant. I tell her everything. She listens, hears, and consults with me on even the pettiest of my issues,” Fes murmured. Vince had indeed noticed that Fes and Meliae often had long chats in private. They weren’t out and about with one another as bosom buddies or the like, but clearly, they were in lockstep when it came to guiding the family. Now he knew why. “I’ll have to make sure I buy her a souvenir. Though I do think—”

Fes’ voice trailed off at the same time Vince felt Ynes coming their way. She was moving at a fast trot down the alley that led into this dead end. As if she were being pursued but wasn’t quite ready to sprint.

When he got eyes on her, he also saw she was looking backward the way she’d come. Her steps heavy and almost uneven. Looking quite the part of a scared young woman at what was happening around her.

A small bend in the alley broke her line of sight from those who were more than likely after her, which triggered an immediate change in Ynes.

Her head snapped forward, the panicked look on her face bled away, and a stony and flat smile sprang up. Her eyes were void of anything at all. There wasn’t an emotion there.

Ah… there’s Ynes the Dryad who was forced to be a soldier and guardsman. I wonder how long it’ll take for that to be pushed out of her heart.

If ever, in fact.

Ynes jogged past the two of them, though her smile warmed considerably as her eyes flitted over Vince. She kept moving and then ducked in tight behind a shattered pillar.

Vince had the impression this area used to be some sort of auditorium that’d been built for the city. Slowly making way for the city and being built around, in some cases over, and having a great deal of its material stolen.

All that remained were a few benches, a shallow bowl, broken bits of discarded furniture, and trash.

“She’s so in love with you that it’s kinda funny,” murmured Fes, still smiling. Apparently Ynes’ absolute doting behavior for him, even with her right next to him, was amusing to Fes. “I like her. We were talking about weapons on the way over. Best usage and stuff.”

It’s almost like there are two Yneses in the same body.

One adorably cute and quite girly, the other, absolutely lethal and well-versed in combat.

Given that she isn’t into feeling pain all the time, still wants warm, cuddly, vanilla sex, maybe she really is a woman of two minds.

“Here we go. I’m so… excited. Let’s have sex after this,” growled Fes, shifting her weight around.

As soon as it kicked off, Elizabeth would be jumping down from the roof somewhere along the alleyway. Sealing off the soldiers’ line of retreat and penning them in.

“Sure, but not here, you bloodthirsty monster,” Vince agreed, reaching over to run a hand over Fes’ rear end. He knew she got incredibly excited and aroused from fighting. Touching her would only make it worse for her, but better later, too. “You’ll wait for a bed, we won’t be wrestling for it, and I’m going to love you tenderly.”

“Ahhh… but… okay, husband,” relented Fes, a warm and bashful look flickering across her face before it vanished. “I don’t mind that. It’s a bit embarrassing but… uhm, I do enjoy it… when you treat me delicately.

“So, yes. Yes, tonight that’s fine. Okay. Time-time to fight.”

For Fes, she’s embarrassed to be loved.

Ynes, mortified to get herself beat up.

Yet for both it’s what they want at the same time.

Sex is such an interesting and weird thing.

“Where’d you go, pretty thing?” called a voice from where Ynes had entered from. “You could have made this easier on all of us if you’d stopped earlier. Now we’re stuck in this nasty pit back here. Your shoulders are going to get wrecked.”

There was general laughter that came with that statement. A sound that caused Vince to feel a heavy and righteous anger rise up inside of himself.

“I thought you wanted to be delicate,” murmured Fes, her hand landing atop his on her rear end. He’d started gripping at her as if he were about to throw her down to the ground and wrestle her into sex. All because he let his anger get the better of him. “I’m not in the mood for fighting you in bed after this now. So, get that out of your system here and now.”

Soldiers walked into view at that point. There were at least ten that he could see, but he felt like there was another group that was trailing along behind this one. Whether to join the first, stop it, or wait for their own turn, he had no idea.

“Hurry up and make this easy on us. You’ve got even more ‘clients’ to take care of after us,” called another soldier. “Faster we get this over with, the better for everyone.”

Yeah, no, they can all die.

Bluff or not, I don’t care anymore.

Fes beat him to action, however. She’d stood up and started walking toward the nearest soldiers. Her sword was ripped free of its sheath and was held up and at her side.

“Rapists,” she hissed and swung her blade in a horizontal slash with one hand. Her prosthetic hand carried even more strength than her original limb had. Making her rather frightening to deal with.

The blade crunched through the shoulder of a soldier, then his neck. It kept going and hit a second solder, catching him in the upper arm and bisecting it outright.

Only to get lodged in the man’s torso and stuck there.

Vince had noticed in that moment that her blade looked a lot like his own now. Mr. White had apparently decided she needed a weapon that could match his own.

Having stood up a second after Fes did, Vince was on the group of soldiers, even as she attacked them. Lunging forward with his sword.

He caught the closest soldier in the middle. The blade cleaving the armor, flesh, and bone neatly. Striking down to their heart.

Jerking the weapon free, Vince drew back with his hand partially and then flicked it to the side, giving the end of his sword a vicious and snappy movement.

The cutting edge slashed through an armored forearm cleanly. The hand and wrist of that soldier’s arm fell away and landed on the ground with a soft thud.

Fes had already brought her big weapon around and casually deflected an attack against her left side, then launched a counter that cleaved the man’s head off from the jaw up.

Ynes came out of the shadows then, a short steel-shod club in each hand. He’d noticed them at her sides previously but hadn’t really thought about them since.

A soldier had turned to face her on the approach and threw out a fairly well practiced slice with their weapon. Aimed at Ynes middle, it was a good attack that’d land more often than not.

One club snapped out to strike the weapon coming her way at the midpoint along the cutting edge. There was a clang, followed by the upper portion of the sword swishing past Ynes.

The cold and merciless smile on her face didn’t falter as the weapon broke. As if she’d done this often and had expected the result.

Her left foot slid forward and her body rotated, the second club coming around to crack into the man’s helmeted temple. There was a noise like the crunching of metal that was accompanied by a sharp pop, followed by the man going limp and hitting the ground.

Ynes glided forward and whipped a club into the back of the head of a man who was struggling on his knees. Then she stomped a booted foot down on the man’s neck with her next step.

Feisty and lethal.

Vince took the opportunity given by the next soldier in his view being distracted, and calmly pushed out a lunge. The sword piercing the man low in the guts when he unexpectedly took a step backward.

Yanking the blade down and away, Vince was fairly certain the man’s guts would be tumbling free shortly. Leaving no one standing in the group he and Fes had engaged.

Turning, he looked back down the alley to try and figure out where the other group was.

Elizabeth stood like an instrument of death, at the mouth, where the area opened and widened out. Only two soldiers stood in front of her, all the rest were laid out on the ground. Squirming about in puddles of blood or unmoving.

The two that were standing were impaled on Elizbeth’s spear. One through the chest, the other through the head. The weapon was bending with the weight, though the Platinum Dragon didn’t seem bothered by it and held the spear in one hand. Her other hand was empty, and she had an odd countenance.

Somewhere between shock and boredom.

Shaking her arm to the left, then right, she dislodged the two soldiers. Then lifted her spear up and began executing all the fallen and wounded soldiers that were laid about on the stones.

“That’s that,” Vince said and looked back to Fes and Ynes.

The latter of which nudged a soldier’s head to one side, then bashed it in with an overhead chop of her steel club. Followed by her booted foot stamping down across their throat.

Fes looked to him with a wide smile, blood splattered visibly across her face.

“A simple and somewhat boring fight, but enjoyable still!” she said, stabbed her sword into the back of a soldier and then left it there. She tore a guard’s surcoat off and began dabbing it at her face and arms. “It’s good to be in the thick of things again. I do have to confess that I did enjoy being on the tactics and strategy side with Petra and Meliae at the same time. Even politics with Yarie isn’t that burdensome anymore.”

Ynes said nothing, but moved to the next moaning soldier.

Then brought the club down on the face. Everything crumpling inward under the weight of the blow, killing them. Ynes proceeded to begin beating at their chest, breaking and crushing their ribs with the blows.

A cold and frightening smile ever present, even as she obliterated the man.

I wonder if she isn’t a Human Dryad but something else.

Hm.

Should ask her or Dea about it sometime.




***




Sitting in a row, Vince, Fes, and Elizabeth watched as soldiers ran one way down a street, then up from a different one.

Only to rush back off in a different direction, with a new squad of people amongst their ranks.

All the while, citizens were looking concerned and upset as the whole thing started to unfold. As rumors about what’d happened began to spread about, and how a bunch of soldiers had gone after an attractive woman.

That they were going to go out and more than likely rape her to death, then dump the body somewhere. Chalking it up to a violent crime and making it out to be nothing.

Only to have all the soldiers be murdered, stripped, and left out in the open.

Each of them with a large nail slammed through their forehead with a paper note that read “rapist” on it.

Or at least, that was the rumor they’d all spread when they made the rounds this morning. Talking to each other and doing it loud enough that others would overhear it.

Ynes was back at the camp right now, just in case someone could pick her out as the one the soldiers had been after. Admittedly, Vince was also a possible connection, but they were counting on everyone remembering Ynes, and forgetting Vince.

Comparatively, he was much more forgettable than her.

“Seems like it’s working,” Elizabeth remarked, as a squad of soldiers stopped in front of a home, then began pounding on the door. Vince couldn’t make out what was shouted, but it didn’t sound friendly. “Who’ll take the next step, you think?”

So long as they all spoke in Draconic, there wouldn’t be anyone who could actually eavesdrop on them.

On this continent, the only Dragons that existed were probably already all part of Yosemite.

“Soldiers,” answered Fes with a nod of her head. “They’ll react violently and try to cover everything up with blood and more blood. Eliminate anyone and everyone that could be linked to it.”

“Us,” Vince counterclaimed, then took in a short breath. “Both sides are going to warily stare at one another. Wondering what the other will do. Neither of them wanting to really make the first move, just in case the Tribunal or the king gets involved later.

“That way they can say they weren’t to blame. That they weren’t the ones who started it all. Plausible deniability. Which means we’ll need to strip it from them. Both of them. Make them very aware of what the other wants to do so they have to act for their own good.”

“That sounds unpleasant,” muttered Fes.

“Probably will be. We’ll just have to do it while causing the least amount of problems. For the citizens’ side… I’m betting there’s collaborators,” continued Vince. “And where there’s collaborators, there’s people who are doing it for bribes, money, or favors. All of which often lead back to someone who wouldn’t be welcome on one side or the other.

“Just have to find someone working for the military, that the citizenry doesn’t suspect. Someone that would be better dead than alive anyways. Then… do that. Make the death look like the military did it. Erase and remove any evidence that’d give them the appearance of having been a collaborator. Maybe make them even look like they were fighting for the citizens.

“Really stir it all up and make it confusing. Confusing, messy, and so no one knows who’s on what side. We’ll just have to do our best to make sure the damage and problems doesn’t fall on the citizens too much. Even then though… some losses would be acceptable if it helps with our goal of destabilizing the region.

“After that… probably a good time to blow up a depot or three. Set the whole thing off with a nice… big… bang.”

Elizabeth and Fes nodded their heads to that as the soldiers took someone with them and rushed off.

“Which means you and I, Elizabeth, need to go some recon work. Figure out who’s working for the wrong side, and get this moving,” Vince said. “Fes… you’d probably do better causing a ruckus in the nearby military camps and patrols with Ynes.”

“I like it,” concurred Fes. “We’ll do that, but I’ll be with you rather than Elizabeth. She and Ynes can do that type of destruction work just as well as I could, and it’ll be good for her to be there rather than me. She can read their thoughts, while you do the same here. That way we’re getting information from both ends of this one.”

“Oh… yeah. Good thing you’re as beautiful as you are smart, Fes,” Vince offered, looking at the Orc.

“You sure are full of flattery as of late, Husband. Something you want?” asked the Orc, eying him suspiciously.

“He wants to bed you,” Elizabeth answered while gnawing at what looked a lot like a chicken leg. She’d bought it from a street vendor. “He reeks of desire, and I know at least half of it is directed at you, Fes. All that cuddling, kissing, and hugging you gave him last night has him unable to concentrate. He’s been churning for more of you ever since then.”

“Is he now,” purred the Orc, her eyes boring into his face. “Apparently… I should play Human wife as often as you play Orc husband, Vince.”
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Chapter 20




Vince felt rather strange looking at Fes right now.

She was wearing a dress fit for humans, her hair was styled, and she was wearing makeup that fit and suited her skin tone as well. If he didn’t know it was his Fes, his wife Berenga, then he’d honestly assume it was a different woman entirely.

Though she was wearing gloves that came up past her elbows to disguise her prosthetic arm. For her legs, she’d put on some type of legging that was dark enough to make it hard to distinguish that there was something different there.

“What?” she asked, tilting her head to one side. “Is it too much? I figured, if we were going to blend in a bit with the city, then I wanted to actually blend in. Where we’ll be going has a lot of women dressed like this, and trying to go there in my mercenary gear just wouldn’t work.”

Lifting her hands up, she looked down at the dress that fit her toned and athletic body very well. She spun one way, then the other, making the ends of the dress shimmy around her.

“Ynes gave me some help with all this. I just put it in the wardrobe at the inn we rented. It felt like she was giving me good advice, was she wrong?” asked Fes, sounding insecure and unsure now.

“No, no! Ah… no. You look lovely, Fes. Berenga Campbell. Lovely. I’m just… just wondering if I can somehow turn you into a Human-wife after all. You’re such a good-looking Orc to begin with that it really… shifts things when you dress up. I’m a fan of this look in fact. I’m just wondering how much to say and- uh… you know what?

“Can I buy you an entire wardrobe of dresses, skirts, blouses and other human stuff that I’d buy for Meliae or the others? Maybe human… ah… human lingerie? Something in red and black? With a lot of lace on it?”

Fes’ eyebrows moved up and she gave him a coy smile, one hand moving to cover her stomach, while the other drifted up to press a thumb and forefinger to her chin. She held that pose for several seconds and just watched him. Her finger moving back and forth.

“My, my. Ynes promised me this would win you over, but I didn’t expect that kind of a reaction. Have I really forced you to completely don an Orcish way of life, when you really just wanted a homemaker in a dress?” asked Fes, her eyes boring into him. “Actually… I did, didn’t I. I know I did. You were perfectly happy to be at home with Meliae and I in Yosemite. I’m the one that wanted to do a few missions, and you obliged me, made it seem like it was your idea.”

“I have no regrets about my life. About the choices I made and how I did everything. I have a couple regrets about stupid actions, but those are everyday things, or when I made an error. Like so,” Vince asserted firmly, taking a step towards Fes and holding up his wounded left hand. With his right hand, he reached up and tenderly laid it to her cheek. Bringing his thumb over, he touched her lower lip with the tip of it and ran it along the line of her mouth. “No regrets at all though for my life. My life is extraordinary.

“I’m just… caught up in how you look, Fes. You just-you look really nice, Berenga. Really, really nice. I’m at a loss for words to truly describe it. I love you for the Orc Warrior you are, but I could just as easily have fallen for an Orc housewife who wanted only to butcher, cook, clean, and raise Orc children for me.

“So long as it was you, at least, I mean. Such a lovely and exotic woman that you are. I consider myself quite fortunate that you were starving to death and had no idea how to survive in the wild at all.”

Fes turned her head fractionally and caught Vince’s thumb between her teeth. Baring her teeth at him, and showing off her tusks, she rolled his thumb back and forth for a second, as if contemplating biting the digit clean off.

Just as abruptly as she caught it, she wrapped her tongue around it, drew it fully into her mouth and began sucking on it. Sucking on it for far longer than she’d threatened it with her teeth, before letting it go with a kiss.

“My funny and frustrating man. You’re a fortunate Human to have a Fes such as I. I knew my worth and refused to let it be dictated by men who wanted me only for property.

“And you’re in luck tonight as well. You’ll be bedding your Orcish housewife tonight, since you’re so being so overly flattering and complimentary for how I’m currently dressed.

“I expect lots of tender care during our next love making, I’ll have you know. You’ll treat me like a wounded Dryad that needs your attention. All the affection you’d ever give to a sorely injured Dryad that needed you but couldn’t handle much at all,” demanded Berenga. “After that, you’ll get your Orc Warrior back, then I’ll just keep alternating back and forth. I can be both for you, since you’ve been both for me. Thank you for letting me have my way for so long.

“So… shall we go? We have a date to tour a number of high-end inns and eateries. All for the sake of reading minds and figuring out our target. Such a terrible mission for us,” Berenga got out with a chuckle and then leaned forward, moving her face toward him. Presenting him with a spectacular view of herself. “Now give your wife a kiss but don’t muss me. I spent way too long getting this damnable face paint right for you to ruin it.”




***




Holding onto Berenga’s hand, Vince felt rather happy. He hadn’t been able to walk around in anonymity like this in quite a while. Most especially, not with Fes at his side.

There’d never been an end to people with questions, stares, or just wanting to be around him.

While Fes certainly did get looks, they weren’t the same thing as what they’d gotten back home. These were men who were looking did so because she was indeed quite eye-catching.

“Well, given the look on your face, you’re not happy with all the glances I’m getting, and no one gave you anything useful,” Berenga said quietly in Draconic.

“It’s… hard. I’m not really a mind reader. That’s not exactly what I do. I get… impressions and emotions from people. I’m empathic, not telepathic. I can get some stuff if I push a bit but, not like a Dragon can,” confessed Vince. “I got enough from those we passed to know that none of them are helping the military.

“Honestly, I’m wondering if anyone is now. That’s the third café we’ve gone through with no results to show for it. It feels like there really is absolutely no sympathy here in any way for the troops,” complained the Orc, followed by a sigh. Surprisingly, a small burp escaped right after that. “I’m also stuffed to bursting. If I wasn’t sparring with you and… ah… sparring… with you, then I’d be worried about getting fat again.

“I can’t eat anymore. This plan sounded fun, but now, it sounds absolutely miserable. I can’t do anymore at all. I’m sorry, Husband.”

“It’s fine, it’s fine. I get it. My appetite is abnormal to begin with. I’m not the best person to ask if too much is too much anymore,” relented Vince, patting the back of her hand. “That leaves us with trying to figure out who to hit to provoke another response.”

“I’m surprised the soldiery did nothing. I thought for sure they’d retaliate,” mumbled Fes.

“Could be because there was no proof that went anywhere or to any thing. Dead-end trail with no leads at all. They have enough caution to not just blindly lash out. Much to our regret,” Vince conceded with a chuckle. “It is what it is. We’ll figure it out.

“Just have to wait for an opportunity and make it happen. I’m sure we’ll have something come our way soon enough. Though… often when I’ve said that I’ve come to regret it fairly quickly.”

Fes growled softly and then punched him gently in the arm with her free hand.

“You’re not wrong,” she said with a grunt. “Eating with the gloves on was annoying, but my arm stands out too much. Was thinking of having Mr. White try and do something to make it look more normal.”

“If you want. I don’t mind either way. You’re still my Fes, Fes,” Vince argued and slowly came to a stop. Not far away was a group of people that were busily talking amongst themselves.

It wasn’t their conversation that interested Vince, but the feelings he was getting from them. Their sentiments, really.

A hostility for everyone nearby.

Hostility for every single person in the city.

Every individual in the country.

This group of six people wanted nothing more than for the country of Francia to fall into absolute anarchy. To them, nothing would be better than everything collapsing down around the Tribunal and its king.

It was a group of five that were sitting around a table and playing some type of card game in small off-set area attached to a café. They all had drinks that were full and were enjoying themselves.

At least outwardly.

Vince felt like they were waiting there for something.

“— do that instead,” Fes continued, her gloved fingers moving back and forth across his forearm. “Not that I mind. Rather fun, really.”

“I see. That’s pretty interesting. I found it, you know. What we wanted,” he offered, even as they moved away from the group. His eyes were sweeping back and forth for somewhere they could duck into, move to, or be, so that they could keep an eye on the group.

There was a small nick-nack store off from the main street. Set up as a wagon that could be drawn or pushed by one person, it’d been opened up to display a number of what looked to be hand-made trinkets.

It was well placed so that he could keep reading the feelings of these people and what they were about, as well as give Berenga time to study them. 

With only the two of them, it’d be hard to follow them without arousing suspicion.

Vince needed to desperately get an idea of where they’d be staying at, if only to make sure they couldn’t get away. Berenga had already caught on to the situation by this point and was moving with him to the display.

“Well, that’s actually rather lucky,” she muttered and reached out for a small crystal. As she lifted it up, Vince realized the crystal had been cut into the shape and look of an Ash tree. “For our dear Ash. I know she’d love this. As to what you found… I see it.”

Berenga had turned to face him and held up the crystal, as if showing it to him. At the same time, her eyes flicked off to the side and stayed on the group Vince was interested in.

All the while, he’d been trying to gather what he could from them, then realized he wasn’t going to be able to. There was no way to get into their thoughts without being obvious about it.

As well as significantly closer.

His gifts didn’t truly lie in reading people’s minds. That wasn’t really his forte, not exactly.

Not to mention I don’t have a good name for that. It’d need to be a lot simpler, but also complex as needed.

Like… Gus. Or Gustavus.

“Nothing otherwise stands out to me,” Vince murmured and tapped the crystal. He did like what Fes had grabbed as well. Then he turned to look at everything else. He wasn’t going to let something go past him if he could pick up trinkets for others.

A small wolf-like animal had been made from a red crystal. It wasn’t large, but it held an imposing aura despite that.

Vince immediately picked it up and was determined to purchase it. With the promise to give it to Red when she got back to him. Because he had to believe she’d return.

“Well, let’s see if we can’t learn more. Maybe if we—ah, lovely,” Fes stated, then nodded her head to one side and gestured to a sign.

It was an inn that catered to mercantile types.

They’d killed and looted more than enough soldiers that they had the coin to spend. Not to mention, Vince had robbed a pay chest at the military camp he’d blended in with of an entire sack of heavy coinage.

Even if they only used an inn room for half an hour, just to see which way the group went, it’d still be worth it. 

“I have an idea that’ll make us both quite happy I think,” Fes said and pointed at the window. “If you treat me gently, to the point that I can watch out the window while it’s going on, I’d say it’d work, and we both get what we want. Think you can do it? Gentle and soft as could be?”

“Oh, I’ll manage. I’ll make sure of it one way or the other,” he promised. The idea of having a good bit of fun with Fes while on a watch sounded amazing.




***




“Hngh, ha… huh?” mumbled Fes from the bed. “Ugh… I… how long have I been asleep?”

“A bit,” Vince replied. As of yet, he was still watching the men still playing cards. Every now and then, one would get up to get something or use the bathroom, but then come right back. They made no outward appearance of leaving any time soon. “You were tired and needed your rest.”

Vince looked over to her curiously to see how she’d answer that.

“That’s because you wouldn’t get off me. Kept coming back at me like a Dryad was ramping you up,” complained Fes, who rolled over in the bed and lay still again. Her face pressed into the pillow and her body wrapped up in the blanket. “Was kinda fun though. Didn’t think I’d be the one to give up and ask for a break even with it being so gentle every time.”

“Weak old Orc that you are. Besides, it wasn’t like I was rough or anything. I just rode you into the bed for an hour or two as lovingly as I could,” Vince said with a hissing laugh. “Though… I’m not looking forward to when we explain to Berest later that you look like her younger sister because you’re immortal.”

Fes grunted and then her breathing slowed. It almost sounded like she was drifting back off to sleep.

“Not weak. Old though, but don’t look it,” grumbled Fes, snuggling around in the blankets. “You know… my mom thinks you’re the best thing to happen to Orc society. That you forced us all to embrace the good parts of what we are and cut the bad. Because everyone soon understood that if we didn’t, you’d do it for us.”

Nodding his head, Vince agreed with that statement. He’d been prepared to do what he had to, to bring everyone in line.

Elves, Orcs, Dwarves, Ogres, it didn’t matter to him. All would bend to Yosemite’s ways.

Or be bent by his will.

“I could probably bless your grandfather and mother. Give them back some youth. Did it to a Ratkin,” Vince remarked in an offhand way. “Was going to try it on the Duke of Denver, too.”

“Huh,” mumbled Fes.

Looking over, he got a lovely view of a naked Fes sprawled out in the bed with the sheets only covering her shins. It was hard, but he pulled his eyes off her.

“No, it’s fine. They wouldn’t want that and -actually, never mind. I’ll just ask them,” Berenga reasoned. “No change?”

“Nope. They’re waiting. For what, I don’t know. Given it’s past sunset, they’re going to have to do something soon. Curfew is going to go into effect and that’ll be the end of that.”

“Alright. Mmm. This bed is so nice. Ugh, okay. I’m getting up. We’ll… just keep waiting, I guess. See where they go or what they do.”

“Huh. Speak of the devil,” Vince noted, as the men all got up from the table. Except they didn’t head to the street. They went into the café. Then the lights turned off all on their own after the door shut.

“Oh,” Fes remarked, standing next to him and quite naked. “That makes sense. We’ll just have to watch the café in shifts overnight and go from there. See what they do.

“Rather strange though. If they hate everyone that much, but are running a café, that feels more like what Petra would call a front. Front for a clandestine organization. Maybe they were exchanging messages with people while they were there?”

Vince could only nod his head. He had no idea, and Berenga’s guess was as good as his. Her solution was right though. They’d just have to take turns watching the café until the men popped back out.

“Alright, let’s have another go of it in the bed and then it’s your turn to sleep. Also… this time? This time I’m demanding to be treated as an Orc Warrior. You had enough of your Orc housewife for now. You loved me into that bed just like I asked and, while it was fun, I want to switch it up,” Berenga said and slapped Vince in the middle of his back. “I’m going to be an Orc Warrior this time and I don’t plan on losing today. I’m going to win, even if I have to break the damn bed, beat you with it, and mount you in the wreckage of it.”
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Chapter 21 




Vince yawned, sighed, and then rested his head against the curtain.

They’d been very careful to make sure no one would suspect they were watching the café from their room. Even when they’d left to get their equipment and belongings from the other room, it’d been done as carefully as possible. They really didn’t want to alert those they were watching to the situation.

Though he’d taken a risk despite not wanting to.

When he’d gone to get the gear, he’d drifted close enough to try and poke through their thoughts. He hadn’t found anything of use. There was nothing he could get to without pushing hard enough for them to notice.

That’d be just as bad as if they got noticed spying on them, if not worse, since they’d suspect someone had gotten ahold of whatever information they had. They weren’t at the point that they needed to force them to rabbit off, so he’d held back from that.

Fes was currently following two of the people they were watching. They’d received what was likely a message from someone passing near them, gotten up, then left together. Almost without saying anything at all.

Vince would go next time, if there was a next time, just to keep things mixed up.

A nearly silent pat near the door caught his attention.

While he normally tuned out most noises like this, this one felt like it was directly in front of the entrance to the room.

Moving to the bedside, table he grabbed up his hunting knife and went toward the door.

“Vince? It’s us,” whispered Ynes on the other side of the wooden barrier. “Open the door?”

Pausing, Vince put the knife back, then went and opened the door. Pulling it open, Ynes and Elizabeth came in swiftly. They seemed concerned and anxious as soon as he laid eyes on them. Both of them were dressed in their mercenary clothes, though they were mussed and peppered with debris.

Bits of foliage, as if they’d rushed headlong straight back to the city and didn’t pause to go around brush and trees. Going right through it instead.

Even as he closed the door, Vince saw that Ynes was already looking at him, her mouth open and waiting for the door to completely shut.

“Prussany is invading,” pronounced Ynes the second the door had closed. “They’re pushing in hard across all the borders. Especially the southern one. They’re making rapid inroads in the south. On our side of the portal-storm that is.

“They’ll be here at Toulouse in a few hours. They rushed right over the border in a concerted push with their forces. We didn’t stick around to watch too long and ended up running ahead of it. We caught scouts and questioned them. Well, Elizabeth did.”

The Platinum Dragon nodded her head.

“I also read their minds as I did so,” she confirmed. “They launched a magical assault, used soldiers, and brought out a lot of mechanized antiques that’d been rebuilt. They even have magical constructs they’re using to fly and battle the Nullifiers in the air. They’ve pulled everything out to make this push succeed.

“From the very beginning, they accepted the cease fire just for this exact moment, when Francia is completely tied up with our own forces.”

“Right,” Vince mumbled and then sighed, putting a hand to his head.

The people they’d been watching made a lot more sense now. They were spies and informants that’d been placed here to watch and report. Provide information to the forces of Prussany and their invasion before it happened.

“Right, okay. We need to get out of the city then. We also need to let Petra know immediately,” muttered Vince as his brain ran ahead. “I’m sure she’ll have some type of plan for this. Some… something she’ll want to do as soon as she learns it all.

“Now… correct me if I’m wrong, Ynes. When you send information to your partners… it’s not exactly a message but more like feelings? The same way Dea sends things, right?”

“Ah, yes! It’s very similar to that. We’re getting better at sending information but… it’s… yeah, it’s a bit of a jumble and things can and do get lost. I wish we’d have come with one of those communication things the Praecantrix have. We thought we’d be able to use Sam and… we screwed up,” Ynes lamented.

“It’s fine. You all did well just to get to me. None of you knew what was going on and what you don’t know, you don’t know,” Vince said with a dismissive wave of his hand. “It’s neither here nor there. Now… we need to get a message to Petra. Let her know what’s going on here.

“Her options are pretty simple but… I’m sure I can list the biggest directions. Move up the coast and hit Gascogne, where they transport things in from the north to the south or… or hit Prussany. Hit the invaders on the east and get them to pull back.”

“Or both,” Elizabeth interjected. “Then we could take Francia up to the portal-storm, the border of Prussany, and our own border. That’d be an easy border to defend and hold all the way across.

“Especially if the plans I saw being started get completed. A Dragon with two Dryads and two Elves would easily be able to fight the Nullifiers off. We suspected that they could take on three, but depending on who, it could go up a lot. We could hold our borders.”

Vince nodded to that and could imagine a squad like that easily dominating the skies. More so if they were all bound together as they’d been planning to do.

And in the future, when I’m not around or I can’t hold anymore, they could easily bind themselves in and to a Dragon I bet. A dryad planting their seed in a Dragon, binding to it, then including the Elves.

Though… still curious how they’re going to make that binding. It’ll have to be something that holds in the same way as a Dryad Seed or Dragon Horn.

“Alright. Elizabeth, get in the air and fly back to Petra. Let her know what’s going on. If you can get back to me, great, if you can’t, oh well. I’ll be heading to the south-east and see if I can’t get more information about what’s going on with Prussany, then I’ll head down to the wall to reconnect.”

“I… of course, Nest-mate. I’ll go immediately,” Elizabeth said with a dip of her head.

“No. I disallow it. Outright,” Ynes said with a chop of her hand. “What we’re going to do is simple. I’m going to go run down Fes, then leave with her. I can find her at any time because of my magic actively working in her. She and I can move easily across country at speed and without a concern.

“I’m her Dryad for her birth, so my ability to grant her stamina is very high. We can easily run all the way back to Petra in a short time, without stopping, or rest, and make it work.

“If Elizabeth got into the air, she’d have swarms of Nullifiers on her instantly. We ran across more than five camps of Nullifiers and their mounts when we were scouting around. They’re just waiting for Dragons or otherwise to fly by. Then they’d take to the air and that’d be it. So no, Elizabeth won’t be flying away.

“I’m sorry Snuggle-Bug, I don’t want to naysay you… but that’d just get Elizabeth killed. Your Flowerpot loves you, and is truly sorry, but she can’t let Elizabeth die for nothing.

“You and Elizabeth can get more information, then go to the wall like you said. Then run that all the way back home and we can get it all back together with a plan.”

Vince opened his mouth, paused, then let out a sigh with a small nod of his head. She was right and he didn’t like it, but he was a smart enough man to know when he was wrong. He wasn’t expected to come up with every plan. With every idea.

He wasn’t the be-all, end-all, in their lives. He was only one facet of it.

“Okay. Get Fes, get going,” Vince said, to which Ynes acted immediately. She’d spun to one side and began throwing together all of Fes’ belongings. Wrapping up everything she had left in the room quickly. “Elizabeth, let’s get outta here and get moving. We’ll need to get ahead of the Prussany forces if we’re going to get any decent information.”

“Of course, Nest-mate,” Elizabeth offered with a smile.

“I’m jealous,” whined Ynes, as she wrapped something around Fes’ things and then tied it down to the top of her backpack. “I want to be alone with my Snuggle-Bug. Have him turn me into his Flowerpot more and more.

“Eeeeeh, hmph. Fine, okay, fine. Anyways. Remember what we talked about, Elizabeth.”

Ynes hadn’t waited for them and was now leaving, rushing out of the room quickly at a trot after jerking the door open. Leaving the two of them standing there in the room.

Then Ynes came back in, slamming the butt of her rifle into the doorframe as she did so.

“I almost forgot. I’m sorry, I’m sorry,” Ynes went up to Vince and kissed him hotly while pressing in close to his front. After ten seconds of just about making out with him, her tongue running all throughout Vince’s mouth, Ynes finally came off him. “It’s always too fun to kiss you, Snuggle-Bug. Okay, I love you. When we catch back up, remember to take care of me. Only you can do it, so I need attention. I’ll make sure you get repaid in kind.”

Ynes kissed him briefly, gave him a bright lovely smile, then darted off again. Rushing off through the door and out.

“I think her Dragon and Elves are lucky,” murmured Elizabeth, turning to look at Vince. “Because I can smell your desire for her from here. It’s far more than what you give off for most Dryads. She must be unique.”

“And then some,” Vince admitted, then set about to quickly load his pack, then swing it over his shoulder. Slamming his hunting knife down into its sheath at his side, he turned to look at Elizabeth. “Let’s go. We need to get out of here. A city under siege isn’t a place to be at, not on any level.”

Vince and Elizabeth made it out of the inn and onto the street in a flash. He didn’t see Ynes anywhere, but he imagined she was running Fes down already.

Turning toward the city gate, Vince set off at a walk he hoped wasn’t suspicious, but swift enough to get them out quickly. They needed to go, but he really didn’t want to be stopped by guards either.

“Do we need any supplies?” Elizabeth murmured while marching along next to him. “My pack only has clothes and dried meat in it.”

I… uh… yeah, I guess that’s about right for what a Dragon would want to take with them.

Not really that much of a surprise, just strange when you hear it aloud.

“No, I have what we need in my pack,” countered Vince as he shifted said pack around. He had a pot, canteen, steel, flint, and hatchet. That was all he really did need. The rest he could make-do with things he could scrounge up. “We just really need to get out of here.”

Moving swiftly, they made it to the gate and slipped out without anyone seeming to care. People were moving back and forth as if nothing were the matter at all.

Vince had no idea what the hell was going on so that no fugitives, fleeing soldiers, or wounded had made it to Toulouse, but obviously the city had no idea what was happening. It meant that there was a distinct possibility agents were operating between Toulouse and the army to prevent the news leaking.

Not waiting, Vince took off at a fast run, heading straight for the tree line. They needed to get out of here quickly. His plan was to get straight back to their strike camp and hole up there until they could see what happened to the area.

Rushing about as an army passed through the area was a good way to run across soldiers that may or may not try to do the worst to them. Especially given how attractive Elizabeth was.

Because that’s what happened with war.

Each side dehumanized the other to the point that they weren’t of the same value.

Even Vince had done the same and often wrote off anyone who opposed him as little more than meat waiting to be butchered. Trees that needed to be chopped down.

Shaking his head, Vince dove into the trees, Elizabeth coming along right behind him.

He was no thinker, no in-depth philosopher. These were things that were beyond him and best left to others far more intelligent than he was.




***




A large number of some type of magic user on flying constructs were cautiously flying about. They weren’t moving into the airspace around Toulouse, but they weren’t backing up either.

Opposing them were an increasing number of Nullifiers. Rising up from locations that Vince didn’t even realize they were in, and joining the rest in the sky, or landing in Toulouse.

It’d only been three hours since they’d fled Toulouse, but in that time, the city had found out about the invasion. They’d closed the gates, buttoned up, and sent out Nullifiers that flew off in several different directions.

Vince assumed they all had messages about the situation and were alerting others to the oncoming invasion. It was quite possible they’d be hoping that all the forces in the border war with Yosemite would pull back and head north.

Except, that kind of move would put them back to where they were previously, though much worse.

Previously they’d been fending off Prussany while looking worriedly at Yosemite.

Now they were being invaded by Prussany, while attacking Yosemite, and being forced to choose which side they wanted to lose on.

“If I were Petra… I don’t know what I’d do,” whispered Elizabeth, who then shifted around. Her wings lifted up off her back, then settled back down. Her great coat was laying on the ground next to them, as she’d been overheating while wearing it. “I don’t know what I’d do if I was Francia either, actually. They foolishly turned their back on someone they’d been fighting to the death for years.

“Only to turn and try to fight someone else who’d just destroyed a smaller partner in an alliance. I’ll be the first to admit that’s a very Dragon response but… they’re humans. Couldn’t they have just… reached out to try and message Yosemite to work out a truce? An agreement? Something so that you wouldn’t be an issue?”

“Tried that. Remember? You were there,” muttered Vince. “They sent their soldiers back with a command to go to war. They wanted to fight us. Wanted to go to war with us. Probably thought they could knock us down, then sweep down afterward, take all of Spain for themselves. Turn it from a minor ally into a puppet state.

“Didn’t turn out very well for them, and now, not only did their reach exceed their grasp, but they put their hand in a bear trap. One that won’t be letting go without taking a few fingers in recompense. Because let’s be honest… we know what Petra will do.”

“We do?” Elizabeth asked. She was facing him directly with her body, as Dragons were wont to do. They were prone to staring at him in both interest and aggression. 

“More along the lines of what you said earlier. Both. She’s going to knock the Prussany army back, take the lands south of the portal-storm, and offer a truce to Francia,” Vince summarized. He’d thought about it since Ynes and Elizabeth had quickly discussed it with him. “She knows we don’t quite have the resources to take more from Francia. Nor would we have enough to hold Prussany back if we took more than up to the portal-storm.

“She’ll offer them an out that they can take with the idea of working towards something else later. They’ll believe they can take it back from us in the future, so they’ll more than likely take it.

“Especially if Prussany has to garrison people on the border with us to keep us out. Which they will after we give them a bloody nose. Petra will push up along the eastern side of the wall. Up from Barcelona. I think it’s Barcelona. Anyways… she’ll push up from there, and run it along the edge of Spain, to where the old border of Francia and Prussany was.

“Probably not a single inch forward from there and not even trying to go ahead. I’ll probably end up being sent to that border and asked to make it very uncomfortable for anyone who tries to push in. Likely you’ll be there along with a number of squads of… whatever… we call the Elves, Dryads, and Dragons. Is there a name for you all combined?”

“Nothing really formal. A few nicknames and some suggested names,” Elizabeth admitted. “We’re working on it. I’m sure we’ll come up with something. Maybe they already did while I’ve been away.”

“Well… a few squads of everyone, with me and them making the border uncomfortable,” Vince continued. “The portal-storm… no idea how to handle that, but I’m sure Petra will come up with something.

“Probably something with magic or the like. I don’t know. Not really my forte. I’ve successfully cast like… twenty spells in my life, and they were all either over-powered and awful, or so small and weak they did nothing.”

“I-ah-that… yes. I could see all of that. Thank you for sharing your thoughts with me,” Elizabeth said, then reached out with a hand and laid it to Vince’s back. “Can I ask you a different question? One that has nothing to do with any of this?”

Vince watched as Nullifiers and the mages started to get closer. The latter closing in on the city of Toulouse. Likely matching the approach of their ground troops and staying with them.

Distantly, he could hear the rumble and grind of what sounded like internal-combustion engines. Something that Vince had somewhat discounted when he’d heard about the possibility they’d be available, but finding now that it might actually be true.

“Am I doing well as a Human? I’m trying to live much more as a Human, than a Dragon,” Elizabeth asked nervously. “I’m… I feel like I’m doing much better. I’m pulling in Dragons at every opportunity by being a Dragon, but amongst… amongst non-Dragons… I’m… living as a Human. Or as best as I can. I feel like I’m doing well and I’d like feedback.”

Vince blinked, frowned, then glanced to Elizabeth and thought on it for a few seconds. He didn’t have to really think about it really hard either.

“Honestly… I forgot you were a Dragon,” he admitted with a shrug of his shoulders. “I’d say that yes… yes, you’re definitely living as a Human to the point that it feels more like you’re a Dragonnewt.”

“Ah, lovely. Lovely, lovely. That’s… lovely,” Elizabeth responded with a wide smile. “I’ve been working really hard on it. Mother has told me that I’ve done well, since the Dragons see me as their wing-leader, and non-Dragons see me as a very non-Dragon version of myself.

“The better I can walk in both worlds, the easier it’ll be for me and my kind. We’ve more or less refused to integrate with Yosemite as a whole and… that can’t continue. We’ll need to be more like the Reds, but even more so. Especially in working with Dryads and Elves. Changes must occur.”

There was a boom that shook everything around Vince and caught his attention. Looking back to the sky, Vince saw that the aerial battle was now underway. A boom sounded and then a trail of dust and smoke rose up into the air from Toulouse.

As if it’d been hit by something that exploded.

“I guess that’s the start of it,” murmured Vince and stood up. “Time to go get some answers. Maybe we can get a chance to talk to their general and make this work out in advance.”

“I think I’ll be transforming into my Dragon shape and then chewing people to death,” Elizabeth murmured and stood up as well. Then she started to strip out of her clothes. “I don’t want to ruin these, so I’ll just put them aside for now at the camp. They’re rather comfortable, and the material is quite nice.”

Hm.

Really is becoming a human-like Dragon. More so than even Dragonnewts. I wonder if she’s unique in this or just that much more intelligent than everyone else.

Or that willing to experience growth. That’s a skill all on its own

Should probably get my armor. 

Pistol and sword, too.

Things are going to get interesting.

Interesting and terrible.
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Chapter 22 




“I was wrong,” Vince stated as he looked out to the wrecked camp. It’d been where an army of Francia had been holed up just this morning. A camp that had log fittings for many of the buildings around the base, walls that went around the majority of the camp, and a number of beaten paths that’d been made through sheer repetition of booted feet hitting turf.

This had been here for a significant amount of time.

Before Prussany had stormed through this morning and crushed it, rolled through it, and kept moving. Straight till they stopped at Toulouse and settled in for a siege. One that included actual artillery pieces and full magical attacks.

“How so?” growled Elizabeth from beside him. She was nude, hunched into herself, and staring out at the camp as well. She was rather fussy about being naked right now, but she hadn’t wanted to shift to her Dragon form, as she’d be more conspicuous. 

“Been thinking about it as we headed over here,” Vince continued, his eyes sweeping through the very obvious Prussany forces that were settling into said camp. They were repairing buildings, walls, and putting in more defensive positions as well. “If Prussany takes Toulouse, it’ll be that much harder for Petra later on. Because I can guarantee she’ll be heading this way.

“Everything south of the portal-storm is going to become the new battlelines for us. Right up to and then holding there. She’ll seal off the pass in the west, deploy scouting and screening forces of some sort along the storm, then push out to the east. All the way to the Prussany border.

“After that, I think she’ll hunker down and see what happens with the others. At the same time, she’ll work to consolidate our holdings in Spain. We’ll just be looking to hold and firm up what we’ve got. Let Prussany and Francia take shots at each other.”

“Okay… we talked about most of that previously. You’re not really saying how you were wrong,” Elizabeth murmured, turning her head to look at him. He got the impression that if they had more room in the small group of bushes they were in, she’d turn toward him bodily.

“I was wrong in what our response to this needs to be. And yeah, I kinda brought it up then changed my own subject,” admitted Vince with a chuckle. “We can’t let them take Toulouse and reinforce it. While we can’t really stop them from sieging down the city, we can make it a lot harder for them to get reinforcements through.

“This road right here that runs along next to the camp? That right there is how they’ll move most of their equipment and people through this area. I want to take that camp over for myself and then leverage it to attack any column or group that tries to go west.

“This’ll be a good opportunity to talk to some Prussany officers as well. Let them know that they’re not welcome in Yosemite. Because everything south of the portal-storm I’m claiming is ours. They broke an agreement they had with Francia to launch this attack, so I’ll not be recognizing anything they claim or state.

“If they really want to argue about it… they can do it from a coffin. I’ll build it myself for them and lay it out. They can dig the hole themselves the longer they fight me on the subject.”

“Ah,” Elizabeth murmured and then leaned her head down to Vince’s shoulder. Resting her brow against his armor. “I now understand. This is all a hunting ground that you’ve claimed, and if you let them run wild in it, there won’t be as much available for us later on.”

“More or less,” Vince answered, feeling rather strange at the sudden closeness of the beautiful and naked Dragon. He couldn’t deny he was physically interested in her and wanted to explore that angle, but in the same breath, he still felt somewhat awkward around her.

Then again, it wasn’t as if Vince was against one-night stands or casual sex. He enjoyed both of those things quite a bit, really.

“Then… how shall we proceed?” asked Elizabeth, one of her horns coming up to press into the underside of Vince’s jaw. He suddenly was reminded of his time spent with Taylor.

After conquering her Dragon, she had become incredibly tender and cuddly. Often wanting to nip at his skin with her mouth, as if he needed preening.

“Walk in there bold as day, demand they release all those citizens and prisoners, proceed to slaughter at least half of them,” Vince summarized. “Because they’ll say no to my demands, but I need them to go back and tell the tale of what happened.

“Need to spread my myth and legends further. Make them all fall into the belief that the King of Yosemite, husband to several goddesses, cannot be stopped. Same reason I let those Nullifiers I mentioned previously go. Spread my mythos far and wide.”

“That makes a lot of sense,” Elizabeth answered a moment before her lips pressed to his exposed neck. He felt it when she started to run her mouth along his skin. In the exact way Taylor would. “We’ve been alone together longer than ever before. I feel an overwhelming need to mate and then nest.”

True.

I’ve never really been alone with Elizabeth like this. Usually have others around in one way or another.

Interesting.

I wonder if she’s been holding these feelings down by force of will. Would make sense, since she’s been working at being more human and less Dragon.

“I get it,” Vince said and reached up to grab one of her horns. He gave it a light tug, pulling her away from himself. It’d give him a chance to push at her need to be dominated as well as a chance to get away from her. “We can explore it later. Did you want me to use your horns as handholds or treat you like a human?”

“I… ah… huh. Taylor likes you to hold her horns?” asked Elizabeth, even as Vince stood up and started to walk toward the camp.

“Often. Not always,” Vince answered, his hands moving to check his pistol and sword at his hips. They were in place and ready.

“Er… human, then. I think for my first time, I’d like to be treated like a human,” Elizabeth murmured, catching up to him and now walking at his side. “I think that would be more interesting to experience if it happened before you treat me like a Dragon.”

Vince only nodded his head.

“None but you may look upon me,” Elizabeth intoned and then began transforming into her Dragon form. Rapidly growing larger and spreading out in every direction.

You know… the way they say that, makes it seem like their humanoid shape is them, and that the Dragon shape, isn’t so. Then again, they spend most of their time as Dragonnewt look-alikes now.

Less so as full Dragons.

“Announce me,” Vince ordered as they kept walking.

Elizabeth was now fully in her Dragon shape and looking impressive.

Snapping her wings out fully, she lifted her head up. There was no mistaking her as anything else other than a fully mature Dragon when she made herself this visible. Especially considering she seemed to be as big as Taylor was now.

Bigger than any Dragon he’d seen except for Ferris, in fact.

“The Lord of Yosemite, he who commands Dragons, Dryads, and Elves, is coming!” roared Elizabeth toward the encampment. “Prepare an envoy for he who is married to the gods! You unwelcome invaders will be held to the laws of Yosemite from hence forth!”

“Nice,” complimented Vince as Elizabeth’s voice died away. She kept her wings spread out wide as they continued to move forward.

“I felt it would be better to tell them exactly who was coming. As you said, to spread your story. It’ll also make it easier to kill them, as they’ll be hostile when we arrive,” Elizabeth explained. “Less talking, more fighting. Easier.”

“You know… you’ve been rather easy to get along with as of late,” remarked Vince. “More feral than a human, less brutal than a Dragon. I like it. Not as moody as a Dragonnewt either.”

“Oh? Well. I’m glad I’m succeeding in my goals. I do plan to supplant your other wives in time,” Elizabeth murmured, her head turning to look at him. “I’m planning on becoming many things to you. Even the Fes. Yaris must take me seriously when I fight with her, and I managed to beat Berenga several times before she was rejuvenated. I shall manage to do so again.”

Vince only grinned.

He’d heard several people tell him such a thing. There were many who wanted to become Fes and dominate everyone else. Even Vince had to admit that’d be his goal if he were in their shoes.

In a dog-eat-dog world, it pays to be hungry.

As hungry as possible.

Soldiers were rushing out of the camp now with rifles, swords, and spears. They were preparing themselves in a line formation and looking quite hostile to Vince’s approach.

Activating the shield set in his left gauntlet without lifting his arm, Vince felt it when it settled into place in front of himself. It would divert any rounds sent his way, as well as great number of spells.

“Think they’ll fire on me? They’re acting rather aggressive,” Vince wondered.

“No. They’re acting more like nervous prey. Raising their arms up and trying to make themselves larger than they are,” Elizabeth countered. “Holding out claws, spitting, hissing. That sort of thing. Bears and wolves are like that. Somehow thinking that I’ll back off after I’ve already committed to eating them.”

“Does beast taste like deer to you? Does to me,” Vince muttered as his mind hopped topics.

“I… yes. It does. I never thought of that.”

Vince came to a stop twenty or so feet from the closest soldier. They’d all raised up their weapons and were aiming them at him, or holding them at the ready.

“I’m the Lord of Yosemite,” Vince stated clearly and with a great deal of volume. He was starting with English, hoping that they’d have someone that could speak it. After that he’d try French if it didn’t work. “You are unwelcome here. You clearly also have citizens that you’re holding against their will. You will release all the citizens immediately and let them go free.

“They’re going to become Yosemite citizens quite soon, so I’ll just step in now as their future lord to protect them. I don’t really care what you do with the soldiers of Francia. They’re here illegally anyways.”

A number of soldiers looked to each other, then back to Vince.

Sighing, Vince realized he’d have to try French and Spanish as well.

A rifle banged and a round slammed into his shield. Following that were a number of other weapons all going off. The projectiles blasting into the Legion shield and dropping to the ground in front of him.

“Alright then,” Vince muttered and then moved forward at a slow walk.

This had just become a lot easier for him and there was no reason to not take them up on their request. A fight was exactly what this was expected to be.

Drawing his pistol, he aimed it at the soldier in front of him and pulled the trigger. The bullet passed through their helmet and then their head. Even before they’d fallen, Vince had moved the pistol to the left and pulled the trigger again.

With each trigger pull, he bumped the sight down to the next target in line. Putting a single round into each and every soldier as he went. The pistol’s slide clacked open and remained there as the last shell from the magazine was ejected.

Sighing, Vince stuck it into the holster and withdrew his sword. He really did enjoy his pistol and being able to use it was rather enjoyable. Once he got into the sword-work part of a fight, he tended to lose most of his ability to rationally think.

As soon as it cleared the sheath, the blade hummed into life. The edge becoming perfect for cutting through nearly anything. Even Dragons could and had been laid low by it.

Elizabeth appeared on his left and casually leaned down over a large portion of the soldiers. Letting out a massive but short breath of fire, she doused a number of soldiers.

The color of the flame was strange though. Looking a lot more like a vibrant blue with white near the base and center.

Cutting it off, Elizabeth waded into the soldiers. A clawed hand slapping one to the side as her head came down and snapped down on a group of them. Her head jerked back and she began to chew at her mouthful of human was she spun around, swinging her tail through the ranks.

Vince reached the soldiers and rushed forward with his blade. Running it through the guts of the closest one, Vince pulled his sword out and to the side.

Not bothering to look to see the damage, he instead whipped his blade around. Slashing it through the neck of another soldier. Taking his head off and sending it rolling.

A soldier had rushed him with a sword held up in front of himself and launched a thrust out at Vince.

It skittered across his shield and sent the attacker partly to the side.

Balling his left hand up, Vince put his fist into the face of the soldier. His nose crumpling and his face making a crunching noise as he was blasted backward.

Taking a step into the soldiers, Vince slashed to the left, then to the right. Taking an arm off at the shoulder, then a leg just above the knee. His sword did better at slashes when removing limbs than it did doing so into the torso.

For whatever reason, the density of the torso, filled with organs, tended to get the blade stuck compared to limbs. Arms and legs came off much easier than he expected.

A man in dark-blue robes stepped up from the back ranks of soldiers and held his hands out forward toward Vince. Between his fingers a spell had been put together and was already formed.

Moving his hands forward, Vince had a moment to realize that this could be a problem, before a column of hardened earth came from nothing, then sprang forward toward him.

Lashing out with his sword, taking a step to the side, and trying to shift his body around, Vince did all he could to get out of the way. When it came to magic, he was at a disadvantage.

He was better with physical threats than he was magical ones.

The earth smacked into his shield after his sword cut off a large portion of it. The rest of it passed by him as he wound himself out of the way.

As heavy as the impact was, it tore the shield apart outright. Draining it down to nothing in a flash.

Damnit!

Stumbling to the side given the weight of the blow, Vince walked right into a soldier. Knocking their weapon to the side in doing so.

Reaching out, Vince grabbed the man by the neck and then hurled him bodily at the magician. Then followed after, his weapon held low and to the side.

Not bothering with the soldier, the magician just took several steps to the side and put themselves in a better spot to cast on Vince again.

They’d forgotten the number one rule when it came to fighting though.

Don’t get in melee range with your opponent if they’re using martial weapons.

Catching up with the spell-caster, Vince slammed into them at full speed. Lifting them up off the ground, Vince practically leapt into the air as he got hold of them.

Landing on the ground, Vince smashed into the man’s chest. Vince’s knees slammed into the man’s thighs and his forearms went to press against the robed chest.

Leaning his head back, Vince then brought it forward. Smashing the crown of his head down into the nose of the magician. There was an ugly crunch followed by Vince feeling his head swim a bit.

Not wanting to wait, he brought his head back, then did it again. Smashing his head into the man’s face once more. This time, the noise that came back was a crackling one. Almost like a bunch of twigs being broken in half at the same time.

With a motion that felt more like a drunk getting to his feet, Vince stood up. Looking around himself, he found that there were no soldiers in his immediate area that were a threat.

Of those that were nearby, he saw only people with hands on their heads, on their knees with their hands hanging at their sides, or laying on their bellies. They were all clearly in various states of surrender and begging for mercy.

Elizabeth wasn’t far off, one paw held to a screaming soldier and pinning him to the ground.

Then her head went down and she casually nipped off the man’s head. The man went limp as he was instantly dispatched.

Tilting her head to one side, Elizabeth let the man’s head fall away and plop to the ground. As casually as she’d just killed that soldier, she moved over to another that was rolling around on the ground.

Laying a claw over their middle, she leaned down and once more ended a human life with not much more struggle than a child would use to pull a flower from the ground. Their head being separated cleanly and without much effort.

“Alright, so… any of you speak English? French? Spanish?” Vince asked, using the applicable dialect he’d learned matching each language name, looking around to those who were begging him to save them from her.

“French,” said one of the soldiers quickly. They weren’t far away, kneeling in front of Vince with their hands held up in front of themselves.

“Perfect. I need you to go tell whoever’s in charge of this invasion, a message,” Vince murmured, then looked to the magician. “Very simple message, but I’m sure they won’t listen to you though.”

Lifting his sword up, Vince realized he needed to add to his legend right here and now. Especially if they had heard about what he’d done with the Nullifiers.

With a flick of his wrist, he took the magician’s head from their shoulders. Their body stiffening up then going slack as blood began to spray into the ground beneath them.

Another twist of his wrist sent the tip of the sword across the now dead magician’s chest. Tearing it open from the sternum to the side. The ribcage often got his weapon stuck if he wasn’t careful.

Reaching in with a gauntleted hand, Vince pushed his hand in until he got past his wrist. He rapidly found the beating heart and then tore it free.

Standing up, Vince held up the trembling heart to his mouth and took a bite out of it.

“The Lord of Yosemite, lord of Elves, Dryads, and Dragons, demands that the force of Prussany leave his territory,” Vince demanded while chewing. He never had a fondness for eating human, as it gave him a slightly disgusted feeling. As if he shouldn’t be eating what he was.

Right now though, he needed them to believe in him in a way that was beyond normal.

“These are my lands. I’m in a disagreement with Francia over the territory south of the Portal-Storm,” Vince continued, taking another bite of the heart. “I don’t care about what you and Francia want to fight about, but it doesn’t concern Yosemite. I don’t care about your silly false beliefs either.

“Your religions, your idols, your false rituals, none of that matters to me and holds no power over me or Yosemite. The deities I’m wed to protect all the faithful, and there’s nothing your fake doctrine can do about it.

“So… go tell your generals, your leaders, to leave. To go back to Prussany, go north to Francia, just go. Don’t linger in these lands. They’re mine.”

Vince put the rest of the heart into his mouth and smiled as he chewed. With any luck he’d get some extra power out of this or manage to understand magic better.

He’d certainly learned a great deal of the Nullifiers’ power after eating the Nullifier heart. It was just another school of magic that was strong against all other magic, but weak against non-magical types.

“You can go,” Vince said while chewing, then began moving to the center of the camp. He was going to free all the prisoners that’d been held and send them off with his blessing as the Lord of Yosemite.

He wasn’t sure what to do about the soldiers though.

They would have fought him as readily as they were Prussany.
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Chapter 23 




Panting, Vince slumped down to his knees.

Not far off, the last soldier groaned and then stopped breathing on the exhale. The joint where his arm attached to his shoulder continued to pump blood freely, though it began to slow.

Dropping his sword, Vince pulled out his pistol and then released the magazine. It hit the grass inaudibly and laid there.

Setting down the pistol, Vince tore up a chunk of the field to get to the dirt beneath. Pushing aside the turf, he then jammed the magazine into the dirt. He quickly began filling it with all the soil he could. Once it was full, he sat back up.

Elizabeth collapsed into the ground next to him, then rolled to her side. Her scaled underbelly facing him.

“That was a lot of soldiers,” complained the Dragon. She sounded a bit winded as well. “By themselves they wouldn’t have been an issue, but all those enchanted weapons. I’ve never seen so many of them. Almost every one of them had one.”

Vince nodded his head, staring at the pistol next to his knee. He knew he needed to put the magazine back in so it could reload. He had all the other magazines to fill and reload as well.

“Want us gone,” he got out in a huff, finally wrangling enough energy together to move again. Pushing the magazine back into the pistol, he waited a moment, then reset the slide.

Pausing for another second, he then racked it.

Releasing the magazine again, he pushed it into the slot it belonged to in his armor, then pulled another empty out. He began to fill this one with dirt again.

“It’s not like we can’t kill them all, it’s just tiring,” Elizabeth grumped. “They’re not really even a threat, just annoying.”

“They’re a threat for their numbers,” Vince mumbled as he finished with the second magazine. He once more put it into the pistol, pulled it back out, and went to the next. “If they send another wave right now, then we’d have issues. If they don’t, then yeah, not so much a threat.”

“Yes,” agreed Elizabeth who took in a deep breath, then sighed loudly. “Like being drowned in rats. Humans reproduce too quickly, considering how much damage they can do by themselves.”

“Not entirely wrong. Not as populous as rodents, but rodents can’t turn an entire continent into a flaming ruin. Dragons aren’t as bad because, as far as I can tell, you breed much more slowly.”

“Very much an accurate statement. We have to be appeased to be willing to submit to another. That means finding a strong partner. Though what that really means is a bunch of old and experienced male Dragons hunting young and inexperienced partners. The older females end up getting to a point where they no longer can find a partner.”

“What, like Taylor?”

“Exactly like Taylor. Though she never had a partner. She started off strong. Goldie, if you remember her, was like that, too. She felt different though. Not quite like a Dragon but… still a Dragon.”

Vince shrugged his shoulders and then pushed the final magazine back into his pistol. Leaving it there, he then holstered his firearm and picked up his sword. Sheathing it, he then sat back on his ankles, resting.

Looking to the open field in front of them, Vince could see another group of people heading their way. This one was much smaller than the previous, though it looked quite different.

“In one day since we sent back the first group, they’ve sent over a hundred people to their death here,” grumbled Vince. “At that point, what’s seven more?”

Elizabeth grunted, then turned her head to the side. Looking out at the plane as well.

“Ugh, another set. At least they’re a lot fewer in number but… they don’t look like normal soldiers.”

“Most likely not,” agreed Vince. “Magicians. That’s what I’d send at this point. And… now that I’m thinking about it… sending the soldiers first makes a lot more sense.”

Sitting there, Vince realized this would be a great time to test out what little he now knew of Nullifier magic. He hadn’t practiced it at all, but this seemed like a good time for it.

Pulling at the powers within him, Vince tried to apply what he’d learned of magic from Leila. On top of that, he used what Elysia had tried to instruct him in with Elven magic.

Focusing it in his mind, and focusing it through his hands, he tried to create a simple shell around himself. One that would nullify any magic that passed over it. To nullify any magic as well as use that magic to power that shell to remain around for longer.

In a flash of success, the shell appeared. Encircling him in every direction, it surrounded him as if it were a cocoon. Two seconds after it sprang into being, it folded in on itself and vanished.

“That… worked but didn’t,” Elizabeth muttered, one large platinum colored eye watching him. “Unless it was supposed to do that?”

“I don’t know. It’s magic. Magic is… it isn’t my thing. I really only ever have three questions for most situations,” grumbled Vince. Trying to build the spell once again. “Can I fuck it. Can I kill it. Can I eat it.”

“Given that you can apparently eat anything, that sounds more like a check-box list rather than questions,” Elizabeth teased with a chuckle. “Couldn’t you fuck, kill, and then eat a Dragon?”

“Uh… suppose so.”

The bubble of anti-magic once more formed around him. The Nullifier magic surrounding him just as he’d seen other Nullifiers’ shields do.

Then once again, it imploded on itself and became nothing at all.

“Fuck it. I’ll use it as a temporary shield rather than an always-on thing,” he grumbled with a shake of his head. “It’s fine. Though… they’re probably going to try and separate us. Draw us away from one another. Or just try and get us to leave the area.

“They could go north or south of us, this isn’t in the only way through. It’s just the best way through with a wagon and lots of supplies. The other ways are far more likely to have problems.

“That and I’m sure they’re still thinking they can dislodge us without too much of a problem.”

“Undoubtedly. Fools that they are. Or… or so I’d say if I was only a Dragon.

“As a Dragon with a sense of humanity, a sense of what might be going through their heads. Maybe it’s that they have no idea what they’re dealing with. No idea and no understanding. Thinking that if they do their best, they might be able to make it work.

“When really, even their best won’t be good enough. Humans can be like Dragons in that regard, I suppose.”

“Probably something akin to that, yeah. We have a terrible lack of understanding for what our limits are. Always trying to push further and further without knowing where to stop,” Vince muttered with a smirk.

He didn’t bother to try the Nullifier shield again. It’d just peter out once again.

“It’s one of the reasons humans are problematic for other species,” Elizabeth complained and then rolled over onto her belly.

In the distance, the magicians had paused. They were clearly discussing what to do before they reached Vince and Elizabeth. If they weren’t undecided, they’d likely be flying toward them on their flying objects.

Just like Leila.

Vince shook his head at the stray thought that popped into his mind. He really didn’t want to think about Leila, Red, and Sam right now, but he couldn’t stop himself.

He couldn’t even begin to consider how Red was fairing without him being there to feed her. They’d be relying on her ability to eat the hearts of other living beings.

That, or Leila would figure out some other substitute.

“Looks like they finished chatting,” Elizabeth grumbled at Vince, focusing his attention. He was watching the magicians but wasn’t really paying them any mind.

They’d all summoned up flying objects and were in the process of getting on them. As soon as they were mounted up, they began heading over towards Vince and Elizabeth.

“Not sure how much help I’ll be. I’m very… the soldiers were tougher on me than you, I think. Magic will be easier for me but… I won’t be able to do much with them,” Elizabeth murmured. 

“More than me, probably. Good thing it looks like only two are coming our way though. The other three… aren’t? They’re moving off more to the south,” Vince remarked, watching the two groups split apart. “Flanking us in the open? To make it harder for us to work freely?”

“Maybe… I can lock those three up with me. Can you handle the other two?” Elizabeth asked with a grunt of effort, pushing herself to a standing position. “I’ll just imprison them inside of a shell and then… ignore them. They can just keep me company. Their magic won’t do anything to me, and they don’t look like they have any sort of physical weapon on them.”

“Alright… two for me,” mumbled Vince with a nod of his head. He didn’t feel confident at all with this. Magic was something that often he couldn’t completely understand, or truly deal with. “Two. Okay.”

“I’m sorry… I can’t keep more than three prisoner. That’s… the most that I can handle.”

“More than what I can handle. So… I can’t complain,” Vince murmured and started to move himself around a bit. Trying to keep his muscles warm after being given such a vigorous workout.

Glancing around himself, he confirmed that the seventy or eighty so soldiers they’d dealt with were all dead. Laid out on the ground and unmoving. Their magically enhanced equipment had made the fight a slog, though not difficult.

Elizabeth moved a short distance away and then lifted her wings up. Looking for all the world like an aggressive and ready Dragon. Rather than a very tired and worn-out Dragon Maiden.

Vince didn’t bother to pull his pistol. He needed to conserve those shots until he was more certain than a vague guess of getting a round to land on his targets.

“If we win this fight… depending on how we come out of it… might need to take a break. Elsewhere,” Vince suggested.

“Agreed. Though I’d prefer to remain here unless they send another group. If they do, we can escape with me flying us out,” cautioned Elizabeth.

Almost as if they wanted to accommodate Vince and Elizabeth, the flanking group moved to the south. Putting themselves considerably closer to Elizabeth and further from Vince.

“I’m going to move away a bit. Try to get them to engage me further away from you. Don’t die. We didn’t have our fun yet,” grumbled Elizabeth, moving away from Vince and separating herself.

Taking in a slow breath, Vince did his best to stabilize his breathing, get himself under control and into the right headspace for this. Everything up to this point had been mundane, if tiring.

This was going to be something altogether different.

Drawing on the power inside of himself, he started to use it to replenish his stamina. To rejuvenate his muscles and lost endurance. Nourishing himself with it as the reserve it was.

Readying himself and his weapons, Vince waited.

Watching the two heading toward him, he cleared his mind.

Approaching rapidly, Vince could see both of them were dressed head to toe in some sort of odd get-up. Almost as if it were a ritualized type of uniform in fact.

They split apart and one went to the left, the other to the right. Each of them building spells as they floated through the air.

Hm. That’s… yeah.

Yeah.

Why bother to engage me if they don’t have to.

Vince pulled his pistol out and began lining it up on the nearest floating magician.

Before he could pull the trigger, a Nullifier blast passed right through them. Slashing their constructs out of existence and sending them crashing to the earth.

Spinning around, Vince looked for the other magician, as well as the Nullifiers that’d been lurking nearby.

The latter was already scrambling away. Riding their mounts back toward the north-west and away from the situation. They’d been there long enough to more or less hand the magicians over to Vince.

They’re going to try and play us against each other. Interfere just enough so I slaughter the magicians then… then wait for me to get tired and then attack after?

This is way more complicated than I want it to be.

Both magicians were running toward one another now. Pulling up spells in front of themselves and casting them as they went.

It didn’t seem like they were trying to summon up their flying devices again, though they were obviously going to engage him. They weren’t going to back down just because they’d been forced out of the air it seemed.

Lining his pistol on the closer one, Vince fired a single round. He only wanted to get them to slow down rather than rush about.

A single gunshot should accomplish that.

The magician came to a full stop as their shield flared to life. The round shield that covered them pulsating. Just as Vince had hoped and wanted them to do. 

Keeping his pistol raised and aimed, Vince began running toward them. His sword held back and to the side as he went.

Vince couldn’t identify the magic user other than being a humanoid type with two arms and two legs. Their clothes covered them completely all the way to the palms.

Reaching them quickly, Vince pulled the trigger one more time as he closed the distance to melee. The impact was immediate and the shield became fully visible once again.

Rotating his wrist and then pivoting, Vince threw out a hard and heavy strike from his weapon. The sword whistling as he tore through the air.

It banged into the shield and came to a stop. 

Leaving Vince wide open. His sword to the side and his pistol down low.

Staring at the magic user with an ugly realization. The magician hadn’t been idle, they’d been waiting for this moment as Vince had left himself defenseless.

Holding their hands out in front of themselves the Prussany magical soldier lashed out with a spell. One that formed an ugly and dense chunk of earth.

Vince wasn’t fast enough to trigger off the Nullifier shield and instead was blown backward by the attack. Rolling along the grass on his side, only for his foot to catch something and send him tumbling head over heels.

Pushing with his feet when they hit the turf, Vince bounced up off the ground. He landed badly, slid a scant distance and then became stable.

The two magicians were now standing side by side and staring at him. The one on the right calling up a number of spells while the one on the left held the shield in place.

Right… they’re working in tandem with one another. Going to have to make this work somehow.

Make it work and manage to deal with some clearly high-performing magicians.

Shaking his head, Vince was regretful for the situation.

Not for the first time did he realize how poorly matched he was with those that used external abilities like magic or sorcery. They could do things that he would be forced to endure outright or dodge.

Rushing forward, he knew he needed to stay on the offensive. Needed to keep them from being able to cast easily.

Slipping to the right just as a spell touched off, Vince ducked his left shoulder and went low. A rod of ice passing through the space his upper body had been in a moment ago.

Pushing hard with his right foot, Vince zagged to the left, moving himself out of range of the second spell shooting his way. An angry hissing ball of fire that whizzed off to land in the grass and then erupt. Splattering what looked a lot like liquid fire in every direction.

Getting his pistol up, Vince fired once at the one who was putting the offensive spells to work. The bullet slammed into the shield right in front of their face.

It was enough for them to flinch away and break their concentration.

Vince made it across the gap and lunged forward with his sword. The blade clanked as it hit the shield and went still. Proceeding no further.

Channeling power into the weapon as well as his belief that he couldn’t be stopped, Vince pushed on the weapon with all his might. That this was no different than the dome he’d shattered with his fist, other than it was likely stronger, given the much smaller size and that the caster themselves were likely better.

There was a crackling noise as the shield broke, giving way under his assault.

Unfortunately, it was much too late. The shield broke into nothing after both magicians had seen what was coming and had moved to retreat. Moving themselves out of the reach of the blade.

No sooner had the shield had failed, than they’d erected a new one. It simply covering them once again.

This time, they each had a shield and were working to build spells. They weren’t going to rely on one another, though Vince wasn’t sure why.

Assuming that the one who had held the shield first was weaker at this moment, Vince lifted his pistol, fired thrice, then rushed them. As the three bullets sapped the shield of its strength, Vince moved in.

Then past it.

The slash he gave it as he did so was heavy. To the point that the weapon rebounded off the magic and made Vince’s hand vibrate painfully.

Having expected it this time, Vince was ready for the spell that came his way as a counterattack.

As soon as it went off, he activated the Nullifier shield.

The spell crossed its boundary, was obliterated by the shield, devoured, and reduced to nothing. All in a single second or two.

At the same time, the Nullifier shield intersected with the magicians’ shield and eradicated it. The whole thing going away with a soft popping-like noise.

Vince took a step back, lifted his pistol, and emptied the rest of the magazine into the magician. Small puffs of fabric were ejected out the back of the individual as the rounds went through.

Then they slumped down to their knees and collapsed to one side.

While this all happened, the other individual had taken to sprinting away. Running for all they were worth, back toward the camp that they’d come from.

Sniffling, Vince lifted the hand with his pistol and rubbed the back of his wrist against his nose. It felt like it was running.

Glancing down, he saw that there was a great deal of blood there.

The fuck?

Must’ve been that earth spell. Hit me far harder than I expected.

I can’t… I can’t fight them very well.

If it hadn’t been for the Nullifiers getting involved, they would have just killed me from the sky. I can’t stay here much longer by myself, damnit.

Looking to his right, Vince found Elizabeth was laid out on the ground on her side. Her clawed appendages were in the air and she was unmoving.

The three magicians she’d engaged were all around her, looking at Vince. Their stances were aggressive and ready for the situation.

They… killed her? What the f—

Elizabeth shifted around on the ground, then let out a loud snore.

The Dragon Maiden had locked in the three magicians just as she’d said, then gone to sleep. He only now noticed the glowing bubble that covered the four individuals and held them locked in with one another.

Just as Elizabeth had predicted, these three magic users had no martial weapons to harm her with. To her, magic was as easy to handle as physical weapons were for Vince.

If not more so.

Spells tended to just roll over a Dragon like water rolling off a duck’s back.

Looking to the dying mage, Vince realized this was an opportunity to reinforce his mythos. Their body was trembling and well past “dead but not done trying”.

Eat their heart, kill two of the mages with Elizabeth, eat them, let the last one go free.

Push the mythos of what I am further and further.

Make the religion of Vince, of Yosemite, work for me. Because out here, it’s just me, Elizabeth, and the belief of the enemy.

Lifting his sword, Vince moved over to the freshly laid out mage.

Vince didn’t have to enjoy what he was about to do, but that didn’t change the fact that it was what he needed to do. What the situation demanded of him.

Even if that situation had told him that it was now lunch time.
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Elizabeth pulled backward and her wings moved slower for several seconds, causing her to dip down. She descended fairly quickly, though Vince couldn’t tell if it was controlled or due to the large wagon she was carrying between her paws.

Just before landing, she set it down to one side and then landed on the turf with a huff.

“Well, that’ll cover us for a few days as far as supplies go. I still find it amusing that they tried sending supply convoys across anyways,” Elizabeth grumbled, looking to Vince. “How’d your end go.

“The same as yours I imagine. Unfortunately, I’m not a giant flying weapon of death, so I couldn’t bring anything back,” Vince lamented.

“Why thank you. I’m glad to hear you think of me so,” Elizabeth purred with a chuckle, her head swiveling around to face him directly. “I’ve worked very hard to be so. Do you think I’ve worked hard enough to put together a vault for me?”

“Definitely,” agreed Vince. “Most definitely. We’ll need to have a vault in Spain anyways. I’m sure Elysia will tell me that the finances need to be separated anyways. One for Yosemite of North America, one for Spain. I’m sure technically it’ll be two kingdoms and I’ll be the head of both, but we’ll need to do a whole bunch of stupid crap for each one.

“See… this is where I rely on my elves. I just let them do all this for me. I’m no good at it at all. It’d be like asking you to take care of a rodent problem. You could hit the whole place with fire but that wouldn’t really solve the issue in a good way.”

“I agree. Yes. There are things that are best suited for others. It’s one of the reasons I’ve worked so hard at being human. I want to be more useful. More so than even Taylor,” Elizabeth said and then lifted a clawed hand to reach into the wagon. She pulled out what looked like a watermelon.

Lifting it to her mouth she paused, a large glowing eye focused on something distant.

Turning to look in the same direction, Vince saw that a new group of enemies were heading their way.

There was one obvious magician in the group that was riding a magical construct and a large group of soldiers marching in formation.

They were coming.

“Oh,” Elizabeth said and then put the watermelon back into the wagon. “Well, that’s a pity. I was hoping to try and get you to make love to me like a human if I’m being honest.

“I was feeling particularly ready, considering how well we’ve been fighting together for the last three days. Especially sleeping next to you at night.”

Vince nodded his head to that. He’d definitely felt a shifting in his personal awareness of her lately.

“I’ll take the soldiers,” he muttered instead, moving to the far side of Elizabeth. Closer to those with weapons. Much as they’d just talked about, it’d be foolish for him to fight the magician.

That was a bad matchup for him.

As he passed by, Elizabeth leaned her head down and pushed her snout up against his shoulder. Taking a deep whiff of him as he went. Then letting out a soft rumble a moment later.

“You’re letting your Dragon out more lately,” Vince remarked as he pulled his pistol out and eased the slide back. There was a round in the chamber, so he flicked the safety off.

“I’m confident in my ability to be human-like, so I no longer have to hold back my natural instincts. That, and I had several good talks with Taylor. As well as a number of other Dragons.

“You smell like violence and blood. It’s lovely.”

Smirking, Vince shook his head and flexed his hands out. After it felt like his fingers were loose, he started to bounce in place, even as their enemies kept coming on.

Those who were heading their way made no move to shift about or change their orientation. Heading straight for them, unerringly.

Vince looked off to the north to spot where the Nullifiers might be. They were rather quiet today and hadn’t done much of anything.

Just watched from a distance and kept an eye on Vince and Elizabeth.

So far, Vince had noticed there were two different groups. The current group was the same one that’d knocked the magicians out of the sky so that they could, quite literally, be fed to Vince.

So long as they stay over there, everything is fine.

Just dandy, in fact.

Looking back to the opponents, Vince pulled out his sword. Holding his anger back from himself, Vince wanted to stay as sane as he could in this fight. He needed to dispose of this group of soldiers as quickly as he could and then join Elizabeth.

The mounted magician was matching the soldiers speed though at a considerable distance from them. The whole of them now only thirty or so feet away. There was no mistaking at this distance that all the soldiers were utilizing enchanted weapons and armor.

Lifting his pistol, Vince aimed it at the lead soldier and fired. His pistol would be able to punch through their armor after a shot or two to burn up the inherent magic.

Except, no sooner had he fired than the image of the soldiers flickered, then blew apart into nothing. All that was there was the magician who’d been much closer to Elizabeth a moment ago.

Now they were directly above and in front of Vince, and he could make out a determined look on what was clearly a female face.

Vince didn’t have time to notice anything more of her as he was now trying to rapidly juggle his thoughts around. Where the magician had been was now a group of soldiers with enchanted gear. Two of their number had crossbows and were already in the process of firing. Both bolts were fired and tore through Elizabeth’s spread wings.

There was a brief flash of orange as the projectiles left a flaming hole behind where they punched through.

Shit, she won’t be able to take off.

Grimacing, Vince realized he needed to do the same thing to his own opponent, or she’d be raining down hell on him from above. Never engaging him on the ground and keeping him out of reach.

Lifting his pistol, Vince aimed it at the one place he hoped he could do some good with it. The magical platform the mage was riding.

Firing repeatedly, Vince did what he could to somehow imbue the weapon with power. Either just directly from him, encompassing it with Nullifier power, or realistically, anything he could force onto the weapon.

The first several shots struck the object before the mage realized she wasn’t being fired at. Whatever she was using to protect herself must’ve tried to shift downward as the next two shots hit something other than the platform.

Apparently that was too late though.

Whether the bullets by themselves were enough, or whatever he’d tried to do to the rounds had worked, the flying object pitched to one side, then backward. It rapidly started to move the magician away from Vince before dumping her out onto the ground.

Hitting the ground, the mage tumbled head over heels once, then somehow managed to land in a crouch. Her hands and feet in a four-point crouch and sliding across the turf.

Elizabeth lowered her head and let loose a massive gout of flame, cooking half the soldiers before they’d even gotten a chance to close in on her. Once they were in her face so to speak, she wouldn’t be able to get a good breath of fire out like that.

Vince turned his focus entirely on his opponent. Elizabeth could handle what she was dealing with better than what Vince was going up against.

He couldn’t afford to look away.

Getting upright, the mage looked at Vince.

It gave him the first chance to really look at her. To get a sense of her.

He was immediately struck by the fact that she was not human.

Or more precisely, not mortal.

There was a strange feeling to her that Vince couldn’t initially pinpoint on seeing her, but now had an idea on. That she wasn’t mortal, instead, she was more like Dea.

Fuck, I’m fighting a goddess who uses magic?

Shit.

Her hair was quite short,  not much more than finger-length dark curls, though it was a black that shone from reflected light. Her eyes were odd to him though. As far as he could tell, they were as black as her iris, which made her eyes look very dark.

Everything about her screamed that she was taking this fight absolutely seriously and expected to have to do anything and everything to win. That if she found an easy win she’d take it without hesitation.

Need to close the distance!

Vince sprinted toward her, his sword drifting upward and being prepared to swing out. Firing at her with his pistol would be a waste of ammo at the moment.

The woman’s left hand made a swirling motion, causing a dense ball of fire to shoot forward toward his abdomen.

Unable to duck, he could only move to the sides or backward.

Planting his foot, Vince ducked his shoulder and shifted his weight to the left.

Only to slam into a low wall of stone that was ankle high. Causing him to pitch forward in a stumble.

Doing everything he could to catch his balance and not look away from his opponent, Vince stutter stepped through the grass, his arms windmilling as he fought gravity.

A ball of earth slammed into his hip and sent him flying. Spinning through the air like a blade of grass tumbling in the wind.

Before he’d gotten too far away, a hammer of air smashed down on him. Knocking him down and flat into the grass before landing atop him.

Trying to flatten him straight into the ground outright.

Holy fuck she’s manhandling me.

I don’t think Leila, Elysia, or even Yaris could do this.

Fuck me.

Rolling backward, rather than forward or to the sides, Vince kicked out with his feet the moment he felt the ground beneath his soles, launching himself backward and away from the mage.

A boulder the size of a house slammed down into the grass where he’d been with a gigantic rumble. Blocking his field of view of the mage and hers of him.

“Fuck,” hissed Vince as he danced a step or two and got his balance again. Then he rushed forward, putting himself up against what would’ve been his grave if he’d been only a second or two slower.

He didn’t doubt for a second she’d seen him get away. If he waited too long to pursue her, she’d get her magical construct put back together and fly off.

Pushing forward and getting close to her was his best bet.

That meant he needed to go.

Let’s go!

Go and —

The big rock vanished, and Vince found himself staring at his opponent.

Her hands were up in front of herself. Her eyes were hard, her frown deep and her downturned mouth showing much the same expression she’d been wearing since earlier.

A blast of long icicle-like projectiles launched free from her palms. Almost like a shotgun would effectively work. Flinging more out at Vince than he could deal with by moving in any way.

Activating the brief Nullifier shield he could barely operate, Vince started racing ahead again. Every shard that hit the shield become nothing more than a puff of vapor as the shield eliminated it and used it to power itself.

Straightening up, the mage flicked her left hand to the side and made a pointing motion with it, her right hand closed on itself then flung up with a twirl. A cone of air spread out in front of her and around Vince.

He felt his speed drop off suddenly, but he kept moving.

The air around him became the coldest he’d ever felt in his life, the shield around him doing absolutely nothing. Whatever the mage had done was an indirect type of attack that didn’t actually engage the shield.

It was too late though, Vince had cleared the distance and was now in front of her.

His sword came out in a slash with all the speed and strength he could manage. Tearing through the air and creating a whining noise that sounded like the air itself was screaming.

Passing through her middle, the sword bisected the mage across her navel. The weapon going right through her clothes and out the other side without much stopping it.

Except the mage didn’t split in half or move. She just stood there.

Vince was confused and hesitated, watching her blank face.

A second after that and the cold caught up with him. Causing his breath to actually catch it was so bitingly void of heat around him.

Then the mage vanished into nothing, reappearing twenty feet to the left and the side. She was moving parallel to him and keeping her distance, but within range to work her spell.

Damn! She teleported or something.

Lifting his pistol, Vince started trundling after her and began firing. Trying to escape the awful cold that was leaching his strength while keeping her off balance.

Only for the mage to move a hand and point with two fingers to the left. It was actually quite similar to the gesture she’d made previously.

When she’d apparently teleported away from him.

Shifting his weapon to where she’d pointed, he waited a split second, then she appeared there a moment later. Adjusting to correct for where she’d ended up, Vince started firing on her. Putting six or seven rounds down range before he realized she wasn’t even trying to block them.

They were just going through her.

Damn, damn!

This is ridiculous!

The heat of the day suddenly fell on him and he could feel the sun washing rays of glorious heat over him. He’d managed to escape whatever spell she’d dropped down there that’d been tearing through him.

A thin blade punched through his Legionnaire armor and came out his front. Sticking upright in front of him in a weird and strange way.

It’d gone right through his lung and barely missed his heart.

Stumbling forward, Vince spun around and lifted up his sword to fend off the mage’s next attack.

Only to find one of the soldiers that had been fighting Elizabeth standing there. A bloody blade held aloft in his hand. Elizabeth wasn’t that far behind the man, laid out on the ground.

She was unmoving and looked to be quite dead.

Her head had nearly been hacked free from her body. Most of it had been cut free from repeated blows. There was also a sword that’d been run right through the top of her skull and down through her brain.

Another soldier was moving toward Vince, only two having survived their encounter with Elizabeth.

In grounding her, they’d prevented her from escaping them and utilized their weaponry to inflict much greater wounds than normal steel could. Even firearms wouldn’t have been much of a threat to her.

The rage Vince had been holding in check flooded upward and through him quickly. It caused his heart to beat erratically and roughly.

They planned extensively for this. It was foolish and arrogant on our part to sit here and think we could handle them by ourselves. Foolish, arrogant and beyond stupid.

Vince rushed forward even as the soldier looked at Vince as if expecting him to fall over right then and there.

Roaring, despite the fact that his breathing felt wrong due to only having one working lung, Vince caught the soldier before they could really process that they were being charged. The pistol in his hand moved back as he lunged forward with his sword.

The tip went right through the soldier’s chest and pierced through his heart. Not hesitating, he jerked the weapon free, pulled up the pistol, and put a round through the man’s head. Cycling the weapon to the right, he lined it up on the other soldier and hit the trigger once more.

Their head jerked back as the round passed through their temple and blew out of the back, spraying bits of their skull and brain matter about.

Looking about, panting through gritted teeth, Vince didn’t know where the mage was. He needed to find her before she could attack him.

Except, she wasn’t anywhere visible. As far as he could see, she simply wasn’t there.

Letting the anger grow, Vince tried to provoke his animal-like instincts. To push them into helping him identify where the danger was.

He didn’t for an instant think the woman had left. Not when she clearly had been prepared for him and had thought up a number of tricky things to deal with him.

No, he expected her to be hiding somewhere nearby. Lurking and waiting for an opportunity to attack him once again. Especially while he was wounded.

As he focused his senses, Vince felt a touch better with each breath, each was coming with a bit more oxygen than the last. He felt that, while it might take a while to completely heal, he wouldn’t be out of the fight for very long.

Licking his lips he looked one way, then the other. Casting about with his senses as best as he could. Straining to hear or see anything at all.

Wait, wait.

Wait.

We’re thinking of this like an apex predator.

She was most definitely not that. There was no joy in her face at this battle. No desire for it.

She’s competent, wary, and aware. She thinks I was just stabbed and wounded horribly.

Why would she try to end me, if she thinks all she has to do is wait for me to die of my wounds?

That means she’s not stalking me, she’s watching me.

Waiting.

Turning his mind in that direction, Vince tried to think of how a tricky person might handle this. Looking for an efficient end that’d provide him with his answer, with the least amount of risk to himself.

His eyes flicked to Elizabeth’s corpse and stayed there.

If I were a tricky thing, looking to kill a crazed animal that was slaughtering my kind, and trying to let it die from its wounds what would I do? 

If it looked incredibly wounded, it’d be worth approaching.

But if it were still dangerous, you’d stay away.

Vince was certain the mage was hiding around, on, or behind Elizabeth’s corpse. He didn’t want to bet on that though. Instead, he stood there, looking the part of the crazed wounded beast.

He’d waste some time like this to give himself a chance to recover a bit. If they were willing to wait thinking he was dying, when he was actually recovering, he’d play that game.

Slowly, he kept looking around. Inspecting the area around himself while pushing at himself to figure out where she was.

To hear her, see her, smell her, something.

Anything.

“I’m going to catch you, kill you, and eat you,” growled Vince, wondering if he could provoke a response.

The mage said nothing. Not responding to the provocation in any way.

Acting as if she weren’t there.

As if she wasn’t waiting to take his life away.

Sniffing, Vince wondered what would happen next. Lifting his hand up, he rubbed the back of his wrist against his brow. His pistol held somewhat loosely as he did so.

Out of nowhere, a massive and sprawling net of lightning came down from above and landed on Vince.

Damnit, I didn’t look up. Did I?
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Rolling forward, Vince managed to get out of the way of the net. Hitting the ground and rolling forward a short distance. Landing flat on his stomach.

The grass the lightning hit burst into flames and smoke began pouring out from everywhere the magic touched. Spewing it out as fast as it could.

Holy shit.

Scrambling to his feet, Vince looked up and began scanning the sky. Looking around to find his opponent.

There was no mage to be seen. She wasn’t above him, nor was she visible.

Vince realized he needed to force her into an action that he wanted, rather than reacting to her. The longer he played into her wishes, the worse this would be.

Turning, he didn’t wait any longer.

Shuffling off with as fast a gait as he could manage, Vince started moving away toward the west. Away from the encounter and away from this situation. He could come back to collect Elizabeth’s corpse and call her back into her body later.

He had to be alive for that to actually happen, however. If he was dead, there’d be no one to call her back, as he couldn’t be called back himself.

Moving at a decent pace, Vince felt like he could make some good headway. Enough that he’d force the mage to engage, or retreat. In either situation he’d have better odds than just standing around.

Glancing over his shoulder as he went, Vince spotted the mage. She was scrambling over Elizabeth to come after him. His plan had worked to get her moving. Now he just needed to re-engage her.

Pivoting, Vince snapped up his pistol in front of himself, put the sights on the mage, and started firing. After only two rounds, the slide racked back and stuck there.

Fuck, I wasn’t keeping track.

Slamming the sword into its sheath, Vince took up his pistol and bumped the magazine release. Stuffing it into its position in his armor, he pulled the next and popped it in.

Even as he racked the slide, the Mage was only now letting her very visible magic shield start to fade. Having held it up in front of herself, expecting more rounds.

By the time he racked the slide and chambered the next round, the mage was watching him again.

Her face was scrunched up and she was sweating. There was also a slightly tired look to her.

Vince had no way of knowing but he suspected that perhaps her mana reserves, her power, was starting to run low, or was empty. That even though she’d kept him on his toes, pushing him about, she was starting to tire and wear down.

Before Vince could reach her, the mage had lifted her left hand, summoned a spell, and flung it at him. As far as he could tell, it looked a lot like molten lava. The magical force of the spell causing a “poomf” noise as it was then activated.

Shit.

As fast as he could, Vince triggered his Nullifier shield.

A large portion of the lava was stripped away by the shield, though a good portion of it passed right through. Not all of it was still being maintained through magic.

What got thru was splattered across his chestplate, and Vince knew that he needed to ditch it and do it right now. He couldn’t be wearing something that literally had lava chewing at it.

Reaching to his side, Vince stuffed his gauntlet-covered fingers into the quick release which was hidden under an armor plate. Hitting the bracket and then pulling, the whole thing detached, clacked, then fell away from him. Hitting the ground and hissing as the lava began to burn the ground.

Vince started moving forward again, he needed to get hold of the mage.

He only had one idea left and he wasn’t going to have much in the way of wriggle room to make it happen. If he failed, he’d just end up getting a fireball to the face and become a human-candle.

With a grunt, the mage flicked her hands up and started to move them about.

Once again, Vince raised his pistol and began firing at the mage, with the first shot slamming into the shield right in front of the mage’s eyes.

She flinched backward, her shield solidifying and starting to twist her body away. She was going to bolt away again.

Pushing a great deal of the power of his grove, from inside him into his legs, Vince sprinted forward. It took several seconds but he got up to a full and flat-out sprint. His boots pounding across the turf as the mage flashed away. 

Zipping off into the distance.

Aiming his pistol, Vince fired thrice at her. Trying to make sure her shield would stay up for a bit longer and that she wouldn’t see he was now moving much faster.

Far faster than hopefully she was expecting.

The power in his grove was rapidly fading away. He couldn’t pinpoint it, but he suspected he’d lost much of his power in his body’s need to be repaired.

That it had all been spent already on repairing the damage done to him. Which of course was needed, but now he was just out of gas.

Vince was finally closing in on the mage who was still hiding behind her shield. She’d completely lost sight of him and had no idea of his position.

Vince didn’t bother to try and slash at the mage, or even keep firing. Instead, he dropped both weapons. Letting them fall to the ground and behind him, Vince met the mage’s eyes as the shield ended.

Her pupils widened a moment before he blasted into her at full speed.

Wrapping his arms around her torso, Vince took her right off her feet. Holding tight to her, he activated the Nullifier shield. Deliberately trying to force it to come into being right through the mage.

He wanted to drain her directly.

To pull all the mana inside her, out, and dump it back into his grove.

Landing on the ground atop the mage, Vince was staring down into her face. The shield had snapped into place as soon as they hit the ground together, at the same time her hands came up and she clearly activated two spells.

Both failed, amounting to nothing more than her just placing her hands on his tunic.

“Gotcha,” Vince hissed, feeling all of her mana pooling into his grove. “Finally gotcha. Fuck.”

Just laying there atop the goddess, Vince didn’t know what to really do.

Now that he’d caught her, he didn’t have much of a thought on what to do next, other than to kill her.

Panting, the mage-deity stared at him, her breath coming out so hard that his hair was fluttering.

“Do it then,” grunted the mage, going limp beneath him. She had an odd accent to her English that he couldn’t identify, nor had he heard it before. He liked the sound of it if he was being honest. “Pull out my heart and eat it. At least we killed your Dragon. You can’t stop us, you monster.”

“Oh, I’ll bring her back. It’ll just take a little time and effort. Have her back in an hour or two if I can get a chance to rest. That and eat your heart,” Vince grunted with a chuckle. He could feel his Nullifier shield still stuck inside the woman. It was draining away something from her and it was enough to keep the shield going as well as trickling some into his grove. “What are you by the way? You look human but… you don’t feel like it.”

Shrugging her shoulders, the woman just gazed at him with a defeated and depressed look.

“Does it even matter? Get it over with,” she grumbled.

Vince nodded his head and realized that’d be best.

Shifting up atop her he sat down on her waist. Without her powers, she was just a mortal with average physical strength. She did try to throw him off briefly, then went limp again.

A Nullifier blast passed through him at that moment, washing over him and his captive equally.

It gave him a brief feeling of vertigo as well as causing his Nullifier shield to ripple wildly, but that was about it. Nullifier spellwork really didn’t faze him much anymore.

The mage beneath him reacted quite violently, however. Her entire body locked-up underneath him and she turned her head to one side. A second after that and she began retching into the grass.

She was throwing up uncontrollably as her body convulsed with each.

Vince got to his feet and off the woman before she could throw up on him.

Looking in the direction where the Nullifier attack had come from, he saw that two of them had come out of the forest. It wasn’t the team he’d seen that morning, but the other set.

At some point they’d swapped out, he supposed.

Standing there, he held his arms out and gestured at the Nullifiers.

“That it?” he asked and then began walking over to where his sword and pistol were laying in the grass. He’d need them to deal with the mage anyways. Reaching down, he snatched up his sword and sheathed it, then grabbed his pistol.

Straightening up, he found three Nullifiers now. Off to the north-east he saw an army of Francia pushing along. Moving quickly and with determination toward the Prussany forces.

Huh.

Looks like they came from somewhere to try and reinforce the border but… shouldn’t they be going west to Toulouse? Would taking the border help them at all if they lose their cities? They’d just have to turn around and send half their forces west.

Oh well, not my issue. Petra will be moving in and taking care of all this.

A significant portion of the Francia army started coming their way, moving to join the Nullifiers.

“Damn,” grumbled Vince. He didn’t want to leave Elizabeth behind. There was no telling what they’d do to her body. He wasn’t like Felix that could just do whatever he needed with just a body part. Vince needed her corpse, realistically. Or most of it.

Walking over to the mage who was wiping at her mouth, he hesitated for a moment.

“If I don’t kill you and eat you, can you put up an invisibility shield around us?” Vince demanded. “I don’t want to leave my Dragon’s corpse behind if I don’t have to.

“If we can get out of sight that’d be best. Use your illusion stuff to make it look like I ran off with you under an arm and we’re just… being invisible.”

“Unnngh, I don’t have any power for that,” groaned the mage, laying on her side and looking like she wanted to throw up more.

“If you had power?” he prompted, there was no time for this.

“I could do it.”

Reaching down, Vince laid his hand to her shoulder and forced power into her. He could feel his Dragons and Dryads pushing energy into the grove as quickly as they could now. They’d clearly noticed something was going on and were trying to replenish his reserves.

The magician goddess let out a squeak a second before her body went rigid. Taking the magical power he was pushing into her.

Looking to the forces of Francia, Vince wasn’t sure how long they’d have before he’d have to act. They couldn’t remain here, and they’d need to get going sooner rather than later.

Only a short time had passed since he’d looked away, but they were now all looking elsewhere. Several of the soldiers who were rushing toward the Nullifiers lifted their rifles and started firing at nothing.

Aiming and tracking something that didn’t exist.

Holding onto the magician that was clearly a deity, Vince made sure he could take her life in a flash if he needed to. While she was helping him in this moment, there was no guarantee she would continue to do so.

Firing off blasts of their power, the Nullifiers and their soldiers chased after the phantoms the mage had created. Sending them off to the south-east and toward a far distant Prussany encampment.

“Good work,” Vince whispered, looking down to the woman. “Maybe I won’t be killing and eating you after all.”

Whimpering, the mage nodded her head fractionally, but didn’t respond.

Vince figured she was currently wrapped up in the spell she was working. Reaching down, he picked her up and began carrying her in front of himself. He’d once heard his father call it a “princess carry” but he had no idea how it was relevant.

Or even what it referred to.

Holding onto the woman, Vince began to slowly walk toward Elizabeth’s corpse. He could slowly start rebuilding her body and get her ready for resurrection. Then she just needed to play dead after the fact until they were ready to move again.

Glancing to the mage, Vince could see the woman’s eyes were now rolled back in her head. A thin line of drool was trailing down from the corner of her mouth.

She looked like she was drunk and passed out, if he had to somehow describe it.

He had no idea what was going on, but right now she was running some high-end magic that was giving them a chance to escape the Nullifiers and their forces. She was his enemy, but less so than Francia was.

At the moment, she was his only ally.

She’d also damn near killed him, so proficient were her abilities with combat. He’d never had someone keep him so close to the edge of constant death like that.

Even Yaris has difficulty with me.

Though… she doesn’t use magic in the same way this woman does.

In fact, Elven magic doesn’t have much of an effect on me. But I’ve been told several times what they use is a racial magic that isn’t quite the same.

Hm, something to consider.

For now… let’s just… start working on Elizabeth.

Sitting down next to Elizabeth’s corpse, Vince held onto the mage. Pressing his back up to the Dragon corpse, he stared off into the distant horizon.

He had no idea how long they’d have to wait, but it was far better than the alternatives that’d presented themselves. Of all the available possibilities that could have occurred, he didn’t for once expect something like this.

Cradling an enemy while pressed up to the corpse of my friend and companion. Waiting for the enemies to leave so I can bring a Dragon back to life.

Though… what do I do with her?

It’d be somewhat wrong to carve her heart out in the end. She did help me.

Even if it was to help herself, she didn’t hesitate and immediately did what was needed. During the fight she was quite proficient and rather impressive.

Something to consider.




***




Vince watched as the forces of Prussany and Francia ground each other down. Clashing for hours on end along the line.

The all-out slog was further extended as several groups of reinforcements from Francia showed up from other directions. All moving to push into the battle and join in the efforts to knock back the Prussany border-forces.

While he couldn’t see it, Vince would bet on forces coming to back up Prussany as well.

“Your countrymen seem unwilling to budge,” murmured Vince, the goddess magician sitting next to him against Elizabeth. His hand was wrapped around the front of her throat, with his arm resting against her back and shoulders.

They’d said nothing to each other this entire time. Even when she’d come out of her odd stupor and regained her senses, they didn’t speak to one another.

Now they sat side by side, Vince pushing just enough power into her so that they could keep up their invisibility. The rest of his power all constantly flowing into Elizabeth to repair the damage done to her.

“They… despise all of Francia. They want to conquer it. Completely,” said the woman. “Enslaving and slaughtering those who use magic as they do… they cannot be allowed to exist.

“One can fight the Unsatisfied One with magic. Just because the bastard gains more from magic users doesn’t make us all anathema. Ridiculous to call us That Which Feeds. It’s not like we have a choice.”

“Yeah… I don’t know much about any of that,” admitted Vince. “As far as magic goes, last I saw, my Duke in Magi-Vale was holding out well enough. Knowing my general though, she’s probably already cleared a route up to them and has either evacuated them or reinforced them.

“Actually, never mind. She probably reinforced them. That city was well situated. She wouldn’t let it slip away for no reason.”

“You… what?” asked the mage, turning her head to look at him now.

“What, what?”

“Your duke?” clarified the mage.

“Yes. I made a duke for the area of Magi-Vale and enrolled them into Yosemite. I’ll need more magicians. All I have right now are Elven mages, and their magic is very different,” murmured Vince. “Their magic doesn’t affect me much at all if I’m being honest. Leila’s curse magic really doesn’t hold too strongly to me either. Probably the sheer number of Elves and Gnomes I ate if I had to bet.”

Vince nodded his head at his own words. It made more sense now that he said it aloud.

His mother had procured a great deal of meat from other races and had fed him it constantly. Pushing more on him and recording the results constantly.

“Your magic on the other hand definitely hits harder than expected. I’m going to have to eat a number of your hearts before I get immune to it, I think,” continued Vince. “Probably need to eat more than just the heart now that I think about it. Eating a mage head to toe at least once would probably help.”

“You’re… disgusting,” the woman complained with a shake of her head.

“It’s not like I want to, you know. Eating my own kind gives me a weird and sick feeling,” confessed Vince. “If I’m going to kick all your assholes back into your own lands though, that’s what I have to do.”

The woman frowned at that, her eyes turning to look at the battle in front of them.

“I’m Johanna. Goddess of general magic. Recently forced into a war portfolio,” said the deity, turning to look at him. “I’m only a lower-class deity but I’m strong despite that. You’re clearly a greater deity. What’s your portfolio? It seems… it seems very similar to the Unsatisfied One in many ways.”

“Uh… I dunno. Last I heard I was only a demi-god. Kinda married to three goddesses now though. Wouldn’t be surprised if that pushed me up. Though I have no idea about deity levels or any shit like that. I’m just a dirty human that was running messages between cities in my teens,” Vince explained.

“Oh? Oh. How curious. I’ve been alive for several hundred years. I came from a world much unlike this one and was brought over with the portal event,” Johanna explained, resting her head against Elizabeth.

“You don’t look a day over twenty,” Vince offered, nodding his head. “Never would have guessed you’re old enough to be my eight times great grandma.”

Johanna snorted at that and rolled her eyes, turning her head to the side and away from Vince.

“No children I’m afraid. I was forced into a pantheon not long after coming to this world. I’ve been a lesser deity partner since then. I’m not allowed partners, children, or otherwise,” Johanna grumbled.

“So you’re a slave?” Vince asked with some heat. Looking to her, he suddenly found he wanted to stomp his way over to Prussany and start kicking things over.

“I… ah… yes? Yes. I suppose I am at that. I couldn’t leave if I wanted to nor am I allowed to live as I’d wish,” muttered Johanna. “I’m effectively a slave.

“Why, would you free me? Not long ago you were saying you’d pull my heart out and eat it. Does it change that much for you?”

“Yes. Yes it does. If I freed you, what would you do?” asked Vince.

Johanna’s eyebrows came down and she scowled at the soldiers who were still busily killing one another. Her eyes slowly moving back and forth across the field of battle.

“What I’d want to do?” she asked.

“Yeah. If you were freed, what would you want to do?”

“Join your pantheon. If you didn’t treat those in your pantheon as slaves at least. Provided I could come and go as I pleased. Handle my portfolio in whatever fashion I see fit,” she said finally. “Then bring over my followers after that. Beyond that? See if I couldn’t talk you into freeing some other deities. I think quite a few would willingly join.”

Nodding his head to that, Vince had expected that answer.

It was what everyone else in Yosemite had answered with, after all.

Vince removed his hand from Johanna’s throat and patted her on the back. He needed to finish resurrecting Elizabeth. Time was flying by and they needed to get moving.

“We could talk about that. You’d have to swear obedience to me or my goddesses, but we could probably arrange something,” he murmured as he put his attention to Elizabeth.

For whatever reason, he no longer feared Johanna in any way.
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“Alright my dear Elizabeth, it’s time to come back,” demanded Vince, laying a hand to Elizabeth’s brow. “You’ve visited the other side long enough. Time’s up.”

Elizabeth’s blank and unseeing eye blinked, followed by her body taking in a long and slow breath. Then she coughed lightly once, then took another breath.

Her eye blinked to the side and focused on him, standing next to her head.

“Welcome back, beloved Maiden Elizabeth,” Vince said with a wide grin. He moved to the side and then began rubbing his hands back and forth across Elizabeth’s snout. “Did you have a nice visit in the afterlife?”

“Met my parents,” the Dragon rumbled, rolling over onto her stomach. Both of her eyes fixed on him now. “It was a pleasant visit. They didn’t seem to quite believe I was only visiting.

“I never doubted for a moment that you’d call me back, Nest-mate. Not for a single fraction of an instant. I only regret that I died as pathetically as I did.”

“I… wouldn’t call that pathetic,” offered Johanna, standing not far away. She had her hands behind her back and was watching with wide eyes. “You died to the single strongest combat unit the southern army of Prussany had. If you had survived against them, and their weaponry, I think I’d have doubted this was reality.”

Elizabeth’s head turned fractionally, one eye landing on Johanna.

The Dragon stared at her, saying nothing.

Several seconds passed before Elizabeth’s eye returned back to Vince.

“She wants to submit and become part of my pantheon,” he offered. “Figured I should talk to a High-Priestess before I did something like that. Think my wives would mind having a lesser deity joining? Her portfolio is general magic and a smattering of war.”

Blinking slowly, Elizabeth looked like she was contemplating that. He knew she was also conferring with her paired Dryad, Blue.

The moment Elizabeth had returned to life, the tree that was Blue inside the grove had quite happily begun shunting energy to the Dragon horn it held. The two of them were more than likely sharing fragments of information as they were wont to do.

“Yaris isn’t strong enough to have a lieutenant. Dea and Ferris could. Ferris would be the better senior goddess, as Dragons use magic that is more similar to a Human’s. After all, who do you think taught Humans magic to begin with?” Elizabeth murmured, then pushed her head closer to Vince. Her jaw now pressed to his leg. “Humans took it and made their own, but that’s like saying your children aren’t you, Vince.

“They resemble you and you are most definitely part of them. They’re their own person, but all of what they are came from another.”

“Goodie goodie,” Vince responded and grabbed Elizabeth’s horn that was closest to him. He pulled on it gently, just enough to demonstrate his strength over her. Which he knew for a fact Dragons loved. “Hear that, Johanna? You get to be the lieutenant to the goddess of all Dragons, Ferris. She’s my wife. One of my wives.

“Any concerns with that at all? Sounds like your portfolio would be magic. You can leave the war stuff behind and let it go to Ferris, Dea, and Yaris. Their races act as my elite strike force anyways.”

“That… would be wonderful. How do I join your pantheon? Mind you, I would need to leave my current one and… that… is difficult. It would enact a curse on me. One that would strip me of my life force,” answered the deity.

“A curse? Hm. I dunno. I’d normally kick that stuff to Leila,” complained Vince.

“We could do what the Dryads did with Red,” Elizabeth offered. “Just time it so the curse occurs at the same time that she… ingests the breaking material.

“That’s how they did that. I spoke with them at length about it. I was curious about it, as I’d never seen such a strong curse before, and yet she’d beaten it. Even Leila would have trouble with it but… a Dryad’s magic is different.

“Thankfully you can just bless her when it happens, have her swallow, and that’d probably be that. After all, what is your blessing, if not one that encompasses Dryad magic?”

“You do realize what you’re asking me to do?” Vince asked warily.

“Of course. I’d be happy to serve as the means to make it happen as well. It would be enjoyable to have my first time be in a field of battle we shared,” Elizabeth offered with a chuckle. “We can just store it in a cup of some sort and she can take it from that after we mix in the other component.”

Oh. That’s… much easier I suppose, than how it went with Red.

Then again, Dryads were involved with that. So, no surprise at all that it’d go that way.

Everything is overly-sexually charged with them.

“Ah, what exactly… what exactly are you two talking about? I feel like you’re talking about something I’m not sure I’d like,” Johanna warned, her eyes narrowing suspiciously.

“Vince can break your curse. He’s tamed an Undead that was cursed this way. You’ll have to take his blood and semen into yourself and be blessed by him at the same time,” Elizabeth summarized. “I would facilitate the second with my body, the former would be as easy as a cut, followed by putting both into a cup of some sort. Then you’d drink it.”

Johanna nodded her head slowly, looking shocked.

“You want me to drink his blood and… genetic… material,” she paraphrased.

“Yes. Previously he would do it manually, directly into Red’s mouth, but a cup might be preferable for you. Or so I thought. Was I incorrect?” Elizabeth asked. “The alternative would be for you to return to your pantheon, since it sounds like you can’t gain your freedom on your own.”

A slow intake of breath and then holding it was Johanna’s response.

Only to be let out in a rush.

“Okay. Yes. That’ll… that’ll work. We’ll do that. The cup please. I would rather not have him do it manually into my mouth, as you suggested,” answered Johanna. “Bad enough to do this, but I suppose it isn’t… isn’t too terrible.”

“It’ll be ritualized after this,” Elizabeth remarked. “How Vince can free a goddess from her pantheon and induct her into his own. Via a High-Priestess such as myself. It’d be done by Blue, Brianne, or myself. Well, I suppose Zathira could do it as well.”

“I’m not marrying you or anything through this, am I?” Johanna asked, her brow furrowing with the question.

“Most definitely not. Vince has too many wives and women,” Elizabeth offered, then started to shift into her human form. When she finished, Vince’s hand had slipped down and now rested on her bare shoulder.

She was standing nude and very human-like, except for her horns. Her wings hadn’t been materialized.

“Far too many wives and women. You’re welcome to pursue him later if you wish but… it’s unlikely to succeed,” offered Elizabeth. She then turned and looked to Vince with a grin. “Direct your European Wing leader on how to satisfy you sexually, Nest-mate. I have knowledge, yet no experience. How best would this work for you?”

“Errr, if we need to catch it when I’m done… probably hands and knees?” he suggested. “That way I can just pull out at the end and empty into the cup?”

“Yes! That’d work splendidly. Let’s add the blood afterward, just in case we accidentally bump the cup over,” Elizabeth suggested, then dropped down in a squat in front of him. Her hands caught at his armored waist-protector and unfastened it quickly.

Before he could say anything, she’d gotten it off and tossed it to the side.

“Elizabeth, you don’t need to do that,” Vince said, though he did take one of her horns in his hand.

“I want to! This is what you often ask for from the Dryads and Elves,” Elizabeth countered, freeing his manhood from his armored pants after pushing them down a suitable way. “Uhm… I like you holding my horns, but human women don’t have horns?”

Vince realized what she meant by that. She really wanted him to treat her like a human.

Moving his hand down from her horn, he curled his fingers into her brightly colored hair. Getting a firm grip there, he pulled her head forward.

Just as he would do to the aforementioned Dryads and Elves.

With a soft humming noise of excitement, Elizabeth moved forward and took his tip into her mouth. Her tongue came up and swirled several times around the tip. Circling it with her soft and warm tongue.

Her hands came down and settled between her thighs. He got the impression her fingers were toying with her entry as she then began to move her head forward.

With her lips pulling tight at his hardened flesh as her tongue scrubbed at the underside, Vince couldn’t look away. The entire time Elizabeth had been staring up at him with wide eyes.

Just as the Dryads would. She’d clearly gotten a great deal of advice from them.

Reaching the hilt of him, one of Elizabeth’s eyes closed partly as she clearly fought her gag reflex. Her tongue was rubbing back and forth along the sides and bottom of his girth. Then her head drew back, her lips pulling roughly at him and her cheeks sinking as she sucked firmly on him.

A wet swish and squelching noise became audible as Elizabeth slowly got into a rhythm with her head bobbing back and forth along his length. Her lips and tongue working him over wonderfully.

Leaning his head to the side, Vince looked down to Elizabeth’s lower half. He could see her fingers pushing into herself while also toying with her entry and the pearl at the top of it.

“Mmm?” moaned Elizabeth around him, as she got him down to the hilt. Pausing there, she sucked at him, then once more pulled back.

“Just enjoying watching the show. You’re doing amazing,” Vince admitted, looking back to Elizabeth’s beautiful, upturned face.

“Mmm mmm mm,” cooed the Dragon happily, the corners of her mouth turning upward around his shaft.

She kept moving for a handful more passes before she came off him.

“Time for you to mount me like a human wife, mmm, dear Nest-mate,” murmured Elizabeth, pausing in the middle to kiss the tip of his manhood. “I’ve been so eager for this. So very eager.”

Elizabeth continued to fiddle with herself, staring up at him. The sounds she was generating were quite loud now. Giving him a smirk, she pulled her hands away then turned around.

Putting herself down on the grass, she got down on her elbows, then rotated her hips. Her rear end sticking up at him and her stomach much closer to the ground.

Not hesitating, Vince dropped down into the grass. Reaching down, he grabbed himself, guided the tip to her entry point, then pushed forward. Entering her smoothly and in one go.

He didn’t really feel any resistance as he did so. She was smooth, warm, and quite wet.

Elizabeth didn’t make any noise as he filled her. When he hit the end, he paused for a bit, then pulled back, gliding back out of her.

He could tell Elizabeth was enjoying herself, enjoying having sex to be more specific, but she was being absolutely silent. Only the sound of her panted and short breaths came from her.

Holding firmly to her hips, Vince carefully made love to her. He was treating her as he might do with many of his Elven women. Where he needed to be delicate to not harm them.

Pushing too hard and too deep would bruise them on the inside in a way that’d make sex uncomfortable for a few days. To the point that they were a bit leery coming back for more the next time.

“Yes,” Elizabeth murmured quietly, her horned head raising upward and her back arching further.

Realizing that was the only confirmation he’d get, Vince lost himself in the enjoyment of having sex with her. Feeling her tight, slick walls gripping at him as he pushed in and out of her. Enjoying the way her insides pulled at him and tried to keep him out when he went in.

She was tight to the point that he was sure she’d be able to squeeze him out if she tried. So incredibly so that honestly Vince couldn’t actually keep going much longer, or he’d run the risk of finishing inside of her instead of in the cup.

“I forgot the cup,” groaned Elizabeth as Vince continued to roll in and out of her.

“What?” Johanna asked from not far away in an aggrieved voice.

“Forgot the cup. Just catch him with your mouth,” Elizabeth got out in a breathy voice. She was pushing back at him now. Forgetting that he was supposed to finish in something other than her.

“I’ll find a cup,” Johanna offered and darted away toward the wagon that wasn’t far off.

“Damnit. I can’t-I can’t—” Elizabeth moaned softly and her body trembled wildly. She kept pushing back at him as he went forward, her insides quivering and pulsing around him as she clearly hit her peak right then and there.

Unable to help himself, Vince pushed harder into her, pulling at her.

Even as he himself reached his climax. Spraying seed deep into Elizabeth. Completely forgetting the whole point of this. Pumping into her without a care in the world as he pulled back on her hips.

“Okay. I’m back. I have a cup and… and… the cup,” Johanna murmured, appearing next to them. It was more than likely obvious to her Vince was still finishing inside Elizabeth.

In Johanna’s hands was a small glass tumbler.

Elizabeth whimpered, then reached up and took the cup from the woman. Shivering once more as Vince pushed into her, she just held onto it.

Feeling empty and greatly relieved, Vince pulled out of the Platinum Dragon.

Pushing herself up into a kneeling position, Elizabeth put the cup between her thighs. She began to let out soft grunts that were timed with held breaths.

Doing that for twenty seconds, she let out a slow breath and then slumped forward into the grass. The cup was held below her privates.

Seed was dripping down from her and into the cup. He could see the bottom of it held a decent amount of his material in fact.

She’d apparently been squeezing it out of herself.

“Fill it with… some of your blood, Nest-mate,” moaned Elizabeth as a long line of thick seed dripped down from her and into the cup. Staining the rim and the inside of it.

Taking it from Elizabeth, he hesitated for a moment, then deliberately took his member in one hand and flicked the tip against the rim of the vessel. A glob dislodging from him and vanishing inside into the rest.

He wasn’t sure if it would be enough to break the curse, given he’d put most of it inside of Elizabeth, but he could hope for the best.

Standing up, he held the cup out to Johanna who looked disturbed, but also willing.

“Can’t believe I’m doing this,” grumbled the woman, looking into the cup. “But… freedom is worth this. Very worth it.”

Vince couldn’t relate. He could only help her break free as he’d done for so many others.

Looking to his chest, he could see that the place where he’d been stabbed was completely healed up. Then he looked to Elizabeth.

Grabbing a horn, he dragged the tip of it along the inside of his palm.

To which the Dragon let out a happy noise at being handled that way.

Holding his hand up above the cup, Vince squeezed his hand into a fist and flexed it. Blood began to drip down into the cup from the rather wide and open wound.

When it stopped bleeding, he shook his hand over the top of the glass.

It looked half filled with semen and blood now.

“Alright. Are you ready to bless me? I only get one shot at this,” Johanna asked, swirling the glass oddly and peering into it. Vince could see the two different fluids were most certainly not going to mix together.

“I’m ready,” Vince said, feeling still quite great about getting off.

He couldn’t deny watching Johanna swallow him down like this also did something to his libido. She wasn’t beautiful like many of his women, but she wasn’t unfortunate or bad looking either.

Watching a goddess knock him back like an exotic drink was going to be fun.

Reaching out, Vince laid his right hand to Johanna’s shoulder and held onto her. He brought forth a great deal of his power inside of himself and readied it as a blessing. Just as Elizabeth had suggested.

Johanna took in a short breath, then held the glass up and began drinking. Swallowing loudly, she drained it all in several big gulps.

There was an audible crack in the air, followed by all the color draining from Johanna’s face as she held the glass up higher and shook it. Trying to get everything out of it she could.

“I bless you, my goddess Johanna. I welcome you into my pantheon as the goddess of magic for Yosemite. To serve me through my wife Ferris,” Vince said with some seriousness to his words. He knew he needed to keep pushing the ritual angle to make sure everything grew in power. “Accept my blessing as you’ve accepted me as your over-god.”

Johanna licked at the rim of the glass once and then let her hand fall to her side. Holding the glass and looking to Vince. His blessing filled her whole body, traveling thru her while scouring something else entirely, washing her clean while at the same time imbuing her with his power.

“I accept you gratefully, my lord,” Johanna said even as his blessing had suffused her with strength and vitality. “At least your power isn’t making me drunk this time. When you gave me some of your power last time, it felt far too pure. It was far too much. Didn’t know how to handle it.”

“Then I welcome you,” Vince said and let his hand drop away from her shoulder.

Johanna glanced down to the glass again as if she were checking to make sure it was empty.

Frowning and then turning bright red, she set the glass down beneath Elizabeth’s privates. Right below where a long goopy string of seed was starting to dangle down.

“If you can manage it… if… that… I’d be willing to have a refill if you can manage it. That is, I’d like another glass,” Johanna requested smoothly, despite the fact that her face couldn’t be even redder. “It’s uh… uhm… really… filled with power. Almost addicting, really. If nothing more comes from our High-Priestess, could you just… do it manually into the glass?”

Err… did we just make another Red?

I think I missed something here.

Probably going to regret it.

Although, it’s not like it wasn’t kinda fun to watch her enjoy it in the end.

Maybe I’m a bit darker myself than I thought.
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Elizabeth demurely, or at least as much so as she could mange, let out everything Vince had just emptied into her mouth, into the glass cup. Letting it roll out of her mouth without spitting.

She even went as far as to move her mouth and tongue around, then opening it over the cup to let it drip down into the cup as well.

Vince was getting his belt into place and making sure it was cinched up now that Elizabeth was done draining him.

“I know it’s weird, I’m so sorry, I can’t even begin to tell you how thankful I am,” Johanna said energetically. Her hands held out for the cup in Elizabeth’s hand. “It’s so absolutely strange. Mortifying, even. I’d probably try to take my own life if someone else found out about it.”

“I get it,” Elizabeth murmured and let another line of drool and seed fall from her mouth. Then she shrugged and handed the cup over to Johanna. “My lips are numb, my jaw aches, and my neck hurts. I’m not sure I can go again. If you want your fifth refill, you’ll have to ask him to do it himself, or get it yourself. Four’s my limit I think.”

“Thank you, I really appreciate it. I’ll make it up to you. I’m sure I can talk you into getting a fifth one for me later. Trade, favors, or something,” Johanna said and wrapped her hands around the glass. Bringing it in close and quick to herself, she stuck her nose into the cup and inhaled deeply. “Oh it’s perfect. Thank you.”

Sniffing again, she swirled the glass once, watching the thick liquid gliding around in the bottom of it. Then she held it up and lightly sipped at it.

Vince watched, unable to look away.

The idea that she wanted to just drink him down as much as possible really itched a dark spot of his ego.

Elizabeth clicked her tongue, then laid her head down on Vince’s shoulder, cuddling into him. Her arms draped around his middle and she nuzzled his throat.

“Well, I guess I’m getting practice in. Just didn’t think it’d be like this,” grumbled the Dragon. “I’m doing good though. You keep giving me more and more every time.”

“Yeah, doing good,” Vince agreed. Elizabeth was actually really good at using her mouth. He was most certainly enjoying himself today.

Johanna took another deep inhale over the glass and once more took a small sip. Then she let out a soft satisfied sound. For all the world looking like a woman enjoying a fine vintage of wine.

Apparently she caught him looking at her.

Turning red, she looked away and held her glass closer to her chest, as if she were afraid he might take it from her. Or knock it out of her hand.

“I’m not crazy, or weird. You have no idea how potent this is. It’s filled with energy and faith. I’ve never had such strong or pure faith before,” Johanna stated defensively. “It’s… okay, it’s a little weird, but it’s not really if you understood how starved for faith I was.

“That, and I get the impression after this I might not get as many chances to ‘have it on tap’ so to speak.”

Hugging Elizabeth, Vince only nodded his head, watching Johanna take another sip from her glass, before she gestured at the distant army. The battle there was winding down and petering out.

Both sides were battered and bloodied, though neither had quit the field.

The sun would be setting in a few hours, which meant they’d have to decide it soon. That or fight till one side or the other completely collapsed.

“Prussany can’t retreat. The theater in the north isn’t going nearly as well as the one down here started off as,” Johanna explained. “Though… they clearly didn’t expect Yosemite when they planned this out.

“If I’m being honest, the rumors coming from the south were discounted entirely. They all thought it was just a new offensive from the revolutionary fighters down there.”

“I’m killing all those people, too,” Vince clarified. “They had no respect for Dryads either. No worry for their lives, no concern for their well-being. They can be slaughtered to the last as well. Not to mention, they weren’t against Nullifiers either. They would happily have slaughtered Elves, Dragons, and Dryads equally.

“No reason to let them exist when they’d go against the races I protect.”

“Lord of Dragons, Dryads, and Elves,” whispered Elizabeth, rubbing her head back and forth against him. Her horns were sticking out on either side of his neck and safely pointed away.

It was still a bit unnerving for him how close those horns came to him, and how often.

“I wonder what it would feel like to receive you directly into me if I was a goddess. If it’s that good to simply drink it while getting it indirectly, how amazing would it feel to have it planted deep inside?” Elizabeth wondered aloud. Much to Vince’s chagrin and dislike.

He really didn’t want Johanna to try and wedge herself into his bedroom rotation. He legitimately had more women in his life than days in the month, and he was growing tired of it very quickly.

Johanna for her part had raised her eyebrows at the question. She’d clearly heard it and was considering it.

All while daintily drinking Vince’s seed, looking akin to a connoisseur. The cup held possessively in her hand.

“I don’t know. Though it would be very interesting to study,” declared a voice behind them. “We should enlist others to assist us to determine the difference.”

Vince recognized the speaker instantly and turned on his heel.

Zathira was only ten or so feet away, gliding toward them smoothly.

She looked in perfect health and didn’t seem to be out of sorts in any way. She was wearing different clothes than the last time he’d seen her. As well as a pack on her back that she hadn’t had.

In fact, it looked a lot like the pack Sam had arrived wearing before, just a larger version.

“Zathira, I’m so glad to see you,” Vince said and released Elizabeth after giving her a squeeze. Moving over to the Lamia, he wrapped her up in a tight hug. Pulling her in close to himself.

Surprisingly, he felt her coils slither up around him and embrace him from ankle to torso. At the same time, the Lamia put her arms around him and hugged him in return.

“Your High-priestess of death greets her lord warmly,” Zathira intoned with a gravity he hadn’t expected. Her arms tightened around him as her coils did the same. Slowly squeezing him to the point that he could feel his heart beating harder than normal. “It’s such a pleasure to be in your presence. After you named me in such a way, it only took a day or two for the faith and worship of Yosemite, and Legion for that matter, to shift.

“There’s an entire following for death and the afterlife now. Especially since so many of our people can return to life. I’ll need to find a suitable death-goddess as well. One that you could likely incorporate into your harem. That way it’ll be easier to— goodness… are you alright?”

Vince hadn’t realized it, but he’d been slowly holding tighter to Zathira by the second. He’d been separated from so many people in such strange ways, that he had no idea if everyone was alright. Even Zathira, who held only a small part of his attention, had been a question mark.

Seeing her being fine had brought him to the realization that he had no idea where anyone else was. If they were okay, dead, lost, or otherwise.

That didn’t even include Sam, Red, or Leila, either.

“I’m fine,” Vince promised, then pressed his face to Zathira’s neck.

The Lamia seemed unsure how to proceed, and instead just hung onto him in return. Then she laid her head down atop his own.

“Your High-priestess will tell you now that none have been lost to death that cannot be recalled. Amongst your wives and family, none have been lost in any way to death, nor wounding,” asserted Zathira. “Dea, Ferris, and Yaris have been drawing back those in your forces who have fallen in the line of duty. The Elves have bound their magic up in the Dryad and Dragon they’re partnered with. Leaving a great deal of their essence in them.

“All that must be done to bring them back is to pull on that Essence locked in their partners. It is something even they can do as your domain over their deaths has already been determined. Which means they, as lesser deities in your pantheon, can utilize your own powers to a limited degree.

“I… that… all is well, Vince. Don’t worry. I can account for everyone who’s crossed over, and the only ones who have passed that we can’t call back were soldiers of the cities who died in the defense of them.”

Letting out a long breath, Vince felt better.

Closing his eyes, he hung onto Zathira.

“Will you milk me later?” asked the Lamia. “I could use some attention from you. I’m being direct and honest with you so… please.

“Also, I know Petra will ask for the same when she arrives. The forces of Yosemite are only a few days to the west. They’ve cleared the way up to Gascogne and hold the crossroads. They’re moving eastward now and are taking everything as they go. Everything south of the Portal-storm will be ours.

“Oh, and before you ask, everyone made it safely back. Only Red, Leila, and Sam are missing. Though I’ve not felt their passing, either.”

Nodding his head, Vince didn’t move away. He just draped himself all over Zathira.

More like an apron, than a person.

The Lamia didn’t seem to mind. Her arms bunched up around his back and she lifted him up off the ground, casually setting him down on the upper most part of her coils. Then she glided forward, bringing him up to Elizabeth and Johanna, without putting him down.

“Greetings, High-priestess Elizabeth,” Zathira said, her head turning fractionally while holding onto Vince.

“Greetings, High-priestess Zathira. May I introduce Johanna? She’s a goddess of magic that’s joined the pantheon,” Elizabeth announced. “Johanna, this is Zathira, High-priestess of death.”

“A pleasure, deity Johanna,” greeted Zathira. “I look forward to working with you. We’ll have to find you a High-priestess if you don’t have a suitable one amongst your followers. The religion of Yosemite isn’t too hard to follow, so I imagine you’ll not have a problem.”

“Yes, thank you. A pleasure, High-priestess. I’d have to agree with you as well. So far it seems as if the pantheon of Yosemite is quite free and easy to work with,” Johanna murmured, followed by what sounded like her emptying her glass in one large gulp. Clearly trying to get rid of the evidence, but not wanting to waste it. “Ah, that’s better. I’m just going to put this away in the wagon. Do you need anything while I’m over there?”

“No, thank you for offering,” Zathira answered, her hands moving back and forth across Vince’s back.

Sitting on Zathira’s coils, being held, feeling quite warm, and considerably more at ease after learning that Petra was on her way, Vince felt his mind go blank.

Then he fell asleep.




***




The sound of distant screams and people yelling roused Vince out of his sleep.

When he opened his eyes, he found Johanna standing above him. Elizabeth wasn’t far off either.

Both of them were gazing off to the east.

Blinking several times, and feeling a lot better, Vince sat up slowly.

He was laying in what felt and looked like a sleeping bag. All around him were clearly a number of things that’d been used to make a camp. One that even included a small fire-pit that clearly had gray ash in it.

Shit. Did I sleep through the night?

Now upright, he saw what the other two were looking at.

As well as where all the noise was coming from.

Undead hordes were tearing apart the remains of whatever army was across the way from them. Using the weapons they’d used in their life as well as their hands and teeth. Bringing soldiers down to the ground and laying into them with abandon.

Zathira was clearly utilizing her necromancer abilities right now. Her arms upraised in the air while holding still otherwise. There was a shield of power encircling her as well as a dark and grim aura that was everywhere.

“Oh, you’re awake,” Johanna murmured, getting down on one knee next to him. She gave him a bright smile and glanced to Elizabeth, then Zathira.

Leaning in closer to him, she was practically on top of him. In getting that near, he realized she somehow was better looking today. Small changes in her face and complexion that had obviously shifted and changed since he’d seen her last.

“Any chance you can help me out today?” she asked in a near inaudible whisper. “I could use a couple… a couple refills. If you don’t mind. I have a canteen that I’d really love it if you could fill it up for me. That way I can just take little sips over time.

“If that’s not possible… if not, then… we can do it manually without the canteen and just straight into… into my mouth, I think I can manage that. You doing the work for it and I’ll just take it? It’s ah… err… you don’t mind, do you?”

Alright.

Yeah. This was a mistake.

She’s like a Seed Zombie, isn’t she?

“I’m sorry, I’m being a bit inconsiderate aren’t I. How can I help make this happen? I can try to get someone to help me get it out for you, if you like. Is it a motivation thing? Just tell me what I can do to help this happen,” offered Johanna, likely because Vince hadn’t said anything.

Sighing, Vince lifted a hand up to his head and covered his eyes. This really wasn’t something he wanted to deal with. The last thing he needed was to be dealing with a Seed Zombie.

They were always a problem, even if he had fond memories of almost every single one of them.

But the fun never quite lasted because they were eternally hungry.

It required time to satiate them then hand them over to another Dryad to help solve the issue.

Right now, he didn’t really have the luxury of time or an available Dryad to help get them off the addiction. If he did have the time, he’d rather be back home really.

“I-I-I I’d be willing to r-retrieve it myself if I have to. If-if-if there’s no other options. I’d prefer the c-canteen but… I could do it. With my m-m-mouth.

“Just… ah… could we go elsewhere? Then I’d be happy to get what I need f-from you personally. Where people wouldn’t see me do it at least. That’s all I’d ask. Behind the wagon?

“I don’t think I’ll be as g-good as Elizabeth but I’ll m-make it happen,” Johanna promised with absolute conviction and also sounding somewhat frantic now. “Just a quick shot? Please? I’ll p-pull it out and just ta-take it all then.”

“I’ll take the canteen and do what I can for you,” grumbled Vince, letting his hand fall and looking to Johanna. “Weren’t you going to be independent? You sound like an addict.”

“I know. I know! I… know. Just… help me get through this and I’m sure I can quit later,” Johanna promised, looking at him with an odd glint to her eyes. She held out the canteen to him and there was a slight tremor to her hand. “Err… could you… do it right now? Then maybe add more in a little bit? I need it.

“I think I’ll drink the first serving too fast. So could you maybe just help me out and get me a few real quick so I can make it through the day?”

Closing his eyes, Vince decided he’d need to nip this in the bud later. With any luck a Dryad would show up he could trust, or Dea even, and then he could hand Johanna off to them. Get her fixed up before it got worse.

Taking the canteen, he stood up, shedding the sleeping bag off. Johanna smiled at him beautifully and nodded her head quickly. She reached out and patted him on the shoulder.

“I need to go take a quick nap near the wagon. I was on watch last and my turn is over,” she explained. “Elizabeth will be guarding Zathira for now. Just… just wake me up when it’s ready so I can just take a quick sip of it.”

Vince didn’t say anything to that but instead moved over to Elizabeth while Johanna walked away.

“Good morning,” purred the Dragon, giving him a smile. Her eyes darted to Johanna’s retreating back, then back to him. “Wouldn’t worry too much. There wasn’t anything wrong till you woke up. Pretty sure it’s just you being not just her own senior deity, but her senior deity’s, senior deity. Receiving your… faith… directly is likely too much.

“She mentioned you just giving her a trickle of power the other day made her drunk.

“And before you ask, not much going on. Just Zathira causing problems for the Francia army. They ended up winning the fight and just took over the camp directly. All those corpses were too much to leave alone for her.

“We’re expecting Prussany to come back, which of course will just add more to the madness. Our only real goal is to keep this all going on till Petra comes up to take the border.”

“Indeed,” Zathira agreed from where she stood. “And look at that. More enemies. That’s wonderful. I was running out of those.”

Looking off to the east, then south, Vince saw that there were indeed more soldiers rushing to the battle. It was in the exact same spot as the battle that’d been there yesterday.

“Those fields won’t be the same after this,” Vince guessed with a shake of his head.

“Oh, most definitely not. I’m sure there’ll be a number of curses on anyone who tries to use that land for anything. We’ll likely have to have a number of warlocks and other types come out to appease them,” theorized Zathira. “Even then, we can’t build anything there. We won’t have to worry about wandering spirits though at that point. If anything, we can let Prussany try to build there. That’d be an issue for them that’d never clear up.”

Vince nodded his head to all that, then realized he needed to use the restroom.

Glancing to the canteen in his hand, he realized he could at least take care of Johanna’s needs after he finished up and cleaned off a bit as well.

Then his gaze went from the canteen to Johanna as she continued to the wagon.

Or… we could go ask her to help me out with it after all.

“I’ll do it,” Elizabeth offered, apparently catching what he was thinking. “I don’t mind. It’s good practice anyways. You just need to return the favor to me later.”

Which meant she was still sore on the inside, but didn’t want him going to Johanna. Which realistically was a bad idea. He just couldn’t help but let his mind go that way.

“Sure. I’d love to do that,” he said as Elizabeth came over and got down on her knees in front of him.

Apparently she meant right here and now.

Vince had no reason to argue, and he was really starting to enjoy his time with Elizabeth. He hadn’t expected her to be so sexually charged.
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Chapter 28 




Vince couldn’t see anything going on with the enemy camp.

They’d only barely put down the hordes of Zathira’s Undead an hour ago, and were now trying to reorganize themselves. Likely expecting another attack from Francia or the Undead.

“They really should back out at this point,” Johanna murmured with a small shake of her head, causing Vince to look over at her. “Really, they should. I know I said they couldn’t, but at this point, they can’t afford to stay either.

“Too many forces have been lost, too many high value targets. Least of which is… well… me. Even a High-Priestess of the Nullifier faith couldn’t stand up to me when I didn’t have my power scrambled. I was more than capable of holding my own against anyone in their army.

“Now… they’ve lost me, the Blue and Green Battalion, and whatever else has happened over there. This is a complete loss. They should pull to the border, secure themselves, and then re-evaluate.”

“To be fair, Francia does keep attacking them,” Vince pointed out. “They’re likely thinking that their enemies hold the land, not Yosemite. I imagine there’s a lot of misinformation going on over there.

“Not to mention, those Nullifiers are quite everywhere in the sky still. On top of that, I imagine the army of Prussany is still sieging Toulouse. There’s… just a lot of confusion going on. This is just the southern theater as you called it, as well.”

“I… suppose that’s true. That’s true,” conceded Johanna with a small bob of her head.

Vince was certain of it now when he was looking at her.

Johanna was transitioning from cute, to eerily pretty in almost no time at all. They’d only been here together for three days since Zathira arrived, and it was now obvious.

Something, or someone, was acting on Johanna and altering her. She was also starting to develop more in her waist and chest, while narrowing in her stomach and sides.

It’s like… it’s like she’s shifting to be more like the Dryads.

But why?

Ferris didn’t shift or change at all.

None of the Dryads would really even know Johanna, other than to know she joined my pantheon. I’m sure Ferris, Dea, and Yaris knew it as soon as it happened and shared that information.

Hm.

Something to consider.

“Here you are,” Elizabeth murmured, coming up from behind them. She held Johanna’s canteen out to her with a smile. “I didn’t think you’d mind if I took my time and just collected all that I could. Figured I’d let myself cool down naturally while getting all the runoff for you.”

“Oh, thank you so much High-Priestess. Thank you. I’ll never begrudge you anything in the pursuit of my needs,” Johanna said graciously, taking the canteen from her. She didn’t hesitate either as soon as she had possession of it. 

Unscrewing the cap, she lifted it to her mouth and took a dainty and small sip from it. As if it were an extremely high proof alcohol.

Her entire face lit up in pleasure as soon as she’d clearly gotten some.

“Mmm. Thank you. That helps,” Johanna murmured, screwing the cap back on and then sliding the canteen onto her belt. She was now dressed in leather armor, had a belted sword, and looked a lot like a soldier.

Vince didn’t say anything.

He was somewhat concerned about the fact that Johanna hadn’t quit her need to feed on his seed in any way. She now actively was asking Elizabeth to help her collect all that she could.

When Vince bedded the Dragon, Johanna was there to ask if she wouldn’t mind collecting whatever came out afterward. If Elizabeth used her mouth, Johanna was there, canteen in hand.

She’d also taken to cornering Vince whenever he was alone, had a moment, or looked bored. Offering him the chance to feed her directly by his own hand, or to fill her canteen.

The offer to use her mouth to get it herself hadn’t come back up, but he knew she’d quickly make that a possibility if he hesitated, or asked. The canteen was surprisingly full by this point and was always with the deity.

Though it did leave Vince with some questions.

“Won’t it go bad?” Vince asked aloud, unable to stop himself from asking.

“I… what… this?” Johanna asked, putting a hand over the canteen almost protectively. “No. I’ve ensorcerelled it so it’ll never… go bad. It’s also just as warm as if it just left you.”

Johanna’s words had an edge to them. As if daring Vince to say anything more.

To confront her over acting like an addict.

“Have you started to feel the glory of our faith?” Elizabeth asked, adjusting the stolen coat that was over her shoulders. Then she moved in closer to Vince and pressed her shoulder up to his.

With all the sexual encounters they’d had, the distance between them was now non-existent.

“I have. It’s… very strong. Strange, as well,” murmured Johanna, her brows pressing together. Whenever she wasn’t completely fixated on Vince and his seed, she was an intelligent and thoughtful woman. “There’s a great deal of sexual undertones to it all. It also… also likely explains my recent craving.

“I understand how it looks from the outside by the way. I know that this behavior isn’t exactly great but… I can’t help it for the time being. I’m hoping this need will lessen as I get further into the pantheon.”

“Possible. Though… I think we’ll be meeting the rest today,” Elizabeth murmured, turning her head and looking to the west. “I can feel the deities I serve. They’re not far. Growing closer all the time.

“Ah, in fact, I can guarantee it now.”

Vince frowned, then looked upward.

The Nullifiers that were flying overhead often weren’t there. In fact, now that he was looking, he saw that they were all fleeing. Scattering to the north and north-east.

Turning and looking back to the west, Vince could see what Elizabeth did.

There was a large number of Dragons moving through the air. At least a hundred of them, in fact. Each and every one of them had Dryads and Elves on their back.

Some of the Dragons were clearly operating with their partners, though there were a few other Dragons that were absolutely loaded with soldiers that were using them as a transport. Packed front to back with Elves and Dryads in combat gear.

“Your soldiers arrive, my lord,” Elizabeth murmured. “The Praecantrix, Bellum Dryadum, and Draco Custodes are coming. That means that the regular army is finishing up with Toulouse and your personal retinue is no longer willing to serve Petra, or wait to catch up with you.”

“That’s… they all serve you?” asked Johanna, her eyes picking back and forth through the Dragons in the sky.

“They’re one of his Wings. The European one. Mine,” Elizabeth explained. “They all serve me, to serve him. The Dryads and Elves as well. They will take and sweep this field to the border, then likely rebuild this camp as the border checkpoint.

“Though… I’m going to bet on the Elves and Dragons raising walls. Very large stone walls. Ones that’ll help hold the border when the regular army arrives. Though… I wonder how many troops will be able to be called up. How much is left of Spain now.”

Probably not much.

Ha.

With any luck, they’re already done with Spain and Petra has pivoted north.

“Let Zathira sleep. She drained herself to keep everyone busy,” murmured Vince.

A few minutes after having spotted them, the Dragons began landing in the fields surrounding Vince. Dragons and Elves disembarked smoothly, fitting rifles to shoulders, and spreading out in every direction.

Each team clearly had different orders, as those at the exterior were pushing fast. Establishing a perimeter that was growing by the second. More teams moved in as it did so, keeping an even spread as they went.

The larger Dragons had been holding a great number of troops. Blacks, Whites, and another Platinum.

One and all, they were wearing what looked like a harness of sorts. With pieces that covered their joints, throat, and a good bit of their underside. It clearly doubled as a point for everyone to hold onto, given that there were ropes that dangled backward from the front.

Vince only noticed then that there were a number of what looked to be Human spell-casters mixed in the ranks. Everyone coming off of these Dragons weren’t paired in his Grove. They were all unattached to him or each other. They were also clearly both male and female.

Renata landed with a thump directly in front of him, Antona and Brianne dismounted quickly as well as a few other Dryads and a number of Elves. They rapidly formed up in front of Vince, more than half of them all staring at Johanna.

Brianne and Antona quickly turned off and started off somewhere else. Likely to get things in order he imagined.

“She’s the new goddess of magic for our pantheon,” Vince said simply as Renata gave herself a shake and shifted into her Human form. She was laying out on the ground in front of him in supplication, as all Dragons tended to do in his presence.

This time there was no need for clothes, it seemed.

As Renata’s form shifted, the bridal gold and ropes that’d been dangling about her, transformed into clothes and a very breezy-looking set of Legionnaire’s armor. It covered the majority of her, but left quite a bit of flesh on display.

“Your mount is here,” Renata offered, then stood up. A wide grin was on her face, and she hopped in place once, looking to Elizabeth.

Stepping away from Vince, the Platinum Dragon chuckled and made a hand waving gesture. She moved a short distance away as a rather large Dragon was coming in toward them.

One that was clearly Ferris, with what looked to be Dea on her back along with several others.

Renata moved in close to him and wrapped Vince up in a hug, holding onto him.

“I’m very annoyed. Very annoyed. If I had been your mount, been with you, you wouldn’t have had these problems,” grumbled the beautiful Orange Dragon. “In the future… in the future you will not be leaving me behind. Even if another Dragon must go to carry the others, I’m going with you. I’ve gotten that approved by all three of the goddesses, as well as the European Fes, the North American Fes, and the North American Wing leader.

“You can’t escape me ever again. Going forward, I’m your mount. You will mount me regularly.”

Vince grinned and dipped his head to her.

“As you like,” he conceded. “I’ll mount you frequently. As often as I can.”

“Yes. I’ll also be responsible for you flying about. So when you’re not mounting me, you’ll be riding me,” Renata stated and then thumped his chest with a balled fist. Then she turned and looked to Johanna. “I was instructed by the High-Priestess, Blue that is, that you’ll need whatever comes out of me when Vince is done.”

Johanna went from looking curious, excited, and eager, to shocked and embarrassed in a flash. To the point that he wasn’t sure she was breathing.

She barely managed a small nod.

“Okay. All the Dryads and Dragons know of this. It was shared with everyone,” Renata offered then stuck her horned head down on Vince’s shoulder. “It won’t be an issue. If I can talk Vince into mounting me tonight, I’ll make sure to collect it.

“But… how should I do that? Are you going to be using your tongue to get it out of me? Should I bring a bowl? Something else?”

“Can… canteen,” whimpered Johanna, pointing to the one at her hip.

“Gotta go,” Vince whispered into Renata’s ear while grinning.

Leaning his head to one side, he kissed Renata’s brow, hugged her tighter for a second, and then left her there. He needed to go speak with his people. He’d spotted Blue, Ferris, and Dea all standing near one another.

Walking over to them, he watched as all the eyes in the group turned toward him. Locking to him and remaining there. Blue, Dea, Elysia, Ferris, and Elizabeth were all looking at him.

Johanna had come over with him and was right on his right.

“Alright. Time for a six way, right? I’ll start with Dea and Ferris, then have you all rotate out. We can have Ynes and Dionara play sponge and lick everyone clean while I’m done. That or let Johanna do it. I’m sure her canteen is damn near full at this point with how often I added to it,” Vince said, coming to a stop.

“Yes. Immediately,” Blue agreed with a sharp nod of her head and a bright intensity starting up in the depths of her eyes. At the same time, Dea had nodded her own head, her eyes starting to glow just as a Dryad’s would.

Elysia, Ferris, and Elizabeth looked amused. Elysia was even nodding her head after a brief pause.

Johanna for her part was choking on what could only be her own spit next to him.

Reaching over, Vince took hold of Johanna and pulled her over to stand in front of him.

“Johanna. Goddess of magic with a smattering of war. She’ll move into Ferris’ domain,” Vince introduced her.

“Ah, yes,” Blue murmured, then stepped forward and kissed Johanna’s cheeks, one after the other. “Greetings to you, goddess Johanna. I’m Blue, a High-Priestess to the goddess Dea.

“We’ll need to find you a suitable High-Priestess soon. I’d recommend Leila once she returns. She’s a Warlock but very experienced in general magic as well. She’s also discovered how potent and addicting his seed is to magicians and the like firsthand.”

Johanna nodded her head woodenly as Elizabeth, then Elysia, all greeted Johanna in this clearly formal way.

“I made sure to instruct everyone in Vince’s retinue that you need whatever seed can be spared afterward,” Blue murmured with an idle wave of her hand. “We should be able to keep your canteen full at all times. That way you can function well beyond what you normally would have.

“I think that’s all we needed for introductions from the High-Priestesses.”

Blue looked to Elysia and Elizabeth who both nodded their heads.

“Alright, we’re going to go meet up with the Crown’s Guard heads and discuss worship. We need to have a few religious events since we’ve returned to him,” Blue offered with a wide smile. Her glowing eyes moved to Vince, promising him exactly what he was thinking about with her words. “We, your High-Priestesses, look forward to communing with you. Soon. Repeatedly.

“We’ll take Johanna with us and start introducing her to everyone. She’ll need to catch up quickly if she’s going to be of use in this war.”

The three left at that point, Elysia and Elizabeth bracketing Blue.

Ferris clicked her tongue, grinned, then looked to Vince.

“She’s going to need a vault, you know. Her need to nest will grow very quickly,” she warned.

“I know, I know. We’ll get it sorted out soon I’m sure,” Vince dismissed with a hand wave. “Now… other than Johanna here, I have nothing new to report. How about you two?”

“I’m pregnant,” Dea deadpanned with a flat look at him. “That’s new.”

Snorting at that, Vince went over and hugged the beautiful goddess, crushing her into himself. Holding to her, to the point that he heard her actually groan.

Releasing her after a few seconds, he leaned back and looked into her face, then proceeded to kiss her. Even going so far as to contemplate getting her down onto the ground right then and there.

Something which Dea apparently agreed with, as she started to moan, her tongue pushing into his mouth. Her hands roaming across his torso.

“No, no, I know how you feel,” Ferris murmured quickly, pulling Vince and Dea apart before they could start in on each other. “And you, Dea… I know you’re the goddess of Dryads and you’re far more Dryad-like by the day, but do you really want to do it in front of everyone?”

Ferris had slipped an arm around Vince’s waist and was holding to him. One of his arms draped around her shoulders.

“I don’t care. It’ll be fine and—and… no. I can wait,” Dea sighed and then nodded her head. “Thank you, my Dragon. I appreciate you being cool-headed about this. I’m still… in flux.”

“Of course, my Dryad,” Ferris allowed with a nod of her head. “As for news, yes. Dea is quite pregnant. I look forward to having my own clutch of eggs soon, though I’d like to postpone that till the end of this war.

“I’ll leave that up to you however. I wouldn’t say no to it happening early, either.

“As to the war itself in Spain, Petra ran everything left of them down to Madrid. They have it under siege and are grinding it down. She herself has moved to the northern theater and left the remnants of Spain to Cristina. All the Dryads in that country are free now.

“You’ll need to take a number of Dryad seeds and Horns into the grove. The Elves are now bound through the Dragon and Dryad bond directly and won’t need anything from you for it. They’ll be fine.

“As to this front, Petra is commanding it as I mentioned. She’s already taken everything to the west and is currently cracking Toulouse. Once that’s finished, she’ll move the rest up to the border here and settle in. We don’t want any of Prussany’s land, so we’ll re-establish the borders and go from there.

“We’re also not pushing any further north. We’ve stopped at the portal-storm. We want to use it as a natural boundary and let it be at that.

“Also, I should say this up front and firmly. Thank you for providing me with a lower-deity to serve me. That’s rather thoughtful of you. I’d like it if you please could recruit more. We aren’t strong enough as just a three-person pantheon, we could always do with more.”

“I’ll keep that in mind. Though, I’m glad that everything else is more or less what I expected. That’s all good news,” Vince murmured, looking into Ferris’ face. Pulling at her, he eased her closer to himself. He could feel Dea’s Dryad powers working at him right now.

As Ferris had pointed out, Dea was becoming more and more Dryad-like. Her power was growing stronger as well.

“How’s everyone? Everyone alright?” he asked, easing Ferris over to the front of himself.

“Everyone is accounted for except for Leila, Sam, and Red. The rest are all safe and sound,” reported the goddess of Dragons, peering up at him with wide eyes. She wasn’t trying to pull away or move back.

If anything, she looked a lot like a bird staring down a snake.

“Wonderful,” murmured Vince and leaned in, kissing Ferris eagerly. His hands slid down her sides and back.

He might not be able to take either of them to bed right now, but he could at least wind both of them up. Just as he was right now.

Ferris leaned into him, kissing him in a hungry and explosive way. Her fingers curling into his tunic.

Dea was there then, prying the Dragon away from him. All the while grinning at Vince.

Doing exactly what Ferris had done for her.

“Bad boy. Leave my poor Dragon be.

“For now… for now, go get ready for services, your religion has a need of you,” Dea warned. “Pretty sure there’s more forces of Francia nearby. Saw a number of Nullifiers on our way in.”

Ah… yeah.

They’re out there.

Never did get rid of them.
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Chapter 29 




The border camp had gone up in the same day that the forces of Yosemite arrived.

Elven mages, Dryads, and a number of magicians from Magi-Vale casually threw together a fortification that looked ready to withstand an onslaught. As well as a siege from artillery in fact.

Multiple sloped walls, causeways that ran along them, barricade embankments, and the fact that it stretched into the distance in either direction. No section of wall didn’t have someone watching it, either.

Undead made excellent sentries apparently.

Zathira had them spaced out every so often, from the far northern edge of the wall, where it intersected with the Portal-storm, down to the end of the line, in Spanish territory. Running the old border perfectly and not an inch beyond it.

Leaving the army with a chance to settle in for a time.

Even Vince had a chance to catch his breath.

He was now awake after having a Dryad in his grove pestering him. Pushing and pulling at his sleeping mind till he woke.

Vince sniffed once and then yawned, wondering what was going on now. Even as his brain came to wakefulness, he couldn’t help but admit he felt incredibly better.

Blinking several times, he stared up at the inside of his tent and luxuriated in the feel of being on top of an actual mattress with blankets.

Only now after reconnecting with his forces had he been able to actually let his guard down. To sleep deeper than a doze for fear of someone or something sneaking up on him.

Even with someone else taking a watch, there really was nothing quite like sitting in the middle of a military camp to feel secure. To let your guard down and rest.

Blue moved in closer to him and pushed her head up under his chin. Nuzzling and snuggling into him.

After his “religious duties” had been attended to, he’d been allowed to go to sleep, though he’d still had to take care of Blue several times. The Dryad hadn’t been satisfied with a simple go of it either, Vince had to put some effort into taking care of her needs, even as she took care of his.

Thankfully Johanna’s canteen hadn’t made an appearance, but he was fairly certain it was full after the rather quaint ceremony they’d held to formally induct her into the pantheon. Which really was just a brief statement by Ferris and Dea, then the High-Priestesses, followed by Vince sleeping with said High-Priestesses.

“Ah… Grove-Husband, good morning,” came a whispered voice, just beyond the flaps of his tent. Vince was fairly certain it was Ynes. Which meant that she likely had come with a message from Fes, or Petra. “I apologize for waking you, but I have a message from Fes and the general. They wished to see you and then give you orders.”

Vince took in a slow breath, then let it out. He’d suspected something like this.

He even knew what was probably coming.

They’d be sending him southward to finish off Spain. He would need to be there for the close-out, if only for the fact that he was the lord of Yosemite. Having him there as it all finished would be a better epilogue to it, so to speak.

“Am I going to Spain?” he asked.

“Yes. Yes you are,” agreed Ynes. “My squad and I will be going with you. As well as Renata, Zathira, and Johanna. Fes Berenga wished to join you, but she is going to remain here and act in the Francia theater of war.”

Nodding his head, Vince had to agree. That was a good place for Berenga. She’d clearly gotten a taste for being in the front lines again and likely wasn’t going to give it up easily.

“Blue… Blue will be taking my place with Fes. Apparently my squad is better suited to being with you due to combat experience and expertise that’d do well at your side. Blue is better to remain with Fes and Petra,” Ynes sounded unsure, but willing. “I remember doing similar things with people under my command, though it’s weird being on the other end now.

“Just because they were the best in position when they were assigned, doesn’t mean it remains that way. Things happen, people change, new positions get opened.”

“Exactly,” murmured Vince and then sighed.

And that’s why I need to go to Spain. Things change.

“I’ll need a mercenary band. I don’t want to be down there forever,” Vince finished. “Make sure you get that for me, Ynes.”




***




Renata began to lazily sink through the air. The beats of her wings generating less and less lift with each round, bringing them in toward a siege camp that was spread out around the city.

From what Vince could see of it, it was comprised of a great deal of Dryads, soldiers, people dressed in civilian clothes, and a few Dragons that were certainly far above the expectation for size.

“Oooh, there’s so many Blacks and Whites. I’m always a little jealous of how big they are. But then I’d lose my speed,” Renata said, turning to look at Vince over her shoulder.

“You’re exactly what I want as my mount, Renata,” Vince countered with a smile. He was riding her alone, while Ynes and her squad were on the back of their partnered Red Dragon, along with Zathira and Johanna. The Red had been quick to promise it wouldn’t be too much for her to carry. Vince had had his doubts, but the Red had clearly held up to her promise and her duties. “I don’t need strength, durability, magic, or anything else. Speed. Speed was key for my existence not long ago, and I’ll keep betting on that.

“Betting on you, to be more specific. You, my mount, are what I want beneath me. So hurry the hell up and get permission from Elizabeth.”

Renata let out a loud cackle at that and looked ahead again. The boisterous and joyful Orange was always a pleasure to be around now after her first death.

Or perhaps more accurately, after saving Vince from the end of his life.

“Sure, sure,” Renata grumbled good naturedly while laughing. “You just want to plow me into a bed after riding me all day. Should I just lay around in your bedroll until I’m needed, one way or another?”

“That’d probably be easier. Go ahead and do that,” Vince agreed, smacking his hand into Renata’s thick scales. To which the Dragon began laughing again.

Landing with a light bump, Renata bowed her head forward and dismounted Vince without his say-so. She instantly shifted into her human form, her hands grasping him around the ankles. She held the pose for a second, then stood up without saying anything.

Her Dragon Legionnaire’s armor had rapidly refit itself to her, even as she got to her feet.

No sooner had she stood up than she stretched herself out. Bending one way, and then the other. Putting a lot of her very smooth and delicate-looking skin on display.

No small number of the soldiery were watching her as she did it, too. There were a great many of the locals who were part of this siege. They’d been brought here specifically to wage this war and see it finished.

So that the people of the country were truly part of its change in government. 

Which meant there were far more people in this army that weren’t part of Yosemite until recently.

They’d need to be wary of them.

At least until Spain had been a province for two generations. Then they’d be more likely to identify as being part of Yosemite, than their previous government.

A group of people came over.

In the lead was an Orc in heavy Legionnaire armor. They could wear considerably heavier grades of equipment without a concern, and Mr. White had been leaning into that trait.

Flanking him was another Orc, an Elf, and a Human with a Ratkin sitting on their shoulder.

“My lord,” said one of the Orcs who then saluted, crossing his arms in front of himself. “We’re pleased to have you. I received word that you’d be coming here personally but… we honestly didn’t quite believe it. We hoped, but didn’t believe it.”

Vince grinned and offered the Orc his hand, which the Orc immediately grasped.

Shaking his hand firmly, Vince shook his head.

“I indeed am here for the fall of their last city. Once we have them done and set to rights, I’ll be finishing this off so we can all go elsewhere,” Vince explained. “Most of you will end up going north. Though… probably not the locals. I imagine they’ll all remain here in their own country. It wouldn’t do to send them northward to die in a war that they didn’t want to be part of.

“It’s not like we’re defending our territory up that way either. We’re quite far north of the original border. Making a new one, but still, not the original.”

“I think you’ll find my soldiers here want very much to prove themselves,” countered the Orc with a huge grin. There was something in him that reminded Vince of Berenga and his brother-in-law, Duke Berten.”

“You’re of the Ber, aren’t you?” Vince asked and released the Orc’s hand.

“I… yes. Yes I am. I earned my commission through the Legionnaire’s drill-yards. Came over with the Praecantrix. Spent a great deal of time learning on Legion,” admitted the Orc. “I’m Bersert. I was part of the group you brought back to Yosemite.”

“Perfect. That makes you family. I’ll be honest with you, Bersert. We need more who are willing to go learn and come back for us. You need to make sure you add more children to the clan so that they can do the same,” Vince said and gestured at the camp ahead of them. He was sure the general had some place to take them, he just didn’t know where.

“Of course! Please follow me, my lord. I have a tent prepared for you. I didn’t do anything elaborate, as I didn’t think you’d care or want that,” Bersert said in an almost apology-like way. “Standard Legion issue.”

“That’s exactly what I’d want. Exactly it. Now… get me up to speed, but realize I’m not here to give you orders,” Vince said, following the Orc as he began to trod into the camp proper. Behind them, Vince could hear and feel Ynes’ squad, Renata, Johanna, and Zathira.

Bersert didn’t dilly dally and said no more. His entourage came with him and didn’t seem to be concerned either.

As they moved deeper into the camp, they took a number of turns. Moving with certainty until they ended up in a small sectioned-off area of the camp. It wouldn’t be obvious from the outside that this was where the leadership of the camp was either.

“This is where we gather to discuss,” Bersert murmured and indicated a large pavilion. The Orc then gestured to a small grouping of Legion tents. “Your tent is there, my lord. Your attendants were set down around yours. My own tent is just over there.”

Vince nodded at that as Bersert than led him to the pavilion.

“As to our situation, it’s very simple. We’re just waiting. We’re not really attacking them even,” explained the Orc, gesturing to a small map on the table. “If we can take the city whole, I’d prefer that. I don’t want to turn it into a smoking ruin, as it’d be a shame to torch such a historic place to the ground.

“While the current leadership isn’t in favor, the city itself has a long history for them. Even if it means we have to starve them out… it’d be preferable to destroying it.”

“I can see how that’s a preferable option. Petra asked for it?” Vince inquired, looking at the map. It was a map that’d been made on the fly and didn’t have much detail for the city. There was far more for the surrounding areas, but that was it.

“Queen Yaris did. As soon as she did, Fes Petra and Fes Berenga both approved and requested the same,” growled Bersert who then chuckled. “We’re doing what we can. It’s just… difficult. Thankfully most of the citizenry left before we got here. Only people in there are those loyal, stupid, Nullifiers, or soldiers.

“Not too much of an issue to let them die to the last. It’s just… frustrating. I want to serve the Fes and my queen, but… I’d rather just knock the wall down with the Dragons and move our way in slowly. Let the Crown’s Guard squads I have on loan take care of it at a walk.”

Crown’s Guard… is that what they’re calling the collective forces of the Praecantrix, Draco Custodes, and Bellum Dryadum?

Ugh, their names are a mouthful.

Crown’s Guard is better than all of it together.

“What squads?” asked Ynes, moving to stand next to Vince at his right. She and Dionara were the squad leader and assistant squad leader for their group. Their High-Elf and Wood-Elf, looked very much like their kin, and quite lovely. The Red Dragon was incredibly pretty to look at and had a wonderful look to her.

As a group, Ynes’ squad was almost too attractive to exist. Almost in a way that made him want to question his reality and the world around him.

Only for his mind to quickly skitter away from that unnerving line of thinking.

He also knew they were all quite lethal with their weaponry.

“First and third,” Bersert replied with a grin. “They gave me great tools, but no ability to use them effectively.”

“Oh! Antona is here,” Dionara murmured, looking up at Vince from his left with a smile. “That makes this a lot easier. Though… I see what you mean. Only easier if you’re allowed to use them.”

“Yeah, that,” growled Bersert. “I’ll end it here so you can get some rest. We’ll be doing lunch in a few hours. Should get your kit shuffled then sorted in the meantime.

“Not much to do but hurry up and wait while you’re here. We’ll have a formal meeting after lunch. Can have everyone introduce themselves at that point. Get everyone’s acquaintance and what not.

“We have live fire drills in the early afternoon today. Keep everyone practicing with their weaponry and keep reminding those inside the wall that we’re waiting for our own reasons. Not due to any lack of anything.”

“Course,” Vince agreed and then watched as Bersert and his people left. The Orc was clearly no-nonsense, which certainly wasn’t something Vince would disparage the man for.

Worked to his favor, if anything.

“Let’s have a chat with their leader,” Vince murmured, turning to look at Ynes. “Prep it for me and get everything ready. We’ll bring it up to Bersert after lunch.

“For now… let’s get sorted out like he suggested. No reason not to utilize what’s available to us.”

“Understood,” Ynes murmured. Then she turned away and took Dionara with her. Her squad fell in to a group and began conversing.

Vince turned to look at Zathira and Johanna and gave them a smile.

“Well. Next, you two,” said Vince.

Zathira raised her eyebrows at that as did Johanna.

“Dear High-Priestess of death, I know part of the reason you were sent down here was to retrieve your Undead forces. Is there anything in the nearby area we could use for this siege?”

“Quite a few, actually,” answered Zathira with a slow nod of her head. “It shouldn’t be much of an issue at all to collect the ones nearby. I can summon up a few of them and use them as touch points to collect more. I’m growing quite capable with my abilities.”

“That’s rather fascinating, honestly,” Johanna said, unclipping her canteen and then taking a drink from it. “I had no idea you could do such a thing. My necromancy is quite average, I’m afraid. As I am associated with all magic.”

Zathira’s nose twitched, and her eyes fastened onto the canteen in Johanna’s hand.

“You mentioned that before. You really can use all magic?” asked the Lamia, lifting a hand and pointing to the canteen. “Also… what’re you drinking, exactly? There’s a strong scent of magic and something else coming from it.”

“Ah… err… it’s… just an elixir that’s now tied to my faith aspect,” muttered Johanna, screwing the cap back onto the canteen and putting it on her hip once more. “And yes, I really can use all magic. If you don’t mind, I’d love to watch you work your own. I may not be able to replicate it, but I’m sure I’d be able to learn a great deal from it.”

“I wouldn’t mind at all, that’s not a problem,” Zathira allowed with a small wave of her hand. “Let’s head back to the tents and we can work from there.

“And you said it’s tied to your faith? Is that something that your priests and the like partake of as well? Is it a ritualized event like what the Dryads have been doing?”

“Not quite. It’s hard to explain, really,” Johanna deflected, then began leading Zathira out of the tent.

Dionara came back in that moment and laid a hand to Vince’s chest, gazing up at him with a wide smile and partly glowing eyes.

“Grove-husband. I’ll need you to attend to me briefly before we continue,” purred the beautiful Dryad. “I’ll need to commune with Dea just to make sure there’s no Dryads in the city. That’s always done best after a strong coupling with you and praying to her during the heights of it.

“She listens far more intently at that moment, and we can share some of the joy of it with her. If she’s willing, that is. I know for a fact that she never says no when we try to share with her a coupling with you.

“Though I’ve heard from a number of non-grove Dryads that she declines outright to everyone else. While it may sound a bit petty, and maybe meanspirited, that sounds true and correct for a deity that’s your wife.”

What she really means is she just wants to have sex, I’m betting. That’s all just an excuse.

Not sure I ever married Dea though. I guess that’s part of the religion now.

And speaking of that.

“You got one of those religious books I wanted made up for my pantheon?” asked Vince, a smirk curling the corner of his mouth. “I want to make sure we spread some of that belief in the city. Get them really believing in it. Make them afraid of it.

“Because fear is as much a faith and belief as anything else. Believing through fear is still believing, and I’d just as soon have my enemies fear me as I would have them worship me.”

“I can write one up myself real quick,” Dionara said with a slow tilt of her head. “Be sure to make my prayer to Dea especially strong, and she might be able to manifest one directly for us?”

Everyone else had left by this point, leaving him along with the gorgeous Dryad.

“Yeah… I can give you an especially strong one,” agreed Vince.

“Good. I’ll just meet up with you in your tent in a minute. I need to go get the goddess of magic’s canteen,” Dionara whispered, then gave him a quick kiss. “See you soon.”
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Chapter 30 




Standing at the edge of the camp, staring at the besieged capital, Vince was wondering how to make this happen as quickly as possible. To make this situation wrap itself up and move straight to the ending so that he could get back to the frontlines.

While he couldn’t deny that he was an important piece that should be here, to be part of the history of the situation and make it “theirs”, he also simply didn’t feel right here.

Felix would tell me it’s inefficient. That it’s inefficient to have me here.

That’s what this is, isn’t it?

“I think that’s what he’d say, yeah,” said the voice of Ryker from somewhere above him and to the right. “And no, I can’t be there physically right now. I’m kind of… fixing… things. Things that shouldn’t have been broken, but that’s how my life is. Trying to guide this whole thing back on track.

“All while assholes like the vile and just mentioned Felix keep knocking it off the rails, god damnit. God damn him. And you know what? God damn you, too. Damn all you Campbells.

“I never should have made you all. You’re all problems and catastrophes waiting to happen. Do you understand just how much-no, no you don’t. You’re already thinking about how lovely it’d be to go back to Ynes and Dionara.”

Dragging his thoughts away from the Dryads, Vince forced himself into the current moment.

“I mean, can’t say I blame you. Dryads are lovely. Been spending a lot of time with your mother-in-law. She and Shirley get along a bit too well,” grumbled Ryker. “Really, I should have known better. Should have known. But no… no, I’m a dumbass wizard who thinks that he can balance his love life as easily as he blows people’s heads up.”

“Wizard?” Vince asked, very curious about the conversation now. A wizard was a designation you’d give to a mortal, not a god. This was starting to line up with what he and Felix had spoken about a number of times in the past.

That the gods weren’t quite what they appeared to be.

“Hm. Something like that. I overhead someone explain it rather succinctly once and I’ll try to do the same,” muttered Ryker. It sounded like something was clacking repeatedly in the background as he spoke. A clicking, popping noise, that Vince swore he’d heard before. “You would never worry about going hungry given your position. Your worries are not the same as someone who is starving to death. That’s how you and I would be to one another.

“I have worries and troubles all my own. Some you’d be able to identify with, others you wouldn’t. As an example, do you have any idea how many times I’ve had to split my mind apart into different projections just to be able to view millions of worlds at the same time due to time constraints? Then having to recompile all that information into a usable source without going crazy? Well, more crazy? Crazy is far more subjective than you’d think. Just ask my ex-wife.”

“Uh… no,” Vince said simply. “Not really something I’d be good at, I think.”

“You sell yourself short. You’re just as smart as Felix or your father. You just… don’t want to go into that type of a situation. You’re not comfortable with it. I get it. That’s fine,” murmured Ryker. “I’m very similar in many ways. I try not to get too involved in a lot of leadership things. I don’t enjoy being at the head of a thing. I prefer setting up an infrastructure, plan, or system. Then letting others deal with it.”

With a grunt, Vince looked back at the camp behind him. He was currently waiting for the planned meeting time they’d put in the message to the one-time ruler of these lands. Taken up by Renata and dropped over multiple locations across the city from far above.

There would be no way for them to ignore Vince’s request to meet with and discuss terms of surrender.

At the same time, a mercenary group that he’d encountered previously would be entering the city. One Elf by the name of Colomnon Hyzing and his party. A fairy named Nixie, and Hilga, a minotaur.

They would be entering the city secretly. Acting the part of a mercantile group that ran the blockade. Then spreading rumors and the like in the city while selling things that’d be useful in a siege, but wouldn’t prolong said siege.

“We have some time,” Ryker interjected, apparently reading Vince’s thoughts, or deducing his intent from what was going on. “They’re currently ah… milking… Ynes. Then they’ll collect the others and join you. We have about twenty minutes, give or take.”

Clicking his tongue, Vince looked back to the city.

“Since you’re here, think you could get me Sam, Red, and Leila back? They got caught up in one of those portals and sent elsewhere,” Vince asked. “It’d be great if you could just… plunk them down here. That’d make my life a lot easier, really.”

“Can’t. Don’t know where they went. Those portals… those portals are all there because they’re the ones I couldn’t close. Every single portal that could never be closed across all the infinite universes are all condensed right there. Or at least, the side that opens from here, is there,” Ryker explained. “Rather than having them randomly open up all across the globe, we stuck them there. Didn’t have much in the way of time when we did it, and the end points are always the same location.

“The problem is figuring out which portal grabbed them up. There’s literally hundreds of thousands of portals there. Without knowing that, I have no way of knowing where they went. I’ll work on it though, I just can’t promise anything.

“Busy right now. Really busy. Working on almost too much all at the same time. I’ll add it to my list, and it’ll push a few other projects lower in priority. Leila was supposed to be here with you for much of this in particular.”

“Alright. Thanks. I appreciate you looking into it,” acknowledged Vince. He knew for a fact that Ryker and Runner were both incredibly busy. Almost at all times, in fact. If he was willing to look, that meant a lot.

“Of course. Though… probably time to get to the reason I dropped by,” Ryker mused, then cleared his throat. “You’re probably the only person I can send out that might be able to take a hit from Seville without exploding into chunky meat-bits.

“You’d end up on the ground in a mess faster than one of your Dryads after having an empty bed for a couple years after the first hit. He wouldn’t hold himself back after the first attempt and then go all out.”

“He’s that strong? The first time I met him, he acted like he was afraid of me,” asked Vince. “Like I could crush him if I tried. Since then, my instincts have screamed at me every single time I’m around him to run away.”

“The first time you-oh, yeah. That time. Got it. Yes. He was as strong as he is now, as he was then. He was just pretending at the time,” Ryker provided as an answer. “His whole goal was to draw out a guardian for the server. You weren’t actually a target for him at the time. You weren’t part of his ‘kill these people’ list that’s given to him.

“Because you weren’t on that list, he didn’t want to kill you. It was likely easier for him to pretend to be weak, rather than trying to talk his way out through bluffing, or just crushing you.”

“That’s weird.”

“Is it? I don’t think it is. Seville is a man living with a gun behind his head at all times. Our collective opponent is quite literally holding his entire family hostage. Keeping them all in such a way that the man can never go too far outside of his orders, or his family would be slaughtered.

“Or… so Seville believes. Believes it so firmly that he’s never tried to actually do anything that might cause someone he loves to be killed. To push that boundary to see how far it might go.”

Frowning, Vince had a hard time believing all of that. That this wasn’t the truth and some type of elaborate hoax or political type of game.

“I swear it’s all real. Seville’s real name is Steven. Steven Brill. He was put on a world very similar to your own in fact. The entirety of his life was stripped away from him, and his existence is a fabricated one,” continued Ryker. “His whole life was fabricated in the blink of an eye. Taken from a piece of literature elsewhere, forced onto a broken remnant of a world, and brought to life.

“From the very beginning, when he woke up, he was manipulated. Being told a series of lies that made him think he’d already failed, when in fact, he hadn’t even existed before that moment.

“The gaslighting that he was put under, as well as the constant press on him, caused him to spiral down a violent and ugly road. Where every time he would make positive steps, our enemy would deliberately put something in front of him, or take something from him, to push him back down that road to hell.”

“From the beginning?” asked Vince. “In other words, his entire life was made and structured to turn him into what he is now. That’s what you’re saying?”

“Yes. That’s what I’m saying. Zeus fashioned Seville, from Steve, one hammer blow at a time. He even made it seem like Seville had exchanged his memories away in a trade. When in fact it was just the starting point to get him started.

“A tabula rasa provoked, prodded, and guided toward a bloody and terrible path. Think of all the positive influences in your life. Then remove them, or skew them so they’re twisted and broken.

“While Seville is responsible for his choices in the end, as that’s how free-will works, his choices were fairly terrible in every situation. From start to finish, the man was on a road to the depths of hell. While he walked that road with his eyes wide-open, there was no other road for him.”

“Okay… that’s a great history lesson and all, but what bring this up at all to me? What does this have to do with me in any way? I’m not related to him, and I’ve only met him a couple times. You said I’d be able to take a hit from him, but that doesn’t really matter much if he’s that strong. Does it?”

“It does, given the task I need to ask of you. You’ll remember that we’ve bartered back and forth for a number of favors over time. That I’d want to ask you for your own help in time.”

Vince nodded his head to all that. He did indeed owe Ryker and Runner. And it sounded a lot like they were going to have him handle Seville.

“I need you to talk to Seville. To approach him, talk to him, and see if we can’t turn him around from his current course of action. If we could get him to cross the line, to step over to our side of the war… well… I can’t even begin to describe how much that’d shift things.

“Imagine if we had you and Seville on the same side. The two of you could wade through hordes of armies. Literally just barreling through them to the point that it’d be almost impossible to stop either one of you.”

“I dunno, I almost lost my head to the alcoholic-wannabe back there,” grumbled a Vince. “And that’s why they have to ‘milk Ynes’ as well.”

Ryker’s laugh was sharp and full of mirth.

“I mean, I think you under-estimate yourself. You were fighting a goddess of magic, originally from a plane that had a deep and profound religion for magic. She’s a shadow of what she should be. Even now she’s incredibly strong and terrifying.

“Any other mortal on this plane wouldn’t have been able to handle her at all. She’d have just crushed them outright in a few seconds. That was a battle between equals in many ways, but also opposites. You’re a purely physical type, she’s a magical type. Each other’s worst weakness.

“As to her… recent addiction… that’s something else entirely. That’s her own head getting tied up in a false belief that became one. Did it to herself without even realizing she was doing it.”

“You’re saying the reason she thirsts for me is all her own doing. Not something my Dryads had any part in?”

“Not even a whisper of it. Your High-priestesses were able to correctly identify early on that the need is now part of Johanna’s divine makeup, but they weren’t the cause of it. Johanna did it to herself.”

Thinking on that, Vince slowly shook his head.

The statement lined up with what he’d been thinking of the deities for quite a while. That the more you believed in something, or feared something, cursed it, or blessed it, the stronger it would be.

Even reinforcing certain aspects based on those things.

“She thought the binding would grant her power. She felt rejuvenated from the blessing, being cut free, and then tied to my pantheon,” Vince summarized. “Then she missed the other two parts of that and fixated on the tie being formed. Drinking the binding agent and how it made her feel.

“She created a loop for herself by asking for a second go of it. Reinforced that belief in her own head. Turned it into some twisted ‘source of incredible power’ and now can’t ween herself off. That it?”

“That’s it,” agreed Ryker. “Though, her belief in it has certainly done other things as well. She believes the more of it she drinks, the more perfect of a goddess she’ll become. The more of an ideal ‘goddess of magic’ she’ll turn into for you. It’s already working, in fact. Her power level is already twice what it was when you fought her the first time.

“She’d wipe the floor with you outright if she’d fought you with the amount of power she has right now. Use your damn head like a sponge while dunking it in your chest cavity to get more blood in your hair.

“Then again, she now believes quite firmly that no one could stand against you. Not even the… heh… hahaha… not even the Dark Lord of the North could stand against you. Ha… that’s funny.”

“Dark Lord of the North… that’s the Unsatisfied or whatever?”

“Yep. It’s a Demon. Eats people. Most of the English Isles don’t even know it exists. Just their leadership, really. That and those who send out the clouds to collect offerings. People.

“Otherwise they just feed the poor, destitute, and homeless to the Demon. Often making it out to be a false-flag attack from the mainlands. Clear out entire villages every now and then. A meal and then nothing more.”

“A Demon. Hm. Well, I don’t think it’s a Demon,” countered Vince with a shake of his head. “It’s just a petty spirit that made itself bigger than it should be. I’m sure it’s strong, but not anything I can’t handle.”

“Uh… yeah… sure. That’s a good belief to foster in others to grow your own strength and diminish theirs. I’ll be honest with you though, he’d just pick you up, pull an arm off as an amuse-bouche, then contemplate what kind of a vintage you’d be.

“He’s out of your league. At least for now. Even if you took him on with all your deities from your pantheon, it’d just be a sampler platter for him. Trust me. He’s not something you want to take on just yet. Beyond you and yours.

“An issue for later. Now… if he projected an avatar, you might be able to deal with him to a degree, but not very well. That’s more of a sixty-forty split in favor of them, but more doable than their real form.”

“Uh huh. Right. Anyways. Thanks for explaining Johanna becoming a demon for semen. Was there more about Seville you needed to tell me? Like how I’m supposed to deal with him? I can’t imagine me trying to talk him into letting his family die would work out very well.

“In fact, I’m pretty sure that’s right about when he’d try to punch me to death. Isn’t it? Even you said I couldn’t handle more than a single blow. That’s probably not if he’s enraged.”

“Ah, too true, too true. In this, it’s actually far simpler than anything like that. Far, far simpler. His family? I already got my hands on them. Saved them all.

“Runner found them accidentally, figured out who they were, and pulled them all out of Zeus’ clutches. They’re all now on a world that’s tied right up next to my own. Like neighbors, really. We have their world on pause, in a way. They’ve aged maybe… three days since Seville left. Most of that was Runner and I collecting information on that world.

“On him, really. What was done to him, how things happened, and how it was able to be done. Surprisingly enough, Seville is more like you and I at the start, then became far more like Runner. It’s provided some very… interesting… research to go through.”

“Anyways,” Vince prompted once again, getting tired of the way Ryker seemed to ramble off into different rabbit-trails.

“Anyways! Yes. Anyways. Seville’s family is actually quite fine. We brought them all into a place of safety and they’re no longer in Zeus’s control. Not that Seville would ever know it. It’s certainly not something Zeus would ever tell him,” admitted Ryker. “Before you say it, yes, I know. There’s no way for him to believe you just with your words alone. So we prepared something specifically for this situation.”

There was a loud clack, and something appeared in the air in front of Vince. It looked like a small electronic device. Similar to many things he’d seen coming from Legion and their world, in fact.

Reaching out, Vince took it and then looked at it carefully. Rotating it one way, then the other.

There was a series of buttons on one side. They reminded him a lot of the buttons he’d seen on the reel-to-reel type projectors his father owned and left behind.

“Hit the arrow-like button. It’s the play button. The square is a stop button. The two arrows to the left is re-wind, the two arrows to the right is fast forward,” Ryker instructed.

Vince tapped the play button.

“Could you sing me Steve’s song again? It was very pretty. I’d like to let my wife hear it. Would you mind?” said Runner’s voice from the device.

“Of course not! This is my Steve song, he’s my daddy,” proclaimed a small-sounding little girl.

Immediately a song of profound strength to weather any storm started. A song that was sung without words or accompaniment.

One that was warmth, strength, and determination never-ending. A father figure that would forever be a barrier to the enemies that were in the world.

Vince suddenly missed his father very much as he listened, and suddenly understood Seville in a way he didn’t really want to.
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Chapter 31 




Vince had tucked the device Ryker had given him away.

After that, he’d mostly just talked about random things with the god. He found that in the end, he was actually rather easy to talk to, if a bit eccentric. Reminded him of Felix in many ways, realistically.

Methodical, planning, logical, everything in its line with a place.

“Thank you, by the way,” whispered Ynes, her hands clutched to and holding onto his wrist. The woman who had spent decades doing policing duties, military drills, and live fire exercises was acting much like a different person entirely. He found she was far more cuddly after he took care of her very abnormal-for-a-Dryad urges. “For helping me out first. I… can’t tell you how wonderful it is. Please make sure you tell me if there’s anything you want to do. Or try. Anything. Anything at all, I’ll do it.”

“I’ll keep that in mind,” Vince murmured, then glanced over his shoulder. Dionara wasn’t far away, talking with the High-Elf, Wood-Elf, and Red Dragon.

Zathira was further away and currently utilizing necromancy. The dark impossible depths to her eyes visible and her attention elsewhere. Johanna stood next to her, examining what Zathira was doing and how, but not actively contributing.

Renata was laid out on her side next to them. Dozing quietly with her belly and chest toward the sun. Enjoying every moment for its fullest and unrepentantly so.

A bit further away were the Crown’s Guard arranged in ranks. All of them standing at attention and ready for orders. Bersert and his people weren’t far off either. Standing beneath the banners of Legion, Yosemite, and the local duchy, of which Vince wasn’t familiar with.

“Do you think they’ll come out?” asked the Dryad, shifting the conversation a bit.

“You know, I’m not sure,” admitted Vince. “If he doesn’t, he looks as if he’s afraid to do so. If he does, everyone will question why they’re still behind the walls.

“Which of course will be when I have the Dragons drop pamphlets behind the walls, explaining exactly why they’re still there. After all, our terms are actually rather generous, all things considered. I’m in a hurry and I don’t want to be here, so he’s getting a chance he shouldn’t.”

“He won’t take that,” muttered Ynes. “He’ll ask everyone to die for him. To march at his command and lay themselves out in the dirt. To make a road of their bodies for his continued existence atop a broken throne.”

Vince took in a short breath, held it, then let it out in a sigh. A nod of his head was all he could offer since he agreed with her. It really did seem like it would be exactly as she’d just said.

Between his siege camp was an area that wasn’t a place anyone could cross. A no-man’s land that would quickly draw attention upon entering. Often a Nullifier would target anyone who entered the area and hit them with a blast of their power, followed immediately by small-arms fire.

Across that was the entry-gate to the city. Closed and shut up tight.

Vince suspected that that not only was it shut, but it was actually incapable of opening. That the inhabitants had likely barricaded it up completely. To the point that those doors would never open again.

Surprisingly, he noticed a rope ladder being tossed down from the walls as he looked at the gate. It was just to the side of them.

A handful of people began moving down the ladder and gathering on the ground. Even from this distance, Vince could see the Prime Minister wasn’t among them. There weren’t enough people to form his guard, nor did it look as if there was anyone over there dressed in clothes too rich for the situation.

One and all, they looked to be older men in clothes that were above the lowest class, but not beyond a mercantile or merchant’s level of wealth. There were two that stood apart, however.
Two in robes that made them feel a lot like they were Nullifiers, or some type of priest. Serving some deity that Vince would have to deal with.

“Oh look, more priests. That means there’s more deities,” Ynes murmured. “I wonder if you’ll fuck, kill, or eat these ones. Though you didn’t do any of that to the last one. Rather surprising.”

Huh.

I guess… I really didn’t do any of the old tried and true methods.

Funny, in a way.

Firsts for everything.

“Ugh, Nullifiers,” growled Johanna from Vince’s left. “Bane of my existence.”

“Why? Nullification magic is just another school of magic,” Vince murmured and turned to look at the goddess. Holding up his left hand, he generated a small Nullifier shield in his palm. He continuously directed power into it to keep it there. “It feels just like every other school of magic to me. It’s just using it all to force it to negate anything it touches.

“See? I’m using my own power to generate it though. I’m not good at magic, so I have to focus on these things way too much.”

Johanna was staring at Vince’s hand. Staring at it with wide, disbelieving eyes.

Then she reached up and stuck a finger into it. Then wriggled it around.

He could actually feel her magical powers dissipating slightly as she did so. Draining away into him.

“Cancel it?” she asked.

Vince did so.

“Summon it again?” prompted Johanna, to which Vince did as requested. “Cancel?”

Again he let the spell fail.

“It… it really is just another school of magic. What… I… that means I should be able to use it,” grumbled Johanna. “I’m the goddess of magic. It’s well within my domain.”

“As the leader of the pantheon for Yosemite, I agree with you. You’re our goddess of magic. This is just another facet of magic. Another school. Your domain,” agreed Vince.

There was a grinding and ominous noise Vince could hear. It was everywhere and nowhere.

Then a pop-like noise went off and it was gone.

Johanna blinked, nodded her head, then held up her hand. She immediately formed a Nullifier shield in her palm. It moved from an oval-like sphere, to a cube, then vanished.

“Another school of magic. Just like that,” chortled Johanna. She put her hand down to the canteen at her hip.

Vince looked ahead to the incoming group of people. He wasn’t sure who they were, but without the Prime Minister in their number, it meant the proposal was clearly already rejected. There were most certainly not coming out to negotiate terms of surrender.

“Bets on what they want?” Vince asked aloud.

“Challenge you to a duel of champions,” Renata answered quickly from behind him.

“You read someone’s mind,” accused Ynes.

“I… yes. I did. One of them isn’t shielded,” confessed the Dragon.

“Okay. Johanna, your turn to get out there and fight them. I’m tired of being the champion,” Vince interjected and sighed. “Just… murder him outright, then bring me back their heart. They’ll send out some type of Nullifier. Since it’s a school of magic you now understand, I imagine this won’t take long.”

“Ah… errr… that-no. No, it won’t take long my lord,” Johanna said with a sharp nod of her head. “It’s just another school of magic. One I now understand. I’ll make it quick, pluck out their heart, and bring it back to you,” she parroted back, almost as if to convince herself his instructions were possible. 

“Perfect, thanks,” muttered Vince then he went silent. There wasn’t anything more to say until they did as Renata predicted.

Waving a white flag, they crossed the no-man’s land. Picking delicately through the charred and broken landscape they themselves had created.

When they finally reached Vince, most of them were out of breath. Apparently they weren’t in the best condition for something like this.

Lack of food, or stamina, I wonder.

One of those two.

“Greetings,” called a man in the front. He was in his later middle years and had hair that was half brown and half gray. His eyes were a dark brown color. Many of his companions had similar looks to them.

The two Nullifiers, which were now quite obvious to the naked eye, were both wearing odd hoods. He’d seen other Nullifiers wearing them and wasn’t really sure what they signified, since he’d seen many without them as well.

“Yup,” Vince mumbled with a nod of his head. There wasn’t any reason to waste words on them. They weren’t here to do anything of use anyways.

Blinking several times, the man looked to his companions before looking back to Vince.

“Ah… you’re… the lord of Yosemite?” asked the man.

“Yup,” repeated Vince. “You here to surrender or no.”

“No, we’d like to discuss terms for your army to depart and—”

“No,” interrupted Vince. “That’s not something we’ll be discussing, nor is it something even worth mentioning. You’re not surrendering so there’s nothing else to be said. Back to the siege for both of us. Go on back to your hellhole of your own making. Enjoy eating your own pets if you haven’t started doing that already.”

“Challenge! We have a challenge for you,” said one of the other men. “A champion’s battle!”

Vince waved a negligent hand at the men and then looked to Johanna.

“I changed my mind. I want you to take care of it, but draw it out. Make it showy. Break their morale,” he commanded then turned away. There was no point in staying here or bothering with this. While everyone focused on this situation, he’d put his next piece in play.

He hadn’t thought of doing it right now.

Truth of it was that he’d planned on doing this in several weeks, if the rest of his plans went sideways. Now though, he was moving it forward so that it’d get started right now. Colomnon and his team wouldn’t even get a chance to infiltrate, let alone go ahead with their plan.

If the Prime-Minister wanted to try and do something like this, and in the manner he was doing it, it meant he really didn’t care at all about anyone. To him it was all negligible as long as he kept his throne.

Vince would bet his life on the fact that, even should Johanna win, this champion duel wouldn’t be honored. The man would negate the results, claim they were fake, then push his supporters ever onward.

Even as his champion’s corpse was likely cooling in the grass.

“Of course, my lord,” Johanna said to Vince’s back even as he got lost in his own thoughts. “Reward me well!”

Reward her?

Well.

Alright. Sure.

We’ll reward her somehow.

“Sure, you got it,” Vince answered and waved a hand negligently over his shoulder, still walking toward Zathira. The Lamia was still completely engrossed in her work as far as he could tell.

Coming to a gradual stop next to her, he let out a slow breath.

“That seemed pointless to begin with,” whispered the Lamia surprisingly. “Their challenge only made it more so. I take it this is the point where you tell me to move ahead?”

“Yeah. Time to get this over and done with. As long as you can carry out that promise you made me,” Vince confirmed.

“Yes, it’s not a problem. We’ll just take the Prime Minister and get out,” Zathira murmured, then let out a soft chuckle. “I’ll wait for Johanna to start then move accordingly. It’ll be a good distraction I imagine, considering you promised her a reward. I’m sure she’ll work extra hard to make it noteworthy.

“By the way, I expect a reward as well. You can’t just reward her for her part of this, without rewarding me. Though… I’ll pass on her likely requested reward. I’m sure you’ll forgive me.”

Her reward?

Oh. 

I guess she’ll probably pick something to do with that damn canteen.

I’ll need to start trying to convince her she doesn’t need it. That it’s all in her head and that it’s unneeded.

“And what would you want?” Vince asked with a frown.

“To visit some graveyards before we head north after all this,” Zathira answered with an odd smile.




***




Watching quietly, Vince couldn’t help but wonder about the situation.

It was clearly meant to be a fight to the death, but that wasn’t what was happening. Not in any way shape or form, in fact.

Truth be told, it wasn’t even a fight anymore.

This was Johanna experimenting, testing, and asking ever more questions. Only to seek new answers, and questions, from the High-Priest Nullifier that’d been sent as the champion.

“Ah, I see, I see,” murmured Johanna who then clucked her tongue. She was leaning over the Nullifier who was sprawled out on the ground. “But what happens during the instruction process? Wouldn’t any spell made with magical energy immediately fail, since it’s from the Nullifier school of magic?”

“Yes. It fails,” whimpered the Nullifier. Johanna had beaten him black and blue and knocked a number of teeth in the doing. He was a bit of a mush-mouth now. “You have to make sure they finish their patterns and lock it in place while providing enough magical energy in the initial casting to work after you cut it free.”

Oh.

That makes sense.

That’s why my shield fails. I close it, it burns up its mana, then fails. I didn’t bother to put anything into it other than what it cost to activate it.

“Yes, yes, that makes perfect sense,” agreed Johanna with a small nod of her head. “I can see how you can train Nullifiers that way as well. They likely are just told how to throw out a blast, then practice that for a considerable time.

“Likely right up until they get a handle on how much mana to use for it. Then you just get them to memorize it and do everything by equation. Is that about it?”

“Yes. That’s it,” confirmed the Nullifier.

“Splendid. Splendid! This was most educational, I appreciate your answers, and letting me experiment on you,” thanked Johanna with a delicate and beautiful smile. Not for the first time, Vince had to reassess Johanna’s looks.

She was still growing ever more attractive.

“Of course. Can I go now? Please? I just want to go back home,” asked the Nullifier.

“I’m sorry. I’m afraid I can’t do that,” Johanna apologized with a slow shake of her head. “This was a fight to the death. I have to take your life.

“Take your life, then give your heart to my lord. He feasts on everything and gains power from it. It’s why your spellwork doesn’t work against him. Why my own spells grew less powerful against him the longer I fought him.

“What I can promise you, is to make it very quick. Very clean. You won’t even realize your life has ended. You’ll just… end. Quickly, without a mess, and not even realize it. Would you like a minute to collect your thoughts?”

Taking in a slow breath, the Nullifier seemed to consider her words. Thinking on them deeply.

“I only wish I’d listened to Marie-Louise. She warned us all about fighting your lord,” lamented the man.

“Wait,” commanded Vince, levering himself out of the chair he’d been sitting in. “Marie-Louise?”

“She’s in the clergy. Was… in the clergy. She fought you, lost, and watched you devour the hearts of her comrades,” explained the man. “She was going to gather all who would follow her and lead them to join you.”

“Hm. Is that so?” inquired Vince, feeling curious about this now. He did remember who the man was likely talking about. “Fine. You may live. Go find Marie-Louise and help her. Bring to me all the Nullifiers who would join Yosemite.

“The school of Nullification magic will need to be raised from the ground up in Yosemite. To function alongside all the other schools. You can worship Johanna, as she’s the deity of magic for Yosemite. Be sure to thank her for your life.”

“Thank you, gracious lord,” whimpered the Nullifier.

Vince dismissed the man with a hand gesture and then sat back down in his chair.

The wounded Nullifier got to his feet and stumbled away. Not waiting for a single moment longer and not offering anything else to say.

Everyone began sorting themselves out again and getting to other tasks at hand. Johanna took a sip from her flask while watching the Nullifier begin shuffling away toward the distant north. She put it back to her belt and walked over to rejoin Zathira.

This time, Johanna’s eyes became the same color as Zathira’s. Clearly she was assisting now instead of only watching.

The Duke hadn’t looked like this at all.

With any luck, the enthralled Undead would bring the Prime-Minister out sometime soon, and they could be done with this. Done with Spain and moving back north to solidify their borders.

Speaking of getting everything solidified here… I wonder whatever happened to that rebel loyalist faction. The ones trying to re-install their royal line to the throne.

I wonder if I’ll need to burn them all out, too.

I won’t be welcoming them into a place of power, that’s for sure. They’ll just continue on their stupid war with me as the target, rather than the Prime-Minister.

That most certainly can’t happen.

“I’ll just pick everything out when they show up,” offered Renata, who was laid out on the ground near him. She’d swapped into her human form but was still very much sunning herself on the grass. Her rather revealing Legionnaire armor didn’t cover much after all. “Read it all, put it down, then you send a few others to go handle it. A couple of Blacks and Whites. With a Red or Yellow to help plot out more hidden places. Can cut them all down before they understand the severity of it.”

“If they’re a problem, that’s fine,” agreed Vince. “If… they’re a problem. They might not be. They might just let it all happen and then let it all go. We’re certainly not going to treat the country the same way as the previous leader did.”

“They’ll show up,” growled Renata. “They were always carrion feeders from what I can tell. Scurrying around and over for scraps that no one wants, or trying to fight for the entirety of the corpse when others weren’t looking.

“I expect they’ll do the same, even with you as the head of state. They’ll do the same, expect more concessions, or that you will give them the country. I guarantee it.”

Vince turned his head and looked to the beautiful Orange Dragon sprawled out in the grass next to him. Grinning, he took a moment to really give her a head to toe once over.

“Oh, you really do like what you see. How delightful,” murmured Renata, opening one eye to look at him. At the same time, a call went up from ahead of them.

The Prime-Minister was on his way over. Being dragged along by a band of Undead. There were a number of other Undead that were further back, fighting back a group of soldiers. They were all trying to get to their leader unsuccessfully.

“Here we go,” concluded Vince.



OceanofPDF.com



Chapter 32 




In no time at all the Prime Minister was brought before Vince. The Undead troops of Zathira had readily and willingly given up their not-lives so that those carrying their prize could make it to Vince without an issue.

Eventually it became clear to those trying to battle their way to the captive that it wasn’t going to happen. They began to fall back to the city, taking their wounded but leaving their dead.

Zathira made no move to run them down, raise their recently deceased, or even chase them in the slightest. She let them slip away back to the city, climbing up one by one on the rope ladder.

Could have easily slaughtered them but… that wouldn’t have done much good. Already killed a bunch of people that were following a leader they may or may not have a choice in following.

It’s possibly no different than Seville. Fighting because they have to, rather than they want to.

“Renata,” Vince began. He was going to need a number of Dryads and Dragons combing through the city. To make sure there wasn’t anyone they needed to pull out and set aside.

There was no way Vince could really leave until this was actually completely settled. That meant making sure there was nothing left that could regrow itself out of this.

In the same way he was planning on eliminating the original resistance movement, he’d need to do the same to the original government.

“Of course. I’ll let Antona know so she can arrange it. I’m afraid I’m only your mount this time around. I’m only supposed to be ridden for the time being. There to get you off fast,” countered the Orange, still sprawled out on the grass.

Snorting, Vince found himself smiling again, his mind finding the flirty behavior amusing. He could even forgive her reading his mind for it.

Reminds me of Sam.

There was a jagged little hitch in his heart at that thought, and that she wasn’t here anymore. Wherever she was, it wasn’t somewhere he could easily get to.

Three Undead humans dropped the Prime Minister down in front of Vince. The man was more or less exactly how Vince remembered. There wasn’t much of a change.

He was also babbling, throwing out curses and threats, and generally being as verbally awful as he could. Vince didn’t really hear much of what was said, but he also didn’t really care what the man had to say.

Turning his head, he looked to those around him.

Antona took that was a sign and walked up to the kneeling man. Then promptly slammed a booted foot into his side. Which elicited a loud and heartfelt “oomph” from the man, who doubled over to hands and knees.

No one said anything in the sudden silence.

There were no threats, no promises of violence, or demands to be silent.

Nothing.

Vince just sat there in his chair, staring at the previous lord of these lands. A master and manager that’d enslaved and ruined the population of Dryads.

All while allowing Nullifiers to hunt and run down anyone suspected of having magical ability.

A minor party in an alliance that was likely not much more than an easy source of supplies and manpower for the country of Francia.

“You-dare?” hissed the man, still on his hands and knees.

“I’ll make this very simple,” vowed Vince. “There is nothing you can say or do that will change your position. Your rulership has ended, your power is gone, and your time is spent.

“All that remains is to pronounce judgement on you, then mete it out. That’s it. That’s what remains. Do you have any true last words of import. I can at least promise to attribute them to you whenever you’re mentioned.”

“Fuck you,” cursed the man.

“Not the first time I’ve heard that. Nor likely the last. That’s fine,” Vince sighed loudly and then shook his head. “I call upon Dea to give me insight into how this man should be punished. As the goddess of the Dryads, she and her people were the most ill-used. Their people were harmed and ruined in ways that will leave a ruinous fingerprint on them for generations. While there were many others harmed by this man and his actions, she is the only one I personally am willing to give consideration of this matter.

“I’ll confess it’s partly due to her being my wife as well. No sense in hiding that or even trying to dance around my reasoning.

“That is why we call upon Dea’s spirit to gift us with how she’d like this man to be punished. To decide his fate and how it will be carried out.”

There was a held breath.

A pause that ran throughout his grove. His trees all turning their attention to the soil they communally shared.

“Death,” came Dea’s voice. She wasn’t with them, but it was obvious and clear that she was able to project herself here. Likely due to the fact that Vince was here. “Imprison him until Leila returns. He will be executed, his soul removed, and cursed into a torment unending. As he and his family tormented our kind for generations, so he shall pay in pain.”

“Let it be written, let it be done,” Vince murmured with a casual hand wave. “Feel free to punish, torture, or harm him until his execution. Just make sure he’s coherent and remains alive.”

A pair of Dryads gathered up the sputtering, cursing, Prime Minister. He’d be carted off somewhere and stuffed down into a dark pit, Vince imagined.

“Alright. Next is letting those inside know that this is over,” muttered Vince with a heavy feeling. He’d hoped that the defenders would realize their leader was no longer, well, leading, and end the siege themselves.

That didn’t appear to be happening.

“Someone offer them the chance to surrender. That their homeland is free, part of the domain of Yosemite in the Legion empire, and that their leader is being executed,” commanded Vince.

A pair of rather lovely Dragons, a White and a Black, left at a swift walk. Moving toward the city, side by side in their human forms.

“Still weird to see all the colors getting along,” Renata remarked from where she lay. She hadn’t moved at all. “Especially those two. Diametrically opposed to one another. Yet they move around with one another now like they were sisters.

“Then again… I’ve been getting along with a lot of Blues. In fact, now that I think about it, I was trying to talk a particularly fun Blue into becoming a mount with me for you. If there were two of us always on hand, you’d never have an issue. That and a three-way seems to tempt you more than a one-on-one anymore.”

“No idea. I’m not actively doing anything to promote solidarity amongst you all,” Vince offered up honestly. “I do want everyone to get along. I tell everyone that, when you’re in Yosemite, we’re greater than the sum of our parts.

“Maybe not as dire as Felix and his ‘Legion First’, but not far from it, I guess. But I haven’t really done anything overtly.”

“It’s you,” Ynes purred at him from his left. She was at his shoulder, her fingers suddenly gliding through his hair in an almost possessive way.

“You directly,” agreed Dionara, her hands moving across his shoulders and back in a similar way from his right side. “Part of your mythos, though it isn’t spoken of. It’s just a general unstated belief.”

“Whatever you were before doesn’t matter. You’re something and someone new here,” Ynes continued. “Your expectations are that everyone will pull together, or be pushed out. There isn’t any room in between in that.”

I suppose that’s exactly what it is.

Pull together, or get pushed out.

Because if we’re not all moving together, the rest of the world will gobble us up.

The White Dragon turned and looked to the Black, who was looking at the white.

Something passed between the two of them that caused the Black Dragon to reach up and lightly shove the White Dragon. Only for the White to clearly laugh and pinch the Black on the shoulder.

Uh… that looks like flirting.

That’s kind of neat.

The White turned to the city and clearly took in a lung full of air.

“Yosemite has cleared the field of all opposition! You stand alone!” declared the White Dragon. “This is not the first time you’ve been told this! This is the last time you will be told!”

She paused, waited, then took in another breath.

“Your Prime Minister was taken, is now a prisoner, and will be executed shortly!” continued the White. “All that remains is your own defense of a nation that no longer exists!

“Please, surrender! Surrender, return to your families and go back to a normal life!”

The Black nodded her head as soon as the White finished talking and the two of them began heading back toward Vince. Each pair of eyes locked to him and watched him in a hungry way as they came back to him.

I wonder what that’d be like.

A three-way with Dragons.

“I knew it. I knew it, but I didn’t really want to believe it. I hoped against it. I really do need to get that Blue to stay interesting,” exclaimed Renata with a loud groan.

Vince chuckled at that, levered himself out of the chair, and began walking toward Zathira. He didn’t want to linger here with the Black and White Dragon heading his way and thinking what he was. That’d lead him down into a direction that’d only take his attention away from what he wanted to do right now.

Which was leave.

Head north and get back to the front.

Zathira and Johanna were standing by themselves away from the rest. Everyone else had gone off on whatever other errand they were about.

Even Renata had remained where she’d been, though she was watching him. Almost like a dog at point, in fact. Gazing at him and more than likely judging if she needed to get up and follow him or if she could remain where she was.

“Well done,” Vince murmured as he came beside the two casters.

“Why thank you, I look forward to my reward. I’m really thinking about it. I don’t want to ask for anything too soon,” Johanna answered, her head turning toward him, though her eyes were distinctly different from before. They were entirely black, just like Zathira’s.

“Your eyes are like Zathira’s, why?” asked Vince.

“I tapped into her school of magic and way of casting. Learned it directly from her. I’m a goddess of magical education, I can learn from anyone and everyone,” Johanna answered with amusement. With a calm and normal air to her, as if it wasn’t anything out of the ordinary, she casually took her canteen in hand, unstoppered it, and took a drink.

All while staring right at Vince boldly and daring him to look away as she did it.

Clearly looking at him even while using necromancy.

Something must’ve shifted around in her head, considering she didn’t seem embarrassed by her needs anymore. That she wanted her canteen full at all times.

Or she just didn’t care at all anymore.

“Well, good job. Definitely get that reward,” Vince agreed, looking away from her after she screwed the cap back on her canteen. “You as well Zathira. How’d it go in there? Any issues that we need to talk about?”

“Well… maybe,” grumbled Zathira, the smirk on her face fading somewhat. She shook her head and then growled under her breath. “Probably. When I was taking the Prime Minister, someone declared that the resistance was taking over.

“I think that they literally seized control of the city even as we eliminated the previous leader. On top of that, I can see from the dead that I took over inside that they’re hunkering down. Even more so than the Prime Minister did.

“If you’re going to ask me to do the same thing again, I can. I can and will, of course. But there’s going to be a lot of bodies. A lot of people are taking to the defense.

“I have no idea why, or even what was said to get them to do that, but they are. Lots of people with weapons that aren’t weapons and will get butchered.”

Sighing, Vince lifted his hand and pressed it to his face. He covered his eyes with his fingers and was feeling like he couldn’t really deal with this right now.

“Alright,” he finally mumbled almost to himself. “Alright. Let’s… let’s just give them a few hours, and then we’ll start seeing where this goes. That team we sent in to disrupt their morale should be working away at them. With any luck that’ll help break them down.

“If that doesn’t work, and it happens that they don’t want to surrender… we’ll go from there. Do we have any Ratkin around by the way? If we do, please ask them to come see me. I’d like to see if they couldn’t head into the city and cause more problems.

“While starving the populace out feels almost as bad as slaughtering them, that’s just what we’re going to have to do. I suppose we could go for all the stores being used by the leaders to start. Let them feel the pains worst, first.”

“I’ll handle that. I’m sure I can find the Ratkin that are attached to this army. I saw them earlier and was rather surprised. I asked around a bit about them,” Johanna offered and then blinked suddenly. As her eyes opened, the darkness was gone, and she gave him a curious smile and a look. “You know… I won’t lie, I was cursing your existence at first. Now I’m finding myself to be far better off than I expected.

“Everyone who has anything to do with me should be arriving across your lands tomorrow or the day after. How… do you want to handle them?”

“I don’t care?” replied Vince. “They’re your people. Do what you need to do. If you’re asking me about where to send them, magi-vale or the elves maybe? They’re my spell-casters.”

Vince bobbed his head at the two women, then turned and left.

Heading out into the clearing that was in the distant west. He really didn’t’ want to be around so many people right now. He preferred to not be enclosed by other living beings and avoid having everyone always gazing at him.

Before he’d made it twenty yards, Renata caught up to him.

She spun around and began walking backwards in front of him, grinning. Her eyes following him for several seconds before she looked away.

Leaping into the air, she transformed into her Dragon form in almost a single second. Her wings beat down, a clawed hand flew out, snatched him, and then began carrying him in the air.

“Time for a ride!” shouted Renata while bringing Vince upward. She held him against her scaled chest with both hands and began to fly faster.

Faster and faster as they began to rise in the air.

Unable to contain it, Vince grinned and did his best to keep his eyes open as the world began to speed by.

His worries and cares fell away faster than the ground did.

Glancing back only once, he watched as the military camp, the siege line, and the city, fell into the distance and became nothing at all. Swallowed up by distance, trees, and Renata’s impressive speed.

“Let’s go buzz some mountaintops, race the canyons, and then find something, kill it, and eat it!” shouted Renata as they began to fly even faster. “You just have to keep charging me up as we go, and we can fly forever!”

I suppose that’s true. She can fly faster than anyone and I can keep her charged. We could easily go anywhere.

Go anywhere and… and be back as quick as could be.

Maybe it’s a good opportunity to head up to Coruna. See what’s going on up there.

It’s been a while since I dropped in, and I think I’ll need to welcome a few new Dryads into the grove.

I’m pretty sure Blue told me that there’d be more who’d need help by now.

“Okay! But we need to go to Coruna! We’ll need to be back to the camp just after nightfall though, and that is after staying in the city for a few hours as well!” Vince yelled over the rushing wind.

Have a little fun, get to Coruna, do what I can, head back to the camp. Oversee things, then leave again tomorrow as soon as things settle down. I’ll just keep traveling around with Renata the entire time.

I can cover a great deal of ground and get more done rather than just spinning my wheels.

“That means I need to go even faster! I love going faster! Be sure to charge me up a lot!” shrieked Renata as she began to frantically beat her wings.

The wind began to tear at Vince’s eyes to the point that he couldn’t even look around anymore. It was simply too much for him now.

Next time, bring the helmet. Can’t see a damn thing at all at this speed.

I know I got used to going around without it, but I really should be wearing it. Already wearing the rest of the Legionnaire armor, after all.

A second after he had that thought, the wind died away. It was as if he were standing at the edge of a wall. He could feel the wind slashing past him, but it wasn’t landing on him directly.

He got the impression Renata had cast an air spell directly in front of him.

“Here we go!” she called, her claws clutching to him tightly.
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Chapter 33 




“The hell is that?” yelled Vince, pointing at a dark blob to the south.

He was fairly certain that it was actually a mass of people, but he couldn’t quite tell. It was simply beyond the ability for him to clearly discern what it was.

“People! Lots of people!” answered Renata. They were still on their way to Coruna after buzzing around a few locations that had tempted the Orange Dragon. The time they’d spend doing so had been considerably less than he’d expected. “They carry a banner! One that I do not recognize, nor have I seen before!”

Vince didn’t like the sound of that, but he also realized he didn’t have the time to go inspect it. Their schedule was already incredibly tight without taking the time to go look at whatever that might be.

“There’s another!” Renata called out. “Further up, it’s just beyond a shift in the land, hiding them! They carry the banners of Yosemite, Legion, and Yosemite-Spain!

“They’re much smaller in number though! Much smaller! Perhaps one-fifth!”

Damnit. Now I wish I had Ynes and her people with us. They could fly over it and cause an issue for them.

“Ynes and her squad? They’re back there! I made sure that they knew where we were! I’ve been making sure they can keep pace with all that aerial maneuvering!” Renata admitted.

Oh.

Good.

I don’t need to yell at you, do I?  You’re just in my head.

Go ahead and get us near Ynes’ people. See if they know what’s going on, or if they know the banners.

Renata dipped a wing, tucked her head, and was now suddenly facing the opposite direction. Her wings beat frantically, and Vince could feel himself being pushed into the Dragon.

Then they were off and away again.

In no time at all Vince could actually see Ynes’ Dragon heading their way.

“She says it’s the banner of the resistance!” Renata yelled long before they closed enough to hold any sort of conversation. “They’re marching toward the garrison of Coruna. The army in the field is likely the garrison! They don’t have a fort to work out of yet!”

Not enough manpower to get everything built at the same time.

A lot of locations without shelter or a proper building to work out of. Defenses made in a hurry out of whatever was available.

Damn.

Alright. Uh… do they think it’s an attack or something else?

“Attack!” Renata answered before going into an actual loop around the Red Dragon in Ynes’ squad. Coming back out nearly where she started but now flying beside the Dragon.

Then she held him up toward the others riding atop the Red.

“We’ll go in and take a peek at their minds!” Ynes shouted at him, her hands cupping her mouth to help project it.

“Okay! If you find anything, just turn them to mulch!” Vince yelled back.

Ynes and her squad all nodded their heads at that, then they all began flying toward the army.

Except it didn’t matter.

Even as they got closer, the army of the resistance began shooting up at them with firearms and magical spells. There was even a Nullifier blast amongst it all.

Vince didn’t think the carnage would last very long.

The forces they would be going up against likely wouldn’t be able to resist against Ynes’ squad alone.

“Drop me off with the garrison force, then go join them,” Vince requested. “I’m not as useful if you’re just holding onto me and realistically… you’ll be able to operate better without worrying about me.”

“I… okay, that’ll be alright,” relented Renata. Pulling in tight, she dove into the distance, passing right by the enemy army, even as they continued to fire. Endlessly shooting at Ynes’ squad which easily dodged it all.

Coming to a full stop in front of the garrison forces, Vince saw it was mostly soldiers from the local area. Dressed in simple leather armor and basic rifles that weren’t Legion issued.

At their front was a single Legionnaire.

Vince dropped down from the side of Renata. No sooner than he was clear than she jumped into the air and started winging away quickly.

“Ah! Lord! It’s a pleasure to see you!” called out the soldier in Legionnaire Armor.

Vince could now see it was a Dryad in the Bellum Dryadum armor. Reaching up, she pulled her helmet off and came over to him at a jog. He recognized her as one of his Dryads from Yosemite.

Her hair was trimmed quite short, her eyes a penetrating green, and she was one of his more muscled and militaristic looking Dryads. He suspected she had a non-human lineage.

Her name was Wrean, and she’d given him a beautiful daughter named Elisa. One that tended to watch him whenever he was near her and had ever since she was born.

“Wrean, a pleasure. When did you cross over? How’s Elisa?” asked Vince, moving over to the Dryad. While she’d come toward him with a smile, she’d also gone straight to a salute.

Vince ignored that and hugged her, holding to her tightly. His Dryads were precious to him.

Especially those who’d gone through such lengths as to give him children.

“Not long ago. I came over when they needed more Legionnaire officers.  And she’s fine. Our daughter is fine, that is,” Wrean murmured, hugging him back after a startled pause. Then she pressed her face into his neck. “You remember her. Me.”

“Course I do,” Vince said quickly with a laugh. Turning his attention inward, he pinned Wrean’s tree in his grove down with his mind and essence. “You’re right here.”

Wrean let out a soft moan and pushed into him a bit more firmly.

“Yes… yes that’s… that’s me,” the Dryad whispered. “Why’re you here? I’m quite glad to see you. I was rather nervous that I’d fall here and cause you to spend power just to raise me back up.”

“Was flying to Coruna to check in. Just happened to be here,” Vince answered.

“Good timing then. We were on our way to you, actually,” Wrean said, standing up and moving a step away from Vince. “Something is happening with the portal storm. Something strange.

“They stopped going off in one area. They’re occurring everywhere else. General Petra wants you there just in case the enemy tries to push over. It’s… it’s right along the border we’re holding with Prussany, but just south of the storm.

“The forces of Francia had made a beachhead across the portal-storm. We’d let them have it just so we could bleed them of resources. They had to work hard to get supplies over just to keep their landing point. All while we constantly chipped away at them.”

“Ah… alright,” Vince said and then sighed. He turned and looked back to the Orange and Red Dragons. They were flying back and forth. Washing the armies in flame and magic. “Soon as we clear this, we’ll get going. Won’t take long. Maybe an hour.”

“In that case, can I borrow you for an hour… Grove-Husband?” inquired Wrean with a sultry purr. “I happen to have a tent big enough for two. So long as we’re close. Really close.”

“That’d be great,” agreed Vince, suddenly looking forward to a break.




***




Sitting atop of Renata’s back, Vince could see why Petra wanted him here. There really was a point where all three armies met one another.

A landing point that Francia had built and reinforced south of the portal-storm.

Prussany and their border army waiting to the east.

Yosemite holding their own line that ran up to Prussany’s, then curved to the west around that staging area of Francia’s. 

It made for a triangular section of the plains where anything could happen.

Given the torn-up turf and bodies that were liberally dotting the landscape everywhere, it seemed that a number of skirmishes had kicked off. From one end, all the way to the other end of the line that connected all three, was a trail of corpses.

The great majority of them were Francia or Prussany soldiers.

Here and there Vince could see uniforms that marked out people as hailing from Yosemite.

There were thankfully precious few of those, which made Vince feel better about it.

Not great, but better.

A number of Nullifiers were riding mounts and warily watching both Yosemite and Prussany.

Both of which had their own aerial combatants skyborne and waiting. Magicians, Dragons, and Nullifiers, all glaring toward one another and wondering if a move would be made.

Renata hovered there, letting Vince survey the field and everything that was laid out in front of them.

Right now, the Francian forces were battling through the lines of Prussany. There’d been a great push that’d obviously dislodged a large section of the line.

Positions had been over-run, soldiers laid to waste, and the battle raged even now.

The magicians and Nullifiers that were in the air above made no move to engage the ground troops, or each other. Each side content with how things were at the moment.

Vince watched as a cavalry unit from Prussany came around in a slow trot and moved out around the furthest flank of the engaged infantry. They looked to be using swords and handguns in some odd throw-back to the past.

A much heavier-looking cavalry unit was trotting out from the rear of the Francian forces. Matching them but not actually engaging them.

“Alright, get us over there to Petra. We’ll need to see what she wants from me,” Vince said with a shake of his head. “This looks like something way beyond me and what I can do, but I’m sure she has some sort of project for me to work on.”

“Of course,” growled Renata. “Best we get ourselves to safety. Lingering like this is just asking for problems.”

The Orange Dragon was rather huffy-sounding at the moment. Apparently she’d taken offense to him tumbling Wrean when she’d been off fighting.

Seemingly she’d been planning on doing the same to him on this trip and had lost her chance to do so. It seemed that her permission to do so had been granted by Elizabeth.

Renata wasn’t so much mad at him, as she was sexually frustrated and annoyed.

The Dragon pulled in her wings and began gliding down toward the very obvious command post that Petra was working out of. There were several shields of magic around it, as well as a Nullifier shield in front of that.

Not to mention it was suitably built out of stone and wood, with defenses built into it.

Renata dropped them down right next to the shield and then lowered her front. Dropping him in front of herself and grabbing his ankles with her hands before she’d even transformed.

Because if she didn’t, he’d have scurried away before she could do so.

Holding onto him, Renata didn’t let go until she was fully in her human shape. Prostrated low and holding to him for several seconds.

Thankfully she said nothing, but he actually felt the prayer she threw at him.

One that was projected to him and him alone.

He couldn’t hear or feel the details of it, but it was at the edge of his consciousness. A faintly heard voice shouting in the distance.

When it ended, she got up and laid a hand to his back, as the tip of her tail came up and wrapped around his left wrist. Renata was apparently feeling possessive again.

Ynes and her squad dropped down only a short distance away as well. Once more, he felt a prayer sent his way, though this one didn’t feel as strong. It felt as if it was also partially directed at someone else.

Ferris, probably.

Moving ahead, Vince walked through the shields and to the sentries. They’d all watched him land and were clearly aware of him.

As he approached, they all provided him with the Yosemite salute, clearly knowing exactly who he was.

Moving past them, he entered the building and found no-one there.

“She’s in the top floor, watching through a window,” whispered a helmeted guard from a few feet away.

Vince nodded his head at the Legionnaire and then moved up the stairs.

Behind him, Renata came as well. Additionally, Ynes and her whole squad joined in behind her.

Reaching the second floor, Vince turned and saw Petra.

She was standing at the window with a spyglass to her face. Next to her was a group of several Elves. They were building a magical display between themselves that was a clear representation of the battlefield.

Lowering the viewing piece, Petra then looked to the magical display. Her sharp blue eyes peering at it intently. Her blonde hair was as short as ever.

Looking ever the contrast, from her pretty face to her full-plate mail and weaponry. An accomplished and formidable warrior and general.

Glancing at him, she looked back to her magical map.

Only to freeze, then look back to him and gift him with a radiant smile.

“This one greets her master with utmost joy to see him,” gushed Petra, rushing toward him swiftly. Her ant legs gave her an easy pivot and carried her along far faster than most people expected.

Reaching him, she wrapped Vince up in a hug and held onto him.

“You are here, and I can utilize you immediately,” Petra whispered, holding to him. “I’m so happy to see you beyond that as well. I missed you. Terribly. I feel like we’ve not seen each other at all.”

“We haven’t. It’s been a bit. Lots of work to do though, so it’s excusable,” Vince replied, hugging her back. “Now, what do you need me to do? Or would it be better to give me a quick little summary?”

“Francia fights to take the south back as well as the lands they’ve lost in the north,” Petra murmured, releasing him. She leaned away and looked at him critically. Her hand came up and she ran her fingertips through his hair. “They’re spread thin, lacking in numbers, and losing more all the time. Their numbers of Nullifiers have dropped sharply as well. That bomb you dropped on them really cut off a massive source of power for them.

“Those that we see are far more cautious now. Often trying to make things happen from the sidelines, without actually engaging us or Prussany. Working to shift things without risking themselves.”

“Saw that happen too. Not long ago,” admitted Vince. “They tried to stay out of a fight with me and just wanted me to fight Prussany on their behalf.

“Or that’s what I think at least. I didn’t capture any of them or question them. Seemed a reasonable assumption at the time. Still seems reasonable now. More so after hearing your own words.”

“That’d make sense,” Petra whispered, her fingertips now gliding over his ear, cheek, and jaw. Gazing at him in an almost lost way. Then she blinked, and her eyes jumped back over to meet his own. “Prussany works to hold but makes no inroads whatsoever. Keeping to their lines and doing what they can to lose no ground.

“At this time they’re not pushing at us either. Much like the Nullifiers, they seem content to let things happen outside of their own concerns if possible. I’m sure they’d like nothing more than Francia rushing our lines.

“Thankfully that hasn’t happened that often. Only a few times over-all. Our losses have been almost nothing at all. Those we did lose, were unfortunate, but also acceptable.

“It also has been creating a good pool of soldiers bloodied by battle for us. Each one that survives grows in experience and this will allow them to survive more situations in the future. The losses we incur are not without value.

“We did lose a handful of Dryads, some Elves, and even a Dragon in fact, from the Crown’s Guard but… ah… Dea and Ferris brought them back on your behalf. They were all willing to return to the land of the living.

“They reported to me that there were costs of course, but that they were overflowing with faith. That while it would get costly, it was a cost that was replaced a few days after being spent.

“That and apparently resurrecting so many generates its own type of faith. It reinforces everything that’s been happening.”

Makes sense. Makes a lot of sense.

It more or less reconfirms everything I’ve thought myself.

A lot of it becomes a self-iterative cycle.

“Great. Glad to hear it. If I had it my way, the Crown’s Guard would never lose a single member,” declared Vince firmly. “They all deserve to go to the end of time with me. Every single one of them. If I can make that happen, I will.”

There was a strange moment where it felt as if there was a gathering tension in the air. One that increased second by second. It didn’t leave or dissipate.

Hovering there and waiting.

Waiting for what, Vince wasn’t sure.

“This one can certainly understand that. She looks forward to greeting the end of time with you at her side,” Petra murmured with a warm smile. As if she didn’t feel the same tension he did. “Beyond that, the only thing of note is the Portal-Storm. It isn’t… behaving as it normally should.

“The portals directly behind the Francia military encampment are no longer going off. They slowed down in recent days and stopped completely this morning. It’s quite strange and we have no reason as to why.

“We had allowed them the beachhead at first because we could drain them of resources. Bleed them slowly.

“Now they can reinforce and resupply without too much difficulty. Had we known the Portal-Storm would fail, we never would have allowed them to settle down as they did.”

“General,” hissed one of the Elves from nearby. They were pointing out the window, though. The map had nothing to do with their concern.

Petra came over quickly and looked out the window.

Her shoulders stiffened as she took in a sharp breath. Her entire body going into a rigid state.

Vince came over and peered over Petra’s shoulder. Gazing out into the same scene that she was now observing.

In the distance, he could see the Francia camp as well as the Portal-Storm. It was dormant and quiet. A far cry from the angry discharge he’d last seen of it.

That was not what’d captured their attention, however.

Vince now knew the reason he’d felt a growing tension. A pulling at his senses that he couldn’t shake and that just wouldn’t go away.

His instincts telling him to be aware, on guard, and ready. To prepare him and rev his engine into life for something that was coming his way.

A monster that was easily six or seven times the size of a man stood over the military camp now. It wore nothing at all to cover its disgusting form.

Skin the color of milk, with yellow and green blotches throughout. Almost like spots, but more oval in shape. Its body was heavily muscled and looked to be built to fight.

Arms and legs that were oversized for its torso only gave that idea far more merit.

Its head was the absolute worst though.

Resembling something like a large-mouthed frog with bulbous eyes that sat atop it’s head.

With a casual swing of its hand, it smashed a swath of destruction through the camp. Knocking things about and likely crushing people.

Then its hand came up.

Vince couldn’t see exactly what it was from here, but it looked as if it had grasped a hold of something.

Opening its mouth, it tossed the contents inside, providing an opportunity for everyone to see what it’d been holding.

Three soldiers landed atop the creature’s tongue and the side of its mouth.

Then the hinge-like jaw slammed shut, and they were gone.
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Chapter 34 




“The hell is that?” asked Vince, gazing out at the gigantic monstrous thing that was now laying waste to the military camp of Francia. It felt like he was asking that question a lot as of late.

“I don’t know,” whispered Petra with a shake of her head.

The creature lifted a foot and stamped it down. Crushing something that Vince couldn’t see. Then it lifted a hand up and slammed it into a wooden structure that wasn’t that large.

It nearly disintegrated under the force of the blow.

“Whatever it is, it came out of the canyon. The one the Portal-Storm created,” Vince murmured. “That means… that means it was the cause for the Portal-Storm to become lessened. For one reason or another.

“How long had the Portal-Storm been lessened? Several days? If so, it’s been sitting down there that long, right?”

“A… valid… assumption,” Petra agreed. “The question becomes for this one… are they an enemy? A friend? They don’t look to be the friendly sort, but that doesn’t preclude it. Yet they made no communication to us previously, and no allies have spoken with us.

“Whatever this is, I believe it to be an enemy of ours as well as to Francia’s. That leaves Prussany or another entirely.”

Leaning his head to one side, Vince looked out to the direction where the forces of Prussany and Francia had been fighting. The troops on the ground seemed to have paused in their attempts to slaughter one another.

The aerial combatants of both sides were on the same side of the battle now. Each group arranging themselves separately, but both of them were looking off toward the newly arrived monster.

Both Francia and Prussany were surprised by this and ignoring one another.

“I think you can exclude Prussany from that list of possibilities,” Vince remarked. “If they were in on it, I don’t think they’d be placidly standing around next to their enemies. More than likely, they’d be looking to push as hard and fast as they could. Wouldn’t they?”

Petra turned her head and was clearly looking out in the same direction he’d just been.

“Yes, a communal enemy. We should… we need to send a runner to both camps. Make sure they know it isn’t us. I need Dragons,” Petra stated and then turned, moved past Vince, and vanished down the stairs.

Vince chased after her after taking one long look at the creature. At that moment it had just tossed a horse into its mouth.

Then slammed it shut.

By the time Vince made it outside, Petra had already reached two Red Dragons. They looked considerably like one another.

No sooner had Petra finished speaking than the two of them leapt into the air and transformed. One began flying quickly toward the north, another to the east, by north-east.

“This one instructed them to tell our opponents, that whatever that creature is, it has no relation to us,” Petra explained, watching the two Dragons quickly fly away. “The next course of action is to plan and prepare for this creature.

“This one knows not how to do this, as she doesn’t know what it is. She would ask her master to call upon Ferris, Dea, and Yaris to see if they know what it might be. As well as your new goddess, Johanna.”

“Oh, right, yeah. Good thought,” Vince muttered, then stood there uncomprehendingly.

He had no idea how to actually reach out to the goddesses to get something like this across.

Rather than speaking aloud, or anything of that nature, he instead turned his attention inward. He grasped the dirt that’d been part of Dea’s original divinity, as well as the single bone that made up the remains of Ferris.

He also did what he could to reach out to Johanna and Yaris. While they weren’t in his grove as Dea and Ferris were, they were still part of his pantheon.

You two have any idea what a giant frog monster thing is? It’s picking up people and eating them whole.

Was sitting at the bottom of the Portal-Storm canyon.

There was an odd whining noise, followed by Dea and Ferris simply arriving.

The two goddesses popped into existence a short distance away.

A much softer whine was audible before Yaris suddenly appeared as well.

Pretty in a way that didn’t exist in most Elves, Yaris looked confused. Her features were delicate and warm, while clearly a blend of all three races. She seemed to toe the line as a true Elven hybrid.

The beautiful and regal Royal Elf was dressed in what looked to be house clothes. Her dark-blonde hair was pulled back and away from her face. Her blue eyes caught on Vince, flicked to Petra, the two goddesses next to her, then back to him.

“You summoned your pantheon? I see,” Yaris murmured and nodded her head. “I had no idea I was so far along the path of being a deity. This is rather wonderful news. I really didn’t feel much different, other than hearing so many prayers so often.”

A portal was torn open in reality not far away from the five of them. Only a second after that, Johanna stepped through, the whole of it closing back up behind her.

Even before she’d gotten her feet settled, she’d pulled up her canteen and taken a drink from it. Only to smile at everyone as she screwed the lid back on.

“Well, that worked rather well. I could feel your summons and used that as a locational guide to bring myself here,” explained the goddess of magic. “Handy that, though I don’t think I could do it randomly to anywhere.”

“Wonderful, this one is grateful that you’re all here,” Petra said, looking considerably relieved. “There is a vast and terrifying monster in the field. I can fight troops, morale, resource shortages, and even magic.

“That… whatever that is… is not something This one can handle. It is not within our ability to comprehend to formulate a valid strategy.”

Petra had enunciated her speech by pointing back toward the north. Where the creature was wrecking the Francia military camp.

Yaris, Ferris, and Dea all looked in that direction. Johanna took the opportunity while everyone looked away to hand him her canteen.

She gave him a warm smile and raised her eyebrows at him. A faint blush coloring her cheeks.

Nodding his head, Vince grasped the canteen and then took it from her.

Perhaps where I keep Ferris and Dea inside my grove, does Johanna keep me inside herself in this way? It might be similar.

Have to think of something else though.

She and Red will end up fighting over it if I’m not careful about it.

“It’s the Hungry One,” Ferris said immediately. “The Demon of the North. The very reason the Null and Nullifiers were created.

“Or at least… a representation of the Hungry One. That’s only a small fraction of their true existence. Only a piece of themselves. An avatar.”

“This one understands,” Petra remarked, then shook her head quickly. “Yet This one doesn’t know how to handle this. Can an avatar be defeated? Can it be slain much like a mortal can?”

“Yes, you could kill it. Though… it’d take a great deal of power to do so,” answered Ferris. “A great deal of power and likely a number of deaths.”

“Then we’ll wait and see what Francia and Prussany responds with. We can’t risk our soldiers to fight such a thing by ourselves if the other two armies decide to attack us at the same time.”

“I think Francia will align themselves with anyone they could to battle the Hungry One. Even if we’re those that feed,” muttered Johanna. “To be sure, even to those of Prussany, the Hungry One is a foe. An enemy.

“I think they’ll both want to ally themselves with each other and us, even if only temporarily, to fight the avatar. Because I agree with everything Ferris said.”

“It’ll take a few minutes, so all we can do is wait,” Petra whispered, her eyes moving up to the Dragons. They were still in flight but nearly to their destinations.

Johanna looked back to Vince and once more raised her eyebrows. Her desire and intent were clear.

Vince saw no reason why he couldn’t.

Might even help him blow off some steam.




***




Five minutes later and feeling rather better, Vince was once more standing with the others. Johanna had taken her canteen back and stuck it right back at her hip. Attached to her belt where it always was.

The Red Dragons hadn’t made it back. They were still in the camps they’d been dispatched to.

It was no longer an issue, though.

The Francia army was being driven from the field rapidly. Heading both south and south-east. All to get away from the monster that was rampaging about.

Nullifiers on mounts and magicians on their flying constructs were starting to line up in the sky. Looking as if they were all getting ready to run strafing runs down on the Hungry One.

Petra had responded by ordering all the Dragons in her command to take to the air, along with all their bound companions.

All of the Crown’s Guard took to the sky and started to move into place at the furthest edge of the assembled forces. A literal crowd was forming in the sky now.

The Hungry One’s avatar had noticed by this point and had paused in their wanton destruction. Gazing up at the assembled aerial combatants.

Then it smiled.

A wide mouth without teeth, bowing upward and spreading apart. Its shoulders and torso shook repeatedly as it gazed upward.

Vince realized it was laughing at the situation it saw before itself.

Nullifiers began to launch attacks.

Numerous blasts escaping from outstretched hands. Shot and directed toward the creature that stood frighteningly unconcerned for what was being levied against it.

Every attack struck true, and did nothing.

Each dissolving into the massive creature and vanishing.

A drop of water disappearing into an ocean.

Holding its own hands out with its palms up, the Hungry One’s avatar made a lifting motion. As if he were raising up an unseen object.

Hordes of shadow creatures began to materialize across the fields. An endless sea of immaterial-looking creatures that had humanoid shapes and figures.

“The Devoured,” Ferris whispered with a small shake of her head. “Those unlucky or unfortunate enough that they weren’t just consumed, but lost what they were in it. Devoted followers of the Hungry One in life, slaves in death.”

Those monsters that’d risen began to rush out in every direction. Engaging any and all that were nearby.

Swarming out to the east and south, they were heading for Yosemite’s forces as well as Prussany’s at the same time.

“Fall back,” murmured Vince. “Get our regular forces out of this. They’ll just be ground down in this. Those that can remain airborne can work at this.

“Staying here will just get our people killed. There’s no reason for that.”

“If we don’t’ stop it, won’t it just come southward?” Yaris asked in an interjection. “If we can’t stop it here, will it not continue anyways?

“We can fight it here and now, or bet on it not being stronger than it is today, in the future. Given that it apparently gains power through eating people… which is what it’ll do… that seems unlikely.”

Wincing, Vince couldn’t fight that statement.

Yaris was right.

“We’ll limit our casualties as best as we can,” grumbled Petra. “Do what you can, I must command my forces.”

Petra gave them all a single nod, then scurried off quickly. Her soldiers would need direction in this situation.

All of the combined combatants in the air were practically drowning the avatar of the Hungry One in attacks.

So heavy was the barrage that the avatar had gone as far as to hunch down into itself. Its arms covering its head and its face in its knees in a low crouch.

The armies it’d summoned continued to rush about and lay into everyone nearby that they could reach.

“Renata!” Vince shouted, looking around. He spotted the Orange not far off. “Go get Zathira. Bring her here. Fast as you can.”

The Dragon nodded her head, turned, and jumped upward. Her transformation was instantaneous, and she began flying off to the south. Heading right back to where they’d come from originally, to get the Necromancer.

“We should join the fight,” Ferris suggested, looking around at the other deities. “We can help break the rush of enemies. We ourselves account for much when it comes to a force multiplier, do we not?”

“We do,” Dea agreed with a heavy sigh. “I’ll summon an Earth-Golem and operate it from inside. Partner with me Ferris, Yaris? I could use your help. Your magics will blend well with my own.”

“Of course,” Ferris agreed.

“I don’t mind at all,” added Yaris. “I’d love to learn more through watching you two.”

“We three will operate as a unit. You two should do the same,” Ferris stated, indicating Vince and Johanna.

“That’s fine,” Vince muttered and glanced at Johanna, who was looking back at him.

Nodding his head to the distant field, he started off at a jog.

Johanna caught up and began keeping pace with him. Moving at a quick trot toward in the incoming army.

“What’re you thinking?” asked Johanna.

“I butcher everything that comes close enough,” answered Vince and pointed to the sword at his hip. “Shoot anything that stays at a medium distance. You handle our defensive needs and magical concerns. Just keep them funneled toward me so I can cut them down.

“I’ll last longer, stamina-wise, than your mana pool. Even if you’re stronger than me, Johanna, I can just outlast you. I can outlast nearly anyone at this point, so long as I don’t use too much power from the grove.”

“And faith. Grove and faith. It’s two sources of power. You’re not wrong either,” Johanna admitted, moving smoothly across the grass next to him. “You really could outlast most.”

Entering the field, Vince really wasn’t sure how this would turn out, but he could at least blunt the attack.

Sooner than expected, he found that the enemies were only a short distance away.

Their speed was at a dead sprint and eating up ground fast.

Vince came to a stop, drew his sword with his right hand, his pistol with his left, and then stood there. Ready and waiting for the first of the monstrous horde to reach him.

Glowing blue walls of magic formed up on each side at an angle to Vince. Stretching out a significant distance into the fields.

Glancing over his shoulder, Vince found Johanna right behind him. She was nearly hanging off his armor in fact. She had a number of spells held in her hands that were just waiting to be activated.

There were a number of walls that encircled her and Vince from the rear and sides.

They’d likely be surrounded, but it didn’t seem like anyone would reach them.

“Hi,” Johanna murmured with a smirk, only a foot away from him. “Given I have about eighty percent of my elixir left, I should be able to hold out a very long time.”

“Let’s hope you don’t run out then,” he answered.

“Indeed. You could probably give me a quick dose if we really needed to and I could get us out that way but… that’d be… awkward, at best,” offered Johanna.

The idea of feeding Johanna as if she were Red was actually appealing to him.

Then the shadow hordes were on them.

Vince lifted his pistol, fired at the closest one, then the second, then third.

When the rack slammed back and stayed there, he holstered it.

Holding up his sword, Vince planted his feet, and prepared himself to hold this position. He’d slaughter as many as he could.

Slaughter as many as he could, to save as many of his people as he could.

A faint sheen of red began to glow at the edge of his vision. It remained there, but he could already feel the rage and anger creeping into his thoughts.

As it tried to burn at his sanity and logic.




***




At the exact moment that his world became a red haze and he took a step forward, a blue wall slammed down into place in front of Vince. Locking him in place and preventing him from leaving the alcove he and Johanna were in.

The most recently deceased shadow monster came apart and dissolved into nothing at their feet. Breaking apart into not even dust and disappearing completely.

Several had taken its place long before that point and were even now pushing in on the wall of magic.

That same press of bodies and never-ending stream of fighting had driven Vince right to the edge of his ability to hold himself together. His mind had slowly frayed till he’d lost his control.

“I’m sorry, but I’m not letting you rush out into that,” Johanna said from behind him. “We’ll just wait a few minutes for you to catch your breath, then open the walls again.”

Turning his head around, Vince found Johanna still directly behind him.

Except, the sun was as well.

While it felt like only a short bit of time had gone by, most of the day had in fact been spent.

Johanna’s face was pale, sweat was running down her face, and she looked winded. Her breath was uneven and heavy as she stood there, staring back at him.

Slowly, the burning and heavily agitated thoughts in his mind began to peter out. Without anything to fuel them and no outlet, they burned themselves up to nothing.

“Thanks,” Vince grunted out once his mind became his own.

“Sure, sure. It’s why I’m here. I handle the magic and defenses, you cut’em down,” Johanna stated with a warm smile. “It worked quite well. I’m sure if we weren’t so numerically inferior, I could fight beside you rather than behind you.”

“Yeah,” returned Vince with a single cough. “Yeah. Beside me. You did fine. Made it easy.”

His thoughts felt sluggish and his mind wasn’t on solid ground yet.

“Why thank you. I did my best given the situation,” Johanna said with a sigh before sitting down on the grass. She leaned back on her hands and then pulled out her canteen.

As quick as could be, she unscrewed the cap, then simply upended it.

She took several loud gulps and then paused with the canteen there. Shaking it several times, she kept it perched over her mouth.

Reaching up with her other hand, she struck the back several times, swallowed, then let it drop down in front of her. Letting out a slow breath, she put the cap back on, then stuck it on her hip.

“Empty. Well. That should be enough to get us through this though,” Johanna relayed, looking up at him.

Vince had a stray though of unzippering himself and giving Johanna that “dose” as she called it. She was looking more attractive every time he saw her lately.

“You know, it’s still rather mortifying. Drinking it like that,” remarked Johanna with a curious look on her face.

All around them, shadows were now beating on the walls. They covered it in every direction. So much so that there was no longer any direct light reaching them.

“It empowers me so much that I can’t stop though. Even as I crave it, want more of it. Want it directly from you, in fact,” admitted Johanna. “And yes, I know I’m creating my own self-repeating cycle with it. I’ve been a goddess a long time.

“Realized it as it happened. Couldn’t stop it. I’ve just resolved myself to being dependent on it. Besides, you don’t care. You enjoy the idea of me guzzling it down like a cheap beer.”

“You drink beer?” Vince asked curiously. He was almost starting to feel normal.

“I did. I liked being amongst the commoners. They were more honest,” Johanna explained. “They were—”

There was a loud and long roar from ahead of them.

The next moment was filled with shrieking from all the shadows that simply vanished into nothing.

Standing thirty feet away was the now impossibly large Hungry One’s avatar. There were no soldiers around, nor were there any of the aerial combatants nearby.

No dragons, no Nullifiers, no magicians.

He could see others, but they were at least sixty or seventy feet away from him.

All that Vince could see was the Hungry One’s avatar as the shadow creatures had dissolved into nothing out of nowhere. Leaving behind nothing of themselves.

Vince and Johanna were nearly alone with the monster.

“Shit,” he said aloud, all thoughts of letting Johanna have a drink fleeing in that moment.



OceanofPDF.com



Chapter 35 




“Enough of this!” shouted the avatar. It lifted its arms and threw them out wide. There was no difference in it now than when Vince had seen it.

If any damage had been done at all, it didn’t show in any way.

Dark shadowy clouds began to shoot out from its arms and storm off in every direction. Whizzing through the air at high-speed and heading straight for all those that’d been battling the avatar itself.

Two came straight at Vince, likely one for him and one for Johanna.

Off to the right, Vince could see Yaris, Ferris, and Dea formed up in a triangle-like shape. Yaris moved to the front of the position and raised a sword.

“Use Nullification magic!” Johanna shouted and pushed her hands out in front of herself from where she sat. A bolt of Nullifier magic shot out of her palms and launched itself toward the clouds that were heading toward the trio of goddesses.

The bolt slammed into a cloud and tore the center out of it. Afterward, the magic construct in the shape of a cloud collapsed on itself and slammed into the ground.

Disappearing into it.

Vince moved forward, toward the two clouds heading his and Johanna’s way.

He’d learned a bit from listening to Johanna discuss magic with the Nullifier previously.

Adding to that, he was willing to bet this cloud had limited or no intelligence. Vince would look like a tasty non-Nullifier snack compared to Johanna or the others.

They’d both go for him.

In a flash, both of those clouds were on him, ignoring Johanna completely.

Vince snapped up a Nullifier spell, locked it around him in a shield-like way, and fed it a chunk of mana in the initial casting. He had no idea how long it would last, but that was something that required testing.

Or so he gathered from what the Nullifier they’d questioned had admitted.

The shield snapped into place around Vince a moment before the cloud slammed into it. Clearly aiming for going right into Vince for some reason.

Except, that didn’t happen.

As it struck the Nullifier shield, the cloud dissipated into nothing. Almost as one would imagine sugar being poured into a glass of water. Quickly dissolving and becoming little better than oily smoke.

No sooner had it happened than the second cloud veered away from Vince. Slinging itself wildly to one side and then away from him and Johanna.

Shooting off toward Ferris, Yaris, and Dea.

“Fine then, little god, I’ll handle you,” shouted the avatar, yanking Vince’s attention away from the cloud.

The frog-headed monster was no longer as big as it had been.

Launching all those magical attacks had clearly drained it of something essential to keep its imposing size.

Now it only looked like a giant, rather than some monster out of a tall tale that ate buildings. Standing at least ten feet tall, it was something that could wield Fes’ two-handed sword as if it were a dagger.

So, when it summoned up a black bar of inky darkness that was roughly the size of Vince, it didn’t look out of place.

Only terrifying.

A blast of Nullifier magic snapped out over Vince’s shoulder and unerringly went straight toward the frog-headed giant.

Flipping its massive black blade around, it neatly caught the blast with the flat of its weapon. The whole of it dissolving into nothing.

Smiling, the frog gave them a wicked look.

Many more clouds that’d been chasing off others broke free and began heading for them now. Rapidly closing the distance to Vince and Johanna.

“I’ll… I’ll handle them, you handle him?” suggested Johanna as the avatar started moving again.

Vince only nodded his head at that.

He didn’t feel confident in this situation.

Didn’t feel like he could actually win.

His instincts were demanding that he leave the area right now. To turn tail and book it without looking back.

He’d found that his instincts weren’t often wrong when it came to fights like this.

Then the time for thinking was over as the reach of the creature surprised Vince. The big weapon came around in a quick slash that felt impossibly far.

Not wanting to test his physical strength against such a thing, Vince ducked low and dropped to a knee. As the blade swished through the air above him, Vince lashed out an attack with his sword against the avatar’s blade.

There was a clank as the two weapons met, then Vince’s sword was battered to the ground. The tip of it burrowing into the dirt and nearly getting stuck there.

The blade of the avatar had come close enough to pass through the Nullifier shield Vince had erected as well. Passing through it and obliterating it as if it didn’t exist at all.

Okay!

Yeah!

Don’t block any of these attacks! Don’t parry, don’t block, don’t get hit!

Holy shit, my arm is tingling from that.

Vince quickly darted forward while the avatar recovered from its attack. He had to practically sprint to close the distance in a quick way. Rushing head-long toward the avatar.

Impossibly quick, the monster reached out and slapped a hand at Vince while stepping back.

Rolling left and tucking his shoulder, Vince slashed upward at the hand as it came for him. He felt the firm feedback of his blade encountering something a second before he was sent tumbling away.

The hand had come past the strike and connected with him directly.

Vince was knocked head over heels and sent rolling along the ground. Bouncing and bumping across the grass until he slid to a stop.

Pushing himself up to his feet, Vince felt dizzy and winded. As if there was something quite wrong with his body now.

Focusing the power of his grove into himself, he wanted himself brought back to health. To restore whatever damage had been done to him to a normal condition.

Sword. Right, right.

A hero is only as good as his weapon.

Vince’s thoughts felt somewhat foggy as he looked about for his sword. It’d been knocked free of his hand in the exchange, and he couldn’t spot it.

The avatar was now dealing with Yaris, Ferris, Dea, and Johanna. All four of them battling the creature and keeping it penned up between them.

Yaris and Johanna were actively alternating their attacks. One striking with a Nullifier’s blast, while the other attacked the weapon it held.

Dea and Ferris were physically assaulting it, the former using an earth-made golem as a suit, and the latter in her Dragon form. Attacking and dodging in and out as the battle continued.

Finding his weapon, Vince grabbed it up and ran back into the fight. He wasn’t feeling as disoriented anymore, but he didn’t quite feel right yet.

Roaring in anger, as his blade was knocked back a few inches from an attack by Yaris, made the avatar lean his head back. It did not lose any time, however, in lunging forward at Vince’s approach. 

A long tongue shot out of its head and toward Vince.

Unexpected and without precedent, Vince acted more out of reflex than anything. His weapon coming up and cutting out at the appendage.

With a swish, the tip was cut free and slammed into Vince’s chest. It stuck there and hung on him, the force of the attack knocking him back several feet. The armor he was wearing creaked under the force of it and also made a sharp cracking noise.

Screaming in pain the avatar’s mouth slammed shut as its cut up tongue shot back into its mouth. The large bulbous eyes atop its head seemed confused and unsure of how to process the fact that it’d been injured.

“Flee!” shouted a voice. “It’s putting more of itself into its avatar! You cannot fight what it’ll become!”

Vince looked up to where the voice had been coming from.

Above them was a man with wide white wings, hovering in the air. There was an almost artistic quality to the man, looking closer to something that’d appear in a painting rather than in person.

He held a long spear, had an ethereal glow about him, and wielded a shield made of Nullification magic.

“I am Null and he’s my foe to battle!” declared the man.

Ah… the opposing faith. A god literally made to fight against the Hungry One.

“Get everyone out. Fall back and regroup,” Vince ordered, looking to the other goddesses. “We’ll fall back and leave it to him. Johanna, you’re making a Nullifier school the very damn moment we get out of here!”

The four women turned and started to flee.

They apparently didn’t need to be told twice that this fight was over.

Letting out a yell, the avatar began to chase after them.

At the same time, a continuous flow of mist-like wispy clouds were pouring into the monster. Flowing in from behind it and coming from the north.

Only to end up running straight into Null, his weapon coming up and hacking at the frog creature.

To which the avatar responded in a negligent way, their hand coming up and intercepting the spear with a fleshy thwack. The sound was wet and squishy.

Slowly, horrifically, the top part of the hand the avatar stopped the spear with came away from the rest. The ring finger down to the bottom of the palm came off.

Landing in the grass with a thump.

“First blood is mine,” taunted Null with a step backward. Swishing his spear around once and then aiming it toward the Hungry One’s powered up avatar. “You’ve forgotten yourself. Forgotten that you’re not superior to me.”

Right. They’re playing to their portfolios and what they do.

Playing to their belief.

Then… that means… I need to do the same.

Vince ran forward at the avatar. Holding his left hand out in front of himself, he projected a cone of Nullification energy. He wasn’t trying to shape it, force it to conform to his will, or anything else.

Treating it a lot more like a plow, he rushed ahead.

His goal was simple and he needed to make it happen. Even if he was already dreading what he was contemplating.

Apparently what Vince was doing was a concern for the avatar. Going so far as to quite literally stumble away backward. Putting distance between itself, Vince, and Null.

When Vince reached his goal, his actual motive for nearing the two battling foes, he snatched up the grotesque finger that’d been lopped off.

Spinning to the side, Vince put himself behind Null and immediately lifted the finger up.

Taking a massive and deep bite, Vince began chewing methodically. Feeling somewhat like a hamster with its cheeks puffed out and full.

Texture-wise, it was rubbery. Rubbery, oily, and tasted of meat that was on the verge of making people sick from eating it. Something that carrion eaters would enjoy but many humanoids would have to pass on.

Both Null and the avatar of the Hungry One were staring at Vince with wide eyes. Watching him as he chewed and struggled with the disgusting task.

“I’m Vince of Yosemite. Patron-Deity of Yosemite in the Empire of Legion,” he struggled to get out around a mouth full. He didn’t stop chewing. If anything, he was trying to go faster. Swallowing, he took another massive bite out of the finger.

Holding up his own hand, Vince signaled with it for them to wait. He wasn’t sure they would, but he at least wanted to try.

Then he reached up with his free hand and tore off the piece of tongue still stuck to his chest armor.

Both of the others were still watching him.

Waiting.

Swallowing again, Vince cleared his throat.

“I keep what I eat. Nullifier hearts. Deities. Avatar chunks,” Vince explained and then took a big chunk out of the tongue. It was soft, warm, and disgusting. It tasted foul and made him want to puke. Coughing, he tried to talk again. “I grow infinitely more powerful from eating powerful beings.

“You’re not that delicious, Hungry One, but you sure give a lot of strength. I’d love another portion if you don’t mind serving it up, Null.”

Swallowing, Vince did his best to bite, chew briefly, then swallow, alternating between tongue and finger. All the while, the two others just stared at him.

“Enough of this. This is fruitless,” growled the Hungry One’s avatar, who then waved his hand once through the air. “I don’t have time for this. Time for either of you. I’ll pick this land clean in time. This is just the opening fight.”

A flood of malevolent dark clouds began rolling in from every direction. They carried with them a great many people. All of them hanging lifeless in them and heading straight to the avatar.

At the same time, more and more energy and power kept being pushed into it.

Had been pouring into it.

Vince only now realized it’d easily gained two feet in height since he’d stepped up to fight it. The torrent of energy washing into it then quintupled and the creature’s size followed suit. Causing it to bulge oddly, then shoot up to thirty feet in height.

“Fuck,” Vince mumbled around the bite he’d taken just now.

“We never had the ability to fight him in his full state,” declared Null. “So long as he remains in England, he cannot truly stomp us out.

“Or… at least… couldn’t. Thanks to your own actions, my Nullifiers have been greatly reduced in number. The Hungry One will run rampant over us. Even now, I can tell you that his reach is farther than it’s ever been.”

A particularly large cloud had a Red Dragon dangling from it.

Vince had no idea if it was one of his or a random one. He couldn’t tell, either.

The Hungry One’s personification had noticed it as well and reached up and snatched it out of the cloud. As soon as its hands closed on it, that hinge-like mouth opened, and it stuffed the Dragon’s body in. With a slapping noise, the mouth shut and only a Dragon wing and its rear right leg stuck out.

Twitching.

Pausing there, the Hungry One’s avatar looked to Vince and Null. Then it opened its mouth and shut it again, the foot being dragged inward. Its eyes closed and moved downward as it made a swallowing motion.

Holy fucking hell.

This really is beyond me, isn’t it? This isn’t something I can tangle with right now.

“Hey, Null. Pretty sure we’re going to need to make an alliance to fight this bastard,” offered Vince as the avatar continued to devour everything that was brought to him.

“If we manage to escape this, I’d be more than willing to discuss such a thing,” confessed the god. “While I slept, my clergy went too far. I can see it easily now as you stand there that your actions weren’t wrong, even if they weren’t right either.”

“You two won’t be going anywhere anyway,” declared the Hungry One’s representation, even as more and more clouds were coming over.

Vince only now realized that they really had screwed up.

Those very same clouds weren’t leaving. They were forming a ring around the area. A magical fence that was growing deeper by the moment. They were also spreading out through the sky, creating a net that’d likely prevent Null from getting away.

“Until then,” Vince got out as he continued to chew, pivoted, and began sprinting away. Dashing toward the south and toward what he hoped was safety.

He had no idea how long the avatar of the Hungry One would remain in the lands, but it couldn’t be forever. It was only an avatar after all. From what he understood, the longer it remained in the lands, the more costly it’d become.

Where the cost to resummon an avatar would remain very high in the future for a good long time.

A limitation on deities to prevent them from simply using an avatar to attack other deities, he imagined. More than likely made by Ryker, or Runner, in fact.

They could help. Couldn’t they? If I don’t ask them to intervene this could go sideways on me. If they can step in, they could make this whole situation go away.

“Ryker! Runner! I could use a hand! Especially if you want me to actually be able to help you in the future,” Vince shouted.

“Huh? What?” Ryker asked, his presence coming not far away from him. “Oh. Huh. That’s different. Good timing though. I think we’re going to have to leave shortly.

“Pretty positive Runner is about to do something to tear this whole thing apart. Long before it really should be. Nothing is ready or where it should be yet. I swear to fuck he’s going to absolutely ruin it.”

“Ah, that’s great and all. Real interesting,” responded Vince. “But some help here? Could you give me a hand? Really don’t think I can handle the giant mouth back there.”

“Yeah, no, you can’t. It’s just far too powerful. Beyond almost anyone, I’d say. Even I’d have an issue with it,” Ryker confessed. “I’d have to put on my best ‘Architect’ mask, and that’d break a number of things, too.

“I mean… maybe Seville could handle it. Hm… yeah, he could do it. Big frog face over there couldn’t do much to him. Even if he ate him, that’d just make it easier for him. Could punch his way out from the inside.”

“Father, this vessel requests your aid,” called a voice from somewhere in the ether. It sounded a lot like someone was shouting near Ryker. It reminded Vince of when he’d often heard Andrea chattering in the background when he’d talked to Felix on one of those communicators.

“Damnit. Damnit! Ryker, are you sure we can’t do this!?” demanded Runner. “We can’t just let this happen! We can’t! It’s not worth it! Warner doesn’t deserve this!”

“We have to. We can’t just kick everything over, okay? We have to stick with it,” Ryker soothed. “We’ll just bring her over after it’s all done and set it back to rights. Ya know? Lots of souls to bring back when it’s over.”

Vince felt absolutely floored.

This was something he was fairly certain he shouldn’t be hearing.

Pushing out ahead of himself with another wedge of Nullification power, Vince blasted the evil clouds out of the way. Sending them scattering in every direction and dissolving those that touched the wedge.

Vince pulled it back after that and had it cover him. Just in case the magical constructs tried to come after him.

“Dad, help me,” begged a voice from wherever Ryker and Runner were. “Please. I need you, Dad.”

“I have to,” whispered Runner with absolute conviction.

“I… fine. Yes. We have to. Go,” growled Ryker. “I’m going as well.”

“Going where!?” shouted Vince, incredibly confused now.

“Enough,” Runner said abruptly, followed by a massive explosion.

A second after that, Vince felt like he’d come to a crashing stop. The entirety of his world and existence shuddering and then coming to a dramatic halt.

Where nothing could ever happen again, and everything was stuck.

Then Vince felt himself pulled somewhere else entirely.
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Epilogue 




“Hey there!” Ryker said from the nothingness that Vince found himself in.

“Uh… hey… where… am I? This isn’t my world. Is it?” asked Vince.

He tried to look around, but couldn’t find anything. There wasn’t anything as far as he could see in any direction. Everything was utter blackness.

“No, you’re not on your world. It’s time for you to pay back that favor to me,” Ryker said with a long sigh. “And before you ask, I’m not actually here. This is pre-recorded. I figured I’d have to… to… er… use a spell and teleport you from your world to another.

“Very similar to what I did to Felix, really. A lot like that. He’s done it and now you’re doing it. Though your trip will take a bit longer than his did. Only ten or so minutes for you but… still longer.”

“Yeah… right. There’s a problem with that though, I kind of need to be in my own world right now. Kind of in the middle of a fight. One I really need to be there for,” growled Vince.

Or tried to.

It was in that moment that he realized he didn’t have a body.

There was nothing of him that actually existed.

He was more akin to a voice in the dark with nothing to see, feel, or technically hear.

Trying to touch his own body, he confirmed he had no hands.

Nor was he breathing.

“You’re not dead,” stated Ryker. “Really. You’re not dead. You’ve likely noticed that you’re not you at the moment, and that’s normal. Perfectly normal.

“This is just moving you from one world to the other. It’s being done in a way that’s just transferring your consciousness. Not your body from your original world.

“And that answer is going to lead into a question you have, or will shortly have. Your original world is right where you left it. It hasn’t shifted or changed. In fact, it’s currently in limbo.

“Paused, as it were.

“I stopped the progression of time in it completely. Nothing will occur there as long as you’re gone. Not a single millisecond will pass. You’ll return to your body once this is done, as if you’d never left it.”

“Yeah… that… hm. I’d almost rather you rewound time a bit,” grumbled Vince. “Or something else. Going back to where I was isn’t entirely that useful, really.”

“Beyond that, this is rather simple, really,” Ryker continued. “We’re going to go to another world now. One that is likely going to become a battleground of extreme importance.

“You’re going to be one of the central characters for a massive piece of it, but not the whole war. Realistically, just one part of it.

“Once you complete it, you won’t even need to stick around, either. I can just zip you back, off you go, lickety split, the moment you’re done with your end of it. I just need you and Felix for one particular mission. Well, you, Felix, and a few others.

“It’ll be fine, I promise. Realistically, your job is mostly that of a bodyguard for everyone else. Your combat experience and ability to regenerate puts you into the exact space where I’ll need you.

“A young man by the name of Edmund has to be protected at all costs, and that’ll be your primary responsibility once it starts.”

“Uh huh. Bodyguard,” muttered Vince. “That doesn’t sound so useful.”

“It’ll be fine, it’ll be fine,” Ryker answered, as if actually hearing him. “That just means that we’re—”

An impossibly loud whine squealed over everything else. To the point that Vince couldn’t hear anything at all, in fact. If he had ears, he imagined they’d be bleeding and then ringing for days.

“I… what?” asked a feminine voice.

“Haha, mom! I found you,” stated the voice of what sounded like a young man. “Whew. I was kinda worried it wouldn’t work. I had to latch onto Uncle’s program to move Vince over, convert it a bit, shunt the stream, then transfer the whole package without any loss!

“But it worked! Here you are. As if you never left or anything.”

“I’m here,” whispered a voice. “I’m really here. I feel… good, but also a bit tired. What… Vince is here.”

“Of course he is,” said the younger male voice. “I had to use his arrival to make it happen after all. Now… before I apologize to him, I did it by making a… non-sentient version of you. A facsimile. It’ll do everything you were doing, with a great deal of the power you had, but you yourself are now free, if lacking some power.

“You’re done with all that, though, so you don’t need it. Once we finish this up, and dad takes care of Zeus, you can get your powers back. But… but I didn’t want to wait. I didn’t want to leave you there any longer than I had to.”

“Oh Alaric,” whispered the woman with what clearly was love in her voice.

Vince had no idea what was going on, but he was now very confused, very nervous, and quite worried.

“Now, Vince,” said the young male voice. “I’m sorry for hijacking this and taking it over. I had to. I had alternatives, but none I wanted to consider.

“Just… don’t tell Ryker about this. Or my dad. Runner, that is. He’s my dad. Don’t tell anyone at all. They need to operate just as they had. Like they don’t know this happened. Otherwise, everything will go off the track.

“If you can promise me you won’t tell anyone, I can help you after the fact. From your world, otherwise, or with you, I can help. I promise it. Just… please… don’t tell anyone of what you’ve heard here.”

“I don’t even really understand what I heard but… alright. If you can help me, I’ll promise it. I’ve got some issues on my home world I could use some help with,” grumbled Vince.

Ryker hadn’t sounded that interested in helping him. If this young man, Alaric, would help him, so be it.

He also knew that Ryker was indeed referred to by some as Uncle, but he didn’t know the reason why. Everything here lined up with his beliefs and thoughts, he just needed to make it work for himself.

“Okay, so… here’s what’s about to happen,” continued Alaric. “You’re going to end up in a new world. You’ll like, be wearing everything you had on you before you were sent off. It’ll be a world a lot like your own, but more like where Felix is from. As soon as you land, you might end up in a fight, or something else entirely.

“Just… go from there and it’ll be fine. I’m sure of it. Ryker didn’t know it, but I know his plans. I saw many of the things he did and planned for. Just do what you’re asked to when you’re arrive. Act normal.

“Ah… here we go!”

“Alright, but I—”

Before Vince could finish speaking, he felt himself drop to the ground. Landing on his feet he felt his entire body as he knew it should be.

Things were exactly where they should all be.

Glancing around, he saw Ryker, Runner, a man crouched down next to a young woman, and a man wearing a mask that looked like he’d be a problem.

“Vince, check the immediate area. See if you can’t run down Seville. Then get to work on the first order,” asked Runner, his head turning to look back toward the road as if to indicate a direction.

Vince took off at a sprint without a word, moving off at a quick run. He felt refreshed.

Perfect.

His body was filled with energy right now and he felt like he was at his best, better than he’d ever been.

“Rene, find Skipper. Get me her fucking head,” came Runner’s voice, fading quickly away behind him. “Pretty sure she’s over that way.”

Vince knew what he had to do here.

Knew what was required of him.

He just wasn’t sure if he had it on him or not. It hadn’t been on his person when he’d been yanked out of his world.

Reaching into his armor, he began to feel around in the spot he’d put it if he actually had it.

No sooner had his fingers found the small depression in his armor where he’d put the recording device if it was on him, than he felt it on his fingertips. That it was exactly where he expected it to be.

Looking ahead, Vince could see Seville in the distance.

The man was walking away with what looked to be a very heavy burden on his shoulders. As if the weight of the entire world was crushing him.

“Seville!” Vince called out as he ran on. Lifting his arm up, he began to wave it back and forth over his head. “Wait!”

Seville’s head had jerked around and he was now staring at Vince with a flat look in his eyes. As if he really didn’t want to see Vince at all right now.

That he regretted seeing him.

Just push the play button and let the device do the start of the job for me. It can do it and then some, I just have to let it play.

I just have to play the song for him.

Play the song and then… then see what happens. To move ahead and get this done so I can go back home.

Hopefully he doesn’t attack me or anything.

Or do something stupid.

Vince held tight to the recording device that contained a young girl singing. A song that, with any luck, would give Vince the opportunity to talk to Seville and tell him the message Ryker had prepared for him.

His instincts screamed at him to turn around and go the other way, but Vince had a mission to carry out.

Vince slowed down to a walk and held his hands up, closing in on Seville.

Okay, here we go then.
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Thank you, dear reader!

I’m hopeful you enjoyed reading this story. Please consider leaving a review, commentary, or messages. Feedback is imperative to an author’s growth. 

That and positive reviews never hurt. Lots of them.
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Feel free to drop me a line at:  WilliamDArand@gmail.com
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If you enjoyed this book, try out the books of some of my close friends. I can heartily recommend them.
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He now has two pen names, and both are great.

https://www.amazon.com/John-Van-Stry/e/B004U7JY8I
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Chapter 1

Seville stared at Vince’s hand.

Or more accurately, the recorder in his hand.

His brown eyes were locked onto it as if it were a weapon pointed at him.

“It’s just a recorder. I was told to just play it for you,” Vince said, closing in on the man quickly. “Is that okay? It’s just a little girl singing. Singing for you. Okay?”

Seville’s eyes widened and his nostrils flared.

The man’s shoulders straightened, and Vince felt the screaming instincts that’d been telling him to run away, go silent.

“Singing,” breathed Seville.

“Yeah. Little girl singing,” Vince confirmed, realizing that he’d cleared the most dangerous part of this mission.

Ryker had warned him that Seville was someone not to mess around with. His instincts agreed with the god.

“Can I push the button?” asked Vince, coming to a stop directly in front of Seville. “Or… can I give you the device to push the play button?”

Seville shook his head, then nodded it. Slowly, his hand came out toward Vince.

Setting it down into his hand, he slowly let his hands fall to his sides.

Letting his eyes drop to the device in his hand, Seville stared at it. Then he slowly hit the play button.

“Could you sing me Steve’s song again? It was very pretty. I’d like to let my wife hear it. Would you mind?” said Runner’s voice from the device.

“Of course not! This is my Steve-song; he’s my daddy,” proclaimed a small-sounding little girl.

No sooner than the girl spoke, Seville’s breathing caught, and he took in a shuddering breath.

Then the little girl began to sing.

A song of profound strength to weather any storm started. A song that was sung without words or accompaniment.

One that was warmth, strength, and determination never-ending. A father figure who would forever be a barrier to the enemies that were in the world.

Of what Vince assumed was this little girl’s perceived belief of what her father was.

Of what Seville was.

“No,” whispered Seville with a slow shake of his head as the song played on. “No, no… Nia… no.”

The song continued on even as Seville shook his head back and forth. As if he could deny what he heard.

Then the song came to an end.

“And that’s my Steve-song!” proclaimed the girl. “He’s my dad.”

“I know he is, Nia,” Runner agreed. “I’m going to save him, you know. I just have to let him know that you, and your whole family, are safe.

“I’m going to play your song for him. I think that’ll make him realize you’re safe.”

“Good! He can come home then. It’s only been a few days, but I miss him,” Nia stated. “Please save my daddy.”

“That’s the plan,” Runner agreed, then the recording went silent.

Seville had closed his eyes at this point and was facing the ground. His arms were hanging limply at his sides, and his entire posture had collapsed inward.

“So… I’m here to give you that, and that was it,” Vince admitted. “I figure Ryker or Runner will come over and… and… you know what, I don’t know.

“They sent me because they thought I might be able to take a hit from you if you weren’t completely serious.”

Seville snorted at that, then started laughing.

Then he sighed and nodded his head.

“Yeah, yeah. I could… yeah,” Seville admitted and then looked over his shoulder. His eyes landed on what looked to be a coffee shop that was somewhat ruined. “Let’s just go have a sit, I guess. Cause you’re right. One of them will come over to chat.

“Probably make plans or… something else. Probably. That, and I need to talk with my wife.”

“Your wife?” Vince asked.

Seville nodded but didn’t expand upon the statement. Instead, he just started walking over to the shop.

Not really knowing what else to do, Vince followed along.

“His wife, yes,” said a female voice from nowhere. “I’m sorry for not introducing myself earlier. I’m… I was somewhat… we haven’t heard Nia’s voice in a long time.

“Anyway, my name’s Nancy. Forgive me for remaining unseen. It’s just easier for Seville and I like this.”

“Uh, sure,” Vince muttered, looking to where he thought the voice was coming from. He could faintly see an odd shimmer in the air there, but he wasn’t positive. “Not a problem.”

“Thank you for being so understanding,” Nancy murmured.

Entering the coffee shop, Vince found Seville sitting down at a table. The recorder was sitting in the center of it.

Seville tapped the play button.

“Could you sing me Steve’s song again? It was very pretty. I’d like to let my wife hear it. Would you mind?” said Runner’s voice from the device.

“Of course not! This is my Steve-song; he’s my daddy,” Nia stated.

Seville laid his head down next to the device and closed his eyes. Clearly listening to it.

Vince thought that Seville had invited him along, but likely needed a few minutes alone with Nancy.

As well as the recorder.

Not really sure of what to do with himself, Vince instead went over to the pastry case. Then he went around behind the bar and opened it.

Picking up several items, he then grabbed a plastic water bottle out of a fridge.

Sitting on top of the counter, he started eating.

Giving the now crying Seville space as he restarted the recorder again.

***

“It seems it went really well.”

Looking up at the speaker, Vince found Ryker standing in the doorway. He was half-hidden there and was only barely peeking around the edge of it.

He had dark hair and dark eyes and looked tired. He had some large dark circles under his eyes, and he was pale-looking.

The Architect is looking a bit worn.

Vince sniffed once, set down the half-eaten pastry he’d been working on, then looked over his shoulder.

A dark-haired woman had appeared from nowhere and joined Seville at the table at some point. He hadn’t seen her face or features, but she was most certainly the woman who’d introduced herself as Nancy.

She and Seville had been involved in a long conversation for a while now.

In the meantime, Vince had been powering through every pastry, snack, and drink he could find. In a little over an hour, he was fairly certain he’d eaten more than he had in months.

Everything was extremely sweet, delicious, and luxurious.

He’d been able to eat some of this food when he’d visited Felix’s world briefly, but that hadn’t lasted.

“Seems like it,” Vince whispered, looking back to Ryker. “Hey, you’re going to need to help me when I go back. That frickin’ avatar is going to kill me. What’s the point in helping you if I go back just to die?”

Alaric, the young boy he’d heard when Ryker was transporting him, had promised to help him. If he could get both Alaric and Ryker to help him, then it was all the better.

Ryker winced, bobbed his head around, then nodded.

“It’s fine. I was thinking about that while everything else was happening,” Ryker confessed. “I know of a graveyard filled with a bunch of corpses. You can have a feast there, and that should give you at least enough power to kick the Hungry One’s avatar’s ass out of Europe.”

Vince clicked his tongue, sighed, then shrugged his shoulders. It was as good a plan as any, and actually fit him.

Though it did sound equal parts disgusting and interesting.

“I’ll send you through that after this is all over,” Ryker muttered, and then looked off and to the left. As if he saw something else entirely. “Oh, you took over all of Spain. Completely.

“I didn’t realize you’d solidified your hold there.

“You even bumped into the Null. Well… that’s interesting. He’d been dormant for so long that I wasn’t sure he’d ever wake back up.

“That’ll make it easier for you to deal with Francia. Though… Prussany won’t forgive you for anything. They’ll try to do their best to kill you outright, even as the Hungry One works to eat everyone and everything.”

Ryker clicked his tongue, got a strange look on his face, then blinked twice. Turning he looked to Vince.

“Your world has always been a sore point for me. I tried to do so much for it, but Zeus never let me get anything done. Hopefully, that’ll end now,” he explained. “By the way, you should just make Zathira your Goddess of Death.

“The Duke has an apprentice who can take over her role as court Necromancer. He’s a nice enough man, young, and devoted to Yosemite.

“I’ll reinforce Yaris’ role as the Goddess of Elves as well, that’ll help move things along. When you get back, make Johanna the Goddess of Magic, and not subservient to Ferris. Tell everyone she’s the pact-keeper.

“Something like… ‘she who holds the pact’ or some nonsense. Blue and Elysia can work the wording to something better.

“That way she can act more freely, and you can get some better security for the whole faith in the future.”

Vince’s mouth was hanging open as he tried to commit everything Ryker was saying to memory. This was moving fast, considering he’d brought it up as an aside.

“I’ll… send a note to Johanna,” Ryker finished with a smile. “As she’s a planar traveler, I can interact with her more directly.

“And before you start fretting over it, you’re not stupid. You have a good brain, you just don’t exercise it enough. You let everyone else do it for you.

“Though… uh… I’d probably do that, too, if I could. It’d be rather nice, in fact. Just to be able to relax for once. Well… it’s fine, the end is near. We’re all rushing toward the conclusion of this.

“Then I can put it all down and take a rest. Take a breather.”

“Kinda dark sounding there,” Vince remarked, picking up the pastry he’d put down and taking a bite out of it.

“Dark? No. Not dark. Bright. Very bright!” Ryker countered with a laugh. “I’m absolutely ecstatic for the moment I can put down the mantle of the Architect and spend some time for myself.”

Vince nodded at that.

He could very much relate to that wish. It felt like a very normal need to him.

Ryker took in a short breath, let it out, then nodded his head once.

He squared his shoulders, composed himself, and entered the front of the shop.

Without an announcement, or even a word, he walked straight over to where Seville and Nancy were sitting. He waved at them and then gestured to the recorder between them.

“Everyone’s safe. We’re happy to return you to your world whenever you like,” Ryker murmured. “We’d like to ask you for your help though.

“You’re welcome to say no and-and I’d just send you home. Your help isn’t required for you to go home to your family.

“The only thing required is that you don’t help Zeus but… well… I don’t think you’re willing to help him even if we didn’t ask it of you.”

“No. Won’t be helping him,” agreed Seville. He pressed play on the recorder again, though the volume was so low now that Vince couldn’t really hear it. “Everyone really is…they’re all safe?

“Nia said it’s only been a few days. How’s that… is that all possible?”

“It really has only been a few days for them. It’s a lot to explain, but we have some time. Then you and Vince are going to go to another world and wait there,” Ryker explained. “Nia will meet you there. You can see her and confirm with your own eyes that everything really is fine.”

“Claire’s looking for you. She knows you’re around right now,” Nancy warned, turning her face toward Ryker.

Vince got a good look at the woman and saw that she was eerily pretty. In a way that almost looked manufactured.

Looking away quickly, Vince focused on the soft drink that was next to him.

“When isn’t she,” Ryker answered. “Now… let’s catch you two up to speed.”

Picking up a candy bar, Vince unwrapped it and started eating again.

So far, his job had been the definition of easy.

He didn’t think that would last, and would rather load up on food now while he had the opportunity. There was the distinct possibility this might not be available to him later.

***

“Ah, there they are,” Ryker said loudly.

Looking up from the table where he was sitting with Seville, Vince saw Ryker, Felix, Faith, a little girl he assumed was Nia, and a woman wearing armor similar to something he’d likely have tried on at one point.

He noted she had two swords belted on at her waist, which made her stand out significantly in this modern world.

Glancing around, he watched Kit, Lily, Goldie, and Miu at the table next to him, all hyper-focused on Felix.

From a glance, Vince could tell that Felix was distressed. The normally intellectually and emotionally strong man seemed beside himself.

He was even more haggard in appearance than Ryker had been, in fact.

The only bright spot about his brother was the pretty little girl at his hip who was latched onto him.

Felix and the small group crossed the street and started toward the cafe.

Seville, or Steve, Vince supposed, had already left the table and was on his way to the little girl.

“Daddy!” Nia shouted with a laugh. She hopped down from Felix’s hip and rushed over to the other man.

Dropping down to his knees, Steve scooped up the little girl and held onto her.

Then he began to sob brokenly as he hugged her. His arms enveloping the small girl’s back.

Nancy reappeared just next to Steve.

She’d reverted back to her invisible state when they’d left the coffee shop to come here. Ryker had left to “go make the pickup” as he’d called it.

The woman dropped down to her knees as well. She quickly hugged Steve and Nia both. Her long black hair hung down around them like a curtain.

“Auntie Nancy!” Nia squealed with a laugh, one small arm looping around the woman’s neck.

The woman with two swords came over and stood over the small group, then bent down over Steve and pressed her forehead to his head.

“My High-King,” whispered the woman. Her hands came up to rest on his back.

“And voila,” Runner said, holding his hands up and looking at Ryker. The Overgod, known as Runner, didn’t look as tired as Ryker, though he did appear to be almost as pale. “Promise kept, all is well. Regardless of how you worried and worried.”

“I’m still worried. This isn’t the right… line. It’s the right event, but the wrong line. There are people missing,” Ryker growled, glaring at Runner. “I need to still go put things to rights. Far too many things.

“The entirety of this line is correct, and also wrong. We’re on a path that doesn’t feel correct!”

“That’s fine, that’s fine. Even you admitted that this was a possibility, remember?” accused Runner.

As everyone else talked, Vince slowly looked at Felix.

The man he regarded as his older brother was staring off into space.

As if he could see or hear something else that no one could.

Then he flinched and put his hands over his face.

“I really don’t know how to even say thank you,” said Steve.

“Oh that’s easy, just help us out when the time comes. Bianca’s ready to join us by the way. So it’s just Skipper and Zeus as the big players on that side,” Runner advised.

Felix let his hands fall away, and his eyes focused on everyone else. Then his eyes wandered over to Kit.

Vince had been pleased to see both her and Lily had returned. Their loss had hurt Felix quite badly.

There was a moment in time when Vince suddenly felt like the world itself had become hazy. That everything had suddenly become insubstantial.

Then there was a ‘tink’-like noise, and everything sped back up again.

Andrea Prime, the gold ring in her ear quite visible, stepped forward and peered into Felix’s face.

Staring at the Beastkin, Vince couldn’t remember her arriving, or that she’d arrived with Felix. Except that, he also couldn’t fathom how she would be anywhere other than at Felix’s side.

Her mismatched eyes were looking at Felix with concern. Her short blonde hair was pulled back and actually styled away from her face. Her mouth was screwed up in a strange pout.

Andrea’s right hand came up to his forehead, and her left hand rested on his neck. Her fingertips rested against his throat.

“Nnn, you don’t feel like you have a fever. Your heart’s racing though,” Andrea said, her eyes flicking down to his mouth. She waited several seconds before she took him by the jaw and carefully pried his mouth open. She peered into it and tilted his head back.

Gazing at the back of his throat.

“What is it? What is it?” asked Second, leaning over Prime’s shoulder and peering into his mouth as well. “Eugh… stinks like broccoli. I thought you said we got breakfast for him.”

“We did. He must have eaten a snack or something. Looks fine,” Prime concluded and closed his mouth with a pat on his chin. Then she looked up. “Well! Looks like Doctor or Nurse Andrea isn’t needed. Is it finally time to bring out… da-da-daaaaaa… head-shrink Andrea?”

An Other stepped out of Andrea Prime, reached into a pocket, and pulled out a pair of fake glasses. She promptly stuck them on her nose, then put her thumb and forefinger to her chin.

“Now… Felix… tell me about… your sex life,” the new Andrea prompted. “In detail. With examples. I’ll be the stand-in for physical recreations.”

Groaning, Vince sighed, put a hand to his head, and hoped Andrea wouldn’t make a scene.

He truly liked her.

As a sister-in-law and aunt to his children, Andrea was unmatched by anyone, really. The problem was that she tended to lose her grip on what was and wasn’t acceptable in public.

“Idiot,” Second growled and punched the new Andrea in the side.

“You misanthrope! Brute!” replied the glasses-wearing Andrea, while landing a body blow on the other.

“Knock it off, you two,” Prime ordered. “You’re ruining this reveal. We’re supposed to — mm!”

Felix snatched Andrea by the face and then kissed her. Holding tight to her head. Clinging onto her, really.

Moaning, Prime moved in closer to him and hung onto him in return.

Buuuuh… huh?

What… what the heck?

Felix pushed Andrea Prime up against a mailbox, even as it looked like he shoved his tongue into her mouth. His arms slipped around her and crushed her bodily against himself.

“Uh, I was supposed to be the stand-in. Not Prime,” complained the other Andrea. “Nnn… lame.”

“Uhm, Felix… this… isn’t really the time?” Faith laughed, stepping up beside him.

Andrea ignored her and moaned loudly as her hands dug into Felix’s clothes.

“— just a minute we can go,” Runner was explaining to Steve, catching Vince’s attention briefly. “I can’t take you back to your own world yet, but I can open a jump point so that you can stay in a place just outside of it. Talk to anyone who comes over.”

“Then… thank you. Yes. That’d… yes,” Steve replied. “That’d be great. I’ll remain there until called. I’ll just act like I normally do when I’m annoyed with… with the other one.

“I owe you all. Thank you. I’ll never…I won’t… I won’t forget this.”

Looking away from Runner, he looked back to Felix. He had his forehead pressed to Andrea’s now.

“— I love you. I don’t care if I’m crazy, if this is a dream, or if the world is ending, I’m not going to let you go,” Felix hissed.

“Hehe… ahh… Felix… you probably shouldn’t be like this. There are people here and mm!” Andrea’s voice was cut off again as Felix started kissing her once more.

“Oh my god,” exclaimed the Andrea nearby. “Is he going to mount us right here? I can’t wait to get the memories later.”

I hope not. I really don’t want to see that.

“I hope not,” the other Andrea concurred with Vince’s thought. “That’ll be something we’ll have to share shame in until we can Death Other it out. Oh! Look! Third is coming back. Maybe we can have pancakes after all.”

“Alright, follow me,” Ryker mumbled, followed by a soft thump noise. A strange portal opened up behind him, and Ryker went through it. Steve, Nia, and Nancy all followed along.

“Okay, whoa my dude,” Runner said with a laugh, walking over to Felix. “I have no idea what switch flipped in your head, but can we not have public sex? This is your new world you know. People are going to get some real eye-catching photos and videos at this rate.

“Alright, uh… we need to go. Next place for you is a jump point, and then, onto the mission itself. The rest of your group needs to go help out with the Legion forces. They’re going to be moving into a ground battle for a few hardpoints that we need to make sure fall.”

“I need… five minutes,” growled Andrea when Felix broke the kiss. “Get me five minutes, Runner. Just five.”

“I… yeah, sure. Why not. I’ll get you an hour, though. Because Kit and Lily are right behind you,” Runner said with a laugh. “I wouldn’t be very godly if I didn’t get you some time together after being separated.”

Then Vince was transported to a space very similar to the one they’d been in on the way here. A black void of nothing.

“Hey, Vince, just give me a second. I'm just going to set them up, and then I’ll get you moving. You don’t even need to go to the armory, do you?” Runner asked.

“I don’t think so?” Vince asked, looking down at himself. He was armed with the equipment he’d want.

“Right. Off we go then. Let’s have a talk. Your job is going to change a bit. You won’t need to protect Edmund after all,” Runner murmured.
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Chapter 2

“Okay, sorry, right. Edmund! Edmund,” muttered Runner. Vince got the impression he was being moved somewhere again. “Originally you were going to act the part of the bodyguard. To stick to him and make sure he’s fine.

“Realistically, that isn’t needed anymore. Edmund is able to protect himself and has a few people around him to make sure he’s safe.

“For now, you’ll just need to act as a vanguard. Be the front of the pack. Tip of the spear. Edge of the… whatever.”

“Edmund as in Edmund, Felix’s protege, right? That’s the only Edmund I know,” Vince asked.

“Yeah, that’s him.”

“Okay. Well… sounds like it’s a good thing I don’t have to play babysitter. Any reason you needed me to do that originally?”

“Ah… Edmund has a job only he can do. You and Felix also had jobs only you could do,” explained Runner with a long sigh. “Ryker spent way too long trying to find you all and bring you all together. Just so we could take care of a problem I should have handled better, to begin with.

“Well, anyway, how’re you, Vince? Last I looked over, you had a body count in the triple digits.”

Snorting at that, Vince felt the corner of his mouth curl into a smirk.

“Yeah,” he started, wondering what to say. “Fighting a giant frog god thing… probably going to die.

“Other than that… took over Spain, part of Francia. Was looking at Prussany. Picked up a new goddess named Johanna.”

“Oh. So you did!” Runner said with a laugh. “As to this frog god… oh, the demon of Britain. Yeah, that’s an ugly one.

“I see my son has already reached out to you, though, and offered you help. Right after he freed his mother.

“Seems Ryker is sending you to a graveyard where I disposed of all the gods who broke my covenant, despite me telling him that it needed to be gated off.”

Uh… wait… he knows?

“Of course, I know. Ryker is the Architect and blah blah blah,” mocked Runner. “Who do you think -made- the architect? Hm?

“He didn’t just spring out of nothing, you know. Someone had to make him. It sure as hell wasn’t him.

“It was me.

“I’m the architect of the Architect. I’m not the intellectual he is, but I’m enough of a smart man to know I needed him.

“You think I wouldn’t be trying to keep an eye on everything that’s going on? I just have to play dumb. To act like I’m not aware. Even as everyone plays their part around me.”

“Er… really?” Vince asked, suddenly feeling as if everything wasn’t what he thought it was.

So Alaric really is his son, his mother that he freed was Runner’s wife, and he’s aware of it all? Yet he has to pretend that he doesn’t know?

“For the most part. I do get surprised sometimes. Your little Royal Elf has surprised me at every turn. She was supposed to die a long time ago.

“At some point, she jumped the track she was on and has been on a run-away train ever since. Inadvertently, her continued existence has pushed things into better places than I expected them to be.

“Especially with Berenga. I didn’t think for even a moment that Yaris would be the balance your Fes needed.

“Anyway… yeah, I see what you mean. I’m not going to get involved only because it’d make it all the harder for my son to act.

“If I’m being honest… my biggest difficulty right now is not rushing off to see my wife. I know where she’s hiding.

“Pretending she isn’t free.

“I even caught her peeking at me once. In fact, she’s likely peeking right now, aren’t you dear? But you’re going to play it as you promised you would for our dear boy.”

There was no response.

This sucks.

Whatever.

I’m just going to knock it down.

Stupid.

“Uhm… oh, hey, Runner… I was totally not supposed to tell you, but gee golly, I just can’t seem to keep my mouth shut,” Vince yelled loudly and in a fake way. “Your son freed your wife. Ha ha… oopsie, shouldn’t have said that. Sorry, broke my promise, my bad. Now you know your wife is free and around somewhere.

“Hopefully, you’ll still help me out anyway.

“Sorry, Runner, I’m sure you need to rush off and go find your wife and all that or whatever. Right?”

There was a startled presence in the darkness that was around Vince, followed by a chuckle.

“Thanks,” whispered what sounded like Runner, a second before Vince was suddenly standing somewhere else. It looked a lot like a locker room with weapons laid out everywhere. “Get ready. I’m… hi… Srit… dear.”

“Hello, Runner,” said the female voice from earlier.

Then the presence, or presences, he’d felt, were gone.

Shrugging, Vince began wandering around. He didn’t see a reason not to take anything he wanted while he was here, though he didn’t think there’d be anything of interest.

***

Vince stood amongst a group of what he could only loosely define in his head as “Heroes”.

They all felt like people that were special in one way or another. People who would be the focus of stories, tall tales, or books.

He wasn’t really interested in them or the situation, if Vince was being honest.

Even though he could hear gunfire and explosions distantly, none of that really captured his attention. It wasn’t new or different to him in any way.

He stared off at nothing and didn’t speak to anyone.

“—Campbells. You’re always so fascinating,” said an overly handsome man who was nearby. Vince was fairly certain the man had named himself Sam. “Your sister Melody is a handful.”

“Sister?” asked Felix from not far away. Vince hadn’t even realized that his elder brother had arrived.

Edmund was also not far off, though he looked as bored as Vince felt.

Staring at Sam and feeling like his eyes might fall out of his head, he wanted to know more. More about this “sister” he didn’t know about.

“Excuse—”

“Okay, so, yeah, foolish and stupid to chase Zeus into a cave. Rene’s going to check it out and get back to us,” Runner stated loudly, talking over Felix when he began to talk. Runner had just closed the portal behind himself as well. “Sure as hell ain’t splitting up either. This isn’t the time for stupidity, and none of you are hot enough, or female for that matter, for me to want to attempt a Scooby Doo three-way with.”

Ryker, who had been lurking nearby, stepped forward and looked at Runner.

“Man… I’ve got a thing for Velma. You can keep Daphne. She looks like a mega-Karen in the making,” Ryker grumbled.

“She’s the nerdy one that’s got some weight to her, yes?” Sam asked, and then smiled when he got nods. “Yes, I do like her myself. They’re always so earnest and eager to please.”

“You sure that’s not just cause you’re an Incubus?” asked the younger man who’d been lingering near Sam. He was apparently named Alex, and was his son. “And… you’re not talking about, mom, are you?”

Sam didn’t say anything, he just stared at his son.

“Oh god, you’re talking about mom,” groaned Alex.

“She’s always so willing, my boy. It’s—”

“No! No, no, no. Not talking about Mom. Stop, father. Stop right now,” Alex hissed and jabbed a finger into Sam’s chest.

“Uh, I’d like to talk about your mom. She seems fun,” Ryker offered. “She got any sisters?”

Vince noticed Felix grin at the conversation, but he didn’t find any of this amusing. Or even relevant.

He wanted to talk about his sister.

Right now.

Felix apparently felt the same at some level. He reached out and put a hand on Sam’s shoulder.

He drew him off to the side, and Vince followed.

“Sister?” Felix prompted as Vince closed in.

“Yes, please explain,” Vince asked.

“If you boys are done antagonizing Alex, Rene’s back,” stated the woman who’d been beside Edmund in a flat tone. Apparently, she didn’t really approve of the teasing that was ongoing.

Tearing his eyes from Sam, Vince looked to this “Rene” and found he looked like he knew how to carry himself.

“Indeed, indeed, I’ve gone and come back. I’m afraid though that I’ve found nothing to attack,” quipped the man with the mask, named Rene, in a sing-song tone. Then he sighed. “Ain’t shit there and no one’s home. Place is a damn tomb and really weird as well.

“That’s an understatement by the way. Weird barely begins to describe this. I don’t actually have words for it.”

Weird fucker.

“Yeah… yeah, that’s not surprising. Yeah,” Runner hissed with a small shake of his head. “Before we go in there, just know that we’re not where you think we are. Not anywhere near, in fact.

“We’re in a place that is outside of my powers, in a way. Outside of everyone’s powers. Everything here is as raw as it could be. If you die here, you die. I can’t fix or change that. No one can.”

Edmund snorted quietly and rubbed at his nose with the back of his wrist.

“Whole lot of things are just going to look strange. Things won’t match, physics will be damned, and time is a suggestion, more than a law,” Ryker warned.

“Sounds like a really bad fever dream,” Rene mumbled.

“Uh… yeah? Yeah,” Runner agreed and then nodded his head toward the cavern entrance. “In we go, then. Tempus fucked-off or whatever it is.”

Clicking his tongue, Vince got the hint.

He wanted to ask more about this sister, but he needed to be in the front.

***

As they marched down, they took a slow left-hand turn that curved around.

Vince could faintly hear chatter behind him, but he focused ahead. He was responsible for making sure things went right.

“Fun, fun, in the dark, we march,” whispered Rene. “Trodding through dust and dark where shadows arch.”

“If you want fun, I got a battlefield for ya,” hissed Vince.

“Oh? Oh. Well. I suppose I’m between jobs right now. A battle could be fun,” Rene replied quietly.

Suddenly the world changed around Vince.

They’d gone from a dark and dingy-looking cave, to the interior of a hotel lobby. A very expensive hotel lobby, it looked like.

There was no furniture at all, but you could tell what it should’ve been, even at a glance.

Everyone kept walking along, though Vince felt the hair on the back of his neck standing on end. This was unnerving already.

“It’s a rom-com,” Alex laughingly blurted out from behind, though Vince stared ahead.

“But they’re cute together,” Sam interjected. “They remind me of you and your girls. How in the world did you convince them you needed to come alone, by the way?”

“Didn’t. I ran. Just like you did from my mothers and aunts,” Alex declared.

“Ah… fair. Yes,” Sam confessed.

“Hahahah… ahhh… I remember when it was like that,” Runner murmured, sounding as if he were directly behind. “All flirty cutesy.”

“Shirley and I had a lot of dates killing people in dungeons,” replied Ryker. “A lot of really deep conversations.”

“You two… you two are the worst. You make Hannah and I look normal,” Runner accused.

I mean… does that really matter?

I’ve spent time eating hearts with Red, and killing things with Berenga.

“Yeah, that’s fair,” answered Ryker as they moved to the back of the hotel lobby.

“I interviewed prostitutes with Rose and Pinky,” Rene offered from beside Vince.

“I bribed, blackmailed, and bought my wives,” countered Alex.

What?

Ha.

“Huh. Now I suddenly don’t feel as bad,” Vince stated. “You’re all awful people.”

“I mean, we kinda fit in though. We just do awful things to other people rather than our partners,” Felix countered.

That got a laugh out of nearly everyone around him.

Exiting the lobby, they entered a hall.

Then, just as quickly, exited into a forest. A forest without a sky above, in its place was an inverted mirror of the forest they were in.

Vince kept his gaze forward, feeling ill at ease now.

A forest was a wonderful place to ambush someone.

“Wrong place, back we go,” Ryker instructed.

“This is so fucked,” Rene said with a laugh as he turned around at the same time Vince did. “Kinda fun in a way. This’d be a lot of fun to practice skills in.”

I guess that’s true.

Not a terrible place to host mock battles. Change the battlefield every other go of it.

Everyone began filing back through the doorway. Each person vanished as soon as they crossed the threshold.

In going back the same way they’d come from, they’d gone into what could only be described as a hospital. A hospital room, to be exact.

“This is… yeah, we’re okay here,” Ryker stated, exiting the hospital room. “We’re not far off from where we need to be. Just a couple more transfers.”

They quickly left the hospital room, though Edmund was in the lead now for some reason.

He moved into the next area and then turned left. Moving out of view swiftly.

“Runner? Ryker?” asked a voice.

A voice Vince knew very well, and he felt his skin grow cold at the sound of it.

His mind snapped out of the wary paranoia it’d been cultivating while walking in front of the group.

Vince rushed ahead at the same time as Felix did.

They caught up to Edmund quickly, and Vince felt his breath catch in his lungs.

The voice matched his darkened memories.

A man sitting in a pool of blood was laid out. There was a dagger in his chest, and he was slumped against the wall.

A man that Vince hadn’t ever expected to see again and had genuinely given up hope for. Given up the idea that he was out there somewhere.

Many of the man’s features were those Vince saw in the morning nearly every day.

It was his father.

“Dad?” Vince asked aloud.

“Uncle Miles?” Felix said at the exact same time.

“Ah… no,” whimpered Miles from where he sat against the wall. His eyes fell away from those in front of him as if he’d seen something he didn’t wish to. “No, no, no. This… no.”

“Front door,” whispered Ryker while looking at the others.

Everyone left quickly.

Except for Edmund, Felix, Vince, and Runner.

Runner was staring at Edmund in a strange way. Then he looked down at Miles. He stared at him for several seconds even as Felix and Vince knelt down next to the man.

With a shake of his head, Runner made a small gesture with his hand at Miles and then started to leave.

“Runner?” Felix asked as the God moved to the exit.

“It’s out of my hands,” Runner apologized and kept moving. “There’s nothing that can save him. That’s a cursed blade from a world that isn’t in my control.

“I’m sorry. If there was anything I could do, I would.”

No… no.

Not-no, this isn’t happening.

“It’s okay. This is my end. I deserved this,” Miles whispered, waving a hand at Runner. “For what it’s worth, I’m sorry… my lord. I’m sorry, Runner.”

“It’s fine… Miles. I’m sorry, too. I wish things were different. If I could save you, I would, even if only for the man you once were,” mumbled Runner before he moved away.

Edmund watched Runner leave, then frowned, his pale-green eyes moving back to Miles. His pale-blond hair was pulled back and tucked away under his combat helmet.

Turning, Edmund left as well. Leaving Vince, Felix, and Miles alone.

There was a strange tearing noise that Vince heard.

It sounded a lot like leather being ripped apart under a heavy blow.

At the same time, the world became hazy.

Hazy, blurry, and shifting to one side. As if Vince were falling over.

Then with a thump, the world was upright again.

Melody, Vince’s sister, was standing there, staring down at her family.

An odd part of his mind quivered and shuddered about. As if he’d been struck in the head. That this situation wasn’t correct.

Then he remembered. He remembered Melody and how they’d met. As if he’d momentarily forgotten it for some reason.

Ryker had introduced her as his sister, Melody. Or more accurately, half-sister.

She’d been with them since the gymnasium.

She, Felix, and he had spent a great deal of time talking about who and what they were after realizing they were related.

She was pretty, had long black hair and dark eyes, and, in an unmistakable way, shared some resemblance to himself, Felix, and his father.

“Mel?” whispered Miles, looking up at the young woman. “No! This is… no… this is the absolute… no. Heavens no.”

“I… ah… Dad?” Melody whispered, then got down on one knee next to Vince.

Felix wheezed loudly as if he couldn’t breathe.

“Hold… hold still, Dad. I’ll take care of the curse,” whispered Melody. She held up a hand above the dagger and markings began to glow all along her face. Strange markings that looked symbolic and lit up in different colors.

Miles blinked slowly, then his head slowly tipped back and rested against the wall. He’d gone unconscious and was no longer responsive.

“I’ll apply pressure,” Vince muttered and held his hands up. Getting ready to do exactly what he said. “I’ll also try to flash heal it with my magic but… I don’t know if it’ll be enough. This isn’t my world after all.”

There was a sickeningly sounding glug noise, and the dagger came out of Miles’s chest. A flash of purple light slashed through the air around them and then vanished.

It was broken apart by a chop of Melody’s hand with the same dagger she’d pulled free.

Vince moved forward and put his hands over the hole.

He called upon everything that he was, his grove, and the faith of everyone who believed in him. There was a strange shuddering feeling from the grove, and then it woke up.

It’d been dormant since he’d been ripped from his home plane, but they were now awake. Awake and with the powers from the Dragons fluttering around in a curious and confused state.

The backs of Vince’s hands up to his elbows began to glow a bright green, and sweat instantly poured down the man’s face.

Felix was digging around in his pack.

He quickly yanked out a hemostatic bandage, hemostatic gauze, and a saline bag, along with an IV kit.

Damn, he came prepared.

Then again, that’s about right for Felix.

Felix laughed and then began moving forward with the gauze.

Vince pulled his hand away to make room for Felix, who began to pack the wound.

He covered the whole thing with the bandage.

Felix let out a strange hiccupping noise even as he worked. The bandage was quickly stuck in place and then Felix unbelievably hooked up the saline bag.

The saline bag morphed in Felix’s hands to become much larger, and its contents turned bright red.

He’d clearly converted the saline to blood.

“Ha… hahaha, we did it,” Melody said with a laugh, looking at them. “Yeah! Go freakin’ Campbells, am I right?”

Vince laughed, looked at Melody, nodded his head, then looked back to Felix. Even as he did so, he could feel tears running down his face.

The world was suddenly very strange to him.

He’d gone from having no one to a brother, to a sister, and then his father came back. Now all he needed to do was see if he could go dig up his mother’s bones and try to bring her back.

If I found her body, I could have Zathira call her back. I could… I could bury her and infuse the ground. I could try to call her back, couldn’t I?

Felix looked unnerved, though he smiled and nodded his head back at Vince.

“Campbells,” Felix agreed, feeling strange about it all.

“Oooh, I always wanted brothers. Brothers I can rely on,” Melody said while laughing, then she shuffled over to hug the two of them. “You two… I’m going to be such a demanding little sister. You two are going to help me out so much.

“That and I can’t wait to see all my nieces and nephews. You’re lucky I’m not a man, Felix, or you’d look like the crappy uncle in comparison to me. You get a free pass since I’m an aunt.”

Vince hugged them both, holding them tightly. Even as he gazed at his father, who was breathing much more easily.

Though he was still unconscious.

“Oh, by the way,” Melody said with a laugh. “I think I’m banging your sister-in-law, Vince. Her name is Trish. Or you called her Patricia. She was going through a Legion portal and got launched into my world. She’s a nice Elfy-Dryad.”

Patricia?

I don’t… I… I’ll ask Meliae.

“Ryker and Runner won’t let that one die,” Felix muttered. “He already teases us for the cousin-brother-sister thing. Now he’s going to call us cousin fuckers or something.”

“I don’t care,” Melody said with another laugh. Then tried to crush Felix and Vince with all her might. “Brothers!”
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Chapter 3

Checking on his dad one more time, Vince gnawed at his lip.

He didn’t want to leave him here like this, but there really weren’t any other options. The best they could do was all that they had already done.

Miles was tucked away into a warm corner with a blanket, hidden away from prying eyes. There wasn’t anything else to be done.

“Come on,” called Melody as she and Felix began moving off.

Rubbing at his jaw, Vince followed after them. He really didn’t want to leave his father’s side, but he knew he had a job to do.

The three of them entered into what could only be described as an office space. Vince had only ever seen the like when moving around Legion buildings.

Everything looked abandoned.

As if whoever had been here had left at a moment’s notice.

Vince spotted everyone huddled about Ryker and looking at him and Runner.

No sooner did Vince, Felix, and Melody reach the group than Ryker held up his right hand above his head.

Computers, desks, and chairs went flying off in every direction. Knocked about and blasted from one end of the room to the other.

Another part of the room began to tear itself up out of the ground. Forming itself into walls made out of carpet, tiles, and underflooring. The centers were then filled with earth and dirt.

“Earthworks to fire from behind. For those who use ranged weapons rather than up close and personal ones,” Ryker remarked, then threw his hands out in front of himself and spread them apart.

The ceiling, walls, and windows were all blown out with a boom. Shattering, tearing it all away, and obliterating it.

Beyond the computer lab they were in, was the infinite nothing of space.

An endless blackness of nothing beyond beckoned Vince into the void.

It left him feeling incredibly small.

Small and insignificant, and far from home.

“Here they come. Vince, Alina, Rene, you three will be doing hand-to-hand work. Felix, Edmund, Melody, Dorothy, use those guns please,” Ryker commanded. “Gus and Warner will be showing up just after it starts and handling their own tasks.”

“What about you?” someone asked from the side.

“Oh, taking care of my own business, of course. Doing exactly what I’m meant to,” Ryker laughingly got out while holding both hands up in front of himself again. Multiple glowing runes began to appear in front of him.

Runner moved up and hunkered down behind a barrier, leaving Vince to wonder where he should go or what to do.

Looking at Runner’s positioning, Vince could somewhat guess at where the enemy would be coming from.

Given that there would be some distance to close before there’d be people up close, Vince moved over to the far side of Runner.

“Should never try to out-think, or out-plot, a wizard. Wizards are conniving, deadly bastards. Make sure you get a best friend who’s a wizard,” Runner suggested. “If they’re your best friend, you never have to worry about other wizards.”

“Ha… well, I suppose that makes me the mad master of this delusion,” Ryker declared while whipping up more and more runes. “Through ages and eons, I made the rules just to break them, tore down angels, and raised up devils.

“While everyone else thought that they could see the end in the far distance, none of them heard the violins begin to play far earlier than they all believed.”

Kinda over the top there, bud.

As Ryker spoke, he continuously threw out more and more runes. They began to create a weird, almost impenetrable shell around him with the sheer volume of them.

Across the way, in the darkness of space, several blue-colored portals began to tear open.

Vince watched as things began shifting and bending in the very air itself.

“Ah… and that’s all there is. The game is over, there’s no more moves to make, no more rounds to bet on, it’s time to pay for the game,” Ryker called, his voice taking on a strained edge. His volume was rising with every word he spoke. “And now, as the sun is gone and the skies have fallen, where the dark is our sovereign, we can all crowd together in the impenetrable cold of the night!”

“Well, that’s not morbid or overly poetic at all. So who’s got the joker?” Runner asked with a nervous laugh.

“Me,” Ryker whispered a second before the world became a blazing golden blue flame.

Endless men and women with weapons began to pour out of the portals that’d opened. All of them had weapons of one variation of another.

Many of them had already lifted them and began firing immediately.

Vince held his left hand up and activated the Legion shield that was there. It wasn’t as good as the one in the Sword of Yosemite, but he could keep this one charged with his own power.

Constant rounds slapped into his shield and stopped. The bullets themselves were mushrooming or flowering apart against the magical construct.

Then falling to the ground at his boots.

Drawing his pistol, Vince eased the muzzle up past his shield and then began firing nearly at random into the mass of people.

There was no point in aiming when he really just wanted to put rounds down-range at his foes.

Ryker finally acted, and the blue flames that’d begun to color the never-ending expanse were smothered.

The countless spells the man had prepared began to detonate, fly off, or vanish away.

Endless magical effects activated.

Explosions, holes in reality, columns of water, walls of fire, all came and went faster and faster.

Even lightning bolts came from the sky and annihilated soldiers as they streamed out through the portals.

All the while, Ryker pulled more and more spells up.

“Come on out then, my beloved wife!” Ryker screamed at the top of his lungs. The slide on Vince’s weapon locked back and he casually exchanged the magazine with a fresh one. “Let’s get a look at you before this end comes for us all!”

“Ryker! My love!” called a voice from everywhere and nowhere at the same time.

A beautiful woman with black curly hair and bright eyes stepped out of the nothingness. Forming from the nonexistence of reality directly, rather than moving through a portal.

“Ryker!” she yelled out, her eyes landing on Ryker himself. She was wearing a smart black uniform that did nothing to hide her impressive figure. Even Vince couldn’t help but stare at her for several moments. “I’m so glad to see you! And… and I… yes! I’m so glad to see you! My love!”

“Claire?” Ryker asked aloud almost to himself.

The woman made no move or attempt to fight Ryker. Her eyes were locked on him.

She finally moved.

Vince watched as she flung herself at Ryker.

She flew straight toward him. Her arms were wide, and a blazing smile was on her face.

The look of shock and incredulity on Ryker’s face was prominent.

So off-track was the Architect, that he didn’t do anything other than hug her back when she landed in front of him and wrapped him up in her arms.

Then she kissed him.

A pale blue bubble of magic encircled them as Claire apparently worked at stuffing her tongue in Ryker’s mouth.

Vince watched for a moment, shrugged, and then started firing into the enemy ranks again. He’d sought comfort in his relationships in stranger times, so he couldn’t fault them for their actions.

Portals boomed open as more and more soldiers from both sides began spilling out into the area. Both those in what looked eerily similar to Legion's black and red colors, as well as uniforms that were black and blue or white and blue.

Then the two sides closed within melee range at certain points.

Vince fired until the magazine was empty, stuffed the gun into his holster, and drew his sword. Standing there for a beat, he released the ever-present control he had on his rage.

More often than not, he felt somewhat deadened to combat until he lost control, or let go of that control. Then his instincts became dominant, and his mind became second fiddle.

With a shuddering beat of his heart, the world gained a red sheen to it. A fuzziness darkening around the edges that quickly began to creep toward the center of his vision.

Everything gained a red hue.

In a flash, he was in and amongst the enemy.

Slashing, stabbing, and cutting through anyone in a black and blue uniform. Anyone that stood out as not being part of the forces for whom he was fighting.

A frenzied attack took a woman’s arm off at the shoulder, only for Vince to stamp a foot forward and swish the blade back in the other direction. Taking the lower half of someone else’s leg off.

Not waiting, Vince pushed on. Deeper into the mad scrum.

His sword was cleaving apart anyone close enough that he could get a hold of.

Someone stepped up to Vince and unloaded an SMG into his torso and stomach. He could feel the rounds tear through his body.

Grimacing, Vince reached out and snatched up the shooter by the throat.

Jerking them forward, Vince didn’t even think about what action to take.

He slammed his face down into the joint where the helmet met the armor, where there was a small section of flesh, and tore it out with his teeth. No sooner had he ripped out a chunk of flesh than he swallowed it whole.

The shriek of a woman filtered through his mind even as he pushed them to the ground and bent over them.

Tearing out another bloody mouthful of their throat.

He felt better almost instantly after another hard swallow.

Stumbling to his feet, he found several enemies nearby.

Slashing downward with all the force he could muster, he split someone in half, from left shoulder to right hip. The strength of the blow knocked the living corpse apart into different halves.

Snatching up the heart from inside the shattered torso, Vince started eating it then and there even as he lunged forward at a new foe. His sword skewered them through the thorax and obliterated a lung.

Chewing, swallowing, and working his way through the heart, he fought on. A part of his mind regretted these actions, but he relegated those thoughts to the trash.

If he had to eat to live, he would eat.

A towering monster of slime appeared nearly in front of Vince then.

He had been so deep in his work that he’d somehow missed it, which seemed rather impossible.

Without a thought, he lashed out with all the force he could put into the swing. His sword whistled through the air and blasted into the creature.

Only to bounce off of it.

It happened with such a rebounding force that Vince staggered to one side.

Staring up at the creature, there was an ugly feeling that rose up inside of him. One that made him feel like he was back home and fighting against The Hungry One.

Then Steve was there.

Moving past him with an axe raised back behind himself.

He swung that tool for all he was worth at the creature looming over the two of them.

There was an incredible thump that accompanied a crack of force. It made Vince’s feet feel as if they were vibrating against the ground while, at the same time, his ears rang.

The monster’s rubbery-looking flesh was indented around the axe.

Then an odd swirling motion accompanied the area and moved in a strange way.

There was a second noise that sounded as if something was tearing.

A great jet of goo shot out of the monster.

Unbelievably, the monster’s body began to turn inside out. Goop sprayed out behind it as more of it was flung out of the hole that’d been rented in the back of it.

“MY NAME IS STEVE!” Steve screamed at the top of his lungs while planting his feet and stepping up behind Vince.

Glancing over his shoulder, he looked at the man who’d given his instincts pause whenever he showed up.

Steve looked back at him, then grinned.

“I suck at dancing, you lead,” Steve remarked.

Vince laughed suddenly. He flicked his sword to one side and then moved forward. Heading straight into the thick of combat.

Leaving his back to Steve, Vince focused entirely on what was in front of him. He took kill shots when he could, but was also happy to dismember or maim.

Anything that’d send someone to the floor.

Sneaking a peak at Steve, Vince watched as the axe was swung.

Anyone it hit was just about evaporated.

People were instantly turned into bologna and red mist with a single strike.

Yeah, instincts weren’t wrong. It would have been really bad to step up to Steve.

Somewhat behind them, Vince noticed a cat-girl trailing along.

She was killing the wounded and unwary as she came upon them, though she didn’t close the distance. Her eyes were locked on Steve as they moved.

Shrugging the strangeness of what seemed to be Steve’s dedicated groupie trailing along, Vince just kept on with his unrelenting massacre of the enemy forces.

“No. This is not possible! IMPOSSIBLE!” declared a voice from where the portals of the enemy had opened.

“Very possible, Zeus you bastard!” Ryker called back. “I’ve worked hard to counter, fix, and fuck you over at every turn! Did you think we’d just sit here and do nothing?”

There was a strange warbling shriek that almost sounded as if it were an electronic device being dropped into a tub of water. Crackling and breaking up even as it hit the surface.

The battlefield became eerily silent, and everyone ceased their activity.

Vince had wanted to continue, but his mind suddenly stilled, and he couldn’t do much of anything.

A vaguely humanoid shape made out of static appeared in front of Ryker amongst the combatants.

With a casual swipe of its arm, it incinerated everyone around it. Each person that was struck was melted.

Or disintegrated.

They came apart in a weird way. As if they were being broken down into small squares and atomized.

Ryker shoved the two women, who were surprisingly on each side of him, out to the sides of himself a moment before a massive blast of bubbling lightning was launched out of the static creature’s hands.

It was easily the size of a truck and the heat it was putting out made Vince feel as if he were standing next to an inferno.

Ryker stood there with a shield in front of himself and was struck by the attack.

A soldier with a wiry look, a savage and almost feral edge to him, dashed toward Ryker. In his hand was some type of melee weapon.

He moved at a speed that was hard to comprehend. As if he’d shattered the limits of what his body could, in fact, handle.

He practically appeared next to Ryker.

Knocking the man off his feet, and sending him to the ground just as his shield failed.

As quickly as the man had appeared, he was gone.

Vanished in the blast that he’d partially knocked Ryker out of.

Whatever it had been was indistinguishable now, as much of it had been disintegrated.

The colossal attack had struck Ryker at a glancing angle. Shearing off one of his arms and part of his torso. He was alive, but it didn’t look like he would be for long.

“RYKER! MY RYKER!” shouted one of the women, stepping toward the static monster. “I’LL KILL YOU ZEUS! I’LL KILL YOU! MURDER YOU! LIAR! TRECHEROUS!”

The monster didn’t respond to her. Instead, it simply slid into the ground and vanished.

Disappearing completely.

“YOU! I’LL, I’LL CATCH YOU!” yelled Claire at the ground. Then she spun around and went to Ryker’s side.

A number of women were all clustered around the Architect.

Vince moved closer as well, but kept his distance, nonetheless.

“I’m not dead?” Ryker asked suddenly and with shock echoing in his words.

“You’re dying!” wailed Dorothy.

“But I’m not dead!” declared Ryker with a loud and sudden laugh. “I’m not dead, I’m dying! Hahaha! That’s a world of a difference!”

One of the women shook her head, her shoulders hunching.

Then Vince lost sight of it all.

Combatants of both sides rushed about. Pushing, pulling, some of them even killing one another again. Leaving Vince without any idea of what was going on.

Shoving his way into the crowd, he started working his way toward where Ryker went down. If he could help, he wanted to.

He didn’t want anyone to suffer the fate he nearly had with his father this very day. Not if he could help it, at least.

Escaping the crowd, Vince laid eyes on Ryker.

The Architect was dead.

Staring lifelessly at nothing above and beyond. In the short time it took him to get out of the mad din of bodies and blood, the Architect had passed.

“I couldn’t… I couldn’t fix it,” growled Runner. Clawing at the air.

He ripped what looked like a medallion off his chest and flicked it at the ground.

He stomped on it twice, then made a gesture at it.

A strange phantasmal being appeared, swept through Ryker’s body, and then vanished. Slipping into the void beneath them.

A portal then began to grow not far away. Slowly rotating and forming into an oval.

“I took his soul and put it in an afterlife I can access even here,” Runner stated, staring down at Ryker. “Given time, I can get him back. Not anytime soon, though. Besides, he asked for a rest too.

“No one is ever really beyond my reach with enough time. Well… almost no one.”

“You can bring him back?” demanded a young woman, looking up at him.

“Yeah. Gonna be a bit. But yeah. Can’t leave my best friend dead,” Runner muttered with a shrug.

“I want to join him,” said the woman who had been trying to put her tongue down the man’s throat. She was holding onto Ryker’s remaining hand. “You can bring me back after, right?”

“I mean… yeah,” Runner agreed.

“I’m going to go fight Zeus. Take my soul away now so when I die it’s fine,” she demanded. “I don’t care if it turns me into a zombie or an undead. Just send me after him when I die.”

“I… you… alright. I can do that, Claire,” Runner agreed. It sounded like he was going to disagree until she turned and glared at him over her shoulder. “We need to move to the next part though. There’s a portal to go through and—”

Speaking of the portal, Vince looked over to where it had been forming.

It was gone.

“Uh… what?” Runner asked no one. He looked confused, concerned, and at a loss.

Ignoring everyone, he began to make finger movements through the air as if he were working a spell again.

Claire leaned over, kissed Ryker’s corpse, then stood up.

“My soul?” she demanded.

Runner grunted, pulled something out of his pocket, and handed it over to her.

“Just keep that on your person until you die. You can hold it in your hand or —”

Whatever he’d given her was popped into her mouth and she swallowed it whole.

“That-that works,” muttered Runner, going back to whatever he was doing.

Lashing out with a hand, Claire tore open a hole in reality.

“My spells are back. I’ll go see if I can’t kill Zeus. Then… then I’ll rejoin Ryker,” Claire said emphatically. She looked to the others. “I’ll give him your love for you. I’m sorry for everything that happened. I look forward to us being a family when I come back with Ryker.”

Claire stepped through the portal she’d made and vanished.

“Uh… now what?” Melody asked. She was standing off to the side with Felix behind a barrier. They were both unharmed. “Weren’t we supposed to do something or some such?”

Runner didn’t answer that question.

Vince rubbed at his mouth with the back of his wrist.

Blood drying on his face always left him feeling itchy. The sooner he got it washed off, the better.

Walking over to Melody and Felix, he gestured at his face.

“You guys got any water bottles or something?” he asked.

“The hell did you do, go bobbing for hearts in a chest?” asked Melody with a nervous laugh.

“Kinda?” admitted Vince. “I found a woman and started necking with her. It got messy.”
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“You’re an idiot,” Felix muttered while looking at Melody.

She grinned at him, showing her teeth, and then shrugged.

“Maybe. But it worked! I now have a harem!” Melody declared. “I’ve got it whenever I want, on tap. It’s like having an eternal buffet at the ready. Sausage, clam, whenever, whatever.”

With a groan, Vince closed his eyes, then coughed, and started to laugh. He put his hands to his head.

“I want to comment or… or… say something… but it isn’t as if I haven’t done the same,” Vince grumbled.

Not far away, Miles twitched on the bed where they’d put him.

All three Campbells looked at the older man. They confirmed he was just shifting around, then looked back at each other.

They were seated on several chairs they’d dragged over.

“He’s not like us,” Vince murmured and hooked a thumb at Felix. “He actually fought all of them at every turn. I can’t seem to go a week without finding someone new and interesting.”

“That makes me the middle one then,” Melody offered, holding up her hands. “I’ve got all my colors, and that’s it. I don’t think Gus would let me add more women even if I brought in supermodel Nobel prize winners with bodies like Dryads.

“Though… I don’t really think I want any more myself either. I guess my dance card is all full.”

Before Felix or Vince could respond to that, Runner entered. He paused in the doorway and looked at Miles, then the three Campbells.

“Surprises around every corner,” Runner murmured then leaned up against a dresser. He folded his arms in front of himself and clicked his tongue. “We were supposed to go on an adventure from here. To go across multiple planes and worlds and launch an attack on Zeus himself.

“There’s no reason to do that now. A lone actor is taking it upon themselves to take the fight head-on. We’ve all been sidelined. Completely. I can’t even reopen the way for us to join in.”

It’s Edmund.

Isn’t it?

He was the bodyguard target.

Then he could take care of himself.

Now he’s missing, and we don’t have a job.

Should talk to Felix about this. I’m sure he knows more, or needs to know more. Either way.

“Oh,” Melody said, then looked to Vince and Felix. She looked back to Runner. “Does that mean we get to go home?”

“Yeah. You can… you can all go back as you like. There’s no reason to keep you here since there’s nothing to do. Your part in my little war is over,” Runner declared. Then he gestured to Vince and Felix. “No limitations either, by the way. You can return to where you were, or go back home, or both. Doesn’t matter now.”

“Great,” stated Felix with a grin.

Vince couldn’t disagree. If the limitations were removed, he could get a lot more done, and very quickly.

Like… visiting that scumbag Emperor. Just knocking over his little shit heap.

Maybe just Dragon rush the east coast. Get it all squared away.

That way I can start pulling troops and moving things to Spain.

Though… that… all assumes I can deal with the Hungry One.

“I’ll take care of Dad,” Melody offered quickly. “I’ll just take him back home and get him set up. He’s got a lot of power there too.”

Oh?

Oh.

That’ll work.

Would be nice to go see him and Melody at the same time, too. I’m sure we can arrange something so that Felix goes, too.

Melody bounced up out of her chair and turned toward Runner.

“Can my brothers come visit me whenever they want?” she asked.

“Yeah, it’s fine. Sam can probably show you how to pop open a portal that’ll take you across. Just be careful,” Runner allowed. “Even if we beat Zeus, some of his people will hold tight to the worlds they’re in. Their power. A victory won’t make everything and everyone go away.”

“Neat. Just uh… just send Warner at them,” Melody said with a casual flick of her hand. “I’m sure anyone working with Zeus probably has a mountain of skeletons to handle.”

“Steve,” Vince said as a simple, single-word counter to Melody’s statement. Not everyone was working for Zeus willingly.

“I… oh… yeah. I guess that’s a good point. I saw them talking earlier, too,” Melody confessed and then shrugged. “Inc-Suc could probably start working on that if you wanted to hire them.”

Runner’s eyebrows shot up, and he nodded slowly.

Apparently, that suggestion was worth considering.

“Yes. That’s a great idea. I’ll go talk to Sam and Alex. If that doesn’t work out, I know a few planes that are filled with Cambion that are lost to the universe. They’d love a fight,” Runner said almost to himself. He smiled and nodded at Melody, and then waved a hand at them. “Just head back to where we fought and go into whatever portal you want. It’ll lock you into it and freeze you into place.

“Once everyone has gone through, I’ll send everyone off and restart everything. It’ll be just as if you’d walked through the portal and instantly came out the other side. Many worlds are currently stuck in a neutral period of waiting for everyone to return.”

Runner left quickly after that. Leaving the Campbell family to themselves.

“So… family reunion soon?” Melody asked, looking at the two men with a wide grin on her face.

“Family reunion,” Felix agreed. “Also… uh… give me your measurements. I’ll have some armor made for you. It just wouldn’t be good to have my little sister running around without what protection I can give her.”

Melody squealed, then got out of her seat and hugged Felix tightly, with almost ferocious force.

“You’ll like my wife, Andrea,” Felix prophesied. “She collects guns, ammo, and is obsessed with pancakes.”

“I love her already,” Melody said, still hugging Felix.

Vince only nodded his head. He could see Andrea and Melody getting along almost too well.

After a hug for each and a promise to meet up soon, Vince wandered off toward the portals. He paused briefly to refill his spent magazines, but didn’t slow otherwise.

Given the promises he’d received, he was eager to see what assistance would be given to him.

Walking up to the portal, he didn’t stop and simply went straight into it. Entering it and finding himself once more in the dark world.

“You broke your word,” came an accusatory voice.

Vince recognized it as Alaric.

“I did. Your dad was pretending to not know. Your mother was there and pretending she wasn’t there,” Vince said with a shrug of his shoulders. “I just facilitated what they both were eager for.”

While there was no verbal response, Vince felt as if the young man behind the voice was glowering at him.

Glaring at him as a child might.

“It’s fine, it’s fine,” Runner said suddenly, his voice cutting into the void. “Alaric, you and I are going to need to have a chat later. Long chat. Lots of chat.

“Many, many, many words. I’m sure I don’t need to really gild the lily any further?”

“Ah… no, Father,” murmured Alaric, sounding very subdued now.

“Great. Good. Now. Go… go help your mother,” Runner commanded.

“Yes, Father,” Alaric replied.

“Parenting is tough,” remarked Vince. He’d missed many moments with his children, but he tried to be active with them whenever he had the time, or chance to.

Even when the parenting required him to be a disciplinarian.

“My daughter… she… I think it’s going to require Fes and I to really come down on her like a ton of bricks,” Vince admitted.

“I’ve done my best with Alaric. As you can probably guess, his mother was… away… for a time,” confessed Runner. “He had lots of family around him. Just not his mother.

“I think that left a mark on him that won’t fade any time soon, unfortunately.

“Well… anyway. Anyway!

“Time to get you prepped and ready to go back. Especially considering you’re fighting the Hungry One.

“I’m afraid I can’t just… show up and stomp the demon dead.

“For one, I don’t technically own your world. It’s still a Zeus planet. Though that’ll hopefully end soon, but not soon enough to help you.

“Second, I’m going to be extremely busy. Incredibly so. To the point that I think sleep will be a luxury.”

“Right… so… graveyard for a buffet of corpses, I guess? Oh, and did Ryker empower Yaris?” Vince asked. “He said he would. That’d probably help because empowering her empowers me.”

Runner sighed, grunted, growled, then sighed again, though much louder this time. Then let out a surprised grunt.

“Actually. I can’t. The graveyard is just… gone,” Runner muttered. “It’s gone, and I have no idea where it went. I’ll have to try and figure out what happened there.

“I need to make sure those bodies remain under lock and key given that, given some faith, they could be restored.

“Whatever. It’s fine. I can give you help of a different kind. Help that I’m sure will level the playing field and make this a non-issue.”

“Oh?” Vince asked.

“Yeah. Given the way it all went down… how… yeah, how it all went down, we can actually get someone to help you directly,” breathed Runner in an uneasy tone. It was obvious he was referring to Ryker’s death. “Bianca is taking over the role of Architect, and things are way better than I ever expected them to be.

“That also gave us the freedom to send Steve home to confirm for himself all was well. That everything was exactly as promised.

“He can also go to other worlds at will now. His first destination is going to be going to your world and helping you out with your demon problem.

“I don’t think the avatar is going to stick around long after Steve shows up. Either Steve just obliterates it, or it’ll run away back to its own island.

“Don’t think he’ll come back after that, either. Steve tends to leave an impression.

“Steve won’t be able to set foot in Britain though.

“Where your weakness is magic at distance, Steve’s is… well, it isn’t my place to say, but suffice it to say, he can’t go there. He can’t really remain in your world either. It’d cause too many problems for him later on. The followers of Zeus aren’t sure where he went.

“Though… you should ask if he can spare a Witch-Knight. A High-King’s Witch Knight. That’d help quite a bit I imagine, since he can’t stay.

“Alright… any questions before I send you back? Any concerns or… anything?”

I need to tell him about Red, Leila, and Sam.

Ryker had been aware of it, but is Runner?

He might not have told him about it at… at… at all.

He needed to tell Runner that they weren’t there.

“Red, Leila, and Sam are missing,” Vince stated with a grimace. “They got pulled into the portal storm or whatever. Vanished.

“As far as we know, they’re not dead, just… missing. I could really… really use them, honestly.”

Runner’s eyebrows went up.

“Oh? Ryker didn’t mention it, but he was probably looking into it. I’m sure Bianca will start looking into it as well,” Runner mused. “I’ll be sure to check in with her about it. Make sure it’s on her radar. I’ll look into it myself as well. That’s really the best I can do for the time being.

“Is there anything else? Anything otherwise that we need to look into or take care of?”

“Other than Red, Leila, and Sam? No. Nothing. Everything’s alright other than that. I think,” he mumbled. “Should I make Zathira my Goddess of Death?

“Do I need to make gods for every race? Should I just… grow my pantheon?”

“Yes and yes? I mean, those are both good things to do. I wouldn’t try to force it like what your Elves are doing,” Runner admitted with a chuckle. “They’re manhandling their own faith, and that’ll make it difficult for themselves in the near future. Though fine in the long run.

“Let things develop on their own. Faith is like that. People will believe in what they believe. It’s just easier to let them do what they want when it comes to that.”

“Then… ah… what do you believe in? You’re the Overgod. What does the Overgod believe in?” Vince asked suddenly.

Runner’s response was immediate.

“Family.”

There was an odd whining noise, and Vince found himself standing in the same field that he’d been in when Ryker had given him the call.

Family, huh?

Family.

Alright.

Well.

Yeah, I guess in the end… whether you’re important, or unimportant, a peasant or an Overgod, you find your family.

Whether they’re blood or not, you find them and rely on them.

The world around Vince was in a strange monochrome. There was black, white, gray, and nothing else.

No matter which way he looked, this was how it looked.

From the now eerily pretty Johanna standing behind him to the three goddesses, Yaris, Dea, and Ferris, who were not far off, and even the Null one, who wasn’t far away.

Dea was the closest of the three goddesses.

Her bright red hair and its flowing curls were loose and sweat-drenched.

Normally, she was quite tall, but at the moment, her shoulders were somewhat hunched. She looked spent.

Even her pale blue eyes, the color of a sky after a rain, looked wary.

Despite all that, she was gorgeous looking.

The plains goddess had gone from an average figure that any normal woman would have, to one that would fight and beat any other Dryad.

The goddess of Dryads looked a lot like a Dryad and was the epitome of one now.

Ferris was just beyond her, the fine features of her blessed and artfully crafted face looking up toward the demon. Bright-blue eyes that were almost white in color were locked there.

Her figure and body ran toward average and nothing out of the ordinary.

Ferris was quite tasteful and modest in fact, compared to other Dragons.

Her white hair was arranged in small coils that ran along her horns and across the front of the crown of her head. Given her white horns stuck straight back from her temples and curled up and partly around her head, they looked a lot like a crown.

Yaris and her Elf-blending of all the races was the furthest from him. Her dark-blonde hair was as equally sweat-dampened as Dea’s, and her eyes were downcast. One hand was holding onto Dea’s shoulder.

She was the weakest of the goddesses, and was visibly spent.

Looking ahead, Vince saw the massive demon, The Hungry One, looming over them all.

The creature had devoured a host of lives in the blink of an eye and grown in power. To the point that even the Null had advised them all to run away.

Clicking his tongue, Vince looked down at himself.

He was kitted out in the same way, though he felt much fresher at the moment than he had previously. Having a chance to unwind, take a nap, spend time with family, eat, and drink had provided him a massive “second wind”.

“Well, that’s a big bastard, ain’t he?” drawled Steve.

Looking at the speaker, Vince saw the man walk out of a portal. Beyond him and inside of that oval, Vince spotted Nia, her family, and a large log cabin. There were lots of smiling and freakishly attractive women in that group.

“Yeah. Apparently, the Null can’t even fight him,” muttered Vince.

“Yeah, he was kind of a failed god. About all he managed to do was keep this bastard out of Europe.

“Though… well… that’s a positive, I guess. Better than the rest of the world managed. Other than your North America.”

Steve looked at Vince, then smiled.

It was a smile that was free, unhindered, and without tension.

“Thanks, by the way. If I was in your position, I’m not sure I’d want to have waltzed up to ‘Seville’ and do what you did,” Steve observed with a slow shake of his head. “So… thanks. For being brave enough to walk up to me. Given my reputation, I can’t imagine that was a real fun experience.”

“I mean, that was the job they wanted me to do,” Vince demurred politely.

“Could have said no. You didn’t. So yeah, thanks,” Steve said and looked to Johanna, then back to him. “Runner told me I could unpause the world when we’re ready. Anything you wanted to cover?”

“Uh… oh, Runner also mentioned I should ask for a High-Witch-Knight-Lord or something,” Vince mumbled with a small shake of his head.

Steve’s eyebrows went up, then he grinned and nodded his head slowly.

“Definitely. I’ll send over a couple. I’ve got lots to spare, and honestly, it’ll be a good way to start with trips off the plane. I have… I have a lot of work to do to fix things I broke,” Steve remarked.

“I can probably help out when I’m done here. I do love an adventure. I get kinda bored if I sit around for too long,” offered Vince.

He felt somewhat of a kindred spirit in Steve.

With a laugh, Steve waved a hand at him.

“You know what, I’ll take you up on that! I could use a hand, and with how strong you are, that certainly would make things easier for me.

“Now, however, we get to deal with that bastard.”

Steve gestured at the demon.

“I figure between the two of us we can absolutely stomp him flat. The question becomes, how bad do you want to whoop his ass?” Steve asked.

Vince thought on that, then realized that he could actually help build out his own mythos in some ways.

“Could… you kick his ass in as flashy a way as you can, dedicate the victory to me as a god, and just leave it at that?” asked Vince.

“Oh yeah. I can definitely do that. I don’t mind at all. It’d be rather fun, actually. I’ll just bail as soon as I finish the dedication if that’s okay?” Steve asked with a laugh. Apparently, he understood what Vince was asking for and approved of it. “What do you want me to call you in the dedication?”

“That’s fine. Thanks. As to what to call me… Vince, lord of Elves, Dragons, and Dryads.

“Beyond that though, would you want to get a drink sometime? Go to dinner with family? Playdate for Nia and my kids?” Vince asked, deciding to act on his feelings. Steve really did seem like he could be a friend. “Not many people I can relate to, and fewer I can fight back-to-back with.”

Steve’s grin bloomed into an even wider one.

“Yeah. Let’s do that. Nia could use friends. Lots of them,” Steve agreed.

The terrifying man that’d been Seville seemed well and truly gone now.

Then he hefted his woodsman’s axe and looked to the Demon.

“Well, let’s get this moving then. That avatar isn’t going to kill himself, and I’m really looking forward to being… being Steve and being home,” Steve muttered and then stomped forward toward the big demon.

With that action taken, the world snapped back into color.
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Steve rushed headlong towards the giant demon.

Who had frozen in place, its eyes turning down to the approaching human. Watching in curiosity and what was likely shock.

After all, what human would dare to rush The Hungry One?

It was the very definition of outside of expectations.

“What?” murmured the Null off to Vince’s side. “Seville?”

“His name’s Steve,” Vince replied off-handedly.

A hand pressed to his back, and he felt Johanna’s presence directly behind him.

Glancing over his shoulder, he looked at the goddess of magic.

She had black hair that was just past her shoulders, dark eyes, and was actually quite good looking. Her figure was also very appealing.

She wasn’t at Dea’s level for her figure, but her good looks had passed by everyone else in a flash. Making her hard not to look at.

Which was odd, she hadn’t been this pretty before they entered the battlefield.

Is it… because she emptied her canteen?

Ryker did mention that she’s screwed up her own faith. That it’s self-feeding at this point, into a cycle.

“No, that’s-that’s Seville,” she hissed.

“Not anymore. His name’s Steve,” countered Vince again. He looked ahead as Steve continued running toward the demon.

He wasn’t moving with incredible swiftness.

Nor did it seem like his steps were heavy in any way.

It was just a man running along.

Ferris, Yaris, and Dea all eased over to stand nearer to Vince.

“What-who’s that?” Dea asked, reaching Vince.

Ferris was looking at Johanna, then eventually tore her eyes off her to look to Vince. He got the impression she wanted to ask her something.

“That’s Steve,” Vince said again. He wondered how many more times he’d have to say his name today. “He’s my friend.”

“Friend!?” hissed Johanna.

“Well, new friend,” Vince corrected himself. “Still a friend.”

“I-you-you need to fill my canteen! Quickly! I can fight him if-I need power!” Johanna growled and spun Vince around. Her canteen was pushed up against his chest. “Quickly!

“Ah… never mind, just, I’ll use my mouth. Just be quick about it!”

Johanna had already started to get down on her knees before Vince grabbed her by the elbow.

“You know what? Yeah, we’ll do that. Just not here, not right now. You don’t need to fight him,” Vince assured her.

Johanna had a strange look on her face, halfway between a crouch and standing, and looking at him.

Oh.

She wants me to do it anyway, despite not needing to fight Steve.

Fuck.

Johanna really did screw up her faith and is entirely stuck. If Red comes back and needs me to feed her, Johanna is really going to depend on other women being ‘milked’ for her.

Whatever.

We’ll cross that bridge when we get there.

Looking back to Steve and the Demon, Vince was just in time to see Steve’s axe swing into the monster’s ankle. At the distance they were at, it was too hard to see precisely what was going on.

The size of the creature had made it seem closer, however.

At least, they could see everything right up until Steve’s weapon struck.

Then the demon’s foot, all the way up to above the knee, was gone.

The whole of it vanishing in a violent spray of gore that shot off in the direction Steve’s axe had been traveling. Obliterating it.

“Uh,” Dea pronounced from an intellectual vantage point.

The boom of the strike reached them.

A meaty thwap that reminded Vince of plowing Mouth face down into Meliae with how wet it sounded.

Screaming, the demon collapsed down to one knee. It’s now mangled leg stuck out awkwardly to one side.

Steve leapt forward and brought his axe up in an underhanded stroke. The blade of it struck the demon below the shoulder.

The demon was split in half at the thorax. Its upper half started at the armpits, and the lower half was from there down.

There was a deafening shriek, followed by the demon’s avatar scrabbling ahead a short distance. Only to slow down quickly.

From Steve, there was no escape at this moment.

All the demon was doing was prolonging the situation.

“I… I never… he… is he human?” Ferris asked quietly.

“Yeah. Just not from this world. He’s one of a kind,” Vince murmured.

A Red Dragon spilled out of the demon’s body and rolled free of the corpse. It lifted its head and looked at Steve.

“Oh, she lived,” Ferris remarked. “She’s from the east. She was coming this way because she heard about all the changes.”

Steve caught back up to the Demon’s avatar. It’d stopped moving by this point and was laying still on the grass.

Raising up his axe, he brought it down almost without force on top of the big monster’s head.

It split in half and brain material began seeping out onto the grass.

“It’s a pity he won’t be able to stick around. With that kind of strength we could bring everyone to heel,” Vince admitted. “He can only stay for so long before he has to go back.

“Apparently, it’s more of a risk to his family than it is to him. Otherwise, I imagine he’d be happy to help out.”

“I dedicate this victory to Vince Campbell! Lord of the Elves, Dryads, and Dragons! King of Yosemite of the Legion Empire! May his ears hear your prayers should you need him!” Steve shouted in a booming voice. “The undisputed ruler of Spain and it’s territories!”

It felt as if Steve’s voice was carrying far further than it realistically should have. That he had done something to make it carry as far as it had.

Steve waved his arm back and forth over his head in wide arcs at Vince and then a portal opened not far away from him. The look of it seemed odd from this distance and didn’t quite match what Vince was expecting.

“Sorry, I need Steve to help me elsewhere. Hi, by the way, I’m Bianca. The new Architect,” said a female voice somewhere above Vince. “No one else can hear me right now, so you probably shouldn’t respond to me verbally.

“I know Runner said Steve might be able to come back and help out more, but that’s just not possible. I’m sorry. I really need him to help me out with some other places.

“For that to happen, I need to get him home and decompressed first.

“I’ll drop by later to chat! Ta-ta for now!”

Steve jogged through the portal.

Surprisingly, the Red Dragon stumbled to its feet, then wedged itself into the portal. Then through it, vanishing entirely.

“Alright then, bye, have a great time,” Vince murmured more to himself.

No sooner than that portal had shut, than a new one opened.

Halfway between himself and where Steve had been, a strange red oval tore itself into reality. A twisting, writhing thing, that looked as if it were actually battling itself to remain open or closed at the same exact moment.

Three people rushed out of it and looked back into the portal they’d come through.

“Sam, Leila, and Red?” asked Vince, spotting the three familiar figures.

At the same time, a strange bubbling hiccup escaped him. Rising up through his guts and fighting its way out through his mouth.

Though it sounded more like a sob, really.

Leila made a hand gesture at the portal, then stood there. Only for the portal to suddenly slam shut on itself.

Then all three women turned to look at Vince.

Before he’d realized it, he was jogging their way.

Red and Sam were instantly moving toward him.

One sprinting on all fours, the other flying at him, as if they were a round shot from a rifle. Both of them barreling forward at their maximum speed.

The undead, red-eyed, brown-haired, fearsome monster known as Red reached him first by virtue of not slowing down. In fact, she launched herself off the ground and at him.

It caught him off guard, though he should have known better.

“Bringer!” squealed Red a second before she slammed into him.

Rather than trying to stand there and take the hit, he let himself be knocked off his feet. Flying backward and hitting the turf with his shoulders, and sliding for a foot or two.

Red was kissing him even before he stopped. Her hands held tightly to his shoulders.

“Oh, Vince, I’m so glad you’re here,” Sam got out in a thick voice. It sounded as if she were about to cry.

Red broke the kiss and pushed her face into his neck, practically grinding herself into him on the ground then and there.

Opening his eyes, he saw Sam above.

Sam was, of course, the largest Fae Vince had met or heard of.

Somehow, she’d grown larger than even Leila was at this point. She was now perhaps an inch or two bigger than the gnome.

The large fairy wings that stuck out of her back were putting out a fair amount of air-current with how fast they were flapping, and their size.

Her dark black hair was pulled back in a ponytail and made her azure-colored eyes stand out all the more. A warm and wide smile split her face, and her eyes did indeed look to have tears in the corners.

The Fae blinked several times before her wings went still. Then she landed atop Red and Vince, hugging both of them, though kissing the latter.

A few seconds went by before she also broke the kiss, and put her face into his neck on the other side of where Red was.

“Red is very happy,” whined Red. “Very happy. Red wasn’t sure she would ever get home.”

Nodding his head, Vince hugged both of them tightly and kept them pressed to himself. Lifting his head slightly, he saw Leila trudging up to them.

The gnome warlock and her incredibly large purple eyes looked tired. Tired and worn out.

The glittering sparks that dwelled in the depths of her eyes were dull at the moment, though present nonetheless.

The elegantly sculpted face with perfect features was pale and she was breathing hard.

The attractive gnome woman collapsed onto her rear end next to his head.

Her hair was dirty blonde, looked ragged, and was loose. There were several streaks of either mud or blood in it.

“We’re back,” she said in a soft rush of breath. “It took… it took a lot of effort, and some really messy work, but we’re back.”

“And a helpful man,” Sam added.

“Yes… and a very helpful man that I’m even now highly suspicious of,” agreed Leila. Then she leaned forward and kissed Vince briefly. She put her forehead to his afterward. “Before you ask, he showed up just in time to ask me questions that were too precise, inferred far too much, then practically opened the way for us home.

“Far… far too easily. As if he knew exactly what he was doing, saying, and what the result he wanted was.”

“An enemy?” he asked curiously.

“No. Not an enemy. But… maybe not an ally, either. I didn’t get the impression there was any care for us, he just wanted us… gone,” Sam interjected.

“Red doesn’t care. Red is home. Red will wish them well,” grumbled the Undead beauty.

They all went quiet as everyone just laid there and hugged one another.

“Looks like we missed some things,” Leila remarked after a time. “Want to catch us up?”

Vince grunted and nodded his head.

That was a good place to start, really.

Squeezing Red and Sam, he reached across the two, and snagged Leila. He forcefully dragged her down onto his middle. Pushing the other two women to his sides.

Now that he had all three in his arms, he let his head rest against the grass.

He closed his eyes with a smile.

“Well… let’s see… after you got eaten by the portal storm everything sped up, but also slowed down,” Vince mused. “Got out, found everyone, saved a colony of Ratkin, mostly conquered Spain, made a new border with Prussany, and turned a pretty goddess of magic into a Seed Zombie.”

Leila clicked her tongue, then sighed.

“No, too summarized. In detail,” she demanded, cuddling into him.

“Okay… in detail…”

***

Vince was staring down at the corpse of the avatar of The Hungry One with a sour expression.

“— endless plane. Endless!” hissed Sam. “If it wasn’t for Leila getting us water, me finding things to kill, and Red killing them, we’d have died. Forever ago.”

“Red ate the hearts. Sam and Leila ate the rest,” Red added. “Endless… nothing. In every direction.

“Red felt like Red would fall into the sky. Would prefer flying.”

“Needless to say, it was… very boring and life-threatening at the same time,” remarked Leila with a sigh. “Then that man showed up and… here we are.

“And no, we didn’t see him approach. Didn’t hear him. Didn’t smell him. He just… appeared.”

Sounds like a god to me.

Except Ryker’s dead.

So it wasn’t him.

Runner would have told me if he’d done something.

Bianca, the new Architect, didn’t mention it.

That means there’s someone else messing around in a similar way.

One that’s an ally up to a point.

I’ll ask about it when I get the chance.

“That does sound rather awful,” Dea remarked in a strange tone. “Trees are the lifeblood of an area. Everywhere needs trees.”

“You’re just saying that because you’re a Dryad now. Your eyes even glow like theirs do,” Ferris remarked. “If you’re not a Dryad, I’m not a Dragon.

“I… well… yes. I suppose I really am a Dryad now. I’ve accepted it and embraced my newfound heritage. I like being a Dryad, in fact. It’s quite lovely so far,” admitted Dea. “Still. Trees are needed.

“And speaking of trees and needs, you need to head back to Galicia at some point. It’s become the home city of all Dryads in Europe.

“There are quite a few altars to me and you that’ve been erected. They’re calling it the cradle of Dryad Divinity.

“Since, you know, all those Dryads were resurrected at the exact same time. Apparently, bells have become quite the holy symbol now. They all started chiming in concert after all.

“Just as the lord of Dryads had promised, they all returned.”

“Fine. It’s… fine. I need to do a tour or whatever anyway, don’t I, Yarie?” Vince asked and sighed. He pulled out his energy sword and moved toward the lower half of the dead avatar.

“I-yes. You most likely do. I’m not entirely… aware… of everything that’s going on out here, but you do need to commit to a tour,” Yaris agreed. “Let’s… send you away somewhere to eat that heart and recover. After everything that happened, it would be best to have you out of sight for a time.”

“Alright. That works. I can go home, now, by the way,” Vince remarked. “All the rules are gone. We don’t owe the Overgods anything anymore.”

“Oh? Oh! Fantastic. Then yes, a tour is certainly needed in the near future. You probably won’t be needed here on the front line either for a time. The appearance of that avatar will likely bring everyone to the bargaining table,” Yaris concluded. “You should tour Europe first, then Yosemite. The Emperor in the west is almost completely routed. He’s in his last stronghold. We’ve just left him there because it was easier than risking people.

“The warlords in the East have been completely conquered. We’ve been forced to leave a number of troops as garrison forces but… it’s taken.

“The Tri-lliance in the south has been very quiet. What little we’ve gotten from them is… well… it doesn’t really make sense. It’s all conflicting.”

“Because it’s all true, I imagine,” Ferris said dryly. “Every Dragon there heard me and listened. They simply left, and took with them their wealth and power. The Tri-lliance is likely suffering a power vacuum in some ways.

“Those Dragons who remained are probably unable to maintain their promises and oaths. The prayers I receive are often disjointed and… well, honestly, I can’t hear them as well as I used to.

“I think they’re praying to a version of me that doesn’t technically exist now. As I exist now, the wife of Vince and goddess of Dragons, I’m not the same Ferris I once was.”

“All the better,” stated Vince as he waded into the chest of the avatar. He was looking for its heart. He was going to start with that and see what else he could wolf down.

Power is power.

If I have to eat garbage to do it, then I’ll do it.

“Why thank you,” Ferris cooed with a warm laugh. “I look forward to our marital union! I didn’t think I’d be the last one to get anything from you at all.”

Oh, I guess she’s right.

Huh.

That’ll be fun.

Hey, Dea, I’m praying to you as the goddess of Dryads. Make sure you’re there so I can make you watch me plow Ferris into a bed and try to knock her up.

You can clean me up like the good Dryad you are.

Cause you’re a Dryad now, aren’t you?

Dryads love this sort of thing.

That means you probably love it now.

And if you didn’t want to be the goddess of Dryads, you could have stopped it. Look no further than Johanna. She knew what she was doing to herself.

You knew this too, did you not?

There was a strange gurgling squeak that escaped from behind Vince.

Glancing over his shoulder, he saw Dea staring at him with wide and intensely glowing eyes. She’d most certainly heard him.

“Complaints?” he asked.

“N-none. I knew. I agree,” answered Dea with a quick shake of her head.

“Huh?” Sam asked.

“He prayed at her. Most likely involving me, given how my poor Dryad’s eyes lit up,” Ferris murmured and wrapped an arm around Dea’s hips. “Though I suppose that’s good news for me.

“Okay, so our next move is a global tour. Then what do we do?”

“No clue. I leave that shit to my beautiful Royal Bedroom Elf Queen, wonderful general of cuddly fun, and sexy green Fes,” Vince answered and began sawing at the arteries and veins that held the heart in place. “So look at the most likely blushing and pregnant Royal Bedroom Elf and ask her what we’re doing next since she’s here.

“Oh, and since all my goddesses are here, we should probably hold a religious ceremony. Maybe have all of you at the same time while all the priestesses pray at me. That’d be fun.”

Vince was feeling pretty good as he pulled out the massive heart.

His duty to the Overgods was done.

The lost comrades he worried for had been returned.

Even the limitations he’d been suffering under were gone.

He could even go visit his dad soon, as well as his sister.

“Ah, one more thing. I have a sister, and I found my dad,” Vince said and sat down next to the boulder-sized heart. “You’re all going to get to meet your father-in-law and sister-in-law.

“Felix is also likely back home, or can go back home now too.”

“Oh? Red will call Andrea when we get back. Red wants to make sure her best-friend knows this news immediately,” Red muttered and then started to look around. “Is there anyone from Legion here? Red wants to call now.”

“Petra’s over there somewhere. I’m sure she’s got one,” Vince said and waved distantly back the way they came. Then he patted the heart. “Okay. I need someone to carry this off somewhere for me. I want to dig into this, but I’m going to need time to do it.”

“I’ll summon Renata,” Ferris offered. “She can get you back to Galicia quickly. You can enjoy your meal, rest, and then begin your tour there.”

“I’ll let-I’ll let my Dryads know,” Dea murmured. Her eyes were still burning from the inside out while staring at him. “They will be excited for you to return to the city of Dryads.

“And yes, it really is. All of the trees you end up seeing around the city are all Dryad trees. All of them. It’s a city of trees now.

“Every Dryad that could plant there, that isn’t with you, has done so.”

Vince nodded his head at that.

It sounded like a perfect city to him.

Dryads were amazing.
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Chapter 6

Lifting his head up out of the bucket he was hanging his head over as it rested on his knees, Vince groaned.

He’d devoured as much of the heart as he could.

If Red had been here with him, he’d suggest she eat some.

Maybe even try to force her to eat some, in fact.

Because realistically, a great deal of this thing was going to go to waste. The idea of eating more of the heart later, after it’d likely started going south, was beyond what he could manage.

It was already incredibly foul as it was.

He’d managed to knock out half of it. With the other half sitting in the small field next to the manse where he was staying.

It was in the back of the city, next to the castle, and the original Dryad field.

Wincing, he shook his head.

His head was filled with thoughts of finding one of his Dryads and pinning her onto the bed where he was sitting. Pinning her and doing his best to impregnate her.

He was barely hanging onto his need, in fact.

If he hadn’t felt so full, it’d have already happened.

Realistically, he had barely made it into the manse as it was.

Vaguely, it reminded him of the night he’d spent with Caroline. It was a similar feeling of desperate need and feeling full.

“Too much… magic,” mumbled Vince with a sigh.

There was a firm knock on the door.

Letting out another sigh, Vince looked at the bottom of the bucket.

His stomach felt fairly steady, just overwhelmingly full.

“Yeah, hey, I’m good,” Vince called. “Just… resting.”

“Ah, that’s good,” Johanna called from outside the door. “I’m glad to hear that. Would you… ah… would you mind helping me out with my canteen? I’m completely drained from the battle and… I… I need… I need a refill.”

“Johanna, I-I will gladly fill your canteen. Though it’ll have to be in the morning.

“I can’t do it right now. Because right now if you come in here, the only thing you’re gonna get filled up is yourself.

“Not your canteen. So… tomorrow morning,” warned Vince, and then set the bucket back to where it belonged beside the bedside table.

“I see,” Johanna said. Her voice managed to carry through the door. “Okay then.”

Vince nodded his head and then closed his eyes.

The door clacked as it was unlocked, opened, closed, and then was relocked.

“Really? That’s what you want?” Vince asked, slowly turning his head, and looking down the hall to the front door.

Johanna came into view, walking down the hall. As she walked, she was already working at pulling her blouse up and over her head.

By the time she made it to him, she’d shucked it off and was working on her undershirt. It was quite tight across the front of her breasts.

“Really. Because you know what… I’m betting I can convince you to fill my canteen anyway, or I just let you fill me up, and I ‘milk’ myself, as it were,” Johanna said. She grabbed the hem of her pants and started to shimmy out of them. “Repeatedly, until it’s full.

“And besides, we both know you’re interested in this. Every single Dryad I meet when you’re not around tells me as much.

“So, you get me, I get my faith, we both are happy, right?”

“Right,” growled Vince. Looking at the extremely pretty goddess, Vince could feel his incredible need.

Johanna smiled at him, got her pants and underwear to her feet, and then stepped out of them. She’d managed to get out of her shoes at the same time.

Reaching into her clothes pile, she picked up her canteen.

Unscrewing the cap, she held the lip of it up to her mouth and then ran her tongue along the edge. Watching him as she did it.

Then she sent her tongue inside it and back out, only to circle the rim again.

“So,” she said and then licked her lips. “Should I just… lay down on the bed, or do you think I could catch that meal first after all?

“I’d be very appreciative if you let me eat first. You can do whatever you want after that, then my turn again, then yours? Back and forth?”

Vince thought about that, thought about what he wanted.

Then he realized that this would be perfect.

He could take turns with Johanna all night long and eat more of the heart in between. Using Johanna for pleasure and purpose until he was done with the heart.

Looking inward, he found Dea’s dirt and then stuck his awareness into it.

Dea, tell your Dryads to not let anyone into the house I’m in. I’m busy with Johanna.

You’re welcome to send in a few Dryads who have earned your favor if they can watch without being caught.

Alright?

There was a non-verbal response from Dea, but it was a positive one.

“Fine. Come over here and get between my legs. We’ll go back and forth until I’m satisfied,” he confirmed and then set the bucket to one side.

“Wonderful. Feed me lots,” purred Johanna, who quickly came over. She got down on her knees in a flash in front of him.

She patted her hands together excitedly, looked at his crotch, then back up to his face.

“Did you want me to pull it out or are you doing it for me? I don’t mind either way,” Johanna assured him. Even as she spoke though, she’d started working at his belt buckle.

By the time she’d finished speaking, she’d already undone it and started pulling it out of the clasp.

“Sure, go ahead,” he allowed. Then he stood up partially when she grabbed the top of his pants and started pulling at them. Dragging them down to his ankles in a flash.

His rigid member was already up and ready for attention. His mind had been burning with desire for a while already.

Sitting back down, the tip practically pointed at Johanna’s face.

It wasn’t the first time she’d seen it, nor did she seem surprised.

She’d seen him with Elizabeth and others just to get her ‘refill’ as it were.

Before he could say anything, she’d already grabbed his shaft, leaned into it, and licked at the tip. Her tongue flattened out as she ran it along the tip.

“Mm, yes, that’s wonderful,” she murmured, licking her lips loudly. Apparently, the precum blob that’d been right there had been her aim.

Moving her hand back and forth, she began to rhythmically work her hand.

Watching his member for several seconds, she reached under with her other hand.

Her palm cupped him and cradled him. Her fingers curled, and her hand moved up so his bits were held more like a coin pouch. She tentative squeezed him and then eagerly leaned in to his tip.

Another glob of precum had bubbled up.

She licked it clean, then wrapped her lips around the tip. She sucked at him firmly for a moment and came off him again.

Her eyes were locked to the entry of his manhood, her hands never stopping. One stroking him and the other cupping and holding to him tenderly.

Moving her head in again, she began to run her tongue along the sides of his length. Running down from the head to the hilt.

She repeated this several times, pausing at the tip to make sure there was nothing there every time.

Her head came in again, but this time she slid his girth into her mouth. Pausing at the halfway point down his member.

Her lips tightened, her tongue swirled up underneath it, and her cheeks hallowed out as she began to suck firmly on him.

Her lovely eyes glanced up at him, then crinkled at the corners when she realized he was watching her intently.

Not likely able to maintain such eye contact, Johanna looked back down and then moved her head forward. Her mouth was slowly taking him in down to the hilt.

He felt her tongue move out past her mouth and brush up against the top of his sack. One of her fingers moved so her tongue could actually push at the jewels directly.

Then she moved her hand back into position, and her head came away, her hand following her mouth upward as she went.

Oh, my shit. She got lessons somewhere, didn’t she?

Or was she just paying attention when Elizabeth and the others did it?

Fuck, she’s amazing at this.

Johanna let out a low, purring, questioning noise as she reached the tip.

Her hand moved down and made a slow spiral as she went, her mouth chasing it down. When her lips hit her fingers at the base of his abdomen, she came back up again.

“Please don’t stop,” Vince let out a shaky breath. He was sorely regretting not having fed Johanna like this previously.

Johanna chuckled huskily at that and was certainly pleased with herself.

On the next bob of her head, she moved closer to him. Her head was now fully over the top of his lower half.

Unexpectedly, she sped up. Finding a speed that he was certain would get him off in no time at all.

What was also surprising, was she managed to keep the same technique, despite that speed increase.

Her tongue swirled at the tip when she reached it, and scoured the underside of his shaft as she chased her hand down. Her fingers were pulling and pushing at him expertly while moving. Even her hand continued to rotate as she did it.

“I can’t-hold it-I’m there,” groaned Vince in a sudden realization. She’d coaxed him to the end nearly instantly.

Johanna didn’t stop, slow down, or hesitate.

Her head kept bobbing up and down, her hand working at him, and her hair bouncing back and forth as she went.

“Mmm? Mmm, mmm?” she groaned around him.

His breath caught at the noise, and he let out a low and loud moan.

Johanna dove down, until her nose was shoved into his stomach. Her chin crushed up to her hand that held his jewels, then she came back up to the tip.

He began to orgasm wildly, his whole body tensing as he unloaded into her eager mouth. Her tongue lashed out all over his tip as she moved back and forth at a much slower rate now.

She moaned happily, swallowing loudly, and working at him as if she knew just how to pull every drop out of him.

Ten seconds in, unloading completely into Johanna’s mouth, and feeling like he was going to explode, he was shuddering in her grasp. Her tongue hadn’t stopped, and her mouth pulled at him.

Pulling at his overloaded manhood and seemingly demanding more out of him.

Her head tilted to the side, but she didn’t release him.

“I’m your goddess of magic. I’m the only one who can make you truly get off like this. Only me. I have magical skills when it comes to making you… get off. Magical. Only me. For us… this is special. I’m special. Your magical goddess of magic. Magical oral sex,” she mumbled around him. “I truly believe that. You should, too. Believe in it with me. Tell me”

“I believe it. Goddess of blow jobs,” whimpered Vince honestly. Right now he felt like he was experiencing an overload of pleasure and strangely wanted more.

“Good. Yes. Goddess of Vince Campbell’s blow jobs. Believe that.

“Now, I’m going to give you that magic all night long,” she mumbled, his member lodged firm at the back of her mouth. “This is going to be a long night. I’m going to get you off again now. Feed me lots.”

Closing her mouth around him once more, she started to bob expertly up and down again despite him having just gotten off. Her words had hit oddly inside his head, and he suddenly believed her.

Putting one hand in her hair, he held to her as she settled in to get him off once more.

Vince wasn’t sure anymore if he would be the one keeping her hostage here, or if she was keeping him hostage here.

Panting, and making soft purring moans, Johanna worked at him.

***

Standing in front of the Duchess of Galicia, Vince felt weightless.

Leandra smiled at him in a way that felt like her jaw would break. As if she was fighting to hold down the smile and failed miserably.

His memory of the woman was accurate to a fault. The Dryad was an incredibly pretty and well-built member of her species.

She stood at about five foot five, with a full Dryad physique, tanned skin, radiant hazel eyes that shimmered to a sparkling green color in the light, and long black hair, she was decidedly different from what he’d expected.

Dressed in very comfortable-looking clothes, she was practically bouncing in position.

“My-my lord, I’m-I’m-I’m so pleased… pleased… I—”

Leandra’s words fell away, and then she darted forward and hugged him.

Hugged him as if her goal was to break him in half at the waist.

Then she began to sob loudly.

Bawling into his tunic as she hung onto him.

Smiling, feeling awkward, he put his arms around the young woman and hugged her back. Patting her gently and not really sure what to do about the situation.

They were currently standing in her throne room as it were.

For the last thirty-six hours, he’d done nothing but ride Johanna or have her devour him. Endlessly. Until he finally ran out of stamina and avatar heart.

Each time she would let his seed drain out of herself and into the canteen if he’d let himself go inside of her.

She’d worn him out and left his privates more drained than even when Mouth or Meliae attempted to kill him through sex.

Johanna had done exactly what she had said and wanted him to admit in the end.

That she was his goddess of magic, which included magical blow jobs and, inadvertently, somewhat magical sex.

She’d expertly got both of them to believe it.

Believing what she’d said to a fault.

Now she held a power over his release through oral pleasure that was unparalleled in any way and made him crave more of it.

Even now he wanted to drag Johanna off to an alcove and have her drain him again.

It made not thinking horrible thoughts of Leandra an impossibility.

At least, if she wasn’t thankfully crying.

The crying helped a lot.

“You brought everyone baaaaaack,” wailed Leandra.

All around the throne room were Dryads.

He didn’t miss the fact that he saw Flora, the mother or sister of most of the Dryads here. They’d suffered terribly before he’d arrived and died before he could free them.

“The Bells sang, and everyone came back,” whimpered and bawled the Duchess. “The Bells of the Dryads saaaaaang.”

Well.

They did mention that bells had been given a religious importance.

“Everyone said you told them it was time to come back. They all came back,” blubbered the Dryad.

“I know. I did tell you they would, didn’t I? I promised it,” Vince murmured and tried to console the Dryad.

She’d had a world shoved on top of her when she was barely able to be called an adult. Given the situation, she’d held up remarkably well.

Leandra cried for another several minutes and just hung onto Vince.

After a time, she calmed down.

However, then came a never-ending flood of Dryads.

All of them wanted hugs, to kiss his cheek, or those who had planted themselves in his Grove, a much more intimate kiss.

Culminating with Flora, the mother of Leandra, stepping up to Vince.

The older Dryad smiled at him and raised her eyebrows.

“I’m sorry I was late,” he apologized to her.

“Oh, I’d say you weren’t late at all,” said the Dryad with a wave of her hand. “Far be it for me to complain about becoming a woman turned legend to my entire species.

“I’m also quite happy to hear you’ve gone ahead and played rescuer to every Dryad you could. Even my poor daughters at the wall.

“Quite a few have come to visit and chat. I had no idea those who planted themselves in your grove could travel freely.”

Ah, that’s right.

My Dryads can go anywhere.

“I imagine you’ll get a visit from Meliae at some point. She’s… she’s more or less the closest to your goddess as you can get,” asserted Vince. “Every Dryad in North America is subservient to her.”

“Oh, we’ve already met her. Ever since Mr. White started putting in communications for Leandra to use, Meliae called us,” Flora said and then hugged Vince. She took him by the arm after, and began guiding him to Leandra. “I’m quite pleased to know that our station in Europe is actually less than the goal.

“I was already quite pleased with where we’re at. I never knew how elevated we were as a species in the Empire of Legion.

“I hear even your brother has a Dryad wife?”

“He does. Her name’s Faith,” agreed Vince. “Dryads are… Dryads are a deeply rooted tree for Legion all on its own. The Dryads stepped in to give Legion a weapon to use against faith magic.

“I’m afraid my brother has decided Dryads are deeply important to him. I happen to agree, of course, since I built Yosemite off of Dryads.

“Your kind isn’t going anywhere anytime soon I’m afraid. Unless you’re dead set on escaping. Even then I’m going to do my best to convince you to remain.”

All the Dryads laughed at that.

Every single one of them.

Even the ones in his grove seemed to be laughing.

“It isn’t we who are going anywhere. We’re not escaping,” warned Dea from somewhere above him. “It’s all of Yosemite. All of Legion, in fact, that should worry for their Dryad citizens.

“We won’t be attempting to leave either one. It’s the other way around. It’s unlikely either institution will ever shake off the Dryads.”

There was a communal response to that that felt like it spanned across the Dryad world.

Clearing his throat, he laughed, then nodded his head.

He was fine with that.

Beyond that, he was certain that Felix would be more than fine with it as well.

“Now, we’re going to have a meeting about your current expectations for us. I think it’ll be somewhat long,” Leandra warned him. She began gnawing at her lip, her head tilting to one side. “I know these aren’t fun meetings for you but… would you mind?”

“Not at all,” Vince allowed. “I’m likely going to be going on a tour. I’m just waiting for Petra and Yaris to come and tell me the details.

“I imagine I’ll be doing this with a number of cities, so why not start with where Yosemite began here in Europe?”

“Perfect, perfect. Uhm… ah… would… would you mount me in front of my court?” Leandra asked suddenly, her eyes going from normal to lit from the inside as if she had a sun inside of her head. “I would really appreciate you mounting me in front of my court. Preferably also making sure to impregnate me. As they all watch.”

“Oh, good thing I brought my canteen,” chirped Johanna happily from behind him, followed by a loud gulp. “Ah, now there’s room. And you know, I should have more than one canteen. Maybe several.

“Each for a different flavor. Store them in a small storage plane.

“Dryad flavor has always been rather earthy. It’s enjoyable. Elves are a bit acidic, but also enjoyable. Humans seem more savory.

“So far, I enjoy the flavor of Dryads the most.

“You don’t mind helping me out, do you, Vince? For your… goddess of magics?”

He most certainly did not.
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Chapter 7

Vince felt like his head was full of nonsense.

Somehow, he’d gotten through the meeting with the Dryads without difficulty. In fact, they hadn’t even asked him to contribute, speak, or respond in any way.

They simply told him about everything that was going on in their city and their lives. Everything that’d changed since Yosemite had shown up and everything that was going on with the Dryads of Europe.

Dea hadn’t offered anything further and he felt like she had been busy.

The fact that Petra, Yaris, and the other goddesses, hadn’t caught up to him yet, left him feeling a bit odd. Like he was somehow doing something wrong.

Yaris knows where I am.

She was going to go talk to Petra.

If they needed me, they’d come get me.

For one reason or another, they think me being here is better for the time being.

I’ll… ask why when they catch up with me.

“Is this what Yosemite is like?”

Vince looked up from his partially consumed meal.

It was late in the afternoon, to the point that it would soon be the evening. The sun was nearing the edge of the horizon.

All around were people moving about in their daily lives.

There were a great many people of every race, he expected. He also spotted a number of Legion of Yosemite soldiers moving about.

They looked just like regular Legionnaires but had the emblem of Yosemite at the collar as well as Yosemite military markings at the shoulder.

As far as he could see, everything looked far better than it had been when he’d first visited here. There were a few unmistakable Battle Dryads here and there as well.

Those who had remained part of the city, had not joined his Grove, and hadn’t joined the Crown’s Guard or the Bellum Dryadum.

They’d been kitted out in Legionnaire armor, though the more common editions of it. As if they were a local police force.

“More Dryads than normal but yeah, pretty much like Yosemite,” Vince admitted and leaned into his sandwich. He took a bite out of it. “Really depends on what part of Yosemite you’re in, since there’s usually a local species that holds the majority, but all are welcome everywhere.

“Everything gets blended until there is no one race.

“Though the Elves always try to push themselves upward. I’ve already told them I’m going to curb that if they try to make themselves be more than equals to the others but so far, they’ve behaved.

“I think it’s just a response to how long most of them served as slaves and the like. A natural reaction to want to put themselves into a place where they can’t be attacked again.”

“That makes sense,” Johanna admitted, then moved in toward her own sandwich and stopped. Then she leaned away from it. “You know, my priesthood crossed the border. They all escaped into your lands. They’ve been practically sprinting to make it down to Fort Legion.

“I want them to make it back to Yosemite and start there. It sounds like there’s a lot of magical races there that aren’t part of the Dryad or Elven race.”

“Smart,” Vince conceded with a sharp nod of his head. “Send a few to Legion as well. They have spell casters, and they’re all Human.

“Actually, are you Human?”

“Yes. I was. Once upon a time. Just a peasant girl,” Johanna said with a grin, then took a bite of her sandwich.

“Hard to imagine honestly,” Vince muttered and popped the last corner of his food into his mouth, clapped his hands together, and stood up while chewing. “You finish up. I just want to go walk around. Not going to do anything.”

Johanna made a noise that sounded like assent.

Leaving her there, Vince started walking.

He glanced over his shoulder in time to see Johanna taking a sip from a canteen. She was watching a group of young Dryads nearby as they played some type of game with a small ball and their feet.

Vince wanted to go see the old tree that’d greeted him when he came here. It’d offered them information as well as his last remaining seed.

An ancient Dryad tree that’d survived their Dryad.

Reaching his destination quickly, Vince was rather happy.

Without any of his entourage and none of his guards, no one bothered him. He was just another faceless human wandering about the city.

No sooner had he found his destination than he realized a change had occurred.

What had once been an empty and lost corner of a plaza had been transformed.

It’d been turned into what he could only think of as a Dryad’s interpretation of a tomb for a national hero. The tree had been trimmed, cleaned, and given a great deal of care.

The grass in front of it, where the Dryad had supposedly been buried, had been changed as well.

There was a small post with a bell attached to a metal wire. It led down into the ground, and a small plaque sat in the grass.

Additionally, there were several Battle Dryads nearby that looked like guards for the area as well.

“Lord,” whispered one of those Dryads as he walked up. “You… you’re here.”

Vince smiled ruefully at the helmeted Dryad.

They weren’t part of his grove, but he was sure they were suddenly frantically praying to Dea.

“I mean… I needed to come to see how he was doing,” Vince said and gestured at the tree. He carefully stepped around the spot where the dead Dryad likely was.

Walking up to the tree, Vince put his hand to it and then sought out the life that traveled about his grove.

The seed he’d been given from this tree responded quickly. It quivered, let out an odd echoing-like call, then went still again.

There was no response from the tree.

It was quiet and still.

Nothing more than a tree.

“It isn’t… it’s not a Dryad tree anymore because-because you took the seed?” asked one of the other Dryads. “He’s silent because he’s hibernating. He’ll wake back up in spring.”

“Yeah. The seed just called out to the tree, but there wasn’t a response,” Vince admitted. Then he patted the tree gently. “It’s healthier than the last time I saw it.”

“We take turns nurturing it. Making sure it’ll come back in the spring,” answered the first Dryad. “It’s a very old tree, and it’s worth keeping alive. It’s like… a voice from the past.”

“Did you come here to wake up Damiana?” asked the last Dryad. She sounded incredibly young to Vince, but he wasn’t sure.

“Damiana?” he replied, looking to the Dryad. Vince gestured to the grave. “Was that her name?”

“Yes. She was… our city’s spirit.”

“I don’t know if that’s possible. She wasn’t really a Dryad,” Vince answered honestly. “Apparently, she had wings and was more akin to a Sylph. Though… she did have a tree. As well as a seed from it. I mean… I can try.”

Walking over to the grave, Vince got down on his knees with the bell directly in front of him.

“The duchess ah… reburied her personally. She did everything that you did,” said one of the Dryads.

Closing his eyes, Vince turned his attention inward. He faintly heard what sounded like someone running, but tuned out the world around him quickly.

He focused on his grove, and then on the seed that had neither tree nor Dryad.

“Dea, are you busy at the moment?” Vince asked aloud.

There was a shuddering from his grove, from the dirt that’d come from the valley goddess-turned-Dryad.

He felt Dea turn her attention to him then.

“What do you think of this… Dryad? They’ve been dead for a time and weren’t part of the following,” Vince explained. “But I hold the last seed of their tree in my grove.”

He wanted to say more, but he didn’t want to voice it in front of the Dryads here. Dea was an intelligent woman and didn’t need him to explain his concerns to her.

Chances were she was aware of what he was nervous about and had even more concerns than he did.

If he brought this Dryad back, this Damiana, would it change or shift the religion of Yosemite? Would it be worthwhile, or detrimental?

Would it even be possible to bring them back?

“Try,” came the quiet response from Dea. The words weren’t heard but spoken in a way he didn’t quite understand. “Hear my prayer, my lord. Try.”

She’s praying to me?

That’s new.

Pushing at the power he held, Vince tried to sink it down into the grave. To Damiana and her resting place.

He found the body quickly and easily.

Leandra had indeed buried Damiana just as he had done for the others. She was surrounded in a way that’d let her breathe and survive if she woke up.

Wooden barricades were erected around her chest and head. The rest of her was covered in earth and dirt. The roots of her one-time tree were within reach, but hadn’t grown out to her.

The body of the Dryad was intact, though withered and brittle looking.

Their head wasn’t attached either and was resting where it should go, rather than actually being attached.

Pushing harder at his power, he tried to tap into what he’d done previously. To call across the grave to his Dryads.

Speaking beyond the veil of death.

“Damiana, can you hear me?” Vince began. “My name is Vince Campbell. I’m the Lord of Dryads, Dragons, and Elves. I call out to you from the world you were unjustly removed from.

“I would like to know if you would wish to come back to the living. If you’d like to rejoin the Dryads and their goddess Dea.”

A sudden thought popped into his head.

“I call to my priestess of Death, Zathira, to walk the bridge between life and death on my behalf and speak with Damiana,” Vince murmured and then hard directed his attention to the Lamia in question. She should be somewhere off with the goddesses. “Please convey my wish to call out to Damiana of Galicia across the veil of death.

“If she’d like to rejoin the living, I’d welcome her back to her own body. Though I’d ask, if she wishes to do such a thing, that she waits for me to finish… healing it.

“Please give whatever response comes back to Dea. She’ll let me know.”

“Try,” came the immediate response from Dea. The response was much firmer this time.

Vince put his attention to the body and wished it to be whole. To direct his power to put it back to rights, as it should be.

The body would, of course, respond to his wishes, as it was nothing more than inert material. Something that would respond to magic easily and without issue.

It didn’t hurt that he believed that, which helped his faith-based power to actually work.

He worked at rebuilding the body. One section at a time, he directed his power to bring it back to whatever the normal for this body would have been.

Thankfully, he didn’t have to direct it much more than that.

The body and his power took care of the detail work.

Vince just had to provide the source for it all to come from, which was himself.

Using his power judiciously and not just unleashing it as a torrent, he felt as if he’d only used a quarter of what was available to him when he finished. And he knew that the body was whole once again.

Taking in a breath, Vince decided to take a break at this point.

Originally, he’d planned on just rushing ahead.

Now, he wanted to just take a moment and recollect his thoughts.

While he didn’t quite know how much time had passed, it’d certainly been longer than he’d originally expected.

Long enough that there was an ache in his knees from kneeling atop the grave.

He wanted to reach out to Dea and Zathira for the next steps.

The body would hold for a few minutes while he took a moment to move around.

Opening his eyes, he realized it’d been longer than he thought.

There were deep shadows across everything, and the sun was setting in the west. The world was moving towards its curtain call for the day.

A groan escaped his lips as he leaned his head back.

The muscles felt stiff, and they screamed at him.

Shifting to one side, he sat down on the grass, taking the weight off his knees. They felt far more painful than he expected.

How the hell did Elizabeth spend all that time on her knees to fill Johanna’s canteen? Damn.

I’ll need to be nicer to my Dryads about this, too.

“My lord… is… is it done?”

Looking at the speaker, Vince saw Leandra not far off. Her mother was there as well.

Vince only now noticed that he was surrounded by a great many Dryads. There wasn’t a single space around him that could have fit another Dryad.

“Done?” Vince asked then coughed. His voice had been rough and dry. He tried again. “Done?”

“Is… Damiana… is she—”

There was a soft chime from the bell next to Vince. Given how light it looked, he imagined that it often would tinkle in the wind.

“I need to—”

The bell rang once more, then began to ring repeatedly. Chiming in a way that could only be deliberate.

Johanna swooped in and got Vince up to his feet. She guided him over to one side as Dryads rushed in to the grave.

Seven or eight of them all began using magic immediately.

The grass pulled away at itself, and the earth heaved upward.

In a flash, before the sun fully set, they’d somehow dug Damiana free. Tearing off the wooden boxes that’d covered her, they then pulled her out of the grave she’d been in for so long.

“I… what?” asked the woman.

She looked to be a womanly, full-figured, and beautifully mature Dryad. Almost in line with the same type of feeling that Meliae’s mother, Mila, gave off.

A woman who’d been around for far longer than they looked, but had more than the youthful looks that Dryads had. An attractiveness that wasn’t just limited to their physical appearance.

Damn.

Dryads age wonderfully.

She had long dark black hair, bright brown eyes that seemed larger than normal, a generous mouth, and a figure that was most certainly a Dryad’s, though she topped out at five-foot-three at best.

Though she was covered in a good bit of dirt, it didn’t take away from her much. Her skin was a pale color with a brownness to it that made her look quite lovely.

Wings similar to Sam’s fluttered out from behind her and hung there in the air.

Then her eyes slowly turned to Vince, and she stared at him.

Slowly, the naked and dirt-smudged Dryad moved toward him. Her wings spread out further as she stared at him.

Her bright brown eyes gained an intensity in them and shone. Shone just as a Dryad’s eyes would, though they were brown, not green.

“Lord of Dryads,” she whispered and got down on her knees in front of him. Her left hand reached out and pressed to his chest.

The response from her seed was instantaneous.

As if a lightning bolt had crackled to life from inside Vince’s chest, it leaped into her hand. There was an instant bond between the seed and the recently returned Damiana.

“Lord of Dryads,” repeated Damiana, as a sexy and wild smile broke across her face. “You’ve brought me back to the world, saved my poor tree, and given me a body that had not been mine in centuries.”

“A… Mistress Damiana, our Lord has returned you to your body as it should be,” Leandra argued politely.

“Yes, that’s what I mean. I am fully restored. Minus all the hurts and injuries I took over my life,” Damiana explained, never looking away from Vince. He felt like there was an actual heat escaping the woman’s eyes. “And a… I have a goddess. I feel her.”

“Yes, her name is Dea,” offered another Dryad from somewhere in the crowd.

Damiana began to laugh quietly, her head slowly tilting to the side.

She was exhibiting signs of most certainly not being a Dryad, while also being one. It left Vince feeling strange.

“Yes, it’s as you’re likely thinking, Vince Campbell, Lord of Dryads. My lord,” Damiana stated. “I’m not a Dryad. I’m an Arborean. One of the last when I was alive, and likely now, the last, after my death and return.

“What an interesting world to be brought back to, though. Very interesting. A world worth investing in.

“It would seem I’ll have to work at repopulating my species all by myself, given the body you provided me and this world.”

Damiana’s eyes had kept growing in brightness to the point that Vince felt like he’d have to look away.

Then she blinked, and the light was gone.

“I have reconnected with my tree… I am whole, as if I were fresh from my mother’s womb,” Damiana purred, then leaned away from Vince. “Such an interesting tale to be living in.

“I think… I think I should speak with someone and find out the state of things. Would someone help me? I find myself out of time and out of place, in a world I can barely recognize.”

Dryads moved in quickly and began cleaning the Arborean off. Someone put a jacket around her, while someone else produced a brush from somewhere and set to her hair.

At the same time, everyone began guiding her over to Leandra and Flora.

“Well, that’s good. I did the work, and now I can leave it to someone else to handle. I love stuff like that,” Vince remarked while getting to his feet. He brushed at his knees and looked to Johanna.

“Yes, I admit, I enjoy that myself. Like setting a teaching curriculum but not having to teach it,” she suggested with a smile.

“This one also enjoys such outcomes. This one is also unsurprised to see her Husband and Lord causing a stir,” remarked Petra from somewhere behind him.

Guess it’s time to go.

Turning, Vince saw Petra standing there.

She was flanked by Fes Berenga and Yaris.

At the moment, her blonde hair was sticking out in an odd way. As if she’d worn a helmet just moments ago.

Her crystalline-blue eyes were tired and worn, and she looked as if she just wanted to go to sleep somewhere.

Fes, the green-skinned warrior, was surprising at this moment, though.

Her long black hair was styled in the current fashion here in Europe. Her dark black eyes were amused.

Her prosthetic arm and leg were covered by very flattering civilian clothes that made Berenga look far more like a Human, than an Orc.

She was beautiful and elegant-looking.

“See? I told you,” Fes said with a chuckle. “He loves me as his Orc wife, but likes it when I dress in Human clothes.

“You can smell it on him. Not that I blame him. I do look good like this.”

“Yes, you do,” Yaris agreed, then she sighed. “Are you ready, Vince? We’ve got an idea of what to do next, but wanted to talk to you and find out what your thoughts about it are.”
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Chapter 8

Vince stood in the center of the Dryad grove of Galicia.

The walls had been knocked down and moved back a sizable distance. Expanding it considerably and pushing out the boundaries until it was easily six times the size of the original grove.

There were trees everywhere.

Living trees that were growing very well and without harm.

“This grew very well,” Petra remarked, one of her ant-legs reaching out to lightly tap at a tree. “It’s a good sign of things to come if the Dryads have been able to regrow themselves, and this city, so quickly.”

“Yes. There is no true Dryad city in Yosemite. It’s good for there to be one here,” Yaris remarked. “Given the portal lock between Yosemite and Fort Legion, transport and migration will be simple.

“I briefly feared we’d have a great number of people moving to Legion planet with the portals being all linked again.

“Admittedly we did, but we also received a number of people in return.

“Felix and Felicia have been very careful to balance population migration. Their controls have been considerably well thought out.”

“This one is grateful the two of them work together and for us,” mumbled Petra.

“Stalled long enough,” Fes growled, then sighed.

Petra grunted, then let out a slow breath.

“You’ll be going on that tour after all,” murmured the general. “The frontline suddenly froze after the appearance of that monster.

“The god known as Null vanished at some point and no one has seen them since. Francia, as a country, seems to be undergoing a government change.

“A power vacuum formed after everything that’s happened. Between our attack on their prison, losing a number of troops in their push south, then having Prussany break their brief treaty… they’ve taken too many losses.

“Their ecclesiarchy and its support have deteriorated, and honestly, with the disappearance of the Null, it’s practically a guarantee it’ll end.”

Vince raised his eyebrows in surprise at that.

He wasn’t expecting the government to collapse like that, if he was being honest.

“I take it Prussany is blazing a trail to their capital then,” Vince offered.

“Surprisingly, no,” Petra said while coming to a stop in front of a large tree. It looked very new and fresh, but had the size of an aged tree. “Prussany has moved up to the previous border as well as the one we established with them, and stopped.

“We’re… not really sure why. They’re just holding positions.”

“Like prey sitting in front of a predator,” Fes put forth.

“I honestly don’t know of anything that’d be helpful as to why,” Johanna offered. “But it might be that they’ve taken significant losses of their own.

“The units that Vince decimated, as well as… well, losing me, was a public black eye that can’t really be obfuscated. They also had a number of other units that were lost to Francia in that meat grinder that ended up becoming the current border.

“Honestly, it’s likely Prussany is trying to figure out what’s actually going on.

“They acted on partial information, got knocked through a wall, a Demon they didn’t believe in showed up, and suddenly nothing is what it was.”

“They attempted to kill any messenger I sent their way,” Petra added.

Johanna winced at that and then shook her head.

“I don’t know then. That’s… that’s not something they… I don’t know,” Johanna repeated and held her hands up in a type of surrendering shrug. “I have no idea. Anyone I had ties with that I could reach out to with my godly powers is already within our borders.”

“I could go,” suggested Vince with a feral smile spreading across his face. “Screw the tour. It can happen later. Send me. Send me with some people. They’ll have to deal with me and the Sword of Yosemite.”

Yaris blinked, her head tilted to one side, and she looked thoughtful. As if the idea hadn’t crossed her mind but now was firmly planted.

“Yes,” Berenga stated with a pop as her hands came together. “Yes! Send Vince. He can force them to meet with us and treat him as a ruler.

“I’ll go back to Yosemite and finish off the Emperor. Thera is busy in the east, making sure everything remains under control.

“Petra will keep working here.

“Yarie, you don’t actually need any of us to keep Yosemite running, do you?”

The beautiful Royal Elf’s brow scrunched up, her eyes partially clouded, and then she sighed. Her gaze dropped down and to the side.

“Honestly… I don’t… I think… uhm,” murmured the Elf unnaturally. He’d rarely ever heard her not have the words to describe something. “As the goddess of the Elves, I do not think I can be the Queen of Yosemite.

“Or… or anything… really, relating to the leadership of Yosemite or Legion.

“I can’t maintain either of the positions while being a goddess of a particular race. It’d be no different than if Dea was the queen, or Ferris.

“Realistically, Yosemite is meant to be a nation for everyone. With a goddess at the helm, there’s no denying that that race would have an edge over the others.”

Vince hadn’t thought about that.

Choosing Yaris as the goddess of the Elves was problematic in that regard.

“It’s fine. I’m happy to be the queen of the Elves and the goddess of the Elves,” Yaris said as everyone digested her statement. “It’s no different than how everyone else has their own representative in the Yosemite government.

“I’ve already talked it out with a number of people and the general consensus is… Berenga should be our Fes and queen.”

“Yarie, no,” growled Berenga, stomping over to stand near the Elf.

“Yes,” argued the Elf with a beatific smile. “It’s fine. Realistically, if I go even further into this new persona as a goddess, it’s likely I’ll be even further removed.

“Caroline and I have already been working out a number of contingencies for her to become the regent for the kingdom of the Elves until my children grow of age.

“Before you try to argue this point, Ferris has been working with Dea and I. As mortal deities, we eventually have to find a place to lie ourselves down and work with our religion. Religious duties.

“These ‘lie downs’ can last many years. Especially if our portfolio grows. I’ve been working with Felicia at constructing a vault, deep beneath Yosemite, for us to lie in.”

Blinking, Vince really didn’t know what to say about this.

Turning, he looked at Johanna.

She smiled at him and then gave him a somewhat reluctant nod.

“It’s true,” she confirmed. “Before this, I was able to handle my worshipers even as a mortal avatar.

“I don’t think I’ll be able to do that for… very long. I think, realistically, I’ll be lying down with the others when the time comes.

“This is where minor deities, acolytes, and priests or priestesses convey the word to the flock and the world at large.”

“In other words, you, Ferris, Dea, Zathira, and Yaris, at some point, need to go to bed for a while,” Vince simplified. “Given how rapidly you’ve all expanded, it’s a good bet you’ll be… sleeping for a good while.”

“Yes,” agreed Johanna with a small nod of her head.

“Well, that’s disappointing,” murmured Vince, then laughed. “Whatever. I’m sure we’ll come up with something so that you’re only asleep for a short period.

“I’m the head of all these religions after all. Maybe I can force it so only certain days are for religious observance.

“Anyway… fine. Yaris will step down. Berenga will be the true Fes again. Hope you’re ready to fight Taylor, later,” Vince warned. He didn’t doubt for a moment that the Black Dragon would immediately demand a trial of combat. “Ramona, too, for that matter.

“That’s all beside the point though. Everything else doesn’t change. I’m going to head over to Prussany, right? Me and a group of people are going to go… make friends. Get them to answer to us. Figure out what’s going on.”

“Yes,” confirmed Yaris. “You’ll be taking a number of people who have a better head for such things though. Like Leila, Elizabeth, Blue, Elysia, Zathira, Johanna, and Dea.

“You can, of course, bring others, but I insist on those being there. I think with that grouping we can make sure most situations can be covered.”

“Red and Sam,” Vince said without hesitation. “Renata, of course. Probably Ynes. She’ll be looking for me by this point I imagine.

“When do you want me to go? Is this immediate or is there some wriggle room in there?”

“Why?” asked Yaris curiously.

“I want to go bless the Duke of Denver with health and vitality. I also need to go check and make sure the Ratkin people I met made it to Bilbao.

“Oh, Johanna, did the Nullifiers end up praying to you? Any of them Marie-Louise?”

“Yes, they made contact. She did as well. I sent them all to my priesthood,” Johanna confirmed. “The School of Nullifier magic is being incorporated into my portfolio.”

“Great. Then yeah, Duke of Denver, Ratkin and-oh! I probably need to receive that ball of magic from all the Elves that are part of the Crown’s Guard, don’t I?” Vince asked, looking to Yaris to confirm that.

“That’d be ideal… yes but… well… okay,” she trailed off and looked over to Petra. “When would you want Vince to go to Prussany?”

“Two days from now, this one would say,” Petra remarked. “That’s how long it’ll take for the engineers to reinforce the fortifications and build out our trench lines to completion.

“That’ll be a point where we can argue best for what we want. Which is to have everything up to the point that we’ve taken, recognized as our borders.

“With Prussany at least. This one thinks that for Francia, we might want to try taking over but… that involves a lot more planning that this one has yet to put together.”

“Yeah, as soon as we move on Francia, it’s likely Prussany would do the same and try to carve out at least half for themselves,” growled Fes. “It’s what I’d do.”

“Alright… two days,” Vince confirmed.

Duke of Denver, Ratkin, Crown’s Guard Elves.

That’s not so bad. I can get all that done.

I could even go visit the kids briefly.

In fact, I’m sure this’ll go by faster than I could even imagine.

As if I didn’t have enough time at all.

***

Clicking his tongue, Vince looked at all the video feeds of the Sword of Yosemite. His personalized suit of armor was more like a battle tank in human shape.

Andrea had called it a “mech” at some point, though he wasn’t quite sure what that really entailed.

Around him were Leila, Elizabeth, Blue, Red, Renata, Sam, Zathira, Johanna, and Ynes.

In the end, Dea had been forced to defer to Ynes and Blue to be here for her. She’d been called to religious duties.

As had Ferris, Yaris, and Elysia, in fact.

Even before he’d gone back to bless the Duke, they’d all been called off.

Maybe I underestimated being able to keep them around in the mortal world.

“I still… can’t believe how young Master looked,” Zathira repeated for perhaps the seventh time.

Glancing over to the screen that showed the “danger stay away” black and red coloring of the Lamia.

Her midnight-colored hair was pulled back in the ponytail he came to expect of her. The dark ink-like hair being styled in such a way made the bright red patches in it much more visible.

The burnished orange color of her eyes was focused on the staff in her hand.

Those thin slits for pupils were wide and open at the moment, as if she weren’t really focusing on anything.

Vince couldn’t help but smirk at the comment.

The Duke of Denver had welcomed the blessing and had been forcefully thrown forty years into the past.

He was now a young man in his thirties.

Previously, he’d only briefly considered seeking out companionship and an heir.

Now he was actively seeking one and had asked the Dryads who assisted him to help him find a partner. The Dryad “matchmaker” service had been born in that instant.

Because Dryads were intricately connected to the world of sex and love, as a collective group, they had a fair idea of who might fit with who. All they had to do was set up an introduction and hope it went well.

“— endless prayers,” Johanna said with a laugh. “All of them directed at Vince, though channeled through Dea and myself.

“Though, now that this has happened, he might make a great god of Death, you know. He’s been ‘reborn’ without dying as it were.”

“I like that idea,” Leila stated firmly. “Zathira, you’d be better remaining as a High-Priestess.”

Blue, the beautiful Elven Dryad, lifted a gauntleted hand and put it on Vince’s arm. She was wearing a Bellum Dryadum Legionnaire’s armor set but was clearly uncomfortable.

“Red wants to go home and be fed. Red is hungry. Red hasn’t been fed by Bringer since coming back,” grumbled the Undead. She was clawing at the ground angrily.

“Speaking of, I bought you a gift, Red,” Vince said, looking back to the main screen.

Across from them was the trenchworks of Prussany.

They’d fired a number of things at Vince and his group, only for it to all fail at the shields that were currently erected.

“Bringer got Red a gift? Why?” asked the red-eyed monster, turning her head to look toward him.

“Because I missed you, of course,” Vince answered, then realized he needed to add to that. “I also got something for both of you, Sam and Leila, of course.”

Sam laughed, jumped off of where she sat on Zathira, and landed on Vince’s shoulder. The pretty and extremely large Fae patted him on the back of his head.

“I’m excited to see what you got me!” she proclaimed. “Is it something fun? Is it a ribbon that’s been wrapped around something just for me? Can I unwrap it tonight?”

“No, Red is very hungry. Red must eat tonight. Red is very tired of hearts,” hissed Red, gouging out large chunks of grass and dirt now.

“Red, hello, I’m Johanna. We didn’t really get a chance to talk,” whispered the goddess. She’d eased up to Red as soon as she mentioned being fed.

Ah… is she going to offer up some of her canteen?

“Come this way. I want to talk to you about something,” Johanna coaxed, putting a hand under Red’s elbow.

The two women slowly walked off. Surprisingly enough, Red didn’t even seem to be bothered by the other woman touching her.

“Do you want to be able to eat normal food?” asked Johanna suddenly. They were far enough away that no one but Vince could probably hear them. The sensors in the Sword of Yosemite were incredible. “Because I could easily modify your curse. Make it so you can be just like a normal woman, even while being cursed.

“I’m the goddess of all magic in Yosemite, you know. This includes curses and hexes. You’re well within my purview.”

“Red… Red would still be Red?” asked the Undead.

“You’d still be Red, yes. I spoke with Leila at length about it. In fact, I can make it so you can still enjoy your Bringer meals, but can also enjoy the simpler things in life,” Johanna continued. “In fact, here. Take a sip of this. I brought this along specifically for you to try out. It’s my personal concoction. This is my Earth Blend.”

Earth blend?

Is it more of me, or something else entirely?

Technically Johanna could probably produce something equally potent as the goddess of magic after all.

Johanna had pulled a canteen out of thin air and then held it out to Red.

“Only take a swallow or two mind you. It’s very potent and a little goes a very long way,” advised the goddess.

Red had taken the canteen and unscrewed the top.

Her eyes began to faintly glow as she sniffed at the mouth of it, then she looked to the now smiling Johanna.

“Yes, Red, I heard your prayer just now. If that’s what you wish, you may,” Johanna promised. “You’re a very magical woman, so you’d be welcomed gladly.”

Red grinned at her, displaying her teeth, then took a drink from the canteen. Then, she actually winced, and her face scrunched up.

“Strong,” hissed Red, blinking rapidly. Then she took another gulp from it and started to screw the stopper back on.

“Yes, I—”

Vince tuned them out and put his attention on the trench.

There was a great deal of movement along it at the moment. As if something were happening or changing right now.

Then a long white spear swung into view and stood up straight from the trench.

Prussany had raised up a white flag. It was tied to the long spear and being waved back and forth now.

“Well, looks like they’re finally willing to talk,” he murmured.

“Took them too long,” complained the giant Platinum Dragon who was looming over him. Elizabeth had stated she would remain in her draconic form as a show of force.

The beautiful Orange Dragon named Renata stretched out in front of Vince on the grass. Showing off her incredibly attractive self and bright hair in a way that made him want to lay down on top of her.

Renata was a beauty among beauties.

“Oh? Mmm, I guess my nap’s over. I was having such a fun dream. Vince was riding me, and we were exploring all sorts of things,” purred the dragon in a way that made Vince’s spine tingle.

“Exploring? I’m curious. Where were you flying?” Leila asked curiously. “Out to the East? Maybe south?”

“Flying? We weren’t flying. We were in a bed,” Renata explained, then got to her feet, leaned her shoulders back, and stretched herself out. It pulled his eyes to her chest without him wanting that to happen. Then she looked at Vince with a frighteningly pretty smile. “Well! Shall we get going then?”
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Chapter 9

“Remember,” Johanna warned them. “Stay close. Don’t leave the envelope of my formation.

“They have units, deities, and weapons that are just as powerful as what we have. They’ve had a long time to build and expand.

“There’s been a number of times where tech or items would appear as if they’d just found it somewhere without explanation.

“I’d doubt very much if they’ve shown everything they can do yet. We have to be on our toes.”

“Agreed,” Vince confirmed.

He felt confident.

Up to a point, that was.

He’d been reminded as of late that while he was incredibly strong, there were those who were more so. Those that could dominate him in a different way entirely.

Johanna was a glaring and extreme example of that.

Mostly because he hadn’t ever truly managed to develop his ability to work with magic. Until he could defend himself at a basic level, he had a terrible weakness.

“Johanna, I want you to teach me to be able to kill you,” Vince said, firming up his resolve. He needed to change. “If I run into a deity with your ability and strength in magic, I wouldn’t do so well. Need to be able to win a fight like that.

“You’re the goddess of magic and magical instruction so… if anyone can teach me, it’d be you. Wouldn’t it?”

“I’d be absolutely delighted,” Johanna answered excitedly. “Given the way you said that, others have tried?

“If true, that makes this even better for me. It’d increase my mythos significantly. That even for those without talent or when the method of teaching is unknown, I can reach a favorable result.

“Now I’m motivated to do this in addition to just wanting to teach you anyway.”

“Yes, there’ve been several who have attempted to teach him,” Leila confirmed with an annoyed tone to her words. “I did myself. A few elves. Dryads. Pretty sure a Dragon tried as well.

“No one has been able to do much other than to get him to direct all of his power into a general direction or to enact a shield.”

“To be fair, that was enough instruction to give him the tools to take me down,” Johanna muttered. “So it wasn’t a waste. I’ll devote my all to your instruction. We can make it happen when that tour finally happens.”

“If the tour happens,” countered Blue with a long sigh. “I’d like to go visit everyone back home, and introduce everyone to our new members as well, but if Prussany decides to push… well… Vince will be needed here.

“Actually, you know what, I won’t be going on that tour unless Berenga does. I’m rather fortunate already as it is that I’m able to be here with you all right now.”

“I’m sorry,” Ynes offered up, looking over at Blue.

The beautiful Dryad, with a taste that didn’t match what a normal Dryad liked and a smile that could make any living person consider their preferences, had originally been there to help Berenga.

Blue had taken over for her and become the permanent solution.

Berenga was unwilling to take anyone other than Blue now.

At the moment, Berenga and Petra were somewhat distant from this location.

While there was a forward observation post, there was no reason for her to put herself in harm’s way.

It was likely that such an outpost would catch an artillery shell as soon as it was known to exist.

“Such is how it is as a High Priestess of Dea,” Blue remarked with a low chuckle. “It’s fine. This is how it goes.

“It’s well known in the Dryad circles that you can be close to Vince one day, then separated from him for months. He hates it as much as we do, but that’s life.

“It’s a good thing we’ll live eternally with him.”

Renata laughed at that and put her hands on her head.

“You know, it’s odd. Everyone in our inner circle is more or less eternal. Our lives are very different from the vast majority of people in Yosemite,” remarked the Dragon.

“That just means our story will go ever forward as long as we’re careful,” Ynes countered. “Though… dying really wasn’t that bad either.”

“It wasn’t, was it,” Renata agreed.

“Dying was hard if only because of the pain. Being dead was easy,” Elizabeth offered helpfully.

“Oh, yeah. I guess that’s what I meant. I don’t really remember much after I hit the ground,” Renata observed. “Should we stop here? This feels close enough?”

“It is,” Sam confirmed. “This is fairly close to the spark I worked out with Petra and Fes.”

“For what?” asked Ynes.

“Magical bombardment of smoke for everything around us. That way if Johanna does her formation thingie, it’ll be like we vanished into the smoke,” Sam answered smoothly. “I mean, let’s be honest, just because they stopped and waved a flag doesn’t mean they won’t just drop a bomb or something on us.

“These countries were so deep in this war that the list of atrocities is so long that there wouldn’t be a way to rectify it. It’s just… they’ve done everything possible to each other, and there isn’t anything left on the table.”

Vince grimaced at that. There was no way to argue that statement, any of it.

To be fair, each time he’d raised a white flag, he’d been fired on. Today and previously in Spain.

“No one’s coming out,” Elizabeth relayed. “They’re not moving. They’re not even talking. They’re all just… staring at us.”

“Us or you. Cause I’d stare at you,” Vince countered.

“Need to get that Blue,” grumbled Renata. “Need her. Now. I can chat her up when we go back to the city.”

“I mean, I stare at you already as it is, Renata,” offered Vince with a laugh. “Alright… how long do we wait? I don’t want to be standing here just for them to try and drop ordinance on us.”

“Uhm… I don’t… hm,” Johanna whispered and looked upward. She gnawed at her lip and then shook her head. “It’s fine. I had a moment of paranoia, given your statement, but… it’s as strong as I can make it.

“Zathira’s own shield, Leila’s shield, the Dryad shield, and the Dragon shield, all the magic behind it, make this single point likely the strongest location there is.”

Vince had offered power to all of them, but they’d all declined in the end.

Though it did remind him of how he used to power up Elves.

The ones he’d normally empower were being powered by Dryads and Dragons in their partnerships. He was no longer needed for that loop.

In fact… really… the further along we go, the less and less I’m needed.

I’m not the leader, really. I successfully kicked that off to Petra, Yaris, and Berenga.

They don’t need me to give them overwhelming power, Legion tech and each other are handling that now.

As an individual, I can stomp nearly anyone out that isn’t magically based. My Dragons and others can deal with almost all of that now.

Those that are magically based can be handled by Johanna or some of the others.

Even if Johanna does manage to train me in magic, I still wouldn’t be needed.

At this point, I’m nearly just a figurehead.

Someone they can point to as the “King of Yosemite” and attribute it to.

To generate faith toward.

I’ll get my long-held wish to return to my everyday life and enjoy myself one way or the other. At that point… what do I want to do?

“Well, look at that,” declared Leila. “They’re sending a little delegation. Apparently, they’re willing to at least tell us something. Maybe they’ll listen, too?”

Vince blinked, then looked at the screens.

A group of people in uniform were indeed getting out of the trenches.

“What’s in Africa anymore? Supposedly a god of chaos wiped it all out, but there has to be something there, right? Or better yet, where does the Prussany border end? What’s beyond it?” Vince asked curiously.

“Africa? Mostly nothing. It was indeed wiped clean of all life. There’s nothing there at all other than Dragons that roost there,” Johanna answered. “They go elsewhere to get things, then come back.

“East of Prussany is Russia. Russia and more Russia. It’s a lot of very technologically backward peoples and places. They were hit pretty hard by the portals and their government fell apart.

“Prussany took some of their lands, then gave up. There’s too much of it, a lot of it is barren winter wastelands, and there’s almost no reason to go into those tundras.”

Oh?

Oh… oooh.

I like that.

What if I head east of Prussany?

I could vanish into those lands for a time. That’d be fun.

Wander about… maybe… maybe try being a ranger again.

That could be fun.

Only take a few people with me.

If they need me, I can just take a tablet or a phone with me to stay connected to the Legion satellites. That’d keep me in contact, and that’d be that.

Vince’s instincts began to shriek at him, and he found his gaze snapping up to the horizon. To a blue sky that was empty of clouds and had nothing in it.

Reaching out with his left hand, he snatched up the shield that Johanna was holding around them.

Acting on that instinct and aiming for the best result, he channeled power into the shield from his grove. Quickly raising the power it held and hardening it.

His gauntleted fist began to spark wildly as it acted as a conduit for him to the shield.

“Vince?” Leila asked.

“Instincts are going wild. Something is coming. Happening. Don’t know,” growled Vince. “Want as thick a shield as I can put up.”

Johanna reached over and laid her hand atop the gauntlet.

The stream of power coming out of his grove was suddenly rearranged.

Ordered.

What he was outputting was now being built into the shield with precision and care. Rather than just flooding it.

“Oh… I… I think I understand now what everyone means. You’re not a magician,” Johanna remarked. “You never will be. You yourself are a conduit.

“You can never truly be trained. You can’t become a magic user in any way.

“What you can be trained in, what you can actually become, is empowered. To embrace the fact that you’re a conduit.

“I’ll teach you how to use your power to empower yourself. Once we get that worked out, as well as teaching you how to shield yourself in a Null shield… well… magic won’t be a threat to you at any level.”

“Grand,” grumbled Vince. Strange thoughts bubbling up from deep inside his mind. That if he was a conduit, it wasn’t so much being a magician, as it was trying to channel out something that existed. Or so he thought.

Another thought tripped through his head at Johanna mentioning tying Nullifier shields so that they didn’t simply turn off.

“Teach me later,” Vince stated firmly. “For now just help me make your shield ridiculously overpowered. So that whatever I feel like is going to happen, doesn’t.”

A hollow boom resounded behind Vince.

It caught him off guard to the point that he turned halfway around, rather than just looking at the feed of the cameras that were rear-facing.

The sound had been singular at first, but was now a continuing onslaught.

Staring off to the north-west, he wasn’t sure how much, the Sword of Yosemite was changing the way this sounded.

And felt, for that matter.

There was a roiling and thundering to it that could be felt despite there being nothing visual to be seen yet.

Vince felt that it reminded him of a continuous stream of guns, artillery shells, or bombs that were exploding in a never-ending way. It was reminiscent of the portal storm in a way, with overlapping booms echoing out.

“What the heck is that?” Vince whispered.

“His gaze had been hard focused on the view of the sky, even as his instincts continued to rail at him to flee.

“I don’t know, but it’s not good,” muttered Ynes. “The ground, the trees, everything is screaming. Screaming like… like our trees would in their pots… something is horribly wrong.”

Even as Vince stared out into the distance, he could feel a rumbling sensation spreading through the boots of his armor and moving upward.

As if he were experiencing an earthquake.

“The air stinks,” Sam whined, flew down, and landed on Vince’s shoulder. Though she was significantly bigger now, she fit fine when he was in this armor. “I flew just out of the shields and… it’s… it’s disgusting. Like spoiled milk.”

“Spoiled milk?” Renata asked, sounding confused.

The explosions fell away.

Then a cloud the color of blood raced toward them.

Shooting across the horizon and spreading out quickly across the whole of everything. To the point that one could see a shadow racing across the ground, coming toward them as it blocked out the sun.

“Vince… what do we do?” asked Blue, who sounded nervous.

“I don’t know. I wish I could tell you. I have no idea what’s going on,” answered Vince, watching as the world took on a red hue.

“It’s Null and the Hungry One,” reported Ferris from somewhere above Vince. “They’re battling over Francia and England. You… don’t want to be under those clouds.

“Not unless you’re a worshiper of Null. While he’s weaker in some ways than us, he’s really well-off fighting against that Demon.”

“In other words… we need to make sure we declare our border is firm, shore it up with faith and… pull it all in?” asked Vince. “We’ll have to send a message to Prussany another time.”

“I don’t know. That cloud is all magic-based. It’s a lot like those dark clouds that attacked you,” Ferris continued, then sighed. “This is terrifying. I don’t even know what to say about it. This… this is all… yes.

“Fall back to our borders. Give up anything we don’t want to maintain. We’ll…. I don’t… I don’t know.”

Ferris sounded confused and lost.

Bereft of direction and possibly even hope.

“My priests are rushing to the border. As is anyone who can hear me,” Johanna advised sharply. “I’ve instructed everyone to erect a Nullification barrier.”

“Ferris, get ahold of the Whites,” instructed Vince. “I need them to create a device that’ll project a shield based on the Null school of magic. One that’ll go upward into the sky.

“We’ve got lots of magical power lying around to power it, as well as faith. Let’s see if we can’t get that going.

“We’re going back to Petra and Fes. Now.”

“Okay, I can do that. My physical body is in Yosemite right now anyway,” Ferris reported. “Should I do anything else?”

“No. Any type of order I’d want to give beyond this, would need to get their opinion first. I think this changes everything. Changes what we were planning,” Vince finished with a shake of his head. “Back to our lines. Back to our lines and try to figure out what we’re supposed to do about this.”

Not looking to the lines of Prussany, or even the people they’d been hopefully waiting for, Vince and company mounted up on Renata and Elizabeth, then promptly flew back to their own lines.

By the time they landed, Vince could see that Petra was already organizing a withdrawal. Soldiers and citizens alike were rapidly moving through emergency portals that’d been thrown up by Legion Engineers.

“This one is grateful that you’re safe!” Petra called, then gestured to a portal that had just opened up. “We must take this portal and flee. This will take us back to our formal lines.

“Ferris already relayed everything that you and she discussed. We’re actively working to create a fire break of sorts.”

“Fire break?” asked Leila, sounding confused.

“This one heard what Vince requested. The need is to eliminate magic and sources of magic,” Petra explained. “Then we must utilize the last Dragon version of the soul-bombs that we have in storage.

“The portal-storm will act should the cloud advance. That barrier is secure. Here, and to the west where the storm ends, we will detonate local explosive soul-bombs. Though the one to the west is the artificial one that you created, Leila.

“It is regretful, but there needs to be a separation for us. Your plans to determine if you can reverse the non-artificial weapons will become a priority need, Leila.”

“That’s… we can’t… okay. I see,” hissed the gnome, as people began moving in and through the portal. “When do you plan on—”

A shrieking roar sounded from behind them, along with a muffled explosion.

Vince didn’t need to turn and look over his shoulder to know what it was.

That was the last dragon soul-bomb being detonated.

“We need to go. Now. Back to the lines we made, attached to the portal storm.

“We’re going to detonate the bomb at a distance that we determined to be safe for our lines, due to testing with the Tri-lliance bomb,” Fes commanded, moving up to stand next to Petra. “Even as we work to plan for the world around us, everything changes and becomes ever more chaotic.”

Everyone looked at the red cloud as it moved forward.

It didn’t seem to be moving as fast now, though it was, of course, still moving. Creeping ever onward and across the horizon.

“That’s incredibly far away,” Zathira stated. “So… so far away. Yet it already looks so massive. It’ll blanket all of Francia soon.

“All of Europe, in fact. All of it.”

Vince grimaced, looked away from the screen that showed the cloud, then trooped through the portal.

Well, Null… I guess it’s time for you to do what you were brought into being to do.

To fight the Hungry One.

The fact that you went to sleep and your people went wild… tells me all I need to know about ‘going to sleep’ as a god.

All I need to know.

Going to sleep, as Ferris described, has to be avoided.

Or if not avoided, it needs to be sectional. Only a few from the pantheon go to sleep at a time.

That way there’s always a number of us awake and ready for the world.

With that thought though… Prussany uses deities as weapons.

Could I head that way and see if I could break any other gods or goddesses free?

Get them out of terrible situations like what Johanna was suffering under. To pull more deities over to my side.

At the same time… I need to figure out how we fight the Hungry One.

It’s obvious that as long as it exists, we’ll be under threat. Now or in the future, it’ll be a looming danger hanging over Yosemite.

Eliminating the Demon or binding him somehow… well… something to think about.

OceanofPDF.com


Chapter 10

Vince nervously scratched at his forearm.

He was sitting off to the side of the command room and listening. All the while, he watched a tablet he’d borrowed from a Legionnaire.

There was a program that was actively running around inside the systems by the name of “Tribune” as of late. Apparently, it was some project Felix had cooked up while he was “off world” and brought back with him.

Supposedly it was a Virtual Intelligence.

Or an Artificial Intelligence.

Vince didn’t really know, nor did he care, in truth. All he knew was that it was actively plotting out the changes in the front somewhere. The result was being projected to a screen Petra and a number of others were crowding around.

It was also on this little tablet that he could zoom around on without troubling the others. Because his curiosity had him zoomed in really close right now to North America rather than Europe.

While everyone else was fussing over what to do about the giant crimson cloud, he was more curious about what was going on with the Emperor and the Tri-lliance.

Realistically, whatever happened here in Europe, wasn’t something he could personally address directly. Not yet at least.

This was some sort of magical attack that would require a magical response.

If the time came to go fight the Demon directly, then Vince would be in the vanguard.

A cloud that was thousands of feet above him, made of magic, that ate magic, and which could only be handled by magic, was certainly not something he needed to bother with.

Panning around, he was currently looking at the lands surrounding the Emperor’s fortress on the west coast. The approaches, the lay of the land, and what the world looked like when the photograph was taken.

Thankfully that was only several weeks ago, so nothing had likely changed. The unmoving siege lines that encircled the location weren’t exactly going to grow legs and walk themselves away.

The screen Vince was looking at suddenly changed.

He had a momentary thought that maybe he’d touched something, but his fingers weren’t near any buttons.

Now though, the tablet was displaying a live feed.

Or so he’d guess from the red “live” header at the top of the tablet. He wasn’t that dense, thankfully.

The view was of the front of the fortress of the Emperor, with the entrance just at the edge of the frame, while most of it was centered around a group of people.

These people were all staring out toward the road that approached the fortress. Vince couldn’t tell who they were, given the view was top-down.

All he could see were helmets and tops of heads.

In the corner, a small red circle appeared with an X through it.

Drone unavailable.

Huh.

Well, that’s interesting. I’ll have to see if we can’t get some drones.

Probably a hardware limitation.

Legion’s resources are stretched so horrifyingly thin.

Should be thankful that they got the armor for me the way they did.

Though why would the Emperor step outside of his fortress? It’s putting himself at risk.

Frowning, Vince tilted his head to the side.

“Tribune?” he mumbled aloud. He knew Tribune was actively listening to everything that was going on.

It was the only reasonable explanation he had as to who would’ve directed his view to this location as well.

“Yes, Vice-Legate Vince?” responded a voice from the Tablet. It sounded feminine and mature, though not old.

“Any reason you directed the view here?” he tried.

“It is current as of this moment. I assumed you’d want to know,” Tribune answered. “Do you plan on solving the issue of the Emperor?”

“I was thinking so, yeah,” admitted Vince. He hadn’t consulted anyone, but he didn’t think anyone would object.

He could include it as part of the tour. When moving about Yosemite, he could go handle the Emperor.

“I understand. Would you like me to put in any requisition needs for your trip?” Tribune asked.

Vince raised his eyebrows.

He rather liked the idea of having Tribune handle it for him, rather than relying on others.

Then he realized that he couldn’t actually do that.

There were people around him who had duties that overlapped with what Tribune was suggesting. He knew without even asking that those individuals took helping him out with such things as a privilege, not a problem.

“No. I have someone in my entourage who probably handles that. Just make sure to help them when it comes up,” Vince asked instead.

He watched the screen for a few moments, then zoomed it out.

He saw that there were a number of what looked to be artillery shells and bullets striking a shield. Some type of magical dome that surrounded the fortress.

Ah… he’s doing it in a display of power.

Yes. He’s a very arrogant and prideful man.

Let’s see if we can’t use that against him.

I’ll drop by Yosemite, then swing west.

Looking up, he saw Petra, Leila, Zathira, Blue, Fes, and Yarris all working over the map of Europe.

Then he grinned.

He was looking forward to taking some time to himself and doing what he wanted. They didn’t need him here.

Then he looked further to the side and found Ynes, Renata, Johanna, and Sam playing some type of game. An ethereal board hovered between them.

Likely conjured up by Johanna.

Red was sprawled out on the ground nearby and dozing.

And there’s my group to go with me. That’ll solve almost everything.

***

“—Dionara and Charla changed groupings. Charla swapped with Renata and Dionara took Antona’s place,” Ynes explained to the bewildered Vince. “Antona is going to join another group entirely, which is what she wanted to do in the first place.

“Renata will join myself, Canae, and Dalia. Oh! And Safina. She’s a Blue Dragon that Renata was recruiting.”

Vince opened his mouth, closed it, gave it a shake, and then looked at Renata.

She never lied to him, even if it was to spare his feelings he’d found.

“It’s true. It wasn’t even hard. Hardly an inconvenience. We just transferred things around in the grove. It was easy! We did it while you were distracted. You didn’t even notice,” answered the Orange Dragon.

Standing next to her was an attractive Blue Dragon, Safina. The one Renata had been attempting to recruit into her group, which now encompassed Ynes and the two previously mentioned Elves.

She had dark blue hair that looked black in anything other than direct sunlight. Her horns were a blue similar to that of the sky, and her eyes a pale ice-blue hue.

To say she was attractive was an understatement. She fit in quite well with Renata and Ynes.

“It really was very simple,” promised the Blue with a wave of her hand and a wide smile.

Sam flew down and sat down on the ground. She put her hands on her hips and looked at the distant fortress of the Emperor.

Rather than going to Yosemite before coming here, Vince had elected in the end to take care of the problem first. Then go home.

To which everyone had quickly agreed.

A victory parade with the Emperor dead or captured was a real winning idea to everyone. No sooner had he suggested it than everyone had immediately agreed.

Apparently, everything they’d thrown at the Emperor so far had failed.

The news of those failures was starting to erode morale.

Coupled with the red cloud over Europe, it was easy to predict that there’d be a further decline in morale. Regardless of the fact that they’d made amazing progress, the simple reality was people would be concerned.

That and they’d been in a near-constant state of war since Yosemite was founded. There was only so much of that a country could withstand before it became war-weary.

Even a country of warriors would eventually want peace.

“Alright. Fine. It sounds more complex than you’re making it out to be, but fine,” Vince allowed, turning to look at the fortress. Gazing at it and wondering just how hard it would be to crack it open.

All the weapons sticking out of it were silent. From rifles to artillery pieces and everything in between everything, it was all quiet.

Quiet and unmoving.

They’d been that way for a long while, too.

The Emperor was acting as if the siege didn’t exist at all. Going about his life as if they weren’t a problem at all.

Other than to occasionally exit the fortress and stand in front of the gate from time to time. As if to goad them into trying to do something.

The Legion of Yosemite was taking the opportunity to expend excess, old, or questionable ammo. If anything, using such ammo might drain whatever source the Emperor was using to stop it, as well as use ammunition that they weren’t sure of in actual combat, so they saw it as a gain even as they let loose the shots.

However, Vince did note there was a team of Engineers from the Legion R&D. A group the Whites belonged to.

He figured they were likely testing out new weaponry, but he had no idea what they were actually here for.

“So what were you planning on doing here?” Sam inquired.

“Dunno. Probably walk over there and smash the door down,” Vince offered as if he’d labored over the plan for a while.

“You… what? You didn’t even bring the Sword of Yosemite,” Safina put in quickly.

“Don’t really need it anymore,” Vince admitted with a sniff. He’d been wondering for a while now just what his physical limits were anymore.

In a quiet moment, he’d tried stabbing himself.

Then tried shooting himself.

His skin was impervious to both and didn’t even leave a mark behind, though they’d both stung a bit.

“Magic is more my issue, and the suit only offers so much protection against that. If I try to use a Nullification shield inside of the suit, it gets a little weird,” Vince continued. “I think… I think it’s at the point where I’m just better off going in my own flesh and bone.

“Besides, Fes can use the Sword of Yosemite too. I left it for her and Petra to figure out what to do with it. I’m sure they can use her as a force multiplier just as they did with me.”

Johanna let out a short breath, then nodded her head.

“Yes, that all makes sense. To be fair, you’ve significantly changed since Seville defeated the demon in your name,” she offered as a possible answer to the unasked question of “why is Vince stronger” that everyone likely had. “Not to mention… well… you did eat the heart of the avatar. It might have been only an avatar, but it was still part of the Demon himself.”

As if to denote the underlying thought she had about the heart, she pulled the canteen off her hip and took a small sip from it.

Noticing this, Red jerked the canteen off her own hip and did the same, watching Johanna as she did so. There was a moment where Red’s eyes flashed, and then she stoppered her canteen and put it back on her hip.

“Alright, time to get this going. Good opportunity to increase my legend. Make myself stronger for upcoming fights,” Vince declared and nodded his head. “I’ll be back. Everyone else just hang back.

“The Emperor has some type of mind ability and clearly had some other tricks up his sleeves. I’m feeling pretty… ah… good… right now. So I’m going to test the waters.

“Test myself. I guess… yeah.”

Flexing his hand, Vince looked at his palm. Since Johanna had commented about him being a conduit the other day, he’d been prodding at himself.

At his powers, to be specific.

He was thinking that maybe he’d finally come up with a way to get a semblance of the results he wanted, even with the limitations he was working under. After being taught by far too many people and having little to no success, he was eager to see if an answer had been found.

Turning his head, he looked out to the siege line not far off.

It consisted of a series of bunkers, dugouts, emplaced weapons, and shield generators. All of them interlocked with the same or similar defenses laid out on either side.

Chaining around until it encircled the entirety of the fortress.

Though it was a significant distance away.

A mile? Maybe more?

That’s still well within the range of weapons. Quite a few in fact.

I can’t pass through the siege shields without having my own in place.

Let’s try out a Nullifier shield outside and a shield like Zathira’s inside. She said it was just mana… magic… essence… right?

Time for a test or two, actually.

It’d be stupid to walk into that circle without being sure.

Vince mentally formed a Nullifier shield. He shaped it, put it together, then brought it to form.

All of it inside of the grove.

Within his source of power itself.

Then and only then did he let it be channeled outward. Outward of the grove and through himself.

Out and into the world.

He left a small tendril from the shield, back to, and through, himself, to the grove. Locking it there so that the shield would remain active.

Doing the same thing with a shield of mana, he shaped it in the grove, launched it out through himself, and tied off a tendril back to the grove.

Two spheres formed around Vince.

One was a bright blue and slowly revolved around him. The outer one was a pale yellow and unmoving.

“You… ah… you’ve got shields up,” Johanna murmured and reached out with a finger. She tentatively reached out and tapped the fingertip to the outer Nullifier shield.

The response was energetic.

A small crackle of what sounded like thunder sounded from it. Followed by a bright light.

Johanna jerked her hand away and looked at Vince with wide eyes, her mouth screwed up in a frown.

“Alright… well… that’s quite a shield,” she grumbled.

“What? Is it bad? Too much? Wrong?” asked Vince.

“No, it’s not bad, per say. Too much… certainly,” Johanna said, slowly leaning forward and peering at the shield. Though she made no move to touch it this time. “Nor is it wrong. It just isn’t what I expected.

“It’s a Nullifier shield but… much in the same way a sword is a dinner knife. It… it ah… it drains whatever it touches, rather than Nullifying. Though that’s essentially the same thing. Or at least, serving the same role and purpose.”

“Like a sword being a dinner knife,” Vince said, repeating her comparison from earlier. He now understood what she meant. “Alright. And this other shield?”

Vince disconnected the outer Nullifier shield and let it dissipate into nothing at all.

Johanna wrinkled her nose, lifted a hand, and hesitantly tapped a finger against it.

Her finger indented at the tip as it pressed to the blue sphere.

She tapped at the shield several times.

Then she lifted a hand and slapped it into the shield.

“Ha,” she hissed, then let loose with a bolt of lightning a foot away from the shield. The spell-made bolt slithered across the shield until it finally faded away into a soft sizzle. “Yeah, your shield is fine. It won’t be breached any time soon. Not sure how much it can take, but I wouldn’t want to actually test it personally in a fight with you. Pretty sure it’d outlast me.”

“Hey, does that mean I can finally take up a fight with magicians and win?” Vince asked with a laugh.

“If by win, you mean, run them down until they’re out of power, then yes,” Johanna confirmed.

“I mean, that’d be a win. I’d be the one standing in the end, and they’d be the one dead and gone. Right? I’ll take it. Far better than it used to be for me,” Vince countered, sighed, and looked to the fortress. “Alright. I’m going to go see about our neighbor. Time for him to move.”

“You’re giving him an option?” Renata asked curiously.

“I mean… if he’s willing to surrender everything and just leave. Go to the Tri-lliance, Prussany, or further and beyond… I wouldn’t care,” Vince answered honestly. “I’d take all his possessions and home in exchange for his life.

“But… let’s be real, that won’t happen. He’ll want to fight for his home, which I understand, and then he’ll have to die for it. That’s really how it goes.”

“Red thinks that’s what will happen,” agreed Red. “Though Red thinks you’re an idiot if you truly believe you’ll be walking out there all by yourself.

“Stupid.

“Moronic.

“Dumb.”

Red finished the last with a grunt, then looked to Johanna.

“Imbecilic,” Johanna suggested. “Ludicrous. Foolish. Naive. Simpleminded!”

“Yes, yes. All those,” concurred Red, then looked back to Vince. “Red goes with you. We all go with you.”

“I mean, good on you for even bothering to tell him,” Renata remarked with a tilt of her lovely head. “I was just going to walk out there with him and not even say anything.

“His thought that he’d just go out for a walk by his lonesome wasn’t even worth acknowledging.”

“Yes, I planned on walking out there as well,” Safina agreed.

“Canae was going to grant us an illusion and follow behind him,” agreed the Wood-Elf, Dalia. She and Canae were both in their Bellum Dryadum armor.”

“I was going to wait and just open a portal from here to wherever he stopped,” Johanna admitted.

“Oh, uh… I guess I was just going to sit here and wait,” Sam confessed with a laugh. “Maybe I’m the placid one in the group. I never would’ve thought that.”

“Well… then… let’s go for a walk, I suppose,” Vince offered with a sigh and a smile, remaking the Nullifier sphere and modifying both shields as he spoke. It really had been somewhat silly to expect to walk out there by himself. “So… I was thinking… maybe when this is all over, or we get to a spot where we can actually do something for ourselves, I was wondering if maybe I could swing up to Russia and move east.

“You said it’s a wasteland filled with lots of open space. Are there villages? Cities? Spread out between? Does anyone run in the areas between them or move people or packages back and forth?”

“Yes, in fact,” Johanna confirmed. “It’s not a very fun job and from what I’ve read and heard of, very few are willing to do it. Too dangerous.

“They’re called Smotritel, or that’s how I saw it written. You’ll have to forgive me if I’ve gotten the pronunciation wrong though. I’ve not heard their spoken language, only the written versions of it.”

“Red thinks that sounds a lot like what you said you used to do, Bringer,” pointed out Red. “Red would like to do this job with you. It sounds like… adventure. Adventure without the weight of a nation on you.”

And maybe that’s it right there.

The weight of a nation.

I wonder if Felix ever feels like this.
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Chapter 11

Stepping through the siege shield, Vince pushed out with his Nullifier sphere, followed by his mana shield. Both of which encompassed his group without any effort.

“That felt strange,” remarked Canae. “Not bad… but strange.”

“It was strange,” Ynes agreed, though Vince noted an odd note to her voice.

He hadn’t had to deal with her penchant for wanting to be physically abused since meeting up with her again, though he imagined it was due to happen soon.

“It felt like a series of tiny nibbles running along my skin,” Renata offered. “Or when small animals work to get bugs out of between my scales.

“And since I’m thinking about that, I cannot begin to expand upon how nice it is to be able to use showers and baths in human form.

“It’s much easier to clean with my human hands than dragon paws.”

“Oh, yes, that’s quite nice,” Safina agreed. “Though it hurts quite a bit when I shift into human form after having eaten as a dragon. I lose so many teeth when I shrink down, but the bits stuck between remain the same size.”

“That… yes, that does hurt when that happens,” grunted Renata, sounding as if she didn’t want to think about that.

“Are dragon teeth worth anything?” Vince asked as they began walking toward the fortress. “Like, could I give them to the Whites and tell them to make knives or axes out of them?”

“I… maybe?” Renata mused, sounding thoughtful. “Dragon teeth can certainly be tougher than expected. They are able to cut through a lot of things that you wouldn’t think they could.

“I never thought about it. I’ll have to collect a few teeth and give them to the Whites to see what they think.”

“Given how often we end up sparring for supremacy with one another, there’s always teeth around. I think there’s a full-ranking fight in a few days,” suggested Safina. “We could—”

There was a deafening boom, followed by something slamming into Vince’s mana shield.

Then, a ball of fire rolled around the shield and moved upward as well.

Nothing reached Vince or his people.

Even the heat of the fire didn’t reach them, though it was obvious that there was a great deal of heat around them. The grass instantly blackened as they watched, and some of the ground was kicked up due to the force of the explosion.

“Oh, it seems they were watching after all,” Sam pointed out, then chuckled. “I thought maybe we’d just walk right up, given how they’d been behaving.”

“Yes, their near-instant response to fire on us belies their actual thoughts,” Dalia elaborated as the group started walking again. “They’re very aware of the encirclement, very nervous about it, and watching everyone in every direction.

“They didn’t wait to see if we had anything to say, offer, or do, either. They just opened fire. I have to wonder… just how far are they going to go?”

“Something stupid,” growled Ynes. “Very stupid. Whatever it is.

“Cornered idiots are the worst kind. They’ll try to do anything they think will work, even if it’s going to harm them directly.

“I got really sick of dealing with people like that. Really sick.”

Ah… yeah, I’ll have to take care of her later.

Whenever she brings up her past as… as… whatever they were called when they were used like slave soldiers, she gets weird.

That or she’ll need to beat someone to death, I guess.

Vince reached out with his left hand and put it behind Ynes’ neck.

He slowed his steps by a single pace, then resumed it. Pulling himself and Ynes to the back of the group as they walked on.

Ynes had slowed down with him, but didn’t seem to outwardly change otherwise. Though he could feel her tree in his grove shuddering.

Slowly, Vince increased his grip on her until he felt like it was causing her discomfort. A slight amount of pain to refocus her.

The conversation around them moved from the Emperor to the area and then to North America as a whole. Canae and Dalia were natives and answered questions for Renata and Safina.

“Thank you,” whispered Ynes as they closed to a hundred feet or so out from the seat of the Emperor. “Just… a moment longer and a touch harder?”

Doing as she asked, Vince squeezed roughly, causing Ynes to hold her breath. Then he released her and let go.

Ynes glanced over her shoulder at him, and he could see her eyes weren’t glowing at all, but she looked quite pleased. Her needs for pain didn’t always align with her Dryad nature.

Nodding his head at her, Vince looked back to the fortress.

Just in time to see an artillery barrel swivel toward them and fire.

He didn’t hear the boom it made, though the fire and flame of the explosion washing over the shield was heavier this time. To the point that he actually felt the spell quiver in place for a second.

“Reminds Red of when we stood there in front of Prussany,” Red groused. “Do you think the Emperor will learn faster?”

“Maybe?” Vince tried. He wasn’t sure.

The Emperor had always been a bit of a wild card to Vince. He didn’t understand the man at all.

“Smells like Dragonnewts,” Renata remarked suddenly.

“It does,” agreed Safina. “Is the Emperor a Dragonnewt?”

“I don’t know. Maybe? He has mental abilities that are similar to telepathic or empathic abilities,” Vince reminded them. “Do Dragonnewts keep that from their draconic heritage?”

“Not usually no, but it can happen,” Renata answered as they walked. “The scent is getting stronger. It’s more than one.”

“I wonder if that’s how they’ve held power… a dragon that made their line here. Then slowly bred further and further each generation until the traits that’d mark them as non-human got weeded out,” Sam murmured. “That’d be rather interesting. The genetic pool for Humans could be expanded in a comically diverse way, though it’d blend out everything from the other races.”

“It’s a definite concern,” Canae agreed. “We’ve had many councils about breeding requirements for the majority of our races.”

“Yaris has been very involved in trying to keep all races viable despite the fact that many people have human partners,” Dalia added. “It’s a bit… cynical… a bit draconian, ha… no pun intended, but it’s also needed.

“If the races are to remain, that’ll have to happen. Not everyone can just have a human partner. They’re working through a lot of plans to test and see what might work.”

Vince found the conversation actually rather fascinating.

“Hold there, villains!” called a voice from inside the fortress. It sounded amplified somehow.

“Oh, we’re the villains now,” Red hissed with a chuckle. “Red thinks we should stop being so casual with our approach. Even with white flags raised, we get fired on.

“It’s time to stop being friendly. Isn’t it?”

Sighing, Vince didn’t want to answer that.

There was a fine line between what he wanted Yosemite to be and to not be, and part of that was being open to the idea of talking first. Even if that meant that sometimes he’d get fired on.

That and we didn’t actually wave a white flag this time, did we?

Kinda an oops on our part.

Vince came to a stop at the same time everyone else did.

“My name is Vincent Campbell, king of Yosemite and a lord of Legion. I’ve come to discuss terms with the Emperor,” Vince shouted out. “I’m happy to discuss it in whatever way you like, but it’d be good to discuss it.”

“The Emperor will not entreat with a usurper such as yourself,” replied the voice. “In addition, he would like you to know that the surrounding villages and towns had their citizens brought into the fortress for protection.”

Shit.

In other words… starving out the Emperor, starves them out as well.

But I can’t just leave him here either.

“I think it would be best to discuss terms with me,” Vince tried again. “Because I cannot stop the siege regardless of your hostages. Though we might be able to work out an arrangement of some sort to spare everyone.”

“The only arrangement he’s willing to consider is if you surrender yourself and your country to him,” answered the voice. “That seems unlikely to happen, however.”

It was followed by a large number of cannons, guns, bombs, and what Vince would swear were grenades, being shot, thrown, or lobbed at them.

The shield fluttered and shivered as the explosions continuously went off.

Heat and flame washed all over them.

“Well,” Renata declared as soon as the onslaught ended. She turned her head and looked at Vince with a wide smile. “I guess that answers any questions we had about it.

“We can’t just blow it up unless you’re willing to sacrifice the hostages. However, if we just sit around and wait, they’ll all die anyway due to starvation.

“It doesn’t sound as if they’re willing to talk about surrendering either so… what then?”

Vince let out a slow breath.

He didn’t feel like letting this happen. Either of those solutions seemed quite terrible to him.

Both of those seemed to be awful and wouldn’t be a full win for Yosemite.

“I could just go in there and kill him, that’d solve it,” Vince reasoned. “If my choices are to let the people starve to death, surrender to the Emperor, or blow it up and kill the hostages… I think I’d rather cut a path to the Emperor.

“Likely the best way to save as many people as possible. Wouldn’t you think so?”

“I don’t know. Hostage situations were always incredibly messy and didn’t end well very often,” Ynes admitted. “But… honestly… they usually want to negotiate for things.

“You could offer food and water for people. Argue that it’d decrease their needs while getting him what he wants.

“While it doesn’t do anything but stall the situation out… it does slowly whittle down the casualties. It isn’t that morale boost you wanted though.”

Chewing at his lip, Vince slowly shook his head. He didn’t have an alternative idea, and this genuinely seemed like the best approach at this time.

“It’s a bold plan,” Safina affirmed with a sharp nod of her pretty head.

“The last bold plan I went with got me killed, but I still like them,” Renata offered helpfully.

“Well… then let’s be bold. Johanna, any chance you can handle the shield work? I’m… uh… I don’t think I can fight and hold the shields at the same time,” Vince confided, turning to look at the lovely goddess.

“I’d be delighted to. Thank you for relying on me,” she confirmed, though he knew she’d be collecting a payment from him directly later.

Not that he’d mind.

He awkwardly took hold of his spells and then ham-handedly tried to push them off toward Johanna. So that she could just pick them up from where he had them.

There was a surprised response that came through his connection to Johanna, followed by what almost felt like a mental grunt. Then the spells were in her possession and no longer being fed from his grove.

“That’s some heavy spell-work, Vince,” grumbled Johanna. “Ah, there we go. I lightened it considerably. I should be able to handle it just fine now. Interesting way you handled it though. I’ll have to get some notes from you later. We can talk about it later.”

Yeah… when you collect your price, I’m sure.

Drawing his sword, Vince unloosened the shackles that held down his tendency to lose control. Letting them start to slacken with deliberate slowness.

The expected sensation of slow-burning anger welled up from inside of him. Though it was no longer as mindless as it had once been.

No sooner had he recognized the change, than he knew the reason.

His father was alive, well, and recovering with his newfound sister.

“Renata,” growled Vince. “After this, I need to visit my father, but also find my mother. Or her corpse, at least.

“I’m not going to hold out hope that I can bring her back to life, but… maybe I can have Zathira use her bones to at least let me speak to her.”

“Happy to assist,” Renata agreed excitedly.

Vince cleared his throat, then began forward once again. Steadily closing the distance on the massive gate of the fortress and its wrought-iron portcullis.

Dalia and Canae rushed ahead to the edge of the shield.

The two Elves began putting a spell together between their gauntleted hands. Their metal-covered fingers clicked together once or twice as they weaved the spell back and forth.

A never-ending stream of weapons fire detonated against the shield even as they went onward. Small-arms impacts as well as explosive rounds.

Surprisingly, a never-ending wave of flame encircled the shield and covered it completely. To look anywhere inside the shield was to see only fire.

“You know you’re still feeding this spell, right?” Johanna asked Vince. “All I’m doing is holding it. Can you even feel a drain or anything?”

“I don’t think so. Though there was a brief flicker of something being absorbed,” Vince mused as they reached the gate.

The Elves at the front were close enough to touch it now.

They slapped the spell they’d been building against the massive portcullis that stood in front of them. A lot like they were molding clay onto a wall, they patted and pushed at it.

“Okay,” Canae stated.

“We’re ready,” Dalia finished, both Elves then looked to Ynes. “Your turn, Ynes.”

“Yes, yes, gladly,” answered the Dryad. She skipped forward, then placed her hands on the spell. It flashed a bright green and then began to glow brighter and brighter. “Okay! It’s going to explode. We should move back so it isn’t inside of the shield.”

Before anyone could move, the shield simply shrank. Pulling back into a smaller sphere. Pulling both Elves and Ynes in with it as if it were corralling them.

“Given how big that’s going to be, I’m afraid we’ll need to cuddle in close to make sure this doesn’t go bad,” Johanna growled out. She sounded rather annoyed.

Taking a step to the side, she plastered herself to Vince’s side even as the shield kept coming in closer.

In seconds, the entire group was standing almost atop one another. All of them squished in tight to one another. There was enough room to breathe, but that was about it.

“Uhm, who’s grabbing my butt?” Safina asked.

“Shit, sorry, I thought it was Vince’s,” said what sounded like Sam. “Though hey, nice ass.”

Raising his eyebrows, Vince couldn’t deny someone was indeed grabbing his rear end. Someone else also had a hand on his privates.

“So how long are we playing handy-handy?” Sam asked. “Cause if it’s a bit longer, I’m going to try and find Vince. I’m not tender anymore from the last time he plowed me into the ground like a farm tool, and I kinda wanna get him all ready, if you know what I mean.”

“Not lo—”

Before Johanna could finish speaking, the spell went off.

Vince had already assumed it was some type of bomb at this point and he found he was right.

It was indeed a bomb.

A very big magical bomb.

The explosion was heavy and actually shook the ground. It rumbled mightily and made Vince feel like someone had taken the earth he was standing on and was jerking it back and forth.

“Oh, that was -bigger- than expected,” Ynes murmured. She’d emphasized the word bigger, and it happened to coincide with a firm, rough squeeze on his manhood.

Ah… the Dryad got ahold of me. Leave it to the Dryad to get the best out of a situation like this.

The shield that’d pulled them all together expanded back outward.

“Wedge,” Ynes stated with a sudden and firm tone.

Safina moved to the front of the group. She was flanked by Canae and Dalia.

Renata took Vince by the arm and pulled him up to stand behind the two Elves, taking the spot to his left. On his right, Ynes stepped into place.

Behind him were Johanna and Red.

“We’ll need four more Elves,” Renata said in an offhand way.

“Working on it,” Ynes responded and then laughed. “I’ve got a Snow Elf, Dark Elf, Winged Elf, and a very thin-blooded Royal Elf, all in for transfers.

“Once that all goes through, I can get Dionara back as well. Then we’ll be balanced ratio-wise.”

Everyone was staring at the smoke and dust that completely hid the portcullis and gate from view.

“Red wonders if your group would technically be twice the normal size at that point,” the Undead mused aloud.

“Technically, yes? But I mean… Vince is a lot to handle. Two Dragons, two Dryads, and six Elves feels like the bare minimum. Doesn’t it?” Ynes asked.

“Red… that… ah… yes, Red agrees. Red didn’t think about it, but does agree now,” admitted Red with a chuckle. “Red likes you, Ynes. You can be Red’s friend. Red already has a Dryad wife though, so please respect boundaries.”

“I will gladly do that, Red. Gladly,” Ynes promised. “Oh, looks like that door knocker spell worked out. Good job.”

The smoke finally cleared away and what was revealed was a massive hole.

A large section of the gate, as well as the portcullis, and what looked to be a second gate, had all been removed outright. What was left was an oval-shaped hole that was perhaps seven feet tall and five feet across.

It had all been evaporated or blown inward, Vince didn’t know which.

Either way, it was just gone.

“Safina, if you wouldn’t mind?” asked Ynes.

The Blue Dragon, wearing her Draconic Legionnaire’s armor, pushed her hands out in front of herself. A swirling fog of magic shot out of her hands as if they were flames.

Before rushing into the space beyond, she held that pose for several seconds, then stepped through the wreckage. Entering into the fortress itself.

Not waiting, the two Elves joined her.

Ynes put a hand to Vince’s chest before he could push through.

There was a clack, followed by what sounded like small-arms fire.

“Contact just inside. A few guards,” Dalia reported once the gunfire died down. “They’re down and dead. We can move ahead now.”

“Okay, great. Renata first, then Vince, then me,” ordered Ynes. “And yes, Vince, we know you can handle yourself. That doesn’t change our protocol, now does it?

“Please be a good boy for me, and I’ll make it worth your while.”

Oh?

Fine.

It doesn’t hurt me to listen.

That and Ynes is fun.

Different.

Unique.

“You really do like different,” Renata got out with a deep chuckle. “I’m so glad I’m different, too. Safina, too, you know.”

The Orange stepped through the gate and patted Vince on the stomach as she did so.

“Having fun thoughts about me?” Ynes asked in a purr.

Vince raised his eyebrows at that.

Then stepped through the shattered gate after Renata.
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Chapter 12

“Which way do we go?” Renata asked, the Orange Dragon’s head turning slowly in every direction.

Vince followed her gaze and realized that the question wasn’t just pertinent, but just about damning.

There were four hallways that led away from here. Not one of them in a straight line from the gate.

One to the left, the next forward but to the left, the third was straight and to the right, and the last to the right alone.

“Hit the wall in front of us. See if it’s something we can move through,” Vince murmured. “I think the Emperor is supposed to be at the center of this place so… let’s make our own doors.”

Safina sauntered up to the wall and then put out a low kick. Her bare foot slammed into the wall with a thrumming boom. A section of the wall dented inward, and part of it crumbled to the ground, but it didn’t actually give way.

“That felt rather solid,” Safina remarked, then lifted up her foot and put another kick into the same spot. The result was similar, though more of the wall did dent inward and give way.

Grunting, the beautiful Blue Dragon bent down, cupped her hands around her mouth, and then breathed flame straight into the dent she’d made. Exhaling for an incredibly long time.

Canae and Dalia were watching the two hallways on the left. Renata and Red were staring down the right halls.

Sam was fluttering over them. She was holding a small SMG that actually looked right-sized in her hands.

“You should get some Legionnaire armor,” Vince blurted out while staring at Sam.

The Fae laughed and met Vince’s eyes.

“They’re working on it. Considering it’s a one-off, it isn’t a high priority,” Sam admitted. “Though Red’s should be ready tomorrow. They made it so she could run like normal.

“The Deity armor is going to take a bit longer though. Trying to get it to work with, empower, and amplify faith, is harder than the Whites thought.”

Ever further behind.

Ha.

I definitely want to run off to Russia now. I can leave all this to everyone else.

“I’m excited for the Deity armor,” Johanna admitted. “Apparently, they’re trying to make it similar to how they build the Elven armor.”

Safina stood up and ceased her impressive, and what he would have considered impossible, exhale.

The point that she’d blown flame into looked more like lava and nothing else.

“It’s solid. I don’t… that’s a lot of stone,” Safina mumbled and then looked at Vince.

“Concrete,” posited Vince with a small shake of his head. “The walls are filled with concrete. This really is a gigantic bunker. Now I wish I’d questioned Felix about how he would have reached the Emperor.”

“I don’t think it would have mattered,” Johanna countered. She lifted a hand and pointed to a corner of the hall they were in. Or more accurately, the point above where Safina had just attacked. “This was once a hall. Look at the edges. You can see where the frame was.

“At least, that’s what I think it is. What do you all think?”

Vince looked at what she’d been gesturing to, and he couldn’t disagree.

There was wood there that didn’t match the rest of the wall, or what’d been behind the wall. On top of that, the wall was flat and looked to have two different colors of worked stone or concrete.

Work that’d been done at different times.

“In other words, he expected this, and changed things around,” Renata summarized. “Okay. So… we just don’t do what he wants. He wants to funnel us around.”

Renata made a shooing motion to everyone and moved toward the wall.

“Alright. I guess me not being a massive Dragon will pay off again,” she drawled as everyone slowly moved away from her.

Dropping down to all fours, Renata stretched her back out, causing Vince to stare at her rear end.

In the next moment, her armor started to shift around her body even as it began to morph and writhe. She was transforming into her Dragon form right then and there despite the tight and cramped quarters.

Groaning, Renata was already sticking partway out into the two halls on the right as she expanded. To the point that she flopped down to her side before she got to her full size. She pushed her claws out in front of herself even as she lost the space to do much with them.

“Guuuh, hard-to-breathe,” moaned the Dragon. Her chest was partly wedged into one hall and the entry as well. Her head was stuck in the center where everyone had been just standing. The spikes that came out of her brow reached up far enough to have lodged in the ceiling. “Okay.”

Using her claws, Renata began to dig and claw at the wall that Safina had attacked.

With a crunch and rattle, Renata carved out large furrows in the wall. Concrete and rebar clattered and fell to the ground as she went.

Then there was the sound of gunfire from somewhere beyond Renata.

“Hey! Hey… did you just-shoot me-at my-backside?!” asked Renata incredulously. Even as she spoke, her fingers dug away at the wall. Breaking away large sections and sending it crashing to the ground. “You just-keep doing that! As soon-as I’m done-here I’m-going to chew-you all to mush!”

Sam had been slowly prowling back and forth along the edge of Renata and where she met the ceiling and walls. Vince had no idea what she was doing.

Then she paused at Renata’s hip joint.

She wedged her weapon into what was likely a crack, though Vince couldn’t see it, and began firing. Short bursts of gunfire launched casings against the ceiling, only for them to rattle down across Renata’s back and to the ground.

The opposing gunfire that’d been audible died away.

“Thank you-Sam. That-was kind of-annoying,” hissed Renata.

There was a boom as one of Renata’s paws suddenly shot forward.

“There-we go,” hissed the Orange Dragon before starting to shift down into her human form again. Even as she shrunk down, she rolled onto her hands and knees and started to get up to a standing position.

Vince saw several guards rolling around on the ground or laying still as Renata no longer blocked the halls. Sam had done very well in aiming despite not being able to see very well.

Once Renata became human, she stormed over to one of the guards who was moving around. She lifted her foot up, then brought it down on their head.

With a sickening crunch, their skull popped open as if it were a melon being dropped on the ground. Their brain squirted out and splattered across the ground.

“Bastard,” grumbled Renata.

Safina had already gone into the hole Renata had made. The sound of gunfire was loud, and Vince could feel the strange coldness that accompanied Safina’s magic.

“Red, go in after Safina? Canae, follow her. Dalia after that,” ordered Ynes, putting a hand to Vince, and slowly moving him toward the hole Renata had made.

Red looked to Ynes, then nodded her head and disappeared through the gap.

“I know, you’re stronger than all of us, but that doesn’t mean we should put you at risk,” Ynes grumbled. “That’s just asking for trouble when we don’t have to. I’m sure this annoys you, or maybe wounds your pride, but I don’t care.”

“No… no, I understand. I learned that lesson a long time ago,” Vince answered, watching as Canae and Dalia entered the hole.

His missing fingers were a constant and perfect reminder.

He had people with jobs, and that included being on the front lines.

Don’t think like a soldier. Think like a commander.

“His hand,” Sam offered as if there was a question that hadn’t been asked. “His Daphne injury. It was injured when she was.”

Ynes let out a softly whispered “ah” noise of understanding.

Then she patted him on the shoulder after a small burst of gunfire.

“You next, Vince,” she ordered.

Vince unsheathed his sword and activated it. The powered weapon flared to life and thrummed nearly silently in his hand.

Moving through the gap Renata had made, Vince found himself standing in a wide corridor. It went forward a significant distance and looked as though it opened out into a large auditorium-style room.

At the end of the hall was Safina, as well as Canae and Dalia.

They’d clearly sprinted down to the end rather than remain in this narrow space that was just asking for someone to spray a machine gun down it.

Moving ahead at a run, Vince reached the rest of the group.

Canae and Dalia were holding fairly wide angles and had their weapons snuggled up to their armored shoulders.

Safina was standing practically between the two and had her hands up. A massive amount of blue-tinged magic was swirling out of her hands and rapidly filling up the auditorium.

Directly in front of her was a small semi-circle of magic that looked to have been created by the Elves.

Sheathing his sword, Vince drew his pistol and racked the slide. Lifting it up, he held it in front of himself and moved up on Safina’s right side.

He could now see the entirety of the auditorium.

It was filled with enemies, and almost all of them had a gun or were wielding some type of magical weapon. They were all pointed at Safina, though no one was activating them or firing them.

Other than that, it was clearly a throne room.

There were a great many display cases filled with various objects throughout the whole room. As well as a great many tapestries and paintings that covered all the walls.

Felix had described his meeting with the Emperor as having taken place in such a location.

There was something that confused Vince though.

Given the way the defenses were laid out, and the way they were curved, this was all on the wrong side. Everything looked as if it were meant to be used from the side Vince was on, rather than the side they were using.

Glancing back the way they’d come, Vince realized that was exactly the case.

Their enemy was on the wrong side, as Vince and his people were on the wrong side.

Renata had dug through something close to ten to twenty feet of concrete. The hall had literally been partially filled in.

Looking at it from this side, the work done was sloppy and looked as if it’d been done in a hurry. All to take care of what had been a very over-the-top entry point originally, and most certainly far too easy to break through.

When Vince looked back at the enemy forces, their stunned lack of response ended.

As one, they opened up with weapons-fire, spells, and attacks of a magical nature. A barrage of attacks that struck the shield around Safina, and Vince as he was beside her, in a withering onslaught.

Fuck.

You know… if it wasn’t for healing magic, my hearing would be absolutely shot by now. I can definitely see why Felix made sure to make a medical pod that would treat hearing damage from gunfire.

Vince lifted up his pistol, stuck the weapon beyond the shield, and targeted a large woman who was holding a weapon that looked like a machine gun if it were a rifle.

Sighting it on her head, he pulled the trigger.

The slide rocked back though it didn’t move much. Vince held the weapon tight and pulled the trigger again once the sights lined up on his target.

By the time he’d pulled the trigger the second time, the woman’s head had deformed. Dropping to the ground where she stood, the woman was out of the fight.

Picking his shots, Vince slowly began working his pistol toward the left.

Any time he saw someone he could get a shot on, he took it.

He wasn’t concerned about the shield collapsing.

Johanna had arrived at some point and had started working to empower the shield. She had one hand on Canae’s shoulder and one on Dalia’s.

Vince was surprised to see a Dragon, or a Dragonnewt, align in his sights.

Unsure of how the rounds in his gun would do on them, he pulled the trigger.

He watched as a round appeared on their forehead. Then fell to the ground.

Leaving behind a small pink spot.

Clicking his tongue, Vince moved his weapon away.

Another Dragon or Dragonnewt was there.

Again he just moved on down the line.

Except he had to move on again. Then again. And again.

And several more times.

“So many freakin’ Dragon types,” growled Vince.

Reaching the wall, he quickly started going back the other way. He found more people he could put a round into, near the center.

It wasn’t target rich, but he actually had people to shoot at.

However, as he got closer to the right side, it once again became almost entirely Draconic.

Once he reached the end, he realized that was the extent of what he could do with his gun. There was no one else to fire at.

Holstering his pistol, Vince turned and looked at Ynes.

The Dryad was standing there with her maces in hand. She was flanked by Renata and Red.

All three looked as if they were ready to dive into melee combat.

“They’re mostly Reds! Though there’s a few other colors in there!” Renata shouted over the ongoing attacks.

Vince nodded his head and then looked at Safina.

The Blue gave him a smirk, her bright eyes looking at him from the side without turning her head.

“Give me a minute!” requested Safina. “I’ve almost cooled down the area to a point that those Reds will be uncomfortable! Reds are so much closer to fire that this’ll take some edge off their power!

“I’ve also blanketed the area in a field spell so that when they die, they don’t revert to Dragon size!”

Unfortunately, or fortunately, perhaps, that statement was all that needed to be said to draw the Reds out of their cover.

Dropping weapons and rushing toward Vince and his people.

Ripping his sword free, Vince felt his insides quiver with excitement. His heart bounced around wildly at the oncoming fight.

As soon as it was obvious no one was going to bother with ranged weapons, Vince shot past the shield. He let his sword fall backward as he went toward the closest enemy.

A young man with red horns curling up from his brow. He did have wings, which meant he could be a partially shifted Dragon, or an actual Dragonnewt.

An odd thought about why Dragons don’t partially shift more often floated up from the back of Vince’s mind even as he brought his sword around.

The man reached out with a clawed hand to knock the blade away.

Only to lose his hand from the wrist up.

It was cut cleanly off.

Drawing back with his sword, Vince stamped a foot forward, and then thrust with the weapon.

The tip slid into the man’s face, or more accurately, his eye. Slamming into the eye socket and penetrating into his brain.

There was a weird squeak noise from the man before he fell backward. The weight of his body tugged the blade free.

Hearts!

Hearts to eat!

Feeling his blood pounding in his temples, Vince grinned. Grinned and felt the weight of his thoughts and the situation he’d been in fly away.

Nothing more than a piece of paper picked up by a breeze and taken away.

Vince darted toward the next closest foe.

A female Dragon this time, though she seemed more clearly a Dragon. She only had the normal horns and eyes that Dragons had in their human form.

Before the abnormally pretty woman could even open her mouth, Vince had brought his sword up. He’d been carrying it low and to his left, and it was now extended beyond and above him.

The blade had passed through the woman’s face at her jaw and exited near her temple. One of her hands came up and pressed to her mouth.

Even as half of her jaw swung away loosely, her tongue fell out, bouncing off her cleavage and hitting the ground.

Then her left eye partially dangled out of her head as she spun to the side.

With a grotesque gurgling scream, the Dragon crumpled to her knees even as she pushed at her face. As if she could reattach it just like that.

Vince noted where she went down in a heap so he could come back and finish her off, later. In front of him right now was very clearly a Dragonnewt.

They most certainly had an appearance that didn’t lean into that heritage though.

Right now, they had a look that screamed nothing else than absolute terror and fear writ all over their face.

Dread.

Vince, however, was enjoying himself.

His sword was out of position, so instead, Vince reached out and grabbed the Dragonnewt’s horn with his left hand. The man’s eyes widened momentarily before Vince simply jerked his hand down and to the side.

Ripping the horn, and a majority of the Dragonnewt’s skull, clear off their head. Their brain slipped partly out of what remained of their head, their body falling in the same direction Vince had pulled.

Renata shot past him then and closed in on a male Red Dragon. He was wearing some rather expensive-looking clothes for some reason.

Vince felt like he’d seen it somewhere before, in fact.

Surprisingly, she had an ugly and squat-looking weapon.

He had no idea where she’d kept it, but it wasn’t very large. No longer than a forearm, it resembled an ugly piece of pipe with a lever on it.

Jerking that lever, Renata’s body shuddered, and a massive boom went off.

Vince didn’t see what was fired out of the tube, but it was heavy enough that it struck the Dragon, hard. Hard enough that his left shoulder, and the arm it held, vanished.

Dropping the weapon, Renata reached out with her right hand.

She slammed it into the gaping wound that’d been created. The sounds of bones breaking were loud as she did so.

Then she jerked her arm back out and inside of her closed hand was a quivering heart. It even beat once, blood flowing out of it rapidly as it happened.

Laughing excitedly, Renata spun and put the heart down on a glass display case not far away. Then she looked to the other Dragons while scooping up her strange weapon.

She shoved the front of it forward with a clang, reached behind herself to the small of her back, and brought out a fairly large and sharp-looking shell of some sort.

Vince had no idea how it worked, how it fired, or how it managed to hurt a Dragon as badly as it did, but he’d put money on the Whites being involved.

With a thump, Renata pulled the tube back into place, targeted a nearby Dragon, a woman, and pulled the trigger.

There was a boom, followed by the Dragon losing her midsection. The top half nearly fell on her own legs.

“Another heart for me!” squealed Renata as she rushed towards the fallen Dragon.

Feeling his rage cooling by the strangeness of the scene, Vince looked over.

Not far off, Safina was eagerly tearing the heart of a male Dragon, while Red was just a bit beyond her, carving out a Dragonnewt’s heart as they struggled to push her off.

“They’re all eager to feed you. I made a suggestion earlier that you’d love to eat some Dragon hearts. As well as what it tends to do to you,” Ynes purred, standing next to him. She held up a bloody heart in one hand, her other hand holding both maces. “Reward me for the idea, as well as please enjoy this heart I got for you.”

Johanna stepped up, lifted her arms, and several Dragons died at the same time. Their heads literally exploding from the inside out.

Motivation is a terrifying thing.

“Let’s find the emperor,” Vince said instead of replying. “Because up to this point, I haven’t seen or heard him.”

“Red will do it!” announced Red happily and then stuck a quivering Dragonnewt’s heart into Vince’s hand.
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Chapter 13

Legion of Yosemite forces were wandering around the fortress, though in a very systematic way.

Moving in squads, they were checking every square inch of the place. Going over it with eye, hand, and magical senses.

They’d found a number of caches, hidden passageways, storage rooms, and even a sex room of sorts.

A great deal of wealth, trophies, and useful objects even.

But no Emperor.

There was an obvious chest missing from what was likely the Emperor’s personal room, as there was a clear and unmistakable position where it would have been. A very heavy chest, given how deep the imprint was on the rug it’d rested upon.

Additionally, there was a general lack of clothes that the Emperor would own.

The realization that was becoming ever more crystal clear was that the Emperor had fled at some point.

Likely, a while ago.

Several Dragons, a Dragonnewt, and some seventy servants were all on their knees in front of Vince as he sat upon the Emperor’s throne.

Next to him was a silver platter Ynes had wrangled from somewhere. Loaded on top of it was a heap of Dragon and Dragonnewt hearts.

Anyone who had surrendered had been spared; anyone who hadn’t was now being carried off to the Duke of Denver.

Courtesy of the nearest Dragon garrison.

Undead Dragons and Dragonnewts would be very helpful to the Duke, so Vince had sped them off with haste.

Fresh corpses are always better, aren’t they? He can likely have them healed up, then resurrect them, and maybe even get something special out of them.

Didn’t hurt that Safina practically froze them before lift-off.

Should arrive in as best a condition as I can manage.

“I’ll make this simple, so my lord doesn’t have to bother,” Ynes declared, stalking away from Vince’s side. She held one mace loosely in a hand. The other was hanging from its hook at her waist. Both were liberally covered in blood. Ynes had single-handedly killed at least two Dragons that Vince had seen. “I don’t care about morals. I don’t care about laws. I don’t… I don’t care. About any of that!

“I just don’t care. It’s that simple. I don’t care. Is that sinking in yet? I don’t care. I-don’t-care.

“You’re all guilty of taking up arms against Vince Campbell, Lord of Yosemite, first to inherit the Imperial crown of Legion.

“So I don’t care. Now… with that said.”

Ynes walked up to the Dragon that Vince had quite literally, though accidentally, left alive with no tongue. Her face was damaged badly, one of her eyes was missing, and she was holding her jaw in place.

Every time she breathed, from the nose down, her face moved in different directions.

Lifting her mace up, Ynes tapped it against the Dragon’s temple.

She winced, peering up at Ynes with her one good eye.

“Your one saving grace, for all of you, is you might have information for me. Information for me, is information for my lord, that is,” Ynes continued. She stood there, staring at the wounded Dragon that would clearly be unable to talk. “For some of you, information might be given through writing it down. You may thank me later for being a generous Dryad to allow you the opportunity to save your life.”

Ynes emphasized her point by tapping the Dragon with her mace again. Then the Dryad slowly looked around the room to everyone gathered there.

No one responded or said anything at all.

Sighing, Ynes looked down to the Dragon.

The woman grunted, blinked her one good eye, then held up her empty hand toward Ynes and made a grabbing motion.

“Oh? Oh! Wonderful. I’m glad for your willingness to help. Let’s get you a place to write things out then. If it goes well, we’ll get you all healed up and go from there,” Ynes promised.

Then she lifted her gaze to the guards on the far wall.

Without saying anything, or even gesturing, several broke away from the formation and came over. They carefully scooped up the wounded Dragon and took her away. Leading her out of the auditorium.

“Alright, well, I guess that’s the extent of it,” Ynes said. “No one else wants to talk? Then… then I guess that’s it.

Then a beautiful smile crossed her face. One that could turn the head of any man or woman that saw it.

She cocked her mace back and brought it down atop the head of a pretty Red Dragon. The metal end of the weapon smashed into the woman’s skull.

The Dragon was propelled face-first into the ground. Planting into the tiles and laying there.

Before anyone could react, Ynes brought her arm back and brought the mace down onto the back of the Dragon’s head. Then she did so several more times.

The body of the Dragon twitched, flexed, and spasmed with each strike. Even though the head had long since been pulped to mush, the body quivered with every hit.

Ynes stopped and then stood there, panting over the body.

Blood had splattered across her face, which gave her glowing eyes, and radiant smile, an awful appearance. The beautiful Dryad was not in her right mind and never had been.

In these moments, it became readily apparent that Ynes was, for all intents and purposes, probably crazy. That most of it was bottled up and barely contained behind her smile at the best of times.

Grunting, Ynes pulled the dead Dragon over onto its back. She then pulled a knife out of her kit somewhere.

With a rough shove, she thrust it down into the chest of the Dragon. Jerking at it one way, then the other, she made a gap between the ribs.

She put the knife down, then smacked her mace against the rib bones. There was a sharp crackling noise as they all broke at the strike.

Reaching in with her free hand, she stuck her hand into the chest cavity of the Dragon. She looked up to the ceiling as she blindly felt around inside.

“Ah! Perfect,” murmured Ynes, before jerking her arm out of the Dragon.

A heart with a long section of what looked like veins and arteries came out with it. She lifted the heart up to her mouth and neatly trimmed off the extra bits with her teeth, until it was just a heart by itself.

Walking over to Vince, she set it down on the platter.

“For you, my dearest,” purred the Dryad. “From your beloved Flower Pot, with love.”

Ynes smiled at him, wrinkled her nose, then went over to the next Dragon in the line.

“I’ll tell you everything I know!” shrieked the man, holding his hands up. “The Emperor went south! To the Tri-lliance lands!”

“Yes! Yes! He’s going to have a government-in-exile there!” added another Dragon.

“We’re all soldiers of the Tri-lliance! We were sent here to help defend the territory!” someone else pitched in.

“Ferris save us!” squealed a Dragonnewt.

There was an odd echo that Vince heard at the same time inside of his head, and then in his grove. A mindless, desperate, prayer for salvation.

From a young Dragonnewt named Tennie who was here in front of him.

“I hear you, Tennie,” Vince said as he stood up out of the throne. He began walking straight toward the Dragonnewt. “I hear you on behalf of Ferris. I hear your prayer. I will give you your safety.

“For, who am I if not your lord?”

“You… Ferris… what?” whispered the Dragonnewt.

Then the prayer she’d made earlier came back, though much louder this time.

He could hear it plainly as if she were speaking to him.

“Lord of Dragons? S-save me and let me live?” prayed the Dragonnewt.

“Yes, Tennie. I’m the Lord of Dragons. I will save you and let you live,” Vince confirmed and stood in front of her. He reached down and put his hand on the top of her head. “Now… let’s start from the beginning again. I want all the details.

“Tell your lord… everything… about the Emperor and the Tri-lliance. Tell me who would know more and give it all to me.”

“Yes, my lord. I’ll tell you everything,” whispered Tennie in a voice that was almost too hard to hear.

The echoing promise that came through her faith was as if she screamed it, even if it was using the same words.

Vince grasped that, fed it back to Tennie through his hand on her head, and blessed her with his grace.

Her eyes shot wide, her pupils dilated, and he could practically hear her soul vibrating inside of her.

“My lord… the Emperor left this fortress as soon as you began to bring the lands to glory,” began Tennie in a strange tone.

***

Vince sighed, looked at Sam, and shrugged his shoulders.

“I’m not any good at summarizing this,” Vince confessed what was likely already known. “Think you can paraphrase it for the comms? I’d probably just sum it up as… Emperor bailed, Tri-lliance responsible, planned as a puppet-war, Emperor is in the Tri-lliance.

“That and I think this violates our treaty, if you ask me. But I’m not a politician or a legal expert.”

“I’ll handle it. Then you can handle me and show me what an expert you are at getting me to moan,” Sam stated, one hand coming up and running two fingers along Vince’s jaw to his chin. “If you don’t do your job as well as you can, you’ll have to keep trying until you meet my approval. I’m sure I can handle your attentions for a while.”

Sam flew off towards where the communications array was in the siege line.

The smaller communication device that came with the Legionnaire’s armor was good for many things, but sending a message all the way back to Europe was beyond its ability.

Especially confidential communications that would be going to Petra.

Vince nodded his head once, then lifted up the heart he’d been eating. Taking a bite of it, he chewed quietly.

This was, thankfully, the last one.

Listening to Tennie, as well as the others, had taken more than a while. The sun was approaching the horizon.

“I feel better,” Ynes pronounced.

“What? Why?” asked Johanna, sounding confused.

Ynes didn’t answer, instead, she hit Johanna with her magnificent smile. She’d thankfully cleaned the blood off her face as well as her armor.

Johanna’s eyebrows rose up though she didn’t say anything else. Instead, she held Ynes’ gaze for several seconds before turning to look at Vince.

He briefly wondered if Johanna had figured out that Ynes felt better for killing people. Perhaps even killing the unarmed Dragon that’d surrendered.

“Well, it’s a goal met, even if it wasn’t the way we wanted it. Or the goal exactly as we wanted it,” Johanna murmured. “It’ll still be a win one way or the other.

“Last I looked at a map, this, and a few minor kingdoms north of here were the only holdouts.

“Now with this location put down, I imagine the forces here will move that way and put more pressure on the Tri-lliance.”

“That’s probably true, yeah,” Vince agreed. “Pretty sure Yaris has made them offers to become Dukes rather than just being cut off at the knees.

“Given this development… I hope they’ll take it. They have to see that there’s no real ability for them to hang on any longer. That continued resistance is pointless and will just make it harder for us to accept any concessions in the future.

“But… we’ll see. We’ll see. I suppose that’s not really my problem since it’s all polite and civil so far. The Emperor just happened to be inside of our territory so we couldn’t leave him alone.”

“Do we need their territory?” Safina asked, tilting her head to one side and looking at Vince.

“Not really. If we’re being honest about it, we can just ensure our border is clear, drop a bunch of magical walls, and call it a day,” admitted Vince. “It’s one of the reasons we’re pushing them, but not outright attacking them.”

Everyone nodded their heads.

“Now what do we do?” Renata asked and put her hands on her head before stretching her back one way, then the other. “Are we done for the day? Should we take the portal back?”

“Aren’t they busy?” Canae asked. “When we came through, the portal didn’t have much of a line, but that was to get here.

“The line to go back looked pretty clogged up. We’re not really on a priority, other than because of who we are. Given how much power it takes to keep them powered and running… well, it’s just harder to push to the front. Isn’t it?”

Yeah, that’s a good point.

Those portals eat up power, and even with mages to power them, or to hook them to power sources, they still have costs.

With all the wars, Felix clearing out his original world, and everything else, the portals are taxed.

“We’ll check and see if there are any groups heading to Yosemite that we can slip into and join,” Vince suggested. “If there isn’t… well… we do have two very fast and sleek Dragons. We can just fly there.”

Renata perked up at that, gave Vince a grand smile, and clapped her hands together. Bouncing in place as she did so.

Her Legionnaire’s armor didn’t do much to prevent her from bouncing splendidly.

“Yay! That sounds exciting and wonderful! Ride me, Vince. Ride me,” purred Renata, moving toward him. “Then you can show me your home and everything there. Where you grew up.

“I’ve heard that your original home is still there. Isn’t it? I’d like to visit it!”

Vince found he couldn’t help but smile at the bubbly Orange Dragon.

“Yeah, it’s still there. Though we all moved out of it to that planar house on Legion World that Petra and Yaris set up. I don’t know what the old house is used for now.”

“It’s a museum,” Safina added helpfully. “I read about it in some down time when I was in the south of Spain. It’d been included in the orientation packets that they were going to give to some of the nobility if they surrendered.”

“Wait, if it was going to the nobility, why’d you have it?” Dalia asked.

“Oh, I just borrowed it. I put it back before they even noticed it was gone,” Safina stated with a wide smile. “No one even noticed it’d happened.

“By the way, did you know that Vince has been shot at least seventy times? There’s even a handful of rounds that’d been dislodged from his body on display.

“Supposedly… there’s even a shrine somewhere in the city where his missing fingers are. They found them after the battle and immediately went to preserve them.

“That wasn’t in the packet, though; that was just rumors I’d heard when working with the front-line soldiers.

“You wouldn’t believe some of the rumors. We’ll have some time to talk as we fly, since I don’t think we’ll find a group with room, so you can tell us what’s true and what isn’t, Vince.”

Let’s see if we can convince Renata to fly ahead. Really fast.

That’s not a conversation I’d really like to have.

***

Walking in through the front gates of Yosemite, Vince was excited.

Incredibly so.

Canae, Dalia, Safina, and Renata, had humored him and put an enchantment on him. For all intents and purposes, he looked like just another Legionnaire soldier in Legion armor.

He wouldn’t stand out in any way.

Even those who were with him weren’t well known.

The only one who could give the game away was Red, who had also been given an enchantment. Right now she just looked a lot like Renata, though disguised as a Red Dragon.

The security which had once been paranoid and extreme, now felt rather lax in comparison.

Yosemite’s gate guards performed a perfectly cursory inspection of the group and what they had on them, but also had clearly been unconcerned with his party.

“Ah, it’s much tamer than I expected,” Safina said as they walked down the street.

The walls that’d once been filled with soldiers now only had sentries in a normal number. The siege machines were manned, but those on duty didn’t look concerned.

There were new towers interspersed along the walls, and each one had a Dragon on it.

“Tamer?” Sam asked.

“I don’t know… I just… well… this is where it all started. This seems more like one giant neighborhood,” Safina explained. She gestured to a patio that had half of its tables filled with families eating a meal.

Almost every family had a child with them, though there were several that had more than three. Safina’s point about it feeling very “neighborhood” was looking to be quite true.

“It was like this in the start too,” Red growled. “Red remembers. It was all… very friendly. United. Red has always felt good here. This is Red’s hometown, and Red would do whatever Red had to to defend it.”

Walking along the road, the bells began to chime from a clock tower that Vince didn’t recognize. It was perched near the dead center of the city and rose up at least twenty or so floors.

He didn’t miss the fact that there was a great deal of Legion tech at the top of it pointing into the sky, either.

Though now that he took a moment to really think about what he was looking at, most of Yosemite had been modernized.

Converted into a Legion city.

With electric lights in nearly every home, and very obvious antennas pitched on top of pillars in the corners of the roofs. They were receiving broadcasts, though Vince didn’t know of what type.

If he had to guess, it was likely both radio and television.

All the Ratkin living atop the houses also had electricity and small warrens wired into the satellites as well it seemed.

Won’t be long before they have internet.

Or the Legion equivalent.

“Ah, that’s Vince’s house. Let’s go, let’s go,” Renata cheered happily. “Vince is going to ride me for the first time tonight.

“In his old bed, in his old room, maybe? That’d be exciting!”

“No, we’re going to keep exploring for a bit,” Ynes countered. “Being here in Yosemite is exciting, and we should go see what sights we can before they close up for the evening.

“Tomorrow we’ll probably have new orders and will be going elsewhere. I don’t think we’ll get to explore much.”

All valid points though… riding Renata.

That sounds like a lot of fun, actually.
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Chapter 14

Vince moved up the walkway to his modified childhood home.

Despite living with everyone in the new home on Legion planet, this still felt like his home. It probably would for a considerable time, too.

This was where he grew up, after all.

Even after the expansions and modifications that’d been made to it, it still felt like his home.

However, he imagined that was due to the fact that Meliae and Berenga had gone to extreme lengths for the house to feel the same on the inside, even if it didn’t look quite the same on the outside.

They’d been admitted fairly quickly once Vince dropped the enchantment that’d disguised him. The “Yosemite’s founding” museum had already been closed when they’d walked up.

Vince had explained that he’d wanted to use the bedrooms and had been told very quickly that it was most certainly possible.

The bedrooms and most of the house weren’t actually part of the museum. There was a large building that’d been set down next to his ancestral home that was the actual museum.

His home was just a guided tour that occurred a few times a day.

A set of cleaners came through every morning to make sure everything was tidy and as it should be, so him using the beds wouldn’t be much of an issue.

Though he’d noted the Dryad guard among the squad had watched him keenly when he explained what he wanted. He had no doubt that they’d be trying to peek at him this evening.

“It’s very normal,” Safina remarked.

“I mean, I grew up… kinda… normal,” Vince offered. He was being somewhat generous with that statement toward his parents, but he hadn’t really experienced anything that weird.

Other than Mom.

Mom was the weird one in the end, wasn’t she? Dad just kinda went with everything she said when it came to the eating and testing.

Though… given how they met, I guess that makes sense too.

Just strange over all.

Canae pushed the door open to the house, and everyone trooped inside.

It was exactly as Vince remembered it to be, though it oddly overlapped with where he was currently living.

He smiled to himself, looking around.

Nothing was out of place as far as he could tell. It was as if he’d stepped backward a few months. A few pieces of furniture that hadn’t been changed out yet.

A painting on a wall that’d remained here because they’d found something they liked more. A vase that looked eerily similar to one that Falaein had broken not long ago by running into the stand it’d been on.

“Red is… this feels like home but not home,” remarked the Undead, walking over to a wall. She idly ran her clawed fingers along it and kept moving past. “Red will go to sleep. Very tired… tired to the point that… my curse is weakening.”

The last had been said in the more normal voice that Red spoke in when the curse was failing previously.

“I need to go get some rest,” she continued, the glow in her eyes fading away to nothing at all. She took in a short breath, sighed, then patted Vince on the shoulder. “I love you. I’ll see you in the morning, dear.”

Walking away, Red had a walk that made her hips roll in a way that made her look like an entirely different person.

“I’ll… go handle that. I think I can help her. I also spoke to Leila about it and what steps we might be able to take. She can’t always be around to help Red after all,” Johanna remarked.

Then she pulled out a canteen from nowhere.

The container quite literally appeared in the middle of thin air.

The canteen had a great deal of artwork that’d been carved along the sides of it.

It was a very clear depiction of a Dragon, though the stopper itself was an orange color.

Johanna didn’t even need to say what it was for, Vince understood implicitly.

The goddess gave him a warm smile, kissed him, and then went after Red.

“Is this for me?” Renata asked and then took the flask from Vince’s hands. She looked at the sides, then the stopper. “Ahhh, it is indeed for me. Though I will pridefully note that—”

Renata removed the stopper and peered inside. Then shook it upside down.

“That it is quite empty. Unless I miss my guess, I’ll end up being the only contributor to this,” Renata got out with a giggle. Then she looked at Safina. “I imagine there’s a blue one that only you’ll fill up.”

Safina clicked her tongue, smiled, and then patted the Orange on the shoulder.

Everyone had filed out quickly, and only the two Dragons and Vince were left.

Deciding at that moment to let his wants escape, he grabbed Safina by a horn.

“Go get the blue canteen and hurry back,” he said and gave her head a small tug. Causing the Blue Dragon to stutter-step to one side. Then he let her go.

Only to wrap an arm around Renata’s hips.

She didn’t act like a Dragon anymore, so he wasn’t going to treat her like one.

Escorting her to his bedroom, he could practically feel the bubbly Orange vibrating in his grasp. Her hands were everywhere and settled nowhere.

“I’m in charge,” she said finally after Vince got to the door to his old bedroom.

“Alright,” Vince agreed. He owed Renata and wasn’t about to tell her no.

“Yay! Oh, I’m so excited. First, I want you to get naked, then get on your back,” Renata declared, clapping her hands together rapidly.

Laughing, Vince opened his bedroom door and entered with Renata. He left it open for Safina.

Moving over to his old bed, he started pulling his clothes off.

No sooner had he pushed off his socks and was completely naked than Renata picked him up and laid him down in the bed.

Ah… yeah.

Being strong doesn’t make me weigh more.

I guess that’s also how you’d maybe subdue Steve.

Renata was staring down at him as if she were a starving woman eying a feast. Her eyes wandered back and forth across his body as he lay there.

The beautiful Dragon’s lower lip was caught in her teeth as her hands came up in front of her. Her fingers lightly fluttered in the air as if she wanted to grab at him.

Taking in a short breath, Renata looked away from him. She reached up and started fiddling with several clasps on her Dragon’s Legionnaire armor.

After a few breaths, and her moving her hands to a different set of clasps, the armor came off with a pop.

To him, it still seemed ludicrous that it could shift with them, but he wasn’t about to question the Whites or their magical engineering.

Now naked, Renata put the armor to one side, so it hung on the bookshelf his mother had made for him. It was still filled with all sorts of things his dad had brought back.

Renata looked back to him, then the doorway.

Vince looked as well.

There was nothing and no one there that he could tell.

“I’m waiting for Fina,” Renata whispered. “She’s with me in this. So I just need— ah… there she is.”

A few seconds after she finished speaking, the Blue Dragon came through the door. In her hands was a canteen with a blue stopper.

She paused in the open doorway, her eyes going wide at the scene.

Then she promptly closed the door, put her canteen down next to where Renata had put hers, then began undressing. Faster than Renata had managed, Safina was now naked as well.

“Uhm… what—” Safina began, but then fell silent as Renata moved forward suddenly. She got down on her knees next to Vince’s head and then leaned in and kissed him.

The Orange Dragon’s tongue pushed into his mouth quickly, and she began earnestly making out with him. Her lips melded to his and her right hand pressed to his chest.

A warm and wet sensation rolled over his privates, and he felt two hands press to his thighs. Safina had apparently taken a cue from somewhere he hadn’t noticed, or decided to start giving him head on her own.

She was moving in a leisurely and slow manner. Her mouth was tight and firm around him as she went from the very tip all the way down to the hilt and stopped there.

Oddly enough, her tongue and lips felt much cooler than expected.

Doubly so, since Renata’s mouth felt quite a bit warmer.

He knew that Red Dragons were linked with fire, but it seemed Orange also had some connection with fire or heat. He’d never looked into it, but he was somewhat curious now.

Reaching up, Vince put his right hand behind Renata’s head and, with the left, reached down into Safina’s hair.

Holding onto both Dragons, one with care, and the other quite firmly, he didn’t let them pull away.

For Safina, he made sure she kept moving up and down just as she had been. Renata couldn’t pull away, and he’d slowly battled her tongue back into her own mouth.

Letting out a purring moan, Renata carefully pulled away from Vince. Though not far enough that his hand came off her jaw.

The Orange gazed at him with a smile that equaled one from Ynes.

Then she glanced down at Safina, who was still going up and down.

“Oh, look at you go, Fina,” Renata said with a chuckle.

“Mmm-hmmm,” moaned Safina, bobbing along on Vince’s shaft steadily. Her tongue rolled and writhed along the underside of his member, and her lips were tight and firm around him.

Vince had to wonder which Dryad had taken it on themselves to instruct the Dragons. He momentarily thought of Mouth as the likely culprit.

Chuckling, Renata looked to Vince.

“I’d planned on riding you, but I think… I want you to mount Fina. Push her face down in your bed and really show what it’s like to have a mate. Put your seed nice and deep in her,” whispered the Orange. She looked delighted with the situation. “Fina will be the appetizer. The snack to be eaten and devoured. To use and finish with quickly.

I’ll be the main course. To be enjoyed leisurely, to be luxuriated over, during a long period of time. Where you and I both really get to know one another and how we can care for each other.”

“Mm-hmm,” agreed Safina, sucking loudly at Vince after moaning. The Blue Dragon was working at him steadily. Her right hand came up to wrap around his hilt and bob along with the motions of her head.

“If that’s what you want,” Vince allowed, his fingers tightening in Safina’s hair.

“It is. I’m the senior partner. I’ve already spoken to Elizabeth as well as the other Dragons who are close to you,” Renata confirmed. “I’m not as strong as others but… I’ll be the wing leader. So this is fine. I’ll just… slowly bring in a few Dragons here and there for mating purposes.

“You need more… color… in your diet. One of every color, in fact.”

Vince laughed at that and began to force Safina to go faster. Her head was moving back and forth quite swiftly now. A wet swishing noise sounded out each time she went down on him.

“Do I now?” he asked.

“Yes. You’ve only taken a Black, a Platinum, and now an Orange and Blue. You have lots of unfulfilled colors. You’ll need one of each for our council,” Renata explained. Then she leaned in and gave him a tender kiss. “Now… pull the pretty Blue off your dick and push her down into your bed.

“Don’t rough her up too much, just enough to remind her that she’s your mate. She’s not a Black or a Red that needs a bit more.”

Vince complied, though, only after pushing Safina’s head down to the hilt. She swallowed at him, gagged, and then began to continuously swallow at him. His tip deep down her throat.

Releasing Safina, he grabbed her by a horn. Shifting around in the bed, he pulled her up to the top of it.

Wrangling her around by his hold, he got her pushed down into the bed face first. Vince put his hand down to her shoulders and eased her down until she had her shoulders against the bed, and her rear end raised up in the air.

Taking hold of his tip, Vince moved forward and got his head fit to her entry. Then he pushed forward.

He watched as his manhood penetrated into Safina and spread her lips apart.

“Uuunnngh,” groaned the Dragon, as the pink edges of womanhood stretched around him.

Not stopping, Vince moved forward until he got all the way down to the hilt. He could feel his tip snuggled up tight inside of her.

Safina was letting out soft little grunts. Her lower back and shoulders looked rather tense and taut.

Vince gently pushed some of his power into Safina, and she instantly relaxed.

Her whole body sank into the bed in a single instant. As if she’d been held up through a hook in her back and it’d now been cut free.

Reaching down, Vince reached out to grip Safina’s right horn with his right hand, then the left with the left, and took a firm hold on her. Pulling back slightly, he bent Safina partially upward at the head.

Then he began to pull back, only to push forward. Moving his manhood through Safina firmly while slightly bending her as he did so.

“Like this?” Vince asked, looking to Renata even as he continued to run himself through Safina.

“Nnngh, nnn, nguh,” groaned Safina with each and every time he entered her.

“Yeah, that’s perfect,” Renata murmured, one hand on her chin. “Though… let her go just a little. She’s a bit of a softy when it comes to Dragons.”

Vince let his hold on her horns slacken a touch, and Safina unbowed a few degrees.

“There we go,” Renata said, then patted Safina on the rear end twice. The Orange Dragon then looked to Vince. “Thank you, my dearest.”

Smiling, Vince continued to push deep into Safina while holding Renata’s gaze.

She leaned in and gave him a kiss, then clambered up into the bed behind him. She pressed herself up against his back. Her right hand set the blue canteen down beneath Safina’s hips, her left hand coming around to cup Vince’s jewels.

“Oh, she has a lovely back,” Renata purred, looking down at Safina over Vince’s shoulder. She tilted her head slightly to put a kiss on Vince’s cheek. “Just a little faster.”

Doing as Renata asked, Vince pushed and pulled himself in and out of Safina with a bit more speed. The soft pat and pop of the Dragon’s rear end clapping into Vince’s lap was still fairly quiet.

“Unnnn, nnnn, nnneee. Rennie, please?” whined Safina. It was now obvious to him that she was pushing back at him. Forcing him into her with a bit more force and speed on her part.

“Faster, Vince,” urged Renata. “Time to finish in her. She’s ready.”

Renata kissed him again, squeezed his jewels, then put her mouth in his ear.

“Tell her to nest tonight, hand her eggs over to the keeper, and return to service,” whispered Renata. It was a clear demand. “She’ll do it and be fine.”

Keeper?

I thought they were all nesting and roosting on their own.

Grunting, Vince began to pummel Safina. Knocking his member down into her depths and grinding himself against her entry.

“Safina, my Blue, nest for me. Clutch for me. Tonight,” Vince demanded even as he pumped away at her. Thrusting down into her while Renata gently kneaded his privates as if she were working him like a bellows. “Give our eggs to the keeper and return to service.”

“Yes-ahhhhnnn-yes, lord,” whimpered Safina, her body quaking as she threw herself rear-first at him as he thrust forward. The slap of their flesh together was quite loud now.

Then he began to release. Emptying his load deep into Safina.

With every thrust, he did his best to pack it into Safina and at the back of her. Roughly grinding himself at her after each pump to make sure of it.

Only to pull back and do it again.

“Mmmmm,” moaned Safina loudly as she lay there in his bed. Her rear end hanging in the air as he pumped her full.

Renata lightly squeezed at his jewels, then gently pushed and stroked at his hilt, only to squeeze his jewels again. Gently working at him as if she were coaxing every drop out of him and into Safina.

Vince slowly pushed into Safina and felt his shaft expand. A final spurt shot into Safina’s depths and he found his orgasm completely spent.

Not stopping, Renata continued to stroke and squeeze at him. Her hands gently massaged every part of his manhood and jewels.

“There we go,” purred Renata. “All better. You’re all full Fina. I hope you lay some wonderful eggs.”

Moving her hands off Vince, Renata gently caressed Safina’s rear end and patted her hips. Then the Orange’s hands dipped down to the canteen.

Renata quickly unstoppered it, then put the lip of it against Safina’s entry and Vince’s hilt.

“Okay dearest, pull out. Make sure you put any last-minute drips in for me,” Renata requested, putting another kiss on Vince’s cheek. “And then, when we’re all done here… it’s time for the main course. A young, smart, and pretty Orange Dragon that’s all yours.

“One that wants desperately to be loved, enjoy sex, and not experience an ounce of pain. It’s your duty to show her how amazing sex can be. All night long.”

Not waiting for him to pull out, Renata gently tugged on Vince’s manhood. Pulling him out of Safina.

She stuck his tip into the canteen’s entry and gently tapped his member against it. As if knocking seed loose.

“For now, I need to milk Fina for Johanna. You just stay here and watch with me,” ordered Renata. “I’ll have to do this often, I think. Each color will end up with their own canteen though, given that, per your preferences, it’ll only be one Dragon for each color.”

Unable to look away, Vince did indeed watch as Safina’s entry, which was a bit more spread open at the moment, was milked of his seed.

Renata pushed the lid of the canteen a bit more firmly up to Safina, even as her entry slowly contracted in on itself.
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Chapter 15

“Blessings to Vince.”

Grunting, Vince ignored the voice.

He felt warm and comfortable right now.

The last thing he wanted to do was start the day.

“Vince, we need to talk,” came the voice again.

Except he wasn’t hearing it with his ears.

The voice sounded a lot like a prayer.

In fact, now that his brain was turning on, it sounded like Dea.

Letting out a soft groan, Vince moved deeper into his blankets.

Or what he thought were blankets.

The warmth he was experiencing was Renata beneath him. His head was pillowed on her shoulder, and her arms were around him.

“You can hear me, I assume. I’m not sure if you can communicate back though. Could you pray to me so I know you hear me?” asked Dea.

Renata let out a soft, sleepy moan, pulled Vince closer, and then pushed her cheek to his temple. After a few seconds, her hold slackened, but she didn’t let go.

“Blessings to Dea, my wife. I’m here,” Vince tried, praying to Dea in his head. “I heard you. What do you need, my pretty Dryad goddess?”

“Oh! Ah… hmm… mmm… what I need?” Dea said, her words growing into a slow purr. “I could certainly use your attention. In person. Several times.

“This isn’t my poor Dryads trying to do things on the side either. This is my genuine feeling.

“I may not actually be a Dryad, but I certainly feel like one as of late.”

“I mean… happy to, but you’re not here. That leaves other things that I can help with,” Vince prompted, trying to redirect Dea.

“Yes. We’ve reviewed everything you sent over with Sam. She’s running messages for us on the front line and… well, it’s unlikely she’ll make it back to you any time soon,” Dea explained. He was thankful for that since he had expected her back already and had been wondering where she’d actually gotten off to. “So… yes, we reviewed everything that’s happened.

“We spoke with Ferris and formally summoned the Tri-lliance ambassador. After denying the situation, they were dismissed, and we’ve asked for a new ambassador to be dispatched.

“We’re honestly stalling for time to figure out what the possibilities are on our end, rather than theirs.”

“Our possibilities?” Vince replied and closed his eyes. He snuggled in close to Renata and relaxed against the beautiful Dragon.

“We have no troops to spare. Legion has no troops to spare. There are no resources to spare,” Dea stated in a way that left no room for interpreting the statement otherwise.

These were just the current state of affairs and reality.

“Alright. So we’re looking for time, here,” Vince replied. “Everywhere?”

“Yes. That-yes. In the west, we’re pulling out all the troops we can afford to, and are working toward a diplomatic solution, but we still need some troops there,” Dea confirmed. “In the east, it’s practically a wild waste all over again. All our soldiers out there are to keep the peace.”

What Dea didn’t say was “put down bandit revolts”, which, from what little Vince had heard, was a near-constant thing.

Given their troops were spread too thin and without the proper resources, quelling this situation wasn’t an immediate possibility in the longer term.

They were working with more of a “tamping down” result that only lasted a short while.

Spain was in a similar situation, and the front line in Europe was quite large.

This was to say nothing of the Legion troops that were all tied up with their own needs and requirements.

The simple fact that Felix hasn’t needed to touch Yosemite in any way is likely a blessing.

“Right, well… how about—” Vince began, his mind going in an odd direction. “How about I play ambassador?

“Paper me up with credentials as the lord of Yosemite, send me south into the Tri-lliance with a good number of bodyguard forces. Along with an emergency portal team to get out if I need to, and I’ll stall for time.

“I can run them around in circles promising nothing, doing nothing, offering nothing, while getting information. I’m sure I can plant a bunch of sneaky Legion stuff all over so our thinkers and the like can get information.”

“Let me talk to everyone. That’s a really good idea. I’ll get back to you,” Dea said, then he felt as if her presence faded away.

Sniffling, Renata turned her head, put her face in Vince’s hair, and inhaled. Then pulled him closer to herself.

Vince went back to sleep.

He didn’t see a reason to do anything at the moment.

Rubbing her face against Vince’s brow, Renata held him.

There wasn’t anything to do, and it felt amazing to be held by Renata.

***

Standing on the bow of the ship, Vince looked to his left.

They were being paralleled by a patrol boat of the Tri-lliance. Upon reaching Tri-lliance waters, the boat had come out to meet them.

A brief conversation and handing over documents ensued by Ynes and the Tri-lliance boat captain. There was a pause of several minutes before Vince’s ship was invited to proceed further.

Likely just long enough of a delay for the captain to read said documents.

Yaris and Berenga had agreed with his suggested action. In a matter of an hour, he’d been in the Gulf of Texas and then heading south by boat.

It was a Legion-type ship that was more of a floating armored vehicle rather than what Vince traditionally thought of as a boat. Doubly so when one considered the massive cannon on the front and back of it.

“It’s like watching a cat stalk a tiger,” Renata murmured from where she was sprawled out on the deck. She was nude and sunbathing.

They were hidden from the prying eyes of the sailors, and she’d quickly taken the opportunity to strip.

As if laying in the sun was the most natural thing in the world for her.

“What, the enemy boat?” Ynes asked from Vince’s other side.

“Technically, they’re not our enemy,” Vince muttered.

“Yes. It’s amusing. They have no idea what they’re going on about, but they’re pushing in awfully close,” Renata continued as if Vince hadn’t interjected. “That’s just talking about the boat since that’s all they’d likely know about.”

Letting out a soft exhale, Renata rolled over onto her front and then arranged her hair so it wasn’t lying across her neck. She shifted around and went still there.

“We should make more sea trips,” the Dragon murmured. “This is lovely. I love the smell of the air and being on a boat. The sun is wonderful.

“If we had more time, I’d want to see if we could catch some fish. That’d be rather nice.”

Vince raised his eyebrows at the thought and considered it.

“There are some islands we could explore. Even a big continent that’s like an island,” Vince suggested. “Maybe do that during the winter in Russia? That could be a fun distraction. Do ranger work and the like in Russia, leave for winter, go to the other side of the planet, and hit the seas?”

“I still find it odd to hear the lord of Yosemite planning his retirement,” Canae called from behind them.

The elves, the original two, plus two more that they’d picked up at the harbor, were all on the mid-deck. Forming a type of cordon around the front of the boat to keep everyone else back.

Vince had yet to learn the names of the two new ones, but he was hoping to avoid all four elves for the most part if he could.

Safina was with them as well as, surprisingly, Zathira.

Johanna was somewhere else, but Vince wasn’t too concerned about her. Last he’d seen her, she’d been working on some type of spell construct to assist with Red.

The two of them had grown close, rapidly, and were more often than not discussing Red’s curse, or magic.

In the end, Red decided to join Leila and Blue. Apparently, the Undead had missed the Dryad and wanted to see her.

“I mean, I’m just a figurehead,” Vince asserted. “I’m just there helping finish consolidating everything. I did the early work and pulled it all together.

“Now I’m rapidly heading towards retirement. I’m looking forward to it. I’m sure I’ll have jobs that they need me to do but… I’m a smart man.

“Or at least, smart enough to know there are those more qualified to lead than I.

“That means my goal is to put myself out of a job, because I’m smart enough for that. Fill Yosemite with leaders, minds, and fighters, and get the hell out of the way.

“Now… we’ve talked about this enough. Let’s not bring it up again.”

“See, Claudia? I told you,” whispered one of the elves. Vince had only barely heard it and couldn’t figure out who it was. None of them were wearing their helmets at the moment, as everyone was enjoying the “sea air” as it were. “You too, Aliza.

“Told you. Off the lines and eventually with him when he leaves. Best kind of retirement.”

“Because he’ll get bored of everyone else, and eventually look to his elves,” added a different one.

There was a sudden bout of laughter at that from all the elves, and Safina, but Vince found he couldn’t really argue it. He grinned in fact.

Good plan.

“They’re sending more boats out,” Ynes remarked. “They seem like they wanna talk more. That or something else.”

“Mm? Do I need to end my dozing session and fly up?” Renata asked.

“No,” Ynes answered after a long pause. “No, I think we’re alright. Let’s just see what happens. Maybe it’s an honor guard of sorts.

“It’s something we’d do for an incoming diplomat. I can’t imagine they wouldn’t do the same thing. The question becomes, how did they communicate it ahead?

“Thoughts?”

“Magic,” said Dalia immediately. “I’m sure they have some type of magic they can use. They’ve already demonstrated they are no strangers to it, since they made those stones that repel the water monsters.”

“Oh, yes. That’d be my guess as well,” replied Canae.

“I saw several birds flying in that direction,” Safina offered. “That’s a possibility, isn’t it? I didn’t think anything of it at the time. I’m sorry.”

“Even if it was a bird, I don’t think attacking it or capturing it would have been a good idea,” Ynes said with a sigh. “That’d just have made them extremely wary of us, and perhaps hostile.”

Vince took in a short breath and let it out.

There wasn’t much to be said further.

He’d just wait.

When the other ships reached them, nothing unexpected happened.

They circled around them and joined the original Tri-lliance patrol boat.

Nothing changed otherwise, though their original destination was no longer the current one. The ships all circling Vince had moved ahead and to the sides.

Clearly guiding them further to the south rather than to the port where they’d originally been heading.

Hopefully, Vince was being conducted elsewhere, though he was somewhat concerned. He’d picked the port he had in the hopes that he could travel along the Tri-lliance territory.

The Legion tech the elves were carrying with them would have been gathering data the whole way.

Ah well.

Best laid plans and whatever.

***

Stepping off of the ship and onto the pier, Vince found his breath of Tri-lliance territory to be somewhat foul. It reeked of fish guts, trash, and stagnant water.

Not far away, where the pier met land, there was a congregation of people all standing around. Clearly waiting for Vince and his people.

“It’s terrible,” Ynes murmured in French. Peering into the water below them. “I’m no Nyriad, but I can tell you right now, this is… very… foul.”

“I wonder if it was always like this,” Renata questioned, also in French. They’d agreed that their conversations were best done in French, since English and Spanish were common in the Tri-lliance.

“I’m not sure, though I would hazard it’s those magic stones they stuck in the piers,” Johanna theorized. “The piers of Yosemite did not have such stones. They only exist on the boats.”

“Meliae and Yarris were concerned about long-term effects. Seems they were right,” Vince allowed.

“Ah, distinguished guests!” called the person in the lead of the group of people waiting for them. It’d been spoken in English. “Welcome, welcome. Please, come this way. We’ve already prepared quarters for you!

“We didn’t think it would be right to host you in the Yosemite embassy, so we put you into the Winter Palace, which is only a single-hour ride from the capital itself.

“After all, you’re a visiting head of state, you deserve courtesies unique to yourself.”

“My thanks,” Vince said after coming to a stop in front of the man. Having chosen to speak in the language spoken to him, Vince felt that it was appropriate.

Without really looking at the speaker, Vince dipped his head to the functionary.

It was a show of acceptance and acknowledgment from a king to a lesser individual.

While Vince didn’t like to ascribe to the stylings of nobility, here, in the Tri-lliance, these types of things were quite expected.

The functionary bowed deeply at the waist to Vince. It wasn’t quite the same as kneeling before a king, but it was close enough for someone who might rank high in the Tri-lliance.

As he lifted his head, Vince noted that it was a male human whom he was addressing and re-thought a few things as he did so.

The man was overly dressed, fashionably so, with dark brown hair, pale blue eyes, and a refined look to his features. Vince had the impression that there was more in his lineage as well by the way he smelled.

That and he looked at Vince with a look that most humans didn’t have.

As if they were a small predator sizing up a larger one, realizing they wanted none of it, and were ready to happily run away or hide. All the while putting on a brave face and smiling at Vince from ear to ear.

Perhaps he isn’t a low-level functionary, or someone sent out in a hurry to greet me.

Maybe this is someone who holds some sway after all.

They’re certainly not trying to insult me or demean me.

I think that’s likely a good thing.

“Thank you. That’d be wonderful. I’m admittedly rather tired, and I’m not very well suited to the sea,” lied Vince, returning the smile to the ambassador. “Having a chance to refresh myself, have a lie down, and a light… a very light… meal, would be well met.”

The man blinked, the false smile on his face remaining frozen as if it were a mask. Then he dipped his head fractionally, turned to several of the people with him, and gestured at them.

As if they were the answer to Vince’s statement.

Then the man started, his body jumping as he looked back at Vince.

“Ah, that is, yes! Yes. Not a problem,” the man murmured. “I’m sorry, I’ve forgotten nearly everything it seems!

“My name is Harvey Bist, Chancelor to the Supreme Tri-Council. I’m here at their direction, of course, and they wished to extend every courtesy to you.

“These here are to be your personal servants for your quarters and will take care of anything you need. Food, drink, or otherwise.”

As the man said otherwise, he shifted where he was pointing to a beautiful woman with black hair and bright blue eyes. She was short and more geared towards a Dryad’s type of figure, though not as extreme.

For a human, she was incredibly pretty.

Ah.

Yes.

I can understand the implication.

“Many thanks. Please convey my sincere thanks to the Supreme Tri-Council for their generosity,” Vince confirmed. “Would it be possible to be conveyed to the location I’ll be staying at?”

“Yes, yes, of course, of course,” Harvey assured him. “Just right this way. We’ll be heading down this boulevard here. We’ve prepared a number of very splendid coaches for you to travel and arrive in.”

“Smells like a trap,” whispered what felt like Canae somewhere behind him in French.

“Helmets on, shield deployment, foreign land, foreign threats,” warned Ynes, also in French.

“Ah?” Harvey asked, sounding very confused at Ynes’ words.

“Do forgive us,” Vince said in English with an easy smile on his face. “We’ve picked up a lot of people that speak different languages. I’m sure you can relate in some ways, given how large of an area the Tri-lliance spans across.”

Harvey’s smile went from fake to real at that moment. The man had a genuine look of joy at the words. As if Vince were complimenting him directly.

“Ah yes, we have four spoken languages! You’re quite right, quite right,” Harvey said and then began walking away down the boulevard.

The mannerisms of the man spoke to not deferring to many, and those he did, didn’t include Vince or foreign dignitaries.

Felix would probably be trying to figure out if it’s an insult or an accident the way Harvey’s acting. To figure out if it was a case of them sending someone they didn’t want to due to my sudden appearance or if they wanted to make a point by sending them.

Well… doesn’t matter.

Honestly, it is irrelevant given that they’re the enemy. I’m here to waste time and cause problems, really.

Vince followed along without a word, though he did glance back to the Legion ship. It bobbed along in the water while the crew watched.

He made a hand signal to them and put his attention ahead.

The captain saw it, put the boat into motion, and left the pier quickly. Not bothering to wait for permission from the other ships or to give them any opportunity to say otherwise.

It wouldn’t be coming back, given that the elves were carrying the pieces of a portal. They’d be putting that together and then traveling back that way.

The gateway itself would self-destruct and “melt” after it was used.

He had no idea how that was possible and once more, didn’t ask.

Far simpler to never question the Whites and simply send another thank you note.

“Ynes?” Vince asked even as the two Dragons bracketed him.

He could feel Johanna directly behind him, even as the four elves fanned out and made a square around him.

“No concerns,” Ynes answered, though once more in French. “Johanna, would you please?”

A shield of elven magic sprung up around him in the shape of a square. He couldn’t see it, but could feel it quite strongly. It was clearly created between the elves, moving from one to the other.

Just outside of that, a nullification shield formed. It was also in the shape of a square, as well as being invisible to the eye.

Harvey was standing next to an overly ornate and gaudy-looking coach.

I wonder if someone will try to kill me.

That’d be interesting.

It’d also give me cause to stall for more time.
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Chapter 16

Unfortunately, nothing happened on the ride into the capital proper.

Nothing happened either when they’d arrived at the Winter Palace directly after exiting the city and moving out the gates and into the countryside.

Though countryside was slightly misleading, as Vince could see there were guard towers and walls in the distance.

This was indeed a palace with the guards and defenses to match.

Everything went exactly the way Harvey had seemed to want it to go.

What’d been obvious though, was that the Tri-lliance was far from what he’d been expecting. What the group as a whole had been thinking they’d be riding into.

The buildings were well made, the streets were built straight and with a mind towards proper drainage, alleys were non-existent, and there didn’t seem to be any areas that would invite a seedier element.

Which made the trash everywhere, the clogs in the drain-ways, the people lying unmoving in the filth without a clear indication of whether they were alive or dead, and the fact that there was a visible security presence at all times, all the more shocking.

It was as if the whole of the nation was under a type of martial law, though, as far as he could tell, no such declaration had been made. The country was operating as it normally should.

Looking at Ynes, then Renata, he wondered if they were thinking the same thing he was.

Stretching after exiting the carriage, Renata put her hands behind her waist, pushed, and leaned her shoulders back. It was an eye-catching thing to do that showed off how beautifully put together the Orange Dragon was.

“I think we should have sex,” Renata said, looking at Vince with a look that was thoughtful. “Maybe from behind this time.

“Oh, and yes, I noticed how weird everyone was. How everything was… secured. Something is going on. Going wrong.”

In other words, same thing I was thinking, but also not at all.

Because that’s how Renata is.

“Right?” Renata asked with a laugh and then wrapped herself around Vince, pressing herself bodily up to his side. “I’m just Renata, and I’m different. Now. Look at the pretty Dryad. She has more to say than I did.”

Renata kissed his cheek, patted at his chin, and continued to do so until he was looking at Ynes.

“It’s definitely a form of security. Like martial law,” Ynes murmured. Everything so far had been in French.

The Dryad glanced to the side, and Vince followed her gaze. Harvey and his group were slowly getting out of the carriage.

“Maybe not martial law, but close to it. I don’t think it’s new,” the Dryad concluded.

“Not new at all,” stated a tall elf. Vince was fairly sure it was Claudia, but he wasn’t certain. She had her helmet on as well. “There are signs of there being magical enforcement at some point.”

“A lot of magical enforcement,” Dalia confirmed. “Like they had large sections of the city roped off.”

“Riots?” suggested the other elf Vince couldn’t identify. They were smaller than the other three.

“That’d be my guess,” Ynes confirmed, then clicked her tongue. “Cull the chatter for now, keep an eye on things.”

Vince put on his best Felix smile and turned to face Harvey.

“Ah yes, here we are, here we are,” Harvey murmured. He looked somewhat nervous. As if his words really didn’t match his thoughts at the moment. “I’ve scheduled some time for you to meet with the Supreme Tri-Council for tomorrow. It isn’t a long meeting, but it isn’t short either.

“About the time to get to discuss your visit, have a meal, and maybe a few other miscellaneous topics that might come up.”

Oh?

Rather helpful.

Almost too helpful, isn’t it?

I… aren’t… they the enemy?

“Thank you very much,” Vince said.

“Of course, of course. We’re having meals brought in quickly, as well as a store for future meals,” Harvey continued, then he gestured to the palace. “I’ll leave it at that so you can get your rest.”

“Thank you again, then. Though… what’s the protocol for going out into the city?” Vince asked. “At some point, I’m sure I’ll want to go wandering about the capital.”

Harvey’s face froze in place before he let out a chuckle.

“I’ll be sure that’s on the agenda for your conversation tomorrow. Do excuse me, your highness,” Harvey said and then bowed deeply at the waist to Vince.

Turning, the man ran off quickly, leaving behind all the servants that he’d brought for Vince.

“Curious,” Vince murmured in French when Harvey was far enough away. Then Vince looked at the palace. “Let’s wander around and have a nice evening. I’m sure some of you have work to do and things to set up.”

“Yes,” agreed Ynes. “Lots of work. Though, I’m hoping Dionara, Lorraine, and Sheena show up tonight or tomorrow.”

“Huh?” Vince grunted out, looking at the Dryad.

“Final transfers. I mentioned it previously. If they can join us here, they will be. I kept in touch with them,” Ynes purred, then took his elbow. Pulling at it, she guided him toward the palace.

***

Riding into the capital again, Vince noted that they were taking a different route this time. One that’d most certainly been prepared in advance.

Someone had cleaned up to a degree.

The trash was gone, the clogs were removed, and there weren’t any bodies or ill-looking people lingering around.

However, the stains remained.

There were visible signs of recent problems that weren’t able to be taken care of overnight.

Potholes in the road, cracks in the buildings, and hasty repairs that nearly looked as bad as damage.

“I can’t tell if this is better,” Safina whispered. “Or worse.”

“I imagine it’s both,” Dalia stated and peeked out the window around Safina. “Better for the image, worse for the fact that it makes the need for the image obvious.”

“That and whoever had to do all this likely hadn’t volunteered for it,” finished Canae with a grunt. “Honestly, I’m rather surprised they were able to put up a fight against Yosemite at all in the way they did.

“They seem destitute… destitute and broken from a morale standpoint.”

“This might be the results of that fight and what happened after,” Renata murmured, then laid her head on Vince’s shoulder. “I mean, they lost their goddess, Ferris. Vince gained a wife, and a great number of Dragons left to join.

“They all came from the Tri-lliance, you know. It’s not a surprise that there’s a problem here now.”

Ah, Dragons came with their hoards and families.

They don’t like to spend, they prefer to hoard.

Even then, they’d still spend when they wished.

To remove all of that wealth from a country, as well as the people… yeah, I could see that being a problem.

I know for a fact, now that I really think about it, that Yaris would go to great lengths to make sure such a thing didn’t happen.

“Ah, yes. That would make sense. I’m from the southern part of the Tri-lliance,” Safina admitted. “My uncle convinced us to leave the very same day that Ferris joined your pantheon.

“Our entire family came. There is no one with any blood related to me in any way still in the Tri-lliance. My grandfather even dug up the bones of his ancestors and packed them away to bring them over.”

“And all your hoards,” Vince said.

“Yes. Ferris was able to negotiate quite well for us to buy land all around Yosemite and put down our vaults,” Safina agreed with a chuckle. “My family was able to manage to get into a really great neighborhood.

“Every roof has an established Ratkin population, and the Dryad services are fully formed. Admittedly, our taxes are a bit high, but it’s very worth it.”

“Oh? How lovely. My family clan moved to Nevada. There’s an outpost going up in the southern tip that we like quite a bit,” said Claudia. He’d figured out that she was a snow elf. Which made it sound weird for him to hear that they liked Nevada.

“I think we’re stopping,” Ynes stated. “Assume a standard formation. Really wish the second half of our squad was here already.”

Half a minute later, the coach rolled up onto a pathway and came to a full stop.

Vince and company had been following a carriage that’d been sent by Harvey to reach this location. An escort to take them to the capital building where the Supreme Tri-Council was waiting for him and their meeting.

While awkward at times, and perhaps not giving a full measure of courtesy to a dignitary, it was obvious Harvey wasn’t doing it out of malice. Nor was it even disdain.

It felt more like ignorance.

As if the Tri-lliance really didn’t deal with other nations and had no experience in it. That this was their first real experience of it in living memory.

Looking out the window, he saw a very large building. Easily six or seven times the size of the Yosemite government building.

The look of it was considerably ostentatious. With sweeping domes, archways, and a number of carved statues dotted about.

At the ground level, there were a number of plazas, patios, and lawn decorations, such as beautifully growing plants and hedges shaped into designs.

Honestly, Vince thought it was all a waste of money that could have probably been better spent elsewhere. He also didn’t have an eye for design of the like, though, so it was possible he was looking at master-level artistry, and he’d never know it.

His entourage filed out and found that Harvey was nowhere to be seen.

Though there was a group of people waiting for them. They were arranged in a column, all of them servants or well-dressed individuals.

Not one of them had a weapon or looked to be aggressive in any possible way.

They were perhaps as far as they could be on the other spectrum as was conceivable to be.

Each and every one was attractive, well-dressed, young, and had a pleasing and inviting disposition. Doubly so for the women, who seemed to be of every type of “flavor” possible and whose attention seemed to be solely focused on Vince.

It’s on both sides.

Accidental dismissal and then attempting to tempt me in over-the-top ways.

Neither side said anything; each just stood staring at the other.

“Their thoughts are ridiculous. Most of them want to know how big your member is,” Safina murmured with a chuckle. “Most are spies. They’re also curious.”

Yes laughed brightly at that, then reached out and bumped a gauntleted fist into Safina’s shoulder. The Dragon turned their head and grinned at the helmeted Dryad.

“Yes, hello, good morning,” said one of the women. “I’m here to escort you to the Supreme Tri-Council?”

The last was said in a way that sounded like a question but really wasn’t.

Nor had they waited for him to respond in any way. They started to move down the walkway toward the building.

Vince followed, though he did hesitate for a moment.

He turned his head and looked over his shoulder, down one of the streets that led away from the government building.

They were empty, devoid of life, but didn’t feel as if they were truly void.

Looking intently for several seconds, he couldn’t pick anything out as actually being wrong or out of place.

All the same, his instincts were telling him that this was bad.

That being here right now, at this moment, was a problem.

Yet none of those feelings were coming from his hosts.

Nor had they come from Harvey.

Chewing at the inside of his lip, Vince turned away and began following his guides. Something was bothering him, but it didn’t seem to be the Tri-lliance itself.

His mind drifted off back to England and the demon that waited there.

What he’d heard from Ferris though was that the Tri-lliance was quite similar to Yosemite. That many of the citizens in either could easily move to the opposing nation and have a fairly similar life.

Except that had been when Ferris had been active here.

Now it seemed a great many changes had occurred.

“— will be meeting you here in just a moment. They blocked off their time before your meeting just in case you arrived early,” announced the very pretty blonde-haired, green-eyed young woman in front of Vince. “All we ask is you please limit your personal guard to one person.”

Vince only thought on that for a single second, then looked to Ynes. He really didn’t think he needed a bodyguard, but he wanted to make sure he gave Ynes the chance to gather information.

“Aliza, you’re our girl,” Ynes murmured. “You know the drill. Do the royal elf thing while you’re in there. No sense in stopping it here.

“You’ve got your satchel and everything you’ll need? Don’t need anything?”

“Goodie, goodie,” replied the elf while nodding her head in response to Ynes’ questions. At the same time, she moved over to stand next to Vince. She let her weapon hang in front of her, her helmeted head swiveling around to look at him.

Oh? She’s the royal?

I wonder how much she looks like Yaris.

“Too much, unfortunately,” purred Renata in French, just as Aliza and Ynes had. Then she reached over to scratch at Vince’s head with her long fingers. “Just put a thought in your head if you need us. Fina and I can be through those walls in a tick or two.”

“I’ll be taking her,” Vince said and put an arm around the armored elf’s shoulders. To which she just looked back to the guide.

“Yes. He’ll be taking me,” Aliza confirmed, though in Spanish.

There was a brief sign of recognition in the guide’s eyes, but she didn’t comment.

Instead, she turned and began walking, along with the rest of the guides, toward the heavy doors that were off to one side.

At the moment, the doors were wide open, though guarded. The soldiers that stood there reminded Vince of what he’d seen back in Vegas.

Not acknowledging them, Vince, Aliza, and his guides, trooped past them and into a large and open room.

It had a great many chairs and benches set out. Spread across one side of the room entirely to the halfway point.

The middle was empty and bare of anything.

On the opposing side was a semi-circle-shaped table with three chairs at it. Each chair had an occupant.

In front of that was an ornate work desk and a chair placed at it. A dining table of sorts had been slid into the desk to make an L-shape, and it was laden with food and drinks and a second chair.

Well, once again, they actually seem quite generous, all things considered.

These actions aren’t really matching up in the way I was expecting.

“Ah, Your Majesty, a pleasure to meet you,” stated an older man at the semi-circle. He stood up and gave Vince a warm smile.

He looked to be in his later years, likely sixty racing towards seventy. With pale brown hair that was only a short hop from being pale blonde. His eyes were a flat brown that looked beyond the definition of weathered.

To his right was a Dragon that looked quite old as well. Vince had never met an old-looking Dragon.

He had green horns coming up from his temples, green hair, and matching green eyes. His face sported a number of wrinkles around the eyes, mouth, and brow as well.

To the left was a Lizard-man race and they looked fairly common for their type. Though they were wearing leather armor that looked rather ceremonial.

Reaching the table, Vince wondered how to proceed with the situation.

He honestly hadn’t considered getting this far without having to cause a problem, or having a problem being caused for him. The fact that everything was going so smoothly really had left him on a strange footing.

Then the three stood up and bowed at the waist to Vince, in a way that felt similar to how one would address an equal.

Vince smiled, bowed to the same level that they did, and stood back up.

“Thank you for the greeting,” Vince began. “It’s a pleasure to meet you all as well. Your cordial response and generous offers have given me a chance to recover quickly.

“Additionally, I appreciate the Supreme Tri-Council meeting me so quickly. I’ll admit that I didn’t expect to be given such a chance to speak with you within twenty-four hours of arriving.

“Genuinely, I was expecting that I’d be given the brush-off for a time until I was finally deigned to be allowed to see you.

“Or that’s at least the type of response my mind conjured up. It isn’t as if it’s happened, or you gave me any reason to think that.”

Vince realized he was rambling, and his mouth shut tight with a click of his teeth coming together.

The Dragon laughed at that and nodded his head several times.

“You know, I’ll be honest with you, had this been before Yosemite beat us back… that’s likely how we would have responded,” he admitted. “Being given such a humbling loss has been educational.

“Doubly so when it’s obvious that you could have simply gone down along the coast and set off more of those… bombs… and attempted to wipe us out as a nation. Or send us back to the stone age, one could say.

“It’s now quite obvious that you have your own way of moving along the coast with warships, and they have the appearance of being quite… advanced.”

“Yes. The kingdom of Yosemite has formally joined the Empire of Legion,” Vince explained simply. “My brother is the Emperor. The Empire is… it’s… it’s a lot more technologically advanced than anything seen before anywhere on the face of the planet.

“I can say that with absolute belief and likely be under-selling it. Legion is… Legion is beyond your understanding, and Legion’s motto is, Legion First.”

All three council members had various looks of surprise or shock at this. However, the Lizard didn’t seem to be as surprised as the other two.

“I… see,” murmured the Human with a small shake of his head. Then he took in a short breath, let it out, and then took in another to hold it for a bit before resuming normal breathing.

“Is… you… ah… Mr. Campbell—” started the Dragon.

“Vince is fine. I was just a dirty ranger before I became what I am,” Vince put in quickly.

“Vince,” the Dragon tried again, the corner of their mouth turning up into a smirk. “Have you come to discuss the Tri-lliance joining Legion?”

I… ah… uh… what?

“It’s one of the reasons we did indeed come, my lordships,” Aliza murmured quietly. She reached down to her hip bag and opened it. Rifling around in it, she eventually came out with a packet of papers. “Do forgive me for being presumptions, but I have that information right here if you wish it.

“My name is Aliza Campbell, bride of Vince Campbell, of the Royal Elf lineage. I’m a very distant cousin to the queen of Yosemite.”

Oh? You’re my bride, are you?

Whatever.

Probably just bullshit to feed to them, so she has a reason to step in like this since it’s obvious they already planned for this possibility without telling me.

Or someone did at least.

Aliza pulled off her helmet and set it down on the desk next to the packet she’d removed.

She was most certainly related to Yaris now that Vince could see her. She shared all the same normal traits that the feisty Royal Elf did, though she had slightly more angular features.

As if she was a bit more of a predator than Yaris was.

Her blonde hair was cut quite short, and her blue eyes seemed to glow.

Looking back to her satchel, she removed another packet and several pieces of loose paper.

“We wouldn’t presume to give you an ultimatum or anything of that nature,” Aliza continued, arranging the paperwork. “Our only statement to be given along with the suggestion of joining Legion is… Legion First.

“That would include recovery efforts, economic balancing, trade agreements, and markets becoming open. Open in ways that cannot be discussed with outsiders, but that you will underestimate in every way until the moment you were told what they are.”

The beautiful elf smiled then, and it felt like he was looking at a younger Yaris, one that didn’t have all the political polish but had more brashness in her.

“May I approach and offer you this?” asked the elf, holding up the papers.

“I-that’d be wonderful. Please approach,” stated the Human, who then glanced at the guards that ran along the walls of the room. “A Royal Elf you say. There aren’t many of those that I’m aware of.”

“There aren’t,” agreed Aliza. “Every single one that is known of, is in Legion in some capacity. Most of us are in Yosemite, there’s two in Legion itself, and one has been transferred to our newest conquest, Europe.

“We find that spreading ourselves out decreases our natural friction with each other and brings in more elves.”

All three councilors’ eyebrows had gone up at the mention of Europe.

Whatever their information network was, it hadn’t been able to discern the current ongoings of Yosemite. Likely settling another deep-seated fear in them now.

“Please cancel the rest of our meetings for the day,” asked the Dragon councilor, moving over to stand next to the Human.

Aliza handed over the papers and then turned around to move back to Vince.

The Lizard also moved over to join the other two.

Vince realized they planned on reading it right here and now.

Shit.

Is the Tri-lliance in so much of a hole that considering the offer is immediate?

They’re not even hiding that they’re considering it.

Aliza returned to him and hit him with a sexy smirk that he’d never seen Yaris have before, ever.

“Husband, sit. I’d love to fill a plate for you. We have some time to chit-chat,” Aliza whispered huskily. One gauntleted hand came out and turned the chair to the table where food was laid out.

Then she gently pushed at Vince’s back and guided him to the chair.

In a second, she put a plate in front of him and started loading it in a way that reminded him of Meliae. Loading it up with a number of different items quite quickly.
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Chapter 17

“— what about this clause in regards to tariffs?” asked Harvey. The man was standing next to the Dragon and reading over the packet across their shoulder. “Tariffs pertaining to, or relating to, the growing, creating, or maintenance of wheat, straw, and flour.”

“There’s an extensive area of arable land in the middle of Yosemite,” Aliza stated in a clear voice. “The goal is to make sure that industry remains valid and able to operate freely.

“Please note that there are no export tariffs on those products for the same reason. To encourage those products to be sold abroad.

“Admittedly, you could very well have similar concerns, so I would expect you to enact your own tariffs.”

“Yes, that makes more sense,” Harvey muttered and nodded his head. “That’s all listed in the rights respected sections for kingdoms.

“Though, it doesn’t say how many kingdoms there are?”

“Technically, there would be three, if you include the original Kingdom of Legion, which became an empire. Two, without including them,” Vince answered. “Yosemite and Spain. Though we have eyes toward France and Prussia at the moment.”

“And Africa,” Aliza added. “Though to be fair, most of Africa was exterminated of life. Now it’s mostly elemental life-forms that don’t have normal needs or requirements.”

“Exterminated?” asked the Lizard, looking up a stack of papers they’d been going through.

“A deity of chaos went through,” Aliza answered. “Ah… since we’re changing topics to a degree, there is a clause at the very back of the packet that I’d like to bring up while you’re still going through it.”

Only ten or so minutes had passed since they’d started to read through it, but they hadn’t gotten very far.

Vince couldn’t blame them.

He’d read over some of these things, and they felt like a different language. Written in a way that only someone proficient in law would be able to decipher well.

“Yes?” asked Crad, the Dragon. He took hold of the papers in the packet he was reading with Carlos, the Human councilor, and began flipping to the back.

Vince had scooped out their names from their heads while they were reading, and their defenses had fallen.

“We want the Emperor of the West,” Aliza declared. Her words were said with a great deal of steel in them. There was no budging on this one. “He’s operating a government in exile here in the Tri-lliance.

“All the Dragons and soldiers you sent up to support him were wiped out. Killed or imprisoned. We’re willing to discuss an exchange for the prisoners, but we’re not willing to budge on the Emperor.”

“Emperor?” Carlos asked, sounding confused. “We don’t have the Emperor. We have no love for the man, nor would we want to entreat with him.”

Next to him, Crad was nodding his head.

Vince frowned at the words.

He’d been paying attention to the man’s emotions and his mind as he spoke.

The words were the absolute truth.

A flicker of emotion came from Crad that matched the Human’s words as well. There was no love lost for the Emperor, and if anything, they resented the man.

“He refused to take prisoners and killed all of our soldiers out of hand,” growled Crad after a slight pause. “There are so many crimes the man has committed that we would be loath to consider him as anything other than an enemy.

“Though, that brings up a question. You’ve attacked him? We had soldiers there? Were they prisoners that he took and forced into subservience?”

I don’t even… that… what?

“No. Not prisoners,” Vince clarified with a shake of his head. He’d spoken to the prisoners himself. “They were sent by the Tri-lliance to assist the Emperor directly.

“All to resist Yosemite. They made regular contact with your patrol boats coming up the west coast.”

The Human and Dragon both lifted their heads at that. Looking at Vince.

Then they both turned and glared at Tash, the Lizard council leader.

Sitting there without moving, the Lizard was staring back at Vince.

Tranquil and unassuming surface thoughts continued to swirl and flicker across the man’s mind. What would be for lunch, Vince’s visit, going home to see his wife in the evening.

Not a single thought was actually about the current conversation in regard to the Emperor. Nor the boats.

Or the fact that it seemed that the other two councilors were now looking at him.

It didn’t match at all.

These weren’t his thoughts.

There was no way they could be. They didn’t match the situation or what was going on at all.

Safina? Renata?

Something going on out there? Anything strange from the guards?

“Tash? You’re handling the navy. Do we have boats operating in the pacific?” asked Crad at the same time Vince threw out the mental request to his escort.

“Haaa,” sighed the Lizard expansively.

He sprang out of his seat in the next moment, snatched up a decorative piece on the desk, and rammed it into Carlos’ eye.

The man shrieked and spun away, taking the object with him as he went. Colliding into Crad, the man fell away behind the table.

“Guards!” shouted Crad, who then held up both hands in front of himself. “Arrest Tash!”

Surprised, stunned even, Vince just stood there.

Watching.

Tash had pivoted, ripped a sword out of a guard’s belt, then beheaded that guard. Brandishing the weapon, the Lizard killed another guard.

Guards were quickly moving away from their posts on the wall toward Tash and formed into a group.

At the same time, another group of guards were all racing toward Tash from the other side of the room.

Then they went past him and began attacking the other guards.

What the fuck?!

Every guard avoided Vince and Aliza and focused entirely on each other, and the councilors. The group that started attacking the other guards was doing it in a way that spoke of training and awareness of one another.

The group defending the councilors were looking at each other warily and seemed absolutely shocked at what was happening. To the point that one of them lashed out at another for getting close to them.

Tash had fled from the group and was now moving away and out of a side door. One that Vince hadn’t even realized was a door until this moment.

“Vince?” asked Aliza, clearly looking for orders.

Not that he could blame her. The situation right now had quite literally deteriorated to the point of being only recognizable as chaos.

Crad was fending off attackers with his Draconic abilities and magic, even as more began pouring in from the sides. Except that it wasn’t easy to determine which side was fighting for whom.

Only those that were attacking their comrades, the traitors themselves that was, truly knew who was fighting for Tash.

“Protect Crad and Carlos,” Vince decided in that instant.

He’d explain his reasoning later.

Turning, he looked to the door.

“Ynes! I need you here now!” he boomed out at the top of his volume.

Even as he called out, the door was smashed inward.

A massive Orange claw encircled with magical energies blasted through the point where the two doors met together. Knocking them inward and off their hinges.

Safina came in right after that in her Human form.

Through the doorway, Vince could see that Renata had shifted into her Dragon form and most certainly didn’t fit. She’d ended up facing away and kicking the door open with a rear leg.

Her head was twisted in nearly the wrong direction just to squeeze it into the hall so she could knock the door open.

Canae, Dalia, Zathira, Johanna, and Claudia all came in right behind the blue Dragon. The group formed a magical wedge between themselves, with Zathira surprisingly at the lead.

They were all in their Legion armor and helmets, though Zathira was without.

Ynes was in the center of the group and was looking around in every direction, her maces held in each hand in a loose grip.

Aliza had already made it to the Dragon councilor and was looking down. It was likely at Crad, who was on the ground.

The Elf turned and made a hand chopping motion, and the table that they’d been sitting at was split in half. It was right in front of Aliza and gave Vince a view of her feet and Carlos on the ground.

The man was writhing around with his hands on his face. Harvey was right above the man, with one hand on his shoulder, and looked confused and scared.

“Ynes, gather up Crad and Carlos,” Vince ordered and went to move into their wedge as they reached him. The magic that surrounded them parted around him as he entered.

Passing between two Elves, he moved in to stand next to the Dryad, since that’s where he probably should be.

A magical shield snapped into place around the whole of the group the moment he did.

“Safina, Johanna, councilors,” ordered Ynes, putting a hand on Vince’s back. Her mace dangled from her wrist from the loop around its bottom. “Claudia, how’s that exit looking?”

“No response so far. There’s something seriously wrong with… everything,” reported the Elf. “Something is really screwing with our stuff. Short-range is fine, but long-range is fucked.”

Vince hadn’t heard the Elf curse before, but he found himself smirking. He couldn’t deny there was something fun about pretty women spouting terrible things.

Safina and Johanna bolted ahead, rushing off to Aliza, who was getting Carlos to his feet. The Royal Elf had gotten him into a hunched standing position.

Safina reached out and grabbed Crad by the collar and began dragging him back toward Vince.

At the same time, Johanna threw up a dual-layered shield around. The outer layer was a nullification barrier, and the interior was a magical physical shield.

“Down!” screamed Canae as a group of soldiers rushed in from the side door that Tash had exited from.

Not arguing it, Vince instead dropped down onto his chest in a flash. Hitting the floor at the same time as the rest of his group did.

A whooshing boom left the group as soon as a strange yellow pipe came up and pointed toward Vince and his people. The tube itself was easily as wide in diameter as the thickest part of his thigh.

There was a moment frozen in time as the pipe turned a bright blue color in the split-second Vince saw it, before it discharged whatever it held.

Vince didn’t even see what it was, but he felt it pass over his head.

Rushing by him and leaving by a whipping wind that reminded him of standing too close to a car moving past at high speed. It made his hair flutter about.

Then a crash, clatter, and boom, behind him made Vince look backward.

A hole the size of Renata in dragon form had been made in the solid concrete and brick wall. Knocking open a passthrough to the next room.

The wall beyond that also had a hole, though somewhat smaller.

Which gave way into the room beyond that, and the next wall.

Unable to see any further than that due to the dust and debris in the air, Vince was suddenly sure of the fact that whatever had been shot had kept going even then.

“Some type of magic shell!” Ynes called. “Don’t let it strike a shield, deflect it! Upward!

“Claudia, Zathira, magical slant! Canae, Dalia, Nullifier, same slant!”

Even as the group got to their feet, Vince saw the magic that Ynes ordered spring to life.

Johanna, Safina, and Aliza were dragging the councilors into Vince’s group.

The guards and soldiers were still locked in a death struggle with one another, but they were all clearly watching the councilors leaving. Both sides looked like they wanted to move to engage.

Groaning, Carlos fell to his knees in front of Vince the very second Aliza stopped guiding him along.

Up close, Vince could see that it was a terrifying injury.

The decorative object looked almost like a name placard or some type of paperweight. It wasn’t very sharp and had likely been stabbed in by force alone.

“My eye!” shrieked the man, his hands partially covering the wound and most of his face. “Ahhhhhhhh!”

Ynes growled, then jerked the man’s hand away from his face.

“Your eye is pulped,” she hissed and then looked away. “We leave it in until we can do something about it if he starts to bleed.”

Crad looked like he wanted to argue about it, but the Dragon was looking at Safina strangely. Then swung his gaze to Vince.

“It’s a coup,” hissed the councilor.

“No shit,” Claudia answered immediately as if she were being addressed.

“Button it,” Ynes ground out, then turned to look at the Vince. She needed direction on what to do.

“We’re leaving. They can figure out what they want to do afterward, get me the fuck out of here, Ynes,” Vince said.

“Safina, Renata, make that hole a tunnel,” Ynes ordered and pointed to where the shot had gone through the wall. She grabbed up Carlos and began hauling him onward as she made the order. Harvey followed meekly along and said nothing. “Claudia and Johanna, shields on the rear as we go.

“Rest on sides and forward.”

Everyone began moving with speed. Running toward the hole that’d been made with the two Dragons in the lead.

“Damnit, now I hate being the smaller one,” called Renata, pushing ahead of Safina in a dead sprint.

“Get in there, Rennie!” shouted Safina as the Orange pulled away.

Shifting into her Dragon shape as she met the wall, Renata dove at it. The large hole became larger still.

Once she’d cleared the wall, Renata halted her shift and went back to her Human shape. She had only partially transformed.

Managing to keep most of her speed, she raced on to the next wall. Dodging around a partially overturned work desk.

No sooner had she reached the next wall than she did it again.

This time though, she went down in a tumble. Her limbs getting tangled in some wooden beams that were in the walls.

“I’ll get the next one,” Safina declared as she shot past the Orange.

Everyone else followed along quickly.

The sounds of fighting were fading behind them, though Vince could also hear it at each door they passed. Just beyond those wooden doors, soldiers were fighting one another.

Damn, this whole thing was in the works.

Our arrival made it go off early I’d bet, though it doesn’t seem like “early” wasn’t ready. They moved with purpose.

A strange bolt of magic tore through the wall to their right and angled up into the ceiling. It left behind seared edges and molten stone.

As if it’d cut through everything it touched outright.

He could clearly see outside through the hole that’d been made.

Then the stump of a Dragon’s neck flopped down over the wall that the attack had come from.

The attack had clearly been aimed at the Dragon’s head, and had removed it outright. Either obliterating it or cutting it off that cleanly.

Blood pumped out of the neck in fascinating spurts.

Maybe it was more of a timing thing, rather than due to resources.

Ready to do it and having everything in place, but not the right timing.

Cause this seems terrifyingly ready to take out everything.

Even Dragons.

Safina transformed fully into a Dragon as she blasted through a wall and exited out into what were most certainly the gardens around the government building.

Renata was behind her a second after that, and both Dragons were looking around.

“Report,” demanded Ynes. They still had another room and a half to cross before they reached the Dragons.

“We’re not flying out of here,” Safina reported. Vince just barely heard her say it, which meant she was wearing some type of com system that piped the response to Ynes’ helmet. “They’re targeting any Dragon in the air with those… magic… weapons.

“It’s punching right through magical shields as well as the Dragon themselves.”

“Yeah, most of them are trying to land as fast as possible,” Renata added. “Sounds like we need to act the part of a land animal and charge our way out of the capital, or find somewhere safe in the capital.

“Given that we’re strangers in a strange land, I really prefer the former. If we can get out of this perimeter ring, we can just fly home. To hell with this.”

Vince couldn’t really argue that point.

They weren’t part of the Tri-lliance, and they had no allegiance to them.

Dying here, in this place, didn’t serve the cause of Yosemite or Legion at all.

“Damn right, out of the capital,” Vince agreed.

“You heard the man, route out. I want Johanna and Claudia in the lead with Renata,” ordered Ynes. “Safina take the rear with Zathira, the rest, on the sides, VIPs in the center.

“Zathira, how’s that army looking?”

“Oh not too bad,” remarked the Lamia, her eyes an abyssal black and without whites. Looking further behind them, Vince saw that there were indeed a number of people following along behind them.

He didn’t doubt they were all dead, though some didn’t quite look like it.

“Collecting all I can from further afield, but they’re also running into fights at the same time. I’m avoiding fights for them just in case they come across innocents,” Zathira continued, then turned her head slightly toward Vince. Her smile blossomed in that moment, then looked away again as Safina joined her at the back.

“This is a coup,” murmured Crad as he kept pace with everyone. “A coup. Tash is actually launching a coup. I never had-I never-there weren’t any signs.”

“His thoughts and emotions didn’t match what he should have been feeling. I get the impression there’s more than meets the eye here,” muttered Vince as they reached Renata, who’d shapeshifted into her Dragon form now.

She watched them approach, then swung her head around, and began moving at a slow jog away. Everyone made to keep up with her as they began loping along the grounds of the building.

“I can’t leave, I need to stay here and organize a defense,” Crad said in a strangled voice.

“Feel free,” Ynes said and gestured to the city proper, past the walls that surrounded the grounds. “Looks like all hell is breaking loose.”

A Dragon that was flying low over the houses was knocked out of the sky by a flash of blue light. One of their forelegs simply vanished and a hole opened up in their chest.

Guts began to spill out as they fell out of the sky.

Crad said nothing more, and they continued moving.

Ahead of them, Renata plowed through the fields and went through a wall. She avoided the major streets and instead chose a much smaller path that she barely fit into.

It’d make it harder for others to see them though.

In no time at all, they exited that alley and were near a heavy exterior wall.

Or the remains of it.

Renata had started to, quite literally, dig through the wall. Her claws acted like giant shovels as she burrowed her way through it.

By the time the rest of the group reached her, there was a hole just large enough for them to squeeze through. Though it was at the top of the wall.

Twenty or so feet off the ground, in fact.

“We can make the jump,” huffed Ynes and began pushing at Renata’s left leg. “Transform and go through. We’ll have to catch Carlos or cushion him with magic. Everyone else, just jump.”

Renata transformed, and everyone else followed along through the crack.

Freedom was just beyond it, though Vince wasn’t quite sure what would come after that. He just knew he didn’t want to be in the city.

With that in mind, they escaped.
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Chapter 18

Situated some distance away from the capital city, Vince was watching as Ynes and Canae were looking Carlos over.

The man had made fewer and fewer noises as they’d gone along.

Eventually, to the point that he’d simply collapsed, and Crad had been forced to carry him. The Dragon hadn’t seemed bothered by any of it, though he had an odd look in his eyes whenever Vince met them.

“He’s dead,” Ynes said with a shake of her head and then stood up to look at Vince. “I have no idea why, but, you know, that thing in his head probably did way more than we thought.

“Even if we’d stopped to try and help him though, I’m not sure we could have. This isn’t something casual magic and some well-wishing can fix. This feels more like a Legion injury.”

“Yes, I would agree,” Canae declared and then sighed loudly. “Despite you blessing him repeatedly.

“That makes me wonder if… this was more than just a physical injury.”

Canae turned her head to one side, then faced away toward a bush that wasn’t too far off. Getting up, she walked over to it and peered at it for a second or two.

Reaching into it, she pulled out several branches with a crackling pop.

Moving back over to Carlos, she’d worked the branches into a small loop. Wrapping it around the object still stuck in Carlos’ head, she then jerked it out.

With a disgusting noise, it popped clear of the man’s head and dangled there in the loop, before falling away into the grass. It didn’t seem out of the ordinary to him.

Canae, however, had taken a step backward, while Zathira and Johanna drew closer.

“That’s vile,” Johanna whispered, staring down at the item. She formed a rod of magic in her hand and reached out gingerly to prod at the decorative desk-top item in the grass.

“Yes, it is most… evil… in its design,” added Zathira. “I didn’t even notice it. It’s subtle to the point of it being the definition of underhanded.”

“Uh, is something wrong with it?” Vince asked.

“Bewitched,” Canae growled. “In a foul way. It’s beyond a curse. Beyond death magic.”

“Yes. I have no words to describe it,” agreed Johanna. “It drained his very soul from him, I think. It did what even necromancy won’t.”

“Goodness me,” Harvey whispered, standing next to Crad.

Everyone who wasn’t staring at the magical item, was looking at Vince.

“Plan?” Ynes asked, putting voice to the question they all had.

“I mean, our primary course of action is kind of done,” Vince said with a shrug. “Seems like the Tri-lliance isn’t very much the Tri-lliance anymore. This is an internal matter to them. There’s nothing for us to do with them, is there?”

Everyone but Harvey and Crad shook their heads.

“Not really,” Safina stated, slowly walking over to Vince. The blue-eyed Dragon was watching him curiously. “It would seem exactly what my father thought was happening, is happening.”

“What’s that, Fina?” asked Renata, coming over to stand next to Vince.

“Too many losses in the war with Yosemite. Then too many Dragons leaving to join Ferris,” Safina supplied, coming to a stop standing next to Vince. “The Tri-lliance was built on all three sides being equal.

“The Lizard people didn’t… suffer… or leave… like the other two did. They were able to avoid most of it.

“Not to mention how normally combative they are. Father thought they would attack. I honestly didn’t believe it. I thought for sure they wouldn’t dare try it because, even with their numbers, the Dragon race would cause far too many casualties for them.”

“Given that we saw them casually drop a Dragon through a wall, it would seem that isn’t that much of a concern,” Aliza stated with a sigh. “Given this little doodad here, the weapons they were using, and the magic I felt, I’d say they’ve found a new style of fighting, new weaponry, a new school of magic, or a new deity to pray to.”

“Definitely something,” Vince muttered with a grunt. Then he looked to Crad. “So, what are you going to do? One of your numbers is dead; the other has betrayed you. Your capital seems lost to the enemy.”

“Go to the seat of power of the Dragons, of course,” Crad answered as if it were an obvious thing to say. “I’ll assemble my forces, reach out to the Humans, and move to push back their forces.

“There’s no way I could do anything less, of course. This is my home.”

Uh-huh.

Sounds more like you don’t want to give up on your power, but I don’t blame you for that. I’m not sure I could just walk away either if I’m being honest.

“Alright, well, best of luck with that,” Vince murmured and waved at the Dragon.

“We’ll join Legion,” Crad declared with a shake of his head. “Help us, help me, and we’ll join Legion. As a kingdom under the stated terms you gave us.”

Groaning, Vince leaned his head back and stared up at the sky above.

He knew that Yaris and Fes would tell him to take the agreement. To get back in there and do what he had to, to make it happen.

The problem was, he was short on troops.

Short on troops and without many resources.

Right now, he was the proverbial pauper, and there was no end to that in sight.

“I suppose it’s time for me to flex a bit, isn’t it?” Zathira asked in a warm tone.

“What?” Vince asked suddenly, turning and looking to the Lamia.

“I’m your personal necromancer,” Zathira replied, holding her hands up at her sides. “I was picked specifically for you.

“And no… not in that way… before you… before you say something like that.

“I was picked for you specifically though. I’m what the Duke is tentatively calling a War Necromancer.

“In situations like what’s going on in Francia, I can’t do much. That magical… fart… of theirs just steals my magic out of my soldiers.

“Here though? Here I’m perfectly able to act. Count on your Necromancer. Count on me.”

“Oh? You going to win me a war just by yourself, Zathira?” Vince asked with a grin.

“I most definitely am,” whispered the Lamia, her eyes going fully black. Her head slowly rolled back, and she looked up at the sky.

Unable to look away, Vince found his eyes moving down the slim figure of the Lamia. He was currently rather curious about just exactly what her body was like under her clothes again.

He couldn’t deny he thought she was pretty in her looks, that she was rather unique, and that as of late, she’d had a sense of humor.

“I’ll milk you after this if it’s impressive,” Vince offered. He hadn’t actually helped the Lamia with her need to poison something in a bit.

“Ah? Johanna? A favor if you don’t mind? I need a portal to two locations,” Zathira said suddenly. “Standard?”

“Of course, of course. My pleasure,” Johanna replied moving over to the Necromancer. She put a hand on Zathira’s shoulder, and two portals immediately opened up.

No sooner had they done so, than an endless horde of undead creatures began to pour through. Walking endlessly through and to the other side.

“By the way, the Duke sends his regards,” Zathira remarked quietly. “It seems prayers to him as the god of death for Yosemite have begun to reach him.”

“Of course they have,” Ynes said with a chuckle. “The Dryad information network spread it far and wide, then began teaching everyone how to pray.

“We are the priests of Yosemite right now. All of us are. We help guide all the prayers.”

Skeletons, zombies, ghouls, and some creatures Vince had no name for, meandered through the portals.

“Definitely going to milk you,” confirmed Vince. Then he looked to Crad. “Seems you have a deal, Councilor. Though I’m not sure you’ll be the Tri-lliance after this. Maybe just the Alliance?”

Crad gave Vince a mirthless smile, though his eyes looked pleased.

“I’m sure we’ll come up with something suitable,” he replied.

In less than thirty minutes, Vince was indeed very impressed with Zathira’s actions. Apparently, she’d been building up this army and keeping it in check at all times for a moment like this.

Zathira moaned happily, practically perched on Vince’s arm. Her jaw flexed as she gnawed at his arm.

Unlike Petra, Zathira needed to bite to feel better.

She allowed him to drain her venom sacs into a jar so he could use it later, but then demanded to bite him. Just as he’d allow her to the first time.

“You’re not going to die?” Crad asked, eying the Lamia as she continued to bite at him. “Even if you did empty the venom, she makes more. Does she not? It only takes a few drops to kill, I’ve heard.”

“That’s all true. It just won’t affect him,” Johanna remarked, then snorted. “He’s also been stung by a Soldier-Ant and a number of other things. None of it lingers for long.”

Ynes turned away from the undead army that’d been pulled to the location and turned toward Vince.

“Something close to fifteen thousand, I think,” said the Dryad. “More than enough to be a problem. Though, what’s our next move?”

Vince nodded at that, then looked to Crad.

“You mentioned a city that you needed to get to. How do we get there? How far is it?” Vince asked.

“Fly. It’s the fastest way,” Crad admitted. “We’ll just stay far away from any city that could be a problem.”

“Alright,” Vince allowed, then scratched at his nose with a finger. “I suppose that means I’ll stay here. See if I can’t make anything happen. No sense in leaving my army.

“Ynes, send a few people with Crad just so we can keep in touch.”

“Safina, Johanna, Aliza, Canae,” Ynes listed out quickly.

Crad was shifting into his Dragon form now.

Safina did so in a blur and then moved over to the others. Johanna, Aliza, and Canae quickly got up onto her back.

Once Crad had finished his transformation, he picked up Harvey in one hand and the corpse of Carlos in the other.

The councilor looked to Safina, who tilted her head to one side.

“I know where we’re going, you don’t need to worry about me,” proclaimed the Blue Dragon. “Let’s make this fast so I can return to my lord’s side quickly.

“It isn’t as if he needs me there, but I wish to be there. I state this on my Dragon’s word, that if you waste my time, force me to be away from my lord, I’ll make you regret it.”

“Safina,” Vince began. He needed to correct her behavior as it wasn’t appropriate.

The Blue Dragon looked at Vince, chuffed, then leaned forward and pushed the top of her head against Vince’s chest. It was an unexpected move to say nothing at all, quite different from a Dragon’s normal attitude.

It left him feeling odd about trying to rebuke her.

You changing things, Ferris?

I give blessings to Ferris, my dear wife.

Ferris, are you prodding at the Dragons in Yosemite?

They’re becoming more and more passive.

“Blessings to Vince, my husband. That’s rather fun that we can chat like this, though it does tax me a bit,” came the response from Ferris. “And yes, yet no. I’m just answering their prayers and questions earnestly. That Black Dragons like Taylor are less likely to gain favor with you, and Yosemite as a whole, but that Orange Dragons like Renata are.

“After hearing that, most of them are trying to understand Humans. Many of them have sought out Elizabeth, who is the current ‘Human expert’. The Dragons are making the changes on their own. Both male and female.

“I’m just providing them a reason to make those changes, without any material, moral, or religious reasoning.

“Just as I know you’d want it to be done. I know Dea and Johanna are doing similar things.

“Oh! By the way, Gerard is already performing his role in a wonderful way. We’ve already established a number of rituals and holidays around the dead and their spirits.”

Vince cleared his throat and patted Safina on the head. Then pushed his hands hard against the base of her horns.

“Go on, my big Blue. Get moving. Play nice. Keep everyone safe,” he commanded, and then thumped her between the horns with a pat of his palm. He had to do it with a bit of force so she’d actually feel it.

“Yes, I’m going,” Safina reported, then turned to face Crad again.

“See you soon,” Johanna said with a smile for him atop the Blue’s back.

Aliza and Canae both waved a hand at Vince.

Safina didn’t wait for Crad any longer but instead leapt into the air and began beating her wings. Flying away to the south-east.

Crad watched her go, then looked to Vince.

“Until next time, Your Highness,” stated the Dragon with a formal dip of his head. Then he launched into the air, still holding onto Harvey and the dead Carlos.

Zathira grunted, watching the Dragon fly away.

He realized he’d stopped rubbing at her jaws when Safina bumped him.

Reaching around, he began to push, stroke, and knead again at Zathira.

“Dear me, I seem to have become venomous. I’ll need help,” Renata lamented and then collapsed to the ground next to Vince on the grass. “Oh me, oh my. Whatever shall I do?

“A poor, young, not-so-innocent Orange Dragon, looking for the kindness of a man? Her man specifically?”

Grinning, Vince chuckled, rubbing away at Zathira.

This was an unexpected break, and he was trying to enjoy it.

“You’re such a dork,” Dalia said with a laugh. Followed by Claudia laughing as well.

“Yeah, but it gets her laid,” Ynes countered with a pleasant tone to her words. “I look forward to being there. I’m the only Dryad here, after all. That means I officiate for the deities, and especially, Johanna.”

Claudia and Dalia weren’t laughing anymore.

They were instead watching the squirming and moaning Orange Dragon that’d wriggled her way into Vince’s lap. Her head was resting against Zathira’s stomach with her horns passing by either side of her waist, but neither the Lamia nor Vince seemed to mind the Dragon.

Even as she cuddled closer to both of them.

Then her hand vanished between herself and Vince, and slid down between his legs.

***

They couldn’t just throw Zathira’s army against the capital.

While Vince had a numbers advantage, they were outgunned.

Outgunned, and the quality of the enemy troops was better in a simple and unarguable way.

Undead were great in a rush, and as a mob to quickly punch through certain targets. An army that was entrenched and in defensive positions would cause far more casualties than they’d take.

Instead, they’d swung down to the south and moved onto a training camp.

Ynes had been able to coax a location out of a nearby tree that could chat with others. It’d only taken a few minutes to figure out which way to go, to build their army further.

They’d also informed her of a large, unmarked, mass grave.

A battle that’d occurred long in the past had been finished there, so it held several hundred bodies that could be reanimated to fight.

Standing outside the military encampment in the dead of night, Vince took in a slow breath and listened. Focusing his senses on the world around him to hear what he could hear in this deathly still night.

“There’s at least two thousand people in there,” Ynes remarked quietly. “Their numbers… that’s a lot of people for a single training camp.”

“From the records I read, the war with the Tri-lliance was significant when it came to the number of soldiers involved,” said Renata, wrapping an arm around Vince’s shoulders and putting her horned head under his chin. She somehow always managed to do it in a way that didn’t seem to be uncomfortable for either of them. “They outnumbered the entirety of Yosemite, the Emperor’s people, and the kingdoms in the East.

“It became somewhat of a continental war with everyone battling the Tri-lliance.”

“That’s about right,” confirmed Vince. “I wouldn’t want to repeat it. It felt like we were drowning in soldiers.”

“Then that’s what we should do, isn’t it?” asked Ynes. “Camp to camp. Fight them, take them, convert them. We can slowly increase our numbers and take from their own numbers.”

“Assuming they’re traitors,” Vince put in quickly.

They couldn’t just slaughter everyone.

There would be those who didn’t wish to rebel after all.

“Not this camp,” Ynes countered quickly. “This is a Lizard camp. I’m betting every single one in there will be working for the enemy.

“After all… this isn’t like normal training camps. Or so the trees told me. Normal camps have all three races and others. Not just… one race.”

“Ah… in other words… this really was long in coming. They were ready for this and then some,” Vince summarized.

“They weren’t going to do a physical take-over unless they had to,” Renata offered after a pause. “Their goal was to take over in a bloodless coup.

“Where they had such an overwhelming amount of force, that resisting wasn’t even considered. Or so that’s what I gathered as we were leaving.

“It didn’t seem relevant at the time, so I didn’t bother to bring it up. Who cares what their motivations were? They rebelled and that’s the end of it with that action.”

“I’m going in,” reported Zathira. “I’ll use the new troops to offer them a chance to surrender. Then we’ll have our beautiful Orange Dragon poke at their heads real quick to see if they mean it or not.”

“Aren’t you sweet,” purred Renata. “I’d be glad to. That’ll be more interesting than lying around naked and trying to coax Vince on top of me. He’s far too serious right now to ever actually do it.”

That’s… not incorrect.

I’d love to get at you, Renata, in case you’re listening, but the idea of doing that while people are dying not that far away… yeah, I don’t think I could pull that off.

OceanofPDF.com


Chapter 19

Renata’s long fingers gently slid across Vince’s jaw. Her palm rested on his chin, and she gazed at him with wide orange eyes and her lower lip stuck between her teeth.

Pushing down firmly, he could feel her ankles gently pulling at his hips at the same time.

“Mmmm, Vince,” moaned Renata, her other hand pressed to his side and stroked him.

Bottoming out inside the beautiful Orange as his shaft expanded a final time, Vince let out a shuddering breath. Then he laid down atop the Dragon and put his head on her shoulder.

“That was wonderful,” purred Renata, her arms closing around him. Her ankles unhooked from his hips, and her legs splayed open. “I can see now why Elizabeth told me to make sure to tell you I want it like a Human.

“That’s rather sensual in its way. I enjoy it a great deal. And you’re so big and forceful. Sex is amazing.”

Buoyed by compliments, Vince could feel his ego inflating rapidly. He pulled his hands up from Renata’s hips and put them on her shoulders instead. The bedroll they were on top of rustled as he did so.

Renata turned her head and then began kissing him. Repeatedly in soft small pecks. Her lips never leaving his for more than a second or two.

Vince felt Ynes’ hands appear near his privates.

She stroked his jewels several times, then his inner thighs, before reaching in and pulling him out of Renata. He felt his tip tap what was most assuredly a canteen several times.

Then he felt it move away and knew the Dryad was likely now milking Renata.

“Errr, do you need to clutch?” Vince asked when Renata eased up for a moment with her insistent kissing.

Safina had needed to do so after their first pairing, yet Renata seemed perfectly fine.

Now that he had put some thought into it, though, he realized that it was rather variable. Taylor had held up for a long time, yet others hadn’t at all.

“I’ve made an agreement with Ferris so that I can wait until we’re at a point where I can do so comfortably,” Renata replied while nuzzling him.

“Ah, my lord, Zathira’s almost done raising the camp,” reported Claudia from outside the tent they were in. They’d taken to raiding the camps they took over for anything they’d needed.

There was an entire supply depot that they’d put together near the north coast that was laden with the resources that an undead army would need. Which was mostly arms and armor rather than food or anything else.

All of those resources were being put into a separate depot with a cage of preservation magic as well as illusion magic.

Just in case they needed them later.

“Got it. What’s our next target?” Vince asked. Zathira being done meant it was time to leave.

“An actual military encampment. They’re on the outskirts of the capital, but don’t seem to be aware of what we’ve been doing over the last week. That or it’s a trap,” Claudia finished. “Zathira thinks it’s worth it, but I think she wants to discuss it with you.”

“Understood,” Vince murmured. “I’ll be out in a minute.”

There was a grunt somewhere behind him, followed by a hand taking his spent member and pulling it down.

Then a warm mouth wrapped around him.

Clearly, Ynes wanted to use that minute to her advantage.

In no time though, Vince was dressed, ready for the day, and looking toward the rising sun as he walked over to Zathira.

Zathira preferred to strike during the night when her army could see perfectly, and the enemy had problems.

“Ah, there you are,” Zathira whispered.

She was situated on several camp beds that’d been pushed near one another. Laid across them with her upper half, and her snake coils off the bed and around her.

Her eyes were open and completely black, denoting she was clearly deep in her magics at the moment.

“Of course. I was told my personal Necromancer needed me,” Vince answered, coming over to stand near her. He looked out to the south.

Somewhere, miles away, Zathira was slaughtering whoever was still alive. Ever increasing her troop count.

Last he’d heard, it was upwards of forty thousand soldiers.

Unfortunately, they were undead, and without much in the way of intelligence or tactics. Their losses were always significant given that.

“I do need you,” said the Lamia. Her voice had an echo to it that made Vince a little nervous if he was honest. As if there was something wrong with her physical body. “I’m worn out and need a break, but there’s a camp that I really want.

“From the minds of those I’ve recently taken, a number of veterans are there. As well as shamans with limited magical capabilities.

“On top of that, there’s a whisper or two that there’s actually intelligence officers there. I want them all.

“It’ll help me plan further as a general in service of Yosemite.”

“I understand. How can I help my dearest Necromancer?” Vince asked, looming over the Lamia.

She didn’t even seem to be aware of her body or where he was.

He imagined she was inhabiting the rotting minds of so many undead that her own body likely felt like a distant memory at times.

Her hair had blown over her face at some point and partially covered her open eyes. Which honestly looked quite dried out, given that he couldn’t remember if she ever blinked when like this.

Reaching down, he pulled the hair out of her face and tried to tuck it into place. So that it wouldn’t just do it again in a few minutes.

“Do you need to blink or anything?” he asked when Zathira had yet to respond to his question.

Slowly, Zathira’s eyes closed, stayed there, and eventually reopened.

“Yes. Thank you. As to what I need you to do, I need you to break the camp gates open. To make enough entrances so that I can flood them,” Zathira explained.

“Sure. Not a problem. I’ll go in with one of the Elves. We’ll make a few corpses for you to use, too,” Vince offered. “Any particular way you want us to kill them? What makes the most usable corpse?”

“Ah… yes, that would be helpful,” Zathira confirmed. “As to how, suffocation. That is ideal. I can use them as if they were still alive. Thank you.”

Vince couldn’t help himself when he found his gaze pulled down to Zathira’s chest.

Or more accurately, down her cleavage.

“Naughty, naughty,” Ynes murmured, coming up to stand next to him. The beautiful Dryad was in her armor again. “And we could suffocate them. I can mix something up that should take their breath away in seconds. Then it’s just a matter of making sure they can’t breathe ever again.

“I’m sure Zathira will take them the moment she can. That’ll be how we know when to stop.”

“Not an issue,” Zathira hissed quietly. It sounded as if she was concentrating elsewhere at an extreme level. “Target is… north-east of the capital.”

“I’ll find it, don’t you worry. There are some really chatty saplings I’ve found,” Ynes stated, then she hooked an arm through Vince’s. “We’ll be ready by nightfall, Zathira.”

***

Vince was thankful for Claudia’s and Dalia’s magic at the moment.

They’d dropped a spell on his head that let him see through the darkness that cloaked the land.

He was standing between them, with Ynes directly behind him.

Renata was with Zathira to make sure the Necromancer didn’t have any issues while she marshaled her troops.

“I like that wall,” Claudia grumbled and pointed a gauntleted hand. “It’s tall, reinforced, and ignored. They’re confident in it doing its job.”

“Yeah… other than the fact that it’d take a bit to get over it,” Vince murmured. He couldn’t fault her idea, but it also didn’t quite seem like the right approach. They needed to get in quickly and tear open entry points.

Even if it meant not being sneaky about it.

“Dalia, Claudia, take that wall. I’ll take Ynes,” whispered Vince.

“You will? Please do. I’m quite ready,” Ynes answered quickly, before gesturing to the Elves. “You heard him. Hit the wall, get in, do it quietly. Wait for the noise.

“Split up if it makes sense, don’t if it doesn’t. We’re looking for as many breaches as possible.”

Both Elves looked from Vince to Ynes, to each other, then took off. They moved low to the ground and silently.

Even with the spell they put on him, Vince had a hard time picking them out against the gloom. As if they quickly became part of the shadows.

“So, you’ll take me right here and now? Your willing flowerpot is eager to be used,” whispered the Dryad. If it wasn’t for her helmet, he imagined her eyes would be glowing like green coals. “Use your flowerpot and maybe crack it? Crack it and put it back together?”

“Later, if you’re especially good,” Vince promised. “Okay. How confident are you at causing a problem and making an opening by yourself?

“I can make one myself, I’m certain, but… I don’t want you to be alone unless you’re sure of yourself.”

Ynes’ head slowly tilted to one side.

He heard a low chuckle from her then, and she nodded her head fractionally.

“I’ll be fine. I can make a gap. Especially since you promised to widen my gap,” Ynes stated. “I want the front gate. It’s more heavily defended, but I can use that to my advantage since it’s bigger anyway.”

“Alright. Get to it. I’ll take the back then. I’ll wait for the noise, as you put it,” Vince murmured. He reached out and put a hand on Ynes’ shoulder. “Be safe, Ynes.”

“Oh ho ho ho, look at this, look at this. You’re making me feel special,” said the Dryad. She didn’t wait any further but instead hustled off.

Vince frowned, thinking about her words, then turned away and made his way toward the back of the camp.

Though calling it a camp was an understatement in a rather large way. This was easily the size of four or five of the camps that they’d taken previously.

This had the look more of an actual military base than a camp or anything like that. As if multiple smaller camps had been combined into this one.

Which didn’t sound implausible now that he thought about it, given how many of their other camps they’d already lost. If they were all this large, it’d be harder and harder for Zathira to utilize her forces as easily.

Pulling out his sword, Vince didn’t activate it.

Until he actually turned it “on”, it would function like a somewhat dull sword. Given his strength and ability, it wouldn’t be too hard for him to utilize it, even in this state.

He hesitated for a moment, but then drew his pistol into his left hand. He’d already chambered a round earlier but now disengaged the safety.

Leaning his head down, he peered into the optics and saw that the red-dot sight “woke up” due to him moving it.

Moving forward in a low crouch, Vince approached the back gate of the massive camp. He really didn’t know what he wanted to do, but he had a vague idea in his head.

His goal was to wait for things to go bad somewhere else, then blow up a section of the wall. All he had to do was form a spell of air and fire in a shield in the shape of a sphere, shove it past the wall, and leave.

He’d tested a few spells to see what would work for him, and for whatever reason, locking air and fire into a small space and fueling them with mana created a significant explosion.

Looking ahead, he saw a building on the other side of a wall section that wasn’t too far from him. He could easily angle his approach to get right in front of it.

Working with that in mind, he turned.

It didn’t take long for him to reach his destination and he found that it was an ideal location. The building he noted was much closer than he’d thought, which suited him just fine.

Even better was that there was a small dip in the land right here.

Whoever had put down the walls for this camp hadn’t really cared about the placement. Or at least, didn’t care that much.

If they’d expanded the wall another seven or eight feet outward, that would have put the wall at a slightly raised point.

Rather than there being a small cleft he could duck down into and be partially obscured.

Which is what he did.

Getting down low in a crouch right there, Vince contemplated how to carry out his plan.

Then he shrugged.

Building the spell inside of his grove, he then called it forth.

He held the ball down low and in front of himself. Trying to shield the light it put out between himself, the wall, and the cleft.

Staring down at it, he decided to keep pouring power into it.

Condensing the fire and air closer together with every second while pushing more into the shield. It got brighter, but the force being exerted on the shield didn’t really seem to be increasing.

It was exactly the same as when he’d first cast the spell.

Hm.

I mean… uh… maybe condensing doesn’t actually make it a bigger explosion.

Just a hotter flame?

Maybe.

I’m no elementalist.

Actually mm… I wonder.

“Ahem, Johanna, my dear magical wife, blessings to you,” he tried in a low whisper.

There was a startled response in his grove to that.

He knew she’d been soaking her magic into it and given her believers the idea that she was part of the grove. That she was part of the ties that brought everyone together inside of it, that didn’t have a material piece of themselves there.

“B-blessings, husband,” Johanna’s voice came. She sounded nervous and confused. “Ah… what… can your magical wife do for you?”

“Well, that’s an obvious question. Share that magical body of yours with me, but you’re not here so… I could use some magical guidance,” Vince whispered, glad to be able to flirt with her. It helped shift the tension he was feeling about their movements.

“Of course! I admit I-I’d really like to spend some time with you. I find myself missing your clumsy flirting,” Johanna confessed with a soft laugh. “Well, what can I help with exactly?”

“I’m making this little spell I was messing with. Got fire compressed inside of a sphere with air,” Vince explained. “I want it to explode a wall. What do I need to add otherwise to make sure that happens?”

“You… you what?” Johanna asked. “No. No that won’t really explode. It’ll just be really hot fire that’ll expand rapidly.”

“Oh, but it tends to blow up pretty well?”

“Likely the air collapsing, then expanding outward rapidly. It isn’t really an explosion in the way you’re probably thinking of it.”

“Ah, got it. You know, at some point, I’d love you to give me a course on elements and how they all interact. It’d be nice to blow things up.”

“Of course, of course. My prices for lessons are quite simple. I’m sure we can come to an arrangement,” purred the goddess of magic with a throaty laugh.

“Oh aren’t you in a fun mood,” Vince murmured.

“Thank you, I’m working on it. One of my followers told me I need to break out of the bookworm personality and move towards the ah… uhm… something else,” Johanna said, losing her confidence.

Now Vince was really curious about what her follower had suggested she become.

That thought was lost as the sounds of shouting started up. Vince could hear people yelling and screaming.

He couldn’t really tell which direction it was coming from, but it sounded scared and angry. As if someone had just found a pair of Elves, or a very nasty Dryad.

“Guess that’s that,” Vince muttered and then looked to the wall. He shrugged, then pushed the spell he’d been fiddling with through it. He felt like he had moved it far enough that it was between the building and the wall.

With any luck, the explosive force would be directed quite nicely back at the wall.

“Blessing’s husband! It’s a trap! Get out!” came a panicked and over-excited voice. He was fairly certain it was Dea, but he wasn’t really sure.

Before he could form a response or a thought, his spell went off.

There was a thump and a bright light shooting skyward.

The wall he’d been next to burst outward and several of the wooden sections crackled and splintered away. It wouldn’t take much to rip it out of the way.

And then the whole world shook and shivered. Moving one way and then the other.

Everything turned bright blue, and it was as if everything was suddenly the same hue without end in any direction.

In the same moment, Vince realized something had gone horribly wrong, that he couldn’t even feel his body anymore, that he lost his grasp on his consciousness.

Slipping straight into impenetrable darkness and knowing nothing of anything.
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Chapter 20

“I’m hungry,” Vince blurted out as his consciousness snapped back into reality.

He opened his eyes and found himself in a place he couldn’t identify.

Or more accurately, a reality he couldn’t identify.

He stood on a plain in the middle of nowhere. Tall grass surrounded him and came up to his waist in every direction.

There were a few trees dotted here and there, though there was also a distinctly destroyed city not too far off. One with destroyed buildings that looked ancient.

Even a pyramid that reached up to the sky.

What was shocking about this was a number of things.

First of all, there were massive splotches of color that simply existed. Sprayed wildly over things that they shouldn’t be.

Part of the plains, a tree, and the sky were all a disgusting purple color that reminded him of something that was sick.

Those unnaturally colored sections bled off into a bright yellow that covered a large chunk of the sky, and a touch of the ground.

There also was no sun above him, nor was there a moon. There was no source of light that could exist, yet the world was as bright as could be.

As if the noonday sun were beating down on him.

Yet when he looked down, he had no shadow.

“Oh shit, did I die?” he asked as his brain made a jump in logic. There was nothing else that fit the situation as well as the possibility that he was dead.

He looked down at himself and touched his body.

Everything felt normal. His chest rose and fell with each breath.

When he took a breath in and held it, he felt his heartbeat after a few seconds.

Letting it out in a whoosh, he slowly spun in place and looked at the world around him. Everything was more or less the same as what he’d seen when he’d opened his eyes.

A world of splattered colors in every direction that didn’t make any rhyme or reason to what they should be.

There were also a number of strange orbs moving through the air. Also all different colors.

Beyond those, there were even oddly shaped pieces of what he could only describe as reflective glass. Shards of it were shooting off across the sky.

There were likely things in the grass as well, but given the density of it, Vince couldn’t actually see the ground itself.

Grunting, he reached down and parted large sections of the grass to either side.

Inside of that small cleft he’d made, he found balls of green mud slowly rolling across the surface of the ground. Pushing right through and over the grass, as if it wasn’t there at all.

Letting go, Vince stood back up and folded his arms across his chest.

Then he put his focus inside of himself. Toward the grove, the Dragons, and the Elves who were all tied up together inside of him.

There was an immediate response from inside of him just as he’d always felt.

Warmth and well wishes from nearly everyone.

Though there was something different from Dea and Ferris.

Confusion.

“Well, if I’m dead, at least the grove is fine,” Vince murmured and let his hand fall away. “Everyone is still as they were. I admit I was rather nervous about what would happen if I died.

“If I’m dead, and the grove is well, then… all is well, I suppose. Though I really didn’t expect to meet my end like this.

“Was one hell of a trap if it did me in though. I wonder what it was.”

Sniffing, Vince looked toward the ancient, ruined city.

He felt incredibly hungry despite the likelihood that he was dead. Which meant that the best course of action was to start looking for a meal.

As, if he found others who could feed him, they’d also be able to provide him with answers. Which were a meal all their own in a way.

With a shrug, Vince began to walk toward the ruined city and its massive pyramid. Though as far as pyramids went, he found it odd.

The top of it looked flat, and it had a very “squared” look to it, rather than coinciding with the ones he had in his head. He always had pictured them as perfectly made into a pyramid shape, with sharp lines from bottom to the top.

“Well, at least the weather is nice,” muttered Vince.

***

Having walked for the better part of several hours, Vince had finally reached the edge of the city. Though it was a city unlike any he’d ever seen.

It reminded him of several “clay villages” that’d been in one of the many books his father had given him. Though the memory of such things were long since faded, and his recollection was dim.

Walking up to the nearest wall, he tapped at it with a fingertip.

“Most certainly made of clay but… it feels like steel,” Vince remarked as he began to push harder and harder with his fingertip.

There was a creaking sound that felt as if it were coming from everywhere all at once, but the wall didn’t move.

It didn’t even dent.

“That’s because it isn’t truly there,” chided a voice from above him. “Well, it is there, but it isn’t. A cultural memory as it were. Faith of something that’d passed into lost memory.

“One long since passed, faded, obscured, dug up again, and faded once more. Though it’s hard to break even now.”

Raising his gaze, Vince found himself looking at a strange animal.

It reminded him of a very thick-bodied wolf with short legs, though its face was covered with the mask of a human. One with tusks and bulging eyes.

He had an idea of what he was looking at and dealing with.

That this was a land of perhaps myths, legends, gods, and beliefs. As the creature had said, something that was now faith.

“Oh,” Vince replied, then looked back to the wall. He wondered how to proceed. If this was an ally or an enemy, he was speaking with. “Interesting. Can I ask you questions?”

Chuckling, the animal seemed very amused at the situation.

“You could ask me questions, I could answer them,” offered the thing.

“I’m Vincent Campbell. Lord of Yosemite, brother to the Emperor, Lord of the Dragons, Dryads, and Elves. Husband to the goddesses Dea, Ferris, and Yari, and leader of the Yosemite mythos,” stated Vince with formal rigidity in his words. He had a guess as to where he was now, and he felt this was the right way to begin the conversation. “Whom do I have the pleasure of addressing?”

“I-I don’t know? I don’t know!” responded the animal with a laugh. It looked to be quite shaken at Vince’s words. Their body quivered like a pebble on the ground as a cavalry charge passed by.

“I see you and your mighty presence, Vincent, but I cannot answer you,” cried the creature. “I’ve been lost to time and no longer have a presence. I exist here, as I am aware that I exist, but that is the extent.

“Maybe I once was a deity, maybe I wasn’t. I feel the echoes of faith as if people think about what I had once been?”

Thinking over those words, Vince wondered if this was an opportunity.

A crossroads where he could bring another into his pantheon and gain an ally here that might help him.

Maybe even twist it so this being became his very exit from here.

“I see. Well… shall we name you?” Vince asked, raising his eyebrows. “And where is here, by the way? Do you know that?”

From the way the thing had spoken earlier, Vince had the feeling that this was a sly, cunning, or trickster god. Something that delighted and enjoyed in being mentally superior to another.

“You can’t just name me, for I am what I am, even if I no longer know what I am,” countered the monster who flopped down onto its stomach. Its masked face was directed at Vince. “As to where we are, we’re in the ether. The nothing. The void. The after, yet also the before. Nowhere.”

“Is this the afterlife of a sort? Where faith comes to end?”

“No. It’s between the betweens. A liminal space. To be here is to be neither dead nor alive, though worse than either, too.”

That makes this easy, then.

If this is what I think it is, and this whole thing is indeed a cultural memory as they said, then this is all faith. Faith and belief.

That means this thing was, is, or could be still, a deity of some sort.

One that lost its vessel and mortal body both.

Does that mean this is where the others go when they sleep?

What a strange thing to consider.

Well, let’s leash the beast to our cause if they’re willing.

“Oh? Fantastic. Then your name is simple, though it does mean I need to just keep moving on. An exit will present itself with time I imagine,” Vince said with a laugh. He started walking away from the city and toward the south. “Would you join me? My pantheon? If yes, I’ll give you that name and title.”

The monster appeared at Vince’s side.

His fur was a deep brown color that shifted to gold depending on the light in a strange way. The masked face, which was flat like a human’s and without an elongated snout, turned up to him.

“I suppose I could at that, since you’ve joined me in the nothing, how can I not join you to do something?” retorted the beast.

“Ah, you see? That way with words. The way you tease and play,” Vince pointed out and let loose another laugh. He was feeling rather good despite the situation. “I name you the guard of limbo. The one who herds the faithful back.

“The one that is nothing and yet something. Who doesn’t know who they are, but also must, therefore, be someone by not knowing who they are.

“You’re the snicker in the dark, the single spark to strike the match, the waypost to show the way. You’re Wayward, the one who travels the ways to bring others back out.

“A creature of many masks to be donned as needed. Its worst day is when it’s needed by all, and its best is when it has no work at all.

“The leader of the lost who calls for home.”

As soon as he finished speaking, Vince felt a soundless clap of power around him. There was a high-pitched whine that followed it that slowly died away.

“Well, Wayward, which way do we go to find others?” Vince asked, glancing at his companion. The stone mask that it’d been wearing had changed. It was now porcelain white and depicted what Vince considered the “classical” representations of drama.

Right now it was a mask that looked to be shock.

Then it swapped to a fully upturned face, morphing in place.

“Yes! I-yes! I’m not who I was, but who I was was no longer an is. The I I am now is Wayward, who was himself lost and found,” cried the monster. Rapidly moving ahead in a run and then turning around to run circles around Vince endlessly. “A deity of tricky ends and a guiding light to return to the path!

“A lost and found to find the lost, haha, yes! Yes. We must go to the south then. South, away, and away. Are there others we should find?”

“I don’t know. Would they know they’re lost?” Vince argued with a laugh. “You tell me Wayward. Your job is to find the lost as you yourself said. Perhaps even before they know they’re lost.

“I’m certainly lost though. I’d need you to find an exit for me. An exit I can use to get back home.”

Snickering and laughing, the newly named deity peeled off and away at incredible speed. Shooting off into the horizon like an artillery round fired off. Toward the east instead of the south.

Vince decided that he would continue south as Wayward had indicated.

“Best hunting, Wayward. May those who call out find you even if they don’t know you’re there,” Vince intoned, laughing yet again. “I bless you in the name of the Pantheon of Yosemite and grant you your portfolio.

“So it is spoken, so it is done.”

A clang sounded from deep within Vince’s grove, and he realized that he’d done what he wanted.

Another deity had been born into his pantheon.

“Well, since we’re here, why not gather a few more? I should have asked Wayward to find a few others that might be suitable,” Vince murmured to himself with a smile. The warmth of this world felt incredible on his skin.

Even though he hungered, he wasn’t uncomfortable.

“I should run. That’d-that’d be fun. I’m gonna run,” Vince said and then set off at a full-on run. Feeling the distance burn away behind him as he settled into a fluid pace.

***

At some point, Vince had found a road. One that led him along a worn dirt path that’d been made through countless generations of trodding.

Except, only an hour after that, he’d found the world breaking around him.

Shifting in one direction, only to snap together in a different one.

It was as if, with every third step, he’d started to move somewhere else and in a different direction. Almost as if he were moving not just through the physical realm but somewhere else entirely.

Soon, every single step had him breaking through realities and coming out in a different one. As if he were running through some type of nightmare.

Which, honestly, had been rather fascinating to him.

Rather than slow down, Vince had decided to speed up.

Moving at a full-on sprint, he was quite literally tearing through time and space, as if he were a beam of light piercing the darkness of the universe.

He kept going for several minutes of this, and it all came to a flashing stop.

The change, or rather, lack thereof of change in the scenery was so sudden that Vince came to a stop. His boots skidded across paved stones as he halted.

“Ah-ha!” snickered the sly voice of the Wayward. “You ran so fast and so far, that I had to put forth great effort!”

The masked creature slithered out of a hole in the side of a building and pranced over to him. Looking more like some type of a show-pony. His mask was a laughing face with tears streaming down from the corners.

“But I’m Wayward, am I not? You are lost here, and I have found you,” continued the monster. Dancing around Vince. “I also found others and have brought them here.

“To this place, the place at the end, and the beginning. The place of returns and departures.”

“Neat. Is this where people get reborn then?” Vince asked, looking around again.

There were a number of people moving around, but they were all quite out of place with one another. Vince could discern more than a few different time periods of these individuals.

Some were most certainly not human as well.

“Yes, and yet no. This is where births certainly occur, but it’s also where many come to die. A lost city to the lost,” Wayward murmured. “He he ho ho ha ha, perhaps I’m a bit too concerned with the lost now?”

“I mean, considering your portfolio is that of a shepherd, I’d say it fits,” Vince remarked and gestured at their surroundings. “People? Gods? Monsters?”

“Any and all of the above? Yes. There are many that inhabit this place though, for untold and numerous reasons,” Wayward explained and then stopped right in front of Vince. “Some are gods. Some are people. Some are monsters. The ways they arrive are too many to count.

“Most don’t even remember how, but here they are. There is another place with many more but… but… they’ve… forgotten even that they’ve forgotten.

“They are not even shadows of what they once were. Just a mere outline. A whisper. A scuff mark in the dirt, signifying someone might have come through once upon a time.”

The mask had swapped from its laughing hysterically persona to one that was half a smile and half a grimace.

“Oh? I’m sure you’ve already figured out what I did, Wayward. You’re a clever god aren’t you?” Vince asked.

“Yes, of course. I wouldn’t have followed if I didn’t already know what you were about. Your presence here is… that… it is like attempting to take a mountain and push it into a pocket,” confirmed Wayward. “You are not, can not, be mistaken for anything other than a master of multitudes.

“You also… bear… you… you smell like… the Architect… and the Overgod.”

As Wayward said the last, a number of eyes and faces swung their way.

“Them? Yeah. I know them. Runner and Ryker,” Vince lied. He was well aware that Ryker had died, but he doubted that anyone here would know it. “I don’t hang out with them that often, but I’ve worked with them often.”

Wayward let out a yipping high-pitched laugh at that. It repeated for a while before he turned and began leading Vince off.

“Yes, yes, Wayward is a crafty and cunning one,” chirped Wayward as he strutted his way down the street. “All the other little lost ones scurried and scampered. Hid and fled from you.

“I could see you for what you were and thought it was an opportunity. I thought it was a chance. Gambling has always been a thrill.”

“Ha, remind me to add luck and chance to your portfolio as well then. As it would need to be chance and fortune for you to find someone when they’re lost enough to end up here,” Vince remarked. “Since you can do such things so easily, that’d fit.”

“Hahaha, yes, but no. No, thank you. I prefer to gamble where the odds are equal,” Wayward said, then turned. “We must head into here, in here. You should eat. We will talk about what to do next.

“We’ll need to discuss further about what you wish and how to escape.

“We must break you free from this prison so that I complete my first job.

“To establish my own mythos in your religion. The lost Wayward, found by Vince, who Wayward found, only to return him to where he belonged to.”

“Come, come, come, the Fulcrum waits! And you, my lord, are flush with coin and don’t even know it.

“As well as the fact that I’ve found your exit. I’ve found your way amongst the lost, and I will share the news.”
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Vince followed Wayward into the building.

The outside had looked a lot like a run-down warehouse, with bits of the roof missing and collapsed inward.

Inside, however, it had the appearance of a very luxurious barroom.

Filled with a large number of people in various states of drinking, eating, or conversing. It gave him an odd feeling of strangeness since there were, much like outside, so many different people here.

Wayward went straight up to an empty spot at the bar. It was big enough for four people, thankfully, so Vince wasn’t going to have to elbow someone if he turned too fast.

A strange figure that looked to be made of shattered stone crunched over to stand in front of Wayward.

“Ahhh, yes, yes, hello, fair ‘tender, I am Wayward,” announced Wayward. “I’m part of the Yosemite pantheon, and I am here by choice. My portfolio has me here, in the ether, to shepherd those of my faith back to their home.

“This is my lord, he will cover my tab as he is the leader of my pantheon.”

The last was said with glee, the large paws of Wayward patting against the countertop repeatedly.

Vince moved to stand beside Wayward and looked at the bartender.

“I have no idea what counts for coin here. I’ve just arrived,” he offered as an apology of sorts. “Wayward said I had lots but… I don’t even know how to pay you.”

“Faith,” ground out the monster made of stone.

It didn’t look like a golem to Vince, but rather, a living being made of rock.

“Right,” Vince said with a grunt. He had no idea how that actually explained how he was supposed to pay.

Instead, he laid a hand to his grove and then asked for a piece of faith bestowed to him by his believers. Nothing more than what he’d probably get to bless someone or heal them.

The response was instant and violent.

An explosion of faith blew out of him and swirled into his palm.

It felt like he was holding onto a squirming thing that was attempting to slip away from him. Gripping onto it tightly, Vince held it out to the bartender.

“Alright, is this faith then? How much am I expected to pay?” Vince asked.

There was a squealing wail from everywhere around him. As the world itself squirmed and bent inward on itself.

Before his very eyes, the interior of the bar began to explode, reappear, and reform into something he was beginning to recognize.

It looked a lot like the most popular bar in Yosemite by the second. Vince had visited it a few times with some of his people in the earliest days.

As the size of Yosemite had increased it’d been harder and harder to make time to go, but he could recognize the decorations of it immediately.

Nor did it hurt that a massive flag of Yosemite was on the wall behind the bartender all of a sudden.

“Ahhhahahahahahah,” crowed Wayward. “Oooh, dear lord of my pantheon, that’s not needed. Please, put that away.

“You likely consider it nothing more than pocket money, but it’s a bit more than that here, I’m afraid.

“You only need to offer your hand to the ‘tender, dear lord of my pantheon. Hehehehe hoo hoo hoo hoo.”

The crying-while-laughing mask of Wayward had reappeared. He was also beating his paws against the counter even as he laughed.

Vince frowned at the faith in his hand.

He could already tell that he couldn’t really put it back, as the gap had already been refilled. His personal ability to hold so much was drastically limited.

Reaching out, he instead pushed it into Wayward with a smirk.

“Trickster that you are, consider your teasing repaid,” Vince remarked as the faith snapped into the deity that seemed more foxlike than any wolf he would have thought.

His mask became a wide-eyed face without a nose or a mouth. Just two wide-open eyes.

Then it became a face with two Xs for eyes and a squiggly line for a mouth.

Wayward promptly fell over and lay twitching on the ground. His paws kicked in the air.

“Anyway,” Vince said, then looked to the bartender. The stone-man slowly held his hand out to Vince as if he were afraid to do so.

Vince shook his hand and didn’t feel anything at all happen.

“So… this is Fulcrum, huh? Can you explain it more to me?” Vince asked. “My guide is… well, he’s a trickster.”

Glancing around at his surroundings, Vince noted that the flash of the bar in Yosemite was fading away quickly.

Quite a number of the patrons were all staring at Vince openly.

Eyes wide, mouths open, and gazing at him. Most likely for his mishandled attempt to pay Wayward’s bill.

Vince nodded his head at them, then turned back to the bartender.

“This is the Fulcrum,” ground out the bartender. They had a voice like the sound iron made when being bent with a hammer. Sharp, heavy, and pounding. “The ether is… where lost things collect. It can be anything from deities, myths, legends, or even people who are truly unfortunate.”

“Got it. So if they didn’t die outright as a god, they could have ended up here,” Vince summarized. “The rest of it is just a strange combination of faith and misdirected faith. That about it?”

“Mostly,” agreed the stone-man.

“Great, good enough for me. I’m not dead?”

“You’re not dead. Not alive.”

“That’s fine. But this isn’t my body either, is it? This is some type of projection?”

Vince had emphasized that by patting his chest.

“Yes. It’s not your actual body. Though some do make their way here in their body.”

“Great. And the Fulcrum?”

“Some end up here without being forgotten. Many will end up having needs given who they were in life. Some crave sex. Others food. Drink. Gambling. Worship,” the bartender continued to explain. “The Fulcrum can cater to all those needs. There’s usually a place like this in most… cross-over areas. Where multiple points of the ether crisscross over one another.”

“Got it. I’m hungry,” Vince declared. “I need something that’s magical. Preferably was once alive. A heart. Magical heart. Happy to kill something to make that happen.”

There was a scraping of chairs and rustling of clothes.

Glancing over his shoulder, Vince saw a great many people were making their way to the exit. Leaving without a word.

“There are no laws here,” the bartender said in a subdued voice. “Might makes right. You’re a predator deity… they are all much weaker than you.”

“Oh, alright. Good to know. So. Food?” Vince pushed. He was hungry.

He’d been hungry.

Hungry for a while, in fact.

Hunger had suddenly become the all-encompassing facet of his existence at this moment.

“I’m… hungry,” Vince stated in a flat tone and put his palms on the top of the counter.

“So what can you do for me?” Vince said with a heavy growl in his voice.

He hadn’t realized it, but he’d leaned in close to the bartender as he spoke.

The corners of his vision had started to gain a red hue.

“Let me see what I can do,” the bartender whispered.

***

Vince chewed, swallowed, picked up the last fourth of the massive steak he’d been served, and tore another chunk off it.

Chewing happily as he did so.

He felt truly better with every bite.

Wayward was happily seated across from Vince directly on a table. A strange creature made of hands and arms was petting him from head to tail tip and back again.

Swallowing roughly, Vince pushed the rest of his meal into his mouth and began chewing. Before he’d fully ground it up, he swallowed.

After it sluggishly crawled down his throat, he looked at the plate and sighed gratefully. He felt a lot better.

“Wayward,” he said, then picked up his napkin. He dabbed at his face, then suddenly burped into it, the pressure in his guts feeling much better.

“Yes, oh lord of Yosemite?” asked Wayward.

“You said you had news. That you found my exit,” he said in a simple way, looking at the trickster’s mask. It was a rather smug-looking happy face.

“Yes, yes, and yes. Indeed. I’ve been working on it, heeheeheehee,” Wayward admitted. “I found someone connected to you. They were much closer to life than you were. You were much closer to death.

“Harder to find your exit on its own. The one I found is part of you, and you’re part of her. Much easier using them as the exit. Hoo hoo hoo.

“They were surprised to see me, but quite happy, too. Was quite surprising for me, though. They even had your body. Tending to you.

“They asked me to relay simple news. The war continues, you are safe.”

Vince raised his eyebrows at that.

“Okay… and they can pull me over to the other side? As you said, my exit?”

“Yes, yes, hehehe. They can as soon as we meet up with them. This’ll be a good gateway for me in the future, as well,” Wayward murmured and stretched out as the hand-creature continued to pet him. “I’m waiting for an opportunity when the ether grows thin. When it’s thin, they can pull you over much easier, with much more clarity.

“And safety.”

“Who is it? Who’s this exit?”

“No, no, hehe ho ho haha. Not until it’s time,” Wayward declared. “How can I be the one to snicker in the dark if I don’t keep my games running until the end?”

“Fine. That fits,” Vince allowed with a chuckle. “Alright… I need gods. Deities. I need to get a few more while I’m here since… well… they need me, and I need them.

“Sounds like a great place for me to find some people.

“Your next task, since you’ve completed the first, Wayward, is to find people I need. Deities.”

“Hahaha, to find the lost and provide them with an exit? Yes, that would be I, Wayward,” agreed the creature with a cackle. “What’re we looking for, hehe?”

“Honestly? A full pantheon,” confessed Vince after a second. He leaned back in his chair and put his hands to his stomach. “I have a goddess of Dryads, Dragons, Elves. A god of Death and a goddess of Magic. Then there’s you, Wayward.

“I’m afraid that’s it. I could use a lot of deities to fill all the roles I can’t even begin to think of. Like warriors, farming, woods and the sea. Fishermen and hunters.”

“Ah, yes. I see, I see,” Wayward mused. “I can find many who will fit, I understand Yosemite and your needs. I’ll take measures to find some people.

“Do you care about their previous alignments and pantheons? Or where they are now?”

“No. Though… we need a god of evil. Of bad things. Because while I want to believe our people are good and great, I’m sure that won’t always be the case. It’d be good to have someone they whisper their secrets to, only for them to turn around and let us know if it’s something we need to know.”

Wayward’s laughing face vanished and was replaced with a surprised look.

Wide eyes, an open mouth, and raised eyebrows.

“Ah!” Wayward got out, then started to laugh. “Yes, yes! What a wonderful trick! I love it. Yes, hahahahaha, yes. Quite amusing, quite wonderful.

“I’ll start there! It’s so funny that-that I have to go now! I need to tell this joke immediately so that I can begin laughing at it.”

Wayward jerked forward off the table, shot forward, and dashed out the door. Vanishing in a blur of nothing.

Leaving Vince alone in the Fulcrum without many others here.

More people were coming in, though it wasn’t anyone who’d been there when he’d arrived. Those never returned.

Leaning back, Vince looked at a troop of knights in armor who’d come in. They’d pulled their helmets off and trodded up to the bar.

“I wonder if I could make a deity of the ether itself,” he whispered to himself. “If I could make the ether just… another plane of control for Yosemite.

“Hm… in fact… I could probably bug Bianca about it. She’s the only one I’d have to worry about bothering.

“I don’t think she’ll be too upset about it. In fact, I could offer to help maintain it, so it was something she didn’t have to worry about.

“I can’t imagine this is a section of my world she’s quite happy with watching over. In fact… Bianca, dear Architect?”

There was no response to his call, though he did feel as if something had paused at his question. Paused, but couldn’t actually divert their attention.

“Sorry, I’m sure you’re busy. I just wanted to ask about the Ether,” Vince explained.

The pause he felt hesitated a moment longer, then fled. Though he didn’t get the impression it was angry or annoyed.

Just regretful.

He shrugged his shoulders at the exchange. He felt like it’d been positive in the fact that it didn’t seem to bother Bianca with his suggestion.

She just couldn’t help.

“’Tender,” Vince called, waving a hand at the bartender. Vince had finally learned that the man’s name was literally… Tender.

“Yes?” asked the rock-man coming to stand over Vince’s table. “Is there a god here in the ether? A god of the ether? Anyone that someone would go to if they wanted to see ‘the boss’ so to speak?”

Tender thought on that, then slowly shook their head.

“A few people who like to think they’re in charge, but not really. No one believes it,” Tender explained.

“Hm. Might makes right, right?” he asked, looking at the stony face.

“Might makes right,” agreed Tender.

“Thank you, Tender,” murmured Vince.

Vince began to think on that quietly. Turning all his thoughts inward.

The idea that he could convert the ether into something for Yosemite and Legion had taken hold in his mind. That he could use faith and belief to twist and wring ether around until it fit his needs.

Smiling, Vince folded his arms in front of himself, leaned back in his seat, and stared up at the ceiling.

Tender cleared off the table, hesitated as if waiting for Vince to stay something, then left. Leaving him alone with his thoughts.

Which was a good idea, since Vince didn’t even notice that Tender had taken the plate away.

He was deeply considering how to make the ether his.

Another province taken by Yosemite, perhaps converted to a kingdom, and then shoved into Legion.

After all, why would Vince need to do anything for it?

His brother was perfectly capable of handling it.

Vince could reap all the rewards with little effort after the initial take-over.

As he thought, Vince slipped in and out of actual situational awareness of the Fulcrum. Sometimes noting people walking in, sometimes not.

Just sitting there and going through the possibilities of how to get the ether onto his side. He was rather motivated to try and figure out how to make it work.

In his view, the ether was filled with untapped and unused resources.

Countless forgotten myths of history that’d slipped into nothing and were forgotten. All just waiting for someone to bring them back to the front of the cultural zeitgeist.

Whoever did that, would be the one to wrangle the control over it from the outside in. If he could make sure that he controlled it from the inside out, that’d be all the better.

“—the hell, Tender!” shrieked a voice, jolting Vince out of his reverie. “Hurry up already.”

Vince took his eyes off the table he sat at and looked at the bar. There were several people standing there.

Two were strange short, squat, monstrous things. With long arms that reached the ground. They were easily twice the size and thickness of their legs, which gave them a very “knuckle dragger” type of look.

The third was an angry-looking bear creature. The voice had been somewhat effeminate, but the look was that of a large, furry, muscled, bear-humanoid.

It walked on two legs and had clawed paws, which one would expect. Though they seemed to have fingers that were elongated and not what you’d expect from a bear.

The head was shaped almost entirely like that of a bear, though there were some humanoid features to it. The nose was somewhat more human-like, as were its eyes and the mouth.

It had lips that were human-like, as well as a clearly shifted jaw that would likely make it easier for it to speak instead of growl and grunt.

There was an odd lighter-colored splash of fur in an x across the face.

“Ah, you’ll need to wait for a time. We’re unfortunately out,” the Tender apologized.

“Out? Out!? What do you mean you’re out?! It’s mine! How could you be out of it!” screeched the bear woman.

“It isn’t yours, Ukua. You just happened to be the only one to order it for a time,” Tender explained with a shake of the stony head. “I’ll get more in stock, of course, but it won’t be here for a time.”

“Isn’t mine? Of course, it’s mine! It’s always been mine! Mine and mine alone!” roared the bear woman named Ukua, apparently. “Go get it back from whoever bought it! I want it now!”

The last was spoken in a bear-like roar.

Tender only shook their head. They didn’t look as if they were happy with the situation, but they also didn’t have a cowed demeanor to them.

“It’s been sold, eaten, and no longer available, that’s all there is to it,” Tender stated firmly. “What else can I get for you? There are lots of other things I can give you. It isn’t the only meat I have, you know.”

Ukua turned around and stood up to their full height. An impressive stature that easily could reach Petra’s height, he’d bet.

Outside of the size, Vince didn’t feel anything that’d make him wary of this individual. None of his instincts told him that they were a problem.

Even when they were trying to be intimidating.

Vince felt extremely confident.

Doubly so when he considered how this person had established their reputation and how they were keeping themselves able to afford such things.

Faith.

Faith that they can carry out their threats and faith that they are as dangerous as they say they are.

Even here, faith is generated by those who no longer receive faith.

How fascinating.

I’m sure I’m not the only one who sees it.

Maybe they all see it.

They just can’t help themselves either though.

Believing something is like that.

“Who ate my steak!? Who? I’ll eat them and then eat it out of their guts!” shouted Ukua, glaring around the bar. “I’ll find out eventually! If someone wants to tell me who ate it, I’ll give them a gift!”

Vince laughed at that, stood up, and met Ukua’s eyes.

“I can tell you who ate it. I’ll even point them out. What do I get if I do it?” Vince demanded.

“Ha! See?” Ukua exhorted, looking to Tender. Who was staring at Vince with wide eyes. “Someone is willing to tell me after all.

“As for you, I’ll grant you the nobility of claiming something of my vault. Who am I to be stingy as Ukua?

“Ukua bows to no one. Ukua is Ukua. No one can stand before me!”

“Oh? Alright. Something from your vault,” Vault agreed with a grin. Then he pointed at himself. “I ate your steak. I think. Did I Tender?”

Tender nodded their head at that.

“Yeah, I did. Ukua. So… what’re you going to do about it? You said you were going to eat me? Well. You look pretty edible yourself,” Vince stated. “Maybe I should kill you, eat you, and sell whatever I don’t eat to Tender.”

Ukua stared at Vince for several seconds and then rushed him.
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Vince looked straight at Ukua as she came toward him. He tried to pay attention to her shoulders and torso as well as her waist.

He wasn’t expecting her to use her legs, given that she was a bear, and using her mouth would likely also be more of a last resort.

As a man who’d bet his life on knowing how to deal with monsters, things like Ukua weren’t outside of his wheelhouse. This was a fairly normal situation, in fact, for anyone who’d live in the wastes.

They were going to attack him with their paws and claws first. Those long blades that could split the skin and break a bone with ease.

Regretfully, Vince didn’t have his gun or his sword.

He only had his wits and himself.

Oh, and magic.

I do have magic.

An idea struck him then. One that provided him with a starting point to taking the ether for himself.

He’d have to morph his personality just a touch, but he could pull it off, so long as he was careful.

“Yes, quite,” Vince said in his best Felix impersonation.

Standing there, he waited as Ukua came down on him like a collapsing wall.

The monster’s right arm came out in a wide swipe. The claws fully extended and aimed at his throat.

Tilting his head to the side, Vince let it pass by without an issue, though he did feel the hair on his head flutter.

Ukua stutter-stepped to recover from their own attack. Their left arm then came up from below in a cupping motion.

This time, Vince actually took a step to the side, putting himself to the left of Ukua, and then put his arms behind his back.

“Stop dodging, you coward!” screamed Ukua, which genuinely made Vince laugh. At the same time, Ukua took a step backward, then rushed right at him bodily.

Mouth going wide as if to bite him this time.

Vince held his left hand up, fashioned a spell of air in the shape of a bubble, and snapped it down tight around Ukua. He’d done it all in a flash, rather than step by step as he had previously.

He’d made it large enough so that it encompassed them entirely and with just a touch of extra room. The spell was a constant feed, just as Johanna had instructed him with things like shields.

The inside of it was lined with a shield just to make sure she wouldn’t punch right through the spell of air.

Slowly, he was gaining proficiency as a conduit and utilizing his grove as a way to manifest magic. Given his situation and that he was without weapons, he was glad for the change.

Ukua was spinning head over heels now.

The air bubble around her had stolen her momentum outright.

“Alright. Come on then. We should make this a show. I’ve learned from my wives that demonstrations are always best done with the most number of eyes on you,” Vince remarked and then left the Fulcrum.

Walking out to the center of the street directly outside of the Fulcrum, he paused there. Looking around, he saw a great number of individuals looking at him.

Creatures, men, women, animals, and things that quite literally looked like they had no material form at all.

“Great. I needed an audience. You can all spread the word while you’re here,” Vince called in a loud voice. “Ukua here decided they wanted to kill me. So I’m going to kill them. Eat their heart. Then turn the rest of them over to Tender so he can serve it to me as needed for dinner.

“This is the fate of anyone who decides to take this route. Run up, get done up. Any questions?”

“Who… who are you?” asked a fluttering ball of light.

“I’m Vince Campbell, king of Yosemite, brother to the Emperor of Legion, lord of the Dragons, Dryads, and Elves. Husband to the goddesses Dea, Ferris, and Yaris.

“Leader of my pantheon, which includes Wayward the Ether Tracker, Johanna Mistress of Magic, and Gerard the Duke of Death.

“I’m here to take over the ether and make it a realm of my own. I’m recruiting deities to serve me. Many of which will leave the ether with me. Though not all.

“If you’re interested, seek out Wayward, or… I guess… come to the Fulcrum. I’ll be back eventually. I’m open to applications.”

Vince sniffed, made eye contact with several people, and then looked back to Ukua.

“Last words?” Vince asked.

Ukua was shrieking wordlessly. Screaming. Slashing at the shield as she tumbled about in the spell.

Shrugging, Vince brought a second spell into the world.

A hardened rod of fire with a sharp tip.

Bringing Ukua around until her head was level with his hand, he aimed his nasty little spell at her forehead.

“—kill you and—”

Vince stabbed Ukua through the head with the spell. Pushing it straight through her head and out the back of her skull.

There was a sizzling sound, and a pool of blood began to fill the bottom of the bubble. Ukua was most certainly dead, or should be if they were anywhere else but here, but he wasn’t quite sure if this would kill her.

He’d have to talk to Wayward about it later.

Maybe I’ll have to kill her a few more times.

Maybe not.

Such a strange place.

Though… somewhat exciting, too.

It’s all new.

New and free to explore. I know nothing, I know no one, and I have to figure it out.

Maybe… maybe that’s why I want to go to Russia.

Pulling the spell back out of Ukua’s head, Vince peered at the hole he’d made in her forehead. Blood began to gush out of it as she hung there.

“Hm, alright,” Vince muttered and released the spells.

Ukua hit the ground with a thump and lay there, unmoving.

Squatting down atop the bear-thing, Vince summoned another spell. Quite similar to the last, he brought forth another slice of fire and shaped it into a blade.

This time it was more like a combat knife.

Splitting open Ukua’s chest with the first slice, he then got a view of her ribcage. Peering at the bloody muscle and bones beneath.

Smiling, he lifted his left hand and broke the ribs outright.

He wondered how her heart would taste.

***

Walking along the streets, Vince was doing his best to make sure everyone saw him. That everyone knew he was here.

He wanted them all to know that Vincent Campbell, the one who’d killed Ukua as if she were nothing, was on the streets.

So far, no one had bothered to challenge him.

Which was unfortunate.

He was hoping that someone else would attempt to take him down, thinking that him killing Ukua was a fluke. That they could kill Vince, then take Ukua and Vince’s reputation both for their own.

No such incident occurred.

What did happen was that Vince noted a number of people getting an eyeful of him, watching for a time, and then scampering off. Most of them never came back, in fact, though a few innocent-looking types brought others to look at him.

Those seemed more like the looky-loos he’d come to expect whenever he did anything. There would always be those who just wanted to come see him.

It was those that didn’t come back that he was interested in though. He imagined some of those people were trying to get information on him, then left to report on it to others.

Just because might makes right in this location, didn’t mean there weren’t groups or people in charge.

Or so Vince thought. There was the distinct possibility of him being wrong.

Stepping up to the front of Fulcrum, he saw a number of people gathered about. All of them looking like they were pretending to be busy with other things.

Talking to other people, looking at their nails, fussing with equipment.

Maybe my statement has spread already.

People looking for a way out of here.

Because after all, if I’ve got a ticket out, and it’s true that I can give others a ticket, why wouldn’t they be interested?

“If you’re here for a chance to join me… great. I welcome you. I’m going to go pay Tender for the use of their bar; then I’ll begin inviting you in,” Vince called, looking from side to side to everyone around. “I’m not going to waste my time… so be direct and honest with me in your answers.”

Vince didn’t wait around for questions and instead walked into the Fulcrum.

Reaching into himself, Vince carefully coaxed a small fraction of faith out.

It was hard to siphon only a piece out. He could feel all of Yosemite thrumming with extreme faith. All of it pumping into him with extreme belief.

There was a moment as he felt that faith, that he had a moment of panic. A single flicker of concern and worry.

His mind was filled with all the assumed personality traits that Yosemite ascribed to him.

Bold decision-making and never being afraid of the situation.

To push forward even when others would crumble.

An unrelenting curiosity into the unknown in the world.

That even if he was to suffer harm, he’d simply heal up to the point that he was practically an immortal.

I’m being changed by their faith.

Just like Dea was.

Why didn’t I see this then?

I didn’t even consider it.

I should have known better. It’s not as if I’m really human anymore.

I’d be changed by faith just as they are.

Felix probably is experiencing the same thing, though in a different way, maybe. His planet isn’t as built on faith leading the way, but rather on it being a source of power.

Clicking his tongue and now understanding why perhaps he was unperturbed by the ongoing situation, he strolled up to the bar.

Holding out a fragment of faith to Tender, Vince smiled.

“I’d like to rent your place,” he said.

“For… how long?” Tender asked, their rocky head tilting to one side.

“Well, if we’re asking a question like that, my answer is, in turn, a question. How would you like to be the resting place of the lost of my people?” Vince offered. “Such that Wayward will bring back those who are lost to this place, and that you would become the gateway back to the real world.

“If not, I understand completely. Though please forgive me if I open up a bar counter to yours to fulfill the role I just described.

“I’ll also likely open them wherever else Wayward tells me to.”

“Ah… then… make me the god of travelers and unknown rests,” Tender stated. “If you can do that, I’ll dedicate this bar to you, and I’ll run every bar in the Ether for you.”

Vince grinned at that.

“Then allow me to name you Tender, my god of travelers and unknown rests,” Vince began, lifting his head and staring into Tender’s face. “A god to those who seek a rest while on a journey. A journey that is neither the end nor the beginning. A waypoint in the middle to provide momentary solace. A through-point for many and a chance to gain their bearings. A guarded rest.”

“Yes,” whispered Tender, going stone-still.

“So it is spoken, so it is done,” Vince proclaimed and then held out the fragment of faith to Tender.

Who took it and pushed it into their face. The faith vanished immediately.

Tender the rock-man rapidly shifted even as he stood there.

Large sections and chunks of his form broke away and clattered to the ground as others grew and shifted.

In a handful of seconds, the rocky form had become more distinct.

Their face was a clear granite color. Though they had no mouth or nose, their eyes and the orbital bones and foreheads had become broader and more detailed.

Hard black stones were at the center of his eyes now.

The rest of his body had bulked out, though the fingers were split apart into three now. Able to likely use a weapon with ease or carry a bottle, drink, or platter of food as needed.

Vince could also see they would easily act as clubs and bludgeons on their own.

“Yes,” voiced Tender in a much deeper and smoother voice. Lacking the grinding quality it’d held previously. “Yes, I am The Tender. I offer a place of rest to recover. A signpost that will provide guidance and shelter. I tend to the seekers of refuge, or those the god of the lost, Wayward, brings to me.

“For even those, I’m not the final destination. Just a crossroads back to another path.”

At the same moment, Wayward thunder-cracked into existence not far away.

With him was a group of people that, oddly enough, looked a lot like an Orc patrol out of Texas. They were wearing the colors of Yosemite in their pre-Legion days.

Each of their uniforms was scruffy, distressed, and damaged. Clubs held in loose hands were the only weapons they held.

“Lord… Lord Vince?” asked one of the Orcs, looking to Vince in a wide-eyed stare.

“Oh, ho ho ho ho!” chortled Wayward. He sauntered about in a circle and then jumped up. Putting his front paws on the bartop. “Welcome, Tender. The Tender. Yes, yes, welcome. He he he he.

“I’m glad for you to be my partner here in the Ether. We will work quite well together I think.”

The six Orcs all dropped their weapons, folded their arms across their chests, and saluted Vince. All of them stared at him with wide eyes.

“I found these poor lost souls on the fringes of the continent to the north!” Wayward proclaimed, even as he mimed pointing at a bottle behind Tender. “I was searching about for a goddess I once heard of up there and found them instead.

“They were truly lost. I felt them, you see, he he he he. I felt them, as they were so truly lost, they were my flock. So what did Wayward that crafty fox do? He ran away in the opposite direction!

“Because the trick to finding the lost, is to become lost, ha. I snickered, and clucked. I chuckled and mucked about.

“Then practically ran into them! They were just outside a grand and glorious city of golden faith that I had no idea existed.

“Lo and behold, I am a god there! He he he ha ha! Wayward the wayward god had found Yosemite. I’ll need to make another trip up that way. There are others of my flock. But I felt The Tender arrive.

“It felt best to relieve myself of my followers here, get a drink, and return, ho ho ho. A chance for Tender to become their portfolio as well.

“Though this won’t be a chance for you to return yet, my lord. Your exit must be done in the way I described previously, with your follower, when you’re ready.”

Vince finished his salute in return to the Orcs and now was grinning at Wayward as he spoke.

Tender had gotten the god the bottle he’d pointed to and set it down in front of him.

“I see. Well, that’s fine in a way. It’ll help me establish my goals here as well,” Vince murmured and looked to Tender.

He had no idea how to do this other than brute force.

“Dea, Ferris, Yaris, Gerard, Johanna, Wayward, I’m invoking The Tender’s powers to send home some lost citizens,” Vince intoned and directed at his Grove.

There was a wild shudder at the words, followed by a new outpouring of faith that felt blisteringly hot compared to what it’d been only moments ago.

“Heh heh heh, I can feel that,” Wayward chittered, snatching up the bottle with his mouth and then tilting his head back. He began chugging it with the bottom up.

Taking the faith that was being dispersed with a firehose, he redirected it to Tender. Reaching out with one hand and putting it on the stony protector’s shoulder.

There was a tearing sound, followed by a hollow gong-like noise.

“Send them back to Yosemite, Tender. Wayward has brought you his lost, and it’s time for you to send them on from the rest you gave them,” Vince remarked. The “rest” the Orcs had been given was inadequate and not actually real, but it’d be something Tender could build on in the future. Right now, it was more about establishing the “way” this would happen.

Tender held a hand out toward the wall of the barroom next to the entrance.

A door formed from the wall itself.

The boards peeled away one by one and bent backward without breaking, somehow. The nails were sticking out of the ends, though nothing had broken.

On the other side of that sudden portal were the gates of Yosemite.

Several guards in Legionnaire's armor jumped to attention. Rifles came up and pointed inward.

Vince walked over to the door and looked inside.

“Lord Campbell!” squeaked what sounded like an Elf in Legionnaire armor. One of the taller soldiers let their rifle fall to the sling. “Lord, what’re… what’s going on?”

“I’m just watching a lost patrol come home,” Vince remarked. “Wayward found them, The Tender is returning them.

“If anyone asks, I’ll be back soon. Just doing work in the Ether.”

“Yes, Lord!” shouted all the guards, providing a Yosemite salute and crossing their arms in front of their chests.

The Orcs, who seemed to be in a shocked and uncomprehending state, shuffled forward. Moving past Vince without seeing anything around them other than the portal.

“I hope you enjoyed your rest, and may continue on your journey,” the Tender announced as the Orcs trooped out of the Fulcrum and back to Yosemite.

There was a heavy faith response at the Tender’s words as the Orcs crossed over. It felt like when Vince finished cleaning a weapon or tidying a space.

A finishing.

A task completed.

Once all the Orcs were across, Tender closed their three-fingered hand and let it fall to their side.

The portal-way closed in on itself. The boards hammered themselves back home where they should be. The nails sank into their original placements without issue.

“I am The Tender,” whispered Tender, looking at Vince.

“You sure are. Now… Wayward,” Vince said and looked at the masked monster. They were shaking the bottle back and forth to get whatever was left in the bottle. “Did you find anyone?”

Laying the bottle down on its side on the countertop, Wayward looked to Vince.

Then laughed in a cackling way.

“Yes, yes, he he he. They will be arriving as they arrive. They aren’t so much lost as they were forgotten, so I couldn’t guide them here, ho ho.

“I also found an enemy,” remarked Wayward. “It is a belief, though not a person. A long-held tradition, that has no persona.”

“What’s that then?” asked Vince. The idea of having something to fight with sounded great. It’d further his plan for the Ether.

“The Lizard’s belief that their race is superior to all others. That they will win the war and beat out everyone,” Wayward explained, getting down from the counter and looking at Vince with a mask that was a shocked “O” face. “That they will not only become the true seat of the Tri-lliance, but conquer Yosemite.”

The shocked face was replaced with a crying while laughing mask.

“You should have seen the look on the face of the guards protecting it when I urinated on it and ran off, ha ha ha ha,” Wayward chortled. “Ah yes, yes. I’m off! More lost to find.

“I also want to cavort through Yosemite and see if I can’t find a site for an altar. I’ll find a spot for you too, Tender.”

“Wait, where’s the enemy? I’d like to go take a crack at it,” Vince put in quickly before Wayward could leave.

Turning to look at him, Wayward paused.

“I will guide you after I return, Lord,” Wayward said in a tone that was almost pleading. “I can actually hear others that are lost now. They call out. I have to go, but I will return. When I do, we’ll go find this belief from the living Lizards in themselves.”

Wayward turned, took a step away, and vanished in an explosion of thunder once again.

The bottle on the countertop spun around with the force of it until it slowly pointed toward the doorway.

“Oh,” said a female voice in the same direction. “It would seem I’ve won the human game of spin the bottle. How exciting!”
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Chapter 23

Vince turned and saw a brown-skinned woman standing in the doorway.

She had light brown skin, long brown hair that reached her waist, and dark brown eyes. Her clothes were rich in color, though the quality of the fabrics appeared no more luxurious than modest handwoven cloth. They were decorated in bright vibrant colors, though all in sharp lines with hard edges.

The clothes had clearly taken well to the dyes, but also looked somewhat worn and were starting to fray.

As if they had been made from plant fibers or similar materials, yet woven together by inexperienced, tentative hands.

“I’m here to-ah… hm… is it audition? To… apply? I’m not quite sure what the word is that you would use,” said the woman with a deep laugh and clapping her hands together once.

There was a beauty to her that Vince couldn’t attribute to her physical appearance. It was something else entirely.

As if she were a flower in a lonely garden bed.

“Either of those would work. Do you… know who you are? What your portfolio was?” Vince asked.

“No. I don’t. I think I was part of a mythos that was a long time in the past though. I vaguely remember being a goddess of love, though not much else,” the woman admitted with a sad smile.

Vince noted that she was shoeless as well, though that didn’t seem to be accidental.

“I think I was married thrice, but I have no memories of them at all. I also have no desire to be married again, despite having no memories of it, I have a heavy feeling that it wasn’t pleasant,” the woman continued and tilted her head to one side. “The name I go by here is Tilly.”

Vince was positive that her name wasn’t Tilly, but something that sounded very similar to it. Close enough that he couldn’t hear it as anything other than Tilly, but knew it wasn’t.

“Tilly?” he asked to confirm.

The woman blinked slowly, then shrugged, her smile growing wider.

“It isn’t quite that. It’s T-lee. Can you—”

The woman’s words fell away, and the smile fell apart.

“Tilly is fine. It’s—”

“Tli,” Vince stated, making sure to mimic her name as clearly as he could. Then nodded his head. “Thanks for being clear. Tli. So… goddess of… love? Maybe beauty and colors or something like that?”

He was guessing based on her attire and look.

She didn’t seem to be over-the-top, or what he’d call pretentious.

“Flowers, maybe?” he blurted out.

“Yes,” hissed the woman, her eyes widening. “Yes! Flowers… beauty… love. Yes. Those all feel correct. I-yes. Yes.”

“Great,” Vince murmured, then hesitated; he had no idea how to actually go through this. He imagined there were a lot of people outside, all waiting to enter.

Shrugging, he realized all he could do was be himself.

“Have a seat, Tli. We’re going to just do this hot-seat style. I need a goddess of love,” Vince affirmed. “I have a goddess of sex and Dryads, but not of love.”

“Dryads? Oh! Like earth spirits? I would be quite happy to leave all the… the… ah… sexual aspects to them,” agreed Tli. “I truly don’t have an interest in that. It makes my heart quite heavy.

“Love, I’m quite happy to take on. Love and flowers, please. Beauty.”

Tender pushed up a rather large and comfy-looking chair, then shuffled off to the rest of the room. It looked like it had emptied out at some point, though Tender didn’t seem to mind.

In fact, they were slowly going about and moving things around.

Wherever they went, the decor changed and shifted.

Like when one would push on the screen of one of Legion’s tablets or computer monitors with some force. A strange liquid-like look that spread out from your fingertip.

Vince walked to the door as Tli took a seat.

“Alright!” Vince called out to the rather large crowd gathered there. “I need all gods or goddesses of love to come to the front. We’re doing this hot-seat style. You’re compared to whoever I like best. That person sits in the chair and remains until they get replaced! That’s it! Line up!”

Vince came back inside and was momentarily shocked.

There were a number of people suddenly in the inn.

Tender was serving them drinks and food.

“Wayward came through,” rumbled Tender as they went to the back room.

“I’m a god of joy, I don’t think I qualify for love,” said a young man at a table. “I shouldn’t get up yet, right?”

“Right. Not yet,” Vince agreed. Then, he sat down on a stool near Tli and looked at the door.

Realizing that he was probably going to make mistakes, he put one hand to his chest, and let the other rest in his lap.

He’d opened a doorway to the other deities in his pantheon.

At the very least, this should be a discussion for everyone to take part in.

A young and overly handsome man walked into the bar.

***

Vince had honestly tuned most of the process out by this point. He’d ended up keeping Tli, realized this was going to be annoying, and then asked for deities that dealt with efficiency or resources.

When he’d gone to the door to call in the next grouping, an old man had stepped up and advised Vince that hiring a deity of wisdom would be wise.

Smiling, Vince had agreed, then went ahead with his plan anyway.

He didn’t need a god of wisdom.

In his head, the people of Yosemite had their own minds, for good or ill. They would need to be trusted to their own devices.

The rest was up to the law to interpret and handle.

There would be no religious law, either. Other than that there would be no outside deities allowed to be worshipped inside of Yosemite.

People would choose to believe or not, though given the founding of Yosemite was so deeply tied to Vince, he wasn’t concerned.

Even if there might be particular precepts within each religion and priesthood, he imagined, joining any would be done by choice.

And so the day went.

The number of deities he selected and had set to the side was already at nine.

Many of their positions were minor, however.

Things that people could choose to pray to, or not, as they wanted. Deities that could help, or might not.

Since all faith flowed upward in some way, like a pyramid scheme, he wasn’t concerned with the dilution of having so many others in his pantheon.

“I’m-I’m so pleased to be selected!” the old woman said with a low chuckle. Sitting atop the chair that’d been the “hot seat” so far.

She was dressed in an odd outfit that Vince couldn’t really place.

An outfit that felt equal parts antiquated and official.

A black shawl that ended with red trim at the elbows, and a long black flowing gown that went down to her ankles. Her neck had a white scarf around it, and she gave off the feeling of astute authority.

Her hair was an iron gray that was pulled in a strict way behind her head and braided into a circular bun at the back.

Her eyes had been a light brown that lacked softness.

Vince had questioned her about her beliefs and how she planned to handle justice and law if she was given the portfolio.

Her responses had been immediate and swift in all things.

The point that stood out to him in the end, had been an almost passing comment she’d made about justice.

That the law was an imperfect medium and needed to be adjudicated with care. That while a system that relies on previous court rulings provides fairness, a rolling line in the sand must move with the times.

Yaris and Ferris had felt she would be an ideal candidate.

Dea wasn’t too sure, though she admitted that it could have been due to her dealings with the law in her past, as well as having to enforce a lot of bad laws and being subjected to them.

“Of course, Maria,” Vince said and gestured to the rest of the inn. There were several tables where the other recently onboarded gods and goddesses were sitting, watching the process continue.

There were also several smaller “aspects” that weren’t quite deities but assisted with duties in between portfolios.

Helpers, of sorts, that really didn’t fit into one general category.

Like a classic grim reaper.

They were not a god, nor were they a deity of a portfolio, but worked to migrate souls from one location to another.

No one seemed to be bothered by simply waiting in the bar with Vince.

Since this was a world without rest, day, or night, it wasn’t as if there was somewhere else for those waiting to be.

All in all, they actually looked quite pleased with the situation.

There was a whump of thunder a moment before Wayward appeared at the doorway.

Not waiting, he trotted into the bar, went right up to Vince, and then began laughing. His masked face swapped between several before any of them could be identified.

“Sorry, sorry, ahhh… I just ran down an old friend of mine. Ran them down, made him drop everything, stole it all since it was then lost and who am I if not the one who finds the lost, then fled.

“All while laughing, of course, he he he he,” Wayward explained. He sat down on his haunches right there and then tilted his head to one side. The mask on his face became a generic smiling face. “I almost… almost… just fought him outright.

“I’m strong enough now. Strong enough to slam them around, and there would be little they could do about it.

“This feels more… fun. I even felt them lose their confidence and some of their sanity. They lost it, and I took it. Ha ha ha ha. Yes. Yes.

“Now! Now the time is ripe for another thing. We should launch an attack on the cultural belief we spoke of previously. They’re preparing for a large battle.”

“They are? Huh. When I left it felt like everything was still sorting itself out,” Vince remarked.

“You’ve been gone a month or two at this point,” Wayward answered quickly and then tilted his head to the side. “Time flows differently here. It can be slower, it can be faster. Sometimes neither!

“I know it only feels like three days, ha ha, but it’s been much longer in the world.”

Blinking several times, Vince was surprised.

He’d suspected something like this on some level, but he was still surprised by the confirmation. That his world, his body, had been left in an in-between state for two months.

Well.

I suppose that makes sense if their goal was to separate me from my body.

To kill me without killing me. My body would have wasted away all on its own.

Whoever set the trap up, whatever they used, however it was planned, it was all done to eliminate someone who was like a god, or as strong as I.

Maybe even… maybe even Steve.

“Now, the time is come for us to commit to battle,” Wayward stated with a high-pitched chitter. “I should think we might wish to bring our new deities along, too!

“It would help solidify them into the portfolios. Or at least, the ones who can fight. No offense Maria, but you are best served in the heart of Yosemite, not the front line.”

“You’ll have no argument from me,” agreed Maria with a small smile.

“Actually, let’s not risk anyone,” Vince countered. “Please transmit everyone here back to Yosemite. I don’t mind handling it by myself. If anything, better to keep them all safe.

“This is my job as the leader of the pantheon. That and I could use the chance to break down some stress. I suddenly find myself wanting to do something. Do anything.”

“Ho ho ho, yes, this certainly does fit the lord of Yosemite, doesn’t it,” Wayward proclaimed. “Then… then off we go! First to the golden city of Yosemite, then to our final destination.

“Off and off and off we go!”

Wayward turned and sprinted toward the tables, and then there was another thunderclap.

Vince suddenly found himself outside Yosemite.

Staring at the walls of the city.

Wayward hadn’t been teasing when he’d called it a golden city.

Everything was blisteringly bright. Shining upward and into the sky above.

A beacon of extreme light that felt almost as if one might be looking into the sun in a way.

“By the… heavens,” whispered one of the deities Vince had hired on. He couldn’t tell who. “It just-it-I—”

“Yes!” Wayward shouted with a laugh. “It almost burns, does it not? I went in only briefly, but even then, it was nearly overwhelming.

“The faith of a nation channeled toward one spot. The birthplace of Yosemite as a nation is the font of its faith. He he he, try not to-ha ha ha- try not to get mobbed if you make an appearance.

“The Dryads will catch you eventually.

“I showed up only briefly to confirm a spot for a temple. In that short time, that fragment of a minute, a priest found me. They knew who I was.

“I was asked if I could please remain so that the theologian council could be called so they could discuss my worship.

“Our lord has been communicating all this as it happens. Yosemite knows us and already those who would pray to us, pray.

“I hear the calls of many who have lost people in the wastes. Those who want only to find a body, or a clue.

“I’m a very busy god already, but it’s a joy. A joy!”

There was a grunt from someone.

“Off again we go!” Wayward proclaimed and then spun. Once more, a thunderclap blasted down atop Vince. Shattering reality.

He came to on a flat plain outside a strange city.

A city that oddly enough reminded him of several sections of Vegas before he’d taken it over.

“Looks like a Tri-lliance barracks for the Lizards,” Vince remarked.

“Surprise, surprise, ha ha, you’re right, yet wrong!” agreed Wayward. “The military might of them is here! It’s there! It’s everywhere!”

Vince raised his eyebrows at that.

He hadn’t really thought about what to expect in this encounter. What a belief would manifest itself as and how it would be presented here in this realm.

Even then, there was no way he would have actually expected it to be some type of massive complex.

“Right,” Vince murmured, looking around.

He saw military camps, statues of what looked to be soldiers, as well as Lizards not in armor, and even a number of statues in plain garb.

“Before you ask, we can attack this because you are in opposition to it. It’s been deemed, he he he, a holy war!” Wayward proclaimed. “Beyond that, their beliefs are in direct conflict with ours. Even without the holy war, we could impact them.

“The ether can be dangerous in some ways, but also not others.

“Even if we break this cultural belief, this faith, into nothing, it won’t win us a war. Won’t win a fight or a battle. It’ll just prevent them from receiving any type of faith bonus from such a belief.”

Vince nodded his head at that.

“In other words, this is a tertiary front,” summarized Vince.

“Yes, yes, ho ho. Tertiary! Quaternary! Quinary! Regardless of the front type, it remains the same. A good target to be struck while we’re here.”

“Yeah. It is. Think I hired enough deities?”

“Mm hmm? Yes, yes. I do. Ha ha. It’s enough. If there’s a need for more, you can always just ask me to find more and I can bring them to the cross-over at the Fulcrum,” Wayward offered. “Now, he he. Shall we go burn this place to the ground? I can use some minor fire magic, and that’s enough to set things on fire.”

Vince snorted at that, his eyes picking across the strange complex in front of him. Here and there, he noted how sometimes buildings suddenly morphed into other things.

A barracks building that randomly became something that looked like a government location. A hodgepodge of things overlapping in how they were laid out.

“Why does it look like it’s been melted together?” Vince asked.

“Unguided cultural belief,” Wayward answered. “Not everyone gives such direct instructions to their clergy, to then push it out again.

“The Dryads are the upper layer of the religion of Yosemite. All other levels of it report up to them. They control the direction and scope.

“They make sure it’s concentrated, clear, and objective. It’s impressive.”

“Always my Dryads,” Vince muttered with a grin. “Always end up being the center, one way or another.”

“Yes, they’re very bright, he he. They glow with fanatical belief,” agreed Wayward. “I saw one and… I… ah… I ran.”

Wayward said the last without laughter or mirth.

He sounded afraid, in fact.

“I may approach one later. When I’m stronger. I don’t… anyway… here we are. Just as you asked. What would you like to do?” Wayward asked, still not quite sounding like himself.

“Kill it,” Vince answered plainly.

Moving forward, he began walking to a statue of a Lizard with what looked to be a bag over its shoulder. As if it were hefting a large sack of potatoes or some such.

“Ah ha ha ha ha, yes, I shall go… kill it!” Wayward announced and shot away. Vanishing in between buildings and out of sight.

Vince had no idea what Wayward was planning, but for himself, he was just going to take his normal approach. Hit it all until nothing was left.

Bringing his arm back, Vince threw out a punch with all the strength he could at the statue. It slammed right into the center of the stone Lizard’s head and turned it into nothing more than fragments.

Chips, chunks, and dust blew out in every direction from the impact.

The entirety of the head vanished, while the torso broke off at the waist and hit the ground with a heavy thud.

Bringing back his left leg, Vince threw a kick out into the legs of the statue.

He’d lost any care for damaging himself after feeling how strong his fist felt slamming into the carved rock. There’d been a firmness to the blow, but nothing that made him concerned that his bones would break, or that his skin would tear.

His leg blasted through both of the statue’s and sent the bottom half of it to the ground. It hit the pedestal it’d been placed on and landed in the grass.

Letting out an exhaled breath, Vince waved a hand in front of his face to clear the dust.

Then he simply activated a spell from his grove. One of air that would push out in every direction.

Simple spells like this weren’t outside of his ability to utilize any longer.

There was a whoosh as the spell activated and spread out. Pushing the cloud of broken statue particles that’d surrounded the area away.

It also cleared Vince’s vision, as well as his ability to breathe clearly.

A number of statues had stepped off their plinths and were now moving toward him.

“Oh? Oh! Fantastic. That’ll make this at least mildly interesting,” Vince remarked. “Then… hey… maybe I could use you all to form a connection to wherever your deity is.

“Maybe if I stack everything up then offer it as a sacrifice to myself, then invoke your deity, I could catch a ride there.”

Vince flexed his hands, then grinned.

“Let’s try it. There’s no reason not to.”

OceanofPDF.com


Chapter 24

Vince smashed his fist into the last moving statue.

It shattered apart, the fragments showering the rest of the statues that Vince had broken previously. The statue fell to pieces and joined the rubble pile of its compatriots.

“Damn. You know, I’m a little letdown. They weren’t even a problem,” Vince muttered and looked at his hand. There weren’t even scratches on it.

As far as he could tell, there wasn’t even a red spot on any of his knuckles.

It’d been no different than punching a flesh and blood person.

“To be fair, dear lord of Yosemite, he he he, their faith is shaken,” Wayward pronounced from above.

Glancing up, Vince found the creature half on and half off a building, his upper half partially dangling over the edge. It reminded him of a cat.

“The priestess of death has been quite brutal after your wounding,” Wayward reported. “Her armies of undead scour the land for enemies.

“In every direction, no less.

“The undead armies of Yosemite hunt endlessly. Dodging the enemy’s armies and striking all the targets where they wouldn’t want to be hit. Ha ha ha.

“I like the priestess, by the way. She’s fun! I’ve spoken to her several times.”

“Ah, that means she’s the one with my body. That’s not a surprise. Though… why reveal that now? You were trying to hide that,” Vince remarked as he stepped onto the rubble pile.

Reaching down, he prodded at the remains. Trying to see if there was anything to break further.

“Because she’s right over there,” Wayward admitted, and then snickered loudly. “It’s time for you to head back to the land of the living. All the requirements to move you back into your body have been met, and you can now formally join your consciousness back to your body.”

“Oh, neat. So… what was it in the end? A curse? Spell? Tech?” Vince asked.

He spotted the torso of one of the few statues that’d given him a momentary surprise. They’d dodged his first attack and responded with a kick.

Picking it up, Vince wondered if there was a heart inside of it that he could eat.

Turning it around, he looked at the part where the head and arms had broken off. The inside of it was solid, and there would be no meal here.

“All of the above? Ho ho ho. They really wanted to kill you, my lord of Yosemite,” Wayward stated. “They were willing to do anything to kill you. That complex had been filled with lost tech from other worlds, curses, magic, bombs, everything.

“Anything that might have caused you a problem, was put there.

“All those poor fools in the camp had no idea they were a trap to lure you in either. Over seven hundred lost their lives just for the chance to hit you with it.”

Vince raised his eyebrows at that.

He couldn’t imagine sacrificing seven hundred of his people just to take out one individual. To him, the lives of his people were worth more than that.

Then an ugly thought bubbled up from the depths of his mind.

Would I spend seven hundred lives to kill the Hungry One?

That’d make everything else a lot easier. It’d spare the lives of my soldiers on the front line. As well as others.

Damn… now I can’t even deny that I’m considering that it’d probably work out in my favor. Seven hundred lives to ensure the safety of everyone… yeah.

I get it.

Though-though I’d want those I’m sacrificing to know what I’m doing. To know the price that I’m asking them to pay.

That they didn’t even know is-that’s a betrayal.

A betrayal as a leader.

“Ha ha ha, yes, Lord of Yosemite. I can see your thoughts as plainly if you spoke them. I would agree with you,” Wayward got out with a long-lasting chuckle. “It’s one thing to ask soldiers to go and die for you, another to kill them out of hand.”

Vince grunted at that, nodded his head, then shook it.

“Alright. Well. Before that then, any chance of me summoning their deity and clobbering them?” Vince asked.

“Alas, no. The Ether is not a place for gods and goddesses unless they’re lost or forgotten,” answered Wayward. “He he he, unless you’re like me, and this is your forte.

“We were able to attack this at all because the belief in it was somewhat shattered. Remember? It is what it is.”

“That’s somewhat of a letdown,” Vince remarked.

“Then rejoice! My understanding is there’s a great battle about to happen between the Tri-lliance and the Lizards. Ha. They’re fighting one of many battles I imagine, but this’ll be the first large-scale one.

“It might even set the tone for the remainder of their war. Which, from what I’ve gathered as I snuck about, is likely going to last a while. The whole continent is rising up against itself, in one way, or another.”

“That’s a shame. A lot of innocent people get hurt that way,” Vince murmured, then turned to face Wayward fully. “Though it’ll be nice to get a chance to act.”

“Yes, you’re cooped up here, ho ho ho. Like a fox in the henhouse who’s had his fill. You likely feel quite odd here, too. Those with bodies shouldn’t linger in the ether,” Wayward advised. “Especially those with bodies still in the real world, who are here without them.”

Vince couldn’t deny that he’d been the one to decide to stay a bit longer to find more deities, but the warning was well received.

The Ether wasn’t a place for the living.

“It isn’t a place for anything or anyone with a place,” blurted Vince as he crystallized his thoughts.

“He he he, yes! Except for I, Wayward. I’m the wandering lord of the Ether. I come, go, and leave as I please. As mandated by my lord,” Wayward countered. “Though, it seems the time is nigh. Your Warlock and your Necromancer will wait no longer it seems.”

Vince felt a strange and warm sensation in the middle of his chest.

One that grew in heat while, at the same time, it felt as if someone was pulling him forward. A tug that wanted him to come forward.

Except after a few moments, that tug vanished, and it was replaced by feeling like he was falling.

Falling faster and faster.

He shot across the plains at high speed, in a way that made him feel like he was slowly going faster than his eyes could actually perceive. That the time it took for the light bouncing off of everything to hit his eyes was too short. Everything was a blur.

Then it went dark.

Vince’s eyes shot open, and he took in a deep shuddering breath.

Then coughed several times.

He felt weak and rather sickly.

Everything felt dry, and his body ached.

On top of that, it didn’t seem like it wanted to do as he wished. His arms and legs weren’t willing to respond to him.

The hell?

Grasping hold of the faith granted to him by his people, Vince turned it inward. He channeled it into himself to be exactly as he should be.

Whatever was wrong with him right now wasn’t normal. There was no reason to not take care of the problem immediately.

There was a moment where it felt as if his entire being took in a breath and held it, then let it out in an extreme rush. His body felt exceptionally light only a second afterward.

“That feels better,” Vince grumped and then sat up. He looked around at his surroundings to try and figure out what was going on.

Leila and Zathira weren’t far off. They were seated on the grass and staring at him. Both of them panting.

There was a great deal of grasslands stretching out all around them.

He could distantly see what looked to be a line of soldiers facing away from him.

Closer was a group of Undead as well as, surprisingly, a number of small demon-like creatures.

“So it’s just as Wayward said,” Vince remarked, then stood up. He walked over to the Gnome and the Lamia. He smiled at them, looking from one to the other. “Thanks. I assume I have you two to blame for keeping me alive and then guiding me back over?”

“He he he,” chittered Wayward a second before oozing out of thin air. Stepping out of it as if it were nothing out of the ordinary. “It is indeed, Lord Vince. Yon Gnome cursed your body with unending life, and the Necromancer tethered your soul to it.

“They were quite the experts in their work. Ho ho ho, though, they’re quite tired. Do forgive them.

“Ah! Dryads… I… should go. Before they run me down. They’ve already captured all the other deities I took to Yosemite.”

Wayward laughed loudly, pranced about in a circle, and looked at Vince.

The wide smiling mask was on his face from the get-go. In fact, it was the mask that the deity almost always wore anymore.

“A chase, a chase, there’s always time for a chase,” Wayward remarked and then bolted off. Every other step had him phasing in and out of reality, jumping ahead further and further. “I am Wayward!”

The voice trailed along behind him as he fluttered across the plain and into the distance.

Glancing over his shoulder, Vince saw what Wayward had been talking about.

The Crown’s Guard were converging on him, and rapidly.

Unless they were all Dryads, then their armor had changed.

They all had a similar appearance and looked like one another, though they most certainly had different body shapes and sizes.

I’m more willing to believe that they finally got a set of armor that works for Dryads, Elves, and Dragons, than them all being Dryads.

“You’re here,” whispered Leila, causing Vince to look back at her.

She’d stood up by this point and had her large purple eyes locked on him. Her left hand was held up and there was a swirling mass of magic there.

Her right hand held a book, and she was dressed oddly.

Almost provocatively, he’d say. With gold shoulder pads that looked metallic and a slit in her dress that went up to her hip.

“As I promised,” Leila said loudly and with force. “There were those who doubted my words.

“This moment was broadcast deliberately for all to see it occur. Across Legion, no less. All those who doubted, you will all know your shame in your own hearts. Take it to your graves or carve it into your soul.

“Never doubt the Lord of Yosemite again. He is no different than his brother, and you should expect the same resiliency from either of them.”

With that said Leila stared at him with a wide flirty smile. Then she slowly closed her hand and snuffed out the magic.

“And you all, you precious few who knew he was well and merely in limbo,” Leila said, looking toward the oncoming soldiers. “Do not hold the others who doubted with disdain. You’re all blessed to feel him as clearly as others do their fingers.

“Now… now I need… I need to—”

Leila stopped speaking and tipped forward.

Vince caught her easily.

Sliding a hand under her rear end, he stood up and stuck her against his side. His other hand went and rested upon her hip.

Zathira rose up out of her coils at that moment to slither over to move to stand beside him.

Grinning at her, Vince caught her eyes.

“Thank you, Zathira. You and Leila worked hard to make sure I didn’t lose my life. I won’t forget it,” he promised.

Zathira grunted, blinked slowly, and let out a sigh.

She nodded her head and blinked several times but didn’t respond.

Apparently, she was nearly as exhausted as Leila.

“Alright. So… I was told there’s a war going on,” Vince murmured and turned to look at two soldiers marching up to him. “Who do I need to chat with to get in on it?

“I figure there’s some general or political head that’ll try to tell me it’s best not to, so it’s better if I get in front of them first. Wouldn’t you think so?”

“Probably, Lord Vince,” said the woman at the front. Vince was fairly certain it was Brianne, given the way she sounded. Though there was the possibility the armor was distorting the voice.

As far as he could remember she’d more or less taken over as the leader of his guard, so her being here with the Crown’s Guard made sense. He couldn’t think of anyone else it would be.

Given that Elves were immortal if they had enough magic in them, mixed with the fact that she was one of the Elves bound in his grove, she would live as long as he did.

“I’ll lead you there,” she said with a dip of her head.

“Thanks, Brianne,” Vince replied, now positive it was her after hearing her again. That and he’d felt a flicker of a response inside his grove from the magic she’d deposited in him there. Bound up in a Dragon’s oath and a Dryad’s tree.

***

Vince had passed Leila off to several Dryads who were apparently proficient in healing as well as their paired Elves and Dragons. They would care for her as if it were him.

He knew that was the truth.

Since coming back to the real world, Vince had found he’d been changed by his trip through the ether. And it wasn’t just a physical change.

While he did feel healthier than he’d ever been, perhaps a touch taller, and even heavier, that wasn’t what’d been the most surprising.

What was the most surprising to him was that he could feel faith moving around him. He could practically see it if he focused on it.

A great deal of it was always moving towards him. Towards him and the belief in him.

Or, more accurately, what everyone thought ‘Vince Campbell’ was.

The reason why he was certain that they’d care for Leila dutifully was that there was faith generated for the warlock directly.

Faith from the soldiers to Leila.

When he had focused on it, he’d found it was faith for “the Lord’s Warlock”.

There was no other warlock that could be above her, as she was his personal Warlock. There would be none more skilled than her, or capable.

That faith carried a touch of reverence with it.

She had kept his body safe as Wayward brought him back, while Zathira maintained the connection.

The three of them were bound up in a new legend.

Probably something like… the Lord Campbell was dishonorably attacked and sent to the ether. Where he battled other gods and goddesses, subdued them, and was called back by his faithful warlock, necromancer, and his newfound god, Wayward.

Or something like that.

“Ah, it would seem we’re not going to get that chance to talk to anyone after all,” Brianne muttered from his side.

Vince blinked and refocused on his surroundings. He’d been lost in his thoughts if he was being honest.

That and testing every bit of faith he could reach.

Or is tasting it a better way to say it.

Vince looked ahead and found the two armies were now clinched in battle. Several forces of cavalry were wheeling around with one another, two different lines of infantry were clashing with one another, and magical spells were being lobbed over both sides at one another.

“Well… that certainly does make it harder, doesn’t it,” Vince remarked, staring out at the mad scramble of people dying.

There was a great number of Humans, Dragons, and other races, all battling against Humans and Lizards. Each side was wearing a uniform that stood out, at least, enough so Vince could tell who was who.

“That’s alright. Our dear Vince likes unique things as much as he does difficult things. It’s a good thing I’m unique, given how easy I am for him,” Ynes declared behind him.

Turning, he found his “group” standing there.

Canae, Dalia, Ynes, Renata, Safina, Zathira, Claudia, Aliza, and Dionara. There were two others he didn’t recognize.

All of them were dressed in armor similar to the soldiers of the Crown’s Guard, though none of them had their helmets on.

Likely the transfers she told me about… but I’ve forgotten their names.

“Exactly,” Vince agreed with a nod of his head.

To which Ynes laughed and came over to him, a smile lighting up her face.

“Dionara has joined us as you can see… along with Lorraine and Sheena. My group is complete!” Ynes said quickly. “We also have all-new armor that matches the Crown’s Guard.

“Isn’t it all exciting? Now you can have a wonderful orgy with all of us, and Dionara and I will keep everyone ready to go!”

Vince snorted at that, nodded his head, then put an arm around Ynes’ shoulders and pulled her into his side. He dragged her up close and looked out to the battle ahead of him.

“Wait, really? You don’t mind?” Ynes asked suddenly, her eyes sparking with light and then becoming more akin to glowing green coals with how brightly they glowed.

“No reason not to, since you wouldn’t be saying all that if Meliae hadn’t already put the idea in your head. I know you, Dryad. I know all your kind. You all chatter endlessly in my grove. I don’t eavesdrop, but I do know you’re all talking,” Vince admitted.

Though now that he thought about it, since coming back to the real world, he could feel the grove more definitively as well.

He reached out and gently wrapped himself into the grove, encircling it with his faith. Cocooning it and holding it tightly.

There was a shared squeak throughout it. As if one and all suddenly felt his presence and what he was doing. Each and every Dryad there suddenly directed their attention toward him.

Then he let go of them all.

There was a resounding response from the Dryads who all prayed at the same time to him and Dia. All asking for Vince to come claim them immediately.

A second after that was the Dragons praying to Ferris to demand mating rights.

Then he stuck a mental finger down on Ynes, or more accurately her tree, and pushed. Pushed until he felt her tree groan under the pressure.

Even as Ynes herself moaned loudly next to him.

“Admit it to me,” Vince demanded.

“Meliae wants me to get them all pregnant for another child wave,” groaned Ynes, panting and moaning at the physical discomfort he was causing her. “Aliza will be the Royal Elf center for this one.”

Ynes was quite happy with the pain he was throwing her way. He could tell it was what she wanted.

He eased up on Ynes and then put a hand on her head.

“You’re a lovely flower pot, Ynes. You and Mouth are going to be fighting for that second place, aren’t you?” Vince asked.

“I win by virtue of being able to fight at your side. Mouth would win otherwise,” Ynes got out between heavy breaths. “She’s third, now, by our own agreements, but I include her in all things.”

“Fine,” Vince allowed. Then he ruffled Ynes’ hair for a moment before he stuck a finger in her mouth and pulled. Forcing her cheek to one side and her head to tilt.

He was rather fond of Ynes. She was like a toy he could play around with that always wanted more of everything.

“Get everyone ready. We’re going to go kill some Lizards. I feel feisty.

“Feisty and like I want to blow off some steam. Maybe it’s just because I heard far too many Dryads all pray to me at the same time asking me to push them into a bed and show them they’re mine.

“Or was it the Dragons? Could have been them rather than the Dryads.”

“Bof of’em. Shoul’ haf a bih orghee wif ahl,” Ynes tried to answer, followed by her tongue licking at Vince’s finger even as he pulled at her mouth.

He didn’t have to look at her to know her eyes were glowing as bright as they could be by now.

Dryads are the best.

Can’t ever tell them I have a preference though between the races.

Even if they think I have one, I can never confirm it.
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Vince watched as those around him began pulling on their helmets.

Only to realize that he didn’t have his equipment. He was missing his sword and his pistol.

“Ah, here you are,” came Renata’s voice as one of the soldiers stepped up to Vince. He couldn’t be entirely sure it was Renata who was in the armor if he was being honest.

They all looked alike now.

In the arms of the soldier was his pistol and his sword. They were both sheathed.

“I took ownership of them. As your personal mount, it’s my duty to make sure your weapons are cared for,” Renata explained. Vince was now assured that this was indeed Renata. “Also, you should know this now: the group of bodyguards, as it exists today, is likely who will always be with you. There won’t be substitutions going forward.

“We’re all here to death and beyond. Canae, Dalia, Ynes, myself, Safina, Claudia, Aliza, Lorraine, Sheena, and Dionara. That’s who’s assigned before you ask.”

Ynes’ comment about another child wave with Aliza at the center made sense with Renata’s statement paired to it.

Meliae tended to want to bind him up with children and sex. Her belief that he would be happier surrounded by those who were with him for more than just a job.

That if those he fought with were mothers to his children, he would be happier.

While she wasn’t quite wrong, it was also her own biased life view.

Dryads are the best and the worst.

Though, this is fine. It’ll be nice to have a permanent contingent.

“Ah… that’s not true. There’s one small difference. A caveat,” Renata interjected as Vince took his weapons from her. “Other Dragons may or may not rotate in for Safina to take time off. Dragons are a bit different than other races, you know.”

“But not you?” Vince asked as he finished arming himself. It had only taken a few seconds.

“Not me. I’m different,” Renata agreed with a chuckle. “Now, how do you want to do this?”

“Dunno. I just want to go kill Lizards and see if I can’t curb this battle,” Vince murmured as he considered it.

He looked over to the distant battle and how he might go about it.

“Throw me,” he said suddenly. “Pick me up, Rennie, and toss me.”

There was a soft cough that escaped from the Dragon when he used her nickname for the first time.

“After that, Ynes, do what you feel is best for the battle. I’m not one for tactics or strategy. I’m more like Steve,” Vince remarked, then felt the side of his mouth curl up. He pulled his pistol out and racked the slide. “He still owes me a Witch-Knight or whatever it was.”

“Oh, she arrived. Three of them. Apparently, they’re new recruits that Steve had created just for us,” Renata interjected. “While you were gone that is. They’re currently training with Johanna. Apparently, their style of magic is new to her, and she’s teaching them how to use other schools of magic that might apply to them.

“Though it’s more warlock stuff. And speaking of that, Leila is officially Johanna’s saintess. All this magical stuff is too much for my simple mind anymore.”

“Saintess?” Vince asked.

There seemed to be ever-new deity things popping up all around him.

“Yes. It feels like it’s always getting more complicated. Saints, saintesses, priests, priestesses, and so much other stuff,” growled Safina, coming to stand next to Renata. “Not that I fault them for creating it all, but for us Dragons it’s just… Elizabeth and then Ferris. That’s all.”

Vince reached up and put a hand to Safina’s helmeted head. Right where her horn should be, but wasn’t. He took hold of the helmet and pulled her head down fractionally, then released it after a moment.

“Good to see you, Fina,” he remarked. “Now, one of you beautiful Dragon maidens of mine, toss me already.”

“I don’t think that’s a great—” began one of the Elves.

“Reward me later,” hissed Safina a moment before rapidly transforming into her Dragon self. The black and heavy Legionnaire armor had shifted with her and covered a great deal of her hide.

She grabbed up Vince in one clawed hand, then flung him.

The strength of it had made his body creak and his bones groan. If he was still a human, he imagined he’d probably be dead or broken into many pieces.

Grinning, Vince squinted against the rush of the air as it pressed against his face. He did his best to align his body so that he’d land with his feet first, rather than his face.

Which realistically he imagined was a possibility if he wasn’t trying to prevent it.

Then he was approaching the line of battle.

Safina had thrown him either really well or really badly because he was going to land amongst the lizards’ battle lines.

Almost like a cannonball.

Slamming into several Lizards in armor, Vince hit them with a great deal of force. The sound of the impact was lost in the mad din of battle, even though to his own ears and those of the soldiers he crashed against, it’d been pretty loud.

Somehow, Vince got his feet on the ground and steadied himself.

Jerking out his sword, he whipped it around in front of himself, stepped forward, pivoted, and brought it around in a circle around himself.

“I call upon my goddess, Henata!” Vince cried as he stabbed his glowing blade through the chest of a lizard. “Behold! A battle that your people have joined, I dedicate it to you for having joined my pantheon!”

“Battle!” came a shout from the heavens above. He recognized Henata’s voice immediately. She sounded incredibly excited.

There was no power in it, or her, but she was indeed now present.

Which was how he planned to empower her.

“HENATA!” Vince shouted at the top of his lungs and then his pistol snapped up out of its holster in his left hand. He sighted it on the closest Lizard and pulled the trigger. Moving it around, he quickly began to drop every single enemy around him.

When the slide locked open, he simply thrust the weapon back into its holster.

His sword came back up, and he began to carve his way through the enemy group surrounding him. Working across it and laying waste to everyone he came across.

More than half were engrossed in battling their enemies rather than being aware of him. To the point that he couldn’t help but laugh as he ran them through from behind or in the side.

War was hell, he saw no reason to be kind at this moment.

That and the red haze that always presented itself when he got into a fight had crept in slowly. Bracketing his vision until everything had a red shimmer to it.

Screaming wordlessly, Vince hacked away at everyone he could reach. His sword took arms, heads, and chunks of torsos in equal measure.

Until there was nothing around Vince. There was a wide circle around him even here in the backline of the Lizards.

They weren’t surrounding him, so much as keeping away from him.

“Hahaha! Are you all afraid!? Are you afraid of me?” Vince screamed and then thrust his sword into the ground at his feet. He popped out his pistol, disconnected the magazine, put the second one in, and let the slide slam home. “I, Vincent Campbell, challenge anyone to step up to me!

“I welcome anyone! Gods, goddesses, kings, peasants, slaves, soldiers, your fucking grandmother’s ghost! Step up to me and fight me!”

There was a clang as if someone had struck a large and deep bell. It rang loudly and carried across the field of battle.

Vince put the pistol back into the holster and stood there, glaring at the Lizards around him. He felt like he was going to have to run at the enemy command group at this point to get a fight.

“No one dares to stand up to the might of the god of Yosemite!?” accused Vince, picking up his sword again. “Cowards! Cowards and fools! Not worth my time or care!”

Vince suddenly had an idea, and he wanted it completed immediately.

After seeing Safina in her Legionnaire’s armor, he figured that the Dragons of Legion, and therefore Yosemite, were a class above normal Dragons as far as durability and strength went.

He reached into the grove and felt out where Ynes and the others were.

They were currently working at turning the flank of the enemy and curling it. Bending it on itself. They weren’t taking losses in the doing of it, as they were staying outside of melee range.

The Dragons were mostly standing around.

“Burn the line wherever it’s safe to do so,” commanded Vince to his grove. Targeting all the Dragons whom he’d received their word and a chip of their horn from.

There was an immediate response, though, from an unexpected source.

Ferris.

The beautiful Dragon goddess materialized beside him.

Dressed in a perfectly white set of Legionnaire armor and in her human form, she was a sight to behold to be sure.

Leaning her head back, and drawing up her shoulders, she then thrust her head forward. Letting out a roar that made Vince’s spine want to curl momentarily.

It was accompanied by a wide cone of blue flame that washed out into the nearby Lizards. Frying them instantly whenever it touched them.

The heat coming off it was tremendous.

No sooner had she finished, than Ferris stepped over to stand beside Vince. Or more accurately, a single step behind him and to the left.

There was an odd crackling noise, and then Dia was there. Wearing a similar suit of armor, except it was green.

Then Johanna stepped forth out of a portal. Dressed in a Legionnaire’s set of armor that reminded him of the original Elven version, though it was blue.

Even Gerard, the “Duke of Death” and Denver, appeared. Arriving through a blackened hole in existence.

Though his form was that of a black shadow wreathed in a black cloak.

More and more deities appeared, all of them lining up behind Vince.

Even Wayward showed up.

The mask was different, of course. It looked horrific, with wide sharp teeth and flat eyes like dashes that were red.

As casual as could be, Wayward danced sideways up to a Lizard, tore the lower part of its leg off with a bite from its odd mask, and then ran away.

“How delightful, the gang’s all here,” Johanna said with a laugh. “It’s wonderful to be part of such a strong pantheon.”

There was a ground-shaking roar before flights of Dragons in Legionnaire armor rose up from the battlefield. All of them moved straight toward Vince.

“Oh, I suppose it’s my turn,” Johanna continued, and then lifted her hands up. “Dia, please help me?”

The goddess of Dryads lifted her hands up as well, and then Gerard did.

The three of them stood there with their hands up.

Vince wasn’t quite sure of why, though he imagined it had to do with the Dragons moving toward them.

Waves of Dragon fire began to spew down from them. Bathing the entirety of the Lizard’s backline in it.

Then Vince and company, as they moved on.

While the attack would likely be devastating, they weren’t pushing it close enough to affect the front of the battle.

It’d be dangerously close to allies at that point.

“That will break them, my lord,” Henata remarked from somewhere above. As the presiding goddess of War, he imagined she hadn’t joined them to remain where she was.

“That’s a shame. I was hoping to goad out their pantheon,” Vince growled. “I wanted to tear out their hearts and eat them.”

“I’m afraid they would never endanger themselves against you,” Ferris hissed with a shake of her head. “After I left, their religious strength was diminished significantly. What they worship now is quite weak. They can’t risk fighting you.”

“Pity for them, because I feel like sticking around until we fight,” Vince answered.

“I’m afraid that really isn’t possible,” murmured Yaris somewhere behind Vince. He hadn’t even noticed that she’d arrived. “Vince… we need you back in Europe. Everything else needs to be put on hold for a time.

“The war… it’s fine for us, but for Francia, it’s going badly. Prussany as well. The crimson cloud is expanding eastward, and it seems like the Null is losing.”

Vince let out a slow breath he’d been holding.

That didn’t really sound surprising when he thought about it, he was just disappointed. Frustrated and disappointed.

Hungry, too.

Hungry in a way he could barely understand and wasn’t going to tolerate.

He glanced at the immaculate beauty that was Ferris and his mind came to a sudden and complete stop.

There was a need to bed Ferris, still.

She alone amongst his original goddesses was yet to be bedded.

He now suddenly understood that he had a hunger for companionship rather than food.

The Dragon goddess was staring back at him curiously, even as his thoughts raced along.

Then her mouth made a sudden and dramatic small O, as if she realized what was going to happen at this moment.

Vince dropped his sword, reached out, took Ferris by the jaw, and dragged her over to himself. Kissing her hungrily, he pushed his tongue into her mouth.

Moaning, the goddess of Dragons leaned into him, her hands pressing to his chest. Kissing him in a way that blew away any doubt that she absolutely wanted this as much as he did.

“Oh-oh, I’m so glad I made a goddess flask,” Johanna said excitedly from somewhere off to the side.

“I’ll handle this. This is part of my duties. Everyone, please go about your portfolios,” commanded Dia, even as Vince pulled Ferris out of her armor.

The modest bust of the Dragon goddess quickly filled his hands as he groped at her, his tongue pushing hers around inside her mouth.

Vince continued to rapidly undress Ferris, sparing her not at all despite where they were and who was around.

The beautiful Dragon wasn’t idle, though, and had quickly unbelted him, his pants slamming down to the ground under the weight of his weapons.

In a single breath after, Vince pushed Ferris to the grass. Her legs came up as he did so and spread apart before him, revealing her womanhood to him and his desire.

Fondling her chest with one hand and holding her hip with the other, Vince continued to kiss her in a way that was barely described as rough. His tongue mashed all over hers as his hips pushed up between her thighs.

There was something being said not far away, but Vince was lost to the words. He was certain it was Dia, but he didn’t care.

Pushing ahead, he felt his tip crush up against something that was most certainly not Ferris’ entry, but more likely her taint.

A warm hand grabbed his shaft and guided his tip away and up a fraction.

No sooner than the head found the hole, Vince thrust himself forward.

Quickly pushing Ferris’ insides apart as he ran down to the hilt into her. The tight insides of the Dragon goddess clenched against him, and the woman quivered beneath him.

She broke the kiss, pulled his head down to her shoulder, and wrapped her arms around him. Holding tight to him with her ankles resting against his hips.

“— may his seed find fertile ground and give birth to many children,” intoned Dia off to the side as Vince drew his hips back and ran himself back into the moaning Ferris.

“Nn, oh, oh,” whimpered the Dragon as Vince started to pump rapidly back and forth into her. Holding her down against the grass as he ravaged her. “Yes, that’s, wonderful.”

Then Ferris growled, and Vince was reminded that while he was quite strong, Ferris was quite strong herself. She lined up as maybe third, only falling behind the Hungry One.

Her hands flexed, and Vince felt a great deal of strength exerted on his back.

“Harder, Vince,” demanded Ferris, her thighs flexing. As if promising to lock him down. “You better earn what you’ve already taken, or I’ll break you in half.”

Grinning, Vince took his hand off Ferris’ chest, grabbed a horn, and bent her head to one side. His other hand pushed harder on her hip, locking her much more firmly to the ground.

Leaning his head down, he bit Ferris’ shoulder. Bit down and hard. Hard enough that he didn’t just break the skin, but he was quite likely to tear a chunk out.

He then sped up, trying to thrust himself right through Ferris. To break her hips and shatter her insides.

Groaning, Ferris squirmed in his grasp and nearly broke free. The Dragon was incredibly strong, unsurprisingly. Only the hold he had on her horn had kept her from wriggling away from him.

Doing his best to keep thrusting even as she did, Vince could taste her blood filling his mouth.

She was delicious even as he pumped into her.

Ferris went limp beneath him, suitably subdued now that she’d tried to break free. Much as many other Dragons did when he bedded them.

Releasing his bite, he let go of her neck and leaned back. He stared down into the beautiful Dragon’s upturned face as he thrust wildly in and out of her.

Her slick and warm walls pulsed and closed tight around him as her ankles pulled at him with each thrust.

“Yes,” hissed Ferris, watching him. “That’s-my-lord.”

A drop of her blood fell from Vince’s chin and landed on her cheek, staining her pale skin and sliding down. To which the Dragon only smiled at him, her eyes glittering.

“Give me-my brood-Vincent Campbell,” demanded Ferris as he pummeled away at her.

“— blessed with strong seed,” Dia said. The Dryad goddess was kneeling down beside them, her hands held up over their heads.

Ferris’ eyes screwed shut as she seemingly fell into what he assumed was an orgasm as he continued to thrust away.

Moving down, he kissed her and felt himself climax.

His tip was jammed in tight to her depths as he began painting her insides. His thick seed spurted out and filled her up rapidly.

Thrusting in between spurts, Vince kissed the Dragon goddess. His tongue pushed at hers once again as she moaned beneath him.

Maybe half a minute passed as he kept pushing into her, his member spasming wildly. Dia continued to pray over them as he worked.

When he finally felt spent, he laid down atop the goddess and went still. His manhood still plunged deep into her.

“Ah, that will be a very successful ceremony,” Dia stated above them. “Congratulations in advance, Ferris.”

“Yes, congratulations,” Johanna said somewhere from behind them. Then he felt a hand gently easing him out of the Dragon. “I suppose I’m next for that little ceremony at some point.”

Ah, she’s going to milk her.

Such a fiend for my seed.

Semen Demon.

Whatever, I enjoy it.

Fits a weird spot in my head.

A lovely dark psychological pit.

“Normally, yes. You’d be next. You’re already pregnant, though. You don’t need much help from me. I’ve already been timing my own pregnancy with yours,” Dia offered with a chuckle. “Ferris will be slightly behind us, but it’ll be fine.”

“Ah. Well. That’d explain some things,” Johanna muttered. “I thought I was just getting fat. My boobs were getting heavier. Rounder.

“And my clothes weren’t fitting very well, no matter how much I exercised.”

“That was rather sweet, it brought back memories for me of becoming Fes,” Yaris remarked from not far away. “My knees ached for days after that, though it was a pleasant pain.”
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Chapter 26

“You see?” Yaris asked quietly, then sighed.

Vince could only nod his head.

The group stood at the border between Spain and Francia.

Francia looked to be an apocalyptic hellhole of all things.

The very trees and grass were turning pale comparatively to how they should be. As if the life force of the country was being drained away.

Above all that, the skies were still covered in crimson-colored clouds.

They were now pouring a bloody rain over swathes of the land in the distance.

“It’s like something out of a horrible fairy tale for a cursed kingdom,” Vince murmured.

Distantly, the clouds flashed with bright light and a red glow. Ominous lightning skittering across the clouds before dipping below the horizon.

“More so than we likely think,” Johanna whispered from just behind him. “I can… feel… somewhat of what’s going on in there.

“The Null is battling The Hungry One. They’re locked in combat.

“Though… I don’t think The Null is winning. He doesn’t seem to be outright losing either, but it isn’t going in his favor. I think as soon as Francia falls, this cloud will move over either Spain or Prussany.

“This is just the opening move. Not a final play. We can’t even cross over into Francia.”

“Wait, we can’t?” Vince asked, confused.

“There’s a barrier around all of Francia,” explained Ferris. “I think this is their theological end-times. It’s a two-religion affair, anyone that isn’t part of those religions or fight can’t seem to get in.”

Vince clicked his tongue and thought about that.

If he couldn’t join the battlefield to fight the enemy, all he could do was go to the enemy’s home, kick the door in, and burn it down.

“So I guess we’re going into the land of the Eng,” Vince muttered. “Because if we can’t fight that demon bastard here, we have to go find him in England. Don’t we?”

There was a collective silence after Vince suggested the course of action.

Looking over his shoulder, he saw a majority of his pantheon there, as well as Petra, Fes, and Felicity.

“That seems extremely dangerous,” Fes remarked in an odd tone that Vince just couldn’t place. The closest he felt it sounded like, was concern mixed with regret.

“I mean, we can’t wait, can we?” Vince countered, raising his eyebrows. “If we let Francia fall, that’ll just empower the demon. He’ll grow ever stronger.

“We can’t join the fight, and Prussany has gone dead silent. They won’t even respond to us, and they don’t even shoot at us. They’re just ignoring us for the most part.

“It’s like they’ve got their own problems and aren’t looking our way anymore.

“This feels like the right choice. Doesn’t it? Is there an alternative?”

Slowly, everyone shook their heads.

Most looked down, away, and generally were unable to meet his gaze as he looked from person to person.

Johanna met his eyes, pulled a flask from nowhere, and took a quick sip. Then smiled at him as she put it away.

“I think you’re right,” she offered as Vince held her gaze. “You should put together a team strong enough to cause problems, but not taking enough of our forces away in case the front changes. Or Prussany attacks.

“Or… anything else that might happen.”

“Honestly, I don’t think the numbers matter,” argued Vince with a small shake of his head. “No one here could fight the demon other than me anyway. He seems to be a hard counter to gods and magic, not so much to physical damage and strength.

“Outside of Steve, who else could take this on? A Dragon’s strength is magical, as far as I know.

“That big frog bastard ate a dragon as casually as I’d pop one of those chocolates I steal from Felix’s desk.”

Ferris winced at that and nodded her head.

“Dragon strength is magic imbued. I don’t think Dragons would do much to the Hungry One,” she agreed.

“So… there it is. There isn’t anyone else who could do this other than me or Steve. Since no one brought up Steve when I mentioned him earlier, I assume he’s rather busy?” Vince asked.

“He’s trying to rebuild his world. He apparently broke it while an agent of Zeus and… he’s trying to rebuild it,” Yaris advised. “We’ve actually sent a few resources from Yosemite and Legion to try and help, but a lot of it is stuff that he has to handle as a leader.

“To be there to solve firsthand and make changes by his own will.”

“Then there it is. I’m heading off to England,” Vince summarized and looked out to the border. “I’ll take my bodyguard group, Zathira, and whoever is qualified as a Nullifier to fight off evil clouds, oh, and that pacification spell.

“You’ll have to arrange that part of it for me, dearest Johanna.”

“No need. The elves in the group are versed in Nullifier magic,” Johanna quickly stated with a laugh. “I already assumed you might come afoul of those things, so I trained them up personally.

“As to the pacification spell, Leila has already created a number of ward-stones to take care of that. She’s already done testing as well.”

“Oh? Well. I’ll have to reward you for your forward thinking, shouldn’t I? Let’s make sure we connect and get you taken care of before I leave,” Vince murmured, his eyes moving across the horizon. “Who knows how long I’ll be gone for, after all.”

That was just an excuse though.

Vince just wanted Johanna to use her mouth on him again.

Repeatedly.

When he glanced at her, he could tell she had the same exact thought.

***

Sailing across the ocean was boring.

Leaving from Spain and heading for the coast of England, they were moving around Ireland’s coast to land in the south-west corner of the English Isle.

It was boring to the point that he’d indulged himself in that suggested orgy with his bodyguard team. Though it really was just him waiting in the bedroom as pairs of women joined him in it.

For hours on end, he had quite literally pumped his way through them all.

One moment, trying to make Dalia scream and finishing inside of Canae, who’d come with her.

Then, watching Aliza take his hilt deep down her throat only to spray it into Safina’s mouth and make Ynes clean it up.

Alternating between them until he had mounted, filled, and absolutely explored every possible position and combination of two women with them.

Thankfully, Zathira would be joining them after they landed.

That meant Vince didn’t have to worry about anyone not part of the all-day ongoing orgy with Vince at the eternal center with Ynes and Dionara watching.

When they finally arrived, Vince was glad for it.

While sex was fun, two days non-stop was enough for him for the time being. Doubly so when there wasn’t anywhere to go or anything for him to do otherwise.

“It’s a port,” Ynes said, the group as a whole looking at the odd concrete, stone, and wooden buildings on the edge of the beach. One of the Elves, he couldn’t tell who since they were wearing their armor today, had a spell held in front of them. It was like having a massive pair of binoculars on his face. Though the zoom was insane. “But… why have a port if they don’t have any boats? We haven’t seen any at all.”

“Don’t know, but definitely a good question,” Vince said with a sigh.

“Honestly, I feel like it’s a bad thing. We should swing wide around it and put to shore further up,” Aliza countered, her helmet under her armpit. “But that’s just to make sure you’re safe.”

“I think if we took the port, it’d give us a good base of operations to work out of,” Dionara replied, standing not far off.

Vince found himself nodding his head. That wasn’t a terrible idea.

“Canae, Dalia, Dionara, Safina, get out ahead of us and infiltrate the port. If you can, take it,” Vince ordered. “If you can’t but could if we all joined, let me know. If it’s a complete no-go, tell Dea or Ferris to tell me that.”

The ordered four women simply jumped into the water, Safina transforming into a dragon form as soon as they hit. All of them clambered on top of her, and they set off quickly.

Some distance out, Safina ducked under the water, and they were simply submerged. No longer visible in any way.

“Hm. Should put Dragons in the navy,” Vince teased with a chuckle. “An entirely new type of ‘marine’.”

“No reason to,” disagreed Ynes with a shake of her head. “All those colonies of mermaids and the like off the islands to the southeast of Florida are already volunteering for those types of roles.

“The military just fits them with the magical repulsion stones, and suddenly, the mermaids can go anywhere. They’re going island to island now and are spreading the word of Yosemite and Legion on their own.”

Standing there, everyone waited.

They watched through the spell.

In silence, as the boat bobbed back and forth in the water.

Vince had some complicated feelings about the attack. He felt like he should be there with them, but he wasn’t exactly qualified for an amphibious attack.

If he’d been able to bring the Sword of Yosemite, he would’ve been one of the first to hop onto Safina’s back.

Unfortunately, it hadn’t responded to him when he had gotten in.

Given his recent near-death experience and changes in godhood, it needed to be modified heavily to work with faith.

Felix was currently extremely busy right now though, and the Sword had been put in the emergency queue. Even then, it would’ve taken quite a while.

Safina leapt out of the water and landed on the concrete. Those on her back slid off and rushed into the nearby buildings.

The Dragon sauntered past them and moved into the areas behind it. Clearly looking for anything that would require a Dragon’s attention.

After perhaps five minutes, one of the members came out and waved toward the boat. There was also an appeal he felt from the individual.

Dionara.

She was begging him to come to her, pin her against the concrete, and do his best to give her more children for the future.

“Guess that’s that,” Vince muttered. “We’ll settle in, make it our home base, put down communications for the time, and get Zathira.

“After that… I guess it’s time to find a city and see what we can determine. We’re nearly bankrupt on intelligence and could use as much as we can get.”

***

Vince, Ynes, Aliza, and Renata walked along the road. They were dressed in some of the low-class clothes that they’d seen from satellite views of England and were hoping to fit in with that.

Everyone was under illusionary effects to look quite mundane compared to how they normally looked. So that if anyone saw them, they wouldn’t mark them as anything other than ordinary.

The rest of the squad were trailing behind or back at the port. Providing support, recon, and a home base station.

Zathira was currently at the port, gathering the dead that were filling the coastline. At some point, a slaughter had been committed there, and the bodies had been rolled into the ocean.

Many were likely washed away, but quite a few were stuck in the muck and covered over with sand. Readily available for her to collect.

“This is rather nice,” Renata said, with her hands resting on top of her head.

While she looked like a normal peasant to everyone else, to Vince, she was the beautiful woman she always was.

He threw a sharp expectation of lust and indulging in her carnally at her. Enough that Ynes tripped over her own feet and caught herself by grabbing Vince’s elbow.

Renata had turned her head, and flashing Orange eyes stared at him for several seconds before the corner of her mouth peeled back, and she showed her teeth in a grin at him.

“It’s enjoyable,” Aliza agreed. Completely oblivious to the extreme amount of sexual desire Vince had slung around. “It’s actually quite a nice temperature, and the sun feels lovely.

“It’s rather strange though. From what we know, and have seen, it’s as if the inhabitants have no idea at all about the situation.”

“Maybe they don’t at that,” Vince allowed. “Maybe to them, it’s an unknown, and they just live their lives.

“How would one know they were in a prison if they were always in a prison? It isn’t as if you’d be able to tell that something wasn’t as it should be, not if it’s all you’ve ever known.”

“Plato’s cave,” commented Aliza. Then she clicked her tongue. “If you’re chained to a wall and can only see shadows on an opposing wall, you assume those shadows are real.

“The only way you find out they’re not is by being released from the cave. Like thinking the whole world is contained in one book, only to discover it’s in a library.”

“Oh,” Ynes murmured, then shrugged her shoulders. She hit them all with her trademark libido-heightening smile. “Doesn’t matter, does it? We just need to figure out where this demon is, or what he considers important, then crush it.”

“Attack where they are unprepared and be where we are not expected,” Aliza confirmed.

“Is that another smart girl thing?” Ynes asked, turning to look at Aliza.

“Yaris commands all Royal Elves to constantly improve ourselves,” grumbled Aliza with a frown. “We have constant lessons across everything. I promise I’m not trying to be… pretentious.

“Just finding that a lot of what she makes us learn actually holds value in the world. I honestly just wanted to run Meliae and Mouth down, learn all I needed to about Vince and his needs, and be a dumb bedroom Royal Elf.”

Ynes laughed at that, stuck an arm around Aliza’s hips, and pulled her up to her side.

“I like you, Aliza. You’re really pretty like Yaris, but really down to earth. Maybe even my earth,” Ynes remarked and held the Elf. At the same time, she looked at Vince. “Your flowerpot would like to inform you she has news. The trees have told me there should be a village along this road. They’re not really sure about distance, but it’s ahead of us. Somewhere.”

“Really? Great,” Aliza confessed. “I was honestly getting tired of walking. We’ll hopefully get some information there but… in the same breath, I’m really not sure about our backstory.”

“I think it’s fine,” Renata said, sauntering along the road, her hands still on her head. She’d been watching him the entire time, her eyes locked on him.

He knew that she was molten on the inside right now without even checking on the bit of horn that was vibrating away inside of him.

“We’re from a land called Spain, we speak Spanish and English, we crashed here, we don’t know where we are,” summed up Renata, who still stared at Vince.

Aliza then cleared her throat.

“I’ll be your wife. Ynes is my personal attendant. Renata is your mistress,” Aliza added quickly. He wasn’t sure why she threw all that in there.

None of that was actually part of the original cover story, but it didn’t really matter. It’d work well enough, and he knew Ynes wouldn’t mind it.

Marching ever onward, the group chattered about non-important things.

The path wound one way, then the other. A large mountainous region was off to their right, or east as far as Vince knew.

Ahead, a village of sorts slowly came into view.

“A very nice tree told me the name of the place is apparently Crowlas,” Ynes reported. “As well as the fact that… they’re very closed off from the rest of the world.

“They don’t get many visitors. If ever. The few they ever get are often people looking for a new life in a quiet place.”

“Great,” Vince muttered. He half expected it, really, but that just meant that they weren’t going to get much in the way of relevant, up-to-date information.

Everything would be generalized or outdated.

“Should we skip it? We can just go past it and stop for a rest somewhere in the forest.” Aliza asked, voicing the question they were likely all thinking at the same time.

“I kinda feel like it might be best,” Vince admitted. “It doesn’t seem like it’d add anything to our trip, and just perhaps be an issue.”

“Agreed,” Renata asserted. “It’s not as if we can’t hunt or find things to eat in the wild. Not to mention, the trees would be our sentries. It would be safer for us to camp in the wild anyway.”

“Yeah… people aren’t good. I’m sure they’d think about robbing and raping us,” agreed Ynes. “Let’s skip it. Move past it. We can just cut through the wilds along the side of it and rejoin the road further ahead.

“It wouldn’t even be much of an issue. In fact, most of the information we would’ve gotten from the village, I’m sure I can tease out of the trees. They’ve been there a long time. They’re slow to talk to me or pass information along, but it’s progress. Slow but progress.”

“Okay. Let’s do that then. We’ll move right around Crowlas and on to the next stop. With any luck, it’s a bit more of a city center. Something where we can get information on the going’s on of the world,” Vince murmured. “Trees mention anything about a local city center?”

“There was something about Wessex, but that was it. It’s a day or three to the east. I think,” Ynes answered. “It’s hard to tell, of course, but… I think that’s about right.”

“Then let’s make for there. Wessex. I wonder what kind of place it is,” Vince murmured.

The group marched onward, their plans made.

OceanofPDF.com


Chapter 27

“You know, this is quite lovely,” Ynes remarked as their group slowly walked around Wessex.

It was a purely human city, but it was strange.

It wasn’t quite a Legion city, but neither was it a city that would’ve normally belonged in this world.

Or at least, the world as Vince knew it before Yosemite.

The technology of the city was at a point that made Vince feel like it was a glimpse into the past of his world, though a slightly darkened and twisted version of it.

Electricity, a few cars owned by the rich, goods that ranged from carved wooden dolls to things that looked mass-produced, and a noticeable amount of food that looked to be readily available.

Vince had tried to figure out pricing, but he didn’t understand the denominations. Though he did note that he saw someone who was very down on their luck given the way they dressed, had purchased a loaf of white bread without seeming to be distressed about it.

Which meant that somehow, someway, food was not priced at a point where the poor would starve. Unlike many places he had seen and visited before creating Yosemite.

“This doesn’t feel like… like…” Aliza’s voice trailed off even as they passed a small family group that went into a building that was most certainly a toy store.

“Doesn’t feel like somewhere the demon has control of,” Renata finished while nodding her head. “The last time Vince met someone from here, they didn’t seem to know about the situation either, he said.

“They were just… people. People going about their lives without even an awareness of the world around them.

“Though there was that pacification spell. The rock things Leila gave us are for that. But… beyond that… it just seems to make everyone rather nice and happy?

“The only concern they ever have is their neighbor to the north, but even then, that just sounds like neighbor troubles. But… could that be more?

“If it was, why would they want to incite a war? That doesn’t make any sense at all.”

“Could be. Could be any of that. But we’re not sure. Maybe it’s exactly what it is and nothing more. A border dispute. That lull isn’t affecting us though, thanks to the ward-stones Leila gave us,” Vince concluded and dipped his head to a woman who had passed him and gave him a warm smile.

They’d changed their clothes before entering Wessex to match the lower middle class. Once again, Legion’s satellite had helped them prepare for this mission.

To the point that they even had clothes to act as if they were highborn.

Unfortunately, those same satellites hadn’t provided them with any information on where to look for the Hungry One. They weren’t much help to find where he might be lurking or where to even start.

“I don’t think we’ll find anything here,” Aliza murmured as they continued to walk along the sidewalk. “Nor do I sense any elves. At all.”

“I haven’t had a whisper of anything other than humans from anything,” Ynes added.

“Haven’t smelled anything,” Renata finished. “Just humans. Endless… humans. Nothing of anything else. Not even a Ratkin. Just rats. Mice. Though… no birds.”

“No birds?” Vince repeated. That sounded rather strange to him honestly. Birds were everywhere at all times. “Maybe the wyverns got them all?”

“No birds at all. No wyverns either, for that matter. There also doesn’t feel like there are any real… big… animals. Not any wild ones, at least,” continued Renata.

“Where’s the rest of my team, my pretty flowerpot?” Vince asked, turning to look at Ynes directly.

“Inn on the edge of the city. It has a green space behind it that we’re using to get in and out,” Ynes answered quickly, smiling at him. “Dionara and I have been able to chat easily with the trees there since there are no Dryads here.

“They’re all very happy to talk to us and very quickly!”

“Maybe they’ll be how we figure out where we need to go,” Vince mumbled almost to himself.

Yes slipped into the front of the group and led everyone away from the city center. No one bothered them, no one approached them, and by and large, everyone seemed quite friendly.

Vince did note several police officers who were quite aware of their surroundings. To the point that they stared at Vince and his group and likely noted them as “off” somehow.

Thankfully, they didn’t bother them at all, despite the notice given to them.

Ynes didn’t lead them into the inn, though.

Instead, she took them beyond it and into the green space behind it. Leading them into a small somewhat sheltered valley that ran parallel to the inn.

Half of the remainder of the group was sitting around. Clearly enjoying the respite and quiet of the shade.

They weren’t surprised to see Vince and his people coming.

When Dionara lifted a hand and waved at him, he knew why, of course. She and Ynes had been chatting through the trees.

Whatever happened to the other Dryad that was with them… I forgot her name.

Hm.

I wonder if they ended up trading and exchanging Grove-wives around. I knew they did that on occasion, but I didn’t much pay attention to it.

“Not much to see?” asked Claudia. “No intelligence?”

Zathira and Safina were the only ones who had remained at the port.

Between the two of them, there was more than enough power to deal with anything that showed up.

“Not as far as we can tell,” Vince answered honestly. “Everything seems really normal. As if they weren’t in a country that hosted the Hungry One. That regularly had big nasty clouds shoot out over their heads to abduct people from Francia or elsewhere.”

Aliza made a “huh” type of noise at that.

“That’s a very good point,” Renata agreed. “Not so much that no one has mentioned them, but that we haven’t seen them, either.

“The clouds that is. We haven’t seen them at all. Nor have we felt them. Wouldn’t we have felt them?”

Given how strongly connected to magic and faith those clouds were, Vince couldn’t deny that point. There was no lingering feeling of anything that even hinted at the clouds.

“Actually,” Claudia interjected. “Actually… isn’t it more than that? There isn’t even magic. At all.

“There’s no magic in anything or anyone. No faith, no magic, nothing. It’s all just very… human. Base human. Human pre-portal-event, given what we’ve learned of the world.”

There was a communal nodding of heads at that.

“Why?” Aliza asked aloud. “Why is that so? We can’t find any trace of our foe, nor is there any magic or faith to be seen. Everything is… mundane.

“Yes, mundane. That’d be the way to describe it.”

“Is… the reason for the latter, the former?” Canae asked, lifting her head up and looking around at everyone. “The lack of magic is because of the Hungry One. The Hungry One is hard to find, due to the lack of magic.

“There is no knowledge or awareness of the demon from these people, so there’s nothing to track or trace. In fact… in fact, you could almost argue that the Demon is completely supported by Francia’s belief in him.”

“It’s a good thing Vince made sure to push us all in how to think of our enemies in a religious sense,” Ynes interjected, wrapping an arm around Vince. It didn’t feel sexual, just possessive. “Otherwise, we would be a font for others as well, wouldn’t we?”

“Then do we bait a trap?” Dionara asked with a grin. “We should start dropping tales of Vince. Maybe Ynes or I should drop our disguise, hit a bar, turn our appeal up to the maximum, and throw out tales of Vince and Yosemite?

“It’d start generating faith. Wouldn’t it?”

“It would,” Canae agreed. “What if we also dropped claims that there was a Demon in the world he was fighting? The Hungry One. Weaker than Vince and needing to be hunted down?”

Ynes bounced up and down against Vince’s side.

“Yes! Then it would generate faith. It’d have to travel to the Demon, wouldn’t it?” she gushed, looking up at Vince.

He had told his people about his ability to feel—or taste as he preferred—faith.

The plan was sound, and would most certainly generate faith.

“If you’re going to do such a thing, you should do it with a spell ready to become invisible or hide,” advised Aliza. “You Dryads are too beautiful. You will most certainly have men chase you out of the bar.”

Ynes smiled widely at that, her eyes practically glowing as she looked at Aliza. A beat after that and Dionara was doing the same thing.

“We’ll go together to be safe,” Ynes promised. “A pair of traveling sisters who met a boat on the coast. We’re heading east to go meet family. We’re from a small holding west of Crowlas.”

“I like it,” Dionara agreed. “Let’s go spread the word of our beloved Vince. We can move about somewhat and continue to pitch the stories.”

“It won’t take long for stories of two beautiful women wandering about and talking about me to spread,” Vince agreed, then looked from Ynes to Dionara. “Just try to make sure you stick to the lines we want. If you go off-topic and get all Dryad on me, I’ll make sure you’re not included in any fun we have going forward for a time.

“Do it right, do it really well, and I’ll make sure you both get your needs met. And that goes for all of you with whatever future tasks you might receive.”

Ynes and Dionara nodded quickly at that.

“Other than me. My job is to be your personal mount,” Renata purred, then pushed up to Vince’s back. Pressing herself against him. Her hands reached around his front. “I get my needs met by meeting your needs. So you’ll need to let me do that, to make sure I do my job, and that is my reward.”

Vince put his hands on top of Renata’s.

He didn’t need to say that he would most certainly take care of someone who had willingly given her life for him without a question.

***

From Wessex to Bristol, to Oxford, to Londurry, Vince and company moved ever eastward. Ynes and Dionara continued to spread the stories exactly as they had said.

Though they’d disobeyed and spread it with Vince becoming a massive deity of extreme proportions fighting for the good guys.

He hadn’t carried out his promise in the end, either. When he questioned them, they’d said they’d purposefully dialed it down.

At least, comparatively to what they wanted to say.

All of which spilled forth from them as soon as he started to question them.

Working their way back to the northwest, they still hadn’t had any actual response in faith, or information. Nothing had changed at all.

Despite the fact that stories were spreading.

However, something else happened with the spread of the stories.

As his name was bandied about, another story started surfacing.

Of Duke Henry of Kent meeting the very same Vince.

That additionally, he was a king from the empire of Legion. This deity had come to speak with the leader of England.

And that the king hid.

He hid in his treasury and never came out that day or the next.

To the point that Vince, king of Yosemite, a god from the south, never returned after having been spurned by the king.

There hadn’t been much of an upswell at the time, but suddenly, with this new story of Vince visiting and now fighting, the populace was becoming agitated.

Old hurts were being voiced now, old grudges and complaints.

They’d only just arrived in a city called Coventry and there were already very visible signs of public unrest. The police were out in force and watching the streets.

They were also armed and surprisingly so, with rifles as well as swords.

Armored from shin to jaw and looking tense.

Vince didn’t really want to deal with them at the moment.

Or anyone for that matter.

Where there weren’t police, there were a number of angry-looking people. Eying each other, the police, or nothing, though still filled with anger.

The sudden and extreme turnaround in just over a few days was frightening.

Frightening and left Vince wondering what was actually happening.

“I think maybe we should leave,” Ynes grumbled as they continued to walk down the street. “This… it’s become like a box of matches put too close to a fire. It was a mistake to come in here at all.”

“Maybe. We needed to come inside to know what was going on,” Aliza countered, then sighed. “We should try to find an inn, and quickly. Being on the street isn’t advisable.”

“Let’s try to find one that’s somewhere we can escape from easily,” suggested Renata. “I still remember listening to Taylor talking about her sewer escape. We should make sure we have an exit.”

The fact that Renata had practically said that in triplicate, left Vince somewhat cold at the idea of not having an exit. Her insistence had drilled home to him that even a Dragon could feel the tension here amongst Humans.

“Maybe Ynes is right, and we need to get out,” Vince considered aloud. “Maybe we’ve confirmed what we need to know and—”

There was a crack of a rifle that made Vince duck down. The rest of his group did the same. It sounded close, but one could never really tell with a gunshot.

Sometimes, sound did weird things, and one could never truly tell.

Doubly if not triply so, given all the hard surfaces around them, like buildings, that would easily reflect sound back and forth.

Though one shot was all he needed to know that it was indeed time to get to an inn or get the hell out.

Turning, Vince started going back the way they’d come from.

And paused.

Down the long boulevard, all the way back to the entry, he could see a great number of police. All of them moving along in line with raised weapons.

“Unless we want to reveal that we’re here, I think… we need to use invisibility magic,” suggested Vince. “Because we can’t use that and fly, can we?”

“No. We cannot. We can certainly find a place to hunker down in and camouflage ourselves though,” Aliza replied, looking to Renata.

“Yes,” agreed the Dragon. She looked on edge. “If this starts to go wrong, I’m grabbing Vince and flying away. Immediately. I’ll take you two with me if possible, so stay close.”

There was an agreement from everyone at that.

Looking around, Vince saw the clearest way to remain out of this was to take to a rooftop. One that wasn’t too high, but wasn’t the lowest, either.

From there, they could stay out of it and keep an eye on things as well.

This was happening far too fast and with far too much violence.

It was unquestionable that something else was happening here, and he was nearly dead certain that he and his stories were the cause of it.

He just had no idea why.

Yet.

Turning, Vince sprinted toward a building. One that was easily three stories tall, though in the shadow of one that was six stories up. It would be perfect for what he wanted.

Reaching it, he began climbing up. Forcing his fingers into small crevices and making them into hand holds regardless of whether there was actually room for it or not.

He powered himself upward, quickly scaling the wall in only a handful of seconds.

Reaching the top, he went to the center of it and sat down. He reached into himself and brought forth a spell for invisibility.

Additionally, he crafted a nullifier veil to cover the exterior of this spell so that there would be no magical leakage that might attract attention.

Crafting it inside of his grove, he then pushed it outward. To cover the entirety of the roof. Such a spell really wouldn’t survive moving, but if they were going to be holding still, this was a perfect choice.

Everyone joined him, though in an unexpected way.

Renata had climbed up the building, and Aliza, Ynes, and Dionara were all clinging to the beautiful Orange Dragon. Grinning from ear to ear, she came right up over the top of the building’s edge and joined Vince.

Not even bothering to shrug off the other women but instead acting more like they were a coat.

One that felt light and without an issue to her.

Vince smirked, knowing that she was showing off.

Aliza dropped off Renata and quickly reached up and patted Renata several times. Then even gave her a hug that lasted several seconds.

Followed by the Dryads quickly doing the same thing.

Then all four women went to each corner of the building, sat down, and took a part of it. Their magics intersected quickly with his spell.

In short order, they’d strengthened it, tied it down, and then blanketed the area in a repulsion magic to make sure no one else would see it.

Especially those crimson clouds.

Below them, the police officers moved through the streets.

All the streets.

In a full sweep of the city, and leaving no area left unchecked.

Vince could see that there was magic at work on them. They were moving in perfect lockstep, their eyes glazed over, and their responses robotic.

Which was even more eerie, as they proceeded to shoot every single person who didn’t move out of their way as soon as they got close.

“What the hell,” Vince whispered to himself. Watching in disbelief as things continued on around him.

What he was seeing just really didn’t make sense to him.

At all.

Things had taken a turn that wasn’t just unexpected, but outright strange.
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“It’s strange,” Aliza whispered, watching the streets below them.

The shield they had put up was now firmly in place. Locked by several spells and being fed by Renata and her immense amount of mana, which was well above what others could access due to her being a Dragon.

That left them all able to watch the situation as it unfolded through the city.

“They operate cohesively,” continued the Elf. She lifted a hand and gestured at a group that was patrolling along the road below them. “This group moves in tandem with the other, without communication, magical, or otherwise.

“As if they were working as one mind with one goal, despite that lack of communication between them all. Even the smaller groups move in sync, as if they were one.

“Look, they even march in unison as other things happen. They displace, shift, and recombine all at the same time.”

Vince turned and looked to the example Aliza had been attempting to point out, her hand still held out to the street below and guiding his eye.

A line of guards was marching across the street in a perfect line. Each of their steps was rising and falling in tandem. Weapons were leveled as their heads swept back and forth across the road in front of them.

This particular street had already been walked six or seven times.

The bodies of fallen citizens had been taken away, as well as those who had been wounded but not killed by a second wave of guards. Those in the first wave had kept marching along.

“You’re not wrong. It reminds me of when Zathira was showing off and had her zombies do that little jig,” Renata remarked. “It’s eerie that it’s so perfectly coordinated.”

At that moment, something stirred in an alleyway. The group that was next to it had one person from the group rush off toward it with the gun leveled in front of them.

Two people from a nearby group sprinted off to a location that looked to be connected to that same alley.

There was no denying that these people were moving in concert.

“Maybe it’s tied back into that pacification thing,” Vince thought aloud. “When we started talking about other things it seemed to break a number of people out of it.

“Then this all happened, and here we are.”

“Yes, though this all feels reactionary,” Ynes murmured. “It wasn’t there to begin with, and the guards seemed perfectly normal until now. As if they were people. Now they’re not.”

Vince opened his mouth, then closed it.

He’d had a rather odd thought and had been about to voice it.

Only to feel like it would be a lot like a saying he had often found true. It was better to remain silent and look the fool than open your mouth and remove all doubt.

As he chewed on the thought for a few seconds longer, he realized that he might actually be right.

“What if we’re thinking of this wrong,” Vince offered, his thoughts coalescing slowly. “We came here expecting to find the Hungry One and attack him. Him or his religion.”

Everyone nodded their heads at that.

“What if there is no religion here because this isn’t the base of his religion? Or even of the portfolio he supports,” continued Vince. “What if this isn’t his ‘place’ or even his ‘region’?

“What if England as a whole is more like… the front of his altar? Or hell, just the altar itself. What if this is more akin to the inside of a room rather than a land that we’re looking for a building in?

“That we crossed over into the interior of his religion without even realizing it. That this whole thing is more like all the altars in Yosemite, rather than Yosemite. We’re already inside of the Hungry One’s domain. This is all his and his control.

“It’s like being inside of the grove, inside of me, rather than outside of my body. We’re inside.”

There was a collective moment of frozen thought at that.

Everyone on the rooftop was considering his words and what they meant.

“I get it,” Ynes murmured. “I get it. It makes sense. We were looking for a flower bed while walking around through a field of flowers, never realizing the field was the flower bed.”

“To believe we know how all religions operate would be foolish,” stated Aliza with a sigh. “This is more assuredly what you’re thinking. That this is an entire religion and body of faith that we have no true understanding of.

“In fact… in fact, I bet I can take this a step further. We’re not just inside of the religion, we might be inside a meta-physical body of the Hungering One.

“Those… guards… soldiers… are acting like white blood cells. Attacking anything that threatens the body.

“Eliminating anything that might be an issue for the long-term health of the body. As if they were viruses.”

Vince’s eyebrows went upward as he thought about that.

He looked upward at the evil almost cartoon-like clouds circling the city.

Some of them zipped about at high speed, while others slowly slid across the sky. Looming over the city like personal rain clouds looking for someone without an umbrella.

“It’s a good thought,” murmured Ynes. “I wonder if we’ll ever learn the truth. For now, it’s just idle thoughts.”

The Dryad opened and closed her hands slowly. The corners of her mouth quivered for a moment, and then her mouth smoothed out again.

It was obvious to Vince that she wanted to go fight. Fight and take lives.

That or get Vince to do something painful to her.

He wasn’t quite sure what was causing her the stress, but there was certainly a growing pressure on her. Something that was gnawing at her in some way.

“You’re right, of course,” Aliza agreed with a heavy sigh. “Well! It seems like whatever all this was, is finally starting to end. Or at least ease up. Do you think we’ll be up here past nightfall? Until the morning arrives, perhaps?

“We can’t fly away, and we can’t escape on foot. Regardless of how strong we are as individuals, I think they’d drown us in a way that we can’t keep up with.

“They aren’t normal humans, and this is certainly above and beyond what one would normally expect. I mean, those floating farts apparently drain magicians in a few seconds flat. I don’t even know what they’d do to you, Vince, but it’s possible they could end up killing the grove.”

Vince felt his entire body shudder at that sudden thought. As if his very soul had blinked in the moment.

He could most certainly survive most things thrown at him. To the point that he could shrug off mortal wounds that’d drop most people by the handful.

That didn’t apply to attacks that might be at a spiritual or magical level.

There really was the distinct possibility of the grove being damaged or killed, even if he survived. The thought of it only reinforced the knowledge that he was responsible for far more than just his own life now.

The timing had been quite good for Aliza’s statement as well.

Vince had been briefly considering just telling everyone to escape while he made his own exit. That there was no possibility of anyone stopping him in any way.

What would happen if I was shot in the grove? Or stabbed in it? I’ve never considered it. Was I just… risking them this whole time?

Damnit.

Have I just been careless and never really thought of it?

Chewing at his lip, Vince could only shake his head. This wasn’t the time for such a thought, but it was worth investigating later.

With Meliae, Dea, Ferris, and Yaris. They were the primary people involved in his Grove now, and they would know best about it.

“—morning? Seems like that’d be the right time,” Renata remarked with a yawn. She turned and looked to the western horizon. “It’ll be a few hours before the sunset, then the whole night. I think I can power our shield until the morning, though I’ll need someone to rotate with me at some point so I can sleep.”

“Of course,” Aliza confirmed without a pause. “I will gladly step in and take up a watch. I would prefer it if it was just after sunset if you don’t mind. We won’t really be able to have any fun on this rooftop and after sunset is hardest on our poor Dryad, but not an issue for an Elf such as I.”

Ynes clicked her tongue, smiled, and reached out to pat Aliza on the back.

“I’ll take the shift after Aliza then. We can get Ynes to the point of taking over just before dawn so she can rise with the sun. Our sunflower,” Vince suggested.

Ynes made a squeaking noise and started bouncing in place, putting her other hand on Vince. She was now actively rubbing at both of their backs in a way that was very far beyond friendship.

Then she wrapped her arms around the two and pulled them up against herself. Promptly dropping her face into Aliza’s chest.

“I think we made our Dryad happy,” deadpanned Aliza, looking over the top of Ynes’ head to Vince.

Vince only grinned, nodded his head, put an arm around Aliza, and pulled her in closer.

Then Renata was there, her arms around all three of them.

“I wish we could fool around up here, but it’s too risky,” Ynes said, still face down in Aliza’s chest. “We could have such a messy fun time with all of us.”

There really was no possibility of doing anything up here.

The evening didn’t hold any sexual adventure, though it did hold a great deal of conversation. Idle chatter about Yosemite, the world, and the changes they were all being forced into.

Vince had been left with a multitude of questions for himself that he couldn’t answer after the discussions.

On top of that, much as they’d predicted, nothing changed until the sunrise.

And when that change came, it was as if a switch had been flipped.

From a strange feeling in the air, guards watching with guns and an odd gaze, to the city returning to absolute normal. Citizens, guards, and the animals that lived on those streets all came out as if nothing had happened at all.

“Is this the fever breaking then?” Ynes mused, sitting next to Vince at the edge of the building.

The clouds had taken off just before the break of dawn, and the guards themselves had pulled out. Leaving only a fraction of their forces behind.

“Everything going back to the way it was,” Vince confirmed with a slow nod of his head. They’d watched the patrols the night before and in the pre-dawn morning.

There really was no doubt that whatever this was, it was tied directly to the Hungry One. As if this were indeed his altar or his body.

Vince leaned more toward simply not understanding it at all, since he couldn’t find any faith here. There was no faith for him to touch, taste, or follow.

It was a religious dead zone, while also being quite hostile to Vince.

“We should get down and blend in as best as we can,” Aliza murmured from behind them.

“I think we should do that as well, but… follow the bodies,” added Renata. After a moment, she continued, “The dead and wounded. I want to know where they took them. I don’t think they could remain in the city, could they?

“That’d likely just… uhm… ‘reinfect’ everyone, wouldn’t it? So they’d have to take it all elsewhere. Maybe there’s another corpse pit like what we found at the port?

“Maybe even larger? If so, we could get Zathira to interrogate all those dead. They’re fresher, so we might learn much more?”

Vince had a similar thought as well. That their only lead from here was the dead, but only because of Zathira.

“I had the same thought,” Vince admitted.

“It’s a good thought,” echoed Aliza. “The plan is settled then. We wait for noon and the busiest part of the day, escape, and then see if we can’t track down the dead or wounded.

“The idea of the wounded not being killed wherever they went seems a bit silly, but they did carry them off. Rather than killing them right there. If they weren’t killing them then and there, and carrying the wounded who were quite loud through the streets… well… they were all very economical in everything they did.

“The wounded weren’t killed. That doesn’t seem like an oversight to me.”

With a grunt, Vince nodded his head at that. It was a reasonable enough statement that made sense.

“Let’s do that then. Renata will find the missing members of the virus, and we’ll see where the white blood cells take them,” Vince ordered.

***

Standing a few miles outside of the city, Vince and company were in a conundrum.

“Well, that’s frustrating,” Safina complained and gestured at the fork in the road in front of the group.

She and Zathira had joined them.

Dalia, Lorraine, and Sheena had gone back to the port to act as their home base.

Claudia, Dionara, and Canae were acting as the furthest possible communication relay point.

The squad was already over-divided, but they were at each group’s minimum strength requirements.

That was all to say that Vince was at his maximum strength at the moment without handicapping the other groups.

“Yes,” Zathira said and then sighed. “The dead were taken to the right, however. I can feel them.”

“The trees are telling me the wounded went to the left,” Ynes confirmed.

“So we must split up already?” mumbled Safina. “This is frustrating. I only just reunited with you all.”

“Our reinforcements should be arriving in a day or two,” advised Aliza.

“The dead could possibly lose their worth by then,” admitted Zathira regretfully. “Sometimes it stays, sometimes it doesn’t. All the dead off the coast held nothing, by the way. I couldn’t even call out to their souls for their names, let alone anything more than that.

“Their bodies were, of course, able to be utilized, and I added them to my army, but… no intelligence. Nothing to glean from their lives. They were empty vessels.”

“I hate being an empty vessel. Flower pots always need seed,” countered Ynes with a small nod of her head.

It got a chuckle from everyone, even Zathira. The Lamia’s humor had turned, and she seemed to appreciate somewhat bawdy jokes.

Collectively, everyone then sighed.

The moment of levity was lost to the situation.

“So, Zathira is, at the minimum, going to where they took the corpses,” began Vince. “Ynes is heading toward where the wounded were taken since the trees seem to be rather chatty now.

“That means we need to split up the rest of everyone to figure out what’s going on here.”

“I’ll go with Zathira,” Safina stated with a firm voice and a small shake of her head. “Renata should always be with Vince. Always.”

“Of course,” Renata agreed. “That’s where I belong. You also belong with Vince as his Blue, Safina, but we have other duties at this time.

“Though, with that said, do Aliza and Ynes come with Vince and I? Do we remain how we were? Does nothing change?”

“I should go with them,” stated Aliza, looking at Vince. “I’m not as useful to you, but I’d be more useful to them.”

“Whatever you feel is best,” encouraged Vince. “I’m sure you’ll figure out some interesting questions to ask the dead.

“Though I’d really try to focus on the differences in their beliefs and emotions from the day before they realized there were issues and the day they suddenly weren’t so complacent.

“Try to figure out what the change was and why. Why it resonated so deeply with them?

“It’d be nice to be able to quantify that into something we can consider going forward. I’m not sure if we’re going to be able to handle the Hungry One today, or tomorrow.

“In either situation, having that information would be great.”

“Yes, that’s my goal,” Zathira confirmed with a grunt. “I’m going to focus particularly on their beliefs. What they think of the Hungry One.

“Now that these individuals have crossed over, they’ll be free with their words. To the point that they’ll speak of things that maybe they didn’t even know.

“Well… that’s the plan at least.

“Does that mean we part ways again here?”

“Yeah,” Vince confirmed and looked to the fork in the road. “We’ll split up. Let’s reconvene in seventy-two hours. If that time isn’t possible, then seventy-two hours from then.

“If someone arrives after that and the other party isn’t here, return to home base. We’ll figure out what we’re doing from there.”

“Understood,” Safina acknowledged. “Then… I’ll wish you well on your task. Please be safe, Vince. You have many children to return to. Both those who already know of you and those in the future.”

In other words, the eggs you put away in the vault.

Yeah… yeah… I need to… yeah.

A swirl of thoughts about his kids, Vince being somewhat selfish in his desires, and what he really wanted to do, raced up to greet him. To try and drown his mind in unpleasant thoughts and pull him down into the quagmire he’d already fought free from once on top of the building.

“Be safe. I don’t want to drag any of you back from the grave just yet. And really, beyond that, I’m not even sure I can do that here. I’m not positive I could pull you back to the land of the living,” Vince warned them. “For all we know, this is a no-religious-power zone, and we’re all living our one and only life. So if you want to keep enjoying all the stuff you can do while alive, remain alive.”

That was a sobering thought for the group, he could tell.

Apparently, when one thought your god could drag you back across the veil, death lost some of the fear that most mortals would have of it.

“Seventy-two hours, then, seventy-two hours,” reconfirmed Vince. He then made sure to hug Safina, Aliza, and Zathira in turn. Pulling them tight against him and holding onto them.

He’d regretted not doing the same for Dalia, Lorraine, Sheena Claudia, Dionara, and Canae.

Let alone everyone else back in Europe or North America.

There were a great many people he owed and he suddenly felt like he had maybe been failing them.

A great many people that he owed time, attention, and several conversations to.

None of which could be had until he finished up his mission and returned.

Which really only left getting a move on.
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“You know,” Vince muttered, then sniffled. He reached up and rubbed at his nose. He felt like he was maybe getting sick. That or the pressure change that’d come with the weather was messing him up. “Of all the places they were going, I wasn’t expecting a damn valley.

“And not just any valley, a valley that’s been carved out of the earth and made into a one-way, prison-like, cliff-walled canyon. Oh, and yeah, where there’s only one way in or out.”

“It is… ah… yes. It’s not ideal in any sense of the word,” agreed Ynes. “Doubly so that there aren’t any trees, shrubs, or anything. There’s nothing down there to even catch a whisper from.

“The dirt ramp leading down into it is also completely devoid of anything resembling life. It’s all just… dead.”

“It smells like open earth,” Renata whispered, staring down at the canyon oddly. “Open earth. Like caves. I think there’s a cave system beneath all those buildings as well.”

“That sounds even worse, honestly,” replied Vince with a small shake of his head. “I’m not really sure this is worthwhile. This feels stupid. Like walking into the lion’s den with steaks tied around our necks.

“There’s nothing down there that would be worth the three of us trying to get into there. I mean… look at it. It’s more like a prison than anything else.”

“A prison,” Ynes agreed with a slow nod of her head. “A prison. A prison? Would we want to attack a prison for the undesirable element of this nation?

“Would it be people who work against the Hungry One? Are they people with information about the resistance and why they stood up the way they did? If this has happened often?”

With a sharp exhale, Vince groaned. Then he reached out and put his hand on Ynes’ head. He idly rubbed his fingertips through her scalp.

“Ynes, you’re a smart woman,” complimented Vince. “I looked at it as a prison and wanted nothing to do with it. That it wouldn’t be very helpful for us.

“Now I realize it’s the opposite. It’s a prison filled with the very people who are the enemy of the one we’re attempting to bring down.

“Because if we don’t, Europe is going to end up getting drowned under those crimson clouds. Just because we haven’t been attacked yet, doesn’t mean it won’t happen tomorrow.”

“Yes,” Ynes whispered in a thick voice. “Your flower pot yearns for your attention. She is ever eager to please to be… to… that… to be punished.”

Renata glanced over at Ynes, then to Vince, then back to the prison below.

She was entirely uninterested in the fact that Ynes wasn’t a normal Dryad.

Of course, she doesn’t care.

Her entire life revolves around being happy, sunbathing, sex, and relaxing. She’s a gigantic scaley housecat.

“I’d be happy to help with that you know,” remarked the Dragon when no one said anything. “I’m not sure how I’d help, but I’ll at least make the offer.”

“Oh, ah… thank you! I’m not sure how long I’ll be around once we go home though. Meliae and Mouth are quite… dominant… in our Dryad society,” Ynes admitted. “I’ll be able to claim some of Vince’s time as his bodyguard captain but… there are others with a greater claim than I.”

Renata grunted at that, then chuckled.

“Beg, barter, and deal to a higher position,” suggested the Dragon, then looked back to Vince. “Do we want to try and crack the prison? If so, what are you thinking? I haven’t felt any of those nasty clouds, but that doesn’t mean that they’re not around.

“I’m not sure how we’d fare against those with just you to utilize nullifier magic. No offense, but your spellcasting is limited, if strong.”

Letting out a sigh, Vince looked down at the grass in front of him.

“I dunno. I think fighting our way in is a bad idea. I think fighting our way out is equally bad after we’ve gotten in,” mused Vince aloud. “That leaves sneaking in or breaking in.

“You mentioned caves. Any chance you would be willing to burrow your way through the earth and find those caves for us from a different approach?”

“It’d take me a while, but we could do it. Though, at that point, we’d miss our rendezvous,” confirmed Renata. “On top of that, there’s no telling what we’d actually be digging into, or if there really are caves.

“I’m mostly guessing based on what I can scent of the area. I have no idea if there really are caves down there. I could be entirely wrong.”

Vince clucked his tongue and thought.

Really thought.

“No, I’ll believe in you, Rennie my dear,” Vince finished after a long pause and looked to the Dragon. Then he looked to Ynes. “Can you get a message to Dionara and have her meet up with the other team?”

With a grimace, Ynes shook her head.

“Too far, and the trees aren’t really used to passing messages around these parts. They barely understand I’m not a tree but a Dryad,” Ynes answered.

“Right… then… we’ll start digging. We’ll see how it goes for two days, then you’ll head off to the meetup point. Maybe they can head over this way at that point and help us out,” ordered Vince and looked to the area surrounding them.

There didn’t seem to be a lower area to dig from.

Everything other than the canyon around these parts was all quite level.

“Let’s go find a suitable dig spot, get some supplies, and settle in for a time. I can practice my magical screening in a fixed location for us,” Vince mumbled and nodded his head. “Let’s go.”

***

Vince carefully leaned in close to the hole while bending over at the waist and peered through it. On the other side, he could see a flickering light.

It was faint.

Faint to the point that it was more like a trick of the eye than actual illumination. Whatever Vince was looking at, it wasn’t actually what he thought.

Given how little light there was, he couldn’t see anything at all through the hole.

Vague flickers that could be light or movement across it or just shadows from nothing. Which could be some sort of vague side-effect because of the night-sight spell Renata put on them both.

Pulling away from the hole, Vince looked at the naked Orange Dragon and then shrugged. He had no idea what was there, and he couldn’t see it.

Vince glanced to the hole, then deliberately cast a nullification spell to wipe out the night-sight. Peering back through the hole, he couldn’t see anything different.

If anything, it was worse.

Letting out a very soft sigh, Vince stood up.

He could just somewhat see in the dark given his abilities, but it wasn’t as good as the night-sight spell. It was still well enough, though, that he saw a naked Renata push herself up to the hole and peer through the hole.

Unable to help himself, Vince looked all over Renata’s body despite the darkness. Ynes had left two days ago, and he had been left alone with the Dragon.

If they weren’t digging and taking a break for one reason or another, their time was spent tangled up with one another, or just talking.

Renata shook her head, pulled away from the hole, then began walking away. Vince fell in with her.

They couldn’t talk here in the cave because if there really was a hole that led to where they wanted to break into, it was likely the occupants would be able to hear them through it.

At a slow walk, they made their walk back down the tunnel.

They took a turn some distance away that led into an enclosure. One that was angled to dampen sounds going up and out, or down and in. With hard turns and a sloped surface at both exits of the enclosure.

Vince had even knocked down a few trees to put branches up along the walls to obscure sounds.

Here in this alcove, Vince and Renata had made their camp.

It was a lot easier than hiding on the surface.

“I can’t see anything through that hole,” Vince admitted.

“I can’t either, but I can smell people through it,” Renata stated simply. “A lot of people. A lot of dirty people. Unwashed bodies, sweat, and shit.”

Raising his eyebrows at that, Vince chewed at his lip and glanced back the way they’d just come. Everything Renata had just said made it sound like they’d found who they were looking for.

Those were all qualities one could expect from prisoners who were being badly treated. People who had no value other than being locked away without being killed outright.

“In other words, there is a cave system beneath after all, and it’s also likely where the prison is,” surmised Vince.

“That’d be my guess but… no way to tell. Not without making contact. And once we do that, there really isn’t any going back,” agreed Renata. “When we talked this out, you said you wanted to take that risk. Going any further would certainly give us that risk.

“I didn’t dig with those annoying sound shields in front of me all this time to not make contact though, so… it’s just a question of when and how.”

“Agreed,” Vince muttered. He hadn’t stood between Renata’s legs holding that spell and being splashed with constant dirt and rock to give up here. “I say we wait for nightfall.

“Then break into whatever chamber that is. If we get lucky, we can try to throw up some type of… I don’t know… spell… to make it look whole. Right?”

“I think so. I’m not really a magician,” Renata said with a grin. “Maybe you should pray to the priestess of semen you call a goddess?”

Letting out a short breath, Vince couldn’t deny that was probably a good idea at any other time. Now, however, he didn’t feel like it would be that good an idea to do so.

“Praying to a goddess in what we’re fairly certain is the interior of the faith of the Hungry One feels dumb,” he said simply.

Renata made an “oh” face and nodded her head at that.

“Then… we just take a long break and see what happens. Is that right?” she asked, tilting her head to the side and looking at him.

“More or less. Let’s… kill some time while we wait, since nightfall is a few hours off. Then a bit until everyone is probably asleep,” he suggested, his eyes moving down Renata’s figure.

To which the Dragon grinned at him, her teeth practically glowing in the dimness of their enclosure.

The time flew past in the blink of an eye.

Vince was thankful for the stress relief and the ability to not think about what they were likely going to be doing until no sooner than the midnight hour rolled around.

Standing back at the hole and actually dressed, the two could see each other were still unsure. Vince knew this was the whole reason they’d done this, to find out information, but in the same breath, it left him feeling cold.

Renata was most certainly feeling the same, he imagined.

With a grunt, Vince realized he needed to take the lead. This was all for him and his Yosemite after all.

Hefting the sharpened tip of the Dragon’s claw he’d used to make the hole, he carefully began working at the wall. Pushing with his arms and using the strength of the claw, it wouldn’t take him that long, given how thin the wall was right here.

Renata had quite literally come within an inch of bursting through when she’d stopped. Relying entirely on a strange sense of caves that Dragons seemed to be born with.

Keeping the hole small, small to the point that he’d have to crawl through it, Vince worked quietly.

Wriggling his fingers through part of the hole, Vince wanted to pull it away rather than let it fall forward.

The rough circular shape seemed like it could easily come through the hole and not be an issue at all.

Slowly, Vince began putting force into the rock. His arm flexed as he built up force on it.

Then, with a sudden pop, the rock came free from the wall.

Pulling the rock out Vince set it to the side. Letting it rest against the wall.

With any luck, he could put it back in the hole and at least make it harder for people to realize there was actually a hole there.

Sounds a lot like wishing on a star there, bud.

Getting down on hands and knees, Vince crawled through at a snail’s pace. Coming out the other side, he found that he was inside of a darkened cell.

It had iron bars, a gate, a blanket, a bucket, and nothing else.

The cell was one amongst three, though all were empty of inhabitants.

A small corridor led away from the trio of cells, into the darkness. The dim light had been coming from a flickering and dim lightbulb in the ceiling.

Dangling above and providing almost no light at all.

Moving to the side, Vince stood up and moved over to the gate.

It had a heavy locking mechanism that he didn’t recognize and looked as if it could only be unlocked from the exterior side. There was no keyway from the interior.

Reaching around, he found there was even a flap that covered the keyhole that he had to push to the side.

Letting the flap move back into place, he turned to look back to the entry hole.

Renata was now standing up and looking around.

“It reeks of bodies. And bodily fluids,” Renata stated, looking to Vince. “Blood, meat, semen, and vaginal fluid. It’s everywhere. This isn’t just a prison, this is something else altogether.”

“Uh, it smells like sex and violence?” Vince asked.

Renata nodded her head.

“Maybe it’s just a really awful prison then. The type where they just dump everyone into a pit and then wave their hands at it,” suggested Vince with a heavy sigh.

He really didn’t like the idea of leaving this place behind and moving on. It made him feel sick, in fact. Sick in a way that he couldn’t really understand.

A sickness that made his body ache.

To the point that he had to clench his jaw and keep his teeth together. That if he even let go for a second, he’d throw up violently.

Breathing through his nose in long steady breaths, he tried to focus on nothing at all. To let his mind unclench and free itself.

“Vince?” whispered Renata, coming up to stand at his side. “Are you okay?”

“Dunno. Sick,” he got out between his teeth.

Renata then stood directly in front of him and put her eyes at a level with his own. Staring into his eyes as if she were gazing into a well.

“Hm? Sick?” she inquired. “You look okay. Everything smells bad but not poisonous. Nothing that would make you sick in the cell.

“Not magical. We ate the same thing, and you can eat worse things than even I could.

“Whatever is wrong it’s… you… or the grove. Or… something related to your godhood?”

Me, the grove, or… my godhood?

No sooner did he have the thought, than he realized it was most certainly the last. It was the idea of not freeing the prison if it was full of falsely imprisoned prisoners.

That they were being treated as slaves or worse.

He was Vince Campbell, the man who’d freed the Wastes.

Many worshiped him on a personal level for freeing them from their life in chains. A life that would have had them stricken from the possibility of having a normal life and their own choices.

As he considered all that, he now understood the limitations of deities. Grasped what’d been a nebulous “why not” that’d always drifted at the edges of his thoughts in regard to the gods.

“Why not” be one and truly leverage it for all it was worth?

He knew there were drawbacks, though; he’d been using them against the gods up to this point. Though it’d all been in the ways of faith and belief.

Now he was suffering from a similar problem.

Faith that he was someone who would champion those not given the opportunity to live a life stolen from them.

Prisoners were one thing.

Prisoners no longer even being given the dignity of being a person was an entirely different matter. As soon as he had thought of what they’d suspected, and what he believed, he immediately suffered for the realization.

“If they’re… slaves then… we must… free them,” Vince stated in between steady breaths. “I cannot… leave them.”

“Ahhh,” Renata said with a rueful chuckle. “Yes. Yes. That makes sense. You’re not human at all anymore. You’re a god.

“One that has a portfolio that uplifts those bound in unworthy shackles. These prisoners are more like slaves. You must act.”

Vince nodded his head briefly at that.

He was starting to get control over himself now that he’d resolved himself to the choice. That he would free these people should they be unjustly enslaved here.

He wasn’t sure if the rules of Yosemite would apply here, or the laws of England, and he’d have to see how he felt in both situations.

“Alright. You should speak with your pantheon first,” advised Renata. “Besides… I can smell Ynes. She’s coming with others.”

A grunt was all Vince could manage before turning his awareness to his grove.

To leverage that to propel his awareness into a space with Dea, Ferris, and Yaris in the grove, rather than invoking them as goddesses from within the enemy god.

Except, rather than his awareness, it felt as if he quite literally was suddenly now standing in a wide-open field dotted with a great many trees spread around him.

He couldn’t tell if it was a forest with fields spread throughout or a massive field that had a number of groves in it.

Everywhere were large manifestations of magical power and individual trees.

There were also a number of presences that felt much more profound.

In the moment that he considered them, he realized they were all deities from his pantheon itself. All of them were gods and goddesses, though also, to a lesser extent, those who were likely a saint or saintess or lesser beings that held a part of the religion.

On Vince’s arrival, there was a sudden and heavy thrumming that reverberated throughout the area, as if it were a drum being beaten in a heavy and steady rhythm.

The glade began to fill with people.

Dryads, Dragons, Elves, and deities, all appeared.

Looking at him and clearly able to see him.

“Lord Vince!” cried what sounded a lot like Henata, which while surprising, made some sense in this moment.

After all, his pantheon was here in its entirety.
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Chapter 30

There was a brief moment where Vince wasn’t sure that whatever he had done was the right thing to do. That maybe even this wasn’t exactly the best choice of action while in enemy territory.

“How extraordinary,” Johanna remarked, looking at her hands and slowly walking over to Vince. “This is a realm that we have a presence in, but it isn’t physical. I’m breathing, but I can clearly discern that I don’t need to.”

Coming to a stop in front of Vince, the incredibly attractive goddess looked up at him with a smile.

He hadn’t seen her in a short period, and it seemed as if her constant changes due to her own beliefs had reached a new stage.

Johanna was beauty made manifest in figure and features.

“It’s a new realm,” Ferris said while squatting down and gently digging at the grass. “This existed previously, but not in this form. It’s clear that this is the grove, yet also not the grove.

“The earth was made from my old body and Dea’s old field. All of it bound together in the roots of our Dryads and nourished with Elven magic.

“Bound together all in belief and faith.”

Ah… yeah.

It’s just the grove then, but no longer just a mental space or a magical one.

Now it’s a… uh… err… meta… physical… space?

I think?

Looking to the side, Vince saw a horde of Dryads, Elves, and Dragons moving about. They seemed quite happy to be here and were all exploring.

“They can’t see us or hear us,” Yaris murmured coming to stand near Vince. “They were brought here because it’s their grove as well, but they’re at a different level.

“Though I imagine our priestesses see us. As well as those who are quite close to the religion. They’re just trying not to let it show, since the others can’t see us.”

In only a second, Vince found what he was looking for.

Blue, Elizabeth, Elysia, and even Zathira were all standing in a group, though they had a number of other people in their group as well.

Blue was hard staring at Vince.

Followed by Elizabeth sneaking a look his way.

Doesn’t that mean Meliae is somewhere around here?

I’d love to see her.

“So, why’d you call us here, my lord?” asked Maria, walking slowly with her hands behind her back. She was looking up into the treetops above them with a smile. “I admit I enjoy this location a great deal, and this is a welcome break, but there is much work to do, and you’re a busy man.”

“Oh, ah… I didn’t mean to, but I also was trying, I suppose,” Vince began. “I found a prison that feels more like some type of slave camp.

“I briefly thought about the fact that I don’t have the forces to free everyone. I’d probably have to leave without making sure people here, who are likely being treated as slaves, are freed.

“And I felt incredibly sick. Sick to the point of wanting to throw up right then and there.”

“Ah… you likely discovered how that is very much against your portfolio,” Dea murmured, quietly standing over Ferris as she continued to quietly dig at the ground. “Then came to Ferris and I to ask about it, only to end up here. That about right?”

“Yeah, that’s pretty much it. I really didn’t mean to make this happen,” confessed Vince.

“It’s fine. This is a good thing. It’ll make communication across the religious aspect of Yosemite even easier,” Yaris murmured. “We’ll need to create a conduit to speak with Felix though.

“He’s not technically part of the Yosemite pantheon, he is in the Legion pantheon.”

“There’s a great deal of overlap there,” Ferris mused. “Faith seems to slosh around fairly wildly when it comes to Vince and Felix, the rest of it is directed at individuals.

“The conduit will definitely be a need, but I don’t think it’s much of an issue if I’m being honest. I think that’ll exist all on its own through Vince and Felix. I would wager that the casual worship of Felix is more in the belief of his person. The cult of personality.

“Where Vince is more actual religious observation. That it’s through and to him. Both can exist freely and easily.

“The conduit will form on its own since they view each other as brothers, so too does everyone else then.

“It’s Romulus and Remus all over again, though I doubt very much either one of them would wish to kill the other.”

Vince shook his head at that.

He knew that they were only saying that due to the original mythos of the two brothers, but still, he didn’t even like to consider the idea of it.

“Well, yes, you’re right. You can’t really leave the prison without ensuring that there are no slave-like prisoners there or who aren’t there rightfully,” stated Dea. “I have no idea what qualifies as slave-like, or those who aren’t there rightfully, but that’s something you’ll have to look into as the Lord of Yosemite.”

Wayward was sprinting one way along the trees, then down another. Dancing amongst them and then chasing after a Dragon that started running off.

Only to appear next to Vince.

He was wearing a rather lighthearted looking mask that sported a massive smile.

“He he he, even I, the lost Wayward, am not lost here. I appear to have been… -found- in fact. How delightful, de-light-ful. Ha ha, ho ho, he he.

“As for your own portfolio, I might be able to help? As those who are slaves would be considered lost to you, would they not?

“And who am I, ho ho ha ha, if not Wayward! Wayward shall travel with you and attempt to find the lost.”

“I don’t think anyone else would be able to make such a movement,” Ferris said quietly. Whatever she’d been digging for, she had found it. “Alas, given that we are all now… uhm… physical.”

“And pregnant,” Dea interjected.

“And… and… pregnant,” Ferris mumbled with a small shake of her head. Whatever she’d been digging for no longer seemed interesting to her with those words. She quickly put all the dirt back in place and patted it down.

Grass grew over that spot instantly, the section of ground looking as if it had never been disturbed.

“Off we go then, ha ha, as your direction is now set! You, my Lord Vince, are no longer… lost,” Wayward stated. With the final word the world crumpled around Vince, and he was standing once more in the cell.

Wayward was now suddenly here.

As were Ynes, Aliza, and Safina.

The four women were all quietly working at unlocking the cell door.

Safina was sounding rather frustrated, and her temper was starting to rear its head. She was often cool, calm, and collected, but when things started to impact any type of timetable, or the efficiency expectation in her head, she would get frustrated.

Hissing, Safina grabbed at the lock on the cell-door, wrenched her hand around, and pushed.

With a soft clack, the lock mechanism fell into Ynes’ and Aliza’s waiting hands. The two moved to the corner and put it down delicately without making a noise.

Wayward shot through the now open door as it slowly swung open. Vanishing as he went, with a silky chuckle floating through the air.

“Was-was that… Wayward?” Aliza asked.

“Yes. He’s here to find if I need to free anyone,” Vince answered and moved toward the door. “As more than likely they’re a lost person. Those who seek to find their way out of here. Who better than Wayward?”

The metal that held the lock had been twisted around and wrenched out of its position. He hadn’t wanted to do such a thing himself so that they could re-use this cell.

Now that wasn’t really an option.

There would be no going back from this point, but given that they were considering freeing prisoners, that seemed like a moot point anyway.

“This is our exit,” Vince stated, and then looked to the group he was with. “That means we need to hold it.

“I need someone to hold the entry point to this location. Regardless of wherever it exits. This will need to stay open so we can move back out of it.

“Where we dug into here from is pretty hard to get to, and all but invisible to anyone stationed at the prison’s walls.”

“I believe I can hold it,” stated Safina.

“Great,” Vince murmured and then sighed. “Renata, please leave. Leave and… go make sure that they can’t go for reinforcements or help.

“We already made sure that there wasn’t any electricity going into here. That means that if they’re going to go for help or call for help, it’d be on foot or by magic.

“If you can make sure that no one leaves on foot, I’ll handle the magic side of it.”

“You will?” Ynes asked, looking at Vince curiously.

Nodding his head, Vince realized this was the moment that he had to become more than even he was previously.

His recent progress and success rate with magic had left him feeling confident. To the point that spellcasting wasn’t daunting in the least, or even a passing concern.

“I will,” Vince confirmed and then looked at everyone around him.

His mind had been churning away at several different things, and he was slowly coming to a number of realizations.

A handful of conclusions that he didn’t want, but knew that he needed to do.

As a father, a man with more wives than he could count, and millions of lives depending on him, he just couldn’t continue as he had been any longer.

Changes needed to occur, and he couldn’t sidestep it any further.

“You able to handle that for me, Rennie?” Vince asked, looking at the beautiful Orange Dragon.

“Of course. Not a problem at all. Except that realistically, I shouldn’t be leaving your side,” Renatta countered, giving him a level look.

Vince clicked his tongue and held Renatta’s gaze. She was right, but he was lacking forces.

“I’ll do it of course. As you asked me directly. You even used that cute pet name,” Renatta murmured with a grin. Her nose wrinkled, and she gave her head a shake at the same time. “Just remember that I’m your mount. You’re a strong man, but even you can’t go as fast as I.

“Just give me… five minutes. I assume I’ll notice whatever you’re going to do at a magical level, so I’ll just act after that point.”

Renatta moved past him and patted him on the hip as she went, exiting the cell.

“Are you going to push out a nullifier shield in a sphere?” Aliza asked, her eyes curious.

“Pretty much,” confirmed Vince with a grin for the Elf. “I find that spellcasting isn’t that hard anymore. I just build it in the grove, use that as my medium, and move it out from there.

“I’ll just off-load a chunk of mana into the sphere so it can keep active. That and drain anything it crosses over and add to that ‘battery’ as it were.”

Aliza, Safina, and Ynes stared at them. Then all three women began nodding their heads at that.

Amazingly, there was even a positive response from the grove.

Or more accurately, the divine space in the grove that he had somehow created.

There was a distinct impression from it that Johanna absolutely approved of what he’d just stated. Approved and was enthused to see it occur.

Now that he was paying attention to the grove, he could, in fact, feel multiple deities all gazing through that shared space to see what Vince was doing. Most of them were all who he expected to be there, Dea, Ferris, Yaris, Johanna, of course, though Tli was also there.

Given how far outside of her portfolio this likely was, he found that curious.

Standing there, Vince let his mind continue to chew away at the choices he wanted to make soon.

Chew, tear up, swallow, then regurgitate again just to go over it once more.

A never-ending cycle of trying to find another answer that fit better than the one he had, but finding nothing. He wasn’t upset with his answer, he just wanted to make sure it was the best one for everyone involved.

Feeling as if roughly five minutes had passed, Vince focused inward on his grove. Both on the physical aspect and the meta-physical side.

He took in what Yaris had tried to teach him about magic from an Elven perspective. That it was part of who he was and what he was.

Shifting once it felt as if that started to provide a result, Vince then tried to use the grove as his medium. Just as Leila had instructed him when she’d discovered that he was certainly not a human magician.

As the Elven process linked into the medium he’d chosen, Vince then built the spell. In the same way that Johanna had taught him to do and where he’d actually had the most success.

As the three different processes came together, Vince then put his will to it all. He focused his desire and wish for this spell to come into reality.

There was a deep thump as a nullifier shield appeared around Vince.

He was at the center with only a foot or two of space around it from the top of his head. It had partially bisected Ynes and left the busty Dryad looking down at herself in surprise.

Vince wrestled away a lump of mana and tagged a line from it to the nullifier shield. Letting it begin to flow out to the shield and feed it.

Given the rate of decrease, he figured it’d be able to last an hour. An hour was more than enough for Vince, he figured.

If it wasn’t, he could try to just push out another nullifier sphere. It wasn’t as if he didn’t have enough mana.

The moment he’d built the spell in the grove, there was a massive amount of mana available to him. Vince suspected that it had to do with the faith of his pantheon likely now filling the grove.

Holding the nullifier spell, Vince then expanded it. He blew it out to a considerable distance, expanding it until he felt Renata passing through the sphere.

If the sphere was big enough to include Renata, the chances were good that it was large enough to have covered the entirety of the prison.

Vince pushed it out a little further, then released it. Letting it lock itself in place.

As he’d expanded it, there had been several points where it’d stripped, cleared, and drained magical sources.

The prison knew that there were now people who didn’t belong here, and there was no possibility of hiding that fact now.

“The prison break starts now,” Vince murmured and looked to the others. “They know we’re here and our goal is the prisoners, not the guards or anything else here. Let’s get a move on.”

Ynes grinned from ear to ear, drew both of her maces and went forward at a skip. Hopping along the hall toward the prison proper.

Safina and Aliza followed along behind her, and Vince brought up the rear.

Ynes vanished at the intersection ahead.

Seconds afterward, there was a thump followed by a groan, another thump, and then a dark and low laugh that was Ynes.

“She’s so very unique for a Dryad,” Aliza whispered and glanced back at Vince. “Good thing you really do like unique and different.”

Vince smirked at that and didn’t respond.

Reaching the very same intersection, they found Ynes was currently bludgeoning a man’s skull repeatedly. His legs twitched with each slam of the weapon.

Standing up, Ynes slipped over to a nearby body, prodded the smashed-in head with her mace, and got no response.

There were a total of three bodies here, and they all had pulped skulls.

“Ahhh, I feel better,” murmured Ynes and looked up to Vince with a wide smile. Blood had splattered across her face, from her jaw, up across her nose, and to the other side of her temple. “Always a good day when I can… can kill… people who deserve it. Mm… yes.”

Looking around, Vince saw the intersection was some type of checkpoint. There were several paths that led away from the intersection, not including the one they’d come from. Leaving them with three paths to explore.

Though now that he was really looking, Vince was certain he knew which one of these paths led out into a more generalized section of the prison, rather than another cell block.

Several pieces of furniture littered the area and had been clearly in use when Ynes surprised the guards. A still spinning chair was next to a desk, while a table was in the middle of a few more chairs, all upturned as if they'd been thrown back in their hurry to get up.

The torch on the wall showed him that this furniture hadn’t been moved in a long while as well, despite the fact that it’d all been jumbled up with the Dryad’s arrival.

On the ground were clear lighter-colored spots where the legs of all the furniture had been. The largest of those spots clearly matched the feet of the desk.

Behind that desk, or in front of it possibly, though Vince doubted that, was a path that led off and away. There was light coming from that direction as well.

The other paths were dark and silent and were more similar to the direction where Vince and the others had come from.

“Hold here, Fina,” Vince ordered and then gestured to the other passages. “You two, take those two. Confirm what’s there and come back.”

Vince drew his sword and then stepped up to the hall he assumed was the exit. Gazing down it and waiting just in case someone decided to come to investigate any sounds they heard.

Aliza and Ynes scurried off behind him, and he was left alone with Safina in the space.

“I took a tour of the vaults when I deposited our eggs,” Safina murmured quietly. “The next generation of Dragons and Dragon-Newts from you will be… vast.

“Vast and very strong. It’s good that they have Ramona and Taylor to act as their nest-mothers and guide them.

“My own upbringing was… bad. I don’t think I’d be good for the children’s upbringing.”

“Taylor ate people,” Vince remarked offhandedly. “If you think you’re a worse mother than her, then you’re a fool, Fina. Make sure you’re part of our children’s lives.

“Do I need to go stamp on a few other Dragon heads as well? Does anyone else have similar thoughts?”

“Probably?” Safina admitted.

“Then fine. I’ll go make sure they all understand I expect them to actually be mothers,” said Vince. His words echoed a sentiment he had been chewing on only minutes ago.

A change in his life he was determined to now make, rather than what he had originally planned.

“Prisoners,” Ynes whispered as she re-entered the checkpoint. “Though they knew nothing at all. They didn’t even know where they were.”

“Likewise. No idea where they even were,” asserted Aliza, rejoining them as well. “Though… they didn’t speak to me. They barely seemed to acknowledge me.”

“Agreed. It was more as if they were animals than people,” mused Ynes. “They spoke English but… I’m not sure they’re human, anymore.”

“Why’s that?” Vince asked.

“Not in their minds at least, that is,” Ynes clarified. “They looked at me in a weird way, then asked if I was their breeder this time.”

“Breeder,” mumbled Vince.

This suddenly seemed far worse than he’d thought it was.
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“Breeder,” Aliza hissed, then sighed. “So a prison and a place to make slaves after all. Just through having them born into slavery.”

“Or worse,” Vince whispered, looking down the hall he was guarding. “This isn’t… our foe is a cruel demonic thing that is always hungry.

“The Hungry One.

“What else could be a source of food other than people? People like us? People like those on this island?

“You’d have to make sure you don’t eat too many, or the population numbers would fall. It’s why he was keen on trying to take Europe or emptying it of people.

“It’s why all those people we spoke to had no idea what was going on and behaved oddly. They’re breeding stock that aren’t touched.

“But what about dissidents that are already problematic? People you’d already be rid of? You could eat them and be done with them, sure. But you could also breed them endlessly for more, and at an increased rate.”

There was a collective intake of breath at Vince’s words.

He was fairly certain that his suggestion was the right one.

That all of this was just another way the Hungry One whet his appetite. Another way he fed himself and expanded his influence.

“No different than what I’ve done for my own religious power, you realize,” added Vince. “It’s just far easier for me to grow my faith since I don’t have to feed on people to make it happen.

“Though now we certainly understand why everyone reacted the way they did. That they were indeed well and truly ‘inside the altar’ as it were.

“Partly because they are the altar, after all. They are the religion, the faith, and the end result all at the same time.

“I just wonder where all the priests are. Or… or are they the clouds, so to speak? They herald the will of the Hungry One and take people away to feed to him.

“Rather than leading people in prayer and religious belief, they just… drop it off for the Hungry One.

“With that in mind, we should figure out where those nasty bits of fluff come and go from. I’m wondering if we might find a central point to all this.”

“That all makes sense. Too much sense,” agreed Aliza. “Then… let’s clear this prison and go from there. We have work to do and we’re technically on a time limit.

“Though… I don’t think much of this will be an issue. I think it’ll be a lot of skulking around from room to room, silencing guards, and pushing forward.

“Despite your nullifier shield moving through everything, it doesn’t seem to have changed anything. They seem not to be shocked, concerned, or even bothered by it.”

Vince couldn’t deny that. It didn’t seem as if anyone was panicked or on alert.

“Let’s move up. Fina, come with,” ordered Vince as he stepped into the hall.

Walking down it, they eventually came to an empty intersection of five passageways. There hadn’t been anyone in it either.

“I think each of these junctions save one has another checkpoint, and then cells for each,” surmised Aliza, gesturing at the open ways around them. “We should have a group of two go clear them all one by one. The rest of us should stay here.”

“Ynes and I will go,” stated Vince. “You two remain here. If something happens, just join us or head back the way we came from.

“Our goal is to make this go down quietly, and quickly. If everything goes to plan, it’ll be boring. Boring and unremarkable.

“And if we make that take place, I’ll be sure to reward each of you somehow. Regardless of what that is.

“And yes, Fina, before you ask, that includes giving you a bath in your Dragon form. I know Taylor often talks about getting that reward from me herself.”

There were head nods from everyone around.

“Alright. Let’s go learn what we can. Maybe we’ll find prisoners who actually know a thing or two,” Vince said and then moved off, hoping things would be quiet.

Half an hour flew by as they worked. Their plan going nearly perfectly and without any hitch.

Looking up the stairs, Vince let out a slow breath. It looked like the rest of the complex so far. Stone walls, stone ceilings, some bracing beams, and a single torch.

It was hard to see from where he was, but he didn’t think it would be much different from what they’d already found.

Which wasn’t much, as they went cell to cell, hall to hall.

They truly had found nothing at all that was worth their time. None of the cells had a single person who had any information of use.

Every single person they spoke to, man or woman, existed to have sex, breed, and do nothing else. They were all fairly young as well and had no awareness of the outside world.

The entirety of their lives revolved around waiting, breeding, and more waiting. Endlessly moving between the two activities and nothing else.

All language here was fairly simplistic. The words chosen and used were ones that’d be used with children or those with low intelligence.

There had been a number of times when Vince didn’t understand what they had said at all, though that hadn’t happened often. The language here was shifting and becoming blunted.

“They don’t seem to know we’re here. It’s as if they didn’t even notice the Nullifier shield,” Aliza whispered, standing just beside Vince.

“Yes. It’s… odd. Very odd. Maybe whatever the Nullifier spell went through, wasn’t actually a person. Maybe an item?” tried Vince aloud. Things weren’t making sense so far.

The entirety of this mission had been strange.

He was suddenly very glad that they’d started with this, rather than landing an army or anything larger than a squad. They wouldn’t have known which way to go, or what to do.

“Kinda glad we came here first,” Ynes whispered, voicing his own thoughts. “Imagine dropping an entire army on the beaches with what we know now.

“We know enough to know we know nothing at all, but that’s more than what we knew before we arrived.”

Vince clicked his tongue, took in a breath, held it, then let it out.

“Alright. Let’s go see what’s up there,” he said and began making his way up the stairs.

Upon exiting the stairwell, Vince confirmed it was more of the same.

Another stone interior without anything of note.

Surprisingly, there wasn’t even a guard here though.

Nor was there any of the similar furniture that they’d found repeatedly.

“There’s a window. Did we finally find an exit into the open area?” Safina asked.

Given that they had singularly cleared everything behind them, Safina had been able to move up with them to hold their exit much further up.

Strangely enough, what little defenses they’d found had been facing outward. As if they weren’t expecting a prison break out, but were more concerned with a break-in.

Looking at the window that’d been mentioned, Vince found that it did indeed lead outside. The building they were in had been built into the side of the canyon itself and wasn’t quite visible from above.

“We really were in the wall,” he whispered. “Wall of the canyon, that is. There’s the possibility of more of this.”

“Sunrise is in a few hours, we have time to work, but not a lot. What’s our plan?” asked Ynes. “Do we just go through the whole camp? I don’t see a reason not to.”

Vince nodded his head slightly at that. Wayward had yet to return and Vince was starting to feel like this was infinitely more important than he’d first thought, and yet, also was less of a recent development. Peering out the window into the facility, Vince saw another window not far away.

Then another.

And another.

And yet another.

Fuck.

This is so much more… so very much more. This is something that’s been ongoing since the portals opened up. Anyone who disagreed at all was brought here to breed.

In fact… actually… is… this where those clouds bring them?

“What if this is where they deposit all the people?” Aliza asked aloud. It was obvious she’d been having the exact same thought Vince had. It was rewarding to know that he was keeping up with everyone else.

“Yeah, had the same thought. Maybe those clouds drop people here from all over. Because all those windows… they look a lot like what we’ve already cleared,” Vince muttered. “This isn’t just a prison, this is probably… the… prison. Doubly so if it’s this secluded and the normal religion holds them all in sway.”

“Sounds like you’re about to give us a different direction,” Aliza remarked.

“Yeah… we were here to get information from the prisoners and free anyone who shouldn’t be here. Now… we’re here to get information from the guards as well,” growled Vince.

“Agreed,” Ynes confirmed. “I think I can make this a bit easier. I’m a Dryad, after all. I’ll just be the sweet and beautiful thing I am. Let’s go on a clock-like perimeter sweep and do all the dungeons. I’ll head in first and distract them; Aliza or you come in next, and there we go.

“Safina can hold up here and we just… keep going. By clearing all the lower prisons, we can make sure we’re not going to have anything else happen.

“Like if one of those is actually a barracks. That’d be an issue. Would it not?”

Vince grimaced and realized this was just too much. Doing what they were trying to do with the forces they had just wasn’t enough.

“Yeah,” Vince grumbled. “We don’t have enough people. We just don’t. I’m going… I’m going to go to the front. Cause a scene, draw their forces, and create a flashpoint.

“You two and Safina are going to find whoever’s in charge and take them. Question them and find out more information.

“Me sneaking around is just… it’s not who I am. Not what I am. I’m not being used effectively, as Felix would say.”

Shaking his head, Vince felt better instantly at the idea of just being who he was. Of leaning into what he did and was.

Holding his unpowered sword up, he smiled to himself.

Just like this, huh?

Using it wrong.

Powering up his sword, Vince then drew his Legion pistol. Holding them both and feeling confident, Vince began walking towards the front of the prison.

Every step felt like an affirmation of his being.

Of Vince Campbell of Yosemite.

Smirking, he passed by a number of buildings in his slow walk, his thoughts coming back to his earlier concerns.

When this is all over, I’m going to go live in Yosemite.

With my family.

My kids.

Going into the wastelands?

A job for someone else.

For someone else to do and take up the reins for.

I need to go be a father, figurehead, and husband.

I can’t just live for me anymore. That type of lifestyle ended the moment I decided to make a country.

A kingdom.

I now live for others.

More so as a deity.

With a snort, Vince reached the ramp.

He could see Renata at the top of it. The Dragon was in her Dragon form and crouched low at the lip, peering down at him.

Vince smiled at her and nodded his head.

“Stay there,” he said loudly, then turned back to the camp. Then he lifted his pistol and fired a single round into the air.

The crack of it tore through the stillness of the air with a promise of absolute violence.

“Alrighty,” Vince said and waited. He knew that he could possibly be going up against people with firearms, so he created a small physical shield of mana.

It would be more than enough to prevent him from getting shot or stabbed.

He’d been in a whirling never-ending melee and had been on the receiving end of pointy objects repeatedly. While he survived it and it hadn’t been much of an issue, it hadn’t exactly been pleasant either.

In seconds, people began boiling out of the buildings. Many of them with weapons in hand and little clothes.

“Well,” Vince murmured, a smile curling his lips. “At least they have their priorities straight. I would rather have my weapons than clothes too.”

Lifting his pistol, Vince sighted it in on the first people who showed up and began shooting. Most people dropped in a single shot or two.

Vince felt better.

He let his rage, something that was always there just beneath the surface, rise and boil up.

Right to the point that it nearly took absolute control over him. To the point that his vision was hazy and covered in a red haze.

His heartbeat was heavy and fast, pounding at his temple.

Though his mind was still his own.

He didn’t lose his control but was leashing a tool that was available.

Vince, for the first time, felt as if he was truly in complete control of himself.

“Let’s fucking go,” he hissed, waiting for more people to show up.

Slowly, more people left the buildings, exiting with their weapons raised.

Only to be instantly put down by Vince. Right up until the slide locked back on his pistol.

Hesitating, Vince wondered if he should bother reloading. No one seemed to be rushing him, but for all he knew they could be waiting for that reload.

While he trusted in his shield, he didn’t want to rely on it.

Watching for several more seconds, and seeing nothing, Vince flipped his sword around so the blade was pointing away.

Reaching over, he tapped the magazine release and pushed it into its spot on his belt.

At the same moment, people rushed out from cover and began charging toward him.

Grinning, Vince shook his head.

Rather than finish the reload, he just tucked his pistol into the holster. It wasn’t the first time something like this happened, though he could hope it might be the last.

Soon enough, he figured he could finally retire after all.

The guards, in various states of dress, came on.

Despite his body boiling with his rage-induced strength, he felt perfectly at ease and cool-headed.

The man closest stabbed out at Vince with a spear. To which Vince calmly flicked his sword out and knocked the end of the spear cleanly off.

Technically, Vince was here to cause a disturbance. Killing everyone who had rushed out had already set the stage for what he wanted.

Killing people now wasn’t the end goal, but a side-product of it.

A sword was now heading toward Vince. Speeding toward his chest.

Then again… what would be an even greater disturbance?

Vince twisted his chest around and hunched his shoulders. Letting the sword slice through the air next to him.

Striking out with his left hand, Vince caught the man around the neck and squeezed. Slashing out with his sword, Vince brought it around in a circle.

Tracing a flat arc that went right to left.

Bisecting the man just under his ribs.

By the time the man was now in two parts, he’d already passed out from Vince crushing his throat. Only for the neck to break outright from the intense pressure of Vince’s hand.

Holding onto the upper half, Vince thrust it out at the next guard coming toward him. Who was very quickly trying to back up.

Slamming the not-quite-dead-yet guard’s head into the other guard’s shoulder, Vince heard an ugly crunch. He wasn’t sure if it was from the head or the shoulder, but one or both had broken.

Whipping his hand to the left, he launched the upper part of the guard at another person, bowling them over and sending them to the ground outright.

Everyone had backed up from Vince quickly and were now looking at him in a very nervous way.

Someone stepped out from a building, lowered a firearm of some sort at Vince, and pulled the trigger.

A series of rapid-fire booms echoed and made Vince’s ears ring. Each and every round slammed to a halt against the shield and then dropped to the grass.

There was a steady drain on the mana that held the shield up, but it didn’t threaten to over-run his supply. Nor did it seem the shield was losing any of its strength at all.

There was a clack that was audible as the rifle expended the last round and the weapon locked with the bolt open.

And when the rifle ran out of ammunition, and the shield around Vince stabilized, everyone could see plainly what’d happened.

Rather, the utter lack of results from discharging such a large number of projectiles on him.

Other than the rounds that were embedded in the dirt in front of Vince.

“Well,” Vince said with a grim smile. “We should continue this, shouldn’t we? Because until I get answers, or at least the right person, I need to keep killing. Killing and killing until I get them. Then I can stop.”

Though, to be fair, it’s likely I’ll kill you all anyway.

What’s going on here in this prison… there’s very little chance that anyone running around freely in here isn’t guilty of terrible things. I can’t imagine anyone being part of this location having a moral compass in any way, shape, or form.

Well… one thing at a time first.

Or I suppose, one corpse at a time in this case.

If they’re going to hold, I will attack.

Gotta keep them on their toes. Keep them engaged with me and keep them wondering about what I’m doing.

Not let any of their attention go backward or toward what’s happening behind them.

Vince snapped out the pistol, snatched a magazine, and slapped it into place. He knocked the slide free and let it run the weapon into the battery.

In the next instant, the pistol was up again, and Vince was providing unhealth care to everyone he could as quickly as he could.

I’ve got another two magazines before I need to refill them.

Already, though, there are a lot more soldiers and guards than I expected.

Far more.

There really was a garrison underground here, wasn’t there?
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Stabbing out with his sword, Vince pushed the tip through the guard. The weapon punched through their armor and exited their back. Causing the material to tent out around the blade’s end.

Jerking the sword back out, Vince looked at the clump of guards all facing him.

The corpses that were spread out all around were a testament to Vince using all of his ammo. Every magazine was empty and there hadn’t been a chance to refill them as he normally would.

He had only attempted it once. A trio of guards had immediately rushed out at him the second he had moved to fill a magazine with blood. They weren’t sure of what he wanted to do, but they most certainly didn’t want him to do it.

Groaning, the most recently stabbed guard clawed at Vince’s pant leg. His fingernails dug into the fabric.

With a grimace, Vince glanced down. The man was certainly dying, just not immediately.

Looking back to the other guards, Vince made sure they weren’t doing anything. He made it seem as if he were entirely focused on them.

Without looking away, he pulled his leg back and snapped a kick across the back of the man’s head.

The solid thump and the way the man instantly went limp told Vince that he wouldn’t be aware of his own passing. Which was the goal.

Taking in a breath, Vince wondered what would come next.

His red-hazed world had slowly bled away. As if his ability to exert absolute control over it had, in turn, removed its ability to remain active.

It’d left him feeling somewhat worn out, despite not having done much at all. As if there was a set penalty just for letting himself dip into that rage, regardless of how he used it.

He knew without testing that he could easily get it to activate again if he tried.

The idea of becoming increasingly tired prevented him from wanting to test that out, however. One of the few things that wore him down was his berserker mode.

Everything else he recovered from almost as quickly as it happened.

Wonder if it has to do with the fact that I’m not really known as a berserker. It’s more of a human thing than it is related to anything that I am for my deity stuff.

Probably.

Sighing, Vince looked to the remaining guards and made a shrugging motion.

“Well? You going to hurry up and make this happen or what? Cause I’m more bored than anything else at this point,” Vince proclaimed.

Renata came up behind the guards and rapidly transformed into her large Dragon form. She slashed out with her claws and decimated several of them.

Her mouth dashed out and slammed shut around another. Her head tilted to one side, and her jaw flexed with a horrific popping noise coming from inside of it.

All eyes turned toward her as she acted.

Vince had immediately knelt down and began filling his magazines with blood from the dead around him. Even going so far as to scoop a chunk of bloody meat into one of them.

Once they were full, he slammed each home one by one until they were all reloaded.

As he’d done that, Renata had continued to slaughter her way through the guards that remained. Using her claws and mouth in equal measure to tear them limb from literal limb.

Once Vince had reloaded his magazines, he launched himself back into the fight. Charging into the backs of the enemies that were now focusing on Renata.

His sword came out in a sideways slash that took a leg off at the knee, followed by a lunge to the person next to them.

By the time Vince finished and drew his sword back, he saw Renata staring at him.

“It’s done,” she said in a rumble. “The whole of it is cleared. There were… many enslaved people here. Many.

“They’re a breeding population, as well as prisoners. Many people are forced to live and have children here.

“The elderly and people, in general, were randomly sent away. Ynes thinks they were sent off because they hit a population cap.”

“I… what?” Vince asked, not really understanding.

“Humans are bred here,” Renata said, moving closer to him. “As sacrifices. Sacrifices to the Hungry One. We’re not sure where they go from here but… they’re taken from here.”

Vince felt a horrible knot that’d been living just under his shoulders unclench. Unclench, unwind, and relax.

“This place is free and safe?” Vince asked.

“For now. But… I don’t know for how long. Or if we can even truly give them freedom,” Renata remarked with a shake of her head. “This land is ever stranger and more dangerous. There were a number of very nasty surprises down there. Some that could have even harmed you if we weren’t coming in from the direction we were.”

“Even me?” repeated Vince in surprise.

“Yes. This is something that is rapidly growing out of control for us,” Renata huffed. “It is at the point where Aliza has suggested that maybe it’s time for us to head back to our starting point.”

Vince shook his head at that.

That wasn’t an answer Vince really wanted to hear or even consider. He needed to find the Hungry One’s place of worship, where those sacrifices were going, and end this.

End the Hungry One.

Otherwise, this situation would just go on.

“We’re already locked out of a portion of Europe,” Vince began in a voice that felt heavy to his own ears. “Locked out and unable to intervene. They’ve locked us out and made it so we can’t join one side or the other.

“If this goes poorly for them, it’ll just happen again to someone, or somewhere, else. What if they did it to our forces in southern Europe? Where we couldn’t reinforce them?

“No… no, this is our best chance. When he’s looking elsewhere and fighting the Null. Null is his rival up to this point, and will likely be the best distraction we could hope for to keep him busy.”

“Then… what do we do?” Renata inquired, getting low to the ground and closer to Vince.

“We figure out where those sacrifices were going. You, me, and Ynes will continue on. Aliza and Safina will join the other team. I’m sure they’ll be able to do a lot between all of them while the four of us can run down almost anything.

“Nature? Ynes. Dead? Zathira. Need to fly? You. Need to kill it? Me.

“Oh, and what’s their guess?

“By there, I mean our tricky Royal Elf or our pretty snake because I’m sure one or both of them have a guess based on some things they picked up.”

“North,” Renata answered immediately. “North. Likely to the front line. A war is a great place to get sacrifices. Both from your own army and the enemy’s.

“Aliza was reading correspondence and got some hints about the war in the north. Zathira interrogated some of the dead. Or at least the dead she could.

“There were also some hints that pointed to the north, both for the war and for shipments.”

Even as Vince heard it, he felt like that was the right answer. Northward and to the border.

“Go get Zathira and Ynes. We’re leaving immediately. We’re also going to avoid other places like the prison. The last thing I need is to get tied down somewhere because of my deity powers or whatever,” growled Vince.

“Yes… okay,” Renata replied and then turned away from him.

“Off we go. Ever faster. Ever onward. Rushing straight to the end,” Vince whispered to himself. “Straight to the end.”

Pausing for a moment, he chuckled to himself.

A strange and odd snippet of a song popped into his head.

One his father had sung more than a few times when things were getting weird.

“Are the fires of hell a glowing… is the grisly reaper mowing… yes, the danger must be growing. For the rowers keep on rowing. And they’re certainly not showing. Any signs that they are slowing.”

***

Ynes grunted, stood up, and brushed her hands off on her knees.

“Wagons going through here. Often. At least once a month, I think,” she reported, looking at Vince. “Always filled with people and moving along the road with guards.

“It was hard to tell, but I think it was the same guards coming back with empty wagons later. You can never tell with trees. Especially ones that don’t talk to Dryads too often.

“I hear the ones in Yosemite talk non-stop. Non-stop, in full conversations, and always chattering endlessly.”

“There’s a lot of Dryads,” Renata said with a chuckle. “So many Dryads. They’re just swarming out of every possible direction and joining the groves.

“As you yourself have found out, after all, you’re a priestess of Yosemite.”

Ynes hummed softly at that, then looked to Vince.

“The trees continue to point the way north. If we assume the map we have is accurate and we’re where we think we are, we’re only half a day away,” Ynes murmured. “Do we continue?”

“Yes. We continue. Along this very road,” Vince ordered. “We’ll keep asking the trees as we go. They’ve been providing a lot of information, all things considered.”

“Indeed. I only wish we found something I could assist with,” Zathira remarked and then blinked slowly, looking at Vince.

“Hey, I’m just glad you’re here so I can look at you. Between you, Renata, and Ynes, I’ve got a lot of beautiful to look at,” Vince offered with a wide smile that felt fragile.

Fake.

He was trying to be his normal self despite the fact that he was feeling rather hard pressed as of late.

The way Zathira blushed, Ynes chewed at her lip, and Renata lifted her chin, they hadn’t noticed his dilemma. In fact, if anything, they all seemed rather pleased.

Vince nodded his head back toward the road and started down it once more.

They walked along the road for several more miles, stopping here and there to discuss the situation with trees. In some cases, some very old bushes, as they had more to say than the trees.

Except, the further they went, the stranger the responses got.

Less so because the closer they got to the border and the war, the less they heard about the border and the war.

“Alright, this is wrong,” Ynes grumped, still knelt down next to the tree she’d been talking to. “This old fellow here told me there is no war. There hasn’t been a war in a long time and that he’d know.

“This is the border and north of this is where they all get ‘uppity’ about being Scottish. Apparently, it’s right where that big stone is.”

“That’s the border?” Renata asked, her head slowly tilting to one side. “Then… then the war is… fake?”

“It would seem so,” Zathira murmured. “Nor do I sense dead. I’ve sensed no dead, in fact. If there really was a war, I’d most certainly have found dead.

“There aren’t any. Aren’t any at all. Not even a dead traveler killed by a bandit or a heart attack. Nothing.”

“In other words, we’re walking a trail that no one takes, and no one tries,” Vince said and threw out a heavy breath. “Is this once again that strange mind control we saw in the city? Where they just refused to see anything of what was going on?

“Because that’s the only thing that makes sense to me. If I had a church, would people susceptible to my will do as I commanded them in it?”

“Yes,” Ynes answered immediately, looking up at him. “Yes. I can guarantee for a fact that anyone in the holy city of Yosemite is almost certainly a believer. If you were to let them set foot in your original home, they would almost certainly fall prey to any demand you put upon them.”

“It just seems so far-fetched,” Vince muttered with a small shake of his head.

“That’s only because you didn’t believe in anything but yourself,” Renata answered with a laugh.

“I’ve spoken with Dryads and Dragons who knew you both before and after you became a god. As well as those who only ever knew you afterward,” Ynes offered, watching Vince in an odd way from where she knelt. “Those that only knew of you afterward or found you afterward are extremely vulnerable to you, I’d imagine.

“There’s a standing law that newly inducted Dryads aren’t allowed to come near you for a time, now. You exert too much pressure on them.”

“Dragons, too,” Renata offered with a shrug. “Young Dragons aren’t allowed to approach him, or they’ll get their instincts broken off early. Females would submit immediately, and males would flee as far as they could.”

“Sounds like I can’t go to Yosemite any time soon,” Vince remarked.

“I mean, there’s a reason many gods limit their interactions with mortals past a certain point. That they no longer exist on a mortal’s plane,” Zathira reminded him. “They remain apart and often secluded. Withdrawn to a degree.”

“Boring as fuck, is what it sounds like,” grumped Vince.

All three women laughed at that.

“Though, this does make me wonder,” Ynes began and then stood up. She wiped her hands off against her hips. “If the border doesn’t exist, there is no war, and everyone remains in the south, did the Hungry One separate himself to the north? Is this not what we were just talking about?”

Vince raised his eyebrows as he considered that and turned to look down the road. If he wanted to be near but also distanced, he could easily see himself doing something like what Ynes suggested.

“I suppose so,” Vince offered, then started walking again. Moving along down the road. “I guess we’ll find out soon enough, won’t we? Because that map we got from Felix and Legion showed that there were a few cities up this way.

“Not many, but a few. That means there are people up here. If there are people up here, that means there’s likely a religion here. Probably even one dedicated to the Hungry One.”

“That makes sense,” Renata said, moving in to stand at his side. “I wonder if we’ll stand out more or less up this way. I mean, it isn’t as if we fit in all that well down south either.”

“Yeah, we kept getting looks,” Ynes agreed with a laugh. Putting her hands atop her head.

“Beautiful women will always get looks. Not for the first time, I worry and wonder at the fact that I’m always seemingly surrounded by women as attractive as you are,” Vince remarked.

“It’s frustrating at times,” Ynes confessed after a pause. “There’s so many incredibly attractive Dragons, Dryads, and Elves always around. Have to work really hard to stand out and be unique enough to keep your attention.”

“Right?” Renata asked with a long and loud laugh. “I’m so glad I’m his personal mount and that I’m not very Dragon-like. I’d have ended up like so many other Dragon Maidens he met and didn’t show much interest in.”

“Ahhh… I never really looked into it but- but…”

Zathira’s voice fell away as they walked past the rather large boulder.

Vince felt what Zathira had likely felt.

An incredible shift, almost an attack really, in Vince’s perception, left him standing still in his tracks.

“Oh that’s just… ugly,” Ynes growled, her body shivering from head to toe once. “Slimy, almost. It’s definitely the same feeling as what we felt in the south, just much worse. Much more potent, I guess you could say.”

“Feels like I’m being attacked,” Vince hissed, taking mental hold of his Grove and holding on to it. He felt better within seconds of the action, and the general feeling of unease sloughed off him.

“I don’t think that this is directed,” Ynes said, her face turned up into a pretty frown. Her eyes were glowing faintly as well while she spoke. “I think this is… holy land. Holy land, and something that they consider as core to their religion. More so than even where we were earlier.

“Maybe we were wrong. Maybe that wasn’t their altar, but more like… their church? Perhaps this is the altar, that’s inside of the church?”

“Maybe,” Renata said, laughed, and shrugged. “I mean, church, altar, holy land, whatever. Regardless of whatever it is, it tells us exactly what we needed to know.”

“And what’s that?” Zathira asked.

“That this is exactly where we need to be. If this is stronger than the south, more in line with what we’d expect, then this is clearly where we need to go, to kill the Hungry One,” explained Renata, grinning from ear to ear. “I mean, we were trying to find out where he was. Feels like we found him. Now we just need to get the exact location and make this happen.”

“That’s a great way to look at it, you beautifully brain-dead bird,” Ynes growled and unhitched a mace from her hip. “Except for the fact that, you know, we’ve got company heading our way. The trees are telling me about it. Lots of people with swords and guns.

“They’re from… a building up the way. They described it as a stone building, so I assume it’s concrete of some sort.”

“Alright,” Vince said and looked at the brush on either side of them. “Let’s hide for now and see what they’re about. If we decide to take things further, we can get answers from them. Alive or dead.

“After all, we’ve got someone who speaks dead person. We’ve got an advantage we should make use of.

“Let’s make them dead so we can speak a common language and then do our best to get all the information out of them that we can.

“Beyond that… honestly, I don’t have much of an idea of what to do. We need information.”

“Yesssss,” Zathira agreed.
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Chapter 33

Shifting where he knelt, Vince stared at the group of twenty soldiers.

Because that’s exactly what they were.

Soldiers.

Dressed in uniforms, carrying firearms, belted swords, and even wearing some sort of armor. They had a similar appearance to those he’d seen in the south of this island, but they were most certainly different as far as their point of origin.

As if they came from a different country entirely.

“That’s them,” confirmed Ynes in a delicate whisper. “From the stone house. It’s a normal number of them, as well.

“They come back later in the day. Around sunset. I guess it’s a patrol of a sort?”

“Then the question becomes, do we attack on the way in, or on the way out,” Renata offered as a question, turning to look at Vince.

“Both,” Vince answered quickly. “We let them pass, attack the stone house, rest, eat their supplies, then kill them when they come back.

“Because that’s a large patrol size. Isn’t it?

“I feel like it is.

“That means that the remainder at the stone house are resting. We can probably catch them unaware for the most part.

“In fact, I’m sure I could muster up a massive sleep spell. I’m not that ineffective at magic anymore.”

“True,” Ynes agreed, then tilted her head to the side. Then she made her way deeper into the foliage they were hiding in.

Everyone dipped out of their position when she moved, and they went deeper into the brush. Pushing saplings, bushes, and, in Renata’s case, a tree out of the way.

To which the Dragon had immediately apologized, not realizing it’d break when she’d tried to move past it.

Vince had begun suspecting that the beautiful Orange Dragon was somehow increasing in power as of late. That something was pushing her along outside of her normal boundaries.

After a time, they returned back to the road and Ynes began leading them along it. Moving in the open and without a concern.

In only ten or twenty minutes, she took them down a path that’d been beaten into the grass. Stomped upon until it’d become dirt and little more than a few blades here and there.

A desire path that went straight from the road to the concrete structure the soldiers were using.

Standing outside of it, Vince hesitated.

There wasn’t anyone outside of it, though he could tell there were people inside of it.

Sleeping, resting, or otherwise, people were certainly inside.

“I think they’re sleeping,” Renata murmured with a frown. She turned and looked at Vince. “I can hear heavy breathing. Deep, heavy breathing.”

“Yes… it feels like they’re sleeping. Their heart rates are very low,” Ynes confirmed with a small nod of her head.

“Well then,” Vince said, then hesitated right as he started to form a spell. He canceled it and quickly scattered the working before it became more than a speckle. “Actually, rather than using magic, we should do it physically, shouldn’t we? Using magic is just asking for those cloud-things to come back. Isn’t it?”

“A very good point,” Zathira agreed with a sigh.

“I’ll go in,” Renata quickly put in. “There isn’t anything they could do to hurt me, and I can do it the safest.

“Other than you, Vince, at least. You could do it more safely, but realistically, it is best you not go in. Just in case there’s something odd in there.

“After all, you can just bring me back if something kills me so… it’s just best if you don’t go in.”

Vince wanted to argue with that, but realistically, she was right.

On top of that, his reasoning to fight her words wasn’t very valid, either.

He wanted to argue it wasn’t that he was worried for her, either, but because he really didn’t like sitting in the back waiting. He’d done a lot of it as of late and found it more annoying every single time it happened.

“Yeah,” Vince got out in what felt more like a grunt. “Yeah… go… go get’em Rennie. Ynes, front door. Zathira, back door.”

“But I like getting it in the backdoor,” Ynes complained, pulling one of her maces free and giving it a twirl. Her other hand withdrew the pistol at her hip and thumbed the safety off.

Then she began to smile from ear to ear.

In the way she always did when given the possibility of violence. Her strange and broken nature bubbled up to the top once again.

Renata formed wings on her back and leapt into the air. Flapping twice as she did so, she landed on the roof of the building.

Zathira had quickly slithered around the building and moved to the rear of it.

Standing there, Vince waited.

He listened.

No sooner than Renata had hit the roof than she’d gone through the top of the three-story building. Slamming into what was likely the top floor.

There were muffled shouts, a scream, and then several gunshots.

Immediately, Vince could smell blood after that.

A lot of blood.

Human blood, thankfully.

Whatever was going on didn’t seem to be bothering Renata in any way or causing her problems.

“Well, just another step I suppose,” Vince murmured to himself. “Seemingly inconsequential, yet ever closer to the goal.

Folding his arms, he waited.

Because there wasn’t much else he could do at the moment.

Thankfully, he only had to wait about an hour for everything to happen. From the moment it started to Zathira dragging all the corpses into the woods beyond the building.

“There, see? The door’s fine,” Ynes proclaimed and stepped away from the door.

When someone had rushed out of it, she’d run in. Hitting them under the armpits and carrying them back inside the building.

At the same time though, she’d ended up breaking one of the hinges right out of the frame. The screws were torn away outright.

Only for the second hinge to rip itself out due to the weight of the entire door being put on it.

Ynes clapped her hands together, hit him with a smile as hot as the sun, and tilted her head partially to one side. Trying for the extremely hot and cute angle at the same time.

There was a pop, followed by the door slowly falling to the ground with a bang.

Ynes blinked several times, still smiling at him.

“It’s perfectly fine,” she said, as if she didn’t hear the door just slam to the ground behind her.

Then she spun around and kicked the door several times while cursing under her breath.

“Well, I see she’s feeling better,” Renata remarked as she strolled over to stand beside Vince. She was holding two slim pieces of wood in the shape of a wedge. “Violence is just about her permanent expression of life.

“It’s in these moments that I find my death to be something to be incredibly thankful for. That it’s given me a deep and unshakable understanding of life.”

Vince snorted at that, tilted his head partially to one side, and looked at the Dragon.

“Hard to keep anger pent up, or negative emotions really, when I know at the end of the day… it doesn’t matter,” explained Renata. “I’ve seen what death is. What it’s like. Life is but a short and brief flicker of things compared to the eternity of what comes after.

“Need to make the best use of my life I can with that frame of reference. It’s like… enjoying the daylight hours while not thinking of nightfall.”

Vince stared at her for several seconds and forcefully exhaled the breath he had unknowingly been holding.

“Zathira’s almost done with questioning the dead. They didn’t know much of anything,” Renata reported. “Other than they’re supposed to patrol the road, arrest anyone they find on it, and ship them to the next checkpoint north of here.

“Apparently… there’s a large number of checkpoints on the road. There are also a number of them in the surrounding areas.

“It’s like a blanket meant to make sure no one gets across easily.”

“Well that’s just great,” Vince grumbled. “Though it does actually give us an idea that we’re clearly heading in the right direction.”

“Doesn’t it, though? Alright. I’m going to go hand these to Ynes so she can wedge the door in place. It just has to look good rather than… rather… than—”

Renata turned and looked to the north.

At the same time that she’d stopped speaking, Vince had also turned and looked to the north. He could feel something coming their way.

A number of somethings, in fact.

After only a few seconds, Vince knew exactly what it was. His senses were becoming more and more otherworldly, and this was yet another demonstration of that.

He knew they were the manifestations of the Hungry One’s Will. The clouds that abducted anyone they could catch.

“They’re coming. Right?” Renata asked.

“Yeah. I can’t tell if they’re coming for us though, or just passing by,” answered Vince. He put a hand on Renata and started guiding her to the door Ynes was working on.

He only made it halfway there before he felt a heavy and imposing presence press down on him. On him and his grove.

There was a communal groan from everyone across the entirety of his connections. As if everything in him felt that grave and ugly push against what Vince could only guess was his godhood.

“Coming for us!” Renata hissed and quickly transformed into a Dragon. She dropped down to the ground in front of Vince. “We must fly away now!”

When Vince looked to help Ynes on Renata, he found she was gone. Likely having gone inside of the house.

“Ynes!” he shouted.

“We have to go now! They’re coming much faster!” Renata urged him. “You’ve never fought one, and we have no idea what’ll happen!”

Grimacing, shaking his head, Vince wanted to find Ynes and Zathira. Leaving them here seemed like a terrible idea.

Looking back to where he had felt their approach, Vince saw they were indeed coming directly at him. There was no mistaking it at all.

They would also be here in just seconds.

“Fine,” he growled and stopped trying to hold his powers, as well as the grove, back. He let it run free just as he had done so everywhere else.

Climbing onto Renata’s back, he grabbed on, clenched his legs to her, and made himself ready for her to take off.

Her rocketing into the sky at extreme speed was the expected response, and Vince got exactly that. Renata had careened into the sky so fast that there had been a moment where Vince felt like if he hadn’t been holding his breath, he might’ve passed out.

Renata was flapping powerfully, flinging them through the air and gaining altitude at the same time. Hopefully putting a great deal of distance between them and their pursuers as quickly as possible.

Looking over his shoulder, Vince could see that while they’d managed to keep a distance between them, it wasn’t increasing. Thankfully it wasn’t decreasing either.

The moment he had felt the pressure all over, he had lost contact with his grove.

It wasn’t harmed, nor did it seem to be in danger in any way, but Vince was effectively cut off from it. It was beyond his reach and not something he could grasp a hold of.

“I can’t feel you!” Renata shouted.

“Nor I you!” Vince answered. “Seems like we were much closer than we expected, and inside of his domain? Maybe the Hungry One had more control over that space?”

“Maybe!” Renata called back as she continued to fly them onward. “We’re going to go west! Going south will just cause issues for everyone else!

“If we lead them out to sea, then along the coast, we can hopefully confuse them!”

“Or that island that we saw? The big one?” Vince suggested.

“Maybe. I don’t think it’s inhabited, remember? It’s full of creatures, no sentient peoples,” Renata replied.

Vince did remember vaguely that he had been told that it was uninhabited, but he couldn’t place where or when.

“Whatever you think is best! I trust in you absolutely!” Vince finished.

Renata laughed and continued to flap her wings.

Ascending at an incredible speed in fact.

Pushing upward until they were above even the clouds, which, given the cloud cover had been thick, had blanketed the world as far as Vince could see.

He had never quite seen the like of it.

There were only three things up here above the clouds.

Vince, Renata, and the sun.

No sooner had he realized how beautiful it was, than Vince realized it was considerably harder to breathe at this point.

“Glorious! But this is as high as we can go. It gets hard to breathe at this point,” Renata shouted as she leveled them out. She then immediately dropped into a dive. Her wings slid out into a fixed position and angled themselves.

Slicing down and straight into the cloud bank.

Vince could see nothing now.

“Is this what a raindrop would feel like?” he muttered to himself.

Renata laughed at that, apparently having heard him.

“No. A lightning bolt! Getting ready to descend and destroy something!” she countered as they soared through the clouds.

She would flap several times, then glide until they neared the bottom of the cloud bank, then would begin flapping again.

Keeping them deep inside of it, to the point that Vince really had no idea what was going on anymore. It felt a lot like being in the dark, but in a cloud instead.

The pressure that had been entirely focused on him was slowly fading away.

Diminishing in its force and strength.

It left him feeling like the distance they were putting between themselves and the Hungry One was exactly what needed to be done.

On top of that, he could finally feel that the Hungry One’s clouds were falling behind. Unable to track them effectively through the cloud.

“I think we’re doing the right thing!” huffed Renata as they flew. “I’m only a little tired, so we can keep going, but I have no idea where we are!

“But if we drop out of the clouds, we might just end up inviting those clouds to chase us again!”

Vince could only nod his head. Renata’s assessment was, of course, correct.

The longer they flew in the cloud, the further they could end up being from any place that would actually be useful to them.

“Did we fly along the coast or out toward that island?” he asked.

“The island,” she answered immediately. “The cloud cover moved to the west, there was a lot less to the south. We wouldn’t have been able to hide like this if we’d gone that way.”

“Then… do we do a quick visual check?” Vince asked. “Just enough to see where we are, then right back into the clouds? It’s a risk, but it’d be more of a risk to end up far out over the ocean without any idea of which way to go, wouldn’t it?”

Renata groaned, huffed, blew out several breaths, then groaned a second time.

“You’re right. Okay. We’ll do a quick dip beneath, then right back up. Right back up and into our happy little cloud,” Renata grumped as her wings turned slightly.

Slowly they began descending on a glide while picking up speed at the same time.

“I wish I could fly,” Vince said to himself. He wanted to be able to experience the world in the way Renata could without having to rely on someone else.

They broke through the clouds, and Vince saw nothing but water directly beneath them.

Looking back the way they’d come from, he could distantly see land.

“Ah! There!” Renata said and began rising again, her wings repositioning and flapping once more.

Vince did a rapid scan in every direction, wanting to see what she had before they went back into the clouds.

Distantly, to what he thought was the south, he could see land.

As if to match that, Renata turned.

Just before he lost sight of the land, he found that the Dragon had turned them around to face directly toward it.

What was the name of it again?

They told me what it was once on a map, but I’ve completely forgotten it.

Vince turned the thought inward toward his grove, only to remember that he couldn’t feel any distinct part of it.

He knew it was there, it was healthy, and there was nothing wrong with it at all. Vince was just cut away from it, as if he were locked in a separate room.

In fact, as far as he could tell, the grove was acting as if it could reach out to him.

Feel him.

That to them, there was likely nothing wrong at all, as he hadn’t been responding much anyway.

He wanted to reach out and see if he could contact people in his pantheon, but given the strange pressure on his grove, he thought that maybe that wasn’t the best idea either.

After trying to escape from everything that was going on, doing something like that might be like firing off a flare.

Now that he thought about it, Vince carefully pushed his powers, his pantheon, his core, everything he was, back into the quiet version he’d been practicing.

Just in case, somehow, the Hungry One had a better idea of where he was and what he was doing with it.

Then they flew onward in silence. Renata flapped away as they moved through the cloud bank.

Trying to put ever more distance between them, their pursuers, and the ugly and intense feeling that the Hungry One was putting onto Vince.
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Chapter 34

Without any warning, Renata and Vince popped out of the cloud bank they’d been flying through.

One moment, they were in a world of pale gray, and the next, out over open water.

Looking back, Vince saw that the clouds had ended rather abruptly.

As well as the fact that they’d overshot the land that they’d been flying toward. It was now behind them and some distance away.

“Damnit,” hissed Renata as she rapidly brought them around in a turn.

As she did so though, Vince felt the puppets of the Hungry One suddenly begin closing on them. Despite their best attempts, they hadn’t managed to actually escape them.

Though, thankfully, the pressure exerted by the Hungry One had fallen away.

Vince had already tested reaching out to the grove to contact it, only for the pressure to start to return. Since that moment, Vince was pretending that the grove didn’t exist.

It seemed at the moment that any type of godlike powers, or usage of such, brought the attention of the Hungry One. Vince had no idea how far that reach went, but he was fairly certain it covered the entirety of the islands up here.

Probably all the way down to where Europe is, in fact.

Attacking the Null and his people might have been the worst idea possible in the end for us. All we ended up doing was limiting the very people who had built up a weapon to fight the Hungry One.

Though… it wasn’t as if we knew better at the time.

They attacked us outright.

Besides, Ryker mentioned the Null had screwed up. Let his religion get away from him.

“I think… we need to make… a choice,” panted out Renata. “I’m starting to tire. You could charge me up… but that would only prolong the inevitable… since it’d be magic use.

“They’d follow us… from that alone.”

Nodding his head along with Renata’s words, he couldn’t deny what she was saying. She was right.

“Charge you up and head to Europe, double back and hope we can pass by them, betting on your stamina… or… is there a third option?” Vince asked.

“Not that I can think of,” Renata answered with a pant. “Honestly… I feel like either choice… sucks. And not in the fun… way.”

Snorting, Vince considered their two options and whatever else they might be able to do.

Except that, realistically, he couldn’t think of another option. There were just those two possibilities.

“How tired are you?” he asked instead.

“Tired, but… but not worn out. I could… go for another hour or two,” she answered. “Why… wanna… rail me when we… land?”

“I mean, yes, but that’s beside the point,” answered Vince honestly. “If we land… could you defend yourself?

“Because realistically speaking, if we go to land, those problems that’ve been on our back will catch up to us. Not even a question on that.

“So if we land, we fight.

“If we go to Europe… we get chased all the way back, and probably fight. I’m not even sure how long it’d take to fly back, or how many times I’d have to refill your energy. Given how fast you’ve had to fly I… I don’t even know.”

“Neither option… is good,” summarized Renata. “I choose to land and… and fight. You?”

“We’ll land and fight. Though I’m not sure how we’re supposed to fight those clouds,” grumbled Vince.

“Magic, I’d… assume. Since physical attacks… don’t do much,” Renata mused, huffing and puffing as she flapped away. “I’ll breathe fire… on them. Then try some-some spells. See if… any of those work.

“Your sword is different and… that might work. I don’t think your… gun will do much. That’s a purely physical… thing.”

“Fair. I’ll try some spellwork, too, but I have doubts,” Vince added.

“Agreed.”

Renata flew onward for a short while. Moving through the clouds.

After a time, she slowly let them sink below the bottom of the clouds.

The land was directly beneath them.

On top of that, the manifestations of the Hungry One, those evil-looking clouds as big as Dragons, were speeding toward them.

There would be no avoiding this fight.

Letting out a slow breath even as Renata began guiding them down to the ground, Vince could feel his heart rate speeding up. The beats were coming with a great deal more force.

At the edges of vision, he could feel a narrowing coming on.

A precursor to him losing himself in rage and allowing his anger to take control.

Which was something he really didn’t want right now.

Honestly, a fight full of vigor and anger was the last thing he needed now. Because he didn’t know what would and wouldn’t work, this would be a battle reliant on him cudgeling his thoughts into a weapon.

Renata had more or less pulled them into a steep dive and leveled out briefly before they hit the ground. Her wings popped out to become air brakes and slow them down.

To the point that they landed on the ground with a soft pat and almost no velocity. Marking the landing as being nearly perfect in execution.

Vince hopped off her immediately, drew his sword, and powered it up. The edge of it growled as it took on a life that he still didn’t understand.

The truth of the matter was that Legion itself wasn’t quite sure how it worked, but they’d been able to replicate some of it.

He had stolen the weapon from a Super Hero a while back as a trophy of sorts. As long as it cut well and worked, he hadn’t really cared to know more about it, other than how to maintain it.

Surprisingly, Renata had shifted into her human form and was now directly behind Vince. She was in a hybrid form that was far closer to a Drake’s. Clawed hands, horns, wings, tail, and a Human’s body otherwise.

Several of the rather large servants of the Hungry One flew straight toward them.

Grimacing, Vince threw out his left hand.

Not utilizing the Grove was no longer an option. He needed to harness its power if he was going to be able to cast Nullifier spells.

Pushing his awareness into the Grove, he quickly built up a large cone of Nullifier magic. He shaped it just as he would if it were fire, or air, built it out as Johanna had instructed him, then cast it outward.

Since the spell wouldn’t be enclosing anything, he didn’t feel the need to tie it off. Instead, he gave it a steady supply of mana.

With a boom, the cone of Nullification magic spread out in front of him from the palm of his hand. It widened rapidly and frayed apart as it did so.

The very shape of the spell was negated by the spell itself as it was released.

Vince was sure if he was looking at it from the outside, it would look less like a cone and more like an electrical current zapping out in a wild spray.

The nearest minion of the Hungry One was struck by its full force. A bolt of Nullifier magic twisted through it, then stitched across to the side.

It blew apart into nothing. Fragments of what it was scattered about onto the grass beneath Vince’s feet. Strange cotton-candy-like material hit the ground without a sound.

Several more of the clouds came onward. Swerving to try and dodge the attack Vince had thrown out.

One more of them was caught in it though, and half of it was disintegrated into nothing at all. Causing the strange thing to flip to one side and hit the ground.

As his enemies reached him, Vince flicked his sword around in several quick slashes. The tip of his sword neatly parted through the manifestation that was closest.

Which somehow caused it to stagger backward as if it were struck.

The next one, however, quickly enveloped Vince before he could bring his weapon across further. Wrapping around him, he quickly returned to being able to see nothing at all, just as he had been when he was flying with Renata.

Vince felt his feet leave the ground within a second, losing all ability to control his movements at the same time. Without the ability to push against the ground, Vince was unable to generate much force either.

At the same time, he could no longer feel any ability to reach out to the grove or generate spells. It truly was as if he was trapped in a gray room without a door or a window.

Vince’s sword was swung weakly at the surrounding cloud. He managed to cut part of it, but it didn’t do enough damage for it to drop him.

Part of the manifestation that was cut landed on his face.

Unfortunately, it did something then, and Vince couldn’t move his arm anymore. It was seemingly trapped at his side.

To Vince, it felt more as if the sword couldn’t be moved, rather than his arm. He could move the muscles and actually pivot his elbow or shoulder, but his hand went nowhere where it met the hilt.

A weird thought squirted out from the locked gears that was Vince’s brain, and he tilted his head to the side. Snatching up the bit of the monster that’d fallen on him with his teeth, Vince quickly began chewing at it, then he swallowed it.

There was an odd sensation the moment he did so.

A shuddering ran through the puppet of the Hungry One that held him.

In that same moment, Vince felt a connection to his grove. A faint trace of it that felt like a shouted voice through a foggy day.

“Ha,” Vince breathed, then lunged out with his head.

As if he were headbutting the cloud.

He snapped his teeth down on the non-material entity as if he actually could bite it.

And suddenly, he did.

A shriek sounded out from all around him, and Vince felt something substantial in his mouth.

With a jerk of his head, Vince tore off the chunk, chewed thrice, and swallowed hard.

The faint whisper of the grove had become a voice at the edge of understanding.

Lashing out again, then again, Vince continued to take bites out of the manifestation. To the point that it felt more like he was just inhaling the creature.

Without warning, the cloud fell apart and dropped down all around Vince. Revealing that he was actually quite high up in the sky.

Before he could even contemplate the fact that he was likely going to begin falling, he spotted Renata not far off from him.

Grasping hold of the grove, Vince threw up a Nullifier shield, which he probably should have done in the first place now that he thought about it, and blew out a jet of air with a second spell.

He launched himself straight toward where the Orange Dragon was floating along in the Hungry One’s tool. The distance was short enough that he didn’t even have to think too hard about how to aim himself.

Vince slammed into Renata, who jolted to wakefulness the instant he did so. He wrapped his arms around her, then his legs, and held onto her.

The cloud that’d held her had dissipated into absolutely nothing. The Nullifier shield eradicated it into nothing at all.

“Ah!” Renata squeaked, her arms shooting closed around Vince. Her wings unfolded outward and spread themselves.

Her head dipped to one side, then the other, only for one of her wings to tuck inward. Causing them to dive toward the earth distantly below them.

“As ever, thank you. I honestly was shocked at how quickly they were able to carry you off!” Renata said as they sped toward the ground.

As they got closer and closer to a terminal stop, Vince started to get a bit nervous. He had never seen Renata fly in this form, and he wasn’t sure if she could stop as quickly as she did in her normal form.

He needn’t have worried however, as she began to beat her wings to slow them down much sooner than she braked them previously. Her wings pumping hard repeatedly causing them to reach the grass with a somewhat rough landing.

Rough, but safe.

No sooner did Renata set both feet to the ground than Vince let go of her. Putting his feet to the ground and quickly looking back to the skies above.

A horde of the Hungry One’s manifestations were speeding toward them.

Despite Vince’s shield of Nullification magic visibly winding around himself and Renata. They were undeterred by it and didn’t even seem to mind it.

Another stray thought bubbled up from the depths as he stood there staring at the incoming enemy. A thought that could give him a great deal of power if he didn’t miss his guess.

“Of course I trust you. You shouldn’t even be asking me,” Renata mumbled. Apparently, she was actively peeking at his thoughts or emotions. He had just been thinking about the fact that he should check in with Renata before he went forward with his plan.

“Yeah, yeah. As if I wouldn’t check in with you first. That’s just stupid,” he replied, then canceled the Nullifier shield. Doing so by letting it run out of mana in a stuttering way.

As if he couldn’t hold it up on his own anymore.

The manifestations sped up. Moving toward him at a speed that felt eye-wateringly quick. Shooting toward Vince as if they were afraid of him escaping.

Seven or eight of the things were all that were left, and Vince was going to make sure to take each and every one of them.

As they got within fifty feet, he rebuilt the Nullifier spell. Throwing it out in a massive sphere so that it would keep each of those tasty-looking manifestations stuck in there with Vince.

The manifestations didn’t even seem to notice it.

They didn’t recognize that Vince had trapped them inside so that they couldn’t leave.

Vince tied off the shield to the ground beneath him and made sure to keep feeding it mana. So that it would continue to siphon off power to keep it up and prevent the manifestations from escaping him.

An old and strange line popped up in to his head.

“Oh yes, the time has come, my little friends, to talk of food and things,” he quoted to himself, a smile spreading across his face.

Laughing, Vince held still as one of the puppets descended on him and wrapped itself up around him.

Exactly where he wanted it to be, in fact.

Leaning his head back, Vince then threw it forward.

Eagerly, he took a large bite of the insubstantial thing.

And again, came away with a mouthful.

Chewing eagerly, Vince smiled, then swallowed.

Going to give my jaw a workout today.

Oh!

I’ll have to give Johanna some crap later about this.

Or maybe Elizabeth.

Laughing, Vince snatched another mouthful out of the manifestation.

Surprisingly, he could feel the thing circling around the edge of the Nullification spell. It was seeking a way out.

One that didn’t exist.

All the while, Vince just kept eating away at the thing.
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A sudden burp escaped Vince and left him feeling a touch better.

“It’s been a long while since you were this full,” Renata remarked. “They don’t even look that filling. Like cotton.”

“Yes. They… for their size, they’re far more filling than I expected. Far more filling. It’s simply inconceivable,” complained Vince. The last manifestation hung in his fingers.

After Vince had slain and eaten all the puppets he’d locked into the sphere with himself, Renata had led him to the one he’d killed in the air.

Once he had eaten that one, she then took them back to the one he had killed with his sword. By this point though, he felt full to burst.

Groaning, he held up the football-shaped chunk and took a bite out of it.

There was no way he was going to give up such a powerful meal like this one.

Full or not, he needed to eat every bite he could.

Leaving anything behind at all would just be wasting something that couldn’t be given a value. Something that wouldn’t be easy to attain at any point going forward, either.

“What should we do now?” Renata asked. “I feel like if we head back east, we might end up in the same situation.

“Admittedly, you can fight them, but if it happens in the air, I’m not sure it could go as well. It felt hard to think at times when I got close to that shield.

“That and it honestly felt rather difficult to use any ability that isn’t just… part of who I am. Like breathing fire or using magic.”

“Really?” Vince asked in a muted voice. “Hm. It wasn’t like that with others, was it? You’ve been around Nullifiers.”

“To varying degrees. You’re the strongest so far, by an easy margin,” answered Renata, staring out to what Vince assumed was the east. “It’s rather surprising how far down the food chain I am as a Dragon.

“I didn’t really think that I’d be all the weaker compared to so many other things. That I wouldn’t even be concerned about other Dragons, but deities.”

“Just the world we live in. This world seems strange and unhinged at times,” Vince remarked, then lifted up the manifestation and took another bite of it. He chewed as he thought, swallowed, and then huffed. “I mean, I was just a human with a bit stronger than average durability at the start.

“Looking back at my starting point, it feels almost as if I’m looking at a different person. A different lifetime.

“Different life entirely. As if Vince the Ranger never truly existed. Never was. A faded dream hours ago in the morning, and I’m wondering about what tonight’s dream will be.”

“You know, that’s a really good point. Hopefully, my being sanctified as your loyal mount will grant me ever more power,” Renata said with a laugh. “They’re even starting to attribute a lot of things to me. Swifter than any other Dragon, able to survive mortal wounds.

“That even in death, I would serve. That my dead body would carry out whatever order was given until my soul was recalled.

“This world is so strange with faith. With belief. I never would’ve thought any of it was possible. I admit though, I’ve been attempting to spread the rumors I want so that they’ll benefit me.”

“I mean, I’d do the same,” Vince murmured, took another bite, then another. Stuffing his mouth with the remainder and chewing with the entirety of his jaw.

He genuinely felt like he was going to throw up, but this needed to happen.

“Well, seems like you’ve made a choice on what to do,” mused Renata with a chuckle. Looking at Vince and waiting for him to finish chewing. “Are we going to go find our companions and risk another encounter? Or do we try to head south to Europe? Link up with everyone else and move back north.

“Or even maybe go back to the port city where we established our home base? We could easily go there. Wait for everyone.”

Vince swallowed roughly, shook his head, gagged once, and swallowed again.

“Ugh, no… no. We need to… I don’t know, actually,” Vince muttered. “At this point, I’m wondering if it isn’t just a better idea to fly straight into the teeth of the Hungry One.

“He knows we’re around. Knows we’re snooping about. The longer we wait, the more likely he’ll find the others. I can fight with Nullification magic. Maybe it’s time to just… go fight him.

“I’m a lot stronger than I was when we faced off against the avatar of his. That and he’s probably weaker than he was fighting the Null and his people.

“Maybe… maybe this is that one moment in time. Where it’s the only possibility of making this happen as a direct confrontation.”

“That makes sense. Like coming after you when you were a Ranger kind of thing?” Renata asked.

A small nod was all Vince could offer in return. He was currently fighting off throwing up everything he’d eaten. Practically chewing at his tongue to make that happen.

“Well, do we just fly off to the north end of the island then? I’m sure we could find them if we did that. Though that’d put us in direct conflict with more of those clouds if they spotted us,” Renata asked.

“Fly,” Vince agreed with a grunt. “Fly over it all, figure out where we need to be, then be there. As far as the clouds go… I’ll just push out a really large Nullifier shield. A really large one. That way it won’t affect you. Or at least, I hope so.”

“I mean, we can test a bit. See what distance it needs to be at… then… get going,” Renata offered. “Because this is possibly that one moment, right? We just defeated a force that they sent, expecting to take care of us and bring us back as snacks.

“The Hungry One may not even know what’s happened. For all we’re aware of, he might be blind, deaf, and dumb to what actually happens with them. No?”

Nodding his head, Vince tilted his chin up. As if that would keep everything he ate down. Keep it from shooting outward with force and velocity.

“Let’s give it a few minutes, then get going,” Renata advised, then flopped down into the grass. She stretched herself out in the sun, groaned, then went slack. “I’ll just… lay right here and enjoy the weather for a moment.”

***

Flying once more to the east, toward the very head of most of the problems of Europe, Vince felt a stranger fluttering in his stomach.

He was nervous.

Incredibly so.

Amongst every enemy he’d ever gone up against, only two had ever given him pause. Two that made him reconsider his actions and not push immediately forward.

The first was now an acquaintance.

Steve.

The second was the Hungry One.

Which he was flying straight toward, to get into a confrontation that was likely going to be the end of it all. He was expecting that there would be a final showdown between himself and the Hungry One and it’d all be over.

One way or another.

A shudder ran down Vince’s spine as he truly considered that.

In this situation, he was at his greatest danger, and it was entirely possible he wouldn’t be returning from it.

Then I just need to make sure that even if I don’t return, neither does the Hungry One. I can’t let him escape this, regardless of anything else.

I suppose it’s… maybe… no different than what happened with Ryker.

Ryker died for his own cause.

Died to accomplish his goals.

Maybe that’s my own fate as well?

What would happen to me if I died?

Would I go into the spiritual realm?

Somewhere else entirely?

Vince shook his head briefly to clear the morose thoughts.

They weren’t going to do him any good, weren’t going to give him a good mindset or give him any benefit whatsoever.

It was only a negative loop that offered nothing other than a falling outlook.

“Oh, I felt that,” Renata grumbled.

Vince had, too.

In the moment she’d said it, Vince felt an incredible pressure being pushed down on him again. That the Hungry One had once again aware of their presence.

Aware, angry, and very much wanting them to leave.

Which was surprising to Vince.

If the Hungry One wanted them to leave, it meant that he wasn’t as confident as he would like to be. That he wasn’t so sure he wanted to mess with Vince in a straight-up fight.

“He really wants us to go away,” Renata continued with a chuckle. “It reminds me of a barking dog that’s scared. Scared and trying to keep people out of its backyard.”

“Yeah. I got the same impression. Why don’t we use it as an echo-locator? Try to fly around until it gets stronger?” Vince suggested.

“I was thinking the same thing,” Renata agreed and banked to one side as they flew forward.

Slowly, Renata began to work back and forth in wide angles as they approached. In a cone-like pattern that seemed to be narrowing slowly each time.

Vince hadn’t felt any distinct change even as they flew, but it seemed Renata did. As if she was acutely aware of the pressure and if it was increasing or decreasing.

To Vince, it was just a general feeling of heaviness across his senses.

Especially the grove.

A general feeling that didn’t change in any discernible way.

“It’s this way. Northeast. Even more so than where we were previously,” said Renata after they’d flown in silence for a good twenty minutes. “I can genuinely feel an increase in the mind-altering fear that I’m constantly feeling.

“Haha… just about the only thing keeping me from flying away in utter terror is the god sitting on my back!

“Somewhat hard to not be his mount if I was ruled by fear. I suppose that this is the goal you wish for, I’m unable to deviate.

“But boy… it sure is… much… more… when we’re flying in this direction. A lot more. To the point that I swear I think I’d go crazy if I actually had to experience it, rather than it just sliding off me.”

“That bad?” he asked.

A shudder ran through Renata from the tip of her nose down to her tail. As if she were in a fierce wind and couldn’t hold herself still.

“It’s incredibly potent,” she answered, her voice taking on a strange edge. “And getting worse by the second in fact. I don’t… I think… I can’t… I can’t think.

“I think I made a mistake.”

Before Vince could even form a response, Renata went limp, and they began to fall out of the sky. Tumbling end over end without any ability to slow it.

“Ah shit, not this again,” cursed Vince.

Thankfully, he had actually thought about just this sort of thing.

Because as strong as Renata was, as fast as she was, there was no guarantee they wouldn’t run into something that’d cause her to lose control. Temporarily or permanently.

Snatching up the grove, Vince pushed back at the Hungry One.

For the first time, he directly contested his pressure and what it was doing to Vince’s ability to reach the grove. To utilize it, contact it, and feel his connection with all of those who had become part of it.

The idea that the Hungry One could keep Vince out of his own godlike portfolio was laughable in Vince’s mind.

It’d be no different than preventing someone from thinking thoughts inside their own head.

Vince just hadn’t tried to push back against it.

Apparently, the Hungry One disagreed with that, though, as the intensity of the pressure being pushed on the grove shot up.

Up and up until it felt like Vince was trying to take a breath into his lungs while at extreme altitude.

Or, more accurately, perhaps, as if he were in space.

That there was no oxygen at all and what he was attempting to do was simply stupid.

Redoubling his own efforts with the absolute belief in himself, Vince clawed at the Grove. Demanding that it be within his power, as it was his power and part of him.

He was his own living, walking, talking altar to himself.

A sudden and powerful boom shook Vince from the top of his head down to his feet. Leaving him feeling as if the very soles of his boots were going to shoot off.

At the same instant, he suddenly could feel the grove.

As if it had always been there and had only been behind a curtain.

The response he got back from the Elves, Dragons, Dryads, and deities that inhabited it, was that of confusion. As if he’d just suddenly let out a really loud sneeze.

Or a fart?

Vince grinned at his own humor.

The Nullifier spell that’d been encircling himself and Renata this entire time didn’t flicker or shift at all.

He had built it before they’d come under the influence of the Hungry One, and the stream of power Vince fed it had kept it up without an issue.

Moving swiftly, he built up the spells he wanted. Guiding them through the grove and then into the world at large.

As several different spells built around the idea of raw power and wind activated, then activated again, and then several more times, Vince felt the speed that they were falling at noticeably decrease.

They slowed until it felt as if they were floating down, rather than falling.

Nodding his head, Vince continued to pull out spells and activate them. Keeping a manual hold on them so that they could get to the ground with some speed, but not so much that’d be terminal speed on landing.

If Vince wasn’t concerned about the Hungry One overpowering the others in his pantheon, he would have called up Ferris to help him out as they fell out of the sky.

Except that really wasn’t an option.

Concentrating on just landing, Vince worked to bring them down.

Looking to the ground, he constantly managed their speed. Letting them fall rapidly, slowing them down, and doing it again.

As far as he could see, there was nothing other than grass directly beneath them. Though not far off was a rather large canyon.

With large broken brown rocks jutting out in a strange way. Almost as if the ground were a wide-open maw and waiting for an unlucky person to fall into it.

The grass grew right up to the edge of the canyon, and the bottom of it was covered in shadow.

It vaguely reminded him of the prison that they’d visited not long ago for some reason. Perhaps it was a much larger version of it.

Vince didn’t have much time to look at it or think about it, as they’d managed to reach the ground in what felt like no time at all.

Renata slumped into the grass awkwardly and laid there unmoving, while Vince hopped off her back and took a few steps away as her body laid itself out.

Except the Orange didn’t stir upon touching the grass. She was still quite unconscious.

A grimace spread out on Vince’s face, and he began to gently push and pull at Renata. Trying to wake her up, while also trying to get her laid out in a more comfortable position at least.

Which, in the end, was the unfortunate conclusion of the attempt.

She didn’t wake up regardless of how much he moved her.

Nor could he feel her mind in the grove as being anything other than asleep.

Thankfully she was breathing and was fine otherwise.

Just unconscious.

“Right. Well,” Vince said and looked around himself. There wasn’t anything that could be seen in any direction. A wide-open plain that ran in every direction with endless grass.

As he looked though, it felt unnatural.

Strangely so.

Distantly he could see that there was nothing much other than rolling hills and even some small rises that rose up a significant way.

Where he stood right now was oddly flat, though as he inspected it further, he slowly came to realize it had what felt like a curve to it the further it went away from where he was standing. There were also no trees anywhere nearby.

The biggest vegetation was small bushes.

Apart from the plants that felt strangely empty, there didn’t seem to be any life of any sort.

Even bugs seemed to be absent here.

This whole area seemed to be the definition of “devoid of life”.

Vince brought the Nullifier shield in a bit closer, then locked it in place around Renata. Given how much it’d been draining while he held it, he guessed approximately how much power he would need to attach to it for it to last a few hours.

Because for all he knew, this might take some time.

If he left Renata here, she’d need a way to stay safe and not be noticed.

Standing next to her, he quickly brought out a spell that would camouflage her. That’d make her look like nothing more than the empty feeling of grass and open air.

Given that the spell was being constructed inside of a Nullifier shield, he imagined any vestiges of the spellwork would be hidden.

Once he’d built the spells and fed the power into the Nullifier shield, Vince realized he had nothing else to do here.

Nothing else to wait or work on.

The time was now to go find the Hungry One.

“Right,” Vince said, clicked his tongue, and stepped through the shield. “On my own. By myself. Again.

“Haven’t really been alone, much less on a mission, in a long while. A long, long while. To the point that I honestly can’t remember the last time I was truly alone.”

As he stood there, contemplating what to do next, the pressure that’d been settling over him grew to a fever pitch.

It left him with a feeling of “hearing” something as well.

Or maybe it was similar to having heat being blown at him.

It vaguely matched up with the pressure that the Hungry One had been pushing out at him.

Unsurprisingly, it seemed to be coming from the direction where he’d seen the canyon.

“Heh… a nice nature walk,” Vince murmured and began walking forward. “Really. Right back to my roots.”
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As he walked along, Vince could feel the pull of the Hungry One.

“Or is it… a push? It’s not like he wants me there,” Vince mumbled to himself. “In fact, it’s like walking up a path littered with ‘stay out’ and ‘no trespassing’ signs all over.

“Might as well be shrieking at me from a window that they don’t want me here. Go away. All the rooms are filled. No room for the night.”

Snickering at his commentary, Vince marched on.

There were no manifestations in the sky.

No devouring clouds moving toward him.

Nor did Vince even see a living person, creature, or bug.

“Was it all devoured? Is that it?” he mused as he continued to walk.

Shaking his head, he let his thoughts wander into idle things. Things that didn’t matter at all but for how much time they could pass.

Slowly, the canyon crept into his view.

Vince stared at it without really seeing it.

Acknowledging it was there, but not truly understanding that it was.

His idle thoughts and the strange overbearing presence pressing on him to leave had just about blinded him to anything other than moving forward.

It wasn’t until he could see partway down into the canyon itself that he realized what he was looking at.

“Okay… is that fat bastard at the bottom then?” asked Vince aloud. “Hungry One is the dark fat one? Stuck down there and unable to do much?”

“You dare!?” shouted a voice. It sounded a lot like the Hungry One from the last time Vince had encountered him.

“I do dare. It’s the very reason I’m here, you gigantic damn mouth,” Vince responded and held his arms out at his sides. “I dare to want to fight you, kill you, and eat you.

“I do indeed dare. I’ll just stay right here until you decide that it’s a good idea to fight me. Otherwise, I’ll just go find out whichever way your religious goons use to come to see you and start killing them all.

“Because your floating farts can’t bother me anymore. In fact, I ate them. They were tasty.

“Like cotton candy but way too filling. Wanna offer me some more? I could eat again now. Finally.”

“You… what?” growled the Hungry One.

“I was hungry. So I ate your puppets,” Vince stated with a chuckle. Then he drew his sword. He didn’t bother to pull out his pistol as he was certain it wouldn’t do anything. “Well? Are you going to show yourself your sorry excuse for a Pacman frog?

“Or do I need to walk on down to my nearest Hungry One’s restaurant and chow down on a baker’s fucking dozen of priests.

“You wouldn’t think it by the way, but human hearts can be really… chewy. Chewy, chewy. It’s kinda surprising really.

“Well, it was surprising to me at least.”

There was a subtle rumbling sensation that shook Vince to a degree. As if he were standing on a vibrating steel plate.

It took Vince a few seconds to realize it was laughter.

The Hungry One was laughing.

Before Vince could figure out a response to give, a shadowed figure that looked as if it’d once been a person but was now not much more than a living shadow, sprang out of the ground itself.

“You poor bastard, you’re one of those Devoured ones, aren’t you.”

Shooting through the air at a speed Vince couldn’t even track; it instantly closed the distance between himself and it.

And went right through him.

As if it were nothing but a breeze, all it managed to do was ruffle Vince’s hair.

“Uh,” he said, looking down at himself, then back to the Devoured. It was ten feet away and spinning around to face him.

Vince rushed the Devoured and flicked his sword out.

It neatly parted its head from its shoulders.

Snatching up the arm of it as it fell to the ground, Vince cut it free at the shoulder. The cutting edge of the weapon made short work of it without any resistance at all.

Without contemplating what he was doing, he pulled the strange limb up to his mouth and tore a bite out of it.

It tasted like cold dirt, strangely enough.

Looking at the point where he’d cut the limb free, he saw there were no internals to it.

No bones, no veins, no muscles, nothing.

A single color throughout with not a single blemish or deviation.

There’d be no point in trying to find the heart and eat it, as there probably wasn’t one.

After all, if there weren’t bones, muscles, or otherwise, there was most likely no heart. No organs at all.

Wanting to make sure of his thoughts, Vince casually sliced open the Devoured’s chest as he swallowed. Taking another bite, he peered into the carved open torso.

It was just as he’d assumed.

A solid state that came in one color.

Probably one flavor, too.

Dirt.

Grimacing, Vince swallowed, then tore another chunk off and began chewing at it.

“Hey, this one tastes bad. Send the clouds out, huh?” Vince grumbled as he chewed. “But hey, it tastes better than your avatar did. That tasted like shit.”

An entire army of the Devoured sprang out of nothing.

Appearing from the ground, they charged at Vince from every direction. Mobbing him from every direction and possibility.

There were even a large number of hands grasping at his legs from the ground itself. Their clawed fingers dug at him and grasped his ankles.

Or at least, they tried.

Everywhere they touched Vince, they simply passed through him. Zipping past, through, under, over, and without ever making contact with him.

Snorting, Vince enjoyed several more bites of his Devoured drumstick.

At the moment, he didn’t see a reason to interrupt their attempts. It was giving him a chance to continue to eat.

Because with every bite, it seemed as if these creatures became more and more insubstantial to him. To the point that they didn’t even have enough force to make his hair move about anymore.

With a nod of his head, he simply ate in silence.

It took what felt like an entire five minutes before the Devoured finally accepted that they couldn’t do anything to him. That their attacks were without merit and were a waste of time.

In that time, Vince had worked his way through the entirety of the arm. Popping a clawed finger into his mouth as the entirety of the Devoured slunk away from him.

Getting low to the ground and becoming absolutely still.

“Come on, Hungry One. You seem really… scared, to me,” Vince remarked, looking around. While he sounded confident, he didn’t feel that way.

Even as he stood there, with the Devoured attacking him, his heart had thudded away heavily in his chest. His hands were sweating, and it felt like a river of sweat was rolling down his spine and right down into his underwear.

The grove fluttered and flickered under the extreme pressure that the Hungry One was putting out. Leaving Vince in a strange mental place.

As if he were nothing but a mouse, cowering in a hole, while staring up at a monster. Regardless of how strong Vince felt, and was, he was pitting himself against a creature that’d been a demon-like deity.

One that’d been in their role for decades.

If not longer if he’d come through a portal from elsewhere, which, given how he handled himself, seemed quite probable.

“Well?” Vince blurted out. “Whatever. I’m going to go find some of your priests. I’m hungry, and I feel like devouring your religion.

“Because there’s nothing I can’t eat, you know. Ate your clouds, ate your Devoured, ate you, in fact. I wonder how many I’ll kill and eat before you decide to show up.”

As he said the words, Vince’s eyes fell on what was a camp across the way from him. It was part and parcel of a large section of trees, and he hadn’t noticed it until this point.

Staring at it for several seconds, Vince smiled.

“I’ll start right over there,” he blurted out and gestured to the camp.

There was a ground trembling roar at that.

One that echoed oddly all around Vince and made him feel like he was standing atop one of the enormous speakers Legion tended to use for large gatherings.

Even as the roar carried on, Vince could feel the Hungry One gathering himself. An avatar formed out of the ground and clawed its way up out of the dirt.

It was easily twice Vince’s height by the time he even understood the Hungry One was forming. Seconds after that, Vince had to crane his neck to follow it upward as it stood up.

Moving ever higher and growing taller by the second. Stretching upwards until Vince couldn’t even see their mouth over the bulge of their chest and gut.

“You know, from down here, it’s really obvious you’re compensating,” Vince blurted out and gestured at the lack of genitalia. “You don’t have bits or a bob, that means you’re just… lacking.

“That’s gotta be why you’re so big. Right? You feel intimidated by mortals with privates? It’s alright. You don’t have to feel threatened. I won’t judge you.

“It’s not your fault you’re an abomination.

“You big ugly fucking croaking turd.

“Do you know how hard it was to shit you out last time I had you for dinner? Like a damn cork in my asshole for an entire day.

“I don’t even know what I’m going to do when I eat your whole damn corpse. I don’t think my guts will ever be right again.”

As the gargantuan deity fully stepped out of the ground, without even disturbing the earth, they leaned their head back. Roaring in a way that made Vince’s skin prickle, his spine stiffen, and his toes curl inside of his boots.

A roar that made everything quake about wildly. More so than any other time in his life, Vince was violently thrown about.

He had an instant to think about how insane this all was before The Hungry One lifted a foot up.

Faster than Vince could contemplate it, it came down. A whooshing whistling sound accompanied it.

There was a moment in which Vince attempted to open himself up to spell work. To throw up a Nullification shield.

Nothing happened.

Nor did a Nullification spear come to his command, or the cone he’d utilized previously.

The magic, all magic, didn’t respond. Nothing did at all. As if it didn’t exist at all. That he’d never once been able to access magic.

There was no time left though.

Now the very same foot he’d been attempting to hit with Nullification was considerably closer than it had been.

It was so large and wide that Vince had to sprint to one side to dodge the foot. Sprint as fast as he could, as if his life truly depended on it.

Since it did.

Looking over his shoulder as he ran, Vince had the barest of moments to realize he wasn’t actually going to make it out. That the Hungry One’s foot was going to crush him.

Twisting to the side, Vince turned and dove.

His best bet at the moment was to get himself wedged into the space, the hopeful crack, between the big demon’s toes.

Come on! Please!

Landing somewhat on his back, Vince grasped his sword with both hands and held it against the ground beside him. He didn’t dare hold it above himself as he envisioned the hilt going through his body.

There was a flash of darkness, and then Vince felt the crushing weight of the monster’s foot against him.

Vince had at least managed to get himself into the space between its toes. The pressure of it all compacted him in tight without the ability to move around at all.

To the point that he couldn’t even draw a breath and he immediately could see spots, despite being in the darkness of the Hungry One’s toes.

The spots that’d been small at first were starting to rapidly become sparkling white flashes. On top of that, the pressure that had been constant, surprisingly somehow was growing.

Doing the two things he could, Vince spread his lips and tried to bite at the Hungry One’s flesh. At the same time, he wriggled his sword around. Trying to get it to carve into the monster even as he was pinned.

The Hungry One suddenly pivoted and moved to the left.

Vince was drug along against the ground.

Only the death grip on the hilt of his sword and his teeth that were lodged in the rough flesh kept him between the creature’s toes. Otherwise, he would have been dragged underneath the foot and ground down against the grass.

Then the Hungry One slid its foot the other way.

To no avail, the Hungry One was working to dislodge Vince and crush him.

Almost as if the demon was trying to stomp Vince out like a cigarette butt on the ground.

Right around the time that Vince could hear nothing other than the pounding of his heart in his ears, the foot was finally lifted off the ground.

In his head, Vince was reminded of when he would lift his foot up to check the underside of his boot after stepping on what could have been a nail.

Relaxing his jaw, Vince put his boots to the bottom of the Hungry One’s foot and pushed.

He launched himself away and toward the ground, even as the foot continued to go upward.

Hitting the ground, Vince rolled head over heels twice and then sprang up. Lifting his sword up beside himself.

In front of him, the massive Hungry One was gazing at the bottom of his foot. Only to realize Vince wasn’t there but wasn’t far off when his gaze flicked to him.

Vince, however, was elated.

He hadn’t missed the fact that there was a trickle of blood weeping out of the wound he’d caused in the monster’s foot.

“If you bleed, I can definitely kill you. Kill you and eat you,” Vince growled, lifting his sword up. While this would be difficult, it was still doable.

The Hungry One’s shoulders hunched up and his head moved back in a strange way.

Reminding Vince of a Dragon about to hose him in a breath of fire.

As well as the entire area around and behind him.

Not waiting to confirm his thoughts, Vince raced ahead. Straight back into where he’d escaped from.

Dodging in close to the monster’s ankles, Vince began swinging his sword repeatedly into the ankle joint of one foot.

Each heavy slash carved deeply into the strange rubbery flesh. Peeling it away in jiggling chunks. Several of them hit the ground with a thud.

Unfortunately, Vince didn’t see anything in that flesh that made it look any different than what made up the Devoured. The flesh he was hacking away at didn’t actually have any infrastructure.

Attacking a joint was pointless.

There was nothing there to attack, other than flesh, and it wouldn’t amount to anything other than hacking away at him.

As if the Hungry One were a tree and not much else.

Fine.

Fine!

That’s workable.

Just shitty.

Slashing madly at the monster, Vince tried to lay on as many attacks as he could. The edges of his vision had darkened in a way that reminded him of his rage, though he didn’t feel out of control.

Even as the creature let out a black smoke-like flame that washed all over the ground, Vince cut and chopped.

Unfortunately, he didn’t get to do it as long as he’d liked since the Hungry One realized quite quickly it was being attacked.

The black cloud it unleashed faded immediately as it jerked its head back after having thrown it forward to attack. Its feet stuttered stepped backward with more agility than Vince had been expecting.

Not wanting to lose this chance, Vince had a sudden and stupid-sounding idea. That his advantage in this fight was his size, relative to that of the Hungry One.

Having made himself so large, the Hungry One would be having to deal with something the size of a mouse or smaller, relative to himself.

Vince had to deal with mice a lot in the past.

They were quick, hard to catch by hand, and often it felt like they were clairvoyant. Predicting where a hand or boot would be coming down.

Reaching the foot, Vince snatched out his dagger from behind his belt.

Jamming it into the ankle, he pulled himself up with it a fair bit. Lifting his sword up, he slammed it home into the creature at an angle.

A lot like how he’d often tried to position nails to hang picture frames from. He’d made sure to have the blade face away from himself so that the blade’s edge wouldn’t slide downward with his weight.

Getting his feet down against the bend behind the Hungry One’s knee, Vince propelled himself upward. His blades came free as he did so.

Leaping upward with some force, he gained some distance along the Hungry One’s leg. Only to plunge both the dagger and sword in once again.

Strange black blood sprayed across Vince’s face and chest. Liberally coating him and even blinding him.

Without meaning to, he swallowed some of it, dragged a wrist across his eyes to clear his view, and leapt upward again.

Vince managed to make it to the monster’s rear end at this point. He hung in place precariously, with his feet dangling below and both weapons wedged into the lowest edge of the Hungry One’s buttock.

This would likely be the moment one would slap a hand down to crush an insect-like Vince.

Grinning, he looked up to the shoulders of the Hungry One.

The right one had bunched up and bent oddly.

Just as if an arm was coming around to swat at him and where he hung on.

Vince’s heart slammed and banged around in his chest. Thumping in a way that hurt strangely enough.

He could hear a ringing in his ears, and it felt like the blood vessels in his temples might burst, given the pressure of it all.

The Hungry One’s head couldn’t turn around and look over its shoulder. In fact, it didn’t seem as if it could even look backward, with how bulbous and large it was.

It was yet another opportunity for him to get things done.

Swinging around wide, the strange arm came backward toward Vince.

In the movement, he had a strange revelation.

That this monster, this creature, the demon known as the Hungry One, had at one point had a mortal body.

At the moment it didn’t have bones, muscles, tendons, or ligaments. It was a body that lacked everything and anything that was required for normal movements.

However it was powering itself had nothing to do with physics or how a body would normally move.

Yet it moved as if it did indeed have bones and muscles.

Bending its arm around as if it couldn’t just reach around behind itself against the joint directly. As if he weren’t made out of elastic and rubber.

Watching, Vince saw the arm come around, pull back, and shoot toward him. The stubby fingers spread wide to try and make sure he wouldn’t escape.

Except, Vince had a different idea.

Pulling his feet up, he crouched low and got his boots stuck fast to the monster.

Only to jump toward the incoming arm.

Pushing hard with his feet, he propelled himself toward what he hoped was the elbow joint. The distance between himself and his destination was short.

Very little force had bled off Vince by the time he arrived.

On top of that, the Hungry One’s arm hadn’t stopped quite yet.

When he collided with the horrible flesh, he nearly bounced right off it. Only his outstretched dagger and sword kept him from shooting past or bouncing off it.

The boom of the Hungry One’s hand clapping to its own rear was loud, to the point of being similar to a thunderclap.

Not wanting to lose the opportunity he was given with an actual running surface, Vince quite literally began climbing up the interior of the arm to the backside of the elbow.

Once his boots were planted and he was stable, he sprinted right up the arm.

A fat black eye on the top of the Hungry One’s head was turned his way.

Even as he ran along its arm, it tried to jerk its arm away, except that didn’t do much of anything. Vince jumped rather than lose his momentum.

He sailed over the short distance from the now-gone arm to the back of the Hungry One’s head.

“Bastard!” the Hungry One shouted as Vince began to run up to the top of its head.

While it had no muscles, no bones, and no organs, it did have eyes.

Eyes, fingers, toes, a mouth, and a tongue.

Of all those possible targets, there was one that stood out in Vince’s mind.

Rushing toward the large eye, he didn’t hesitate. The very second he was within range, he cocked his arm back and swung for all he was worth.

The sword slid right through the eye near the midway point, tearing through it at full speed and without any resistance. Powering out the other side, with a splash of black fluid spraying out wildly.

Which splattered across Vince’s entire front.

Having been yelling, he once again got a mouth full of foul blood in his mouth. He quickly spat what he could out, wiped at his eyes with one hand, and got down in a squat.

Vince quickly stabbed his sword down into the monster’s head.

The Hungry One’s response to being blinded in one eye was instantaneous. A hand slapped up toward its eye. Covering it quickly with its palm as it shrieked loudly.

It’d also jerked around quite forcefully. Launching Vince to one side as if he were a flag on the flagpole that was his sword.

A grimace curled his mouth severely as he hung on.

Once the Hungry One had hunched forward, and gone still, Vince jerked his sword back out. He darted across the top of the Hungry One’s head to the other, still undamaged eye.

And thrust his blade right into it.

Running the weapon right up to the hilt against the pupil of the Hungry One’s eye.

“Fuck you,” hissed Vince, and then jerked his blade to the side.

The top half of the eye flopped to one side in a horrifying way.

Blood and strange liquid sprayed free of the eye and Vince got another blood bath.

Only to suddenly be knocked down and forward.

The light went out as well and Vince didn’t really understand what’d happened.

There was an ugly squishing noise from all around him, even as the pressure on his back continued to go up.

Thankfully he could still breathe, but it reminded him of when he’d been stepped on.

Oh.

He fucking slapped me like a fly, and I ended up in the bottom of his eyeball.

Didn’t I?

Holy fuck.

Still gripping his sword and his knife, Vince started stabbing into the bottom of the monster’s eyeball. Slamming both weapons in and just being more than willing to carve his way into their skull.

All the while, he was more or less being forced to drink the disgusting blood of the monster. Every breath nearly filled his mouth with the vile sludge.

Spitting it out didn’t do him any good either.

The Hungry One continued to roar.

Suddenly, Vince could see what was going on. Everything was suddenly well-lit.

Then the darkness came back along with a booming slap.

Now the Hungry One was slapping at its own head to try and kill Vince, even as the latter bore his way down into the monster’s head.

Light came and went several more times as Vince struggled to carve a way through.

A strange feeling overcame him, and he suddenly felt his Grove.

Felt it and that he could reach into it.

Vince immediately summoned up a massive cone of Nullification magic, aimed it down into the Hungry One’s eye socket between his boots, and unleashed it.

There was a whooshing sound that accompanied the spell going off as it began to burn and boil its way through the top of the Hungry One’s head.

Everything turned a strange hazy blue color. As if he were looking across the top of a metal surface that’d been left out in the sun.

Closing his eyes, Vince kept the spell going and, if anything, was trying to make it bigger.

As he crouched there, a blinding blue light hurting his eyes even behind his eyelids, Vince gagged. He’d been drinking so much of the foul liquid that he was actually feeling sick.

Feel like a damn parasite.

Living in a frog’s eye.

Vince suddenly started to fall. Fall into the same space he’d been casting the spell into. Only to stop.

Then fall.

And stop.

And fall again.

In a series of abrupt starts and stops, Vince ended up falling a great deal.

Only for the entirety of the Hungry One to vanish.

Into nothing at all.

Blinking, Vince had a single second to process that the Hungry One was just gone before he felt the pull of gravity and dropped once again.

Thankfully he only fell twenty or so feet.

While it’d likely be problematic for a normal human, Vince was anything but that.

Upon hitting the ground, Vince let his knees and waist take the fall and bend. Bend and bow until his butt hit the ground.

Standing right back up after stabilizing himself, he looked around.

The Hungry One’s avatar was gone.

There was no part of it as far as Vince could see, in any direction.

Nor were the Devoured around or about.

Vince stood alone here in the field.

Even the chunks that Vince had cut off were all gone as well.

A glance down at himself revealed that even the blood that’d been all over him was gone. He was no longer covered.

Though the taste in his mouth remained.

Snorting, Vince then hacked several times and coughed out a mouthful of black blood. Spitting it into the grass.

A soft breeze blew across him and left him wondering if he’d won.

It didn’t feel like he’d won, to him.

From below him, below the ground, a deep rumble shook Vince from head to toe. As if the ground itself was bellowing at him.

Wait… what?

Blinking, Vince felt a concentrated pressure against his grove. Trying to stifle his ability to utilize magic once again.

Except it wasn’t coming from just below, but also from the massive canyon not far off.

Then, suddenly, a hill that lay just beyond the canyon shifted.

It literally lifted itself up and came away from the ground.

A gigantic, scaled, clawed hand and arm appeared.

It dwarfed the avatar of the Hungry One that Vince had just fought against.

As casual as could be, the massive, clawed hand reached off and to the side. To a point that Vince couldn’t actually see.

Only for the truly massive arm to swing back.

The clawed hand that was easily the size of several houses was curled. The fingers pressed together without much room between them, and nearly closed.

Even at this distance, Vince could see things falling out of the hand.

People, falling out of the hand.

Humans were quite literally tumbling away from the massive claw.

Moving swiftly, the hand moved over the canyon, opened itself, and dumped its contents into the gulch.

Only for the sides of it to slam closed, dislodging dirt, rocks, and grass in a massive spray in every direction. A huge tongue slithered up and out of the canyon and tongued at the rim of its mouth before moving back in.

Oh fuck.

This whole… area… is the Hungry One!

That canyon is his mouth!?

I’m more like the size of a parasite!

Fuck!

How the shit do I fight that!?

Vince felt despair welling up from the depths of his heart.

Dread.

He slowly began to shake his head just as he considered the enormity of what he was looking at.

His mind caught on a thought he’d had only a moment ago, however, and it provided him with a memory.

A memory that refused to budge in any way.

When he almost died because he didn’t boil his water enough and a parasite had started eating him from the inside out.

Vince continued to shake his head as he let the memory play itself out.

In the end, it’d gotten so bad that he had stumbled into a village, collapsed, and had been tended to while unconscious.

A doctor had quite literally crammed him full of tonics, potions, and other things, that eventually got rid of the parasites.

Along with most of Vince’s body weight and a month to recover enough to leave his bed.

“Well,” Vince mumbled, staring at the massive mouth.

Behind him, he could feel a new avatar being summoned from the ground.

He was left with only two choices.

Become the parasite, or hope he could out-endure the Hungry One.

Given that the monster had casually grabbed a small village's worth of people and tossed them in like popcorn, he wasn’t so sure about the latter.

Testing his spellwork, Vince pulled up a small Nullifier shield around himself. An oval that would only barely cover him.

Or at least, he tried to.

What he ended up summoning was more akin to a second skin than a shield. It was so compacted and pressed in on by the Hungry One that it rested atop Vince’s skin.

It didn’t feel like it would fail though, and felt incredibly strong.

Just small.

“Well… I guess… it’s a siege. From the inside out,” Vince blurted out and then began sprinting for the giant mouth of the Hungry One.

He had already proven that he could devour the Hungry One. He had eaten directly from the monster more than a few times.

Yet every attempt the Hungry One had made to eat Vince, failed.

That concept quickly formed into a full belief in his mind. One that he forced out into the Pantheon and the Grove.

Almost faster than he wished, Vince met the edge of the canyon.

Without thinking, he dove headfirst into it.

“I’m going to become the nastiest fucking tapeworm,” he said to himself as he plummeted into the Hungry One’s mouth.

Nothing else mattered from here on out.

There wouldn’t be a struggle.

Nor a fight between gods.

In fact, there wouldn’t even be a visible conflict.

Either Vince would eat the Hungry One from the inside out, or the Hungry One would Devour him.

Then Vince snorted.

Nah, I’d win.
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Epilogue

Groaning, Vince stuffed another chunk of the Hungry One’s heart into his mouth and began to chew.

This was after slashing it to pieces and flinging parts and bits in every direction. Breaking it down into quivering chunks and doing his best to obliterate it.

Except it always healed quickly.

To the point that it was hard to qualify if he was doing any lasting damage at all, in fact.

Even when he had tried to hack out the massive veins that led into the heart, the damage was healed almost instantaneously.

Though given that it was the size of five or six Dragons put together, it was hard for him to tell one way or the other.

Dropping down to a sitting position, he made himself comfortable on the quivering lung of the Hungry one.

The heart quivered and beat oddly above him.

His ability to see in the absolute darkness of this location had gotten better, but it was still pretty hard to make things out.

He could nonetheless tell that the massive muscle was healing.

Even as it bled all over itself and attempted to get back into a normal rhythm.

Blood lay coagulated all around in heaps and humps.

Endless hours and days of slashing, eating, and resting were Vince’s life here in this small space. The heart of the Hungry One received all his physical attention.

Laying himself out against the lung as it inflated, Vince rolled onto his back and just laid there and chewed.

He wasn’t really sure what way was up, given how things were laid out. Lungs were normally in front of the heart, but Vince had somehow ended up making a lung his plane of existence.

Which was certainly better than how this had all started out.

It’d taken him the better part of six months to gnaw his way out of the Hungry One’s stomach. All the while just about swimming in stomach acid and the Hungry One’s religious magic that continually tried to break through his Nullification magic.

Even as other people fell into the stomach, were immediately dissolved, and Devoured, Vince struggled on.

Cutting, eating, and digging his way out of the stomach.

When he did finally break out, he found himself in what he assumed was inside the abdominal cavity.

Even after exiting, his journey to find what he wanted took time. An entire month of just trying to navigate around in the dark and figure out where the damn heart was.

Once he did find it, he’d more or less set up shop right next to the house-sized organ. As massive as it was and with it seeming so grotesquely misshapen, he had managed to find a spot to lay out on a nearby lung.

Since that moment, Vince had been doing little else other than eating said heart.

Or at least, doing so when he didn’t decide to have a break from the routine and eat a large portion of the lung he resided on.

When he had his full, he always tried to cut down deep enough for a rush of air to fill the cavity. Puncturing the lung and causing issues for the Hungry One.

The reason was simple.

While Vince hadn’t had any issues breathing, for which he didn’t have an answer for, it was just nice to have fresh air.

Sniffing, then hacking twice, Vince shifted around and reached out to his Grove.

The only reason he knew how long it’d been since he’d entered was he had thankfully been able to chit-chat with his pantheon through the Grove.

Johanna and Dea had been almost always available to talk. In the few instances when they weren’t, Ferris or Yaris were there.

At first, he hadn’t been able to talk to them much.

When he was eating his way out of the stomach had been the worst of his “siege” inside the Hungry One.

Now it wasn’t that bad at all. Having people to talk to had changed the dynamic significantly.

That and I’m not constantly being submerged in stomach acid.

Ugh.

As was his habit for the last four months of eating the Hungry One’s heart, he got comfortable and closed his eyes.

Despite there being nothing but darkness around him, he still preferred having his eyes closed whenever he ‘called in’ to the grove.

The response to his presence in the Grove was immediate as soon as he touched it though. Someone had been most certainly waiting for him and he already knew who it was.

“Hello, dear Husband,” purred Dea without actually speaking to him. It was transmitted in a way that he heard it, but it wasn’t actually audible.

Being a deity was as strange as ever.

“My beautiful Dryad,” Vince replied in the same way, pushing the words to Dea with his mind through the Grove with a grin as he chewed.

“I… well, yes. I really am a Dryad anymore. Ah well,” Dea said with a laugh. “Besides, we all know you like Dryads best. I’m glad to bend that to my own desires.”

“Don’t tell Ferris or Yaris, they’d try to fight you to the death over that. The Dragons and Elves all argue that they’re the favored race,” Vince warned. “I hear their prayers as often as I hear yours, you know.”

He also heard more than a few of his Dryad wives crying over him. They missed him.

All he could do was give them attention in the grove, but that wasn’t a great answer. It was as if he were on a different planet, to them.

“That’s fine even if they try. You wouldn’t let them. You love Dryads,” Dea teased with a laugh. “You love me! There’s no way you’d ever let them harm me.

“I’d just… promise you all the Dryad things you love, hit you with a big pout, and… let you handle it for me.

“Then I’d act all ashamed that I used you like that, promise you some very fun times with Dryads and myself, make you feel better, and wander off again.

“Being a Dryad of Yosemite is a… delight. Though I do hear the prayers of the Dryads in Legion. They’re quite a bit more martial, but their prayers are earnest.”

Vince could believe that.

The Dryads from that grove he’d met had been particularly aggressive in a physical way. Like a drawn sword, which was pretty far removed from the Dryads he knew.

“How’s Europe looking today?” Vince asked, deciding he didn’t want to address what she said.

Because it felt almost too accurate, and he suddenly had an extensive response of guilt.

“A lot better, actually. Ferris and a flight of Dragons were able to penetrate quite deeply into it and were slaughtering Devoured,” Dea answered with a chuckle. “The clouds break often, and we’ve made contact with the Null and his people.

“They were shocked to hear of your position. I’m certain that they are all praying to you through Johanna and the Nullifier schools she raised up.”

“Oh? Well. That’s good,” remarked Vince after swallowing. Lifting up his right hand, sword held aloft, he began hacking at the heart in a casual way. He was too tired at the moment to put much effort into it, but he never liked to leave the heart alone for long. “How’s their land looking? As destroyed as we theorized?”

“It’s bad, not as bad as we feared, but not much better, either. Realistically, it’ll take a long time for them to gain their population numbers back.

“Yaris has already theorized a number of critical needs that they’ll have and how we can help them, while also benefiting from it. The Legion has, of course, been most interested in this situation.”

Vince snorted at that. He could certainly believe that.

Legion would get the most from the situation, and do it in such a way that the other party would somehow be thankful for it.

“Other news?” he prompted. He didn’t think there would be much. The truth of the matter was that he had probably been slashing away at the heart for a good ten or twelve hours. Not a lot could have happened since he spoke to her last.

“Prussia is doing some weird things in the East in the last day or so. Reports are vague but, it’s something about an undead wasteland.

“Our plan remains the same. Build up our borders and keep them as they are. No sense in over-reaching as we move into Africa.”

Africa had become a home for Dragons, and Ferris was determined to make it more so. Just with a number of Legion of Yosemite cities scattered throughout with portals and normal amenities.

The Dragons of the world were changing and becoming far more Human through their worship of Ferris.

Much of Yosemite’s focus had been on expansion there, instead of Europe.

There was no one opposing them in Africa, after all.

It was just easier.

The Hungry One’s heart made a strange noise, and its beat stuttered.

Stuttered in a way that Vince had never heard before.

“Hm?” he mumbled and started stabbing at the heart with a bit more force.

It responded by shuddering and attempting to regain its rhythm.

Only to immediately fall back into the strained and strange stuttering.

Quickly, Vince sat up.

He began to struggle his way to the top of the heart. Climbing his way up it as one might a cliff, even as it thumped and pumped beneath him.

When he reached the top, he lifted up his sword.

Beneath his feet, the heart quivered and quaked.

He slashed at the gigantic veins that led blood in and out of the heart itself. Swinging for all he was worth at them.

They were so large that he wasn’t able to cut them down in a single swing, regardless of how he tried. In the past, by the time he had worked around to hack at the other side, the previous side had healed up.

Putting his body into the attack, Vince powered right through the flesh. He quickly shifted to the other side while attacking again and again.

Blood splashed out in every direction as he worked, shooting out with a gushing amount that nearly knocked him clean off his strange perch.

Launching several more attacks, Vince ended back where he started. The slash he’d made had started to heal.

But it hadn’t fully done so yet.

Slashing immediately at it, Vince wore a massive grin.

Only for the heart to quite literally tear itself out of position and flop down into the chest cavity of the Hungry One.

Vince was washed away in a literal wave of blood.

“Fuck you!” he screamed even as he was washed away.

There was an unmistakable moment as the massive body that was the Hungry One began to die. Spasming wildly all around him as its heart was quite literally cut free.

A long, strange groan escaped the monster, that made everything tremble and rumble as well.

“Someone tell me what’s going on in Europe!” gasped Vince at the grove.

Surprisingly, a large number of people immediately responded.

Previously he’d only ever been able to speak with one deity at a time.

Now all of them were answering in surprise that they could hear him.

“The clouds are all falling away!” Johanna interjected loudly. “The Devoured are all fading away, and the manifestations vanished!

“What’d you do!? Did… is it over?”

“I fucking cut his heart out! Now… someone come get me! I get to go home! Go home and… be a father. A husband,” Vince said with a loud laugh as he was washed ever deeper into the guts of the Hungry One.

It’d finally be time for him to rest for a time.

At least until something else happened.

Or someone else needed him.

He’d gotten the news that Felix had apparently died and been reborn as a true god, though he’d mentioned he had also been given something new to do.

Vince was determined to look into that.

In a year or three, after he’d gotten some solid parenting time in and been there for his family.

Laughing, Vince wondered if he’d end up somewhere near the Hungry One’s lower intestine and what that all entailed.

He apparently would be exiting exactly as a parasite would in the end after all.
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